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C A P V T X X . 
E N E R V N T Q Y E f í l i j i j r a e l ^ & o m n ¡ s 

n m l t i t u d o m d e f i r t u m S i n , m c n j c p r i -

m 0 j & m m j i t p o p u l a s m C a d e s . M o r -

t m q u e e f i i b i M a r í a j & j e p u l t a m eo-

d e m l o c o . C u m q u e i n d t g e r e t a q u a p o ~ 

p¡ÚH6> ftmuenerunt a d u e r f í i m M o y f i n , 

& A a r o n : & u e r f i i n ( c d t t ' t o n e m , d i x e -

] r u n t : V t i n a m p e r i j f e m m í n t e r f r a t r e s m j i r o s c o r a m B o -

\ m i n o . C u r * e d u x i f t l s E c c k f i a m D o m í m í n f o l í t u d m e m % 

•vt & n o s , & n o f l r a t u r n e n t a m o r i a m u r f J g u a r e n o s f e c i -

fiis a f i e n d e r e d e ^ A e g j p t o , & e d u x i f l i s i n L o c u m i f l u m 

p e j j i m u m ^ u í f e r i n o n p o t e s i , q u í n e c f i c u m g t g n i t > n e c v i -

n e o s , n e c rndogranata, í n f h p e r & a q u a m n o n h a h e t a d 

h i b e n d u m f l n g r e j f u f q u e M o y f e s > ¿ r A a r o n > d í m í j f a m u l -

í í t u d í n e , í n t a b e r n a c u l u m f c e d e m > c o r r u e r u n t p r o n i i n 

t e r r a m , c l a m a u e r u n t q u e a d D o m i n u m , a t q u e d i x e r u n t : 

D o m i n e D e a s a u d i d a m o r e m h u i m p o p u l i , & a p e r i els 

t h e f a u r u m t u u r u f o n t e m a q t m v í u s , v t * f a t i a t i cejfet 

m u r m u r a t i o e o r u m . E t a p p a r u i t g l o r i a D o m i n i f r p e r eos. 

L o m t u f q u e es i B o m i n m a d C M o y f e n , d i c e n s : T o l l e v i r -

g a m , ¿ r c o n g r e g a p o p u l u m , t u ¿ r A a r o n f r a t e r t u u s , & l o -

q u i m i n i a d p e t r a m c o r a m els} & i l l a d a b i t a q u a s . C u m q u e 

e d u x e r i s a q u a m d e p e t r a y b i b e t o m n i s m u l t i t u d o , & i u -

m e n t a e i m . T u l i t i g i t u r M o y f e s v i r g a m , q u £ e r a t i n c o n -

J p e c t u B o m i n i j f i c u t p r a c e p e r a t eiy c o n g r e g a t a m t d t i t n d i -

n e a n t e p e t r a m . D i x i t q u e els: A u d i te r e b e l l e s , ¿ r m c r e d u -

l i m u m d e p e t r a h a c v o b i s a q u a m p o t e r i m m e i j c e r e ? C u m 

q u e eleuajfet M o y f e s m a n u m } p e r c u t i e n s u i r g a b i s f d i c e m , 

e g r e j f e f u n t a q u a l a r g i j j i m é í 3 i t a v t p o p u l m b i b c r e t ¿ r i u -

m e n t a . D t x i t q u e D o m i n m a d C M o y f e n & A a r o n : j Q u i a 

n o n c r e d i d i f l i s m i h i , v t f a n c í i f i c a r e t l s m e c o r a m J i l ü s 

J f r a e l 3 n o n i n t r o d u c e t i s hos Populos i n t e r r a m > q u a m d a b o 

e i s . H a c e í i a q u a c o t r a d i c l i o n i s , v b i i u r g a t i j i m t j ü i j I J r a e l 

c o n t r a D o m i m m , ¿ r f a n í U f í c a t m e s i m e i s . 

Enemntque Supra d i d u m eíldepurificatio-
ne, quaindigebant l í rael i tas inderer to, <Sdn 
térra promií l ionis , híc agí turconíequenter 
de impedimento ingreílüs in illampropter 
aquam contradidionis. Sciendum autem, 

quod non poteft conuententer continuad, cap. iftud ad p r « -
cedentia,quiafuperioracrant depra^ceptis populi direóliuis, 
iílud autem de geftis Iiiftoricis. 

An eaquahabenturhic fuerint immediate f a c í a pojl pracedentia de 
vitula r u f t t i é ' de continuamne hi/ioria quadragmta a n m r u m 

quibm manfertmt ludai in defería. 

Q_v ^ s T i o L 

QV^retaliqnis de iftis, qua» dicunrur hican fuerínrim
mediate fadapoft datam punficationem in ccremoniis 

vitulae rufejde quibus pracedenti capitu. 
Reípondendum eft, quod non fuemnt immediata: nam 

inter purificationem illam3&ea,quíE dicuntur hic,intercide-
runt anni quaíi trigeíimi noni.Qupd patet, quia csremoni^ 
de vitula rufa datas ítmt íatis breuiter poft íacerdotum coníe-
crationem,vt declaratum eft prsced.cap.fuit autem illa con-
fecratioin principio fecundi meníis anniíecundiabexitu de 
Aegypto3vt declaratum eft Leu.cap.i.& 8 Jfta autem qu^ di
cuntur hicfueruntin principio anni quadrageíimi, vt patee 
inliterajfcilicet^quiaveneruntin Cadesbarne, vel Cades de-
íertiSinlíraelitaemeníe pr imo, quod intelligitur de menfe 
primo anni quadrageíimi,vt infra declarabitunintercidit er-
g o t o m m í p a t i u m médium inter p r imum&quadrage l ímum 
annum. 

Pro quo fciendum3quod líraelitae completa coníecratio-
ne íacerdotum,& numeratione populi recefterut de deferto 
Sinaianno fecundo abexitu de Aegypto menfe fecundo die 
vigeíimo menfis íupra ca.i o.inde autem profícifcebantur di-
reéle adintroeundum in terram promílHonis: & ambulaue-
runt quafi per vigimiduas manliones vfquein Cadesbarne, 
quod íait in fine menlíis ter t i i , vel principio anni quarti pne-
d i a i A r cum eílent ib i in coníinibus terr^ Chanaan foliata-
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uiCüopiilusMoyrenmittereexploratores3quüfa<aaredeun. 
t ibusí l ispof tqaadragmtadies murmurauit tocus populus 
in Gadesbame& dilacatus fuitingreírusvfquequofíniren-
tur quadraginta a n n i ^ morerentur omnes murmuratores, 
vt paret fupfa c. 14. tune autem iuffit Deus, vt regrederentur 
verfusmaierubram reeedendo ab Amalc< hins, & Chana-
ns i s ,qüod fectú eft: Et manfit populus 111 loco dio apud ma-
re rubmmvrqueadpnndpiuinanni4o.mquo toro tempo-
te nulla de ^eílis eomm infortuniisjaut eufortuniis hiftoria 
ieeitur.Pofteaautemin principioanni40.01111 iampemeni-
retad finem tempus fententi^ eorum^nota eftnubes3&ve-
heruntinCadesbarnej & hocfuitinmenfeprimo anm40. 
Sicterat autem iterum in Cadesbarne anno 2. deexitude 
Aegypto, quando murmurauerunc: mmc rurfus ingreiruri 
erant & in ten á Chanaan per Cadesbarne, fedimpedid funt 
á re^f; Edom,vt patee infia1&fie c ontinuantur iftud ca.& 14. 
quuvfqueadí l lud deferí pta efthiftoriacuiufdam partís anni 
z h exitu de Aegy pto.Hic autem incipic defcribi hiíloria anni 
40. medi s ten poribusnulbmhabentibushiftoriam. Fuit 
aute m facta interpcficio eorum,qiut habentur á ca. 15 .víque 
huc.quantura adquardam pra?cepra,vel gefta qiur in anno z. 
ab ex tude Aegyptoin monte Sinai contigerunt. Hocvifo 
diuic i urcapanduaspartes,primopomtur murmurado,«Se 
imnedimentum profeóbonisiíecundo fubditurmors Aaron 
íacerdotis i h i . V b i l o c u t m t / P a m a í n duas quiaprimoponitur 
impedimenmm pr opter nmrtTmradonem ¡íecundo propter 
iníurgentem hoftemibi.Mi/ííww^/w.PnmaindUáSjqu^apn-
mo ponitur Manar obitus: fecundo aquar defedus ibi . 

Cumque i n é g e t et aq iu .Circ íL i p ú m u m . V m r u n f q u e J i ' q l f r a e l y 
é r omnu multaudo, Vocantur íilii lírael i i i i , qui erant lud id ex 
gcneiead difterentiam conuerforura vocantur autem con-
uerí iperegrini , veiadueníEj &adincludendumi/losdicitur: 
omnis muldtudo. Nam nomine multítudinis omnes tam 
Ifraelita:,quam nonlfraelir^includnnturjquierantincaftris. 
Afcenderant enim cum ludxis mult i ex AegyptOjqui cóueríi 
lunt ad ri tum ludaicum; & ifti erant extra caltra líraelitarum 
atq; diftinguebantur per quatuor vexiila ipforum>vt declara-
tumeft íupracap. i . ideo mota nube non ío iummoueban tu r 
Ifraeliras/ed éc aduenae, qui cóprchenduntur nomine mult í
tudinis. 

I n defertum SinAd eft, moucrút caftradelittore rnaris rubri 
vbi fedeiant quafi á medio anni 1. ab exitu de Aegypto víque 
ad pr inc ip iumannÍ40 . & in primo menle anni huius vene-
rant in defertum Sin. Eft autem iftud apud terram Chanaam 
i n Ltere eius meridi<mo,vtpatet infra 3 4.C.& extédirur iftud 
dcíVrtum á principio latens orientalis verfus occidentem per 
magna terrarum lpatia,Tt eolligitue eo. ca. & lofue 15. vbipo-
nitur Luis meridiarium fortis ludas elle defertum Smjcxquo 
apparet3quod quanJolfraeli a- fteteruntin ifto deferto erant 
coniu n d í t e r > £ Chanaam,&immediate introiífent in iliam, 
niíi RtxEdom impediuiftetjVt patet infra. 

Menfeprvro. H.cdcterminatur tempus, inquovenerunt 
IiraeÜtx in Cades/c.in menfe i .annÍ4o. nam inrer annum z. 
in quo íleterunt in deferto ifto,&annum 40.11011 ponitur aíi-
ouid quod cgerint. Et dicitur hic, quod erát meníis pnmus, 
¿CDÓponiturcir 'us annüfedomnesdicunt .quodef tpr imus 
menfis anni 40. Et ratio eft, quianunquam fít mentio inal i -
qu¿ Scriptura de menle denominando ordinem eius, vtrum 
f u i . v e l i . n i í idkendoannum,cu ius í i tmen í i s . In i i íoau tem 
libro non fit menricnif i de i.anno,& de trib. meníib. anni 2. 
6c de anno 40.ergo oportetreduci iftum primum m e n í l m ad 
al q lemiftorum t r i üannomm. N o n pótintelligi de pr imo, 
quia vichad finem huiusfteteruntífraeiua: in deferto Sinai, 
&ibihni tumeftSanduarium,vtcolI igi turExo.4o.c .Necpót 
intelligide i.menfe anni i qu i a toro iilo menfe > & v f q : addié 
40.niéíís lecundi fteterunt líraelit^ in deleito Sina iAin hac 
diereceíleruntindejVt patet íüpr.c. 10. ergonecelfe eft ifttim 
eíTe 1. menfem anni 40. Ná pol i defertum Sinai quaíi per 22. 
manfiones venerunt l í rae luxin defertum Sin.Ité patet, quia 
in ifto primo menfe morrua eftMai ia^t patet in Ltera/ed no 
esat morena in 1.menle anni 2. cum fterenttúc populus Ifraei 
in deferto Sinai, & poftea Mana fuit leprofa in Afcro th , vt 
pacet lupi a c.12. & hoc erar poli íecúdum meníem anni iiíius. 
I em íacis coliigitur hoc,quia in ifto anno mortuus eft Aaró, 
&Moyies,&dici tur deAaron,quod mortuus eft menfe j .an-

nÍ40.infr.33.c. &tamenmortuus eft Aaron in alia maníioné 
immediare poft defertumSin/c.in monteHor}vt patet infra: 
ergo meníis primus, in quo mortua eft María eft anni 40. de 
ifto.n.annonumeranturhicpluresmenfeifteprimus , 3 c 
j . & 11 .in quo locutus eft Moyfes Deu.totum.&: mortuus eft: 
dcquoDeu.c.i. 

E t tnanjlt populus in Cades. Id eft, man fit lírael aliquan-
to temporein manfione,quar dicitur Cades. Aliquivolunt 
quod ifta Cades íitalia ab il[a,qu¿e dicitur Cadesbarne,de qna 
mií l i íunt exploratores Deut.c.i. &Ioíii.i4.ratio mouens eft, 
quia triginta o¿to anni traníierunt inter fixioncm caftrorum 
ibi,&nunc.Qupdpatet,quiailludfuitinprincipioanni 2.hoc 
aút in principio anni 40. 8c dicunt, quod illa vocatur CadcC-
barne3haícaútíbIumvocaturCades.Sedíciendum eft, quod 
eademCades fuit,vbi murmurauit populus,& vbi mortua eft 
Maria.Etpatet5quiainfr.33 c .ponunturoés manfiones, & n o 
ponitur niíi vna manfio diótaCades.Patet ét confideranticó-
nextonem pr imi&lecudic .Dcu.vbipof tCades ,dcquamií I i 
funt exploratores immediate fubiungit hiltorias, quas habé-
tur in hoc c.ltem patet, quiainfr.c.33.ponitur vna máfio dida 
Cades3& poft illam fequitur manfio montisHor,&itafic hic. 
Sitameneflentplures manfionesdidasCades, ponerentur 
i b i , cum alíignentur oes manfiones líraelitarum in deferto. 
Itemfuprae ^.dicitur,quod venerunt Ifraelita; in Cades, & 
inf.3 3.c.dicitur,quod venerunt in Cades, &c deinde in m o n t é 
Honergo Cadcs>de qua habt tur íiip.^.c.eft eadem cum illa, 
dcquainf.33.c.ltdilla,dequainf.33.c.efteademcum ifta:ergo 
illa, de qaaíup.i3.c.&ifta,dequahk íiint eadem Cades.Ante-
ccdtns patet, quoniáficuthic ponitur mons Horpoft Cades 
ita ínf.33.< a. in de ícnpdone maní ionum.Et fiarguatur,quod 
ad illa Cades de qua fupra ca.^.vtncruntl íraeli ta: tertio,vei 
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quarto menfe anni lecundi, <& ad hanc v enerúr menfe primo 
anni 4 o .ergo videtur no elle cadem.Refpondendú eft, quod 
poítquam ni íecundo anno venerunt in Cadesbarne murmu 
rando,immédiatcintrauilfent terram prom íííonisjfedpro-
pter murmurat íoncm rcueríi lunt retro}&: vagad funt contra 
mare rubrura,poltautem in princ;pio4o.anni reneií ifuntin 
defertum Sm in Cadcsbarnej&íic intrat litera. Hoc dato pa
tet reíponlio ad motniumiilud primum.lc.quod i l l i 38. anni, 
qui traníierunt ínter fíxíonem prnnam caftrorú in Cades, & 
íecundum fuerút anni ,quibus vagati funt in deferto retroce-
dentes,&: hoc eft,quod dscitur Deu.c i.fc.fedíftis ergo in Ca-
desbarne multo tempere, non quod ib i femper fteterunt, 
quia retroceíTcruntj&poíí adillam maníioncm reuerfi ílint, 
ledftereruntibi multis d.ebus,id eft5multi díesfluxerunt, ex 
quo attigerunc iíraelitx Cades quoíquei l lam traníierunt. Et 
quando dicitur, quod illa vocatur Cadesbarne, illa vocatur 
íulum Cades:dico quod hoc refcrt,quia eadem nomina, íiue 
hcminuni j í iuelocorumai iquando cum adiunélionibus po-
nuntur,vt Petrus aliquando lolum Simón dicitur.vtMat.io. 
cap.aliquando coniunguntur, vt Simón BarionaMatt. IÍ . ca. 
& Simón Petrus,vel Simón Ioannes,vtpatetIo.2i .cap.Etí ic 
eft de Cades.quia aliquando vocaturCades íblum&aliquan
do Cadesbarne,vel Cades deferti Sin. De illa Cades dicendu 
eft,quod in iatere meridiano térra; Chanaam,vt patet 33.C. & 
non eft in principio laten s, fed incipit ipfum latus meridia-
num aparte orientali in principio deferti Sin,& tendens ver-
fus occidentem peruenit in Cades barne,vt colligitur eo.cap. 
eít etiam ifta Cades in latere meridiano fortis ludas, vt patet 
Ioíue25x.&hoc quia ídem laius eft merídianuratotius té r ra 
Chanaam,& íortis luds. 

Mor maque eít ibi Mrfrw.Ifta eft íbror Moyfi.Et ob hoc poni
tur nomen eius linealiqua additione,qu:a conueniebat ei ta-
quam excclkndori inter alias fice minas totiuspopulijveiut íl 
aiiquis vocaretur Petrus, velloannes & ipfe t l let eseteris ex-
cellendor,cum diceretur loannes abíolute intelligeretur de 
i l lo . Erat autem ifta Maria íbror Moyfi honorabilis in toto 
populo proprer Aaron,&Moyíen fratres eius5quorum vnus 
erat princeps totius populi , ícilicctMoyfes,& aims princeps 
ommum facerdotum,& Lemtarum: Moyfes quoque & Aa
ron nimis venerabantur eam, quia erat antiquior eis : nam 
Aaron eratmaiorMoyfeanmstnbus Exodi. capitulo fepti-
m o , vbi patet cum introierunt ad Pharaonem Moyfes, & 
A a r o n , erat Moyíes oduaginta annorum, & Aaron 
oduagsnta tr ium. Maria autem vtroque t m aiitiquior, 
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tyimquandoMoyfes erat puer trium men í lum, S^pofitus 
ef t incarreaof luminis jMariaforore iusobremabatá longe, 
ve videretquid fieretdepuero j & cum filia Pháraonis acce-
pifler eum de ilumine, cucurrit paella, & lo cuta eíl dilcrete 
Ü V x Pháraonis Exodi capitul.íecundo, quo tempore neceíle 
elIetMariam Habere piares quam annos decem,& ob noc 
venerabantur eam,' Edam c ú d i de populo horiórabant eam, 
quiaerat propheriíla^Exodi capit.decimo quinto, & ipxeac-
cepit tympanum inrer omnes mulleres Hebrxorum dm-
gendoeasmcanci],&choroeodemcapitu; Vndequandoi-
p la incidir in lepram, magnas honor ei fuit exhibirás, qaia 
totas populas expedamt donce Maria rediretin caílraíupra 
capita.u. - . 

De morreautemeius nondiciturhican ludan cxliibue-
rint alia uos honores funeri i l l ius , ícd credendum eft, quod 
príEÍtiterint magnos honores fúnebres , ícilicet^ in planótu, 
&ídiisappararibus3&hocpropter califas pr^didas/cilicet, 
quia prophetiría erar,&quia erat foror Moyfi.<S¿ Aaren prm-
cipum todas popuh : fie enim in fanere Aaron fadumefti 
quiaplanxitproeopopulusdiebusaiginra,vtpatct infi-a: í ic 
quoqueproMoyfe£kdumeí tDciuerono.capi ra .v lnmo,De 
M a m autem mhil exprelllun eft, quia Scriptura non cura-
iiitomniaexprimere. Dic i turautemdemorteMar ías ,quod 
ipfa niortua eft ante ingf d í k m terr^ Chanaam, quiapecca-
tiit murmurando contra Dominum , quando murmurauit 
contra Moyíen fupracapitu.duodecirao.Edam in aiiis m.ir-
muxátionibus, quia forte ipfa murmurauitin fecundoanno 
exiílen ibus ifraelids in Cadesbarne, quando venerunt ex-
ploratcres:&fecundum quod volunt l u d ^ i , ^ forte non ma-
lc,dicicur3quodinter eos ,qüicondemn3t i funt , ne intrarent 
in terram pcomiíííonis,aliqui migis peccauerunt, & ifti pri-
mi mortai funt, Se dan on morte , qui autem rainus pofto-
mnes mortuüs eft; Maria enim non nni l t i im peccauerat, 
ideo víquead quadrageíimum annum mors eius diiarataeft. 
Aaron autem minus peccauit,ideo poft ipíam inortuuseft 
meníe quincoannihuius: Moyfes autem minime omnium, 
ideo poft omnes in fine quadragefimi anni in confimbus 
lordanisviía tota illa térra mortuus eft Deuteronom. capi
tulo vit imo. 

In eodem /ofo.Scilicetin Cadesbarne íepuita eft Mana,quo-
niam ibi aliqnanto tempore manferunt. 

Cumque mdigeret aquapofulm. Hic ponitur fecundum, ícilí-
cét,áqil« defe6tus,qui fecütus eft poft mor t ém Marix-.forte 
enimerantaliqui fonres parui, vel lacus in Cadesbarne, & 
deficcati fant,cum ibi maneret populus mulds diebus. N o n 
enim eft credendum, quod nulla aqua pe ni rus eííet in Ca
des 5 quia tune {á principio conquefti fuilíenr líraelita; cum 
veniflent inmanfíonem illam,íed primo merma eft Maria, 
&pofteafuitaquasdefe¿tus: ergo aliquot diebus durauit a-
qua.Idcmpatet , quiaiteramfteterantl íráeli tsein Cades au
no fecundo abexitu de Aegypto, quando murmurauerunt 
venientibus cxploratoribus, & tune non defecit aqua: íi ta-
men eííet penitus locus inaquofus nó potuiífent ib i vnquam 
manerecaftra. 

Án propter Mariam Deus dederit ludau puteum, & propter Aaron nu-
k m , & propter Moyfen M a n n a : & a n ipfis mortutsf tut ím 

deficerintijla tr ia dona. 
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SCicndum quodHebríei dicunt quod Deus dabat tria do
na populo Hebrarorum mcrilis t r ium í a n d o m m fra-

trum, id eft, Moyíi, Aaron, & Mariae: propter Mariam enim 
prreccdebat eos puteus vbicunque ftarenr, ideo mortua ípía 
déficit, S¿ murmurauit populus pro aqua íectmdura donum 
erat nubes ptíecedens populum,&tegenscaftra, vtipíi vo-
Íiint,& hocerar ment ís Aaromideo rnortuoipfo dicunt ce£ 
faiíe nubem. Tert ium donum erat Manna,&hoc erat meri-
tis Moyí i , ideo mortuo eo ceííauit. Sed ifta nuiium habent 
fundamentum,íatis enim parent falía. Nam non folum con-
querebanrarlfraelitíe hic d eCadc s barne, vbi erantpoft mor-
tem M a r i x , fed de toto deferto dicentes, quod non habebat 
aquas nec poterat íeri,nec gignere ficus,& malogranata: er-
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go non folum hic,íed etiam ante niortemMarix conquerun-
tur defuiíle aquam.Item viuente Mariapoft traníi tum maris 
rabri ambulauerunt diebus tribus non habentes aquas,vt 
patetExod.cap.î .&poft veneruntinElÍ4n,vbi erant u.fon-
tes,vt dicitur Exod. 16. capit. fed quia erat ibi módica aqua a4 
bibendum populus inde recefllc. Si autem puteus p r x c e Q i C -
fec eos abundanter femper aquas habu¡írent,quia qua; mira-
culofcfinntcompletius í iunt , quam qua: á natura fiunt, v t 
pacet de aqua conuería in vinum á Chrifto,quia tune dixit ar-
chitriclinus, quod iilud vinum erat opt imum, vtpatet loan, 
cap.i. Item defecit aqua inRaphidim, vbi Moyfes de petra 
eduxit aquas Exod. 17. capit. N o n ergo praxedebatputeus 
tempore Maria?. Sscundum etiam quod dicunt de hube de
ficiente poft mortem Aaron falfum eftmam filii lírael moue-
bant tentoria cum nubes mouebatur, & ipfa manente fige-
bant caftra.Etlí multo tempore maneret, ipíí quoque mane-
bantj&íipaucó tempore ftetilFet, immediateetiam recede-
bant,vt patet fupra c p.fed poft mortem Aaron fuemht man-
íiones multejvt colligitur infrajj.c.namipfe mortuus eftin 
monte Hor,vt patet h ic ,& eodem capit.íed á monte Hor yíqi 
ad lordanem multa: manfiones funt: ergo pro ómnibus illís 
durauit nubes. 

Mot iuum autem ludxorum cfi:,quiapoft mortem Aaroü 
nihi l repenunt d idum de nube, íed hoc modo itadicere de-
berent, quod ante mortem Maris defuit nubes, id eft, ante 
medietatein anni lecundi ab exitu de Aegyptornam fteterunt 
in Cadcsbarneprima vice ante médium anni íecundi, vt de-
claratum eít fupra capitu.decímotertio3&; tamen poft locum 
i l lum nünquam fada eft mentio de nube, quod patet, quia 
tora hiftoria intermediorum annorum ííibdcetur:& tune d i 
cent quaíi annum dimidiumduraííc nube m,3 8 . an n i s , 8c 
dimidio nonpra'ceíriíre,quod abfurdum eft. Item falfum eft 
hoc.quia toto tempore, quo Ifraelitx füeriint in deferto prae-
ceiíit eos nubes Exo di decimotertio capitu.tum dicitur:Do-
minus autem pra-cedebat eos ad oftendendam viam per d i -
em in columna nubis, & per nodem in columna ignis, vt 
duxeíret i t inerisvtroque tempore minquam defuit colum
na nubes per dicaa} nec columna ignis per nodem coram 
populo: ergo toro tempore,quo líraelita; in deferto fuerunti 
habuerunt nubem edampoft mortem Aaron. Durauit au
tem iftanubes vf^uead traníitum lordánis , qua ceflanteibi-
dem fecit lo í i ie , vt pracederet arca popülum per dúo millia 
paíluum vt patet lofue capitu. 5. & fie dirigebatur populus in 
v ía ,nec erat conueniens vltra líraelitis maneiCjVt ibidem 
declaratum eft.Tertium quod dicunt de Moyfe,fcilieetquod 
mortem eius ceííauit Manna, falfum eft. Nam poft mortem 
illius plufqium per dúos menfes Manna apud Ifraelirasfuit 
vfquequo ineceperunt comedere de frudibus terneChanaá: 
Moyfes enim mortuus fuit circaprincipium menlis íi. anni 
4o.vt coiligitur Deuteronom.cap.i.iundo eo,quoddidum 
eft lofue cap.i.fed poftea durauitManria toto ilío menfe 11.8c 
iz & in principio anni 4i.víquead diem ij.meníis primirtunc 
enim celebrantibus ludxis Phafe, & comedentibus azymos 
panes de frudibus térra- ceííauit Manna, vt patet loíue capit. 
j.falfumergo eft quod dicunt. Sed etiam mouenturad hoc* 
quia non reperiunt mentionem fadam de Manna poft mor
tem Moyíí: íedadhucnonefthocverum,quiafileg íícntli-
brum loíue reperiíTent. Dicendum eft ergo de aqua: defedu 
in Cadesbarne, quod non fueiit,quia Maria mortua eft, & 
ceífiuitpiiteus íed quia fontes,aut lacus deficcati ííint. C o n -
u e m r u n t a d M o y f e n í & A a r o n . Id eft, coniundifunt ad peteli-
dum aquam á Moyfe, & Aaron, & hoc quia ifti erant prínci
pes populi,&ab eis petebantfubleuationernin ómnibus ne-
cefír.anbusjvel congregad funt contra Moyfen 8c Aaron, vt 
murmurarent contra eos-.ita enim fadumtft ,vt patetimrne-
diateinl i tera.Alial i terahabetcoieruntadueríus Moyfen:& 
idem fenfus eft,quia coire, 8c conuenire idem íígmíicant. E t 
verft tn feditmem dixerunt. Id eft,ifti non folum petebant rele-
uationem inopias fuá: í ícutegentes ,fed magis animum pu-
gnandihabebantcontra Moyfen, &ob hoc faciebant íedi-
tionem:eft enim feditio bellum, vel difeordia ínter ciues: fie 
enim aic Grego.in Homil ía: Bella quippeadhoftes pertiiiéc, 

, feditiones ad ciues. Et ifti eran t quafi vna ciuitas ,'quia voca-
| banturvnus populus: ideo difeordia eoiumfedidovocatur. 
V n n a m perijffemminterfratns noftros c o r a m D o m i m . l í l s . ^ mar 
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m u r m u r a d o d e f p e r a t i o grauis: voluiírent enim potíus á ^ 
multis temporibu s deceíTiíle, quam n úc in his aquarum de-
fedibus íupeíuiuere , fedhoc erat corignobile: poterant e-
n í m p r x í u m e r c q u o d í i c u t alias e is í ídennbus D êus aquas 
praebuerat,ita &nuncpr*berepo{ret}red infideles erantDo-
mino, &muliebr ia corda geftames dicunt fe v oí infle mori 
ínter fratr es í u o s , id eft, inreralios, qui perierunt de eifdem 
tri bubus; & cognati oni bu s.Ma11i enim de ludads perieram 
vfquead cempus i l l ud , cuín inií lo auno 40. omnes murmu-
ratores finiré debcbanr. 

C o u m D o m i n c l d cft3coram altari Iiolocauftornmjvbi con-
fumpn íunt ignc 25 o.viri íupracapit.ií.&: iicNadabj&Abiu, 
mórnui iiinc coram Domino,qaando oíFerebanc ignem alie-
numcoramDoininoiLeu. io .capi t .&i í .&i ta i f t ivolu i í renc 
mon,quaí i dicat jpr^elegilíent morcem iliam, ({ i ix erat fatis 
amara3qiiam in his anguftiís fuperuiuere, V d dicitur coram 
Domino,ideftacoram Domino percuüente , quia quando 
Dominus pcenas infligicibi prsfens eííe dicitur,vt inflgens. 
Eti ík) modo poteft refera ad i l ios, qui monu i íunt in igne 
propter laboíemit iner is jvelpet i t ionemcarniumíi ipracap, 
ii.vcladDathan-&Abiron,aiitadtotammultitudinem>qna' 
poft eos incendio vaftabatuníupra capitu.decimoíexto. Vel 
adil los,quíá Chananaeis.& Amalechids mortui íun t , & íic 
iftivoiebancmoo. Simiiiter enim murmurauerunt iterum 
cum fueruntm hac manfionepoí laduentum expío ratorum 
dicentes.Vtmam mortui eílemus in Aegypco, & n o n in hac 
vaftafül i tudine:vdnampereamus, & non inducatnosDo
minus in tcrram iUam^upracap.r^.. Cureduxi f iü Ecdejum Do-
mmt m f o l t t u d m m l Q o n c p L e t u m m hic de malo regimine Moy 
£ ,& Aaromnon enim inrellígebant íudasi, quod Moyfes, & 
Aaron direde faciebant eis lita maia^aut volebant, fed quod 
propter eorum indiícretionem veniebant, ícilicet quod ipíi 
dtbuillencpr^cogiiarcan térradeíer t ic l íe t , in qua poílent 
vmere Iuda:i,& non curaucrunt, íed induxerunc eos in íoli-
tudiuemjvbinecpotum^neccibumÍLífficienterhabentndeo 
crüt culpa redorum populiSed male accuíabant ludxiMoy-
i z n , t k Aaron, quia ipíi non eduxerant multitudinem líraeii-
tarumin deferíum, íedDeus eduxeratpríecedens in col um-
mnub i s .& ignis,&dacens5quo vellet-.idco in Deum retor-
quendum erat hoc.Et íicmagis mnr.n;irabant Ifraslitce con-
t rüDeumjquamcont raMoylén ,&Aaro^ qaarnquamverba 
dirigantur in iílos.Sic pateeHxo.iíí.capic. ícilicet, N o n enim 
contra nos, fed contra Deum eíhmirmurat io vcftra: nos e-
nim quid lumus?Dickur hic educere Eccleíiam, id eft s edu-
cere multitudinem, veicongregationem:retorquentaucem 
iíti in Moy ien , & Aaron culpam, quia ipíi erane medii inter 
popukim,& Deum.F/ é r m s & nojíra mmenta moriamur.Id eft, 
tcciltis nos txire in lolitudinem ad hoc, vtmoiiamur. N o n 
tenetur hic , v t , tanquam íigniíican s cauíam finalem, íed íb-
lumconfecudoncmnumnonin te i l igeban t í í r ae l i t s , quod 
adhui ic í insm eduxilíent eosMoyfesA Aaron,vt rnoreren-
tur,quia tune eis morientibus etiam Moyfes, & Aaron mo-
rerentur,íedíigniíicat hic,vt, coníecunonem, fcilicet eduxi-
ftis nos in foiitudinem, 3c ex hoc nihil íequitur niíi mors 110-
ftra5&iumentorumnoftrorum. Q u a r e m s f e a j i ü a f e e n d e r e d e 
Asgypto ? Eadem conqueftio eft. Volebant enim ludxi magis 
vmere inAegypto, quam in deíer to: immo magísvolebant 
mori in Aegypto, quam viuere in deíerco: íic dixerunt íupra 
cap-H-fcilicet vtinam mortui eííemus in Aegypto, & n o n in 
Aegypto,& non in hac vaíla íolitudine. Et hoc quia in Aegy
pto abundabant cibis: hic autem deficiebant: maluiflent au-
tem mori i n illa abundantia,quá viuere in hac egcftatc: Exo. 
ca. lí.íciiicet vtinam mortui eílemus in Aegypto,quando fe-
debainus f uper ollas carnium, 6c comedebamus panem no -
í lrum in íaturitatc.Sed in hoc errant miíeri,quiain Aegypto 
premebantur duriílima feruitute : hic autem erant hberi. 
Quaelibstautem conditiolibertatis quantumcunque aípera 
melior eft ftatu quocunque íeruitutis. E í ad duxijiism montem 
tjium p e f í t m u m . N o n vocacur hic mons locus ille, mquo erant 
Hebrai,quando iíta dixemnt,fed totum deíertura,per quod 
anibulaacrant.eranr enim totum fine arboribus5&rars aqu^ 
ib i reperic bantur,íed erat valla loli iudo: & ideo vocauerunt 
moiHem,id eft,tertani montuoíam.Dicitur etiam mons pe t 
íimus,quíaalise terraí montuoía: íunt,íedfruólifer.c ; iíla au
tem omni bono carebat ad commoda vica; humanx,vt patet 
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ín litera. Quinteficumquidemgigmt. Id eft, etiam in térra ifta 
nonpoífuntgignificuSjquaíidicatjnonfoiumeasquaímaio-
rafunt ,&ípecial ioranongignunturhic,fedficus,quíE íunt 
arbores communes non gignebanturin deíertoil lo. Nec v't-

n e c m a l o g r a n a t a . l á eft, etiam noní í in tvineadn terraifta, 
nec eííe poííiintjVt patet ex diípoíitione terrse. Idem de ma-
logranatis. Nominanrurautem ifta t r ia ,qui funtcommu-
niora, Se deberent elícin ómnibus terris, quas habent ali-
quid vbertatis, vel mediocritatis in frudibus. Abundabant 
autem in Aegypto ifta, & forte propter hoc nominauerunr. 
Qui fgr't non poteft. Id eft, etiam ifta térra non poteft íuícipere 
femen,&gignere quidquarn, ifte autem erat maior defedus: 
nam pañis eft fundamentum vita:: ideo vbi deíiciat, quam-
quam estera abundent, n ih i l illa abundantia valere cre-
ditur. 

Defertum l u d m r u m quomodo hodie appelleíur. 

Q V /E S T I O I I I . 

Rat autem térra ifta muItum íicca, & totalítercarens ha-
bitatoribus.nunc autem habitata eft, & vocatur Arabia, 

& hoc propter a ípedum cceli fecundum luam fígurationem, 
& motum oélaiUE íphera:: vnde aliqua loca abantiquofuc-
runt opu!entiifima,nunc autem árida valde, vt patet de térra | 
promiftionis^quaívocabatur tempore Abraham,&Ifaac ter-
ra fluens lade,& melle: nunc autem mi fe ra eft. Sic autem A- 1 ^ 
rabia tempore illo propter íiccitarem immoderatam inhabi- j £ 
tabilis eratnumeautem &ámul t i s retro temporibushabita- }contr/e 
bilisetFedaeft.Sicaliquando tertsequq ámari diftatantnunc propter 
man vicina;íunr,vt patet in Gadib. Hercaiis in ciuiracequa- varie-
damin exrremirateHifpaniasapud principium freti Athlan- i ' l f ^ 
nci , quae a pnncipi o fuerunt diltantes a man ahqualiter cum ! 
Hercules cas fecit, nunc autem intra mare funr, itavt vix v i -
deantur, quia mutatio fadaeftin acceílii maris ex tempore, 
quo Hercules íixit Gades. Vnde Ouidius deiftisnaturalibus ! 
tranfmuracioni bus Metam. 15, ait. 

Vuli ego)qmdfuerat quondam fo l id i fma ttüus, 
E( fe fntum:vtd i fac ías ex aqmre tenas: 
Etproculapelagocomhéttacusre marina: 
E í vetiis inuenta efe m montíbus ambara fmnis. 
Vnde íi mundus mulrum duraret, necefle eííctiftam ter-

ram, quam nos habitamus aqüis tegi,& partem oppoíi tam, 
quam nunc mare poí í idet , reuelati atque íieri habitabilem. 
Et íi fecundum Philofophomm poí i t ionem mundus ellet 
«ternus,neceiTe eflet lo cum iftum, in quo nos íumus infini-
tis ncibus fuilfe madeoopertum, quia in qualibetperfeda 
drcuia t ioneodaua ' íphera : , hocnece l íée ra tcondngere , de 
quibus fecundum hypotheíim infinita traníiíl'ent. Fuicet
iam térra Arabias fadahabitabili's pofttraníitumlíraelitarum 
perillam. Nam prius d efe d u aquarum habitarinonpoterat, 
tranfeuntibus autem liraelitis percuífit Moyfes in Raphidim 
lapidem,vtfluerenraquas Exod.17. capit. Egreí laí imtautem 
fl aenta largilíiaia,qu£e manent víque in hodiernum diem,&" 
totam terram illam irrigant: vnde &poftea habitabilis fada 
eft,vr pacer i n l b r o de íituterraeíanda:. 

Infuper & aquam non habetadbibendum. Ifte erat notabilis 
defedus, nec poteft eííe maior in aliqua té r ra : facilius enim 
fine pane qmmímeaquav iu i ru r : pañis enim aliundeaíferri 
poteil,aquaautem íi in loco de íit, viranulla elle poteft, quia 
nihilcommunius aqua eft. Et ex hocinfürgebant omnes de
fedus terrae illius,quiaaqua eft principium materiale omniü 
plantatiuorum. 

Ingrejfufque Moyfes & Aaron. Poíi to íupra aqua defedu agi-
tur hic de diuino íuecurfu, & quia populus clamabat ex defe
d u aquarum recurrerunt Moyfes, & Aaron adDominum, 
vt daret eis aquas, 8c ad hoc in troierunt in tabernacuium de-
precaturi,quiaibi ípecislius Deus erar. 

Dimljfamultitudlneante t a b e r n a c u i u m f a d e r ' í í . l d e ñ , multi tu-
do popuii conueneratadMoyAnAr Aaron petitura aquas ipíi 
autem nihil reípondentes ingreíli funt adDominum mquiíi-

I turi fuper hoc. tk. dimiferunt multitudinem ante rabernacu-
1 lú,quiaadlocumillú conueneratmulcitudo contra Moyfen, 
' & Aaronmam ifti caítrametabantur in circuitu Sanduarii cu 
cateiisEeuitis,&in parte orienuliad o í b ú a t r i ^ p ^ t e ^ 

~ cap.5 

Pamm 
antcj 
mediü. 

Si mu 
dt i ídu-
raret 
magno 
tempo
re opor-
teret ta 
tamter 
ram ¡5-
periri 
mari. 



Numeri. 

I Hiero, 
ffutt at 
\ Hinníin 
tetares 

Moyfes 
¡mrcuf• 

pe-

cap.3.iliuc autem conuenit muldmdo locucura Moyíi, & i n -
troieruntinacnumtabei?naciili,quiaibi íieri folebat conei-
liúíapra cap.io.Moyiesáutem & Aaron auditapetitione di-
mireruntpopuIuminaErioanteoí l iútabernaculi j & ipíi i i i -
greílifuncin rabernaculumad orandum. C o r m m i n t p o n í in 
mr^.Hocfuicadpetendiunhumilicer, vtDeus exaudirec. 
CUniAuerunt^ad D m m u m . Dicuntur clamauiííe non ex ma-
gnitudinevocis^fed ex raagnirudine deíiderij: tanturii enim 
hoc deíiderabant, & affedaofe ürabanr,quod videbantur c-
miccere clamores v & M á o s M q u e d m r u n t : Domine Dci t íaudi cl'a-
moremhmmpopuli'. Iftaoratio nonhabeair in Hebreo , íed 
tranflaror nofter ícripíít exandquis tiáílationibus. EthoC ra-
tionabiliterjappoíitum eft: nam litera dicit hic, quod ciama-
uerunt,& dixenmt: Se h o c etiani habecur in Hebr^ecOpou-
tet eigo,quod aliquid clamaiierint, & dixerinr. Hoc autem 
quamquam non exprima!ur quid í i t , camen fecundamfub-
ied-am materiam cognofei pot eft, quia p etebat populus a-
quarn cum ciamore,veníímile erar,quod Moyfes oralfetiDio 
mine exaudí ciamorem populi , tkc . Audire clamorem ell* 
quodpopuli vocibus acquieícat: nam alicer necDeus audir, 
nec audire proderat: nam ü audiret, & non í:acerec,ita eííet, 
ac finonaudirer/edinhisfemperaccipitur au 'iré pro exau-
á k e . E t a p e n eü tbefaumm tuum fontem a q í u v i m . Ifta metaplio-
ra eflrpetebac ehimMoyíesjquod Deusfaceret exire de viíce-
nbus cena;aquarumfiuenta, qaa?priusnon erumpebant,& 
hocei lapcr i rc tanquamaquai l lae í íe t clauíaprmsinviieeri-
bus tena!, &vocatur illa aqua thefaurus Dei5quia omma, 
quas áint ,Dei ííint:illaautenij quxmanifeftafunt ad víüs hu
manos pivíiciunt, & íim t velut lam nadita hominib. á Deo, 
QUX autem krent dicuntur efíe in theíauris Dei i & íic de 
mineralibus, &v£nis atiramentorum, & de abyffis aqua-
rum intraviíceratcrra;:omnia hiee in theíauris Dei í ün t3& 
í]milis modas aliquando eft in lacra Scriptura Píalmor. 52. 
Congregans ílcucin vtre aquas maris, & ponens in theíau
ris abyíios. 

Tomemaquádviuót. Vocaturaquaviue.nsjqua; fluit «Sehaber 
principium íu« or. ginis:lic eí i i n fon ti bus, & fluuiis: dicírur 
hoc ad íignandam abundátiam,quia íi aliquis fons á Deo fie-
retjille fu íh cere t populo, q ti ia continué fíueret:íi autem m ó -
ftraíeturaliqualacus non habens principiú fuá: originis tan
ta muiíí tudo popuiici toabforbuiüet i l lam, quia erancquall 
innumerabiles & pécora multa. Vtfat iat i cejjet murmurano eo-
mw.IdeftjVtíatiatiíintper iftas aquas, & tune non murmu-
rarent: nam íl Deus daret eis aquas m i r a c u l o í e , 6 c no m íuíH-
cicnda,adhucnó toliereturnuirmuratio.Eríífprfmr^/orw Do 
mmifnper eos.Hoc fnic in lignum, quod acceptabat orationes 
corum,&fu¡t i r taglonafulgurnubis exiftentis íuper taber-
naculummam quamquam íemper fu'geiet, tamen ibimagis 
monftratus eft fulgor.& hoc faspe h e b a t j í i c u t cum voiuit to-
tus populus lapidare loííie, & Cale b apparuit gloria Domin i 
íuper teótum f o E d m s í u p r a c a . 1 4 . & cum Chore, &íücij ííii, 
& poftea fere totus populus vedi eííent i n íedit ionem,Moy-
fes,& Aaron fugerunt in ubernaculum fcederis, & apparuit 
ib i gloria Domini íuper rabcrnaculum, & ceílauit populus á 
perfecutione ííipra cap. i í .& adhuefactum eft hic etiam pro-
pter cauíamfupraaíTignatam: nam populus verfus erat in íe-
d i ú o n c m . L o c u t u f q u e e í l Dominusad Moyfen. Cum enim eííent 
orando Aaron,& Moyfes^eípondit Dominus illis,&dicitur 
locutus fuiífe Moyíi,quia licet ambo orarent,tamen Moyfes 
cratexcellentior. Dicec aliquis, quod locutus eíl advttunq;, 
ícrip tura tamen facit raen ti onem,quod locutus fuerit ad ío-
lum Moyfen. Sed non ftat, quianifraponiturlocuno Dei, 
ex qua c larepate t ,quodfui tadíb lum Moyfen, cumdicitur: 
tu ¿¿Aaron frater tuus loquimini adpetram. Simile habetur 
fupra xó.cap. vbiMoyícs , & Aaron coram Domino fe pro-
ftrauerunt,& tamen locutus eft Dominus ad Moyfen. Tolle 
v irgm. l f t .* erat virgaMoyíi dataad operationem miraculoru, 
& quamquam non dicatur hic, quas virga fuerit intelligendú 
eft elíe illam,quaíblebat Moyíes ralia operad, & ifta erat vir-
ga,qiui diuific mare rubriim,3¿ poílea percuílit petrá in Ra-
phidim,& fluxerunt aqiue Exod.17.cap. 

Al iqui autem voIút,quod fuerit virga Aaron, quíe floroit, 
de qua patet fupra capit.17. fed non conuenit, quia illa virga 
folumfuitjVtponeturinfignií filiorum ifrael rebelliumeo-
dem capitul.ideo non pronciebatad operationem miraculo-

Cap. X X , y 

( mm:virgaautem,quamarerubrum apértum e f t , & effíuxe-
runtaou£einR.apbid!m,eratadsftud minifterium ma^is có-
ueniens ideo cum dicatur vniuerfaliter de virga,de ifta intel-
ligtnóiVA-nc&.'Et congrega fopulum tUté" Aaron frater t u u s . l á t ñ , 
ifti dúo debebant conuocare totam mult i tudínemad viden-
dum miraculum de fluxuaquarum de petra. E t loqummi ad 
petram. Quidauremloqm deberentad petram non eftin l i -
teraXed creditur3qliod deberent dicere: Pe tra dicitur ti bi in 
nomine Dei nof t r ivmi , quod des aquas nobis,&diuidaris. 
Fuitautem iocutio adpetram non quidem tanquam petra a* 
liquid íntelligeret eorum, quas diceban tur, íed vtmanifefta-
retur populo gloria Dei , ícilicet, quodprolato nomine eius 
fuper petram immediare diuidebatur, ex hoc etiam cogno-
fceretiir,qucd fiebanr ifta virtute D e i , & non opeiatione na-
tur^rpoíTet enim aliquis mtcliigt re.qi od lapis erat naturali-
ter diípoíitus adeffundedum aquas,fcilicer,quia intra ipfum 
erant, & non porcratimmediate prodirepropter duriciem 
lapidis:fed modificato lapide pauliíper flderent.Cum autem 
prolaium eft nomen Domini íuper lapidem, & imraediare 
fluxerunt aqii<r,ÍAds apparebat illas non naturaliter,fed iuífu 
Dei prodiiífe.Cor^m eis. Id eft, tota muldtudo conueniat ad 
lapidem, &eis prarfenribuspe^utite lapidem, & proferta 
verba. Hoc íiebat,quiaíiforte Moyíes, & Aaron totnm po-
pulum dux: líent ad aliquem lacum magnum, vel fontem,vbi 
ante aduenmm ipforum videretur aqua, non crederentillud 
eífeá Deo fadum/ed quod aqua ibi pr^eexifteret. Gumau-
tem duxerunt eos ad lapidem, de quo nullaaqua fluebat, & 
eis videntibus prolato nomineDomini ctrperuntaqux fluc-
re abundanter, íatis apparebat elle á Deo. Etiam non vene-
runt Moyfes, & Aaron ad lapidem antequam veniret toms 
populus,nediceretiir,quodipilfecerantprius aliquid magi-
cumcircalapidem^&nuncoperadone d^monum fluebant 
aquaj/ediüerunt íimul cum populo immedíate percutiétes 
lapidem.& loquenresrergo non erat verifimile,quod aliquid 
magicum interddi íret , hoc autem Deus valde cauebatne o-
pera fiiatalia ellentjvt díEmomim,velmagorum artibus effi-
ci poíle viderencur. 

Etiffadabitaquas* Ideftimmediate, vt percuíleritis lapi
dem, dabit aquas 5 quia fíencinea apertura per quas exeant 
aqua:. 

Án á q ü ^ q u s f l u x i r ü n t de petra p r M x i M a n t ibi, v i l D e m 
eos noiuter creautt. 

Q^V^ESTÍO IV« 
E iftis aquis aliquis dubitaret an i bi erant ante , & non 
poterant exire, vel an Deus eas nouiter creauedt.Dicet 

aliquis , quodfidicamus aquas iftas pr^extidífe i n lapide^ 
quod tolleretur miraculum. Kefpondendum eft,quodfvtro-
que modo miraculum eííet. Nam fi aqua; non eííent i b i , & 
Deus illas crearet atqueíluere faceret* miraculum manife-
ftam erar: íí autem aquas ibi eífentcaufux, &Deus illas fa-
ceret exire, miraculum erat: nam non eííent ilíar aqua: in cor^ 
delapidisrnonenim poterant intra vnum lapidem to t aqu j 
conCineri,vt íatiarentur tot millia hominum iumctoruin, 
&pecoriim,feclneccíle erar,quodintraaliquasmagnas con-
cauit.ites terrar cífent. 

Cum ergo illa; per lapidem fíuerentneceíTéerar, vtaperi-
returmagnushiatus in lapide, & hoc miraculum erat, quia 
fiebat opere diuino cum percuííio lapidis facta á Moyfe non 
fufticeretadhoc. 

Seddicendumeft,quodiftíEaquxcauíatíEmpetra no fue-
runt modo naturali/ed opere Dei: nam íi fuiífent cauíatx o-
psre naturali, n o n p o t u i í í k tanta muíntudo aquarum te
ned , quin fíucret per aliquain rupturam térra:: nam im~ 
med ía t e , vt percuílit Moyfes, exicrunt, a q u x in magna 
copia. ° 

Sic etiam dicendum eft de aquis fluentibus de petra Ha» 
phidim, quia i l k cauíatie funt modo fupernatuiralí 3 Cd l i cé t 
Deo creante illas ibis fuit tamen diíFercntia q u í d a m Ínter a 
quasUlas,&iftas,quiaaqí!a:qut'seíantiiiRaphidim manfe" ' 
runtfemper, &vique hodie ülis valiisiilarigatur aqua; au 
tem in Cadesbarne nonmanferunt, fed folum fuerunt tari 
d iu , quandiu ib i manferunt Indagad eorumpomm De ! 
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aquisautem,quíEluñt in R.aphidim, q u o d manferint vfque 
hodíe patet in l ibro de fuu terr^ fands. Sed non eft dicendu 
ob hocquod lemperconcinufrur dminura miraculum, íed 
taliterfuicdifporicuslocusinKaphidim^quod poterant i b i 
poftea gigm aqua namraliter3& fie manfic. 

Cumqueeduxemaquamdepetra bibit omnis multitudo. Id eft, 

tanta ericmultitudo aquarum, quod fufficiet toti populo, & 
iumentis & n o n íblum fufFecitprüilla vice, fedquandiumá-
ferunt ibi ifraelita:. In Rapliidim autem non folum quandiu 
maníeriint ibi /ed etiam poftquam receíTerunt, fluxerunt a-
qus,quia Deus íupemáturaliter cauíauit locum naturalem 
aquaram,íed fluxus quotid ianns aquarum de lapide illo non 
cftfupernatura'is,quiaiam ibi naturaliter generantur cüm 
fie locii£ difpoíitus ad h oc: fie eft de omnib. rebus á Deo co-
dicis: creauitenim illas fiipematuraliter, fediplx naturaliter 
o p e i z h z m . E t i a m e n t a . Ideft,íufticietpro homin.bus,& pro 
iumeatis^omineiumentorumaccipiuilturhicpecoraj&o-
mnia animalia Hebnromm. 

T u l t ergo MOJÍ fes virgdm,qiu erat in cenjpettu D o m i w . l á eft vir-

ga,qua Moyfes aperuerat mare rubrú , erat in conípeCtuDo-
mini &hanciu(íicei tollereadpercutiendum petram. 

Ex hoc aliqui arguunt dicentes, quod fuerit virga Aaron, 
qux floruitj&hanc iuíííc De us tolii,de quafupra c.17. 

Sed dicendum eft.qn od illa erat virga Moyíi, & erat in có-
fpedu DominiJicnt virgaAaron,quauiqaani non ípecialiter 
dicatur de ifta virga, íicut de virga Aaron, cjiix iuHa eft poili in 
coftodiampro futüris generationibiis}& cófemata fuit in ar-
ca,vt patet ad Hebr.p.c. cuftodiebatur autem virga Moyíi in 
conípeéta Domini , Icil.intra tab^rnaculum, qnamquam non 
elíec in arca íoederis. 

SKÍUpr<eceperateL Quja dixeptDeus, quod tollerctvirga, 
3c n o n referrurhoc ad clauíülaiil¿mmediatam, fcilicet,quod 
iifta virga erat in conlpecbi Domin i , quia tune eííet fenfus, 
quod mlk virgam de conipeótu Domini,qiiam Deus iuílcrat 
poniinconfpediu fuo. Ectunc referreturhocad virgam Aa-
ron,de qua hoc iuílurn fu i t , fed refercur ifta clauíiila ad illam 
c a ñáilam tulit virgam folum. Et tune eft fenfus, quod tulit 
virgara.íícutprseceperac Dominiis,id eft,Dominus mirerat, 
ve tolleret v i r g a m . r u l i t . Q i i o d autem iilaeííetin conípeótu 
Domini,velnon,nihil ad hocreferebat. 

Ef congregata omni multitudme ante pe tram Fecit íicut D o -
mi ñus dixerar,congrt'gindo omnes, vtaudirent verba eorú, 
& viderent fluereaquas. 

Dixit etsMic erat Moyfes. Quamquamemm vtriq; iuíllim 
eífe^vt con^regarent mul t i tudínem, & quod loquerétur ad 
petram,quia tamen nonpoterantambo íimul loquí conue-
nienter,Íocuíus fuit Moyfes, qui eratdignior, & magis con- ' 
fueueratloqui ad píebem: fuit tamen locutus nomine vtriuf-
que3&patei infraiícilicetjnunqúid de petra hac vobis aquain 
poterimus eiicere? 

Audke r e k í l e s , & m c n d u l i . Ifraelirse enim viderant multa í i -
gnaDei, quiseis in íimilibus prouiderat: nam cum eífent a-
quae amara; InMaraDeus fecit illas conuerti in dulcorem, & 

i cura nuliae aquae eííent in R.aphi<Üm Deus fecit de petra exi-
| fe,auibus, &:aliis mul t i s ludar idcberentconí idcredeim-
; \ . n í abon i t a t eDe i ,&nondub i t a rede omnipotentia ilíius: 

ideo qaarnquam aliquando ellent in periculis, quf . f iebant 
Deum elle omnipotentem,debebant credere fe poífe líbera-
ri}&qmaexpertifueranteius immeníamclementiam, debe-
bant contidere,quod non deííceret eis in necellítatibus íuis. 
Et ob hoc íi aliquando nonimmediate prouideret illis in ne-
ceíTiratibus, debebant asquanimiter tolerare expeóHtes cer-
tiífimam prouifionem. Accidebat autem in illis é contrario, 
quiaquidam non credebát Deum poífe illis prouidere, quá-
quamaliquando vidiífent contrarium.Sic dixeruntilli^de q -
bus Píaim.feptuageíimofeprimo.NunquidpoteritDeus pa
rare meníam populo íüo in deferto ? Ali j autem quamquam 
crederent Deum poífe prouidere, dubitabam tamen,an (p-
uiderct:& ifti di í i idebantimmenfe bon i t a t iDe í : ex quo íe-
quebamr difperátio, ita vt aliquando dicerent: vtinara mor-
tui eífemu s in Aegypto,&'c. Exodi cap. decimoíeptimo.Vel, 
Vtinam pereamus,&non ducat nos Dominus in terram ifta 
fupra capuu.decimoquarto. Colmillos loquitur Moyfes vo-
cans eos incrédulos & rebelles: incrédulos autem, quia quí
dam eorura non credebantDei omnipotentiara:rebelles ve

ro, quia licer cognofeerent eara, repugnabant contra Domi-
numdiffidentes imraen ís bonitati eius: velvocantur mcre-
duli,quianon credebant etiara ííne aliqua experientia. V o -
canturrebelles,ideft,pertinaces, quia cura femel habuiífcnt 
experientiam de omnipotentia D e i , & bonitate, non debe-
rent amplius dubitare. 

m n q u i d de petra hac poterimus vohü aquaí etfcere. Loquitur 

Moyfesirtperfonafua5& Aar6,quiaamboadhoc miíFifunt, 
vt patet fupra,& eft fenfus^uafi dica^nos non poíTemus vir-
tute noftra educere aquam de lapide, quare ergó contra nos 
murmurads? Vel aliter,quod fit iftud verbum dubium,&ex-
pónibile ad onmcm euentum,vt fi dicentibüs M oyíe, & Aa
ron veibum iftud fiuerent aquseintelligerctur. Nunquidde 
petra hac poterimus vobis aquam eiicert?id eft,vos incredu-
li,&rebelles putabatis,quod non polfemus vobis educérea-
quam de lapide, fed educere potuimus. Si autem non flueret 
aqu£E,inrelligeretur: Nunquidde petra&c. id eft, nnnquid 
nos poterimus vobis aquas eiieere de petra? quafi dicat,non: 
quiaincredulitas facit,vei demeretur,ne vobis aquar dentur. 
Sed magis videtur ,qüod Moyfes confifus diuina; potentiar, 
qui prsceperat aquam dari, íirmiter credebát, quodaqus de 
petra fiuerent; fcdpriuspopulum nimis incredulum incre-
puit,dicens : Nunquiddepetrahacpotenmus vobis aquas 
eiieere? id eft, nunquid non poterimus? quafidicat>fic: & ta
men vos noheredebatis, quia fi credidiíletis, non deberetis 

| repugnare/edhumiliterpeiiuilfetis aquas vobis dari. Cum% 
eleíiaffet Moyfes manum,percupt vtrga bufdicem. Id eft, cum afti-

! tiífet tota multitud© Moyíi eleuauit manuni cundís viden-
: tibuss& percuffit manum bis. Quare autem bis percuíTit nó 
apparet aiiqua caula,nec videtur fuiíle praeceptum Moyfl /ed 
voluitánquibufdara emm íbla voluntas eft caufa,vel forte ad 
primara percuffionem non tluxerunt aqua! de petra,ideo ad-
didit fecundara* 

Sedíciendum,qi iodif t inonhabtbantal iquam emeaciam 
ex le ad hoc opus,quianon erant idus ita fortes,quod etiamíi 
aqua ibi eflet,ruraperetur lapis ex i i i i s ,& ftiierenr, fed fiebat 
addemonftrationera, quod aqua: i l lx prodibant opere Den 
ficeratin Aegypto,quiaiubebatDeus>quod Moyfes exten-
deret palmas lúas , vei virgam, quam tenebat manu contraa-
liquara paitem mundi , & m illa veniebantplags * vt patet 
Exodi capitu.odauo,&nono,& décimo. Si autem extendií-
fet manus, aut virgam contra aliquam partera determínate 
non crederetur,velnonita appareietillud á Deoperuenille, 

, & fie f idura eft de percuí i iune, quia forte erant multí lapi-
j des vbi loquebatur i l b Moyles , ¿kfinon tctigiílet ahquem 
I eorum neíciretur ad quera ioquebatur, vcl forte fi erat vni-
| cus, &nonteDg5Í le tMoyres i i lumprof luere taquapera l i . 

quam partera, quam non reípicerent H e b r x i : cura autem 
percuíío lapide exmitaqua , tíuxit per pariera illara, quam 
Moyíespercuífitjin quo fuit magis raanifefta certitudo ami-

nimiraculi. . 
tgrejf* funt aqua l a r g i f m * . I d eft, i n magna abundantiami-

hi lemmDeo magis eft paucas quam multas aquas 111 lapide 
creare. í/-4,vípoj)«/«í btbereu&tumenta. Id eft,tantafuit aquaru 
muiti tudo, quod fuífecit pro toto populo,& pro iumentis 1-
pforum. hoc enim ludxipetebant: fuerant enimconquefti, 
quod penbant ipíi,& iuraenta eoxura íiti. 

Dix i t Dowmus adMoyfen, & Aaron. Hicponitur poenaMoy-
fi,&Aaronpeccantibus : nam, vtinfradicitur peccaucrunt 
Moyfes,& Aaron ad aquas,quia i lon íandificauerunt Dorai-
nuiiijpro quo datura clt eis in pa-nara, nc introirent in ter
ram Chanaam. 

Qut.inon credidtftis mih'hvt fanilificaretis me, Hic pomtur 
peccatüra quodfuitcaufaposnxMoyfi,& Aaron,fcil . quia 
non crediderút Domino, vt fanótificarent ipfura corara hliis 
Ifrael, id eft, non íecerunt quod ipfeiullérat fanótificando 
eum corara Ilraelitis. 
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An peccatum Meyfi, & Aaron fuerit , quia increpuermt ifraehtai, ve 

quia bupenujfenmt lap iá imyVelqmaper íuj ferunta l iumpr*-

ier quem Deus tujferatyvel quia mhil l o c u ú f u n t 
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Mukis dubitabatur quoraodo peccaucrint hic U o y ~ 
íes,6¿ Aaron,quia propter hoc peccatum noningreu 
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Numeri. 
i íuntierrampromiíIionis3vcpatethic3&infi-ai7.ca. &Deur . 
|cap.5.&32. 
I R e í p o n d e c q u o á peccatum fuit)quia non íandilicauerut 
j nomeneius coram lilas líiael, íciiicec, dando eilaudem pro 
! hacoperat ionemiraculoía/ed quomcdo fuiciftanoníanóli-
l ficatio3nonplenepatet. 
i Al iqu i Hebras dicunr^quod peccatum fuit M o y f i , & Aa-

ronjquia vocauerunt populum increduliun, & rebcllem}m 
quo dt-honorabant totum Iírael,vü patee in litera, 

Sedraluimeft^quiaíipeccaíTent n o n replicasiret Verba fí-
milia Moyfes/ed replicauit Deur.c.i. vbi vocauit incrédulos, 
t ¿ icbaics.Idem Deut.ca.c?. íed ibinon legitai peccalle.ltem 
patet falíiim ex ltera,quia dici tur iftos pecc*ire,quia non ian-
Chlkauerunt Dominumjcd incrt pare Ifraelitas n o n crat no 
íanctiíicarc Dominum. 

A l i i dicLint,quod n ó fandifícatio fui t , quiaDomínus má-
dauerat ei percútete lapidem íolum femei, ipíi autem ex i n -
credulitate percuíTerunt bisjVt patet in litera. 

Sed illa poli tío n o n t e n e t : n o n enim apparet o n o d Deus 
iuíTent folum íémei percutí lapidem. Item quia íi fuiííet pec-
catum,Ivloyfespeecaííct, & Aaron nequáquam, cum Moy-
í e s íolum p e r c u í i e r i t j V t patet íupra, Aaron tamenpecemit, 
íícut MoyíesA ' graüius, qma de co d k k u r , quod fuitincre-
dulus orí DominíiVt patet i n f r a , de h l o y i t autem folo no di-
citur,quod fuit incredulus>vt patet infra 27. &Dtut f i ronom. 
cap.^.&32. 

Item quia dicitur, quod non íandifícaucruht coram fílíis 
líraeiDomínummoníandijficare aúteíl pnuatio,vei defeét9: 
percútete autem bis eft adus poii t iuusúdeo non confiftit in 
hoc non landiricatiorpotiílimum, quia íilij lílael non íc.ret, 
an Deus iuíliííet íemelj vel bis lap-dem percutí, ideo quot id-
cunq;percuterentiapidem,liegiedercncur aqude non dice-
retur Deus non íandlificatus. 

Al i j dicun^quod Dominus iuíTeratpercutí vnum lapidé 
dcterminate3& popul9 petiit ab alio lapide dad aqüas: Moy-
íesautem & Aaron dubitauemnt tune percútete lapidem, 
quia n o n credebant políe e x t r a h e r e aquam de i l lo lapide, &c 
ifti iegunt literam iub dubio. Nunquid de petra bac &c.quaíi 
dicat, de alio lapide , de quo Deus mandauitpollcmus edú
cete aquam, íed de hoc ignoramus, ideo dixit litera; de pe
tra hac . 

Sediftapoíítio íatis apparet fíclitia: nam quid populo ma-
gisreferebat,cj> daretureiaquadevnolapide, vei de aiio,cu 
íolum peteretabundantiam aquarum ? poti i í íauim cum íci-
ret,quod Deus iullerat ednci aquam de alio lapide? 

Item tune n o n fmííct peccatum Moyí í , & Aaron in hoc, 
quod dubitauerunt,an poííent educere aquam de lapide, de 
quo populus petebat,íed magis, qira fecerunt contra forma 
prscepticerat enim obíeruandadiuinaiullio per omnia,ideo 
íi de lapide determinato iuíliííet aquas educí , nullatenus de-
buifl'ent Moyfc s,& Aaron percútete almm lapidem etiamíi 
totus populas íuaderet. I 

Kab.Mofes Hiípanus dixit,quod enorfuit Moyíí, & Aa
ron i n hoc, quod q u í d a m miraculorum fíuntfola voce,vt 
quádo Helias orauitj&vcnitignis de cceloíuper íacrificium 
íuum 3.Regum,cap.decimood:auo. Velquando eo rogante 
defeenditignisde coelofuperduos quinquagenarios, 4.K.e-
gum>capit.pnmo. Aliquando fíútmiraculiiníbla operado-
ne íinc aliquo verbo, íleut in conuerí ione virg^Moyíi in dra-
concm ex íola eiedione in térra íine verbis,vt habecur Exod, 
capitu/eptirao, & in íuTcitatione cuiuíHam m o r t u i , quem 
cum quídam íepelirent in fcpulchro Elifei Prophets timore 
latrunculorum ruperuenientium/ubito vt cadauerillius te-
tigit olía Eliíei rcuixit homo,& ftetitíiiperpedcs fuos^.Re-
gum.c.i3.aliamiraculafíuntin voce, & operadone, v t in dul-
coratione aquas, quam fecit Elifeus millo íale in aquam prs-
miílisquibufdam verbis5vtpatet. 4.Reg.ca.2. Moyíes autem 
debebathocl ignumopcrat ione,&locut ioneperí icere ,qi i ia 
dixefatDominus3Loquiminiadpetram.ipfeautpercuírit ,ni-
h i l locutus peme.Ifta poíitio habet aliqu.d propuiquiim ve-
ritatis/ed non eft penitus vera, qu a tune folus Moyíes vide-
retur peccare3quipercuífit, & percutiendo tenebaturloqui. 
Al i j enim volunt,quodpeccauerunt,quiadeuiauerunt a for
ma mandati Deismandauerat enim5quod loqueren tur ad pe~ 
tram,ipíi autem reÜdo hoc ineceperunt increpare multitu-

Cap. X X T 
dinem.Ifta poíido magis coníbnac veritati quam 01-hñes pre
cedentes^ debet ex poni l k c r a , ^ U M non credtdiflü ntihi . i .non 
credidiíbs,vt faceretis íicut egomandaueram. Nóáccipi tür 
bicpropriecrcdere,quiacredcrecí l de aliquo quod aíhrma-
tur,vel negatur,íed hic folum iubebatur alíquidin talib.vero 
noneftveri tas ,ai i t fal í i tás ,&coníequenternec credere nec 
difcredere:fed a c c i p i t u r credere pro aílennre3& fie eíl fenfus, 
qu-od non crediderunt Domino Moyíes, & Aaron, id eft, no 
aflenferunt ei facientes quod iuííerar. Vt fantiificaretu me cora 
fiitálfraeLU e ñ i v t ú c e r e i i s nomen meum laudábale coram 
populo i n eífuíione aquarum : in hoc cnimconíiftit peccatu 
Moyí i .&Aaron : Deus enimiuí í i ra t ,quodloquerentur ift i 
adpetram coram multitUdine, é c petra daretaquas, & tune 
totus populus laudai et Dominum: ad hoc autem Moyfes,& 
Aarondebucrantveiiireadpetrami&n hi l loqüentes córra 
mukitudinem dicerelapidi: Petra t ibi dicitur ex parte D e i , ^ 
dmidaríSj&nobisabundanteraquas tribuas. T u n c p ó p u í u s 
videm tantum miraculum laudalfet Domin-j.Sed quiaMoy-
íé$,& Aaroh3vt venerunt incoeperunt obiurgari contra mul-
ptudinem3&; increpare eam vocando increduIos,&rcbelles, 
ideo muldmdo turbara animo ex dura repreheníione etiam 
videns rniraculum non laudauit Dominu , 8choc fuit ex cul-
paMoyíi3&Aaron,quiprius debuerant muldtudinem per 
rniraculum ad Dei laudem mouere: deinde obiurgationibus 
caltigare,íed magna incredulitate, & rebellione populi non 
potuitaelum excedentem continere quinpnusobiurgatus 
íuil let j&iícpopulus fuitcaufapeccati Moyí í ,& itaconq ie-
ritur ipíe Deuter.cap.i.fcilicet nec miranda Dominiindigna-
tio in populum,cum mihi quoque itatus Dominus propter 
vos dixericnoningredierisilluc&c. Etcap.j.Iratus eftDo-
minus miíii propter vos nec exaudiuitme. In hoc autem f i -
mulpeccauerunt Moyfes ,^ Aaron: nam vterque eorum ze-
lo magno motusincrepuit muldtudinem priufquam loque-
rctur adpetram. N o n fuit autem peccatum i f t o r u m magnu: 
quia quaraquam errauerint omittendo ordinem miraculiad 
laudem Deñtamen fecerunt ex 2 elo Dei, ícilicet increpantes 
incrédulos, & rebeíles contra Dominum. nec aliquo modo 
peccauerunt inc repando, fed quiaprius debuilfentmouere 
eos ad laudem Dei per miraculum,&ciim dicit Deus.no cre-
didiítismihi. N o n eftfeníus, quod aliquo modo Moyfes & 
Aaron non crediderint verbo D o m i n i . vel dubitauennt íal-
temleuiter,quinpotiusipli firmiter aífemiétes inciepuealt 
populum de increduluate. S iaut ip í ídubiuí lent non incre-
puiílent multitudinem, quiaadhuc eíTent incerti de euentu 
reí iunusEt fi dubitantíb.eis pofteanon eueniret, e íPn t va'-
dedeípeóhbiles corammultitudine, cumipfi íncrepuiíílnt 
mukuudinem demcredulitate ipfi magis incredulí exiftétes 
Non mtroducetu hospopulosin t e r r á m ^ m m d a k m . Iftud fuit da' 
tuminpeenam pro tranígreffioneinandatufu.tautéiíla pcE-
namxquaLsin Moyfe, & AaronmamMoyfes vix cvfquc ad 
menfem n.anm e m í d e m ^ vidit totam terram p t o m í L m s 
hcetnon traní iermtlordanem Deut.n.r ap. Aa íonau té non 
vid.t aliquam partem térra, promií l ioms, nec introiuit i n eá 
quoir,am fepultus eftin monte Mor , qui eft apud rerramE-
dom vtpater, infraetiamAaronfoíutn vixit poft ha-ctribus 
men ibus,autparurnplus, fuitetiam mortuusinprincipio 
meníis qumtianni 4o.infra 52.cnuncautem erat menfis pri-
mus, & for teum fluxerat:nam quando venerunt I f r a t í i « 
in Cades eratmenfisprimus,vtpatetfupra. Deinde mortaa 
eft Mana , pofthscfuitfadum rniraculum de edudione a 
quarum,quodnonpatetanfueritin primomenfe,vel poft> 
p o f t i Z T 0 UnqUefitratíS breaefui£ temPus v i t^ Aaron 

Qtymodofmtpma Uoyfi , & A a m non imroducerepopulum 
m t e r r v n p m m / m m j u m tranfirent m m e d i a -
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V^retaí íquisqtíomodofueri tpcenáíi tasMoyfi .VA 
_ t o n non introdúcete popuios m t e m Chanaairhoc ^ 

nim in poenam datur, ^^^iuan.noc fe^ 

Rerpondebital¿quis,quodfuÍídedecusirrnr»tm ^ 
pore elle duces popu l i , & in extrcml ' í ,tÓ 0 e~ : 
£ — _ i U : ' extremo cum populus habí- dum. I 
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tumseíretperfeaiónemíÜ^ in telTam P 1 0 ^ 

ram,non introduxerunt eum. SrA^-nn í í m e m i ' 

TifT^nr ^ traderecur alii ducatas popuh mmgreilu terr?pro-

& p oft morcem eomm ducatus alus rradims eftudeo non fu-

ÍtdAteaCuitfortedicet ,quodfuitmfortunium:namc^ 
amCdiu laborauitadalicaius reiaí lecut ionem, & cum fue-
n t nextremoadeptums finemfuum,ficaruent intentio fi» 
ncinfortunatus dicitur: í k enim tam vulgares quam piulo-

fopli! vocant. .. j 1 -
Refpondendumeft, quodfiqmsproponataliquod bonu 

Inform ( U tnle.pro quo din laboraos i n aíTecutione defiaat, i n -
nMHÍ' i fortunams eí^vins tame fanótis nullum bonum fruibile eft, 
Sr^nifiDeus^uocunqueemmaUofmamurerrorefc 

MoyfcsAAaron defiderauerintintroire mterram Cha aa, 
cnia tamen non proponebant ílbi habiracionem terranllms 
Liquambonumfru ib i le3nonerant informnat idef ic^ 
optato.Ifti autem fme de vulgaribus/me de philoíopliis,qai 
aliqaoshicinformnatosfaciLint,bonafmibiliahicponunt: 
namvulgares inbonis}qu^videntu is íc i l i ce tdeIeaanonib . 
diuiriarumabuiidantia^honore^potentiaArimdibusbo-
numruumconí l i tuunt iaxtaAnfto . i .Ethic . ideol ice t i f tano 
fmtverabona.nechabent aliquamparticulam verommbo-
nomm,vt declarar Arifto.ibidem. Qu ia ramen íumma bona 
videntureíTe popidaribus, cum pro eis dm laborauerint, íi 
non aííequantur, inforcunati funt, hoc quidem no ad rcratn 
namramjed ad eorum opmionem referendum eíl: inforru-
natiores enim necparum funt ifti infenfati populares inqua-
tum á verorú bonorum aflecutione deficumt, fed 111 hoc ipíi 
fe miferos non arbitrantur cum ifta bona elle non mdicent. 
Philofophiauremlicet non 111 remporahbus^uas videntur, 
bonum humanum conftiruanr,dicunc tamen elle in virtutc. 
Cum emo aliquis ab hac defecenc eum infortunatum vocat. 
D i u i t k a u t e m & e x t e d o r a b o n a j i c e t f e c u n d u m e o s n o n í i t 
fclicitas3necparsfaílicitatis,quiatameníunt,vrorganafcE-
iicitatis velut condecoratiuum}vt patee i.Echic.homines ah-

7 " J- qualitennfortunandicuntur}fihisbonis camennepoftqua 
- f V f eafemelpoírederint ,quos calamiroios vocamus,id eíl,a íta-
^ mfuo c a L n t e s : n e c t a W n p r o r í u s m f o _ ^ 

delecl* ees vocant: fed in his potius refulget virtus, vt patee 1. Edn. 
Nosautemali terc6f t i tuimusfruibi lebonum,ícdicet ipfam 

Moyfi' Deum:ideofiquis abaliecunone dminaí vilionis defecent, 
& $ h * rfnmnmfialiquádoconatuseft^vteamhaberet^mfffil ix, 

dm- runt mforrunati,quamquam térra promilíionis caruenne, 
quianoncarueruntbonifruibiiquod^^^^^^^^^ 
dum ereo eíl3quod Moyfes, & Aaron habuerunt panahca-
t e m n o n i n ^ 
P r r o l i a t e r m i n i v i t ^ i p f o r u m d ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
r o m A e L i t i n t e r r a m C h ^ 
r n t S 
u " r m i n o S v i t a ; p c . n a l e e f t ) c u m n ü . i i d e ^ 

auamviue re5qu iav iue re f ecundum^ 
Te*'}6 S e f t e í T e f e d n o n e f t m a x i m a p e r f e d i o r e r g o q u i c a r e t ^ 

f o m m b u s p e ^ ^ 

A ^ T a x i m a e f t ^ o m n i b u s a l i i s ^ u ^ f u n d a n t u r m e í I e ^ n o n 

LrhocpcenalitaS,quiapriuad 
oaud io Jc i l i c e tpo i r emoneAv i f i one t e r r ^p romi í r i on^d i . 
feTaten mDeusillamterram eííe optnnamfluentem lade, 
&mene,&tamdiueamconcupierant,fcdicet4o.ann!squi: 
busPerdefertumgradiebantur.Nuncauteminextremocu 
eamvifurifun^vifronepriuatifunt:ergoqu*da r n f t i t i a p ^ 
L u s m e i s f m t . P a t e t h o c 5 n a m p r i u a a o g a u ^ a p p r e h e n í de 
faturotriftitiaeft3aPPrehendeb^uautemMoyfes,&Aaon 
febreuiterintraturosmterramChanaa^quodergopofte^^ 
f raudar i fuermthocdef ideno^míbr iaera tJ rempate thocex 
eoquodfecuDeusMoyfimamcumprecaretur^uodintro^ 
ducereteuminterramChanaam.refponditDcus^uodnon 
introiret iUac3& tamen, quod afcenderet 111 montem, 6c 111-
de demonftraretur ei tota terraChanaam Deuter. ca.3. 
fi tamen non fuillet aliquod gaudium i n vidédo illam magis 
quam non videndo5non dixütet Deas Moyíi., quodafcende-

A n v i -

tn 
bm non 

ret in monrem ad videndum terram, quia fruftratorium hoc 
eff; t & m n c ü gaudioílim erat videre á loge terram Chanaá, 
gauiioíius elíet eam poííidereífed Moyfes, & Aaron priuati 
funt hoc gaudio,quod erat inpoíí idendo í ergopoenafuit ei, 
& Aaron non introducendo populum. 

Oumodo potuit ejfe m í f ahile U o j f h & A a r o u r e r e tfta vlfionti 
cum tmmediate tranfirent ad aliam vi tam: & anf i t r a n -

fijfentimmediateadvitam aternam ejfet eupot-
n a i ñ a t r í í i t ú a . 

Q ^ j m s T i o V I L 

SEd tune querer aliquis quomodo potuit eíTepcená iftis, 
quia tranfieranr de hocfeculo ad fucurum,quod gáudio-

íius erar5quam poííidere terram Chanaam. Kefpondendum 
eíl ,quod priaabancur aliquo bono duplicirer.Primo,quia c i -
tius inducebantur in poenam:fecundo, quia aliquis dolorvel 
triftitiain eis cauíatur. De primo eft feiendum, quod fi Moy
f e s^ Aaron immediate, vt mortui íunt t raní i l lentad vitam 
xternamjpolíet dici,quod haberent aliquod gaudium, quod 
correfponderet gaudio quod habituri erant5ii viuerent3& in 
comparatione illius priuari gaudio quod invita habituri c i -
fent non eíler p c B a a , & tamen non habituri erant immedia
te vitam « t e r n a m , quia ante ChriíH paí í ionem ianua Para-
difi null i aperta eft, fed ibant i u f t i a d lymbum, qui vocatur fi-
mis Abrahx, & i b i quamquam non experirentur aliquam 
poeiulitatem fenfitiuam,tamen habebant poenam damni}ciS 
eífent priuati viíione diuina,quam iam habere poirent.Quá-
to autem aliquis tardius iretad lymbum patrum gaudioííus 
viaebatur, quodpauciori tempore experiretur pcenamillá, 
quam qui p n u s ibat. Secundo i f t i habebant poenalitatem, 
quia deíidcrabant introire i n terram Chanaá3quod ergo pr i -
uarentur illa re defiderata/aiílabile erat3qummquam habitu
r i eíTent gaudium poft mortem, ideo dato, quod Moyfes, & 
Aaron immediarcvt mortui funt,habituri ellent vitam ?ter-
nam3pcenalicas eis erat,quia non tollebatur, quin ipfi e o t é -
pore3quo viuerenttriftarenturpro defperatione deíiderat^ 
rei.Et c u m dicitur,quodpoft mortem in vita arterna habitu
r i ellent maiora gandía, veram eft, & tamen gaudia illa non 
funt fimilia eis,qua' h i c habentus,quiaiftafunt gaudiahomi-
nis,íiue compolit i : illaautem funt gandía animarum, & fi-
cut diftert ftatashominum áftatu animarum : ita gaudium 
hominis á gauáiis animarum, ideo neceííe eft, vt ifti íic mo
rientes nüquampoífent habere i f t u d gaudium depofleífio-
ne te ri:ícCnanaan,qua hic priuabantur.De hoc latius di<5tum 
eft Deuter.cap.3.cum agebatur de poena Moyíi , quia non i n -
tro bant i n terram vitra lordanem. Non introducem titos popu-
h s m terram, quam dabo eis. Vocat ludasos popuios quamquá 
ellent vnus popul9 per aggregationem, & vnitatis principia, 
& le^um propter elle in magna multitudine, ita quod ex eis 
poftent eltici mult i populi. vel quia erant 12. tribus, &quaeli-
bet habebat vnum principen!, & erat dillinóta a b aliisita, vt 
poftent vocari.12.populi.Cum autem dicitur h i cNon in t ro -
ducetis in terram Chanaan, quam dabo eis. poteíl accipiilla 
coniuní t io copulatím/cilicet, quod ambo íimul non intro-
ducerentpopulusludaeorum in terram promiílionis : nam 
Aaron no introiuitinillam,necvidit eam. Moyfes autem i n -
troiuit in partem eius, licet non intotam , ideo verum eft, 
quod non introduxerunt ambo popuios i n terram promif-
fam. Al io modo intelligitur copulatiue,fcilicet, quod no in -
troduxit popuios iftos in terram promiíTam, nec Aaron ilios 
introduxit. 

A n Moyfes introiuit in terram promiponUj&an térra duarum 

t n b m m ) & dtmidia ejfet pars t e r r a p r o m i j ú o m , vel 

adiuncia ¡Uiper acctdens. 
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EThicdicuntal iqui , quod Moyfes 6c Aaron nonintroie-
runt in terram promiílionis, Seddicendumeft elle rad

ium : nam Moyfes uitroimt in terram Promiíri"nlS;,íS1p0¿ 
t r o i u i t i n t e r r á d u o r u m r e g ü A m o r r h í E o r u m , q p o t ~ 
felfa d t á d u a b u s m b u b u s ^ & ^ n ^ ^ 
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Numeri 
&Deuter.3.cap.3.red illa térra erat pro mi lia Ifraeiitis: ergo 
Moyfes intróiúit in terrsm promií l ionis : ipfe enim acquifi-
uit illam terram>& occidit dúos reges eius lo fue ca.ii. quod 
autemíit i l la térra promiíTa Ifraeiitis, patet quiaDe5 promi-
fic íeprem pópalos Ifrael, fcil. Ghanan̂os, Amonha^osje-
bu&os,&c.Deuteron.ca.7.íed térra duorom regum 5 quam 
acquiíuüt Moyfes^rat tetra Amorrhcomm̂um iíli dúo re
ges vocentur Amorrhajilofueu.ca.&Dcaterün.cap.j.crgo 
erat illa térra promiíía. 

Poterit autem aliquis dícercquod non erat ifta térra pro-
miííaludáis , quamquám eiíet térra Amon lutorum, quia 
non faerar ifta térra á principio perdnens ad populos Amor-
rli^os:íed polU'a reges AmorrhíE! acquifierantillam de ma-
nu aliarum gentiutó ideo non cadebat ifta fob promiíllone. 
Et paret hoc, qüia rexSehon, qui erat vnus de íftis duobus 
regibus Amoírĥ is acqúiíiuit ciuitatem Hefebon̂&multas 
alias de mana Moabitarum, vt patet fcq. cap. Acqúiíiuit etiá 
raagnátti partém dé regno Ammonitaram, vt colligitur lo-
ííie tapitiij .iic ergo poterat eíie de tota térra} quam poffide-
bam iftiduo reges Amórrlisi, quod non pertineretá prin
cipio ad tetram Ainorrhsorümj & ílc non caderet íub pro-
miflíone, Refpondeudumeftj quod in prima promiílíone 
fâ aAbfahsexpreffafükiíla térra duorum regum Amor-

'timiof\ rlisorató.nam Gen. ij.cap.ponittír térra Raphaim, ideftgi-
? 'c 'g i gácum.íed .ifta eft térra Og,qui fule de ireliquiis Raphaimlo-

I íiie C.12.& cerra eius Baían eratanriquitus térra gigátum, qui 
vúcabanturRaphalmDsutero.cap.j. ergo illa eratpromiíla 
ludads. ítefftpatet,<|maRapíiaim, quorum térraprorhiílaeft 
Ijdxss iubitaueruntin Aftarothtempore Abrahar,cumibi 
fuerit pugna contra eos Gcn.T4.capit.red Aftaroth erat emi
tas vnius de iílisdaobas regibus Amorriñéis, feilicet regís 
Og.DeMíeron.capi.5. & lofue 12. ergo promííBfait ̂ erra ifta 
ludáis.Item tota térra duodecim tribuum lírael vocatur tér
ra promiffionis. fed in térra duorum regum Ámorríi íEoram 
habitaueruntduie tribus,&"dimidía Ifraelitarum Deuteron 
cap.3 .& loííie ca. 13.ergo illa erat párs térra; promiílionis, fed 
in illam introiuic Moyíes» ergo non poteft diciquin introi-
ueritin terram proraiííionis : Aaron autem nequáquam, 
quia non acceílic ad terram lordanis, nec etiam ad térra duo-
rum regían Amonhseorumjqua: erar ante iftam. Item áppa 
ret, qmade ómnibus murmuratoribus Deus fententiauit, 
quod non introirentin terram promiílionis íupra cap. 14.fed 
dejiíis hict'.im eft,qaod morerenturomnes ante torrentem 
ZarethDeuce.ca.vbi Deus fecit, quod non tmnílrent lírae-
lifas correntéjdonec morerenturomnes impii3qiio fado iuf-
íit Deusj-vc rranfírent; ergo videtur, quod apud torrentem 
Zarerh erat fetEapromiíIÍ.onis,íed apud illum torrentem in-
cipiebat térra duorum regum Amorrliicoriim, vt colligitur 
Deutero.cap.i.ergo illa vocatur térra promiílionis. Cura er
go aliquis dixsritjquod Mojíes nonintroiueritin terram jp-
miííionis intelligendum eft,quod 110 introiuit in totam: ied 
iñ aliqüam partem cius.Etcum arguitur de eo,quod habetur 
Déutli.cap.ícilketvidebis eam,&noníngrediéris iñillam, 
quam ego dabo íiliis lírael. Reípondendum cí̂ quodintel-
lig.tur de ierra illa, qure nondum capta erat, cum dicatur: 
qaatri dabo filiis lírael s & ifta erat térra poft Iordanem;5 in 
«^uarn non introíuerunt Aaron, & Mojíes, «Se íimiiiter íimt 
inteliigendaaííá loca ícriptura;, qiías hoc dicunt. Eft tamen 
veram,quod non introiuit Moyíes in terram Chanaan. D i f 
fert enim térra Chanaan aterra promiílionis tanquam pars 
á coto, quiaíblum computatur térra Chanaanilla,quíe eft 
poft íordanem ad occidentalem plagam eius, vt patet infra 

tmater \ ̂ 4.capit.vbi ponuntur termini rerrx Chanaan, & tamen fo-
^ . p ' ; lum íiint teí mini teme i l l ius , qua; eft poft Iordanem. Idem 

s declaratum eft loíitc i4.hoc modo íblum ponümr 9. tribus., 
& dimidia in térra Chanaan i duas autem tribus, & dimidia, 
quae receperunt poíTeííionem ad oriéntale plagam lordanis, 
non receperunt eam in térra Chanaamíed bene in térra pro
miílionis.Communiter tamen loquétes non curant faceré 
diíFerentiamin his vocibus.ideo negant introiíTe Moyfen in 
terram Chanaan,&in térra promiílionis: fed alrerumeft fal-
fum.Dicitur autem hicin terram, quá dabo eis, quia nondu 
dederatDeus Ifraeiitis ahquá partem terr¿e,íed poftea dedil, 
& non accipitur hic terra,qu£E dada erat íicut Deut.c.31. quia 
ibifolú accipitur pro térra p.tribuum, & dimidia:, qU£É tune 
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diferai 
térra. 
Chana 

dandareftabat.Hic tamen térra duarum tribuum.&dimidie: 
quam dimidia intelhgitur neutra earum erat danda. l U c 
eft autem aqua íontrnltc l ioni í vbi iurgatifuntfnij I frael contra Do-
minum.ld eftiftaaquí; Cadcskune vocaturaqua cótradidie-
nis.quiaibi repugnauit populus lírael Deo, cum murmuraí-
fentpropteraquasdeñcieníeSj &íftudmurmurare eft corra 
dicere:nam bonitati ¿ i u i n x repugnar, qui ei difíidit. & íicfe-
ceruntlfraelirar murmurantes. Aliquis autem intelligethic 
per fibos Ifrael Moyíen,& Aaron.quia ifti peccauemhtád a-
quas contradi¿lionis,vt íiipradicitur. Sed dicendü eft, quod 
íolum inre 1Hgunrur 1 íraeIir.-e,qui nuirmuiauenmt, quia ^-
quamMoyfcs, & Aaron dicahtur large contradixiíle Deo, 
quia non crediderunt ei,vtfupra dicitur, fe quia no credidi-
ftisiiiihijVtíanétiíicairetis me:tamen proprie contradidio 
ad Deumfuitin populo rfícpatet infra 17.C.ÍC. qúiábffendi-
ftis mein deíerto Sinin c5tradidionemuldtudinis3necíaiá-
clifícare rae voIuiftís.E t tune fequitur: H x funt aqxix corra-
didionis in Cades deíerti Sin.crgo ad popuium refertur co-
tradidio. E t fahUificatm es'm eis.ld eft Déos apparuit ianólus, 
vel iaudabilis3ihter líraelitas, quia demonílraoit eis magni-
tudinem íiiam miraculoíe edneendo aquas depetra. A l i q u i 
referuht hoc ad Moyíen,& Aaron,ícil.qiiod íandificatus eft 
Deus in illis id eft apparuit ían<51:us,veliuftus, íc. quod lírae-
litse videntes Moyfen í a n d u m vimm propter tamparuum 
peccatum conderanari,he introiret in terram promiílionis, 
quanto magis faceret Deus cis,qui magnipeccatores erant? 
Et dicitur Deus íandifícari quandocunqj deDeodemoftra-
tur aliqüa magna p ei fedio, v t quia omnipotens eft,licut de-
ducendo aquá de petra,vel fummeiuftus,vt puniendoMoy-
íen,vel clementiííimus conferendo quxdam benefida3&íic 
de aliis attributis, vel perfedionibus diuinis. Sed primas 
íenílis melior eft. 

M i / t t ín tere¿L n u n c i o s M o y f e s de C a d e s a d r e g e m É d o , 

q u i d t c e r e n f . H M m a n d a t f r a t e r t u m I f r a e l : '^jfliomne 

L a b o r e m > q H Í a p p r e h e n d i t n o s . q u o m o d o d e f e e r / d e r i n t p a 

i r e s m f t n i n A c g y p t u m , & h a b i t a u e r i m u s i b i m u l t o t e -

p o r e a f f l i x e r m t ^ m s A e g y p t y y p a i r e s n o f í r o s , & q u o -

m o d o c l a m a u e n m m a d D o m m u , & e x a u d i e r a n o s 3 n n -

f e r i t q u e A n g e l u m ^ q u i e d u x e n t n o s de A e g y p t o . E c c e i n 

v r b e C a d e s } q u & e H i n e x t r e m i s f i n i b m t u i s 3 p o f ¡ t i > obfe-

c r a m m , v t n o bis t r a n f i r e l i c e a t p e r t e r r a m m a m . T ^ o n 

t b i m m p e r a g r o s . n e c p e r v i n e a s > n o n b i b e m m a q u a s de 

p u t e i s t u i s , f e d g r a d t e m u r v i d p u b l i c a , n e c a d d e x t r a m ) 

n e c a d f i m f t r a m d e c l m a n t e s . d o ñ e e t r a n f e a m m t é r m i n o s 

tuos . C m r e f f o n d i t E d o m i T S ^ o n p e r t r a n f i b i s p e r m e . A l i o -

q u i n a r m á t m o c e u r r a m t t b i . B i x e r u n t ^ f f i l y i f r a e l : P e r 

t r i t a m g r a d i e m u r v i a m } & J i b i b e r i m m a q ú a s t u a s n o s , 

é ' p e c o r a n o f h a j a b i m u ó q u o d m f t u m e s t : m l l a e r i t i n 

p r e c i o d i f f i c u l t a s . t a n t u m v e l o c i t e r t r a f e a m m . ^ ^ f y . 

Ipof idi t . N o n t r a n f i b i t l s . S t a i i m ^ egrefjus e H o b u i u s . c u m 

i n f i n i t a m u l t i t u d m e > é í m a n u f b r t i > n e c v o l m t acquiefce 

r e d e p r é c a n t i , v t conceder et t r a n f i t u m p e r f i n e s f u o s , 

J f f u a m o b r e m d i u e r t i t a b e o i f r a e l . 

Mij i t interea. Hic ponitur de impedimento itlneris pro
pter hoftem infurgentem:& fuerunt multíplices hoftes,fcí-
Ücet Id UIUÍEÍ , C h ananan, M oabi tar, & Madianite. D e p r i m í s 
ha betur hiede fecundis fcq.c. De tertiis, & quartis i n f b 11, 

cMtftt interea nuncios MoyfesM eft dum liebant ifta, qu£e d ida 
íimr,m)íit Moyfes nuncios ad regem Edom, & íic implican-
tur hic h ftorias, feilic. quod dumaccideret mors Mariaí, & 
murmurado pro deficiente aqua miíli funt nunci i , & hoc, 
quia cum líraelitae veneruntin Cadeíbairne erant in termi
no térra- promiífionis , quia Cadeíbarne ponitur in latere 
meridiano té r ra Chanaáinfra34.C.&lofue i j . a d h o c t a m é , 
quod traníirent in terram Chanaan necellario trsnfítus erat 
per quandii m partem térras Edom3cü dicatur infra vrbs Ca-
dí íbarneeírc terrxEdom>&apud iftam coníiftebát Ifraeli-
t x o m rmferunt nuncios ad regem Edom,fed ipfe non con-
k n f r3vt tifiíirenrper teirameius,vt paiet infra ideo dilata-
tus eft ingreífus líraclirarum in térra Chanaan, cum circun-
dederut totam térra Seir.qna: eft tena Edom. & inhoc mo-
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ratir^diTb^multisDeuTerx.p.z.fal. circuiuimus mon-
temSeirlongo tempore.D.CadesadregmEdom. Idef t Ifrae-
lit^erantinCades , & m d e m i í e m n t minaos ad regemE-
clom:eft emm Cadeíbarne quxdam pars dcierti, in qua cft v-
nadeciuitatibus tena:Edom,&^lememirasterrar Edom, 
vcpatetmfraJudxiautemiikidaccedentesnonaurirancin-
troiré in terrara Edom,non penca licctiaa rege, vei forte fe-
cerunthocqaia Deas iii!lerat,nc pugnarenc cotra Idamcos 
D-ur.c.z.Sea h o c magis videcurreferri a d alterum tempus, 
fcüicpoftquam rex Edom recafauic daré incroitum,& coadi 
funt luda-i circuiré montem Seir, tuneenim forte tranficrút 
peraliquam partem terrxEdom, & emerunt cibos ab Idu-
meisjde quobcat.c.i.íLfit madat t i b t f m e r tum i f r a d M z ver
ba erant mmeiorum ífraelitamm ad regera Idiima? o r u m ^ b i 
poni tur to i i s i í iael tanquamvnus homoj&vocámr fratres, 
eo quod ifti dúo populi deriuabantur á duob. fratribus, fcil. 
idumsiabEíaû ítraelitacálacob. Vocabatur autem Efau 
tribus modis/ciLErau,Edom3& Seir: ideo terrafiliorum E-
íau vocatur térra Edom,vel térra Idumaea:, & vocatur quqda 
pars illius terríE mons Seir: fie patet Denter.ca.2. fcilicet cir-
ciruimus montem Scir.lacob autem vocabatur lírael Gen. 
ca.32.id£oIfraelit«inittebantad populum Idumxorum ta 
quam ad fratrem fuum.Ec dicitur: hxc mandat t i b í frater tu9 
Iírael, id eft.ifta mittit t i b i ad dicendum)&non accipitur ma-
dare pro imperare5quia Ifraclitac exorabant hic, & noniubc-
bancqma dicitur infta obfecramus>vt nobis traníire liceat p 
cerraratuam.Itempatet,quiahiclfraelitarincipiunt perfua-
dere Idum£EÍs,mouendo eos ad compaílionem conimemo-
ratione laborara faorum-.adiubentem autem non percinec 
ralis Riaho:& ifto modo accipicur aíiquando inScriptura Ge. 
45.cum dicit ur:H3ec mandat lofeph íiiiiis tuus, & lila verba 
cHdguntur ad lacob patrem fuumtfed manifeftum eft > quod 
non iuberet aliquid lofeph patri fuo: fed accipitur mandare 
id eftanirtere ad dicendum lofeph íiiiustuus, & ifte modus 
ioquendieftapudquafdam gentes, m j ü o n m e m kborem>qu: 
apfrehmdit KOÍ.VOIUIIC concludere Ifraelitx, quod rex Edom 
permitceret eos traníire per terramfuams&vc facilius eum 
inclmarent vtuntur fuaiíone Rherorica mouendo admife-
ricorduun,̂  hoc commemorando labores fuos. Dixerunt 
aiitem,qaodnotierantIdum^islaborcs,qiiiapprehenGerci 
Iiidxos,quiatena Idumasorum non crac multum diftans á 
térra Aegyptisin qua fuftinucrant Ifraelitx labores: etiam in 
deferco laborauer^ntñdeo poteranc cognoícere labores eo-
rura. Etiam erant m u l t u m famofi Labores ludíeorara, quia 
erant magni,ideo ab ómnibus gentibus conuicinis cogao-
fcehmmr.Qmmodú dcfcendnunt panes nofm in Aegyptum. I n c i 
v i l numerare Scripturalabores máximos Hebracoram .ícii. 
quos paífi funt in Atgyptum. Nam Ucee in cerra C h a n a á , & 
Mefopotamklacob pacer eorumperegrinatusfuilietALa-
banaduerfaretur encamen illilabores non exprimuntur luc, 
quiaillierantparuicollatiad labores,quos luftinuerunc in 
Aepypto.Etiam,quiaillecrat labor vniusperfonx,fc.Iaco'b: 
i n Aegypto aucera erant labores vnius popuh: i f t i camen la
bores peregrinaticnis in cerraChanaam,&Mefopotaraic e-
narrabancurab Ifraelicis quando deferebác oblaciones quaf-
dam coram Domino in Cartallo, referentes gracias pro óm
nibus malis,á quibus Deus eos liberauerat: & incípiebanc e-
narrare á perfecutione Laban,&peregrinationc in Mefopo-
camia,de quo Deuce.cap aó.fcilicet Syrus perfequebatur pa
trem meü &c.&dicitur h icquod parres noftn defeenderant 
in A^ypcura,quia de iftis,quinunc erant nullus defeederat 
illue de cerra Chanaan/ed oes naci íímc in Aegypto: & dkut 
de pacribus fuis,quia multi in Aegyptum ingreífi funt, fcili
cet lacob cum jo.animabus Exodxa. i . & illi omnes vocan-
tur parres huius populi. E t h a b i t a u m m i h i multo w n f ore. Aíi
quando enim fuit habitatio ífraelitamm in Aegypto tanquá 
incolaram,&liberorum, ícilicet tanto tempore, quanto vi-
xit Iofeph,& reges.qui cognoueruí eura,íurrcxit autem po-
ftca rex nouus,qai non cognofcebat lofeph, & a b i l l o tem
pore cosp i t dure aííligi tota multitudo Hebra'orum. Exo. ca. 
L t e m p u s a u c é manfionis eorumin Aegypto tamin gaudio, 
quaminferuitute fuit ra^gnura,quu Exod.capic. i a.dicitur, 
quod habitatio filiorú Ifraei,qua manferunt in Aegypto 430 
annorum fuitrfed iftud tempus computatur ab anno,quo 111-
troiuic Abraham in terram Chanaara, vt declaratum eíl i b i -

dem -.tempus autem ílationis Hebraorum in Aegypto poft-
quá illue defeendie lacob cum pofteritate fuá fuit 205. anno-
rum,vt declaratum eft Gen.ij.&Exox.i. &iftudfuitmagnu 
tempusjpotiílimum, qutaludícis videbaturmaius, cuman-
ouftiarentur,& defiderabát exire de feruitute illa. A f f l m r u t -
que nos Aegjptij>&paires nofiros.U eft ird,qui mine erant,& pa
rres eorum fueruntin Aegypto di licli quiaifta periecutio á 
multis temporibus incoepetat, in quibus ifti habuemnrali-
quos prsdeceíTores'.Eriam inteiligendum cft, quod de lilis, 
qui nunc erancin deíerco,rari fuei ái" affliai in Acgypro,quo-
niam plurimi eorum nacifuerant in deíerco, cum cífet prin-
cipium 4o.anni ab exitu de Aegypto, & fere omnes morral 
fuerant/iioer quos fententia data cft, & fie manebanr folum 
iiiî ui nací funt in defer t o , & quidam aíii, qui egrelíi funt m 
puericia de Aegypto/cil. antequam complerent annum 19. 
koyíes teraen^ Aaron, Caleb, & lofue, & quídam ahí de 
principalibus populi exierant de Aegypto, ideo cum nomi
ne iftorarn priñeipaliter formarecur iegatio.dicebaciir.qiiod 
Aceyptü af flixerunt eos. . 

Sciendum de ifta afflidioncquod crac nimis imuíta, quia 
a principio Aegypcii receperilt Hebreos habitaturos 111 tér
ra Acgypti paciíice3tanquam accolas, poftea autem nihilde-
raeruerunt IiidíEÍ,quare cis afflidio irrogare deberet, fed ex 
mui Jiaaffl di funt: nam rex nouus non cognofeens loteph 
aixirtVeniteopprimam» fapienrer populüiftum,quiamul-
cuseíi&fortiornobis. Etfequirur quomodo impoíueimc 
duros labores in operibus cerra, & iuflixermt granes angu
illas occidcndofilios eorumnouiter natos: ideo Deus iulte 
intulit plagas Aegypdis, quia ipfi iniufte perfecuti fuerant 
Hebreos. 

E t quomodo c l a m a u m m u s a d Dcmimm,&exaudtemno. M eit 
etiam nocum eftvobis,qiiomodo clamauerimus pro hacan-
guftiadura leruitutis, & Deus exaud)cs,nos liberare volue-
ríclíli enim ñora eranc ex pofterior ibus eftedibus,fciLqma 
liberati funt Ifraelita! de Aegypto no viribns.aut bellc,ied íi-
gnis,&procligüs Del M t f e m ^ A n g d u m , qui eduxit nos de Aegy-
po.Ueft3etiamhocnorúerar. IftamilTiopoteft intelhgida-
piiciter5quia Angelus fignificatnuncium>&quicunqj aDeo 
miífus eílad aliquid,cóuenienter vocacur Angelus Del. i o-
teft ctiáintelligi de Moyíe.ipfe enim fuit nunciusyquiáDeus 
locuras eft ei in mó te Synai dum pafceret oues.Óc dedit ci li-
g n a q n x faqeretin Aegypto mittens ad Hebncos, v c í a i e d e 
€xaudicosáDeo,&inb'reuiliberandos:Exo.ca.3.Aliomoüo 
accipitur AngelusDei pro Angelo,quipraecedebat Ifraeiitas 
in vía dirigendo eos per columnam niibi£;&igms,&ifte An 
gcius pugnabat pro eis>quia quando exercitusPharaoms ap-
prchcndit caftraHcbrxorum fuper mare rubmra volens p-
cuccrc á tergo, Angelus lile tranftulitnubem, quae praccede-
bat ifraelicas ad pofteriorem parcem exercit*, & fada eft nu
bes illa yaldc lucida ex parccHebr?orura,icavc pateret eis in-
cioitus per mare rubrum,ex parce autem Aegyptiorum erat 
caliqo magna,ita v c non auii fuerint Aegyptii tott node ac
cederé ad Hebncos,nec videbant quomodo acccdcrét Exo-
di capitu.14.De ifto Angelo criara dicitur Exod.13. capit. íci-
liictxcccegomiccam Angelum racum,qui grascedat te m 
via,& intrüducac in locura, quera paraui.De hoc etiam Exo-
dicap. i3.íciiicec,& mittara prascurforem tm Angelum,« 
eiiciam Chanan«um,& Amorrhacum&c.Ifte Angelus dici
tur edaxiííe de Aegypto,quiadirexit eos egrediendo per co
lumnam nubis,& lie fecit in coto itinerevíq-, ad terram ̂ ha-
naan:Exod.cap.i3. Eccein vrbe Cades. ludaei cnarratis laborit>; 
fuisconcluduntpetendo,quodpermiccateosrex Idun̂ om 
tranfirein terram Chanaan per extremicatem terrae lux ^ 
dicunequod erant in vrbeCades,id eft in vrbe quac eítiiv.ie-
ferto Cades.Non eft enim Cades nomen alicums vrbiŝ icu 
necaliqua de manfiombus Ifraelitarura per deíertum,icd 
citurvrbs Cades,ideft quídam ciuitas3qua: eft in deleno 
desreft emm Cades in defeito Sin, quod eft magnura cte ^ 
tilm.Cades autem eft quedara pars illius deferti com ^ 
térra; Chanaan in laterc eius meridiano,vtpatecinr rt^^ 
& lofue ca. 1 j.In ifto autem deferto erar quídam ciu ̂  ^ 
gisEdom êracexcremaintotoregnô ^̂  catur emitas Cades.Dato tamen,qucKÍ Cades ene 
licumsvrbisnoneífetverü,quodIftaehtx̂  
quianunquamintroierunt in ahquamvrbem j ^ i 
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rime de Aegypto vlquequo venerunt ad terram duorümKe-
gum Amonharomm, vbiaccipientes vrbes eorumingreíTi 
funt in illas,potiffimum,c].iiia lfraelit&non auderent introi-
reinaliquam vrbcmterne Idumseorum fine confeníli regís: 
íiam fi ingrelTi fiuíTentiam fruftrapL-ecarentur5quod permic-
teret eos tranííre per terram fuaiil. Er iün , quia nonexpedie-
bat ludxis introirein aliqaani vrbé : milla etiim eos caperet. 
necipíi petierunt á rege Edom.quod permitteret eos introi
re in vrbes,fed tranfire per viartl publicam. I n n t r e m u j i m b m 
tuispoftti.ld eft vrbs Cades i apud qaá nos ílimus,eíl in extre-
mitate terminorum regni tiruExprelferunt autem Iudx¡hoc 
propter akerum de duobus, fcilicet, vt facilius inclinarecur 
rexEdomadpermi t tendü eos tranfire:nam íi pererent tranC 
iré per médium regni eílet diííici!e,quia multr ra poílent no-
cere,petiemritautem tranfire per extremitatem, ícdicetper 
quandam particulam regni apud Cades.: nam térra Cĥnaaai 
eratconiuncta CádeíBarne,cumpoiiátur Cades tanquarer-
minus terne Chanaan infra 54.cap.ideo folutum terr toríum 
vrbis,qux eratapud Cades traníí turierant luda-iadmgredi-
cadum terram Chanaan. 

C u m r e x l i o m n o n prmif i t ludios introire per terram fuamlquare 
non d e c ü m u e r m t modicum ver fus terram m e r i d i a ñ a m , & oc-

cidentalem ne coger enmr circuiré m a m i er
rátil Édsittí 
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SEddicetaliquis, cumrexEdom non pernii/ent ludasos 
introire per terram íuam in extremitate eius i quaírc noii 

declinauei unt íaltem modicum3& tranfirent in terram Cha
naan non per terram Iduraaeoruni ne cogerétur eircaire ter
ram Edom multo tempereaícendentes veríus orientems&: 
pofteaintroeuntes per terram diiorum Reg;üm A n i o r r h ^ o -
rumíKeípondendum eftjquodlíraeiita: quando crantinCa-
desbarnc erant in latere meridiano terrse Ghanaarí,& totum 
illud latus eft circundatum gentibus á parte meridiana, ideó 
l i declinaííent Ifraclitx á tena Idumaroruñi per latus meri-
dianum terrx Chanaan verfus occidentem, oporteret,vtin-
troirent per terram aliarum gentium, quia vbi defícíébat re-
gnum Edom incipiebanr aliaregna, illíe autem gentes erant 
magis hoftiles ludxis, Icilicet Amalechita?,5¿ ChanaiiíEi: na 
ihprimavice quafteterünt í í rael i ts in Cadesbarne anno 
áb exitu de Aegypto Amaiech i tó , &Chaiianaeipugnauerfit 
contra eos íuprac.14. & Deuter.c.i. Iterum autem pugnaue-
rant Amalechita: contra ludios primo anno ab exitu de Ae-
gypto in Raphidim Exo.c.í7. ideo non auíi íunt lfraelii:¿ pe-
tere ab eis tranfitum, quiafeiebant, quod non concedereht 
curtí eílent hof tes .Ñon habito ergo tranfitü per terram Edo 
íégíeí í i íur i tadpartemorientaleracircumeuntes tótam illa 
terrám,vtintrarét per totam terram dúorurh regum A m ó r -
xh .xotá 'Obfecramit í ,v t mbts tranfire Itceat per terram m a m . H u -
militerpetebantludaei tranfitum, quia íciebant magnos ííbi 
reftare labores circumeundo terram , fi non permitteretur 
eis tranfitus.fíc enimfa6lumeft,vtpatetDeute.ca.z. Circui-
üimus montera. Seir multo tempore, & in ifto tempore coe-
pi t txdere populum laboris itinerls,& murmiirauerunt,atq; 
íufcitauit contra illos ferpentes ignitos,vt patet fequenr.cap. 
No» ¡bimusfer agros ¡ n e f e r vtneas,\n hoc et iamíuadentmam di-
ccretrexEdom. quodpermií lb eis tranfitü multura noceréc 
terrac,qnia cu eílet tanta multitudo virorum,&foeminarum, 
pccom,& iumentorum,non poílent capí per viasífed diften-
derentur peragros,& vincas, in quomra í s nocerent tér ra . 
No» bibemusaqu u de puteis mis. Neceíle erat,quod I n á x i t rant 
cuntes per t trramEdom biberent deaquis térras illius, quia 
non poterant aliunde ducerc aquas:íed e í l íenfus .quodnon 
biberent de puteis,id eftjnon biberent íine licentia demino-
rufn térra: illius, vel fine pecunia:fic enira iuíTcrat DeusDeu-
tero.eap.z.lcilicet cibos emetis abéis pecunia,^ comedetis, 
aquam emptam haurietis, Se bibetis , & hoc dicebatur de 
tr anfitü per terram Edom. Duxerunt autem ludx i aquam de 
puteis,id eft,de cifternis, quia térra illa valde deficiens aqua-
l u i l i eft:rari cnim fontes,& flamina funt/ed pluuix in cifter-
ms conieruantur. Iftas cifternas vocant l a d x i puteos dequi-
bas non erant bibiturií inelicentia,veIpretio dato.Si autem 
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térrairriguaefTetfontalibi'SjVelfíuuialib.aquís, nihil opor- \ 
tebat conftitui de pretio pro poru aquarum, quia n ihi l fie di-
minueretur de aquisterr^ Edom.Er hoc etiam l ü á k i dixerüt 
íuadendo.quia cum térra Edom defíci it aquis fi tranfirent l í -
raelitx per eam,bibcrentomnesa .¡uas cífternarum, in quo 
damnific.ircntur Idumxi .Sedgradimurpubl ica vía. Vocatnr 
publica v a illa, per quam alii incedere confaeuerunt. Deute. 
cap.i.dicitur: Vsa rritagradiemur}idcft,perviam maguara v-
firaram:lien enim nouam fac emusviá incedentes peragros, 
& vincas,ficut faceré foiet excrcituí, quando non capiunr eü 
viarum anguftiic. Nscaddextram necad f j í i j lramdecl inantes do
ñee tranfeamus términostuos . Id eft , duraiuerimosper terram 
tuam ibimus per vi? m publica, & non deelinabimus ab ea ad 
partera dextram.nécfiniftráíncroeuntesmagros, vel vincas, 
& hoc ne ñoceam terrae tû ,érat enira prope terraraChanaáj 
in quam ingreíTuri erant, & pngnaturi quafi hoíles. Cui rejpo-
ditEdom. Ideft,rexEdom;luerantenira iftinunciiadregem 
Edora,& ipfe reípondir h x c . Vel poteft accipi Edom pro to
ro populo i c n x ídum^ac. Nam veriíimile eft, quód aflifteiec 
regí confiIiarii,veí procuratores terrxEdohi-.illi reíponderút 
nomine rotíus térra Edom:ideÓ didtur,qiiod rcfpédi tEdo. 
Non t r i inñbkperme,a l ioqüin árrnatmbecurramtib i . Tirauerunt 
énim fílii Edom,quod Ifraelit^ vellent eis inferre d3mna,íci-. 
licet acciperealiquid de térra eorum intrantes pacifíce, & in 
dolo capicntes vrbes,veloppida:Í!c enira d ic i tu rbeü t . ca.i. 
traníibitis per términos fratrum veftromm íiliorura Eíau^ 
qui habita htin Seir.,& timebunt vos,vidéte diligéter ne mb-
ueainini contra eos.Ec dato, quod Idumasi non fu^icarétur, 
quod Ifraelit^ vellentaccipfer^aliquid de térraipforum,tame 
crédéret,quod mágiia darnria inferreht lilis in agris,& víneis, 
&aqmspnteorumfi t raníircntpér terram ip íbmmñdeo non 
coilceíkruntdicentesjquodoccurrerent armad ludá is . D i -
xerúniquef i íy i f m e L l ñ a . eft reíponfio quam raiíerunt Iftaelitse 
audito verbo Idumacorum : nam nuncii lírael iueruntad E-
dorai&accepto iftorefponfo redierunt adirrael,&precatus 
eft iterum líiaeljVt concederent tranlirura Idumíei mitten-
tés legatos rurfus ad Edom .Pertritamgradiemur v/<íw.Iíraelitíe 
inteiligebaht,qdod Idumsei recufebant concederé eis traníí-

tum,quiafequére turmaghuradamnuminagr i s ,&vine is ,& 
cifternis aquarum adintroitum ludícorura; ideó dixerunt, 
quod non tranfirentperagros5&:vineas:fed per viamtritara^ 
id eft publicam,&: v C m u m . E t fibibermmaquastuasms, & péco
r a nofira dabmusiquodiuftum e ñ . Id eft, e tiara non nocebiraus 
in cifternis aquarum, quia non biberaus de cifternis tuis,&íi 
aliquid biberimns nos, vel pécora noftra pretium dabimus, 
& fie non damn fícabatur térra Edora. Nul iaer i t in pretio diffi-
cultas. dixerunt hoc ííraeíira, quia forte ídumsie rederen t 
quod quamquam folüerent aliquid Ifraelira pro aquis, quas 
acciperent, tarnen i l lud eííet modicnm, ícilicet, quod macis 
eas acciperent violenter, quampropretio, dixerunt ideo líl 
raelira,quodquantiiracunque conftituerent de precio pro 
aquis Idüman,tanturafolüerent, &in hoc nulla diffieulrs 
futura e t z i . T a m u m veloctter tranfeamm. id eft, folum conc-de 
nobis.quodpoíTinn 3 tranfire per terram tuam Í^tcm-L 
citer,qiiiadereIiquonoPeritnobis diíficultas ílueraodicü 
íme raultura pretmra aquarum impofueds. 

Q u a r t l f r a e l i u nonfuntlocuti de c ibtsjuut é ¡ p o t í b u e 3 m k 
Vír i jque indgerent . 

Q_v M % T l o X . 

QVacret aliquis quare Ifraelitá? locuti funt híc de aquis & 
non decibis:quiairaindigebat cihis,ficut potibus. í l e -

ípondebi ta l íquis ,quodhocft ;ccrunt ,quradei ihs ,dequibus 
eratveriIiiHilius,quod poílent Ifraelira violentcr accipcrc 
dabaturhic fecuritas, de aqais autem erat h uinlmodi qui¡ 
cumillaterrafitinaquofa, cifternx raulra fiebantin a l i s ad 
colligendura ib i aquas pJimialcs,& quia erant p m i x no 
terant Ifraeliraaccipere aquas nolendbus U u m & s D - cibis 
autemnoneratfic,quiai.liernntcolle6dintravrbes &OD' 
pida,&nonpo^ntlf i :aelk^i l l0s accipere inuitis I ¿ m J s ] 
nifnllisbellainferrent. Deaquis vero, & non de ab'-s íecn-
rauerunt Abquisreípondebitaliter/dhcet^uodlfraelira 
petebant id,quo egebant.Cibusau^Uodd!anus d ^ t f i r 

. ^ eis 
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cis de coclo/cilicet Manna, quod n u n q ^ e i s def*uitá die, 
quoco.pitvfcueaddien^quopenitus cdíauit: ideo quam-
quamtranfirent Ifraeiita. per terramEdom, non md'gcrent 
Gibisldum ôriniaqû autemnondab̂ urde coe^ ilhrpe. 
Gialitcr,niíi qnando alias contingerer nlaere, ideo petiemnt 
aquas pro preño diccntes fe dataro s quodiicitum erat. Sed 
prima refponfio conuenientior elt. Ideo dicendum, quod 
fcriinuraforte fubticuic hic de cibis, & tamcnnunciiHracü-
tarum nonfoliundeaquis:fedcnam de cibis díxerant5&hoc 
confirmamr.quia Deur.cap.z.Deus iuffit Ifraelitis,qaodciim 
tmn ;irv-nt per rerram Edom cibos pecuni?. cmcicnr,& aquas 
in pretio haurirent: fie ergo Deas de vtroq; expreffit: itave-
riíimiie eft3quod nuncii I&aeliumra de vtroq; dixerint. ferí-
pturaautemnonfemper enarrat omniâ quas geftafun̂ vd 
refpondebitur,vt fipra dsdnin t i l : , íciiicet, quod fecurabant 
cleaquis,quiafaciiius erat espere aquas quam cibos inuitis 
Iduinxis.^í iUerepndi f .mn t r . m f é i t u . Idcft̂ tiamin fecunda 
propoíifioíienunciotuin Ifrael í.!.irinan n̂ giuerunctranfitú 
dicentes^uod nuilo medo tranfírr: t, id eft, quod non per-
mitterent tranfue. S ta t im^ egreffm e 
tudme. l é eft, cum fecunda vice proj 
tarum,Idum exiueru n t é s o h m xv. 
ftiraauerañt,qaodcumIiKaelpediíl 
fuilfetconceífus eis, contend̂ rei ptoptJs viribus íibi occu 
pare tranficum5& forte inferre pararec aliqua dána Idumeis, 
ideoparaueruntíéadpugnamcuntesinCadcíUarncvbi erát 
l u á x í > i k m n e noluemet pugnarelíraelita: permittéccs Idu-
mxos marmis>& ceiiemnt per aliam viam. 

Ouare nuhes mrexit i fraelitM, v t i n n t in Cades cum m n e f f e í 
cmcsjfurm rex E i o m t u n f i t u m : & c u r Detu noluit, 

quodtsk r c x f e r m í t t e r e t eos tranfire* 

Cap. X X 

•útmtm u m m a m t a m u l ú -
jíiiemnt minciilíraeii-
rn»ati.Et hoc,qoia exi-

r bis traníínim, & non 

Xí. 

QVarret aliquis, quare nubes direxít Ifraelitasin Cadcf-
barne5cum Rex Edom no eííet conceífurus eis in t ro i -

tum per terram fuam. 
Refpondendum eft, quod Idumad non conceíTerunt i n -

troitum líraeiitis per Cadesbarne , quh Dens indurauerat 
corda eorum,ne concederem: noíi.a.expediebat>qiiod con-
cedereturintroitus.PrimoxiakeíTet contra íententiamDei: 
ipfe enim dixerat.cj» líraeli crintaannis manerentm 

non manfilfent 
auni quadrage-

tie, vtpatet íupra iniite-
deferto:íí autem introilíent per Cadí 
quadragintaannisrerat e n m prim 
l imi ,quaí idovenerunt inCadesba , . w f - - t 
ra.&he deficeret vnus annus, liimmediate, ve venere.nt i n 
Cadesbarne, permkterenrur tranfire. Item Deas dixerat, 
quodnulluseorum,quimurmurauerac,introiretin terram 
Chanaan,íed morerentur omnes in folitadinc fupra capitu. 
14. fitamenintroiíTent in terram Chancan per Cadesbarne 
immediaícvtvenerunt i lliic,multi de bialphematoobus in -
croiííent in terram Chanaan, qiiodpatet, quia non fuerunc 
mortal omnes blafphematoresVfqueadtorrentem Zareth, 
& immediate,vt mortui íímt^uílit Deas Moyfi,vt traníirent 
torrentemZiireth^Deuteron.capitu.z. fed i i lum torrentem 
multo temoore poftboc tranfierunt, feilicet cum iam cir-
cuiuiíTent terram Edom,íiue montem Seir, vt colligitur feq. 
cap.&Deuteronom.capit.z. ergo non erant mortui omnes 
murmuutores,quando fteterunt Ifraelitaj in Cadesbarne.Si 
tamen conceííusfuiíret introitusperlocum ipfum mnlti de 
murmur i tor ibus in t ro i í ren t in terram Chanaam. ideovo-
luitDeus.vt non concedereturintroitus,fed vagatentur ma
gno tempore vfquequo morerentur omnes murmuratores. 
I tem D cus volebat tradere in manus Ifraeiitarum tena duo-
mmregum Amorrhxorum íicut poftea traditaeft;fi autem 
introiílent per Cadesbarne}non acceíriillnt ad terram duo-
mmregum Amor rh í eo rum, qu;a illa erar odentalis terree 
Chanaan: ideo, vtacquirercntillam fuit conueniens, vt non 
iutroirent pe* Cadesbarne, íédeircuirent ad partera onécis, 
&cogercntur intrate per cerram duorum regum, & íiceam 
acciperent.Sed tune ftir,quod diótum eft/ciiicetquareDeus 
fea;,vt venuent in Cadesbarne IfraelitiE,cumnon eífet per-
miífarus traníi tumeis PRefponiendurn eft eonueniens fu-
iíle,quia Cadesbarne erat in via,per qua rraníituri erac ífrae-

l i t sñdeo dato,quod noníequere tur aliqua vtilitas acceden-
do i Une eratcoaeniens lfraelitis,quod irent ad ipíúm locum, 
poftea autem circuerunt terram Seir ficut alias circuituri cí-
lentad cundumin terram duorum regum Amorrharorum. 

niami for í t . ld eft egrcííus eft rex Edom inpotentia magna. 
Poteftaccipibicmanus pro turbaíícut aliquando accipitur: 
& eft feníus,quod cum turba val de forti exiuit rex Edom co-
tra iudieosrputauit enim,qu.od vellent inrroire per terram E-
domviolenter. Vel accipitur manus proprie:&: tune eft fen-
ííis metaphoricuSjlicut dicimus, quodDeus redemirlfracli-
tas de Aegypto in manu forti , & brachio excelíb : & tamen 
Deas nec manum,nec brachium haber, íed ponuntur ifta ad 
lignificandum magnitudinem potenria.'. Nec acqmefcere voluit 
deprecanü, ve conceder et tranfitum per fines fuos. I d eft, rex Edom 
noluit coíentire Iíraelitis,qui precabantur, vt íblum permit-
rerentur tranfire per terram Edom. 

Ouomodoftauqmd i f r a e ü t a río tranfierunt per terram Edom, 

cum tamen oppofttum videatur dici Deut.z, 
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QV̂ rctaliquis qitomodo dicarur, quod nonconccííit 
rexEJom-.cuiaDeut.cap.a.fignificatur eontrarium ex 

verbisDei feilicet tranfibitis per t é m a n o s fratmm veftro-
rum filiorum Efaôqui habitant in Seir: deinde fequitur: C i 
bos emetis ab eis pecunia, & comedetis, aquá empram hau-
rictis,&bibctÍ5.Idem patet ex verbis ifiaelitarum adregem 
Sehon,ícilicer tantum cft,vt concedas nobis traníi':um,íicut 
feccrunt filü Eíau,qm habitant in Seir, & Moabirâqui mo-
ranturin Ar.ergo conceiierant traníitum Idumaci. Ra. Sa. di-
cit,quodnon tranfierunt Hebrxi per terram IdumaEorum, 
fedfolumdabanteis Iduimei alimenta pretio exeuntes extra 
regnumadvendendum.Idemtenet Nicolaus hic, ScDeute-
ron.eap.i.Sed non ftat: nam Deutero.cap.a. dicitur ex verbis 
DeñÁquam emptam pretio haurietis,&bibetis3ideo quam-
quam poílent Iduma-i cibos venales educere extra terram 
íiiam ludxis tranfeuntibus perdefertim ,quia non inuenie-
bantur ibi: fed de aquis non porerat cífe: nonenim eftverifi-
mi le , quod térra per quam tranilbant ííraelitae apudEdom 
cftetpenitus in aquofa, &z dato, quod eífet inâuofa omnes 
Idunnri, & Moabitar ferentcs aquas non fuíHcerent tanto 
popúlo,pccoribus, & iumentis. Si autem eífet terraaquoía 
non oportebat dari rcgu!am de aquis bibendis pro pecunia, 
quia aqux,quar erant extra terram Idum ôrum non erantm 
poteftateipfoíum , neceas venderé poteranr. Concluditur ^ u ^ t 
ergo,quad traníibant terram Idum̂ oram,&qnit erat popa-
lus multas indigebat aqaa multa de puteis, & ciíiecnis, quas 
foderant5& parauerant Iduai ideo rationaie erar,qiiod da- ^? Hr 
rent pecuniam proaqua.Ec íi forte ídiquis diceret quod Id u-
ma:i portab?.nt aquas ad caftra Iftael extra fines regniíuLqua-
quam rationabile fit, tamen adhuc ftare non poteffc, quia di
citur Deuteron.cap. 2. aquam emptam haurietis3i 1 eft, quod 
non iolum líraelita; emerent aquam ab Idumaeis, íed etiam 
haurient eam de puteis, hoc autem impoílibile erat niíi ipií 
traníírent per Idumeam in qua aquam ipi l emerent,&excra-
herent de puteis. Niíi forte aliquis dicat,quod haurire acci
pitur hic pro bibere,&non pro educere de puteo. Sed etiam 
hoc dato,no ftat ex rarione fuperiori,& ex íequentibus. Pof-
fet autem aliquis confirmare opinioijem.Ra.Salo.&Nicolai, 
quia dicitur Deut.c.i .Traníibitis per términos fratrú veftro-
rum filiorum Eíau,tamcn tranfire per terminum Idumaeoru 
non eft tranfire per terram ipforum, quiatermini íímt extra 
terram claudentes ipíam.Refpondendum eft non ftare. quia 
non accipiunturterminiibi prolineis claudent bus aliquam 
terram,qu£cvocentur latera eius, í ed pro aliquibus parri bus 
intraterram,qusappropinqnat terminis, & fie q -amquam 
tranííerint Ifiaelitaz per terram Edo,quia non tranfierunt per 
médium eias,fedper quandam extremitate, dicuntur tráííre 
per términos eius. Et lie accipiuntur hic termini , vel filies, 
quod idem eft.Dixit enim q̂uod rex Edom noluit aoquu ̂  -
re,vt tranfiret Ifrael per fines fuos, tamen manifeftum eft>^ 
non accipiunturibi fines pro lineis claudentibus terramEdo, 
quiafi if tomodotráfi turieí lent Ifraelitx per términos Edo 

| nonpetieiífentlicenríamáregeEdom,quianonjmlibant| 
— ' 1 " ' terram. 

F 
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te r ramfoam:namper l ineamclaudétemterram prascife im-
pofílbile erar, quod aliqüis tnoueretür : ergo necdíí; erar, g> 
moueretur extra lineara i]Iam,vel intra.Si extra non pertine-
bat térra illa acl regem Edom, &tunc non peteretur iicentia 
ab eojiiec ipfe impedüet irraelicas traníire per rerram illam. 
Si autemintra lineara illam moaerentur non folum per tér
minos Edom traníirent, i h \ etiarri per éerrám Edo,& túc ha-
betur in témm.í tempare t ,quiaCadesbarne eratineXtremis 
finib'.terríE Edom, fed non vttuíc rex Edom accederé líraéli-
tás ad Cadesbárne,v t patet hic, & vetrnt traHre per términos 
ruos:ergotermihiaccipiúmrproáliqaaparteterríEEdüin)& 

¡ non pro lineis cUttdéabtfitfedDeut.c.i.dicitur, quod tráfie-
ruht l í rael i t i per términos íiliorum Eíaii:ergo rraníierunt p 
aiiquam partem terrae eorum. Itépatet ciadas eodem cap. ex 
v'erbis popuiiad regem SeKon/cilicet, tantum elVvrcdace-r 
das nobis traníirum,licut feceruntfil;) Eíaü,qui l iabirant in 
Seir:er<yoneceíIe eíldiccrc.quod tránliénmt ÍTaelits ¿ t é r : 
ram Edom3&: ibíemerunccibós pecunhj&aquas, & n o n e-
ducebantIdumañmaadVendendam Ifráeiittsiii defercó. 

SoIíitiQ prticedeníís qu&sl. 
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QVsrettuncaliqnis quómodo ergo íbt ,qii ia litera dicit 
h icqaod non tranfierüt per cemiti Edoü i / c . quiario-

luit concederé Edom deprecan t i . 
R.eípondencaliqÜ!5qiiod Kraelitíé petierünt traníitüm p 

t e r r a m Edom,&erar íibiValdeconiienieris traníire multum 
intra terramEdom,vr breuius t ran í i ren t ,&hocnonconce í -
íic rex Edom>ideo oceurrit arraatüs. Conceí l i : turnen, quod 
trañíirent per quandam parriculam regni fuij qua: eracinex-
rremis,& fieconcordantur iftaloca Sed non ftat.quia Ifraeli-
xx. n o n petiemnt traníire per médium térras Edom, nec per 
aiiquam parten! multum intriníecam regni, fed per terini-
n ó S j V t patet ex vérbis Ifrael, fcilicet, quia erant in Cadesbar-
nein éxtremis fínibus regni Edo,vtpater í i ipra)&perlocum 
i i lum petebaiit trarííitum3ergo non petebant per parce mul
tum intriníecam regni.lcem etiam videtur faliam, quod rex 
Edom non confeníerit traníire iilos per medictatem regni, 
&: tamenconíenl lcperaüqaampartem extremara,qaia hic 
dicitur, quodacquieícerenoluit deprecanri, vt concederet 
tranfitum per fines luos: ergo non í lat i í lapoímo. Al iqu id i -
cuntaliter/clicer, quod rex Edom á principio recuíauit da-
re tranlítum Iíraelitis,<!k: oceurrit eis armátus. f¿d poftea cum 
acceffiflltad eos in extremirate regniinciinatuseíl precibus 
€orum,&perm;í ic eos traníire. Sed hocnon ílar, quia litera 
dicicquod noluit Edom acquieíccredeprecanti,&ideo coa
itas eíl diuertere ab co Ilrael. I tem, quia íí conceíliílet tratí-
tum rex Edom poftea motas precibus, traníiiTent Ifraelitae 
per Cadesbarne,qu« eratin extremitate regni,&cito introi-
uiílentin terram Chanaam, nec circundedilFent monté Seir 
longo t e m p o r e j & t a r n e n c i r c u n d e d e r u n t j V t p a t e c Dcurero. 
cap-iA' feq.cap.crgo non eftpermiíKis eis traníitus. Keípó-
dendum igitur,quod rex Edom non conceffic,quod líraelitíe 
tranfirentp regnum ília.quando erant inCadesbarne;&hoc 
neeper medietatem nec per aiiquam excremitatem, ideo Ií-
raelitac di uer te tunta Cadesbarne ambulantes per defertum 
extra terram Edom, & pofteaintroieruntin aiiquam partem 
terr*e Edom. Pro quo íciendum, quod líraelita; venientes de 
Aegypto i n terram Chanaam, qu imquam feciífent in itine-
recuculationes multas: tamen per latus meridianum tér ra 
ingreiruri erant, locus autem conueniens illis ad ingredien-
dum erat per terram regis Edom in extremitate regni, vel q> 
parum declinarentab extremita te i l l a ad partem inferiorem 
verfus occidentem.Et cum rex Edom nonconceííic eis tráíi-
tumjdecliiiauiíTentipíi modicurn ab extremitate illa ad occi-
dentem3& tamen erat i b i gens hoíHlis, ícilicet térra Amale-
chitarum,& Chananaeorum Arabiorumuftiautem prohibe-
rent, quia alias pugnauerant contra ludaíos in auno primo, 
& fecundoabexitude Aegypto, vt fupra diótum eft. quod 
aut m ifti eí lentapud terram Edom patet, quia cum fuiífent 
iterura liraelitx in Cadesbarne erant iuxra Amalechitas,& 
Chanonasos fupra cap.14.vbi cum aícendiíEentrnodicum de 
caílns verfus montera deícenderunt Chananasi, qui habita-

Cap. X X» 
baiít in montí 'bus,&percuíreruntlfraelitas,quod non eílet, 
nifihabitauiífentiuxta Cadesbarne.Item j?atetibidem3quod 
Deus iuílit,vt recederentífraelits de Cadesbarne veHus ma-
re rubrum,quia Ama}echit2,& Chanan^i habirában t ih \ al-
Hbusjfi tamen non eífent propinqui eis, non iuberet, quod 
recederentinde.Item patet hoc íequend.cap.nam immedia-
te,vt fteterunt líraelitse in Cade$,íit hic mentio,qnia Chkna-
«arus rex Arad pughaucric contra eos, ergo erát iuxra Cadeí-
barne,ex quo patef,qiiod cum Ifraelitx non habuerunt ttáíi-
tüm perCadesbárne,coadi íunrcircuiré teaam Edom aíce-
deudo veríus orientem,quiaad partem üccídentalem,&me~ 
Hdianám erant eis gentes hoftiles 5 per quas ru l lo mtjdo po» 
teranr: traníire,nec circuiré. luerurit ergo per círcuitum m ó -
tis Seir ad paFteni orientalem, in quo morati funt rragno t é -
póre:Deurer.cap.i. ícilicet circuiüinius montera Seir longo 
tempore. Etinhis ómnibus nondum introieranr in cérram 
Edommecedeerattamenjquodácl hocvttranfíreiitíífaéíft^ 
in terram duorum regum Amorrh^orum, ve! Moabirarum, 
vel Ammonitarum , traníirent primo per aiiquam partem 
teme Iduraxorummam etiamfivelléc circuiré per huFeleo-
cas,non poíícntintroirein terram Chanaam , vel Idor rxo-
riim,aut Ammonitarum , nifi traníirent per terram Edom. 
Alioqnin tráíirentper mare rubrum, quod nequáquam | o-

[ teranr Ia ;^ i ,quianecñaues habebant necm arte náuticae-
| rant edoí t .Antecedens probatur,qu{aIiraelitaivenert nrad 
i Cadesbarne, q i i ¿ eft inlatereraéridiano térra: Chaman, $r 
| eíl pars regni Edom, v t ingrederen turper iocumipíum^e i 
! rioaconceírerunt Idumaei: ergo neceíie erat, yt̂ cciihaient 
j adparreraorientalem laterismeridiani, velad partetóocci-
| dentalcm. Non poterantad occidentalem, quianeedíeeíat 
j tone traníire per terram Chanan^orum Arabiorum, vel per 

terram Araalechitarura,vtriqueauteiTrernthoftes;:deo no 
potuerunt. Siautémaícendiilent verías partem orientis i -
píiuslateris raeridiani perueniílenr vfiueadmare ru rpm, 
in quod terminabatur, & tune neceífe eratj quod introirenc 
per terram Edom cum ipíaconiungatur rubro ad partem o-
rientaIem,vtpatet.3.Reg.cap.9. Nam erat ibi Aíion̂ aberin 
iittore maris rubr i .& illa eft ciuitas Idumeae cum dicitur claC-
fera quoque fecit rex Salomón inAfiongaber ni Httore r la-
r isrubri in térra Idumes: ergo vel introirenc íudaji n 
r amldum^jve l raanerentapud mare r ubri imJedipíi cía: 
ieruntad terram Moabitarum,& regum Amorrhxom ^ -
go tranfierunt per aiiquam partem regni E om íaltem 
vrbemAíion^abcr : & tune millo modo ftabit quod dicu 
Nicolaus^: Ka.Salo.quod non introiuerunt líraeiies in ter . 
rara Edom, fed exiueruntldurasiin deíertum ad dandmri 
eis cibos. Nam nonpollencaíí ignare eis locura per qt ra 
introierint in terram duorum regum Aráorrh ârum j niíi 
dedetint introi tum per terram Edom: ícd funt ienarí loco 
rum nefeicntes diipoiition.es, & términos terrarú, ideo pu-
tauerunt, quod poílent traníire IftaeJira? per terram regum 
Amorrh.-eorum non accedentes ad terramEdom. quod po í l 
fec ftarc í i térraEdó nonterminareruradmarerubru; i.Item 
patet magísDeuter.cap.iLCum dicitur, quod l u d d tranííe-
runt fratres fuos íi ;ios Eíau per vi mi c.impeílrcm de Ela.h, 
&de Afiongabcr,fed iíla dúo loca funt in térra Iduma orum: 
ergo traníierunt perilla. De Afiongaberfatis patet. ̂ .Reg. ¿ 
9. Etiam litera facis declarar, cum dicat: Traniiuiraus fratics 
noftrosfilios EíauDeutero.cap.i.fi taracn non tranfiuiíTent 
per terram ipforum non dicerentur traníunífe ipfos. Scien-
dum etiam,quodquamquara traníierintl íraeli ts per térra 
Edom,taraen non introiuerunt per eamin terram Chanaá, 
fedtranfiueruntper quandam extremirateraeius,ícilicet p 
duas vrbes Elath,&: Aíiongaber, & inde venerunt in terram 
Moab:Deuseniminclinauit Regem Edom, vt permitterec 
eis tranfitum per illam extremitatem regni fui, quia alias i m -
poílibilis erareis traníitus in terram Chanaan,&tunctran-

leuntes in deíertum terrs Moab venerunt in ciuitatem q u á -

Alph.T0ft.iupe1Num.Pars a.Tom. 4. Pars 

damMoabitarum nomine Ar , «Seinde tranfieruntm terram 
duorum regum Amorrhíeorum perconfinia Moabitarum 
& Ammonitarum,& oceupata térra horum duorum regum] 
qus duratvfqueadlordanem , introieruntin terram Cha-
naan,qu^eftconiuna:aIordani. Namponiturlordanis tef-
minus orientalis terrs illius infra trigeíimoquarto capitul 
Ifteproceírus colligiturfatisDeuteronom. capitul.fccunao] 

" ~ vbi 
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vbi ¿ m f t e t i f l e n t l Í É a e t o b Cadesbarne, non fadaibi me-
tione5quodpet iui í rent introirumáregeEdom,dici turquod 
profedifunt per folitudinem,qu^ducit ad mare mbrum, 
&circuieruntmontemSeirlongotempores&hoceratafce. 
dere per latus meridianum ad oriéntale térra; Edom.Et tune 
iuflÍtÜeus,qaod declmarcnt Ifraelit^m aquilonem, & m -
troirent in terram Idumaeorum, fcilicet, íufficit tibí circuiré 
montem iftum,ite contra Áqui lonem, & populo pnecipe, 
dicenstranfibids per términos fratrum veftromm filiorum 
F fau &c.Et tune fequitur^quomodo tranííerint per duas vr-
bes terrs Edomicilper Elarh3& Afiongaber. Cum dicitur: 
Cumque traníiíTcmus fratres noílros filios Efau, qui habita-
bantinSe!rperviamcampeílreindeElath,&(ícAriongaber, 
venimusiniteriquoddudtinderemmiMoab.Ifteautemin-
troitusin terram Idiu-nsorum fule declinatio ad Aquiloné. 
V t aurem ida melius inrelliganm^deícribemur dúo latera in 
circuitu terrx Chaiuan.fciUatns meridianum terr;rEdom, 
quod eftapudlatus meridianum cerra? Chanaan,&latus ori
éntale terne Edom5qiiod eft fuper latus oriéntale terne Cha-
naá:in medio antera lateris meridiani ponetur Cadesbarne, 
infra autem veríasoccidentem in eodem latere ponetur ex-
tremitates dnomm regnorumXAmalechitarum,& Chana-
nieomm, Aradiorum, & tune afcendetnr per ¡ftud latus me
ridianum vfque ad locum.vbi coniungitur cum latere orien-
n h terrcEdom:& hoc eft in littore maris rubri:lat9 autem o-
rijtitaíeterrx*Edomcíl mare rubmm, & continuatur cum 
latere orientali Moabitarum,& Aramonitarum, 8c duorum 
regara Amorrha'omrarerit ergo iter ludaeorum, vr poílqná 
peruenerinr ad Cadesbarne in latere meridiano terne Edo, 
áfcerideiíntperiUud latus verfm Ofienrem.Et iftud erat cir
cuiré montem Seir: &antequam peruenirentad extremitaté 
huius lateris.introiemntin terram Iduraacorum: & hocerat 
declinare verfus Aquilonemj&tranfiredeElath in Afionga-
ber: pofteadeclinantes per ipfum latus oriéntale verfus A -
quiloncmaccellerunt ad coníinia Moabirarum, 6¿ A m m o -
nitarum,& duorum regum Amorrhreorum apud torrentera 
Arnon.Et tuncincaperunt declinare ab Oriente in Occidé-
tem verfus terram Chanaan: & tranfita térra duorum regu m 
Amorrhxorum introierunt in terram Chanaá,q eí lOccidé-
talisad illam. Ouprnobrem dtuertit ab eo ifrael. Id eft, quiarexE-
domnolens concederé tranfimm Ifraelitis, exiuit eis obuiá 
armatus3diuertitab eo lírael.i.receíTitab eo non introeundo 
peí regnum fuum^iecaliquo modo dedit introitum tunc:& 
Ifraelita; non diuerteru nt penitus á térra Edom/ed per latus 
eius Auftrale afcendentes ibantverfus Orientem percircui-
tum montium terre Sein&ibi magno tempore raorati funt, 
quoufq> introierunt in quandam extremitatem regniEdom. 

O m % c a f t r a m o m f j e n t d e C a d e s v e n e r u n t i n m o n t e m 

H o r , q m e U i n f i n i h m t e r r & E d o m : v b i l o c i i t m eft Domi-^ 

n m ¿ i d M o y f e n . V e r g á t , m q u i t , A a r o n a d p o p u b s f i o s : n o 

e n i m m t r a b í t t e r r a m y q í u m d c d i j i l i l s i f r a e l , e o q u o d i n -

c r e d u l m f u e r a t m m e o M a q u a s c o n t r í i d t c H o m s . T o l l e 

A a r o n & f l m m e i m c u m e O y é * d u c e s e o s i n m o n t e H o r . 

C u m q u e m d a u e m p a t r e m vefie'JuA > i n d u e s en E k a z a -

r u m f d n t m e m s : & A a r o n co l l tgetur & m o r i e t u r i b t . F e -

c i t M o y f e s , v t p r d c e p e r a t D o m i m s : & a f i e n d e r u n t i n 

m o n t e m H o r c o r a m o m n i m u l t i t u d i n e . C u m q u e A a r o n 

Deu. 10 (poliaff it v e f l i h m f u i s , i n d u i t eis E l e a z a r u m f i l m m e ius . 

" l l l o m o r t u o i n m o n t i s f u p e r c i l io d e f i e n d t t c u m E l e a z r o . 

O m n i s a u t e m m u l t i t u d o v i d e n s occuhuijfe A a r o n >flemt 

f u p e r e o s o . d i e b u s p e r c ú n e l a s f a m i l i a s fitas. 

Cumque cafira momjfent de Cades venermtin monte Hor. Quja 
noluit rex Edom daré introitum receí lerunt: fed per extre
mitatem regni f u i : quod patet, quia etiam mons Hor ell: in 
extremitaté Idumara^vthabecur infraiftamanfio comunda 
ef tCadesbarneádéopoft iüam poniturin catalogo manfio-
num infra 35.capir.Ow/ eslin finibus t e n a E d o m . U eft,ifte mons 
eft etiam inextreraitateterr^ Edom/ed raagis eft ad Onen^ 
tem mons Hor,quam Cadesbarne. v k locutus e'si Dommus ad 
Moj/íw.ldei^inifto monteDeuslocutus fui tMoyfi de mor
re Aaron : & hoc fuitinmenfe quinto anni 40. abexitude 

Infra s i l 

& 23. 

Mori-
turAa 
ron-

Aegyptó die primamenfis: &:immediáteafcehdit Aaron i n 
montem&mortuus eft cum eífet annorum 123. infra 33. ca-
pitul. ?erg<it inquit Aaron adpopulos fuos.ld eft,inquit Deus per-
gat Aaron ad populos,id eft monatur.Ifte eft modus circum-
locutus loquendi:& dicitur aliquis pergere ad popules fuos, 
i d eftmoiiquiacum aliquis mcriturvaditadaliammaiorem 
multitudinem populomrajquam fir hic:&hoc modo omnes 
morientes dicunturpergere ad popules faos. i.ad popules, 
ad quos aliquando ex narmitate iruri erant. Sed magis accipi-
tur ifte modus invirisbonis ; fie enim dicitur de Abraham 
Gene.ij.c.fappofitus eftadpopulumfuum: &de Ifaac Ge-
nef35.cap.Ifti autem erant viri iuíii. Dicuntur aurem pergere 
ad pópalos fuoŝ id eft.ad populos ían6torum,quibus focian-
difunt,vtdeclaratum eilGene.49.cap* Al iquid icuntadpó
palos fuosjid eft>ad Angeloŝ uibus homines in beatitudi-
ne coniungendi funt. Sed ifte fenfus magis alicnus eft,vt de-
daratum eft prf .ill.c.&ex hoccolligitur,quod Aaron íiniuit, 
vtviríanótus. 

Anpeccatum Moyfi é" Aaronfit mortale, vel veníale. 

(T V i£ S T I O X I V . 

Vieret aliquis de ifto peccato Moyfi , & Aaron ad aqnas 
cotradictionis an fait mortale, a n vcniale.Dicet aliq.s, 

quod faitraortalcalioquin nonfuiífeteis data poena non i n -
grediendiin terramChanaan: veníale enim eft dignum ve
nia , fediftud non eft dignum venia, quia Deus nonremi-
íit eis pesnam debitara pro ifto peccato : ergo erat de mor-
talibus. 

Aliquis dicet,qiiod veníale fuittnamDeus oditpeccantes 
mortaliter vndeperdidiífet familiatitatcm a d Deum, & n o n 
loquercturei Deus,ficutíblebat,fednonperdidit: quiaim-
mediate,&pofteafemper locutus eft : & q u o d magis eft eo 
percutiente petram immediate fiuxerunt aquas : ergo non 
peccauit mortaliter. Item patet de Aaron, quia dicitur hic, cp 
pergatadpópalos fuos,quod ad viros f indos folü pertinct: 
ergo non peccauit mortaliter. Reípond.eft, quod nullapars 
iftarum latís probarar ex didismam cum dicitur, cj»nonfue-
ri t veniaie,quiaDeus dedit pc£nam,non t ene tareumentumí 
nullum.n.péccatum eft ,cuia!jqaa pana non reípondeat,fí-
ue oiig!nale3íiaeaduale,fuiemoríale,(iuevenialeíir.Seddif-
ferunt,quia quibufdam preña maior,quibafdam minor con-
uenit:imo & interipfa percata veniaíia difierentiam íacit A -
poftolus vocans quadam Iigna3&aliaftipulam, &alia foenu: 
&dicit,quod i fta probaban tur igne. Etlicut ignis diftertin 
lignisJvfa2no,8¿ftipula,ita poena pecestoru venialium diftert: 
nimirum igitur fi poena temporalis pro venialibus detur, 
quin pro eis datur poenapurgatorii,qua; grauior eft tempo-
ralibus pcenis.Item cum arguitur veníale efíe dignum venía, 
&peccatum Aaron5&Moyíi non fuilfe dignum venia:reípo-
detur5quod non vocantarvenialia,quaíi digna fint omnire-
miíTioncquia tuncniíül haberent de ratione peccati: fed vo-
cantur venialia,quia homini peccanti ín illis datur venia quá-
tum a d mortcm arternam, quia propter illa non condemna-
tur quisrpoena tamen aliqua dabitur. Quod patet,quia íi non 
daretur aliqua poens pro iftis,non redderetur ratio de eis in 
die iudicii:& tara en etiam de venialibus reddítur ratio: nam 
de omni verbo ociofo^quod locutifuerint liominesfup ter
ram rcddct rationem in dieiudicii: verba tamen ociofafecu-
dum fe non funt mortalia, nifialiquandoper accidens eífi-
ciantur mortalia.quod rarum eft : ideo pro illis aliqua poena 
correípondebit , quando rationem reddemus. De lioc Mate, 
iz.capitül. 

Item argumenta alterius partís non tenencum dicebatur, 
quod Mofes habuit poftea diuinamfamiliaritatem, & locu
tus eft eúatque ípfe excuffir aquas d e perra: dicendum, quod 
iftanihilprobant: nam Deus i ta loquíturmalís , í ícutbonis , 
& viri malí ía terdum habent Ipirírum prophedeura, vt patet 
dcBalaam,quívaÍde malus eTa^&conabatur, vt contra Dei 
vola matera ageret, & rara en Deus loquebatur eí reuelans 
myfteria infra 22.& 23.& 24.cap. Quod autem operaras fu-
ííTet Moyfes miraculum etiam non probat eum non peccaí-
femara íicutDeus per malos víros loquitur,ita nihil irapedu, 
quod per íllos miracula operetur. Sicenira dixit Cnnít i is • 

_ : ~" M u l t i 
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Dem et 
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toties 
yérma
los muí 
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ratur. 
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Ref.Jf 

M a k i dicent in die illo:Domine in nomine tuó prophetam-
mus &d^móniae i i c imus .&tamen ruBditunbi: Amendp 
covobis,ne^ciovos.Sitamelldrelltboni,llodicereturiquod ! 
Deus nefciebat eostpooffimum, q u i a Deus non faciebat ex-
cutiaquamdepecraadlaudem Moyf i Jed ad laudem luapi, 
& v t prouideret populo fuo,ideo fiüte peccaffet, fme non, x -
düaliter per eum fuiltet operacus mnacalum lUud.Item cum 
d iamr de Aaron,qaod finiuit, v tv i r fandus, cum dicatur 
eat ad pópalos fuostergo nonpéccauit^noh t e n e t : f e d í e q u P 
tur ex L c , q u o d non mortuus eft ül peccato mortalicdato.n. 
quodál iquandomortal i rerpeccaaer i^poteratpoí leapcem-

te rc&inor i iv tv i r fandus. . . , , 
S-dquamquamneutdus partísalTignatx rationescociu-

dant dicendumpotius,quodfuerit iftad peccatUm veníale: 
nim'Mnyfes, & Aaron non mtendebant offendere Deum, 
necfecemntáí iquid, per quod direde lequeretur ofFeníio 
Dei necintelligebant fe offendere: quinpotms zeío eius co-
motimcrepuerant incrédulos, qui potent i^Dei ,&bonita-
t i diíTiJcbant: fuir tamen fecuta offeníaper accidens mquan-
tamincrepantespopulitmnon laudauerunt Deum, fcihcet 
molientes multitudiiiem ad laudem Dci.De vemalibus ergO 
videtur elÍe,quiapr^eter intentionem eucnit: ifta tamc m v i -
ris perfedis leuerius puniuntur. quam in nlinoribiis,&quia 
Moyfes & Aaronerantviri perfediffimi in populo 3 i i j f l i x i t 
eispoenamhanepropeccatoifto,inquo fo t t ebenecüm eis 
fadameí lmamipíuvel i i ipr^fent ia l iquidía l t ineredebcbat 
pro hoc peccato,vcl igne purgatorio exurendum erat; co m-
nui tauí tautemDeus pauam purgatonjin pcinam vita: hu-
:us ,q iur leuior eft.Item fuirliocconueniens ex parte Deiad 
deií>onftrandaniiüftitiatn fuammaín cüipfévires iftos dúos 
Optimos in toto populo pro tam leui peccato pñuaííet bono 
ramdiu de/jderato^videbatur valde iulhis, fcilicet, q u o d nui-
laminiqui ta teñi impüni tam reliriquéret: & ifta eíi «q inor 

p o f i t i O i j A 
Non emm i n t r a b i t t m ^ h q m n t dedifilif's i fraél . Id eít, nonin-

t ro ib i t in terram promiíTio.nis: & verum eft, quia non intra-
uit in terram Gílanaan,qu« eft :rans lordanemí nec etiam m 
térra duofum regüm AmorrliíEor L? m ad onentem lordams, 
vbiluntdna:tribus 5 &dimiciia,red ibortuus eft in monte 
Hor antequam introirent in terram Edon?- Et dicitür i n ter-
ram5quamdedif i l i isIfrae^ideft ,quammed¿ti i rum promi-
fitnillii tamen adhuc dcderatiScriptura tamen mütat t é m p o 
ra propter certitudinem rei,quia ficut ea,qu£e príeteíitaluriij 
impoír ib i leef tnonf i i i í í^£th ic .cap . i . i taéa ,qu£eDeuspro-
mit t i t íecandum certam pisdeftinationem, impoííibile eft 
noneuenire:ideo idem eí^acfl de pre té r i to iara feciílet. Sed 
quia terram Chanaan certiíTime daturas erat, idem erat,acíi 
dediílet. 

Eoquodincredulmfueritorimeo adaquascontradiclionis. Id eít, 
n o n credidit Aaron mihi in Cadesbarne ad aquas eontradi-
dionis.Hocnonfolumpertinetad Aaro,fededam ad Moy-
fen : ambo q u i p p e fimul in hoc peccauerunt, fedquianunc 
folum fertur íententia de morte Aaron propinqua, de eo fo-
lumdic i t a r ,quodfue r i t i nc rédu las Deo. D e M o y í e a u t e m 
pofteafimileinfravigelimofeptimccapi.quandovenit tem-
pus moriendiillius: & fuprade vtroque eadem fententia lata 
eft/cilicet, quod non introducerent pópalos iftos in térra, 
q u a m p r o m i í m t . Diciturautemquod Aaron fuir incredu-
lus o r i D o m i n i , non quidem quia non credidilfeteílepoffi-
bile quod De9 dixit, aut aliquo modo de i l lo dubitailetrquin 
potius,quiafírmiteripfe,& Moyfes crediderunt,increpiie-
runtpopulum deincredulitatc&rebellione dicentes : A u -
diteincrediili,&rebelles, vtpatetfupra, fed diciturnoncre-
didifteverboDomini,ideft, nona l í en í l t e i , vt faccret, ficut 
Deusiuílerat Voluerat enim Deas,quodMoyfes,& Aaron 

{loquerentnr ad petram in nomine eius, 8c daret aquas, quo 
Í populas ad magnifícandum nomen Domin i moueretar:fed 

i o n fecerunt íic Moyfes,&Aaromquinimo ineceperunt po-
p u l u m increpare educentes aquam,ideodicunturnon 

credidiH*,id eft, non aífenfille ad facien-
dum^uod Deus iulíerat. 

ÁnÁarón non i n m u e n t i n terram pronüponis propter peceátum 
ífíud3velprdpter [ e n t e n ú a m latam contra mur-

muratoresm Cades. 

QV ^ r e t a l i q u i s a n Aaron non in t ro iuer i t ín ter ramCha-
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Q^v JB s T i o X V , 

p lisan Aaronnoi 
wnaanpropAterpeccatumiftud,vel propter fententiam 

latT^de murmúrator ibüs in Cadesbarne de aqua fupra cap. 
decimoquartO. 

Dicet aliquis, quod quamqüam peccatum iftud ad aquas 
contradidionis erat íiifficiensad hoc,quod Aaron non in-
traretín terram Chanaan: tameniam ligatns erat per fenten
tiam datam in Cadesbarne anno fecundo abexitude Aegy-
pto,& dato3qaod non peccaílet pofteaad aquas corradidio-
nis,non introiuiífetin terram Chanaa. Et paret,quia feníécia 
illa erat ^ nullus de humeratis ázo .ann is & fupra, introiret 
iiluc fupra i4.c.ergo Aaron, & Moyfes ligati funt. 

Mif i forte qüis dicatiftos nónfuilíevigihtiánhoirüm terii- 'jQuare 1 
pore f a d ¿ numerationis in monte Sinai, de qua fupra capir. Mcyfes* 
primojed falfum eft,quia Moyfes erat in anno exituáde Ac- '&¡f*~e | 
gyp toodüag in taannorum , & Aaron 83. quando ifigréffi mur*M\ 
funt coram Pharaone Exodí capitu.feptimo.Item Moyíes ,& 
Aaron morcaiííint anno 40-abekitu de Aegyptoinfra e r d t m | 
Dcuterononi.capitii,i.iundovltimo , fed tune erat Aarbrt norum | 
ánnoramíi^infra35.capit .&Moyfes annorum i io .Deute . ! : f \ 
capitu.3i.&34.ergoinexitude Aegypto fuit Aaron 83. an- j 
horam,& Moyfes 8 o.Item anno fecundo abexi tüde Aegy- * I 
pto prima dieanni confecratifunt Aaron,& filii fui in facer- 1 j 
dotes: ergó Aaron erat tune plürium quam 10. annorum, ¡ 
cumhaberetquatuorfilios,qui confecrabahturin laccrdo-
tes.Primapars declarara eft Leuit.capk.i.& S.ideo non ftat, 
quiaiftinon eítent 20. annorum tempore numerationis in 
monte Sinai, & tune dicimt5quod cum non fuerint ifti exce-
pti ab vniueríali feñrentia,neceflario ligad furit, & patet quia 
mortuifunt ih deferto.Iofde áu tem,& Caíeb excepti fant, & 
iftiintrauerant fupra I4,c.&infra2(?. 

Dicendum eft,qaod Moyfes,& Aaron non fuerunr obl i- ' op.Ais, \ 
gati ex íententia data inCadesbarne propter murmuratores, j 
quia ip i l non murmurauerunt,fed magis reíiftebant populo j 
murmuranti.itavt tota multitudo voluerit eos lapidare íu- | 
prai3.cap.&i4. 

I t t m non fuerunt obligan ex verbis fententixillius, quia I 
ib i dictum eft,quod nullus de numeratis á lo.annis, & fupra j 
introiret in terram Chanaan, qui autem non numeran erant I 
hoc modo, non ligabantur hac íententia: ideo non obligad I 
ílmt paruuli,cuu nondum attigeranc annum ic .cum fada eft j 
numeratio in monte Sinai, quamqüam eflentio. annorum | 
quando eífent in Cadesbarne.Ité non fuerunt obligaran mu- 1 ^ 
lieres aliquc,quia ifta íententia data eft de numeratis á 2 o .an-
nis & fupra: &: de mulieribus autem milla numerata eft: qu. 
non fuit prjeceptum de numerando ipías, cum non elfet ali- j ̂  j2* 
quodmyftcrium,proptei'qiu>d numerarentur: ideo ex ver- ^ f / ^ J 
bis fentendíe non fuerunt obligara!. Item nullus de Leuias 1 ,t ¿ e t í Á 
obligatus eft,quiaillinon fuerunt numerad á2o,anms íiipra, 1 de Ca~ \ 
fednumera t i í imtabvnomeníe ,&fupiaad redimédum pr i - \¿es 
mogenitos íiipra c.3. 

Item numerati ftint 25. annis ad leparandum pro mínifte-
riis fupra ca. 8.Moyfes autem & Aaron erantdeLeUitis,ideo 
non fuerunt numerati cum populo: fie iuííít Deus íiipra cap. 
i.fcüicet t r ibumLeuinoli numerare,nec ponas ííimmam co-
rum cum filiis Ifraehid eo non fuerunt ligati hac íententia, Se 
f inon peccauiífent ad aquas contradidionis introiuiííent in 
terram Chanaan.Quod patet de Eleazaro íilioAaron,qui in -
t roiui t in terram Chanaan, & diuiíit eam loííie cap.14. & 17. 
& in ea íepultus eft lofiie capitu. vigefimoquarto.ille tamen 
eratpluriumquam 20. annorum t e m p o r e í a d x numeratio-
nis,quia ipíe fuit per vnum menfem confecratus in íacerdo-
temantehancnumerationem:incoepit enim coíecratio pri
ma die meníís pr imi anniíecúdi ab exitu de Aegypto,vtpro-
batum eft Exod.cap.vltimo,& Leui.capit.primo. numerario 
autem hsceoepit prima die menfisfecundianni eiufdem íu-
pracapitul.primo. tamen cum ipfe confecratus eft plurium 
quam 20.annor.erat, quia non confecrabanturin lacerdotes 
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^ Numeri. 
iuuenculí: por i í l imum, quiaanceexítum de Aegypto Elea-
zamsacceperatvxorem,&genueratfilium nomine Phinees: 

1 Exod-capicrexto^rgo plurium eíTet^quam viginti annomm 
i n anno fecundo ab exitu de AegyptoJ&: non í'ait ligatus fen-
tendai i la ,quianonfuicmorcuus:necenamexcepmseft ípe-
cíali terj í icutlofuej&Calcbicrgonondabacurlintennacon-
traLeuicas. 

Tofo Aaron>&fit íum e m c u m íí?.IuíreratDeus,qiiod morere-
mr Aaron,&: quia ipfe erat fummus íacerdos/ecit ,vt filíus e-
iusElea^ams íuccederet in í í immum íacerdoriumzEtdici-
tur:ToileAiron,ideft,accipias eum tecum, vt vadaradmo-
riendum: volebarenimDeus, qüodmore re t a r extra caira 
fupermontem}&íbi induerecurEleazarus veílibus facerdo-
taíibus}&dixir,quod tolkret j quiarolíere íigniíicat quan-
damquaíiviüleri t iamrad raortcra autem rari ípontaneiva-
dunr.Dixit e t iamqüodtol lere t fílium eius,Í€Íiicet,ad coníli-
tuedum fummum íacerdotem. Hoc autem fiiit de Eleaza ro: 
namaíiumfihumhabebac Aaron, ícilicet khamar, í edera t 
minorjideoÍLicceífitElcazaî .habuit enim Aaron filies qua-
tuor/cilicer, Nadab, &Abiu, Ele?zar, &Irharnarante exi-
tumde AegyptotExodi 6.: apiml. Dúo maiores mortuifunt 
grima die , qua miniftrare coepen mt peft coníecrationem 
líiam3 cum ofFerrenc ignem aliena m Leuit.capit.décime.re-
lidi íúnt Eíeazac?& Itnamar, quifaiiétí ílinc íacerdotio co
rana patre íuo}íüpra cap.3. & qüiaiftorum maior erat Eieaza-
rus íiicceííit. 

Quomodo facerdot'mm in veten tefiamento erat per fucceponem: ¿r 

cur omnes filijfacer dotummmomm e r a m facer elotes > de filijs tamen 
fummi facerdotisfolttspnmogemtm , &quarenulluspoterat renun-

úarefacerdm'to .vdnonconfecrariymamfi eelkt renuciare reddi-
tibus : é r quomode fubat tita fuccefto facerdotij, 

quande facerdos non habebat 
fhos . 

Q^y M $ T 1 o X V I . 

SCícndum autem, quod íacerdetium in veteri teftamento 
erat per íiicceíIionem3ícilicet, qued omnes fílii íacerdo-

tum erantíacerdotes, &nullierantíacerdütes3 nifí fiiüíacer-
dotum.Sed dúplexíacerdotiura apud lud ios : fummus pen-
tificatus &íacetdot ium minorum íacerdotum : i n fummo 
pontificatuvnicuseratfemper : in íacerdotio minori erant 
piurimi ' : ideo cum moriebatur íummusíacerdosjvnus tan-
tum de fiiiis íiiis fuccedebat ei,reliqui autem íacerdotes eiát, 
íed non pontifices:minon autem íacerdodomnes fílii íbece-
debantin eíle íacerdotes, nifí aliquis eomm eííer maculacus, 
ille enim íi á principio fuilíet maculatiiSjnonquain confecra-
batur. í lautem poftconfecrationemincutriiíet macalara, no 
permittebatur miniftrare, íed dabancur d omnia iura íacer-
dotaliaintegre,íicut aliis miniftranabus:LeiUL2i.ca.íciUcet, 
Omnis5quihabuerit maculara de femine Aaron íacerdotis 
non acceder oíferre hoftias Dominônec panes Deo ííiojve-
fcetur tamen panibus,qui offerunturm S.induario: ita d un-
taxat, vtintravelumnoningrediatur, necaccedat adaltare, 
quia macuiam habet.Erant autem maculq prohibentes á mi -
niílrationceiíe ca:cum,claudum, paruo, vei grandi> & torro 
nafdVfra^o pede,vel manu:elíe gibbum.vel i ippum, haben-
té vugem f. abiem, vel albu^inem in ocu ío , vel impetiginem 
in corpore,auteíIe liern,ioíum:Leu,2i.c. 

Deííirnmo f icerdote conliderandú eíl ,quod fílii eius ííic-
ce i banteiin e í íeíaceidotes: íed vnicus fuccedebat in eííe 
fammum íacerdotem. Nuncautem non funt íacerdoda,vcl 
dignitates Ecclefiafticíeperfucceííionem : quin potius fílii 
presbyterorum nonpoíFunt ordinari ,ni í i diípeníetur cum 
eis.Etdato,quodordinentur,nenpeíIuntdignitates,aiit be
neficia E eclefiaftica qu^cüq; fuícipere, nifí iterum íuper hoc 
d peníetur.Ratie diueríitaíis eft,quiaad dignitates,&oíficia 
no i debent recipiperíona' viles, & infames, ne vituperetur 
mimílerium noftrumjfed iliegitimi funtpcríonas viles; ideo 
non debent recipiad Eccleíiaílicas dignitates: nam íeculares 
dignitates minores íunt Eccleíiafticís, & tamen fecundum 
ieges humanas non poíTun: fuccedere iliegitimi parentibus 
mnonoríbusrvel íi alias habeaturdignitas, quam per fucceí-
iionem,etiam non íliícipieaturad iilain, ideo magis hoc de-
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buit eíTe in Ecclefiafticis. Si autem íacerdetibus noftris lice-
retacciperevxoresA'fílieslegitimos procreare,íatis eífetra-
tionabilis fucceííie: in veteri autem teftamento fíe erat, quia 
liecbathabereíacerdetibus vxores, & aliquan d o H cuit in no-
uoteftamcnto:ergo rationabiliter fuccederedebuerunt fílii 
parentibus: potimmum quia de aliis tribubus non poterant 
aliqui efiiei miniílri Dci in opere íacerdotali,vel Leiutico:íed 
Deus elegerat fibi folarn tribum Leui t ic im,& íi qds alienus 
accederet ad miniftrandum,moriebaturfupracapitu.tcrtio, 
&decimoodauo, nunc autem indiíFerenter licet ómnibus 
hominibus ordinari in íacerdotes, niíi habeant alíqua impe
dimenta inris. 

Si autem m veteri teftamento nulli licuiííét effici miniftru 
Dei,nifi Leuitis,&ipfí nonfuccederentita quodcogerentur 
eíle miniftri,aliquando clíentpauci miniftri De i : ideo ratio-
nubile fuit5vt omnes de tribu Leuitica cogerentur ad mini -
ftrationemDei. N o n tamen cogebatur aliquis , íed omnes 
íponte recipiebant,quia magna erat iura annexa i l i i miniftra-
t íoni ,& muid de populan bus defíderabant iftud minifreriu: 
& aliquan do attentauerunt vfurparc fíbi.fícut Chore,&focü 
fui fupra capitu.i6.Si tamen eílet aliquis de íacerdetibus, qui 
non eífetmaculatus , & renunciaretómnibus iuribus, quíc 
competebant ei ex Iacerdotio, itavt non coníecraretur, nec 
miniftiarer,peccaret,«Sc nonpcrmitteretur eihec;quiaDeus 
eleeerat omnes illos ad miniftrandumíibi loco pr imogéni
to! 11 Ifraehvnde íi aliquis íe íbbtraheret a miniftratione, adi-
mcrerDeo debitum mmulatum, &toilebat vnum íeruitore 
obligaium pro aiiquo deprimogenitis l íraelitarumddee co
gebatur qmlibct cor 11 m miniftrare. 

Amplius confiderandum eft, q u o d í u m m e facerdotifuc-
cedebaraliquis defiliis íiiis , & tuncaut haberet plures, aut 
vnicum: fí plures ílicccdebat primogenitus:í¡ vnum ille fuc-
cedebat.De primo patet Leuit. vígefímo primo cap.vbi pon-
tifex VOÍ atur maximus inter fratres fues^id eft, debet ille aífu 
m i in pontihcem,qui fuerit maior ca:ceris fratribus: íi autem 
quifquam de aliis vfurparet fibi fummum íacerdet ium, non 
erat recta {Liccelíiü,nec debebatconfecrariddeo quando agi- Imciare 
tur de confecratione íacerdotum magnorum Exodi capit.zp. 'f^erda 
deLeuit.capit.(j.dicitur: Saccrdos, quiiure íucceííerir, vel r i 
te íucceíferit.Si anvcm primogenitus moreretur,íiicccdebát 
alii fratre", per ordincm vfque ad v l t imum, 8c fícfuit f i d u m 
in Elcazaro: no fuit enim ipíe primogenitus Aaron,quiaaIü 
d ú o prícceíferantjfcilicet Nadab, & Abiu, quia tamen mer-
tui iunt,fiiccellit Eleazarus. Si autem fummus íácerdos non 
haberet fílios,ícdfolas filias, vel nullum gcnuií íet , non erat 
aliquid álegepreuifum. Sedlex dicir, quod aliquis ileerdes 
debebatricefuccedere.íemper ergo oportetdari a l iquémo- fé"™* 
dum iuri s de hacíucccííione. N o n eft autem dicédum,quod 
fummus lacerdes poíletinftirucre fummum íacerdotem an- i jp 1 
temorcem fuam,quem veIuiiret , í icutnonhabens liberes le- ; qmmo1 
git imospotef t í ibifer ibereh^redem.quemvolueri t ,dumta- i do quM 
men á lege non fit prehibitus luccedere dignitates autem no 
íunt huiufraedi, etiam íef ulares, in qui bus permittitur ííic-
ceífio,quia dignitates non funt prepriabonanoftra,í¡cut he-
reditas: redeundum ergo erat ad legem de íucceffione ab in-
teftato in híereditatibus. íuíííim enim eftinfra z7.cap.qu0d 
fílii íüccedanrpambas in h^redi tate ,&íinen flierint fílii íüc-
cedant fíii£e:& íi neutri , fuccedant fratres, & íi non ifti íiicce-
dant fratres patris,quibus non ftantibus attendicur maior jp -
pinquitas.In fummo íacerdoteíicerit: íí enim filies non ha-
buit,fed filias non peífunt íiiccedere,íicutin hxreditate, q.a 
foemin? non míniftrabant,íéd deueluebatur í í immum íacer
detium ad alies propinquieres feciídum regulara fucceílio-
num in hxr r ditatibus: íi tamen haberet facerdos multes fi-
l ios ,& primogenitus eífet maculatus, non peteratííiccede-
re,quia prehibebatur ei miniftrare, íed alius de fratribus eis 

fiebat íácerdos magnus,ipfe autem manebar recipiens a-
liquaiura ad íuftentatienem í í i am, íed 

non iure ílimmi íacer-
dotij. 
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Quidfif i l 'mpimogemtw f u m n ú facer dotis tncnrreret macuUm per-
pt tMm anrequam confecraretur, é " qmdftpjiquam confecrarmr, 

é r a n d a m u r ei mdmtor.velfiebat a l m j u m m u s f m r d o s , 
é ' q u i d d e r e d á l u b u s fummtfacerdotij. 

Q^V ^ S T I o X V I I . 

lautcaipcft confecrarionem íliam i n c i d i í T c t i n aliquam 
maculam eciam prohibebatur miniíUare,»^ tune non ap-

paret«|uiddeberet. 
Aliquisforte Jicet, quodí ie t , í icut inEpircopis ,&al i i s 

prarlatisiiollris3quibus üincideríntinaliquam qgritudinem, 
vel deformitatem propter quam non poísint, aut non debe-
bant}datur coadiutor, cui dabituraliquid de faicbihus, reli-
quiautem maneban: ipfí pnclaco, fed non fietaimspradatus 
viuente eojnifieííet taiis caíiis3in quo deberetdepont,vel de-
gradan-.ita dice tur de facerdote magno. 

Sed dicendum non ílaremam mine poteft aliquis fiipplerc 
pro Epi ícopo, vel alio prariatoea, qua: faceré tenetiu, ipfo 
impedíto,vcl non potente facereiquiaaut pertineutad ordi-
nera Epiícopalemi vei ad iuriídtétionera : íi íecn ndo modo, 
cuicunquecommitt ipoíranr non prohibito aiurejíi func or-
dinispoterit alias príelatus habens íimilem ordinemíupple-
re.In veteri autem reftamento non poterathoc aísignarirquia 
licet decís , qnie pertinebantadfummumLcerdotemper 
modum luriíciiólionis , quaraquam dicamus quodpol íent 
commicticnicunque íaccrdod minor i , tamenea^quas erant 
ordinisnonpoterant delegad,c^adliucdifHciiiiiSjquamnuc: 
nam nunc ea3qu4E ííintordmisEpiícopalis non poíítmt com-
mit t i íacerdoti minon ex íola ordinatione Ecclelu^Deus ta 
menhoe non vetuit. I n veteri autem teftamento qu¿edam 
data erant fummo íacerdoti, qua! per eum folum Deus fien 
jubebanlicut patet de ómnibus mimrteriis diei expiattonis 
Leuitic. capitu. décimo íexto vbietiamnullus demmonbus 
porcrarmtroirein í a n d a S a n d o r u m - a d Hebreos capitu. p. 
£ed pontifex tantum : immo íi aliquis de minoribus Itaretin 
prima parce tabernaculi, cum introibat pontifex in íanób 
Sandoium,moriebatur; Leuitic. capitu. decimoíexto. Ideo 
non poteranc delegad ifta alicui minori impedito facerdote 
maiore, vel non potente faceré. Oporccbat ergo,cum fum-
musíacerdos incidebacin aliquam maculam, propter quam 
ve tare tur miniftrare^vt alius confecraretur in fummum ía-
cerdotem.Niíi forte dices, quod quamquam lite furamus la-
cerdos nopoí le t exerceie officiapootiíicalia,nec alicui com-
mítterejiion effet necelíe ahum conícerad pontrificé/ed ma-
nerent oíficia pontifícalia non fada,vtpote íi non eílent oífi-
cianecefsitatis. 

Dicendum eíl n o n í l a r c , qui quolibet anuo cogebatur 
funamus facerdos íaltem femel faceré omnia miniíleria fa-
cerdotalia, ícilicet, i n diepropitiadonis: Leuidc. decitnoíe-
xto.Neceííe eíligitur aiiuna cune confecrari. Sed manee (hoc 
dato) dubium defmdtibus fummiíacerdot i í : habebatcnim 
ííimmus íacerdos magna iura,ícil icet ,quia communicabac 
in iunbus minorum íacerdotum, & ruríus recipiebac in par-
tem fuam decimam decima; leuirarum, ícilicet centeíimam 
partem omnium fruduum cotius lírael quolibet auno ííipra 
c.iS.aho eigo confecrato dubium erat,cui iuíta iura proueni-
renr.Dicet aliquis, quod proueniebant priori fummo íacer-
dcti,quiinciderac 111 maculam: Sicenimeratdeomnib.alus 
íaccidotib.quodíi quis haberecmaculam, nonaccedcrecad 
altarejtamen omniaiura integra percipcret.-Leuit.n.Dicen-
du,quod non eíleadem ratio m fummo íacerdote, & in aliis, 
percipiebantiura asqualiter, ideo quod aliquis eííét macula-
cus,& perciperet omnia iura fuá,non erar grauamen alicui de 
admmillratoribus: íi tamen fum mus íacerdos, quipropter 
maculara non poterat miniftrarc perciperet omnes frudus, 
quos alias percepeurus crac, alius íí immus íacerdos, qui po-
íleaconfecrabatur non haberet alia iura íummi facerdotis, 
fed minori s,&fiegrauaretur. Item videbatur íred cocra lege, 
quia fup.ca.18.ai signantur iura íummi íaccrdoo s,íed ifte,qui 
coníecrabatur alio incurrente in maculam erat fummus íacer 
dos.ergo debebantur ei illa iura .Item ille,qui in maculam in -
cideret,non erat iam fummus íacerdos,quia eo viuente alius 
fiebac fummus íacerdos , ícd pontifex femper eiac vnus : 

ergo GUÍíncideret in maculam, non eratpontífexuura tameñ 
illadabanturpropterpontificatum,ergo non competebant 
ei.Quidautem dicendumíit ,nonpatetpenitus.magis tamen 
videcucquodifta iura prouenirent fecundo pon t i fk i : an ve
ro ipfe reneretur dar^aliquiddehis iuribus priori pontificl, 
non conftaafed fatis videtur rationabile.fi/ duces eosin montem 
Hor.Acci pimr hic monsHor pro cacumine montisriam enim 
IfraelitK caftra fixerancin monte Hor3vt fupradicitut. Afeen-
derunrMoyícs .Aaron^Eleazar incacuminemont i s^popü 
lu§ autem caftra fixerat in planicie. 

Quare Aaron duftus e ñ ad morkndmn extra Cáfira fu -

f ermmtem. 

Q y JE $ T 1 o X V I I I . 

QVíerct aliquis jquare dudus eíl Aaron in montcm. A l i 
quis reípondebit hoc fadum cíle, quia Deus volebat, 

ve moreretur ibi5&íepulchrum eius oceultare volebat,íicut 
fadum eft de Moyfe, quianullus cognouit íepulchrum eius 
vfquein prasfentem diem: Deuteronom. capit.vlc. Sed hoé 
non ftat, quia fi voluiílet Deus oceultare fepulchrum eius, 
nonacceffiíTecaliquis cum eo adraontem,í icut Moyíes afeé-
dit íblus in mpntem Abarim: Dcuteronom.capic. vid. Curtí 
Aaron tamen aícenderunt Moyíes , & Eleazarus: ergo non 
fudam eft propter hoc. quinpotius credendum eft,quodifti 
íepel iuerinteum,vcali idepopulo,quamquamScdpturafub-
ciceat. Aliquis forte diccret fadum eíle, quiamodturus erat 
Aaron, &c domus ilia, in qua aliquis modebatur, pollueba-
tu r ,& omnia, quíE in ea crant, & quicunque aftidílent mori-
enci prarcedenci capitu.íi tamen mortuus fuiílet Aarón in ca-
ílris,muldaftitiircnt e i , & omnes polluercntur,ergo fuit co-
ueniens,quod moreretur extra caftra. Sed hoc non multum 
ftat, quia Moyfes , & Eleazarus aftiteruht morti Aaron, in 
quibus maior requirebatur munditia, quam in caeteris, quia 
erat Eleazarus íiimmus íacerdos, 8c Moyíes íemper accede-
batadDominum.SediftinonvidentureflepolluticumElea-
zarus tunefuerit indutus veílibus íacris, ergo nec populares 
aíii fuiflent polluti íi aftidílent ei. 

Forte autem videtur magis dicendum, quod iuísit Deiis 
exire Aaron de caftris ad modendum, quia volebat ei date 
mortcmIpecialem, íci l icet ipíefuiuserat , quandoiftaíuíTa 
liint5&per fe afeendit in montem.& immediate, vt aícendit, 
mortuus eft,nullo prxucniente languore, aut monis angu-
ítia.Qupd forte popularibus videre non pcrmittebatur,quia 
ad hoc indigni cranCj máxime íi allcramus ea qua; dixit Rabi 
SaIora.de morte Aaron,vt infra dicecur. Hoc igitur fuit qua
re excra caftra,& coram folo Moyfe, & £l««zaro mortuus 
fuerit, 

An Moyfes, & Eleazarus cmtraxerint immundimmafifiendo 
Aaron morUní i . 

Q v ^ s T 1 o X I X . 

QVa-returamplius an MoyfeSj&Eleazarus contraxerint 
immunditiam, quia aftiterunt morienti Aaron,fed o-

mnes huiufmodi polluebantur per dies feptem: ergo de iftis 
idem alicui videbitur. 

Reípondebi t aliquis quod fuerunt po l lu t i , fícute^teri 
polluebantur,&:non eíl hoc inconiieniens,quiapollutio fu-
per mortuo non eft peccatum, fed íblum contaminado, & 
interdum polluti eft valdemeritoriun^vt prseed.cap.decla-
ratum eftiergo non eft inconueniens Eleazarum, & Moyferi 
fuilfe pollutos. 

Sed non ftac, quiaíí polluerentur maníiífent íeptem dieb. 
extra caftra,vfqucquo cxpiarentur,quiaimmundifupermor 
tuo iubentur eiici de caftris/up. c. f .&fi t eorum expiado per 
fepcem diesrergo cocoifto tempore extra caftra manfuri erat, 
fed non manferunt, quia immediate, vt mortuus eft Aaron 
deícenderune Moyíes,&; Eleazarus in caftra. 

Icem inconueniens erac Moyfen pol lui , quia ipfe habebac 
continuam fomiliaricatem cum Deo,& perebat áDeo refpó-
fum de omnibus,qu? populo neceíTana erant,ad quodintro-
ibac inrrafanda Sanótorum fupracap.y.íed íi fuillctpollutus 
in morre Aaron, non potuiilet per feptem dies accederé ad 
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Sanduarium quod eratinconueniens: ergo non fuit polla-
tus. Antecedens patet, quia populas quotidie petebat de 
mulris dubiis, in quibus íolus Moyfes informabat eos per 
diumiimrefponfum. Si autem fuiíTet pollutus, nec ipfe per 
fepremdies potuiiler introire ad Dominum, nec populares 
accederé ad ipíum j t e m erat inconueniens ex parce Eleazari, 
quia ipfé fuit faóbüs fummus facerdos coram parte í i io,priu£ 
quam moreretar,vt patee hic,fed fummus íacerdos non de-
bebatpolluirupermortealicuiuszetiamíi eíFecpater, vei ma-
terLeuit. ii.cap. ergo Eleazarus non pollutus eft coram Aa-
tciuVeiripollui. poüetjiioniuííiim eíiet, quod iré cilluccum 
Moyfe. 

¿ t ípondendum eft ergo .quod Moyfes , & Eleazarus non 
í iuureríUnt aliqiiam immunditiampropteraíí if tere Aaron 
mór ien t i , necfufcepef ünt aliquim legaiem purifícationem. 
Caufa autem vidébituralicuieire>quiaiiitelligebaturhoc de 
mortibus vulgaribus. Ifta autem fuit aliqua mors fpecialis, 
cum mortuus fuerit Aaron nullo praeueniente laiiguore, aut 
vulnere lo lo iiilfu D c i : ergo non fuit hiefada pol iut io , vt in 
casteris mortibus^Sed non multum ftat,quiaiílaimmunditia 
conendafuper mortuum non erataliquid naturale3fed léga
le. Si enim fuiífet naturale, potuiíTec aífignari difterentia in 
contndiendo hancimmundiciam, vel non coñtrahendofe-
cundum ditlcrentiam morientium, & generis mertis: quia 
iftaaliquid ponunt ex parte rei. Sediíla immunditiaerat ah-
quid caufuum folum ex volúntate Legislatoris t ideo cum de 
ómnibus morientibus d ió tumí i t , de ómnibus intelligere-
tur ,quodaí í i f tentes eis contraherent immunditiam; ideo 
d!cendum,quod Moyfes& Eleazarus coniraxilfent immun
ditiam l i aftitiílent alicui morienti non iubente Deo, fed ex 
iuífu Dei f clum eft fpecialiterjergo non incurremnt. Et ap-
paret rationabile, quia ifta immunditia erat ex volúntate Le
gislatoris, ideo cum aliqua caufa fubeífet facile erat difpeñ-
í a r i , ne incurreretur immunditia:fed fuberat cauía ad hoc, 
quod Moyfes,& Eleazarus aílifterent Aaron morienti, fcil i-
cet, vt Moyfes indueret Eleazarum faciendoeumíacerdo-
tem magnum,& vt Eleazarus coram parre íuo efticeretur ía
cerdos : ideo non políutifunt. Quod autem relaxaretur eis 
lexDeiin immüditiafuper momio íatis apparebat, eo quod 
iubebatillosaíTilleremorienti. VclutfiDeusiuberetalicui 
hom ni,quod occidercr alterum,videbatur faceré ne morta-
licer peccaret occidendo. Cumque n u d a u e t ü patrem veflefua. 
Hocintell igitur deveftib. fummiíacerdotis. Volebat Deus, 
quod fuccederet Eleazarus Aaron in fummo íacerdono,ideo 
iuílit,vt inducretur Aaron veft ibus pontifícalibus cum afeé-
derentin montem, & ib i exueretur á Moyfe, arque induere-
tur Eleazarus,vt fie videretur faólus facerdos.Et dicitur.F^e 
fu*. Id eft, vefte pontificalirnam non debet intelligi deveftib. 
communibus Aaron^uiaadnihi lpro í ic iebatEleazarumin-
duiveftibus i l l is , poti í í imum cum dicatur immediate,quod 
defeendit Eleazarus de monte indutus veftibns fuis, id eft, 
fummi facerdotis, tanquam in hocinnuatur tranfilfe ad eum 
fummum facerdotium. Seddicitur vefte fuá, ideft,propria 
Aaron inquantum diftinguitur á veftibns minorum íacerdo-
tum.Erant enim quatuor veftes íacerdotum minorum, íciii-
cet,tunica linea, baltheus, cidaris, & femoralia: fummus au
tem íacerdos habebatnouem, feilicet, ifta quatuorcommu-
nia, & quinqué alia propria, feilicet tunicam totam hyacin-
thinam,rationale,fuperhumerale,mitraliyacinthina,lamina 
áurea.Altcrum autem addit Ioíephus,ícilicet cingulum. De 
his Exod.iS.cap.adhocautem quod Eleazarus videretur c ó -
fecratus in fummum íacerdotem, debebat indui ómnibus 
bis veltibus,quia ifta: veftes funt iníignia ordinis i l l ius , íic in 
nouo teftamenco ordinati recipiunt in fuá promotione ve
ftes conuenientcs ord in i íuo : accipitur autem hic veílis í in-
gulanterpro plurali ,quia non eratvnicaveftisfummi íaccr-
dotis,fed mul t s , vt diólum eft: feriptura tamen aiiquando fie 
loquitur. 

g u a r e Aaron ex 'mit in montem indutus veflibm p n ú f i c d t b u s 
temporemortis,&de t n b m f r m i í t g m ^ u a h a -

bmt Aaron m mor te f u á . 

Cap. X x r 
l fummus íacerdos his veftibns, niíí in Santuario admmiftrá 

dum,vt declaratum eft Exo. iS.c. 
D 
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Vaeret aiíquis quomodo Aaron exiuítín montem in 
dutus veíhbus pontifícalibus,quia nunquam vtebatur 

y r ». 

Keípondetur ,quod tu nc fuit indutus illis ex ípecialí cauía, 
vt eis exueretur,& fígnifícaretur, quod íacerdotium íummü 
traníibat cum veftibns ad Eleazarum, íicutin his, qui degra
dan tur , induunturqu ippeomnibusve í l ibusord in i s íu i , & 
incipirurab vltimoordine,&tollitnrveftimentum cóíbnans 
i l l i orclini,vt cafula pro presbyteratu,& dalmática pro diaco-
natu.&íicvíquead primum ordinem , vt q u x í i m t priorage-
ncratione funtvlt imain refolutioneriicuitautem hoc, quia 
Deusii;ífit, alioquinnonauderetAaron,velalius pontifex 
egredi indutus de Sanduario veftibns hic.Alium caííim legi-
mus,inquofammus íacerdos exierat indutus de Santuario 
veftibns íacris, ícili* et quando Alexander venir in lerulalcm 
deftrucfturus eam,&fummusíacerdos indutus veftibns pon
tifícalibus cum eseteris íacerdotibus cxiuit obuiam i l l i ,&p la 
catüs eft Alexand. De quo Afexandreidis primo & rertio l i 
bro.De hoc etiam d idum eft Exo.iS. 

A l iqu i dicunt,quod Aaron iiladie, qua mortuus eft mini -
ftrauerat in Sandilario veftibns pont'ficalibus,quia quando-
cunque locabantur caftra fiebat quotidie adminusíacrificiu 
matut!num,&:velperrinuin,q[uodvocabaturiuge:Aaronau- j 
rem cxpletoíacrifícioaícénditin montem indutus veftibns, 
vt erat. * 

Sedif tapoí i t iomnltum def íc iepr imo quia dic i t ,quó( i 
quandocunq; locabantur caftra, íiebant quotidie íacriíicium 
matutinum , & veípei t inummam obligan non í ú n t l u d ^ i i n 
defertó ad iftas caeremonias, vt declaratum eftfupra 15. capit. 
Itemdato,quod vellentfaceréíacrifícium non poífent: in o-
mni enimíacrificioquotidianorequirebatur aliquod animal 
feilicet agnus annicnlus, qui debebat dari proíacrifício iugi 
infracap.iS.etiam requirebatur fariña, qua: íimiladicitur,& 
vinum^olenmj&thus^uarfuntl ibamenra. Quod autem 
ludsd potuiílent habere animalia laltem adiuge íacrifícium 
íatis conftat:farinamramen,vinum,&oleumhaberenonpo-
terant, quia non comunica bant alicui genn3á qua ifta habere 
poí lennpecoraautem de Aegypto ip í iadducebant ,&víque 
ad terram Chanaam duxernnt, vt patet de tribubus R u b é n , 
& Gad,qua2 petierunt dari íibi terram Galaad, quia erat illis 
inpeconbus infinita fubftantiainfra 32.C. Item nona t t r ibuü t 
ifti alicui cauíar per fe,qu od Aaron exiuiííet deSanétuario in
dutus veftibns íacris dicentes, quod finiuerat íacrifícium, 8c 
quia Deus iuííerat i l luni afcendere in montem, contigit eum 
aícendere íicnt erar: fed tunenon ftar,quia oportet reddi cau-
fam quare veftes fieras duxeric extra San¿hiarium,quas com-
muniter extrahi non licebatde loco f inólo : ideo retponden-
dum eft,vtprimodicebatur, Induesea E leazarum filium eius.ld 
cftjaccipies veftes pontificales Aaron,& coram eo indues fi-
lium fuum ex cania dida. 

Quare Eleazarus extra Sancluarium indutus e ñ veflibusfacrk, 

Q V /B S T I o X X I . 

QVairctur quare Eleazarus fuit indutus veftibns íacris 
extraSandhiarium, cum coníécratio íacerdotumelfec 

intrailludjVt patet Exo.cap.29.&Leu.S.Keípondendum eft, 
quod Deus voluic faceré magnam gratiam Aaron: erat enim 
vir bonus;& qusmquam peccauerit in Cadesbarne non ían-
dificando Deun^qnia tamen illudaccidit exzeloDei, v t íu -
pra declaratum eft, & Deus eum priuabat polfeíl ione, & v i -
íione térra; Chanaam, voiuit fupplere in genere mor ti s dan
do eiconfolationes aliquas inmortefua,&prsecipueinduo-
bus. Primo quia mors fuafuitpacifíca, feilicet nullo pr^ue-
niente,aut vulnere, vcitaediovit^:íedin plena íanitate quaíi 
dormicns de vita aílumptus eft, quod alii s non conceditur. 
Nec dicat aliquis hoc eíle ridiculum, vel íaltem dubium 8c fí-
d u m ^uia íatis conftat ex litera, ícilicct quia aícendit Aaron 
in montem perfeipfom,inquo patet eum fuilíéíanum,& ibi 
cum exueretur veftibns ííiis, & fílius eius indueretur mor
tuus eft quiaimmediate, vt indutus eft Eleazarus deícende-
r u n t i | fe, 8c Moyfes de monte, 8c iam erat mortuus Aaron, 
vtpatttinlitera:ergoapparetnullam quaíi alterationcm fu-
l í l eadmor tem eius, quod eft valde giorioíum in teromnu 
genera moros. 

Secundum fuit,quia fecit Deus, vt filiusAaronEjeazarus 
' " " " eo vidente 
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eo vidente índueretur veftibus íanótis tamquam ílimmus fa-
cerdos, & gauderetAarotijquod in v i t a ííia videbat íilium íuú 
i n i l l o fummohonore í i b i fuccd l i í r e^u^ eíl magna iocun-
ditas patmm.Tertium poteratadiungi f i credos Rabí Sal. d i -
citenim quod afcend entes iíH tres ;nmontera 5inuencmnt 
ípeluncam, & leófcum paratum, & lampadem ardentem, vt 
íoletmortuisaptari : & ame Moyfes cognouk, quod erat á 
Deoilielocus paratas pro dormitione Aaron: eximís ergo 
veftibus &indi i toEleszaroincubui tAaronÍe€kos&clauí is 
oeiilss lüfceptus eft á Domino in pace:Moyil'S autem videns 
mortemillam tranquiüam deíiderauit í imiiem^deo promifl 
ía eíl ei, vt p a t e t infra 17.C.& Deut.3 z . l í l u d autem pertinec ad 
honorcm íepultura-: n a m licet reípeétu verornm bonorum 
í i thoc de paruisj&tamen bonú eítmara de Mcffia dicit Scri 
ptura líai.c.n.erit fepulchram cius glonoíumi Ad hoc enim, 
vtgauderet Aaron videns íilium í u u m ííbifuccedenrem, & 
aftantem funeri fuo oportui^vc coram spío inducremr.Si ta-
men 6.iiíret indutus in Sanduario poí l fuñera Aaron non v i -
diflet Aaron iucccdcntcm íibiddeo extra cafrra indutus e í i 

Q u m e d o fatre moriente p t u l t mdui vejübiis p ü u t ' m 

Q v i « s T 1 o X X I I . 

QVa:retur tunc'quomodo potuít coram patre í u o m o 
n e n t e indui velles íacras, qoiacx hoc videbatur poilu-

tus, ¿¿ í ioníblumipíe , íed veítes pülluerentur,¿k dcbeb.íiic 
aípergi atquelauari, quta íi a l i q u i s incurriíletimmuuditiara 
ííiper mortuo j poftq uam fuiíícc afpcrfus die tertio, 6c íepti-
n i O j i a u a b a t in leptimo veftimenra fuá pnrccdenti capitü.ied 
EieazaruSjCjiiando aíüílebat Aaroni, e ra t induras vellibus 
lacris. ergo i p & poilutac fuerunt, & confequénter aípergen-
d^jatque i a u a n c ü e ciant3qtiod incon ueniens eft. 

A d hoc reípondebitur, quodveíles alicuius nonincurre-
b a n t immundidara, niíi ipieincurrerec eam, ideo fi aliquis 
indutus non contaminareturin mortuo,nec veíles cius c o n 
taminari poterantrnam potius veíles dicebantur contami
n á i s propter ] iorainem,quam homo propter veílesjfed Ele-
zarus non incurrir iramunditiam aílülendo Aaron m o n e n -
n,vt íupra declaratum cllrcrgo nec veíles eius i n c u i T e r e n t : & 
í i cnoníequebatur inconueniens . 

Aliter etiam potelt dici,lciíicet datOjquodEleazarus poll-
ueretur}non pollueremur veílesiacra'. namea,qusfanda 
erant5contaramari non poteraní ;quod plañe patet i n i u n u n o 
íacerdote in die expiationi s: n a m poílqaara confitebaturo-
mma peccata p o p u i i íaper caput hirci emktebat e u m in ío -
litudinem, manebat irnmandus > íleut ille}qui duecbat hir-
cumüdeo iauabat corpus íuum antequam inciperet íierdicia 
íequentia diei eiuídem:& tamen n o n Iauabat ve í tes ,qu ia e r á t 
íacraíLeuit. i<J.c.ipif.Siaiuemincurriireutimmuiiditiaimla-
uarentunideo etiam íi Eleazarus hic poliueretur, 5c deber et 
lauarijveíles non e í lent immundx. l tem patet de Sancluaiio: 
nam intra ii lad mortuiÍLmtJNadabJ&; A b i n A ipñ ecant ira-
mundi,quiaraortui, & tamen non conraminauerunt San-
¿laar ium, q u i a f icoí i taminauil ídi t ,oportebati l ludexpían, 
q u o d non fadum eíl : ip i l tamen ^qui tetigerunt Nadab,& 
A b i u imraundi fuerunt: &propter l iociulium eíl,ne fratres 
íui Eieazar,&Ithamar tangerene eos Leuit.capit.i 0.Í1 tamen 
morfuifuilícnt Nadab & A biu in aliquadomo illa fui lie t i m -
munda,vt patet praxedenti capitu. & í tp t em die bus m a n ere 
debebat immundajatque expiari t c m o A f e p t i m o ú i c . E t Á A -
ron cdligetur,&monemrtbi. Id e í l , Aaron colliget fe íuperie-
d ü m , quiavtdicit Rabí Salora. i n u e n i t l e d u m á D e o p a r a -
tuminípelunca,&fuperi l ludinci ibui t ,&mortuuseí l* l i lud 
autem vocatur colligere fe}& í i c dicitur de aliis defundis, vt 
patet de lacob .GencLquadrage í i raonono capit. fcilicet l i i i i -
tifque mandatis3quibus fiiios mí l ruebat , coilegitpedes fuos 
fuper ledulum5& obi i t .Ai io m o d o poteí l accipi colligetur, 
i de í l , congregabituradpatres fuos. SicenimdixeratDeus 
pergat Aaronadpopuíos fuos .Etmorieturibi . Scüicetfuper 
cacumen montis aílantibus Moyfe, & El caza ro filio eius, 
ibique fepultus eíl 3 vbicredendum eíl fuiíle fepulchrumá 
Deo paratum,í icut dicit RabiSalomón quia Moyíes, & E -
leazarus non potuiííent ita íacüiter eum íepelire m monte. 

Cap. X X . ü 
Veát Mo}fes ,v tpme¡>eratDomínus . Scilicet áíííimpfít Aaron, 8c 
Eieazarura fecum, duxitque eos in montera, in quo Aaron 
fuit obediens: nam licet íc i re t ,quod ibatad raortem, quia 
tamen Deus iufíit obediuit: Eleazarus quoque, quamquam 
audiretde mortepatris,tamen ad mandatum Dei nihi l re-
cuíauit Afcendenim in montem H o n o r a m multitudme. Id 
eft , i ñ í tres afcendciunt in cacumen montis vidente tota 
muitítudineJ& nemo comiratus eíl eos prohibenre Moy-
fe. Étia ra credendum eíl, quod hocfuerit denunciatum to-
t i multi tudmi, fci!icet,quod afcendebat Aaron in montera 
ad moriendum, vt ííc non haberent occaíionera dicendi, 
quod Moyfes, & Eleazarus occiderant Aaron, & hoc po
teíl fignincare ifta determmatio coram omni rauldtudi-
ne, íciiícet, quod tora multitud o ícíebat aícendere Aaron 
ad moriendum. Cmnque Aaron (jiolidfát veftibus[HÍS. Eíl Aa
ron accufatiuus, ícilicet, quod Moyfes expoliauit Aaron ve
ftibus í tüs , id eft, pontifícalibns ex cauía íiipra alíignata. 
Veíles autem communesnon eíl veri í imile,quod fuerunt 
abiatas Aaron,. nam apud lud ios nuiíus fepeliebatur m i -
dus. 

Induit eh Eieazarum filium eius. Quia feiebat Aaron & 
áícendiííe ad moriendum,coníent icbat ííbi tol l i veí les, & 
indui íilium íiiura , quia cognoíccbat ad quid illa fierent. 
Etiam ex hoc apparet, quod totus populos cognoíceret 
ad quid afeenderet Aaron in montem: nam vidit eum tota 
multitudo exeuntera de caílris, vt patet hic : 8c ipíe tune 
erat indutus veftibus pontificalibus, cura in monte fuerit 
exutus eis: ergo videret tota raultitudo euraindutura illisj 
8c quia nunquam fummus íacerdos exierat de Sanduario 
induttis iilis veftibus, miraretur populus,& quíereretcau-
íam quare hoc íieret. Induit e'u Eieazarum filmm eius. Ipíe 
Moyíes induit Eieazarum , quia erat ib i Eleazarus tam
quam fummus íacerdos, ideo debebat ei aliquis fubmini-
ílrare. Vel forte induit eum Moyíes , quia tunefiebat Elea
zarus fummus íacerdos,& ad íignandura, q uod ipíe non ap-
petebat fummum íacerdotium íc ingerens,íed iuíTuDeinon 
induit fe veftibus pontificalibus,íed Moyíes eum induit, vel 
forte poteíl dici,quod in veftibus pontificalibus erant multq; 
ligatura:, vr inrationaii, & fíipcihumerali, de quibuspatet 
Exo. capit. 28. & non poílct aliquis fe induerc veíles has,niíi 
aliquis eum adiuuarer. 

Circa ipíám fufeeptionera veftíum íacerdotalium con-
fiderandum eíl, quod Eleazarus fuit confecratus, vel fadus 
fummus íacerdos folum induendo veíles ad confecratio-
nera tamen fura mi íacerdotis plura requirebantur : orania 
enira qua: obferuata funt in monte Sinai in coniecrationc 
Aaron, obíeruari debebant in ómnibus aliis íummis íacer-
dotibus: Exodi capitu. vigeíimo nono&Leui t ic . odauohic 
tamen nulluni i l lorum fuit. Patet quia requirebantur obla-
tiones multa:, 8c íacriíícia íeptera dicrum, & manere in 
Sanduario,omnefque c«remoni^ ,de quibus praailegato 
capitu. 

Sed forte aliquis dicet, quod Eleazarus fuit corara patre 
fuo vndus, 8c fadse funt alias folcnnitates licet ícriptura fub-
ticeat. 

Dicendura eft impoffibile eífe, quia i l l x íiebantin San
tua r io 1 Leukic. capit. odauo. Aaron tamen in monte extfa 
tabernaculum raortuus eft, 8c ib i Eleazarus indutus eft. 
Item quiaiíhefolennitates fiebant in íeptera diebus,vr pa
tet pnealleg. capitu. fed imraediate,vt mortuus eíl Aaron 
defeenderunt de monte Moyíes , & Eleazarus : ergo non 
fuitaliquid tale.Sed quia Exodi. capitu. vigeíimo nono dici
tur , quod rims coníecrandi erar fempiternus in A3.ron,'& 
in ómnibus fucceííoribus eius dicet aliquis, quod poíl raor
tem Aaron completas íunt folennitates, fed dicendum eíl 
quod nihil fadum fuit poí l ; nam dato, quod vellet Moyíes 
confecrare Eieazarum , ficur fueiat confecratus Aaron, 
non poííét > quia multa requirebantur ad coníecratíonera 
iftara , ícilicet, animalia immolabilia, panes, vinum, 8c 
oleum, vt patet ex praiallegato capitulo íed ifta non po-
terant haberi in deferto, vbinunc erant Ifraelita:: ideo non 
poterat confecrari Eleazarus íceundum formara alio-
rum facerdotura. Et íi dicatur : q no modo ergo in raoñ- 1 
te Sinai potueruntJila haberi ad non coniecrationc 
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A i r c n , & filiomm riiommjefponílim eftExod.ca.ip.&Leu. 
8.fal'cct3quodhabcrenmrdeterraMadian,qu^eratpropin-
qua.vbi non erant tune hoftes ludíEorum.Nunc autem mhi i 
tale poterat haberi, & ex hac caufa r c l i á x fúnt muirá: folen-
nitates in deferto non celebrara:, quia non erant necellanae 
ad illasjcum exigerent íacrificiatLeuiaj.c. • 

Dicendnm ergo plenam fuiíie confecrationem peraflum-
ptionem veftiiim,quianon poterant haberi alia,&:quiaDeus 
íle fí z ñ iuífi:,quod iblam ílxfficicbat: nam iftacaeremonialia 
erant ex fo!a volúntate Dei. Cum ergo ipíecontrariom vel-
let/ufficiebatv'IIudlicut omnes ceremonia:. Al'quis tamen 
dicer,quod nihildefuit Eleazaro ad confeerationem in fum-
mum íaccrdotenr.&quando obiicitur,quod in cófecratione 
Aaronfaerunt fada: raults Ceremonia;, de quíbus nuila 
habetur hic: reípondebit illud fadum eííe , quia tune Aaron 
non erat Saeerdos^ideo fuerunt in eo fadx eírremonia: mul
te adíacerdotium: Eleazarus autem füerat iam f.i¿tiis íacer-
dos,quancio morcuus eft Aaron. quia fimul confecratas eft 
cum Aaron in monte Sinai Leu.cap. 8. & ííipra cap. 3. ideo ad 
hoc,quodefficeremr fummusíacerdos, nihi l videbatur ei 
dtficerejiiiíi quod induceretur veílibus pontifícalibus, quia 
relíquíe casremonix iam fada; fuerant. 

Reípondendú eft non ftare, quia fummus íacerdos requi-
rebatpiures carremonias ad coníecrationem ÍÍ3am5quam mi -
nores,vt patet de aíperí ionibus, &:vndionibus: nara íuper 
eaput eius fundebatur oíeum vndionis>& íliper minores n5 
fundebatur: Leuit. capitu. S . S c ú i x caeremonisíimiles.ítem 
quandocunque aliquis efficeretur fummus íacerdos, debe-
bat íeptem diebus indui veílibus pontificalibus,& faceré c x -
remoniaSjde quibus habetur Exod.eapapied iílas non fecit 
Moyfesjin Eleazaro, ideo non fuit completa in eo coníecra-
cratio fummi pontificis,vtin Aaron: fed re ípondendum eft, 
ve fapra.Dc hoc latius d idum eíl Ex0.cap.2p.Irem íicut fum
mi íacerdotes coníecrabantur ira eciam minores, & Leuitíe, 
fed non eodem r i tu .D^r i tu confecrationis Leuitarum patet 
íupra cap.8. De r i tu confecrationis íacerdotum minor i im,& 
maiomm,patetetiamip.&Leuit.c.8.quis autem coníecret 
Leuitas,&quis íacerdotes minores,&quis íacerdotemma-
gnu m>& an íemper ftierit modas quantum ad coníecrantem 
latis deckratum e íl.Exc d. 15? .c. Jilo mertuo in mont'tsfupercilto de-
fcendkcum Eleazaro. Id e í t , pollquam raortuus eft Aaron in 
caeumine montis defccnclerunt Moyfes, & Eleazarus ad ca-
ftra:aíliteruntenim i l i i dum moreretur3&reliquerunt eum 
tumulatum in pace in loco^queraDeus ci parauerat.Sed con
tra hoc videtur eííe Deut.capit.io.vbi dici tur, quod mortuus 
eft Aaron in Mofeta, & ibiícpultus eft. Re ípondendum eft, 
íicut ib i late deciaratum fuit. Omnisautem multttudo vidensoc-
cubutjfe AaronÁd eft,totus populus vidit,quod Aaron mortup 
fuerat.HocautemviditpopuluSji. cognouit per eledionem 
Moyíí & Eleazari.Nam non aícendit in m o n t é muít i tudo ad 
videndum fepulehrum Aaroir.folienim Eleazarus, & Moy
fes viderunt.Rab.Salom.dicit, quod po í lmor tem Aaron de-
fcendentibus Moyíc}& Eleazaro de monre,populusnon vi-
dit Aaron defeendentem cum eis, cum prius tres íimulaícé-
dentes vidiífef.putauitergo populus}qiiod Moyfes, & Elea
zarus occiderant Aaron propter inuidiam, vel cupiditatem 
fummi íacerdotii , ideo tota muít i tudo volebat eos lapidare: 
inclinara íiint autem tune cacuminamontium, &viderunt 
omnes de populo Aaron honorif icefepukum,&tuncceíIa-
uit feditio. Sedhoc fíditium eftmam íi fulífentinclinataca-
cumina montiunijcum iftud íí t magnum miraculum,ícriptu 
ra non fubticuiíTet i l lud. Fleuitfuper eum t r i g i n u diebus. Id eft, 
totus populus fleuit pro Aaron trigintadiebus faciendo ho-
norabiles exequias.Itcm erat Aaron honorandus valde,quia 
erat fummus íacerdos: & ex hoc quafi tenebat principatum 
in populo. Item diligebat eum totus populus valde, quia v i -
derant,quod precibus eius ceílauerat incendium fuídrarum 
contraeos promurmuratione, de quoíupra 16. capit.ab hoc 
autem trigenario dicrumaccepitE:clefu morem pro defun-
dis f icienditrigintadicrum memoriam. Perctfnclafamilias 
fms . I d eft-.plorauit totus populi3S,& fmguli per familias lúas 
fcilicet,quod non conuenieb it totus populus ad plorandum 
limuUquiaeratmignus popuiusvalde: fed fíngul^ familia; 
feorfum plorabanr.Simile cftZach.u. ca.de plan ¿tu magno, 
qui fierct in Icmíalem vbi inducunrur Imgul^ familia; plo

rantes íeoríum , & in illis r u r f u m v ir i píorabant feorfum» j 
& feeminíE feorfum. Al io modo poreft aceipi, quod pío
rabant per familias íiias , id eft, non erat aliqua familia, 
qu^ non ploraret. Sed dicet aliquis cum eífet Aaron | 
honorabiliffimus in populo, quare non ploratum efl pro i - j 
pío tot diebus, íicut pro Iacob,fcilicet, íeptuaginta diebus? j 
Genef cap. vitimo. Reípondebi t aliquis.quod non erat t&rn j 
honorabilis, Aaron i n populo tempere fuo, í i c u t f u i t í a c o b 
tempore,quo vixir, q u i a erar par- r totius huius populi. Sed | 
runedicerur, quod Moyíesvidebatur i tahonorabi i i s inpo- | 
p u l o / i c u t Iacob,quia ipíe eduxit ífraelitás dé Aegyptoi^per 
ípííus manum dedit omnia beneficia IfraeÜris , vtpatttex 
procelfu quatuor librorum vltimorum Moyíi: bramen pro 
ipíü definido folum fuitplandus diernm triginta. Deuteró . 
cap.vltimo. Reípcnderidumeft,quodproIacobfsdaefont 
ca: re moni ^ plandus fecundum ritum Aegyptiornm, vt pa
tet Geneícapítu.vlrimo,apud quos erat m o S j V t c u m aliqua 
cadauera eondirenrur, diebus qnadragtntadurarerifte ritos, 
&fiebant t u n e aliqua c x r t m o n i x plandus. coníummatis 
his condito cadauere incipiebant triginta dies G o n t i n i i t in 
plandu, &quiaIofeph e ra t vir potens i n Aegypto fecit con-
diri cadauer patris,in q u a duraturnmeft diebus quadraginta, 
deinde ccepit plandus dierurn t r i g i n t a , & í i c fuerunt íeptua
ginta , fed triginta proprie ad plandum perrinenr. Cadauer 
autem Aaron non fuit conditum aromatibus3qu;a non ftetic 
aliquis ad mor té eius,niíi Moyíes,& Eleazarus, & fupei n . 5 -
temin íepulchro á Deo patato recubuir. Moyfes quoque 
non fuit conditusaromaobus, quia folus aícendit in mon-
temadmoncndum,&non cognouit homo ícpulchrum eius 
vfque in prxfcntem diem Dcuteronom.cap.34.tdeo non po-
tuit condiri. pioratum eft ergo pro eo diebus triginta^necex-
ceffitin hoc Iacob Moyfes ,& Aaron, quia triginta dies ad 
plandum eius pertinuerunt,quadragintaautemadeondien-
dum Corpus Aromatibus. 
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QVod C u m . Pofito íupra impedimento itineris ex parte 
popuü pomificem lugentis, hieponiturimpedimen-

tum ex parte hoftis Chananari perfequent ís , tanguntur in 
hoc cap.tria.Primo perfecutio Chananarorum: íccundo | ce
na íerpentum ignotorum.ibi. Profeciique fuñe . Tcrr iobel lum 
Amorrha'orum.ibi. Mifee autem Ifrael. Circaprimum. Quod 
cumaudifet C h a ñ a n xus.ld eft, Chananíei audiuerút hoc, quod 
fadum eft.quid autem iftud íit íubditurinlitera,ícil .quod vc-
niífct l íraelperviam exploratorum. 

Qaidaudmie rex C h a n a m m de i fraeüt i s fecundum Rrf. Salo. 

Q ^ y JE s T 1 o I . 

RA b i SaIo.dicit,quod audiuit rexifte Chananarus,de quo 
hic dicitur,quod nubes reliquerat ludaeos, qux folebat 

eosdirigereinvia,6¿quodreIiqu!Ííeteosputeus)quipr£ece-
derecoiií i ieuerat , ideo purans eííe derelidos á Deo voluit 
perfequiillos.Sediftaexpoíitionon ftat. Primo,quia vtrun-
quepraefuppoíitumfilíumeft,ícílícet, quod puteus dereli-
querit l u d i o s , & nubes : nam puteus nunquam praeceftit 
eos,ideo nunquam dereliquit,vt probatum cftmubes autem 
íemper praeeeílit, ideo Chanan^u^ rex non audiuit hoc. 
Item hicponiturrelatiojícilicet quod cum audiífet: ergo o-
portet referri hoc ad aliquid prscedens ¿ fed ifta dúo non 
erant aliquid, quod praeccíferat: ergo non refertur ad illa: 
Quod autem venerint Hebrseiper viam exploratorum ruc-
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rat príEcedens^quia d idum fuit fupra, quomodo líraelitae ve-
neruncin Cadesbarne > & in montcm H o r , iftud autem erat 
perviam exploratorum vcnire, vt infra declarabitur. eílau
tem dubium hicquia in Hebreo non ponitur quid eíl: quod 
audierint Ghananañ , ideo licera noftra addidit expofitiue, 
Icilicervcniíeirracl per viam explora? orum. Coníideran-
dum autem circa hoc, quod ifti Chananari, de quibus dicitur 
hic, funt ü i i , qui pugnaaerunt iterum contta liraclitas as uio 
i.ab cxitude Aegypco, cum ftarent in Cadesbarne, vt patee 
fupra i4.cap.& pata hoc>qu;aibi dicitur, quod cum eílent m 
Cadesbarne líuieLta; volences aícendere in montes deícen-
derantCi ianan«i ,quihabkabant in m o n í i b u 3 , & percuife-
mnt eos víquein Horma Hicetiampomimuriit.Chananari 
apud Cadesbarne: nam de Cades veneruntin montcm Hor, 
quipropinquus eíl m extremititeregni Edom, íleut Cades, 
ve patecprxcedentl capita. & immediate dicitar hic de bello 
Chanan.eomm,crgo apud Cadesbarne era.it, & lie e run tü-
dem Chanan^i i l l i , qui inquadrageíimo anno exiras de Ae-
gypto pugnaueruut contralud^eos, & i l l^qui in anno íceun-
do.Coniiderandiim, quod apud filos Ghananaíos eraatA-
malechitíE, vt patet fupr-i capit. 14. &ambo pop 1 pngnaue-
rantcontra ludi-os anno fecundo ex.tus de A.gypto. cum 
dicitur i b i : deícenditque Amalechites, & Chananaíiis, qui 
hjbitabatitin montibus, & percutientes eos p e r í e a m í u n t 
vique Horma,nunc autem íbliChananaíi pugnaueruut con
tra ífraelitas,ideo cum venerunt í í rael i txdt í l ruereciui ta
res hoí l iam í i iomm íolum dcleucruntciuitates Chañan ¿eo-
rutn, vt patet infra. Amaiechitae autem non faerunt tuaede-
le t i , fed Moyfes ante mortem fuam ii if l i t Ifraehtis, v t , data 
opportumtaccdeierent illos Deur .ca . i í . & hoc compktum 
eíl tempere Saulis, qui dellrnxit omnes Amalechitas tam 
viros quamfaetnmas pr«tcrregem3&pécora pinguia pruno 
í leg.cap.i j , 

An ijia f in t d i ñ a pejf mortem ÁaroH,ve!ant& 

Q y M % r 1 o I I . 

Vxre t aliquis, an ca, quas dicuntur hic contingerint 
poit illa,quas íupra habentur, veiiit aliqua muumo or-

din.s. 
Kefpondendumeí l íatis conuenienter d ic i ,quodi í lud 

bclium flierit ludáis exiftentíbus 111 Cadesbarne, quia tune 
magis appropinquabant térra: Chana'ucorum quam cum 
erantin monte Hor. quod patet, quia Cadesbarne elt m cx-
tremitate regni Edom, vt patet prascedendeapitu. & h o c i n 
parce occidcntaiijChanana'iauiem de quibus hic. Se Amale 
chita; funt magis occidentalcs,quod pacct, quu cum non co-
cedente rege Edom traníicum p e r t c n a a i í u u m , coaótiíüut 
ifraeiitae ai! eadere verías Onencem circaeundo terram E-
domjíi térra Chananaeorum, & Amalechí taium eífet magis 
orientalis quam térra Edom neceile eíiet, quod traniirent 
perillam, ve! circuirenteam,íed nonfeccruat, inuno cuín 
ibantcontraOrientemrecedebant magis á térra Ciuna/ue-
orum,& Amalechirariim,vtpatetfupca 14.capit.vbiiuílum 
cft,quodrecederent veríus marc rubrürquia Auialcchí ts , & 
Chananañ habitabantin valhbus, fedmare rubrum eratibi 
magis orientaIe,ergo terraChanana:orum,aqua recedere iu 
benturHebra'i cumelíent in Cadesbarne, erat magis occi-
dentiilis,quamCadesbarne:ideo veriílmiie eíl, quod txiílen-
tibusHebríEis m Cadesbarne, venerunt Chananau ad pu-
gnandú contra eos, magis quá,quod piign.;ucriiit, cu slíeuc 
in monte H o r , quia tune erant magis mílantes á térra illo 
rum. I tem, quia dicitur immediace, quod cum audiuerunt 
Chananxi vemífc Ifraelitas per viam expioratorum pugna-
uerunt contra eos, fed quando fieteruntm Cadesbarne ve-
niebantper viam exploratorum,quia penilam muTiíunt ex-
piorarores, quando erat líraelin Cadesbarne annu íecundo 
ab exitu de Aegypro,dequo fupra deetmoquarto capit .ergo 
erantin Cadesbarne, quando tuit illa pugna. Incontraiium 
videtur ex hac litera íecundum ordmem iuum, quia poíl-
quam enarratum elt de morte Aaron & quomodo ileterunt 
l íraeii tsin monte Hor,fubiungitur hic de pugna Cnanana-
orum contra ííraelitas. Et íi aiiquisdicat hoc taclum elle per 

Cap. X X I . 
recapitulationem, videtur eííe contrar iüm, quia infra trigc-
fimo tertio capit. vbi narrantur manííones Ifraelitarum pol l -
quampoí i ta fuera tCadesbarne ,& monsHor , íubiungitur 
de bello ifto Chananaomm contra Ifrae!. Dicendum ergo 
vtrumque ií lorum fatis poífe teneri,(cil¡cet,quüd fuerit bcl
ium in Cadesbarne, vel quod fuerit in monte Hor , &í i di-
catur quomodo pugnarent Chananaci contra Iíraelitas, cum 
eíTent in monte Hor , quia time magis diílabant ab eis, 
quam cum cílentin Cadesbarne, vt fupraprobatum eíl. Rc-
í pondendum eíl non in ulcum hoc agerc, quia Cadesbarne, 
& mons Hor funt manííones propinquír,cum vtraque man-
fio íit m extremirate teme Edom, vt patet praecedenti capit. 
ideo pollcnt contra eos pugnare in quaennque harum eí
lent , 6c hoc fecundum magis videtur confinare litera. Sed 
adhuc ftat dubium, dato quod iílud belliun fuerit in monte 
Hor , an fuerit ante montcm Aaron, vel po íhnammor tuus 
eíl Aaronin monte iílo:Diceta!iquis fuiíícpoli mortem Aa
ron , quia enarrataíupra morte illius fubmngicurhicde bel
l o ^ codera modo infra tr igeíimoterdo. capitu. polfetdici 
hoc heri per recapitulationem; ne hiftoria mifeeantur>8c 
propter hoc aliquando praponuntur, ¿fepoílponunturaii-
qua.Iieí pondendum eíl, quod fuerit beilum iftud poli mor
tem Aaromnam non eíl recedendum ab ordine l i te ra ,n i í l 
proptei aliquam cauíam m a m f e í h m , íed milla maior appa-
retnecclli-as, vtdicamus hiceíTe anticipationem, vel reca
pitulationem, quam quod dicamas reóluin ordinem. Ma
gis ergo dicendum, quod íit ordo redus:&tuneprarcedet 
mois Aaron ad beilum iitud. C h a n a m m rex Arad. Id eí l , rex 
Aradiorum.qui erat Chananaus,vt aliqui exponunt: acepi-
turduphcitcr Chananaus. Vno modo pro ómnibus defeen-
dentibus de genere Chanaam, 6c i l lo modo Aradii Ama-
t h a i , Sídonn, Saniarita,Chananaifunt, quiad. Chanaam 
ñau íun i ,v t patet Genef capit. décimo. Al io modo pro de-
icendentibus de Chanaam morann busin térra promiíía l u 
dáis , á quibus denominatur térra Chai)aam,& íic Aradii A -
mathai Samanta, Sidonii non vocantur Chananai,vt ali
qui voitmc, quia térra i í lorum non fu.t p rcnu í í á ludá i s , vt 
patet Genef décimo quinto capitu.vbi promittitur eis térra 
decem gentium, ínter quas non funt ifti populi. Arad r ex 
de quo hic dicitur non erat proprie Chananaus, ideo licet 
terram íuam demol ía íunt Hebrai non leguntur habí talle 
inca,quiaomn shabitatiocorumfuittrans lordaneminfra 
icrmmos, qui habentur infra trigeíimo quarto capit. prater 
tenam Juanun t r ibuum,& dimidia,qua fuit ante traníitum 
lordams ad orientem vt patet infta trigeíimo íecundo capir. 
Aíiqu» vomntjquod iílud ícriptum íit á l o íuc , quiatempore 
íuu Moyíe mortuo fadum e í l h o c & p r o b a n t , quia ínter rc-
ges,quosIolue occidit numeratur rex Arad tanquamvnus: 
ergo á lolue fudum eíl. de hoc lofuc. capit. duodécimo. Re-
^ undci idumei t ,quodnonfüi t temporelciue, quia omnes 
^ g c s , q i i ü s occidit lofue fuerunt trans lordanem, vt patet 
lome, capitu. décimo iílud autem erat ante traníitum lorda-
ms. Item cum dicitur, quod lile rex Arad pon/tur lofue c-
pit.duodccimo.Rcfpondendum eíl faifun 1 eííe, quia dicitur 
rex Ered,&non Arad. Item dato, quod diceretur rex Arad, 
nonitat, quiamultoties eodem nomine multa vrbes, vel 
oppidaappellantiir,vt patet lofue décimo qum ro vbiponu-
tur tres auitates, quarum qualibet vocatur Aíbr. Sed dice-
tur,quod ille rex Arad erat 111 térra Chananaorum, quia i n 
fra trigeíimo tertio capit.dicitur,quod audiuit rex Arad, qui 
habitabat ad meridiem in térra Chanaam. Ergo de Chana-
naisera t ,&in térra ipforum morabatur. Re ípondendum 
eí l , quod non habitauitin térra Chanaam proprie dióla, íed 
iuxta illam in latere meridiano illius: nam íi fuilTet iíte rex 
in cerra Chanaam, mul t i de líraelitis viuiílent terram Cha
naam : nam amequam recederent de Cadesbarne prima 
vice anno fecundo ab cxitu de Aegypto aícenderimt Iftae-
l i t a i n terram Chananaorum i í lo rum, & deícendenribus 
Chananais de montibus percuíícrunt eos ííipra capite de-
cimoquarto ergo tune videumt. ramenante hoceodem ca
pitulo dicitur, quod nullus de munnuiatoribus introiuit in 
teiram Chanaam, quam Dcusproiriierat,velialtemimiK% 
bitur cain,íediíli intuid funt, & erant murrauratores er 10 
non pertinet ad terram Chananaorum terra hac ' ^0 
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C h a ñ a r l o s iftos, & deleuemnt vrbes eorum: ideo tune in -
t roicrunt interramipfornm.& tamenfiiílaeíTetpars térra: 
Chanaammanifeftuin eííl-c3quod multi de murmuratonbus 
in t ro iu i i rent ín ter ramChanaam.&acqmria i í^ntpar t^mil -
lius.Dicendum eíl etiam, quod ludan non petullent couem-
e n t e r á r e - e E d o m dan fibi tranfitam per terram U u m x o -
r u m , quoufque inrroirent in terram íibipromiMam íi perti-
neret térra iftorum Chananarorum propriead terram Cha-
naamauia cum eíTent ifraelitse inCadesbarne.poterant tran-
fire per terram iftommChanan^orara adreliquam terram5& 
nonoporteret dari fibi tranfi um per terram alienam cum 
eílent in extreatitate térra; fibi promiííIr.Dicuntur igitur ha-
bitaiFe ifti in tetra Chanaan large loquendo, id eft, apud ter
ram Chanaan: erant enim in parte meridiana illiüs. Tenen-
dumautem,quodiftierantChananxi,Ucut alii,quihabita-
banttransIorci ; inemi&intratérminos affignatos infra 34. c. 
Terra tamen ifta non vocatur proprie cerra Chanaan, fed ter 
ra Arad : 8c Chananan ifti defeendentes de proíapiaaliorum 
ChanancTomm venemntin terram iílam A r a d ^ habitantes 
in ea non perdidenmt nomen ftirpis fua^non tamen compu-
tantur cum térra Chanaan, ideo quamquam ifraelita: acce-
perunt terram eorum non habiuuerunt in ea,necfaltemin-
troiemnt per illam in reliquam terram Chanaan. Q u i habita • 
bttt ad m m d k m . l i l e rex Chananíeus habitabat ad meridiem, 
ideft,ad partem mcridianam térra: Chanaan,vtcolligitiir i n 
fra 33.cap.Nam non potefthicaccipi pars meridiana refpcdu 
lociíin quo ludsei erant, quia tune térra Arad erar occidenta-
lis , fed refertur ad terram Chanaan, quam habituri eraíit^in 
cuiuslatere meridiano erat q u í d a m pars t é r ra Edom. Et 
erant ifti Chananari, arque Amalechitae, & non dicuntur ha
bitare ad meridiem tér ra Chanaan, quaíi eí lent in terram 
Chanaan in meridiana parte i l l ius, fed erant extra illam con-
iundilateri meridiano éius. Vocaturautem iftc rex Chana-
n a u s , n ó n f o l u m , quia erat de genere Chanaan, fed etiam 
quiatotus popuíus eius erat Chananams:fie enim vocanrur 
fupra 14. cap.fcilicet. Dcfcenderunt Chananams^ Amale-
chi te^qüi habitabant in m o n t i b u s A Í Í c infra vocatur popu
las ifte Chananaiis.F<f«//í ifraelperexploratorum viam. I d eíl, 
audiuerunt ifti Chanana.>i,quod veniebat Ifrael per viam,per 
quam miferat exploratores.Aliquidicút}quodpopulus mi t -
tebat femper ante fe aliquos viros, qui confiderarent viam, ¡ 
per quam irent , & loca vtrum tuta, vei per icu íoü: viderunt 
autem Chananai,quod exploratores tranficrant per viam U-
lam,deinde totus populas per illam venkbatjideo pugnaue-
runt .Nonfunt i f t iexplora torcs^quimi ínfantdeCadesbar-
neadconfiderandum terram promiffionis, quia l i l i l o l u m 
iueriint ad videndum terram promiftam, & non ad conlide-
randum viam3& patet,quia pauco tempore,icihctt540. dieb. 
reereífi i un t ,& totam terram luftrauerunt,vt patet íupr.13. c. 
ideo non eft verifimile,quodipfi in circmtuincederent que-
admodumnuncambukbatmultitudo,ideo non videbatur 
pombile,quiaadhuc nefciebantiftam viam :fi enim non pec-
caflent, citius introiuiíTent: fed quiapeccauerunt, oportiut 
eos declinare inpoenam. .. . 

Ra Salo dicit,quod exploratores dicuntur hici l l i ,quiibat 
enmarcaE)omini ad inquirendum locum bonum maníio-
nis,vtpatetfupracap.io.Sedfalfumeft,qiiiaprocedithocex 
defedu intellicentia: litera, vbi Kabi Salom. & mul t i cxifti-
mant inte l l ig i , quod praceíferit arcadiftansácaftnsitinere 
dierum trium.Sed falfum eft^erat enim comunda callns, vt 
ibideclaratumeft. .... 

Sed dicendum vídetur, quod ifti exploratores erant 1II1, 
q ui mif l i funt ab ifraelitis auno fecundo ab exitu de Aegypto. 
IftienimtranfierantperCadesbarne,&apudtenamiltorum 
Chananaorummuncautem videntes, quodper ipíam veni-
rcntllraelita intcllexemnt,quod vellent mtroire m térras 
illas • vnde oportebat fien tranfuum per terram Chananao-
mmif tomm'velapudipfam^deoexieumtChananai in^ 
lum contra ifrael. Veniire enim explorat ores per viam illam 
CondtauitanimosChanan.orum.N.mifinonvidilk 
ploratores tranfeuntes per terram illam 5qnamquamludai 
propinquie í ren tnoncurarentpugnarecont raeos .quiane- . 
fcirent,quo declinare vellent. feieoant emm illosamulas 
tempor.bus manhífe in térraipfa,fcilicetfere a40.anms: 1-
deo fi non vidiíTem exploratores eorum nihi l ludicarent. 

Cap. X X . 
quo iré volebantjfuit autem fatis prcefumendum, quod cum 
exploratores ludaorum trsníierunt apud terrrm horum 
Chananaorum 5quodIíraelit£B per eam tranfire vellentjideo 
antequam traníirent fe difpofuerunt i n pugnam. fugnauit 
contra j /r^t ' / Scilicet exiuit de térra fuaad pugnandum contra 
líraelitas.erantenimpropinqui illis. Vaé iorex i j l ensdux i texeo 
vradam.ld eft Chananai praualueruntcontralfraelitas3& ac-
ceperút pradam3& forte occiderunt aliquos: nam in magnis 
exercitibns vix poteft fieri pras Jajiifi mors aliquorunr.&fa-

prseceíTerit. Traditi íunt autem Ifraelita hic in manus 
Chananaorum, quia forte non erat cor eorum redu m cum 
Deo,& tune permittcbatDeus cadete Ifrael in manus hofti-
lesrLcui.ca. i 6 . D c quantitate autem p x x d x huius non patet 
Kab. Salom. dicit, qiiod folum fuit vna ancilla de Acgyptiis, 
quaafcenderat cum líraelitis, & fatis patet, quodloquitur 
hic ex af íedione: non enim potuit^iinus quam vnam ancil-
lam dicere,& Aegyptiamquidem, ne dehoneftaret Hebre
os: fed non videtur, quod Scriptura fecerit mentionem dé 
prarda pro vna ancilla,potiíCmum dicendo prardam, vel ca-
ptiuitatem,qux maenumaliquid impot tant.Item, quia Iira-
elitís dolentes de ifta prada vouerunt Deociuitatespopuli 
huiu s, fi traderet i l lum in manus ipforum^ro vna tamen an
cilla nihilcuraret totus,exercitus ludaornm. Dicendum cr-
go,quod fuerit fatis magnaprada,& occiíIo,quamquam non 
conftetdc q u a n ú z z z t . A t l f r a e l v o t o f e o b l t g a n s D o m i n o a i t . Puta-
ueruntlfraclita, quod Deus concederet eis facilitervindi-
¿tam de hoftibus,fi vouerent nihi l accipere de bello , í e d o -
mniaDco tradere, & fie feceruntvouentes. Extendebatur 
autem votum iftud tam ad ipfosChananaos,quam ad omma, 
qua poíridebant,&ciuitates eorum, ka vt nihi l ludai perci-
perent de pugna, fed totum proueniret Deo, tanquam non 
pro fe hicled pro Deopugnare tür . Si t radidempopídum i í i u m 
m m a m WM̂  Dicit Rab.Saiom. quOd non dixerunt íi tradide-
risiftosChsnanaos, quia populus Hcbraortim ignorabat, 
qua gens elíet ifta.Vtebatur enim veftibus Amalechitarum, 
& loqucbaiur íingua Chananaorum, idcü non diftingüendo 
dixit.Si tradíderis populum iftum.De/í^o vrbes eius. Id cft-aíiá-
thematizabo fecundum iiteram Hebraicam: nam veibum 
poí i tum hic in Hebrao venti de herem, quod eft remotio ab 
vfa humano,^: applicatio adDeum.Etiam, quia in omm vo
to eftaliqualis attributio boni ad Deum in obíequio,quid au
tem boni,vei obfequii Deo faciebant ciuítates folum defini
endo eas? res enim ifto modo deftruda applicantur Deo, & 
feparantur ab vfu humano:illa autem, qua non poílunt Deo 
applicari, quia immunda funt, ne ad homines traníéant de-
ft; tuuntur. In vtroque autem honor, & feruitium Deo cxhi-
beuinin primo quidem, quiaaliquid íibi applicatur direde, 
fecundo autem,qiiiaaliquid propternominis eius honorem 
ab humanis vfibus feparatur. Sciendum autem,quod litera 
noftra eft hic magis determinara, quam Hebrao, kil icei de-
lebo vrbes: nam d id io Habraica hic pofita fignifícat fepara-
tionem,vel de í l rud ionem, vel coníecrationem. Vnde íicut 
apud nos aliquis vocatur excommunicatus,itaapudHebrqos 
eft quadam execrado figniíicata per hoc verbum. Etverum 
eft,quod quandocunque res applicantur a d D e u m í i u n t o -
mniahacfcilicet fegregantur ab vfu humano, 8c confecran-
tur,id eft,efHciimturfacra,vel applicata Deo , & deftruütur, 
ícilicet quantum ad vííim humanum 3 ne liceat alicui homini 
eas invíum íiium conuertere.Hic tamen non erat aliquis mo 
dus applicationis rcrum iftarum,niíi per deftmdionem, íci-
licetjquodciuitates dclerentur, necredirentad yfurabuma-
numAhomines occiderentur,& pécora atque omniacre-
marentur. iftud autem videbatur tendere in honorem Dei, 
inquantura homines feparabant omniahac ab vfibus um 
propter cultum Dei ,&quia ifta applicabantur Deo in modo 
cuiufdam íacrificii: ¿ c enim Deus iuilerat fieri íibi, q"*11 £ 
elfetaliqua tiuitas tér ra ludaorum, inquacolerenturido ^ 
fcilicet,quod occiderentur hominesJ& iumenta, 
viuentia, & cremaretur tota eiuitas cum ómnibus íupp 

dilibus^qua in ea ertuit Deut.c.i3.&ibi dicitur:Con-
fumes omniahac Domino Deo tüOjideít, 

ad honorem Dei tu i . 
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Ouonwdopoterat vouere ocádere Cfunanaos, é> quomodo hoc 

p m m b a t ad cultum Dei . 

Cap. X X I . 
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Ed videtur hic eíTc dubium de hominibus} quomodo 11-
raelits potuerint vouere occidere i l los, quia homo non 

eft animal ímmoiat icium: enam videtur dubium quomodo 
vocum de occidendo homincm íit acceptabile Deo.Keípon-
dendum eft ad pr ímum,quod nullus de ifrael poterat vouere 
occidere Chananxospropter Deum 3 fed vocum iftudtotus 
populas facerépocerac:&hoc quidem non fine cauíamamíi 
vomíTent líraelitas occidere aliquam gencem innoxiam, pec-
carentvóuendo jiiec deberent votum complere. Caula ta-
men hic iiicercidit,vt polfent vouerc/cilice^quia licebac l u 
dáis occidere Chanana-os: ergo licebac vouere, quod occi-
derencillos.erancquippeillihoftesludajorumjeriam bispu-
cnauerant contra illos,icilicec mmc&icerum anrio fecundo 

¡ Tb exitü de Aegypto in Gadesbame, de q u ó íupra ca. 14. fine 
voto ergo licebac eis pugnare, & occidere hoftes: ergo cum 

I voto.Ádfecunddm cüm dicébatur, quomodo íit accepcabi-
' le Deo votum fadum de occilionc h o m í n u m . Refponden-
j dum eft, quod cum aíiquid Deus iubet fieri, illud i i b i acce-
' ptabile eft,aIioquinnon iuberet: fedipfembee incerdum oc-

cidi a l i q u o s ^ omnia,qux ád eos pertinent, vtpatet de ciui-
l tadbuslud^ommjn quíbus idoiacólerenturiDeuteronom. 
' cap.13.Idem deAmalechit is ,qüos occídendos iuííicjDeuten 
' capir. 2(í.ergofíquis voueretfaceréh^ec&explerecaccepta

bile eífec Deo.Item fi aliquas gentes íuntvelut hoftes Dei , vt 
'\\\dí, qua: repugnan t cu! tai D e i , ícilícet íidei iliius, occidere 
illas mericorium valde eft. Et quamquam ad hocnonoblige-
mur,!! fecerímüs íaüdabiles etímus.De gente ífta Ghanans-
orum potérat elFc votuín laudabile alias aecéptabiicquiaipíi 
eranchoftes Dei inquancúm pugilaüeraht contrapopulum 
eius1&inimiciIudsorumdicebancurir i imiciDei£xod.c.Í3. 
fc¡Iicet,quod liaudieris vOcem meam,&feceris omnia j qus 
íoqLior,inimícus eroinimicis tuis,&aífl!gáaffligentes ce.Ha 
bebahe ergo quafi Dei cauíam Ifraehtae du pugnarent concra 
Chanansos^vnde bene cadebat fub voto occidereílloss Aii-
quis dicec, quod ludcei poteraíir llOc faceré valde meritorie, 
quia diótum eratDeuc.ca.i3.qüod delerenc ciüitates,in quib. 
cífent idololatr^. Keípondetur non obftare, quia il lud in-
telligituf de ciüitatibus, i n quibus morabantur ludaei fi cole-
renturibiidola, qüiaifti tenebancurípecia lkercolereDeum 
éxlegispromií l ione: Genciles autem quamquam ceneren-
tur naturaliter ad colendum Deum, quia tamen n o n f ecepe-
í a n t l e g e m , n o eratin eis tamípecialis obligado, ideo quatn-
qüamcole renc ido lanoniubeba tDeus , quod occiderentur: 
de ludads autem iubebat j ideo cum i f t i Chananxinonrece-
piíTentlegem Dei j n o n debebántludseii l los occidere, quia 
Deum no colebanr.Sed ftabic prima reíponfiojícilicetjquod 
licebac illos occidi,quia erailthoftes ludíeorum. Depecori-
busaucemeorum, &dec2Cer i s ,qu íehabebant , quomodo 
per combuftionem,vel deftruótionem applicarentur adDeú, 
declaratum eft Deutero. cap. 13. cum agebatur de ciuitatibus 
idololatrarum. 

A n a u r u m , & catera metaUa, qu<e erant in i e rra Chanantorum 
fuerint combufia velajfumpta in thefauros D o m i n h & 

de tribus modis ponendi anathema in 
trbibus* 

Q j f i£ S T I o I V . 

QVíeretnuncaliquis de auro, Sargento , & c . T t e r i s me-
tallis , quse erant in cerra iftorum Chanana'orum an 

fuenne deftruda,&combufta,vel aífumpta fuerincin thefau
ros dominiauta l ias .Etre ípondendumeft ,quodnemo de l u 
dá i s accepitquidquam de eis, qua: erant i n ciuitatibus Cha-
nanxorú,quia p o f i t x íímt íub anathemate, íed in anathe ma
te n ih i l tranfibac ad ipfos l u d i o s , ve patee de vrbelericho, 
quseííib anachemace poíitaeftrlofue capit. 6. Se nihilaccepe-
runt inde IfraelitíE, & quia vnus furatus eft modicum de a u -
ro,lapidatus eftrlofue capit.y.Scat tamen dubium a n IfraelitíE 
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acceperint aurum, & argéntum ad ponendum theíauris Do-
mini.Dicunt aliqui, quod fie: nam in anathemate Icricho fie 
fuit.quod fepararetur omne aumm,&: argentum, ¡es, & fer-
rum in theíauris Domini : loíuecap. 6. Hic autem non patet 
quid fadtum fuerit. Sciendum tamen, quod hoepemeniebar 
lecundum formam poli t i anathematis. Si enim fimplíciter 
voluilfentdelere vrbem cum rebus filis, n ihi l debebant ac-
cipere pro theíauris Domini,fed omnia erant deftruendr;: fi 
autem appofuiííént aliquam condicionem, vellimitationem 
fecundumillam tenebantur. Si enim votum íír ípontar ea 
obligado 5 tantum fe obligar quis, quantum fe obligare vult, 
& verbo exprelferit. Pro quo feiendum, quod anathema re-
peruur tripliciter pofitum: primo modo ^vt tam homines, 
quam pécora, & omnia, qua: in ipfa vrbe func confumantnr 
hullo eorum tranfeunte in vííim hominum, vel thefauros 
Dei,^:ficeftdeanathematcquod íiebat in cinitatib.••fMr^a- ^ 
trarumin térra Chanaaminam occifis hominibus, (f^iumen- ^ 
tis congregabantur omnia fuppelle&iliain platea ciuitatis,& 
tremaban tur Deuter. cap. 13. Al io modo fíebatanathemavr-
bium ita,quod ciuitas deftrueretur, & homines per; ten r , 8c 
pécora cum fuppelled;ilibus,reíeruaro auro, Se argenro, fer-
i'o,&a;readvfus Sanduarii ,&íicfii i t ih anathemate lericho, 
Iftaelitás tamen nihil receperunt. Terdus modiis an. ema-
tis erar,cum ciuitas deftmebaturita}vt fieret tumulus íempi-
ternusA'nenio ineahabitaret, occidebanturqué homines, 
pécora tamen, & omnia íiipelleótilia,aurnm quorne. &ar -
gentum,&omnia}qüaEnominépr£dainteJligipoírurit3pro-
ueniebantin partem Iuda?orum,fic fuit in vrbe Ha i , v c ratee 
lofue capit. S.quilibet modos iftorum poterat elícin anathe
mate ifto térra; Chanana-orum. nam Dcus non dederac hic 
formam anathematis, fed ipfi vouerant, vt patet hic: ideo 
non poterant poneré quemcmique modum ipíbrum anathe 
niads, velalium leuiorem. Magis tamen videturdicendum 
quod pofuerint anathema primo modo abdicando tam á fe, 
quam á D e o omnia,qua: erantinvrbibus ChanaiKcorum, ¿ 
cremandoea, vel delendo: nam litera dicit:Dclebovrbes e-
iusj in quo non folum imporratur deletio hominum fed ee-
iam iumentorum & omnium,qiias in ciuitatibus erant-potif-
íimum,quia3nonpoteft dici, quodiftiponerenrtaleanathe-
ma^uale in lenchorquia ibi aurum,argcntum, f e r r u m ^ x s 
pro thefaüns Domini aííumpta func: hic autem non pote-
rancaccipiferrum^^s^juiapoífentporcarivfqueadcerram 
Chaimmperlongcsriarumcircuitus. Ideocredendumeft 
quod omina fuerint deftrucb, &combufta,cumd^caturin, 
fra.Subuerfis vrbibus eius.Subuerfio autem totalem deftru
ótionem ü g n a t . E x a u d i u i i q u e Dominm freces i f rae i Videbantur 
orare licite IfraelitíE tum ex parte fuá, tum ex parte Dei-ex 
parte fuá, quia Chananxipugnauerant contra eos bis feili 
cet in fecundo anno ab exitu de Aeg7pto,dequo fupra ca. i4. 
& anno 40.de quo hicipf i tamen nunquam inuaferanrCha 
naníEos:exparteDeividebacur iullaorado, quia vouebant", 
quodde íe ren tvrbeshof tu imin Jaudem DeMcíhce t to ta l i -
ter illas delendo, & mhilpercipiendo ex eis, fed omniacon-
fumendo quafi infacrifício Debita vtcaufam Dei folius agere 
v ideren tur ,&conce í r i thocDeuS. De hac exauditione du
bium eft quomodo ludan cognouennt eam, fciiic. antequam 
vouerunt,expofuerintfeadbellum nonexpedata aliquare-
lponíioneDei, íed confidentes, quod adiuuarer eos, & tune 
tradinfuntChanana^i in manus eorum,vel an ipfi poft vocum 
emiírumexpe(aauerintreíponfionemDei,&habira,puena-
uerunt contra Chanan^os. Hefpondendum eftvtrumquc 1 
eflepotuiíTe. Primus modus eft nune communis vouenti- Afi I ' 
bus, fecundus poterat elle in ludads, quiahabebantrefpon- d*¿ pf' 
fionemDei in promptu, quodeunqueením voluiífent pere-
batMoyfesáDeo,&refpondebatur,vcpatetfupracapir 7 & 
ifte credendas eft magis fuifíe in l u d á i s , quia timidi valde r 
erant. Se non auderene ahquid fine Dei certifícadonecirca f!ím' 

euencum commirtere. E t tradtdit C í u n a n m m . Id eft 
populum tér r a Arad:qui erat de genere ' 

Chananaorum. 
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1 6 Numcri. 

Q m f u i t modw,quo t m ü i i t Deus c h a n a m u m m mana ifraeL 

Q v ^ s T i o V. 

Vod autem Deus traderet Chamnasos ín mamis íu -
¿ x o m m ñ&t dupliciter, fc^íicí c, vei quod debilitarec 

virtT C han.uiíeoru m, vcl quod augerc t vires ludíeomm: Pri
mas modus íubdiuidi tur:pocerant enim diminuí vires Cha-
namrorum reahrer, ícihcet, quod Deus debilitaretcorpora 
eorumjita vt non poífent pugnare, veí quod diminueret eo-
rum animoíitatem, ícilicet, quod retencis viribus priftinis 
tan tura rimercn.jVt nuliatenus auderenc coníiftere coram 
facie Hcbra'orum. 

Et parte ludieorum poterat eífi.. i dupliciter.Primo modo, 
quod vires eorumaugmentarentur,ira vt non laflarenturin 
bello, fed qmliber eqi um pcííet confra midí os ChananíEos 
píiguare.Aiio modo fícri poterat, vtnon aograentads vir; bus 
ludaeoram augmentarentur coram aniipoíj cates, ka vt pro 
nihdo ducetent boíles: hoc eft quudval .'eni bellis pro-
deft. Alii autem modi ípedaliores poferanc dan, fed ad ifto s 
reducuntur. 

De primo modo patet,̂ iiiaíicutDeus mcerdum diíponk, 
auríuípendit vircutés rerum naturaluim ne agant, iiapoteíl 
impenderé operaciones virium liumanarum.De naturalibus 
patet̂ vrinigne.qunnfornaceBabylonis, vbieranttres pue-
ri,emt veras ignis5& tamen non potuit comburere eos.Hoc 
autem folumcíl, qaiaíüípcnditDeus aólicnem ignis: Dan. 
cap.3.Sic etiam inanima;is irrationaíibus, quorum qualita-
tes naturales íulpendunturinterdum áDeo,vt inLeombus 
efurientibus inlacu , vbi eratDaniel, & tamen non voraue-
runt cum.Dan.cap. 6 . & 14. k a ergo de vn.bushumanis:pote-
rúnt enim laxan opere Dd,ira vtinterdum nullaquaíí muta 
tionefadain hominenihiloperanpoííet: nam&bpexatio-
ne dxmoiuim inrerdum hoc lie. 

D e í ecundo modo,ícilicct,quodminuereturaudaciaCha-
naníEoriim íatis patet,qu!a Deus poterat eis incucere tancum 
timorem, quod nuliatenus auderent coníiftere ante faciem 
Hebríeórum, íed quacunque etiam leuiíEma mutatione fa-
óta terrereníur,& íicpromüic Deus daré ludaris in poenam 
quando conuerterentur ad malum Leuit. capic. zéí. & qui re-
manferint invobis, dabo pauorem in cordibus eorum in re-
giombushoftiumjterrebiteosrünicusfoliivolintisj&itafa-
gient, quaíí giadium cadent nullo íequente, & corruent íin-
guliíiiper íxatres fuos, quaíi bellaf agientes., & forte ifte eft 
modusjperquemDeus tradidit Chanansosinmanus luds-
orum, he enim Deus promiíerat de alus hoftibus: Exod. 25. 
cap. ícilicet terrorem meum mittam m pracairíum m u m , Se 
occidamomnem populum,adqiiemint£aieris,cim6borumT 
que immicorum tuorum tergavertam. De modo qui eil ex 
parte ludaeommjícihcecquodDeus augerec mes eoruni.ita 
ve facüiter fuperarenc Chananíeos patet fímile, quia inter-
dum Deus auget vires alicuius fapcman-raliwer.&nullafada 
mutadone deímunt iüae vires,ÍÍcut íiiit in Samíone, qui erat 

Cap. X X I . 
quia tota no¿te circaportam eius fteternnt, & cum domütn 
vidcrentportamnoniniieniebant:Gcnefi5>.capit. Itaetiam 
fadum eftdeSyriiSjqui pugnaban t contra Ifrael.nampcrcuf-
íitillosDominus ca'citate.vel niagis amentia3& duxit eos E-
liíaeus in Samariam ciuitatem Hebraeorum, vbi facilicer per
cutí poterant,niíi ElíícEusprohibudret 4.Regum cap. 6. A l i i 
quoque modi poíTibiíes erant, fed modus de incuílione ti-
morís veriíirailior eft,quia iilum promiht Deus ludaris con
tra boíles fuos. De modis autem variis, quibus Deus lúdaos 
adiuuabat interdum per fe pugnan sdnterdum autem eos pu
gnantes adiuuans5declaratum eft Leuit. 2 6. cap. Quenitllein-
terfecit.ld eftjfrae! inrerfecitpopuhim Chananaroium. S i é -
ucrfis vrb'tbus eius. Id eft,deftruxic totalice r cinitates cremando, 
&omnia, queméis erant, & percutiendo pécora, quia hoc 
pertin'- b .tad máximum gradum anathematis. E t vocatutno- j 
m en l o á i l l m horma. lñ .e eft locus,de quo fupra cap.i4.& Deur. 
cap.i.fcilicet, quod Chananasi, & Amalechita percuíferunr 
ludios vi que horma. Sed ibi poniturperanticipationem, 
quia nondum vocabatur íile locus íic,cum iliud acciderit an
uo fecundo ab exitude Aegypto, & ifta impoíitio nominis 
fui c anuo 40.EX quo apparet,qiiod ifta, qiur exprimuntur hic 
non fuerunt ícripcaimmed!ate>vt faóla funr. fed primo acci-
dit iftud in anno 40. quam ícriberetur id quod faótum eft an
uo fecundo, vnde verdímüe eft,quod paulo ante morrem 
fuam Moyíes ifta fcripíit, dicitur autem hic: Vocauit autem 
nomen lociillius horma3cum tamen fuerint multsE1 cinitates 
deílrud-a, vt patee fupra, feilicet. Quem interfecit fubueríis 
vrbibus eiu s : íed vocatur locus linguian ter fumendo pro 
pluralijíícut íape fít.Pcííe;t ramen argui,qii¡a fupra cap.14.di-
citur,quodperfecuti funt Amaiechitas, & Chañaran lúdaos 
víque horma, vbi pro loco determinado neceílario ponitur, 
quia dicitur Víque. Dicendum5quod quamquam omnes ci
nitates vocata fuerinthorma, tamen íupracap. i4.&Deuter. 
cap. i.accipitur horma pro extremitate térra iilius,qua voca
tur horma,quia víque ad illam perfecuti funt Chañan ai líra-
elitas:hic amera pro tota térra accipimr horma,Iciücet voca
uit nomen loci illiiis,id eft, térra illius horma. In litera poni
tur interpretado huios nominis, feilicet anathema,quian-
gnifícatanathema dcftrud;ionem,& térra illa deftrudaeft: ' 
ideo anathema eft, velfígnificabát anathema abdicariGhem> 
vel excomrannicarionem, & fie in térra ifta faóla eft abdica
do, cum iuflum eft ne quis acciperet quidquam de ciuitati-
bus lilis. 
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robuitíflimusvirorum,& femei habens folum vnam man- 1 & te-.ora, v t t o l l a t n o b i s f e r p entes . O r a i t i t M o y f e s p r o p o -

dibuiamaíimpercuffitdePhiliftliaismilleviros: ludicura c. 1 p u l o y & loe u t m e í i D o m i n a s a d e u m : F a c ¡ é r p e n t e m ¿ m u y 
15.& tamen íubito in eo defécenme v¡res,nulla facra mutauo 
nem corpore5Ícilicet quando omnes eapilliillius toníi funt: 
ludi.ií.cap.erat autem ifta fortitudo áDeo íblum,quia li hi-
ilíec ex aliqua diípoíitione corporis ablatis capills nihil mi-
nus virium haberet. Item quia cum debuic faceré máximum 
opus roboris fui,ícilicet concutere duas columnas domus m 
quaerant Phihfthci vocauitDominura, vtreftiiuereteipii-
ítinam fordtudinem. lía ergo faceré potuiífet ludáis. Quod 
autem adauxeiit animoíitarera ludaorum etiam íatis erat 
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poiíibíie-.nam íicutipieincutit timoremLeuitic. Í 6 , capir.& ! b m A m o r r h d i . S i q u i d e m A r r w n t e r m i n m e s i M o a b > ¿/z-
Deuter.28.itapoteítanimoíicatemínducere,quiaaquaIiter : u i d e n s M o a b i t a s , & A m o r r h x o s , V n d e d i c i t u r i n I thro b e l 
poffibile eft vtrumque contrahere. Poterat autem eífe ailus 
modus, ícihcet, quod Angelus Deipercuteret Chananaos 
íicutíuicde caftris aííynorum, in qmbus Angelus Doraini 
percuffitpernoótem.iSo.miiiiaviroram 4. R.eg. cap. ip. Ec-
lamalueifieri poterat, feilicet, vt Deus percuteret Cliana-
naosca:citate,quaauD:íiadicitur, feilicet, ve videntes omnia 
aha,non viderent Ifraelitas, & íicpoíient eos perentere fací 

l o r m n D o m i n h S i c u t f e c t t i n m a r i r u b r o , J ¡ c f a c i e t m tor -

r e n t i b a s A r n o n S c o p u l i , t o r r e n t i u m i n c l i m t i j u n t , v t r e -

qu ie feerent i n A r n o n , c ? r e c u m b s r e n t i n finibus M o a b i 

t a r u m . E x eo loco a p p a r u i t p u t e m j u p e r quo l o c u t m e f l D o 

m m m a d M o y fin: C o n g r e g a p o p u l u m , ¿ r dabo et a q u a m . 

T u n e c c e i n i t I j r a e l c a r m e n i f t n d : ^ í f i e n d a t p u t e m . C 

hter.Sicfcólum eftinvins SodomorumcircaDoraumLoth,' c i n n e h ü : F u t e m 7 q u e m f p d e r u n t p r i n c i p e s , ¿ " p a r ^ r ^ ^ 
á u c e s 



A 

N u m e r i . 

B 
j §luoIu-

fte-
\temnt 

rúhrÜ 
1 diiíerfis 
\tempo -

duces multitudims in datare legts, & in bítculis fim . Pro-
fecí iquefuni defolitudine Mathana. De Matham m na-
h allende Nahdic!,m Bnmoth De B.imoth, wdüs e'si in re -
gione Moíib>tn vértice Phafga^ued rejpicit contra defer-
tum, 

Profcdifuntmtem.Uxc poniturde poena fcrpemum ignito-
rum,íciliccc, quod e^f ten t iús l f rach t i s in circmtu térra E-
dom.quia murmurauerunt, miíit Deus ferpentes m illos. 
? r o f ¿ii f u n t a u m n de monte B o r ^ h o c innukurs qupd fadum 
eft bellum Chatun^onim concra lud ios in monte Hor, & 
non rece íkrunt inde Ilraelitar quoufquedeftcuxeruntcíui-
tates Chanan^omm. Hoc h t i o receííerunt de monte Hor 
aíccndenres verfus parte ni orientalem ád mare rubrum in 
ihdrcuita térra: E d o m ^ peraeneirunt ad extrema loca partís 
orientaLs térra Edom, fciLElath,& Afiongaber, perquem 
traní iemnt venus terram Moab. Per v i d m ^ u é d u c t t a d m a r e 
rubrum. Eft enim mare rubrarri orieriraie re fpé^u té r ra l i -
l ius, in qua tunceraiit í i id^ i , & qúianon pe rmí l i íunt tran-
fire per Cadesbarne,qiia: eíl in cxtremitaceoccidentah térra! 
Edom^afceiidemntadcxtremitatem orientalem terreipíms, 
circumeuntesperlatiis meridiailum , & hoc erat alce adere 
admarembruni, ib i enim extrema loca farit té r ra Edom. 
í f t u d e ^ d e q u o dicitar Deur. cap. Ucilicecprofed; indeve-
ñimus in íbiicu iÍ!iem,qna; ddcit ad niare rubrum, & circui-
uimns montem Scirmulto tempore„ apudillud mate rubrú 
ll:eteruiitIud;eitoto tempore praterito ínterartnum fecan-
dumabexitude Aegypto, & a n n u m 4 o . vtcóliigitaríupra 
capir. 14 quando pugnantibus Amalechifis, <5¿Ghanan^is 
contra Iírael,iuííicDeus,v't recederent contra mare rubrum. 
Ñ o n eíl inteIl!geildum,quod redierint Ilraelira ad iilam par
tera marisrubn, per quam traníiemnt in exitu de Aegypto, 
fedeft mare rubrum diffuíum pe í defertá Arabia:, per qua? 
nunctrarifibant íudíei, 6c fledítur ad multas parces modo 
fluuiorum,qui non reétd itinereprocedunt;: ideojmultoties 
acceíleruntíudaeicirca mare rubrum j ícilicet prinio quando 
traníiemntillud:Exod. capit. 14. Item autemcum ftecerunt 
i i l rrtanEoneÉlirti progreíli inde í íxemnt caftra fuper mare 
rubmmj&iftud fuitinter deíertum Sin, tk manfíonem Elim 
infra jj.cap.iterum fteterunciuxta mare rubrum,quando re
ceííerunt de Cadesbarneílipra cap.i4.Tertioftetef une apud 
iíiud nunc quando circuibarit terram Edom, ve patct hic, & 
Deut. capir. 2. Q i y r t o manferunt apud dludcirca mortem 
Moyíí cum inecepit exponeré legemDeuteronom.cap.i.hoc 
atttem non contingebat niíí per varias circum iocationes 
maris iíliüs. circuirent terram Edom. Id eft, ambulantes ver
ías mate rubrum circuibant terram Iduma:orum contra o-
rientem ambulantes per latus meridianum, & iitud dicitur 
circuiré montem SeinDeuter.capita.quia térra illa eft mon-
tuoíá in latere ííió. Dicitur á u t e m , quod ambulabant ludaei 
adci ícumeundum terram Edom, quia non conceilus fuerat 
inpTeftus per terram occidentalem Idumoeorum, & volebat 
Deu6,quodpermittereturingreíIus per partera orientalem: 
Deus enim emolíiuit cor regis Edom, vt non impediret líra-
eíítas volentes ingredi per partera orientalem, & concitaue-
rat eum ad impediendum eos cum ingredi parabant per Ca-
desbarne.Cauía huius fuprapoíitaeft/cilipet,vt dura circui
bant terram Edom, finireturannus4o.inquo complebatur 
ícntentialata contra murmuratores: íi antera fuiífet permiC 
íiis itigrcílíis per Cadesbarne multidemurmuratoribus in-
treiftent in terram Chanaan. E t uderecoepit populam i t m e r í s ^ c 
íaber'u. Id eft, circueundo terram Edom coeperunt molefte 
ferréIftaelit^ labores itineris p rop te rdúo . Primo, quiaeis 
occaííoraagniitinerisapparebat cum debentes introire di-
rec^e per Cadesbarne incoeperunt circuiré per magna terra-
ruraípatia verlus orientem,& timebant, quodíicut , quando 
reucríifunt de Cadesbarne prima vice contra mare rubrum 
ambulauerunt ^S.annis vagi, itanunc diffidebantfeintratu-
ros in terram Chanaan timentes maiorem vagationcm. Se
cundo inectpit populum tardere, quia labores continuiitine-
rando eis erantj&laílabanturamaxime, quia erant eis pamu-
l iyík fcemina non potentes itinerare,ideo ponuntur dúo, fei-
licedter,(Sdabor,íciíicet de itinerefatigabantur,quiaputa-
bancilludíemper duraturum:de labore autem dolebant quia 
non poterant íuftinere continué. Igcutufque contra Dommums 

Cap . X X L 2-7 
& Moyfen ait. Id eft, líraelita? t^dio itineris locuti íimt mur
murantes contra Dominum, & Moyfen. Poteft dupliciter 
inteíligi:vno modo, quod locuti fuerint contra hos dúos de
terminare , quia quilibet éorum nocebat illis, ícilicet t>eus, 
quiafaciebateosvagariperfolitudines non concedendo in -
troitum in terram próhiiíram: Moyíesáutém videbatur no-
cuiíTe.quia fuerat occafio, vt egrederéntur Ifraelirain defer-
tum,vndeh¿cmalarecutaí i inr . Al io modo poteft intelligi, 
quod verba murmuradonis folum dirigebanturad Moyfen, 
quia non auderene liraelitx loqui direcle contra Deum, & 
tamen contra DeumerantjquiaMoyfesnihilfecerat,niíi iu£ 
fuDeind eo cum redar&uerent eius fada, Dei mandara cul
p á b a n t e fie non poterant contra Ivíoyíen murmurare fuper 
ftaiu regitTiipis,quin contra Deum murmurarent. & fie ipíe 
dixit pópulo ficta murmuratione contra ipíum, & Aaron in 
deíetto Sin pro defectuesborum, quod mur'muratio illa non 
erar contra Moyfen, & Aaron íed contra Deum, quia ipfi n i -
hi I eraiu: Exod.cap.i <j.C«r f í/tfa?//?/ nos de Aegypto. Inhocappa-
ret, quod murmurado direcle folum erar contra Moyfen,& 
tamen retorquebaturinDeum.Conquerunturaurem,quod 
fueranr edudide Aegypto, quiaindelecutáíunt omniama
la ípraeligerant enim manere in íeruitute dúriííima, quam 
venire in deíer tum, & magis mori iri Aegypto in íamiritate, 
quam tolerare anguftias íolicudinis in fame,& fiti, Exod. 16. 
& fup.i4.c. Vt m o r e r m u r iñ /o/iMéw.Ideft, videtur exifta egref 
lioné de Aegypto.quod omnes periraus iri foIirüdine,ícilir.et 
viaifta defet t i infinita eft,cum íeraper vageraur: ideo neceíle 
eft3quddmoriamur iníblitudine nunquam peruenientes ad 
terrampromiííam. Et nonacciotturhic,vr,finaliter,íciliccr, 
quod Moyíes ádhoc eduxilfet Ilraelitas de Aegypto, v tmo-
rerentur in íb l i tudine , nec ipfi hocexiftimaueruntaliquan-
do, quia tune lapidaílent omnes Moyfen tanquam hoftem 
totius generis Hebraorumded, vt importat concomitanti-
amjícilicetadegreílionem deAegypto cóncoraitabitur mots 
in lblitudine,quia via non fínitur.EtiftudimponebantMoyíi 
ad culpara, feilicet, quod indiícrete eos eduxilíct in íblitudi-
nem.Deeftpanis,nonfuntaqua. Hicenarrantadueríí tatesíbli-
tudinis, ícilicet, quia non habebantcomplementummali-
quo de necelíariis ad viara humanara, & pofita íimt dno, íci
licet pañis, & aqua, quia illa íimt coramuniora,& magis ne-
ceílaria fundamenta vira:íicpatetEccleííafticlip.cap.ícilicet 
In i t iumvi ta :hominispañis , &aqua .non íb lumtamen defi-
ciebanthascjfcd edam oraniaalia bona:nam vbineepanis, 
nec aqua eft, nullum de conuenientibus ad fuftentationem 
vira elle poteft. fuerant tamen conqueíli i n Cadesbarne de 
folitudine ifta, quod non gigneret fi aun , nec malogranata, 
& quod íeri non poteft nec habet aquas pracedenti. capim. 
Animanojiraiamnaufeatfupercibo tftoleuipmo. Conqueruntur 
de Manna, quod erat mali íaporis, & vocant i l lum cibum le-
uiílímum, quaíi i n vituperium. 

An fit verum}quod comedentes Manna non emittebantjlercora. 

Q V s T 1 o V I . 

D Icit Rab. Salo, quod Manna erat cibus leuííTimus,quia 
non grauabat ftomachum Iudíeorum,íícutaíii cibi,nec 

aliquid emittebant per íccellum, ideo timebant. quod incra 
vifceraeorumputrefierec&morerentur.Sediftudridiculum 
eft,nullus enim cibus i ta tenuis elle poteft, quin aliquid ha-
beat de impuro non conuententi ad tranfeundum in fubftan 
tiara corporis,quod natura non recipit, Manna autem erat de 
naturali materia f a q u í n , in qua non reperitur totaliter pu-
rum fine mixtione,necetiam videbatur conueniensaliquem 
cibum eífe ita delicatifliraura, vt purus ellet. Et íi dícatur, 
quod forte non erat fadus in materia fed creatus,&:íicexifte-
repótuitpuriíTimum. Reípondetur ,quod non fuitereatum 
Manna, fed de naturali, & pra exiftente materia ab Angelis 
confeélum, vtpatet Píalm. 77. feilicet Panem Angelorum 
manducauit homo,id eft,panem ab Angelis confe¿tum,non 
enim Angelí creant,nec creationis mimftri funt.Etpatetne-
ceífario, quiaminiftratio eftaliquadiípoíitioadaólüm prin-
cipalis agentis , í ícutpatetinart if icemanuali , &archited:o-
nico:increatione autem non eft quid difponatur, quiadifpo-
fitio competit materia: ad leuiorem forran indudionem. 
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creansautem matcriam,&formam, &quidquií ief t iníndi-1 Keípondendum eft, quod omnes ifti modieíTepoteran 
uiduo crearo de nihilo folo nutu voluntatis pi oducit crea-1 ícilicet, quod Dens crcauerir lerpentes iftos ad poenam e 
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tum igiturMannanoii erat, & cúnfequenter aliquid impun-
tatishabebatA'neceireerac, vtaüqi i idperkceí l i im ctiamfi 
m o d i G u m m i c t e r e t u r . Vocabant tainen cibum leuiílimum, 
quia erat eis m»H iaporis,&commouebat ad vomi tum, funt 
enim aliqui cibi,qui proprcr dulcedinem magnam, vel alium 
gradum inconnenientis laporis rfiouent sd naufeam, ficut 
eft de melle,&: oleo5&fimilibus. El fie ludid nauíeabant íii-
perciboifto,ícilicet euomebant illarn. Ñau fea re enim eft 
euomere. Et á ñaue dicitur, quiain náui pofiti á principio e-
u o m u n t . E t poteft inteiligi dupiieiter naufea ludxorum. pri
mo modo pro faítidio,ícilicet, quod ludx i adnullum a l i u m 
cibum aílíieti per 40.a nnos iam ni mis faftidiebant i l l um, ita 
vt non poílent: moueti in deílderium illius.Etcum cum aípi-
cerentdeí inebarcibor i imappet i tus ,quod muit i patiuntur 
in aliis cibis,& tune cuiiucunque quaiitatis eilet Manna,quia 
vnicus cibus erat poílét proiiocare ad nauíeam ludaros tanto 
temporeabéis acceptus. Al io modo poteft dici,quod Man-
nanoníblumprouocabat . faílidiiun, íed etiam naufeam ve-
ram,f ícu tmel , & cleum prouocant in pluribus: Mannatai
men ex fapore fuo materiali fimilabatur mel l i , & oleo, ideo 
proiiücarc poterat naufeam.de lioc Exod.i^. cap. feilicet erat 
quaíi femen codandri albura?&gaftus eius quafi íimilae cum 
mcUe,id'eft,quaíi fi cóittederctür pañis cum melle. Etiam v i -
debamr Manna aliqualiter faporis oleij & a d liucifte íapor 
itragis prouocabat ad nauíeam íupra capitulo vndecimo. 
fciiicet. Et faciebant ex^eo tórtulas íaporis- quaíi pañis' 
oleati,id eftjpanis commixti oleo. Aliqui autem dicunt,quod 
iftc íapor icuiíHmus prouocatiuus naufeae cauíabaturin pec-
catoribusexdemeritis fitis, in bonís autem conuertebatur 
Manna ad omnem íItporem,quem voluilfent, íecundum ve-
rum eft indiftmde.vt patet Sapientis. i G . capitu. p r i m u m et
iam íatis eft radonabile,vel veriíímile, quodinterdum malis 
ex demeritis luis cibus iüe grauis videreniringuftu, fed pro-
pter hoc Manna habebat ex natura fuá laporem quendam, 
quo faciliter homo verteré tur in naufeam , ícilicet íaporis 
mellisjvel oleorExod.ií.capir* & fupra n.cap.Et n o n inerant 
iftifapores íecundum conditionem peccarorum comeden-
tium,fed ex conditione Manna,quia cum ipfum eífet ali-
quod m i x t u m naturale, necefle erar,vt determinaret íibi ali-
quod genus íaporis)&ille communis erat bonis... & malis, i -
deoajqualiterpoterantíaííidire Manna b o n i & m a l i . Quod 
aúc bonis conuerteretur Manna ad omnem faporem,quem 
voluiíTentexpriuilcgio accidebat}fed ínterdum boni expe-
rirenturíáporem ipíomnaturalem Manna, & tune poílent 
naufeare quod autem malis conuerteretur ex demeriti s i n 
malümíaporemnií i i l refere, nam millafadam'atationeipfe 
naturális íapor ad naufeam eos concitaret,& hoc veriíimiliu s 
eft. Kationabiliter igitur potuerunt Ifraeiitíe naufeare fuper 
Manna qui tamen potuilíet fapor ille conuerti eis ad bonum, 
íiipfi non práeuaiícarentar,éracin éis vituperabile, quod ñau 
fearent fuperMán?,quia ex eorü culpa hoc accidebat. O m m -
obrem mifitDom 'mm inpopdmif t f f entes igni tcs . lñs . eft p cena mu r 
murantiújfqnod mordetét eos lerpentes igniti,&occideier. 
De iftis ferpentib. aliqui dicunr,qucd p aeré volantes fiamas 
einittebant,ideo vocantur igniti, i d eft ,ignem habentes, vei 
emiftentes.Sed videtur, quiain Hebrseo non vocantur igni
t i . Id eft, ignem habentes, fed combuftores, quiaalios com-
burebant,licet in fe forte calidi non el lhi t ,&huíulmodi funt 
quídam ferpentes,qiii ponuntur Deuter. cap. S.vbi ifta reca-
pitulantur,& venenum iftorum ferpentum ita v r i t , quod to
mín hominem vfque ad oíTa confumitconuertendo i n hu-
morem iíquidum virulentum,vtait Lucanus iib.^.beliipluf-
quam ciuilis de ferpentibusLibya:,vbifuntplures , & diuer-
larum ípecierum,quara i n aliaparte orbis. 

Anfcrpmtes ijihqmnocebant ludanefentaDeo muiter c r e a ü , 

n i a ü u n d e a d d u t t i . v e l cjjhit in loco tilo. 

V S T I O V I L 

Vceret aliquis de iftis ferpen tibus, an eífent in térra illa, 
_ vel Deus creauerit iilos, vt ludáis nocerent, vei alíun-

deeducifecit. 

r u m , íicutaliaquíedam nouiterfecit ad eornm refrigerium, 
ícilicet Manna, quod in toto orbe nunquam fue rat, nec po-
ftca viílim cft,íed tune ab Angelis con fed um eft. Etiam nu-
bem columnarem in figura ignis creanitad pi\Tccdendum 
eos perno¿fcem,&diem. Ita igitur vcrifimile eft, quod crea
uerit lerpentes ad eorum punitionem fíe eni m erat in plagís 
illatisAegyptiis.quoniam omnes nouiter fiióhc funt,vtranx, 
cyniphes, brucus, tenebra;, & íanguisj&c2;L-era de quibus 
nulla praefueranr. h i á x i autemmurmuratores erantholics 
Dei5íicut Aegyptii.ideo íic ficripoííet contra eos. Alius mo
das etiam íatis erat poíTibilis, ícilicet, qoodíerpentes üii non 
fuerint crcati nouiter, íed addufti de alia parte terrarum per 
Angc losadnocendumludá i s , &poterancducide partiBus 
L i b y x , vbi plures íi int, quam in toto orbe: íic enim fadum 
eftincoturnicibus, qoas Deus dedit í i d a is petentibus car-
nes,ill2e enim non fuerunt nouiter crcara-,ncc in loco caftro-
rum erant, fed ventus concitatus á Domino arripnit illas de 
loéis ííiis apud mare rubrum,&duxit in caftra. üipra capit.11. 
Ita etiam de incantatoribus Aegypttorara deckratum eft j 
Exodi.capitu. 7. quod lerpentes, quos feccrunt ipil apparere 
coram Moyíe, adduxerunt daemones de alia parte orbis. Sic 
quoque tempore Noe fadiun eft, cum animaiia omnium 
ípecierum introierunt in arcam, nam i p i l non ádduxit illa de 
variis partibus orbis,quia nec cognouiífct.nec inquírerepo-
tuiíTetjnec inuentaadduxiiret, íed Del nutu Angelí portaue-
runt, vt declaratum eft Genef capit. 6. Tertius modus eííe 
poterat, feilicet, quod lerpentes ifti fuifl'cntineodcmloco. 
nam licet in partibus Libyx abundantiores fínt, non nega-
tur illos elle in aliis partibus terrarum, pod íSme in terris ca-
lidis,fícut eft Arabia,per quam ludad tuneíncedebant. mul
tes enim ferpentes etiamalatos.habet, vtait Soiinus inPo-
liftor.capitu. de Arabia: & tuncdicetur,quod iíti íerpentes e-
rantin térra i l la , led non nocebamludaí is .quoufqueDeos 
concitauit illos ad nocendum, & tune veniebant ad popu-
l u m , 5¿ plurimi percutiebantur. Cum autem Déos voluit, 
quod ceílaret plaga non concitauit vlterius íerpentes, 8c iftc 
íenfus innuitur Deuteronom.cap.S.lcilicet3quod ifti íerpen
tes eUcnt in térra i l la, cum dicitnr: ductor tuus fuit iníolitu-
dinc magna arque rerri bili , in qua erat íerpens flatu adorens, 
&ícorpio,acdipfas5&nu!!a,omninoaquar.Sciendumjq-iod 
Kab. Salom. dicit, quod n on folum Iiuheos fiuífe á feipenti-
bus percuífosjfed etiam pécora,^ ' iumenta eos mordebant, 
ferpentes tamen magis nocebam. Cui íatis confonat, vtha-
beturSapientiae capit.5. Armabi r crearur^m ad v l t i o n é m i n t 
micorum, & pugnabit cum eo orbis terrarum contrainfen-
íatos. . - -

Quomodc fercuft a pecorilms f a n a b a n t ü r f i dkamm}qmdnon ferpen
tes folum f e i etiam pécora mordebant» 

Q j f M S T I O V I H . 

QVíeretur tune quomodo pereníli á pecoribus> &ÍII-
mentis íanabantur, nam de moríi iferpentum plamíM 

erat, quod inípeólo ferpentc seneo íanabantur. Rcíponde-
ripoteft, quod moríiis pecomm, &ii imei i tor i im,l icet eí~ 
fent doloroí i , non erant moriferi , nec morbum inducen-
tes, ficut morfus ferpentum, ideo non indigebant ípedali 
adiutorio , & populus petens remedfum contra íerpentes 
de pecoribus, & iumentis fubtícuit, vel quia nihil tale erat, 
aut quia eorum morfus parum nocebant. Al io modo po
teft dici, quod aípicientes íerpentem azneum íanabantur, 
ram á moiííbus í e rpen tum,quam pecomm, & iumenro-
rum,quod íatis eft veriíímile, quia ferpensilieafneusnon 
habebat aliquam virtutem determinatam > fecundum quam 
íanaretámorí ibus í e r p e n t u m , & n o n pecomm, &iumen-
torum, ideo nullam virtutem habebat íanatiuam, nec qmd-
quam efficicbat,fed folo Dei nutu íanabantur percuffi, ideo 
nihi l magis proficeret íanationem mor ías íerpentini quam 
pecomm , & iumentorum , cum ex volúntate Dei íámras 
induceretur, quas non magis determinatur ad vnum quam 
ad aiterum. Et iftud fignum non poíitum eft ranquam 
naturaliter opcratiuum, fed ad placitum, vt infrapatebK. 
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O u í í i autcm quare ferpentes miiTl funt, fuit magna c©nue-
nientia calpx iftorum ad posnam, ve ficut ifti vilipendebanc, 
& faílidiebanr Manna,quod habebanr omne fapons deleóta-
m e n í u m Sapiencia cap.i^.itapanirentur per ferpentes.cjui-
busomnia ,quacomedunr té r rav idencur in íapore . Velficuc 
iftis Manna iníipidum videbatur, ira decuit puniriper fer
pentes , quifolam rem iníipidam, fcilicet terram comedunt, 
pztetGQneCczp .5.Adquorump!agaí ,&rú)rmpl!irtmorumvem-
runtadMojfen. Id eft, quia muid percuciebantur de populo á 
r e rpenabus ,&muía moriebancur, veneruntad Móyíen pe-
tentesremedium. dabatenim vexatio íntelleótum,Sclicetá 
principio Deb noli crederent, tamen poerialitadbüs coaóti 
quas á Deo infligi íciebant ad eum pro remedio recürte-
bant venientes ad Moyfen 3 qui medius erat i n t e rDéüm, 
& popdlum. Aíqüe d ixermtypecuuinmtquu locut i fwñus contra 
D o m m í í m : & te. Exprimento enini didiceraht lüzelitXj quod 
Deus niifencors eí l j&adp^nitent iampeccantiümfledicurj 
ideó primo confeííi funt imquitatem ííiam,vt fie vciiiam me-
ixrcntur .Dixeruntaute.quodpécCaüefantcóntráDominu, 
& Moyíenjquód fuit niurmuraiido, erát eiiim peccatum di
rede contíáMóyíea^vt patet ek verbisjícilicet: Gür eduxiftis 
nos, &c . cdñtíraDéum áuterri erat murmuiratio | quiá redar-
guendd fada Moyíi airgiieBantur faábaDei^cum vnuni de-
periderét ex altero. Érat tamen peccatum iftud coiitra Moy-
íen duplicitér.í*rimd, quia euni de riialoregimine popiíli ar-
guebant, qiiia duxiílet eos i n íólitudiriem. Sed hocfalííini 
erat,qüia melius erat ludáis exiire iíi íoli t i idinem, quam ma-
nereinAegyptiacaferüi tute .Secunddetrabantcocraipíum, 
quia dato, quod malum fiiiiret ludxis educí in folitudinem, 
non fecerathoe Moyfes/edDeus.Gonfeffi autem funt Ifrae-
l i t s peccaííe in Deum.&Moyfen:in Deum quidem, vt remit-
terct}quia niíi poenituerimus á poena non fleditur. De Moy-
íe confeííi funt,vt habcrentpropitium ad orandum pro ipíis: 
nam íi Moyfes non intercederet deíperabant fe habituros re-
mediumiOw vt totlat a nobtóferpentes. Q. d* confitemur,quod 
Deus miíérit ferpentes iftos propter peccatanoítra: oraer-
goivt auferati Deus autem non conccfsitpenitus eorum pe-
utioriem,quia ipfi volebantauferi ferpentes, id cft, quod ne
quáquam percüterent populum amplms.Deus autem abftu-
h tmor temj ícd non percuísionem,prius cnimlíraelitíe mor-
debantu^&pcribantjvtpacet fupra, ícilicetad quorum pla
gas , & mortes vencrunr ad Moyfen. Poílea autem ablata eíl 
mors ,quiapoí i to lerpente x n z o quicunque i l lum intueretur 
lanabatur á morí ibus ferpentum, vt patet infra, & tamen ad-
liuc ferpentes mordebant populum, quia íi poíl: petitionem 
iftam nullus fuilfet álerpente percuífus fuperfluum eratíer-
pcntemfier^adquempercufsireípicientes Íanarenturjíed o-
mnesjquiante tempus petitionis cmiíla? percufsi fuerant, de 
tamen adhuc viuebantjíanari debuiííent: Deus autem voluit 
aliqualitefaffligerepopulum, nec ftatim concedere,quiac 
rantduriceruice,&reDeUes contra Dominum, vt patet p i s -
cedenti cap. Si autem fubito fuiíTet ab eis ablata plaga, facili
tas veniaedclinquendiprsberetincentiuum. Durauitigitur 
aliquanto tempere plaga íerpentum: nemo tamen moneba-
tur,quiapercuísiaípiciebantíerpentem. poílea autem pau-
liíper omnis plaga ablata eft. Oraui t Moyfespropopub. Quam-
quamenim íicpiísime líraelitx offendiíícnt Moyíen tamen 
non deíinebat orare pro eis,íicut patet ííipra 16. capit.vbi po-
puius infiirgens in eum voluit iplüm delere, & Aaron,ita vt 
ambo fugientes intra tabernaculum abfeonderentur, ib i ta
men pro populo oraueruntne Deus deleret eos :hoc autem 
cjuia Moyfes diligebat líraelitas in viíceribus charitatis, erat 
enim vtprslatus,& pius pater defedus lud^orum padenter 
rolerans, nec vnquam odio habens. E td ix i t Dominus ad eum: 
facferpentemanmm. Ponitur remedium percuílbrum : non 
quidem eorum,qui víque nunc percufsi f uerant,quia if t i , vcl 
iam mortui fueran t,vel immediate íanati funt poft hanc con-
cefsionem,alii autem pofteapercufsireípicientes ferpentem 
aeneum íanati íínit. 

Confiderandum circaiftum íé rpen tem, quod Moyíesfe-
cit i l lum de £Erc,quia nulla mate ria videbatur conuementior 
ad fabricandum cum. eft enim multum duCbile, &obediens 
artiíici, etiam non eftmagni fumptus. Kequirebaturenim 
vaide magnus íerpenSjVt poííet videriper omnia caftra. Nam 
dicitui infra quod percufsi á íerpente aípicientes i l lum fer-

Cap. X X I . _ ^9 
pén tem ¿eneum fanarentur: ergo opor teba^vte í fe t magnus 
vaide, quia caftra Hebra;orum erant nimis magna cum e t 
íent ibiplura quam íexcentam!Íl iapeditumpr£eteríenes,& 
paruulos, & omnes foeminas: íi autem eífet paruus coníjjici 
non polfet. In Hebr^onon ponitur: Fac ferpentem ^neum: 
fed: Fac combuftbrem, id eft, facías íimilitudinem vnius de 
ferpentibuscombuftonbiis,velignins:nec etiam dixit,quód 
faceret de a r e , í e d fecit Moyfes hoc de metallo, qíiia erat 
conaeniens,vtd:aumeft. Htponetumproftgno. Ideft,pone 
eum in í ignum, fcil.cet vt videant omnes IfraelitíE, feilicet 
in loco alto,vel in pertica, vt dicitur in Fíebraro. Oportebat 
enimipfum vaide exaltan : nam caftra Ifraelitarum erant 
vaide magna, quas forte durarent plufquam pervnam, vel 
duasleucasin mplnmdine hominum &iumentorum:ralis 
autem debuit elle ferpens:& ram alrepofiuis, vtpoíTet vide-
n de quoliber loco c^ftrorum: ve vbicunque contingeret a l i -
quem percutí á ferpente polfet fanari. N o n poteratautem 
videriferpens in rama caftrorum larirudine, niíi vaide emi-
nenterpefuus eífet: fi enim fuiífetferpens in tentorío Moy-
fi, vel non eífet eleuatus in fublime, oportebat, vt quiliber 
percuífus á ferpente de quacunque exrremitate caftrorum 
venirer ad tenrorium Moyí i , vt ib i videret íérpentem - fed 
contingeret aiiquem mori,diim veniebar, quia ferpentes i l i i 
propter maghitadinem virus cito occidebant. Dicitur au
tem quod ponaturferpens p r o í i g n o , quodduplicirerintel-

] iig^trvno modo quod ponatur tanquam í ignum, id eft , í icut 
fignaponunmrin loco, vbivideantur, itaponi debebatifte 
ferpens in loco eminenti. Aíirer poteft intellígi pro íigno.id 
eft,adíignificadonem futurorum, & hoc pertinetadChri-

| ^ m pendentem in Cruce, ícilicet quod íleuc viíbíerpente 
i if toHebraEÍJánabanturálanguoribus,¡fareípicientesCliri-

í ium crucifíxum, & crecientes i n eum ab ómnibus peccatis 
mundant.Litera tamen Hebraica non facit iftum fenfum fal-
reminfuperf íc ie ,cumdicat , quodponercturferpensiftein 
perrica.¿«f percujfits ajpexent eum vtuet. Id eft, cum aliquis fue-
ntpercul íus á ierpendbus iftis reípiciatimmediateferpen-
temxneum,&fanabitur. Si autem aliquis diíferretafpicere, 
breuiter eum inuade bar raors. Quomodo autem fanabantuí 
percufsi mira dicetur. Teat ergo Mojfcs ferpmtcm m m n . Scili-
cetimmediate, vtiuírumeft: nam dilado operis mnltainfe-
rebatdifpendia. p lu t imi enim deíudansá ferpentibus per-
cutiebanmr. E t pofmt pro ftgno. Id eft, pofuitin pernea cleua-
tum in íublime in medio caftrorum, vt ex quacunque parte 
videripoíTct. Huncferpentem a d d u x e r u n t f e c n m l u d ¿ p e r 
omma loca caftrorum:^ etiam in itinere ferebatur eleuatus, 
vc í iqu is t i incaferpent ibusmordere tur /anare tur .Omwp^-
cufi a l ic ientes fambantun Id eft, poftquam fadus eftTomnes 
quipercut iebanturáferpent ibus eo vifoíanabantur. 

V t r t i m f e r p e n s i p m e m f m i t f ^ 

^ & ^ p o t u e m h a b e r e v i r t u t e m a d f a n a n d u m e o s , a m a fer
pentibus mordebanmrjirigendofolum oculos in eum, 

& an perfoUm viftonem pofit caufarí a l i -
quarealis actto. 
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Aiph.Toft.fuperNum.Pars z.Tom. 4. Pars 2. 

Eifto ferpente cjixeruntaliqui, quod erat fadus ope 
ranone aftrologica feruata habitudme Aftroiooorum 

quantum ad a ípedus planetamm, & vanetatem aíc?nclen' 
tmm, & OD hoc virtutem fanatiuam vulnerum habuit Sed 
nonpoteftftar^quiaferpensiftea 'neusnullaMoyfífoíert ia 
feddiuinamfsionefaduseft: fi igiturrefpicientes iftumfer 
pentemahquam virtutem ex hoc contrahebant faniratis" 
non erat hoc ab ahqua virtutenaturaliterinfluxainfernen 
temillum fed Del nu tu , & opere, v t a b e o d e m v i r t u s £ i a " 
uuadefcenderetaqoomfsiodefadendoferpentememaT 
mt Item quandocunque fíunt aliqu^ imagines m e S f n í 

a u t d e q u a c u n q u e m a t e r i a í e c u n d u m a f p e d u s f t e l l a r n m S 
m o t u s , & a f t r o l o g i c a m o b f e r u a t i o n e m / v e l m « 
ftitionemaíide,&naturaH ranone 

m magna temporum obferuantia fíat, nec in qulushbet 
fed qmbufdam fpintualibus, & determinaos t ^ t ^ i 

' Op. quo 
runda j 
confu- | 
tatur. Í 
1 rmio. 

2. vatio 

uementium 
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uenientiumquotidianinonfunt^fed iftum ^neum ferpen-
temmox^tDeusiumt^xpleuitmullaigituraftroIogícaope-
radone, autmágicafuperllitioneferpensiftcfabncacus eft. 
Icem M o y í l s f e c i t i u f t u m ferpencem iuíTu D e u & eo modo, 
quo Deus voluicalioquin peccaífetíDeus tame no luffit herí 
aliquid obieruationeaftroíogicarergo Moyíes nonfabnca-
u i t ferpentem magice. aut aftrologice. Antecedens patet, 
quiaDeus inrendebaterudire ludxos , ne atrnbuerent ali-
quam virtutem íimiiem aftris, vel to t i t óelo ,nec crederent 
ccEÍeftiacorporaíuper operaciones nottrashaberealiquam 
cauíalitatem:ergo noniulí i í leí fieri aliquid magice,vel aftro-
logice. Quod patet leremix capit. décimo. luxtavias gen-
riumHolitediícere : & áfigniscoclinoliremecuere,quia le-
ges populum vans funr. Et íicut ügna caslí dixit non efle me-
tuenda,ita&ccorpora p lane ta rum,á tque estera aftra c u m 
fuis orbibus, atquelionim afpeclus&qiemcunqiievirru-
tis modum ab aftrologis aífignatum i n his. Iremíiiftefer-
pens operatione mágica, vel aílrologtca faóhis eífet, non 
confequeretnr tanram eíHcaciamj vt eos qui morimrierant, 
niíi in cum aípicerent : íanaretmox, v t ineum oculoruma-
ciem cetendiífent: quod patet i n ca-tedsvafis, aut imagini-
busaí trologicc, aur magice fadis : nullum enim horum ví-
quehodievi íum eft, quod tautam virtutem contraxerinfed 
iíte íerpens venlTimc íanabat morituros: ergo aftrologice fa-
¿tus non eft. Procer lioc íi íerpens ifte aftrologice cauíatus 
elíet,& íanatinam haberet virtutem, illa neceílario naturah-
tercauíacaeílet: vírentes ramen nacuraics íiicceíliue agunt, 
& nullain inftant]:lic ergo qui íanabantur , a ípedu ferpentis 
a:neinünlanarencur mox,vtuitucrenmreum,lea poft ali-
quotdies, quodfal íum eft:nam immediate, vt reípicerent 
lanabantunnon ergo nonnatura í i te r , íed Deivoluiatate íie-
bat: ergo non erar aftrologice faótus í e rpens , nec aliqua in 
eo vircus naturalker cauíata. Item íerpens aeneusíiper ali-
quamvir tutemnatural i tercauíatam íanaret, non poííetifta 
íanitas cauíari,niíi i n pama dift u i i i , i iciit fupra d.cebaturde 
faíematione, quod nullum animal po-eftfaícmarealterum, 
niíi in parua diftantia, etiamíi animal füeinans valde peftife-
r u m íic: oportebat ergo hoc dato, c uod vulneratt á íerpenti-
b u s huicíerpent imecal imo valde appropinquarenc adíani-
tatem cauíandam. Sedfalíam eft,quiavbicunque exifterent 
videntes íanabantur , h x c fuít cauía quare iuííiim eft, vt íer
pens ifteponereturin alcumpro í igno , vt patet hic, «Se loan. 
capit.3. Si autem non íanarentur homines videntes vbicun-
que e í íen^íedío lum á propinquo, non erat conueniens p o 
ní íerpentem iftum in íubi imi , íed i n pauimentp in taberná
culo Moyí i , veiin tabernáculo fcedeiis^vt omnes percuffi l i 
lac coauenirent. 

Item ferpentes ifti erant grauiíí lmi, iravt mor íu eorum 
homines veiociter morerentur quaíi exuftí ab igne,quod pa
tet hic cum vocantur ferpentes ign. t i : &Deuterono. capitu. 
o6tauo:vbi dicuntur ferpente s flatu adurentes: ideo perculTí 
a b his citius morerentur quam venirent ad contempian-
dum ferpentem iftum : podlfimum íi in extr emítate caftro-
r u m , vel extra caftra morderentur, íedfalíum eft,quia o-
mnes videntes Ianabantur: ergo non erat ifta virtus natura-
lis cauíata per aliquam operationem aftrologicam, fedfolo 
Dei nutu. 

I tem quando aliquae virtutes naturaliter operan tur in o-
mnes sequaliter operantur nulla habita diftindione boni , 
& mali,deuoti,& indeuoti:ergo ferpens ifte fie operaretur, 
íinaturaiem virtutem haberet, ita vt nihilmagis íanitatem 
cau ía re t ineos ,qu ideuo t iven ieban t ,& o.bíeruantes c^re-
mon as, quam in ludaros contemptores omniumhorum. 
Ex quo pacet,quod omnes,qui apud ferpentem hunc eífent, 
a-qualiter íanarentur qualitercunque íe haberent. V n d e í i 
aliqui apud íerpentem hunc eífent, & non inípicerent eum 
a^uáliieríanarencur,vtafpicientes, cum virtus nacuralisad 
omnes denuaretur.Sed falfum eft,quia hic dicitur.quod qui-
cunque aípiceret ferpentem íanarctur. 

icem quamquam aftrologica, aut mágica quadam obíer-
uat ioneícipens ifte faótus foret,& íanatmam vuinerum vir-
t tem recepilfet ib la nacuraliinfluxione: tamen íoia viíione 
hocJ rtturalüercauíari nequibat, vt percuffi á ferpentibus 
curarenturmampervi í ionem nulla realis , autnaturalisim-
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mutatio caulátur in animali viuente, ícilicet, quod per v i -
í ionem virtutem,aliquam aut naruralem qualitatem viuens 
recipiat, léd folam ípiritualem immutationem recipit, fei-
licet, vt per viíionem ípecies rei viíibilis i n órgano reci-
piaturmec quidquam a l t ? r u m recipi poteft quamquam acci-
dentalitercaufetur fatigado videndo, vel dolor inoculis i n 
pnefentiam lucis fortis repercutientis in oculo,vel fortiter, 
vel í i í iccolorinteníusi l lurainatusford luce. Dehocai tA-
liaceníisin principio perípediua: i pervií ionem i g i t u r i n f i r -
miras,aut íanitas invidente recipi nequit,quoniamifta;qua-
litates naturales funr. Quod patet, quia íi quis ignem inípe-
xer i t folointui tunul lusineocauíabi tur calor, vel íi a q u a m 
folum videat, nullatenus frigefiet: vel íi ferpentem veneno-
ílim inmirus íit,nullam venenofítatem ta lemindet rahet : í i 
tamen fola viíione i n vidente aliqua realis immutatio cauía-
retur3eo q u o d q u i s ignem videret,calefiefet, quoniamignis 
calidus eft:ferpens quoque viíiis videotibus peftiferam ta-
lem viíionem incuteret, c u m ipfe venenum in fe teneanin 
aliis tatúen catteriíque naturalibus adionibus neceífarium 
eft fieri contadum, & applicationem fecundum organa po-
t e n t i í E t ad iu s , quod apparet in medicinis íanatiuis: nam 
quamquam eííicacitcr íanatinam virtutem contineanc, n u n -
quam tamen argrotus curabitur folo medicamentorum a-
fpedu,fed cum eadeguftauerit,autcarnifua:quouis modo 
applicauerit ad loca patientia nocumemum : liquide igitur 
comprobaturper viíionem nullam na tu ra íem, íiue realem 
cauíari qualitatem, íed íblam ípiritualem immutatiouem, 
íed q u i motdebantur á ferpentibus viío i lio ferpente arneo 
ill icoíanabantur, ergo íanitas n o n cauíabatur ex aliquavir-
tnte íanatiua,qiuc in íerpente i l l o exifteret,ícd íblo Dei nutu 
efticiebatur.vt quicunque ferpentem i l lum íiio fadum iuílii 
aípcxiífcrá ferpentum moríibus íanaretur, quamquam íer
pens liieasneusad h o c virtutem nullam haberet fanatiuam: 
velut íi quis lignum,aut lapides inípcxiífet. 

An in fola vifione naturales qualitates caufentur, feu aliqua 
rea i i sa¿ l ío )v ímBaJihf io , lupoJ&mul (ere>& 

paruu lu fa fc ina t í s . 
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COntraí i ipradidaaliquis arguet, quod ferpens ifte me-
tallinus potuerit habere virtutem ad íanandum eos, 

quia íerpentibus mordebantur, dirigendo íblum ocuíos in 
eo:nam íola vifione 110 n íolum qualitates ípiri tuaies, fed et-
iam interdum naturales virtutes, & impreíí iones interdum 
cauíáiitur,vt patet in Baliliíco. If tequippc, íolo vi ío, anima-
lia viía occ id i t ,& arbores in t ic i t : etiamíi ad illa tangenda 
nunquam accelferit: ideo é contrario euenk, quia íi plures 
Baíiisícusvifu, quam moríu necat: naturales ergo immuta
tio , & valde magna folo vifu effici poteft : nulla namque 
pafsio, aut impreísiomortefordoreft ,qu£EÍbla vií ionein-
ducicur. 

Item cum quis lupum prope viderit, non poterit ioqui, 
lupus tamen ei nih | l nocet,nec ad eum accedit: ideo cum ali-
quos vicie mus non potentes loqu i , dicimus: lupus eftin fá
bula , id eft, cum lapo locutus eft, aut lupum vidi t , vt ait líi-
dotus Erymo. libr. 12. ex fola igitur viíione realis immutatio 
íequitur. 

Item apparet hoc in mulieribus menftruatis: nam cum 
malier patitur íanguinem menftrualem, qui per íingulos 
menfes prouenire íolet , íi ípeculum coniundum íibi in par
ua diftantia mípexerit magno ípatio in i l lud oculorum aciem 
figens, poft hoc ípeculum íanguineis guttis, autpenitus re-
íperíum , aut magna ex parre macuiatum erit , & in n i -
grum vertetur colorem: nulla tamen piíeter viíionem ope
rado hic eft. Ergo ex fola viíione realis immutatio cauía-
bitur. 

Item i n infantibus,quos vulgus faícinatos vocat,ideft, 
oculo percuílbs, altruunt eíie oculos quofdam fola viíione 
rebus viíis asgntudinem inducen tes, ib i tamen folavilio eft: 
& tamen naturalis arque realis immutatio fit. 

A d prardida refpondetur per folam vi í ionemmil lam 
realem, 

F 

2. ttrgi 

Cap.. 



Numen. 

1 Utatem 

ji í id co-
, itnet. 

| realem,autnaturaleracauíari immutationeni:vií ioenimper 
Species i ípeciera viíibilem íit3qu^ eftens íjuaíi purérpiri tualenó ha-
hafili' I bensinfeaUquamdemturalibusqualicatibus,necetia cau-
U s m l - j r a repoce í l inü lo ,m^uoi :e rmina tur .n inoculo rei videntis. 
Id qua- i Sunt aucem quaütates naturales lecundum quas a¿tio & paf-

' íío caufanturquátuor.r calidiras/rigidicas, humiditas, ficci-
tas .fpés ante viíibilis,nec frígida eft, nee cal.ida,nec ficca, nec 
húmida formaliter,nec eíFediue, aut virtualker.L quod nec 
aliquam harum qualiratu in fe habet,nec edam in re vifa cau-
fate por; UJictir corpora coeieftia nullam harum habéc5tñ eas 
in inferior; bus e l e m é d s ^ elcmentads cauíant.Ec íicucqua-

t licates quatuor primas non cauían^itanecaliq aliamderiua-
VoTume í tinam ex hisrfed operario fuá e!l,vtviderefaciant res quarum 

\¿umfer \ fpccies lünt,cj) íi vifa res animali aliquod nocumentam infe-
UnfionS j rat videiui:aucanimal videns in ipfa viíione aliquam aegrim-
f f j " I dinenijvel quodcimq; malum contraxericmon fie hoc ex ipfa 
S f í o s Á vif ione/edaÜquidakerum eft, quod adpotentiam aóiiuam 

attinet.Vndehocnocumencum quod in videndo infertur, 
\ & qüo. fequeretui etiamíi res vifa non videretur, aut íi animal vides 
jatalm j nihilvidiííer.Gauíatamen horura, qus inducebácur , proue-

f̂ufemet̂  j^gjexhocquodqmrdam corpora íuncinfeóla atqj tábida, 
' Í Ü q Z ! &quafi peftifera in fe corruptos humores, & pútridas arque 
curpor^ venenólas continentiaqualitates: hsecaucemin fpiricus re-

- i r f i i ñ t . íbluuntur arque per oculos egrediuncur, quia parces if tx te-
| B | ñérrima; funt, non patentes per alias corporis partes meacu 
/ , / ; ^ í ib iconí l imere, quainq:peranhelicumaliquideorum egre-

'°n uicontingir.-hiaurem fpiricus per aerem tendunt, & cum in 
i ' i aliquam rem íblidam aliqualicer,& tenerara infederinc, infi-
! spus fa, ciunt,&corrumpant iliam. Suntautemifti ípiri tus corpora 
¿cmau- <ubtilia,qLiiinmodum fumoli ta tumreíoluútur : íunt autem 
J " 'i'4* fubftantia» calida,&liLim;das.Gum vero de corpore alicuias 

per oqulosaiioíquemeacuscorporis egrediuncur prx fubti-
litatefuáimpalíibiles íiint. Cum autem ad aliquod corpus 
tenerum perueniétes inlisferint, frigiditate íuperficiei cor-
porisíbiidi cuiinhasrent, &aeris circunftancis condenían-
tur:atque vifibiles effecti corpora apparent. Siceftdemu-
liere menftruata eum ípeculum reípicit: ípiritus 0Íim pro-
cedens videii nequeunt^ íedcum Ipeculo inhasferint videri 
inchoantur iam in maculas conueríi illos namque fpeculi f r i -
gidicas,& acns circnnftantis condeníando folidaiut. Simili-
ter pa t e tnu í i amad ioncm naturalem fieri políe per viíum, 
quia viíio per iolam ípeciem viíibilem caufatur, qiue nullam 
conditioncm corporalera haber, íed puré fpintualem: íunt 
tamen q u í d a m animalia tam in humana fpecie , quam in 
cartet is, in quibus quídam veneno íi humores í u n t , qui in 
/pir i tusreíbluuntürperpupii las oculorum egredientes, ar
que valde nocent eis,quibusinhxferint,&hoc modo exifti-

\ maturpervi í lonem aliquam naturalem, velrealem cauíari 
adionem , íed non cauíatur : íed huius nocumenri caula; 
íuntipíi fpiritus egredientes per oculos animalium perue-
nientes vfque ad res hísanimalibus propinquas. Spincas 
au temi l l i , quosnocíaos ,a tquepef teminfcrenres ícímus, 
ad adionem viliuam non percinent, íed adpotentiam tadi -
uam, qua- perapplkationem, «Sr contadum operationem 
fuam habeni; íicenimifti ípiricus contingendo nocent,qui 
vfquc ad co rpora perueniunt, quibus no cent atqueeisinli-
dentinhxrentes. í tem caiidum, & fxigidum, l iccum,&hu-

inferte midum funt obiedum potentia; taCliiue , & ipfamimmu-
tempo 1 tant. I l t i autem fpiritus quinocent, aut humorem , aut ca-
tmrut j ioremnoxium tenent. Iftam ergo naturalem immutatio-

nem non fecundum vi í ionem, íed fecunduiu potentiam ta-
u u m l ^ ^ m ^ e " manifeftum eft. Cum autem applicantur ifta 
ca-ufan i adferpentemameum , quem fabncauit Moyfes ftare non 

poirunc, quia íi in quibufdam alii s rebus videndo fanitas co-
trahitur,aut aegritudo : hic tamen fieri eft impoffibile: viíio 
enim fola nullam realem,ai^t naturalem adionem cauíanfed 
cum eft coniunda aliqua quaiitas viíioni,quae íanitatem,aut 
sgritudinem caufet,vtcum videndoípir i tusemictunturper 
oculos ,qui interduniargr i iudínem,&interdum bonum ali
quod caufmt. Hoc autem non conuenit íerpenti íeneü,quía 
nul l i ípiritus ab eo vaporan poíTunt. Caufa apparet, quia 
fpiritus,vt hic accipitur eft cofpus valde fubtile, &inuiíibile 
humidum, ¡ k caiidum, ab aliquo deníiori corpore adione 
caloris reíblutum,atquepofteafubtiIitatefuaeleuatum:quae 
non conueniunt íerpentia:neo. ineo quippe calor, aut hu- i 
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mornul iusera t :quinpot íus duaecontrarisequalitates, ícili-
cer,frigidum,&^ccuin> 4uia^neus íerpens erar. Item hu
mor nullusin hoc ferpente erat tanquam materiale princi-
piurmex quo ifti fpiritus foluerentur: defídebat enim caloD 
quie f tpnnc ip iumeí íed iuum ad refoluendum ípiritus: im-
poftibiie ergo erat emitti aliquos fpiritus ex ferpente illo me-
tallinofanatíuos hominum percuílorum,&confequéterpa-
cet nonpotuille fieri fanitatem iftam per aliquam naturalem 
qualitatcm caufatam in ferpente a-neo aftrologica}aut mági
ca obferuatione. 

Argumenta f u p e i m f a c í a d i lmntun 

Q V ^ E S T I O X I . 

AD id quod obiieiebatur de Baliliíco relpondcndiim eft, 
quodB dihfcusperfolam vilionem nonpoteft cauíare 

aliquam naturalem immutatiortéin j nec nocere alicui ani
mali: nara íi in fola viíione polfibile cífet cauíari aliquam rea
lem immutationem.rationabilius erar, ve res viía cauíaret a-
i iquidin vidente,cum videtur, quam videns in re viía, cum 
eam videt: huius caula eft:, quia videns nihi l agi t , íed pati-
turrecipiensiníe ípeciem rei vifevíquead oculos íuosper -
ueníentem atque immutantem , videns tamen ad rem v i -
fara mhil emittit, fed recipit ab eadem fpecies. Quamquam 
in hoc Piatonici íatis errauerunt dicen tes viíionem fieri per 
emiíílonem radiorum viíiialium ab oculo vlque ad rem vi -
íam peruenientium:atque ipíius forraamíecum in reditu vf
que ad oculos videntis perducentium. 

Hxc tamen poíit io falla eftñmprobat enim eam Arifto.in ; vifionS 
libris De anima in íecundo5dicens:Videmus ndiil immitten- I no fieri 
tes,íed intus recipiéces:íic apparet ex perípediua Piíani,qu£e $ extra 
díci turPer ípediuacommanis ,propoí i t ione 43.1ib.i.cum dk ¡ 
citut :Mathematicos dicentes viíionem fieri per erailllonem 
fruftraconari. 

Item íi viíio fieret emittendo,6¿ no recipiendo eííet a d í o , 
& non paííiorviíio autem pallio eftJ& non a d í o : ergo non fit 
per emiíIionem:quodapparet ,quia cum videmas íi nihi l re-
ciperemus,&aliquid emitteremas,cum emi t te re í i t ad io v i 
íio a d i ó eífet: quoniam in videndo recipere nulium eífet, ^> 
eft pallio. Piura ergo a d í o in videndo erit. Priícianus tamen 
viíionem paííionem elle dícit in maiori volumine lí.S.vbi di -
ci r,quod ífta verba audio)& video,& esetera íignifícantiafen-
iationes in voce adiua íignificant paííionem. 

Item íi viíio fieret emittendo, & non recipiendo pptentia 
viílua eífet aóHua, fed eft paiTiua : ideo viíio non fit per emif. 
íionemjfed recipiendo.Quod patet,quiaíi fieret emittendo, 
cum emittere iic puré agere viíio eífet pura a d i ó , cj>auté po
ten tía viíiua non eííet adiuaíat is patee, quia omnes potédas 
feníitiuas, fcilicet, radiuam, gu ftatiuam, odoratiuara,&cu
teras paíliuas appellamus : fie nominar eas Ariftoteles in 
multislocis. 

Item fi emittendo aliquid, & nihil recipiendo videremus: 
nemo ad tan tam diftantiam videre polfet ad quantam videt, 
quia víc]ue ad corpus So!is,& aftra tixa videndo pertingimus: 
inter illa tamen& nos pluriú quam ducentarum mill ium leu-
caruminterpofitio el^quodAftronomineceíIariis inducunt 
demonftrationibus. De hoc Alfraganus in libro fuo de A -
ftrologiain fine. Sí autem viíio emittendo cauíaretur , ne-
ce lie eílet fpiritus iftos ex partibus tenerrimís corporum íbl-
uí,cum fpiritus corpora fubtiiiahumida>& calidarefoluta ex 
partibus humidis corporis lint agente, atque reíbluente ca
lore :ad hoc tamen, vt fpiritus ifiU emiiíiab oculis pertinge-
rentad Solem,vel aftrafíxaneceííeeífet totum corpusinhu-
iuímodi ípiritus íblui, nec adlocumprasdidum quoüis mo
do accederec,&íi tan tam ípírítuum refolutionem cauíari có-
t ingerc^adhucnonpol len t tan tumeleuar í jv t víquead cáe
los pertingerent. 

Item íi fieret viíio emittendo ípiritus ab ociiíis,non poíle-
musfempervidere e a , q u « n o b i s direde oppoíita funt íed Srí:cH9 
interdumea,quaE in aduerlum. Videmus tamen femper ea, 
que^nobis oppofuafunt: ergo non fit viíio per emiíílonem^ 
Maiorpatet, quia cum fpiricus ab oculis noftris ad aliquid 
videndum egrederentur j qui humidi , & calidi funt,qiiam 
quamfubtileslint: ventus tamen eis obuíam n n r i » ^ l í u . 
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impeliereadaliquam differentiam po í ínon i s , quia habent 
veram quancitatem3&tune cumfpirinus i l l i non infigatur i n 
illare,qucE diredeanceoculos eft prohibente ímpetu véto-
rum/ed ad aliam rem in alterapoíitione deducantur, cocin-
get,vt non videatuc resjqu? ante oculos eft/ed quasin aduer-
fo iacet,ad q u a m perueniient fpiritus emiHiab oculo viden-
tis^&íicquando e u e n i r e t j V t ípiritus emiifi vento impeliente 
conuerterentur ad p o f t e r i o r a rebus i t l is , qua: poft tergu no-
ftmmfunt, videremusnonpotcntesvidere, q u x íun tan te 
nos . I remícqui tur incpnueniensXquodea,qua;ante oculos 
í i i n t .&prope nos interdum videre non poHemus, quodab-
l l i r d u m eft,quiaquidqüid oculis noftris obiieitur, videmus, 
n i f i forte immoderata diftantis interpoíítio fíat: awi poten-
t ix viíiua» aliquid fuerit interpolitum tollens viíionemi Pa-
tet hoc quia fpiritus, per quos cauíari viílonem dicunt,íunt 
corpora fubtilia húmida atque calida. Cum igitur eoscir-
cumdederit frigiditas q i K T a m q u e loci condehíabit in cor-
pus íblidumfaciens eos iam vilibiles : prasíeftim íí magna 
circundans frigiditas fueritifícapparetin íuperficiebusípe-
culorumjcum muliermenftruata ípeculum á propinquoj&r 
aliquanta temporis mora inípexerit: tune enim cum ípecu
lum intueretur fpiritus, quiab oculis emittüntür á nuílo v i -
deri p o l í i m t , fed cum contigerit fuperficiem ípeculi frigidi
tas aeris circunftantisj & ípeculi, i i l corpora aliqualiter deii-
íiora íolidabitjita vt guttas íanguinea',aut altetius colorís ma 
culx viíunotabiies cuilibetrelinquantursSiigitur iftomodo 
fieret vifío, &alíquis tempore magni frigoris videre vellec 

>jquasaliquaiiterá fe diftant i fpiritus emiffi ab oculis á cir-
cunibnte frigiditateaerisdeníarentur, qusincorporacali-
da,^: húmida íunt: opprimente autem frigore paruus calor 
ípirituum laten s in h um ore expiraret, & confequenter cor-
01 is iilud iam denía tüm,& nullo calore eieuatum in térra ca-
deret. Et í idicascalorem i t lanerélemperin illis ípiritibus, 
quamquam circunftet frigiditas loci adhué femper denía-
buntur ex frigiditate circunrtante, & quandani grauitatem 
üontrahent , a t q u e i n t e r r á m cadent motufuoi Sicapparet 
in ebuilionibus ollarum. Cum enim humor i n olla ferbuerit 
prx íor t i tudine calor i s incluí! in humore reíbluuntur par
tes teneriores humoris, atque eleuanturin altum perueni-
entes ad operimenta ollarumJ)quibusinha:rent,fed poft ali-
quantam moram multis exhalationibus ad operimentum 

v peruenientibus ingroííantur partes exadiunótione, at-
pondere íuo inpr io rem humorem vndefurrexerantre-

labuntur. Idem patet íiquis feruenti ollas non opertx in a-
liquali eleuatione m a n u m direóte íuperpoíiierit. Nam exha-

. L.n ríes lenes in modum fumolitatum ei piius inha'rebant: 
pof teaexadiunót ioneconuer í^ in guttas aqux pondere íuo 
m oiiam vndefurrexerunt relabentur. Si enim fpiritus erait-
.crc-utLicab oculo tempore magni trigoris deníarentur ,&in 
terram caderent non tendente s direóte in res illas 3 quae ante 
oculos noí l ros funt3& confequenter impoífibile elfet illas 
videriiquodfalfumcftjquia quantumcunque frigus fuerit, 
ea,qu^ante oculos noílros íun t , videbimus, etiamíi á no-
bis diílent. 

Item íi vifio fieret per emiíl íonem nih i l recipiendo, cum 
aliquisexifteretextraaquamnonpollet videre ea, quse ina-
qua funt,& exiftentem intraaquam impoílibile eft videre ea, 
qua; íiint extra aquam, quod falfum eft: ergo viíio non fit e-
mittendo/ed fuícipiédo. Maiorpatet,quia cum ípiritus cor-
pora fubtilia húmida, & calida íint, peruenientes ad fuperfi
ciem frigidarum aquarum, condeníabuntur, íicut conden-
íanturiníliperficie ípeculi ípiritus emilfiab oculo mulieris 
menílruatae, vtfupradeclaratum eft. Adeaigitur, quaeíunt 
in t raaquamperuenirenonpoíTent , necillotumad nos ípe-
cies ferre.Idem patet de eo , qui eft intra aquam,quod non 
polfet videre ea, quae in aere func. ípiritus namqueab oculo 
emiíli adpupillíeíiiperficiem aquarum frigore, & humore 
deníarentur ad res viíibiles exterius peruenire non poten
tes. Idem contingeret í í aliquis lateret intra aquas calidas. 
N o n eft enim folum frigiditas condeníationis cania, led et-
iam humiditas m a g n a res teñeras humiditatem continentes 
ra ram&íubdlemcondeníans . Quonis ergo modo ípiritus 
intra a q u a m exiftentcs confeítim tadu aquarum deníabun-
tur. Hoc t a m e n falfum e f t , q u i a exiftentcs extra aquam ea, 
-ux intraíuiit,ciare videmus niíí aquarü ccenofitas turbans. 

Cap. X X I . 
autprofunditas magna luccm tollens impediat. Etiamqui 
intra aquam íunr,ea, quae intra aquas exiftunr,v!denr. Vnde 
cont ing{t int¿rdum,vthomines intra aquam in profundita-
te aquarum proieótas pecunias inquirant,& inueniant. 

I tem dato,quod fieret vifio per emiíí ionem, &: exiftentcs 
extra aquam viderent, qua;íuiirintraillam:impoflibile ta
men eíTetjVtinaquafiuente videremus aliquid verfus illam 
partem, quam teípiceremus , fed ad aliam íatis diftantem, 
quodfalíiim eft. Vifio igitur per emiíí ionem nequáquam 
fit. Maior patet in aquis fluentíbus naturaliter ríiquis enim 
lapidem latentem lub vndis intucri vellet dirigeret oculos 
fiios ad illam partcm,in qua lapis eft. Cum autem ípiritus e-
miffi coniungerentur fuperficiei aqua;, vt penetrarent ad i l 
lam partem , quam videre volebamus,aqua fluens eos ada-
liquantum diftantius prius perduceret: íicut cum quis proii-
cit lapidem in aquas velociter motas, non petic fundum re
d o iótu, fed aquarum Ímpetu ad vlterius aliquantulum per-
moüetur . Eífet igitur impoílibile, ípiritus emilFos ab oculis 
noftrisad i l lum lapidem accederé, ad qaem nos oculos di-
rexiflemus, & confequenter videri non poíTct, quod fal
fum eft. Recipiendo ergo , & non emittendo vifio can-
íatur. 

Item data vifione per emiíí ionem omniaanimalia viden-
tia breuiter deficcarentur, & deficerent, quod falfum eft: er
go nihi l emittitur videndo. Patet antecedens, quia fpiritus 
íunt corpora húmida teñera , & calida refoluta exaliquibus 
partibus humidis dirigente illas calore: quandiu igitur viíio 
fit,tandiu faítem ípirituum refolutionem fieri neceífeeft:& 
fie deficerent parres ifta* teñera*: vndead corpus animalis v i 
dendo proríus deficcarentur. 

Item íí emittendo ípiritus vifio fieret, impoífibile ellet, vt 
aliquid penetrato ípeculo videremus: per omnia tamen ge
nera vitrOrú aliquid vlterius poíliimus intuen,nififint mul -
tum obícura,aut m parte pofteriori aliquid folidum habetia: 
ergo non fit vifio emitiendo ípiritus. Maior patet,quia cum 
mülicr menftrüata,Vel aliquis habens oculos infeétos ípecu
lum parumdiftansinípexent , lpintusab oculis egrediens íu-
petlícíei corpons adhxrcnds circunftantis aeris atqueípecu-
laris corporis fr igorecondeníantur conuerfi in corporis ío-
liditatem,atq;faóliviíibiles , nec vlterius tranfirepotentes. 
Sic etiam fieret in nobis > quod non poííémus vitrum viden
do penetrare, contrarium tamen patet in vitris, quia qux v l -
traillaíunt,videntur. 

I tem íí videremus emittendo ípir i tus , impoffibilé cííets 
vt coelumvideremus,feci omnes cctlos clareintuemur: ergo 
non fit viíio emittendo.Primum patet quia ípiritus, quos i n 
terdum ab oculis emittimus corpora húmida, & calida íunt , 
atque delicatanimis, vt autem vique ad ctelum penetrarent 
necelíeeífet ,vtmed.umaeris interftitium pertranfirent,in 
quoaerfrigidus, &nigeratque deníus cft,inquo lapides,&" 
grandines, atque niues generantur: eft enim locus ifteín ro
to orbe fiigidiíTímus , vndeillueperuenientes ípiritus con-
denlaríneceííe elfet: condeníatos autem, & granes eftedos 
ad inferiora trahi pondere íuo oporteret: nec enim vlterius 
afcéderepoílent ,&confequenter coelum videri ellet impof
fibilé non peruenienti bus illucípiritibus ab oculo miflis. Iré 
oportet iftos ípiritus tranfire per íphaeram ignis, & cum íint 
corpora humida,tenera,atque delicata cremarenrur,& videri 
coelum non contingeret: íed falfum eft, quia omnes coelos 
videmus cum aftrís víque ad criftallinum,, quod coelum a-
qucum appcllatur,omniumque vilíbilium extremus termi-
nus eft. 

Item íi videremus emittendo ípiritus impoílibile eílet 
quidquá videre mox,vt oculos aperimus, íed ímmediateres 
obíeÁas comprehendererausn ifio ergo emittendo nonfir. 
Primum patet,quía liemiííis ípir i t ibus, videremus, neccífe 
eífet ,vtinprimis oculos aperiremus , deinde emirteremus 
ípiritus,poftea ipíi peruenientes ad id3quod nos videre vole-
bamus nguram reí víque ad nos perduceren.t fecundumpo-
íitionera Platonicoru m. Hite autem tempore quodam índí-
gentándiuifibiliter enim fíérinequít, vt ípiritus ad remviíí-
bilem perueniant, & ad nos videndam figuram perducant: 
nam Ipiritus i l l i corpora funt.vt fupra declaratum eft:cum er
go médium traníeant,nccelíe eft moueri: motus autem tem
pore indiget.Etiam apparet hoc in cauíatione ^nit^^J^111111 
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ex colltíione aeris, qui iradas in circulo fe di f fWit ad mo -
dumfluentorumjvelcirculomm apparentium in aqua per-
cuíTai&itaadauresaudientiumperueniunt ipfi íonitus,vcl 
fpés commadeo non immediate fentitur fonitüs, vt caiiíacus 
eft,veliitfíquisdiftantera nobis lignum fecure percullent, 
voximmcdiatcautpercuffionem confequiturrnon tamen 
pcrcuffionem alongó videntes mox vocem audiemus, léd 
ftabimusaliquandiüfpedantes: Sicutigitur aer corpuseft, 
atque tempore quodam indigecvt moucatur: ira ípmtus ifti 
cumeorpora q u í d a m rmt/inefucceíTlone moueri nonpo-
terunr.Horum faiííras patet^uia mox. ve oculos apermmirs 
quscunq; o'oiedafunt videmus: vifio ergo non ht emitten-
do/edrccipicndo. Contrahocarguetur, qnod etiamíi heret 
vifio emittendo fpintiis in inftanti fieri poííet. (.vt aperas o-
culis immediate qus obiedafunt cerneremus:maiora.n.fle-
rividemus:namcümSolapparetin Drientein mftanneftin 
Occidente5nec prius in locis propinquis quam remoti s, nec 
plus in vna parte medii quam in alia:& fie ípintus emiíTi ab o-
culoininftantiadremvifibilemperuenient,&ñgarameiuS 
ad oculum noftrumperducent. Refpondedum eftnon ílarc, 
quialuxininílantiperoés quatuorángulos raundi máxime 
diftantes multiplicatur eo quod contranetate mil amhabet: 
recipitur quoq; in aere,quí diaphartus eft, atq; ex hbc obedi-
ciuus lucimec in fe aeraliquam habetpolitmam quahtate re-
pugnantcm luci fu%íendae:nam quamquá tenebra íit inae-
re ante lucís 

djfFuííonem.qualis tamé noli eft3red priüatio q -
dam.ideonullaadioei debetur, tuíh foíuntforma:pofitiuac 
aéfcio competar. Cum vero eft adió alicuius forma? ad quam 
nulla eft contraricras,nulla refiftentia cft poííibilis : vndein 
inftanti fieri neceíTe eft,nulló reíiftente.Dcíioc Ariíh+.Phy-
fíceumde vacuoagitdiccns,quod ñaliquod vacuüm dahdú 
foretjmotus in loco in inftanti fieret non reíiftenrc qualirate 
medinin emiílione autem ípirituum nullatenus fieri poííibi-
leerathoc.nam ípiritus emiííicorpora ealidai & humidajat-, 
que delicata funt in medió aliquam eohtrarietatem habentia; 
Impoííibile eft igitur, vt ab ceuloemiíliin inftanti víquead 
rem viíam penieniant, eiuíque formam ad videntes oculos 
íiiíceptam perducant. Dato ergo hoc modo impoílibile c-
rat fieri vihonem in inftanti. fcilicct quod videremus ftatim 
vt oculos aperiremus. Item íi fieret viíio emittendo ípiritus, 
neceíTe eft,vt prius videremus ea, qu* coniunda funt nobis, 
quamea,quie diftant/edfalfum eft, ergo non fit viíio emit
tendo; 

Primuni p á t e t , quíaípiritus Córpdra calida, de hurilida 
funt,& quamquam ílibrilia flnt corpora,tamen funt aliquam 
tefiftentiam habentia in aere, per quem moueri debéc: etgo 
citius traníibuntin partes propinquas i quam in remotiffi-
Hias; Itemfpiritus emiíTi cum fint corpora calida, 8c húmi
da exhumiditate contrahent quandam grauitatem, qnx im-
pedit inftantaneam adionem: ergo fpiritus emifll cum per 
médium moueantur , necclle eft , vt prius perueniant ad 
propinquaquam ad remota:& contrahuntur citius videbi-
musquod prope eft,quam quodlonge. Sed hoc falfum eft, 
quiafifitaliquid viíibile nobis oppofitum ad mediam leu-
^ m , & verfus eandem partem fit aliud vifíbile oppofitum ad 
2o.leacas,ita tamen quod vtrumque vifibile fit, ira cito vide-
nuis quod per ic.lcucas diftat, ficut per mediam: viíio igitur 
nonfítemiííis fpiritibus. Item fi videremus emittendo,ini-
poíTibile eftetjVt oculis apertis Solem aut aetera aftra cerne-
remus,fed aliquali interieda mora, nec parua quidem: fed 
mox, vt oculos apertos habuerimus, Solem, & cacteraaftfa 
videbimus. ergo non videmus emittendo. Priraurapatet, 
quia fpiritus, perquos videmus corpora funt, ideo in inftan
t i moueri non poíTunt. Cum ergo diftet aliquantum id ad 
quodcmittuntur, neceífeeílmoram contrahi perueniendd 
añobis-.&tartienvfque adcoelumSolis,& vlterius vfquead 
odauam fixarum ftellarum fph^ram eft fpafium plürium 
quamducentarummilliumleucarum : neceíTe eft igitur, vt 
in hacpertraníione magna mora trahatur i ergo non videbi-
ttir Sol immediate , vtad euni oculos direxerimus, fed fal-
fum eft, ideo non fit vifio emittendo. Item pofitio Platóni
ca de emiíTione fpirituum ad viíionem ftare nequit: nam 
adhoc, vt fpiritus ab oculis noftris eiiiifíis rebus videndis 
feapphearent, earum ad nos perducentes figuran^ oporte-
ret eos eííe agenda rationalia: nam cum ab oculis femel e-
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nSfi forent ad oculos emittentis remeare impoílibile eft, 
nifi aut quifquam rediré compelleret,aut ipfi quadamratio-
nefuaadhoemouerenrar, Quod autem i f t i fpiritus á nullo 
agente ad oculos emitrentium reducantur, fatis conftare v i -
detunnullum namque naturaliter, autfecüdum aliquam ra-
tionemtaleagensconftituipoííevidetur. quodaut iftifpiri-
tusabaliquarationefuainoculosemittétium rediré neque-
ant3ex hoc paretíqüoniam nec rarionales animar, nec Angc-
l i3necd«monesí i inr5necal iquaalterafubftanriaintel l igen8, 
cum pr^ter has nuliafit nifi Deas. Item dato, quod fpiritus 
eífent advifionem non fuíficicbat milHo eorum: nulla enim 
res videtur,niíi cius figura conftiteritin vidéte: h i autem fpi
ritus emiíli rebus videndisfe applicantes earum ad oculos 
noftros perducere fíg;uram dicúr: nos autem cum quippiam 
videmus eiusexceníioneminlongumá&Iamm cóípicimus: 
tantse igitur exteníionis fpiritus ad huiufmodi viíionem cau-
íandamneceíreeíret ,quanraíi t rei v i f e c x t e n í i o fecundum 
eam partem,qii£Evidetur:vt í icfpir i tus rerum videndarum 
fuperficiesoperiantirerumqueadnos perducant figuras :a-
lioquin, dato quod ípiritus ab oculis videntium egredieritcg 
quandam partem rerum viíarum operirent, nec tamen to-
tam obiedam {iipcrfícicm,neceílc eííet, vt eafolum pars vi-
deretur,qu£e fpiritibus emilfis tegeretur, cum aliarum par-
tium^uas nontegerentadvidétes perducere imagines nul
latenus poíftnt: difficile tamennimis, &prorfus impoílibi
le videreturiVt ípiritus ab oculis noftris egredictes ro.aut l ó . 
leucarumtegerentlatitudinem, & diftantiam, quarum no* 
totam multitudinem oculis cóípicimus. Viíionem ergo fie
r i emiffis ípintibus falfum apparet. 

Itera omnia, quávidentur ,au t lucida, áutcbloratá íimt: 
quorum conditio eí^vt totum íimilitudinem fuam in cireui-
tú í í i i ip lbrumpcr to tum aerem diaphanum diífundant : & 
cum ad animalium peruenerint oculos, imágo eorum ibi fí-
ftat: ipííimque animal videre faciat. Hoc autem fufeepto 
nullum euenit deinconuenientibus íüpra adnotatis ad Pla-
tonicam poíit ionem. Hoc apparet, quia íi quodeunque cor-
pórum noftris oculis obiieeremus > mox eius imago in pu-
pÍllanoftraeft,&íiftéterimus anteoculoS cuiuícunque ho-
minis,velanimalis eritin ambobus Oculis eius figura noftra 
duplex.Qupd íi oculis eius lapidem, aut papyrum oppoíiie-
rimuSjin oculis illius lapidis, velpapyri forma ineíle videbi-
tur . Idemdequibuícunquecorpor ibus i quas opponantur. 
Hoc autem impoílibile eííec euenire, niíi cuiuílibet corpo-
ris elfet conditio per totum médium fui imaginera mul t i 
plicare atque diftiindere , & fie cum corara aliquo fte-
terimus duplicem imaginera noftram oculis eius v i 
demus. 

Al iqui taitien fímplices ekiftimant figuras homirttim,qu^ 
in oculis videntur Oculis feriptas, ^connaturales eííe. Cuius 
falíltas apparet,quia fialiquis fe alteri obieccrit, vídebit in o-
culis illkis imaginera ííiam. Si autem ilío íemoto aíius íe op-
poíiieritin oculis eiuítiertividebitíuam figurara : non ergo 
vident eandem imaginera omnes áípicientes , íed quilibet 
íuáirttiietur:ergo illairaago, q in oculis eft ,non eft connatu-
ralis oculis,quia fíe eadem ad omnes exifteret. Item hdc pá- SÍ^ÍÍ 
tetmanifeftius,quiaíiquisobieccfítíe oculis alteriusílibíj-
íiens r e d ó corporcimago illa,quam cernitin oculis alterius 
redo córpore ftaré videbitur:quod fi videns íepátilulum de-
prelíerit,autin aduerííim fe contoríeri t , imago quoque viía 
paululum deprimetur,aut cotorquebitur in adueríúm: om-
nis quoque motus perfede exprimet, quos aípiciens in íc 
prsmQnftrauerit.Hoc tamen impoílibile eííec niíi imago vi
ía eífet hominis videntis; 

Item patetaquolibet corpore diffundi fpeciemíüairtlpcr 
totummediumdiaphanuniincircititu:n5fi20. aut triginta 
quaíiípeculain circulo poiíta fuerint, 6c quiíquarain eorum 
medio íteterit,in quolibetípcculorum hominis illiusinlago 
videbitur,quodfi eis l ignum, aut lapidem in medio prómi-
nenterii poíueriraus in quolibet eorum lapidis, aut ligni ap-
parebiteftigies;&íicdec^teris corpotibusibipofítis.Falíum ¡ 
eft ergo fieri viíionem emittendo ípiritus iuxtaplatonicam | 
pofitionem,íed aliquid recipiendo, íc. Vtíingulse res ípecies 1 
fuas per totum médium multiplicantes ad videntium oculo* ! 
cas exrendant,& fíe videre faciant. i 
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Nimcautemredenndumeftad inchoatum argumentum 
VñdeingreffifumuSjícüicet3rariónabilíus vídcmr, atque na-
turs conformiüs , vt res vjía aliquam cauíaliratem íaper fcm 
vidcntem habeat quam videns fuper vifibiíe: vifióñámquc 
paffio eíl5& non ad ió . Cuoi ergo videns folüm fumit imagi
n e n rei viiibilis in íe nihil emictens, vt ex prarcedéntibus l i -
quétiimpóífibiíe vidcfurj vt í i tperrem vilara operát ionem, 
áucírtlniuratioiiem aliquam realem, velnaturalem habeat^ 
cum hicnullus adioilis modtis relinquatur. Res vifa habet 
aliquem modum adionis íliperrem vidétem, quoniam ]pe 
cienilliam multiplicans dirigir vfque advidentem , ipfüm 
quoqüe immütact videns autem iiiam ípeciemfuícipiens, 
vt videns e í tammntatur . Ifta tamen aclio non eft realis,aut 
mmral ís j redfpir i tual is^amípecies , per quam humílnodi 
viíio cauíatur aliquid Ipirituale íit ád ípirituales pertinens 
qualirates. 

Expríediifbis ergo i n d ü d u m patet iñíbla á d í o n e ñullam 
eífe poífe immutarioneni realem videntis ílíper rem viíam3 
aut rei vif^ ítiper viuentem,& íic baíiliícüs Videns hominem, 
velaliud animal nuliam l iab tca í t ionem íiiper illum,íed ma-
gishomofeperbafilífeumj namhomovifus inquáñtüm v i -
íus eft á baíiíííco fpeciem fuam adbaíilifcum mi td t , necba-
fíiiícils quidquam in hpraineñí miteit inquantum videns eft. 
Á . d i i o rameo & naturalis immutatio , quam baíiliícus íuper 
hominem viíum habecquia bafilifcus eíi animal peílifením 
valde ex,cmus oculis fpiritus quídam egredientes víqtie ad 
homiaém p e m é n i u n t , eumeórrumpenf es atque illicoóc-

id cntes.Sit:imeiicontingerer,vtbaíilircus hominém vide-
retnailis emiñis ípi ritibus, nihi l magis homini baíiliícus vi-

3 aoceretjquamiiab altero homine videretur, vel ab ali-
no ,qu i a t amennoá cótingit baíiliícum videréaliquem quiri 

1 us illos emittat n un quam eueniret, vt homincín á p r o -
pmquo in'piciatjquin eum occidat. 

Adfaundmn argumentum. Quare homo tifus * lu¡>9 
clamare n o n p s t e í l . 

'Q V /E S T I o X I I . 

i D akeram rationem cum arguebatur de lupo, quod p 
i . \ eius viíionem caufetur aliqna a ¿lio realis,fcilicet,quod 

. nommemimpotentemadloqucdumper aliquam mo-
. in : ibi ramépr^tervi í ionem milla a d i ó eftevidetur. Re-

I ondendum eftjquodex fola viílone lupiad hominem nihil 
poteft cauiari realiter in hominem. Cum ergo dicitur,quarc 
homo a ¡upo vifusad modienm clamare nequit? reíponden-

•n eíloeulos luporuminfeóbosfore, arque per eos vene-
r cosquoí t lamemit t i fp i r i tus jquicumadhominemdepro-
pinquo exi f ten temperaenér in t ,eum inficiunt atque locu-
tionisimpedi.untorgana:manebitqueifta impotentiaclamá-
di quandiu emiííbrum ípirituum virrus permanferifc Siaure 
lupus á ionginquohominem conípexerit nullumad loqué-
dumobftaculuminferet.Hos autemípir i tusab oculis emit-
ti,eoíque cum emiífi fuerint res,quibus adharíerint, realiter 
permutare ad viliuam potentiam nihilattinet, íed ad t ad iuá 
magisjqua: per applicationem realem operátionem íiiam ha-
ber.ípiritus autem iíliemiíli rei 3 ad quam perueniunt,appli-
cantur.Item iíli ípiritus íunt corpora calida & húmida , fed 
huiufmodiqualitatesad potentiam viíiuam nullatenus per-
tinent,íed magis p o t e n t i í E tadiu¿E obiedumfunt. 

Adrermm.Speculummacular ia muliere m e n j l r u a u 
quomodoacádi t . 

Q j v JE s T i o X I I I . 

AD tertium argumentum cum dicitur mulierem men-
ftruatamípeculumápropinquo reípicientcm íbla v i -

fionenullaapplicationefadailhi4íanguineisgurtis,autma-
cuUs quibuldam deformibus refpergeremiacuía igitur, qua: 
per realem immutationem fít íbla viíione cauíabitur.Reípo -
dendumeftvií lonem mulieds menftruatae in Ipeculo nihi l 
real^ ca líare^cumviíio paffioíblum íínfedquia tempore me-
í l .uonimmui ie rhaber oculos aliqualiter infedos , íp i r i tus . 

quiab oculis egredientes aerem médium traníéuntjad ípe-
culum venientes,quoniam illud deníum corpus atqjcompa-
d u m eftjfuperficieiiilius adh^rentes circunftantis aeris atq; 
ipíius ípeculi frigore condeníari in maculas íbiidas atq;viíibi-
les conuertuntur. Hxc autem viíioni non conueniuntma cu 
quishuiuíhlodi ©culos infedos habüerit etiaíi nihi l videat 
nihilq;aípiciattenens oculosaperros3quidquid íibi direde 
obiedura eft atq; vicinum,inficietur. 

Vtrumfit aliquafafeimtio catholice loquenio y & a n f i t necejfe dari: 
¿r quomodo folum ocult wfecli po jfunt inficen a * 

l i a membra. 

S T I O X I V . 

A D vlrimum argumentum, qnando ííipr. dicebatur vul-
garirer pueros teneros,&a!íqua de aliis animalib.inter 

dú faícinariXquaíclam aegrimdines pati,qux per viííonem ab 
aliis animalib.inducuntun&dicüturifta vulgariter oculo p -
cuíía,íed ad mutationes reales ifta pertinent: i n íbla igitur v i 
íione realis eritimmuratio. 

Dicendum cíhípiod plurimi eórüm,<itui catholice vérita-
t i válde inhserentjFarcihationem nihi l elle dicunr: nullu que
que animal faícinari.i. oculó peicuri, nullumq; bónuau tma-
lum per oculos poíle cauiari. Horum autem modus íane , vt 
iftiaccipiunr, folidam veritatem haber.Vulgares namqj, qui 
fecnndum nomen íimm iníípientes runr,arbitráriir,&aftru-
unt quofdam homines eííe malorum oculorum:addenrcs,c^ 
íi i f t i oculo ftiribuhdojaütinuidojveiqualirercunquead raa-
lum moro aliquid aípicere voluerint, i l lud lasdenr, arque oc-
cideiir:3c íi benigno oculo illud coufpcxerinr nihil nocebút. 
Hxc autempenirus fallafünr, Sínaturx diílbna. Namí i a l i -
quis ocultis nequam,aut liuidus eífet res viías fafciríanSjali-
quandó hoc ex azgritudiric quadam ocüli, vel tot ius cotporis 
proiienirct: neceífet in poreftate videntis f a í c i n a r c > aut non 
fafcmaretfed cum videret necelfe eífet, v t l^derer etiam inui-
tusrvelut fiqüis fit calidus intenfe, & alteri coniungatuf, nc-
ceífe e f t , v t alterum cakfaciat quamquam ad hoc n o n í i r ípo-
raneus.Hoc modo eriam nos farebimurnulluni oculum elle 
fafeinantem^ec quidqua m oculo f a í c i n a r i : fi autem fafeinari 
dicaturvidendoreivifsenocercísueípontanee, í iueinüolü-
tariehocfiat,oportet confícerialiquid eílefaícinationem,& 
oculos aliqüorum hominum,aliorumqucanimaiium eííe fa-
fcinantes.Nec aliquis exiftimet nos íidei catholice in hoc ré-
pugnarernam fides carbólica ftílida veriras eft: vertí aureiux-
ta Arift. r.Erhic.omnía confonanr :ei igirur nulla veritaá natu
ralis repugnabir.Ad cuius euidenriam conGderandumjqüod 
lienrincacrerismembris corporis a?griru(jíinem eíTeconrin-
git,ira &c oculos argrotari eueniet: íi igitur (arfo vrió corporis 
membro^vaporautípir i tusinde egrediens, aut humor rapi-
dus inde folutus carrera membrá conradu fuo inficir ,^con-
tigeritjnon diípariter íi oculum qgroraric5tingat,inde egre
dientes Ipitituspeftiferieis , quibus inhxferint, nocumentu 
prxftabunt. Hocinconueniens nullum infert, qum potius 
íecundum naruram concedí neceíle cftralioquin ípecialius a-
l iquidin oculis,quam in c^reris corporis parribus fareremur 
fcacr era corporis membra qgrorare,autin diípoíiraeíle:ocu-
los auremnequáquam. Vel íi oculos a;grorare,autdiíponiíí-
cutincacteris acciditfateamur, aliquid adhuc ípecialius hoc 
modo in oculis ad cartera memora quamprius confiteri ne
ceíle tírit.f cp carteri corporis artu s}cum infedi íunt,c6tagio-
neíuanocercpoíruntali ismembris,autcarteris rebus: oculi 
autem,cumeos a E g r o t a r e c o n t i g e r i t j n u l l i rei lasííonem vllá 
inferre poftent.Rationabiliter ergo dicendum eft aliquos in-
di ípoliroscculosjaurinfcdoshabere, qui rebus, ad quas íe 
coniicrrerint,nocere poílunt: & hoc fafeinare, fme oculo p-
cutere vulgariter dicitur. Apparet igitur fafeinationem ali
quid eire, & quofdam poíTe fafeinari. Amplius confideran-
dum eft fecundum Medicorum dodiinam quofdam mor
b o s contagiofos fore,id eft,quod per contadum á quibuída 
inalios traníeunnvelutfcabiesjleprajmorbus peftilentiar,at-
qireconíímiles. Conformiterigiturinoculisacciderepote-
r i t ^ t fiquis infedum habuit oculum > eius i n f r i o manos 
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percontadum quendam deriuetur. Nam íi qais quoddam 
ícabieigeniis,quodin cnpjteeft,par'acur:&quis eiadheíerir: 
quamquam eorum capita nuliam habeanr coniunótioneni 
in eojqui nuilam haber fcabiem ex hocacceílii inducituríca-
biesxonformiter ííquis ieprofus fuerit &a]teri de vicino col-
loquamr,aiit cumeo cibos íumat& bibar, íi h x c aliqua mo
rara traxeLÍnt,qui íanus erarjepraminduer, quamquam ho-
rum corpora nulla viiquara fereaiiapplícadone contigennr. 

Siipitar inhis}qui laniiunt communicantib. ad leprofos, 
& ícabidos>iepra3 aut fcabies iuducuntur, quaraquaminhis 
corporamnuiius contadas í i t .curin eiSjquiinfedos oculos 
habenchoc nó eiieniet,vc eis,qüOs viderim á propinquo no-
ceanc5quamquam in hoc coniundio nulla íit ? h;ec autem fa-
íciaatio dicitur,vel larlioindudaper oculos: faícinado ergo 
aliquid. eft.Ampiius hoc in morbo epidemia apparet, qui vt 
frequencerexcorruprione aeris gignicur: uno cum proprie 
peííern dicimus/emperaeris cotroptionem appelkmos: in 
eis autem qui pefte percuffif.unt,hoc accidit,vt ííquis eorum 
ad aiiquem non peftepercuílum frequenter é viemo, autalí-
quantá contrada mora loquatur, inñciec eum: vnde h orura 
plurimi moriuntur.Ex quo íequicu.r,vt in tempere veheraé-
tiura epidemiarum in ca domo, in qua aliquis mermas fue-
n^muitipollerius morüntur . Sicut ergo in peftifero mor-
bo,quipci 'cuí l l iseí lqaaJimconcagione alies inHci t ,& oc-
ddit3ita & in oculorum jcgritudine ííquis eam patiacur, eos3 
quos viderit,ex hoc Isdet. 

Amplms manireftaturhoc.pcíl jfcrenimmorbusíicinho 
minibnscauíacur: nam primo aer cccleíliura corporumípi-
ricualibus influentiis cerrumpitur, aut ex aliqua difconueni-
cntinaturx noí lnr mixtione in clementis nieta ex qua grauis 
exhalaturodorinfíciens eos3qiios terigerit. Huncautemin-
fedum aere ore accipientesad vitalia introrfus trahimus in-
ípirantes atq; reípirantes: íic.n.iofedis vitaiibus, Lcorde, & 
pra-cerdiis heinines moriunmr. Cum aut aliquis hoc modo 
infedus iir,totus aer,qiiem iní' irandoatq; relpirádo trahit, 
contagione eius infedus eftrvnde &con iundam fibi aerem, 
qiiem cet:gerit fiatabeiníiciet: aiii autem hominum, quiab 
hoc peftifero morbo immunes íunt. huucaerem inípirahres 
infedione íimili corrumpentur, niíívaldé bene complexio-
nanfuerinrjauc magna adiumenta h a beant, ita ve natura reli-
ítat aeris nocumento. Conforrniter ergo cum quis oculos 
infedoshabet ,auta l íquascorpor ispar tes , quarum infedio 
in ípiritus per oculos egred en tes foluenda eft: egredientur 
per oculos quxdam corpora íubtiliavalde caíala, & húmida, 
qureprx fui fubtilnate viíibilia nonkint ,q i ia! Í i alicui reiad 
corruptlonempropinqueadha:ícrint , inficiunc eam, arque 
Isedánr: quod fafeinare vulgariter appellatur. Hocigitur mo
do faícmationem aliquid eífe pacer ̂ nec quouis modo ne-
gandaeft. 

An quihbet bomo,ant quodlibet an imal po/it v n i m r f a ü t e r vbi, 
¿r quando yoluerit alium hominem, aut bnitum a-

rinnal f a f i i n a n . 

o . v M S T 1 O X V . 

T Temconí iderandum eíl ad maierem euidentiam prardi-
JLciorum de faícinationejqus íunt3qu£e inferuntfafcinatio-
nem,&quomodo quídam eculi fafeinantes funt, vt fifcino-
logianoníi tprorfus de non ente: faícinationem enim appel-
lamus cum aliquis quempiamvidens ad eum corporaliter nó 
comundus,necmeumalterum quippiamagens eum la:dit: 
herumtamen frequentiílima arq; vulgaria exempla lime, ita 
vtinduct onenon egeant. Baíiliícus enim hoc f ic i t : nam íi 
quempiam hominum viderit.ctiamli eum mordés 5 aut alias 
non re:¡ger{t,monemr. Hicnuilus negar eum, qui montar, 
á bafiliíco occifum elle.Dici t aménequi t ,qued baíiliícus ho-
minemmorfíilaniaiierit,velintoxicauerir, aut quouis modo 
reti^eritrergofolum eum occidir.Homines aurem quamquá 
nonhabeantcomplexionem baíilifcorum, quoniam eorum 
natura ita peftifera eífe nequit: aliqua tamen inrerdumin eis 
corruptio'eírepoteft : qua: per ocales egrediens refolutain 
ipirirus,eos,quiprepinqui fuerinratq; ad corruptionem di-
ípofiri,inti:iet:inuiíibiliter ramenisla per fpirituum íubtili-
taté fiunt.Hoc aút in lupo adhuc apparet.Cum enim hominé 

videntá propinquo eum ademictendas voces aiiquata tem
pe; is mora impotentem redder: nuliam tamen t u n c a d i e n é 
lupus liiper hominem habenfed eum dunraxat vider. de que 
Ifiderus Etymo.lib.ii .neceííeeíl igitur confiten hominem 
alupo faícinarijcum eumfole vifulaedat. Item in mulienbus 
racnftruatis hocapparet, qusfifpecula áprop inque conté-
plentür,eaíanguineis guttis infícient, autaliis reípergee ma-
cuiis: manifeítum igitur eft ex earum oculis corpora qiur-
cíamcalida,atquehúmidaegredijqua: ípiritus vocantur: h i 
autem í i in t0 rn ta t i s}au t^gr i tud inumindudM: íi enim ía-
nitads alicuius cauíatiui íunt ei,cui inh^ferint,non nocebút . 
Si autema-gruudinum indudiu i funtrebus, quibus adhar-
ferint^morbosquofiaminducenr: fed cum ípiritus iíli no-
cent eos faícmationem cauiare dicimus: fafeinatio igitur ali-
quideí'h 

A J euidentiam maierem pra\ii¿>orum penendae íunt tres 
concluíiones detnbus conditionibns, quinad quamcunque 
faícinatione.n neccílaiüe fant. Prima eft, quod non pete í i 
qmL bet homo, aut quodcunq ue animal aliüm hominé , aut 
brumm animal faícinare : íed q u í d a m íunt , qu^ faícinándi 
virtutem habent.qu^dam vero nenjqna'dam vero funt,quiE 
á faícinantibus pati poí íúnt : alia autem faícinationem pati 
nequeunr. Haius fundamentum eft, quoniam faícinatio ex 
hocor tumhabe t ,qüod quis oculos intedoshabeat, autali-
quam corporis pártem:& exilio peftifero humore agente ca
lore quídam ípiri tus, qui corporacalida,&:húmidafuiit,re-
foluantur,& per oculos egredientes pne fui leuitate vicinum 
aerem tranfeant.,quoníquead aiiquod corpus folidum per-
ueá iah t , cuiinhíereanr. Si aurem corpas iftud corruptieni 
díipefitumfit.f faciliterpaífibile aliquaiirer inficietunaut íi 
dícamus tótem animalis corpus infedum eífe Jiaraerem ta
men il lum refolurum per oculorum íj^iritLis egredi ídem fiet 
neGUi^entunnhocautem faícinare efr. Tale auteminquoli-
bet animan reperiri nequit: non enim habent homines om-
nes mfedos ocu'os,auta!iquam corporis pai ria;lam,ex qua 
humores refeluti per oculos exituri i int . De animalibus au
tem ca-teris ídem patet: non enim íunt cunóla peftifera,alió-
quinin ómnibus indiuidois animalibus femper morbum da-
r i necelle e í í e t , ira vt nullum animal íanum foret, quod fal-
fum eft. Dícendum eft igitur animalia qiucdam fecundura 
ípecies fuas peftifera eífcíemperque ípiritus ex hoc venena-
te humorerefoluenda : vnde quedes h;rc aliquaammanda 
viderintalteriiisfpecíei,qiiíEadcorruptionem diípofitaíinr, 
kden t ea. Hoc enim baíilíícis cuenit peftifera quidem eorú 
natura eft , nullumjergo baíilifcum vnquam eílecentinget, 
qui vid ende alia animalia non fafcinet.ícilicet.quod cumho-
minem , aut alterum animal viderirfolo vifu inerte m indu-
cet. Idem autem lupis accidit: eft enim eorum natura huma-

condinoni contraria,idee omnes lupi quantum adhomi-
nes r-eít iferi quedara modo funt. Cum enim aiiquem homi
nem é vicino vidennr,eum ad tune voces emitrendas facient 
impotentemdupis enim vniuerfalicereuenit homines fafei-
na re .Cenformi te rauremquídam alia animaliafunr,quibus 
cxconditionefpeciei cenuenit,vt homines debeant fafeina-
re:vndein talibusanimalium ípecicbus nullum animal erlt, 
quod hominem viíum á propinquo non fafdnet, aut faitem 
faícinare non vafear. 

Ahaautem animalia funt, quibus í leundum fpeciei con-
ditioucm non coniienit,vthomines fafeinarepoffíntreuenit 
tamen quibufdam eorum aliquafpeciahs corrupt,o5qua óm
nibus , quaviderinr faícinatienis nocumentum inducant. 
Quadamnamq; horum magnam Ixfionem habent femper' 
quemanentem:vndeea, quaviderintad corruptionemdi-
fpoíita neceífanum eft, vtfemperfafeinent :aliaautem funt 
quibusmorbusifteperpetuusnoeft.fedadaliquam tempe-
r ismoraminanens , f ícut in cateris temporalibus agritudi 
mo accidit. Hac autem quidquid vidermt hoc tempere ad 
corruptionem d iíp o íi i um, f a Icinab u 111. 

Circafpeciem autem humanara dícendum eft, ouednon 
haber condidonem,vt femper fafeinare poíJit:hoc enim me 
do tota natura humana corrupta foret:fed faífum eíhquid r i 
enim homines funt,qui nulli videndo nocent, alii amé fimr 
quiresvifasfaícinant: non euenitigitur ex conditionefpe-
ciei/edeft condino querundam humanerum indiuidumü 
íci i icetagntudo. Une temporali, íiue perpetua íít. Item i i 
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nulluin h o m m u m p o í l c a terum ^ . r i _ •.(-„ nr. 
n n . , ^. ^i-r,Qv détesnocente is lolo vuupo-
fum eft:quid;im namq; al.os viaeto narer na 
tiíTim m ill's,quiadhucaetare renerifunt. Pr mumpaterna 

" « t í a L u n . naturatn a g e . debet neceffe 
c t̂ vt incer aliq-iam habeant contranecatct^: & ob hoc A -
So te l e snonconcc íT i cmo tamÍn t e r duofimilia, nec ínter 
daoconriadiaona,redinrerduocontraL-ia: í ícparct5.Phyr, . 
cap z Si enim vnum agens xktnimnaturaliter calefacere de-
bet,neceíreeft}vtalteriimeorum íecundum naturam fngi-
dumíit,auc faltem noncalidnm, altemnlautem caltdum. Si 
enmduocrqaalitercalidaforent,ncutnimmaltemmcah-
ditatcmcan4ret,aut duobus frigidis exiftentibus neutmm 
alterumfrigefaceret: fed vnum in alterum aget, cum m ex-
trrmicatibus contrarietates fteteriiit, autquoms modo con
traria fuerinr. Itemiftamagis manifeftanmnnhis5qaae nos 
experimur.Nam fi qiiifquam cálidas fuerit, eique quippiam 
ca Hd. im aopoficum fuerit,mhil fentiecvelut fi nihd ei appo-
mum foraíhquisaüreiii frigidus intenfefuent. & cam^ 
a l i q u i 4 f t i g i d u m a d i ü n g a t ü r , í e n t i f c n o h p o w r i t ^ í k m ^ 
terisadiuis qaa l i ta t ibus^ imi leenimnonaginní imi lured a-
dioextremicadscontrariaeft.Inquotamedicendum quod 
quainquamadioA^paíTioin contrario femperfint: hms ta-
menaáionis inf i ra i l i tudineef t , a u t á d i o nol i coníummáta 
eric íecundum naturam, quod patetquia cahdum in íngidu 
aeit. Si autem vtrumquecalidum foret neutmm íuper alte-
uimagendihaberetpoteftatemiidtamen quodcalidum eft 
valie5in fngidumnunqnam defmet ageiC,donec illud ad ca-
loris mi gradum perduxeriLCum vero patiens ad tantum Ca
lora deuenitgradum^dio ñ u l k neemotus entjidem feqm-
tur fi valde frigidum agat in cálidum. Hoc modo omms mo
tas íecundum naruram in contranetate mchoat, íed in íimi-
iitudine perfeda confummatur, fi a d i ó fit de con íummans 
fecundum naturam. Ex hoc ergo patet fi omnes homines íe
cundum fpeciemfuam faícinatiuam habereht virtutem,nul-
lusalteramfafcinaret, adionamqueinfimilibus nunquam 
eft/edmeontrariis. Hoctamen dato omnes homines ímii-
leseírent/cilicet,continentesvniuerraiitervirtutemfafcina-

tiuamA'nulluseorumpolletalterum fafcinare. I t emin ba-
filircishocaccidi^vtpcftiferifmt, & faícinare poíTint arque 
homines,c?teraqueanimalium folo vifuintenmerchoc au
tem ex condit.onerpeciennt4l,ideo ómnibus meft,necVnuS 
p0tental temmlxdUfedai iavifukdent : inhommibusCr-
^o conformiter dicendum,fcilicer} quod fi ex coditione fpe-
l e i homimbus e u e n i i w t faícinatiuam haberent vntutem, 
Lllusalterumfarcinaret/edipfiabaanimaliafafcinarent.I-
"emadionullacaufaripoteftagendi & patiente .quahbus 

f cundum potentiam - ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ tateilla, fecundumquam motus fien debet, fedad omnem 

motumexcelientiaagentisinadiuavirtute defedusautem 
p X n n s exigitur: f i tamen ex condirione humana, fpeaei 
rrouenketjthominesfafcinare poírent , ómnibus meiret 
qualitasfecundumiftamfafeinatiuam virtutem. Nullus i g i -
L - a l t e r m T i p o í r e t f a r c i n a r e . Q u o d p a t e t , n a m c u m o m n i b u s 
indiuidaisfpecierumpaffioinfit ex pnneipus ípcciei , com-
mun ica tu rLn ibus .qua l i t e r , quianatura i n ó m n i b u s -
qudisef tmaf l r ionesau tem^u^acc iduntex ímgulanbusco . 
ditiombus indiuiduorun^non funt anuales in ómnibus m-
diuiduis emfdem fpeciei: patet ergo, quod fi ^ 
humana pro-ieniret virtus fafcinandi, nullus po íet alterum 
fafeinare. Sedfklfumeft^nonhabetergo naturahumanaco-
ditionemfafanatmam/ed P^uenithocexfingulanbus de-
fedibushumanorumindiuiduorum. Eft autem ifta faícina-
diconditioinqHibufdamtanqmm perpemus í ^ g ^ ^ 1 " a: 
Uisaxitem velut temporáneaa .gmudo. H i vero quibu hoc 
euenitalioshominesfafcinarepoírent nec tamen omnes, 
fedrolumillos,qui ad corruptionem diípofiti funt,taluna-
tiuaergo virtus nonineft ómnibus hominibus^el animali-
busjed quibufdam.Icem confiderandum eft, quodl i t i qm-
bus peftifera faícinandi qualitas ineft,non habent ex arbitrio 
pendentem , quando f.dcin u-eveiint, fed etiam, & h n o l i n t 
fafcinabunt. Amplias non fubeíl eorum libertad iftam rem. 

vel aliam fafeinare/ed id quod ad corruptionem dirpofitum 
eftfafcinabunraliquanociuaexpreíTaineodem. Qup n t , v t 
interdum fafeinatiuam potentiam habens,^ hoc feiens eli-
gat aliquam rem non faícinare, & tamen fafcinabit.quoniam 
ad corruptionem difpofita eft. Al iud autem erit,quod forte 
fafeinare veíler,quia ei nocere cupit, & non poterit fafeinare, 
quia eft potens ad refiftendum nocumento. Hoc patet, quia 
fafeinareinanimalibusprouehit ex quadam peftifera quali-
tateexifténtein aliquó animaliper raodum cuiufdam x g r i -
tüdinis , oualirates autem naturales operantur naturaliter 
non fubditíE árbitrio noftro , non enim fubiieitur vóluntaa 
ncftrarfiquis manum calidamhabuit, & eamalteri adiunxe-
rit,vt eum calidum reddar.Ñam ctiam eoinulto manus cali-
daeum.cuiadiundafuerit^alefaciet.Idemdecaeterisaaims 
qualiratibus diffíniendum eft. Qua!ir?s ergo fafeinatiua non 
ííibeftarbitrio Jed naturaliteroperatur, apertis enim ccuhs 
fafeinatiui egredienrnr <piritas, qui inuitis eis quorum ípiri-
tus funtquofcimoue obuios pamm diftantes arque ad cor
ruptionem difuofitos fafeinabunt. Haber tamen qui huiui-
hiodi eft aíiquíd in fuá poteftate, quoniamfi claufos femper 
oculos ten ere voluerit,neminem vnquam fafeinabit, aut cu 
fe voluerit ab aliqua re cuftedire ,neta fafeinet, claudet ocu
l o s ^ eritimpoíFibileeam fafeinare. Si tamen id quod fafei
nare voluenr,femelafpexerit,& id ad corruptionem d.fpo-
fitum fit,etiam inuitus faícinabit. Hoc auttm fatis patet ex-
emplo eius,qui manum calidam aur frigidam habet. Sí en.m 
illam cuiuis approximauerit eum calidam reddet/i tamen ab 
aliquoabftinucrit eum nunquam calefaciet. Si vero akcm eá 

i adiunxerit non fubeíl eius arbitrio illud tale fíeruquoniam 
neceífario calefíct: idem de eo, qui fafeinatiuam habet pote-
tiam,quiaclaufis ocuhsfibi fubeft potentia non fafcinaridi, 
apertis autem neceífario fafeinabití 

Secunda c o n c k p m materia fafdnationu. u quodan'malta haben-

tia potentiam f. ifcimndi m n pojfunt hoc ageremfi apro-

pmqm>nififit magna vtrtmfafcinandu 
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Q J V I S T I O X V Í . 

SEcunda corielufio de fafeinátiohe eft. Animal habens fa
feinatiuam virtutem non poterit quodlibet animal fibi 

appof i tumápropinquo fafeinare, fed il lud folum , quod ad 
corruptionem hanc difpofitum eft/icut patet in rebus tene-
ris,niliha:cpeftifeia fafeinandi pottftas excedtns valde fit: 
tune enim quodeunque animal vifum fafcinabitur,quiarela-
tumad hoc difpofitum eft, hoc patet in quibufdam homini-
bus3in quibus virtutem faícinatiuam cííe confítemur, if t i ta
men nequeút omnes homines,quosinfpexerint aut animt-
lia fincóla fafeinare, fed quibufdam nocumentum inferunt, 
aliis autem nequáquam nocent, res enim pamas gratis leui-

I terfafcinantar,duraautem, &anno í io rahocnonrec ip iun t . 
| Hoc patet ex fententia Arifto.z. De anima, fcilicetadusadi-
I uorum funt in pariente difpofito,ideft,talis eft a d i ó agentis 
1 in patiente qualis eft conditio patientis ad fufeipiendum: no 

enim agit agens fícut adiuum eft/ed ficut patiens fufeeptiuú 
cftjfi enim paífumm ad adionem fufeipiendam plene diípo-
fitum fitjagens fecundum virtutem fuam plene agere pote-
rir.Si autem paffiuum nullatenus difpofitum fit, nequáquam 
valebit agens eíficere. Si vero pa í í i uumpamm diíponarur, 
paruaineo agentis adiorecipietur. quod patet: fi enim cali
dum ponaturapudaliquid diípofirum ad cóbuftionem cau-
fabitur incenfio.Si autem fit prorfus indifpofitum, nullus i n -
duectur ardor, ídem de frigidirate, &: cíeteris adiuis qualira
tibus iudicandum eft. Ex quo fequitur, quod ccelum nun
quam cremaripoílíf.nam quamquamfphxraignis orbi L u -

' n2coniundimmafit ,nuilopofitomedio, fed fuperficics v-
nius alteri coniungitur , quiaramen ccelum nullam haber 
difpofitionem, íecundum quam cremari aut perire poflir, 
nunquam cremabitur, nec pedbit. í íc enim Anftote).fecun
do de coe lo^ mundo corporafupracceleftianon fufcipmnt 
peregrinas impreííiones, fcilio. r non fufeipúmt aliquam al-
terationem , vel corrupt onem ab extrinfteo prouenien-
tem, fecundum quam ccelum permutad pofl í t , & nia ál-
fpofitio in coelis pcregrina.t.exrran^ppellatur!Jtempatet 
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hocTiTmorbo epidemias: contingit enim intef dum, vt morT 
bus ifte ex aeris corruptione intotaviiacmitate^qualisfic, 

se***' fed non «quaiiter in ómnibus partibus ciuitatis nocet 5 nec 
cHm a ¡ omnesm loco illopereunt: fed quibüfdam morientibusalu 

" i l l s f i manent. Conformiter cum áliqüam domum aer lile 

peílifer inuaferit.tota domus illa ̂ qualicer infeda eit in óm
nibus fuis partibus, tamen non contingit ftmper omnes in 
illa morí , fed quofdam aliis permanentibus. Huius cauía eít, 
quiamorSinanimalibuseflicitur5quianaturanonpote1ld^ 
mnoreíii terefuccumbit. Cum enim eítrobult ior naturaat-
que conuenientioris complexionis3magis nocumento lUato 
refíftit Ex quo fequitur5vt íiue illatis vuineribus,íiue qmbul-
cunque appofitis malis,velinnatis tardius monatur: autma-
aisrefiftanc, qui robuftioris natura arque conuenientioris 
complexionis íunt5nir iDeusal i terdi fponendumabáterno 
dienatusí i t :cuius dilpofidoni nullum naturaiudicium, re
pula vclinclinadoreíi íkrevaler. Cumautemaerpeftiferm 
aliqua ciuitate aut domo eft s ipfi naturae humánae repugnans 
femper in eam agir nocendo quantum poteft , qu i vero natu-
r m i debilem, atqj inordinaram complexionc habent, nocu-
mentoillato relillereimpotetesfuccumbuntpelbfcr^qua-
Utati^tque perimuntur,quivcro robuftions natura: íunt re-
fiftere fufficientes nocumento non fuecumbunt, íed viuen-
tes permanent. Similiter ergode qualitate fafcmanuadi-
cendum eft,quod íiquis cormptioni diípolitus lie, ira vt hici-
liter permutan poííit, patietur. Si autem refifterepotens íit, 
non fafeinabitur. Item dicebacur, quod íi tened íunt tam in 
hominibus, quam in bruns adfaícinationem díípoíiti funt, 
d u r i autem non patiuntur. Cuius fundamentum eft, quoni-
am durities eíl , qiurdam namralis poteníia adrion faciliter 
patiendum, ícilicet, íecundumquampat iens reliftir agenti 
ne in i l lud faciliter agere valear,mollicics autem}& teneritu-
do qualitates ílinr5quas naturales impotentix dicuntur, ícili-
cetj&dlaciiitcrpatiendum , quoniam íceundumeas facicns 
poteft fatiliter in patiens q u i d q u i d voluerir: duranamque 

, necfocilirerfrangerc, neclcindere po í lumus : mollia vero 
m ér faciliter pra:ícinduntur, & íicut in fradione, & amputatione 
res mol, acciditjita & incombuftioiie dicendum eíl:, ea namque, quar 

tenerafunt, í i de f i cca t a£ ie r in t , facillime comburuntur,ar
que paruo igne opüs eftjqua: a u t e m dura í í int , etiamíi deííc-
cataíuntjncc faciliter exuruntur, nec poííunt, ni fia magno i -
gne creínari,íic patetin ftuppisjCapillisj&lanajqnae renera,& 
iiccaíunc, ligua tamen duritiem magnam habent, vt ex nu-
cea materia A ' moro, &il iceí h^cenim difficulrercreman-
tur. Hoc modo facra Scriptura Metaphoris quibüfdam v-

j tens durum, & molieaccipit* eos namque duros vocat, qui 
i gratiam Dei vocantem non exaudiunr, nec íacris monitis o-

' ^ j bediunt, nec á facinoribus, ¿L' culparum cnormitatibus d i t 
cederé curants q u i alió nomine obltinati vocantur ¿ íic enim 
dixit de Pharaone rege ̂ g y p t i : Ego indurabo cor Pharaonis 
Exodicap.4. 8. &;p. Hoc autem quoniam Pharao quantum-
cunque á Deo plagis vrgeretur, iuílis eius obtemperare no-
lui t , quoufque finali percuíllis plaga ludaros exire compulit. 
Nec tamen tune eos penitus íre permiíit: namillos receden-
tes víqueadmare rubrum infecutus eíl, Exodi capit.14.M0l-
lem autem Scriptura vocat eam, qui gradas Dei nihi l reliftir, 
fed mox, vt á Deo vocantur m onenti, & vocantiobedit, & 
adbona prouocanti confentit, &í i ínterdum peccaueritab 
eo admonitus faciliter ceiíat. Patet igitur faícinaduam quali
tate m fuper homines duros, aut bmtaanimalia duraaótio-
nem habef e nu.lla m,vt cum ifta a'taris funt matura:: fed fuper 
ea,qua: teñera valde funt , qiu\! enim dura funt, i l l i peftiferi 
qualitati refiftunt/ecundum quam fafeinatio cauíatur. Cum 
ergo homo, vel aliquod animal aliquid fafeinauent neceífevt 
i l l u d tenerum íit. & paru^ artatis, licutininfantibus teneris, 

^ ! autin animaiibus brutis nouis5íicLitin puíl is ,&porcis,atque 
¿ teñe \ í imilibus, in animalib .is autem magna; asrtaris, &duris falci-
rUcau-1 natio non caufatur,n!Íí illa valde magna íit. C b hoc autem e-
{aturfa 1 uenitjvt tempore epidemia: plures de p a r u u i i s quam de per-

7 fe ¿tis viris, & fenibus morían tur: tened enim valde funt, & 
complexiones eorum nimis paí l ibi les , vndcaerinfeclusin 
eis maiorem immutadonem quam in ca'teris cauíare poteft. 
De virtute fafcinatiuaíiceft, quodin rebus teneris immuta-
tiuam qualitatemhabet. I n duris autem nequáquam. Ex 
hoc fequiturid, quodapud vulgares notiíTimum eft,fcilicec 

Alph.Toft. fupcrNum, Pars 2. Tom.4. Pars 2. 
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Cap. X X I . & 
quod püeri teneri aliquando faícinati funt, de viris autem 
perfeóds raro, autnunquam dicunt, quod fafeinentur. Sic 
quoque de pullis, quando pamifunt, & de porcis: de duris 
autem animaiibus raro hoc pradicant. Patet ergo fafeinatio-
nemin rebus teneris caufari.in duris autem nequáquam. I -
tem dicebatur in prsedidaconclufione, quod fafeinatio cau-
faturfolumin rebus teneris nifiqüalitasfafcinatiuaexceffiua 
fititunc enim non folum teñera corrumpentur,fed etiam du-
ra.Qupd patet in bafilifeo,videns enim omniaanimalia fafci-
nat,&perimit,necquidem folum teneros pueros, fed etiam 
viros magnos, Pesetera animalia nulla habita differentiadu-
n & teneri.Cauía eft3quia virtus fafeinatiua baíiiifci tanta eft, 
vtadeam collataquaelibet potentia reíiftendi animalis infe
rior íit : omnia ergo animalia conípiciendo interimit. De lu -
pis autem ad hominem ídem dicendum eft: íunt enim vni-
uerfaliter infeóbi collati ad humanam complexionem,quia e-
os nobis natura contrarios fecit.Quemcunque e rgohominé 
viderint, fafeinabunt reddentes impotentem ad voces emit-
tendas. eft enim eorum qualitas fafeinatiua : non folum er
go pueros teneros íafeinabuní, fed etiam integras astatis v i -
ros. Hominibus autem quandocunq; talis faícinatiua quali
tas accidat :tanta eíle nequit,vt in baíiiifci s,quoniá eis ex con-
ditione fpeciei non euenit, vnde folum pueros teneros fafci-
narepoterunt,aut animalia teñera pamas artatis, qualiaíunt, 
quseindomibus nutrirá funt, cumnouiter n a t a í u n t r i n m a -
gnis autem hocnoneí í ic ient . fitameninterdum accidat, q> 
ramm eft.vtaliquis gratis integre vir,autanimal brutum ma-
gnx xtatis fafcinctur,hoc euenit, quia grauis fuit potentia fa-
ícinandi. 

Tcrtiacmclufioin materia fa fe inatmu. Animalhabens potentkm 
fa femandí nonpotefl altermnfafcwarerf/Jim p a m a 

diftanna. 

Q_V ^ E S T I O X V I I , 

T Ertia concluíiodefaícinatione eft : Qupdcunqueani
mal potentiam faícinatiuam habens, non poteft ani

malia diípoííta ad faícinadonem vbicunque faícinare , íed 
folum cum á propinquo viderit. Sienimhomo,autalterum 
animal faícinatiuam virtutem habens aliquod animal tene
rum , & adfaícinationem diípoíicumádimidix lencas ípatio 
intueatur, ve !áqua tuor , vel quinquéiaótibus lapídis, fafei-
nare non poterit, quaíi nullam haberet virtutem faícinandi: 
nec folum hoc i n hominibus eft, fed etiam in aliis animaii
bus , quibus proueniat faícinare ex condidone ipeciei,&ma-
gna íit qualitas faícinandi: ipíaenim nihi lpoterunt , n i í i in 
pama dirtan da faícinare. Inbaílliíeo autem hoc patet: n ihi l 
enim fie natura peftiferum fecit, cui tanta inílt virtus faíci
nandi. nam occidere poteft, & i l l i ex conditione ípeciei pro-
uenir. Si tamen per tres aut quatuor iadus lapidis abh o mi 
ne diftet,quanquam perípicue hominem videre poííit, & v i -
deat,nihil nocere valebit. Inlupis autem idem eft,cum enim 
homines á diftanti conípexerint nullum flifcinabunr,ícd ho
mo viílis libere loqui valebit, vtprius: cum tamen baíilifcus 
á propinquo hominem conípexerit , eum videns interimit 
lupus quoque é vicino videns hominem faícinabir. Ratio 
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huius eft, quoniam fafeinatio caufatur íecundum virtutem 
fpirituum emi í íbmm ab oculis rerum illarum,qua' faíci: ' "-"^'•'j^""-^«ivinari— 
uam potentiam habent, hi autem ípiritus folis corporibus 
adh«re.~t, vt hominibus aut aliis animaiibus: in aere nam
que nec manere femper traníeuntes,necinhsrereinfixi pof. 
íiintjhanc autem rem cuiinhseíerinthedunt. Cum vero ídn? 
fafeinandum fie ionge diftet, illucemiííi ípiritus p e r u e n i í 
nequcun tá qualitate circunftantis aeris condeníad,&: in ter-
ram cadeiites,aut fi peruenire potiierint,iam eorum excluíb 
autdebilitato vigore nihi l immutaiepoUunt. Cum autem 
quod fafeinandum eííetjfaícinanti propinquus fuerit, inten 
filis poterit fafeinari cum ípiritus cauiantur faícinadonem 
inbreuior i ípado maiores teneant vires. I n hominibus i 
dem diffiniendum eft : fiquis enim fafeinatiuam haKnP^v 
virtutem longe poíitam,íaícmare non poterit: vnde quanto -
cunque aliquid fitdifpofitumad íufcipiendam fafeinatiuam 
qualitatem, fi á rebus fafeinantibus valde diftans íit 
terit fafeinari: fi vero p iopinquumkd 

nonpo-
etur. I n hoc tamen 

magiia 
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magna difFerentia eft ex comparationefaícinatiu^virmtis: 
dum enim virtus hxc maior hierit/afcinans álongiori pote-
rit fafcinare, quanto autem minor,tanto in propinquiori fo-
lumlsder. 

Item inquantum adid, quodeftfafcinabile nimis diíFert, 
q u í d a m enim aliis teneriora, & alia duriorafunticj. autem 
tenerius eft/aciliuspoterítfaícinari^&áremotiorirquícvero 
duraruntdifficiilterfarcinantur,&ápropmquo. 

QtiomGdvqMnquantfáf i inat io ajferatur Unten nmeomedoquo 
vulgares intelligunt* 

Q_V M S T i o X V I I I . 

CVnda autem, qux in fiiperioribus alTemimus catholi-
corumEccleíia vniueríaiiter confitebitur: nemo enim, 

qui rationiinnitatur inípedis fundamentis fuperioram, & 
mulds aliis, qu£E induci poterant, poterit negare, qus in du
da íunfc. His tamen in íuo vigore fubíiftentibus nos quoque 
cum tota catholicorumEcclelialfafcinationem improbamus, 
quam accipiunt vulgaritcr intelligentes: qui enim vulgo lo-
qüuntur in pueris teneris, pullis, atqueparuis porcis, faíci-
nationem, interdum aíFerant euenire. Similiterin aliis do-
mefticis animalibus,neícicntes quid faícinatio íit,aut ex qui-
bus agentibus , vel quibus íuppoíitis diípoíííionibus s'fti-
mantes longe fore alteram quam íit,vnde üli, quos ipfi fafcí-
nantes aílerunt faícinatis quanquá non íint: aut íi qui paruu-
lorum interdú faícinantureos quibufdá veteribus benedicé-
dos ofFerunt, has enim vuigus ex officio fuo benedicétes vo-
cat: quas noniniuriaconueniens magis eft maledicentes ap-
pellare3qm miícrabilcs animas iníipientium illaqueantes in 
íEtcrná gehennas maledidionem adducunt. In his namq; ve-
taltas habuit plurimos, tamviros3qüá fceminas íiiperftitio-
fos,quos adhuc ex parte iunior tenet astas: h i autéíuper eos, 
quos faícinatos perhibent, impertinentia valde verbapíofe-
rimt,atq; mutiles ceremonias, que íuperílitiones dicuntur, 
obíemant,qmbiis fe curare putát eos,quos faícinatos enun-
tiant.Hxc autem infmda queda, & catholicomm mentibus 
valde figenda íunt, qm hec, qua: ifte maíedií tx forminas fa-
ciuar ¿N: proferant, illicita valde atq;íuperftit¡ oía í í int ,nul lá 
íanatiuá virtutem condnentia, ííueá Deo collatá, fine inexi-
fienrem fecundum natura, ipfetamenmiíerabiles foeminx 
his verbis fafcinatos íanitatem integra recipere dicunt,quod 
hereticum valde cft,quoniáfanitatem,quá Deus interduna-
curaliter quibufdá íimplicibus, vel compoíit 's medicinis, i n 
terdum fuper operatione nature illa largitur,ifte miferabiles 
foemina; fuperftitiofis atq; prophanis verbis j & ílultis cere-
moniis adfcribunt^iullánaturalc, autfupernaturalead fani-
tatem inducendá cauíaiitaté habentibus.ReótiíIime ergo ca-
tholicom Ecclefia ípiritu í a n d o duda oes fafcinatorú cura-| 
trices prohibet}autpotius iníipientium deccptricesdiftride! 
prohibuit. Nos autem quanquá iuxtaveritatem naturas fídei' 
catholicx nimis confentancáaliquidfafcinari interdum aífe-
ramus, illud. tamen curand 11 m vetuftarum maledicarú cere-
moniis, aut verbis non tribuimus: fed hecpotius abhorre-
musjillud medicorú operi,vt ccteras argritudinesjaut diutur-
nitati temporis íanandum relinquentes. Q u r d á namq; ipía 
per fe natura nullo appofito curat.Nullá ergo in hoc íuperili-
dofam ceremonia obfemamus. Quanquá autem predida, 
folida verirate fulciantur íidei cathoiice in nullo repugnan
do, fatis tamen nobismoleftum eft confiten publice aliqua 
poífe fieri fafcinationé ; hocau t énon ideo, quod veriras late-
re debeat,defiderat enim veritas in publicú collocari,íedquia 
fimplices impotentes diftinguere áfalíis vera cum audirent 
fafcinationem poíIibi¡é:arbitrarentur aliquid, cp inconueni-
ens e i re t^adíüperf t i t iones varias verterentur, vnde coram 
fimplicibus quafdá veritates melius eft filentio tegi, quá pu
blice enunciariDe fafcinationé hec breuiter fuífecerint.Re--
deuntes ad fupra inchoata dicere oportebit fola vifione nullá 
polfe ficri realem immuta t ioné , fed ñ interdum aliquod ani-

lalterividendonocet autproficit, hocnoneft, quiaal i^ 

Cap. X X í. 

ma 
ani imal videt,aut videtur, fed quia aliqua animalia vidédo fpi-
rkusper oculos emittunt,que interdum nocent,Et forte in 
terdum prodeífepoífunt.lítos nonpoteratemittcre ferpens 
a:neus)que fabricauit Moyíes, quiacaíidus & humidusnon 

exat iuxta conditionem ípirituum, fed íiccus & frigídüs erar, 
Apparetigi turíerpent^millum eneú operatione aftrologica 
aut mágica obíeruatione non fui lie fabrkatü & fanitatc, que 
in videntibus cauíábatur,non cauíari ab eo, fed diuino nutu. 

An naturaliter &afinlogicc pojfit caufmal iqua virtus rationalis rc~ 
Condensad qmftta. Ht decapite mstallino his pono,&alio Alberti 

Magni. E t qui funt qui rejpondent in his capttibm metal-
linis^&de lucernuMfidori Eijpalenfis* 
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ALiquisadhucinftabit íerpentem iftum fadum fuiflea-
ftrologice,& naturalem virtutem acquiíiuiíle. Nam fi 

natura per aftrologicam obíeruationem temporum&pun-
dorum aliquid pérfedius ferpente ifto , prodúcete vale-
bat, poterit quoque huncproducere, quia potensin excel-
lentius poteftin mi mis: natura tamen poteft cauíare aliquid 
pérfedius ferpente curatiuo á morfibus íerpenrum vero-
rum, ergo & eum cauíare poteft. Hoc patet,quia cau^re ali-
quam fubftantiam rationalem pérfedius eft , quam cauíare 
quamcunquevirtutem, quelitdeconditionecorporis : íed 
hoc fieri poteft, ergo, 5cc. Curado autem á morfibus fer-
pentumad virtutem corporalem pertinet, ficutpatet in me
dicinis tam fimplicibus , quam compofítis : natura tamen 
poteft aftrologica obfernatione cauíare aliquam rationalem 
virtutem in aliqua figura férrea, aut qualitercunque mctalli-
na, hec autem perfedior forma eft, quam fit in tota natura, 
ergo faciüus cauíari poterit quecunque virtus vulnerum ía
natiuá. Quod virtus rationalis operatione aftrologica cauie-
turappafetincapitibusmetallinis,queabanriqiusaftrono-
mis fabricara ad omniaquelira reípodebant, fíe enim Alber-
tusMagnusTeutonicus caputmetallinum fabricafledicitur: 
fuit autem ifte beati T h o m e de Aquino , magno tempore 
magifter. Cum autem íemel beatus Thomas cameram A l -
berti Magni introilfet adhuc dilcipulus eius exiftens iftud ca-
put.quodadomnia r e íp o n de bar, fr cg i t. Alterum autem me-
tallinum caput íimiíe fuit in territorio Numantino,ícil . ciui-
tatis ZamoreníiSjin loco,quiTauaradicitur,quodadhocfpe-
cialiter poí i tum erat, vt l ú d e o s cum in eodem loco eífent 
prodcret,vnde íl aliquando quiíquam de ludeis in loco eííet, 
etiamfi á nemine cognitus ipíum caput per le clamabatlu-
deum in loco illo eíTe, & fepius hoc frequentabat, ab hoc 
clamóte nunquam ceííans quouíque ludeus egrederetur de 
loco. Hoc autem oppidanorum ímperitia confradum eft 
ipfo veritatem clamante , cum illud filííim dicere exiftiraa-
rent. Quod autem talia capitaaftrologice fieri poííent dubi-
tari nequit. Quod etiam in his virtus naturalis fit íatis appa-
ret,cum ad qu^lita reípondeant ,quod ad rationem pertinet, 
& non ad quamlibet,íed ad magna. His re ípondendum eft, 
impollibile eíTe íecundum naturam fieri aliq uam fíguram ex 
materiametallina,que vulnerum curatiuafit, Sdibercrper-
cuíTos á ferpentibus mortiferis. cuius multe cauíe íatis fun
damentales fuper affignate fiint, plurime tamen induci p o f 
funt.Sed adhuc conceífo,hoc poílibile fore per naturam,crit 
penitusimpoííibile , per quamcunque operationem exco-
gitatam, nec per obíeruationes afttologicas inaliquocapite 
metallino cauíari rationalem virtutem ad omnia reíponden-
tem. Cum autem obiieitut de capite metallino fabricatoab 
Alberto Magno5& deillo quod eratin territorio Numátino* 
Reípondendum eft , quod fabricara fuerunt, &:ad inquiííta 
refpondebant,miilta quoque capita fimiliapoterant fabrica'» 
riUed nulla virtus naturaliter cauíata in capite illo ad inquifi-
ta refpondet,íed mágica operatione,& demonumadiutorio 
hoc fit. Nec tamen quiíquam exiftimet, quod demones pof-
íint in aliqua materia metallina cauíare virtutem aliquam ra
tionalem. Hoc enim excedit omnem virtutem naturalem et
iam íecundum Ariftotelem,ipíe enim,inquit}c^teras formas 
educi de potentia materiejanimam autem rationalem íblam 
eífe íupracondit ioncm,&diuinam atque folam venireab ex
tra. Cum ergoomnis operado demonu fit naturalis,ícilicet, 
foluminapplicationemagentium &paí3iuorum, vtlate de-
claratum eft, Exodi cap. 7. virtus tamen rationalis íecundum 
Ariftot. eft íiiper conditionem materie: ergo excedit natu
ralem ad íonem. Item non íolum excedit poteftatemdemo-

num cauíare 
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ñum cauíare vir curem ratióñaiem in capice mscallino/ed et-
iamíimilitereft impoflibile caufari vircutemiliamtanquani 
conditionem.vel proprietatem capitis metaliini. Sienim ali-
qua virtus racionalis illaeft , neceíreefteííe d^raonem^aut 
angelara bonum^ut animam rationalem, velDeum. Ne
quáquam aucem dici poteft Deum effe, qu i in capice illo me-
tallino reípondit : Deus namque nonferuiret ad nutum ho-
minummalonimmducendograuiflimos errores adrelpon-
denduminralicapite: itaimpoíTibíleeft elle Deum quilo-
quiturin capiteiilo. NamDcumdoqui eftimpollibile, cum 
nihi l poffit agere per motum, VE declararam eft Exodi. 23. & 
zc cap. Item non poteft eíre angelus,qui hic loqui tur / i imel -
liáamus angelum bonum, quia ángelusnuilisnaíturalibus 
aut maeicis operationibus cogí poteft,vt in aliquo loco íit ,& 
refpondear. Item non poteft eííe anima humana, quas in ca
pite illo refpondeannam tune aut nouiter creata foret adhoc 
ío lum, vt refponderet in illo capite, aut eft de animabus pr i 
mo creatis/cilicet^quodfuerit anima alicuius homims.Non 
poteft dici primo modo: nam Deus ad expletionem ftulto-
rum, &íceleratorum dcíideriorum hamanorum animas no 
creat: magni cnim errores ícquuntur datis animabus in cor-
poribusmetallinis. Item anima humana cum fit forma, & 
pars ípeciei , determinar fíbi certam fíguram c o r p o n s ^ 
quanntarem,& harmoniam qualitatum: vnde anima huma
na ftarc non potcí l in quolibec corpore, fed in folo humano: 
incapicibusautem metaUinis nuiía iftarum diípoíitionü eft: 
ergo amina racionalis íbi non eric. Item mquirendo magis i n 
radicedicendum, quod iimplicia inter le minus ditfcrrenon 
pol lan tquá 111 ípecie, quia iimplicia aut forran íunt , aucíim-
plicis círcnti^,cum auccm harum formar um.vel eífenciarum 
aliquaab alteradiífert, non poteft diífcrre, mi l per íl-ipíam 
cum nihil habeat^míi íeipíám: íed ipía eft cirentia,vel forma: 
ergo neccííe eft eífe difFeientiam per formam, vel eflenríam, 
quíe vocatur di rentiaeílentialis: diífereíitia autem per eí-
lentiam non potcitelfe minor difterenna ípec í jea, cum in 
eílentiisípecies ílnt vlríma;,& genera íupenora : nam indiui-
duafpecierumad ípecies eííencialcs nihi l addunt. & o b hoc 
quilibet ángelus ab altero ad minus íecundüm ípecie diífert, 
vel eílcntiaiiter,quiain eis nihi l eft, niíi ípecies, vel ellentia, 
in quo recipiatur diíferentia: vnde neceílc eftconfkcri toe 
eííe ípecies dasmonum & angelorum^quot dxmones , & a n 
gelí mnt : cum ergo anim¡E humana íimpKces lint nonha-
bc'nres in ícipíis niíifeipía: neceíTe eft, vt qui l ibe t anima ab 
alia in ípecie Cdrem difrerret, niíí eiretaiiqaidad quodcon-
iunólionsm no haberet, &c ex quo íbrtiretur diíFerentiam ad 
alias ani mas. Siauté anima? humana^ quas foí mae íimt in ípe
cie diíferrentjneceííe eííe c, vt oranes quoq; homines in ípe
cie differrent, ita quod niiii i dúo homines eíícnt in eadem 
ípecie, íed roe natura», & ípecies eíícnt, quot hommes: Óc 
heut homo & ai ni us diífemnt, quoniam du* ípeexes íiint,ita 
quilibet homo ab alio homine diíferret, quod faifum e í i I d 
eo dicendumáncer animas humanas non eííeípecincam di f 
ferentiam, erac tamen neceííe iftam eííe 111 ómnibus anima-
bus,cum queiibet anima fimplex l i t nihi l in íe habensjfecun-
dum quod diíFerentiam ab altero fuícipiat^níi íeipíam. Q w c \ 
eft ergo difF¿renda in ípecie, n i i i ammaadaliquid haberet i 
adhaerentiamíceundum, quodrecipiatdiíFerentiam ab aire- | 
ra anima, hoc autem eft corpus. R.ecepit namque qui l ibe t 1 
anima, quod í i t v n a n u m e r o , &dií lmcla indiuidualiter,& 
nonin ípecie ab altera anima, quia in hoc corpore, velillo 
crearur recipiens eíFe: alia autem recepit, quod lie altera nu-
mero,quia in altero corpore creatur. Sí autem corpora ad i n -
uicem non prseftarent animabus origine dííFerendi, dííFer-
rent anima: ab inuicem in ípecie, ílcut anima hominis, & aíi-
ni . Oportet ergo, quod ílcut qu i l ibe t res recipit diftinctam 
eíFe numcro,velípecie ab aliqua alia, in eo hiftanti , quo eííe 
íuícipit, quod cum anima humana recipiat diíünclü eíFe nu
mero, á qualiberalteraper corpus, quod in ipfo corpore eííe 
limpiieiter ílifcipiat. Ex hocpatet quamlibet animam huma-
nam in corpore creari, nec eft políibile ahquam extra gigni 
ílcut mult i íimplices arbitrad íunt dicentes quamlibet ani
mam in cosió á Deo creatam fore: deinde in corpus tempore 
aliquo infundi.quod aliquaiiter Plato íecutus eit,dicens: ani
mas elle in aftrisjdeinde temponbus quibuldam deícendere 
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bonorum & malorum angelorum, deinde mortuis his redi-
bantinaftra.SicpatetperBoedum, deconlolatione libro3. 
Metro.p. cum dicitur. 

T u caufis animas f(tribus» vitafque minores. 

Frouehis & lembm fubltms c u m b m aptans. 
I n ccelam>terramqueferiss quot kge benigna, 

Ad te conuerfas reducifacü tgne rfuerte. 
Hoc tangit Auguftinus de ciuitate Dei,libro.ip. Ex didis 

tollicur pofit ioiníanaquorundam dicentium,omnes animas 
hominumíimulcreatasfuiíFe á D e o incóelo, deinde tempo-
fibusfuis incorpora fundí, impoílibile tamen eít omnium 
animas ab exordio FaeculorumíímulfuiíFc crearas. Item i m 
poílibile eft aliquam animam creari extra corpus í i ium, aut 
antequam corpus organ iza tumí í t , fed qui l ibet in corpore 
creacur cum ems coplera íit organízatio: íatis tamenpoíFibi-
le erat omnes humanas animas ab exordio íimul crearas fui& 
íe,£ maicera in ípecie diíFerrent: tune enim nó erar eis opus, 
vtincorporibus elíéíeciperent: cu per ipla corpora mutuo 
non ditfcrrent,fed fecundü feipías, íicuc omnes angelí íimul 
creati funt, & pariter eíFe íufceperunr, quia inter Fe in í pecie 
diíFerunt: anima autem humana fufeepit eíFe, & diíFen e per ^ ¿¡¿p 
corpus. Neceííe eíligitur,vt in corporecreetur. Se eííe íuíci- rStper 
piar. Itempatet hoc ex alia radice/cilicet, per comparationé í u a cor-
animse ad corpus: nam fi iftaanima nouiter creata cíFet,qute- ^ora' . 
rituran eiFet vnitai l l icorporiformaliter ,autíoiummon mo- 2,Ríltt0 

. . . . _ r . . tnnet-
tor mobi l i : foimalit tr aucem vm r iñon poteit anima capí t i palüq 
metailino,quia anima requirit difpoíitioncm in corporc,Fci- virtus 
licctjcertam harmoniam elementalium qualitatuin,ideo di- £ 
citur,quod fundatur vitain húmido radicali, & calido natu- in caP' 
rali , fcilicet, quod ifta dúo Funt contera perata, mors autem te ™e' 
íequitur propter l í torum duorum comonantcm harmom-
am : tale tamen nihi l eft in capite iilo metallino, cum Fit val- mima. 
de frigidum, & Fu cum: impoíFibile eft ergo corpus aliquod 
lub taiibus dí ípoíidombus animatumcílc quocunquegra- s-Katio 
duanima:. Item dato, quodpoíl i tvnir ianimail l icapid,cum 
anima íit pars ípedei ,& detintriniece eíIendalitcrcíFe homi-
nem,Fequeretur i l lud caput eíFe hominem, quod abFurdiííi-
mumeft. Si autem daretur, quod vniretnr anima illí capia, 
vt motor mobi l i : aut vniretur, vt mouens motu impulnuo, 
aut motu operatiuo. Si autem motu impulíiuo requintur 
prima vnionum, feilicet, applicatio virmns motiiuead exte-
riorem partera corporis , & i f t o modo concedendum eft d¿E-
monem, & anima humanam poíFe corporibus vniri3íed ani
ma humana non po td t maiori corpori vniri quam humano, 
vel non tanto, quia magis mouebitanimahabens organa, 
per quae virturem Fuam deriuare poteft quam no habens or
gana , habens ramen organa non poteft corpus cuiuFcunque 
qualitatismouere,&vegetare,qiiiadicimus,quod anima hu
mana non porerir informare vnum corpus ita magnutní icut 
turns, quia vegetare i l lud , aut mouere non poteft : datara. 
memftavnionepr imanonf íere t iocudoincapi temeta l l ino 
íed íolus raotus impulfíuus iocalis. Si autem vnireturani ' 
ma capia metallmo motuoperariuo, oporrerervniri or-ra-
mec, &ifta eft magna vnio, arque requirit magnam difpoh-
tionem, quia in alia vnione deriuabatur vircus adrem mo
tara : hic autem denuaturnonquidem ad organum, Fed per 
organum. Et patet diíFerenda, quiaín rebus mods íolum eft 
pau.morganisautemeftagerei^pati.quiaraouenrurab?rr 
ma,& res exteriores raouenr: ideo valde maior vn i^óc con 
cordia hic requiritur,quam Folum ad mouendum impulFiue 
Paret,quiaanima vnitur manui,&martelio per virtutem íed 
cummarteilonullamrequiricdiFpoFitioné, cum manuauté 
valde maleas: ideo requiritur, quod Fi anima vniretur capia 
í-crreoadioquendum,quodrequireret omnes diFpoíitiones 
orgamcas,quasinhominerequiritadidemFaciendu • yelda 
bicur aliquid fruftra á Deo,&natura , quodnegatPhiloFo" 
phus primo Pohticorum: Fednuliam talemdiFpoíidor éiia~ 
bet: ergo non eft anima humana.Sed argües contrahoaquM 
anima&d^mon incorpore aereo voces Formanr Dedarn 
ne nuilus negar: deamma patet, quiaíancli p c í h a o r r c in „ I 
tisapparuerunt &locutiFunt v t tenet^rahdes ,&iiaber , . 
MatLh.27.cap1t.de reFurgentibus cum Chnfto, q u i a p p j 
runtinleruíalem^&locutiFunt. ReFponden 0, , 

cap.j. 
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non vitalmm: tres namque funt gradus vnionum.Piimus eft 
admouerifolum , & h k n o n reqairiturahqua fpecialisdif-
pofitio/ed foÍum,qiiod fie corpus habcns fuperficiem tangí, 
bílcm ad recipicndum impullum. Secundus gradas vnionis 
eft operatiuns orgánicas, & üle requint multas diípormo-
nes, qu^ folumin aere reperiuntur^tinfrapatebit. Ter-
tius oradas eft vnionisvitalis i & lite ío iumrepen tu r in car
ne muitum difpoíira loquendo de vnioneanim^ humana, 
velaltcuius ípiritus. Ad vnionem autem organicam operati-
uamdúo requirontur ,fcüicet , d e b i t a d e n ñ t a s ^ t a n t a s , & 
harmonía calidi,& humidi: ifta autem in puro aeris elemen
to nacuraliter piopter mediam elementorum concatenatio-
nem reperiuntur: poteít enira aer condenfariad íatis magna 
foliditatem: rarefieri autem quantum voiuerimus.Poteí lct-
iam íatis humidusf íe r i , &íaus calidas, quxfunt exfuacem-
plexione: his autem duobiis exiftentibus/ciíicet, humidita-
te, & calidiiate proportionatis adueniente aliquali conden-
fationeorganum operatiuum íieripoteft,quia anima teneri-
tudinem quandam qua-rit. Deigneautem puro tale corpus 
fía-i non püteft,cum nullam rccipiat humiditaté. Item.quia 

mnpe- organum ad operationem dimenfionem exigit determina-
; tejí *ni tam, & figuram, partículas autem ignis ad fíguram coh^rere 

/ « - n o n p o í í a n t , quiaprincipium huius operationis eft humi-1 ma 
mure I dlim tcnerum,quod igm diíibnat.Deaqua autem tale corpus 
5 *A l ierinon poteft, quialicctaquaaddebitam deníi tatcmredu-
to^umÁ ci poífit , & ad contemperatam calidiratem cum humiditaté 

ti I retiucaturlimul, tamennonpoteft temporare cal ida^ me-
1 dü. me diocrirer denfa eííe. Ratio aucem eft, quia aqua reducitur 
dezqn* ad ioliciitatem, leu denfiratcm per excedentem íngiditatem. 
nec de x ̂  autem reauceretur ad caliditatem \ ceííaret frigiditas con-
X'dfrlH ' denfans.&eftluerentparcicula:dillbluta-,quiaexcauíiscon-
¿ aere, tradis reducitur ad deníí tatem, & caliditatem. Item in térra 
6 qHn- hoclierinon poteft,quia ipía eft folidaíupra modum i anima 
r* hoe' i autem requint tenentudiaem in órgano , a d q u a m » o n p o -

teft térra reduci, niíi per mixtionera alterius elementi. I ~ 
tem , quia terreftreitas multum repugnat vegetationi niíi 
t ran ímuta t ionefac taadakerumgenus imxt i : aer autem to- | 
tum haber, contemperantiam emm calidi, & humidi natu- | 
raliter habet,quia medius eft in catena elementorum.Deníí- j 
tatem autem habere non poteft ex natura materia,quia muí- | 
tumpalTibilis eít,iftae{tergo iat;o quare ípint^ boni íiuema* ' 
i i de aere íolam íibi corpora formant. Ferrum autem haber 
terrasindiípoíitioiiem, fcilicet, foliditatem, &fngiditatem 
excedentem, ideo vniri organice non poteft : poílet tamen. | 
eiic, quod fi caput eftct fatis magnum de ferro, anima, íme j 
damion alfumens corpus aereum intus loquerctur. non ta- \ 
men vtvnitaorganice capite metallmo,fed corpoti aereo.Et i 
hocpatetinMagis^quividéturfacere refurgeremortuos,ac-
cipiuntenim cadañera, inquibusnonfithuimditasmultum 
deperditain mortuis poft vnum5 velduos dies, & fadis qui-
b j d a m ca^remoniis loiionis in fanguine3&aquaper mteno-
radxmones fubintrant cadauera,&íoquuntur.Si tame cada-
ueraelfentili multum deficcatal^íis organis^vtpoft menfem 
vnum}vel altenus, etiamfi de carne nihilperiiliet dsemo lub-
intrare p o í f e t A mouere connis: ioqui autem mimme.Datis 
etiam ómnibus iftis pro poílíbilibus anima nouiter creata,& 
ifti capiti coniunda nihi l refpondcre poííet,quianiliil fcir • a-

Tex 1+ nima enim íecundum Plnloiophum 3.De anima e í t tanquam 
Anima tabula rafa, neccognoícitaliquam ventatemin v m o n e í u a : 
fi^ti I poftea autem vía fenlltiua acquint interms cogninoné. I tem 
metíilli \ liponaturfecundumPlatonem , quod anima ante vnionem 
T u f l ) omniafcmeritpoffibiliahominirtameninconiundion 
nLlpo iiuifcitur: oporteret ergo addifeere ad rcfpondendum: íed 

in capitibus metallinis non eft fie, quia immediate, vt faóta 
funt de ómnibus refpondent euidenter: ergopatet, quod 
cum talia non poíTint fieri,nifi fubftantia intelligente, & tahs 
non poteft eílc Deus,nec bonus angeius,necanimacreata ad 
manendumincorporeillo: ergo ent da-mon Sed dicetah-
«uis , quod erit anima, quae iam pr^fui t in aliquo corpore 
humano, íedper mortem tranliens á corpore claufaeft mca-

Animit | pite metailino. Sed non ftat,quia oportet, quod anima exu-
í " L f ta ácorporevi tam Eeternam^ut iocum gehennas, autputga-

'gltorio tonas poenas petat, fiautem iftaiuilfet 111 coelum nullatenus 
ñut in- potuiftet claudi in capite metailino: nam beatarum animarü 
femó, f;uitio eft mdiuinacontemplationeAocautemabanimanc- / 
atiteve- —— ~- " ' ' 
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quit auferri: necanimainde fubtrahiquouis modofoíertia 
daemonurn, aut poteftate3aut aiicuius naturalis agentis vigo
re : n ihi l enim in eam facultatis quidquam prster Deum ha-
bet. Item non poteft eííe ifta anima de his, qujein purgato
rio exercentur: hasc enim á d^monibus non puniuntur, nec 
in eas quidquam políunt,iam ciaes funt ciiiitatisDei,&ange-
lorum participes, quanquam illuc non pemenerunt, ideo 
nec etiam ipfí darmones pofluntvidere eas torqueri aftanres 
illis,ne in illis gaudeant,atq; íaturentur de pcenis carum, m i l 
la ergo de his in capite metailino includi poteft. Item n ó po
teft elfe aliqua anima in capite de his , qua: ad inferos damna-
tac funt,eft enim infernas quídam locas determinatus in tér
ra, inquo omnes anima: damnatorum manent, nec alicui i n -
de exire conceditur niíi diípeníationc aliqua, vt á viuentibus 
videaturadeorumvtilitatem,vtaitGreg.4.Dialogorum.non 
poífunt ergo dxmones aliqnam de damnatis animabas edu-
cerejVt eam claudantin capite metailino. Item dato, quod a- Djimo* 
liqua anima de damnatis in capite táli claudi pol íe t , neíciret tnesfrmt 
ad inquiíita íingula re ípondere: talia enim rcíponía dantur 
in iftis capitibus: ita vt omnem facultatem damnatarum ani- i,uw,e. 
marum excedant.Maior huius patct,quoniam animx foluta: , tallinis 
á corpore non poífant intelügcre plara,qiiam in corpore in - | corre-
telligebant,nin fíat in eis aliqua illuftratioper reuelationem JP0"'®* 
aiicuius íiiperioris, animae tamen damnatorum nulla cogni-

j tionem recipiuntin diuina eflentia, quae vocatur cognitio in 
| verbo,cum ifta íitpotiftimapars fce-icitatis, &quaí i tota fue-
i licitas beatorum. Ab ángel i s etiam nullam cognitionem íuf-

cipiunt: diuina enim iuítitia exigit, ne in aliquo líetenrur ali-
quid tale cognofeentes. Anima: ergoapud inferos nihil ma-
gis cognoícere poteru n t , quamhiccognoícebant , cumre-
ceíTemnt, niíiintclligatur de cognitione experimentali: i f t i 
tamen ípiritus, qui in metallinis capitibus funt q u í d a m re-
ípondent qui bus omnes homines conuenientes in vnum re
ípondere neícirent,anima: igitur damnatx nequáquam ílint. 
Í t em nihi l prodeft temporum, & pundorum, & a ípeduum 
planetarum obíeruatio ad inc lu í ionemanim^, quae eííetin 
capite metailino, fi anima illaeílet cuiuícunque condítionís. 
virtus enim, quaead caeremoniales obíeruationes confequi 
poteft, naturalis eft deriuataexinfluxu c^Icftium corporum: 
nulla tamen naturae poteftas aliquatenus anim^ á corpore ío-
lurasprascft, cum illaíit ípiritus ílmplex nullam habens cor-
porietatem per cuius coniunótionem in eam coeleftia corpo-
ra,dominctur: anima igitur nulla in capite metailino elle po
teft: velfaltem nulla eft, qua: talia reípondeat qualia audiun-
tur : eft tamen dasmonille , qui loqu í tu r , cum iam nulla alia 
ípiritualis íiibftantia relinquatur. Sedaliquis dicet, quod ex 
íuperioribus patetdasmonem non pofle vnir i capiti metaili
no ad loquendum,fcd foli corpori aereo. Díccndum, quod 
i l lud quod reperiebaturin aere,fimul cauíari poterat in ferro 
per magnum tempus in du¿tum á vircute coeli, tanta eft enim 
virtus coeli, vt per magnum tempus rem ad extrancas íuíe na
turas qualitates deducat , & a d aliquam im p e rfe<5lam harmo-
niam íü^ complexioni rcpugnantem.Nec eft mirum,quia de 
terra facit ferrum admixto íulphüre : quanto magis ferrum 
ad ípirituales diípoíitiones adducerepoterit? potiffimum ad-
h. bita cura humana íecundum regulationem motuum, 6c ñ-
gurationem aftrorum. Hocautem quod tanto tempere coeli Quidj 
virtute inducitur, non poterit diabolus per fe faceré, quia o- ^Z^ '* 
perario dsemonis innaturalibus non eft per aliquam virtuté ^ - " ^ 
intriníecam,cum non íit agens naturale, íicut necintellígen- jtroiegi 
ú x caíleftes s quas ponimus mouere orbes íí ceííarcnt á mo- ¿a inrf-
tu nihi l influere poífent,etiamíi vellét: quia cauíalitas fuá ib- fidend» 
ium eftderiuatio virtutis coeleftis per motum: ideo dicit Phi- ca^"j 
lofophus duodécimo Metaphyf quod intelligendaefecun- " 
das volentes participare elle diuinum mouent, vt amantes, 
&deí iderantes , prima autem intelligentia, íiuc Deus, qux 
fecundum nos iníinitae virtutis eft fine motu cauíare poteft: 
quia continet eminenter omnem vírtutem , & petfeótio-
nem. Eft ergo operario dasmonis folum, vtapplicatio agen
tis adpaírum,quando autem agentia,& paííaproportionata, 
& diípoíita ad inducendum immediatc aliquem naturalem 
effedum exiftunt in aliquibus partibus mundi quantum-
cunque remotis , daemones íiibtilitate íiia imraenía ae
ris ípatia breuiffimc tranfeuntes coniungere poí lunt , & í i c 
res cito efficitur, vtpatetinranis, &c coiubris ^ g y p " fa^^s 

peí díeniQr, 
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p í r d i m o ñ e s , & magos. SiautemcaufaeáaiuíEmducéntes 
tfFedumnon íint in coto orbe attualitei- cxiftentes 5 í edde -
pendeant ex motu , & íiguranóne aftrorum, nunquam á x -
mon poterit talem rem faceiedonec compleaturnaturali. 
terillemoius,nec poteft dáemon mouerecoelumcmus, vt 
inducaturveloeiteraliquiseff^us, quemintendit : none-
nimpermirdmrd^monitalismotus : alioqnm ommatortc 
iamfaiííentdeftruéta. non pocerítergo ve.ocms d ^ m o n ^ 
cerealiqiúd5quodnamralicerfieripoterat3potefttamendif-. 
pone emat ñamadbenepariendunlp^^ 
ad quem talis influentia deriuemrex fígaratione, velafpe-

aftrorum ad honzontem illiüs loci: & m hocnon e í W 
rorispotenti^darmonquamhomomulmmper^^ 

S f Iquancum dâ moA piura nouit. &ifla eftcaulaerrandi 
n ultisruperficialiterconfiderantibus, p u t a n t e n i m ^ 
u a aeeme talia perfici poffcquiam eorum cauíatiombus 

T e n a e % o r i s r V - ' ^ P e ^ ^ ^ ^ ^ r m p r L í u p p o f i t a ad id quod d^mon finahter mtendit. fed 

a tempore, & motu cali eXpedare: demde per takmattio^ 
nem dedada materia lila ad extraneas quahtates, & aliqua-
^ h a r m o n i a m . fada etiam l d^mone mtra caput d u d 

aens diípoíinone conuenienti quakanbus nims 
t L ú * ad continuationemv.rtuus locutiu^d^moiiloqm 
por.ft ,&rerfolum ferrum nnieloquinonpotcrat. Llaeft 
Lmonum iubtiliffima fraus per quam mifernmas animas 
n .aeno temporegrauibusfacinonbusdetmeiv alicatas. Et 

, fj 0biicias,quod dannones in ftatuis,qii? mhíl huiulinodi ha-
| bebantloquebancur. Refpondenduni, quod hoc erar imra 
j concauitates magnas ílatuarum , & ibi íumcbih tur aiiqua 
I corporaaereaadiüquendiim,al iquandoautemíi ibai iqu. ih-

v( \ guravilibiiirerpondebantsveilinguamj&paiatumA cutera 
a7qüo\ inílramenta hominis mouebantad plenam vocisinf-orma-
rej¡,ot¿ i tionen^vt patet in arrepticds s Se iíle fuit communiffimus 
^ ! modusabantiquo. Vnae Phoebus, q u ü n duiinanonemaxi-
¿ ^ ' J mus ínter déos gentilium era»,f .mpef per arrepticiam virgi-

ncm ioquebacur in Delphos G i x á x míulaant quiidma, & 
hoc otoñes anciqui etiam poete volutrmit , vt ponit manite-
ftc Lucanus in fine primi l i b r i , de bello plufquam ciuih A in 
medióte: t i i . E tÍÍa l Íquisdkat ,quod caputtaiiterloquens 
pa- e naturalitereííici poteft. quia multamirabilia naturalia 
videmus,mJtaquoq;amaionbus nolirisfmUeLdaaccepi-
mus qua-ab occulnííirais natura; peruenerui)r. 

KefpondendLim eft, quod vis natura magna eft, &nobis 
incógnita: intantum,vt multa de paruis eius miracuiis admi-
remur, íed tantam virtutem naturas irapoílibiíe eft eile5qu£ 
fimpliceminrelligentiam caufarc poílif. Licec enim aiiqua 
res íiuim gradum materialemagendi adiuta ab aüquo extrm-
íeco tranlcendere vaieat, formalem lamen gradum agendi 
t lanfccndere impoínbile eft : poteft enim canisab iníiuen-
tia coLílefti adiutus canem pe r f l d í l imum generare, cquum 

i tamen generare impofíihile eft. íi ocuíus peradiutorium ali-
cums caufe muitum diíponentxs poteft vidcxein maiorem 
diftantiam quam alias viderc poí le t , & tunen nullo modo 
aud re poterit quantumcunque muetur. Si autern arguas de 
crenerationibns arqaiuocis. Reípondendum eft, quod iñx 
n ¿ n poflunt fienm quibufdamanimalibus díucrlarumípe-
cierum, fedinillis rolum,qüaemagnamhabent íeminis con-
formiratem, Se tune aliqiundo reducimt ̂ .¡uiuocus cokus 
advniuocam genemtionem fecundum ípeciem íeminis for-
tioris aliud totaliter abforbentis , aliquando autem medio 
modo fecundum variam íeminis harmoniam , & gradum 
conionantise: fie enim eft de potentiis paííiuis , vt audilus, 
q vd non poteft niíi in certadiftantiaimmurarijpoceft namra-
Uteradiuuari, vt in valde maiori audiat, quod autem auditus 
videat impoíTibile eft: tranfeenderet enim fuum formaie ob-
iedum. Naturaliter ergo corpora, &virtutescorpommfo-
lum efticere poííunt. Poteft enim tffici lucerna mextmgui-
bilis aqux, veiaerinaturaliter, vtfecit beatus lí idorus duas 
naturaliter > qux poft mo í t em eius ad caput, &pedes % u U 
chriipfis permanlcruntquaíiperducentosannos;, itaquod 
nihi ideeisvidere íurconfumptum, íedpofteainde fublataí 
íunt.Teftantuthoc maiores3&ponit la cobtó de vorágine in 
hiftoriaB. Ifidóri. Sedetiam R o m a : t e m p e r e C a r a l i M á g n i 
fepulchrum gentilis vitirepertum eil mtra quod candela ar-

^ ¡ Q ^ T r o í t í u p e r N u m . Pars i . Tom.4. Pars au 

41 
dens iniientafiiit,qu? á valde magnis temporibus anteChri-
ftiaduentumibifüerat, vtex infcriprioneíepulchd patuit, 
poft excrada lucerna nec ven tó,nec aqua extinguebatur, íed 
perforato lychno quodam terebro íubmtrante aere extinda 
eft^uspnus aqua extinguí nonpoterat, vt ait Helinandus 
in chronicisA loannes ¿Egidii Zamoreníis. 

Án damonesfopnt in cdpnbm metallhm aut al'rn vafu tnclud 't, v d a 
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C írca prsdida tamen videbatur dubium vtmrn dome
ñes ad corpora congregaripol íun^autácorporibus ex-

pellialiquibus Herbarum,autaliarum rerumíuftumigationi-
bus. I n quo dicendum dasmones ex his non poftecogi, vt 
veniantjnecvt totaliter recedUnt, aliquid tamé elle poterit, 
quod faeiat eos non pofte loqui : nam iocutio eorum eft mo
do orgánico, in quo íímt diípoíitiones naturales , & quia ali
quid eft, quodimpediat diípoíítionesillas, quas damiones 
exiguntadlocutionem, po ten te í íea l iqu idna tura le ,quod 
faeiat eos non loqui : quod tamen per aiiqua naturalia, aut o-
perationem iiumanam dajmones cogipolfent, vt inrrent in 
aiiqua corpora, vel ab eis recedant, impoílibile eft. Si au
tem arguatur de exorciftis, qui coniurationibus quibufdam 
de obíeilis corporibus da-mones cxclndunt. Re íponden-
dum tftjdscmones inultos de obíeflbrum corporibus expel-
l i : hoc tamen hommum nulla virtute iitnecverbomm virí-
buSjíedDei nutu atque precepto, eft enim exorciftarum or
do vnus de minonbus EccleílíE ordinibus. Verba igi tur ipíb-
r u m , & íingula! operationes ex Dei voluarate vigorem acci-
p m n t : íic enim de presbyteris coníecrantibuseft , nullae-
nim in íacerdote poteftas eft, nectam efficacia verba proíer-
cepoceftquantumcunque clamaret, vtpanis ílibftantiam in 
verum Chnft i corpus conuertat, quia tamen á Deo minifter 
inftitutus eft, ftupendaDei bonitas dignatur,vtproíatis ver-
bis coníecrationis pañis i n verum corpus, & v ínuminve 
rum íanguincm conuertatur. Cunda etia de hoc exemplo-
rum plena íunt : mult i namque vi r i boni íblaprscept ionis 
formaprolato nomine Chnfti í u p é r e o s , qmagrotabant, 
damones expulemnt, hoc autem non ex eorum virib is erat, 
íed ex meritis fídei conceilum eft. Chriftus namque dixerat, 
quod íiquis tantam haberet fidem, vt granum vnum íinapis: 
dicit mon t i huic, rranfí,&traníibit , & nihi l erit impoílibile, 
vtparet Matth. 17. capit.&Lucas 17. ícilicet, íihabueritisfi
dem ílcut granum íinapis , & dixentis huicarbon moro era-
dicare, &c traníplantare i n profundummari.s,obedietvobis. 
Patet igitur ex pradidis , quod naturaliter homines damo-
nibus praí iderc non p o í í u n t ; nam íi ex natura exceiienti 
eisproueniret, vtdamonibus p rac í í en t , fruftra Chriftus 
dixilfet tanquam aliquid miraculoíum , quod concedebat 

j baptizatis poteftatem íupe rdamones : íedmagis naturali-
| t e rdamones í i ipe r homines poí íun t , quia eorum natura ex-

cellentior eft, quantum ad ípecifícam perfedionem. l i l i ta
men, quiiftametallinacapitafaciunt fecundum obíeruatio-
nes aítrologicas ad introducendum virtutem naturalem fo-
lum , obíeruant hoc propter damones introducendos. 

| Nul lam ergo virtutem per illa habent ad hoc, quodintro-
í ducantur, vei quod poftea introdudimaneant. Idem au-
1 teffidedamonibus , quiinvilrdsphialistenentur,vtadin-
i quiíita reíponde;mt. Si enim tenentur, voluntarle tenentur, 
| quiaíal ierej6cnocere cupiunt rabíit enimá cordibusíideh-
j um , vt damones aliquibus verbis noftris j velnaturahbus 
' fadis cogí poííint ad manendum,vei ad exeundum de aüquo 
• cürpore jau tadlóqüendumdei l lo . Aíodus autem, & ongo 
I horumeft, quia damones humani generis íedilíimi hoítcs 
• modis, 6c veríatiis omnes homines decipercatque íubucr-
\ tere molamtur. Ipíi igitur induftriauerunt, &docuerunt, 
j vt homines ralibus artíbus indudi ellent, in qui bus cum eis 

aiiqua concraheretur participatio. Induxeruntquoque, vt 
: homines exiftimarent eos verbis quibuídam aut caremoní -

is poííe premi, n ih i l tamen eft in re, l iuein verbis j quoa-
ftnngi poffint ad aliquid faciendú, n i l i quantü Deas iilos co
gí interdü volücrít. euidentiffime enim hoccognoícun^qui 
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Numeií. 4^ 
de naturarum perfedioneA'&bftantiamm gradibus aliquid 
cognouerunt5no enim poirunt corpora in rpiritus agere, íed 
n w i s c contrario. Dum verohomines his rcelerat.ffimis ar
que íüperíiitioíis arribas dediti h^c metallina capitafabri-
canr,quanquam a r r e m o n ^ , quas in fabricando oblenianr, 
nihii poírmt,vt dannones in his capiribus,aut alicubi eíle co-
gantur.auia ramenin hocaliqais cultus diuinus eis impendí -
Uir3& ipíi laborant homines faliere his faótis,ingrediiimr in 
illa caoita metallina. Si ramen his obfematis noiienr introire 
in illa,non cogerentur. Quare aurc aftrologi capita ifta aut íi-
miles imagines íübtalibus obfemarionibus temporil & p u n -
d;orum,&non alias faciunt/upradeclaratum eft. namiftaa-
liquid confemntjicet non cogant..diíponendo materiamjVt 
ib i conuehienter locutio fieri poílir» 

Q m r e Dem voluit ferpentem in altum tolli, &per illum ludmsfana-
yg, cum pojfet altter eis daré fan i ta tem,&an fignificet in fenfu Ittera-

li Mefiam in cruce montumm. E t de dupítei caufa eomm , qua 
in veteri tejiamentofiebant* 

Q ^ V Í E S T I O X X L 

V«re t aliquis circa ferpentem iílum ^neum}quáreDe-
us i l lum ficri mUent ad inducendum fanitatem : nam 

ipfcpoieratinducere fanitatem^ in quolibet ludasorum á fer-
pentibuspercuiroramimmediate, vtpercuíTusfuera^nuila 
ceremonia exhibiia, aut mora habita remporis. 

Refpondendum eft , quod Deus voluit íanitatem iftam 
caufarieo modo,quo ludáis magis benefícium 'ftudappre-
ciarenrunquia aurem vulgus folis feníibilibüs aíruetum ma
gis per corporalia , quam perrpinrualiainrelligerevaler, fí-
gnum quoddaminhuiusíani ta t ís coilationc corporeumtri
buir , quod ad dúo proficiebar, ícilicet, ad fumrarum rerum 
ftatum lignandum, & ad exprimendam conditionem quan-
dam ftatus ipíius populi íudaici in percuffis.Qiiantum enim 
ad ftatum IudaEorum,tunc exiílentium conueniens valde fu-
ithunc ferpentem ¿en eum fabricar i , fcilicet, v tadio excon-
trariis fieret, vt quemadmodum á veris ferpentibus percuíli 
in mortis periculum> incidebant,ita lanitas vifoferpenteas
neo induceretur, hoc aurem non fiebar ranquam ferpens i -
ftemetalhnns , alitjaam virrutem naturalem lanatiuamcon-
traxiííer.velDeus in eum íupematuralirer virrutem aliquam 
deriuaífet,fed volebar Deus , vr percuíTi á ferpentibus i l lum 
ferpentem x n e u m intuerentnr, &ipíe moxperfedam t r i -
bueret íanitatem , & ramen non erar in ferpente illomaior 
virtus fanatiua namralis, aut fupetnaruralis, quam in lapidi-
bus, vel iignis fyluarum. Vnde íiiuíTiífer Deusjquod percuí-
fi á ferpentibus terram refpicerent,& hoc facerenr immedia-
te fanarenrur, fed licet iftc ferpens x n e u s non haberetali-
quam virrutem fanandi, nullus porerat fanari á morfibus fer-
penrum , nifieumintucrerur : huiusratio eít, quoniam ifta 
fanitas induda in percuífis caufabatur fupematuraliter á 
Deo: ipfe tamen nul i i hoc conferret negligenti prsceptum 
eiusjcum adfamtatis confecutionemaliquidípeciaikerdiííi-
niuiiretagendum. 

Dem iufttferpente aneo infteclo fanari p r o p t e r f m p t m , & 
m m m e n t i a m > & ad futurorum bonormnjigm-

ficationem» 

Q V S T I o X X 1 1 . 

QV^re t tune aliquis , cum percuíli á ferpentibus ñ o n 
contraherent aliquam virtutem abiilo ferpente íeneo 

infpedo magis, quam á lapidibus, vel lignis fyí uarumsfed f i 
nirás immediate á Deocaufabarur, quare iuííirfieri ferpen
tem , & in altum tol l i ? videbatur enim fuperfluum. 

Kelpondendum eft, quod caeremonias veteris teftamenri 
habebant duas cauiesfinales, feilicet,vnamadconuenicn-
tiam ftatus I.idíEorum, quirunc erar: alia autemad futuro
rum bonorum íignificadonem: inhisduobus fecundus fi
nís erar archiredonicus, quia erar vltimus, & proprer quern 
omnesalii: finís aurem prior, fcilicer, conutnientia ad fta
tum ludaicum erat, ve ludrei íanitatem á Deo fufeeptamco-
gnoícerent mamfeftiíTime eíle á Deo: & quia oportunius per 

Cap. X X I . 
fcníibiha, q u a m p e r Ipirirualia mouerentur, decuitaüquod 
fígnum corporale darij&qui-i ipi l á ferpentibus percuíli erát, 
decendus fuir ferpentem in íignnm pon í , quam aliquid alte-
rum.Secundus finis erat archiredonicus ca-remoniarum ve
teris teftamentijícilicetjVtíignarentur ea^uas temporeMeí^ 
ñ x i n nouo, &c perfedo teftamento euenruraerannftarus e-
nim ludaicus anre Meíliae aduenrum fuit ftarus imperfedus: 
fie dicit Apoftolus ad Hebr. c.7. Neminem adperfedum de--
duxir lcx,fcilicer,lex Moíaica, quae diftinguirurconrraEuan-
geli.um,qiiod non vocatur lex,fed gratia,vt paret loan.c.i.fci-
licer, lex per Moyfen data eft, fed grada & verirasper Chr i -
ftum fadaeft. Vnde cunda3qiKe in v e t e r i reftamenrodarae-
rant, futurorum bonorum tempore Meíliae erant íígna : fie 
Apoftolus ad Hebr.capit.io. vmbrafuturorum lex,id eft, lex 
condnebat tanquamin vmbra, vel figura ea, quas futura e-
rant tempere M e í l i s , & ob hoc in carremoniis veteils te lia-
menti , qüia lignatiue erant Meííise futuri milla erat eftkacia, 
nififecundum fídemMefíias fumri ,& his carremoniis exerci-
radnullam confequebantur eflicaciam,nifi in fide M e f í i x eo 
quod per vííim harum profitebanrur futurú M t íTiam: quan-
quam hoc non obligabanrur explicire credereaur confíreri, 
íedfuííiciebat, quod eis, vterenturad eum fincni, ad quem 
Deus inftituerar. Ob hoc aurem in ómnibus csi emoniis á 
Deo daris in veteri teftamento, & casteris, q u x fada narran-
tur , erat aliqua rs t i o fígnificandi ad ea, quae tempore M c f í l x 
ventura elfent: fie ait Apoftolus, i . Codnth.cap.io. ícilicet, 
omniain figura codngebantillis^deft.in figura eorum, quae 
acciderenrinnouo teltamento.Meífiasautem venturas erat 
ad humani generis redemptioncm procurandam , Se ínter 
castera, quae fecit, nihi i tam efficax fuit quantum m ors eius. 
Decuit ergo, vt in hoc c^remonialí figno mors redemptoris 
notaretur. Nam quemadmodum ludaei á ferpentibus per
cuíli i l lum metailinum ferpentem inruentes perfedam con-
íequebantur íanitatem:ita & nos perfediori modo permor-
tem Saluatoris íanamur. Et quoniam Meílias in cruce mor í 
deftinauir, ad perfedam expreffionem figni decuir huncfer
pentem inligno in altum t o l l i , &í icu tqu i ferpentem il lum 
metailinum á ferpentibus percuíli afpicerent eleuatum in 
íub l ime , íanabatur, ita & in toto corde nos compundi pec-
catorum veterum poenitentes íl ad MeíTiam conuertamur 
eius dodrinam fide,& opere aílumentes, omniump eccaro-
rum integram indulgentiam coníequemur. Conueniens f u 
i t igitur ferpentem iftum aeneum fieri, ad quem omnes per
cuíli aípicerent>& fanarentur. Et Chriftus de feipíb fímilitu-
dinem hanc expreírit,Ioan.3.cap.fci!icer,ficurexaltauit Moy-
fes ferpentem indeferto: ita oportet exaltanfiiium hominis. 
Etiterum,Ioan.iz.capir. Si exaltatus fuero á térra omnia me-
cum traham, id eft, fi fuero pofitus in cruce, traham ad me 
omnia redimendo. Deifto ferpente dicendum eft, quod If-
raelita; duxerunt eum per omnes maníiones deferti etiam 
poftquam ceííaueruntíérpentes , & attulerunt i l lum trans 
lordanemin térra Chanaan. Poftea tamen, quia valde rudes 
erant, &:virtutis Dei ignari i n c c E p e r u n t errare grauitercirca 
h u n c ferpentem aeftimantes3quod ab i i lo íanitas cauíata fue-
rit : ideo cum tanquam Deumplurimi colucrunr eialiquid 
íiuminis attribuentes. Maníit autem in p o p u l o líraelitico 
ferpens ifte víque ad témpora regís Ezechia», qui videns 
multos errare circa i l lüm, confregit eum , &corabuíI i t ,po-
fuitque in torrentem Cedrón. De hoc 4. ResumiS. capit. 
Profecliquefilii i fraelcaftramemtfunt in Oboth, In hoc íígnifíca-
tur , quod ferpentes non percuiíerunt líraclitas p o f t q u a m 
venerunradmanfionemiftammam viderur i nnu i , quod poft 
percuílionem ferpentem venerunt in Oboth. N o n eít au
tem ifta manilo poft illam , quae habetur fupra} fcilicet, poft 
montem H o r , quia duaíalisepommtur intermedias, v t p a -
te t infra 3 3. capit^ ícilicet, Salmona, ¿k:Phuiion,&inillis v i -
derur, quod fuerintíerpentes , vel íal tcmin vkiraa earum, 
feilicet, in Phunon. Nam non fuerunt ferpentes in monte 
Mor ,qu iad ic i tu r fuprapoí l montem Hor,quodcoepitpo-
pulus doleré,& t^dere propter laborem itineris, & tune m i -
íit Dominus ferpentes ígnitos: ergo videtur,quod aliquanto 
tempore ambulauerint poft montem Hor antequamínue-
nirentferpentes: ideo forte folum fuerunt in maníionevlti-
ma harum/cilicet in Phunon5&inde venerunt in Oboth, v-
b i iam nulli erantferpentes.De hoc infra c a p p j j ^ ^ 
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S m m t t m o n a in l e d a r i m . Ifta eíl alia manilo, & eftin térra 
dcferti apud terram Edom, & Moabitamm, vt patet infra 33. 
cap, falicet de Oboth venerunt in leabarim, quae cíHnnni-
bus Moabicarum: ínter has enim non intercidit aliqua man-
íio. Scieadum antera, quod iftx manfiones ñiemt poltquara 
líraclita: introiemnt in terram Edom. Nam pnmo circme-
mnt terram Edom per latus meridianum afcenclcntes verías 
c r í e n t e m e tuneferpentes furrexerunt contra eos & taólus 
e í l ferpens^neus^dequoí l ipra: de indecumacce íMent ad 
partera oricntalem ternr Edom, introierunt per eam decli-
nantes ad latus aquilonares tranfierút per Elath, & Afton-
2aber5qu^eraiitmterraEdom3&hoceftquoddiciturpeu-
teron cap. 2. fcilicetjufficitvobis circuiré montera iftum: 
ice contra Aquilonera, fciiicet,introeundo in terram Edom, 
q n x erat eis tune Aquilonarisrcum ipfi raouerentur tune ex
tra eam per latus Meddianum eius: & ib i feceruntahquarn 
demsnílonibusfuprapori t is , fciiicet, Phuno^velOboth , 
aut vtiamque.Cum antera venerunt in Ieabanm,erant extra 
terram£dom/cilicet3in deferto quodara,quod eíl apud ter
ram Moab: nam dicitur Deuteron. capit.a. quod tranlierunt 
filios Eíau, & venerunt in defertum, quod mducit ra terram 
Moab, ícihcecquod Ifraelit* primo traníierunt per hilos E-
rau,& poílea venerunt in defertum Moab i ergo defertum i l -
lud erat extra tenam fíliorura Efau: fed dicitur mfra 35. capit. 
quod leabarim d i in fínibus Moabitamm: ergo eft extra ter
ram Edom.ín Hcbiaio antera feribitur Ieabanm,quod fígni-
íicac feúcas tranfeundum : quiaerat quidam locusinfimus 
ínter montes : &: per iilura erat t raní i tus , ideo vocauerunt 
eumfoueas rranícundum. nec eft hic leabarim nomenpro-
pnum,íed commime corapoíltara. Poteft tamen accipipro 
nomine propno,íciíicat, quod vocaretur illa térra leabarim: 
& dato quod lígnificct hic foueas tranfeundum, non eft no-
menappellatiiiiiin,quiaípeciaIiterponirurad íigniíicandura 
iilura locura, & non aliura. Si eaim lign.ficaret hic iftud no-
men foueas tr&níeuntium appeiiariue, íignaret omnes fo
u e a s ^ tune non eíTet aliquod nomen maníionís determi
nare, quod falíiim eft, cura ponatur hic tanquam nomen v-
nius maníionis.&ílc eft de multis nonnnibas propriís loco-
rum,qux funtcompoíi tade duobus appcilatuns. Infolitudi-
ne ,qm njp íc i t Moab contra o r i m t a l m flagam. Id eft,ifta mando 
leabarim eft in folitudine, fciiicet, quod térra illa eft deferta, 
quia erat aliqua pars terree ínter regnú Moabitamm, & Idu-
m££orum,m qua nullus habitabat:& ifta eft ab oríentali parte 
ceiTíe Moab, id eft, refpicit terram Moab exiftens ad latus e-
ius oriéntale. Al iqui enim intelliguntper hoc,quod eílet lea
barim intra terram Moabitamm verfus Occidentcm. Et di
citur refpicerecótra Orienten), quiaaliqua pars té r ra Moab 
erat magis orientalis,quá leabarim. Sed fallum eft,quia erat 
iutroitus ludíEorum in terram Moabpoft Ieabadm,ideo ne-
cclfeeft, quod ipfi incroirent per pariera Onencalem terrae 
Moab, velperOccidentalem, autperSeptentrionera, vel 
Meridiem: non poteft autem intelligi de Occidentali parte, • 
quia illa erat in confinibus térra: Chanaan fupei lordanem: | 
& ad ipílira locura pemenerunt l udx i advl t imum, cura ib i ! 
fuerint duas manfiones, qua: dicuntur elfe in térra Moab, vt j 
patet infra 33.cap.fi tamen ipfi ingrederenturper partera Oc- 1 
cidcntalem, perueniiient ad latus Oriéntale advltimum, fed 
íalfum eft. 

Item non introiemnt per latus Meridianura, vel Aquilo-
nare m terram Moab.non per Meddianum, quia tune opor-
tebar,vttraníirent ipíam tenam Moab per traníüerfura, fed 
non traníierunt per eam, fed ío lumin ciuitateArDeut. cap. 

& ib i erant in confinibus Moabitamm, Madianítamm, 6c 
AmarrhíEorum. Etiam non poterant incroire per latus A -
quilonare, quia veniebant de tér ra i€gypt i , qua erat Meri
diana re ípedu terrarum harum. Solum ergo raanet latus O-
nentalc, per quod intrauerint, & dictbatur leabarim contra 
Onentaiemplagara terrae Moab, ideft,in Odcnte eius, & 
tamen extra terram Moab, ita quod non eílet aliqua pars O-
rientalis tantum in térra Moab, licur leabarim, quac erat ex
tra. Eft tamen occafio errandi, quia dicitur, quod reipicit ifta 
íblitudo Moab contra Oriéntale ra plagara , quod poteft in
telligi de Orientali plaga terrae Moab, vel de Oríentali iftius 
folitudinis. Primo modointe l l igere tur ,qaoddíe t leabarim 
ad Odentalera plagara terrae Moab. Secundo modo, quod 
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eífet ad Occidentaíem plagara eius. E t m í e nment ts venerunt 

adtorremem Zareth. Ifteeft quídam rorrens anteintroitum 
terr¿e Moab in extremitate folitudinis, in qua erat leabarim: 
& eft magis Odentalis,quam Moab3quod patet Deut.cap.z. 
vbi dicjtur,quod venerunt m torrentera Zareth:& poftea fe-
quitur, quod venerint in ciuitatem nomine A r , qua erat in 
introitu té r ra Moabitamm. Iñaauremraanf ionon compu-
taturin Catalogo raanf10nurainfra33.cap.fed poft leabadm 
poniturDibongad, & illa manfio videtureíle intra terram 
Amorrhaorum regnm,hicautera computantur multa alia 
loca, qua non 

fuemnt maní iones , fed tranfiuenmt Ifraelita 
perilla, vtpatet infra in litera, & tamen de torrente Zareth 
íatis videtur, quod ibi manferint ludai aliquo tempore. quia 
dicitur Deuter. cap. 1. quod non traníierunt ifraelita torren
tera Zareth quouíque raortui ííint omnes raurraurarores, 
fupra quos lata eft fententia fupia c. 14. Se tune dicitur,quod 
furrexerunt Ifraelita,& traníierunt torrentera Zareth. QM^W 
relinquentes c a f i r a m e t a ú f u n t contra A r m n . Id eft, poft torren
tera Zareth venerunt ad Arnon.eft enim Arnon nomen feo-
puliakiííimidiuidentis terram Moab, &duorum regum A -
morrhaorum. Alij autem dicút,quod eft emitas poíirain lo 
éis aldffimis5in quo nihildiíFert. Etab iftofcopulonorama-
mr quídam fluuius Arnon,quia tranílt ad pedera illius: & fie 
dicitur hic de torrentibus Arnon: & Deuter. c.a. atque lofue 
u . & 13-dicitur de Aroer, qui eft fuper ripara torrentis Arno. 
Apud locura iftura manferunt Ifraelita, fed non nominatur 
inf.33.c.in catalogo raanfionura. O u s e í i i n deferto, &prommet 
infimbm A m e r r h d . Id eft, Arnon in deferto eft. fcil. quia prin-
cipium térra Moab, & duorura regura Amorrhaomm eft 
raontuüía,&vocatur defertum. Videtur autem ex hac litera, 
quod Arnon íit n o m é vrbis, cura dicatur. qua eft in deferto. 
Si taraen eífet n o m é fcopuli, diceretur, qui eft in delerto,vel 
quod Arnon eft defenum, & dicitur, quod prominet in fíni
bus Araorrhai. i . eleuatur in extremitate té r ra Amorrhao-
rum:ícd an íitipía térra Amorrhaorum, vel Moabitaiü, non 
patet. Aliquis dicet raanifeftura eiTc,quod fítin térra Amor-
rhaorunijquia dicitur,quod prominet in fímbus Amorrhqi, 
fednó íequitur,quia quamquá l i t i n terraMoab,ii t i l fitin ex-
tremitatibus eius,dicetur etia eífein finibus Araorrhai :quia 
ifta dúo regna copulátur in extremitatibus fuis,neceííe eft er
go, qp illud quod eft términos vnius,íit termin9 alterius,quia 
continua copulátur adrerminura communem:í i fuerit ergo 
Arnon in copulatipne t é r ra Moab, & Amorrhaoni , dicitur 
elfe in finibus Amordhai, & in fíni bus Moabitarú, & fíe non 
patet ex hoc,in qaa harum terrarum fit. Sed vcdíirailíus eft, 
quod íit in térra Amorrhaorii,quia ipía nominatur hic.5i<7«i-
dem Arnon J i termmusMoabdimdens Moabítas,<¿r Amorrbaos. Hic 

declaratur fupra pofítum. Cquod íir Arnon in finibus Araor
rhai , quia eft terminus diuidens Moa bitas, & Amorrhaos: 
funt n.ifta regna coniunda, quia latus Septentrionale t é r ra 
Moab ,& latus Meridianü tér ra Amorrhaomm ííint idéla-
tus:& eft térra Moab magis Meridiana,qua térra Amorrh ^o-
rura.iftaaúc copulatio eft in térrail la,qul acceperunt Araor
rha i de raanibus Moabitamm, & olira pertinuerat ad Moa-
bitas: fie patet infra de rege Sehon,qui accepit ciuitatem Efe-
bon á Moabitis,& alias vrbes,de quibus infra. Diuidebatur 
autem térra Moab á térra Ainorrh^orum per torrente tranC 
euntera intervtraraque. &;ille vocatur torrens Arnon , quia 
traníit apud fcopulos A r n o n , vel ciuitatem fie d idam: ideo 
quando poniturperfe terminus t é r ra Amorrhaorum, dici
tur ab Aroer,qui eft fupra ripara torreas A r n o n , quaíi dicar, 
quod ibi incipit regnura Amorrh^omm,&íepara tur á Moa-
bitis. extenduntur antera dúo latera iftomm regnorú fimul, 
fcil .Moab, & Amorrhaorum víque ad occidentalem pla
gara : &terminantur ambo in lordane, vbiincipit in térra 
Chanaan. Et quando dicitur hiede Araorrhao, intelligitur 
de duobus regí bus Amorrhaorum folum. fcil.cieSehon3& 
Og, qui habitabantapud terram Moab. Al i j autem reges A -
morrhai habitabant in térra Chanaan ad occidentalem par
tera lordani s, & i f t i nihilattinebant ad terram Moabitamm. 
De iftis dicitur lofue cap. 5. Vnde dicitur m libro beílorum Do-
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íuperiods dióti. A l io modo ad enarrationem cuiuídarah-
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SíAmoi-rK^os^icautem probaturidem ex dido Übri bello-
rum DominiXcilfcopulitorrentum inclinati íunt,vt requie-
ícerencin Arnon, &recumberent infinibus Moabitarum, 
& íic ponunmr eíTe ifti ícópuli in Amonha^is, & in Moabi-
t isA ííxnt ápud tor rentem Arnón: ideo contungecur ibi ter-
miniMoabitarum^AniorrhíEoriim^uoddicebatiirrupra. 
& in concordandamhaiusvideturadduciliteraifta, cumdi-
catur. Vnde dicitur in libro bellorum. Alio modo ponitur hic 
ad íVnandum quandá hiftoriamípecialem, quas ludácis acci-
dit in finibus Moabitarum, & Amorrhaeorum apud Arnoh: 
& literaeamfubeicet. indüeit tamen probationem delibro 
beüóium. Dicitur áutéfuiííe hiftoria, vt Colligiturex verbis 
inf.poíitis,ícil.quod cum íudsi veüent intrare per términos 
térras Amorrhxom latuerúnt Amorrh^i in ícopulis cauer-
noíis, qui erant apud torrentem Arnon in vtraque parte tot-
rentis: erataútem Inter Icopulos anguftia viarum,perqúam 
traníituri ef ant íud^i. Latuerunt áutem Amorrhxiin cauer-
nis ícopulorum: vtinde ihíidiofe íagittárcnt ludios > & lapi-
dibus obruerent. Deus autem fecít,quod ícopuli illiirtclina-
renturíüpertorrentem.fcil.quod altitudó móntis humilla
re tur ví^ue ad planitié: & ibi mórtui íunt ómnes Amorrhaei 
latentes in cauernis íuper torrentem Arnon. ludad autem 
videbantillos exeuntés mbrtuosiquando aquá educebat eos 
fub ícopulis inclinatis. fíe autem traníiuerun t ííraelita: ad in-
troeiindum in terram Amorrhiorum, & Moabitaram': & 
tuneiritroduciturifta litera. ícil. quiaiftahiítórsa non expri-
mebatur iñ literaj quia tamen füit in torrenribus Arnón, al-
legauit Mojíes auétorirátem libri bellorum Dómini, in quo 
primo fuerat ícripta híftóíia hice. Sicfit Ioíuecap.ió.nanl 
cumdiélamfuiír¿t de ScátioneSolis, ííibiungitar teftimo-
niiim de libro iuftotám. £nonne hoc ícriptiun in libro iúftó-
írum \ Stetit itaq; Sol in medio cóeli, &: non feftinauk oceum-
beré ípatio vnius diei. Sic autéinducitur céftlmohiü i.R,ég.i. 

Q m fit ifte liber beílorum D o m i n h é t quando, & a quo feríptus": 
é f q u o m o d o multi l ibnfmt,de quibusfit nuntio in Scri -

f t u r a facrdyqui apud nosnoninue-
toiuntuf. 
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V^ret aliquis de ifto libro bellorum Dómini, quis fit, 
vel quomodó feriptus fie. Aliqtii enim refpondent, 

quod nonobligamur dicere librum beiiórum, íednarratio-
uem bellorum3qü!a vbi ños hábémus librúm, litera Hebrai
ca dicít fefet, quod íígnificat librum} vel narrationem. ideo 
ludst accipiunt pro nairatione: &c eftfeníus, qüod dicitutin 
narratione bellorum Domini,ideft3quandonarrabüturpr^ 
lia Domini faóta pro Íuda:is,etia narrabitur iílúd bellú, quod 
fadum eíl in rorrentibus Amon:ficut narrabamr bellum fa-
dutó in mari rubro, & alia bellafada pro ludáis j quia iílud 
xquiparatur hic bello fado iñ mari rubro.fed magis proprie 
accipitur litera fecunduiñ Hebreos pro libró^& íic tranftulít 
nófter Translator: hoc modo dati oportet áliqüem libra de 
beliis Domini. Quídam aútdicunt eííe librum húnevoluníé 
magnum, quod continebatbella, quícDeus feceratex viris 
bonisátempore Abraha: magis diffufe, quam contineturin 
hbris legis, & iftud bellum ícriptum erat ib i , fed non reperi-
tur líber ifte, ficut nec multi alij, vt líber Enochiuíli, de quo 
meminitbeatus ludas allegans audoritatem eius in Canó
nica fuá cap. vnico.nec reperitur liber iuftdrum,de quo lofue 
cap.io. & a.Reg.cap.x. nec libri Nathan, necGad Prophetá-
rum, de qnibus i.ParaL cap. vlt. nec liber Ahis Silonitis M 
Abdo Prophetarum, de quibus dicitur i.Paralip. c.9. necii-
berSemeiíe írophera:, de quo 2. Paralip. cap.ií.ncc libri car-
minum Salomonis,&aÍiqni alij de naturis rerum, &.paísbó^ 
lamm: nam l6cums éft Salomón triamillí^p^ 
runt carmina eius quinqué miilia5 & di%utauít fuper lignis-á 
cedro, qu se cft in Libano vfque ad hyiropum, & egreditur de 
pariete: & diííeruit de iumentis, & volucribUs,& réprilibu'Si 
&,piícibus, vt patet 3.Rego cap.4. multi quóque alij libri non 
inueniuntur 3de quibus íitmentio iníácra Scriptura. Aliquí 
^utém dicunt , quo d ifte líber bellorum éft liber Numeró-
rum,m quo narrantur.géfta iftaa Deó pro Hebtóis;: &tunc 
dicuñtjquod in libro bellorum dkítur, ficut fecit in mati m-

bro, ita facictin torrenribus Arnon, &hoccontineturhic. 
Sed non conuenit, quia ifte eft modus allegationís, cum di-
cathicMoyfes: Vnde dicitur in libro bellorum ¿non tamen 
allegaretipreiftumlibrnni,quem nuncfcribebat: non efte-
him intelligibile, fed aljquem alinm ailegaret. Sic enim faspe 
íitiníacra Scriptura, vbi Scriptores adduxerunt libros ali-
qnos in teñimonium eorum,qu^ diceban t.Sed magis dicen-
dumeftiftumfuifte librum , qui alio nomine vocatur liber 
iuftórum)dequohabeturIoíuecap.io.&i.Reg.cap.i. eft au
tem ifte liber, inquoenarrantur muirá geftatemporumfu-
turorum, & quídam recirantor per rnodurn hiftorias quam-
quam nondum fada ellent^icut íirpe fie in Prophetis. Qüíe-
dam vero per modumprascepti: alia autem per moduman-
nunciationis prophetica: de futuro. Ifti tres modipatentin 
Scriptura. De primo habetur lofue cap. 10. feil. nonne feri-
ptum eft in libro iuftorum. Stetit itaq; Sol in medio cceli,& 
ñon feftinauit oceumbere Ipatio vnius diei. De fecundo mo
do habetur z.Reg.c.i.cum dicitur,&príEcepit,vt docerent fi-
lios Hebr.Torum arcum,ficut ícriptum eft in libro iuftorum. 
Coníideralfrael pro his , qui mortui íunt íiiper excelíatua 
vulnerati.De tertio modo habetur hic. ícil.v ndc dicitut in l i 
bro bellorum Domini: ficut fecit in mari rubro, ita faciet in 
torrenribus Arnon. De ifto libro dicendum eft, quod fit val-
de antiquus , & deícriptus antequam ícnberentut ifti libri 
Moyfi. fuit autem ifte liber feriptus per Moylená principio: 
reuelauit enim Deus illi notabiliílímafada, qnac euentura 
erant toto tempore ftatus lud.-corum: & ibi ícripfítaliquaa-
liqualiterprophetice3&a1iqualiterhiftorice:perillumlibrú 
tamen non poterant plene intelligi ea,qua' futura erantjquia 
eratnimis ambiguus3cum non determinaret témpora euen-
tuüm, necipfos euenrus ícriberet inparticulari, fed fub qui-
bufdam vniueríalitatibusterat tamen talis liber,vtpoftquam 
acciderent ea, quas ibi narrabantür, cognoíceretur quid illa 
lignarent; Similis liber eft apud nos Apocalypfis, in quo de-
feribuntur notabiliora fada Ecclefíac,qux accideruntá mor-
te Saluaroris vfque ad ñuncs& accident víque ad confíimma-
tionem feculi, fed i ta obfeura íunt,vt vix quidpiam intclligc-
repoííimus, potifllmumea,quas nondum eueniííecredun-
tur. Ifte líber eft valde authenticus, alioquin nonalieg^ííet 
eum hic Moyíes in probationem eorú,quas dicuntur, poftea 
tañlen abolitus eft : nec Scriptura de eo facit menrionem: 
non quidém,í|üoti eius audoritas impróbala fit, cum íemel, 
&multoties eum íacra Scriptura approbauerit, vt patet ex 
didis fepc eum allegando, fed abolitus eft, quia non habe
tur, & hoc Fuit, quia forte ab antiquo pcritiííimi Hefersorú, 
autDodores Cacholici inEcclefíaprimitiua de eo non cu~ 
'railerint, quiaab háreticis,vel quibufdamimperitis corru-
ptus fuerat: ficut patet de libro iufti Enoch,in quo plura p ro-
phetice prxdida ílint. Vnde ludas Apoftolus in fuaCanoñi-
ca eum allegauit. Hebrasi tamen, & periti Do dores noftri 
antiqui videntes hunc librum háeréticorüm 'mendacio de-
prauatum, vbi audoritate libri háeretici íiia falla dogmata 
miícentes totáiíter veriratem, & audoritatem corruperunt: 
vnde nunc Ecclefia veritates eius in Canone ícripturarum 
ííiarum non recipic: nec pariter falía cogatur connteri. Dé 
hoc Auguft.de ciuitatcDeilib.ij.Deifto libro declaratum eft 
•EX0.17.& loíiie c a p . i o . S k t í t f i á t i n maritubro. In Hcbraso non 
habetur in mar i rubro, íed nominantur duo alia loca. «&: dicit 
Aben EEra,quod in his Dominus pugnauit valde pro ludáis, 
&pró patribüseoram, ficut dicitur in libro bellorum Da-
mini,quem nos non habemus. Litera tamen noftra translata 
eftquañtum ad partem iftam de Chaldso, quia ibi habetur 
de mari rubro,&de torrenribus Arnon.Et tune ftat fimilitü--
do,qüia ficut apud mare rubrum i£gyptij períecutiíiint He^ 
br^osintrantes inmarepoftillos i &íuffocatiíünt :atqiiee--
dlixit eos aqua curtí armis íuis,&ípoliis ad littus,in quo trañt 
Iud¿i,vtgauderét videntes defeciííe hoftes,& locüpletaren*-
tur de ípoliis eoram,vt patet Exo.c.í4.& i j . ita in rorrentibus 
Arnon fádum eft,ícil.quod líraelitée tranfire debebant apud 
torrentes Anión i &iñ ícopulis rorrentum latebant Amor'-
rharivolentes íagittare, & lapidibus obriiere Itidasos, Incli-
nauit autem Deus icopulos per torretem aquamm, & mor
tal funt ibi Amorrhxi: arque eduxeruntillos aquas torrenns, 
vt Viderent Iudíci3&lartarentim&^tó m n n m m ml inat i funt . 
Hic expiieaturhiftoria,feikquódIcopuli,quimnrexvtraq^ 
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^arte cGrrentis , inter quos erat via media inclinad íunt ad oc-
cidendum Amorrhasos : porteaautem eleuati funtnemine 
impediente, &traní ierunt ludíei perviamanguftam,nullo 
exiftenteibideAraorrhíds iatentibas. VtreqmefcerentinAr-
m n , & m u m b e n n t injmibm Moabitarmn. Adidem iftaperti-
nent, quia A m o n , & fines Moabitarum idem íun t , vt patet 
íüpra, cum dicatur pr imo, quod Arnon cñ in fímbus Amor-
r h ^ i : & immediate fubiungitur, quod Arnone í t termmus 
Moabd iu idcnsMoabi t a s^Amorrh íEos . Periftumlocum 
iraníimnerancludsci antequam tranfirentpcr extrcmuates 
Moabitarum, & erat v i a interfcopulos, inquibus latebant 
Amor ths i armati. Ideo Deus inciinauit fcopulos, vt traníi-
rent ludxi : non qujdem,vt traníírent fuper ícopulos iam in -
ciinatos, ícd vtmorcrentur Amorrhasi latentes Ínter ícopu-
l o s } & traníirenr lud^iredeuntibus fcopulisad priílinum fta-
tum : iíta tamen verbarecumberent ,&requicícerent , pof-
funt referri ad duo/cad Iudasos,veIad fcopulos. Primo mo
do eílfentus^quodfcopuli inclinadfunt. Ethoc, vt ludari re-
curaberentin fimbus Moabitarum , & requiefcerent in Ar-
non, fc i l quod non poterant tranfire ludíei ad figendum ca-
ílraapud A m o n inhnibus Moabitarum, nifiprimo tranfi-
rent inter fcopulos: & quiaibi latebant Amorrhan, qui non 
pcrmitterent, inclinad funt fcopuli, vt líraelitas requiefce-
ren t inArnon ,&recumberécmí in ibus Moabitarum, quod 
idemert,fcilicet, figendoibicaftra. Al io modo referuntur 
lila verba ad ícopuios,ícilicet,quod inclinan funt, vt requie-
ícereütin Arnon, id eít, vtiacerent fuper torrentem Arnon, 
quaíí dicat,pnus crantícopuli ereCli: nuncquando inclinad 
iunt , recubuctuntin finibusMoabitarum,&requieuerunt 
fuper Amon,fcílicet, quia humiiiaia funt cacumina ícopülo-
rumvíqueadplanum luperaquas tór renos :&ibi iacuerunt 
tanquamrequiefcerent. Ethoc erat fuper A r n o n , ícilicet, 
luperaquas torrentis Arnon , & ííiper términos Moabita
rum, quod idem eft. Vcerque feníus conuenit: fl-d magis 
iiteíecundus. \ 

£x eo loco a p p a r u í t p u t m . Hicponitur aliud bonumDei in 
coilatione aquarum, ícilicet, quia forteaqua: dcfecerant, & 
Deus dedit puceum, dequo biberent. Etpoteíl intell igi d u -
piicitcr. Vno modo, quod ex eo loco apparuitputeus, i d eft, 
cum eiíentíudaeiapud fcopulos Arnon,qui inciinati í im t^ i -
derunt puteum,quem Deus eis monítrauit. Al io m o d o po-
teft intell igi , quod de ícopulis veneruntlud^i in alium lo-
c i im, in quo apparuit puteus, & nuncaccipitur ex,pro poft-
quam,& íígnihcat ordinem, fciiicet, quod poílillum locum, 
vei poí lquam ftetcmnt i n eo, venerunt a d locum, in quo ap
paruit puteus. Et ifte fecundus eft conuenientior, quia c u m 
eíient apudicopulos íudaei erant apud torrentem A r n o n : 
ideo i b i n o n indigerent aliquo puteo, íedcum venerunt in 
alium locum forte defecemnt aqua;, & ib i apparuit puteus. 
Diciturautem a p p a r e r e , quia ludasiprius n o n viderant, nec 
fciebantibi efle locum putei. 

Super quo locutus eí í Dommus ad Moyfen. Litera ifta eft decur-
uta. Eít autem íübintei i igendum, quodlfraelitis venienti-
bus i n locum iítumdefeceruntaquae: fuper quo locutus eft 
MoyíesDeoquserens, quidfieiideberet. Re ípondi tau tem 
Deus, quod congregaretur populus,& daret eiaquam:tunc 
vero apparuitputeus ifte. Dicitur tamen,quod deilto puteo 
locutus eít Dominus Moyí i , quia fubuitelligitur, quod pr i 
mo Moyfes coníüluerat Dominum, quam Deus loqueretur 
eiin talibiis,&: eft ifte quidam modus abbreuiationis fenten-
tiarum, ícil. quando ponuntur folum ea,qu£e íuntpoftcriora 
ex qmbus neceífario inteliiguntur priora. 

Congregapopuíum, & dabo et aquam. Quia populus petierat 
aquam, & Deus diípoíuerat daré eam miraculoíc; volui t , 
qiaod congregaretur totus populus a d vidédum miraculum, 
vt íic íaudarentDeum: Se tune iuííic, vt percuterent terram 
bacuiis fuis,tam Moyfes,quam principes populi ,& tune exi-
recaqua, íicut alias faótum fuerat í o l o Moyíe percutiente la-
pidem m Horeb i n maníione Raphadim Exo.17. c .&iterum 
in Cadesbarne, prxceden.cap. Nunc autem omnes percuf-
íerunt , vt coliigitur inf. C quod principes popul i , & Moy fes 
foderuntputeüiftum. Tunececimt ifrael c a r m í n t/Iud. Dederat 
Deus ludáis beneñcium aquarú, & pro illo incoeperunt gra
tulad Deo , & gaudere inter fe, cantauerunt autem carmen 
quod fequitur. ícil. Afcendat puteus, quem foderunt princi-

pes, & parauerunt duces multitudinis in ¿atore legis, Se ba
cuiis fuis. Ifte eft enim tenor carminis,vtpatet immediate ex 
litera; ílcenimconcinueruntlíraelita; Deo pro beneficio a-
pud mare rubrumliberatis ipíis &deletis hoftibus dicentes: 
Cácemus Domino: gloriofe enim magnificátus eft, 6cc. Exo. 
i5.c&ficinaliÍ8 bentficiis faciebant. Hoc autem non fui t in 
datione aquarum de petra in Cadesbarne 3 quia Moyfes, de 
Aaronincrepuerunt valdepopulum vocanteseos incredu-
los,& rebcllesüdeo populus non potuit elleattentus, vtlau-
daret Dominum pro fufeepto beneficio, & quia hocaliqua-
liter prouenit ex adu Moyí i , & Aaron fuit eis datum in pos-
nam, quod non intmirent in terram Chanaan, vt patet prse-
cedenti cap. A f J d a t puteus.IQLQ eft tenor carminis víquead lo
cum i l lum: De folitudine Matthana .Dixemm autem: Afcendat 
puteus,quiacongregatis líraelitis exmandatis Deiprincipes 
populi}&Moyfes percuileruntlcuiter terram, &exiuit con
tinuo aqua. ipíí autem congratulantes rogabant, vt illa ema
nado aquse continuaretur,vt íatiarentur homines,&iumen-
u,tk diecbant: Afcendat putcus.i.aqua putealis eleuetur.Erat 
autem afcendere, quia aqua manans de cauernis térra: cu ap-
paruerit fuper teme ííiperficiem videturaícendere: quia de 
profundis manar, tamen fecundum veritaté aqua non afcen-
dit altius quá naícatur. Máxima n. eleuatio aquaeeftad squi-
librationem fuaeoriginis, íedrefpedru aliquorum locorum 
aícendit: íi n.aquas origo íit in montis altitudíne, onx per íe -
crcta viícera térras labatur ad valles, portea de vailibus aícen-
dere poterit, vt in alia montis altitadine renaícatur. Hoc pa
tet in vaíis habed bus dúo colla, f i per vnum infundaturaqua 
feuvinum afcendet per aliud víquequosequilibrctur. Hic ta
men non erat necefíe, quod aqua venirct de alio loco altiori, 
fed íatis proprie dici poterat, quod aícendcbat, quia quod a-
qua folum aícendat ada:quílibiá Cux oríginis natúrale eft, hic 
tamen miraculoíe a<5bum eft, ideopoterataqua veré aícende-
revltrasequilibramfuá; originis. Concinebant. Iftudvcrbum 
non eft de carmine, ícd eftinterpoíítum á Moyíe , 6c ordina-
tur cum litera fuperiori.ícil. Tune cecinit I fraelcarmm ifíud .Scil 
quod fequitur. E t concinebant. Scil. fie Afcendat putem, & c , Vf-
queadpartem iliam. De Matthana, 

Án ifia aqua aqua puteifuerit de nouo a Deo creata, vel 
ejfet in vifeeribus t e n a . ^ 

Q V /E S T 1 o X X I V . 

Vasret aliquis de ifta aqua, qua: fuit data ludáis , an pri-
^ mofuiílet in eodemloco naturaliter genita, fed non 

prorumpebat ad íliperficicm térra:, vel Deus illamnouiter 
creauit. Dicetaliquis,quod Deus nouiter creauit iftam aqua, 
quia hic erat operario miraculoíain dando aquam,cum íiipra 
dixerit Deus: congrega populum5&dabo ei aquam: fi tamen 
ifta aqua fuiífet primo naturaliter genita non viderctur cífc 
miraculum, ideo creara eft nouiter. Refpondendu eft, quod 
vterque modus ftare poteft. fcil.quod fuit nouiter creata, vel 
naturaliterprius genita,& tune nouiter erupit: vtroqj modo 
tamen eft miraculum: í¡ enim dicatur nouiter creata miracu
lum fatispatet.Si vero fiicrit genita naturaliter,etiam erit mi
raculum &beneficium. Miraculum quidem inquantumifta 
aqua erat in vifeeribus térras, íicut aquaputeales, & non po
terat afcendere ad íuperfíciem terrae , quia erat vl trasquil i -
bram fus originis:Deus autem fecit iliam afcendere.Item da
to quod ludad foderent locam i l lum ad inueniendas aquas, 
nonhaberenreas quoufque aícenderent ad profundum, vbi 
erant meatus aquarum. Nunc autem cum íblum percuílii-
fent terram leuiter exiuerantaqus. í tem erat beneíiciü,qma 
dato quod eífent aqua: circa ííiperficiem t é r r a , é c líraelita 
poífent eas leuiter educe re fodiendo terram, tamen neície-
bant locum,in quo erant:Deus autem monítrauit eis locum. 
Nihilergo refere an Deus nouiter Illas creauerit, veiibi pri
mo naturaliter genitae cxtitiílent. Vutettsyquem foderunt princi
pes. Ifta funt verba carminis. N o n eftfenfus/quiaprmcipes 
foderuntiftumputeum, reperirenraquam, quia tune non 
fuiífet aliquod miraciilum,quia íupra dicebatur, quod cogre-
garetur püpu lus ,&Deus daret aquam.ergo miraculum erat, 
fed eft feníus, quod mádatoDei omnes principes populi co-
gregati cura Moyfe percuílerunt térra, & tune exiuit aqua,& 
patet hoc, quia noupoterant bacuiis fuis fodere ad tantam 
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p roñmdi ta tem^vtmanare tac iuar&tamene^mfi principes 

dando h i íaquam, quiaiprineíciebant ,vbierataqm. Quod 
ergo fuít demonf táms íocus , beneficmm erat. Dicimrau-
te i ÍquodfoderuntPr inc ipes ,HUiaip 1 n^ioresmnlritud^ 
nisfuinpremiit báculos in mambus adfodiendum terram, 
velleuiterpercutiendum. n ,. . . n 

'Ú varmerunt duces m u l n m á i n h . Ifta eft replicado emídem 
fententia: quod máxime conuenit in earmimbus. Et dicun-
turduces multitudinis ipf i , qui íunt principes: quamquam 
duxpertinetmagís ad principacum bellicum. Princeps au-
tem denominat omne genus prihcipatus. Etiam accipitur 
hic parare,id eft,fodere'>quia nulla alia apparitio fuit fadahic 
pr^terquam leuem percuiíionem terr^aií t ablationem cru-
^ f u p e ' r i o r i s , & continué exiuiraqua; 

í n datare legts, & bkculufüu. Id eft, principes fodemnt pu-
teum iftum in datore iegis} id eft, cutó datore leg!S, fcilicet, 
cum Moyfe ehim adiuuit eos. Et accipitur hic, i n , pro cüm. 
fie habetur Gen. cap.32. Scilicct. I n báculo meo tranfmi lor-
danem, id eft ^cum báculo. Et dicitur in bacuhs fuis, id eft, 
cum baculis, icil. quod principes pcrcuílcrunt terram bacu-
m &exitutaqua. Diciturautem de datore legis, id eft, de 
Moyfe:nonquodipfe legem dederit, fed quod á Deó datam 
populo annunciauerit. Vel dicitur dari r e ípedu popuh,quia 
fpfe eám populo propónebat , nec quifquam h o m m ü 111 hoc 
ei confilium, aut auótorkatem prsfta&at, velut fi a fe ipfe lc-
ges darermon tamen dabat eas íimpliciter. In Hebreo habe
tur. i n f í u l p t o r e . V b i nos dicimusin datore legis: eft enim 
iciiipereper concauationé aliquas figuras reddercvelfoium 
aliquid figurare-Et poteft referre ad principes folmn/cilicer, 
quod principes foderunt puteum iftum in feulptore, & ba
culis fuis, id éft , faciendo aliquam feuípturam cum baculis. 
Et hoc eft. quia baculi s terram fuam cauabant, & aÜqua fígna 
relinquebant,qu2 vocanturfeulpturse. Vel poteft referriad 
Moy íen,quia erat ículptor,id eft/criptor legis, íciliccr, quia 
attulit tabulas legis feulptas ex vtraque parte, vbi patet Exo. 
52.vel fcixiptor,id eft, fcnptor,quia legem fcnbebann mem-
branis. Reliquit enim ípfe iftos quinqué libros feriptos, qui 
vocanturPentateachus: & fcripfit Deüteron. qacrnpoiuit 
in latere ai ex, vt patet Deuteron. 31. capitu. & iftam fcñfum 
fecura eít litera noftra, dicens: Legis datorem, pro feulpto
re. Et tune intelligitur5quod principes populi cum legis da
tore,! d eft, cum Moyfe foderunt puteum iftum. Et tuacin-
tclligeturadhuc dupliciter. Vno modo,quod principes cum 
Moyfe foderunt puteum, feilicet quod tam Moyfes quam 
principes tenuerunc báculos i n mambus adfod.edum. Al io 
modofquod principes foderunt in legis datore/cilicet quod 
principes folitenuerunt báculos ,&Legis la tor míTiteis,vt 
fod-rent. De f o l i m d m M a t t h a m . Hicponuntur ahqualoca, 
per qua: tranfierunt Ifraeiit^A' non funtpoíitain manfioni-
ks5qushabentur inf ra33.cap .quiafor tenónraa! i íemn^ 
d i i in i l l ís/ed tranfierunt penlla,&non funnfta ahqua loca, 
per quíE tranfiuiííeni Ifraelitas antequam peruemrent ad ico-
nulos A r n o n , fed pollea tranfierunt per ea,qu.;a tamen i m -
rnediate ponuntur hiftorias bellorum contra dúos regesA-
m o r r l ^ o r u m , per quorum terram faótefuntiftx manfio-
nes q u « ponuntur hic, deíbripue fuerunt hic, & patet hoc, 
auiaXmaharumeftBamoth.Etiftaeftquafiinexcremitate 
tcrrk düorum regamAmorrh^orum apud montem 1 hai
ga, vt patet ín litera. Et tamen mons iíte eft in extremitate 
t e n x horum regum apud mare I alf i íf imumA lordanem, vt 
patet Deut.cap.3. & ibi eft exctemitas occidentahs térras ifto-
rumduorumregum Amorrhaeorum. Dicendum autem de 
iftis manfionibus,qUíe ponuntur hic: quod quamquam non 
fint penitus e^dem cumill is , q n x habentur 33. cap. tamen 
fatiseftverifimile aliquam harum coi ncidere cum ahqua 
illismam hic ponuntur maníiones de tórrente Arnon vlque 
á d m o n t e m P h a % a , & p o n u n t u r t r e s , f o I . M ^ t h a n a : N a h a . 
l i d Bamoth: &infra33.c.ponuntiíralia: ti-es,ícil.Dibongát), 
Elnionteblathaim,& montes Abarim. Noneftcrgoirracio-
nabilcquodifti aliquo modo coincidant,licet habent diuer-
fa nomina, quia íic frequenter accidit inaliis nommibus lo -
corum, & perfonarum, & magis eft ifta turbado ín Latino > 
quam in Hebraeo , quia cum qua-hbet res poííit nominan 
proprio nomine, & 110mine communi cum qUibufdamtie^ 

termihatiombus, v tToi le tum poteft nominan Tolletum, 
&ciuitas fortiílima;8cpervtrumquenotificatur idem:. no
mina autem appellatiüa compoíitaIocorum tranftulit H ie -
ronymus apud ñ o s , í icuterant in Hebraso , & nomina pro-
pria,vt erant ibldem.Apud nos igitur,quiin Hebraicum non 
diftinguimus, videnturnomen proprium, & nomenappel-
latiuum eiuíclemloci eífe dúo nomina propria , ideo puta-
mus elle dúo loca: accidit autem alía diuerfitas, quia infra 3 3. 
capit.folum nominanturloca inanfionum: hicáutem>& ali
b i contingit non folum computari maní iones , fed etiam lo-
ca,per qus craníibant Iiuixi!quamquam non figereht ibica-
ftra. De f o ü m d i m Matthana, Al iqui putant elle vnum locum, 
ícilicet^quodíitaliquafolituao, qiue vocetnrMatthana. Sed 
non ftat, quia tune veniretur de folitudine Matthana in Na-
haliel, íed hic ponuntur ranquam diuería,quia venitui' de fo
litudine in Marthana,&de Matthana in Nahaliel: ideo eft ibi 
Matthana aecuíatiuas, & non ablatiuus. Ifta autem folitudo, 
de qua dicitur hic, eft in rerra Idumacorum, & Me abitar um 
ánt^quam peruenirét ludxi in A m o ñ : & cum traníiemñt i l ~ 
iam,venerunt in Matthana, quas debetponi intra terram A -
morrhaíorum, & etiam Nahaliel. De Nahaliel in Bamoth. Ifta 
ponitur hic tanquam manilo, ScCav.s coincidit cum illa, qua: 
vócatur manilo apúd montem Abarim, vt patetinfra 33. cap. 
quia Bamoth eft apud montem Abarim circaradices Phafga, 
vt patet hic: & non accipitur hic Bamoth pro aliqua ciuitare, 
fícut accipitur lofue capit.13 in forte Ruben,vbi dicitur: Ba
moth Baal. fed íignificac quandam vallem, vt patet hic :íatis 
tamen poíTetdici, quod ifta vallis lít apud ciuicaiem i l lam, 
cum vtrumque videatur elle propinquum monti Abarim. 
Bamoth vaüu ejl in regtom Moab. Determinatur hic de lila man-
fione quid f i t : & dicit elle Bamoth nomen vallis, 8c elle in 
teríra Moab. N o n eft tamen intel l igéndum, quod IfraeUtx 
cum elfent in Bamoth erant in tena Moab, quia nunquam 
introierunt in rerram illamj nifi á principio cum trarifierunt 
perciuitatem nomine A r , antequam introierint in terram 
regum Amoriha!orum,fedpoílquamil lucvenerunt , íemptr 
tranfierunt per terram iftam vfque ad terram Chanaan , yt 
colligitur Deuter. cap. 2. & tamen quando erant Ifiaelita; in 
Bamothjiam erant in fine terrae regum Ámoirha?omm,qu!a 
erant apud montem Abar imA' ibi fuit vlrima manilo, atque 
mortuus eft Moyfes. Sed dicitur hic térra Moab dupliciter, 
fcilicet,quia ifta térra olim pertinuerat ad Moab5quamqüam 

j nuncel íet inpotef tate regum Amorrhasorura , quiaSchon 
i rex Efebon ccepit msgnam parcem regni Moab, vt patet ín 
1 fra, & femper manfir nomen tena: i l l i , quod vocaiemr tena 
! Moab. Al io modo poteft dicj térra Moab, quia mons Aba-

rimdiuidebat terram Moabitariím,& Amorrharcrum: ideo 
eratcommunis vtriqueterrx. 8c fie licet país illa, qua: decli-
nabatverfus terram Amor rhxoram, pertineret ad i l los, ta
men poterat vocari térra Moab. I n vértice Phajga , qued rejpkk 
contra defermm, Ponitur fitus iftius loci, feilicet,quod eíiet m 
vértice Phafga: eft enim Phafga nomen app ellatiuum, & l i -
gnificat collem, vel montem: littera autem noftra aecepit íl-
lud tanquam nomen proprium: «S^hocrationabOius eft>qma 
hic ponicur tanquam locus determinatus: fi tamen elfet no
men appeilatiuum, non fignificaret aliquid determinan. Et 
dicitur: In vértice Phaíga,id eft,in altitudine iilius montis.no 
quidem quod eflet ifta vallis in verdee Pliafga,auia fuper ma-
ximam aldtudinem montis non poteft eífe vallis: máxime, 
quiaHebrki venientes per terram Amorrhxoi ú nunquam 
aícenderimt in verticem Phafga, fed apud montes illos man-
ferúv :ideo dicetur,quod Bamodi eft in vértice Phaíga. i.apud 
verticcm:fi tñ aliquis cqntendar, quod fit Bamoth íuper ver
ticem Phaíga non eft miütü infiftendura. Q m d rejpkk dejertu. 
Hoc intelligitur de Phafga, fcil. quod refpicut deíertú, quod 
t f t extra térra Moab ad partem orientalem,per quá tranfie
runt Iftaelitce antequá introirent in terram Moab, 8c Amor-
íhíEómm. Dicitur autem reípicere partem illam, quia eft i n 
clinara vallis magis contra partem illam, qua contra aliquam 
aliam. N o n ponuntur autem hic plures maníiones, quia hic 
finita funt omnes.fciLapud montem Abarim, vt patet int3 3-
c.quamquam ibi ponuntur magis determinare quamhic. 

M p a u t m J f m l nuncios ad Sehon regem Amor-

D 

MttU 
tham» 

Baoth 
quis le-
CUf fit* 

V 
Pbafg* 

gniji. 
eet. 

Lega-
tio If-
rael ad 
Sehon 

ram mam: 



Numeii, ixumcn. Cap. X X I. 4 7 . 
rain tuam: non declimhimm in agros,¿r vincasy non hi- Amorrliasi: ideo hoc folum erat^qüía Deus volebat tradere ; 

orum 

20. 
Deut, 

,eA_ i bemm aquas ex puteis, vta regiagradiemur, doñee t r a n f terramiftaminmanus Hebraomm, &non volebat tradere 
' ••A eannis términos ítios. Q I I Í conceden no lint, v t trmfiret ten am Moabirarum, nccldum^orum, ideo indurauit Deus 

i ' /> ¿ . r corregís Sehon, vt non concederet traníimm per rerram 
fuam j & fíe lud^i poííent pugnare contra eum: & tamen da
to, quod conceííiiret tranfitum, aliquis alius modus Faiífet 
ad p u g n a n d u m contra eum. Aá Sehon regem A m ú r r h m m m . 
vocabaturrex Amorrh^orum , quaíi elFec rex omnium A-
m o r r h í E o r u m j q u i a etiam rex Og erat Amorrhasorumjvt pa-
tetDeuteron. cap i t . 5. etiam prTter iftos dóminos eranr alij 
reges Amorrhsei: nam quídam de regibus Amorrhasís ha-
bitabant adpartem orientalem Iordanis}ícilícet3iftidúo: alij 

i ifrMlptrfinesJhús-.quwpot 'msexercitucongregato egref-
frn e'si oh mam in defertiim^¿r venit in Ufa, pugnmitque 
contra eum. A quo urcujjm eft in oregkdij, &poffijJ7icsf 
térra ú m ab Arnon vfque in leboc^&filtos Ammon^ quia 
fortiprsjidto tenebantur termmi Ammoniurum. Tidit 

, ergo Jfrael omnesciui'tates eim, crktbitamt in vrbibm 
iercu'l j Amorrhdhin EÍebon/ci l & viculisems. VrbsEjebon fmt 

cha. 2 
Sebo 

tur ab 
Jjrael. 

vero ad occidentalem, quod patet lolúe cap. 5. cum dícitur: 
uam audierunt omnes reges Amorrhasorum, qui ha-

a e ^ e u o n ^ a m ^ ^ u i r ^ u ^ u , ^ ^ u , a u u w i poíitonim, fcilicet regís Edom, & regís Moab, de quorum 
bitam-m, & habitat ores exc eljoru Arnon. V<znbtMoab, \ terris íupradiaumeít. Etiam exprimítur, quod elFet irte de 
perijlipopule Charnos. Dedi filws ciusinfugam, &filias regí bus Amorrharis, ad ílgníficandum quomodolíceretlu-
tncaptiuitatemregí AmorrhxorumSehon, lugum ipfo- pugnarecontraeum, quia erat Amorrhxus, &Deus 
rumdifperut ab Efebon vfque Dtbony lajjiperuenerunt! Promiíerat iilis terram íeptem populorum, dequibuserat 
in Nophe, & vfque Medaba. Habitauit ttaque Ifrael in ' vnus Amorrha:us-

Beüum 
contrít 
Reges 
Amor' 

térra Amorrhd, 
Mifu autem ifrael. Hicponitur bellum contra reges Amor-

rbíEomm : &diu!dirurindúo,quiaprímopugnatur contra 
Selion. Secundo contra Og.ibi. 

M/fit Mojfes. Circa primum. Mif í t ifrael nuncios. Non con-
rinuaturhoc cum prscedentibus. ícil. quodpoftquam lírae-

, liras venerunt in Bamoth , miferunt nuncios ad regem Sc-
rhtom bon,quia cumíleteruntinBamoth, íam deleuerantduos re

ges Amorrh^os, &erant in extremitate térraeorum circa 
íordanem/edab ipfo poííra: funr man(iones,vt hicper fe de
ferí bcrentur bella. Miferunt autem ifracIiríE nuncios ad Se-
hon,quia.erantin extremitate regniipíius, ícil. in Arnon,& 
íam traníierantper terram Idum^orum, & per partem ter-
xz Moabirarum, vt patet Deuteronom. cap. 2. petebanr au-
remab hoc,vt fimiliterconcedereteis traníitiim per terram 
f íam, quouícjLie venirent in terram Chanaan. Inquo fcien 

Terra 
Sehp'/i 
an effei 
de ter 
ra Cha 

& dtj 
fitu e-» 

An rex O g , & Sehon receperint tributa a ChanandUtneperm'ft~ 
terent lúdaos introire m terram eorum. 

Q_V M S T l o X X V . 

D E ifto rege, & de rege Og dicunt lud:ri, quod Chana-
nasí,qui erant vltralordanem, íciebant,quod venirent 

Ifrael ad expellendum eos de térra íiia, quiaaudierantíllis ef 
fe promiílám:fciebant etiam quomodo proficífcebantur per 
folitudinem contraeos: ideo regiSehon,^: regí Og, qui erat 
fortiílimi reges tributa annua perfoluebant, vt non permít-
terent Ifraelitas intrare in terram eorum , &obliociftie-
greffifuntarmaticontralíraeiitas. Sed hocnihil eft, quia vía 
Ifraelitarum ad introeundum in terram Chanaan non erat 
per terram Amorrlixorum/edper terram Idumsomm, vcl 
Amalechitaní.Qupd pater.quialíraelífíE venemntinCadef-
barne petentes traníkü á rege IdumaroramA' quia non per-. á j a 1 1 n . T ^ — 7 ^"^"^í'^-v^tv.;,«•«•«iiiiLuaicg^xuuiija.xuiim.cíqiuanonper-

d a m eft, quod i lb térra, qnam poífidí bantifti dúo reges A- mifít 3coa¿tifunt circuiré montem Seirmagno tempore , vt 
m o r r h a M , n o n erat de rerra Chanann quia térra Chanaan in- patet pneced. cap. Se tune venenint ad tená AmorrhLrum 
cipira íordane procedendoad occidente vrparet infra34. \ Etiánon erat magisintroitus difpoíítus per terram Amor* 
cap.iíbautcmeftantelordanenvdeo Ifraelit?dieebantfpe- rhXorum,quáperterramMoabitarum,Ve Ammonitam Fe-ciaiirer elfe terram fuam terram Chanaan. Ifti tamen reges e-
rant de genere Chananaeorum, & térra eorum fuerat pro-
miíGltraelitis, fcilicet térra Raphaim, vt patet Gen.cap.ij. & 
tamen erat ínregno OgregisBaftn, vt magis declaratum eft 
lo fue 14. cap. & fie potuerunt Ifraelicx accipere terram iftam 
itipoíleilionem, quia promilfa erat eis, alioquin nunquam 
accepíílent.Qupd ígitur miferinclfraelitíe nuncios adregem 
Sehon , fuit quídam modus coloratus, vt haberent occalio-
nera pugnandi contra ipíiim, cum ipíe non concederet tráíi-
tum : tamen quomodocunque Deus erat daturus Ifraelitis 
terram illam, ideo indurauit corregís Sehon, vt non conce-
deretillis tranfírum,8¿vtpugnaret contra illos.Etpatethoc, 
quia antequam mitterent Ifraelitq nuncios,dixit Deus Moy-
íi: ecce ego tradidí regem Sehon,&terram eius in manu tua: 
Incipe poílidere, & commítte aduerfus eum praslium. Et 
poíkaiulíumeft,quodmitterenturnuncij: & fubiungirur, 
quod rex Sehon noluit acquieícere, quia Dominus indura-
ucrat cor eius, vt traderetur in manus líracl. Deuteron. ca-
pit.i. non fueratautem fíe faótum deIdumads, &Moabitis: 
nam ad eos miferunt Ifraeliua: nuncios,vt('permitterent tráíi-
tum per terram fuam, & repugnauerunt primo Iduma-ipre
ceden ti capít.immooceurrerunt armati Ifraelitis, fed non 
pugnaueruntcontra eos Ifraelita: recedentesabéis, poftea 
vero conceífemntíntroitum.Sic etiam fadum eft cum Moa
bitis. Nam áprincipio non concelierunt introitum, vt pa
tet Deuteron. capit. 23. & tamen Ifraelitas non pugnauerunt 
contra eos; immoquamquam ipil conduxiííentBalaamma-
leficum ad maledícendum Ifraelitis, & decepiíienteos du-
centes adíacrifícíaper virginespolitas apudcaftra Hebraío-
rum, vt patet infra 25. capit. tamen nunquam contra eos pu
gnauerunt. Contra Amorrhseos autem iuffit Deus, vt d i f 
ponerentur ad pugnam etiam prius quam aliquid facerent 

ck tñ Deus,quod tranfirentperterra Amorrheorum, vt pu 
gnarenteontraillos: nopollentergo feírcChananjci,quod 
Ifraelitx tranfiturí erant per terram iftorum Amon heorum. 
Obfu rotvt tranfiremiln Ikeatper terram mam. Hicnarratur bre-
uiteriftudfaótum: magis autem exponiturDeut.c.z. vbipo-
nuntur aha; fuafíones inpetitione ílta. Et non dícitur hic,de 
quolocomiiníuntiftinuncíj:fedDeut.c.2.dicitur,quodmif-
íiíuntdeíoíitudineCademoth.EtvideíuriilaeíIe,quevoca-
tur, ícil. íohtudo ante Matthana: nam in torrente Arnon e-
rant, quando miííifuntnundj, vt patet eodem cap. Surgitc 
&tranfítetorrentemArnon:eccetradidiínmanutuaregem 
Sehon. Ponuntur autem hic verba obfecrationis, quiahcet 
líraelitíE mtenderet pugnare contra regem Sehon: vt tamen 
haherentmaiorem colorem pugnandi petieruntintroitum 
verbis pacihcis. No dedmubimus in agm>necm vmeas. Appofue-
runt hoc Ifraelítar,quiapoífetrefpondere rex Sehon, quod fi 
pciimtterenteisintroítu,hEdeturvaldeterrafuatranfeunti-
bus Ilraehtis per agros, & vincas; erat enim magna multitu-
do exereitus,&pecorum atq; iumentorum, ita vt difficile ef-
k t omnes tranfire per vía: ideo ipfiprimo excluferunt in pe-
titionc íua hanc excuíatione dícentes: Non tranfíbimus per 
agros, nec pervineas. Agri autem vocanturípeeialíterterre 
cultas N c > « ^ 
terraiiia eít dehciens aquis, ideo erant congrégate aq i¿ in 
cifterms per agros ad necefficatem hominum, & iumento 
mm: fi autem tranfiren t Ifraelite per terram Sehon, poífent 
bibere deaquis illis adlibitum fuum, in quo kderentur A 
morrheiadeo fubdítur. No bibemus aquas de puteis &di 
Xetuntfpecialiterdcputeis,ideft,deeiíternis,quiafíeííení 
ahquxaquefontalesvelftuuialesdeiliisbiberéticumin 
mhiIdamnificarccurAmorrh^fícutfibiberentdeaquís 
fternaru,qiiiaeumibinon fítaquamanas cito conÍHmeretur 

D 

Non 
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N o n e ñ lniamihrelligendum:quodirraeM dicerentfe non 
bibiatros deaquispuceorum jn te r ráAmorrh^orum, quía 
ruPxfor temhi lhaberenCadbibendam,camcerra i l lammis 
fu deÜciensaquis: redintelligebant, Nonbibemus aquas de 
p u t e i M d e f t ^ o n b . b e m ü s t e n o l e n t e , velnonbibemus nifi 
L a pecan a.Etho.ParecDeuterxapit.i.vbipomtureackm 
pet i t ió , falicet, alimenta preño vende nobis, qmbus vefea-
m u r ^ a q u a m p r e t i o t r i b u e ^ f i c b i b e m u s : tantumeft,vt 
nobis concedas tranfimm. V i a n g t a g r a d i m u r . Hoc refertur 
ad fupra pofita, fcilicet, quod non declinarent m agros, nec 
Vineas, nec facerent nouaitinera cciám per aliquas folitudr-
nes,veí loca inculta: ficut dicitur. Via regia traníiemus. eft e-
nim via regia publica, & confueta áb ómnibus . & fie dicitur 
Deuter.cap.i. publica gradiemur via3non declinabimus, néc 
ad destrato, nec ad finiftr am. Doñee tranfeamm términos tms. 
Quafi dicat , intérratuanihil damñificabimus: cum autém 
tranfierimus iílara erimusinterminis hoíl ium no í l ro rüm, 
&tunc poteriraushoftiliceragere. Deuter.cap.i. habenhir 
plurain hacpetitione.rcilicet^icutfecerantfilijEíai^qiuha-
bitabañt i n Se i rA Moabit^^qui morantur in Ar.Hoc autem 
pofuerunt ad facilius fuadendum, vt non a:íhraarec Sehoii ie 
d l c o r i m u m , quitranfituraconcedcret, quia alíj reges, & 
popüli conce í fe ránmm,fc i l Jdum^i ,&Moabi tae : &í ic!n 
ipfis nulla damna íeema fueran t ex ttanfitu irraelirarum, i ta 

I neefequerentur in t é r r a Sehon. Poterant autem iíla mamfe-
ílaeííe regiSehon, qina térra Moabjt.uum coniunda eft ter-

I nceius. Ideote í ra ipf iushabebar magnam partera de térra 
' Moabitamm: etiam t é r r a Idumaeomm non multum diftar á 

térr a Sehon: ideo cognoft ere poterat, an aliqua damna incu-
lifíenr in eis luds i tranfeuntes. Q u j concederé noltút .vt tranfiret 
Jfraél per fines fuos. Id eft, quamquam Ifraélitae conati fuermt 
faadere regi Sehon nequáquam alíeníit eis, fed magis exmii 
armatus obuiam illis.Hic non ponimr cauü quare rexSehón 
non conceiferit tranlitum, fed Deuter.cap.i.dicitur: Nolui t 
rex Sehon daré nobistranfitum, quiainduráiierat Dominas 

fpintum eius3& obfif mauerat cor ¡ilius, vt traderetur in ma
nas mas: fie chira -a principio fadu eft de rege Idurn^orum: 
indurauir enimcorillius, vt non pcrmitccrct traníire Uraelt-
tas per Cadesbarne, fed oceurrit eis armatus, vt patet prsce-
denti capit. pofteatamen permific eis tranfire per extiemita-
tem re-nifiliad partera oriemalem, feil. per Eiath,& Aüón-
^ b - r ve patetDeuterxap.i.& hocfuit5vt cogerentur lirae-
h ¡ x poíl tranfitum Idum^orum venire in terram Arnor-
r h í e o r u m ^ pugnare contra eos, quod non fuiílec íi per m i i -
fus cífec tranfitus per Cadesbarne. QMin p ú m exenitu con

a t o . C u m é n i m petierunt Ifraelit^ tranfitura,&noluic 
^ L d e r e r e x S e h o n , e x i f t i m a u i t , q U o d i p f i v e n ^ n ^ 
re fibitranfitum pugnantes contra eum , meo iple pims le 
di íboíui tadbellum. ,, (. . 

l a r e ñ m elí obuum in defertum. Id eft; vemt contra lud ios in 
defertumadpugnandura. N o n eft i f tüddefertum^er quod 
ambulauerunt ifráélitó antequam vennet m terram Moab, 
&eftmediaminterterramMoab,&Edom,dequoPatetfu-
praquiaiamtranfierantiftaddefertam,&introierannnter-
L n M o a b : namquando petieriuutranfiaim aregeEdom, 
?mtranfierantperterramMoab,vtPatetDemeron:caPit.z 

4 £ f a « , q u i h a b i t a n t i n S c i r 5 & M o a b t ó , q u ^ 
Ar federánciamlfraeli tóinterraSehonJ&ípfehabelciuan-. 
d ^ t e m s q u x v c K a t u r d e f e r t u r a c o n t r a O r l e n t e m t e r ^ 
ipfu is^quiahoLf tbehepOpula t^quodpate t^ 
S u m s i n B a í a U a r a e n k l o c u s e f t i n c e r r a f e v t 
cetur, fed dicimr, quod venit in defertum: ergoiftudde.et-
m m e r a t i n t e r r a í ¿ P r o q u o e f t i n t e l l i g e n d u r a , q u o d q u a n -

doíftaelit.e mifemntnuncios adregeraSehon, 
t r e m i t a t c r e g n i f u i a p ü d t o r r e n t e m A m o n . R e d e u m i t o 
temnundisrcumrexSchonnolletconcederetranfuum,in-

o i c r u n t i n t e r t a r a e i u s ^ p e r a m b u i a u e r u n r a l i q o ^ ^ 
calara .priufquam ipfe oceurreret eis armatus 
c u m t e i s i n t e r r a d e t e q u ^ e r a t m r e g n ^ 
giturDeuterón.cap.2.fcü.Surgite,&tran(itcrorrence^ 
non: eccetradidimmanutuarcgemSehon. E t v e m t m l ^ 
contra eum. Idcft, Sehon venit apud vrbera quandam in cie-
í e r tum, qus vocatar lafat & ibipugnaiiit contra eum, id elt, 

contra líraek 

Sed dicetur contra, quia Deuteron.capit. 2. dicitur, quod 
exiuit in prarlium Sehon cont ra Ifraelitas inleífa. Refpon-
dendumeftj quod iftaiuntnomina eiufdemlocii namfre-
quentervUus locuspluranomina habetjficutlerufalemvo-
catur lebus > & Icrufalem, 8¿ Hebron vocatur Cariatharbe, 
Hcbron.&Mambre. Ifteautem locuscftinregnoSehon,& 
p oftea fuit datus élíis kuben in fottem, vt patet lofue cap J3. 
vhiponimtlcí&.AqíiopercuJfmeJImúreglddíjM 
pugnauit contra Ifrael, 8c occifuseftipfe cuitltoto popu
lo ?uo ab Ifrael, 6c hoc in ore gladij» id eft , more belli-
cojvbi omnis delétio dicitur eíle fada per gladium, q ü o m o -
docnnque fíat, etiamíi í int ibi alia genera armorum. De ifto 
regedicunt ífraelitx , quod occiderit eum Moyfes per fei-
pfum.quia litera videtur dicere interdum, quod ipfe Moyfes 
hoefecerit. Sed nihil refert,quia ea,qux conueniunt to t ipo-
pulo^nterdum attribuuntur dueibus belli. E t pjjejfa eft térra 
e m a b A r n o n v f q ñ e l e b o c . Ideíl , deleuerunt Ifraelitxtotum po
pulara regís Sehon :&poirederuntlocaillms. In quoappa-
ret,quod ifta térra erat promiíía Ifraelitis.afoquin non acce-
piífeht eum ad poffidendum, quamquam pugnaliüíent con-
trapopulumiftum. Sic fadam eft in térra Clíananási tegis 
Arad: namdeftruxerunttotum populum eiuslfraeliva;, íed 
non oceupauerunt loca: quin potius pofuerunt anachema 
vocantes noraen loci horma, vt patet fupra in litera. Hanc 
autem terram polfederunt, &Deus eis hociuíTit, vt pate t 
Da l t e rón , capit,2. ergo permitía eratillis. Ponunturautem 
hic termini térra: Sehon. feil. ab Arnon vfque Icboc: ift i dúo 
termini funt máxime diftantes in térra regis Sehon, & eft y-
nus orientalis,alÍLis vero feptemrionalis.Nam Arnon erat 111 
parte orientali terrx Sehon,&Periftampartera introierünt 
Ifraelitíe: ideo quandocunque defcribitur oriens tena: h mus 
dicitur, Ab Aroer, q u « eft íita fiiper ripam torrenris Arnon, 
vt patet Deuteron. cap.2. & lofue 13. lebocamem eft in par
te feptentrionali iuxiaterrara Ammonitarum, & eft etiam 
circa latas occidentis. Nam dicitur díe íebocdif tans quaíi 
duobus milliariis á ilumine lordanis, apud quem ludatus eft 
Jacob cum Angelo:& ob hoc mutatum eft noraen tórrenos , 
cum deberet dici torreñs IabQC,vocatus eft Ieboc.De hoc pa
tet Gen.3 2.cap.& tamen i b i erat laboc coniundus Iordani,vt 
faris colligitur ex litera. Terminus autem occidentaus terrat 
iftiusrégis erat íordanis.&ibiincipit térra Chanaanadeo lo
fue c. 13. vbi defcribunturpoífeírioaes ÍLuben, & Gad m tér
ra duorum regum Araorihíeorura, ponitur in pofteíñone 
Rubén Arnon tanquam terminus órientalis,& lordams ter-

l minus occidentalis: térra tamen Chanaan, inquahabitaue-
j runt dux tribus,a¿: dimidia haber ab oriente lordanem,vt pa-
\ tet inf.34. cap. terminus autem térra: Sehon á parte meridia-
I na á térra Moabitarum:extenduntur enim fimuliftaedue ter-
' rseab oriente in óccidentera: ambae enim indpiunt i n tor

rente A r n o n á b orientes&amb2terminanturinIordaneab 
occidente: totum autem latus meridianum terrae Sehon eft 
coniundum lateri aquilonari terráé Moab: in latercauteíe-
ptentrionah funt Ammonit íe : &apud iftos eft torres leboe, 
vt colligitur Deut. c. 2. poterat autem poneré hic litera alios 
términos teme huius,fed voluit póne te eos, qui magis difta-
bant.fab ángulo orientis in angulum feptentrionis apud óc
cidentera, ficut fi aliquis deferibat quadrarum máxima linea, 
eft diaraeter, quia pr ouenit ab ángulo in angulum: linee an
tera coftarumiimt minores: ideo fi duceretur in regione Se
hon linea ab oriente in occidentem, minor eífet, quam i l ^ 

I quqduciturab ángulo oriétis apud latus meridianum adan-
i guiara occidentis apud latus feptcntrionale.Sed dicetur con-
1 tra,quia Deut.c.2.ponuntur alij termini teri^ huius, fcquod 
i IfraelitíE ccepemnt ab Aroer ,v% ad terram Gaiaad, Refpon-

dendura eft, quod ifta térra habet multos términos, ideo po
terant raultipliciter defignari limites eius. f.ab oriente m oc
cidentem , vel á raeridie in feptentrionem, aut ab ángulo m 
angLilam,velquoraodocunqj tranfuerfaliter. Hicautépol ín 
funt termini ab ángulo in angulum, vt fupra didura e f t^ fd 
adhuc terminijqui ponunturDeut.ci.non difterunt ab litis, 
quia ficut hic ponitur A r n o n , ita & ib i , cum dicatur: cap í -
mus ab Aroer, qux fita eft fuper ripam torrentis A r n o n : e -
go ab ipfo torrente Arnon fumitur lunes, etiam non c ü ^ 
rerminus fecundus. feil. quia dicitur hic vfque ad toa'e"rens 
leboc. & Dcuter. cap.2. diatur: Vfque Galaad^rwrn t o — 
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leboch eftapudmonrem Gdaadteíln.mons Galaádin latere 
feprenrrionaiiterra^Sehon; vnde medietasmondsperdnet 
ad regem Sehon,&: medietas ad r egem Og.Deüter.c.i. & l o 
fue i i . ideo non d i f f e r u n t i f t í E aíTignationes terminomm. Er 
f lm Ammon. Id eft,etiam térra Sehon accepta eft víqüe ad h-
lios Ammon: funt enim Ammonits in latere íeptentnonali 
regniSehon^icutMoabitíeinlatereauftrali: totamautcm 
terram mediam Amorrh^orum acceperunt líraelioe. De 
Moabitisautem,&Ammonitisnihilfumpierunt,lcdaccel--
ícrunt víque ad términos eorum. Poteihamen aliquis iftara 
literamdupliciterincelligere- Vnomodo,quodreferaturad 
pr^poritionemfuperiorem. fcil. quod accepemnc líraelit^ 
vfquead torrcntem Ieboc3& filios Ammon, id eít}a¿v% a4 
filios A m m o n ^ tune ponuntur ipf^vt terminus. Alio mo
do poteft referri ad verbura íupra pofitum. fcil. pollederunt, 
vei ceperunt; &c erit feníus, quod ceperúnt totam terram re-
gis Sehon á torrente Arnon vfqüe ad torrentem leboc, & fi
lios Ammon, id eft. etiam ceperunt filios Ammon. Sed ifte 
feníus fecundas non ftat, quia Deut. e l . dicitur: Non fot vi-
cus, &c duitas, qux noílras eíFugcret manus ábíq; térra hiio-
rum Ammon,ad quam nonaeceíTimus. Item fatis apparet c* 
hac litera,quia dicitur:Quiaforti prelidio tenebantur terrai-
ni Ammomtarú. Sed ifta ciaufula eft redditma ratioms quan
tum adhoequod non potuerint Ifraelire accipere térra Am-
monitarum: ergo non acceperunt eam, «Se fie inrelligerctur 
primo modo,f.il. quod acceperunt terram omnem víquead 
torrcntem IcbocA' vfquead filios Ammon. 

Scdarguctu^quodllraelit^ceperintaliquidde térra Am-
monitariim,quiaIofue 15.C.dicitur,quod ceperuntfíiij Gad 
poireílionem térra: Galaad, & mediam partem térra» filio-
rum Ammon. 

Refpondendüm eft, quod non ceperunt líraelíta: aliquid 
de térra Ammonitarum, quia Deus vetuerat hoc Deut. cap. 
1. dicens, quod non pugnarent contra Moabitas > nec Am-
moniras,nec Idumaíos,&non pugnauerunt,íed acceperunt 
filij Gad mediam partem tetrae Ammon, quia rcx Sehon erar 
potens, ikacceperat magnam partem de regni confínibus: 
nam contra Moabitas pugnauit, & accepit ab eis magnam 
partem terríe, fciiicet ,vrbem Efebon, & alias, de quibus in-
fra: fíe etiam pugnauit contra Ammonitas, quia térra Am
mon eft coniuníb térra: regis Sehon in latere feptentríona-

fecit eis,íícut fecerat Moabitis: & poíleaaii tem térra ifta 
capta de manu Ammonitarum, diuiiafuit in duasmedieta-
tes,quarum vna data eft fiíiis R.uben, & aliafiliis Gad, quia 
ipfíííraelitsE non ceperunt terram iftam de manu Ammoni
tarum, fedde manu Amorrhicorum, qui pollederant eam 
magno tempore : ideo nunquam poftea reftituerunt e a m 
Ammonitis. Sic etiam fuit de térra Moabitarum,quiaquam-
quam acceperunt e a m de manu regis Sehon, & poftea peti-
uerunt illam Moabtt£e,& pugnauerunt contra Ifrael pro ipía 
tempore Tephte Galaaditis, vtpatet ludicum 11. capit. tamen 
nunquam fuit reddita : hic autem accipitur térra filiorum 
Ammon pro illa, quae non erat capta, qnando líraelitx in-
troierunt in terram Amorrha?orum: 8c de illa nihil ipíi cce-
perunt, cum nunquam pagnauerint contra Ammonius. 
Quiafortíprafidio tenebantur termtm Ammonitarum. Id eft, non 
acceperunt aliquid Ifraeiitas de térra Ammonitarum, íedfo-
lum acceííetunt víque ad ipíam, quia erat terminus eorum 
inexpugnabilis co^quod cíient vrbes eorum munitiílim^,& 
in montibus pofitar, vtpatet Deutcr.cap. i . ícilicet, abfquc 
térra filiorum Ammon, adquam non aectílimus , & cun* 
¿tis, q i u T adiacent torrentiIcboc, &vrbibus Montanis. A-
lio modo poteft intelligi forte príeíídium pro ipía Deipiohi-
bitione, ícilicet, quia Deus vetuerat Ifraclitas accederé ad 
terram Ammonitarum: & dato , quod térra illa non habe-
ret aliquod príeíidium hoc fufHciebat ad hoc > quod nun
quam caperetur ,&hoc erat fortius, quam fi cííet vaide mu-
nitamam alias poterant capere illam ludxicnunc autem non: 
& ifte fenfas videtur mtionabilior quam prscedens, quia lí-
raelitx non tentaucrant pugnare contra Ammonitas, nec e-
ligerant vnquam pugnare: ideo nihil attinebatdicere, quod 
non acceperunt terram Ammonitarum, quia for ti prashdio 
tenebantur termini Ammonitaru m,quia hoc eft pro íllo,qui 
pugnare inecepit, & non prxualuit propter locorum forcita-
dinem, vcl faltem pro illo, qui pugnaturus fuiífet, & tamen 

A'ph.Toit.fupcr Num.Pars i.Tom.4.Pars 2. 

49 
locorum pnefidia extermerünt eum ad pugnandum: lírae-
litícautemnon etant pugnaturi contra Ammonitas, etiam-
fi térra eorum nulla haberet pra:fidia,quia Deus pugnare ve
tuerat : non debet ergo aíTignari pro caufa, fed 111 alio fenfu 
quafi metaphorico,fcilicet,quod tenebátur termini Ammo
nitarum forti prxfidio, fciiicet diüina prohibitione de pu
gnando. 

Tulit ergi Ifraelomneicimtates em. U eft, qüahdo pugnaué-
runt,&occidéruñt regem Sehon cum pópulofuo, accepe
runt omnialocafegnieius, qúia rari erant, qui eam tueren-
tur,6caliaviribusconfradafunt» Ethditamtmnbibm Amor-
^.Idéftjhabirauit Ifrael in térra Sehon regis Amorrh^imo 
quidem,qaod tótus Ifrael ibi habiíáuerit,fed quod poftea da
ta íunt omnia locaifta duabtts tribubus,& dimidias, fcil.Gad, 
& Rubén,& dimidias tribui Manalíc. In regno tamen Sehon 
folum accepit fottem Rubén, quafi pro maiori parte regni. 
Gad autem accepit quandá partem regni Sehon, & qüandam 
partem regni Og: reliquum autem regni Og proueilit tribui 
Manalfcvtpatetlofue cap.i5.vbi ponunturii\xdiuiliones. 
Scicndum tame, quodiftud ponitur hic per anticipationem, 
quia non fuit habitado ílraeiitarum in térra ifta víque ad di-
uifionenv.diuiíio tamen non fuit vfqiiequo,faerunt confam-
mata bella contraregem Sehon, & Og circa montem Moyíí. 
De hoc infra^i.cap. quia tamenfuit fcriptüs ifte líber poftea, 
potuit poni per anticipationem. In Efebon, &vkulis eius. Id 
eftjíftaeiits habiralierunt in Efebon , & in paruis locis, qus 

I ei adiacent: vocatur viculus pamas vi Cus, ícil.ruraadiacentia 
• vtbibus .& oppidis. Ñon eft autem inteíHgendum, quodíb-
lunl acceperunt lííaelítae vrbem Erebon,& viculos eius,quia 
non fuit aliquis vicus aut ciuiras in térra regi s Sehon.quia eo
rum manus erfiigeret, vtpatetDeut.c.2. mukx tamen vrbes 
erant in regno Sehon, ícilicet illar, quas acceperat de térra 
Moab,de quibus infra, & omnes aliícqune prius pertinuerat 
ad regnum íuura,&ill^,quas acceperat de térra Ammonita
rum, de quibus loílie 15. led faóla eft hic íolum mentiodeE-
febon. quia de eaintendít litera dicere aliquid, vt infrapater. 
Vrbs Efebon fuit regis Sehon Amorrlmi. lítud introducitur, quia 
hicfupra didum fuerat de acquiíitione Eíebon}hic autem di-
cit,quomodofuit,i8¿;reípondet tacita: quáftioni. Argueret 
enim aliqu!s,quomodo filfj ílrael habuerunt vrbcmEfebon, 
qux erat ciuitasMoabitarum,cum veri tura eis fuiífet pugna
re contra Moabitas, quia nihil de térra eorum accepturi erat: 
ideo reípondeturin litera, quod ifta vrbs fuitMoabitarum, 
& rex Sehon pugnauit contra regem Moab, & tulit ab eo iu-
rebclli, per quod de iure gentium transfertur dominium, 
íícutper venditionem: quia captiuatio bellica, & vendido 
funt«qualiter de iure gentium, vt patet íF.de iuftit.& iur. in 1. 
ex hoc iure. maximein bello iufto, vbi res atceptíe teneban-
turante raptoribus obligarse: ideo Hebnri potuerunt acci
pere Efebon, quia non erat iam de térra Moabitarum, íed de 
ierra Amortha:orum. 

Qupmodo rex Moah poft multa témpora petierit terram, quam ha-
hebantludaiy &qutdrefponderit lephte. 

Q V S T 1 O X X V I . 

SCicndum autem, quod rex Moab poft multos ánnos,íci-
licet plurcs quam trecentos petiuit terram iftam, & ter-

ram,qua: faer; t capta de regione Ammonitarum, & erat tuc 
j iudex lephte Galaadites,&: reípondit,quod Ifraelita: non pu-
! gnauemnt corra Moabitas, neccontra Ammonitas,íed con-
! ira regem Selion^ habuerunt iuftam cauíam pugnandi.Ac-
| ceperunt igitur terramillius,non terram Ammonitarum, 
j necMoAbii.arum.Itemdixit,quiaíicutea,qua: Chamos Deus 
| Moabitarum obtinuit, pertinebant ad Moab}ita ea,quíc ob-
1 liauic Deus Ifrael, pertmebat ad Ifi-ael, Se fie fuerat de térra 

ifta. ítem dato,quod aliquid ius haberet rex Ammon, velrex 
Moab fuper terram illamquafiper 3 o o.arinos,&amplius fu-
per hac reperirionc nihil tentaucrant. vnde videbancur iura 
ptiferipta-poftea autem exiuitlephteinbellumcontrafílios 
Ammon5quj ifta petierant, 6c armati illa voL bant ííbi vendi-

s carei&contritas eft Ammon áfacielfrae!, vtpatet Iudie.c.11. 
! Qutpugmwt contra regem Moab. Mon dicitur contraquemre-
^gemMoabpognauerit Sehon aaLubenüatcr.amiftam,fed 
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ratisvidetur, quodpugnauerk contraBalac filiara Sephor, 
qui erat tune rex Moab, vt patet feq.cap. & erant ambo con-
temporanei. Hocautemvideturintmiludicumcap. n. cum 
argmt íephte regem Ammon, quod pugnare veht contra lí-
raelkas;.repetens vrbes3qu;r fuerunt regm fui, cum rex Balac 
íion pederit vrbes, qux pertincbatad terram Moab, cum di-
citur: Nifi forte melior es Balac filio Sephor rege Moab.qua-
fi dicat, ipfeperdidit ciuitates regni fuiaccipiente eas Amor-
thxo, & tamen non repetiit eas pollea de mano ífrael, ergo 
tiijqui repetís vrbes captas de regno Ammorv/idcris melior 
Balac filio Sephor: Si tame ille nonperdidiílet ciuitates ilhs, 
nonvídetur aiiqua cauía,qoare debuilíet nominad. Ettultto-
mnem Terram, c>u£ dtmriu etus erat vfjue Arnon. Id eíl, cu pugna-
ai!: contra regé}abftuLt omnia, qua; olimpertinuerant ad do-
minium Moabitarum3& hocvíqs Arnon. Ditio n.dominiü, 
vel poteftatéíignat, & inde dicituriuriídido. Diciturautem 
vfq; ad Arnon, non quidem accipiédoa parte meridiana tor-
rentis Arnon5íedá parre leptentrionali; olimri. extendeba-
tur térra Moabitarum, ita vt rorrens eífet intra illam per-
ueniebat vltra verllis feprentrionem iuxta terram Ammon. 
Kexautem Sehonarcepit o mnem terram Moabitarum, qu^ 
eratleptentrionalis toirenti Arnon, & fie fuitregnum eius 
interMoabitas á meridie,6c Ammcnitas áfeptentrione, 
ficdiciturrupra, quod Arnon erat locus diuidens Moabitas, 
& Araoi i}-ueus.,non quidem, quodáprinc¡pioficfuijret,fed 
polt capta terram deliianu Moabitarum. In Hebrxo dkitur. 
Contra fnmum regem Moab. Vbi nos dicimus , contra regem 
Moab, &aiiqüi intelligunt, quod non accepit Sehon ciuita-
tem Efebon in vira regís Balac, qui tune erat rex Moabitarú, 
ve patet feq.cap. ícd te mpore aiteriiís regis ante iftum. Et ex 
hoc videbatur meiius,quod pollent ifraeli ta; acciperc ciuita-
tem iftá £rebons&aIias,cum Moabitas rádiufuper repetitio-
ne tacuerint. Sed mag s dicendum eft, quod rex, qui ifta per-
didit/uit Balac íilius S*. phor, qüi túc dominabatur.quia eum 
allegar Iephte Gakad.tes in rtpetidone terrae Ammonitaru, 
vt patet ludi.cn.de quó íi pradidum eft. Poiret tamen forte 
dici,quod iíte Balac erat pranüs rex MoabitarújVtpote íi ante 
cum Moabirae nuiles reges habuennt/edduces,íicutfuitde 
IdumseiSjqui priitio habuerunt duces magno tempore:dcin-
de habuerunt reges, oofíeacellantibus ipfis habuerút duces, 
vt pare e Gen c.3 6.. b numerantur reges,& duces. Icáreo dki
tur m frouerbm Hic al, egat Scriptura quandam probationem 
íuperioris didi, & eít prouerbiulis, feil. quod capta vrbe Efe
bon , & multis aliis de térra Moab fadum eft quoddam car
men de capdone,& deftrudione Moabirarum, fie n.in tali-
bus bellis iemper aiiqua carminafiunt adlaudem vidorum, 
veladexprimendam calarairatcmeorum,qui vidi funt:íic 
patet i.Reg.c.iS.de D¿md,qaando percuíiic Goiiath, puellas 
cantabam exeuntes inoecurfum ems-.PereuíTit Saúl mille,& 
Dauid fo.millia.Sic queque fiunt trag^dia^quas funt de cala-
mitatibus magnorum,& Regum3víi pepulorum debellato-
rum,vel alias incidentmm in mfortunia: licut funt tragoedia: 

¡ Séneca, & aliorum antiquorum. Vocatur autem iftud car-
$**m i men prouerhium, qua erat muliura commune, feil. quod 
quod di ̂  cancabatur ab ómnibus, & hoc íigna: prouerbiú, quafi pro-

culá verbo}naffi verba dicuntar elle ea.qu?e quiliberprofert: 
id antera quod omnes piofeiimr3ef{! magis quam verbum: & 
vocatur prouerbinm. Alio modo vocatur prouerbiura, quia 
eftcertillimum: nmiveibumraultumdilfertárebus,eum | 
autem eftaiiquodve. bumfignificans mansfeftamveritatem | 
videtarilluddifFerre abaliisverbis,& accedens adnaturara j 
remmddeoproculá verbis dkitur. Venitein Efebon. Hicinci- j 
pit proüerbiale carmen, & durar vfque ad iliam partem. Ha~ \ 
Ouau:tnaque ífrael. Et ponirur hic calamitas Moabitarum , 
quiaperdiderunt multa loca, &fugerunt de ciuitatibus fuis 
ad alias vrbes expugnada Sehon Amonhxo.VemtemEjebon, 
lílad eft verbura regnorum, qui erat in circuitu térras Moab, 
& Amorrhreorum, feil. ldumsEorura,& Ammonicarum,ifti 
enim cantabant hoc de Moabitis. Vel poteft elle verba ipfo-
rum Araorrhsorum, quifecerunt hoc carme ad memoriam 
fadi fuiA'quicunque hoc fecerit, neceíle eft, ve referat fe ad 
Amorrharos, feil. venite in Efebon,id eft, quod illi,qui erant 
in térra Amorrharorum, venerunt in Efebon ad habuandura 
ibitxpulíis inde Moabitis. / E dif ce tur, & conjlruatur amtai Se-
hon. Hicponitur Sehon in datiuo, & eft nomen regís vido-
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ris. eft autem leníiis, aedifiectur emitas ad honorem regis Sc-
hon36<: dicitur, asdificetur, quia quamquam primo fada fuif-
fec ifta ciuitas, tamen quando coepit eam rex Sehon forte pu
gnando deftraxit magnam partera eius, & hsne poftea reae-
dificau't, vt eilet firmiíTima contra hoftes: ponirur aüt a:difi-
care,&conftruere,quod ad idem pertinet, quia aliquando in 
carrainibus replicantur didiones, & elauíulae inregra: a d có-
plementum confonantis carminum.& ita eratiftud carmen. 
imüegreffmeJtdeEfehn. HocintelligitNicolausdeigne,que 
CiUÍtasaríit,quando capta eft: fed non videtur poíle intelligi, 
quia dicitur immediate, Et deuorauit Arnon Moabitarum, 
¿habitatores excelíbrum Arnon. Ignis tamen inceníusin 
Efebon,no.n potuerat confuraere Amon,quia mulcura inde 
diftat,fedintelligenduraefthoefigurate,íieutfrequenterlo-
qiiimur,&hoc, quiain Efebon fuerunt aliqui de Moabitis, 
qui locud íunt Sehon, & dederunr ei modum ad capiendum 
ciuitatem íaltera concitando eumad pugnandum contra eá, 
& ifti vocantur i g n i s , quia totam illara rená eoníumpferunt 
eum eorum occafione pericrit. Etflamma de opptdo Sehon. Ifta 
eft repetitio eiufdcm fentcntiíe fub aliis verbis ad exornandú, 
& eft modus rhetoricus, que frequeter vtitur Seriptura má
x i m e in libris SalomonisJ& in Prophetis,&prqcipue in líaia, 
& propter hoc aliqui turbanrur, cum purant illas eífe diuer-
las fententias. In libris autem hiftorialibus Biblia raro, vel 
nunquam fit, nifi cum dida ab aliquo recirantur, vt hic. Ob-
feruaturautem modus confónantiarum h i c in extreraitati-
bus cadentiamm, vt cum dicitur. Venite in Efebon, & asdifi-
cetur ciuitas Sehon. Et iterum: ignis egrefíus eft de Efebon; 

| flamma de oppido Sehon.Et íicpertotumcarmen.Serrao ta-
j men Latinus non potuit per omnia obferuare iftas coníbná-
tias,quia iftud carraen habebat confonantias inalioidioma-
texum a ü t transfertur inLatinum de Araorrliao fermone, 
velldumaso non manent confonátiar,iiiíi in nominibus pro-
priis,quaE cade funt in omni ferraone.vt Arnon, Sehon3Efe-
bon,Dibon,in aliis aüt eft diuerfítas.Eí deuorauit Arnon Moabi
tarú. id eft, ignis egreííus de Efebon deftruxit Arnon, in que 
videtur,quod Arnon fit ciuitas,&nonfolum ícopulus,eft ta
men in loéis altiílimis, vt patet immediate, cum dicitur: De 
habitatoribus excelíbrum Arnon, & in hoc aliqualiter vide
tur, quod Arnon pertineatad terram Amorrhasorum,quia 
deftruxeruntilla Amorrhasi, eú dicatur, quod ignis egreííus 
de Efebon deftruxit Arnon,fed Efebon redada eft in potefta-
te Amonharorum.ergo ct Arnon. Aliqui autem dkut, quod 
non captafuit Arnon,cum hic vocetur Arnon Moabitarum. 
Sedhoenihii eft,quiaetiam ciuitas Efebon vocatur Moabi
tarum, feiliect, quod olim pertinuitad Moabitas: poftea t a 
men rediit a d Araorrhíeos, led magis dicendum, quod Ar
non pertinuit ad Amorrhxos. Et babitatores excelforum Amen. 
Voeantur autem excelíá Arnon aiiqua loca parua, qua: erant 
in fcopulis altiííimis,& ad i l l a etiam acceíHt rex Sehon,& ce-
pit i lk: ignis autéegreíTus de Efebon combuííit Arnon,quia 
proditores,qui fuerunt in vrbe illa, feeerüt perire totam ter
r a m propinquam. V& tibí Moab. Hic conuertitur carmen ad 
miferiam Moabitarum,quiaperdiderant terram magnam, & 
dominium. eft autem va: interiedio triftitiam fignans. Ferifti 
popule chamas. Eadem fentcntiaeft. Vocatur enim Moab po
pulas Chamos,eft enim Chames nomen i d o i i , & erat Deus ¡c^-
Moabitarum,atqueAmmonitarum,vtpatet 3.Reg. cap. 11. ''*no!¡¿* 
v b i dicitur, quod Salomen coluit Chames Deum Moabita- * 
rLmi:& ludi. 11. cap. vocatur Chamos Deus Ammonitarum, ¿ a h 
quia cum ibi loquerctur Iephte ad regem Ammon dixit Cha- dititur 
mes eífe Deum illius, & tamen 3,Reg. c. 11. ponirur Chamos ícíulits 
tanquam Deus Moab: & Moiech tanquam Deus Ammoni-
taram,fed vtrumque verum eft,quia Chamos erar Deus ípe-
cialisMoabitarum, & Moloch erat Deus Araraonkarü ge-
neralirer. ideo cum Salomen fecit templa Diis vxorura í u a -
rum, feeit templum Chames Dee Moabitarum, quia ípecia-
liter illum colebant, & MolochDeo Aramonitarura, quia 
H u l l u m ípecialius habebant inDeo. Dedttfilm emin fagan?. 
Hoc poteft referri ad vrbera Efebon, feilicet, quod ipía dedit 
filies fuos in fugara, i d eft, habitatores íuos feeit fugere, ne 
eccidereteos Sehon. Vocanturautem filij alicuius lociilli , 
qui habitant in co,& fie dicuntur filij Sion,vel filij leruíálem, 
& eft conueniens modus loquendí, quia filius referturad pa-
trem, fed ficut vir eft pater refpedu lilíj, ira etiam locus, in 

ovo 
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quo aliquis gignitur, & conferuatur, vocarur pater, quia ha-
b : t ratipnem coiiferentis ad eire,& íic dicimus patremj&pa» 
triam eíTe genus, quia vtraq; ad effe confemntíníebus geni» 
tis fecundum Porpliyomn. Alio modo poteíl inteliigi de re
ge Sehóh/cilicet, quód deditfiliós eius inFugám,idéft, Fectt 
íugére ómneshabitatoresEfebon, timoreenim eius fugc-
mntjcumvídetantcapivrbem, vei ppteft reíerriadDeum 
Chamos/cil.quod ifte dedit infagam fiiios Efebon, quafi di-
cat,rionpomitDeusiftcconTeruare cultores fuos Efeboni-
tas, fed dedit iüos in íugam. iífiliasin cápmiíaiém regi Ámor-
rh*orum. O mnes múlieres vrbis Efebon vocantur íilias Efe-
bon.&ift^ dacsíuntmcaptiuitafemregiSehónjídcftjcépit 
cas captiuas: nam viri , qui expeditióres ííint ad fugam 3réccC-
feruntde vrbe: fosrninaeaútem, qus fugere non poílunt, ca
pes funt á rege SchónJ«¿«w eorum dijperik ab Efebon vffa Díbon. 
lugum dicitúr dominiü, vel póteftás & ifta ceííauir,quia di ci-
turíupra, quod rex Sehon tülit omhem terramrcg?s Moab, 
qiiíe erat ditionisillius vfqué Arnon. &diciturhic,quodpe-
riitab Efebon vfque í)iboii,qüiaíftaíiint dúo locáin térra i l 
la , qux capta eft per regem Amorrháeórum. Eíebón auteni 
eftciuitas mdor in tota térra capta de mahu Moabitarura : 
ideo rex Sehoñ fecitillam Metrópólim in regnoííio, ita vt 
vo caretur ab illa vrbe rex Eíebon, vel dicebatur regñare in E-
íebon: íkutalij reges commüníter Mbent aliquas vrbés ípc-
cialésíh regnis ííiis, qus tocan tur íedes r^norüm.íúorum. 
Fait áutem ifta ciuítas Eíebon pottea dacain íortem íiliis K a -
ben3vrpateílofúecap.ij.íedcumtran'fieruntRubenics Ga-
ditae, & diniidia tribus ManaíTe íordanero adpugnahdum 
cüm aliis tribubus relinquentcs fíliós íUos,&vxores in vrbí-
bus régum Arnorrhéorum exrmxeru'nt eam filfj Gad pro y-
xoribus fuisjvt patet inFra j z.cap. quamquám non percineret 
ad forceni éótüm. Dibon autem alia eft ciuitas^iióe oLtuFuit 
M jabitarum3& eftverfus ocddehtem térra: regís Schon:iíla 
quo 4ue dará eft in fortém filiis Rubén, yt patet loíííe cap. 15. 
fed extrcxerunteamfilij Gad pro vxoribus Fuis, & filiis inFra 
a1p.3z.Qu reautcmaccideritiftavarietas^eclaratuincftío-
Fie ap.ij.cumdicebaturdeeiFdem vrhihu.s.'Lapperueneruní 
vfqüúnNophe, & vfque Mtdab.t. Ifta etiam Funt loca in térra 
M jab ^UÍE cap t i Funt per regem Amorrliá£orum}&: quando 
Mjabits FigiebántdelociSjSn quibus ersnt propter metum 
Sehon regí s j periieneruntlaíli vfqsie ad Ñ o p h e , & vfque ad 
M-idaba, id e í l , quod quando acceíferunr adiftas vrbes, iam 
erantliííinonpotentes Fugere. Aliquidicunt, quodMada-
ba^Nopheeranrciuicates terne Moabj&maníerunt inex-
tremitatibus térra Moab íqux non capta eft, &terrcT,quíE 
c ipta eft ab Amorrh¿e:s: ideo cü Fugerét Moabire de vrbibus 
Crvpds} perueneruntlaíH víque MadabaJ& Nophe confugié-
tesadílks,qiilaperdnebantFemperadregé Moab.Sed magis 
videturJquodift.Edu:Evrbes pertinuerint ad regem Sehon: 
qüiacepit easíicutcaeteras de mami Moabirarum. Et pater, 
quia Madabaponicur in Forte filiorum Rub 311, lofue 15.c. íed 
etiam accipiendo, quod ifbe vrbes capts Fuerint EFebon, & 
Dibon, & M idabi, & Nophe non Fuerint capta?: erit FenFis, 
quodrotaterra, quareíf uter EFebon,&D.han,yerFusNo-
phe,& Madaba capta eft á rege Amorrháeórum, llabhuuitque 
ifiadin ten A AmorrhaL Híc hnkum Fuir carmen de pugna A-
morrháei regis contra Moabitas, quod adduxerat Moyfts in 
probationem, quiapertinuiíFecciuias EFebon ad Moabitas. 
Hic redit adhiftoriam, Fcilicet, quod poftqaam térra i i h ca
pta eft de manu Amorrhasl, quam i pie olim ceperat de manu 
Moab, incoepit Ifrael habitare in illa, quia iam pertinebat ad 
eum iure bellico, cum habuerit bellú mftum contra Sehon, 
vt inducit lephte Galaaditcs ludi.c. ÍI.& dicitur,quod habita-
uit lirael in térra Amorrha;i,id eft,in térra Sehon Amorrhxi 
regis, & non Folum in térra, quam ceperat de manu Moabi-
tarum, Fed etiá de térra, qua: olimpercinebat adipíum,nec 
habitauit totus iFrael in térra illa, íed tribus Rubén cepitibi 
poíFcííionem, &pars tribus Gad, vt patet loFue cap.13. 

Mifitfa Moyfes, qui explorarent lazer: c u m ceperunt 
victdos, ¿rpojfédertwt habitat ores. Vert erant quefe, & a-

fcenderuntper v iamBtf in , ¿roecurrit els OgrexBaJkn 
cum omnipopulofko,pugnatiirm in Edrai , Bixitque Do-
minm adMojfen. Ne timeas eum, quia in manu tua tra-
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Cap. X X I . 51 
¿¿V/ iilum, ¡¿r bmnempoptdum ac t e r r a m é m ifaciesqué 
illificut feciíli Sehon regí Ámorrhdtormn habitatori Efe -
bon, Percujferuntigitur & h u n c c u m j i ü 'tsfuts, vniuer-

fumqüepopulum eim vfque ádmternetionem/&poffede-
rmtterramtlliiM* 

Mifttque Méyfes, Hic pónitur beUum co-ntra fecundum re
gem Amorrhso'tum,Fcil.con tra Óg,qui habitabat in térra i l 
la ante Iordánem,& occiderúteum ficut regem Sehbn. Nec 
babuir rex ifte talem cauíam púgñandi contra iFraelitas , ficut 
Schonmam non peí ierunr ab eo traníitum per terram Faam, 
ficut á regeSehon, ñec quidquam ei dixerunt, Fed ipFe exiuir 
pugñaturus contra iFrael in Edrai, vt patet infra^ &Deut.c.5. 
Útfitque Moyfes, qui explorarent Uzer. Ifta ciúitas eft pertinens 
adregem Og,8c mifit MoyFes ad expíorandum eam, quia vo-
lebat oceupare terram illam. ferant autem iíliexploratores 
aliqu í̂ viri iFraelitíE miíli ad cognoFcendum ftatum illius vr
bis , veícirent ífraelitáé qualiter pügnandüm eííet contra ha-
bi tato res terr¿: ifta autem ciuitas poftea data eft filiis Gad ad 
estruendiim pro pecoribus filis íiliis3&r vxoribus,vt patet in-
fra 3¿.Cap.&in eorumíbrtem cecidit. Cüim coeperunt vkulos.é' 
habuatons pojfedermu. Id eft, accepe runt ifti exploratores vi-
culos vrbis íazerfineadmtonoreliquipopuli,&hoc> quia 
lene erat: nam viculi íuntparuarara non muratá, qua: quili-
betacciperet. Vrbem autem Iazer non acceperun t ipfi, fed 
poftea accepit iFrael. Dicuntur poílediíFe habitatores térra: 
huiiís,non qüidem quod poílederunt eos in íeruos,quia non 
licebat Ifiaelicas dimifere viuentem aliquem de Chañan qis 
interpoíito aliquo pado pacis,fiue redigendo in íeruitutem, 
fiue conftituendo tributarium, vel amicum Faciendo; Fed o-
rnnes occidere debebant,vt patet Deut.c.io. Cum autem di-
mirterent áliquem, peccabant; ideo increpuit Angelus Do-
mini lFraelit?spoft raortem Moyfi, quiareliquerant multes 
de gentibus Chanansomm Facientes cum eis paóhim, vt pa
tet ludí. c. 2. tempere tamen Moyfi nihiltale Fecerunt, quia 
non permitteretipFealiquidfieri contra iegem, Fed dicuntur 
pólIediíFe ,quiaacceperunteos inpoteftatefiiacum occide-
rint eos. Vei poílet hoc reFerri commutando verba, Fcilicet, 
quod poíFcderiintviculos,&coeperunt habitatores. Sed non 
eft ralis modus loquendiScrip tura:: ideo primus FenFus eft 
melior. Vertcruntquefeafcendemntper viamBafan, Id eft, 
poítquam explorauerunc Iazer, conuertitFe lFrael,vtaFcen-
derct per viam regni BaFm. Hoc dicitur, quia regnumBaían 
cftadlams regn? Sehon, Fcilicet ad Septcntrionem, &ante 
hoc erant Ifraelirarinregno Sehon, nunc autem aFcenderunt 
adregnum Og. Etdicirur,quodiuerunt per viam BaFan,quia 
BaF̂ n eít quxdam regio in térra regis Og, qua; eftprincipalis 
in r. gno Fao. & quamquám haberer alias regiones, denomi-
nabamr ab :fta, Fcilicet rex BaFan, & Fuit tota ifta térra olim 
pertinens adgigantes , quivocabantur Raphaim, vt patet 
Deut. cap.3. ícdicet cunda BaFan vocatur térra Giganrum, & 
fait rex de ftirpe iftorum G'gantum : ideotenuit iple Ra
phaim, vt patet eodxap. Soius qulppe Og reftiterat de ftirpe 
G:gantum: ideotenuitipFeprincipatum in térra illa, inaua 
oUmtmtluaprogemes. EtoccHmteifOgrexBtfan. Iftevenie-
bat ad pugnandum, quia cum videret Ifiuelitas cíFecircare-
gnumíuum,cum íciret periille Sehon,&populum Fuumma-
rauitleadbedumpriuFquáingrederentur iFraelite magnam 
partem regni íui.c^;« omm populo pugñaturus in Etó. l f ta eft ci
uitas pertinens ad regem Og,&erat principalis in regno Fuo, 
vnde ahquando dideur regnauiíFe in Edrai,vt patet lofue cap 
11.8c i3.ifta ciuitas data eft pofte.unpoíFeífionem dimidi^ t í* 
bui Manaííe, vt patet IcFue cap. 13. Dixitqu* Dominm ad Moyferu 
H.c pomtur pumno ad pugnandum contra regem illum 
qma MoyFes forte timebat regem illum, cum ellbt de venere 

Gigantu,&occurrebatintrepidusinbeilum,ideoDeSsdixit 
ci;quodnotimeret. Netimeas eos, AdMoy^nioquitur,qiila 
ipíe erat dux totius populi, & timor in nulio magis eftperni-
:ioFus,quamin duce: namfi dux timeat totus exercitus vacil 
labit: ideo dux conFonatuseft. Item quia cum hoc modo" 
Moyíescontortaretur,poferat ipFe canteros corroborare-d 
pugoam, enarrando eis ifta verbaDei: ficutFccit ludas Ala 
chab^rec cansFevidiíleperFomniumleremiam Prophe-
tam^YOnrunücerdotem magnum aftantes fibi,&loquen-
tesverb.conFoatoria? quibus totumexercitum roborauit 
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d i d c r a t m m L u s e i ü s ^ m a n o n p ü g n a ^ r a t / e d d i a t o r p r ^ 

i f t a l k e r e í I E N a m i u x t a A ^ t r J i . ; & »pnmt rDcUsj 
quodnonpoteft facete nondkgeo ip . . - i f omfedá , 
qu^aUtemforarafontsin£ertafoot: ideoiocffimeilI .ei iSde 
prastericoA' fie fie^ Proplicns. Ve! diciairJn ma™ 
fiu tua tradidi illum3 id cft, i tamódibumlaborabis ad capiea-
dum e u m & regnum fuums acfiiam tradims eíleí in manus 
cuas. omnemppukm ac terram iimld eñ.non íolnm iñ bello 
expiignabiseom3fed stiam poftsa fubiieietur tibí populus 
eiusj&accipiesomnem temmii i ius . E t í i c f a d o m eft mam 
pofteadiuiía eft i í b seria cum ierra regís Sehon duabus t r i -
bubus5& dimidixo Facm%Mificütfeajü Sehon regí Ámorrbaú-
rumMon penis ar hiciftud verbum per modum mandati,íed 
per modum enunciandl rem fotúram ad cernficádum de vi-
doria bei í i , f c i l egó deiiencio t ib i 3 quodfacies illi íícüt regí 
Sehon,id eft, itá occides eom & accipies terram i l iml , ficut 
in rege Sekon fadum eft. Si aliqiíis dicaí3quod poteftaccipi 
per modum imperi|. féil. qüod Deas iubcrct-Mo^fi, vt occi-
deret iftam regem; ficut occidemt rege Sthon, liipérfluum 
videretur^uia íuprá Idem d idum fuerat, íciLquod res i l ! c ,& 
populus eius» & tota térra illius uadita erántin mahus Moy-
í i i d e o pdmos leníúseft melioh •B.dmton Efém. I d d% tex 
Sehon erat habitator vrbis Efeb^n, fcá qoia captaVrbc illa 
de manu Moabitaram i b i , Vt commEnitcr morabator, quia 
eratmeliór inreraliasyrbesregnifui, ns vtab ilialper a i ; 
nominaremi, fcíl Sehonrex Eieboiii míkffemnügkmhmc 
cumfiitií fuu. Id eft, becideroát regem iftiím in belló,&filíos 
íiios: percutere n.iíibeiloaccipitulr :commuíiiteríñ liiftorils 
pro occidere. De filiis filis poteft dicís quod ifti erant filij ems 
genid ab ipibí& iueraíit cu A ep ad belíum5arq; íimii! {ftoitui 
íuntjlicutVexSaulíimul in be'lr) ruc-íuus - . i ' i Ü iüis. 
i.Reg. c. vl t . poíTant vocari filij fui óranes de regho ÍEOJÍICUÍ 
dixitEphron Hctháéus ad Abfaham-, qood dabaí fibifepul-
chruraprxfentibus ómnibus fiüis populi íui: Genxap.i i , & 
ibivocanmrfilij Ephron oin.\ ^ \ erátde vibe,in quamo-
rabaturEphron. Sedraagis videturliicprimos ien&Ss'cum 
immediáte dicatar. Et vnmerfoiíi popalam. Si tamen zco ¡ £ 
rentar fiüj pro habitacoribás pópuli íu i , non adderctur, Et 
vniuerfam popaiums ideodicendum, quodhabai ta l iónos 
filíos, & ifti mor tu i fúnt in bello. Sed tune argiicrar, quia 
Deut >cap.3 .qúando a > n orte rey & Og, dicitui:: Solus 
quippe O g reíUterát de l i rpe Gigañmm. Ve l , vt dicitdrin U-
tera Hebraica,dc ftirpe Raphaim. fi tamen'liaberec filies rcx 
Ogaf t ie íTentdef t i rpeRapi ia im- go ioneffi í .p fe tuncíb-
lusdeftirpciiia. Refpondetur, quodhabebatfilioss&tamen 
l i l i non erant Gigantes s ideo hulltis manebat de ftirpe Ra-
Pha im:namRapha imnón foium fignificabat iineamproge-
nlei j e d etiam íignabat bómines íkcurx ms'gnx, filij autem 
regis Og non erant buiufmodi. Vmuerfum^ppmum emvfque 
ad mtermmmm. I d cíl, etiam percuflemnt totum^ pópu ium 
fuiim,v%wcquo ocdáérent : & non folum intelligifur de pór 
pEÍo, quiconiienerat adbelliim cum rege O g , fed etiam de 
'pópalo, qai másiebatln Yrbibus ^ qiioniamdebelkto rege in 
catopo5occiipamt omnia loca Moyfesin regno iüius . in qu i -
bus nullurt ómninov iñerepermi t t ebacqma í i c D e a s n - i 
r a t , v í , p a t c t l D e u t . ^ 

S á l t o r a m regnum^siod foerat regis liuiüs}& portea daram 
eí tpartem tribuí Gadj'&partcmditóidixtribui Manaile^vE 
patet íofuecap. i j . 

m f d u k T h á m u á p m m é ' n g i Og, é d é 

magmmdm* 

$ j f M s T i é X X V I ! . • -

' T \ E ífto rege Og Thalmudiáác lud^orum qnaedaM iá^ 
J L J credibilia,immoveie impoíTibiliaf-abulaniur3 íciiiccts 
quod erat tanta: quaníiíatis.quod mootemjqui duas vei tres 
Leu cas oceupabat, cradicauit, &impofuit;cápitifuo^Vto-
mnes Ifraelitas vno montis iadu obmereto Deüs autémil i t 
fórmicas, qux á fumino vfq; ad infimum m o n t é fuis aculéis 
perforantes ipfum deícenderefeccmtad humeros regís Og; : 
tüc,mox crefeentibus miraculofe dentibus einsguaiiad IQ. 

Cao. X X L 
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cubitoSsiioRpomit montea fe iacerc. Vidensautem Mcyíes 
accepit íécunm altitudinis cubitomm 10. Sdpfe Mo.yfes erat 
i ó . cubitorum, & faltauitin aitum per í o . cu bitos, atque at-
lígit ad coniunólionem tlbiae cum pede, & percuííit átq; oc-
cidit cadente monte fiiper eum. Addün t eriam, qood peft-
qúamcaro eius conliimpta fuerat, & mahferant oíladifmn-
a a , qüádamdie venator infccüras ccraum cafu intrauit poft n 
ceraumperaperturam tibiáeilliuisi ambulauirqjpcreamiri- \in ali¡r 
fecums'Cerüuró dieferé medió.Dédehtibüs 'et iam rfcgís Og, <myfie~, 
qoicreüeriirit p€r io .£ab i tos ,cxponuñt iliudqaodhabctur riis oh 
Pial ^quoniam va peroiffifti omnes adueríaotes mihi l ine 'J™™* ' 
caufas & déñtes eorum contrinifti. Dicimt áute in , quod ib i * 
deber feribiacaguifti, id eíl3íeciílicrefcem ^ . 

V í k t autem omnia impoffibiliáíiint, & omni ládóhi dií-
foriá, necimpugnari eaopoí te t , quiafcipfa dcftruunt. He-
b rx iáa t em gloflatorcs - Thalmud «|iiandam fentenriam im-
propriam parabólica comraentati ímit dkentes.quod/mons 
'quem íumpfit rex Og fuper fe, erant merita fna apud Abra-
h a n w ü i a ipfe s mnciaiierat Abrah e L o t h confobrinum íiium 
capmm á regibus, dé qiio;GeB» 14. c . & mteliigebat precibus 
/ z ad Deuift liberan 2 fed fórmica , i d eft, pbpuius He-
h i x o m m perforauerant montcm, id eft,rogau'erUntJ'& ob-
tinuerant á Desmerita illa nihi i íibi pro'ücere. 

Sed iftafententia eftinconfona,qma fenfiis myfticus fon-
dantur füpcr^éritaWmhiftoriae. Item iftaexpofitioprafop-
pori t ía lfum, fcibquodvixerit rex'Og á te'mpore Abrabx ví-
que nunc: fed falíum e^ham tunchaberet quafi quingenros 
annossnuiius tamen taheam statcm'attlgitpoft témporaA-
brahsjVí patetin Abrakam, & fequacibus fuis,quia aiiqui ad 
«c i t tum, Scdeccmani lós , aKj ad centam, & triginta>•& qui & 
plus ad ¿cá tum,& ódógmtaatdgitjf icut ifuit de lfaac'Gen.35. ¡i 
cap.quod autehiyixilíet rex Og fere qulngétis annfs/i a tem
pere Abrah^ vixiííet vfque mmc, páte t , quia beilum, i n quo 
veniíprófugus quídam adnundandum Abrah^'eaptum e t 
fe Lo th , fuita principió ingreí lonis Abrah* in terram Ciia-
naan/vt '-cL ^ exproceíFuGen.! l i .vfque adH-cap-fed 
ab eo iempore víque ad tempus, quo pugnarum eft contra 
regem Og fluxerant á i m i ^ o . & O g r e x eifet i d . annoram, 
auipí . ' .Lv ,quándoveni tprofugus ad mmeiandumifta A -
brahx s quia alias vcnircpoITec fogiéns de bello : crgoquafi 
anni quirigenta traniieran t. Anteceden s ptret^quia ab introi-
tuAbrah^ in terram Chanaan, quando cóépit eGeper: gri-
nas vfque aáex i tumde^gyp to f luxe ron tan r i ! quadriii^iri.' 
tU & triginta, ve patet Exox. 12. fed ab exitu de ifigypto víque 
ad pugnam cum rege:Ogfluxerant anni 4o.quia anuo 4o.ab 
exitu deiEgyptofui tfedábellúmiftud, : ergo€rant47o. an
n i non ftatergo ai iqmli terdidumThaimüdif taro 'm/nec á-
Üoram Hebrxoram exponentium, d i d u m i l lo rum, fed rcx 
'Og occifus eft in bello giadio cuín exteris de .populo fiiosíic^ 
utfaeratocciíüs rexSehom 
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R o r i c T i Q V E c á f i r a m e t a ú f p M tn 
cdmpeftribm M o a b , v b i t r ans lo rdme 
Uricafi ta efi* Videns autem 'Báldcfilm 
Sephor omni <. >, i . ::erat IfraelAmor-
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P mfiñíqm. D i á o ííipra de impedimento irinerís propter 
Amorrhsos dicitur deimpediraéco propter Moabitas: 

nam deceperant Moabit^ Ifraelicas ponendo filias fuasapud 
caíka Hebrscorfij q u « induxerant liraelitas ad idololatná, & 
ex hoc irato Dco mortui func mulo de ífraeisv£ patet mLiy^c. 
Aiiter poteft continuad, fe. fupra d idum eft de deí l rucjone 
Amorrh^ori imshicaüte agitar de timore Moabitaru, fe tan-
g u n m r t r i a , P r i m o i ü f t i t i m o ^ 
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vocatio. fertio eiufdem itinerario. Secunda ibi. Uifitnkm'm, 
Tertiaibi. Surrexit3daam. Circaprimum. Profiíltquecajira. 
metanfmt'mcitmfeftñbmMub. Ideft, poftquam occidcrunc 
rcge^iíbs^&accepemnt popiilum eúrummotaíuntcaftra, 
& venerunt ad campeftria Moab. 

Oupmodofe bdehantifradiu (¡uantum ad upamemimm; 
qmndopigndant contra regts Amorrhxos>&quid vo-

cantur camfejirm Moab. 
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Roquo rdcndumeíl, quodquandó Ifraelít^ pugRaue-
runc contra-reges iftosjcaftra manebanturin aliquolocó 

t m , & ipfi Ifraelirx difponebancur per loca ad pugnam mam 
ex^gypto venerant omnes líraeiita; cumfiliis,&vxonbus, 
pecoribus, acqaeiumentis,&o^niaiftaiioniueruntinbel-
ium3qaianonpoterantcomm.odeduci5potiffimuciimbel-
•atores difcurrerentperplurimaloca , led áprincipioante-
quam committeretur beilum contra regém Sehon, efant ca-
ítra Ifraelitamm in aliquamaníione : egredientibus autcm 
viris bclíatoribusinpugnam, manferunt caftra in locoeo-
dem.vt íic difcurrerent Ifraelitxper omnia loca regni Schon 
ad capiendum ea. Deinde autem cum pugnatum eft contra 
regcm Og, eo modo manferunt caftra, &poftea rcdibantlt 
raelitcE pugnacores in caftra. Finitis autem lilis beliis, moue-
runccaílra de montibus Abarim> &venerunt adcarapéftria 
Moab i vbi elt qua; Jam ciuitas, qiiiE vocatur Bcthíimon, 8c 
ifta manfío ponitur hic/cilicet campeftria lordanis: fednon 
ponirurmanfíojde quoprofedi fuerunt. Diccndum autem, 
^uodprofedi fuerunc demonribus Abarim,qiiia:ita manilo 
cltantecampeltrialordanis, vtpatetinfra33.cap. Vocantur 
autem campeftria loca aiiquditer aípera , fednon totaliter 
monmoía. Diítinguitenim Scripturaterraminmontanam, 
campeftria, & planitiem: Montana aute dicuntur loca mon-
tuoía j & exceiía;planities autem eft térra muitum «equaiis, 
íicur eft m vallibus,vel aliis locis totaliter pianis. Campeftria 
autem dicuntur media inter montes, 8cplanum fecundum 
díípoíitionem, fcilicct, quod non íunt totaliter montuoía, 
nec totaliter plana, ícd aliqualitcr aípera: iftud colligitur inf. 
c.33.vbidicitLir, quod Ifraeiita» venientes de montibas Aba
rim caftrametati funt in campeftribus Moab,&indevene
rant ad planiora loca Moabitarum,& fie vocantur ibi campe-
ftrialocaintermontes, & valles plana. Iftaaurcm difterentia 
diípofitionis terrarum habetur lofue cap. 11. vbi diuiditur o-
mnis térra in tres diípoíitiones praídid:as,cum d.citur: Miíít 
ad reges Aquilonis, qui habitant in montanis, & planicie,<3c 
in campeftnbiis. Non eüautem intelligendum, quod ftete-
rintlfiraelitx nuncin térra Moab : non enim introieruntin 
illam, fedá principio antequam introirent in terram Amor-
rhiEorum^ranfierunt per extremitatem terraí Moab,fcilicet 
ciuicatem nomine Ar, vt patet Deuteron.cap.2. led dicuncur 
caftrametati in campeftribus Moab, id eft, in quibuídá cam-
pis, qu£E olim pertinuerant ad regem Moab : poftea tamen 
pertinuerant ad regem Sehon, qui belio abftuiit eos de ma
na Moabitarum, quod apparet: nam in iitis campeftribus 
Moab eft íkthiimon,vt patet infra33.C.& tamen Bethíimon 
pertinctad térra regum Amorrhasorum, vt patet loíue c. 12. 
Alio modopoteftinteliigi)qiiodiftavocátur cápeftnaMoab, 
quia erant coniunóta terrs Moab, ícil.quod mons Phafga,!!-
ue Abarim erat medius inter terram Araorrii^orum , & 
Moabitarum, 8c erat communis vtrique térras: ideo campe
ftria illa, qua: pendebant defcendentia á monte Phaíga ver
ías terram Amorrh«orum,poirunt vocari campeftriaMoab, 
quiapendentex monte Moab. Aliquis forte dicet, quodlí-
raelitx nunc rraaíierunt per terram Moab facientes aliquam 
maníionem in térra i lh in extremitatibus eius. Reípondcn-
dum eft non ftare, quia Deas iuírerat,ne moaerentarm bellú 
Ifraelitse CQntraMoabitas.Deut.c.2.6c tamen Moabitas time-
bant valde Iftaelitas, vt patet in litera: ergoíi introirentper 
terram illorum Moabitíe reíifterenc, &lic oporteret cómitti 
beilum. Lem non ftat,quia Ifraelita: petebant traníitum per 
ifta regna, fcilicct Idumreorum, & Moabitarum, quia á prin
cipio non habebantlocum, per quem rranfirent in terram 
Chanaan,vt patet íudi.c.n. íed nunc cj nado caft rametati íunt 
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Ifraelitc in campeftribus Moab habebantlocum tranfeundi, 
quia tota térra duorum regum Amorrhiomm erat fibi íüb-
dita, qu^coniungiturterr^Chanaan in Iordane,&:monti 
Hermon atq; mari Genereth:vt patet Deut.ciunóto c.34. in
fra, ideo non erat aliqua caufa> quarje ipfi vellent faceré trafi-
tum per terram Moab. Item nuilo modo ftat,qula caftrame
tati funt in iftis campeftribus , fixerunt caftra apud Bethfi-
mon,vtpatetin£33.fedBethfimon eft in térra Amorrh^o-
mm,vtprobatumeft: ergo non fecerunt traníitum per ter
ram Moab. vU trans lordanm lerkhofita efl. Id eft, efant in 
campeftribus Moab apud íordanem contralocum illum, in 
quo lericho fita eft ex alia parte lordanis: Pro quo fciendum, 
quod campeftria M oab,&planiora loca funt áax manfiones 
vltim^quas Ifraelitas fecerunt venientes de i£gypto, &íünt 
ííiper Iordanem, vt patet inf.33. caP- hoc eft ad parfem orien-
talem lordanis: ex parte auté occidentali erat tota térra Cha-
naan, vt patet infra 34. cap. vbi ponitur lordanis terminus o-
rientalis terrx illius,&ibi apud Iordanem eft ciuitas lericho: 
vnde quando tranfierunt Ifiaclita; Iordanem prima emitas, 
in quam venerunt,&ad quam venerunt expioratores íiu pri-
mo,fuit lericho,vt patet íofue cz.&íic diftinguebantur tér
ra Chanaan , 8c térra iftorum duorum regum Amorrh.xo-
rum per Iordanem intermedium, 8c fie campeftria Moab ex 
parte orientali, & lericho ex parte occidentali reípiciebant 
fe.&hoc lignifícaturhic. Non tamen eft intelligédum, quod 
vbi erant ifta campeftria elle c lericho, fcilicet ad occidentem 
lordanis: ideo non díxit litera: Vbi lericho fita eft, trans,au-
tem fignifícat ibipartem occidentalem,quamquam aliquan-
do fignifícat partem oríentalem.& fie dicuntur accepilfe áuq 
tribus, & dimidiapollélíionem fuam trans Iordanem, fcü. 
ad orientem eius, vt patet loíue c. 1.8c vterque modus habe-
turinf. c. 32. ideo ad tollendum dubiura, aliquando ponun-
tur determinationes, vfceum dicitur trans Iordanem ad occi-
dcntalem plagam, vel ad orientalem plagam, vt patet Iofue 
C5.& i^.Vukns autem Balacfilm Sephor.lñe eft rex Moab,vt in
fra patet. & ponitur hic timor eius: nam líraelitae deleuerant 
Amorrhcxosjitaergo timuit,qiiod delerent Moabitas. Dicüt 
quídam deiftoBalac, quod non erat degenere Moabitarum, 
íed dealiis gentibus: acceperat autem regnum Moab: fie rex 
Sehon acceperat partem regni Moabitarum ipib regnante. 
Sed hocnon apparet ex litera, necoportetponi iftamvaria-
tionem prasterncceííitatem. Omnia, qua fecerat Ifrael Aaior-
rhxo. Ex his habuit iuftam cauíam timoris,quia rex Og,& rex 
Sehon erant reges potentiffimi, 8c tamen vtrumque deieuit 
populus Ifrael, á fortiori ergo deieret ipíbs Moabitas, cu rex 
Sehon praualuiflet primo contra Moabitas accipiens térra 
demanu eorum,vtpatetpr£Eced.c.Et diciturhic,qu£fecerat 
Amorrhaeo, id eft, populo Amorrha?orum, quia non accipi-
tur hic Amorrhasus pro aliquo iftorum regum, vtrumque n. 
occidcruntlfraelitíe, & vterque habebat partero populi A-
morrh^i,&tamen ifti dúo reges non dominabantur toti tér
ra? Amorrhasorum,ouia erantalij reges Amorrhari trans Ior
danem ad occidentaiem plagam, vt patet Iofue c. 5 feil. poft
quam audierunt reges Amorrhacorum, qui habitabant trans 
Iordanem ad occidentaiem plagam,&c. Et quodpemmuijfent 
eum Moakiu. Ifta eft alia ratio ad mouendum eumad timo-
re m : nam dato, quod Ifiaelitas nulla malaintuiilíent Amor-
rliseis: l i tamen timerenteos Moabita?, nonpoífent conue-
nienter pugnare: nemo enim contra eum conuenienter pu
gnará quo íe aeftimat íiiperandum,íed pugnantes de victoria 
confiderc oportetdicet altcri viribus impar lit.Cum ergo rex 
Moabitarum videret Moabitas timentes habuit cauíam t i -
mendi. Etiam quia erant propinqui luaelito! terrae Moab, 8c 
faciliter damnum inferri poterat. erat tamen timor iíic ex 
ignoranda. neíciebant n. quod Deus mandallet Hebra;is, ne 
inirent beilum contra Moabitas, quia non erat acceptud de 
térra eorum íaltem veftigium vnumDeut. c.2. Si autem hoc 
fciuiííent Moabitas non timuilíent. Et obhoc dato, quod 
Moabitíe hoftiliter fe habuerint contra Ifraeütas prouocádo 
contra eos Balaam ariolum ad maledicendum iplis, 8c allexe-
runteos ad idololatriam pofíds fiiiabus fuis apud caftra, ex 
quofecutaeft mors magna in Hebreos: tamen non pugna-
uerunt propter hoc contra illos, quamquam haberent imlif-
firaam cauíam pugn£E,fed folum contra Madianitas, qui fue
runt comparticipes huius rci,vt patet inf.2j.a¿ 31.C. Si tamen 
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nonfuiífct in tcrdidum eis pugnare contra Moabiras dele-
uil íenteosí icut dcleuemnt Madian. Etmpemmemferrémn 
pojfent. íftaeítaliacaufamoues regem Moabitarumadtimo-
rera, fcilicet,.quod etiam datcquod Moabitae non timercnt 
Ifraelitas: erant tamen veraciter impares eis viribus: ideo íi 
concrrederentur, non poílent Moabitac fuftinere impetum 
Hebrarorum, fed periient.Ifta omnia dida funt ad introdu-
dionemeorurn,quadequimturdevocatione Balaam. vide-
rat enim Balac rex Moab Ifraelitas eilc in extremitate regni 
fu i /c i l ice t incampeí l r ibusMoab, &v ide ra t , quoddeftm-
xerant dúos reges Amorthaeosj ideo credidit, quod fie vellét 
deílruere terram fuam. Volens autem prouidere í ib i& re-
gno, inquiíinit an poíTet bellando expeliere eos de térra , 8c 
concluíitjquod non inducens rationes íupra poíitas,ícil.quia 
prsenaluerat Ifrael contra Amorrhaeos, quod Moabitaetime-
rent i l los: ideo recurrir ad aliud reinedium/cil.ad artem má
gica mrerat autem in térra Meíbpotamias Balaam ariolus opi-
natiííimus tempere i l l o , ideo mifít ad eum rex Moab, vt ve-
nicet ad maledicendum luclxis, vt fíe faltem poíFet eos expel
iere de térra ília, & quia ifte erar modus inhoneftus pugnan-
di,vt íup.patet. primo inquifuút, an viríiiter pollet eos expel
iere pugnando.vt fup.patet. reputans autem elle impoííibile, 
confugitadhoc. Dixufe admaioresmtu Madian. A d iftos locu-
tusfuit rex Balac, quia voluitidos cífe mediarores advocan-
dum,& ducendum Balaam ariolum, & fíe faótum eíl. 

Moabiu, & Madimim quifinti& degenere eorum;& quomodo Ma~ 
dianit* babebantfamilurttateni ad Ammonitaŝ qui populi 

erant de genere Loth, 
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C Onfíderandum autem, quod Moabita;, 5c Madianitíe 
íiint dúo popuiiin deíertis Arabi^&íat is í ímtfíbicon-

iundi . nam cum eííet Moyfes in térra Madian, & paíceret 
greges lethro foceri fui , venit in montem Smai,vt patet Exo. 
c .3ánquo patee, terram Madianefíe coniundam monteSi-
n a i , & iterum cum ífraelita: exeuntes de^gypto eílent in 
monte Sinai,venit lethro de térra Madian ad Moyfen, Exo.c 
18.térra etiam Moabitárum eftin deferto Arabia:: nam Ifrae
lita: venientes per defertum peruenerunt ad extremitatem 
eius, vt colligitur preceden, c. & Deuter. c. i . ideo poterant 
i f e duse gentes communicare ex aiiqua parte , & fíe erant 
Madianitíe aliqui i n térra Moab, ad quos locutus eft rex 
Moab.Sciendum eft etiam,quod ifti populi veniebat de con-
fanguinitate Abrahae, quia Moabitae erant de genere Lo th . 
habuit enim dúos filios. fcil.Moab, & A m m o n , á quibus de
nominad funt dúo populi Moabirs, & AmmoniríE Gen. ip. 
c.erat etiam L o t h confobrinus Abrah:e, leil. filius fratris fui, 
vt patet Genef c. t i . ideó pertinebant ifti dúo populi aliquo 
modoad Abraham, Madianita-autem erant direde delinea 
Abraha:, quoniam habuit Abraham vxores tres, feil. Saram, 
A g r , & Cethuram. De Agar Gen. 16.c.deSara Gen.n. c» de 
Cethura Gen.zj. c. de Agar autem genuit Ifmahel, á quo ve-
nerunt populi Ifmahclitarum,vt patet Gen. 16.c. De Sara au
tem venerunt dúo populi, feil. Idumsi, & líraelitíe.nam Sara 
genuit líaac. Gen.ii.c. Ifaac autem genuit lacob, & Eíau. Ge-
n efi j .c .deEíau auté v enerunt Idumañ, vt patet Gen. $6.c.3c 
Deuteron cap. i . de lacob autem venerunt Ifraelita. Abra
ham autem genuit ex Cethura hlios íex, quorum vnus fuit 
Madian, &? x eo natuseft populus Madianitarum, vt patet 
Gen. 25. c. & fie patet,quod Moabita , & Madianitq perdne-
bant ad genusAbrahx, & etiam iíia caufa erat aliquo modo, 
quare ifti dúo populi communicarent, ita quod eílent Ma-
dianitsin térra Moab. dicunt autem aliqui , quod Balac rex 
Moabitárum erat de genere Madianitarum, ideo moraban-
tur in regno fuo Maaianita:, & cum his faciebat confilium 
íuum : vnde confidens magis eis, quamMoabins,mifiteos 
tanquam mediatores in fado ifto ad Balaam ariolum,fed non 
patet ex hoc aliquid, quia Madunitac erant populi, qi i i íübii-
ciebantur cuicunque potenti: vnde non íolura habebant fa-
miiiaritacem iftamcum rege Moab,fed etíá cum rege Amor-
rhasomm, qui erat hoftis Moabitárum, íeruiebant enim l i l i , 
& omnes quinqué principes tena- Madian, qui vocantur re-
gt-s infra 31. c. erant duces fub rege Sehon, vt patet ludi . c. 15, 

vbi vocantur duces illius.Pott aiorcem autem cius potueronr 
contrahere amicitiam eum rege Moabi tá rum, & mancrent 
in térra illius : tune autem ipíé locutus eft admaiores nam 
Madian, id eft, ad eos, qui erant nobiliores in tota térra Ma
dian. Dicuntur enimduplicitermaiores natu: aliquando n. 
vocantur maiores natu iUi,qui funt feniores/cil.quiaprxcef- i 
feruntalios natiuitate : aliquando autem dicuntur maiores • 
natu, id eft, de meliori genere, fiue de maioribus natalibus, i 
& ifto modo accipitur hic, quod locutus fuerit ad nobiliores 
de tota térra Madian, quam quam íatis poterat accipi, quod 
loqueretur admaiores natu, id eft3adfenes, quia illipruden-
tiores funt propter experientiam, eft enim iudicium de par-
ticularibus prudentiale, & particularia apprehenduntur per 
experiétiam,qu£ temporc indiget, ideo non contingit,quod 
fit aliquis prudens in magna iuuentute, nifi rariíHme: fie ait 
Anftot.¿.Ethic. quodfiicilc eftiuuenes eífe Mathematicos, 
fed prudentes efíe non conringit, & fíe loqueretur Balacad 
veteres terre Madian,vr ipíí pi udentius procurarent hoc ne-
gotium. Al iqui autem femper conantur dicere Balac regem 
Moab fuiífe Madianitatnjquia punitio}quq fecuta eft ex con-
íilio, & opere Balac regís Moabitárum non venit fiiper Moa-
bitas, ícd fuper Madianitas,de quo inf.25.^: 31. Si tamen fuif-
fet Balac rex Moabitárum de genere Moabi tá rum, venillet 
punitio íuper Moabitas. 

Reípondendum eft non ícqui ex hoc , nam verum eft, 
quod Moab i ta: malameraerunt: tamen non receperunt illa, 
quialudasi vetiti erant faceré eis malum, vt patet Deut. c. 2. 
de Madianitis ante non fuit vetitum, immo iuílum eft, quod 
pugnarent contra eos. inf.31. cap. ideo intulerunt eis malum, 
hoc enim ipfí mcrebantur,qiiia confuluenmt hoc regi Moa
bitárum, & dederunt ei fauorem adducendo Balaam de térra 
longinqua ad maledicendum Iuda:is. Moabitx autem non 
fuerant punit i in hoc, fed in aliquo alio, ícil. quod non pete-
rantingredi in Ecciefiam Dominiina:ternum, quodlicebat 
aliis nationibus:etiam nunquam debebant haberepacemlf 
raclitíe cum eis. De hoc Deuteron.cap.3. fcil.Ammonites, & 
Moabitcs etiam poft decimam generationem non intrabunt 
Ecciefiam Domini in jeternum, & íequitur i b i , quia condu-
xcrunt contra te Balaam fílium Beor de Meíbpotamia.vt ma-
ledicerettibi. Et fcquitur, Nonfacies cum eis pacem,nec 
qusreseis bonacundisdiebus vite tus víque in fempiter-
num. Et fie tam Moabitas, quam Madianit^ punid funt pro 
hoefacinore: íedMadiani tseimmediatedelet i íunt ,Moabi-
ds vero impofita eft pcena pro íequentibus generationibus: 
ideo non patet ex hoc,quod Balac rex Moabitárum eft de ge
nere Madianitarum. Sciendum, quod Hebrsd dicunt,quod 
Balac habuit confilium cum Madianitis, quia ifticognoícc-
bant mores Moyf i , cum Moyíes magno tempore vixilíet in 
térra Madian, quando fugit á facie Pharaonis, vt patet Exo. c. 
2.& 3.& dixerunt ifti duces,quod Moyíes magis verbis quam 
armis populnm defendebat,& vincere faciebat,& verum eft, 
quiaExo.c.i7.habetur,quomodo eleuads manibus Moyfi in 
orat ionevincebat l í rael , fiautem deprimerentur manus e-
iusjvincebaturlírael: tuncergo dixit Bakc rex Moab:Egoad-
ducamalium,qui inbenedidionibus,&maledidion)bus ei 
refiftat,&propter hoc vocau it Balaam aric.Ium.Sed iftud non 
ftat ex íuperior ibus: nam íatis patet íupra, quod ipíeinquifi-
uit, anpoí let refiftere Ifiaelitis pugnando, & inuenit fibi cífe 
impoíIibile,quia Ifraelita confregerantalios reges fortiores 
fe, & quia Moabitac timuerant Ifraelitas non potentes ferré 
impetum corum,ideo recurrir ad fubfídium magicum,inuo-
cando adolos.Satis etiam patet ex verbis eius ad Balaam ario
lum. ícil. Veni ergo, & maledic populo huicquia fortior me 
eft, fiquo modopoíTím percú te te , &eiicerc eum de térra, 
quafi dicat, quamuis nópo í l im opere bellico, tamen poll i im 
aliquo modo,ícil .opere magico./w delebit hic populus omnes ¡qui 
in nofirUjinibus commorantur, quomodo folet hos herbas vfque ad M -
dkes car per e. Hic admiratur rex Moabitárum de poten tia l u -
dasorumloquens modo deíperantis,fcil.quodipíenullo rao-
do pol l i tcum ludáiscoiigredi ,quiafort iores valdeerant,& 
dicit,quod omnes populos térras ipfi delebunt, ficut bos dc-
ftruitherbas. Pofuitfimilitudinede boue, quiaoiiis-&capra 
herbarum íiimmitates decerpunt, i rav tmui túdeherb is re-
maneat: bos autem víq-, ad radices vorat, ita vtnihil maneat: 
ita populus lude01 ú fe habebat,&in hoc mirabatuiBaíac rex 
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Numeri. 
Moabitarum, quiaquando alii reges gcntium aliquas térras 
beiiando vincebant3accipiebanc íncolas in fuá poteftate.He-
bríeiautem occidebancomnes, quiafie mandauerat eis Do-
minus ,vt habemr infra 33. cap. & Deut.io.cajpit. Hoc autem 
apparebat in rege Sehon,& rege Og: nam iplos cum populis 
fms dellmxerant luáximhil relinquendo , vt patet prasced. 
capít. 8c fie putabat Balacquod fucurum erar de alus populis, 
& teeihmdpfe eo temfore rex erat in MoakVonitur hoc ad íígni-
íicandum quomodo perdnuerkad Balac faceré ea, quas infra 
feauunturjfcilicetjmitterenunciosadBalaam ariolum, vt 
veniretinMoabad maledicendum ludáis , nam íl non eífet 
habens curam deMoabitis nonpertineretad eumiíla face-
re, ideo dicirur, quod erat rex in térra Moab. Ad regem au
tem pertinet habere curara de ómnibus, qusinregnoíieri 

! debent. 

! Mifít ergo nuncios adBaUam^lmm Beor uriolu, qm 
hahitabatfuperflamen terrAfliorum Ammon, vtvoca-
rent eum, & dictnnt: Ecce, egrejfm efipopulm ex Aegy-

Legath pto, qui opcrmt fuperficíem terrxfedens contra me. Vení 
i.Ahm- igitur, & maledicpopulo hmc: quia for ñ o r me eH ifiquo 
S B Í modopoj]¡mpercHtere>&eticereeumdeterramea. l^o-
teaarí- ui enim, quod benedictm fit cm benedixerls, & maledi-
elum. címmquemmaledi¿facongeff¡ris . Perrexeruntquefe-
U P m o r e s (JMoab, maioresriatu M a d i m habentes dmina-

Hon 'ápretmmmmanibm. Cumque venijfentad Bala-
am? ¿r mrrajfent eiomnia verba Balac y tile rejfondit: 
CManete hic nocíe , & rejpondebo quidquidmiht dixerit 
Dommm. Manentibm autem Hits apudBalaam ¡ v e n i t 
B e m , ¿r ait adeum : rQmdJibí uolunt h omines i ¡t i apud 
te ? Rejpondit: Balac fiüm Sephor^rex Moabitarum mifit 
adme}dicens; Eccepopulas,quiegrcjpís eH de Acg ypto, 0-
peruit fuperficiem terrx: veni , & mtledíc ei ,fiquo modo 
pojjimpugnansabigere eum. Dixitque D e m a d Balaam: 
Noli ir e cum ekjneque maledic aspopulo, quia benediBm 
e'si. jQuimaneconfiirgens dixitadprincipes: Iteinter-
ram vcjlram,qutxprohibmt me Dominas, venire vobi-

Legatio JliMn, Reuerfiprincipes, dixerunt ad Balac. 7S(oluit Ba
laam venire nobifium. Rurfum Ule multoplures, & noht-
liores quam ante miférat, mifit.<¡¡)m cum vemffentad Ba
laam, dixerunt: Sic dicit Balaifiítm Sephor: T^ecuncíe-
ris venir e ad me. Paratum babeo honor are t€> {^quidquid 
voluerkydabo tibi. Veni> é r maledicpopulo ifli. Rejpondit 

lnfr 2+ Halaam: Si dederit mihi Balacplenam domurn Jüam ar-
gentij & a u r i , non potero immutare verbum Domim 
Dei meij vt^velplm, vel minm loquar. objecro, v t hic 
maneatis etiam hac nocle, vt[cire queam quid mihi rur-

Jtmijrejpondeat Dominus. Venit ergo Deut ad Balaam no-
cte7 é r ait ei: Si vocare te venerunt homines iftt}furge, ¿r 
vade cum eisjta duntaxat, v t quod tibipr^ceperonfacios. 

Mifit ergo nuncios. Hic ponitur fecundum,íciI.remediatoris 
vocatio, & quanquam non ponantur fuperius plura , quia 
Scriptura loquitur breuiter, tamen intelligendum eft, quod 
habucrint coníiiium Madianitx cura rege Moab^&determí-
nauerint vocandura elle Balaam ariolumridco dicitur hic, cj» 
miíic nuncios rex Moab ad Balaam promittens cipecuniam, 
vt raalediceret ludáis. Ad Balaam filmm Beor ariolíim. Vocatur 
hic Balaamanolus,id cll,magicus,vel raaleficus. 

Qui dicantur arioli,& quomodo ifta ars inuenta esl: & an Balaam ef-
fetafirologiu magnm, ¿r ariolus, & an veras Propheta 

Dei yvelidolomm, 

Q^y / E S T Í O I I 1 . 

PLures medí funt malefíciorura , qui pertinentad artes 
ípeciales > de quibus habetur aliquid Deuter, cap, 18. íci-

licet,non inueniatur in te, quiluftrat filium, aut filiara per i -
gnem aut maléficos fciícitecur, aut obferuet fomnia, aut au -
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guria,n€Cfit malefícus, necincanrator, nec fidiones confu-
&t,necdiuinos , &qua!n-.í ámorcuis veritarem : omnes fti 
modi,&plurimi aliiin facía Scriptura vocantur maleficiaba-
laamautem erat maleficus,quiam ómnibus hisperitus erar, 
liic tamen vocaturaríolus}qaocí pertinet ad vnum gemís ma-
l«ficii:&hoc;quia ipfc folum monftrauir operationéanolan-
di,nccvfus eftaüis malefíciis. Dicunturaucemarioli&b aris> 
&:funt illi3qui in aris futura perfcrutanmr.Et hoc fie occiden-
do animalia in aris: ibiautem inquifids venis praecordialibus 
quíe dicuntur fibríE,conárurqui hmurraodifunt,pra2noftíca-
re veritaté. Etiíle fuit modus cóiffimus apud antiquos genti
les ad inquifitioné futurorum. Sic patet m tragoedus Séneca 
J.tragocdiajqus dicitur Oedippusj&frequécerinTitoLiuio, 
& Aug. de emitate Dei, & alus Romanorum hiftoriis, quod 
fatis clare ponirLucanus lib. 1. de belloplufquá cíuili I i i l i i ,& 
Pompeii.Iftaars fuit inuenta áquodam quidicebaturTeges, 
& inuenrus eft proíiliiííe de gleba quodamarante, &ítibito 
locutusefl:,atq; arremiftamdocuit.SicaitMarcianus f^lix ca
pel !a, libro 2. de nuptüs Mercurii, & PhüioloRia' proía vid. 
Nunc autem vocantur arioli i i l i , qui de aris Eccleíiarum ali-
quam partera aífumimt^vt inde maleficia operentur: fed val-
de improprie tak nomeneis imponitur , quia arioli funt fu
turorum diuinatores, qui autem ararum coníecratarum par
tera íiimunt,fiitura nondícunt,fed íolis praríentibus maiefa-
ciunt.Baluam autem ariolus vocamr,quiaifi:o modo inquire-
bat aliquas veritates futurorum, &patuíthocexeis, quíe íe-
quunturcap. feq. vbiiuílitponi fibi /.airaría, &immoíari fe-
ptera animalia, nihilantera fine iramolatione tali inquire-
bat: ideo litera noftra vocauit eura raagis ariolura,qiiara alio 
noraine.Secundura veritatera autem Balaam erat magnus a-
ítrologus in iudicialibus cognofeens quantum cognoíci ex 
aftris datur,quid horainibus futurura eílet: cura autem con-
fideraííet in aftris alicui infortunia euenruraprsdícabatpa-
kra. Cum aurera audíentes populirudespoííeaviderentfie 
euenire: puubant,quod ex raaledidíone, vel benediebione 
Balaam infortunia , vel eufortunia venilíent, ideo dixitrex 
Moabad illurn: Noui,quodille benedidus fit,cui benedixe-
ris}&malcdidus,in qué maíedida congeírcris.Erat etiá ario-
lus,& ea,q!{2 per aftra cognofeere non poterat, quadam dx-
raonumfamíliaritate in talíbus aliquando cognofcebat, vel 
dsmonibus imraolabat, vt ei veritarem demonílrarcnt, vel 
vt eos per obfequia ad nocendura aliqui bus quantum poííet 
incitaret,& hoccommune eft apud oranes maléficos. Sed di-
cet aliquis impolfibile efle hoc, quia dsmones quantum eis 
permittituráDeo in homines defeuiunt, necindi^entad 
nocaliquo commouente. Reípondendnm eft, non ftare, 
quia licet dasmones prompti funt nobis nocere quantupof-
funtinquantum nobisinuident: tamen noncurantnocere 
quantum ad omnia, quia non inuident n obis quantum ad o 

raniamonenirainuident^uiadiuitesíhmus^elquiacorpo-
re robufti, vel ingenio acuri, &vt generaliterdicarn nec in a 
liquo natura bono inuident. Inhis enim multo fuperiores 
nobisíiintfecunduragradura:fedinuident,quiafecundura 
Dei granara, & virrutcs vitara beatam attm^ere polínmus A 
qua ipíi ex quadam pndumptione defecerunt: inuident er^o 
bonis,quiataliahabereproraptifunt: vnde ftmraelabolt 
vt bonos abomtateconuertant, fine direde ad vida dedu' 
cendo, íme in temporalibus affligendo: non enim cupiunr 
temporalianoftradeftruere,nifivtpereaadimPatientiL¿ 
vinaperducaraur^eldevnovidoadpluratranfearaus.-vnde 
fi aliquera itain bono fírraiffiraura eíle cognofeant, vt m i l i 
femen tis fortuna aduerfitate á bono deiici poílit, tune ten 
tari nnllatenus audent, & fialiquos malos temporalibus bo 
ms fundantes elle confpiciantaliquádo vexare non audent' 
neafflidiadDoramuconuertantur, quiafoletafflidio daré 
intelledum: fi taraen d^raon raalcfiais3vel adoradore 
raaxirae cupit incitetur, aliquibus nocebit, quibus ante n 
cere non curauerat, íiue boms, fiue malis, vt patet de dt, 
mbus, qui circuibant doraum, in qua beatus lacobus k fot 

tabaturabHermogeneadhocperraaleficiaindtaticVr i 
quibus quandoque nocere cupmntcorporaliter vrC r 
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Balaam propheta DeifiZmMoyfes, quanquam aliqui dicut, 
quod B fiaam erat propheta d^monam^fic ídiquando Scn-
pturaFrequéceriiomiíataUquos prophetas idolorum 3 ficut 
n'ominatprophetas Baal, dequibus j.Reg.iS.c.cum Elias oc-
ciditquadr;ngentosdePróphedsBaal.Sednovocanturpro-
prieprophetldaemonám^uiaprophetiaeftreuelanoven-
tatis,qi4 naturalitercognofcinonpoteft: ventatesautem, 
quas ¿ m o n e s nouerunt maltx, & fubtiles funt, íed natura-
lícercognordpoíluiit. Sokautemqu^Deus reuelatnatura-
iiternon cognofcunturiimoquód pluseft, íid^moncs ah-
qua, qviíE nobis Deas reuelat, reuelarent: adhuc prophecae 
noneííemus, quiailknamraliter cognofcipotuerunt, cum 

^ dsemonesillareuéiauerint. Qapdautemaliquismodüs,vel 
^mteMt bonusricnihiiattinetadprophedam^tpatetinGaipha}Io-
po^he- \ an.ií.c.quipropherauit, & tamen vir mates erat, cum procu-

tóuerit mortem Chriíli: fed nihil impedic prophetiam, quia 
malitia voluntatem tangiri&incelledom praaicumtprophe-
tiaautem folum inrellcdam ípeculatiuum. cum íit nudaco-
gnitio/me reuelatio ád ageildum. Si ergo aliquis idola colat, 
non propterhocvocabitur propheta idolorum, quia culcus 
voluntatemrefpici^prophetiaaut intelledum. Dkoautem 
hocdenominandopropheramáproprioadu,fcilicet, áco-
gnofcendo íuper namraliter reuelata. Si autem velimus á 
quolibet accidenti pofteriori rem denominare, eft confufío 
artis,& ido modo, íicut aliquis vocatur propheta idolorum, 
per aliquid accidéntale, fe. quia idola colit: ira vocabitur pro-
ph eta vim, fi vinum vendiderit, neceftmaior ratio devno, 
quam de alio, qiiia vtrunq-, ad cognitionem fupernaturabm 
fpeciilatiua arqualiter pofterius eít, íicut muficus áfono pro-
prienomenaccipit. Si autem aliquis muficus átriangulis de-
nominet, quiaaccidentaliter in eo, quod geómetra efttrian-
guü cófideratpaíTíonem, cunda pereunt, natura deílmitur, 
nihilque diftindum permanet. Si ergo cundas res, ve decet 
propriis velimus nominibus appellare, Balaam Dei prophe
ta vocabitur: vt res, vnde nafcendí, inquantum talis eft, ori-
ginemhabetjinde notiíicatiuum nomen recipiat. Ñec etiam 
Scriptura vocat aliquos prophetas idolorü, quia folum idola 
eolebant, fed quiaádaimoñibus refponía recipiebant, vt pa-
tet de pirophetis,qaos decepitfpiritus malus, vt habetur3. 
Reg.c.22. Balaam autem prophetiam fuam ex Deo, & non ex 
daemonibus habebat: ideo propheta Dei erat. alias autem ve-
ritates futuras per aftranaturalirer,&incerte, & perartem a 
riolorum confufe inueníebat/ed quantum ad illas propheta 
non dicebantur. Oui habitabatfuper flumeterrá filtorumÁmmon. 
Poniturlocus, vbüíabitabat, quoniam mittebantur illue fe-
nióres Madian ad inquirendum ab e o ^ ducendum ipfum in 
terram Moab. 

Áu Balaam vocatusfmr'ttdg tena Anmoíiitarum > v e l é Me-
fopotamia & vbt habttaumt. 

O. V I S T I O I V. 

SEdarguet aliquis, quod non habitaueritin térra Ammo-
nitarum,quia iñfra 3i.c.dicitur,qiiod occiderunt Uraelitq 

Madianiras,&ibi cum eís occidcrüt Balaam ariolum. ergo m 
terraillahabitabar.&taméipfcdixit, quod redibarin terram 
fuam .quando rcceíTit de terra Mo2b,vt patet infra24.c.ergo 
non habicauit fuper flamen terr^ íiliorum Ammon. 

In contrarium videtur, feilic. quod habitauerit in alia ter-
ra,fcilicet,in Mefopotamia,vt patet feq.cap.dum dixit ipíe ad 
regem Moab.De Haram adduxit me Balác, rex Moabirarum 
dc^montibus orientis. & ifta ciuitas Haram,vel terra eft Me -
íopotamia , quod patet, quia Abraham , & tota cognatio 
í u a ^ domus patris fui habitauerunt magno tempore in Ha-
ram,vt patet'Gen.n.cap. & mánfit ibi cognatio tota Abrah^ 
ipfo egrediente,&veniente in terraChanaan,vt patet Genel. 
cap.n.& cum poftea milit Abraham feruum fuum Eliezer ad 
terrá iftamA dicitur,quod mittebat eum in Mefopotamiam 
Gen.24. Item patet quia Rebecca mifit 61ium fuum lacob in 
Mefopotamiam ad Labanfratrem fuumjGen^^.cap.dicitur, 
quod venit lacob ad Laban in Haram: ergo idem eft Haram, 
'&Mefopotamia. Item pat€t,quod ifta regio Haram,dequa 
hicdicitur/itidem^quod Mcfopotamia, quiahic dixitBa.a-
am,quodadduxerareamrexMoábitarumdeHaram > &ta-

menDeut.23.cap.dicitur,quod MoabitsdnxeruntBálaam, 
de Mefopotamia Siri^ad maledicendum Ifraelitis : ergo i -
dem eft Mefopotamia & Haram: fed terra Mefopotamia di-
ftat á terra Ammonitarum, & de térra Madianitarum: ergo 
non habitauit Balaam in terra Ammonitarum nec Madiani
tarum > fed hi terra Mefopotamia. Kefpondendum eft^uod 
Balaam ariolus habitaueratin terra Mefopotamiae, & quan
do mifit pro eo rex Balacibihabitabat, vt patet fequenti ca
pitulo, vbidicitur, quod vocatuseftde Haram, & Deuter. 
capit.23.vbi dicitur.quod vocarus eft de Mefopotamia, quod 
idem eft.Hicautem dicitur,quodhabitabatmterraAmmon: 
multum enira ifta difí^runtiquiaflLimen terra; filiorum Am-
mon,dicitur elfe flumen, quod per illam fluir, ideo fi aliquis 
habitetapud flamen illud, etkmfifit in terra alia dicetur ha
bitare fuper flamen térras filiorum Ammon, & ira erat de 
Balaam:namipfc habitabatin Mefopotamia, &ibihabita~ 
bat fuper flamen, quia omnes habitantes in Mefopotamia 
funt fuper flumen, cum ipfa ciuitas fitiriter dúo flumina,íiLie 
inter duas diuifiones eiuídem fluminis: ideo vocatiu- in H 
brsoHaramflauiorum,&inliteranoftravocarurMe{opo-
ramia, id eft, ciuitas in medio aquarum. Fiuums autem ifte 
eftEuphrates,qui venienspervrbem Babylonem tranntm 
MefopotamiamSyria:, &indeflaitper rerram Ammonita-
rum,atque tranfitper latus Septentnonale terram Chanaan: 
lie patet Gen.cap.i). vbipomtur Euphraresad latas Aquuo-
nare terrse promiíEonis, & fuis eft veníimsle, quoddcnue-
tur ifte fluuius per térras prxdidas, quia de Meíopotamia in 
terram Chanaan,eft reda vía per rerram Ammonitam,quod 
patet exitiñere lacob. Genef 31 capit. ipfeenim vcmebatde 
Mefopotamia, & tranfiuit per montem Galaad,vt patet eode 
capit. mons tamen Galaad eft inexcremitate térras Amraom-
tarum,vt colligitur ex eis, quas habentur pr^cedenti capir. & 
Deur.capir.2.vbiponiturIabocapud montem Galaad^ ta
men laboc eft terminus Ammonitarum, vt ibi patet , traníic 
ergo Euphrates per terram Ammonitaram,& quiaiiie traní-
it per Mefopotamiam, dicitur habitans in Mefopotamia ha
bitare fuper flumen reme filiorum Ammon. Denommauit 
autem Scriprura fluuiam iftum magis á terra Ammoi^quam 
á Mefoporamk,quiaIadei erant nunc in extr.-nutaabas ter-
[X Ammon, &habuerantin partem fuam quandam pordo-
nem terr^ Ammon, vt patet lofue capit.13.e1go magiS.pote-
rant cognofeere fluumm iftum de nominata terra Ammon, 
quam de nominara terra Mefopotamia;. Cum autem argue-
batur^uód habitarer Balaam in terra MadianKarum,quiaibi 
occifas eft cum aliis Madianitis, infra 3 x.c.ac lofue cap.13.Rc-
fpondendum eft, quod Balaam aliquando habitauit in terra 
M idiankarum , &c tamen 1 principio quando vocauiteum 
rex Moab, non habitauit in terra Madian, fed in Mefopota
mia : eft tamen verifimile, quod i l l i maiores natu terra Ma-
dian,qui vocauerunt eum deMeíbpotamiafuaferintei,quod 
habicaret in terra eorum Madian, & quod eum valde hono-
rarent, atque diíarent: vnde quando rediitde terra Moab, 
non reueríus cftadhabitandamin Mefopotamia , vbiante 
fueut, fed habitauit in terra Madian: & fiepotuit ibiinterfí-
ci cum aliis Madianitis. Sed obiicietur.quiainfra 24.capie.d1-
xerit Balaam,veruntamen pergens adpopulum meum dabo 
confxlium quid popuius tuus huic populo faciet: ergo redut 
in populum fuum: fed popuius íüus ciacin Mcfopouvmia,v-
biprius habitauerat: ergoiilucredut, &noniuiCÍn terram 

Madian. , t- • « 1 
Sed refpondebitur, quod quanquam noc dixcnt Ualaam, 

vel propoluerit faceré, tamenpolíeaperfuafusá Madianitis 
non fecit/ed magis habitauit in terra Madian. Sed nonftat, 
quia eod. cap. 24. in fine dicit/urrexit Balaam, & abiit in locú 
íuum: ergo videtur, quod in Mefopotamiam reuerfus iit , 8c 
non in terram Madian. Refpondendum eft, quod Balaam 
habitauit in terra Madian poftquam venitadregemMoab: 
& tamen prius quam locaret iedem fuam in tetra Madian, 
rediitin Mefopotamiam,vbipriushabitaueratadexpedien-
dum negotia lúa, quiá ibi rehquerat omma, quas p oílide bar. 
Vtvocarmeum. Sciiicet, quia non poterat Balaam ex loco u-
lo,inqaoeratmaledicerclíraelitis, quodvoiebatrexMoa» 
bitarum : fie enim foiebat maledicere ahcui in í - f ^ 
quiaforteifteerat ritusmaleficorum. ^hocapparct , 4 
quando venKBalaam^duxiteumrexiv^arumíunerm 
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temexcel íum, vbipoííetvidefe qiundam partem populi, & 
ibi conftimir aras, & occidic vidimas , vtpatetinfra, Scfe-
queiiti capitulo. Et diterent:. ecce, egreffm eíipfulm ex Aegy-
fíe. Hic ponitur narrado fadi quíe debébat pr^poni Ba-
laam ad hoc 3 quod veniret ad regem Moab. Et dicuntur M * 
dan populas egrelfas ex ^gypco, qúia á principio faeranc in 
térra ^gypt^&nunquam fueruncpopulus nif i ib i , Nam á 
principio pauci erant/ciiket^acob & filiifui, & quidam ne
potes eiusfadspatui. omnes autem crant ^íí. quandointro-
íerünt in ^ g y p t u m í íbi vero fadi funt populüsmagnus.Pri-
mum patet G c n . c a . ^ & í e c u n d u m Exod.cap.i.Cumveroe-
•írreffi íüot de ¿figypto, erant viri pugnatores de íkaelitis nu» 
mero Texcentoriim millmnipríEter paraüios5&íeiless &foe~ 
minas3Exodxap. 12.55 ofemit [uferficiem termMe eft modus 
ioqucndi parabolicus: nam non operiebant líraélitae íuper-
ficiem teroe, fed 3 quia erant Mülti* videbantur operire eata': 
lie íunt muirá- hyperbola: in Scriptura, vt Gen.41. cap, fcilic 
omnes populi vemebmc in ^gyptum,vt émerent íibi efeas: 
fed manifeftum eft^quod non ibant üiuc omnes. Et fie multa 

exemplaíunt. • r r 1 1 
Sedemcmtri me. Et ifte eilpopulan dií|30Íitus adaduerían 

dummih i : & dicebatur federe contra eum , ficut cumfunc 
duce aciesia campo, & vnaeft contraaiiam diípoíita, itaHe-
bnei erant in extremitate regni Moab: nam dicitur fupra, 
q u o á erant in campeftribus M o a b , fcilicet, in quibuí'dam 
campeftribus ni extremitate terrx M o a b ^ illa olimfuerant 
•de térra Moab» 

}fem erga.&mdledkpúpúh hule. Dix i t enim/quod nlaleáíce-
ret, quiá ipfe non poterat prx-uaieré c6 era eum in pügnasideo 
voiebatíaiteniper nia ledidioném eum áíe expeliere. D k i t 
quod veniret ? qüia intelligebat 5 quod quanquá maledicetet 
exiitcns In Ierra íua quod illa maledidio nol i ptoficerér,'<jíiáe 
n o n n o c e r e t l u d á i s , c u m n b u e i í e t i n p r x í e n t i a , fecundum 
quod exigebat modos maleficormm 

Sciendüm ramen i quod :hoc non proficiebaí ex natura 
re i : nam ílillud quod faciebic, velprofersbatBilaam po ce-
ratnocere, velprotícereni propiií,quo poíietedamiiofcfa-
cre in remoto : leddxmones voiunclibi quafdara ceremo
nias obíeruar i , eíiamíi lúpcrfluae l i n t , vt mágrs honoren-
ttir , q u s a b é i s funt , & propter hoc vocanturifta fuperfti-
tiónes. - _~ _ _ _ ' ' " : \ ' 

'Q&dfortkrm esí. Id eft /pópulus ifte ludí icus eratforrior 
populo Moabitarum. Hocaiguebac rex Moab ex operibus 
'eorumjícilicet5quia deftruxeranc regem SehOíij& regemOg 
delences eos vno ímpetu , & tamen i i l i erant potenoíí imi re
ges: fed non erat iftafortitudo Iudaorum,fed magis á Deü:a-
liás áUtefíi "non erant íudasi fortiores alii's pópii l is , q'ii!anec 
'numero plurcs eranc, necViribus fortiores, fed quia Deus 
adiuuabac eos , vt patet Deuternora. capiculo í c p n m o : ideo 
admonebát Deus s vtquando omnia ¡ft ifeciilenc non d.cá--
renc in corde íuo s fordtudo mea, & rob ur manus me¿e :h¡sc 
miíii omnia pr^fticerunt, í edrecordarencur /qaod Deus v i 
res eis pracbuíflet, Deuteron.capit.'S. Dkebacautem hocrex 
Moabitarum ad exprimendüm cauíám miífioms fü¿e advo-
candEmBalaám'-.mmpoiretdiceíe BJáar t i , quod non erat 
opus maledidioneí nam poterat pugnando deitrepopuium 
ü i u m : &reípo'ftdétür > quodiftepopuius er'atfortior-Moa-

i f &Í!iliocinniiicur3 quo'dnonpoterat prsaalere con
tra eos rex Moab: ideo rccurrendumíiaierat-adfubíidium 
mapícam. StquQm@dopfimfercmtereeos. I d e í l j íi íalteníi ali-
quo modo poíl im eos deilraeres quafi dicac, n o n p o í í u m Í11-
perare illos beiiando s ideo Eltem vellem eos opere mágico 
toperare. 

Et á k m M m Áe tena mea. Id eft, quod poffim pópülum i -
ftum íiraelideum eíicere de terminis terrs me¿e. Erant enim 
ífraeiits in Hnibus terrae Moab , íciiicet, i n campeitnbus 
Moabitarum, vt patet iüpra: ideo time bac rex Moab 5 quod 
introirentin terramipíius s & delerenteum > íicut deieuc-
rant dúos reges Amor rh íeo rum, & veré lie feciífent, niíi 
Dees vetuiíTct pugnare contra Moabitas, DeureronOm. ca
pitulo iecundo. 

Nom mim quod bmedtñm Jit, mm kmdixem* Hicexprimít 
magis cauíam miílioms huius rex Moab: nam poífetdicere 
Balaam: A d quid mittis ad me,vt maledicampopulo iiuícad 
hoc, vt poííis expugnare eum, quia maledictio niliilad i ioc 
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profidt. Rcípondet rex B Jac, quod ipíe certiiUme cogno-
k c b a t j quod maledidio, 6c beneiidio Balaam erant ma-
gnx efticacia": ira quod ille,cui ipfe benedixi ííet eílet v e r é be-
ned ctusj & é contrario de maledidione. Benedicere aurem 
eft bona annunciare, eíTeautem benediótum eft bonacue-
t i k t alicui.quia cajquíE iíle prxnunciabat eueniebant.&non 
dicebat illa rex Moabitarum Balaam ariolo adulando ei , fic-
utaiiquifolentaliosinterdum€Xtollere3 vtaliquid indeha-
beant 3 quanquam contrarium nouennt: r-x tamen Moab 
veré intelligebat s quod Balaam poífet efficaciter benediee-
res &:ma!edicere, alioquin non miíillet eum ad vocandum 
de Mefopotamia cum tantis fuinpnbus mittendo i l l o c ma-
iores n a t o Madian: intelligebataiuemhoc rex Moabitarum, 
& a i i i vulgareSjquia viderant, quod Balaam aliquandoprai-
nunciabacaliquibus malaa & eucniebant: aiiquando autem 
praenudabat bona,& íimiliter veniebantúdeo credebant illa 
e í í e exvirtu'teverborumBalaanvvei exaliquaporellare eius 
occuica - fed hoc eüeniebatpet noritiam eius in aftris,quan-
tum ad pafcem iudici&lem, per quara poímnt comprehen-
dialiquieuentus Caltemin vniueríali : & plurimacognofce-
batex confortio dannonum in arte ariolandi, &ca;tens ma-
lehciis. Dicunt autem íudac i ,quod ifte Balaam prxdixerat 
temporc belli regís Moab Cum rege Selion s quod Moabi-
tae vincerentur: & lie faótum eft : ideo credidit rex Moab, 
quod íi diceret nüncMoabitas viduros in bello contraludx-
üs,ipíi certiffime vincerent: & hoc erat benedicere. 

& mdeiiam,tn quem nmkdiña cmgejfem* Id eft, nooi quod 
ille incurrat maledidionem9 fuper quem tu protuleris malc-
dictioncm. Eííe aliquid maledidüm3eft quod veniar fuper e-
umal iquód malum s fiue mfortmiium: & l i o c putabant vul
gares ptoueni íe peí fóla verba Balaam. Congerere autem 
•maledída,eft£ongregate'íiiaiediCtioncsFdperaliqué3vtctim 
profeíüntur multae maledidiones ííiper aiiquem: & i t a f a -

cie bat Balaam. Sic dicitu r ííipracap. j . de -aquis jquas ílim e bat 
mülierscontra quam fie bat exprimentum de z elotypia: nam 
dicimr,quodíacerdo's congerebat maledida íiipcr aquasa-
mariílimasj ¿k dabacin potum mul ier i 
• 'Peruxermt fenmres MM^é" mames mmMadianSapm dice
batur s-quod mííeratrex Moabitarum íeniores j íiue maiores 
nátu Madian,& quod cum eis locurus fuerat; hic autem dici
tar de Moabitis & Madianiti'Sj íciLqood miílí fuerunt fenio-
res MoabJ& maiores natu Madiaíi^d eftí nobiliores de térra 
Madiam vel l e n e s terrae illius. 

E t dicunt aliqui caufam huim eíTe, q u i a rex B. Jac erat rex 
Moabitarum, & Madianitarmn s '& quia in hoc Y e r r e b a t u r 
pericuium v trorumque de vtrifque miíTum eft a d vocandum 
Balaam. 

Sed hoc non ftat, 'quia Madiankae 'habe'ban r alios reges, 
fcilicet, quinqué reges infla 52. capitulo, fedmiífi fimt Moa-
b i t s s & Madianitse,quia Madianitaí erant conííliarii rems 
-Moabs.&adipfos locutuseft quandoinquirebat quidfaci-

| t ndum eílet i n hoc, vt.patetfupra úe ip 'ñs , ideo miffi fimt 
, quidam: Moabitce autem 'erant de regno Balac,& ad eos oer-
I tmebat .principaliter iftudnegotium, i d e o edam de eis qui-

g íMn m f i f m t m&amt* cum Uoditufecmáam Uekms 
'Md'fBcaudümBdkam* 

D 

V. 

HEbtei diemit s quod ideo mif l i funt Madianí te m m 
Moabitis 5 quia Madianits magicís ara bus mftructi e, 

rantí v t fiBalaam diceret, quod non erat tempus eund^quía 
tempus aftrorum erat contrarium , quodil l i íibi reíponde-
rent rioneíreí ve! íi diceret.quodindigebataliqLiibus míl íu" 
mentis ad perferutandum aliquid i n arte illa 5 ipfi Übi da" 
rent9vei fi opponeret aliquara excuíationem, üti iibirefpon" 
derent, r 

Sed illa magis pertinent ad fábulas : ideo dícendum 
quoaiiherant fecretariiregis Moab,cumquibcsliabitum 
cmcconíiUum. v t e ^ o í ^ c r e t i u s . & p m d e n t m s . g e r a u r ^ í l i 
.mi i i i f imthabentesa iu ioa t iomsprer iummmaníbus^def t , 

| ^Df ta l emntPfenurmnmanibus f i i i sp rod iu ina t ione ,qu l 
íacturus erat Balaam. & h o c í i e ^ t p r o m p t J U S v c n i ¿ l : 

. „ nam íi 
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re cuius 
fit^ars. 

n.- m íi forte nihi l afferretürfibi ? venire noliet cxiílimahs, 
qnodpoftquameíTecinterraMoab , rexnolietei qüidqúam 
dateinontamcn eftintelligendum 5 quodfui te ia l la íumto-
mmquoddandiuneracprodiuinatione, ledaliqua muñera 
ad concitandum eum^vt vehiret.fed maioraei poftea promit-
tcbanmr : &if tecrñ tmodusád mag-sperfuadendum : pro-
niitrebatur tamen poftea aliquid magnum3vt patee infra. Na 
cum n ó n veniílec prima vice Bdaam vocatus á rege Moab, 
dikit ei rex: cur non ílatim venifti ad me , an quiá mercedem 
aduenLuitüoiedderenonqueo : crgovidetur,quod poftea 
daturus erar mercedem. Item patet ex verbis nuncioruni ad 
eum, feilicet, ne cuhderisvehiread me paratum honorarc 
te, & quidquid voiueris,dabo t ibí : cfgo ádhuc dandum erat 
pretium: fed iftud quod miíTum eft, datum eft tanquam alli-
citiuum ad veniendum, & non tanqüara pretium aduentus, 
vcl diuinationis. Diciturauteni diuihatioilla, quam facie-
bat Balaam. Diuinatio enim á Deo dicitur: & eft proprie a-
ausDei , í ícu t humanifi.-»! e eft aélus hominis.Qui autem id, 
quodadDeum pertinet, agere poiTuntjdicuntur dmináte,id 
eftjagereficutDeus. Eft autem cognitio futurórum contin-
gentium propria Deo \ ideo i l l i , quiali«|uo modofutüra puré 
cohtingentia pér feipfos cognofeunt diuinare dicuntur. Sic 
patet l iá is capitulo quadrageíimo primo. Anniinciate,qu£E 
futura fuhr, in futurLim5&íciemus,quia dii eílis,id eft,perhpc 

i cognorceturi-nahifefteyos eíle deos : tainen fi hoc non eííet 
proprium De^non pollet per i l lud cognoící aliqUem eííeDe-

I um. íñ Hebráeo dicitur; k . , , . 
Dimnatmes in mmibm fuu. Et póreft iiitelligi diuinatio, id 

m R a l eft' í ^ w ™ diuinationis,vel vt vult Aben Ezra diumationé^ 
l iAben erant in mambus eorum, id eft, diuinarores eranteum eis, 
E $ r a . feilicet,'quod cum iftisñunciisibantaliqui diúinátores ádfa-

' ciendumea,quee didafunt, vel vtifti dminatores inteiiige-
rciltanaduentus éiusprodeí let , velnon. EtdicuhtHebr^i , 
quod ifti diuinarores inquirebant per ítia aligurla, & artes 
quid eis perueriturum eíTet ex hoc5& inüeneruhr,quod t i eis 
Balaam ádpr imumveibumfauere t jbené efterjlln autépeíl i -
rae. Cum autem áudierúnt rerpohíurñ eius, ícilicet, quod 

cis habitus aliquis , necadlus , niíi quantum ad illud quod 
primo reuelátumeft : quia pbftquam femel il lud cognoüe-
rintadretinendura illud, &intell igendum, hón indigetali-
quolumine fuperiiaturali: &íic Prophetas, quandoaétuali-
ter n5 illüftrantür lümihe prophetico, non funt íapiehtiore s 
áliisviristimmoaliquaiidoruílt mihus fapientes,vt patet de 
M o y í c q u i fuit maximus inter próphetas , & ipfe nefciuk or-
dinare politiam í udaicam,qii2 cúnfiftit in habitudine p r inü -
pántium & fubié(5torü,vel iudi'ciu,&pÓpüli iudicadifed con-
fumebatur labore ftulto: Ierro autem,quinorieratPropheta 
D n i , fed quídam de íacerdocíbus gentilibus,ordinaüit opti-
mepolit iátudaicam diftribuendoiiidices,vtpatetExod.i8Jc. 
ideofí aliduando propherx nonrequi í i to D ñ o rerponderér, 
poterant frequenaíl ime errare,quod cognofcensBaka dixit, 
vt expedarent nuncü regis Moabitarum node illa, 

Et poteft d ic i , quod iulfit expeóiare per nodc il lam, quiá 
in node apparebar Dominas BaiaamjVt communiter. Et pa
tet hóc etiam in áliis núnciis, quibus étiám dixit , y t expeda
rent node vnafvtnpparetin£.i,& tameh iii conftrudione al-
ta r iumappárui tc iDominus perdiera ^vrpatetíequenticap. 
& i n f r a i 4 . red hoc fuit, vt impediretur Balaam ab eo, quod 
intehdebat i Icilicet, quia volebat maledicere lílaelitas : & 
fuitad gloriara Ifraelitatum: qúiá propterebs apparebatilli 
Dominus. , 

Rabbi Salom.dicit,qüod ÍDeüs apparebat in hodeBalaam 
id eft, latenter, í i cu thomo latcnter accedit ad eara, quas non 
eft eius vxor: &hoc,quiá gentiles non erar populus Deí:pró-
phetis autem lud^ora ín apparebatDeus etiainin dieJ&: má-
ximeMoyíl , vt patet í l ip rau . cap. , 

Ali<iuiautem volunt, quod ideofiebatapparitio per ho-
d e m , quia i f t i locutio e ra t fadaádarmonibus , qui commu
niter per "nodem loqüuntuñ & hocaliqualiter videbatur ve-
rifimile. Sed non ftat,qiiiaB.daam erat veré Propheta Dei/vt 
fatis apparet fequenti capA' iñfra 24.& fupra deciaratum eft. 
Et dicunt aliqui,quód iftc erant reuelationes prim^^uas ha-
bnit Balaam á Deo. Sed etiam non videtur,quia tune non fu-
iílet ram famóíüs íi ante hoc íblum faiftst ariolus, vel áda?-

D 

§}uare 
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prius coníuleret Dominum^efecerunt ih cordibus fuis non monibusreueladones recipiens, quiaiii térra illa erantaíoa-
inuenientes,quodVo!ebant. Sedmhocipf íéxpofi tores lu- fttologi,& arioü prxter ipüim. í t em q u i a H e b r » d i c u n t , 
dsorura auguria fkciunr, & etiam non proueniunt eis ad ve- } quod ifte erat magnus Prophera, & maiór quam Aloyes in 
rum. Nam dato, quod Balaam fauiíiTet Moabitis ad prim ara \ cognitione, quia piara cognofcebat: fed erar minorm mira-
verbum , non fequcbat ur ex hoc, quod ipfi pollent aliquid 
próficere ex benedidione.velraaledidionefialaá: nam huí» 
lam t fficaciam habebat Balaam in verbis , vel in fedis: ideo 
quomodocunque refponderet, n ik i l profíciébat. Cumqueve-
ntjfentad Balaam. luerünt en imadip í i imadter ram Mefópo 

culorum opefatiohe: & vocamrirífraz4.cap.aüdiíorfermo-
hum D e i , ^ coiiíideratoi vffionis iliius. .„ ,;„ 

Dicendum tamen,cj> ifta viíiofiebat pér nodem, quiaifte 
erat minimus grád9 in modo prophetiscvt fatis colligitur fu
pra ii .c.vbi fecuDeus diíFsrenriam de gradu propheti^Moy-

ntl ent(idMaidam* IUCIUUL ciwiiiaiuiM>tiiiitt<j.iv».i.«."» *T*.W»V̂W- — . c j - - - r • í 
tam^, in qüa tune mórabatur, Vt patet fequenti c a p ^ 

irnnheranomini.in vihoneappareDo ei,vei pe Deut.23. 
Et narrajfent ei verba BalacMe erar rex Moabitamra: Po ra 

nia qux fupra ipfe dixerat ad mouendum Balaam, vt veniret> 
retuferünt ifti íénioresipíi Balaam. 

ritintervos prophecaDomini.in vifioñe appareboei,vel pe. 
fomnium loquarádillum-.at 'noh talis feruusmeusMoyíes: 
oré ád os loquor i l l i ,&palam,&non per enigmata^ figuras 
Deum videtAfic pofuit prophetis minoribus appantionem 

" S ^ ^ O U ^ n o á e ! I f t ad icek t ÍBaWm.quiá i n í b m n i o . v e l i n v i í i o n e : p r o M o y í e a u t e m a l i ü m g h d u m ^ 
v o t ó reLndere fubito,ne forte poftea reperiret Deum ^ i ó r e r a : fed adhucin iftis duobus gradibus minimus gra-
vol.Da^reiponac . w „ „ , - ^ A u ^ r . r m f n m n i á . Caufaeíhauiaibifolumcaufanrurqua:-
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conrrarium in refponfione; / i c enim aiiqaando feccrunt virí 
perfedi,qui primo reíponderuntaliquid éa corde íuo , poft
ea autem contrarium locuti ííint Deo infpiranre, vt patet de 
Propheta Nathan, ad quem locutus eft Dáuid , quod vellet 
íacere domum Domino : Et rcípondic Propheta: Omne 
quod eft in corde tuo, vade,& faequoniam Dominus recum 
eft: in eadem tamei. node appatuit Doirdñus Nathan pro-
phet2,& iníTit ei contrarium dicere, vt patet 2. í l eg . capit. 7. 
I n quo feiendum eft, quod cognitio prophetica non e í U k u t 
"cognitio feientifica, quar eft per habitum': nam cum aliquis 
ágát habituitifemper per i l lum poteft exire in operationem, 
mfi fi t indiípolitus: ficut habitus^ui eft inhomine ebrió, & 
in dof raiehte, quiaibi eft Iigatus,vt patet y.Ethiceft enim i l -
le habitus aliquid per quod femper operari poíTumus, ficut 
per potehtiam vifíúam quantum eft exnobis femper videre 
poírumus. . , , , , -t . 

Cognitio autem propheticá non eft aliquod lumen hapi-
tualiter raanens, per q> femper polTimus exire in operado-
nem,fed eft aliquailkiftratioraptimtranfiens,&dum illa ma~ 
net in te í ledus Prophecae eleuaturadcognofcehdomaliqua 
íupernatnraliter. Cmn áutem ceííauerit iiia illuftratio Pro
pheta liihilmágts intelligtuit qiiámprilís5quianon íiianeriri 

dus erar in fomnio. 'Caufa eft,quia ibi folum caufahtür qua: 
dam fpecies in phamaíiade nouó,velillar,qua: pr^fueranr,ii 
luftrantur, & nouiteroidinantur : i n vigilia autem fitaliqua 
apparitio exrerius ih corpore allumpto , vel formatur aliqua 
Vox ád Prophetam fine apparitione corporis, vel fimul áppa-
tente corpore: & iftud perfedus eft,quam per fomnium i m -
mútar i : ideo cómmuníterapparebat Deus ómnibus miho^ 
ribús per nodem. Sic enim apparuit AbimelechregiPalíE-
fthinoriim>Gen.2o xap. íic etiam aliis gentilibus: ideo appa
rebat fie Balaam: poftea tamen apparuit p trr viam jquia neccp 
fe erat fie fieriad tepugiundum peruerfitati Balaam volentis 
tnalédieere ludáis . 

Qjúá fihi voímt ifii hómims dpud te? Loquitur Deus adBa-
laánH id eft, ángelus eius: nam Deus null i vnquam locutus 
ef t ,hec lóquipótef t , vtdeclaramm e f t E x o á ^ . & i j . c a p i r . 
VocattamenScriptüraangelosfaspíírimedeo&, quia ex no-
mineDeiapparent, &exnor t i inee ius loquun tür : & q u ^ r i t 

á Bálaam , á a i d vehnt homines i l l i ápud eum ? nonquani-
S n o r e t , í e d a d m 6 d u m h o t n i n i s , q u i c o g m t a r a v e r i t a t e m ^ 

verbisalicuias declarar! vuit ad conuincendum eum:vide-
bat enim DeuS maiam intenrionem Balaam, quodpropre 
Lcuniam ad maledicendum iré volebat: v o l m t ^ g o q u o d 
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intentionsm íiiam ipíe Balaam fakem in modo profersncli 
demonftraret, vt ei maadatum imponeret, ne populo male-
diceret: aliter autem non poneretur couuenienter manda-
tum t nam íi Deus diceret Balaam nonmaledicas populo hu-
ic,&mhilqn^fi i i i l íetáBalaam:reípouderetBalaam., quod 
non intendebatmaledicere populo, cara autem patuerit ex 
verbis eius. quod incendebat iilucire, couuenienter ííbi po-
íítaeft prohibido. 

Rejpondit: BaUcfiíim Sephor rex Moabitarum, m 'fit a i me. Ex
primir Balaam, quid velintillihomines apudeum, &c dicit, 
quod rex Moab raittebat ad vocandum ip íüm: ecce,enim 
patethie ex modo verborum Balaampraua intentio eius: i l -
l i c n i m , quifecundum rogara facerénolunt , rogationes fa-
ctas perfede non dicunt aiiis de hoc quacrentibus, quaíi talla 
íogamina dedignantes , vel ne viía precum continentia ab 
audíentibus recitantes ad faciendum incitentur: qua; enim 
faceré cupimusin referendo exaggeramus, vtanimomm in -
clinatiuam virtutem magis habeant : magnum enim co-
g nofcendas volimtatis íígnum datura eft, niíi diílimulare ve-
limas:quq enim placent,perfede,&'plurquam perfcctepro-
ferimus. Inhis autem, qus diíplicent vix ad mediara ver 
bomra federa, cumindignatione peruenimus. Balaaraau
tem diiigenter perionx rogantis dignitatem expreílit, vt de-
monftraretfe rationabiliter ad hocmoueri debercquaí i ip íe 
vellet Dco íuadere. 

Ecce popuim qui egrejfm eíl de Aegypto epsrmt fuperficiem térra. 
l i la verba miíerat Balac ad Balaara: &dicebaturliocde l u -
dxis^quia erantin magno numero: non tamen erantipíí piu
les aiiis populis, led dmor, quera conceperant Moabiraí fa-
ciebat eos videri muiros. & fortes. Etiam Balac rex vtebatur 
modo iílo ioquendi ad Balaara, vt íuaderet ei venire ad malc-
dicendura: íi enim non expreiTílíet,quod erat valde magnus 
populus, diceret Balaara non eífe opus maledicereilli, quia 
•pugnando aütcr poterat íliperan.Expreílit autem lioc,vt cre-
deret Balaara necelíariara eífe raaledidionera. 

Veni, & maledic ei. Id eft, if t ipopuloludaíoriira, dixi t ,vt 
veniret ex cauía fupra aífignata, quia non puta bar proíicerc 
raaledictionem, niíi fieretinpneíentia eortim, quimaledi-
cebantur. 

Stquo modo popm pugnans abigere eum. I d eft, fí non poíFum 
aliter expeliere Ifraeiitas de térra mea pugnando falte ra íic 
expellam. Semper enim intendebat rex Moabicarura He-
bracos efle expellendos de térra opere bellico: íi tamen íím-
pliciter congredérentur Moabicx cumlíraelitis faperaren-
tur ab eis : ideo intendebat Balac prepon ere aliqua malefi
cia maledicendo ludasis , vt cura iret ad beilum contra eos 
facilicerillos deftrueret. Etdicitur: íi poffim abigere eum, 
id eft, expeliere, vel remouere á me, ¿¿proprie pertinet ad 
aues, velad pécora. A d aues autem cum aliquis ficic illas de 
aliquo loco auolare , in quo ipfe manere volebant, vel ad 
quera accederé ní tebantur ,&íicpatet Genef zj.cap.deícen-
deruntque volucrcs ííiper cadauera: Abraham autem abige-
bat eas. Pertinet etia ad pécora,vt cura aliquis facit turbatio-
nerain pecoribus3vt fugiant, & diípergantur, & f u r t i m capi 
poíí int , & bine dicuntur abigei, & crimen abigeatus, id eft, 
quia pécora abiguntur,id eft, dííperguntur. Accipitur tamen 
large pro expeliere,& fie pertinet ad homines, & ad orania a-
\\z.Dixit Dom'mtu ai BjUam,noli tre cmn eis. N o n perraiíit Deus 
hac vice iré Balaara cum Moabids,vt intelligeret Balaam, y 
volebat Deus ne malediceretludads: poftea tamen perraiíit 
iceunda vice,ciim raifti íimt fecúdi nuncii Moabitarum pro-
pter importunitatem eorura. Nec maledicas populo, quia benedi-
¿huett. Id eft,non. folumnon eas illuccum eisad raaledicen-
dum,fccl etiam non maledicas ex loco ifto.Balaara enim cupi-
ditatcraotiis,vtaIiquidlucraretur,volcbatíaltem de locoilio 
malcdicere,non vadens in terrá Moab, &quseíiuit á Deo, v-
trura ex loco illo raaledicere poílit. Et reípondit Deus: Nec 
etia exifto loco maledicas :&íubiungitur cauía,fc.quia bene-
diclus eft,id_eft, ego bencdixi i l l i : ideo t u n ó debes raaledice
re. Dicitur enim benedictus, cui bonaproueniunt, vel bona 
certiííime promiílajudans autem vtrunque fuerat, íc. quod 
Deus dabat eis bona ípecialia fuper alios populos,per que tol 
lebantur eis aduerfítatcs, quarpoterát infligí ab aiiis populis. 
etiam bona promiferat.f quod ípecialiter prouideret eis tan-
quápopuloluo.AIii dicunt, cj> benedictas erat.quiadidKi eft 
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Ahtúix'Jn femine tuo benedicenturomnes gentcs,vt patet 
Gcnef i i . cap. fed hoc non multum agit,quiaifta bened ótio 
pertinebatad MeíTiam:hic autem intelligitur de benedidio-
ne , qu íE eft quoddambonumtollensorane malura cuenire 
potens ex ludsorura raalediólionefufeepta áBalaam: ideo 
priraus modus eft melior. 

CUr Deuí tanta diligentia prohihuit Balaam maledicere ifraeiitas, 
cum fetret verba fuá nullm efe eficacia. 

Q_y ¿ E S T Í O V I . 

SEdquasret aliquis, quare Deus cum tanta diligentia pro-
hibuit Balaara maledidtionera pro ferré fuper Ifraeiitas: 

non enira videbatur necellariura, quia verba Balaam, Scoh-
feruationes eius magicae non habebant aliquara efíicacíara 
bonoram aut malorum inferendorum, cura eííentquasdam 
fupcrftitiones: ideo etiaraíí ludxinon eflent ípecialiter be-
nedidi áDeo,nihi lnocerepoí íctmaledidioBalaá. Item da-
to,c|j operado mágica ad iu taád^monibus poílet aliquid ex 
permi Ííione Deijíicut í^pe experimur aliquos maleficiari,ita 
vtadcoiturairapotentesíint ,&pluriraaalia3qua: vílismani-
fefta rcddit: tamen hic non poterat maledidio nocere, quia 
Deus ípecialiter confcruabatillum populura,cura dicat eura 
bened ídura: ergo nihil videbatur proficere inhibereBalaam 
maledicere Iuda:os.Keípondendura,quod iftud í iebatadvti-
litatem,&conferuationem Moabitarum.Deus enim raeritis 
Loth,&: prscipue Abrahs cuius confobrinus erat Loth,no-
lebat pro tune M oabitas puniré , vt patet Deuc.capit.z. vbi i u -
betne Ifraelitae raoueanturin bellura contra i l los: íi autem 
perraiíiíTet Balaam maledicere Ifraelitis forte Moabitas con
fidentes propter maiedidionem fe potentes fados ad ludam
os delendura congredérentur cura Ifraelitis. & tune muí t i 
Moabitarum, vel forte omnes caderentin bello gladio He-
bra:orum, ficut fuerat de Araorrhaeís: & hoc eft íatis verifi-
mile, quia Moabits confidebant totaliter, quod íi Balaá ma-
íediceretHebrasis.quod raaledidi eflent. Sic enim dixitrex 
Moab: Noui,quod benedidus ÍÍC,CLIÍ benedixeris: 8c male-
didus,inquera malediítacongelléris. Etiara dixit: Veni , 8c 
maledic ei,íiquo modo poffim pngnans abigere eum, id eft, 
quod fi malediceret Balaam Ifraelitis , ipfepoífet pugnare 
contra i l los,& vincere. Abftulit autem Deus in hoc Moabids 
occafionera raords: nec fuit hoc propter aliquodbonum 
Iiidaíorura,fed folura propter bonura Moabitarum: namí i 
Moabitas veniílent in pugnara contra lud ios , quanquara 
prohibitum eis elfet pugnare contra Moabitas, tamen pu-
gnarent, quia illud praxeptum intelligebatur de nonmo-
uendo bellum: defenfio tamennunquamfuitalicuiprohi
birá. Qui mane confurgens, dixit ad principes. Hoc fuit, quia per 
nodemaccepe ra rá Deorefponfum eorum,qusquxfierat, 
& míTum eft, ne iret cura Moabitis, & dicitur, quodlocutus 
eft ad principes, quia ifti , qui v enerant ad eum, erant viride 
nobilionbus térra: Moab, & terne Madian. itein terram ve-
ftram, qma profnbmt me Dominm iré vobifcum. Poteftintelíígi 
duphciter. Vnomodo,quod Deus prohibebat cum iré cura 
eis, id eft, vt non iretad id ,ad quod vocauerant eura Moa-
b u x : & íic refpoadet forras verborum fuperiorura , quia 
í u p r a d m t D e u s . N o n eas cum eis, f i e autem ipferetulit,di-
cens: Dominus prohibuit rae, venire vobilciira, Aliter po-
teft intell igi , feilicet, prohibuit rae venire vobiícum, id eft, 
non fura totaliter prohibitus i r é , fed vobifeum i ré : & h o c 
poteft dupliciter intel i igi , vno modo, quod diceret hoc Ba
laam , quiacupidus honoris erat, & volebatápiuribus & ma-
lonbus allociari,&vocari, & forte in hoc fenfu inteliexit rex 
Moab : vnde in fecunda vice raiíít multo plures, de no bilio-
res, quam ante raiferat, vt patet infra. Vel aliter & forte ve
r ías , qma Balaarafeiebat íibi firapliciter á Deo prohibitum 
eífe iré cum Moabit is , fed dlxit i l l is , quod erat prohibitus 
ir e cum eis, vtahi iterara ad vocandum mitreren tur • (ScDo 
minus ex importunitate precanrium faltem affedus eum 
mitteret. Ifte enim eft modus humanus, q u o c W t a a i i 
quandoproptenraportunitateraprecantium, &faftidium 
concedant, qua:noneífentaliterconceíTuri: licutpatetde 
ludice, quiDeumnontimebat , nec homines rcuerebatur 
tamen viduxfepepetenti iuftitiam de aduerfario fuo con 
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remreor: quia tameñ moleftaeftmihihxc viduavindicabo 
il!am,nec in nouiffimo veniens fugiilét me,vt patet Lncx 18. 
cáp.fic etiamimportuna Chanána-a merüit a Domino exáu-
diri, Macth.15.cap. 

Ecce enim patet ex his verbis,quod Balaam appeteret ma-
ledicere ludá is : namfi non appeteret cum cognouiíretvo-
iuntatem Domini diceret liólo iré vobifcum in tcrram M o -
ab/ed dixit : Dominus prohibuit me venire vobifcum3qua-
ü dicat 3 propter me non impeditur, quin vobiícum eam.fed 
Dominus hocimpfedit. Jíeuerjiprincipes JúeruntadBaídc. If t i 
funt principes Moabitarum, &Madianitarum,qui miíE íünt 
ad Balaam , & noiente ipfo venire reueríi íime ád tegem 
Moab. 

NolHttíBakitmvemrembiftkm, EahdemFormám tenüemnt 
in r e ípondendo , quamtenuerat Balaam ad eos: non enim 
dixerunt: non vult Balaam venire, fed non vuk venire no-
bifeum. 

kurfum lile multopltires, & mklwre^uamdnH miferai.mifií. 
Hoc fecit Baiac propter dúo, fcüicet, quia forte intellexit ex 
verbisnuhciomm5quód Balaam nollet venire cum i l l i s , fed 
cum aliis honotatioribus i ideo rnifitaltos nobiliores tam de 
Müábitis,quam de Madianatis, íicut pr iüs , vt fichohoratior 
veniret Balaam. Aliter póteft dici,quod iicec Baiaain nullo 
modointendi í le tveni reápí inc íp io , tamén poteratperfua-
deri ad contrarium : & ad hoc inquiíiuic Balac magnam per-
fuaíiohem, fcilicet, honotem exceilentem4. nimis énim im-
mütat hurtiánacoráa honor i potiffimum cordageneroía, 8c 
ánimos aá magnaeléuacos: quataquám erg^pnus recufaííet 
Balaam iré in Moab, cum tamen víderet íecundos nuftcios 
multo excellentiof es prioribus in magno honóre venientes 
adeum mouerentur vifceraillius3&: forte faceret quód priüs 
negauerat. Nam licet Balaam dixillet, quod Deusprohibue-
rat eum venire,tamen rex Moab non credebat Kóc níagis pü-
táns eíreexcufátionemconfidamj&fit locü tüsef t ,d icens : 
Cur non ftatim veniftiad me ? an quia mercedéadüentúi tuo 
reddere non queo ? Qui cum femjfent adBalaam. I f t i erant íe-
cundi nüncii, & iuerünc iñ Méfopótamiam, vbi tuncftiáne-
bat Balaam : nam de illo loco dicit í e a d d u a u m , Vt patet fe-
qúenticapituloJ& Deu't.z^. SicdkitBalacfiímSephor. Ifteerat 
xcx Moab,&quia ab eo miíTi fuerant pr^pofuerunt in nátra-
tiónéfua eúm ifta dicere. Nexunttefís venire ádme> I d eft, non 
moreris. Cundor , cundaiis tarditácem íignat. Cundor et
iam fignat iñqüírere. & indé percun<aor5aris.Ji<i?'áí«m homrá-
re te. Iftud pófuerilnt ift narratióne^uiaintell igebat tex M o 
ab > quod ideo honVenérat Balaam, quia tíén faerat cum ma
gno h o n o r e v o c a t ü s , vel quia non curarethónorare ipfum 
rex Moab, poftqtiam effet in tetra illiüs , 8c hoc excluditur 
hic, cuiti dicat fe eíle páratum honorare Balaam: poterat ac 
cipi hic hortorare, id eft, date pecuniám: fíe eüim accipic A -
riftot.9.Ethic.vbi introducit diaumPythagora: addifci|>ulos 
fuos petentis rémüñerat ioném, fcilicet, quod qüilibet tan tu 
honorárét mágiftram, Quantum piüráfciret 
ret plus de peomiis, vt patet ibidem. Sed non accipimríic 
hic cum fubiungatun (¿ j id^uid volueris dabo tibi^ fed acci-
pimt honor ptoprie pro exhibitione teuérénti^ ma^nae inü-
inum excel lcnn¿,quód erar inapparatu magno fufeipiendo 
cum,&.faciendóciuitatem,veiludospropteripfum,&licfa-
¿tum eft, quia cum audillet rex Moab vehire Balaam exmit 
ei in oceurfum vfqueadextretóitátemregni f u i , & forte nón 
póteratei exhiben maiór honor.De hoc patet infra. 

t t q m d q u i d v o í u e r í í M h t i b L Ideft>ómnesdiuiriás,quaspe-
tieris-fie enim dixit rexifte, infra 24. capitulo, decreueram 
quidcmmagni'fice honorare té , fed Deus priuauit te hono-
re difpofitó. Nec erat in iuí lum, qüód daretrexBalac ipi l 
Balaam'qüidquid peteret: immo > qüod eüm regemfacéren 
namfiperitiaiéficiaBalaaínpraüáleret rex Moab contra i l -
raelitas,accipeifét omnia^us ipfi habebanc,qus profedo e-
rancinnumerabiliafpolia. Etiam quod maius erat,acclp!eret 
regna duomm regiim A m o t r h ^ ó r ü m . q u ^ i u d ^ i enpuerant 
de maníbüsillorumy-quódñlsgts erát.quam e í l e regemMo-
ab.ideo quidqüid peteret Balaam á rege Moab daré deberet 
iUi3ctiamfi peteret phafquam regnumMoab.Promifit autem 
hic rex d ú o , fcilicet, honorern, & diuidas, quaemaxims cor-

Cap. X X 1 1. 
dahominummutant. Beatusautem,quifuperauit,atq; ípre-
ueritilla. 

Veni) & maledic populo ifti. Quaí i dicat, non precor ma
gna: nón enim dicoj quod re periculis exponas, aut mort i 
obiieias: íúlum antera maledic populo i f t i , quod nihil ubi 
coítftat. 

ReJponditBdUim,fi dederit mihi Balac plenam dornum fu.im au-
fi&argenti* R e í p o n d e t a d m o d u m íiiaíionis , quia volebat 
rex Moab fiiadere i l l i ad maledicendum, & l i o c promitten-
do rtiagnitudinem diuitiatum , &honor is : íeddici t , quod 
per ifta non fuadebitur,quia licet Balac det ei totam domum 
fjam plenam aiiri}&argenti3 quod impoílibile erat non pof-
fet maledicere fi Deus prohiberet , & fie nihil operabatur 
fuaíió. 

Non patero immutare verbum Dommi,vtplns , relminus loquar. 
íd eft,quodcünque detur ego non potero faceré aliter,quam 
Deus iubet.Hoc poteft dupliciter intelligi propter illnd ver-
bum porero. Vno modo non potero immutaie,ícilic.de i 11 re 
quanqua poílím de fa¿l:o,quaíi dicarjgrauiíllmum peccatum 
eft agere contra i d , quod Deus exprelleprohibet, ideo licet 
det mihi Balac totam domum fuam plenam auri 8c argenti, 
non immutabo i & iftud erat valdc laudabile. 

Aliter poteft intelligi non porpro, id eft, non porero de 
fado': quanquam enim conercontra Deipríeceptum male
dicere ludícis : tamen non potero immutare verbum Dei.id 
éft, non porero maledicere, etiamíi velim. Etctiam ifte len-
fus eft dúplex, íciíicct, quantum ad efFedum maledictionis, 
vei quantum ad prolationem verbonim. Primo modo in-
telligitur, quod quanquam malcdiceret Balaam líraelitis ííi 
tamen Dcüs prohiberet malcdiclionem , n ihi l operaretur 
iilamaledidio : cauíatft , quia maleficia, quiaárragis/iuiit 
pet díemones procuranrur & eXeícentur, ideo íi Deus non 
permittat daemones operar i , malcdidio illa carebit effedü, 
& íicaliquando malefici conlequuntur, quarvúlunr. Inter-
dumáutem nón váléñt , quiá Deus non permitrit. Sic enim 
fuit iñ magis ./Egyptiórum /qui conuerterunt virgas in co-
lubros, &aquam iníanguincmmutarevi í i funt, 8cconucr-
tere atqüc facete ranas, íed cum pementum eft ad faciendum 
cyniphes non valuerunt, íed dixerunt: DigitusDeiefthic. 
Exodi capit.8. ídeft , Deus impedirnos hic ab operando. Et 
ratio eft,quia malefici, & dáfcmones funt mftrumentaiqusrdá 
Dei ,adptrcüt iendum eos,qüibus ipíé nocere vóluent,quan 
quam iíti mouentur interdum pr^eter Dei voíüntatem: vnde 
quinóeere volunt eis,quos Deus puniri vult,quanquam De-
us punirinoniubeati eíficaciani habentmaleficia,qüiaDeus 
permittir. Cum vero conetur in i l loí,qui í and i v i r i íunt , vei 
t^tábus Deus noceri non v u l t , malelidaeffedu carent, quia 
Deus nón pefmittm 

Al io modointélligiturÜteíaifta, quantum ad prolaliorie 
v e r b ó m m , fcilicet, quod non íoium verba maledidionis í i 
proferrentur, carent efficacia, íed eciam non poííent profer-
' r i .Kamfiquomódoci inqueprofempoí íent in te l l igere t rex 
Moab illaeile eíficacia.Ck: moueretur in beilum contra lífae-
li tás, 8c fie fadum eft, qüod cum venillct Baham m terram 
Moab, quanquam conaretur proferiré maledidionem , ta
men non p t sua lu i t i^« ia Deus coíiuértebat eum immediate 
adbenedicendum,licetipiepofuliretcíeremoniasanólorum 
faciendo altana,&: óccidendo vidima's ,&:quqren do auguria: 
& intellexit Balaam in verbis fuis, fcilicet, quod non polfet 
quidqüam ioqüi contra Dei mandatum í poirunt tamen ifta 
Verba poríi hictanqüam eXcu{átiua,qüáíi dicat,fuperuacuum 
eft,quod me vótetis,quia licet illue vadam, íi Deus iubcr, 
nonmaledicám, impoílibile eftjquod maledicam. Etiam 
rarít ad éxcuíationém fuáü^ícilicet/íi iret ad terram Moa b,i5¿ 
Contingeícc s quod non poiret maledicere haberet iftam éx
cuíationém , íciiieet, quód priüs dixerat, le non poíle faceíe 
contra Verbum Domini : &fic poftea reípohdir.Nam infr. 24. 
c.cum rex Baiac conquereretur, quod Vocauerat eum ad ma-
ledicenduminimicis fuis,&ipíe benedicebatlilis. Re ípon-
dit Balaam i Nonnenunciistuis , quos miíifti adme dixi:fí 
dederit mihi Balác plenam domum íuam auri & argenti,non 
poteropracterire f e rmonemDómin i , v tboniquid , velma
lí ptoferam ex corde meó i fed quidqüid Dominus dixent, 
hoc loquar: íatis enim voluilíetBalaam proferre maledidio
nem , etiamíi (ciret cam carituram cffedu , vt íaltcm fie 
~ ~~~ confeq 
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coníequeretur ali^uem honorem , & diuitias á Moabitis: 
tamen n o n permictebatur, quia Moabita: crecientes verba 
fuá eííe eííiracia mouerenc bellam contra líraelitas , quod 
Deusnolebac. Obfecro, víhicmmeat'ueúam lucnocle. I n lioc 
apparetneqaitia Baiaam, quiaífta, qu^fupradixerat coadus 
á D o m i n o dicebat: nihil enim aliud dicerepoceratjredadhuc 
attentabar aliquo m o d o períuadere Deo, vt eura dimitteret 
iré in terram Moab, & dixit: Obíecro , vtraancaris hic, quia 
Moabita: aadito verbo iílo lliperiori deíperarent de maledi-
¿tionc etus,& immediate recederent,oraint,vt mancrent ibi 
illa no¿te>& dixit: etiam hac noó"te,Íd eftjíicutalii manferunt 
vñanodejvc ego ícirem reíponííim á D e o , i t a & vos manea-
tis; Veidici tur , e t i aml iacnoóte ,qu iamañíe ranrper to tum 
diem pr^cedentem s &: orauit , v t etiam per noólem ma-
nerent. 

Vt [tire queam, quid mihirurfum refponieat Domintií.ldeñ.&c 
nunc fcire potero fecunda vice, quid Deus iubeat, quod ite-
rumre ípondere tDeus , neircm cum Moabitis: nuncautem 
fciam rurfus quid iubeat, quaíi dicat, licetante reíponderim, 
& fciam, quid dixerit: tamen ícire vo ló , íi aliquo caííi mute-
tur : tanta eíl enim malíe voluntatis peruerí i tas, vt etiam im-
poíí ibüe cupiat: íciebat enim , quod Deus i l lum populum 
benedixerat diífinitiue, nec in hoc aliqua mutatio erat pofíi 
bilís3vt ipíe confcirus eftíequenticapituíojícilicet, quia non 
eft Deus .quaíi h o m o , v t mentiatur, nec vt filius hominis, ve 
mutetur.-ícd ramea portea exnequitia voluntatis cupiebat 
Deideceraiinatíoüem mutari, & conabatur quantum pote-
rat matare iliara. Dixitautcm, quod ípedaren t pernodem, 
quia intelligebat, quod tune Deus veniret ad eum. N o n eft 
tamen p u t a n d u m , quod Deus qualibet noóte veniret ad Ba-
iaam, quia etiam hocin maximis prophetis l u d í E o m m nun-
quam vifum e í l , fed apparebat raro; í icemmdici tur i .Reg. 
capit. 3. Eratfermo Domini preciofus, id eft, charus/ciiicet, 
quia raro fiebat , fed confidebat Balaam, quod Deus adeum 
ven i r e tpe rnoé l em, quiaaliquando fie venerar : non tamen 
eredendum eft, quod hoc fieret ex meritis fídei Balaam, íicnt 
eft inaliis ciedentibus,quibus nihi l impoftibile eft f i in eis fi-
des abundat, Mat th . i7 .&¿i .cap. Balaam enim nullam íidem 
habebar/ed erat n i m i s infídelis, &nequam, c u m conaretur 
contra expreííara Dei íententiam. 

í t em non eft intelligendum, quod Deus veniret adeum 
pernodem,feiliect,quodfaceretpernodemaiiquas csre-
monias^qaibus expietis. Deas loqaereturad ipfum: fícut íit 
in maleíiciis, qui faciuntaliquas Cíeremomas ad congregan-
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ficandum de aliqua re, quiailladmpreffionesíuntfortiores 
quam qua: in fomnio n o f t r o fiunt, c u m á D e o ípecialiter i m -
mitranturrideo multum certificant. 

Si vacare te venerunt homines ijli,[urge, & vade cum eis. Dixi t 
b o c Deus non quaíi ignotum fibi eflet an veniíTent i l l i ad vo-
candu cumjfedad declarandum non erat direde intentio 
ftia,vt iret cum illis,quaíi dicat,quod propter eius pertinaciá, 
& illorum permittebat eum iré 3 íednonperf íceret : imono-
ceret illis itinerario Balaam. Si enim non inilfet Balaam, & 
confuluiíletfornicationem Moabitarum, & Madiahitarum 
muÜerum cum ludá i s : forte non deleti fuillent Madianir^, 
quia térra eorum non erar promiílalfraelitis, necin eahabi-
tauerunt licet habitatores locorum occídenint : quialoca,& 
domus deftruxerunt cum omni fupelledili. I n térra tamen 
quam habitaturi erant non comburebant domos, nec fupel-
iedilia}vtpatet Deut.c.í.fcilicet, poftedifti domos plenas di-
uitiarum quas n o n a r d i f i c a f t i . Hicautempraeteranrum &ar -
gentum,&pécora c u m iumentis omnia gladio, & igne con-
lumptafimt, vtpatetinfra 51. cap. etiam quiacitralordanem 
non habitauerunt Iftaelita; prasterquam in térra duorum re-
gumAmorrh«orum,vtpatet infra32.&Deiir .capi t .5 . I tem 
n o n fuiílent dcftrudi,velpunitiMoabitíE,quantií ad aliquid: 
ramcnDeut.zj .cimpoíitum eftin p^nam,quod Moabicx & 
Ammonitas non intrarent Eccleíiam Domini víquein arter-
n u m , quia conduxerunt Balaam ariolum contra filios líirael. 
Siautem non veni í íe tnonimponereturpoena hxc.Ita dunta-
xat,vt quod tibipaceperofacias. Ifta ponitur hic in modum con-
ditionalis quanquamproprie íignifícet taxadoneniíideftjdi-
co,q? eas,dum tamen non facias aliquid contra id, quod dixe-
ro nbi.non poteftauté eífe puré condidonalis, íed magis ré -
dit in modalé,quia ea,qu^ íub conditione permittuntur,non 
danturquoufq; conditiofucritadimpleta. Promiífioautem, 
vel donatio modalis íecundum ius immediate tranfít,etiamíí 
nonfuerinmpletus modus.velfinis proquo datur. Hocau-
t e m non erat i n ifta promií í ione Dei ad modum conditíona-
l i S i í e d a d m o d ü modalis,quia neceíle erat, vt permitteretur 
prius ire,quam compleretur conditio í i u e modus.Sciendum 
autem,quodDeus n o n appoluitiftum modum tanqoam ííne 
eíus appofitione n o n cogeretur Baíaá faceré, quod Deus iu-
bebat3qaiaetiamfi Deu s hoc non dixifletBalaá n o n potuiííet 
agere contra mandamm Dei , Deo non permittente,fed hoc 
cxpreíllt ad g l o r i a nominis fu i , & ofteníionem poteftatis: fi 
enim nihil dixiíletei D e ú s , &pofteamandaretei aliquid di 

I cere,vel facere,&contra illud n o n poiretaeererforte ou ra rp i 
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dumd.emoaes,&tuncveniunt3 &ficiuntaliquas, vtrece- I fe ab aliquo naturali cafu , vel magis abaliquoTptótuTpTrte 
aam,&receduiit. Deus enim non eft de fpinabus n-quara, 1 aduerfa inuocato impediri. Nuncautem immediate coerno 
vt obediat voluntan humanas in illicitis , &ad fiiperftuioías fceret fe á Deo impediri fecundum propofitum oraulvn' 
ceremonias vocat-is confeftim refponfa det,í ed folura Deus luntads Cux:8c fie cogeretur laudes daré Deo faltem ore 7r 
moaitcorBalaamadconfidendam, quod ipfe appateretilli ; utpofteafecitdeclarando, quod DeusimpediebateummT 
mipianoóte , &íicd xitBalaam nunciis regís Moab , quod ledicere,vtpatetfeq.cap. ia" 
ípedarent illa noóte: h.-ectamen hebant proptergloriam If- 1 
raelitarum: ideo cum veliet B Jaam habere áDeo refponfum I Surrexit Balaam mane, & p a t a afina f u á p r o f e t t m 

D 

permalefíciaprasponebacquaídam ceremonias j vtpatetin- i hebatfecum. Cernensafinaangelumflantemin v 
fra, fcilicet, quod primo iuílit edifican aras,&poni vidimas ginatogladio^auertit fe deitinere, érihatper aarum V u l 
fuper i l l as ,&dix i tad regem : Sta paulifper iuxta holocau- cum v e r b e r a r e t B a l a a m > & v e l l e t a d í e n u t a m r e d a r e 
ftum taum , doñee vadamíi forte oceurrat mihi Dominus. í i p t i t A n a p l m i n ¿ n n u í l ; ; , J , ' 
Tamen hoc non eratadquerendum Dominum, fedadin- J n Z 7 r f ^ l d ~ ^ i a m m , qmbm 

Balaam , quodpiaceretDomino, vtbenediceretífraeli ,ne- j &atymtMentísfedem. ^Attlleiterumverberabate-
qaaquam abiitjVtantc perrexerat, vtaugurium quíereret. 8c am'; & m ^ l í o m ^ ^ angelas adlocurn angufiu tranfiens, 
l icvideti ir3quodpoftqaamipfecünfti tucbataltana,&facie- 1 vbinecaddextram^necadfimflrampoteratdeuiari ob-
bat vicbimasjinquirebat augurium:& illud erat per quandam ; nimftet'tt. Cum^vidijfet afinaftantemangelumjoncidit 
communicationem cum darmonibus. Ergo demones líne fibpedtbmfedentls.^mtnHm vchementmscxdebat f 
Ccxremoniis aliquibus prapofitis non confuluntur. Vemtergo ] fie Latera euts. ^Apermtn Bommm 
DeusadBalaamnofo. Sic enim veniebat quandocunq; ad eum Quidíeci tibí ? Cur n.r futre , . 
veniret.Cauía quare per nodem veniretfupra expoíita eft:& 
erat ifte aduentus folum perfomnium immutando phanta-
íiam i l i ius ,&non audiebatur aliqua vox, nec videbatur figu-
ra,quia qui dormientes funt , nonpercipiunt aliquid per ex
teriora organa: dicitur tamen Deus apparere illis , veíioqui 
ad eos,quia in phantafia eorum fingir ípeciem loq:lentis, & 
apparenris , ficutnobisin fomnio tít,tameninre extra nihi l 
íunt,íufíiciunc tamen in prophetis ad mouendú eos.&certi-
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Tionneanimaltuumfum, cm femper federe confueuiíi, 
vfque mprtfentem diem ? Dic, quidfimile v n q u í m fece 
mntikfAttl leatt' .Nunquam. Prottnmapermt Domi 
nm oculos Balaam > & vidit angelum jhntem m videm 

]gtnatogkdtoMoramjpumpronmmterram. cu ian-

gelm: Cur? 



A 
AngeV 

: .incre-

lumeri. 
Cap. X X I 1% 

B 

Antem 
pore Bu 

j laaejfet 
iment9 
'vfiií Sw 
quorü 
qíiaritü 
ad equi 
tatiom 
í r i m m 

' qui e 
quita 
Hit fécu 
d ü f o e -
tOf. 

gelm: CurjmjHítJertw verberas afimm mam, Egó ve-
m, v t a d u e r f i n r ü b i , qmaferuerfa eíi v ü tu* > mihi^ue 
contraru: ¿rntfi^fim.decümjfet de v í a , danslocum re-

fiftenthteótúdtffinh&tlia ijtutret. B tx t tBakam: Pec-
caut>nefet€m,quodtuJlarescdntrame3&mnc^^ 
Ubi, v i vadam t u e r t a r , ^ d í t angelm, vade cum iflis, & 
cauenealmdquamprdcepero tibí loqíiark. í m t i g t t u r 
cumprmciftbus. J > M p d cum audijfet Balac, egrejfm est m 
occurfum eiu* inoppidoMoabitarum, quodf i tume'ñm 
extremisfinihm Arnon. Dtxitque adBalaam: Mifinun
cios }v t vocarent ie^urnonfiatim ven i j i iadm^j f K_An 
quia mercedem aduentui tuo reddere nequeo ? Cui tile re-
Jpondit; Ecceyadjumji{mquid loqúipotero a í m d nifi quod 
Denspofuerit in ore meo ? Perrexerunt ergo fimul, & ve-
uerunt in vrbem > qu£ in extremis regni etmfinibm erat. 
Cumfa occidijfet Balac boues, érouesy mifit ad Balaam, & 
principes, qui cumeo erant, muñera. <JMane autemfa-
tto duxit eum adexcclfi Baal , ¿r intmtm esiextremam 
partem populé. 

Sumxit Balaam mane.V&c pónitúr profedíó rcraediatotis, 
fcilicet,c|uod venerar Balaam in terrá Moab, & dicitur, quod 
furrexit Balaam mane, in quo íígnificacur promptitudo e-
undi, quia ipfe defiderabat nimis iré in terrá i i lam, vt aliquid 
lueraretur ^ vt patee ex prácedentoíatis tamen apparetexfe-
quentibus, quod non iuerit Balaam cum Moabitis&Madia-
nicis, quia dicitur, quod habebat dúos pueros fecumríi ta
men cum aliis iret non dicer etur,quod haberct dúos pueros, 
quia omnes Moabits & Madianitae eíTent cumeo, qui vene-
rant ad vocandum iliumi 

Etjlrataafmafmprofettuseílcümeü. Sterricre eñím páíáre 
eft ad equitandum: ipfe enim, licet Propheta eífet, fuper aíi-
namibat:&hoc forte}quiavfqucad cempus iilud non inuen-
tus fuerat vfum domandorum equorum: malí autem,5¿ mu-
lac nondum inv íumvene ran t , ideoTuper afinas erat omnis 
equitatio. Namficredamus poetis,6¿:quibufdamhiftoricis 
primus, quiinuenitartem domandorum equorum fuit Ix i -
on centauras, &ipfe cum fuis vocati íunt centauri5id eft, ho-
mines mixt i equis , quia cum homines inñdcrent equis v i -
debatur vnum animal mixtum ex homine, & equo: ift i ta
men non fuerunt á principio fecuíi , fedíatis tarde : fedhoc 
non obftante pollei dici forte, quod vfus equorum ad equi
tandum fuit an te rempora haec.Nam Pharao rex ̂ g y p r i cum 
iuir contra l u d i o s fugienres de rerra fuá duxir equitatum 
magnum,&currus,fedequites dicuntur effe, qui equis inf i-
¿cnv. ercro tune aliqui tales erant: &hoc modo forte dicere-
tur ,quod Balaam ftraüitaíinam fuam, feilicet, ex honefta-
t e , quia licet aliiinfiderent equ's, quia tamen erat propheta 
D o m i n i , voluit míidere afinse. Rabbi Salomón dick, quod 
tanta cúndi cupiditate tenebatur, quod non fuftinuit, vt ali-
us fibi afinam ftemeret, fedipfe per fe ftrauit: fedhoc n i k i l 
eft. Dicitur tamen,quod ftrauit afmam,id eft, quod fecit eam 
fterni: nam dúos pueros fecum venientes habebat, vt patet 
infra. Dicitur tamenaliquis faceré ea, quaí fieriiubet. Sic di-
cicur de Pharaone, quando perfecutus fuit Ifraelitas fugien
tes, quod iunxkcurrum : & tamen non eft intellrgendum, 
quodip íe iunxerit/ed fecerit iungi,Exodi H.cap. ficut etiam 
dicitur de Salomone,quod conftruxit,vel fundauit templum 
D o m i n i ^ .Reg.cap. í .ipíe tamennihilper fe fecif/ed fíeriiuf-
fit. Profoclus esf cum eis. Id eft,iuít cum Madianitis & Moabitis, 
quia Deas dediteilicentiameundi, & dicitur iuiHe cum eis, 
non quod fimuÍiuerit,quiafolum dicitur, quod iuerint cum 
eo dúo pueri, fed iuit cura eis,id cft,quando ipi l iuerunt licet 
firnul non iuerint. 

•Et iratm eíi DeusM eft,decreuit punireBalaam, vel íe iratum 
demonftrauit volendo occidere eum in vía. 

Qmre Deus eíi iratm contra Sakam^cum dederit íkentiam 
eundicum M.Qabm* 

Q w JE s T i o V I L 
T dicerct aliquis,quomodo Deus iratus eft Balaam cum 
ipfe dederit licentiam ei eundiin terram Moab' 

Refpond endum, quod Deus dixerat, quod iret Balaam in j 
terram Moab, & tamen non faceret contra id,quod Deus iu-
bebat,fediam ipfe faciebat: ergo conuenienter Deus iranís 
eft» Qupd patet, quia dixit ei Deus: Surge* & vade, ita dun-
taxat, vt quod tibi pnecepero facias, fedpraeceperat Deus,ne 
malediceretlfraelitis, vt patet fupra, ipfe tamen ibatin ter
ram Moab, cum animo maledicendi ludasis, ideo conueni
enter iratus eft, & hoefignificatur infra, cum dixit Angelus: 
Ego veni, vtadueríarer t i b i , quia peruerfa eft via tuaj & mihi 
contraria, id eft, tu ad malum vadis, & mihi contrarius es, id 
eft, vis faceré contra-id, quod ego iuííi. Steútque ángelus Do-
mint in vía contra Balaam. Stetit emm in medio vÍ2,inter duas 
mace r i a s ,&hoc ,v tnonpo i t e t t r an í í r eBa laam, fed ib ico l -
lidereturp5seius,íicutfadumeft, vtpatetinfra, & h o c f u 
i t , vt fe demonftraret Angelus terribilemBalaam, vtficíai-
t e m á peruería volúntate defifteret, fed nec ficdeftitit,deme-
rebantur enim fuá mala, vt in malo finiret occifus ab Ifraeli-
tis,vtpatetinfra3i.cap. Qwinfidebatafim.Ideftjquifedebat 
fuper aíínam,iníidere enim in alio federe eft.Fit autem men-
tio de afina, quia infra dicirur de ea quomodo locura fuerit 
contra Balaam,& in terram ceciderit. Et dúos fueros habebat fe
cum. Id eft,portabat fecum in itinere dúos iuuenes feruientes 
i l l i . cernens afina angelumftantem m vía. Hic ponitur quomo
do fuerit Balaam percuífus in pede afína collidente pedem i l -
liusinmaceria. Et dicitur, quod afína vidir angelum, quia 
fumpferat ángelus corpus deaere,vtfic vifíbilis eliet,Balaam 
autem non vidit angelum.Hoc autem non fuitquafi afína ha-
beretacutiorem vlhonem quam Balaam, fed quiafecundum 
ordinem naturas inferiora funtinpoteftate í u p e n o r u m , na-
turalia funt i n poteftate angelorum, vndeíicet corpus illud ex 
deníitate quendam colorem/mc aggregaram lucera haberet 
fecundura quam naturaliter vifíbilis erat, quia tamen illud in 
poteftate fuá habebat, potuit cui voluit lucera, vel colorem 
illiusoftendere, alteri autem licet acutius videret non pate-
fecit. Et ficut hoc fit ordine natura:: ita fiet de ordinegloriar, 
vt anima: in beadíicatis corporibus, á quibus voiuerint pr^-
íentialiter videantur, & alteri ibidem exiftenti,& hoc videre 
volenti non oftendantur,hoc aurem ex dotibus gloriar, & no 
ex natura fit: non enim eft horao natura íuperior corpore cú 
fit pars fus ípcciei; nec dico de fuperioritate, qua: eft fecun-
dumprardicarionem, quia hoc n ih i l eft, fed de íuperioritate, 
qua: eft fecundura eíficaciam. Et hoc etiam verumeft : nam 
cum homo fit ex anima, & corpore conftans, non haber na
turaliter poteftatera fuper corpus &aniraara,nec vocatur íu
perior iliis , fed erat fuperior adibus fuis, qui funt aliquid 
cauíatumper potentiasoperatiuas humanas. Etifta vifio an
gelí potuit elle dupliciter. Vno modo,quod ángelus fe afina: 
naturaliter vifibilcm prsbuerit. Balaam autem fe videre non 
dedit, ita vt etiarafi nullam infirmitatem patiens oculorura, 
& diligentcr aduerteret eura videre non poflet. Al io modo, 
vt ángelus fe videndura airare pr^buerit , ita quod quilibet 
horao, t e l quaelibet res oculos diípofitos habens eumvide-
ret,fed Balaam ca:dtate, vel aurifia percuífus eft, vr vir i íodo-
mir£e,de quibus Gcn.cap. 19. poftea autem ablata eft ca;citas, 
& vidit. Sed melius videtur, quod ángelus fe ex gratiaafinas 
demonftrauit, vt ex hoc propheta: malitia,& infipientia pro-
baretur afina vidente, quod Propheta videre non mereba-
tur. E t inhoca í ina rep rchendeba tP rophe tam: dequo bea-
tus Petrus dicit canonÍGa.2.cap.i.fcilicet,fecutifunt viara Ba
laam ex Bofor, qui mercedem iniquitaris amauit, corredio-
nem vero habuitfua: veíanix fubiugale mutü animal, horai-
nis voce loquens prohibuit prophetq infipientiam.Qu libet 
taraen reípiciens diligenter etiarafi bonos oculos haberes 
non videret angelum. quod patet, quia alitcr pueri d ú o , qui 
vsniebant per viara cum Balaam videntes angelara habenté 
eladium euaginatum,claraaílentad eura,& t a m e n n ó clama- | 
Herunt,ergononviderunr. EuaginatogUdw. Angelus ilie ha- | 
bebatgladiuraeuaginatum,inquovidebaturveilepercutere' 
Balaáygladius autl ilie erat de materiaaerea, fícurcorpus an-
g e l i A tamen habebat figurara, & colorem gladii, &f ic vidit 
poftcaBalaara, & hoc facile erar effigiare 3 nam ficur poterat 
ángelus figurare vultum humanu de aere, & castera corporis 
l ineáraenta, ita poterat figurare enfem, & quodeunque vo-

iluiftet. Áaertit fedeiúmn, & ibatperagrum* Apparuí temm 
ángelus in medio vke,habens gladium e u a g i n a t u m ^ h ^ ^ -
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tem timens diuertit ab itinere, quia vidic angelum, &gladi- tuit confiílerepedibus, fed cecidit in t e r r a n i , etiamíí duriíli-
um, ideo non tranfuut per viam * in q u a erar a n g e l ú S j l e d di- me percuceretur,vt tranfiret poftquam cecidiílct, & tamen 
uertit ad a g r o s . Qmm mmverkraretBalaam. Quiaputab^t antequamcaderet, nihüfuerarperculía. Outiramvehemen-
eam íine aliquacauladiuertillc cümipíc nondum vidcret an- cedehatfujle laterá.lá eft3quiaiam videraLBaIaam,quod aíi-
gelum. Etvelletadftmitam redujere* Ueft, Voiebac redücere naííbiilludcbatfrequenterjconcitatus eftiniiam,&graums 
eam ad ¡tcr, de quo decbmuerat. stetit ángelus m ¿ngujitü vía- percudebat eamquam primo pcrcuflerat í eratenimiftater-
rum{dtas diurum macemrum) quibús vinee cmgebanmn Maceria < tia percuffio. Aperutt̂ Dominus osafm£>&lomatsi. Qu^fi di-
fignificar pariecem lapideum, & l i l i funt ad diltmchonem vi- i C i t m p r i o d b u s perculfionibus afina nihil commeruerar, ta-
nearumA'agrorumA'adconferuacionemeoram. Sicdici- menquialoquinonpoteratíeexcufandojpercutiebaturrnuc 
turPfalm.7p. Deftmxifti maceriam dus, &vindeiñianceam | aut.mi Dcus m i í e r t u s iliius,deditci,vt loqucreturAmanife^ 
oñines, quiprástergrediuntur v i a m . Et i b i accipitm m a c e r i a í t a a i c fe imuite punitam: quanquara non eft dicendum peni-
p r ó pariere confeiuante vineam^quo abiato ^ n i n e s poílunc | t u s , q u o d Deus aperueritiinguam a f m s , ideo quia milertus 

Üíius vóluít,ne percutereturamplíus, íjuia Deo non eft cura 
de bobiis,id eft,dean;nvalibus brutis, vt patee i.ad Cor.ca.p. 
fcilicet, ad faciendum mkaailapro eis. 
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Qupmodo iríuíligAtur^uodDm mn habet curtm de bobus. 

Q v ^ s t i o V I H . 

TCTf i aliquis dicat, qüod Deus curar de bobus, nec foltim 
X-rf de iiüí, íed etia de animalibus minutiílimis}cum dicatur 

eo-

vindemiaie eam. Angelus aatem itetitintcr illas duas mace 
rias,quiaerat locus ftndus, Vt ibi coüideretpedemBaiaam. 
Erant autem iftae dua» macetiae extraviamos, íoite eranc in lo-
cojperqucm volebAcBalaam redücere aíinam ad viamj&lioc 
íi'r;iihccitur, quiadicitur -. Stetitinmedro maceriatuin. pnus 
tamen non dwitur, quod crac in medio m^cenarum, iedin 
via,& nunequod ílecit. Ergo vidctur,quod ñouitt ub i ít^tir. 
out.n vidms afina, mnxttf^AmtiNíátut enim aímaangcium 
•m^via3& obhocdeclinauerátperagros : nun.a.ittm * qua 
vidit angelum ínter maceras, vbi erai locus ítriCtus, voiens 
daré locum, ei iunxitíevni paueti, Erannuttfedmmfeiiem. i Match. 7. capit.nonne dúopaíferes aífeveneunt, &vnus ^ 
Id eft, inter parieiem fregitpedemBalaam j & exhociraius rum non cadít fine parre veítro, quafi dicat quanquam paiíe-
ipfeforcicereara percuífic. At UUwmmve<krab4t, Scilicet, .res düo finc pami yaloris, fcilicet, vnusaílís, ramenDeus 
primo verbelrauit eam, quando declinauiia viaínuncautem habet cuíam de lilis, itavtynus eorumnon cadat íine Deo, 
lecundo veiberauit, quando atirmicptdem eius, Óc hic ma- id d i , fine prouidentia Dei, fcilicet, íecundum quam dilpo-
gis verberaait. Sciciidum, quod ífta viíio erac vaide retn- nitur .vtiltemoiiatur, &illenon:quanto magis creo de a 
biUsaíinae, propterqüamipüadduxitíevni paneii , denon 
crat lita viíio ad poet>am áíin^, quia miid commeruer at, íicut 
ahquando nobis teriibiiiavideiitur,quia pcccauiiuus, íed e-
rant ifta terribiiiaaíin^,quiaflamram excedebant.qu^ autem 
potentiis paíiluis impropordon^ia funt ternbüia videHtur, 
vt in fordíbnim, fngore , vclárdóre,veiexceiientiíiimaluce 
videtur, nec enim minus terrib:iis appuruit ilía viíio aíiiiíe 
quam erar ad confolationem, nec magis tcmbil.s, quam e-
ratadpcenarn. Hominibus auttm ex mer.tís,veidemedus 
íimilia maioia,vel minora fiunc.^í dU verhrdbíit itefumlá eft, 
Balaam verberabac fecundo aíinam,quiaádiunxeratieparie-
tifiangendo pedem eius. Etmhdonmm áng elus ad tocutn ungu-
//«wíww^w/nld eft, cumpercuíliírct hac fecunda viceBaiaam 
aílnamtraníj uitad locum anguftiorem, vtfaceretaíinarnca-
dere , & rurfum Balaam percuteret eam, ik. lie magna dun-

nimaiibusmaioribuscuramhabebit, vtdebobus &aíinis? 
Refpondendum, quod Deus haber curam de ómnibus quíe-
cunque funt, íiuemagna,íiueparua, nec poterataliquid gi-
gni,auteonumpiniliipfediípofuiiret, & conferuauiiret,vt 
patet Sapient.capit.vndedrno/cilicet, quomodo autem poC-
let aiiqoid permanere niíl tu voluiífes? aut quod ate voca-
tum non eílet,conícruaretur ? quaíí dicat non poterar. Etííc 
inteiiigitur id quod habetur Match. 7. capit. fciÜcer, vnus ex 
his non cadit íinepatre vcflro: imo non íblum paíferes non 
pereunt, niíiDeus difpcfucnt, fed etiam grana minutiílima 
térra;, & quid-quid eft minimum in natura niíl Deus iudica-
uerit, nonperit. Quod autem diciturprimaad Corinth. 5?. 
capit. ícilicct, non eiteura Deo de bobus, intelligiturquan' 
tum adlegis pofidonera/cilicet.quod non ponitDeus icgcm 
brut's, quiaipíiusíüiccptiuanon íunr? etiam non pomtle-

tia>& escitas prophets- probaretur: nam in hac fecunda vice gem hominibus,qiiiiitcríe habere debeanr ad bruta^&iftum 
eratlocus viarumaliquaiiteramplius , &cumfteuífctange- > Iecundum íenfum, fequituribi Apoftolus: íulumauremha-
lus in medio vía:, non eft aufa afina traníire per médium, íed ! bet curam ponendilegem hominibus ad homines, ¿ homi-
deciinauitad Ynumpadetem 3 &ibÍconfregítpeds.m íeden-
tis,&; tamen traníiuitvltraangelum: ideo ángelus veme ter-
tia vice ad locum angultiííimum, vbi nuiio modo poli et de-
diñare aíina,nec ad üexcram,vel ímiitram, íed caacrct m ter-
ram, & fie fa¿la eft triplex inutatio adhoc : nam primo itear 
ángelus in laatudine viarum, & ibi potuit declinare aliña 
tranleundo per agros. Kuríüs autem ftecit inter macenas. 

mbusad Deum.Edam inreUigitur}quod Deus non haber cu
ram de bübus,ícihcct,vt faciat miraculapro illis: fed iftud ib-
ium eftad manifeftandum gloriam fuam hominibus, «Scmi-
ferendumillis :íic autem fuitaperiendo os sílna:, quia iftud 
erat magnum miraculum: ergo non fecit Dcus propterafí. 
nam, fed ad manifeftandá glor.am fuamarguendoiniftis du 
ridam prophets. Dicitur autem Deus ap ruilfe os afínx, id 

quibus vinea: cingebantur, & ibi non habui t tamam liberta- eft,quodmoaitlinguamafin^Vtioquererur n 7 m m d l ^ 
tem afina declinandi: ideo actnuit pedem íedenas.Tercia au- ; quid diceret: ficut fadum eft decolubro, qui loque baturad 

" I Euam,müuencedaímonelinguamill¡us.Hjcautemanec'us 
i Domimmouebat, ídlicet,iliemet, quiaapparueratcoram a-
i euagmato gladio. non potuit tamen etiam miraculofe 

he n , quod afina inteliigeret verba illa, quíE loque batur. In-
ciudit enim contradichonem: ficut eni m eft fimpliciter im-
poífibilealiquemnonhabentemoculüs,dumiionhabet,vi-
dere: ita eft limplicicer impoífibile aliquem non habenrem 
rationem,vti ratione.Sedinteliigere eft actus incelieclus: er
go impoífibile erat afinam per aiiquam porentiam intelií^" 
reverba, quadoquebarur: namíiinteJigeietiam non eíí¿t 
afina, fed homo, quiahaberetneceílano rationalem poren
tiam : nihil enim taleaíinus eft. 

Anafmaformauemvoces,velmeaformaufumt&ander¡merer 
monis íomedaturijia : Afina toma eíl* ' 

Q^V ¿ E S T I O I X . 

DVbiumeftautécircaafinam, anípfaformaret iíhs vo
ces , veí m ea formarentur dato, q, ,pía nihil mt elhge-

rdt.quod 

tem vice ftent ángelus in loco anguftiííimo , & non potuit 
traníire afina nec declinare. Non eft autem incdhgendum, 
quod ifta fada fuerint fie íücceííiue,quaíi prima vice non po-
tueric ángelus tenere afinam in via, 6c faceré eam cadere íiib 
pedibus íedentis,íedLólum eft, ad magis concitandum in i -
ram ipfum Balaam,&ad probandum claiius eius duritiam,¿5c 
cíEcicatem. Vbi necau diXtrum ,tíecad fm jham poterat da Uñare. 
Id eft, ica crat ibi anguílus maceriarumlocus, quod non po
terat aíina declinare ad vnam par tem, velad alteram, íeani-
tebatur traníire per médium inquo erat ángelus , & quiati-
mebat ilíum non aula eft traníircddeo cum percuceretur gra-
uirer,vt traníiret, corruit íiib pedibus íedtntis. obmusju-nt. 
Id eft, ftent ángelus contraalinam in aiiguftia viarum. Cum-
quevidi¡Jet afinaJUnuni angelum}catdtt jubpedibusJedentts. Hxc 
pollimt inteiligi dupjiciter: vno modo,qiiod cum acccííiííet 
afma ad locum , in quo erat ángelus, non potens declinare 
ad vnam partem, vel ad alteram ítedt, Se tune dure percuíiá 
eftabipíoBalaam, quouíquececidit fub pedibus t i . s : íed 
non cecidit á principio. Ano modo poceít intellig.: aíina vi-
dens angelum valde terribiiem tantum dmuic,quod non po 
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64 Númeri.^^ 
t et, qüodlíitem formauentar voces ift« in afina, erat ipfam 
eírefimpliciter inftrumentum, & nihil operan ad id, quod 
fiebat 5 íed quodalius vteretur ipfa, afinam vero formare vo-
ces}eratquodipfaikc€retmfeproiat!onemiJlamvocum. Et 
fiquis ad ifta refpiciat non multum dubitabit,quiaafín a dice-
tur formare voces/i ipfa eííet principale agens m hac forma-
tione, & haberec in fe formara, qua- eífet prineipium huius 
adus- namin naturalibus omnis atriorcducitur mformam, 
qus íit prineipium , & non in formam,quae eft, vtinftru-
menrum,quiaiftaeíímoraabalio, fedin formam, qua: eft 
fimplicitermouens , &cauíans. in ̂ ílnaautem non eratali-
quid tale, quiaquanquamforte ponamus ineaorgana, per 
qus %tú poilct locutio 3 támeh non habebat aliquod princ!-» 
pium iílius vocis formando per organa. In nobis enim intel-
iechis eit prineipium formationis vocu,m3&omnia pofterio-
ra, huepotentiíe, íiue partes corporis dicuntur organa.fed in 
afina non erat intellcítus, qui ponitur tanquam prineipium: 
federant alia pofteriora,ergo non erat afína formans vocem, 
fed in ipfa formabatur.Nunc aurem hocpr^íiippoáto adhuc 
eft dubuim íí propric formabatur vox in aíina.Et ad hoc con-
fidcrandura,quod formari vocem in afina pcteíl inteliigi du-
pliciter, vno modo, quod formabatur intra corpus illius. 
Alio modo 3 quod in ipíaeranr orearía, per qoae formari pof-
fetvox, quanquamaíinanonpoíletillamformare. Primo 
modo fotmaretnr vox in afina, íicut dicitur formari intra do-
mum,quiacumhomo€ftmdomoj &clamatintra domum 
formatur vox, & tamen ipíadomus nihil haber tam deprin
cipio locutiuo, qua. de organis neceílariis ad iocutionem, & 
fie dicenio poneretur aliquod organum fabiicatá intra cor
pas aíinx, in quo formaretur vox illa 5 & tam en afina nihil 
conferret ad vocem: & iílud non eft proprie formari vocem 
in afína , íicut non proprie formatur vox in domo ad hoc. 
quod dicamus ipfam domum loqui. Accipiédo fecundo mo
do oportebac dici, quod fiebat formado vocis m afina, id eft, 
quod ipfa non habebat intel).eótum,per quera diélaret voces 
f orrr»andas;habebat tamen orgaiia3in quibus políet fieri for
mado perfeóta j íi aliquod prineipium formatiuumab extra 
veniret. Dicendum autera.de ifto íecuedo íeHÍk,quodnon 
ílat,quia deficiebant afína: aliquaj.qua: requirmitur ad formâ -
tionc vocis 5 & funt pofteriora intelle¿tu formante- erant au-
tem duo,ieilieet,virtus quídam interprecatiua, qua; eftquáí-
dam vis orgánica interior, feeundum quamaer eolligitur ad 
formationemvocum, &íÍtdebita.percuffio3 & figurado ad 
emiííionem talis, vel talis vocis, quod dicimiis articulare vo, 
cem, &: ifta virtus non eft ipfemet intelledus s íedaliquavis 
orgánica, íicut potenria auditiua, vel vifíua, & ifta compu
tar ur nomine organorum, cum non íit principáie agens: íic
ut anima, vel inteiledus : hanc autem interpretatiuam virtu-
tem, non habebat afina, quiafolumcorrefpondet cntibus 
rationahbus, fecundum quod deíiciebat. In afina erat certa 
diípofitio organorum, quxíiint partes corporales' os enim 
aíinsE, & aliorum brutorum íimiiuamscum íit longum, & la-
teraliter apertura : aerab inrimis progrediens in dentibus 
frangí non poteft}quia totus iateraiiter tffluit: quanto magis 
quia ad articulatorum verborum formationem aer multum 
fubtiliatus eft, qui nuite modo talibus inftrumendsfrangí 
poteft. Indigerergo vaíeconiatono indique circuntedo, vt 
totus aer ab intimis exiens in anteneribus dentibus collida-
tur. Os autem talis figurationis in nullo, nifí 111 homine re-
peritur: ideo nullum brutum perfeóte poteft vocem articu 
lare. Aliqus autem aues, vtPfitacus maguara íimilir u dinem 
habent cum homine ,ita vt per conluetudinem quaíi articu
lara verbaproferant, vtaitllidorus Etym.12. Dicendumer-
go, quod non fuerunt formarasiftae voces intra afinara fe
cundo modo, fcilicet, quod in ea eílent omnia,qux require-
bantur ad hanc formationem organice pra:ter prineipium 
formátiuum,quod erat puré eíHóiens.Seddiceiur,quodfuit 
iltaformatio vocisimraaíinam primomodo, ícilicet, quod 
intra corpus illius fabricata f uerunt nouitcr aiiqua organa,in 
quibus poliet fieri talis vocum formado. Nee tamen eíldi-
cendum,penitus de aíina,lieut de domo, fcilic. quod ímtiña 
vox formara intra afinara íicut homo formar vocem intra do
mum : nam domus nihil confert ad hanc formationem:afina 
tamen al 1 quid conferebat nam iicet non f ine perfe¿ta orga
na aíinae ad figurationem vocis articulata;,necdentesíiat dií-/ 
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poli dad coilidendum aere m,quia eífluit cum íit os longum, 
&lateratum, tamen aliquaiiter illa organa profíciuntad for-
mationcm vocis artieulatíe , quia datis quibufdara íupple-
mentis formabitur vox, & fie fecit ángelusjícilicet, quod in
tra corpus afinsí ííippleuit defeéhim organorum de oreipfí-
usaíinas,&facilius fie locutuseft^uara aliterloqueretur. Ex l ^ j f * 
prsdiéds patct,quod non proprie dicitur,quod afína Balaam tur ^ 
locu ra eft,quianon habebat ipía prineipium locutiuum,ícili-
cer, formam á quo procedit omnis aétio per inftrumenta et-
iam non habebat inftrumema perfeda, per quíe fieret for
mado vocis. Sed diceíidum eft,quod ángelus eft,qui in ealo-
quebatur. Dicitur tamen afína locura large ex modo loquen-
di íacrxSeripturae, quia in ipía fada eft locutio cum aliquo 
modo organa fuá proheerenr ad huiufmodi Iocutionem. Sci-
endum lamen, quod quanquam organa afíme iiihilprofíce-
rentad formadoiiem vocis. íicut domus, intra quam aliquis 
loquitur 3 nihil confert ad illam formationem vocum: ta
men ángelus locutus fuilíet intra afinam. Cauía huius eft, 
quia Deus volebat, vt afína videretur loqui ad repreh enden-
dum Prophetara, quiñón cognofee batea, qua: Í fina vid e-
bat, & tamen non videretur afina loqui nifí voces exirent de 
ore eius,& hoc erat cum intra ilíam formarentur voces ift<£ in Buomi 
quibuídam nouis organis.Coníiderandum autem circa afina rahilia, 
Balaam,quoddúo mirabiliaíadafucruntin earpdmum fuií, fat* 
quod afina viditangelum. Secundum, quod ipíalocuta eft, c"m*' 
primum tuit proprie didum, qu ia afina veré vidit angelum: 
habebat emm in íe prineipium vid endi, & organa, principiü 
autem eft ipfa anima, íiue íit ratáonalis,fiue non,per cuius vir-
tutis deriuationem funt potenti^ orgánicas in membris. Et-
iam erat !nafiriapotentkvifiua,& erat organum viíus: nihil 
ergo defieiebatafiníE ad hoc5quod ipía proprie videret ange
lum,eo modo, quo quilibet homo cum viderepoterat. Se
cundum erat large didum, quia non fait ipíalocuta, fed'an-
gelu s,vt íiipra declaratum eft. 

De decm rebm, qius áteunt íuM cmtas ejfe in vefymfaUathk Et 
quomodo área ifia errent mquoíiínt,&de lúdate A cmme m 

txpofuiomfacra Scriptur*. 

JtmBa 

E 

$ T I © 

res cre& 
téaDeo 
-Ó. feria 

HEbrárí dicunc circa iílud os afínas qusedaíft ridicüla,qiia; 
ipíiafferant, & credunt in libro quodam , qui dicitur 

Pcrequin, ícilicet, quod Deus creau.it decem res inin vefpe-
re íabbathi in occaíu íblis p.oft formado ñera hominis , in 
quibus totam creacionem hniuit. Pro quofíjpponendum 
eft, quod creado ineoepit die Dominica, qux fuit prima dies 
íscculi, &durauit perfex dies inclufiue. Harum vltima eftle-
xta feria, qux, dicitur dies Veneris, in qua creatus eft homo, 
&con£immata eft creado, & quia íacraScriptura non íaeit 
mentionem dealiis rebus creatis , dieunt quod iníexra feria i 
ad íblis Gccaíum incipiente iam íabbatho creauit Deus de- j j f * * 
cem res, Primum horum fuit os térra, quod deiiorauit Da- \^tfí„He 
than& AbiroiijVtpatetíupraKj.cap» Secundum fuit ospu- \hmos. 
tei,quiaíemperpatebat ludads viuentc Maríaíorore Moyfí, ^-Ostw 
&prsc€debat eos.. Tertiumfuitos afinse Balaá adloquendiV 
de quo hicQwrtum íuitiris,íiuearcus co?leí]is,de quo Gen. 
capit.^. Quintum fuitaries^queiBimmolauit Abraham pro ] y O s a -
IfaaCjdc quo Gcn.^.cap.Sextum fuit virga Moyfí,quadiuifit fim-
marerubrum, dequaExodicap.?. 14.& 17., Scpdmumfuit 4 l r i í : 
Manna, de q uo Exod.iíí. cap. Odauum fu erant tabula legis 1 Arl 
primae non kriptas/ed planatas ad ícribendum. NonumíiMit J 
ipíi darmones apparentes hominibus. Aliquietiara dicunt, m . 
quod creara tuerunt decempraecepta feripta inigne nígro,&: *-Td>t* 
albo. Deeimum funtip& forcipes, íiue tenacula:, vt aitRab- la" 
bi Ichuda^ Dicit enim primas forcipes de cosí© deícendiílc, 
oec potuiííe aliter fieri, & fecundum iftam infaniam folura 
eit vuigaris quxflio, ícilicet, quidfuent prius marteilus an 
tenaculae. Valde autem errant iftimiferinullum lumen in-
teiledus habentes, cScapparenn cis ahquid mirandum, íci
licet, quod ex eo tempore, ex quo generado ifta peruería 
Chriftura fuum recipere noluit, quem nos gratis íufeepi-
musjiion lolum praua voluntas eoruin, &inteílediis opera-
duus in malo obcecad ílmt, fed eoa inteliedus fpeculatiuus 
in eis ligatus eftsita vtin expofitionibus iacrarum ícrip turar ü 
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fupra modum errent. Praedixerat enira eis hoc CHriftus, 
Macth.i i-ca/cilicec, auferetur á vobis regnutn Dd,id eíUn-
telledus fcripturarum, & dabimr akeri geftíi facienti íuftitíá 
íllis,id eft, gcntilibusad ChriftumGonuerfis.Ñullus autem 
vnquam andquiínmorum impenrorumq; philorophorum 
tauium á rationis femitadeclmauit, necita.graucs imperfe-
¿tioues Deo attribuit quanras ifti miferi3& Mahometi íecla-
toresarcripferunc, &hocyqmatradiditillos Deusin repro-
bum íenfum, vt videntes non videant>& noca fíat iníipientia 
cordis eoruiu cunóUs populis, quia lumen ipfum manifeftif-
íimum cognofcentesireeipereneglexerunc. Sdendumáuté, 
quod de iltis deccm, qaáe ponunt H e b m creacafuilTe in v e -
¿ere íabbati nuliá á lacra fcripcuraratiónemfaitémleuiíli-
mam aut moimum habenc: imo repugnar toti iradoni iftafu-
itíe creara eo modo3quo ipíi dicunr, quia quasdañi nulló itio-
do funr creabiliade his: aiiaaurem iícet cteabilia fíat, tamen 
crcaranonfuerunrtaiiaaucemqüanquá creara füerínrjrameh 

I non iicjvr ioli dicuiir,vrde qaoiiber infraparebir. Irém daro-, 
i quod creara eíTenr, non habeár aliq íam Mioherti quare di-
1 cant ea creara fuiife magis in vefpcrefabbari ^ quamaliis die-

bus, velpoft oínnes dies illos, ücur quoridienuilc Deusáli-
quid crear cum animas infundir. Motiuüm camen lúdíeo-
rura quanrumadaíiignationcm diei quailqüam íloníir fuífi-
ciens, ramen viderur effe iiiud, fciliecr, quodipfi cxiítimanr 
omnia, qua; creara fuerunr vfque ad hommis formationem, 
quiperfeCtior escens erarfailíé deícnpra 3 qus vero pofteri-
us íónptanoa íunCj&quiadeüiis deceinnontangitarinícri-
prura > dicunt eaiuiííe creara poü homimsformationeM, fei-
licec, in finediei íexti3 in quo kovUo formarus eí t De primo 
ii'jrum,íalicer,deore cerr^ deuoránteDarhan & Abiroft^cte 
quo íüpra IÓ'. capir.videnrur liabecé éx lircra qüoddam morí-
uura: nam vbi dicir litera hoííra.Sin aurem noüaííi rem fecie-
ritDominuSjVtaperiensterraosíüumd^luoatéos.habemr 
in Hebtíéorfi nouám creaturamfacietljomiaas.vtaperiat 
térra os iuum,íed Inc eft dúplex error: primus>q.iod os terrs 
non eíl aliquid creabde per fcnihil emm eíl creabiie3niií aii-
quid poíiciuumj os aurem tense non eftniá quaedaift diícón-
tinuacío parciü cerra: priús coñiunótarum, & dircoiltúiuácíó 
non eft aliquid poíicmü: ergo noneftper íe creabiie. Po'mif-
fet aurem concieari, vepote lí parres rerrae crearen cur diíiun-

fmííer ab exordio íeculi vorago illa terfie paces. Secun̂ -
dum inconueniens eít, quia litera ala magís facit contra eos, 
camdicacur in Hebreo: iinouamcrcaturá fácier Dafnlnús •*: 
eigodaco,quodos rerree eilet creabiie, taiiiénon fuiíletcrea-
tum in veípere íabbaria vtipfiditarit,íed creandum erar ad-
hacjcam ludxi erant in deíerro. Item motiuam eórum non 
pioceditjqaiamanifeílum e f t , quod ibí accípicurimproprie 
os teme, quia nihii haber os nifi animak 

Item creatio in facra ícriptura mulcotiens accipirur valde 
lárgepro qüacunque fattionej &íic dicitur Dcuter. 52. capit. 
nunquidnon ipíe eft pater cuus, quípoiíedit te. fccit&crea^ 
uit ce ? Nalias ramen dclííaeliüs crac crearas > íed íaótus. 
& iic mulcotiens accipirur creatio > ideó dicirar íi nouam 
creataram 3 id eft, Iinouam rem, vei nouam aólum. Se-
cundam , quod dixeranc erar os parei > ik. in ifto magis 
delirant, qaia non habenr aliqaodmotiaa in íacra ícripmra> 
ácütde ore terr£E,&prasíupponantadÍiocqaoddá faiíum,íc. 
qaod puteas praecedebat iemper líraelitts mdeíerro viaen-
te Maria forore Moyíi: fed hoc ef t peniras impoffibile accipi-
endoproprieosputéí>qUianoneítmobiie.E£iamnonpoteft 
inteiUgi>qaalíter fierec.Hoc autem improbaturíi eft íupra ca* 
i o. Item errant, quia os putei non eft aiiqaíd creabiie, íicut 
dicebatur de ore r e r r íE , quia non ef t aliqaid politiaam , fed 
diícontinaatio pardam,&íalianoncreanrur}qaiaperíenon 
fanr, fed aliis iníanr» Tertiam> qaod dicebanreratosafi-

i níEj&deíftofanteademinconacnientia : nam íi proprie ac-
1 cipiatur os aíiiue foiam crac illa apetrio, v el vacaitas, 6c iftud 
1 noneftaliqaidcreabilejíicatnecospateijaatterrs.Síaatem 
accipiatur os aíins pro ipíis membns, in quibas erar illa dií-
conrinuar¿o > aur aperrio non poteft ftare3qaod os aíin^ fue-
rit crearum in veípere íab batid. Sed falíum e f t , qaia tanc 
creara faiííet afina in veípere íabbathi, & ramen pofteafuit 
trenita íicat c^rers aíins» Item daco, qaod a f í n a ifta ci cari 
debaiííer non faiííet crearaiiivefpere íabbathi, ícdíeriafe-
xra,ícilicet, dieVeneris, qaandocreata iunt omnia brutaj 
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Vrpatetíjenencapit.i. Motiaiimautem ludícoramcircahoc ¡ 
eft/icar de ore rerra^qnia illud dicirar eífe creatura noua , ita 
os afm^adloqaendam viderur eífe noua crearara, qaiahón 
aíTuefcebat afina priusloqui, íederia mexhoc contra «os ar-
gairar, quia fie non fuir osafmae creatum á principio focu-
li>fedruncquandolocutaeft, álioquinfemperpotuiírerlo- i 
qai. Quacrum erat Iris, fiue árcus coeleílis, & quanqúam fit 
aliquo modo creaÉilis^amen non creatur, fed daturalirer gi-
gnitur in nube rorida ex oppofidone radiorum folarium. Sic 
parecinvltimaregulatertiíe partís perfpediuáe, ícilicet, lu-
ceid íolareminpcrípicuopuro efficeregalaxiam, &íicureft 
de galaxia, ira de iride, &adhuc facilius eft cauíari iridem, vt 
pacer in libris Meteororum Ariftot. t)e hac tamen iride dici-
tur» G cneC capir .5. quod Deus ponct eam in íignum,vr non 
deleátur térra per aquas, & ramen hoc etiam mruraleeft, vr 
patee in penulrima regula rerti^ parris perípediua:, ícilicet, 
gen erarionemiridis carhacliímum excludere, & tamen ñon 
dicitür,qLiód Deas creaaeririridem. Quintum, quoddice-
banteratariies, quemiminolauir Abraham prólíaac: mori-
uum eoram cft, q u i a ariesUle iuuentas eft inrer vepresi 6¿ 
n o n duxir eam Abraham ad imrnolandurn, & quia ignoran c 
vndevencrir purant emú faifle crearum : hasc autem abuíio 
eft̂ de quo magis declararura cftíGen.ca.i2. Irem dato3quód 
ille aries crearus eííec, nonpdneretur Creatas in veípere Tab-
barhi,poft crearionem hominisjícd tune q liando Carteri ade-
res5& braca creara íünr. Séxcum erat virga Moyíijquia diuiíít 
mare: & moriuum eorum eft, qiiia de v!rga illa non dicirur, 
vnde venerirddeó puranr creatam elle a Deo. Sed ridiculum 
eft: nam alii ludxi ponunr,vnde illa virga abíl iía íit,vt decla-
ratUmeftExodicapit.3. &nonvideturramirrariodabile , íi 
Beüs quando locutus eft Moyíi dedillet ei virgam illamjCum 
apparuir in rubo: íed non dedir, quinporius ipfe Moyíes du-
cebat eamin manu ííiaad minandum oucs,Exod.capir 5, &íi 
hoc modo loqaerenrur dicent omnia creara áDeo in veípere 
íabbarhijde quibusneíciant vnde venérinr.Seprimam quod 
ponebanr, erar Manna: íed ad hoc non apparer aliquod veri-
nmile,nec ad quid Manna illud ranro rertipore anre creatam 
f u i l l e r , poriífiaiara cum qualiber noóte deícenderer foper 
caftra nouum Manna. Exodi.cap.ií.Irem íi faiíier prius crea
rum iam fuiiier liqaefadam, nifi coníeraaretar: nam quoti-
dic Mannaliquefiebat cumincaluilíécSol, &verrebacur in 
humorem aquadcum,Exod.ca.i&.Icem non ftar,quia Manna 
erar fadam opere angelorum : ergo non creacum , quia in 
creatione n í h i l operaatur angeli,íed íolusDeus.Anrecedens 
parer, qaia Píalm. 7 7. dicitur. Panem angelorum manduca-
uic h o m o , 8c intelligicnr de Manna, vt paree in litera ibidem: 
íed non vocatar pañis angelorum, quaiiangeli comederent 
ex eo, q u i a millo cibo veícantnr, cum n o n lintanimalia: er-
go d-.cetur pañis angelorum, quia angelí illum f o r r n a b a n r , 
&íic non erir crearas. Oclaaum, quod ponebant ludan e-
rant tabula iegis prim^ non fcripteA moriuum eonim eft, 
quia Exodi capit. 32. dicitur : Reaeríuseft Moyíes de monte 
gorrans duas tabulas lapídeas, ícriptas ex vrraqueparte, & 
fadas opere Dei : faótionemautemreferuntadcrearionem, 
íed non accipirur ibi fadio, niíi pro diípolitione, vcl figura-
done,ícilicer,quodilkrabulaí ícriptsfuerintplanatíe, vel 
dilpolirarad ícribendum opere Dei/cilicet, quod nulius ho-
minameasplanaaerir, eranr ramen ipíi lapides priusinrer-
ra, in f o r m a rudi, íiae á principio crear i , íiuenaruralirer ge
ni ti . nam lapidum generatio eft in tcrra,íecundum quod rai-
neralmm, & atramentorum, •& dato, quod ifti lapides fuií-
íent creari,non oponebat eos poní crearos in veípere ftbba-
rhi,íed áprincipio,cum allí lapides creariíiinr.Nonum,quod 
ponebanr ludad eranr dsmones apparentes hominibus. Ec 
dehisverameft , quod cread fuerunr, quia millo modo alio 

produciporeranrcüfíntíubftandíEpi,ireípinruales,necíunt 
forma: exiííentes inpotentia mateos dedacibiles adeíle o-
peratione natura?, moriuum auré ladarorum ad hoc eft, quia 
ipíi videbant d í E m o i i e s , & neceííarium erar illos eííe crearos 
& tamen non reperiébanr de eorum creadone aliquid in 
Scriptura: ideo dixerunt eííe crearos veípere iábbarhi: íed 
hoc modo ira debuiííent dicerc deangeíis bonisaiam ilJi ere-
ariíant, quia non poterantaliterproduci. íeddehisnihildi-
xerant. Dicendum aatem, qn od angelí ram boni,cuiam mali 
fímul ab exordio íxculí creadfant: nam,vtdicant omnes 
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66 
doSrcs^elum empyreum m ^ ^ i t creatum/an^s an-
gelis fuit repletum5&dicuntinteUigt creationemangeiomm 
nomine creationis coeli,cum dicitur:In principio creamtDe-
uscceium&terram. Veldicuntinteliiginomine luciscmus 
creatiopertinetad primamdiem. Vencas tamen hums eft, 
quod aíeélifoerunt crcati, tambom, quam malí ante omne 
diem : tamen de his Scriptura nihil memmit in principio, 
GeneDiec intelligiturperájiquid illomm, quia Moyfesfo-
lurn volekit declarare res crearas eífe á Deo, ne inteilígerent 
Jüdsi eas eíle ¿eternas,^ improdudas, íicut fcnferunt pluri-
mi philoíbphorum, & quia loquebamr adpopulum rudem, 
qui folaea, qus videbat, putabat eííé entia, cum fpiritus fint 
inuifibiles, de eomm creatione nihil docuit. Irem exeadem 
caufa de creatióneaerisj&ignis nihil didumeft : conílat ta
men iftas elle duas naturas elementales circundantes tcrram 
fphíerice, & occupátes totum médium ínter coclum & terrá, 
quia tamen non videntur., nihil de eis dixit, fed folum de ter-
ra^quaj&coelojqu^vifLiipatent. Caufaautem quareludaci 
dixerintde creatione d^monuraArnon de creatione ángel o-
rum, eft quia plurimi eorum darmones aliquid eíTe credide-
runt: angelos auté nihil. Pro quo fciendum^uod ab antiquo 
edam ante témpora Saluatorisfuerunt inter íudseos dux o-
piniones princlpales/cilicec, Saducsorum & Phaci&orum, 
Saducxienim dicuntnon eíTerefurreaionen^necangelum, 
necfpiritum^tpatetAdor.^.capit.&colligituraliqualiter, 
Matth.n.cPharifeiautem omniahíecconhtentur.Iudqi au-
tem pofterioresvariauerLin^quiaquidemaírenferunt Sadu-
CÍEÍS dicentes.noneífe angelos, nec fpiritus, necrefurreaio-
nem. Aliiautem accipiunt médium modum,ícilic. confiten
tes quofdámfpirimss&álios non,&: ifti dicuntdsmones eíTe 
apparentes homtnibus/ednon confitenturangelos bonos, 
neceííe eft tamen poní angelos bonos ex audoritatc íácraí 
Scripturse, vt declarabitur m prsdidis locis. Item pertine-
bat ad hóc nonum, praicepta decem eííe fcriptain igne albo, 
& nigro. Hoc aurem ftare nequit, quia pr^cepta non pote-
rant dari doñee elíet aliqnis, quireciperet, ideo a principio 
crearinon potuerunt, nec poterát manere creara in aliqua re. 
Nec obftat íl dicas illa potuilíe dari mafculo, & faeminas tune 
crcatis.Nam non fuerunt dataXolum enim iuííum cíl eis non 
Comederexkarbore feientiae boni & ma!i, &permiirumeft, 
quod comederent dé ómnibus arboribus paradifi, Gen. cap. 
i , decem autem pnecepta non data funt, vfque adtempus 
Moyfi, quanquam íemper obligauerint ab exordio íazculi, 
cum eirent tanquam quídam conclufiones naturalíter iníi-
xx inteliedui noftro. Item non poterant praecepta feribi in 
iane albo & nigro , quia ignis non eft aliquid fufccptiuum 
Scnptnrx,quia Scriptura fie ículpendo, vel imponendo, in i -
eneautem nonfit rculptura,necquidquam imponirur. Mo . 
tiuum tamenludseorumeft , quiaipfi inteiligebant tabulas 
illas á principio fu.íle dolatas/éd non feriptas. Pofuerunt au
tem Scripturam in igne>quiaScriptura fit per álbum & nigm,' 
feilícer, quodatramentum íitn;griim, &id in quoícribitur 
fit álbum, vel écontrario: ideo dixerunc álbum & nigmm, 
fed pn?rupponumfalfum, quiaifta praecepta nunquam fue
runt feripta vfquequo in cabulis lapidéis feripta funt. Deci-
mum aut cm,quod ponebantí.udrji erant tenacuk,& malle-
us, & harc dicunt cieataeíle, quiainteliigunt nullo alio mo
do poiíc rieri,nili crearentur. Sed falíum eft,quiaquodlibet 
ifto um poteft fieri ante alcerum, feilicet, tenaeulsan mal-
Ieura,,vel mallras ante tenaculas}ideo non oportuit ifta crea-
rLEc fie paret míipientiam ludarorum eíle magnam circa ifta, 
cum eríent m notiílimis. 

«¿¿.Afina locuta fukadBaIaamconqüerens,quoa 
iniuíte percuteret eam̂ , 

Cur percutií me etim iamterm. Conquerebarur aíina,quod 
perculla fuifiet ter, & femper iniufte: nam qualibet viceper-
cuílafuerat, quiadcclinabatá vía propter angeium,íediíta 
declinatio rationabilis erat: fuic enim percuila primo, quan-
do declmauitá via propter angelum ibi exiílentem. 

Secundo fait pecuflacum tranfiens per médium duarura 
maceriarum declinauit ad vnam partem,& attriuit pedem íe^ 
dcnti s. Tertio percuila eft cum ítans in anguilla maceriarum 
cecidic í ub pedibus íedentis. 

R€jj}ondítBaiaam3quia C0mmermjlh&lüujijii w¿/;/.Ecceloqui-

Cap. X X I I . 
túx. Bdlaam cumaíina liia reddens rationem deeo, quod fe-
cerat,ícilicet, quod aíina corámeruerat, id eft, mcrueratil1 
lampcrcuííionem,&:hoc, quiailluíeratei,feilicet, quiae 
mandantinonobedierat. DicitautemBalaam,quodillufir. 
Illudere enim íolum pertinet ad res ratione vtentes^uia íci-
entcs5&: ab intentionc aliquid agunt,afínaauté nihil tale po
terát faceré cum contra intentionem Balaam egiflet, quia no 
intelligebat quid ageret,quia tamen Balaam vidit,quod afína 
loquebatur vtens ratione locutus eft ei tanquam rationaíi,di-
cens,quodilluferatei. Mirandum tamen, quod Baiaaad tañ
en m Del miraculum viíiim non eipauerit: fed durus erat, & 
cascus, vt Dei magnitudinem non reípiceret, & forte faólum 
eft hoc,quia iratus nimis erat, ira auté impedit animum circa 
coníiderationem veriratis,vtait Cato: 

Ira impedit ammum, nefojíit cerneré verum. 
Si autem fuiífet Balaam rranquillus aduertiílét tantú mi-

raculum,& cxpauiílet, quod autem nimis iratus fueritappa-
ret,quia poft omnia harc dixit: Vtinam habere gladium,vt te 
percuterem, quod ad magnam iram pertinet. Sed adhuc ira 
nonfufticeret, viíio tam iníbiito mimcuio, nifi Deus iftum 
Balaam exoccalfet. Vtimni habere gUdium^vt te percuterem. In 
hoc Balaam demonftrat iramíbamrationabilemfuiífe,quia 
afina illuíeratei,iravt non folum gauderet,quiapercuílit,fed 
etiamfi haberetgladium eam occideret. Dixitafmajwnne ani-
tnd tmm fum?Hic reípondit afina didis Balaam elidendo ob-
iedionem fuam: dixerat enimBalaam,quod illuícrat ei afina, 
feilicet, ab intentionc :ipía autem reípondit, quod non fe-
cerit,5¿: probar, quia nunquam aliquod tale facete confiie-
uit, & ifta eft conueniens praíumptio exiure, vnde dixit : 
Nonne animal tuum íiim ? Quafi dicat, nunquid tu neícis, 
quod ego fum animal, ad te pertinens í quafi dicat, ex hoc, 
quod tuum fiim: non eft prídumendu quod tibi illudere vo-
luerinijíéd magis obedirc. Cni femper federe conjmuifli.lá eft,in 
quo femper confueuiftifedere, quafi dicat, íinunc nouiter 
fuper me fedilíes,& hoc fcdífem.poteras rationabiliter ima-
ginari,<j feciífem illudens tibi,fed femper iuper me fedifti,& 
nunquam feci hoc: ergo non eft prjcfumendu.quod nuncil-
lud illudens fecerim. Sceleftiílimi aute ludada ipfa turpitu-
dine turpiores cogitare,& dicere non erubeíciint,quod ideo 
Balaam in afína equitabat, quia ea ad coitu vtebatur, íed tur-
piíIimumeft,necverifimile,&hoc dicunt fignificaílehicafi-
nam, cum dixit: cui íemper federe coníueuifti: íed accipitur 
federe proprie pro equitare. Diĉ quid fímile vnquamfecerim ubi? 
Quafi dicat,nihil: ideo ex hoc pra:íumitur,quod hoc non fu-
erit fadum illudendo x íed ex neceílitate. Confiderandum 
autem, quod dum ifta loquebatur afina non apparebat ange-
gelus coram ipía invia,íed introiueratinos eius,&ibiforma-
tis quibufdam organis loquebatur. Cum autem defínit afina 
loqui, ángelus rchdis organis illts exiuit de corpore afina;, & 
apparuit coram Balaam,& afina fua,vt prius fecerat. At iüe aitf 
nunquam. Id eft, nunquam aliquid tale fecifti, & ex hoc con-
uinccbaturBalaam,quod irrationabiliter percuflilfet afinam, 
quia non agebat hoc illudens, fed compulfa ab angelo. Proti-
tm apemit Donimus oculos Balaam, vt videret angelum. Quafi di- | 
cat, ante hoc Balaam non potuerat videre angelum: nunc au- ! 
tem aperuit Deus oculos illius ad videndum. Quod poteft 
intelligi dupliciter vno modo, quod ángelus non poííit vide-
r i , nifi fupernaturaliter, quia ipfe fe oceultabat, cui volebat, 
& reuelabat íe,cui volebat: aíins autem fehadenus reuela-
uexat exgratia,& Balaam prophetanon íe reueiauerat: nunc 
autem reuelauit fe i l l i . Alio modo poteft intelligi, quod án
gelus fecundum qualitatem corporis aífumpti eratviííbilis 
aquolibet, tSc fie afina videbat illum : percuílit tamen Deus 
Balaam aorifia, id eft, caecitate, ita vt cas teta viden s angelum 
videre non pofíct, poftea autem abftuiit illam cscitatem, & 
inccepitvidere.Etifteíenfiis conueniens eft, quia non folum 
Balaam non vid erat angelum, fed etiam neepuerifui: fi ta
men elfet vifibilis naturaliter, pueri vidiflent etiam Balaam 
non vidente. Item patet ex litera,quia dicitur, quod aperuit 
Dominus oculos Balaam ad videndum angelum, in quo fi-
o-natur, quod ante vid-ere non poterat, &tunceleuauit cum 
lupernaturaliter ad videndum. De pueris autem Balaam an 
videcint nihil dicitur, nec etiam multumdiftert, quia non 
íiebat vifio proptenllos, fed propter Balaam. Vidit angelum 
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füeratantehocincorpore aímsinorganis formatisdeacre 
advocem articulandam: finitaantem locarionc exiuit, &aC-
ííimpto corpore aereoJ& eníe aereo euaginato ftetit ante Ba-
laam inanguíliaviarum, íicurprius fueratcoram afína,qux 
iacebat in térra. ^í/o^í^w^w.ScilicettimorecoaétuSjquia 
vexatio datinteileólum, Prius enimin domo fuá cum Deus 
fibiloqueretur, nonadorabatillunijnunc antera Angelum 
iratum adorauit. Accipitur autem adorado large pro inclina-
tione quacunque, &íic dicitur, quod Abraham adorauit 
pronas in térra coram populo Hethíeoi um, cum íibi conce-
debaturíepalmra pro vxoreíua Gen,23.capit. íednoneftibi 
adóratio talis,qnalis fíebat Deo, «S^íicfuitin Balaam,qui ado
rauit Angelumjícilicetjfe ad terram profternensaíed nó ado-
ratione latrix, qua: ad Deumpertinet, quamquam in hocni-
hil diííertjqualiter adorauerit Angelum Balaam, quianon e-
titvirfandas, quemdebeamus ab idololatriaexcuíare. Cui 
Angelm: cur inqutt tenis verbera a/inam tuanflá eft,cur iarn per-
cuífifti afinara tuam tribus vicibus, quaíi dicat, femper eam 
iniuftepcrcuíTiíli. Dciftis tribus vicibus fupra didü eft. Re-
fpondebatautera Angelus hicpro afina, vtfic haberetintro-
du£Honera ad loqu endura cum Balaam. Ego vem,vtaditerfarer 
iibi. Hoc poteftreferriad dúo: vno modoad fignificandum, 
quod iniufte percudiiret Balaam afinara. Alio modo ad de-
monftrandura intendonc íuam. primo modo eftíenííis: ego 
veni, vt adueríater tibí j id eft, vtfacerera contra te nocendo 
tibiin aliquo:ideo íled corara afina tuaj&lioc no potuit pro
cederé afina: cum ergo tu eam percuteres, iniufte percutie-
bas.Alio modo inteIligitur,cgo veni,vt adueríarer nbi.id eft, 
tuvadis adfadcndum contra me: ego veni,vt facerem cótra 
te.Peruerfa eft en'm vta & mihi contraria. Datur cauía,quare 
Angelus venirer ad aduerfandumBalaam/cilicet, quia via e-
ius cratperuerfa, id eft, intenrio, qux eura moult ad venien-
dura erar raala, fe. qui veniebat ad maledicendum: & taraen 
via fua,id eft,itineratio non eratperuería,nec contraria Deo, 
quiaredundabatingloriara Dei: licet mala intentione egif-
fet,& hocquia poftea manifeftatunveft Moabitis,quod raa-
ledidio, & benedidionon cíTet in poteftateBalaam, ícd in 
poteftate Dei,qui tenuit eura, ne loqueretur ad maledicen-
dum, & taraen Moabitx prius credebant, quod in poteftate 
eius eíFet maledicere faciendo infortunia, & benediccre fa
ciendo bona eucnire: fie patct ííipra cum dixit rex Moab:no-
ui quod benedidus fit cui benedixeris, & raaledid9 in quem 
malcdidacongeireris : & poftea vero cofeíTus eftpoteílatem 
hanc efle in Deo: & ab hoc poíTe tolii, cura ait infra 24.capit. 
decreuerara quideni raagnihee honorare te, fed Deuspriua-
uit te honore diípofito:íed hocerat,quianon potuit maledi
cere Ifraelitis: ergo cófitebatur, quod Deus abftuliflet eipo-
teftatem maledicendi: fitamen non veniflet Balaam in ter
ram Moab,non fuiíTet hoc cognitum:ergo itinerario ifta non 
erat contraria Deo : fed intentio itinerantis erat contraria 
Deo: dicitur autem hic c6íraria,& peruería. Vocaturperucr-
ía,quia declin abata, reóliiudine: nam debuerat venire in ter
ram Moab Balaam propter aliquod bonu, fed veniebat pro-
ptermalura, íciL ad maledicendum ludxis. Vocatur contra
ria Deo, quia Deus ioílerat,ne malediceret: ipíeautem male
dicere intendebatjfi autem accipiatur hic,quod ifte Angelus 
apparens fuit Michaei, qui erat princeps ludxorura, vt patee 
Daniel u . cap. cum Angeli cuftodes defiderent bonumpo-
puli fibi commiíli ípirituale, & temporale: dura tamen ne-
ícianteífe contra voluntatem Dei: ¿c cognoíceret ifte. Ange
lus bonu s, quod via Balaam faceret damnum Hebrxis pro
pter coníilium,quod poftea dedit regi Moab,dicebat.Via tua 
eft mihi contraria quantum ad malam intentionem, quia vis 
maledicere , & licet non maíedicas, maleconíiiiaueris, &fic 
illudconíiiiura Balaam, & formationem Hebrxorum aliter 
volcbat Deus,& aliter volebat Angelus cuftos Hebrarorum, 
quia licet Deus nollet iilud imperando, volebat taraen per-
mittendo. Angelus tamen, nec imperando, nec permitten-
do,íedtotaliterprohibendonolebat,doneccognouitDeura 
perraktere, & tune fine aliqua contradidioms diíficuitate 
perraifít. 

Sccundura hxcpotcft exponi litera illaprxcedens dupli-
citer,vno modo. Ego veni,vt adueríarer tibi,id eft,non,vtad-
uerfarer, quiaibas, quia hoc volebara, fed vt adueríarer tu x 
praux voluntati de maledicendo populum, vt fi forte malam 
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intentionem Balaam deponeret. EthocinteíHgere,fí Angc- 1 
lusillenon elTetcuftos Hebrxorum, íedeiretmifiasadte-
pugnan dura aliqualiter Balaam. Vel intelligeretur, veni, vt 
adueríarer tibi/cil.quia ibas in terram M o a b ^ quia maledi
cendum ibas, & quodlibet corum per íe, vel malura erat,vel 
malura inducere poterat. Etiftefecundus fenftis eft, fi ifte 
Angeluseífet cuftos Hebrxoram,&per fefuilfctraotusad 
repugnandum ipfiBalaam, quia malura inferre volebat lu-
dxis, & ob hoc dixit: via tua eft mihi contraria, ideft, populo 
meo,fcil,ad malura populimei: malura autem populi tranfu-
mituradprincipera, cum princeps contineat eminenter po-
puium,6¿: vterque íenfiis ftat. Etniji ajina declinaffet de via dans 
locum refifienti. Significat hic Angelus, quod raifericordirer a-
dum eft cum Bal3am,quia veniebat Angelus adueríari ei vo-
lens eura occidere, & quía afina dedit ei locum, deftititab ira 
íua.Talis modus eftinhominibus magni cordis,qui aliquan-
do aliis nocere volunt, quibusfitunc alíquis honor impen-
datur, ab ira defiftunt, & fie dicit Angelus, quod reuerenda 
afinas diftulitmortemBalaam, quiadeclinauit ávia. fie cnim 
faturum erat, ícil. quod afina tranfiuiftet per locum, in quo 
erat Angelus, occiíus fuiftetBalaam, quia nonplacaretur ira 
Angeli. Deus tamen raiíertus Balaam ad oftendendum glo
riara íuam fecit, vt afína daret locum i l l i , & fie non fuit occi
íus Balaam. Te occidiffem.é' iüa viueret. Id eft,fí tranfiííetper lo-
cura,in quo erat Angeliis,fuiífet mortuus Balaara,&afina no 
occideretur. Dicetaliquis quare Angelus occidlííetBalaam, 
finondediííet afina locum. Forte dicendum erit, quia Ba
laam Deo mandan ti in domo inobediens fuerat, cum volun
tas eius femper eííétad maledicendum, & f i hicnullareue
renda fuiftet fada Angelo, iam demereretur Balaam occidi, 
fed quia nondura coníuramata erant peccata eius, cum non 
venifletvfqueadfummum, &Deus illum in aliumreíerua-
bat euentum, vt patet infra 31. cap.ícilicet, vt raorerctur gla-
dio cum Madianitis : fecit Angelus afinara declinare , vt 
tune non mereretur Balaam occidi. llia autem viueret. Id eft, 
afina. 

An afina Balaam mor tua fu'tt'mmed'tate, vt locuta eñ. 
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D IcuntHebrxi, quod afina immediate, vt locura eft, 
mortua fuit,vt non maneret ad redargutionem homi-

nis, ficutpecus, cum quo coibat homo occidebatur, nema-
nerct ad hominis infamiarn, vt patet Leuit.cap. 20, & eft fen-
íus, fi afina non dediííet mihi locum refiftéri, ego occidiilem 
te& tune n5 elTet opus^quod afina loqueretiu^&coníequen-
rer,nec moreretur,lcd quia locum mihi dedit, tu eam percuíl 
fífti33¿ ad tuam confuííonem data eft ei loqueia: ideo mortua 
eft, non quidem ad hon orem Balaam, ne maneret afína, per 
quam ipíe redargurus fuerat, ícd ad honoren humani gene-
ns,ne maneret afína, qux ratione hominem aliquem conui-
cerat.Iftud fatis rationabile eft,non tamen eft neceífirium ex 
litera dici, quod ifta afina mortua fuerit ftatím, vt locura eft: 
fed erit fenfu s: fi afina non dediflet mihi locum refiftend:egó 
occidiftem te, ¡k illa viueret, id eft, quamquam te oceidif-
fera, non propter hoc occiderem eam, de tollitur dubium in 
hocquia crederet aliquis,quod fi afina non daret locü Ange
lo videns eura percútete illara,& Balaam: dicit tamen An|e-
lus,quodfi occidiííet Balaam, non ocddereteam,quiapIaca-
retur ira ipfius in morte Balaam, & non oportebat occidi afi
nara: namipfa non erat rea irreuerendx, cumirrationalis 
e í f e t . D / ^ Balaam:peccauinsfctens}qíiod tufiares centra me.Non 
reípondit hic Balaam ad iilud, quod dixerat Angelus, fe. per
uería eft via tua, mihique contraria. íedre/pondetad primu 
fe.quodpercuflitafinara teriniiifte,& dicit. peccaui,ideft' 
peccaui percutiens eam,& hocnefciés,quod tu ftares contra 
me,id eft, ex ignorantia feci, quia nefeiebam, quod ru eras in 
via ante afinara, alioquin nonpcrcuíTiliem eam. Alio modo 
mtelligitur,pcccaui percutiendo afinara, & hoc noníím-.I-
citer,íc.quia percuíli. na licebat mihi percútete eam íed D ' 
caui,quia tu eras contta me, quando percutieba cara vole^" 
quod tranfitet per locum, in quo tu eras, fed ignoras hoc fe 
ci. Et tunefi diMtcet tiM.vt vadam reuertar. Hicreípondetadf' 
cundura, fcil. peruerfa eft via tua mihique contraria, in quo 
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vide&tt t rÁngelüs ñ o t e quod tranfíret Balaam m terram 
Moabi ideocJadus t imor^dix i t i^ /p l ice^^ 
uertar. Nonramcnpropterhocdef í f tebata prauaintenao-
n : : nam quamqaam i^us inhibui í re t ei maledicerel^ 
r' aien femper m hac intentione perfiftebat ,nec 
famibat mterram Moab. Vnde fafcisipfe debuiíletvidere, 

oddi fp l icebatáñgelovia i l lms.quantumadhoc: ledBa-
¿ a m excáecaca mente loquebatur ad Angelum Dei.tanquam 
adkommeni pe'merfam mentem ííiam palliatisvetbisíeoc-
c ikatut; m putans/ed nihi i lacebat. Ait Angelus: vade cum ift'u. 
Lhid non eíl verbum imperij/ed permiffionis: nam ex im-
poramifate Balaam conceíliim eft e i , quod iret in terram 
Moab,vt pateefupra. &riciteri imhicinduicum eftadiunóta 
condidüne,quod non faceret contra Dcipr^ceptum.Et cum 
dicimr, vade cum iílis, nonintelligitur, quodipfeiret íimul 
cara principibus Moabitarum,&Madianirarum,qüi eumad 
vocandum venerant, quiaalioquinipfi vidifTencortinia, qus 
contingebant desfina,^ delocutione Angelí ad iprum,& 
tune diiHdcrent Balaam polfe quidquam faceré inhibente 
Deo,qUÍ tants poteftatis erat, vt etiam afinam loquí faceret. 
kem non faiflent fada ifta ¿oram ipris3quia foríitanAngelus 
nonrepufaíTet eos dignos ad videndumhaecfcdpraícede-
ba i tp r ncipes iftí forte in magno apparatu pamm ante Ba
laam, ita vt non iúogerentur perviam, & rara en cum i! lis iré 
dícebaíur,mquanrum ad vocationcm eotum ibat, & iter eo-
rura de propincuo fcquebatur. Et cauene ahud.qumpracepero 
/ ^ s / a ^ ¿ m / Q ^ a p e r m i t c e b a t Angelus Balaam ire,&nefcie-
bar,quod mciinaretu'r ad maledicendum,iuílit ,ne aliud face* 
ret^uamidiquodDeus iuberet. Quareau temhocappof i tü 
fLicric,cum non poder Baiaamfacere contra ea,qüá: Deus iu -
beiéc,eíiarari éxpreíía hic non forent, fupra declaratum eft. 
Ec Angelus iubet hic ea^uae fupra Deus iubebat Bakam,an-
tequainrecederetdedómofua. Sed dicendum, quodidem 
eft Angelus ifte,& ille,qui loquebatur ei in domomam D eüs 
nunquam locutus fuit Balaam, nec cuiquam hominumiquia 
loijiunonpoteft , fedAngelis loquennbus diciturDeus lo-
qui, quia ipfi nomine Dei loquuntur, & feriptura farplíTime 
vocat sos Deum.-raaxime in veteri te'ííamento. luktgituf cum 
frmcifibm. Id eftjquia Angelus permiíic,cominuauiduam v i 
ta m Balaam wdeiis cumprincipibüSiíc.Moabitarum>& Ma-
dianittnim>qui eum ad vocandum venerant. Qmdxum audif 
fet BX IM , egrejfm eslm oceurfum e'uu. Id eft, antequam venirct 
Balaam ín terram Moab.veneruntnuncij adregera Moab ,& 
tune exiuit in oceurfum Balaam ád honorandurneum , vt fie 
magis eum demüiceretad malediceñdum íudaeis,in quoraa-
exmm t ihonoremimpcndi t : namvfquead extremitacé to-
tius regni iüi obuiam l i l i exiúit, vt patee infra. in oppidn Moabi-
tarum,qaodjitum eft m éxtremisfimbus Amo». Id eft,(?xiulc m oc-
curfum vfq; ad extremítatem regni fui ad quoddá oppidum 
M o a b A ülud erat in extremitatibiís Amon.Eft cmra Arnon 
in fimbus Araorrhañdiuidens Móabi tas ,& Amorrhxos, ve 
patec ín pia:ced. cap & eft Arnon cimtas, vt quídam volunt. 
Ató autem dicunt5quod eft fcópülus altilíimus. loíephus ve
ro dici^Arnóneí íéf luuiumdercendétcm de alas monabus 
Arabia , &dmiüi támer id ie íVÍoab ,&Amorrha-os , defluic 
auteminftagnutó Afphaltitem , quod vocatur niare mor-
tuam, íiue mare Sodomomm, & tadum eft in loco i l i o , vbi 
fubuerfa; funt quatuor ciuitates Sodomorum cum ierra tota 
coniunda: vnde ait lofephus , quod ifta térra Amorrhxoru, 
ciuam coepemnt i ü d x i , & cón iunda eft terne Moab, liabet 
modum i n f u k , quia tribus flumimbus tota quafi circunda-
tur ab oriente Arnon contra occidentem fluens dimdit eam 
aMoabitis verfus partera meridianam. labocautem, de quo 
d idum eft prxced. cap. eft fluuíus defeendeñs áb oriente ad 
occidentem diuidens eam á térra Ammonitarum , & a Me-
fopotamia: lordánis autem fluens per íatus occidentalea íe-
ptétrloñe verfus áuftruradiuiditeamá reliquatérrapromife 
llonis. U z c autem vera funt, fed non tollitur ex hoc Arnon 
éííé ciuitatem alnírimam,velfco^uIum,quia dicitur pr^ecd. 
capit. quod Arnon prorainet in fimbus Amorrhaci: promi-
here autem eleuare eft, de flúmine tamen non póterat mtei-
l i g i , quia non prorainet cúfemper aqua fluat per loca decli-
Üíora. Et íicdicendumdiftingui Ainóns & torrétem Arnon, 
quia Arnon eft fcopulus, velciuitas altifliraa. Torren s an
tera Arnon eft fluens ad radices fcopüIi,vel ciuitatis, & ab i l -

la noraen aííumpfit. Vel force é contrario nominara eíl emi
tas Arnon propter torrentera d idum Arnon. A d oppidum 
autem, quod erat inextremitate Arnon, id eft, coniundum 
torrenti Arnon peruenit rex Moab , nec tranímit vlterius, 
quiareliqua térra non pertinebat adeum ,cum iam eífet in 
poreftateHebixorum, quia Arnon diuidit ínter Moab, 8c 
te i ram,qux fuerat quondam A r a o r r l i 2 E o r u r a . D / ^ « í ad Ba-
/á^w.Poftquara oceurrit eiin via apud Arnon, quaefiuit rex a 
Balaam,quarenonvenifti. Mfinuncios.vtvoc^remte. Scil.nun-
ciosprimos,&cumillis non venir Balaam, quia Deus yetue-
rat. Car non jltttm veniftt ad me. Id cft,quare non venifti in pri
ma vice. Hoc dicebat rex Moab, quaíí admirans,quare di f tu-
l i í retvcnireBalaamadprimumimperiumfuum, quia inhoc 
paruumilli honorem impendebat. Autqmamercedemadüen-
tui tm reddere non queo. Quafi dicat, nunquid venire nolebas, 
quiaputabas raeelfe infulíidentemad reddenduramercedé 
pro labore Óc opere tuo ? Hoc ponebat rex Moab ad cxclu-
dendumcaulas dilationis, & oppofuit caufam iftam, quara 
non concederet B daam, fo l.elle impotentem regem ad dan-
dam mercedem,& fie fortius argueretur contra Balaam. Cui 
tUerepndtt: ecceadfmu Qiuiíi d icat , etiamll tarde venio,fum-
cit ,quodvenio,quiaquód'á principio faceré potei am, etiam 
nunc potero. ve l aliter,quafi dicat,non fura culpabiiis ,quia íi 
nullo m o d o vemilem advocationemtuam,rede argueres, 
fed nunc iam venioddeo reus n o n fura. Nunquidloqui potero a-
l:ud}nifi quo Dempofuerit in cor de meo ? Hic excuiat fe Balaam, fi 
forte eueneritaíiqúid, quare maledicere n o n poílir, quafi fi-
gnificans aduentum fúum modicum profícere Jcil icet, t u 
vocas m e ad malediceñdum , íed forte n o n perficiam, quia 
non potero dicere, niíi quod Deus mand iuerir, & i n hoc et
iam aliquo m o d o excuíat fe de tardo aduentu, qnaíi dicat, tu 
o b i i e i s , quod tarde venerim, fed credo h o c nihildiíferre, 
quiaita modicumproficiá, ficutfi prius veniftem, v e l é con-
trario,& hocqmanon loquarqiiodvoluero,fedfolum quod 
DeusmíTcrit: ifta vérbacedebantád malura honorem De i : 
nam c u m poflet poftéa maledicere Balaam Ifraelitis fi á prin
cipio n o n cognouiífet f é x Moab, á quo dependeret poteftas 
benedicendi, Vel maledicendi, Balaam putauilíet e u m impe-
ditumex aliqua naturali caufa, feilicet, eX motucceli , vel ex 
quacunque tempóris conditiohe, vel ex dsitione. Cum ve^ 

| r o á p m c i p i o d idum eft, quod noii 'potíet Balaam aliud lo-
; qui , quanl quod Deus dixerat, íiue b o ñ ü m , íiue malum, Se 
| poftea maledicere n o n po tu i t , euidéter cognitüm fuir ,quod 
i i.ieusimpediuiíTct eum maledicere, & fie confcífiis eft rex 
Í Moab infra 14. capit. fcilicet,decreueram quidem magnifice 
j honorarc t e : fed Deus priuauit te h o n o r e diípoíito. Perhxe-

runt ergo ftmul. Id eft, venerunt per viam confabulantes Ba-
laam,& Baiac, quia forte loquerentur de modo maledicendi 
l u d x o s j & q u o m ó d o poftea contra i l los pügnandum foíet. 
£í venerunt in vrkm, qm in extremisfinibm regni e'm erat. Id eft3 
v e n e r a n t d é O p p i d o i i l ó Moabitarum, q u o d erat apud A r 
n o n vfquead ciuitatem quandam, qua* erat inextremitate 
terr íeMoab, 

Quomodo venerunt kd erntatenti qu* eíiin extremi' 
tate térra Moab, 

D 
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SEd dicet aIlquissquomodó poterant vehírc ad ciiiitatenij 
qux eft in extteraitate terrac Moab, quia iluncveniebant 

deoppido A r n o n , 8¿illud erat in extremitate Moabitarum : 
ideo cum venirent ad altara ciuitatem Moabitarum, iam illa 
eífet magis intra regnum Moab. Refpondendura eft, quod 
poteft dici ifta ciuitas in extre mitatc regni Moab, id eft;.quod 
nulla alia ciuitas elíét propinquior extremitati regni iiliuS, 
quamquam eflkaliquod oppidum propinquiusA'íícjer^t de 
oppido Arnon, ad quod exiuit in oceurfum Balaam arioli rex 
Moab* fed ülud oppidum nó erat ciuitas, S¿ de illo introeun-
tes magis in terram Moab Venerunt ad ciuitatem , quae intef 
oranes erat magis coiunda extremitati regni. Al io modo elt 
feníüs,quod ifta ciuitas eífet in extremitate regni, & tame de 
oppido.quod erat apud Arnon,venit rex Moab in illam, vei-
u t l i aliqiusambularet per extremítatem alicuius regni a -
cueüdo iliud femper tranfiretper loca,qug eílentin extremi-
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míe regni: hocáütem fiebat, quiarex Moab exmitin occur-
íum Balaam ario Jo venienti de Mefopotamia: iter auré fuum 
eratper partem orientalem teme Moabjeo quod Meíbpota* 
mia eít magis orientalís, quam térra Moab, & magis nquilo-
naris. Venit igí tur in Arnon, quia per illam partem introitu-
ras erar Balaam; luda i quoque per illam partem introierunt, 
vt patet pra-ced enti cap.Sed iam deciinauerát indc traníeun-
tes per alias manhones víque adillam,qua: erarin campeftri-
bus Moab circamontem Phaíga: in ea enim tunclud^i erar, 
vt patet in literaádeo venit rex Moab cum Balaam ab oppido 
Arnon iemper per extremitatem regni íiii, víq; ad ciuitatem 
quandam,qua! era t iuxtamaní ionein , in qua eranttunc IC-
rdclitx ex alia parte. Quod patet, quia aícendens rex Moab 
de ciuitate illain montem duxit Balaam adlocum, de quo v i -
deret omnia caftra Hebr£corum,vt patet infrain litera. Item 
apparet hocquiaifta ciuitas erat apud montem Phaíga, apud 
quemludaeierant tune caílrametantes ex alia parte tér ra A -
morrhaeorum: nam ab ifta ciuitate aícendit rex cum Balaam 
in montem Phaíga, vt patet fequenti cap. vt inde videret ca-
ilraHcbraorum : conftattamen quod caftra illa erant iam 
circa lordanem, vt patet íiiprain litera, & infra33.C.& ib i eft 
extremitas regni Moab: ergo venit rex Moab cum Balaam ab 
oppido, quod erat in orientali parte térras Moab, cum in ex-
tremitate regni iuxta Arnon víque ad aliam ciuitatem, quas 
e tiam erat in extremitate regni Moab circa partem Occiden-
taíem. Et hoc fadum eft, quia rex volebat ducere Balaam in 
locum,de quo maledicere poííet ludads: nulla autem ciuitas 
t e r r í E Moab erat propinquior caftris Hebreorum quam ifta, 
qu£C erat in extremitate regni^de cuius quodam fiipercilio v i -
debantur caf t ra Iíraei,ergo illue duci debuitEakam. Si enim 
dudusfui í le t ad aliquam vrbem, quse eflet in medio teme 
Moab, vel íaitem nonin extremitate non poííent inde videri 
ludan, ideo non eftet iocus conueniens ad maledicendum 
iuxta ceremonias maleficorum.In Hebreo dicitur. Venmint 
a i ciuitatem v'mmm. V b i nos dicimus in extremis regni finí-
bus: & hoc quia forte íic vocabatur ex nomine proprio, & in 
hocfuadebatrexBakam, quod malediceret Ifraelitas, quia 
definiere volebat ciuitatem fuatn valdepulchram,vel dicunt 
quidam,quod vocabatur ciuitas vicorum,quiamultos vicos, 
& bene difpofitos habebat/ed dirterenciaifra ínter litera no-
ftram, & Hebrxam eft ex ¿squiuocatione, quia dictio hic po-
í i ta inHebrsopotef t í igni l icare terminum, vel vicum, Se íic 
poteft dici ciuita s vicorum, vel ciuitas terminom. Idem au
tem eftcífe ciuitatem terminomm, vel efte i n extremis finí-
bus : ideo litera noftra íic habuir, quia clarius erat, & magis 
coníbnabat in ifto íeníii, quam fí diccretur ciuitas vicorum, 
quia oportebat,quod duceretur Balaam in ciuitate, qua: eílet 
in extremitate Moab,quod tamen duceretur in ciuita te vico
rum n i h i l attinebat.C^w^ «cádijfet Balac oues & hues.Hoc fuit 
in die,qua venit B daam ad ciuitatem il lam: f e c i t enim rex Ba
lac conuiuia magna, & grandia fe f t a in honorem aduentus i i -
l ius ,v t f tc eum femperalliceret. Supraenim dixerat,quode-
rat paratus honorare.ideo hic manifeftauit in opere: fecit au
tem conuiuium magnum, & ad hoc occidit oues, & boues 
muiros. Mifit ad Balaam^ & ddprincipes, qui cum eo erant muñera. 
1 i eft,miíit de ouibiis,& bobos muñera, id eft,partes multas 
ad faciendum conuiuia magna. Vel poiíunt inteiligi muñera 
a l i a dona, quac mitteret rex Moab cum conuiuiis : magis ta
m e n intelligitur de partibns conuiuioru.m,&dicitur ad prin
cipes, qui cum eo erant: non quod ipíe ad^uxiftetíecum ali-
quos principesde térra fuá, quia non erat virpotens: folie-
ním dúo pueri cum eo vencrant, vt patet íupra, íed ííint ifti 
principes de Moabjt is ,^ Madianitis, qui iuerantíceunda vi 
ce advocandum Balaam, & cum e© venerant. ifti enim man-
feruntcumipfoad comitandú eum impendentes honorem 
magnum, vt lie iemper magis allicerenr. 

M A M autem fado. Hoc erat fequenti die: nam die prima, 
qua venit Balaam in vrbem illam conuiuiis, & gaudiis vaca
tura eft ab ómnibus aliis feriando: fequenti autem diedilu-
culo rex tanquam folicitus ad id, quod intendebat, duxit Ba
laam ad locum,de quo maledicerepolfet lud ios . 

Duxit eum ad excelfa Paal. Id eft, ad montem altum, in quo 
erat templum Baal: & hoc, vt inde polfet videre caftra Ifrael, 
ficut dicitur immediate, quodintuitus eft extremara partem 
popul i ,ve lv t i l l idolo immolaretinadiutoriummaledidio-
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nis,quam proferrenitebatur, vtíequitur infra cum iuííerit 
poni íeptemaras. Vel forte aícendit adexcelía, quia ifte Ba
laam erataftrologus, & a d faciendum coníiderabat motum 
aftrorum: inlocis autem altiílimis meliusfitaftrorum con
templado, fedprimum eft quodintenditlitera. Colebatur 
autem ifte Baal mlocis altiílimis, quia fuit modus antiquo
rum Gentilium déos fuos in excelíis, & nemoroíís locis co-
lere,quia loca ifta íacratioraelTépLitabant. Hocetiam Roma-
ni obferuauerunt dicentes, q u í d a m loca eííe naturaüter de
terminara ad cultura deorum: vndeait Séneca. 

Capita flum 'mum veneramür. 
Et vbifons esi numinis ara fuit. 

Hocetiam apud ludaeos patet: nam ip i l idola colebantin 
excelíis, & nemoroíis locis. Al i j autem imitati r i tum idolo-
latrarum Deum verum in excelíis, &montuo í i s locis c©!e-
bant. vndeí i 'pe dicitur in tertio, & quarto libris Regum de 
iftis excelíis: & cura dicatur de aliquibus regibus bonis, qui 
deftruxerunt idola, &ííicciderunt lucos, ííibdítur, quod non 
abf tulemntexccl ía , íedadhuciramolabatpopulus in excel-
fis,qui autem fuerunt optimi ínter reges,etiam excelía abftu-
lerunt,íicutEzechias,vt patet 4.Reg.cap.i8,&Iofias,vtpatet 
4. Reg. 25. capit. 

De idolo Baal, ¿r quomodofuit introduñits cultm dtmonutn in 
imagine, & qui reges Je déos dixemnt: & de ori

gine deorum Gentilium. 

Q V ^ S T I O X I I I . 

SCiendum, quod Baal antiquis temporibus idolum mul-
tarum gentiura fuit,íed diueríimode nuncupabaiur,& íi-

gurabatur. A l i q u i nominabant Baal, & Baalun, íicut ludan 
idololatrse, vt patet &pe in 3. & 4. Reg. & in Prophetis. Al i j 
vocabant eum BeLíicut Babylonij, vt patet Daniel.14, c. Al i j 
vocabant eum Beclphegor, Se Chanansi, & Moabita-, vt pa
tet i n f 25.c.& Pial. 105. Figura quoque eius diuería erat apud 
gentesmam Babylonij fígurabant i l l u m , vt magnum virum, 
vtpatet Danielis 14. c. Hebnri autem idololatrs ponebant 
eum in figura bouis, vt patet 5.Regum c. 12. cum fecit rex le-
roboam dúos vítulos aui eos>& vnura poíuit in Bethel, & al-
terum in Dan,vt patetibidem: & tamen iftos dúos vocatícrí-
ptura Baal, vel Baalira. 

Cultus vero deorum fine imagine inchoatus eft á Nem-
roth,quidocuit C baldaros colereigncm:huius filíus fuit Be-
liis,nepos autem Ninus,qui patris fui Beli mortui imaginera 
ad recorcUtionem fecit, quam in magna reuerentía teñe bat 
fed noncolebat vtDeura: ferui tamen í i l iuspropteradula-
tionem fimulachrum i l lud , vt Deura colere incoeperunt vt 
fíe animo maiorsm fauorem mererenrur : complacuit au
tem N i ñ o ,&poftea in mandatum verfura eft, quod pofteri 
obleruauerunt,& reges fubditos fuos ad culturara maiorum 
íuorum defunótorum coegerunt: intanrum enim homi 
num ambitio ad honorem incanduit, vt non folum iam de-
funó los , íed etiam ipfos viuentes col i , Se déos vocarí fece-
runt. Nabuchodonofor enim fe deum nominari manda-
ui t ,&quod nul. iusDeusprarterípfumdiceretur: vnde iuííic 
Holopherni principi mi l i t i s fue omnia idola locorum expu 
gnatorum confringere, vt fíe ipfe Colas ¿ gcntibus in Deum 
coleretur, vt pateeludith capit. tertio. Alexander quoque 
fe hominem efte faftidiens Deum fe nominari iuffir vt ait 
Gualterus Alcxandrcidis l ib. fecundo. Philotam autem mi 
litera fuura nobiliffimum Parmenionis ducis Akxandri fí 
lium,quiaeum 111 hoc redarguerat,fecit á tota militialapida-
n obiedis quibufdara faifis cr íminibus: cuius magna & pul 
chra oratio antequam íapidaretur habita ad totam concio 
nerahabcturAlexandreidislib.8. Herod 
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es quoque, qui la-
cobumoccidit, vtDeusadoratuseft,&fubito percuíías ac 
mortuus, icatunetibus vermíbus de carne eius, vtpatet A d 
12 Mod i autem multi introducendí deosponunturSap:ent* 
I3.i4.&i5.capit. Ladantius autem de natura deorum J i b i a ' 
liara ponitdeorum originem, feil. quod quando dií^minari 
funt fihj filiorura Noe perdiuerfas partes orbis erant iuue 
nes,vtpatetGenefc.io &adhucrudes. cumautemalicuan" 
tís temporibusmdiuerfís ter^partibus refident,reuerfi a'' 
liquando ad fe ? vt fien folet perquoddam lumen faltem 
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70 Numeri.! 
paruumnáturale cogitare incceperunt, quid el lecDeus,^ 
quiajñairdpiinat ierant/varieerrauemii t .al i j terramjal i ja-
quam,alijaellas)alíjdiuerrimoae arbitrantes. 

Fui táutem Ktxtti iftos alius modus ihtrodacendi deo-
rum mült i tudinem, quem tangí cáliqüaliterAnftot. 3. Polit. 
homines enihi á principio per hocr iómeh Deas, velper 
qüipoliensindiucral inguafignihcari intel l igebantid.quod 
omnium entium opt imum, & perfeítiffimum eft. Et cum 
rudes eífent arque Virós á'iquos induílnos3& éxcellemes Ín
ter fe viderenti vel ab éi s beneficia magna recepiflent volen-
tes de iílis mágnatnboi l i ta temprsdicare , heícientesq; gra
dos diftinguereijonórum: fummum gradum > fcil. Deüm eí-
feproinfciioribus aHignabant; VÍ;de generaliter omnes Vi-
riflórentiíírimi, 'Se benefadores Gentdiuiiiantiquorum ín
ter déos computad funt^vtíatis deciaratÁuguft 18 d-íduitá-
te DehEtmmmeít extrmam pdrtem popuUM eft,Báláaái arioi-
lusviditdcrexcelfísBaalex:remitatem populis id eft , totum 
populam vfqüe ad extremitatem íuám. ita vt nihi l de éo latc-
ret. Quamquam aliquis fortediceret , 'quodfolüm vidit ex-
1 remitatem vi iám^üia híc foium ágitür de exrremitáte:Íi au-
tem totum vidiilet > non d íce íe íon qnoá vidiffet extremita» 
tem. Sed dicendum, nuod totus populuíí íignificatur in hoc, 
quetó clare viderit&b exiremicate yfqué ¿d extremicátem, Vt 
patet fequenti cap.nam cum ftetilTetin lóco íftd,íncoépk be-
nedicereIudíEis:& dixitrexMoab j veni mecum in aíterúm 
loMmivnde partem líraelis videas,¿¿: totum Videre non poí^ 
íis>& indé máledícko ei. Ergo in loco,m qúo prius ftabat, to-
tumííraelvidébat . 

Coní idcrandum autem, quodille moris excclíus, ii> quó 
§rat templum Baal, vocaturmons Abar im, quicxtendí turá 
loco i i l o , inquo erat tune réx Moab cum Balaam víq; ad lor-
danem, \h¡ finí tur regnum Moab, & quaedam párs illius vo-
catur Phaíga,¿kalia vocatnr tranfitus Nebo. Super iílü mon
tera mortuus eíi: Moylestilluc cnim aícenderatad videndum 
indeterramChanaan/vt patet Deut.cap.vlt, _ : 

Eftaatem mons ifte in extremitateterr¿e Moab, diuideñs 
t e í r am, qiííE quondam fuerat duorura regu Amorrharorum 
ácer .áMoabj&apud if tümmontett icaftramétabanturludqi 
tunc iñ campeftribus eius ex parte térra: duommregum A-
mori h ¿ o r ü m , v t p a t é t i a p r a í n litera, & infra 33.cap. cum er-
^o afeéndit Balaam in montem iílum, vidit totum exercitum 
líraelitarum, & deinde traníiuitadaliam partem monris j de 
qua videre non poííet totum populum líracl. Eíl autem in 
monteifto fpeUmcaqnsdam, quse vocatur Carnáyn, in qua 
Baiac ftetit cum Balaam ad maiedicendum Ifraelitas, & lile 
mons pro vehemenri prsrupto excifus dicitur, vt patet i i i l i 
bro de íítu térra: f a n d ^ 

Cap. X X I I I . 

N a ü 3. 

Frophe 
tía Ba~ 

C A P V T X X I I L 

I x 1T Q Y J Í . Balaam adBaUc: Aedificami-
hthícfeptemaras) ¿r para toíidem vítulos 

m W § 0 & tiufdeinopM numen arietes, Cumquefecijfct 
^ y ^ í ^ mxtafermnemBalaam^mfofuertíntfimul 

vitulum^ér arktemfuper aram* Dixitcfe Balaam adBa-
laciStafauUfyeriuxtaholocauJiHm tuum3 doñee vadam* 
fiforteoccurratrmhi mminm > & qübdcunifoiinperaue-
ntjoquartibi. Cumq; ahüjfet volúCÍter>occurritÍ/¿íDeus. 
Locutmque adeum Balaam:feftem^nquit^ aras erexij & 
imfofrivitulum, & arietemdefrper. Dominus antepó~ 

fmt verbum in ore etm, ¿r d t ; Reuertere adBdldc, & h^c 
loqueris. Reuerfmmuemtfiante Balactuxtaholocauftum 

füum'>&omnesprincipesMoabitarum: dffumptaquepa
rábola fia, dixit. De Haram adduxtt meBalac rex Moa-
bttarum, demonúbm orientisiveniiinqmt.&maledit 
Iacob:propera>&deteftare ifrael Jguomodo mdedicamy 
emnon mdedtxitBem IJgnjiraHone detefter>qum Do-
minm non detejidtur? ~De(ummisfiltetbus vtdeboeum, 
&de collibt¿s confidérabo tllurn. Populusfilus habitabit. 

i ' 

Mortatur anima mea mortetujlorum,& fiant nouiffima 
mea horumfimilia. t)ixitque Balac ad Balaam': quideH 
hoc quodagis? vt malediceres inimtcls mels: vocauitc, (jr 
tu e contrario benedicís ehs ? Cut Ule refpondit •; num alítid 
pójjum lóquh nifi qu&d iuffirit Dominus. 

D txitqu?. Poftquam pofitús eíl ipíius Balaam ad maiedi
cendum aduentus,hic ponitur ipíius ad malediccdnm 

diipontio, & conatüs, fecundum quod á principio pofuerat, 
liCet Deus inh builíet. Et dmiditur in tres partes/ecundum 
quod Balaam ter conatus eíl imledicere: tamen non valuit. 
Secunda ibí. bmtergóPalac: Tertia ib i . MtatíÉaíacddetím. 
Quan tú m ad pri m ü m. D'mtque B¿ Uam ad Balac. Hic non eíl 
qu2eiédum}án íit an icipatio, ve) recapitulatio, abt r tdus or-
do, & dato i qüod íit ordo r ed i s, ah iáá ñierint f a d a imn í e-
díatepóíl í i iperiora,vel intenedis aliqü bus teporibus, quia 
maniftílunieftsqnod immediare fadafucrint, cuto fu|pra d:-
catar,quod aícenderit Balaaiil m m o n t é : & hic dicitur, q ü o -
m o d ó ín eodem monte conílruxcrit aras ad maledicendinin 
l u d á i s , & dicitur hic, quod lócutus fuerit Balaam ad B .lac 
poílqúamafcenderont in mont«m ,&poftqüam vidit lít'ae-
Ucas, quia licet feirer Balaam e i í c necc liarías aliquas ceremo
nias iuxta raperíl" dones fuas: tamen forte nelciebat cpales 
C T r e m o n i s neceíft-ris erant, q u o i i % videret extremi ratem 
populi, I t o tum populum, vt ííipradiélum eíl /yeiaüquá par
tem eiiís, quia forte fecundam variamdsípofidonem populi 
ex'gebantur variáe ckremonix ad maiedicendum.>£t/^M m~ 
bt feptm aras. l i le erat ntus ptaecedens ad maledkendumi. 

guare fepfem bolocdujfa, &fiptem aras BaUam 
feát foni. 

Q_V M S T I O I . 

E T ex hoc litera noftra conueniens nomen impofuit B2-
l?.amvocans eum a r i o i u m : nam licet cá teos malefício-

rum generibús "nbuwselfet,tamen hic denióiiílrauit foium 
csremónias artís ariplandt,d5 iuíTerit atas ^5í l rm,&impon; 
hó locáu lb , quod fiebát, vt in Venís & prseco'rdüs anímaMum 
inquirére: B ilaarñiudic ümdequ^í i t i s .&i f tee ra tadus ar'o-
l o r u m , & liece ipfe eífet Pr opheta venís Domin i f vt príeced. 
cap-declaratum eft-.tamcn in inquirendisqiubufdam iudiciis 
maleficiis vtebatur, 8<:aliquando obferuationibus a í h o l o g s 
cis,& fie erat h l aqüod enim arx fierenr,&v:dima:poneren-
tu r ád maleficamariolorum arte peninet ,qiiod ve: o pone-
tcntur, &c reptemruperftitio q u í d a m erat, &tainen fiebat a-
l i^úo moda íceundum reladonem ad obfemádones aílrólo-
giCas,ícil.propter feprem planetasmam quia tota vita anima-
tium per motumfeptem planetarum fub zódiaco iníiiis pe-
riodis conferuatur: eseceriquoq; cuenms homínutó (abíaia 
Volúntate diuina, quíe omnium regula e í l , & libero a r b i t r o 
ho í l ró , quod nulli íubl ic i turcorpon ) peragra cogno^i poC 
funtjinquantum eis dedit altiífimus etticeres & íignare. ideo 

! antiqui Gentiles illos pr^cipuetolebaiit.Rabi A t e a h á A b e n 
Ezradict;qnodreptem perfedionemdenotat,qua>perfedo 
a t rnbueñda eft:ideo feprem aras ílatuit. Sed hoc verum e í l / i 
dicainiís in honorem Dei illas ílacuiire:piares tamen volunt, 

1 quod nonadDeum verum, Csd ad ahquid alterum ílatuerit» 
I l a i m ó hedicendumeí l ,quiaDeus nonat endit.ílasíiipcríli-

tiones,& mágis patet, quiá f i feckíet Balaá h oc propter Dcú} 
'njninquifmiíretaugurm, quia Deus repelUtaueunajfedm^ 

quirebit anguria,vc patet feq.cap.ergo non fac.eoat hoc pro
pter Deum, íedma¿ i s propíer daimones. Patetantecedens, 
quia Deus próhibuit obíeruationes gentium, & ceremonias 
ciica planetas, vt patet lerem. c í o . iuxta vías gentium n-olite 
difcere, & a íignis cesh nolitc metuere: hic tamen obíeruata 
füntiíla.Rabi Salomón dicit,quodBalaam ícieba ,q i iodDñs 
benedixeric i l i ipopulo,fcdí icut prioresHebra-orü Painar-
chx oradonibus, & obiadonibus pro fe, éc populo benedi-
d ionem promeruemnt,ita ipfe per obladones D t um ad ira, 
& maledidionem contra pópulú incitaret^qma Patriarch? 
fepdes altare erexilll-, & non plunes leguntur: íepcem etiam 
al tadaipfiDomino^dif icibar .DeAbrahamlegimus,cu^ 

quater aram ^dificauenr.prirao mxta Sichem m valle iüu . 
Secundo in eadem val le ad aliam partem; ^ j f j ^ ^ " ^ J . J 
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i Tert io aramardifícauicontraMambre, vtpatet Gen. 13. cap. 
| QuirtoinmonteMor¡a , ( j i iádo voluitimmolareIfaachlium 
|'ííium,yc patet Gen.n .c . I íaac autem íemel rantum aram ftru-
j xit,de quo Gen.26, c. íacob autem bis pofuit aram: primo in 
i Luza,quam porteavocauit Bethel}&patee Gen. iS .c .&i terú 
I fecundo ineodemloco^t patet Gen.55. Sed prima expoíítio 

melioreftjíc.quod fecitpropterfeptem planetas^ hoeper-
¡ tinebatadcaeremoniasariolorum j&aliqualiter adobíerua-
\ t ionemaílroiogicam. Etpara totidem vítulos eiufdemque numeri 

arietes. Id eft, pone iniftis íeptemaris feptem vitulos, &fe*. 
ptem arietes, ícil. quod in qualibet araponeretur vnus vitu-
lus, de vnus aries. Etiam in hoc obferuatur íliperftitio, quia 
íícut in íliperioribus obíeruabatur numerus íeptenarius, ita 

hic. In quo dicendum eft, quod poni multas viótimas, vel 
paucas non multum refert,nec poreft ratio dari de hoc, íicut 
íit in íácrificiis Domini , de quibus per totum Leuiticum, ícd 
q uod obferaaremi' aliquis numerus determinatus,ita vt non 
plura,nec pauciora holocaufta fieren^íuperftitionem habet, 
quia numeras>&; figura non ponuntur principia adiua, ita vt 
aiiquid magis correip ondear ifti numero quam i l l i , vel ifti fi
gura quam alteri : maleíici tartien obferuant certkudinem 

| i)umerorum,quiararo aiiquid per numerum parem faciunt, 
I led omniaperimparem: í k e n i m Virgilius inBucolicis inE-

gloga, qus incipit. 
Qm te Moeri pedes* 

Gumait ; 
Ter ejfigiem lujlro,numero t>em imfarégauáék 

Etí ic vui t , quodímparitas numen pertineat ad íúperfti-
dones iilaSj&Aníl.in i.decGelo,6¿: mundo; cap.i.dicit, quod 
numerus ternarius eft, quo Deo íandi í icamus, & lie deter-
minabant numerum. Exeademauté caufa obíeruabatur hic 
numerus íeptenarius duplicatus, ficutio ans tenebaturnu-
merus íeptenarius duplcx^ed omniaíuperilit iola ¿ n t . Ctm-
quefecijfet mxtafemonem Balaam.lá c itBalac rex fecit ílrui aras 
íeptem,íicut díxeratBalaam, & adduxit feptem vítulos, & fe
ptem arietesad immolandum. Impfmrmt fimulv'mdiim,é' a* 
rmemfuperaram. N o n eft íenfus , quod aries, & viiulus pone-
rentur fuper vnicam aram, quia aiiás fraftra folfle nt f&üx fe-, 
ptem, íedííiper aram, i . fuperquamiibet aram ponebaturvi-
tulus, ¿caries, ita quod ellént íepte vituli j & feptem arietes. 
& h oc patee, quia dixit íup. para totidem vítulos, & eiuídem 
numeri arietes. Sed cum dicitur hic,quod impofuerüt í imul 
vituium, & ariete fuper aram, poteft intelligi duplicker. feil. 
quod impoíuerunt ad immoládum, vel impofuerunt ad cre-
mandum.Nam immolatio poteraffieri infraaltare,vei fupra, 
í i f íeret infra, imponereturíuper al tareaderemandü.Si auré 
heret íuper aItare,immolarentur i b i animaliaJ& cremarétur. 
Sed dicendú cft,quod intelligkurde impoíi t ione ad creman-
dum5& non ad immolandum: fie n.fiebat i n altari Domin i in 
Sanduario, quiaanimaliáimmolabáturadlatus Aquilonatc 
cius,&pofteaponcbantur ad cremandum fuper altare parti-
culatim diui ía^t patet Leui.c.i. & fie eft fenfus, quod immo-
iarécur ifta animalia, de poftea faceret ea poni fuper altare Ba-
lac5vt cremarentur ibi.& hoc figmficatur inf.cum dicitunSta 
pauliíper iuxta holocauftum tuum, eft autem hoiocauftum, 
quádo iam crematur. Dixitque Baíaam ad BaUc. lam n. fuera.nt 
diípofita: ara:, &holocauftafuper illas, & ideo nuncinquiic-
bat Balaam augurium ad feiédum íi maledicere debebac, ideo 
ad hoc receílit á loco,in quo erant arx. Sta patdipsr iuxta ho-
louufium tmm. Iftud dixit Balaam ad Balac: iam n. erant cada
ñera fuper arasjác cremabantur,ideo erat holocauftumr& di
xit Balaam ad BalacS ta iuxta holocaoftum tuum.i.iuxtaholo-
cauftum pro te oblatum, quafi dicat^ iftud fuit poí í tum adin-
quirendum auguria,& folum erat pro Balac,ícil.vt poíílt raa-
ledici ludasis quod petebat Balac. Vel dixit elle holocauftum 
tuum.i.quia tu fieri iuflifti.Dom vadatn.fiforte oaurrat miluDo-
minuí, Supradixerat Balaam ad Balac, non potero immurare 
verbum Domini Dei mei, vt plus > vei minus loquar prasced. 
cap.ideo hic finge bat,quod maledidio, quam ipíc daré vole-
batjá Deo proueniret, & eum inquirere volebat, fed falfum 
eft,quia non inquirebat aiiquid á Deojfed auguria pctebat,vt 
patet feq.cap. fcil.Cumq; vidillet Balaam,quod placeret Do-
mino,vtbenediceretlfraeli,nequaquam abik, vtante perre. 
xerat,vt augurium quxreret: ergo videtur, quedante mquL 
fierat auguriü, & iftud eft nunc ,&in ómnibus vicibiiSiquan-

_ Cap. X X Í i l T / i 
do ftatuitaras, 5c occidk vidimas. volebat tamen occukare 
fuperftidonemiftamfub nomine Dei felíbjVt lie magis lau-
darentur, qus ipíe faceret. 

Qmdfaááat Balaam, quando pecedebatd rege Balac 
quajitum auguria. 

Q V ̂  S T I o I I . 

SÉddicetaliquis quid faciebat Balaam, quando recedebat 
á Balac ? Dicendum quod ibat ad qu^rendum augurium, 

& iftud eft,quod videretaliquas aues traníeuntes,vt ccní ids-
raret motus earum, vel audiret earum garri tús, quia in iftis 
conftkaugurium, vel recedebat ad vidédum aiiquid in aftris. 
Sed magis dicendum, quod ibatadpetendum aHquid ádíE-
mone,cui familiariter , & i n fecreto loque batur j namí i i n -
quireret folum motum, vel voces auium exloco, in quo erat 
Balac,cognoícere potuiíret. I tem íi aiiquid ípeculareturin a-
ftris,& tamen qualibet vice recedebat conftitutisaris: ergo 
recedeba tadconíu lendumda»monem,quianonpote ra t lo -
qui i l l i in íecreto,íl pra^fens eflet Balac. Et qaodamque impera-
uent loquar tibí. I d eft, Deus oceurret mihi, & loqaetur quid 
faceré debeo, & il lud ego tibi renunciabo. I n ómnibus ante 
iftis mentiebatur Balaam:omniatamépofteain veritate pro-
uenerunt: nam ipíe dicebat, quod volebat coníiilere D ñ m , 
íed non intendebat hoc: immo magis intendebat qujerere 
augurium, vt declaratum eft.Dixit etiamíi forte oceurreretí i-
biDominus,quia non Gredcbat,quod íibi occurreret,cú ipíe 
non qu^reret iilum>& tamen oceurrit ei, vt patet infra. I tem 
dixit, cp quidquidDeus loqueretur ei, ipíe renunciaret Balac 
rcgi:& tamc hoc non intendebat,immo íí Deus aiiquid dice-^ 
ret de non male-dicendo, celauiíTet inquantum polFet, vt aii
quid inde acquireret: nam nihil ipfe curabat, quod ageret co
rra intentionem Dei : nam iam bis dixerat ei Angelus, quod 
non malediceretúpíe tamen ad maledicendum veniebat: fed 
poftea verum dixit, quia Deus pofuit in ore eius parabolam, 
qua;íequitur, &renunciauit i l iáBalacetíamíi noluiílet, quia 
cogebat eum Deus loqui,quodnolebat. Cumqtieabüffet velo-
cker. Ideí^receíll t Balaam á Balac cu feftinationc, vt accepto 
velociter rcíponíb á dsmone venirct ad eum. in Hebreo ha-
betur. Cumqusabúfa folm. Qujaad inquirendum aiiquid a 
díemone magis folus quam cum aliis eífe debebat, qux enim 
mala, vel falla íunt in tenebris fieri dcfióerant, ne á fuperue-
nienteluce reuclentur: fie enim dicitur Job 24. cap. oculus 
adukeri diligit caliginem, dicens, non me videbit oculus, & 
operiec vultum fuum: forte quia damioncs taliareuelantes 
fobturpi formaapparent, & nolunt turpitudinem fuam ab 
aliis viücii. 

Quare damonesmn accipiuntpulchr* corporal quibusappareant 
(umfáant lÜa formare-.é de deo MfcuUpio,qm Romam 

duftus eñ'm ejfigieferpentts. 

D 
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S Edquarretaliquís, an d o m e ñ e s poftentfub pulchrafor-
ma apparer^vtpulchrumArefuIgensfibicorpus deae-

re lumant. r 
RefpGndetur, quodd^mones fatis fciunt fabrícate cor^ 

pora pulchraqualiacimque ipfi velint, & materiaaeris f ib i o 
bediret faciliter,ficutobedit Angelis bonis, quiaeftin pote 
nanaturah; & tamen forte nonpermktuntur accipere for 
maspulchras, ne magis i n talibus nocendi occafionem ha 
beant.Sed dicitur, quod ideo diabolus fpeciem ferpencis ac' 
cepit,vel ipfum verum ferpentem ad loquendum mouit & 
non accepic fpeciem columba, vel alteriu s a iüs , aut pecoris 
vel loqui penllud, quia 116 permiílüs eft in pulchrius animal 
mtrare . I taet iáApoftol ia l iquádofacié tesd^monesappare 
re,eos fub turpiffima forma apparere cogebant,vt eos popu-

luSfpemerer,&f1cutfadumefttemporenouiteftamenti& 
tempore Gentihum: namfileganturdiligenterantiquorJm 
Gent i lmmhbn, r epene tu r í emperDeos eorum fubferpen 
t u m , vel aliarum beluarum apparuilfe figuris vt videnti 
bus magis timorem incuterent,quam amorem,&hor ro" 
rem,atq;diminutionemnuminiS. Sicpatet cuminciuitate 

Ron ia-
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RomanTvÍHdaincrepuifle!: p e í l i s T ^ x ^ n f u l t o deorum temSmai,quando data eíllex:nam i b i W m a u d i e r a n t , fcd 
prüiEfculapio dco Epídáunmiííutn fuiiTet inGrarciam: vt. figuramnuikmvidemnt^eater cap.^Sicenamloqueb^^ 
eo veniente, vniuerfa eéí^ret peftis, in nauem quandara Ro 
manorumferpens magnuscnftams.&lucentibus atque fot-
midoloíís oculis míiliit, qni vfque ad vrbem Romanam per 
flaumm Tyberím du¿bus eft. De quo Ouidius Meta. 15. Nec 

r i a J E eft iÜud poctic... fidio3íed hiftorica veritas. Et tamen iíle erat 
f * l tp¡¡1 dámon ,qu i á 'Gétilibas deus -íEículapius vocábacur. Vel fbr-
v-. ruas terecedebat Balaam á confpedu ÍBalac ad reuelationes das-
eft' & tnommvqui inilbs auguratores, & alij maleficialiquaenor-
" j f i - l tóúpatiebantur, p e r q u é viles aliisvideréntur, í i có rameís 

apparereht,quia vtcommuniteif iebat i í lareuelat iovi í ione 
imaginaria^taqaodd^monimaginatiaamalicuiusmoueret. 

A l ^ ^ L L Í M LXi. v. ' 4 I *i , 

tur Deus ad Moyfen, 5ca.¿ quoíHam aliosalíquandoin co
lumna núbis ad oítium tabemaculi,& aliquando in propitia-
torio intra Sanda fandorum -.Deprimo, Exodi cap. 3 3 . & ííi-
prai i . ÍDeíecundorExodi i j .&fupracap. 7. Quisautcmpo-
terit dicere per immurationem phantafticam finealiquaillu-
minatione ípeciali intelíeótus, fola phahtaíía mota á Deoid 
Fadumfuiíre.ílcenimficbat dei l l i spróphet is , quiperfom-
nium Deum videban^vt patet fupra cap.u. Nam per fomni-
umnihilaliudintell igerepoíTurit , Gum tunc quiefeane om-
nesvir tutesrat iónalesi & i f tummodü habebatDeus ad Ba
laam. quando miffi funtad eum nuncij regis Moabbis , quia 

i ' i . u_t._*i ni T\a.,r, <̂ /-./Vi»»-»-» Airean e - i n H fríf* 
'é-'a* 1 inquo motu aiiquapaíriocaurabatur diftrahéshomin'emab qualibet vice apparebatei Deus per nodem,dicens5an debe 

aduratiohis.Veiforte dice!idum,quodiftareuelatióda:mo- 1 re t i récumi l l i s ,vé lnon: &COD hocdicebatBalaam, quodex-
' ¿ f ' . nuui fiebatmodo p y t h o n i c o ^ í c ^ u o d i n t r k r é n t d a r m o n c s í p e d a r e t p e r n o d e m n u n c i j . _ _ . 

i f X inven t r emi í lo rumaugura to rum^f i i ee ren teosde ípuman ; Qujsau temi í lo rummodorumf l ie r i t ,dub iumvideb i ru r 
t d a . I a tqüe in te r ramcaderc , & t u n c peros eorumloquebantur, aliquibus. Sed dicendumfaiiscolligi ex litera, quod apparuit 

ei ángelus Dei , ficut apparuit invia aíKimpto corporc de ae
re, & locutus eftad eum Balaam,vt patet mfra.Eí hoc colligi-
tur,quiadicitur: oceurrit ei Deus: oceurrere tamen eft quan
do aliqüi duó veniütper eandem viam exoppoíi to. í t em quia 
dicitur,quod Balaam locutus fuit adDeum,quando erexerat 
aras, &íuper póííierat holocaufta, fediftanullide modis fu
pra affignatis conuchiunt, ñif icumdici tur , quod apparuit 

qúae intendtbant .Sicponí t Apoft.Ad.i(í.c.de quadám puel-
I D e ar~ l^de cuius vehtre pytñonem díembnem eiecit: illaaute ma-
i*10?'1' gnumqusftumpraebebat domino fuofingulisqusrehtibus 

s r e í p o n ^ r e d d e n d o . Fui tautemíf temodusapud Gentiles in 
loyHá fámoíil í invotemplototiusorbis. ícil . in ÍnfulaDelphós,ybi 
tur ¿A- colebatur Apo l lo : ad hundo cum de diuerfis partibus orbis 

B tanqüani ad certií i lmum oraculum varsj concurrebánt du- J( 
tnoms, b iorumfuórum quxfiturireíponía.ibiautem q u í d a m p 
& la virgo refpondebat: nam introibat in eam Phoebus,qui d^- Primus enan modus non ftar, quia quando ht immutatio 
1™U* m n erat i atque eam-per teríam rótans, & defpuraare coges 1 fola intelledus, non apparet aliquid exterms, nec in ipíis or-
Z?qm (íiait in arreptinis appácet) omnia, de quibus inquirebatur, 5 gmis, ficut quando aliquid inrelligimus naturaliter non cau-
emtf* refpondebatuiihil tameñintell igens eoru ,qu« diccbat,quia , (atarper hoc in nobis ahqua fpecies motus , íed tunenon 

1 ' " » ^ - - - ftatjquomodo Deus oceurreritBilaam, quiaoceuriumnun-
quam cfl:,nifi in duobus c contrario veniétibus. Tertius mo
da s non ftar, quia fi loqueretur Ángelus Dei Balaam, & non 
videretur inaliquo corpore aílumpto, nondiceretur quod ei 

terdos 
Vhoebi-, 

tune erat in Furore.Dc hócLucánus lib.3 .de bello pluíqüeci-
uilú & Virgilms^Eneidos l ib. G, Omnes modiíuperioresfta-

S J r ^ re poterant, íed ifte vltimus non, quia quando aliqui ílc árri-
deb*t. piebantur,d£emones loquebantur peri l los,&ipíi nihil infcl-

l:gebant,quiatotaIiterimmutaticumrotarciiturperterram, bccurr i l le t^u iaoceurfuse iuse í t induabusrebuscorporah 
¿edeípumarent , necredibantad fanam mentem,quoufque \ bus ,qus mpuentur e contra.Item &fortms5quiadiciturin 
poft illam furiam dormirent, ficut nunc íit in ómnibus arre- • Íitera,quod B ilaam locutus fait ad Deum de lus^ua: kcerat, 
ptitiis. Vnde%uandoiftaloquebantur,non intelligebánt, & I fciliceti quod erexerat aras, & póíuerat vidimas, antequam 

j c u m á ( o m n o eaigilaiTent,mhilrecordabantareonim, qux 1 quidquam Deusioqueretur: &poí lea Deus poíuit verbum 
| dixerant,fedGUÍaderanthisficfurentibusmtelIigeban%qu? moreBdaam: ergovidetur,quodipfeviditDeum: namí i 

dkebántur : ideo fiifto modo cóntigiífet in Balaam, ipfe non folum appatuiílet Deus in voce, prms audmiíiet Balaam VOH 
inreilex lletea,qu2loquebatur cumdiceret,&poftquamfu- cemDei , quamloquereturadil lum:& ramempie prmslo-
reredefinerer,nonrecordareturdidomm. VndeneccíTee- cutus eft: ergo non fuit in voce Deus apparens, íedm corpo-
rataliquern fibieirepr^femem cum fureret, vtvideret quid ; re aílumpto» • j ¿ • 

tune loquerecur, fed ipfe folus erat: nam á rege Bilac fecede- j Quauus modus etiara non ftat, quia quando htimmuta-
bat: erao aíiúm modum babebat reuelationis, & ent aliquis t ic phantafia:, folum homo eft i n í omno , & tune non ht a 1-
depr^d idm O c m n t ú ú m . Ideft.quamquamnoninquirc-; quis motus corporalis,quivocetur oceurfus, & tamen m l i -

^ 1 i c r . . ± T i . \ ^ C ^ A A ^ ^ ^ « A ^ r í . ^ ; r i n i r . n n n d o c c u r r u e i D e u s : e r 2 o n o h fui tpenmmu ret Bilaam Deum, quando receíTic á Balac, fed dacmonem ad 
feiendum auguna, tamen Deus oceurrit ei, & hoc fadum eft 
non ex ment í s Balaam, quia ipfe néquiffimus eirat, é t iáquia 
préfentiám Dei non deíiderábat,fed adgloríam nominis fui, 
& vtilitacem Ifrael 3 & máxime propter Moabitas ^^uia fi Ba
laam iri augurio Dominum obu íum non habuiíTet forte ap-
paruiftec ei d^mon pridicans aliqua falía, fcilicet,vt maledi-
ccret Ifrael, & maledixiílet íaltem verbo : Moabita: autem 
coníidenres exiuiífent adbellumtíontra Ifrael, &moreren-
tu r in bello. 

Ouomodo apparebat hic Deus Balaam ad declarandum ei hac, & de 
quatmr modis, qttibm reuelat aliquid Propbetis. 

A 
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Q Víeret aliquis,quomodo apparebat, vel oceurrebat hic 
Deus Balaam. , . 

Re íponde tu r , quod poterat ei oceurrere multipliciter* 
feilícet, perimmutationem intelledus eleuadointelledum 
fuumad aliquid fupernáturaliter , quod alias intelligere ne-
quibar,íicut erat in caetéris Proplietis. Al io modo, quod ap-
pátuit ei i n aliqua aifump ta figura, & locutus fuerit: íicut fa
d u m eft i n via, quando apparuit Angelus afinas habens gla-
diumeuaginatum, &poíleavi íus eft ipi l Balaam. A l i o mo
do poterat elle, quod fófmaretur aliqua vox de aere ádBa
laam, & non videret corpus aliquod: feiret tamen^ q u o d á 
Deo e í f e t ^ fíe fiebat íocutió Ifraelitis,vt cótigit fuper mon

tera diCimr,quod óccurrit ei Deus: ergo non fuit per immu-
tationem phanta í i¿ in fomno. Itemill i ,quificimmütantuf, 
non polfunt loqui nec videre, fed Balaam fuit locutus hic ad 
Dominum,cum retuleritei quidfecerat,ícil.conftituendó a-
ras, & ponendo defuper vidimas: ergo non immutabatur 
per fomnum,& fie folum manetvnus iftorummodorum,qui 
eíTe potukhic, fcil. quod apparuiíTet Angelus Domini inaf-
fumpto coipore. . . 

Vmiens ex aduerfo Balaam. Locutus eft ei Balaam deconíti-
tutioneararum/quas pofuerat, & tune Deus iuílit ei dicere 
ea,quíeíequuntur. r o l 

locutuseJladeumBalaam* Prius enim locutus fuit Balaam 
Deo, id eft, Angelo hic apparenti, cum loqueretur Angelus 
ad ipfum ad capeándum ipfum,quafi feciflet ceremonias ara^ 
mm,&ho locau f tó rum propter eum. - j n - j — 

SeptemimqmtydrasyercXL I d eft3BaIaam, inquit, id eit,dtot, 
ceo erexi fepcem áras,jd eft/eci altarla feptem. Accipiuntür 
h i c a r ¿ p r o áltaribus. Ñ a m fecundum modum loquendi o-
ninium fcnpiurarum tam íacrarum quam Gentilium arx 
VóCantur iplaaltaria, necfitaliquadifFcientiainteraram,& ¡aUare 
altare/icut hos facimus. Et caufahuius eft, quianos expre- | an dif 
ceptó Eccl efiíe íúper aleare non celebramus3 nifí aram fuper- Jermt. 
pofitamhab ur, iv;íi in áltaribusconíecrads. ipfatamenara 
vocatuc aliare fecúndam nos, ficut Cum alicui ex indulgentia 
conceditur, quod poíllt celebrare vbicunque voluent lo-
lumcum akari p o r u t i l i , v d viatico , conceditur 1II1, quo 
celebretfuperaram,qvi2:ibivocaturaltare: c t u m í i n o n n -
beat aliud altare. Apad Gentdes autem, & etiamjnveten 

\Arit& 

De Al-
tari v-
nico* 
-veten 
tejía. 

tefta-



B 

Qalítaí 
tíixjt 
I)eo fe 
feájfe 
aras J i 
to,cum 
fecerit 
pro d&-
momb* 

Numcri. 
t e E ü e ñ ^ non emt hüiufmodi ritussquia etiam indifteren 
ter ruper q aoílibct lapides,vel in aliquo loco ft rudo immo-
labarur,(S¿ c r e m a b a m r í k n t i c i u m , máxime apud Gentiles: 
ideo ara,&altare idem erant.In veterietiam teftamento nu-
quam fit difterentiadeai-a3&altan.imonon erat míi vnicum 
altare ad immolandum in toto veteri teftamento, quod erat 
delienis, & in t r a i l l ud poncbatur térraquali víque adium-
mitatem fupcrquam Ugnis compofitis cremabatur facnfi-
cium,vtdeclaratumeílExod! vigelmiofeptimo capitulo : & 
íialiquandoexfpecialiprinilegio a l iqmspo ík tmmont ib i i s 
íhuere a!taria,vel in aliis locis, folum faciebat illa de lapidib. 
niliílalterumfuper ipfa ponendo loco ar5e}& dicitar hic: E-
rexiíeptem aras, id eft, feci feptem altaría. I l la non erantali-
qui lapides fimplices^iiperquos fieret cremádoholocaufto-
mm,fede ran tqu ídamaceru i Iapidiiin,&ÍLiper illos pone-
bantur carnes facriíiciorum. Quod patet, quia dicitur erexi, 
ideft eleuaui,quodpertinetadea5quaecohílruunturper ap-
pofitionem,vebggregationem. & dicebathic Angelus Ba-
laani, quod ftruxerat aras ad gratiheandum eumíibi,qiiaíia-
ras deftruxilíctad colendum eiim,&: fie moueretur Dcus, vt 
concederet ei maledicereludseis, & tamen non pofueiat a-
ras pro Deo, fed pro dsmonibus, vel aftrís.Qupd patet.quia 
pof i t i sar is jui tádquxrenaum augurium, vt paret fequenti 
capituIo5quod non feciííet/i Deo vero immolaílet: folum e-
nimeiusadiutoriumqiuríiuií íet . I tem,quiai lhid holocau-
ftum ñ o n faciebat ipíe Balaam , fed BalacRex: quod patet, 
quiaipfedixitfiípra: Stapaulifperiuxtaholocauftum tuum. 
Balacaurem riianifeftum eft, quod Deo non immolaret, fed 
dí£monibus:quomódo efgo volebat Balaam quaíi demon-
ftrare Deo , quod oííerret ipíi i d , quod dasmonibus obtu-
lerat? 

Keípondendumeí l ,quodl ice tBalaam fciretDeum deci-
pinon poíle, tamen corrupta voluntas eis deiiderabat Deú 
decipi , & hoc deíiderare non eft magnum inconueniens, 
qüiadcíiderium etiam elideimpoflibilibus/edamplsus hoc 
elige bat Balaam qüodincóueniens magnum eft,quiaelcá:io 
folum eíl de porfibili contingentiJ& per nos agibiii, vt patet 
3.Ethic. Seddicendum quodtantum voluntans peruerfítas 
inualueracvt totum intelledum pradicum obececaret, nec 
erubefcebatcoram Deo fibiloquente m e n t i r i , quiaprarfen-
tiaDeifolum intelledum ípeculatiuum eius illuftrabat, vt 
neceíTarium eftin ómnibus prophetis:voluntatem autem i l -
lius nullo modo gratiafuagratum faciéte tangebat: ideo nul-
ktenus mcliorabatur, etiamfiDeus f i b i continué mirabilia 
ioqueretur.Sunt.n.iftaduo multú diílinda.C intelledus fpe-
culatiuus, & voluntas: ideo poteft v n u m fine a l t e r o profici. 
Patet in Salomonc,qucm DeusTuper o m n e s a l i o s homines 
fapientiaimbuitJvtpatet3.R.eg.c.3.& z.Paral.c.x. & tamé vo
luntas eius nihililluílrataeft, quiafemper ambulauit in con-
cupifeentiis fceminarumj&idola coluit atque illis tépla con-
ftruxitjVt patet 3.Keg.ii.c.Eí imyofm vitulunh&arietem defuper. 
Nonreferturad vnicamaramjquianonfuitin vnicafadum, 
cum dicat fe erexilfe feptem aras,fed refertur ad omnes.fim-
pofuitvitulum^arietemdefuper, ideft, fuper quamlibeta-
ram impoíui vnum vi tulum,& vnum aúetQm.Demmus autem 
pofuit verbum m ore eius.U eíl. Angelus locutus fuit i l l i , fciíicet, 
verba i í la ,quíE fequunturmam cp aliquis ponat verbum in o-
xe akerius^nihil aliud eíl ,quam quod dicat ei omnia, quas de-
bet loqui. Velpote í l intelligi, quod pofuit verbü inore ííio, 
id eft,infpirauit l i b i prophetiam dato, quod non loqueretur 
ei,fcilicer,quod moueret intelledum fuum ad concipiendü, 
¿¿dicendum regi Balac ea,qua? fequuntur.Et tune etiam non 
erk contra fupra dida/cil icet , quod hic fuerit fada locutio, 
& apparitio Angelí ad Balaam, quialicet illa, qus didurus e-
rat Balaam,non fuiíf^nt l ib i d ida , íedinfpirata: tamen locu
tus fuit ei Angelus alia,fcilicct,Loquere hocad BalácPrimus 
modus tamen eíl verior.f quod omnia iftalocutus fueritAn-
gelus Bakam. Rmertere ad Balac. Quia mancbat Balac apudal-
aria fpedans,quando venirct Balaam. Et hac loquerts. Scilicer, 
i í l a ,qus apparent immediate: illaenim Angelus primo dixit 
Balaam:deinde Balaam retulit illa regi Moab. Eiusrfus inuenit 

Jkntem Balac iuxta holocauílum fuum. Spedabat enim aduen-
tum Balaam, & quia dixerat Balaam, quod ftaret iuxta holo
cauílum fuumíletit diligenter ne omitteretur aliqua cere
monia. Et omnes principes Moabitarmn. If t i comitati fuerant re-
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gem afeen den tém in montem cum Balaam,&: manferuntibi 
cum reocAjfumptaque parábola fuá dixit. Id eft, Balaam aífum-
pfic paraboiam loquens ad regem Moab.vocatur hic parabo-
laprophetia5quam Deus pofuerat in ore Balaam, & hoc quia 
parábola fit inquibuídam a^nigmatibús, & circulationibus 
verborumiitaautem erat hic cum ponantur q u í d a m fimil i -
tudines.De Haram eduxit me Balac rex Moabitarum.Hk volebat 
fignifícare Balaam, quod non poteracmaledicere Ifraelitas, 
qniaDeodifplicebat'hoc, ideo pofuit quasdam praruiaexcu-
íatiuafuaXquod ipfe non venerit gratis, & non concitauent 
regem ípondens fe hxc fadurum, fed quaíí coadus aduene-
rit,ideo etíamfi non poífet maledicere ifraelitas non efle íibi 
imput|ndum.Si autem ipíe ípopodiílet fe maledidurum If
raelitas fi aliquid ei daretur, etíamfi Deus prohíberet male-
didionem ipfc eílet culpabilis,tamen non ípopondit , & hoc 
dicitjfeilteetjde Haram adduxit me Balac rex Moabitarum, id 
eftjCgo non veni gratis ad maledicendum, nec folícitaui re-
gem/cd rex adduxit me,qüaíi violé' um/cilicer, propter in l -
porLunitaremíiiam,quíamultos nuncios m i f i t & b i s .&d i -
cit5qiiodaddudas eíl de Haram,id e í l , de Mefdpotamía: eíl 
enim Haram nomen proprium ciuitatis, Mefopotamiaauté 
e í lnomen Gra'cum compofitum íignans ciuitatem fitam in 
medio aquarum;& vocatur in Hebreo Haram fluuiomm, id 
eíl,fitainter dúo ilumina. Eíl autem eadem ciuitas Mefopo-
tamia3& Haram,vt declaratum eft precedéti capit. in hac ha-
bitabat Balaam,cum vocatus eíl á rege Moab, & de ipfo loco 
addudus eíl. Et fi obiieiatur quod habitabat fuper flumen 
ternefíliorum Ammon,vt patet precedenti capit. vel quod 
habitabat in térra Madian,quiaibi fuit occifus cum Madíani-
tis,vt patet infra 3 i.c.reíp oníum.eíl pra-cedenti cap. 

Qnarc Balaam venit de Mefopotamia. 

Q v s T 1 o V . 

SEd obiicietur,quia dicitur fecunda Petri.aa.z. quod Balaá 
venit ex Bofor,&amamt mercedem iniquitatis,ergo non 

venit de Meíbpocamia. 
Ke ípondendum eíl ,quod eadem ciuitas eíl Bofor, Se Me-

íbpotamia,& Haram , quiafrequenter eadem ciuitas habet 
multa nomina,licut patet in Hebron, que vocatur Hebron, 
& Mambre,& Cariatharbe Gen.i^.cap.&Ioíiic ^.cap.Etfain 
leruíalem vocatur IerulalemJ& lebas. lofue i8.capitu.& in 
diueríis libris accipiuntur diuería nomina. Sic patet, quia 
hic vocatacíl ciuitas etiam Haram, & Deuteronom.23.capit. 
vocaturMelopotamia.Df montibusorientü. Ideft ,Meibpota-
mia eíl in montibus orientis. N o n accipiuntur montes Or i -
entis fímplíciter pro illis, qui funtin exttemitate terre habi-
tabilis per longitadinem, ícilicet, in capite Indias: íed accipi-
tur Orientis relatiue,& íicquilibet loe9, qui eft propinquior 
Orienrialio loco dicitur elEeorientalis reípeóluillius. & h o c 
modoneceífe eíl de quibufeunque dúo bus locis, que non 
habenteandemlongi tudinemfecüdum modum aftrologo-
rum,quodvnus í í t orientalis refpedu alterius : & iftudeíl 
quod muiros decipit. Namcumlegunt in Scriptura Orien-
tem,velOccidentem, accipiuntiíla punda íimpliciter pro 
extremitatibus terre habitabilis, vt cum dicitur de Saluato-
rc noftro,quod reges Magi venerunt ab Oriente adorare eu 
Mait.cap.i.putantaliqui, quod venerint de extremitatibus 
Ind ie , ideo varíe ponunt de aduentu i l lorum, quia aliqui di-
cunt illos adueniíle poíl vnum annura & 13. dies, quia in tan
to temporepoterant venireab Oriente.Alij dicnnt,quod ve
nerunt fuper dromedarios que funt animalia velociíííma,i-
deoin tredecimdiebuspoterant tantumiter conf icere :éd 
adn ih i lhorumcog imur ,qu ianonpon í tu r ib i oriés pro par
te oríentali íimpliciter, íed pro aliqua térra, que eífet magis 
Orientalis, quam ludea etiamíi parum diftaret ab illa. Sic et
iam patet hic: nam térra Mefopotamie non multum diftat á 
terraMoab: forte enim non perquatuor dietas, Quod pa
tet, quialacob venit de Mefopotamia perterram Ammon, 
& Moab ad terram ludee, & tranliuit per montem Galaad, 
& Laban focer fuus perfecutus eum ex Mefopotamiaappre-
hendit eum fuper montem Galaad diebus feptem traníadis , 
vt patet Genef crigeíímoprimo capitulo , & tamen Laban 
diftabat per tres dietas vltra Mefopotamiam, vbi erat cum 
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A 1 g^gibus fuis ipre3& fílii fu i^ t patet GeneCcapitu.trigeíimo. 
&ex locoipfoperfecutuslacobapprendit eum poftíeptem 
dies ni monte Galaad: ergo dempds ilÜs tribus d-etis mane-
buntquatuordienc á Mefopotamia viqoe ad montem Ga-
kad.eftautem mons iílein excremitare terreMoab,t:um po-
naturpro termino terrx illiiis,vt patet Deuteion. cap.2. Er
go té r raMeíoporamixadplusd ft^retquituor, velcjuincjue 
dietisá térra Moab , & nimen dicitur, quod vocatnseft Ba-
laam de montibus orientis, quia eft magis orientalis Mefo
potamia quam Moabj&non ío 'um elt magis orie . ta l i s , fed 
etsam magis aquiíonaris. Dicitur aurem de montibus, quia 
rerra illa montuoía eft. Vm¿nqmt,& maléate lacoLld eft, rex 
Moabkaruminquit ad me veni, &maledic lacob. Accipitur 
liic lacob pro tota congregarione Ifraelitarum íicut lírael: 
& maledicendo illos nialedi ce baturro 11 s íacob, quianullus 
alius erat dt ílirpe lac ob pr^terillo^.Properayérdete/íitre Ifw1. 
Eadem íenten tia eft rcpetita,& ifta eft exaggerad o íe-r monis, 
cum íi tfermo pt r íynonyma, non íoium in d i í t i ombus , íed 
inorationibns.quodad íatis magnam exornar onem perti-
nc t ,&pot i í I ímum ad íuaí lonem, quia verba licrcpetiia ma
gnam liabent e f í i c a c i a m j V t tefta* ur Ilídorus in principio íy-
nonymorumft iomm,íci i icet , quod líber íynonyrnomm cu 
moueric in lamentum. fiuntautemibi tales repe 
híc.Poteft autem dici, quodarquo moáoi&x v i 
feruntjquiadeteftari, & maiedicere dúo impertí 
maiedicere eíl maluin ínferre: de te íh r i au tem e 
uar iperabominat ioí iem,& expuiíionem á nobís 
alicui maledicitj quando cum puni t : tune vero 
quandoíiiam proteólionem aufert, QaoJcunqiie a u t e m 1-
ftorum fieretílifficiebac Moabicis, í luecnim Deusmaiedi-
cetet illos per fe delendo, íicut ía'pefccerat confumendoi-
gne3&aliis poenis, vt patetfiipra n.eap. & i(j.íiue eos deíerc-
rct non iuuandoj vt fe traderenrur 111 manus Meabiiarum. 
N o n eft taraenintelligendum, quod rex Moab miíeíi t ifta 
verba ad Balaam, cum pedir, vt veniret. Nam íbíum dixit: 
Veni ,& maledicpopulo huic,quiafortior me eft:fiquo mo
do poffim perciirere3& eikere eum ce térra mea, vt patet p-
cedenticap.fec.it ramen Balaam iftam reperitionem lenten-
tiarum ad exornationem,vel forte Deus taiem feriem in ver-
bis poíiiit in ore eius.Eft auté ift-e modus víiratus apudPro-
phetas,8¿: máxime in líaia. Dicit Kabi Salom. quod ponun-
tur i f t a dúo verba, quianeíciebaturqaid magis Deus vellct, 
ícilicet,maled!cere,vel deteftari. Sed n o n ftat,quiahoc elTet 
l i Balac locutus fuiílet i f t a ad Balaam, vei Balaam locutus f i l 
ilí et ad Deum petens, fed non fmt fie: nam potius Deus ifta 
primo locutus eft ponensin o r e Balaam: e r g o n o n fui tpoü-
tum detef tar i^ maiedicere propter dubium. Ouomjdo muís-
dkam mi non makdmt Dem ? Quafi dicar, petis aliquid irratio-
nale,quia ego non poíHim maiedicere, m i l cuiDeus maledi-
c t,redDeusbenedicitluaelitis,quomodo egopotero ma
iedicere eisPhic enim cogitur Balaam veritatem fígnificare 
de maledidione íüa^cilxetjquod illa non erat inflictio alicu-
iusmali j féderatpramundado diurna malediélioms per jp -
phenam,vel per aftra,vel per arrem ariolandi. Cu ergo Deas 
nunc non maledixerit, non poierat Balaam maledictionem 
cius annunciare,quianihilvaleret annunctatio ili ius: máxi
me , q i ract i unfi Balaam veiiet annunciare faltem falfe ali-
quatn male di ólion e m,non potet at, quiaDeus eumadbene-
dicuoiiern cogebat. 

An Dem hakat qmúdie vnam imam, in qua irafcatur mal'ts, 
& amllamfáret Bulaam. 

Q_v M s T 1 o V I , 

D Ici tRabi Salom.quod Deus quotidie irafcitnr malís, 
i ta quod babee vnam horam decerminatam, in quaira-

lcatur,&iliam íciebat Balaam, ideo precabaturmne maledi-
¿Honem Deifuperaliquem malum, & veniebat: viderat au
tem quodlicetmalum egiífent Mebrxinon puniebateos 5i-
dco mirabatur .ProbathocPíalm.y.vbi litera noftra dicit de 
Dco-.Nanquid iiafcitur per fingulos dies? vbi dicitur in He- | 
bta-o: Deus irafeicur per fingulos dies.Sed errar, quia illa lite- j 
raetiam fecíidum modumHebraicum deberlegiinterroga- I 
t iue,quamquá non ponatur ibi di d i o figniíicans interroga- I 

tioné,ficut in litera noftra ponitur nuquid. Ñ a m fi non lega-
tur fie includet contradidioné,cum dicaturibi , quod Deus 
eftpadens:& tñirafciperíingulos dies non probat eífepati-
entem/ed magis oppollrum.f elle vclocem in ira, quod eft 
eífe aciochoIum,vt patet 4.Eth,c,de maníiietudine. 

Ite quia íi diceretnr quod Deus irafeitur per íingulos dies 
nihil faceret ad intentionem prophet.e, vt patet ex intentio-
ne totius Pial mi. Amplius dato quod concederetur Deum 
quotidie iraícimaIÍ53iicutnosconcedimus: tñ fecundum cj? 
R-abi Salom.mtellig; t}eft impolíibile, quia nos dicimus Deñ 
irafci.i.punire nos uta quod ira non fígnifícet in eo alique mo 
tum,vel afte¿lionem,íed folum punitione, qua: in nobis eft: 
taraen Kabi Salom.intelligit eífe in De o iram,quod patet ex 
verbis fuis. Dicit enim quod Balaam feiebat horam, in qua 
Deus eft irat>is:& tune perebat maledidionem ííiperalique, 
& ven:ebar:&íicpnu5 ponit iram De i , quam punitioneno-
ftramrergo aliquis motus eritfecundum hocin eo. Item dato 
uiodin Deo elfet motas ira; qualibetdiecum non haberet 

horam determinatam ad iraícendum,qi]ianon fequitur con-
ditiones temporum cum non íiibiiciatur motui , & a£bioni-
bus natnralibus. Itera dato quod eílet aliqua horadetermi-

1 nata pro ira Dei: t? raen illara non cognoíceict Balaam,& da-
j to quodcognoíceret ,edamíi deprecareturDeiim,vt maledi-
; ceceta!iciii, non maiediceret, n i l i maiedicere dilpoíiiilfer, 
i cura Deus non f-quatur humanas aífecliones: ideo omnia 

hax ridicula íunt. (Ma rattone detefler quem Deus non deteífatur. 
Eademfententia eft cum fuperiori.deteftari enim eftabomi-
nari,yeÍabominátum eífe pnedicare,íedDeus nonabomina-
batur ludaeos expeljes eos á ciiftodiafur.:qño ergo poífet Ba
laam illos aborainabiles fados prenunciare ? quaii dicat, ne-
qutquam.Nara Eceleíia íi prenunciaret illud,nihii eífet cum 
Deus non abominaretiir:& etiamíi vellet raaledidionera p-
nunc!are,non Püííet ,quiaDeus cogebat eum benedicere.De 
[umm'ufilkíbmvtdeboeum. Qu^lidicat, nonmaledicamilii,fed 
raagis deledabor in videndo euir.de furaraitate filicü. i.dua-
rum petrarum.Erat aüc deledatio ifta, quia caftra Ifrael erant 
bene diípoíita,& videre íimiíia eft delcdabile: & hoc íignifí-
catur cip.íequcti cum dixit Balaam: Quam pulchra taberna-
cula tua Iacob,& tentoria tua Ifrael &c. & propter ifta verba 
Balac rex ícmouit Balaam dealtitudineíilicum ducens ad aliu 
loc.:m,in quo non poífet videre omnia caftra l í rael , íed par
tera eorum>vt patet infra. 

De íoüibmLonfiderabo illtm. Eadem íéntentia eft repetita,íci-
licet,quoci Balaam de al titudine coilium, id eft, de montibus 
illiSjin quibus erat, reí}iiceret líraeí:&- vtrunque verum eft,f 
quod videret Ifraelitas de coliibus, & de furaraitate petrarú, 
quia forte cum elfet in coliibus aíccndebat luper furaraitate 
petrarum,vtraagis inde contemplaretur dilpoíitionem ca-
i i rorum Ifrael. Vopdm[olm habitabit.Hic propnetat Balaam a-
'iqua futura de populo Ifraelitarum, ícilicet, quod habitabit 
füius,id eft.crit lingularis Inter omnes populos, quia aeteri 
popuii ad Déos vanos conuertcntur. Ifte autem folus mane-
bidncul tuDei fu i , licet aliquandoin hoc carucrunt magis 
liraelitx quam alise gentes^ conque rirur de eis Deus vaJde, 
quiareliquasgentes non mutabant Deos/ í ios : líraeiits au
tem mutabaotaliquando, vt patet Ierem.c.2.ícilicet,traníite 
ad ínfulas Cethim,& videte:&dn Cedar raittite,&coníidera-
tevehementer í i fadum eft hu iu ícemodi : íi mutauitgens 
Deosíuos. Etcerte ip i l non ííintdij : populas vero meus 
mutauitgloriara fuara in idolum. Obftupefdte coeli ííiper 
hoc , & delolaraini porte eius vehementer. Et tamen l i 
cet Ifraelitas ref nquerent Deum, tamen redibant rurííis ad 
illura. Dealiisautem gentibus nuíla conuertebatur ad co-
íendura Deum : in prophetis tamen non oportet rotara 
viraterminorum obícruar i , quia termini diftributiui raro 
ib i totaliter diftribuunt. Erat autem ifte populus folum, id 
eft, ílngularisabaliis gentibus incorde per Dei veri fidem, 
&cuí tum, in carne fuá per circunciííonis padum,in adibus 
fuis perdiueríarum creremoniarum, & iudiciorura obfer-
uantiara, & r i tum, in veftibus per dift indum ab aliis genti
bus habitura, íicut erat de vittis hiacinthynis, & palliis í im-
briatis,vtpatetíiipra ca. 15. Vel dicitur íolus habitabit, id eft, 
ifte populus non coraiícebitur aJiis gennbus in aliqua com-
municatione: ne ab eis inducerentur ad colendum :dola,ita 
vtviderenturnon eífe de numero gen t iu ra^ íedkquef tmt i 
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ab orbe terrarü,vt lignifícat litera fequens/cilicer, iriter gen
tes non reputabiiur.&inhoc fignificabátur magna perfedio 
ftacuslüdaicijqui eratíeparatusabimmundicijs Gcnrilisc6-
municatiónis. Inter gentes non reputabitur. I t i eft,noh tenebic 
Deus i í l ampopu luminrepura t ionc , in qua tener g e n t e s , 
quiagentes , vtimraundas inldolis fuis ncgligit, f e d i í l u m 
populumjvtpeculium elednm conferuabit, & ei fpedália 
beneficia largiemr.hocíignificat Deas Exod.ip. capital. & 
Deuteron.cap.y. vocans Iuda;os peculio n i de cundís popu-
Itsrerra^Vel non reputabitur inrergentes^d ef t , no c o m p ü -
tabicur ifte popolus.vt vna d e g e n t i D U S . & h p c , quia d i t f e r e -
teserantlui-lxi inhabitu,&rota rat;one viuendi ab ómnibus 
crentibusjideoappellatione Gentium omnium in lacra Scri-
pturanoninteli iguntur ludan, (icur appelíanone laicorum 
non inteiiigrinmrclerici,qaiad.ífc-riit abéis ia hab i tu5&mo-
doviuendi.VelaUternoilreputabitur i n t e r gentes , íci'icet? 
quia non crat magnus popuius ludaicus vir b u s , au t muki-
tudineincomparatione aliorum populorsj. Sicdicitur Deu-
ter.capi.7.ícilicet.quod non accepit Deus illos, quia ípfi vih-
c e r e n t numero cuteras gentes, antviribas. Etfubd.tur i b i : 
c u m ómnibus populis fuis pauc i o r e s : & p r o p r e r h o c negli-
gebanteoss&.volébanteiseraereoctilos d ex t r o s in impro-
periÚ3vr patet i . K e g . i i . & 13.C. Vel non reputabitur ínter ge-
tcs,id eft,nonpoteritcompurari yvx muititudine ficutdici-
tu r in f ra . í íqu i s numerare poffit puíuerem lacob, & numcrü 
ftirpisIfraeUedprimus & íecundus lenfus magis conueni-
unt.O«¿f dinumerare popt puíuerem Ucoh. Id eft,mukituclinem, 
quae egredtetur de íacob pergenerarionem, quia i f ie popu
las multiplicabaturvalde, in tantum , vtnon viderenturice-
minas eorum parercfed germinare, íicutarbores , q íinguLe 
mittuntmultos ramos5vcl frtidus.Sicpatet Exod.ca.i.f. q u o 
rnortuo , &vniiierl¡s fratribus eius fiiii 11 rae! creiierunt,& 
quafí germinantes muitiplícariílmt, arque roboran n i m i s 
iinpleuerunt terram: quod patet, quia i n ingrclíu i n Aegy-
ptom fuerunt íolnm anímse Íeptu3ginta,vtpatee Gen.46.vti 
yy.vt patet Exod.cap.r. & camen quando exierunt d e Aegy-
pto fuerunt i n valde magna muititudine, ícilicet, íexcentorú 
mill ium peditum pr^ter páranlos,&fenes)& fot-mina s,vt pa
tet Exod.ii.cap.& ob hoceum viderent Ifraelitas tan tu mul
tiplican Aegvptij páranlos eorum occidebantin flumine, & 
poí leaiuí íeruntoccidicumnafcerenturdevulua. Exod.ca-
pic.i .&ob hoc comparantur pulueri, quiainnumerabilis eft. 
SicDixit Deus ad Abraham : faciamque l e m e n t u u m , ficut 
puíuerem terne: fiquis poreft hominum numerare p u l u e r é 
rerrx,femen queque tuum numerare poterit. Rabi Salom. 
dicit.quis numerabit puíuerem lacob id eft, dolores, vel t r i -
bulationes populi Iacob?Mulra? enim fuerút ante ingrellam 
terreepromillionis, &pof t ingreífum. Et patet ifte fenfus 
quiafecundum literam Chaldaicam líraelinr comparantur 
numero fteilarum5quando boni íuntjquia fieut ftellas nullus 
tángete poteft;ita neo Hebreos dum bene viuerenf.mali au-
tem comparantur pulueri,quiaíicutquilibet puíuerem con-
culcat ; i tai l losdumáDeorecedebantquil ibet popuius con-
culcabat.Sedprimus fenfus eft me!ior,quod p a t e t in fequen-
tilitera3C Et nolfe numerum ftirpis Ifrael, quod rtferrar ad 
multiplicarionem:& tamenhic fiunt repetitiones fententia-
rum:ergo iftaíigmficat id quod fequens, ícil. multiplicatio-
nem ifraelitarum. 

Eí nojfemmemmflirpis ifrael. Id eft^quis poterit cognofeere 
muititudine m líraelitarumjquafi dicat, tata erit, quod dinu-
merari non poterit: nimis enim multipiicabantur líiaelit^, 
vtfupradidumeft. 

Sed dicetur contra Deuteronom.cap.7. quod erant íudíei 
pauciores aliis populis3íciiicet. N o n quia cundas gentes nu
mero vincebansvobis iundus eft Dominus, & elegir vos: 
cum ómnibus populis íítis pauciores , íed quia dílexit vos 
Dominus. 

Refpondendum eft, quod líraelitas erantinvalde magna 
multitudine,& poftea futuri erant in maiori: tamen erát pau
ciores c^reris populis , quia comparad ad cundos populos 
quaíi nihi l eranr,vel quia erant aliquipopuli, qui eranr valde 
maioresipfisríicutgensChananíEorú erat vnus popuius in-
quantum defeédebatab vno capite,ícilicet, á Chanaan: quá-
quam alio modo vocarentur feptem populi, & tamen popu
ius Chanaan valde maior erat Ifraelitis. &í íc de muitis aliis 
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populis. Quod ellenrpiures Chananid patet, quia non po-
terant ludsi repiere terram eorum ad habitandumjideo De9 
non dedit ilfam íí muí ludasis, vel in vno menfe^ut in vno an-
nodonecaugerentur, netérraredigeretur in folitudinem, 
&crefcerentbeftiíE contra l u d i o s , cum non eífet térra ha-
bitata,vt patet Exod.^.cap.&Dcureron.cap.y. vel poteft hic 
referrimultitudo numeri admagnirudincm exceilentis/ci-
licet,quis poteft ñoííe numerum ftirpis Ifrael, i d eft, magni-
tudincm dignitaiis, & hec re fe t tur ad Meífiam, quifuitdé 
ftirpe lacob fecundum carnem & exceilencia fuá fuit infíni-
ta.Satis eft autem modus ifte conueniens, q u i a taiem locu-
tioncm ficitlíaias cap.53. ícilicet,generationem eiüsquis é-
narrabit ? Et inteliigitur de Me (Tía cuius generatio non eft e-
nariabilis,quia eft infinita. Moridtur anima mea morte mftorum. 
Cum Baláam omnia ifta enarraíít ' t ,qus pertinebant ad excel-
lentiam populi luciaicijoptauithabereíínemjlícutludá^qui 
erant v i r i i u f t i , &animx eorumaftequebanrur vitam;eter-
narn,ideo eft ítMiíiisrMoriarur a n i m a mea morte iníiorum. i . 
vtinsm ego morerer, íícutiftiiufti m o r i e n t u n p n E u i d e b a t e-
nim in fpit itu,quod i n le ge Dei fínituri erant,& cupiebat ííc 
fiíiiriitamenno íicviuebat: omnes autem m a l í bonam mor
te rn áppetuntj- ed bonam vitam fugiunt, q u i a bene morifae-

| licitas eft:bene autem viuerelaborioíumríéd vnümíine alte-
| ro nonconcedítur. Al io modo e)¿poñiint quídam quod lo-
í quebarur optando mortem.íc.quod ex quo monturas erat, 
| magis vellet,vt eum He braci occiderent, quam aiitermore-
j rctui :& eft fenlus: Aloriatur anima mea morte inftorura. i.v-

tinam ego moriaroccifus ab iftis iuftis. Aiiquidicunt , quod 
loquebatur non optando,fed pr^nunciando,cognoícebat.n. 
prophetico ipintu,quod ludan eum occifuri erannídeo d i x i t : 
Moriatnr anima mea.i.morietur morte íuftorum.i.morte i n -
fl;daáiiiftis.íc.quíaIíraelit£E occiderent me. Sed n o n eft ifte 
fenfus.qnod patet ex íequentilitera.f Et fíant nou í í ima mea 
horum (ímilta,¡deft,tal)s íírmors mea,qualisinors i í iorum, 
&ibie i l repedt io fententiae íecündum modum fupra poíi-
tumíergo debet legi ifta litera optando, & n o n pnenuncian-
do:&dic turmoriaturan mamea id eft moriar ego,quiaani
ma morí non poteíbíed accipituranima pro ipíb h omine: í í c 
dicitur i.Machub.capit.i.quod occidertrnt íerui Anriochi v£ 
que ad milleanimas,id eft mille liom'nes,&: ifte modus eft v-
íitatus in Scriptura,vt patet Iud.16.ca.Cum ait Samfon: M o 
riatnr anima mea cum Philiftlnimjid efi; moriar ego. Et fiara 
nouipma mea horumJimilía.ld eft, vtinam mors mea eífet talis, 
qualis mors iftorum. Accipitur enim nouiíl imum pro mor
te, q u i a eft noniffima, quam homo viuen s patitur,& fie acci
pitur nouií l imum iníacraScriptura pro morte ex modo io-
quendicommui)i:íic patet Ecclefia.cap./. ícilicet, in omnib. 
operibus tais memorare nouiííima rúa, id eft mortem, & i n 
xternumnonpeccair s. DtxitquelUlacadBalaam: quid eft hoc 
quod . i^í,Adduxerat Balar Balaam aríolum ad maledicendum 
Iudads,&ob hoc d i í pofuerat h olocau fta ííiper aras: nunc au
tem vidit,quod Balaam benedícebat luda-is ideo admiratus" 
eftdicens3qnidefthoc quod agis: n o n enim quícfiuit q u a í í 
dubitaret quid eífet illud,qu ia bene videba^quod benedíce
bat Iutla?is,vt patet ex l i teraíequenti/cil icet , vtmalediceres 
inimicis meis vocaui te .&tu é contrarío benedieis: fed d i x i t 
hocadmirans. Eft autem modus admirantium, de turbato-
rum etiam de norífimís qu?rere.Vel forte dicebathoc,vtre-
fponderet íibi Balaam, quuinterdum qu^rimus aiiqua, de 
quibusnon diibitamus, vtvídtamus quid no bis refponde 
turaic qmdmitDcns á Balaam/cilícet, ad quid venerant viri 
Moabitx,&tamen i píe íciebat ad quid venerant: volebat ta
men habere occafionem loquendi cum Balaam. Vt maledice-
res inimicu rneü vocaui te. Et n o n facis hoc.Vocat rex Moab Ju-
díKOS inimicos fuos.&ramen non erant veré inímici fui qu í ¡ 
l icetipfeintell igeret .quodvolebñntadueríarieirtamennon 
intendebant, q u i a Deus proln bu erat illis pugnare contra 
Moab Deutero.c.2.T« econtrario heneduis. Id e íUont ra ínten 
tionem meam facis benedicendo.Etdicitur:Benedicís,íd eft" 
benedidiones eisfuturasprsnuncias,í íuefuturabona Cu * 
iüerejpondtr.mnaliudpojfum loquinifiquedwjfentDem O i L í T 
cat,non fum culpabiiis mhoequia ego velícm m a c e r e fí" 
cut tumeadmalcdicendumvocaf t i , fednonpoífum faceré' 

qu iaDeusnonmcpermi t t i t :&acc ip í tu rh icnonPoí fum i d 
eft, nonpoífum deiurenec de fadx). Dicitur aliquis non 
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poífe de iüre5quía quamquam aliquis adualiter poífit contra 
diuinum prxceptum, quia tamen illa operatio vetita eft non 
dicimrpoíTe.Alio m o d o eftpoíredefado,fcilicet3quodlicet 
aíiquid fie contra íus:tame poffic h o m o illud exeqiü. Neutro 
iftomm modorumpoterat Balaam maledicere, quia dato, cj, 
Deus vetuilfetmaledicere, íi tamenpotuií let proferre Baiaá 
verba maledidionis,non curaret, quod eílet vetitumrfed no 
poteratproferre íaltem, I loe autem poterat clfe dupliciter: 
v n o modo5quia Deus mouebat labia eius,vt ipíe volens ma-
lediétionis verba proferre benedidionéproferrer , ita quod 
Deus noueretinftrumenracius formatiua voci« contra vo-
Imuatemipí íusmectamen in h o c cogebat volütatem illius, 
quiaíemper manebat ei ekél io malediccndUicet maledice
re non poffit,&íic non prohibebatur ibi adus voluntatis,led 
adus proiadonis, &ií te non e l l l iber elicitiue, & primarle: 
ítdeft perimperium voluntatis: ideo direcle poteft eogi :a-
¿tus autem voluntatis eft primo liber, ideo non poteft dire
de cogi: inducirur tamen voluntas ad aliquidalterum,qiiam 
ante volebat.Et uoc,quia Deus mouet volúntatem per g r a -
tiam redifican tem omnes potentias, & in h o c diffvrebat. ifta 
motiolingua; Balaamámotione lingna: af íníE eius, quialin-
gua Balaam á Deo mouebatur, & contra voluntatem eius 
&: ipíb intelligente , quod contra voluntatem eius , i i n -
guamouebatur:aunaai í tem non intelligebat quod lo que rc-
tiir,nec contia voluntatem íuam loqiiebatur,quia non habe-
ret voluntatem loquendi, nec tacend'. Alio modo poteft in -
tell¡gi,qaodDeiis in illa hora, velípario, inquo ioquebatur 
Balaam ifta demoniíraretclariíHmeeíIebonumloquiil la,íci-
licet,quodDeus pro mncíupernaturali ter illuftraret intelie-
d u m pradiciun Balaam, licur mouebat, vel illuílmbat intel-
ledum ípeculatiuum eius ad prophetice inrelligendú, &if ta 
iíluftratio eíTet, quod Deus cuidenter demonftraret intelle-
duipradico eius, quod in pra^fenti tempore nullum maius 
bonumoceurrere í ib i poílet &runcinr- i í lcdusprad eus ne-
ceííario iudicaret íllud e l l e eligendumjicet non coade. V o 
luntas autueceftario eligerer quidqnidab intelledu iudica-
tur,cumlittocalitcr nrationalis, & naturaliter confequens 
iirceliedum:v res.n.formatiua: vocis immedíate obedirent, 
& tuncBalaa rotaiiter volebat benedicere, f e d tranfeuntc i l 
la illuftratione intelledu cum non tolleret inclmationem, 
&:diípoíItionéconíiietudinalem praníevoluntatis, cum íit 
íupernaturalis,necintelled9 pradicí diftortum iudicium, fi
nita locutioneincípetdolere,cpíic locutus fuiííet,& cogno-
íceret, quod Deus eum adtalia volfndum induxilí l t , & hoc 
non eft voluntatem cogeré, fed decipere,quia íi voluntad Ba
laam Deus propofuillet eil'e malum benedicere Iftaelids íí-
cut prius eius inrellcdus pradicus volútati proponebat, i m -
poííibileerat.quod eam ad benedicendum induxillet niíi eá 
nihilaret,vel faceret non elle libera; ideo quílibec modus ef t 
fatis probabilis: fedprimus videturmelíor/ . t íentirer Balsa, 
d u m loqueretur íe contra voluntatem íuam loqui , quod ali-
ter non faceret/c.per fecundum modum: fed poft locutione 
intelligeret.Ethoccratadmagnamlaudem diuinam. Tune 
debet intel l igiÜtaa:Num aliad poílum loqui,nifi quod De9 
iufleiir?id eítjad quod mouerit labia mea,qiuli dicat, n ó pof-
fum aliter mouere,quam ipíe mouet. 

Bixit crgo BaUc. Veni mecum in dtemm locum, vnde 
par tem Ijrael videos, ¿v totum viderenopofjís, mdema-
ledicito ei. Cumque duxifjet eum in locumJkblimem fu-
per verticem montls Phafgd, ddificauit Bakamfeptem a-
rasimpofitIsfíiprAVítulls atque anetibus, dixit ad 
BalaciSta hic iuxta holocauftum tuum > doñee ego obuim 
pergam.Cuicum Dominm occurrijfet,pofiiJfiíque -ver-
bum in ore eim^tit: Reuertcrc adBalac, & hdc loquem ei. 
Reuerfiíó tnuemt eum Jiantem iuxta holocauBumfuum} 
& principes Moabitarum cumeo.Adquem Balac:£)uid 
inqmt locutm esi Do?ninm ? At Ule affumpta parábola 
fuá, att: Sta Balac y & aufiulta, audi fili Sephor: non esi 
Dem quaji homo, v t mentiaturmec vtJiíim homints, v t 
mu tetar Dixit ergo, nonfaciet? locutm esi, & non im-
plebiP.Ad benedicendum adduchis fum > benedtcttomm 
prohibere non vdeo. Non esi idohm in Itcob, me vide-
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tur fimuUchrum in Ijrael. Dominm Dem eim cum eo ^ 
esi, & clangor viélorÍ£ rzgis in i lio. Dem eduxit illum 
de {^yíegyptOiCfíimfortitudo¡¡milis esirhinocerotk.Non 
esiaugurium in Iacob> nec diuinatio in Ijrael. Timpori- | inp.z+ 
hmjuis dtcetur lacob & ijraeli, qmd operatm Jit Dem. 
Eccepopulm, vtLemá confurget-, & quaji Leo crigetur: 
non aciubabit doñee dcuoret pradam, & ocaforum Jkn-
guinem bibat. 

Dixit ergo Balac. H icpon i tu r í ecundum, ílilicet, íecondus 
conatus Balaam ad maledicendum, (c. quod poftquam non 
ponr't in loco illo maledicere, iuir adalium locum,vt fiforte 
ib i maledicere poílet. Veni mecum in alterum locum. 

Qmre Balac vtluit Balaam ntutare locum ad maledi
cendum ifraelitaí. 

Q_v M s T i @ V I L 

OcdixitBakc , quia in loco i l lo viderat Balaam totam 
multitudinem ííinelA' purauit,quod propter hoc non 

poterat maledicere, ideo duxit in alium locum,vnde non v i -
derer,&hoc forte , quia rcx Moab crat aliqrialiter Aftrolo-
gus)&qui in indicando aftrorum regulam íequuntur loco-
rum Orizontes rcípiciunr:quiltbetenim punclusaíTignatus 
in térra murar alium alium Orizontem,ad cuius mutatio-
nem fequitur diueríiras aíccndentis,íiue horoícopijs&diuer-
fíras planctarum, &í ignoramindomibus coeli, & quia iftís 
mutacis magna fit infiuentiar mu ta t i o alium congruenrioré 
locum Balaam,& Balac requirebant. & hoc verum eft quan
tum ad omnia,inquibus corpora ca.*¡eftia habent cauíalita-
tcm,quiaibi multum prodeít murare locum, íed quia male
dicere populo ífraelitaiumíblum á voluntare diuina depen
de b.ii,mutare locum ad aliam^aliam partem coeli nihi l pro-
derat. 

Aliqui dicant, quod Balaam videns totam multitudinem 
Hebra'orum expauit, nec maledicere aufus eft, ideo volebat 
eam Balac ducereadlocum, inquomodicuin videret deca-
ftris Iírael,&íicauderer maledicere.Sed hocnonvalet, quia 
Balaam exiftens in terraMoabitarum non timebat líraeliras, 
ideo propter eos no omittebat maledicere. Item quia íi pro
pter timorem Ifraelirarwm om!ttcret,non magis maledicc-
ret,cum viderer paucos,quam cum videret nmltos,quiamil
lo modoil l i poííentíibi nocere : vel íí mult i po í í tn tnocerc , 
eodem modo,&paucí . A l j dicunt, quod ideo erar mutatio 
loci.quia merita multitudinis faciebant, quoduopc í fe t ma
ledicere Balaam íi autem paucos viderer,meritaillorum non 
pra2ualercnt,vt maledicere non poílet.Sed hoc non eft ratio-
nale,nec Balac rex hoc crederet,quia íi proprer merita mult i 
tudinis maledicinonporerant: íiuevideret Balaam multitu
dinem , íiue non videret, merita non minorabantunad valo
ren! enim meritorum nihil facit videre, vel nonvidcre.Itera, 
quia íí propter videre multitudinem maledicere non pote-
rat,velíaltem fíe credebat, Balacclauíiífet oculos Balaam, & 
tune maledixiífet: nec fuillét necefte ruríus alibi aras cóftrui, 
& imponi nonas vi ¿limas. Sed obiieiet aliquis, quod non po
terat Balaam malediceré,niíi videret, quia hoc requirebatur 
fecundum ca:remonias magorum.Sed non ílat;quia tuncíb-
lam illam partem,quani videret, crederetíe poífe maledice
re , quod erat contra intentioncm Balacvolentis totumpo-
pulum Hcbraicum diíperdere. Item hoc dato poílet Balaam 
aliter facere,ícilicet,in eodem loco.in quo erat inclinareíe,vt 
videret modic&m partem caftroram,& non oporteretmuta-
r i locum. Sed hoc etiam militat contra expoíitionem íupe-
riorem,quiaíi propter timorem non poterat Balaam male
dicere de loco illo,clauderet oculosj&nihil videns non time-
ret. Si autem dicas, quod poftquam íemelconcepiífet t imo
rem de raultitudine viía,etiamíi oculos clauderet, timor ma-
nebat.Kcípondetiir ,quod etiamíí adaliam partem transfer-
retur Balaam, de qua partem excrcitus videret, & non to
tum: femper timor maneret, & maledicere nonpoí le t .Non 
dicerct ergo Balac, veni ad alium locum &c. Item ómnibus i -
ftis datis adhuc non bene dicitur, íp íi Balaam videns totam 
multitudinem propter magnítudinem merirom maledicere 

non 



Numeri. Cap. X X I I I . 

Rejpon. 

Mos tn 
quoe-
rmtBa 

\ diuerjis 
! mtnini 
: huí no~ 
' matar 

nonpofemt3&videspaucos crederetpoíTe maledicere. Hoc i 
eft:! íicut occulrabatur mukicudc á facie Baiaam:ita occul-
tarentur mer icaáfac ieDomini ,&quádoB daam videret to-
tum popuUun^uod Deus videret omnia meritapopiih. Sed 
non erauíicnecaliquis homo credccepoííér}quiat ucíequc-
retur , quod quandoBalaammhil videret de populo, tune 
Déos milla merita ludeorum videretxx quo fequeretur qua-
titatem coenitionis^eiafpeaus diumi commenfaran qua-
í ita t i vifionis Balaam-.infimtas queque alias abiurditates , & 
irnooffibilirates conciudit.Dicendumergo,quodideovole-
bat matare Baiac Balaam ad locum aiium vbi minas de caftris 
videret:tt6 vt minus videret i fedquia credebae locum i l lum 
eííe magis fortunatum ad operationem íuam, quia ib i raagis 
iuuareturávirtatecosl^velpropíeraliasobreraadonesjquas 
anoli habent. Vnde dicendum, quod quomodocunque fe 
habeatiuperíiitioerat5ideftsc&temoriiaad nihi i proficiens: 
Nec tamen eft mirabile, quia tune Balaam, & Baiac íuperfti-
tionibus vacabant/cilicet,ad maledicendum líraelitis, quod 
nihi l óroderat, etiamíi fieret,& tune eft íeníiis. Veni mecum in 
aíterum locum. Scilicet,qmaiftelocus eftinfottunatus, necio 
eo prolpeiatur propoíitum üo(ímm.DMcam teadalmm locum. 
Scilicet,in quo á virtute cceli adiuuemur. Vndepartemlfrae-
lis videos. Hoc debet legiconíecutiue, & non caufaiiter, ícili-
cet ,quód rion ducebat eum in aiium locun^vr inde non poí-
fét viderc totura Ifrael, fed dücebat eumillüc,vt magis adiu-
uarecuf p ropo l i t umeorümib i ,&c t i am confequenter non 
poíTet videreBalaam totum Ifrael ex eo lóco.lñdentdedtcito ei. 
I d eft,de ipíb loco mdledícás ifraeli, Hquiaibi iuuabens á vir
tute cnsli ad maledicendum. 

Cumque duxijfeteum in locum fublimm. Quamquanl veliet 
Balacquod Balaam von videret totum Ifrael: tamen duxit eü 
in locum fubliniem,quiaíi deícenderet ad aiiquas cocauita-
tes montium, nihi l videret de Ifrael, quod pütabat Baiác ne-
ceífarium elle ad maledidioiiemi erat tamen ifte locus fubli-
misin al iahabitudineádcaftral írael i taramsqüám locus, in 
quo primo fteterat propter aliqua media obiedla: & fie non 
poíTetjinde totus Ifrael vidm.Supervertkem móntis Phafga.líle 
monsjinquo erantBalacj& Balaam vocatur Phaíga.eft eñim 
magnus mons extentusvfquead extremitatem térra» Moab 
fuperIordanem,& faper mareSodomorum, vbi erantolim 
quinqué ciuitates Sodomorum. Vocatur autemifte mons 
vari isnominibus,quiaal iquandovocaturAbatim,&aliquá-
do Phafga,&aliquando tranfitus Nebo > vt patet Deuteron. 
cap.vlti. Ifta autem pars, in qua mine erant Baiac, & Balaam 
vocaturPhafga,&diuidebatterramMoab aterra,quie oüm 
fuerat duorum regum Amorrhasorú, & nunc erat térra dua-
rum tnbuumJ&: dimidiae: erantq; ludaei in campeftrib. ad ra-
dices raontis iilius,ideo de monte illopoterant videri.Aliter 
poteftdici , quodPhaiganon íit nomenproprium alicuius 
montis vel partís montis:fedeft nomen appellatiuum liguas 
coÍlem,& in monte illo erant mult i colles, quorum quilibet 
poterat vocari Phaíga:vnde forte ante hoc erant in Phaíga,& 
pofteaiuemntad aliudPhaíga: fed non eft rationabiliter di-
aum,quia fola illa pars vocatur Phaíga. Si enira litera noftra 
intellcxilíet nomen appellatiuum elle , non dixiílet Phaíga: 
fed coilemmam nunqüamalibi ponitur Phaíga in literano-
ftra,niíiad fignificádum locum iftum,de qiiohicdicitur. He-
b r x i autem,quia non tantum coníiderát condít iones loco-
rumaliqua nomiiia,quacponuntur, vtpropria exponunt ta-
quam appellatiua,(Ícut patet frequécer in cxppíitionib. quas 
dant fuper librú lofne.Aedificamt Balaamfeptem aras. Sicut l l i -
pra requirebantur ad fuperftitionem iftam maledicendi íe-
ptemaríefecundumlegesmaleficorú, ita requirebantur hic. 
Caufe eícdem funt. Dicitur,quod£Ediíicauit eas Balaam,quia 
forte in íediíicatione illatum ararum obferuabatur aliquis r i -
tus,quem non debebat alius faceré príeter Balaam, vt in pro-
ferendo verba, vel in faciendo charaderes íicut omnib.ma-
leficis mos cñ.Et impofuis de fuper vttulis at^arietibm. Id eft, fu p 
q uamiibec aram poluit vitulum vnum,&arietem vnum, íicut 
fupra fecerat.Cauía autem eadem eft,qu« fupr.crat, fc.ferua-
tiofuperftitionum. 

Dixit ad Balac.Jh hic iuxta holocaujlum tumn.Veck enimBalaá 
holocauftura íicut fupra,& non erant ifta holocaufta,qu^ fu
pra pofita fuerant fuper altana fuper priora, quia illa iam ere-
mata fuerat in toto,vel ex parte, fed fueruntaliaanimaliapo-
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ftea immoIara,& impoíita ííi|> aras. Díxit autem Balaa fta iux
ta holocaiulum tuum,qüia iltud fiebatpro Baiac íicut fupe-
rius,fc.ad maledicendum ludá is , quod eratad vcilitatemBa-
lacfúiÉ autem locutus Balaam ad Baiac, quodftaret iuxta ho-
locáuftura í i ium.non quod ipfe íblus ftaret,quia cum eo erat 
principes Moabitarum,vt patet íupra , fed locutus fuit ad e-
um;quiaeratprincipalis. Doñee egopergam ebutmM eft,donec 
ego pergam ad obuiádum Domino,í icut íupra dÍxerat,quod 
ibat,vtíi forte oceurreretei Deus. Dixit autem de Deo,qua-
quam non inquireret Deum, fed dteraonem, oceultabat ta
men da!monem,íi.ib nomine Dciabat enimad qu^rendum 
auguria,vtpatetfequenti.ca. fedqui Deum qiuerunt non in-
quirunthaec. 

Sed forte non ellet multum neceífárium dici , quod Balaa 
fingebatíe quasrere Deum, cum qua^reret daemonem. Hoc 
enim necellárium ellet inter colentes Deum verum, íi aliqs 
reíponíionem haberc tádarmonc&dice re t fehabereaDeo: 
fed quia Gentiles dxmones colebant, nec alios Déos praster 
eos cognoícebant,eos inanguriis, & i n ómnibus magicis o-
perationibus exquirebanr, quos pro veris diis colere non e-
mbefcebant, ideo nulla cauía fingendi eratrnon enim magis 
embeícebat Gentilis á d^mone reuelationem acciperequam 

i íidelisá Deo vero.R.vcedebat ramen Balaam á Baiacquando 
i volebatinquirerc augurium, & dicebatíe iíiqüirere Deum, 

lie videret Baiac ea , quíe patiebatur, quando á dasmonc re-
íponía recipiebar. 

Cui cum Deus oaurrijfet. Ñ o n inqiurebat Balaam Deum íed 
damonem ad auguria, íicut patet de fuperioribus,íedDeus 

I l i b i occurrit,& hoc, quia non erat ad vtilitatem fuam, led ad 
posnamserat autem advtilitatem Moabitarum, & gloria po-

I puliIfrael:nam í iDeus ñ o n occurrilfet ponens verbum in 
I oreBalaam,ipíecümrediretmalediceret ííraelitas íaltem in 
r verbo , & Moabitae confidentes profecilfealiquid maledi-
| ¿lionem commit tereñt bellum contralfraelitas3&caderent. 
1 Pofuitque verbum in ore tins.ld eft, dedit ei reuelationé prophe-

t icamáionquidemil lundiiando intelleótum eius folum, íed 
I iubendo ei,quod ioquere tür .Veidki tucquodponebac ver
bum inore illius,id eft íolum inore, «Se non invoiuntate,quia 
Balaam loquebatur ifta inuirus cum Deus moueret organa 
illius ad l o q u e n d u m . ^ í reuert cread Baiac, érhxc loquenset. I d 
eftjdices ei ifta,qua: infralequuntur, quae iam Deus dixerat, 
fedScripturaf d.im femelncinutiliterrepetat.Reuerfus mué-
nit eumjlaatm mxta ho'maujium faum.Er&t enim diligenter at-
tendens Baiac,ne i<iiquade óe'remomis ad maledicendum o-
mitteretui,vt non impedirerur cffeótus malediótionis, quia 
illam maledióbionémáximeíibiproficere exiftimabat,&di-
citur,quod erat iuxta holocauftum fuum, id eft iuxta aras, in 
quibns erant v i tu l i ,& arietes pofi t i , Se comburebámr in ho-
locauftummam ad nihilaliud ifta animalia immolabárur,nií l 
vt comburerentur. 

Etprincipes Moabitarum cum eoMi aífociauerant rege afeen-
dentem in monten^&dum Balaam iret ad qmrrendum au
gurium ipfimanebant cum rege: fie enim faélum til in alia 
ñce.AdquemBalacqmdjnquftJocutm eíiDominm ?Id eft, Baiac 
rex quaefmit á Balaam quid locutus eftDominus.Iuerat enim 
Balaam ad confulen d um Dominum, vtpra?dixerat, & q m a 
Baiac erat cupidusfeire determinationem huiusrei , in qua 
putabat falutem fuam penderé , & ftatum regni Moab ante-
quam Balaam quidquam ioqueretur, ipfe inquiliint,quia a-
mor moras non fuftinet.ií tilaajfumpraparábola fuaait. Id eft, 
Balaam incoepirproponercparabolamluam, id eft,prophe-
ticam reuelationem , quam Deus poíuerat in ore c i u s , q u « 
vocatur parábola, quia eft fecundum quafdam íimilitudines 
velfigurationes.^Balac.&aufiuttafiliSephor. Hic redditat-
tentum Baiac ad audiendum dicens,quod ftet,&auícultet id 
eft,diligenter paratus adintelligendum verba: ifta eftrepeti-
tio fententk, quia nihi l aliud íignat ifta Baiac, quam aulculta 
fili Sephor,& hocquia ipfe Baiac vocabatur fíiius Scphor,vt 
patet praecedenticapit. fed obíeruatur modus ifte per iocu-
tionesfynonymas, quia eft exornatiuus ,&Deiisaiiquando 
facitilluminprophetis. NonefiDeus quafi homo.vt nuntiatur 
Ifta eft q u í d a m redargutio ad Balac,quia qu^ííuit quid dixe 
rit Deus, quafi dicat.tuvidifti prius , quod Deus prohibuit 
me maledicereIfraehtas. Quid ergo quíeris quid d ixentnüc 
quiamanifeftum eft,quodidem díceret. Nam non eft íicut 
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homines,qiu mutantur ádid i s fuis, &a!ia iudicant, & eli-
gunt.quainpñm.NeceíihBmmistvtmuretur. Qmfi dicat, 
Deas non muratur á p ropo Uro fuo íicut filii hominum. Re-
petitu) eí l fentent i* íuperiorisádem enimefthomc&fi l ius 
hominis3íc:dquiaifu dicuntur quaíi rhetorice íub quodam 
ornatu repet-nonis 'en te acia», & mipe eft eandem d id ioné 
repetí,ponicLuinvnaci,a.uíii!ahomo, & i n alia filius homi-
tús}6c iíla dúo verba, ícilicet,menriatur, &: mutetur pro eo-
demponunrar, q u a m q u a m ü o n íignaiu idempenitiis,quia 
mucari eft quoraodocunque recedereab eo3qiiod prius erat: 
ideoüDeus prms proh buiíret maledidionem, nuncautem 
concederetjvidebatur mutari, licet large: mentid autem eft 
airereivdo,velproniittendo,vtriqiiisairerat illud e í íe ,quod 
nequáquam eftrvel ñ ípondeat aiiquid le fadurum, quod fa
ceré non intendittve! qiuinquam á principio intédedt poft-
quam tempus com^lctionis aduenerit faceré non vuít. Et 
quamquam Deus primo prohibuiífet maledidionem , & 
nunc concederet,non mendebamr,quia nullum falííim aile-
rebat,!ieciíjfringcbataliqua promida,videbatur tamen fal-
temlarge muran. Accepit tamen hicliteraifta dúo proeo-
dem,hcutfupraao epitdeteftari,& maledicerepro eodem, 
quamquam non í ígnentpenitus ídem, fed fiunt propter re» 
petitionc hasciiníJis propoíitio liabttur i . Reg.c.15. cumio-
cut us eft Samuel ad Saulem.Porro tdumphator in lírael non 
parcet^poenitudinenonfledetur^ec enimhomo eft,vt 
agat pceiiitendam. 

An Deuifií mutahiUsab inwit 'mefuá. 

Q^V s T 1 o V I I I . 

Ed contra hoc videtur, quíadixit Balaam, quod Deus fc-
mei lulfcrat non maledicere, ideo nunqaam contra-iuni 

iuDtietautpcrmitreret,quiacij primo rcx Moab fecit vocari 
Balaam,dixic Deus illi,ne iretin terram Moab5& cum fecun
da vice vocatus cft,dixit Deus..quod ket:ergo muiabatur. l ie 
patet,quia diciiur Ezcchiel.c.5. quod Deus ante conuerí ioné 
recordatur omnium peccatorum noftrorum. Cum vero có-
uertimur non recordatur. Item patet lere.ca.iS.ic. íubito l o -
quar de gente,«Sc tegno &c.&fequitUí:íipoenicenriam egedt 
gensiik a malo íuo,ego quoq; pcenitent am agam de malo, 
quodcogitaucram aduerlus eam,vifacerera,& multa íimilia 
íunt,qua: indicantDeum mutari, 

Dictndum,quod Deus eft omnino immutabilis: M*l«ch. 
C3.EgoDominus,& non m u t o r ^ Jacob.cap.i. Apudquem 
nun t i l crafmiitatio,nec viciffitudinis obumbratio. Deus ta
men immobilis exiftens mobiliaoperamr dmoomnia, qos 
mobilia func ipíe operatur, quia operario nen facit aiiquam 
mutüttoncm;veí nouitatem m Deo, ied in re , qua; íic :vnde 
Boeaus de coníbLüonelib. j .Metro.p.air . 

Stabií fque manens das cunóla moueri. 
Deus autem in dlentiafua totaliter immobilis eft,qiuan5 

eft in potennaadaliquamadualitatcm necquidquam rece-
p¡t,cuui adu.uitas iumma, & foia íi t : omnis autem tranfm u-
tatio,llue large, fracftactefumptapropter redudionem rci 
potentialís ad completionem eft. N o n foíum ergo nó muta-
tur Dcus,fed impoíTibiie eft eü murad, quia repugnar elíen-
tiieíua: tormaliter mutari, íicut repugnar homini formaliter 
non efíc ration de animal fed quátum ad aótus, quosde Deo 
prsdicamus dicitur aliquando mutabilis)& aliquádo immu-
tabi i sAcumDeusperadum fuü immutabilis dicitur}alíq,d 
in tnníecum denommatur.cum autem exadu mutari dicitur 
aiiquid extriníecum in crean iris defignámus.Nam cumDeus 
aliqua prardidt euentura, vt in feientia fuá fiint,aliter euenire 
non poifunr, quacunque mutatione fadain rebus, & tune 
immuubiiisDeus dicitur,inquantum prqdicere reípicit íen-
ccntiam íüam, & aiiquid extnnfecum, & ifto modo prxdixit 
Moyíi ,quod non intraretin terram promiiTionis vltralorda-
nem:ideo licet Moyfes poftea mulrum oraret nihilprofecir, 
íeddixi teiDeus : íiiflicit t ibí , nequáquam vlrraloquarisad 
me de hac re,vt patet Deutero.cap.3. Simile fuit de age San
ie, dvq.ioDtus prasdixit per Samuelem propheram , quod 
kmdcretur cegnum Ifrael ab co,& dareturalteri.vt patet 1. 
Reg.15.cap ícilicei,iadit Dominus regnum Ifrael á te hodie, 
& [ad Prüxlmo tuo meliori te:& ne Saúl oraret Sa-
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muelem,vtpro eo Dominum precarerur,ne íftafierentrdixit 
Samuel: Porro tdumphator in lírael non parcet,&nonfle-
derurpeenirudinemee enim eft homo, vt agat pcenitentiam. 
Poft hoc tamen Samuel orabatDominum pro Saule,ne fein-
deretab eo regnum higens quotidie.Dixit tamen e íDeus , cp 
non Iugeret,qi'ia regnum traniire debebat ad alterum,vt pa
tet primo Kegum ca.i í .dixi tqueDeusad Samuelem, víque-
quo tu luges Saúl cum ego proiecerim eum, nc regnet luper 
Ifrael? Alio modo d;cirur Deus quandoque mutabilis, quia 
operado fuá mutabiíis eft,vt quia promitrit aliquid5vel com-
minatur quod non eüenit ,& hoc eft,quandoDeus non prc-
dicit res fecundum,q'iod íunt in fuá fcientia,& beneplácito, 
fed íecundum conntxioneni, quam habenrad caulas infe
riores immediatas, ícilicer, ad meritum, vel di medtum. ali
quando cnimDeus dicit aliquajicur homo meietur, í iue be-
ne,írae mate, 6cquia homo mutari poteft, & cum h o e n ó re-
ípiciat aiiquid in De o, fed in creatura, no poteft Deus aliquo 
modo dici mutabilis propter taha, velut íi Deus prxdiceret 
huicpopulorego immittam vobis peftem,quaevos vniueríbs 
coníiimstdnteíligitur lie: Merita veftra expoícút nunc,quod 
ego immitrarn vobis peftem,quae vniuerfos conííimat. Si au
tem poft conuertatur populas nonimmit t i tur peftis , quia 
iam no ftabat ventas propoíi t ionis/ci l icet , quod merita po-
puli expüfcerent,quod omnes perirenr pefte: fie enim intel-
ligiiurqrfod dicebatur Niniuids lona- ca. 3. adhuc4o.dics,&: 
Nmme tubuertetur, id eft, prarfentia demerita veftraexpo-
fcuntquod víque ad 4o.dies fubiiertamini,fcd quiaconuer-
íi íun t agentes poenitentiam in laceo, Se ciñere 3 iam non me-
rebanturfubueiilonem,necpoterattradihocexecution'':Si-
milfi ,& eft quod dicirur 4.Reg. capit.20. de Ezechia.dilponc 
domui tus , qr i iamonensí& non viues.Ideft, roa demerita 
nunc exigunt,vcmonads, vel tua ;egrinido tanta eft, vr ex ea 
neceílario morí deberes: ideo [ ra-moneo te , g, domui nuc 
diíponas,fed quia fleuit conuerius ad pariere, iam no mt rc-
battu mod. Vndeanr-is 15.fuperuixit.Ideod,:cendnm,quod 
omnis prophética cóminatio abfolure fada refoluitur in co-
didonalem,vt ifta: Modes is.& non viues,id eft, rúa demerita 
depoícimt re moo,quod fequirur nül conuertaris. 

An propheíM Íit de refmper immutabiü. Etdefex regulis cogmfeen-
dum quando ilU^qm a Deo dicmmrprocedum femndumfirmamDü 
fmfcmtMm & quando[ecundum pmfmtem mílitíam [m condituh 

mm mfiram,& ¿n aliquodbonmnpromijfum a Deo mi gene-
rihumanopojjhmutari,fuu:mutatur bomm 

ynm ptrfonx» 
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COnfiderandum quod circa prophetiara quando denú-
cierur Iecundum Dei fcientiamv&immutab'litatcm,& 

, quando fecuridum a i i q u i d quod eft in creatura, & mutabili-
t t r certumnon eftaedpottftdari oliqualis cognitio. E t í i t 
prima regi'la,quod quando aliquapropheda nunciataliquas 
mutationes furnias folumin natura irrationabili: ifta eft íe
cundum Dei feientiam , & eft immutabilis: vt feilicer, quod 
elementa ommapurgabuntur per ignem, vt patet i.Petri. ca. 
3.Etifto modo erai,quoddictum eft4.Rcg.20.capitul.quod 
Sol reuerterrtrr per ro, lineas in horologio Achaz , & fie 
coniplerum eft. Caulahuius eft,quia aiiquid a Deo d idum 
mutari ad bonum, velmalumeft propter mutationem, qus 
innobis fit/ciíi et, fi posmtennamagimus, vel fi ad malum 
conuer t in iur :&qri« quando firprophetia fohim de natura 
irration.i l inontft ibial quamuiano ex parte eius i n bonum, 
velin malum:ideo propheda illa manebir. Secudíi regula fit, 
quod quandocunque aliqua proph da denunciar aliquam 
vtilitatem totiusvniuerfi,vel damnúillius: cíl íecundum Dei 
fciendara,& t i l immurabilís5& fie fiint omnes propherias de 
ChdPo/cilicer, quod liberaturus eífergenus humanum, i -
deoiftamonporeranr murari,ctiamliantequam compíeren-
tur,totusmundus,idfcft, omnes homines terribiiiílfIme>&: 
continué peccarent ,quíare ípedu totius vniuerfi no eftmu-
tatiuo.Alii regula, omnes prophetiar, qua; funt de ftatu poft 
mor t emíun t íecundum Dei fc!cntiam,&immutabiies. Alia 
regula,quodomn'spropheda, qua?non tangir ftatumalicu-
iusperfoníe,velgends íinguladrer eft íecundú Deilcienriá, 
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Nuifteri* 
&imtnutabilis. Ratio omnium pr^didorum eíl,quia h ali-
quid immutabile eft quod prxdiciturhoc eft fecúdum, quod 
dependet ab aliqua caula matabili fecundum aliara, & aliam 
diíj oíitionem meritoriana res autem irrationales, necme-
reiuur,necdemerentur,vt mutentur ea, qax didat/untde 
eis,nec añ im^ poli mortem pótenme habere aliquam mu ca
ri onem, ideo illa, quíE prsedicunmr de ftam dio firma funr: 
ídem eft de eis,quíe pertinent ad perfedionem vniuerfi, fei-
Iicccadomnes homines^uiaiftaííiiK admodum natura, fi-
C i t enim perfcCbo natura eílaliquid immutabile,itaid quod 
pertinetadomnes liomines3ciim videatur pertineread to
cara naturam eft immurabile.í í em quia non cograeret5vr ali-
quidquoddidumeft de toto vniuerío,mutaretur íecundum 
merita,vel deraerica, quíatotum vniuerium nunquam con-
cordaretinidem ad mcrendimijvei demerendum: ideoni-
h i l poííet euenire toti vniuerío prsnundatum bonum, nec 
etiam malura príenunciacum. Éc caula eft quia quídam de 
vniuerío meientur, & propter iilos non inferretur malum: 
aliiaiuem demerentur j & propter iilos non proueniret bo-
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Cura autem eft vnaperíbna, de qua aliquid praíiumciatur 
bonum, velmaium, tune poteft propnenuuariquodprae-
nunciatumeft, quiapoteft demereri, íl antemerebatur,vel 
poteft mereriJiprius demertbaiur. 

Item 11 ílt aliquid pramunciarum de populo aliquo, velde 
gemeparticulari poterit illud raucari, quia contingic totam 
illam gentem ad bonum mucari, vel ad malum íicut faóbum 
elide Nmíuitis.In toto autem vmuerío non condugit lioc, 
quia nunquam omnes homines conuercuntur ad idem , vel 
recedunt ab eodem: ergo íi aliqua proplitua de tur de vni
uerío, oportet illam elleimnmtabilem. Sed contra px^dida 
arguct aliqui s, quod íicut aliquando booa proniifla alien i 
perfon¿E non complentur propter demerita íapemenienda, 
vt patet inDauid,& Salomone,quibus promiífum eft, vtfiiü 
corumfedereneinascernumpoft eos i n í éde regni , íed non 
compktumef tprop te rpecca taSa íomonis ,v tpace t 3. Reg. 
7.& j.Keg.n.cap. íícpoífet eíTe de toto genere humano, íciii-
ect, íi Deus promilit Chriftum venturum ad redimendum 
genus hummum: l i totus mundus muItum peccaret políbt 
noncompleiepromitrum KeípondeLur,qu.od non cftiimiie 
de vnoliomine,&de toto genere humano, quia vñus homo 
poteft m 11 tari ad bonum, vel ad malum, Se líe dabiturde eo 
prophetia íecundum comminadonem, vel promiíTionem, 
quaí íit mutabilis ad mucarionem iliius, omnes autem homi
nes non contingit moueriad vnurn, vel recedere ab codera, 
ideo non debet dari de ómnibus prophetia íecundum muta-
t ionem, íed fecundum cei dtudinem. Alicer poteft dici non 
elle limile de ¥110 homine,vei de vno populo, ¿k de toto ge
nere humano, quia Deus intendebat per feíalutem gene as 
humani tanquam excellentiííima: partís vniueríuíalutem au
tem vnius h o m i n Í 8 , v e l gentis nonintenditper íe, íedperac-
cidenSíVt funt ad vtilitacemJ& decorem iftius generis huma
ni. Nec hoc intelligitur de h o mine C h r i í i o , q u i á verbo ad 
vnamhypoftaíhn aímmptus eft,vc operare tur ta i u te m totius 
generis humani,cuius cnaritas, quam íine menluu recepit, 
vt liabetur loan, capit. 1. preponderar toti charits.ci Eccleíix 
ílmul íuraptx , quia de eius picnitudine omnes accepimus. 
De Beata Virgine, & d e csteris í and i s dicetur,qiio.l princi-
paliter propter genus humanum quam propter íeiofos áDeo 
líbere,& íine meritis pra^cedentibus e led i íun t ,vnde de Ma
ría dicimus, quod ipíapropter nos mater Dei eft, & lie. dicit 
Eccleíia. 

Q u i pro nnbis natus, T u l i t eíTe mus. 
Licetly pro, vel propter non dicit caulam promericoriam, 

fedfinalem,quianos non meruimus > vtipía eílet mater Dei, 
íed vt nos íahiaremur ipía mater Dei fada cft.&eft fícut in ar-
tifice,qiii intendit totam domum propter íeniul lam autem 
partera domus intenditper fe, fed per acddens inquantum 
facitad elle totius domus, &c íicut decor,& neceíTiras domus 
eft omnes partes non elle eiufdem natura , vel pulchritudi-
nis,ita decorvniueríi eft, quod ípiritus reperianturin omni 
gradu perfedionis,& non eftpulchrum omnes ípiritus eíTe 
aequaliter glor iólos , íed íecundum gradus quouíque deue-
niaturad ípiritus damnatos, qui vlt imum gradum tenent in 

79 
\ ípiritibus, quemadmodum in prima materia in entibus.Puí-
chritudo ergo vniueríi eft aliquos ípiritus elle damnatos, 8c 
propter hoc Deus ex propriis demeritis q u o f d a m ípiritus 
reprobauit,vt a i t Apoftolus ad Roma.capir. 9. ícilicet, quod 
q u í d a m f u n t v a í a c o n t u m e l i í E > & a l i a vaíain honorem, itain 
hominibus quidam íunt vaia mifericordis, & alii vi-fa i r ^ . 
Deus ergo intendens íalutem generis humani per íe non ob-
ftantequocunqueeuentuperíiciet eara: íalutem autem cu-
iufeunque hominis n o n per fe intendit, fed vt facitad inte-
gritatem, & vtiiitatematque decorem totius generis huma
ni , ííc quofdam fine meritis eligir, qui etiamíi nunc maíefa-
ciant inbono finient5quia eledi íunt, quofdam ex dem eritis 
reprobauitrqui tamen in m a l o non fínirent, íi eledi eífent* 
Cur autem hos, 8c non iilos elegit, hoc nulli mortaii cogni-
tumeft, neccognofeemus, doñee introeamus in Sandnariu 
Domini in cceieftem leruía lcm, vt inquit Propheta Aftph 
Píalm.72. 

Alia regula í i t , quod quandocunque á Deo de aliqua per-
fona^vel gente ípecialiter aliqua prasnunciataíuntdubiaíunt, 
vtrum íecundum feien tiara Dei , vel íecundum creaturs di-
ípoíitionem)& mutabilitatem meritorum}vel demerí torum 
intelligantur. i i enimaliquod malum príedicatur cuemurum 
aíicui femper dubium eft,í¡ ad mutationem iftius mutetur, 
vel íi íecundum Deum dicatur.Et fecundum hoc eft diueríus 
modus cognofeendiprophetarumin talibtispropheciis q; i -
bufdam enim prophetis reuclantur aliqua veritates íiiper-
naturaiiter,&cognoícuntil las, & etiam, quod á Deo íunt re 
uelats, fed non cognoícunt vtrum immobilicer dicantur íe
cundum Dei ícientiam, an íecundum creatune mutationeiíj 
& ifto modo contingit Moyf i , cui Deus fupernaturahtc¡ r • 
uelauit,quod non iiuraret cerrara promilíam vitra lorda 
nem,fedputauit, quod dicebantur íecundum prefendaeius 
demerita, ideo conuerfus ad Dominum inftantius orabat3 v c 
intrate permirteretur quouíque Deus dixir iiíi ne vlrra lo -
quaris ad me dehac re: m quo patet, quod Moyfes non cO-
gnofceba^an íecundum ícientiam De i , & tirmum propoíí-
tum eius ifta dicerentur, quia íi cognou>lIecnon opniífctme-
fas enim fuiflet velle repugnare fírmiílimo Dei propoíiro 
clare pol í to , pie tamendehocdolerepc íTemus , vtfialiq 
patrem íimm in inferno á Deo damnaturn eííe cognofeeret 
peccatum grane eífetíi pro eo oraret:dolere tamen poteft n i -
hi i deprecando. Sic etiam in lohele prophetaaccidit.cui re 
uelatum eft á D e o , quod locufta brutus, & erugo conilirne 
rent terram luda:: &c quod Babylonii di íperderenteam, fed 
nefeiebat vtrum fie complendum eílet, vel quod dementa 
populi tucillud ex igeban t , í inonconuer te re i ru r , ideo n o-
nuit eos ieiunare,&induicilicio, 8creddidircauíam,fc-li( ct 
Quis íc i t f iconuer ta tur , 8cignofcat Dominus, ¿ t ' ^ I.r.a / 
poft fe benedidionemPquafi dicat,Ncmo cognoícit a nDe T 
qui ifta dixit velit rompiere, vel forte imfereatur n ftrif , 5 ' 
uertamur.DehisIohe.capit.2.&3. Sic etiam lonas Pr >phx a 
ignorauit anuo 40. dies per eum annunciarí . im 1 .> R ^' - • 
fecundum ícientiam De i , aut merita pra*/enr.a;.ou':.: .\-
expedabat extra ciuitatem euentum re i . 8c a .a'n M-"," < 
amare doiuit,vtpatet lona: capit.4. Aíu autem prorhe 
gnoicunt veritates reuelatas, & quod á Deo mnr, ¿ 
cundum iirmum propoíi tum eius funt, vt Bal • • 
quod Hebrs i benedicebantur fecundum Dei vo; 
&irnmutabiliter, & ifto modo intelligebatur' i 
cet,quod Deus non eft homo, vt mentíatur nec film • 
nis,vt mutetur, fciiicet, quod himi terpropoíui t ben-
í u d ^ i s , ideo non mutabiturabilio propoí i to , í i cürm 
tur homines, 8í ficpropheuuit Balaam dealiis eentibus 
patetfequenti capitulo de Cinads, fciíicer. Si etiam in pe-
trapofueris nidum tuum inde decraheris í id eft, certiíJIme 
eueniet, quod deftruens , etiamfi coniungas te foitibus 
gentíbus : cognofcebat enim Deus ce íd í l ime , quod non 
conuercerentur C i n X i , & con íequen te r ,quod deftrueren-
t u r : fie etiam prophetauit Abdias contra íduma-os de c e / 
díTimaDeifeientia Abdia; capitulo vnico , 8c quantum ad 
primum modum iftorum duorum ioquitur Iererai¿e cap-
tulo décimo odauo repente loquar aduerfus genttm ¿ 
regnum^vtdeftruam&c Ideft,opto fecundum qfiodviderm 
meritaalicuius gentispra:nunciabo ei, quod eradicabo eam. 
vel def t rua^ íequi tur ,quod íi p^nitentia egerit de m a l o fuo 
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ideftjíi ccnuertamrgcns i f ta i ta}qaod«onmaneat i l lademe- ' 
rita, qu^ ante erant: ego quoquepocniteotiatn agam, id eft, 
non exeqiiar malum quod dixeram,quia lam non inucmo 
demeritatpropter qua.- Ü l o d cominarus fueram. _ 

Quando antem f u D r a d i x i m u s ^quod omnesprophe t i» , 
<mx diCLintur de aliqüo h o m m e , ve! populo fpecialiter com-
minmdo aliquod m a l u m . v e l promittendo bonum mteliige-
banc i i r íubcondinone , quod vemm eft/meiftajprophetia: 
íiiit fecu n d u m diuinam prsfentiam, íuie íecundum fola me-
r i t a } v e i demerita prazíentia. Si enim íecundum prsícient iam 
certara dicatur a l i q u o d m a l u m non eucniret: fihomines co-
u e r r e r e n t u r non infligercuir: í l i t tamen Deus, q u o d non 
coi' uertentur,id eo dicitur propiietia fecandum certam pra;-
ícíentiam. 

Alia regula fít, quod propheta: n o n poííunt cognoícere, 
quando prophctiíe i l lorum dióhr Iecundum comrainatio-
nem,& promií l ionem ímt mutables, vel íecundum certam 
praíldentiam, niíi exreueUtioneDei, & q u o d non eft idem 
inodus cognoícendihoc i n ómnibus prophetis. Primum pa-
tetjquia ex parte reí non eft aliqiiacertitudo,an mutetur , vel 
non mutetur, & quia mutatio prophetis eft exmutatione 

lfcere an rei,de qua prophetatur,non potcdt. Propheta per aliqucm 
frophe- modumnaturalem cognoícere , ancertillime hoc euentu-
"t/Itur tumíit jveinonjíedreuelat ioncindiget . poteftautemiftare-
Jermdü uelatio eíie dupiiciter,vno modo in verbis ipíius prophedas, 
Beifcie írilicetj quodinpropheciaperquamalicuibonum , velma-
tia v d . iumpra:nuncia tur ,cxpr imatur ,quodcer t i í f imeeuenie t . & 

licvidebaturin prophetia Baiaam, cum dixit. N o n eft Deus 
h o m O j V t mentiatur,nec films hominis,vt mutetur. Et cum 
locutus eftíequenti capit.ad C insum dixit. Etiamílin petra 
poíueris nidum tuum^quandiu potciis permanere ? Aí íure 
n im capiet te, id eft, quodcumque facias nonpotcris euade 
re. Al io modo poteft hoc cognolci, vt íi poft didamprophe-
tiaraDeus reuelarctpropheí^jquodiUudcert i í í imc euentu-
rum eííet , íic enim foit i n Moyíe. Namprimo dixit eiDeus, 
quod nonintrouet in terram Chanaan, quia non íanctiíica-
uerat Deum ad quas contradiólionis, vt patet íupra 20. & i n -
frazy.cap.Tamcn ex hoc non cognouit Moyíes,an diceretur 
if tudíecundum certilíimam prasícientianij ideo o r a u i t mu-
tari,pofteaautem reuelauit íibi Dcus,quod iftud erat firmum 
in ícientia í u a i C u m ait :íuffick tibi^nequaquam vitra loquaris 
de hac re ad me3nec enim traníibis lordanem iítam5vt patet 
Deut. c.3. 

M Secunda p a r s r e g u k e r a t , q u o d n o n o m n e s p r o p h e t 3 e c o -
propll- ^noícunt eodem modo per reuelationem qualitatera pro-
t& eode phetiíEjíalicetjan í i t íecundum firmum propoí i tum,an non, 
modoco &¿ t i spa teba thoccxpr í ed ia i s , í c i l i ce t , quodquidampro-
gmfiut \ |lct£e coanoícunt hoc per reuelationem, quae eft in ipfis 
^ 1 " ° 1 y CÍ. bis prophetiar. A h i autem c o g n o í c u n t hoc per reuelatio-
¿ « C 1 ncm extra ipía verba prophetia íicutpatuit de Baiaam , & 
eftmai'. M o y í e , í c d adhuc eft in aliauifterentia. nam quamquá Deus 
lumen, reueletalicuiextraverbaprophsda:, quod illainteiiigantur 

" fecundum firmum propoí i tum, non accipient omnes pro
pheta: hoc2quaÍi ter ,quia quídam ex vnica reuelationc per-
í e¿ l eco^no í cen t , non indigentes alia reuelationc:alii vero 
exvn icanoncogno ícun t / edmdigen tp lu r ibus ,p r imumpa-
t e t i n M o y í e : nampof tquamDeuse i r eue lamt íen tenaam 
contra fe iatam eiíe í e c u n d u m firmum propoí i tum Deijiiun-
quam amplias orauit, quod permitteretur introire in terram 
Chanaan, íed credidit cemlí ime íc mor imrum ante ío rda-
nem,quod patet,quia Deuteronom. cap. 3. fada eft ifta reue-
lati o ,& Deuteronomxapit. 4. dixit Moyíes:ecceego monor 
in bac humo ,&non traníibo lordanem, vos autem traníibi-
r;s,(S¿ pollidebitis terram egregiannifta autem íunt verbaho-
minis certificad de morte,quaíi iam adualicer moreretur. 

Secundum patetinSamuele,quiaDeus reuelauitei,quod 
^ I regnum ícindendum eííet de manuSaulis,vtpatet i.Reg.ca. 
He- 15 Id licet, í¿idit Dominus regnum lírael á te hodie, & tradi-

1 di t i l lud próximo tuo melion te.poftea autem Deus reuela-
uit Samueli,qaod ifta prophetia intelligeretur íecundum hr-
mum propoí i tum Dei,itaquod n o n í k t t e r e t u r propterah-
quas p'reces, vt patet eodem cap. cum dicitur. Porro t num-
phator in líra el non parcet,& poenitudine non fledetur:nec 
enim homo c( l ,vt p e c n i c e n t i a agatur.Et tamen poft iftá reue
lationem adhuc Samuellugebat pro Sanie, & orabat,netol-
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lereturabeoregnum, quouíque Deus increpuit i l i u m , & 
iuíTit,quod vngeret Dauid in iegem,vt patet 1. Reg. 16. capit. 
ícilicet, dixitque Dominus ad Samuelcm. víquequo tu luges 
Saúl, cum egoproiecenm eum, neregnet íoper lírael ? íi ta
men Samuelcognouiííet exprimareuelatione intemionem 
Deií i rmatam eilead auferendum regnum de domo Saulis 
non oraííet pro i l l o , quia nefas eííet, íicut íiipra dicebatur de 
Moyíe , & tamen orauit íemper víquead íecundam reuela-
tionem:ei'go non cognouit ex prima. Caula huius diueríita-
tis eftpropter duierlum lumen íupcrnaturale,quod Deus in -
ftindit in intellectibus prophetarum , quoddam enim lu 
men magis certificat/aliudvcro minusríicut fit in lumine na-
turali incelieóhis agentis, quia quídam per i l lud íufticiuntad 
quafdamveritates inteiligendas.abi vero adplurimas propter 
exceílum luminis, ita imperfeóiis cum in qmbuídáí i t maius 
lumcn,quam in aliis magis certifican tur de rebus. Er fie eue-
nit,vt non certificetur vnus propheta per duas, vel tres reue-
lationeSj&alius certiíicabitur per vnam. 

Confiderandum tamen circa hoc, quod quando aliquas 
prophetis de comminationibus, vel promií l iombus enun
cian tur fuperaliquem hominem, vel p o p ü i u m , quam quam 
illa abíolute prof erretur tam ipíi quam qui aodi ebant3&ccn-
tra quos proferebantur, quia prophetieiftadicentes magis 
credebant ifta dici modo comrainatorio, & íecundum meii-
ta,&demerita, quam íecundum firmara pnt íc ient iam. De 
audientibus prophetiam patee, quod Niniuitíe immediatc, 
vtaudieruntprophetiam lona!,ícilicet, Niniue íubaer ten-
dampoft4o.dies, praidicauerum ie iunium,&quod clama-
rentad Deum,vt patet lonas c.^dalicet.Quis ícit íi conuerta-
tu r ,& ignoíca tDeus , 8c reueitatur á fin01 e ira: íua:, & n o n 
peribimus í propheta: etiam quando i í laproferebantcrede
bant dici íecundum iTierira,& demerita eürum,ad quos dice-
bantunfic patet de lohele Prophetamam poftquam prasnun-
ciaííet ranquam Propheta omnia mala,qu«Dciis prasdixerat, 
coníuluerat tanquam vir bonus, quod omnes gcnerent ,& 
conuerterenturad Dominum, quia íor te miíereretur , cum 
dicitur, quis íc i t í iconuer ta tur , «Se igno íca tDominus ,&re-
linquat poft íe ben ediótiones. Idem autem fuit de lona Pro
pheta. Nam cum Deus dixit ei9 quod iret ad praedicandum 
Niniuen eííe íubuertendam,exiít imans,quod Deus raííére-
retiirs& non íiibuerteretur ciuitas ne pofteahaberetur tan
quam Propheta mendax fugit á facie D o m i n i nolens iliuc 
ire,licut patet lona: capit.4. ícilicet. Obleero Domine:nun-
quidnonhoceftverbummeum, cum adhuc cí íemin térra 
mea: propter hocpraroecupaui, vtfugereminTharlls: icio 
enim,quod tu Deus clemens, & miíericors es, & ignoícens 
íupermalitiam. DirÁtergo,&nonfiáet. iftaliteradebetlegi 
interrogatiue, ícilicet, Deus dixit , quod non maledicerern 
HebrsciSj&non. faciet, id eft, nunquid non faciet hoc?quaíi 
dicat íacier^quia non mutatur ficutíilius h q u i ñ i s , nec men-
titiir,íicut homo, íi autem iegeretur ifta litera fine interroga-
t ionceífet íeníiis:dixit,íd eft, Deus dixit , quod no n maledi
cerern líraelitis, ergo nonfaciet,id eft, íequitur, quod non 
|?ermitteret me faceré, id eft, malcdicere: íed primum íen-
i i im tenet litera, Locutus efi, & non adhnplebtt ? Etiam debet le-
gi interrogatiue,id eft,Deus locutus eí l jquodiion maledice-
retIíraeli t is:nonadimplebit , ideft ,nunquidnonadimplebit? 
quafi dicat, fie: quia non ef t í icuthomo,vt mentiatur, nec íi-
cut filius hominís,vt mutetur, Silcgaturfine interrogatione 
eft ícníus:iocums,& non adimplebit,id eft,locutus eft Deus, 
quod non malediceret Iíraelitis,ideo non ad implebit,id eft, 
nonadimplebitin eis maledidionem íliam, neepermitteret 
me adimplere malcdiótionem. Sed primus íeníus eftmelior 
quia litera debet iegi interrogatiue. 

Ad btmdkmdum adduftus fum. Ifta litera eft multum conue-
niensmon enim dixit: Ad benedicendum veni: íed, ad bene-
dicendum addudus íum. Ex hoc quia Baiaam venit, &Deus 
adduxit, eumunqnantum autem Baiaam veniebat,ícilicet,cx 
intentione íua agens non veniebatad benedicendum s íed 
maledicendum.Nam ad benedicendum no receftiílet de tér
ra ília, cum rex Moab precaretur,vt veniret ad maledkendu: 
Deus autem duxit Baiaam , Saion duxit eum ad maledicen-
dum,íedad benedicendum,& quia voluntas Dei eratfortior 
volúntate íua ,nonpotui t maledicere,ficut volebat/edbene-
dixit,ficutDeus voluit. 
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BenediMmem pohikre non raleo.'Ez quamquam ego non v c l - j 
lem benedicere : tamencogorbenedicere, hoc dicebatBa- j 
iaam p r o p h e d c e m o r a s á D e o : nam ipfe nollet hoc confite- ; 
rifiliberepermkrereturloqui,fed Deus cogebateuradice- j 
re iftaadgioriamíuam,vt videremr^quod ipíe habebarpote- ! 
ftatemetiam fuper maleficos3&cultores dremonum. eratau-
tem iftud> quia Deus mouebat linguam Balaam, ad forman-
dum verbabenediaionis^uamquam ipíe vclleteam molie
re aa formandnm verba maledidionis. Non eíl idolum m lacoh 
PoteftdupliciterreFerriadfuperiora , vno modo fie, Deus 
HebrKorum mutabilis n o n eftmoftri autem dii , qui idcla. & 
íimulachraíunt3miitabiles íunr.Si autem in lírael cííent ido-
la,& ílmulachrapoírent nuitarij íed nihil tale eft. lite feníus 
eftad probandum, quod quia Deus lírael ícmel propofuit 
nonmaiedicere líraelitisj nunquam maledicetei s, quia n o n 
eft íicutido]um5& eíl íenfus.Non eíl idolum in lacob,id efi, 
in ifraelitissOiii vocanrur lacob. Vei de genere íacob n o n cfi 
idolum, id eft, n o n eft Deus habens conditionem idolonim. 
Al io modo poteft inteilí'gi^quodBalaam ponat hic excuíátio-
nem, quare non poftit maledicere l u d á i s , fcilicet, ego n o n 
poíTum malediccrc líraeliris, ni í iDeuseorumirafcarureis , 
& veüt infligere matedidionem, vt pleranque autem Deus 
iraícitur líraelitis propter idololatría, & tune íbiet Deus má
xime pun i r é , & benedióliones promiíBs pro temporc illo 
n o n adimplercnunc autem nullum idolum eft in líf aeUdeo 
nulla caula eft,quare irafcatur eis Deus,& mutet benedidio-
nem.quam promií i r , & hoc íumpíit Balaam tanquam prin-
cipium conííl iandiBalac,vtludios per fornitationem indu-
ceret ad idololatriam,&ííc murar etiir,&adimpleretur bene-
diólioDei fecundum tempus i l lud , vtpatennfra25, capitu. 
Al io modo poílet intelligi, quod non poílet Balaam maledi-
cere Iíiae]it!s,quia illa: benediebones, & malediá:iones íunt 
quiedamíupcrítí t iüncs, qux veniunt pe rdo í l r inamido lo -
rumjidco foltim poííuntproficercvelnocere illis,qui colunt 
idola, quia Deuspermittit, quod homines fabiicianturillis 
in penis infligendis, qui bus in eclendo fubiiciuntur táquam 
diis, fed in Iacob n o n eíl idolum, id eft, lírael i ra?, qui íunt de 
genere Iacob n o n colunt aliquod idolum, ílcut alise gentes: 
ideo n o n eíl malcdidio, vei btnediclio efficaci^ fuper eos. 
In HebiíEü habetur. non reípicit iniquitatem in Iscob5id eft, 
Deus folet irafci líraelitis propter aliquod peccatum infe-
rendo pcEnas,& murando benedictionem,fednuncDeus 
non reipicit iniquitatem in Iacob, id eft, non videt aliquod 
peccatum grauemterI í rae l i tas ,&commune: propter, quod 
deber maledicere, ideo non poreft malediólio proferri fuper 
jilos. l>oteft autem referri hoc ad almm feníiun, vtponamr 
iiiiquitas i n reólo , ícilicet, quod iníquiras non reípicit i n l í-
rael,&tuncaccipieturiniquitas pro Ídolo, ¿k" eíl íenfus,quod 
nullum idolum reípicit liraelitas,tanquam ííbTfubieftos, íi-
Cut erar in aliis gentibus,quia quilibet populus erar fubieélus 
aiicui Deo, vei qui l ibet gens.íícut Sidonii colé bant Afthar-
them Deam : &:Moabitx colé bant C hamos , & A m m o n i t x 
colebant Deum Moloch,atque erant íubieóbi iílis d iis, vt pa-
tet 3.Kegum capit.u.&omniavquariftipopuli Lcicbantattri-
buebant diis fuis3& íic lepte Gaiaadites, cum loquebarur ad 
regem Ammonai t : Nonneea, qu.r polled¡t Chamos Deus 
tuus tibiiuredebentur ? Qua-autcmDommus Deus nofter 
viólorobtinuit ín noftram cedentpoíreíI ionem,vbi compa
rar lepte Deum Moabitarum Deo lírael , ícilicet $ quod íicut 
líraelitas dicebant omnia, q u ^ acquirebant acquirere per 
Deum fuum, ita Ara mónita; dicebant qiuxcunque haberent 
acquiíiuiíle, & poífediíle per Deum Chamos: ergo domina-
itótur Deus ille Ammonitis.De hoc ludic.n.capit. & íic de o-
mnibus aliis diis relpedu fuorum populorum. Differentia 
autem expcíitiouis eft,quiavbinos habemns idolum , He-
bra:i habent,anon & íignifícat malitiam, vel idolunnvnde di-
cimus bethanen,id eíljdomus idoli,vcl do mus iniquiratf S;& 
íic fecundum literam Hebraicam poreft dici : Non reípicit 
idolum inIacob,vel non reípicit iniquitas in Iacob,quia cum 
íit jequiuocum, poífumus vt i in quacunque íignifícatione. 
Hecfnnukchruminifrael. Eademíententiaeft , quiaídolun eft 
nomen Grascum íignifteans fíguram rei; íímulachrüm au
tem íignííicat íimilimdinem,& eft nomen latinum,& tamen 
fecundum modum accipiendi communem Idolum vocatur 
ftatuafada ex membris diueríarum ipecierum, vt íi fitcaput 

atietis, ^rcorpushumanum, íicutfigurabaturLibycus A m -
mon : &ta l i idolo nulla res fignatacorreípondet, quia nulla 
res eft, qu^ talis f i t , eft ergo ineptum íignum: ideo dicit A -
poftolus5quod idoíumnihil eft in mundo primo adCorinth. 
capit.S. id eft, nihi l correfpondet taliimagini.-ergoilla ftarua 
inquantum iraago , vel íignum nihil eft, quia efíe eius eíl t d 
illud quodammodo íe habere fecundum conditionem rela-
tiuqrum. impoffibíli autem íignato in rerum latitudine i m -
poffibíle eft í ignum,íicut eft in ómnibus aliis relatiuis, íimu-
lachñim autem eft íimilitudo alicuius rei exiftentis, & fie d i -
citur frequenter íimulachrum folis, & diana?, vnum tamen 
aliquádo pro alio íurakur,nec eft in hoc certa regula. Se dici-
tur íimulachrum á limilimdinc rei quam gerit: íicut idolum 
dicitur ab idos,quod eft forma,id eíl,íigura, quia rei tíguram 
repríEÍentat. 

Dommus Deus ekis cum eo eíl. Id eft, nullum idolum eft in Ja
cob necíimulachrum quod colant, íed folum Deum íuum, 
qoi femper eft cum eis, & ifta partícula correípondet vltimo 
íeníui,ícilicet, quod malediólio ,&benedi¿ l io efficaces íun t 
fuper gentes illas , qua; idola colunnlfraei autem non colk 
idolum, vel aliquod í imulachrum, fed Deus eius eftíempcr 
cum eo, id eft, Deum ííium colitnon murando alkimDeum, 
qui femper eft cum i l l o , vnde malcdióHones, & benedidio-
nes noílnE non proítint, nec obftmt illis. Et dici t u r , quod 
Deus eius eft cum eo, id eft, Deus qui eíl íibi proprius, quaíi 
dicat, alia: gentes non colunt talem Deum, íed íolus I f h 
alias autem gentes ad idola declinabant. íic patet Píálm. 75. 
Notus in Iiidas3Deiis,in lírael magnum n o m é eius,& fadus 
eft in pace locus eius, & habitado eius in Syon, id eí l , Deus 
ifte habuit habitationcm fuamin Syon;id eft,in monte Syon> 
fc.intemplo, quoderatinlerufalem. 

Ef clangor vklorix regís in illo. Id ef t , íbmtus buccinaruni 
advicloriam regalera eftfemper in lírael. Dicitur autem de 
clangore i í lo ,qu!a Deus iuííerat fieri duas tubas argénteas 
dudiies,vt pacer fupracapit. déc imo, de ift¿e erant ad vocan-
dam multitudinem ad concilium,vel ad vocandos principes, 
vel ad pugnam,quia quando irenrad pugnam, deberent cla-
gere i n i l l is , vei quando mouerenrcallra, autquandoíace-
renr conuiuia, velfolennitates, vel poteft referri hocada-
ó lumbe lhcum, feilicet, quodvolebat rexMoab,oiiodBa-
lr.ammalediceretIfraeiitis,&pofteaipíepoífet pugnare con
tra illos. 

> RefpondetBalaam,quod non poten t, quia clangor v ido-
ria- e í lm Iacob,id eftjbuccinx funt in Ifraefquibus clanritur 
ad be l lum,&i l l : r funt buccin* v i c l o r i ^ i d cft,ad habendam 
vidonam, quia Deus iuííerat, quod quandocunque puraa-
rent contrahoftes clangerent in illis buccinfs, & Deus re 
cordareturiilorumdanseisvddoriam,vtpatetfupracapirio 
Icihcct, fiexierms ad bellum de térra vdlra contra hoftes 
qmdimicantaduerlusvos, clangetisvlulantibustubis 8ce 
mrecordarlo veftri coram Domino Deo veftro, vreruamini 

demambusinimicommveí l rorum.VcIal i terrc langorres ís 
eítin i l l o , id eí l , fomtus tubarum regalium eftinlfrael & eíl 
íomtus ifte manifeílatio v i d o r i ^ Dei fu i , qui rex eíí inter 
eosmam mamiefte cegnofeunt, quod Deus pro eis pugnar 
v t p a t e t L ^ 

taceb1t1s.Et Lxod.cap.17.de bello quod faclú cílcontraAma-
lechi ta^vbiDeuspugnabatpropterorat ionesMoyíi .Al i ter 
poteft dici, quod ifta partícula non faciat direcleadfenten 
tiam íupenorumied íolum ponitur adlaudtm Hebr^orum 

ícii icet ,dixerar,quodDeuseratfempercumIfraeli t is ,quod 
erat magna laus cum non haberent idola, fed Deum verum-
etiam dixit,quod clangor vidoria- regís eft in i l lo,id eíl, fem
per haber íecum clangorem tubarum regalium. Etiftefo 
nitus eftfemper in líraelit is, quia quando mouebant ca 
ftrafemperclangebant buccims, v t patet fupracapitu.deci 
mo. Et quamquam clangor buccinamm ad mouendum ca 
ftra non eífec clangor vidoria: cum ibinon elíctalíquami 
gna,tamen vocatur clangor vidor i^quia i l i i s eifdem buc 
cinis vtebanrur líraelita- ad bellum, quando vincere debe" 
bant Deuseduxkeum de Iftapoíííir.cponiadiaudem 
Ifraehtarum non referendo ad fuperíorem fententiam r-' 

l ice t^uodlf tae l i t íeerantvaldelaudabi les^uiaDeuseduxí I 
eosde Aegypto ,& fortmido illius magna eft. Al io modo 

poteft 

D 
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poteft referri ad fuperiora/cilicet, quod non poterat Balaam 
malcdicere Ifraelidsjquia Deus prohibebat, &hoc , quia ha-
bebat magnam curam de eis. Nam tanrum eos dilexic, quod 
eduxit i líos de Aegypro faciendo mirabilia magna íuper 
Pba raonem^ totum Aegypcum.-ideo non eft veriíímile, 
quod eos permitteretnia.ledicuCumforütudoe'shvt rh'tmcero-
t'u. Ide í l , fortitudoDei eíl tanq-uamforritudorhinocerotis, 

1 ícilicet, quia Íffugirpocentiam eius, & i i o c continuarurad 
pn-ecedcuria, quia dixerat, quod Deus eduxcratlíraeliras de 
Aegypío>& ad hoc indigebat magna potentia, ideo dixit, 
quod fortimdo Dei erac ranquam fortitudo rhinoceroris, 
quiail'a máxima eft in ani malí bus. Dicituraucemminoce-
ros animal3qiiodapud nos vocacur vnicornis, qui habet vni-
cumcornu in fronre: omnia autem animaüa timentil lud, 
nam & leones fe ablconnunr illo vifo. Eíl autem fornífimus, 
& mi HTnoíilíimus inter omnia animaÜa.Vnde lob de eo ta-
quam de forrillimo omníum ioquitur 49. capit.ícilicet,nun-
quid voletrhinoceros ít-ruire tibiant morabitur ad praíepe 
tuum ? nunquid alligabis rhinocerota ad arandum lorotuo: 
aut confringet glebas valíium poíi te ? nunquid fiduciam ha-
bebis in magna fortitudine eius, & derelinqucs ei labores 
luosPnunquid credes ei,quod reddat/emcntem tibi,&aream 
tuam congreget ? D i ci tur autem rhinoceros á rhinos, quod 
eíl: naris, & ceros quod eft cornu quaíi habens cornu in nari-
bus. Potcí l autem hoc referri ad populum ludaicumíecun-
diim dios, qui eratfortis in conterendis hoftibus, v t leo , & 
& learna.vt patet hic, Se cap. íequent i , íed magis refertur ifta 
lireraadDeum3qiiiah!cdicitur, quomodo potueriteducere 
Ifraelitas de manu Pharaonis}& omnium deorum Aegyptio-
rum.Nam in Aegyptiis,&indiis eorum indicia fecit,vtpatet 
infra35 .c.&in hoepatuir fuá magna fortitudo. 

No?/ eíl augur ium mIaiohJñ.a eíllaus populi, & poteft refer
r i ifta littera ad duo,vno modo, quod detur cauía, quare non 
poreranc Ifraelit^ maledici per Balaam. Al io modo,quod af-
fígnetur dilferentia inter Iíraelitas>& reiiquos populosad 
laudemipforum.Primo modo eft fenííis,quod non poterant 
IfraelitíEmaledici, quia ilia:malediélionesíiintperauguria, 
&diuinationes, ideo non habent eííicaciam, niíiftipergen-
tem ilIam,quiE vacar auguriis,&diuinadonibus,íed in l írae-
litis non erat diiiinatio,nec augurium: ideo n ó poterant ma-
ledici per malediftionem Balaam. Secundo modo eft feníus 
referendo ad laudem populi,quod ifte p opulus erat excellen-
tior aliis,quia reliqui non poterant cognoícere aliquid occul-
tum,niíi per auguria,& diuinationes,& ifti íiint modi imper-
fedtjq'iia non hiciunt cognofei ventares fuííicienter: Iuda;i 
autem non cognoícebam veritates aliquas per auguria, & di-
uinariones,fed per reuelationem diuinam.qua: certiíIima,io 
perfedior erat arque laudabilior castens populis. 

Jsec dminatio in ifrael. Iftud ad idem pertinet,[íed repetitur 
eadem lententia.ponuntur autem dúo modi malefíciori^íci-
licet>augurium,& di ui nado, non quidem, quod ali.T gentes 
lolum per iftos inquirerent, quia per omnes alios illiciros 
modos inquirebant. Nec etiam erant ifti p rincipaliílimi, fed 
poíiti funt, quia litera debebat poneré dúos propter replica-
tionem fententix: ideo poíiiit duos,quosvoluit,qiiianon 
magis referebat he squam alios poní. Dicitur autem augu
rium inquilino veritatis per garritum , & motum auium, 
quamquam generaliter augurium vocemus vulgariter l o -
quentes omnem fuperftidoíam obferuationem:diuinatio eft 
praedicere veritates oceultas: cum aliquieas quomodocunqj 
cognoueruntj&pofteaaliis quaíi ex feipíis illas reuelant. De 
augurio d idum eft Leulcip-De diuinatione habet Deutero, 
iS.cap. 

Temporibus fu'u dicetur lacoh & ifi aelquid operattisfitDeus. Ifta 
eft caufa íupenoris di¿ri,quaíi dicat, ideo non indsgent lírae-
l i t^ auguriis,velaiiis íiiperftitioíis inquiíí tioni bu s,quia quo-
cunque tempore conuenicns eft eis aliqua ícireimmediate 
Deus reuelat, vt patet in Moy íe , qui quando interrogabatur 

de aliqua re dubia,dicebat:exped:ate modi cum, & vide-
bo quidpriecipiatDominus,vt patet 

íupracap.p. 

Cap. X X I I L 

Quomodo Deus reuelabat ifraelit'u omnia dubia ad eosJpettantia 
díuerJimode:& quomodo confulebat Deum Meyfes, & 

quomodo fummus facerdos. 

v s T 1 A ; 

Vodautemrcuelareturífrael i t is id, quod conueniens 
eis erat. ftabat dnpliciter > quiaaliquando reneiabatur 

adiríquiíidonem eorum: aliquan¿o vero eis noninquirenti-
bus: primusmoduserat dúplex, íc i í icet ,perMoyfen,&per 
íacerdotem raagnum. De Moyfe dicendum, quod i píe erat 
valde familiar; s Deo, &qnandocunq; volebat aliquid inqui-
re reáDeoadv t i l i t a t emto t iuspopu l i , vel propter feipílim, 
incro; bar inSanéta íanóforum, & ibt audiebaf vocem refpon-
dentis Dei depropitiarorio inter Chcrubim,vt patet fupra 7. 
cap.&poterat ingredi illue quandocunque vellet, ira vt mi 1-
lum tempus eíTet,in qno l u d ^ i habere non poflent reíponíi-
onem de dubiis fuis.Alio modo cognoícebatur hoeperfum-
mum lacerdotem.Sic cnim d idum eft,infrai7. cap. vbi iuífit 
Deus,quod íi quid agere deberet lofueconíli íererDominum 
pro eoEÍeazarSriCerdos:&ifte erat Sacerdos magnus, ergo 
habebat reíponíionem a Deo,qiiia alias non pofletdicere, 
quid agere deberet Ioíue,& iftud erat dupliciter, quia aliquá-
do fiebat íemelin anuo ex conditione cíeremoniarum legis: 
&aliquando fíebatpropter necclfitatem, velvtiíitatem quá-
docunque fummus Sacerdos iudúaret bonum eííe confuli 
Dominum. 

Primus modus erat in die propitianonis;qui eratfemelin 
anno. & i b i facerdos intrcibarin Sandafandorum,&habe
bat refponíum á Deo , loquente íibi Angelo de propitiato-
rio,vnde propter hoc iubebatur ne cum fummus íacer dos 
ingrcdiebatunn Sanda í a n d o r u m ílarer qujfquam in prima 
parte tabernaculi, fcihcet, neauduet voces, qua; formaban-
tur luperprcpitiator!i]m,vtdeclaratum eft Leuit. 17. capitu. 
Hocautem erat íolum femel in annojVt patet ad Hebrar.ca.p. 
& hoc quia ifta fefiimtas celebrabatur íolum femel, vt patet 
Leu.cap.16. 

Secundo modo fíebat inquiíitio per í i immum íacerdotem 
quandoipfe iudicabat conueniens eííe inquirí, &porerat fie-
n hoc quoridie, & non introibat í í immus facerdos intraían-
da Sandorum, nec edam requirebatur, quod introiret in 
Sanduarium,fedvbicimquehaberetrationale, & fuperhu-
merale poterat eonfuleic Dominum, & íciebat veritatem, 
induebat cnim fe íummus Sacerdos fnperhumerali, Se ratio-
nah, quscoliigataerant, ¿k cum qu^reretveritatem Domi-
nus reípondebat,vt patet de Abiathar facer dote, qui inqnifi-
uit Dominum pro Dauid cum elíenr in Ceila applicito E-
phod,id e ft, íii p e rhumera 1 i,v r patetprimo Regum cap. 23.& 
propter hoc dicebatur Ex0d.2S.cap. quod íummus Sacerdos 
ge ftabat ludicium fíliomm ífraeí in pedorefuo, id eft, gefta-
bat rationale per quod reípondebatur íí bi ad omnia, quíe in-
quirebat. Quis autem autem modus eflet cognoícendi veri
tates perrationabile declaratum eft Exod. 28. cap. Etcum eC-
fent aliqui prophet^, quiveriratcsá Deo rendaras prxdice-
rent,vtebantur Ifraelira- modo hoc cognofeendarum verita-
tum;ideoiulí i t Deus,quod poft mortemMoyíiconfuleret 
Eleazar íácerdos Dominum pro loíue quandocunq; aliquid 
faceredeberer,infracap.27.&hoc quianulluserattunepro-
pheta cum mortuus elfct Moyíes. 

Secundus modus principalis, quo líraelitsefciebantverí-
tatem,eratper folam reuelationem fine aliqua inquiíítione, 
& hoc erat cum Deus aliquid pranunciabat, veliubebatli-
raelitis eis noninqui ren t ibus ip íum, & h o c erat dupliciter: 
vno modo quando reuelabat toti populo: alio modo , quan
do reuelabat alicuiprophera^qui aliis denunciatet. Primus 
modus rarilfimus erat,lcilicet5quod Deus,id eft,angelus eius 
loqueretur ad totum populum : folum enim reperitur bis 
hoc fuifie fadum. 

Primo modo in monte Sinai, quando lex data eft, quiato-
tuspopulusaudiuitibi vocem Dei loquentis in tuba, &ora-
uitnevltraaudiret vocem D o m i n i , quia timebant morí oes 
audientes,fcd quod loqueretur eis Moyíes,vt patet Exod.20 
&Deuteronom.cap.5.& tunepromifitDeus, quod ipíe eis 
amplius non loqueretur,fed daret eis prophetas, quireuela-
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rentea,qua'ipfedicerer,vtpatctDeu.i8.poft multum autem 
tempus, fcilicet, pofi; mortem lofue locutus foit Angelus 
Domini ad totum líiael increpando eos, quod víolallent le-
gem Domin i ,& pr^dixit eis mala futura íuper ipfos, vt patet 
ludi.cap.i.non legi turan te m Deas5vei Angelus eiu s locutus 
fuiíTe alias tot i populo. Secundus modus reueíandi veritates 
cratcumDeus loqucbatur alicui fpintualiternon inquiren-
ti,ytipfetoripopulo rcíponderet , &iftuderatmpropheris: 
ficfuit toto tempore Moyl i pollquam Deus locutus eftin Si-
nai, r.quodloquereturDeus ad Moyfen^&iuberct ei refeni 
illa ad totum popuium, vt patet ex proceíiu quatuor Lbroru 
v id .Moyí i , &hocfuit5quia líraelitíe pederuntvtvluanon 
loquercrur eis Deus, ne morerentur, vt üeclaracum eft. íic 
etiain/uit in ómnibus pofterionbus temporibus dmn fue-
runt prophetx in l í i ae l 

De quAtmrnmdk cognofcmdip-ophem^feu remlmdh 

C a p . X X I I Í . 

Q_v M S T I O Xí . 

M : 
Odus autem iftc reueiationis proplicticrE erar qúa-
druplex: quíbuíclaraenimfenebbaniwr ventareÍ p&í 

íbíam reuelationem alias cleuarionem intclledus: aüií per 
íolam phantafiam eleuatam. alas vero per immutadonem 
faólam in íblo íeníu auditas: aliis etiam pex immutat iüncm 
faéiam ram in auditu quam in viíu. 

Primus modus eft pcríblum ínre l ledum cleuatum, ícili-
cetjquando non facía aliquamutarione in íeníib^s exteno-
ribus, necinpíianrai iahomorecipicin vigiliaaliquas muta-
tiones,quia tuncíolus intellcclus maiiet5qiiipoiTicimmura-
r i , &ií le modus eft excellentiorin propheds ómnibus alíis, 
cumfiatilluftratio in parte exceiiendor^vrdeclaratam eil íu 
pracapir.iz. &íabdiftinguituriftemodus,quiaal)qLuhabent 
reuelationem per immutadonem mtelle$:us,&: tamen nihi i 
patiuntur in corporc,<S¿: hoc eft cum non reuelaturproplieta: 
aliquid valde magnum,ad quod tota anima conuertere ie de-
beat,quia tuncpoteft vacare aliis operationibus animaíibus> 
Se vegetatiuis: & íic non poceft fieri aliqua rautado in homi-
ne,per talem illuftrationem, licut cum nos aliquid in vigilia 
intelligimus, quiaanima tune vacac ómnibus operationibus 
feníitiuisj& vegetaduis. 

Alius modus eft cum per reuelationem intelledus fit ali
qua pallio, vel defedus in corpore, quamquam direcic non 
fíat immutatio in corpore, íed íiluílratio in inteliectu: íic c-
nim eftinillisjqui íunt in raptu3íuie ecftaíi.quia tunecogno-
ícunt aliquod magnumintelligibile, & tamen non habent 
aliquidíenfi.tionis,vel vegetationis apparécis. Fit autem hoc 
cum anima prophete eleuacur ad intelligendum aliquod ma-
gnum intelligibile, íicut íi eleuetur ad di uinam e{l< nt.am vi -
dendam clare,qu^ eft máximum inter cognoícibiliamam túc 
anima non potent cognoícere illam míi totaliter atcenciat ad 
i l l am, & quia anima noftra eft poteftatis finine neceíle eft, 
quod cum in plura diuidatur minor l i t ad íingula,& quia ani
ma noftra vacat i imu l operationibus vegetatiuis , & feníid-
uis,&intelle6tiuis, neceíTe eft quamlibet iftarum minorem 
el le quam íi ei foli vacaret, S;c patet de operatione vegerati-
ua, quas eft in íomnis digerendo: nam íemper anima digerir 
quandiu aliquid digeftibile ef t , niíi íit vir tus naturac debilita-
tZi&c tamen videmus,quod fortius digerir homo, & bremori 
tempore per íbmniira3quam in vigilia. Cauíahuius eft, quia 
infomno anima ceííatab operationibus intelleóliuis , & i é n -
í i du i s , quseííint animales, de vacar íbíis operationibus ve-
getatiuis,qii£E dicuntur naturales :íic ait Arift . 2. de íbmno & 

í<Ji*j7s¡ vigiliaXommis eft quies virtutum animalium cumintení io-
qttüi. | nenaturalium. 

Confornri terer í tc ircaoperat ionem intellediuam, ícili-
cet,quod íi anima vacaueri t i l l i foli non vocando operationi
bus naturalibiis,necíenlítiuis,fortiusintelligit ,quam alias, 
fcilicet> cum aliquando íit valde magnum intelligibile, ad 
quod anima non íiifficiat cum vacauerit operationibus íenfi-
nuis,& vegetatiuis, neceíle eft, vt abftrahatur ab ómnibus i -
ftis: & foli intelleclioni vacet. Etdicitur homo elle tune in 
raptu,velin ecftaíijquía quamquam anima í í t in corpore nul 
lam habet apparentem operationem vitalem,quia nec videt, 
necaudit,nec tangendo íentit:io tunepoterit homoiugulari. 

e 

quid. 

vel comburi , íedíenti ie non poííet ,&tamcn anima in corpo
re eílroccupata tamen operationibus intellediuis non vacat 
aliis, & quia diuina eíTentia clare cognita eft maximú cogno-
f:ibile,&requirit maximam atrentionis potentiarüm cogni-
duarum,neceíle eft,quod íi aliquis viuens dét clarecognofee 
ie diumam eííentiam, quod rapiatur íiue ponatur in ecftaíi: 
alioquin non correípondebit fummo cognoícibili fumma 
attentio potentia: cognoícentis, quod falíura eft: vndeíi ali
quis deberetdiuinam eííentiam cognofcere,&n6 raperetur, 
non poífet illam cognoícerequanrumcunque fe Deus i l l i de-
monñrare veiiet3quia elíetdefcdtitó ex parte potentia: cogni-
tm^:&propterhoc dicimus de Paulo & de Moyíe , quod ra-
pdfuerunt,quia devtroq^ concedimus,quod diuinam eflen-
tiam clare vident,&ifte modus direde non fit per aliquáim-
hiutationem in parte exteriori , quia non imprimitur aliqua 
ípeciesinphantaíiajnecinfeníib.exteriorib.httñ peraccidés 
aliqua immutatio,& defedus in corporecum anima,qu^ an
te hoc vacabat operationib.íenfidiiis, & vegetatiuis iam non 
vacet iiiis.Videbirur é tquod magis eft corpusiftud eíFc fr igi-
dum,qi i iaadío calefaciendi, qua*. eft vegetatiua, ícil. diíFun-
dendo calorem,qiii eft inftrumenrum animar per totum cor-
pus redditur caro quaíi gelida:& íic apparet homo veré mor-
tuus nec ind ige thomotücc ibo j&potu . Et iamfi í icpcrmul
los dies manear,quia ib i non fit deperdido continua per a¿H-
onem calidi naturalis in humidum radicale,cum ifta a d í o ííi-
fpeníafit ,quiapertinetadvegerationem. Pei t ine taüt vterq; 
iftorum modorum ad primum modum reuelationis prophe 
tica;,quifitpetfoíiusinte}ledusilluftrationem. Secundus 
modus reueiadonis prophetics eft per íblamphantafticam 
immii ta t ionemAiftud eft fo luminíomni i s , quando Deus 
immíít i t aliquas nouasípecies inphanraí iaprophetíc , & p c r 
¡Has intelligit aliquid quod ante non intelligebat, vel aliqusc 
i¡>edes, c[ux erant in phantaíiaprius i minutan tur á D e o ípe-
cialiter ita.,vt aliq uid per illas prophera intelligat,& tune fola 
immutatio phantaíía eft, quia inteilcdus nihi l diiudicat de 
his,qUcT in phantaíía tuncíüntrimpoííibile eft.n.quemquam 
in í omno aliquid intelligeredmmo inciudit con t rad id ioné , 
cum íoninus íit quies virtutumanimalium,iuxta Anfto. Sed 
poftea cum prophera euigilauerit cognoícit ea^qus per íoiti-
niurareaelatafunt manentib. veftigiis immutationis fada: 
per nodem in phantaíía. Sien. íit in nobis,quando íomnia-
musmam time in folaphácafia motas eftj&nihilintelligimc), 
íed cum euigiiaoerimus cogno íamus ea,qiia' íomniauimus 
relidis veftigiis in phantaíía. Di i ier t tamen,quia immutatio 
illa,qua: fitper ípecies á Deo immiHIis,eftfortior, velut fi ali
quis reaíiter illa videret, quas fomniat, & manent certiffima 
yeftigkillius immutationis pofteainvigilandb.ita vtcogno-
fcant mamfefte íeáDco ftiilleiminutatos. Et ifte modus erat 
communi í r imus in te rprophe tas /cquodpcr fomniaacc ipe-
rent reuelationem,vt patet lup. I L C X C íiquis fuent propheta 
Domini mter vos,per fomnium loqnar ad i l l um, vel in vifio-
neappareboei. Sicétf ignificaturloheliscj .cum diciturde 
prophens ̂ cil .&poft harc efFundam fpintum meum íimer o-
mnem carnem , & proph etabunt l i lu veftri,& filk v e f t ¿ • fe-
nes vef t r i íomniabunt íomnia ,& iuuenes veftri viíionesvi-
aebutrraaxime aut apparuit hoc in Daniele, qui quafi omnia, 
quxcognouitpei¡omniumaccepit ,vtpatetDan.c.7. íci l .Da-
mellomnmm vidit vi í ionemaútcapit is cius in cubilifuo3 & 
fomnmm feribens breuifermonecomprehendit.Etkerum-
videbam in viíione mea iiode.Et iteruna: Poft hxcafpiciebá 
in vifione noctis.Et íic muí todes in eod.c.&in aliis. Vnde da-
r i pót regula, quod quandocimq;prophetx dicuntfc vidiíTé 
aliquas íiguras,veiadusa i l lud erat íecundum prophetiam, 
quas eftin íbmnio,quia in phantaíia conuenientiíEme rep re-
fentanrur iíte íigun-e, 

Tertius modus reuelationis prophetica'eft per impreíHo-
nem aiieuius in parte exteriori in órgano auditiuo.Et hoc fie-
bat cum Angelus inaliquo corpore aíTumpto formabatvo" 
€es5quas audiébant propheta: & tamen nihi l videbant Sic 
patetinMoyfe , quandoaudiebat ad oftiumtabernaculilo 
quente Angelu Domini de cclúnanubis:&hocíiiie in taber' 
naculo fuo pamo quod tetedit extra caftraantequá fabricare-
tur tabemaculuDn]: i b l n. defeédebae colúna n ^ 
&loquebatur Moyíi videntibus ómnibusIfraelidrExod u 

capi t . í i i i emtabernaculomagnoDomini ,vb i loqucba t i i rd 
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I modm' 

Deus apud oftmm tabernaculi: Exod 19. ̂ P ; & hoc ^ \ ^ -
fcendente columna adoftiumilludíüpracapit . 12. neclolum 
fíebat hocin Moyfe, fed in multis aliis 5 quia qmndo vocamt 
Deus A a r o n A Marian^delcendicnubes ad oí lmm taberna-
c u l i , ^ ibi locutus eft eis Deus fupra capit.u. & hoc modo lo-
catas fukDeus totí populo in monte Sinai m datione legis, 
vbifolam vocemaudiciunt, &fignram nuiíam yiderunt, vt 
patetDeuter.cap. 4. Quartus modas reaelationis propheti 
CÍE erar per apparitionem extra fad-am,& per locutioncm, 
fcilicet, quia Angelus íumeret aliquam eífigiem viíibiiem de 
aere, & in illa apparens loqueretur: íic fuit aliquando in l o -
fuc,vc patet lolue cap ira. 5. cum apparuit ei Angelus in agro 
lerico euaginatum gladium habens,^ locutus eílad eum: íic 
ctiam fuit in Balaam, cui apparuit Angelus in via euaginato 
gladio eum volens occidere,,vt patet prsecedenti cap. Eft au-
vem feníus litera: hxms.Tempnbm fu'tsJá eft3temponbus de-
bit".s,velnecelíanis. Diceturlacé. Ideft,omnibus Ifraelitis, 
qai veniunt de lacob. Quid operatm fit Dominm. Id eft, quid 
Deus debeat faceré pro eis, quaíl dicat, omnia neceifaria eis 
reaeíabuntur lilis conuenienti tempore. EccepopulkSfVt Lesna 
confurger.lñn eft prophetia de ílatu futuro ludarorum, fcilicet 
quodipí i infurgent feroces comraomneshof tesfuos) í icut 
L e x n x . De Learna propter ferocitatem: fortior enim eft 
LexnajquamLeo/ifiliosfublatos fuiíTe fibi reperiat: ideo 
dickuradíignificandum aliquando magnam ferocitatemin 
prophetis.Occurram eis tanquam Learna raptis catulis. Fuit 
enim populas ifte ferox:quianonfolum proftratorum ípolia 
tulif.fed etiam omnes gladio laniauit: íic enim iuíTerat Deus, 
quod nulli parcerent de Chananaeis, nec facer en t cum eis 
pactunv.fed omnes gladio triicidarentDeuter.cap.zo.& quia 
hocnonplenefecerunt IiuheijtradiditDeus i l losin magnas 
calamitates,vt patet lofue cap.21. 

Et quafi Leo erigetur.Ad eandem fententiam pertinct. Signi-
ficat enim ereótio Leonis fuam fortitudinem, &c impauidita-
tem,quianon timet oceurfum alicuiusrei.Sic patet Prouerb. 
30. capitu. Leo fortiílimus beftiarumad nulliuspauebicoc-
curfum. Poteftautcmifta l i teraintell igireferendoadíuperi-
ora /cü ice t , quod Balaam non poífet maledicere huiepopu-
lo.quiaDeus erar i l l i tan ta bona collaturuSjVt eííet fortis con
tra alios populo s,ficut L c x n ^ S c Leo.Quomodo ergo poíTet 
maledicere illi?Sed primus fenfus eft melior. Non oaubabit do
me deuoretpradam. Metaphora eft de Leone tranfumendo ad 
totum populum, quia Leo poftquamfurrexit ad prasdam no 
aecubat quoufque aliquid ceperit, id e í^non cefíat inquirerc 
vfquequo apprehendatúta Hebríei cum introirent in terram 
promií í ionis ,non quieuerunt á pugna captis quibufdam lo-
cis, fed fempererant i n bellica expeditione quouíque acqui-
fiuerunt toram terram quam acquií i tuñ erant, vt patet de 
terraduorum regum Amorrlia-orum. nam poftquamcepc-
runt terram regis Sehon non iminediate quieuerunt, ícd m-
uaferunt terram regís Og, quam etiam acceperunt, &adhuc 
non manentes ib i tranfierunt vltra lordanem ad oceupandas 
regiones Chananseorum, & no quieuerunt quaíl per feptem 
annos abellis quoufq; acceperunt totam terram,qüam acce-
pturi erant, vt declaratum eft lofue 14. 

Án I f m ü u p r m aecubuermquam cepemtprtdam. 
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SEd Miquis arguet, quod prius aecubuerant, quam cape-
rent pr^dam, quia prius requieuerant In térra Chanaan, 

quam eam totamacciperent^t patet lofue capit. 13. nam lam 
lfraelit.E cellauerunt á bellis,vt patee lofue cap. 11. & d i m í c -
rant inter fe terram captam, & tamen nondum ceperant to-
tam terram Chamnxoram, v t patet lofuecapit. 13. & tamen 
iu í f i tDeus ,quod illa térra quamquam nondum eííet capta 
dioideretox,vt patet ibidem, ,.„ _ 

Refpondendum eft,quod lílaelita!prius quam ceflarenta 
bellis accepetut totam terram,quam accepturi erant ^ m m -
quam non acceperint totam terram promiísionis. Et hoc, 
quia Deus prsedixerar eis, quod non cradeixt iiiis fímul, vel 
anno vno tota térra Chanaan quiaipíí erant pauci,& no poí-
fent eam oceupare, & repl-retur beftiis cum redigeretunn 
fyiuamñdeo dixit, quod pauliíper > & per partes daret terram 

illam ipfís:totam autem non traderet, quouíque eífenraudi 
ad magnum numerum^t patet Exod.cap.i^.&Deu.y.&quia 
Ifraeliras acceperunt totam terram, quam á principio acce
pturi erant, prius quam aecubarent, etiamíi non acceperint 
totam terram promiísionis: verum eft, quod non aecubue-
runt,donec deuorarentprasdam. Velpotefthocintelligide 
Moyfe, quia frequenter Scriptura tranlitdc toto corpore ad 
caput, vel de capíte ad omnia membra íeciindum feptem re
gulas Ticonij de modo exponendi íacram Scripturam. Erat 
autem Moyíes capot totius Iírael,ideo dicitur, quodnon ac-
cubabitjid eft,non morietur doñee deuoret prsedam, id eft, 
doñee accipiat ípolia Madianitarum, qui eranthoftes Ifrael, 
& peccareillum fecerantin idololaíTÍa,& fornicatione.vt pa
tet infra capir. 25. ideo dixit Deus Moyl i . vlciícere prius fiiios 
Ifrael de Madianids, & fie colligerisad populum tuum , id 
eft, non moriens, quouíque vlciícaris fiiios Ifrael de Ma-
dianitis. 

Et occiforum fangumm hibat. Continuatio metaphorx eft, 
ícilicet5quodLeosquando apprehendit pra-dam bibit íangui-
nem eius,&ficnon aecubat, quouíque bibatíanguinem oc- j ^ 
ciforum :ita de Ifraelitis dicitur, quod biberent fanguinem 
occiforum nonfecundum veritatem, quia iftud horrendum 
facinus erat,fed dicuntur bibere,id eft, deledabiliter funde-
re. Deledabantur enim in eíFuíione fanguinis hoftium : 
non ex crudelitate, íed ex diuino prascepto, & vo lún ta te , vt 
Samuel occidit regem Agag Amalechitarum laniando eum 
infrufta, vt patet 1. Reg. capitu. 15. íic etiam Elias interfecit 
quadringentos quinquaginta Propheras Baal manu ííiper 
torrentem Cyfon, ve patet 3.Reg.cap.i8.&íichabetur Pfa.57 
Lartabitur iuilus cum vident v indidam, & lauabit manus 
fuas infuíguinepeccatoris. 

D i x i t que Baiac adBalaam:Nec maledkas ei, nec bene-
dicas. E t i l k n e m e a i t d i x i t t i b í , q u o d q u i d q u i d m i h i Dep 
tmperaret, ho c f a c e r e w f E t ait Balac a d e u m : Veni, ¿ r d u -
cam te a d a i i u m loctmr.fi forteplaceatDeo, v t i n d e m a l e -
d i c á s eis, Cumque dux í f f e t eum Juper vert icem m o n t k 
Phegor3qui rcjpíctt fol i tudmem, dtxtt ei Ba laam: Aedifica 
m i h i hicfeptem aras , é r p a r a totidem vitulos^eiufdemque pte 
n u m e r i arietes. Fecit Balacy'vt B a l a a m dixeraf.impofuittfe ; x*1*** 
v í t u l o s , é r arietesperfmguUs aras . 

Dixitque Balacad Baalam non makdkas ú^nec benedkas. Vide-
batenimBalac^quodbenediceretBalaam Ifraelitis:ideo di
xit non maledicas ei , necbenedicas , i d eft, í i n o n p o t e s eum 
maledicere itavt mala l ibi euenire facias, vel futura prarnun-
cias,ad quod ego induxi te,laltem non benedicas, id eft, non 
inducaseibona, vel non prenuncies eiefle futura. Putabat 
enim rex Balac, quod Balaam ariolus haberet poteftatem 
maledicendi3&: benedicendi: tamen nunepriuabatur á Deo, 
vel impediebatur malcdicere,ideo cum benediceret,putabat 
benedidionem iliamcíTe cfhcacena.Vnde orabat ne benedi-
ceret, quia íic exiílimabat aliquod bonum profuturú ludxis, 
& ipíi arque populo fuo aliquod maium euenturum. Et ta
men benedi¿Ho,vel malediótio Balaam ad nih i i eílicax, vt ííi-
pra declaratum eft. 

Et ak Ule: mnnedixitib 'hquod quidquid Deus mihi imperaret 
hocfacerán. Quafi. dicat, non debes mihiimponere culpam, 
quia ego dixi t ibia principio, quodnon poliKím faceré aliud, 
nifi quod Deus mihi iuberet, & fie quamquam ego maledi
cere velim 5 non permittor: non debet autem intelligi litera 
ifta,quod Balaam faceretquidquid Deas iuberet, id eft, nol-
let faceré aliquid alterum,quia nolebat oífendere Deum, íed 
quia non poterat aliud faceré ? etiamíi conaretur ad i l lud ,v t 
patet íupra in iitera>& fupra prceced'.c, 

Et att Balac ad eum. Hic ponitur tertium huius cap. fcilicet, 
tertius ad maiedicendicendum conatus. Nam quamquam 
non botüerit Balaam maledicere duabas vicibus prsceden-
tibus, non erubuit iterum aggredi ceremonias ad maledicc-
dsm:ad hoc tamen eum íuafu Balac rex. 

Vmh&ducamteddalmmlocum. Scilicetiftelocuseftnobis 
infortunar.us:eamus inalium locum,qui cric forcaísis conue-
nientior operationi noftrae. 

Si forte placeat Deo,yt inde maledicas eit.U eft,Deus noluit nos 
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adiuuare in locis l í l is /or te tamenadiiuubit no s inaliis loéis: 
ideo mutemus loca. . . . 

Dicetaiic|UÍs,quod in hoc muluimerrabatBalacexuti-
mans, quod Deus confequeretur conditionem tempomm: 
veliocorum:&in vno tempore5vei loco aliquid permitceret, 
quod nequáquam permittebat in aiio.S ed hoc non ftar, quia 
Deus non eít aliquid corporale, íed purus fpintus5& ípin-
tualianonpatiuntur ácorporalibus. Hoctaraen non mten-
debat Balac5quia non expreííit Deum cogi5vel induci ex con-
dmone tempomm, vei locorum, fed liberara elle volunta-

i temfuamvbicunque,vtpatet cum dixit:fi forteplaceatDeo, 
\ .c \ vcindemaledicas eis.Erattameníuperftit iofus^uia putabat, 
i 8 i quoa forte placeiret Deo maledicere ex vnoloco, cum non 
'teliige- I piacuilletmaledicere exalio,fedifteerrorgrauis eft:}quíavo-
' ítJ)e*- hintasDeiimmucabilis e f t /or teaütd ix i t l ioc rexBalacexco-

Ipojfeco-1 ^- t ;one¿aemonú.quiadsmones in aliqnib.locis faciebanr,q 
£T:ERA I :nal j iclocisfacerénonpoterantvelnolebantj&liocvcindu-
juper- i cerenthoesadíuperíhtiolas obícmationes iocoru.l orreali-
fiimfm quisdicet,(j)in hoc obferuabatBalacmodumPh loropho-

1 iam>qui dixerunt Deiim,íiüe primum motorem non eíle in -
finitum fecundüm potent iamJ&eirennam,íed íolum fecun-
dumdiirationem: & quod Deus no poterat faceré contra or-
dinatioiiem totius orbis3& quia forte locus ilie non erat ralis 
influéntise qualis coñueniens eirat ad rrialedidioné} non pla-
cebat Deo maledicere in loco ipfo. Sed primum magis ftat, 
quiaplacereinduciriibertatem.quasautem libera fun t ,no i i 
lubduntur naturs,qu^ agit vn i formi te r ,&non libere: ideo 
magis érat íuperftitioíus,quam aliter errans. 

Cumque duxifíet eum fupervertuem montis Phegor. Confeníit 
enimBalaam, quod irent in aiium locum, vtinde maledice-
r en t^de i f to loco dicendum etl,íícut de ca;tens,qtiodvidc-
rent líraelitas inde Balaam, & Balac, quamquam non eXpri-
matur hic, quia in ómnibus íuperioribus ibant ad locum, d e 
quo viderent lírael. Et dicitur, quod duxit eum fuper vcr t i -
cemmontis Phegor, qui non eratalius mons ab eo, in quo 
prius fteteiant,íed erat alia par s montis:&non vocatur mons 
Phegor quali iftudíit nomen proprium eius, vt aliqui vo-
l u n t , íed erat nomen idol i habentis templum in monte i l lo . 
Et vocatur i l lud idolum Phegor, vei Beelphegor. Et hoc pa
tet Deuteronom.cap.j.vbi cum agatur de hoc dicitur:Maní i -
muíque in valle contrafanum Phegor. HuicÍdolo immola-
ueruiit ludari, quia in deícenfu iftius montis erant Madiani-
tidesj& Moabitides puellas ornatx cum holocauftis, & vióti-
jnis immolatisDeo íuo,de quibus comederunt Iuda:i,vt per-
mitterentur fornican cum pueilis iliis. A l iqu i autem dicunt 
é contrariojfcilicetjquod mons ille vocaturPhegor.í iue pars 
montisz&abillo diótum eft idolum Beelphegor : & í ignum 
huius e í l , quia non.inuenitur iftud nomen Beelphegor, niíi 
vbi fit mentio de iftaimmolatione, vt patet Pial. 105. vbi hoc 
commemoratur. Velpoteftdici ,quod Beelphegor non íit 
vna d id io / ed dux:&eíTet Phegor in genitiuo, fcilicet, Beel -
phegor,id eft, Deus Bel de monte Phegor. Et fie dicitur prar-
cedenti capitu.quod Balac duxit Balaam ad excelíá Baal,id eft, 
ad altitudincm montis,in quo eolebatur Baal. 

Oui repettjoluudmem.ld eft,mons ifte erat inclinatus con-
traíoli tudinem.íic dicitur fupra cap.21.de monte Phaíga, qui 
eft idem cum ifto, qui refpicit contra defertum, & poteft hic 
accipi folitudo pro parte illa térras duorum regum Amorrhae-
c ium, inqua nunc erant Ifraelits: nam dicebantur effe in 
carapeftribus Moab,vt patet praecedenti cap. & ponitur hoc 
ad íienificandum, quod ex ifto monte poterat videre Balaam 
Ifraelitas}quiaifte mons refpiciebat folitudinem,in qua erant 
Ifraelit£e:& hoc patet ex litera cap.fequentis,fcilicet,dirigens 
Balaam vultum iuum contra defertum, & eleuans oculos v i -
dit lírael commorantemper tribus fuas. 

DixiteiBalaam <edfa* mibi hic feftemaras. libefeptemarar 
erant neceílarix ad r i tum maledidionis fecundum cacremo-
nias maleficorum ideo in ómnibus his locis, in quibus cena
ras eít Balaá maledicere Ifraelitis fecitponifeptem aras. Cau
la autem huius íupra declarata eft. 

Et$¿u totidem vítulos eiufdem numeri arietes ferfingukí aras. 
D ú o animalia ponebantur in qualibet ara.ícihcet, vnus vitu-
lusj&viiusariesj&ifta iramolabantur. Poftea vero crema-
banturpofita per partes vcl fimul íuper aras. Ratio autem 
quare ponerentur tot animalia íiipra affignata fuit. 
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Fccit BalacvtBtlaam dixerat. Defiderabat enim valde ma
ledicere Ifraelitis, ideo quodeunque ei diceretur, vt maledici 
poííirjfraelitis faccret. 

Impofuitque vitubs>&arietes per fingidas aras. I d eft3conftru-
xitad prxcepmm Balaam5&deinde fecit iugnlari, & i m p o n i 
animaiia/cilicetJarietemj& vitulum vnum per íingulas aras, 
quia ifte erat ritus,quem exigebant fuperftitiones. 

C A P V T X X I V . 

Vmque vidiffeí Balaam, quod placer eí Do
mino , nt bemdíceret l/raelty nequáquam 
abitty v t anteperrexerat, v t auguñum que
rer et>fed dingens contra defertum vultum 

fimm y ér eleuans oculos > vidit ifraelin ten-
torüs commorantem per trib fuas: &irrúente infe[piritu infi-a 
Dé,affumptaparábola ait:DixitBalaamfilms Beondixit eo- Pro' 
hornoicmusobturatmeBoculm:dtxitauditorfermonum ^ ¡ ^ t 
De/,qu¿ vifionem omnipotentlsintuitmeB^quicadit, & 
fie operiuntur o culi eim: J?uam pulchra tabernacula tua 
la cob̂ o" tentoria tu a ifrael. Vt valles nemorofi, vthorti 
iuxta flumos irrigui, v t tabernacula, qu^fíxit Dominm, 
quaficedriprope aquas.Fluet aqua defitula eim, &femen 
tllimerttin aquas multas. Tolletur propter <^ígtig rex 
eim, & auferetur regnum illius. Dem eduxit illum d<Lj> 
K^Aegypto,cuimfortitudofirmits esl rhinocerotis. Deuo-
ra bunt gentes h ojies illms, offaque eorum confringent, & 
perforabuntfagittls* Aecubans dormiuit, v t Leo, <¿r quafi 
Leaina, quamJüfcttarenullutaudebit. JVtii benedixent 
tibí, ertt ¿r ipfi benediffimiqui maledixentjn maledícli-
onereputabitur. 

CVm vidijfet. Pofíto in íuperioribus conatu Balaam ad 
maledicendum íiue eífectu per duas viecs, hic poni

tur conatus in tertia, & diuiditur in tria. Primo ponitur po-
puli ludaici prophetica benedidio. Secundo Balaam, & Ba-
lacííiper hocd.íceptatio. Tercio de aliis gentibus prophe
tica annunciano. í e d ^ É a ibi . Iramfque Balac. Tertia ib i . 
Sumpta igitur parábola. Circa pr imum. Cumque vidijfet Ba
laam. Hic non poteft dubitan , íicut íiebat íkpe fuperioti-
bus, fcilicet, an litera babear fe ad pnecedentem fecundum 
reótum ordinem, vel fecundum anticipationem, autrecapi-
tuUtionem, íicut aliquando fit; & dato quod íit ordo re- F 
¿tus inter haje, an fuerit iftudimmediate portea, qux dicun-
tur prascedenti capitulo velfuerit aqua diftantia temporum, 
íicut interdum Scriptura fubticet multa témpora interme
dia, quia forte i l lorum nulla eft hiftoria coniungens hifto-
rias temporum multum diftantium, quafi i l lorum geftafi-
mul,vel confequentia fuerint: hic autem íatis apparet,quod 
ea qua: dicuntur hic fuerunt immedíate poft prxcedentia, 
quia fupra dicitur de aris parati s ad maledidionem: hic agí-
tur quomodo maledicere nonpotueritBalaam. Et ifta erant 
coniunóta : nam paratis aris debebat fequimalediótio, vel 
non polfe maledicere. Item patet, quia i n duabus vicíbus 
íuperioribus poft pofitionem ararum ibat Balaam ad con-
fulendum augurium,quia i l lud erat immediatum poft aras 
poíitas íicut fígníficatur hic in litera, fed in fine capitul. prre-
cedentís dicitur, quod Balaam conftruxit aras,8c pofuitvi-
tuloSj&arietes fuper eas. Hic autem dicitur, quod non iuit 
ad inquirendum augurium , íicut füpra faceré folitus erat: 
ergo ifta fuerunt immediate poft illa. Cumque vidtftet Balaam 
quodplaceret Domino,vt benediceret ifraeli. Id eft, quod iam co-
gnoícebat Balaam, quod Deus volé bat, vt benediceret Ifra-

eli, id eft, przenunciaret de eo aliqua bona futura,quod 
eft benedicere,ficut fecit fupra,& 

fecit hic. 
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Qualjter Balaam cognouit, quod D€opíace(>aí,vt kne~ 
dicmt Ifraelu 

Q _ V M S T I O I . 

SEdqusereturquomodoBalaamvidit^uodpIacebatDeo, 
vr benediceret líraeli. 

Reípondebi t aliuuis, quod cognouerat ex duabus vicibus 
íupcrioribustnam in qualibet earum conatus eft maledicere, 
& non potuit ideo fie exiftimauit iam futurum,qiiod nun-
quam poíícc maledicere. Sedhoc non ftar,quiafí propter hoc 
cogoomí íe tnon placeré Deo> & noni i i i í í ecadquarendum 
aug irium,13o n conftrnxiíle c aras terna vice, nec impofuiffet 
vítulosj quia ífts erantcxceinonia'ad maledicendum: & la
men fecitve pacetprxcedéati capit. Item immediare, vt Ba-
laam non potuit in fecunda vice maledicere, deftitiílet á ma-
ledidioncs&tamen non deftiticquia dixit ei Balac rcx, quod 
irentin alium locum, & ipfe iuit iiiuc enm eoaícendensíu-
per montem Phegor, v^pater príecedenti capir.ergo non in -
teilexit quod placebar Deo, quod benediceret l íraeli , quia 
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non potuit in duabus praecedentibus vicibus maledi 
Aliquis dicet, quod Balaam cognouit hoc quando 
qiiajrendum augurium. nam in duabn s vi 
bus íblitus erat Balaam ireadinquirendt 
ftitutis aris cum dicebat fe i r é , vi ocnirren • v ! ' i - ^ ^ i u n c 
oceurrebat ei ponens verba, benedi í tk tus i; i ore cis^vt patee 
príEceden.cap.Ita ergo potuit eñe htcquod cu m iret ad quae-
rendum augurium Deus diceret ei ne maled ccre curaret, 
quia non poi íe t , & per hoc inteliexitBaIaaír.5quod place bat 
Deo, vt benediceret líraeli. 

Sed etiam hoc non ítat,quia oportebat adiftud, vtiret Ba
laam ad inquirendum augurium, íicut íblitus erat: tamen hic 
dicitur, quod nequáquam abiit ad inquirendum augurium, 
íed conuernt fe contra ludseos ad benedicendum i l i i s , vt pa
tee in litera rideo non cognouit i ic /ed antequam iret ad quas -
renclum augurium. 

Ex bis autem duobus apparet, quid reíponderi debeat: & 
dicendum, quod Balaam cognouithoc, poí lquam conftituit 
aras 5 & id antequam iret ad quasrendum augurium, i n quo 
innuitar, quod intervtrumquefadaeft íibireuelatioaiiqiía, 
quod Deus non permit íeret eumjualedicere. Et hoc eiat 
quodintcl leótuieiusimpr.meretur l i la cognitio fine aliqua 
exceriori appantione,& tune delifteret ab ómnibus ceremo-
niis ,quodpater,quiaficutnuncceíIauíí Balaam abifto cona-
tu antequam iret ad quxrendum augurium, ita fi reuelatio, 
per quam defiftit fuilíet fadla in eo antequam coaftitueret 
arasmon inlTillet illas conftitui/ed cefiJÍl t , íicur ceílauit po-
íleaab augurio. 

Item patet,quod fuerit tfta reuelatio ante angurmm inqui-
fítummamBalaam non diftitiíretá ceremonu maiedidionis, 
nifí Deus eum commouilíet faitem in hac terna vice,quia 
iam poíiJerataras,&lacnficia:ideo foium reftabar,vtinc|mre-
ret augariumad videndumfi placerec Deo, quod maledice
re t Iímeli,& tamen non imtrei go poft araram conítirutioné, 
&ante augurii inquiíit íonem reuelano fada eft. 

Sed cuncarguet aliquis, quod Balaamn>;n defífteret ácas-
remoniis malediólioms propteral iqnamreueíar ionem. Na 
Deus l;rpe ei dixeratnemalediceretl imeli t is ,vtpatet í i ipra 
c. 21. ideo non magis peraliquam reueíarionem moueretur. 
Item patet hoc, quia fupra cap. prscedenci ipfe Balaam dixe-
rat,quod Deus non eft, vt homo, vt mentiatur, nec vt fílius 
hominis , vt rautetur, & per hoc in tu l i t , quod cum Deus fe-
mel renuiíTet maledicere, nunquam facerec malediétioncra, 
aut permitteret, & tamen poft i l lud Balaam conatus eft bis 
maledicere, quia i l lud in prima vice fuit quando non potuit 
BalaámaIedicere,ideo non moueretur nüc ad no maledicen
dum peraliquam reueíarionem, quia poftillam clar;iTímam 
reuelationem conatus eft maledicere.Kefpondendura eftfe-
cundum quod fuit d idum in fuperioribus, quod Deus per 
lumen propheticum illuftrabat inteiledura fpeculatiuum j 
Balaá,íed non intc l lcdum pradicum, aut voluntatem, ideo 
quamquam cognoíceret quid Deus vellct, tamen non incli
naban ir adfaciendum illud. Nunc autem Deus mouit intel-
ledum pradicum Balaam adiudicandum bonum eííe, quod 

maledicere. 

non malediceret Ifraelitis, & voluntatem eius adhoc volen-
dum: ideo confenfit non maledicere: funt enim multum fe-
parata intcllcdus pradicus,&intellcdus ípeculatiuus: ideo 
poteft aliqui s bene fe habere fecundum vnum;& non fecun-
dum akerum: Deo autem eft facultas mouendivtrumque, 
quia aiiquando mouet intellectum noftrum ípeculatiuum 
faciendo nos intelligere veritates, quas piius non intellige-
bamus.íicut eftin prophetis. Aiiquando autem mouet intel* Q¿0 
ledurapradicum illuftrandoillumj&confirmandoad firmi- ^ 
ter indicandumaliquideíle bonum, vel malum, & tune vo- ar¡,tc¿ 
luntatem etiam ad volendum illud inclinar, vel ad reípuen- curm. 
dum. Etifte eft motus,quemDeus facitcontinué í í iperno
ftrum liberum atbitrium puifando ad bonum per gratiam 
pr£Euenientem,& aiiquando efíicaciter mouendo,vt bonum 
operemur.De hoc motu dicitur.I0an.15.capit. Sine me nihi i 
poteílis fiicece,id cft,homo non poteft faceré aliquid bonum 
fine Deo , id eft, nifi Deus eum ad bonum iilud eligendum 
ra oueat.Et fie fadum eft nunc in Balaam. Vnde non dicebat 
hic Balaam bonum inuitus, fed voluntarius,quia iudicabat 
bonum eife maledicere Ifraelitis Deo mouente eum ad hoc* 
Si autem á principio Deus voluiífet mouere eius praólicum 
intc l lcdum, & voluntatem, ficut nunc mouit,nunquam co
natus fuilíet maledicere.N^^^rfWí abútiVt unteyenexeratyVt 
augurium quareret* Id eft,non abiit Balaam nunc ad inquiren
dum augurium conílitutis aris ficut ante perrexerat,id eft,fi-
cut fecerat alus duabus vicibus. Nam in qualibet earum ibat 
inquiiendum augurium: hic autem non iu i t , & cum iret i n 
alus vicibus oceurrebat ei Deus ponens verbum prophetiaí 
in ore eius,& cogens loqui: etiam prohibere damionibus re-
ípondere Balaam: nunc autem videns fruftra elfe velle male
dicere , non iuit ad augurium quazrendum. Vocatur autem 
augurium propne inquifitio aiiqua futurorum ingarritibus, 
veiin motuaumm. íed nonaccipitur hic fie, íed generaliter 
pro orani arte maleficorum:nam non inquirebat hic Balaam 
aut s,quia iftud augurium potler inquirere in prasíenria regis 
Balacdedibatad confuiendu ra dxmonem, & iftud erubeíce-
bat faceré in príeíentiaaltérius. Et forte quia díemon ei nol-
le t ibireíponderc. Etdmgemcontra defirtumvultumfmm. I d 
eft,quia mtellexitnon polfe maledicere, inc^pit benedicere, 
ficut Deus eum mouebat 5 & ad hoc direxit vultum íuum 
contra de íe r tum, ícilicet, vt videret ludasos^qui erant in de
le rto , & benediceret eis. Et patee hoc ex litera, ícilicet, d i r i 
gen s contra deíertum vultum í i m m , & eleuans oculos vidit 
líraelin tentoriis commoranrem. Erat autem lírael in de-
ferto,ícilicet mcampeftnbusterrfe Moab, vbi eft quaedam 
térra ais quaiker defería, &eratconiundahuicmorit i . Col -
ligitur etiam hoc, quiaprascedenti capitulo dicitur quod Ba
laam alcenditin montem Phegor, qui reípicit folirudinem, 
id eft, de íer tum, quod poní tur ib i ad fignifícandum, quod 
ludad poterant videri ex i l lo monte , quia erat inclinatus 
contradefertum, id eft, contra locum, in quoerant ipfi . l u -
dari dicunr, quod conuerti t íe Balaam contra deíertum,ícilic. 
contra deíertum Sinai,íciiicet quia non potuit vincere augu-
r m conuerfus eft adpreces,& verrit vultum íuum contra de
íertum Sinai,quafi dicen s: Domine Deus populus iftepefli-
mus reliquit te, & coluit vitulum in monte ilío,vtpatet Exo. 
ca.22. quare ergo non iraíceris,vt deftruas eum?precor quod 
iraícans ei.Sed iftud ridiculum eft,<Se contra literam.Nam di -
citur,quod conuertens íe contra deíertum viditHebrasos: 
non ergo verte bat fe contra Sinai,íed contra caftraHebr^o-
r u m : & tamen non erant caftra Hebncorum tune contra 
montem Sinai, íed multum diíparata, quia mons Sinai erat 
Meridianas térras i lh Moabitarum: caftra tamen lírael erant 
Aquilonaria, quia térra dúorum regum AmorrhíEorum,in 
quibus erant caiira eft Aquilonaris r e ípedu terr^ Moab. 
Lem non llat hoc, quia ex hac litera patet, quod Balaam nol-
let iam maledicere laltem pro nunc : cum dicatur quod 
cum vidilfet Deo placeré ,vt benediceret líraeli, non abiit ad 
quxrendum aiigurium,ficu tprius. Nec valer, fi dicas, quod 
non abiit ad qusrendum augurium, quia non poterat per 
auguria maledicere, & tamen adhuc volebat maledicere & 
orabat pro hoc. Nam tune non diceretiir,quod Balaam non 
iuit ad qiiíerendum auguria, quia vidi t , quod placebar Deo, 
vt non malediceret, vel vt benediceret , íed diceretur non 
iuitadquasrendum augurium, quia non poterat perauguria 
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rnaltdicere.Eceleuans oculesfuos. Scilícetadvidendum Ifraeli-
.as.quiavolebat eis benedicei:e,&pro tanc forte deledaba-
r w i d e n d o illos, quia inclinaueraceum Deusadvolendum 
benedicere. Viditlfrael in temonts commorantem.il eft^vidit to-
tum ífiael manentem in campo in tentoriis. Mouebantur e-
nini iíraditíE per dcíer tum: ideo non habebanc domos edi
ficaras , in quibus manerenc, fed domos portadles, fcilicet, 
tétoria/ icut íicin bellica expeditione.& ponitur hocadfigm 
ficandam pulchritudinem dií}x)lirionis Ifraelitarum raanen-
tiura in caílri s :erant enim oprime difpoíiti: ideo dixit poílea 
Balaara. Quam pulchra tabcrnacula tualacob, & tentoria 
tualfrael.l'tr tribus fuas. l i le eft modus caftrametandi/cilicet, 
quod commorabatur lílael in deferto diuifus per tribus 
faasád e&quaeiibet tribus per fe habebat caftrametarionem. 

Pro quo fciendiim,quod modus caílramctandi líraelira-
rumerat,vttabernaculum Domini elíet in medio: & ipíi in 
circuituillius per qllatuor parres. Erant enim tribus duode-
cim íirael,& diuidebantur in quatuor partes per quaruor ve-
xilla, quorum vnum eratad partem orientalem, &ibi erant 
tres tribus fub vexilio lude, fcilicet, ludas ííachar, & Zabu
lón. Erar aiiud vexiilüm ad partem Meridianam, fcilicet ve-
xillum Kuben, & ibi erant tres tribus, fcilicet, Kuben, Si
meón , & Gad.Erat tertium vexillum ad partem occidenta-
iem i fcilicet, vexillum Ephraim, & ib i erant tres tribus, fci-
licet,Epiiraim,Manafle5& Beniarnin. Erat ad partem Aqui-
lonarem vexillum quartum,!cilicer,fiiiorum Dan, & fub ifto 
erant t res tribus,fciiicct)Dan,& NephralimA'Afer.Ica quod 
etat diípoíitio caftrorum per q uadrum, & non mifcebantur 
íibi iílx partes, quod pertinebat ad quandam pulchritudi
nem. Pratter hoc etiam tres tribus , quas erant íiib quoli-
bet vexiilo habebant inter le ordinem, quod nulla tribus ac-
cedebat ad aliam, & quadibet harum habebat fuum vexil
lum paruum de ordinatione iftomm vexillorum,& tn buum 
in caftrametando patct íiipra z. De ordine autem eomm in 
mouendo caftra,patetibi,&magis fupra i c e . 

Deinde ifte tribus diíl inguebanturpcrfámilias,quiaquc-
libet tribus habebat aliquas familias, v tpa te t in f raz í . cap. & 
quaslibet harum familiarú erat diftinóta ab alia: fknilise quo-
quc diuidebantur per domos,non folum accipiendo domam 
pro ceconomta,qu£Bconftat exfex exrremis, que ííint quatu
or perfone/cilicet dominus,&feruus: pater, & filias: v i r ,& 
vxor, iuxta Ariftot. i . Politic. capir. z. Sed ctiam accipiendo 
domumproquadamparticularicognatione,que eft minor 
quam familia, & interdum ifta domus continet magnam 
multirudinem/cilicet mille virorum,velplurium, & ifte et
iam erant dif t inde inter íe.Ex quo magna pulchritudo appa-
rebat, quia principale quod pertinctadpulchritudinem eft 
ordo. Hoc autem eft, quod viderit Balaam commorantemlf-
rae! per tribus fuas, id eft, diftinóbum per tribus. Et per hanc 
diftindionem íignificauit omnes alias, íc. per diftindionem 
per quatuor vexillatotius Ifraelis,&diftindionem cuiuslibet 
tribus in familias fuas, & diftindionem cuiuslibet familie 
per Domos.De quo admiratus Balaam dixit ea, que íequun-
tiir}íc.quam pulchra tabernaculaAc. 

Et irrítente in fe (pirituDei ait.ld eft,tunc venit fuper eumíp i -
rirusDomini,&inccEpitprophetare,ícil . de ftatuiadeorum 
futuro,vtapparethic, 

Qujf m t í p p r i t m , qui irruitfuper Balam: & quem modumpre-
phetitt hxbuit prenunciando t/ia-

Cap. X X Í V . 
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DEiftofpirítudicetaliquis,quod fueric Angelas appa-
rens ei,& loquens, ficut cum ibat ad inquirendum au-

gurium.Occurebat enim eiDeus, & ponebat verbum in ore 
ípíius,fed non eft ííc in prefenti, quia non iuit Balaam ad in-
quirendum augurium, fed manebat cum Balac apud aras. I -
deo diccndum, quod non appamit hic ei aliquis Angelus lo
quens, necfada eftaliquavox fine corporeapparente, quia 
Deus nolebat, vtaudiret ifta Balac rex, fed folum irruit in eü 
ípiritus Domini, id eft, fpiritus propheticus,ícilicet,eleuans 
intelledum eius ad intelligendum ifta, que reuelantur. Et 
ifteerattnus modus reuelationis prophetice, vtprecedenti 
cap.declaratum eft.Nec poteft poni hic aliquis ahus:tam non 
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fuit aliquod corpus formatum,ne illud videret Balac, nec et
iam fuitaliquavoxfolaprolata,neillam audiret Balac. Etiam 
non potuit eífe tertius modus,íciíicer,per mutationem phan 
tafticam, quia hoc folum fíebat in í b m n o , vbi folaphanrafia 
immiitatur. I n vigilia autem non poteft immurariphantafia, 
qum immuterur intelledus; ideo neceíle erat, vt per folum 
intelledum tune immutareturBalalNec tam en fuit per ec-
ftafim, quia tune caderetin terram, & nihil íentiret perali-
quantum ípat ium, fed etiam ifta nolebat Deus videri a rege 
Balac.Item quia eeftalis eft neceílaria ad máximum reuelabi-
le/cilicet cum alicui demonftrarur diuina eíTentiajquealiter 
clare cognofei non poteft. Ad reuelabilía autem pama non 
requinturecftaíis:fed perfoLirn eleuationem in t eüedus f i 
ne ceílatione anime ab operibusfeníitiuis, & nutritiuis i n -
telltgi po ímnt , heut cum nos intelligimus aliquid non ceífat 
animanoftraabhis operadonibus. Et piopter hoc non dici-
tur hic,íicut in alii s duabus vicibus dicebatur, fcilicet, quod 
occur r i tDominusBa laam^poíu i t verbum inore eius, fed 
folum dicimr , quod irruit in eum ípiritus Domini ad indi-
canda m d íferentiam.Vocatur hic fpiritus Domini lumen fu-
pernaturaie infuíum intelledui prophete ad intelligendum 
abfcond: ta ,&quiaá Deo eft,vocamr ípiritus Domini . Et 
quoniam illud lumen eft tanquam aliquid viuens ,vocatur 
fpiritus,qüia ípiritus dicitur á fpirando,vel á mouendo, íicut 

; flatum dicimus ípir i tum, & omne quod habet modum vi te , 
& motus dicimus eífe ípiritum,velhabere ípiritum, Ajfumpta 
parahoU, Id eft, inchoauit parabolam íuam: reuelatio enim 
propheticavocatur hic parábola, quia non íit per verba ma-
nifefta, fedperquafdam tranfumptiones,vel fimilitudines. 
Sicut dicitur de Cha i ro , quod loqucbatur in parabolis, & 
aliquando exponebat parábolas Matth. ij.cap.liiamenpara-
bole eílent verba manifefta non exponerencur. Dixit Balaam 
film Bi'or. Hic ponitur propheticum ad prophedeam annun-
ciationemjipíaautemannunciatioincipit infrafcilicet. Q u i 
pulchra rabernacula tua. & hoc eft quod dixit ipfe Balaam. 
Ponunturautem hic reperitiones fententiarum, íicut fíebat 
precedentica.in ver bis Balaam adquendam ornatum.,&:ipfe 
Balaam dicitdeíeipíb:DixitBalaám fílius Beor. Qoiamoue-
batur áfpintu prophét ico ad dicendum hec. Dicuntaliqui 
ex hocquod Beor pater Balaam eratpropheta ex hoc, quod 
exprimiturhic nomen ems íecunduni regulara Hebreorum, 
quam ponit Hicronymus fuper Sophoniam in prologo quo-
dam, fcilicet quodes aijciuus prophete pater cxprmntarin 

| íacra Scriptura etiam ille propheta'fuit. hoc autem quamquá 
non probetur folide, tamen íi allenríre velimus íatis erit, 
quod concedamusm pío. dretis Iudeorum3tedad prophetas 
gentilmm non oporcet extendí iiteram. D xn homo cum obtu-
ratus eñ oculm.l&a. omnia pertinentad eandem íenteritiam:fi-
gnificatur enim per omnia i l la , quod Balaam dixit ifta, que 
íequuntur , & tangitur in hoc modus propheticus Balaam 
Dicuntenim quídam, vt Aben Ezra, quod quandoiftc reci-
piebatreuclanonem áDeo,dormiebat:Deus enim deprime-
bat eum fomno, vt f icáminori gradu prophetie moueretur, 
vt deciaratum eft fupra c u . Si enim vigiiaret quando recipe-
ret reuelationem oportebat ceteris panb. elle maiorem era-
dum p rophedeA ob hoc dicunt.quod in node ei Dominus 
apparebat,íicut apparet fupra cap. z i .&tur ic cadebat in térra 
per fomnum,& obfeurabantur oculi eius, id eft, daudeban4 
tur .& tune apenebanturoculi mentaieseius rccipiendoco-
gnitionem fupernaturaliter de aliqaare. Et fecundum iftum 
eft fenfusrCuius obmratus eft oculus/c.corporalis, quiafo-
pore deprimitur,dum prophetat,fcil.accipiendo:non autem 
ahquando aliquid denunciabat,quia tune vigilabat. 

Rabi.Salom.dicit,quod oculi Baiaam erant eruti de capite 
illius,velfalteinvnus oculus, i t aquode í lé t lu ícus , (^habe
bat locum oculiin capite p a t é n t e m e tamen non videbat,& 
ita exponit vtranque pardeulam, 1c. cuius obturatus eft ocu-
lus.i.oculus claufus eo,cj, nihilvidit , cu haberetlocu oculiin 
capite, fed non oculum.' Et quando infra dicitur fíe aperiun-
tur oculi eius,id eft,ocuíi eius aperti funt,quia nunquam p o f 
funt claudi cum non habeat oculos, íed oculorum loc»»a-
tentia. " 

Sedhocridiculumeft,&infanum:namdatoquodhaberet 
ocuiosemtosBalaamnonexpreff i í íe t ,qmanihi lhocat t ine . 
batadprophetiamcipfeemmintendebatdeclararehicaliquc 
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modum prophetias íurcqui non erat maniFtltus,& tamen an i 
haberet oculos eruto s,vel non rrunifeftum erat.lcem n5 po-
terat dici,quod haberet vtrunque oculum erutum,quiatunc 
nihi l videret, & tamen i píe vidit quando occunic i ib i Ange
lus iu via,& videbac omniaalia,qu2 faciebatí ergo non erant 
emti oculí.Dicit etiam Ra. Sal. quoc) oculi Balay m eruti fue-
rant de capite eius>ckim ipfe cogitaret q u í d a m íuperba con
tra femen iuílum Iudáeorum,fed omniaifta ridicula funt. 

Aliquiaurenivolíintreferread dí í t indionem intclleéhis 
pradici,&rpecLi!atiuidiceni:es,quod eculi Balaá erant apcrti 
quantum ad intelleóbum ípeculatiuumjfciiicet quod cogno-
ícebai Deum per lumen prophedcum ípccukLÍue:tamcn in-
telledus eius pradicus non iliuftrabaturadrefreiudicandú 
d e agibiiijquia etiam ad operariones oculus feduótor eft. íed 
ifte íenfus íatis eít aiienus, quia fcriptura non cbnfueuit di-
ftinguere talem modum. Sed mtelligkurhoctotumdein-
telledu fpeculariuc),qui vocatur hic oculus,&ipfemet eft ali-
quandoobturarus3&aliquandoapentiir. namantequapro-
phetahabeat lumen propheticum nihil rnagis intelligitquá 
alii hommes,& tuncintelledus fuus, qui vocatur oculus eft 
obturatus.C.im veroinnuit lumen propheticum aperiuntur 
oculi eius,id eft, eleuarur intelle¿lus íiipcrnaturaliter ad com 
prehendendum veritates lilas, quas prins naturaikercopre-
lienderenon pocuiílerj&ad illas obturatus erat.Primo expo-
íirio A b e n E z r a n o n t e n e t , í c i i i c e t , quod dormirerBaiaam, 
quando reciperet reuelaticnem. Nam iiceíaliquandohoc 
concingeret in eo 3 íicut in prophetis Iud;rorum, vtpatet iü-
prac.iz.tamennon fie femper recipiebat pr opl i eticam rcue-
iationeriimam neceííe eftnunc dici , qu od Baiaam recipiebat 
üiuinamíeueladoncmvigi lsns , quia nunc f idus eít fuper 
eum ípiritus Do mí n i , & incoepít propherare, & tamen erat 
ipfe conmi Balac:ei:go non dormiebac.If em prxced. cnp. po-
mcurbis quomodoBaiaam iuerit adinquirédumaugurium, 
&oceurr t í re te iDominus ponens verbum inoreeius, tone 
autem non dormíebat:ideo teñen da eft pra:cedens expoíitio. 
Dtx'tt auditor fermnum Dd.Eadem íententia eft,id eft,dixit Ba
iaam :nam ipíemet erar auditor í e rmonum Dei.Et dicitur íic, 
quia tepe Deus loquebatur ei,ícilicet Angelus eius 3 vt patet 
preceden t i cap. & íupra 11. caoir. & iftud pertinebat ad dúos 
modospropheticoS j i n qaibus Baiaam vocem aliqusmau-
diebat. Primus modus erat quando apparebat ei Angelus i n 
ailumpto corpore,&ioquebattu :íecundriS erar quando for-
mabaturvox in aere5&nonapparebataliquaeffigies formans 
illamrvtrcque enim modo veré audiébat verba.Aliterpoteft 
vocan Baiaam auditor verborum Dei5id eft,recipiens reuela-
tiones eius : c- uomodocunque enimacciperetdkebaturau-
dire vcrba.ímepcrfolam mutationemphancafi^Jiue pe r íb -
lum inteileétum eieuatum; quia omniaifta per qus inteliigi-
mus quando ab aliquo nobis fignificantur, larga vocantur 
verba,. Outvtfiommomnifotent'utntuituseíLlñaeftrepecitiofu-
periorurn ad íignificandum Baiaam loquentem:& tamen ex-
primunturhic muiurpropneiates prophetia; eius:dicitur 
autem Baiaamintueriviíionem omnipocentis, id eft, videre 
vifionem Dei,qui eft omnipotens. Et eft improprius modus 
loanendi,quia nemo videt v i í íoncm/ed videt per vilionem. 
Poteít autem dupliciter intelligijquodBaíaam videret diuiná 
vifionem, llue Deum.Vno modo referendo adappantionem 
fen fitiuam, feiliect quod aliquando Angelus apparebat ei in 
ailumpto corpore,vt patet fupra n.cap.&prxcedenti cap.& 
vocatur Angelus ille Deus. Hocmodo Baiaam íignatquafdá 
conditionesprophetis fiia:,ícilicet quodDeum videbat,&; 
audicbat,&: illa litera rupcrior,ícilicet auditor fermonumDei 
refertur tune ad auditionem fenfitiuam quando formaban-
tur voces ab Angclo/iue in aíTumpto corpore, & apparenti. 
Al io modopoteftvocariBalaamvidensdiuinamvifionem}id 
eft,videns Deumintelleduahter, quia Deus fe reuelabat i l l i 
declarando eiinteliigibilia, &qiuclibettalis reuelatio voca
tur viílomam & inteiledus nofter vocatur viíüs anima: fecú-
dum Ar i f í .E th ic . vterque íenfus poteft ftarerquoniam vi ro
que modo r cuela dones recipiebat Bzh&m*Qui cadtt,&ficape-
rmitur oculi ow.lftud refertur ad ni odura proplierandi Balaá, 
feilicet, quod aliquando cadebat, quando recipiebat reuela-
tioneniaion quidem ad omnem reuciationem,quia quando 
apparoit ei Angelus in via,& locutus eft i l l i non cec' dit .v t 
patet Íuprac.z2. Sed aliquando fíebat in eo quafiecftafislicet 

non eííct proprie raptus,quia rapi p ertinetad máximum gra-
dum reuelationis, cum aiicui diuina eífentia clare reprxfen-
taiur,fed hoc non concedimus deBalaanv.iolum enim dcPau 
lo .& Moyfe dicitur.' Et dato quod diceremus Baiaam vidiííe 
Deum per elíentiam, quod non eft íatis rationabilettsmen 
non videret fepius,cumde Paulo, & de Moyfe íolum femel 
concedamus fuiííe diüinam cilcntism clare reuelatam.Ifta l i 
tera tameníignifícatquaíi confuetudinem Baiaam in caden-
do, fc i l quod multoties caderet cum prophetabat, ergo non 
inteiligiturderaptu ad contemplandumdiuinam eílcntiam: 
fedíblum quod aliquando patiebaturcafum quando prophe-
tabannon tamen rapiebatur penituSjquia non deftituebatur 
ómnibus operationibus vitalibus,ficut fu in raptu. 

Of'm* Hdi Sdlom. quare Baiaam cadebat cum propheta-
redebehat. 
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A b i Sal. dic.it, quod cadebat Baiaam eo,qiiod erat incir-
cuncifus,quia nulli concedebarur ftare coramDeo, mi l 

circuncifo. Sed hoc non ftat, quia Deus apparuit multoties 
Abraha: antequam circunciderctiir,&locuras fuitei: tamen 
non cadebat,vr patet Genefu.^.&ij .Capi t .decircünci í íonc 
autem fuá habetur Genef17.capit.ergo non fíebat cafus pro-
prer hoc, fed forre,quia Deus volebat deprimere íuperbiam 
Baiaam,ideocum eleuMione inteliedus volebat, vrpatere-
tur quandam depreíl ionem corporis.Sed adhuc forte rnelíus 
intelligcreturhoc de quodam modo reuelationis propheti-
cíe/cílicet quse fítin foniniis,quíe erat communis prophetis: 
& Baiaam habebar aliquando iftum modum,vt patet iüpracf 
iz.vbi Deus apparuit ei bis per nodem>& tune cadebat ante-
qu á á p er i re n tur o culi ei 11 s ,id c ft,pri u s cadebat per fomnum, 
vcl lacebatin ledo5& pofieaaperiebantur oculi eius,fcilicet, 
elcuabatur intelleclus fuiis,vel magis immutabamr tuncphá 
caíia,& mancbant m eo veftigia immutatioms illius,ita vt po
l k a euigilan s poilet inteliigercquod per fomnium reuelatu 
ei fuerar. & íic aperiuntur oculi, id eft, phantaíia, qua: eftiu-
dicatiua.Vei ocul i jd cft,intelledus, qui quamquam tune no 
iudicet, & aperiatur: tamen aperiturpoftea i n vigilia per ea, 
quac relicta íiint in phantaíia,&ifto modo per í b m n i u m , ha-
bet quis oculos apertos. Similis modus loquendieftCanti-
corum cap.5.ícilicet,Ego dormio & cor meum vigilar. Quam 
pulchratabernacuk tua /^«¿•.Hicincipicprophetiadeludcis.ná 
tó tum fupra pofitum erat pro) o g u s ^ iftud eft quod dixitBa- ^ty®*' 
]aam,fciiicet.Quam pulchra tabernaeula tua lacob. ad totum ^ 
l irael loc]mti ir ,& vocatlnc taDernacuia teutona,in qmbus i ^ w , 
manebantlíraelica; in deíerro:nam non habebant domos ali-
quas cum non manerent alienbifixi: tabernaculum tamen 
propne íignat domum. 

Et tcntona tua ipaeLlladem íententia eftrepetita.-quialira-
el, & lacob ídem funt cum nomen Jacob fusrít mutatum, vt 
vocareturlíraeLvtpatet Genefca. 32.ícilicer,non vocaberis 
amplius lacob, íed Iftael: rentorium etiam &tabernaculum 
ídem fuiit,vr hic accipitur. Quamquam proprie tabernacuiií 
íignet domum ftantem, & tentorium íígnat domum porta-
tilem,qurE eft expellibus,velpannis. Dixít autem pulchra eí-
ie tabernaeula líraelitarum propter ordinem eorum : nam 
erant diípofiti ip i l per vexí l la&tr ibus , vt fupra declaratum 
eft , Se etiam litera ponit motiuum fíium ad dicendum hoc, 
cum fuerit fupra didum.-Eleuans oculos ííios,vidit lacob co-
morantem in tentoriis per tribus íuas. Vel poteft hoc referrí 
ad pulchri tudínem, & boná habitudinem líraelitarum pro
pter Dei cufl:odiam,&aíliftentiam, ípecialiter enim iilis aíli-
ilebatad obíemandum eos ab omní malo. &iftaerat maior 
pulchritudo. 

Vi valles nemorofa J d eft,ita pulchra funt tentoríatua, fícut 
valles nemorofc.Dicnntur valles nemoroía:, qiUE multos ar-
boreshabent, íicut eft in ncnlore, & ibi pulchritudo eft, & 
conuenientia,ita erant tabernaeula Jacob, feilicet, quia erant 
valdc multa, 

Vt horti iuxta fluum irrigm. Id eft, etiam i ta funt tabernaeu
la tua , ficut hort i plantad iuxta fluuios, quipoilimt ungar 

ex cis. dant enim frudura i'uum in t e m p o t e ^ ^ ^ i ^ ^ 
": ' ——- abundantia, 
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abundanna,&quidquid facíuntproíperatur, necdefluunt 
folia eorartijVtpatet Pfalm.i.in Hebrxo habecur fupra. Skut 
torrentesextendentesfe. Vb i dicitliteranoííra,vtvalles nemo-
roías»& ad ídem redit, quiayalles mulrarum aquarum fiint 
aptaeadgignédas multas arbores,vel torren s abundans aqúa 
grams eftadhabitationempropteripííim3íicut valles nemo-
rofacin quibus aliquis deledabiliter habitat. Vt tabernáculo 
quafixit Dominus.ld cñ,i\k íímt multum firma ad manendum, 
itaeratpopuius Ifrael, quem nemo poterat concuterc,quia 
Deus i l lum folide conferuabat.in Hebra: o habetur. Skut caf 
Ju,quasfixit Dom'mus. Eadem diclio habeturin Hebreo, & i n 
Pialm.44.vbi nos dicimus :Mirrha.& gutta, & caília. Eft au-
tem facilis error inhoc. Veiquiain Hebra:ipundiim muta-
uerunt in didiohe ifta, veí quia Hieronymus non curauit de 
illo.Easdem enim litera, & t o t , & i n eodem ordine pohuntur 
i n didione,qU£E íignificat tabernacula, qnas ponuntur in di-
¿tione íignificante CaíHas.Difíert tamen in quodam punóto, 
quialiter,&aliterlitcramíünarefacit. Videturtamen^quod 
iíle error fit Hebrajorum 3 & non Hieronymi, quia fententia 
non pertinetadcsílias.non enim fígun tur caííÍ£E,íed plantan-
tur , tabernacula autem íiguntur: litera ramen dicit de fíxio-
ne.ergo debent hicponi tabernacula.&non caífia. Apud He-

| br^os autem facillimus error erat inpunófco vnomon erat 
| autem tam facilis fimutarenturlitera;, velíleíTctaliadidio. 

Neccft inconueniens dici quod l ibr i ludsorum interdum 
! corrupt i í iu i t rnam nihi l eft propterquod eornm ícriptores 
impeccabiles fareamur.-potiíiimum, quia incerdum maiores 
errores fantinlibrís eornm , & quaíi generaliter, ícilicet, 
quodinterdum defíciant aliqui veríiis, íicut patet lofue cap. 
n.vbiduo verías funt in litera noftra circa finem cap.qui non 
habenturinlibris Hebrxoram communiter. & tamen do-
dores eommdicuntillos deíicereJ& quod in libris anriquis, 
& corredi/Timis faerint, vt dicit íuper locum eundem R.ab. 
Dauid Canhi. Qu.íficedripropeaqim. Id eíl,ita funt tabernacu
la Ifrael íicut cedri, quas plántate funtiuxta aquas.eft.n.quaíi 
gcneralis,vt faítem commnnior lignorumconditio, vt pro-
pe aquas plan tata magls proíperenturjíicut patet Piaim. 1. de 
arbore,qux plan tata íecus decuríüm aquarumjqaíe frudum 
íuum dabit in tempore fuo, & non deflauntfoliaeius,fed 
proípera t i i r inómnibus . Quarundam tamenarborum con-
ditio eft magis exigerepropinquitatem ad aquas, & i t a eft de 
cedrojindigetenim magno alimento aquxddeo prope aquas 
valde conferuatur,íic erant líraelítíE prope aquas, id eft, pro-
pe Deum fuum,quiinfundebateis abundanteralimenta, & 
omnia quibus mdigebant,vtpatetDeuteronom.capir.2.& 
ip i l glonabanturinhoc,quodDeus eorum eííetpropinquior 
eis,quam dii aliarum gentium ipíís gencibus, vt patet Deute. 
capit.4.fciliccr. Qiue eftnatio tam grandis,qua; haber Déos 
appropinquantes l i b i , ficut Déos nofter adeftcundís obíe-
crationibus noík.m}Fluetaqua defitulaeius. Ideft.de íitula la-
cob,eft enim fitulainftrumentum, quo aquam de puteis hau 
rimus,& dé illa in omnia alia vaía transfunditur. Hebríei au
tem omnes intelligunt hoc de Meffia, qai tanquam aqua de 
íitüla defloxit de femine Parriarcharum, tk íücceírorumil-
liuspopuliVelpoteftintelligideftadioiapiend-Eiegis^uod 
viguit in ludcxis tempore, quo conftrudum eft templumSa-
lomonis , & tempore prophetarum qui legem valde expo-
fueranr,&compleiíerimt,quia íícutin íícuk aqua: rcnentur, 
qus€docuri turdeputeoadrenciendLim,&cieipía transfun
ditur aqUaadbibentemjí ta per d o d r í n a m m i r i í l r o r u m í a -
pientk in diícipulos tfaíisfiinditur, Ícilicet, quia ibi genera-
tur.Magis autem inteliigitur primo modo de deriuatione íe-
minaliadgignendum, quasíit, íicutíi fluataqua delítula,& 
adhocconcordat litera íequens,íciiicet5 &íemeneíus erkin 
aquas multas, id eft, valde multiplicabitur populus Hebrso-
rum.Aliomodopoteft , &conuenienterintelLgidedodri-
naMeíIi^faciendotrsníicnm detotoadpartem, ícilicet,de 
toto populo Iftael ad Meifiam,qui eft quaíi pars illius populi 
cum íit princeps j & tamen non eft propriepars,quiaprinci-
pes ponuntur fupra nopulum, & non tanquam aliqui de po
pulo. Quidquid autem íit Scriptura traníit interdum á toto 
adpartem,vt patetinregulis exponendi Ticonii . Et tuncin-
teliigeretur litera iíla de dodrina MeíliíE, fcilicet, fluetaqua 
de íitula eius,id eft3íluet dodrina abundanter deiIlo,ficut de 
íitula abundanter aqua fluit.intantum hoc erat, vtmiraretur 
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totus orbis dedodrinail l ius,necipíefoluefFundebatdodri-
nam,íicut aquam,fed etiam ill i ,qui edodi erant abipíb,íícut 
patetloan.y.capit. Innoui í l imoautem diemagno feftiuitati 
ftabat Jefas,cS.;clamabatdicens:Siquisíitit veniatadme,& 
bibat, qni crcdit in me, íicut dicit Scriptura^flumina de ven-
tre eius fluentaqu^ viuar. Etfemen illius erit in aquas multas. Ifta 
litera redit in eandem fententiam cum fuperiorij ideo íicut 
íuperior exponebatur trípiiciter ita poterat ifta exponi, íed 
quiaprimus & terdus modus erant principaliores de illis ex-
poneturiftalitera,fcilicet,femcneius,id eft, lacoberitina-
quas multas, id eft, dilatabitur in muítospopulos,íicut diia-
tanturaqu^.Velent inaquasmuitas , íd eft,multos populos, 
quia more Scriptura populi vocantur aqu^vt patet Apocal. 
17.cap.Aqua: multa;populi multifunt. Etifto modo eratdi-
latandum femen lacob in populos multes particulares, quia 
multa oppida,&vrbes habitabantur á femine lacob, quod 
erateífepopulos inultos; & nonfolum poterantvocaripo
puli multi,íed gentes multas, quia in Ilraelids erant duode-
cimtribus, quarum quíelibet erat vnacognadoípecialis di-
ftindaabaliis, & erat valde magna habens multas vrbes& 
oppida, vt patet in libro lofue capit. 1$. vfque ad x i .&if to mo
do dicebantur feptem gentes Chananaíorum, ícilicet Cha-
nanad Amorrha'i,&c. Quamquam omnes elfent cognatio-
nes fpeciales venientes ab eodem patre immediato, ícilicet, 
de Chanaan,vtpatet Genefcapit.io.Alió modopoteft intel
i igi litera ifta concordando terti^ expoíitioni de dodrina 
Meíliae, qua: dabatur ííiperius, feilicet, quod femen eius,id 
eftjMefllae erit in aquas multas, non quidem, quod Meüias 
éíTet geniturus aliquos íilios carnaliter, fed gignebat eos ípi-
ritualiter/cilicetper dodrinam, velredempnonem. Primo 
modo patet,quia femen vocatur verbum D e i , vt patet Matt. 
15. cap. & per iftiíd verbum generabat Mclfias fibi íilios muí-
tos.Sic etiam Apoftolus dicebatfegignere omnes illos,quos 
adfídem conuertebatinquiens: Filioli mei,quos ego quoti-
die parturio,donecformeturin vobis Chriftus. Eticerú- Per 
Euangelium ego vos genui. 

Secundo modo etiam dicebatur Meífias gignere íilios 
multosperredemptionem:&hocpatetlíá.55.capit.ícilicet,íi 
pofueritpropeccato animam fuam videbít íemen loncr^uií 
id e f t / ivoluentmori pro peccatoribus.multierunt íiin eius' 
per redempnonem ei generaa iecundum viram sternam. 
Quantum ad primum inodum dicebatur, quod íemen eius,* 
id eft, MeíTi* e/ic in aquas maltas, id eft, multes populos,' 
quia dodrina eius fuit dilarata per totum orbem, iuxtaillud 
Píalm. 18. In omnemterram exmitfonus eorunvd eft,príE-
dicadoEuangel i i ,&maiorparsvniuer l í conuerüef t ua r t 

momnibusgendbusfidesChriftifir,quiavbiquefuntaIiqui 
de cu tonbus eius.Et hoc fuit,quia dodrina Me/fue erat vni 

uerfalis,& non pert inebatadaliquempopulumípecial i ter , 
ficutlex Moyfipertinebatfpecialiter ad ludaicam politíam-
ideo mifitdifcipulos predicare Euangelium omnicreatur^ 
pervmuerfummundum,vtpatetMarcicap. i ¿ . & d e h o c i n . 
telligitunllud,quodhabeturIfa.cap.z.& Michea:caP 4 . fd l i 
cet,quodinvltimiSdiebus,quifunrdiesMeffi^exibiciexcie 
Sion, &verbumDominidelerufalem, & confíuenciiluc o-
mnes gentes. De fecundo modo patet,quod femen Meffia 
fuent dilatatum in multos populos, quiaper redemptiontm 

fuamomnesgentesfecitfibiPopulo5:neUcftenimqucm 
íanguisMeftkfufficienternonredemerit , quamquamnon 
omnes redemptifuerunt efficienter, quia ex culpa fuá non 
participaueruntredemptionem Meftise nolentes haberere 
demptionem Meffia nolentes habere redam fidem, fpem' 
&chantatem. r 0 ^ w ^ ^ ^ ^ H i •tu 
tía de regibus Iud.Torum,&propheratur de primo r L e f fei-
hcet, deSaule, qui fuitablams, id eft, priuatus reenofquan-
tum ad filios íuos propter Agag regem Amalechitarum: luf. 

feratemm Deus,quodSaulrexífraelpugnaretcontra Ama 
lech,&quod non reiinqueretm eo virum,necfanmnam,nec 
qmdquam viuens vfque ad pécora, quianocueratnimis A 
malech Ifraelms vementibus de Aegypto Deuteronom 16 
capit. Saúl autem pugnans contra Amalechoccidi tomne¡ 
Amalechitas:regem tamen Amalech,qui vocatur Aeae non 
occiditretiam pe^rapinguia, & o p t i m á r e f e r u a t a í u m L u e 
dudam terram I í rae l ,propterquodira tusef tDomiiuiS^& 
pr^dixit,quodabfcmderetregnumdemanu.s,nll-c 
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c a p i u i o i i t a i ^ í ^ í t a d u s tolleretur fibi regniim,quia ipfe 
reenabit &pofteumfiHiiseiusHisbofeth5vtpatetz.Regum 
eap l tamenin reliqua poíleritate Saulis ablatum eft regnu, 
Gmáduobusanm6foÍi imregnaukHisbofetl i ,vc patet prs-
Sle ca. Dcinde conuerííim eft totum regnum ad Dauid, quia 
occiíus eft Hisboíeth á latmhculis, & lie dicitur tolletiir5id 
eft.priuabitarrexeius.idcíircxlfrael/cilicec, carebitregno. 
Propter Agagjid eft, propter peccatum quod commifit con-
feruando á morre regem Agag.In Hebreo híihmn.Ex.dtaói-
turmaguqmmAgagnxúus. Id eft, Saulprimusrexíiraeiexai-
tabitür magis quam Agag, id eft, pramalebit in pugna contra 
Agag regem Amaléchitarum delendo totum popuium eius: 
poteft autem litera noftraaliquaiker concordan 1 i teca He
braica licet diftorte, quia iftud verbum rollete íignat pri-
uare,vel eleuare nutrirc&auferre, & multa alia, & íic poíFet 
inteiligi,quod rt x Saúl tolleretur, id eft, elcuaretui fuper A-
gag,fed non conuenit ifta concoiMia,qiua dicit litera toíletur 
propter Agag, íi tamen diceretur magis quam Agag, velíu-
perAgtg íiaretfeníus.ítem dkendum eft,quodifta expoíitio 
íit meLor q ium íi dicamn s eleaabitur iuper Agag,qiiia litera 
fequens hoc dedarat/c. & auferetur regnum iíiius, &í tamen 
hocnonpertinecad exakationem, fedad abladonchonoris. 
Hictamen Iñiotrepetitioncs eamndemfententiarum m ver 
bis Baiaam,vt patet praeced.cap. & h i c Vade íigni íicant ifta 
dúo ídem.íed litad fecundum íignat ablationem regni: ergo, 
& primum. Et auferetur regnum tlitmlá eft,priuabitur regnum 
deftirpehuius regis Ifraelnion tameneoviuen te , í edmpo-
fteritaEeíiia:namimmediaíe,vr mortuus eft Saúl conüenerút 
omnes de tribu.iuda}& vitxerunt Dauidin regem, vt patet x. 
R^gxa .de índemor tuo filio primo Saulis,íci.Hisboíeth to 
tus Ifcáelconuenícad Dauki, & vnxerunt eum m r 
patet 2.Reg.cap.5.Dfc'«í edaxittüum d^Aegypto, Nunc 
laam ad narrand um alia de toco populo cum narran 
ge5íc.quod Deus eduxit líraelitas de Aegypto. & ps 
hoc taaquam enarfatio hiftorica enumerando ea, c 
nebantadiftum populúetiamfi ifta partículanihil^ 
ad precedentes. Al io modo poteft mtell igi , quod reddatur 
hic caafa fuperiorijm/cquod Deus ludaurnm fadurus erat 
eis omnia bona, qua íupra dicta funt, 5c etiam infra prophe-
tantanóc hocquia erat verus Deus,& pocerac hxc omnia fa
ceré cum fortirudo eius eílct máxima, ficut fbrtitudo rhin o-
cerotis,vt infra patetrpofuitaucem eduótionem áeAegypto, 
quia ifta füit inmagnisptwig is3& horrendispoíiiis Acgy-
ptiorum inftrendo deccm plagas,6¿ad v idmüm ipíos Aegy-
ptiosluffocandoin marimt>ro,& illa orama erant cognita 
apud crentes: ideo arguebant ex hoc,quod (i . ut potuitDeus 
Hcb¿oiúdtafacere,itapoíretfc.cerequetüq;veliei; ,quiaifta 
demóftmbát máxima ^ownú^Gumformudofmilis eñ rkmee-
mts.id eil,Deus Hebraorum eft itafortis, ficut i h moceros. 
Non lignificatur hic ;ruuaÍ.ras>quiariiinoceros nó eft squa-
literforus Deo,led íignificatut fnnilitudo^iec tamen cftper-
feéla fimilitudcqsna fortirudo rhinoceróds eft rob nr edrpo 
raie>fortitudo autera Del eilfpiritualis virtus cius,lcd iígmíi-
catLirhicq::s£Edamproportionaliías,íciiicet,quodiiCuriena-

betfoit tudorhinocerotisadfortitudinem omniumanima-
lium, quia ómnibus fortius, ¿k impetuohus eft,itafort>cudo 
Dei íe habetad robur omnium rerum - quia nullaciarqualis 
eft,immo neccomparabilis aiiquaiiter, & iftud vocaturpro-
poraonaluas, velanalogía. De rhinoceroteautemfupradi-
¿tum eft prarcedenti cap.lignificat emm vnicornem. Diuera-
buntgmtes hejhs illim. Hicíigndicatur fortitudo iftms popoti 
pugnando contraaduerí l r ios , fcilicet, quod omnes illos íu-
peraret.Et dicitur denotare large íumendo:q'aiaIuaeiit2! nul 
lumdcuorabam :led quia eos coníinncbant totaliter deien-
tes deuorare dicebantur, quia id quod deuorauir, confumi-
tur ,& fie dicitur,quod igms denotar ligua lía. c. 5. & tamen í-
anis n ih i l deuorat,quianon eft animal/ed confumit,& diar, 
quoddeuorabuntgentes hoftes iJbus, id eft, quod l i radi ta 
deuorabunt gentes,quíE íunt hoftes ipforum,íc.illius, id ek, 
ipfiuspopuliIudaici.Etpon;turgé£es,& hoftes maccuuitmo 

tanquam vnum fit adiediuum akerius.lic enim fian iuoítan-
tiuts.qua: ib habent tanquam exponens, & expofitum , vel 
quaecouiunguncur perfíguram appoíuionis. Aliquiautem 
erant in hoc exiítimantes,quod diótio hoftes,ponarur in no-
minatiaojfedtuncnullus eííetíeníks vemsikerc Quomodo 
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enim Gentiles deuorarent hoftes ludaorum , quia ipfímec 
erant hoftes eorum ? fedrolumintell igkur,quodipíiIudaei 
deuorabunt gentes3quae funt hoftes illiussideftjipíiuslacob, 
íiue populi Indaici. 

offuque eorum confmgent. Iftud poniturad íignificandum 
duruin bellum,qiiod faduri erant Ifraelita contra gentes,in 
quo con tercrent totam fortitudinem^vel robur earú^qua! no 
mine oííium deíignatur, inquibus totius corporis firmitas 
eft. Non eft autem intelligendnm quantum gdliteram,quia 
Hebr«ei non conftingebanc olía hoftium.adnihil enim hoc 
prÓfuiíTet ilíisjfed funt ifta- me taphora. Sic patet íupra quod 
Balaam aííumpta parábola fuá dixit ha;c:parabola autem figu 
rationem quandam notat. Etperforabmtfagittü. Id eft,perfo-
rabunt olía hoftium íagkds. Et hocquia forte talibu s armis 
ludxi contra hoftes pugnabant. Vel intelligitar íecundum 
meíaphoram,vel íigmhcetur magna debilitado in hoftibus, 
quaiignificatur inperforatione olTium, ficut fignifícabatur 
íupra in confradione. J Í C « ^ « Í dormmt,vt leo. Signifícatur et
iam hic fordtudo populi huius, contra quem non auderent 
alii populi pugnare. Et refertur iftud ad tempus i l lud, in quo 
acquiíiraeíTet térra Chanaam; nam in pra-cedenti propheta-
tum fuerat de ifto populo, quomodo fe haberet in acquiren-
da térra promiííion's,£um diólum eft praeced.cap.Ecce popu-
lus,vt Leana confdrget,& quafi leo erigetur.non aecubabit, 
doñee deuoret pradam , & occiforum fanguinem bibat,id 
eft,quod ille populus fortior ageret 3 vt leo, & non ceílaret á 
bellis, doñee deuoraretpradam, id eft. acciperet totam ter-
ramChanaan,quam accepturus erat. Hic autem ponitur 
qualiter fe haberent poftquam fufcepiíTent terram iliam, fei-
iicet, quodin pace quicícerent potentes, & ómnibus genti-
bus teiribiles, & quod nemo eos íufeitare auderet tanquam 

. i-onem autLeanamdormientem ad inferendumeis beilü, 
& cune quamquam ponamrifta litera dé praterito, feiliect, 
aecubans dormiuit,tamen intclligen da eft de futuro/cilicer, 
aecubans dormiet, quiainprophetiis mutanturtemporaad 
íignificandum certitudinem maiorem, nam futurum fecun
dum fe mcertum eft, platerita autem funt ceitiílima,quia 
knpofíibile eft illa aiiter fe haberent patet 6. Echi. & quia in-
lendk Deus lignificare magnam certitudinem in eis, qua 
pranunciat,facic vt interdum ponaturtempuspratericum 
pro futuro,vt patet líai. capit. 55. vbi fecundum intentionem 
tamludaorum quam catholicomm agitar de Meffia, tamen 
omnia verba ferc ponunturin prartento > fedtuncnondum 
erat Meffias. Al io modo poreft exponi litera ifta de terapore 
piaícnrijin quOioquebacur Balaam,& eft íeníüs íatis conue-
niens, ícilicec, quod Balaam eieuans oculofc/Vidit Ikael com-
morancem per tentoria ius,& confiderans eius diípofidone, 
& robur, dixit: Populus ifteaecubans dormiuitjVtleOjid eft, 
ita eft nuncifte populus fine ti more aecubans, de dormicns, 
licut lecquem nullus audet íuici tarequando dormit.Et hoc 

, eft5quiaiftepopulus eít for:is,& confidensinDeo fuo nren-
dit, quod nuilus populus audebar pugnare contra eum, ideo 

^ fecurW. d o r m i t A tunepoteftponi ifta litera tanquam cauía 
I fuperiomm, fcüicet, quod non poteft quiíquam maledicere 
í i f t ip0pulo,velconrerereeum.quiafort iseft , f icutleo,&có-
I fidensaccubuitAúonmt.Vtleo>&qmfiLe<£naM eft,püpulus 
| ike eft forcisjficuclco,&ficutLeana.Vterqueenimfortiseft, 
í fed leo eft forn s,ideft}impauidus, quia non timet occuríuin 
| aliorumaniinalium,íicpateeProu.cap.30.Ieoforriífimusbe-
l ftiarumad nullius pauebit oceurfum, leana autem fortis eft, 
\ i¿ eft, ferox: potilfimum quando rapiunturcatuli,quia tune 
j v ,.- -menter eíFeratur.Vtrumq; aut eratinludais,vt erant co 
' fidentesinDeo fuo,quianullumaliorumpopuiumtimebat, 

& c és Rrociter laniabantur. nemo fujatareaudeb.t .Id eft, 
quando leo dormit,vtLeana nuilus audet íufeitare illos pro
pter eorum fordtudincm:&ferocitatem: io ipíi confidentes 
dormiuntnullummalumpraftolantes, fie eratde ludá i s , cj> 

nuilus populus audebat inquietare eos quando ifta dixit Ba
laam. Nam tunecumfuperaui í íentducs reges Amorrhaos, 
fc i l ic t t^ehon, &;Og,nullus audebat contraeos belíum ge-
rere,quin potius nmebant omnes populi,qui in circuitu co-
rum erant .Tnnuít enim eos rexMoab,& ocsMoabita,v tpa-

I tetfupr.;.2.c.dmebátet Ammonita,&Idum?i,vt p a t e t i ^ ^ . 
| capita.Tmiebant quoque omnes Chananai,qui eran. 
1 cidentaiem plagam I o r d a n i S , v t p a t e t k ^ P i ^ ^ J c > i 
.,, ' . — 1 — - — ~ — díxit 
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j ] ^ J ^ b é x p l o r a t o r i b i i s l u d c o r a m . q u o d o m n e s habi tato-
res Chanaanexpauerunt, atque languerunt corda i p í o r u m , 
n e c rcmanfit in eis fpiritus. Alio modo poteft hoc inceihgi de 
t e m p e r e , quo manfur i e r a n t I f r a e f a i n térraChanaanilla 
acqiuíic^iciiicecquodnüllus tancillos fufckare auaexetm-
f c r e n d o b e l l a m , í k u t n e m o d o r m i e n t e m leoncm íularar. 
Hoc tame n o n ftiit femperapud l u d i o s , q u u multocies h o -
mum clades &uiffimas A bellaferocia paffi fimt-Fuit t a m e n 
complcmmtemporeDauid. quja omnes gentes m c i r c u i t p 
eumtimebant,necaudebat quiíquam mouere bc.umcon
tra ipfum^vtpatet exproceíTuiecundilibnregumtmax me8. 
& i o ca. Sedadhuc magis fait hoctemporeSalomon .s .qu.a 
iicetipfe non feceritaut íuftinuerit beliamagna: tamen.quia 
patereiusDauid contrinerat omnes gentes incircu tanon 
aura eíl aliqua gens contra Salomonem pugnare, íed íuer unr 

1 omnespopulí íübdi t ie i .quifuemnt rehdideftirpeChana-
nsorum foluentes ei. tributa.vt pacer i . Parali.cap. 8. ícihcet, 
omnempopulurn^qmdeteiidusfueratdeHerlireis , & A-
morrhxis,& Pherezseis \ í e i m s , & Iebu&ss, qui non crant 
deftirpeífrael&defilíis eorum, &de poftens,qiios nonin-
terfeceruntñliilfrael/ubiugauit Salomón in triKutanos. Et 
hoc ÍÜTmficauit Salomón in verbis fuis ad regera Hitara. T a 
ícis voluntacem patris mei Dauid, & quod nonpotuent a:d;-
fícare domumDominipropter beikimmmentia per circui-
mm.donecdaretDeus eos fnb veíligio pedum eiusmuncau-
tem réquiem dedit Deus inihi, & non eil Sai ha nec occuríus 
malus?ide{l,nonert al iquis ,quipGÍÍit contra me pugnare, 
autveliijVtpatet 3. Keg. ca.5. & tamen non durauit hoc tota 
vitaSaionionis,quoniamadíencdntemeiusfuitinfíEUx:ha-
buitque adueriarmm Idumaram. qni nimis inquietabat e u m . 
Habmtct iamadüerfar iumRíizonqui íaai is e í í princeps ia-
tronum .Dehoc 5.Keg.ii.cap.Faitautem i l la adueríí tas, qu ia 
Salomón declinauit a d i d o l a , & admonitus á Deo ñon deíli-
tit,vtpatet pxxúkxaf.Quíknedtxem ubimti?fe kmdiclm Id 
efttantum bonus,&falix reputaberis, quodbcnedicentes 
ubi aliquod bonura inde fe cófequi putent, quod eft elTe be-
nedidum:Benedicere.enim eft bona prxdicere,vel impreca-
r i , elle aurem bened idumeí l inbon i s eílc augmentatum, 

I quiabenedidio au^mentationem,& maledidio duninutio-
í nemíignat .vtpatet i .Comit .capir .^ . vbiopponiturbenedi-
| d i o auaritiáciíedauaritia íignificat diminutionem: ergo be-
i nedidioaugmentationemAliterpoieftinteiligi.Quite be-
I nfdixer i t^def t inmabenediót ione^profper i r i tedetende- . 
i re cupierit^rit benedidus,id eft Deus defender ü lumrvnde 
i quando aiiquae gentes bene,& amicabiliter cum Iud?5S fe h a -

líebant magis conferuabantur i Deo, ve patee ex procdlu h i -
Itoriarum t o d u s facrx Scnptura:: vnde luda-i pro rahoas ge-
tibusDeum rogabant eo modo^quo Ucitum erat pro eis ora-

pro alus benefacloribu s Ge mil i bus , ficutpro regeSe-
leiico Syn<¿,quiomnes fumptus pertinentes adíacrificia ero-
gabatin fanduarioDomini,qiii fatis magni funt. De hoc 2. 
Mach.c .5 .^ mahdtxent tibí in wMeáúUone nputdkur. i . íi ali-
quis t ibi maledixerit, vel malaintligcre voluerit reputabitur 
maledidussveliu fiquis fandis Dei maiediceretille, vt rnale-
d i d u s haberetur,ita quiaiíli in magna bonitate reputabácur, 
maledicentes eis maii,& infelices ^ftimabantur. Hoc aut e-
rat quando Ifcaelitae roto cordeDeo adhaerebant.Vci qni ma-
ledixqrit tibi,id eft5priuauerit tebonis t u i s ñ n quo augmento 
confiftebac b e n e d i ó t i o Hcbraorum, eritmaledidus, qu ia 
Deus h u i u f m o d i v iros m u l t u m puniebat , íicut patet de ó m 
n ibus ho íhbus l u d a c o m m q u a n d o íudxiDeumcolebác.Po-
n u n t u r a u t e m i f t a verbaadconclafionem intentionis Balaá: 
pof tquam e n i m multa b o n a de ludáis annunciauerat,dixit^ 
o u o d qui malediceter ludasis eliet maledidusA' ob hoc i píe 
n o n p o í í e t maledicere Ilraelitas,nec conaretur ad hoc ne ef-
ficerecur maledid'.Etiam per hoc diífuadebat regí B dác,ne 
l u d i o s m a l e d i c i vellet,quia ex hoc fe maiedidum cernílime 
c o g n o í c e r e t . I f t a autem dicebat Baiaam i a m viten ius non ma-
ledicturus.Anautem nunc diceret ifta coadus, ficur pr^ce-
den.capitu.facicbat, vel quia iam liuílo modo vellet maledi
cere líraeliris non conftat, fatis tamen patet ex fupra decía-
rat is ,quüdcum capk loqui ifta, erat fnnpliciter volens non 
m a l e d i c e r e : ideo n o n iuicad quaerendum augunum , ficut 
prscedentibus v i c i b u s , in qu ibus iicet bona diceret: mala 
taraen femper faciebat "expíens ceremonias ad maledicen-
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duni ,& tamen poft hoc immediatc apparuit in Baiaam vo- 1 
luntas malediccndimam cum infraconquereretur rex Bala 
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df Bi laarn,re ípondi t ,quodquamquamnon potuerit í 
dicere^aretconfilium quid faceré deberent Moabit^ 
traífrael. 

male
cón-

IratiifqueBálíic contri Baiaam, comflofis mambmait. 
Admdedicendumimmulsmelsvocam ic7qmbm econ
trario temo benedfXífti.Reuertereadlocum mu. Deere-
ueram qmdem magnifice honor are teJfedBommm prim-
uit te honor e dijjwfho. Re/pomht Baiaam ad Balac.Nonne 
nuncijstuis^quos mifistiadme,dixi. Sidederit mihi Ba-
lacplenam domum fmm argenti,& aun, non fot ero pr&-

hoc loquar ? Veruntamenpergens adpopulum meum da-
bo tibi confüium,quidpopulas tumfóculo huicfaciat ex
tremo temporc^j. 

IratufjueBalac. Hicponi tur íecundum huíuscap.ícilicet 
Balac5& Baiaam fiper hoc difeeptatio, nam cum Baiac audi-
uit.qua: dicebat Baiaam exaríít contra eum vehementer qua-
re hoc feciíret,vt patet jñfra>& dicitar. Iramfqm Balae. Scili-
cet,magis nunc qiíam in aliis vicibus iratus eft,quia plura bo
na nunepr^nunciauit íudieis,quam pramunciauerat aliis v i -
cibus.B.ilac enim non conquerebatur principaliter de Balaá, 
quia non maledicebatlfraelitisjexiftimabar enim eum á D e o 
impediri,fed conquere batursquod benediceret Ifraelitis, íic 
patet prxcedentica.cúdixitBalaf.Nonm dedicas ei,nec be-
nedicas. Nunc autem nimis benedicebat,ideo nimis iratus 
eft Balac,& máxime i r a i ^ q u i a ex hoc fignificabatur ipfum 
eíle maiedidum cum dixiífct Baiaam ,quod qui malediceret 
Ifraeli elíet maledidus , fed hoc máxime faciebat Baiac rex, 
Complojis mambm ait. Id eft, ma nibus ligatis. eft autem hoc íi-
gnummagnxdeíb la t ion is , &triftitiíe quando homo nefeit 
quid agat,&ita erat in Baiac n ge, quia iam nefeiebat aliquod 
remedium,quo abigerepoííet ííraeiitas de térra fcia. Admale-
dkendum immic'u mets vocaui te. Conqueritur de Baiaam, quia 
non fccir,ílcut ipfe petebat: pedir en im , quod malediceret 
Ifraelitis, ipfe autem benedixit.Vocauic autem rex Moab iC-
raelitasiniraicosfuos-.non quod eííentveré iniraici í u i , íed 
quod ipfe eos inimicos elle exiftimaretmam líraelit^ non in -
tendebantnocere Moabiris.vt paree Deuteron.cap.i.quam-
quamab eisprouocadfuerintponeí ido oecaíiAiem Ifcaeli-
tis,ícilicet,per fannmas ,&íacriíicia, propter qusperierant 

1 de populoi4.millia virorum,vc patet íequen.cap. Inimicus 
| tamen eftnoraen relatiuum^quiparantiffiñdeonemoinimi» 
i cus eíí¿ poterit, nifi alium habeat inimicum, íed ííraelitaí no 
) étant huiufmodi: ergo Moabi ta?nonerant inimicí ludxorú, 

nec lur^i in imici MoabitarumjquamquamMcabitíf ludios 
exofo s haberent hoftilia corda ad illos gerentes. Dicitur au-

j tem hic ad maledicendum vocaui te, quia non folum,vt Pro-
pheta oceultorum cognitor, ¿kreuelator Baiaam reputaba-
tur? fed etiam, vt potens opere, &íermonemaledíóHonem, 
& benediétionem inducere,qui autem puré Propheta eft íb-
lum abícondita reüelat,íed virtute íua nihil malí aut boni ef-
ficere poteftrfi autem Baiaam folum Propheta reputaras fu-
iífet non rede conquereretur de eo Baiac, quia Propheta n i 
h i l aliudquam cognofeeredicere deber. Etiam non vocare-
tur ad maledicendunijfed ad declarandum fortunarapopulí 
Hebr^orum fecunduminrenrionem Gentilium. Maledice
re autem eft aliquid mutare in re.quod intelligenti folum no 
competir/ciebar enim Baiac, quod Baiaam inuitus benedi-
ccbat,quia íi puraífet eum hoc voluntarle faceré, occidiííet i l -
l um,& patet,qu;adiciturinfradecreueram re magnifice ho-
norare,ííautemifte voluntarse benedixiíIet,non priuaret cü 
Deus honore, fed ipfe feipfum priuaret, ideo non erat con-
queftio Baiac multum rationalis contra Baiaam ,iquia ex i m 
potencia agebat , dicebat tamen hoc pras magnitudine irse, 
quia erat aftlidus nimis non habens aliquod remedium con
tra l í r a e l í t a s . ^ / t e é contrario bemdmftí tertioM eft,contra in-
tentionem meara benedixifti Ifraelitis tribus vicibus. hoc 
patet ex fuperiori, quia ter fu erat conatos Baiaam maledi-
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cere líraelitis conftituens aras, &ponens holocaufta)& qua-
libet vice Deus ponebat verbum in ore eius compellens be-
nedicere.De diiabus vicibus primis habeturprscedenti cap. 
detertiahabeturhic. 

Keaertere adloctm tuum.ld eíl,quia non potes mihi profice-
re maledicendo líraeliras vade in terram tua, quiaad nihi l a-
liud vocáui te.Hoc etiam dicebat Balaciratus,nam quamquá 
non polfet maledicere Balaam poterat ab eo inquirere aliqua 
conlilia,íicutBalaá non inquiííms dixit fe datumm confiliú, 
quia tamen iratus crat, nimis moleftum erat ei videre Balaa, 
ideo voiuit,quod iretin terram fuam á facie eius. 

Decreueram quidem magmfice honor are te: Id efh íi potmífes 
maledicere Iudeis,íícutego volebam3ego diípoíiieram apud 
me faceré t ibi valde magnum honorem,C ditaré eum nimis, 
& conftituere eüm in poteílate magria}íic dixit i i l i cum miíít 
ad vocandum íiipra cap.ii . Ne cunderis venire ad me para-
tum honorare tc ,&qii idqii id yolueris dabo tibi.Eratautem 
hoc valde rationabi!e,nam í¡ potuiííet Balaam maledicere lí-
raeiidsjíícut incendebat rex Moab,íciIicet,quod illc,qui ma-
ledicereturá B ^iaam^ííetmaledíótus íiipra cap.iz.potuiííet 
fuperareí&cielere Hebreos , &caperet infinitampraídam 
eorum,atquc dao regna Amorrha:orum,qUcT iam ipíi ca-pe-
rant. Hxc autetn omnia erant duplo maioris valoris, quam 
totum regnum Moab : ideo íi Balaam potuiííet maledicere 
íudxos valde magna bona ci dandaeíTentj&hoc eftmagniíi-
ce honorare. Dixit autem magnifíce, quia proprie mágnifi
centia eílcirca talia. Sútenimdua? vi mires in erogatidne pe-
cuniamm,vel in expeníis facieridisjícilicet, magmficenria,& 
liberalitas^ua' habent idem obiectum materialiter, fed díf-
feruntperqiíantiratéjíciíicer5quodliberalitas eíl circa quo-

fcrunt. I tidianas,&pamas expenlas: maguí ficentia autem eftin val-
de magnis íumptibus,& elargitionibns. De his Arift. 4. Ech. 
fed Balac rex erat daturas valde magna propheta; Balaam íi 
maledicere potuií íet : id eo proprie erat ifta magnifica hono
r a r i o . ^ Demfrimuitte honore dijpofiro.ld eft.Deus fecit ne ha
beres idjquod ego diípoíiieram daré t ibi . I n hoc innuit rex 
Balac fe intelIigere,quod Balaam coactas eííetadfaciendum 
liíEc,qniadi':it,quodDeuspriuauit eum honore, id eíl,fecic 
ne poífet maledicere, & per hoc careret honore, quem ei da-
re diípoíuerat. 

Oují ejfa Diítí,que}n Balac dixitprmajfe Balaam 
muítübom. 

I V . 

Vasret aliquis, quis Deus eííétifte, de quo loquebatur 
Balac rex, quod priuaífet Balaam honore diípoílco. Na 

nonvidetur polfe intelligi de diis Gentilium, qui feruiebant 
in aaguriis, quiaiíli non impediuiílent Balaam. Aliquis for
te dicet, quodintelligitur hoc de Deo vero, qui priuauit Ba
lac deíiderio íuo,& Balaam poteílate raaledicendi. Sed tune 
obiieietur, quod ifte cognouiílct verum Deum profitendo 
poteftatem eius. A d hoc autem faciliter reíponderetur non 
eíícinconueniens,quia Deus veras naturaliter cognoíc ipo-
teft, & multa eius artributa, vt quod eft xternus. Sic decla
rar Apoftolus ad Koma.cap.i.Sed tuncarguetur, q u o d í i c o -
gnoailfet rex Moab verum Deum conueríiis fuiííet ad cul-
tumillius, íed non fuit conuerías. A d iftud tamen reíponde-
r i poteí l ,quod non íéquitur: nam Philoíbphi cognoucrunt 
verum Deum per ordinem cauíarum agentium naturalium, 
& tamen non coluemnt eum,í icpatetad Koma.ca.i.ícilicet, 
qui cum Deum cognouiííéntjnon vtDeum gloiificaucrunt, 
íed euanuerunt in cogitadonibus fuis, & obícuratum eft i n -
íipiens cor eorum. Magis tamen reíponderi conuenit, quod 
ifteDeus3quem dixit hic rex Moab impedíuifte operatione 
Balaam,non fuerit vems Deus, quem colebantlfraelita^íed 
aftimabat eííe aliquem alium de diis Gentilibus: nam Gen
tiles ponebant eííe muiros D é o s , íiae ípiriáis, & non habe-
reeundemvigorem^ideo di iporent iores ímpediebsntope-
rationcm minorum deorum, vel eam tollebant, íicut eítin 
ómnibus agentibus naturalibus, quod minor virtusprohi-
betur agere á maiori. Et tamen quis eífet ifte Deus non de-
terminabatur, quia muiros credebat eíle Balac, & quod ifte 
Deus, qui, nunc impediuicBalganveflct potédor diis, qui ad-

iuuabanteumin maleficiis iftis: fie enim dixerunt malefici 
PharapniSiquando facientesomnia prodigia , quas faciebat 
Moyíes non potuerunt faceré cyniphes:dixerunt enim Digi-
tusDeiefthic,ídeft,aliusDeusluperior eft,quiimpeditope-
rationem noftram.Si tamen vellemus dicere, quod intellexit 
rex Moab ex hoc virrutem veri D e i , & n o n fuit conuerííisad 
ipíum.Poterit reíponderi, quod neíciebat, adquemeonuer-
reretur,nam licetíciret aliquem elle verum Deum, tamé ne
íciebat an ille eílet, qui colebatar á ludáis , vel ab aliis genti-
bus,ideonon conuertereturad aliquem Deum propter co-
gnitionem iftam.Sedprimus modus reípondédi melior eft, 
fcil.quod puraucrit eííe aliquem Deum de Gentilibus poten-
tiorem diis Balaam. Rejbondit Balaam ad Balac. Quja conque-
rebatür Balac ranqnam Balaam egilíet aliquid iniuftum,excu-
íatíe Balaam, quod nihi l culpabile egerit, cum nihil aliuda-
gere poííer. Norme nuncijs tm,quos mififtt ad me, dixi. Coníiftit 
excufitio Balaam in hoc , quod ipíe non peruenit dicere ali
quid regi Moab, quod nialediceret ludaeis, íed ab eo perfua-
fus eft,vt veniret ad maledicendum. Si autem Balaam dixiííet 
da mihi aliquid,& ego maledicam líraelitis: íí poftea benedi-
ceret eis,vel no poííet maledicere,eííet culpabilis, quia pro-
miíerat íe fióturum i d , quod faceré non poterat j & á d h o c 
íbllicitauerat, ideó etiáíi impediretur á Deo ríe nialediceret 
eftetciiIpabilis,qu!anondebiíiíletpromittéré tanqüam cer-
tum id,quód faceré non poterat; í tem íi r e i Moab primó íbl-
licitaííet Balaam,vt malediceret,& ipíe dixiíretiqdod maíedi-
ceret,érataliquo modo culpabilis, edamfipoftea impedire-
tur,quia tamen ipfe femper d ix i t , quod ñon poífet faceré a-
liud3nifí quod Deus ei iuberet, fiue benedicere, fine maledi
c e r e ^ poftea Deus prohibuit maledidionem, ñoii erat ipíe 
culpabilis. Si dedertt mihi Balac flenam dómumfuam argenti, ¿r 
aun. Dixit hoc Balaam, quia erat impoínbile,&per hoc con-
fírmabatur ratio íua,ícilicet, quod da tó , quod Balac dáret ei 
domum íuampler íamauro, & argento, noUpoíTet immuta-
re verbum D o m i n i , fed erit ímpoíJibile, quod Balac daret 
ííbi hoc, ergo magis impoííibíle erat, quod ipíe inimutárer 
verbum Domini . Ñon potero pr ateriréfermonem Domini Deiniei. 
Accipit hic non poííe,id eft, non poífe de iure, nec de faéto, 
quia licet de iure non ellet licitum,quodBalaam niutáifet ver
bum Domini: tamé íi poífet de faéfco immutare, immutauiC-
fcr. Qupdpatet,quiafepe conatus eft maledicere, quamquá 
Deus hoc vetuilfet.Ethcet Deus dixiífet eiin itinere , quod 
cum veniret in terram Moab non malediceret Ifraelitis: ta
men veniebat camintentione raaledicendi, vtpatet íupra 
zx.cap. íed dixit , quod non poífet immutare verbum Domi-
ni,fcilícet..de iure, nec de faóto, quia cohiberet eum, & dixit 
hic: Sermonem Domini Dei mei, in quo Deum accepit pro 
Deo vero.cognoícebat enimBalaamDeum verum,quia rece-
peratab eo reuelationes, & íciebat poteftatem illius, de á x -
monibus autem fatis intelligebat, quod non poííent eumjp-
hibereábenediCt ione, velmalediótione, nam etiamíípoí-
íent ,non facerent,íed magis adiuuarent. De Deo autem ve
ro timuit,quiaipíe non coníentit malefida,quianon eft De* 
volensiniquitatem,vtpatetPíalm.5.etiam, quiainhibuerat 
ei maledicere,vt patet íupra capit.22. Vekvt boni quid, velmali 
proferam ex cor de mee.ld eft,n5 potero proferre ex corde meo, 
ideft,á me ipíb aliquid bonum,vel malum,id eft benediótio-
nem,vel maledidionem. Dicitur aliquis proferre ex corde 
íuo,quando ea,qua; ipíe concipitprofert, & non ea,quíE ííbi 
dicimtur,quia ib i cor eft principium iftorum,quae proferun-
tur.Cum autem proferímus ea,quaí alii nobis dicunt,non eft 
in nobis primum principium iftius proíat ionis , íed ab alio. 
SedqmdquidDonúnus dixenthocloqmr. Id eft, fiuedixerit,quod 
benedicam,íiue quod maledicam , hoc faciam. Veruntamen 
pergens adpopulum meum dabe confiüum. Hic vult Balaam aliquo 
modo coníblari regem Balac,nam excuíaueratfe,quodDeus 
nonpermiíerat eum maledicere:ideo quiancnpoteratperi-

ftummodumfuperare lfraehtas:dixit,quodipíe daret co-
íiiium qualiteríe haberent Moabita: con

tra lírael. 
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gjmn Balaam antequam daret confilium BMac hüt in 
terrm fuam. 

V. Q_V JE S T I Ú 

Éd dicet aliqms5quare dixit Bakam,quod cum iret in ter-
± J ram fuam^aret conlilium. Cur enim non dabat imme-
diate?R.erpondebitur, quia credebat, q n o d n ó poílet malum 
aliquod diccrecontra ladeos cum ftaret coram rcgcBalac/i-
cut íam experiméco didicerant/cdpucabat, quodeumiret in 
terram íuain relinqueret eum fpiritus DominiJ& tune poílet: 
loqui maIum,quod conceperat,&: dicitur:Pergens in terram 
meam,ideíl,quádoperrexero,<S¿: íam fletero in terram mea, 
vel quando fuero in itinere elongacus á te, quia etiamíi mine 
recedere vellet,dum tamen coram rege Balac í labar , crede-
bat fe non poííeioqui: perrexit autem in terram íiiam, ícili-
cet3in terram Mefoporamis, quia de ipfa venerar, vt patet p-
cedenticap. fcilicet, de Haram vocauit me Balac rex Moabi-
tarum de monnbus orientis,id cftde Meíopotamia, & Deu-
teron.23.ca.dicitur,quodconduxerunt Moabirx Balaam de 
Meíopotamia Syriae. Er quamquá rcuerfus fucrit Balaam in 
Mefopotamiam^amcnnon maníi t ibi , quia portea reuerfas 
eíl in terram Madian, cum ibi occiílis fuerit cumMad.anitis, 
vt patetinfra^.cap.& lofue 13. cap. fuitautetrhoc, quia for
te Madianita; fuaferunt eijVthabitaretin térra coram nimis 
honorantes cuu^&npfe conicnfi t illue ire/ed quia primo de-
bebat expediré negotiaíua, iüícin terram Meíopotamia , vt 
ibi difpoíitis re bus íiiis,rediretin terram Madian. D j k confi-
hum.EthocinnuitBalaam,qiiod benediclio, vel máfediótio, 
quam ipfe alicuipopulopraedicebar, non erar ex virrutéíua 
íed Dei, quia nunc reliólas íua: maia: voluntad non poterat 
maledicere,malum aliquod irrogando , íedconíii ium daré. 

Balaam in terram fuam, quoniam aliquando Scriptüra vocat 
dies vltimos,vel tempus extremum,íiue in íempiternum id , 
qnod durabat vícmeiobelcnm dicebatur durare in íempiter-
num,&tamen Cialiquis fuiííetferaus cífedus duobus annis 
anrciobe]a?am5&tcneretur manerevfquein iobehrum per 
• legem,qu£E habetur Exo.21.ca. & Deutercnom.ij-. dicebatur 
manera vfque in fempicernum, & fie extremum tempus, in 
quo Balaam elíct in térra íuapoílquam illue perrcxiílet voca-
tur hic extremum tempus, vel tempus vltimum, quo mane-
re^t líraelira: in raaníione illa,in qua rime erant:íed primum 
verius eft/cilicet,poftqiiam veniret Balaam in terram fuam, 
fúittamért paucilm tempusboc, quoniam in codem anno 
venerunt líraelira de Cadesbarneincircuitu térras Seir, & 
Mo?,b,& pugnaucrunt contra dúos reges Amorrhxos,& fa-
6la íunr haecjqua: cÜGuntur de Moabitis,&portea in menfe 11. 
anni eiufdem in principio Moyfes ícripíit, arquepríedícauit 
Dcuteronomium: ideo non poruiteíTe magnum temnus ex 
eo quo ftetit Balaam in térra Moabad maledicendum Ifrae-
iitasivfqueqüodararn eftconíilium de ponendis mulíeribus 
Moabitarum in lupanari,& fadum eíl hoc: ideo forte no fuit 
fpatium duorum meníiiim,quia Aaron mortuus eíl anno ly. 
ab exitu de Aegyptomeníe 5. eiufdem anni, vtpatet infra 35. 
cap.& tune erant líraelitas in monte Hor, vtpatet eodem ca-
pi taL& fupra 2 o .poí lhoc autem cireueruntmontem Seiri& 
ambulauerunt in circuitu terne Moab, & pugnauerunt con-
traduos reges Amorrhseorum capientes totam terram eo-
ram,&fadum eft hoc,quod dicitar de malediclioncBalaam, 
& de coníiiio eius contra líraelitas, & traditum eft executio-
n i , poílea autem pugnauerunt líraelitíE contra Madianitas 
deftruentes totam terram eorum, &: fadafunt omniaií la in 
fexmeníibus, fcilicet,áprincipiomenfis quintivíque ad fi-
nemdecimi : nam in principio meníís vndeeimi anni ciuC-
dem primodie racníis incespit Moyfes exponereDeutero 
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quodadhominem fapientem, non autem potentem, <Sc ef- nornium vtpatet Deuteron.capi tul . i .&immediatepoí lhoc 
ficaeempertinet. Qmdfofulmtum hmcpopulo faciatin extremo mortuus eíl,vtpatet Deutero.ca.vlt.ergo cum diuiía fuerint 
tempore. Id e{l,cgo confulam aliqutdíper quod populas tuus, omnia iíla per menfesfex modicum tempus poterit cor re-
id eft Moabit^,praíuaieatcontra iílurn populum lírael. Se 
cundumiftam punduationem litera, fcilicet,quid faciatpo-
palus tuus huie populo in extremo tempore : oporret dici, 
quodconfiliam,qnod dedit Balaam, fuitquomodo fe habe-
rent Moabira! contraIfraelitas in tempore rnukurn diftanti, 
fcil.poftfuturü: ergo coníil iumdefornieatione Moabitida-
rum mulierum cum HebríEÍs3&immolatio Beelphegor non 
fuit darum á Balaam, quia i (la immediate fióla funt, ícii. cum 
eílent Ifraelitae circa Iordané,fed infra 3i.e. dicitur, quod Ba
laam dedit confílium qualiter fuemina.' Moabitarum per for-
nicationemdeciperent líraelitas: ergo oportet literam iílam 
aliter punót iarijícilicer, Daboconíil iurn, quid populas tuus 
huie populo ficiat,& ibi l i t hnis clauíuls,&eílíenfus. Ego 
¿icam tibí quid faciant nuncMoabitce contra líraelitas, íciii-
cet,dando coníiiium de mulieribus exponendis in lupanari, 
per quod Moab;ra' maltum nocüerunt líraelitis. Et tune íe-
quituraliaciauf;¡la,fdlicet,inextremotempore,id eft, etiam 
dícam tibi quid patietur pop ulus tuus á populo Hebnrorum 
in extremo tempore , ideí l , multumionge poít hoc, & ideo 
iíla,quas fequnntur5ideft,prophetice diélafunt mala^quá lu 
daeiMoabitisfecerunt tempore Saúl, & Dauid multo tem
pore poilhoe.íed iílaexpoíitio eíl multumdiílorta,qLiiafacit 
clauíulam per fe illam particalam in extremo tempore, qux 
non poteft eíle elaufula, íed eíl determinado verbi íííprapo-
fitiífcilicet/aeiat.Ttem non ílat,quia dicitur,dabo coníiiium, 
tamen coníiiium non eíl de his,qu£E patimur, íed de his ,qu« 
agiinus,eum paífio non íit in poteílate noílra, quando pati-
mur,fed fola adio.Etiam, quia dixit,quod pergens in terram 
íúam daret confílium deeo, quod faceré deberet populas 
Moab Ifraelitisin extremo tempore, & tamen iíla, quas fe-
quuntur,qua: diceban tur cíle mala, qua? fecerunr líraelira» 
Moabitis in extremo tempore,noh di ¿la funt á Balaam poí l -
quam perrexit in terram fuam,íed ibi cora rege Balac, & pol i 
iíla fequitur,quod iuerit Balaam in terram fuam.fed eíl expo-
nendalitera,ita quod tota ponaturfubvna elaufula, & tune 

ípondere ab eo,quoreceíí í t Balaam deterraMoab víqucquo 
dedit coníiiium contra líraelitas. Coní iderandum autem 
circaiílud coníilium,quod Balaam cognoícebat fe non poíTe 
maledieere liraelitis,quiaDeus tuncconferrabatillos valde, 
quia non declinabant ab eo per aliquod vi t ium: eum autem 
declinarent ab eo tradebar eos in manus hoíl ium;ideo cogi-
tauit Balaam, quod íi poílet faceré vt cadetent ifraelitsin i -
ram Dei,poirent faciliter tradiin manus Moabitarum,&quia 
nihi l erat, per quod Deus magis iraíceretur líraelitis quam 
per idolo'atriá.excogirauitquomodopoíret eos dedúcete ad 
idoiolaniá, & quia nullus magis fuaderet eis hoc, quam pul-
chrarvirgines Moabitarum,&Madianitarum bíanditiis fuis 
eosadhoctrahentes : iudicauit virgines ornaras Moabita
rum, &Madianirarum ponendas eíle apud caílra Ifraelcum 
idolis fais, & cum cibis confecratis illis, & quod non permi^ 
terent quemquam de Ifraelitis accederé ad eas, ni/i fume.-
rct de cibis conlecratis,& eoleret Deosillos : fie autem illa-
rum ftuerentur eoncubitu quod £ i d u m eíl,vtpatetíeqi 
ticapit. men-
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Sumpta igiturparabolasurfim ait: dixit BalaamJf~ 
limBeondtxtt homo cuius obturatm e/i oculusuüxit atidi 
torfermonü Dei^uimuit doctrina altipmi, & viftones ' 
ommpotentÍ5'vidct>qui cadensapertos habet oculos.Fide-
ho eum,fednon modojintueborillimijednonprope. Orie- ph ettit 
t urjielk ex Jacob, &confirget njirga de ifrael, & per cu - Ba!' 
tietducesMoabjuaíiabitqueomnesfiliasSeth. Eteritl- j¡0Chn 
dum<zapojfepo eimih&redttas Seir cedet immicis fulsilf- , 
raelverofortiteraget. De Jacob erit.quidominetur, & | 
perdat reliquias cimtatis. Curnqne -vidij/ct ^ímalech af- 1 
fumensparabolamyait. Trincipiumgentium ^Amalech, ^ophe 

cuim extremaperdentur. Vtdk quoque Cinmm y & af. tlitk-1-
fnmptaparabola,aií: RobuBum quidem esi habitaculum 

. í l feníl is , quod Balaam datet coníiiium regí Balacquidpo- \ ^^hJedJi m petra pofiens mdum tunm, é f i a m . 
pulusfaus,ideíl,MoabitaefacerentIfraelitis in extremo té- ! leclmdeflirpeCin.qmmdmpotempermanere?Affur e-
pore/cilicet,qiiod deciperent eos ponendo foeminasin lu- nimcapiette.Ajftímptaq\parabola}iterulocutmep.Heu> 
panari.Etiíludfuit in extremo tempore.id eíl,poílquam iuit ^ quis inclurmesl , quando tstafaciet Dem: Venícnt m 
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9 A, 
trieñbm de Italía.faperabmt Afjyrios: vaflahunt^ He-
hrdos, ¿r ¿idextremum etUm ipjiperibunt. Surrexhque 
Sáíaam, & reuerfis eli in locumfuum: Balac quoque vía, 
qua veneratyredijt. 

Sumptdigitur parábola fuá. Hicponitnr tertiumhnius cap. 
ícü.ciemuids gentibus prophetica annundatio. N. im cum 
dixiíleí fíaláara ad Balac, quoci cum pergeret in terram fuam, 
darítconíiliuni,qüid facerent Moabitqífraelitisjpergerepa-
rabat3& tune írruit ín eum ípiritus Domini>& dixit iiia, quas 
íequunt;irvíq; adfinemca.prophetans de multis gentibus, 
& cHc:mríamptaparabolaíija,ideíí;3incipiens parabol'cejvel 
íub figura íoqui, quiaiftáj qux dieuntur hicaiiquaobícurac-
íaot}&; transforraata.Dixi/ Balaamfilíté Beor. Iftud non eil: ali-
quodpi-Ojpiiedcum 3 fsde í lexordmmquoddamadea , qux 
prophetare dtbebar quíe incipiunt i b i : videbo eum fe d non 
modoyS: dicitur. DixitBakam. Qujaipíe loquebatur deíei-
pfo cum ípiritus proplietícus fie eum moueret. Dicet aurem 
gliquis quod Babamnon dixitiftam clauíulam, ícil.dixii; Ba-
íaam,fed Moyíesjquandoiftaícrípíitappofuitiftam claufu'á. 
Tamen non llat, quiahic í i intduo verba fimul íignificantia 
diccreA'vnum pert inctadMoyíen la iptorem , &aliudad 
Balaam ioquí.niem^iiicetjfumpta parábolaíliaair-.DixitBa-
laam:íi tamcnMoyíesappoíiiiíictiftamclaufiilam folumpo-
ncreturvnomvu-rbumiftorum/cilicetjaitjveljdixitrergo Ba
laam incoepit loqui íic,ícilicet, Dixit balaam fílius Beor. Nec 
tftiftadnouam in prophetis, quiapropheta! mukaloquun-
turdeíe*j lis mouenreípi r i tupropher ico ,qua: alias nonlo-
querentur. Sic dixit Moyíes de íeipíb ííipra cap.u. Erat enim 
Moyfcsvirmitilfunusfuperomnes,qui morabanturin ter-
ra.Qupd pertinebatad magnam laudem, & manifeílum eft, 
quod Moyfes non dixiífetúlud dele, íl ipfe loqueretur á íei
píb non monis á Deo, quia videretur elle arrogan s, ita ergo 
deBakam ellef,quod ipfe aliqua diceret motus á ípiritu pro
pherico, quas alias diócurus non eííbt.Dixithomo cum obturatm 
eíi oculus. A d idem pertinet: iftemet enim eft Balaam,& dici-
tur ocultis eius obturatus.id eftclauíiis, quod refertur ad in -
tel!e6tum,vt declaratum fuitíupra, vbi ponebaturifta litera. 
fcílieer,quodinte]led:us Balaam erat obturatus,quiaantere-
uelationem propherieam non intelligebataliquid magis quá 
alij homines, í icutfí tde omnib. prophetis, poftea autem in-
teüigit omniailla,adqux eleuatur íupernaturaliter,vt eogno 
fcat: vnde oculus eius,id eft, intelledus íimpliciter erat ob-
turatus quantum ad ifta cognoícibilia fupernaturaliter, quia 
mhi l omnino de illis cognofcebat, fed poftea íit cognitio per 
reuelarionem. Dixtt auditor fermonum Da. A d idem pertinet, 
quia etiam ifte eft Balaam. & vocatur auditor fermonum Dei 
duplicitenvno modo, quiaaliquando apparebat ei Angelus 
inaí lumptocorpore ,&loquebatural iqua ' , qux Deus iube-
bat, &tuncaudiebat voces veras, qua» vocantur voces Dei.i. 
Angelí DeLaliquando autem formabatur voces adBalaamjíi-
cut ad alios prophetas non apparente aíiquo corpore, in quo 
i l l s voces formarentur,&etiam erant tunci l ls voces reales, 
quas veré audiebat Balaam. Secúdo modo políunt accipi fer-
mon es Dei pro omni reuelatione faóta á Deo, íiue íít per ío-
lummotumphanta í ias , í iuepere leua t ioneminte l ledus , qa 
omnia per qua: aliquid nobis ab altero íigniíicatur,íermones 
vocantur,& vtrumq; erat in Balaam. 

Qui nouit Mrinam altifimi. Id eft, quicognofeit ea, qua: 
Deus docet:Deus enim interius illuftrando d o c e ^ & í i C j p -
phetas conftituitinftruendo eos de oceulto í íbicognito. Ba
laam autem eognoícit dodr iná alnífimi, quia Propneta erat, 
& diuina Ubi reuelabantur,& fie interius docebatur. Etvifto-
nem omnipotentis videt.ld eft Deum vider.Omnia hec referütur 
ad Balaam,& erant proprietates prophetia: eius: dicitur auté 
improprie^quod videret Balaam viíionem, quia vifio eft, per 
quam videmus,&; noneft ipía vifibilis: maxime,quiaifta dici
tur elle viííoDei,vifionem.autéalterius minus videbitquif-
quam quam viíionem fuam etiamfi viíibiles eífent. Sed eft 
fenfus,quod videt viíionem Domini , id eft Deum,&hoc du-
plicitenntelligitur,í icutdicebaturde auditione fermonum: 
vnomodoreferendoadapparirionem realem Ange l í , quia 
ií tterdum Angelus apparebat Balaam ad annunciandum ei a- t 
liqmd/vcur fmc in vía cura veniretín terramMoab,quia tune | 
apparuit ei in medio víarum euaginatum habens giadmm,&: i 
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i illeAngelusvocabaturDeus , quia apparebat loco De i ,ve l 
i t anquamDeus loqueba tur íupraca . i i . Aliomodopoteft in-
i teUigi,quodBalaamvidebatDeum,fcilicet,intelledualiter, 
| quia Deus fecundum íe non eft viíibilis cum non íit aliquid 

:porcum,fed eft manifeftabilis perintel le¿tum3&quiain con 
teliedus dicitur oculus,& íntelligere dicitur videre,cu Deus 
reueletur p e r ÍDtelleClum,diceturaliquisvidere Deum, q«ia 
tune Deus i b i fe demonftiat laciendo aliquid fecognoíci fu
pernaturaliter , quod alias cognofei impoííibile erat, & hoc 
modo dic i raus ,c | j beadvident Deum in vita alterna, íic patee 
M.att.cap.j.ícílicet, Beaí imundo corde, quoníamipíi Deum 
videbuntj&accipiturdeyiííone ípiri tuali: ita & de Angelis 
dicitur: Ang l i e o r u m f e m p e r vident í a c i é patns mei Mac.18. 
can.&ifte modus iecundus magis accipitur h i c , ícihcet, viiio 
pro reuela ioneprophedca, & íic d citor de ómnibus pro
phetis in libris íuis: Veibum quod vidit r a l i s , v e l t a i i s , id e f t , 
quodreuelatú eft zi Qmcadensapertoshabetoculos. ldcíl:>quod 
Balaam habet oculos,id eft,ínteile¿i:um apertura quando ca
de bat, id eft,qnando fiebat eireuelat o prophetica. Diccba-
tur íupra, quod h a b e b a t Balaam obturatum ocuium, hic di-
citur,quodhaber ape tos oculos, fed vtrumque refertur ad 
int e l k d u m . Primum autem ante prophetiam, cü nihilPro-
pheta eognoícit , f e c u n d u m vero quando fit reuelatio, quia 
tune Deus eleuaf ín te l íedum prophenr, & facit eum habet e 
oculos apertos,fed h o c íit quando cadit,id eft,prius cadit quá 
aperiantur ocuii eius.quod intelligitur de quodam modo jp-
phetandi Balaam,fedicet, quodinterdum cad e bat ín te r lam 
antequam prophetarct, &il luderat quaíi ecftaíís licet non 
eflet veré eeftalis, vt declaratum eft íupra, & non patiebatur 
Balaam femper ifta fed íolum ín quibufdam reuelationibus, 
alia: autem fiebanteo non cadente , vt íupra fuitindiiétum. 
Keferunt autem quidam h o c ad fomnum, qnia vmis modus 
cognolcendi pi opheticus eft perfomnum,& tune cadit Pro-
phet3,quia primo per loporem cadit: deindein forano íopi-
tis ómnibus corporeis feníibus incipit fieri imaginaria vifío, 
fecundum quam Balaam propheticeimmutabatur, &c fit ípe-
cialior m e n t i o de oculis, q u a m de aliis merabds, vel organis 
feníitiuis, quia vi lio m a g i s iudicat, & plures rcrum nobis dif-
ferentias oftendit, v t patet in principio Metaphy. Ari f t . ideo 
magis per oculos íignificatur immutatio interior quam per 
aliquid alterum. 

Videbo euniifednon modo. Hicincipit denunciado propheti
ca Balaam,quia quod fupra ponebarur erat tanquam proqmi-
u m , & denunciathic de ftatu Iuda:orum,ícilic. quoraodo ifte 
populus ventur9 erat ad magna prolperitatem,& excellentiá 
fed hoc non eratfuturumimraediate, íed poft multa tempo-
ra,ideo dicitur: videbo eum, id eft,iftum populum ludaicum 
videbo valde profperatum,fed non modo, íd eft,non ita cito, 
fed poftea in futuro terapore regum Dauid & Salo monis. 

Oumodoquidamludddicunt, quodftquisnon expofuerit literami-
Jtam de Uejjia non habet locum in Scripmra adprobandum ejfe Mef-

Jiam, & qualiter ifia litera in quibufdam magu conuenit Dauid 
quam Mefia, & applicatio eius quoadfingíela,&tri

plex expofitio totius hu 'm litera in foh 
i fenfuliteralt. 

S T I O V I . 

QVod intelligatur litera ifta de populo ludaíco quantum 
ad exaltationem ííiam non eft dubium,fedifta exaltado 

fuit dúplex, ícilicet, per reges Iftael, qui hoftes confrege-
runt, & ampliauerunt términos ten a:, vel per Meífiam, quí 
erat venturas de ifto populo, quod pertinebar ad magna glo
riara líraelitarura, fiepatet Lucas cap. 2. ex verbís Siraeonis, 
feilieet, lumen ad reuelationem gentium, & gloriara plebis prg^e 
tua: líraeljid eft,Meííiasífte erit lumen ad reuelationem gen- | tia de 
t ium.i .adreuelandáeisveri ta te ,quiapriuserant intenebrís , |Miff* 
& vm bra mortis. Etiam erat ad gloriara plebis Iíracl,id eft,ad 
magnam laudem totius populí lfraelitarura,fcílícet,quodde 
ftírpe eorum talis vir naíceretur. Ideo an litera ifta debeat ex-
poni de exaltatione per reges, vel perMefllá dubium vídetur: 
plurimí tamen ludazorú de Meííia exponunt. Quidam nam-
que eorum tan tum in hac parte deMeífia pedem íigunt,quod 
dicunt i l los, qui non exponunt hoc de M eílía negare MeíTia. 

— ' 



Numeri. 

A Sed Aben Ezra reípondet acihoc>qiíod praster iílam auétori-
tatem alia:funtjquxde Meííia intelligantur, & prcbencil 'ú: 
ideo poterit exponi ifta litera tam de MeíTia^quam de Dauid, 
quiaDaüid fuit,qm máxime exakauit regnum ladeomm in. 

Cap. X X I V . 5̂ 
nam primus rexlíraelfuitSaul, tkipfefaitde genere Benia-
min}vtpatee i.Reg.cap.p. pofteavero, quia ipic fuit nequam 
abiecitilium Deas faciens, quod dominaretur Dauid i . Reg. 
ij .&iff.capi Etinhocdicebatur conliirgere virga.i.nouiter 

ter omnes reges tamfanciitace fuá quam beliis, & videntur naíeijquiaipfeihdpiébateflerexcumprius de í b r p e í i u n ü l 
q u í d a m p a r t i c u k h u i u s litera raagis conuenire Dauid quá 
Meí íkra l ixauremmagis conueniunt Meíí íx quam Dauid. 
Neceft inconuemens eandem literam dúos hiftoricos ha-
bere fenlus. Sicpateeiniibris regum>& in libro p ía lmomm 
vbi multa de SaIomone)& de Chri i lo ad literam íl muí intel-
l!'4untur:iicetnon:cqualiter:ideo ifta litera exponccui dupli-

Non efi c¡ter,ícilicet,de Dauid.& de Meííia. Primo de Dauid. V'dek 
imon- j Mwfednon modo, Id eft, ego videbo regemglor ic íum huius 
uentensi DOpU|j j^i|jcet ] ) a u i d 5 & v j í ] o n e f p i r i c u a y ^ 
üteram ' eratvifurus eum ocuiisíuis cum Dauid mulos temponbns 
dúos ha [ poft hoc fueiit ,& hoc patet cum dicit , fed non modo > id cft3 
%erefen \ non erit nuncilie rex, íedpoft multa tempera, quia ego vi-
faüte- j in (pirita quande lile rex futuras lie. Intuebor tllum Jed non 

i frofe. Eadem íententia eft, fed repetuntur verba ad exorna-
| tionem,ficut fadumeft ín ómnibus íermonihus Balaara p 
1 cedenticap.& hic.nam intueri coincidit eum videre. Etnot í 

mtui \ propejCamnonmodo.Sedponuniuraliaverba^uk turpis 

í> 

lus fuiííet rex. Sed primus fcníus melior eft3ícilicet,quod di-
catur virgainí lrumentum percuílorium cum immediatepe-
natur proprium connoratum íimm^cilicetjpercutere, quod 
pertinetad ht\h.?ercutiet ducesMoak Primoenimproplieta-
uu Balaan. deeo5quüd fidurierant Hebra*i contra Meabi-
tas,quam contra alias genresjquialoquebaturiftain praeíen-
tiaregis Moab:percníIit autem Dauid duces Moab, quia pu-
gíuuitcontrail ios.&fecit fibi tributados ;aíque mortiíica-
batqnosvolebatj&víuificabat quos volebar, vnde faciebat 
f ' irculos de Moabi is vnumad viuifícádum, &al ium ad oc-
cidcii:!um,necfaic:dic]iiagens,quamitaaffiigeretDauid, íi-
cut MOÍbitas á principio: poíleaautem mifertus ii lorum fe-
cireos tiibutanos,vt pater z R-g.S.cap. feilicet. Et percuíTic 
Moabr&menfiseft funículo eos co;rquans ter rx: meníus 
ella uem dúos funicules vnumadoccidendum , &vnumad 
viuifícandum,& impleuit funiculum ad viuificandum , & f a -
d i se f tMoabDauid íera iens íubcr .buto . Vaftabítque omnes anSet^ 

; JiJiádi' til repetido per eundem fermonem. QnaturfielU ex lacob.M 1 fií'tosSeth. Id eft, Dauid erit tanta; poteftaris, quod dcftruat o- £Íuita9 
c í t u r j Daüid refercur/ciíicet5quedipfe fuerit fte!la,&fuit ex lacob, 
f t e ídm ideft.cíeftirpe Jacob. Vocaturautem ílella propter duolcil. 

propteri l luftrat ionemj&propcercéií i tudinem: íle'.Le enim 
rotumorbem illuminant. Ita.!1.1) luidillaílrauic, velinclyta 
fecit te tam gentem H e b r « o r u m fama gefterum íuoa im. Ec 
hocjiue qu i iuum ad (an¿titatem,qusa nimis placuitDeo,& 
ambulauitinvijs eius, ita vtDeus deeo perhiberet teftimo-
níum, itcilícet, inueni virum lecundum cor meum}vt patet 
Pía l88.Eda:n excellet iagefterumíuoram quantum ad bel
la illuftraui cHebrqos ,quia nemo fuit,ita bell •cofa s inrer om
nes reges lírael. Cum enim eífer iuuenis nodura eleuatus ad 
regnumoccidicGoliath Gethceum,qif erat máximas ínter 
Phil if thiimin quo fecit bellú.iiluftrc, quiaille v i i Plulifth^us 

L 
f̂ r- i fia 

fipofiüt 
gtiam 

ruñes fílios Seth. Secundum aliquos Seth e í l nemen ciuita- d ¿ ¡ ^ 
ti s in térra M oab,quam Dauid totaliter deftruxit nonrelin- D a m d 
quens m ea vilas re l iquias^ tune vaftati íuncfiliiSeth,ideft, I E 
omnes habitatoresiilius vrbis, l icutin Scripturavocat filies J t tve l 
JerufalemiVel íiiiosBabybnis omnes habitatores leruíaiem, wr<> 
& Bibylonis:& forte fuit hoc, qa illa ciuitas Setli cecidic fub 
fünicuío,qui eratad mortüicandum.nam dúos funículos fe-
cerar Dauid in térra Moab:vnum ad occidendumJ&alterum 
adviuificandüjVtpatetz.Keg.c.S.&iftaeratconiieniens ex-
poíitio íi acciperetur Seth pro ciuitate. Sed tam H e b m q u á 
Latini non accipiuntfic.Rabi Salo.aliter legit. 

Verecundiafnfaciet fihií Seth.Sine vaftabit omnes filies vere^ 
cundue,& iutelligicqued Dauid vaftarec ©mnes filies Seth, 

xprobabat agmina ludasorum quotidie, quod nemo eííet | qui verecundo modo na t i í lmt , &íbiumintel l ig i tur hoc de 

Voca -
tur Vir 

in tote IlraeLqui cum eodeicendereveliet ad fingulare cer
tamen i.Keg.r/.capitul etiam poftquam fuit in regnum aC 
fumptusjclaruitin bel l is ,nádomuit omnes boíles Hebnxe-
rummeircuitu. Etiain,vtiamnullus auderet iniurgere con
tra eLim,&poftmortem eius tempere Salomonis nullus in -
iurgebat pra; timore3quem Dauidincaííerat j i ta íignificauit 
Salomón 5.R.eg.cap.5.dicens,quodDeus dederat omnes bo
íles fub v e f t i g i o pacris fuijita vt iam non {upereíTet Sarhá, nec 
occuríasmalus.Vocatus etiam fuit Dauidftellapropter fub-
limicatem,quia í i c u c n e m o poteft tángete aftra, ita nemo de 
hoftibus ooterat tángete Dauid,quia Deus coníeruabat eum 
nimis.Ifta litera videtur conuenire mag<s Dauid quam Mef-
fi^ fi l temin cortice,quÍAÍÍli,qui exponunt de Meííiadicunt 
iftam ftellam fuiile , qiue duxit magos in Bethleem, íed non 
conuenit, quia ifta ílella dicitur erra ex hominibiis,ic;Iicet,ex 
Iacob}qui natiuicatem humanam lignat: ergu non intcllige-
tur de ftella,quíe erat in ccelo. Item dato,quod non dicat iuc, 
extrajoriginem,vel mateiiam>tamen non poteft ftare,quía i -
ftaftellajqux orta eft tempore Saluatoris ad ducendum ma
gos in Bethleem non fuit orta ex lacob, id eft, i n térra Jacob, 
fed fuit orta in térra i l lerumtriumregum magomm.quive-
neruntadadorandumSaluatorem, &ip íamoui t eosad ve-
niendumde terrafua,atque direxit vfqueque venirent in i o -
cum vbi erat puenergo non intelligitur de illa ílella, q u i a n o 
orta eft ex Iacob.£f confurget virga de //^r/.Kepiicatio eft eíuf-
dem fenrentuE,quia ídem lignificatur hic per virgam, & p e r 
ftellam. Sicfiebat fupra cumdicebatur: Dixit Balaam films 
Beor.EtiierunuDixkhomocaiusobturaras eft eculus. Et 
tamen idem eft Balaam,& homo cuius obturatus eft ocuius, 
ideo ficut fupra dicebatur ftelía Dauid, de ita ipfe vocatur hic 
virga,&patet e í f e replicationem,quia fupraponebatur de 
l a c o b . Hicponicur de Ifrael, quod idem eft: vocatur autem 
Dauid virga a proprietate virga-. fe. á percutiendo; quoniam 

Moabitis,&Ammointis,qui verecunda natalia habent.Nam 
! geuiii funt Moabitae Se Ammonitas de L o t h coeunte cum 
duabus filiabus fuis cum inebnauerunteum in ípeiunca m ó -
tis SodomiE, &ibicognitamaiori filiaconceptus eft Moab: 
cognita autem minen conceptus eft Ammon, vt patet Gen. 
decimonono/ednon poterant eíle verecundiora nataiia,qu; 
quodfiíiacoiiciperetexpatre,velmater exfilio. Sed ifte íen 
fus íatis eft alienus. 

Dicendum aii:em,quod Seth eft hic nemen v i d , qui fuit 
tertius films Ada^vt patet Genefqiiatto, omnes autem filij 
Seth funt omnes homines ,quia i í l i fue iunt , qui manferunt, 
nam hdbuitAdam tres fíiies,fc.Cain,Abel,&'Seth. De Abel 
nul us genitus eft,quiaanteqiiam acciperet vxoré eccífus eft 
á frarrefuo:de Cain omnes perierunt diluuio: quia erant v id 
reprobi:folaerge ftirps Seth maníi t , &ab eo propagad funt 
omnes que tquo t í ímt : óchecu dicitur: vaftibit omnes fílios 
Seth:eftfenlus,quod vaftabit omnes homines. 

Sedarguetur,quodnon,quiapra:ter filies Seth fuerunta-
hi homines,&pra:ter fílios Cain,nam poftquam genuitSeth 
Adam genuit etiam alies multes fílios3&filias,vtpatet Gen, 
c.5.fc.fa¿hf mt dies A d x poftcjuam genuit Seth, S o. anni, & 
genuit fi!ios,&filias:ergo deillis manebitmmcaliquapoftc-
ritas praeter fílios Seth, 

R ípondendum eft,quod nullus homo eftnunc,necpeft 
diluuiumfuit, qui non íit de fíliis Seth,nam licet ante dilu-
iiitim fuennt mult i fílii Ada;, & quiiibeteorum fecerit ípe-
cialem lineam,fícut Cain,&Seth,quamquam facraScriptura 
illas enarrare non curat; tamen poli diluuium nemo maníit , * I™ 
niíidefiÜis Seth, quiaindiluuio omnes homines conííim- i ^ " f a 
pt i funt praster Noe cum tribus filiis íins,& vxenbus eorum 
quifoliinarcamingceflifunt Genefcap. 7. Noe autem erat 
deftirpeSeth Gen ca.y.crgo nemo poíl diluuium fuit de ho-
minibusni í ídeí i i rpe Seth, idee fi acciperetur hic ifta litera 

Nullus 
•¡>»fi di
luuium 
reman 

de filtji 
Seth. i 

ipfe percuíTit boíles l udso rumí ícu t dicitur infra, quod per- i vniuerfaliterinteliigeretur, quod Dauid vaftaífet oes homi-
cutietduces Moab, & vaftabit omnes filies Seth. Vel voca- | nes,íed nóíicintelligitur:Scnptura.n.acc!pití^piíIime .opo-
tur virga, vtalij volunt propter regalem fceptrum, quia Da- i fitienes vniuerfales in voce,quff tñ fecüdum re non ¿ n t v n i -
uid fuK rex: & dicitur confurget, quia inftirpe Dauid ápr in- ueríales,qa fubieda earu non di í tnbuuntur vniuerfaliter,ícd 
cipio nonfuerunt reges, fedincoeperuntin ftirpe Beniamin: fuppenüt pro muítis,íicdicitur Gé.4i.Oés prouinciaí venie-
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$ 6 Numeri. 
bant in Aegyptiim,vt haberent efcas , &tameiimanifeftum 

1 eft,quüd non veniebac omnes proumcia? orbis üluc, nec íal-
tem decima pars i l l a m m , quia non fuíFeciíTet eis Aegypms 
pro vno meníe. Sicaccipiuntur hic omnes filij Seth. id eft, 
m u l t i , quia valde muiros occidir Dauid de hoft.bus eorum 
per circuirum,vr de Philiftha:is3& Syriis, Moabiris, A m m o -
niris,& I d u m í e i s ^ Cerhxris populis Chananaeorú, qui n ó -
dum fuerant fubiedi Ifraeliris. vr pater per diícurfum fecun-
di l ibr iKeg. 

V.tent Idumxapojfejíio eius. Hic ponitnr prophcriacontra I -
duma^os^ dicitar de eis immediate,quia Idumxi coniunóti 
funt terríe Moab a parte meridiana.Qnod li t is colligiturDeu 
teron.cap.i.vbi dicitur poft t raní imm ifraeiitarum per filios 
Edom qúo immcdiate traníierunt per terram Moabirarum 
per confimaMoab,& Ammon. Idem pater fiipra capital n . 
vbipoí l t raníi tum in circuitu térra: Seir dicitur de traníim 
Ifraelirarum per terram Moab , & o b hoc prophetabat ira-
mediateBalaam de Idumads: nam ipfeconuertebat fe ad ge-
cesjqure habitabant in circuitu iilius montis, in quo erat ipfe 
tune cum rcgeMoab5qiiodpatetinfrXcum vidiltetAmalech 
aííumens parabolam aic5&iterum:ViditquoqucCin9um3& 
aflumptaparábolaait. Itacrgo dicendum, quod pollquam 
prophetauit de Moabitis vidit Idumaros,&locutus eíl de eis, 
& dicitur,quod erit Idumaja poilelTio eius,id eft,Dauid, quia 
ipfe pugnauit contraldumasos, vtpatet i .Regum ca. S.cum 
dicirar:Et pofuitin Iduma.'acuftodes, ílatuitque pra:fidium, 
& fa£baell vniuerlalduma:aferuiens Dauid, & h i c comple-
m m eíl quod p r sd i aumef tGen . iy .&iy . c .deE íau .&Iacob , 
á quibus deriuati funt dúo populi . fcldumíci , & Ifraelitae, & 
prcuiélam cftGen.25.quod maior feruiret minori,id eft.Idu-
mañ feruirent Ifraelitis, & tamen erant Idumaíi geniti fratre 
ma io re^ Genei.27.cap. dixitlfaacadEfau.viues in gladio, 
& fratri tuo feruies. Diciturautem, quod Idurmea erit pof-
íeíTio Dauid, in quo figniíicamr aliquidvltraiura tr ibutorú: 
nam cumaliqui reges íliícipin nt íblum tributa de regnis ex-
traneis,nonhabentaIiquamiurifdit¡onem in regnisillis,ita 
v t in eis obediatur quantum ad aliquid, vel índices ponant, 
autaliqualocafpecialiter polfideant. Ideo nihi l dicuntur l i l i 
poffidereinregnis illis.Dauid tamen dicebatur habereIdu-
raxampro poíteíTione, ergovkraiura tr ibutorú aliquid ha-
bebant. Iftud autem erat, quia qua mquam Dauid non eíTet 
rex Idumaex,tamen plurima loca terne Iduma-e erant de ma-
nuDauids&ponebat ipfe ibicuí lodes ; potilTimuminlocis 
fortiírimis,qui vocanturpra: í idia ,vtquáquam rebellare ve-
lint Idumsi non poiíenr.Sic patet 2.Reg. c.8.C &pofui t i n l -
dumxa cuftodes ftatuitq; prqfidium,&fada eft vnmerfa Idu-
niíea feruiens Dzxúá.lUrcdttM Seir cedit m m v c u f m ^ á t m íen 
tentia eft cum fuperiori.Nam ludari erant boíles Idumasorú: 
n a m i í l ^ d u s gentes abvterofuerunthoíles:patres emm ea-
rum fuerant Iacob,&Efau:&iíli dúo in vteropugnauerunt, 
quialacobfupplantauit Efau tenens plantara eius manu fuá, 
neexiret prior Genef25.ca.&dum iftivixerant,femper fue
rant aduerfarij. Oderarenim Efauipfumlacob, & cogitabat 
quod poí lquam venirent dies ludus patrisfui, occidereteu 
Genef 2 / .e t iampoí lea eorum poíleriores fuerant aduerfa
r i j : femperenim coníeruauemnt ldumad iram contra Ifrae-
liras,&propter hocloquimr contraeos Abdias capit.vmco. 
Deus autem prqdixerat hoc Rebeccx,antequam ifti dúo par-
uuli iiafcerentur,vt patet Gen.25.cX duae gentes in vtero tuo 
funt ,& dúo populi exventre tuo diuidétur: populufq; popu-
lum fuperabit,& maior feruiet minori . Idem ergo eft,quod 
Idum^a eííet poíreffio Dauid,& quod hereditas Seir cederet 
ínimicis íliis: nam Idum^a, & Seir idem funt; quiadenuatur 
Idumsea ex nomine Efau. Habet autem Efau tria nomina, íci-
lice t Efau,& Edom,& Seir: fuit autem nomen fuum Eíau, vt 
patet Genef C.25.& tamen quia crathiípidus in modum peí-
lis vocatum eft nomen eius Seir,quiaSeir in Hebreo í igmh-
cat pellem,aut villoliratem,vt patet prsallegato ca. Item vo-
catus eíl Edo:EdominHebrco fígnificat rufum.Caiiiahuius 
nominis fuit.quia petiuitá Jacob patre pulmenti mh^bc ven-
d id i t ^eo primogenita,vt patet Gen.25.í:Da mihi de coclio-
nc hac ruf-L a oppido laíTus funnquá ob cauíam vocatum eít 
nomen eius Edó.Ifta tria nominaponit Hieronym.in prolo
go fuper Abdiá:& ex his tribus nominib.accepit nomen ter-
ra,in qua habitabant filij Eíau: namaliquando vocaturmons 

Cap. X X I V . 
Seir,vt patet Deut.ca.2.1.circuiuimus njontemSeir longo te ' 
pore. Aliquando autem vocatur térra Edom, vt patet fupra 
capiA o.& 21.& ab hac vocatur Idumxa: namldumsa eíl no
men formatum de Edom fecundum formara latinara. A l i 
quando vocatur térra ifta mons Efau,vt p a t e t Abdiae capit. v-
nico.lfraelverofornteraget. Id e í l , quaraquam depnmantur 
Moa¿ t£e3&Idum^i , & tamen Ifraelitaefortiter agerent,id 
e í l , fomterpugnarentcont raeos ,&cont ra omnes alias gen-
tes'hoftilesmam cum luda-iadhíerebant Deo fuo, nulla gens 
poterat ds nocere3aut refiitere. Si autem declinallent á prx-
ceptis eius tradebat eos in manus tribulantium. Aliquipo-
nunthicverbumauged,fc .quodifrael i t íenimis augebantur 
in prole,& efficietur magnus populas3&hoc,qma nulius de-
primereteos:Moabi[íEautem3&Idum^iefficerencurpauci, 
quiadepr imebanturabhoí l ibus . Dclacobent, qmperdatrdt-
qtits cmtatuU eíl,nafcetar aliquis de ílirpe Iacob,q deílruat 
reliquias ciaitati s5id eíl3reliquias multarum cmitatum: íic e-
nim aliquando ponitur in fiera Scriptura fmgulare proplu-
rali ,& e cotrario.Sic pate tExo.c.8. f. vemt mufea gramüima. 
j . m u l t í E raufex, quia vna non poterat pfeqm oes Acgyptios, 
& ifte modus loquendi eíl etiam apud poetas; fie dicic Vi rg i l . 
Aeneidos lib.a.dixerat. 

Vterumq. amato milite compknt. 
Idcíl ,armatis militibus. Eteí l ta l is locutioperfíguram3q 

vocatur enaliage3vt agk Ebrardus in Grxcifmo, allegas i f t u d 
exempliim.H¿c autem conueniebat Dauid,quia cu ipfe íub-
iecerit fibi multas gentes3&piignauerit contra multas vrbes, 
deftruxit reliquias multarura ciuitatum. 

An exponi pofiit litera ifta tota mfenfu íiterali de Chriño:&¿tn 
tjlud defteüa pojüt conueniemer exponi de(leüa,qu& di-

rexit magos: aut de tpfo CbriJio,qiú 
ejl jieüa. 

Q_y ^ s T 1 o V I L 

Lio Modo poteí l intelligi teta ifta litera de Meffia a 
^p r inc ip io vfque huc3&erit fenfus literalis3cum litera v-

trumque intendat,vt fupra di dura eí l : neepertinebat ad al-
legoriam,vt aliqui volunt,&inópk.Videbo eum.ld eft MeíJiá, 
qui futuras erat de progenie lacob, per quera máxime erat 
exaltandus ifte populusmam licet teraporeDauid fuerintex-
altatiludíeinimis: magis fuerunt exaltad tempore Meííia;, 
qui faitad gloriara totiusIfrael3&ilieredemk rotara gente: 
vnde Scriptura magis de eo loquitur quam de aliquo alio: & 
ifte erat3de quo dicitur quodbenedicerentur in eos omnes 
gentes, quando dicebatur de Abraham, quod in ferame íuo 
benedicenturomnesgentesGcnef i2 .ca . i f tudauremíemen 

erat Meífias,vt dicit Apof.ad Gal.4.& de ifto dicit Iíaias,quod 
exalrabitur magis quam Abraham:& rame Abraham hut glo-
riofior in tota gente Hcbrasorum, quia fandior alus. Se quia 
pater ipforum. 

Sed non modo. I d eft, quaraquam ego videbo Meí í iam, íed 
non videbo modo)quia non venietnune, fed 111 fine feculo-
rura:die3 cniraMelTia: quando venir in carne vocantur vl t imi 
dies,vt patet Ifai.ca.2.& Michex 4- vbi dicitur de monte Do-
mini prarparato in vltimis diebus: & tamen omnes etiam l u -
áxi exponunt il lud de Mcllia. Balaam autem videbantnunc 
Meííiam in fpiritu,fed dicebat,quod viderel eum poílea. L m 
fine feculorummara Balaam non vidit adhuc Meífiam venie-
tem in carne,quia licet venerit , non vidit eum. Ni f i forte di-
catur,quod vidit apud inferos cum defeendir Meílias educe-
re animas fandorum deíínu Abrahx, íed ib i non poterat jp-
prie videri,quia i b i erat anima Mefliq3íed non Meílias:etiain 
quia Balaam non erat ib i in carne,vt videre poíTer: videbir ta-
m é Meífiam Balaam in vltim.iudicio in gencrali refurrcdio-
ne,quiaibi Meííias in carne aderit cund í s videndus, & Balaa 
etiam in carne erit cum tune íurrexerit. . 

Intuehr eum/ednon prope.Aá eandem fententiam pertine , 
fcquod videbit Balaam Meffiam,fednonprope,quia videoit 
invl t imo indicio. n x 

Orieturfteüaexlacob. E x p o n e n d o h o c d e M e í l i a p o t e i t e -

poniduplicirer. Vno modo de ipfo M ^ ^ ^ X ^ n a ^ \ 
lio modo de ftelia,qu^ apparait in natiuitate * Do- i 
e o s a d l o c u m , i n q u o e x a t C h r i f t ^ | 
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dores noftri applicant audoritatem iftam ad ítellam diríge
te magos/ed melius applicatur ad ipíum Chriftani, quia di-
citur hic.quod orietur ftella ex lacob, & íigniíicat habitudi-
nem cmfx matcrialis 3v elderiuationem progeniei 5 & cum 
dicatur ex lacob i neceíFe eü3 quod lila íieílá fu orea de lacob 
fecundumderiuationem carnis, fed non poreft ime!iigi lie, 
niüdéaiiquohomine3qui narcereíur,qnoniam ítala nuila 
nafeicur de lacob. Item quiadatcquodveilemus mcelhge-
rcouo^e^nonimportet hic habitudinem cauíx materia-
iisimpoítabit habitudinem loci, & erit fenf .s^^iod cnetur 
ftella exlacob^d eft,ín térra lacob. Sed falíum cft, qoia orta 
eíliftaílellain térraillai in qua tres reges morabanmr,& per 
apparitionemilliusfaeruntifti tres reges moti ád vemeaum 
dirieentc eos ftella vfquead lociim,m quo erat Chnftus: er-
20noneft ortainlacob, fedinalia regione. Inteliigitur au-
tem conuenienter de Chrifto, qui vocatur ftella, eo qübd 1-
pfe veheraenter fulíu: nam interdüm vocatur Sol, qma má
xima lux ei comienit,& propric dicitur ftella, quia adus ftel-
[x ei comperit,fcilicet,illurainaret ipíc enim ad hoc venit, vt 
illuminarec eos,quierant in tcnebrís.íic diciturLuc.ca.i. ex 
ver bis Sitóeonis , íuraen ad reuelationem gentiuni, id eft, 
Chriftus fliitlumenaddetergcndam, vd rcuelanJam gen-
tium cíeciratem.Necfolum pro gcntiübus, fed etiara pro lu-

*d^is,qui aliqualiter in caecitate erant: vnde quaudo Ghriftus 
inecepiteis predicare, diciturapparmíle lumen poi>uíis ha-
bitantibusin tenebris: fie prsnimciauerat i dm capip. fciii-
cet. Primo tempore aiieüiata eft térra Zabulón, Se Nephta-
lim.&riouiílimeaggrauataeft yiamaris crans lórdahem Ga-
íilíEa; gentium: populus, qui habitabatih tenebris viditlucc 
rñagnam,habitantibusinrégionevmbríE moros iüx orta eft 
eis; Qiiodiutelligitur depriilCipió prxdicatíorii^ Ghrífti.Sic 
exponitBeatusMatth.cáp.4.vbidicit,qüodp[iricipmmpr£-
dicationis Chriftifoitiri térra Galilasáe in fiñibus Z bulon, 
&NephtaliapudmareGalií«as>quod vocatur mareGeneza-
reth/iue mare Galil^^.Et dicit, quod tune impletum eft di-
dum líáix fíiprapofitum, &quia tota Salüatoris oceupatio 
eratin eruditioncíicut ipíe dixitLucc.i.Cur rf^e qu îefeatis? 
nefciebatis.n.quod in his,quq patris mei íunt,oportet me eC-
fe?Et loquebatur de diíputatione,& pr«dicationc,quia tune 
erat ipfe diíputans inter dodores,vt patet eodem ca. Propne 
crgo Chriftus vocatus eft ftella, & ipíe ortus eft de lacob, id 
eft de ftirpe lacob fecundum carncm. 

Si tramen vellemus exponere audoriratem iftam de ftella, 
cpx apparuit regibus in natiuitate Saluatoris,debet aliter di-
ci,qüod orietur ftella ex lacob.i.orietur qdam ftslia ad demo-

< ftrandumcun^quinatus erat de lacobrfic.n.dixerunt tres re-
Jel¿*m j es ^veniebantádadorandumChriftum:Vidimus ftellam 

eius:Mat.c.i.id eft, ftellam íignatiuam natiuitatis illius: quia 
aliter nori vocaretur ftelk fímpliciter* 

Steüa H*gos d 'mgens quando eis apparuit, & direxit: & quo-
medo vmtrunt adadorandum Chrijium. 

! freprie 
I hicin-

Q_V TE S T I O V I I I . 

CIrca iftam ftellam aliqui multa falla dicunt. Habent au-
temorigincm propterhócquod ifta ftella videtur di-

rexiíTe Magos in rredecim diebus á térra fuá vfque ad Bethle-
hem.Nam dies Epiphanias, in quo fuit adorado Regum tre-
decimdiebuseftpoftdiemNatalis,&quiavolüntftellam il-
lamprimoapparuiílcnato Saluatori,dicuntquodtüeincoe-
pit dirigere reges Magos verfus terram Iuda^:prius tamen i-
pfi dirpoíiti fuerunt: nam videntes ftelam continuo fepara-
uerunt iteraduri. Et quia dicitur Matr.ca.íecundo. Vidimus 
ftellam eius in Oriente,& veníre ab Oriente in diebus trede-
cim,vfquc Berhlehem non videbatur poílibile: multi variant 
circa modum poíitionis iftias aduentus. Aliqui enim volunt, 
quod apparuerit ifta ftella vno anno ante natiuitatemChrifti, 
& tune incerperunt fe parare illi reges ad procedendum, & 
venerunt tredecim diebus poftquam natus fu erat: ita, quod 
habuilfent vnumannum & tredecim dies ad veniendum & 
addiíponendumfe. 

Se¿ifta poíitionon ft*t, quiaMagi incoeperunt veníre de 
tetrafuapoftquam natus eft Saluator,vt patet Matt.ca.íecun-
do.cum dicitur : Cum crgo natus eífet Icfus in Bethlehem 

Alph.Toft.íuper Ñ um.Pars 2.Tom.4.Pars 1. 
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lud^íE in diebus Heródis regís, eece MagTVeñemñFab Órl
ente Icroíolymam : ergbpoft hatioiratéra ííiam intcepit eo-
rum aduentus lie folum manent tredecim dies ad veni
endum. 

Alijdicunt, quod ifta ftella apparuit immediate, vt natus 
eft Saluator>& tune Magi incoeperant venire,fed morati funt 
veniendo per annum vnura, &' dies tredecim, nec venerunt 
tredecim diebus folum poft natiaitatera Salüatoris, íicutE-
piphan;a di fíat, fed poft annum vnum & tredecim dies ab e-
ius natiuitate. 

Hoc camen non ftat, quia reges ifti venerunt ad Saluato-
rem in Rethlchem,& ibi inuenerunt íllurc/ed poft vnum an
num & tredecim dies non erat ipíe in vrbe Bethlehem/ed in 
ciuitáte Ñazárethmam Ioíeph,& mater eius no erat in Bi th-
iehcm.quaíí habitantes ibijqu'ahabitatio eommeratin Ga
lilea in vrbe Nazareth: folum autem venerunt in Bethlche, 
quia exierat edidum á Caeíare Augufto,vt deferiberetur vni-
uerfus orbis3& quiiibet iretin ciu!tatem,de qtíá oriundas é-
rat5wtibi^ficercciir. & obÍiocIoíéph receífit de ciuitace Na-
zareihcum MARÍA coniugefuávadens in vrbem Bethle
hem, & aCcidit, vt ibi completen tu r dies pari.endi,arque pa-
reret.Manfemnt autem ineadem vrbé vfque adtempus,quo 
mater eios pursfícari debuit^ícin 4Ó.die, & tune aicendit 16-
íephcümeade BethlehéminíeraíalcmjVtibi fíeret íecuri-
dum confuetudiné legis pro puero nato. Cum aút faduni e á 
aícehderuut iñ vrbem íiiam Nazáreth ín Galilaéatn.H^e dm-
hia pátent Li iccap. i . ergo videtur qúód non potüit mueniri 
Saluator nofter in vrbe Bethlehem iliíi qoadiageíimo die ad 
plus poft liatiuitatem fuani5 íed if t i reges inuenerunt eüm m 
Bechlehém>yc patet Matt.ca.z. ergo nondum fluxerunt ana-
tiuitatefuadies qaadragintas cum venerunt rtges in Bethle
hem,íed foluni dies tredecim,quí fuht inter Nataiem Domi-
nij&Epiphaniam. _ • 

Al i j autem ob hoc dixerunt, quod reges ifti venerunt d*e 
decimocertio poft natiuitatemDominim Bethlehem Í & no 
receííerant de térra iua ante oatioititem ¿ quk non apparuit 
prius ftella, & quia videbatur eííe diííiciíe^ imo impolTibilc, 
quod aterra Orientes vfque leruíaiem veñirent ifti reges iri 
diebus tredecim dixerunt, quod venerunt &pe~f ikomeda-
HoSiquifantammaliavelociffirna i &poífunt quolíbet die 
muirum de itincre coaj!i..ere, & in his ámbulacent in diebus 
tredeeimjvelpaucionbusjquodalias non polícnr peit.áíire 
inrriuitis diebus. Sed adhuenemonos cogit ad hane expoíí-
tionem. Si enim proprieaccipíamur partes orienrales>eti,s m 
nonf iííidetiftad ternpus, vt in dromedariis poflentperue-
nire reges ifti inlerufiikm tam brtui tempore: nam proprie 
Oriens eft in fronte té r ra indica, vbi incipit térra habítabi-
lisá parte O rierms, fcd ab illa térra víque ad leruíalem non 
poíTent perueniri reges i f t i diebus tredecim etiamfi fuper 
dromedarios moueréntur, quia eft valde magna diftantia Et» 
iam quia q u i s iftos reges in^uceret,vt tam cito mouerenCürt, 
nam ipil non habebant aliquam cauíam quare deberenr ira 
vclocitermoueri. erat enim valde magn¿d<fficultads,&la-
bons motustamvelox,quemvix qirfquam tolerare poíHt, 
praecipue cum per dies tredecim ficprxc pites moueréntur: 
ideo non eft íatis rationabiliter dídum,qucK! venir^nt ifti re
ges fuper dromedarios,& ob hoc potuermt de O líente veni-
re in leruíalem diebus tredecim. 

Item motiuum iftorum eft in didis Ifaiac c.^o.vbi de MeC 
fia agitur & dicitur:Dromedarij Madian.&Eph» operientte. 
Et propter hoc credunt, quod reges iftivenerintin drome-
dariis.Nam etiamibi de regibus dicitur. Etambulabunt gé-
tesin lumine tuo, de reges in íplendore ortus tui.&leg tur 
illud in die Epiphani«:ideo credunt,quod perrineai ad ftam 
itinerationem regum illud quod dicitur de dromedariis.S sd 
hoc non ftat: imo magis é contrario arguerur ex litera illa, 
quia Madian,&Ephaíuiitgentes propínqti« terne leru^c-
térra enim Epha eft de Madianitís proueniéns: nam Madian 
fuit filius Abrahas, vt patet Gen.iy.capitul.ex Cethura vxore 

\ fuá: Epha autem filius fuit Madian,vt patet eo. cap, ifti aurem 
i habitauerunt fimuhMadianita? tamen funt circa terramCha-

naan^bi erant lud^i: quod patet, quia cum venirent de Ae 
i gypto ludan pugnauerunt contra Madianitas, & delcuerunt 
i terram ipíorum,vt patet infra 3 i.cap.ergo necclíe eft modicü 
I diftare terram Madian á leruíalem. Sicdeclaratum eft fupra 

^ caP 
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cap.zi.ero-o ad hocquodaliquis veniret de térra Madian in 
lerufaletnin diebus 13.0011 oporcebat dromedarios inquire-
rcdmo pedefter venkequi íque poíler inpauciori tt mpore: 
i i eo quod dicitur de diomedaiiís Madian, & Epha nihil agic 
adhoc/ed magisad contrarium.Dicendum auc circahocfe-
cundü poí idonem quomndam vnigacem^fatis rationabilis 
eft,cp ift i reges,qui diredi fuat á ftcilaad veniédam in Beth-
Ichem fumin t deterraBalaam: nam qñ dixic B Jaam de iíla 
fteila,qus o i i r i debebacad indicandú Meinam natüm: reges 
ter rxi l l iusconí iderabai i td i lgeacerdrcaadüent^&appar i -
t ionéftcH^ili ius^vtcnmapparereui corad adorandum rege 
narum:cumaü^aa to Saluatore,apparait ítcilain térraliixu 
in Meibpotamij,ccntiniio tres re ges parauerunt fe ad veni-
endum.vtadorare: infaniem mmmyik venerunt die 13. quia 
á rerra eorum víque Bethleiiem paruadiftandaeftnta vt non 
íolum indromeaanis,ied ctiam in qiubiiíciinqueíiii plici-
biísiurnentjs,velpedettres venirepotudítnt i in diebus lilis, 
sutpauaoritempereinBcthlehem, fednonmultum cura-
uerunt feftinare?qriia reges erar.r quib-:s compttic moiÍ!SJ& 
paruus inceilus. Qupd antera teriaBalaam,de quaeranr ifti 
reges íit propinqra lerofalem patet, quiaBaiaam erar de ter-
ra Mefopotam.^vcpatet príectdenti cap. C De Haram voca-
uit me Balac.& illa vocatur apud nosMelopotamia3quod pa-
tetDeuter.cap.i^.cum diotur,quodMoabitar conduxerunt 
BaiaamdeMeíopocamia Syna£,vtveniret ad maleaicendum 
ludá i s :Meíopüt amia ramen non mukura diílat á leruíaicm, 
quiaforce non per dieta svndecim , vel duodecim, vt patet 
Genc£cíp.3i.cum fugitlacob de M elbpotamia v eniendo di-
rede in terram Chanaan, & periecutus e í l eumLaban focer 
fuus , atque poft dies ít prem comprehendit eum in monte 
Galaad:eftaurem ifte monsintcrraíud^oram/ciÍ icct3in tér
ra duammtnbmira>& daniduead Oiientalem plagim lor-
damsxurn medietas montis Galaadcedderit in íbr tem Gad, 
&aliamedietas dimidix tribuí Manaííe, vt patet Deutero-
noni.capi U.3.& íofue 13.cap.abeoautemioco vfqueieruía-
lemnonpotcft eíTc magna di íbnt iacum totum íit incrareg-
nurn Iuda?oium, nec íunrqua tuor dieta:: ideo á tetra Meio-
potamis víque in lerufalem pama via eft, quse íatis conñci 
porerat pauaor bus quam tredecim diebus, ícilicet in noué 
veldecera,a¿ramenifti regesparaueruntíe per aliquot dies 
ad veniendum5qaia non poteiant eífe immedkte diípofitijV t 
appareret ftejla. 

Sedt-um obiicicur,quiadiciturveniífe reges iftos deOri-
ente,& te r a Me opoíainias non eft Oriens.Reípondendura 
eft nihilaíFerri ex hoc: quoniam Oaens íi accipiaturpropri-
ilTime iraquodaiiqmslocus íit Oriens , &nu í lu saLusnon 
poteritinaeniri ralis locus intoto vniuerfo, quiam omnilo-
co Odens eft ,&in orani loco occidens.Diciturenim Onens 
pnmus pundu: lior zontis ab eaparte , áqiiaSol mouetur 
procedtndo verius nos, & quia non eftaliquis locus in toto 
orbe,vbi non íit pundus Oriental, salicuius horizontes non 
eritaliquis Jocus}in quo non fit Oriens:eodcm modo de Oc
cidente , q m a í k ü t vbiqueeft Oriens ita vbique eft Occi-
dens. Etifto modo nunquam accipitur in Scriptura, quia 
nihUmagis determinareturper Onentem quam perOcci-
dent • m cumin eodem pundo , in quo eft Odens, in eodem 
eftOccidens. 

A l i o rnodo accipitur Oriens magis large: & tüc poteft fu-
miab]olute}vel reipediuctabíblute enim dicimus Orientem 
primara partera cerra: habitabiiis verius locura illum,de quo 
SoloriíLu :&i f tomodo dicimus Orientem eííe interraln-
di^quia illa eft prima pars terrse habitabilis,&ifte eft modus 
cominumsloquendi de Oriente. Al io modo accipitur Or i 
ens reípediue5& ifto modo dicimus vnura locura efle ad O-
r k m e m alreriusmara quicunque locus magis appropinquat 
part i i l l i , de qua Sol mouetur verfus nos tíiciiur eííe magis 
Odentalís qaamalins^ hoc modo non eft aliqiiislocus,qui 
non fitOrienraLs réfpedu alicuius alterius. Et i l io tertio 
modo acc p itur hicícilicet, quod venerunt ifti tres reges de 
Odenre , idef t ,dea i iquatér ra , qua^erat Orientalis refpedu 
teme Chanaan. &ex hocmultura conuenit, quod dicamus 
iftos tres reges vemííe de tetra 

Balaam/cilicet, de Mefopota-
mu>Huuilla vocatur ODentaUs,vtpatetpnecedenticapitu. 
fcilicetdc Harán vocauit rae BalacrexMoabitarum deraon-
tibas OnenDs.Ergo cura reges venirent inde in terram Cha 

naan, dicerentur proprie venire de Oriente, &adhuc magis 
quam rc^eduterraeMoab, quia térra Moab eft magis Or i 
entalis quam térra Chanaan, quia terrainatur térra Moab in 
Occi Jentali parte ííia apud lordanem, vt declaratum eft Io
fue duodécimo , & decimotertiocapitul. térra tamenCha
naan habet pro parte Orientali ipíum lordanem, vt patet in-
f ramgeí imoquar to capital, fedintérra Moab exiftens Ba
iaam dixit. De Haram vocauit rae rex Moabitarum de mon-
nbus Orientis: ergo magis dici poterac hoc refpedu terríe 
Chanaan. 

Si tamen aliquis nolit hoc quod eft íatis rationabile poteft 
dicerequod ifti reges venerunt de aliqua alia térra , quae erat 
fatis propinquaten^Chanaanndeopoti^runtvenirein die-
bas trcdecim,& ctiam tune dicetur, quod venerunt de O n -
encequia illa tena c í f e i Orientalis re ípedu terror Chanaan, 
licut vnus locus vocatur magis Orientalis, quam alius, quia 
magis accedit aliqualiter verfus partera, á qua mouetur Sol 
etiarali per modicura. 

Sciendum antera, quod litera Hebraica magis concordar 
huic expoíitioni de fteila3qium litera noftra, quia vbi nos di-
ciaius : 0 detur ftelía:Flebraicalitera dicit: Armabitur,vel ex-

i tendetuij í iueprogredietur.Vnde Aben Ezradifit,quodifta 
ítcllanon mouebatur mota aliarum ftellarum fírmamenti, 
ftdquodam alio motiuhunctamendicitfibi elle incognitú. 
Extendebatur aucem ifte ftelÍa,ícilicet,mom redo ,&regu ía -
rideícribendolineam redara, & n o n in magna celfitudine, 

¡ íed quafiíupercapita ipforum regura. Omnia autem aftra 
¡ íirmamenti5& planeta: mota non redo feruntur, íed circu-
j lari i nec. poteft in eorum motibus aliquid redum affignari. 
j De ifta fteíla,qu3E pr^celfit reges, an fuerit de fteliis coclefti-
j bus. vel de cometis: & l i fuit de comecis an fuitnaturalis eius 
i geneotio , vel íupernaturaiis (nara eriamíi eííet naturalis 
i polTet durare per dies multos, licut aliquando vnus cometes 

viíus eft durare per dies nonaginta ) ¿c quid fuerit fadum 
i dehac fteMa, poftquara reges venerunt in Bethlehem, & 
' an mouebatur per le, vel aballo, & quomodo per diera 
! videri poteiac non ofFuíeantibüs cara radiis foianbus , 8c 
s multa huiiiíinodi declarabuntur fuper Mattha?. capitul. 
i íbeondo. 

Et confurget virgA de ifrml. Scilícet, Chriftus quihabuitvir-
gamregnidci eft,íceptrum regalcíed non de hoc mundo l o a . 
iS.capJLregnum mcum nou eft de hoc mundodmoillud val-
de fngiebatjquia íemelcura pauifíet in defertomultos viros 
ex paucis pambas voluerunr eum rapere, ve ftcerent regem: 
ipfe autemf iens cogitationes eorum fugitab eispriuíquam 
ip i l eum raperent.vt patet l o : n .c . í .Prüpheta; tamen vocant 
cura regem,qüia erat de femine regali.fde linea Dauid íecü-
dum carnennerattamen regnaturus ípiritualiter ílc patet le-
re.cap.23. Ecce dies veniunt d ic i tDomnus , & íuíl i tabo Da
uid germen m ilo m ; & rtgnabit rex,& f i ^ deas edt;&fadetiu-
dicíum & iuftitiam in tcira. Et íequi tur : Eí hoc eft nomen 
quod vocabunt eum Dominus iuftus noíler. Habuit aút vir-
gam regniad dirigen Jum in iuf t i f a: fie patee P ía l i .qu i eft de 
MclTia,cum dicitut:Keges eosmvirgafeirea;& tanquamvas 
figuliconfringeteos. Vel poteft vocari Chriftus virgajppter 
perculTionem,qiiia percutiebar eos ípiriru oris fui increpaos 
nimis vicia eorum. Vnde quaado introiuit in temp'ú Domi-
ni ,&inueni t ib i ementes, & vendpKes .euer t i t menías num-
mulariorum , & cathtdras vendentiun 1 columbas f idofla-
gello de funiculíSjVt paretMatth.ca.2i.£í/>m-«//<?/ Buces Moab. 
Hicpoteft intelligihtcraiirer quantum a d Moabitas.f quod 
ChriftuspercuííitducesM^ab/cilicetjpraEdicadonefuá re-
prehendensvinaeoram.&aliqucseorum conuertens:nam 
cara Chriftus ambuiarer per r o rara ludaam fama eius cre-
fcebat in omnes regiones propinquas, & veniebant ad eum, 
vt de Syria,& de aliis regm s propínquis,vtpatet Matth.capi. 
4.6¿: tune Moabi taí,qui erant circa terram Chanaan poterant 
conuerti ad Chriftum,vcl íakem aliqui eorum redarguti ver
bo eius. Vel poteft exponialiter quaíi magis allegonce/cili-
cet, quodpercutiet duces Moab, id eft , cultores d:rmonis 
verbo oris íni, & ligáis mirabiíibus.Ifli autem vocátur Moa-
bi tx : nam Moab inrerpretatur ex parre quod proprie con
uenit idoíü]atns3qui funt ex patre diabolo: fíe dixit Chriftus 
pharifeis Ioan.c.8. vos ex parre diabolo e/lis, & deíidena pa-
tr isvef t r ivul t isf icere .HosautépercuiruChri lhusqaiapoí t 
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eius adüentom,&morcem predicara eft fides per \miuerfum 
rnanduni^LCíUuir cuíüís idolórtim pauliíper qnoufq; to-
raliterersdicatus eft. Et vafiabit omnesfiímSeth. Id eft. Chri^ 
Rus ddtraetomnes fiiios Sech.fc.omneshomines, qui íunt 
deítirpe Setfe. Ec hocquiainamnem rerram Apoftolomm 
cLimur 'ntonuic^&de omnibas gemibus aliqaid ad Chn l lü 
conueríífunt. Conuerí io áutemiftadicitur deílrudtio,quia 
per conuerfionem non maner h o m o feeun^úmíd quodan-
re£rat3quiapnuseratpeccaror,&poílea emcituriuftifícatus: 
í icpaterProuerb.capir.i2.ra!icer.vertcpeccarores,&non e-
runtjid eíl ,conuerte peccarorcs ad bonum, & iam non erür, 
icilicet,idquodanreeranr,quiain conuerfione exuimus v e -
rere m hominem5& nouitaté fenfus accipimu s. S ic enim vuk 
Apóftolüs ad Komá.cap. 6. quodin baptiímo coníepelimur 
Chrifto i Se morimur, & homo nofter vetus crueifígitür,vc 
deftrüátur in riobis corpas peccati. totus autem homo vetus 
per conuetfiohem dejUruélus eít. Ec eritlduwaa fopJTto em¿ 
Ád C h ñ í l u m perrinetj fciiicer, quod ipic poílederitterram 
Idümae^» 

Án IdunuaJií vrk Romana pojjejsio Chrijti. 

Q ^ v s T i o I X . 

IÑtelIigunt Enim aliqui per íduíüiaéam vrbem Románame 
qua? eítpoireílio C h r . f t i , ^ Sedes Pt ' t r i principis E<:cleíiar. 

lad^icnimíecundumfal íam exiíÍ;imariOrten;R.ornanosídu-
raxosvocanr. Pütantejiim)qnod deIduma: s Romanorum 
progenies íir.Sedfalííim eftáquía Komaniá Tioianis exofdia 
aílumpíerunt,vraitSaIuftiu sin principio Cadlinarij. Vei l i 
vlteriora primordia refumamus Archades, q u i & Gra^ci di-
cuntiír rerram iliam primo inhabitauerunt,vt aic Virg. ó.Ac-
neidoSj&Sol inusi i iPoí ih i f torecap. i . m u k ü m ergb diílant 
K.omani á progehie IdümsEOrum. 

99 
Seir tota congregado malorum, quia Seir íignifícar hiípidú, 
id eft pi loíum, & afperum: Se ifti íúnt omnes,quiimquitati-
bnsplenifuntj&adobediendumbonofimt valde duri; Vei 
fignificatur daemon per Seir3quomam ípíc hilpidus eft5id eft 
omni iniquitare plenas j & iniqiiiradsprindpjum,quia ipíc 
eft rex fuper cmnes fiiios rupeibix, vt patet lob capitu.41. de 
Chriftus dicit de eo quod eft mendax , & mendacii pa re r^ 
quodáprincipiohomicidafuit jVtpatet loah.cap.S.H^redi-
tas sutemhuius eft tora malorum congregaciOiquiaquaíi iu -
re h íeredirario mali debentur íí bi, vt torqueat eo s ighe aeter-
no:hi autem cefterunt inimicis fuis, id eft, Conueríi ííint per 
pra:dicarionemChdfti,& Apoftolorum, ^ce í fe run t in po-
teftate eorum. ifrael vereformer aget. Id eft, ifteMeíTias, qui 
vocatur Ifraeljquodnomen inrerpreraturfortis Domini ,vel 
fortiscumDcojveirecundum modum lircra;noftr¿ inter-
pretatur virvidens Deum. Agec fortiter. Quia pra^dicadoné 
laa contra malos pugnans,eos defict re fac er, ad íe conuerté-
do. Yel fígnificátur per Ifrael tota congregado bonqriiitt,qüi 
vocanru r viri videntes Deum, & ifti fortiter agentjid eft, for
titer fe habebunt contra malos íemper diminuendo mimé-
rum eorum, &conuertendoad Chr i f tummamquémadmo-
dum in pugna corporali fortiter agere eft,ita in pugna bono-
rum,&malorumreftenimeís mutuapügnai &vf r inq ; armis 
conflígituntamen arma noftra carnalia non íuntjíed ípiritua-
liaad íubiieiendum omnes non obedientes, & captiuandum 
eos in obíequiam Chrifti.íicait Apoft.z.ad Corin cap. 1 car -
nía mil i t isnoftnEnoníimtcarmliaj í edpo tén t i aDeoadde -
ftra¿i:ionemmünitionumcohríiiadeftruences,&omnemal-
dtiídinéhi extolientem íe aduetfus fciéntiamDei, &i i icapt i -
ititaté redigehtes omnem inteileétum ih obíequium CKriítí; ^ 
Iftáaütem pugna fortis eftiideo vincenti inillamagnumpr^-
mium daturj& íeptiiplex,quod patet Apocá.ca. 2.& 5. vbi íe-
ptiesdé vincentlbus dicitur» Coriuenithoc aütem remporé 
Chnfti,qüia ante eius aduehtum mali iempei in or be pr^ua-

SedpoteftinteIligíiquoderítídümíeápoíIe/Hoeius,ideft, 1 luet imt ,poíkaverobbnipr^ualereihcoeperur i tcüdod;r ina 
quod Chriftus poíTedit terram Edoma quoniam conuercit í-
dumsos,vci íaltem aliquos eorum , Se iftud eft poílidcte i l -
los .camil lcqui cónüer t i türadChri f tum eftaliqiiid ipííus: 
ííte dicit Apoftolus,q? omnianoftra í í i n t , n o s fumiis Chr i -
ft^:Chriftus autem Dei, & de ifta pofteílione, vel conucríio-
ne Idumaeorum poteft inteíligi id , quod di . i tur Abdise ca.v-
nicoiin fine.íc.afcendent Saluatores in monte Sion iudicare 
montem Eíau:& er i tDño régnum.Mons autem Eíau eft tér
ra Idum£eotum»Ethocíatis conueniés eft: nam de tetra Idu-
ma'¿Bveniebantaliquiadaudiendum dod:rinamillius,quia 
érat térra propinquá,ficutdicunt Marcas,&: Lucas. 

Al io modo poteft accipi,quodperiftas daasgetes.íTMoá-
b: tamm,& Idumxor um hiepofitas intelligantur omnes gé-
tes ad Chriftum c o n u e r í i : nam frequenter Scriptura haber 
taiem modumríic enim Apoce, /.per eos,qui íignati funt i n -
teliiguntur omnes conueríi dodrinaApoftolorumad Chri-
ftum)& tamen ibifolum fignati fuerüt víri de duodecim t r i -
bubus Ifrael perquasnecefíe eft inteíligi omnes gentes. Et 
patet hocquiaineademfentcntiadicitur, quodvnus Ange
lus clamauit ad quatuor Angelos , quibus datum eftnocere 
terts3& mari,dicens :nolitenocere t e r r « , & m a r i , necarbo-
ribus,quoadufque fignemus feruos Dei nofta infrontibus 
eomm. Etpoftea cumponiturnumerusfignatorum,nopo-
nuntur fignati de aliqüagente,niíi de ludasis.-ergo neceíle eft 
inteíligi per illos omnes alias gentes, cum etiam in ahis gen-
tibuseíTent ferui Dei : cum multi iam conueríi fuiftent ad 
Chriftum,qmndo beatusloannesifta dlcebat. Ita ergo per 
iftasduas gentes.f Moabitarum, ^ Idum^omminte l l igen-
tur omnes aliae gentes ad Chriftum conuerfe. H<treditas Seir 
í(?^wiwwíí/«w.Adeundemfenfumpertinct,quiaperSeirí í-
rrnifícatur Idum^ea: ideo eo modo, quo dicebatur Idumaeam 
eííepoííeíftonéChrifti, diceturquod Seir ceíferit eiin haere-
ditarem: dicitur autem quod cedet inimicis fuis.i. Chrif to,& 
Apoftolisfais,quidicebantur inimiciiftorum,quia b o n i & 
mali inimici funt ex natura oppoíit ionisñdeo cum boni con-
ucrtunt malos ad fe verbis fuis,vel exemplos&:fubiiciunt eos 
dodriníeíua: , i taeftvelut ftinbello hoftis hoftemcapiat,& 
quia hoftis captus manetin feruitute eius,á quo captus eft, i -
ta&malus conuerfus per dodrinam bonorum manet ia íub-
ditus prarceptis eorum. Vel poteft inteíligi per hacreditatem 

Alpb.Toft.fuperNum.Pars i.Tom.^Pars 2. 

Chrifti coniierfí mali obedierunt bonorum pxicéptis . Be Ja
cob erítqtii domineturj&psrdaí reliqmás cirntatu. 

Ánfit verum quod Mepas deífruxit vrbem Kimanam etiamfe* 
(unáum Hei/raos, & quomodo. 

/ E S T I O X 

HOcMagisintell igitardeMeífia ad literam quá omnia 
praxcdendaj&'accipiturhic emitas proprie pro vnica 

ciuitate.vocatui tamc cimtas ííne íj^eciaü nominadone.auia 
ifta, dequaagitur eítexcellenterc uitas, feilicet, ciuitasko-
mana.Et etiam hocapparet ex teftimonio Hebr^or umrhanc 
enim fubiecit íibi Chriftus,& domínatus eftilli , qir'a fecit 11-
lam fedem vicarii fui Petr i ,&non folum dominarus cí lCIni-
ftus huius emitads fpiritualiter inquantam íiibdita eft p' 

•thm 
— ' t m p a t r i -

momumEcdefiae cum Imperador Conftantinus tradiderit. 

ceptis eiusj ficut castera? vrbes conuerfxad spfum, fed et 
ad literam dominatus eft i i i i , quia ifta ciuitas ceffii 

alias refígnauenr eam Papar Sylueftro, & fuccelforibus 
quando ad Chriftum conuerfus eft,&poftea vrbsRoma t n ¿ 
fitfpecialiter in dominio Ecclef i^& faóta eft princeps Eccle-
íiarum omnium &mater. Reliquias autem ciuitads huius 
Chriftus perdidit,quia hic eranr fortilTimi dtfenfores ciulta-
tis diaboli, qui multes de Chrifti cultonbus, 6c Euangclicís 
prardicatoribus gladio peremetimc: Se tamen cum Chnfto 
placuit tota cimtas quaíi fubito ad Chriftum conuería eft ba-
ptizato Imperatore Conftantino. DeftrudíEÍimt autem re-
l iquix illius vrbis, quia no manferup t ib i mali, &idololatraí, 
ficut á principio fuerantpcrprsdicationem cultorum Chri* 
ftiadfidemconuer4 

Dicit autem Kabi Salom. quod Meftías deftruet reliquias 
ciuitatis,ideft,vrbÍ3 R.omanx,& confequenter todus impe-
r i i . Vocatur autem Romafpecialiter ciuitas non exprdb a-
lio nominep excelléndá.vt habetur Infti.De iure naturalice 
t i um,& ciuili.Etin hoccatholiceloquitu:, quia Daniel pdi-
xit,^lapis de monte abfcifíus íine manib.deftmeret omn a 
regna.&iftelapis ab omnib. dicitur Meftias, cui Romana ci-
uitasfubiedafuit , inquaEccleíÍ^ptincipatus locatus eft 

SederatRabiSalom.quiapurat Meffiam fuum futurúm, 

i 1 &de. 
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i bo ; N i u n c r í . 
deíírudürum Homanos, fed qui futuras eft fruftra expe-

áatur veluc fiquis chim^ram, aüt vacuum fpe daret: nihiln. 
iftafunc.Itemerrar}quiaintellígic virtuce beil caiñam lubie-
aionemeaufándam quod non competir MeffiíC, fedpacifice 
fibi omnes gentes íubiieere fmc beilo, ácarmis, ica dixerar I-
faiasloquensdeMeíTiacap^i- Ecceféruus meus íiifcipiara 
euu),elt ¿t» meus complac uit ílbi in illo anima mea: dedí fpi-
ritum meum faper eanijiudiciam gentibus proferet: no cia-
roabi^necaccipietperfonam, necaudieturfor: s vox eiusica-
iamum onaííaaim n o n conteretj&l.'gnumfumigans non ex-
tj3 ian< iamaudoritatemEuangeiift^deChriftoex-

oiu ÍUK -.cro-o alias modu? fubi'ciendi ílbi gentem copete-
b¿ei:maxio->€vamn principatus^quiarmoramvirib.acquiri-

'ounacciD iubiedorum aliqua'iter eftty-
et 5.Politic. tyrannicus ramen principacns 
iim pefíi mus eft principwuum, vt patet 8. 
ít auempopuligtadofe fine aliqua mei9 
Bionealicui conferunt regendum, rega-

__ vnde íi omnes gentes, vel multaregna vo
luntarle aliquem fibi Dñ:n prarponeren îfte monarchicus& 
omnium optiraus eíTet. talis fuit principstus Meíliaein oes 
gentes,quia omnes hominesauditisverbisvir^aetern^&vi-
ílsfignis mirabiübus citm magno defiderio Meífias noftro, 
fe lubieceruntA'pro eo pr^ amoris vehementia mortui funt. 
Enant dulcía vald.-, &efficácia Saluaroris noítri verba t̂a vt o-
mnesadeumaud.endum deleótabiliter conuenircnt,& íé-
quebantur eum quocunque iretA dato.quod vita fuá afpera 
eflet,cnm iubetet hominera difeedere á dcleótationibus, & 
diceret} quod venerat mittere ignem in terram, & non pa-
cem,íed gladiumj&ieparare hommem adueríii s patrem fuú, 
& fiiiamaduerfus m¿trera,&: quod qui amat pattem,aat ma-
trem piufquam Dcü,ñon erar dignus vita aeterna, & multaa-
•u, .--; dura»de qmbus Mat.c.io. & in aliis locis: tñ no-
recedebantá verbis eius3qi}iaefficacianimis erát.Vndccum 
íemei propterduricie m verbórú Ch ciíliXquia dicebat: Qui 
manducar racamcamem, & b i b k meum íanguiríem haber-
vttam £Eternam,rccederent ab eo qpidam de diicipulis, dix¿r 
Gh riftus ad duodecim Apoílolos: nunquid & vos vultis abi*-
feefpondit ei Petras:Domine ad quem ibimus ? verba vitac 
a>rerna- habes, & nos credimus, & cognouimusjquod tu es 
Chriftus films Dettloan.ca. 6. M i ó modo intelligitur iftud Q, 
dicitur de reliquiis ciuiratis de ipia ciuitate diaboii3quá Chr i 
ftus perdidit^d eft,deftiuxit, &sdominatus eft ilii:duae enim 
funt ciuitatcs.f ciuitas Dei,& ciuitas diaboli, vt inducit Aug. 
14.de ciuitate Dei.C dúo amores fecerunt fibi duas ciuitates. 
Ci'aitas enim Dei incipir ab amóte Dei perueni ens víque ad 
contemptum fuiipiius,i:a vt quicunque in ciuitate illa funt 
reputent cmn ia tanquam ftercora, vt folum Chriftum lucn-
facianr ad Philip.c.3. Giuiras aurem diaboli incipir ab amere 
fuiipfius vfqj ad contemptum Dei. Deus aüt eos > qui in ciui
tate ifta diaboli erant idolis fermentes ad agnitionem fuam 
eonumit.,& per hoc eos perdidir-i. deftruxir faciens non efle 
quod prius fu erant.Primus tamen modus exponendi meiior 
eílj&magisliteralis. 

Tértia expefttio íotiut huim Trophem mixtim de Cbrifto, 
& de DAtiuL 

C a p X X I V . 

Q^v ifi s T 1 o X I . 

ALio Modo poteft exponi ifta lireratota mixrim non fe-
quendo vnicam expofitionem, fed tranfeundo de vna 

ad akeiam, quia prophetac fixi non funt > fed tranfeunt de 
ynoinalterumjcilicetjde temporein tempus, de períona 
in perfonam, de roto adpartera^e capite ad membra non ie-
cutialiquempropriumftilum, fcdficut Spintus landasre-
ueians per eos my (teda fuadateloquiillis. Hoc patet per íe-
ptem regulas Ticonij de modo exponendi íacram Scnptu-
ram.quas omnes dodores fequuntur.ldeo dicendum, quod 
quarnquamvtraquecxpoíitio pnecedensfit conueniens,& 
literahs:tamen magis conueniens eít expofirio mixta vtraq .̂ 
Namqiucdamfunthic,qna- propde conueniunt Dauid,& 
populo ludxorum fecundurn camera : alia auicm non tan-
tom conueniunt Mullid. Etiam quaedaip horum muitum 
congmunt: alia vero non videiitur deeo dki, nifi allego-

ríce íaltem inípicicntibus ca leuiter. Gum autem ea,qua2 pre-
pde conueniunt Dauid attribuantur e i ^ ea, ^proptie Mei-
íiscongruun^dicanturdeillojeritexpoíítio totaliterÜLera-
lis,& non differrec penirus á duabus íuprapofitis,quia cuiuí-
libetearumpartemaaipit, &fecundum hane exponemüs 
prlncipiumiíloramverborumdeMcíEa íécundum literam, 
feilicer. 

Viieh eum, fed non modo wtuebo r iüunji fed non prope: 0 rietur 
fteüaex Ucob-Ut ifta expon un turad literam de Meííia,íicut fu-
pra expofita íunt. Deinde fequitur litera exponendade Da-
uid,íc)liceL 

Confurgetvirgade ¡frael, &percutiet ducesMoxb vajlabkque 0-
mmsfilmSetb:&ent Idumaapojfef'eetus: hareditasSeir cederin't-
nm'u fuif\ifrael verofortiter aget.lhc omnia proprie conueniut 
Dauid fecundum literamJ&expenáturde co, íicatíiipra fue-
timt €xpofíta:deinde litera fequens ad Meíliam proprie per-
tiner/cilicet. Dehmherit^mdúMinemr, ¿rperdat reliquUsciut-
tatií.Et exponatur hocvr fupra fuit expoíitum. Ifta expofirio 
eft cenuenientior duabus aliis, quia nullaaliarum poteft pe-
nítus ad líterarn applicarcñfta autem applicat.Cww^ vidrjfet A-
makch.l lic prophetat Balaá de Amalecniris, & dicitur, quod 
cum vidillet Balaam Amalech,ideft,terramAmalechitarum, 
inecepit de eisprophetarcifta. 

\ • \ • 

An Balaam potuerk vldere ex monte> in quo erat omnia regna, 
dt quibus hicpropheíOHtt. 

Q^V M % T I O X I I . 

Icunt Quídam , quod ifta vifio non erat xealis, íéd in 
fpiritu/icut dicebatur ílipra: Videbo eum, & non mo

do: & hocquia noupoterat videce Balaam omnes iftos po-
pulos ocuiis corporeisñmo diamt,quod quando iítaBaiaam 
á D e o recipiebar,erar dormiens clauiis ocuiis carnis. 

Sed non ftat pofido iftorum: cum enim dicunt, quod Ba
la imdormicbat,quando á D e o recipiebat reuelationcs,ve-
rumeft , quod aliquando dormiebat, quia etiam fie eratin 
prophedsíudxorum5vt dicitur fupra capi.ii.fiquis intervos 
eft prophetaDomini,in viíione apparebo ei, vel per íbmniü 
loqua- adillum: tamen non erat ifte folus modus reuelatio-
nis prophetkx: & etiam iicetipfe Balaam aliquádo per fom-
niumáDeo reuelationem fufeiperet tamen non femper ha-
bebat iftum modum, ied aliquando vigilans aiiquid recipie-
bat:quodapparet,quia fupra cap.ii.dicim^quod bis locurus 
fuitad eum Dominus per noclem,tcilicet, quando venerunt 
bis nuncii Moabitarum ad eum. Se tamí iterum habetur ibi, 
quodapparuit per viam,fcilicet,cum irerper viam, & percu-
tienti alinam,apparuit Angelus loquens euaginato gladio,& 
bcutusfuitea, quíe locutus fuerat per nodem, cum ííbiap-
paruerar/cme malediceret Ifraelitis: & ténen tune non dor
miebat Balaam. 

Item patet hocquiaprcccdcnti cap.dicitur quomodo có-
ftmdis aris,& impoíitis facrificiis Balaam ibat íl forte oceur-
reret eiDominus,& occurrebat,arque dicitur ibi quomodo 
prius lo uiebatur Balaam adDominum, & De9 pon* bac ver-
bum in ore cius,&tune regrediebatur BJ.̂ am ad Balac: illud 
autem necefle erat eíle in vigilia. Aliquando étiam fine aliqua, | 
appantione,vel formationevocis in vigiiuueueíabat Donu- i 
ñus aiiquid Balaam,folum eleuando inteliedum fuum, ficuc | 
patet in principio huiu s capitul. feilicet,quod cum ílaret Ba- | 
kam coram Balac irruir in eum ípiritus Domini, 6c ele- j 
uansoculos fuos contra deíerrum, in quo erar lírací inece
pit prophetare,ibi autem manifdVam eft, quod in vigilia e-
rat. Etiam non apparuit ei aiiquis Angeiüs loquens, nec 
vox fine corpore appárente formata eft,quia erat Balaam co
ram rege Balac, & coram eo noilet Deus ifta demonftrare: c-
rant etiam ibi principes Moabitarum, vt patet íupra: fed fo
lum fuit ineoeleuatio mte i iedus ,& fignatur,cum dicitur 
ibi: Irrucntein fe ípiritu Dei >quodnunquam dicitur de eo 
cui apparet Angelus loquens, vel audirur aliqua vcxj quia no 
eft tune in hom.nem iriuens aiiquis ípincus, vel aliquod lu
men fupernaturale , quod eum inrelligere faciat,fed illud 
per quod intelligit extra eft, ft ilicet, vox, qua' formatur. In-
tra eum autem nihil magis eft, quam antea erat, meo enim 
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Numeri. 
^ ; q^iLíincIliquavoceformataA^pparit ione íenfitiuaexterio-

| rialiquidrapernamraliter in te l i ig i t , neceíre cft eíFeintra i -
i pfum aüquidjpér qaod immutetur/ciiice^lumen eleuás. & 
i iftnd prcprie eftirruere ípiritum Dominifuper aliquem: ita 
I autem de Balaam dicetur quando ipfe dicebat ifta vlcima ver-
i ba prophctica^qaod non erar dormiens. íc in recipiendo v i -
fionem^uiaipfepoterathabere alios modos reuelatioms,!. 
in vigilia. . r 

í t em non poteft dici,quod fuerit lita reuelatio m lomms, 
quía Balaam erat coramBalacquando ifta fiebant fuper m ó -
teraPliegora&ibiprophetabat:non ergodormiret ibiBa-
laam coram Balacad hocquod prophetaret/edin vigilia ne-
ceíie cft dici,quod fiebat. 

Aicernm aiuem,qiiodifti dicebant non ftat, leu. quod no 
viderir Balaam iftas gentes, quas hic nominal ocuiis l i l i s , fei-
lieetjvifíone rp i r i tua i i :&hocdicLinr ,q i i i ac rcdút eíle impof-
íibiie5qiiod viderir illas , fed falfum eft, faciliter o r im videri 
poterant: nam Balaam,& Balac ei a n t mine in monte alriíí l 
mo in vértice Phegor,»^ante hoefuerant in alio coile a l t i f -
fimo/cilicet,fuperPhafga , &abiftislocis poterant videri 
multa regna. Quod patee, quia fuper iftum montera Phafga, 
in qno nunc erant Balaam, & Balac afcendit Moyfes,cum de-
bait videre totamterram Chanaan. & inde vidit eam fecun-
dum partes ííias , vt patet Deuteronom.capitul. trigefimo-
quarto : itaergo poterant videri alia regna exilio monte, f i -
cutvidebaturtota térra Chanaan, cum ille mons eílet extra 
terram Chanaan, fciiicet, in térra Moab: poriííimum autem 
videnpoterantindemultaIoca,quiaerat ifte mons in extre-
mitate terrx Moab^vbiconiungiruraliis regnis. Quod pa-

' ts^qaia ad radices iftius morttis Phaíga, íiue Pliegor cthna-
reSodomorum , quod vocatur mare lal í i í l imum, vel mare 
íbiitüdinisjVt patet Deuteronom. capitul.tertioJ& tamen i -
ftud mare eft in fronte Orientali térra: Chanaan, vt patet in -
fracapitu. trigéfimoquarto* ergo mohs ifte Phaíga eftin ex-
tremítate regniMoab,vbi cóiungitur térra Moab tetra: Cha-
naan:& coníequenter alia regna ib i coniunguntur. Ideo ex 
iilo monte videbuntilr alia regna; i b i namque comungitur 
térra Idumseae terrae Chanaan, & térra: Moab, vt patet mfra 
34.cap.Capud mare íaífiífimumA illud e f tapudmonté Phaí-
ga:ergovidereturinde térra Idúñixz. Étiam térra Amale-
chitarum non multumiilde diftat, quoniam eft coniunda 
extremitati térra: Idumxc ad partera raeridianam terraeCha-
naan,ícil.apud Cadesbarne,qua: eftciuitas terraeEdom,& 
eft inktere t e r rá Chanaan.Priraum patet fupra ca. io. fecun-
dummfra34.& lofueca 15. quod antera térra Amalechitarü 
l i tconiunda vrbi Cadesbarne coliigitur fatis fupra 14. capit. 
& ib i declaratum eft,& fupra c.2.0.poterant ergo Amalechi-
ta; videri de monte Pha íga^uePhegor jqu ie ra t coniunólus 
tena; Edom. 

Item térra Cina^orum, de qua hie etiam prophetaturíatis 
poterat videri exilio monte, quia Cinir i habitaban t inforte 
ladx ad partera Meridianara in deferto, vt patet ludic. capit. 
primoáfta térra eft tamen prope lordanera: fie enim dicitur, 
quod loannes Baptifta prasdicibat in deferto ludss , & veni
entes ad eum baptizabantur abipfo in lordane: ergo defer-
tum l u d ^ erat apud lordanera.Hoc patet Match, capitul.3. 
&Marc.i.Iordanis tamen eft circa montera Phafga/mePhe-
got 5 quia mare falfítfimum, quod eft quoddara ftagmnn eft 
a d radices montis Phaíga Deuteronora.capitu.3. & tamen in 
iftüd mare intra lordanis, vt patet lofue cap.3. ergo lordanis 
eft prope montera Phaíga: potiífiraum in parte fuá Meridia-

in qua habitabant Cinxi > vt patet ludicum capitulo na 
primo. 

Item patet hoc, quia apud vada lordanis eft térra Moab, 
cum dicantur vada quedara lordanis tranfmittere in Moab, 
vtpatetludic.capitu.4. ergo térra Cina:orum,qu3e eratpro-
pe lordanera non multum diftabat á térra Moab:vnde vide
r i poterat de monte Phaíga, íiue Phegor: & fie Balaam pocu-
iílet videre de monte Pliego r,inquo tune erat, omnes iftas 
gentes,de quibus hicprophetauit,fcilicet,Idum^os, Amale-
chitas,Cina:os.de Moabitis antera non oportet dici, quia in 
térra eorum tune erat,ideo neceíle eft,quod quando Balaam 
ifta dicebat, videret populos iftos,& non folum videret, fed 
etiam conuerteret fe ad iilos, quia infra dicitur de Cina:is:ro-
buftum quidem eft habitaculum mura , fedfi in petra po-
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Cap. X X I V . m ^ 
fuerís nidum tuum Aííurcapiet te : ib ieh ím ponuntur pro-
nomina demonftratiua tria5& tamen illa fí priuentur dem6-
ftratione callafunt: nam ficut eft fundamentum commune 
Grammaticarartis circa modum fignificandi pronominum, 
necefle eft ipía íignificare cum dcmcnftratione,&relatione, 
fine quibus calla funt, & vana. Nam fiquis protulerit ali-
quod pronomen nihi l per i l lud demonftrans3 nec referens, 
nihi l omnino fignificab t.Ergo eft neceííe,quod cum Balaam 
loquereturiftajdemonítraretaliquid per illa pronomina.Po-
terat autem fieti ifta demonftratio dupliciter: vno modo per 
modum cuiafdam quafi relationis, fciiicet,quodloquamuf 
de aliqua re etiam illam non videntes : &: tune íaspe poteri-
rausde ipía proferre pronomma demonftratiua, quia licet 
nondemonftretur aliquid ad oculum: demonftratnr tamen 
id,dequo locutio íiebat. Alius raodus demohftrationis efe 
cum aliquam rem ad oculum oftendimns, & tune non opor-
tet,quod príeceíferit aliqua locutio de ipía re, qua: dembn-
ftratur : hic autem Balaam, quando demonftrabat Cincos, 
non exprimebat aliquera,de quo loquebatur, quia ipíe i n -
coepitlicloqui. Robuftum cftquidem habitaculum tuum: 
ergo oportebat ,quodipíedemonftraret liicadoculum:non 
poterat autem ifta demonftratio ficri ni (i conuerteret íe con
tra terram Cinacorum: ergo conuertebatur contra illam, & 
videbat eam. Dicendum ergoinhoc,quodBalaam quando 
prophetauit de iílis gentibus quatuor,fcilicet,Moabitis,Idu-
mans,AmalechitisA Cina:is,primo incoepit propherarc de 
Moabitis cura dixinconitíígetvirgade íírael,&percutiet du-

I ees Moab.Et quantum ad hoc non fecit Balaam aliquam co-
! uerfionem^qma erat intra ipíam terram Moab. Cura vero de 
1 Iduniíeis prophetauit, dicens: erit Idumsa poífeílio eius, 
I conuertitfeverfus terram Idum^acad partera Meridianams 
| quia térra Edom eft magis Meridiana, quaa\ térra Moab ,& 
magis mera deferta Arábica: ideo Ifraehra: venientes de Ae-
gypto, qux eft; multum Meridiana primo accelíeruntad ter
ram Edom quam Moab,& cum circuiuiftent terram Edom, 
veneruntin terram Moab, vt pstet fupra capitul. vigeíimo-
primo. Deinde cum loqueretm Balaam contra Amaiechitas 
conuertit fead terram eorum, fciiicet ad partera occidenta-
iem:terraenim Amalech aliqualitereíloccidentalis , & a l i -
quaiiter Meridiana refpeciu terrx Moab. VItimo cum pro-
phetaretde Ciñá i s conuerticíe verfus terram eorum ad Oc-
cidentem,quiailla térra adhuc eft magis Occidentalis direde 
refpedu Moabitamm,quara térra Amalech. Ájfumens para-
boUmait. Id eft, inecepir lermonem fuum propheticum, qui 
vocaturparabolicus,cumfitaliqualiteríigaratas. vrtnctfmm, 
genúum Amalech. I d eft, Amalechita: funt primi ínter gentes. 
N o n eft fenfus,quod Araalechitx fint anciquiores Ínter om
nes gentesrmulti enim aliipopuliante eos fucrunt: nam A -
malechirae funt de genere Idumarornmrnam Idumadfunt de 
ftirpeEfau , cuiusprimogcnitusfuitEliphaz & huiijsfílnis 
fuitAmaiech/cilicet, nepos E í k , á q u o Amalechit^ nati 
funt,vt patet GeneCtrigefimofexto capkui. Etob iioc Ama-
lechita: habitauerunt apud Idumsos : nam térra Idum. 
rum íinitur in Cadesbarne, vt patet fupra capitul. vigefii 
& apud Cadesbarne erat térra Araalechitarum, vt coliigitur 
fupra capitul.decimoquarto , fed ante Efaufuerunt multa: 
gentes: ergo Amalechitáenon funt principiumgentium,f¿d 
vocantur principmm gentium , id eft, prima ínter omnes 
gentes, qua: contra ludaros pugnauemnt, quia egredienti-
buseisdemari rubro ,«Sdntrant ibus folitudineraprimooc-
currit in bello Amalech,vt patet Exodi capituí.decimofeptí-
mo,&occidit extremos agminis ludasorum, qui laílírefede-
ranr,vt patet Deuteronom. capitul. vigefímoquinco. deinde 
pugnauerunt aliargentes contra ífrael,ícilicet,Ch;mana:i, de 
quibus fupra capitul.decimoquarto , &c dúo reges Amor-
rhxorum fupra capitu. vigefímo primo,&poftea omnes re
ges Chanaan, 

Cuitu extrema per dentar. Id eft, finís Araalechitarum erit 
interitus,quia ipfi totaliter a ludáis deleti funt:iuíferat enim 
Deus,quod Ifraelitx occiderentAmalechitas non pareen res 
eis cum locumhaberen^vtpatetDeuteronom.capitu.v oe-
fimoquinto/cilícet, memento quid feccrit tibí Amale J i in 
via,quandoegrediebarisex Aegypto: quomodo oceurrerit 
t i b i , & extremos agminis tui,qui laííí refidebant, occiderit 
Cura ergo Dorainus Deus mus dederit tibí réquiem, dele* 
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A bis nome eius fub c^lorcaue ne obUuifcaris. Fiut autem po-
fteahocfaauraperregemSaulquimííTuseft contra Amale-
chita^&pugnansdeleuitomnestamviros^uamtccminas, 
fenes.&pamulos^adpecora.&iiimeta^olumautemre-
eem Amalcch non occidic&depecorib.refemauit pingólo-
ra:propterquodiratusDeusvalde abftuUc regnura de pro-
cenic eiusrprimo Reg.c.iy. , ^ , 

VUttqm^dmum. HicprophetabatBalaamcontraaiiam 
gentem^íccontra Cimeos. 

TrophttíadeCimis* 

Q j v / E S T I Q X I I I . 

SCicndura Autem,quod Cinaei, 6¿:Sínarinon funt esdcm 
gens fecundum,quod apparet ex diíferentialiterarum ta 

apiidnüs}quamapud Hebreos. Cinatienimfunrde genere 
lethrocognatiMoyfi> rcilicet,focericius, vtpatetludicca-

— piDil.u fcilicer^íilii autem Cirmcognati Moyfi afcenderunt 
, dÍHerf& ác emítate palmarum,&Iudic.ca. 4.dicitur:Haber autem Ci-

narus receííerat quondam á cacteris fratribus fuis Cinxis fiiiis 
Hobab cognati Moyíi.Sinaei autem funt de genereChanaan, 
vtpat€tGen.ca.io.vbipommrS'"níEUS ínter 61ios Chanaan, 
Icilícet, SiiiíEiim Arabium,& Samaritem.De Cinaris, q. funt 
de genere lethro inrelligitur litera ifta. Iftienim habitauerüt 
cuiuííli).slfrael,nam lethro focer Moyfi venir in defertum 
Sinai ad Moyícn,& ftetit ibicum eo.Cum vero recedere vel-
lent IfraeÜtre de monte illo,rogauit Moyfcs lethro, ne rece-
deret ab eis/ed ir et in terram Chanaan cum illis, & ibi dare-
tur el óptima políeílio, vt patet íiipr*capit.io.ibiautem dixit 
lethro.non vadam tetum/ed rcuertar in terram mea, in qua 
natus fum.Poftea autem inftantius orauit Moyfe$,ne recede-
ret,íed non patet in literaibi an receííerit3vel fteterif.tñ Exo. 
cap.i8.dicitur,qiiod Moyíes dimifit cognatum fuum, qui re-
ueríusabiitin terram íuam. Tamen/icut fuit dcclaratum fi-
lüeius poftea venerumad Ifraelitas exiftentes in deferto, vt 
irent cum eis in terram Chanaan» quia videbant Moyfen co
gnatum fuum dominum tantipopuli>& credebant,quod eis 
multa bona faceret,íicuc ptomiferat patri eorú lethro, & iftc 
aduentus fuit antequam líraelitae irent ad pugnandum cótra 
M adian.de quo patet infra cap.31. Nara fi non veniílent ante 
hoc perifl¿nt cum ómnibus aliis Madianiris. Iftienim Cinari 
acceperuntpoftealocumhabitandiínter Ifraelitas, feilicet, 
in forre luda:,quiailla fors erat valde magna, fie patet Indice. 
I.filiiautem Cinaúcognati Moyfiafcendcrütde ciuitatcpal-
marum cum fiiiis lud» in defertum fortis eius, quod eftad 
Mcridiem Harad,& habitauerunt cum eo. Aliqui tamen de 
iftis Ciñáis receíferunt de forte IudíB,6¿: venerunt adhabit a-
dnm in forte Ncphthali apud ciuitatem Cedes/c.Haber Ci-
na:us,vtpatetIudi.c.4. &vxorillius,fcilicetJIahci occiditSi-
faramprincipem exercitus Chanana:omm, inhxo clauo 111 
cap.eius,vt patet ibidera. 

Quomodoptult vidm Bakam dmos,cum nmium héermí 
aliqum loium,m quo morar entur. 

Q V S T X o X I V . 

Varctaliquis quomodo vidit Balaam Cinacum, quia 
c nondum Cinxus acceperat poíleffioncm,fcd crantCi-

naimterIfraelius,&pofteavenerútcumcisin terram Cha
naan,^ acceperunt poireflioncm, vt fupta didum cft. Forte 
dicet aliquis, quod quando Balaam debuit prophetare con
tra Cincos conuertit fe contra tentoria ludacorum, qui ^nc 
manebant ad radices montis illius, in quo erat Balaam, íciiic. 
iricampeftribusMoab,&quiainterIuda:oserant Cinsico-
uertendofeadludarosconuertebatfeadCmaros^&demon-
ftrabatillos. Sed non ftat, quia dixit Balaam rKobuftum eit 
quidem habitaculum tuum:ergo videtur,quod tuncreípice-
ret Balaam habitaculumCina:omra , & tamen reipiciendo 
ludamos non alpiciebat terram , in qua poftea habitauerunt 
Cinsenergo cum loquebatur ad CUIÍEOS non conuertebatur 
ad Ifrael. Aliqui autem propter hoc dicerent, quod non lo
quebatur Balaam ad CiníE0S,qui erant de ftirpe lethro íocen 
Moyfidequíb. didu eft,fedadSin^os,qui erat de ftirpe Cha 

nanzcorutSfti autem iara acceperant poíTeífioné fuam, qttia 
erant popullantiquiffimi,ficut eaeteri Chanana:i: ideo pote-
rat de eis dici.quod eorum habitaculum erat robuftum. Ec 
nos quoque de eis exponerc teneremus, niíi obftaret litera: 
obftat autem,quia illinon vocantur Cinai fed Sinaci, vt patet 
confiderando literam Hebraicam hic,«¿: Gencf cap, icltera 
obftat5quia fi intelligetctur de his diceretur infra,& fueris C-
ledus de ftirpe Cham^ non de ftirpe Cin,& tamen l cotra-
rio dicitur, quamquamaliqui Biblia habeant hiede ftirpe 
Cham,fcd vitium cft, quod apparet ex litera Hebraica, qux 
habet de ftirpe Cin. , ^ . . /f,- r t 

Ideodicendumjquodmtelligitur dednaeís nhw lethro, 
& non de Chananais. Ad hoc tamen dicendum eft, cp quan
do Balaam loquebatur de Cinjeis non conuertebat yuituin 
fuum contra ifraelitas, fed contra locam , in quo habitaturi 
erant Cinxi, namlicet nondüm accepiíTent Cinaei ahquem 
locummanendi, tamen Balaam fpiritu prophetico cogno-
fcebat̂ n quo loco manfuri eííent, ficut eognofcebat quod 
Aífur caperet eos,& contra iUum Ipcum fe conuertés loque-
baturifta-Poíret forte dici3quod conuertebat fe Balaam time 
ad Cincos, qui erant ínter ludamos, & dicebat, quod habita-

í culum eorum erat robuftutr.,id eft,fimirum erat robuftum. 
I EtalftmmaparaMaait. Id eft̂ incoepit parabolice loqui, quia 
prophetiainquibufdam figuratis locutionibus eft.Ro^to 
eñ quidem lubitaculnm tuum.U eft terra,in qua morabanturCi-
n<ji erat firmiirimaA quafi inexpugnabilis, & no intelligitur 

! de habitáculo, quod tune haberent, quia nullura adhuc ha-
bcbant,fedintelligitur de habitáculo, quod habituri erant, 
íciheum poftea acceperunt poíTeíTionem inter filio» ludsin 
térra deferti.quac erat montuofa,& fortis. De hoc oatct ludí, 
c.i.f quod afcenderuntCinan cum fiiiis luda in deíertú fortis 
eius ad mcridiem. Velpoteftdici robuftum habitaculum ex 
confcederatione,& amicitiacum Hebrxis ndeo quádo Saúl 
pugnsuit contra Amalcchitas dixit Cinasis; Abite,5¿: recedi-
te ab Amalech,ne forte inuoluam te cum eo: tu ením fecífti 
mifericordiamcum ómnibus fiiiis Ifrael, cumafcenderéwic 
Aegypto. Sedftinpetra pofuerumdum tuum. Metaphora eft, id 
eft.cdamíi habueris habitationem fortiflimam, non poteris 
multumpermanere. Poniturenim de perra, quia habitado 
fuper petram eft foitiíRma/ic dixit Chriftus Mat. 7-ca.de vi
ro íapiente,qui ̂ dificauit domum fuam fupra petram,Deícé-
dit pluuia,& venerunt flumina, & flauerunt venti, & non ce-
cídit,quia fundata erat fuper petram. Idemdicit Boetius de 
confol3tione.lib.i.Metro.4.quodincipit.quisquis.vbidocet 
qualiter íit eligendus llatus huraanus. 

ttfueru declm deftirpi Cin.U eft, quamquam fis eledus de 
ftirpe Cin nó poteris magno tempore permanerc. Aliquidi-
cunt hoc intelligi propter illos, quifuerunt de ftirpe Haber 
Cinar¡,quí á c<jteri$ Cinaris fratribus fuis feparaueruntfe,& 
v€nit,vt habitaret iuxta ciuitatem Cedes,q eft in forteNeph-
thali,vt patet Iudic.capi.4.& eft fenfus, quod quamquam fe-
parenturquídamCinariab aliis caperenrur á regeAíIur,& 
intelligunt ifti,quod Cinxi non habitabant inter Iudxos,ied 
in alia térra feparata,& quídam de eis}fcilicet,Haber Cinacus 
cum pofterítate fuafeparauitfe á cacreris adiungens fe ludáis. 
Sedhoc falfum eft,nam omnes Cínxihabitauerunt inter lu-
dsos/ic patet ludic. ca. i.fcil. quod Cinxi filíi cognati Moyfi 
fuerunt cum fiiiis luda in fortem fuam, & habitauerunt cura 
eoad metidiem:deindereceíTitabiílis Haber Cinasus:ergo, 
fme Haber/me alii Cmxi,habitabant in térra Iuda:orum,fed 
Cinari omnes habitabant in forte Iuds,qua: eftad parte Me-
ridianam-.Haberautem Cinacus receffitab eis verfusAqmlo-
ncm,&habitauit in forte Nephthali iuxta ciuitatem Cedes, 
&ifta térra eft multum aquilonaris in tota terraChanaan.Sed 
arguetaliquis,quodCina;inonhabitarentin térra ludxoru 
fedin térra Amalech,quia i.Keg.^.cap.dixit SaulCinaeo. A-
bitc,&recedite ab Amalcch,^ pofteaconcluditur.Et recel-
fitCínsus de medio Amalech: ergo inter Amalechitas habi
tabant Ciníd. R.cfpondendumdl,quodCinxi habitabant 
in forte ludx,& tamen térra eorum applicabatur terrx Ama-
lechitarum,quia fors Indx eft máxime Meridiana in tota tér
ra Chanaan, vt colligkur lofue 15. capitul.& in ifta íorte habi
tauerunt Cin^i,vt patet ludic.capitul.primo.&maníeruntm 

extremitate Meridianafortishuius,vtpatenbidem.^¿ 
chitx autem funtconiundi terrainis f o r n s l u ^ j ^ — L _ 
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J^T^SCadesbarneeftih latere Meridiano km* ludaetlo 
| fUe capit.decimo quinto, &támcnapud Cadesbariiccíl ter-
! raAmalechitamm^tcolligitur füpra décimo nono capitu. | 

& fie Cin^i eííent coniuhdi cerra Amalech: ideo quando 
Saúl imt contra Amaicchicas dixit, ve recedetent Cniieiab 
Amalech^deft^e extremitate elus ne forte míepugnans 
contra Amalech putarctloca Cin^orum eííe loca Amaie-
chitarum.&occideret Cincos. Velpoteftintelligi, quod 
quamquam Cin^i á principio habitauiíTent fomm in forte 
L^quiatamenerantinextremitateems^conmnauer-

Amalech, pomerunt acquirere aliqualocaterrae Amale-
chitarum,& habitare in eis, & quantum adhoccrantCinsei 
in medio Amalechitarum: vnde dicitur primo Kegam capit. 
ficc¡moquinto5receffit Cínicos de medio Amalech. Alio 
modo poterat intelügi ifta litera, fcilicct, & fueris eledus de 
ftirpeCin.id eft,licetíis cledus de ómnibus gentilibus, 
auia es de ftirpe Cin^id eft}de ftirpe lethro, qui vocatur Q n , 
tamen non poteris diu permanereA' tune intelligitur^uod 
Ínteromnes Gentiles nullifuemntmagis elcdi quamCinaíi, j 
eo quod ómnibus aliis gentibus adueríabantur ludan, vel | 
faltemnoncommunicabantjCnms autem multabonafe- I 
cerant,quiaaccepciunt eos ínter fc&r dederunt eis H;eredi- i 
tarcm, ficut dixerat Moyfes ipfi Icdiro, cuius filii erant Ci-
n^vt paret fupra capit.decimo & Iudic.capir.primo,Et tune 
erit íenrus5quod quamquam magis fuerint elediCinei quam 
omnes alise gentes ad beneficia ludxoium,tamen non excu-
rauerimtrepropterhocjquincaperenturárcge Aíiur. Pn- i 
mus tamen feníus eft melior/ciíicet, quod quamquam quí
dam de Cinaris eligerentur á exteris, id eft, íepararent le ab 
eis, tamen caperenturá rege Aílur3íicut fuit de poftentate 
Haber Cinxi: nam ifte feparatus eft á reliquis Ciñáis, vt ha-
bitaret in térra Nephthali, & tamen quando rex Alllir acce-
pit terram illam Cinacicaptiíunt. AliquxBiblias habent:Si 
fueris eledus de ftirpe Cham3tamen litera vitiofa eft,quia li
tera Hebraica habet de ftirpe Cin. Si autem diceretur iiic de 
ftirpe Cham,referrctur ad SÍIKEOS , qui erant vnus de popii-
lisChanansorum.&eífet íenfu s, quod quamquam S imcl-
fcnteledi de populo Chananacorumjtamennonpolfent diu 
pcrmAncre?quaíi dicat, omnes aiii de ftirpe Cham peribanr 
cum Dcus tradidiííet m poteftatem Ifraelitarum cotam ter-
ram Chanaan: Sinxi autem habebant in hoc aliquid fpecialc, 
quia non erant intra términos Chanaan promilla: ludáis: i-
deoludei non delebant cos.tamen hoc no obftante non;poí-

j fuiitdiupermanere.quialicetludxinondeftmerenteosAl-
' fur caperet illos. Sed primus modus debet tened, cum li

tera ifta non poflit loqui de Sinacis, qui funt de ftirpe Cham: 
reddeCm3cis,quifunt de ftirpe lethrequi vocatur Cin. 

omndiupoterispermanere. Quafi dicat, non manebis ma
gno tempere, licetlit habiraculum tuum fordífimum. Fuit 
tamen fatis magnum tempus, quia vfque ad regem Salmana-
fir manferunt Cinaci ínter Lidíeos, á B;ilaam autem vfque ad 
Silmanaíar ínerunt magna tempora/cilicet fere totumtem-
nu5,quo duranerunt Ifraelitce in térra Chanaan,fed Scriptura 
vocatiftud paruum tempus, quoniam miile anuíante oculos 
Dei/icut dies hefterna funt s quer pra:ceriit,íicut ait Propheta 
Pfalm.94- , . i „ 

Ajfur emm captet te.U eft, non poteris permanere, quia Aí-
fur,id eft,rex AíTyríorum capiet te.Hoc enim fuit quandoSal-
manafar venir in terram ludíeorum, 8c tranftulit inde tribus 
décimo in terram Medorum : de quo quarto Regumcapitu. 
décimo feptimo tune enim tranftulit cum cis Cinxos, fcili-
cetjprogeniem Haber Cinad, qui receircrat ab ómnibus aliis 
Cinzís,vt habitaret in forteNephthali,& quia fucruñt rraníl 
kti habitatores Nephthali in terram Medorum etiam Cñuci 
cum eis translati funt. 

AfTamptaque parábola ita locutus tfl. Híc prophetat de aliis 
Gcntibus,ídeft,de Italicis)& Aíryriis,& ludaeis. Iftas autem 
gentes íaltcm duas primas non videbatBalaam, quando erat 
m monte Phcgor prophetans de eis: ideo non dicitur híc de 
iftis, quod conueteretur Balaam contraillas, vel quod vide-
retcas,ficutdid;umcft,quodviditAmalech,&viditCin(jum, 
5c ponítur hic de iftis Gentibus, quaíi depenfme ex fuperio-
ribus.Dixerat enim^quod Aííur, id eft, rex Aílyríorum cape
ret Cinaos,in quo etiam intelligebantur, quod caperet lú
daos, nam decem tribus Ifraelitarum capta; fuma rege AC-

^ 1 
fur,quando ĉ pit Cinarum}&quia rex Aífur in hocmale age-
bar, lice: eííet inftrümétú irar Domini ipíepaflurus erat mala, 
& ob hoe ponítur deftrudio eius, fcilicct, quod Italici deftm
erent cum:hoc cnimlignatlíaia." capitu.xo. dicens. Aíliir 
virga faroris mei,& baculus ipíeñn manu eorura indignado 
mea: ad gentem failacem m t̂am eum, & contra populura 
furoris mei mandibo ilii.& póftea íequitur ibidem,quomo-
do quamquam eífet inftrumentura Dei, tamen íuperbe egit, 
& non aeftimauit fe elle inft rumentum, ícd quod a íe haberec 
potentiam iftara magnam, Se propter hoc íequituribidem 
magna pomaillius, ita etiam fit hic, quia poft eius iniquita-
tem in deftruendo ludaeos ponítur pama iliius infligendai 
Pv.omanis. 

Heuquu viclurm ejl guandofaciet iflaVomnHs} Exclamado e-
nim doioris eft, quam pra-pofuk Balaam, quia malum quod 
futurum erattempoie iftorum vltimorum bellorum, fcili-
cet,quando Romam contra Allyrios pugnarent, & pofteai-
pfiinter fcerat maius malum ómnibus prarcedentibus. Et 
licdicit:heu, quisvidurus eft,quandofacietiftaDominus? 
id eft,valde magna calamitas ent,quandoDeus induectifta 
fuper terram,6¿ ilíi,qui túc vixerint, magis cftliecntur.quam 
qui fuerincin ómnibus aliis temporibus. Simiíem enim ex-
clamationem facit Chriftus de malis vltimorum temporum, 
quiaillaerunt taiia, qualia nunquam fuerunt ab exordio ík-
culi.Sic dicitur Matth.24.capitu. vas autem prargnantibus, & 
nutrieniibus iniiiis diebus; eritenrm tune tribulatio magna, 
quaiis non fuit ab initio mundí víque modo,nec fíet. Sic itc-
rum quando praedixit Chriftus magnam tribulationem íu-
per ludios futuram tempere bdli Romanorum ait, fíÜz Ic-
ruíaiem,nolite flere fuper me,fcd iuper voíipías flete, & íii-
perfílios veftros,quoníam eccevemet diesen quibus dicent: 
beatacftenles,&vcntres,qu2: non genuerunt, ik vbera, quae 
nó laóUueruntjtuncincipientdicere montibus, cadite fuper 
nos,&: coliibuSíOperite nos.Luc.23.cap. 

Venient m trknbm de Iraia: 

BsBum Komamrum centra Ajfyríos prtdkitur* 
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Híc ponítur bcllum Romanorum contra AíTvnos, ma
gno enim terapore durauit ifte conflidus , & muid 

denobilibus Romams in eo defecerunt,& fenatoresatque 
confulcs.Craílus namque,quicum Pómpelo coníulatum ge 
rebat bello Parthico peremptus eft. Dicitur autem,quod ve
nient in trietibus, id eft, in magnis nauibus: eft enim trieris 
genu s magna- naui s,qua: á tribus ordínibus deneminata eft, 
óc in iftis venerunt Romani de Italia ad pugnandum contra 
Aíianos,&: inde dicitur trierarcha, id eft, princeps nauíum, 
veiredor.SicaccipitArift.2.Erhiiciiicet,quod non eft ídem 
médium circa temperantiam Miloni,& trierarcha, atq; ma-
giftro gymnaíiorum. 

isjuperabim Afpios. Id eft, Romani pugnauernnreontra 
Aflyrio$,& fupeiauerunt eos.-multa enim bellafuerunt Ro
manorum contra Afíyrios: nec lolum contravnam gemem, 
fcihcet, Alfyriorumpugnauerunt, fed etiam contra omnes 
gentes Aííanas pro nuioriparte, nam vfqueadTñürum, & 
Caucafum montem Romani omnes Afianos libi lubiecerút, 
ficut paret in hiftoriis Romanorum per Ttum Liuium, 6¿ 
PaulumOroííum,& Eutropium,Suetonium,atquc aliosRd-
manorum chronographos. Fuerunt autem ifta bella máxime 
fada per Pompeium, qui máxime pro vrbe Romana labora-
uit. Primo in pirático bello intrapaucos dies omnes piratas 
delens,deínde bello terreftri omnes tcirxAiix}2c Africar re
ges Romanorum fubiecit imperio. Felíciífimus quidem fi 
potentiateraporaIis,&honor aliquodfcElicitatis habentve-
ftigíum,admiranda. Et tamen condolenda: calamitatisfuá: 
origo fuir,quod intrauit in tempium Domini, 8c Sanda fan-
doruminIeruíalem,&omnia vaía,&:Dei ceremonias con^ 
tempfit, nihiltamencupiditatcdudus inde tulit,&; equos 
fuos inportícu Salomonís ftabulauit, & inde miíerrimusre-
cedcns,qui foelixaccelferat cum lulioC^íare congreíliis in
ferior fuit, poftea in Aegypto ínfoeliciterab eo, quem ipfe in 
regem cxaltauerat,decapitatus eft.De hisLucanus per decem 
libros latiffime3& elcgantillime locutus eft. 

Cap. 6, 
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A I Etvujhhnt IkbrMS.U eíl:,lcalici, qui vaftauerunt AnTyrios 
TMre ets'am vaftauenintlud^os^am ferecont ra to tam Afiam pu-
BJÍHM 1 gnauemntrnam p o í l bella concraAíryrios aliquancis tempo-

1»5 erat nbas p o f t defiinclos Machábaos Pompeius terram l a á x o -
rum í íomanis fubdid i t .Antehocauremreges , &laccrdotes 
de venere Machaba:oruni erant. Komani vero tanquam do
minantes te r rs i i lüní l i tuebant r eges , quos volebant, 
cerdotes magnos.jSic inílituti funt Ariftobolus, Alexander, 
¿c loannes.Poftea autem magna f e d i i i o n e orta inter eos, qui 
de genere regio erant R e m a n í pr iuaüemnt eos r e g n o , t r 3 n C 
f e r en re s illudad alienígenas diftinótum perTctrarchias.Vn-
depoíi ' ieruntprimuraHcrodcnnAfchalonitam,qui de gene
re Philifthinorum erar de vrbe Aíchalone principaliííima in-

Rommi' teromaes v r b e s PliiIiílhínorura,íab quo Cbriftusnatos eít. 
dhufe- i Erat autem tune d iñ indus principatus rotius terrs ludso-
runt do \ rum p£r quatuor viros,quorum quilibet v o e a t u r Tctrarcha, 

1 id eft, p r i n c i p e s pro quarta parte. Hos quatuor Tetrarchas 
;J ponit beatus Lucas cap.5. ícilicet, pontium Piiatum Tetrar-

| ch i m í u d x X j & H e r o d e m Tctrarcham Galilaese, &Ph i l ip -
| purn fratrem eius Tetrarcham Imrf fx ,&Tracon i t id i s regio-
1 íiis,8¿LiíaniainTgtrarcli3m Abilinae.h orum tñ quatuor prin-

c i p u r a ludasi n u l l u m regemvocabant. SicpatetMatrh.27. 
cum Pilatus dixiiTetde Chr i í l o , quod crucifigeretregem l u -
da-orum.dixcrunt l u d x i n o n habemus regem3nill Cadarem, 
ícilicet Jmperarí rom Romanorum. Et irerum dícunt , Si di-
mictis hunc n o n es amicus Cxíar is , quia omnis,qui íe regem 
facit contradicit Cxíari, in quo videtur, quodnecipí í in te l l i -
gebant ef le a l i u m regem fuper re,niíi Cxíarem : nec etiam 
Ca lar volebat elle alium regem,nifi feipfum. Hccc omnia fa-
da f u n t vt compie recLi r ,quod dictum erat Gene^p . ícilicet, 
non auferetur í cep tmm de luda, nec dux de femore eius, 
doñee veniat qui mittendus c f t , id eft, Meííias fecundum 
Chaldaícam traiislatíonem,& íicluda;!vaftati erant, & m a -
g t ó calamitate preffi, cum nullum dominum naturalem ha-
bereni,íed muhos,&alienos. N o n fuit ramen c o m p l e t a l u -
dá 'orum deftrudio vfque ad 42. annos poftChrift ipaíIio-

. nem, quaodo Titus deíeuit totam vrbsm lemía lem, & om-
I nes Iud íEOS,qu i conuenerant ad vrbem ipíam,nam erat tune 
! feftura azymorum, in quo omnes viri líraelita: conuenirc 
j debebant í l i u e q u i a iuíterat Deus,quod omne maículinum 
i de genere Ifrael a feendere t ter in auno adlocum Sandaiarií, 
' nec poterat ellecóuenientius tempus ad delendum omnes. 

prophe Aiíxtrenumhd'tpfipmkmt. Ponitur poenaR.omanoriim,íci-
tmcon- licet»quod ipi l perirent,íicutcasteríe gentes,qukipíi infl íxe-
tm RÚ rant multa mala aliis populis, eis quoq; mala infliclaííint.Sic 

d idum fuerat l u p r a d e A(íyriis,qui capturi erant Cinasos, & 
cum eis l u d i o s , Se poílea í ü b i u n d u m eft, quod ipíi Aííyrii a 
Romanis pcnrent,ita & cum d i d u m fuerit de Romanis, 
quod cuteras gentes vaftarentíubditur, quod ipíi vaítabun-
tur. 

Hebrsei volunr, quod hoc fíet per Memam fuura, qui ve-
niet in magna poteftate, Se íubiieiet íibi omnes gentes, fed 
falíum eft, quia Meííias venturus non eft, cum iamvenerit. 
Itemlicct venturas eíletjnon eíTet pugnaturus contra gen
tes ad íubíiciendas easiibijfed alio modo aílecuturus erat 
prin:ipatum,vtíüpra probatum fuit : íed intclligitur hoc de 
Romanis,qui perierunt interfcipfos, feilicet, propter mali-
tiamimperatorumfuorum. Inquorciendam,quod bella cí-

^ c i u l ' uilia fuerunt, quas vrbem Romam á principio máxime vafta-
Uwrbe uerunr,cum pugnauerunt Sylla,& Marius dúo confuiesRo-
maxi- maní , q i i infinitas ftrages in vrbe Romana, Se i n prouincia 

dederuntjita vt nunquam hoftes tantum nocuerint bello ho 
ftili,quantum ipíi bello ciuili nocucrunt/ed quiapoftea vrbs 
Romaad maximamperuenit excellentiam, adhuc non com-
putatur il lud tempus tanquam principium Romana: cladis, 
nam poft t é m p o r a Sy lk Se Marii,tempore Pompei , Se l u l i i 
Ca latís Roma ad magnam peruenit excellentiam,cum ifti ei 
nvAus prouincias rubiecennt,rcilicet,Pümpeius in partibus 
Afianis,&lulius Cícfar in tota Europa: ipíi tamen bello ciuili 
magnam partem Romani ftatus delcucrunt. Sedadhac poí l 
i p i o r a a í tempore Odauianus Auguftus íurrexit: cuius tem
pere fuit máxima gloria Ro -nanomm,nam tone totus orbis 
Romanis { u b d u u s f u i t ^ iuííit Odauianus, vt defenberetur 
v n i u c r f u s o r b i s . Se finguli prohrerenrur in vrbibus íuis íe 
i ü b i e d o s e l l e Romanss,vt patet Luc.ca.i. Omnes ergoprae-

Cap. X X I V , 

] me 'v.i 
\fizue~ 
\ rmt. 

teritc-c clades Romanorum ante tempore Odauiani non co-
putantur in ruina Romanorum. 

Item Scripruraifta non poteft intelligi de malis, qna? paffi 
fuerant Romani ante témpora Odauiani , quia hic d idum 
eftsquod ipíi vaftarent AíIyrios}& Hebreos, &ad extremum 
ipá per i rent , íed vaftatso fada in ludáis poft Romanos fuit 
poft Odauianum,&muiros alios Imperatores, fcilicet,tem-
pore Verpaliani,&Titi , ergo poft hoc com puf anda eft ruina 
Romanorum fuit aiitem hoc propter malitiam Romano
rum Imperatorum, & diícordiam, multas enim prouincia; 
fuerunt 5 & vfque hodieferenihil manfit. Hoftes etiam pro 
magna parre ftatum Romanum deleuerunt. Nam Alancus 
rexGothorum irmpic vrbem Romam tempore Imperato-
r isHonor i i , &ipfepÍLmmos t rucidaui t ,& vrbem fe r ro ,& 
igni magna ex parte conííirapíir,vt declarar PaulusOrofius 6. 
libro deOrmeftamundi. ifta autem litera eft indifterens,vt 
poftít intelligi debellis hoftiUbusfper quxRomaniper ie fú t i 
vel quod ipíi á feipíis mutuis difeordiis con tur batí fuérinr, 
nam non dicitur h c, quod ad extremum Romani vaftabun-
tur, í icutdiciturde ómnibus ailis gen t ibus , í ed quod ad ex
tremum peribunt, 

Quomodt Meyfesfcrip (ttgeflx Balaam.cum eum nun
quam viieút. 
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QVíeret aliquis quomodo Moyíes ifta fcripíít degeftis 
Balaam,namipíenon viditha:ccum fiebant, quia erat 

inter Hebrxos. 
Refpondebit aliquis,quod íicutBalaam prophetaereue-

labantur ifta,quae habentur híc futura de ftatu gentiumJita& 
Moyíí reuelata íunt,ita vt ipíe ícribere ea poííet tanquam ver 
baproplietiarfuar. 

Sed adhuc dato ifto non eft plena reíponíio,quia depure 
hiftoricis,fcilicet,de eis, qua: faciebant Balaam conftituendo 
Aras,&quíerendo angurianihil prophetabat Balaam, íed fa-
ciebat illa,ideo íi Moyíes foium íimiliter prophetaret, r tBa-
laam,non potuiííet cognoícere omnia ifta,qu2e fada funr. 

Re ípondendum eft igitur,quod Moyíes cognouit ha:c o-
mnia prophetice,& íic fcripíít, ícilicet, á principio 11. capit. 
v íque nunc. N i h i l enimdeiftisfadis Moyíesvidit , ícilicet, 'jtfarra. 
qualiter venerit Balaam in terram Moab , Se quid ib i egerit,! t íopra-
íed omnia íibi ípiritus reueiauir. nec aliquis moueatur, quia teritorü 
iftanon erant futura, dequibus proplietar reuelationes ha- *e P™-
berefolent, quia Propheta non magis determínaturad futu-
rum, quam pneteritiinijvel prarfeiiSjíed omnis veritas, qux t i t ruf-
modo humano cognofei non poteft, &diuinitusreuelatur, eupari 
voeatur prophetica.Et quiaquardam pretér i ta í ín i t , qUas ne- totejt. 
quacpam ab homine cognofei poflant, cum exhiftorianul- F 
la conftent,reueIatione quadam indigent,vt íciantur. í d e m 
modus fuit cum fcripíít Moyíes hiftoriam de creationerc-
rum, & annos atque difeurfus astatis prima: víque ad diluuiü, 
nam de hisper nullam hiftoriam íibi conftare poterat. De 
p rs íen t ibus quoquereuelat ioprophet icaef t , í i id , quodab 
aliquibus oceulte fit, Deus aliis tune reuelet, íic erat de Pro
pheta EIifeo,cui reuelabat Dominus omnia,quac faciebat 
rcx SyriaeBenadabjita vt conqueretur rex Syria: de feruis ííiis, 
dicens quod aliquis eííet proditor in domo ííia, qui reuela-
ret omnia,quae ipfe faciebat regi Ifrael, &re íponderunt ícrui 
Benadab.nequaquá domine m i rex fed Elifeus Prophcta,quí * 0rem 
eftin Iftael indicar regi lírael quaecunque locutus fuerisin • eadenf 
conclaui tuo,vt patet 4. Reg. capit. 6. íic etiam Moyíi reuela- Moyfes, 
bantur depríefenti ea, qua' faciebat Balaam contrallrael. Se & 
erat reuelatio proprie prophetica, per quam cognouit om- £aye, 
niaifta Moyfes tanquam hiftorice fada, & nihi l eorum tan- yanf 
quamfuturum, quialicetmultapra-dixeritBakamhicftitu- ípiriti* 
raj, Moyíi tamen nonreuelabantur hxc ,v t futura erant, íed propy 
folum reuelabatur, quod Balaam ifta; prxnunciaííet , Se íic m,le 
circa ídem erant dúo propnetas, & diuer íunode, vnus qui 
feiebat quid futurum eííet, alius autem, quia cognoícebat ra c0. 
quid d idum fuiííet. Vnde Moyíes non dicetur hic Propheta gnofés 
de futuro,licet futura fcripfent. quia non íimplicirer pra^nu-
ciauit,fed prsenunciata retulit,in hoc tamen quantum ad elle 
prophetamnihi ld i í fer t ,quíacumvtrobique^treuela t iofa- £crib¿^ 
— — ' - d a á D e o 



Numeri. 
¿ taáDeo^ius qübd alias cognoíci non poteratprophetiacft. 1 
Diffeirt tamcn aliqiialiter, quia futurum magis accedit ad ra-
tionemprophetiae, nampmrterira, Scpriefemialicec alibiin 
rcmotiíHmis partibus fiant j i ta ve nequáquam a nobiS feiri 
poí l iüt , áxmones tamen illa reuelare queunts futura autem 
nequáquam poírimCínifiinquantum eis ab Angelis borus re-
uelantur, vel quantum ex pra-fentibus colligi potc í l , velut 
ciim aliqua negotk incoepta funt homo pmdens diligentec 
inueft)gans,Iicet confummationem coru m non viderit,de ea 
veríf imüícerfutóafi potef t .D«mones autem innaturalifo-
k r t i a incomparabiliter fuperhomines vigent .príecipue cu 
multadidicermtanriquiflíimaexpcrientia &cuioram,qaod 

CaP-9' i máxime ad prudentiam confert, iuxea Ariftot. ¿j.Ethico.tdeo 
cum reueüntur pretér i ta aut prxfentia non eftitamanife-
ftum an á Dco,vclDqmone ifta fmt.De faturis autem minus 
dubitamusjíluu tamen q u í d a m prajtedtaj&prarfcnciajquas 
nequáquam íab Angelorumaut Dsmonumindiciocadunt, 
vt quid homo apud íe tacitus velit,aiit quidaliquando volue-
rit hxcenimfoliDeo, qui voluntad noítraes & imeliecbui, 
máxime incrimtare, t iabkur, cognitaíi int: ideo cum de tali-
bus aíiquid cer tumánnuncie tur ,&non per conieduras, co-
gnofeimus quoniam á D c o \\xc í lmt.De Moyfe autem quati-
¿ o conílat, quod omnia ida á Deo reuelata íuíceperit, eum 
prophetítm vocauiraus ,iicet dxmon illa renunciare potuií-
fet}qaiapure h'.ftorica erant. 

SurrexttqueBaLtam, & Huerfm 0 i n loamfuum. Id eft,poft-
} fc|uam Balaám omnia iíla annunciauit corará rege Baiac de fu

turo ftatu gentium, & maledicere non potuit ludáis reucr-
fus eílin terram 1 uam, tká i ci n ir. íu r r exi t.> i d enante manebar, 
nunc autem incoepit progredi. Al iqui dicuntfurrexitBalaam, 
ícilicet3qiiiaquando omnia íupcrioraeireuelabanruriacebat 
in térra dormienSjfed íupraimprobatum eíl;3&dicitar, quod 
rcucrlus ef t ínlocamíaumjid eft, in Meíbpotamiam, de cua 
vene ra t jV tpa t c tp r^ced . cap .&Deu t . i j . 

Et í¡ obiieiatur, quod non redüt in terram Meíbpo tamis , 
fed in terram Madian,quiaibi poft paucum tempus cumMa-
dianitis occifus eft,vt infra 51. cap. 

Keípondendum eft, quod Balaam íuaííis eftá Madianitis, 
vt iret in terram eorum3& coníeníit.príus tamen rediit in ter 
ram íuam5ícilicet,in Meíbpotamiam, vt diíponeret de rebus 
fuiSjpofteaverovenitin terramMadianjSíibi occiíiis eíl cum 
Madianitis. 

Bxiu quoqtte via qn* venerat rediit.Id eíl,rcx Moab etiam re
diit in locum ííium via,qua venerat poftquam receííirBalsam 
non porens maledicereludícis. líía literapoceftinteliigi du-
pliciter. Vno modo, q u o d íicut Balaam receífit de monte 
Phegor,tn quo prius erar curtí rege Balac,&iuit in t e r r a m fuá, 
i ta&rex Balac rediit de eodem monte in aliquara ciuiratem 
íií;;mvia,qus:vencratJideft,perviam, qua v e n e r a t ad mon-
t'emiilum. 

Aliter intellígi poteft,quod cum Balaam íurrexí t,vt iret in 
terramfuam^ Balac rex Moab iuerit cum co aílocians víque 
ad extremitatem regni fuijicut fecerat a principio, nam cum 
íciuit veniíle Balaam,exiuit ei obuiam víque ad fines r e g n i íiii 
ad o p p i d u m Arnon, vtpatetfupra 22. capir. nunc autem non 
defperans penitus aiiquod bonum fuuimm íibi per coníí-
liumBalaam honorauit eum aílbeians víque ad extremitatem 
regni. Vterque fenfus latís ílai, ícd primus magis videturcó-
fornre litera:. 

Aüqui autem dicunt,qaod rex Moab iuerit cum Balaam 
víque ad extremitatem regni fui j v t daret ciconfilium, íícut 
prümiíerat,laiicc t3qaaliteríehaberet corra ludíeosj&quod 
in extremitate tegm Moab dedemnt ei coníil ium,quo íufee-

AnBa* ! Pto zc^lt Ba*ac v1^^11* vcn5rac>íci1lcet,rediit ad mon té Phe-
kefut. \ eor,in quo prius fucrat,quiaapud eundem montem fuerunt 
ñ t e u m foemina: Moabitarum,&Madianirariim proítitutíe, &fa¿l;a 

• eftimmolatio Beelphegor. Edam fievolunt,quod immedia-
2freSí i teJvtrcceíntBalaamtraditumfLieritiftudexecutionijredma-
mitatS I gisvidetur3quodconíiliumdederitBaIaam,quandofuitextra 
rqni* 1 terram Moab euntibus cum eo aliquibus Moabitis, quibus 

\&i,vt redeuntibus coníilium executioni traditum eftjnam Balaam 
i k a c - dixcrar,quod poftquam pergeret in terram íuam, 

daret confilium Moabitis con-
tralírael. 

Cap. X X V . 

C A P V T X X V . 

ib j 

g brabatur autem eo temf ore lJraelinSetüm> 
'W7 Í &fo^tcatm ejlpopttlm cumfiliAbus Aíoab, 

qudvocduerum eos ad/amfíciafim. o / / //// 
comtdermt, & adorauerunt Déos éarum. 

Imtiatufqufi eft Ifrael Beelphegor: & iratm Dominm>ait 
adcMoy/en Tolle cun os principesjwpulit&jyjpende eos 
contrafilem 'mpAtibuíls yVt auertatur furor memablf-
rael. Dixitque LMoyfis ad iudices ifrael: occidat v m i f 
quifquepróximosfiios, qui initiatt funt Beelphegor.Bt ec-
ce vnus deftliis ifrael intrauit coram fratribuí fuis ad 
feortum OMadianitidemyVidente Mojife >& omni turba 
filiorumJfrael?quiflcbantantefarestabemaculí. 

MOrahtttuiylSío fuperius dcconíílii datione,hÍGagítuf 
de eius exernt!cne1&: tangunturquaruor. P r imolu -

da?oram tranílireffio: fecundo pecnar debitar per íententiam 
promulgario:rert:o ciufdem in parte,&: in toto inflictio;quaf 
to Iuda.*orum ad occidendum Madianitas prouocatio. Se
cunda ihi.Etiratití Dominm.Tcmz ihi.Quttd cum vidijfet. Quar-
taibi. Lo.utufque esiDonúnus. Circa primum confíderandum, 
quod Balaam promuerat daré coníilium regí Balac contra 
Iíraelitas,cum non poííct maledicere cis,vtpatctpr2eceden-
ticapituloiftudautem non dedit cum eílet in térra Moab* 
íedpoí lquamiui t in terrara í í iam,& deinde executioni tra
ditum eft. Quo modo autem coníilium datum fuerit, íubt í-
cetu r hicquiaícr ip tura non curat enarrare omnia,quie fíunti 
potiflime, quia vtitur modo artiíicioío abbreuiandohifto-
riam, íciiicet, non referendo ea^qua: ex aliis colligi poíTunt, 
& ka fuit hic quia praecedenti capitu.didum fueratsquod Ba
laam daret coníilium contra ladatos, & hicapparet c|uomo-
do Moabitae cante deceperint líraelitas, ideo colügitur íatis, 
quod coníilium datum fuerit, máxime, quia hoc exprimítur 
infrai^.cap. 

An qux in hoc cap.dkunturfiut immedktc facía poíi 
prxcedmtia. 
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bitii. 
Uf.zz. 

V I S T I O I . 

QVarrctaliquisan ea,qua° dicunturhic, fuedht fióVaim-
mediatc poft ea.qu^ lüpra habcntui,vei an forte íitali

qua mutatio ordinis. 
Refpondendnm eft, quod ordo re¿his eft. Primo enim fa-

C Í I funt ca,qu£e habéntur precede n t i capitulo vbi Balaam di-
xit, quod daret coníilium Moabitis, poftea autem hxc fue
runt cum hic agatur de cxecutionehuiusconíílii . A n vero 
imraediate fuerit hoc poft illudlicetnon conftet,íatispoteft 
iudicari,quodimmediatefuerit3quiaMoabitxdiligenterco-
nabantur ad ludacorum, deftmdionem, ideo immediate, vt 
accepiífent coníilium á Balaam tradidilPentilliid executioni, 
vndeinteriftam literam,&cap. prxcedens nihiífubricctur, 
nifi tempus,in quo Balaam coníilium dederir. Satis ergo fuit 
iftud quod hic dicitur coniunólum fuperioribus, & hoc et
iam lignatlitcra in principio huius cap. íciiicet, quod mora-
batur eo tempore Ifrael in Setrim,id eftjquod quandoifta fu-
pradictaacciderunt, erant IfraelitíE in maníione, qusvoca-
tur Settim>&immediate ííibditur, quomodoin eodemlocd 
forn icati fuerint líraeliuc cum íiiiabus Moab, ideo íimuliíla 
fuerunt. 

Uarabatur autem eo temfore ifrael in Settim. Iftud poniturad 
continuandum hiítoriam iftam cum praecedenti, íciiicet, 
quod eo tempore quo fa¿la funt pnrcedétia mor • ̂ aturlírael 
in Settinijid eft , mancbatibi in tentoriis fuis.Eft autem Set
tim quaedammanfio .íiue pars térras apud lordanemin pla-
nioribus locis Moabitarum, & illa eft vltima maní io , quam 
habueruntlíraelita;in toto deíer to , nampofteamnonfece-
runtaiiara maní ioncm víque ad tranfitumlordanis, & v o -
catur ida maníio Bclíathim infra capitulo trigeíimo tertioj 
vbiipíá ponitur vltima omniura manfionum. Hft autemi-
dem Settim , & Belíathim , ícd quia ifla maníio Settim 
eratiuxta montem Phcgor, vbi erant templa idoli , t e l 

.- .... ,. forte 



10^ Numcri. Cap. X X V , 

A 

A n mM 
Jio quA 

i 'voca-
.tur hic 
\ Settim 
J i t illz 

catur 

I thttn, 
ímfra 

Campe j 

j M o á | 

i Ar. í 

orte accepit ex illo idolo iftamadiundtionenijVtvocaretur 
Belfathim. Qupd autem íít propinqua i i i i monti patct^uia 
molieres Moab deícéndemntinSetdm vbicram caftralíra-
elitarum^&defcenderuntde moníe Phegor, qui eratextre-
musincerraMoab,ipfe tamennonirentinahqaid diíhns, 
er̂ o maníio Settim erat apud montem Phegor. Forte aliquis 
dícet, quod ifta maníio, qus vocatui Settim non eílillajqus 
vocatur Belíathim infra33.capi.&: íicnon erit vltimain man-
fíonibus.Sed dicenduro eft non ftare,quia lofue ca.i.dicitur, 
quod mifit lofiie dúos viros exploratores de Settim. 

Item loruccap^.dicitu^quodíofue de îode furgens mo-
uit caftra,egredientes de Settim venerunt ad Iordanem}con 
fi-at tamen,quod íofue erat in vltima maníione cum iam mor 
tmis eífet Moyfes, qui pcruenic ad v! ti mam maniioncm de-
íerti 5 cumipfeomnes maníioncs dcícripferit infra 33.capitu. 
ergo Se£tími& Belíathimjqux eft vltima maníio dicuntur eí-
fe eadem.nam Settim de qua hic,& de quaí oílie 2. ¿k 3. capit. 
ea lem eft. 

Sciendum tamen quando dicitur hic , quod Ifiacl mora-
batiireotemporemSectimjquodpoteftreferriadduo/ciii-
cet, ad temp'us quo foníicatus fuit lírael cum mulieribus 
Moab,& J/Lidian, vclad tempus, quo dacum fuitconíilium 
iftud contra líraelitas, & quando Balaam conabatur maledi-
cere liraeiícas faciens ceremonias íüper montem Phegor, 
que fupra d.eícript£e íimt. Et iílud íccundum eft quod incen
die u. era,quia non dicitur hic. Morabatur Ifraeleodem tem-
porc in Settim , quo fornicatus eft popuius cumjfiíiabus 
Moabjíed dicitunMorabatur eo tempore Ifiraei inSectim,& 
jfornicatus cít popuius: ideo neceiíe oft vt iílud tempus refe-
ratur ad alimn aótum quam ad fornicationem, quia ifta po-
i untar hic psr medum addidonis. Idee dicendum i quod 
quando Balaam maledicere voiebat líraelitas íuper montera 
Phegor moirtbaturpopulus líraeiin Settin^id eft,m maníio-
ne B iíathim,& pofthoc íequicur, quodfornicati faennt lí-
raeiitsE cum filiabas Moab. 

Quomodo ifraeliu trantin Belfathim cum fupra tamen dica-
tur}quod erantm campejinbm Moab. 

Q^y JE s x i o I I . 

QVaeret aliquis quomodo poterat eflé lírael in Belía-
chim,quando Balaam maledicere conabatur líraelitas, 

quia liipra aa.capit.diciturjquod líraeiitac caftrametati íiint in 
Moab,& tune faóta íimt i f ta ,& tamé maníio, quae eft in cam-
pcfttibus Moab diíFert á Belíathim, que eft in planiorib. lo
éis Moabitarum,vtpatetmfr.33.cap.íc.t)rofedi de montibus 
Ábarim traníierunt ad campeftna Moab,ibique caftrametati 
funtdeBethümon vfque ad Belíathim in planioribus locis 
Mo¿bi tarum. Aliquis forte reipondebit,quod Ifraelitx crant 
in campeftribus Moab a principio quando venir Balaam ad 
maledicendum fuper monte Phegor: poftea tamen receíTe-
tuntindeadplanioraloca Moabitarum, ícilicct admaníioné 
Bílíaihim. Sed hoc non conuenit, quia dicitui: hicquod eo 
tempore morabatur líraeiin Settim, id eft, eo tempore quo 
fada íimt prscedentia,fed fupra ponitur folum conatusBalaá 
ad maledicendümj&prophetia de fhturis temporibus: ergo 
cemporequo illa fiebát,erat ifraclinSettim/ed illa omniain 
eodé die fadafuntjVt fatis colligitur ex litera i3.&pi:qc.c.cum 
folum conatus fuerit BJaam ad maledicendum ter,& cum v-
na vice non poíret,dicebat ei Balac. Veni ducam te in alterum 
locum, & tuneducens eum 111 alium collem propinquum fa-
ciebat iterum conari ad maledicendum. Et íic in eadem die 
immo in pauco tempore illa fieripotuiíTentjfed quando illa 
fiebant erat Ifrael in Settim,vt patet hic, ergo quando inece-
perunt ficri etiam erat in Settim,8¿ íic non potuillct eífe in cá 
peftribasMoab.Refpondcndumcftigitur/ciiicetquodquá-
do líraeiitx fornicati funteum filiabus Moabitarum erantin 
Settim, & ibi etiam crant quando Balaam conabacur maledi
cere eiSyóc antequam ipíe vcmílet ad raaledicendum.Dicitur 
tamen íiiprazi. cap. quod erant in campeftribus Moab, quia 
campeftria ifta acapiuntur dupltciter. Vno modo tora illa 
tería,quse eft defeendendo á montibus Abarim víque ad lor-
danemvocancur campeftna Iordanis,¿k: íic accipuurlarge. 
Alto modo v o c a n c a r campeftna íoiumpars i l la, quae efteon-

iunda montibus Abarim deícendendoab illis verfus lorda-
nemj &non pertingitadIordanem,fedpofteaíequituralia 
pars,qu2 non eft ita montuoía,& extenditurvíque ad lorda-
nemi& ibi nominantur planiora loca Moabirarum. Ifto mo-
doaccipitur infra 33.cap.vbi diftinguuntur campeftm,&: pla
niora loca.Cauía diftindionis eft5quia campeftria funt aiiqua-
litermontuoía,&iílaiuntimmediateapuddefcenfummon-
tis Abarim verfus lordanem. 

Cum autem magis acceditur ad Iordanem,fuccedunt loca 
minus monruoíajSí ^ vocantur pleniora loca Moab. Acci-
piendo primo modo eft dicendum, quando Ifraelite erant in 
Settim3fiue Belfathim erant in campeftribus Moab. Accipie-
do fecundo modo dicetur,quod erant in planioribus locis 
Moabitarum.Primo modo accipitur ftipra capit.íi.fed fimi-
le Dcureronom.capir.a.cum dicitüivquod mortuus eílMoy-
fes, Sefteucrunt eum fiíiilfrael in campeftribus Moab. Sed 
manifeftum eft,quod tune erant Ifoelitann Scit im, fuie Bel
fathim , ouse eft vltima manfio, quia in illa locums eft Deus 
Moyfi multa,ve paiet infra trigeíimo temo Capitulo, ergo 
Belfarhim dicitur d í e in campeftribusMoab,confíat tamen, 
quod ipfa eft in planioribus locis Moabitarum infra trigeíi
mo tertio capitulo, ergo non diftinguitur ibi Ínter campe-
ftriaMoab, & planiora loca Moabirarum. Etíicaccipiuntur 
fupra aa.c.campeftria Moab. 

Etfornkatm eft popuius cum fílidus Moab. Ifta eft executio có-
filii Balaam.Conabatur enim Balaam maledicere Ifraelitis,vc 
patet duobus prarcedentibus cap.& quia non potuit, excogi-
tauitquaiiternocercpoílet illis, & quia non poteratipfeno-
cere,nifi Deus nocerec, conabatur prouocare Deum ad iram raei¡u 
Ifraeiitarum.Sciebat autem,quod hprouocatus efletpermit formen 
teret Ifraelitas in manus Moabitarum, & quia cognouerat "í™* 
nihil eííe ̂ uo magis Deus irriraretur, quam per cultum ido-
lorum, excogitabat qualicer poflec Ifraelitas mouere adeul-
turamdxmonum. Arbitratus eft autem nihil eftc facilius '&vnde 
quam fi mulleres Moabitarum adornare defeenderent ad ca- hduk 
ílraHebra:orum,& illos per libidinem mouerent ad idolo-
latriam. Moabita:autem redum cífecredentes ornauerünt 
virgines fuas multas nimis,vt totus popuius poífet ad eas nundü 
confluere,qu£e defeenderunt per montem Phegor ad maníi- tenfili • 
on em Settim,in qua tune erant ludei, qua* erat valde coniú- ^ ^ 
da extremitati Moab, cum dicatur eífein campeftribus Mo- &0Si 
ab.Tulcruntautem virgines ifta: fecum déos fuos,&cibos,vC 
confecrarent illos diis íuis,& vocarent Ifraelitas ad cibos, & 

| ad confecracioncra eorum diis fuis íaciendam. Veneruntau-
I tcm mulleres ifta: in forma vendentium cibosneluda-i frau-
| desintclhgerét, & occiderenteas,muenes autem Hebrsorü 
videntes eas prope centona fuá omatas3&íine cuftode,taber-
nacula habentes quaíi ad hoc parata confluebant ad eas. Ipfse 
autem cum viderenc iuuenes exardeícentesinearum pulck-
ritudinem, & ornatum, non permUtebant eos fibi commi-
fceri quoufque per blandirás illedosad comedendum deci-
bi s confecratis Beelphegor, & vt ipíi per fe confecrarent in-
dLicerent.& íic coníiimmabatur iniquitas. 

Aliqui autem volunt,quod ifta: fesmine induxemnt vires 
Iuda:os ad hoc per ritum facrificiorum Priapi: in cultu enim üeres 
Priapi primo íacerdotes faciebantíacrificia,deinde inloco M o d l 
excelfo exiftens facerdotcs monftrabat ómnibus cultoríbus tidesith 
Priapi genitalium turpitudinem , &tuncipfi períoca fron-
doía,veiíubrerraneas fpecus ad ipfa facriíicia Priapi/cilicet, 
ad opus vencreum confluebant. Ideo Deus iftc colebatur in fidairi 
montibus in locis froiidolis,vel in fubterraneis ípecubus, vt api, & 
magis íic humana verecundia in coeuntibus celaretur,quod »» ^* 
aliqualitercolligitur3.Kegumcapit.dccimoquinto>vbidicí-
turderegeAla,quiconfregitidolum Priapi, 6¿: abftulit ma- \&t 
trem fuam, ne eífet princep s in íacriíicii s Priapi, & fubuertit' ¿ios d 
fubterraneam ípecum.Per ritum ergo iftorum facrificiorum 
poílent mulleres Moabitas concitare viros l údeos ad íacrifi- can ^ 
ciafubípehbidinis, quiainriru Priapi priorafuntfacriíicia 
quam opera venérea, hec enimíatis rede dida íiint, íed ex terent 
iirera magis viderur, quod mulleres Moabitarum permitte- indios 

\ bant adíe accederé viros Iuda:os,&cum eos iibidinoíbaniO" fihi ' 
j reillaqueaííent, vocabantad íacriíicia íiia,ipíi autem facie-

bantquidquid fosmine iüüiírent. Et hocapparetexordme 
¡ licerae,falicet,fornicatus eft popuius cum filiabusMoab,qu? 
Ivocauerunt eos ad íacnficia lúa. 
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Item patee,quia infra dieitur, quod vnus de hliis lírael i n -
traui tadícortumMadianit idé vidente Moyfe , & omni tur-
ba hliorum lírael, quem íecutus eft Phinees Eleazari, &in-
trans in lupanararrepco pugione perfodic eum coeuntem cu 
Madiamdde.Si carnea prius mulleres iílas inducerenr. Ifraeli-
tasadíacrificandum quam permitterenc eoscommiícerife-
cum, velprimo deberent comederc de íandificatis 5 quando 
ingueílas eftiupanar Phinees poft virum Hebr^um non in-
ueniffet eum coeancemcum Madianitide. Ec fie magis vide-
tur dicendum, quod permkterent fceminíe iftse líraelitas fe-
cum coiumuccn,deinde eos inducerenc ad íacnfícandum. 
Dicituijautem hic^quod fornicatus eí lpopuius, ideíi , mult i 
de populo, nam rolum ille y i r , qui pugione coní-QÍÍu s eft ac-
ceííic adícortum Madianitidem, íéd & multialií.nsm vigin-
ti quatuor, milliahominum perierunt ex hac caula, vt patee 
infra. 

Confiderandum in hodatis fiiiíTe Moabiras viliffimos, 
cuiomnes virgines íuasalieníegcnti proftituebant, pociíJi-
mura cum non íibiconftaret ex hoc fequidquam boni coníe-
euturos, vkiiius enim fuerat eos forqter agentes duro bello 
perire, velcuicumque generi mortis fe exponere, qaam eis 
fuperíHtibus cam infanda omnes eomm virgines pateren-
tur : immo quod exprobabiiius eft cam turpiaagerenr. Sed 
neemirum , rudis enim populus adhuc eratde honeftate 
rnorali,&chiimanadigmcaieparum curans,vt enim modi
en m íaltera vira; ipaaum ch daietutjnihii turpe eííe puta-
bant,pr£Eeíigentes quamcanque edara viiiíTímam, vel deho-
noratií l imam vitara,ve glorioiam mdrtem eífugerent,nec 
tamen eis qüidquam hoc profait,quin potius nocuir: namíi 
nihi l huiuímodi fraudis commiíiííentjlraelitíe non eranc pu 
gnatud contra cos.Deus enim iuílerat, ne moueren tur con
traeos in beliun^Deuteronom. capic. 2. hocautem f a d o j i -
cetpropter Dominipncceptuni tune non pugnauerint, ta-
men poena magna eis impoíitaeft , & íeterna boíblitas inrer 
eas,&Ifraelitasfuitmtroduda Deuteronom. 23, capitulo, 
ícilicet, Ammonites, & Moabires etiara poft decunara gc-
nerationem non intrabunt Eccleíiam Domin i in acter-
nurn. Et poftea ícquitur. N o n facies cura eispacera,nec 
quieres eis bona cunctis diebus witx tuíe iníérapiternura. 

Quare Mojfis, & alij i f aelita non occidebant pulieres Moa-
bítasfúrmeames. 

Q_y JE s T i I I I . 

Víeretaliquís cum Moyíes, & Ifraelitx viderenr, quod 
_ p'urimi de populi formeabantur cum filiabas Moab, 

& coicbantDeos e;u um.quare nen occiderunt eas, vel non 
eífugabant cas de eircuicucaíirorum. 

Re^ondebi iulh^ 'us^quodfor teMoyíes non vide barbee, 
quiacummulieres iita; vemilentin ípecic v é d t n d u m cibos, 
licet mul t i de populo confluerent ad eas, 6c commiíceren-
tur illis,poteratres lacere Moyíen , & alios, qui non ibanc ü-
iuc. 1 

.Sednonftat ,quía Moyíes videbatiftud,^dolebatacque 
fíebat,quodralia iicrenc, vrpatetmfra, i l i l icet , vnus debliis 
Ifraeiintrauit coram fracribus fuis adícortum Madianitidem 
vidente Moyíe,& omni turba íiliorum lírael , quiflebantan-
tefores tabernaculi. 

Ideo aliquis re ípondebí ta l i ter , íc i l ice t ,quodMoyíes ,& 
Ifraelitx cognoícebant malura iftud, tamen non auciebant 
oecidere mulleres * íoabitarum,quiaDeus iuilerat,ne inoue-
rentur in bellum contra Mádianitas. 

Sed ad hoc alcet ahquis, quod exillaprohibitione 116 erat 
fimpliciier illicitum ludads pugnare contra Mádianitas ,vei 
inferre cis damna. Nam quamquam non liceret aggredi nul-
la precedente caula: liceret tamen íi Moabitx nociulíenteis 
ii pugnarent contra eo s. 

Kelpondendum eft,quod etíam hoc non ftat.nam fiMoa
biras mouerenturin bellum contra ludarosjiceret ludáis im-
mediate iniuriam propulíando oecidere Moabiras, tamen íi 
íemelnocuillent ra ¿lo interuallo non liceret pugnám com-
mit t i t contra i l los, íicut nobis defeníio íiñe interuallo licet, 
fado autem interuallo nequáquam, & apparet hoc ex íequé-
tibus*, nam licet Moabite intuhllcnt ludá i s malura jítud 
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grane, feilicet, quodperiermt24. mi l l i ade ludá is , tamen 
non pugnauerunt contra illos, nec Den s iuflit, vt pugnarcr, 
fed folum contra Mádianitas. Ideo dicendum, quod forte 1.0 
licebat Ifraelitis oecidere mulleres Moabitidas fornicantes 
cum Ifrael. 

Sed obiicierur,quod Phinees fi'ius Eleazari pugione p^r-
fodit virum Hebnr-um, ¡k muliercm , cuín quacoibat,¿: ex 
hócplacatus eftDeus,vt patet infra. ergo fmihterlicuiiret 
omnes «Eas foemmas Moabirarum occidi. 

Heípondendum eft, quod illa foemina, quara occidit Phi
nees cura viro liraelita non eratde virginibus Moabirarum, 
fed Madiani támm, vt patet cum dicitur infra, quod intrauit 
ad feortum Madianitidem, non erat tamen inhíbitum Ifrae-
litis pugnare contra Mádianitas, íicut contraMoabitas: im
mo Deus itíTit infra Ifí aeiitis,quod percuterent Mádianitas. 
De foeminis-autem Moabitamm, Se Madianitarum íic erat, 
quod non licebat Ifraelitis oecidere aiíquam deillis. Sed ad
huc femper ftabit ratio , quia quáqua non poílent licite illas 
occiderepoterant easabigerede caftris,cur ergo non abige-
rnnf íR'efpondebit alíquis, quod iftse f cernina non venerunt 
fub hac íp tde ,vr liraelicae commiícerencur eis,fed veniebát, 
vt vendittices c?boium, ideo non audebat Moyíes eas expel-
lercqina videretur contra vtilitatem pu blicam priuando po-
pulnm cibis ,viulenonaírentiret ai reliqua multitudo. Sed 
adhucpotuiífet Moyíes oecidere omnes líraelitas coeuntes 
comahenigenis quimquamnon occ ideret mulleres Moabi-

j tarum.aiicMadianirarum.íícutin more Sinai occidit omnes, 
| q!ücoliierunívituiüm,&hüclicererfíbi,íicutlicuitPhinees 
j íÍLo Eleazari oecidere virum Hebraunn coeuntem cum Ma-

diaiiítide,&Deus hoc valde approbauit, immo ex hoc placa-
tus eft,vt patet infra.Ité patet,quiaDeus iuffit poíieaMoyíi,vt 
occiderer omnes iftos,<S¿ ipfe iuffit ©"ínaibus mdiabus, quod 
ócciderent omnesj, qui fornicad fuerant enm alienigems, & 
coluerant Beelphegor. 

Dicendum eft, quod Moyfes cognouit iftos peccare, & 
feiebat, quod morte digñí erant, & tamen non audebat con
tra aliquos eorum procedere,quia timebat totum populum* 
Nam íerc totus populus ad hoc declmauerat, vt patet eum 
de lilis occiíi fuerint 24. m llia, plures quoqucaln erant,qui 
quamquam non com;v fecrentur ahenigenis , nec co-
lerentBeelphegor, tamen fauebant £c iennbush^c, i ta yt 
Moyíes timerentpaucos futuros l i b i i n auxilium contra illos 
peccatores,íiconaretur eos puniré pro peccatis,ledflcbar,& 
dolebat nimis ipfe cum quibufdam aliis Ifraelitis habentibus 
zeium Dei.& man en ti bus apud oftium tabernaculi, vt pate: 
irfra.Qupd autem maior pars populi ad hoc declinaífer,ita vt 
nequáquam timerent Moyíen patet, quia vidente Movfe, & 
tota multitudine,vir de quo infra didtur,íngreílu s eft ad ícor 
tum Madianitidem mhil timens: íi enim timuiííet Moyfen 
aut reliquuinpopuium, velnoniui í let ad feortum aut non 
feciíEerpalam. 

Sed obíiciemr, quod Moyfes non omiferit á principio 
puniré iftos peccantes ex timore,nam políeapatet,quodpu-
nieriteos occidendo 24.millia. 

Kefpondendum t l t,quod ante mandatum Deidcocciden 
do idololatras, & fornicantes timuit Moyfes punirealiquoá 
de populo,quia tota turba fere ad hoc inclinata erat, cum au
tem Deus iuííit, quod punitentur, Moyíes accepit vigoreni 
adpuniendum:intellcxit enim, quod quiaDeus iuílerat pu
niré i l los, daretei vigoran adpuniendum,& faceret,quod 
nenioreilftere poííct. populus quoq; cumfcmit.quodDeus 
iuíferatpuniriomnespeccatores.t imuit valde ,& nemoau-
fuseftreíiftereMoyli.autiudicibus exequentibushoc,íicut 
in monte Sinai íbliis Moyfes cum leuitis ambulauit per o-
mnia caftra Iíraelirarum>& occidit omnes idololatras, nemi-
ne íibi reíiftentcvt patet Exo.c.32. 

Cum filiabas Moab. Non íbli fornicad íunt líraelita cuni 
filiabus Moab, fed etiara cum filiabus Madianitarum : e-
rant enim in hac proftitutione multa de virginibus Ma-
dian, vt patet infra, quia illa , ad quam introiuit ladíeus 
quera occidit Phinees, erat de hiiabus Madian, cum d ea-
tur infra, quod introiuit virifte ad feortum Madianitidem. 
Et poftea etiam dicitur, quod filia principis nobifÜiini Ma
dura occiía eft in die plaga- prof ornicatiune. Dicit enim i u -
ftoria Scholaftica,; quod de filiabus Moab pauca fceminá? 
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fuerunt ini í laproft i tut ione,quia mulieres Moabitides na-
turaliter funt deformes,fed fuerunt plurimae de tér raMa-
dianjvnde filia principis nobiliífimiMadianfait hicproftím» 
ta,& occiía-Hocautem fuicquia Madianits erant va l de ami-
ci Müabitarun\,& quaíl fabicóti regí M (;>ab,vt pacet f ¡pra ca. 
22. cum principes Madiaiiiuerint advocandumBalaam,vt 
maledicerct ifraeütas, &conati funt diligenterin hoc fado 
tanquam eí íc tpropr ium eoru.m5ideo de virginibus flus pro-
ftitüerunt piurimas cum í i l iabusMoab,vtmag;s ;ndcareht 
luda-os. Ou£ vQcaueruníeosadfacrificia fuá. I n liocparet o r d o 
íiuius prsuaricationisjfciiicet, quod primo mulieres iñx I I -
raeiitas permiferútíibi cómiíceri, poftea autem induxerunt 
eos per blandidas ad íacrificia. Et licet aliquibus videatur, 
quod primo mulleres if t^impulérint líraeütas ad íacrifícan-
dúm quam permiíerint eos commiíceri fibi,vt fíe magis pof-
fent eos cogeré ad íacrifícia, tamenrationabiliuseft,quod 
primo permiíerint eos fe áccédere, & poftea poterant indu-
cereeosad idololatr iam,í icutpotuií lentprius ind í !cere ,& 
adhuc fortius per blandidas íuas , quia iam magis aífendrent 
lüdaei mulieribus i l l is , quamá principió j quiaaíias videren-
turex conuentione agere, & fíe non ita deledábiii ter moue-
renturadidololatr iam,fícutf ipermit terenturl ibereaccédc-
re ad eas^ poftea blanditiis ííiis índucérent eos, 8c hóédefí 
gnat ord o hterar.Item videbatur hoc cíTe necelíarium, quia fi 
non permitterent mulieres MoabitíE accederé ad íe Hebrá : -
os nifi primo idololatrantes intclligcretur earum fraus, ícili-
cetjqüodvenerantjVt indücérent íítáclitas adpeccandühi , ^ 
occidereteas populus ,atque ab eisabftinerenr,necpoHenr 
ipÍ£B per ficere quod intendebant i ideó debuerunt permitte-
Ire libere fe cognofei ab Ifraelitis, deindeper blandidas ííias 
traxerunt eosad facrificia, & ex hoc populus non cogrtouit 
fiauJem, necinruliteis quidquammali. Éthocl i tera í ígnat 
primo pones fornicationera,quam íacriiícia,&dicitür,quod 
vocauerunt i f t x foeminx viros adíacrifícia,quia ipfe habebát 
Déos fu os fecum,quos tulerant de térra Moab, Se poftquam 
fornicatíE eílent cum Ifraelitis eosamore venéreo illaquea-
to£5& mhi l malifuípicantes vocabant, vtirent cum eis ad ía
crificia deorumfuorum,& tune íacrificantibus eis Ifraeiitac 
obferuabanc ceremonias earum,& inducebantur ab eísjVti-
p f íqnoque fimiliafacerent. 

At iüi Comederuntp&ttdorituerunt Déos earum. Id eft, l í íael í tz 
ibanc cum fiiübus Moab ad íacrificia deorum fuorum, & ib i 
comedebant cum cis,fciliccr,decibis confecratis idolis. Erat 
enim mos apud Gentiles , vt facerent íacrificia magna diis 
ÍUISJ& poftea comedebant de cibis illis,cpios coníecraucrant 
coram diis fuis Sicquoque ludaeifaciebant i n facrificiis paci-
iicis-Nam immolabant Deo hoftias, óccremantes modicum 
de iliis faper altarcreliquas carnes ipíi comedebant, facien-
tcs magna conuiuia, &exultationes ,vtpatetDeuteronom. 
capit. u . & 16. 6c de iftis cibis erat grane peccatum Ifraelitis 
lanure. Vctuerat enim Deus Exod.capit.54.ne communica-
rent ifraelit» cum Gentilibus, ne forte in uitarent eos ad co-
medendum de cibis confecratis idolis. Et quamquam dica-
turhic folum,quod comederut intelligcnderm eft, quodco-
mederint de cibis coníccrads> quia comedere de aliis cibis 
n ih i l nocebat.Et patet per hoc quod dicitur comederunt, & 
adorauerunt , id eft, quando comedebant de cibis iftis adora-
ban tdéos Moab,quiacorameis cibi confecrabantur. Erant 
autem mulleres ifta; ad hoc edoótae: vt primo per libidiné de-
mulcerent l ud ios j deinde decibis confecratis eos comede
re facerent inducentes per gaudit vencrca:nam cibi & po-
tus venen coniundi funt. vl t imo autem'inter ipfos cibos. 
Se. potus Ifraelitas ad adorationem Beelphegor pfouoca-
renti 

ínmatufque eft ifraelBeelphcgorM eft,adófáuit Beelphegor, 
velconfecrauitfeiili, fciiicet, quia cibos coram Beelphegor 
líraeiitíE coníecrauerunt ,vei feipfos confecraueruntappli-
canres fe cultui eius.Sic dicitur Pial. 105. Et inidati funt Beel-
phégor ,& comederunt íacrificia mortuorum. Initiari enim 
rkuia coriíecrationis fígnat. Et fie dicuntur manus íacerdo-
tum iuitíac^íideftjConiecratx. Sic paret Exod.capit.a^.ícili-
cet.Poílquam autem inidaueris manus eorum, id eft, confe-
cnuieris.Euterumibidem : Sumes quoquepeChiíciilum de 
ariete^ quo imaacus eft A a r o n , i d c f t , in quo confecratus 
eit. 

An cu~ 
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I t iratus Domtrm.Hic ponitur fecundum,ícilicet,pGenas de
bi te per fenrentiam promulgatiorná l íraeli te per idololatriá 
incurrerunr culpam grauií l imam, pro qua Deus hiepcenam 
imponir.,fcilicet.Eí/rrf//«DominusaitadMoyfm. Id eft,prouo-
cams fuitDeus adiram per idololatriam líraelitarum accipic-
do iram Deijíicut accipit Scriptura pro punitione ab eo inf l i -
¿ta/eciíndum quam eum iratum iudicamus, quamquam ira
tus nequáquam fic,monftrauit íe táquam iratus nimis ex ver-
bis , & iocutus eftadMoyfen, quiaipíepuniré debebathanc 
tranlgceíIioneiTi. 

Tolk cuncios principes populi,&fujpende eos. Hoc intelligitur 
deprincipibus dnodecim, qui vocantur principes totius po-
puii,qui erant principes 12. t r ibuum, que erant totus popu- j ' ^ j ? ' 
lus, vel fecundum alios dicunturhicprincipesomnesiudi-
cesiícilicet, decani, qumquagenarii,centuriones,tnbuni,de 
qui bu sExodi capitu. 18. & ifti erant principes totius populi, udoloU-
quiaerattotus popnlusdiuiííis peri l los,fci i icet ,quodnul- f a 
llís eííet vir i n toro l f ael,qui non eílet ííib aliquo decano, & 
fub aliquo quinqu2genarioJ& centurióne atque tr ibuno, vt 
decíaratum fuitExod.capir.18.de iftis iubetur, quod fuípen-
dantur, quia ipíi peccauenint fornicando & idololatrando, 
vel quia idololacris non reftiterant cum eos corr ígete , & co-
hibere renercnn:r,& quia omnes principes in hoc delinque-
bahtomnes iuífiíüntfíiípendi. Aliiautemdicunt,quodnon 
fuerunt fufpenfí omnes principes, quia folum fuerunt occiíl 
vid vigindquatuormille,vrparetinfra,&:tii foliprincipes erat 
plures fí accipianttir principes pro Omni genere gubernatio-
nis,fprodecanis5&quinquágenariiS5céíurionib.& tribunis. 
Secu§ aüt fi áccipiahtur folumpriricipes pro principib.tribuú 
duodecim,quia tune quamqua ifti fuípenderentur,non vide
batur íéqui incónuenicns. nampreteriftos duodecim ocd-
dereiltur muid alii dé péceantibu s, itá vt omnes eífent vique 
ad vigintiquátüor millia. Aliter tameri eft intelligendum, íci-
licet,quod non iulferit Deus accipiprincipes populiadfu-
fpendendum,fed folüm ad cognoícéndtim ab eis peccacores, 
& fie dicitur. 

Tolle cúnelos principes. Id eft,vocaad te omnes principes, fci
iicet príncipes,qui funt Índices, ficut funt decani, quinqua-
genarn,&centuriones, & hoc vt cum eis cognofeerepoíret , 
qui eífent pee cantes in idololatriá. Quil ibetenim princeps 
feire poterat quis de íins fubditis peccaííetj&potiífimumhoc 
feire poterant decani,cum quilibet eorum haberetpaucos 
fubditosjfcilketdecem. Btfujpendeeosinpatibulis.Díéiioeos, 
non referturad principes fpecialirer ,ícd ad omnes peccan-
tes,fiue principes clfent, fine non. Et intelligitur tolle cun
ólos principes, id eft, facías, quod c u n d í principes cogno-
fcant,quí fuerunt delinquentcs. Jitfujpende eos. Scilicet illos, 
quospereoruminquifitioneminueneris deliquilTcquod au 
tem debeat fie intel i igi , & nequáquam de pr íncipibus, patet 
quia Moyfes iuíTic iudicibus id,quod íibi Deus iu ííerat:& ta
men immediate, vt Deus dixit M o y f i : tolle cundos princí-
pes,^: íufpende eos, dixit Moyfes ad índices Ifrael: Occidat 
vnufquifque próximos fuos,qui initiati ííint Beelphegor: er-
go hoc Deus mllerat. 

j Si autem Deus iufsilfetjVt ipfi principes fuípenderentur 
¡ non dixilíet Moyfes quod peccantes occiderentur á iudicib. 
i fedmagis c contrario, quod totus populus ocdderetpr incí -

pes.ltem non videbatur rationabile, quod omnes pr índpes 
populi occiderentur, quia non eft verifímile, quod omnes 
peccauiflent idololatrando, vel permitiendo alios idolola-
trare. 

I tem fí Deus vellet, quod omnes principes ocddcrentur, 
quiapeccalfent commí t t endo , velomit tédo:edam iufsílfet, 
quod omnes alii peccatores íuípenderentur , quia non erat 
ver ifimile,quod foli principes pcccaíícntúuiTit tamen tol l i ío-
los principes: ergo non fuerunt aíííimpti adíuípendendum, 
fedad cognofeendum de delidis. Item patet, quia fí omnes 
principes debuiifent fuípendi,non iulIilfetMoyíes ómnibus 
iudicibus Ifiaeljquodoccideret vnufquiíque próximo s fuos, 
quiinítiatifuntBeelphegor,quiaíiiudices erant principes cu 
haberent poteftatem ius dicendi íuper to tumpopulum, & 
ordínandi multitudinem. I tem non ftat, qüia dicitur infra, 
quod occiíi funt vigintiquátüor virorum ídololatrantium í « 
tamen occiderentur omnes principes, plures q m m vJ&11^T 
quatuor miiliaocciderentur3etiamfi foli occiderentur ,qno<* 
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Numeri. 
non eft verííimiie 3 qüia mitlti príeter principes d e l i n q u e r e r . 
Antecedenspatet5 quia omnes principes popuii erantpia
res qüám 7 8.mi!Ie.& íexcenci accipiendo decanos, quinqua-
g e n a r í o s , c é c u r i o R e s , & tribuno s p rar rer reliquos principes, 
lc.70. feniores, qui erant íiiper omnes iftos, de quibus patet 
fnpracap.n.&ibi declaramm eft:Edam pra r t e r principes t r i -
buum, he fámiliarum. Quod autem i l i i elfent tot principes 
patet, quialfraelirs erant nuncplures quam fexcenta millia, 
nam poft occiílonem i í lomm 24. mil lm, de quibus infra fuit 
facta n u m e r a d o totius populi, vt patet c. íéq. & inuenta funt 
£0 o,tíi3Üki,8c 70.3 c*de tribubus ii .pr^terLeuitas. Accipié-
do t a m e n íakem lexceta millia virorum eíTent tot principes, 
£68.millia,& rcxcétt. Quodpate t ,quiae í íen t o.milliadeca-
norum,cum quilibet decanus eílet aííumptus de decem v i -
ris, & eííent de quinquagenariis 12. mil l ia , & de centurioni-
bus fex milUa,& de tribunis fexcenti. Quod patet dando cui-
l i b e t tribuno miilc, & cuilibet quinquagenario quinquagin-
ta,& centunoni centum,&: decano decem,ergo non fucrunt 
íufpeníi omnes principes, necDens hoc iuílit, fed folum in-
telligetur, quodaílümptifuntiftiprincipes ad iudicandum, 
non ad hoc, quod íufpenderenmr. Quod patet, quiadixir 
Moyíes i l l is : Occidatvnuíquiíque próximosfuos. 

Sed obiicietaliquis.quodfuípeníi fucrunt omnes princi-
pes , íednon incelligunturiftiprincipes minores, fcil decani, 
quinqiiagenanj,&c.íed principes maximi, fcil.duodecimtri-
buam«&poíícis lilis non íeqiiiturinconueniens,quiapotue-
runtif t i occidi,& omnes alíjpeccanreSj&íímulperuenirent 
ad vígintiquacuor millia. Occiderenturautem ilb principes, 
quiacum eíiencmaximi, non reftiterunt peccannbusm t r i 
buirás íuis. 

K t ípondetiir, quod non itat, qnia ifti principes pro neglí-
gentia corrigendieranc, fed magis principes minores,quam 
maiores, quiacum iftipríncipacus í intíubordinati , maiores 
curamhabent dehisjdequibus minores: ideo minus eííica-
citer de quolibetparticülari curanteumin piures diuiuátur, 
nec tantum curare obiigabanturtíicutíi Epiícopus ab ómni
bus Eccleíiis bonos animarum redores inftituat,li aliquis de 
populo propteralicuius ípirimalis boni defeótumpereatex 
negligenriapaftoris, magis piefbytercuratus, quam Epiíco
pus tenebitur, quiapereuntesnon perrinent immediate ad 
caramEpifcopijledcoratorumíacerdóíú. ficergo cum prin
cipes minores fubordmatih .berent curam ípeciaiius de luis 
q'iara príncipes íuperiores, íi iubereiif ur foí pédi omnes ma
iores principes, minores quoquefuipeníifuií lent , &í ic íc -
quereturid, quodprius, ícil.quod eíTent piures principes f u -
fren íi quam 7 8.millia,quod falfum eft.cum lolum perierint 
fíae deprincipibus.í iuede fubclicis íblum24.mil!ia. Item nó 
fíat, quod omnes principes tribuum fui llene íuípeníí , quia 
Zambri , qui coiuit cum Madianiride non fuit íuípeníiis, íed 
transp iras gUdio á Phinees filio Eleazan, & tamen ipíé erat 
princeps tribus Simeonsvc patet infra. Etfu (pende eos ídeft, 
eos,quos inaentris per inqui í i t ionem dcliquille, fiueprin-
cipes,fiiic plebe;. ContraJolem tnpatibults. Poteftinteiiigidu-
pheiter. Vno modo, quod íufpenderenmr contra folem, id 
eft^ad paitem Orientalem caílrorum,de qua parte fol moue-
tur. Alio modo contra folem, id eft, quod vultus iftorum íu-
fpenforum íit contra folem, & hoc vt notiíicetur ignominia 
faciei eorum ahis videntibus, quia non erubueruntcontra 
mandatum Dei íui agere: forte magis iuíTum eft,quod íufpc-
derentur contra folem, i . ad partem Orientalem, vt ib i magis 
videri poílint, quam in aliis locis, & fuerunt fuípeníi viginti-
quatuor millia virorum. Aliqui dicunt,quod fuerüt polin ad 
partem Orientalem,quiaibierat conueniétior locus adhoc, 
quodfcetor exhalan s decadaueribus fuípenforum minus in-
hceret caftra,quia iilapars fíe diípofua erat,vt minus indeno-
ceri poíTit caílris, quam íi fuípenderentur veríusaliam par
tem caftromm. Sed non ílat,quia fuípeníi in eadem die3qua 
apponebantur,deponebanturdepatibulis,&fepel¡ebitntur, 
neiníicerentterram, vtpatetDeut.21.cap. Ergo.quamquam 
ifti eííent i n medio caílrorum,odor exhalans non nocei et ca-
ítris,quia eadem die fuípendebantur, & fepeliebantur, fecus 
fipluribus diebus manerent in patibulis. Vt auemtarfuror 
meas ab ¡[rael.Sic eft conditio hominum iratorum,vt quando 
vindióta deturjCcfíet ira .Erat autem furor Don im contra líl 
rael propter peccarum, & íi peccantes punirentur, ceífaret: 
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io5> 
intendebat enim Deus dicere: íi omnes peccantes occiditis, 
ego piacabor vobis,(in autem totum popuíum tanquam ne-
gligentem íimul delebo: nam íi nonpunirenr peccantes, eí^ 
fentimpeenitentes. Deus autem pro impoenitenria omnes 
delet fimulSic dixit Chriftus Luc.ij.c. Dícoaute vobis ,qüo-
mam íi poenitentia non egeritis,omnes íimulperibitis. Deus 

i autemplacatur,quandopcenaiufta iniuftaecorreípondet a-
1 ¿tioni fecundum quantiratem demeriti 5 nam ira Dei non eft 
I aliquis motus in eo, íed íbla diípofitio, vel voluntas puniedi. 

Cum autem nos punierimus peccantes iuxtademeRt3,Deus 
i non habet quid puniat, ideo ceííat ira fuá, i.voluntas puméd i 
i < Si autem non punierimus delincuentes nr gis exardeícit 
iraillius,quia non íblum iam puniré vult pro peccatis primis, 
fed pro nona ctiam negiigentia punientium: vndemaioreft 
poena. Et quia in i#is quamquam peccatum non fuerir totius 
populi piimo,quia tamen negiigentia punienda eft,poftea in 
toto populo cum fuerit peccatum fadum notorie. Ideo cum 
Deus íiepeccata punit, totum populum pumt. 

| Dixitfa Moyfes ad Mices ifrael. Hic exeqiutur Moyfes,quod 
i ei dixerat, fcii.quod tolleret princeps , ipíeautem locutus eft 

ad omnes índices, vt ipfi inquirerenr, qui eííent in toto po
pulo rei idololatria:. Hoc autem pertinebat adiudices, quia 
inquirere,&puhire adus iudiciales íuntafti autem erant de-
cani,quinquagenarij>centuriones,& tribuni,quorum lingu-

^ i i habebat iur i ídidioncm ííiper aliquos viros, & quilibet i n -
| ter fuos in quirebat. Occidat ynujqmfque próximos fuos. Id eft, 
| fuípendat eos,quipeccaueruntidoiolatiádo. Adió los enim 
! iudices ifta dicuntur, qui poteftate indiciaría debebant occi-

1 de re omnes peccantes, & non eft ifte fermo ad totum popu-
[ lam,í icut Exo.c.52. quando ¡íraelcoiuit vitulum: iuííit emm 
| Moyfes tone ómnibus Leuitis, Ponat virgUdiü íuper fémur 
! í u u m : ite & rediré de porta víque ad portítm per médium ca-

fti orum;¿k: occidat vnuíquiíque fratrem íuum,& amicam,& 
pr jx imum íimm: l i l i tamen non erant iudices, fedmerí exe-
cutores dad á Moyíe.Item quando d ic i tunOcpda tvnu íqu i í 
que proximum íuum. non intelligitur de alio genere mor-
tis,nili de fuípeníione,quiaDeus iuííerar,quod íuípenderen-
tur ad íblem in patibulis. Etiá cum dicitur,quod occiderent, 
pia'ííipponitur, quod primo cognoícerent per inquifí-ione, 
vel nororietatemfadi,qui eííent delinquentes: nam nó con-
ftabatde ómnibus peccantibus. Próximos fuos.Non eft íenfus, 
quod Moyfes iuberetfpecialiter occidi próximos, quaíi nul-
los alios iuberet occidi,fed dixit próximos íuüs,&et:am pro-
quos í i ios, quaíi dicat, íi aliquis iudex reperirct quemqr.am 
depropinquis íu i s , vtfrarres velalios huiufmodi deliquilfe, 

f debebat eos íuípendere, íic iuílit Moyíes Leuitis Exod.c.32. 
i f c i l & occidat vnuíquiíque fratrem,& amicum, &proximum 

íuum. 

Aliter poteft inteiiigi, quod proximivocenmr hic omnes 
Hebríei Ínter íe,a¿: tune eft fenfus, quod vn ufquifque occide-
ret próximos íüos*id eft,quofcunque de Iudads,quos reperi-
ret dehquiííe. 

Quanmandamt adiudicesocciden delinquentes3 m» 
autem Leuitis. 
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QVajretaliquis, quarc Moyíes ípecialiterad iudices lo
cutus eft,vt occiderent omnes delinquentes,& tamen 

in adoratione vituli non locutus eft ad iudices,íed ad Leuitas 
quofcunque,qui non erant iu;dices-& ipíi occiderunt omne s 
peccatores. 

Relpondebitaliquis,quodfadiimcftpropter mandatum 
Domim>quiaDeus lu/Tithic Moyíi, quod tolleret principes, 
id eft, qaod acciperet iudices ad cognitionem delidorum 
iftorum,&ad punitionem:& tamen inadoratione vituli non 
iuí í i t ,quod acciperentur iudices,íed Moyfes ad arbitrium 
fuum iudices non accepir, fed Leuitas. Hoc autem quam
quam verum íi t , tamen non eft reddere cauíam, quia quam-
quam non poílet Moyíes hic accipere alios adpunitioncm 
hums delidi omiiíis iudicibus,quiaDeus iuílit íic:Aliqua ta
men caufa fuit , quareDeus iuílerit, quamiftinonred ínnr. 
Item ¡npünítioncadoratíonis vitu.li,cum Deus nihil iuííerir* 
non videturaliqaacauía,quare magis iudices acciperedebt -
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rcc,quam a!iós7& tamen nonacccpit iudíces. Diccndam 
erso cauíam e f le , quia delidum hicquantum ad perfonas 
non erat manifeftum, & tamen in adoratione vituli erat ma-
nifefmm, fcilicet, quod quamquam Moyíes fciret populum 
fornicatum fuiíTctamennon conftabat fibi de ómnibus for-
nicatoribus, &idololatrantibus :ideoadhoc vtpunirenmr, 
oportuit cognofci per inquifidonem, fed iftc eftadusiudi-
cialis : crgo?blis iudicibus committi debuit, in adoratione 
autem vituli erat peccatum manifeftum quantum adperfo-
has,quia Moyfes, quando deícendit de montes tombuílit vi-
tulum , &rcdigensinpuluerem proiecit in aquas dans inde 
potum ómnibus Ifraelitis. Exodi 31. cap. &per hoc apparae-
runt quídam figna in ómnibus deiinquentibus ? de quibus 
hicdeclaratumeft , perquaspatebat quisdcliquiííet, ideo 
tune non erat opus iudice ad inquifítione^, fed mero execu-
toreadpunitionem, & mne quamquam potuiflet accipere 
Moyíes executores iftos, fme de iudicibus, íiüe non iudici
bus, tamen accepit de non iudicibus, quia iftud f a d u m erat 
arduum, fciiicet exponere fe contra totum pópulum ad occi-
dendum delinquentes,ideoillisíoliscommitti debuit,qui 
haberent máximum zeium Dei, vt pro c o fe exponerent pe-
riculo: etiam non dubitarent occidere próximos fuos, fi re-
peníTenteospeccaíTe. Et propterhoc Moyfesdixits fi quis 
DoiUini eftjiungaturmihi, id eft, fi aliquis habet zelumDei 
veniatadme, & tune congregad funtad eura omnes filij Le-
ui5(i tame veniíTent aliqui al; j,qui forte eflent iudices,etiamfi 
fuilfent executores illius punitionis,fed non poterar hocco-
mitti iudicibus,etiamfi Moyfes voluiííet,, quia tune nulíus e-
ratiudexin popuÍo}nifi Moyfes, n a m decani, qninquageha-
rijjtribuniA centuriones non fueiant eo tempore conltitu-
tuti,quia illi fuerunt poíitiad confilium lethro, vtpatetExo. 
cap. 1 §. & ante hocfolus Moyfes iudicabat, vt patet ibidem: 
vnde dixit ei lethro 5 Stulto labore confumeris cu, 6¿ popülus 
¿ftcquitecum eft. lethfo tamé non venerar eo tempore.quo 
fafta eft ifta punido in plebe, fed poílea a l iquanto t e m p o r C j 
vt probatum fuit Deut. c. 18. ideo etiamfi negofium iftudin-
diguiííet aliquibus iudicibus inquirentibus non fuiftet ali-
quisjcui Moyíes hoc iuberet, fed oportebat, quod ipfeper fe 
inquireret, vel iudices de nouo inftitueret. 

Q U ^ mitiati funt Éeeiphegar. Id eft, occidere omnes>qUÍ lúe-
rant ad íacrificia Beelphegor, fciiicet comedentes de cibis 
confecratis Beelphegor, & adorantes eurn. Erat autem Beel
phegor Deus, quem attulerunt mulieres Moabitides, Se illi 
omnes immolabant,& exhibebant cultum. habebant tamen 
Moabita; aiium Deum principaliorem , qui vocatur Cha-
mosvt patertertio Regum cap.vndecimo. vnde vocabantur 
Moabita- populus Chamos, id eft, populas fubiedlus Deo 
Chamos ,vt patet fupravigefimoprimo cap. fciiicet, Yx tibí 
Moabperifti populeChamos. Adduxcrunt tamen mulieres 
iftsfecaraDeumBeelphegor, &huncinduxerunr adorare 
ludios. Vel forte adorauerunt Beelphegor,quia ibi circa ca-
ftraHebríEorum,vbi erant fominas Moabindes,¿k: Madiani-
tides, crattemplum Beelphegor, & nónidoli Chamos, ideo 
ibantad colendum iftum. & hoc verius eft, fie patet Deuter. 
capit.3. vbi dicitar de vlrimamaníione Ifraelirarum, qua: eft 
ifta, in qua erant. Et dicitur: manfimusque in valle contra 
Phanum Phegor? ideft,fuimusibim quadam valle, apud 
quameft templum idoli Beelphegor» 

^ w o & í ^ w ^ f o í ^ » ^ » ^ ^ ^ ^ ^ 4 ^ ^ ^ Beelphegor. Etm 
fufficeret prohri, quod aliquis comedijfet de cibis confecratis 

hoc, quod ejfeí idololatra* 
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Vseret aliquis, quomodo feiri poterat, qui erant illi, 
qmmitiatifuerant Beelphegor : namvidctur, quod 

bSton poterat probari, nifi per ipfos delinquentes, quia a-
íij Ifiaeütarnon ibant ad templum Beelphegor, in quo licbat 
adorado : foli autem delinquentes cognolcerent in altera-
trura,quipeccauiírent,iedperiftosnonpoteratícin ventas, 
quia non proderent fe mutuo, immo omnes fubticerent. ne 
quifquam punketur. 'íi j 

Refpondendum eft, quod fuit probatum delichim ütud 
per co5,quinon deliquerant,non tamen oportebat probari, 
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quod aliquis iftorumadorauilíet Beelphegor, velcomedif-
íet de cibis íándificatis: fed íufficiebat probari, quod iuiífet 
quiíque ad mulieres Moabitidas introiens in tabernacula 
ipíamm. Per hoc enim ceníebatur conuiótus detribus: fcil. 
fornicadone,& de comcftjbne ciborum confecratorü Bsel-
phegor,& de adoratione Beelphegor alias idolorum: proba
ri tamen quod aliquis iuiftet, & introiuiíFet in tabernacula 
mulierumMoabitidarum & Madianitarum ílifficienterpo-
teratper illos, quiñón peccauerunt, & erant in caftris, quia 
ipíí exiftentes ibi videbant eos, qui ingrediebantur in cellu-
ias mulierum: íicutpatet de viro,quiingreirus eftadícortum 
Madianitídem: Scvidit, eum Móyfes,& reliqui líraelitíe, qui 
erant plorantes coram tabernáculo, vidit quoque eum Phi-
nees nlius Eleazari, & fecutus eum occidit eum ipfa Madia 
nitide,vt patet infra. 

Sed dicet aliquis,quod non fufficeret hoc ad probandum 
aliquem cite idololatram, & comedifle de cibis coníecratis 
Beelphegor. 

Reípondcndum eft.quodperhoc, quod aliquis videretur 
irc,&: ingredi in ccllulas mulierum Moabitidarum,& Madia-
nitarum erat praríumptio violenta, quodcommifeeretur-eis 
carnaliter, quia ad ninil aliud tabernacula carum erant diípo-
íita, ipía: autem nullum euntem reiieiebant, quinpotius o-
mnes ad venéreas blandidas incitabant, ficut edeóts fuerár. 
Ergocum aliquis ingredereturin tabernaculaearum, nulla 
vlterior requirebatur probátioadeonuincendum huiuímo-
di viros de fornicatione cum alienigenis: ex hocaurem folo 
mcrebantur mortcm,etiamíi no probaretur eos idololatraf. 
feaútcoínédiííe de cibis íanctificatis: namvaldeinhibitum 
erat Ifraelitas ascipere vxorem de alienigenis, vt patet Exodi 
trigefimoquarto, & Deuteron.feptimo capit. ad eam tamen, 
a<l quam non lk±t aceedere affedu coniugaii, deliétum eft, 5c 
capitalc qualitercunque accederé. Quod patet, quia íiacci-
piantur aliquas fcEminaí,cum quibus non hecat no bis matri-
monium contrahere,íiucquiaaliomm vxores íimt/iuc quia 
affines, aut coníanguineas in grada pirohibito, fiue quia mo-
niales, aut extralegem Chriftianorum, íi quisde nobis cum 
harum aliqua coierit,morrí« reas eft. Itain ludasis cum coie-
dntcummulieríbus, qus erant eis vetitac feenndum legem 
•ad matrimonialia foedera. Prarter hoc autem erat pradüm-
ptio, licet non ita violenta, quod omnes cuntes ad mulieres 
Moabitidas, &Madianitidas comederent de cibis coníecra
tis Beelphegor ? & colerent idola, quia ipíae mulieres ad hoc 
venerant, vt deciperent ííraeHtas inducendo ad íacrificia. 
Conftabat autem, quod quidam de fornicantibus cum eis 
ibantad íacrificia ipfarum; ideo de ómnibus aliis rationabile 
erat fie prxfiimi, & fie lex prcefumpíit. Vnde quando iuííiim 
eft, quod omnes ifti occiderentur, quamquám fuíFiceret dk 
ci,qaod occiderentur omnes, qui fornicad fueranteum mu-
lieribus Moab, & Madian: tamen didumeft, quodoccide-
tentur omnes, quiinitiati fuerant Beelphegor, quia pradu-
mcbatur omnes illos adorauifte idola. 

Si vero aliquis contendat, quod ifi-aelitapro íblacamali 
commixtione cum iftis muiieribus Moab, & Madian non 
merebantur mortcm, quia non eft expreíhim lege determi-
natede hoccaíu. < 

Dicendum eft, qáod mtrebantur, quod patet, quia Phi-
nees filias Eleazarimfecutus fuit virum Hebr^um introeun-
tem ad feortum Madianiridem, & occidit eum immcdiate,vt 
inuenit coeuntem cum Madianitidc , Se iftevaldelaudatus 
eft,auia Deus dixit,quodifteplacaucratiramcius5quod non 
fuiíTet fi non mcrcrerítur Ifraeíitá coeuntes cum alienigenis 
mortemcxfolocoitu. 

Sed forte dicetutjquod ifte Phinees non folum vidit com-
mifeeri carnaliter Hebraeum cum Mad*anidde,fed etiam co-
lentemidola, &comedentemde cibis confecratisBeelphe
gor, & propter hoc licuit ei Occidere ipfum. 

Dicendum eft cíTe falíiim, quia Phinees infecutus fuit vi
rara Hcbraium, & intrauit poft eum in Lupanar, inuenitque 

pariter commifeentes, & occidit: ergo nihil vidit, niíi 
commixtioñem carnaiem,& ex hoc occidit 

Ücite, immo laudabiliter il-
lum virum. 
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Vacre^Hqiiis, quid fialiquí de iiidícibiís facientibus 
iftam inquiíitioné peccauilit-nr idololatrando, & for

n icado cum múlíermas ilüs qAia non poílet peccatum 
iftiusinueniri per inqmtóHóríein, ̂  confc^ttenter ñ o n p u -
•niretur.4 • .„,„, • . • . . 

Refpondendnm eíljquod de ómnibus radraDuí ^ ó f e t i n -
uenirideli¿lumíi deliqiüire'ic-quia non erant omnes iiidicés 
ísquales: íed fubordinati: quídam n. decani habentes fub fe 
icviros.&ift ierant minimiínter omnes principes. Al i j crát 
principes quinquagenari;, quorum quilibet habebatquin-
o naginta viros, qui bus ius dicebat, & quilibet horum habe-
bat quinoue decanos fub íc. Al i j erant centuriones, quorum 
quilibethabebat ceñ tumvi ros ,& decem decanos, &duos 
quinquagenarios fub fe. Al i j eranc rribuni,quorum quilibet 
habebat mille fub fe)&:ioo.decanos,cS¿: icquinquagenarios 
& ioxenmrionés . Ornnes aut tribmiifubiieiebanturMoyfi, 

yo.íeníoríbus. Ethoc modo poterat de ómnibus fieriin-
q uifi t io, namfi peccaífet aliqu^s de decanis, quinquagenari; 
inquírebant , fi auté quinquagenarij peccarent, inquirebant 
centuriones^ fi delinquerent centurioncs,tnbuniinqiiire-
bant}& iudicabant, íi autem tribani peccarent, 70. leníores, 
qui erant xquales Moyíi , vt declaratum eft fupra 11. cap. 

Si vero quiíquam de 70. íenioribus peccaret, poterat in -
quirere Moyles, íi autem Moyíes peccaret,íblum Deum ha
bebat vkorem3fÍcut eft de Papa íi peccauerít,á nullo punitur, 
niíí in quibafdam caíibus, de quibus 40-diílin.in capít. íi Pa
paban vero malíis viiiueríaliter, veiíaltem m qutbuídáconci-
íium íit malos Papa,vele contrario íatis grauis quxftio eft,& 
á.mu'dslia¿teúusinqmíita.dequoniíi i ladpra;fens. 

Bt ecce m m de film ifrad. Híc ponitur quídam caíu s ípecia-
1? s de quodam Ifraelita deí ínquente,& quamquam muíti dc-
liquiíTentjCoeuado cumalienigenis muiieribus: tamen quia 
ifte fait maioris rebellicnis, & póena iftiusfuitípecialior o-
ranibus aiiis^xpreííum fúit hic. Erat autem ifte vir exceliens 
in Ifraelj feilicet princeps de tribu Simeón nomine Zambri, 
& propter hoc erat facinus gíauius,&pericuí oííus.qi5.ia mul
to plures fie imitaren tur i l lud , quam íi íierec ab homine ple-
beio. 

Intrauh coram fratrihus futí ad fcwtum Madidnitidem. I n hoc 
fignificatur magnitudo delidt , ícil. quiafuit ex rebellionei& 
valde publicum: nam non egitiliud oceulte, Sccapraratem-
poris opportunitate íecunjdum coftditionem adulterorum: 
iuxtíiillud íob i,4.cap. Oculusadulteri obíeruat caíiginem, 
dicens: non me videbit oculus, & operiét vulcum íüufn: íed 
püblicc tanqua-'.n ? ret operam licitas reí i n rebelliofíem o-
mnium Ifcaelitarum W i lo r tum iiígreftiis eft, & ob hoc ríie-
ruit,vt tale fibi darecur fupplic i^enusjqu J í k u t u m eft.lfte 
enim inuerecundior carttn s fuit. quimón folum oeccare^d 
etiam coram ómnibus faceréil ladnon erubuic,& hoc graue 
fiéceatum eft̂  miando aliqui peccatum ííiumjvt Soíítema pr^-
dicat oftendendo, vthabetur Eíaiae cap. 3. Hoc (feim eft íi-
gnum voluntatis multum depmíiaras, áqua meniacacurme-
r i tum, vel demeritum in operatione. 

Ádfcortum táiídianitidem. Id eíl.ad mulierem ícortariam de 
Madian. Et eft hiefeortum foeminini generis, quia nomina 
tetminatainumjpertinencia adfeminas funt foemininige-
neris,vt Glycenum>Dortium>Scortum: quodpatet, quiadi-
t i tu r Scortum Madianitidem. 

Sciendum áútem , quod ifta femina fuit filia regís Ma-
dÍan,&nobiliífimi regís ínter omnes Madianitas.ifteautem 
vir erat princeps fuper totam tribum Simeón, &erat quafi 
rex, quia'ícatprinceps virorum, quaíifexagintamillíaviro-
rumjvt patet fupra cap. 1. ideo ingreftks eft adiilam, qua: erat 
filia regís, vt patet infra. 

Vidente Mojfe» & omni turbafúkmm ífrael. I d eft, ifte iuit in 
pr^efen t iaMoyí i ,^omnium aliarum Ifraelitarum ad feor-
tum:&quiatencoriamulicrumMoabitarum,&Mad5anita-
rum erant apud. caftra ifraelitarum, viderunt omnes Ifraeli-
tae, quomodointroibat virille in Lupanar, & ex hoc fleue-
runt i i imis , vt patet infra. 

lüíephus dicit, quod Zambri duxerat mulierem iftá^ía'-
dianicideminvxorem, & quoddixit fibi hoclicere>&coram 
Moyfe, & ómnibus ingreííus tabernacuhim Madianitid s 
coiuit cum eá. Sed litera non vul^quod ifta fuerit duda in v-
xorem,íed erat cum aliis íiliabus Moab,&Madian, quia dici-
tur, quod ifte in^reíTus fuit ádfcortum Madianitidem: ft ra-
ftien eíTet vxótilimsjnGn vocaretur fcortum,ideo dici p 
quod ifteZambri multa rebcllis dixit Moyíi in facie multi tu-
dinis, c^licebatei ducere vxoredefiliabusMadian, &cole-
reidola, íícut ipfe duxit Sephoram Madianitidem fíliam le-
t h r ó in vxorem, vt patet Exc.cap.2. & quod leges quás Moy 
fes dederar, confinxcrat de cordefuo, vtpremeret Hebreos 
maiori feruitute, qüam in ̂ gyp to premebancur, & tune in-
trauit ad ícot tum Madianitidem. Ifta dicit lofephus dixiífe 
Zambri , & latís poteftftare, quodille dixerat, quiainhone-
ftus erat,& potenstnec erubuit coram multitudinc lioc face-
re: male tamen loquebatur Zambr i : non enim iicebat íibí 
idoia colere, quia eft contra ius decalogi, quod naturale eft 
innarum mentibus hominum, vel exinnatis in mente elici-
tum5aur concluíum: nec etiam reóbe dicebat de Madianitide 
mulicre3quia Moyíes accepit illam ante legem daram,&tunc 
non erat aiiquaobligatíoo Sic etiam ludas de genereChana-
narorum accepit vxorem, vtpátct Geneí. 3 8. capir. nunc au
tem lex erat iamdata , vt patet Exodo capít, 34. Se obligá
bate ideo non poterat Zambri iaccipere viofem Madianiti
dem. 

Item quia lex ifta de non contrahendo cum alienígenis da
ta erat,ne conuerteretur virad CHltümidolorum propter co-
habitationem vxoris. I n Moyfe autem non tenebat hoc,quia 
é contrario ipíe eamad ludaiímum conuertit .Ifteauté Zam
bri adidololacriam inclinatus erat, quia ifta: mulleres aliení
genas adnihilaliud veneranr,ni.íi vt Hebreos ad idololatriam 
conuerterent: ideo ípfe Zambri , v t vult lofephus, dicebat íb 
pdíTe licite idola colere íecundum fux voluntacis ai bltrium, 
ideo poretat eam licite ducere in vxor em. 

Oujjkbant antefores tabernaculL Id eft, Moyíes,& reliquus 
Ifrael plorabant ante oftium tabernacüli.quia exloco ipíb v i -
debant, quomodo ketZambri ad mulierem Madianitidem. 
Btaccipiturliic oftíiím tabernaculi prooftioatrij : nam non 
erant liraelitae cum Moyfe apnd oftium tabernaculi, quia 
tune non poíient videie Zambri euntem, cum tabernacu-
lum eífet intra atrium,& atrium cífet velatum incírcuitu per 
totum )fed erant ad oftium atrij, ícilicet extra atrium, & i b i 
dietbantur efíe ad fores tabernaculi, quia totum Sandua-
rium vocatur Sanduarium, tam atrium, quamipfum taber-
naculum.& ibilugebat Moyíes cum casteris líraelitis. Et hoc 
propter dúo. 

Primo ex dolore grauis facinoris, quia videbat, quod to-
tus líraeldeclinabatad idololatriam. 

¡Secundo fisbat,vt cóuerteret Deum ab ira: timebat enim, 
quodDcusimmitceret breuíter iram fuam, & fubuerteret 
totum Ifrael propter grauia íacinora. Dixit autem efteibio-
mnemturbam filioruin Ifrael, non quod ibi cífent omnes, 

| quia tune faciliter potuilfent compefeere ipfum Zambrkb 
opere ftulto, fed folum erant aliqui cum Moyfe habentes 
tedeum zelum : magna pars tamen populi declinauerat ad 
idololatriam,cum occih fuerint viginriquatuor millia homi
num , vt patet infra, Be máxima pars populi eratin commo-
tione, fcii. quod í i duraftent fadnora ifta per aliquotdies to-
tus iírael ftuílet conueríiis ad iniquitatcm. 

Jguodcum vidiffet Phmeesfílms EkazmfílijAaron 
facerdotkyfurrextt de medio muítitudims, & ¿rreptopu-
gione, ingrejfus eñ posí <vimm Ifiaelitem m Lupanar, 
ferfodit ambosfimul^ virum fiilket & mulierem m lo~ 
clsgenitaühut. CeJJauitque plaga afilm Ifrael: & occi-
fi funt vigintiquatuor milita hommum. Dixitque Do* 
mmm ad Moy fea: Fhineesfilim EleazariJUyAaronfa-
cerdotlsauermtrammeam kfililsIfiael> quia z>elo meo 
commomeíi contra eos, v tmn i f f i deleremfiltos Ifrael 
m z>do meo.lddrco loquen adeum: Ecce do eipacem fe*-
deris mei, & erk tam tp f quamfemtm eimpacíum facer-
dotijfempiternum, qimzelam eflproDeo f m , & ex 
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Mumeri. Cap. X X V , 

A 

B 

pimhOelm Morumlfrael. Eratautem n o m m v m l f 

tuduxjdecúémmné, & tribu Stmconk. Porro mrdier 
Madtamtk%u*Panter^^^ 
maSur prmctPié mhtltJfmiMadumurum. Locutrn^ 

\nBominmáMoyfen> dmm: HoftesvosfemmntMa-
dmmu, ¿rpercunteeos: qma& M o f t ü m r egemnt 
untra vos] & decelere infidtk per tdolum Phogor, & 
Cozbtfilum duck Madunfororemfmm^mpercujp, efi 
mdíepUg^rofacrilegio Phogon 

omdcmvmpt?hmets> Hicpomtüf terrium,fciUaín» 
diffimtaein parte, &in totoinflidio,fcquiafuitZambnpii-
mmsfpeciaiiterprófuofcelere, ikfnk totus populas puní-
tusprocklldorúo. &qaia fuit peccatum Zambn fpeciale, 
fuicpunidoeiusdiíHnaaápunitionibusaliom popular^ 

¿«dtumvtdtjfetPhmeesfümíleazMA 
neeTeuntem adtentorium muliens Madiamtidis, 6clecutus 
eft eumdbat enim publice cum dicatur ílipra,qiiod mentco-
ram fratnbus fuis, id ell, videntibus ómnibus fratnbus fuis, 
fcil Moyíe,& aliis Ifraelitis, qui erant fiemes apud oítmm ta-
bernaculi. Ifte Phinees vocatur filius Eieazan, id eft, nepos 
Aaronlummi facerdotis^ ipfe fuittettius fummos facer-
dosmamprimusfoit Aaron,feamdus Ekaéarus íiims Aa-
ron,tertius Phinees films Eleazan,nam hicinfrapromimtur 
ei fummum facerdotium, & femini fuo pro hoc. quod fecit, 
F//á Aaronfacerdotü. Id eft, ifteElea2arus,cuius eratfilms Phi
nees ,eratfilius Aaronfacerdoris magm. Et hocpomtarad 
diíFerentiam,& cognitionem, vt fciatur quis eraníte,quitan-
tumproDeozeíatus eft. Delcribunturautemprogenitores 
eius vfq; ad Aaron, quia ipfe erat magis notus, quamElesza-
ms, & vocatur hic Aaron facerdos, id eft.fummus íacerdos 
per excellídamíacerdos, qmanullusanteeumfúcercosmir 
confecratus: & nullus fuit maior íacerdos: íed temporefuo 
ipfe fuit fummus ponnfex. Sic aliquando vocatur Eleazarus 
facerdos poft mortem Aaron, id eft, fummus ücerdos,cum 
fucceíTiíTet in fummo íacerdotio^vt patetfeq.c.&infra 27. 

Surrextt de medio mulntudints. Cumvidk Phinees virumil-
ium euntem ad mulierem Madianitidcm commotus zelo 
magno, vt eam iniuriam vindicaret, furrexit de medio muln-
tudinis, vt occideret virumillum, fiinueniret turpitcr agen-
tem Eratautemiufta commotio, quia ifte vir erat princeps 
incognatione Simeón,&publice atque m rebelhonem o-
mnium introibat ad feortum Madianitidcm, quod fi no fuií-
fer vindicatum totas populus prefuppoíita publica impum. 
nitate huius, & audoritate facientis dilaberctur ad vmum: 
ideofuitvaldevtileiílum punid Phinees amem fuit magm 
ammi perfecutus illíimam ipfe erat princeps tribus Simeón, 
&ficonaretur contra eumqaidquaminferre,amere debe-
battotara tribum Simeón infurreduram contra le, quam-
auam pofteanonfurrexerit, quia immifit Deas timoréfupcr 
omneS,ne auderent quidquam agere contra Phmecsmec ta» 
menpropter hocipie fuit minoris animi, qma cum aggre-
¿eretur principem vnius tribus, irrationabile erat timere, 
quoatotatribuscontraeuminfmgeret.EtquiatmK)riftee-
rat duras valde, for tis iudicatus Phmees,& ob hoc Deas val-
delaudamteum promittens facerdotium *temum: ^dici-
tur, quod furrexit de medio multiradims, ícil.apud Sandua-
num.vbieratreliquamultitudocumMoyfeubiemmcaftra-
metabarurPhinecscumEleezaropatrefao:nam6cerdotes 
ad partem orientaiem Sandoadj caftrametabantur, vt patee 

^ ¡ t l n Z ' o p u g i o n e . Hoc fecit, quia intendebae occiderevi-
rumillumicdtfecít, velaliásíieum vidcretfomicantem, 
vehdololatrantem, ideo fumpfit arma. 

imuífus efi pepirum ifraelmm m Lupanar. Erat cmm muiier 
Madlmcesintentorioparuo,quod vocatur Lupanar,ü oc 
aatemmrromitvir iftelfi-aelites: ílng^tT^^^TÍÍOO 
Moabitides, & Madianitides teutona habebat ad hocdipo-
íka,necandis caram pateretturpitudo. InHebr^o dicitu . 

i ^ r # « W ^ f « t o . S e d i d e m e í h a b e r n a c u u m ^ 
cis, ¿ Lupanar. Vel fi diceretur, quod lite voiebat ducere 
Madianitidcm lilam in vxorem tabernaculum, eilec ahquoa 
magnumteucoriumapparatam^quod t ^ e f at̂ rpucha;at-

ferre iuíliílets vtibinupiLx celebraren tur. íedhocmuitum 
diftat á litera, quia non accepit Zambri focminam iftam in v-
xorem,fed introiuitad eamaífeó^ufornicatorio,cum dica
tur fupra,quodintrauitad feortum Madianitidcm. 

EtprfoáttmbosfmulvirumfciL &multerem. Id eít, cum i n-
tralfetZambriad Madianitidcm commixtus eftilli. Phinees 
autem continuo ingreííus inuenit eos paríter commiicé.es, 
ideo cum vnum occidít, vtiurnq; occidit, qu'a traníüerbcra 
uit virum, Se fceminam fimul vt ficut in vicio funuí erant, ka 
&mois cisfimultancaforct.Eccc enim mors tu -pi ffima cum 
ipilinfcelerefuovilitercoramixdperierint. NcceftdetaL-
businquirendum, anpotuerint habere locum faluationis: 
nam inipfo adupeccati defancti funt. 

Et fi quis dicat, quod doleré poterant faltem quaíi per in-
diuifibilcquodfumciebatad contritionem, & faluadonem: 
ficut declaratú fuit de Nadab, & Abiu qui fimul mortui funt, 
& in adu peccati/coííerendo ígnem alienum, tamc didum 
eft ibi,quod faluari potuerunt,&fie praefumendum eft. 

Refpondendumett: non eftfimile propter diuerfitatem 
vitiorummam quídam funt vitia,inquorum adibus non tol-
litur totum iudicium, ka vt homo poflit confeftim diuertere 
adalia, qux bona fint. in libidine autem non eft ficrtoll^mn. 
omnis adus iudicij,namiuxta Ariftot.y.Ethico. aiunt inhbi-
dine intelligere neminem poííe, ideo qiumquam in alus vi-
tiis poflit ahquis ílibito conuertiad adumbonum,in ipíb ta-
menadulibidinis fere impoílibikjdMur. 

in kcugenitdibm. Id eft, percuffio ifta fuit fadafupergem-
talia:diiexerat enim manum fuam, vt fuper locum iflum per-
cuteret, &ibipercuflitvtrumque transfodicns. Dignumn. 
erat,vt r>er qu« peccauerant, punirentur. Didio autem He
braica íiic pofita aliud videtur fignare, fed ad hoc redit. 

QumUoyfes non efi motm adinterficiendum zmbr'h 
ficut Phmes. 

Q j r / E S T Í O V I L 

V«runtaliqui,quarc non fuit perfecutus virum illum, 
c ficut perfecutus eft eum Eleazarus. 

tUfpondentquidam,quodMoyfes non fuitmotus hic ze
lo contra iftum Zambri, nec contra alios peccatores ad puni-
endum eos/icut fiiit motus in monteSinai occidendo vigin-
ti triamilliapro adoratione vituli, Exodi capit. 32. quia vide-
rat feanguftiatum, vel quafi conclufum ex argumento Zam
bn contra fe pro vxore Madianidde, vtfupra didum eft, id
eo Phinees filius facerdotis Eleazari loco eius executus eft. 
Sed hoc nihil eft,nam an ficargueret Zambri contra Moyfen 
nonconftat. 

Sedetiamficónflatetdicendum^ quod non concladebat 
argumentum faltem apparenter: ideo non multum curaret 
Moyfes,fed non fuit motus^uia timebat piebem: viderat e-
nim,qaod omnes veré declinauerant, & declinare parabant, 
&fiipfceis refiftcret forte omnes infurgerent in ipíüm,&ni 
hil proficcrct,necadhucDeas mouerat cor eius, vt ifta face-
ret.lalia enim fine quodam motuípecialiDei non fiunt,qaia 
magna funt.In monte autem Sinai,moueratDeus Moyfen ad 
puniendumacriter populum, tam moliendo eumin corde, 
quam proponendo eiexterius grauitaté delidi, Se magnitu-
dmem pccna;,quam ipfe inferre volebat,ideo Moyfes conci-
tatUs fukad puniendum peccatorcs.HicautemPhinees mo
tus eft,quoniamDeus mouit cor eius ad exequendum hoc 
Voluit enim eum faceré virum gloriofum, Se miniftrum vo-
luntatis fu«; ideo dedit animoíitatcm illiadhoc. 

Aliter poteft refponderi, quod Moyfes perfecutus fuiíTet 
iftam virum Ifraelitem introeuntem in lupanar: nec formi-
dairet,quanquam etiamfi pro hoc mori seftimaftet, quia non 
erat illipreciofa vita, cum videret cotemni leges Dei/edlion 
fuit perfecutus virum illum, quia eratad oíbum tabernacuh 
fíendo pro lfrael,neDcus immitteret iram fuam fubitaneam 
¿per eos delens totam gente, quia facinoris magnitud© hoc 
exigebat:exiftimabat aute fortaííis Moyfes, quod fi ipfe deíi-
neretab oratione,totus populus perirct: praselegit ergo ma
gis ftendo preces eftundere pro tote Ifraei, quam períeques 
vnum virum pro fcelere ab oradoneceíTare, & hoc videtur 
íkdsraaonabiliter didum. Cepuirqueplaga al> lfrad. W > 
quando fecítiílud Phmees ceiiaait plaga, qua: e rann l^ i^ 
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De iíla plaga aliqui dicutit, quod erar percuífio, quam fa-
ciebanr iudicesíuípendendo eos, quos inuehiebát deliquif-
fe,íicut iuírerat Moyfes illis^ & quia reperierunt 24VmÍuia de-
liquíííe}OGCidemntomnes. . ^ 

Sed non ftat conuehienter,quia plaga non íígniíicat inter-
fe^ionem Fadam ordine iudiciario 3 fed íigiiat pcrnaliratem 
aliquam immiííam á Deb, vel mortem i n f l ^ a m ab hoftibüs. 
Item non fatis videtur, quod iudiccs potuiíTentdecídete 24. 
millia hominum fufpendendo, & tahieh dicicur hic, quod in 
plaga iíla 24.milliahominum perierunt. Irem íi iftud intelli-
eeretur de morte illata per iudices, non diceretur/quod ceí-
^ret plaga, quando Phíhees pércuííit v i rumi l lun i , íed íem-
percontinuareht inquifitioném íiiam 3 & puhidot íem quó-
üíquenullumcriminis reuminuenirent: &ramendicirú.r , 
quod mortuo Zambri immediare ceílauitplaga: ergó magis 
pemnethocádplagamaDeoiñBiStam. , 

Item videtur, quod adhuciudices non aüdereht per man-
datumMoyfi inquirere,«&punire pro del ídis í f t i s ^ 
fes cufñ réli^úis Ifraélitís eratpiorans cum videret vitia mui-
titudínis. . .. . . ,#..r . <. v * - > ', .. 

Siautemiudicarent iudices dati áMoyíede vitiis populi, 
& punirent, non éíTet Mdyfes piorans cum Ifráele, quia hoc 
inágis perdneta4umehtes,&promderchdn poteñtcs. í tem 
íí perfententiamiudicum vigintiquatúorniilUa 'foiflent oc-
tífijficutcrattt/quañdó plaga ce&mt,ZamK 
ííns coram tota muiticudine ingredi in Lupanar j ne interfíce-
r é t ú r , quiaíivíqúe ad mortem Hiam occidiífent iudices de 
Ipeccátóribus vigíñriquatuórmillia etiam eumoccideifep'o-
tuifíent/quia íinc magnápoteftate ralis occi í iof ícr ihónpo-
tüiííetj& tamen ñon tímuit,nec erubuit corarn rotamuítiru-
dine ingredi iñ Lupanar : ergo iudices non occíderantiftos 
v i ros ,qu ipé r i e run t in plaga. „ , , , 

Sed magis dicehdum, quod iftafuit plaga inflidaab A n 
gelo percutienti,ícil .mors,velpefl- 's íicutaiiás fadum eft, 
íeii.tempore regís Sennacherib Angelus Domini occidit per 
nodemcentumoéfcogintaqt ímquc mijllia viroruriijvt patet 
4. Regum cap. 14.8c ifta íenténtía patet Pial. 105 . vbi dicítur, 
quodDeus miíít plaga proprér hoc/quod imitad fiintBeél-
phegór , íceórnéderant íacrifícia mor tuomm , & illa plaga 
céíTauit, quando Phinees percuffit Zambri. 

De iftis aut em vigiñtiquatuor millibus v i rórüm, quomo-
do occifafúerint,feil. an omnes perierint per plagam á Deo 
miíram/vel aliqui de ̂  
hiincertumeft. , . . . 

Sed videtur dlcendum, quod omnes mortui in plaga á 
Deo miíía ,&ííifpeníi á Moyle íi aliqui fuerunt 3 non exceííc-
runtnumerÜm víginti quatuor i p i l l i i i m : nam feripturaplu-
res poliii í íet , íi piares Ócciíi fuiííenc ex hac cania. Quod áu-
tém aliqui in plaga Dei occiíifuerint, maniféftam eft, cum 
dicatur,quod ceílauerit plaga: quod etiam aliqui per manda-
tumMüyíifuerint íiiípeníiíatis rationabile eft: aiíás manda-
tum Dei íuprapoíitum de iuípendendo ad íblem delinquen-
tes, non failfet completum, nec pro aliqua parte executioni 
traditum.Ideo dicédum videtur,quod anrequam Zambri i n -
t roiretadícortum Madianitidem,Deus ineceperat mi t t i pla
gam íuper populum, quiadeciinaueranr líraeliis ad vitium 
cum alieriigenis,& perierant muí t i . Etnií i forte Phinees oc-
cidiííec Zambri , ifta plaga fuiiíet condnuata vi que ad diíper-
dendum totum populum. 

Cum vero ifte zelo Dei permotus occidit Zambri , cum 
Madianitide placata eft ira Dei,vt patet immediate, fcii. Piu-
neesfiliusEleazari auertit iram meamáf iü is l í rae l , neipíe 
delercm fiiios Ifrael zelo meo, & tune céíTauit plagaimmiíía 
per Angelos percutientes, quia nihil aliud eft placad iram 
Dei,niíi ceífare punirionem, quam infert, vel eam,quam in-
ferreparabat. InDeoenim nullusalius irsemotuseft: poft 
hascautem iudices incoeperunttradere execiitioni,quod íuf-
ferat Moyfes. Nam ante hoc non poterant,quiatotus popu-
lus tere deciinabat ad mulleres alienigenas, & timebát tune 
exequijUe fieret feditio,concitato toto populo contra eos,di 
autemceiíauir plaga, inquanon perierunt vigiñtiquatuor 
milliavirorú, habita opportunitate, iudices incoeperuntin-
quirere, & puniré quos deliquiílerepererar, quia Deus non 
occiderat omnes peccatores, cumplacatus eíIe tper id ,quod 
fecerat Phinees: iudices aíít non ceíTaacrunt ab inquifidone 
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& punitione, qnouíc]; nullum noxiam re perierut, quod fuit 1 ^ 
per aliquot dies. Fuerunt áucem ¡fti fu f- 5 íi contralolé3íicuc 
íupraiuífiun fuerat,& omnes ifti tambeciíí áDeo,quam áiu-
dicibus peruenerunt ad ííimmam vigiñtiquatuor mil l ium. 

DiKÍffy DominusadMojfen. Hic pdnitur remuneratioA laus 
bonasadioms Phinees, fc.qnód Deusreddidit teftimohium 
illi3quod placaífet iram eius, & promifit ei íacerdotiu m xter-
num.Ifta locutio Dei ád Moyfen fuit apud oftium tabernacü-
l i : i b i enim confueuerat Deus loqui Moyíi, vt patet Exo c.ip. 
& interdum aliis,vt patet fupra 12.de Maria, & Aaron, & hoc 
fuit , quando erat Moyfes flendo cum alsa multitudine apud 
oftium tábernaculijVt íupra patet. Nam tune furrexit de me
dio illorum Phinees, & oocidit Zambri , quo fado Deus lo-
cutus eft ifta Moyíi. Phinees film Bleazari auertit iram mam afi-
íw ífrael Id eft, doluit oífeníam meam, &puniui t , íicut ego 
puniré debebam, & hoc eft auertere iram, í iueproprie, í iae 
large íumatur. Nam in nobis irapropríe eft ímpetus quídam 
animi concitad ad víndi6tam,& genérale eft in ómnibus ípe- i 
ciebiis iracundorum, quod habitaíufficienti vindida ceífet j 
ira,iuxta Ariftot.4.Ethi. quamquam ahqui iracundifunt, qui Cap 
fine punitione ceííantjde quo ibidem* 

Si ergo Deus habuiífet iram proprie, vt in nobis eft & ali-
quis doíens de oífeníaeíus fumpíillet vindidarn de peccato-
ribus, cellaret ira, eft tamenin Deo ita large íiimpta > & pro-
pterhoc neceíleeftvelocias ceííarc,quia non eft meo ímpe
tus animi concitad ad vindida exigendam, fed fola voluntas 
puniendi pro ícelere ab omni paí í ione, & motu fequeftrara, 
& c u m ípíá nihi l íit,niíi volido puniendi pro quantitate deli-
do rum, cum aiiqüis loco Dei tantum de poena exigar,qinn-
tum Deus exadurus erat: necefle eft iram illius aueni: alio-
quin dabitur, quod poftquam aliquis nomine Dei fufficien-
ter puní erit aliquod delidum ,adhucDeus puniré velletite-
rum, quod eft contra sequitatem: nam Deus non iudicat bis 
in ipfum,vc-l n5 íníiirgít dúplex tríbulado,vt patet Naum c.i. 
in nobis autem quamquá regularker hoc fít,quod habita pu
nitione pro illata, vel seflimatainiuria ceílet ille impetos: fit 
ramen ín te rdum, vt quando ímpetus animi grauis eft, fí i m 
mediate vindida habeatur,et!amíi nondum ceílauerit ímpe
t u s ^ ob hóc interdum cum íiiffícienter pro illata iniuna ali-
quém punierimus, adhuc puniré vlterius veiimus. íí tame ira 
cellaííet,hoe non vellemus. Quia zelo meo commotm eft cotra eos. 
N o n fuit Phinees commotus contra omnes Ifraeli tas, quia 
foliim fuitperíecutus Zambri admortem,quia tamen diípli-
euiteivaldefacinus iftud inquantum contra Deum erat,non 
folum contraiftum mouebatur, íed etiá contra omnes pec-
carores-.íi n.omnes delere potuiífet,dcleuiílet,fed quia ifte e-
normius ca-teris peccauit, magis in Dei contumelia publice 
agens cotiahunefpecialiusmotus eft. Etdicítur motus zelo 
Deijideft, defíderio puniendi oífeníam Dei. Dúo n.erantin 
iftoadu fatisfadoria pro oíFenfa,fc. punido duorum forníca-
riorumfimul,&zelus Phinees. Sed mulro magis piacauit ze-
lus Phinees Deu-m, quá pcena inflidta, fí autem Phinees mo
tus fuiífetad occidendum Zambri ex alia caufa,quamquam 
offenía Dei aliqualiter vindicaretur, quia tamen Phinees non 
agebat ad íftam vindidarn, non fuiftet Deus p Jacatus. 

Vt non ipfe delerem filias Jjraelin zelo meo. Id eft, propter hoc 
quod fecit Phinees: ego ipfe,id eft, per m eipfum nondelebo 
Ifraelitas zelo meo, id eft, defíderio vindicádi oífenfam mea. 
Zelus proprie amor priuatus eftnolensconfordum inama-
tü,í ícvirzelatvxorem,ficutínuidí zelanthonorem fibiipíis 
íol.s honoremvoiendo : fíe Deus zelat latriam nulli alteri 

Uns36c fíe vocatur Deus zelotesExod. capir.34. 
zelus eft am or , vel defíderium vindida?, & fie eil 

ifte modusefthic. Aliteraccipiturze-
!- s '.P or, vel defíderium coníeruandi,vel dolor de re, 
qux deftruitur: fíe pitet P í l lóS . feil. zelus domus tua! come-
dit ms3id eftjdolor de malis,quaí fíebant in domo tua^affl gc-
bat cor meum.Et dícit Deiis3ne ipíe delerem in zelo meo, id 
eft3egohabebam defíderium vindícandi oífenfam irrogatá*, 
&vmdlcaflemeam,quiataméPhineeszeíaui t loco m á , ego 
nonvindicabo. Ecdicítur: neípfedderem.quafí díeat,ante 
ho , plaga, qua: inferebatur á Deo per le infere batur, fe, fíne 
mmifterio hominum, quamquam non fíne minifterio A n -
gelorum, quia Deus per feípfum nihil agit, nifí quod ínftan-
tanenm. Se fine motu eft. íftaautem omnia cum fucceílione 
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fiebanc&permotumqucndam^deo miniftri Dei faciunt, 
quiatamenifti miniftrinon apparentnobis, dicitfcnptura, 
Deum per fe ifta faceré. . - . , 

nonlegimrpermodumcau&finalisjedpermodumconfe-

U Primo modo eft fenfus, quod Phinees fciebat Deum pu-
niturum otfenfam hác,nifi aliquis loco eius punirec, & quod 
ipfe acriterpuniret:ideo neDeus tomín populum deleret in 
irafua, motusfukipfe adpunicndum loco Dei. 

Secundo modo intelligitar, quod Dcus puniturus eratlf-
raelitas zelo fuo, niíi aliquis puniret loco eius} & quú Phi 
nees exegit iftam vindidam, confecutura fuit hoc/cilicet ne 
Deus per feipíum deleret Ifrael. Primus fenfus non ftat, quia 
tune non fuiíTet motus Phinees zelo Dei, fed zelo populi, fe. 
ne rotus populus deleretur, fi Dcus per feipfum vindidam 
exigeret: litera tamen dicit, quod fuit motus zelo Dei, ergo 
neccííe eft dici, quod intentio fuá fuit puniré oífeníam Dei, 
quia dolebat de contumelia Deo illata, non curans, án Deus 
per fe poftea vindidam exigeret,vel non: & ob hoc placatus 
fuit Deus, quia erat zelus pro Deo. Quod autem Deus non 
deleuerit ih zelo fuo Ifrael, non fuit fims adionis Phinees, 
fed confequens ad adionem eius. 

Idem* loquen ad eunt. H e ponitur prremium datum pro 
bonaoperationePhinees, &iuífitDeus,quod Moyfesde-
nunciarethocei, vtmagis gauderet feiens fummum facer-
dotium permáfurum in a: ternum in fiiiis filis» Si autem ílim-
mumíacerdotiumfuturum eífet femperinfemine eius pro-
pter hancoperationem, & tamen ipfe nefdret, non gaude
ret , non exiftimans fe aliquod bonum habere, qimcumig-
norantia rei nnllum bonum eifepoteftiexre ipfa. Cum au
tem Phinees cognofeeret fummum ucerdotium in domo e-
ius fempermanfurum, gauderet cognofeens filios femper 
in magno honore futuros. • 1 

Eccedo eipacemfadem me'u Id eft, ecce ego coñeedo ei, vcl 
fació cum ipfo fecuritatem padi,fcil.quod habebit fummum 
facerdotiumpoftpatremfaum,&deindeeiusprogenies.Foe-
dus enim Dei ad Phinees erat compoíitio, vel padum quam 
faciebat cum ipfo, feil. vt daret ei íummum íacerdotium, & 
dicitur clare pacem foederis, id eft, fecuritatem federis, feil. 
quod nunquam violabituriftud foedus. Cum enim funtali-
qua fce 4craaqu2c aiiquando infringendafunt, pacem non ha-
bent,vel fecuritatem^el firmitudinem: & quia Phinees for
te exiftimaret, quod iftud padum interpofim poífet infringí 
propter aliqua delida ipfms, & timeret: ideo dixit Deus, 
quod erat padum pacis, id eft, inuiolabile, & inhoc máxime 
gauderet Phinees feiens fe bonum poffidere, quod millo 
perditurus eftet tempore, nec pofteri eius. 

Et mí tam iffi>qmmfemim ilUus padum facerdotijfempiterntfm. 
Su pra dicebatur, quod padum Dei cum Phinees eífet inmo-
labile,fed non dicebatur,quid illud crat,hic expnmitur,^ fit 
padú de fummo facerdotio/cilicet, quod ipfe, & filij fui ha-
bituri eílent illud in ferapiternum. Et quamquam hic dicitur 
de facerdotio nihil determinando, tamen intelligitur folum 
de fummo facerdotio,quiaillud vocatur facerdotmm per ex-
cellentiam, ficut fupra vocabatur Aaron facerdos folum, & 
tamen mtelligebatur,quoderat fummus facerdos. Item pa-
tet quiafiintelligeretur de facerdotio minori nihil fibipro-
mitteretur: non enim erat ülud aliquid magnum, quod ípe-
cialiter aücui promitti deberet. 

Item acfortius non poterat illud promitti, quia elle lacer-
dotemminoremex cognationeproueniebat, itavt necefle 
elíetomnes natos de íemine Aaronfacerdoteselle, niliha-
beren? maculas inianabiles, propter quas non permitteren-
tur accedereadmimftrandum,dequibusLeuit.n.cap. ideo 
fi aliquis de genere Aaron non habens maculam nollet mi-
ní'írare dmiittens omniaiurafacerdotalia, quíe Ubi prouen-
r ra er -nt t e mimftraret, cogebatur minilkare, & coniecra-
ri, vt dedaratum eft fupra20. capit. Non ergo potiuílet ia-
cerdotmra paruum promitti Phinees, & fihis eius 5 led pro-
nuttitur hic Ucerdotiumrergo necelle eft intelhgi de lummo 
facerdotio. r 1 •• 

Co»4lderandum,quod cum dicitur hic padum iaceraorij 
fempiternum,nonaccipitur proprie fempiternum.quianon 
diuauit iftad íacerdotium femper. Nuílus namquedefeidj^ 

eft nuncíácerdosmagnus,autminor. Accif itür timen iars 
fempiternum proeo ,quod durar magno tempore, fednos 
femper duret,& fie dicitur de plurimik cíeremoniis vetens 
teftamenti,vtin facrificiis,&:firaiiibus,quod eííent fempiter-
nx,Sc tamen non durauerunt femper, quiauuncnon durát : 
fatis tamen poterat dici, quod padum facetdotij erat íempi-
ternum,quia ipfum per fe nunquam cefíkurum erat, fed cef-
fauitceífanteftamHebrasorum; fuerunt n.dirperfi Hebm 
de tena fua,& totus eorum ftatus periit non manentibus fa-
crificiis, necaliis cíeremoniis, cumlex prohiberet ifta extra 
locum Sanduarij fieri, quod folu erat in térra Chanaan, Ideo 
neceife erat, vt fummum facer dotium, & minus atq, omms 
ftatus Leuiticuscertkct, cum tamen manilt ftatus ludaicus 
femper, manfit fummum íacerdotium in progenie Phmees, 
6c fivfqj ad finem fqculi ftatus ludaicus perfeueraiTet/emper 
ftetiífetfacerdotium in progenie illa3quod fatis eftadvocan-
dumpadumxternum, ficut dicimus aliqualegemaeternam 
eífe quscduratquamdiupopulus cuiuseftlcx. Stautem po
pulus torus pereat,lex neceífirio peribit, quia no poteftma-
nere,nifi in fubditis,cum fit didamen rationis,quiatame icx 
illa mafura erat femper, fi populus femper fuilfet, diceturlex 
ícterna-ob hoc autemlex ludaica tota íímul non vocatur pro
prie eterna, quia non folum non femper durauit, fed etiam 
nondurauittamdia,quamdiumanentíubiediillius,ideolex 

abrogara eft fuccedeic alia,& de taii 116 proprie dicitur, quod 
fit eterna. Aliqua tamen funt in veteri teftamento, quas per 
feipia fula vocantur íeterna, ficut funt quxdam ceremonia:, 
aux femper manfiílent, fi adus íHi,circa quos erant, femper 
fuiftént/ic eft de cxremoniis facrificiorum, quarhabenturm 
Leuittco, quz non manent, quia nuncnulla íacrificiadcpe-
coribus fiunt, fi tamen fierent, manerent ceremonia: illoru 
facrificiorum, qus fiebanr prius, & fie fuit de pado fummi 
facerdotij,quod manfiífet femper in linea Phinees, fiíemper 
fuiflet aliquod fummum facerdotium, fed nulium eft. 

Qu&knAprmimbat Deus Hineesfaciendo pañurn cum eo de fum
mo facerdotio. Et de maximis redditibm, & homribus fa

cer dotum fummorum, & quod aiiquando 
graní reges, . 

Q j f M i r t o V I I I . 

QVáeretaliquis, quxbonapromittebat DeuS Phinees 
faciendo padum de fummo facerdotio. 

Refpoíidendum eft,quod dúo bonapromittebantur, qu? 
fecundum humanam aeftimationem máxima fiint,f excelien-
tiffimus honor, & abundantiíTimac diuitix. Vulgariter enim 
debonis fentientes nullamaioradicunt. Dediuitiisapparet, 
quiareditus fummi facerdotis erant valde magni.Habebat n. 
duplices redditus, fe. quofda communes cum aliis facerdoti-
bus, &alios proprios. Qiwtum ad communes redditus nihil 
refert. nam quamquam iiii fatis magni fint, tamen non erant 
totaliterdeterminad: funtn.iftideiuribusfacrificiorum, & 
de redemptione primogenitorum ,&folutionc votoru, ob-
lationum,&omnium bonorum.,& de partibus primitiarum. 
De his ómnibus, & quibufdam aliis patet fup. c 18. Redditus 
autem proprij fummi íacerdotis erant maximi, fcquod quo-
libetanno percipiebat centefimam partem omnium fruóluú 
totius Ifrael, &pecorum ,&iumentorum, qax nimis multa 
erant, quia ifrael erat populus valde magnus, ideo nullus ita 
diueseratin toto populo, ficut íacerdos magnus. patet de 
hoc fupra 18. cap. cum iubetur, quod Lcuitas accipiát omnes 
decimas Ifraelitarum quolibet auno, & quod debet fummó 
facerdoti decimam decimxfuae, & illa eft centefima pars o-
mnium fruduú totius Ifrael. Secundum bonum,quod pro-
mittebatur.erathonor exceliétiffimus. Namfummusíacer
dos erat princeps temporalis fuper totam tribum Leui, ficut 
qailibetalij príncipes erant dni intribiibusfuis. Eratetiam 
ormeeps ton9 Ifrael quantúadfpidtualia,quiaipiefaaebat 
omnia,qu£e pertinebatad DeÚpro Ifrael.Ité erat maximus m ¡ 
temporalibus,quantúadiutifdidionl,quiaipfeeratmaxim9 i 
iudicum, á quo non licebat aliquatenus appellan, íi quis au
tem appellaret,vel non obediret mandato iiiius occiaebatur, 
vtparciDeut.i7.cap.&hocfiiittototemporc,quomaní^ 
Ifraeiu^ in térra C h a n a á . n a m ^ ^ c m p o r e p a ü i o ^ ^ ^ 
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Nüíileíí. Cap. X X V, 
Tummusíacerdos erat maximus iudicu, ideo ad eum dudus 
efl:Ghriftus,vtcondeninaretur>Matth.2(J.c.&condemnatiis 
eft.Icem crac máximos honor íummtlaccrdot!5,quiaquádo 
erant reges in Iírael,íummi íacer dotesaccipiebant in vxores 
filias regum/icut patet de íacerdote Ioiada,qmacccpit tiliam 
regís ludain vxorera}vt patet 4. Reg. n. cap. fed non videba 
tur elle maior honor ifto,tam intcnííue,quam extenílue, fci-
licec, quia extendebatur ad ípiritualia, & temporalia: imo & 
ipfi íiimmi íacerdotes aliquando reges fuerunt, vt patet in 
Machabxis.Ioannes enim Hircanus filias Simonis Micha-
hxi fuit íacerdos magna s,vt patet i.Machab.cap.vk.& tamen 
ipfe fuit rex,quia impoíuit íibi diadema regni: alii etiam poft 
eum fuerunt reges, & íacerdotes magni, vt Ariftobolus,& 
Alexander)& quidam aiii: maníitque hoc víque quo fa<5ta íe-
ditione ínter eos, qui erant de genere regio paulo ante nati-
uitatem Saluatoris, Komani, qui tune d o minaban tur orbi, 
tranílulerunt principatum regnaduum ab iftis In alienígenas 
diuidentes totam terram Ifrael in tetrarchas,vt praeced.capit. 
didum eft. Haecauté omnia promitcebantur Phsnees,qiian-
do fíebat padum de fummo íacerdotio eum ifto: ergo valde 
bonumpromittebaturifti. 

Quomodopromijfumfuitfummum ftcerdotlum Vh'mees« quia 
fromniebát á ex limafltrpis* 

Q^V iE s T 1 o I X . 

QVxretaiiquiSíquomodo fierí potuitpadüm cum Phi-
nees5qiioddaretiirfibííumm imíacerdodum, v/q; ín 

íenipíteruum , quia fummam íacerdocium proueniebac ei 
ex linea ftirpis Cux, ideo ad eum pertineb ic deiure. Etquod 
ííium erat ex vna cauía,ex altera fuum eifici non poterac, míi 
deíinereteííeipíius. Qi^jdautemproueniretei, patet quia 
fummum íacerdodum erat veniens perlineam primogeni-
torum:eratenimexfucceffi;)ne,vtpatee Exodicapit, 29 & 
LeuiL^.caxam dicitur: Sacerdos,qui parn fuo iurefacceífe-
rit: ergo non dabamr iítadignkas per eledionem,aut volun-
tacem, fed per lineam ftirpis, Qupd autem primogenitus 
fiicccderet, patet Leuit.capit.ii. vbidxira^qiTodfacerdos 
magnus eft maximus ínter fratres íaos:ílc enim fadum eftin 
Eieazaro,quia cum mortuus eft Aaron, non fucceíH- ei Itha-
mar3íedEleazarus, qui erat primogenitus , vt patee fupra 21. 
capit. quod autem Phinees eííet per lineam primogenitom, 
patet quia eratfiiius Eleazari primas: Elea zaras aurem erat 
primogenitus Aaron de viuentibus,ideo adipfumprouenie-
bat rede íummum íacerdotium. 

Refpondendum eft, quod iftud padum fadum cum Phi
nees de fummo íacerdotio habendo fuitquoddam benefic u 
ciimpenfumJvtpateti.Mach.c.a.vbidicebatMachathiasfííi- j 
is íuis,quod Phinees filias Eleazaripatee eorum zelando ze-
lumDeiaccepit teftamentam facerdociixterni. Coníiftebat l 
autem iftud benefícium indaobus,qa« eran rfup raías facer- | 
dótale. Primum erat, quodDeus cercifi.abai Phinees de vira 
aliqualiterlonga.fquod non morereturante patremfuú, fed f 
fuccederct ei, & hoc erat nugnum benefícium íecundú hu- ! 
manam exiftimationem/c.vicae diumrnitas, de quanon erat 
alias certus Phinees. Secundú erat,quia denanciacur eí,quod 
non poítet auferri ilh facerdotiú, & á dom o fuá ex aliqua cau- 1 
ía: nam licet ad cum de iure percinerer fummum íacerdotm, ' 
tamenpoterat ei auferri ex al qua caufa, ficut ablatumeftfa- ¡ 
cerdotiumdedomo Eli, ve patet i.R.eg,c.2.nam propterpec- i 
catafiiiorumfuorum,dixitDeus,qaüdfacerdotium traufíret 
ad alterum, i ta autem poterat eífe ín domo Phinees, quia li
cet Deus promitteret ei facerdotium tamen poterat illi au
ferri, propcer aliquod delidum, vel licet non coilereturin 
vita fuá poterat auferri in femine fuo, llcut fadum eft de Eli. 
Deus autem cerciíicauíteum, quod nunquam auferrerur ía
cerdotium in ̂ ternum de ftirpe foa, ideo nugnum benefici-
um erat,acfi donaret ei nonlubétiaÜquodius adiliud. ítem 
licet poftea íacerdotium.deriuacum fueric per primogénitos 
tamen á principio putabatur, qaod nonmanerctinprimi
genias íemper,ícdDeus eligeret dígriiorem.Cum autem de-
terminaiik,q lodiftamlineam Phinees íempervellet,fecitei 
magnum benefícium: fie enim fuit ín Aaron, & aliis primo-
gemtis Krael: nam á principio fuerat ius íacerdotalc inpri-

E 

mogenítis omnibus,pofteaaiuem Deus tranftulktotum ius ¡ 
adtribumLeuiticam,vtpaiet fupra i^xa.edaro cumin tribu i ^ 
LeuieíTentaliimultiprimogenid, traníluIicDei s a1"ómni
bus ius in folum Aaron,& filioseíus ka ergo quanquam de-
diiretiusiftuddomuiPhinees, tamenpoterat poftea irai 
ferri ád alias domos, fed hoc fírmatum eft per padum iftud, 
netranfiretad alias domos. Patet igitur, quod quanquá Phi
nees haberetfccundumiusfuccederein fummo íacerdotio, 
&totadomus eius, tamen promíffioifta de fummo íacerdo
tio multam o perata eft. 

Quptmdopaclum facerdotüfuit fempiurmm indomo Vh'mees y cum 
fuerittranslatum in domum Samudií» -

Q v JE s r 1 o X. 

QVxtet alíquis quomodo diciruthic, quod padum í t -
cerdotii fuit fempiternum ín domo Phine:.s,quia vero 

quod tranáerk pofteaadaliam domum : nam Helifummus 
facerdos erat de linea Phinees, vtquidamputant, & poftea 
transiátumeft íacerdotium de domo eius in domumSímue-
hs, vt patet 1. Reg.ixap.vbi dicitur, quod transferretur bra» 
chiumdomuspatris Helí i n akeramdomum, & videret x~ 
mulumíuum in templo in vniuerfis proíperis lírael. Ifte au
tem erat f ;mmus íacerdos, quem íuíckatums erat Deus ab* 
lata domo Helí. AHquis refpondcbit ad hoc, quod fuitpa-
dumfempiternumdefimimoficerdotio cum Phinees, fed 
lempiternum non fignifícat aliquam continukatem fine ter
mino fecundum lite.am Hebraicara, fed quandam temporis 
longírudinem, qiix interdum non excedít quinquaginta an-
nos, íicut eft in lubi'co, qui fíebat de anno quinquageíimo 
in quinqaagefimum5Leukxap.25.& tamen id,quod durabat 
vfq-ie ad lubil^um, edamfi non duraret per totam iliud cem-
pusdícebatarinfempiternum,Exod.ca.2i.a¿Leuitx3p.2;.& 
fie ifti promilfio fadChinees magno tempore durauk,ícili-
cet, víquead EÜ, vt quídam putant, ín quo finito íacerdotio 
n o n tranfiukad filios eius, fed ad Samuelem transiátum eft, 
ideo poteft dici, quod íacerdotium fueric íetenmm in domo 
Uia.Scd hocnonvalet, quia etiam poft transladonemad Sa* 
muelem fueran tfammi íacerdotes de generePhinees/cilic. 
Sadoch,vt habetur i.Paralx.24.etíam huí fui: nam ipfi nr'ni-
ftraucruntin fummo íacerdotio in templo, quod conftituk 
Salomón in leruíalem, & de genere faofuerant ómnes ía
cerdotes maguí toto tempore regum , vfquequo translati 
funtlfraehtain BabyIonem,&tunc erat íacerdos magnus le-
fus Iofedech,vtpatet i.Paralx.<í & hocfignat Zicharias ca.5. 
quilocutus eft de tempore captiukatis B.ibyíoniccT, & de re-
dicu de cantiuitate: nam in anno vltimo prophetaaic/cilicet 
feptuagefimo.vt patet Zachxap.I.& iftein c.̂ .dicit: £• often-
dit mün Dominas íacerdotem magnum lefum ftantem cora 
angeloDei. Et ibiponunturornamentafuapondfícalia Ifte 
tamen erat in linea Phinees, &cft vltimus eorum , qu'i po 
nuntur m haclinea,i.ParaI. cap.í. quiaibi folum aeiturvfque 
adBabylomcam captmítatem, &tamen non folum fuerunt 
ante tempus,iftifacerdotes de generePhinces/ed etiam poft 
reditum decaptiuitate, quafi vfque ad témpora SaluatoHr 
nam Machabsinon fuerunt magno tempore ante natiuita-
tem Chrifti,&iftí erant fum mi facerdotes, vt coiligkur ex pri
mo libro M:ichab£orum,vbi íaspe Iudas,Ionathas3&Simon, 
qui erant tres fratres,fibí mutuo fuccedentes, vocanturfum-
mi facerdoces.&Ioanncs Hircanus filiusSimoms, etiam vo, 
catur fummus facerdos, LMachxap.vldmJfti taraen erantde 
genere Phinees,& vocauerunt Phinees patrem fuum. Vnde 

i.Machabxap.2.MathadTL}aspateriftonim,dixif: Phinees pa-
ter nofter,zeiandozeiumDcí,acc€pit teftamentam facerjo-
t i i x tmn > & poft iftos etiam deriuatum eft facerdotium, per 
lineam Phinees.Pauco autem tempore ante naduiratem^ai-
uaroris, cum eífet magna contentio iníer eos, qui erant de 
genere íacerdocali fimul,& regali,qai eílcnríacerdotes, i?en-
uiesjintromifernnt kyfc. reges, qui erant i n circiucu l u ¿ o ^ 
tum,&ponebantfuminosiacerdous manufua, «^plueiíhi 
eorum emebant íum mam íacerdotiüjíicut patet de Men ! * 
Andronico,&Lyfimachoaliiíque.deqnibús2.M«, h ̂ b Ta 0 
4.&5- ímmediate autem ante natiui tatem Chrj fti R ¡ ¿ J d ' 
qui dominabantur textx l i l i mftkuebant fümmos lacerio-

tcsadí i -
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non eífent de ílirpe Phinees5hon eiret toultum admirandum 
ouiaiam incipiebat: vaiiari totus ftaiusludalcus, tamenví l 
queadtempora Machab.corumquib'us aliquomodo dura-
ü í t l b t u s í a d ^ o m m s íemper faerunt fummi factrdotes de 

lineaPliinees. . , . . . - a r „ ~ 
Aliquís autemforte d ice t ,^ quandomutatum eft íacer= 

dotiumrummumdefiUis Hel iadSámuelem nonfu i tmutá -
tum dedomb Phinees ad alia domum/ed i f t^ dux domus5 í. 
Éli & Samuelis erant intra domüm Phtóees , & fie licetnun-
quaftí re<iieritfacefclotíum-addómü He'Ejtamenfemf erfait 
íii domo Phinees Jicet non per linea primogenitorum/ed a-
liorum mmorum.Sed hoc noli potefl; fta"re5quia Samuel non 
erat degenere Phinees, imó nec de genere Aaroñjícilfc. qüiá 
non erar aiiquo modo facerdos , íedpertinebat adálterurti 
genusLeuirarum/Quiaaenim dicuntiliuin eírede Gerfóm-
ú s,&aUégant idiqtíoü habetur i.Paral.í tequia ibicurñ ágatur 
de diuifionibus Leuitamm, & poñantur ibi Léu í t ^Ger fon i -
t^ .qui erant cuftodes tbeíaurorumjpónituribi Samiíel. Sed 
dicendüm eíí non ftare,quia ib i non ponitur Saniuel tanquá 
Leuita3veícuftos théfaurotum, fed dicicur quod Sanlueifan-
ficaüitiid cíl,ápplicuít Domino omnia}qüá: cuftodiebant ifti 
Leuic^ in díeíáurisj& ponüntur cum eis mult i íanólificaht'es 
fcilic.Dauid,& príncipes mbuum, & centuriones, &: Saúl, & 
AbneiV& loab, ergo non habetur inde, quod fuent Samuel 
de Gei lbnktó , mfi etiam dicas Damd, & Saulemeíle de Ger-
fonitis. Sed falíiím ert,qiiia Dauid erar de tribu luda, & Saúl 
de tnbu Beniamin.De Dauid Matth.c.i.De Saule i.Keg.ca.5). 
Sed dicendum.quod Samuel erat de ftirpe Caathitarun^quq 
eft vna familia Leuitarum, ve patet i.Paralip.capir.í. vbi ínter 
Caachitas i n domo Corí tarum ponuntur SamuelJ& pater e-
ius Elchana. Erat áutem ifte pater Samuelis, vt pá te t i . Reg. 
capit.i.Sed aliquis argüer5quod Samuel nonfuit de ftirpeali-
qua Leuicaram,fed fuit de ífraelitis populatibus, fcil- de ftir
pe Ephraim,vt patet i . Reg.cap.i. vbi Elchanapater Samuelis 
vocamrEphrata-us, ideft, de ftirpe Ephraim, ergo non ciut 
Lenita. Re íppndéndum eft, quod erat Leaita de Caathids, 
vt diólum eft, & cum vocatur pater eius Ephrataeus: Dicen-
dum. quod non vocatur Ephrat2us5ideft,de ílirpe Ephraim, 
fed Ephratxus, id eft, de térra Ephraim : nam habitabatm 
tena Ephraim, quia Leuitas non habebanta l Í4uamror tem 
"própriám, fed accepémntvrbes de ómnibus tnbubus lítae-
litarum exiuífione Domin^vt patet i h f r a j ; ^ . & loíue cap. 
14. & 21. & tune i l l i Leuitas, qui habitabantin íbree Ephraim 
vocabantur Ephrat£Bi,&qui in forcé Ruben,vocabanuir Ru-
bc; .itar.&quiapater Samuelis habitabat ni monte Ephraim, 
i.Reg.ca.i.vocams eftEphratasus. Samuel quoque habitaba: 
in tetra Ephraim, qüia dómus eius erat in Ramatha, & ibnu-
dicabat l i tae lem. i .Reg.c .S . tameninRamathaef t in íor teE-
phraím. Sed aliquis o biiciet,quod non íuen t Elchana pacer 
Samuelis Leuica,qma tune habitaííet invrbibas Leuitarum, 
q i t ^dá t s funt de t f ibuEphra im/ednonhabi tau ícm eis,quia 
ipíe habitabat in Ramathaim, 1. Rcg.cap. i . tamen vrbes,qiig 
dar^ funt Leuitis de forte Ephraim fuerunt 4. inteí qüas non 
cíU<amathaim/cilicet,Bethoron>CIrzer,SicheniCebfan,vt 

patee íofue cap.2i.& i.Paral.cap.íí. Refpondendum eft, quod 
quanquam vkx vrbes foise fuerint datae Leuitis de tribu Eph
raim, tamen poterát Leuitx declinare ad alias vrbes ad pére-
grinandum ibi , id eft,ad manendum ibi pergerc, vt íibi meh-
us prouiderenci& hoc poterant facereLeuitas,fme in ipía t r i 
b u t e qua acceperantpoíreíTionem, fiue ináliquaaiia j vtpa-
tet ludixr.iy.ca. de quodamLeuita, qui erat de Bethlehem, & 
exiiik adperegrinandumjvnde dicitur i b i : Egreflofqtfedeci-
uitatcBethlehem peregrinan voluit vbicimque fibi commo-
dum repeniret/Etpoftearequitur,quomodo manfítin tnou 

Ephraim, á fortiori ergo Elchana pater Samuelis, qui erat de 
Leuitis in forte Ephraiminaliqua de quatuor ciuitatibus lu 
pia politis poterat peregre habitare in Ramathaim, quas erat 
ciuitas in forte Ephraim,tamen non erat de quatuor íupxa aí-
fignatis. Patet igitur, quod Samuel erat de Leuitis Caathitis, 
& fie cum facerdotium translatü eíTct ádipfum de domo Heli 
transferebatur facerdotium de domo Phinees toraliter, quia 
non erac Samuel de facerdotibus. A d hocaucera quidam re-
íporident, quod non manfit facerdotium in domo Samueli s 
kmper , quia m o r e n o ipfo-nitllus de íiliis cius accepitíacer-

Cap. X X V. 
dotium, decíinauerantenimáviapatris fui ad auaritiam,vt 
patet i.Reg.cB.ideo mortuo Samuele facerdotium translatü 
eftad Sadochj&domumeius in fempiternum,fuit autem Sa-
doch de genere Phinees, vt fupra declaratum eft,& fíe íacer-^ 
dotium maníit exctadomum Phinees folu tempore Samue
lis, cumipíe tenüitiiludi Sedobiicietür cohtra i f tos^uodía-
cerd otium manete áebebat in ae ternum, in dohío Samuelis, 
quia dicitur í .Reg.c i .quando pr^dicebatur Heli3^> trahsfer-
retür ab eo facerdotium, & fufeitabo íacerdotem íidelem,fe-
cúndum cor meu, & a:dificabo eum domum fidelem,& ain-
balabit coráChiifto meo cundis diebus.Ad hocreípondent , 
quod ifta non intelligütur de Samuele,fed de Sádoch,qui im-
mediate poft Samuele tempore Dauid fadus eftfummus fa-
cerdos,cuius domus íemper habuit fummum facerdbtíú. De 
hoc fatis patet in proceffu l ibri 2 . & 3. Reg. & Paralip. cap. 24. 
Sed adhuc pridióta n ó n f t a n t , quia illa omnia indutta funt 
pofito 5 quod Samuel fuilTet fiimm us facerdosaliquo tempo
re. Sed íalfum eft, quia hunquamipfe habuit fummum Ecer-
dotium, occafio autem errandi iftorum fuit , quia dicitur i . 
Reg.cap.2.& 5. quomodo Samuel miniftrabat coram Heh fa-
cerdoce magnO,& dicitur m prqalleg.2.cap.quod rautandüm 
erat lacerdóaüiii de domo He l i in áitcrum domum,hanc au
tem exlftimant eíTc domum Samuelis. I teminducühturad 
hocquiade Samuele patet,qúod altarla inftitáeret,&faceret 
íacrihcia.vt patet i.Rég.ea.y .8.& 16,Iteminducunt iioc^quia 
Samuelimperabat totipopuloIfrael, &iudicabatl i l i , vt col-
ligitur 1 .Reg ^ & 7 . cap.&ptrmaiórempartem primi fegis: 
naiil etiam toto tempore, quo Saúl regnabát dominabitur, 
íed ifta noii inducunt eífé fummum facerdotem: nam tetn-
poreiíliüs tús.aliúsíiimifAuslácerdos: í iautemcífetSamuel 
fuinmús facerdos impotfibile fuillet alium effe tune fum
mum facerdotem cum ifte femper eífec vnicus,&tamen tem
pore Samuelis eratalius fummus íacerdóSj ícilicet > Achime-
lech,vt pátet i.Reg.2i.c.non erat autem tune mortuusSamu-
el/edpGfteaáliquottemporibus defundus eft: ideoantequa 
ipfe moreretur occilüseft Achimelech íacerdos , quia Saül 
occidit eum in ciaitareNobe , quia cum iüiífetiliuc Dauid 
non prodidit eum, i.Reg.cap.21. poft hoc autem mortuus eft 
Samuel, de quo i . Reg. capic;i;» ergo Viuénte Samuéle erat 
fummus facerdos Acnimelech, be coníequenter ntínquam 
Fuit í ummus íacérdó^ Samuel i quia fi fuiiíecimmediate poft 
Hci i íunimus íacerdos nuhquam taruillet fummo facerdo-
t ío qnoulque moreretur. Ideo dicehdum, quod Samuel 
nunquamfuit íummus íacerdos, necíacerdos, íedLeuita. 
C um autem argmtur, quod fuerit facerdo s, quia'miniftrabat 
coram Hcir. Refpondendum eft , quod ñon colllgitur ex hoc 
é ú m fuiile fummum íacérdótem,ideoñec fa^eTr^otcim'mmo-
reñí j fed Leuitam, qmá non dicitur, quódlniniftrabat^^^^ 
Heli fácrihcandüjVel faciendo ea,qus eííent íacerdorália,fed 
poterat miniftrare in Leuiticfs Mnifteriis. Adáliud árgu-
mentum cum dicebatur , quod tóutaháutó'erat íacerdotiu 
á domo He i m abam domum fidelerñ,&;iftam intclligunteP 
íe domum Samuelis. Dicendüm eftíñon intelligi de ddino 
Samuelis»íed de domo Sadoch íaceídótis , vt exponuhtorn-
nes dodotes taiii latinljqüam Hebrái .Adal terumárgumeñ« 
tum cum diéebaturjquodSamueifecitáltaria 5 &íaEpefacrifi-
ck .Reípohdeñdum eftjnon coíiigi exhoc,qUód effet Sató^^ 
fummus íaceídósi fed iñducebatur aliqualiter eum eireE-
cerdotém, quiafacníicare ad íblos fíicerdotes pertinebat, & 
fiquis prxter eos coñaretur faceré moriebatur , vt patet fu
pra cap. 3. & iS.vbi minifteria altaris dicuntur íacerdotalia,«S¿; 
accedente s ad ea moriunturprs ter íacerdotem.Sed tune ftat 
argumentum > quómódo érgo p'óterat Samuel faceré íacrifr 
cia.cum non eliet facerdos^Reípondendum eft, quod reguiá-
riter non licebat ei faceré talia, licebat tameñaliquando ex 
diípeñfatione: 'íicüt enim aliis viris í andis licuitaliqusndo 
faceré contra legem3íciiicec,in esf emoniis facrificiorum, ita 
li cere poterat in íacrificando, feil. vetitum erat fieri irtimola-
tionem aliquain,niíi intra Gnduarium in loco,quem Domi-
nuselegiílet,5cfuperá-caread oíliumtabernaCuli, vtpatet 
Leüit.17. & Deut.12. cap. hcuit támen Propheis Helia: face-
re altada A ' fácrifidunl extra locum illum, id eft, fuper mon-
tem Carmclum j ve pátet 3 Reg.xS.cetiam ücuit D*uid face
te altare iñ afea Areünün lebutói quando viditangemm per-
tutientemíVt patet 2lReg.24.ca. ita ergo líceret faceré iaa i 
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N i u n e r i . Cap. X X V . 
cium ei,cai alias non íicebatmarn íicuc contra vnalegem áíC~ 
peníabatur>ita& contra aliam. Samuel iauténon licebac pri-
us ÍACiiHcare eo3quod Leuita ellcrdicuic tamen ex diuina diíl 
penladone:&forte hoc dicetur,quia in ómnibus eius íacrifi-
ciis apparec caufa aliqua. Primü enim fuit, quando totus po
pulas congregams eíHn Mafphat, & i b i liortatus elhlloSjVt 
iequerenrur Dominü3& orabatpro roto ífraeLvt liberaret e-
um de mana Phil i í lhmorum,& ita faduin eíl, i.Reg.c.7. Fe-
citautem aiiud íacrificium inBethiehem.cum iuitiilucad vn-
gcndum Dauidin regem:vtpatet 1. Reg. ca.ií. &hocfaitJne 
Saúl intelligeretad quid ibarSamuel inÉeth lehem.Quod au-
tem fuerit ex difpen^tione licitum Samueli faceré iacníicia, 
patet quia aliquando apparet,quodDeus iuíleritiili faceré ía-
cfiíiciam,Yrpatct i.Rtg.KÍ.c. cum iuíTit, quo d i retín Bethie-
hem3& tolieretvitulum de armeto in manu íua ad immoian-
dam>de aliis autem vicibus íicintelligendum eíl, quod Deus 
iuirerit fieri immoIationcm3quanquani non pateat:nam cum 
ifte eíletvirPropheta credcndum eíl:,quod omnía, quar ege-
rit,quxcontra legem videantur ex diuina diípeníatione ege-
rit.Sed obikietur > quod non íolum aliquando ípeciaiitería-
crificauent Domino Samuel, quod videtur pernnereadali-
quam adraíniftratíonem, íed hoc babear in coníüetudinem, 
quod autem exconíuetudine eft, magispertinetadofficium 

| quam ad diípcnfadonemjhoc patei i.Reg.c.S.cum dicicur,c^ 
| habitabat Samuel in Ramatbaj&iudicabat ibi líraelem 5&tq; 
j conílitiut altare Domino. lilaramen conftitudoaltads ad 
j nuiltoiiens íacrifícandum videbatur, cum conftituerctiliud 
í in locojin quo liabitaturus erat. Re ípondebi tm ex hoc effi-
caciter non coliigi}quod altare iilud fuerir conlntu tú ad íem-
per ibi Iacrifícandum 3vel &pe,ác tamen dato.quod conceda 
tur dicetur,quod íicuit hoc ex diípeníatíone: nam íicut ali
quando licuit,&Deusei míIit,quod ímmoiarctjitapoterat ei 
íeraper Ucere,quia forte Deus iaberei, quod í e m p í i iiocíü 
ceret. A i aiiud argumentumjcum df.cebatur,quod emt íum-
musía cerdos, quia toti populo impcrabat, quod videtur 
pertinere ad í i immum íacerdotem.qui eft iudex totiuslírael. 
R.efpondendumeft.quodnon concluditurexhocSamaclem 
fuiííe fummum íácerdotem, quia non faciebat hoc tanquam 
íacerdos,íedtanquamiudex, quemDeus fufcitaueratin Sal-
uarorem Ifrael. Aliiautem índices laici erant, necpertinuit 
quifquam illorum ad íacerdotes, vt patet ex diícu ríu l ibr i In
di cum. Samuelautem erat iudex inlírael3íicat vnus exiliis^vt 
patet i.Reg n.ca. cum dicitur: Nuncergo eme nos de manu 
inimicomm noftroram,& íemiemus tibí, & milít Dominas 
Isrobaal, & Bedan, & Barach, 8c lephte, & Samuel, & eruit 
vos de manu inimicomm veftrorum. Ecce3qualker ponitur 
Samuel ínter alios Índices lírael.Etiam patet,quia ipfé iudica-
bat rotum Ifrael per (ingulos anuos in tribus locis, ícilicet, in 
BctheljGalgala,& Maíphat,vt patee i.Reg.capit.8. Apofto-
lus quoque ad Hebr. n . capit. ponitSamuelem ínter índices 
lírael,cum ait: Dcficietenímme tempus enarrantemde Gc-
deonejBarach.SamíbneJephte, & Samuele. Ergo non erat 
Samuel íacerdos magnus ,fed iudeXiqaem Deus íufeitauerat, 
fícutvnus dclaicis. í tem quando atgaebatur,quod íacerdo-, 
tium magnura fuit in domo Samuel» s tempore, quo ipíe vi-
xit,pofteaautem declinaueruntíílii Cuiadauaritiamnoníe-
quentesviampacris, ideo nontranímít íacerdot ium ad eos, 
vtpatet 1. Reg.capit.8. Dicendumetl, quod ibi nonponirur. 
quod filii Samueiis receflerunt á vía patris, vtponatur cania, 
quarenon tranííuit í ummum íacerdotium ad eos, íed pom-
tutjVt occaíio adintroducendum regem in lírael: nam Samu
el iudicauerat ante hoc Ifraei,&erat quafí dominus tempora-
l is , volebatetiam liUos íuosíic dimitiere índices Ifrael, po-
pulus autem magis volebat habere regem 5 ideo dixeruni ad 
Samueiem: Ecce tu íenuifti, ó¿ filii m i non ambulant in vus 
tuis,conltitue nobis regem5vt iudicet nos. N o n erat ergo a 
uaritia filiorum Samucns caula admutandúabeis fummum 
íacerdotium,íed folum ad mutandum principatum indicad-
uumjquod pater eorum habuerat, vtpatet i.R.eg.ca.S.Sacer-
dotium autem magnum nunquam habuit Samuel, nec filii 
fuihocpriuatifunt,ideofihabuillet íacerdotium magnú ,d 
petitionem populi,n5 potuiirent,nec debuillent filii Samue
iis pnuari ifto fummo facerdotio , quanquampraui eíícnt, 
quia íftud erat iush^reditarium , & non poterat roíli alicui 
propter malitiam fiiam,nifi Deus abftuliíTet/icut fuit de fili s 

He l i facerdotisjde quo i.Reg.c.i. patet crgo ex ííiperio ribas, 
i quodSamue lnonfue r i t ínmmusüce rdos , neca i íquo tem-
i porefacerdosfakemminor5íedLeuita,&iudex.Paíett rmm, 

quodfacerdotium nunquam tran slatum eft de dom o Phin e-
es,S¿: fie fuit pacliimfacerdotiia:rernum,,íicnthíc Deus prs-
dixit.Non eft tamen hoc íirapliciter verum,licet quidam pu-
tent,quoniamno erat Hclide ftirpe PhineesJed de l íhamar, 
fed poftea rediit facerdotium adPhinees > ócadSadoch, de 
quo declarabítur 1, Reg.i.cap, 

QB*ze'ozdatusesiproDeofm. Iftaeftcauía huías promif-
non i sA beneficii/cii.quia Phin ees habuit magnum zeium 
pro Deo dolens de offeníaillius, &eam vindicare volens, a-t-
qne pro illa fe mort i exponens, cum occidiíiet principem v-
mus tribus Ifrasl.Eí exptamtfielus filiorum ifrael.ld eft}Plnnees 
penftam occifionem Zambtimundauitdelidum, quod fe-
cerant Ifraelita?. Vel dicitur,expiauit3id eft.puniuit malum, 
quod fecerant , feilicet, fornicationem, & idoloLtr iam, 
quia fi nemo fuiííetoccifus, omnes declinamífet ad idolola-
triam. Ifte autem cum occideret Zambriexpiauit iliud íce
las , id eft, puníui t ,&abftui i tpurgando, quia fecitjquodiam 
nullus fimilia committeret. Aluerpoteft d i d , quod expia-
uitícelus lírael, id eft, abftulít iniquíratem , quam incurre-
bat totus populus, non corrigendo iftud vitium. Si enim 
Ifraelita; vidillent publice peccantes, <Scnon punirentinci-
debantin culpam grauem, & Deus puniret eos pro hoc Ifte 
autem abftuht iliud peccarum , quiapunitnt Zambri , &ÍJC 
íam non poterat dici Ifrael negligens in puniendo, cum ifte 
faceret: quod totus populas fa&ums erat. Et ifte íenfus 
coníonatfuperíori litera?, feilicet, quod Phinees auertitiram 
Domini á toto populo , &íi ípfenonauert i í fet , Deus z t lo 
*u o deleret Ifrael. Al io modo poteft accipi hic expiado fce-
iens ad modum facrificiomm: nam in faedficiis pro peccato 
Uiguisaccipirur, & eifondirur ad expiationem ipfiuspecca-
t i , Leaií .capir.decimofcptimo. itahicefFudit Phinees ían-
guincm Zambri peccatoris, & ifteexpiauit proí l lofcelere, 
quod commiferunt Ifraelita!. Erat autem mmen viri i fradiu 
qui occifus eíl cum Madtamtide Zambri. Hic ponitur nomen v-
triufquefornicatoris, & hoc quia vterqueeratnobtlis : nam 
vir erat princeps vnius tribus in l írael , foeraina autem erat fí-
lianobiliftimí regís Madian, &exdignitate perfonxvida cla-
riora, & manifeftiora funt atque magis horrenda. íiltus Salu 
(lux de CGgnaúone & mbu Simeom. Ifte Zambri erat dux vnius 
magna tribus, feilicet, Stmeonis, &propter hoc vitium erat 
valde magnum, quia eius imitatione traherentur cateo ad 
fimilia praxipue i l l i , qui erant de eadem t r ibu , cum eíTent o-
nmesfubditieius. Ponituretiam nomeniftiusviri,&diemi
tas ad fignandummaioremlaudem Plnnees occidenns eunr 
nam quantomaior princeps erat tanto Phinees magis dme-
redebebatoccidereillum, & tamen occidit intrepí le • ideo 
nimis laudabihs fuit. Dicitur hic, quod erat ifte dux de tribu 
& cognatione Simeonis, quod ad Ídem pertket : nam tribus 
dicitquandam magnam cognationem denominatam abali-
qao,qui mimedutedefeendebat á í a cob , & fie folum erant 
duodeam tribus, quia filii Iacob foli duodecim fucrunt, ha
buit autem fiiiarn vnam,feilicet, Dinam, Genefiscapitulo 
tngefimo. fed filia non conft.tuittribum, quiatranfitinfa. 
mihamvinfui, & filiiabeagenitinominanturá viro, & n o i t 
ab ipía. Vnus tamen de filiis Iacob fuit, qui non faciebat t d -
bum, ícii icet, L e m , eoquod non accepit fortem h^redi-
tatis mter fratres fuos. íofeph tamen diuifus eft in duas t r i -
bus,ícilicer, in Manaíle & Ephraim, Genefis 48. capituio,&: 
lofue dedmoquarto. Ódicfemper fuerunt duodecim tribus. 
Cognado autem eft magis commune , quia fignat quan .un-
que congregadonem, vel habitudinem plurium deícenden-
tium ab vno capite, licet iliud caputíit immcdiate denoatum 
á Iacob,vel non3&íic omnes tribus vocanturcognatíonesJ& 
omnes familias-j&domusjhicautemprocodempeniiusaíía-
aiunmr cognado & tribus. 

Sc íendum,quod ifte Zambri non fuit dux tribus Simeo 
nís, qui, fuit in computatione prima faóbain monte Sinai vt 
patet íupra capítulo primo, quia ib i ponitur dux Saiamihe,^ 
í tem quia iám mortui fuerant omnes, qui erant duecs i í im' 
:emporis. Dixerat enim Deus, quod omnes moreren '•S 
deferto, qui computad erant ávigintiannis, &/üpra vtDa1 

/cetfiipracap.decimoquarto.&tameniam tranfierot tempíis". 
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in quo o'mues mi-^tnpdtati m íiorciTi fiierat:nam nullus man-

ferat de illis qnand 

ttu-cum 
ZahrL 

IriksBi 
' ua con-
\ tro- Mfi 
i el ími 

\tticrüt 

reg&. 

ó liraelifse Cmnficrunt torrentem Zarech 
capit. ̂ .actamcn tonerís tllemultoaftte hbc fuerar 

np r r ín í i t u s ib i M t i S , quia i l lum tranfierunt antequam 
P rcnv in t c r a m daorum rcgum Amor r l i xu rum, vtpa-
r p ' k p i ^ a p i t . z i . & b e u c x a p í r a a a m t a m e n a c q n ^ 
r ^ r aduo rumveg iuT i i r t ün im^umí í I ae l i ^e r an tm Setnm, 
in oua nunc erant cum fada eft iíla occifio Zambrl.Quod pa
tee quiv.Sa:: .mellvlt imamaníio ifraeliurum , ve íuprade-
claramm eft. í tem dicenád ^ u o d ifte non crat hhus pnncipis 
c rúcra t iP t r ibuSimeonis , quando fuit fa í tacomputa t iom 
d 'ferro S nÁ, quiaille vocabatur Salamihel, vt patet N u m x . 
i i f t eau^voamrZambr i filias Sala, forromu^r Madiamw, 
e-.* *4rirer mfSá eíi. Hicponirur nomékimnxfomicatncis, 
& hVr,oji':aerat de magno senei^vtpareretmagisvídumil . -
IÍUS • eratenim filia nobiliílimiregís Madian. Ecdicirurpan-
ter interfecta, fe. cumZambri, quia ambo eod« vulnere con-
f m funt : percuíTit enim Planees vtranqj mgenitalibus io-
cisiuvtamboamxietr.ntih pugione Pliinees. VccMur 
Ci'zbi$üa SMrprimípis mbtüfünu MaáumtarumM eltjilta muií-
er erar filia principís maxiiniin rota térra Madian: erat enim 
térra Madian diaií l i inquinqué reges , quorum nomina ha-
bentui-,infra3i.cápit.&iftiaIiquandovócanturregcs, & ah-
o i n n c l o p n ü c i p e s ^ o d v o c e r a u r r e g e s ^ a t e t p r s a i k g . c a p . 
Quod voceemr principes patet hic, & lofue cap. 15. Hocau-
t í a erat, quia ifti erant parui reges: fie enim erar de regibus 
Phil í lh inorum q u i n q u é , q u i erant parui: ideoaiiquando 
vocaiuur Sa5:rapíE 5. id eft, principes q unque, ludic. capir.3. 
alionando i egali,lofue cap. 13. &aHqaandovocantur reges. 
Vt appartt i.Rcg.cap. i9. & in mnltislocis. in tení los reges 5. 
M Í & n nobüiffimus erat Sur, & huius fuit filia Cozbi, qu^ 
h c ocaia eft. I n quo apparet máximas amor Madiamtarum, 
& M o .bitarum cum filiam regis nobiliffina proftituermt 
ponentespübliceinLupanarili idificandamadlibKumcumí» 
canquevibff imrHcbr^órum. Fuit tamenifte t imonrratio-
naus :nullius enim reí quantumcunque dura foret , adtan-
tam ihdignitatem debuiiíet humanam dencere condi t ioné: 
tómiaxmAriftot,3=Eibic.adqu¿damenimfortaffiSnoneft 

c e - i , f-d maMs mori patientemdunffima: nihdtamenvi-
á X areireind:>nusquamvtfi l ianobihff imiregís quibuf-

M a d i a n i t e , ¿ M o a b t ó o m n i a d u d í n m a tolera-
fe fubücere t i i rpi tudinicuiusfadi^temamm- | 

W 3nexeunt. S e d f o r t a f f i s p o p u l i s t a ^ 

hu 
fi 

h nn anifem airilumineocucpuLwc.^.. & — i 
f l t o t p e c o f a á ü c h u i u f m o d i n i h i l ^ 

" c f d e n d u m M ^ 
da mna Moabita:, & M.diamtx Ifraelids, cum íecerint ex e.-s 

i i in t ia iuntormi l l iav i rorum perfornicaaoncmfe- I 
S ru i l f a aau .do lo f e .mi t t end6eas inca f t r a Iud^ ad I 
Z m H i q a a n u u i í r e n t l f r a e l ^ , i i e c d e l i q m í l c n t v n i f i ^ 
v^ i í ren tadcaf t ra , ideo iuf tambaium poterna 

c o n ^ Moabkas &Madianitas inuentores huías f b u d i , 
•deoLtDeas,qaodpugmrentcontraMad^^^^^^ 

^ mutds>necé contra. 

Balaam dedit conliiium contra IfraelkaSjdixit^uod conuer-
rerenmr ad idola í frac lita: fornicantes cum aliehigenis. De
as per feipíam occideret eos , iiec oportebat cife aliquod 
beilato , ideo Moabirieexpedaaerunt^nDeusdeftruerct 
totam ífrael: cura ergo viderurit, quodfolumperierantvi-
"intiquatuor mill ia, nonaufií i inr pugnare contra reliques 
arBÍtrantes,qaodDe!is non iraícetur aiiis, &qUodí i pugna-
rene contraillosinciderentinraanus eorum. Alicer poteft 
dici, quodBalaamiío dixi tregiMoab,quod Deas occideret 
Ifraelítas, ñ conuerterentur ad idola, fed quodirafceretur i l -
Hs,íi fornicarentur..^ colerent idcla, ideo cum cognofeeret 
fftapátrata eíTe/ecure poterar pugnare corra Ifrael A licfor-
teintendebat rcx Moab. T a m é Deus incuílit timorera cordi 
eiusjñe suderet pugnare contra Ifrael: ne incideret in manas 
eoram,&hoc fuit propter bonum Moabitarum, quia Deus 
nolebat,qnod im mediare perirenrMoabita^fiautem pugna» 
rentperi ient , ideoincuíl i t timoréillissne pugnarent. Siiam 
alias Deüs t imoremimmií i t ho íbbus ludsorum ,ne pugna
rent contra il losA'hoc quia pauci srant l u d a d ^ caderentin 
manus hoftiles/icut patet de Iacob3& filiis íu is , quando de-
ft ruóla ciuitate Sichem receiferunt inde, & nar ioncs ,qra: iñ 
circuitu erant non aufe funt perfequi eos,quiaDeus immife-
rat terrorem íliper ciuitates hoftium. Sic patet Gene í^ j . cap. 
Camqueprofedi eilentjterror Dei iniiaat omnesper circui-
ram ciuitates>& non funtaufiperfequi fugientes.fedibipro
pter íalutem ifraelitarum fadum eft, hicautem propteríala-
tem hoftium l í l ae l 

QmnífTaÜlíAnmintukruntimm 
bitas faMadianim, 

s 1 o X lo 

t ^ f a l i kc l i t i s : L m ad hoc fecerunt M o a b . « fraudem.-

b " m m pngnantibus Moabicis c o M t a i U ^ fie en m 

irI2dita: ;&fiepugnaret contraeos, vt patetfupraai.cap. • 
faUcct.Vem.&malediepOpulohu.e.qmafomormeeft,!-
0110 modo poll im percutere , & eiicereeum de tetra 
i e fponde r í portft dupliciter» Vno modo , quodjuanoo 
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QVseíetaliquis cum Iftacli"eícirentfraudulenter itm£-
fe molieres Moab & Madian , & vaide nocüiííe lilis, 

quaie immediate n o n intalerunt beílúm i l l i s : íiam po'tcrant 
cis indicere bella iuít i í l ima, nec ad hoc oportebat ? xpeébri 
audonta temfí ípenór is jvelmandarum j^cummanifefte ifta 
liciráeííent. Reíponderi pote í l , quodííraelitasexpedlabant 
fuperhocreíponíumDei , ícüicct , anpugnaredeberent,vel 
non" ideo quoukpjeOeus locutuseíl: i l l i s , n ih i lmoüereauí i 
funt.Et ramen ob!Ícirur,quod hic non oportc bat confiiliDo-
m i n ü m , vel expeétarieius mandatum, quia iftudbeilum e~ 
rae manifefte bc i tum.S .e ípondetur ,qüod debebant expela-
re mandatum Déi, quanquamcognouií íént íchabereiuftam 
cauíam. Et hoc propter düo : Pr imó ,.quia Deus erat redor 
ípecialis illiuspólitia:, & i t a communidaiís ladseis familiad-
tei'sdiccnss omnia>qu£e faceré deberen^veiquíe cauereifiem 
rector alicuiu s politia: ciuibus íuis.Sic pact t Deut.€ap.4.Non 
eílalia natio tam grandisona: habeat diíos appropinquantés 
fibi, ficut Deus nofteradeft cundis obíecrationibus noftas, 
Sicat ergó ciues non debent cómmit tere beliam, vél íkcere 
afiquidardaum, licet iliudiuftumcfleíciant niíide audori-
t á t e redor i spo l i t i« , ira luds imhi l faceré debebancin ardu-
is cáüfisOeo incoríft)1íoí& noniubeftte, taleautem mf-bel-
lumcontraMoabii 'ás BtM.id^nitas , idea dtbueiunt expe-
darc diuinam iu ffionem. Alia cauía erat adiioc,qLíia Ifiraelit» 
non folumconmlebafitDominii,& non eXpedabant iuffio-
nerft eiuSjVt Icirent quidiieirum eis,& quid il l iatú foret, íed 
magis faciebantjVt ícirent anDeus velletproíperare adiis eo-
rum,velnon: nam fi nollet profperare non inchoarent,&ta-
men Hcet eífetaliquod beilum cis iuftu conrraMoab,VeiMa-
'dian,poterant non prolperari in i [lo propter peccara líia, í íc-
ut alias mültoties f a d i m eft,idco debueruntinqiiirere,&ex-
pedare diuinám iuffionem fuper h o c . Aliterpoteft reípon-
dcrijquodíftaelitas immediate pugnaílent contra Moabitasj 
& MadianitaSjvel íáltem contra Madianitas,etiamíi Deus 110 
juíí i iret ,necipíi<pedaaeruntdiüinamiuíIionem, ká Deus 
pneuenit illos iubendo, quod pugnarent. Prima tam en re-
fponfio conuenicntior eft, q u o d patet,quia etiam poftquam 
iuíFit Deas nanc líraeiicis, vt pugaarent contra Madian,non 
immediate pugnauerunt, moram facientes quoufque Deus 
i temm iubo et, vt pa: etinfra31. cap. vbi iocutus eft Deus ad 
Moyfen.diccns: Vlcifcere fiiios Ifrael prius de Madianifls,^ 
fie coiligeris adpopulum tuum, & tune lii.ieiirag pi,gnaueiut 

— 1 ^ " ^ contra Ma-
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^ ^ ^ í ^ a n ^ v t patet ibidem,ideo videc,quod fí Dcus non 
' {niretipfinonPugnarenr- iloftesvosfentiantMadtanit<s,,é'[ 

cutite eos. lubet hicDeus, quod líiaelirarpagnent contra 
Madian: quod enim Madianitce íentiant Ifraclitas eílehoftes 
fuos: eft quod líraelits faciant contra eos, velut contra ho-
fteí,&pünitur hic hoftes in accufatiuoA eft feníus,Madiam-
tx íentiant vos effe hoftes ílios. 

Quarenon pmepit Deusluddu, qmdpugnarent contra Moabim, 
{edcontraMadiamtaSyCumtamengraum peccajfet Moab con

tra eos, & iu/Horem habermt 
caufarn, 
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QVsretaliquisjquare iubet Deus líraeliti.; pugnare co-
traMadianitas, & non contra Moabitas: iuítius enim 

belium videbatur contra Moab, quam contra Madian, nam 
de vtroque populo virgines poíítar fuerunt ad fallendum lu -
¿ X Q S S Moabitse tamenpofuemntcas excaufafua, Madiani-
xx vero, vt complacerent Moabitis. Etlicet forte quantum 
ad hoc eíTent ¡equalcs, tamen Moabita? magis deliquerant, 
quiarex Moab voiebat pugnare contra Ifraelitas, & ipfe fecit 
vocariBalaam ariolumad maledicendum Ifraelitis^pfe quo-
que petiit conííliom,& recepit ad faciendum iftam fraudem, 
Madianitse autem loium crantminiftrijvelcoadiutores^iufti-
us ergo erat belium contra Moab. Reípondent quídam l u -
díEÍ>quod molieres Moabitides coa da: vencrunt adliocjucc 
Moabitaeinrendcbantfacereaiíquamfraudem contralírac--
litas, ícd rex eorum, qui erat de Madianitis íecundum origi-
nem,& Madianitar ipfi ex malina contra lud ios operan funt 
& ex magnaauiditate falfcndi.Ideo dicitur in textu^ uodMa-
dianitíe hoftiliter cgerunt contra Ifrael, fedeceperunt eum, 
fed non dicitur hoc de Moabitis, & o b hoc litera non refert 
veniffealiquas nobiles virgines de Moab , íicut refert ve-
niííedeMadian , feilicet, quod venitCozbi filianobiliíEmi 
principis Madian, qux occiía fuit cum Zambri. Sed ífta re-
íponfio non ftat: nam magis videtur, quod Moab í t s fecerint 
exanimo,quam Madianita^quíaiftacauíámagis attinebat ad 
Moabitas,cum eílenr ludaei in extremitate regni eor ü , & pu-
tarentur deleturi térra Moab,íicut deleuerunt terram duorü 
reg^m Amorrh¿eoriim, ad Madianitas autem nihil pertine-
b.ic,quia líraelita? nonerantin extremitate regni eorum, nec 
videbantur ludad velle pugnare contra Madian, fed íblum a-
gcbant,vt complacerent Moabitis,magis ergo videtu^quod 
Moabits voluerint, cum propter eorum cauíam fieret. Item 
quia Moabicx timueruntvalde ifraelitas non potentes ferré 
impetum eoru,ideo veriílmile eíl,quod ipil omnia mala que-
cunque poíícnt contra ludacos machinarentur: nam ifte t i -
mor eorum ponitur tanquara caula vocando Balaam ad ma
ledicendum Ifraeiitisjvt patetfupracap.zz. Item non folum 
fuerunt principes Madian miniftri huius m a l i , quod procu-
rabacur contra ludasos/ed etiam ipíi principes Moabitarum: 
nam ipfi iuerunt ad vocandum Balaam, vt malediceret luds-
is,fupr.ca.zi.etiam ipfi ibant ad locum, vbi maiedidurus erat 
Balaam l u d á i s , ftantes iuxta aras, & facrificia , vt patet fupra 
23.cap.ergo ipfi etiam hoc volebant/icutMadianita^.Item no 
benedicitur, quodomnesvirgines Moabitarum illue inuo-
luntarie iuerunt: namnonpoí le t rex Moab inuitis ómnibus 
Moabitis virgines eorum proftituere máxime emittendo ex
tra terram fuam , principaüter tamen dicitur de mulieribus 
Moabitarum, quod fornicatae fuerunt cum Ifraelitis, quam 
de mulieribus Madian, quia lup ra dicitur in litera. Fornica-
tus eft populus cum filiabus Moab , qua: vocauerunt eosad 
facrificia fuá. I temfi mulieres Moabuarum penitus fuiífent 
inuoluntaris, quando fuerunt in caftris Hebrarorum , non 
mifeerentur alicui de Hebra:is, quia ib i non erataliquis, qui 
eas compcllerr. Hebiíci namque nullam violenter cogno-
fcebant/ed magis ipfe alliciebant eos. Etiam non erat ibi rex 
Moab, qui poílet illas compellere, ideo non fornicarentur, 
& tamen fornicatas funt,vt patet lup ra, feil. fornkatus eftpo-
pulus,cum filiabus Moab;ergo voluntarleagebant. Sed ali-
quisfempermfiftet, quod mulieres Moab inuoluntaria: co-
gnitíe funt a ludá is , quia ibi non poteratrefiílere,cum eíTent 

, extra terram fuam,& non habentes defenforem.S ed non ftat 
1 -
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quia íi inuoluntaria; cognitx fuií íent , mhi i magis coopera-
rentur^d hanc fraudem, & tamen ipías cooperara fun t . quia 
poftquam fornicaras ííint cumlíraelkis vocauerunt eos ad ía-
crificia fuá, vt patet íupra, ideo non fuerunt inuoluntaria: co-
gnita». Item patet fortius, quia Deus aícribit iftam fraudem 
Moabitis, Deuter.cap.23. vbi inhe^quod Ifraelitas nunquam 
habeantpacemcumMoabitis}necquasranteis bonum, quia 
vocauerunt Balaam ex Meíbpotamia,vt malediceret Ifrael, íi 
tamen non fuiííent rei, non imponcretur eis iftaposna, ergo 
nonfui texhaccauía , quod n o n pugnauerint ludasi contra 
Moabitasjficut contra Madian. Etiam aliud,quod obiieieba-
tur non ftat, ícilic. quod non fuerunt virgines nobiles de tér
ra Moab in fornicadoncifta, íicut fuerunt de térra Madian. 
Dicendum enim hoc non patere: nam forte erant virgines 
multas nobiliores de Moab,quá de Madian,tamen dicitur de 
filia principis nobiliílimi Madian, &n6 exprimitur de aliqua 
virgine térras Moab ,nonquidé , quod non eífent ibi virgines 
nobiles de Moab , fed quia ícripturaintendebat enarrarefa-
d u m indignum Zambri, & iftud fuit cum muliereMadianiti-
dejideo de ea folum expreííum eft, alia ergo cauía erit, quare 
contra folo s Madianitas pugnari iuílüm eft. 

Anpropter Ruth non iufferit Deus pugnan contra Moabitas. 
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QVasret alíquis,an fuerit hoc propter R u t h , quas fuit de 
térra Moab. Dicunt enim quidam, quod de Ruth de-

ícenlurus erat Dauid,fícut patet Ruth cap.4.& v tnon delere-
tur progenies eiusjde qua ipfe fumpturus erat originem,non 
fuerunt deleti Moabitas. Sed non multum videtur5quod me-
ritumparuulx mulieris tantumprodcí íet Moabitis, ícilicet, 
vt omnes íáluarentur amorte. I tem quia forte hoc ftaretíi 
Ruth eo tempore eftet, &ipíaperitura eífet deletis Moabi
tis, multo tamen poft tempore nata eft: nam ipía fuit pauco 
tempore ante Dauid. Item patet, quia Dauid fuit pronepos 
Rurh,vt patet Ruth, cap.vlt. ideo non tantum mereretur ve
lut fi elfet mater illius,quia tune forte rationabile eílet. I tem 
Dauid qui genitus eft de progenie i f t i u s Ruth.non feruauit 
coníanguinitatem ad Moabitas: ipíe enim íiibiugauit eos t r i -
butOj&coxquaui t térras plurimos occidens,vt paret z.Reg.c. 
S.Poteft tamen dici , quodquanquam mérito Ruth non fae-
rir térra ifta defenía ab Ifrael,quia defceníurus erat Dauid5fu-
ic tamen defenía , quia defceníurus erat Meflias de ftirpe 
Rurhjipíá namque ponitur inGenealogia Saluatoris, vt patet 
Match.cap.i.oportuit igitur conferuari Moab: fi enim Moa-
bita; perirent Ruth nata n o n fuiíret,&confequenter,necDa-
uid,necMeffias. Sedadhocdicetaliquis, quodpoteratf íer i 
a l i t c r / c i l i cquod omnes Moabitas occiderent,^ omnes mu-
lieres^uxcognoueruntviros referuatis virginibus, & tunc 
ex aliqua earum nafcereturpoftea Ru th , ficut faóbum eft, ín-
fra 31. ca. de mulieribus Madian,cum virgines referuatíe funt 
casteris occifi3.¡Sedhoc nonftat,quia dato,quod omnes mu-
lieresMoabitarum dímitterentur,occifis ómnibus mafeulis, 
Ruth non potuillet generari,cum ex vtroq; párente Moabita 
genitafit,vt patet Ruth c.i.cum eífet puré Moabitis,ad iden-
titatem tamen alicuius rei requirituridentitasintrinfecoru 
principiorum,fcilicet,materia & forma,materiaautem geni-
t i eft ab vtroq; párente , quia vterque ípermatizat in eius ge-
neratione, ablatoergoeodempatre,vel eademmatre non 
poteft elfe idem fíliul, quia n o n poteft eife ídem corpus, vn-
de fiNoe n o n habuilfet eandem vxorem, quamhabuit, i m -
políibile fuilfetaliquem noftrum genitum fuille, &confe-
quenter in deícendendo necelFe eft maíorum genitorum he
rí diíferentiam: qui enim primo á variato principio gfgnun-
t u r , í o l u i P vnum principium variatum habenr, qui aurépoft-
eaaignuntur, vtrunque habentvariatum, & fie non poílet 
nalci Ruth. Satis ergo dici poííet, quod ifta fuerit cauíam o t i -
uajquare Deus iuílit folum pugnari contraMadianitas,quair-
quampotuillet fieri, quod deftructis quibufdam Moabitis 
nafcereturRuth dealiisparentibus,&ramen eífet eademnu- ^ 
mero: ad hoc tamen miraculo magno opus eft. Quis autem 
fit modus huius , declaraturper fandum Thomam in quo-
dam quolibeto,vbi qu^ritur}fi Adam non peccaíTe^eíIenti-" 

dem numero eledi,qui nuc funt.Aliterautc poteft reípo den" 

quodDeus 
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A 

noluit I 

Moabi-
| tat occi 
\di,nec(f 
Jíereteii 
bellum. 

B 

qaodDeúsíñffitpngnari contra Madianitas , & non contra 
]Víóab,qüiavtriqipeccauerant,&vtriquepunitifunt,tamen 
Madia'nif* delendi fuerunc, Moabite autem nequáquam. 
Quod autem punid fuerint Móabitae,patét Deut.i5,c.vbiiu-
bTtur, cp MoabitíE & AmmoriitíB nunquáintrent Ecclcfiam 
Dn{,poft decimanl generationem}& cj. Hebrei habcrent ho-
ftiiitatem ácterna cum eis3nec qu^rerent aliquan¿o eis bonú. 
íftiidtamcnpertinebatad magnápcEnalitatem^&fubdituri-
bi cauíafcquia conduxcruntBalaáad maledicendum ífraeli-
tas,nbn tamen fuerunt Moabitae occiíi, quia Deus dixérat lí-
rseliiis he mouerentur contra eos in pugnájDeut.c.i.hic au
tem non reuocauit prscceptu. Caufa autem non reuocationis 
fuit duplex.Pnma propcer meritaLoth,erant enim Moabit^ 
& Madiámfae dé fl;ii-peLoch,vt patet Gen.i^.c.fuit autéLoth 
confobrinusAbrah^&principaliterpropterAbrahamDe-
us benefecitpofteriratiLoth: nam¡k ipíi Lothviuentiprb-
pter AbrahamDeus bencdixit,vt patetGen.Í3.c.itaautém>&: 
filiis fuis.ílk caufa videtur exprelía, Deut.c.i.cum dixit Deus 
líraelitJ SjCj» non pugnarent contra Moabitas,,& íeqüitur:Nó 
enim dábó tibiquidquá de térra eoram,quia íiliisLoth tradi-
di eam mpolíeííionejid eft,quiadedieam filiisLoth,nó dabo 
vobis partem eius/ed conferuabo eam propterLoth.Et ficut 
Deus nolebat.quod acciperent terramMoabiíarum propter 
Loth,ita& nolebat, cp occiderent ipfos :imoáfortioriquia 
terrapropter hominc eft.Si autem Ifraelitas occiderent Moa-
bitas uíhiireferebat/antena eorum capercnts velnon3 quia 
nuilum maíüs damnu alicuiinferri poteft, quam quod occi-
datur.Secunda caufa erat propter Ruth, & principaliter pro
pter MeíIiam5fcilKu[h ventura erat de Moábitis)& Meílias 
de ílirpe Ruth naíciturus eratjergonon debuit deleri proge
nies iiiasde quo nafciturus erat Meííias antequánaíceretur, 
fed ifta caufa non exprimitur. O b hoc autem antequá nafce-
rctur Ruth de gente Moab, líraelitas non i'ntulerunt bella 
Moabitis, poftquá vero ipía gehitacft, & tranfiüit in terram 
Ifraeijlfraeiitae ínculerunt magna bella Moabitis: ham Dauid 
coarquaiut térra Moab foio5occidendo quos volebat^ vivi
ficando quos vellet^.Reg.c.S.ga^ "& ipil hófiütéregwunt con
tra, va. Id eftjMádianitíE fuerunt tanqná hoftes veftri}non di-
citur5qaod Madianitíc fuerunt boíles íuda;oru 3 quíaiiullum 
báiumeis intulerunt.necinduxerunt. Egeruntautéhoft.li-
tet ,quia fccerunt al i qu as fraudes ad delendumlfraelitasjioc 
a u i é pertinet ad licites, qniatotaliter delere volurít alios ho-
&cs,ttdeuperemji íúperidolum Bedpbegor U efi,Madianitq dé-
cepenmt líraehtasper infidias, &hocper idolum Pliegor íc. 
inducendo eus ad colendumidolum Phegor: fuit enim hoc, 
quia muliéres Moabitides & Madianitides per blandidas ve-
nereas,induxerúnt ifiaelitas ad colendü idülü1&tuncfuerut 
deceptuqaiaDeus intulit eis pcená pro hacadorauone. Vo-
camriftudidolumPhegor,quianomeneius erat Phegor, íi-
ue Beelphegor.Vel magis dicitur Phegor3id eftadoium pofi-
tum m m ó m e Phegor,de quo fupradicebatur, fe. quód düxit 
Baíaam'Balác in verdeé montis Phegor, & fie diectur idolum 
Phesoi-^d eft,idolum pofitüm in montePhegor.Eí CoiHfiU-
amihicuMadmn. lílaeil,qux mortiiafuitfimulcum Zambri, 
quando perfoditvtrunq;Phinees. Specialucrauré nomma-
tut ifta^uia máximum incitamentüíud^fs pr^buitmafn pro
pter eammotus fuitad fomicandu Zambri princeps tribus 
Simeon,&propter iftü multi de tribu fu^&de alus tf ibubus, 
quiapeccacadominorÜmultoshabentimitátores.IftaCoz-
bi dicitur filia ducis Madian,non^ éíret vnicusduxmMadi-
an: nam erant 5.reges,vt patet infra3i.ca.Sedvocatuíiíteaux 
Madian per excellentia,quia erat nobiiiúrómnibus dudbus 
Madian,íicpatetfupra, cum dicitur: Madiamtismulier,quae 
panteiiiiterfe¿taeft,vocatiu-Cozb{, filia Siupríncipisnobi-

liffimiMadianitarum.^?-om« fuamMoc videtur cotradicere, 
Quiavocatur fiiiáducisMadian , quomodoergopoterateíie 
foror cius?DicendÜ}quod non refertur ad Madianitaru prm-
cipem/ed ad Madianitas, feilic. filiam ducis Madian íororem 
fuam ideft, foróremMadianitarum : nameo,quoderatde 
populoMadiandicebatureílKororMádiani^ 
Í^^m^p%adéft,iftaCo¿bipercuifaeftindie)quafuit 
rada plaea magna: miílt enim Deus magnam plagam per an
gelara íuum fuper omnes)qHÍ fomicati tuerant cum mulien-
bus Moabitarum & Madiañitarúm, & quando Phinees per-
juífit Zambricdlkikplaga, v tpate^ 

percuflaeft Cozbi,cum vtrunq; perfoderit Phinees pugione 
fuopro íaccilegio Phegor, ¿d eft, $ íacrilegio fado ídolo no
mine Phegor,vel pro íacrificiofaólo indeicenfn montisPhe-
gor.Iudíci autem dicuntjquodeftnomenidoli & interpreta-
tur apertio,quia coram difeooperiebantur virilia, íicut fiebat 
coram Deo Priapo,de quo fiipra dió'tum eft. R.abbi Salomón 
dicit}quod iítud idolum perfundebatur femine humano.Sed 
hoc l urpiífimum efl: nullum enim credo talia faceré voluif 
fe,cum intenííoris deleótioni s3& magis licite materia pateat. 
QiwckuteiTi dicebatur de Phegor, quod erat mons, vel erat 
idolum, vtrunque liare potdl, & íi dicatur,quod eft idolum 
exponetur ilíud, quod didum eft fupra 23. capit. cumque du-
xiifct eum fuper verticem montis Phegor, id eft, fuper verti-
cem montis,!!! quo erat idolum Phegor, & vocabitur mons 
Phf aor3ficut vocantur excelía Baal,id eft, aldtudo momis,in 
quo erat BaJ.Dicitnrautem faedficium hicfacrilegium,quia 
lacnlegium dicit aliquid illicitum. Sacriíiciaautem dasmo-
niorum fíe funt: dicitur enim proprie íacrilegium violado 
reí íaerseCum autem aliquid íacrum contra conditionem fu
am t rahitur ad vfus alíenos violatur, ideo íacrilegium eft. Sic 
dicitur de íacrificio faóto demonibus: nam facrincium debet 
exhiben foli Deo in íígnum deitatis: Cum autem alicui, qui 
non eft Déos facrífieium exhibetur,violaturfacrihcium,&fie 
magis vocabitur íacrilegiumjquam facrificium. 
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Óflquam noxiorum fknguU ejfujm eB ? 
i ^ ^ j i v , -^ ciixií Dominas a d Aíoyfin, & £ieaz.a-

fffi^-;' m m f i l m m A¿iro?hficerdotem : Numc-
l rate ómnem f u M m a m filtorumljrciel^ 

^ J J ^ ^ ^ ^ 20. mn¡s3 ér fupr í t r f t r domos, & cogna-
tíones fitas, cúnchs, qmfojfunt ad bellaprocederé, Ltimñ 
fuht iUfy Moyfis, & Eleazarjacerdosm cafejMhm Mo~ 
abSuper lordañe contra lericho adeos, qu i erant a 20.an -
nlí, ¿rfupra,ficut Dommui imperar at > quo fu ¿fie est nu-
merm': Ruhenpnmogenitm ljrael: huimfílimílenoch^ 
quo familia Hémchitaru : & Phallu, k ¿qmfamilia, Vhal-
luitafUjérHefia^ & Ckar.. 
mí, a quo familia Cha fmita fum. HMfúntfamilia deJiir-
pe Ruhen^quarum nítmerm inuentmeH quadragintatria 
milita, ¿rféptingentitriginta. Fiüm Phallu Eliab: Huim 

filti Namuhel, & Dathan,&AbironJjiifunt Dathan, & 
Ahiron principespopuli, quifurrexerunt contra :CMoy-
fen,& Adron inféditione Chore, quando aduerfm Domi-
num rebellauerunt,&aperiensterráosfuum, deuorauit 
Chore,morientibmplurimis, quando combtiffit ignls du-
centos qumquagmta 'viros. Etfaclum efl grande miram* 
lum,vt Chorepmmhfit ínBi^^npe^ir^t^FM Sime
ón per cognationesfuas. NdMuhel, ab hoc familia Namu-
helitam. & lamín, ab hoc familia laminitarum. lachin, 
ab hoc familia Uchirntartim:Zare,ab hoc familia Zdrei-
tarum: Saúl, ab hoc familia Saulitarum. Hdfimtfamilm 
deflirpe Simeón, quarum ommsnumermfuit viginti-
dúo milBa ducenti. Filii Gadper cognationesfu as: Se-
phón,áb hoc f a m i l i a Sephonitarum. o d g ^ / , abhocfa-
mtlia^íggitarum. Sumi, ab hoc familia Sumitarum, 
Ozni, ab hocfamilia Oz>mtarum. Her, ab hoc familia 
Heritafum:\Atod,ab hocfamilia Arodiíamm: ^yínel, 
ab hoc familia Arielitarum. Jft^funt familia Gad, qm-
rum omnis numerm fuit quadraginta millia quingentu 
Fdtiíuda, Her, é'Onan^ quiambomortuifuntmmra^ 
Chanaan.Fuer m t ^ f i n ludaper cognationes fu as •.SelU,* 
quo familia Sellaitarum. Phares,á quofamilia Pharefia-
rum.Zare,atquofamiliaZdreitarum. Porro/ütiPhares: 
Hefrom, a quo familia Hefromitarü. Et Hamul. a quo f a 
milia Hamulitarum. lfiafuntfaíniluIuda,quam ormis 
numerm fmtfeptmgtntajex milita q u m g e n f f j ^ í f -
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Í ^TJ^vognat ionBfi tás . Thola>kquofamiliaThoUi-
tarum- Ph'üá > k quofamilia Phmí'tamm: lafib.a quofa- \ 

^ ^ { m l i a U f i b i t a r u m . Smran3¡kquo familia Semramta-
rtim. fiwt cognaüones Jfachar, quarum numermfmt 
fexagintaqmíuor milita trecenti. Filii Zabulón .per co-
trnatíonesfuas. Sared, a quo familia Sareditaram lElon, 
¿mofarntliaElonitarmn : lalel> aquo familia lalelíta-
mm. m f r n t cognationes Zabulón, quarum numerm 
fuit (exaginia millm qumgentt. Filii lofeph ¿per cogna
tiones fias Manaífe & Ephraim. De Manaffeortwett 
Machir, a quo familia Machiritaru. Machirgenmt Ga-
laad> a quodfamilia Galdaditarum.GalaadhabuitJilios, 
ímér, kquo familia lezeritamm, & Helec , kquo fami
lia Heleatarum: & K^áfiihel, k quofamilia ^fnhelita-
rum > & Sechem, k quo familia Sechemiíarum , & Sé-
mida > k quo familia Semidaitarum, & Epher > kquo 
famtlk Epheritarum. Fuit autem Epher pater Sal-
phaad, quiJHtos non habebat,fedtantumflias > quarum 
iPfdntnomina,Maala,&2ioa>&Egla,&Melcha, & 
Therfk. mfimtfamilu CAUmffe , & numerm earum 
qmnquagmtaduomilliafcptingenti. Filti autem Ephra
im per cognationes fiasfmrunthi^ Suthala.k quofamilia 
Suthaldttarum. Becher , a quo familia Bechentarum > 
TkhenA quofamilia rhehenitarum. Porroflim Sutha-
Ufuit Hcran,a quofamilia Heranitarum. Hzfunt cogna-
ticr/esjiliorum Ephraim, quarum numerm fmttriginta 
dúo millm quingenti. Jfiijimtflii lofephper familias fu-
&s. Filii Beniammincognatiombmfuis, Bela,a quo fami
lia BeUitarum, Ashel, a quo familia Asbelitarum > Achi-
ram,k quofamilia Achiramitarum, Supham,a quofami
lia Suphamitarum. Fpham}a quofamilia Fphamitarum. 
Filii Bela> Hered, & Noemam. Be Heredfamilia Heredi
tar um . De Noemam familia T^oemitarum. Hifunt filii 

\ gcniamin per cognationes fias, quorum numerm fuit 
auaclragintaquinque mtllia fixcenti. Filii Dan per co
gnationes fuai 3 Suham, a quo familia Suhamitarum . 
^Hd funt cognationes Dan per familias fias. Omnesfuere 

r i Sulmmitéí¡quorum numerm eratfixaginta quatuormtl-
ZT\liiquadringentu Filii ̂ Aferper cognationes fias. le-

mna, k quo familia lemnaitarum. lefii, k quofamilia Ie-
fuitarum. Brie > k quo familia Brteitarum. Filii Brie, 
Heber, k quo familia Heberitarum. Et (J^delchiel, a quo 

, familia tJMelchielttarum. l^o men autem filia Afir fuit 
Neph* Sara. Ha cognationesfiliorum Afir, & numerm eorum 
tUfyrm quinquaginta tria millia quadringenti. Filii l^ephthali 

C I p r coanaí iones fias, leffihei, k quo familia leffthelita-
•r*' ' rttm, Guni, a quo familia Gunitarum. lefer, kquo fami

lia leferitharum. Scllem, k quo familia Sellemitarum. Ha 
fint cognationes filiorum Nephthali per familias fias, 

stlnm quorum numerm quadragintaquinque millia quadrtn-
'™í*i \ genti. Ifía esi fummafiliorum ifrael, quirecenfiíifint, 
mer¡uffexcenumillia, & mi lie feptmgentimgmta. Locutufy 
rumfe- ] €fiDominm ad LMojfinfdicens: ift 'ts dimdetur térra I U -

xta numerum vocabulorum inpoffefftonesfias. Pluri-
bm 77iaiorem partem dabis,¿rpauctoribm minorem,fm-
gullsficutnunc recenfitifint, tradeturpoffeffio > ita dun-
taxat, ut fors terrarn tribubm diuidat, & famtlüs. 
£)uidquidforte contigent, hoc velplurcs accipunt y vel 
pauciores. 

POftquam. I n íupenoribus d ido de iniquorum pcrclades 
varías deítmóbione, hicagiturde manentium numera-

tione3vndeprincipiumcapit.huiusfead precedentia conti-
nuat, quia víq; nunc fueninc enarrata peccata^ riiortes ma-
lorum,nuncincipitlegislatorponere ordinationes manenti-
umbonorum.Etquiapor i í í imara t io cómunícationis huma
na eft abundantia in neceílariis ad vitam, cum ifta ponatur 
tanqmm quidam íinis p o l i t i ^ v t patee tercio, &: feptimo Po-
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tur. 

mera 
tur 
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licicorumjnumeratprimopopulú.qualiterpoírfcílionesreci-
peredebebatj&tangunturduo. Primo,poniturnumeratio 
Ifraeliticse rauicitudinis. Secundo,enarrado Leuiticsíl irpis. 
Secundajibi. 

H¿Cí/«0í/«f ^««wem.Pr ímaínduaSjquiapr imoponi turde 
numeratione diuina iull io. Secundo eiuídemexecudo. ib i . 
Locuti funt. Ifta fecundain duodecim partes, fecundum quod 
ponitur enarratio duodecim tribuum.De qualibet harum,v-
biincipiatíatis patet. Circa primura. 

Pojiquam mxiorum fangu'is. 

An mx'ú t quorum fanguu effufus ejfe hic dicitur ,faemt Madtamu, 
vtl Ifraelita condemnatt'tn Cades, vel ifraiüta tdoloU-

trantes in Belfeth'm. 
Q V J C S T I O 1. 

Hic non oportet quaerercan iftud capir.pomtur in ordi-
ne redo ad precedentia^el íecundum aliquam recapi-

tulationem,aut anticipationem: nam ipíam fe continuat, fei-
licet, quod ifta, quíe habentur fuerunt faéta poílquam no-
xiorum íanguis emifus eft, hic autem poteft intelligi fecun
dum quofdamde Madianitis, feilicet, poftquam effufus eft 
íanguis Madianitarum, f ada íun t , qux habentur hic. V o - j 
cantur autem Madianitae noxii,id eft, nocentes, quia nocue- j 
runt Ifraelitis inducendo eos adidololatriam, & faciendo,ve I 
perirent vigintiquatuor millia ex eis, & fecundum hoc licet i 
íftud capku.refpeduprxcedentium habeatredum ordinem 
ramen non habet r e í p e d u fubfequentium , quia oportet, 
quod ficrct ifta numerado poft mortem omnium Ma Jiani- j 
tarum. De iftatamen morte habetur infra trigefimopnmo I 
capitu. ideo poneremr hicandeipatiojíed non eft iftemodus i 
raultumconueniens,quiapoftquamperiitprauorum mul t i - i 
tudo, numeran fequentes debucrunt, Se rado eft, quiaift.s 
diuid i debebant forte loca térra: promill ionis, fed ante mor
tem Madianitarum, nullus de Iliaelitis peccatoribus viuens 
manfic. Quod patet, quia in bello contra Madianitas nu las 
de ludxis mortuus eft, vt patet infra 31. capic. quod fui líe c l l 
nondum deleti eífent peccatores, ergo iam deleti faerant,& 
confequenterimmediate debebant numeran Ifraelica',&: líe 
non referretur ad Madianitas. Aliter poteft intelligi íecun
dum quofdam,poftquam íanguis noxiorum fufus eft, id eft, 
poftquámortui funt peccatores iftaelita:, quimurmurauerát 
inCadesbarnenumeradfuerunt líraelita;rc'lídiii,&d ceban-
tur i l l i noxiijid eft^reijvel peccacores,qiioniam contr.Dcum 

| nimis pecc oierant: & Deus dixerat,quod mor eré tur omnes 
j anteintroitum interram Chanaan: cum autem mortuifunt 
j r umerati funt reiiqui. Etvidetur hoc elle conueniens, quia 
ifta numerado fuit fada ad diuidendum políeíliones per iftos 
ifraelitas numeraros, vt íciretur in qua tribu erant plures, vt 

: daretureismaiorpoí íe í í io , & paucioribus mmor : ííc patet 
, infra in litera, feilicet, pluribus maiorera partem dabis, & 
i paucioribus minorem .Quod autem fuerit facía ifta num era-
I tío ad diuidendum poííel í ionemper iftos numeraros, patet 
1 infr.i,cum dicitur: Iftis diuidetur térraiuxta numerum voca
bulorum in polfe-íliones fuas: fed non erat danda poflcílio 

I eis, qui morituri erant in deferto: ergo iilis viuentibus non 
debebat numeran populus,quia non proficeret: nam aliqua 
tribus priusvideretur elle maior,qua* poftea eller mi ñor mo-
rientibas noxiis,qui in ea eranr.Sed adhuc non ftac ifta expo-
fitio. Pr mío , quia dicitur hic: Poftquam íanguis noxioxura 
eifufus eft: íed eífudi íanguinem perc nec ad mortem v iokn-
tam, quod non fuit in l i l i s , qui peccíuerunt 111 Cadesbarne, 

! quia non fuerunt mortui omnes hoftiiiter, vel per plagam á 
Deo immiíTam/ed naturali egritudine defecerunt.lreiu non 
ftat3quiaíiintelligeretur hoc de peccantibus inCadesbarne, 
oportebat quod immcdiate, vt omnes i l i i defeciííent, heret 
ifta computado,fed non fada eft,quia quando lííaéiítas tran-
fierant torrentem Zareth iam fucrant mortui omnes pecca
tores, vt patet Deuter. cap.a. & tamen multo ante hoc traníi-
erant Ifraelita: torrentem Zareth, fcdicetjprimoqiiamve-
nirent interramMoab,&introirenrinterram duorum re-
gum Amorrhíeorum :fed cum ifta numerario £ida eft iam in-
troiuerantlfraelitadn terram Moab , &acquifierant terram 
regumAmorrhasorum, vt patet ex ordine litera : ergo non 
fuit fada ifta numerado immediate, vt mortui funt omner, 

qui peccauerant inCadesbarne. 

1 

D 

FoX 1 
morte j 
líraeli- l 
J i 
tarum \ 
fornica \ 
torufa- j 
ña . e ñ \ 
mime- I 
ratio <*-
Uorure-
manen • 
tiiípre-
fte* di~ 
uifione 
terrarií 

F 

Sed aliq uis 
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" $c¿ aíiquis dicet non tcnere argumentum, quia quanquá 
ponatur hic de ifta numcratíone, tamen fa¿ta fait immediate 
poft torrentemZarethjvbi iam nullus de peccatoribüsfuper-
erat: & & non intercidit aliquod tempus médium. 

Sed non fcat5quia ifta computado fuit fatta in vltima man-
fione deferti/cil.apud lordanem, vt patet infra, cum dicitur, 
quod Moyfes & Eieazarus numerauerunt eos,qiü erantá vi-
gintiannis, & fuprain campeftribus Moabíuper lordanem: 
tamen campeftna Moab funt in vltima manfione deferci 3 vt 
declaratum fuit íiipra pr^ced.cap.ergo non fuit fada ifta nu
merario immediate poft torrentem Zareth s Scconfequen-
t e rñon fuit poft mortem peccatorum, qui peccauerant in 
Cadesbarne. Item milla erat vtilitas}quod Ifraelits numera-
rentur immediate^poft mortem eorum s qui peccauerant in 
Cadesbarne.quiaifta computado fiebat, vtfciretur, quae t r i 
bus erat maior vel minor :& quantum vna excedebat aiiam,vt 
íciretur quantum depoíleílione vnicuiquetradi dcbebat: ílc 
colligitur infra, fcilic.iftis diuidetur térra iuxta numerum vo-
cabuiorum fuorum :pluribus maiorempartem dabis,&pau-
cioribus minorem: l i tamen conliderarctur multitudo, aut 
paucitas intribubus, fecundum computationem fadam im
mediate poft mortem omnium, qui peccauerantinCadeC-
barne : non conuenienter diuideretur térra fecundum mul-
titudinem de paucitatem illam , quia muid morituri erant 
poft iftam computationem cum vigintiquatuor millia mor-
tui fuerint: ergo non profíciebat tune computatio/ed portea 
quando nuil i morituri erant delfraelitis, víqueadintroitum 
in terram Chanaan. Ideo dicendum, quod intelligitur ifta l i 
tera de occiíione eomm^u i peccauerant fornicando cum ñ -
iiabus Moabjfcilicet, quod immediate, vt omnés i l l i mortui 
íunt,iuífit Dominus}quod computarentur líraelitac: 8c tune 
conueait in litera,ícilicetjpoftquam íanguis noxiorum eífu-
íuseft: in quoí ígni í ica turmorsvio lenta , ócíicfuitiniftis, 
quia quidá mortui íiint per plagam á Deo immiflam, alii auté 
periudicum fententiam occidendo, velfuípendendo, quod 
erat eíFudi íanguinem.Etiam nunc ifta computado erat vaíde 
vtilis,nec fequebatur inconueniéns,x.pia poft eám nulli delí^ 
raélitis mortui funt, & ideo per iftam computationem certi
ficad pollet pluralicass8¿: paucitas eorum,quibus tradenda e-
rat térra Chanaan.Item fuit faóta immediate ifta computado 
poft occifionem fornicatorum cum alienigenis.nam ifta for
nicario fuit inSett im, quae eft vltima manlio deíerti filiorum 
Iftaei, v t íupra declaratum eft. Computado autem ifta fada 
eft fuper Iordanem,in campeftribus Moab, vt patet infra in 
litera, & in campeftribus iliis erat maníio vltima Settim, vt 
declaratum fui t in praxed.cap.ergo immediate poft illam oc-
ciíionem fuit fada computado. 

Dixit Domtniis ad Moyferii&ad Eíeaz¿rum filiumAítronfacerdú-
tem. Iftis duobus apparuit Dominus iubens, vt numerarent 
liraeiitas. Ex quo apparet, quod Eieazarus erat propheta. 
namillipropiietaefunt, adquosDeuslocutus eft. í icautem 
adEleazarumfuit. 

•Qualisfuit locutio Domini hic, vel qmmoáofafta eñ, & anpotuemt 
Moyjts & Eieazarus introire m fantta fan-

üorum. 
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Vícretaliquis, qualis fuit ifta locutio, vel qnomodo fa-
r da. Miquis refpondebit,quod fuit fada in propiciato

rio ínter Cherubin^quia quando Moyfes volebat aliquidin-
quirere áDeo ingrediebatur ad propitiatorium in fanda lan-
dorum,&audiebat refponfum de medio duorum Cheru-
b i m , vt patet fupra capit.y. illue autem poterat introire Eiea
zarus , qui erat fummus facerdos. Sed dicendum eft,non fta-
re,quia Moyfes audiebat vocem Domini in propitiatorio, 
quando dubitabat de aliquo , &ibatadqusrendum reípon-
fum : ¿k tune Moyfes loquebacur ad Dcum, priuíquani De
us ad Moyfen: fie patet fupra /.capit. fcilicet, cumque mgre-
deremr Moyfes,vt confuleret oraculum^ideft, ad petendum 
reíponfumdeal iquodubio : hic autem non inquifmit Moy
fes autEleazarus quidquam á Deo/ed Deus locutus eftrergo 
non fuit faóta locutio in propitiatorio. Item non ftat3quia da
to, quod Moyfes vellet rcíponfum de aliquo dubio nonpo í -

íet illucingredi Eieazarus: quia lummus íacerdos non pote
rat introire in fanda í a n d o r u m , n i l l femel in anno faciendo 
aEremonias ,qu¿E habentur Leuit .Kí . cap. feilicet, in die pro-
pitiationisjV t patet ibidem.Et ad Hebraeoscap.c».nunc autem 
non erat í ic: quia in roto deferto non fuit fada folennitas ex-
piationis,vt probatum fuitLeuit.ní. cap. ergo non potuit in
troire ad íioc. Erat autem alius modus introeundi in fanda 
fandontm, feilicet, quando non folum fummus facerdos in -
o-rediebatur, íed etiam minores, vt patet íiipra capit.4.& hoc i 
erat cum mouebantur caft ra ad cooperiendum arcam : fed ¡ 
tune non erataliquisin propitiatorio, qui loqueretur : non 
potuitigitur fieriiftalocucio inrra fanda fanclomm. Alfum-
ptum patet fupra 4. capit. de introitu íacerdotum minorum 
111 fanda fandorum , quod autem non clfet, tune aliquis re-
fpondens inpropitiatorio,declaratumfuitLeuir.i5.cap. * 

Ideo dicendum, quod ifta locutio potuit conueniendus 
fieri ad oftium tabernaculi/quiaibi erat niibes,&quando vo
lebat Deus loqui in i l la, inciinabaturad oftium tabernaculi. 
Sic fuit locutus Mariar&Aaroii fupni i .c .&ibi poterat loqui 
ad Eleazarum,& Moyfen, &eis nihi l qus ren í ibus : fie cnim 
locutus fuitadMariam &Aaron voqans eüs,vt accederent ad 
fe,vt patet prxaileg.capit. Poterat autem fieri aliis modis ifta 
locutio, fcilic. quod appareret aliquis ángelus in corpore aí-
fumpto Eleazaro, & Moyf i , & loqueretur: fie fadumeftad 
lofue-.nam apparuit ei ángelus Domini,liabens gladmm coa-
ginatum in agro Iericho,vc patet lofue ca^ . ík etiam apparuit 
ángelus Domini Balaam in via impediens, ne tranfiret afina 
gladio euaginato, fupra 22.cap. 

Aliter etiam poterat fieri ifta locutio/c.quod angelusDo-
mini formaílet aliquam vocem in aere, non aílumpto aliquo 
corpore vifibili: & fie f íequenterfadumeft / icut fuit inlegis 
dationefuper montem Sinai, quia ib i non fuit aliqua forma 
vifa,fed íolum vox audita,Deut.c.4.Secundus tamen modus, 
feilicet, quod fuillet locutus i n nube ad oftium tabernaculi 
eft conueniendor,quia eft communior. 

Sciendum aittem,quod iftalocutio fuit fadaad Moyfen & 
adEleazarum,quiaiftiduocraiitprincipespopulKnamMoy-
fes erat princeps & iudex populi in temporahbus & ípintua-
libus,dum tamen non pertinerent ad ritum facerdotalem E-
leazarus autem erat princeps omnium facerdotum:&ex hoc 
principabatur populoquanfüadfpirituaha. ideoad iftos dú
os principes debuit fieri locutio,vt ambo exequerenturhaire 
numerationem:ficenim fuit in alia numerationein deferto, 
Sinai,quia ib i Moyfes & Aáron illam fecerunt,vt patet fupra 
c r Eieazarus autem erat fummus facerdos , ficutfuerat Aa- i 
ron pater fuus,ideo ita pertinebat ad eum ifta numerario, fic-
ut illa,qu£e fada eft i n monte Sinai pertmuit ad Aaromvoca-
turautem hic Eieazarus facerdos,ideft,faccrdos magnus per 
excellentiam: ipfe enim fuerat conftitutus íacerdos magnus 
poftpatremfuum,vtpatetfupr.2o.capit. 
V mmemeomnemfummamjilmumlfrad. Ideft,numcrateo-
mncmmultitudinemirraelitarum.Accipiturhicfummaim-
proprie, feilicet, non pro eo, quod colligitur ex numerario, 
ne fed pro ipfa multitudinenumerabili : namfi habuiíient 
fummai nuínerandorum Moyfes & Eieazarus non nume- ^ 
raífeñt. Dicit hicRabbiSalomon,quod Deus tecit,vtpaitor, 

' tienes 

nuiaregemnumerat,quemlupusvaftabat,ytexnumeroma- ^ 
nendumfeiatquotpedemnt. Sed iftudmhil eft, quia Deus j f i ^ 
n ^ f a d e b a r p r o f e ^ 
dmdinemdemulritudinefua,vtficfcirentdimderepropo^ ^ 
donaliter inter íe terram Chanaan.Dicuntquidam5quod lita , ^ 
numeratio eft quinta & vltima ab exitu de iEgypt o, quar fuit Bi 
addiuidendumterram.Etpnmafuitinexitude^gypto,cum 
dicitur, quod erant fere fexcenta millia peditum m iíraclitis, 
E i rcSrc 'omputa t iofui tpof t immolat ionemvi tuHadof- l 
^ r e n d u m D e o d i m ^ i ü f i c l u m a ^ e n d ^ u i & m e b ^ a q u ^ l 
iibettranfeuntcadnumerum. De h a e E x o a i 5 0 . ^ 3 ^ ^ . 1 
Terdacomputatiofuitadpugnandum,&mniiftrandum;^ 
c a f t r a m e t a n d u m : & d e i f t a h a b e t u r & p r a c a p i t . i & ^ » 
c o m p u t a t i o f u i t a d p r i m o g e n i t a ^ ^ ^ 
re tu rquo te rancpnmogemta í f r ae l i t a rum^ commutaren 

feíliones dmidendum: & de ifta habetarhicSatnoum e 
quod non fuerunt omnesifta: ^ ^ ^ ^ i ^ ^ -
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Numeri. . 
prima erum qnx dieítüc faille in exitu de^ígypro> non fuit 
computatio, íeci foium pofuit rbi Moyfes íumrnam líraelita-
rum non plenam, & quafi fub ¿u bió íícut ille, qui no n com-
putabac, cum dixit, quod eranr fere fexcenta miiiiapeditum 
m populo illo : ibi tamen non poterant líraclitíe numerari 
ad exmim de Aigypto > quia ad hoc non dabatur ei locus: tan
ta enim exeundi velocitas fuit, vt nec maílám fermentare po~ 
tuerint, Exodicapitul.duodécimo^edvocant eamquídam 
computadonem,quiaponituribi fumma íicutincomputa-
tionibus aliis. 

Item quarta numerado iítarum ad primogénita redimen-
dum non fuit numeratio totius Ifrael: nam ad inueniendum 
iftos nonoportebatcomputanomnesalios 5 quia íadscon-
ftabat3quodnonerantomnesIíraelita:primogeniti: íedin-
quirebatur in qualibet domo £*miiia& tribu, qui eflentpri-
mogenici non computando alios:& poftea omnium iftorum 
inuentorum ííimma aíTumpta cft.Aliae autem tresjícil.íecun-
da3 rertia, & quinta, fueriintproprienumerationes:quiaibi 
omaes líraeli tac numerad íiinr. 

A 20. ¿mm,&fHpra. Hoc liebat,quiaante viginti annos non 
traník aiiquis ad nomen, nec ad bella procederé poteftddeo 
non computatur tanquam pars Ifrael. Erat autem hoc ad ac-
cipíendam poíleiíionem : omnes enim líraelitíe habitud e-
rant poííeílionem, &quiafolum vocanturlíraelitasilli ,qui 
habent nomen in populo, pro illis íblis data eft poííeílio: vn-
dcí¡aliquatribus liabcretmultos excedentes annum vigeíi-
mum, etiamíi non haberent adhuc vxores, nec eífent eman
cipad ápatrispoteílate, accipiebanturpoííeíliones pro óm
nibus iilis. Si autem ellentin tribubus lírael muid exceden
tes annum iS.vel ip. nondum completo vigeíímo,non com-
puubantur, nec aílignabatur pro iftis aliqua poííellío, íed 
accipiebant poíísíüones patrum íiiorum, ita quod ipil & pa
rres eorum computabantur tanquam vnaperíona. Sic enim 
Arift0t.dicit5.Ethic.qu0d fiiius eft pars patris, doñee íit Peli-
con, id eft, magnus,vel emancipatus.Et íecundum hoc íi aii
quis de Hebra;is, mine computads eílét quadraginta Janno-
rura,vei vlterius, & haberet quatuor, vel quinq; hlios próxi
mos armo vigeíimo, fed nondum attingentes: 8c alius in x-
tare triginta vel quadraginta annorum nuliumfiiiumhabe-
rec,£equaliter ambo reciperent: íi autem aiiquis mortuus fu-
iílet,&reliquiílet filios infra annum vigeíimum,íiiie vnú fili-
umjíiuemuitosjomnespartemvnius accipiebant,ícil. patris 
fui: íicut íi pater vixiííct ipíe íblus acciperec h¿ereditatem: fi-
iii autem non,setate prohibente: itafilü parauli manentes v-
nam íbrtem omnes pro folo patre accíperent, ne periret no
men patris in familia fuá: íicut filias Salphaad hacreditatéha-
buerunt ne nomen patris periret,vtpatetcapit.íeq. Si autem 
pater íuperuiueret, & haberet 4. vel 5. filios vltra annum 2 o. 
p olitos pateríuícipiebatpro íe vnam íbrtem , & quilibetíi-
liorum aliam pro le. 

Guare fa-mm*nonfmmnt compuraulúe: & quomodononacc'tfa-
bant fortmm térra Chamán, ne poterant fuaederepatri-

bus i nifi in defectum jiltorum. 
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QVarret aiiquis, quare non fueninthic compútate fce-
minae, íícut viriávigeíimo anno. Reípondebataiiquis 

hoc raiífe, quia hiccomputanturilli, qui poííüntprocedere 
ad belium : ad foeminas autem nonperdnetiread bellum: 
ergononfueruntcompútate. Sed nonftat, quia hic íiebat 
computado ad feiendum numerum eorum, quiaccepturi e-
ranc poííeílionem in térra Chaman: foemina: autem 1 ta acci
piebant poUeffionem/icut viri,vt patetfeq. capit. de filiabus 
Salphaad: ergo debuerunt computad. 

Sedobiicietur,quodiftacomputationon fíebarnifiadha-
bendumfummam eorum, qm poterant procederé ad bel 
lum, qmafic dicitur in litera. Refpondendum eft, quod 
non fumebatur principaliter fumma iftorum ad feiendum 
potentes procederead bellum: íed magis ad feiendum,quot 
erantpoííeíüones recepturi, cum litera dicatinfta. Iftís diui 
detur térraiuxta numerum vocabulonim fuorum: pluribus 
maioremparcem dabis,&c. Cum autem diciturinfra. Cun-
_ Alph.Toft.fup er Nura.Pars 2. f o m . ^ p J s J 
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doíqj quipoífunt ad bellaprocedere.non intelligitur princi
paliter íieri nuraerationem propter hoc.& fíclitera deíignat, 
cum dicit: Numérate omnemíiimmam filiorum Ifrael á vi
ginti annis.Etpofteadicitur:Cun¿l:ofque,quipoírLmtproce-
deread bella, id eft, & in ifta enumeratione fcietis, qui íunt, 
qui poíTuntprocederead bella. Et verum eft, q? etiam inten-
debat Deus, vt líraelitx haberent certam ííimmam eoru,qui 
ad bella procederé poterant: nam íicut accepturi erácpoíTef 
íionem}ita & pugnaturi erant ad acquirendum eam,ideo de-
bebat feiri numeras pugnatorum: quia tamen numerusac-
cepturorumpolTeífionemeratmaiornumero pugnatorum, 
& omnis pugnator accepturus eratpoíreírionem,licet non é 
contrario: omnes accepturi poíreífionem computad debe-
bant: & íicin eis habereturnumetuspugnatorum. Vnde íi 
foeminxfumptur^erantpoileíTionem poterant computan, 
hcetnonprocederentad bellum, & fieret vna fumma omni-
um, feilicet, tamvirorum, quamfeminarum^&incraiftam 
fummam eífet determinara fumma pugnatorum. Refpon
dendum eft)quod foemins computandS non eran^quia mil
la feemina accipiebat poiíeííionem^íiue eífet vltra viginti an-
nos,fiue cicraifedvid accipiebantpoífeí3iones,qux erant pro 
fe & pro fceminis quantum advfusfruóbum, & vciiirarem ea-
rum,licet quantú ad proprietatem ad folos vitos pertinerent 
&fiquis haberet multas filias omnefqueexceíliífentannum 
20. nullaearum accipiebat poífeílíonem/edeadem cratpof-
feífio patris , &illarum tanquam eífet eadem perfona. Item 
non íblum foemin^ non accipiebat poífeílionem in diuiíione 
terrs Chanaan/ed etiam non fuccedebant patribus fuis in a-
liqua parte poífeífionis immobilís, fiue pater mouereturab 
inteftato/me veliet eas inftituere in teftamenro/ed fuccede
bant íblum in defeólum liberorum mafculorum:fiquis enim 
hsredem mafeulum non habens filias decedens haberet,illx 
íibifuccedebant: fed hoc nonfiebat tanquam principaliter 
daretur ius fuccedendi/ed ad vtilitarem defundi, feilicet, ne 
delereturnomen eius de familia fuá: deleretur tamefi nullo 
reli¿tofiiperftite,poíreffioeius tranfiret ad alcerum, qui non 
haberet nomen in familia illa, in qua erat, qui moriens reli-
quit ha;reditatem;ideo dabatur foerainis poceftas fuccedendi 
in hoc cafu,vt patet feq.cap.fi tamen exifteret vnus hieres ma-
fculus etiamfi haberet viginti forores, milla íüccedebat cum 
eo,íedipfeinfohdum erathxres: quemadmodum íit nunc 
vbiobferuanturiura primogenituras, quia ibi primogeniti 
íuccedunt vniuerlaliter,omnes autem alii iiberi nihilhabent 
de immobilibus, fedpollunt eis aliqua dona permodumle-
gatorum relinqui: harredes tamen non inftituuntur,nifi for
te fint aliqua bona,qu£ pater alias acquifierit,& non perdne-
neatadiuspnmogeniturs. 1 

Cum amcarguebatiu de filiabus Salphaad, quod acceoe 
runtpoífeffionéinterraCha„aan.RefpondenImeft^ 
hocnonfuittanquamfoemin^haberent ius a c d m e n d S 
feffionemregulanterficutviri/edindefcAumliberorumt 
fculorum,ne nomen patris fui deleretur de cognationeSa 
vtpatetfeq.cap.&Iofue cap.i7. 0 "^nema, 

Verdomos&cognmonesfim. Id eft tdebebant computan o 
mnes iftnndomibus fuis de cognationibus. Iftud fiebat v r 
poíIetfummadiftmaiushabeLamficomputa^^^^^^^^ 
nes líraehte non habitoaliquo ordine fpeciali computad 
non pollent computari,quin errareturin eis: cum vero áimG 
erant per domos,& familias.&cribus computabátur omnes 
quierantmeademdomoperfe:&ficomnes,quierantinea 
dem familia, & tune non poterat errad: deinde exfummis i ' 
ílis particulanbus coliigebatur vna fumma totalis IfraelitJ 
rum.Etponunturhicduo,fcilicet,domus&coenationes-a" ' 
hbiautem ponuntur tria, feilicet, tribus, familik ̂ domú " 

&iftaiuntnommamagis vfitata fipra capit.i.Bci máxima 
naraque congregado erat vna tribus, & ift? erant duodecim 
congregationcs:deinde tribus diuidebaturper famiiias,quia 
qiKxaoettnbtts habebataliquas familias , vtpatetinfra ¡t 
qualibet familia diuidebatur in domos. Iftemodus hab ' 
lofue ca. 7. vbi cum inquireretur ventas defutto lericiioT^ 
ficDeus applicari totu Ifrael per tribus fuas, &p0ftea ana 
libet tdbum per familias fuas: deindequamlibetfamil ' 1 
domos, & domum quamlibetper viros fiue capita f 
rum>&ibieratvldmarxfolutio.Sicuterg0 
baturadiniieniendumfine errore vnum virü in tote populo" 
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itadebeiethaberiad computandumomnes Ifraelitastperi- r 
í laautemduo,qu^hicponuntur,^!^, cognationes, & 
domos intclliguntur tria^qHs dicebantur/ciiic.tribus/ami-

domüs: nam cogliatio eft nbmen multum genérale fi-
onans congregationem mulcorum fibi attinentium in vni-
?ateranguinis,velidentitateradicis. Etfiifta cognatioerat 
máxima inlfraelitis.vócabatur tríbus.Siautem erat minoré 
immediata fub ttibu^ócabatur familia. Si auteni adhuc erat 
minor, fcil.íub familia, vocabaturdomus: íeddomus biccx-
preíTo nomine fuo ponitur* 

Cmílbfqusy qmfbjfunt M Mapfúcedere. Id eft, 'Be ini ík com-
putatione accipietur fümma omñiumjqui poffarit procederé 
adpugnandúm. Non ettintelligendum, quodincomputa-
tione/qux fiebat a vigefimo annojóc fupra omnes compüta-
ti poffent procederé ad beila: nam aliqui funt vltta vigefi-
mumannümádñiagriamfenedutemproueai, quiad bella 
inutiles funt: & tamen iftiaccipiebant poireffionem,&cóm-
putabanm^quiaerant vltra annum vigefimum. Etiam alii e-
rantnondumfenes, & tamen naturaliter erant carentes ro~ 
borejita vt eílentad bellicum opus inepti: fed etiam ifticom-
putábantur. Diciturtameii,quipolfuntadbellaprocedere, 
ideft,quodiftaataseft conueniensadhoc, quúd homines 
incipianr.iam póífe procederé ad bella, licet exaliis accíden-
tibus impcJiantur: quiautem valdefenes funt,etiam dicun-
tur potentes procederé ad bella, quia non eft in ei s defedus 
belLmdi ex defecluxiatis, fed ex fiiperabundantia. Hicau-
temaccipiunmr potentes procederéadbeíla,qui femel tran-
fcenderuntatatem illam, inquapropterpaucitatemastatis 
impotentes funt. 

Coníiderandumtamen,quodnonfuithic, íicutíncom-
putacíone,quxfuitfadain monte Sinai/upraci.vbi dicitur, 
quod computabantur potentes procederé ad bella,íicut hic: 
fed fuerunt ibi muid , qui non poterant procederé ad bella 
propter gratis magnitudinem^uia erant in extrema fenedu-
te conílituci eo tempore: hic tame nullus talis fuitjquia nul-
lus de computatis hic erat annomm 6o. vei faltem excedens: 
nifi duo,fcil¡cec,Iofue S¿ Caleb. Ideo nullus ad iftam a-tatém 
peruencrat: fedin*ctateifta adhuc homines illius temporis 
erant potentes ad pugnandum : ergonemo propter a:tatis 
multitudinem erat hic impoten s: allumptum patet, quia in 
Cades barne fuit lata fent^ntia contra omnes,qui erant com-
putati á vigefirao ailno &fupra,quod nemo eorura i ntroirct 
in terram Chanaaii:& nullus de illis fuit computatus hic pr^-
ter lofue & Caleb,vt patet in fine cap.ergo ili^qui computad 
fuerunt hic. non erant 20. annomm, quando fuit faóta com-
putatio in mote Sinai,quiaíi eífent viginti annorumeompu-
tati faiílent: 6c fuiíTet contra eos lata fentéiitia/ed a tempo
re illms comoutationis, vfque nunenon fluxerunt anm qua-
draginta, fed folum trigintaodo, & dimidius. Quodpatet, 
quia Ifraelitq fuerunt in deferco annis quadragmta,& illa nu-
m eratió,qux fuit in monte Sinai incita eft in fecundo anno 
abexitudei£gyptoi.die menfis fecundi, vtpatetfupracapit. 
Liílaautem computado fuit fadaanno quadrageíimo ante 
finem illius non multum poft medietatemanni, cumpoft 
hoc fuerit facta pugna contra omnes Madianitas5& deletum 
fberit totum regnum Madian3infra.3i.cap.Et deinde Moyfes 
paulo ante mortem fuam inc?pit proponere Dcuteronomi-
um coramtoto populo prima die menfis vndeciraianm qua-
draginta,Vt patet Deut.capit.i.ergo auferendus erit, quaíi di
midius annus ab anno quadrageümo, qui fuperat poftiíUm 
humeradónem: & vnus añnus atque vnus menfis^m eftlu-
xerant de qüadragiilta annis ante numerationem fadam m 
monte Sinai, & íic manebunt anni vigintiodo, &dimidms 
ínter iftas duas computationes, féd nullus eorum, qui com
putatus eft hic complcuerat annum vigefíftium, quandofuit 
fada computado in monte Sinai, vtdeclaratum eft: ergo 
nullus de computatis hic, polfetfaltemeífeannommqmn-
q uagintaodo, & diraidii apponendo fupei vigeíimum annu 
incompletum trigintaodo, & dimidium: omnes autem allí 
erant iuniores : fed in «tate quinquagintaodo annomm e-
rant homines potentes procederé ad bella in tempore lüo, 
quianondum iudicabantur íenes, ideo nemo propter xtatis 
magnitudinem in computatione ifta eííet impotens adpu
gnandúm. De lofue autem & Caleb, quia iíH fuerunt in pri

ma computatione, & in ifta, vt patet infra. & illi dúo feh in-
troieruntin terram Chanaan,de primo compurstis:&dc his 
poífet dicere aliquis, quod forte erant impotentes ad pugná 
propter fenedütem. 

De Caleb enim dicendu,qüod quandofuit fada iíh com-
putatio, erat quaíioduagintaannorü: nam quadraginta an
nomm erat , quando mlífus eft de Cadesbarneadexploi an-
dnm terramChanaan,vt patet lofue i4.cap á tempore aurem 
illo vfque ad iftam computationem flaxemntanm quafi rri-
aintanouem: nam mifli funt exploratores de Cadesbarne in 
fecundo anno ab exitude ̂ gypto in fine tertiimenfis, vei in 
principio quátti, vt declaratum eft fupracapit. 13. ifta aut em 
computatio fuit fada ante finem anniquadrageíimi ab exitu 
de áLgypto : ergo fuerunt pluíquam trigintaodo anni, & dí-
midius,fcilicet,quaíitrigintanouem, qui apponantur-¿unis 
quadraginta, quos egerat Caleb , quando miífus eft de Ca
desbarne ad explórandum5& ficnt anni quafi cduaginta,fed 
in £Etate ifta non erat Caleb impotens adpugnandúm í imo 
erat potens ad gradiendum, & ad pugnandum, ficut quando 
erat annomm quadraginta 1 fie patet lofue 14.capit.xum dixit 
Caleb: qüadraginfaaniiórum eram, quando me miíit Moy
fes de Cadesbarne,vt coníidcrarem terram.Et infrafequiiur: 
hodie odogintaquinque annomm fum fie valens,vt eo vale-
bam tempore, quádo ad explorandú miftiis fum: illius in me 
temporis forrirudo, vfqj hodie perfeuerattam ad bellandum 
quam ad gradiendum: hoc enim erat quaíi miracuiuim nam 
quod ih anno oduageíim o haberet robur ad pugnandum no 
erat ita difficile,quod autem ita eífet robuftus, vt in anno 4 o, 
erat ípeciale Dei beneíicium,& fíe ponitur Ecclcfiaft.*^ cap. 
forcitudo Caleb conferuata, vfque ad fenedutem tanquam 
miraculum. 

De lofue autem non tantüm patet, quia non cognofeitur, 
cuius íetatis ipfe eífet tempore huius numerationis, fed fatis 
videtur, quodfuerit 8 o. annomm, vei quaíi: nam in exitu de 
¿Eaypto, in menfe fecundo exitus pugnauerunt Ifraelitq con-
traAmalechitas, qui infurrexerant, quafi ex infidiis,vt patet 
Exodi 17. capit. & inifto bello fuit dux lofue: ergo erat iam 
vir potens in pugna & maturi coníilii: quiain duce belli non 
folüm requiritur robur corporis, imo magis requiritur pru-
dentía magna : ifta autem non prouenit in pama artate, quia 
quanqúam inanno vigefimoquinto, veltrigcíimo, lofue cf-
íet potens corpore ad pugnandum, tamen prudentianon*. 
dum eífet matura quanta requiritur induce bellis ideo vide
tur, quod eífet annomm quadraginta, velquaíl: fed illud 
bellum fuit, quafi in principio anni primi exitus de ytgypto, 
non per menfem & dimidium poft exitum de f̂igypto: ergo 
nuncadditis quadraginta annis fere ab exitudcv£gypto erant 
oduagintaanni, vel quaíi lofue. Aífumptú patet,quia exitus 
Ifraelitamm de ¿ígypto fuit quintadecimadic meníis primi, 
vt patet infra 33. capitu. & fteterunt Ifraclitx in monte Sinai 
primadie menfis tertii, Exodi capit. 15). Ergo inter exitum de 
i^gypto,8¿ aduentum in montem Sinai fuit menfis, & dimi
dius; fed antequam venirent Ifraelitár in montem Sinai pu
gnauerunt contra eos Amalechitse,qúia ifta pugna fuit iu Ra-
phidim, vt patet Exodi.cap.17/ecl prius fteterunt ifraeL ts in 
Raphidim>quam in monte Sinai, vt patet infra 3 3.c.ergo non 
fuit menfis dimidius ab exitu de ̂ Egypto,vfque ad bellum A-
malcchitarum cum Ifraelitis,in quo fuit lofue dux. Erat tamé 
lofue hoc tempore potens adpugnam, quia poft hoc miífus 
eft, vt dux belli in terram Madian,vtpatet iníra3Lcap.&píit 
hoc fuit dux in introitu in terram Chanaan, & pugnauit Ion-
sotemeore, quoufquefubiiceret terram illam Ilraelitis, vt 
patet lofue ca.11. ergo non erat impotens ad pugnam^c con-
íéquenter ex fuperioribus apparet, quod in ifta computano» 
uenon fuit aliquis, qui propter astatis magnitudinem cftet 
impotens adpugnandúm. 

Locmifmt. Hicponiturfeciiiidura,fcíhcet,praeceptidiuí-
ni executio, feilicet, qüod nuraerauerunt Moyfes & Eleaza-
rus totum Iftael 

Moyfes & Ele AZAY fuer dos. Dicitur,quod iftl tecutí íunt,non 
quod ambo loquerentur, quianon poterantfimul loquiad 
totam multitudinem, nec etiam vnus repetiit verbaaiterius, 
quia hoc videbatur inutile: dicitur tamen quod amboiocuti 
fant quia Deus vtriquelocutus fuerat iubens , quod com-
putarent Ifraelitas : & ob hoc vnuseonnn loguebatur^ 
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aliuseiaudoriratemprcEbebat, veivnus loquebatur nomi-
neanibonxm, diccns : Deus apparuic nobis iubens , quod 
numeramus populura: «Sclic loquebatur vnus,qualiambo 
loquerentur. 

An Moyfes bcum cíi adpopulum}vel EleazAm, 
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Cap. X X T i l 
¿ 5 , 

QYxtet aliquis quis iftorum loquebatur, fcilican Moy-
íesjvel Eleazarus. Reípondendum eft}quoííper certi-

mdiaem deciarari non poteíl: tamen poteft exconieóturis 
eorum,qu£eapudnos fiuntiítudiudicari, 6c hocin morali-
bus fuíficiens argumentum eft, vcpatet i. &2.Ethico.eftau-
tem lioc in víu humano, vt quando multifunt, adquos expe-
tit proponerealiquid corara aliqua multitudine, vel períb-
na, excellcntior eorum, velhonorabilior proponit: uade 
Moyíe & Eleazaro, cura eílent vid prudentes, & iufti exifti-
mandumeft,quoddignior eorumproponeret: erat autem 
dignior Moyfes Eleazaro, cum neminem de populo ludai-
co tantum Deus laudauerit, íicut Moyfen^icens cum elle H-
delillimum in tota domo fuá, vt patetíuprau. capit. etiam 
quia ipíé erat princeps totius populi, taminípintualibus, 
quam in temporalibus : Eleazarus auté erat íolum princeps, 
inqüantum íuramus íacerdos. Item Moyíes erat antiquior 
íEtatc Eleazaro, ideo casteris paribus, cxiiac parte maioriibi 
honor imprendéndus erat: íic Deus iullératXeuit.cap.ip.co-
rameapite cano coníurge,&honoraperíonam íenis.Ariílot. 
etiam 9. Ethic. dicit de diftributione honoris, quoraodo di-
ueríis diuerli honores impendi debeant, &ait:quod fenibus 
in eo, cjuodlenes funt, debet dari quidam modus honoris. 
qui diíFertáéastefis modis: ergo Eleazarus debebatreuereri 
Moyíeninhac parce. Item debebaturhonor Móyíi, quiae-
ratiuperiorincognatione: nam Eleazarus eratconfobrinus 
Moyíi,cumeíletMoyíes frater Aaron patrisEleazari. Di-
cetidum ergo,quod Moyfes locutus fuit. Sed obücietur,quia 
Moyíes erat impedirás lingu^&propter hoc non locutus fu
it GoramPharaone.Dixitenim:Mitte}quemmiíIurus es,non 
fum enim eloquens,ab heri & nudiuftcrtius, ex quo locutus 
es adferuum tuum impedido ris,& tardioris iinguae fum, Ex-
odi.c. 4. & propter hoc Deus prouidit eidans Aaron frat-rem 
eius, vt loqueretur, dicens: Aaron frater tuus Leuites fcio, 
quodeloquens íit.Etfequítur; Ule loquetur ad populum, & 
eriros tuum; tu autem eds ei in eis,qua£ ad Deum pertinent, 
vtpatetExodi cap.4.& iterum Exodicap.6. Eccc,conílítui te 
Deum Pharaonis, 8c Aaron frater tuus, erit prophera tuus. 
Sic ergo eflec hic,quod Moyfes non loqueretur per le, fed £ -
leazams loco iliias. Reípondendum eft, quod Moyíes fuit 
hic per fe locutus: rnuitociens enim alibi per íe locutus eft,vt 
patctexproceifulibd huius, & duorum immediate príece-
denrium: necindiguitaliquando interprete corampopulo | 
lírael. Quod autem obiicitur,qiiod Aaron locutus fuerit co- j 
ram PhaiaoueproMoyfe. Dicendum elt, cj> hocerat,quiae-1 
rat Moyfes impedid liiigua:,& íí proponeret cora Pharaonc , 
cum ipíé non cognofeeret dignitatem eius, negligeret eum i 
contemnens verbapropolitionis íiia::dcbuit ergo talismít- ' 
ti, qui eílet eloquens: & íic erat Aaron. Corara populo autem 
Ifrael, non erat huiuimodi: quia omnes habebantMoyfen,1 
tanquam virum excellentiííimum,& libendílime audiebant 
verba eius:tanquam verbaDei,ideonon oportebat, vtalius 
loqueretur pro eô propcer Unguas impedimentum: locutus 
fuit ergo ipíe. 

In carnpejirtbus Moak Ifta ergo erat maníio,in qua tune erat 
Ifraelitx. Sedobiicietur, quod fuerit in plamoribus locis 
jMoabitarum,qiKc funt vitra campeftria: &c patet,quia forni
cario cum mulieribusMoab & Madian fuitm Settim,vtpatet 
pra!ccd.capit. Settim autem eftin planionbus locis Moab,vt 
patet inrra jj.ca. ergo non fuit fada ifta numerario in campe-
Ihibus/cd in plamoribus locis Moab. 

Refpondetur,quod campeftria Moab maguara terram te-
nentjcilicá defeenfu montium Abarim vfque ad lordansm, 
vtcolíigitur infra 33.C.& ifta térra eft aliquaüter montuo¿& 
vocatur campeftns. 

Diuiditur autem duas partes : prima eft á deícenfu ipfo-
rum montium verlas Iordanem,qiur ramen nonpertinaICat| 

Alph .Toít iupciNum. País z. 'l o 111,4,Pars z. 

Iordanem:&ifta eft aliqualiter montuoía^ vocatur campe
ftns proprie : alia autem incipit á terminoiiftius, & finitur in 
lordane.Eít auté lila raagis piaña, & ibi appellantur planicra 
locaMoabicarü. Accipiendo tamen large vtraqj pars vocatur 
campeftris,&illa,qua£ coniundta eft lordani, & íicquádo lu-
^«i erant apud lordanem in vltima manfione dice bantur elle 
mcampeftribus Moab: quanquameírentin plamoribus lo-
cis Moab3& ifto modo accipitur hic,& pr^ced.cap.AIio mo
do & proprie accip iuntur campeftria infi a 33. ca. & ibi díftin-
guuntur campeftria á planioribus locis. 

Suferlordanem. Id ell,Moyíés 6c Eleazarus erant fuperíor-
danem,quando ifta locutifunt,fcilicer, circa lordanem: nam 
non erant fuper aquas,quia tamen flumina labuntur per loca 
decliuia,ilie5qui ilat in aliquo loco prope flamen, dicitur eífe 
luper flamen: 3c ifto modo dicit Scriptura orbem tetrao eífe 
poíitumfupermaria, 6c ilumina, Pfdm.z3. faiicet, quia tér
ra erainctfuperaquas : & aqu« ex condicione íüapetuntin-
ima,cum non poffitaqua terminoproprio terminarírfédad-
huenon erant multum coniundi Ifraelita: nuc lordani, quia 
poft hücrecelferút Iftaelita; mortuo Moyfe de manfione ifta 
Belierhira,qus erat vltima, &veneruntad lordanem, vt pa
tet lofue capit. 3. quia tamen non erat valde magna diftantia, 
íed erant liraelitíe intra illam magnam vallem,per quam labí-
tur Iordanis3dice bantur eíléfupra lordanem. 

Contra limbo. Id eft,erant ifraelirs ex oppoííto lericho: e-
rat enim lericho vrbs ex alia parte lordanis', 6c n ó erat aliqua 
ciuitas itapropinqrralordani de térra Chanaaníicut lenclio: 
&iftavídebatur ex loco, in quo erant caftralfraelicarum fita, 
ideo dicebantur eífe contra lericho. 

Ad eosyqm erant a zo.amm, & fupra. Id eft,locuti funt Eleaza
rus 6c Moyíes ad eos,qui erant a 20. annis^ fupra.Id autem, 
quodlocuti fuerunt5erat,fcilic.quodDeus iuílcratcomputa-
n omnes iiIos,& fie fadum eft,id eft,quod fe diíponerentpet 
turmas íiias, fe. per tribus, & familias, &domos,vtpolletac-
cipinumerus omnium. 

SicutDeuspraceperat.ld eftjocuti funt Moyfes 8c Eleazarus 
id quod Deus pneceperar,fc.quod numerare nt Ifraeiitas: ipfi 
autemdixerunt: Deusiuílit, vtnumeraremus nos omnera 
mafculÚ á vigésimo annoAfuprarideo diíponatis vos ad nu-
merationem. 

QSaríim lJh eíf numerm. Id eft , quorum ifta eft fimma, 
fcilicer,qua'fcquitiir: ponunrurenim primo fummx pard-
cuiares omnium tnbuum, deinde pomturllimma totalis o-
mnium infra. 

Ruhmprimogenitm í/n^/.Hicmcipiimtur fumino partícula-
res^ quia iftar aífumptx funt per tribus,pomtur de qualibet 
tribu quanta elíétmulritudo, 

Coní^erandumaur^quodordoifteacctpíendiíummam 
non cítlecundum dignitatem tribuum5quia hoc modo debe 
ret precederé tribus luck: erat enim dignior,^ in ómnibus 
qua.-adhonorempertinebatpnrponcb.uui.ipíaenimpnrao 
mouebat caftra,quam ecterx tribus: vt patee lupra ca.z.& 1 o 
íciiicét, m primoclangoretubarum: etiam quando cohfe-
cratum fuit SanCtuariam3&obtuíemnt omnes principes td-
buum lírael per iinguios dies,princeps tribus Iud?,pnma die 
obt uiit,vt patet fupra c.7. Itera non fuit hic obferuams ordo 
natmitatis: nam fie poítRuben, &Simeon non debebat po
ní tribus Gad,fed tribus Indar: quia primo natus eft ludas 
quam Gad, vtpatet Gch.^'.&^o.ca. Item primo poní debu-
illet tribus Dan,& tribus Nephthali,quam Gad, Afer, Z -.bu-
lon,& Ifachar,quia primo natifunt, vtpatet Gen.cap.2 o.fed 
é contrario fadum eft,ideo non fuit ifte ordo obferuatus, íed 
fuit obíeruatus ordo caftrametationisA vexillorum,ÍGÍlicet 
vt omnes qui pertinebant ad idem vexillum, primo compu-
tarencur, quam veniretur ad alios, qui erant íub alio vexilio: 
erat autem totus Ifrael diuifus per vexilia quatuor, ira quod 
íub quoiibet vexilio ellent tres tribus fecundum ordinem, 
qui habetur fupra cap.z. ideo fecundum iftum modum com
putarlo fiebat.Erat autem vnuni de quatuor vexillis vexillum 
Rubén poíitumadpartera meridianam , fub quo erant tres 
tribus.ídlicc^Ruben, Simeón, & Gad, vtpatet fupra cap > 
ideoiíte tres tribus compútate funtprimo per fmuaas íu~s 
vt hiepatet. Erat autem alterum vexillum tribus lud:/ q uoi 
eratad partera oi¡entalera,&fubiftoeranttrcstribus\ci!ic 
tribus luJg, Hachar, & Zabulón . vt patet ílipra rapir. . ^ 
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C 

pofttribus^u^erantrabvexilloRubencomputatarfucmnt 
ktresA-tpatethic.Eratakemmvexiilu^ 
Ephraim adpartem íeptentrionalem , &fub ifto crant tres 
tnbus.rcilicet, Ephraim,ManaíTe^Bemammí i á c o p o j i 
tribus , qu^ erant in vexillo lud^ computa^ faerant ^ 
tres^vtpLthic . QuarmmvexillameratfihommDanad 
partem occidentalem,iabquo erant tres tribus,Dan3A(a:5& 
Nephthalirídco ife tres computatae funt,vnde pemtus ídem 
ordo efthic in computatione>qiii eft fupra cap.i.in caftrame-
tando, &inmouendocaftraper elangoremtubariim,íüpra 
capit.20. 

Qumfuit in numeutme feruatus ordo vexiüorttmy&no* 
digmtaWiVelnamitatis. 

s r i o 

' Kfthen 
ferdidit 
iurít pri 
mogeni 
turé. 

VxtQt aliquis , quarcmagis fliit obfematus hiciniftís 
tribubus ordo vexillorum, quam ordo dignitatis, vcl 

ordo natiuitatis capitum tribuum. 
Relpondcndum eft, quod fadtum fiut, vt haberctur couĉ  

niemillimus modas in computando: erat enim magnus po-
pulus ííl-aelicarum/c. vltra fexcenta millia peditum: & fi dili-
genter non computaretur3adhibito comienienti modo crra-
rcmrincomputatione : nuiiusauté modos fuit ita conueni-
ens in computando/icut íi qua-libct tribus compmarctur in 
eo ordine ,inquo erat: erant enim omnes Ifraeline in caftris 
ordinad,quando computabantur.Si auté debuillet obferaari 
ordo dignitatis,non fieret computatio conriiiua}quia incipc-
retui in parte orientali, vbi erat tribus luda!, &tunc omiffis 
ómnibus mediis traníiretur ad tribum Riiben,ad parte meri-
dianam :&deinde etiam omittcndo reliquas tribus tranfire-
tar adpartem feptentrionalemjad tribum Enhrairn.Manaílc 
& Beniamin: ^iterum fieret regreíTas ad tribum Simeon,ad 
partem meridianam,&ric varié difcurre retar: fiaurem obfer-
uaretar ordo natiuitatis eodé modo oportebat fieri mutatio-
nemperdifcontinua, qaia inciperentar in parte meridiana, 
vbi erat cribas Rj.iben,& immediate in triba Simeon,qaar c-
rat coniunaailli: deinde tranfíridebebat adpartem oriénta
le m, in qua erat tribas ladse, & immediate ad partem oppo-

! íirara occidentalem adduas tribas/cilicetjDanANephtha-
1 omiffis mediis tranfeandam erat adpartem aqailona-

re m5m qua erat tribus Ephraim &Manaire3&poft hoc ibatur 
inparremmeridianam , ad tribum Gad: deinde redeundum 
erar ad partem occidentalem^ad tribum Afer: poft hoc tranf-
iri debebac ad partem orientalem, ad tribum Ifachar, & Za
bulón : deinde ventendum erat ad aquilonarem parte ad tri
bum Beniamin,&íic eíTet finis per magnas circulationcs.at-
que erraretur in computando : ideo debait dan alias ordo 
conaetiientior/cqaod fieret compatatio pcrcontinua/icat 

I erant lócate ipfe tribus^ & iftad erat fi obferaaretar ordo ca- 1 
' ftrametarioniscfic faólam eft, qaia incf pit compatatio lita in 

vexillo meridiano in tribu Rubén & luda: per oranes tribus 
continué ibatur adpartem orientalem^ inde continué ada-
quilonatcm deícendebatur,veniebamrq; in occidentem ,& 
concludebatur trafitas in meridie, vbi fuerat compatatio in-
choata: & iílo modo non poterac errari qmdquam: ideo de-
buic teneri ifte ordo. Etiam fuit obferaatas ordo ifte in prima 
compiiwdone,caias modas feriptas eft, fupra cap. i. quiam-
c?pta eft in tribu Kaben, & fecandam ordmem vexilloram 
finita fuit in tribu Nephthali. 

ILubmmmogenitmlfracL Id eft,fait primas mcomputatio-
neRuben^ui erat primogenitus lfrael,id eft,Iacob.Et poni-
tur hic, quod erat primogénitas ad fignificandum rationem 
ordinlsjrc.quodpr^ponidebebat,quiaeratprimogenitas:& 
fie ab ipfo incoepit computatio ifta, & illa quíe habetur íap^a 
capit. i. qaanqaam tamen Raben clfec primogénitas íecan-
dum carnem, tamen non manferunt penes eum mrapnmo-
eenitar^,qaiaIacobabílaliteaei,vtpatetGeneL4P.^p^ 
feilicet, Raben primogénitas meus , tu forticudo mea, ^ 
principiumdoiorismei:priorindonismaier in imperio et-
fufus cs^cutaqua: non creícas, quia afcendifti cubile patos 
tui,& maculaíH ílratum eius.Tranfierunt autem lia mra pn-
mogeniturx, quantum ad aliquid in tribum ludas, & quan
tum ad aliquidm tribum Iofeph,vt declarar u m d ^ e n d ^ ^ 

&Ioíiieij.cap.Qusautemíintiuraprimogenitura; declara-
tamfait,Gen.i5.&27.cap. 

HuimfiUw ííwoc. Hic ponuntur qaatuor fílii Rubén, la he. 
Henoc,Phalla)Hefrom,Charmi:&kh iftis denominar^ ípDt 
familia, feilicet, familia Henochitaram, Phalluitaram^Htf 
romitarum,Charmiraram. De h:s autem non déficit aiiqua 
familia. Pto quo confiderandum eft, quod cumaliqais de 
daodecimfilhs lacob habebataliqaos filies abillisdenomi-
nabantnr familia, licatápatre denominabatar tribus: vrpo-
te Rubén habuit quatuor filios,qui nominantur hic, (3¿ a Ru
bén nominata eft tribas: á quohbct autem filiomm eius no-
minata eft vna familia,& ficu t contingebat filios lacob habe-
re plares,vel pauciores filios immediatos, itain quaiibet tri
bu erant plures,vel paucioies familia:: in tribu enim Rubén 
non déficit aliqaa familia,quia filii eias folum fuerunt quatu
or, vt natet Gen.4(í.& Exod.<j.cap.denominabatur interdum 
aliquafamiliaánepotibus, vel á pronepotibas, ficuc faótum 
eft in triba Manafle: namfilius ManaífefaitMachir,áquo 
nominata eft familia Machiritarum r nepos autem Manaíle 
fuit Galaad, áquo familia Galaaditarum: pronepotes autem 
Manaíle facrant fex filii Galaad, á quo denomináis fuerunt 
fexfamilia?, vt patetinfra: in tribu autem Rubén non fuit a-
liqua familia denominata á nepotibus,vel pronepotibus: fed 
fuerunt quatuor familia denomináis á quatuor filiis eius. 
Deficiant auté in haccomputationc defumraaprima? com-
patarionis,qurc fuit fada in monteSinaiviri duodecim millia 
odingenti 7o. vt patet fuprac. i.& hic: nam ibi erant 5(í. mil-
lia,&:quingentiviri:hicfuntvirÍ43.milliai'eptingenti.Híc/««í 
familia deJürpe Rubén. Id eft, 4. iftx fuprapofitas funt familia: 
Rubenitarum : omnes autécognationes minores vocaban-
tar domas. Quanm numerus inuentm es l^ . millia [eftingmttp. 
Hic deficiant multi á pricai famma,qus erat in monte Sinai, 
vtíapradidameft. 

Quan tribus Kukn mnftiit multiplicau mqutdragintadnnü 
ad maiorem numerum. 
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QVacret aliquis,quomodo tribus Rubén non fait multi-
plicataad maiorem namerü, nam ficat líraelítae quan-

do ingrefti fant in Mgypmm erant 70. & tamen quando ex-
ierant erant plares,quam fexcenta milliavirorum îta debuifl 
fet tribusRaben aagmentari in annis fere 4 o .qui fluxerunt á 
numerationequac fada eft in monte Sinai vfque ad iftam :íed 
deficiant multi. 

Rcfpondendameft, qaodcauíahaias potiílimafuitíen-
tentialataáDeomCadesbarnecontranumeratos,fcil. quod 
nallas de illis ingrederetarin terram Chanatn, ideo omnes, 
qui fuerant computati in prima compatatione, feilicet, fex
centa tria millia virorum, & amplius perierunt inter tempas 
compatationis illias S¿ iftias , qaia nemo de computatisin 
prima compatatione fiiit hic compatatas, vt patet infra in li-
tera.&ficdc maltis aliis tribabas deficiant virialiqui de fam-
ma, qax erat in prima compatationc.Et ifta cauía exprimirar 
aliq'aalitcr in finecapit.ideototalisfummaomnium Ifraeli-
tarum in ifta compatatione non acceílit ad priorera fum-
mam,qu2B fiiitin monte Sinai,vt patet infra. Film Phallu Eliak 
Humfiüi mmuheU&Dathan, & Abiron. Ifte Phallu fuit filias 
Rubén, á quo denominata eft familia Phalluitarum. Repetí-
tur autem hic de eo, vt ponatur qaidam cafas, qai fait in ne-
poribus eius: erant enim nepotes eias tres Dathan, Namu-
hel,& Abiron. Dúo iftoramfaerant,qüifurrcxerant contra 
Aaron & Moyfen, propter fummam facerdotium. Et ex hoc 
repetitur hic de illis. 

ifiifunt Dathan & Ábironpr'mcipes. Hocponitar adnotife-
candam id, qaod dicitar de Dathan & Abironinfurgentibas 
contraMoyfen^uiacumlegereturfuprai^capir.deiihsne-
feiretur fortaffis determínateeorum progenies,ideoponi-
turhic. : r 

Qmfurrexerum contraMojjen & Aaron. Modas inlurrectio-
nis!& feditionis habetur fupra 16.8c dicantar furrex Jíe con
tra Moyfen & Aaron, quia ipfi voiebant fummum íacerdo-
tiam,cumcirent de tribu primogenitorum: & qma Aaro 
poffidebat fummü facerdorii^^ 

fio. 

de contra 
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¿ é í ó t t S Moyfen autem infurgcbant, quia ipfe ordinaue-
raccinnialurc:& videbatur ex aifedione confanguineis íuis 
¡r; Quilfe dignicatc s5 vt prarallcgato cap.declaratum eft. 

* infdmoncChore. Seditio t i l bellumciuile: fie autem fuit 
cum Chore ¡k focij fui inlurrexerunt contra Moyfen, & Aa-
j-on: omnes enim erant conciues, cum elfent in eodem po
pulo , fuit autem illa feditio Chore, quia erat Chore de filiis 
Leui de familia CaaLh5vt patetExo.cap.^.&fupracap^.Ideo 
i He praetendebat fe habere ius ad fummum íacerdotium, vo-
iens illum funipere, vel qualitercunque auferre Aaron: quia 
nonpoterat ipfe íí folus eiíctquid faceré, conduxit íecum 
inultos alios de populo folicitans corda eorum: & quiama-
ioris audoritatis funtad mouendumilli , quierant honora-
l i ff imiinpopulo: ideoadduxitfecum25o.proceres fynago-
gx^vtpatet infra,& quia Dathan, & Abiron erant quali prin
cipes m tribu R u b é n , qus erat tribus primogerntorunijad 
quam videbantur de iurepertinerefummum íacerdotium, 
foiicitauit illos, vt mouerentur contra Moyfen, & Aaron. 

Qmndo aduerjum Dominum nbdUuerunt. l i l i dicunturre-
belíaífe contra Dominum, quia repugnabát ordinationi Dei 
volentes arripere fummum íacerdotium : Deus tamenfta-
tuerat fummum íacerdotium pertinere ad Aaron.ifti aút non 
inteiligebant, ideo infurrexerunt contra Moyfen, & Aaron 
putames hoc fadum fuilfe ex affeótione cognationis, &íic 
dixit Moyies iílis viris, quod iníurgebmr contraeum, & Aa
ron, fed magis contra Deum, vtpatet fupra c.16. 

Apcriens ¿erra osfmm deuorauit Chore. Dicírur térra aperuif-
í e o s , non quo J habeat proprie os ,| quia non eft animal, íed 
quiadiuiía fuit patente quadam casca vorágine: 8c illa vorago 
erat íicut os in animali. Quid autem Iud¿ei fabulentur de ore 
terrx ,& ore afinas Balaam, & decem re bus creatis in veípere 
fabbathiadfolis occafum, declaratum fuit fupra cap. 22. D i -
citur quod fuit deuoratus Chore, quia Chore non fuit com-
buftus cum aliis 25 o. viris oíFerentibus thymiama. Sed con
tra hocarguetur, quia Moyíes dixit , quod Chore Se omnis 
congregatio ííiaftarent fequentidie cumrhuribulis fuisco-
ram Domino ad offerendum thymiama: Aaron autem ftaret 
feorílim habens thuribulum fuum: & tarnen fequenti die ve-
nerunt viri 25 o. & obtulerunt, atque combufti funt, vt patet 
hic,&: fupra c.16. ergo Chore queque combuí lus eft. Al iqui 
refponderunt, quod Chore fuit combuí lus , & deuoratus á 
térra: vir i autem 250. fuerunt folum combufti. Sed hoc ira-
probatum fuit fupra IÍJ.C. Dicendumautcm,quod Chore fo
lum fuit fubmerfus á térra íicut Dathan, & Abi ron : & cum 
obiieitur, quod dixerit Moyíes , vt iret fequenti die cum fo-
ciis ííiis ad offerendum thymiama. Reípondetur quod forte 
Chore timuit íübire iftud experiraentum fufp icans aliquam 
áDeoeífe mittendara: 8c propter hoc, quamquam viri 250. 
quo5 folicitauerar, iuerint fequenti die ad thurificandum: 
Chore tamennon iu i t , fedmanfit in tabernáculo fuo, ideo 
viri 25 o. combufti funt fo l i , Chore autem non fuit combu-
í lus , fed aperta eft térra in tabernáculo fuo, & deuoratus eft. 
Momnubmflurhm. N o n intelligitur hoc de filiis Chore, qui 
erant cu eoin tabernáculo íuo,qui immediate dicitur, quod 
magnum miraculum fadtumeftin Ifrael, vt Chorepercunte 
filij eius non morerentur,nec etiam intelligitur de 25o.viris, 
qui combufti funt, quia deiftis dicitur hic immediate, quan-
do combuíli t ignis 25 o. viros. Sed intelligendum eft necef 
íario de Dathan,& Abi ron ,&ómnibus familiis fuismam ifti 
deuorati funt á térra, vtpatet fupra cap. 16.8c fuerun t hasc i n 
eadem die. Etfitclum efí grande miraculum, vt Chore per emite fi
lij eius non morewitur. Fuit autem miraculum in hoc,quod tér
ra aperta eft, 8c abforbuit Chore: filij tamen fui, qui íimul e-
rant, non abíorpti funt: Chore enim á principio foiicitauit 
Dathan,^ Abiron contra Moyíen. Etiam íblicitauit 25 o .vi-
ros. Inchoataautemíeditione cum Moyíes dixiffet, quodíe -
quentidie venirent Chore, 8c focij eius ad thurificandum: 
Chore timens aliquod malum peruenturum non iuit in ían-
¿luarium, fed maníit in tabernáculo fuo euntibus illuc viris 
ducentis quinquaginta, qui combufti funt, fecit ergo Deus, 
quod aperiretur cerra,& deglutirct Chore,& cum manerent 
limuí filij eius in eodem tabernáculo, non fubmerfifunr,ícd 
manferuut pendentes inaere, &hocv id i t totus Ifrael,quo-
uíque deuorato Chore térra iterum conclufaeíl. I f t i aut em 
filij Chore erant viri fandi , 8c habí t i fuerunt in magna repu-
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tatione po í l ea in t c rLeu i t a s , quia cantores eífeéli funt y & 
Pfalmos compofuerunr, vtpatet i.Paralip.c.25.8c 16. nam ex 
nominibus iftorum intitulantur quídam Píalmi , cum dici- I 
tur: Píalmus filiomm Chore. Etiamhabuerunt aliudoífi-
cium in ftnduario, ícilicet quod praserant ad faciendum l i -
bamenta, quas erant de panibusfrixis: Vnde dicitur de cis 1. 
Paralip. c.6. quod Corita erat princeps eorum,quacfrigeban-
turinSartagine. 

Quomodomnfunt abforptifilij chere cum pane e'm, mmef-
fem in eodem tabernáculo. 
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Q Vxret aliquis de iílis filiis Chore, quomodo non fub-
meríi funt cum p a t r e í u o , cum eííent in eodem taber

náculo , vt hic fupponitar. Reípondebi t aliquis, quod erant 
viri íaneli , & propter hoc Deus illos conleruauit, ne periret. 
Sed obiicíetur,quod licet prius eífent vir i íaneli,tamen in eo 
quodlecederenoluerunt á ten tor iopa t r i s í í i i ,qu i eratpec-
cator, efficiebancur rei inobedientias, 8c merebantur íub-
mergi: fie patet de Dathan,& Abiron,&famili is filis: mu id 
nam que erant:qui nihi i peccauerát i n ííirgendo contra Moy
fen , 8c Aaron, quia tamen noluerunt recederc á tabemacu-
lis hominumillorum cum cis abíorpt i íunt ,vtpatet íup. C.IÍT. 
8c hoc quia dixerat eis Moyfes. Recedite á tabernaculis ifto
rum impiomm, 8c nolitc tángete , qux ad eos perdnent, ne 
inuoluamini in peccatis eorum, &pofthoc qui noluerunt 
recedere,abíbrpti funt, quamquam nonpeccaífent: fie ergo 
fieri debuilfet in filiis Chore, cum eífent in eodem taberna-
culo, in quo paterfuus abforptus eft. Refpondendum eft, 
quod non debuerunt abforberi, quia non fueran t ptíemoni-
t i , quamquam ergofortaílis cognoícerét, quod pater eorum 
coniurauerat contra Moyfen, 8c Aaron folicitans cordama-
lorumvirorum, tamennefeiebant eífeprarceptum áMoyíe, 
8c di¿lum,vt recederent omnes á tabernáculo eius: nam ipfe 
& Dathan, & Abi ron in eodem tempore abíorpti í í in t , 8c 
cum Moyfes iuiífet adiubendum,ne quis accederet ad taber-
nacula hominum impiorum audierunt i l l i , qui erant cum 
Dathan, 8c A b i r o n : quia primo iuit ad illos: fed non audiue-
runt filij Chore, quia Chore habitabat i n alia parte caílro-
rura. Dathan namque, & Abiron erant de filiis Rubén , ideo 
caftrametabantur in parte meridiana fub vexillo R u b é n : 
Chore autem 8c filij eius, quia erant de Leuitis, caftrameta
bantur adpartem tabernaculi meridíanam in circuitu ilíius: 
& non erant in eodem ordine caftramerandi, in quo popula
res, quia omnes populares caftrametabantur procul á ían-
duario, Leuine autem apudiilud, & tune cum Moyíes de-
nunciauenc, vt recederent omnes á tabernaculis hominum 
irapiorum,& hoc fuit cognitumapud tabernaculaDathan,& 
Abi ron ,& nondum erat cognitum apud tabernacuiumCho-
re: íed Chore abforptus eíl dum abforberentur Dathan, 8c 
Abiron,ideo non conílitit fíliisChore,qiiod iuffiílet Movfes 
recedere á tabernáculo patris íui. Si autem iubente Moyfe, 
recedere nollent, etiamíi prius viri íaneli fuiífent, quia tanré 
tune erantinobedientes,fuiífentabforpti cumpatre. Aliter 
autem refponderi poteft, quod non folum filij Chore nefeie-
runt pofitum á Moyíe, quod omnes recederent á tabernácu
lo Chore, íed etiam non fuerat pofita talis iuí l io , nec inten-
debat Moyfes poneré hoc ediótum contra Chore, íed ío lum 
contra Dathan,& Abiron. Cania n. eft, quia Moyfes cogno-
uerat, quod omnes ifti vir i , qui iníurrexerant contra eum, & 
Aaron,perituri erant: 8c quia ipfe vocauerat Dathan,& A b i -
ron,vt venirent ad íanduar iun^&ib i videret cauíam eoium4 
fc.quare infurgebant, noluerunt ve ñire: & cb hoc iuit ipíe ad 
illos iubens,vt omnes recederent á tabernaculis eorum:quia 
fciebat illos perituros eífe, ne alij íimul cum eis perirent. De 
Chore autem non exiftimabat fie, quia Chore fteterat in üw-
duario coram Moyfe 8c Aaron : dixeratque Moyfes, quod 
Chore & tota congregatio eius fequenti die venirencadof-
ferendumcorara Domino thymiama, 8c Aaron períe oírer-
ret. vt ibi videretur, quem Deusacceptaret: hoc autem ex
periraentum Chore acceptauit, 8c focij fuiducenti quin
quaginta v i r i : vnde fequenti die ift i ducenti quinquaginta 
viri venerunt ad íanduar ium , vt ofterrent thymiama : 8c 
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cMbaíTumpriíTent in thuribulisthymiama,ignisegreíru5 a 
^ffliiiocombuffitílíóS,vt patetíuprai^cap. Moyíesau^. 
m putauir, quod iret cúeis Chore, íicutacccptauerat, ideo 
honintendebar poneré aliquodedidumcentral lum,qiiod 
recederenc omnes átabernáculo eius, ficut a tabernacuhs 
Dathan (ScAbirori, quiapütatlic eum coníumendum cum 
ducenti? quinquagintá vins, redqmanoñ iuic illue Chore, 
he mañeree impunitus cum ipíe feciílec omne maium hoc, 
fecit O cus apenri terram Tub tabernáculo ems* & deuoratus 
eíl. Filij autem illius nihil peccabant nianentes cum pacre i 
cum ñon eíTet poíítá prohibitio de hoc: ideo quamquam pa-
ter íuus abiorptus fueric, quiaeratvir nequam, tamenhlij 
nondebuecunt deuorari: íecus autem luplipotuiírcntha-
bereáliquam coguitioncm certiíiimam, quod pacer eoruni 
deuorandus eíiet á cerra. Nam tune íi non recederentab eoj 
eíicnt in culpa, de deuorarehtúr. Filij Simeón, Hic ponitur 
to inüikat io fecuiidse tribus ífrael*, kil.Simeón, & ponitur 
immediate poí lRuben^iu ia erat fub vexülo Rubén, vtpatet 
fupracap.i.eratetiaminordine natiuitatisíequenspoílRu
bén, vt patee Gen.c.3o.hic tamen non curatur de ordincna-
tiuiuitis, íeddeórdiu.e caftroram, vt íuprá declaraturn éft. ^ 

Ver cognuuones fau.. I d eft, per familias: eft enim cognado 
m q u i d nomengenérale íignans congregationem piurium actinen-
fígn**. j t ium in idenntateíángumis, &fignat omnem modum con-

grcgaiicnis, fcil. m.iximamcongregationem, quas vocatur 
tribus, vei mediocrem, qux vocatur familia, aüt minimam, 
qiia; vocatur domas. Deprima patet ílipra cap.x. vbi acci-
píantíir duodecim ptincipes cognationüm,id eft, duodécim 
principes tribunal: ¿k iterumdicitur, quod Moyfes 3c Aa-
ron receñíuerunc liraelitas percognationes fuas, & domos, 
atque familias fitas, vbi necelfario accipitür cognado pro tri
bu. Sic edámpr^ced.cap.dicicür,quod Zamba erat princeps 
cognationiá Simeon,id eft,princeps tribus Simeón : quia Si
meón nondicitfamiliam,fed tribum. Aíiquándo autem co-
gnatió accipitür pro familia, íicut patet hic cum diui iatur Si
meón per cognationes.Non potéftaucem intelligi cognatio, 
id eft,tribus, quia vna non diuidicur per alias tribus, cum ímt 
folum duodecim tribus. Item non poteftaccipi cognarió pro 
domo , quia Cum dicatur hic, quod diuiditur Simeón per co-
gnariones, ícquitur imnlediate qüomodo per iftam diuiíio-
nem fint familia; quinqué in tribu Simeón, aliquando accipi
tür cognatio pro domo, qua: eft minima cognado, & de hoc 
maeis patee." , . s 

kimnheUh hoc familia Namuhelitarum.Ulc ponuntur quin
qué familia; tribus Siraeonis denominatae á quinqué hiiis e-
ius/cilicetá Namuhéi familia Namuhelitatum,&á lachin 
familia lachinitarum: & álamin familia laminitarum: & a 
Zare familia Zareitarum: & a Saulc familia Saulitarum. 

Sciendum autem quod Namuhel, qui ponitur hic pnmus 
infiliisSimeón, noneft ille Namuhel,dequodicituríupra. 

f fcilquod filij Eliab erant Namühel, Dathan, & Abiron^quia 
n<¿en Namuhel pertinet ad tribum Rubén, hic autem ad tribum 
duerií, Simcon.Ité Saul,de quo hic dicitur, no eft Saúl, qui regnauit 
é ' W rimus in lílael/quia ille erat de tribu Beniamin 5 ifte autem 

de tribu Simeonis. De Saule pátet i.Reg.cap.9. Icem ittulto 
tempore fuit iile Saúl ante illum, quia lite intromit in *gy-
pcum cum parre fuo Simeone, Saúl autem réx fuit valde ma
gno temporepoftexitiuhdeiEgypto, & poít ingrellum m 
terram Chanaan. Item familia Zareicarum, de qua hic dici
tur, non eft fimiliaZarekarum, de quahabetur mfram tri
bu ludx-, quia ifta pertinet ad Simeonem, illaadí udam, Se 
dénoraih'átur familia Zarcitarum in tribu luda; á Zarám , qui 
fuit films luda-, vt patet Geneí:cap.28.& Matth. cap.i. licet a-
Uquandó vocetur Zares, vtpatet infratiíkautenifamihaZa--
re,qüié hic poíiitur. nominatur á Zare filio Saneon. tiafitót 
famtlm deppe Smmn.iá QÍiMx quinqué famili^ hicnoraina-
ta; íunt de íhrpe Simeon,£ilicec appellatíe á filus eius. Scien
dum autem,quod hic déficit vnafamilia>quia á quolibet hho 
Simeón deberet appellari vna familia , íed fací une fexfili) Si-
iiiCou, vt patet Geneí: 46. cap.& Exüdi capit.6. llbr familia; 
non uominantur comodó n quóappeiiantur filij Simeón: 
nam Ccn.^o.cap. Ifte, quivocatut hic Namuhel, appelütur 
ib i lamuel, 8c qui appeliatur hic Zare, app ella tur ibi Saber. 
Déficit tamen vna familia, íci l Ahoditarum denorainacaa íi-
ho Simeón nomine Ahod, Hoc autem fuit, guia forte Aaod 
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D non habuíc filios aliquos, perquos deriuarecur progenies 
íua-.ideo non fecit aliquam familiam. Sciendum autem,quod 
homináiftorúm filiorüSimeón fueruntmultiplicia,neepo-,^ 
fíuhtÜrVbique eademmamaliterappellantür Gen.4^.c3p.& * 
alicer Exo.'cap.&.&alitcr hicuiam Geii.^.cap. ponuntur tria 
nomina filiorumSimeon,qua; non ponüntur hic/cilicetla-\njSL 
muel, Ahod,& Saber. Exod,autem cap.6, etiam variantur ifta I 
nomina^uia ponuntur duo,qus non ponuhtürhicnec Ge- \ Hetut 
neLj.¿.cfcilNod,& Soer. Hoc autem accidir, quiaaliquan- ¡ 
dó concingit eofdem viros multahabere nomina, í i c K t mine 
apparet. Et etiam hoc accidit in nono ceftametomam Pecrus 
aliquandoappellacurPetrus, aliquando S i m ó n l G a n i j e s , & 
aliquaiido Cephas, & aliquando Bariona. Adhücautem filij 
Simeón habent alia nomina variara, v t patet r. Paralip. cap.4. 
vbi ponitur larib fiiius Simeón: & ibi ponitur Zara^icut po
nitur hic: necpoiluntúr ibi filij fex Simeón, íicut Genef4(í. 
cap.&Exo.cap.6.redquinque filij, ficuthic. Ciiiuscauíaeft, 
quia liber Paralipom. fuit ícriptus multo tempore poíl li-
brum iftum, fciiicet tempore captiuitatis Babylonica; cum 
ibi agatur, quomodo dudi fuerint líraelita; in Babylonem, 
& intendebat ibi feriptor enarrare progeniem Simeonis , 
ficut enarratprogeniem aliarum tribuum, & quia ab vno de 
fíliis Simeón prouenerunt pofteri, fciiicet ab illo, qui voca
tur Ahod: ideó non d i ó b i m eft, quod haberctfex filios, í e d 

quinqué : quiafextus fiiius nihil proficiebat adftirpeln Si-
meomquia ab co no fuerunt deriuaci aliqui pofteii,per quos 
excenderetur f a m i l i a Simeonis. O^íraw omnis nímermfmtzz. 
milüa dmmmmn. Inifta tribu deíicuinc valde m u i d vin/c.27. 
m i l l i a & centum fccuíldüm primam computadonemniam in 
computatione f ada in m o n t e Sinai fuerunt jp.millia,&300 
vid. hic aütem n . m i l l i a . 2 o ó. Primum p a t e t íup. ex. nec eft 
aliqua tribus Iíraelitarum,inqua cot vid defecerint5ideo piu
les d e f é c e n m e 111 h á c tribu, quam in duabus quibuícunque 
alus tribubus: non enim fuit aliqua tribus tam pamas multi-
tudinis in i f t a computatione, ficut tribus Simeón, quam-
q u a m in prima computatione multa: fuerunt minores i p í a : 

imm o hulla fuit maior ea,neca;qualis, nifi tribus ludre & tri
bus Dan,vt patet fupra cap.i.& q u i a ifta computado fíebatad 
fionandum fortes poíTeflionis ómnibus tribubus: cum t r i 

bus Simeón reperiretuir mirióromnibus, data eft ei minima 
poíTeíIio. Nam non accépit fortem fegregatam, ficut exte
rn tribus, fed quandam partem fortis ludre accepit: erat e- ^ 
nim fors luda; magna , & qusedam partícula parua decifa de U,? 
illafuíFecic in fortem tribuí Simeón, fie pacer lofue cap. 19. L 
fciiicet h^c eft hseredicas filiorum Simeón iuxta cognatio-
nes fuas in funículo, SípcíTeíIione filiorum luda, quia maior 
erat, & ideírco polléderunt filij Simeón in medio hiredita 
tis eomiii. 

E 

'Qum tribusS'meanvitlde diminuta fuerit. 

V M S T I Ó V I I í. 

Vxret aliquis quare de tribu Simeón defecerint val-
de plures virí, quam de aliis familiis. Aliquis reípon-

derepoterit, quod quídam progenies func , quae quodam 
tempore mulciplicancur,&aliíe íünt, qux nonmultipliCan-
tur,&:illa;, quxmulcíplicanturaliquando,non multiplican-
tur , quia non omni tempore homines aíqualiter vacant ge-
nerationi, & dato qüódíequaliter, aiu: ampliusvacent, non 
fequícur,quod magis multiplicentur in prole,&íicpoiuit ef-
fc deftirpe Simeón, quod licec á principió excederet fere ó-
mnes alias, táíñen poftea nónmultiplicata eft, fed alia:: excef 
feruntéam. 

Dicendum támén, qüod ifta ratio licet aliqualis fit, tamen 
ñon penitus fatisfacit: nam hoceftet fi aliíe tribus, qu^prius 
exceífa; fuerantin multitudine á tribu Simeón: poftea exce- j 
deienteám, &ipfanon díminueretur, veiparum diminueie-1 
tur: tamen hic vtrumque eft: nam omnes alia- excedunt eam, | 
& ipía diminuta eft á priori fumma,quafiin 3 S.millibus viro- • 
rum ,quod vcrilimiiiter nonfiuífcc fadum, nifi aliquidlpe-
cíale accidiífec in cribuifta. 

Ideo dicédum eft, quod ifta tribus paífa eft dinimutionem 
generalem, quam ex alia parce habuemne alia; trib us, & pro-
pterkoc haboit quandam fpecialem dmiinudonis camam. , 
. ,——_ — fuerunt 
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foerunr en:momnes tribus aliqualiter dimínutífe, quia íen-
tentia hr.ifuir contra illas, fupi.á 14. cap. quodomnes nume
rad de i'lis perirenr: ideo necelle eft, qued de qualibet tribu 
adíniíius totdef ícerent jquot numerad erant in íummacu-
mslibetrribusííipracap. 1. Aliquastamen tribus in tempere 
medio harum duarum computationum. ícil.fere in 39. annis 
magis multiplicara; funtjquam alise, vnde contingit quaítlam 
carura deficere á priori fumma, alias autem excederé ííira
ma m pr iomnjí icut patebit inf ra comparado ílimmas vtriuA 
que nutrerationis, quantum adhoc. Tribus autem Simeón 
pati potuit quendam d e í e d u m , ícilicet vt deficerentad pri
mara fummam aliquiviri. habuit autemprater hoc ípecia-
lem cauíam diminutionis. Dicunt enimquidara, quodfere 
omnes vid, rcil.24. millia, qui perierunt in adoratione Beel-
pbegor, & fornicatione cura filiabus Moab & Madian, fue-
runtde ftirpe Simeón,&ía t i s apparethoc rationabiliter di-
¿lum^quia princeps iftius tribus fuit,qui occiítis eft cura Ma-
dianitide, principe tara en peccante, plurimi de tribu eumfe-
querentur. Quídam enim, quia viderent íibi eíTe impunita-
tem in vir io, quod eis erat coramune cura principe: aiij au
tem , vtprincipicomplacerent adulantes ei , quod berie age-
ret. Et í i cnonfueruntomnes pereuntesde tribu Simeón: 
eilet tamen máxima fumma eorura ,ideoifta tribus magis di-
minuereturquamomnes alij. FiltjGad. Hicponiturnumera
rio tercia t r ibus/cüicet Gad,&fuit iftapoft Siraeonem non 
inordine nariuitads, vel dignitatis, íedin ordine caftrorum: 
nam caftrametabamr ííib vexilio HLoruni R u b é n , vt pacet 
fupra e i . Per cogmnones fuas.lá cí^per familiasiquoniatn non 
poteft accipi proaliquo alio, cura tribus non diuid-tnr i m -
mcdiatejniíi per familias íiias. Seplmi, a quo familia Ssphomta-
rum. Hicponunrar familia; íeptem in tribu Gad, qua? deno
minan tur á íeptem íiliis eius, ncutpatet in litera. Ifti taraen 
filij non nominantur hocraodc:í i-utaiibi ,quid G en. 4 cap. 
ponun tur q u í d a m alia nomina, qusenon ponunrur bic. l a l , 
Eícbon:& Berib. Pro quibus ponuntur hic ai í j duo.ícii.Her, 
& O z n i . licetiaminaliislocisícripturíe variátur nomina eo
rura,licut patet in libro Paralip.&: in libris Efdr^vbi ponun
tur ifta; tribus & familia: ííise. ljl<e funtfamilU Gad. De iftis fa~ 
miliis milladeficit,quia omnes filij Gad denominauerunt fa
milias aliquas: fuerunt n.íblum íeptem filij Gad,vtpater Ge-
neH C.4(J. & t o t familia: ponuntur hic. Quorum omrits numeras 
fuit4.o.muÜaquingmú. De íiliis Gad deficiút aliquiad primara 
numerationera,quia in prima computationc fuerunt 45^5 o. 
vt patet fupra c. 1. Hic autem íblum 45. millia quingenti defi-
ciunr j ergo quinqué millia 15 o. Filij luda. Hic p onitur quar-
fa tribus.ícil.filiorum luda: non íecundum ordinemnatmi-
taris: nam prior fuit ludas, quam Gad, de quo lupra poneba-
tur, fed íecundum caftrametationem: nam filij luda caftra-
inetab«ntur ad partera odentalem íub vexilio fuo,& quia in-
cosptafucratifta computado in parte meridiana in tribu Ru
bén continué computando deuentum eft vfquead partera o-
rienralem,in qua caílrametabantur filij ludx.Her & Onat/.H.c 
ponuntur ift i dúo filij ludée, & nondiciturper cognationes 
luasjíicut dicebaturinaliis tnbubusr&caufa eft,qu?apcr iftes 
non deriuata fuit aliqua progenies Iad^, íed mortui íunt am
bo íineiiberisjVt patet hic, & Gen.18. c» 

Quarenominad fmt hic duofily luda, ex quibm non 
fuit aliqua frogmies. 

Q j f M $ r 1 o I X . 

QVasret aliquis, quare nominatifunt hic ifti düo filij Iu~ 
d£E,ex quibus non fuit aliquaprogenies,cum fextus fi

lms Simeón non fuerit nominatus íupra, eo quod ex eo non 
fuit aliqua pofteritas, vt ib i declaratum eft. 

Refpondendura eft,quod ifti dúo filij ludar nominad límt 
hic ad commeraorandura peccatum eorum, licet expreíle 
nó coramemoretur, íedílibintelligitur per eorum mortem. 
Erant enim ifti filij ludae nequillirai, quorum pnraus ¿ D o 
mino occifus eft. Secundus antera etiara fuit nequam, quia 
cura feiret non fibi nafa liberos, fed fratri fuo defundo non 
cognofcebat vxorera fuam, fed effundebat femen in terram, 
&hunc quoque occiditDominus eo, quod rém deteñabi-
lemfaceret.Dehis Gen.38.cap. Adcoramemorandum ergo 

horum facinus fil tem iraplicite norainat! funt, & diéhim eft, 
quod mortui fuiílent. Filiusaurem íextus Simeón non fecit 
aliquid notabile íiue in bono, íiue in facinore, ideo non fuit 
hic repetitus, cum non habueritprogeniem aliquam. Qui 
ambo mortuifmt in tena Chanaan. Id eft, ifti introierunr in AL~ 
gyptum,cnm ómnibus aliis, de quibus hic dicitur: omnes e-
nim ifti,&patres eorum, feilicet capí ta tribuum ingreíli funt 

^ g y p t u m , vt patet Genef 4(í. cap. Ifti autem dúo mortui 
funtantequam iilucintroirent, ícilicet in terram Chanaan: 
fuit autem raors eorum peílíma : Deus enim occiditillos, 
quia erant nequam, v td idumef t , & patet Gcnef 58. capit* 
Fuerumquefilij luda per cognatimesfuat. Hic ponuntur alij filij 
luda:, per quos deriuata eft progenies luda:, & dicitur: Per 
cognationes fuas, id eft, per familias, quia if t i , qui nominan-
tur hic,conftituerunt íingulas familias, vt patet in litera, Sela 
<* quo familia Selattarum.Hicponximiu quinqué familia: in t r i 
bu luda:, & tres funt denominata: á íiliis eius. ícil. familia Se-
laitarura,Zareitarura,Phareíítarum.Dua: antera á nepotibus 
illius,ícil.familiaEfromitarum, &Amuí i ta rum. Fuerunte-
n i m , & A m i i l filij Ph ares, 8c nepotes luda:. Ponituraurem 
hic prima familia Selaitarum, quia i (le fuit primus de íiliis l u 
da', per quos familia deriuata: íimt. 

Pro quo íciendú, quod ludas habuit duplices filios, quol-
dara ex vxore fuanomine Sueialios ex nuru ííio nomine Tha-
mar. Ex vxore habuit tres filios, ícilicet Her , Onan,&SeIa. 
Pdrai dúo mortui í imt , quia erant nequi í l imi , vt patet hic & 
Gen. 38. ManíltSela filius luda: minor ex vxore,& ab ifto de-
norainataeftfimiliaSelairarum.Habuitautem alios filios l u 
das ex nuru lúa Thamanprimus enim filius ludíe.Her qui ac-
cepit Thamar in vxorem, & quia erat nequam, occifus eft á 
Dominoí ine i iber is . Secundus,ícil . Onan accepic eandem 
Thamar in vxorem, & quia etiara erat nequam occ.fus eft fi
ne hbens. Petiuit autem Thamar tertium filium. ícil.Selam, 
ludas autem timens, quod morerclur. í icut duopriores.no-
lebat ei dare,íed dixit,quod maneret in viduitate fua,quouíqj 
crtíceret Seía,&: daretur eiin virum. Cura autem creuiílet,& 
non daretur, Thamar mutato habitu, & accepto ornatu me-
retricio cognita eft aluda neíciente luda, quod efletnurus 
íua,&ad vnum concubitum concepit gem ellos. fc..Phares,á¿ 
Zaram.Ampims autem ludas non cognouit eara.Dehoc Ge-
nef 3 8 e.á duobus autem íiliis eius, ícilicet Phares,& Zaram 
denorainata: íunt duar familia:, ícilicet Phareí i tarum, & Z a -
reirarum. F bares,a qmfamilia Phartfitarum. Ifte Phares,& Za
ra ra íí muí concepd funt, ícilicet ex vnico coitu, & cum eííet 
tempus partus,collidebantur infantuli in ventre.ícilicet quis 
prior exiret, quorum vnus emifit manum extra ventrera: & 
i n dígito illius obftetrlxligauit filücoccineu dicens,iftc egre-
diet ur pdor ,& ob hoc vocauit eum Zaram, quod interpreta-
tur oriens, vel ¿ulgens. oriens quidem, quit obftetrix dicit, 
ifte egredietur pricr,fulgens autemjquia in dígito illius fílum 
coccineum fulgens ligatura eft. Alius tamen impediuit exi-
tumill :us, ¿¿egreílus eft prior rumpendo peiiem fecundi-
nam,& tuncdixit obftetrix, quare diuiía eftpropter te mace-
r k l E t ob hoc vocatus eft Phares,quod interpretatur diuiéis , 
veldiu.ílo. de lineaautem iftius Phares nati funt omnes re
ges ludx, & Meílias, vtpatet Matth. cap. i . Zare a qm familia 
ZimtammMe vocatur hicZare,fed vt coiter vocacur Zaram, 
vt patet Gen. 3 8. c. & Matth. c. 1. fed in hoc nihiWiíFert, quia 
etiam ahbi vocatur aliquando Zares, vt patet Joííie cj .dczz. 

Porro filij Phares llefrom. Hic ponuntur dua: familia deno-
minatíc á nepotibus ludas, ícil. familia Amuí i t a rum, & H e £ 
romitarum, fed if t i nepotes fuerunt ludae. 

D 

Quom díiorumfratTum effemdtMrja, cum 
btbcrmtemdem patrem. 

Q V / E S T I o X. 

Va:ret aliquis, quomodo familia Phareíitarum poteft 
_ eife aliaá familia Amuíitarum, & Hefromitarum, quia 

Phares ératpater A m u í ^ H£Írom,vtpatethic:&familia pa-
tris non poteft extendi, n i l i per fiüos fuos: ideoeadem erit 
fanniiap,icris& filiorum, velfaltemvnius defiiiis: alioquin 
«iiqtiaftmiliaerit, qu^nulloshabeat, per quos deriuecur, 
qüodnonftar . 
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KeíjioncícnííTqüód quandopater vnum filiumgenéra-
bat, íolum familiapatrís'&filij neceíTario erat eadem: quia 
diuerí^familiaexigunt diuerfasorigines, & diúeifamedia, 
perquíE excendantur. Quando autera pater vnícumfilium 
Lber,pater eft origo^lius autem eft id,per quod familia ex-
tenditur.Si autem pater plurésfiiios habuit, poteric familia 
patris per vnum filium decurrere5& ilie non habebac nomen 
familia áfcfed á nomine patris fui, quilibet vero aliorum á fe 
familiamdenominabit,vtfivnus virquinqué íilios habeac, 
quaruor i l lorum filiorum familias {pedales denominare po-
terunt. Vnus autem e ó m m non denóminabit aliquam fami-
líam/ed exteñdetur per eum familia á nomine patris,& poft-
ea per oraneseius polleros. 

Si autem quilibet filius ex nomine fuo familiam denomi-
naret, impoíiibile eíTet aliquam familiam harum denomina-
ri á parre, vel neceíle eíTet, vtaliqua harum familiarum dura-
ret íblum per vitam vnius hominis. Sed hoc falfumeft: lie er-
go eft i n Phares, & Hefrom, & Ámul , quiaPhares habuit a-
lios íilios prater Hefrom, & A m u l , velfaltem vnum, &per 
illos familia Phareíicarura deriuata eft: Hefrom autem & A-
mulpótüemntalias familiasconftitucre,&nonextendeba-
tur per eos familia Phareí i tamm. Inielligendiim tamé,quod 
non exprimuntur faic omhes fiíij Phares, fed fubticentür i l l i , 
per quosderiüata te familia Pharéfiraramcomputa'tis iftis 
duobus, per quosnonextend í tu r ; fie autem in tribu Ma-
nalíe , qmaibinatifuntde Galaadfilij mul t i ,qu i infra nomi-
nantur, & á qüolibet 'éorumvna familia nómenaccip i t , & 
cum his computatur ipfa familia patris eorum Galaadjfed 
hoc eft, quia Galaad habuit alios filios prater iílos , qui com-
putantur infra. IJkfuntftmdu luda, In iftis familiis nulla dé
ficit, nilidicereveliums, quod Her&Onanf i l i j lad íC, qui 
mortui funt, conftituere debuilTenc duás familias, & non 
confHtueruht. 

Qmrum oninísmmemfuit 70» fniÚid ijmrígmtu Ifta eft máxi
ma tribus inmukitudine: femper enim exceílic omnesalias 
tribus numero: ficpatetin prima computanone, de quafu-
pracap. i.etiamhic exceffitQmnesalias, quamquam deipía 
defecilícnt aliquie íecundüni primam cómpütat ionem: poft-
ea autera in térra Chánaan etiam femper fuit maior qualibet 
alia t r ibu , & quaíi habuit rantam muiti tudinem, í icucocto 
vel nouem tribus. Quo<Í patét 1. Regum cap. vltimo, vbi 
iuflitDauidcomputan omnesviros bellatoresrcgni f u i , & 
inuenti funt de tr ibu luda quingenta qulnquaginta millia v i -
rorumpugnatomm. De ómnibus autem reliquis tribubus 
Ifrael inuenta funt nonaginta millia virorum pugnatorum. 
Sed con t rahóc arguetur, quia tribus Ifrael dixerunt ad t n -
bumluda:decem partibus maior egofumapudrcgem,ma-
gisque ad me percmet Dauid quam ad te, vt patet 2. Regum 

CaPReíp*ondebítur, quod Ifrael erat maior 10. partibus tribu 
luda: non quantum ad numerum virorum, fed quantum ad 
numerum cognationum. Tribus namque luda erat vna, re-
l i q u ^ autem tribus , qua: vocantur Ifrael, erant 11. ideo 
10. partibus e ran tmáiores^quám tribus luda, id eft, erant 

PlUSdendum, quod de ifta tr ibu defecemnt muki virí leen n-
dum primam computationem.ícilicet quatuor mi i i i a^cen-
t u m , q u í a i n illa fuerunt 74.mil l ia íexcent i : inhacaiiteni 
fuerunt 70. milliaquingenti. Dehocfupracap. 1. íiuj # -
'chM. Ifta tribus computatur poft tribum ludae, quia erat le-
cundum ordinem eattrametationis apudiliam: namtrcse-
rant tribus fub vcxilló l úck ,fcilicet ludas, Iftachar, &i Zabu
lón, vt patet fupra cap. 2. , -

Ver cogmmms fuas. Id eft, ifti filij líTachar, qui fequuntur 
fecerunt ílnguli cognationes fmgulas, id eft,familias. T/;o¿<^ 
qmfamtíiaTholakarm. Hicponunturquatuor filij lflSchar,a ¡ 
quo denominantur quatuor famili^vt patet in litera^íed no- | 
minaiftorumfuntaliqualiter mutata, quia i l i i , qui vocatur 
hícIafub^ocatur lobGeneí^íxapo&'quivocafurhicSemi--
ran, vocatur i.Pátálip.cap.7. Samaron,fed ifta vanatio pauca 
eft. Htfumcognátwnesíffachar. Id eft, l i te quatuor fupradia^ 
funt familia lifachar. De hac tr ibu nullafamilia déficit, qma 
folum fuerunt quatoor filij líTacha^vt patet Genef 4^cap.& 
tor idemíamÜi^íühthic . , . 

Guaraní numeras fuit 64. miük 300. Ifta tribus contra con-

fuetudmemomnium ílipeiiorum excreícit iníummaiftaad 
íummam primam per 9. millia, & nongentos viros: quiain 
prima computatione fuerunt qulnquaginta quatuor millia 
quadringenti, & in ifta íunt 64. millia 300. aliqus autem t r i 
bus íunt > quibús fumma ifta fecunda íiiperetat ad primam 
fummam. 

Cauíahuius eft,^uia ifta tribus habebat multos iuuenes 
temporc computationis primae , & paruulos, qui erant infra 
ánnum 20. & n o ñ cómputati fúnt: ideo non fuit lata contra 
eos fententia, quae habetur fupracap.14. ifti autem non mor
tui funt, &genuerunt plurimos, qui rempore huius nume-
rationis iam erant annorum 20. ¿k. cómputati funt. Ratio 
huius eft, quia omnes, qui cómputati fueruntá 20. annis, 
& fupra perierunt in deferto, &nOn perueneruntvíque ad 
tempus computationis huius, vt patee infra in litera. Filij Za
bulón. Ifta tribus computatur poft tr ibum lí íkliar , quia anv 
hx erant fimulfub vexillo tribus Iiidie,& ifte erat ordo in eisi 
quihaberurhic, vt patet fupra capit.i. 

PÍ-T cognationes[uai. Id eft, per familias íms/c iLquod com-
putata eft tribus Zabulón per familias fuas, ficut omne s aiur. 
t r ibus .Nó enim erat aliqua tribus,quq fimul tota numerare 
tur,quia fie erraretur innumerando,fed diuidebatur tota t r i 
bus per familias, & quaelibet familia per domos, & íic acci-
piebatur particulátim fumma, vt ex ómnibus fummis partia-
libus colligeretur ííimmatotalis tribus. Sandra quofamtlta Sa-
redttarum.Hicponunmi tres familise Zabuion,quí£ nomína
te funt á tribus filiis eius. Nomina autera iftorum non fue
runt mutata, fie ut in quibofdam luperioribus tribubus, fed 
íicutappellanturhic,ita & Gin.46. capit. 

HA funt cognationes Zábuhn.U eft,iíbetres fupra pofitas fant 
cognationes tribus Zabu lón , & non funt plures aba: in hac 
t r ibu , in ifta enim non deficitaliquafamilia, quia filij Zabu
lón funt folum tres}vtpatet Gen.4(j.cap.& tot familia deno-
minataiíunt. 

Qmrum numeras fuit 60. millia quingenti Ifta tribus excedit 
ad pnorem cómpütat ionem in tribus millibus,& centum vi-
ris, quiain p rio t i erant quinquagiá ta feptera millia virorum 
quadringenti: hic autem funt 60. mill ia, & quingenti. Fdij 
lofeph. HJC ponüntur du? tribus/cilicet ManaíTeÁ Ephraim, 
& p o n i t u r q u ó d funt filij lofeph, quia omnes tribus accepe-
runt denominarionem á filiislacobimmédiatis: erat autem 
lofeph filius lacob: ideo ab eó aliqua tribus dendminari dé-
bui t , fed fuit diuiíus lofeph in duas tribus, ícilicet in Manat 
fe, & Ephraim, quia lacob adoptauit in íilios iftos duós , ve 
patet Genef 48. cum dicitur: D ü o filij tui Mañaííes, & E-
phraim, íicut R u b é n , & Simeón reputabuntur m i h i , id eft, 
iftiduo,ita volo,quod vocentur filij mei , íicut Rubén , & Si
m e ó n : ideo ifti dúo computantur tanqüam dúo capita t r i -
b ü u m , ficut R u b é n , &Simeón : quia tameri ladix eorum e-
rat lofeph nominatur ipie, & diuiditur lofeph per Ephraim, 
& Manaífe, íicut diuiditur aliqua tribus per familias fuas. Ver 
cognationes fm Manajfes,&Ephraim. Id eftjilis lofeph per co
gnationes funt d ú o , fciiicet, Ephraim&Mana{Ies, quiafaci-
unt duas cOguátiones j id eft,duas tribus, & accipitor hic ípe-
cialius cognatio , quam infuperioribus: nam íupra íemper 
accipiebatur cognatio pro familia, hic autem pro tr ibu, cura 
nondiííidatiir loíephimmíediatein duas familias,ficutm d # 
as tribus,quia Ephraim & Manafles duíe tribus funt. DeMa-
najfe ortos eíi Machir, Hfcponuntur familiíE tribus ManaíFé: 
nam diuidebaturlofeph per duas tribus.Ponitur au i éhxp r i 
ma eoium,íc. tribus Manaí fc&ponuntur familiar, quae erant 
in ipía.Eft autem aliquid ípeciale in hacfamilia,quamin c?te-
ris,quia in cíetéris,vtcommuñitér nominan tur famiii^ á fili-
is ipíbrum eapitum tribuum. Aliquandoauté nominatur fa
milia á nepotibus,vt in tribuÍuda£, vbi nominatur dúplex fa
milia á nepotibus, fc.Amulitarura,&Hefronitariim,vt patet 
íuprájhic auté nominantur familíé á filiis,nepotibus, 8c pro-
ñepot ibus .Nam MaiiaíTe genuit Machima quo nominara eft 
familia Machiritarum, & ifta deriuatur á filio. Machir au
tem genuit Galaad, a quo dicitur familia Galaaditarú. Etifte 
eftnepós ManaíTe. Galaad autera recitatur hic habere íilios 
fex,& ab iftis fuerunt denominara fexfamiliae.Hi autem funt 
pronepotes Manaííe. Sciendum autem quod Galaad, de quo 
hic dicitur/uit vir valué excellens. ícil.pugnat or, vt patet lo-
í'iie 17.& ahqui eum feciííe bella magna in térra Ghanaan 5 &• 

D 

Tribus. 
Zubufo 
nnme-
ratio. 

Tribm 
Manaf 

bhnüñt! 



A I 

ITrihus 

JNumeri. 
\u térra dnorum régüm Amorrh.uorum, fed falíum eft, quia 
noniuicil luc,ini£gypto n.mortuus eft: fed fuerunt bella fuá 
in Jigypto. De hoc deciaratum eft loííie 17. c. Scicndu etiam 
quod íeze r , áquo nominatur hic familia lezericarum, aliqñ 
appcllaturaIitcr.^Abiezer,vt patee lofue 17. c .ponunturaút 
hic familia; ocio trib 11 sManallé,quarú vnanominatur áfilio. 
íTam ilia Machiritarum, & alia á nepote. í familia Galaadita-
rú.fex vero ápronepot ibus , vtpatet in i i t . FuitautHepherpa-
ter Salphaad. familia vi tima tribus ManaíTe eftHephcritarum 
denomina ta abHepher, qui fuit pater Salphaad. Fitautehic 
métio de Salphaad, quiaagitur denumerationelíraeli tarum 
adaccipiedum partes in térra promiífionis per íingulacapi-
ta. Salphaad aútaccepturus eratpoí íeí l ioné, vel íilij eius pro 
eo3& quia nó habuit íilios,filÍ£e acceperút h«redi ta tem,& de 
ipíis dicitur hic. Sed etiam patee feq,c.Ifte Salphaad exiuit de 
¿ g y p t o veniens in deíerto : tamen ibimortuuseftnonin-
troiens in térra Chanaan3& propter hoc fuit cententio íuper 
fucceííione,quia ñli& eius proclamauerunt, quod daretur eis 
aliqiiah;Ereditas,nedelereturnomen patris earumin familia 
lúa, & dixerunt: pater nofter mortuus eft in deferto, nec fuit 
in íeditionequa. ' concitara eft contra Dñra ííib Cho re}vt pa
tet íeq.cap. O H , film non habebat,fed tantum filias. Hocponitur 
ad declarandum, quo ííicceílerant ei filia». íí n. habmlTet Sal
phaad filios , l i l i proculdubio fuccederent ei', quia de eis non 
diibitatur,quin haberent ius ad í í icccdendü/ed de filiabus e-
rat dubiú.poftea tñ ventiiata qu^ítione diífiniuitDeus,qiiod 
fuccederent filia:, qñ defundos non haberet heredes maícu-
los,vt patet feq.c.&iftíspuellis no fuit datahasreditas viuen-
te Moyfe: &pofteain térra Chanaan in dimidia forte Manaí-
fe petierunt h^reditatem, & ibi data eft, vt patet loíiie c. 17. QHxmm tjla funt nomina. lilas pue lk frequenter nominan-
tur,ícii.hic>&íeq. cap.¡k'mk*$6.c.&clofue 17. dicuntautem 
quídam hoc fien, quia erant puellae valde prudentes: ideo 
Icriptura commemorat eas inlaudem. Et hoc fatis videtur 
coliigi ex earumpetitione fequenti cap.vbi Deus approbauit 
camjdicens: luftam rem poftulant fili;e Salphaad. Idem patet 
ex petitionc,quam fecerunt coram lofue, vt daret eis poífef 
íioncmrvt patet lofue cap. 17. 

Hafuntfamilia Manajfe. Id eft, ifta: oéko ííiprapoíita: deno-
minatas á filiis,nepotibus,& pronepotibus. 

Quorum nummfmt ¿z.miüta feptmgenü. Ifta tribus excreuit 
adpr io remíúmmamin 20.millibus, & quingentis: namin 
priori numeratione fuerant inhac tribu 32. millia virorum, 
& 200. vt patet fupra cap. 1. Hic autem fuerunt 52. milliafc-

ptingenti:vnde nulla tribus tantum excreui tadprioréfum-
mam,quam tribus ManaíTe, iicut nulla tribus tantum defecit 
á prÍQri,fícut tribus Simeón. Fiiy autem Ephraim. Hic compu-
tatur fecunda tribus Xofeph.ícil.Ephraitarum, & ifti compu-
ranturapudManaílicas,quiaManaífes& Ephraim íimulerat 
in caftrametando cum ílib eodem vexilio elíent ad partem a-
quilonarem, vt pater fupra c.2. Percognationesfuas. ldeft,per 
familias, erant autem familia: Ephraitarum denominara a fi-
liis eius,vt patet infra. Suthala>a quafamilia Smbalaitarum. Hic 
ponuntur quatuor familia Ephraitarum, quarum tres deno
mínate funtá tribus filiis Ephraim, & vna á nepote eius. De 
hoc autem non poteft dici,an defecerit aliqua í-amilia,velnó: 
quia nefeitur quot erant fiiij eius, cum nonícr iptum íit,íicut 
de aliis filiis lacob: nam non deícendit Ephraim in y£gyptú, 
cum lacob, íed in Aegypto natus eft: pacer quoque eius l o -
fephnondefcendit cum lacob in Aegyptum, fed ante ilíum 
imt per multos annos. Quarum numermfiut^z. miüia qumgm-
ú. De ifta tribu deficiunt odo millia viromm,quia in prima 
computatione fuerunt 40. milita quingenti, vt patet fupra 
cap.i. inhac autem foium 32. millia quingenti. Ijü funtfiiij lo-
ffhper familias fuas. Hic ponitur recapitulado duarum t r i -
buum, qux pertinebantad íofeph. fe. quia omnes,qui inclu-
duntur 111 familiis fupra poíicis funt fiiij Iofeph dií t indi per 
tribus fuas,&familias. Fiiij Emannn. Ifta tribus computaiur 
poft Manaíre,& Ephraim, quia caftrametabatur Beniamin a-
pud Manaíle 6c Ephraim.ií ten. tres erant fu b eodem vexilio, 
vt patet fup. c. 2. & hoc quia per tinebant ad eandem matrem. 
f ad Kachehhabuitn.duos filios Rachei.fcii.Iofeph,&Benia-
min, ex quibus fuerunt tres tribus. íc. Beniamin vna, & á ío
feph prouencrunt dus. f Ephraim & Manaíle, & ob hoc iftx 
tres erant fubeode vexilio. Ln cognatiombusfuu. Id eft.fihj Ben-
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iamineratdiftindipercognationes.i.fainüiasííias. Suiuau^ 
temeognationes Beniamin quinqjdenomínate á quinq;fi
liis eius,vt patet in litera: nomina tamen iftorum filiorú non 
manent vbiq; eadem: nam folum dúo iftorum habécur Gen. 
4^.c.f Bale,& Azbel, Ahiram, ac Supham & Vpham nonno-
minantur ibi,fed ponuntur alia nomina:eodé modo 1. Parali. 
c.S.no nominanturíicifti fiiij Bcniamin.nam duoprimicon-
ueniuntcumhís.fcil.Bale,8¿Asbel,qtiiibivocaturAsbal:alij 
autem nominanturaiiter.ícil .Ahara,Noaba,&Rapha: íed in 
hoc non eft dií!icuitas:quoniam muitoties idem homo habet 
plura nomina, íicut idem locus vel eadem regio. Fiiij Bale.He-
red.é'Noeman.Hic ponuntur familisE du^ denominatíe á duo-
b9 nepotibus Beniamin, f Heriditarü, &Noemitarú . quinq; 
autem familia: íuprapoíit^ nominantur áquinqé filiis Benia
min. Hi funt fiiij Bentaminper cognationes fuas. Id eft, omnes fu-
periores tam qui funt capita cognationum,id eft/arailiarum 
tam qui funt in ipíis famiiiis,fimt fiiij Beniamin: vocantur au
tem fiiij Beniamin non immediati, fed deícendentes ab eo 
quomodocunque deícendant ,& quantumcunque diftent. 
Deiftis familiis Beniamin deficiunt qu inqué : nec eft aliqua 
tribus, cui tot deliciunt.ponútur enim quinqué famií^ filio-
rum Beniamin, d>c du^g nepotum eius. fuerunt tamen fiiij 10. 
Beniamin,vt patet Gen.4<í.c. & á quolibet debebat nomina-
ri vna familia, íícutfit in aliis tribubus. 

Alíquís autem dicet,quod in tribu Beniamin nulla familia 
deficiebat,íed icriptura non curauit hic enarrare omnes, íic
ut interdum multa ílibticentur. 

Reípondendum eft non ftare, quia icriptura interdu ííib-
ticetaliquid, quando illud nó eft de intentione principálí e-
ius, cum tamen aliquidintendit feriptura enarrare principa-
liter, i l lud complete narrar: nam alias eífetmodus inconue-
niens,&inordinatus procedendi,indicans magnum defedú 
ícriptoris. Hic tamen intédebatprincipalirerlegislator enar
rare multítudinem cuiuslibet tribus adaííignandum e i p o f 
feílionem:ideo non eft veriílmiie quodaliquam familia ílib-
ticuiífet.Itcm patet 1 .Parali.c.S.ponuntur iterum familia t r i -
buum,&multitudinis earum, ¿c tamen folú ponuntur quin
qué familia, vel quinqué fiiij Beniamin. Nec valer íi aliquis 
dicat, quod ibi omiflas funt familias quinqué, íicut hic. Nam 
ille líber Parali.ícriptus eftadfupplcdum omnes diminutío-
nes aliorum l ibrorum: tamen i n eo non fuerunt poííta: plu-
res familia. Quod autem Paralip. fit ad fupplendum alios l i 
bros patet ex nomine íuo. Nam Paralípo.in Gríecoinrerpre-
ta tur re l idorü : eftn.genitiuuspluralis in GracoParalip.de-
fígnans ea,qua relida, vel omiíía funt. q.d.quod in ifto l ibro 
fupplentur omnia,qu2E in aliis libris omiíía funt,que ad hifto-
riam prxcedentium temporum pertinent: non ergo defíce-
ret hichoc. Ideo dicendum,quod quinqué fiiij Beniamin de
ficiunt. Quare autem ifti no ponantur,dicunt Rab.Sai.& Ra. 
Moyíe Aderfan eífc caufam,quia quando fiiij Ifrael caftrame-
tati íunt in monte Hor, vbi mortuus eft Aaron,defecít aqua, 
& murmurauit popul ' exlabore itineris, vt patet fup.21 c & 
t r^usBeniaminvolu í t red i re inAegyptumAre t roce í I i tv iá 
o d o maníionum vfque ad Mofera. Sunt n . odo manfiones 
mter M o í e r a , & montem Hor, vt patet infra 33.C. fiiij autem 
Leuiperfecuti funt eos, vtreducerent adcaftra,&commif-
lumeftintcreos magnum pralium,atquedeletafuntpeni-
tus quinqué familia Beniamin, & m u l t i v i r i d e aliis familiis 
reíiduis perierunt,& deleta funt tres familia Leuitar^quod 
patet,quiainfrain computatione famiiiarum Leuitarum de
ficiunt tres familia comparado ad primam computationem 
qua fada eft fupra cap. 3. Sed iftud d idum eft valde fiditium: 
non enim poterant hlij Beniamin rediré per odo manfiones 
verfus ^gyp tum, & poftea reuerti i n caitra, quia tune eífent 
ad minus i^manfiones,&inifto tempore non haberent tam 
fiiij BemaminquamLeukacibosaiiquos, Quodpatet,quia 
m deíerto folum habebant in cibum ipfum manna: fi tamen 
redirent fiiij Beniamin per aliquam maníionem extra caftra 
iamnon haberent manna, quia manna folum cadebatincir-
cuitu caftrorum, vt patet Exo.16. & fupra n.cap. non poilunt 
tamen his diebus viuere fine cibo. Necobftat.íi dicas,quod 
habebát cibum ab aliquibus geniibus,quia loca illa funt puré 

deferca,ffolitudinesArabica3in quibus tücnemohabitabat 
Etpropter hocDeus dabat Ifraelitis manna, quia non pote-

rantaliundeciboshabere,ergononpoterant fiiij Beniamin 
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habere cibos fi exircnt de caftrís. Item motiuum iftorum eft, 
quoa fi!ij Beniamin fugerant vrqueadMofera,quiaDeuter. 
caD.io.dicicur5quoi mormus eft Aaronm Mofera, &tamen 
rupr^o.capit.dicitur,quodmortuiis eft inmonteHor: ideo 
voiebant, quod i f t^ dax tribus, fcil. Leu i , & Beniamin poft 
fadambellum mutuum fleuerintnimismMoferamortem 
Aáfon tanquam ib i mortüus eft & fepultus, fed ifta nihi l 
fu'nr. Hoc ením dicüht, quia non políunt aliterconcordare 
fcripcuras. Sedaliter declaratumeft,quodhabeturDeuter. 
cjp. i o. de morte Áaron : vnde iftud d idum etiam ab aliis l u -
dds non multumrecipítur . Ideodicendumaliter. fcil.quod 
quinqué filij de filiis Beniamin fine liberis mortui fuerint3& 
quod non habuerunt aliquem,qui extenderet eorum proge-
niem non fuerunt familia, quamquam fuéiinccapitafamilia-
fum; Aliterdfcipoteft,quodiftxaliquando incoeperint elfe 
familia habendo aliquós pofteros: tamen poftea perierint 
pefte^-elalias, vel ex defedugcnerationis. Cqaiahon potue-
runr ^igni pofteri ex eis, fed primum melius eft, fcil.quod i l l i 
filij Berrlamin fine liberis mortui fuer in t .0^r«»í»«wcm^«r 
4SMíllta fexcektl in ifta tr ibu fuperant io. miilía viroru&c cen-
tum.Nam in primacomputat ioñe fuerunt 3 j.roillia quadirin-

I s e n d H i c á u t e m 45.miÍliaqiiingend.F/^I)i«.Híccomputa-
Tril;mi tur tribu s Dan poft Béíámin, & cauía eft, qu ia tribus Dan ca~ 
Da>*' I ftrametabatur in partebccidéntali:erat fr.ipfa princeps vnius 

vexillt,&quiaBeniamiiieratadpartemreptehtrionalcmnu-
nieíando continúate véniebatur ab illa parte in tribum Dan, 
qiiíE erát in parce occidcntali. Per cognattoms faas.ld eft:per fa
milias, fcil. quod filij Dandiftindiper familias f^as erantifti, 
qui ¿omprehcnduntur hic in fumma.biciti ir autc hic per co-
gnarionesjvel familias.&tn erat vnica familia,vtpatet in lite
ra. Ni f i forte aliquisdicat, cp accipitur hic cognatiopro do
mo, & tune verum eft, quod in tribu Dan fuerunt multa: do-
mus,edamfi eílet vnica familia,quia quaehbet familia per do
mos diuiditur. Sed non ftat,quia cognaciones norainátur hic 
in litera, cu in qualibét tr ibu fuerint aíTignata: aliqu» cogna
ciones , qux erát familiae, & hic eda affignatur vna cognatio: 
ergodeiíWintelL%erecur,quodvoceturcdgnationes,&non 
de domibus^quia tuc nihil deberet hic exprifoi de familia ifta, 
G U X exprimitur, fed deberet fubticeri, vel deberenr exprimí 
dómus, f i i l l svocantur cognaciones. D ;cendümergo ,quod 
hicaccipiunturcognationes pro vnicacognát ione^icutdía-
mus de homine habente vnicum filium,quod htbet hlios.Ec 
etiá ifturn modura fequitur feriptura: nam Gtn .^6 ,c . dicicur 
fibj D a n ^ roftea ponitur vmcus. fc.Vfin. ira autc hicquam- | 
tóuamfit viiica cognado, nominanturcognaciones. SAham,* 
mofammSuhamtarum. Iftefílius DanvocaturhJcSuhan,tn 
Gen ¿6 c .voéamrVfin: ideodicuntal"qui5quodSuhannon 
eftnómenfi : i jDánimmediad:fedeftnomennepotis:fuitaut¡ 

fadadenommatio familtóabil lo, &hon: i f iUo propter ah^ 
quá excelíendam il l ius, fed hoc no eft multum heceíFan^ 
magis n.videturdicendum)quodifteSuhanfit quivocatur 
Vfin Gen.46.c.tamen habet multa nomina,ficut de mulcis a-
liís dióbum eft fup.qui non nominantur hic, ficüt nominá tur 
in Gen.velin Parali.H4 cognatmesDanperfmmfuasM eít,o~ 
mnesifti , qui numerancur hic in fumma, funtcognationes 
Dan. i . fan t cognado ipflus Dan. & hoc per familias fuas. 1. in 
familiafuavhica}quodfignificatliícracüfubdit:Omnestue-
• i -untSuhanic^. l .quodquamquánominenturmultxíamihq, 
tamen vMtü t ñ i ^ á r ú m humem m t 64.040^ ifta tribu íuper-
eran> rfiiiie,& feptingéciviri,qüodpátec,qüiain prima cora-
pUCationefoerunt^i.milliaíépi:ingeiid. H i c á u t c m ^ m ü -
lia quadringendF^ #r . I f ta tribus computátur poft tribum 
Dan quia caftrametabantur fnrml: nam fub Vexilló Dan erat 
tres tribus. fc.Dan, Afer,& Nephtali, vt patet fiip.ci.Et poft 
VzxxkMthimtKki.Vercogn 
fer fuerunt ñumeratidiuifimrecuiidumcognatiohcsii.fam 
lias fuas.In ifta tr ibu ponuntnr familia: quinqué denomínate 
á quinqué filiis Afer, vt patet in litera: nomina tamé iftorum 
filiorumfuntpenitus hic eádem5fícut Gén .4^c . ideo no po-
nuhturibifili) quinqué Afet,fedquatuor. tuerunctamede-
hominatsquinquefamil tó ,quiaquatuoifamil i?hamm fue
runt denominata: á filiis Afer, & vnaánepot ibus eius.ícil Ja-
mil is Melchielitarum,quia Melchielnon fuit films Afer}fed 
nepos eius.fcil.fiiiüs Bríe. Nomm auteín filia Aftrfmt SanaMit 
ponicuraliquidfpeciale, quodnon cftin toca computatioñe 

íamiliarumiftarum.fquodnuilafcEmina ponitur, hic autem 
nominaturvnica.Dicuntaüc, quod hoc propter dignitatem ! ü 
Sarrx vxoris Abrahe,quia ifta voca^ur Sarra,ficutilla,fed rna- ! 
gis videcur eífe alia caula, í quod hic computantur familia; o- Wí¿* 
mnium i l Iorum,quideícéderunt in i£gyptum, &quiaGen. nomi, 
4<j. numerantur omnes, qui deícenderunt in if igyptum, & nat* 
cum eis íblum numeratur vnicafoemina, ícil.Sarra: ergo fuit t^0'n-
etiam hic numerata, vt correíponderetiftanumeratio i l l i : ta- ííow^ 
men non ponitur hicad hoc, quod per eam deriuetur aliqua famu 
cognatio, quoni^perfeeminas no poteftderiuarialiqua pro- üar¡¡, 
genies,cum traníeátin familiam virorum íuo rum, & filij gc-
mti ab ei s nominantur in ítirpe virorum fuorum.fLc cogmtio
nes filmum Afer. Id eft, fupra poíirac funt omnes familia:, qua: 
cranc in tr ibu Afer.Hic aút non déficit aliqua fámilia^uia tot 
íunt familia: quot filij,& inííiper vna}qu2 denominatui á nc-
potibus ACcv.Quarum numerm fuit sj.mtllia qmdringenti. I n i ft* 
tribu fuperant ad priorem íiimmam 11. millia v i rorum, & 
nongenci, quiain príori computatioñe fuerunt 4o. millia*^ 
mille quingenti: inhacauté íunt ;^ . millia quadringenti. De 
priori computatioñe patet ííip. c.i. Filij Nephthalm. Ifta eft vi-
tima tribus in computat ioñe, quia erat vldmain caftrameta-
tione, cum ponerecur i n extremitate t r ium tribuum, qux e-
rant in parce occidentali, & poftea tranfibaturin partem mc-
ridianam,áquá ineceperat compKtatio,ita vtfieret computa-
no per continua. Per cognat'mes fuaí. Id eft, d i l l ind i fuerunt 
per familias quatuor, qua? habentur ih litera. Hic enim po-
nuntur quatuor familia: denominará á quatuor filiis Neph-
chalim,quom nomina non íímt mutata, vt patet hic, 8c Gen. 
4(í.c.quamquáalibipoífjntinuenirihiutata,ficücpateti Pai 
rali. c. 7. íed illa matado pama eft, quse magis videcur eíTe ex 
errore í enp to rumnof t ro rum, quaex variatione litera: He-
hrdcXyHafuntcognationesfilioruÑephthali. Id eft, iíhe quatuor 
fuprapofits func cognaciones, i . familiafiliorum Nephtha-
U. Perfamdm fuas. N o n refertur hocad cogUationes, quia rúe 
dicercrur, quod familia: erant dif t indx per cognaciones, vel 
c contrario per familias: fed faifam eft,qüia non poceft diuidi 
aliqiiicogaatioperfamilias,nifiillafic'tribus,&tamenin t r i 
bu Nrphthalim vnica tribus eft,íéd dicutiir elle muir ^ cogna-
tionéSj & poftea díüidi pér Emilias, ergo non eft referendum 
ad cognadones , íedad filies. íciiicet iftíe íuntcognadones fi-
UouimNepchalim perfarailiasíüñs.i.diftindorum peí E mi
lias , & tune non erit idem cognado & familia, & ficut filij 
Nepthalim íunt dift indi per familias: ka &per cognadones. 
Aliomodopotcftcí leíexiíus,quódreferaturad cóghacíones 
ita ¿juod diuidantur cognaciones per familias í edn¿ po'tue-
rúhc tünc áccipi p roptic familiíc: nam accipientur pro é o'mi-
bus: fie enim accipitur íupra cap.3.in femitiis Leui: líaíti;diui. 
ditur Leui per tres familias, fcil.Ga.athitamm 
Meradtarum: & quáelibetiftam diciturpofteahabere fami
lias íiib fe^vt patet íup.c.3.& lofue 21 c.ibi eiiim necsíre eft ac-
cipi famil- a pro domo: íed prscedens íehííts méliór eft. Quo-
mm numerm erat 4;. millia quadrmgmti. I n ifta tribu deficiunt 
o d o millia virorum ad priórem compucacionem, quia in illa 
•fucrunc 55 .millia v i romm, & quadringen t i , hic autem folüm 
45 .millia quadringen ti. ¡fid ejl jUmmafiliúrum ífrdil. Hic poni
tur íuroma toralis colleda ex ómnibus íiimmis pattíalibus 
tr ibüam,vt videatur quañCaeft mulcítüdo populí.^«i rcctíhp-
tifunt* ldeft,cóniputaaíaLinhácíecün:daCoiTiputatiohe:M 
de illis>qui ftierunc 111 prima corñputátionejde qua íüp.cap.i. 
nuliüs fuit i ucv t patee infra. Sexcmta millia, & milkfepmgenú 
tr 'mhta. ífta eft fumma to'dus lírael iníccündacompHtatio* S£m 
nej&dcficiuncácoñipütadoneprima müleodi'ngend>&:vi- omnii 
giñti viriiham in priori computat ioñe fuerunt 603. millia vi- M * * 
rórum}& quingenti quinquaginta.Hic aUtem erantfexcenta &**' 
m i l l i a ^ miilé íéptingénti túgintA.Locum ejíDominm adUoy- ' 

«.Pofita ifraclitarum computatioñe hic interpohitur regu
la de térríe diüifiónc: nam ifta computatio fada eft ad hoc, 
quodfciretur multitudo cuiuslibet tribus, & íecundum hoc 
aíliénaretur ei poííeffio proportionalís, & iftalocutio íblum 
fuit f i da ad Moyfen:prfficedens autem fuit ad Moyíen, & E-
leazarum, quia ambo computare debebanc muícitudinem 
iftam. Diuifio autem tertae non erat depropinquofiicienda: 
ideouoniübebacürVtriquéifedfolum Moyíi , quiprítdice-
rec hoc ííraelitis, &horcáretur eos ad faciendura fie, cum d%-
uidsrcnt terram. Ifiis dimdttur tena. Id eft, ómnibus íüpra po-
-——- 1 fias 
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Numeri. 
fiasdabunmrportiones térra' acqairendír:in hoc enimex-
cluduntur Leuit^ ái-arepolfeílionis íuícipiendx, quia iílud 
pronomen demonftratiuum demonílrat omnes íupra nu-
meratos, inter quos non fueruntLeuita;, fed infra compu-
tantur,icleo ad eos non pertinet poíleiHo. 

Item fciendum , quod nondum erat diuíía tér raduorum 
regum Amórrhíeorum per duas tribus , & dimidiam, ícilicet 
Ruben5& Gad, 6c dimidium ManaíTe, fi cut póftea fuit diuíía 
Peuter.cj.&Iofuec.ij.aiioquinnon diceretur, quod ómni
bus íupra numeratis daré tur poífeírio terr^quiaiam data e t 
íet dúabus tribubus, & dimidia;: non ergo erat data eis po£ 
feífío alíqua: quamquam acquiíita eíTet térra duorum régum 
AmorrhíEorum, vt patet exprascedentibus fupra cap.21. fuit 
autem poftea diuiía ciim dux tribus, & dimidia petierüt po£ 
feíli oncm in térra Galaad3quia erat vaide paícuáiisJ& affigna-
ta fuit eis tota térra duorum regum AmoribíEorum, vt patet 
infra 32. cap. luxta numemm vocabulorum. Iftud •ponitur hic 
addeterminandum ín ^uot partes de beret diuidi térra tota : 
nam licet lud^i fcirerit eám eíTe diuidendam, tamen nelciréc 
numemmportiónum>iüfi'I)eus aílignaret, &didturiuxta 
númerum vocabulorum, id eft, tot erunt partes poííeffionis, 
qiiotíímt vocabula : fupra áutem ponebantur u . vocabula 
tribuum : ideoterrainu.partes diuidénda'erat, & ficfecit 
pofteaíoííie, cuüibetenim tribüi dédíc vnampcileííioríem 
per íortem ,v t pateta caj.vfque ad 2 o.Ioíue/familfe tamen, 
quae nominat^ iifc acceperunt poííeííionera,íed non fuit tér
ra inimediate diuíía perillas, qumpotius fuit diuiía terraper 
duodecim partes pro 12. tribubus, & deinde quxlibetilla-
rumpartiumdiuidebatur intotpornonss,quoterantfami-
liaeillius tnbusj&íícprimadiuiíio totius terraper tribus fíe-
batper fortes, itapoíTeífiocuiuslibet tribus diuidebatur in 
familias eiufdem tribus per fortes, vt patet infra. Inpojfejímes 
fuas.Refenm hoc ad verbum fuprapofitum. fcil.tetra diuide-
tur iítis ííipra numeratis inpoííeiliones funs, idcít, vt habeát 
eaminpoíTeíIiones. Vlurdmimmempartem dabís*&faucioñ-
bmfmnoretnÁñaeftregulademododiuiííonis. Etquiadiuífio 
pertinet adiuftitíam diíhibutiuam, ponitur regula d e diftri-
butione,fciI,quüd plúribus detur maior pars5& paucionbus 
minor: hocautcnnñdebaturíatis rationabile. Cum enim o-
mnes accepturi elfent polfeílíonem, Se eíTent omnes fiiij Ja
cob , non videbatur cauía, quare quibufdam plus qaam aliis 
de térra daretur maaente ¡equalitate virorum vniu s tribus ad 
viros alterius tribus. 

guare iufíit Deus, quod maiori multitudini daretur maior portio, 
mmfiitj lacob ¿qualiter deberent fuccedere. 

Q^V JE S T I X I . 

SEdarguet alíquis, quod no debebat térra diuidi ín maio-
res,vel minores parces proprer maiores multitndines & 

minores tiibuum;quia omnes lfraelita.',c]ui nunc fufeipiebae 
terram,habebant eam iure hereditario á íacob parre íüo,qui 
eamhabuit, ideo non debebant fuccedere, nifi in eo, in quo 
fuccelíliri erant parres eornm íilij Jacob immediati: nam íí 
Jacob mortuo folum manMent 12. filíj eius non exiífédbus 
aliquibus nepotibus, autpronepotibus i l l i xqualiter ííicce-
derent in térra diuidendo eam in u.partes xquales, fed nunc 
fuccedebant pofteri eorum: ergo oponebat, quod fuccede-
rent fecundum iurapatruum fuorum, íícuteum nepotes,vel 
pronepotes fuccedunt auo, folum fucceduntin iuribusVa-
ternis} ideo íiquinqué nepotes fínt ex vno filio, & vnus ne-
pos ex alio filio,a£qiialiter fuccedit vnus cum ómnibus quín- I 
querquianon fuccedit quilibet iftorum nepotum in iu. e íuo, 
íedin iure paterno. Sicaút erat hic,quia omnes ifti íuerede- * 
bant propterpatres fuos lilios Jacob, fe. omnes íilij Jada pro- * 
pter ludam parrefuum, & omnes íilij Beniamin propter fo-u 
Beniamin,&íic de c^ceris tribubus:íi ramefuperuiuerent u . 
fiiij Jacob,qui erant capira tribuum nó exiftenribus aliquibus 
pofteris, fuccederentpatrifuo ¿equaliter díuidentes terram 
in 12. partes equales: ergo cum fihj ladx fuccedanrfolumin 
iurelads,& fiiij Bemamin iniure Beníamin, debuerunt dan 
xqualcs partes filiis Iiide,&Beniamin A'fic dealiis tribubus, 
quamquam multitndines tribuum non eífenc ^duales» 
^ Reípondédum eft , qiiodJi tota térra Chanaan fuiiFet pof-

A'ph.Toilfuper Nura.Pars i.Tom^.Pars 2. 

Cap. X X V I . ~ " — 
íeíílo Jacob íimpliciter, íicuraliquis poííidet do mam, veTa^ 
grum, aut pecuniam, íilij íúi debebant íibi luccedere a.-quali-
tcr,&poftea mortuis íilíis iramedians omnes nepores,& cg-
teri pofteri fuccederent folum in iure patriium fuorum, fcil. 
omnes de tribu Beníamin folum fuccederent iniureBenia-
min,velut fi Beniamin inimediate fuccederet cum aliis fratri-
bus fuis patri íuo lacob.Et tune verum eft.quod concludeba-
tur.íc.quodnon debuiífent maiorera partemmbere íilij l u 
das, quam fiiij Beníamin, velfiiij Zabulón, ied omnes tribus 
fuccederent ícqualiter, quamquam mulcitudines earü eíienc 
inaequales,& vnaaliarafuperaret in duplo,vel triplo. Ifta tér 
ratamennon erat Jacob, fed prdmiíit ei, quod dárétillá filiis 
íuis, quam nondum dederat, ideo cu dedic, potuít apponere 
conditiones quafeunq; vóluit,fuit áutem vnaíimitarióiquod 
iftam terram diuiderent per maiores, & minores partes, fe
cundum maiores , & minores multitudines tribuum,& ad 
hoe Videbatur eííe dúplex rario. Prima que eft exequitate, 
fecunda ex iure. Prima n.pacet,qma quedan^ tribus erar plus 
quam triple in mukítudine ad alias, ficut tribus í u d e ad tri-
bum Simeón, nam tribus Simeón folum habuit 22. míllia vi-
rorumJ& 20 o .tribus autem lude habuit yo.millia viror ü, & 
quingentos. Non videbatur ergo rationabile, quod citilibet 
vito de tribu Simeón daretur de poíTeíIione magis3quam t r i 
bus viris de tribu luda: nam fie quídam cííicerentur multum 
diuites, &alij multumpauperes: &ÍÍne vlla cania, quod non 
erat ̂ quum. Eíletque magna erige difeordie. quia forte i l l i , 
qui eftentin maiori mukítudine fentiehtes fe grauari no per-
mitterent fieri hanc diuifionem. Secunda ratio erat ex iure, 
ícquia cum ííiccedunt liberi patri fue iure equaii, fuccedunt 
reguíariter. Dice ante deííiccellioneab ínteítato, nifí obfer-
uenturibi iuraprimogenituremune autem quamqua füiífet 
promiíla térraiftalacob^quia tamen non fuit data: omnes alij 
fuperiores non fuccefterunt in ea: fed ifti funt, qui cenfentur 
primo fucceílilfccum eis primo traditafuei it: i i tamé omnes 
iftifuiírentimmediatefiiij Jacob, fuccederent equa!ícer,& 
maior muidtudo in pluribus fuccederet: ergo non debue
runt omnes tribus equaliter ííiccedere: fed i l l e , que habe-
bant maiorem multitudinem, íiiccedere debeban: in pluri
bus, quia non íuccedebanr in iuribus patrura fuorum, fed in 
iure fue. Et tune non ftat argumentum de nepotibus íucce-
dentibus auo morruis patri bus eorum, quia ibitantum fuc
cedit vnus nepos ex vno patre inquantum quinqué nepotes 
ex alio patre, quia ifti non fucceduntin iuribus luis, íedin iu
ribus patrarmhic autem non fie, quia ifti lira élite non ííiccc-
debanciniure patrum^um ifta temí, que dmidéda erat,non 
pertiriuerit olim ad patres fuos tanquam ab lilis poíIeíIá,fed 
nuncincoepit nouiterpoíTideri: ergohabuenmtsusnouum 
in fe ex Dei collatione , quafi nulliim in patri bus ius íuerit 
Deus enim, qui iftam terram dedit ludeis, appofuic codítio-
nes,quas voluit5vel iirnitationes. Nam non tribuir eis illam 
fimpliciter, fed fecit tífe colonos: vnde iuilic, ne terram poC 
feffioms fue fimpliciter venderent, fed íiib conditione re-
demptioms. Et daturcaufa, quianen erar térraipioi um,fed 
Dei.De hoc Leui.c.25.fcil.terra queque non vendemr in per-
petuun^quía mea cft,& vos coloni mei eftis: vnde & cunda 
regio políeffionis fub redemptionis conditione vendetur. 
Fuit tamen o bfernatum id, quod fnpraargucbatur,cTí ¡antum 
ad porteros iftorum, qui bus diuiía eft térra: nam licet poft
ea quedara tribus in térra promiflienis multiplícate fuerint 
ad valde magnura numemm, &aiiefuerint diminute : ta
men non fuit amplificara, aut diminura poííeííio aiicuius tn -
bus.Patet hoc de tribu ludaáfta enim á principio,quandoac-
cepte íúnt poíleíHones in térra Cliaaaai^excedebat quamli-
ber aliara tribuna, fed non valde, quia alique mbus'er-.nr, 
quas modicura exceíTittribus Iuda,vcparethic:&fecundum 
iftum exceíliim accepit poíleííionem excedentem poiítilio-
nes aliarum tribuum: poftea tamen muitiplicata eíi prbpor-
tionaliter magis,quam quelibetde aliis r r ibubus ,cümcom-
puratiene,qiiamíuííit fieriDauíd, habuit rr.bus Judeqtnn-
gentaquinquaginta millia pugnatorum,& omnes alie tribus 
hraul habuemnt nongenta mdliapugnatorum, vcm^f~ 
Rcg.cvlt. & fie erat ibi tribus íudein tantamuicitudme,,fic
ut odio tribus, vel qtiafi: tamen propter hoc non füit ei qmd-
quarn additum iiipofleílione. 

Confiderandum auté,quod cum iubetur hic dai í pliuihus 
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iVnpdura numemmciuicatum, qvis tradebamrcuilibettri-
dtcltur bd-fedieainclum ma^nitudinemregionis3 quodpatee, quia 

tribus Zabulón erat maiori^multitudinis, quam mbus A-
íer ...min Zabulónfuemnn ío.miüiavirorum, &quuigéti. 
lnt\araautemArerfuerunt55.millia,&quadíingenti,vcpa-
tethictamen tribus Aferhabuit quafi in triplo pluresom-
tates quam Zabulón, quia Afer habuit 32. ciuitates in forte 
fua -̂abulon autem folum u. vt patee loíue c.19. , 

Item valde maior erat mbus Zabulón tribu Bemamin, 
quia in Zabulón fuerunt ío.niillia quingenti. InBeniamin 
autem 45 .millia fexcenti,vtpatet hic: taraen Beniamin acce-
pit ciuitates i .̂vtpatet loíue 18. c. Zabulón autem folum u. 
vt paiet íofue C.IÍ?.& lie de ómnibus tnbubus, Fuit autem ar-
qualitas, vel maioritas ,ant minoritas in magnitudine regio-
nis)qua: dabatur cuilibet tribuí: nam fi erant tribus mxqua-
les,dabantiit eis regiones inxquales-.fiautem eíTent guales 
multitudine,dabantur eis regiones xquales multitudinc.De 
numero autem ciuitatum nihil diíferebat: accidebat enim in 
vna tena elle plures vrbes, quam in alia, quia erant magis 
coniunda-jvel quia erant minores^ indigebant minoribus 
territoriis. . . ,. j 

C iufahuiuseft, quia Ifraelitac curabant prmcipaliter de 
temad colendum: exhoc enim habebantñuótus adiuíten-
tationemvits: faceré autem vrbes, velioca quaecunquead 
habitandumcratfacilius : nam ad habitationem pama loca 
íufficiunt, etiam muitis homimbus: ad colendum tamenvt 
habeantfufíicientcs fruduspro fuílécatione nonfuíficiunt, 
niíi magna: regiones, ideo ad hocatcendendum eratindiui-
íione terrae inter tribus. 

Qumodopluribus datafmt mdorfars .&mimr ?auciorilm,quía 
Imvidetur efe contra tuftinam dtfinbuttmm. Et depropor-

time ArltbmetkA, & geométrica, quomodoac-
á p a n m r i n mjlwa,& quomodo IJU 
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V^retaliquis, quomodo pluribus darctur maiorpars, 
& nauaonbus minor,quiaiftud videturefle contra m-

ñivTm diftributiuamteft enim hieadus iuílma: diftnbunuq. 
fcil diftribuere aliqoam terram inter raultosuílaautem mlti-
tiafitrecundum^qualitatem : ülatamen asqualitas nonelt 
íceundum rem/ed íecundum propomonem, & non ecun-
dumomoemproportionem.íed folumíecimdum Geome-
trm.vtdec lLtLíÍ5 .Etb ic . í f tudautée í }5quodad^ 
todiftributionem ^ualemnonconádererur magnitudo 

eííus,quia hoc pertinet adproportionem Aathmeticam: 
mconfidererur habuudo dignitatis, quod perriner ad Geo-

'f-ac0 , • r , . - L ^ Tnd.-T-elTetdup a nexceliuvi-metncanv.veibi grana,íi tribus hidx eiiet aupi 
rorum ad ali.m inbum,& daretur dup lum de poííeírione tn-
builuda:>quáalteritr1bui,pernneret ^ á ^ 0 ^ í ^ \ 
A r i t h m e t i c a m ^ c a n ^ 
mentribus quâ  alten eífet^quabs fecunda mulntudinem, 
eíTet triolaadiliamlecandum magnitudmemmrmm^d -
gniiatis^ ob hocacciperet triplum de poíreffione quam m-
rusalia:qu.eratfa>l.^l1sfecundamnumeru^ 
squa]itasíeamdumProport;onem Geome:ncam,& ^ 
berfemperobferuari in diftnbutione, alioqunierit miutta 
diftribuL SicdeciaratAriftoM.EihiofedhiceratdiAnbu. 
tio terne in pollbinoncs plurium tribuura, ergo debebat oD-
íeruandignkasJ&non excelfusíecimdumnumerum. 

Lfpoileodumeftverúeííe, quod indi k ^ u u o n e ^ 
per deber obferuari dignitas, & fecundum ilram meníurabi-
L ^ u U t a s : c o n t i n § ^ 
xithmedcafitsquantas Geométrica, iíc execnus m 
cusfitexceírusmpropor^^ 
resfmt,qua.quantumfeeXceduntfecundumnu™ 
unrnecxc.cUuuíecundumdismtatem,&mncqua 
rmtíequaiia fecundum numerum enintacquaüa iecunfu -
gnitatem,&iiuaíibus nondiíFertproporno Geornetr-aao 
Arichmetica, vei médium fecúdum proportionem «̂ em -
tricam á medio fecundum proportionem Anthineticam. 
autem jequalitas numeri non íit acqualitas d i g n í ^ t ^ ^ P ^ 

tebir differre médium íecundnm proportionem Geometri-
cam á medio fecundum proportionem Arithmeticam. Ex-
emplum horum patetin cliftributione hcxreditads, cum ne
potes fuccedunt ano defun¿tis patribus: fiíint quatuor ne
potes i tres ex vno parre, & vnus ex alio poteft difti ibui inter 
eoshíereditas íecundum proportionem Arithmeticam, vel 
fecundum Geometricam:íi primo modo>quia tres excedunt 
advnum, &íunt in proporcione tripla accipient triplum de 
hscreditate quam vnus.Sed tune manifeftum e íl eífe iílara di-
ftributionem iniuftam, qúiaajqualcius habet vnusaliis tri
bus íimul. 

Si autem fiat fecundum proportionem Geométrica con-
íiderabitur squaíítas fecundum dignitatem, vel cxceííüs, & 
non íecundum numerum. Dignitas autem,qu^ confideratur 
iniftis, proutdiuiditurper eos híereditas, non eílaliqua ex-
cellentia íecundum virtutem, aut honorem, vel potentiam 
temporalcm5íedius quod habentin re )lia,quq diiiiditurprc-
pter quod inter eos diuiditur, &tuncilie,qui habuit magis 
de iure,vocabitur dignior quantum ad iftam diílributionem3 
fed exiftentibus tribus nepotibus ex vno parre 3 & vno nepo
te exakero,ifte vnus asquaie ius habet cum alüs tribus nepo
tibus inhsereditate auita, quia ifti non íucceduntiurefuo.icd 
ex iucc paterno. Sed patres iftorum íi fuperuiuereut, asquaü-
liter fuccederent. ergo nepotes ifti squaliter íuccedent, ícíl. 
vnus cum tribus, & hic eílíequalitas Geométrica proporrio-
nis:tamen non eft a:qualiras Arithmeticc proporiionis,cum 
fit exceífus íecundum numerum. Aliud exemplum eílj in 
qüo eademeft sequaiitas Arithmetica, & Geométrica, vtíint 
odo nepotes íiiccedentes in bonis aui, &iíHítint genin ex 
quatuor patribus, ira vtquilibet dúos genuerit, tuncíiicce-
dunt ex aLquali,quia tantum redpient quatuor nepotesa íícut 
alij quatuor. &iftaeft Arithmeticaarqualiras, &fex nepotes 
íuccedent in triplo, quam dúo reliqui, &etiam iíle eft excef-
fus Arithmeticus, & ifta diftributioiufta eft, quia coincidit 
hic sequaiitas numeri cum arqualítate dígnitatis,ícil.m edium 
Arirhmcticum cum Geométrico: nam tanta eft dignitas, vei 
ius quamornepotum ad íiicceílionem in bonis auitisin ca-
fuifto, íicutaliorumquatuornepotum, quia pares nepotes 
íunt á paribus patribus,&íic dignitas, vel ius íex nepotum in 
íiiccedendo auo eft tripla ad dignitatem, veliusreliquornm 
duorum nepotum in caíu dato, ScCie quotieícunque sequaii
tas nümeri eft aequalitas dignitatis, iufta tliftriburio eft, íme 
fiat per médium Arithmeticum,íiue<jeometricum. In dmi-
denda autem térra líraelitis fíe erat, quod coincidebat a?qua-
litas numeri cum ajqualitate dignitatis, quia Deus qui dabat 
iftam terram líraelitis, volebat omnium iílorum eííeius s-
quale in illa, ideo qui eílent aequales numero, erant xquales 
dignitate,id eft,iure,& qui eranr plures numerojerantpotio-
res in iureideo íicut per Geometricam proportionem (¿iftri-
büédo sequalibus in iure,darentur squales partes,&:ina!qua-
libus inxquales: eííct iufta dáftributio. ira cum plurrbus íc-
cundum numerum daretur maior pars, & paucioribus mi-
ñor, erat iufta diftributio, cum idemefíet hic sequaiitas nu
meri , & sequaiitas dignitatis: íecus autem ííi líraelitg non el 
fent atquales in iure ad fufeipiendum poireífionem,qiiia tune 
alirer fieret ifta diuiíio. 

Sinjruitíficut nunc recenfiúfunt trademrpojfepe.VoteíkhoCtt-
ferri ad tribus,vel ad viros. Primo modo eft ícníus,quod íin-
gulis tnbubus dabitur poífeffio eo modo, quo recenfíd íunt 
hic,id eft, íicut vna eft maior alia, ira dabitur ei raaiorpoífef-
íio,& íBÍnori minoro Vel íicut hic receiiíiti íiinr,id eft,omíú-
bus tribubus,qusc hic r e c é í i u T funt, dabitur poílcíüo, & nul-
lialteri,nilihis. Alio modoporeft referriad viros íinguloso-
raniumtnbuum, ícilicet quod non loium ipíis tribubus da-
rentux polfeíliones, íed etiam cudrbet de hic numeratis affi-
gnareturaliqua polleilio: & iftum íen.lim fequitur litera no-
ftra, cum dicat, íicucnunc receníitiíunt: f i enim detribubus 
inteliigeretur, diceretur, íicut nunc receníit^ íunt, 8c in hoc 
innuitur,quod poíleílio cratdandaomnibus, qui computati 
erant ai o.anms, &íup.aiiis aüc nequáquam: ideo licet muid 
dealiis eilent de qualiber tribu, ramen non aílignabatur poí
feffio alicui eorum, fed ifti habebátpolíéííioncm, quam ha
bebant patres (iü. ltaduntaxaí,vt fots terram dmidat. Id eft, dé
beos daré pluribus maiorem p a r t e r a , & paucioribus xnino-
rem. Sed hoc non facietis ad arbitrium vcftrur^^P?1!113 
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pérTortenitponebaturaucem fors ad dirímendurn lites: narn 
licet laáxi accipcrenc poííeíliones i, quas accipere opor-
tcbat diftribuentibus iudicibus: ü camen ex folo arbitrio eo-
nimdiuiderenmrpoíreffioneSjexiftimarentperaíFedionem 
fingularem alicui tr ibui datam eíle meliorem poíTelIíonem 
quam alten}&conquererenturde hoCjVt ergo Deus tolleret 
occafioiiem conqueftionis ludsis/ecit poni fortes. Tnbubus 
&familm. Id eft, térradinideruríorte ómnibus tribubus, & 
famiiiis, ita quod nulla tribus, vel familia poterat aiiquá por-
tionemfibi accipere de térra , n i í i eampr imo forte acquirc-
ret. Fiebant tamen fortes ínter tribus. ícil.quod diuideretur 
tota térra imz.tribus.deinde portio cuiuslibet tribus diuide
retur per familias ill ius, & í icutpr imum non fiebat íinc íbr-
te^itanec íecundum.De fordbus autem poíitís pro díuiíione 
ínter tribus apparet á ij.cap.Ioíue víque ad 2 o. & potiíl imum 
deíeptcm tribubus, quibus vitimo da ts í i in t poííeíl iones: 
fortes enim pro illis fuerunt poíítas coram Domino inSilo 
inatrio tabernaculi,vtjparetlofue 18.&i^.c. Defortibusau
tem aliarum tribaumnon apparetita clarcquantum admo-
dum earum: conftat tamen, tjuod duse tribus &dimidia. ícil. 
ludas, Ephraim, &medietas Manaífe habuerunt terram per 
forres.De luda apparet lofue ij.c.De Ephraim Iofi(j.cap. De 
dimidia Manaífe l o f 17. c. Quis aütem fuerit modus ponen-
d i íortes in iílí s duabüs tribubus, & dimidia, declaratum fuit 
loííie c.i<¡.tk. ibi vide. 

An du<t tribus cum dimidia acceperint popjsiomm 
perfortem. 

Q. v s t 1 o X I I I . 

Víeretaliquis, andux tribus & dimidia, quibus dedit 
poíIeíTionem, acceperint poíTeíIionem per íbrtem. 

Caula huius dubitarionis eft, quia non reperitur de iñis tn-
bubtis?quodacceperintpoíreffionemperfortem-,íicutrepe~ 
ritur de ómnibus aliis. Re ípondcndum eft, quod litas duas 
tribus accipere poíreílionerft perfortem póteíl intell igidu-
pliciter.vno modo comparando eas ad alias nouem tribus}& 
dimidiam: alio modo comparando eas ínter íeipías. Quan
tum ad primum dicendum eft, quod non ac^perun tpc l fc í -
lionem tr-busift¿Eperfortem:tuncóporiebat ,vtomnes alia: 
tnbuspofuiílent íor tem íupcr térra illa duorum regum A -
morrhaíorum, vt ícirent cui perueniret í tamen non fuit íic: 
o nía per collationé, & pa¿tum fuit data ifta térra duabus t r i 
bubus, & dimidiarrpetierunt n. eá á Moyíe,qiiiaerat térra pa-
ícualis j&ipíiabandabantinpecoribus. Moyfes autem dedit 
cumhac conditione, quod tranfírent lordanemadpugnan-
dum contra boíles fratrum í u o m m , & íi nollent, quod tolle-
retureis térra illa,vtpatetinf. c^z. Quod autem erar per íor
tem, non erat per aliquam collationem, vel paótum: íed fors 
iputribuebat, ergo non fuerunt terne iftamm duarum t i i -
buum, & dimidia- datx eis perfortem, ita quod alias tribus 
ponerent fortem,& perueniret iftis duabus,& dimidiq.Item 
non ftat, quia íi per forte ifta térra fuiífet data duabus tribu-
bus,&dimidííE,habuiírenttanrúproportionali ter quantum 
aliíe,ííciit fadum eft in ómnibus aliis, quoniam térra tota di-
uiíá eft in partes fecundum proporcionéipíarum tribuum in 
multitadine, & tune non oportebat, vtifta: tribus renuncia-
rent iuafuo, í i quod liabcbantin térra Chanaan, qua: eratad 
occidendum Iordan{s,& tamen renunciauer unt,vt patet inf. 
32.C. cum dixerunt, necquidqua quasrimus trans lordanem, 
quiaia habemuspoífel l ionemnoftrain Orientalieius plaga: 
ergo non acceperunt térra iftam ponendo íor tem cu omnib. 
alus tribubus, íed ex cocefíione Moyíi ipíis petentibus, íiue 
plusjfiue minus acciperentibi, quam accepturi erant in térra 
Chanaan,íi ponerét íortem cu alíis tribubus. Al io modo pc)r 
intelligi, quod ifta: du^ tribus, & dimidia acceperint hsredi-
tatcm per íortem. i . quod pofuiílent fortem interíeipías , vt 
fcirent,qu£Edeipíisacciperetvnápartem,&-qua;aliá,&circa 
lioceftdubiú. Namnon reperitur, quod poíuerint forré íic
ut reperitur de ómnibus aliis tribubus.Sed fatis po: t eñen v-
trumqj.f quod acceperint per fortem, velí ine forte. Ná íi di-
catur,quodacceperintperfortem,ftabirurltgihuic,& ¡uácio 
arguitur,quod non reperitur, quod acceperint per forte. Re-
fpondendum eft, quod quamqua non inueniatur: tamen ía-
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Cap. X X V Í : 
sis eft ratíonabile, quod fadum fuerit, quiaScriptura non e-
narrat omnia,qus rada funt. Si aút dicatur.quod non pofue-
rint fortem, ctiálatis ílat, quia Moyfes diuiíit eis pruno térra 
faciens tres partes proportionales. íc.vham, quat prouenirct 
Riiben,&aliam Gad,&aliam dimidide tribui ManaíTe: poftea 
autemponidebebantíortes ,quiataméconfídebánti l i íEdu« 
tribus,& dimidia, quod Moyfes diuideret eis proporcionali-
fernoobíeruato aliquofauore noncurauerunt defortibus, 
fed fteterunt diuiííoni Moyíi.Primú tamen rarionabiiiüs eft, 
f quod fortes poíita: fuerunt, quamqua non reperiatur, quia 
femper rrtagis interpretandum eft,quod lex fuerit obferüaca, 
quá quod non fueritrpotnTimum cu Moyfes fuerit legislator 
quantum ad hanc !egé:&non eft prasfumendú, quod i píe i n -
fringeret eam,fed etiamfi no eífet neceífariu poni forres,ipfe 
facetet poni ilias,vt obferuaretur forma pro pofteris. Nam íi 
áprincipio nopofuiífet ipfefortesdiuidendo terram,forte 
lofuénollet poneré fortes, vel non curarer, cum non vidiííet 
Moyíen obíeruantem ifta legem:& íic ifta lex de íbrtibus po-
nendis nunquá habuiílet efficaciá:ideo rarionabiiiüs eft dici, 
quod fuerinr poíitaE:}quamqua non fuerint.Coníiderandum 
vlterius,quodnó íblum líraeíitae, quibus diuideda erat térra, 
poluerunt foitesrfed etiá Leuitíe diuiferunt per fortes vrbes, 
quar cis dataefuerunt. luíferatn. Deus dariLcuiris vrbes 48. 
vt patet inf.35.cam aut datas fuerúr, Leuitas diuiíi funt in qua-
tuorfamiltas.fc.íacerdocalem Caathiricam, Meraríticá, Ger-
foniticara j & pro iftts fada-funt quatuorportiones ciuicatü, 
& poÍ! ta: fuerunt fortes, cecideruntq; íacerdotibus ciuitates 
13.& Caathitis i o. G eríb niti s autem 15. Meraritisvero ii.qtííc 
i imulfunt48. de quo foíiie c.ii.Sciendum vlrerius3quod no 
folu dabamur poííeíliones tribubus,& famiiiis, fed crdomi-
b93&viris fingulismuilus n.manebat in Ifrael, qui eííet fupra 
2o.annos,quin acceperit poífeffione: ideo oportebat,vt p r i 
mo diuideretur tota terraperi2.rribus,deinde polícílio cu
iuslibet tribus diuideretur per familias ipíius: poftea vero 
poiíeíliocuiuslibet familiaediuideretur perdemos, qua: e-
ratin familia: deindepoííeifio cuiuslibet domus diuideretur 
per viras, fcil.quodnon maneretaliquis vira zo.annis, & f u -
pra, quin acciperetpoireíHonem. De tribubus tamen,& fa
miiiis dicimr, quod acciperent poíleíl ionem perfortem. De 
demibusa i í t& ííngulis viris dicitiir,qiiod acciperentpolFeí^ 
fionem/edno dicitur,an pcrfortcm,vel iineforte:ideo in bis 
vrrumq; tcneri poteft. Ná íi dicatur,quod acceperunt políeí-
fioné per fortem; dicetur, quod erat eadem ratio. qua: in t r i -
bubus,& famiiiis; ideo quamquá non eft expreífum de i l l is , 
tamen intelíigendu fuit , quod per forte acquirereturpoífeíí 
fio cui l ibetdomui&viro: nam ratio eade eftindomibus & 
fainiliis:ideoextendédaeftiexadcafumillum,quemexpreíre 
nonpoíni t ,cum de fimilibus fie idem ius. Si autem dicere ve 
Umus, quod domus, & viri no acceperunt poUcííionem per 
ior temipíorum fatis ftare poteritmam dicemus, quod lex no 
expreffit5ideovideturnoluiireíicfieri:poriíIimiimquianon 
erat tantaratio ponedifortes in domibus, & viris, ficutm fa-
mü.is ,&tr ibubus,quiapoíreír ionestr ibuum,&famiIiarum 
erant valde magn^: ideo non debebant íoli humano arbitrio 

reluiqui , íedperfortemdiuidi , inquaDeusvidebaturiudica-
r e A diftmguere poífeffiones. In domibus aút,&viris non e-
i-ancpoílexíiones,ita magm-e: ideo etiamfi perfortem non di-
uiderentur fed indicio humano, non ellet fimilis ratio con-
clu í ioms, fed quodeunque horum pofuerimus, n ihi l refert 
Qutdqmdfonecontigemjmcplures, velpuiuoresaaipiam.i debet 
poní fors íüper oes poíIHUones, fine magnas/iue pamas, vt 
per íortem diftinguantur,& quscunq; familia, vel tribus ha~ 

bebit, quod ei fors dederit,íiue illud multú í i t , fme paucum 
& non habebunt Ilraelicx radone queré is contra diuitiores! 

Qmmodo accidit, quodmaior pars daretur pluribus, & m'mor 
pamonm, cum a cafu, & forte dmderentur 

pojjefímes. 
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Vsret aliquis circahocquomodopoteftftare qnod 
^ diuidentes terram plunbus maiorem partemdarent 

&paucioribus minorcm, vt patet fup. & tamen forte cunda 
diuidercnru^quiaquxíorteveniunr ,ácafuveniunr &con^ 
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t ingi tpaador i^maiorer^ larum,&parsilh,qme ibiícnptaerac, cedebat inp( 
la, vel mandatum de hoc dari poteft: quia in noftía poceftate nemfuam,& fie de ómnibus tribubusfadumeft, Et ̂  
non eft.Rerpondent quidám^quod rota térra diuidenda erat. I aliquis iftormn principum mittebat in inuoiucmm3Deus di 

B 

oíTcflio-
quando 

primo in tot partes squales,quot erant tribu srdeinde mitte-
batur fots íntertribus5quíE pars cui euenirct, & x-qualitas ifta 
diuiíionis intelligenda eft,fecundum valorcm,non autem fe-
cundum terrx fpatm5quia alicubi dúo iugera príEuaIét,quam 
alibi fcx: poftiiccautem pars ifta,qua! proueniebat tribuiali-
cui, diuidebatur inter familias illius tribus, itaquod familia:, 
< \ Ü X plura capita haberet, magis de poiíeíEone daretur , & 
hoc erat fine forte, & fie v trumqj textum dicunt conueniéter 
ftare. Sed non poteftñare iftarefponfio. Primo, quia dicit, 
quod tribubus dabantur poireífiones ¿equales: eft enim con
tra lireram, quse dicit, quod pluiibus maior pars daretur, & 
paucioribus minor, &hccinteiiigitnr de tribubusprincipa-
lius, quam dealiis familíis, quia dicebaturfupra, iftis diuide-
tur térra iuxta numerum vocabulorü fuorum, id eft, íftis tri
bubus ii.fij|>radiftin¿tis per 12. vocabula fuá diuidetur térra, 
fedimmediate fubditur, quod pluribus maior pars daretur, 
& paucioribus minor: ideo needíe eft 5 vt in tribubus quoq; 
ficret inasqualitas poíTeffionum. 

Item ficut familis,quq plura capita habebant,recipiebant 
maiora loca in p o í M o n e , vt iñi dicunt: ita & tribus ina> 
qaales reciperét inaeqaalia loca. Eadem n.ratio eft, quia ficut 
giaiiarenturfamilie magn^, fi non darentur en> maicra loca, 
quam familiis paruís, ita grauarentur tribus, qu? valde exce-
debant alias in multitndine, fi ̂ quales polfeíliones darentur 

rigebat manum illius, vt acciperet iftam íortem, quamEiea-
zarus, & íofue, & 12. diuiícres terree intra cor fuum pro illa 
tribu diftinxerant,íecimclum quod dicitiirProuer.ní. fortes 
in finum mittuntur,íed á Domino temperantur, í. fortes po-
nuntur in loco abfeondito, ira vt homines nefeiant quid per 
illas iudicandum fit, íed fiut iam extra iiumanum arbitrium: 
tamenáDomino temperantur. i , Deus murat illas, ficut vult 
faciens,quodifta íbrs prcueniat ifti5&illailli. Iftomodo fie-
bat in familiis,quod lofiie, & Eleazarus, & alij diuiíores tér
ra: accípiebant poíleílionécuiuslibet tribus diuidentes eam 
in tot partes 5 quot erant familia? illius tri bus. 

Fiebátautem diuiíioproportionaliter5 fqiiod ficut íe ha-
bebat familia adfamiiiáinmuitirudine virorú5itaíehabebat 
pars polleííionis adparte inraagnitudine, & exprimebantur 
tác poireíliones i ñ x in rot cedulis,quot erar familis;J& prin
cipes familiarum venientes educebant fortes de inuolucro 
quilibetillám, quaefibi primo aflignata fuerat ádiuifotibüs 
Deo dirigente manum illius, ficut di€hím eft de principibus 
tribuum.Deinde aütem fiebat diuífio cuiuslibet polleííionis 
familia: per domos, que íunt cognatíones ípeciales in fami
lia ,&ibifimiliterponebantur fortes diuifis primopartibus 
íecundum numerum domorum, &:proportionern, vt de fa
miliis didum eft. Advltimum vero diuidebatur poíleílio 
cuiuslibet'dómus per capita vÍTorum,& ibi íieri debebant s 

illis5quinimmo magis grauarentur tribus, íi fieret diuifio per 1 quales partes, quia omnes virihabebantiura zqualiain pof-
sequalia, quam grauarentur familif , quia proportionalíter íeffione:ibiaütnon oporrebatponifortes fubilladiligentia, 
forraOis excede bat magis tribus ttiburn, quam familia fami- ,' fub quain tribub9,&familiis, íed ponebantur fortes diuffio-
iiam eiufdem tribus J.cem fi darentur ómnibus tribubus po£ | ne vulgares: quidquidn.ibi proueniret, nihil refercbat,cum 
feíTiones ̂ quales fecundum valore,nün oportebat poniibr- j omnia efíent aequalia : nec oportéc, vtdicamus, quod Deus 
tem,quia fors eft, ad toílendum iurgia: cííet tamen iurgium31 fpecialiter dirigeret manum cuiuslibet milfam ad fortes, vt 
fi vna familia, vel tribus acceptura eílet aliquid maius, quam j acciperet eam,qu^ fibi conueniebat, cum per omnes asqualé 
al!a,&quiaconréderetqu^libct habereiliud maius, forte di- proueniret. Ifto modo ftatlitera vtraque. fc.prima,quac dice-
rimendumerat,cuiprouenirer. "Cumauremomniapenitus | bat, quod diuiíoresterr^pluribus maiorempártemdarec, Se 

paucioribus miiiorem.nam cum ipíiaílígnarcnt polleíliones 
ómnibus tribubus proportionales inter íe, ficut íehabebant 
familias, & tribus, dabant pluribus maiorem, & paucioribus 
minorem parcl,& quia illüd quod ipil affignabant intra fe ali-
cui tribuí, velfamilié poftea eucnturum erat, & certiffime e-
ueniebat, ifti daré dicebantur, inquantum defignabanttan-
tum cuilibet tribuíquantú eílet habitura. Erat aútoperario 
iftorum neceftaria. íc. vt beneattenderent quantum aíligna-
bant pro qualibet tribu,& íamilia.nam fi ifti non diftribuerét 
proporttonaliter: quamquafoxs áDeo mouéretur, non poí-
íet recte diuidi, quod patet fi ifti diuifores fecillent aliquam 
partem terras,qu^ íe haberet ad quamlibetalíám maiori pro-
portione,quá íe haberet aliqua tribus ad aliam,vtpotc íi facc-
renraliquá partem maximam, qu^ eílet quadruplaad míní-
mam, qua: affignaretur: & tñ non eílet aliqua tribus,qua: íe 

u i f d ^ d t e e T o n t ^ 
inquofignificaturíi¿qualitastainipfis,quibusaliquiddiui- ! moueremr.rededmidere:nam^ofitacedulahumsVzmsin 
ditur^quá in partibus diuifis,cum dicat quidquid: ergo raagis 
in familiis hoc fieridebebat,quá in rribubus.Et fie nó ftauíta 

íequalia funt fccüdum valoremnulla caufa eft, quare fors po 
natur, quia id, quodlorre alicui prouenturum eft, proueniet 
fine íbrre:ideo fuperuacunm eft fortes in talibusponi. Item 
non ftat,cura dicitur, quod familia: in eadem tribu acciperet 
loca poireííionura inazqualia fecundum multitudine ,&pau-
citatem in familiis, 8c non ponererur fors, quia in litera díci-
tunira dúraxat,vtfors térra diuidat tribubus,&familiis: ideó 
nihil magis ponenda erat fors pro tribiibus,quá pro familiis. 
Item apparer hocquia fors ponitur ad dirimenda dubiatergo 
magis elle debebat in femilus, quam in tribubus, & fecádum 
pofitionem iftorum familia: recipiebant parres insquales: 
tribus autem nomideo maius dubium eratin familiis, quá in 
tribubus,quia quadibet&miliá contéderet habere maiorem 
poífeíTionemiforte ergo dkimendum erat inter eas,& potius 
quam inter tribus. Item literaiígnificat hoc cum dicit, quod 

pofitio.ldeo dicendum,quod fme in diftnbutione poííeiiio 
num pro tribiibus3fiiie pro familiis eiufdem tribus, erant Uta 
dúo. ícilquod plus daretur pkribus,& minor pars pauciori
bus & qüod forte iftaprouenirét. In quo fciendum^quodlo-
íue,^ Eleazarus facerdos, & 12. viri dari de ommb9 tribubus, 
qm poftea diüiferant reiTam promiffioms, vr patet mí. 3 4. c 
primo coníiderauerunt quantú excederet vna tribus aba, & 
fecemnr u.parres in tota térra promifiionis, q fe haberentin 

inuolucro, autDeus dirigeret adillam manum principis má
xima tribus aut alterius. Si primo modo erat errcr,quia afle-
quebatur illa tribus poííeííionc maiorem in proportione ad 
aüas pofteffiones, quá fe haberet ifta tribus ad alia s rribus. Si 
autem fecundo modo eflet maior error, quia quanto minor 
rribus acciperet maioré poílellionem, tato recedebatur ma
gis á proportione, & fie i.mpoffibile erat ifto dato íortc bene 
dirigere,quamquam Deus moueret manus millas in inuolu-
crumudeo ifti principes diuifores térra: attedere debebat ní-
mis,vt proportionalíter diuiderent. Accidit aüt error irte in 

eadem proportione, m 
quafe habebat tribus ad trtbum. fe. fi primalbrte, quá pofuerunt diuifores poft traníku íordanis. 
i t i - n ^ r^Kanrvnn nnrrionemrer- i 111 íbrreíudarmáaíTienauerunrmaiorem poíreffionéilli,qu 

.f. 

vna tribus eiretduplaad;iiam,faciebantvnáporaonemter-,in 
L d u p l a m a d a l i á l f i c f e c u n d u m v a r i e t a t e ^ i o p o r t i o n i s u . i p r o p o r t ^ ^ ^ ^ 
r r ibuLin te r fe f ieba tpropor t ío ipfammparr iuaf f ignanda- i p r ^ 

o , L . u í ^ c o A fcru-bnnr imentione luda':tñ nonreóte íors illadiuiíir: quia po ík iüo , q ei perior-
rum 

rnbubusA tune diuiíores, qn iftafaciebanr mtentione 
fuá: ifta pars íitpro illa tnbu.&ifta pro alia. Er patet hocquia 
nifi ík aífignarent, non facerent inter fe parres propoí aona-
ies/icur faciebanr-Deinde feribebát in u.cedulis partes Utas, 
fcquamlibet cum tetminis fuis, & loéis, & retinuerwnt Utas 
cédulaspallio obuolutasipíidiuifores térra:, & runeveme-
banr principes omnium rribuum,& quilibet nomine toaus 
mbus íuaí exrrahebat vnamchartulamdeinuolucro charru-

tem illáprouenit, erat maior ad alias poííeííiones, quáelíet 
rrib9 ludíead alias rribus.Grauius rñ erratú fuilfet,fi Deus dí-
rexiftet manú alterius prmeipis trib9 alicuíus ad illa íbrre, qa 
magisrecedereturá proportione: fuittñpoftea iíleerrore-
medatus,quiacú túc folú fufeepiífer forre tribus luda:, vt col-
ligitur íof. 14.& IJ.C .& ibi declaratú eft,fuer ú r miíli poftea 3 6. 
vi ri. f de qualibet tribu rres, qui tota rerrá diuiderctm partes 
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Numeri. 
pr0portionales,vt patetIofuei8.cap. & iftiinuenientcstrí-
burnludsaccepií íealiquidrupraproportionemabftulcrunc 
citantum quantum íuperhabebat : & ex iilo fuit aílignata 
fors tribuí Simeón, vt patet lofue C.19.& fie dicitur, quod ac-
cepit Simeón poíleííionem in funicuio, & forte tribus Iud<j, 
quia maior erar, id eft, quiapoíTeflio tribus luda; maior erar, 
quam eíle debebat. 

guare ponehantjbrtes ad dmifionem p p f m u m ¿ m f r i i * 
diufft ejfent ferdimjom. 

Cap. X X V I . 
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QVasret alíquis quare ponebantur fortes ad diuiíoheña 
poíTelIionumjquiahihilaliud euenturum eratpcrfor-

tes y quam id quod i|)fi diuiíbres intra Ce aííignaucrant: 
fedíbrs immutabiiiter illud determinabat, quodipfidctcr-
minauerant: íí n. fors aliter poífet euenire quam ipíi aííigna-
bantpoírelliones eífet mágnum ínconueniens , quia poííet 
máxima portio prouenire minimae tribuí, & tune fruftatoria 
crat díuiíÍo,quam Deus fieri iuírerár.ícil.quod piuribüs dare-
turmaiorpars,&paücioribusrti inor-, ideó erarnociua:nam 
melius eííetjquod diuideretur térra per squalia,qüia tune lí-
eet fors varíe cuenií et j támen non poterant tanttim Ixái t r i -
busjcum omnes liaberent aequalé.Si tñ máximas tribuí varia
ra forte proueniret mínima poííeí í io: & mínimas tribuí má
xima portio3lxdcrenturnimis m a g n í E tribus. Deus tñ iuílit 
fíeriiítam díuifionem proportíonalem poíTeiljonum íecüii-
dutnmult i tudinéj &"paucitatem: ergo neceífe eft dici,quod 
fors iílaprouenirerjíicut diuííores apudíe díílinxerantj&tüc 
ílatratio qu^rendi.ícil .qUarepoñebaturíbrs ad diuidendum 
polfeílioñes, cum nihil alterum prouenturum eíletpoft íbr-
tcm, quam ipi l diuifores aífignaueranr. Reípondcndum eft, 
quod íors ponitur ad dirimenda íurgia, & ííla eft propter hu-
mvmamímperfedionem.Eratautemimperf íótio máxime in 
ludícis pro temporeillo, cura nondum aífueftóti fuiííént ali-
cui rationabili legi ,aiithoneftx comunicationi: ideo debuít 
eis permitti íbrs tecündüm condecentiam conditionis eorú. 
Erat autem ímperfedio ludaeomm in düobus , fc.in fide erga 
Deum,&in communicatíone erga proximum ; ideo in vtro-
que Deus permiíít eis íórtem. Q u á t u m ad primum fcieñdu, 
qaod líraelitas faciebant Feftum expiationis femel in anno>in 
quo dicebántur expíarí peccata totiuspopuli,quia ibi pro to
ta multi tudíné orabatur, & fiebat íácríficíura, v t patet Leuit. 
ciy.inhacautemdieaccipiebantur dúo h i rc i , quorum vnus 
propeccatototiuspopuii immolandus erat, &: íiiperalium 
lacerdos magnus conncebatur peccata totius popuii mittens 
illum in íbl í tudínem, v t portaret íecú iniquitates totius po-
puli Ifrael.Et quia íftud videbatur eíle mágnum negotium,& 
Ifraelítac erant paru^ fideí,diibitarent quis hircus eorum íuf-
fíceret ad portandú iniquitates in folí tudinem; vnde íi Deus 
non determinarct, quis eorum portaret iniquitates, & quis 
immolaretur pro peccato, dubitarentan aliquid proficeret 
immolatiovniusj&aiterius miílio infolitudinem,ideovcía-
t isfadüm eífet ludíeis quantum ad íncrcdulitatem fuanijiuf 
fit Deus,vt forte dirimeretur quis immolandus eífet, & quis 
mittendus in folitudinem, vt patet Leui.c. i 6. & per lioc cre-
debant ludid Deum determínaífe hxc per fortes illas.Secun-
dum autem, in quo ludíEÍ erát defeótuoíi, erat humana com-
municatio.íc.quod non communicabant rationabíliter,cum 
quilibet eorum máxime vellet fibí vtilítatc, & fuper hoc ín
ter eos diícordiíE nafcebantur.Cum ergo fieri deberetalíqua 
diuifío reí magnas, quamquam cuilibet tantü darctur, quan
tum dan dum erat, a d h uc crederent irratiónabilitcr fuíífe dí-
uifum,& conquererentur, nifi cognoí?erent fie Deum diuí-
íiífe qui ex errore, vel affedione deficere non poteft. hoc aüt 
intelligebant per fortem fieri, quia fortes á D e o mouentur, 
ideopofitís íbrtibus tolIereturdjícordia,aliterautemnequa-
quam, & ob hoc iuílit Deus poni fortes, vt íatisfaceret con-
donationi Iudasorum;fi tamen eífent ludad ratí onabiiiter có-
munícantes , non oportuiifetponi fortem ínter eos, fed ipil 
Ínter fe concordarent non curantes de mínimo. íc .anparum 
plus,vel mínus habitud eífent, 8c ob hoc ínter viros rariona-
biliter communícantes nunquam íímt fortes,nec indicia. In 
víris autéimperfeótis fortes í ímt,& íurgia a t q ; iudicía ex par-
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uisrebusjfic etiam fiebatínter lud ios quantum ád m:níílra-
tionem íacerdotalem: nam erant facerdotes ín ¿4. vices, vel 
partes i.Paral.c.24.&íftspartes habebant témpora miníftj á-
dívar íafecundumordinemiampofi tuminter i l las ,&adhoc 
non erat alíqua fors, fed in qualiDGt íftarú partíum eran t mul-
tifacérdotes:& he ifti contenderét, quis miniftraret, d rime-
batut for tcqüis miníftratums eííer , & hoc i quia iura íacrifi-
ciorum cuiuslibet díéiproueníebát totaliter eí}quí miniftra-
bat-.aliis aüt n i h i l , vt declaratum eft Leuit. c.6. quod au epo-
neretur fors qui miniftraret, patet Luce. 1. vbí dicitur de Zx-
chariapatreB.Ioan. quod fecuhdu cohíuetudíné íacerdotij 
forte exiitjVt poneret íncenfum. i.per forte prouenit eí quod 
miniftraret.Sí tñ facerdotes ifti non eífent nirois ctfpidi, ñ o n 
oportebat permitti íllís fortes, fed ipíi inter fe conueni rent, 
quis miniftraret radonabíliter diuídehtes,ne quis l^deíétur . 
Sórtes ergo introducta: funt propter imperFeétione íudíeo-
rum, vt fie tóllerentur iurgía,quia alias impoíTibíic videbatur. 

Hit qudque eft numerm filiorum Lem per familia 
fias. Getfon¿ quo familia Gerfonitarum. Caat'h\Á quofa
milia fCaathÍtarum:Merari>k quofamilíaMeraritarum. 
HJífuntfamiltá' Leuifamilta Lóbnffamilia Hehroriifo-
milia Moholifamilia Mufi}familia Cori. vero Caath 
genuit Amrdm^ui habuit vxorem lochabedjiuam Leui, 
qu&nata eílei in Aegypto: h¿cgemit Amram 'virofuofi-
lios Aaron^ Moyfen, & Manam fororem eorum. D C L J 
Aaron ortifunt Nadab> & M i u , & Eleazar,^ Ithamar: 
quorum Nadab > & Ábium&rtui funt, cum obtultjfent 
ignem altenum coram Domino. Fueruntc^ omnes,qui m -
meratifunt ^ ig in t ima militageneris mafeulmiab vno 
menfe, fafufra, qui non funt recenfiti tnterfiltos Ifrael, 
nec eis cum c&teris datapojfepo esi. Htc esi numerm filio
rum Ifraehqui deferiptifint a Moyfe> & Eleazaro Sacer
dote in campeflribfís Moab fupra lordanem contra leri-
cho, inter quos nullm fuit eorum > qui ante numeratifunt 
a Moyfe> & Aaron in deferto Sinai. Pradixerat enim Do-
minus, quod omnes morerentur infolitudme: nullm que 
remanftt ex eis > nifiCalebfilim lephonne, & lofuefiliu* 
JS(un. 

Hicqmqmeíimmem, Hicponitur íecundum príncípale.f 
numerario Leuiticas ftirpis,&ponüturLeuít2 per fe propter 
duo.Primúerat jqiüanonaccipiebárLeuírspoífeír ionécum 
reliquo Ifrael: ómnibus n. fupra pofítis danda erat poífeílio, 
& tota térra ínter eos diuidenda erar, vt patet fup.íc.iftis diuí-
deturterraiuxta numerúvocabulorum inpoíleffionesfuas. 
Leuitas aur non erant habitud fortem, quia Deus erat fors,& 
hasredi taseorum,vtpate t fup. i8 .c .&Ioíuer^fuamenpone-
tenturcumfuperior ibusvideretur .quodhabi tur íe í fentfor-
tem, quiapofteomputationem omnium tribuú fuperioium 
fubiundum eft, quod iftís diuideretur térra , ideo n5 debue-
runtibiponi;AIÍacaufacft ,quíaLeuitSacceperantofficium 
miniftratíonisdimnac Ifraelit^autem nihil,ideodeboetunt 
eflediuerf^fummasillorú. IftacauíaaíTignaturfup. c.i. quare 
non computarentur fimul,cü dicitur: Tnbum Leui noli nu
merare, nec ponas fummam eorú cum filiis lírael, fed confti-
tueeosfupcrtabernaculum teftimonij. Hicautefola prima 
caulaconíideratur,quía de poífeírioneacciDÍenda ag.tur Fuit 
tamenconueníéscomputareLeui ras , l ícenion cúlíraeiids 
quia erant feparanda: 48.vrbes pro i l i is ,& erant diuidenda: in 

partesíecundum familias Leuítarum,quibufdamplaresafri . 
gnando,&qmbufdampaucíores, vtpatet lofue n . c. & fupra 
declaratum eft. H w ^ ^ m ^ ^ ^ 
fumma, qua: inf. ponitur eft omnium Leuitarú diftindorum 
per familias fuas,n5 ponuntur tñ hic nuraerí famíliarum Le 
uiticarumfingíllatím, led totius tdbus. Gerfon a quo familia 
Gerfomurum. Hicponuntur tres familia Leuitarum, íc Ger \ 
íbn í ta rumjCaath i ta rum^erar i ta rum^uíe denominan tmá ' 
tribus filiis Leui . f Caath,Gerfon,Merari,vtpatetExo c 6 Se 
fup .c^ . I fepropri^ vocanturfamilia, quía deríuanturim 
mediare acápite tribus. Eafunt familia Leui. Non referturad 

fuperiores,fedadeas,qu2nominanturinferius}<3cPonuntur 
hicquinq^amih^vtpatetinlitera. V n ^ ^ ^ g ^ m 
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literam 
RdpondenaLeftnonrepugnare^quiafupraponebantur 

nütur fami l tequinque^u^nof imtprüpnefam!^^^^^^ 
gis vocaritur aomus, cum lint fub ipfis familiis)qiiia i f t ^ íunt 
denominara á filüs illorum.qui funt capita Eimiharum. nam 
Caath habuit 4.filios5i quibüs denominantúr quamot fami-
lie f. íícbronitarum3Oz.ieltramm} Geríbnkaram,Amrami-
tarum-Gerfon habuit daos filias, iquibus denominata: funt 
¿nx familia. CLebnitica, & Semcitica. Merariautem habuit 
dúos filióse quibus denominantúr alise dux familiacnMoo-
!itaxLim,& NuritarmTi^tefunt 8.famiH«,d^^ 

Qmrefonumur quinqué familmi&umenfuprapopé 
funt otlo. 
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QVxrc t alíquis, quare pofitae íunthic quinqué familiaé, 
cum fup.c^.ponanturoao familia LeuitarÚ.Refpon-

debit alíquis ,quodhic ponuntur o d o familia, ficutíjip. c.3. 
quia ponuntur hic quinqué , &fup. ponuntur tres. i c i l . Me-
raritarum, Caathitarum, Gerronitaruto. Sed non ftat, quia iíkx tres familia non diftinguuntur contra quinqucqus po-
aunrur hic/ed iftx funt partes illarum,cumift^ tres finí pro-
prie familix,q«iaderiuantur imediate ácapite tribus. Quin
qué autem non funt familia;, fed domus confütutx fub lilis 
tribus femiliis. Item quia fi i í ls tres connumercntur quinq; 
tkmiliis,non erunt iftae tot, ficüt funt fup.c.3 .quia p tó te r illas 
tres ponuntur o d o familiae Leuitarum.Itemhic ponitur vna 
famiiia,quK non pomtur ibl íc j l .Corkamm, ideo neceifeeft, 
quoddeficianthicaliq-jx familiae de illis. Aliter refpodet Ra. 
Sa.quodtres familjyJLeuitarum periemnt pugnando contra 
tnbum Beniamin;vt fapra diccbatur. Sed iílud non ftat, quia 
non folum oportebatponi periiHe familias tres,fed quaiuor, 
quia folum ponuntur hic quatuor familia; earü, qux haben-
m i fup.c.3. Etdeíiciuntaliae quatuor, fc.Semeitarum, Amra-
mirarum, Gcííalitarum, Ozieií tarum, fed ipfe folu poní t pe-
rüflé tres. Item non ftat, quodaliqUaiftamm famiharam pe-
r ieot .quonkmi .Para l .á c.i3.vfque ad i% & ín c . ^ p . v b i a-
situr de Leuitis, & diuifionibus eorum ponuntur iñx tami-
L,qu^hicnonhabentur.Itemnonftat ,quiadefiimiliaAm-
ramitamm erant omnes facetdotes, cum Amram eíTet pater 
Moyfi5& Aaron,Exo.c.é.& abAaron venemnt omnes iacer-
dotes fopx.3 & i8.ideo fi perillfet familiaAmramitam,non 
manfiífet diquis de filüs Moy f i , nec de facerdotibus: tamen 
fJiiMoyfimanferunr,quiaetiamtemporeDauiderantinter 

Leuitas.i.Paráli.23.c.& facerdotes femper fuemnt: ergo non 
peiiit fatmlia Amramitarum. Itemlofue c.zi .datxíuntpol-
feffiones ómnibus Leuitis per quatuor fortes, quarum vna 
€ratforsfacerdotaiis,&aliaCaathitarum.ergoriónperierant 

iftas familiae. 
Item non ftat,quia viuente Moyfe, & Eleazaro non pó te -

rat dehcere familia Amramitarum, cura vterque eflet Amra-
mita^tamcnipfifcceL-nntiftamcompiuadonemrcigonon 
deíicitiftafamiiia.&ficdeomnibusaliis. D icéndu to ,quod 
nul ladeLeui t ic isfamií i i sdefecer i t , fedScr ipturanoncur^ 

uit eas ad plenum enarrare. 
Alíquis forte dicet,quod fie erat de ómnibus alus hmiius, 

quxdLbanturinali istr ibubusdeficere.lntribubeniamm 

dicebantur deficere quinque kmili±. Sed non ftat, magis n. 
dicendum illas veré defeciífe, in Leuitis tamen nii l lam: non 

«nim eftfimile,nam quamquá non ponantur hic q u í d a m de 
familüs Leukarum, quasponebantur fup.c.3. tamen per ftoc 
reperiuntur in aliis i ibris , ex quo patet eas non defeertie, vt 
íup. indudumfair . I n tribu aúr Bemamin nunqua poltea re 
p e n u n t u r f a m i l ^ q u x h ^ 
Lmcran tu r f ami i ix tnbnsBen iamln , fo luponunmrqu^ 
f amfede qmnquehhisBeniamm.f icü th ic . Sedtuncobii-
xietur exratione, quafuprapofueramus, cum arguebaturae 
•aliis tribubus, f quod Scriptura intendebat hic enarrarc cor 
mulfitüdinjsm Ilraeiitarum, & oes familias: ideó non omit> 
reret ahquam de illis:Ita ergo de Leuitis videbitur,quod n u ^ 

la famiharum omiila fu, fed hic defíciunt quatuor kimúix de 
iilis,qu^ habentur fup.cj.ergo non erantiüas fat^tem?^ 

rehuiurnuméíationis.Üicendumeft,quodnuliadefíciib;ir} . ^ 
vtfupraindudum eft, fed Scriptura non curauit eas enarraré | 
ad plenumúñ ómnibus auté tribubus plene enarrauit. Cania i 
diuerfitatis eft i quia familiar Leuitic^ iam fuerantdefcriptx 1 
fup C2Ídeolicethicnonplenefcriberentur,nihilreferefcat . | 
Fami l ¿au t em ífraelitarum non fuerátalicui deferiptx: ide o ; 
decuiteashicadplenumdefcribi. Confiderandum vlterius, ; 
quodfemiliaCoritarum,quqhicponitur, non eftaliquade 1 
familiist)ofitisfup.c.3.iiamibifofumnominantur famiua-a 
filüs & nepotibus Leui. fcii. tres familiaproprie dida-a fíhis 
Lcui fCaathitarum,Meraritarum)Gerfünitarum,& icio h -
mi l ixnon propr iedidqánepot ibus . fc . filüs Caath, Geiíon, 
Merari FamiliatamenCoritarumeratdepronepotibus.nam 
Chorepronepos erat Leui,vt patet Exo,(í.&fup.i^fcd Scri
ptura non curauit denominarefamiliam ánepotibus magís, 
Lam ápronepot ibus: eft n. familia Cotitamm , caclem cum 
familia Gefaritarum, quia eft Chore films Gefar, f ue linar : 
habuit tamen alios filios pneter Chore, vt patet txod. c.6. At 
wroC^íe««íMmr^«.HicnumeraturfamiliaAmr£miraiu, 
quamdicebatRab.Salo.defic€re5&iftadenominarur exne-
potibus,quia Amramfuitfilius Caath5& nepos L e u i . ^ . h*-
hmnxorm lochMfúmm Leui. Nominatur hic mater Moyíi, 
& Aaronpropter dignitatem eorum, & ifia fmtfilia Leui. 

mbákd mater Müjjt , & ¿¿ron anfuerit filia Leuu 
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ALiquienim dicunt eam eire filiam Leui5 id eft, de ftirpe 
eius,quanquamnoneílet filiaeiusimmediate Sicdici-

tur Luc.i.dc Elifabcthvxorc Zacharia:,^ erat de filiab^Aaro, 
tamen manifeftum eft5quodilla non erat filia Aaron,íed ge-
nita de ftirpe illius. A l i i lutem dicunt, lochabed eflehbam 
L e u i , id eft, quod eifet veré filia eius immediata. Rano e-
nimcont rouer f íxc f t inhoc , quia fi erat lochabed h lia Leui, 
videbatureileinconueniens,quodaccipereteamAmramin 
vxorequiaeratamitafua^deftJororpatrisfuiCaatb lfteta- ^ 
mengraduseratvetitusinlege,vtpatetLeuit.i8.c.ideonon 

poílet acciperc cam in vxorem. . i'latift-
RefpondcnduTneft,vtmnq;ftarepoíre,fedconuenientms me ¿¡f. 

dicirur,& magis coformiter ad literam,quod fue rat filia Leui pxtamt 
immediata. Et patethocquia diciturhic, quod geiiitaeftm 
^Eaypto: fi taménon fmífet filia Lcuiimmediara fupertlii u c-
r a t d i c ú q u o d g e n i t a c f t i n A g y p t o ^ u i a n u l i u s d e m p o t i b u s 
Leuinamseft,nifiin^gyptoantedefcenfum.n.in^gyptiim 
habebatLeuifil iosmcpotesauté nequaquá3quod pateiGen, 

c vbi deferiptifuerunt oes defeendentes cum lacob wJE-
^Ptúm,&ponitur,quoderantanim£7o.ibitamenfoM 
ruLfilüLeui,&nullusdenepotíbuscms.Sediftacl^íuk.f. 
quodgeni tafueri t ini ígypto,nonponiturhicfuperf lue:er . 
1 eratf i l iaLeui,quápotuií lctgigncreante d e í c e n í u m m ^ -
|yPtüm,velpoft,&ponitur3quodgcmtaeftpoftdefcerumm 
MevPtÜadfienandÚ,quodnon eratmmis^vetufta, vt contra-
herepoí le t cum AmramfilioCaathuiamfifuiífetgenita ante 
defcenfumin^gyptum cum Moyfes fuerit films eius,tamen 
natus eft folum 8 0. annis ante exitu de ̂ gypto,vt patet Exo-
dic 7 necefleerit,quodIochabcdmatereius eíletad minus 
annorum i35.qimndo.genuit Moyfen ,&tamen in tah altare 
noiipolfetconciperc. Antecedens patet, quia adefccníum 
^ovptum vfque ad exitum de térra ipfa fluxerunt anni 215. vt 
decíara tumeftExod.c . i .&i2aquibusfubtrahanturanni8o. 

auibus natus eft Moyfes ante exitum de Agypto manebunt 
alü K^ lde fcenfu in iEgyp tum^fquead ip íumtcmpus .e rgo 
ü genita fuit in térra Chanaan lochabed: necelle erat,vt . d 
niLs eíletannorufti ^.quandoconcepitMoyfen quod eft 
iklfum&inopinabile. I d e o , v t c r e d i p o í r e t , j o d l o c h ; b e d 
eratf i l iaLeuididumeft ,quodgenuafuit in^gypto3&unc 

poteft ftarc conuenienter,quod d idum eft,quodLeu^uan-
Ldefcenditin^gyptumerat41.annorum,veU3.vtto^^ 
ckra tumGenef43.cap .&Exo<l .ca^ . fedvixi tLeuian^ 
ergopoftquamdefcenditin ^gyptum,vixit annis quah^-
xvlcpoífet forte 40.vel quinquaRima annispoftqmm de 
icenit in ^gyp tum gignere ^ a b ^ 
quandogigneretMoylenannorum^ f*„mchufnb. 
erat m c o n u e n i e n s . H o c a u t f ^ 
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Hunieri. 
Ad argumentñ cum dicebatur, quod non licebat Amram ac-
ciperc lochabcd in vxorem3quia erat foror fracris fui. Dicen-
dum, <j ifta lex nondum erat data, ideo licebat iilam accipi in 
vxorcm. Si autem aliquis veilet dicere contrsnum}potenta-
liqualiter íaluari-.Dehocraagis declaratum eftExod.ca.i.H^ 
gmuit vtrofuo AmramfiUós. i d eft, lochabed concepit filies ex 
viro fiio Ainram. accipitur gignere largequia de mulieribus 
concipere magis quam gignere dicitur. 

Aaron, Moyfen, & Mariamforor em eorum.Híc ponitur deriua-
tio familia ÁKjramitarum.Habuitautcm Amram filios tres, 
fcilicer, Aaron & Mariam>& Moyfen. D e Maria nuilus fuit 
pertinens ad familiam Amramitamm, quiafiiiifGeminarum 
non funr de ftkpe earum, íed de ítirpe virorum í i iomm , de 
quia Maria non accepitaiiquem virum de Amramitis, quia 
nuilus erat prarter Moyfen & Aaron,cum ipía viuebat: ideo 
fi l i i ipiius non potuerunt pertinere ad familiam Amramita-
rura, fed adaliam familiam Leuiticam, vel ad aliam tribum. 
P onitur autem hic Aaron primo,quia erat aítate prior: tribus 
enim annis natus eft ante Moyfen,vtpatetExodi ca.7.vbi di
citur, quod cum ingreíli íünt ad Pharaonem Moyfes & Aa-
íoii,crat Aaron annorum Sj.&Moyíes annorum 8 o.vt patet 
ibidem. Etiam pr^eponitur Aaron propter íacerdoni dignita-
tem, quia erat íácerdos magnus. Moyíes auté íblum era^Le-
uita de Amramitis : non tamen feruatur íemper ifte ordo, 
quiaaliquandopraeponitur Moyíes, & h o c f i t propter digni-
tácem principatiis,quia erat princeps íüper totum populum, 
ik erat propheta acceptilfimusDco,vt patet fupra cap.u. Ma
ria autem poílp onitur hic, non quod eííet annorum pauco-
rum,quia maior erat,íed quia ipíi erant digniores ipía. Quod 
autem eífetmaior Maria patet, quiaquando natus eft Moy-
fes,&poíitus fuit in flumine in vaíe ícirpeo,ipíe obferuabat á 
longe in littore fluminis, & locura eftad filia Pharaonis pru-
dcnter,inquirens matrera puen: non tamen potuiííet ifta fa-
cere,niíiiamelíecpueliaadultaperueniens ad anuos diícre-
tionis,&íic eífet maior Moyfe 8c Aaron, cum folum excede-
ret Aaron Moyfen annis tribus,vt d i d ü eíl.Item María voca-
tur hic foror Moyíi & Aaron, quia íecundü vcritaié erat vtr i-
u % loror,aliciibi tamen vocatur foror Aaron folum^vt patet 
Exod.c.i5.& hoc quia magis afticiebatur ipía ad Aaroiiiquam 
ad Moyfen,quia ambo erat comparticipes: vnde ambo mur-
murauerunt contra Moyíen,vtpatet fupr.cii .Er quado Ma
ria percullaeft lepra, Aaron orauit pro ipía,vt íanaretur, eod. 
cap.DeAaron orttfunt Nadab é" Abiu. Hicponuntur4. filii Aa-
ron:per quos íacerdotalislinca texitur: íed non permaníemt 
omnes habentes fobolem, quia dúo eorummorte praruenti 
í lmt , & iftorura maiores erant Nadab, & Abiu . I n ifto enim 
orduie nati íimtjin quoponuntur hic,ideo dúo primi,íc.Na-
dab &c Abiu,erát honoratiores aliis duobus, quamobré quá-
doMoyfes aícenditin mon té pro tabuiis legis,& ex mandato 
Dei aílbciauic eum Aaron,& yo. íeniores , qui honotabililíi-
m i i n to topopuloj iu í í i tquoq; Deus,quodNadab & A b i u i -
rent cum Moyfe,&noniueruntillucEleazar, &I thamar ,v t 
patet Exod.cap.54. Item patet hoc in miniftratione fecerdo-
tali : nam in prima die,qua inc^perüt íacerdores nouiter con-
fecratimimftrarc, Aaron,&;iítí duo,ícilicet, Nadab,& Abiu 
miniíirauerunt,& ob hocerrauerunt in miniftratione if t i fu
ñientes ignem alienum.& mortui iunt,vt patet Leuit.c.io. íi 
tamen miniítralíent Eleazar & Ithamar, cumoés mimftra-
rent/nnul ómnibus idem maiumaccideret.OwtfmwN^^^ ¿r 
Abiu>«tfm«ya«r.Hocponitur,quiaintendebat Moyíesdeícri-
bere hic progenie íacerdoturn, & quia ifti dúo nonhabuerú t 
prolem, cum fuerint morte pneoccupati, dicitur, cj? mortui 
íunt. cum obtuhjfcnt igmm aimum mam Domino. Hoc fuit in 
prima dic miniítrationis fuá:: nondu enim ante hoc aliquaiv 
do mmillrauerant, & o b hoc erantinexperti, & errauerant. 
A l i i dicunt, quod errauerant ex ebrietate neícientes quem i -
gnem aífumerent, & aífumpferunt ignem alienum. Sed hoc 
falíum eft,vt declaratum fuit Leuit.c.io.vbi multa de morte, 
& ítatu iftorum. Dicitur autem ignis aiienus, quem ifti af-
íumpíerunt , quiaadminiftrationem Sanóluarii nuilus ignis 
allurnendus erat, nifi ignis altaris holocauftorum.Ifti autem 
oDlaturithymiama, cum aífumeredeberent deigne, quie-
rat inaxtariholocaiif torum,aírumpferuntdequodamalioi-
gne prophano3qui erat inatrio tabernaculi ad coauendú car-
nesíacnhcioiürdicuntur obtuliíFe coráDií o,id cft,coia altari 
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thymiamatís, quia ipíípofuerunt prunas fuper thuribuiaád 
ofterendumthymiamafuper altare thymiamatú, & i l l u d d i -
cebatur eífe corara Dominojquiaiftud altare eratintra taber-
naculum ante velura Sanduarii, & i bi dicebatur effe Deus. 
Fuerunt/fa omnes,qui enumeran funt ij.miüia. Hic ponitur fura- er 
maomniumLeuitarum. Eratenimifta tribus valde minor mfu¿a, 
multitudine ómnibus aliis tribubus: nam in aliquibus erant 
^o. mill ia, in aliis 7 o. & plus :m hac autem folum erant 25. 
millia. Etiam quiain aliis computabantur á ic.annis, &íupr. 
hic auté ab vno menfe,&fupra. vnde íi coputarentur, Leuits 
a lo.annisj&íupr.í icut in aliis tribubus forte non reperiren-
tur odo millia,velíeptem millia virorum. 

Quarg leuitít erant tam pauci numero: & cur ifta tribus 
femperfuit par ua. 

Q j f JE s T 1 o X V 1 1 1 . 

QVxrctaliquis, quare in tribu iftaLeuitica fuerunt tam 
pauci numero. Reípondebi t aliquis, quod hoc fuit, 

quia multi de illa perierunt propter peccata,& redaóti funt ad 
valde paruum nuinerum, ficutfuit de tribu Simeón , qnxin 
prima computationc habuit 55) millia virorum, «Se trecentos. 
Infecunda autem habuit íblum 22. mill ia, 6c duecntos. Sed 
non ftat hoc, quia Leuita: non fuerunt fubiedi íententücDei 
dat« contraalías tribus, quodmorerentur omnes numerad 
in folitudine,vt declaratum eft fupra capit.14.ideo non pote-
rant ííc d iminuí : ideo debebant eífe plures numero exhac 
parte, quam quaelibet alia tribus. I tem dato,quod diminue-
rentur Leuita; propter peccata, tamen non erat verifimiíe, 
tantum dirainuerentur: nam filii Simeón fuerunt diminuti 
ex duplici cauía, vt fupra declaratum eft: tamen non fuerunt 
tantum diminuti,quia erant 22. millia vi rorum, & ducentiá 
20. annis,&ííipra. De Leuitis tamen forte non eílent íeptem 
raiilia. Sed dicendum eft, quod Leuitas non fuerunt diminu
t i , fed fuerunt valde parum augmentad.*Ipíi enim non erant 
plures in prima computatione, quae fada eftin monteSinai, 
quia folum ponuntur 22. milliaab vno menfe,a¿íupra, vt pa
tet íiipracapitul. tertio. fuit tamen ifta tribus femper minor 
ómnibus aliis, quia á principio ifta parum multiplicata eft, 
&poftea etiam non multiplicad funt. & hoc non fuit exali-
quo peccato Leuitarum, fed quia fie accidit in quibufdam 
progeniebus,quod parum mtdtiplicantur. Gemrtsmafculini, 
i d eft, ifti computad folum fuerunt de mafeulis: nam de foc-
minis nulla computabatur : non enim erat aliqua cauía, 
quare non computarentur, quiaipfe non erant ad pugnan-
dum,' necad miniftrandum: folis enim mafeulis miniftratio 
conueniebat. 

Abvno menfe, & fuprald ef t^on fuerunt computad Leuitíc 
á viginti annis,& íupra, íicut in aliis tribubus: computaban-
tur enim Leuita: multis modis, aliquando ab vno m e n í e , & 
fupra, ficut ad redemptionem primogenitorura, vt patet fu
pra capit.5.aliquando adminiítranduminofficiis fu is ,&hoc 
íiebat á triginta annis, & fupra, vt patet fupra cap. 4, aliquan
do ad erudiendum eos in officiis miniftrationum,&hoc á 25. 
annis,&; fupra, vtpatet fupra cS.Alio autem tempore nume
rad funt adoí í ic ia , íc . temporeDauid,&tuncnumeradfuntá 
2o.annis,&íupra.i.Paral.c. 23. Cauía autem fuit,quia Lcuitíe 
non erant tempore Dauid miniftraturi in officiis laborioíis, 
feilicet, portando Sanduar iümin itinere, í icutportare con-
fueuerant, ideo in xtate minoris robons , ía l ice t , á 2 o.arinis, 
& fupra computati íunt. 

Q t y n L m u emputati fmtab vno menfe,®1fupra. 

Q j f ¿E S T i \o X I X. 

QVaerct aliquis, quare Leuita: fuerunt computati hicab 
vno meníc ,& fupra. Forte aliquis reípondebit , quod 

computad funtíic adrcdempdonem primogenitorum. nam 
fupra cap.j.fecit Deus redimi omnes primogénitos líraeiita-
r u m , & pro eis Leuita; dati funt: reíidui autem, qui fuperex-
creuerant de Ifraelitis,compucari íunt in pecunia. Hic autem 
fimiliterredimerentunideo fuit computado ab vno meníe 
&fupra,quiaab il lo tempore incipiebat primogénita redimí', 

m 4 vt declaratum 



Numéri. Cap. X X V I . 

v i declaíacüm f a i t í ü ^ p í Sed non ftat, quia aut hic redi-
mtbantarpr^mogehitilfraelitarüiquiredemptituerantpn-
ma vice, fciiicet,in deferto Sinai5aut a!ii,qui hunquam Fuerac 
redemp'ti. N o n Potéft ¿iá Prímo l b o c Í o » ^ í'emel re" 
dcmptus eft iam abílulit obligationem^uia ten€batur,vt re-
difneretur. Si áutem dicatui^quod álii primógehiti de Ifraeli-
ris redempt i funt abiUis,qui píima vice redempti fuerant,n6 
íUcquiatúnc non deberent dari iñ commutatíonem omnes 
Leuíac, quia primo traditi foérant in monte Sinai omhesLe-
uir? in pretium primogenitorú líiáeljideo qüi ibi traditi fue-
rant,non poterantamplius tradi,quiaéadé rcsnúh potcft du-
blici pretio tradi, Vel eadem res data non aúFert duas obliga-
tioftesjfed vnam,pro qua traditur.Ad hoc forte áliqüi's dicet, 
quod non Fuerimt dati ih redemptionem ^rimogenitorühic 
Leuitse, qüi computati Faerant in monte Sinai j fedaliqüi álii 
poítea nad.Sedboc non ftat, quia hic ponitür fümma omiii-
um Leujtarum,qui tune erante íiue natiímíTent poft tranütü 
monas Sinaüliuc antequam illue venirent, qúod patet,qüia 
GomputanturhicMoyfes&EleazamSi, &tamcnifti erantin 
monte SmaUt em etiá dato3ĉ  hic foium computarentur Le-
üir2,qui non Fúetunt cóputad in monte Sináij fedpóftéa na-
n ádhuc non Fufficeret i quiailli non poterant dari iíi redem
ptionem pro aliqúibus priftiogehitis Ifraelitarú: nam«í die, 
quaaccepuíüntLeuit^ pro ómnibus primogénitislfraelpcr-
tintiemnc omnes Leuita; adDeü}icaquod nullus eorüm am-
plius daripoteratin redemptionem pro aliquo primogénito 
Ifraéiitamm, quia ipfe per íe oblrgatus erat Deo , & propter 
hócñunqáam,poftillud Fada eft aliqua comtnütati o Lcuitx 
alicuius pro alrquo de primogenitis ifrael, fed qüicunque 
hafcerctur redímebatur quiiique íiclis, vt pátet fupra 18. tap. 
ideo licet hic fieretredemptioprimogeñitofam, ñoheóm-
mutarentár Leuitae pro primogenitis ifráel, fed dareturpe-
cuniaprolilis. Itetónonftat > quiaíifuíflettóaaliqiiare-
demptío primógenitorum,hiciuffiíretDcüs iliam fien com-
putáñdó Leuitas ̂  & primogénita Ifrael, fed nihil tale iúflum 
cft. Item ñon ftat , quia fi commutareñcur Leuit^ pro pri
mogenitis poíieret íumma omniüm primogeñítorümlfrael, 
&omniumLéuitárums 8c videretur i qu« ilkrum excede-
retadalteram, vt fiexcederetfummaprimogenitoíum Ifra-
el darentur pecüíitó pto exccácñtibus , ficut Fadumeitin 
compütáttóne^&cómmutarioñé primogeñitorum, ¿íLe- ( 
uitamminmonteSihai, quiaibiexceírerúritdeprimogem-. | 
tis liraelitarumad numer um Leuitarum 171.Sc pro lilis lullit , 
Deüs dari pecuniun, vtpatetfupracapit.3 Sedliicnullafum-
ma pon tur, eigo non Fuit Fada iíhnumcratiotdtómmir. 
u á l m prjmógfeftita Ifiáeiitárum pró Leúias. Seddicendu, 
qúod Deus voluit cotopütáriLeuitas. vt háberctur determi-
nata fum ma eómm ,ficüt habebatur íumma irraelitarum,& 
ne computatio eorum coinciáeret cüm cómputátione lirac-
litarum, fi fieretávigintiannis^fupra^vidérériturcóni. 
pútati ad habendam poííeífionenMdeo Fecit computan ab v-
íiomehfé,^Fupra.Seddicetaliquisitapoterant computaría 
trieintaáñnis,& fupra. vt patet fupra capit.8. & 4 . vel á *$. an-
nis. & fupra, vt patet füpca capit.8. vel á 20.& fupra, vt patet 
1. Páralip. capit. 23. Dicéndüfn eft, non ftare iftud vltimum, 
quia:Leuit£E nunquam fuerunt computati á viginti annis, & 
ftiprateriiporeMoyfi, ñecpofteüm vfque ad témpora Da-
uid. Cáufaaütefnfupradéciáratunieft,íolum computaban-
tur, vel abvnomeñfe,velá 25. annis, velado, poterant autem 
com|>ufarihicí.eüitaCá25.vel3o.anniss&fupra, fed non 
conüeniebatjquiaülahümeratioerátadappiiCandumLeui-

\as minifteris fuis. Hic aütem'computanturfolum ad ha> 
bendum ipforum fummam, ideo debuit alia computatio dâ  
rii fálidét,á minori tempore,vt comprehenderentur omnes 
Leuit^: & iftá Fuit ab vno menfe, & fupra. Cuius caufa eíl, 
quiaánte iílüd tempus non proprie dicebatur aliquis Lemta 
pertiriere ad Deum» quiaex illo tempoteaccipiebanturre-
demptiones primogf nitorum, Léuitó támen quán^uam nu 
commutareritür hic pro límelitis primogenitis abillo tetti-
pore computatifünt. Et hoc patet, quia quando Deusmlllt 
fupra c.3.accipi omnesLeuitas pro'omnibüs primogenitis Ií: 
rael.nonFuit acceptús quifquá iñFramenfem, 6¿: tamencertú 
eft>qüod muki Leuitarum eííent inFra menfem-.alioquin De-
us noniuberétFpeciáliter , quod computarentur omnes ab 
Vno meníe}& fuprajérgo illi,qui erant inFra meilfemcompu-
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tabantur tanquam non Leui tas, quia non proficiebant ad re
demptionem : fie autem Fadum eft hic. Deus cnim voluit 
fummam Leuirarum, 8c quia qui inFra menfem funt quali 
non Leuitíe habentur, debuit íieri computatio ab vno men
fe, & fupra. Quia non funt recenfiü ínter filios ifrael Iftud red-
ditiuum cau& poteft ad dúo referri. Primo ad computatio-
nem,ícilicet, computati funt Lcuitachic, quia non Fuerunt 
computatiinter filios Ifrael: ideo ne eorum fumma maneret 
ignota, Fuerunt hic deferipti, Secundo, poteft reFerriadíe-
tatem,in qua computabantur,fcilicct}ab vno menfe,&; fupra, 
fcilicet,Lcuitx fuerút computati ab vno menfe,& fupra,quia 
non fuerunt computati cum filüs Ifrael,quafi dicat,íi cum eis 
compurarentur,non computarentur ab vno meníc,& fupra, 
fed ab anno vigeíimo, quia omnes líf aelitie fie c omputában
me Nei eiicum catempoffepo ditta eft. Id eft, non acceperunt 
Lcüitae poífeílionem cum aliis fitiis lírael: nam duodecim rmtto-
tribubus diuila eft tota térra in partes u . Leuitis autem nuila fnttti 
pars aíEgnatáeft, quiadixerat Deus Leuitis: In térra eorüm 
nihil poffideatis i hechabebids partem in ter eos, egopars & 
hxredi tas tuaiii medio filiorum lírael, fupra cap. 18.8c íiínile 
Deüter.iS.cap.Bc lofue i3.cap.Acceperunttamen Leuitx 48. 
vrbes ad habitandúiiiA fubutbana earum ad alenda pécora, 
vt patet inFra 35.capit.&lofue capit.i4-& ̂ - Iftícautetn vrbes 
non Fuérunt eis aíllgnatas in aliqua vna forte, íícut habefeant 
omnes tribus ifrael, fed quaelibet tribus dediteisaliqüas vr-
bes,vt patet loííiecápit. í í . & quia non accipiebaht ipfipat-
tem terfíE inter ííraélítás ex iure fuo, íed in elcemoíynam 3,6¿ 
non recipiebanr vrbes curn ómnibus territoriis füis, íedfola 
fuburbánanon dicebaatür habere foítem, velpoífeílionemi 
De hocdeclarátum eft íoíue capit. 14. Ponitur autem hocad 
redd^ndumeauíam , qüáre Lcuitac nón Fuerunt computati 
cum c¿ef eris Ifráelitis. Et dicitur, quód quia non acceperunt 
poíTeffioncm cum fc^ 
omnes tribus fubiunduni eft: Iftis diuidetur térraiuxtanu-
rñeratñvocábalorum. Si aüíem Leuirx FuiíTent computati 
ibi eíiamiñteUigeretur, quod ipfís darideberetpoiTelIio cum 
ex teris. Hic eñ numeras filtarum iftüel. Hic "ponitur epilogüi 
prxdiáaEnümerarionís , & refertür hócadfolos Iffáelitas, 
qui non érantLeuitac. Dicetaliquis^uod méliüs refertur ad 
omnes tám noñLeuitas,quamLeuitas,quiá füerant fupra com
putati óríiñes fiúeLeuitar,íiue non Leuit£B,&: Omnes erant fi-
l i i IfraeLDicendü eft,noh ftare,quiaimmediatc dicitur: ínter 
quos nullus Fuit éómm, quós nurtierauerat Moyícs in defer
to Sináipractér lotüt & daleb. Ét tamen manifeftum eft hoc 
non intelligi de Leüitis;qúia ipfi máíeruñt nunc ¿quod patet 
de Moyfe,6¿ de Eleázaro,& Ithamar, qui mánebant nünc,i8c 
fuerunt computad inter Leuitas in monte Sinai. Item patet 
hoc.qúia ífta caúía,quae áflíghatur ihfrá nón cónucnit,nifí no 
Léüitísjc. quod pra:dixerat Deus, qúod omnes morcrentur 
in folitudinc/ed hoc non intelligitur deLeuitis,qüia iion Fu
it datafententiafuper eos, vtpróbatum eft fupracap.^.defó^ 
lis crgo non Leuitis iñrelligitür. 

Qm ilefiripnfuntaMóyfe;& EléXtarofacerdott. Scilícet,íaccr-
dote magnclfti dúo compütauerunt pdpulüni,qtiia eis iuílít 
Dommus,vtf>atetfupra. Sedañcumcispriílcipes tribuum, 
& Fimiliaru Fueriñt in hac cómpütadónejnohpatet. In mon
te enim Sinai principes tribüum, & Familiarum adiuueñmt 
Mdyfeh,5¿: Aáróñ, vt patet fupra ca. í. hic áutem íatis ratíoiíá-
bile eft,quod fie Fecerint, fed non exprimitur. In cMpeJirtbUi 
Uokb. Id eft, computado ifta Fa<5ta eft iñ campeftribüs Moab. 
Vocañmt campefíríá Moab loca planióra Moabira'rum, acci-
piendolargecaiñpeftria rnam non fuit computado inprimá 
parte caitipeftriüm ,quaívocántür proprie campeílria,ícd in 
fecunda, qu¿e eft ápüdIordancm > & i b i appellantur planió
ra loca Moab, vt decláratum 'fuit in principio capituli. Sufra 
lórddhem. Ideft,íipudiórdanem : etañtfenim liraelitas pro
prie íordánem, quia labitur lordanis per quandam valiem 
Ltx maximam paruitátem illius vallis , & Ifraelita erantin 
parte füperiori , erant altiórés alueo lordanis , &íic dice-
bántur eífe fuper Iordánem > ficut orbis tetrac dicitur fuper 
maria, & fuper íiümina, M l m . 13. quia habe t partes emi
nentes térra íuper áquam. Contra leruho. Id eft, erant ex op-
pofitolencho,fcilicet, quod Ifíaelita: erant ex parte onen-
talilordanis : leíicho aütem ex parteoccidenrali,&tamen 
videbant tfraelit^ letkho ex loco caftrorunijuorun^J^^^ 

" ' ^ quosnullm 
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auQS nüllmftút m u , qui antemmeran jmt a Má)fe & Áaron m de-
hrto SmtdAth fuit prima comparado. íquae diftinde habetur 
per fcmmas oraniü tribuúí& facía eft á Moyíe & Aaro^quia 
viuebat Aaron , ci ar fummus íacerdos, cu fuericfactaifta 
copatado in principio menfis 2. annifecundi ab exitu de J E -
gypto. vt patet íupr.c.i, Nunc ante Moyfes & Eieazarus íum-
mus íacerdos computanerunt Iíraclitassquia mortuus fuerat 
Aaro.n,vc patee íiipr.zo.cs.faitauté mOrsfiia,anno 4o.meníe 
j .die i.menfís,vc patee infr.j^.c. Dicitur etiá fada illa compu-
tatio in deíerto Sinai;qiiiain maníionemontis Sinai erantlf-
raelira,',quado fadaeft5vtpatetíupr.ca.i.ibi etiam íacerdotes 
conleciati tuemntJLeuit.c.8.& 5». & Ex0d.2p.ca. ibi etiá San-
duarium coníummatu eft,vt patet Exod.c.4o.ibi etiam data: 
íimt omnes leges íacerdotales^us habentur in LeuiticojVt 
patet Leuit. C.Í .ÓC zú.Sc 27. nec fuit aliqua manilo, in quatan-
tum ordinaretur populas hebraicus, ficut in monte Sinai:ibi 
enimlex data eft5& coníirmata eft.Exodi cap.2o.& 24.diciiiir 
autem, quod millas de numeratis in mote Sinai nuncíuper-
erat, quia omnes mortui fuerút in íblitudine ante tempasi-
ílud. Deus enim protulerat íententiam contra omnes nume-
fatos,qaod morerentur in íblitudine, vt patet íepra ca. 14. & 
mortui iunt ante traníitum torrentis Zareth, vt patet Deut. 
cap.i. iam tamen Ifraelita: tranfierant torrentem i l lum, ícilic. 
ancequam incroirentinterram duorumregum Amorrhaeo-
rum , vt patee fapra 21. capit. ergo nunc cum eíTent in vltima 
manfíone apud lordanem nullus ííipererat detompuratis in 
monte Siiiaí3& coníeqaenter, nec fuit aliqui s eorúhic com-
puuns.Pradixerat emm Dím^quodomnes morerentur in fohtudine. 
Declarat quomodo omnes mortui fuerint. Diceret enim ali-
quis non elle veriíimile,quodpIura,qiiam íexcentamilliape-
dimm perierint in deíerto,á cempore primas computationis, 
vuuie adifí;am,& quod nec vnus ex ei s manferit.Declarat er
go ícnptura,quomodoliocíitveníimiie,ícilicet, quod Deus 
pradixerat, quod omnes ifti morerentur, ideo mortui íúnt, 
Accipitur hic prxdicere non íoium, prout importar prophe-
ticam prísnunciationem/ed magis, vtíignat latam íententi
am in peccatoresjomnes enim numeradá 2o. annis3&fupra, 
marmarauerant contra Dominum: ideo protulit contra eos 
fenteiidam,qi!od morerentur in íblitudine,vt patet fupra 14. 
cap. Ex quo apparet manifeíte,quod fententiaifta non fuit la
ta c6traLeiiitas,quiadidtur, quod nullús de numeratis man-
fit praster Caleb & lofue. Manebat tamen Moví es & Eleaza-
ms,&íthamar, & multi alii de Leuitis, qui non excíuduntur 
ab iftavniueríalitate: ergoLeuit^ non comprehendebantur 
íiib illa íententia,alíoquin fuiílent excepti ifti. Alia: radones 
ad hocpoííta- íünt,íupra cap. 14. Nuüufque remanfit ex e'ulá. eíl, 
ex iílis líraelitis computatisin monte Sinai á 20. annis,&íu-
pra nullus maníít,niíí Galeb & loííie.De Leuitis autem man-
íerunt vaide multi, cum non fuiííet contra eos lata íententia. 
NÍ/I Caleb filim lephemei&lofusfilm N««.Ifti dúo rcmaníerunt 
de tanta plebe , quia non murmurauerunt, íed magis mur-
murantibus rcíliterunt, ita vt populus vellet eos lapidare, vt 
patet capit. 14. Vocatur Caleb fiiíus Iephonne,quia Icphon-
ne eíl nomen patris ííii: érae autem iíle de tribu luda, & fuit 
vnus de exploratoribus, vt patet íupra capit. 13. & vocatur fi
lms lephonne ad diíferentiám aliorum, qui vocantur Caleb: 
íicut dicitur de Caleb filio Heírom,vt patet 1. Paralip.capit. 2. 
lofue fuit alius exploratorde tr ibu Ephraim , vt patet fapra 
cap. 13, & fuit aílumptus poft Moyíen in ducem todus Ifrael, 
vt patet cap.íeq.Cum autem mortuus eíl Moyíes3Deus fepe 
i i i i locutus eíl, vt patet lofue cap.i.fecit etiam multa mirabi-
liapropteripfum, vt patet ex proccílulibri lofue. 
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bet filmm ? Date nobkfpjfejjionemmter cogmtospatm 
nojhi. RetuUt Aioyfis caujam eamm ad iudumm Domu 
m' dtxtt adeum: lujiam rempoflulantfilia Salpha-
ad: da eispojfejsionem tnter cognaíosfatmjki^eim hx-
reditatemjucccdant. 

| t»fr.3ó 
' lofue 1 y 
I Sup.zó 

; fine 
IMiímo, 
1 r*miu. 

Ccejjerunt autemfilm Salpbaad, fili: He-
pher,filti Galaad^filií Machirjiln Manaf-
j^> qui fuitfilms Iofeph?qmrumjunt nomi
na : Maala, ¿r Noa, & Hegla > ¿r Melcha, 

érherja.Stet enmtg coram Aíoyíe, ¿rEleazaro facer do- \ 
^ á c u n c l i s p r m ^ 

necfmtmfiditione, qutconcitataeHcmtraDommÜíhb j mnes de tribu Manaííé. F ^ M ^ C ^ ^ 
— I T iífce ^it vnicas films 

Ccejferunt. Sapra ponebatur regula de diuifíone terrs 
.promiírionis,hicpomcurcafusípecialísdrcaiilud5 cp 

lub illa lege comprehendi non videbatur, fcil.fi Ücet dari íor-
tem muiienbus in alio cafu,íicuc viris,& ponuntur tria Pr;-
mo tangitur dubium cum reíponíione. Secundo ratione luí-
ius arguitur de quadam legis pofitfone. Tertioííibditurde 
pnncipis fatun conftitutione.Secunda1bi.^^^w ^ 
el. Tercia ibi. Dixitquoque Dominus. 

An qu* dicuntur in ijlo caf .fuerint immediatepñ pteedentia. 

Q j V S T I O I . 

CIrcaprimum eíl dubium,an quod dicitur hiefueritim-
mediate poílcomputatíonem pofítamprarced.capit Et 

relpondeturfatis veriíimile dIe3quodimmediatefuent Ra 
tiohuiusell, quia íupra computatus eíl Ifrael totus adhoc 
quod dmideretur terraper omnesnumeratos , de quia filis 
Saiphaad viderunt ibi multitudines diílingui adaífíenatio-
nespoífcffioimm,ipfarautemexliocvidebanturcai?reiure 
polieliionis,quia in íupra pofita computaríone folumfaermt 
vin poíma2o,annis&fupra,&quiapater eamm mortuus 
l:uerat,&non habebat dique fucceíTorem mafculü, credide 
runtimmediateefle conueniens tepns ad petendu poíEffio-
nemnominepatrisfui,ne viderdur ex ncgligentuaaiiquid m-
ns perdidiífe: ideo ronabiie eíl dici, q, imrnediate poíl illam 
computacioneadMoyfenacceflduntpctentes.q/hichabe 
tur,quia ex illa coputatione videbantiiripfe kdi , & debe bar 
immediate reclamareXefio autéerat,quia íoli viri computa 
banturaddandumeispoíreffionesrpaterautéearumnonha-
bebatal iquefi l iummafculum^a#^^^ 
Scilicct,acce liruntadMoyfen&Eleazarum,v£ peterent ea 
quasinf ra habentur. r * 

; r ^ ^ ^ " ^ ^ t o t a í i n e a i í l a r ú v í q í a d c a p u t t r i b 
fc.víq;adManaíre5&caufaeft,quiavoiebatlegislator certifí' 
caredequatrlbueírentií^&min^peteb.ntenimhS 
tatemmtercognatosfuo^vtpatetinfra^dataínobisnnSr 
fionem mter cognatos patris noílrí,& Deus fie H.H^f i 

. uit,vtpatetinfra. IdeofeiredebebaVd̂ o , v d ud 
puell̂ ficdefcribitureS:̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
caputmbus^diciturSalphaadfi^Hep^ 

| liaillius,&etiamfiliusiliiis immediatus 7 m ^ 
1 patermukarumfamili^ 
i ¿cpaterfamili^Heplieritarum AliZm r S Ga]aad' deriuar^inr^ r^a.Qm*mm'Ml* quoque familia quino • 

nomen, guando inime federal monte ifto cum Uban íb 
ceroí:ío>Genei:5I.cap Alndicunt.quodnominLsTfteG/ 
laadanomme monasilHus. quiamons ifte primo "oaba^ 

1 G a ^ . ^ h c e t átemporelacob. Ifteautemmul^seni " 
eft.ideo potmtab illo monV nominari. Sed nonfí ñ 
n u n e i r e p o t u i í r e ^ n ^ f o a r e t i n t e r r a d u t r t ^ 
dimiia; m qua ell mons Galaad, fedlín^^vnrn n ™ 
atqjmortuuseft.&muItoquidemtemloSru^ 

itequamlfaeh^erirentde^gypto.vtdeclaratumeftt'a; I7.capi. Seddtcendum. quodUlcfUitrocatu,Gal¡lí • 
funonhabendorefpeaJadmummon^mTfeS"3-
ponunturaianommavnorumexfolavoluntat^tr , I 
tmtvireicellensinarmis.vndeinlaudemiD/;,,^; r ;>ad 
ra.quodfiutvirbellator,lofuccan. „ r i . . ,Cid-CnPtu 
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§¡uid 
fit'ttf 
herm-

i Manaífe -"ñítrenimlegitur habuilfealiü, vnde cum fcriptura r 
I dHararer, cplofephvidk fílios ñl ioruir tfuoram, vfq; adter- f 
( t i ^ g e n e ^ d o n é m e x f i l i o f u o E p h r a i m c l i c i t u r . Deíi i i isex 

patr-MánaíTeife fiiiiquoq; Machir, filii Manare hatiruntin 
genibnslüfeph.G-nxap.vic . r i tamenhabai í re ta l iumfi lmm 
Manaííesprafter Machir, eriamdiceremr de eo. 

Omfktiñlm iofeph.U&Jak filius fuus immediams habuit 
énim lofepK dúos filios/cdicManaífe &Ephraim5qm gema 
fuflttempore.quo erat magna abundantiafmgüin Agypto, 
fciUn y.annis vbertatissGen.4í.ca. heclégituralios fílios ha-
b u i í c p é r hos autem deriuatx funt duae tribus, quia lacob a-
dóplaisit eos in fi l ios, dans eis ius accipiédi ílngulas fortes in 
tertaChanaa/icut Rubén & Simeor^vt patet Gen.48.fit au
tem hic redudio line¿,vrq, ad lofeph, non cj, ipfe eíFet caput 
tribu squia non eft vnica tribus lofeph/ed du^fcil Manaíle 
& Ep hraim, quiarárné lofeph elle debebat caput tribus cum 
fueritimmediatüs films íacob^nifi lacob adoptaíTet dúos fili-

1 os eiüs fie computado, vfqueadipfum. Inhoctamen eft ya-
| rieras, quiaa l iquabdocómputa t i i r lofeph, tanquam vnica 
! tribus,&nonnominanturManalfcs&Ephraim/edlofeph, 
¡ vtpaterExódi . iS.cap.vbideícr iptaí i intnominai i . t r ibuum, 
| inii-lapidibus radoná!is5&mduob9 onychinis fapcrhume-

rarsis,3cponiturlofeph,vtvnumnomentribus,idem Deut. 
j 2-xa.cum ponuntut tribus ad raaledicendum,6¿ benediecn-
i dum5& computaturlofeph, vt vnatribus. Idem paret Apoc. 
! cap.'/.vbi computaíi tui íiguati de íingulistribubusraliquan-
\ do autem ponüntur Ephraim & Manaííes, tanquam ánx t r i -
l b u s A nonnominaturIofeph,vt patetfup.ci.&pr^e.c. & yt 
1 comuniter. Caufadiuerfitaris eft, quia aliuuando Leui poní • 

tuíjVt tribus & inrerdum non. Cum vero ponitur non copu-
tabuntur Manaííes & Ephraim tánquá tribus ,fed lofeph no-
minabítur,vt vnica rribus,cum vero non ponitur Leui erúnt 
Manaífes & Ephraim tanquam tribus.Quando autem debeát 
poniLeüijVt t r ibus ,^ qüañdo non declaratum eft, Deüt .cá. 
Í 7 . & abi ía t i sd idum eftdehabitudine iftárum duafum ttt-
buummaiccm/cil icetyManaíre & Ephtúm.Qmrumfmtno-
mina. Id eftjnominafiliamm Salpháád/untif t i qüinque,que 
fequuntur. tíeWsi dicunt,quod nómina iftarumpuellarum 
p ó n n n m r hicquiafaerünt valdeprudehtes & knOiXfemi-
nx f¿pe autem nomiñantur in fcriptura,fcilic.pra:ced.cap.& 
hic.& infra 3 ̂ .cap.& lofue c.iy.S'merunt^ csram Moyfe & Elea-
Zdrbpcerdote. Adhos dúos venerunt,qmaifti erant principes 
populi , ríam Moyíes eratprmceps quantum ad omniatem-
potalia>fcilicet>iudicando,&iubendo quicquid fieri debebat 
etiam quantum ad fpiritualia, quia ipfe folus praeerat populo 
quantum ad ea quíE ad Deum pertinebant, fcil vtconfuleret 
Deum pro il l i s,'6¿ vt doceret eos > qüidquid Deus raberet, vt 
patet Exox.i8.Eleazarusautemeratfummusfacerdos,&hic 
erat honorabiliffimus in populo, vnde ambo fedebat in cau-
.fis magn i s / cMoyíes & Eleazarus adiudicandum,amboetiá 
totu mpopuli im numerauerunr,vt patet ptec.cap. &if te ho
nor competebat ómnibus fummis facerdotibus. ham etiam 
tempore Aaronipfe cum Moyíe expediebat magna negotia, 
ambobusenimeommiírafui t computado prima, qux fada 
eft m monte Sinai,vt patet fupra.cap.i. , . 

Eí cunclisprmupthis populi. Hocintelligunt ahqui de pnnci-
píbusconlhtutisaddiuidendumterram. Conftituencemm 
Deus lofuc & Eleazam, & 12. viros de ómnibus tnbubus ad 
diaidendum terram,vt patet i n f r a ^ . c. & i l l i vocabatur prin
cipes quiaprincipabantiir quantum ad hoc, quod era: te r a 
diuiderlsednonftat,quiaifti principes nóndumfueran t in -
ftituti poftquam enim Moyfesdiuifit terram diíoruniregum 
Amorrhxorum duabus tr i bubüs, & dimidiar, & nihi l vltcn-
m erat diuifurus}conftituit eos diuiforesjc.lofue &Elea¿aru 
& u víros de duodecim tribul^is,vt patet infra.54.c.fitamen 
fui iréntdat idiuirorésterrsantequámdiüidet^ 
rum rehira Amorrh íEomm, ipfi diuiderent eam.Sed íalium 
eft c%iaMoyfes¿mifitillam,infra32.capit.&Deu 
I z m non ftat,quia dicitur hic coram cund í s prmcipitms po
puli erso non eránt principes diuifionis térra;, fed principes 
I f rae l i lmin . Ideod icendun^qúodi f t i e ran tpnnc ipesom-
hiüm tnbuura, ^ ^ t a i l i a m m , 'qüi tuncconüenetantadal i -
qüid expediendum. Filise autem Salphaad credentes tune eí-
fe tempus opportunum acceíferUnt ad principes petituf^, 
cuod fequitur. Aiojimm ukrnacuhfoderts. Potejt hieaccipi ta-

bernaculumdupliciter,íci]icet,largepro totoSanduario,vel 
proprie folum pro domo ilia^ua: erattabulis circundara, & 
velamentis operta. Primo modo eft fenfus, quod erant ifti 
principes inn a atrium tabernaculi circa oftinm il i ius, & hoc 
eíiet,vt fecretius agerent3qui nulius iliuc introiret, nifi quos 
Moyfes voluiftetintroire. Etiam fiebat propter íandi ta tem 
loci,vt principes verentes Dei pr££Íentiam,&íocorum íacro-
rum reuerentiam rede in ómnibus agerét negotia mult i tu-
dinis.Vel vt aliqui dicunr,quiaDeus loquebatur hic Moyfí in 
columna nubis,&hoc verum eft.vt patet íupra ca. 12. quia ibi 
locutus eft Aaron & Mari^,tamen non eltifta cauía conutni-
ens,fed magis ad oppoíitú,quia íí ibi loqueretur Deus Moyíi 
non eífentpríefentesalii de populo , ne audirent íecreta ver-
ba,qu£e Deus loquebatur ad Moyíen , quanqua raro Moyfes 
audiebat ibiDeum loquent em}ied magis ingrediebatur intra 
fanda íandorü ,&ib iaud ieba tvocemloqu?nns adfedeme
dio duorum Cherubim,vt patet íiipra c.7.Alio modo accipi-
endo tabernaculum large dicemr,qiiod erat Moyfes, & prin
cipes populi apüd oftium tabernaculi,id eft,apiid oílium a tr i i 
tabernaculi.f extra atr u,&: hoc etiam conueniens eíl^quia ta-
bernaculü Moyíi erat apüd óftiü acrii,vt patet íupr.cap.j.cum 
dicitur, quod Moyfes & Aaron, & filii ipforum caftrameta-
rentur ad parcem oricntaIem,&ibi erat oftiumatrii,ideo cum 
conuenirenr principes ad tentoriura Moyíi:diccbanturcon-
uenire ad oftium a t r i i , quod large vocatur tabernaculum, v-
terque fenfus conuenit, íed primus magis, 

Sciendum autem ,^aod qüando Moyíes conuocaturus e-
rat principes, vcl totum popula m ad expedí eda aliqua n ego-

1 tia: faciebat eos conuenire ad oftium tabernaculi conuocans 
j illos per clangor em buccina;, íed alius clangor íiebat ad con-
1 üocátionem principüm 5 & alius ad conuocationem totius 

populi.Diueríitas huius patet íupra cap. 10. vbi agitur de vti-
| lítate tubarura,&varietate clangoris. Atque dixerum.pater tw-
' flermmum eíim deferto. Intentio erat earum pétete harredita-
| temnominepatris í u i , nedelereturnomenillius de familia 
i faa,íed maneretilla hxreditas alicui,m quo nomen Salphaad 
permaneret fecundumderiuationemfamiliafu^. Etdicunt 
i l inm finífe morrüumjqnia íiilieeííec viüens reciperet h^re-
ditatem per fe,nec opoítebat ,vt filise eius nomine ipííus pe-
terent.Eriam ceílaret caüíaj'qaain ailegabant, fe. quare tolle-
batur nomen illíus de familiaíua,ipíb enim viuéíe .non tolle-
barurnomenfuum de familia. I tem in hoc demonílrantifta: 
puells Q'̂ o iúre petarit terram fibi dáriin poireffionem ínter 
cognatos patris ftii,€quod non iureíno,íed non alieno, nam 
non petebant nomine l ü o , fed patris tanqüá íiiccedentes ei, 
ne nomen illius deleátur in familia fuá. Si amé eííent maículi, 
non folum pétete potetant iure patris,íéd etiam iure fuo, fe. 
patré viuente,fí eflent filii illius maiores ánnó i o.dato cp non 
eirent emancipati fi foli patr iaí í ignareturh^redi tas , poterát 
ipíi pétere,quod etiá aílignaretur eis aliquahsrcditas.De f%-
minis auté manifeftum eft,quod non poterant, quia direde 
debebatur hsreditas viris computatis ab ánno 20.& fupra.& 

, filiíe Salphaad,de hoc non dubitabant, fed petebant fibi pro-
| uideri,fc.íi fieri poftet/vt daretur ei hjereditas nomine patris 
I fui,qukmiliehabitüms*erat. t ) k i t u r , quodifte mortuiis eft 
I in deferto,f£Íl.4«ia egreíTus eftdei4ígyptoJ&ante annum 40 
! defundüseft . Poni tur^utémif ta claufala ad at^tribuendum 

ius iftis pueílis ,fcilicct, ipfe petebant ha-reditatem nomine 
patris fui,ídeo fi patri eárum non erat debita,nec eis debeba
tur. Xjaod autem deberetur,ipfeprobant,quiamortuiiseft 
in deferto,quali dicat,fi fuiífet moituus antequam exiiíTet de 
.^aypto non erat i l l i debita h*reditas,quiaiftifoli,qui egreffi 

i funt de Mgypto ad mandatum Dominiibantad poíTidendú 
terram,quam Deus promiíit ,qui autem mortui íunt in Mgy-
p toá mandato Dei non praeucntifunt, nec moti iunt adeun-
dum in terráChanaan,ideo non acquifierunt aliquod ius lor-
tis in térra illa , Salphaad autem mtrauit in defertum, ideo 
quanquam ibi mortuus fuerit, acquifmit ex hoc aliquod ms, 
vtfiiiíe Cnx nomine eius aliquid petcrepollcnr. 

Üecfuit mfeditme.qtM conátata efí contra Dommifub Core. Id 
cft,n6 fuit pater nofter aliquis de viris,qui tempore Core fe-
cerint feditionem con t raDñm. Hoc ponitur etiam adaeqm-
rendumiusWid ica t / i fu i í r e tpa re rno f t e r in fed i r ionecon 
t r a D ñ m caruiílet iure ^ red i t a t i s , &confequenternos no_ 
mine eius nihil potuillemus vend icore^f ic i^ 
— — " ~ iTiíttentiüra 

D 
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a§yquiáíecundu leges humanas priuanrur íucceíJioneparé-
tum publicar bonis eorú.Dixerunt autem iftas puellae. l n íe-
ditione, qüa:Concitaraeft contra D ñ m . inquo rherorice íe 

Narniftaíedido faitconcitata con-:beniad uádeadu 

bendum poileíTíonem computaretur omnes viri á 2 clannis, 
&inpra5&iftisciiuidereriirterraívtpatetpra>c.cap. ip i l er^o 
non poceranr haberepoílcííionem ex hacpaite,& oater earu 
nullamacceperatjnecreliquerarfí l iosmares^üiea: laccípc r L r, ' r . - J • '"^^^-f^i^bnccrciiqucrainiios maresjquiean 

Moyfen & Aaron propter fiimmüm lacei donum^t paret re poíTent^ergo peribat nomen illius de familia fuá, fcii ,d I a-
r u p r n ^ ^ p . c u n V t a m e n d i x e m n t c o n t r a D e n m e í e t p c o n t m . m, ja Hcpheritamm, vtpote Ci in aliona familia íuntdccem 
M o y j e n m t m a g i s m o u e r e n t a m ^ ^ ^ 
mntbocq!na iedmo lita quanqnadletdir<í¿te contra Moy- '. menin familia < : Í ™ * ~ ~ I - r • n r r o A «^n r ronem-n^ ro r . i- ; ; " 'cumrainiUa.Sjautemaliquiseorumíit ,cuinullusfnccedat f f * n A m n . ramencontraueum Ciat,cimaLtens ordinane- • nni-n*.« n ; i- • 1 ... . „ 

vnoric-
tnortu-
mjit. 

fen&Aaronj ramen contra Deum crat, qm'a Deas ordiriaue-
rac fummum facerdotium perrinerc adAaron}&ifti repugna? 
bant huicordinarionijideofaciebantfeditionem contra Do-
minum.Sic dixit Moyfes prac.cap.fc.quod adueríüm Domi -
num rebellauerunt Daihnn, Abiron, & Core. Etdici tur íüb 
Coread eft>in rempore Coie,vel ñib eo tanquam fub princi-

j pejquiaipfe folicitauit esteros ad feditionem^vtpacet fup.ca. 
I i^ .&obhocvocaturíedit io Core. 
i sd'm peccato fuo mortum ei?. Aliquí dicunt ex hoc,qj Saípha-
I ad fuit virille , qai occifus fuerir in deferto colligens lígna in 
1 ¿bba to A lapidatns eft,de quo íup. a i ; . Ai iqui volunt3quod 
j fueritíftealiqnis deocciíís ab Amalechit isA Chananaris, fe. 
I qpandoerant ífraelitasinCadesbarne, &poíí:murmurado 
nem aícendere volueruntin terramChanaan conrraDei prf-
ceptum,& mornn funtpíurimigJadio Amalechitarü.&Cha-
nanxorum,íu pra cap. 14. meiius tamen eft, quod dicaturSal-
phaadfiiitíe mprrnumin peccato G10M eft,^» propter oceca-
tum fiiü,fícut,cetcri Ifraelits mortuus eft in d eíertOjerat auté ' 
iftud p'eccatü rmirmuratíonís, quia murmuraüerant f ere oes 
Ifraelita;' in Cadesbame,>& ib i lata eft íententia contra omnes 
qni erantá z o .amiis3& %>ra,vtp¿tet fupr.c.H.Salphaad ante 
eratde numerans abanno zo. ideo mortuus fueratin íbíitu-
dine. Hoc enim conuenienier dicitur, quia líe nuilam igno-
miiiiaminferebant iíl^ pueíla: patri íuo dicentes eumí lcmor 
taum,quia iftud erat peccatum comunitatis, & plurima pars 
popuii hoc modo defecerar.De vniueríalibiis autem defedi-
bus nem o verecundatur, íi tamen Salphaad mortuus fuiftet 
colligens ligna,& lapidatus á populo: erat infamia q u í d a m , 
ideo filiae eius embuiífent iftud confiten. 

nomen illius perditür in familia,quia cum ipfe mortuus fue-
nt^non manebit aíiquis de poíteris eiua. 

Qu-modo pote fi tan, nomen Salphaad am per film p&fit cmferuarh 
&a.n exipmémfl^ftnep^e/míe^eff^ nommpatrk mam-

re m familia, (fqmre maois per pojjlfiomm, quam 
alias cognofiatur progemes, 
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ideo filias eius erabuiífent iftud confiten. 
Seddices.cp quomodocunqj mortuus fuiííetSalphaadne-

cetle erat, vt iiiu-e filie hoc conficerentur^qnia alias non proce-
debat earum pedtio, niíi exprimersntu* íé petare ex íiiccef 
íione paterna Reípondendum eft^qnod filia" Salphaad debe-
bant confiten parrem fuum mortuum, tamen 11 fuiíletmors 
ignominioía folum dicerent eum mortuum nihil yltra ad-
dentesjíed adiunxcruntjquod in peccato luo mortuus eft.er-
go iftud peccatum non erataliquid ignonnntofum, & ob hoc 
no debebat j^riaari han-editate.H.'tww habet mares f i lm.Hic po 
fuerunt cauiam huius dubi i /c i í .^ . parer earum non habebat 

* mafeulos fucceflores, fi enim habinfíetiIlos3fili¿c nÓ habuif 

V^ret aíiquis circahoc, quomodopoffittollinomen 
_ Salphaad de familia fuá non habeudo films, nam vide-

tur34uodpoteratperfiliasconferuarinomeneius , quiaex 
híiabusnalcerentural iqui ,qui f iccederent Salphaad, &íic 
nonpenret nomen eius dato, quod non haberent filis fax 
hasreditatem. 

Reípondetur , quod finondaretnr fiIiabusportio,periret 
nomen pa tns ,qmaf i f i ! i snonhabercn t for rcsnuberen ta l í -
quibus vins,& etiafi muid filii inde nafcerentor^ífent de no 
minepatris^uia maternihilhaberet depoireíSone,quod eis 
daret^ex qua nomen capitis forcirentur, fi ante filis Salphaad 
a patre íuo hsreditate fufcepiíTent^el loco eius Ihcceífilfent, 
fiingemti ex eis, vel faltem aliejui eoru accipientes illam por-
tionem renerent nomen Salphaad, fcilquod dicereturiliali-
neaSa]phaad,quiaíftahsrediras,q!iamhaberétift iprouene-
rat a Salphaad, alii autem filii iftarum filiara Salphaad rranfi-
rent in nomen familia virorum illorÜ,cum qmbusc ontraxc-
ranr,vc fi ahqua filia Salphaad conrrahercr cum aliquo viro, 6c 
nía gignerer dúos fi!ios,vei tres/altem vnus eorum erat per-
tmens ad hneá S.dphaad,&fuccedebat in h(;redicate,quc per-
ueníebat expatreSalphaad.Aiii antera dúo filii iftius fílisSal-
phaad tranfirent in farailiam viri fui/cfl.quodper illos exten^ 
deretur genus vir i . Nam non poterant omnes pertineread 
Salphaad/edahqui pertinebant ad madtum huius puells, a-
lioqumetiam tollereturnome viri huius de familia fuá cum 
millus de poíteris iuis nominarerurab eo/ed traníiretin alia 

Imeam.&hocerar.nconueniens.Saendumanten^quodde 
ú h s paruuhs íicgemtis quid-uníhccedebant Salphaad, qui e-
rac auus marernus,& non fuccedebantparri fuo. Aln autem 
fuccedebatpacn,&nonauomaterno. natnillifíliialkuiusfi 

f e n t i u . p e - d . h s r e d i r a t é e x f c ^ ^ ^ ^ 

rent5vndef5Salphaadfiaosrehquiífet,autilliomnesveíquif- non fuccedebant patnfuo,quu no Ĉ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
qnameoramexcederentad^imumzc.velnon.Sienimexce- t n r A e ñ t r n ^ n c A l u ^ i a c h : . . . Í . H aenoimnaban-
derent annum io .DÍcendnm,quod liue viueretSalphaad,vel 
non>oés habirati erant fortem diftinda á íbrte patris f u i , & 

C 

Si reti-

Salpha, 

S I comfaóbef t i f t annmer .no , fede tade i lhs , qui eífent auno- ' Salphaad habebat enim 5. filias, vtpatetL,^^ earam 
raehtas. Vncle quanquam folum eífent nunc filii Salphaad/i ' phaad,vt per liium continuaretur linea eius, non oportebat 

non íolum inteliigitur hoc de iliis,qui erant a o. annora tune 

mrdelbrpeeius.A!iiantéfilü,quidenomniabanturdeftirPc" 
huius vmfuccedebant ei,&nonfuccedebantauo materno,í : 
Salphaad,qmanon computabanturper Iineam eius.Sciendií 
aurem,quod non erat hoc neceífe fieri in qualibet dé fihabus 

modo U 

ceí¡uri 
~an 

frofe_> 
vel 770 

r ¿ ^ i — , , " " " " ^ f " ^ } í i Fliaau>vt^Ln^continuareturimeaeius,nonoportebar 
quos habuillet annorum 15. ve ln -hab i r ane í l cn t íorcesdi- I quodhinreliquarñdenominarent.TrdeftirpeSalphaad fed 
f t indas,prxterfor tépamsíui . Quod patet,quia tempore di- { denominarenrur de ftirpepatrum I jord Hsc autem fieri 
u i f ion is ie r r sef íen tannoru2o.&ampl ius ,qu iaácomputa- ; po terant inf i i iabusSalphaad/ í inonhabui í fen ta l iquamh^ 
uone illa, víq; ad diuifione fortium faCta per lofue traníierut; reditatem ex fucceífionc paros fu^vel poftea darerur eis 1 
anni7.velampl íus5vrdeclararamfukIofueca .T4. .& i2JÍa . ; - narrisJdeoDenrfii-nnmf.n ^ U h ^ A ¿ ~ c ~ : r : r . ^ k 0,co mni 7. velamplius, vr declararam fuit lofue ca. 14.& 25.fi au 
temfilii'SajipKaad eflememinores auno20. tempore diuiíio-
nis non haberent diftinclas íbrtes • ita quod qmlibet haberet 
íbrtem vnam, fed haberent omnes fortem, quam habiturus 
eras: Salphaad ex iure íucceíhoms, quia tamen erant filis du-
bmmerat, an etiam ex iure íucccllioms haberepoí lent hs-
reditatem, ideo pederunt, vt prouideretur eis, feilícet, vr 
daretur hsreditas, 111 qua conleruaretur nomen pañis earü 
Cur toüitur mmm tllm defumiüajua.ld eft,in mí tü dt ,q uod per 
iftara numeraüonem,quam faatis tollatur nomen patris no-
ftn de familia fuá. ^onquerebárur enim filis Salphaad, q uod 
tolleretur nomen patns earum de familia quaíi rancauiirre-

\ t ^ v e l i a m a b k t u m e i r ^ ^ ^ ^ ^ reinenSalphaacL 

patns,ideo pernee nomen Salphaad de familia fuá, fí non ha 
berent filis í u s ahquam poífeffionem,imo etiamfi Salphaad 
multosf íhosviroshabudfer , hcamennon fuilfeteispordo 
allignata ínter anos de famiiiaüla, neceífe erat nomen Sal
phaad perire de familia fuá. 

Anjilm mjlmtihm, &mn datapofifmicpojjlt nomen Sal-
fhaadcmfemarí. 

M S T I O I I I . 

QVsreraíiquis circahocquomodoftet, feilícet, ane 
ftentibus filüsAnpn data eispolfclüonepoifenn'ai 

E 
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Et'refpóñdébicáíi^s,^ :rolis fi-
liábasnonpoteratconremarüéoquodnomenfíiiommipra-
mm non eft de familia e a r u m , fed de familia parrum, qma v-
XoreS cranféimt infamiliámyirorum,&filii á fortion m fami-
liam patmmi fie non póterant denominare nomen aui ma-
terni/fi tamen habiiiíTet Salphaad filios eciamii íiii non habe-
rentaliquá poffeiTionem ex parte patris gigneretahos hlios, 
qui noiTiinarentur de femiliaipfomm5 ipfiautem manebant 
in familia patris fui,qma non tranfibant in alteram familiám, 
ficut fcemins ex coiiinndioneadviros5ergo conferuaretur 
nomen Salphaad in familia fuá , fihaberec filios mafculos, 
quanqúam illi nonhaberent poíTeííiónem. 

Refpondendum eft5quod non coferuareturnomen,íí filii 
non haberent poíTeínoné exSalphaa^quia nomen in familia 
perditur diipHciter. Vno modo per hoc,§ aliquis de vnafami 
lia f e q u i t L i r n e c e i f a r i o a l ia familiam. Alio modoquiaille^qui 
de v n a familiaeft3non cognqfcitur de quafamiliaíit. Primo 
modo p e r d e r e t u r nomé Salphaad in familiafua/i haberet fo-
lum filias3& ex illis íemper nafcerentur hliíE,quia fceminac cu 
tf adüñmr viris ñeceííarioíequurítur familiam viromm}& fi-
lii earara de nomine virorum, & non ex nomine ipfarum vo-
carentuî nifi forte fcemina haberet pollelTionenviiqua ma
ñeree nomen filü ex parte atiimaterní. Secundo modo pote-
rat perdinomen, dato tp continuaremr linea alicuius, Ti non 
coanófeeretur linea illa,^ ifto modo perderetur nomen Sal
phaad m Emilia fua/i h a b e r e t filios mafculos non habentes 
áüquam poífeíTionem a patre, vel loco patris,nam quáquam 
concinuaretur lemper per filios illos linea Salphaad , tamen 
poíl aliquantú tempus nefeiteturan eííet linea Salphaad ,vel 
aitedus vid Ji autem eíretaliquapoíleíTio certa defcehdensá 
Salphaad,in qua fuccederent illi,qui erát de lineafua, femper 
man?ret nomen Salphaad5quiacognofceretár linea iplaper-
tirk-re adillumpropterhaereditatem, quas proüeneratab eo, 
hli autem Salphaad, fi non haberentaliquam poireíTionem 
a partcnon maneret nomen diftindum>qúia poft modicum 
putaretur illa pertinere ad alterú virum,cum non haberet an-
quid,per quod non cognofeeretur pertinere ad Salphaad. E -
rat autem lie in iftis ludxis/ic nunc de primogenicis nobiliu, 
quia domus patris tota tránfu in primogenicum quantum ad 
immobilia,aliisautemíiliisdantur muñeraquardam , &:íic 
cuicunque mifeeantur i f t i pdmogeniti femper manentno-
mina patrum in eis,quia domos paternas cófecutilunt.Si au
tem domus diuideremr propter comixtionem partes haere-
ditarum deuenirentadalios de familia5&fic omnesprofapis 
cónfunderentur,&eíficerentur incertas, ficut eft in plebeis. 
Ínterquos diftmdiones profapiarummagnotemporedura
re non poíruQf.qma non funt in eis iura pnmogenitur^&íic 
in pauco tempore i f t i efficiútur aborigénes, quia nullius eo-
mmprofapia certa cógnófeifto PoileíTioncs autem nomen 
aeneris retinent, & nonperfonarum. quiapcríonas miícen 
Seceile eft fecundumlegcs matrimonii3quas Ecclefiaítatuit, 

• fcil.vtiiU.qüiíunt de vno genere,noñ accipiantín vxores eas, 
menge- ^ fullt de ipfo genere, fed de alio, poíTeííiones autem poí-

' ílmtferuariimpermixtas,fcilic.vtnunquamtrañfeantdevna 
domo,vel progenie in alteram per venditionem, donatione, 
aut quamcunque alienationem,aut pr^icriptioné, & ob hoc 
ea q u x de iure primogenitur¿e veniuntiecundummra h u 
mana vendí non pollunt. &fecundum legem Mofaicam poí-
feffiones cuiüslibet Hebmnon póterant vendí, nih viq; ad 
Iubikum,vt patet Leuir.capit.iy.&tunc redibat poíielíio ad 
priorem familiam,ita vt diftinótio tolli non poffet. Erat tame 
fbecialehocinter ludios,qüiaiiónfólumibi internobiies, 
ficut nunc obferuabantur iurá pdmogenimrx, fed etiam ín
ter omnes plebeos, vt patet Deuter.n. capit. amplms autem 
pduilegiámpoíreírionumquáíitumadhoc, quod nonven-
derentur in^ternum, vt familias non mifcerentür,erat gene-
rale, quia in ómnibus, fme primogenitis^fuie non pnmoge-
nitis obferuabatur hoc , vt nullius eorum proíapiaincerta 

H»** eíret,qüódfíeretíí poíreffiones alienar! pdiTeñt. Vnde muer 
mfg'*r ladxos , nemopoterar poíleíllonemíuamalten iimpiiciter 
^2nés vendere/ciiqiiod illa veñditio duraret in sternum, ficutin-
?W *U ter n o s fit,nec poterat donare,nec perderé per pcKÍcriptionc 
ascogno aut alias, f i c u t deciaratum eft Leutx. 17. fi autem aliquis íim-
fmntur 'i. plicit er venderet^ut donaret̂ vel alicer alienaret, quodeíiet 
ftoge- j-eĵ eciluilfi in his deciaratum eft Leuit.ci^Gautotcempr^-

didoruiñJciLqúareper poileílionem coníeruatur certitudo 
fámil&^ftfltiia lecundum naturambmne mobile reducitur 
ad immobile;& hoc tam ad eft^quam ad cognofei, dico aute 
quantum ad eífe, quia fi aliquid moueatu^necefle eft poní a-
iiquidimmobile,icil ic.quiafaltemipfumfpatium,íuperquo 
fit mocus erit immobile, & hoc in eis, quas mouentur motu 
redo In his vero, quas mouentur motu circulari reducitur 
mobile ad immobi le^ ad polos, nec poteft certificad monis 
ifte nifi refpeduimmobilis, nam neicitur quantu ahqua res 
perrraníit mfi confideretur aliquid immobile,refpcdu cums 
menfuretur diftantia& vclocitas. I n rebus etia, qus funt va-
riabiles,non poteft fieri cognitio determinata, nifi per redu-
dione ad aliquid inuariabile, & c i i m fíat redudio ad üiud cit 
fuííiciens cognitio, fiaúteonemur cognofcerealiquidvana-
bileperalterumvariabile5noneritcognitioperfeda,ficaute 
hicintendebamus cognofccreprofapia, cumslibet íecunau 
certitudiné,ipfa autem non eft aliquid certum,vt mutetur de 
perfonain perfonam,ideo debuit dad in cognitionem ems a-
kquidinuanabile.Siauiemcogrioícerevellemusexperíonis 
rionftabit, quiaperfonsvadanturfecundum fuccefltonem, 
fcilquiavnamodtur,&aliafibifuccedif,ideofecimdumiHas 
non eftaliquacerdtudo , quia continua mobilitas, po ík ílio 
aute eft aliquid immobile, quia poílefliones, qux funt Dona 
immobiiia femper funt e^de, ideo per illas po^umus cogno-

fceie aliquid q> mobile ef t /cf i eíTet aliqua poífeffio.qu? per-
t inuiíretáprincipioadcaputvniusprofapi^&illapofteaper-
tineret ad filium illms capi t i s^ fie fuccededocognoíceretur 
per illam polleílioné illa proíapia, quia feiretur, q? apud que-
cunq; reperiretur ifta poífcffio.erat de profapia illa.Et fie ct i-
amfi in infinitum extenderetur lineaalicuius generatioms,& 
feiremr , quse poíleífio á principio pertinuerit ad aiput ilhus 
2rnens,etiáfipofteaomniamediaíiñtincognitacognoícems' 
qms de illa ftirpe fitjioc aute verum eft fi po l í e íEo^u? íecun 
dum fe eft immobilis, non fiifcipiat aliquá vanetatem in hoc, 
quod per alienatione" trañfic de vnadomo, vel familia in alte
ram quia tune indicad non p oítet cercitudo alicuius ftirpis,& 
ob b^c iuííum eft ,:ne quis venderet poíTeffionem fuafimplí-
citer fed illa poíTeíllo, qux á principio fuerat in ahqua tribu, 
famii'a, vel domo femper elfet in ea.De hoc Leuit.ca a5.& fie 
per políeílioné cognofcimrcerdtudo ftirpis,quiaimmobihs 
eft-ideo ablata polleíTione non manet certitudo. Ex perfonis 
autem,quia mutabilcs funt,hoc cognofei non poteft. 

ú u m Deus volmt in ludáis feraari cum unüÉígmiacémtüdo 
fiirpsyinnouoteftammtovmnon. 
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^ X Vaeretaliquis, quareinludseisDeusvoiuít düígeiitér 
\ J obferuari certitudinem cuiuslibet ftirpis,nam Leuit.c. 
x ^ t k t non vendí poíTeíTiones^ fi venderetur quodin lu -
bikoredirentad priores dóminos , & pdftinas familias, iñ 
quo coníeruatur certitudo cuiuslibet geherationis. Item .11-
fra ^ c D-us iuíTit,vt ómnes viri dücerent vxores de tíibu;a¿ 
coenátione íua,& omiíés fiaeminx ducetent viras, de-cogná. 
t ione,& íubditur caufi, fcil. vt ha^reditas pcrmaneañnfami-

! lus necfibimifceanturtribus/edita maneant,vra Domino 
1 fepararxfunr NuncautemDeusnihiltaleiuffit obleruarun 
I nmioteftamenco, necapudal iquamgenté ef t tantaíol iatu-
Í do obfemandi certitudinem linearum generatlonis.Kelpon 
1 dendum eft,quod hocfuit f . d ü própter Meffia cognino-
nem veritatis prophetiarüm, quiá dixemntprophenc MeiLa 
futurumdetnbuIada,&defemincDauid. Adconuincendu 
er.Toíudxos Chriftumnoftrum eífe Meffiam, ve íraiiusde-
buiileteíreMeífus debuitponiif tadi l igent iainobíemando 
certitudineftirpis cuiuslibet:fiemmiftudfiedarericnpate-

nuódr íoera tMeff iasmlegepromi íTus^u ianefc^ 
^ e í í e c ^ l t o f c n e c f i d e í b e n d e r e t d t f t i ^ e m u i d ^ a t a 
tamé ifta certitudine cuiuslibet proíipiae dubm elle non po-
tuit de Ghrifto,quod eifet de ftirpe Dauid5nec eo vmenre u-
d^negabantillumefledegenereDauid.Sedobiicietui,q^ 

P h a r i á i dubitáuerút de Ghnfto magis adereces.^ propn 
Mcf f i a sn^e í r eVqu iae r a t áGa l ika^ io íno 

! fie patet Ioa.c.8.nam cum N t c o c k ^ u ^ d e T ^ u ^ ^ L L ^ 
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Nurner 
^arteChriílid!ixeratphari^i5ícrutare ícTÍpmras-g,aprophta 
a G 4 l ^ a n o n íurgitjfed ifte eft de Galilasa, ergo non videtur 
Meísias í-lcm dixitmaiorpais tiu"bx,qu.raudicbareum pr^-
dícanrern/.-r paree l o a n , cap i t . 7. cum quídam dicerent.quod 
C h n ñ u s eratMeísfas.ícilicetnunquiJ á Gahl^aCliriftiis ve-
nit ?nonneferiptura d ic i tquodex íemineDauid , &Bethle-
hem caftello, vbi sratbauid veniet Chriftus ? & fiefeqüitur 
quod prcpíe ihocfadaef td i íTení io , & non íblum iioc dice-
banrturb^ Phari&i,íed etiam Nathanael,qui erát vir benusi 
&Í€cutus eft Chriftam.Dixit enim i l i i Phiiippus, quem feri-
p f í t ^ o y í e s ínlege3&prophetaeinuchimusChrií lum fiiiiim 
iofeph a Nazareth. & d i x i t e i Nathanael j a Nezafethpoteí l 
a l i q u i d boni efíc? q . d. dubitoan p o í í i t j V t patee l o a n , c^pit. 1. 
Reípondendum eftquodmanifefteccgnoícebaturlineage-
nerationis Cl infd quod eifet deDauidj erat tameníat is ra-
tionabilis occaíío dubitahdi i l i j s , qni non t a n t u m attende-
ra.iitjnam ChriftuS cum eííet defemine Dauid debebat étiaU 
eíie de Bethlehem^hocpropter dud. Primo quia Bethlehc 
erar pertinéns ad tribüra Iudae .&famil iam Dauid, Nazarcth 
aurem erat in forte t r i b u s Ñeph£halim,vt declaratum e í l lo -
íue.i^.c.Secundo quiaícriprura ípecialirer dixerat qutídMeC-
fias erar futuras de Bethiehem,vtpatet Míchíeai.capi 4. & i n 
boeipfi de turba dubitaucrat allegantes il luddidunti , vt pa
tee l o a n . c a p . 7. (alicerquod Chriílus futuras eílet de (emin : 
Dauid de eaftelio Bethlehem, in quo ipíe erat,crattameii 
Chriftus de Nazarcth,quiaibi morabantur c o g n a t i i l l i u s , 3c 
ipíe ibiconueríatds eft ante a n n u m 3 o . q u a n d o predicare i l i -
ccpit,vndcGaIilxiisdcN..zar(..thappcILitiis eíl,vtpatetMar. 
ai.c.rationabilem ergo cauíam habebant dubitandi de Ch t i 
l lo illi iqui t a i i t u m no adiierterant,íedhoc facilitet í i e b a t ma-
Bsfeftum,quiaChriftus in Bethlehem natus eft, vnde magis 
de Bethlehem,qiiam de Nazareth éra^quamquam pareñres 
eius tum nutrierintinNazareth:ipíe quoque Ioleph,quí pu-
t a b a t u r pater Chrifti erat de íemineDauid , & oriundas de 
caftello Bethlehem. Et o b h o c e u m e x ü t ediéfum á Casíare 
Augufto,vt deferiberetur vniueríiis orbis, & quilibetproli-
tercturin eiuitate íua, venit lo íephcumvxore íüa María ia 
Bethlehem vt profiteretur,vtpatetLuc.cap.2.&£unccónd-
git ibi naíci Saluatorem. Hoc etiam manifeftom erat l u -
dsis.nam tres reges.qui nato Saluatore venenmtad a d o r a n -
dum eum, cum veniííént in leru'alem miíli funt in Bethlehc, 

I &cognouittotuspopulus, quod iliuc iuil lcnt, Se occifi íuur 
' p r o p t e r i f t u d o m n e s p a i L i u l i lud^orum in Bethlehem & f i -
mbus fuis,vt patet Matt.cap.2.& lie l u d a n non d u b i t a u e r u n t 
nuil t u m de Chnfto,quod eílet Meffias quan túadhoc , quod 
n o n cognoícerctur linea iliius. Nec obítabac eum e l l e á Na-
zareth,quia muí t i dcIud¡EÍs,qui crant de vna tribu traníibant 
ad habirandum adterram aliarum tribuum,quiaibi commo-
dius vÍHebant,neefülumadaliam t r ibum, iramoaliquando 
ad terrara gentilm,ficut patet de Elimelech,qui erat dtBeth-
lehem & tempore famis iuit,vt habitaret in terram Moab, vt 
patet Kuth.eap.i.alia autem erantjpropter quas l u d ^ i deChri 
fto maH s dubitauerunr,de quibus non eft p rx íens /ed pate-
bit eíhcacius ex proctí lu Euangeliorura.Patet e r g o quod ne-
cefte fuent obíeraari certitudinc cuiuslibet ítirpis in íudxis , 
vt quando naíeeretur Meílias íciretur de qua ftirpe erat. 

Anfi non dkeretur in lege,velp;'ophetis de qua tribu ventumtrat 
Me fias, necejfefwjfet prepter ipfum poní dtjlmüio-

mm tribuunh&famUtamm. 
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D 

A n e x 

V I S T I O V. 

Q 
Vasret aliquis an fuerit neceííaríum fimplicíterpropter 
,MeíTíuTiponieertitudineminquaiibetftirpeIudqorum, 

velíi erat hoe exprsfuppoíi t ione, íeilicet quiapropheta; di-
xerant eum f ututum elle de íemine Dauid. 

DicetaliqnisquodfuitneceíIi:asexprarfíippofítíone,quia 
prophetae dixcrimt,quod futuras eíTctMeffias de tribu luda, 
íi tauien non fuiftet pnenunciatum de qua t r ibu , vel familia 
venturas efict^ion oportuiííet obferuari iítam eertitudinem 
linearum. 

Reípondendum eft,quod etiamfi non exprimeretur in ali-
quaprophetia de qua rr; bu Chriftus eíTet futuras neceflar/a-
tratiftadiftuiebio fam liarum per iuraprimogenitura',&cer-

Alph.Toft.fuperN im.ars ZTora^Pa r s i T " 

titudines cmnium familiarumfecundum fiiecefilones harre-
ditatum:quia ludasi non accepilírnt M t lliam,nifí conftitilTet 
eumeí íedefeminelacob,e t iamí i nonconftateteis,de qua 
fami]ia,vel tribu eftet. Sed hoc etiam manifeftarinú poterat, 
nill obíeruatacertitudine omnium ftirpium íudaicarumpeí 
denuationes,&poííeíEonumdeterminaC!onera,lcilic.quod 
poíícílio ad aliqu.-. m familiam perdnens fempermanetetm 
ea,quia muid de Gentilibus conuertereuturad ludai ímum, 
&contrahereñtcj im moli'enbüs Hebrajisficutnimc faciunt 
lüdá i coueríiad Chri í tum cum mulietibus Chriftianisjpoft 
multúrh tempus non apparerer,an ex l u d á i s , vel gentilibus 
eír:nt3<S¿iradicerentChrífto, Nefcimus vtrumíis exnobis 
an ex gei) ti 1 i bu s .Nu n c au t em non poterant iiegare5qu!a ma
nifefte pertinebat linea generadorJs eius reducédovíque ad 
Abraham,fieutreducir beatus Lucas capit. 3. &iftálinearum 
certitüdo máxime per poííefiiones. Guiri ehufi poíleffio dó-
mus Dauid á p ü d aiíqüem feptTÚcmivnon poterat dubitarii \ 
qüin eílet de ftirpe Dauid, quiahsredras iíla ad nuilum iltú i 
poterat peni 2iiire,cum vendí n o n poííét, a i K donan, aut ali-
qüaliteráli.enari, niíi víqüead ioboléi im > &tunc redibat ad i 
priftinam familiam, & d ó m m ü m prior em, ideocogiióícebá-
tur famiiiíe.,^ tribus eílent diftiiídra- per hoc quod poíkffio-
nes carura non miícebantur,vr patetinfra j^.ca^iiiqctffipau
tem polftífioriis alicuius tribus, vel familias erat per maícü-
los , ideó per illos linea ftirpis alicuiuseuidentercognoíce-
batür, ob hoc autem per lineara íof¿ph, & non virgiras Ma-
r ix gerteratio Chrifti ab euangeliftis deícripra eft,eum María . 
effetveriírimamarerefosj&loíeph nulio modo erat pater, ! 
nec per t neb.it ad Chriftúm,íed quiaapud ludaeosnonrexe- j 
batur linea ftirpis perfos.ninas, cum non fuccederent ipfe, ! 
nemo éüangehílaram dedúcete í o; fe: gene a iouemCluift í 
per lineara virginis,quian5 cognoíceret Ii eam perfoeminas 
dedüceret. Et dato quod reuelaretur, & i i l am deítr iberénr, 
ludai tamennequáquam cogñoícerepoííent illam dedaéli-
onem ftirpisjqúiaperfcÉminas nih i computabant.Ideo quá-
d o q i i í E r u n t doctores,quare Domina noftra matrimoniura eomrgo 
eontraxiteuni íoíeph.cum non eílet eam carnaliterco<jnitu- nupta 
rus.R.eíponderar,quod faélum eft, vt concej tus diaboio ce- e^ t»-
laretur.Credoquidemquod dicuntjed rationem nullamvi- fePhvt 
déo,fi enimdíabolus teiebacDominam noftrameííenuptam 
Ioíeph}quod vnico z£tu fit,quomodo non cognoíceret añil- b0ioce. 
lamíoíeph eárnalitercognoíctbat?quiadiaboloiftanotasüt, Uretttr 
potifsimumc.,!m aélus die frequétatus e í lk , fiintelligéretur &qnod 
MaríaconiuxIofeph eo modo,vi adaj foeminaeerát coniages m"' & 
virorum faorum. Item his non ftanobus damon co-m.o- ^iariLJ 
ícebat an Domina no lira t ííet vi rgo cum in ea ce nerct 
clauftra virginalia illibaia*, quia illa femper manferunt. 
Nee enim dici po eft de diaboio , quod de matronis d> 
eitur, feilicet quod farpemr.mis faíhtut, & ocultis obftetd-
cum,nam diaboio illa per omnem certitudmeeognita funt. 
Item dato quod diabolus non coníideraret clauftra vírgina-
lia,quia funt íigna failacia cu aíiqua muí er mil!o modo ruptp 
virgineis elauftris poffit íemen falcepillc.!' cocepiífe de viro, 
polfetdiabolus aliam eertitudinem inquirere, fconfiderare 
an Domina noftra íemen fufcepilf t ex viro.nam iicet diabo
lus non cognoíceret aliquam faeminamnaruraliter eorrum-
pi a viro,quod tamen falfum eft , poterat cogñoícere an í>me 
fu:cepiííetpoftquam fufcepiHet, nam etiam in vtero fcemí-
neoferné mafeulinum cognofcibileeft per effieaciam, quam 
hibe t fuperhumoremmenf t rua lcmmuÜcrum, & h « c q u i a 
puré naturaha funt, nec nirais fecretadsmoniabfcondí non 
poterant, non ergo datus eft vit Domina noftra', ve oonce-
ptus diaboio celaretur. A l í s queque can fe quíeaíli^nantur 
multum funt de bene eí íe , vt magis deeiarabitur fuper Mat-
tharam. 

Neceílaria antera eauíía videtur, quiaaliterí 'udíEÍs probad 
non po terat Chriftum efte de ftirpe Dauid, eum linea gene-
ratíonis per faeminas multum in certa eífet, & apud lud ios 
non deferiberetur quiafacceífia in poííefsionem non fiebat 
per fceminas,fed p víros. Vnde aliquamulier de filiab.Moab 
poterat eopulari aíicuiIuda:olícutcopulataeftRiichMo..bi-
tis Booz^t patet Ruth.cap.vlt.& Matth.capir.L & tune fili as 
inde genitus non deícenderet de íemine íacob, qiiaf .tum ad 
matremddeo etiam fi i plaeífetin tr bu Iuda,qu!arranfitin ia_ 
miliam virisfe filii fui finr in eadem m b u ^ tamen íiiii c|uan^ 

ergo. 

Vers 
cauft. 

tum 
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tum ad m a t r c m ñ ' j n cífcnt de femine lacob.Item quia mulie-
res vnius tribus porerantcontraherccumviris alterius t r i b . 

& máxime fiebat hoc in tribu iuda, & leui quantum ad parte 
facerdotalemsideo iicer aliqua mulier defcenderec ab eis,qui 
f u n t in tr ibu iuda tamen neí ciretur3an trkauus fuus, vcl alius 
íüperior,vel etiam m:uet fuerii de genere íacerdotali. Ratio 
dubitationis, quia non confequitur foeminam harreditas di-
ftinguens tnbum^vei familiamrin maícuio autem noapoteft 
cíFe i t luddubiú,quia confequitur enm hsredicas patris, quas 
denominat,& noti ficat tribum3& fam i l iam, & particularem 
doinum,ideo tonctíro3quod quiiibet fu hims illius, á quo re-
netur pro filio vt e í tp rs íumpt io iuris^poíler alicuiludíeo n.e-
ceílario probad per imeam íoíeph. qaod C h a í l u s fuit de fe-
mineDauid5ledimpolIibiIe eít probad per lu ieamMan«, im 
moimpoffibileeíUincam alicums foemirKC, vel viri c o m p u 

tando per foeminas cognofcijiiobis autem ceitilüme creditü 
eft Manam elle de femine Dauid/ed licet lofeph faene de fe-
mine Dauid,non fequkur ChriftumfuiíTe de femine Dauid 
cum lofeph nihi l amneat ad generationem Chriíti generatio 
enim Chrifti ad probandam eum eífe verum Meffiam de fe-
mine patriarcharum, & Dauid in lege promiífum (cripta eft. 
Nobis anten^quicredimus^ion eíl opus probad aÜquo mo 
do,Iadxis autem, interquos Chriftus nacus eft3quia no cre-
debanr}probatio aiiqua neceííaria erat,vt fidei futurasaliquod 
fundamencum ponerctur. Et quiain quacunquearteproba
do neceííaria iicex h is ,qu« neceííaria íimp licite r íunt,vei v i -
dentur neceííaria rcipondenti, cum ItidíEi dicant Chriítú na-
tumeífe de femine Ioíepli:ex hoc poceft ess neceííario iníerri 
Chriftum eiie de femine Daüid,& conceílá íftaprobadone ex 
faiíiilimo pr.ncipio,quod ludasi fatentur, ducentur ad veram 
fidemjVt pofteaiftud falfura principium negent3& ifto modo 
arguitbeatus Lucas,quod Chriftus putab'atür eflefiliuslo-
íéph:eigoneposEli ,&:confequentervíquead Abraham.Ifta 
autem cauífa neceííaria eit quare acccpentDomma noftra lo
feph inv i rum, quiaedamíiaeeeperit adaliquas ñeceffitates, 
in quibus v id foeminis fufficiunt,raraen iliíe non fuerunc cau 
f a t a m vrgens quia aiiter beatíe Virginipoteratprouided. Ifta 
autem nccellanafait,&: iftafola elUquareponaturin g e n e a 

l o g í a Sa!naroris.Poli tus eftergo in hac linea, vtper eum pro
bad poífet defeenfus Chrifti de íemineDauid,&quia non po 
t e r a t poni ío íeph in lineafaluatoris, niíi publiceacceptus ef-
fet in virum á d o m i n a n o f t r a j V t lie elíet a l i q u a l i s color ad pro 
bandum^quod ipíe erat de femine lofephjuitneceffitas con
tralle u di matrimonium in virgine, & liepatet iñductii quod 
di l l indio h£eredkatis fecundum cap i ra, & conferuatio certi-
tudinis ftirpis cuiushbet in veteri teílaracnto erat neceííaria 
ad fundamentum fidei noftrsc.Multaquoque alia in ve? eri te-
í tamento íkfcnprafunc, quae nihi l conferre videbantur, fed 
magna fideinoite confe innt adiumenta. De his aíiquid di-
cetur fuperMatthígum5hDeQ dantealiquandoilíuc expone-
do acceiferimus. 

Qtúdfit nomen alicuim conferuari>vcl perdí in familia. 

V I . 

" 7 * Cap. ^ X V11 
Perdi autem nomen alicuíus in familia fuá eft,quocl cum 

ipfedefcendat acápite alicuius familia non manetaliquis,fe 
cundumquem conferuetur exteníio poíleritatis huius. Fit 
autem hoedupliciter, vno modo íí aliquis exiílens in familia 
non habebat aíiquos íibí fuccedentes, quia tune nomen eius 
perditum eft cum non fint aliqui poí ler i , in quibus nomine-
tur.Secundo modo perditur nomen alicuius,!! habeat pode
ros fuccedentes ílbi.&rfemper manear iftorum líicceífio, ta
men miíceantur alred familia, k a r t non cognoícatur origo 
ipíbrum,tunc enim nomenillius>á quo ifti deícendunr p'erik 
in familia íiia, quiaincógnita eft familia deriuara per ipíuin 
quantum ad nos3tamen ídem eft cíle)& non apparere. Batee 
hoc in exernplü dato>íc.Dauid eft in familia Pnaf efícarum, &: 
adipíumpementumeftperfucceíHones medias á capíte fa-
milis,fc.áPhares,íí tamen Dauid non haberetaliquem filiú, 
perquemtexereturpoftedtas íuapedre t nomen illius in fa-
Éiilia fua,quia licet familia Phares non erat i n aliis,tameii no
men Dauid iam non mancret, quia non eíler aliquis 5an quo 
conferuarerur. Alio modo perire poterat íl forte Dauid ha-
buiífetpofteros,tamen i l i i non manerent impermixdficüt 
manferantomnes praedeceííbres fui á Phares víque adipfuraj 
fedeommifeerentur aliis familífs, noncognofeereturpofte-
riras Dauid,&coníeqaenterper i ie t nomen ipíius,quianefci 
retar alian 6 ce de ftirpe Dauid,in quo denominai ctiirDauid * 

Qüomods toUebatur mmm Sdfháadi 

D 

S T I O V i l . 

Q^V S T I 

QV¿ereturamplius, quid íit nomen alicuius confemari ín 
,familialua,velperdi. 

Re ípondendum eit, quod non eft hoc vt nomen alicuius 
fit tanqaam caput familia;,quia hoc ranlfunis conuenit, illis 
íbiis,qui deícendebant immediate á capkibus tnbuum,&ali 
quando nepotibus ipíbrum,radífime aut pronepotibus, vt 
pare: pnecccuiupolitae funt diuerfe familiz,&á quibus de-
nóminabantur.Si enim ifto modo acciperentur Salphaad no 
poífet habere nomen infomilia,nec perderé,quia ipfe no erat 
caput alicuius famili«,fed magis erat de familiaHcpherkarü, 
vt patet hic & prasc.c.Sed dicetur confemari nomen alicuius 
in familiafiiaquandocunque defeendendo á capite familia! 
fu£E,ipfe computatur tanquam vnus, & poft eum funt alü de-
fcendentes,qui cognofeuntur defeendere ab ipfo, verbigra-
tia,in t r ibu l\x¿x accipiatur familia Phareíí tarum,qus incipit 
á Phares mifta Dauid familia eft,quiapoftPiiares defcéderÚt 
mulci3& ex his venit Dauid,poft Dauid aüt alü defeenderunt 
de ftirpe ipüus,quorum deícenfio cognita eft,ideo nomenDa 
uid non eft ablatum de fainiliafua,qma cognoícitui,quis an
te eum f aentJ& quiab ipfo ptouemant. 

QVaeretur amplius quoinodo filia: Salphaad dicebant no-
•men patris fui to l i i de familia fua.Dicendum eft,quod no 

dic ebant hoc quantum ad primtim modum,quiaille eft,cuni 
n o n habet quisaliquera í ibi iuccedentem.ínquo maneatno 
men eius Salphaad autem filias habebatjín quibus poílet má 
n e r e nomen illius/c. per filios pofteagenitos exhliabus: fed 
dicebant tol l i nomen patris fui de familia fuá fecundo modo, 
íc.quia quanquam cífentaliqui fucceíTores Salphaad, tamen 
in illis non poterat conferuari nomen eius c u m mifeerentur 
aliis faroiliis,& nomina vid eren tur pertinere ad pofterkatem 
Salphaad. Cania eft,quia certitudo alicuius ftirpis non habe-

j tur ex períuiiis,cum ipfe mutentur per fucceíIionc3fed iñud 
| habeturperaliquidimmobile,fperpoircíIionem,vtdeclara-
' tum eft, quia ad quemcunq; perueneritpcífeííio alicuius fa-
| milise cognoícetureílede iílafamilÍ3,non ex.ílenteautem ali 
¡ quapoíféííione diftinctiuaftirpisfacilitermiícebaturvnafa-
1 miliaalten,velíi non mifceatur,quia a l ' á funt diftinélse pro-
pter polfcífiones dkb'n¿riuas,quas habent,íaltem manebunt 
i i l i ,q i i i funtin familia ifta tanquam aborigénes , id eft, ignoti 
ad caput ftirpis fuar,ícquod ícietur de i l l is , quod non funt de 
iftafamilia,nec de illa: tamé nefeietur aííirmatiue de qua lint. 
Sicut nunc eft de plebeis, in quibus no obíeruatur cerdtudo 
cognationumper iuraprimogenitura:, ̂ 'dereiminationeni 
po íle ilionum ,c]uia cognoícitur dequolibeteorum, quod rio 
íit de pdmogenkis ifti as ftirpis,vel i l l ius i& íic de aliis tamen 
progenies fuá ignota eít.Sic enim futurum eratin fiiiabusSai 

| phaad, nam ipfe uuendebantgignereí i l ios ,quifuccederent 
i in pofteritateSalphaad,&peí ipíoscontinuaretur lineailli5>>1 
j tamen nomen non manerer, quia cum ipfe pduarenrur pof-
| feffione>quia eraiat foemin^ non haberenc aiiquam poilelfio-
| nem dií t indiuam ftirpis^quam tranfmittcrtnr ad polleros fu 

oSjíccundum quam cognoíceretur linea Salphaad: ablatum 
ergo erat nomen Salphaad de familia fuá in perpemum,í i n5 
daretuipolíelí ío fihabus eius. 

OuomodofüU Salphaad intcndtbant mferuare nomen patris fui* 

Q V S T I o V I I I . 

QV^retur amplius quomodo filias Salphaadíntendebant 
.reparare iftudinconueniensjalicet vt nomen patris ea-

rum mancret in ftirpe fuá data poíféííione ] , vt ipfa: per ebant. 
Refpondcndum eft,quodfilia:Salphaadnubere intendebat 
aliquibus viris,&indefefuíceptiirasprolem ?ftimabant,cum 

autemnafcerenturfilii ex eis aliqui denominarentur ex no
mine v k o r u m i p í o r u m , vt perillos extenderetur progenies 

— - ipíbrum 
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ipíbrum virorum, & ifti fuccedebant pacri totaliter in poíTeí-
íione. Alü autem filii hamm denominarentur ex nomine 
5jphaad,& ifti non fuccederencpatribus fuis3necomputa-
rencurin ftirpe patmm/ed ííiccedebant folum in hxrediratc 
materna, vt denominarentur ex familia animare m i , 8c fie 
qu.imquam eífent hic mul t i frarres alicuius tilia; S. lphaad 
exeodempatrc&matrejtamen non computabanturinea-
dem familia, necfucccdebant eifdem, fed vnus ex patre ma-
tr isj&alius ex parte patris,veiri piures eílentquidam ex parte 
matris &c quidá ex parte patris. éc túcifte, quiíuccedebat ma-
tr i in polldTlone Salphaad, qñ coputaretur in lineaproíapias 

f u | no dícebatur fíHppatris íuijqma tüc cotinuaretur iineafaa 
p ftirpe patris36¿; Salphaad non haberet aliquem, per qüem 
computaretur fuapofteritas, nec etiam ifte computare tur í i -
lius matrisí í i^itaquodcliceretur Salphaad genuit iftam vel 
illam filiani J&illa genuit talem vel taiein fiiiumjquiaiii iiñeis 
virorum nunqüam miícfebantür fefeminaejíed computabatur 
ifte ranquam filius Salphaad.Veibi gratia computando ftirpe 
Salph.fiincipiamus abHephcr,qui eft eapui familias dicemus 
HephergenuitSalph.Sal|íh.aütgenuitiftüVÍ l i l lúXqui erat 
filias filias f u a ^ i f t e vocábatuf hk, filias quá^uaeíFernepos, 
quiano erat aliqitis patermedius de ftirpe Salphaad. Ifte mo-
duserátcoriiputandd generationem vi que ad vltimiim>ita 
quód filiiiftius nünqüam iam computareiitur de fátiiilia pa
tris f i i i /ed de familia Salphaad. Fie bat autem líe quando ali -
quis fufeitabát íemen álterjiiSjfcilicet íi fratér maiof morere-
turílnéliberisjfrater fecündus áccipiebat vxoíem illius i vt 
íiiícitáretíemen fratri íubíVt patetDeüt.25.& Matih. n.cap. 
& G e n £ C 3 8 . ^ tune filii iftiuá denóminabahni i ex nomine 
fratrisíiii mortui íaltem aliquiá eorum; Et non foiiim erát 
hoc,vt aliqui putant, ícilicet quodáliquis deiítis filiis voca-
retur nomme viri mortüiiíed magiá epióá ifte appelláretut fi
lius i l i ius, de qüaíido computaretur linea viri tportui quam-
quam ipíe veré non reliqüiííet aliquem lucceítorem debebat 
dici de ifto viro, qiiod ipíe genuent talem, vel talem íilium, 
vtpote íi mortuus vocaretur ló íeph, & filius fratris íiii fuíci-
tantis íbnen vocaretur Dauid,diceretur, lo íeph genuitDa-
üid i 8c totapofteritas iftius Dauid computaretur in linea l o -
feph; 

Qmmodoflk Salphaaderantacceptau pojfefmm nomine patrk. 

Cap. X X V I I . 

Q^V ¿£ S T I O I X . 

QV^retur vkerius q ü ó m o d o filiasSalphaad accepturx erát 
lpoireíIionemloccM5atris.R.eípondcndumeft,quodaii-

ter íuícepturas erát ^oíteíTioriem filixSalphaad,quam íi íilios 
habuiftct.Nam íi enent filii Salphaad vltra ¿ c a n n a m fuíci-
pereiit poííeíliones tot quot ip l i eíTent, quia non dabatur eis 
pofteílio ex iure patris/cd ex iure fuo , & i f t i s non erat danda 
aiiqua políeífio ex nomine patris i vtpote íi eíTent quatuor fi
l i i Salphaad,& omnes vltraannum20. acciperentpoíTeffio-
nes quatuor diftinótas tanquam quatuor capita, & n o n dare-
tur eis aiiqua pofteílio nomine patris, nec íuccedebanteiin 
aliquo iure,quia tamenhabebantpofteí l ionesdif t indasl i 
neas computaretur Salphaad per illos, & nontollereturno-
men Salphaad de familia fuá, filis autem non poterant hoc 
modo íiiícipere poílcífionem,quiae;x iure ííio nihi l habebat, 
cum folis viris computatis deberetur direde pofleífio in tér
ra Chanaan,ícd habebant ius exfucceílione patris, ícilicet vt 
idquodhabi turusera tpaterdepol le í l ioneid haberent om
nes íilia:,quia patri debebatur vnica íbrs íi íiiperuiueret óm
nibus quinqué filiabus danda erat vnicaforsi quam aiiqua de 
iftis quinqué liaberet, in qua feruaretur pofteritas Salphaad 
ícilicet, per íilios natos ex ea, vel omnes quinqué illam pof-
feflionem inter fe diuiderent, 6c omnes fufeitarét femen pa
t r i fuo , ita quod de qualibet earum elfent aliqui pofteri, qui 
denominarentur de ftirpe Salphaad vt infra declarabitur. 

Q 

Si Salphaad habuiffetfiliasparmlos quidfaáendum ejfet. 

Q V s T 1 o X. 

Vacreiur amplius quidfieri deberet íi Salphaad habuif-
íet íilios paruulos cum mortuus eft/iue qui nüc eftent 

Alph.Toft . íuperÑum.ars2.Tom.4.ParsI! 

pamuli quado térra diuidi debuir. Reípbndendum eft, quod 
poteratSalphaadfoIosfiliosparuuIos,veIfílios,&filias..fi ta-
men íilios haberetnihil referebatan haberet filias,veínon, 
& hóc íiue filai eilént paruuli5íiiie magni, quia filis non fuc-
cedebant.niíi in d e t ó u m filiorum,ftandbus autem liíiis n i 
hi l perueniebat ad filias etiamíi filius vnicus eflerA filis plu 
res^tpatet infra , ícilicet quod cura mortuus fuerirahquis 
íuccedet eifilius, quod fi decefterit fine filio fuccedet ei filia, 
non ergo carandum eífec de quinqué filiabus Salphaad íi ha-
buiíTetaliquemfilium:&itaipfsin petitionefuá expreíferüt, 
quiapater earum mortuus erat finefiliis mafeulis. q. d. quod 
propter hoc petebant poircífionem de bitam patri, quia nui-
lüs mafcuius erar,cui competeret. Exiftenté ergo hoc, vt o-
mnesíiliiSalphaaderantparuuli3íc.non excedentes annura. 
ío .qüando fieret dioiíio terrarsautaÜqui erant p.iiruuli, & ali
qui magni. Aliudaurem membrunvc . í i omnes elfent magni 
vltraannum io.non tangiturhic.quia deillo iam aeclaratum 
eft. Etiam quia qusftio de paruulis eft. Si ergo dicatur pr i 
mo modo/cil.quod elfent omnes pamul i , di^endum quod 
non habebant ius exfeipfisadhabendum polfeirionern .quia 
nondum traníierant ad notr cn . & numerum cum non elfent 
20.annorum3íed folum erat in eis ius alienüra,f ex íucceííio-
neiri iu r ibuspa te rn ' s / cquodí icu tpa te reo íumhaBeba t íus 
adhabeiidampolfeíf ionem, itaipfificcedeirentinHabendo 

í ius ad poífeíIionem,& qúiá ius fucccílionis non eft maius i u -
I reprsdeceí íbris , 8c Salphaad íi viueret folum habebat ius ad 
ynamíbrtemjfiliiems pamuli vnamíbíüra fortemrecípíent. 
Si autem quídam filii elfentparuuli, 8c alii inagni de magnig 
non erat dubium, quin fortirentur polfeífiones diftindas, 
quia non fuccedebant ex iure pa.erno,fed habebant in íeiptís 
creaturn ius alterum: ideo quot elfent ifti maiores,tot eftent 
pollt ilíones. 

De paruulis autem eft dubium,^ aliquis forre dicet, quod 
pamuli non fuccedebant patri, íed aCc'p?ebant fortemcum 
fratribus luis maioribus. Sicpatetde Éphraim,¿feManaife, 
quos adoptauit íacob dicens.Duo filii tui É p h r a i m ^ M a n a f 
fes.quos genuiftUmcquam venirem huc ad te, íicut R u b é n , 
& Simeón reprnabuntur mihi reLqui autem quos genuens 
poft eos tüierunt . & nomine fratram íuorum vocabunturin 
póílcííionibus fuis, vtpatet Genef 48. ita ifti filii pamuli Sal
phaad nonacciperentperíepoífci l ioncs, íi ur a.aioits.nec 
íúccederencpaíri,vt haberenr aliquam polfeífíoneni loco pa 
tris/ednominabanturexr.ominefrairum fuorumin noiíeí-
fionibus eomm.Hoc tamen ftare néqiut,qüia tune elík, t ali
qui Viri íngredientesinterramChanaaniquibus non dkretur 
pofteílio prsterLeuitas Sed hocfalíuru eíljCjuia tuiis. non í 
berent illi.vnde viuerentsquiapolIdTioncs praftab 1.. 
ta.Itemlinesgenerarionis deriüaisabiftis non polfent co-
gnofci,fedtolicreturnomeneorum de ftirpe faa,quodeftin-
iuftum,vtDeusdixithic.H.quod dareturhsieditas filiabus, 
Salphaad,ne periret nom e pstris earum de familiafua.Qupd 
autem periret nomen iftorura de ftirpe fua.paret quia coeno 

, ícebaturftirpsper políeftionem confequeo tem viros ftirpis, 
| vtfup.declaratum cft.íed ifti non haberent aliquam poíícffio | 
j nem,ergo quamquam deriuareturab eis pofteritas non coa» I 
! feruaretur in illanomcn ip ícmm, quiaim ognir tm foreteu- I 
ius eflet illa pofteritas, qnia non habebant pcftcífionem di- : 
ftindiuam.ergo debucrunriftihaberep<.ífeilio x m . Quod I 

autem íequeretur eos non haberepofícíJionem finon íucce» ¡ 
derentpatri apparet,quiaii comput irenrurin polfeilion?bus i 
f ra t rumfuomm,&nominib. iámii iarum, 'píbrumnoni iabe- | 
rent polfeífionemá fratrib. fuis, quia frarres non íuccedunt 
frarrib.íedfiliiíuccedunteisideocumilli fiatrcsmaioresac-
cepiííent hasreditatem, tenerent eam in vita&poft mortem 
tranfmirterent ad polleros, fraires ergo minores nur •quam 
fuccederent illis in hasreditatem in toto,nec in patre,& líe nu « 
quam haberent ipíi nec pofteri eorum aliquampofléílionc, 
8c ftarentomniainconuenientiaíupraaífigriata.Cum autem j 
allegatur de Ephraim, & Manaífe, quod ifti fueruntdiftindi 
in duas tribus.&reliqui frarres eorum debebanr nominan üi \ 
pofteífionib.ecrum,&cognationib.non eft íimile, quialicet 1 
Ephraim,& Manaftcs eftent dos trib. Sc^mnes alii filii, q^j | 
nafcerentur delofeph non facerent fpintuaies tribus,tamen | 
accipiebant partem pofteftionum allignatarum tribmMariai 
fe.vel rribuiEphraim, autíaltem accepeurierant, íifuiífent I 

null i f 

D 

n z 



c 

148 Numen. Cap. X X V I L 

nulli cameñluemnt hocparet Gen.-i-S.c.m praeallegatis ver-
bis lacob, fe. & nomine framim fuorum vocabunmrin pof-
feíTionibus fuis^deft.aliiquinatifuedn^nominabuntur no
mine fratrumfuorÜ3id eíl,de tribu Ephraim, vel M a n a í í e ^ 
hoc in poíIeíTionibas fuis, id e í l , accipienc partem polícíTio-
nis aflignatíE Manalll^vel tribuí Ephraim. Hicaucem non e-
ra t í ími le , q'i iafilüparuuUSalphiidnon erant accepturide 
poíTeíTionibus fratrum fuorum maiomm,quiac|iiilibetillo-
rum accipiebat íingiilatim poileílionem, tanquam vnum ca-
pu t , & i l l a m tranlmirtebarad íilios, fratres autem minores 
11.hilacceptiuierant depolK ínonib-firatrum maiorum, nifi 
forcé decederenr fratres non hibenres íilios. Dicen dum cr-
go.quodfiiii minores anuo zo.fuie eíTecvnusíiuepiures fue 
tedebantiniurcpatr is /c .qi iodhaberentvnicamfortem5quá 
paterhabi turnseia t / iv íueret^Miamintérfe t í iu iderentfra-
tres autem maiores haberenc línguías fortes, & hoc rao non 
fequereturaliquodinconueniensjquiaomnes haberent hx-
redicatem3&nul!ius familiaíieretincerta,cum eííet ibihse-
reditas di íbndiua. 

Quomoclofe hakre debehantfilU Sdl¡)haad,ne toümtur mmm 
patris de familia fita. 

Q v s T 1 o X I . 

Víeretur vlterius, quomodo fehaberedebebantfilia; 
Sa'phaad íufeitando femen patris a i hoc. quod non tol 

lereitirnomen Salpháadde familia íüa.Adhocfrasfupponé-
dum eil3quod filia: Salphaad fine haberent íprtem ex iuré pa-
trisjiue non proa-eare poíeiaat í iberos, in quibus mañeree 
noraen Saiphaad.erat tamen dififeréria, q i a íi non haberenc 
poíreflioncm ex mre patris iiberi nari ex as mifcerentur alcé-
r i famiii2:,& non maneret diftinda progenies Saiphaad,quia 
non erat aiiquid diftindiuum ad hoc ergo quod ni filas fiiia-
m m Salphaad conferu^returnomen Salphaad, debebat dad 
eis h^redxtas, vt fiüi naaexeis denominarenmr ex nomine 
Stdphaitdí& perillam haereditatem, qiue prpuenilíetde iure 
Salphaad3&maneret inneponb. coiiferuafeturin eis diftin-
¿taprogenies Salphaad ab oriinib.aiiis lineis generationum: 
fedhoc poterat ñeri dupliciter. Vno modo,quod acciperent 
ÍÍIÍÍE Salphaad poíreíríonera,qua£ proueniebateis nominepa 
tris fu i , & illa daretur alicui ipfarum íb ium, & mne cum illa 
genuiííét liberos viro fuo aliqui de illis nominarentur de ftir-
pe Salphaad}&iili acciperenchxreditatcmillam, omnes aut 
aiü tiin eiuidem computarentur ex nomine, & progenie v id 
fui5&ifti non luccederentin harreditate materna3q.-s proue-
nerat ei propter Salphaad. Al io modo íicii poterat, fcil. quod 
hucreditas iita,qua: proueniebac exfucceffione Salphaad diui-
deretur inter omnes qumque filias xqualiter3& mne omnes 
fuicitarent femen patn iuü5í.quodal;quis filius cuiushbecea-
rum denominaremr de ítirpe Saiphaad;&illi proueniretpais 
ha:reditads,quamhabueraimateefuaexiure Salphaad. C x -
ter iauiemíiüie iuídcmdenominarenturdel í i rpc v i r i f u i , & 
íuceederentennhsereditate,nihüíuicipientes departe, quíc 
proueniebac ex iucccilione Salphaad, & hoc modo haberes 
Salphaad quinqué lineas per quas deduaretor nomr a iuum, 
í epe r quinqué íilios quinqué filiafumínaruii^veiaciallieC-
fent íiliiimmediati Salphaad, 

Qui modm diclomn Jltverijimilier. 

ílione filio rum Manaíle infra 3 ó.c.vhi dixerunt poileílionem 
traditam eííe filiab, Salphaad quaíi omnes haberent poíTeíIi-
onem.Etiam ifte modus magis conueniebat ad íufcitanáum 
femen Saiphaad,quia íi vni fili*' daretur íolum hasreditas pof 
fec eífe.quod illa non haberet liberos,& íic periret n o m é Sal
phaad in familia fuá,cum non eííet aliquis, per quem exten-
dereturprogenies eius. diftdbuta auté hasteditatein omnes 
fiiiasmon poterant omnes,vel falte non erat vcrifimile,quod 
carerent prole ficut vnaearum carere políet. CSÍiderandum 
autem circa hocquod diftdbuta hxredicatcSalphaad in íslias 
eius fi ex illis nafcerentur fiiij & filia: hasreditas Salphaad folu 
nrouenire debebat fiiíis, quiaper iiios duntaxatcontinuad 
debebat linca ftirpis, & non peí fe ¡ninas, &hocperlegem 
fommunemíucceírionis)(c.quodíi l i íenunquamíuccedctét 
non exiftentibus filiis,vt patet infra. 

Oíádfacium effet departe hxreditatü em.qua forte non ha~ 
buijfet filium.. 
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V^retur vlterius quid íi diftdbuta hxreditateSalphaad 
in omnes quinquefilias ñon haberent omnes fiiios/ed 

aliqu.e earum prolem non gignerent, alia: autem folas filias 
procrearentíReípondendum eft,quod de gignentibus filias, 
vel denihil gignentib.non erat hic aliqua difterentia,dum ta
men aliqoa de filiabus gigneretfiüos faltemvnum.Verbigra 
ú'i eran, quinqué filia: Salphaad, quibus deftdbutaeratha:-

| reditas pa.ris, vt fuicitarent ílirpem patris fui,<5<:quatuor ea-
I rum gignerent filias, & vna gignerec finos, tune nihii magis 
; erat:quod i lkquamor nihii genuiflen^quam quod gignerec 
I fihasAluodpate^quiafialiquisgenuiííétvmimhliun^&miil 
¡ tas íl.ias fi'.iie m h ü íuccedebant,íedfiiius eratvniuerfalishx-
| rcs.filía; autem füecedebant non ftantibus filiis, vt patet infr. 

íic autem erat in ómnibus fiue filiis/nie filiabus natis de fili-
i abas Salphaad, quia erant qaafi fiüi vníus patrismam omnes 
8 erant adfufcitandumnomen Salphaad, & omnes habebane 1 
1 vnicam háredi ta tem Salphaad,in quafuccedere debebant.io 
' quamquam eífent multa: filiae,íi tamen eífetaliquis filius ip' ~ 

D 
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Q 
Vasret aliquis vltedus,quis modus iftorú fitveriíimilior. 

_^ Refpondendum eft veriíimilius t í í c q u o d omnes ifta: 
quinqué filias acciperent hasreditatem, & dimderent eam Ín
ter fe atque ex quahbet elíent aliqm filii,per quos extendere-
tu r linea Salphaad, quam quod tradciecur hxreditas vni filias 
fo lum,& in pofteris ilhus conferusretur pofteritasSalphaad. 
Quf)d patet ex earum pecitione, quia non petiemnt pollcííi-
oncm pro vna earum,íedpro ómnibus dicentes. Date nobis 
poffcirionem inter cognatos patos noftrí , quaíi omnes po f 
feffionemhabiturx eílent.Icem hocpj magis exreíponnone 
Dei,cumdicuur, Daeispoí lc l l iunemíntercognatospatns 
íui ,&ti m hsreditatem fucx-edant,vnde omnibaliis dedit ius 
íuccedendi,& habcndi pollcilionem. Item paietexconque-

folus fuccedebat, íic in cafu dato cum quatuor filiar Salphaad 
paierent filias,& vna earum paceret hhos,ilhe quatuor habe-
bantur canquá mhil peperiiíent,& tune reípondetur ad quís-
ftionem,quod fi aliqua de filiabus Salphaad.aut multae de eis 
parerentfilias.vel mhil par erent,haerediías Salphaad, in qua 
lucceíTerant omnes quinqué filis , aequaliter debebat rediré 
adiliam,vel illas folum,qiia: parerentfilio€,quiaper illos erat 
extendenda linea Salphaad,áliae aurern fiiise pemtus craníibác 
i n familiam viro rum luorum. 

Quid actutn effetfi omnes parerentfamivas tantunu 
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QVícreturvlterius, quid fi omnesfiliac Salphaad parerent 
rfilias, quia per illas non poterat extendí linea Salphaad 

cum .fccmime non ponantur m linea virorum.Kefpondendú 
eft,quod fit-ri debebat de filiabus iftarum5ficut fiebat deipfis 
relpeóhi Salphaad patris fui5fcilicet quod filis iftarum filiar ü, 
qua: elíent nepotes Salphaad fuccederent in hacreditate x~ 
qualiter,vt ficut Salphaad non habuit l i l ios/ed filias,& ínter 
illas diiufaeft squahs haereditas, i taínter filias iftarumfiliarú 
diuideretura^qualiter hsreditas matrumít iarum, quxpro-
uenerat exSalphaad,vt poílea i l l x coniunds viris gignerent 
filios^quieiiuupronepotes Salphaad, & per quos extende-
returprogenies illius , ¿k (1 líia: nepits Salphaad iunóle viris 
folasfiliasgignerentjiterum eis debebat dmidi hítreditas x-
qualiter fub ípe,quod aliquando iftaefiliae vni ta: viris gigneret 
filios,in quibus mañeree nomen Salphaad, & íi contingeret, 
quodinomnib.gencratiomb. Salphaad gignerenturíemper 
filis exfiliabus,&nunquam aliquifihi.etiam fcmperhsredi-
tas fie dimdenda erat.quu in d e í e d u m filiorum fuccedunt íi-
Íis,vt patet infra,&eadem iudicanda íunt de fi}iis,vel filiabus 

iftarum neptiumSalphaad, qua:uidicabantur de 
filiis filiarum,vtlupra declarauimus. 

Ouomodo 



Numeri. 

gaomodo compmandafuijfet linea, Salphaad,Jifitíit futmn 
peperipnifilios >mc filia filiarum vfque ad 

multas generationes. 

S T I o XV. 

QVíeretur qualiter coraputanda eíTet linea Salphaad, 
quandoperderiuationemfiliarum íuarum non deíce-

derent aliqui fílii vfque ad multas generaciones, íed omnes 
eífent fccminas, vt pote íí filia: Salphaad gignerent filias íoiú, 
ód l l a ru r íus gignerent alias filias íólum víque ad fex, r e í fe-
ptemgenerationesautamplius, &pofteamodauagenera-
tionegignerenturfi l i i i&deindeíemperfi l i i jquómodo com-
putaretur linea Salphaad.Reípondendum eft3quodnoiipo-
terat computariper filias, Óc neptes, fed folum per poíleros, 
qui eílent maícul i , i ta vt medio omiíTo Salphaaddiceretur 
genuilfe primum de pofteris, qui in íHrpeeius mafculus eí-
fet,verbi grada Salphaad erar in familia Hepherkarum, & 
traníierunt fcptem generationes po l i cum, i n quibus nuiius 
fueritrtiaículüsí in ocfcaua gigneretur raaículus nomine la-
cob,& in nona ttiafculus nomine lofepl^&íic portea deícen-
dendo in incipiendó computare familiam Hepheiritarum ab 
Hepher j qui eratpater Salphaad diceredebebamus Hepher 
genuit Salphaad, Salphaad autem genuic Ucóh3 lacob vero 
genui t lo íeph, &íícdeal i is , &fubacebancur hicfcptem ge
nerationes, in quibus fuerunt íbla; fceminac tanquam nuiia 
generatio fuiílet,íed immediate Salphaad genuiííet lacob. 

Si vana filia Salphaad gemiffet filias, & alia nihiladquem 
hiereditas transfenbatur. 
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QVa;retur vlterius,quid íí a l i q u i de filiabus Salphaad 
genuiííentíblas filias^lias autem nih i l genuillent. Re-

fpondendum eft > quod i\\x, qua n ih i l gignerent, debebanc 
tranfmittere híereditatemad ilIaá,qu£Egenuiirentsliquas fi-
lias.hocautem propter dúo. Primo caulafuícitatioms íemi-
nis Salphaad.Secundo ex lege communi fucceífionis. 

Quantum ad primum patet^quiaiíla polleííia non fuit da
ta filiabus Salphaad ex iure fuo,fed fo lum, vt fuicitare nt no-
menpatris3ne periretin familiafua,vtpatet ex earumpetitio-
ne,& Dei conceí l ione/ed per illasjqus nihi l genuerant non 
poterat vllatenuá coníeruari, velexcendinomenpatns,peL 
i l las verojquasgenuiírentfaltemfilias poterat extendí, quia 
licec filia: direóbe non proficerent ad nominis coniernado-
nem,tamen quiaillf coniunétae v i r i s poterant filios gignere, 
in quibus coníeruaretur nomen Salphaad debebac tianíire 
hx t editas ad illas. Secundo p a t e t hoc ex iure communi íuc-
ceííioni S jqu ia infra datur regula, quod fi moriens non habet 
filios fuccedant filis, íi autem non habet filias fuccedant pa-
tmi,quibus nonftantibus fuccedant propinquiores/edfiiix 
Salphaad non habebant alios propinquiores, quam erant i -
p f e inter fe, ergo fi aliqua earum careret liberis íüccedebat ei 
aliaforor,& filia: fororum, i n quibus conferuareturnomen 
Salphaad. 

Qm temporepars hdreditatU fororis debebat tranfire ad filias 
altermfiomu. 

Q v s T i o X V I 1 . 

QVaeretur vlterius in cafu pr íed ido , quando vnade filia-
bus Salphaad non habebat filioSjnec filias, & e r a t p o f 

feílio fuá tranfitura ad filios,vel filias aliarum fororum,in qui
bus conferuaretur nomen Salphaad, quo tempore tranfire 
debebat,fdlicet,an immediate, vel poft mortem non haben-
tesliberos. 

Miquis refpondebit, quod tranfire debebat iftaha:reditas 
ad alias forores,velad filios}aut filias earum, quando certum 
erat, quod aliqua de fororibus non poterat habere pro-
lem, ícilicet, quod aliqua earum á principio cum vniretur 
viro fuo non poíTet habere prolem, non propter hoc erat ei 
auferenda hasreditas, qus proucnerat propter patrem íuum 
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Salphaad, fed í p e d a n d u m eratvfque ad tempus il lud,in quo 
manifefte cognoíceretur deipla , quod non poífet habere l i -
beros/cilice^quodéíTetvetuíliílimajVél defundo viro, nol-
let habere alium3&diceretcauíam eiíe,quiapoíreírio data eft 
iftis puei l is propter Salphaad,vtíufcitarentíeméillius infa-
m i l i a í u a , quando ergo céííaret cauía ifta i n aliqua, debebat 
quoque cellare hasredita s manere apud ipíam}fed quod tran-
firetadaliaSiinquibus finís iftehaberipoterat, fdlicet, quia 
habebant liberos.m quibus maneret nomen Salphaad. 

Sed dicendum eft non ftare, quin potius poftquamifts 
quinqué forores dinifíflent interíe ha:reditatem,qiis proue-
ncrat ex iure patris, quamquam aliqua earu non poíTet habe
re liberes, Jiúquam debebat ei tolii hsereditas, quia l icetpoí-
feüiofuiííetdataiftis pueilis, vt coníeruaretur per eas no-
menpatris nf¿miliaíaa; tamenpoftquamdiuifa e í fe thsre-
dícas uiter iiias, quxiibetportio manere debebat apüd illam, 
cui rradereíur,qmaius iílius poruonispér tmebátad eam, i -
deo non debebat ípoiiari iure i l lo viuens, quahquam non 
haberet liberes, fed vfque ad mortem manebac ei poífeííío 
íüa: poftea autem traníibat ad alias forores.Hoc tamen difFe-
rebat,quia ifta, qua2 non habebat liberos cum moreretur,n5 
poterat iníacnere aliqué almm ha:redem,in illa portione hs -
rediíaüSjquamhabuetat rex Salphaad nií i lbrores ftias,vel fi-
l-os.aut hilas earum. Cauía eft,quía ifta poífeííío datafueratfi-
liabus Salphaad,rropterpatrem íuum ^ vt conferuaretur no-
raen patris eiusín íamiiia fuai Si autem aliqua de filiabus eius 
non babens Iberos mltituilfet a l íquemalium hxredem iji. 
port íóne íua, iam tranfíret hsreditas Salphaad adalias famí-
iías3& ifto modo confunderenturpolfcríTiones, &miíceren-
tur i ineíecógnai ionum, nec erat hoc ípecialein filiabus Sal-
piiaadjícd eciaiiiin ómnibus aelcendentíbus,nam nemo po-
teraciníticuere h«redem9nifí modo,auo infracauetur. I tem 
ficut non iiecbar. alicui venderé poftellionem fuam, niíi ad 
plus vfque ad iobelsum: poltea aürem redibatad priorem 
dorninum,& ad familiam príftinam,vt patet Leuir.cap. zj.ita 
á fot t iori nemo poífet inftituerfe h^redein aliquem, qui eífet 
ext.acognationemfuam, vel i l lum,qu i erat minus piopin-
quus oraiífoalio, qui erat propinquior alicui filia? Salphaad, 
quam alia: forores eius, vel fíiíi,aut filis ipíarum: ergo 11 ali
qua earum decederet fine liberis nullum prster íb rores , vel 
liberes earum poterat hxredem ínftitucre. 

Si qudikifitiamm Salphaad hahmffet tantum vnumfiliumjquod 
nomen dekbant fufcitarc.patrit an aut. 

Q..V / E S T Í O X V í I L 

QVasretur amplius,quid fi quél ibe t iftarum filiarumSal-
phaadjfolum haberet vnicum l i l i um,andeberet illeííi-

ícitaue nomen Salphaad, in familia íua, vel non. Dubiiratio 
eft,quia ficut nomen Salphaad coníeruandum erat infamilia 
fuá per filios fiíiarumfuarum, ita6¿ nomen virorum coniun-
¿ t o m m ipíis conferuari debebac in familia íua, fdlicet quod 
qmhbec vir accipiens aiiquam de filiabus Saalphaad invxo-
rem erat defeendens per hneam alicuius í í írpis}&nomen i l -
lius coníeruandum eratin familia íua, ficut nomen Salphaad 
infamilia íua, cum tamen clletvnicus fílius non poterat con
feruari vtrumque nomen, quia aut illedenominareturde l i 
nea patris íui computando eo modo, quo fupra computaba-
mus in Salphaad, & pofteris eius, & tune conferuaretur no
men patn sin familia fuá, fed nomen Salphaad periret, quia 
non erataliquisjin quo conferuaretur linea eius.Si autem no 
minaretur delinea Salphaad,qui eratauus maternns, periret 
nomen patris fuiin familia fuajquia non erar aliquis, p e r q u é 
deriuetur fuá pofteritas. 

Refpondendum eft, quod aut qua:libet iftarum filíarum 
Salphaad habebat vnum filium3&multas fi¡ias>vel falrem aii
quam : autquadibet habebat vnum filium, & nullam fíliam 
aut vnica earum habebat vnicam filiam, I n primo modo di
cendum eft, quod fílii debebant nominan de linea patrum 
fuorum,& üli fuccederent eis /cilicet, vnicus fílius vnipatri, 
& perillos conferuaretur patris pofteritas filia; autem íüece-
debant Salphaad auo materno,& habiturs erant poífeffio-
nem matrum,vt conferuaretur in eis nomen Salphaad, ficut 
fadum fuerat i n matribus earum, ícilicet, quod quamquam 
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matres iftaruTapuellarum non; fucmnt filü mafculi, tamen -
fucce^runc m ha-reditatcquam habitaras erar pater,vt no» 
men dus mfcitarenr/diicetquodin filiis natis exeis confer-
uaretur nomen patris,ira& in neptibus Salphaad fíeridebe-
bacqaia ipfe poteran: coniungi viris, & inde gignerentur fi-
Üi.in quibus conferuareairnomen Salphaad. 

In íecu .doanrcmcaili eme difficilius!qaiaqiiselibethabe-
bat vnicnm fiiiuu^qui no poterat denominare duas familias, 
fe lie. pañis íüi:&aui materni:ideo videtur quibufdam3quod 

i iftf debererdenommariáSalphaad,&faccederet in hasredi-
I ta ¿ras. Nomen autempatrishuius nonconíeraabamrin 
I ifto,& hoc quia ipfe poterat habere aliam vxorem, ex quagi-
| p-oeret 1 beros^ui ftirpem eius exrendercnt, filiaautemSaí-
1 p haad non poterat habere alium vitum ex que prolemíufci-
Í Deretjideodebebatnomínariifte de familia Salphaad, & fuc-

cedere i l l i , & fi pater eius viueni e vxore, vel ea moitua acci-
peret aliam}ex qua gigneret l'beros, filias prior nequáquam 
pertiriebat ad familiam parr.s, nec fuccedebat ei, íed filii 
ex fecunda vxore. Nec refert, an ex eadem filia Salphaad 
liabuUrec muiros líberos , vel ex alia vxore alios , quia 
femper ftat ipíara habere muiros iiberos in quorum qui-
bufdam poteílnomen cius conícruari, & inaliisferuabitur 
linea Salphaad. Sediílud planum eft,quiahic fíeredudio ad 
caíam5qiiis fu nal haber muitos liberos,íédpollcavnitace fí-
liijfiue habuicvnam vxorem muirás^ 

Dicendum erir,quod autille films eft ex filia Salphaad, aut 
exaliquaal a vxore,íiautem ex alia, nihii acrinebkad lineara 
Safphaad4ecfuc.cedecipfi5autconferaabitLU^nomeneiusin 
illo.Si aucem ifte filius fuerit ex filia Salpháad genitiis,& ma-
ter nec patervnquani vilum alium habeanc, ftat dubiinn, 
quodaprmeipio Et tunedicuntquídam, quodiftevnicus fi
láis fuccedet m hacreditóte patris, & aui iliatemi, íed íolum 
denominabatur de lineapatris.Pofteavero fi muiros filies ha 
buit aliqui denomínabiintur de linea íiia, & alii de linea Sal
phaad. Iftomodo íatis próuidebatürvtrique, fciheer, quod 
nulüus nomenperiretmfiimiliaflia. Tamenprasílipponitur 
aliquid, quod eft valdediííicile,& fatis videtur eííefalfum, 
ícihcecquod i l l i , quifemeifuerunt invnafamilia, perrinere 
poíiint portea ad alterara familiam: fie enimeííet hic, feilicet 
ifte fiüus filia? Salphaad effedus eft totalirer de familia patris 
fai,ideo oranes filii eius pertinebunt ad familiam hanc&con 
frquenrer nullas poterit perrinere ad familiam Salphaad. 
V Caufa hnirts fif.s apparet, feilicet, ne familia: confundan-

tur3quod fieretíi ille,qui in vna familia eft adaíia poíTct perti-
nere.N.cvííario ergo diccndura,quedifte filius,aut totaiirer 
percinetadfamiliam Salphaad, & oranes pofteri fui cura eo, 
aut totaliter ad familiam patris fui. 

Diccrautemaliquis, quo4 pertinebat ad familiam Sal
phaad, qu a mater illius cura haberet poíTeíTionem á patre 
fueSalpliaad, vtconfemaretnoraen illius,obhocnubebat 
virojvt proles inde genita pertineretad lineara Salphaad, 16 
fi vnicus filias naíceretur aúillum pertinebat. 

Sed raagis ftat contrarium,quia filii magls debent nomi-
nariapatribusquain á mambus,quiamagis affimilantur in 
naiurs conformitate/c-in fexu. 

Item quia merita patris funtpotiora.ítera quíalineíe fem
per deícribuntur per parres:per raatres aureranunquara,niíi 
per acciden s. Itera quia inconueniens eft hic a-quale vtrique, 
fcihcec quod fi ifte filius denorainaretur de linea Salphaad 
totaliter peribit cognado patris,feilicet quod non habebit 
po'leritatem. Si vero denomineturex patre nullam habebit 
pofteriratem Salphaad.ln caufa ergo ̂ qualis inconuenientis 
vtrinqae potior eft conditiopatris quara raatris, & fie deno-
rainabitur ifte de linea patri s, & linea Salphaad totaliter peri-
bit. Si taraen diceretnr íecundumalios,quivolebannftiim 
vnicurafilium nominaride ftirpe Salphaad, nonfieret hocin 
filiis oranium filiarum Salphaad, fed in filio vnius filias, feili
cet quinqué filia; Salphaad genuerunt quinqué filies, in vno 
vero eorumhocfieret foliim, feilicet quod denorainaretur 
de ftirpe Salphaad.reüqui antera qnaruor filii, quatuor filian! 
Salphaad denominabuntur íolum á patribus íuis s fed cune 
hccreditas.qaa: erar apud oranes quinqué filias Salphaad trá-
fibit ad ülü hlium vnius, incjiio maner ftirps Salphaad,&:ipías 
pertinebunt penitus ad faradiara virorum fuorura.Cauía eft, 
quiapolTeilio,quamhabueruntiíhc quinqué filiar, erar illa. 

Cap. X X V I L 
• ^ ^ U i T s Salphaadhabiturus eíTet, & illa permanfuraerat 
in ftirpe Salphaad femper, vt per eara diftingueretur ab óm
nibus ftirpibus, filii taraen quatuor filiavum Salphaad, non 
pertincrentin hoccafu ad ftirpera Salphaad. ergo nen debe-
bat raancre h^reditas Salphaad penes illes, fed tranfibant 
toraad illum, qui denominabat lineara Salphaad. In tertio 
cafa dicendum eft,ficnt in primo,feilicet quod vnica fi'iaSai-
phaad habente vnura filmm,& multas filias?filius faccederet 
patritamin h:eredirate,quamin nomine ftirpis fus: filia: au-
t e m faccederent Salphaad habences poíieffionem, qux pro-
uenerat ab ipfe, v t ex eis nafcerentur l i b e r i . In quarto cafu 
dicendum eft,ficat in feenndo/cilicet q u a n d q vnica filia Sal
phaad g e n t i i t vnicura filium, alicc a u t e m n e c filies, nec filias 
g e n u e r u n t , dle fiiccede t in h^reditatc patri; lineaautem Sal
phaad cefl>bit. Idem aucem c r i r fiponamus filias,feilicet 
quod quarlibet filiarum Salphaad gemiir muirás fiiias3&niil-
ium filium,namtuncaliquas carura fuccedentin nomine, & 
iuereditare Salphaad aui raaterni -.alue in linea, & ha:reditate 
patris, v t pereis extendanturifta; duas linea:, vt íupra didum 
eítSivero qua-liberfiliarum Salphaad vnicam filiara hsbuic, 
& nulltimfiliurn, vel ómnibus carentibus í i b e r i s vnica de fi-
liabus Salphaadrdicendiim erirjicutin pra'cedcnribus,fcilic. 
quod ifta; filis d e n o m i n e n tur de nomine patrura,ficut fiiii,& 
per eas extendetur l i n e a patris, 

Ü p x Satyfmd hdmnt vnkumfJ'mm fanmm denommtum 
aSdlphaad3cumerítharedíías. 

Q__V M S T l o X I X . 

QVsretur amplias in cafu prxdido, fiqirdibet filiarum 
Salphaad habair vnicum íilium, vel vnica c a ru ra habuic 

vnicumfilium,&ille n o n denorainetur de ftirpe Salphaad, 
ad qu era debet piouenire harreditas materna, quam habue-
rat ex Salphaad. 

Reípondebit aliquÍ5squod fuccedat filius q u a m q u a m non 
denominemr de ftirpe a u i , quia ex lege faccelTionis filii í u n t 
d i r e d e h e r e d e s , o r a n e s a u t e m a l i i propinqui íunt heredes 
in d e f t d u r a f i l i o r u m 5 vtpatetinfraetiam ex l ege humara fie 
eft-.ideo cura hic íit filius,debet íliccedere niatri. Sed dicen
dum eft no efle v e r o r a fimplicíter,ied diftinguendum3quod, 
a u t , moriente ifta marre, alia.- forores raanebant, qua? adhuc 
poílentha-bere liberes .aut non: fi raanerent, &aliqncsge-
naií]ent,perquos poífet defiuari pofterirasSalphaadfuccede 
b a n t forores c o n f o b r i n i . f i l i i auté,non,& ifte erat ípecialis ca-
fus .propterhec, quod hacreditas h í r c data eratprmcjpaliter 
ad conferuandum ftirpem Salphaad. C i ra ergoinifto,qui 
eratnepos Salphaad ex marre non conferuaretur linea Sal
phaad propter caufara íupra didam tranfitura erar hrereditas 
adalios,in quibus conferuaretur illa linea, feilicet ad íbrores, 
& ad filios eamin.Daco etiam}quodíbrores n o n haberent fi
lies , nec habere fperarentur: íi t a r a e n eiíet aliquis alius, per 
q u e r a fecundum legera poíTerdenorañiari, & deriuaripro 
genies Salphaad adiliura deuoluerttur ha;rediras,nec erat in 
ifta fucct ílione-ificut nunc eft vulgariter apud nos, quia rarit 
íime attendicur certitudo progenierura, nec pertiretaliqua 
pcííeíTiQ fpecialiterad denorainandura aliqua familiam, nifi 
inquibufdara.in quibus íematurius pdmogeniturqddeo vul 
garit. filii fuccedunt, tara patribus quara marribus, fine ma
nean t in eadem progenie,fiue nen. Cura aurera arguebatur, 
quod filii debcbátfuccedere direde anre oranes alios A'nul-
ius erathsres,nifidefedurafiliom. Reípondendumefthoc 
elle apudnosverura vulgarit.tara in marre,quara in patre,niíi 
cura filii ob aliquara caufun priuantur penitus fucceffione 
paterna,vel raaterna.ApudHebrares antera erat hocvulgant. 

inpatre,quod filiifuccederenrei.In raatreautnon erat vulga-
re. Caufa diuerfitatis eft,q«ia filu femper denoraraatur de íür 
pe patns,fioe vnicus fit,inie raulti.Quiafi vnicus eft denomi-
nabiturde ftirpe patris Amen auorura raaterneruin,vf Inpra 
probatura eft: fi a u t e m multi iunt oranes poterunt <Jenorni-
nir i á patre.& íemper denominabuntur,nifi ra cafu dato.ici-
licetquandoauus raaternus non habnitaliquemfiliununa-
ícu^um, au'a tune denominabuntur ab auo materno, r ic 
cura aiiqufí k b e t filies neccíle e f t i , vt o n r a e s , ve! aüquis eo-
u i m f u c c e d a t e i . í n m a t r e a u E e m n o n e f t f i c ^ q u i a í i i p í a u a n e r 
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pe^lfiffioiieib^í patre filtre patee in caíu dato íi vnicu s filáis 
e í^nominnbi iurde ftirpepams,&nó maciis,ideo poíFeííiGj 
quíscertiíicabatlineamaLii maLerni,non tráíibit ad nepotéj 
qui non dcnominabatprogeníem aui matemijiie mifeeantur 
poííeíTíones familiarum/ed redibit ad il ios, qoi denomina
re poíruntprogeniem matrisé 

AnJtnuUafiliabakrerfilmnij velfil'wntferiret nomenpatris. 

Q V S T I O X X . 

QVasretur amplias,quid íi milla de fííiabu s Salphaad lia-
beret filium,vel filiam^qüo íaícicaretur nomen patris 

íui .Reípondendú eft̂ cj» tune neceíFe erat perire, qum proge
nies continuatuí per deriuationem pofterofümon exiftenti-
biis aurem poftens, necelTe cftillam deficere, & íic multa? fa 
mi l i s perierunt:ficiit patet de quiáqj famíliis in tribu Beíiia-
min.c.prsced.Habiiit namq; Beniamin decé íiliós:Gene. 4^, 
ex quib.dcbeba-.it nominan decé familixSéá íolum ex qmn-! 
que eorufn familia: nominara íunt , & ex duob. nepotibuSjVt 
patetpríEced.c.& i.Paraiip.c.S.&íicfuitdeaiiis tribubus, in 
qmb.defecemt quasdam kmil ix , vtfuit deqlaratum prsced. 
c. lide autem fuit.quia defecit poíkricas in i i l i s , per quam fa
milia; extenderentur. 

-Deficientefamilia Sdtpháadfiuisfmfe't ¡mes'. 

Q j t M % T l Q X X L 

QVxretur amplios incaííi prardidoadquem deuoluere-
tur IIÍCreditas Salphaad.Keípondendú eft, quod fami

lia Saipliaad pocent dupliciter deheere: vno modo^quod fíli^ 
eius genulflenr liberoSjfqusKbet earum vnum filium.vel íi-
iiamJ& ÜU non nominarentur de ftirpeSalphaad,fed delinea 
patrum iuorum:aliü modo poterát dcíicere linea Salpliaad5íí 
filia; eius nunquam genuiíTent.ln primo caíu diceudum, q^íl 
alioui alii eilentin cognatisSalphaad,quipolIent denomina
re líneam illius debebat proueníre lúe redirás in i i los , & non 
in filies harum fiiiarum Salphaad. Caula huius eft, quia ifta 
poíTeíIio dabatur.vtnon periret nomen Salphaad m familia 
fuá: erat er^o dandailli^qui pollet conferuare nomen Salpha-
ad/ed fiiij fiiiammnonconíeruabant3&aÍij conferuabát: er-
CTQ ad iilo s traníitura erat hícreditss, & ramennulli erant co-
g n£í!,in quibus poííet nomenSalphaad coníeruarijquialicet 
n)uicieílentcognati-Salphaad quíiibeti í lorum erat .111 aiiqua 
linea fpeciali, & non poterat denominari abana , quilibet 
namque vir erat3tanquam vnum caput computamm in deri
uationem familias£\ix, Siaütem accípiensnomen Saíphaad 
computaretur de linea illius,iam cellaret nomen familia fu^ 
antiqii^ideo nullus depropinquis Salphaad poterat fuícita
ré nomen i i i ius , ideo ín caíu dato nect fle erat haereditatem 
prouenirenepotibusSalphaad,qiuimqu mnonconferuare-
tur in lilis linea eius5& time traníibat puíieffio de vnafamilia 
inaiiam5ícd nonconfundebancur, quia vna earum totaliter 
per icratüebat autemifta íucceffio exiege propinquiraos, & 
non ex iure confemandi nominismullus en:m poterat habe-
rehxreditatem iftam ad conféruandúm nomen Salphaad, 
quia nullus taiis erat,ideo íolum manebat ms cognatíonis ad 
Stccedendunij&quia nullus eít propinquior matri, quam fí-
lius fuccedebant filii.Secundus caítis, in quo nomen Salpha
ad peribat in familia fuá, erat íi fi lia: ínx nullum genuilfeur, 
& tune per iegemíucceíl íonis, quxhabetur mfia, debebat 
prouenire ha-reditas adpropinquiores, icii . ad cognatospa-
iris earam)6¿ tune eciam traníi bat poíTcííio vaius progeniei 
inakeramjíednonmifcebantur ,C |UÍa vna earum iam perie-
rat. Quia non habuitfilmm. Id eft, tollkur nomen patris noftri 
de familia íiiaper legem f spra pofitam, quia nó liabet filium 
'maículum5f quod preceden ca.foli maículi 20. annocompu-
tabanturadhabédampoíleí l ionem,per quod tollebatur ius 
poireiTionis Salphaadjquia non habebat fi ' ium, & iic periret 
nomen eius in familiaíiiapi opter defedum polfeífionis, vt 
fupra decíaratum eñ.Datenobk pQjftfwnem. Ifia eíi conclúíio 
fiiiarum Salpha.uifcil.qaoddaremr eis poíldliojúuam habí-
turus eratpater,&ipÍ£e fuícitarent femen, quia vnirenturvi-
ris}& in filiis inde genitis cóferoaremr linea Salphaad:, vt pa

tet exfupr.declaratis.Si autem iíbEpuella; non poíTcnt con-
íeruare nomen patris fui in familia íua,non darerur eis aiiqua 
poir¿ílio,quiafolumdabaturpoíreíno nomine patris. 

Inter cognatos patru nostri.ld eft in t r ib i i ,& familia patris no-j 
ftri.Eratemm Salphaad de tribu Manaíle,vtpatethic3&pr^-
cedenticap.ideo hifx eius non debebant íuícipere hceredita-
tem in aiiqua alia tribu,quia poíícííiones tribuum debebant 
eííe imperraixte,vtíic cognoícererurdií l indio tribuum,vn- ¡ 
deDeus iuííir,ne miíccrentur poííeíliones propter certitudi-
nem familiarum & tribmim,vt patet infra 3 6. capí. íc. cunóla: 
fosmiáae maritos de eadem tribu accipient, vt lurreditas per-
maneat in familiis,nec miíceaniur tribus, íed ka maneant,vt 
á dominofeparat.-E ílinr.Identidc m autem erat de familia, íc. 
quod acciperentfílía; Saipháadpolíeffioneminfamilia patris 
íuLErat enim de familia Hepherí tarura, & ínter Hepheritas 
accipere debebantporíionem.Gaiifa huius eft,íicut in tribu, 
f quod nullus accipere debebat políeílionem in térra alteri9 
cribiis»itaáüllus acciperet partera iil^terra akerius familiacj 
quiaíicut pnmum fichar ne tribus miícercntur propter con-
fuíionem poíTeJUGnunl, íta fíeret confuíio familiarum íi ali-
quis devnafarniliahaberetpoírtffionemiHtrafbrtemalteri9 
famiÜT. Deas autem voluir.quod cria familia eí íentimpcr-
mixtas.Cauía enim eadem erat in ómnibus , vt ííipra decíara
tum fuit,quod autem vcileth^cDeus^patetquia di citur infra 
3 (j.cap.vt hq red iras permaneat in famíliis,&ne íibi iramifee-
ancurtribusjfeditamarieant, v tá domino íeparata:funt: itá 
autem^kílum cft5quiain diuifione tena- data eílpoíTdíio fí-
liabii^S:dphaad in dimidia forte tribus Manaííe ad occiden-
tatóm partera l o rdan i s^ hoc quia familia Hepheriiarum,de 
qua erat Salphaad accepit poírcííionem ibi,vt patet loíiie 17. 
c.íic ctiáinfr.3<í.c.diciíur,&poíIeíno,qux eis fueratattributa 
maníit in t r i b u í familia patris earum.nec íolum acceperunt 
poi le ínoném familia patris íiii, íed ctia coaélas fuerút aceite 
vir os de tri bu, & familia patris íui,vt patetpr^ailega.cap. 

Remlitque Moyfes caufam earum adiudiaum Donurn. Id eft,ne-
fciuit immeduitercípondereMoyies quid iuítum e í íe t ,au t 
expediens in haccauia,ideo retuhtpeationem iílam admdi-
ciumDei,id eft^propoíuitillam corara Deo , vt Deus iudica-
retinilla. 

Qmmodo caufafiiiarum Salphaad fuirit relata ad Deum 
per Mo) jm. 

Q v JE s T 1 o X X I I . 

QVarretur quis fuerit modus, quo retulit Moyfes iftam 
cauíam ad iudicium D ei. 

Re ípondendum eft, quod multis modis poterat Moyfes 
inquirere i f taáDeo/ icucDeus multis modis reuelatfepro-
phctis,ícil¡cetquatucr3velquinque medís, vt decíaratum eft 
íupra duodéc imo , ^vigelimoquarto capitul. plurcs ta raen 
modií imt , quibus Deus poteí l íe reuelare Prophetx alicui, 
quam modi,quib. prophttapoteft aliquid inqmrere á Deo. 
Nícm vnus modus reueladonis propht ticx erar in iomno p 
immutationem phantaíia: tune t a m e n p r o p h e t a á D e o nihi l 
inquirerepoteít , qmanon liabetaliquem aclum humanum 
íopore depreííis ómnibus rationalibus. Dicendum autem 
dúos elle modos , quibus Moyfes potuiífer inquirereá Deo 
iudicium in ifta caula: primus erat introeundo in Sandta ían-
¿lorum.quia tune relponderétur ei de propiciarorio,vt patet 

Exod.cap.2v%era£ enim Angelus intrapropitiatorÍiim,quilo-
quereturinteralas duorum Chtfubim. Secundusmódus e-
rat,íi qu^rcret Moyfes ad oftium tabernaculiabi enim refpó-
deretur l i l i , quia erat ib i Angelus in columna nubis3quiali-
quando defeendebat cum columna ad oftium tabemaculi,& 
loquebatur,vtpatt t íupracapit .12.& Exodicapitul.ip. Pri_ 
mus tamen modus i í lomm eft veriíimilior, quia Moyies iftu 
habebat in confuetudine,vt patet fupra cap.fepdmc,ícilícet, 
cumque ingrederetur Moyies tabernacuium f(rderis,vtcon-
fuieretoraculum,audiebatvoceraloqucnas adíe deprop í -
tiatono.Secundus aút modus magis erat,quandoDeus alicui 
loquebaíiir 110 inquiíi tusab eo, quia inde vocabat quem vo-
luillet,licut vocamt Mariam,& Aaron, cum voluit eos incre
pare fupra cap.duodecimo,ideo quando Moyfes voiebat có-
íulere c^)^imiim j a ^ c ^ a t ^ ^ m ^ ^ ^ m pnmum, tanquara 
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A • ípecialem ribi,omnes autem alii poft morrem Moyfi habue-

¡ runtaliutn modum/cil.quodfacerdosappoiiebatfibiratio-
I m\e,Sc íuperhumeraíe, & ibi iudicabatur de quocunque in -
quifico.Sicpatet de Dauid, quando erat iñ vrbe C e i k , & t i -
muk,qí iod vi r i illius cimtatis traderenc eumin manü Saulis 
dixit Sacerdoti Abiathar: Applica Ephod, & cune edníuluk 
dominum, & reíponfum eíl, quod traderent eum viri Geiiaá 
in maiius Saui, vt patet primo Keg.23.cap. De modo antera, 
quo fiebatiftainquiíicÍQ/cilscet,anin verbisjvelin fulgore la 
pidam, auí feribendo qiisftlonem, & ponendo in plkatura 
rationalis declaratum eíl Exa.c.28. 

Coníí- ierandam eft circa hoc , quod alíqui hiáxi diciint 
Moyfen nefcmille refpondere quaeftioni puellam, quia Exo. 
ca 18.dixerat}qiiodCialiqua quacíliograuis eíFetjtefefrentad 
eum5& ipíe rcíponderet.Sed non ftat, quia Moyfes non d i i i t 
iftud ad inanem gloiriarajíed obedierido íetb ro íbcef o füo, q 
ei 3c tot i pópulo cónííiluerat ftatüere iudices,&quod ómnes 
maiores caufae referrenmr ad Moyfen.Item quia Moyfes non 
inrédebat in magnis cauíis exfuo fenfu iudicare: fie enim fa
ceré foiitus erat,vt patet Exodi cap.28.cum dixit,venit ad me 
populus qua:rens fcntentiáDei,quafidicat,quodipfe Moy-
íes iIiud,quod mdicabat ex íententiaDei iudicabat.Sed dicé-
dum,quod Moyfesignorauit, quia iftecafus nondumfuerat 
expreílüs i n lege,ncc ante hoc fuerat aliquid tale ventilatum. 
Etquamquam Moyfes forre intenderet iudicare id , quod 
Deus porteaiudicauit, quiafitis erat i l lud rarionabiliter ap-
parensttamen non aufus eft ex feipíb iudicare, quiaiftaíénté-
tia obtinuiífet vim legis inter partes,& etiam extenderent eá 
ludaci poftea ad caíiis íimiles J icutf i tdc lege vniueríaliter da
ta: ideo noluit Moyfes ex fe legem condere, quamquam co-
gnoíceretquidDeusiudicaturus e í í c t . ^ i dixit adeum,íuilam 
remfoftukmfilis Salphaad, Immediate enim cum Moyfes in -
greflüsin Sanduarium loqueretur coram propitiatorio au-
diebat vocem de medio duorum Cherubim, in qua reípon-
debatur ad eum^ &c refpondés erat Angelus}quamquam ícri-
ptura dicat Deum refpondere.LaudauitautemDeus petitio-
nem filiarum Salphaad, quiaipíx petebant hatreditatem fo-
lum,vtnonperitetnomenpatris lüide familia ííia , & hoc 
Deus volebat.Cquod confemarentur fingula- progenies, & 
diftind? manerent ex cauíis fupra aílignatis.Dá eüpojfefionem 
inter cognatospatrii fui. I d eft, ómnibus iftis filiabus Salphaad 
danda erat haereditas, qua: proueniebat ex iure patris earum. 
Et in hoc foluitur quiertio,quam fupra ponebamus,fan filiq 
Salphaad diuifura: eflent inter fe poífeífionem patris, & om-
nes ei fuccederent,atque per fílios earum extendereturpro
genies Salphaad,vel fi danda erat poíreíTio tota vni earum, vt 
lolum per filios illius extenderetur progenies, &omnes alia: 
traníirét i n familiam virorum fuorum, nihi l habentes de pa
terna poíTeíI ioncnecí ln earum íiominarentur de ftirpe Sal-
phaad,fed de ftirpe patrum fuorum, & reípondetur ,quod o-
mnibus danda erar poífcífio. 

Goníiderandúautem cum dicitur.D* eispoffefiionem.Qnpd 
non intelligitur deadualidiftributione polfeííionis, & aífi-
crnatione,fed intelligitur da eis políeírionem,id eft iudica per 
fententiam,quodhabeant ius ifta: puella; ad accipiendum 
pofleffionemjquando térra fuerit diuiía: hoc autem dicitur, 
quia Moyfes non tradidit poíTeífionem iftis puell ís , fed poft 
mortem eius fteterunt coram lofue petentes poíTeffionem, 
vt patet lofue i j .cSi tamen aifignatafuiífet eis poífeílio n ih i l 
amplius peterent. 

Sed obiicietur,quia infra 3 í.c.dicitur, de filiab. Salphaad, 
fc.& poíleífiojqua: eis fuerat actributa manfit in t r ibu , ^ f a 
milia patris earum,fed Moyfes fcripfit iftum librum: ergo té-
pore fuo data erat poíTeffio filiabus Salphaad. 

Refpondendumeft,quod illud intelligitur de aífignatio-
• ne poffeífionis,quantum ad ius,fed non a¿tualiter,& eft fen-
' fus,quodfiliabus Salphaad datum eft ius accipiendi poífef-
fionem,&: viuente Moyfe nupferuntfíliis Manaífe de ftirpe 
Htípher i tarum,&quia tune non poterantpolfeíTiones earü 
tranfire ad alias familias, ficut fi nuberent viris aliarum fami-
liarum. vel tribuum,dicitur quod manferunt poífeíliones eis 
aílignatae i n familia, & tribu patris earum, id eft, non tran
fire ab illa per matrimoniumeontradum cum viris eiufdem 

. ftirpis. 
Inter cognampíttrufui.lA eft inter Hepheritas, qui erant de 
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familia,& tribu Saíphaad. Inter hos enim poftea lofue dedít 
poífeífionem his puellis,vtpatet lofue 17.C, Lteiin héndime 
¡ílecedant. Ideft3ifefíliaífuccedant patri i n h^reditate,non 
quidem in hsreditate, fed in iure ad hasreditatem, nam Sal
phaad nondiím acceperat aliquam fortem, quia non erat di -
uifa terra:habebat tamen ius ad recipiendum ha:reditacem.& 
in ifto iure fucceíferunt fili^.In hoc etiam inmiitur,quod ifte 
pu dl^ non acceperunt h^reditatem iure fuo, fed iure pater-
no.qyia dicitur íuccedant. fucceífio tamen eft ad ius altenus: 
tk hoc íignificarur infra 3 í.ca.f. t ibi domino noftro pnecepit 
Deus, vt terram forte diuideres filiis Ifrael,& vtfiliabuis Sal-
phaadfratris noftri dates políeífionem debitara patr i , id eft, 
quíc proueniebat ex iure patris fui ,& ipfe habitums erat eam, 
íi viueretetiamfi nullum filium,aut filiara habuiífet: propter 
hoc autem non ctínfidératura eft de filiabus Salphaad,an ef 
fent maiores vigirttiannis, vel minores ad accipiendum pó l -
feírioncm,íicut fíebat de viris,qui computan tu ra vigintian-
nis,á¿fupra5&qui maiores erant annis viginti habebant ius 
fortis,qui vero minores non habebant • fecus autem erat de 
filiis alicuius dcfunai,vtfi Salphaad reliquiífet fi!ios,qiüatüc 
confiderandura erat,an i l l i eífent maiores annis vigint i , vel 
rainores,fi autem maiores daretur cuilibet determinatapof-
ftíno,quanta patri eorura danda erar, &nul lus ipfonim pa
t r i fuccedebat.Si autem omnes eflent minores, nonhabebat 
ex fe ius fortis,fed fiue raulti, fiue pauci eífent fuccedebátfo-
lum in iure patcrno,fcil.vt daretur illis tanta hxreciitas,qu5ta 
patri danda erat.Si vero quídam eífent maiores viginti annis, 
& quídam minores,omnes maiores habebant fortes diftin-
das ,& non íiiccedebant patri. minore s autem patri fuccede-
bant in vnica íbrre,quam habitums erat. Probationes autem 
horum íílpra pofitse ííint, 

K^idfilios autem Ifraelloquerk hdc: Homo cum mor-
tuus fuerit ahfquefilio*¿idJili¿tr,í eim tmnfibit hareditas. 
S i f í t a m non habuerit, habebit fuccejfores fratres fuos. 
chtpdfié'fratres nonfuerint, dabitis hareditatem f r a -

tnbmfatrlseim. Sin autenecpatruos habuerit, dabitur 
h<&reditashis> qui eiproximifunt. Eritquehoc filiis I j r a -
elfiancíum legeperpetua ,ficHtpr£cej)it dominm Moyfi, 

Ad filios Autem jfrael.Hic ponitur fecundum/cilicet de qua-
dam legis pofi t ione,&depédet iftud exfuperiori, nam íupra 
dabatur lex inparticulari in caííi filiarum Salphaad, quar erat 
quaíi fenrentia,qua£ facitius inter partesrhic ponitur lexín v-
niuerfali quantum ad omnes filios Ifrael. N o n eft tamen in -
teÍligedum,quod ideo ponitur hic ifta lex vniueríalis, tan qua 
determinado prxcedens,qua: erat quaíi fententia non face-
retius,nifi inter partes,naminúiribus humanis hoc obtinet, 
vt res iudicata habeatur pro lege inter partes, fed inter aillos 
nullum ius conftituit/ententia tamen Dei in vno cafu lata eft 
ad omnes íimiles extendenda, datur tamen hic Icx vniucríá-
lis,quia per illam fententiam datam inter partes in cafu filia
rum Salphaad non comprehenduntur omnia,qu? pommtur 
in hac lege de íucceííionibus. 

Ad filios autem ifrael loqueris h<ec,l¿ eft illa,quq ííipra diximus 
pertinebunt íblum ad caíum filiarum Salphaad: hxcautem, 
qux nunc dicentur,pertinebuntad omnes fílios Ifrael. 

Homo cim mortuusfuerit abfquefilio adfükmem tranfibit ¡bA-
réditos. 

De modo,quo fuccedmt in veten tefiameto filij, & filia, & de b*~ % 
nis mob'tlibus, & immobtlib.reliélüyVel Ugatu, & an in 

aliquo cafupofftmt vendi immoküa, 
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NOn ponitur hic de filio, quia praífupponitur, quod fi
lias fit hieres regularis,&ipfo exilíente nullus al i ' fue -

cediudicitur enim,quod cum aliquis moritur fine filiis harre -
ditas tranfitad filias, quafidicat, fihaberet filios nihií fucce-
derent filk, & hoc erat fpeciale i i l veteri teftamentcquod 
nunc non eílmam nunc fílii,& filia: aequaliter fuccedunt: tuc 
autem foli filü fuccedebant: ideo fi vnicus fílius eífer, etiamn 
eífent decem fili^filius fuccedebat vniuerfaliter. Ante noc 

autem 
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j autemliii^5nunquam habuerant ius fuccedendí3 necindire- í 
i ae,nccin defedum filiomm, quod patee expetitione filiará | 
| Salpllaad:nam (i in defedum filiomm fuiíTec ius filiabas fue- i 
; cederejnoiidicerentjquodnomépatrisfui toiiebamr de fa-
I miliafua^uiaipfe fuccelíuríE eranenon exiftentib. filüs raa-
fculis3nec petmiirent Iwc.Item patee lílud ex iegeDei5qiie ie-
quicur/ciiicet, quodeum fuerit mortuusahquis linefilus, 
tranfest haerfiditas ad filias, fitamen ante hoc filia- fuccede-

i reiucum fíiiis,velfaltemin defedum filiomm 116 fuiíret po-
| l i l a i l a iex.Erataütcaula, quarcíüccedeicnt tune folifilüdi-
I recte5quiavolebatDeusinter í u d s o s femare certitudinem 

omniüprogenierum, illaautemnon poteft fine poííl'íTione 
diftindiuaíeruarijVt ílipra decíaratü eihideo debuic dari pof-
feflio illis,in quib. poterat íemaddi í l indal ineaabeuius ítir-
pisdioc autem eft in vins,qaia vir cum fit caput fíjeminxj nií-
quam tranfit in aiteram familiam 5 fed filii nati ab ipío nomi-
nantiu: de familia eius.fcemina autem tranfit in familiam vi-
r i ,quk filii nati ab ipía computantur in progenie vid, & non 
in progenie ipfius:ídéo tune cum daré car h^reditas dif t indi-
iiaaiicuiusprogeniei vii'Ojipfe tranfmitceret eam ad polleros 
Í Ü O S vires cum nomine ftirpis íux, C 9 apud quofcunq; eíiet 
lila poííeffio femper elíct de Ibrpe illa, in qua á principio fuit 
illa policíiio.ín fceminaaúc non erat í icquiafi lisreditaspa-

I terna proueniret fceminae pol i eam proaeniret filüs eius}qui 
| non nominarenturdeí l i rpe matris/ed deítirpeviri.quiade-
I nominatioper virum fit, iraníibit ergo poíTeflio iiliíis ftirpis 
! ad akeram iiaeamJ&fie mifcebuntur familias 3nec poterunt 
1 md-ieari famdí^ dií l indf per poileílionesjcum políeiiiOjqu^ 
| n i vna familia eíl traníeat ad aliam: vnde non poi l l t hoc mo-
I tío conferuaricertitudo progenierum, íicutDeusvoIcDatji-
[ deo ad coníeruandüm certitudinem progeniei neceile fuit, 

vt í c rnunxnon íuccederent in hxreditate patri, fedfoli filii, 
niíiin cafufiiiarum Salphaad, ícil. non ftantibus filiis. Erat 
autem hoc íicut nunc fit in i l l i s , apud quos íunt i ura primo-
gen itura , quon iam ibi non iucced unt foeminas, fed foli filii 
primogenÍti,& lie manet certitudo progeniei. Si autem fuc-
cederent fceminae diuiíis bonis,qua¿percinéc adrima primor 
geaituriciam traníirentilla b o i u i n aiteram familiam>&per-

Deime cic:erurnomenprogeniei. Coníiderandum vlreriu5,q-'.od i -
hméJ ftiicltenet locura, tamin fucceíTione, qua eíl ab inteí tato,^ 

111 ilia,qiue ex teí lamento. Apud nos emm eft differentiaíe-
cundum commuñes ieges íuccedere ab inceítato,& ex teita-
mento,nam fi filiifuccedant parentib.abinteftato fuccedunt 
vniueríaliterjtaminbonis mobilibus quaminimrnobilibus, 
íi autem íuccedant ex teí lamento, poteiit diíponere pater de 
bonis luis qualiter volueric, dum tamen nontoiiat fiiiis luis 
quartam debitam ex iure natuix, fiemiílem,vcl tricrcm:ca-
teraautem dabit,cuivoÍuerk. Apud lúdaos autem non erat 
illa dificrentiajquia íiue aliquis luccederet ab intellato, fme 
exteitamento iuccedebat xqualker, quátumadimmobi l ia , 
quia pater non poterat quidquam difponere de immobilib. 
tradendo eaalten per raodum legad, vel hareditatis, & n o n 
folum erar hoc in mor tevb ie í lmmorpote í l as hominis, fu-
per bona fuaquamin vita, fed etiamdum viueret non pote
rat bona illa alienare vendendo,aut donando3v el quomodo-
cunque á fe abdicando quin redirent ad progemem íu..m ali-
quando-.f in iobelaso. ídem autemmodus per omnia eftnüc 
in eis,qua p eitinent ad ius prii nogenituracquia teltaior non 
poterit de üiis bonis in teílamento aliquid diíponere traden
do illaalterijíiue inílituendo haredem,í iae faciendo aliquod 
legatura de il l is ,& íi faciatnon tenet, fed integra peruement 
adprimogenitum. Edamteftator2cura viueiet^nonpoterat 
venderé aiiquid de bonis primogenitura, 6¿ íi vendac 116 te
net vendrdorideo in his bonis mhil differt íuccedere ab inte-
ftato,vel ex teftamento,quia vtroq; mo eíl asquale ius. Qvpd 
verum erat in Iudaus,quantum ad bona immobilia, qua co-
putantur nomine pcllelTionis,de quibus teftator nihil pote
rat difponere inteílaméto,íed proueniebátad haredes fuos. 
De bonis aúcmobilib poterat faceré legata, & quantum adi-
ftud erat minor fucceílio exteftaméto, quáabinteílato,quia 
ab inteílaco non fiebant aíiqua iegata/ed tam mobiIia,qiiam 
immobiliapemeniebantadharedes. I n teílamento autem 
pollunt legara fieri,ideo poterat bona mobilia per legata ex-
íiaurir^vel diminuiiv'quantum ad iilanon luccederet liares. 
Idem eft nunc deiuribus pnmogenitura3quiateílator habés 

tmeít. 

piares íilios,non poteft de bonis immobilibus aiiquid lega
re filüs minoribus,velinftituere eos haredes in illis,poteft 
tamen diílnbuere illis bona per modum legad, quantum ad 
aliqua mobilia, qua fmt extra ius primogenitura. Quantum 
ad hoc autem omnes ludai erant quaíi primegenin. 

Si tejlam contraxijfet aliqua debita, ad qiu non fuffuerent bo
no, molilia,an pffmt vendí immoínlta. 
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Veret aliquis íi teftator contraxiííet aliqua'debita,ad qu^ 
non fufiieeret bona fuá mobilia, an deberent vedi aliqua 

de bonis immobilibus, vt folueretur creditoribus: fi autem 
dicatur,quod debebant aliquavendi,dabitur quod polleílio-
nes diminuantiir,& tranfeant in a'ias fainilias per venditio-
nem,& ficnon manebunt d i í l inda familic perpoireílíones, 
quod tamen Deus intendebat, íi vero dicatur,quod non erát 
vende n da al iqua b o na i m m obilia, manerent debita n o n í b -
luta,quod erat contra ius natura. Refpondendum eft, quod 
poílquam teftator contraxiííet ifta debita,aut tranfíerat aliqs 
annus remiífionisjautnon: dicoenirn annum remiftionis,^ 
erat de feptem in feptem anuos inter Hebraos, & i l i i , qui e-
rantinferuitute exibantannoillo á íerui tute , vt patet Exod. 
2i.&LeuÍ.25.c.vnde íitraníiiíTetpoft illa debita contrada ali
quis annus remilTionis,erant debita íimpliciter foluta, ita vt 
debitor non reneretur creditori ad aiiquid,& íi peteret in in 
dicio non tenebamr ad hoc refpondere,vt patet Deutero.15. 
& fie non oportebat vendi aliquam pollcí l ionem, quia iam 
nullura erat debirum. Si autem non tranfilíet aliquis annus 
remillionis poíl debita contrada vendenda erat aliqua pof-
feffiones pro quantitate valoris huius. Sed quamc| efíent de
bita maioris valoris, c| totahareditas teftatorÍs,nonpoterat 
vendí bona ifta,niíi vichad iobelaum,& tune redibant ad he
redes teílatorisj&ad priorem familiam,vt patet Leuit. ca.25. 
Hoc modo non ftataliquod inconueniens, nam tune no tiá-
fibunt poíleffiones de familia in familiam, cum in iobelao 
redeant ad familiam priorem,& lie non milcebunturproge -
nies.Etiam debita foluentur,quia dabitur totus valor.jp quo 
vendi ta funt poííeiíiones i l l a víquequo íatisfaciat creditori. 
Si autem fuerint debita maiora, itavtprecium poUeíIionum 
venditarum vfq; ad lobelaum non íuffíciatad íoluendum i i 
lanon vendentur kemm poííeiíiones, fed illa país debita ma 
nebit non foluta;hoc.n.voluit Deus inducere infauore pau-
perumludaorum, íicut multa alia induxit, de quibus patee 
Exod.ii .c.& Leu-.ca.j.&Deut.x;. c. 

An hxres uptorupofit vendi propter debita ipfim tejiatow, 
m vendentur hareditas. 
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Varet aliquis,an haredes teftatoris vendí poteranr r,-
^p ter debita teílatoris,vt lie poftea mancret eisharedi-

tas miegra.Kefpondebit aliquis, cp non poterat fieri hoc, aa 
homo líber non poterat vendi pro debito.R.eíp.eft,quodin-
ter ludios poterat aliquis venderé leipíum,vt patet Exo.2i.c. 
&)hocquandoeratin paupertate, vel propter debita, de non 
folum aliquis feipfum venderé poterat,fed interdum Índices 
vendebantaliquem pro debitis,vt patet Exodic. aj .fSi alias 
furaretur, & non haberet vnde reftitueret vedebatur,& pre-
tium dabatur daranum pafíb. Reípondendú eft hoc non ob-
ftante haredes non polle vendi pro debitis teftatoris etiamíi 
vellent retiñere tibí hareditatem integram, & pro hoc non 
adimebatur eis quidquam, fed vendebatur hareditas víque 
adiobeIeam,pro reíiduo autem non dabatur aiiquaadioco-
tra eos ad vendendum ipfos,vel aliqua bona ipforum,qiiar a-
liashaberent.Cum autem obiic!tur,quod aliquis poterat ve-
nundari pro debito:refponderi poteft dupliciter.Prímo mo-
do,quod non poterat quifquam pro debito íimpliciter vedi, 
fed cu debitam contradum ellet excrimine,fcil. aliquis fura-
tuseft, & non habet vnde foluat,iubebatur venundari ad 
loiuendum,& hoc quia crimen erat infurando:/] tamen con 
traxillet debitura per mutuum, vel comraodatum'vel allí" 

- -djs non peteiat venundari, etiáíi íoluere eíFetimperenJ 

narede5 
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heredes autem ex millo crimine contraxerunt debita ifta, 
quia in í ínonccmtraxerant i l la , fed tc íb tor , ideo nonpote-
rant vemindari. Aliter poteft rerponderi^quod daro, quod ^ 
quocunq; debito pcííet quis vendí ín veteri teftamento, hoc 
tamen eílet quantum ad illum,qm debita contraheret/ed no 
quantum adalios,qui poftcain debitis fuccederent.H^redes 
autem non contraxerat debita/ed teftator. Dato crgo, quod 
p o t u i t ó c f t a t o r v e n d i p r o debitis, heredes tamen non po-
terantvendi. 

Anfüubm pojfet aliquíd iiñrlbui per medum legiti > ücet non 
fuccedmntex'tftmúbm film* 
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Vkre íu r etlam circa fuperiora cum pta?fupponatur fu-
? pra^Uod exiftentibüs filiis nonfuccedebant filiae, an 

potíer íiíiabus. aliquid didnbui per modum lega:orum. Re-
founáeodiimeft,quod fifierer;íÍcutniinc> etíamíi non fíic-
ceder.ent P íicntau dd habere, vt legatum. Conliderandu 
t¿men,qaodauL teftatorvolebat£icere legatafiliabusfuis de 
mobiiibusjautdeimmobiiibiis^íifaceretde mobilibus non 
pertinentad nomen pol íeí í ionis , vel radiéis valebat i eguú , 
& poterat ifto modo diftribuereomniabona mobilia per le-
c ata fíliabus etiamfi bona mobilia eífempluraíinmobil ibus. 
Si autem de immob.libus qnxrarur non póterat faceré ali-
quodicgatum/edfimpiiciterproueniebantadfilios. Cauíá 
diueríitads cequiaDeus volebat, quodpoíH ffio vni* fami-
ÜÍB non tranluer in alferam familiam, quodfieret íi fosminae 
aÜquo modo haberent aliquam parte mhacreditatis, ííue per 
legata/me harreditariam fucceíTionem, quia tranfirent in fa
miliam viri fui ,& filiiexeis geniti fucCederent i n hxreditate, 
qui tamen non eílent de cadera familia 3 de qua mater. Cum 
autem bona mobilia diftribuuntur filiabus per modum le-
gatorum,nonfequituraliquod inconueniens,quia quam^ 
líla tranfeant ad alterara familiam j no dicitur poffeílio yhius 
familia tranfire ad aliara, quia bona mobilia non pért ineht 
ad polleíTionem accipiendo eo modo, quo fctiptUraaccipit: 
fed folum immobilia.Et caufa eft3quiaper bona mobilia non 
poteft certifican aliqua progenies,& hocpropter duo,primo 
quia bona mobilia non íunt,vt communiter magn? duratio-
nis5ficut immobiliasfed pereunt, aut alterantur, vel diminu-
untur vfu5aut vit^ diuturnitate.Certificatio antera progeniei 
debet fieri perid}quod femper manet,alioquin non femper 
erk certificado , & diftindio progeniei, fed quandiu res illa 
durauerit.Deus tamen intendebat,quod femper duraret di- i 
ftindio intribubus&familiis,vt patet infra 5 Secura dicitur, | 
cb f a m i l i ^ A tribus maneant, íleut á domino feparatae funt: | 
nonergo proficiebantad hoc bona mobilia.Item dato,quod ; 
bona ^lobiliaeflent perpetua, íicut bona imraobiliá quántü 
adaliquid funt perpetua:tamen non notificarent p íogeniem 
diftindam,quiailia mouentur de loco in locumí& hoc máxi
me repugnar certitudmi,idnaraque per quod potiíllme bo
na immobilia diftinguunt lineas progenierú, cílquia imrao-
biliter fe habent,ffi hic eft aliquis ager domus, vei mons qui 
pertineat ad aliquam ftirpera, íi non poffit tranfire á ftirpe i l -
lacognoícemus de quocunque homine , qui habeat illam 
poi íef l ionem, quod pertineat ad talem ftirpera, & quia illa 
pofleílio non mutatur loco/cimus quod homines pertinen-
tes ad talera,vel talera familiara habitant in talibus, vel talib» 
Íoci:>,& noninaliis,in quo certiífime efteognitio progeniei. 
Si autem per bona mobilia deberet dad certimdo cum illa a-
l iquandofinthic&aliquandoalibi , etiamíi non tranfirent 
ab vna familia in alianMion cognofeerentur diftinda; lineae 
perillam/edviderentur confufe progenies, ficut ipía bona 
mixta eíIent-Tertiaratio poteft adiügi,C quod per bona mo
bilia no poffit cognofei certitudo progeniei, quia illud quod 
debet de alio certificari debet elle cert um in feipfo,ficut in o-
ranib.fcientiis oranis cognitio fit per fe ex notis. Si autem id , 
cj» debet certificare de alio non eflet in fe certura,conaremur 
cognofeere incertü per aliud incertú, & hoc impoílibile eft. 
Bona tamen mobi lu íunt huinímodi ,qu:a in íeipfis non ha-
benta]i^dvftín¿tjonem,vtpli!r?roú,perquam videaturvnü 
differens ab alio, ficut in pecunia & pecunia, quia no cogno-
feitur vnadiftinaa ab aha^ fie de plurib. alus rebus mobil i-
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bus^qurcaliis íiintfimiles per omnia, vel fimiles eirepofllint, 
&i l l a íimilitudo cauíat confufionem, ideo non poliunt ifta 
certificare aliquid alterüjcum ipíainfeincerriffiinafint. Sed 
obiieier aliquis fie elle de bonis iramobiiibus>quia illafrequé 
ter funt fimilia per omnia, vt ager & ager: domus 6c domus, 
q u « interdum raagnitudine & figura diíferentiam nullam 
habent. 

Refpondcduraeft,qnod quamqnam bona immobilia i n 
terdum non habeant diíferentiam i 11 colore magnitudine,& 
figura,&quibufdamaliisaccidentibus:habent tamen difte-
rentiamcertiflimaminfitu,quianunqiiampGÍFant alternare 
loca,vel quomodocunq; mutare, &c dszo quod omnia alia fi
milia fine íftud cauíat iufficientemdodrinam,&;notificatio-
nem. Apparet igitur ex pra.'didis,quod ad eertificationem,& 
difterentiarn feruandam femper m prngeniebus nihil bona 
mobilia confern n t : imniobilia autem nimis, ideo de bonis 
immobilibus,nondebuitIicere aíicui difppnere in teftamé-
to tranfmittendoád aliain famiham.fiae diftdbuendo per ie-
gataíilkibus,fiue aliis. De m&biiibus auccmlicere debuit, & 
propter hoc etiam omnia prii!ilfgia,qn£e düb i i ru rde vendi-
tionlbus refpedu vendicods^ ouod poífet redimere té quo-
tiensvellet computadsfrudibus in forrera» vel qu^d habe-
ret poiíeflionem fuam in iobeko nulio dato precio folum in 
teliigebatur de bonis immobibbus.Circa mobilia autem ide 
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ius venditionis erat,quod nunc eft apuJ nos.tauo eft,quia il
la priiiiiegiadabantur,vt maneret bonaad faciendum diílin-
dionems&certitudinem femper de pi ogf me: fi ergo cotin-
geret, quod aliquis de ladaeis non huberet aliqua bona rao-
bilia,íedfolaimmobilia5nün poterat filiabus fuis aliquid re-
linquere , fiue per modum legad, fine hereditaria; fuccet 
fionis. 

AnfmcepofiHúrum aquaüterfe hakret rejpcttupatrü, 
é'rnatm. 
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QVaí retur vlterius,an iftud quod dicitur hic de íucce ífío-
ne filiorú inteliigatur aequaliter re ípedu pa tdsAma-

tris,i.quod ficut filii direde fuccedunt patri, filias autem íiic-
ceduntindefedum fíliorum}an fie fitreípedu matris/quod 
fuccedant ei filii,vel filis. Re ípondehdum eft,quod patri filii 
abfolute fuccedunt & vniueríaliter, ira qiiod non erar aliquis 
caíus,in quo filii non fuccederent pattibus in veteri teñamé- ; 
to. Et caufa erar, quia femper omnes filii,vel aliqui de eis de
nominan tur de familia paterna, ideó i i l i fuccedunt patri, tam 
admobil ia,quáadimmobil ia,&fic deriuabitur femper po í -
feífio per illam familiam cuius eft. De filiabus autem idem 

| eft iíi caíüjíríqüo non habet qiiis filies, qüia t i i nc l i na patri i 
I deriuabitur peripfas,non quod per eas computetur,ftd quia 
[ exeis naícentur aliqui filii, in quibus aui progenies mancar, 
1 ficut didura eft de filiabus Salphaad, quar fuccefletunt patri, 
I yt fufeitaretur in eis noraen eius. Et dicendum eft.qucdin 
í hoccafu vniuerfaliter filias fuccedebant patribus, quiapere-
1 as deriuandaerat lincaipfius. Circa matrera confiderandum 

eft,quod regulariter raatres no habebant aliquid,in que fuc
cederent ei filii,vel filia:, quia fceminíe non íiiccedunt paren-
tibus exiftentibus filiisñdee non habebunt aliquid quod ad 
filios,vel filias tranfmittant.Nifi forte dicatur3quod ficut núc 
conftante matrimonie bona acquifita diuiduntur íequaiker 
inter virum &vxorcm,nifi in quibufdara ípeciebus acqujfi-
tionisjitaqueque efletín ludads, quod bona mobilia acqui
fita durante matrimonio diuiderenrur inter virum &vxoré. 
Et fi talis lex inter ludasos daretur dicendum, q» foemina: po-
terant habere aliqua bena,de quibus teftarentur, & hoc vni-
uerfaliter/edifta bona folum erant mobilia: nunc enira con
ftante matrimonie vir &vxor poífunt acquirere bona,tá mo
bilia quam immobilia,qnialicet cuilibet vendcrepoíléllloné 
fuara immebilé.Inter ludios autem non licebat,& fi vende-
retur,eratil lapolíefíiomanensadtpsapud emptorem, ideo 
n ó computatur de bonis ipfius,& l i alique modo pertinebat 
ad bona, hoc eratadmobilia.Qucíd patet,quia fi aliquis emií-
fet poíreíllonem immobiIem,aut venditor ante iobel^u vo
lebat eam redimere aut non:fi aúc veilet redimere,dabatpre-
tiumfecundum seftimationem temporis,vtpatetLeui.2.;-ca. 

—__________ — ^ retium 
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pretium autem de bónis mobilibus eft.fí aurera vehditor no 
redimerec poíleífionem ante iobeiarum redibatad eú in io-
bela£o:6¿: tune nihit mancbat apiid emptoreiti de poííeííione 
iila^nifi fruclus percepti tempere p re t é r i to , precium tamen 
nuUumdabaainfrutlus aurem de bonis mobilibus funr.Pa-
tet ergo,quod conftante matrimonio non poterat vir & vxor 
acquirerejiiifi bona mobilia,¿v' cune íí prcueniret vxori me
die tas illomra.poterat teftwi de illis. Et dicendum, quod no 
folum ííiccederent l ibi fílü in bonis iliis,íed etiam filias, quia 
cum illa non lint bonaimmobilias quss denominant familia, 
ad quoícunque tranímitti poíTuntjn aiiis autem cafíbus ma-
ter non haber bona, quia non fucceditpatri, íicUt filii, ideo 
non habebitaliquod bonum imraobiie, fallic hoc invno ca-
íhjc . quandopater íolum habuk filias, quia tune illa: ÍJ'DÍÍUC-
cedunt tam in mobilibus, quaminimmobilibus per Jegem 
fiicceffionis}qiKC habetur hic:& tunedicendum eíí,quod ftat 
email eadé le^quzede patre,í .qiiodli fcemina habeac poflef-
ÍÍOHem iraraobiles fiiiiíolumíibi iuccedant,quia i l lx poííeC-
fion es broueni ü n t de p rogé ni e auorum mate rn o ru m - & d e -
bet perillas diítingui linea illa ab aliis progeniebus/ íed filii 
á int ,per quós progenies quxcunq; texitur: ergo ipíi íbli íúc-

j cedent matri. Si aútnon habuit filiosliiccedentfiliar, íicut íu-
I prafuitüeclarammde filiabus Sa'phaad. Eft ramenquxdam 
i difFerenria ínter íücceííionem íjliorum, & filiarumreípeótu 

B i marrisjquaiidohabetbonaimmobdia, & i n fiicceffione re-
1 ípe'du patris, quoniá filii íemper fuccedunt parri,vel filias no 

exiíteniibus filns,vtdeclara':uni eft, alíquandó tamen macer 
haberec fíiiumsveifilíamj&no üiccederet eiin bonis immo-
bilibus 5 íed aliquis alias íiiccederet. Qupd patee in filiabas 
Salphaad in caíu fupra deeiaratOí£quando aliqua muiier quas 
fucceíiit patri adh^í í tviroj & inde habuit vnicum fílium, vel 
vnic3.mfiliam.nonruccedetal!quisíiorumíihabeatalios,qui 
poílint íuccedere patri. Verbigradaiftamulierhabebat fo-
rores.íi vnicum filium habuit, vel vnicam filiara, non tranfi-
bic hsreditas ad aiiquem horurn, fed ad íbrores , qu^ deno
minare poílint ftirpem patris.Cauía huius eíl,quia illa pollcl-
fio in qua fo mina ifta fucceílerar, erar ad dénominand u m, & 
eertificandum ftirpem patris, ne peciret nomen eius in fami
lia fuá. fiíius tam en huius foemina: non computabítur in ftir-
pe matris.velaiii marernijquia pater i l lum folum filiü haber, 
íed compuiabicur in ilirpe patris, vtíixpra fuit probatura cu 
dicebatur de filiabus Salphaad; ergo non íliccedetin poííbf 
iione materna,íed traníiuit illa ad íbrores eius, quia illas poí-
itmtliabere íiiios,in quibus conícruetur progenies aui,& cu 
cis manebit progenies ilJa.Siautéarguatur,quod filii debent 
íucceut.ne,& nullialij,niíi in defectum ipfomm. Reipondé-
durn eíl,qüod eft vernm, quando íunt in familiailla,ad qUam 
pei*tinecpoííeííio,íecus autem íi denominencur ab aliafami-
lia, vel etiam fúceedent, quamquam denominétor ab eadem 
familia,íi tamen nullus alius fie, in quo permaneat nomen i i -
lius famife:quando tamen alius eft non íuccedent ipíi,vtpo-
í e íi ifta muiier non habebat loro re s, & habuit vnicum fiíiu, 
ilienonpoteftdenominaride progenie aui materni, tamen 
fuccedk in hasrediratejquia non eft aliquis alius, quiíuccede-
re poííic,& denorainetur de ftirpe: omnes enim alii cognari 
funt in fuis ftirpibus,qiiia computantur per alias lineas, íicut 
patet in arbore coníanguinitatis in col!ateralibus,qui quam
quam deícendantab eodem trunco, tamen varias lineas ha-
bentrfoli autem funt in eadem iinea,qui vocantur aícenden-
tes & deícendences, íi ergo ifta muiier non haberet forores, 
qua: eífeiK in eadem linea cum illa reípeéhi patris, á quo de-
ícedunr,non clfet aliquis alius,quifuccederet denominando 
lineara illam:ergo tune quamquam filias huius fcemin^non 
denoininaret ftirpem aui materni, tamen fuccedebat in p o f 
feífioneeius. I n filia autem idem eft,fcilicct, íi prxdió'ta mu
iier habinílec vnicam filiara, & vir fuus non haberet alios l i -
berosjilla fi ianon denominaretur de ftirpe matrisj &au i ma 
ternijíed de ftirpe patris,ideo foli patri fuccederenhereditas 
autem materna deuoluerecur ad forores,íi quas haberec,vt|) 
illas deriuaretur lineapatrisjíi autem nullam haberet traníi-
ret hasreditas ad filiara .quamquam non eífet de ftirpe aui.Pa-

tet igitur,quod quamquam filii, & filia: fuccedant matri, 
quando habet bona, tamen non penitus eft, i -

dem, íicut de patre. 

Cap. X X V I L m 

An film bares proprii patris, & nm Popfíiom aui materni • 
fopt hxreditare bona mooilia mátrü, 
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Víeretur vlteriusin cafuprasdiétoíi muiier íftahabeát 
%i bona mobiliaJ& iramobilia art fitidemde vtrifque,íci-

ücet habuit muiier ifta vnicam filiara, vel fílium, & ille non 
denominatur de ftirpe matris,& au i raateriii/ed de ftirpe pa-
tns ,& ob hoc non fuccedit inhsreditare materna , fedredit 
adíorores,nunquid bona mobilia huius peruenieñtad foro-
res,veladfilium? í le ípondendum eft.quodquádo filiusiftc, 
ve! filia denominatur de ftirpe materna, & aui ftat dupliciter, 
quiaaut ifta muiier habebatforores, autnon,í i non habebat 
liasreditas pertinebatad filium, vel filiara, quamquam non 
eííet de ftirpe auf&nmc íicut fuccedit in bonis iramobilib. 
ita in mobilibus íuccedet,qiiia minoris difficdltatis eft fucce-
dere in mobilibus quaminimmobilibus. Si antera ifta mu-
her h?.bebat fororcs,poíít;ííio raaterna/ciiicet quara ipía ha-
buerarápatrepert inebat ad íbrores non poterat íuccedere 
fiiius,vel filia, in bonis tamen mobilibus ínceedere poterat, 
imo debebat,nec poterat mater inftituere aliura heredera in 
bonis illis. Caufa di iteren ti a-, eft, quia bona iramobilia, quas 
naater habebat non perdnebant ad ipíam íimpliciter,íed erát 
annexa progeniei patris íui,ideo íi aliquis elíetjqui poílet de
nominare ftirpem illam , íicut erant forores huius fdsmin^; 
tranfibatpoííeííioadillas^bona autem mobilia,quas habebat 
iftaí-aemina,erantíimpliciter ipfius, íiaeacquifmiílerilla co-
ftancematrimonio,íiuehabáiífetper modum legad. Etiam 
non crantad denorainandara aliquara ftirpem, ideo direde 
perdnebant ad filmm,vel filiara,necpoteratmater priuare i l -
los uire lueredi tatis. 

I 4nfil§fuccedereñUqMa¡íterpátr¡, ¿fcamfilisfuccedebant in de/e-
'iumfümmñian fuccederau etiam fiqualker^vel ol/ftruaba-

turaüquod im prmogenitura. 
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V arretur ampllus cura dicatur,quod filii fticcedebát pa-
s8btribus,& in defedum eorum filia:, an filii füecederene 

a:qiialiter,vel non ílantibus filiis fuccederenr filia: asqualiter, 
& hocfme ab inteftato, íiue ex teftamento. Relpondendum 
eft primo de filiis,quod filii aliquando perdnebant omnes ad 
familiam parris,&interdum quídam ipforurn folum, qui ve
ro non perdnebant ad familiam eius, nequáquam, fuccede
bant ei cTqualiter,cura aliis liberis, vel insqualiter. Quod pa-
tee,quiavir3autcontrahebatciimaliquafcEmina,qi^habu-
líier h;.rred.tatera ex patreXquiapaternon habuerat aliquóS 
fihos/icutpaterfiliabus Salphaad,aut conrrahebat curaáli-
quafemma, quasnon habmireth^reditarem ex patre, quia 
habebat íratres. Si primo modo omnes filii non poterunt 
pemnere ad patrem, fed aut ille erat vnicus, fine filius,líue fi-
iia,aut plures. Si vnicus ad familiam paternam pertinebat, vr 
fupra declaratum fuit, fiplures filii, vel filia; aliquiperdne 
bant ad ftirpem patrisAaíiqui ad ftirpem raatris,vt denomi-
narent lineara aui materni.Siíecundo modo ómnes filii, vel 
filia: perdnebant ad ftirpem patris, quia non erat hic opus,* 
vt aliquis de liberis ftirpem maternam denominaret, quia 
auus matemus habuit Jiberos. Hoc fuppofito dicendum, 
quod quando aliqui de filüs non pertínebantad familiam pa-
ens,illi non fuccedebane cura aliis liberis, fine asqualieer,íiue 
insqualieer,fedfuccedebant matri, & ano materno cú poí -
íe/nonefua,qir a ad eorum lineara perdnebant. Si autem filii 
pereinerentad ftirpem patris,dicendum, quod aut manebar 
ib i aliquis primogenkus aut non, hoc dicieur, quia forte fe. 
raina fuit pr imogénita , &i l lanon gaudtbat iuribus pr i ino ' 
geraturas,vel forte quia il le, qui priraogenitus erat, non fue" 
cedebat paeri,fed matri, & ano materno in cafa . i n quo no l" 
perdnebantomneslibefiad familiam patri á , & fie ftat d i f t^ 
Et tunefi in liberis illis íticcedentibiís patri eífet aliquis m i 
mogeniíus,nle haoebat omma düpíicia, í cqaod f iccedeb-
in tanta parte bonoriim,m quanra dúo filii de relia uis ve vi 
t e tDemercmDra;capi tuUi .£agno^ tphmogéni tuñí , dabit 
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gemt i. 



Numen-

A 
qneei de his,qiiíE habuit cim6fcacluplicia:íftc eft enim princi-
piumliberoram úm.Schuicdebentur primogénita. Etiatn 
ifte prim0gcnicuspr^re:rbon3patns3inqiiíb.erat duplas ad 
alios líiccedebatin toco honore patr;s,vt íl hitberet parcr ali-
quam dignitare folus primogenitus fuccedebac, vi íí elFec pa
tee fummus íacerdos, velrexaut aliquid akerum digtiiraris, 
v t l honoris primogenitus folus fucceck bat j í tadi io defígná-
tur Genef^.capic.ctitn loque batur lacob ad Rubén primo-
gemtumliu 
meaArv>nn 

•nprimogénitas meustu forcitudo 
Dions meJjp 
onisíigniíic: 
in imperio 

111: 

x non pote 

clai 

is fíiccedebat 
nitnrcleiilo q 
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s, ma ionnim-
naioritate in íucceíHo-

o íignificat íiiccefííorlem in 
).Iftá m\ cmrura primo^eni-
toíitione paterna,ícd iiie,qui 
tíam patre inulto , vt pacer 
ihaDuít duas vxoicsvnadí'e-

ílms3¿qui vuít filio odioí^ auferre pnmo-
genita.nonpoteric. Rcliojuiañc fratres abinteftato fuccede-
bant arqualiteí etiani ex teftamento. Nam pater non poterac 
aüq uem íiliu praeferre aiiis in poíTc ffioiie,ítcut nunc fie quan
tum ad cercara pattem poííejffionis, quod pacetquia Deurer. 
2i.c.dicimr,quod parer da bit primogénito i i io cunda dupli-

x k í Í J n duplo, qnádare debebat cuilibetaliorara: exquo ap-
paret quod omnes filiihabebíyit arqualitcrmam duplnm ím-
portat certamhabitudincm propordonis.Siaütaii j filij peer 
primogenituni no reciperent oes íequaliter, poílet pacer vni 
daré mdgis,alcerí minus pra?ferendo eos ab inuicéj licúe vel-
let j& cuncnoamanerctaliqua cerca habiendo, fecundum ^ 
primogenirus dfecreturhabere cundadupl ic ia ,qu ia re ípe-

| áua i icu ioshaberé t triplicia, Sc~d akerumícxquialcera,vci 
| íexq,jlquarta>& forte non iiaberec duplícia reípeótu alicuius^ 
| 'x tamen neccífe eft,quod primogenitus haberec cunóladu-

plicia re ípeí lu aliortim Deuc.c. ai. crgo oes alij liberi asquali-
cer íuícipiebant,necpoterar parer aliquem corumalccriprc-
fcm:5c íícnihil ditíerebataniíli íüccederentab inrefl:ato,vel 
ex teftó.quia vtroq;modo idem coníecuturierát. Ncc habe-

-usteri ^ bat teftaroraliquam libe! tatem in bonis immobilibusdiipo-
tejí.pef nendi^fed folum inmobil ib*, quialexdiípolueracde immo-

fem J>ÍC~ bi'.ibus.Sedobiicietnrcontralioc,fcj>pacer poíTet praferre 
trespn vniim filium alreri dando eimaioremparcem b o n o r u m í u o -
fcr'e.. ! rüjfic patet de lacoKqui qñ dedit fiÜis fuis terram Ghanaan, 

í icutDeuscidederat ,dedi t Io íephvnampartem hsereditatis 
fuper carteros h:ios,vcpatei Gen.48.caXDo t ibi parcem vná 
extrafrarres tuos,q culi de manu Amorrhi t i in gladio,& arcu 
meo,&pof te i i í l apa i s faitaflignacaípecialicer iiliís ío íeph, 
quando cerradiuiíai\m,C ager quidam apudvibem Sichem, 
velipíavrbs Sichem lecundumaliquos,vcpacecIoíucca,vlc!. 

'tehAre B-cfpondendumell^quodlacobfeciti l ludexcaiií^Cquialo-
diutis j fephaluerat eumj& totam familiam ííiam in AegyptOj&ta-
fupera-
Uasfi-

j c 
! lies. 

quofdd 
filiis a -

etu nuc 
C u r l a -
cob de-
tUtlo* 
fephpar 

men íl ifta lextunefui í íe t , etiam ex cania vrgentillima non 
pocuifl'etpr?eficerc vnum fílium alceri, íedfuic lacob anee i -
rtam legem,ideo non folum iilud3íed mulca alia ílbi licuerut. 
Quod ctiampatetin adoptione duorum nepotum íuorum, 
fcilicct ManaireA' Ephraim. Adoptauit enim eos dans iliis 
arqualem parrem in haereditate fuá cum ómnibus aliis filiis» 
vt patee Genef 48.ca.fciiicet dúo filii tui Ephraim, & Manaf-
fes ficuc Kuben, & Simeón repucabuncur mihi.Si camen fu-
iíTtt iftaíexdata,nonpotuillecin pceiudicium filiorum fuo-
ruminftituerealios heredes, quianihil aliud erar poíle alios 
adopcare,quampoíre diítribuere bona fuá immobiiia per le
gara quibus ve l l e r^ hoc non licebac nunc ftante lila lege}cü 
foli fil¡i laccedcrent,ergo fecit illud lacob, quia non eraecúe 
talis lex data.Pacec ergo, quod exiftence primogenico5& aliis 
fiüis,primogénitos habebat duplicem parcem in polfeífio-
ne3omnes ab j filij erant aiqipleszíi vero in filiis íuccedentibus 
pacri nonfitaiiquis pnmog.;nitus , omnes fuccedebanc x-
qual ter,&pater non poterat {ra ferré vnum alteri,vc decla-

F i l u i l ^ m m Si autem quasratur ctrea filias, dicendum eft, quod 
anfacJl cum pater haberec íolas filias m cafu, in quo ip fx fuccedere 
ce/eret \ potcrantaucomnespertinebant adfmiihameius , vel quae-
Aíjuali^ f0iu,r,: efl-enim in hocdiílingaendiirn, í icutprius, ícili-

cec3autíiiiaeratvnica,autplLi^es:íi vnicaeracdeílirpe patris: 
fiplnres,aut marer habebataí iquampoííeí l ioné. in quauic-
celferat parri non habentifilios,& tune dicendum, quod ali-
quae de íüiabus, velfaltem aliquapercinebac ad Itixpcm ir 
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t!!s;&aui maternñíiaurem macernon haberec aliquam poC 
ítííionem,inquafiicceíIiífec pacri,omnes filias perrincbacad 
ftirpem paCris;& tune omnes, quas pertinebant adfíirpé ma-
tris fnecedebant macrifohc&auo marerno, qus autem per-
rinebancadílirpempatris fuccedebant fo l i pa t r i ,& quantú 
ad hoc idem eft de fuccfííione f i l iorum, & fíliarum. Sed ftac 
ampiius d1 iteren da, quia in filiis aípiciebatür quis eííetpii-
mogenitus,vrdup]idterf fccedcrer. Infiiiabus autem non 
erantiuraprimogeniturxjquiaomnes leges, quadeprimo-
genituraloquUncurihveteri teftamento expnmunt de ma-
ículis,vt patet Deiite.c.2.1. ideo quoteunq; eítent fiiiífc diüidc-
batur^qualiterinter eas,Í!CUr d cebstur de fíüis.inqu'b.non 
eratsjiqais primogemms,quia o m n e s illiíuccedebanr equa-
\ix.Qt.S:iñüam non babuit hahebit fuccefjores fratresfaos. Intelligi-
turde fratribns maículisji eílent: uam íorores non ftfccede-
renr exiftennbus:íicnt filis non fuccedebant e x i f t e n t i b u s fi-
liis.Siautem non effent fratres, f u c c e d e b a n t forpres, ant( q, 
peruenirethxredirasadpatruos, deqüibus i n l m e d í a t e dici-
rurJciendumai i tem,quodínte l l jgebatur ifta ílicceíTio tam 

i e x t e f t a m e n t o 5 q u a m a b i n r e f t a t o ? q u i a f i a l i q u i s n o n h s b e n s 
i filÍos,nec filias haberec fratres, non poterat inííituere harre-
| desaliosmamíipoíleti l l is o m i í l i s alios non iía.propinquos 
| inftiraere,poífet quemcunque veller,ciim iam non fíeretibi 
! fucceíílo per lesem propinquicatis, fed ex volúntate teftato-
í t o r í . i •rs1 
] ris,& tamen hocfalííira eft, quia fie poílet teílatorinlti toere 
1 hominem alterius familiíe,vclaltcrius tribus, quod non ftat, 
I quiaDeus iuíIit,qnod pofleílio maneretin tribubus,&flimi-
1 i;is,& non tranfiret ad alias,vt familieA' tribus fe m per eíTént 

diftinélq ficutDeus eas diftinxerat, vt patet infra jó.ca. N i h i l 
ergo refere batan fratres fuccederent alicui ex reftaméto, vel 
abinteftato5quiavtroquemodoin ómnibusbon s immobi-
libus íuccelluri erant.Idem eíl de patruis, quádo non exifié-
tibusfi-atrib.fucceduntpatriii,quianonpotedt teftaror alios 
inííituere hxrcdes .Cáhuius cft,quiaDeus volebar;vtpoíicf-
íiones íemper manerenr in eadem familia quantum poffibi-
leeí let , &:in eademtribu: hocautem non contingeiet, nifí 
íucceífio fierec femner per propinquiores. 

An mortcns fine film&fiUal>. cogeretur re'mquert fratresfuos 
heredes in cnmthm mobüibtu, & hn mcbilibus t̂ an 

iüipojfmt nnumiare infauorem 
aliorum. 
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Vírret aliquis,an cum quis no habens filies, nec filias, 
wcogebaturreiinquere fratres fuos harredes, an intelli-

geretur hoc de omnibuy tam mobi l ibus , quam immobil i -
bus. Refpondendum eft, quodin bonis mobilibus licitum 
erat tcíhítori difponere quahter vcllec, íiue diftribuendo ea 
per legara,fine inftituendo aliquem alium harredem in eis,e-
tfámíí eífet de alia tribu. Cania diuerfiratis eft, quia bona i m 
mobiiia, qusepoíleííiones appellantur inferiptura, erant a t 
fígnatacerrisámiliis, & tribu bus, vt per illa cognofeeretur 
diftinólio hominum vnius familia:, vel tribus ab hominibus 
alterius tribus, vel familia!, fiautem liceret alicui ad l ibitum 
fuum difponere de bonis immobihbus ,poí íe t illa mutare ad 
alterara t r ibum,vd familiam.&fícconfundereturdiftribatio 
fortium,ideonon debuir licerein bonis immobilibus alicui 
difponere adlibimmrbona autem mobilia non funt aííignata 
ad diílinguendum tribus,vel familias, quia ad hoc nequaquá 
proficiebár,vt fupra declaratum eft, ideo quod de lilis dífpo-
nerct teftatorad iibitum fuum,non erat inconucniens.Idem 
autem intelligendum de ómnibus aliis gradib.propinquo-
rum fuccedenrium,quodilli exneceífitatefuccedebát in bo
nis immobilibus, bona tamen mobilia ad voluntatem tefta-
toris diíponcbantur. 

Anfrateralimmreiiclm baresfojfet relinquere bareditatem 
infauorem alíerim extra tribum. 

ter defi 
cientib. 

filiis. 
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Varretaliquis,ciimal"quis non habens fílios rdmque-
ret hxreditatem fuá fiatnbus: an i l l i in í i uo rema^om 

• polfenc 

D 

E 
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poííent renunciare hstedi ta t i /cvt fuíciperet eam alius ho-
mo,qui eíTet extra tribum illam, vel extra famiiiam,K<;ipon-
dendumeftjquodnonpoiierataliquisdepropinquis defun-
¿H viuente teftatorcvei defundo co renuncurc ¡uri fuo, ita 
v:dareturakcruquiellec extra familiamillam,quiaquilibet 
porefl: renunciareiuri íiio inquantum pro fe eft, íed non po-
teft renunciare iuri fuo,inquantum líeditur aliquis alius, vel 
inquantum ius illud no e í l incrodudum folum pro ipfo, fed 
etiamproalio,ví patetin clericis, qui non poííunt renuncia
re priuilcgio íuo , vt percucientes eos non íirit excommuni-
cati3& hoc quia non ef t in t roduí tum iüud priuilegium j n fa-
uorem alicuius perfona: clericomm, fed in faUorem órdinis 
clericálisj&quiadehóneílaretur ífte ordo íi aÜquis clericorú 
feíiibiiceret legibus íecularibus renuncians priuilegio fuo, 
iure cautum eft ne renunciare poflet.Sic etiam eílet hic: nam 
quodnonexiftentibus filiis alicuius virifuccedere débeant 
fratrcseius, &ip íénonpoí re t inílitucre aliosheredes, non 
inrrodudum eft in fauorem fratrum, fed in fauoré totius ía-
miliíE, vel tribus, v t íemper maneret polTcffio ifta in fiimi'ia 
illa,vel tribuad diílinguendum eam á cxteris, ideo non per-
mitritur renunciare,quia ííc per renunciationem inris iilius 
priuaremrtotafaniiliáiiírefuó,íed poteriti í le renunciare in 
prxiudicium íiiü fine pradudicio familix,vci tribus non dan
do harreditatem alicui>qui íít extra tribum,vel familiam. 

AnfrAUr tejiaíoñspojfet renunciare hítredmttm alteri dt f*r 
mil(a,fi baberet filies. 
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QVsretur autem circahoc,an ifte frater teftatoris poífet 
renunciare iuri ííio cedendo illud alícui de familia: tüc 

enim non videtur cíTc ifta celfto in prasiudicium famili<;,quiá 
femper manetpoílcllio intra familiam. Re íbóndendum cfti 
quodautiftecederevolens haber l iberes, í iue mares, ílue 
fcerninas,aut non. Si habet dicendumiqiiod no poteí l cede-
re,qüia non poteí l aliquis renunciare iur i fuo in preiudicium 
altcrius. Sicut ergo non poterat ifte in pr¿iudicium fámiliae 
cederé ius íuumal te r i , i tain pradudicíüñi filiorum íudruni 
hdnpoter i t renüciarernamius qusí i tunieft i f t iad bona fra-
tris fui non habentis liberes, &r f i l i i habent ius iri bonispa-
mi. ideoíiceditál tér i iusi l ludtol l i t f i l i isfuisid, quod habi-
túr icrantpof tmor tem ipfius,& íicpr£EÍudicat,ergo nonpo-
téritréiiunciarehíereditath Sedobiicietaliquis,quodpoirec 
renunciare iurifuo riori obftantibus liberis,quia íi aliquis in -
ftimat n ü n t alium háeredein, ifte qui iriftituicur poteí l renfi-
ciareh^reditati ,qüamquam íilios Kabeácnecvaletin hoCire -̂
fclaraatio fíliorum; Re ípondendum eftjiquod fadio teftame-
tijSc infticutio,atque dgftitutio ha?redum, 8c acceptatio Hs-
rcditatísjvcl renunciado liberiora funt nücfecundum ieges 
noftraSjquá in veteri teftamcrito.Caüíá eftiqüia ib i attédeba-
tur certitudo progenieriírn, ita quód riuriqíiam miícerentur 
progenies^ I iocf iebatpérháredi ta tesannexasprogeniéb. 
ideo debebát ftrid¿ eíte ád hoc,cj» manereiit femper in linea 
illa,in qua a principio fuerant, cj> no ftaret íi teftacon dairetur 
libera condendi facultas, ideó quantum ad bonaimmobilia 
debuit poteftaslegatoris elle ligara. N une autem non attédi-
tur ad certitudinem alicuius progeniei,ideo teftatdri Kciét d i -
íponere de bonis í í i i s , tammobilibus quam immobibbus, 
dum tamen non grauet íilios inqüartá eis debita de iuifena-
tu r s ,& fie non valetargumétum deceíílone Hireditatis nüc, 
& in veteri teftamento. I t épa te thoc , quiaipfe ceftacór ante-
qua ceftareturadhuc no habebat tam libeiam poteftatem in 
bonis fuis inveteri teftamento,íicut nune,quialicct nuñe te-
ftatorinon licct,quando condit teftamentum, priuare íilios 
quartadebitajicebat tamen antequam conderet expenderé 
bonafua,qualitervoluiíret3niíi forte eilentbonaprimogeni-
turae,qus vendí non poterác,aut alias alienare, fed estera dif-
fipare poteratjetiam vr nihil filiis maneret, i n veteri aUte té-
ftamento non licebat alicui bona íua immo bilia venderé, vel 
donáre,(S¿íivenderctvfqueadcertum tempus manebat vé-
di t io ,& poftea redibant bona ad filios eius, i ta vt noli poííent 
priüari filii barréditate patris íaltem ad aliquod bonü .De Kis 
declaratum eft Leuit* ca. 15 .no n licebat igicur huic ren uncía
te hasreditati íi íilios liaberer. 
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•An frater teftatorispjfet renunciare hweditatmfinón 
habet film, 
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QVcTreturamplius, quid fi ifte non haberet fíIios,an lí-
cercteis renunciare lia?reditati in fauorem alicuius de 

íamJuil!a,R.eípondendam eft,quod autille in cuius fahoré 
renunciabat erat immediatus i l l i in iure íuccefllonis, &:tunc 
licebat:íi autem non erat immediatus,non licebat renuncia
re in f?uorf m illi9,verbigrana.fi aliquis reliquit fratres fuos 
hatredes cumnonhaberesf í l ios nec filias: íi illi volunt renú-
ciare,noh políunt niíi in immediatum. Eft autem immedia^ 
rus patruus3quiapoftfratres nemo eft, qui íuccedat,hiíipa-
truus, íi igitur in iftum renuncient fratres ius íuum,dum ta
men non habeant liberos valet renunciario \ quianon fuic in 
práiudiciüm alicuius,Íc.nec familiíe,nec alicuius perfoni : fi 
autem ifti fratres velint renúciarein aíiquein omi ííb patruo> 
non renunciant in immediatum, ideo no tenet renunciario, 
quia fitinprfciudiciumalícuius,fpacrm:namfinon ííiccede-
rentfratresjilleíucceíruras ératrá? mortuisillis fi non habe-
reñt liberespatruus fiicceíTiiruserat. Cumautemfuerit trá-
ditahasreditas alicuius mihuspropiriquo nonpoterit redife 
vnquam ad iftum, ideó pr¿iudicatnm fui t i l l i , ledin praáudi* 
ciumiftiüs non poceftalíus renunciare: ergo non vale bit re
nunciado. Cum autem fratres non habentes liberos tomxi-
ciant in piatruos,qüi immediati íuht, tenet renunciado , quiá 
non f i t ib i pncíudicium al icui , cum nononí i t ta tura l iquis 
medius , fed folum príeiudicatur ipfi reiiuncianti, poreft 
quilibet tamen, quantum ad ipíum folum eft , null i alteri 
príciudicandojiuriíuo renunciare. Patet ergo, quando teñe-
at5&quanc!onbn. ;. 

QUyá¡ifratres non habuit dabit&hareditatemfratribm patris ^ 
¿«í.Ifte eft gradus immediatus ad fucceíJionera,f quod fratres 

| patris qui vocanturpacrui fuccedant quando Fratres no funt, 
| & vt qüidam volunt intelligendum etiam fi non funt forores^ 
i Nanífialiquis haBeatforores dabiturha:reditas eiuá illisno 
! exif tent ib.frátr ibus,&nonperuenietadpatruos,homine ta^ 
. rilen fratrum intelliguntur forores, Se cum dicitur hic de fra-
' trib.patris intelligendum eft de ómnibusaliis propmquis íi 
; liritineodem gradu: Iftud quod dicitur de fucceílioneíoro-
| rumnoriexiftentíb. fratribus falilim eft, iicet quídam velint 

illud,vt infra patebit. 

Cum hareditasfemenitadfratrespatris non títiflmihMerit, 
anpo/it etiam perüenire ad fratres mams,fm 

ad forores. 
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Alph.Toft.fuperNum.Pars z.Tom.4.Pars i . 

Vaere^íiquis, ancumpemenithxreditas ad fratres pa-
r:ris,debcat perüenire ad fratres macrís.Refpondebit ali

quis, quod squali tér fuccedent fntres patris, & matris, quiá 
i n eodem gradu funr.íicutpater, & mater funt in eodem gra
du refpedu filii. Sed ifta ratio non tene^quiaí i l i i .&íi l is funt 
ineodem gradurefpedu patris, tamen filafuccedunt, & eis 
exiftentibus non íuccedunt ñ\ixt fed folum fucCedunt in de-
fedu filiorarnideo non procedit ratió. Sedforte dicétur alio 
modo,f:.quod non fiiccedant fimul fratres rtiatriá. Be fratres 
patris/ed fratres patris íúceedant primo, qüibüs non exifté-
tibus íuccedant fratres matris. Sed etiam dicendum hoc non 
obftare i nam fratres matris ñon fuccedebant: cauía eft quia 
Deusinterídebat^quodpoíreífio femper maneret in eadéfa-
miliajquaiitüm manere poftet, mater tamen erar extra fami
liam patris íaltem extra lingam illius immediatam, ideo ñ o n 
debebattr^nfirehaireditas adfratres matris , fedádpropin-
quos patris.Cauíaeft,q.aifta hsreditas proueñerat filio expa 
tíe, idco iñ Candé radicem rediré debebat,&fíc nunquá com-
putabántur cognati ex parte matris, tanquam propinqui ali
cuius in fuccclIione,quamquam elíent propinquiotes in co-
gnatione.Verbi grada fi elíet aliquis moriens fineliberis,cui 
habuerat hxred i t a t emápa t re , 5c haíjeret coernatos ex parte 
matris in íecundo gradu,vei in tertío,fíué de íuperioribus,fi-
üe de defcendentibusA ex parte Fotrishaberet propinqtlos 

. . . . d folum 
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1 S n ^ r t o g r a d ü / i p r o p t é r p r o p i n q m t a t e fieretíuc-

ceffio^cognatiexVremítrisfaccederedebeban^&tamen 

primo veloótauogradu. Caufae^qniaiftah^editaspern
o t a d familiam illarn5m qaa erat pater3cognatiaute ex parce 
matris non pertinent adhanc famihám, ideo nunquam íuc-
cedunt. hoc autem verum eíl, nifi illa prouenent hxreditas 
ex parte^natris,Cquodaliquando marres lKibcuth:ercditaté, 
vtpotefiíucceílemtpatribuslüis,quinon habebant iiberos 
mafculosjtanc quídam fiiii non ínceedunt, niíí foli matri , & 
denominanmr de ft;rpe auimaterni, nec pertinent ad fami-
iiam patris/cd alii funt filíj, qui ad familiam patris pertinent, 
&c fuccedunt ei.In hoccaiü íi iílifilíi poílea monantiir fine fi-
liis,debent fibifuccedere fraíres matris, & non patris , & ri 
non babear matcrfratresjdebentfibiruccedere patrui, & fie 
per omnemeognadonem matris. Cognati autem ex parte 
raatris nonfuccedent excauía fupraaílignara/cil. quia D eus 
voIebat,vt pcííciliones maneret in familia illa, inquaáprin
cipio fuerant, íediftapofícíTío pioueniebat ex parte matris, 
eio-oad cognadonemeius redicura erar. Coiingit autem in-
terdum,quod fílius babear poileílioncm ex parre, & matre, 
íc i l .qamdo vnicus eft pani, & matri, &íliccedit p a ñ i , quia 
eft de familia eiu s, matri eciamfinon babear cognatos , qui 
denominare poiíint nomenaui materni, &c tune íi moriatur 
ifteíme fiiii cognati patris fuccedent eiin polícífione , qua: 
prouenerat ex pane matris, vt quaslibet poííeíiia manear in 
familia fuá. 

Anfororesfuccederent ¿qualiíer cum fratrihm. 
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, Varretur vlteriusde fucceíTione fmtrum>&fororum^ 
quandomoriebatural iquisí inei iberiSj&debebátfuc-

cedere fratres,an cum eis fuccederent forores, vei faltem n5 
exiftentibus eís.Si aiiquis refpoíideanquod fuccedant i ímul, 
quía funt in eodem gradn. N o n ílanqiüa eodem modo filis, 
& fiiíi funt in eodem grada, íed ndn íuccedunt filis exiften
tibus filiis. S i autem dicatur, quod non íuccedunt fimul fo
rores, fed in defeótum fratrum.Dicet aliquis,quod etiam no 
ftarjcuc erar de fratribus patris, & matris, quia non fucce
dunt í imui fratres patris cum fiatrib.matris: nec etiam in de-
fe&umeoramsica nec forores patris non fuccedant cumfra-
tribLis,vclnon ftantib.eis. Sed etiamiftaredargutiononftat, 
qma fratres matris no íuccedúc cum fratrib.patris, necin de-
fetbü comm,quia ficceífio deber fieri in lisreditate, qux eíl 
de familia panis/ratres autem matris nonfuntde haefasm-
iia^deo nequáquam fuccedent/ed hiceft aliaratio quare no 
íuc;edanr forores íimul cum fiarnbus,velin defeí tum eotw, 
fquia debebat polTcíHo femper manere in eadem familia, h 
autem forores ex parre parris íuccederenr, quamquam illx. 
e llene de eadem f unilia,de qua fratres^ranfirent poílea in al-
teram familiam,f cum acciperent viros3&íilii ipíarum,qui eí-
fent de familia virorum acciperent poíícíliones ipfarum,& 
fie traníirent \ \ \x pofteíliones ad familiam aliam, quod erat 
contra inrenrioncm Dei.ideo dicendum,^ nunquam fucce-
dcbantíceminatin iftis,nifi eílent filia! iliius.cuius erathsre-
ditóSjitavtnoraé paternum conícruareturinillis, íicut dice-
barur de filiab.Salphaad.Ideo circa hoc cófideranda: funr du? 
¿c ruk .P r ima elt,cp in poífeíTionib. q veniebanr alicui ex par-
te patris,nunq fuccedebant cogaati ex parte matris, fme ef-
fent viáií iue f s m m x , quamquam ill i eílent prepinquiores 
defuHAojquam cognati exparte pacris^&poífeíltonib.veni-
entib.ex parte matris nunquam fuccedebant cogaati ex par
re parris. Secunda regula eft,qiiod in poífeffionib.qus pro-
u lu ib .mtXi . i e ex parte matnsjiue ex parte patris,nunquam 
fuccedebant faerains, fed femper viri3 quamquam foemmae 
t í l l n tmag i s cognata-,vtpote quodaiiquis haberet ferminá 
alíquam propinquam in tertio gradu, & virum propmquum 
mquartojiondebebatfuccedcrcfanmna,fed vir. Hocveru 
eft aífi in hliabiis,qux íliccedebant p a ñ i , & matri m deieótu 
filioram. Canfa;autem huius funt,quaeíiipraíiabentur,fcili-
ce^venontranfeant hacreditates de familia i n familiam, & 
fie patee, quod litera ifta eft intelíigenda, ficut iacec nihii fup-
plendo,fcilicet, quod per fratres non intell igebanturjíoro-
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gvfiut 

lofíiep' 
ficitm 
populo 

res,&per patmos non Intelliganmr fratres matns.S/'« autemt 
neepatmos habuit¿abicur htredita* hü,qm á proximífunt. Id eft , 
quando defecerint patrui,veaiemr ad,alios propinquos, fei-
licet,qui mafeulifunt,íemper per gradum maibris, &c mino-
ris propinquitatis,fosmina autem milla fuccedet. Etiam eiut 
iftipropinqui ex parte patris cum lexifta loquaturde fíjcceC 
íione,qua: fit ex parce patris, fi tamenaliquis íucceílerit ma
t r i , & poftea moriatur fine liberis, fuccelno fier in cognaxis 
marrisjeo modo,quo dicirur de cognarís patris, &'nullus de 
coc-narionepatrisibií i icccdet ,quianonperdnenr ad eandé 
familiam Eritq; ím¡knctumfilm ífraeí legeperpetua. Id eft i ítud, 
quod conftiturum fuit hic de fucceílionibus, raanebit firmu 
interIsraelitas tanquam iexperpetua, íanébarn enim dicirur 
de íancio,eft autem íaiicire3id eft affirmare,& propter hoc ad 
ieeem máxime pertinet, vt cum dicirur íancimus tale, vel ta-
le.Vel poílet hic accipifanclumjd eft conftiiurum3quia ían-
cire íismificar conftimere.Et eftíenfusdfta conftitutio mane-
bit ranquam lex perpetua.S/í«f pracepit deminusMoyjt: Ifta ver
ba funt Dei quamquam videtur, quod aliquis aiius locmus 
faeritilia,íedaliquandofitmutatiopcríbnaeinícriptura5vca-
liquis de íeipfo loquátur, tanquam alíüs loqceretur, ¿k fie cu 
prscepit Moyíi ifta d*xir,ficut praecepit domin9 Moyfi,id eft, 
íicut ego prarcipio t ib i . 

Dtxif o/noque Domtnm adMoyfem x^Afcehdem mm-
tem iftum Abarim, ¿r contemplare mde terram, q^a da-
turusfiimfiliis ijrael. Cumque videris eam, ibis & tu.id 
foptdum tuumjicut mitfiater tum Aaron} quia ojfendi-
flis me in deferí o Sin,tn contradictione multitudinis, nec 
fkncíifícare me voímsiis coram eafiíper aquas. H£fimt a~ 
q!M contradtcíionis in Cades dejerti Sin* Cm refpondit 
Moyfes : Proiitde.tt Dominm Bemffirituum omnis car-
nisy hormnem, qui fitfuper multitudmem hanc, & pofiit i Ixo 
exire, & intrare ante eos, & educere eos, veliníroducere, iMo^' 
nefitpopiilm Dommi,ficut oues ahfq,pasiore. Dixitque 
Dominm ad eum : Te lie lofuefiltum ISfun virum in quo 
esijpiritusy &pone manu.m tuamfuper eíi. Jguifiabit co
ram ÉÍeaz>aro facer dote, & omni multitudme, & dabis ei 
prdeepta cuncris videntibusy (jrpartemgloria tu*, t ' t au-
dtat cum omnis Synagúgafiliorum ifrael. Pro hoc,fi quid 
aiendum crit,Elcaz,arfacer dos confiulet Dominum. K^ íd 
verbum ems egredietu^, & ingredietur ipfie, ¿romnesfilij 
Jjrael cum eô cr cutera mnltitudo.FccitMoyfies^vt pr¿ce-
per at Dominm. Cumg( tuliffiet Iofiie,Jlatuit eum coramE-
leaz-arofacer dotê  & ommfiequentia populi, & impofitis 
capiti eius manibus cuneta repUcauit > qtu mandauerat 
Dominm. 

Dixitquoque dominm ̂ Msj/éK .Hicponitur terniim,ícilicer 
principis futuri conftitutio,&quiaillud habuit occaíionem 
ex precepto de morte Moyí i , vt patct in litera pra'ponitur, 
quod Deus iuiTi:Moyfi,vt afcenderct in montem ad morien-
dum. Ajlende in montem ¡Jiu /l^iriw.Iubebar Deus,quod Moy
fes aícenderetin montem ad moriendum immediatCjVt data 
eíl lex de diuiíionibns cerrx,& affignatione pofleífionis fília-
rum Salphaad,&de fucceílionibus. Continuant enimaliqui 
iftamiítcrám dicétes,quod Moyíes audieratá domino, quod 
daret poíreílioné filiabas SalphaadintercognatosíiioSjideo 
putabanquod traníitarus eífetin terram promiílam ad diui-
dendum iiíam,& quod dominus relaxaíTetfententiam mor-
tis contra eum latam,& quod non ingrederetur in terramjp-
milfam,in quo IxtaBatur nimis, ideo Deus i.ubdidit,quod a-
ícenderet in montem ad moriendum. 

QmnBem iuftt MoyfLvtafienderet in montem adm-
nendum. 
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Vsret aliquis,quareiuffitafeéderein m o n t é a d m o n c -
dum:na videtur,^ honovabilius mor tuusfmí ie^nca-
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ftrísA'^ honorarent fuñera eius omnes Ifraelits. Rs ipón- j nem partem,& deledatus fueris in vifione. íh'ií tu ad p p l u m 
¿enaumef t ,quodDeusvoiu ; teu i ta re ído lo ia t r íá :omnese- tuumjicut mttfraterttm AaronM eft}moiieris in monte, íícut 
nimludaeihabebant Moyfcntanquam virumíandí íEmurn, | mortuusfuit Aaron.ire enimadpopulum fuum,vclcongre-
perquemtanquam mediatorem receperant omnia bene ^ | gari,eftmori,quia permortemaflbciaturhomo multis , qui 
cía áDeojcumipi l eíFent valdc propinquiad idoiolacriam, A iam morcuiíanr)&quaíi faciuntgentem, velpopulum, íícut 

viuentes.Dicitur tamenhicpopulus pro congregatione m-
ftornm mortuorum exiftentlum in Iymbopati i im,quí voca-
tur llaus AbrahíE, iu quo loco dctinebanrur omnes animae 
íandorum víque ad mortemChri í t i .Et locas ííle eftapud in-
ferosjvt colligittir Luc.KÍ.c.ex verbisChrifti}cum dixic3qiiod 
diuesquidam5quiepulabaturfplendidefepultus efi: ininfer-
num,mendiciis aurem nomine Lazarus dudus eftin í imun 

Abra-

cognouiíTentfepuíchmm eius adorarem eumtanqua Deu 
fecit ergo Deus ne cognofcerentlfraelica; fepulchrÚ Moyfi , 
& quiaíi morereturin caftris cognofcerent Ifraelita-.iepui-
chrum eius,quia ipíi fcpelirent cum, ideo haberent occafio-
néidololatrandUuífit ergo Deus, ve aícenderec in montein 
admoriendum5quiaibinemovidereceum moiientem,nec 
cognofcerent í epukhn i ra eius.Sic dícítur Dcut. c.vlí lquod 
mortuus eft Moyfes in monte3&íepeiiuit eum Deus in valle j Abran^ diues vero á longe videns LazarÜ,dixit: pacer 
temeMoabAnoncognoui thomo fepulchrum eius vfquc j l iammicteLazarum,vtmdngatext remú digi.nfuiinaqua,& 
jupraífentem diem.íw montemijíum Abarte. Dicitur in mon- | rcFrigeretlinguam meam, qíuacruciorin hacflamma, Se ib i 
tem iílun^quia Moyfes erateirca montéülumjquandoDeus | rcfponííim c f t , ^ eratmagnum Chaos inrer eos, quierant in 
dixith£EC,& demoní t rabaturmons ille ad ocuiutmerat enim j inferno,^ eos.qui erant in finu Abrah^iraquodnon poilet 
tune Moyfes cum ómnibus Ifraelitis in vltima máfione quae I eíTe tranfitus ex vno ad alterum. Pro quo feiendú, quod apud 
vocatur Belfethim.Nam toto temporeante i i lamvixi t :e í le- | inferosílmt quatuoríInus,velloca, inquibusanimas fuerut, 
h immaní ió illa apud lordanemadradiccs mohtis magni3qui j & nuncíímcjtí inus Abhh^Iymbus púeroram,locus purga-
dicítur Aba r im ,&in ilíum iüííit Deus Moyfen afcendere^vc | tor ius ,&infetnüs damnatomm Jfte vldraus locas eft pro i i -
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itíoréretur. Sedarguecaliquis, quod nonmorcuus eft Md] 
íes in i t ión teAbar imi í e d i n m o n t e Nebo s c-liiaílcdicia 
Deuteron.c.vlti. R.eípondendum5quod Abarim c ir n 
m u k ó r u m montium extenforumjVt patetinha 33. i á.vbi 
¿antur montes Abarim}Néboautem eft qu ídam pars íp 
l isinmonte AbarirrtiVtcolligitur Deut.c. j i . vbivocatu 
fitus NéBoin monte Abarim.id eft, q u í d a m pars párti 
tataKebo i i i morite Abarim.Vocatur aucvarüs liomiH b 
cundum varias partes,^ coliesialiquandó.n.vocitu'r Ph ; 
Vtpatetíaprac.23.&aliqaandovcrtexPhegor,vtpaiei 1 
éc aliqüahdo excelía Baal,vt patet íupra c.zz. Et contempla 
deterram,qaam daturusfumfilm ifrdel.lá eft, de monte ¡ito p 
teris videireterram,quamego dabó Ifraemis poft i n o n é ic 
& tu morieris ibiJDicet ali^s in htíc eífe cauUm^quare M o 
feá afcenderetin mónteme Lnoñ ad i t iotíendüm. 

l is ,quiin!rjortal ia&ualicidpadeceduc:in«tetnumcnim ibí 
maníiiri íu-nti Locus purgatorias bft, in quo detinehtür ani-

virorum bonorarajqai de inique commiffisante m o T t é 
dülaerunt,nec tamen poenitentiam expieüerunt í i b i enini 
r ísahentjviquequofecundiimDeiarbitr ium expleca í i t . Cu 
v e r o explctur traíiíitur in vitam ¿temam.If i tempote aút an-
te mortem Chrifti,cúm explebatur poéna debita,erat tráíkus 
ad í inum Abrah^Sc ib i manebatur víq; ad mortem GhiiítL 
Tertius autem loá is eft jymbus puerorUmf&; in hoc manenC 
omnes ánimg paruulomm decedentium in íola briginali cul
p a ^ ubi in £etemum máníud íunt .Quartus locus eftfínusA* 
brahxjvbi omnes vi r i íanéii íiiie de Iudíeis,íiue de gendiibüs 

or fíníú 

•fer&s. 

| mahebant,víqUead mortem Saluatoris, C quandb rnórieba-
I tur íiiieáliqita ctilpa¿&íine obligationepiro aliquaíatisf 
| neimpleta ad hunc locum deícendit Moyíes. Et vocatur po-

dumterram.Sednonftat,quialitera immediatefubiUnxitde i pulüs í ahddrum,qma omnes qui i b i etart tjíanéfcí v id erant. 
morteiUius,fcumq;VÍderis, ibisadpdpülum t d u n l Imo u-» j Qaare aiiteni ifte locus voceturí ínüs Abtahae > & a n a n t é i -

.itídaü1 

. . ^ ,fcumqi 
fcet ex monte i l ld Moyfes videntterram i & ib i mortuus rae 
nt,dicéddm é f t ^ n o n áfcendit priiicipaiiter, vt vid ere tteírrá, 
fedvtmoréreturmaiTiíiafcendiíTetad videndum tenáp r in -
tipaliterrediiírctpoftea in caftfá, 8cibi nioreretur. Seafalsü 
eftjdicituráutem, quod Moyfes contemplaretur terramde 
monte i l lo,quamt)eué daturus erat, fterram Chanaannoué 
tribuum,&dimidiscq; Deus poftea tradidit. Nam iam rradi-
derát ludá is quándam par temtérraspromií í i . f terram dúo- ^ 
iruriiregum Amdr th¿onlm,&haheiamyide i ra t M o y í c s ^ a | Moyfes videratmortem Aaron valde tranquii:a:n,é? 
Ipfe fuit duxinaequiferido eam totami de dolorcquia íd luni aecubans inloco aDeo íibí , r. 

íis oculís eft morcuus,deíiderauit talen 
guare Beus iupt MQjfeu contempUre t e r r m in monte, 
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QVseretaíiquis.quare Deus dixit Moyí i , quodaícéderet 
in montem,& contemplaretur terram. Refpondendü 

eft,qaodDeusvolebat prsbere Moyfi quoddam gaudium: 
deíiderabat enim introire , & videre terram Chauaan.quia 
Deus eam nimis laudaüerat i vnde veheméter deptecatus éft 
ddmirium , vtpermitteret eüm traníire íordanem, & vide-
réc terram Chanaari,vt patetDeut.c.3. & ib i relpoadit Deus. 
fufhcit t ibimequáquá loquaris vitraad me de hac re, fed luí-
fit,qUodafcenderetin montem, (Seindevideret terramillam 
defideratam, quam ingiredi non permittebatur, &:cum afeé-
dilfetmionftrauit ei Deus omnem terram Chanaan, vt patet 
Deut.cap.vlti.non quidem, quodpoífet eam totam diftinde 
contemplad de monté i l ld , féd quia eleuáüit Deus fuperila-
turali terpotétiameius vií íuam,vtpoíIetdift inde cognofee-
re qu£E alias cognitarüs UoU eííet,vt deckratum eft in eodem 
c. Fuit autem hocaliquale gaudium quamquámaiori priua-
tus eft ipíe Moyfes,cum non fuerit permilfus intrare.Sed ad-
huc maiori gaudio priuatus eft Aaron, quia non vidit terram 
Chanaan,nec terram duorum regum Amorrh£eorum,quam 
Moyfes bellando cepit > & h o c , quia mortuus eftin monte 
Hor multo ante hoc, vt patet ííip ra cap.zo. Cumftviderií e¿m, 
Ideft,pottquamvideris terram nouemtribuum véríiis om-
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leclará-
cius d i -
1 liabe-

p&manimasaliorum virorum illuedeícéderiiit, '8c de diftin-
fíbidneiftdmm ^uátuorIobdrum,& depcenis ipíbriimj&du-
ratione,&conditionedefcendeiitiumiiluc,S«riiberationedé 
ipíis idcis,multa qüoque alia huiuímodi latiflime áiékixm eft 
in libro De quinqué Metaphorícis Paxadoxis. Sicutmit Aaron 
frkt'er tütts. Hocpoteftintelligi dupliciter, vno modo, quod 
dicátur propcer fimilitudinem mor t i s ,a l iomódo propteiríi-
Tiiiitudinem caufe rtioríendi. Priiho modo eft íchííis, quod 

:fereli-
ato claU 

nortem, ve < 
tum eft íitpra c i d . ideo Deus íatisfadens iníeneis mi í 
dit: Sicutiuit Aaron fratertous, id eft, talemmo; t 
bis,qualera Aaron^íltranquillam, & quaíi íine dolore; A l i o 
modointeliigiturdeftm Utudinécaufemotíen4i,Ctu,&Aa-
ron oífendiftis meadaquas contradidionis, íed Aaron pro-
pter iftam caufam iam mitad populum fuum,ergo vade m,íi-
cut ipfe iuit.Etifte eft fenfus mel!or, vt patetin htera,qtie im-
mediáte expdmit cau£m mortis M o y i i , & Aaron. Sciendum 
áutem^quod iftudjquod hic habetür de aícenfuMoyfi in m ó 
teme de coritetnplationeterrss &:mdrtejhabeturin qua-
tuoriocisJ£hic,&Deut.capi3.&55.&54. Vltimüs locus ifto-
rurti eftdifttndus abaLis,quiain tribusprimis agiturfolum, 
quod Deus iuííedt Moyí i , vt ;,fcenderet, fed non diciturce 
mdrte.In quarto autem loto dícitiu^qúo morto.9 fuerir. Ma-
net igitur folum dubium de aliis tribus locisimfinddem,vel 
Deus iftaMoyíi ter dixerir. De quo d idum eft.ca, 5. Omaóffm-
diíl'ts méin dejerto SimOffcnúo ífta immedia te poni tur}é¿ dici-
tür in deferto Sinu.in Cadesbarne,qUa:vocaíur Cades dé-
ferd Sin, vt patet fupr.ca.13A' 20. &quando vocatur Gádes-
barneJvtpatetDeuter3n.ca.i.&loiuei4.& ij.Sciendumau» 
tem,quod vbicunque fit mendo de morte Moyíij&Álíoti iñ 
libris iftis, quafi femper fit médo deiftopeccato deíerti Sin 
8chocnealiquis forteintelligeret,quod Moyfes,& Aaron 
nonintrauerunt terram Chanaan propter mm muradonem 
fadam de Deo,& alia magnapeccata líraclirarum, de quibus 
fupra 14. capitul.Moyíes au; era, & Aaron non peccauerunt 

n i 
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in his,quín potius repugaabát ómnibus peccatoribus,vtpá-
tet ex difcurfu huius libread excu^tionemautem corum re-
citatiu iftud de l idum, quiannllum aliudcommiferuncpro-
pter quod mererentur mor i extra terram Chanaan,&iii hoc 
demonftratur magnaDeiiuíHtia in puniendo cum Moyfen 
amicam íüum ve pareeExod.cap.53. Scñddifíímñih í ibiátq; 
familiaremin rota domo, vt patet íupra n.c. pro tantaparua 
culpa pimiuic.Sciendum t ñ , quod quamquam non ponere-
turifta excuíatio Moyí i .&Aaron manifeftum erat,quod ip i l 
non pniiati f?int ingrelfu tetra: Chanaan propter murmura-
tioncra quaíl murmurauerint cum aüis Ifraelitis in Cadet 
barnequiafententiailla, quíeibi lata eft de non introeundo 
in terram Chanaanfolum extendebacur ad numeraros, qui 
erant de duodecim tribubus, Moyíes aurem, & Aaron non 
erantde iü is , íed de Leuitis , ideo non moriebantur ex hac 
cauíajde Moyíeadhuc raagis patet,quia omnes qui condem-
nati faerant propter miirmurationc mortui funt ante traníi-
tumtorrentis ZarethjVt patet Deutero, cap.i. íed tune non-
dum mortuus erar Moyíes , quia poft hoc pugnauit contra 
dúos reges A m o n h ^ o r a m , &accepit terram eorum arque 
díiiií¡t,vt patet eod.ca.&Deuee.c.^.ergonon mortuus eft ex 
hac cauía. Item patet,quia torren s Zareth erat antequam l u -
dxi venirenr in terram Moab,& duorum rcgumAmorrhxo-
rum,vt habetur íiipr.caai.íed poíl hoc fecit Moyfes moka a-
lia. Item patet ex c.praeceden.vbi Moyíes numerauit totum 
Iírael.& dicitur in iine,quod in numeratione illa non fuit ali-
quis de primo numeratis, quiaomnesiam mortui fueran t. 
Sufficienter ergo patehat Moyfen non fu lile mortuum pro
pter murmuradonem, Deas tamen fecit hoc ícribi ad maio-
rem euidentiain. 

In fontradictíone multttmlirits. Id eft,fuít offenfío tua,& Aa
ron quando multitudo contradixit, £ mihi murmurando co-
t rame,quodnonhabc!ccaí ]na5,&doIendo, quod exiuiffent 
de Aegypto.vndc Moy tes,&Aaron increpuerunt multitudi-
nem dicentes,audite rebelles, &increduli nunquid de petra 
hac p o te ri mus vobis aquas eiicere,vt patet íiipr.c. 2 o. & pro
pter hoc vocata* funt illas aque contradidionis.Vel poteft di-
ci in codiób'one multitudinis.i.quádo contradixiílis multitu-
din i , f quod M6yíes,&r Aaron cotradixerunt multitudinivo-
cantes eos incredulos,& rebelles &ifte etiam eft feníus con-
ueniens.Nam peccatum iftorum fuit in contradi&ione mul-
titudinis,f quod Moyíes, & Aaron debebant laudare Deum 
cora.ni muititudine eiieientes aquam de petra, &prouocare 
totum populum ad iaiidem,quia tñ incoeperut increpare po-
pulumdicentes eos incrédulos ,&rebeÍies5populus contri-
ftatus eft,& non laudáiik dominum: in quo Moyfes,& Aaró 
peccaueruat. Nec fan&fiiaremeyolmjiuíorameafuperaq'LM. I d 
eílnoiuiftis laudare me,veiexprimere magnitudmem meam 
coram muititudine fuper aquas, id eítin expreílione aquarü. 
N o n eft íenfus)qiiod Moyíes ,& Aaron dicerent fe nolle ían-
diiicare Deum,vel direde noluil íent , quia hoc erat peccatu 
gráuenimís ,necDeusdedi í íe t eis tamparuam pGenam,fed 
noluerunt lan¿tifícarc,id eft,nori íandificauerunt,quiacom-
motibono zelo increpando populum , quia contra Deum 
murmurabat, nonporuerunt promouere populum adlau-
dem:debuerant enim prius fine aliqua increpatione Dei ma-
gnitudinem exprimere,ícilicet, dicendo lapidi ex parte Dei , 
quod 3periretur,&daret aquas , & admonendo multitudí-
nem,quodficutiníeníibil islapisobediebat Deo , ka magis 
ipíi rationales exiftentes obedire debebant, íed mutauerunt 
ordinemmam cum debuiílent finiré in increpatione populi, 
poftquampromouií lent populum adiaudemincoeperuntab 
incrcpatione>& hoc quia magnum zelum Deihabebant co-
tra rebelles)&incrédulos, & pofteapopulus increpatus non 
fuit concitatus adlaudem Dei. í te funt aqm contradtctmiis. 
idefti íbraquac, fuper quas Moyíes, & Aaron peccauerunt, 
vocantur aquas contradidionis, quia propter eas fuit contra-
didio popuíiad Deum,vel Moyíi, & Aaron ad populum, vt 
fupra eft d idum. In cades defertt Sin. Id eft, iftar aquas funt in 
Cades,quas eft in deferro Sin. Eft enim Cades inextremitate 
térras Edom,vt patet fupra capi.20, íiue dicaturillam efte vr-
bem.fmequandampar temdeíer t i , vtibidcclaratura e f t , & 
dicitur effe in deferto Sin, quod alias vocatur defertum Pha-
ram,quod eft valde magnum tam inlongitudine quam inla-

títudineinamíatitudo füa eft poft montem Synaivfque Ca-
desbarne in extremitate lateris Meridiani térra; Chanaan, 
quod patet fupra capital.ío.fcil. ambulauerunt líraelitas poft 
montem Synai diebus tribus, & requieuit nubes in deferto 
Pharam, etiam durat vfque ad terram Chanaan, quia defer
tum Pharam,fiue defertum Sin, ponitur ranquam latus Me-
ridianum teriic Chanaan,vt patet infra34. cap.&Iofue deci
moquinto capit.iongitudo autem fiia magna eft.Nam pars o-
rientalis terree Chanaan incipit cum folitudineSin, & conti-
nuatur per latus Meridianum verfus occidentem, vt patet 
praalle.capitul. Quod autem defertum Pharam, & defer
tum Sin eadem fohtudo fint,apparet, quiahic dicitur Cades 
deferti Sin,& fupra zo.c.tamen ij.ca.dicitur efte Cades i n de
ferto Pharam,ergo necefíe eft ídem efte. Cuí rejpmdit Moyfes. 
Erat enim Moyíes promptus ad obediendum fententiq Dei, 
ideo cum ipfe iuírerit,quod moreretur non refugit mortem, 
fed petiuit,vt daretur alíquis redor fuper totum populum,fi-
cutipfeerac.Proutdeatdom'mmDetts. Hicpetitf ibifucceílorc, 
ne maneat populus,finepaftore, verus quippe paftor ifte é-
rat,quiinlimiiiemortisexiftens de ouib, memoriam agebat, 
magis vtilitati populi iníiidans quam fux, nec pro fe aliquid á 
Deo hicpetiit,íed pro fubditis. 

Qiíomodofduamr conmdiclio apparens in dicTts hic, ¿r Deu-
teron.capit.f. 
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Vxretaliquis,quomodo ftabitifta litera cum ea,quaí ha-
. beturDeuteron.cap.3.vbi dicitur, quod Moyfes inftan-

tilíime orabat dominum, vt permitteret eum tranfirc lor-
danemJ& videret terram Chanaan , Deus autem dixit, quod 
non videret,&mtroiret, fed quod afcenderet inmontem,& 
vid eret folum,h ic tam en dicitur,quod immediate cum Deus 
dixit Moy íi,vt afcenderet in montem, & moreretur confen-
fit petens foium,quod conftimeret Deus alium ducem poft 
mortem eius. Item videtur elle di uerfí tas, quia hic dicitur, 
quod Moyfes precatus eft, vt Deus daret fucceftorem íibi,& 
tara en Deuter.cap.3.dicitur, quod Deus dixit Moyíi, quando 
precabatur pro tranfituin terram Chanaan, quod acciperet 
lofue inducem.R.efpondendum eft,quod ordo huius rei fu-
it,fcilicet3quod poftquam Moyfes venit ad vltimammanfio-
nem,fcilicet Eelfcthim0qu^ erat apud lordanem fciens,quod 
Deus dixerar de eo , & d e Aaron in Cadesbarne , quod non 
tranfirentin terram Chanaan3iampofítiisin termino illius, 
cumtempusintrandiin illam elíet, inftanriiTunc orauit Deü, 
vt permitteretur tranfire in eam, & patet hoc Deuteron.cap. 
5.cumMoyfes dicitin oratione fuá tranfibo lordanem iftum, 
id eft rogo te,quod dimitías me tranfire iftum lordanem. Ex 
quo innuitur,quodapud ipfum erat, quiademoftrabat eum, 
&ante hoc Deus non dixerat aliquid Moyíi , quod afcende
ret in montem,velquod moreretur,fed íblum dixerat inCa-
desbarne,quod non intraret in terram Chanaan, cum autem 
Moyfes tam afFediiofe precarctur,dixit ci Deas : Sufíicit t i -
bi^iequaquam vltra loquatis de hac re ad me. Et fubiunxit: 
afcende cacumen Phaiga-,& oculum tuum circunferad Orl
e n t e m e Aquilonem,&c.tunc cum Moyfes videret iam im-
poífibile efte, quod tranfiret in terram Chanaan, fedin loco 
i i io moriturus erat,petiit,vt daretur íibi íucceílor ne eííetpo 
pulas fine paftore,dicens verba,quíE habentur hic, feil. Pro-
uideat Deus &c. & tune iuífit Deus l i l i , vt acciperet lofue, & 
coram tota muititudine conftitueret eum ducem. Ifta colh-
"un turconíungendo ea,quíe habentur hic5& Deuter. cap. 3. 
tamen in rmllo loco iftorum complete habctur,quia fenptu-
rae f tb reu i loquaee^qu^po l lhn i in t e l l íg i exah i s loc i^non 

exprimit.ConfueuiteriaiioVtquandoeadnn res ilepedebet 
narrari,nonnarrctar femper perfede, ne fíat munlis repeti-
tio,fed aliquando cumfemei perfede narrauent malas lo
éis fummatim rráíir.inrerdum vcro,cum aliquid reatare ae-
bueritfepe,enarr.<b)rÜludfemperimperfede,itatamen, cp 

inqualibetnarrat ioneponatural iquapart ícula , ^ 
n ^ h a b e t u r ^ d e f i c i a r a l i q u a ^ l i a ^ L u r m a h a ^ n e x ^ 
rib.imperfcaiscoiiigaturvmpei^^ 
& Deut.c.j.nam in Deuter.3 .exprimitur quid Moy^s a 
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ariééqaam Deus mííeritafcendere in montem, & íubticemr 
a uo Moyíes petierit redorem fuper populum.Hic auté íub-
tícerar quid Moyíes orauent aritéquamiuberptur aícendere 
ih rnonrem,&: exprimirur quo petierit durem ííiper populü. 
Cania diueríitatis eft3quia hic iritendebat fcriptiiraprincipa-
liceririducere qualiterlofuefuerit aíTamptus in ducempoí l 
mortern Moyíij&ad hocíaflicicbarpomjqúoMoyfes petie
rit re£torem,fédDeut;C,3.iiitendit litera principaliter decía-
rareyaúo Moyíes non fuerit permiíTus traníirein térra Cha-
naaii.&adiiocfufficiebatponerequoraodofepe Moyíes pe 
tierir,vtpermittereiur,& non permilFns cft ttaníire. Promds-
at donmits Dem(pinttium omn'tt carnis.ld eft DeuSjqui eft domi
nas ípititaum omnium , quiin carne íunt, prouideat h o mi
ne, id eíl,prouideathuicpopulodeaíiquo homine, qni pof-
íitregereiilum. DicitiuDeus fpirituum omnis carn-s.id eit 
quicognoícitomnes ípiritus^ quaüteríe liabeant. Vocacut 
DeusIpirituiimomnis carnis, ñon qilod íoium dominetur 
ípiriíÍDiissquiíuntincarne,£ fpiríribus humams: nam peco-
ranon habencfpiritum prdpriedi¿t&in carne, íed homines, 
qui etiam dñamrípiritibus non exiliécibus in carne, £Ange-
lis^&c dasmonibus, quiípiritus íinecarpore íunt, íed dicitar 
deípiritibusincarne3quiaMoyíes volebat dicere,cam cgo 
rollar á cura liuius populi,ponat Deus aiiquem alium,&qaia 
noncouenietadrégimentantipopiilialiquíshomo,niíi ha-
beát valde bonüm ípintum.ideoDeus qui erat dominus ípi-
ritiiüm omnis carhis, id eft, qui ctígnoícit oranem ípiritum, 
qui ín carne eft,án bonus,vei malas íit, poterat píouiclere de 
liomine coueniente pro tantoregimine,&in hoc toilic Moy 
les á le curam inítituendi principem , & á populo tolíit cie-
¿tioriem.NampoííetdicereDeusMoyíiieXqiio alias prin
ceps eíl neceííarius populo,inqüire tu quem cognoueris eir-
fe conuenieritem,& inítitue, vei totus populas eligat de fei-
píis vnum,quem volueirit. DicitaiítemMoyíes,quodno de-
beat hoc fieri,fed Deus, qui cognoícit ípiritum omnis carnis 
potetit melius iudicafe,& aíllimerc coniifeñiécem,íimilehá-
beruríiípr.Kj.c. cum dixit Moyíes.fortiííime Deusípirituum 
vniuerí^ carnis vnopeccante contra omnes ira tuadefeulet* 
id eft,tu es Deus ípirituum vniuerfe carnis, ícil. cognoícens 
bonitatem,vel malitiam ípirituum, ideo vno peccante noñ 
debes contra omnes deüuirc.i tuícis,quis eíliiie,quipeccá-
iiir,eigo fufficitjVt illum punías. 

Ánfuijfet£onuenims,quddMoyfesper feipfum infáttíerit prin-
x apem túüus populi. 

Q^v ^ s t í o X X X I X . 

Varretaliquis, áh conuenieris fuerit, quod Moyíes per 
feiplum iníiitueritprincipem futurum fine aliqua po-

puii eieaione,vel Dei de terminación e. R.eípondendü,quod 
non,qiua pro tanta multitudineregenda requirebatur opti-
tnus vir,quieífecin populo, Moyíes autemnon coghoíceret 
íioc,quiaiftadnon appareret fufficienter exadibus exterio-
ribas: namlicet Chriílus dixerit Matth.y. capit.á frudibus 
eoruracognofcetis eos, quia non colligunt de ípinis vuas, 
necde tribulis íicus, necpoteílarbor mala bonosfrudus fa-
cere,necarborbona faceré malos fructus, licet aiiqualis co-
gnitiolictamenpeifedaeílenonpoteft, & hoc quiaaltum 
eft,&infcrutabile cor hominis,vt ait lerem.eft aütem verum 
iílud quantum ad operationem, q u « eíl ex habitu, fecus au-
tem de operatione ex intentione ad aiiquem finem,fcil.quod 
fi aiiquis operetur fecundum habitum, quem habetimpoíli-
bile eíl,vtmaíus operetur bonum,vel bonus operetur malú, 
quiahabitus bonus non poteíl inclinare nili ad bonum, & 
malas non poteft inclinare,niíi ad malum, & ad hoc applica-
mrexerapiumChrifti.ícil.nonpoteftmalaaiborbonos fra
ilas faceré,nec bonaarbor faceréfrudus malos. Alio mo
do poteíl: aiiquis operad ex intentione íinis, & nonper habi
tum,&tunc poteft malas operari bonum.Vtpcte íi alicui ha-
benri habitum intemperatia: quantum adhbidinem dicitur, 
quod omniaperdet,qiils habet vei occideruríi in tali, vel tali 
loco exercuerit libidinenvunc quamc| fecundum habitu in
di neturad exercendum ibi iibidinem, tñ non exercebit pro-
pter finemjquem prcefupponitjf ne moriatur,yel perdat bo-
na:eodem modo eft de liabete bonum habitum,qui quam^ 

~Alph.Toft.fuperNum.Pars i.Tom^.Pars 2. 
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fecundum illum non inclinetur ad malum: tamen ex aliquo 
finepra-fuppofito operabituriIlud,vt ex timóte, vel amore, 
&aliis indudiuis.Hoc modo efficiuntur homines hypocri-
tasXveaiiud in habitu íignent3&aliadinterdumagane quam 
faceréinclinantur,veacqiiirant?velhonorccur. Nec eftiftud 
contra verbumíaluatorisjf no poteft mala arbor bonos fru-
dus faceré, nec bona arbor faceré frudus malos, quia ifti no 
operanturperhabimmihomines enim no íunt bomvelma-
h.n;fi - er habitum, & dñr bona-, vel mala; arbores preprer 
bonum,vel malum habitum,qufa íicutqueiibecarbor ex c5-
ditione í-oeciei determinatfibi jftum, vel illum fmdu3& non 
poteft ahquem alium producere, ira habitus eft vittus qux-
dam / iue principium operatiuum detetminans fibi naturali-
tet operationes,ita quod per habitum h i ñ i t í x operamuriü-
fta,vt no póffimus aliud operari, per habitum autem íntem-
peranúxfoluin oneramur intemperata, &impoííibile eft a-
liquidalterum operari,cum tamen aiiquis operatur propter 
fíne«i mtenciim.non operabitur per habitum bonü,vel rna-
lum,ideo quantum ad hoc non dicitur arbor bona, vel mala, 
&íicquamquam heat habitum malum aliqúis, & operetur 
bonum ex inten tione fínis non dicitur mala arbor bonü fru-
d u m facere,quia non operatur fecundum illud, in quo voca-
tur arboné contrario autem de bono operante malum. Patet 
ergo,^ plena cognitio hominis non eftper operationem ex-
tenoreni,íifeoccultarepropofuerit. Et í ic Moyfes nonpo-
tei. t cegnofeerepíene percoueríadonem bonitatem aiieu-
ius liravcconuenienter polleteum eligere in ducem totius 
populnergo non debuit ipfe per fe infticuere. Sedobiiciet a-
hquis,quod Moyfes etat Propheta, & Deus poterat ei reue-
lare quis t í le t óp t imas in toto populo', íicat multa alia reue-
laba t j&i lkmipfe in ducem inftituerent. Rcfpondendum, 
quodadhucnon ftat,quia quamquam ipfe elegíflet óp t ima 
virum íi populas non interueniíTet ad hoc, neíciretor, an vir 
illeeífet oprimas , S¿ populas non aíTentiret mftimtiohifa-
die.Etiam quia daro3quod cognoícerent i l lum eífe oprimü, 
quia Moyfes fmc audoritate eorú feciílet in caíii, in quo p r i 
ñe bat ad eos eledio3vel accomodatio coníenfus, non cóien-
tirent.Non debuit ergo íblus Moyíes per fe inftituere. 

Án conuemensfmt,qmdmmfopülm éügentftb'iducem. Etan inve-
i en tejium. omnes pnmipatus maxmü.fc.facerdotalü, ¿r r e g n a ú m 

faermperfuca/tonem.Eí an prmuputus monmUcm perfuc-
cepQnemfitmagu fine pe mulo, quam per 

elecliomm. 
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QVaereturamplius,anconueniensfuit, quod totas po-
pulus ehgeret ducem fibi.Refpodebit aliqpis quodííc-

namlecundum Atiftot.principatus elediuus coaemens eft 
qui Anftocraticus eft:&fecundum virtutem melíor q ^lle J 
perfacceírionemeftA'fecundumnaturamaduenitJdeo'í 
totus populas eligeret principem conuemens erat3quianon 
eílethic aiiquis diíienfus,cum totuspopulus femel aiiquem 
elegiífet,&ífteprincipatu3 pertinec ad maximam iibertatem 
cum homines pnefíduntíibi in dominum , quem volunr. 
Cum autem proponitureisille3quem nolunt non eft gratas 
principatus.Kefpondendum eft,quodno decuit,vt totuspo
pulus eligeret fibiducem.Primo,quia forte non poífet totus 
populus conuenire ad eligendum vnum, potiííimum, quia 
cum eífet magnus valde honor, quod aiiquis praponerecur 
tanta: multitiidini,CpIurium quamfexcentorum millium vi-
rorum,qaili be t vellet pro cognatione fuá honorem illum, & 
fíerent diífenfíones magnas in cIedione,& coniurationesíJ& 
fadiones,& obferuatio iniufti fauoris, qus erant ad ííibuer-
fionem ftatus iudaici. Quod patet per íimile, nam non erat 
tantus honor eífe fummum facerdotem,íicut eífe principem 
totiuspopuli3quiafummus facerdos operabatur ad manda-
tum principis populi, vt patet infra in litera. & tamepro fum-
mofecerdotio ílieruntfida» coniurationes in populo: nam 
Core commouit Dathan3& Abyron cum fequacibus fuis & 
25 o. viros denobilibus totius populi, qui fecerunt feditio 

nemcontraMoyx^e.n,&Aaron,vtpatetíupr.ai(í.cap.Quanto' 
magisergofieretíeditioin cíedione principis todusjTopu-
h ? ideo non debuit eligere totus populas. Etifta eft caula 

D 
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A quare quamuis principams regnatiuus, qmeft per fucceffio-
nem^onfitvaldeconueniens^uxtaAnfto.^Politic.omnes 
eentesaccepcmncipfun^qui^eftminuspenculofus.Namfi 
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eíTecelecHuus,cumtemporeelcdionisno eíleranqutsprin
ceps potens cohibere iurgiapopuli, & fedmones magnatu: 
omnes ambircnc i l ium principatum,quia máximas e í t ,&íe-
querenrur bdlaacerrima,& dcftructio politiarumñdeo tuti9 
fukincumbere principami monarchico per fucceíTionem, 
vel principacui democrarico qui populaos eft, &fordaiisJvel 
per vices,iuxra Aníbr . j .Pc l i t i comm. Item non fuit conue-
niensquodludxieligerent iibiducem.quia qwamquam o-
mnes conuenirent in vnarn fententiam eligendo, quoddiffi-
cillimum erantamen forte non elegiíít nr eum, qui optimus 
erat3quiaignorabant, ncc poterantcognofcere per exterio-
ra,vt fupradeclaratum eft. Sedobiiciecur, quod ira fuerant 
aííumpti Índices, qui principabantur toti popuio /c i l decani 
quinquagenariicenturiones, & tribuni: nam iulIitiMoyíes, 
auod totus populus eligeret ínter fe viros probata: confter-
íat ionis , inquibosnon eíletauaritia, &adduceret adipfum, 
conftitueretqiieeos in Índices, vtpatct Exod.cdecimooda-

Difere uo.& Denterono.ca.i íic ergo jioteratherí hic. Kefponden-
dum eft non eíle aliqualiter hmilc:primo qnia iftinonfuerút 
electiin dominos /ed in Índ ices , quod mukumdifFert,qoia 
iudices folum íiintaddiífinídonem cauíarum, iubere autem 
nihi ldebent ínal i isnegodis jdominiautem.vel principes v-
tiineríalem habenrpoteftatem iubendi. Item quia poteítas 
iudicum eft mulmm liinitata,Cquod hoc folum poíIint,quod 
lexiubetjvel quod interdum ratio didauerit non exiftente 
leee: dominiautem etiamá iufti í ín tnonfolupol íunt , quod 
lex iubetjimo quodeunqj voluerint,uuni tamen contra lege, 
aut rationé non i i t}&ifta multum diíferunt. Item dato,quod 
iÉi eligerenturin dóminos eotum erar vaide pama, quod l i -
gnant nomina eorum/c.decanus cenrurio &c.ideo non erat 
periculum aliquodin ejs,liciit iniiio3qui pr^ponerctur dns, 
vel princeps totius populi. Vnde non debuit eííe exadiíEma 

:-r:v;.: circa inftitutionem iilorum3íicut circa inftitutioiié 
pnncipis,qui cliet vnicus,& dominaretur toti populo. Item 
pater difierenria, quia iíHíndices folum difíiniebant in par
éis negotiis,omniaáLitem negocia magna ad Moyfcn venie-
bant,nec poterat quif^uamalius fe intromittere de illis , vt 
patetExod.ca.i8.<5¿; Deut. ca.i.ifteautem princeps totius po
puli iudiearet de maximis, & de quibufcunqi veilet, ideo pe-
riculofum erat aliiimí eum per eledionem. Sedadhucobii-
cietur,quod 7o.feniores3quí dariíünt Moyfi incoadiutores 
hébanr íimpliciter xqualem poteftatem ram ineis, quíead 
Deumpertinebaatquaminlilis, qua: eífentciuiiia,vt decla-
ratum fuitfupr.cíi.íllitamen íeniores e le t l i íünt per multí-
tudínem,vtpateteo.ca.Refpoderipoteftdupiicker:vnomo, 
a, licet quiiibet iftorum dominaretur toti populo in potella- t 
te iudicandiJ& difponendí, íicucfaciebatMoyfes, tamen no | 
erat vaide periculofusjquiaerant muitipnncipes,&licet qui-
dam depraoarentür,alií nonpermit teré t eorum prauitatem. 
Cum vero eíletvnus tantum: íi iileeiretneqLiain}nemo pol-
iet eum colnbere, íed omnia perderentur: ideo ad fumédum 
muiros principes non oportet elle exadiffimam diligeciam, 
ficut ad allumendum vnicum.Et quácum ad hoc differt prín-
cipatus monarchicus ab aríftocratico: princípatus enim mo-
narchicuseft valdepenculofus, quiavni omnía tradunmr 
regenda}qui facíiiter porerit deprauari:piincipatus autem a-
riítocraticus non eft ira periculoíus3quia m u í a íbi íünt regé-
t e s A quamquam contingat quofdam deprauari,tamen non 
conringit facíiiter hoc de omníbus.Ideo Ariftot.3. Políti. io-
quens de monarchia dixit,quod difticile eft committere om
nia vní: maior ergo requirebatur diligentía conftituendo v-

Cap.12 nicum principem populi ,^ conflituédo 7 o. Alia ratio diuer-
DeafsÁ ficaíis eft,velrefponfio3cj> i l t i principes 7 o. qui aííumpti funt 
ptione i perelc¿t ionem,nonfueruntpenitusperele¿t ioncfaótiprin-

7 0 - f e ' I c¡pes:namDeusíuíHt, quod ducerenturadoí l ium taberna-
TJ¡r^\ cu l i ,^ ib i ímmíf i t fp in tumprophet icum fuper omnes,qui 
" apes ¿> piophetauerunt,& nunqua ceíliuerunt, vt patet fupraca. 11. 

in quo Deus approbauit i l los: f i m mifiíletípiritum prophe
ticum fiper quofdam aliis non prophetantibus videbatur 
quofdam approbarc&alios non: &íftifolifaiílent aílümpti 
iniudices3i5nondependebatinftitutiü 70. iudicum ex fola 
voluii:atcpopuli3fedmagis ex diuina conhrmationc, vel ap-

ptobat ioi íe i í inhocfui td i f ferc t ia ínter aíTumptionem 7o* 
feniorum,& alicrum iudicum.íc.decanorum, quinquagena-
riorum,centurionum, & tribunorum , quíconfiiio lethro 
fuerunt aífumpti: nsm i II i per foíam populi eledionem, & 
pñtadoncm fadam Moyíiipfe inftituit eos,vt pater Exod.18. 
& Deurero.c.i.&non fuit aliqua Dei approbatio in figno ap-
parenti/icutin 7 o.fenioribus.Katio diuerfitatis eft, quia qui 
íibetdeVo. fenionbus pnrponebarn r to t i populo cumeffi-
ceretur«qualisMoyfi,vrdeclarammfukfuprac.n.aliiautem 

índices eligebanturad m¡poranegótiafolum , & n o n p r « e -
rant toti populo 5 ideo non oportuit ibi eííe diuinam appro-
bationem in lleno appárente.Conformiter ergo de principe 
vnicopopulirefpedu7o. feniorumeftdicendum,quod re-
fluireretur in eo aííümendo maior diligentia,quam m 7o.íc-
nioribusddeo eledio feda/icut in 7 o. íemoribus non fuffe-

díTr't. 
í t em non erat conucniens.quia Iud?i erant vaide dubii3& 

increduli circa omnia,& volebant in fmguiis habere fignum 
a Deo adprobationem.Sícait ApoíLi.ad Corinth.ca.x.Indsi 
ficmaquxrunt, Grsciautem$apíent iam. Etfiaílumpíiílent 
v ¡i ncioem per eledionem^uamquara lile eílet optnnu s to-
tius populi,fiaccideretpoftcaaliquodinfortunium,vel t r i -
bulacío' in ducacu eiu s,crederent ludce^quod hoc ílebat3quia 
nonacceperant i l lum in ducem, quemDeus accp- volcoat, 
& ficfemperhaberent fcrupulum de duce fuo. Ob hoc ergo 
fuit coniieniens,vt ipi l non eligerent,íedalio modo haberét 
principem á Deo datum. Vnde fie fuit roto tempore,qiio lu -
ds i habuernnt principes aliquos,íiae i n facerdoakis/iue in 
regibusmam nunquam fuit aliquis per e ledionení .D e facer-
dotibuspatet, quiafaeerdotes magniper fucceffionem ve-
niebanr5vt patet EX0 .39.& Leui.c. óS . quor' facerdos magnus 
fuccederetiurepatuíüo.De regibusapparet, qai • ' ^ 
á Deo dati funt. Nam Saúl, qui fuit p'rimus vndus eft in rege 
per Prophetam Samuelem, vtpattt i.R.eg.cap.ií.Damd et-
iam in regem vndus eft per eundem prophetam, vt patet 1. 
Re^.i í .capit . quamquam poftea toras Ifraelin eum íponte 
confeníit.vt pater 1. Kegum cap. 5. reges autem pofteri fadi 
funt per fuccefíionem, vr patet de fiiiis Dauid, qui regnaue-
runt in luda.Reges antera Ifrael habuerunt quendam viole
to m principatunnvnde quídam alios occidebant,&regmbác 
pro eis,vt patet ex procelíüterdi , & quard Kegum. N o n fuit 
igitur principams in ludaeis aliquando per eledionem nec 
conueniens erat. 

D 
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An meduí f m ü t t m ajfumndi principesfuit cmtiemens. 

Q ^ V S T I O X L I . 

J)ei 'vo 
eatione 

Vazrctur Amplius an ifte modus alíumptionis princi-
. pisjqui habeturhic fuent conueniens, fcilicet, quod 

Deus norainaret i l l u m A aftante toto populo inftitueremr. 
Kefpondendum eft, quod nimis conueniens erat: primo qa 
non fieret hic aliqua feditio,nec difeordia in aífinnendo,qüia 
populus non eligebatillum/edDeus nominabat. Item non 
poterat cnari in al lümendo optimum princfpem,quiaDeus 
cogiiofcebatcorda,&fciebat quis ópt imas eíret ,atque ipí@ 
elegir eum.Hoc autem Moyfes dixerat, feilicer, quod Deas, 
qui eratDominus fpirítuum omms carnis prouideret de v i 
ro redore populi,fcílicet,quodipfe meh9 pofíet racere, quia 
cognofcebat corda. Item non poílet populus diieordare £6 -
nuens íllarn inftitutionem 5 quia totus populus erat prsiens, 
quanaoinftituebatur ex mandato Deúvtf iquis haberet au-
quid proponere contra principem i l l u m , qui aílümebatur, 
quod impedi e poíTetpromotíonem eius,proponeretJt€m 
ludañnon pqterant eííe fcrupulofi de pnncipe_ 1ÍÍ0 a.iun> 
pro , quamquam témpora ducams eius aduenirent a n n ^ 
aduerfitates , quia íciebanr, q u o d Deus elegiíier cura, eí
f e n t tamen íüfpedi , f i poppbs per ieipíiim eleg-'Uct 1-
lum. Fuit ergo ifte modus conuemenníIimus,tS¿ vadeic 

curus. c . 5emcu-
Quifitfuper multimámm hmc. Scilicer, de ea lpeci-r _ ^ ^ 

ramgercndo,&communitatisnegotia e x p e d i e n d o . ^ * 
c e t c f t e n t m u Í d i u d i c £ S í c c u n d u m m o d u m , q u c u n U t u ¿/ 

fes pe r coníilium Ierhro,& prster hoc eífent ' J 
quibusíupr .c .n .nonemríüff ic iensmoduspnnaparusaü 
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A 
^ J ^ n p o p u l i i m 3 ni íl red-icerentur omnes ifti principes ad 

niratein principis, rcilicet5quod eílcnt Ubi íubordinati. Et 
ra rhocpodí í imum pro bellis : nam iicet ad regendum po-

--arillo' 

i 'T-tpoYé 

,-iquo 
t i iantinfeRomanisqui pcít reges expuiiosde vrbepnnci 
parumariílocratscum egerunt, íalicec coníbtuendo quoli-
beranno daosconíbles.quibus reípubiicaregendatradeba-
tur ,& conuenientervniebatur. ín bello tamen non conuc-11 ; ^ ' • • T -I T ' ' 1 

^iebacptincipatusifteialiquoties enim Komamin beíns de 
¿ixali-\ l e • funtproprer diíccrdiam confüium, qui erant duces bel-
mpin: jj.Sicfulein bello Canenfi,vbi pugnauerunt contraAnniba-
apm.; jera Africanum:erantqiieibidúo coníuies Romani^ícilicet, 

^ Marcas Aemii ius ,&terent ius Varro, quidifcordancesde 
die belii totum Romanum exercinim in cladém duxerunt. 
Obl ioc autem 

pnfer \ 
coasnit, 

terdmn 
VX-kí-

bu¡ io-

alsjpnn 

autem quamquaminvrbe e ík t íemperprmcipatus 
iticusjtaraen quando bellum hnurura erar creabant 

„„;'t>^.f,-;nf>r mnñ-ÁPQ. íírfiebatDiincioatiis •didatorem}qiiierat íuper c o n í ^ s , 6C iicnebatprincipatus 
monarchicus/cdif teíolum durabat tempere Belli. De l u 
dáis autem fie foturumerat, quia mu5co tempere erant pu-
gnaturi quoufque^cdperent terram Chananaomm, ideo 
conueniebat eis principatus m-onarchicus, & pro hoc pete-
bar Moyíes virum3qui elíet fuper multitadirie. Etpofit exire. 

& 
oyies v i rumqui cnctuipcr 

rafe antedi os. Modos loqncndi eíl, iciiicet.quodifte dux 

Nota 
qüo ijil. 

inter omnes Ifraeiitas íítad bellandum primus; quia videbat 
B ; Moyíesjquod oportebat ludasos immediate, vt ingrederen-

' tur terram Chanaan continuabeiiagerere : proquo opone -
Knnnm HnKf.ri nní ante eos iretad beilum 5 & bat pnncipem bonnm haben qui ai 

1 inarederemr vibes^quemadmodum faciebat Moyíes, quan-
\ é o iuit cum eis in beilam contra O g , & Sehon rtges Amor^ 
1 rharorora, vtpatet íupra capitu.vieetimoprimo,lic faciebat 
| lo íuepraecedensíodísos inomnibel lo , vt patetexprocellu 
j i ibri íofue.Etdicitur exirc&intrarejid eliprascedereineun-
í do ,&in redeundc/cilicet.quod fine irent ad beilum.íiuc ve-

nkentjprinceps debebat precederé eos, tanquam dirigens, 
'! &mhni sMmerevdmmducen .Kt fd i iúo eíteiafdem íenten-
\ xix. Vei dicitur: Q j r poffit eos educere deiílo d e í e i t c & i n -
1 iroducereinterram Chanaan.. _ 

ludd i N # p p ü l w Donvnu Vocamur Ináx ipopulas Dominí:lí-
diceb/in 
tur po-
puliM ' 
Dsmini 

liter 
pterdtiff 

~ ~ ^ ~ ^ ? : x x V11." 

jolle lofmfilíum Nun. Ifte eft enim qui in principem eledus 
fuit. Et dicitur: TolJe Iofue,id eíl,duc eum coram mult i tu-
dine}vtibi ómnibus videntibusin principem ínílituatur. 

An Moyfes vohmit principatum tetm fopuü profiükfms^uando 
momurm erahvbi áimnt ludca. 

Q^v if* s T i o X L I I . 

tT E b r x i dicunt, quod Moyíes vídensíein breui moritu-
JLcum putauit elle conueniens rempus ad petendü prin

cipatum fuumprohlüsí i i is fedDeas negauit,dicens: Tol le 
lofae. Sedif tuddiótumrepugnar l i ters in verbis Moylndi-
xerar enim quod Deas pípuiderct de aliquo homine,qui p o f 
íít ingrediA'egtedi:!! autem Moyíes pctinilfet principatum 
pro aliquo filio fuo non dixiílet quod Deus prouideretali-
quem hoininenijíed pe tiuiíiet Ipeciulitcr p r o aliquo filiorum 
iaoram.Item non conuenit.quia Moyfes exprimit hic.quod 
volebat, quod Deus eligeret optimum virum totius populi: 
cum dixít,qucd Deus erar Dominus ípírituum vniuer ís car-
nis, ideft, cogno íceba tco rdaomniumhominum, &cqnales ^mprZ \ 
elVentíinguhípinms,quaíi dícatjquod ob hocipfepoterat& dentif* I 
debebat optimum eligere, íi tamen voluiílet principatú fpe- fi™Hi**\ 
cialiter pío aliquo f i l i o non petiuiífet, quod Deus eligeret. ^ " ¡ ^ 
I tem n o n conuenit hoc , quia Moyíes non cratambitiofus traúát" 
honoris, ied vir válele hámi l i s : vndelicut pro íe non deíide- prmsipÉ 
rabat principatum popul i , fed magis petiuit aliquo modo á & Le~ 
íe toili,vtpatetíupracapitLi.vndecimo.itaneepro íiliis fuisih- g^t^ 
lum ambiret;&appare.t Hocjquia áprincipio cum aliis Leui- rePíim 
ús darenmr aliqui principatus íiliis Moyíi nuííl honores dati 
íunt,ví patet íupra capitulo terrio. Sed tune poteft dici,quod 
f a d u m e í l , qma filiiMoyíi erantparaali ,&nonpo^erant re
ciñere principatum svelhonorem , vtdcciaratüm eft eodem 
capitulo 3c tamenpolteacum fuerint magni Moyíe viuente 
nuiiaprseeminentiaeisíiiperalios data eft, ideo n o n poteft 
cxponi,qiiod Moyfes pro íiliis íiiis petierit principatum iftú, 
fed diciturtloíue tolie,id eft, duc eum coram muldtudine ad 
conftituendum in principem : T o ü e r e enim íignifícatquan-
dam duCtioncm n o n voluntariannin quo í ignatur, quod lo -
fue non petierit ifturn principatum nec appetebat, fed íblum 
ex mandato Dei aílumpíit i l l um, & hoc,quia vir bonos erat, 
& huiuíinodi viri non íunt ambitioíi, fed in humilitatis ítatu 
manerevoientes. 

Item quia Deus vetuit honorem ambiri, Se peti ,vt patet 
ad Hebreos capitulo quintOjicilicetjnerao indifferenter fibi 
aííumat honarcm3fed quivocatus c i l áDeoJ icu t Aaron. V el 
dicendum,quod lofue erat tollendus,id eft , ducendus qui-
baídam fuaíionibus, quia forte cum Moyfes reuelaret ei, 
quod debebat inftitui in principem nonconíencire t , quia 
valde laboriofus ítatus erat principis ranti populi : cum ipfe 
Moyfes, qui erat vir valdeperfedusin reg-imine huius muí-

cetomms térra eüet populas uei5 tamen ipil ípeuaiimocio, 
v i patet Exodi capitán^. Scilicec, ¿iaudieritis vocem meam 
etítis mih i in peculium de candis pepaiisjmeaeftenimom-. 
n i s t é r ra , &voserit is mih i in regnumíace rdo ta l e ,& gens 
ianda. Erat autem ifta ípecialitas in duobus:primo quodla-
dseifpecialius colerentDeumquamomnes aíii populipir t i -
mo nullus alius populas eolebat Deum,nií i hidxi , quia gen
tes non cognofcebant Deum verum. I n ludaris autemho-
norabatur.Sic patetPfajm. 74. Salicct notus inlud^aDeus, 
& jn líraei magnum nomen eius: vnde Ifráeiifas fufeipientes 
Dei leséin habebane fpeciaies ceremonias viuendi datas á 
Deo-oaas nuUialii populi habebant, vt patee Deiueronom. , titudims valdeaffiiaus fuerit,ita vtpetierirá Deo, quodmo-
capituio quarto. Secundo erant ludid ípecialiores quantum | reretu^veiaufcrreturilliifteprincipatus^vtpatetfupra capi-
ad Deiim5eo quod Deus habebat maiorem cui am de eis, quá I talo 11. _ 
de aiüs popuiistnam vocabat eos peculium i imra,vt patet | Item tiro ere poterat, quod proptermalít iam huías mufri-
Exodi decimonono&Deuteronom.capit . íept imo vnde cum ! tudinisipfe per impatientiam, vel alio modo inducereturin 
ipfi vellent fequi viám Domini,omnibus bonis abandabant: aliquod peccatum propter quod 116 introiretin terram pro-

, vtPií/terl.enme. v i - 1 miíEonis , í icutde Moyíe fadum eft, vt patet íupra capitulo 
vndecimo & Deuceronom.capit.tertio,velpoftquam eífet in 
terrapromií l ionis , quodtraderetDeusipium,& populum 

tet lofae vieefnnofecando capit . iam dicitur: Uxc mandat! faamin manas hoftium. A d tollenda autem hace debebat 
omnis pop5us Dommi.&faf (¡ues dfque paftoreM eft, íi Deus ] Moyfes primo v t i períuafionibus promittendo, quod non 
non prouider aiiquem virumíupenf tam multitudinem ent 
populas Dora in i j i cu t oues non habentes paftorem, qux 
gubeí nari nequeunt. Eft enim impoíEbilc poliriam ahquam 
caiuícunque gencris íine redore exifterejqma vbi non eft 

•puius cerruet Prouerb.capitu. n.&adconft i-
ell redor fiue diñribu-

nec poterat eos vllainuenire adueilitas, vi pau:t Leaitic. v i -
eef raofeño & Deuteroi íom. 7. vigefimoodaao capit. Sic 
etiamipfi ludari vocabant feipfos populum Dominio vt pa-

eabernatorpo 
tutionem poiiti« magis necefláritis 
tí au m iuftitia? iuxta modum lóquendi populi, quam alimen
ta. EL hoc, quia ius eucens eft fórmale in pólitia, vt patet 3. 
Volk.Dixitque Dominus ad Moyfen, Pofucrat enim fuprá Moy
fes cauíamccnltituiionis principis, ícijicet, quod Deus de-
beret prouidere de aliquo viro regente poít mortern eius. 
hicautem alíignaturcertaperíbna, & modusinftituendiiliá 
in principem. 

accideritaliquis error, propter quem careret ingrel íuterre 
promiííac,velfequeretur aliquod infortuniumin eo, & p o -
puioíiio,fed quod ipfe feceret tsaníire populum , & debeila-
tis hoftibu s diuideret eis terram. Sic patet Deutero. cap.3 . & 
31. quamquam fubticeatur hic. Item debuit Moyíes poli hoc 
períiiadere Icfue, quod acciperet principatum proponendo 
ei magnitudmem meritorum dirigendo tantam multitudi-
nem. Et videbatur hoc neceflarium, quia quamquam cer-
tiíÍGaremr,qaod non accideret error : tamen iabotioíiini e-
rat regere tantam populum, nec aliquis vir non ambitio-
fus honoris acciperet iftum principarura, nifi Deo iabetP 
re , vel propter magnitudincm m e r k i , ad quod conue
niebat tpardam períuaíio. Sic enim perfuadet Tuli ius 

o 4 in m 
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m lib.de fomno Sdpionis inducens auum Scipioms loquen-
tem de magnitudine meririA'honons in cosió eis,quirem-
publicam auxerant,vel conferuauerunt. Virum in quo ejíflnn-
tm DÚ.U e íUoí l ie eíl vir habens rpirimm Dei. I n hoc reí] 6 
dic Deas petitioni Moyfi. Dixerat enim Moyfes, quod Deus, 
q d erar D ominas fpiricaú vniuerfe carnis, ideíl,qiii cogno-
fcebat quales e r a n t f p i r i t u s o m n i s carnis,eügerec virum con-
ueniécem huicpríncipatui.Dicicautem Deus de lofae, quod 

| Ubehs ipíe eíl vir,in quo eíl ípiritus De^qixodpoteftinteliigi de fpi-
í$iritü ritupropheticojtjui vocatur ípirirus De i , eo quod eíl lumen 
\Domi- quoddara fupernaturale conccílum áDeo ad tépus,perqiiod 
^ m . q ü o infelleaus humanus eieuararad cognofcendum ea, qus 
íltiq!C*~ fnnr iaprahumanam facuicatem, & ííc diciuir de prophetis, 

I Ugipot. quod fadum cíl,vel irruir iuper eum ípirirus Domtni, vtpa-
tet lupra cap.24.de Balaam & 4.Regum cap. 3. Elifeo. Ifteifpí-
rirus ni mis erarconueniens principi ranri popul i : & potiííí-
mum bellaruro contra tanram hoíl ium multitudinem: nara 
inquibufdamad proípere agendum neíciicc m o d u m , niíi 
Dfius dicerer: máximequia l idxicranrvaldefcrupuloíl , & 
dubitauir de íingulis niíi cum á D e o ccrdficarenmr, ficut ait 
Apoftoli.ad C o r i n t l i . c a p . i . í c i l i c e t l u d í E i í i g n a p e t u n t , Gr^e. 
ci vero íapientiam.Ec verum eíljquod loíue h a b u i t iftum fpi-
rirummam ía'piííimeDeus locutus eíl ei p o í l mortem Moy-
íi.vt pacer ex proceíTulibrl íiii. Al io modo poceílinteliigi, 
quod erar lofue habens ípiritum Dei,id eíl/pirirura bonum, 
faiicer quod animus fuus erar valdefubditusDeo promptus 
ad omnia proprer Deum.&zeians legem ilIius5quodconue-
niebat principi tanta: muititudinis, ne carteros induceret ad 
nia!um,vei dicicurfpiritos Dei, id e í l , fortitudo ad adueriita-

, tares, ícilicecquod eíl homo animoílis: nullum enim princi-
1 p t m d e c e t t i í e pufillauimem: fubiicietquippepopulum fuú 
| feruittítl exterorum.íoíuevero acceperat fortitudinem iílam 
| á D e o . Vnde in toto populo erar aliquis vir ira llrenue agens 
i in beiiis, vt ipíe. Et íic q n a n d o fíébant b e l l a í u d r E o r u m , in 
! quibíis non elíet Moyies , ptíefíciebatur íemper in du-
I cem loí l ie , vtpatetde primo bello deferti,quod fuitcon-
j tra AmaiechitasExod.cap.iy.Patetetiamdebello^quodfuit 
I conciaMadianitas,vthabemrinfra3i.cap.Omnes iíl ifenfus 
i c o n n eniunt, fed forte magis primas: quia ípiritus prophed-

cus erat nimls neceílarius viro regéti tanram multitudinem, 
i Se hoc apparet in 7 o.ícnioribus, qui dati íunt Moyfi in coad-

iutoresnam immediate prophetareincoepeiuni3&núquam 
v-t il!iaerunr,vt habetur íiipracap. 11. Etponemanim tuamfuper 
t?o/^Scilicet,vtlegitimein{lituarurinprincipem5nevideatur 
inírufusjvel perambitionem acquiíiuiíle.Erat autem i f t a i m -

: pofitio manus q u í d a m ceremonia collationis principatus, 
& i n ifta impoíi t ione fuit coliara loíue quaedam gradaregi-

; minis populi.Sic patet Deut.cap. vlt. ícihcet loíue vero films 
! N u n repletus eílIpiritu íapicnt ix, quia Moyíes poíüitfuper 

eum manas fuas. 
r, Quifiahit coram Eleaz-irofacerdote, & omni multimdme.ld eíl, 

quandoerat inílituendus in principem debebat conuocari 
tota multitudo:& ibicoram ómnibus impoíiturus eratMoy-
fes manum,vt omnis populus videretillum inílitui in prin
cipem, & íic cum nullus dilíentiretomnes approbabant. & 
iftaapprobado habebat vim eleólionis populi. Erat autem 
hoc conueniens ne populus poílea poíTet repugnare,dicens, 
quod eo nefeiéte f^da fuerat inílitutio.ltem quia dato, quod 
nullus de populo repugnaret quandam ípeciem malí habe-
r e t , q u ü d nullo ptcTÍente loíue in principeminílitueretur, 
quia maíum eíl quod latere vult: bonum autem in publico 
elle dcíiderat,qiiiaqui malumagit,oditlucem. Vtergoiur i -
dke & fine aliqua maliprsrumptionefíeret , iníl imtio, pub-
licefieri debuit.Sic fadum eí lde Aaron, & filiis eius quando 
confecrari debuerunt in facerdotes: nam congregatus eíl v-
niueríuslfraeiad oíliiun tabernacuii, & coram eis Moyíes 
lauit Aaron, & filies fuo3,dicens: l i le e í l fermo, quemiuí í i t 
Domina sfierijVtpatet Exodi vigefimo nono c.&Leu. 8. cap. 
exprimirr:! autem ípeciditer luc de Eleazaro facerdote, id 
eftXummo facerdote, quia ipfe erat honorabiliffimus in po
pulo, & non debebat comprehendi nomine aliorum. 

Et dabis cipracepta cuncits vdentibm.SáVictUcoto.m tota mul-
titudine dad debebant aiiquae admoniciones de modo re-
gendi populum ipi l lofue. Et haícpracepta dabantur ex par
te Dei,íaiicet3hccc mandar ubi Deus, vtfacias. & c u m mul-
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titudo audiret íermonem ex parreDei dirigí ad Ioíue,teneret 
eum in magna reuerentia, íicut Moyfes habítus eílin magna 
repurarione,quia populus audiuit Deum loquenrem ad i -
pfum ,vtpatet Exodi v igeí imonono capitulo, feilicet, iam 
nunc veniam ad te in calígine nubis,vt audiat me populus lo-
quentem ad te, & credar tibi in perpetuura : hasc autem pra;-
cepra, qiur darurus erar Moyfes loíue coram populocrant 
qu ídamcorroborar iones ipíius lofue, ícil icet ,vtnon time-
re t he lies , tk quod ipfe dcbellaret eos, atque diuideret ter-
ram per íortem Iíraelids,vt patet Den teronom.capit. 3.& 31. 
etiam dabantur prscepra de obferuarione legisjícilicet/quod 
lofue diligenter fe haberent,ne deuiaretin aliquo á legcDeL 
& tunedirigerenturaclnsillius.Hanc etiamadmonitionem 
fecit Deus ipíi loíue poí l mortem Moyíi , vt patet íofue ca
pitulo primo. 

Etpartemgloris ttíd. Id eíl, dabis ei partem honoris t u i , íci-
l icet joíue erat futuros princeps poíl mortem Moyíi : eo au
tem viuente nihil debebat imperare, vt tamen paulifper in-
ciperet habere honorem ad hocquod tota mulritudo ei fub-
iiceretur debebat Moy tes eum honorare viuens, & hoc erat 
daré partem gloria: lux. Erat enim gloria Moyíi excelientia, 
velpoteftas eius fuper totum populum,& quod ornnes eum 
rcutrerentur,atque vocarent Dominü .&ad mandarum eius 
omniafacerenc. Huius enim quaedam pars data eíl íoíiiéj fei-
iicet,quod ipfe ioqueretur coram multitudine ex magna áü-
dori tate, ficutp-nneeps, vtaudaciam fumeretadimpeian-
dum multitudini momio Moyfe, & muí titudo in tali eum 
honoris gradu recipeiet^in quoMoyíes relinqueret Ipfum. 

Aliqui volunt intelligi líic partem gloria tuxs id eíl, par
tem gratiíc Moyíi ad régimen popul i , ita quod ficut Moyíi 
magna gratia ad régimen muititudinis collata eí l , i ta huic 
quadam gratia conferretur, licet non tanta. Sed hoc n5 ílat: 
verum cít enim,quod lofue accepitgratiam regiminis popu
l i ^ inabundant¡aquidem,quiadici turDeuteronom.34x3. 
loíue filitis N u n repletus eílípiriru lapientia;,quia poíuit fu
per eum Moyíes manu s íuas.Item ad régimen populi acCepit 
lpiritumpropheticum,qaem vel nouiter in manuum impo
í i t i o n e habuit, velprius acceperat: tamen pars gloria: Moyíi 
nonpo te í l in t e i l ig idehoc , q u i a tune non diceretur dabis ei 
parcem glorise tua:,íed dabo quia i n poreílare Moyíi n o n erat 
daré a l i q u a m grariam regiminis loí i ie , quia hoc eíl operan 
íuper in te l lcdum , &voluiitatemaIicuius , quod ad folum 
Deum direde pertinet, feilicet, intel iedum illuílrando, & 
voluntatemredificando.Sicutpatetdeyo. íenioribus, qui-
bus daré voluit aliquam gratiam regimmis, ficut Moyíi , quia 
dedic eis ípiritum prophedeum. Et dicitur: Auferam de i p i 
r i tu tuo,& dabo eis,vt patee íiipra 11. cap. non poteíl ergo in -
telligi de lila gratia,íed de honore velprincipatu íiiper popu-
lum,cuius partem quandam poterat Moyfes daré lofue. A l i i 
voiunt,quod intelligatur iíla gloria de coniu tatione, vel ra-
dioíitate faciei Moyí i , ita quod facies loíue fuerit aliqualiter 
coi nuta,vel radioía,ficiit facies Moyíi: erat enim magna glo
ria Moyíi in iplendore vultus einsiexib-ant enim de facie eius 
radii íplcndons magni, ita vt líraelitse non poflent intueri in 
eum cum Ioqueretur, niíi poneret velamen coram facie fuá: 
vnde prima vice cum Moyíes deícendit:de monte ignorans, 
quod facies íua cornuta eífet,íine velamine loqui voluit.prin-
cipes autem muititudinis no aufiíunt accederé ad ipfom pro-
pteríplendorem,¿k tune operuit vultum í u u m , vr'patetExo. 
34.capit. quod autem pars huius gloria tran sferretur ad l o 
íue pnefupponebat, quod erat adhuc iíle íplendor faciciin 
Muyfe,de quo quidam íatis dubitant, & credunt tanto te ñi
pó te non manlilfe. Sed an manferit iíle fulgor per totam vi-
tam Moyíi declaratum eíl Exodi 34.& Deuteronom.cap.vlt. 
Sed adhuc dato quod Moyfes haberet iftum fulgorem, non 
poteíl litera intelligi de ea,quia poneré infacielofiiealiquem 
fulgorem non pertinebat ad Moyíen , fed ad maiorem virtu-
tem, l icu tHonpotera t ipíe illuílraie inteliedum Io íue ,nec 
redificare voluntatem illius: ideo non diceretur: Dabis ei 
partem gloria tus:fed dabo. Item non Conueniebatiquod 
lofue dareturaliquapars huius fulgoris, quia non erat ineo 
caula propterquam Moyíi datuseí l : fuit enim Moyíi datas 
fulgor ex confortio íermonis Domin i , feilicet quia quadra-
ginta diebus Itetitin monte cum Domino loquens vt patet 
Exod.capit.34. lofae autem nihilhuiufmodihabuerat. Item 
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data foit pod/Ttine ifta excellentia fulgoris in facieMoyfi pro-
peer honorem legis,qiiam actulit ludxisjVt innuic Apoftol . i 
Corincli.cap, 2. feilic et, quod íi miniftratio mortis liceris de-
forniatamlapidibusfaitingloria,itavt non poílent inten-
derc filiiKnvAin faciem Moyíi propter gloriam vultus eius, 
qux euacuaruL^quomodo non magis mimílratio ípirítus erit 
in gloria ? Et ifta eíl cauíapotiílíma, quare facies Moyíi non 
f u i t cornuta p r i m a vice,qaa ítetit in monteaiam tune quadra 
gintá4iebiis,& nodibus ftetit cum Domino , vt patet Exodi 
24 .«Sé Deuteronom.cap.p.& locutus fuit ei Deus multa,fcili-
cct3 orama quz pertmebant ad ftibricationem tabernaculi, & 
h aben tur á cap.ij.incluliue víque ad 32.Non fuit tamen tune 
f acies eius cornuta,quia tabula:legisjquas tuli t tune non má-
ferunt, fed fregit eas ad radices monos, vt patet Exod: 52. & 
Deuteronom. capir.9. tabúIx auce ra f ecunda ; manferant3per 
quas lex ceníebatur habita,«S¿:confírmata:ideo in deportatio-
ne íecundarum apparuit vultus Moyíi cornutus radüs. lofue 
autem non tulit aliquamlegempro ííraelitis: ideo non vide-
batur aliqua caula quare daré t u r ei fulgor faciei. Item íi datus 
fuifíet ifte fuIgor,Scripcuraaliquando eum expreíliíietj quia 
tancuai pr iuüegiumíuíceptumnon fubdeeretur: & tamen 
nihilvnquam expreíílim eíl. Ideo dicendum quod íntelligi-
t u r d e g i o r i a í i d e f t j d e h o n o r e j í c i l i c e C j q u o d Moyíes face-
ret i ve lofue l o q u e r e t u r corara toro populo in magna audo-
ritate,ficut princeps.& hoc íignat litera íeqiieris, ícil. 

V?audiat eum Synagoga ommfiliorum ifrail. Scilicet, vtpro-
fomt ipfe coram tota muldtudine, te viuente, íicut tu pro-
poneie folebas, & iubeat aliquid íicut tu iubes, & lí e b a b e a -
tur i n ren.erentia. De pixceptis tamen, quae daret íofue v i 
uente Moyíe dicendum eitjquod illa non erant táquamprar-
ceptaprincipis, quia tune ellent d ú o principes totales eiuf-
dem multitudinis3quod non íatis conuenit?potiíIimum cum 
non aífunieretur Ioíue,vt princeps viuenteMoyíe,íed vt prin 
ciparetur poft mortem ipíius: prxcipiebat tamen lofue ex 
auetoritace Moyíi ,vt iní lrucremrin m o d o praecipiendi mul-
titudimJ& fumeret audaciam adprxcipiendum poft mortem 
Moyíi, & dicitui-jVt omnis íynagoga>id eft.vt omnis muítitu-
doj vel congregado audiat, id c i t , e u m loquentem aícultet, 
& aiiüiar,id ell3obediat pra:eeptis eius,licutp rceceptis ruis. 

fro hoc fiquklagendum erit Eleaztr facer dos cmfufet Dominum. 
Id eftjad iftius peci t ionemEleazarfacerdosinquire táDo
mino reíponíionem de his , qua; faceré deberec íofue. & lie 
obligabatur Eleazarus coníulere Dominum quandocunque 
lome dicerec,vt confuleret. Hoc autem erat neceífuium fta-
tui ludxoromproi l lotempere, quia ipí idebébantpugnare 
contragentes multas, & fortes contra quas neícirent quáli-
ter agendum eílet, n i f i Deus dicetet, $¿ quia erat Iofue prin
ceps popuii ,cui incumbebat onus diípouendi de ómnibus 
negociis muititudinis ,í¡aUquando per humanara pruden-
tiam neíciretquid agendum eflet, aut id quod agendum erat, 
quaiker perduci poíiet ad í inem, vel an proíperarenturadus 
€Íus,reciirrere debebat ad Domini íudicium, & tune Eleaza
rus íacerdos confulebat Dominum fup6ríingulis,in qmbus 
dub:taiiet Iofue. 

Qíéaliter Eíeazdrus confulere debéat Dminum pro Iofue* 

Cap. X X V ÍÍ7 
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Víeret Alicuis qualiter Eleazarus coníulere debebat 
_Dominum pro loíue. 
Reípondendumcft , quodpoterat dupliciter confulere: 

vno modo mera S a n d a í a n d o r u m introeundo,vt relponde-
retur fibi de propitiatorio: fecundo modo poterat confulere 
in vdlibus facerdoiaiibus,íciiicet,in rationali,&fuperhume-
raxi. De primo modo dicendum, quod Eleazarus, quia íüro-
mus facerdos erat, poterat introirc in Sanólafandorum, vt 
patet Leu í t.capku. decimofexto.&ad Hebras, capitui. nono, 
hocsutem erat in die propiriaíionis, & tune audiebat vocera 
adfemiílam de propioacorio inter alas Cherubim, vt patet 
Lemtxapitulo decimofexto.Nam c b hoc lubebatur, vt cum 
i m r o i r e c m S a n d a ü n d o r u m íiimrnus íacerdos nuiius ho
mo cllctin prima parte Sanduarii, icd hoc ad nihil alterum 
pioficiebat,niíi ve non audirentur voces Domini m i l l i a d 

i ^ j 

fummum íacerdotem. Sed íciendum,quod nonpoterarElea-
zarus íacerdos quotidie coníulere Dominum pro Iofue hoc 
modo, vel quandor.unque vellet, íicut faciebat Moyfes: nam 
licitum erar Moyíi introire in Sanda fandorum quando-
cunque vellet,& confulere Dominum: necad hocindigebat 
aliqua diípoíicione, íicut íummus íacerdos, ícilicet, quod fa-
ceret q u í d a m íacriíicia,& ferré fecum íanguinem arque pru-
na^&c thymiama:fed mil lo pramnifo in troibat, vt coiligitur 
fupra capítulo. í epdmo & declaratum eft Leuitic. capitu. de-
cimofexto. íummus autem íacerdos folum poterat introire 
íemelinanno, icí i icet ,m die expiationis faciens primo casre-
monias multasialioquiñ moriebatur.De quibus Leuitic.de-
cimoíexto. & ad Hebreos capitulo nono. In illa autem die 
poterat íacerdos fummus confulere Deum pro Iofue , vel 
quacunque alia re, cum loqueremribiDeus ad ipfum. Se-
cundus modiís quo íummus facerdos Eleazarus poterat co-
fulere Dominara pro loíue erat in veftibus íacerdotalibus, 
fciiicet.in ratlonali,m quo erant duodecim nomina filiorum 
Ifrael: Exodi capitulo v ige í imoodauo , id eft, quia per i l lud 
poterat iudicari de ó m n i b u s , de quibus Ifraelitíe inquire-
rent. Ve l íhaindum lo íephum cognitio veritatis fíebatper 
dúos onychinos lapides, quierant m fuperhumeralihaben-
tes duodecim nomina filiorum lírael. A b his enim proce
de bat quídam fulgor fecundura quera iudicabatur de ipíis 
rebus. De quo quando cellauerit d idum eft Exodi capitu
lo vigeíimo odauo. & ib i declaratum eft de modo, quo 
veritas rerum mdicabatur per rationaie, de íuperhume-
rale. 

Quo modo magts vtehatur Eleazarus pMiñorumpQ lofue. 

Q v ÍE s T 1 o X L 1 V . 

QVíeretur Amplius quem modum iftorum ad inquiren-
dum pro Iofue fentent.iam Domin i habere debebat E-

leazarus,vei quo magis vteretur. 
Re ípondendum eíl, quod primus modus horum, ícilicet 

per in t roi tumin S a n d a í a n d o r u m non erat íatis conueniés: 
nam non poterat furaraus íacerdos quandocunque vellet i n -
quirere Dominum hocraodo: folum enira licebat ei ingredi 
feraelinanno in Sanda í andorum,v t patet Leuitic. 16, & a d 
Hebreo, capir.9. Iofue tamen fortaíTis multoties indigerer, 
quod confuieretur Deus pro eo,&íi expedaretur dies propi-
tiationis perderentur negodarpot i í í imum cum Iofue eílet 
implicitus bellis quotidianis poft introitura in terram Cha-
naan,in quibus frequenter oportebat confuli Dominum pro 
i l lo . Moyíi autem conueniebatvalde ifte modus confulendi 
Dominum, quia ipfe nuilo praemiíTo , fed quandocunque 
vellet, introibat in Sanda fandorum, ve collidtur fupra ca-
pitu.7. 0 r 

Ideo dicendum,quod licet per pr i imim modum potuifTet 
Eleazarus coníulere Dominum tamen nunquam confuluit 
per i l lum, immo nunquam confulere potui t : quod patet, 
quia iolum erat hoc in die propitiationis, ludari tamen nun
quam celebrauerunt diem iftum tempore, quo durauerunt 
bella contra Chananaros, quia non obligabantur ad carre-
momaha quoufque haberent pacem ab hoftibus, vt patet 
Deuteronomii duodécimo capitulo immo non debebant 
faceré aliquafacriíiciatoto tempore be l lo rum,quia i f t«ce
remonia; fieri debebant in Sanduario quando illud eílet íi-
tuminaliqua vrbefiliorum Ifrael,íed toto tempore bello-
rum non fuit Sanduarium in aliqua vrbe, fed mouebatur per 
caíha?íicut mouebaturpopulus. finitis autem ómnibus bel
lis tempore lo íue , congregatus eft totus Ifrael, &duxerunt 
Sanduarium Domin i invrbem Silo, & iliic fixeíunt,vt pa
tet Iofue capir. decimoodauo.ergo per rempus iftud non fa-
da funt íacrificia, fed poft ingreífum in térram Chanaan.. 
dies tamen expiationis requirebat multos ritus facrificioi.! 
rum,vt patet Leuiticdfccimofexeo & infra vigefimonono ca- 1 
pit.ergo non i tur ante hoc celebrata feftiuitas expiationis, íi- ¡ 
ue propitiationis: & coníequenter hoc tempore beilorum 
non potuit Eleazarus coníulere Dominum pro íofue intro- ! 
cundo in Sanda fanótorum. Sedobiicietar,quod poterar 
confulere » quia non folum íummus íacerdos mtroibat i h 
Sandk fandorum ia die propuianoms, fed edara quando 

mouebantur 
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mouebantarcaftra. ing red ie to^ r iñ im^ o p e r w i u m * -

¡ camfederis, &a!iavafa&na«¡">nl'tcatIolus'1;tPratetfttPta 
o r 1 ̂  norerat Dommum pro lolue. 

r • A cre'um qtii erat ínter alas Cnembim, hcbac; r t 

dosiLtroib^adopenendumarcam^c^teravara inmota 
raarol.um,noneratibiAngelus>c1iiiaiamreceireratiideono 
b oterat fieri refponfio.Quod patee quiapropter koc cum m-
ei-deretur fummus facételos ad openendum arcam 111 íandta 
S-ndorum, non iabebatnr fecum fe r r é í angu inemAthy-
nvam^necfacerealiquas alias casremomas, v tpa te t íupra4 . 
capitu. & tamen iubebatur faceré omnia ha:c quando int roi -
batillucindiepropitiationis,rtpatetLeuit. 16.capitu. &ad 

Heitem quod maius eft in mota caftrorum nonfolum introí-
bat fummus facerdos in Sanda fandorura ad openendum 
arcam, fed etianí curtí eo minores íacerdotes mtroibanr,vt 
patetfiipracap.4.mclieautempropitiation>3noníolumnon 
inrroibitaliquis facerdos minor cumíacerdo temagno , ied 
etmuinonpoterat aliquis eorum manere i n parteantenori 
rabcrnaculi,quando fummus facerdos íntroibat m Sandalan 
d o r u m alioquin moreretur, vtpatet Leuitic. décimo fexto. 
caoit non poterat ergo Eleazarus facerdos confuiere Domi -
numprolofue ingrediens in Sanda í a n d o r u m inmota ca
ftrorum. r 

Ai i tef reíponderi poteft, quod etiamíi daretur lummum 
facerdotem pciíe confuiereDominum inrroeundo in Sanda 
fandorum in mota caftrorum: tamen ifte modus non erat 
conueniens Eleazaro ad confulendum pro Iofue,quia folum 
bis mota fuer unt caftra poftintroitum ladsoram in terram 
Clianaan,vfqueadíinembellorumIofue. Quodpate^quia 
cum tranfierunt Ifraelita: lordanem ipfa die hxerunt caftra in 
Galgdis^tpatetlofuecapit. 4 . & 5 . & tamenineodemloco 
erant caftta rinitis ómnibus beilis poft feptem annos, quan
do lofuc^diuidebat terram Ifraelitis,vtpatetlofue 14. vbid i -
ci tu r}quod fi l i i Inda! acccííerunt ad Ioíue,vt peter en t poftef-
fionem}& eratipfe tune cum filíis lírael in Galgalis:& tamen 
in eoSem capitulo dicitur}quod iam ceííauemnt bella:dehoc 
loco fueruntmota caftra in medio tempore bellorum, fcilí-
ce^quandoiueruntlfraeiitasadponendumbenedidionem, 
&maledidionemapudmontesHebal ,&Ganzim, vtpatet 
lofue cap.S.fuitautem totus populus, &c Sanduanum D o -
mini,vt patet eodem cap.fed inde ingreffi funt in locum pno-
rem caftrorunvd eftsin Galga!am3atque manferunt ib i víque 
ad finembellorum, ideo poft hoefemper fit mentio, quod 
caftrafuerunt in Galgalis3vt patet lofue 5?. & 10. & H-caiae-
m r t iaitur iolx dux mutationes caftrorum toco tempore 
bellorum;vnde folum bis poífet confuiere Dominum Elea
zarus pro lofueñó ifte modus non fuit, fed fecundas modus, 
^cilicet^quod inquireret veritatem in rationali, & íuperhu-
meralí. Ifte autem modas erat facillimu s & multum conuc-
niensmaminqnocunquetempore, &quocunquelocofme 
in Sanduario, fme extra poterat fie coníuli Deas. Et ob hoc 
ifto modo confulebat Dauid Dominum tempore bellorum 
fuorum/ciLeratcumco Abíathar facerdos habens Ephod, 
in quo erat íüperhumerale,& rarionalequo applicato, con
fulebat Dauid D o m i n u m > t patet quando erat in vrbeCeila, 
& quxfmit an viriillius vrbis traderent eum in manusSaul^ 
refponfum eft quod fic,vtpatee i.Keg.z^. cap. 

Adquid oportekt aliquem confuiere Domimmpro lofue, 
cumqfeyrophetaeffeu 

C a p . X X V I I . 

toties Deus loqueretur lofue ipfo non inquirente nec curan-
te-tamenaliquandoipfeeííetin dubio a l iquo ,& Deus non 

loqueretur illi;ideo indigebat, vt poífet cófulere Dominum. 
Sic etiam fuit in Dauid,nam ipíc vir prophetaerat-.tamen 
quísdam inquirebat,qua- fibiDeus prius non reuelauerat, & 
íi non habuiífet aliquem modum,per 00 em inquireret, ma-
heret incerrü s quantum ad dubitata. Sic etiam fuit in Moyfe, 
quia Deus mukodes fibi íoqiíebatur: & tamen pr^ter hoc i -
pfe interd-im confulebat Dominu de quibufóam, qux Deus 
ante non d i x í f e v t patetfupra cap.7.& ̂  quamquam lofiie 
eílet prophera datus eft fíbi Eleazarus íkcerdos, quí conlule-
retDominum|proeo. 

Anfuffickmféjfet,quod lofuepoffet confuiere ahfque hoc 
quod bakm¡Untum poplmu. 

Q^V JE S T i o X L V I . 
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QV^retur Amplius ad quid neceíTarium erat lofue quod 
aliquis cófuleret Dommumpro ilio.Videtur enim quod 

non erat neceífarium,quiaipfe eratpropheta, (Sdoquebatur 
fibi Deus &p¡ftime,vt patet ex proceíruiibrieius : ideo non 
erat opus,vtquis Dommumpro eo confuleret. Refponden-
dum eft3quod neceftaríum erat lofue pro ftatu illo,quem ha-
hebat^quod ipfe per fe poíTetconfulere Dominum, velal¡ 
quis pro eo,nec fuííiciebat,quod círvt ptopheta, quia hec e 
rat,vt loquereuuDeus i l l i / ed nonfufticiebatmam iicec muí 

Varrer Aliquis anfuffeciiretdari lofue quod poíTetcon
fiere Dominum per Eieazamm, &reíponderetarf ib i 

de ómnibus A 'quod non haberetiple fpiritum prophetiíe. 
Kefpondebic aliquis,quodnon ftifliciebat.quia multa per 

inquifitionem huialmodi feiri no poterant,& hoc quiaDeus 
refpondere nolebat.Sic patet de Sau íe ,quahdocófu lmíDo: 
minum an perfequeretur Phi l i f tH£Eos ,& non reipojidit ei 
Deus,vt patet 1. Reg. 14. & iterüm cOnfülüit quando pugná-
turus erat contraPhilif thínin montibusGelboe,vtpatet 1. 
Kegumcap.z8. Propter hocdicet aliquis,quodconueniens 
erat, vt haberet loíüe prophet icumípir i tüm ,v t fiquando 
Deus refpondere nollet per iriquifitionem rcuelaret ei ípiri-
tuprophetico,velloquens adipfum. Seddicenduni,quod 
ifta ratio non ftácquia femper Deus refpondebat per inquifi-
tionem nifi propter peccata eius,qui inquirebat, íubticerct, 
vel ex aliqua alia cauía,& fie ftant dúo capitula allegara contra 
hoc, feilicet 1. Reg. 14- cap. nam ib i Deus noluit refpondere, 
quia peccauerat populus contra maledidionem poí i t anvc i -
lice^quod maledidus elle^qui manducaret paneni vfquead 
vefperLim.& manducauit lonathasparum de melle. H x c é t -
iamfui tfentent ia ipí iusSaul isuntel iexi tenim^uodpropter 
peccatum alicuiu s dcpopuloDeus refpondere nolebat,&ob 
hoc fecit congregar! omnes de populo coníulens Dominum 
propter cuius peccatum hocaccidiílct,^: deprehenfus eft l o -
nathas,vt patet in eodem capitulo. Hoc modo etiam intell i-
gituraliudquodallegabatur,fcil!cet,i.Rcgum28.c.ibiemm 
noluit Deus refpondere propter peccata Saulis, qui erat vir 
iniquus,& volebat eumdelere: alias autem íemperDeus re-
ípondebacSedadhuc dato, quod Deus nollet refpondere ad 
inquifitionem propter peccata alicuius: etiam nollet loqüi j 
perprophetas,vtpatetincafudatode Saulertunc enim Deus | 
nullo modo reuelare voluit euentum bel l i , íiue per inquiíi- | 
tionem facerdotum in rationali , í iue quod ipía:prardicerec 
hocalicuiprophet^vtpatetprsalleg.cap.cumdicitur-.Con-
fuluitDominum,&non refponditeimec perfomnia>necper 
facerdotes3necperprophetas:ideo coadus fuitSauidiuerte-
re ad phytoniíTam, & ibi refponfum habuir, vt patet eodem 
cap.non ergo poíiet loíiie plura cognofeere habens ípiritum 
propheticum, & modum inqwifidonis, fme confultationis 
diuin«:potií l imum, quiaprxíüpponitur , quod in ómnibus, 
inquibus lofue Dominum confuleret refpondereturei, vt 
patet hic, feilicet prohocí iquid agendum erit Eleazar facer-
dos confulct Dominum,id eft,quandocunque agere debue-
rit,poierit confuiere per Elcazarum facerdotem. 

Sed adhuc dicendum, quod quamquam Deus refponde-
ret lofue de omnibusjqua: inquireret non fuíficiebat ad regi
r é huius populijimmo necad regedu proípere paucosviros. 
Quotipatet, quiaper inquif idonemreípondebatDominus 
adea,qu^ erantdubia lofue multatamenerant,qua:illi po
pulo ernit neceffariaad bonamhabitudinem^ tamen loíue 
ncnimaeinabaturilla, nec poterat illa pni:conapere,quKi 
extra prudentis m humanam erant.&ob hoc dubitabat deu-
T s7Í 11 cuníbletet Dominum íhper eis : vnde quantum adina 

d S c a e t . e g i m e n q u o d h a b e r e t u r p e r f o l a m c ^ ^ e m 
Deacutpate t inpiur imis qu^Deus^^^^^^^^^ 
v;.. â  h.bentur ex proce í luhbn euis, vt de t raníuu^ 
& ílatione facerdotum p o r t a n t i u m ^ n ^ l ^ 0 ^ s 
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¿c ec'udioiieiapitium 12. dealueo flaminis ad ponendum 
in Galgalis,&de poíirione aliorum 1 i.infra aliieum3qui prius 
erant exrra. De 4110 loíiie capiculo tercio & quarro,idtmde 
luftratioiie feptem dierum vrbis lerich o & de modo captio-
nis cius, de quo loli ie capituloíexto, & íimilicer de muitis, 
qax patent ex proceda l ib r i , fu i r ergo vctrque modos ne-
ceíHirius loíoe, Prf mus fuit quantum ad eajin quibus ipfe du-
bitarepoierat3&illa petcbai á Domino pe.ríacerdotemElea-ZMum. AUus autem fuit quantum adea3de quibus d ubi tare 
non pote; at, ícilicet > quia nuilo modo poteratea im.iginari, 
fed Deus loquebatur adeum :ambo autem modi fimuiíum-
pti erant ad perfeólum régimen cuiufcunque popuii, &pro~ 
pter hoc vterq; dams eft Moyíi, & Dauid ¿c quibufdam aliis, 
vt íúpradictumcíl . 

An lofue dlquándo ds dubm «mfultm eñ Dúmlñurn. 

Q v s T 1 o X L V I L 

VaeretúrÁmjplius,an io íüe fuem víus ifto ihodó iñquiíi-
ionis aliqiiahdo. 

Reípondebitaiiqms>quod nonquam, íed Dcus dicebat ei 
omriia.quse faceréópQrcebat3& hocprobabit, quia non re-
periturin libro Ioííie,quod corjíuleretDorainum.Sed dicen-
dum eft laoG non l iarequia Deus dixic hic. fiquiH agendum 
eritEleazar íacerdos confoiec Dominum prolioe: í i tamen 
nunquam íoíüe coníulturus eíTet Domini im, quia non eílet 
ei neceííariumjquod coníiilererjDeus nóndare te i i í lum mo 
duminquit í t ionis , tanquam in adiatorium, quia íuperflaus 
eirecAliquis forte ad hoc reípondebi t ,quod non íequicur ex 
hoc fuifTe datura iftum modam rupemacue, quia quando 
Deus dediteumlofuejíatiseratverií imilejquodpofteaeico- j 
uenirer,accidit tamenpoftedus, quod non eííec neeellaiius, 
quia Deus loquebatur e i , quaecanqueagercoporteret. D i -
cendum eft,Quod non ftat ift a reíponíío, quia iílud conueni-
enter dicitur pro il l is. Q u e folum fiunt per humanara pru-
dentianijqua;nonpoceftiudicare íemper de veris > fed ñim-
cits quodiud ice tdeven í imi l ibus , quia futura íibimcognica 
•font :ideo fecundum hanc non eftinconucni.ms, quod ali-
quando ante terapusoccummus ponendo aliquaremedia, 
quae poftea millo modo heceííada funnnon tamen conuenit 
hocíecundum diuinamdiípoíi t ionem, quas orania, qu^ ac 
cidere polIunt}&debenr cognoíci : ideo íicut fecundam hu • 
manara pmdentiam eíferf íperflium,íi alíquis adhiberecre -
m e d i a ^ cautelas ante ternpusjde quibus ícirer^quod poftea 
nullo mpdo erant neceílaria, nec opporruna ralis-diípoíirio 
eífec íuperuacua, ita íi Deus aiiqua remedia darec anre\épus3 
quce tune veriíimiliá eírcnt5& tamen poftea nuilo modo pro 
ncerent,illaprouiíio eílet íuperaacua.Non eft ergo dicendú. 
quod Deus dediífet lofue iftum raodum tanquam in ad uco-
rmrn eorumjqua' hiólurus era^í ipoi teanul lo modolofue eo 
vceretur. 

Dicendum ergo, quod lofue víus fuit ifto modo coníulta-
tionis aliquando,quod patet loí í ie capit. 17. quando ilraelitae 
pugnaueruntcontra vitos Hai, & fugientes occiíi funt t r i -
ginta íex. ex diis : nam Deus non manifeftauit hoc lofue, 
íed ipfe corara arca iacuit proftr.itus, & deinde Deus reípon-
dit. QuuereíponíiopoterateíleperEÍL'az.aum íacerdorem, 
velimmediarefaéfca á Ioíue,& dato quod dicamus íaclam eí-
fe á loluc,tamen íequenci díe,quando Deus manifeftauit pee 
catum popul i ,n ih i l íoquendoadioíue ,opor te t , vrfiererper 
confultationemdatis íbr t ibuí , íicut innuiturlofue capitaio 
feptim© multis quoquealiis vicibas lome confuieret Domi
num , quamquam S. riptura de lilis non faciat meutionera, 
quia forte non erant tan ti ponderis, vei non erant ad erudi-
tionern poí te rorum, íicut ea, quíe (cripta funt: fie pacet de 
Moyíe5de cpio dicituríiipracapitul. 7. quod quando volcb.ic 
mquirere oraculum, introibat in Sand;aían6torum , m quo 
íigu-hcatur confuetudo^velfrequtntia irítroeundi>&tamen 
raro repentur, quod Moyfes coníulerec D ominum :íblum e-
n;m repentur hoc qumquies, falicetde viro blafphemoLe-
mtic. capit. 24. & de coiiigcnce iigna in iabbaro fupra décimo 
quinto & ad qua-it. ouem Hi armn S.dpUaad. vt patee hic , 6c 
adquarft onem filiomm Bcmamin infla mgefimo íexto cap. 
adqmrftionera virorum immundorurn vuientium celebra-

C a p . X X V I L 
re phafeííjpraca. 5?. quamquam infoíís tribus vicibus iiaram 
mamfefteapparuit,quod Moyfes confuluerit Dominum, fe. 
in filiabas Salphaad,&:iu viris immundis3&in blalphemorde 

j aliis duabus indifterens eft. 

Cur lofue inquinbat a Domino quid agendum, é1 non ipfe, 

Q_v ^ s T 1 o X L V I I I . 

Vxreturvltenus, quare díxit hic Deus í íquidagendum 
tdfet Eleazar confuieret Dominum pro lofue: cur eninl 

non inquirebar per íeipítim ? 
Refpondendum eí^quod non liccbarlofuein aliquo dúo-

rara, ícilicet, poíi torum modorum coní l i lereDominum. 
NanonlicebaceiinrndreinSanda f m f t o m m , quia folifa-
cerdoti magno coueniebar, minonbus autem fafcerdodbus, 
autXeuitis nóniiCebar. lome amera non eeatíacerdos ma-
g!uis,necdeft!ipcíacerdotis ,autLeuitarum,íed de tribu E-
phraira,vr patetfupra capital, décimo tertio, ideo illicitum 
erar ihrroirein Sánela fandorum, necf dura i l lue, fed etiani 
ia primara partera tabernaculi, in q ua foli ficerdotes in t roL 
bant, vt innuitur ad Hchrx. capit. p &declaratum eft fupra 
décimooóbuocapi t . Eriamnonlicebat íofucfecundus mo-
dus inquirendirefponfura á D e o , feilicet in rationali & fu-
perhumcralijquiaifta; erant veftesíkerdot is maguí , & ipfe 
folus vtebatur eis, vt patet Exod.28. & 29, capitu. Ob hoc au
tem Dauid quamquam eílet prophera Dorami, quando con-
íulebat eum per raciónale, & Eph od, non applicabat ipfe fibi 
iftasveftes, íedAbiatharfacerdos, qui crac fdius facerdotis 
magni Achimelech,vt patet 1. Regum 23. & 3 o. capit. ad hoc 
ergo,quod lofue inquirerctDominum peraliquem iftorum 
modorum .oporcebatjvt facerdos magnus inquireretpro eo. 
Sed obiieiemr de Moyfe, qui non erat fummus facerdos: & 
tamen introibat in Sanda fandorum quories volebat, vt pa
tee fupra capitu. 7. quod autem non eííec íacerdos patet quia 
fummus íacerdos c r a tÁaron temporeMoyí i , 5c filii ciusc-
rant minores íacerdoces, vtpatet lupra capital. 3. & décimo 
odauo. 

Refpondendum eft quodin Moyfe fuit aiiquid ípeciale, 
quia ei non íolura datura eft priuilcgiam fumrai íacerdoos, 
íed etiam plufquam íácerdotis fümmi,qaia iummo íacerdoti 
?oIumfemelto anno licebat introire i nSanda¿ndor í í>v t pa 
cet Leu.cap.i4.&ad H¿bra>.cap. 9. Moya antera licebat quo-
cieícunque vellet.vc patet fupracap^.Item fummus íacerdos 
ion poterar introire in Sanda í á n d o r u m fine quibufdam 

pramiis diipoficionibus, feilicet cuín thymiamatc, &prun's} 
Se íanguine Leu. 16.dead Hebrasos nono Moyfes amem non 
fiiciebataliqaamc£remoniam,vtpatetfiipra capit. 7. Caufte 
autem omnmm horum declarara! funt capit. decimofextoin 
hoc autem excedebat Moyfes valdeipfum lofue.quia licef 
d le t o í^eProphe t^cu iDeus fepeloquebatur,&tempore 
ems Deus multa miracula fecic maiora forcaffis , quamin 
tempore Moyfi:taraen Moyfes non ind;guitaliquo,quicon-
fderet Dominum pro eo, fed ipfe quandocunque volebat 
habebataonlo refponUim:íoíucameradatus eftaüqms GUÍ 
conmleretDoniinum pro i l lo, quiaper feconfalere nen po-
^ r a t i t e m excciruMo^eslofueingradu prophetia' , I n h 
Deusreue laba t feMoyf ímodoexcel lcn t ior i fquamomnib 
a í í i s / cnon per a^nigmata^ figuras nonpatetruprau.c aliis 
autem mvií ione,velmfomnio fe manifeftabar 

acerco. íeru:et au prarceptum lofue, ^ h c , t, faciendo quid-
quid ipfe mirenr.Accipitur autem egredv^ingredi ex modo 
bquendi pro omm operatione.Sic accipiebatmfupra, quod 
debeixtDeuspiffícerenominemIfiaeiiti3,quiPoírecexir.ei 
&mtrareanteilios ide f t . po í r s t f ace requ^unquef í e r ide -
berent corara pópulo fuo , & i n ómnibus eífe corara eis iu -
bens,& erudiens. PoíTccautemaliquisacapercn^redi 8c 
egredipromgrednnSanduarioad eonfulenduraDommum 
pro lojue , urna dicebatur fupra, quod quidquid agendum 
eííec tleazarus confuieret Dominum pro íofue. H e autem 

fubditur.quodadraandaturadusfaceredebcbathoc.fquod 
quandocunajEieazarusiuberetLirconfu^rpn^,^; '' 1 

lofue,deateilc íubd)tusadfacicdu.ScdnoftanOeíenírs cfn' 
n^ igremebaturEIeazar . inSandu.adconi i i l^doDn^^ 
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intraSandafanaorum aDpofíris veftibus facerdotalibus, fed 
rationali,&Ephod coníuicbat Dominum.vt declaratum eft. 

Item non l la t , quia non dicitur de Eleazaro, quod ingre-
dictar,& egrediemrad prarceptum Moy í i , fed etiam de ó m 
nibus filiis irraehillitaraen non ingrediebantur ad coníulen-
dum Dominum pro lofuejideo ftat primus fenílis. 

Confiderandumaucem, quod hicpiarponiturlofuc, quía 
eracprinceps fecularis í ummo íace rdo t id i rede , ka v t tcne-
nereturEleazamsobedi te loí-ae in ó m n i b u s , q u ^ iuberer, 
ficat cseteri de populo:& íic fuit tempore Moyll,quia ipfe no 
eratíacerdos: Aaron tamen qni e ra t íummus facerdos obe-
diebatill i , quierat princeps populi. Ec íic fuit in roto veceri 
teftamento, quod íacerdos íummi elíentíiib regibns: mine 
autem é contrario)q lia omnis fecularis poteftas obeditfum-
mo pontificia qui eft ínter omnes vitos ecclefiaílicosjíicut 
íiimtnus facerdos inter omnes lacerdotes,&:LemtasHebras-
o m m . N une autem funr dos iurifdi dones totaliter d i f t inds , 
fcilicet fecularis,&eccleíiaftica,&iili, qui fant de ecclefiafti-
caiurifditionenoniudicanturper fecukrem poteí latem. I n 
veteriautem teftamento erar vnica innfd do omnium,&tam 
íacerdotes, quam fecuiares eifdem legibus ind icabantur^ 
veritque in criminalibus poterat infligí poena fanguinis. De 
modo autem fubordinationis iudicurn, &. vnitate iurifditio-
nis veteris te í lamenq deciaratum eft fuprac.n.De modo au
tem regum& íacerdotum in eodem teftamento qualiter fe 
haberent adinuicem,dicetur magis i.R.eg.cap.8. 

Sciendum tamen^quod licet eSet diftindaiuriíditio íacer-
dotalis,& fecularis in veteri teftamento; tamen conueniens 
erat,quod tempore lofue eífet vnica iurifditio, velfaltem ali-
quo modo rediret principatus totalisadvnum , quia maior 
principatus lofue fuit tempore bellorumtin beiiis autem m i l 
ius principatus conuenit,niíi monarchicus propter pcriculü 
difcordictsíicut f u i i fupra declaratum exemploRomanorura. 
fed lolue erat hic princeps populi.ergo Ele?.zarus,&quicun-
quealii Jcbebanrfibi t i le iubiedi in populo ludaicojita vt 
effet principatus monarchicus.Ef omnesfiltj ifraelcum eo.Id eft, 
csterilkaelitas etiam debebant t ífe fubiedi lofuc. Dicitur 
hocquia eranrin populo muIti principes, fcilicetinqualibcc 
tribu vnus princeps,&in qnalibet familia. Etiam erantpolid 
m u l t i i u d i c e S j í c . d e c a n i ^ e n t u r i o n e s A cribuni ,&quinqua-
genarii'.omnes autem hifabdid eífe debebant lofue , ficut o-
mnes eranr fubditiMoyfr.tamen non tollebatur3quin ifti po-
ftea haberent principatus fpeciaie?, ficut principatus regahs 
monarchicus eft,& tamen fubeofunt mult i principatus alii 
maióres.Efcáteva multimdo. Id eft,omnes conueifiadludaíf-
raum.per filios Ifrael íígnificantur omnes Hebrad ex genere 
prxteripfos: tamen erantinpopulo nniln de conueríis. Et 
i i l i etiam erant fubiedi lofue. Vecit Moyfesjuut praccperttDomt-
nu¿, Scilicet, perfuadendo Iofue,vtacciperet principatum,& 
iuftituendo eum coram tota multitudine, &if tudnihi lal iud 
eft, quam i d , quod infra fubditur, fed ponitur hic ingenerali 
ifta fententiatdeinde in fpeciaii declararur. Cumque tultjfet lo-
/«f.Ideft, Moyfes locutus fuit lofue de inftitutione principa-
tus,&; tulit eum ad multitudinem,vt ibiíierct quae dida ílint. 
Smuit eum coram Eleazaro.U eft,pofuit lofue in medio populi 
coram Eleazaro,& tota multitudine: fit autem mentio de E-
leazaro fpecialiter/quia erat excellcntiííimus i n toto populo 
poft Moyfen.Eí omnifmjuentiapopult.ld eft,coramtota mul t i 
tudine populi: frequentia enim & multitudo ídem funt, fed 
frequentia magis fignat i teratíonem aduum.multitudo auté 
eft genéra lenomen ad omnem pluralitatem. Et impofitü capiti 
eius mAntbmM eft,pofuit Moyfes manus íuper caput lofue ad 
inftituendum eum principem,& faciendum, qus dida funt: 
Deas tamen iuílit quod poneret manum,vtpatet íupra,íntel 
ligitur tamen de vtraque manu,íic enim dicitur Deut.cap.vlt. 
quod Moyfe s pofuic manus fuas fuper Iofue.C««&< replicauit, 
quA mandaueratDommus.U eft/ecit omnia,qii£e prasceptafunt 
fcinftítuit eum ín principem populi per manuum impoílt io-
nem, & dedit ei pr^cepra de modo regendi:deditque patrera 

gloriíE fuas faciens,vt coram tota multitudine loque-
retur tanquam princeps 

populi. 
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Jx/f quoque Dominm ad Moyfm: Prdctpt-J Sxcyifi. 

jiliis IJraal) & dices ¿idees: ObUtionem mea, ««% 
& panes? & incenjum odorísfuauiljimi offer- $Uot¿~ 

i teper témpora fuá. Hdcfímtfacrificktqu* of- D ^ 
ferré debetis: agrios anniculos immaculatos fe.dtji i 

dúos quotidte m holocauftumfempiternum: vnum offere- c*h»o* 
tls mane, & alterum ¿id •vejpcrnm: decimam partem ephi 
fimiUfqu£ conjperfafit oleopunjfmo, ¿T habeat quartam 
partem hm. Ho lo can ¡htm iugccsi>qnod obtulijhsin mon
te Si nal in odoremjkauijfimum incenfi Dommi. Et liba-
bitis vini. quartam partem hm per agnosfingidos in San
tuario Dommi. ^Alterumque agnumfirmlíter offeretís 
ad vefperam iuxta omnem ntumfiacrificij matutmi, ¿r H 
bamentorumeiut' oblaíionem¡kauifimi odoris Domino. 
Die autem fabbathi offeretis dúos agnos anniculos imma
culatos, & duas décimasfimiU oleo conjperfa w facrificio} 
¿rliba, qudtrite fundtmturperfingulafabbathíL in holo-
caufiumfempiternum. 

D lxhquoque. Poíita ordínatione multitudinis ad princi
pem temporalem fuum ,communiter ponitur ordina-

cio ad Deumrordinatur autem homo adDeum colendo ípsú, 
cuius cultusprincipaliterin anima conííftit, quiaf ide, ípe,& 
charírate cohtur Deus iuxta Auguft.in Enchiridiontmanife-
ftatur autem in quibufdam openbus exterioribus, qux funt 
puré carremoniaiia, ícilicetadorationes& oblatíone. Cont i -
nuantur autem hoc ad praícedentia, quia populus intraturus 
i n terram promiífam forte exiftunaret, íe non obligan ad r i 
tas facrificiorumin térra ipía, quiain defer tonó cbíemaiie-
rat illosndeo fubditur hicquoddeberentludsi in térra pro-
miiTionis offerre Domino obla t ionem,&panes .&ínceníum 
tempore fuo,í icut fecerant i n monte Sina i :&diuid i tur in 
quinqué íecundum quod tangunturhic oblationes quatuor 
fcíl iuitatumcum diebus profeftis. Primo de oblatíone om-
nium dierumdccundo de oblatíone fabbathorum: tertio de 
feítiuitate calen darunr.quarto de feftiuitace Azymorú.quin-
to de folenniratePentecofteSjíiuepanum primo oblatomm. 
Secundaibi. Dúoautemjabbttba. Tert iaibi . Incalenduauttm» 
Qur.rta ihi.Menjeprimo.Qmnidí ihi.Dks ettam primmuomm. 

An ijiapr acepta datafuerint immedtate posf pr adióla. 

Q_V M S T 1 O h 

CIrca primum conííderandum de iftis praeceptis, quac 
dantur hic an fuerint immediate poft ea, quas fupra ha-

bentur. Refpondctur quod non poteft eí íeproprie cótinua-
tio inter ea: quae hiftorica funt, ¿c inter prscepra: ea autem, 
quíe fupra ponebantur hiftorica erant: ideo ifta non poí íunt 
cont inúan iliis,nií i quantum ad hoc,quod dicamus ifta fuifíe 
data poftquam illa íuperiorafada funt, vel quod ifta pr imo 
fueruntdata.Sedadhucdehocconftarenonpoteft, quia ifta 
funt puré pr^ceptiuaj&non eft in eis aiiquid per quod cogno 
lcatur,quo tempore data fuerint. Vndepofl'etaliquís dícerc, 
quod fuerunt data in fecundo, vel tertio, vel quarto anuo ab 
exitu de Aegypto,aut quocunque alio tempore. Dícendum 
tamcn,quodnon poteft afferi ifta fuiíle data in primo anno 
ab exitu de Aegypto; quia Ilraelua: iam traníierant montem 
Sinai,quando data funt,vt patet infra/cilícet holocauftum íu 
ge eft,quod obtuhftis in monte Sinai:Iíraelitíc tamen non r ^ 
celferunt de monte Sinai vfq; ad díem i o. menfis fecundi an
uí fecundiab exitu de Aegypto, vt patet fupra c i c ergo poft 
principium anni fecúdi au minus data funt prascepta. De aliis 
temporibus rcíiduis víque ad meftem Moyíí non patet, in 
quoeorum data funt. Dicendum tamen íatisrationabiiiter, 
quod data íímt anno quadrageíimo ab exitu deAegypto paru ¿^¿Jj 
ante mortem Moyíi. Proquo|>r¿Efupponendum,quodnon 
habetur aliqualocutio Dciad Moyfen, vel alíquod iftorum 
feriptum de geftis ludasorum in deferto n i l i de primo anno 
ab exitu deAegypto,& de fc£uiido>& de quadrageíímo.Dida, ^ 

autem 

ffftpfw 
cepa 
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a T ^ r T & ^ d a in pr imo, & fecundo anno habentur in Exod. 
& inLei l ic .&in iib.ifto vfque ad cap. 14. velvique ip. mcmíi-
ue .Geí laautem& diótainanno 40. habenturhicácapi t .20 . 
víqae ad íiaem:lic declaratum eft íupra cap.i4.& 20. Ideo ía-
tis ñppai-etjquodifta prxcepta dará fuerint in anno quadra-
geíimo.nam íi fuiíTent dataprius ponerentur ante cap. zo.m 
quo incipiunr gefia3&didaanni 4o.Item íi fuilíent data ante 
annum qüadrageíimum fuiflet l iocin fecundo anno,quia me 
dia témporanui iam habent hií loriam, vt declaratum eftfu-
pra cap.20.& tune data fuiíTent in monte Sinai, q u i a poft iilü 
non íeguntur data aliquaprarcep ta inaliquo fecundo, fed 110 
fuemntin monte Sinai data , quia infraí i tment iode obla-
tionibus fadis in monte Sinai tanquam de aliquo longe pra:-
terito,ergo fue runt datain anno 40. Item dicendum, quod 
fue runt dará paulo ante mortem Moyíi/cilicet in vltima má-
fíone deferti,quodpatet,quianuiiquam recedendú eftab 01-
dine literíE per anticípationera, & recapitulationem, niíi co-
ítet alium eífe ordinem quam litera ponat, fed hic ponuntur 
ifta o recepta poft numeraaonem faécam ifraeiitsrum in cá-
peftribus lordanis/cilicetin Beiíathim, qu-c eft vltima man-
íioIiraelirarum5vt declaratum eftfupra 16 . cap. ergoinman-
íione lila data funt ifta pi axepta, fed poftquamfaólafuitnu-
rñeratio líraeiirarura inmaní ioñc vltimapauco tempere vi-
xi tMoyíes, quia illa computarlo non potuit íieri ante melí
fera íepdmum,vel oétauuni áilni 4ó.ab exitude Aegypto, & 
Moyíés mortuus eft in principio meníís 11. anni eiufdem, vt 
cuiligiturDeuteronom.cap.i. ergomodicumtempus incer-
cidit.Ántecedens patec3quía Aaron mortuus eft menfe quin
to anmhuius 40. vt patet in fra 3 3 .capit. &ipíemort iu is eftin 
monte H o r p o l i hocautem Ifraelitaí pe rámbulauemnt ion-
ga ípatia t e r r a r u m i n circuitu montis Seir, vt patet lupia cap. 
21. deinde etiam venerunt i n terram duorum regum Amor-
rhasoruítl, &; pugnauerunt Contra vtri imqueaccípientesre-
gnaamborumiVt patet fupra ii.ca.poílea vero vecatus eft Ba-
iaam ad maledicendum l í r a e i i t a S í & f a d a í u n t o m n i a . q u x ha
bentur fupra á principio 2i.capit. vlque ad 25. deinde Balaam 
vádens in terram faam dedit coní iüum de commitcenda frau 
de contraIíraelitasJ& faóbum eft.De que fupra ca.25. A d v l t i -
mum autem fada eft computado líraelitarum poítquam da
ta funt pra:cepta,qua; haben tur hic.Sedpro ómnibus irtis re-
chatis oportebit pon i tempus pluíquam duorum, vel trium 
menfiumiergo iítaprxcepta darentur adplus menfe oótauo, 
vel nono anni iS.fed Moyfes mortuus eft meníe n.anni eiuí-
dem^ergo paucum tempus fuit inter mortem M o y í i , &da-
tionem ilterum prarceprorum. 

I tem, quod fuerint data i f t a pnceep ta in vltima maníione 
patet,quia dicitur infra 3 ó.capitu. I Ixc funt pra;cepta,atque 
indicia, quac prxcepit Dominus per manum Moyíi ad filies 
Ifrael in campeftribus Moab, fed il iud continuatur cum óm
nibus iftis prarcedentibus, ergo ifta pr<Ecepta fuerunt datain 
campeftribus Moab, qua; eíl vltima m a n í i e , quiaaccipiun-
tur campeftriaMoab pro planioribus locis térra: Moabita-
runijvbi eft manfio Bclfathimjvt declaratum eft fupra 16. ca. 
Dixitqtioqtie DonunusadMoyjen. Id eft > poftquam dedit prasce-
pta fuperieradefüCceííionibus,&inftitutus eft lofueinprin-
cipemjfuit Deus locurus iterum ad Moyfen dans prascepta 
ifta, qux habentur hic. Pwtpefilns Ijruel, & dkes ad eos. Id eft, 
dicas ifta, quxfequunturillisper modumprscepti , feilicet, 
quod eífent obligad ad faeiendum illa in térra Chanaan, 

ObUtionem meunu Hicponiturcatalogus omnium íacrífi-
ciorum, feilicet, in capit.ifto,&in fcq. tradiderat enim Deus 
regulam de íacnficiis in Leui.qualiter íingula í i e r i deberent, 
feilicet qux partes prouenirent Deej&qua; iacerdotibus^ 
qua' ofterentibus tam de holocaufto,quam de hoftiis pacifi-
cis>&vidima pro peccato:poíí i i tque regulam cxremonia-
rum quantum ad m o d u m oíferend!,& cremandiiftas carnes, 
& expiandi in fanguinenon tamen tradidit regulam quando 
íieri deberent í a c r i f i c i a ifta,ícilicet, qua: íacriíiciaconuenirét 
cuilibet tempon: ideo determinantur íacrificia tetius anni 
h ic .&ini f to ca.ponunmr f ac r i f i c i a pro tribusfeftiuitatibus, 
non erantautem plures i n t e r Hebreos. Etíiciniftis duebus | 
capitulis ponuntur omnia facrificia,quic obligaban tur lud id i 
faceré per totum armum^nec erant aliqua alia, quorum tem- i 
pora non exprimantur hic. Coníiderandum vlterius, quod \ 
facrificia ifta diftinguuntur hic per felennitates feftiuitatum, 
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&perdies profeftos, índiebus enimprofeftís, id eft, in qui -
bus non erat aliquod feftum, ponuntur íacrificia vniformia 
per totum annum, feilicet, matutinum, & veípertinum fo-
lum,íacrificiaautem feftiuitatum diftínguunm - c ' i ^ in 
bufdnmmultaofferebantur, inaliis vero pauciora,vtpatet 
liic,&fequenti ca. Suntautem feftiuitates, in quibus iítafa
crificia fiebantfeptem/cilicet, dúo, quíEiteranturmuItoties 
quolibet anno, & qu inqué , quas funt femelin anno, prima: 
duxTuntfeftuutasfabbathorum3&caIendarum. naminfab-
bathis fiebant plura facrificia.quam in diebus profeft Sab-
batha autem multonesfunt. Secundafeftiuitas eratcaíenda-
r u m A m ifta fiebant folennia facrificia, iteraturqueifta feftt-
mtas^uia calendas vocantur omnia principia omnium nr* n-
ímm. Suntautemqumqneali íE fcftiuitatessqu£acciduntfe
melin aníio}ícilicet,feftum n2yinüram3&l>eiuecofte$5clan-
goris, expiationis ,&tabernacu!orum. I n iftis enim varia ía-
crificiaoffertmtur. Deduobus primis patet hiede fecundis' 
tribus paretíeq.ca, 

Confiderandum etiam circaiftas feftiuitates,quodin ó m 
nibus eis,autíaítemin quibufdam eorum attendebáturtr ia, 
fe i l icet ,vacadoálaboribus^obladoíacrif ic iorum, 8c q u í 
dam fpecialis ca-remonix aliarum oblationum s qux n ó / u n t 
facrifiaa3vel qiucdam exnlrationes. De primo, &ter t ioha-
betur Leuit.23.capitul. vbi ponitur in quaiibet feftiuitate ha-
rumquotdiebus durare debebat, & quibus diebus vacan-
dum erat ab opere,& quibus non ponitur etiam terdum,íci-
licet,qiiidamcxremonix oblaüonumjqiue non funt íacrifi
cia jvt quod in fefto azymorum oíferrentur manipuli ípica-
r u m , & i n fefto Pentecoftes oíferrentur noui panes. Ponun
tur etiam ceremonias aliarum feftiuitatum, aux non funt 
obiationes,vt defonitu tubarumin dieclangoris, & de 
dionedieipropitiationis,&deexultatione,&rami'vri 
bernaculoruni. Secundumautem erat obligado iacrificio-
rom,& de ifta folum agitur hic,ícilicer, quod animalía offer-
r i debe bant in íacrificium,in quaiibet fefttuirá'te,& qua; per-

tinerentad holocauftum)&qua: advdótimas pacificas,»^ qu£E 
adhoftias pro peccato, & ficifta dúo capitula vocantur cata
logus íacrifiGÍorum,ficut infra rrigefimotertio capit.vocatur 
catalogus maní ionum, &cap.23.Leiiít.vocatur cataWusfe-
íKuitatum,&ca.i8.eiiifdem dicitur cataloaus coníanguinita-
rum.&matiimoniorum non conrrahendorum. oblationem 
meam & panes imenfum. Hic intendebat Deus daré regulam 
completam de ómnibus íacrificiis. Tetigix tamen de ómni
bus miniíleriis facerdotalibus: erant enim quaruor minífte-
riafacerdotalia,qua:intraSanduariumfiebant/cilicet ob'a-
tio facrificiorum,&propofido panum3incenfio Incermrum 
&oblat io thymiamatis, vtdeclaratum eft fupra iS c-pimíb 
&de his tetigit hic dans regulam generalem5íci lice ' od H'i 
obferuarentur in tempon bus fuis/olum tamen rroíequi t i i r 
hiclegislatordevnoeorum3fciIicet,defacnficiisqiuTvÍcan 
turhiceblat io .depropofidoneautempanum,&!j ;Cenfíone 
candeIamm,&thymiamatiSobladonenihilhicdiatur,1quia 
ifta non habent ahquam diffieulratem aut varietatem,cum 
femper eodem modo fíant, facrificia autem habent magnam 
vanctatem , qmanon fiunt eadem in ómnibus temporibus 
nec fecundum fpeciem íacr?fícii, nec fecundum numerum 
eorum,vt patet hic, ideo de his neceífe fuit dici : ponitur au 
tem pnmum hic oblatio,per quam folum intelliguntur facri
ficia. Aliqui autem volunt dicere oblationem i l iam, qua: fíe-
bar de pane, & oleo, & vine, nam communiter diftinguitut 
oblatio,&facrifícium.Oblado enim adres áridas, & liquidas 
pertinet non viuentes, vt fimnam oleum, vinum ilcnfícium 
veropertinetadammalia qua: immojantur.hic tamen non 

peteftficaccipi3quiadenuliaobiationefpecialiterae.itur3fed 
folum de facrificiis3vt patet in litera hic,& fequen ti capi.t deo 
neceífe eft accipi oblationem pro facrificio folum , panes au
tem vocantur hic panes propofitionis. Erantenimdooc 
cim panes continentes finguli duas decimas fariníe^ift- o 
nebantur in quolibet fabbatho coram Domino, &aufere" 
banturinaliefabbatho, vt ponerenturalii duodecim recen" 
tes.DehocpatetLeu. capit. vigeíimoquarto erantautem ifti 
inméfa aurea,qux erat in tra tabernaculum,ín qua ed m vafa 
aureaadlibafundenda.de que patetExodi vi>eíímoquinto 
capitu. Vocaturhicincenfum fuauimmiodonsrhvmiani K 
quod ofterebatur Domino quotidie, n^c remaba tu r in 
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, mane 6cin veípere tKymiamafuperakarcvt patee Exo. c. 30. 
i QUartaautemmimftratio fubticeturhic/cilket,deincenfio 
I nekieernarum,difponebanturenimbisquotidielucerna:in 
l candelabrointratabernaculum,vtpatetExo.27.&5o.cap.de 
i hac non Rúe expreílíim.quia intelligebatur nomine oblatio-

nis thymiamatis, non quidem, quod ipfa eílet oblatio, fed 
quia fimuifiebat cum thymiamatis oblatione, fie patet Exo. 
c.3o ybidicítur5quodbisin die/cilicetjin mane , & inveípe
re aliando incenduntur lucerna, vretur thymiama coráDo-
mino.Alia ratio eít quare non exprimatur,qiiia hic folum dí-
citur de obiadonibus, vr patet m iitera, fciiicer, oblationem 
mcam5&: panesj&inceníiim offerturper témpora fuá, in lu -
cernarum taraen incenfione non erat aliqoa obIano3quia n i -
hilap;. oaebatui / icut inc íc ter is tribus,fed íolum miniftra-
ba turdüponendo lucernas, ideo no potuit poní cum his t r i -
busjvr referretur ad i l lum verbum ofFerre. odonsfuatúprni. 
Vocatur incéíum odotis íuauilTimi,id eíl, quia erat valde fua-
uisodoreiusDeo,nonquidem, quodipfe fendret odorem 
thymiamatif squia inDeo non eft potentia odoratiua,nec or-
ganum odorandi,vtiftapoffitpercipere,quia hocfolnm con 
uemt animairDas>dicimrtamenper metaphoram, quiahcot 
nos acceptamus,& cupimus res odoris g rad í f imi jucuDeus 
acceptet oblationem thymiamatis ex deuocione,& obedien-
tia oíFcrentiiim5dicebatur elle fibi gratum^el odoris fuauif-
ümi.0ffertfer témpora fua.lñz litera poteft duplicic er intelligi. 
Vno modo, quod Deus admoneat Ifraelitas adfaciendum 
iftas miniftrationes, in deferto enim non fecerant eas, niíi in 
monte Smaipauco tempore. Fluxerant autem pofteaanni 
trigeíimi noni fere , in quibus nihi l huiuímodi fecerant, 
ideo poterant exiftimare fe i n futurum ab ómnibus his ab- j 
folutos.quamquam m&nerentin térrapromííTionis, ideo di- ! 
citur. Offecte per témpora fuá,id eft, oíFerts¡ in tem- | 
porc clebiro,ícilicer,toto tempore ifto, quo fuiílis in deferto i 
non obhgabamini faceré hícc,nec ctiá obligaba imini imme- | 
diate,vt introieritis in terram Chanaan, fed poí lquam habue-
ritis pacem de hoftib. veftris, feilicet, fubieda vobis térra , 5c 
cura fuerir Sanduarium Dcmin i locatum in aliqua vrbe ter-
IEE veftríe,vt patetDeu.c.xi.cumtameniftaaduenerint o ffer
re panes,& obkdonem,&incenfum,quiaiam tem^us fuum 
eí iAl io modo poceft iatelligt.oíFerte per témpora íua,id eft, 
interaporibus determinatis á iege: erant enim pro íacdficiis 
determimta témpora, feil. quasdam in feftiuitatibus, & q u í 
dam in diebus profeílis, iilaautem3quaí erantpro feftiuitati-
bus non debebant oíferriin diebus profeftis necé contrario. 
Enam facrificia caiendarum non debebant o í t e m in fabba-
this nec e contrario, & h c de aliis. Identidem facrificium 
quotidlanum , quod vocatur matutinuin non clebebat of-
ferri in meridie, & he de vefpertino, fedin fmgulis feruan-
daerant íuatémpora : fieetiam panes erant cfferendiin tem
pore fuo, id eft, panes propofitionis, ad hoc enim erat con-
ftitutum tempus, feilicet, vt in quolibet fabbatho poneren-
tur daodecim panes fupermenlamauream , qui manebant 
ibifepcem diebus, fciiicet, vfque ad alterum labbathum, vt 
ponerentur tune alii recentes, & rollerentur priores, vr pa
tet Leuit.ca.24.perdnebant autem ifti panes folum ad cibum 
í k e r d o t u m , vt patet i .Keg . i i .& Matth.iz. ca. in tempore ta-
raennecftíTicansdedkfacerdos Achimelech ilios Dauid, & 
pueris íüis,vt patet eifdem c.& iftefenfus eft, quem facitlite-
ra-Conuenit enim quiaimmediate agitur de íacdficiis, & po-
nünti ír temporadeterrai i iatai l lorum. Hticfumfacrificia, qu* 
offerre debgtu.Poiitz fupra regula in gencrali,qiiodíacnficia,& 
omnia alia miniftenaeífent obfetuandain temporibus mis, 
fubditui h x i n ípeciali, quíc funt témpora iftorum facrificio-
r am,& diftinguuntur feftiuitates,& dies profefti aflignando 
cuilibet fuáfacdhciaA' dicitur,h:cc funt facrificia, qua- ofter-
re debetis, id eft, folum obligamini faceré facrificia, qax l u -
bentur hic. Alia aüt facdíicia fiebant,fed illa erant fpontanea, 
io no datur regula de illis,quia qui volebat>ofFerebat,&qñvo 
iebát,fed folú de illis,qux íimt fub obligatione, ifta aüt faenfi 
ciafiebátdefumptib.SanduariijfcperantaliquiredditusSan 
¿tuarii,de quibus emebanturanimaliaadimmolationem,ra-
r ina^vmum^ oleum,& thus,& fal adlibamenta. If t i autem 
reditus erant partim exeleemoíynís populi,ícilicet,quia erat 
gazophylaciaiu Sanótuario, in quibus populares pecuniam 
niitrebant,vt patetLeait.cap.21.Cum autem eílet opus fum-

ptuum aperiebantur ga zophylacia illa,&íiimebatur pecunia 
fub numero áíacerdotibus adhibitis t a b e l l i o n i b i i s , n e aliqua 
fraus fíeri poiret,vt patet 4.Ke.i2.cap. colligebatur etiam pe
cunia á populo quando veniebatad f e f t i u i t a t c S í e r a t namque 
vna dies determina, fcilicet,dies edaua in f e f t o tabernaculo-
rum,quíE vocatur dies caetus atque colle¿t.x,id eft,quod con-
gre^abatur extus populi in die illa ad faciendum colleCbm 
pecuniarum pro íumptibus íacnficiorum,vt patetLeuit.c.23 
&Deutero.i6. Aliquando tamenaíiqui reges etiam de Gen-
ti l ibus, qui erant viri deuoti in cu l tuHebra ío ium tribuebát 
omnes fumptus pro íacrifidis3íícut patet de Seleuco rege A -
fi£E, qui prxftabat pecuniam pro ómnibus íumptibus facrifi-
ciorum,vt patet 2.Mach.cap.4.de redditibus autemSandua-
ni ,quieírenttamadfacrificia,quam ad reftaurationem rerü 
ipfius Sanduarii declaratum eft fupra ca.5. Agnosmnkulos.Hic 
ponitür facrificium quotidianum,quod erat commune ad o-
mnes dies ram feftos quam profeftos, & vocatur iuge iacrifi-
cium, poteft etiamvocari facrificium. dicrum profeftomm, 
ouia licet cíFerrerur tam in diebusprofeftis quam feftiuis, tñ 
in profeftis folü oííerebamr iílud.infeftiuis vero ofterebatur 
iftad,&alia, qax determinanturinfra in his duobus capit. & 
)ubernr,quod oíferanmr d ú o a g n i , quia vnus pertinebatad 
facrificium matutinum, & alius ad vefpertinura, v t patet in-
fra,& dícitur,qiiod eí íentagni ,quianon poterat ofterriouis 
fsemeila, fed debebat eííemafeulus. Cauíahuius eft,quiafa
crificium vefpertinum,& matutinum erant holocaufta, vt 
patet hic , in holocaufto autem niinquam ofiertur faemella^vt 
patet Leu.cap.i.vbi ponitur regula de his. Quod intelligen-
dtuT! eft de quadrupedibu s3nam de auibus poterat oíferri fe-
melkfcilicet, columba: autturmres fcErncik, vt patet eodé 
cap.& hoc eft,quia in auibus non apparet ita manifcíle diftin-
¿tíofexusjl icut in quadrupedibus etiam nomina eorum ííc 
fe hí bent,quod in vulgari non diftinguimus nomina pro raa-
fculo, & foemeüa/ icu t inquadupredibus , & inhomimbus. 
In Latino quoqueidem genus comprehendit ma ícu lum,& 
foemellam,& ob hoc nomina auiumepicenadióbafunt , id 
eft,communia,Caufa autem quare in hoiocauítisfoli maículi 
offerantu^cum in hoíliis pro peccato.&vidimis pacificis o f 
ferancur indifterenter foeniell£e,& maículi pofita fuit Leu .c i 
Item non liecbat offerri in facrificio quotidiano capras, aut 
boues/ed agnos folum, 
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QVseretalíquisfi poíTet accipi hardulus loco agni, vt í ¡ i n -
•erdum non oceurreret ira ieuiter habed agnum,quod 

airamereturha:duIus.Videturautem5quodfic,quiaíicfiebat 
i de celebratione phafe.Iuííerat, emmDeus,quod acciperetur 
! agnus anniculus immaculatus, vt patet Exod. cap. 12. poterat 
i tam en interdum accipi híeduliis,vtpote fi non oceurreret ita 
i Ieuiter habed agnum,vt paret ibidem. 

Refpondendum eft, quod non poterat in íácrificio 
quotidiano offerri aliquid , nifi agnus, nec erat hic iocus 

I commutationis in haidulum, vei in alterum anima!, í i -
cut in celebratione phaie. Cauía huius eft, quia commutatio 
íactificiorum/fcilieet,quód otferremr iftud animal, cu^íi de-
beret offerri alterum íiebat propter duo.Primo propter pau-

I pertatem offerrentium,íecundo propterdi íf idi l tateminüe-
1 niencl i animal,quod iubebatur offerri. Cauíaenim p i i m i erat, 
| quia Deus volebatjVt oes ludad exercerentíe in cultuDeiof-
Í f e i t i - < ' q ams&quiaillijquierantpauperesnonpo-

terai- íFero nimal magnadabatur ,qüod '^fférrentpiar-
ua, & quia i l l a etiam i n t e r d o m oíferrenon poterant, conce-
d.ebamr,qtioü of te r ren tau icu las , íc i ! ice t4columbas , vei tur-
tures , quas erant m i n o r i s precii, & fi interdum ifta non poí -
fent,dabatur alius m o d u s ofteiendi, feilicet, quod offerrent 
modicnm de f a r Í R a , & fie non erataliquis t tiemíipauper, qi« 
non poílet aliquid ofterre.De ifta mutatione patet Leuit.ca| 
de illo,qui peccauit iurando, quod debet agere pcenitentiam 
de delido íuo,& pro peccato oíferat capram,vel agnam, & " 
non potueri t , offerre pecus, oíferat dúos turtures, aut dúos 
pullos columbarü.Si aüt,& hoc non p o t u e r ú j ^ r a t m o d i c t i 
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de f!irina,íme oleo, fíe quoque fit mutatio de íáctificio.qiiod 
l H bacmpurificationemulierispanentis. Debebatenimof-
\ ferré agnam anniculam>& vnam pullum coiumbie, vel cur-

turem pro peccato, fi tamen non poíret oiferre agnum anni-
culumofFerebat loco iliius vnum turrurem, ve patee Leuitic. 
capic.u.íic quoque in purgatione leproíi fichar mutatio pro-
peer paupertatem Leuit.cap.14. Alia caufa mutationis kcr ih-
caeratquandoaliqaisnon poterat faciliterinueniremuda-
nimal,quodiubebaturoiferre, tuneenimdabatur,quod01-
ferretur alternm. l í lx daascaufa; poHuncappücariad mura-
t ionem, quae fiebat in celebratione phafe, ícilicet, quod of-
ferretur hasdulus loco agni. Prima enim patet, quia forre a-
gni eíTcnt maioris valor-s quam hafduli,ideo aliqm non pof-
íentemereagnos.&poíTenth^dülos . Debuitergoconcedí 
ha:dulus,quiaiftalex dabatur pro ómnibus depopulo, & i b i 
erantmulnpaoperes,lexergoimponeredebuitid,c|Liod erat 
mínus. IftacaufanonapplkaturobJigationi iugis L t if iai , 
quia offerebatur iftudíacriliciumdeexpenfis Sanduani,in 
quo non erat pauperras timenda , fícunn pópularibus, ideo 
non debuit concedí aliqua mutatio excauía pa«.ipertac!s.Se
cunda caufa non applicatiir,fcilicet3proprer diííicul tatem in-
ucnicndi,qii£B máximeconuenitcelebrat ioniphsfe, debe-
bar enim phafe celebran in ómnibus domibus Iiraeli arum, 
& quilibet fumere debebat vnum agnam, fi domus eius 
fufficiebat ad comedendum illum,vt pacer Exod.cap.iz. diffi-
cillimum ergo erat, quod omnes vinde líirael pc í f ;n t inue-
nire agnos pro dieilla5ideo debuit dari, quod qui non poifet 
inuemre agnum acciperet hsduiura, & ifta fuic pocior cauia, 
qu3reconceírumeft,vtaccipereturheduliis,velagnus,quam 
paupertas accipient5um}hocautem non appJicatar immola-
tioni iugis íacrificiii quoniam folum immolabantiir dúo a-
gníquot id iepro íacrificioiugisnon erat autern aMqua diffi-
cultas inueniri quotidie dúos agnos adimmolacdum, ideo 
nonpermí t tebatur immutat io hicagnoin hasdulum. 

Anpofet vitulus offerri profaertfich iugt. 

Cap. X X V I I Í . 

V I S T I O I I I . 

QVaercturampiius an poííetpro iugiíacrifícío ofFerrí vi
tulus. Aliquis forte dicet,quod non, íicut non poterat 

ofterri hasdulus loco agni,íed aliqua ratio diueríitacis appa-
ret,quiaquando commutabatur ha:dulus pro aguo dabacur 
jgquale pro aequali,vel mínus pro maiori, & illa mutatio non 
recipicurjquia íemper debet per motum fieri melioratio. Cu 
autem ofFerretur vitulus pro agno fiebat melioratio, quia e-
rat máxima vidima vitulus. In obligationibus,autéíic,quod 
quicunqueíoluit maius tolliturab obligatione minori, ergo 
oíferendo vitulum pro agno íatísfiebat, & adhucalíquid gra
tis conferebatur. 

Reípondendumeft, quod cum aliquis vellet oiferre in 
diebusprofeftis vitulum,cumoffertur iuge íacrificium,aut 
Volebat illud offerre,íta quod non oíFérretur agnus,vel offer 
re vitulum cum agno. Si autem ofterret vtrumque manife-
ílumeft,quodlícebat,quía tune non fiebat aliquaeommuta-
tío,fed vitulus offerebatur gratis, & agnus ex neceíficate pro 
iugifacrificio,fi autem vellet oiferre folum vitulum, non of-
ferendo agnum fieret commutatio, eífetque vitulus iuge ía-
crificíum,hoc tamen non recipí tur, quia in his eratferuanda 
forma mandati. Sí ergo Deus iubebat agnum offerri non de
bebat offerri vítulus,quia ludad non debebantdeclinare, ad 
dextramjnec ad fmiftram eorumjqu^ feripta erant in lege, vt 
patet Deuteronom.capitu.4. Nec valet íi dicatur,quodnon 
declínabantad dextram nec ad íiniftram, quia faciebant id 
quod Deus iuirerat,&aliquid amplius. Reípondendum eft, 
quod non debebant etiam aliquid addere ad ea, quac Deus 
iubebat,vtpote ííDeusiuberet offerri dúos hircos in diepro-
pitiationís non debebant offerri tres,^: íi iulferat mitti v-
num in íblitudinem, vt tolleret peccata multitudinís non 
debebant mitti duo.Cauía eft, quia iftaíacrificia, & c^remo-
nís non placebant fecundum feipía,fed ex deuotionc&obe-
diendafacientium ,& quia obedientia máxima erat in obfer- I 
uando penitus formam mandati debebant eam obíeruare. 
AUacauía huius eft, quia Deus inftituerat ifta íicrificia, & i 
ca:remonias tanquam íignatiuaaliquorum,qu2 futura erant I 

Áíph.Toft.fuperÑum.Pars i.Tom. 4. Pars a. 

J7t 
innouo teftamento,vtpatetprimoad Corinth. capitu. déci
mo , feílicet, omnia in figura condngebant iliis, íi tamen ad-
deretur aliquid ad i d , quod Deus iubebat, mutaretur ratio 
fígniíícationis, vrpote Deus iubebat, quod oíferretur vnus 
agnus pro immolatione phaíe , & ille offerebatur ad fígnifi-
cationemChriftipaíTuri, vtpatecloann.decimonono, vbi 
quaídam casremoniaí agni paíchalis de Chrifto exponuntur 
adliterara,fcilicet,osnoncomminueds exeo. Si tamen ali
quis immolaret d ú o s , vel tres agnos pro celebratione phafe 
iam non maneret eadem ratio fígnifi cationis,quia non víde-
returad quid referrentur iftiagni: non poterant ergo ludad 
aliquid murare diminuendo , vel addendo , fie iuííúm eft 
Deuteronomii capituloduodecimo,fcilicet,quod tibipríe-
cipio hoc taritum facitoDeo, nec addasquidquamnecmi-

j nuas, non Hcebacigitur offerri pro iugifacrificio vítulos l o -
í coagnorúm; 

'[-A* nkulos.lá eft,ifti agni debent eííe vnius anni, in quo cer-
I t i í i ^ tu rcempusagnorumimmolandorum. Nonergolice-• 
\ bat offerri animal cuiuícunque temporis^ vtpote duorum, | 

vel trium annorum,quia iam non vocaretur agnus,fed a- i 
ríes. 

Qíiomodo potermt ludai certifican, quod agnus ejfet vnim 
anniprntufe. 

Q v s T 1 o I V . 

QVaeret aliquis quomodo poterat eífe certitudo de a-
gno,quod eílet vnius anm pr^c i f e ,&víde tu r ,quod 

eiac üiíücukas oíferendi Quotidie agntos, qui eílent praxi-
íe vnius anm. Siautera aliquis dicat.quodvocanturagnian-
niculi níí , qui vnumannum complcuerant enamíi maio
ris tempons eí lent , quia quantocunque erant maioris tem-
poiis,ícmper erant vmus anni. j 

Reípondendum eít hoc eíle ridiculum,nam tune arietem | 
annorum Enum,vei quatuor vocaremus annículum. Item ! 
arietes poílquam compleueruntannum non vocantur agni, I 
ledaricces.licexa tamen dicit agnos.Ideo dicendum eít, quod I 
vocanturhicagm anmculi, qux nondum cempieuerant an- j 
num, vel íaitem nonhabebant aliquid íuper annum, & tune 
non erat diíhciíe ofterri quotidie agnos anniculos, quia iiue I 
eíleiit duorum menl ium, íiue r r ium, iíue qu¿tuor3 6ciicad I 
vnumcompiecum vocabantur agni anmculi,non poterant 
tamenin quahbet parce huius anni offerri, nam ante d i t m 
oótauumnonofTerebanturaliquaanimaiia,vtpater Leu ca 
v1gefimoíecundo,ícilicet, bes, ouis, &capraiePcem diebus 
erunclub vbciemacnsluaí , dicautem oó tauo ,&de inceps 
p ó t e n m e o f f c m D o m i n o , &í ic 111 die oótauo incipiebat a-
gnusvocarianniculus,Ócpoíteavíqueadcomp]ecioneman-
míemper vocaoacur anmculus. lítud quoque rempus erat 
deeermmaeum adofterenaum Domino pr imogéni tapeco-
rum,ícil icec,poft diem í e p n m u m , vt patee Exodi capiculo 
vigeíimoíecundo,íci i icet ,pnmogenitum fiiiorum tuorum 
d^bismihi,de bobus quoque, ¿kouibusfímilíterfacies,fe-
ptemdiebus üt cum matre íua, die oótauoreddesdlum mí-
h i . Si autem aliquis quxrcrct an poíiet aries píufquaxii vnius 
anm ofternpro mgi íacnficio. Re ípondendum eft, íicut fu-
pra dicebatur de vítulo commutando pro agno,ícilicet,quod 
quamquam fit maíor victima, n oí feutur aries duorum an
norum, quam íi offeratur agnus vnius mení i s , vel duorum, 

tamen non lícebatíiericommutatio,íed obferuanda trat for
ma mandati. 

ImmaculatQsM eft,ifti agnianniculi debebant eííe fíne ma- , 
cula. Sciendum, quod dúo lignat macula diut enim vaciera- M 
tem colon s,vtfi eífet animal duorum, vel trium colorar. . íí / 
accipitur Geneí: cap. tngeíimoprimo,v DI dicitur,quod vidic I b 
lacob arietes vanos,Óc. mácuioíos,idemdfcicur Ge* eí. -o. 1 
capic. feílicet, quod cum ouesin coitumtuerentürvirgas de- 1 
cortkatas in canaiibus, padebant maculóla, & vario, & dí-
ueríb colore reíperfa. A l i o modo accipimr macula pro def e" 
du,velíüperabtindannaulicuiusmébrijveiimmoderatama 
gnitudine aiicuíus partís corporís,quod ad monítruoficatem 
pertinet,vclpro abícifione,aut fraótione aliquarum partí-
um,íic patet Leuinc. capit. vigefimolecundo. Primo modo 
macula nonaccip i turh ic ,quianonimpedi t ímmoiat ionem. 

- P • a': , quod 



Nuincri. 
quodpátetlqüia Leuit i . vigefimofecundo vbi poíiuntur ma-
c u k prohibentes nihilagitur de colore.Secundo modo ma
cula accepta impedir áfacrifício, vt patet pracalleg. capit. cum 
didtur: Omnis macula non erit in eo, íi cascum/uerits fi fra-
a u m / i cicatricem habens/i papulas/cablem, Vel impetigi-
nern non offeretis ea Domino, & pofteadicitur: Omne am-

~ Cap. X X V I I L 
cap.íi.de ^crifício vi tulas rufe patet cap.19. cum tamen Scri-
pturaloquiturde íacriíicio ablblute íemper inteiligic de ali-
quo trium pr imorum, quia iunt proprie íacrificia, & qaia ef-
íe tdubium de genere facrifíciiiugis reíponíum eft}quod erat 
holocauílum.De rituaurem holocauíb patet Leuic.capit. i.Óc 
ib i declaraium cí l . Inhoc enira omnes carnes cum offibus>& 

D 

ram. 

An agnm anmculm popt oferri in iuge facrificium ampnut a 
cauda em. 

Q V iC S T I V. 

i i e r a n o n o r r e r e u s e a j L ^ u i u i i ^ , c v r w i i . ^ « x v - « v . ^ w . _ ^ : — ' ~ • 0 • n- • J L r i 
m ú quod5vel conrriris, velroníis,velfedis ablatifqueteíli- | pinguedine,capite, &mteftims,arquepedibus í ohscomí -
culis eft non oífereds Domino. Eriam ponitur ibi de anima- bus corlo dempnspriusrarnélot is intcftinis ammaiiim 
libus habenribusabrcilíamcaudam,vel aures. Similirereft \ cremabanrur .Etdehocíacr iñeionul la iuraproucnicbam la-
intelligendum de ómnibus aliis arapurarionibus membro- l cerdoribus)niripellis>qusproueniebatmpartem íacerdens 
rum velfi animal elTer morbidum, nonlicebarofFerri iliud: j fadenusholocauílun^vrparerLeu.cap .^diCitu^quodifiud 
ramenmaris perrinecad imimmdinam, quam ad maculam. | erit fempi ternum^dcí tquod nulladie omkri debebaí ex can 
de'bebsntergo'ftiaeniannicali rotaliter efle immaculari a- ! faqaanrumcunquevrgenri,nififorrelud^inequáquam poi-
lioquinnon oíFerrcmur,erant tamen ad efumliciti licec non ! íemhabere animaliaad immolandam ^quod nanquan. acci-
immolabanmr^vt patet Deuteronom.capitu.i2.fcílicet,quod | deret. Si tamen condgiíTet inrerdum, quod omií íum fuiiíet 
íiue debile, & maculatum, íiue integrum, & immaculatum | facní iciumiuge^on debebat repetiita, quod m alia che du-
comedi poterac, dum tamen effunderetur íanguis fupsr ter- | plaretur/ed tenenda erar regula cuiuslibet dier,fcilicet,quod 

folumfuúracriíiciumloííerretur, Iftaaúríacrificia debuerunt 
elle fempiterna, id cft, tandiu durare, quandiu durabai ftatu s 
Iuda:orum}&quandiu eífenr in térra Chanaan.Nam quando 
portabantur captiui in alias gentes non poterant ib i facer e ía
crificia, íicur mine nuilum faciunt, quia iuííerat Deus > quod 
no ofterrent íacrificia,niíi in vna de vrbibus térra: Cix , in qua 
eftSanóluarium.In captiuitate tamen nihi l habebant horum, 
ideo lolum obferuabant illas, quje non determmabant locú, 
íicut circuncidijobieruare íabbarhum,& alias folennitatesjíi 
autem duraílet ftatus ludxorum in asternum, iftud íacrificiü 
debebat inxternum mancre,ícd ftatu ludíeorum, & t otaie-
ge cadente,iílud quoque íacrificium peiiit. 

Vnum offeretts mane, & alterum advejperam. Dixerat enira, 
quod offerrentur dúo agniquotidie, ¿ic autem dc tcmüna-

1 tur csmpusjícilicetívnum in aurora^^c alterum ad íoiis occa-
fum. 

Circa r i tum horum daorum íacrificiorum confideranáu 
e»0:,quod quolibct die íiebant íacrificia, quse vocanturiugia, 
de poterant fieri íacrificia ípontanea, erat tamen ordo, quod 
iu ge íacrificium matutinum eíTet ante omne íacrificium ípó-
raneum,íacrificium autem velpertinum erar poft omne íacri
ficium ípontaneum,íci l icet ,adfol is occaíum. fiebatautem 
fio,vtiacerdos, qui debebat faceré íacrificium alicuiusdici 
furgeretin aurora ante íbiis ortum>&: indutus veílibus íacris 
perdnentibus ad minifteriumíiiumalFimebat ciñeres deal-

. tan :er« tenimignisperpetuus , inakar i ,qucmnutr iebant ía-

OVxret alkmis an liceret efíerri iftos agnos anniculos in 
v , ac • ̂ '•dimfi haberentamputaran caudas, velaures. 

T iqu. ur^uippoíiendumjquodeíle caudamamputatam,vel 
aiircsjerat macula, quaedam tamenmacularumeránt rotali
ter prohibentes ab immolatione, a l i^ auterri fecundú quid, 
omnes enim macaLr,qiia: habentur Leuitic.capit. 22. irape-
diebant firapliciter ofFerri animalia, fme in fiolocauftum, n-
uehoílias pacificas^el pro pecciro,etiam íiue íponte,íiue ex 
voto,íiueexneceíTiratclegis otfenentur, duae autem erant 
maculíE, quaí non impediebanr firapliciter caudam eiíe am-
putaram3vel aures, fed licebat^pífern ralla animalia fpontqin 
quodeunque gemís facrificii. vorum tamen ex his ío iu inon 
poterat,vt patet pra-allexa.Hoc dato ftat quatíHo, ítilicer, an 
liceret ofFerri in íacrificium iuge agnoshabentes caudam,vel 
aures'amputaras. 

Dicetalíquis>quüd licet, quia fila animalia poterant ofFer
r i , d u m tamen non folueretur votum ex his, facrificium au
tem iuge non offerebatur ex voto,idco poterar fieri de huiuf-
modianimalibus.Refpondendum5quod non poterant cííer-
r i fihaberenraliquam harumduarum macularum, quia di - | cerdotesapponentes hgna quotidie, vndehebarcims muí 
dturLeuitic.vieefimofecimdocapitulo,quodtaliaanimalía ¡ tus . Saccrdos autem debebat illumtolieread hocquodim-

rr y r : ; ~,-.nÁ fMnm i l l nmn- ' o o n e r e t carnes holocau/H.neitiauinarcnturcinerei&deDO-
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poterant ofFerri fponre,in quo innuitur,quod íblrm iilo mo
do licebat ofFerri, facrificium tamen iuge non fiebar íponta-
nee, fed ex neceífitatelegis: ficutergononlicebatfoluivo
tum exillis animalibus, & licebar ofFernfpontanee , quia eft 
maior aftridio cíeremoniarum in neceírariis,quam in volun-
rariis,ita non licebat ofFerri i n facrificio iugi, quiaíub maiori 
necciFitare eft iftud facrificium, quam illud quod ex votofir, 
quia licet poft votum emiíFum fit folutio fub neceffitate, an
te emiíHonem tamen erat pura hbertas.In eis vero, quae funt 
ex neceíli ate legis nulla vnquameft liberras/edfemper ob
ligado, ideo adhuc maior ftridio erit incaeremoniis íacrifi-
ciorum,qu3E fiuntlege iubente, quam incacremoniis íacrifi-

poneret carnes holocauí t i jne inquinarcnturc inerc&depo-
ncbat ciñeres iilos de altari, in quibuídam vafis ícncis, qua: 
vocabantur icbetes,erantque aÜignatafolumferendumci
ñere s extra caítra, vtpater Exod.zy.cap.&cum debuiflerau-
ferre ciñeres de altan exuebat íe vcíbbus íácerdotalibus, & 
ferebat ciñeres extra caftra, quia non licebat iré extra San-
duarium i n veftibus facerdotalibus, comburebatque extra 
caftra ciñeres vlque adfauillam. Deinde reditns in Sandua-
rium pone bar ligna íuper airare, & immolato agno anniculo 
pone bar carnes ems, & adipes fuper ligna, poft iftud autem 
lacrificuun fiebanr omniaalia íponranea/ iqua cílent, & hoc 
vique ad meridicra, nam poftea non erar coníuetum íieriíá-
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ciorum voriuorum fed non licet folui votum de huiufmodi ; crxficia,poft ha:c aurem 111 vefpere ad folis occalum incipieba-
animalibas,erao non licebit immolari ad iuge facrificium. i tur facrificium vefpcrtinum, immolabaturque alius agnus. 
Idem amrem dicendum eft de ómnibus animalibus, quarin- í qui node tota cremabatur, feilicet, quod dluiderctur i n fru-
fraiabenturÍmmolanhic,&fequenn capitulo, quod nui
lum licebat oíFerri aure, vel cauda amputata. Dúos qmtídk. 
Id cft, quondie ofFerrentur dúo agni anniculi in íacrifíciimi 
iuge, quia vnus oíFerebatur in mane, & alius In veípere, di-
citur autem quotidie,quiafine in diebus feftis, íiueprofeftis 
offerridebebantifti dúo agni. erar tamen diueríitas, quia in 
profeftis folum bfFerebanrur iftiduo agni anniculi, infeíl i-
uitatibus autem offerebantur i f t i , tk infuper íacriíica perti-
nentiafpecialiteradillumdiem,vtpatetinfra. mholocaujhm 
femmternum. Hic dererminarur genus facrificii. erant ením per autem erant ofterenda Lbamenta cum íacrihcus 
tria facrificiaproprie d ida ,& dúo facrificia large dida, prima quam in iacnfició pro peccato, vr paree íupra capitulo u ^ 
tria erant holocauftiim,hoftia pacifica, 6c vidimapropecca- moquintovbi ponuntur omnialibamemalacnhaoru - . ^ 
to,duo fecunda erant vitula rufa, & agnus pafchalis. De t r i - • in facrificio pro peccato nonx ponitur a l i q u o d ^ q u i a ^ . ^ | 
bus primis patet in Leuir.á cap.i.vfque ad S.dcagno paíchali, | ciumiuge eratholocaurtum,vt patet hic ncccíie erat p j 
quod fit facrificium patet fupra cap. o.de riru eius parer Exod. i l lo libamcnta,& ifta dererminantur hic. _ _ _ _ _ _ _ 
2 — £ - i - ~ —£ — — " Sciendum 

ra, 6 í poneíenrür particulatim,&íacccfllue íiiperaltare, ita 
vt durarte tota node crematio illíus agni.In auroraautemcu 
finís :;.uríacrificium veíperrinum}incípiebatmatudnum, & 
xioc rn odo fuccedebant íibi íacrificia.Haec olnnia patent Leu. 
cap. ó.¿k: ibi declaraium eft. 

Utiwum partim iph fim.'U. Supraponebanturíacrificiaíu-
g ía,hic ponuntur eorum libamenta. ipía enim animalia im-
m ola ta vocantur íkrificia, & q u í d a m , qua; cum eis ponun-
tu r, fciliCet,farina,vinum3& oleum vocanrür libamernauem-
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~~ $cíenclumautem3quocllibamentaerantquinque,íciIicet, 
f a r i ñ a vinum>oleiim,íalJ& t h u s , v t patet Leuitic.capit.fecun-
doibi excieclarads:diio t a m e n i f t o r u m n o n ponebanmr in 
menfura, fciHcec,fal,& thus,alia a u t e m cria ponebantur m 
ce r t a quantitate, vtpatet fupra capitulo decimoquinto, ideó 
decerminatur hic quantitas cuiuslibet5& d i c i c u r ^ u o d ent de 
fimila decima pars ephi5id eft, ephi erat vna meníura m a g n a , 
qurc diuidebaturindecempartes, &qual ibet illarum voca-
bamrdecimaephiiquslibetautem iftarum decimarnmvo-
cabaturgomor,vtpatetExod.capitu.decimoíexto. Deilhs 
menfuris habeturEzechiel.quadrageíimoqomto c a p i t U i O , & 
de ali is maioribus. Et quiaephi erat m e n f u r a magis cogmta, 
& vulgaris nominatur ephi, & n o n g o m o r , quodeít decima 
pars eoIii-Dabatur autem iftafímilanon c o d a , íedioliim c o 
fperíaabeoíicutfarinaconfpcrgituraqaa anteouam lorme-
tur i n paftam: erat autem i f ta f a r i ñ a , & omniaaha li bamenta 
defjmptibasSandiiarii,fiaitanimaIia,qna:immoIabantur. 
Erat autem modus otferendi iftám f i m i l a m , f c i icet,quod ac-
ciperemrdecimaparsephi.&fuperillarafandebatiu-quarta 
pái-shinfapereamadconfpergendumipíam,deindcfunde-
b a t u r quarta pars l i in de vino íüper fnniiam, vt quídam yo-
lunr. Sedfalfum eft, quiafundebaturfupercarnesammahs, 
quandocremaridebebant5vtdeclaratum eft fupracapitulo 
decimoquinto, & tune non cremabatur tora fimila fu per al
tare, fed pars il l ius, & reliqnum proueniebat facerdotibus. 
Erat autem modus huius íacrihcii,&libamenrorum íiiomm, 
fcilicet,quod abíata pelle animalis,& cornibus, & loti s irite-
ftinis ponebantur partes eius ííiper altare aderemandum íuc 
ceífiue, &iftspartesperfundebanturvino ancequampone-
rentur fuper altarcquod habebat quartam partem hin. & c u 
cremarenrur carnes animalis fuper altare,aífumebatfacer-
dos, qui faciebatíacrificiumvnum de vaíis aureis, qáseerant 
fuper menfam propoíitionis intra tabernaeulum 3 & in i l lo 
ponebat decimam partem ephi de farina,quam perfundebat 
oleo commifeens eí quartam partem menfura hin, &porta-
bat ad al tare, tune autem ponebat ib i de illa fariña, quantum 
poteratcaperepugilluseius adcremandum,reliquam autem 
accipiebat pro íé , & faciebat exea panes ad cibum f u u m , v t 
patet Leuitic. capit. x. erat autem ifta fariña non fermentata, 
quianon poterat ofterri aliquíd fermentatum fuper altare, 
vt patet eodem capitulo, & o b h o c íacerdos ,quando facie
bat panes ex reíidua íimila,non fermentabat eos,vt patet Le-
uític.capit.6.& ficquamquam íacerdos nihilhaberet de car-
nibus animalis immolati in holocauftum,Iiabebat tamen par 
tem libamentomm eius* 

QUftconjperfa fie oleopuripmo. Id eft,ifta fimila fít eoníperíá 
oleo,vocatur fimila fariña delicata,fciiicet,farina alba, quan-
do eft diftinda á furfure tota autem fariña fimul non vocatur 
fimila»&ifta vocatur aliquando adeps frumenti, vt patet Pfal. 
i47.fcilicer,quiponit fines tuos pacem, & adipe frumenti fa-
tiat te. Ifta autem eft confperfa oleo, id eft,fuper eam fundi-
tur oleum,ficut funditur fuper farinam aqua ad redigendum 
eam in paftam. Dicitur autem oleo puriífimo, quia non de-
bebateífehabens amurcara. Eft enim amurca foex ole i , & 
ifta eft cum oleo, quod vltimate exprimitur de bacca, la
pide premente. Hoc autem non debebat poni cum fimi
la illa. r 

Et habeat quartampartem hin. H i n eft quardam meníura re-
m m liquidarum, ficuc ephi eft menfura rerum aridarum, & 
ficut diuidebatur ephi per decem partes, quarum quadibet 
vocabatur decima ephi, ita diuidebatur hin per quatuor par
tes quarum quíelibct vocabatur quarta pars hin.Sediftud fal-
fumeft, quia quarta pars hin non erat menfura fub h i n , fed 
erat fextarius,& dimidius, diuidebatur aute hin in fex partes 
quarum quarlibet vocatur fextarius, aliqui tamen errauerunt 
putantes ficdiuidi per quartas: ideo ftatalius modus,quo di-
uiditur hin per fextarios, de quo d idum eft Leuitic. capitulo 
decimonono & decimoquarto, fundebatur autem totaifta 
meníura olei fuper farinam, & non debebat ex deuotione 
plus aut minus imponi,quia forma mandad in his obíeruan-
da erat. 

llolocatt/ium tugeeft. Id eft,oblatio iftorum agnorum, cum 
libamentisíuiseftiuge holocauftum, id eft, quod quotidie 
ofTettur,aliaáutera holocaufta interdum fiebant ex deuotio-
one popularium, fme per votum, fiue alias íponte. Sed ifta 
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non erant iugia, quia non ofterebantur quotidie fed quando 
vellent offerre, & dato, quod quotidie offerrentur, tamen 
quianon obiigabantur quotidie cfterre,non vocantur iugia, 
hmiliter q u í d a m erant holocaufta ex neceffitatein feftiuita^ 
tibus :Ted ifta mgid non funt , fed folum in feftiuitatibus: 
ideo obladoduorumagnorum/qu^fiebat in mane,& ve-
ípere vocatur iugis. 

Quod obtuüft'u in monte Sinai. Hic excufat fe Deus deponen-
do regulamiftius facrificii,lcilicer, qualiter celebrad deberet 
i n mane,&inveíperc. Et dicitur, quod iftud eft facrificium, 
quod obtuleruntinmonte Sinai, ergo íicutibicelebrauerút 
ita celebrare debebantamplius. deholocauftoiugi celebra-
to in monte Sinai habetur Leuitic. 6xa.p. Quod autem obtu-
lerintin monte Sinai holocauftum iftud patet, quia in con-
fecratione íacerdotnm dabat Deus certañcrificiajqua: offer
re dcberentproconíecia t ione,deinde dieebatur,quod ifta 
eílent prxter rirum íacriñcii matutini, & veípertini, vt pa
tet Exodi decimonono & Leuitic.8.dicituráutem:Qiiod ob-
tuliftis in monte Sinai, iri q u o fignificatur, quod poft mon-
tem Srnai nunquam immolauerunt aliqua animalía facien-
tes íacrificium, & íacrificiumiuge interpolatumfuit,fcili-
cer, q u od nunquam in toto deíérto fa¿tum eft̂  nif i in mon té 
Sinai.Ethoc erat quia iri deíerto i ion habebant Ifraelitac ea, 
quae neceílaria erant ad íacrificium, ícilicet, farinam, oleum j 
& h K buerunt autem in térra promiffionis. 

ice n fecerunt, quia Deus noluit obligare eos adfaci-
oc t n deíertosíed íblum in térra promiíllonis, vt pa-

ceronom.capit.12.ii autem in deíerto feciííent íacrifi-
ítud Iftaeiicae continuantes per totum deíertum non 
t.Hoc eft holocaufturii, quodobtuliftis mihi in monte 
íed diceretjhqc eft holocauftum, q u o d coníueuiftis 

m^hiefterre, fecit tamen mentionem ípecialem de monte 
Sinai,erg0 videtur,quod in ipfo I0C0 íblum obtulerunt. Nec 
obtuleruntibi tanquam Deus veilet eos obligare adibioffe-
rendum, fed quia voluit eis tradere regulara per quara offer-
rent;& quia i f t a . q u í E confiftunt in exercitatione non pol íúnt 
cognofeiper folam doddnam, niíí aliquando homo in eis íe 
exerceat. Fecit ergo Deus, quod Ifraelita: exercitarentur i n 
monre Sinai in ómnibus generib.íacnficiorum,quando con 
fecrati ílint íacerdotes»quia ibi erat conueniens locus ad fa-
ciendumhaec,fil3Í autem Aaron ibi exercitati in his nonin-
digueruntjVt poílea exercitarentur in toto deferto, ideo non 
fa¿bíuntaliuua lacrifíciapoft montera Sinai.Nam,&in con-

i fecratione Eleazari íacerdous, qux fuit in monte Hor quan
do mortuus fuit Aaron, non fuitaliquodíacrificium, vt de-
claratum eft íupra c. 20. 

In odoremfmutfíimum incenft Domino. Id eft,ifta íacrificia iu
gia f*da íunt in monte Sinai in odorem incenfi, i d eft,in odo
rem, qui emittitur de re incenía. Odor ifte vocatur íüauiíli-
mus,vt íupra declaratum efi:,& dicitur odorincenfi, i d eft, rei 
incenfie, quia non ponitur incenílim pro thure, íedproipíb 
facrificio, quod incenditur, & máxime competir bochó lo -
caufto,quia totum incendebatur. Et libubms vini¡jiurtam par
tem hinferagnosfinguloslá eftjcum quolibet iftorum duoruna 
agnorum facrifícii iugis ponetur quarta pars hin de vino.Erat 
amera modus, quod accipéremr quarta pars meníura; hin de 
vino quando aliquis agnus cremandus erat, & fuper carnes 
illius fundebatur iftud vinum, ícilicet, quod carnes diuide-
bantur in fruíta, vt patet Leuitic. capit. 1. & antequam peñe
ren tur fuper ignem in altad fundebatur ignisíuper illas. & 
dicitur libabitis, id eft, offeretis, velponetis, iignatautem 
libare oíferre libamen ta}íunt autem libamenta ipíá ,qus cum 
íacrificiis offeruntur,id eft,vinum,panis, & oleum, qua; íunt 
acceíToria^quia vinum eft vnum deiftis,obktio eius dicitur 
libado, vel libare. Dicitur autem per agnos fingulos,id eft, 
quotidieerat offerendus vnus agnus in íacrificio matutino, 
& i n quolibet horum libabatur quarta pars hin. 

In Santuario Domim. Iftud eft determinado omnium íupe-
riorum, ícilicet, quod holocauftum iftud veípertinum, & l i 
bamenta eius tamin vino, quamin fimila, & oleo fiebant in 
Sanduario Domini,fcilicet,intra ardura tabernaculiinalrari 
holocauftorum quod eratad oftium tabernaculi, vnicum e- | 
nira altare erat in tota térra ludaf orara, & iftud erat in San
duario , quod vocatur altare holocauftorum. Siquis autem 
aliquod alterara altare fabricaret ad immolandum i b i reus 

Alph.Toft.fupcrNum.Pars i .Tora . 4. Pars 1. P 5 erat 



1 

174 N u m e n . 
eme mortis.É tpropter hoc quanckTctoa: t r i b u s ^ dímidiafe-
hricauerunt altare,nouem tribus, & dimidiaexiftimantcs, 
quodfeciíTentadiramolandum, conuenemntadpugnandu 
contra eas, vt delerent illasidonec coníti t i t , quod non fccif-
fent ad immolandum^t patet lofue cap. i i .r iquisautem ex
tra illud altare immolairet/iue fuper aliud altare, fiue fine aU 
tarareas erat íanguinis}vtpatetLeuitic.i7.capit.& ita punie-
baturací ihominera occidilíet. Cumautem dicitur: In San
tua r io , non eft inteliigendum de tabernáculo, íed de atrio, 
quiaintratabernaculumnon poterat ftare altare illud,cre-
maretenim tabernaculum,&in íkere t illud f u m o , & igne 
magno.Kationesautem huiuspof i t s íuntExod. cap. 27. fed 
erat iftud altare in atrio tabemaculi apud oftium,illud autem 
atrium non erat opertum deíuper fed in circuitu, ideo venti, 
&irabresíi iperairare vemebanr,nec tamen exdnguebamr 
ignisillcctiaiDÍilaberenmr iluminafiiperipfum.dehoc de-
ebratum eftLeuir.cap.^ Alterumqueagnum fimiliter offeretis ad 
ve(peram. Id eft, etiam offeretis alterum agnum ad folis occa-
íüm. I l lud vocatur holocauftum vefpertiiwm, incipiebate-
n imin folis occaííií& durabac vi que ad auroram, quando in -
choandum erar íaciificium matucinnm)vt patetLeuit .cap.í . 
& hoc erat,quia íacerdos.qui faciebat iftud holocauftum,di-
uidebac carnes illiusagnimpartesparaasiuxta morem om-
n ¡ 11 ra holocauftomrn3vtpatet Lemt.ca.i.& totanode vigila-
bat apud altare pones fuccelTiiiejfmftacarniumjVt tota node 
duraret crcmatio.In íacrificio autem matutino non fíeret lie, 
fed ponebantur íímui omnes carnes, vt cito cremarentuti 
quia non debebat per totum diera durare íacrificium illud, 
íed alia íacriliciapiaíter iílud fiebantsidco Leui.cap.i. vbi po-
nicur regula generalis de holocauftis dicitur,quod omnia 
i'..cmbraanimalis diuifa in partes poní debebant fuper altare 
íunulad cremandum, & hoc, quia obfemabatur ifte modus 
in ómnibus holocauftís prxrerquam inbolocaufto veíper-
tino,de quo ípeciaÜter dicitur Leui. cap. 6. quod duraret per 
rotam noólem. Sciendum, quod hic cum dicitur: Similiter 
oíFereds,nonponitur,fimilicer,ad íignandum qualitatem/i-
ue fimiiitudinem.fed íügnatur adiundio, & ponitur proetiá. 
Si enim primo modo acciperetur,eílet f¿nfus5quod in veípe-
re immoiaretur vnus agnus íimiliter,vt in raane,ideft3íub c i f 
dem ritibus. Sed tune fuperfluum eífetjquia ponitur imme-
diate iuxta orancm ritum íacnficii matutini. Ideo, fimiliter, 
ponitur pro etiam, 

luxta mmmritum facñfim mamtini.lá eft,tales ceremonias 
feruabuntur in íacrificio vcípertino,íicutin matutino, &hoc 
tara quantum ad conditionem agni immolabílis, quam quá-
tum ad ritum irnmolationis.De primo patet/dlicet,quod íi-
cutagnus matiuinus eratannicuius, deimmaculacus,itave-
fpertinus. De fecundo patet, id eft , quod íicut diuidebatur 
raatutinus agnus in frufta, &ponebamr fuperalíare,nec co-
medebatur quidquam deil lo, & offerebantur cumeoliba-
menta füa,ita &veípertiaum.Eí lihmema e'm. Id eft,iuxta r i 
tum libamentorum agni matutini,fciiicet,quod ficutin agno 
matutino ponebatur decima país íimilaeconfperíaoleoha-
bentequartam partera hin,6c tantundem de vinohabebat, 
i tainíacrificbvcfperrinoponebantur eadem libamenta,& 
íequaíis ponderis,¿¿ menfirx. oblitionemfuampmi odoru. Id 
£it5ifte agnus veípertinus ofterebatur j n odorem íüauiíTimü. 
Hocaucem ad omnia íacrificiapertmet, quia cum offerren-
tur de node ad mandatum Dei,Deus acceptabat illa, & dice-
bantur elle odoris fuauiflSmi.D/f autem¡abbathü Hic ponitur 
fecundum,fc.de obíationibus dieruraíabbathorum,qu9 erat 
maiores obíationibus quotidianis. 

De obktmibm dieifthbathu 

Q v s T 1 o V I . 

COnfiderandü autem, quod ad fabbathum pertinebant 
duo,fciiícer, oblado íacriíiciorum,& celíatio laborura, 

quia in dic ifta vacabant ab omni opere,de ifta vacatione qua-
iiterfe haberet ad vacationes aliarum feftiuitatum habetur 
Leuitic. vigeíim o fecundo capitulo. Deprimo ponitur hic, 
ícilicet5de ntu facrificíorum,ifta dúo non poterant ludasi ob-
feruarein íabbath o niíi quando erantin térra Chanaan, quia 
ibi eratlocus Sanduarii,in quo poterant íacriíicare,cumaii-
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temducebanturcaptiui in alias regiones, obfemabant fab
bathum quantum ad fecundum, icilicet, ad vacationem a 
labor! bus, & ftc obferuant nunc: íacrificia autem faceré ne-
queunt. 

Offeretis dúos agnos. Ifta eft oblatio íabbathi íoper oblatio-
ncm aliorum dierum, icilicet,quodcfferrenturdúo agni, íí 
autem intelligeremr, quod ponebatur hic totalis oblatio 
íabbathi nihil difterret oblatio fabbathorum á quotidiana 
oblatione,in qua dúo agnierantimmolandi,fedponuntur 
ifti dúo agni infu per pertinentes ad oblationem íabbathi fpe-
cialiter.Eratautem moc{iis,quodin die fabbathiin aurora of-
ferreturagnus annicuius pertinens ad quotidianum íacrifi
cium, & immediate offerrentur dúo agni pertinentes ad ob
lationem íabbathi, Et lie erant in quolibet íabbatho tres 
agni immolandi in aurora, inveípere autem folum immo.U 
batur vnus agnus in holocauftum veípertinum iuge> &. fíe 
erantquatuor agni in íabbatho , & dúo íblumin diebus pr©-' 
feftis. Annkülosmmaíuktos. Id cft,ifti dúo agni, qui íoeciali 
ter pertinent ad fabbathum erant anniculi,& immacuiari. de 
agnis namone pertinentibus ad iuge íacrificium diei illiiís 
non etatdubium,qinaiam didumfuerat, & accipiunturhic 
anniculi,&immaculatí,vt fupraaccipiebatur. Etdfmdeámm 
Jimile. Id eft, duogomor defarina:habebatenimephidecem 
gomor, quícvocanturdecem déc ima , & d u s de hisoffere-
bantmsquiacum qnolibetagnoiftorum cftcrebaturvna de
cima, & intelligi tur hoc de agnis, qui pertinebant ípeciali-
teradfabbathum,nam de libamentis aliorum duorum agno-
rum,qui offerebantur in fabbatho pro iugi íacrificio ílipra di 
dura eft. 

Conjperfe oleo. Id eft, debet efle ifta fmila oleo coníperíá, 
id eft,commixta,íícut commiícetur fariña aquaad faciendum 
mallam. Infacrrficio. Id eft, debet poni ifta íimila cura oleo in 
fien ficio,fcilicet cum camibusanimalis. Et eritfeníus,quod 
carnes agnorum íint íacrificium,íimila vero oIeum.&vinum 
íint libamenta,& ifta offeruntur in íacrificio, id eft, cum iíío, 
ícilicetjtanquam q u í d a m acceíforia, & non dicitur hic de 0-
mnibus libamentis,quia non ponitur vinum,erat tamenne-
ceíiadum in omni holocaufto. Etiam quam quam ponatur 
oieum non ponitur menílira eius: hoc autem, quia debent 
referri ifta adíiipenora de íacrificio iugi , icilicet, quod íicut 
ib i ponuntur determinara hbamentaita,& hic: i m m o í i n o -
luiííet Lcgislator ifta ícribere íuffeciííet, quod diccretcnm 
libamentis íliis, éc nonponereturhic nec fequenti capitulo, 
ahqua meníura libamentorum, quia iam fuerat tradita men-
íüra ifta fupra decimoquinto capit. erat enim genérale, quod 
quandocunqueofferreturagnus cum eo oírerretur décima 
pars ephideíímila, liueofferreturin hoftiam pacificara, íiue 
in holocauftum, & íiue pro íacrificio iugi , íiue pro íacrificio 
feftorum qqandocunque autem offerretur arles debebant 
offerri dua: decima: de íimila, cum vero offerretur vitulus 
offerebantur íemper tres decimíe. De ojeo autem cum agno 
offerebaturquartapars h in ,& tantundem de oleo,cum arie
te autem de oleo tei tiapars h in , & tantundem de vino, cura 
vítulo autem médium meníurae hin de vino & oleo, vt pa
tet fup ra capítulo, decimoquinto & iftud nunquam debebat 
varían quomodocunque offerrentur íacrificia, niíi eíTetía
crificium pro peccato, in quo non recipiebanmr l ibamen», 
vt patet prxallcg. capitu. ideo non erat hic neceífe exprimí 
quantitatem libamentorum, quia íatis conftabat ex iiio loco: 
tuit tamen hic expreffura de ómnibus ad maiorem cerdtudi-
nem. Al io modo accipitur íacrificium pro libamento,&: má
xime pro íimila,&lie dicitur,quod fimila conípería erit in 6-
criíicio,id eft,erit íacrificium,vel libara entura iftorum agnô -
rumimraolatorum.& ifte eft feníiis verus litera^&: fie accipi
tur íacrificium femper hic ,& íequcn.cap. Et l¡ba}qua ritefun-
dmturperfinguUfabbatha. Hoc poteft dupiieiter intelligi.V-
no raodo,quodaccipiatiir de libamends^quíe íiebantin duo-
bus agnis pertinentibus ípecialiteradíabbathumi&quiafue 
rat expreílum íacrificium, feilicet, ipfi agni, & n o n exprime-
fcatur quantitas libamentorum, quia non ponebatur i b i vi-
num,nec exprime batur quantitas olei,iübiúgituribi deiftis, 
fcil.quod cum illis agnis cfferrentur liba,qua* rite funduntur 
Berfingulaíabbatha,i.ponenturlibamcnta,quaefoicntponi 

in íacrificio quotidiano,de quib. fopra. Al io modo eft íenfus, 
quod inteliiganturifuperiora de faenficio ípedaliíabbathí, 
- " feilicet. 
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ícincec.de duobus agnis. Ec quiaaliquis putaíctnihil ampli» 
oííerri débete in dieíabbathi, dicitur quod etiam offcrrcntur 
]ibarqu« fundunrur per íingula fabbatha,id eft,quíE offerun-
uir per íingulos dies,fcilicet,iuge facr iíiciam duoram agno-
rom , quodin milla dieceílare debebat propteroblationes 
ípecislcsaiiorumdierum. Etifteeftfenfus litera,vocantur 
hiclibalarge, proprie enimlibumidemeft quod libamen-
tanvvellibamenaiiclibado,& non pertinet ad carnes ani-
ñit Ji(irn,Íedad fartnam,vmum, oleumjchiis, Hic tamé 
ácapi tur largepro coto,quod ofFermriníactificioquotidia-
ncJ.pro carmbas.cumlibamctis. Quodpatec, quiaintclligi-
tur de íaGcifício quoddiano, in quo non íblum libamcta, íed 
eaam carnes.Ec dÍGÍcur:Qire rite funduntur, id eíl ordinaric. 
Ec in hoc fígnificatur íacaíicium iuge: (acrificia enim feftorü 
non dicebanturrite fien,quianon ciantquotidiana,!lludau-
tctn,quoderatquoddianum vocabatur oidinarium,id eíl, 
nunquam deficiens. Etdicitar, qua:rice funduntur, ideft, 
ponunmr. fundí enimpeainet proprie ad liquida, fie iunr 
dúo ¡ibamenta, ía l cer,vinum, & oleiim. Hic tamenaccipi-
turlarge fundi,!.d cítponi,qmaíiueaccipiantarl ibapro folis 
libarnencisjíiue pro libamentis cum ficrifício non crant om-
nia liquida,quia íimila,quce erar vnum de libamentis non eft 
liquida. Dicirur eciam per íingula fabbatha.i. quotidie, quia 
iabbaciuimnoiiaccipíturhicprodie íabbathi , licut accipie-
batur íapraíed pro ómnibus diebus. Accipicur enim íabba-
rhum muiciphcicer.Viio modo pro die íepcima, in qgia finita 
eíl creatío,& quam Deas iuííitapud l ud ios obferaari,&:ifto 
modo accipítur in pnncipio,cum dicitur de oblatione íabba-
thi . Alio modo accipimr íabbathura pro quolibet die , & fie 
computan dudad prima íabbathi vfque adíéxtam íabbathi, q 
eftdiesveneris.Etdeindcdicunt íabbathum fínealiqua ad-
icctione.ífto modo compútame EuangeliftacvtpatetMat.zS, 
cá.,veípereaiiíéíabbathi5qu£EÍuCcefficin prima íabbathi, Se 
Mar.16.c.dicitur: Vna fabbathorurn,de Prima fabbarhi^quod 
ídem eft.Etlílo modo accipítur hic,Cper fíngula íabbatha,id 
eítper íingulos dics.Aiio modo accipicur Iabbathum jp heb-
domada,íic habetur Luc.i8.cap.de Phanieo,qui dixit,ieiuno 
bis in íá.bbatho>& decimas do;nonpotciac autem bisieiuna-
re iní lbbathofi íabbathum eílet vnadies.Iftemodus vlteri ' 
raro rcpelitur J « holocmfiumfempiternum. Id eílliba,qiitíeoffe-
runriu j>er fmgala íabb^thain hoiocauftum íc .quodinquo-
libet d ie fie bar iacoficium holocauili mane, & veípete, óc i -
ílud erat perpetunm, 

M cdendlé mtem: offeretu hoiocauftum Domino, 
uitulos de armenio duos^rietem unum^agnos anniculos 

feptem ¿mmaculaíos, & tres decimosfimiU oleo conjperfe 
m fkcrificioper fingidos vítulos, ¿r duas decimas fimiU o-
l(¡o cojperfkper jinguíos arietes3 cr decimam dectmA Jimi-
U ex oleo in fkcrtficioper agnosjmguíos.Hoiocauftum fuá-' 
uifimi cdoris atquemccnjieft Domino. Libameta autem 
uim¿quígperJmgulas ftmdenda funt viclimas, ifta 
runt: media pars hmperjingulos vítulos> tertiaper aric-
ttm^mrtd-per agnî m. Hoc ent hoiocauftum per omnes 
mcnjcs>qtuftht armo ver tentefuccedimt. Hir cus quo que 
offtrtur Domino pro peccat 'is m hoiocauftum fempiter* 
num cum libamentis füls. Menje autem primo quarta 
décima die menfts phafe Domini erit, & quintadecima 
diejolennitas¡Jeptem diebus vefeentur azymis: quarum 
dicsprima venerabilis, & Jane la: Omne opmferuile non 

fkctcüs in ea. Ojferetls^ mcenfum hoiocauftum Domi
no} vítulos de ar a¿ ent o dúos y arietem vnum, agnos an-
mcídos immacuLuos feptem, &fdcrificiaftngulorum ex 

ftmik, qu£ conjperja ftt oleo , tres decimos per fingidos 
vítulos, ¿r duas décimasper arietem ¡ & dccimam deci-
m£per agnos fingidosftdeB, perfeptem agrio s.Ethír cum 
pro pee cato vnum^vt ex pie turpro vobis>pr£íer hoiocau
ftum matutinunhquodjémper ojferctis. Itafacietis per 
fingidos dies feptem dierum in fomitem tgn 'is, & in odo-
remfiiauifimum Dommtíy quia Jmgct de holocaufto, ¿» 
de Itbatiombmfingidorum. Dies quo que Jeptmm cele-
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herrimm, ¿ffiancím erit vobis: omne opmfiermle mnfa 
etetís in eo.Dies etiam primitiuorum, guando ojferetis no-
uasfiugcs Domino expletls hebdomadibus, venerabilk, 
&fan6ñi erit:omne opm ferutle non facietis in ea. Ojfere-
tifque hólocausium in odorem fiiauifiimum Domino ví
tulos de armenio dúos, arietem vnum, agnos annictdos 
immaculatosfeptem: atquein fiacrtftciis eorum ftmiU 0-
leo confberfa tres decimosper fingidos vitidos, per arietes 
dúos,per agnos decimam décima, quifimul funt ngnifie-
ptem:Hircum quoque, quimaclatur pro expiatiúne,prd-
ter hoiocauftum fempiternum , érlíbaeim. immafulata 
o fie retís omnia cum libationibusfas. 

Defacrifiáo Cakndaram. 

Q j v / E S T Í O V I L 

ÍÑ CakndU autem. Hic ponitnr tertium .íldc íácríficío ealeá-
darumierat enim dies calendaram magna feíliaitas apud 

Iudaros,&r iniila oíferebantur facríficia,qua2 habentur hic» 
Id eíljn menfium emrdm, Eft expoíicio príecedentis didli, quia 
ib i fueratdidtum in calendis : funt autem calendae exordia 
menííum apud Latinos, quando ponunmr fimpiieiter: fuit 
tamen hic fada expofiticquiaiftud nomen non eft apud lu* 
dícos,nccaiiquid l ib i íequalens: fed dicitur hic in nouilunio* 
Sciédumautenijquod apud Hebraeos, ídem eftnouilunium, 
quod apud nos calenda: non quod fit idem dies, fed quod íi-
cut apud nos incipiunt meníes in calendis,itaapud Hebracos 
iiicipiunt in nouilunio. fie enim apud antiquos computaba-
tur annus per menfes lunares , fed mutatus fuitifte modus, 
quia ipil volébant reducere computationcm iLa. .1 ad reuo-
lutionem folis, ícilicet, quod per meníes lunares computa-
rene torum annum,& acciperent tot lunationes, quot cora-
pierent vnam reuolutionem folis.Hoc autem faciebant,quia 
íbl magis cerdfícatper motum fuum , & diftinguit tempo-
rum partes, atque qualitaces varias eíficit: íed i f t i , qui com-
pmabant per menfes lunares cogebantur daré vnum de dúo 
businconuenientibus/dlicet, vel quod non facerencmen 
fes to t in vnoanno,í icut in alio, vel quod nonfacerenteos 5-
quales:nam lunationes duodecim non faciuntannuminte-
grum : fiautem darenttot menfes in vnoannojkut in alio 
eífet inconueniens: quia autdarent duodecimo,aut 13.fi da-
renr 12. non complebatur circulus folaris, quia deficiebant 
dics 11. &f ic noninciperentanni femper in eodem tempe
re, vtpotefi fecundum iftam computationcm indperet an
nus prima die lanuarij fumptis u . lunationibus non peme-
nireturiterum ad primam diem lanuarii, vt elletcirculus fo-
liscompletus/ed deficerent dies 11. & fínireturannus in Í O . 
die menfis Decembris,& iterum inciperetur ibi snnus^ cÓ-
putatis u . lunationibus íiniretur annus in nona dic menfis 
Decembns lemperfubtrahendo dies n . & hoc modo muta-
rentur inina annoram.fcil.quod nunquam p ollet ineipere v-
nus annus,vbi alius inca*perat. Ex quo magnum inconueni
ens fequebaiur.íc.quodaliquando inciperetannusin medio 
ícftatis3&aliquádoin medio hyemis, vel principio autumni, 
& fie variaretur per omnia temporalea vt nihil certum relin-
queretur.Si autem ponerent ^.lunaciones in quolibet anno, 
íequeretur idem in conueniens per additionem, quod fieb&t 
pnus per fubtradionem.f annus folaris continetdies $66. in 
quibus perficitur tranficus circulifolis: lunationes autem 15. 
continenc dies 384. & fie fuperant ad prioremnumerumiSi 
accipiebaturergo,qiiodinciperethüc modo ann9 prima die 
lanuarii non finirerur m vltimadie Decembris, quia folum 
funt dies 3 66.cnm. die biílextili: fed íiniretur annus die 18.Lv 
nu2rii,& fequens annus ibi incipiens íiniretur die 5. menfis 
Februarii-fc.addendo iS.diesad vnum folarem, & iftomodo 
fequitur inconueniens quod prius.ícil.quod nonfint cadem 

principia annorum,fedaiiquando in hyeme, (Scaliquando irt 
veré qftate vel autúno5&fic nefciretur,q crant menfes ntinc-
tes adhyemé,& qui ad eftatemmon erat ergo aliquis iftorum 
modorum conueniens. Si autem vellenta:quare menfes lu -
nares cum circulo folari cogebaiiturdare lunationes imper-

ctum 
frimitt 
usrunn 

I 

frictpié 
fere o ü 
gentes 
vteban 
tur an-
nislma 
fib.qm 
incomté 
nientiat 
indefes. 
queba* 
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f .-ckas^el i nquoübe tanno . fe. ponendo.13.lunationes 
* : tes tredécima IunationÍ3;&iftud erat magnu inconuemés, 
quiaannus noninciperetur cum nouilumo, nec fimreturcu 
iilo)veirialiqaandoincipereturin nomlümo, tamen nonfi -
niretur ín eo3éc ¿¿ nefeiretur quota die lunationis annus de-
beSar incipercvel finire,nili apud eos,qui diligenter hocin-
ue í t igarennnonMi ergoifte modas conueniens, ideoqua-
q na ai á principio f^cuii incoeperit iíta computacio apud mul
ta s rentes, tamen poftea per varias emendationes víque ad 
témpora O ebuiani Imperatoris paulo ante natiuiraté Chr i -
f í ioerueatum eftadhanccomputationem modernam. íc. vt 
fint mepfes.u.complentes circulumfolarem, ¿clemper i n -
dpiat annus in eadem di^nec varietur qualitas tempórum in 
menííbus, fed cognofeatur quifunt menfes pertinentes ad 
vnutn tempus/edicetad hyemem, Sequiad .xftatem,& qui 
ád 4utamniimJ& ifte eíl modus convienie ntiífimus, de quo 
magis d idum eíl Exod.capit.duodecimo. ludasi tamen, íicut 
a dominoiiiftirutilTintitaíempercomputaiierLintannos per 
menfes lunares^ non dant aliquem de modis fiiprapoíitis, 
fed faciuncannos inaequales, & i n d d u n t i n dúo inconuenie-
tu,quoniam aliquando faciunt annum iidunationum>& ali-
qáandoí f . ' -

Item eíl:akefumiricónuenietis/ciHcetquod nonhabent 
eadem principia annorum. Nam aliquando incipiüt annum 
ante asquinodium vernale, & aliquando poft illud .^aliquan
do circa principium Marti i noftri, & aliquando in fine illius. 
Faciunt tamen iftam varietatem inaequalium a ñ o m m , ne co-
gintur diícedere mul tumá principio anni íblaris, 8c mutetur 
qaalitates tsmporum feCundü menfes ílios, & hoc í é m ^ fuit 
apad eos.Quod pate t, quia D eus iuííit, vt in primo meníc die 
ij.celebraretur feílum azynioriim,vt patet hic, &Leui .c . 23. 
¿k ramen tune crat principium frugum nouarum , vt patet 
Deuter.ca.i6'. nam iubebat Deus vt in feftiuitate azymorum 
oíícrrentur manipuli ípicarum, & ante hoc non liecbat co-
mederequidquam de íegete.f nec panes,nec pultes, neepo-
kntam: í i tamen computarent annum per lurtationes iz.vel 
i^.vtprius dicebatur:al iquandoinciperentañum in autum-
n o M aliquando in hyemej 8c aliquando in «ftate, & fie non 
elfent femper fruges nowx in primo meníeann i . Faciendo 
autem annos inasquales. f aliquando per I Í . & aliquando per 
13.limationes5eratfemper meníís primus eorum in Martio 
noftro frugefque eíTe poterant. Seddicet aliquis, quod pote-
rat feruari ifte ftatus temporum alio modo. íc.quod in quoli-
betannofaccrentludsiu. lunationes, &apponerent dies 
n . ad complendum circulum folarem.& fie eifentanni xqua-
íes femper^ inciperent in eadem die, ficut nos femper in -
c puuus.EHetautemfecundumcomputationem eorum dies 
prima anni íemperin aequinodio vernali,quod eft quaíi in 
medio Martij.Uefpondendum nonftare, quia hocrepugna-
bat legi Iudaeomm:diuidebatit enim ipíi annum per menfes. 
S Í in principio cuiuflibet menfis faciebant felliuitatem, íed 
iubetür ,quodií la feftiuitas íi t in nouilunio}vt patet hic. & P f 
So.ergo necefleeftjVtludan incipiantmenfes innouiluniis: 

i fi tamen facerentu. lunationes in quolibet anno apponen-
| tes dies 11. non inciperent meníes in noui lunio , íed in aliis 
¡ partibus lunationisúdeoneceíte fuit3 quod íblum haberent 
f ludai iftum modum,quem habent.fc. quod facer ent aliquá-
1 do lunationes 12.& aliquando ij.facientes annos inasqualcs. 

Sunt meníium exordia apud ludacos nouilunia5& non calen-
dá,quia calendf ,qu^ funt principia apud nos aliquando funt 
cum noiiilunio,&aliquando fíneillojideo cum poiuiíTet lite
ra neftra calendas pro principiis meníium fecüdummorem 
Latinum fubdidit.fin menfiü exordiis, vt íigniíicaretur mo
dus incipiendiludíeorum in menfibus fuis3& cum didtur in 
calendis: non eft intelligendum de quibufeunque calendis, 
quia in q aolibet menfe íünt mnkx calenda,quamquam non 
fine fempersquales numero/ed intelligitur de illis calendis, 
quxvocantur íimpliciter calenda , Sdíbcfunt in prima die 
meníisjvbifcripmm eft calendas. Inaliis autem diebus non 
feribitur calendas abfolute, fed íecundo,aut tertio}aut quar-
tocalendaSj&íicdecíEreris. 

Confiderandum autem circaoriginem calendamm apud 
tinos,quod calendas ácalendando dicuntur, quod eft co-

puture velvocare. Erat enim mos apud Romanos quodin 
principiis menfium fierent nundin£E3& vt ícireturapud om-
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ries q«ot diebus duratura eífent, afcendebat aliquis turrims 
¿ C diecbat calo calo:& quoties iftam vocé replicabat, tot die-
bug durabant nundinx.Poftea autem in libris menfium calé-
da;ifte defcriptíEfunt3&libriilli vocantur calendarii ácalcn-
dis,quia menfes in calendis incipiunt. 

Anfuerit liátum infiitui, quod fierent facrifim neua in exor
diis menfum.ft anhoc inducebat lúdaos ad ido-

lolatriam. 

D 

Q ^ V M S T I O V I H . 

QVíeret aliquis an liceretin caledis, velin principiis me-
fmm facrilicia fpecialia.i.an cóueniens fuerit, quod m-

ftitueretur, quodíudíei facerent ftftmitatem, &fpecialia fa-
crifíciain principiis meníium. Dicct aliquis quod non coue-
niebat , quia per hoc inducerentur ludasi ad idololarná-.vt 
colerentaftracoeli. incipiebantnaraquemefes innoii i l imio, 
8c cum luda-i tune faceré débeter facrificiafpecialia, & lel t i-
uitatem.viderentur faceré propter lunam, qua: tune nouiter 
mdpiebat lomen recipere afole in comiculatione fuá. Deas 
tñ nimis cauebar, ne Iiid;ri inclinarentur ad eolendum aítra 
cceli volens eis toilere omnem occaficnemad hoc: Vnde m, -
fit.cpmultum diligenter attenderent ad pulchíitiidinem a-
ftrorum ne decepci cdlerent illa,vt patet Deuterx^-Caue ne 
elcuatis oculis in coelum videas folem, & lunam, 6c omniaa-
ftra CCE1Í,& errore deceptus adores ea,& colas. 

ItemiuíTit ne timerent ludad aftra cceli putanres, quod 
aliquodmalum eis inferrepoírent,vt patet Ierem,c.K ,l.n x-
ta vias gentium nolite diícere,&aíignis ca l i nolite metuere, 
qnx timent gentes^quialeges popuiorora vanx funt. Sediu-
bendo,quod in nouilunio fierent aliqua facrificia, inclinabá-
tn r lud id ad lnnam;quia videretur alicui, quod propter luna 
fiebant,ideovidetur quod non fuerit conueniens in nouilu
nio fieri feftiuitatem. 

Refpondendum eft,quod non erataliquod inconueniens 
necludsiinclinabanturad eolendum lunam per hoc, quia 
qnando iubebatur,quod fierentifta facrificia non dicebatur 
de luna,fed deprincipiis menfíum:vnde non intelligebat l u -
dxi,quodinrefpeauadlunamaliquidfieret,fed in refpedu 
ad initium meníis.f quodDeus volebat,vt in principio cuiuf
libet meníis fieret aliqua foleñitas fibi. Item date quod dlca-
tur,quod habebatur hic aliquis refpcd9 ad lunam.f quod of-
ferebatur íacrificinm, quia tune luna inchoans erat, non fe-
quebaturaliqaod inconueniensrqma Iudaci,qui decipi pote
rant per aftra,vt colerent ea,decipicbantur quantum ad hoc, 
quod erantplura in figura5& lumine fuo,& motu ,& propter 
hoc autem dicebat Dcus,ne ludaei eleuarét oculos ad cáelos, 
8c videntes folem>&lunam deciperentur, 8c colerent. I n no
uilunio tamen ablata erat ifta cauía,quia in die,quo fiebatifta 
feftiuitas,eratluna in coniundione, & t u n c non apparebat 
aliquod lumen eius,nec figura,nec motus, fed omnia defece 
rant,ideo non mouerentur ad eolendum eam, quia fola ex-
cellentia eftíquae poffit hominem decipere in aliquib.rcb.fa-
dendo exiftimare}quod fínt dii.Defedus autem nequáquam 
mouet.Si autem fieret ifta feftiuitas in plenilunio, quádo lu
na eft in oppoíi t ione,&eft tota plena, eíTet aliqualis occafio: 
quia cum tune eííet luna máxime fulgida, 8c fecundum fuara 
totam magnitudinem illuminataveríüs nos pofletquiíquam 
errare.De plenilunio tamen nihi l d idum eft. Sed hoc no ob-
ftante ludsci decepti fuerunt circa lunam eolétes eam vt Deú, 
atq; vocantes reginam cceli: offerebantq; placentas mulleres 
hebreorum,vt patet Iere.44.c.vnde cum eíícnt quida de l u 
dáis profugi in Aegypto tempere Babylonkas captiuitatis, 
eííetqj leréra.cum eis ,'admonuit ne colerent reginam cosli, 
cuireípondeiútpublice omnes mulieres hebra:orum,quod 
licet Deus iuberet non facerent/edpotius coler ent regimm 

coeli,quiadum eam colueruntfaturabanturpambus, 8c ma-a 
nonviderunt,cumautemcolere omiferunt,fames & omnia 
malainueneruntillos. Iftud tamen non prouenit eis.quiata-
ciebant feftiuitatem in principio lunae noiiq3fed quiainclina-
t i erant ad eolendum idola,ita etiam coluerunt folem.& 1 ^ 
gna cceli, & omnia aftra3vt patet 4.Reg.23.cap.fed de h i s n ^ 

iufleratDeusfieri,nechabebant aliquam occafionem e 
tuiegis. 

uerunt 

Quare 
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Numerí. 

QMre voluit Deus inprincipo menfis magis fierifacrificia, 
quam alio rmpore. 

Q v s T i I X . 

Vasretaliquis quare Deus iuUit magis i n nouilunio fie-
riíibi folennitatem,& íacrificíajquam in aliis tempori-

bus. rvefponckndum eft5quodDeus volebatcoliab Hebras 
, i n r k u í a c r í f i d o r n m ^ a d h o c a í i i g n a u i t eis certa temjíora: 

pocerat aurem affignare quíccunque voluiííet,quia in iftis nó 
multum refcrt.nvtmm Deus colatur in iílo die, velin i l lo : dil 
tamen íítaiiquis dies determinatus ad cultum Dei. Et ü m t 
Deus determinauit fierifibi culcumin quiburdam aliis die-
bus rpecialiter.fciLin omni íabDarlio, & in fefto azymomm, 
pcnrecoftes,cIangoris,expiationis} &tabemaciiloram : ita 
luffic quod fíerec in nouiIumo,nec referebac magis tune fíe-
ri,quam in alio tempere. Alio modo reíponderi poteft.quod 
Deus iuílitípeciaiiterfíerifibifacriíiciainnouilunio> & íioc 
fíue propterlunam/iue propter principia meníium. Primo 
modo dicetur3quod Deus infundir nobis omne bonum tam 
naturale, quamriipernatura'e. Bona antem naturalia influir 
per motum corporum coeleftiumic. faciendo, vt illa moue-
antur, &pcr i l Io rum motum deriuetur in nos aliquavirtus 
ad coníeruatiüüeni>& vegetationem naturalem, & quia ma-

\ xímamurat ioin iftis naturalib. apparet per curfum lunsepo-
tiííimum quantum ad ea,qua: funt humidaJ& frígida, & luna 
renouat cnrfus íuos in nouiIunio,voÍLiit5quod ibi fierent íibi 
facrificia ípecialiaadíignandum5qüod gradas referebátDeo 
pro benelicüs fufeeptis per motum corporum coelertium. I -
fta naraqne licet naturaliter moueantur, tamen í ineDci iuí-
' * - ordiraatione non mouerentur , & quantum ad Deum 

cus eorumnon eftnaturaÜSifedpureiiberj quiaquando 
píe V-Lniouentnr,&qaando nonyul t j íhn t ,v tpa te t defta-

rioneíblis rempore loíiie quádopugnaui t contraquinq; re-
ges 4vt parer loíue.c.i o .& fie Chriftus pofuit ifta tanq benefi
cia Deinobis collata ex Dei miítricordia, vt patet Mat. c.y.lc. 
Eíloremiíericorciesjicut&pater vefter eccieftis miíericors 
eft. Et portea fabditur: Quifackfolem fuum oriri fiiper bo
nos & malosj&pluit íiiper iuftos & peccatores. Vegetado 
er^oquae nobis naturaliter ex motu lun^e confertur, adDei 
beneficiumpertinet, & propter illam Deo gratix referen
cia funt. Voluit ergo quod in nouilunio, vbi magis iílud ap
paret fieretnbi íacrificium & fpecialis feílioitas. Aliter po-
reft dici referendo hocad principia m e n í i u m , feilicet 3 Deus 
eftdominustemporum, &concedit vobis iingulatémpora, 
in quibus viuimus. Se ideo in omni rempore eum colere de-
bemus , quia quod non poífumus faceré fpecialiter ex aliis 
humanis oceupationibus iulTit, vt fieret faltem inprincipiis 
ipforum temporum,& quia quiübet menfis eft per j e vnum 
tempus fpeciale iuííit3vt in principio cuiuílrbét mélis, fieret 
fibifacrifícium. Confiderandumautem,quod quaraquam 
vocetur hiciftaíblennitas caleudarum more Latino : tamen 
proprie vocatur Ne©menia,id eft,noua luna, vel defeóbis lu-
nx nouiter:á Neos quod eft nouum, 6c mene, quod eft de-
fe¿l:us,quafinouusdefedus:quia tune luna déficit, quia ca-
dit íub radiis folis,,& eft noua. Sic aliquando vocatur in feri-
ptura,vt patet Pfalm.S o . f buccinate inNeomenia.i.die nou^ 
íuníe.Piuries tamen vocantur calenda, vt patet íupracapitu. 
10.&4.Keg.cap.4.&lía.ca.i.Eratautem dies iftas magnas ío-
lennitatis-.vnde comparatur aliqualiter fabbatho,vt patet Ifa. 
cap.i.fc.Neomeniam & íabbathum, &feftÍLiitates alias non 
feram,iniqui íiint coetus veftri,calendas veftras,& íblennita-
tes odiuit anima mea.Et 4.Regum c.4.dicitur:Quam ob cau-
íamvadis ad eum,hodie non íun t calenda, nec fabbathum: 
quafi fabbathum>&: calenda: eífent íequalis folenmtatis.Sci-
endurn aiitem,quod in feftiuitate caleudarum fiebant facri-
fícia,vt patet l i i c ,& adhonoremillorum, & ad gaudium íb-
iennitaris clangebatur tuncinbuccinis argentéisiníanétua-
riojVt patet fupra cap. i efe. Si quando habueritis epulum, & 
dies feftos,& calendas, Canetis íuper holocauftis,&pacificis 
veftris,vt fíntinrecordationeDei veftri. De hoc Píalm. 8o. 
fcilic.Buccinate in Neomenia tuba, id eft, in die calendarum 
canetis tubis argenteis.Et fequitur ibidenv.Infignidie íblen-
nitatis veftne.üfte dies eft magnas folennitatis apud vos.O/e-

C a p . X X V I I L 177 
retií holocaujlum domino. Id eft,in die ifta offeretis ípeciale ho-
Jocauftü.f omniaanimaIia,quas ihfra liabentur. Vítulos de ar
menio dúos. Hiciubeturf íer ide ómnibus fpecieb.animalium 
immolaticorum.f qnadrupedum, práeter quam de hircis, & 
pono nt u r tria gencra.f agni,arietes boue s. De be bus po-
nebantur duo,vtpatetinfra.Si autem aliquis dicát quarepo-
nebantur tot non poteft reddi caufa de numero, fed fola vo
luntas legiílatoris eft caufa. Sciédum autem, quod ifti boues, 
de quib.liic dicitar non cram boues caftrati, quales nos bo
ues appeliamus, fed tauri, vel vituli non caftrati: nam ludsis 
non lícebat caftrare aliqua animalia, ideo nec boues ad aran-
dum caftrabantjfcd per aíliietudinem fiebat dornid: fie patet 
Leiii.cii.Comneanimal quod vel contrids,veitonfis,velfe-
¿fcis,ablatiíqtjetefticuiis eíl non oííeretis domino, ¡k in térra 
veftra liaec omnino non facietis.Sciendura autem,quod cum 
lubenturoíierr i omnia ifta animalia, qüamquam non expri-
maturdequcl íbe t , quod eífet mundum, & immaculatum: 
tamen inrelligendum Qft.Anetem vnum. Id eft offeretis vnum 
arietem in hoiocauí lumdl ims autem ofterendi omnia ifta a-
nimalia,quaiKumadimmolationem, & crcmationemídem 
erar cum omnia eííent holocaufta.De quo Leui. cap.i.íblum 
autem difiere bant libamenta eorum,vt patet infra. Sciédum 
quod de bobus,&anetibus non dicitur quantar íetatis eííent, 
ficut dicitur de agnis, quod eifent anniculi.Cauía eft, quia de 
ariete determinarum erat.Non enim vocabatur aries,niíi ex-
cederetannum , &víqueadi l iud tempus vocabatur agnus 

| anniculus. Cum vero exceífiílet annum non referebar quot 
annorum eílct,íéd cuiuícunque etads offerri poterat.De bo-
bus autem nonponitur certaairas, quia íiueeííent infra an-
nu rn,fine íupra,potetant offerri,duin tamen eííent ad minus 
o¿bo dierum,quia ante i l lum diem nuilum animal offerri po-
terat,vtpatetLeui.zi.Bos,ouis,&:capia cum genitafuerint. 
y.diebus erunt íub vbere matris fiiíerdie autem odauo,&de-
inceps offerri poterunt domino. Agnos anniculos feptem. Hic 
ponitur a£tas,quia agni, & arietes non diíferunt, niíi per íeta-
tem,ideo cum agitur de agnis, oportet affignari artatem. Im-
maculatos.Non íolum refertur ad agnos, fed etiam ad boues, 
&arietem,quaeautéíint macula;quximpediebant fuprade-
chrztum eñ.Et íresdecimasJtmila. Hicponuntur libamentai-
ftorum íacrifíciorum,quia vt patet fupra ca.ij. nunquam po-
terat offerri aliqua hoftia pacifica, vei liolocauftum fine liba-
mento.Etponuntur primo libamenta bouis. Erát autem in-
a.-qualia ifta libamenta, ficut animalia insequalia íunt. Nam 
pro vítulo tres décimas offerebantur de íimila : pro ariete 
dus ,& pro agno vna. Dicunt autem aliqui, quod ideo erat 
diftindio numeri decimarum fannar3qu!a erat diftindio ^ta-
tis.fcilquodvitulus erat trium annorum,& aries duorum,& 
agnus vnius.Sed non ftat,quia nullus vitulus eft trium anno
rum: tune enim bosveltaurus appellatur, Se tarneníemper 
iubetnr,quod offerantur tres decimas cum vítulo. Item quia 
tune fi aliquando aries offerretur quatnor annorum, debe-
rent dari cum eo quatuor decima: íimila;, fed falfum eft,quia 
folum iubebantur dari dax d e ó m x , vt patet hic, &fequent. 
cap.& fupra cap.iy.Item non ftat,quiaaries Se vitulus non of
ferebantur fempereiufdera gratis, fed aliquando maioris x-
tatis,&aliquando minorisríemper camen lex iubebat offerri 
duas decimas,cum arieie,& tres cum vítulo, ergo non fiebat 
hocpropteraetatem.Sed dicendum.quod fiebat propter ma-
ioritatem vi(5lim^.&: quia vitulus íemper eft maior ariete et-
iamíi fit minoris xz&ns, & aries maior eft agno , iuíííim 
eft,vt offerrentur omnia libametamaiora cum vítulo, quam 
cumariete,&maioracumariete,quamcumagno. SinnUo-
leo confyerfs. Id eft,ifta£ tres decima: debent eííe coníperfie o-
leo.Quantitas autem olei ad confpergendum habetur infra, 
fcilicet,medietas hin.Coníperfio autem ifta erat, quia totum 
iftud oleum funderetur fuper í imilam, & commiíceretur 
quafi redadain paftanijíicut fariña commiíceturaquaadfa-
ciendum maílam, 

An tres décima mifeeremur Jimulvelmn, 
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Numeri. 

A 

i J 7 8 1 anima]ico^íi7oTdebatynitasHbamentomm. Siautem i f e 
1 tres décima confpergerentur per íc.Cquod qudibet décima 

con0>ergeremr3 í i a5ahmdeo leoeramtaahbamenta5&de 
quol ibéteommaíTamereturvnuspugi l íusad cremadum m 
a^ari NamLeair.c.i.dicitur,quodqn oíFerreturíimilacon-
f e r ¿ tollerecar vnus pugilius de ea, & crem.iremr luperal-
r * r r rplinuum vero cederet facerdotibus.Si autemquadibet 
í í b n i m t r i u m decimarum per fe commiicere£ur,oportebac 
de qualibet earum ailami vnuni pugillumad cremadum fu-
per akareialioquinaliquafimila eiTet, de qua nihi l cremare-
tur5& illa non pertinerecad facnficium; poííenc quoq; Tacer-
dotes íliam comedere fermentatam,quianonerar pars fimi-

i l^ tot iusohlat^dequaai iquidfui í re tcrematum.Sedhocfal-
j lu:neft ,vtpi tetLeui .c . í í .oportcbatergo,vndequalibct i!!a-

rum decimarum ílimeretur vnus pugilius ad cremandum fu-
! per a i rare^ fie eiufdem facrifícii eírettriplicia iibamenta, cj, 

Falfum eft.Dicendum igitur3quodiik tres decima-, qua- erát 
pro quolibet vítulo commifecbantu^per feita quod % eas 

, i ímulfunderetur de oleo medietas h in ,& portarctur ad alta-
| re,atq; inde íblum acciperetur vnus pugilius ad cremandum. 
¡ Rdiquumautem cederetíacerdotibusmamin fimilaiexifta 

eratjquod fme multa/iue módica c í íe t /o lum acciperetur de 
ea pugilius vnus. 

An omnia übamsnta trium ammalium deber ent fmul 
mifieñiVelnon. 
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VcTreturamplíuscumomniaiñaanimalia5quaehicofFer-
. r i iubencur pertineant ad diera eundem, an libamenta i -

pforum omnium deberentmiícer i&pcrfundi oleo to to , ct> 
debebatur ómnibus íimul: verbi gratiaerant dúo vituli vnus 
arks &feprcmaga!ivthicpatet,&cuiiibet reípondebat de-
ter minara pars d e í i m i l a ) o l e o , & vino: an fimiladebita omni-
ais aniungeretur, & oleum debitum pro ómnibus íimul 

fu ieretur luper i l lamsita vr fieret vna pafta magna. 
Re ípondendum efl:,quodnonpoterat talis fieri commix-

í ío,q uia cuilibet facrificio d e b e b a t correfponderc fuum liba-
mentum,íed facrificia erát hiediftinda, cum eílent diuerfo-
rum animalium, & diuerfarum fpecierum, ergo non pote-
raut eííelibamenta eadem. Item patet, quia hic erant facrifi
cia d uerforum generom.f holocaufta, &:hoftÍ2 paciíicae, 8c 
etiam pro peccato: fed v l t i m i s non debebatur libaraentum. 
Depr imís autem manifeílum eft, quod n o n ofrerebantur íi-
maí, d i holocauftapertinebantadvnumgenus:&pacifica 
i iuf tU ad akerum-.fedin padficis noneft ídem ritus,ideo pr i 
mo f i e b a n t omnia holocaufta5deinde omnes hoftíae paciheq. 

i :o autem liocde alus feftiuitatibus s quae infra habentur 
getleraiker: namin fefto calendamm non oíFerebantur ho-
it x p^dh;a: , fedfolumholocauftum,&propeccato:í i tamen 
fieretcommixtio omnium partiumfarinae, 8ctotumoleum 
íi mu! funderetur fuper fariña, non eífet libamentum, niíi jp 

ao genere íacrificiorum,quia de vnica commixtione íblum 
accipiebatür vnus pugilius , íiue ergo pro pacificis, íiue pro 
lolocauftis acciperetur,neceíre erat, vtvnumgenus faenfí-

ciorummaneret , ímelibamentis ,quodfalfum eft:quianun-
c nam iita fme libamentis ofFerebantur,vt patet fupra c.ij.Ité 
paret hoc in animaiibus pertinentibus ad holocauftum folu, 
erant enim multa,& diuerfarum fpecierum, atque indigebát 
fi'igulaeorum libamentis, fed non oíFerebantur ifta fimul, 
quia non ponebantur carnes omnium iftorum animalium 
limuhuperaltare,fed prius cremabíturcarnes vnius aníma-
li^deínde alterius. Ergo cum quolibet fuus pugilius libamé-
rorum fimdendus erar. Sed non poteft hoc ítare, niíi fieret 
d ueríá mixtio, ergo neceíle erat dmerias partes íimilae per fe 
commiícen,&ii l i sdi í t indeoleumfundi ,Sede qualibetvnu 

. ji.umaccipi. 
)icehdum igitur generaliter pro iftis íacrificiis, & o m m ú 

n feftiuitatum, quod cum erant diuerfa a n i m a l i a i m -
la.liue pertinerentad diueríagenera í a c r i f i c i o r u n i j V t 

ftum,6choftíam pacií icam/icutin aliis feftiuitati-
i fra h abentur,fi eííet vnicum genus. f holocaufto-

:alendis, &fabbathis pro quolibet animalide-
confperíio f i m i k cum alus libamentis, vt cum 
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hic efíent dúo vituli.íeptemagnij & vnus arles, fieret nouem 
confperíiones iuxta nouem animaliaj&tunc crcmabátur ifta 
animalia diui í im,&cum quoliber ponebatur vnus pugilius 
de l ibamentoíuo. R,elíquum autem facerdoribus cedebat. 
DifFerttamen jquianon eratfaCienda diuií ioinlibamétisad 
Éequalitatemsíedcuidaraariimalicorreípondebanttres deci-
raíE.fvitulo,& aíteri correípondebat vna.f agno, & tara en 
agrio erat vna confperíío,&pro vitulo erat etiam vnka, quá-
quam polfct diuidi libamentum illius in tria libamétaasqua-
lia hbamenro agni,quia rameníacrifícinm erat vnicum com-
petebateivnicum libamentum, &íicí iebat de fingulis íiue 
magna,íiue parua haberent libamenta.Reíiquq autem partes 
libamentomm íacerdotibus cedebant, vt patet Leuit. cap. 2. 
8c 6. In famficiofer fingulos vítulos J é eft, cum quolibet vitulo 
offerrentur tres décima de fimila c o n f e r í a oleo. Et dicitur 
infacrificío , quod poteft accipi dupliciter: vno modo pro 
carnibusanimalis.f qnodcumillis ofterrentur tres decima: 
fimilar, & hoc erat in facrincio ofte r r i , id eft, cum facrificio. 
A l io modo accipi poteft íacrificium pro oblatione, qiiís erat 
dearidis,fcil.pro fimila: nam faenficium de carnibus pro-
prie vocatur v id ima, vel hofeia : & iftud nomennulli alteri 
competit: facrificium autem eft genérale, & etiam accipitur 
pro oblatione panis,iicpatet fupracap.decimoquinto.vbifi
mila vocaturfacriíiciam.SicetiamLeuit.ca. i . 8c fie sccipitur 
h ic ,& feq.ca.ideo ídem cítdici, quod erunt tres deamae per 
fingidos vítulos in íacrificiü,id eft pro l í b a m é t í " forum. Et 
duasdecimasfimtUl&z eft menfura libaméti pro ariete, & quia 
erat minus animal ofterebantur duas decimse, cum pro quo
libet vitulo ofterrentur tres. Conjperfeolso. Id t í l , á u x déci
ma debebant perfundi oleo. De quantitate autem huius 
infra habstur. Per fingidos arietes. Solara erat hic vnus arles, 
6c tamen dicitur per fingulos arietes, vt ponatur regula ge-
neralis,quianon folura in ifto ariete, fed etiam in ómnibus 
aliis,qui ofíerrentur,debebat hoc obíeruari íiue m holocau-
fto, íiue in vidima pacifica,nec variabantur vnquam libame-
tadta vt raagis offerrilicerer. Btdecmamp¿tríem décima. Hic 
ponitur libamentum proagnis,& dicitur quod decima de
cima: ofterretur in agno.Eft autem decima decima: pars cen-
tefima: ideo íi accipiatur decima ifta r e ípedu ephi dicetur de 
cima decimae, id eft , centeíima pars ephi, & tune erit valde 
paruura libamentum agnorura, ideo non eft accipienda ifta 
decima décima: ineodem genere raenííira:, inquoaccipiun-
tur alia: décimas. Si enim in vitulo tres decimxponuntur i n 
agno autem decima decimae: ergo trigefies tantum ponitur 
in vítulo, v t i n agno, & íiin ariete dua; décima ponunti ir ,& 
in agno decimae vigecuplum libamentum erit arietis ad liba
mentum agni/edin vitulo folum eft libamentum triplum ad 
libamentum agni ,&in ariete eft libamentum duplum, ergo 
non accipietur decima in eodem genere, fcilícetpro decima 
ephi.Antecedens patet, quia fupra diciturinagnis annicu-
lis iugis facrifícii, quod ofterretur cum quolibet vna deci
ma ephiconípería oleo de fimila.idem patet fupra capitul.ij. 
vbiinagno iubetur poní vna décima, & i n ariete dua: ,&i i i 
bous tres. Item íi tantum diíFerrent libamenta boum, arie-
tum,&agnorumin fimila, proportionaliter diíFerrent i n o-
leo,& vino. Quod patet,quia oleum eratad conípergendum 
íirailam,ergo ficut fimila eflet maioris, vel minoris quanti-
tatis itadeberet oleum proportionaliter raeníurari, alioquin 
inaliquoíacrificióeíFet parumde oleo ad conípergendum: 
in alio autem eflet fuperfluum, quod non ftat, &tamen liba-
menta iftorum in oleo,& vino ponuntur in hac habitudine 
quafi vnum,duo,tria,ícilic. quarta pars,tertia pars, & medie-
tas.Ergo íimila,quíe offerebatur cum agno, non erat decima 
decimae re ípedu ephi. 

Seddicendum,quod accipitur décima dupliciter, feilícet 
pro decima cori, vel pro decima ephi. Eft autem ephi decima 
pars coriñdeoquando accipitur decima pars in coro, accipi
tur vnum ephi,& quando accipitur décima pars ephi eft cen
teíima pars con,&r vocatur decima decima:. Sic etiam accipi
tur hic,quodinagno ponatur decima decim ae,ícilicet cente-
fimapars cori ,&illa eft decima cphirfi enim decims,qu? po
nuntur in v i tulo ,& ariete, & decima decima:,qua? ponitur in 
agno eftent refpedu eph¿: tuc trigefies tantum in vitulo, quá 
inagno poneretur/ed décima tres in vituIo,&: du^ m ariete 
funtdecima refpedu ephi. Decima decimgagmeitrelge-
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£ í d a cori,ideo tantum valet vna décima, quantum decima de-

cimx,dv íícfolum triplum defimilaponiturm ví tulo , quam 
i i i agnos& folum duplum in aríete,quam in aguo. 

Conjperfe ex oke.Ueft5 iftadécima ephi pro quolibetagno 
conípergetur oÍeo,íícuí conípergebantur decimae inaliis ía-
crificiis.Menfura autem fuá infra hábetur. ín facnfiáo ferfin-
gñl&s agfios. Id eft.cum quolibet agno debet poni vna décima 
ñmííx cam oleo,&ifta eft facriíicium.id eftlibamentum fuu. 
Dicitur autem per fíngulps agnoSjQ.uia 1 eptem fant. 

Molocaupmfuampmi odomatque mcmfi sfl domino, i d eft, ifta 
aniraaliaoblata, cumlius libamencis íímt holocauíium do-
minojid eíljDeus acceptat illa tanquam holocauíium íiiauif-
í i ínum,&incenlum. Quoraodo áutem fit odor luauiíli 

:m e iíle domino íupra decía 
incenfíjid eft holocauftum,quod m 
accipihiepro thure, Libamenta aatei 
quancitas duorum iibamentoram, 
enim non facía faic mentio aliqua d 
füit aliqua,íe4 non determinara fuit meníura. Hic autem | 
nitur menfura víni,& per illam inrclligitur méfuia olei, q-

fertine 

etiam holocaníhim 
ciir,quianon poteft 
i, Hic determinacur 
gt VÍJIÍ,& olei: íupra 
o. De oleo autem 

utem po-
quia 

femper ifta funt ^qijsliaavtpateriupraln literá. & íbpra ij.ca-
pit. Fuit ramen íupraraentlo fada de oleo, & non de vino, 
quia oleumfundebamr fuper fimilamad confpergendum i -
pfarmDe vino amé nihil fundebatur ibi,íed fuper carnes ere-
mandas. Qutferfinguíasfuñiendo, fitnt vicimas.ld eft,qiiaelibet 
viólima debet habereíuuni i ibameurum vini , quod fuper i l 
lam funditur. 

Ex quo patet,qiiod quando cadaucra iftorum animalium 
diuidebantur in frufta ad cremandum íuper altare,perfunde-
banturVJJIO ,&hoccftfundiperíinguias viéi imas,&íicuto-

i a t a d | Icam habet íead fimilam, itavinum ad carnes. ludau voiunu 
tTejfet1 cÍuo^ vinum eílet mixtum aqua, íed non vicletur ex tex-
aaua | tu: írao magis contrarium: nam íipoííet aqua permííceri, & 
wixtü i tarnen eífec milla menfura, non diceretwr quod liabcretur 
W ^ - i tantum vel tátum de vino,quia pars illius quaidam aqua era:.: 
Anima Pot!íiinuirn'(]llla vinum temperatur aqua, quando in potum 
¡m ere A a^:imitur.Hicaurcmfolumeratadperfundei]dum carnes J -
m m d a t e m l lon eft veriíimileponi i b i aquam, quia tune aqua eífet 
ferfun- \ i íbamentum. Deus autem nadens hic regulara compleram 
M a n - ! libamentis exprcílidet de aqua: nihi l tamen expreílir,nec 
Roturo' ^^^^^^cas3quodinteliigebatur,quialudasinoupoterant 
é>non¡ aliquomod©declinare á tet iorelegis , í iue excedendo, ílue 
Itmph* i dcíiciendo: nam addere etiam in rebus bonis non permitte-

, to. I bamreiSjVtpatetDeuteron. capic. n. íci l icet quodpnrcipio 
i j tibí hoc tantum facito domino,nec addas quidquám.nec mi-
1 ! nuas. Medio pars hin per (ingulos vítulos. Id eft in quolibet vitu-
^ m m é lo f andetur medietas hin de vino. Eft enim hin meníura i i -
¡dam! | quidorum, quar in fex partes diuiditur,quamm quolibet fex-

tarius dicitur, & cum iubecur poni medietatem hin in vítu
lo pommtur tres fexrarii, I n ariete autem dúo íextarii,quia i -
fti í imttert iapars h i n,in agno autem p o ni tu r íex tari u s, & d i -
midius,quia tanta eft quarta pars hin. Al iqui autem errat cir-
caallignationem huius meníi irx exiftimantes diuidí hin in 
quatuor menfuras,quarum quaslibet vocetur quarta i i l ius,& 
hoc quia íupra dicebatur per jüngulos agnos deberé fundí 
quautampartem hin volentes ín hoc dicere, íicut de ephi, 
quod per decem menfuras diuiditur, & qtuelibet illanim vo-
catur decima ephi,fed falíum eft,quia etiam hoc modo dicent 
hin diuidí in tres menfuras arquales quarum quíclibet voce
tur tertia hin,quia iubetur, quod in quolibet anete ponatur 
de vmo,&: de oleo tertiapars h i n : non ergo ftat. Seddicen-
dum eft,vt primo fuit d idum diuidi hin per fextarios. Tertia 
per arietem (¡Harto per ogyium.ld eft tertia pars hindevino3&de 
oleo ponetur pro quolibet ariete , feilicet duofextarii, quia 
dúo fextarii íimt tertia pars íex íextariorum, l o quolibet au
tem agnorum ponitur quarta pars hin, id eft fextarius, & di-
midius, qui facit quartam fex íextariorum. Hoc erit bolocau-

jiumper ornnes menfes. Id eft, ifta animalia íupra poííta cum l i 
bamentis fuis oíretenturin holocauftum per omnes men-
fes,id eft,per principia omnium méTmm. Nam folum in pri
ma die mcníis iftud hsbat,vt fupra d idum eft. 

Quifibi atino vérteme fmcedmt. Id eft,menfes fuccedunt fí-
biipíis,quiavno finito incipit alius, & hoc auno vertente, id 
eft circulariter moto. Annus enim vbi incipit , ib i deímit , cj> 
ad circulum pertinet,& quia nos per anuí magnitudiné mo-

uemur,annus vertí dicitur,non tamen vertitur,quia tempus 
eft,quod non eft motus3necin m'otu.Sed quia tempus fit per 
morura circulorum ca-leftiü, feilicet annus fit per hoc, quia 
foldecurrit fuú circulum perfederedeundo á p u n d o i n p ü -
duni,annus raouerividetur. SicenimPhiloíophus dlcit 4. 
Phy.omniain circulo eílejideftjtempus eíleper circulum,& 
in circulo. 

An i'llo holocouslo dehebantferi c t lm in msnfe ¡j.qtum-
do oiáisbot . 
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QVieretaliquis,quja dicitur hic, quod ín ómnibus men-
_jibus deberent fieri ifta holocauíla,an quado eííet me-

íis 13.fierentiicutinannomeniinm12.In quo ptíefupponé-
dum eft,quod íupra declarabatur de anuo lunari^quem lud^i 
fequuntur/cil.quod aliquando faciunt menfes it. &:aliquan-
do. 13.quod autem fiant.12.cft regnlareudeo de quolibet ifto
rum non dubitabatui^quod in principio eius offerrérur ho-
locauftacalendarum, qua'habenturhic: cum tamen eílent. 
13. menfes,quiavltimus videbanir irregularis; ibi apparebat 
dubium. 

Keípondendum eft,quod íiue annus apud lud ios cftet.ia 
fiue.ií.méfium in quolibet eorum debebat offerri holocau
ftum,quod hic iubetur: alioquin tranfíret aliqua lunario fine 
íacrificio,quod faKiim eft,quia ludari omnes Neomenias ce-
lebrabant,cum cífentmagníe feftiuirates apud eos, vt patet 
PíaL8o.& fapr.declaratum eft.Potiííuuum quia fupra ca. 10. 
dicitur,qiiodíi quando ludsi luberent calendas,clangerent 
buccinis fuper iacrificia, ergo in o mu ib. calendis feftiuitas e-
ranalioquin tranfirent calenda aliqua fine facrificiis. I té non 
ftat ratio dubitandi de menfe magis quam dealiis, quia non 
eft magis irregularis: nobis enim qui iequimur annum fola-
rem per 12.menfes femper diuifum irregulare videretur fi ín
ter dura eílet menfium.13.íequentibus tamen a n n u m l u r a r é 
non eft magis irregulare elle annum menfium.13.quam.12.cu 
necelle fit aliquando fic,& aliquando aliter fieri, vt annus íb-
larisnonmultura elongetura lunar: quantum ad principia 
íiia,&íines,ideo imi to menfe íicut in eseteris debebat fieri. 
Aben Ezraautem tenetcontrarium.fiquod íblum in primo 
menfeanni íieret,qui vocarur apud eos Niían. Sed falfum eft 
cum litera dicat per omnes meníes , fed forte aliquis reípon-
debit,quod dicebatur fieri per omnes menfes, quia in men-
íe primo fiebat pro fe & pro ómnibus aliis meníibus, fed ifta 
reíponfio multum eftdiftorta, & tamen adhuc nequáquam 
ftat,quia neceíTe eft falte m menfe. 7. nam fcquenti c. dicitur 
quod in prima die menfis.7.fierentholocaufta pro feftiuita-
te clangoris,&preter hocsdhuc fieret facrifícium caíendatD-
ergo neceííe eratíbi celebran calendas , &ficutibifíebat,ira 
in omnib.aliis menfíb.fíeri debebat, cum iubeatur de ómni
bus, & non fit maior ratio de vno quam de alio. Etrmqmque 
offeretur domino pro peccotU. Hic ponitur alterum facrificium. fi 
pro peccato,qucd fiebat ad expiationem, &ofterebatur hír-
cusmam qaamquam hircus conueniret holocauftis, vt patet 
Leuit.c.r.&hoftiis pacifícisjvt patet Leuit.c.3.& fupra cy.ta-
menrariííiraeponebatiir,nifiin hoftiispropeccato. Hisau
tem máxime conueniebat. Cauíahuius declarara cftLeui.c. 
4.ideo raro in pacifícis ponitur.-rarius tamen & quafi nunquá 
ponitur in holocauftis. 

Anfocrificium pro peccato, quodfit in Neomemis,fieretfecundum 
lúdaos pro peccato Dei quia diminuit lumen luna 

a luce Jolis. 
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Vasret aliquis ad quid fiebat iftud facrificium pro pee-
k cato.Iud^i refpondent quod Deus peccauit,&pro pec

cato fuooífertur facrifícium. Magna enim excítate ifti inCi-
pientiírimicaligant,itavtDeumpeccaíre dicere nonerube-
fcant.Vnde in quadam diftindione Talmud ludsorum dici-
tur,quod Deus mandauit oíFerrihircum calédarum nm npr" 
cato quod ipíe egit.Dicunt autenvpcondideratDeus folem 

j d u n a m in^quaíi fplendQre,&luna dixig)£o.nujl^ujd ¡ 

E 
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N u m e r i . 
, rexdebethabereduascoronas^quales?quafivoiens,quod 
1 folminuereCur5&ipraeíretmaior,ideoDeus mmmt eamab 
| ^qualitatefolisAfecicquodroleamminaeret per fíngaios 
1 menfes eam obfcurans ín coiundione, poftea vero poeaimit 

eum,quodfeciírechuiuícemodi:ideoiuffi t3qaodad^meda-
| tionemhinusmaiiindiequohinanobistotahter dehciebat, 

continae fíeretífta expiatio. Iftaenimitaíuntabíiirda5vr ne-
j quaa adiilaqujdquamarguiliceat: nam nec nomine fabula-
| ramdignaííint Poéticasenimfabulaemagis compadar,fum: 
I nam quamquam non íint de rebus vens.nec verUimilibusJvc 
i aitTuliius i i iprii t ioRhetork¿nouae:tameiií ífuiírenr5iliam 
' ordmem haberenniftud autem nequáquam íiceíl.Poftremo 

aürem turp iffimi>& beílialiífimí Iudqi,&ipfa ruditate rudio-
res fiint putañees íe quolibet adhuc meme Dcipeccatum ex
piare. 5 limfemel expiammeírec non oporreret quolibet 

1 menfe expiar R - jbiAbraham Francosgloílatiftam&l iilá, 
i dicens,qiiodíPqaaiitasÍLiü¿E & folisin lumine eit sqaalitas 
i inflaentiíEjítaqaodluna humcdat, & res húmidas crefeere 
: Fac ir:fol aurem calefacic>& deücca tA fadum eft áDeo ,quod 

folpmualeret. Sediftaminiad propoí lmmfabulx deiocu-
t i o n e l u n ^ & ae pecca-o Dei,&expiationeiUiusin principio 
cuinflibet rasnfis. Tantaenimabfurditateiftaplenafunt^t 
nequáquam ad aliquem feníüm conuenientem trahi poíTint. 

g 1 K- ípódendum ig^tur, quod iftud facriliciLim fiebatpro pec-
cato ad expiandum/emper enim erar aliqua peccata, quae ex-
piaripoííent in Ifrael/iue iaperlonis priuatis, fiuein toto po 
pi i ioí ideoconuenienserat in lilis accipi facrificium expiati-
uum.Sicquoq;í iebat inomnib.al i isfef t iukadbusmagnis ,vt 

)atec infra in l i t e r a ^ fequenci cap. 

Tro mus peccatofiebat facrificium Cdmdarum. 

Q V M S T i o X I V . 

C a p . X X V I I L 

Pro quopeccato-popuñ offerebatur facrificium memenit* 
D 

Q_V JE S T l XV. 

f ~ \ V-rretaliquis pro cui9 peccatofiebat iftud facrificium. 
X.Jf.anpropeccatototiuspopuIisveialicuius de populo, 
vei íacerdotum. Illa entra omniaad facrificium pro peccato 
perdncbanr .Kefpodendumeí l , quod fiebatpro peccato to
das popul :nam q ñ a m q u e pro aliqua perlonahebat facrifi
cium pro peccato eius, oportebatquod pcccatumillud el et 
determinamm,vtpatetLeui.ca.4.&5.Hicauténoneratah-
qmddeterminatum.Itemiile pro emuspeccatoofterebatar 
facr ficium,dabatipfumanimal, quodimmolabatur, fed hic 
dabatur animal de fumptib. fanduarii, cum omnia ifta eílcnt 
facrificianeceffitatis in í l i tu taá lege ,e igonon pertinebatad 
al iqüamperfonampriaatam. Item fi pro ahquo pnuato he-
retín oncontingeret elle neceífarium quolibet menfe ofter-
ri,redaliquando conueniret, &aliquando nequáquam. Sed 
neceífe eft dici , quod ofterretur iftud facrificium pro ahquo 
genere perfonarum^ux femper manerent, cum iftud facn-
ficium calendAiura perpetuum eífe debebat.Non tamen po-
ceftdic ,quod ofterebatur pro ómnibus facerdotibus,velLe-
u tis,qaiatuneftat eademratio^uxde aliis.f quiade expen-
fis eonun hoc fieretjfedfiebat de expenfis fanduarii , ergo 
non erat pro eis fpecialiter. Dicendum eft autem quod iftud 
facrificium fiebat pro peccato totius populi5quia femper po-
pulus habebat aliqua peccata,qux expían poílent. & conue-
mebachoCqUiafacrificia iftafiebantdeexpenfis publicis.fc. 
deexpenf i s íanduar i i ,quxdabantur á t o t a cóitate,vtfupra 
declaramm eft:ideo toticommunitati prodeífe debebant. I -
tem communitas ludxoram durabat femper, ficut facrificiú 
ift-ad fiebat per omnes generationes. Sicautem de ómnibus 
ali s facrificiis^quxfiebantincxterisfeftimtadbus. Dicendú 
eíl.quod non folum de his/ed etiam de facrificiis pacificis & 
holocauftis,quamquam enim ifta non oíferantur ad expia
do ^emjtam-nfiebant nominecoitatis, &Deus acceptabat 
ea peo tota co i tare. De facrificiis autem iftis pro peccato qua-
literproficerentad expiationem peccati, an quantum ad cul-

pani,vel quantum ad poenam,& fi quantum adpcenam, 
quid de pama tollerent declaratum fuit 

Leu.c. i .&4. 

Vxremr amplius pro quo peccato populicíferebatur 
. if tudfacdficii im,quoddicimrpropeccato.Rerpondé-

dum^liquodquidamvolueruotofferriad expiationemIce-
leris o; cómiferunt fratres lófeph vendendoipsíi . Ahí autem 
volaerunt,nuod offerretur pro peccato adoratioms vituii in 
deferto Primum fatis eftfriuolumrnamfruftra videbatur ex-
piaripeccatum,qii iaiamámultistemporib.delemmefler Se 
cundum etiam non multum agit.quiapeccatum illud no tuit 
remsífam per Orificia, fed per occihonem noxiorura: nam 
i^milluivuorunvjjutiopetierunr.fquotquotMoyresrepe-
ritnoxiosinfcelere,vtpatetExo.c.3i.edamDeus poftea pu-
niuit if tuddelidum immittendo peftem,vel aliam plagara 
liinerpopulum,vtpatecprxalIe.c.Cegoautemmdievlrionis 
vifuabo,& hoc peccat um eorum. Et fequitunpercuffit ergo 
dñs populum pro reatu vimh.quera fecit Aaron. Nonigi tur 
expiabatur nunc per facrificia. 

1 Item & fortius nu iquam poterat aliquod peccatum ex-
! piari per facrificia/ieífet contra aliquodde prxceptis deca-

fogi,velcontra aliquod iodiciak m a n d a m r a / e d í o l u m qua-
Í do erat contra prxcepta caeremonialia in omiffione aliemos 
' cxremonix,vel in trar/greífi- ne iliins.Proaliis autem daba-

tur alix pcrnx vt probatura eft fupra ij.&Leu.c.j.erant tame 
ifta dúo peccata.í.in vi tu lo .&in venditione loíeph corra duas j Ref.A* 
tabulas decalogi5ergo non erant expianda per facrificia. D i - ¿iom. 
cenduraigitur'quod iftud erat populi peccatum, & non erat 
aliquod peccatum fpecialeXed peccatú mdeterminate.Qaod 
patet,quiaiftud facrificium fieridebebat quolibet menie,ta-
men non contingeret5quod quolibet nicle efíet aliquod pec
catum fpeciale populi,pro quo offerri deberet. Ite fi aliquod 
peccatum eifet fpeciale non debebat offerri h i rá i s , fed vitu-
íus,vt patet Leuit.c.4. vel faitera non offerretur folus hircus, 
fedvituluscurahirco,inquofierentceremonia-, quasíiabé-
tur Lcui.c.4.ideo non erat pro aliquo peccato determinato, 
fed pro peccatis indiftinde , & i l l a femper erant in populo, 
quiahomo dumviuitnunquam plene mundus eft, quia et
iam ipíi , qui mundivocantur, non funt totalker raundi, fed 
indigent,vt pedes lauent:fic dixit Chriftus Ioan.13.capitu.fci-
licenVos autem mundi eftis,qui vero mundus eft, non indí-
get,mfivt pedes lauet5&eft mundus totus, ideo femper i n -
d íge thorao expiationealiqua,&cura hoc í i t inquo l ibe t ho-
m¡ne ,maximeef t incommuni ta te inquamul t i funt, 8c ne
ceífe eft aliquos eífe imperfedos. Arguet aliquis quod fieri 
poteft iftud facrificium pro aliquibus peccatis determinatis, 
ficut fiebat facrificium in die expiadonis,quando fura mus ía-
cerdos confitebatur omnia peccata popui i íupercaput hirci 
L e u L c i í . Refpondendum eft illud efle fpeciale in facrificio 
diei expiationis,ín quo iubebat Deus,quod ^cerdos confíte-
retur omnia peccata populi.In nullo autem tempore hoc fíe 
bat,ideo pe t erat ib i fieri facrificium pro ómnibus peccatis i l -
lis5&pro cx ter is ,quxíacerdosnon confitebatur. Hic autem 
non fiebat confeílio alicuius peccad,ideo non poterat, vel íal 
tem non contingeretin quolibet menfe fieri lacrificium pro 
aliquibus determinatis peccatis popul i , fed fiebat in genera-
li.ldem mod9 erat circa omnia alia íacrificia pro peccato3qux 
fiebant in aliis feftiuitatibus,de quibus infra. 

lurafacrificiorum Cakndarum cuip'ouemehanu 

Q v s T 1 0 X V I . 

QVxretur amplius de mribusiftorumíacrifíciorum, cm 
prouenirent:nam iftaanimalia non penitus cremabá-

mr,quiafaltempellis non cremabaturinfacrificiis, quxha-

benturhic. 
Refpondendum eft. quod hic erant dupliciafacrifida, fci-

licet holocaufta, & hoftia pro peccato. De primis nuilum ms 
erat cuiquam,mfi pelli s, quia omnes carnes cum capte pedí-
bus3& mt.f t in! s cremabantur5vt patet Leui.c.i.pell!s autem 

íacerdoíib.proueniebat no omnib.fed i l l i folum qm^cie par 
—-—— ' "~ holocau-
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. l10locauftum,vcparceLeuir.c.^.Inhoftiaautempro peccato, 
qu« hic otfcrebatiir/ecas erar.DupIexautem erat hoftia pro 
peccato jquiaaliqiiando de íanguineillius offerebatar mtra 
raiióhiariüj&aliquando hon. Primo modo cremabatür totú 
anima! cum pelle &fimo3& comibus,vt patet Leuir.ca. 6.8c 
de ifto non potérant habereíacerdotes aüqaaiura. Al io mo
do cum non inferreturíangu sintra íanduarium prouenie-
bantíacerdotibus íura,ícii.pe i í i s ^ o n i n e s carnes íohs adipi-
bus tremads íüperaltare eíFiilb ianguinead expiandum , vt 
patetLcuit. cap. í .h icau tem nonf íebatpr imo modoíacrifi-
ciumpropeccatOjquianunquáinferebaturdeíanguinemtra 
fanduarium,niíi in die expiationiSjLeuit.cap. 16. vel quando 
ofíerebatur vitulus pro peccato íummi íacerdotis,aut totms 
populijvt patetLeüit.c.4.hicautem oíferebatur hircus: ergo 
non debebat inferri íánguisintra tabernaculum , & coníe-
quenter non erant cremands carnes cum pelle, fed proueni-
ebant íacerdoti facientiiftud facrifidum. in holocaufium fempi-
ternum. Ideft, cremábíturifte hircus in holocauftum fempi-
ternum, fciiicet, quod per omiies ménfes vfque in xternnm 
debebantfíeriracrificiaift^Seddicetúrjquodhicimplicatur 
conrradidio, exilia dicitur pr imo, quod ofFeretur hircuspro 
peccato: deinde dicitur}quod in holocauftum-íéd impombi-
le eratjidem animal ofFerri in hoIocaiiftu,&pro peccato cum 
ifta íacrsfícia habeant ritus contrarios. 

Rcfp ondendum eft, quod non accipitur hic holocauftum 
proprie3ícil. quod totum animal cremaretur iuxtaritum ho-
locauí lomm, Leuk.ca.i. fed vocatur holocauftum per quan-
dam lirailitudinem, quia íicut in holocaufto omnia creman-
tnr : itaadeps totius h o f t u T pro peccato cremabatür, & gene-
raliter quascunque pars animalis tora cremaretur, vocabatur 
holocauftum. litemodus haberur, Leuit.ca. 5. vbi dicitur de 
adipe hoftiae pacifica,quod cremabatür in holocauftú, & ta-
men manifeftum eft,quod hoftia pacifica &liolocauftú difFe-
runi}quia tamen totus adeps cremabatür holocauftum voca
tur. Cum libammtisfuii. Ideft, etiam libamenta oíFemnrur, & 
cremabuntur cum iftisíuprapoíiris animahbns ofFerendis, 
fed koc vide'tur folú quantum ad illa parrcin,qi¡á fcerdos ac-
cipiebatinpugillo5quandoimmolabatficrificium:iibamen-
taenim quantaciinq;forent nunquá rotaliter cremabanrur, 
fed vnus pugiilus accipiebatur de illis ad c remandum^ reli-
qiitím proueniebat íacerdotibus,&pro ifta parte intellígebá-
tur , c|;cremarcnturcümíacrificiisíiiisinarterniim. Dehoc 
Leukxa.i .Vei poteftintelhgi quantuadlibamenta rotaliter, 
non qoid l cremando,íéd offcrendojc.quod ipfa rotaliter of-
fereator coráaltarijcum carnibus íacrificiorum: ibí carne ía-
cerdos a cipiebatvnum pugillum ad ponendum fuper airare 
reiiqua íibi reíeruans, íéd hoc eft contra ea3quae diximus5ícil. 
quod in facrifício pro peccato non ofFerebantur libamenta. 
H e tamen ponitur hircus pro peccato cum libamentis íuis. 
Dicendum eft, quod noii ofFerebantur libamenta cum hirco 

eifubdmir prsEterholocauftum fempiternü & hbacius, vel 
prasrerholocauftummatutinu, quodfemper oíFerctis, vela-
liud 2qualens,& fecundum hoc non oporcet^uod dicamus, 
fciiicet, de holocaufto 5 quúd accipiatur large, quia non re-
fertur ad hircum pro peccato/edadiuge facrificium. 

Skakná* effemin diefdkthhquomodofierem obferuatioms. 

< U A S r 1 o X V I I . 

QVíeretaliquis, quid fi dies calcndamm accideret in die 
fabbathi, cum íabbathum habeat ípecialia lacrifícia, 

quomodofierentobíeraat iones ? Refpondendum eft,quod 
oíFerridebebant omnia íacrificia tamiugia,quam Sabbathi 
&Calendarum: vndcincaííi datocílent animaliaij. immo-
landa/cilicetjvituli duo,&arics Vnus.&hircus vnus, & ir.a-
gnirnam pro iugi íacrificio oíFerebanrur dúo agni, vt patet íii-
pra,&illudpropternullam feftiuitatem erat omitcendum,vt 
patet fup ra, & hic propter íabbathum oíFerridebebant dúo 
agni, vt patet fupra, pro Calen di s ofFerebantur 7.agni qui l l -
rnu! erant 11. oíFerebanrur etiam dúo vituíi p r o calendis,&v-
nmaries,&vnushircus,quifimul erant 15. Siautem accide-
rent calendas extra fabbathum erant animalia 13. immolanda, 
quia dúo agni qui pertinebant ad íábbathu non immolaban-
tur. Quod autem non omitteretur celebrado íabbathi pro
pter feltum calendarura,quanrum ad íacrificia,pater, quia íi
cut íacrificium iuge non omittebatur propter aliquam fefti
uitatem , vt patet hic&fequenti capit. ita nec feftum íabba
thi . Item f e f t u m calendarum non omittebatur, propter alias 
feftiuitates in íacrificiis: quod patet,quia femper erar feftum 
clangoris in die calendarum, cum eííer in prima die Septem-
bris, vt patet íequenti capirulo,ramenibi mberur, quod o f -
ferantur omnia íacrificia, quas pertinentad diem clangoris, 
tk praster hice ofFerantur íacrificia calendarum, ergo de í ab-
baiho fie íieri debebat, quod non omitteretur propter alias 
feftiuitates. 

Án in die calendarum vacare deberent a laboribm, 

Q j r . ¡ E S T I O X V I I I . 

QVasretur amplius an dies calendarum eííet dies vaca-
t ionisá iabor ibus . E t refp o n d eb i t ali q uis, q uod íic, 

quia erat feftiuitas magna, in q u a iubebantur offerri piara í a -
c r i f íc 'a .quaminfabbathó. Re ípondendum,quod tene t i f t a 
r a t i o : namfeq. capit.infeftiuitate tabernaculorum ponun-
tur p e r dies o ó t o í a c r i f i c i a Ipecialia maiora , q u a m ponantur 
hic, & quotidie augcbantnr Iacrificia: tamen dúo dies foium 
obícruaridebebant vacando á l a b o r i b n s j V t p a t e c i b i d e m . E t -
i a m nihil agunu Acrificia ad v a c a t i o n e m á labor i bus , quiain 
feftiuitatcprxdióla tabernaculorum dies primus, & vltimus 
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propeccato,& generaliter,necinaíÍ3S íacrificiis pro peccato, i erant fub vacaiione á laboribus , & tamen maiora íacrificia 
quia regula iibamentorum tradiraeft fupra ij.capit.ramen ibí \ fiebantín die fecundo, quam in pr imo, vt patet eodem capit. 
nonf ic run t poíitaaliqua libamenta cum íacriíiciopro pee i Dicendum ergo, quod non erat dies calendarum feftiuitas 
cato.Icem non poteft ftarequia fi aliqualibamenta eíFenc,fal- \ quantum ad vacationem á laboribus, fed foium quantum ad 
tem denominarer.tur hic cum in ómnibus aliisanimalibus | facrificia. Quod patet, quiaLeuit.capit.25.ponitur cataIo«nis 
pertinentibus ad holocauftú fuerit poíira hic cerra menfura ' omnium fcftorum.Cum dicitur: funt feri? Domini^uas 
libamcntorumjfed de hirco ifto nihi l dicitur. Cumautédic i t | vocabitisíanótas , & ponuntur ibiomnes feíh'uirareslqux 
litera,cum líbamenos fuis, non eft referendum adhircu,qui habenturh icAíequ.capi r . ramennonfunr ib ica lcndar .Non 
ponitur immediáce,fedadomnia,fuprapofica, fe.ad íacrificia I eftúuteradicendum,quoclibiomiíl-rfueiint , í icutinterdum 
holccauftorú,quod omnia illa oíFerrentur,& facrificium pro ! ícriptura multa fubticet, qua: fada audita funt,quia licet hoc 
peccato in « t e rnum cum libamentis fuís,id eftjiolocauftorü \ in atiis locis concedamus,tamcn vbifít catalogus, nunquam 
iiiprapoíitorum. Ali ter reíponderi poteft, quod in Hebraro j eft concedendum, íicut vbi ponitur catalogus maní íonum, 
non habeturjíicuthicjíed dicitur: Príeter holocanftum fem-i 
piternum cum libamentis íuis , & tune eft alius fenf is valde 
diuetfus,fcilictt,quod omnia íacrificia fuprapoííta tam holo-
caufta,quainpropeccatofieridebebantindie Calendarum, 
& hoc praeter holocauftum fempirernum, id eft, prster iuge 

I facnficium,quaíidieac,lieet ofFerantur omniaifta, qu.rfupra 
pofi taíunt , nontol le turpereafaer i f íc iumiuge,qnodvoca-
tiir í empi tc rnum, quia femper fiebat, id eft, quotidie etiam, 
quiam sternum fien debebat,&ifta eft proprie f tera De li
tera autem noftra dicendum eft, quod hic fit vitiata errore l i 
brariorum. Quod autem debeat fie ftare, patet, quia i 

nibusahis feftiuitatibus tam in hoc capiculo quam m í e - I fuisimpudicefaltarent. Iftud autem feftum vocatur ncome 
inom-

non ef tconeedendum,quodal iquamaní io omiílafuerit , ve 
infra 55. cap. & vbi eft catalogus graduum illicitorum adma-
rrimoni'im non eft dicendum, quodaliquis fuerir omilfus, 
vtLeuir.capit.18.ita vbi ponitur catalogus feftorumjidem di-
cendum erít. Item patet hocquiain ómnibus aliis feftíuita-
tibush.cponitur3qui diesí intobferuabiles, &:qui non. De 
calendis autem omnino ítibticetur, ideo patet eas no eííe ve-
nerabiles. Sedarguetur, quod ifta vocatur magna feftiuitas 
vt patet Píai.So.&Ifaix cap.i.vbi comparatur íabbatho. Item 
patet hoc ex didlo Anguftini,ait enim melius mult.-c femina-
ludaeorum nerent, aut aliquid faccrent, quam in neomeniís 

quenti :poftquamfuermtpofitaíacrificiafpecialuipfills di 
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vaca-'nía , vt fupra d i d u m eft: faltatio vero indiebus,quibus 
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turálaboribusfif . ideoinnTomeníisf^mina: h e b r ^ o r ú á k - , 
boribus vacabant5&Qonfequenter feftu vmuerfale erar apud 

n k f e ñ a m i n V ^ n o n q ü i d é q u a n t u m a d v a e a n o n e ^ 
ribus^edquanmmadfolennitatefacnficiorum^buccina-
tio^dequaibidicimrnoneratadipfommlud^oruquietem, 
fedad foleiinitatéracrificiorÚ,vt patecfupr.c 10. íc. íi qu»ndo 
habebitis epulum,&dies feftoss& calendas^neas tubis lu -
per holocauílis & pacificis v ídimis . A d fecundum refpondc-
tur iud?i non obligabantur obferuare aliqualiter á labori-
bus diem calendarum, quia tameñ erat magnac feftiuitatis in 
facrificiis confuetum erat apud aliquos dic illa vacarí á labqri-
bus: poterant namqs ipfi ínter fe ftatuerc, quod dies illa eíTct 
celebris i fiGiitpatetdequibufckmaliis rolcnniraribus, quas 
Deus non inftituitJ&; tamen Iud¿i inftituemt, ííc eft dies for-
t iumjqui vocatur dies Mardoch íeUpem faciunt Iuda:i valdc 
celebrem,vt patet Heft.ca.5). Sfc ctiam ftatuerunt ínter fe l u -
da:idiempurificationístempli3quado ludas Machabasuspu-
rificauk tempium ab immundiuisgcntiliumj&iíladies man-
fic celebris apud lud ios femper. Dehoc, i.Mach. 4. & voca
tur iftud feílum dies Encoeniorum,vt patet Ioan.ca.i o.itaigt-
tur poterant ínter fe ftatuere s qüod obferuaretur dies calen
darum 5quanquam Deusnoniuí íer i t i Velpoteftdici,quod 
ex confuetudine ínter plurímos ludaeorum introdudum e-
rat obferuarí diem calendarum: non tamen erat fub neceffi-
tate5quod magis patet,quia fi eífetfub neceíiitaceludsi que
que nunc obferuarent: ípfi enim nunc obf¿ruant omnesfe-
ftiuitates^quas ol im obferuabantur: folum autem in hoc dif-
femnt, quía nunc non políímt faceré facríficia, cum non íint 
in térra Chanaan , & tamen non obferuant diem calenda
rum , ergo nunquam fuit fub neceflitate obíeruat ionis .M^-
fe autem primo. Hicponí tur quartum huius capit. in quo eft 
tertia feftíuiras/cil. azymorum, & eft prima inter i l las, quae 
fo lum femel in anno fiunt» 

De dupliáfe/Iiuitatepha fe, quarum vna vocaturph f̂e, & al-
tera dies azymorum. 

Cap. X X V i I L 
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congregauerisoésfrugesdeagro-.quodintelligicurdefoien-
nitate tabernaculorú, qua: eft in menfe Septembrís , & voca
tur tune finís anni,&Exod.c.54.vocatur principium annisvél 
redituSjVt patet cum diciturtEt folennitaté quando redeünte 
anni tempere cunda conduntur. ÍDicitur autem rediré tem-
poris anni^quldo annus rediit ad exordiü fuumddeo incipie-
bar annus in SeptembrüFuit tamen poftea menfis ptimus in 
Martío ex mandato Domini . Qu^rtadecmadiemmfis. Inifta 
die decimaquartaincipiebatfeftiuitas pafclialis:&non in a u -
rora/ed ad vefperum,fcilicet.parum ante folis occafomyqaia 
tunciramolabant a g n u m ^ comedebant, vt patet Leuit.i3. 
&Deuter. 16. cap. non durabat autem phafeinifiper íftamdi-
emjquíafcquenti die non comedebaturagnus pafchalis, fed 
azyma, & ideo vocabatur feftiuitas azymorum. Ifta autem 
dies decimaquarta i i o i i eft decimaquarta Martii noftri, vel A -
prilisiautalicuiusmenfis , quialudarinonincipiunt menfes 
fuosjficutnos: quaelibet quíppe lunado apud eos vUus men-
fis eft, & illac n o n incipiun t in principio menfium noftrorum 
fed vario modo. Vocabirur ergo dies decimaquarta menfís 
primíj id eft, dies decimaquarta lunationis primar. Ad hoc 
autem,quod nos inueniamus iftam diem quartamdecimam, 
debemus inqu í re re ,qux fie lunado propinquíor vernalia:-
quinodio : & illa eft primus menfis I udxorum , v tpüte qqui-
n o d i u m eft die decimaquarta menfis Mart i i computando 
per menfem noftrnm, tune aut lunado erat in die i l l o , i d eft, 
con iund ío Solis&Luna^autnon: fi fu ibiincipiet annus l u -
d2orum,6¿: decimaquarta die pofthoc erkphafe l u d s o r ü m , 
ícilicet,díevigcfima íeptíma Mar t i i : íi autem non fitibi lu
nado neccífe eft , quod aliqualunado íít ante diem illum, & 
aliqua poft. Vrpote decem diebüs ante aequincóHum fit ali
qua lunatio, neceífe eft quod viginti diebus poft fit alia luna
rio : prima autem eft magis coniunda arqitinodio,& tune in-
cipiet annus ludajomm decem diebus ante «quinodium.fc . 
quarta die menfis Martii nof t r i , & erit phafe eomm die deci
maquarta eiufdem. Et fie fecundum propinquitatem luna-
tionum ad « q u i n o d i u m cognofeetur, vbif i t principium an-
n i ludsorum & phafe. Fhafe erat Domini. Ideft , eritpafcha, 
¿hafe in Hebrso interprctatur t r a n f i t u s , & hoc ídem fígnat 
pafcha. Vocatur autem ifta feftiuitas ficquiacum eífentludqi 
i n ^ g y p t o ángelus Domini tranfiuit per omnes domos AL~ 
gyptiorumoecídens omnes primogenitos,&dimittensHe-
brxos: ad cuius honorem iuHir, vt celebraretur feftiuitas i -
fta, & immolatio agni.Sic patet Exodji .c. feilicet, & cum di^ 
xerint vobis filií veftri,quar eft ifta religio ? dicetis eisvidima 
tranfitus Domin i eft, quando tranfiuit fuper domos Ifrael in 
^ g y p t o percutiens >Ígyptios : 8c domos noftros liberans. 
Et decimaquinta diefólemitas azymomm. I d eft, d u « feftiuitates 
erunt: vna quse vocatur phafe in die decimaquarta í b lum, 8c 
aliá, qu íE vocatur feftiuitas azymommin die decimaquinra> 
& poftea per dits feptem:&noi vocatur ifta fecunda foienni-
tas azymorum, quafiin d iepna íenon comederétur azyma: 
nam comedebaturagnus pafchalis cum azymis,&laducis a-
greftibus, vt patet Exodi cap.u.&íuprap.ca.Mmennon per-
tinebat principalitcr ad feftum azymorum, quía ifta: dux fe-
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ERat autem feftiuitas dúplex, feil. feftiuitas phafe,& fefti
uitas azymorum: prima erat íblum in die 14. menfís p r i -

n l i ad vefperum, 8c ímmolabatur agnus per fingulas domos, 
vt omnes Ifraelitíe comederent de agno pafchali. Secunda, 
feftiuitas erat azymorum , & ifta durabat per feptem dies fe-
quentes. De prima feftiuitatenihilagitur hie,fed folum no-
minátur non pofitis aliquíbus cxremóniis illius, quanquam 
mukse fint,de quibus Exod.c. 12. Sed folum agitur de fefto a-
zymomm/eildefeptem diebus. Caufacft,quiainhoccapit. 
& fequenti,ponitur catalogus facríficiorum, & folum tangi-
turdefeftiuitadbus inquantum attinentad facríficia, fed in 
fefto phafe no erat aliquod facrilícium proprie d i d u m , quía 
aenus, qui ímmolabaturápopulat ibus ab eis comedebatur, 
i^podehacfeft iuí taredidmr. Secundaautemfeftiuitas/cíl . 
Izvmorum^betmultafacrifid íHuitates fiebant propter duas caufas. Prima feftiuitas ad 
Sdumeft,&ponkurhictempus huius feftiuitatis,fcil. , commemorationemmortispnmogemtomm^gyptiorum 

% ^ r menferrimo. L m e n f í s vocatucapudludxosNifan, & ! &faluat ionemlud.orum. Secundaadcommemoratxonem 
p i m l p r X í m a s a p u d n o s / e d e f t M a r t i u s n o f t e r A a l i q u a n d o exitusde^gyptoinpauore. Dekslat iusdidumeft;Leuit . 

r^ciSSilicumm^^^ 
r u m a p u d " ^ 

luiTS,qPuemV^üturne^^^^ 
Squepot4incVannus/iuelunró 
peuntmmLlud^iaqud^quinodium 
menfilüleeíreteispriLsinmenf̂  
os tune de yEgypto, & ad coinmemorationera huius benefi-
c i í v o l u k , q u o d a n n u s i b i í ndpe re t , vt patetExodicapu. 11. 
feilicet, menfísiftevobis principium menfium primus ene 
i n menfibus annñante hoctamennon incipiebat menfís p r i 
mus apud at tuinodium. Nam alias Deus non lu í í i ík t , quod 
ille menfís eftet femper primus, fedmcipiebatannusm5e~ 
ptembri, quando erant frudus matun, quiafícab exordio 
faeculiincGeperuntarmi, feilicet, exiftentibus ómnibus arbo-
ribus plenis frudibus,fed tune eft September.Et fie ahquan-
doDeus vocatSeptcmbrem finemanni,&principium,vtp^-

Boíenrti 
tasa^j 
morum 
•quando 
•fit* 
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rum. 
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ligarentur comedere azyma : vtpote fi nullum panem man 
ducare vellent, fed f rudus , vel legumina diebus iftis, decla-
ratum eft Exodieapit.iio Quarum diesprima vcnerabilú,&fan-
cia erit. I d eft, ínter iftos feptem dies,pnma dies eft fanda & 
venerabilis. Hocponitur ad faciendum difterentiam in iftis 
feptem diébus > quilibet enim horum folennis erat quantum 
ad oblationcm facrificiorum,fednon quantum adobferua-
tionem á laboribus. Solí autem dúo erant íblennesin vaca-
done á laboríbus/cíl ice^primus & feptimus: íacrifícia tame 
ícqualia erant in ómnibus . Dicitur auté,quod prima dies ent d o U e u s v o c a t S e p t c m b r e m h n e m a n m ^ p n n c i p m u i , » ^ " P ^ a -A a . ^ - i - J r ^ ^ o ^ r n í - r i a l e m r k u m 

tttExod.^.c.fcil.foknmtatemquoqueinexttuann^quando foid^deí^ 
—— ... ; — ' " lacriiicjoruiii. 
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Numeri. 
íacríficiorara. Vei erir íanóh.id eíKappiicanda folú ad cuítum 
Dei ,&non ad labores liurnanos.Ifteaucem íeníus melioreft, 
quia oes iíli dies erant asquaiiter D ñ o applicati quantum ad 
íacrificia,vt patet infra, & tamen nulius coram vocacurlau
das , hiíi primus & ieptiraus, quia ineis vacabatur á labori-
bus.Dicitur autera venerabilis, id eft, magns reuerentia:: & 
hoc proprie p ertinet ad vacationé á labon bus. Alií autem d i -
es venerabiles non ííínr,quia iaboribus applicátur. Omm opus 

Cap, X X V I I I . 

fcmile nonfactetu in eo. I d eft, nullum opus ícruile facietis per 
squipolientiamnegationis poílpofitas. Facitautemliterai-
fta diiterenriam de opere feruili ad alia opera, quia non dixit: 
nullum opus facietis in ea, íednullum opus íéruile. Qu^e au
tem opera fint feruilia)& qus ííirit ípécies eorum,& quomo-
doaliqua, qus fecundum fe íuntferuiiia, &qu£efecundum 
ípecits eorum, &quomodo aliqua, qüs fecundumíefun t 
ícruiliaaliquando ex fine eíficiiintur non íerailia,vél propter 
alias circiinftantias3& de omni modo obíeruationis íabbato-
r u m , Se aliortím feftorum in veteri teftamento, & de modo 
obíeruationis in nouolatiílime declaratum eft, Exod.cap.u. 
Dixi t támeñhicl i teraíquod nullum opus íeruile fiereciii 4ie 
primo azyrnoram, qiiiaqusdarn conceílít fieri in i l l o , quie 
non erant féruilia.ln íabbato autem non dicitür de opere íer-
uiií : fed vniueríalitér d idum fuit: Omne opus non facietis in 
eoXeuit.cap/23.addit autera omne opus adiemiieparadoné 

, ciborum,& omnia accelToria, vel immediare pracedentiaad 
'párationem, íicut eftinceníió ígnis,hoc patet Exod.capit. 11. 
vbi dici turdei i lapr imadieázymomm, ícilicec, dies prima e-
rit (anda atque folennis, & dies íeptima eadem feftiuitate ve
nerabilis : mhi l operis facietis in eis exceptis els, qua: ad ve-
icendum pertinenc. Cumergo hic prohibeatur opus íeruile 
fülumí& Exod.12.capit.omne opus prxrer ea, qua: ad cibum 
perdnentmhiiaddet omne opus3ad opus ieruile, niíi parare 
ea3qus ad cibum pertinent, cum ídem pra-ceptum íi t h ic , & 
ibi . (Scinhoceratminoris obíeraadoms ifte dies paíchalis,& 
omnes alia: feitiaitates ludasorum quam fibbathum: quiain 
ómnibus aliis licebat pararicibos,&fieri q u í d a m preceden-
tia ad ciborum párationem prsterquam in die expiationis cu 
in ómnibus veteturfolum opus íeruile. Die autem íabbathi 
non licebat cibos parare nec accendere ignem. Siquis autem 
ignem íakem fuccenderet occidebarur, vt patet Exodicapit, 
t r igeíimoquinto,& fie omnes alia; feftiuitat es erant minores 
íabbatho quantum ad vocationem á Iaboribus, pra^ter diem 
expiaíionis,& erant maiores eo,quantum ad celebritatemía-
crifíciomm. 

Offcretify in ea incenfam holocauflum Domino. Hic ponuntur 
íacriheia iepcem dierum azymorum, & quia omnes dies erác 
íimiles in íacrificiis folum ponuntur íacriíicia vnius diei. Et 
dicitur, quod inifta prima die oíFereturlioiocauftaminin-
ce ifum,id eft,incedetur holocauflum. Iftud enim, quanquá 
conuenia tómnibus íacrificiis, máxime tamen holocauíto, 
quia holocauflum torum crematur5Leuír.ca.i. de aliis autem 
íacrificiis aliquid crematur, & aliquid comeditur: & non po-
te l l accipi hicincenfum pro thure, quia holocauftum non e-
rat thus,ied aliquid crematum. 

Vítulos de armenio dúos. Id eft,immoIabuntur d úo vitul i .Di
citur autem de amiento no ranquam íitaliqua determinado 
ípecialis/ed quaíi ex íiiperabundanti,quia nuilus vitulus cíl, 
niíi de armenio: & nuilus aries, vel hircus eft, míide grege: 
quiaarmentumíignatcongregat ionem magnorum ammali-
u m , ícüicetjboum, equorum, chamelorum: grex íigniíicat 
congregationem paruorum animalium, vt porcorum, ouiú, 
& caprarum. Sciendum autem,quodin feftiuitate ifta eadem 
íacrificia fiunt penirus,qua: íiebant in caíendis.Et íialiqua ra-
tio poííet poni de numero illorum,eadem poneretur de lil is. 
Arutemvmm. Semper iubet poni plures agnos & vituios, 
quam arietes in ómnibus his folennitatibus íacrificiorum, I 
quanquamíitvitulus íacrihdum maiorum fumptuum.Agnos \ 
mmculosimmacnlatos. Ssptemanniculi vocanturad difteren-
tiamarietum: quiafi fuerint fupraaimum arietes funt,&non 
agni. Vocantur autem immaculad, quianon folum refertur 
adagnos, fedet iamadar ie tem&vítulos : in ómnibus enim 
quatofterebanturrequirebaturmunditia, íiue eífent ipfaa-
mmaiia, fme eorum libamenta, vt patet in fine capimli. SA-
mficu fingulorum exfimila. Id e í l , cura quohbet iftorum a 
nimalmmofferetur fuum facrificium 3 quod eft ex furnia. 

, Alph.Toí l fuper Num.Pars 2 .Tom^.ParsTr 

m 
Sciendum , quod aliquando accipirur íacrifícium proob-

latione,& immolatione animalium: & tune oblado aliarum 
rerum vocacur oblatio íoluro.& non íacrificium. Aliquando 
autem accipitur facrificium pro anima l i immolato, & etiam 
pro rebus aridis, qus cfteiuntur, íicut pro íirnüa : iramo 
interdum accipitur folum pro íimila, &animalia immolata 
non vocantur íacrifícium , íed v id ima, vel hoftia: fie accipi
tur h i c & íupra 15. & Leuit.capir.2.& íacrificia fingulorum ex 
fimila, id e í l jcumquolibet animali ponetur íacnficium íuú, 
id e f t j ibámentum, quod eft ex íimila. Qm sonf̂ erfafit oleo. 
Nunquameniminfacrificiopacifico, vel holocauíto pone-
batur vidima arida,fcdfemperconípergebatur oleo,vt patet 
fupfa capit.15. vbi eft regula delibamentis. OíFerebatur ta
men dupliciter fimila pro peccato, feilicet, fi eífet pan per no 
potens ofterrepecus, nec volatilia iubebatur oftcire parum 
de fimila, vt patetLeuit.c.5.&dicitur: N o n mitret i n eain o-
leújiiecthuris aliquid imponer, quiapropeccato cíl. Secun-
dus cafus erar quando oíferebatur í^crificium ad inquifítione 
adulteriipro zelotypia : quia tune ofFerebatur fimila ordea-
cea/ineoleo,vtpatetfuprac.5. f ft etiam generaIe,quod quá-
do fimila erat confpería oleo oíferretur cum eathus. Cum 
vero non ponebat i i ro íeum,necthus ,non tamen poniturhic 
de thure,quiaíubinrelligitiir; máxime quia folum ponuntur 
hic libamenta, quje daban tur in determinara quanticate, vt 
denominetur ilía quanticas : rlms autem non erar in certa 
quantirare, fed quantumciínq; oíFerrerur bene erar. Nec va-
iei- argi-i menrum: hic non exprimsrur de rhure, ergo n o n po-
ncbarur cum fimila. Nam eodem modo arguerur: hic non 
ponitur aliquid defale, ergo non ponebaturValm facrificiis. 
Sed falfum eft, quia nunquam poterat fierialiquod íacrifíciií 
aut iibamentum fine íalé,Leuir.cap.2. 

T m deámas perfingulos vimlosM eft,cum quolibet vitulo da 
bunturtres decimaedefimila.&ilk confpergentur medie ta-
te hmc de oieo,vt parer fiipra,& non exprimí tur hic derermi-
nario olei.qma íicut fie bar in vno vitulodta & i n ómnibus eo
dem modo. De vino nihi l exprimitur,oíFerebatur tamé,quia 
ífta erant libamentaneceílaria. ' 

Et duai dectmasperarktim. Id eft, dus décima de íimila of-
ferc bantur cum ariete, & illa2 eodem modo habebant con-
fperfionem oiei, feilicet, rerdam partera hín, & habebant v i -
num in eadem quanrirare. 

Etdecimam deunuper agnos fingidos. I d eft, cum ouolibet fe-
ptemagnororn oíFerebaturvna decima décima de fimila • & 
accipitur hic/icutfupra/cilicrefpedu cori, quia de i l lo ac-i 
p ieba tu rdec imadcc imsproagnoquo l ibe t r&ramcre í i ^da 
ephi no erat decima decim^rfed decima eo,quod ephi eft de 
cima par s con : & cum ifta decima quoque er.ir oleíim &ví 

1 "tira in libara ento in quarta parre h in , vt parer íi, ̂  n i 2 ~ 
| cumpro f mato vnmn. I n die primo phafeofferetis v nr m hT 
| cura pro peccato: quodinrelhgendum eír, vtfupradiximus' 
! ^ hirco calendarmn/cihceqn-o peccato popuh non pro 

aliquo.dererimnaropeccaro,fedincommuní V t e x p Z ^ Z 

acnhciap o peccaro funr ad exp.andum: quanrumautem 
velquomodo expmnt facrificia pro peccaro declararum ^íí 

, Leui r .capmi .&íupra i ; . lubebLirLtemofferril~ 
peccaroinümmbusfeí lmirar ibus, quiainaliisdiebus íSh 

| cer,profelbs nunquam oíFerebarur hofliapro necearon i 
(PeraccidenSpropeccaroaiicuiusfpedalisvin3qL0 
; oífsrre p roaüquoquod commiferatiuxra ea, qu^ habenrur 
| Leui t . cap i t .4 .&5.^fUpra j .&( í . vel forte voluntade oífbr 
, r o ñ a r a quanquam, v t in p lunmumíacr fic?a pro pe-cro 

o íFeran turexnece í r i t a te^nrerdumramenoíFemnra^oW 
t a ñ e , &ad íolennitarem, vt patet de duodeam poncipibu. 
mbuumlírael quiindedicatione tabernaculi obmlerunr D r 
duodecim dies íacrificia: & quoliber die oífercbanr alia 
facLificmm pro peccaro, fu crac. 7. & tamenhoc puré voJnn 
rarieagebaat. 1 U1~; 

fmer holocauflum ntatimmmLquodfmpcrojferetis Id eft m 
íacrif íciaíapDipüíiraeranLprsrerholocaunummarüí. ; ;" 
ícilicet , quod nunquam dímiíteturpropteri í la, qUi 5 • 
contingeret eadem d;e rail'e agnos anniculos oíferrf f"31^1 
bebat omita vnus agnus, quiperdnebatadfacnfid ' 
matutinum. Sciendum tamen idem eííe de vd'" • - • ÍÛ e 
vtriinq;vocaturi-age Iacrifícium, dicitur tamen de 1100^ 
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T T - M n e T c l p ^ ^ iundiinimcdiaie ciborum paratiom, nullum autem opus I i -
dubuaai . i^ r _ { ri^Uflntemiftommdiiommaierumritcelebrior.lc. quia de Ülo erat ratió ^ r ^ ^ t u t poft folis or tam,& 

Cl^quia^crinc-um omniaalia facnficiafialiquaef-
tunc erat tempes fierieadcm horafi-

CZt 'íme fponunea exdeaotione popnlariiim>vide-
S ^ u b i u m , a n p c r a l i q a o d m o m m e i c ^ t u r a | a u s m a -
mrtnus- racnficium autem vefperdnum fiebatpoftfohs oc-
rafum per toram nodem, vfqueád folis or tum, ve paret Le-
uit capít.íí.Tuncautera non erat tempus faciendi alia iacrih-
cía* nec vnquam fiebant: ideo non erat ratio dubitandi, an 
debetet ¿mitt i facrificium verpertinum: vndenontuitne-
ceire exprimí de rilo quantum ad obligationcm:tamen ?qua-
iiseratneceíl i tasinvtroque. - r J - u 

ItafMtetü ferftngulosdicsfeftem dienm. His feptem diebus 
durabat feílum azymomm: & quanquam foh duo eíient ob-
f-ruabiles á l abor ibus / . primus & feprimu^tamenin ómni 
bus fiebat a-qualc facrificium. Erat ailtem q u í d a m alia caere-
moniaob!ationis3quxfiebatinfeftaazymorumjrcilic.quod 
Bff-rcenTur manipuiifpicamm , &acciperet facerdosvnum 
de iüis • & fandificaret fecundum modum, qui deciaratus eít 
L^uit cap.23 &cumillooff<;rebatursignusannicaluscumli-
bamends fuis^vt patet ibidem. Et quia obiatio fpicaram non 
percinetadlacrif idum,nonfi íhicmentiodeil la . Agnusau-
tem anniculus^de quo ib i dicitar, erat procer iftos.,qm habe-
tur hic: quk tamen erat acceltorius ad manipulam ípicarum, 
nondicitur de eo^umhic folum agaturde faenfieus. Infomt-
tmtcrnts. Ideft ,cmniaiftaíl ipra didacrcmabunturm fomi-

! temtgnis, ideft^dfouendú «gnem: fomes emm fmeíomen-
tumeftmateria,in quaigtiisfouetur. Mamomma,quscre-
msntur dicuntur eíTe cibus ignis,vt patet Ifai^ ca.9. íc. omne 
veftimentummixmmfanguineerkincombaftionera, Ce i 
bas ignis: & ifte módus eft vfitanis in icriptura fie patet Leui. 

IUIJ^S-IÍ'» A r % r • r 
cebar. Qujs autem ií torum dnorumaierum íit celebnor, íc. 
feotimus, vel primus cum alicubi vocetur vnus eotü celebri-
óra l ío , & alicubi videantur vocarianuales, declaratumfuit 
Lemit. c. 23» D k n ú á m f n m i ú m n m , 

mfepuitm pr'mhmmm* 

Q V I S T I Ó X X . 

Icpomtur qu iñ tumífd l . defeftiüitate primitiuoramj 
^qu£E erat quarra ínter feftiuitates íimpliciter: & erat fe

cunda de iüis, qusfemel in anno accidebant. Habet aurem 
iftud feftum malcum nomina: namvocatur pentecoftesdd 
eft qumquagefima,quiaeratquinquagefimodiepoft feílum 
azymorum computando á prima die azymomm. Vocatur 
etiam feftum liebdomadarum5Leuir.capit.23.quia computa-
banmr feptem hebdómada poftdiem azymomm, &tunc 
fiebat iftafeftiuitas: ficetiamnominatur Deut.i^.cap. & n o n 
dicitur feftum feptem hebdomadarum/edfeftum hebdoma-
darum fimpliciter, quianulium erat aliud feftum, in quo co-
puta ren tnrhebdómada nifiadiftud. Vocatur etiam feftum 
primitiuom hicAr Exod.23.cap.non quidem propter primas 
fmges.quia hoc magis pertinebat ad feftum azymorum cum 
ib i primo mitteremrfalxinmeflem, vt patet Leuit. capit. 23. 
& fíe dicitur Deut.i5. quod phafe celebran debebat in men-
fenouarum frugum primi & verni temporis: ííc etiam dici
tur Exodi 13.capit.quod egreíTi fiint Ifraelitx de ^ g y p t o i n 
menfe nouarum frugum, & ibi iabebatur,quod edebrarent 
pafcha: fedvocaturdiesprimitiiiorum,ideft, primitiarum, 
fdlicet, quia ofterebantur ib i primicia de pambas. Ex óm
nibus cnim habitaculis Ifraelitarumofterebatur panes duo; 
quorum quilibet haberetvnam decimam defimila fermen-

r7?mUem7e7eampafturai?msdominiciadip 
c.?. íc. toilentq, ex eampaaum^ Lerdos fu- vocaridiesprimitiuorum , vel pnmmarum, quta ibi cftere-

peraltaremalmon.aignis.ií<o_<Mi"t J -< . , n r i m i t i a s , í u m a n t e b o e n o n iccretcomederepanes.pukcs, 
k D e u s f u C - i p k t o d o r . v a l d e l u a a e m d e & a . f i c n ^ ^ £ S 3 S v d q ( r i d q u ¡ d ^ « í ^ . l i i t i á ^ i g e f i . 

" ^ f w ^ S t o f c u a c c K l o a m a n q i m f i » - ges/edmpanibuscoais.qmpoffantvocanpropnefruges. 
que íann^.Dcus tamen naceDM' uJ- J 1 fi I recundamoririnem nominis:fruges emm a fruendo dicimr, ^ T I S ^ É S ^ ^ ^ I SftaimarLinciban. Hoc.Jtemaunqa-n ^ . c f t . 
nmia " Í Z T o n e S o f c e m i u m . Ifteamemodorfnrgetde quamcumeftredaaainpanw.ideotnnceftpropnefruges: 
propterdeaononcmottcr^tm ilo!ocaaftlIbm)& offerebantarautemiftsfrugesvnmerfal.ter, qmade 1 ng..-
holocaufe, Jeft.d=carn.ba ^ i ^ dom.bus ¡fr3eli offenidcbebantduopanesdecer-

:Uin CailUUUa y.K**^ » 
defimila ^aluslibamentis, &cremal>aturparsíuper altare 
dequaedamfurgebatodor.IftaautcmHbameutaahquando 
vocantuifacrificmm , &aliquando obiatio. Diciturautem 

fefto autem azymorum ofterebantur fruges in ípica,vc fupra 
didumeft. Expletis hebdomaiibus Id eft, ifta dies primitiorum 
erat poft hebdómadas expletas: computabantur enim fe-

lando ODiauu. Í/ICILUI.d.ui.wiii „ „ ,4 * • r • i -
ad dies, vel ad holocaufta, ptemhebdomad^poft feftum azymorum, quia faemnt dies 

f x n g u l o m m . q u ^ ^ a d intanouemj&fequentulie erat feftum hebdo 
í a 1 c e t , q u o d f c ^ ^ quo autem die azymorum mcipiaiitcompiitariifts 
oblauombusfm^b^^^^^ 
^uokbet feptemdier^ | aa folennitas, inqua I ^ i omnes conuemebanrmlocum 

qntadeholocauftis. rgebat^or ^ 1 ^ azymorum, & pentecoftes, & tabernaculorum apparr-ret 
U b a m é d s q u o r a m h b e n p f o m ^ 

m o , propter ^ ^ ^ K n ! ^ ^ & hoc modo poterant oíFernduo panes de quolibet habíta
le eo, qux m alus fex diebus . i m ^ 
quid de faenfieus h auaiftarumfeftiuitatumeíretdifPenfabiiis,fciíic: quod^o! 
ceIeb i i ta t i s invacadoneá labor ibus :namintcrpr imum& 
pfuminterciderantdies quinqué non celebres : &quia de 1-
pfoficputaremrexpreirameftde folenmtate,fcihcet, quod 
eratceieberrimus:& fandus, fdlicet;, fandus, ideft,Deo 
appiici tusfpedaii terfaperal iospropterobíemationemala-

D 

quaiftarum feftiuitatum eííet difpenfabiiis, feílic. quod non 
venirent Iiidsciin locum Sanduarii5&qiiíE eíTetilla, declara- ••̂ ¿me 
tumcft)Leu.23.cap.DeiftafeftiiiitateciicuntIud.-EÍ,quoíiíie- pftum 
batadhonoremlegisdata:, quiafuitlexdatainmonte Sinaa 

1 • f M f t e r f a n é t a l i o s propterobleraat.oneu.a.a- qninqmginta diebm poft ex imn jde^gyp to . 9 « m * > * « ¿ . 
ihcitus ipeaaliterluperai.o^ pi,JF^ ^\(.UAc A A 1 r^lehHms nliafe : an vero hocftet , velpauciores ci.es 

bVnbus. / t < U d » r c d e b e t r i m a S . . a e f t . m u l m m ¿ e b u ^ | ^ t ^ t t l & e x i t o m d e ^ . d e c l a r a t o m 

velcolendus: ̂
T ^ Z l ? ^ I "nterlegLdatamAexitumd^gypt^declar^m 

quiaalu dies quinqué pneceaeiu s ̂  fnirFvodicanir 19 fie autem nos celebramus Pentecoíttn, 
tmadfacrificiat&Bon^uantumadvacationem ^^Exodipapit uc, ^ rflf;irreaionem Saluatoris, .f0lumquanmmaciiacrmcxa:ccWuuqaamuma^^^ ¡ ̂ ^ ^ ¿ ^ aiebus poft refurredionem Saluarons, 

álabor bus. J . f teautemqaantumadvo:unqiie .Ow^^: '«/^ ' - quia quinquabima^ v l _ _ ^ _ a ^ _ fui^AeñQÚa-
opuS. ^ ^ ^ T Y ^ T l h í m OÜUS fermlefacietis in eo. Spiritus fandus defeenditíuper Apoftolos, S c ú t a d m q 
h.faietkmeo. Id eft, nullum opuS ícm • p̂  - rii|t,CT]slat:io> qilia tunc lexá Chriftodataincordibuseo um 

Quaniumad hociftedies eftxquahs primodiei: cvinteli ge- Uütgis ia t io , q , r ^ . ^ y ad Jo-
r r ' f T r n c - W ^ e m i n d i e h a c í u c . ¡codi rmata eft, accepemntque ipíi robar ípiritnj 

dum e í t hichcut d idam tuit ibuLicebataatvimu i,,™, «.«MITI r e a i b u s & oouu is: vt etiam morientes nc 
cendi ignem,& pararicibos,fieriquecutera,qu^funtcou- ) c ^ c n d n m c ^ 'Z~~~'^ f̂ r~ 
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N u m e r i . 

minemformidarenn Acceperunt etiam ícienriam omnium 
lingaarum, vtper totum orbempredicarepoí íent . Acce
perunt queque ó m n e m ícientiam n^ceílariamad euangeli-
zandum ómnibus popuiis, tam íap ientibus, quammíipien-
nbus. 

Dies Fmecojlesfuit máxime egUacu in nono t'eflamento, & 
& quid conjemn funt tüo die. 

Q v ^ s T i o X X í. 

VNde dies illemaxime efficacise fuítpro ftam noui teíla-
menci. Namlicet Chriftuspermorcem fuamiamnos 

redemerat, amen lex noua nimquamfuifíétdiuuJgataper 
orbem,necaIiquÍ5 conuerteretur3niíí Spiritus í andus ííiper 
Apollólos deícendiíTer. Toco enim tempere,quo Apoítoli 
cum Chrií lo faerunt adhuc rudes ni mis erant; vnde Chri
ftus quafi conqueriturdecis propinquus pa í l ioni íux: cum 
dixitPhiiippns : Domine oftende nobispatrem , ^fuíficit 
nobis. Cui Chriftus reípendir: Tanto tempore vobiícum 
íiim3&non cognouiftis me ? Philippe, qui videt me, videt & 
p.-urcm: quomodo tu dicis, oftende nobis parrem ? vt patet 
Ioan. i4xapÍLNecíblamantepaíI ionemChníHhocfuic , íed 
etíam eo aícendente ad CÍEÍOS adhuc Apoftoli rudes nimis e-
ranr: nam cura aícendere vellet qiia:íierunt.Dñe,íi in tempe
re noc reftitues regnú lírael? Aót.ca.!. quod inrelligebacur de 
reftiturione temporalijícilquod reduceret in gloriara i l k m , 
quáliabuerat tempere Damd& Salomonis liberando Ifrael 
á íiibieCiienegenrium.Sic enim patet ex verbis duerum diíci 
pulorum3quiibantin cafteilu Emmausin dierefurreclionis, 
qui bus cum loqueremrChriftus in figura peregriniipíí dixe-
runt: N os autem ípeiabamus,quia i píe red empturus eííet lí-
rael/cilicex fubiedione gentium, Luc.c.24. íi autem intelJi-
gerent de redemptiene animarum á peccatonon dicerent: 
nos autem íperabamus,quaíi dicant3ium nen.íperamus.quia 
quanquam Chriftus elfet raortuus non t eüeba tu r , quin re-
dimeret l í rael , imo quod amplius eft redim ere non poterar, 
niíí moreretur pn-cfuppoíito eterno decreto: quia tamen in-
teiíexerantdetemporaliredemprione.ícilicer.deliberatione 
á í i ib :ed: ione,& iam Chriftusmormus eratnoníperabant , 
quod redimeret, quia illa redemptio in vita lieri debebat pu
gnando contra gentes5velalias:&fíe intellexeráciftidifcipuli 
quidixerunr:Domine,fim tempere doc r eftitues reghum If
rael ? Et quia Chriftus vidit eorum qusftienem eíFe míipien-
tem,nenrefpondir cis direde, íed ait: N o n eft veftrumfcire 
témpora, vel momenta, quíe pater pofuicin poteftate fua/ed 
accipietis virtutem ílipemenientis in vos Spiri tusÍan6tí ,& 
erins mihi teftes in Icrufalem, & in omni ludsa, & Samaría, 
& víque ad vltimura térra:, A d u u m capir.r. Secundus defe-
dus crac in Apoftolis roto tempere,qoe vixerunc cumChri-
fto, quod adhuc modicum de fide habebant: ideo infideles 
erant,qma dubiiin fide: &c fie Chriftus aliquando increpabat 
eos tanquam mfídeies3vt patet Matth.ij.capit. campropter 
defedum fidei non potuerunt eiieere d^monium ápue ro 
lunático , cum dicitur : O generado incrédula, & pe rué ría 
quoufqueerovobifcum? ¿^vfquequo patiarvos? & peftea 
ip i l dixerunt: Quare nos non potmmus il lum eiieere ? Dixic 
illis leíus: Prepter incredulitatem vcftram. N o n íolum au
tem fuitiftaincrcdulitas an tepa í í ionem/ed etiam poft mor-
tem illiustemnes enimperdiderunt fidem: fie enim dixit illis 
omnes vos fcandalum patiemini in me in hac node,Mact.2 6". 
cap.íd eft.prepterea quia vidcbitis me pati fcandalizabimini, 
le. recedetis a priori fide. Quodpatctin duebus difcipulis,de 
quibus diximus,ipfi enim dixerunt: Nos autemfperabamus 
quod redempturus eííet Ifrael, id eft, antequa crucifigeretur 
credebamus hoc. Nunc autem iam non íperamus,& propter 
iioc redargüir eos Chriftus nimis de incred ulitate, dicens: O 
Itmo & tardi,adcredendumm ommbus3qiiclocutifuntpro-
püet^Lucae 24. cap. necfolum iíli dúo non crediderum, fed 
etiamemnesapoftoliinfideles erant, quiacum apparuíteis 
IefusianmsclaufíSjcocurbatifunt,&Jti:nabantí¿fpin^ 
nde e^-dmte i s q u e d n o n t u r b a r e n t u r ^ q u o d p a ^ t 

poftquam Chriftus dmcha.c verba dicitur, quod pr^ gaudio 
a d h u c i ^ e d e ^ a n ^ L ^ ^ 
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D ca .Siautemal iquandedícamrdeeis jquodcredebát inChri 
ftum,vt Ioan.capic.2. Dicitur,qued crediderunt in eum diíci-
puli eius. Inteiligendum eft,quod erat fides Ieuis:ad tempus 
enim credebantjcl'pofteaparuoícaiidaloaduenientead tem
pus difcredebanc : fie enim dixerat Chriftus de iemine, quod 
cadit fuper petram, quia iíli fant, qui recipiunt verbum Dei 
& aliquando cum gaudio illud habent, fed peftea aduenienre 
tribulatiene recedunt, & dicitur, quod temporales i i i n t , & 
ad tempus credunt5&ad tempus diferedunt, vr patet Manh ff | 
13. cap. &ALirc i 4.cap. Tertius defedus inapoftolis quande ' ¿ / T í 
Chní tus erat cura eis fait, quod erant adhuc aliquibus vitiis ' ^ i h u f I 
-editi,fcil.quiaerantcupidihonoris,&nenfolumconcupi- í ^ ^ l 
leebant/ed etiam interdumiidgabant propterhonorem ,v t ^ i 
patet Matth^í.i8.capit. cara apoftoli omnes accéíTemntad ' ^ t \ 
Chnftum,diccntes:QmsPutasmaioreftinregnocoeiorum? ^ í 
l ie í t ,quisdei iobiscf t inagishonoratus ,veIer¡ t inreanoruo 
quod eftregnum ccelorum Er iterum, cum máterfiliorum 
^ebede^fcdicct . Ioannis^&íacob^pet i i f tc táChrif te^uod 
de duobus fihis eius vnus 1ederet ad(iextram,&alíus ad íini-

ftram illius. Dí atur,qued indignad funt áece de doobr^ fra-
tnbus, ideft, válele irad íunt contra cos,Matth.2o. cap. Ecce, 
erge quodam bino honoris ,&inuidiainteí ees erar: necfiíic • 
ablatapoftpaffionem Chdiü immedia te . Quirtus defedus ! 
mapcílolis erat.quod erant timidicorde, fcii. quod nihil pro f Z 
note v^nrilti t o l í ' ' 
n i m á ludáis cá
pate tMaCih.z¿ 
liqiiaiiterexcelJ 
fus eíiire co.m c 
i8,cap.&meLu 
omnes ícandali 
z6.c,dda.dmn 

' loannes 

: quod pateeinpaíüoneeius. Cum c- dterdt 
p í LIS eft Chriftus, rel ido eo oes fagerunt, vt \ 

: & ¡píe Petras, qui videbatur eífe extensa- E 
• Í i o r , & magís Chriftum diligens: non au - ' 

o, fed á loge procedes feque batur eumjoan. 
is, U i . n h . i 6 , quanquam ipfepdus dixerat: íí 
iZAafuerintinte,egonon tenegabo, Manh. 
t,quod pararas erat iré cum eo etiam in mor-

te. loannes queque qui Saluaroris erat cognarus in grado fe-
cundo , & ex hoc debuiílct eum intenfíus diligere, non fecu- E m e 
tuseftChnftum.quandocomprehenfusfuit&diequebatur Tfiaf» 
retro vadens: quanquampofteaincreiuitinatrium podficis ** VM 
quianotus erat l i l i , loan. 18.capir. fedadhucifteinrumulal rem* 
magno relido fmdone, qua tegebatur nudus aufuair- quia finÍ0Ke 
tenuerunceum, & v t n o n occiderent il lum ( qucdnmebat) 
reiecir findonem in man íboseo rum, Marcidccimoquarto 
capir. Iftaautem timidiras eodem modo man/ir poft D-ÍTÍO i 
nefn: nam cum iam Chriftus furrexiftbt adhuc omnes erant I 
latentes lanuis claufís5&hoc propter metum íud^orum- ex i 
iftimabantenm^quod etiam eos vel lentoccidereíudsi loa 
2o.ca?.Mainquoc1;2lüdefedus^eru«tinei3)c]ui¿íspatét 
ex proceílh Euangehi: & hos omnes p.men ter to'eiXKo 
mmus J e í u s V ^ n s tempus, in quo o m n i a h J c T f t e m S 

C h n f t i a d u e m e n t e r p m m f a h d o f u p c r c o s . I a m e n i S ^ 
n c m e r a n t í e a n K a . p e r u n t v a r i i s l i n g u i s l o q u i r a a . n . l i a D " 
&Petros furgensmterluckos conumcitelsex r S 0 „ S 
f c n p m r ^ A 6 l n u m 2 c a P . E t i a m n o n e r a t i n d s i n f í d 
m f i r m i t a s i n f i d e / e d i t a e r a n t r a d i c a d m ^ 
r a t eos ande, vel chántate toliere. Sicait Apoftolus ad Rom 
c a p . S . q u í s n o s f e p a r a b i t á c h a n t a t e C h r i f t í O tnbuiatio a^n* 

cuium?&Pofteafeqmtur:CertuSfumenfm^necmor nec 4 ^ 
vica^ecangel^necprincipatus^iecporef ta tés .necvrtutes omnei 
necmftantia,necfatura,necfordmdoaiecalfitodonecnrn T f i a 
f tmdumeccreaturaal ia ,poter i t fepararenosáchadt . teDe"" I 
quxe í l inChnf te . I t a i amnonerá rapeao l : amb. : :o f i honn 
ns>necinuidUicutpriu5fucrant: lédhumiles vaMe n i h i M -
temporabbusdefiderantes:honoresfíbinonambieii tes fed 
ahis impendentes adRom.capit. 12. íc. Honorevosinuicem 
pneuementes. Imo nec iam Chriftum dilieeban reo niô n 
quopr ius .qmapr iusquodámodocamai i : n u n c a u t é 1 ^ 
aiíaiehge excellentiori aíFedione ípiricoah, quamdicit A 

p o l o l u s f u i í í ¿ p o l l r e n i r r e c ^ o n e i n C h n í b , E n o n i n n n t ^ ^ ^ 
te , íedpoftSpi i imsfand!adi iencum,vtpater2.Corinthr 
5. íciiicet Chriftus pro ómnibus raortuus eft, vtqui v i u u t 

iamnonfibivmant/edeiqaiproipfismortuuseft ¿ 
rexit: & fequitur in períona apoftelorum: itaquenos/v í " 1 ' 
neminem noumius fecundara carnern, <Sc íi ce oc 
Chriftumfecundum carnem, fed nunc iam ñor ^noil.1'nus 
Itera non erant Apoftoli po l i a d ^ ^ ^ : ^ p ^ ™ ^ 

Spirit9 

t i m i d i j v c 



A c S m publicabantnullum^^^^ | J t > vt n M ampliasautmmus de fimila 
principesIadL.amrubmtermmaaone^ ÍCmPe . - ^ ^ _ i r .̂n.tetinreeulahbamentorum, fu-

N u m c r i . 
" c ^ p T x x " v x i i . 

i N ^ ^ ' - r 7C- u ' \ r iATíTÁ^limiholeocánfpedaponeturfacrif iciumpro 

r e n t p r ó p t e r m e t u m l u d ^ o r a m ^ ^ & ^ decimas tres per fingu 

D 

principesIadxoramiu^h^ 

verbum ahquod nen ac obedireDeo quam hommi-

« n m r ^ pías f a uonI. 

cumarieteofferamr. Sicpatetmregulahbamentorum fu-

Loofferemtdedmadecimaídefimvla.fcllicct.vnadecima 
I Z q u í ftdecimadecim«efpeaacori,vtfupradec!ara^ 

,-T- , • ^^^amr-u eft.aiuconiueuitmattanjia 
EtUUquidemibantgaudencesáconfpeaa c ° n a l u ' ^ ^ W s f X am. Nammdiebusptofeftisnunquamoca-
amdigni habkifuntFonominelefu contumelias pac. Cfeá mdiebasteUom exneceffitatelegis.fed fo-

F ,1,,:, „„ni>,ir.rcdünin;afailaliint noua. Iice- lumnoiocauu iftu frftiniratibasoffetcba-r^vetuftarismaiferit.fedomniafa^iuntnoua^.^ 
nlSclaratApoftolus.loquensdeftamApoftolommpoft 
Xen.^SpirLsfanai.^dCorimh cap 5 ^ í i ^ 
inCbriftonouaacam^cftrctcratranfietunt.&ecceh^ 
runtomnianoua-.necmimmquidem.quiamfilutmeoslpi-
inrdiitineumSpiritusDommi.ficutd.xeratSa^ 
cap.io.fcilicet.mfilietintcSpir.tmDomim.&.Tiatabensm 
Sum dterum: quanto magis ifti mutatenrar.m quos abun-
^pen ecofteSP Nnlla «go diesfalnbrior ftatmnomtefe 
Llú, Se fideiatqneconuerfionuo ̂  
nam (alubriot eft, quam d.es paffion̂  Sílu; " ' s - ^ ^ 
dieí paffionis efficacior faent.qnanmm adredtmptionem, 
qaamneaSauatoroperaraseftuameniftatedempnoqna. 

debamt iacnncmm piu i1^"»"- , ° v , 
lumholocauftummatntinnm.&vefpertuMi.vtpatetmprm 
cipbcapTt Inomnibus antem iftis feftiuitanbns offereba-SiXropeccato.vtpatethic.&feq.cap.offetebaturet-turnitciupiop ' mul[ip icarcnmralta facnficia. 
lamvmcus hircus,quanquaiii m u " p „,„n... „„;, 
FaUithocindaabttsfeftiuitatibus.fcmpentecoftc.qmaprí-
tertrcireqaoWcdicimrofferebamralmshircuspropec-
catoTquoLenit.aí.ca.Secnndo.fallitindiepropmauon.s. 
^ f e W Íubemroffemv„aShircns:&came„pr«er 
r«oXebantnrdnoaiiUeqmbnsLen1t.c..é.quommT-
rimmolabamr,&aUusmktebaturm«p=^ 

holocauftnmfempkemum/c.qnodnoncomputeti>rinilts 
fedpr«erilU)idePft,vlttaiftaofferamrdlnd.Itodamee^ 
crifícinmingematutinmnAvefpertmu.quodvocatnrfem-
n¡ternnmJptopterdno.Primo:quiafcmperfiebat>.deft,qno-
SLfmetae/miffione.&ctificiaancemfeftommáetentfo 

* A i „ - J ,.,„ifr^r \4-.(Tn.ieraocumcelebntateciiespen- uu,v^ r _ n . „ ^ r T,,A^r,riim. &veteristelta 
Aera óc fcuaneeiu praruiuinuncna, { ̂  
Slosadinifct .Magnaergocumcelebr. tatea^ 
SUesapndnosChnfticnltoresagendaeft. ™ ™ ' n e ^ " -
trrumbonornmnob1sorigoproueneaC.Fí»e«W«£^ 
m>.Scaicet)aies1ftipeateco!l.sapudíadfoSeratfinawa 
efcapiJic.taadDeicultnfnfolamvacandoalaborbas.D^ 
t u v e S r a b a i s J d e f t W v e n e ^ o n e d . g n a ^ . ^ 
qaamaixfolennkaces.mqmbusofferebarau 
Sa:&nonvacabamrUaborau,s ficutmd,eca endamm & ^ 
^iA.Klntermediisa-zymorom.deqnibnskipia.&lexdieDus 
t e r e X T a L r n a c J o a . m . a . q a ^ s r e ^ 
firuikmnfacuminea. E.pon^nrvtfupra. ^ « ^ ^ " ^ 
braopnsaetidebebatinhacfolennnate.nifiea^q^pera 

BAa1Lacibnk,.Scie„dnmantem>qnodmhacfclenmmte 
eLvnicusdiestamobfemariomsakbon̂ ^̂ ^ 

m m ania ofterebantnr totidemammalia , & deei Jen ¡pe 
^ ú s & p r o e i f d e m & c r i f i c u s . v c p a t e t c o n f e r e n d o m t e i f e 
r ^L ' aemnrh icAfnpra .Dki tu ran teminodoremfna-

u ffimn^omino . Sxponendoeomodo, qnc %pradianm 

dicuntut dearmento, quiaviralifemper fimtde atmento, 
r . g n e . c o n g ^ . 0 ^ ^ ^ ^ 

^ ; r r n t t í x S e f 

l i im mteltimtaaDus^msauLcii» u i u ^ ^ — 
do,vocaturrempitemum,1deft3v%remperdurammm5quia 
tototemporeJqaoduraretftamsIud^ommJ&vetenstefta-
menti,durabuntfacriftcium m a m t m u m A vefpercinum. £í 
1 ^ . Ideft,etiam oífemnturcumholocauftofempiterno 

libum,hic pro omnibus,ram pro fimila, quam pro oleo & vi
no fale, &chure, quxnimquamomittebanturm holocau-
ftis.mmaculataofferemomma. Idef t ,omniaanimahaíupra-
p o f i t a e m n t i m m l c u t e p o n k u r a u t e m h i c ^ 
Lra non exorcílerat fpeeiaUter de ómnibus anmulibus, 
quodeírent¿undasideohicgeneralkerdic i tur5quodomnia 
mundaerunt .C«m/tom^/««.HocPotef tdup^^^^ 
lioi Primo modo,quodcumdica t fo lumadmnól ionc: &eft 
fenfus, quodomniaifta oíFercntur mundacum libatiombus 
fuis, ideft, omniaanimaliafuprapofitaerunt munda,& cum 
eis ¿ f te ren tur l iba t ionesf i^ Tuncautemnorefertur mun» 
d i t laadl iba t ionem/cquodl ibamentaf in t rnunda/edío lum 
ad animalia-Secudo modo poteftponi3quodaccipiamr,cum, 
nroctiam:&eftfenfus, quod omniaxftaanimaliadebebant 
eflb munda.cum libationibus fuisadeft^oamlibaaonesfu? 
debebance í l emund^ 

O V iE s T i o X X I I . 

QV^retaliquis^qu^miinditi^attendidebebantmiftls, 
velqu^ immundki^prohibebanrab obktione. Re-

> r> i *r¿>~Aany itVti-nnnninx 111 allí «funtexneccffi atclegk. Secasautem 1 ™ ™ 3 , n t e i d e m i M m u n d i t i £ i n a n i . 

S i . .r •• . i . fc - , d~~¿tH¿MiUtimmw dem;inammaubusenimau.ipiiui^"v-

E 

rXrllmiftipernnebantadholocanftr.Quornb-
d o a i miuntannicnfi, & quomodo n ^ a c u k a & p m ^ 

í m ^ m f m m l o s k m b s . ScUicet .q . íodm&cnficns . idel t , m 
te encis iftorum holocanftornm debebant pom 

« a ^ 
pi tn lo&feqnenr i , f emperacc ,p . tu rp ro l ibannmba ,&^ 

rraliter pro fimila. Nam vinum & oleum non vo tanturlaci. 

locanftofacrifido.&bbamine.acc.p.endoho ocaatomp o 
catnibus crematis, &facnfickim P"fimlk«b^,; 
autem pto oleo,,&vinofuperfal.s. Inommbus antemholo^ 
cauftir, debebant fieri libamina;& pora fimila, ideo dicitm m 
faenficiis corum, id eft, pro fícnficüs eorum, referendo ad 
orortíafiiprapofítaanimaUa. Dickuraucemfimiltoieocon-

raalibus, &m imamera.i . u . » . - ™ r - - - - - -
denvm animalibos enim acopitur efle immuda, d df . inrau 
tk¿Lmimm ,mdf i inan imal ibusd ic i tu rqu^ 
fpede'animaliaimmadafant,&1lbc.madimmo^.rotee 
nim tres fpecies ..nimalui conuenumt immo atiora.i. bos.o " Xapra:reliqus ara fpedes non connemunt. SÍCcolfig-
rLeurc.I.vbLmfiatUdensdiftmaioammalu™|m. 

folum repetienmr h.cc pernneread immolatlonera b.aa 
t emaUquisve l le r immolareahquoda^^ 
. f t a s f p e d e s d i c e b a t u r i m m o k r e a h q r a d í m m u n d u m ^ 
modoPquandocunqac aliqras obtulent ad »> 
bouem, ouem. & capram : ^ ^ ^ e ^ n n . aidturofferreaUquiamunaum.necpoteft o f e e 
dum. Dicunmr autem ammalBclTemacuhta.vel ni & 
l a t a f e c u n d ú q u o d í m t p e r f e a a m o m m b u s roemw ^ ^ - ^ 

nonhabencaUquamdeformitatera.veUecundu^— 
^ - •— - — — 1— inaliquo 



ter ac 
(tpitur 
ea eJf<Lj 
imma-
mlat». 

N u m e í l . 
in aliqüo membro, aut habent aliquam deforraicatem, & fie 
poceít aiiqua oms eííe maculara ? vtpote íi fie monftruoía, vel 
c2ca5autclauda:&íiccle c^teris imperfedionibus^dequibus 
Leuit. c u . hoc autem vetatur Iiic, cum dicitur, quod omnia 
gnimalia eruntimmacuíatas id eft3 non habentia aiiqua mon-
ílruoíitatem, vel defedum ínmembris ^ autdeformitatem. 
Et hoc modo contíngitanimalia eíTemunda, & lubere ma-
cukm. In hbamenris autem altter accipitur ea eííe immacu-
latajquía immaculatum,& mundum ídem funt: eritn.macu-
Lijvcl imm undi tía primo in íimilá, íi ipíaíit fermentata: quia 
tune non poceritüftrri, ira vt aiiqua par s eius cremetur ííi-
per airare: poíll5ttamen oíFerri lacerdotibusjita vtipfi come-
derent.SicpatcrLeuir.cap.i.fcii.omnisoblatiojqiuYOíFertur 
D omino, abíque fermento erir: nec quicquam fermenti ar
que mellis adolebitur in íacriíicio Dommi:primitias tantum 
eorum oíFereris & muñera, íiiper airare vero non imponétur 
in odoré íuauitaris.Irem erar íimila immunda ad íacrificium, 
íi forrefuilfet commixraaquamam Deusiubebat5quüd com-
miíceretur oleo, vtpatet hic&feq. cap. ergo íi antequam ali-
quiseam ad íacrificium diíponeret, fuilfet aquacommixta: 
pofteanon erar munda ad hoc, quod commiícererur oleum 
iili.Itemíi íimila tangererur ab aiiqua re immunda, non po-
térat applicari adcukumDei: quodpatet. Multas enim res 
íliiit, quarum tadus eííicit hominem immundum Leuit. c.5. 
& i I.&Í 22.cum autem non requiraturin homine tantamun-
ditia, íicut in rebus, quíe applicanturimmediate Deo in ía-
criíiciis, neceííe eft, vt ill-epolluanrur per racbum harum re-
ram,pcrquas homopolluebatur. Cum ergo íimila fuit con
tada á rebus huiuícemodi itnmundis, dicetur maculara: vt íi 
íuper eam tranfeat reptile, veiceciditííiper eam aliquod ani
mal morticinum: & íic de íimilibus, & non poterir offerri. 
Deoleoauremfimilirer dicendumeíf,quodpoííet eífema-
culacum,veliminundum, vtpoteíihabeatamurcam : Debet 
enim oleum eííe piiriffimum, vtparer fup. in principio cap. 
ideo de ilio non porerir conípergi íimila ad íacrificium. Idem 
eíficiemr oleum immundum, fi aiiqua res immúda contige-
rit iiiud, íicut dicebatur de íimila, & adhuc magis quam de i l 
la: nameitius iucurñtarimmundíriain rebus liquidis, quam 
in aridis,vt patet Leui.c.n.ibi ex declaratis. Item póteme ira-
mudiriacauiariinolecíifortefuerir indomo,inquaaliquis 
morirur: quia íi íitin vafe no habenre operculum, nec ligatu-
ranijerir immundum: omnia enim liquida exiftenriain vafis 
non opertis efficiebantur immunda, vtpatet fup. 19. c. & ibi 
declaratum eft: quando ergo rale oleum eífetin domo alicu-
iusdefunófci nonporerat de illo poftea fieri oblado. Item de 
vino dicendum eft, quod fíebat immúdum duobus prsdidis 
modis. feil. íi tangeretur ab aiiqua re immunda, vel íi eflfet in 
domo defunóli in aliquo vafe difeooperto. non poterat ergo 
poftea de ilioponi aliquid in íacriíicio. De íale autem,& thu-
re dicendum eft,quo d eíficiebácur immunda per contadum 
rerum immundarum: & poftea non poterant poniinlacriíi-
ciis. Quantum ad hos modos igitur aduertendum erat,quod 
iftaaiumalia cum libamentis luis cílent immaculata. 

Quando j>hafe} velpentecojles venkhant in fabbatho, quot mi* 
malta erant mmolanda. 

Q j f JEST 1 o X X I I L 

V^retur amplius circa feftiuitatephafe, quando con-
_ tingebat in íabbatho,quot animaha immohnda erant, 

vel an eífet murandum aliquid de facriiicio impediendo íacri-
Hcia vnms feftiuiraris propter alterius feftiuitatis facrificium, 
1-lefpondendum autem, quod íi euenit dies azymorum in 
fabbarho,non erat mu canda feftiuicas, alias folennitas fabba-
thi propter folenmutem azymorum,nec é contrario: immo 
dicendum aliquam diem de feftinitate azymorum neceíía-
rio accidere iníabbatho, quia feftiuitas iftadurabar diebus 
feptem,vrparerfupra: fediniftisnecelíada erar aiiqua dies 
fabbarhi: & tune hebant facrificia vrraque/cil.immolaban-
mranima}iaqaindecim,duoagniquoridianifacrificif,&duo 
agniperdnentesadfabbathum : íeptem autem pertinentes 
ad quamhbe t diem azymorum, vt patet in litera: & dúo vitu-
U, &vnus aries atque vnus hircus pro peccato: dies ¡aicém 
azymorum, in qua manipulas fpicarum confecrabatur, fi ac-
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cideretiníabbarlio, habebar íedecimanimaliaad immola-
tionem: & hoc quia vnusagnus immolabarur cum manipu-
Hs fpicarum, vt patet Leuir. cap. 23. Diceraíiquis, quidfiac-
cideret dies phafe in fefto calendarum, quia habebat multa 
Iacrificia,vrparetfupra? Reípondendum efthoceífeimpof-
fibile, quia dies calendarum eratprimus dies meníis: feftiui
tas autem phaíe erat die decimaquarta, feftum vero azymo
rum die 15.vtpatetfupra: ideo nunquam incalendis accide
re poterant. 

Sifijiumpmmof esfuijfet inf<dhtho> anaUquodeo-
nm mutamur. 

Q V / E S T I O X X I V . 

Vajferaliquis de feftopentecoftes, an adueníenteipíb 
_ in fabbarho murarentur facrificia eius,vei fabbathi: & 

quid l i in calendis eueniret, & quoranimalia in illo immola-
banmr. Reípondendum eft, quod non murabarur aliquod 
facrificiumdiei pentecoftes propter fabbathummecmuraba-
tur aliquod íacrificium iabbarhi propter penrecoften, & ee-
neraliter quando vnum feftum coincideret cum alio, nun
quam mutabaturaliquid vnius, íed íacrifícia vrriufq, offere-
banrur: & íic eífeníplura íacrifícia in die pentecoftes, 1Í acei-
deret in fabbatho,quam alias,quiaaddebanturduo agni,qui 
peninebantadfabbathiimfpeciaiiter,vtpatetfupra. Cu au
tem dicitur,quid fieretíiaccideritin calendis: refpondendu, 
quod fi ellet poffibile, ofterrerur omnia íacrificia tam calen-
darum,quam pentecoftes: impoffibile tam en erat, quia dies 
pentecoftes erat quinquaginta diebus poftfeftu azymorum, 
vt patet Leuit. 23. capit. fed feftum phafe fíebat die i-f.meníis 
primi: ergo feftum pentecoftes femper eíTet neceífario die 
fexta meníis tertij: calenda autem funt primo die meníis: 
ideo nunquam poterat accidere pentecoftes in calendis :quia 
apudludasos non erar feftum murabile, íicut apud nos. Cum 
autem dicitur quot animaíia immolarentur die pentecoftes: 
dicendum quod aut accidebat in fabbatho, vel non: íi non iii 
fabbarho offerebantur ex eis,qu9 apparent in hoc cap.15.ani-
malia. fcil.duo agnipertinentes ad quotidianum íacrificium, 
&feptemagni pertinentes ad penrecoften, &duo vituliad 
idemfeftum,& vnus aries, &vnus hircus pro peccato. Si au
tem eífetin fabbatho, immolabantur quindeam animalia, 
fcíl.tredecim fupra dicta, & dúo pertinentia adíabbathura 
ícilicet dúo agni. 

Anin die?entecoJtesofferremurí4ntumamma-
lia pradicla* 

Q _ v ^ s T 1 o X X V , 

QV^retur amplius an folum ifta animalia ofFerrentur 
^ m d i e pentecoftes. Refpondendum quodplurtofee 
bantur, v patet Leuit capit.^. vbiponuntur alia animaha 
Sedruneahquisdubitabit,anillaco4idantcumiftr^^^^^ 
deb^urquodric, qmaficut hicponunrurfeptemagn¿ita& 
ib,: & ficutpomturhic vnus hkcus pro peccato,iraÍibi D i 
cendumeft^uodnoncoinddütfacrifícia^u^habenturhú 
&ibi,^,ahiciubemrquodofferaturduovituliinho]ocau. 
ítum,&iD.uubeturJquod «^aturvnus. Itemhieiubetur 
oífern vnus anes,&ibi dúo: ergo non coincidunt. Irem na 
tet, qma hícponuntur ficrificia, qusfunr direde pertinen 
naadíolenmtatem,&nonexaliquoadiundoXeuit c u n 
nunturíaenhea,quae perrinentadfeftiuitatcs exaliquo 
mndo: quodpatet,quiainfcftoazymorum folü ponitur L 
111.25. vnusanes hicautemponuntur íeptem. ifeniquiai 
diarur, quodilleagnusimmolabarur cum manípulofpi 
rura^deít, tanquam aliquid acceílbrium admanipulum-ift 
autemfacnfícia,qu^habenrurhic,iubenruriinedetermina 
t,oneadahquid:ergoiftafunr,qu^perrinentabfoluread 
íhuiratemullevcroagnusnonperrinebatdiredeadficrifí 
feftmiransazymorum, fedproprermanipuium quiibi 
fecrabatur. Item hoc patet in ómnibus aliis feftiuitari 
nam omnia fefta,qu? habenrur hic,habenrur Leui c , 7 ^ 
mennonponuHturibidererminarafacrifidainaliquof^ 
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A 

Sacñfi-
cmm 
tnsnfis 
feptimi 
prima 

! B 

L i ^7¿'cDkendiimigitar3qliodomniaíacnficia,qi^}ia-
w ' n r i f c i difFeruatabiítis: ócconfequcnterdicecur/quod 
fn Sí pentecoífes, eíletmííibbatho, ofFerebanmní.aBi^ 
mal̂ a fc.-uo agni pet; mentes ad mge íacnhcium>& dúo per-
tineme 3 ad íab'batiium. & íepteib pertinentes ad diem kím, 
omhabénmrhic, &feptem pertinentes-ad panespnmitia-
rum, de quibus ibi, qui íimul funt iS.agm: dúo etia vituli^de 
qmbus lúe 3 & vírasele quibus ibi^nus eua anes, de quo aic3 
& dúo ibi.vnus vero hucus pro peccato iiic5& aíms ibi3& fie 
funtfimüU^.animalia. Si aucemaccideretnonm íabbatho, 
erant 14 quiadeficiebaneduoagnipercinétesadíabbathum. 

T : ~ - - ~ i r ^ r T ^ ÍKmfuixdiaumpi?ced.capralqaodno 
a l i q u a a c c e í r o m . f ^ m f ^ fiedaliquodopusferuile, fedfolum licita erar paratio cibo-
n lpu lus rp iea rum^propte^ SmnesaUtemah, l a b o r e s , ^ 
Leu i t a3Jnfe f toau tempem^ re & toare^human^egotiarionesnonhcebannm 

bathoautemnoniicebantiíta, necetiamparauociborarn, ¡ 
a itíucceníioignis, qüia eratmaioris obferuationis, quam j 
cíeterafefta : vndequi in eapararet cibos, velíuccenderet' 
.anem,occidebatur.Exod.35.cap. Qm* dtes clangoúsej} & tu-
barum' Id eíUftadieseft celebris ab omm opere íeruih3quia 
eíldie's clangoris 3 & tubarum, id eft, in qua clangebatur iu-
bis Vocatur autem iílud ftum clangoris, quiaclangc bat m 
eo-W fiebat (vt ludsidkunt) ad raeraoriamarietis, qm ob-
latus eft pro HaacNam cum iuflillet Deus Abrali?,quod im-
molaretnliumíúumlíáac: pofteadiólumeft}neextenderet 
dadiumíuurafupereum : feddatuscfteiquidamarieshx-
réscbrnibusintcrvepres,vrpatetGen.i2.c8p.Mogrsaurcm 
adhuevidetur, auod fieret ifta buccinano ad ia;ritiam fenim-
tatís quam Deus celebrad volebat: pocifTimum quando erat 
annus íeptimus remíííionis 5 qui m eodem menie celebraba-
tur vel miando erat feftúm iobiki. fcii. de auno qvunqu?ge-
fimoin quinquagefírnum: tuneenimpervniueiíamterram 
iubebat Deus cíangibuccinis.Ncc tamen eft pemtus negan-
dum , quod fieret buccinatioifta admemoriamgaiídij pro 
Ifaaciiberaco amorte. 
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C A P V T X X I X . 

W' ífffi E N s 1 s etumfeftimtprima dies verterabi-
:: '% : f l i s é ' f a i c h e n t v o h i s . Omneopmfermleno 

M M \ t i faaemmea^ukdtes clmgom eft &tuba-
^ M i M m r u m OffereUéq, holocauftnm m odorempa-
mfómum Domino^ vitulum de armenioynÜié*drictem 
v m > & a ? m s a n m c ^ 
rMmikoíeoconfperfr tres deemasper fiólos vítulos, 
d u a s d e c m a s p e r a m t e ^ n U e c m a p e r a g n ^ ^ ^ ^ 
fhntamtfiptem: ^ r ^ ? ^ 

í ú n f k m í m s . éholocatsl lumfimptternum cumUbatto-
mbis fo l iüs . Eiflemctremorms offerettstn odoremjm-
utpmum tmenjiim Domino. 

Meníts ̂ ^ ;« .Dido in faperioribus de feíliuitatibus primi, 
& t S r n f i 3hicagitur^ 
rnquoconfideíandum. quod iegislator volebat poneré hic 
camioeumomniumfacririciommtamillomm.quOT 
dtbuLrofeftis,quaminfeftmitadbuS:&Porueratd^ 
fidolerüprofeíorum^^quibufdam ^ 
autemfubditdealiis. Dm^iturautem i o t m p n m o a ^ 
de fefto clangoris, fecundo de fefto exputionis, tertio de te-
t t b e ^ o r u m 
auedte TcniiihlQmntadecmaveroéc's. C rcaprimumcon 

4Xtíumeí lsquodfef t iu i ta teserantduP^^^^ 

dupU- Ueprimiserantdu^XcilXabba^ 
quibus prcxcedenti cap.patetJecunds eumqum^i 
ftiuitas azvmomm}pentecoftes5clangoris,exp iationis5& ta-
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Tuba, m quibus ikngehatur > de qua matem efnt. 

Q v M s T i b I . 

Víeret aliquis, qnx tuhx erant ifta;, in quibus clange-
W battir, an eifent argénteas, vel de cornibus animalmm. 
i{^ondebitaÍiquisquoderantargentc<r.quiaiulIerarDeus 
de duabus tubis argentéis, de quibus íopra c ío . quod ludan 
clan^erent in eis, qíiando haberent epulum, aut dies í ellos, 
vel calendas, Hic autem erant duo horum, fcil.dies fefms, in 
quocelebrabanturfacnficia, erant & calende, quia ifta erat 
prima dies menfis. Reípondendum eft, quod 111 hac die clan-
gebatur duplici tuba, fc.in tubis argentéis & 111 buconis coi-
neis. Quod autem aliquando in cornibus fieret puifinos pa-
tet in Pial. 98. vbi dicitur: In tubis dudilibus, & voce tubo; j 
cornee, tubadudilesvocantur tubas argentce, quia iiielie- j 
bant prodadiles extendendo materiam earum operemaí-i 
leatorio: cornee autem tobe funt de aeimaliumcornibus i 
fiebat tamen regulariterpulfatio in tubis argentéis: ex cania 
tamen fiebat in tubis coméis. Vnde dicendum, quod in die 
dansoris clangebatur in tuba cornea ad folennitatem illius 
fefti & memoriam Ifaacliberan, & arietis immoiad pro eo. 
Deinde fiebat pulfatio in tubis argentéis, & ifta fiebat pro-
nter duo feil. propter feftum calendarum , quod erat de illa, 
¡Wafemper feftum clangoris, & calendarum erant íimul: in 
calendis tamen erat clangendum in tubis argentci s, vt patet 
c 10 fup.Seciindumeratpropter quodclangebatunnhistu-, 
Úsoblat iofacr i f ic iomm^amiubebatDeu^quodfoperho-^ 
locauftis &pacificis hoftiis clangeremr tubis argentéis, vt bJy 
patetprealleg.cap.Exvfuautemludeorumhocapparetmam íu¿ií 
ipfidieipfo clanguntinfynagogis fuisinbuccmacornea,& a r ^ -
non claneunt in argéntea, quia non poífunt faceré facnficia ^ . 
nunc, qmbus correlpondeatille clangor tubarum. fi tameiij 
determinatus eífet totus clangor iiuius diei in buccinaarge-, 
tea, ficut clangor fuperholocauftis,&pacihcis erat determi
natus ad tubas argenteasjudei queque nequáquam clange-
rentnuncinbuccmiscomeis,quiaexiftimarent,quodmfrm-| 

: a e b á t m a n d a t u m D ñ K e r g o p « 
m tubis coméis, nec dequibuftunq,, fbd de arienius folian 
quia fiebat feftum iftud in memoria arietis oblan pro Laac. 

QÍÍÍS dangebat in bucchm. 

Q j r ^ S T I O I I -

QVeretaliquis,quis clangebatin his buccinis? Refpon-

fil.AatlcerdotLlangenttubi^^^ 

fempkemnmingenerat^nibusveftns.Erantemu venerabiiiS3ideit,magnavenerauoncu^^^- r.mDitemnmingeaerationiDUbvci^-.^-"-- icjan 
erathabensfolennkatemfacrificiorum,íedenamvae^^^^^^^ 
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¿creinill is, niíi íaceréotibus: quta stiam quando ad bellum 
ibamr^íacerdotes clangcbant his buecmis: iuíTic enim Deusj 
quocl qiiando ad bellum eundum eíTet, clangeremr tubis fu-
pra cap.io. fc i l / i cxientis ad bellum de térra veílracontra ho-
ftes.qai dimicanradaerfum voSjclangetis vlulantibus tubis: 
& cric recordado vcftri coram Domino Deo veftro, vterua-
minide manibus inimicorum veílrorum. Sacerdotes autem I 
clangcbantin bello in his buccinis: nam quando iue-runtíí-
raelitarad la í l randumperícpremdies vrbemlericho,facer- i 
dotes reptemprscedebantclangentesinbuccinis feptem,v^ | 
paree loíue cap.^&fienunquam erataliquod bclÍú,adquod i 
non irentíacerdotes aliqui ex iúíHi legis, ícíl. íaltem ad clan- ' 
gendum tubis. Erat tamen aliquod officiü eomm in bellis/c. 
quodirent adeorroborandum & admonendum exercitum 
ante pugnam. Modus aute admonidonis eius habemrDeut. 
cap.io.pugnabantetiara aliquando facerdocesinbellis: de 
qtio magis decíaratum eíl ílipra c. i . & loíue n . cap. 

Tdu clangor m debebat efe concifm vsl prolixui. 
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Vsret aliquis de modo clangoris huius d ie i , an dc-
bebat elle concifus vel proiixus : ponebantur enim 

modi diuerfiad clangendum i n tubis iftis, quiaiflx tubae erar 
ad muka : aliquando enim ad vocandum principes folam : 
aliquando autem ad vocandum rotumpopulum; interdum 
auccm ad mouendura caílra, & vt popules cognoíceret ex ( 
modoclangendi, adquidclangeretur,diftmxit Deusplores \ 
modos ciangendi,dequibus patee fupx.io. Iníacrificiis au- [ 
tera& ómnibus feftiuitatibus debebat fíeri clangor Bocon-
tinnus,ñec proiixus síéd conciííxs minutiílimis vocibus.&di-
ueríis fiatibus, qui eíl íignum magníe líeritííE: fie quoque fie-
batin ómnibus aliis feftiuitatibus, v tpa te t íup . c í o . 

Quomodoijie clangor differebat ab aliis. 

Q_jv . ¿ E S T Í O I V . 

Vasret aliquis, cum incalendis clangeremr tubis, vtpa-
tet Píal.So.fcii.Buccinate in neomenia tuba, id eft,in lu -

narionenoua. I n aliis quoque feftiuitatibus fuper íacrificia 
clangebatur, vt pater íupra c í o . ícil. íi quando habebitis dies 
feftos, & calendas, canetis tubi s fuper holocauílis, & pacifi-
cis>quare ifte dies vocabatur clangoris. Reípondendum eft, 
quod clangor huius diei diíferebat á clangore aliarum feíti-
uitatumin tribus,ex quibus accepit nomen clangoris ípecia-
liter. Primo dil iert , quia in aliis feftiuitatibus generaliter 
clangebatur ad foiermitatem>& Igcitiam fefliuitatis:&recor-
dationem eomm coram Domino, vr patet fup. cap.io. ícil. íí 
quando haberis, &c. & fubditur: Canetis tubis fuper holo-
cuiftis, & paciücis v id imis , vt l int vobis inrecordationem 
Del veftri. In ifta autem folennitate pulíabaturad monen
dum homines ad poenitentiam, & hoc cft valde rationabile: 
quia decima die menlis huius íeptimi erat dies expiationis, 
in qua vniuería delida remittebantur, &fiebatíacriíicium 
propeccatis totius populi , atqueconfeíí io eorum, vtpatet 
Leuit. c. 16. adremiíí ionem antera peccatorum praiex gitur 
dilpoiitio in eo,cui fíeri debet remiílío, ideo per iftos decem 
dies reconciliabantur ludxi proximis íuis debita íoluentes, 
&imuiias remitientes, vt fie íieret expiado in die propicia^ 
tionis. 

Secundo diíferc ifta pulfitio ab aliarum feftíuitatum clan
gore: quia in aliis feftis clangebatur tubis dudilibus de ar
gento, quasfecerat Moví es, vtpatetfupracap. 10. & n o n í b -
lumin feftis/ed & generaliter: nam in motu cafl:iorum5& in 
vocatione principum ad coníil ium, & in vocacione populi 
his tubis clangebatur. 

Idem quoque íiebatin bellis, vt patee pra:al. c. in iiibiL-cis 
etiam, feil. annis quinquageíimis fie bar: clangor in buccinis 
argentéis loíue c.íí.vbi dicimr3quod íácecdores fumeréc buc-
cmas 7. ad clangendum, quar erant büGCÍnáeiubiíaeorum,8¿ 
ib i erat clangor ad pugnam/ed conftat quod in bello clange
batur m buccinis argentéis íupx . ió . ergo in iubikis queque 
clangebatur in tubis argentéis. ínhac autem feíliuitate clan

gebatur tuba cornea, quia iicet clágor fuper íacrificia, & pro-
pter honorem calédarum diei huius clangcretur in buccinis 
argenteisjtamenprincipalisclangorfeftiuitatisfiebatintuba 
cornea ex caufa fupraaítignata. Tert io diífertiftapnlíatio ab 
aliis feftiuitatibus;quia ifta fiebat in vocibus minutiírimisJ& 
velociírimis,in quibus eíl clangor conciííis,&: vlulatiis,arque 
cum magno ímpetu : pulíatio autem in aliis foiennitadbus 
fiebat in quadam melodia)&cantando pfalmos.Ifta diíferen-
tia tenet quantum ad clangorem, qui fiebat in hac die princi-
paliter pro ipía feíliuitate, & i n tuba cornea: fecus autem de 
clangore,qui fiebat eadem die propter calendas, qua: tune e-
rant &propteríacrificía,quiaiften5 differebat ab aliis foien
nitadbus, non tobarum argetearum dudi l ium, fed tubarum 
cornearum de adere , quia iicet in hac die clangeretur tu
bis argentéis íuper íacrificia,tamen clangor principaíis huius 
diei , á quo denominatur feftum, erat in corneis tubi?, ideo 
ínter esteros modos laudandi Deum muíice pofica eft vox 
tubae cornea;, vr patet Pfalmus py.fcil . píallite Domino in 
voce píalmi,in tubis dudil ibus, & in voce tubae cornear: fed 
non legituraliqua dies intoto aiino,in quo cíangeremr tubis 
corneis, niííha;c. 

offeretisfa holounflum. Id eft^omniaanimalia, qua: infra ha-
bentur, oíferetis in holocauftum. 

Inodonm fuauifimmm Domino. Id eft,ifta holocaufta crant ad 
hocquod indeexhalaret odor fuauiííimus pro Deojiion qui-
dem quod eílet Deo íuauis,quiaeum non percipit,íed expo-
natur vtprscedenti capir. fuit decíaratum. Ifte autem odor 
fuauis cum in ómnibus íacrificiis í i t , quia Deus illa acceprat 
ex deuotione, &obedien t iao í fe rendum, tamen ípecialiter 
conuenir holocaufto , quia holocauftum fít fbíum ad Del 
laudem , vt decíaratum eft Leuitici capítulo 1. hoftia au
tem pacifica fit principaliter pro pace obrinenda, vel obten-
ta, íacrificium autem pro peccato direde fitadexpiationem 
peccarorum:Deus autem maximeacceptatid,quod in ipíum 
máxime tendit. De his Lcuit.c.i.didum eft. 

V'mlum de armenio vnum. Iftud eftpriírium holocauftum, 
&differtab holocaufto tdum íblennitatum poíitarum pra;-
cedenti cap.ícil.calendarum, azymorum>&: pentccoftes,qu{a 
inqualíbet earum offerebantur Domino viruli in holocau
ftum , vt patet ibidem, ponuntur autem hic omnia genera a-
nimalium immoladdorum de quadrupedibus, quia fie fít in 
qualibet magna folennitate. Deauibus autem nunquamdi-
c t u r , quod in talibus offerantur. 

Quare deauibus nmquamofferebatur in talifmsfejlimmihus, & de 
[ in f i c ió Noe: inquo obtuludeommlms volucrtbm,&pecoribusmun-

dispñexitumdearca: & defairificiispauperum, & dmitum 
in quibus poterant quadrupedia commutaú m 

AUibm propter fauperu-
tem. 

Q j V M % T l o V . 

QVarret autem aliquis quare non oírerebanturaues. 
Reípondendum eft fecundum quofdam,quod non íi-

cebaceasimmoladSedhocnotiff imeeílfalfum,cum per ro
tura Leuiticum multoties legan tur aues oblata. Idem patet 
L u c x c i . n a m in duobusgeneribus íacrificiorum poterant 
offerri volatilia, fcil.in holocauílis, de quo Leuir, c.x.&in ía
crificiis pro peccato,vt patet Leuit. c.5. Sed dieendü eíí3quod 
nunqua iubentur oíferri volatilia In his feíbuiiatib.qail Ijlln_ 
qua lex iuííic oíferri volatile,niíi propter paupertaté offeren-
ns, quod patet, quia volatilia fo'u oíFerebátor ín holocauílis, 
&inhoíl í is pro peccato,vtprobatü eft. In hoftiis aücpacifids 
n unquá oíferebátur, vt decíaratum fa i te 5. quod auté in ho
locauílis propter paupertatem folam offerrentur3patetLeui. 
cu .vb i iubebatur,quod mulier poit punficarionem fuá, fmé 
profiíio,fiiiepro filia offerretagnura annicu'umin hoioc -u-
ftam,& vnú turcurem,vel vnum pullü columb^ pro peccato-
poítea aür dicirur}quod fi non potuerit manus ems oíferfe a-
gnum/umet dúos turtiires,vcl dúos pullos colum barú fimi 
le patet Leui. c. 14. de purificatione leproíi, vb i iubentarüf 
ferriduo agni,&agnaanniciila:&vnus eoru eratín holocau
ftum. Poftca autem fubdíair, quod fipauper ef t ,¿ n ¿ p 0 ¿ c ] 
r i t manus eius inuenire ifta, loco duorumagnorura offerret 
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dúos u í í ^ e s , & umen vñus illorum agnorum erat pro ho 

locaufto. . r J 
Item ofFerebantur volatiliainterdu pro peccato, íed nun 

quamiubebanmroíFerr i^ i r ipropterpauper ta temjVcpare t ! 
L u i t x . 5 . v b i d i c í t u r 3 q u o d p ^ á s o f e a t a g n a m , ^ l c a p i : a m ; 
propecca tovf iauremnopotuento íFer repecus^o^ 
tiirtures r ic ínomnibus aiiis : nunquam emm, mi l pro pau- | 
pertate volatiliaofferuntúr. Hicautem non erat aliquapaü- | 
pertas oñ^rent is , quiaiftanon oíFerebantur ab aliquá perfo- | 
L priuata ^qua: p oilet tíTe p a ^ 
niis Sandúari j :íemper autem Sanduarium abiíndabat, ita vt 
pcííet habcre animalia} qu^ iuíla erant ímmó lari. 

Sed ofeiidetur, quod voiatiiiaaliquando ofFerebantur 5 & 
non ex paúpertatcféd cam aliis facrifidis.Sic patet Gen.c.i5v 
vbi Abmham obrulk de bobus^rietibus, & capris, Se tur tú* 
ribus, & dmfñt ótónia per médium prxter aues: & tamen ib i 
non erat áliquá paíipértas, praxipue cum füper ómnia aliaá-
nimaiiaimmolatiia voiucres fuerint immolatx. Idem patet 
'Gen.c.8.cum dickur,quod N ó e áediíicauitaltare D ñ o , & i m -
molauit de ómnibus voliícribus,&pecóribus mundis.Item 
' M e t t o c LeuL c.i. vbi póft immólat iónem bóum,oüium3S¿ 
caprarum in hoiocáuíl'u dicitur de immolatione voiatilium. 

Relpondetur ad p r imum, quod iliud non fuit íacnfidum 
aliquod 5 quod Abuham fecit, fed fuit q u í d a m ceremonia 
ad componeiidum fccdus.voiebat enim Deus ponerefeedus 
cum Abiaham promitrendo eiterram ChanaanA accipien-
do ei im,& femen eius in fpeciales cultoress& qdainter gen
tes fiebat foedus occidendo aiiqua animalia, & íecando cá in 
partes: & inter illas traníibanc poftea, qui fcedus iniebantí i-
gnificantes per h d c q u d d quiciínque infriiígéret compoli-
tum fcedus dinideretur, vt illaanimalia, fie auté Deus bbfer-
uauit cu Abraham, quia iuffit animalia diuidi in partes xqua-
les, 8c póniillás óppofitas altrinfecus, ita vt Inter eas eflet vía. 
Et tune fequitür ibidem.quod apparuit lampas igms tranhés 
ínter diuifiones illas , illa autem erat repr^rentansDeum 
t ranfeuntemádeomponendum fcedus. Et patet hoc magis, 
quia iñ eadem litera dicitur, in die illapepigit Dominusfae-
dus cum Abraham dicens: femini tuo dabo terram hanc,&c. 
non erant ergo animalia iíla oblata infaenfiem, fed ad facien-
dura fcedus^deonon eftargtiendum de illis adfacriífcia. A d 
•fécundum cum dicebatUr de Ñ o h ; quod obtulic holocaufta 
déomn-busvolucr ibt ís , 5¿pecoribus mundis v_reíponderi 
poíTéc dupiiciter.Primo,quiaibifuir ratio fpecialís>quiaNoe 
voiuit impenderé Deo quoddam obfequium pro íufeeptó 
beneficio liberationis inaqua diluuij : nihi l autem videbatur 
magis exprimefe diuiná dignitátem, quam facrificium, ideó 
irnpendit i l l u i & q ü i a m a q u i s diluuij fuerañt liberara omma 
animalia. qux in arca recóndita erant 4 obtulit N ó e de omm-
busv t f i cu t inómnibus fuerat fufeeptum bcnehcmm dmi-
nüm,ita in ómnibus impenderétur Deo aliquod obfequium 
immolando qHixda de illis. ImmolaíTet autem Noe de ómni
bus íimpliciter , fed quia quxdam e r a n t i m m i í n d a Á n o con-
ueniebant ad dignitátem facrificij 5immolauitdcfolis mun-
dis pro ómíi ibüs aliis. Simile autem fuit in exitu de '%ypto 
in ludáis . Deus eilim tune percuffit o m n i a p r i m o g é n i t a ^ -
gypoorum ab hómihe vfquead pécora conferuans primogé
nita Hebreorumtam inhominibus}quam in peconbusndeo 
iuffit quod appiiearentut ei ómnia primogénita tam hominu 
q-üám pecomra.Exo.i3:&54'& ob hoc omneS Lei l l t? ¡"T 
pti funt ad cultum Del pro ómnibus primogenitis l í rael , & 
p r o c x t e r i s í b í u e b a t u r p r ¿ t i u m . % x . 3 . % o < ^ o l ^ t q m ^ 
íuer ic l i :pecoraautemprimogení ta immolabanturMí) .c . r^ 
Alicer rcfponderi poteil, & magis in radice.icil.quod non eit 
fimiie deoblatione Noe, & oblationibus, cjuae fiebant íñ ve-
teri tef taménto, quia illa nonfuit fada fecundum aliqmm 
ieeem diredmam, fed ex volúntate Noe. in veten autem te-
ftamento fíiéruñt dató léges de modo oblationum,^ deani-

nirnalib.offerendis/riecpoterátalia animalia aut ex alus cau^ 
fisofferri}quamvtiuíftrat,&quiafolumftatuerat Deusvo-
latüiaimmolari propterpaupertatem oíFerentium,vtpaiet 
in exemplis indud i s ,nón poterátaliüd immolari Jn iNoe aut 
fuk valde diffimile, qmaipfe obtulí í de ómnibus animaiibus 
mundi s,tam volatilib.qiiam pecoribus.& tñ mamfeítum eit, 

quod nonlicebat hocin veteri teftaméco, nam erant ;anmisi-
í,a nn.indaomniavqua' licebant ad efum, tcinporetame NQe 

nuiium animal erati lücitumjiiüi quod homines comedere 
horrerent,í icut nuncin nobis eft. Item dato, quod acdpere-
tur animalia inundafecundum legem Moyfi erant ic.pecora 
muhda,vt patet Deiit.c.r4.de illis tamen folum triaimmolari 
poterant. íc.bosvouis, capra, vt patet per totum Leuit. Itc de 
auibus mundis fecundum legemMoyí i , quia omnes erant 
m u ñ d s E , nifi ille ,'quae exprimuntur tanquam immundx. Le-
ui t>n.&©eutM.c.de ómnibus tám'e illis non licebat immo-
laí i /ed folum de turturibus}& columbis Leui.c.i.&: per totu 
l ibmm. Ad tertium relpondemr cum dicitur, quod Leui. c.i. 
ponitur hoiocauftum de voianlib. poílquam poíitum eli de 
ómnibus pecoríb. mundis, & fie non fit propter paupertaté, 
Vel in cominutátionem,reípondeíidú eft,quod ibi non iube-
tur qufdquáoíFerri,fedponitiirregula decxremoniis holo-
cauftorun^quiaaliquádo contingeret fíen holocauila de vo-
iati l ib. fe. propterpaupenatem üíterentium ponitur modus 
eseremoniarum eius, & fie ftat ifta ratio. fcqüod nó ofieran-
tur in iftis feítiuitatibus aiiqua volatiliá, quia ilia folum erant 
propter paupenatem ótferentium, & in commutationc pro 
pecorib. Alij dicunt, quod non ofFerebantur aues in lolenni-
tatibus, quia aues figniíicant vitam contemplatiuorum, qiu 
quafi columbxadaltra volar, &manentinindis l u i s , f ince l -
fitudine cotempiationis, de quibus lia. c.40. qui íunti í l i ,qül 
vt nubes volant,& quafi columbas ad feneftras fuas •? obíatio-
nes autem fadx inmagnis folenniiatibus pro roto populó 
fíebant, quicontemplatiuusnon eft,fedimplicitus a d í a w -
bus,Ifta caüíá támen muí m allegorxa eft: nam fi propter hoc 
fiereteaam dkeremus, quodpaupercsnon offerréccolum
bas, quia ñon eratgerierale de ómniK páuperib. quod eíient 
magis contempkdui, quam diiiites: fed ftandú eitprimX ra-
tioni,qux eít htéralis. Vitiura eitn.in aliquo expolitore íacr<j 
fcripturxjíi exiftente caufa literali lecurrat ad aiiegoncátnam 
inmetaplioris noneft arguere:qüia fecUndü Díonyfium my-
ftica t h e o l ó g i a non arguit,Lilla5qiix fuiídatur fuper fenfu ai-
légorico. Amtm vnum. Hoc erat genérale in aliis feftiiutatib. 
'quod díFerretür vnus áriés, vtpátet hic, & prxced. c. Dicunt 
aliqui,quod ífte af ies ofFerretur in metóoriam atietis immo-
lati pro Ifaac, cum iftafeftiukas fieret in memonam illms, & 
hóciatis rationabile eft.-%»w dhniculosmmkcuktésfepte. Qup-
modoagnHintanniculij&quomodo immaculaupra'cedx. 
declaratum eft. Etiam ponunmr fepremjicut inomnib. aliis 
feíliuitatibus Ra Sa.dicit, quod immolabatur ad íigniticadó-
ném populi Ifracl, quia erant Ifraelitx tanquam agni diípedn 
Sed h ó c n o n conuenit omni tempore,immo in tempore i l lo 
quo líraeiitx erant difperii, no poterant facnficai e, iicut nuc 
funt:& quandocunq; duecbantur captiui extra terram f u a m : 

fedmag .sdícendumeft.quodnumerus illorumannnalium 
immólandorumera t adplacitumlegislatoris. Etmftcnjkm 
eomm.Un libamentis íuis ponecur ea,qux habentar inhnun-
quam n.accipíturhic necin prxced.cfacrificium procarnib. 
immolatis,íed pro libamecis.quamquam in hoc difiert, quia 
aliquandó accipímr multum í l r ide , íc. prb íimilay& tune v i -
n a m ^ l e u m ^ h u s ^ fal vócantur l íbamina, fie patet in£ in o-

mnibus o d ó diebus tabernaculorüm,& in fefto expianonis. 
Aliquandó autem accipitur facriheium magis generahter.ía 
pro fimila,& óleo faltém,vt h i c ^ ptíéced.cSmto oleómjper-
fa tres M é d s ^ e r f m g ^ s v t t ^ s X C a ^ ñ ñ d ^ erant fimilx.i.dle 
fimila confpería oleo, & hoc tam in vkulis, quam in an en b. 
&agnis.Etdicitur,quodinquolibervituioerunttrc3decim? 
de fnn ik de óleo autem ad confpergendum illam mcéüigen-
dum eft, quod elFet medietás hin /quia iftud fiebat m ómni
bus vitulis/Vt patet prxced. cap. & lüp.15. cap. 

guare ditMitiferfinaos vuulos>cím vnus tantum 
offerrt mbeatur. 

Q^ v M s T I o V L 

Q Vxretur,quare diciturhicper í ingulosvi tubs , cuiu-
beatur offerri vnicus vitulusíRefponderipoíict,quoa 

ponitur hic plurale pro ííngulari, ¿kaliquandó ex modo io-
quéndi fie accidit, vt cum dicimus aliquem haber e h ios, qm 
vnicü áiium habeú fie n.patet Gen .4^. v b i dicitur Dan na-
buiflefilios,&tamévnicusfíliuseiuseft.l^fup.c.26.pom^-
tur feoanationeS íihorum Dan, & tamen eognano vn¡c^ * ' j 
Vt pateubid.Sed.ftarefponlio non n ^ t m n ^ t ^ ^ 0 _ I 
— £ — , • • • ~" reiur 
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returplurale pro ínigulari íblú diceremr per vítulos, & non 
dicerenir per lingulo sequía í ingulusef tnomendií t r ibut iuú, 
&neceííario íignat multitudinem. Ideo reíponderi debec, 
quod ponitur per íinguíos vítulos non folum ad íignificádum 
iílum vitulam huius diei, fed etiam adíígnandum omnes ví
tulos aliarumfoíennitatumiquiagenerale e ra i jquodínquo-
libetvimio quandocunq; o í fcne tur , darentur tres décima. 
Aliter aucern adhuc conuenientius reípondebitur. í quod ín 
hac dle oítcrt 'bantur tres vítulí. fe. vnus, qui iubetur hiepro-
pter feftum clangons3& dúo qui otferunturpropter feftií ca-
iendarum, vt patet pra:ced.c. & quia omnes l i l i oíFerebantur 
enm libamencis fuis, pro quolibet eorú dands erant tres de-
ámx. Per arietm duas decimas. Etiá bocgenérale erats dúo au-
tem arietes oíferebantur ín die hac. fe. vnus pro fd io ciango-
ris 3 & alius pro calendís: hic autem folum dícitur de primo. 
Vndmdectmamperagmm.i. vnam decimam epiii.fc.Gomor v-
n u m ^ n o n accipitur hic décima, í icutprsced.cap.quiaibi 
dicebatur decima decim£e offerenda per agnum, «Se illa erar 
r e ípedu cori , & non ephí. hic autem dicitur ephi. Ethinum 
prepeccatOyqutofertur in expiationempopuli. IdeftjCtiam offerre-
tur vnus hircus pro peccato, & ifte erat ad expiationem pec-
catipopuli, quiaíacrificiaifta erant de communibusexpéí is , 
cum eífent depecuni i sSanduar í j ,&i ik dabanturá totopo-
pulo: ergo pro expiatione totius populí immolarí debebant. 
in hoc autem manifeftum eíl, quod quierebaturprxccd. cap. 
í e p r o cuius peccato immolaretur i í iehircus. Dicendum au
tem, qnodí icut ifte, de quo hic immolatur ad expiationépo-
puliñta & omnes aiij,qui iubentur oíFerriin ceteris feftiiiita-
nbus,íiintad expiádum pro toto populo. Sed arguetur, quia 
Lcuit,4.c.iubecur, quod pro peccato populo oíFcrretur vitu-
ius,&propcccatopiincipishircus.ReíponcIendum}quodil-
iud tener, quando eratahquo Jpeccatum determinatum, fe. 
populusfeiebat feoifendilfe in aliquo ofFerebatvituló, cum 
autem iubecurhicol}"errihircus,intelligiturdepeccatis non 
determinatis, í.totus populus non erat íibi conícius aiicuius 
peccati,propter quod deberet fecundum legem oíFerri facri-
íicium, quia tamen manifeftum e í t , quod íemper homines 
habentaliquidjquodexpiaripoíTít, iubebatur in folennitati-
bus oíFern hircus pro peccato populí , fi tamen contingeret, 
quod populus eílec fibi confeius aiicuius d e l i d i , pro quo fe
cundum legem oíFerre deberet facrifícium, & veíict oíFerre 
íacrifícium in die clangorís,vel alterius feítiuitatis, non excu-
íabatur , quod offerretur facrificiu v i tu l i , quod alias oíferen-
dum erat. Prater holocaufium calendar um.U tft,ifta omnia ofte-
rentur, qux di¿bafunt, & prater hscoíFeremr holocauftum 
calendarum, id eft, omnia íacnücía,quie oflfcréda erant ín câ -
lendis,non folum holocaufta, fed etiam pro peccato. Erat n. 
femper feftum clangorís in diecalendaru, cum iuílum eílet, 
quoddies clangorís femper eífet prima dies feptimí menlis. 
Vnde crederet aliquis,quod per facrificia feftíuitatis clágoris 
q u « pofita fun.t,excuíarentur facrificia calendarum. erat n.ad 
hoc magna veriíimilitudo, quia eadem penitus facrificia erat 
diei clangons,&fefti calendarum, folum erat exceílus in vno 
vitulo,quiaín die calen damm dúo vítuli offerebantur,vrpa
tet prsced. c. die autem clangorís vnicus oíFerri iu be as i , vt 
patet hic,ídeo dícitur, quod hxc offerrentur prarceríacnfícia 
calendarumíquiaDeus nunquam volebat aliquidiítorú defi-
ccre, fed magis abundare adgloríam fuam, & ad vtilitaté ípi-
dtualem totius multítudinís. Cum facrific 'mfuu. Id eft, cum lí-
bament í s , C quod etiam non omitterentur libamenra holo-
cauftorum diei calendarum. Accipitur tamen hicípecialiter 
facrificium pro íímila, quiainfra ponuntur hbationes > qu^ 
íünt alia libamenta,fc.vinum, & oleum. Erant aut infeíto ca
lendarum multa holocaufta, ín quorum quolibet erat íacrifi-
cium poncndum,& libamina, vt patet pra:ced.c. EthdocaufiÜ 
fmpitermm. Id eft, etiam oíFertur facrifícium quotidianum,f 
agnus matudniis ,&veípert inus,quod fempiternum dícitur, 
quia femper ofterebatur nulla die interpoíita. Vel íempíter-
num,quia víq, ad íemper duraturum erat.C«w libdtiombmfm. 
^ ^ ^ e t í a m offerentur libamina cum his holocauftis, & Í4_ 
crificiis.Per iibationes intelliguntur hic vinumjoleumjthus, 

íahíimila autem non intelligitur per hasc, fedper liicrifícia, 
vt didumeft íupra. Eifdemuremonm Id eft,omnes ca'remo-
niae, quae alias obíeruabátur in iílis vidimís quantum ad mo-
¿ü"1 '^gendi facerdorú obfcaiabunmr hic, f quantum ad ím-

Cap. X X I X . %gx 
molatíohem,decoiiationé, íanguinis obladoñem, parriu dí-
ui í ionem,& cremationéfuper altare. De his cruretuoniis Le-
ui.c.i.iftaaüt ferüanda erant aequaliterin ómnibus diebus,cú 
offerrentur vídima:. Dicitur auré hoc, quia crederet alíquís, 
quodpropter multitudinem íacrifíciorum eíaídé dieiA' n u -
gnam cemporis moram in aliis deberent in iftis csremonis 
breuiari,velaliquxpretermita, dicitergoDeus, quodnec 
breuiabuntur neepr^rermitteutur, fed esedem eruntocrc-
momx^nx in aliis diebus, quando fíebát pauca íacrificia o-
ferebantur,obíeraabuntur. offerem in odoremfuaui/mum. Id 
eft,ifta omnia olferetis adhoc, quod ex eís cauíetur odor fua-
uis Domino, quando fuerint combufta. in imenfmnDomino, 
Id eft,ifta fuprapofita offerentur Domino in incenfum^d eft, 
íncenía, ícií. quod offerantur ad hoc quod íncendantur & 
non accipitur hic ínceníum pro thure. 

Quot anifnaüd mmoUbantur in die clangorU. 

Q V ^ S S T I O V I L 

Q Va;retal íquis,quotanímaIiaimmolabáti ir índiecIan-
gons. Reípondédum, quod cum dies claneorisA ca

lendarum fint ídem, ex neceífitate debent victimé vtrufque 
computaní imul . Erant aut dúo vítuli pro calendis,^ vnus a 
r i e ^ & f e p t é a g n n & v n u s h i r c u s p r o p e c c a t o ^ u e í í m u l f u n t 
n.pro feftoautem ciangoriserant lo.animalía, íc. omniahax 
p m e r v n u m vitulum, quefunt 2i.animalia, addebanturau-
remduoagmpemnentesadfacr i f íc iuquot id íanum,&erant 
hmul 25 hoc autem fi nonaccíderet feftum clangorís in fab-
batho, fi autem accíderet in fibbatho, addebantur dúo agní 
pertinentes ad labbathum,vtpatetpreced.c. &f i c erant 25. 

Decima quoque dies menfis huim feftimi ertt vobis 
Cmttatitfy venerahíli¿,&affltget¡sammas veftrasiomne 
opusfermle nonfacietis in ea. Offeretlsque holocauflum 
Dommo m odoremfmmjjimum, vitultim de armento v-
num^rtetem vnurn, agrios mm etilos immaculaíosfepte, 
é infacrifcw eorumfimtU oleo confierfi tres décima 
perjmgulos -vítulos, duas decimas per anctem, decimam 
deetm^peragmsfingidos^utfantfimulfcptemami • & 
htrcumpropeccato>abfqueh¡s,qu*off'erriprodemoro-
lentm expiationem, & holocauftumfempiternum, cum 

facrificio, & libaminihm eorum. 

D 

i n v E « ^ « ^ f c H í c p o n í t u r f e c u n d u m h u i u s c a p f d -
die cxpiationis, vocatur autem ifta folenmtas diesex-

piaaonis,vel dies propitiatíoi^s, votótHr dies expíationis ab 
expiando,i.purgando) quia tucfíebat purífkat iopro omnib 
peccatispoPul¡,&fiebácfacrifícia,atq;fanguis^^^^^^^ 
m r i n S a n a a f a n d o ^ v r p a t e t L e u í t . i ^ D , c i t u r a ^ 
p i t í a t ion i saprop1 t i ando , í .mi fe rendo ,qu íaDeusmí¿ rebr 
mrdiei l lofpeciaHter l f rael i remit tend^Ln^^^^^ 

Leuit . i¿ . &25 .&hic . I npnmo horum ponitur de modo ¿ 
crifíaorum^u^pemnentadexpiatioLmiliiusdiê de 
fangumemtroducendoinSandafandorum,aliisquec^ 
momis pemnentibus ad facerdotem magnum, in fecundo' 
" S ^ ^ feftiuitatís á laboribus, & d e 
afflidioneilhus diei. Hic autemagitur de facríficiís^ua: per 
tinebantad folennitatem huius diei,&non erantad expían" 
dum,&dicitur hic dies decida meníis feptimi.fSeptembri. 
quifept imusef tapudl^osAnonef tdiesdednfai f t 
eft decima diesmenfís Septembris apudnos, quia ip i l ¿ c t 
piunt mcnfes per lunat íones,&contíngi tal iquando ,qirod 
dies líladecimaíít vltimadies meníis Septembris apud nos 
vel üt in menfe O d o b r í : nam lunario ifta eft príncipium Se' 
ptembris apud Iud«os,qua: propinquíor eft .cquinodío au" 
tumnali,Eftaut£Equínodiü vltra medíetatéSeptembris ideo 
continget,quod lunario incipiatperij.vel 14. dies poft^qm 
n o d í ü A t u n c eftprincipíu Septeb. Iud«orum in hne Sepr'~ 
bris noftrí, & coincidet tuncSeptébereorum cu totoncft ̂ "̂  
Odobri , ideooésif t |5 . fef t iui ta teS.fclangorís ,^pi t la t I^ 
&tabeinacuiorupoí luntaccidere inOdobr ínüf t ro vt 
muniter: tamen dies clangorís eft ín Septcmbrí noííro0?11" 
au^propitiarionisa^quaiiteracc^^^ 
vel in Odobn /e f tum autem cabernacuiorum, vt commum 

De die 

terac-
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teracciditin OdobrinoihopotifiTimeextrcminsems. Sci& 
dumtamen, qnód prima dies Septembns n o f t n n o n p o t e í t 
elle dies clanaoris, & feftum propítiationis non poteítácci-
derediedecimanoftnSeptembris^uiaadhocopoitebat vt 
prima dies menfis Hebneomm eíTct eadem cuja prima die 
Scpte nibris noftr i . fed hoc eft impolTibiie, qma ucee accide-
rei lunado prima die Septembris, tamenludaei nonmcipe-
rentíbi Septembrem fiuim. Canfacft.quiaiftalunatio magis 
diftaret abxqu inoé t io autumnali,quam fequem,qa.:a prima 
diesmeníis Septehibris d i f t s t abxqu inod ió plúíquaínper 
mediamlunationem, crgo íequens ¡uñado er í tprmcipium 
Septembris ludxorum.necelíe eíl igitur)vt nunquam fitdies 
clángoris in prima die Sepcembris noíl t i ,&dies propitíátio-
nis iiuiiquam ílt in decima die Septembris, 8c feftum caber-
naculorum nunquam fit in die í$. Ted femper poft. 

Ent vohts fktén atquevemrdilüM eft,erit vaCatiua ab omni- | 
bus labonbus,eftautcmfan¿ta,id eftjDeoapplicita, vencra-
bilis,id cft,raagníevenerationis. Ecqüamquam nondicatür 
líic de ifta fcíbuitaie plufquam dealiis, tamen incelligendum 
eft,^uod magis venerabüis erar, quam alias in vacacione á la-
botibus vt infra patebit. 

Et affligetts animas veftras. Ideft.aíílígetis voíipfos. Iftáaf-
fliclio'elt inpriLiatione omnium deledationum tam licita-
ium>quam neceíIariarum,dico autem neceílariasi ve fumere 
cibum, & pócum, dico autem licitas, vt exigsre debimm,vei 
reddeie, lañare corpus, cSc fimíli^quíE aliis tempotibus licita 
erant. Hac aúi die nuilum horam liccbat: r.am non debebant 
íudad coraedereaut biberc totohoc die, Scquicunq; come-
deret>occidebatui\Ei!.aiT)ceírabaiitápecitione,&:redditione 
debitiinam in hoc conftíftebat quasdá reéreatio,quamquá l i -
citaifediiibebatur quOd ómnes hómines fe affi:gerent,&qai 
non affligeremr,peruecde populisíuis.Leuit.c.23. ergonon 
debebacpeti, autreddi debitum. Et fie de casteris de l éda -
mentis hüraanis,vndé ludaci in haedienune pertotum diem 
fine abo , & potu manént , ícil.uQncomedenrcsin za horis, 
qu iaapr^cedeñ t i node á fólis occafu incipiunt affl gi non 
comedendo, & bibendo, manent in hac afflidione Víque ad 
fequentem diem ad fotis occaíum, ícil. per vñiím diem natu
ra lem. Étiam in hác die non fumunc calceos, fed roca die in 
rynaéógis'manent orat ióni , & led ion í vaCances, Etiam non 
exigunt debicutó nec reddunc, nefas quequeapud eos eft a-

licui deledamento varare. r -i r 
ommomfermlenonfacietuineo. V o c a t u r o p u s l e r u i ^ f í c u t 

fnpradidum eft, omne quod eft procer p^raciónemcibom. 
Vnde quando íolum vetaturopus femile, non vetatur para-
dooborum. N o n eft tamen inteiligéndum, quod inhat die 
folum vetetur opus feruiíe 5 íleutin caccens, fedctiamomina 
onp'-a, fie patet Leuir.23. capic vbi in ómnibus fétímitatibus 
i t fcrur ,ne fimt operaferuilia folum^iníabbát^ 
dieexpiádonisiubebacur,ne fieretaliquód opus,£aLquia 
neccibiparalyantu^r.ecincendeb.iurjgni^aucal^uidalc^ 
rumfiebat: inc^ceris verofeftíüicacibus l ic i tácránch*c:& 
fie videnrur quantum ad hoc ü b b a t h n m , & dies expiado ni s 
¿aoalia in vaeatíonc á laboribus, & tamen non func pemcus 
Jualia, quiaindiefabbathi liceteirenc cibineceflan;, non 
p£abantur ,necfuCcendebacur ign is , ind ieaucemPropic^ 
{ f ó n i s ñ o n p a r a b a n c u r c i b ^ q u i a n ó c r a n t n e c ^ a r ^ c u m e ^ 
dem die nihilcómefturi eíTent l u d ^ i , nonhcebit tameñ pa-
rarÍcibós;í iveUenccosprofcquencidiepararc,qm 

t i s f acnf i c i i s ca lendarum,4 i tó f6^e re ran tmfe i toc Iango-
ris, &riuríquampocerant e l le in 'díeexpiat ionis ,pc rancur 
quoqueeademlibaménta ,quiaÍni i laregaiar i teróf terebau-
tur , quando talia animaHaoíferrencúr. Ethnumpr^ccam 
IfteeftquióíFerebatürinomnibfeftiulcanbus^^^ 
¿ ¿ n o n ^ f c e c i a l i t e r p e r c i n e n s a d e x p i á c i o n i ^ í b u i t a t e ^ 

r e n m r ^ p r í t e t h a r c o f f o r e n t u r o m n i a a l ^ q u ^ F ^ ^ 
ad expiationem.icil.vnus vitulus* & vims anes. 1 ^ ^ P 1 » 
peccató5& vnus aríes pro hoiocauílo: ihíüpcr aCCipieDantur 
dúo hirci,vnus ad immoiañdiim eum pió peccaco popuii, oc 
introducendum de fanguine in SandafandorunV&aiius 
mi t t endümin cap rum emilTarium. D é j ^ i ^ ^ ^ l f , ' 

Quomodo dk'ttur, quodofferebatur tfie hinus in expiationern. 

Q V / E S T I O V I I L 

QVícrctaliquis quomodo dicí tur, quod cíFerebaturifte 
hircus in expiationemjprxteraliaqua: oíferebantur in 

expiationem, omnia n.vidcncurinexpfationem oblata. Re-
ípondendum eft, quod in die expiationis fiebatíacrifícia du-
plicia qaxdam, quae erant folum ad expiandum pro peccato, 
& aiiajqux erant ad folennitatem ipííus fefti, differebant au
tem h;ec,quandovitulus,& anes,&duohirci, de quibus Le-
tric.c.iVerane proprie ad expiandum, quacaurchabencur hic, 
magis erancad folenniracem fefti: diíFerebancquoqueexcas-
remoniis veftium.Ná ücerdos magnus faciebat íacrificia illa, 
de quibus Lcui.5íj.c.indutus veñibus rninorisíacerdotis.íc. 
foeminalib. lineis, & túnica linea}& zona linea, & cidari. C ú 
verooiterebat íacrificia, de quibus hic crac indutus veítious 
í ummi pontificis.Ité differebant ifta ex íine,quia pringa erant 
folum ad expiandum/ecunda autem quamqüam aliquo mo
do expiarencrtamen magis erantad honorem feftiuitatis.t^-
remonix erant quoque incisdiuerfe. Proquo coníideran-
dum,quod ordo in celebrandis íacrificiis huius feftiuitatis c-
rae, quod primo fieret lacrificium matunnum, quod in nulU 
die dimittebarur,de quo dicitur immediate ípecialiter. Iftuá 
autempotetac faceré quicunque íacerdos minor , quíanon 
pertinebatad íacrificia diei expiationis: deinde íummuis ía-
cerdosinduebarurfeminalbus lineis, & túnica linea j & z o -
na,& cidari}que erant veftes íacerdotum m i n o r u m A iniftis 
procedens immoiabat vnum vitülum, & vnürn ariete pro fe» 
de domo fua,Cvitukini pro peccato,&aríetem in holocauílu: 
erant autem ifta animalia de expenfis íuisrdeinde accipie bat á 
populo dúos hircos,íí iperqnos mit tebat íbr tes duas,fvnam 
ad immolandum, & aliam ad mittendum caprum in íblit udi-
nern)6¿ fecundum has diftinguebantur ilíi dúo hitchSc tune 
íacerdosconfitebacnrpeccata rotiuspopuii fuperhircú mit
ren s eum in folicudinemprius immolátoal io h i r c o ^ i n t r o -
eundo in Sanda í a n d o r u m ad expiandum cüm íai guiñe v i -
t u l i , &c h i rc i , quibus fadis íacerdos magnus exuebatur vefti-
bus pr ioí ibus , & lauabat ib i carnem íuam: rnr.'iis aüt incue-
b:.: veftes pontificaies> & faciebat omnia íacrificia, qisaeliá-
bentur hic, & illa iam non pért ihebant ad expiát ionem, quia 
in prionbus íacrificiis fada eft expiaciój quorum íanguiifuí't 
in t ródl idus in Sandá íañdoru . De hoc latius,& dift indiüs 
d i d á m eft Leüi f .c ió . '6c qúan tum ad hoc patet, quod om i:: 
iftaholocaufta diftinguantur á íacrificiis expiationis, de qui^. 
bus Lem.c.Kí. quiá ad expiatioñcm direde pertinenc íacrifi
cia pro peccato, de quorum íanguinc introdücebaturin San-
da, fandorum, hxc autem holocaufta ersnt,quoium f^ngu s 
efFundebarur per parieces áltari^; hplóéaüftoíutn^ fed deía-
criíicio ifto pro peccato, de quo dicitur hic , ^uod erar in ex
piationern eft maiiís dubiúm» & dicendú eft, quód iftc hn ct fs 
noneracaHquis deiliis duobüs , quihibéncurLemLC. 16 Allí 
enim proprie erantad expiationé, quia vnús erat ad expian
dum, ícil quod Iacerdos confireiretur omnia pcccarspcpuli 
fuper ipíum, & portarte illa in folitudincm, quod eft expiare 
popúlum ab iniqukátibüíTralius autem erar ad cxpiandú,quia 
i inmolabatür, & d e íanguine illius introducebaiur in Sar da 
fandórú ad aípergendum córá propitiatorio, quod ctat pro* 
prie expiareerant quoq; ifti hirci propeccati's populi tá pro 
illis, qiu-c nefciebantur, quá p ió illiSjqua' confite batur íacet-
dos tóper hiri :um,& eránt determináta, ifte autem h i r c t í ^ e 
quo hic non erát , proaliquo peccato determinare, quoíl ía-
cerdosconfíterecur,fedefatiü gencrali. Necfiebacdircde, 
(&c ptmeipalicer iftad facriíiciü pro peccaco ad expiationern, 
fed magis ad foleñnicacem feftijdeo procer iftüm hircum ot-
ferebanturáiij düo pro peccaco Leuit. 16. cap* 

Et hoiocaüpm fempmmm. Id eft, e thm pr^ter iftaoftere-
tic holocauftunl i ugc í c i l .ma tu t inumA veíp€rtinum5quod 
cxnuííacaüíaomittebatiir . . 

W M f é c i f t é libamimbm eómmJd eft,oíFerentur omnia Uta 
in facrificio, id eft, cum facrificio. I n enim fignificat cum, nc 
patet Gen.31.cap. íc.In báculo meo tíanfmi lordanem m n > 
idcít , cum báculo. Etvocaturhk . í á c n f i a u m f i m d a , q u ^ ^ 
ferebatur cum quolibet if toium animahum , non̂ q 
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Numeri. Cap. X X I X . 

A 
cumánimalibjmmoist ispropeccatOjfedcum aliis,qaiapro 
peccato non dabacur libam-encum, feaíoíáe carnes animalis. 

Qrwt anmalta offerebantur m die expiatiom. 

Q j r JE S T I O I X . 

Q 
Víeret aliquis, quot animalia offerebantur in díe expia-
tionis. 

Reípondédum eft, quod aut eratin die fabbadii, aut non, 
ü primo modo offerebantur iS.animalia, ícii.io. quashaben-
turhic, vnus arles, vnus vitulus, feptem agni, & vnus hi rá is , 
offerebantur etiam quatuorpertmentia ípeciahter ad expia-
tioncm, fcilicet vnus vitulus, vnus aries, & dúo hirci. Sedv-
nus iftorum nonimmolabatur, quiamktebatur incaprum 
emiffirium. dehis Leuit.cap. i^.ofterebantur etiam dúo agni 
per t inentesadíabbaEhum,&dúo aíij pertinentes adquoti-
dianumlacnficium ,qua;rimuirant i S.fiautem nonaccide-
retdies propinationisin fabbatho, offerebantur íoium 16. 
demptis du-obus agnis pertinentibus ad íabbachum. Inca-
lendis autem nunquam poterat accidere feílum expiationis, 
quia crat feraper décima die meníis ícpt imi, calenda autem 
eranedie prima. 

B 
samj¡- jQujntadeámíi vero die menfís feptimiy qim voblsfm-
c'mmis entatque venerabilis, omne opmfermle nonfacietis 
dmfe- in ea} cckbrxbitlsfilmnitatem Domino feptem die-

« meujís. km* Ojferetls^ue holocauftum odoremfuanijjimüDGmi-
, no, v i talos de armenio tredeam.arietes dnos, tqnos anni-
I culosimmacuktosquatuordecim:& m libamentis eorum 
JimiU oleo conjperjk tres decimos per vítulosfingidos, qui 
Jknt j imul vttult tredecim, & dúos decimos arte t i vno, 
td eji 3 j lmul arietibm dúo bits, & decimam décima agnis 

Jmgulis>qmfuntfimulagni quatuordecim, & hircum pro 
I peccato, abfqueholocaujlojémpiterno, crfanficto, ¿rü-

Sacnfi- hamine eim. In die altero ojferetis vítulos de arméto duo-
\c^l6l decim, arietes daos, agnos anniculos immamlatos qm-
1 j f _̂ i tuordecim Jacrijicia^y ¿plibamina fiñgulorttmper vttu-
\pm¿. I los, & arietes, i¿r agnos rite celebrabitis, & hircum pro 
\ j peccato,abfque holocaujlo fempiterno,facrificioque, & li~ 
lSamfi. bamine eius. Die tertio ojferetis vítulos vndecim, arietes 
\cm dleí dúosy agnos anniculos immamlatos quatuordecim: facri-
^ ^ m m J ^ ^ f ^ ? & libamina fingulorumper vítulos, & arietes, 
fu. ¡ & agries rite celebrabitis: & hircum pro peccato, abfque 

holocaujlo fempiterno,facriJicioque, & libamine ei ¿s. Die 
qmrto ojferetis vítulos decem, arietes dúos, agnos anni
culos immaculatos quatuordecim jftcnficiaque, & liba-
min a fingidor umper vítulos, & arietes, & agnos rite ce
lebrabitis , ¿r hircum pro peccato, abfque holocaujiofem. 
piternofacnf cioque e 'ms, ¿r libamine. Die quinta ojfere
tis vítulos nouem, arietes dúos, agnos anniculos immacu
latos qmtuordeci?n : jaerfeiaquejér libammaflngulo-
rumper vítulos, & arietes, & agnos rite celebrabitis: & 
hircum propeccato y abfque holocaujiofempiterm-jfacrifi-

> icrtfi~ cioque eius, & libamine. Die fexto ojferetis vítulos ocio, 
nm am arletes ¿H0S ^ ag^os anniculos immaculatos quatuorde-

\ cim,jher ifei aquejé? lib aminafingidor ti m ¡>cr vítulos, & 
\ arietes y <¿r agnos rite celebrabitis: ¿r hircum propeccato, 
j abfque holocaujio fempiterno, fácrifcioque eim, ¿r liba-

szertfi. | rmne.Die feptimo ojferetis vítulos feptem, ¿r arietes dúos, 
m diei agnos anniculos immaculatos quatuordecim , facrificia 

epo que, & lib amina fingidor umper vítulos, & arietes, 
& agnos n t e celebrabitis, & hircumpro peccato, abfq, ho-
¿ocaujiofempiterno facrificio^ ems, é-'libamine Die ocia-
no,qui efi celeberrimus, omne o pusféruiie nonfacietis,of-
ferentes holocmjium in odorem fuawfjimum Domino vi -
tulurn vnum, arietcm vnum, agnos anniculos immacu
latosfeptem, facrifi:iaq,, & libaminafmgulorumper v i -
tulos, ¿r arietes, & amos rite cdebnbitisy & hircumpro 
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A'pn . 1 o iUupéi Num.Pars z.Tom^.Pars 1. 

m 
peccatô  abfque holoóaujiofempitérno,facrijiciofa eius, & 
libamine. Hdc ójferetk Domino in folennitatibm vejiris, 
prater vota, ¿r obUñones fpontaneas in holocaujio, in fa-
crifício; in libamine, ¿rin hojitispacificis. 

Q Vintadecima yero die. Hic poniturtertium/c.de fefío ta-
bernaculorum,& col led ioá ls : in ifto fefto coníídera-

bantur tria, ícil.ceílatio á laboribus, 6c manilo in tabernacu-
lis,&: vacadoínvidimis . DeprimodiciturLeuit.cap,25.ícil. 
quod dúo dies srantvacatíui ,primus, &o6tauus, omnes au
tem íex intermedij habebant íblaíacrifícia, vtpatet hic: íe-
cundum crat in hac feftiuitate habitatioin tabernaculis, ícil. 
quod conftmebantur tabernacula de frondibus, & ramis ar
fa orum extra domos Ifraeiitarum inlocopatenti, & i b i m a -
nebantlíraelita: lumentcs cibos, vel facientes aliqua opera, 
ficutin domibus.Dequibus autem arboribus fieri debebant 
ifta tabernacula, &: de caíremoniisi^ritias, quiapra^cedebant 
adifta tabernacula, & de caufa huius feítiuitatis declaratum 
eftLeuit.cap.15.an vero potuerit in deferto obíeruari feftum 
iftud tabernacuÍorum,ibidemdeclaratum eft. Ifta quiutade-
cima dies,quas hic dicitur menfis íeptimi,non eft quintaded-
main al iquomeníe noftro, fed computatur quintadecima 
pc rmen íemHebr^o ru ra ,qu i i nc ip i t i n luna t i one ,&non in 
calcndis noftris. 

Erit vobiijancta atquevenerab'tlis. I d eft, ceflabitis in ea á la
boribus exponendoíicut fupra declaratum eft : erantenim 
oóbo dies in hac feftiuitate, quorum dúo crant adlacrifícia,& 
ad vacadonem á laboribus, ícil.primus, & odauus, & ifti vo-
cantur fahdi , & venerabiles, alij autem erant ad fola íacrifí
cia, & non vacabaturá laboribus, ideo nonvocan tu r í and i , 
necvenerabiles. 

Omns Qpmferuile nonfacietis in ea. Id e.ft,nullum de íeruilib. 
operibus :omnia enim opera vocabantur feruilia quxcunquc 
in íabbatho erant illicita,praster ciborum parationes, quac i n 
fabbatho erant iilieíta;, & liecbant in aíiis feftiuitatibus, ideo 
de fabbatho non dicitur,quod nulium opus feruile fíat in eo, 
íed dicitur, quod nulium opus fiet. i n íbiennitate hac autem 
licebat ignem fuccendi,& pararl cibos. Cartera vero opera i l -
Hcita eiant quia feruilia vocantur. 

Si autem aliquis dicat, vnde conftat,quod in his diebus po-
terant ludasi parare cibos ? 

Re ípondendum eft, quod hoc habetur ex differentiaob-
feruat onis íabbathi,&aliarum folennitatum.Nam de íabba
tho dicitur, quod nullü opus fietin eo, & declarauit feriptu-
ra,quod etiam ciborum paratio non debebat fieri in illo/nec 
fucceniioignis, vt patet Exo. c.35. de fefto autem azymorum 
dixir,quod nulium opus feruile fíeret in eo Leui.z5.cap.<S¿: ta-
raen dicitur de hoc fefto, quod poterant in eo parari omnia, 
qnx pertinebant ad cibos. Exo.c.11. ergo in acteris feftiuita-
nb.inquibusfolum interdum íeruile opus poterit eíle para
do ciborü, quia illa non eft fub operibus feruilib. alioquin cu 
dióhim fuillet de fefto azymorü , quod nulium opus feruile 
in eo fieri poterat non diceretur,qiiodpoterát paran cihi.Sed 
celebrabitis[alennitateDomino y.diebus. i . obíeruabitis 7. dies in 
feftiuitateifta,no quidem vacando i n eis á laborib.fed offeré-
do facrificium ínfingulis,adftud eft celebrare,i.facere aliqua 
fe ftiuitatem, c m feíliuitas inducit quendá honorem impen-
fum D eo, qui ÍIO impédebatur in dieb.profeftis, & quia con-
tingebat iftú honorem cífe duplicemXaliquádo in facrifíciis, 
vtofFerendoíacrificia,qu£En6 offerebantur in aliis dieb.Ócii-
cet hoc íblum fíeret, erat celebritas, fíe aütfíebatin fefto ta-
bernaculorum per d.dies intermedios, in quibus íbla íacrifí
cia íiebant, & non vacabatur á laborib. & dicuntur oes ifti 7. 
dies,& odtauus fequens íblennes,aliquandoaút eft feíliuitas 
in eo,quodimpenditur Deo honor vacado álaborib.propter 
ipíum,&intendendo m ipfum, hoc autem nunquá eratíolií, 
quia in omni feftiuitate, quac eííetvacatiuaá laboribus, ofFe-
rebátur aliqua íacrifícia ípeciaiia. Patet n.de íabbatho,in quo 
minus íiebat, quá i n cacteris, tamen ib i offerebantur íaltem 
dúo agni pertinétes ípecialiter ad feftiuitate iftá,vt patet pr^_ 
ced.c.Sed arguetur5quia dicitur hic,quod 7.diebus cclcbrabi-
turfolennitas tabernaculoiü,& tñ poftea íingillatim ponun-
tur 8. dies,in quorum quoUbet deíígnátur facrifícia, fíe patet 
Leui.zfc.Refpondendum eft,quod in fefto tabernaculorum 
erant dies 8. fímul, fed odauus no per tinebat ad feftiuitatem 
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.T94 Mumeri. Cap. X X i X . 

A 
mbcmaculoriíJedvocamrdj.Sccctus, a t ^ f ^ ^ 

clXconuenienterfiebatcolkaadepopulocongregato: 
fdifrumm¡nebátia-aclit?inlocoSanaaanj)&dir^^^^^^ 
LcdieS-idcoficbatibicoUeóbaantequá recederentafta tn 
dies noneftdcfeftiuitate tabemaculomm^edeftfeftucon-
iunchim iili: quamqua large appellátcs interdum dicimm k-
ftumiOüdhaberedies 8. Ddftodiemagis dicimrLeui.^.c 

benturinhclocauftü. Sdendumn.qüodinommb.8. diebus 
celebrabanturfacrificiainfeftotabernacubm.&offereban-
tur de ómnibus animalibus immolatitusXdc anetibus^itu-
lis» & aenis, erant aCu squaüa cmnia facnficta dierum 7. m a-
gnis» & arietiKfed diíícrebant in vitulis, quia quotidie dimi 
riuebaturvnusvimldsdcobbtione,F/r«to^^^^ 
prima die offerebanmr i3.vimíí in hoiocauftum, & oKvxbx-
turarietes z.vtpatet inluera: &agni 14.1.1 vitulis n.fitbatya-
riatio, aeni vero & aiieres totidem erant in vna die, & in alia. 
Üccaurf5autemquaretor,v4coroffelcbanmr,&qiiarede 
quibufdáanimalib.plara,&deaUiS pauciora, exiftimo,quod 
á íbla volúntate iegislatons dt-pendeant/iclit eílm 1ur1b.hu-
manis prarfixio íerminorú, cum alíignacurtoc dies, autanm, 
naminhisranorcddinonpoteft.potaiiientn.eCepIures.vei 
Pauciorts,d'vtrobiq;drctiacionab:litcrfa(5tu.Conridera^ 
dum tameqaod Ra.Sil.affignat aliquamcauramiftorumía-
crifiaoiatn: fiebanreniminuuitquotidie per íeptem diesla-

Quan cnficiadevimH£>ariedbus5agms,&hircis5hircusautcmqui 
„ * t *. oíFercbatui quolibet horúm dierum erat ad expiatione po-
$nor* puü pro oeccato, n patet fupideo in hoc no oportet aüigna-
nííme: ri3liamcViPam5dealiisauremdi:dt5quodagnierantquondie 
" 1 2 ' multiplicad peí .epcem dies efficiuntur p8. qm oíterc-
XiS btnturproLpulo'vtl i le^eturá^.maled^ombusfc^ 
¿ n o ú - pris in lege Deut.iy. & & c. fuerunt autem lite malediótio-
á c m , - fies pofiti íupermontem Hebal, & Garizim. Deut.i7~ & l o -
nHeh*' fuec 8 Vi tu i i autem cíFcrebsnmt per fmgulos dies mmmo-

ri numero, de de his dicic Kabbi Salomón, quod offereban. 
tur pro populis geníiiium5dicit enim, quod orare debent lu-
dxiproiTgibusAgcmibus,intcrquasdirpeiíiíiint:ricman-

dauk eis Ieremias,quod dum in captiuitate Babylonica emne 
oraréntpro rege Nabuchodonofor, nc ineiderent maduer-
fitates,éaiai.Uoincidenrencce^ 
tem o uod iíli vkuli minuebantur quotidic^ma íud^i rogar, 
aucd gentes, cu^Ifrael deftruunts brcuitera Domino dc-
leantur Veldicit, quod iíb minorado íígnat minorationem 
poreftatis gentium, nam quotidie dicit eas minomndas quo~ 
Luc ad ylomum totaliterfubdantur Mefíis fuó.Sed omnia 
ifta\dienarunt,ideononoporrctcasinrilkrc.£rmto^ 
mum. i¿ eft.cum ómnibus iftis animalibus dabacur libamen-
tâ led vario medo,vr patet in£ hicaccipitur hbamemum lar
ge , tam pro fimila, vino, oleo, & c^reris. fupratamen fimila 
vocabatur facrifidum^inura autem & oÍeum,thus,<Sdal vo-
cabanmr libationes, vellibamenta,ifta autemponebantur 
hiciecundum eandemmenfuram, fecundum quam mprs-
cedcntibus}qrrialicetfecundumvarietatcmfeftiuitarampo-

nerentur plura, aut pauciora animalia in íacnñciis, tamen ü-
bamenracuiuslibet nunquam minuebantur, íed quantum 
ponebatur cum vítulo, veiariete,de lib.ctnente m vno f-eíto 
tantum ponebatur in aliis. UtUrcumproptccatú. Iftehircuse-
ratcommunisin ómnibus folennitatibus, ííue vacatmis, íi-
uen.onvacatiuis, & nunquam fíebat aliquod augmentum , 
veivanatio in hircis/icut in tóteris animahbus,niíipera!CCi-
dens, vrpotefi aliquando dúo fefta comeidebácvr dies 
eons,&calenckrum,quiatuncproquohbetfeitovnushir: 
cus immokbatvu, fie etiam in die expiationis mbe 
vnushircus, &leuitx.i^iubenturoí&rri dúo^lij > íed vnus 
occidebatur,&aHusmi^ 
fiofmpiternoÁ^ccmnkñitySc prcter ipfa oftermr hoiocau-
üum iuge, q u o d v o c a t u r f c i T i p i t e r i r á «x cauds iup. aííignatis, 
&iftud n u n q u a m ccilabat propter aliqviamfeftiiutatem.; 

Et Cicrificto, & hhtmmeam. id e í l , etiam cííerretur k 
cmm}icl eft, íimila debita hoiocauíto quotidiano.&liba 

íacrifi-
meat, 

ideft!vinum,oleum,tkus>& fal. 6c íicinf.diftínguiimur íem-
3er libamen, & iacrificium. 

Quot animalia offerebamurin f rima áetakrnacabrtm. 

Q ^ v s T 1 o X> 

Vícrctut in hoc de prima die tabernacalorum, qubfa-
^ nimalia oíferrenmr m i l l a ^ quia contmgeret plurá, aut 

pauciora ofFerri fecundum quod dies iíla coincideret cuma-
liqua alia íbiennitate, vei non. Miquis dillinguct, aut in ca-
lendisaccidebatiíla d iés ,velnon, íedi f tadi í tmdiononf tac , 
quia impoííibile erat, quod pdma dies tabernaculornm, vei 
aliqua de S.diebus illius accideret in caícdis: poííunt qmdem 
omnes ifti dies diuifim accidere in caiendis noftrls. fciUft ca-
lendis Odobr i s , quando inedeperit lunatio circa médium 
Septcmbris, tamen decaiendis noftiis nihiladluda-os atti-
net/edipfi vocant calendas, ve! neomeiiiam prima m die cu-
iuslibet menfis fu i , qüi incipit cum luna! iotle, & de his erat 
impoífibile, quod alionadles tabernaculomm accideretm 
caiendis, quiafeftum iílud incipiebat die 15. ment ís , & dura-
batvlqueaddiem zi.vtpatethic&Leuk.i j .c. ideode caien
dis non eft diftinguendum. . . r 

Sed dicetur, quod aut accidebat ifta prima dies miabba-
tho aut non, í ipr imo modo immolabancur in ea 34. anima-
lia^fcil. 13.vkuli,arietes i.agni 14.& Vnushircus propeccaro, 
qiiíe tan 15 o.animalia pertmentia adiftam diéfpeciahter. Ot-
ferebantur etiam dúo vituli pertinentes ad fabbathú, 8c dúo 
pertinentes adiugeíacrificium,quíE f1muirunt34.i1 amé non 
accideret in fabbatho, demebantur dúo agni pertinentes ad 
fabbathum,erancq; fímul 51. animalia ex nect llitate íacuhcij. 
De fpontanee autemoblatis,vei quomodocunquealias non 
datur regula.qüia illa funt per accidens. In die altero offeretü ví
tulos, l i la dies íecundaerat squalis in facrifíciis primi diei, & 
inlibaminib.folum n. debetur vnus vitukis^uia iíli cÓcinuo 
decrefecbant, oíFerebantur autem indieifta 33.animalia, íi 
elfet íabbathum,vcl 3I.IÍ non eífet fabbathum. Dci í lodic fe
cundo non didtur,quod erat fandus. Se venerabiiis/icut di-
cebatur de primo, quia non vacabatur hic á laboribus, fed ©-
mnia opera licita erant ,qu« in diebus profcftis fiebant. 

Die tertio offeres vítulos. Irte tertius dies erat profeílus quan
tum advacat ienemá laboribus,fed erat celcbris quanmm ad 
facrificia, funt autem cademfacrifícia i n hoc die, quac in duc-
bus pnreedentibus: excépto,quod femper diminuiturvnus 
vitulus. Sunt autem in hac die animalia3 i.offerendafi fabba
thum fit. Si vero dies profeftus, erunt 3 o. quia ea ,quíe perti-
nent fpecialiter ad hunc diem, funt z8. quibus adduntur dúo 
agni pertinentes adiuge facrificium. 

Die quam offem. Ifte etiam dies erat profeftus quantum 
td k bores, fed facrificia erant folennia, fcil. totidem, qifOt iñ 
aliis diebus,pr3eier vitulum, qui diminuitur. funt auté in hac 
die Z|Í .animalia oíferéda, fi non íit fabbathum. & 31.-ÍÍ fit fab
bathum, quoniam iy.pertincnt ípecialker ad húc diem, dúo 
autem ad fabbathum pertinent, & dúo ad iuge facrificium. 

Die quinto offeres. Sicutcasteci dies, ita & ifte profeftus e í i 
facrificia tamen eum celebremfaciunt,qus in Htera appaicr, 
funt autem animalia i ^.pertinentia ípecialiterad hunc diem, 
& e x iugi facrifído conuenietei alia d ú o , íi autem fuerit fab
bathum erunt 3 o.animalia. Hsec autem omnia cum íacrifí-
ciis &libamentis íiiis, dequibus n ih i l variabitur,iicetvaria-
xetur numerus animalium immokndorum. 

Diefexto offeres. Erant facrificia, & libaminain die íextata-
bcrnaculorum, íteutin caeteris, & tamen profeftus erat. ani
malia vero 24. oíFerebantur ex lege dieihuíus. Addebantur 
autem dúo ex ingi lacrificio, & dúo íi eifet fabrbathum,vt üe-

rent zp. . . v 1 
Dtefeptimo offeres. Ifte erat dies vltimus feftiúitatis taberna-

culorum,quiafolum diótum füit,quod celcbrarctur folenni-
rasfeptémdiebüs,vtpatet inl i tera ,&Leuit . i3 .ceratquoqne 
profeftus dies iftc,ficut & prscedentes,& facrificia erant mi
nora , nam femper diminuebatur vnus Vitulus, libamma au
tem manebanc eadem. , 

Die ÜÍ4U9. Ifte dies n o n ; r e r t m e b a t a d k t o 

D 
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rum íicuc precedentes dies, cu ni de fblis íeprem itaííam ef-
íet ,qaod fíeret in eis folénicas tabernáculo rum: ideoquam-
quamifteodauus dies e i re t íü lennis ,non obligabanturlu-
áxi manere in tabernacuiis fadis deramis arborura, neema-
nebintjíed foium diebus íeptem precedentibus. Fuitautem 
iílcdiesadditus ad faciendum c o í l e d a m , ideo voeatur dies 
coetns, atquecollecbs Leuir.c.z^. . • - ; 

Quieftcdebernmus. ideft mulcum honorabilis, ícil. quan
tum ad vacationem á laboribus, nam in exteris praccedenti-
bus non vacabatur á labonbus,inlioc autem vacabatur. Can
ia erar, quia ifte dies erat allignatus ad faciendum colledam 
pecuniamm de populo pro íumptibus Sandaarij j íi tamen 
non vacareturá laboribus .dilabereturpopulus ad opera ííia, 
ácnon congregaretur adeleemoíynam faciendam pro íum
ptibus Sandaarij. Ne ergo exhacoccafíone diminueretur e-
leemoíyna Sanduarij, fadum eft, vt eíTet dies ifte vacatiuus. 
Voeatur autem apud nos dies c^tus, & colled^ ex caulafuprá 
aíl ignatajapudHebreos autem vocaturre tenno,qüiapopü-
lusjquiconueneratdediuerí ispart ib. terrar promiílionis ad 
Sanduariu in ifta feftiuitate}voIebat dieodaua rediré in poí-
feílionesfuas explecafeftiuitate tabemaculorü} íedíaceido-
tes detinebant eurn adfaciendü p rxd idá coliedam. Voeatur 
aúc dies ifte celeberrimus, no quód eííet celtbrior die primo 
feftiuitatis huius, quia in i l lo vacabatur á íabor ibus , íicut iñ 
iftojíed voeatur celeberrimus re ípedu dierum pr^cedendü, 
qui erant profefti 5 ifte aute odauus erat celebrís qtiantum ad 

opus feruileXnulium opus prascer ciborum parationes.O/f^ 
rentes holocauflÚ.i.tk. in ifta die odaua oíFeretis holocauftumX 
ommaanimalia3qüas; habentur inf.ín iftó autem die no íiebát 
mt íacrificia.íicutaliis dieb9} vtparec iri litera. & h oc qukifte 
d i e sódaaus non erar depríeccdsnti (blerimcate tabernacu-
iorum:íacrificiaauté fiebantad celébritatem feftiaiam in hoc 
odauo die nuilumíacnfíciumpri ' ter quotidianum fíeri de-
bebat5niíi fierec ib i col ledaí& quia dies erar celebris propter 
collcdamammolabari turáninial ia^uae habentur hic ad no-
noré fefti: ponuncur aut hic animaha i o. pertinentia ad iftum 
S.diem ípecialiter. £ agní 7. arles vnus,vítuliis vnus,& hircos 
pro ̂ eccato. OfFerebanturauté duoagni de iuge íacríficio}& 
í i íabbathum eííecjoííerebanturalij dúo i t a v c d l t n t i ^ A í / l 
hohcakjlo femplterno, i . omnia praedida'oíFerebanc, & pi^rer 
hxc ofterebat holocaaftum íempiternum.i . iugeíacdncmm, 
quodíblamert tholocauftumjvrpatetprxced.cap.namlice 'L 
in qualibec feftiuitate offerretur vnus hirc9 pro peccaro, p i^ -
terquam in í abba tho , in profeftis rameo diebus ío íam oífe-
rebaturholocauftiuji ex neceílícate legistfecus auté de ípon-
taneisoblat ionib.velquibuícanqnealHs peraccidens obla-
m.Sacñfáoqm e'mié'libamme, i.offerretur cum mg; holocau-
fto íacníicsum íuum.i.íimi'a ei debita, que voeatur íacrifiem, 
& libamen offerretur^i.vinum, o leum^hus j&ía l : íedadhac 
mágis proprie libamen conuenit oleo, & vino; qüoniam l i 
bare adres liquidas pertinet. lUcofferetü Domino in folenmtm-
bus veftris. Hicponitur epilogas príecedentiiim fcd. quod o-
mnia^qucE ílipradida íun t , debebant offerriin feftiuiratibus 
luds^rum, & de mo ftratur hic3 quod omnia íup rapo íi u fue-
runt dataad declarandum ritum feftiuitatum quácum ad ob-
lationes. Dealiisautemcajremoniis^&obíeruationibus n i -
h i l dicinir hic. Ponuntur autem hic omnes folennitates, & 
témpora quibus íacrifícari deber. A l i e autem nouemíb ieu -
niratcsinterludios poft témpora Moyíi exaliquacauíaÍn
ter lúdeos inftituta funt3de quibus declaratum eft Leui.c 25. 
l i l e autem non habebant determinara íscr.ficia ex íege, íed 
inftimentes illas feftiuitates adiunxerunt eisíacri í icia,que 
obíeruabantur inter ludeo s} & illa iam obligarent íicur prio
ra hic expreílaobiigabant, quia omnes íacerdotes cum toto 
populo poterant conftituere aliquod feftum, & ceremonias 
eius, ad quod ipíi obligarentur. 

Prarervota. i.hec omnia tenebantur ludei daré ex legeá 
Deo hic inftituta, & hoc preter vora.i.dato quod ipli voueret 
aliqua íacrificia faceré, que vellent faceré iftis diebus, non 
propter hoc tollebatur,quin darec omnia inftitu'.a á íegeroí-
litur autem in hoc dubium, quia exiftimaret aliquis,quoJ ía
crificia, que fpontanee fiebant á í u d e i s , poterant faceré ad 
fupplementum facrificiorum, que ex neceííuate legis fíeri 
debebant,contingebat tamen.quod in ahquo die fefto offer-

A'ph.TolUuper Num.Pars 2.Tom.4.Pars z~ 
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rentur multa íacrificia ex deuotione populariú, &if ta omnia 
fiebant intra Sanduarium, nam non potetat fíeri íacrificium 
in aliqua ciuitate, vel quocunque alio loco terre Ghanaan, vt 
patet Leuit.i7.&Deut.12.cap. fed omnia fíebantin loco San-
duarij . Omnia tamen ifta nihi l excuíabant de facrifíciis infti-
tuds á lege, communiter autem in iftis flftiiiitatibus fiebant 
íacrificia multa á popularibus, potiffimumin tribus carura, 
fe. in fefto azymorumrpentecoftes, & tabernaculorum, quia 
cogebantur omnes vir i Ifraclire iré in iocú Sanduarij, vt pa
tet Exó.25. & 34« & Deut.ní . EtobUtiomsjponuneds. i.nulla ob-
latío fiue ípontanea fine ex voto poterat poni loco alicuius 
v i d i m e , queoíFerri deberet infeítiuitatibus. Diftingunn-
turautem hic oblationes i n votiuas, & ípontaneas : oblat.o 
enimquasexvotoeft, non voeatur ípon tanea , quia licet á 
principio votum í i t ípontaneum, tamen infolutionenecef-
íaríumeft, Ecrificiaautem Gonfiderantur hic temporefolu-
tionis, ideo deVotiuisrede dicitur^quod diftinguentur con
tra ípontaneas. 

'StcrifulumfrQfeccatQ [ub qmfpeáe obUtionuprntur. 

D 

L 

E facrificio pro peccato dubitabitur íub qua ípecie 
/ iftarum ponatur. Dicendú,quod non poteft poni pro-

prie fub votis,qu¡ailla non fiunt per votum,ícd ex necelíita-
te legis.f <|uia aliquís peccabat taliter, vei taliter obiigabatur 

! ex lege ad oíferendum tale, vel tale íacrificium fecundum re-
| gulas, que habentur Leuit.c.4.&5. vota autem ahquo modo 
j í i intvoluntar ia ,natnantequamemit tanturpeni tus voiunta-
\ riafunt. I tem non poteft poni íacrificium pro peccato fub 
I hoft i isípontaneis, quon iamípon tanee vocantur hic, que 
! penitus funt ípon tanee , cum vot íue hofti^ non vocen-
j tur ípontanef, quia n o n íunt exomni parte ípon tanee , 
j minus tamen ípon tanee íunt hoftie pro peccato , quam 
{ vodu^, quia i n i f t i s non eft aliqua libertas oíFcrentis , fed 
j obligado ex lege. I tem non inteiligitur íacrificium pro 
| peccato per ípontaneas vidimas, quia hic ponitur in litera, 
, qu^fint^ontanee>&;ponunturholocaufta,&:vidimepaci-
í fic^ íolum. Keípondendum autem, quod hoftie pro peccato 

dapliciter íe habent, aliquando enim funrad íblam emunda-
\ t íonem alicuius immundir i^ , vbi non eft peccatum aliquod, 

& interdum funt pro aliquo,quod eft veré peccatum. De pr i 
mo patee,vt cum aliqua mulierpareret, ofterebat facrificium 

í pro peccato.Leui.c.12. & tamen manifeftum eft3quodibi non 
erat aliquod peccatum, fed foium im munditia quedara pro-

| h-benseam abacceífu adres lacras. Idem patet deleprofis. 
j Cum n . p a r i f i c a b a n t i K , ofterebatur íacrificium pro peccato' 
| Leüit.c.i4.fuiífe tamen leprofum nullúpeccatum erat. Idem 
j eft de Nazareo viro.coram quo moriebatur aüquis. nam lile-
j erat confeftim immudus, Se oíferebaturpro eo iácdfíciú pro 
\ peccato , vt patet l i i p r a c. 6. ibi tamen peccatum non erat, fed 
i immunditia. Defecundopate texemplumLeuí t .cap .4 .&f . 
i vbipropeccatis veré commiifís imponi tur íkaf ic iü . Quan-
| t u raadpr imummodumdicendum,quod íac r i f í c i ap ropec -
; cato non funt ípontanea, nec votiua, fed puré neceifana ex 
: impof i t ionelegis ,&tuncnSopor te tdee isexpr imíhíc ,q iüa 
íicut in ómnibus íacrificiís neceílariis ex poíi t ione legis, qu^ 
habentur preced. cap. & h i c , vnum nunquamímpcdiebatur 
pcralterum, necfuppiebatur, fed íi condngeretomnia veni-

: re h1 eodera die, omnia fimul íiebát, i ta de íacrificiís pro pec
cato modo predido,quia fimpliciter erant neceifana, vnum 
non lupplebatur per akerum. ícil. quodiftapoífenrfupplere 
locura aiterius facríficij, quod fíeri deberet m íoleni taabus. 

. Secundo modo íacnfíciapro peccato dicuntur elle i l la , q u ^ 
I oi íeruatur pro veris peccads, & iftud ftat cluplíciter,quiaaar 
erant determinata á lege aut non. erant enim íacrifícia deter-
minata á lege pro peccatis determinatis, vt patet Leuit.cap.4. 
& 5.aliquando autem non erantpeccata determinata, fedak* 
quis faebat in vniueríáli ícpeccalle, quamquam non erat íi-
bi confeius fpecialicer alicuuis dcÍ¡di,pro quo lex iuberet o f 
ferri.Quanium adprimurn dicendum eft.quod facrifícia m ó 
peccato non íunt votma, necfpoiitanea,lcd neeeílaria íim^-
plíciter,ílcut íacrificia feftíuitatum,qu(g ponunturhic,¿¿ pre-
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j cedentícap.ideo n o n fuk neceífe exprimí de illis,fed ficut fu-1 
pra dicebamr, quod facriíicia diei clangoris non impedie-
bantur}necíiippicbanturperftcrificia calendamm,cumin 
eaáem die eííenc5 fedvtraque ot íerebantur: iraiftalacníicu 
pro peccato non íupp lebun tp ro aliis íacrificiis, qua; erantin 
feíliuiratibus, quia vtraque erant ex neceííitace: íi autem ía-
crificia pro peccato non eííent determina-ta á lege, ve fu-
pra dícebatur, poterant alionando eíle votiua, &aliquan-
do ípontanea: íi enim aliquis ad honoremDei,& conícius íl-
biíceleris, quaraquam non determínate voueret offerre pro 
peccato,erar íacrificium pro peccato votiuum:fi autem offer-
ret ííne voto}erat lacrificium pro peccato Ipontaneum, & tfic 
reducitur ad ida duo,vel ad altemra eorum,& dicetur etiam, 
quod pr^ter íacrificium p r o p e c c a t O j q u o d offerebaturí^on-
tanee, velvotiue, otFerebanturin feftiuítatibus omniaíácri-
ficia, qua; erant deterrainata. Coní íderandum autem circa 
p ra^d i^quod vnum íacrifícium íupplerí per alterum íbíum 
poterat intell igi , quando vtrumque erat eiufdem ípcciei, & 
de animali eiuíclem fpeciei: vtpote íi deberet fieri aliquod 
holocauftum in feftiuitatibus3poteft intelligi fuppletio illíus 
í i fieret aliquod holocauftum ípon taneum, vel vot íuum in 
eadem die. De í a c r i í i c i i s autem pro peccaLomanifeftum eft, 
quod non poteft intelligi, quomodo fupplerentur per hoio-
caufta>&; é conuerfo. 

Item requirebatur, quod eíTent illa animalia eiufdem ípe-
cieij quia etiamíiiicrificia eííent eiuíHem ípeciei > & animalia 
n o n , intelligi non poterat,qiiomodo íieret íiippletiorvtpote 
íi iubereturin fePtiuitatibus fieri holocauftum de a.gnis^vel a-
rietibus,&: aliquis in eifdem feftiuitatibus ípontanee,vel vo-
tiue offerret holocauftum de vitulis, non poterat intel l igi , 
quomodo fieret íüppietio: data tamen identitate ípeciei in 
íacrificio, & identitate ípeciei in animalibus videbatur cíTe 
dubium, an poffit fieri fuppletio: & de his dic-itur hic quod 
fieri nonpoterat. 

In hüocmp. Ponuntur hie partes hoftiar votiuas, & ípon
tanea : ííib qualibet enim earum contingit dari holocau-
ftumJ&hoftias pacificas: nam íicut interdum vouet quisho-
locauftum3ita &: pacificas hoftias3& íkrifícium pro peccato, 
ve diótum eft. Spontanee quoque hic offerri poífent, & ta
men neutro modo fupplentur, vel impediuntur facrificiafe-
ftorum. 

In facrificio m B'amim* Sacrificium dicitur íimiía oblata 
cum carnibus animalis: libamen dicitur oleum, vinum,thus, 
& ía l : & eíl fenfus,quod ficut vióbima: holocauftorumj&pa-
cificorum non impediebant vidimas feftorum, íiue íftae v i -
¿Hm^ eflent ípontanese, fiue votiiiícnta delibametis eorum. 
f q u o d non impediebancur,vel fupplebantu.r libameta feíto-
rum per libamenta fpontanea,vel votiuaxuilibet enim obla-
tioni animalis, íiue eíTet ex neceííirate legis, íiue ípontanea, 
dum tamen eífet pro peccato, vel pacífica hoftia correípóde -
bat libamentum aliquod, & de ifto dubitaretur. fdato, quod 
non fupplerentur viclimíc feftorum per vidimas fpotancas, 
velvotiuas an fupplerentur libameta feftorum per libamen
ta fpon£anea,vel votiua,& dicitur quod non.& hoc fine í i t ía-
crificium.i.fimila,fiue fit líbame, i v inum, oleum, thiis,&íal. 
Alíqui autem accipiunt hic nomine facrificij hoftia pro pec
cato,fed non conuenit, quiain ómnibus diebusfuprapofitis 
dicebamr de facrificio ,-&libamine, & tamen ibifolum acci-
pitur facrificiumpro fimila, ergo ficaccipit hic: h oftia autem 
pro, peccato inteiligkur nomine holocaufti, vel viéHmaepa-
cificíE,qnando eft fpontanea,vel votiuaxura autem eft ex ne-
ceíTitate le^is intelligitur per viétimas feftorum, vt fupra de-
claratumeft. 

Confídetadumaütem,cum dicitur hic de votis,quod non 
intelligitur de omni oblatione votiua, v tpóte íi aliquis vo-
uiílet offerre pecuniam, vel aliquod animal, quod nó iicebat 
immokri,aut veftem}vel aliquid íimile.Nam de ifto non erat 
dubium, hic enim ponebamr ad tpllendum dubium, quod 
vota, & hoftia: votiua:non fupplebant, nec impediebant 
oblationem, & vidimas feftimtatum : dato tamen, quod 
iftudnondiceretur, non erat dubium de oblationíbus votí-
uis, qu ícnoneran t widámx, fed de facriñeiis videbatur eíie 
dubium. fe. an íacriheia votiua impedirent íacrificia feftiuita-
t um, & de his intelligendum eft. • , 

I n hoftiü pactficü. id eft , eodem modo obíeruabitur hoc in 

in hoftiis pacificis, feilicet íicut inholocauftís, quod íiue fínt 
v o t i ü s , íiue ípontañeas non omittebantur propter cas vióH-
msfeíUuitatum. Idem etiam de Hbamihibus eorum dicen-
dum eft. 

C A P V T X X X . 

ARRAVITQVE Moyfes fl i is Ifrad i>-
mma>qu£ ei Dominm imperarat: & locutus 
esi adprracipes tribuum füorum Ijrael: ifie 
eHfirmo,quempracepit Dominm :Ji quls v i -

rorum votum Domino vouerit,autfe conftrmxeritiura-
merito, nonfaciet irntum verbumfuunhfedomne, quod 
promifit, impkhit* 

NArramtque. Supra d í d u m fiiit de ordinationc poffi-
biii ad Deum, per ea, quaserant decommuni l ege : 

hic ordinatur populus ad Deum per ea, quas funt in íolain-
tentione.íc.per vota : eft e n i m votum obligatio quxdam c a u -
íataper foiam voluntatem in his , in quibus prius liberi era-
mus aliquid promittendo. In to to autem hocc. nihil agitur, 
niíi de votis,& conditione vóuentium, & quando vota tenétj 
& quando non.Tanguntur autem quinque,íecHndum quin
qué conditiones períbnarum vóuentium. Primo de virisríe-
eundo depuellis nullo modo maritatis, aut dcíponíatis: ter-

^ t iodepuel i isdeíponíat is , fednondumviro traditis: quarto 
de viduis, vel repudiatis: quinto de mulieri bus v i ro traditis. 
Secundaibi. Multerfi quippiam. Tcrt ia ib i . Si maritum babmrit* 
Quartaibi. Vidua. Quinta ib i . Vxor in domo. 

Circaprimumconí íderandum deeis, quas dicuntur hic, 
quantum a d ordinem.íciLanfoerintdidapoft ea^u^ haben-
tur pr&ced.cap.vcl priús. 

Refpondendum eft,quod in iftis non poteft per certitudi-
nem cognoíci ordo ip íorum: in hiftoricis enim, quamquam 
aliquado íint anticipata, vel recapituiata, poteft cognofei ifta 
mutatio ordinis exrebus geftis,qua: narrantur,quia quaedam 
íunt naturaliter priora al i is i n operationibus: ifta a u t e m íimt 
p r ¿cep t iuá , & n o n habent ínter íc aliquam habitudiné c o n -
tinuarionis.& íic quamquam prius data fuerint ifta, quam i l -
la,non poteft cognoíci ordo iftorum. Dícendum taméjquod 
ifta fuerint pofteriora, quia nunquam aliquis debet recedere 
a b oráineliterae,nííi excaufa, fcil.quando conftat ex alio l o c o 
í c r ip tur^quod non íit iíle ordo,qui habetur in litera, vel for
te conuincitur per aliquam rationem: hfc autem nihi l tale eft. 
Ideo dicendum eft,quod ifte fuerit ordo.ícil .quod ,pGftquara 
declárala íunt íacrifigia,adiunda í imt vota. 

An ifta fuerint diña inmediate poñpracedmti*. 

Q V ÜS S T 1 o I . 

QVíeretur vltetius , dato quod fuerint ifta d í éb poí í ea, 
qu^ ;habentur pracedenti cap. an fuerint immedíate 

di¿ta. Reípondendwm eft hoc etiam non poííeconftareper 
certitudíncm,íed fatis eft veriíimile,quod fuerint ímmedia-
te diá:asv¿l íaltem paruumtempus fuerit poftmterhxc,& i l 
la: in q u o príclupponedum eft, quod ifta prscepta, & omnia 
íupenora á cap. i o . víquead finem l ib r i huius d i d a fuerint 
auno 4o.ab exitu de vÉgypto, vt declaratum eftíiipra c. 28. in 
prihcip.Prseter hoc autem infra c.3 ^.ín fine dicitur. Harc funt 
praecepta, atque indicia, quíe .prscepi tDominus permanum 
Moyíi ad áüos Iftaelin campeftribus Moab íiiper lordanem: 
in quo innuitur,quod omnia iftapracepta fuerunt data in v l -
t imamaní ione , quse eft i n campeftribus Moab, quíe vocatur 
Belíethim,vt declaratum eftííipra cap. 25.8ci6, omnianam-
q u e prseceptaifta, víque in finem l ib r i continuantur, fed in 
fine dici tur , quod illa pnecepta data í imt in campeftribus 
Moab, ergo etiam ifta data íimt i b i : fuerunt autem data in o-

¿fcauojvclnóno meníe computatis ommbus,quíE faóta 
fuíit poft mortem Aaron, quimortuus eft 

men íe quínto,vt patct infra 
33. cap. 

D 
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ouare hic traclatur de vot'u, cum diñumfuer'tt fujfcienter 
U u i ú á cap. 27. 

V I S T I O I L 

Q Vasremr amplius^uarehicdiciturfpecialiter de votis 
in to toi í lo capic. CHin de eis fuiScienter didum fuerit 

Leuit.capit. 27. Rerpondendum eft,quod voraíiebantdu-
pliciter : primo raodo cum aliquis feipfum vouebat: fe
cundo modo cum vouebat feipfum ad agendum aliquidfo-
lum, vcl vouebat aliquam rem fuam, & in iílis votis confíde-
rabantur dúo. f an vota tenerent3& qus perfon^ polfenc vo-
uere. Secundum erat daco^uod votü tcnuiííet,qualiter erat 
folutio faciendi. De primo horu cradatur hic, & diftmguun-
tur conditiones perfonarum vouendum, per quas notifica-
tur, quando votum tensar, de quo nihil adum eíl Leiiit.c.27. 
Secundum erat,quomodo folutio eratfacienda in votis,dato 
quod tenerent}&de hoc nihil agiturhic,fed Le- iLc.iy.vbi di-
ílinguitur, ficur fupra fuit didum.fan quis voueret feipfum, 
ve!aliquam de rebus fuis. Si primo modo determinatur ib i 
quantum quis pro feipfo daré deberet, & diftinguütur llatus 
perfonarum fecundum fexu m , & aeraré. Si vero voueret rem 
fuam,edamponunturibi diíterentiar demobi l ibus ,&im-
mobiiibus:non fuicautem poíicum ibi,quando quis voueret 
aliquid faceré, vt ieiunare,vel affligere íe,& íic de c^teris,quq 
non funr in dando feipfum, fed in agendo. Et dehis agi-
turhic , &:dediítindi'one votommvalentium, & n o n valen-
num:ideofuitnece(fe,vtpoftillaibi didaadhucagereturhic 
de votis. Simiic eft in multis aliis: í icenim defefto azymorü 
agitur Exo.n. c.& Leui.23. &íup . 28. De ipíb enim quantum 
ad ceremonias agni paíchalis, & panum azymorum agitur 
Exo. c. i 2. Quantum veroad obferuationem aliquorum die-
rura felli hmus &c aliorum non: & quantum adoblationem 
pnmit iarumdeípic is virentibusagiturLeui.23.c. Quantum 
autem ad reliqua ficrificia pertinencia ad folennitatem huius 
fefti,in ómnibus diebus íuis,agitur fup.28.La etiam de ómni 
bus feíliuitatibus, quarhabentur duobus praecedentibus c. 
agitur Leui. c. 25. & tamen quantum ad diuería: ideo omnia 
neccílariafunt. 

Circa Tpñmnm.NarrauuqueMoyfesfilm TfraeLDeus enim lo-
quebatur primo Moyíi iníecreco: deiade ipfe proponebat 
tot i populo, f perangelum fuum, quiain die dationis legis in 
monte Sinai cum audierunt líraeiitas vocem terribilem, t i -
muerunt mori:ideo deprecad funt, ne vkra Deus eis loque-
retur,íed Moyfcs, vt patee Exo.c. 20. Se Deuter. c.j. Deus au
tem concellit: ideo dixit, quod daret eis Prophetas, qui lo-
querentur nomine eíus,ne ipíe Ioquerecar,& illos audirent 
í icutipfum,vtpatetDeiuer.i8.c.non fuit ramenillacauía pri
ma, proprerqiumDeus non loquebaturperangelum fiium 
femperlíraeiiris, quinpodus ipíe fecit, vt vox quxaudieba-
tu r in monte Sinai in die datas legis, eííl't terribiiis n i m i s , & 
continué crefeeret ad eífc magis terribilem Exo.c.ip.vt ludei 
compelierentLirpctereab ipío, quod non loqueretur Deus, 
fed Moyíes: quare autem Deus ad hoc luda:os induxent, de-
claratum fuit Exo.c. 2 o.vndepoftiílam vicem^nunquam fue-
runtdata príecepta Ifraelitis in ion o tubreper angelos De i , 
fed loquebatur Deus Prophetis : ipíi autem enambauc po
pulo : íemel tamen legitur, quod ángelus Dominilociuus 
fuit ad totum lírael: non quidem prascipiendo, íed increpan
do po l i mortemIofue,vt patet ludi.c.2. ideo tempere Moyíi 
Deus loquebatur ad ip íum, &ipíe poftea referebat verba i l -
liusadpopulum. 

Omma qua ei Dom'musimperarat. Hoc poteí l intelligi refe-
rendo ad lúpeiiora. f Moyíes locutus fuit omnia íuprapoííta 
de íacriíiciis, quae Deus imperauerat ioqui, & poftea locutus 
eft ad princip e s ifta, quac habentur hic de votis, 8c tune di-
ftinguunturhicduas fententiaí per duoverba.quíe habentur 
hic. leil.narrauit, & locutus eft referendo pri mu 111 ad pnuce-
dentia, Se fecundum ad ea, qnx habentur hic. Al io modo po
te ft elleíenfus, quod referaturvtrumq; ad ea, qiiíE habentur 
hic. fe. quod Deus locutus fuerit A í oyli ea^use habentur hic 
de votis,&ipfe enarrauit ea multitud in i ,& tune fuit locutus: 
ifto modo deícribitur fadum in vníueriali. Primo per hoc 
quod diciturmarrauitomnia.qua'Dominas imperauerat:fe-

A'ph.TolifuperNum.Pars 2.Tbm.4.Pars 2. ~~ 

D 

Regula ' 
de njo- ; 
tis cir-

cundo deferibit in particulari dicés.Ifte eft fermo.quem prae-
cepitDominus, &ir te fecundus fenfus eft, quem facit litera. 
Eí locutus eíi adprincípes tribuumfdiorum ifiael. Ifti principes e-
rant l i . v i r l in i2.tribubus ifraeUanquam duces5& veniebant 
ácapitibus ipfarumtribuum femper per lineara primogeni-
torum. Deiftis principibus patet fup.c.i.&i.Eranr autem ifti 
honorabiliíTimi in totopopulo, quia erántprincipestotiüs 
multitudinis, & ob hocin dedicatiónefanduarij ipíi foli le-
guntur obtuliífe fpecialia dona > & facri fícia, vt patee fup. c. 7. 
poterat autem intel l igi , quod locutus fuit Moyfes ad iftos.fc. 
quodvocaueriteosfpecialiter,&propofuerit eis ifta»;regu
las de votis. Aiiquando enim coníiietum erat, quod Moyíes 
vocaret íolos principes multitudinis ad coníilium , &cort-
gregabmtur intra atrium tabernaculi. Vocabantur tamen 
per quendam ípecialem íbnitum tubarura, vt patet fup.cío. 
l.íi íemel clangueris, venientad te principes, & capira multi
tudinis, &proponeret Moyfes iftisprasceptade voris, qui e-
rant principales in tota multitudine. Sed magis eft dicendü, 
quod Moyíes locutus fuit ifta ad totam multitudinem, quia 
i í lapertinebantad totum populum, íed nominantur hic foli 
principes ípecialiter, quia ipíi erant principaliores in popu
lo. Ijle eíf fermo.quemprqcepitDominus.id eft, ifta,qu2 infradí-
ecturde votis, funr, qua: Deus pnecepit Iftaelitis obícruare. 
Si quis vn orum voiam vouerit Domino. Ponitur hic prima regula 
de votis circa viros,&;dicir,quod omne votum viri tener.Di-
citur autem de viro intelligédo de eo, qui eft íetatis perfeda*, 
& fui inris. Si n. aliquis íit minor, &:in poteftate patris, non 
tenebit votum, fed dicendum eft de i l lo, íicut de voto puella-
rum, ideo di citar hic, íi quis virorum, quia vir denominar x-
tatem perfedam: paruuliautem non comprehendumur no
mine virorum. In hoc autem eftconíiderandu,quod ifte,q Ul ca u i -
minor eft ,&vouet, potdeí icerein voto dupliciter. Primo íi ros. 
í i tdefedus ex parte confenfiis,velvoluntaris íe obliga di. Se
cundo íi dcfíciat,eo quod íi eft inris íiii,quamquam habuerit 
volúntatem ie obligandi. De primo dicédum eft, quod millo 
modo tenet votú,íiue íit de vouendo feipfum, íiue de aliquid 
agendo, vel de dando aliquid, vtpote íi íit in íctatc ni mis i m -
perfeda,cumnon pemener í tad rati oni s i n tegrum, & h a b eat 
verbavoti, non obligabitur, í ipromiíer¡r fefuturum mona-
chum, vel ieiimatinrum, aut aliquid inpauperes impefurum, 
quia votum eft cauíans obligadonem perlibercatem, & v o -
luntatem fe obligandi: qui autem nondú prouenic ad starem 
perfedx diícrctionis, non habet voluntatem íeob lgand i , 
quamquá exprimac verba obiigationis, íed eft inuoluntarius 

I perignorantiá. Idem iudicium eft de viris magna: xtatis, qui 
j ííint íurioíi , &quando no habent lucida interualla, vouent. 

Ib i n.non eft voluntas fe obligandfxum non iudicent quid a-
gant. Si aú tnon deficiat votum ex defedu confenfus, poteft 
deficere ex defedu poteftatis fe obligandi,& fie dicitur hic de 
muiieribusconingatis, quod votü earum non teriet,viro no-
lente. Idem de puellis,íiue deíponíatis, íiue non defponíatis 
refpedu patris fui. Sed in iílis diftingueret aliquis, quod aut 
pueri,qui vouerimt,& habebant integra voluntatem fe obli-
gandi,vouerunt feipfos íimpliciter, aut vouemnt aliquá rem 
daturos,aut vouerent,quod aliquid facerent: íi vouerut prir 
mo,&certiomodo,dicetaliquis,quod tenet votum :íi fecun
do modo,non tenet. Etrat iodiuerí j tat is .quiaquandocunq; 
aliquis peruenerir adastatem diferetioms, fi eft homo liber, 
haber poteftate íuper feipfum, licetnon íuper aliquam rem, 
quia nihi ladhucmini í l ra t .Pr imumauíé&Iccundum votum 
reípiciunc ipíam per íoná: ideo qui poteft íuper feipfum, po-
terit ifto modo vo aere, qui autem eft in rétate adulta fu per Ce~ 
ipíum poicft,íi liber eft, & non furioíüs. Secundum votü re-
fpicirres, ideo qui0011 habet aliquam miniftrationé rerum 
non poteft ifto modo vouere. Ifta diftindio forte teneret íe i ^ ficú 
cundum nos, fedíecundum Hebneos non erat idemmedus\ ^ m /e t 
votorura,quik maiorpoteftas dabarnr pambus íuper íiiios ín 1 % ^ \ 
veteri tcftam¿:to,qiiá in nono: ná n u n c poteft quilibec copie-1 ^ ) 
tíE rationis, quamqua non í i temancipaius , vouere feipíum, 
vt quod eíHciatur monaclms, vel vouere fe ad aliquid facien-
dum,vt quodicinncr:non poteft tñ vouere aliquiddare,quia ' 
nihi l haber, fed omnia funt patris fu i , nifi habeat peculiü ca-
rtrenfe,quod lucratus eftin bello, quia feruioit Domino, vcl 
habuitabhoftibu3,veIquali caftrenfe, quodindocendoac-
quiritur,vel incauíidicádo; 5c in íimilib. vbi f lius acquirit ali-

§}uote 
net njo-1 

quid 



] 19-8 N ü m e r í . 

Vstum 
non po-
tefi fie-
r i nifi 
Beo* 

I Votum 
i Dea tri 
gliciter 
fieri po-
teü. 

c 
' Quid 
magk 
efi oh 
Mgato-
riit vo
tum an 

mmtfí. 

quid, qnia non damr fibi propter parrem, necproi íemrex re 
patrisldminiftrádobaminduftriore3vocabicurquaricaíhen-
íe.Et de ifto vouere poteft cnm fitpoprium pecimum > & íui 
iüris non profeditium,necaduenutm, Apud ladeos nimen 
erantminus iiberifilijexiftentes inpoteftatep.tns: ;deode 
eis viderur,quod non poterant vouere íeipíos nmpiiciter^ei 
vouere adSquidagendum, ícd iudicabitur, ftóit depuellis. 
Necyaletriaiiquisdieat, quod cam filij non prsiudicarení 
pacrisiuxivouendoíeiprósfimplicíter, velVouendo aiiquid 
kcercquod teneat vomm/icut iud; catur apud n o s,quod fi-
liusfamiiias poílic vouere religionem, veiieiunium, í édnon 
daré eleemoíynam, nifi habeat peculium caftrenfe, vei quaíi 
caflrenfe. Namf ihocmododice re tu r , e t i ádepue l l i s íudso-
run^quierantin poteftate patris, diceremus, quodtenerent 
vota parre inuitosfed falfom eft,vt paret in litera.Confequen-
tú apparet, quia nunc puellain poteílate patris poteft vouc-
re conrinentiam^dam patre inuito,vel vouere ieiünium.aut 
contraherematrimonium: ergocoformíterde filiisfamiliá^, 
dicendum videmr, quod vota eorum non teneat exlegeifta, 
fediudicenturper iegem votoram puel larum: viri ame ííint, 
quifui iuris íunt3&iiÜ habent adminiftrationem rerumrideo 
püífuntvouere íeipíos rimpiici;:er, vel adaliquid agendum, 
vel quod aiiquid dent. Votum Domtm vmer 'tt. Dicitur de Deo, 
quia votum propriü non poteft fíenjiiifiDeoraliasenim pro-
miíliones Faceré poíramusJ& obiadones)atq; iuraméta: vo
ta autem nequáquam. Vade dicimus votum eílepromifTione 
faólam Deo de aliquo licito ad quod alias obligad no eramus. 
Aut fe conptfíxerhmramento, i.dato quod non expreííérit ver
ba v o t i , ü nimeninrai^eritaiiquid fecere per Deum, aurpro 
Deo non expriinens verba voti, obligabitur, ficut fi vouiiFet. 
Coní iderandum aut in hocqnod iftc,qüi aiiquid faceré iura-
uit non exprimens verba v o t i , aut iurauitiliud próximo ílio. 
fcil.volens fe ei obligare, ve! iur^uit Deo. Si iurauit próximo 
íucquamquamtenea ru rad fo ludonem propterver i ta té , & 
propteriuramétum tñ non eíl vo t i i : ideo fi violaueritiftam 
promiífionénon dicitur viplator voti/ed periurus. Si autem 
ifta obligatio íirad Deum-Xquod aliquí s intendat fe obligare 
Dco,poterit cííe tripiicirer.i>xpríro.cndo verba v o t i , veifo-
lum iurando üue voto, vclvoueádo, & confirmando votum 
iursmento. Ó m n e s auce iíli modi dicuntur vora,quamquam 
non appareatin qnoiibet eorum verbum vouenditdiíFertja-
men?quiamaior obligatio induciuur, qñ votum eftiurameto 
firmatum3quá íl fu fimplicker emiitum. Katio huius eft,quia 
verumq; eorum peí ie impoi tát vinculurn : vnum ergoalted 
additum eíficit maiore obligationem. Aliter patecquia cum 
obligatio alicuius l iben ex foa volúntate nafcatur ex volunta-
te acdpierur ratio máoris ,vel minoris obligationis:qui emm 
magis fe obligare intendit,magis obligatur. Cú ergo votum, 
&iuramentumfimulmaiorem voluntatis conatum adfe ob-
1-oandum demonftrár, m^gis obligabunt. Ahter emmpoteft 
comparariiuramentum voto, prout iuramentum eíl aiiquid 
quoaí í i rmamas p r o m i í T a p r ó x i m o , & tune dicendum^ 
quod non tm obligar iuramentum, íicut votum fimpliciter 
emilfum.Ratio eft.quia votü eft á i r ede in Deum.Iuramentú 
autem,vt d idom eíl, direde eft in proximum, í.ad vtilitatem 
iiliu s, iicet illa vtilitatem iurans fpeciali modo per iuramen
tum confirmar, prout ponit diuiná reuerentiam proaliquo 
redudiuo fui ad firma, & indubitacS promiíforum executio-
nem Si ergoáliquis comrahatfoÍum,oíFendir diuinam reue-
rennam^n qua non per í l , fedpsraccidens tendebat ,quiaüt 
votum non íoloit direde, magis Deum offendit, quia votum 
in eum direde tendebatddeo íiaelitas3quam Deo debemus, 
magis otfenditur hic,quam in fradione iutamenn,quod erat 
í á d u m m vtilitatem proximi,quamquá ibioftendatur Deus, 
& proximus, de in voto fado íblum Deus cífenditur : iura-
mento enimf^do contra reuerentiam Deiagitur, fednon 
ccatia í idel i tatcm^uia mhil Deo promiiíum erat, íed próxi
mo , licet per Deum promiiíum eííet : in voto autem agitar 
contraf idel i ta tem/i f rangaturddeodici tur inEccl^c . i ' ia l í -
quidvoueris,nemorerisreddere:dirplicetn.DeomíideiisJ& 
ItuUapromiiTio. Vccaturautempromiffioinhdehs, guando 
fides non obíeruatuc .faLvoto violato:vocatur ftulta quando 
fir iudeliberate, vel de re vana,aut illicita,'íiue quandocunque 
non tenenrcagis rameneftenderetur aliquis Dominus tem-
poralis-, cum aliquís ageret contra fidelitatem i i l i pia^ítuam 

q u l íi ageret contra reuerenná eius: iuramentum aüt ,dequo 
fupra m i l l o modo poteft total: ter tendere in Deumjfedfe-
cundú aiiquid:magis aut in vtilitatem proximi: iuramentum 
autem eft totaliter direde in Deum,Guando votum firmatur 
iurainento,quia vtrumque tendit tune totaliter in Deum. 

Quid obligAt magis iuramentum fine voto alicuim tú 
in Deum, vel é contra. 

Q^v / E S T I O I Í I 

Vsretur tune quid íi iuramentum fine voto fít totali
ter inDeum,fícMt votum fine iuramento: videtur tune 

dut^meíre jquidmagisobl igare t .Reípondendumeft jqnod 
magis obligaret iuramentum, quia in voto violato agitur di
rede, &explicite contra fidelitatem Deo debitara, implicite 
autem contra reuerentiam: nam cum quis vouet,promittit 
reddcrexum autem non reddit, non obferuat fidelitatem in 
promiíj is , & hoc eft agere contra fidelitatem Deo debitara, 
quas iam per votü debita eft. Et dicitur fieri contra hanc,quia 
votumfecundum fepronuííionc iftam importat. Eft autem 
implicite contra reuerentiam:nam cum iftc promiíit D e o , & 
non reddit,non multura curatde eo, Quiaíicuraiet,redderet 
promiíTum, & hoc eft agí contra reuerentiam. ín iut amento 
autem quod totaliter fadum eft ad Deum, íit explicite cótra 
fidelitatem,& direde.Etia explicite contra renei emiá}qiiod 
patct,quia if tequi iurauit aiiquid faceré pro Deo promiíi t .& 
inpromiffione attenditur fídelitas.íc.quod fie fiat,vt promií-
íiim eft. Quj autem iuramentum infringitjíidem noníeruar, 
cjuia promiífio pedt, & hoc eft direde frangere fídem,cum 
fíat hic contra promií l ionemjqux in iuramento fírmatur.Fít 
e t i ád i rede ,& explicite contra reuerentiam, quia iile, qui iu-
ratsconfirmat aiiquid per Deum, quod fi non obferuet reue-
rentia illius kcditurddeo namq; tes promifías perDeum con-
firmamus, vt propter reuerentiam iliius contrar iumnó sga-
mus,quod non accideret fi iuraremus per creaturam, quia i l 
la nulíius reuerentk elfet^aut paru^. I n voto autem, & iura
mento cum vtrumq; per íe totaliter in Deum eft, difFerentia 
manifefta eft,quia votü pro Deo fit.i.ad honorem, vel cultura 
i l i ius; íednonper illum.i.nonconfirmaturperDeum,nifiin-
tercedat ib i iuramentum,in quo Deus adducitur tanquá me-
diü ccnfirmatiuum.Iuramcntum aut in caííi d ido eft $ Deo, 
quiaín ipfo promittitur aiiquidíquod proDeo cft.Etiá eft per 
Deum,quiain nomine eius promit tétes eonfirmamus 5 ideo 
fi frangamus iurarnentú huius maios eftef,quá infringere vo
tum. Aut fe conjlrinxerit iuramento. Poteft dupliciter intelligi. 
Vno m odo, quod iuramentu iftud fit folú. f quo d ifte iurauit, 
& no expreífit verba voti 5 tñ id quod iurabatur, erat íolíí pro 
Deo ,& fíe obtinebit iuramentum illudlocum voti , & diftin-
gueturifta litera/.fi quis virorum votum vouerit.i.íoium ex
preífit verba voti,nihii iurans; aut fe iuraméto conftrinxerit, 
i . vel íblum expreílit yerba iuramenti, no exprimes verba vo
t i , & dicitur, cj> vtroqj modo tenebitur ad i d , quod promiíit. 
Aliter po teft accipi ifta litera, quo d ifta clauíkla fit aiiquid ad
ditum adíuperiora, ícil. fi quis virorú votum vouerit, i . íi ali-
qui^ emiíerit verba voti fimpliciter no confirmas iuraméto, 
vel iuramento fe conftrinxerit, i.íi vouérit, & fiiper hoc addi-
derit iuramentum, q.d. quod quantum ad valorem voti nihil 
diíFert, an íblum promlerit voce non iurans, vel quod voue-
rit,vel iuraucrit, quiavtroque modo tenetur reddere. Primo 
modo tamen eft minoris obligationis vo tum, quam fecun
do. h¡onfacietirrttum verbum fuum. Id eft, non retradr.bit pe0-
miííiones. Eft cnim faceré i rr i tum, id eft,annihilure,íic cnim 
fitinverbisnoftris, quando eaagimus, verbum quippeno-
ftmm eft fígníí rerum, prout íun t in anima, & prout íunt ex
tra iuxta Aríft.i.Periher.íunt ea}qu^ fiint in voce earum, qus 
in anima lünt paíí íonum nota?,id eft, fígna: de radon e au tem 
figni eft efíe ad figiiatum,cum dicatur relatiue. Cum vero di-
danoftranon explentur opere, n ihi l ebrreípondet verbo, 
quod eft fignú, & íicnihil eíl verbum in ratione figni. Sic aut 
eíl in omm iuraméto frado,& in voto violato;ergo verbú eft 
ib i irri tu m. Sed omne quod promtfit)mp¿eu!í.ld eítmon rctrada-
bit vir promií í iones , fedomnia, qu;r dixit,facict. N o n eft 
hocintelligendum abíblute, quiaimpoíí ibi ie eft, quod ali-
quis vir quantumcunqj liuiuris omina, qusc promiíit, acsim-
piere debeat. Ná íi vouit Domino,^» occideret aliquej%non 
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Leñebiturimplere/ed magis implendo peccaret, vel íi vouit 
aliauod malum fe faaurum ^ u t í i v o u k f e datummin elee-
müfynam omni^qux alius poffider, & fie de cáeteos. N mil 
enim horumimpieretenetur^nec licitara eftimpleri, quan-
quam poííet % fed inteliigendiim eft appoíitis condiaonibus, 
qux requimnmradvomrn/ciHcet, quodid, cuodvouetur, 
(it l i d t u m : illicíta enim non cadanc fub yeto. Ec propter hoc 
occidere/ornicaiifurari, contumeliarl, non cadunt tub vo
t o ^ vniuecfiiliter de omm illo. quod inhoneílatem aüquam 
importar. Rario eft, quiavotum eft prorniilio tóta Ueoad 
aiaHs colendum ip íum, quia eft de operibus fupererogatio-
nisVnullum tamen inhoneí lum eftad cukum Dei , led magis 
illirepugnatjdcodeeofieri votum non poteít. Secunda 
conditio e í l q u o d fitvotum cum deliberatione radum: nam 
fiquis etiamíi iuris repentina iracundia itimulutus, aucnon 
mukum aduertens ad ea, qu^ dicebar, aliquid voucret, non 
tcnebarurillLidimplerc.Kaaoeft.quiadefíciribjfundameri-
taravori.pervotutnemm obl igamur,&iíU obligarloindu-
cirur ex voluntare obligandi: iu eo aarem,quod ftíraulatus i -
ra,aur nonaduerrens adid^quoddicebar, ahquid promifit, 
defiatvoluntasreobligandi,qaiaverbai]lavotinoahiemnt 

cmilla per dehberationem, fed ex quodammom paííionali, 
vel ieuitare quadam. . . . . . . . 

Tertia conditio eft in voto , quodr i r í ine preludíelo mris 
a i k n i , Se propter hoc (iquis vouear id,quod noneftiuns im 
rotalker, veinullo modo. vorum non reueret, vtfiquis vo-
ueret daré in eleeraofynam omnia^ux íunt in vna vrbe. A -

' ¿bis enim ifte licitus e í i&et iam poteft ñeri fine Ieuitare cum 
plena deliberatione: tamen non poreftiftcquivoukjimple-
re, quia prasiudicarer inri alieno. Ifta aurern vocarur ftulra 
promiífio, quiapromittitur, quod non eftiniurefuo, &dif -
plicet: namdicirurinEccleíiaftico: djfplrcet Deoiníidelis , 
& ftulra promiílio. Iftaderiameft, v( fiquis voutatea, qus 
funt fui inris aiiqualiter, tamen n o poílic ea expiere íine pra?-
iudicio iuris alieni, epiiaifte vouens non eft penirus iuris fui 
in iliis,qua2 promitrir, íicur fiquis coniugatus vouear caftita-
tem perpetuara: eft enim in hoc aiiqualiter fui iuris qirrarum 
ad hoc,quod n ó eft exigere debiríí ,Íednon eft fui iuris in red-
dendo3quiacompellirur reddere^vxore perenre. i . Corinth. 
cap.7. ideo huiuímodi vota non valen t: ílmr enim fim lia vo
ris puerorumjquia íku r pueri>& pucllq voueant aIiquid ,non 
tener vorum, niílparervoluerir , quia n o n íímr íiii iuris: ira 
ifte vir quanquamíui iuris fir , nonpoterir vouere, qux dicta 
fiinr, quia illa non funr iuris illius: ommbus auremhis prs-
íiippofiris inrelÜgitur lirera,fcilicer,quod vir adimpiebit o m -
nia, quas promiíir. 

Circa hoc confíderandum eft, quod tradatus ifte de voris 
eratcommunis veceriteftamenro, & n o u o , íeilicet, quodin 
vereri reftamenro votafiebanr, & nunc fiunr, n o n tamen eft 
idem modus.vororüjquiaquasda obliganrnuncqu^ nonob-

I ligabant in veterireftaraéto, cum nunc íir maior liberrasvo-
i ueadi,&pluracadant fub voro,quam cadebant i n vererilege, 

vt infra declarabicur-.ideo quia ifta príecepta data funt d i r c á e 
ludáis exponenrur primo í b l u m de voro ipforum, fie quali-
ter obligarentur: deinde tora litera applicabamr admodum 
vororum noftrorum, quantum applicari por eft, 8c fíet ma
gis diftindacognirio, cum f u e r i n u m p e r m i X t a . 

An aüqtúí virpotuijfet fe totalker Dso vouere in lege w-
ten, etiamji ejfct cmtugxtus.Et de vo-

t'ts íegis Moj/L 

Q V ^ S T I O I V . 

QVacret aliquis proíequendo vota ludsorura, an aliquis 
vir qui erar fui iuris inter ludseos poflet íe rotaliterDeo 

voucre.Ad hoc aliquis diftinguet,anifte vir ,qi i i erar iuris fui, 
ícilicec,emancipatus erat coniugatus,aut non; íi autemeífet 
comugarus,non poller fe vouerequia agebar in pr^iudicium 
vxoris - . í íautemnoneífetconiugatuspolfetfe vouere, vciíi 
elfet coniugatus nondum confuinmato matrimonio , quia 
adhuc erat iuris íui, quantum ad í e vouendum. Reíponden-
dum eft, quod ifte modas relpondendi eft fecimdum condi-
tionem votomin noftrorum in ftatu noui teftamenti, fed in 
vereri n o n erat íic: multum enim ílmr diil imilia: primo quia 
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dato , quod iftud votum teneret fecundum vetas t e íbmen-
tura, nonprsiudicaretur vxori: ideo corapleretur vom non 
obftante matrimonio. In nono ceftamento autem non íic. 
Ratio aurera diuerfiratis eft, quia in veteri teftam entcquan-
tumcunquealiquisapplicareturDeo,non impediebatnr ab 
adu matrimonii: orones enim tara facerdotes, quam Leui-
tse, &íacerdos magiius, etiam propherae íandiííirai vxores 
habebanr. Defacerdote magnoparer,quia íiliiíuifuccede-
bantei, Bxodi capir.19. &Leui t .^ . & fupracap.20.Deus eri-
am promifit fummum íacerdotium Phinees fiiio Eleazari 
íummi íacerdods,&ómnibus lucceifoiibus eius, vfque 1 n x-
ternara, fuprai j . capir. De aliis íacerdotibus etiam patee, 
quia familia íacerdotum erar vnain tribu Lcui , quac non pof-
fet continuari,niíi íacerdores haberent vxores. De prophetis 
patct.quod haberent vxores, quia Moyfes íandiíSmus pro -
pherarura vxorem habebat)&fiiios, vt pacer Exod.capit.4.& 
18. líalas quoque vxoremhabebar,& fihos, vt pateelíalae cap. 
7. feilicet, dixir Dominas adl ía iam: Egredere in oceurfum 
Achaz tu, & qui derelidus eft dbi lafub filias mus: aiii etiam 
prophetae,quafigeneralker fiiios habuerunrjíic pacer 4.Reg. 
cap z. vbi faípe dicitur de filiis propherarum, qaodvenerant 
ad Hclifeum, vel adoraaerant eum: ergo licebat in vereri re
ftamenro homini qaanrumcunqae fe appücare veller ad De-
u m , vti matrimonio: in nono aurem reftamenro non eft fie: 
quia fi aliquis roralirer íe vouear Deo ad colendam ipfum, 
deber fe rransferread habirum monachalem, vel ad ahqaam 
religionem , omnesaatem iftaeprofeífiones repugna-nr ma-
rr imonio, quia qui huiufmodi eft continenciam proíicetur, 
in quo nimis praíiudicaretur vxori,íí reneret votum, ideo no 
tenet,nifi pariter vxor profiteatur, vel det licentiara viro í i i-
píamanere poteft in feculo fine íiiípitione finiftra: idem eft 
autem íi aliquis voaeretaíluraere ordinem íacerdotalem?veI 
qaemcanqae íacram qai laxior eft: nam etiam ifte ordo con-
tinentiam haber annexatnrnonigitur poteft fíeri votum, vel 
fadum non tener, íi aliquis coniugatus í ir , quod totaiiteríc 
adDeum transferat. I n vereri autem reftamenro nihil impe
dir , quin aliquis coniugatus poífer fe toraliter appücare Deo, 
quia non eft ibi aliquod prsEiudiciam matrimonii: i deo non 
eft reípondendum,ficar nunc reíponderur. Alia rario diaer-
fitatis eft, quia in veteri reftamenro marrimoniam non erat 
ratum,cam polfec quilibet vxorem fuam repudiar e,etiam íi~ 
nealiqua caula, vt declaratum eftDe11t.i4.ca.ideo dato, quod 
votum de applicando íeípecialiter Deo praiiudicaret marri-
monio,itaquodvouens non poífet vr iadu matrimoniali vo
rum tenerer.quia poterat repudiare vxorem, & poftea conti-
nentiam obferuare. 

In nouo autem teftamento non eft fic,quia raatrimonium 
eft ratura, nec poteft quifquam repudiare vxorem fuam ex a-
hqua caufa eriam ex caufafornicarionis accipiendo repudium 
ficurin veteri reftamenro, quia Chriftusdixk : QupsDeus 
conianxir ,homononfeparer ,Matth. ip.ca.vbivoluírnullam 
caufam elle repudii,nifi fornicationem, 8c iftam non quidem 
fimpliciter ad dirimendum matriraonium, fed ad roliendam 
cohabitationem: de his extra de diuor.in c'gaudemus. Ideo 
non poteft quis nunc matrimonio confummaroprofiteri re-
üg ionem^e l continentiam qaalitercunque, quianon poteft 
dillolai matrimonium per votum. 

An in antiqua lege quispoffet fe Deo maliter wmreficm 
nunc religiofiiVelcUmu 

Q V s T 1 0 V. 

Vasretur tamen adhuc circa hoc, an aliquis de viris in 
^reftamenro vereri poflet Deo totalker fe vouere acci-

pienuo vouere fe Deo/icut nunc,íc.ad cultum ípeciaiem eius 
iicut nunc religionem vouemiis,velftatLi clericalem.Reípon 
dendum eft5quod non erar in vereri reftamenco liberara qui
libet fe vouere ípecialiterfe adeultü Dei,íicutnunc,qu.ia nuc 
omnis homo,fiue cmancipatus,íiue nó emancipatus,duni ra 
menrarioniscoplerecapaxfi^&nonfitvxorimndjs poteft 
vouere f e ^ D ñ o applicare, feil. a í lumendoordmcm íacrum 
in ftatu clerical!, vel profitendo aliquam religionem. Cultas 
aurem fpecialis, qui Deo exhibebatar in veteri reftamenro e-
rat in opere Leuitico, aur facerdotaíimam íacerdotts mim-
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ftrabantDeoimmediare/cii.mfacnfídisánoblanoneincen-
íi5& candclarum,& panum propolí ionis, omniumque mi -
niílerioium Satiduarii^c declaratum eílfupra i8.cap.Leuit? 
amem fübminiftrabánt D é ó / c m e d í a t e , qaia non faccbant 
aliquod miriifterium in Santuario cum eífet foium íacerdo-
tale A fi vellent facercmoríebantur , vt patee fupra cap.3. fed 
habebant alias minftrationes ttíágiá remotas/c. quod excu-
babant in circuirá Saaébaariir&quodpoitabanc illud deloco 
ad locú:&: deponebant iyfúm^nanúo caftra mouenda erant, 
atcjerigebanCjqusndocaftrafigendaeílent. Dehis patetíii-
prac.i.onines autem alii, qu iñón habebantftatumLeuit icú, 
non faciebanr aliquam nnnií t radonem ípecialemcuhus di-
uini : íicut non poteft diccre Miííam , qui (acerdos non cft. 
Hoc prxfuppoíko dicendam eft,quod aut ille,qui erat voués 
íeipfum ípeeialiter Deo eme de íácerdotibus, 6c Leuitis, aut 
de popuijnbos: íi eííet primo modo, iam videbatur applici-
tus Deo.Si fecundo modo dicendum, nónpoteratal iquis 
feipíum vouerc Domino}vt eííét Leüita, vel vt elTet íacerdos. 
Cania eft,quia Deas repülerat omnes tribus Ilíaela mihiftra-
tione íua ,&lbco earurn aíllitapíerat tribumLeuíjVt pate t fu
pra capit. 3. & 8 . & i n ift 1 tribudiftinxitLeuitas6c íacerdotes. 
Leuiras quidem prominoiibusininirteriis , &magisremb-
tis: íacerdotes autem pro maioribus & immediatis^vthic di-
d u m fuitj&adiunxit, quod íoli Leair¿c tractarent minifteria 
íua. Si autem aüquis conaretur ínter eos miniíh'are, occide-
returj&Deus indignáretur totipopüIo,ííipr.c .i . De íácerdo
tibus a uté di¿lum eft, vt Aaron, & fílii íui íoli miniftrarent in 
officio íacerdotali, & nullus de exrraneis accederet i qui auté 
accederet moreretur,fupra cáp.3 . & 18. & hoc etiamíi eííet de 
Leuiris,qui erant mini í la Dei, vt pate tdeCore,&íbci isfuis : 
eratenim Core de genere Leuitarum, Se tamen quia voluic 
miniftrare in í ummo íacerdotio, á térra abíbrptus eft, íupra 
16.Sc ló.c.ln laicis quoque hoc fiebat,qui non eráíit de ftirpe 
Le ui,vt patet de Dathan & A b i r o n , qui erant de ftirpe R u 
bén , <k 25o. vir is íbei isCore, quia ípirabantádí i immumía-
cerdútium)qui omnes p erier 11111, quídam á térra abíbrpti,alii 
vero ab igne combuftijfup ra C L I ^ . rex quoque Dzias nolens 
víurpáreíacerdótium, íe'd foíum miniftrare, íicut íacerdos, 
percuilus fuit lepra in fronte , &maníí t leproí í is víq; ad mor-
tem54.Reg.16.cap. N o n poterat ergo aliquis de laicis vouere 
hocquia lex in terd icebat ,&í ivouerf rnonrenebatvotü , íed 
invouendo grauiterpeccabac, velutfiquis hunc voueretad-
uiierari .Ñunc autem nobis licitum eft vouere accipere ordi-
nemfacrunijni í i í i tahquodimpedimentüiuris . R i t i ód iue r -
íitatis eft, quia in nouo teftamento non cft aliqua progenies, 
vel natio ípeeialiter determinara ad cultum Deijíícut in veteri 
teftaraenco, fed ómnibus indiíFerenter licet íe ad cükumDei 
appi icare ,ni í iá iureprohibidf int : laicis vero honlicebacin 
veteri teftamento fe vouere hoc modo ad cultum Dei. 

Anfacerdotes & imita pojfmt vouere fe jpeáaliterad cultum Dü> & 
adfmendum famficia 

S T I Y l . 

QVirretur amplius an íácerdotibus , & Leuitis líceretfé 
fpecialirer vouere ad cultum Dei. Re ípondendum eft, 

quod non poterat íieride hoc votum,quia neceílarianon ca-
duntfub voto , cum vota fint íupererogationis : Íacerdotes 
áütem , & Leuitx obligati erant ad cultum diüinum ípeeiali
ter J ta vt nequáquam iiceret alicui Leuitas abftrahere fe á mi -
nifterio íuo Idem de íácerdotibus, etiamíi qúiiibet horü vel^ 
let renunciare omnibu!5,qua:proaeniebant ei ex minifterío 
fuo,vt declaratum eft ííipra c a p á b . 

Sed hoc non ftat: pbterañt enim Leuitas Se íacerdotes vo
uere fe to taliter Deo, nam licet ipíi eífent neceííario Deo ap-
plicitimoii tamé erant tbtaliterappliciti,& hoc quia íacerdo
tes & Leiiitíe erant m ü k i &lócus miniftrandi erat vnicos, íc. 
Sanóluarium, quod vnicum erat in toto líraéi> ideo ifti erant 
diítincti pervices, feilicet, erant faótx 24. fortes facerdotum, 
qm mimftrabant per diuerías partes anni , &dumminiftra-
bantiili 5 qui erant in vnaforte, non miniílrabant i l í i , qui e-
rant in alia: led erant extra iocum Sandhiarii in vrbibus fúis, 
1. Paralip capit.24, .LeuitíE quoque diiuíi erant per miníftra-
tionésíuas & témpora miniftrandi : i l i iautem, qui no i in i i -

niftrabanc ibant ad vrbes fuas. De hoc 1. Paralip. p . & 25. cap. 
hocautemfuittemporeDauid,&:femperpofteiim,quiajpfe 
ordinauitiftumftatum íacerdotum & Leuitarum, vt patet 1. 
Paralip. 25. capit. femper tamen poíl datamlegemfuit hoc, 
quod non miniftrarent omnes Leuita?, vel omnes íacerdo
tes coram Domino , fed aliqui eífent i n loco Sanótuarii ad 
miniftrandum, Se alii in vrbibus fuis, vt patet Deutcr. capit. 
18 .&íicquanquam aliquis Leuita,vel íacerdoseífet Domi
no obligams , videtur quod poterat vouere fe magis obíi-
gans , quianonerat obligatus torali ter , íedíolumad tempus 
i l Íud , inquoperfor tem,v£la l ias miniftrare debebat, &í ic 
poílct vouere, quod femper eífet coram Domino ad min i 
ftrandum. Sic patet de Samueie, quiamater íua voui t t um, 
vt eífet coramDomino ad miniftrandum ómnibus diebus vi
ta; fuaSjVt patet 1. Reg.cap.i. 

Item apparet hoc,qLiiaíi aliquis Leuira elfer,qui deíidera-
ret femper manere coram Domino in loco Sanóhiarii, quan-
quam non obligarctur manere, niíí tempore fortis íua:, ma
nere poterat:á¿ mbebatu^quod darentur ei iura,quaí daban-
tur ómnibus aliis,qaimanebant tune in loco San&uarii, vt 
patet Deut.ca.18.Qupd ergo potera t iñe faceré íine voto po
terat cum voto ,& tune toraliter fe Deo applicabat per votum 
ad quod non erat obligatus: íic íacerdotes faceré poterant, 
quia ídem ius eft cuilibet íacerdoti reípe&u aliorum íacerdo-
tum,quodcuilibet Leuira: r e ípedua l io rum Leuitarum. 

An Ikeretfacer dm vouere [aerifican quotidU. 

Q j f JE i T Í O V I I . 

QV^retur amplius an poiTet aliquis íacerdos in veteri te
ftamento vóuere,facere quotidie íacrífícium,vel offer-

re incchííim aut miniftrare in Sanduario. Re ípondendum 
eft, quantum ad primum de íacrificio, quod autem inteilige-
baturiftud votum, quod quotidie faceretíacrificíum, id eft, 
oíferret aliquod animal de expeníisfuis,&ipíeimmolareti l-
ludatq; faceret casremoniasillius, velqnod quotidiefacrifí-
caret,id eft, quod de animaiibus,qu« ofíerebanturquotidie 
ex neceílitate dierum feftorum, vel profeftorum, de qui bus 
in duobus praícedentib. capit, aut deanimaíibus,qüa; oftere-
bant íponte populares faceré quotidie íacrifíciú immolando 
aliquod ipforü.Si primo modointelligaturdicendum3cp po
terat vouere,quia faceré fícrífícium pertinebat ad facei doté, 
etiam in hoc nüllius iur i prasiudicabat. Siíecundo modo in -
telligatur dicendú,quod non potcrac> quia in lioc pneiudica-
batur iuri aliorum íacerdotum: erant namq; íacriheia diftin-
daper dies,veljper genera íacrificiorum, C quod vni íacerdo
t i prouehiebat vna die íacriíicare,& alteri altera. Hoc autem 
erat,qnia íacerdos, qui faciebat íacrifíciú habebatomnia iura 
iilius,fc.de holocaufto íblum proueniebat pelíis,& ipíadaba-
tur íacerdoti immolanti folum, Leui.c.de hoília pacifica pro
ueniebat íácerdotibus pe¿luículum,&arnms dexter,¿kíblüm 
dabantur Acerdoti immolahtihoftiamjLeuit.cap.y.De íacri
ficio pro peccato proueniebant omnes Carnes, &pei'iis quá-
do non introducebatur de íanguineilíiüs in tabernaculum, 
fed iftud proueniebat íoli immoiañtij Leuit.ca. 6. Idem quo
que erat de oblationibus de íimilá,óleo,& vino,quia qui po-
nebat vñum pügillum de illis íuper altare accipiebat eas inte-
graÍiter3aliis íácerdotibus nihilpráscipientibus,Leuit.c.6.Si 
ergo Iiceret alicui Iacerdoti miniftrare quandocunque vellet 
in íacrificando ipfe perciperet omniaiura,in quo nimís prx-
iudicareturáliis, Se eífet locus infinito l i t ig io : ideo deteimí-
nauit,quod eííet bf do i n miniftrando inter omnes íacerdotes 
ícilicet,quod tot dies darentur vni ad miniftrandum,quoc aí-
teri,vt íic iura asqualia eis prouenient. De hoc Leuit.cap. 6.in 
finedicitur: cündis íiliis Aaron asqua menííira per ííngulos 
diuiderur, quod ergo aliquis vellet quotidie faceré íacnficiü 
eratpríciudicare iuri omnium aliorum, quod non licebat ei: 
ideo non cade bat hoc íub voto. A d fecundam particulam, 
quando qu«rebatur,an Iiceret íacerdoti vouerc,quod quoti
die offerret thyitiiama. 

Reípondendum efti quod non licebat, quia quanquá non 
pri'iudicaremr hic iuri aírerius tollendo ei aliquam volitare, 
prasiudicabatnr ramen inquanium auferebatur poteftas alio
rum : habebatemm quilibet íacerdos ius ofFevédithyniiama 
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i ' Numcri. 
| Domíño^^quo Se cum íacerdotes eíTentdiftín^í pervicés 
' 24.vt patee i.Piralig. cap.24. Siautem aliquis quotidie oífer-

rertiiymiama auferretaliisporeílarem offerendicumfolum 
oftetretur thymiamáintrarabernaculum bisindie, vt patet 
Exod. c 3 o.Item non poterac voucrihoc, quia erar contra le-
gem: iuíTerat enim lex, vt facerdotes ofterrent thymiama, & 
facerent omnia alia minillenadiílmóti per i+.xices, & guan
do al¡quailiamminiílraturaeíTet/acerdotesponeDanc ínter 
fe fortes, quis de illa vice miniftratums eíTet 3 fie patet Lucas 
capit.i. de Zachariaminiftrante: f i ergoaliquis vellet quoti
die ofíxrreincenfum tolleretdiftinchoneslilas, &fortes : 1-
deo voueri hoc non poterat. Cumdicebaturautem depofi-
tione panum propoíitionis. Refpondendum, quodnon po
terat aliquis vouere quotidie miniftrare in panibus mis, quia 
i l l i foii ponebantur de odo i n o d o dies, feil. per fmgula íab-
bathi)Leuitx.24.&hoc3vt cum quidam elfent dun poneren-
turalÍ2receri tes,vtpatet i .Keg.2i .ca. ideononpoteratvoue-
r i hoc quotidie explcndum , ideo non poterat aliquis íacer-
dos vouere, vt de odo in o d o díes,quia in hoc pmudicaret 
iuri aliorum íacerdotum, quibus competebat hoc faceré per 
vices/icut estera minifteria, &generaliter de ómnibus alus 
minifteriisdicendumeft, quodnon licebat alicui facerdoti 
vouere faceré alia, quameicompetantex ofíicio, nec p íun-
bus vicibus, quam ci competant, quia fie prxiudicabitur iuri 
aliorum. 

An facer dos iiliquis pojfet vouere introire quotidie in fanfia 
Janctorumad orandum 

Q V /E S T I o V I I I . 

Vasretur ampliüs an licerct alicui íacerdoti vouere i n 
troire in finóla landorum ad.orandum, vel vouere fa

ceré lacrificia diei propitiationis. 
Reípondebi t aliquis, quodaut erar íácerdos magnus, aut 

minor: Ci eílet magnus poterat ifta vouere, quia competebat 
eiil lucintroire: íl autem eífet de minoribus, non poterat vo-
uerequia íoli íacerdoti magno ius erat illue intrarc, LCUÍLI^ 
& a d Hebr.capit.5>.de íacrificüs diei expiadonis,idem iudica-
bi tur /c i l icquod nenio de minoribus íacerdoti bus iílapoíJit 
vouere faceré, quiafoliíacerdoti magno cempetunt, cum i l -
kexigantingreirum in íanda í a n d o r u m , vt patet Leuidci 
capit.K?. 

Sed aliter reípondendum eft, íc. quod aut ifte qui vouebat 
erat íácerdos magnus,aut minor: íi minor nihi l horum voue
re poterat,quia lex auferebat ei hoc, v t declaratum eft. S iauté 
eífet íácerdos magnus, aut vouebat introire in í anda íando^-
rumadorandum,autvolebat faceré íacrificia diei propida-
tionis: fifecundumiftorum, dicendum, quod non poterat 
vouere, quiaipfeobligatuseratadfaciendum hace, & i n n e -
ceílariis non eft votum. Si autem dicatur de orationeintra 
í anda í a n d o r u m , aut vouebat hoc i n die propitiationisjaut 
pro aliis diebus:í ipro die propitiationis dicendum,^ non o-
portebat voueri, quiaiam obligatus etatad fadendum, cum 
illa die fummus íácerdos iuberetur introire in fanda í a n d o 
rum cum íanguine v i tu l i ,& hirci ad expiandum pro toto po-
pulo5&ibi orabat pro expiatione.De hocLeuit.i ad Heb. 
cap.5>-Hocautem,quianeceííarium erat,non poterat voueri, 
poterat tamen íácerdos vouere faceré aliquam aliam oratio-
nem intra í anda í andorum, quá faceré non obligabatur per 
ri tum expiationis,&iftud votum tenebat. Si autem dicatur, 
quod vouebat orare in í anda í a n d o r u m in aliquo alio die 
pra-ter diem expiationis, non poterat vouere, quia non lice
bat el iiluc ingredi aliis diebus,& íi ingrederctur,moreretur, 
vt patet Leuit.cap.i 6. 

An aliqm modo laicm pojfet fe vouere Deo totaüter, licet 
non adminíjirandum. 

C a p T X X X . 201 

C^v ^ S T I O I X. 

QVacretur ampliuscumnon liceret alicui laico ínter l u -
daeos vouere fe totaliter Deo ad colendum, ipííira mi -

niftrando in Sanduario,an liceret aliquo alio modo íe totum 
Deo vouere. 

I n quo pr^íupponen4um eft,quod contingit aliqué íeDeo 
totum voiiere,vel quantum adaliquid: Primum eft, vt í iquis 
voueat íe futurum monachum, quia ibivouetur de ftatu, in 
quo homo nihil fibi dimitti t , totnmDeotiibuens: Monachi 
enim, & omnes religiofi nihil fibi penitus reliq uerunt exte-
rius cum abrenunc ien tómnibus , quaspoíl ídebantper vo
tum paupertatis: nihi l quoque interius íibi relinquunt cum 
abrenuncient iuri poíl idendi, & voluntad aliquid habendi, 
aut aliquid ex feipíis faciendi, fed iam propter obfequium 
Chrifti ad voluntatem aliorum operentur. Aliquando autem 
aliquis vouet íe Deo non totaliter, íicut íi vouet fe ad alidfuid 
faciendum, vel non faciendum, vt ad dandum eleemoíynam 
determinatam , velad aliqua ieiunia, aut ad abftinendama j 
coitu, vel ab aliis adibus. Hic enim tribuir fe homo Deo 
quantum ad id,quod vouit,íedplura alia íibi d imi t t i t j n qui- ¡ 
bus penitus iiber eft. De hoc dicendum,quod non era t i n - I 
ter ludios aliquod minifterium ípirituale, ad quod homo fe 
voueret totaliter Deo , quia ifta íblum conueniebant íacer-
d o t i b u s ^ Leuitis, vt fupra declaratum eft. Dicendum ta
men , quod erat aliquid alterum, in quo poíí er homo fe tota
liter vouere Deo, feilicet, quando aliquando voueret íe non 
determinans aliquid3adquodle vouebat,feddiceret,ego vo-
ueo me D o m i n o , & tünc totus homo pertinebatad ius Deú 
& deberet applicari ei ad aliquod minifterium, quia tamen 
non erat aliquod talein veteri teftamentopoíiieratDeus pre-
dum,quod daretur pro quolibet íe vouentc totaliter Deo, & 
quando illud foluebat erat,ac íi totum Deo traderet. Iftud 
pretium diftinguitur fecundum varietatem í exuum, Scxxz-
tum : nam íi eífet maículus abanno vigeíimo víque ad quin-
quageíimum dabat íiclos quinquaginta; íi vero eííetfcemi-
nahuius xtacis dabat íiclos triginta: abanno autem quinto, 
víque ad vigeí imum, maículus dabat viginti í iclos, & fcemi
na decem: ab vno meníe vfqueadannum quín tum pro ma
icillo dabantur qu inqué íieli, pro faemina tres. Si autem vir 
eífet annorum fexaginta, vel amplius dabat íiclos quindecim, 
foemina autem decem, & hoc intelligitur, quando crant po-
tentes reddere iftam aeftimationem. Siautem vid,vel fcemi-
nac vouentes feipíbs erant pauperes, veniebantcoram íacer-
dote dicentes, quomodo vouií íent íeipíbs: íácerdos autem 
coníiderans paupertatem determinabat quantum reddere 
deberet vouens. De hoc Leuit. capit. vl t imo. & fie habe-
bant aliquem modum homines ín veteri teftamento , per 
quem fe polfent tgtaliter applicare Deo. Sed ifte modus non 
eft proprius applicandúquia qui íemel Deo fe totaliter appli-
cauerit,poterit fe iterum applicare, feilicet, iterum faciendo 
fimile vo tum,& redimendo íe. 

Anpater pojfet vouerefiltum Dea totaliter, 

Q^y / E S T Í O X , 

QYxzemt amplius,an vir,qui erat fui iuds poifet filium fu-
um Domino vouere totaliter applicando. 

Refpondendum eft, quod aut ifte vir erat íacerdossaut Le-
uita, vel erat de popularibus. Si primo modo dicendum ' 
quod poterat filiumfuum vouere Domino ,& poterat dupl i ' 
citer vouere, feilicet, modo voti laicorum, vel voto Leuita-
rum,&íacerdotum. Modus autem voti vulgaris erat, quod 
quandocunque aliquis totaliter Domino voueretur.non an-
plicareruradaliquod minifterium diuinum, íed daretur pro 
eo certa fummapecunia;, de quo Leuit.capit. vigeíimoíepti-
mo , & ifte ita íi vouilfet modo popularium íflium fuum" 
quanquameífet Leuita, daretpro eo tantum,quantumde-
terminatum erat á lege. Alius modus erat voti Leuitarum ¿ 
ficerdotumadapplicandumfeDc-o, feilicet, quod appüca-
rent fe illiíemper manendo coram eo.Et íi voueret pater h 
modo fílium, manebatfemper filius coram Domino : pote 
rat enim pater hoc faceré. Quod patet, quia cum mater p o ¿ 
fet hoc faceré áfortioripoifet pater: de marrepatet,quia A n " 
na mater Samuelisvouiteum Domino ad hoc, quod man " 
ret femper coram i l l o , &miniftraret, v tpate tpr imoKGP 6 
capitulo pr imo, &poftea obferuatum eft vo tum, qU01f Um 
traditus eft puer, vt maneret femper coram Domino eodem 
capitulo. 

Iftam diftindionem faciút qu ídam, fed non eft reapienda 

Leuira: 

D 
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Leuií^mTpádo filios í l ^ v ü i i e b a n t ^ c b e b a n t eos fem-
per coram Domino poneré> quia aut ¿fti Lcuit2;,vei iacerdo-
tes Vouebánt filios üios Domino adaliquidfpeciakter , vel 
vooebanc totaluer Dommcdicentes-.Ego voueo fiimm m£-
am Domino. Si primo modo debebant complere, quod vo-
m'ient íed nonelUlladvouerealiquemtotahter : í iautem 
vouerent limpUciterdicentes: egovoueofilinm meura Do
mino • non poteranc daré precium pro ilio^quod dabant vul-
gares,íed debebant il lum daré ad íeruiendum iemper coram 
Domino. Poí i t ioautem fuperiorumfundaturinhoc, quod 
Lcuita,vei facerdos haberec ekcfcionem, fcilicet, an vellet fi-
l ium íuiim daré modo Leuitarum} vtílaret coram Domino, 
vel vellet redimere i l lum dando precium modo popularium. 
Sed non ítar, quia popularibus dabatur3quod darcntpecuni-
am pro feipíís redimendo fe, quia non poterant Domino ap-
phcan: íi autem poírent ,non redimerentur. Sicpatet de re-
demptione primogenitorum : omnes enim primogeniti e-
rant obligad Domino ad miniitrandum ei , & quia primoge
ni t i iaicorum, non poterant miniftrare cum Deus venillet, 
dabatur pro eis pretium, vt patetfuprá capir.5. pro primoge-
nitis autem Leuitarum non dabatur aliquod pretium, fed o-
mnesappiicabantur Domino : ergo conformíter l i ic in voris 
cumaliquis totaliter Domino voueatur , í iapplicaripoteftei 
non dabitur pretium/ed appiicabitur. Idem patet penitus in 
ammaiibus.qua; vouebantur: íi enimaliquis vouerct animal 
quod licebat immolari , mil lo modo poteratillud murare 
dando pro ilío aliquod melius, vel pelas, fed ipíam debebat 
a p p ú c a n D o m i n o a d i m m o l a n d u m : í iautem non eíTetani
mal ad immolationem, fcilicet, quia erat imm undum fecun-
dum fpecíem, vel etiam eratmaculatum, debebat conftitui 
pretium illius fecundum arbitriumíacerdotis,Leuit.cap.Z7. 
I taigiturí ial iquisfevoueret Deo,vel vouereturabalio, & 
poíiét Deo totaliterapplicari, non debebat pro Deoaccipi 
aliquod pret ium, fed applicandus erat Deo : f i autem non 
polfet appJicati,debebatpretiiim recipi, fecundum determi-
naaonem legis,vcl facerdotis. Sicautem erat de filiis íacer-
dotum,&Leui ta rum , quiai i l i poterantapplicariDeofpe-
cialiter,íicút pátres eorum: ergo non debebat accipiprecium 
J)ro eis^hóctsnendumeft j tanquamnecel íar iun^qúodLe-
uitavouens filium fuum Domino íiraplicker debebat face-
re , quod femper maneret coram i l i o , ffcut faí túm eft de Sa
ín ucie. Sed tune an ex voto patrum teneantur filii, dubium 
videtur, declarabitur autem i.Reg. capit.i. quando ageturde 
Samucle, quem mater vouit coram Domino. Si autem ifte 
vouensf i lu imíüum eíletlaicus tenebarur daréid,quod asfti-
matum erat á lege pro ipfo fecundum differentiam a^tatis, & 
fexus,de quo Iieuit.z7.capit.& tune magis erat notum, quod 
poterat vouere,qüia pater in vouendo filium hoc modo non 
obligabat filium íuum, fedfeipíümad foluendum pequniam 
determinatam á lege. 

Anpmijfetmr vouere non accederé ad vxorem. 

Cap. X X X . 

Q^v JE S T I O X I . 

QV^returvlterius, an poíTet vir in veteri teftamento vo
uere Domino non accederé ad vxorem. Refpondebit 

al.quiS,quodnonpoterat,qiiiainliocprinudicabaturmatri-
monio ,ficut non fit, quod nullus comugatus poteí l vouere 
cont inent iam5&ípfivoueatJnontenetvotum,ni í ipar i tery-
xorvoueat. Sedad hoc refpondebitur, quod non erat fimile 
de nouo, & veteri teftamento ? quiain nouo teftamento ma-
trimonium cft ratuni: in veteri aute non erat ratum}quia po-
?témí vxor repudiari.&accipi aliasergo poífet etia vouen con-
tiñencia non curando de pnciudicio vxons, qma hoclex per-
mittéretiíicüt permít tebat maius,fc. repudium. Sedíiicendu 
eft^uodiftafolutionontenet^uiamatrimoniu 
v e l n o n r a t u m ^ a c i t a d h o c ^ u o d p o í r e t d ^ ^ ^ ^ 
non quod matrimonio exilíente vir poííet pr^mdicare vxon 
negandodebi tumadeódicenduto /cpví rpotera t inve ten te
ftamento repudiare vxoré, fed retenta illa no poterat vouere 
condnentiam. Ratio diuerfitatis eftjquiá cum vir repudiaret 
vxorem accipiens aliam,vxor repudiatapoterat accipere aliu 
virumA'fic non pranudicaretur ei in reddendo debitum,vcl ^ 
exigendo: cum vir vxore retenta^ouebat caítitatem^pr^1^" 

E 

dicabat vxori , quia non 1 eddebar ei debimm, & ipía non po
terat repudiare virum accipiédo alterum, ideo maneret fem
per ingrauamine, quod valde irrationabile erat, vt ex voto 
viri pradiidicaretur vxori,& lie dicendum, quodnonpoterat 
vouere caílitatem. De fceminaautem á fortiori dicendum, 
quodnonliccbat ei vouere continentiam,cum maneret cum 
viro iuojlicet vir haberetaliqua remedia conti:afcemina}quaí 
non habebat foemina contra virum/c. íi fcemina voueret co-
tinentiam poterat vir repudiare eam accipiendo alia vxorem, 
&c lie non pradudicaremr viro quantú ad petendurn, vel red-
dendum debitum: f^mina autem non poterat i l lum repudia
re ex aliqua caula: ideo non habebat remedium contra eum 
íi voueret cotinentiam, millo modo tamen licebatalicui eo
rum vouere condnentiam confiante matrimonio, íi poílea 
etiam conftare deberes 

An in tempore íegu antiqiu vir, vel mulier fui lufa poffk 
vomre virgmitatem. 

Q j f M s r 1 o X I L 

Vaeretur vltérius an in Veteri teftamento vir, vel fcemí-
na5qa^ elíent fui inris polfent vouere virgimtatem.Re-

fpoi idendumei^qüodin veteri teftamento no erat vfusvo-
üendivirgmitátemi quia multiplicado in filiis erat in veteri 
tef tamentó, tanquam valde m á g n u m b o n u m , vt patet cum 
Deus promkteret multiplicationcm iftam tanquarB benedi-
clionem,vt patet Genefcap.ii.fcili.cet, per metipíum iuraui, 
dicitDominus, quia feciftiremhanc, 6cnonpeperciftifilio 
tuo propter me,beiiedicasm tibi, & multiplicabo íemen tuü, 
íicut fteilas caeü,&: velut arenam,qux eft in littore maris. Ipíi 
queque qui erant virimuitumperfedis deíidcrabant filios, 
¿c qui non habebant eos erant tanquam ignominiofi inter 
esteros, & foBmim-e fteriles in magno opprobdo: lie patet 
Genef 3 o. capit. Ráchel cernens, quod eíiét infoecunda, ait 
marito iuo: Da mihi liberos, alioquin moriar. Cum vero 
poftea peperit,dixit: Abítulit Dominus opprobriummeurni 
quaíi ante hoc fuiílet in opprobrío.Etí ic fuitpoftea commu-
niter in veteri teftamento : ñam qüando lephte Galadites 
voui t , quod immolaret primum 4 quod oceurrerec de domo 

| íiia, & oceurrente filiadixit ei , quod occideret eam, ait filia, 
1 hociolum mihipr^ftaquod depreco^dimittemejVtduobus 
! meníibus circueammontes,&piangam virginitatenuneam 
: tumíbda l ibus meis.Et poftea: Cumq; abiiííet cum fociis,& 
| fodaiibusfuiSjflebatvirginitatemfuaminmontibus:flereau-
| tem virginitatcm eft»quodfleret, quiamoriebaturin virgini-
5 tate non genita prole. SÍ tamen apud ludasos obíéiuatio vir-

ginitatis tuiífet aliquidlaudabile,nohplóraíret ifta,fed magis 
gandetet,quia moríe batur in v i i gí nitát é. 

Dicendum tamcn,quod quanquam ráriílirna e & t virginí¿-
tatis obferuatió in veteriteftamentOinoh erat i i l ici tum votú 
virginitatis , inmulieribus tamen in veteri teftamento ñdn 
rcperitui obieruatio virginitatis cum voto,aut fine votojíéd 
omnes accipie bant viros: Domina autem noftra fuit prima, ^ ^ 
quse virginitatcm obieráauit & voüi t , í ic enim dicitur Luca» pñma 
c.i.ad angcium ex verbo eius: Qiioniá virum non cognoícoi 'famína 
id ef t jpropoímno cognoícere.Ei Eccieí'ia cantar de ea^quod qm^tr 
in hac ob íemanone íuen t prima,dicens: frohfir 

Sola fine exemplo placmjhfamma Chri/io, umtt. 
Id eft yante non f ait aiiqua,qu£ dárct t ib i eXernplum Virginí-
tatis:íed tu fuild primamhoc voto. De viris autem magis re- Vlifm* 
peritur,nam ^u mquamnonhabeattir éxpréílum votum de ta4*. 
virginkate, patet tamen, quod aiiqui obíeruauerunt iiíamí 
íicut fuit Hieremias,quilandificáíus ab vtero}Hierem.cap.í. j-ermta 
6c poftea manlitm virginitate,vfqueadmortem,vtaitHier^^ fuit. 
nymus in pioiogofíiper Hierémiam,idempatet de B.Ioanne 
Baptifta, qaiinvirginitaternortu.useft, & fuit in veteri te
ftamento. 

Idemaüte dicünt de B.Ioanne Enangelifta/ed no eft íimi-
le,qiiia ipfe non propoíuerat obferuare virginitaté,quia con-
traxit mat r imonium/edGhdf tüs vocauit eum de nuptiis dic, 
qúO celebrabat nuptias,noiidum confumiíiato matrimonio, 
vtaitHieronymus in Prologo íüper íoanncm. | 

Intergenules aucem makisfüitiílud votunijqma erantm- ; 
ter eos virgínes,quaé vouebanc virgínicaté, &c compellebacur 

can i JCI uatc, 
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eaciferuare/cilicet, virgiues Veílales, de quibus fuir matcr 
Romuli & Remi, filiaMinicoris regís I tal ia: fecerst enim e-
am aimnculus fuus Amulio virgincm Veftaicm^vt nunquam 
ex eanafcerecur proles, quas poíTetregnarc, & ficipíe regna-
re t : portea autemi quodam viro ignoto deflorata gemel-
lospepericPvomuÍumi&R-eraum,qiios Amulio in Tybcri 
expofui t^ poftea ápaftoribus inuenti enutritifuíittmatrem 
autem eorum Iliam nomine vouentem fepeliuit, iuxtale-
gem virginum Veftalmm. Quid autem eífet de ifta, & r i t i -
bas virginum cuftodientium camponic Ouidiusinlibris Fa-
ftorum. 

An domusi vdpeffefw poffet Dso voueri in veteri lege. 

Cap. X X 2,03 

S T I O X I H . 

QV^rcturvlterius anvir,qui fui inris cra^poíTetaíiquem 
agrum,vel domum vouereDomino,í iue aliquid de i m -

mobilibus , & dicitar de iftis, quoniam de bonis mobilibus 
manifeilum erat, quod vouerepoíTet, quia nulliprasiudica-
batin hoc, &bonaillaerant fuá. Ergopoterat di íponerede 
iilis. De immobilibus autem videtur dubium, quia immo-
bilia erant ad diftinguendum tribusJ& familias,^ per ifta co-
gnofcebatur nomen cuiuslibet in familia fuá , &fatis latedc-
claratumeftfupracapitulo.27.&obhociubebatDeusdehis, 
quod non rraníirent de tribu in tr ibum , vel de familia infa-
mii iam, vtpatet infra 3 6. cap.& ob hoc non vendebantur, & 
íi aliquando venderentur poterant redimi ab i l i o , qui vendi-
derat3velab aliquo de cognatione iilius5& íi non redimeren-
tur redibant faltem inlubiL-eo ad venditorern^Leuir.cap.zj.íi 
autem voucrentur Domino bona immobilia traníirent ¡¿b v-
na familia in alteram, & íic non maneret d i í l indio familiai ü, 
& tribuum,crgo non poterant voueri. Refpondendum eft, 
quod poterat quilibet agrmm í í ium, velquodlibet de immo
bilibus vouere Domino , fed proptcrhocnonficbat confii-
íío poííeffionum, nec tribus manebant llnepofíellionibus, 
quia quicunq; vouiííet Domino aliquam remimmobi l é non 
tradcbat illam Dominojíed íacerdos arftimabatillam, & pre-
tium illius cum quinta parte infuper dabsr vouens^redne-
bat íibii;em:quá vouerar,vt patct Lcuit.c.vlt.íi autem fíermt 
vota,ficiitnunc,quodiftares,qua: voucbatur nunquam redi-
retad vouentem, eífet turbado poííeffionum, & íamilarum, 
nunc autem votum nihilnoc.ebat. 

An aüquüpojfet vouere donarepojfe/tonem alteri. 

Q^v JE s r 1 0 X I V . 

Vsreturamplius , analiquis poífct vouere Dco, quod 
daret alteri aliquam rcm immobiiem donando. Ratio 

dubii eft eadem,qu<j in fuperioribusjíc.quia per donationem 
traníiret poííeííioad alteram familiam, ik iam confunderen-
tur famili;r3& polfeíliones earum/ed hocDeus nolebat.Re-
ípondcndum eft, quod accipiendo donare propric fccundu 
quod nunc fit, vttransferaturdominium rei cum ómnibus 
iuribus íiiis ad donatarium,nemo poterat donare aliquid i m -
mobile in veteri teftamento , quia nunc donado manetin 
perpctuurn: poterat tamen large accipi donatioprout eft co-
ceíüo rei ad víiim. & íic poterat quilibet daré rem ííiara alteri 
toto terapore,quo viueret,& íicut poterat daré íímpliciter,i-
ta poterat vouere,quod daret: non tamon fequebarar ex hoc 
inconueniens. íc. quod confunderentur políeíTiones, quia i -
fto mortuo íiiii eius poterant repetere rem, quam pacer do-
naí le t í incvoto , vel cura voto, quiainprasiudicmm eorum 
non poterat pater donare: itacriam erat de rebus vendicis^o» 
poft mortem aliquorum redibant ad filios eorum: vnde r oa 
confundebant ex hoc poífeíliones tribuú, & familiaruin. Si-
milis auté modus erat de ómnibus aliis votis virorurn in ve
ten teftamento/c. quod votum virorum valebatin eo,quod 
erat iuris f u i , & non erat contra legcm, nec contra kondla-
tem,& erat á volúntate deliberatum. 

CMiílierfi quippiam ruouerit> &fe conflrmxerit iura-
\ mentó̂ qudL esi in domopatris fm, ¿r in Mate adhacpuelU-
| r i , f i cognouerttpater votum, quodpolticttaeH>é'tura-

tíí a r 
ca mu-

ntatat. 

nientum quo obligauit animafuam^ ¿r tamerit, vott rea ^ 
erit. cyuidquidpolltcita eíiy & mrauit, opere complebit. 
Sin autemftatim>vtaudierít1contradixerUpater:& vo
t a ^ mr ament a eim írrita erunt > nec obnoxia tenebmr 
Jponjíoni, eo quod contradtxeritpat cr. 

Mulierfi quipp'wnvouerit. Hicponiturfecundum depuellís SeeSda 
non maritatis-.nec deíponfatis^uac erant in domopatrum, & K ^ J I 
dicitur: Si quippiam vouerit,fciiicet3 ad ieiunium, vel orati o 
nem,aiit aliquos labores^ut ad contrahendum, aut non c5 
trahendum, quac omniafunr, veleífepolTuntad culmm Dei. ' Itere 
N am non omnia cadunt directe ííib voto,íicut ea, qu.T ílmt nm 
indifferentiajvt claudere oculu mu(Itotiens)vel raro,vclcom-
piodere vtranq; manum in meridie: ifta enim peni tus carent 
racione voti, quia ipfa fada nOn habent aliquam rationé boni 
& n o n fada non habent aliquá rationem malí,veldiminutio-
nis boni. Si tamen aliquando quis ifta Voucritjvidetur quod 
propterDei reuerentiá debeat illa obferuare.EíJe conjhmxent 
mramento.lá eft^íi puella obligauerit fe per iuramentam,non 
eft intelligendum, quod votum iftud debeat fieri cum iura-
mento, & alias non ftent ea, quse dicuntur hic, quiafiue vo
tum fíat cum iuramento, íiue fine iuramento obligar, licet 
maioris vinculí eft,qua.do fit cum iuramento, & maioris pec-
cati eft infringere votum, íic f adum, fed eft intelligenda ifta 
litera copulariue,fcil.íi foemina quidquam voucritjfcilic.ver-
bis íimplicibus nonaddendo iuramentum, & í i iuramento 
fe conftrinxerit, id eft, vel vouerit confirmando votum iura
mento, vel íí iuraueritaliquid Deo reddere non exprimen do 
verba vo t i , quia ómnibus his modis eft obligado vo t i , íicut 
fupra declaratum eft. Coní lderandum autem eft, circa vota t 
puellarum confiftentium in domo patris, quod aut illas funt i / ¿ r ¡ ^ 
infra anuos completa diícrctionis,vel fupra: íi infra, non te- ! quali-
net votum, quia non eft ib i voluntas íc obligandi qus atten 
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diturprincipaliter in vo to , ideo etiamíl poí teaperuenia tad nent & 
aetatem,in qua íit fui iuris totaliter^t íi Ut vidua, vel repudia- 9 i 
ta non tenebitur obferuare iftud vo tum, quianullum fuit, íi fecundh' 
autéperueneri t ad annos completa difcretionis,aut vouet ex nmut* 
aliquo ímpetu paffionali, &indeliberate, aut delibérate, íí 
primo modo votum non obligat,quia etiam non eft ib i volu
tas íc obligandi,qu? tollitux per impetum, vel furorem.Si au
tem delibérate fíat, aut ifta puella vouet aliquid,quod homi-
ni exiftenti totaiiter íiii iuris liceret,aut quod non liceret: di- í 
ci tur autem hoc, quia vir i emancipad funt penicus fuiiuris, i - ú o y f i . 
deo dicebatur fupra,quodquidquid vouerent,redderent: fi- ! 
m i k etiam de viduis,&repudiatis dicitur infra,& tamen iftae 
nonpoterantvoucrequidquidvolu i í len t , quia aliqua erant 
i lhcK^v tqu ia inhone f t ^vdnonfu i iu r i s . au t inp ra íud ic ium 
ahorum, vtdeclaratumfuitfupra, &in i f t i snon debet fieri 
votum,quodfifiat non tenet. Si autem puella pedidafaciat 
votum de his , qua-hominitotaUtcr fui iuris vouere liceret, 
ftatregulaifta, fcil. quiaautpater contiadixit voto eius poft 

quamíciuit ,velnQn:fiGoiKradixitrcfdnditur/inon contra 
dixittenet.AI qui tamen diftinguunt circahoc,quod aut pu-

e l l a h m u f a o d i v o u i t o r a t i o n e m ^ u t i e i u u i u m ^ í i r a i l i a ^ u a . 
dependentexfolaVoluntate,necrequiruntaliquammateri-
zm extenorem difpcnfabilcm,vel diftribuibilem: & tune te-
net votum,etiampatre inuito,quia ppelia null i imuriam f«ic 
obligansquodfuumeft. Si autem voueret puella daré elee-
moíynam, quia hoc de bonis patris íui compleri debebac íi 
t^neret, & quia patrem obligare non poteraje, ideo votu non 
tenet,niíi ex confenfti patris. 

Scicnaum,quod ifta diftindio tcneretquantumadftatÚ 
noui teí lamenti , in quo liberius eft pueilis, ¿fepueris vouere 
manenábus fub poteftatc pa t r i s^uá in veteri teftamento: i -
deo dicendum eft,quQd íiue íit voLum de faciendo orationé 
fiae ieiunium,vel contrahcndo,autn5 contrahendo, puel l ¡ 
non poterit vouere/ecundura legé iftam,íi pater ei repugna-1 
revoiuerit. De voto autem circa eleemofynam mag i íman i ' 
feftum eft. De primo apparet, quiapuelk nonpoííuntfacc" 
re vota valida,, f i parres non aftendant eo,quod ipi« non finir 
fui iuris,ideo magis funt inualida votacarum quam iJlorum 
qui funt fui iuris , & debet aliquidlicerciilis, quod n o n l / 
ceat i f t is , fed etiam exiftentibus fui iuris non licet vouere 

rem aliquam, ergo pueris , & pueilis aliquid vltrahocerit 

^ ^ ^ ^ ^ j ^ d u o i i 
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1 0 4 Numéri. 
^ lodnon Ifceat, exiftemibus en imfü i iuns , hcec dffe ipfis 
d i í ]>oáére .puensautem3&puél l i snoñücekt ,ve ie tCmm? 
-alebitdiípoímoeoramri contradixerintpatres : hoc ením 
hábent üiper e o s ^ ú i a á ó n í u n t f a i m n s , quantum veroad 
elé^morvnamdandam , vei aliquid donandum mamfeftum 
V quo i facerenonpofluntetiamriparres non repugnent, 
vml ihUhaben t , quoderogent, i deo í i cu rquuqa i shomo 

iürís voueret daré bónaaketius in eleemoíynam lítud vo-
um no pr^iudicabat illi5cuius eram bona, necrequírebacur 
.}iqMr.iillcnriis/v'elix'pugnannailliüS,quiaille pervomm 
Ton poterarconftkuere í ibiaiiquodius íl iperbonaalterius, 
d e o l c e r á t de pueris, óquie l i i s , quod quanquamvouererit 
lare éleemoíynamt6¿ parres audienres non diílentirent5non 
tenebant vota quia no habebant aliquid iftae pueik,vei pue-
ivaaeibluerent. Siautem parrescoalentirent fauendoillis 

vorum teneret. Ou* esliñ domopatríísfuh Id eft, quod iílapuel-
ia f ft íab poteftate patris, nara fi fit puellaA' non fub ^otefta-
te parr is íed nadita viro,non tenebit ifta lex, quia conftnfusi 
vel diireníiis patris n ihi l ad eam agit/ed folura coníenfus^el 
diílenfus vi r i , vt patet infra. 

pmÜA mftms [ub mtoribmfmefatre kn pejfet yo-
uerealiqutd. 

S T I O X V. 

f ^ Y x r e z aliquis, quid fi puella mortuopatrc manerctfub 
utoribns .vel curatoribus. 

KciponciendÜ eft,quod auc ifta puella erat infraanno's dií-
creaonispcrfeds)aLitrupra.Siinfra5nonteneretvo.Ú,etiam 
fi curator, vel tutor non repugnaret.quia deíicinbi fundamé-
tumvotijc.voluntas fe obligandi,cpr nonpolTit eíle iniítis, 
quiinfra difcretionis anuos lun t , íedinuoluntari ifuñtper 1-
anorantilSi aute pemeniílet ad anuos perfeds dircretioms 
prariuppofito, ageret ex deiiberatione dicendú, quod non 
tencbat votum íi tutor, veicurator poftquá audir et^epugna-
ret,quia ficut puella erat fub poteítate patris viuetis^itadatus 
eft fibi tutor,vel curator fub cuius poteftate fíe: íedaccipitur 
hic domus patris la rge/ # puella ñ o n fit fui iuris.nec tranfi-
ret áá ius vií i /ed fíe in iure patns,vel fub aliquo,qui habeat e-
am loco patris.£/m *uteadhucpueUari. Id eft3no folumdebec 
eíí- puella/ed etia in xtate puellari.Dicitur enmaras puel la-
r s id eft, ftatus puellar, ideó interdumabqua eft in astatepu-
elle q u e n ó i n f t a t u p u e l l a t i / i c u t i l k q u ? i a m maritataeft,vcl 
défeofaca vidua,vel 1 epudiata,quia per hoc ahquo modo, vei 
totalíter exíuit poteftaré patcrnam)&e contrano/i fit alíqua 
manens in poteftate patri^quae iam fít magna- etatis,nunqua 
v^ro tradita nec viduata^ur defponfira dicetur eííe 111 ftatu pu 
eliari &de voris illius iraiudicabitur/icut de vctis puellarum 
fecuudum ¡etatem,quia adhuc manet fub poteftate patris. 

An vidm reuerfa in domtm patrispopt vouerefme úm 
confenfa. 

Q j y s T I O X V 1 . 
/•x Vxret aliquis, quidfí puellamortuoviro manens ih v i : 
M luyate fuá regrederetur i n doraum patris, an eííet eade 
lex de voris illius,quíE de votis puellarum manentium fub pa-
tria potéftáteiÁliquis refpondebit, quod non ent eadem lex, 
q u i a á x puella afllimptis viris defierunt eííe in patria pote-
tett-ite^ pofteaautem pater non recuperar poteftatem íaper 
i l las ' Id^ vota earum erLmt,fícutvotahominis}qui totahter 
eft íuüuris . Item pater, quiaift^ehabent i:im bona diftinda, 
q uiaeo q uod dndx funt in matrimoniu,habent aliqua bona 
é3talia ,qu« fpecialiter pertinent ad eás, ideo cum habeat ad-
mihiftratióné bonorum il lorum poterunt vouere non íolum 
de fe pfís^ad aliquid faciendum,velnon faciendu, íed etiam 
de rebus fuis ad aliquid dandum. Sed cotra h ó c d i c e t u r ; q ú ó d 
iftaratio non tener: &pr imó cumdicitur, quod l í t epud las 
exuerunt patria poteftatem, quañdó d u d s íunt in matrimo-
ninmMeo quod poftea non récuperant illam patres, videbi» 
t u t f o r t e é cüntrario,quiadicitur Leuit.czi.de hliabus fácer-
dptuíhvijuó'd i i mortuis viris redierintad domos patmm, Ih 
cebit eis comedere de cibis fanótificátis, íicUt i icuit , quando 
erant in poteftate patris': & tamen dicÍEur ¡quod noniiccccis 

Cap. X X X . 
hoc, cum lint traditas viris: ergovidetur, quod cumíuntfí ib \ 
poteftate virorum, non funt íab poteftate p a t e r n a l cum i l 
lam exuerinr redeuntad patriam poteftatem, & confequen-
ter vota eamm erunt, fícut vota puellarum. Iiemcamdice-
batur, quodiftx puella habent iam adminiftrationem in bo-
nis,cumhabeant voradiftinóta,fcilicet,bonadoralia:ergo 
poreruntvouere :dicendum,quodin hocnon videtur pra:-
iupponi verum, quia non recipiebantpuella:ha:reditatem 
patrum in veteri teftamento fícut nunc, fed íbli filii fuccede-
bantinbonispaternis,vtiniilisconreruareturnomenpatiis 
filia^autemnunquamfuccedebant in totum > velinparrem, 
nifí non exiftentibus aliquibus iiberis, vt patet fupra cap. 17. 
Sed hisnon obftantibus dicendueft, quod puella cum redi-
bat in domum paternam poft viduitatem, non erar fub pote
ftate paterna, fed licebat ei vouere, fícut horaiui rotaliter í ui 
iuris. fíae haberet bona, liue non haberet5quia fí non habe-
rccbonadotalia, fiuealiasconftante matrimonio acquifíra, 
vel qua: poftea acquireret, poterat vouere de feipfa, fciiicet, 
adaliquid agendam, vt ad ieiunandum, vei orandum j vel ad 
manendüm inaiiquo ftatu, vt in perpétuacontinentia, fí au
tem haberet bona, quiaadminiftraíio corum pertinebatad 
eam, licebat ei vouere de illis. Cum autem argüebatur con-
raharc: quod puella: in veteri teftamento non habebantali-
jua bona. Reípondendum eft, quód iftíe puella viduatae 
multis modis poterant habere bona, qua; pertinent ad ea
m m miniftranonem/cilicet, quia pote ranr habere bonado-
talia,vel alias acquifíta. 

Prim^modusádhucrubdiüiditur,quÍaiftabónaíÍotalia:po 
terant eífe immobilia, velmobilia: immobiiia quidé regolaii-
ter non pertinebant ad fí^minas, fi tamen pater morerélur f i 
ne Iiberis maículis hsereditas pertinebat ad filias, vtparet fu
pra Ca.i7.& illa dabatur eis indoté.SIcfait de fíliabus Salpha-
ad,qu£e mortuo patreacceperiit hireditatem illius, Sdlla di-
uiía in dotes eai ñ nupíerunt viris tribus íuae,vtpatet infra^ 6, 
ca.ideoifta: poftent, poftea in viduitare vouere de bonis illis, 
fediñift isnon tantúapplicatur, quia non poterant rediré ad 
patriam poteftatem,nec domum patre iam defunóto.Erit au
tem alius cafus,v£ puta fi pater genuit fiiias,& iam produdns 
ad magnam feneótutem, in qua nullo modo íperaret habere 
liberos,nec habere {30ÍÍet,traderet nuptui filias(uas,daret eis 
de bonis imtñobllibus in dotem, cüm ipiaé ei totaliter íliccel-

| fu réerau t , fí poftea vir i eamm morerenmr, poterant rediré 
i i n domum paternam, &:ibi habebant bona fub miniftratic-
ne fuajde qiiibus vouere poftent. 

Itera poterant foeminae habere bona dotaba ínter Judíeos, 
quas eííent mobilia, Se iftud comuniter fiebat, nam quanquá 

| patres non poftent eis daré de bonis immobilibus ftantibus 
iiberis raaícuiis,poEerant largiri bona de pecüñiis,v ei ¿e aliis 
móbi l ibus , qusvocarentur bona dotalia, fícut eft de bonis, 
quibus fe ruar ur ius primogeni tur ̂ q u o ñ i á ómnia pertinent 
ad primogenitum.C^teri autem liberi íoluíníuícipiunr dona 
qusedam á patre de boms móbilibus^ vel d t his /qu* alias no 
pertinebant ad pnmogenituram, & de iftls bonis, ádhuc li-
berios erat püéllís mapentibus in vidüitate aliquid diípóne-
ré ,qu iap rop te r hoc ñ o n fequebatur coñfufio familiarum, 
Vel tribiium,fícat datis bonis immobilibus. 

Alió modo poterant ííbe puelláe vidiiáta: habere bona,íci-
licet,non dotaIia,&hoc dupliciter,ícilic.quia acquiíieranr ea 
conftante matrimonio , fícut nunc fít per ieges humanas, vel 
pofteaiñvidúitateexiftentes acquifíerunt, Sedehisliberri-
mum eft illis vouere, vel alias diíponerc. habebant igitur iftae 
puellae yiduse aliquid, de quo poffent di íponere, non acci-
debatji iíla; nunquá fuiííent traditíevirls,quia exií létes in pa
tria poteftate non poterant habere bona doralia mobilia, vel 
immobiiia, liue pater haberet liberos mares,fíuc non. Etiam 
non poterant habere bonaalias acquifita,quia quandiu puel
la manent fub patria poteftate, nunquá habent peculiü pro • 
pr ium/ecús autem de filüs.qui nondum emancipati políimt 
habere peculium caftreníe,vel quaíi caftreníe,fed etiamfí ittq 
puell^viduatce.nullaomnino haberent bona,de quibus poí-
fent vouere no fequebatur ex h ó c q j erant fub patria potefta
te fed polfentadhuc vouere de feipiis, fe. qjieiunarent,vel o-
ratentjvei vouere aíiqué ftatum, Vt continentiá perpetuam. 

Gumaiuearguebatur, quod filie íacerdotú raonuis viris, 
r edibant ad domum paternam , &comedebantdecibisian- j 

D 

E 

qudfi-
tñimre 
gulari 
ter non 
haberet 
bona 
immo
biiia,ta j men aU 

•quando 
'foterdt 

; 0> m 

i 



Numer i . 

A 

' cerdotis 

' redicns 
/id do-
gjü pa-
tr''<, m 
mane-
ret fub 
patria 
•potefta-
tLJ. 

B 

ctiíicads,viiiení ibu s illis non poterant h oc facercergo mor-
tuis viris red ibantpueüs in patriam poteílatem.Rerponden-
dum eft,quod non fiebat hoc propter puellas redire,vel non 
rediré in patriápotefiarem, fedquia de cibísíandificatis vo-
lebat Deus, <j non comederenc, niíi i l l i , qui pertinebant ad 
familiam íaccrdotü, ideo dicebatui'Leuir.ca.ii.quod verna-
culi , Scferui emptidi poterant comedere de (anctificatis, inr 
quiliciaute &niercenarii nequáquam: eoquod vernaculi,& 
emptidi erantaliquid proprium íacerdotis, & videbátur per-
tinere aures eius,vel famiíiamjinquiliní autem «S¿ mercenarn 
non erant aliquid ipíius íacerdotis, íed venei út conduóli pro 
mercede, ideo non licebat eis de íandificatis fuñiere. Ita de 
puellisfiliabusfacerdotüjquando erant i n poteftate patns» 
erant in familia illiusj cumaiitemtradebanturniiptuij pert^ 
nebant ad familias virorum fuorum, ideo mortuis viris lice
bat eis comedere de fanctificatisJionquidéquafi redirent in 
patriam poteftatem/ed quia redibant ad familiam paternam 
prius autem non erant de familia patrú/ed virorum.Hoc au
tem apparet ex duobus, quia fi ilbe filüe facerdotumnuberct 
aliis facerdotibus, fiueinrétatepuelíari/me confiftentema-
trimoniojicebat eis comedere de cibis Iandificatis in domo 
paterna, íiauténupíiífentalicui de popülaribus non licebat 
eis hoc,vt patet Leuit.c.ii.fc.fi filia íacerdotis cuilibet de po
pulo nuptafuerit de his, qu£E fandíficatafunt, & de primitiis 
non vefcetur3conftat tamen,^ liue filia íacerdotis eífet tradi-
tain vxorem alicui facerdotijíiue populari,non erat fub pote 
fíate patos, ergo non priuabatur cibo íanctiíicatorum, quia 
exibac patriam pordlatc, nec ruríus licebat ei ílimere de i l lo, 
quia rediret in patriapoteftatem.Item patet hocquia dato cj> 
puella mortuo viro rediret in domú patris, íi rediret cumli-
beris.non licebat ei comedere de íandificatis, íi ante íineli-
beris licebatJ&tamen íi puella rediens in domum patris ite-
rum eífet íiib patria poteil;ate,& propter hoc líceret ei come
dere de íandificatis, fieret idem,íi rediret habens liberosjno 
licebat tamcn}quiahabebat liberos, quia tune perdnebat ad 
familiam liberorum íiiorú, qui non denominantur de fami
lia eius5íed de familia viri mortui, ideo tanquam extraneas no 
licebat comedere deillis. Patet igitur, quod puellíe viduate 
redeuntes ad domú paternam poterant vouere.quia erant fui 
inris,&non manebant fub patria poteílate, & votaobligabát 
illas fímpliciter5ííc patet infrajícilic.vidua,&repudiata quid-
quid vouerintreddent. Si cognoueritpateryotThquodfoUiáta eíl. 
Id e í t jquod promiíit puella, intelligiturde voto, quodagit 
de íeipía,íc.de orando,velieiunando. Secus ante íi voueat da-
re eleemoíynam,quia tune etiam finepatris repngnantianon 
teuet voturn,vt ííipra declaratum eft.Gumautem dicitur hic: 
Si cognoueritpater, non magis differt, quodcognoíca t im-
mediate quápoí l multa témpora : nam quocunque tempore 
cognouerit poteft irritare votum per diUenííim íuum. 

An puella exijlens fub potejlatepxtr'u vouens aliquid tmeatur illud 
admplere ame patris contradictiomm. 

S T I C X V I I . 

Víereturcircahoc, íi puella exlftés in patria poteftate vo-
uiífet aliqiiid,an teneretur obíeruare i l lud antequam pa-

ter retradaret,& an non feruans peccaret. 
Refpondendum eft,quüd puella íi vouilIetal{qiud,&poft-

ea pater retradaret,pueila non tenebatur obíeruare,&etiam 
íipatre nefeiente puella obferuare po í fe t , non tenebatur, 
quia votum iamnullum erat per repugnantiam patris. Si au
tem pater nondum repugnauerat, aut cognouerat votum 
puell£E,aut non: fi auté cognofeens non repugnauerat, puel
la erat íimpliciter óbligata,necpoterat pateriam repugnare, 
ideo tenebatur obferuare votum fuum, quiaiam erat effeda 
fui inris per non repugnantiam patris. Si autem pater non
dum cognouiífet votum, dicendunijquod aut puella erat fu-
praannos diícretionis,aut infra: íi infra nullo modo tenebat 
quia deficiebat ibi voluntas obl ígandi íe , ideo etiamíi pater 
non repugnaret, ideo etiamíi confirmaret votum pueii^ per 
exprcífumconfenfum, ardficari nonpoterat, quia quod tx 
feipíb penitus nulliim eíl,non poteflpoftea ratum fierí . & íic 
pacer non poterat validare votum puellas per confenfum fu
um : poífet tamen ipíe eam vouere ad aliquid faciendurri, vel 
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ad aíiquem ílatum,&: teneret votum^cu t Anna vouit fílium 
íuum Samuelcm Domino,&expleuit vomm. Ratio diueríi-
tatiseft3quiavtileperimitilevit!aturhic. Votumenim puel
la infra ^nnosdiícretioniseft penitus inuri'e, coníeníus au
tem patris fecundum fe eíl vtiíis, quia ipíe íufficeret ad obli-
gandum puellam ad aliquid, quia tamen fundatur hicfuper 
inut i l i , feilicet, per votum puelk: ideo vitiatur. Sí autem 
confenfus patris eífet per fe, quodipfe voueret puellam per 
fe non habendo refpedum adaliquod votum puellíe, tene
bat votum patris,& erat vtile. Si autem puella vouiiíet exi-
ftens fupra annos diícretionis.,& faceret delibérate votum 
quantum adipfam tenebat , licet pater poífet illud infirmare 
perdilfenfiim,ideo tenebatur obíeruare quoufqj pater repu-
gnaret}& fi non obíeruarer,erat tanquam rea vori fradi.Hoc 
autem eft,quarido votum erat tale, quod poterat in ro tó , vel 
in parce compleriantequampater feiret, vtpote íi puellaVo-

.iiiflctorareperaliquotdies,autieiunare tenebatur orare, vel 
ieiunarein ómnibus illis diebus quibús pater nondií c o ¿ o -
fcerct votum. Si autem non íaceret, rea erat vori. Alia autem 
erant vota,qu<? non poterant compleri in toto,vel in parte v i l 
que adaliquod magnumtempus, vt forte poftquam puella 
íumpíiífet virum.vel aliaspoíl mortern patris,&de iftis n ihi l 

attinebat,nun.cadpuellam:fi tamen pater fciensreuocaret i l 
la adueniente tempore completionis, non tenebatur puelía 
complete iíta vota5etiamfi eíTetiam effeda fui iuris,vt vidua-
ta,vel repudiara, quia antequam exiuerit de patria poteftate 
ceílauerat obligado i l loruni. 

Anpuellajupra annos difcmionU vouens aliquid in domo patris cuvi-
enspatrem retractare fu rea voti fracti. 

Q V JE S T I o X V I I I . 

QVarreturamplius, quid íi puella fuper annos diferetio-
nisvouil íetal iquidindomo patris, & poílea cupiens 

non complete »oti í icaretpatr i ,quodvouerathacinrentione 
quod pater retradaret vo tum, an ifta eífet vori fradi rea, vel 
obíigaretur obferuare iftud votum patre viuente, aut poft
quam cxiuiífet eius poteftatem effeda fui inris. 

Refpondendum eft,quod puellaifta, aut voíuit, quod pa 
ter votum euis feiret, & infringerer, & tamen non notificauit 
i l l i , necdaditoperamaliquam,vtfeiret,veiautnotificauir íi 
uededitoperam. f ' 

S i^r1i )mKd0rd!Ce"dum^ 
quoddefiderabatfokná votoíuo,quodlici te vouerat tamen 
quanquam pater feiens, pofteadiífoluat non tenebitur puei_ 

kadvoun^quiadiflenfuspatrisinfringitvotunuiautem 
ftapue lanonfolumvoluit , quodvotinnretradaretur fed" 
etiam deditahquo modo operam,autdeditad hocoperamln 
aUquibus%is,itavtpoftpoftetcognofcerevotumeius a « 
ipfafignificauiteiverbo.Siprimomodopcxcatum^raueeft 
fedvotum infnngiturper patrisdiífenfum,ideo puellanon 
obhgaturpofteaiilo, nec tenebitur obferuare, fiaequando 
eft in poteftate patris, íiue quando extraillam. De primo 
apparet ,quiaí ipoftquamperueniet hocad patris noti t i-m 

quomodocunqueperuenire t ,pa ternonpoí^et re t radarevo, 
tapuellx,iamprmareturiurefuo,quod habebatfuperpuel 
lam, & tamen non debebat ipíe ex peccato puellíe priuari iu " 
r e , nec etiam ifta puella o b l i g á b a t e femare votum iftud 
poftquam eífet effeda iuris fui , quia cum votum femel celia' 
uilfetobligare, quia penitus irritatum fueratexrepugnanri¡ 
patris, nunquam vlterius refumebat vires, & íic manebatli 
bera á voto ¡tenebatur tamen nimis dolere,quodcommiíe-
rat talemfraudem, &quanquam ex viribus votí non eífet ob-
ligataconuenientiífimum remedium erat, quod effeda fui 
iuris obferuaretilíud,íi adhucobíeruaripoterat . 

Dicoautéfipoterat,quiaaliqiiavotafuntpro'certodie,vel 
certa períbna,aut cerroadu, & cum tranfienntifta, iam noi 
eft locus voto.íi autem puella iftaíignificailct patri vomm 
fecerat,aut íignificabatfolum, aut fignificabar, & diceb? 
quod abfoiuereteamá voto repugnando promi/Tioni ^ ' 
ytroquemodoeratpeccatumgrane, &magísq{!am Á̂no 
bus modis prxcedentibus quádo magis voluntas puella: er r 
peruería.ad non o bíeruandií votum: tamen ex hoc ' I i 
b a t u r , q u i n p a ^ r P e r ^ ^ 

D 

íic non 
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lie non mancbacipía obligara ad compíecioncm voíi tempo-
re, quo erat ííib patriapoteftate, necpoft radonesíiipra aí^ 
fignatis. Sed de peccato fuo doleré obligabatur, & tanto a-
crius quanto in lilis cafibus maior erat iniquitas , quamin 
prarcedentibus. 

£f imamemum quo obligmit animam fuam.'Non eft intclligé-
dumjqiiodperfolumiuramenrü obligaretur puella ifta,quja 
etiam per votum íimplex fíneiuramento eíTet obligado: fed 
dici turdeiuramenro,qpiapoíi tumfuitad maiorem fortitu-
dinemvod,magis enimobligar iu ramenmméum v o t o q i ú 
alterum eorum, quodamque tamen ipíbrura per fe prasíli-
tura i n Dei fauorem folide obligar. Et tacueñt. Id eft, íi tacue-
rit pater obligabitur filia,&quantum adhoenocetur esquía 
iam filia tenebitur ad aliquid alrerum quam pater velit, & eo 
inuito facietjquodpromifit.Caufa huius eft,quia pater argüí 
tur confentire per taciturnitatem iftam, quandocunq; enim 
agime d e p r í E i i i d i c i o alicuius, íi taceat confentire videtur, & 
per confenfum vera, vel interpretatiuura caufatur obligado 
propter negligentiam .fubticentis.Si autem a^atur de fauore 
alicuius, vt quod a l i q u i d dabitur e i , velad aliquem ftatum 
promouebitur ex taciturnitate non probatur,nec prasfumi-
turconíeníus . Ratio diucríitatis eft,quiaquod aliquis rcm 
fuam vel ius fuum perdat, vel quod alius eum fine peccato lú
dete poílit á voluntare patientis depender, ideo per tacitur-
nitatem confentire exiure prícíümitur, quia contradicendo 
i ü c a íeauerterepofíet. Q ¿ ) d autem bonum mihidetu^vel 
q u o d a d iionorera promouear, non depender ex mea volún
tate, fed á volúntate dantis vel promouentis, & quia per me-
wm confenfum nullum ius mihi acquiritur contra dantem, 
vel proínouentem tacendo confentire non arguor: fed íi de 
malo, vel prasiudicio meo agatur , quia ex confenííi meo ius 
alteri contra róe acquiritur jius prxfumit»quód íí non confen 
tircm manifefte repugnarem , & fíe eft ibiconfenfusinter-
pretatiuus á iure fadus,qui ad obligandum fuíficir. 

Voti rea ent. Id eft5puella obligabrcur ad reddendum quid-
quid promiíit, quod eft eíTe obligatam voto. Quidquidp&llkita 
eft}&iuramt>opere compleMt. Ideít , omnia,qu^vouí t . Se iura-
mento confirmauit foluet.Et n o n debet intelligiiftalitera de 
copulato extremo, feilicet, quod omnia, q u « puella promit-
tere t ,&fímul iurarc t íb luere t , quia í inihilal terum foluere 
tenebatur , fed debet intelligi copulatiue , ícilicet, q u o d 
quid quid puella iurauit, vel quidquid puella vouir tenebi
tur reddere, íiaucem vtrunque íimul í i t , feilicet, iuramen-
tum , & votum fortius vineulumeft , & etiam reddet qua: 
promiíit. Sin autmJtattm,vt audterit contradixent pater. Peri-
ftam contradiaionera infringebatur votum puellarum , vel 
puerorum manent iumín patriapoteftate: no quidem quod 
prius uon tcnui l íe t , fed quia obligado ifta ceífauitpei hoc, 
quod pater repugnauit, íicut infra declarabitur de puella de-
&onfata. Cumautcmdiciturhic, quod ftatim contradicar, 
eon eft intelligendum iftud ftatim ftrúSte, feilicet, quod nul-
lo alio fado poftquam pateraudierit verba puellsteneatur 
repugnare , fe<i debet intelligi pro tota illa dieinquaaudiuit, 
vel cognouit votum filias, fi autem diftulit fententiam,vfque 
adalteram diemnonpoterit poftea reuocare, fie patet infra, 
^e viro refpedu vxoris qui in eadem die poteft retradare 
vomra: & diciturcetradare ftatim. Cum vero ad alteram d i - , 
em difFert,non poteftretradare3& dicitur non faceré ftatim 
Vota y & iuramenta e 'm irrita ermt. Id eft, puella non tenebi
tur ad vo tum, quia iam vota & iuramenta irrita funt, id eft, 
necobligatur per votum, nec per iuramentum. Dabatur au
tem patn i f t a poteftas fuper filios & filias, quia quandiuma-
nent in poteftateeius, non dcbent.agerc aliquid , quod íit 
contra voluntatem patds/itamenpater noupolfet retrada-
re vota'íiliomm , vel filiarum manentium in poteftate íua,a-
eerent aliquid contra voluntatem eius, & indirede fubtra-
herent fe á poteftate patrisfaltcmquantum ad multa, ideo 
ius eft patri reuocare. Nunc autem n o n eft fie, quiaadampli-
andum cultum diuinum liberior eft poteftas vouendi, & íi-
lius vel filia in poteftate patris, poteft vouere religioncm, vel 
alium ftatum perfedionis^tiam patre inuito, vel poteft acci-
perevirum, aut vxorem. I n veteriautem teftaraento minor 
erat peteftas vouentium, «Se tamen adhuc dabatur aliquis 
locus cultui c ü u i n o per vota, quia fine confenfu, vel i u í l u 

P tfris filius, vel filia exiftens i n poteftate patrisjH>terat " 
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uere, & teneret votum , dum tamen pacer non retradaret ! 
dií íendendo. 

Nec obnoxia tenebifarfponJione.W cftjnon tenebitur iftapucl-
la obligara adexplendam promií l ionem, quam fecit. 

Eo quod contradixit pater. Id eft, dilfeníus pañis erat cauía 
ííifíiciensadhoc, quodnon teneret votum puellarum, vel 
puerorum exiftentium in poteftate patris, cuius cauía ííipra 
poíitaeft. 

ÁnfilittítVelfilU fubpotejfate patrií exifknspojfet fe vouere Des 
totaUteri&quomodo vota afilíüfamílias emijft 

tsnebant. 

Q j r s T i o X I X . 

QVarretur circa h oc, an fílius vel filia exiftens in potefta
te patris poífet fe Deo vouere totaliflr. In quo prajíup-

ponendum eft,quod aliquem vouere íe totaliterDco in vete-
r i teftamento non erat vniueríaliter, íicut in nono, ícilicet, 
applicare íe ei ad miniftrandum ípecialiter in eultu eius, vel 
admanenduminaliquo ftatuperfedo propter honorcai Dei 
íicut in monachatu, vel ftatu íacerdotali, ícd cum aliquis fe 
totaliter Deo vouebat dabat pro fe certum pretium decermi-
natum á Iegc,Leuit. cap. vi t imo. 

Hoc dato reípondendum eft,quod aut ille, qui íe totaliter 
Deo vouebat,eratpuer,velpuella,fíeíIetpuerprqíiippofito, 
quod feciftet iilud votum insetate perfeda: rationis5&ex ple
na deliberatione, qua» funteommuniain omnibi-s votis re
fpedu omnium perfonarum ad valorem ipfoium,erat dicen-
dum, quod aut erar filius íacerdotis, vei Leuita:, aut alicuius 
laici. Si primo modoapplieatio huius ad Deum debebat eííe 
ad ftandum femper coram Domino, vt miniftraret, vei vt fa-
ceretquidquid fíbiiubcretur, íicut dcclaratumeftíupra, & 
non poterat darialiqua pecunia in commutationem, vclrc-
demprioncm voti iftius: & tune dicendum, quod aut pater 
cognouit vo tum, vel non: íiautem non cognouit,tenebatur 
iuuenis hoc obícruare víquequo pater íciens retradaret i i 
lud: fi autem íciens non retradaret tenebatur iuuenis obíer-
uarc votum aííiftendo íemper coram Domino,&: quanquam 
grauaretur pater in hoc, tamen íibi imputaret, qui noluit re-
tradare votum filii cura potuit. Nec ralet fi dicas, quod po
terat hoc filius vouere etiampatre renuente, íicut nunc fílji, 
vel filiíj poífunt vouere religionem, velaííumere facros ordi-1 
nes , etiam inuito patre: nam magna diíFerenda eft in pote
ftate vouendi in nouo, & veteri teftamento , v t ííipra decla-
ratum fuit^Si autem ifte iuuenis eííet films alicuius popularis 
non poterat applieari Deo per votum fiium, nifi quantum ad 
hoc,quod dareturpro co aliquod pretium, quod taxatum e-
rat á lcge,nam omnes praster íacerdotes ,&Leuitas prohibi-
t i erant miniftrare,vt fupra declaratum eft. 

Et tune diccndum,qUod votum iftud compleri nonpote-
rat,nifí patre feiente, quia hic debebatdari pecunia pro ifto 
voto, fed filius vel filia,qüi funt in poteftate patris,non habét 
aliqua bona: ergo ad hoc, quod compleretur votum oporte-
bat,quod pater íeiret votum emiííiim. 

I n aliis autem votis, vt i n ieiunio, veí oratione, & fímilibus 
poterant filii, vel filix incipere obferuare antequam pater fei-
re t i quia nonreqüirebatur íbia l iqüa matería^diftribuibilis, 
quam filii ápatribus rccipcrc deberent, & fie ncceílc erat pa
tre m primo ícire votum,quam inciperet cortipíeri. Hoc vem 
eft, nifi filius haberet aliquod pecutiü caftrcníe, velquafi ca 
ftreníe,quoniam patre ignorante poteraripíe redimere vo
tum íiium de peculio i l l o , fi autem pater cognoíceret vo tum 
cmiírum,aut repugnabat,vel non: fi repughabat votum non 
tenebat,fine filius haberet propriutó peculium caftrenfe, vel 
quafi caftrenfe,fiuc non haberet. 

De non habente manifeftum eft, quodpater per retra¿ba-
tionem voti infringebat illud,quíagenérale erat hoc, quamü 
ad omnia vota filioru etiam in aliis,in quibus non erogabatur 
aliqua pecunia, quam pater daré deberet, íiautem films efiet 
habens peculium caftrenfe, vel quafi caftrenle,etiam non te
nebat votú,quia íicut íi filius voueict iciunare,vcl orarenen 
tollcbamr aliquid de bonis patris , & tamen non tenebat 
votum fi pater retradaret, vt fupra declaratum eft , na in 
— ~ —1 ' ' pe enl'o 



Numeri. 

•Revota 
| de ñ'u-

j lia/, te 
! ntbani 
j & q u d 

! qutre-
!ta tur 
dtffen-

O 

peculio caílreníivel quafi caftcenfi quanquam non Iscdantur 
bona patris filio diftnbuence iiiud,quia tamen íiib patria po-
teítace c l l , non tenebit votum cum pacer recractauerit. Et íi 
dicamr,quod fi iusfamilias, quantumaci pcculiuin caílrcnfe, 
veiquafi caftrenlenun eílinpatriapoteftare , ideo poteftde 
iilodifpontre. 

Reípondendum eft, venim eftin ftatu noui teftamenti, 
vei iecandum ieges humaaas,qua: nunc lunt/ecus autem de 
ftatu vetens teftamenti inquoerac maior parda poteftas, & 
ad hoc dato,quod filiiin veteri teftamento habentes peculiu 
caftreníe haberent iiberam adminiftrationem fuper illud,ta-

ddd menpatris repugnantiainfringebatvotum, fc.quodíihuiuí-
... modifilms emitteretvotumpro quoredimendo dan debe-

]ja afilt- 1CZ pecunia,repugnantiapatris infringebat vot i im: ita quod 
•isfami- pon teneretur de peculio fuocaílreníi íoluerepretiumasfti-

matü á iege in tali votorpoterat tamen ipfe darede peculio i i -
io íeíbmationé compiendo^uod vouemt, licet obligatus no 
eíFet. Katio dmerfirans eft,quialicetpaternoupcíTit toliere 
filio iiberamadminilhationem in peculio caftreníí, vei quaíi 
catlrenf^tamen quandiu íub potelbtepatris era^poteratpa-
ter infringere vota eius auferendo obligationem: prsdiótus 
tamen films poterat, poftea expíete votü de peculio caftreníí 
quanquam non cllet obligatus, qu i a íku t poíTec expenderé 
iUudiiialiosvíus.quinoneííénctantumlicit i i tapolíerexpen 
dercin íb lut ionevoci , fediltanon erar iam propria loiutio 
vori /ed magis libera oblatio. Si autem pater audiens votum, 
vei feiens íübdcererjtunc difFert,quiaaut ilie,qui vouebat ha-
bebat proprium pecuüum, ícilicet, caftrenfe, vei quaíi , vei 
non habebat. 

Si primo modo dicendum,quod erat votum r a t u m , & n o n 
poterat poftea pater per diíTenliim retractare: tamen non te
ñe batur pater íoluere quantitatem pecunia; pro voto i l lo , ied 
fi lius íoiuebat de peculio caftreníí,vei quafi. Si autem no ha
bebat fílius pecuimm caftrenre,nec quaí i : íi pater audiret, & 
íubticeret non tencbat votum filii. Ratio diueríiitatis in hoc 
voto á ca:ceris eft,quia in casteris vouebat filius,vel filia quod 
ílmm erat,rcil.orationem,veiieiunium, in quo n o n p r s i u i i -
cabac patri auferendo aliquid de bonis iilius, fed íblum pote-
ratpríeiudicari indiredle, inquantumper votum íubtrahere-
tur ifte de poteftate patria, quantum ad aliquid; ideo pater 
audiens,& non repugnans fingitur coníent iens , & validatur 
votam.Si autem filius exiílens in patria poteftate vouiííet da-
re el.eemo(ynam,vei aliquid quod in pecuniam reíbluendum 
eílet, praciudicabatur patri dupheiter. Pnmo,quia filius exi-
ftensiníua poteftate faciebataliquid quaíi fui iuris exiftens. 
Secundo,quiade bonispatris íbluendum eíTetvotumíi rene-
ret. Primumautem grauamen poteft i ndud per taciturnita-
tem,íi pater cognito voto íubticeret, & fie erat in ómnibus a-
iiis votis. Secundum grauamen non poterat induciper taci-
mrnitatem : quodpatet, quiaíi aliquis voueat Deo aliquid 
quod meum eft, & poftea ego cognoícam votum, & non 
contradicam expreíle, non propter hoc tenebit votum, 
nec grauabor in hoc , quod res mea ad Deum transferen-
dafit, inifto autemfolocafu non tenebatur pater repugnare 
fed cum filius velietcompiere,nonpermitteretpater3quÍaíi- ; 
lius non habebat vndecompleret, niíi forte quis poftea do- \ 
naret ei,vnde poíTecfoluere quantitarem ^ftiraatam á iege. Si | 
autem non daretur, & poftea huiuímodi filias peruenirecad ; 
£Etate , in qua eííet fuiiurisj&haberetvnde íbiuere,tenebamr i 
complete votum,quia votum fuit validum eo,quod pater eo | 
cognito fubticuit, quanquam non valuit in prariudiciumpa- \ 
tris, & íi filius maníilTet femper i n poteftate patria víquead | 
mortcm,non habens aliquodpropriupecuiiumnon diceba-
tur morifrado voto, quia cum ifte non haberet vnde íolue-
re,votum íoluendü erat de bonis patris fi teneret, fed in príe-
iudiciumpatris votum,nunquam tenuit,vt íiipra dichim eft, 
& quod nuilum fuit infringí nonpotui t , ergo non m oric ba
tur ifte violato voto. Sed arguetur contra pradióta , fe. quod 
volente patre,vel inuito teneret votum emilfum á filio, quo 
fe totaliter á D e o vouet,quiaLeuit.c.vIt.pouuntur preda pro 
vetis hominum diueríarum a:tatum,fcii.ab vno menfe víque 
ad quinqué annos,& á quinqué annis víquead 20.&:áao. ví
que ad óo.fedíaltemin duabjjs ^tatibus primus harum erant 
nl i i in poteftate patris: ergo votum emillum á filiisfimilias 
tenebatin veteri teftamento. 
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Reípondendum eft,c|?non tenebat, niíi fecundum diftin-
&ionemíuprapofitam:&:n5 cbftat,quod dicitur de ¡ftis pre-
dis ftatutisálege, quia intellígitui hoc3quod omnes i l l i , qui 
ibi dicuntur vouerét feipfos,fed quod voueant feípfos, vel ab 
aliis voueantur: nam ponitur ibipretium eorü , qui erant ab 
vno menfe vfque ad5.annos: Se tamen manifeftum eft, quod 
ifti non poterant feipíbs vouere, quia víx quidquáloqui pof-
fiint,&intelligere íaitem ea, quae communia f imt , & tamen 
pro illis dabatur pecunia, & cadebanc fub voto, cum lex non 
ponatur de impoílibil ibus, velfuperfluis: ergo intelligitur, 
quod ifti vouerentur á patre vel matre, & tune foluere tur illa 
fumma pecuniae.Si autem filia exiftens in poteftate patris vo-
ueret feipíam Deo,non eft diftinguendum/icut de fiiio,quia 
n ih i l differt hic,an eífet filia íacerdotis ,vel Leuita;, vel alicu-
ius laici: vtroq; enim modo erat votum íimile. I n viris autem 
fecus,quia poterant applicari Deo filiilacerdotum, vel Leui-
tarum ad miniftrandum cora ipfo, filii autem laicorum non: 
fed in filiabus non erat íic,quia íiue elfent filia: íacerdotu, aut 
Leui tarum3íiue laicorum,non poterant applicari Deo ad ali
quod fpeciale minifterium. De filiabus enim laicorum mani
feftum eft,quoniam enim non licebat filiis ipforum applicari 
Deo ad miniftrandum.De filiabas autem facerdotum, & Le-
uitarum apparet,quia quando commutati funtLeuítíe p roo-
mmbusprimogenitis Ifiaelitatú computadíí int omnes rna-
ículi ab vno menfe, & fupra. De fceminis autem milla, ideo 
quanquá deficeret numeras Leuitarum á numero primoo-e-
nitorum ifraei/cil.in 275. non accepta fuitaliqaa de foemims 
loco ilIorú,nec omnes íimul pro illis, fed pro quolibet illorü 
dati íímr 5.ficli,vt patet fupr.c.5. ergo quando foemina fe tota
liter Deovoueretnon poterat ei applicari per aliquod mini 
fterium fpeciale, íed folum erat dandaprocaal iquaí i imma 
pecuniSjíiue eífet filia Lsuitaí, aut íacerdotis , í iuehominis 
laici. Ettuncdicendum, quod quando aliqua fie fe vouebat 
poíi to,quod eífet in annis diícretionis perfede,& egiííet de
libérate votum,aut pater cognouit, vel non cognouit: íi non 
cognouit manifeftum eft,quod non tenebat votum in pr^iu-
diciií patris, quia cum ipía non haberet pecuiium proprium, 
íi votum foluere deberet, oportebat, vt íblueret de rebus pa-
tds,fed in aliis vods,quse minas pra;iudicabant patri, non te
nebat votum in pr^iudiciu patria: poteftatis,quanto mâ is in 
i f to , inquo operabatur magnum prxiudicium ? fian té pater 
cognouiíIet,íiue repugnaífet, fiue non, non tenebat votum, 
quantum ad hocquod íoluerctur de pecunia ipfius, & con-
fenfus,qui erat interprctatiuus, fine tacitutnitas non obliga-
bat eum ad foluendum ex caufis, q u ^ fupra dicebantur de íi-
lio.hoc tamen verum e f t , f i filia non haberet alias: non quidé 
quod haberet pecuiium caftrenfe, vei quafi caftrenfe, quia 
hoc ío lum tnbueruntiurafiiiis, fed quia alíquis forte eido-
nauit,&nÓ ex caufa patris,ita vt non fit aduenticium,fed pro
pter eam donauit,quia forte voluit redimere vorum'iliius. & 
tune fi pater tacuit, quanquam non obliget votum refpeótu 
patris :obligat tamen refpedu pueikinquantumipfa poteft 

j ere : i d e o f í t u n c n o n p o m e r i c , & poftea eífeda iuris fui 
habuitvndefoluat,tenebiturfoluere, quia votum licet non 

j fuit validum in pr^iudicium patris propter eius taciturnita-
1 tem,fuit tamen validum in prasiudicium puella:. 
i Sed arguetur contra hoc, quod puelláin poteftate patris 

poífet p e o fe totaliter vouere, quia Leuit. capit. vltírno, po
nitur famma, quam foluere debent fcemina: cum totaliter 
Deo vouentur, & ibiponitur in foemina.ab vno menfe vfque 
ad quinqué annos5&de quinqué anuos vfque ad vi<nnd,con-
ftattamen,quodinaliquibus xtatibus harumfceminícfanc 
in poteftate patris, ergo non obftantehocpolíuntfe vouere. 

Reípondendum eft, ficut fupra dicebatur de filio, fciiicet] 
quod non intelligitur i l iud folum de fe vou entibus, íed de i i -
iis,qaiab aliis vouentur, & fíe puelia: pcííunt voueriáputri-
busfuis, &dabiturproipfisi l lud pretmm, ipfe autem non 

poterant fe vouere, nifi pater expreffeaftentiret yoto 
carum, quia tune per hoc obligabat íc 

ad íbluendum. 

D 

HilU no 
poterat ] 
Deoap ! 
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c; m wiMa voiumt patrenoncontradisenteel # mortmpjiu 
>J mmMtcbligtmfHhquaaJtmatwnefolumt. 

S T I O X X . 

QVíeretur vlterius in (mfadató fifiliitxiftéróestóp'ofc-
Ibre patris fe voiierunt,vel íiÍ!X,8¿ patre pcftea í a e n t e , 

& non concradicente, manílc obligatio voti rcfpedu fiiioru, 
vcl HIiarum3licetnonreípedu patas, & pofteavenientes ad 
^ t a t e m ^ q u a í ü n t f u i i u r i s ^ h a b e n t v n d e f o l u a n c . ^ 
hoc foÍuete}íub qua^ftimadone foiuent/cilicer/ub ?ítima-
t i o n e ^ n a ' c o n u e n i t t e m p o r i i l l i ^ u o v o t u m f a a u m e í t ^ v e i 

lub i l k q i ^ conuenit tempori in quo fie folutio.Ratio dubi-
mionishuius e s q u í a filmsvelfiiia^umkceretvotumiítud 

fubpoteílatepaternaexiftenserat forte infra vigintiannos. 
Cumautemefficereturruiiuris>&haberet vnde foluerete-
ratfutre Ínteric.ócóc.hisautem teroporibusnondebetur 
cadem fumma pecunia; in redemptione voti,íedvír mter an-
num 5 A ' zo-foinebat 2o.ricios,& Ínter 10.& áo.foiuebat 5 o 
fomina aotemincerquintumAio. foluebat io .&inter io . 
& íoXjiiaebat 2 0 . vt paDst Leukxap.vitideo dubitandum c-
raciecundum cuod tempus horum fien debebat íolutio.Ke-
fpondendatne^quodfieridebebatrecundumcondmonem 

tempus ilUus^n quo í a d u m ellvotum, vt íi filmsfamiíias k -
cit i l iudin anno 18. & pollea effeótus fui iuns 111 a n n o ^ . í o i -
uitvotuml, nondebetfolucrel íelos5o.f icut folm debebant 
pro temporeiilo,inquo fada eft íolutío3 fed 20. fíelos íecun-
dum conditionem tempori 5,111 quovotum emiííum e í t E t ü-
cut nuncaccidit, quod aliquis meííoreturfecundiim tempus 
ka aliquando accid^t é contrario/cílic.quod videatur granan, 
vtfiquis voui t in pa inapo ie íb te exiftens fupra annum 2 0 . & 
poftea effedus fui iu ns m anno ¿o.vel vltra incipit habere vn 
de füluat}debet foluere5 o/icios, qui debentur iecundu con
ditionem tempons ulius/c.á zo.viq; ad í o , & n o n í o l u e t í o -
ium K . í k l o v j m debécur ab anno 60.6c vltra.De fcemina au
tem eodem modo fe habet íecundum íümmá,qu£ correlpo-
det ei,de qua L uir.c.vlt.Cauía hums eft,quia^er votum cau-
fa-ur obligado adfoiuendu: ergo caufabitur iecundu condi-
donemtemporis il l ius, in quo fittinter tempus autem emif-
fionis voti , & íbluricnis non caufaturaliqua noua obligatio, 
cum iftafirpure voluntaria, ideo quanquara aliquis differat 
folutionemVo'uiKarie^elalias ñon obligabitur adfoiuendu 

in maiori pretio.DiíFerc tam^quia qui vouic fi potens imme-
diate reddere non reád£t>f cccat^vi patet Deut.22.ca.kil.cum 
v o t u m v o a e r i s D ñ o D c o t u o nontardabisreddere, quiare-
qu i re t i l ludDñsDeus mus, & f i morams fuens reputabitur 
ob i in peccarum. Noncaufabaturtamenex hocobligatioad 
foluendummaiora. Sed arguet aliquis, quod mora í-acitau-
qi iemeíreinculpa,& conftituiteumatbitorem maionsrei, 
fir ut pacet in mutatione liquis mutauít aliquam i c m , & aamn 
xk tempus , in quo dtberet folui , íi non íblui: qui accepitin 
temnore i l io}& poftea res fít eífeda maioris vaioris, non de
bet foluere íecundum valorem tempus illius,mquoreddit. 
E contrario ante fi accepit rem aliquam mutuo, & vltra tem
pus diftulk folurionem,& pretium reí minomtu eft, non de
bet foluere fecuodu tempus in quo fit foiutio, fed íecundum 
valorem tcmpoi; s>ín quo recepít3& hocqma mora coníhtu-
i t eum in culpa. Reípondendum eft, quoa m votis non eíí i i -
mile,quia mora nocet alicui in rebus iliís,qua: per vaneratem 
temporis accipiunt maiore, vcl raínorem valorem. I n rebus 
autem, q u s í c m p e r í u n t eíufdem vaioris mora mlnl nocet 
quantum ad augmenmm pretii,Iicet noceat quantum ad hoc 
quod conftituit hommem reum alias; fie autem eft m votis, 
qnx non accipiunt maiorem valorem per tempus, cum non 
ímt aliqua venalia.qua: mutentur ex tempore: ent tamen re-
prehenubilis,qui non foluit immediate,vt habmt facultatem 
ad fo luendum^ Deas requint iftudjVt patet Deuta^.cap. 

M muüerfojfetfe totaliter Deo applkarud aüqmm modum v m n é 
ücet mn ad mim/írandum» 

facienduminSanduaco, nunquidpoí le t totaliter applicari 
Dco alias. 

Reípondendum eft, quod quando aliqua mulier vouebat 
feDeo,pofito quod illa eííet fui iuris,aut vouebat fe Deo f im-
piieiterf aut faciendum aliquid. Si primo modo non poterat 
applicari ei ad fáciendum aiiquid fpiritu ale, iciiicet}orandu m 
velieiunandum, aut manendum in Sanduario^ta vt per hoc 
fatisfieretvoto,fed tenebatur pro fe date pecuniam deter-
minatam álege,dc qua Leukicicapk.vkim.li autem vouerer 
fe determínate ad aiíquid faciendum non dicebaturle totali
ter vouere Deo, & tamen tune poterat magis applicari Deo 
quam alias, vt fi aliqua mulier eftcdaíiu iuns voueret conti-
nentiam perpetuam, & quod maneret femper in Sanduario 
mieíuniis&vigiiiís. Sic autem apparetde Annaprophctil-
fafiliaPhanuelde tribu Aícr , quas manferat cum viroíuoie-
ptemannisávi rg ínkatefua , hxcvíduaerat vfque ad anuos 
I 4 . & non diícedebat de templo node &c die feruiens Domi 
no in iemniis, & orariombus, vt patet Lucx capitulo íecim-
do.ficutautemiftafaclebat h x c í i n e v o t o , itapotetAtlacere 
cum voto,&íftud erat magis applicare íe Deo totaliter3quam 
quoddaret profefummam pecunias, qua: habetur Leaitici 
capítulo v l t imo,& tameniilud erat vouere fcípíam ablolute, 
& totaliter Deo. Hoc autem erat vouere cum quadam decer-
minatíone. Patcr íftud, quia cum aliqua fcrmii a vult íe nunc 
totaliter applicarc Deo, noneft alius modus conuementior, 
quamfi voueat caftitatem perpetuam cum paupertate, & o -
bediendafecundum reguiaremprofeííionem monia.iutn,&: 
fine operatíone eft hoc maius quam íi pro fe daret quamcun-
que pecuniíE fummam: huic autem aflimílatui magis modus 
applicandifeDeo,quemhabmt Annaproplietiíla , quamí i 
folueretur pretium determinaium á lege pro illa muliere2 
quíe fe abfolute Deo vouebat. 

Q j / M s r 1 X X I 

Vasretur amplius cum d idum fit, quod nulla mulier 
poteratDeo totaliter applicari adaliquodjnituftcrium 

Anfudkfdpoteftate patris exiftenspojfet vouere 
yirgmitAtenu 

Q ^ y / E S T Í O X X I I . 

QVarctur amplius, an ifta puella in veteri teftaraento 
poíTet vouere obferuare virginitatem, cum eflet in pa

tris poteftatc. 
Re ípondendum eft, noncíTe dubiumquinpoí le t rouere, 

fed an votum teneret, fi pater feiret, acrepugnaret eft diífi-
cultas : non ením erat aliquid illic.kum virgmítatis in veteri 
teftamento, cumaliqui v i r i , & fcemins eam obferuarent,vt 
fupra dcclaratum eft.Dicetalíquis,quod puella: poterant vo
uere virginitatem tune etiam inuins parentibus. Re ípon
dendum cft3non ftare,quia quanquara nunc hoc fiat, quia eft 
hberior poteítas in nouo teftamento, quam in veteri refpe-
d u e o r u m , qui crant fub patria poteftate, vt fupra declara-
tumfuit. I n veteri tamen nullum votum erat validum in filiis 
patre contradicente, cum elíent in illius poteftate, ideodi-
ftinguendum, quod cumpuellx fie emkterent votum vírgi-
nitatis, aut pater feiebat, aut non: fi autem nefciret,teneban-
tur puell^ femper obferuare votum quouíque parres feirent, 
& repugnarent, & fi contrairent, habebantur tanquam vio-
latrxes votorum, fi autem pater cognouiííet vo tum, aut re-
pugnabat,aut non: fi non repugnabat, tenebatur puella ob
feruare v o t u m , & erat iam fimpliciter vaLdum, nec poterat 
pater poftea contraire: fi autem pater feiens repugnaliet,non 
obligabatur puella ad votum, fed iam licite cuicunque nube-
ret - poterat tamen puella obferuare votum l ivel ie t , quia 
quanquam non obligaretqr ex voto adhanc obferuationem,, 
quia tamen pater non poterat eaminuitam matrimonio co
pulare obferuare virginitatem: femper eniramatnmoniaí i -
bera fuerunt, & hoc modo indicede puella poterat vouere 
virginitatem non frangendo votum , quia hcet paterpoííet 

votum eius infringere, non tamen poterat impediré 
obferuationem, vel impeliere ad contra-

riumadum. 

An h fueiiA 
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C 

Anfipuella mflituta in patria ptejíate voueret matr 'monium (tn-
'frabereyfampojfet impediré > & an requiubatur ccnfmfus 

patmmddhQc, quadfilk cmtrd-
berent. 
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QV^retur amplius, quid íi puella conílituta in poteftate 
patris voueretcontrahere matrimoniura,an pater pot 

tet impediré. . 
Reípondendum eft/quodíftud votúm poteft dupliciter 

intclligi; vno modo,quod pueila voüéret contrahere matri-
monium indeterminate: alio modojquod voueretcontrahe
re cumifto^veiilio. Siautemloquamurfecundum conditio-
nem temporis nóftrijVtrunquelibernmum eft, &puélla vo-
uendo porerit fe aílringere ad quolibét eorum, nec pater po-
terit impediré, erar tamen in veteri teftamehto maior pote • 
ftas patribus íiiper fiiios emancipatós , quam nimc, íleut ex 
íliprapoíitis apparct: ideoctiamin lilis videbiruraiiqua ra-
tio diuerfítatis . Vndédicendam, qüódín primo caía nomm 
parernonpoteratímpedire,qumpuellavoueretcoiitraliere 
matrimomum, quiahoc commune erat ómnibus pueilis,cü 
non eiíet obíeruácia vitginitatis iñ veteri teítamento)&íi pa
ter n o n poterat pueílam obligareádcoiitrallcndum ii ifr in-
gendo obíeruadonem virginitatisjmuito minus poteat ob
ligare eaniad o bferuantiara virginitatis infringendo votum 
decontraiiendomatrimbnium, íed in hóc nalíum erat vo-
tumin veteri teítainento3quia votum noncaditíupcr eâ qu^ 
homo alias fadums erat íine voto, í i c a t n s í n o v Ó L i e t , quod 
quoddic aliquid comedet, aut bibctjautdormiet, qalaifta 
communiaíunt>& alias íine voto quiiíbet hxc fadums erat. 
De contradu aiítem matrimonii fie erat m veceri teftamento 
quod quaclibet pucliaperueniens ad annos nubiles cotrahe-
bat, ideo nulla vouebat contrahere. De fecundo dícendum 
eft^quodeft rnaius du bium, qúia'licc't mine par er non poílc r 
impediré quin puellaaccipiatin virum que voluerir, necee-
gituraccipere quempaterdederic,tamen in veteri teíiamen-
to crant pueiiíe magis fubdicíE patribus 3 & recipicbant in vi
res quos voiuiíTent parentesjjiec videtur permitci hoc in po
teftate püellarum^íic patet Exod.22.cap.v bi dicitur de puella 
deflorata , quod deflorans dabit ei qiiandtatempecuuiíein 
dotem íi pater pueila: voluerit eam d a r é i l l i i n v x o i v m.&non 
dicitur,fi pueila voluerit accipere illum in vimm. Item quan-
docunque dicitur de contrahendo m a t r i m o n i u m ínter eos, 
qui íimt in poteftate parerna: dicitur, quod panes nonda-
rent filias fuas i n vxores íiliis gentilium, nec acciperent pro 
filiis fuis filias gentilium in vxores, & non dicitur, quod foe-
miníEludíeorumnonaccipiantin viros filios gendlmm,vel 
fiiiiIudqorum,quod non a c c i p f a n t i n vxores filias gcntilium: 
ergo videtur,quod poteftas accipiendi hunc, vei iliumin vi
rum non íitexpueila, ftdaparre, &confequenteríivouerit 
accipere hunc, veliilum pradudkabit patri,ideo potent in-
fringere votum iliius. 

In contrariü videbitur de fiüabus Sa!ph3ad,quia dicitur in-
fra 3 (í.c.g; nubant quibus voiuerint: dura tamen accipiant vi-
ros de tribu íua : ergo poteftas contrahendi in puelJis eft, 
quantum ad determmandum íibi hunc,vel illum 111 virum. 

Reipondendü eft,iílud (atis eíTeambiguum, quianon vi
detur determinatus aliquis locus in veteri teftaméco, ex quo 
appareaípueliaspoíTeíibiaccipereinviros,quos voiueñnt, 
quod patrum ifta poteftas fit. Videtur tamé dicendum, quoi 
poteftas detenninandi eratin puellís ne matrimonia eífeht 
coada, quia alias patres poíícnt darepuellis viros^uos nui-
lo modo velIent.Modus tamen erat,quod patres determina-
rent viros puellis,& illos accipiebant lih^ipísautem non e-
ngebantlibiaíiquos,fi tamen puellaaiiquatotaíiteóepu^na 
rct accipere in virum illum, quem fibi pater craderet non po
terat compelí! adaccipiendum eum. Cumaatemareuiturde 
hiiaousSalphaad,quodillsfolumribicleeeruntviros.qa'a 
dicitur : Nubant quibus voiuerint. 

picendum,cplitepuelLenon erantfub poteftate patris 
quiaiampatermortuuserat3vtpatetrupr.ca.27.necerím£Íub 
tatoribus,autcuratoribus3quiaerant maiores ?tate/deo po 
teftasdeterminandifibi viros ab eis íolum poterat depédere 

jAiph.Toft.iuperNum.Pars 2. Toiá^Parsí 

^ f ^ ^ W H i c p o n í t u r t e r t í u m d e p u e l l í s d e ^ 
LasMa nondum viro traditis. Vota autem tíLatn^ 

a^oaspucilarum, quxíuncmp0ctíbteP,tris n o m W 
dkaram^maiftaíiamnonfuatpeiiitnsinpc^ft- ra" 

Cum autem árguebatur, quod pa terfo I u iñ poífe edetermi 
«are viros puellb>vtpatec Exodi.cap.ia. Reípóndendunveft, 
quod illud nen eft vniuetíalejfed íolum in odium raptods>& 
defíoratoríSjíaiicetjfiquisredüxeritpueilam.qu^irj potefta
te patris eft, dormieritque cum ea, etiamíi puella velií illum 
accipere in virum}fí paier noluerit jeam dareipíinon poterir 
accipere eum. Et cauíaeft ^quiaifta: pradudicauit ípecialirer 
patripueiias cum rapuit pueílam de domo patris, vel feduxit 
cam,quaí erat in poteftate aliena^ob hoc habet co tra ipíum 
poteftatem 3 ne puella poíret accipere illum in virum parre 
mmto, Dcaliis autem non fíc,quia poterant oueik reculare 
quos vellent,vci determinarequos vcllent. 

Cum autem obiieitur de eo^uod habetur Exod.54. ca. & 
UC11/C.7.C. fcilicet,quodpatres non darent filias fuas m vxores 
hiisgennh^&nondiciturdeiprispueílis^nonacdoereiit 
íiüos gentiimm in viros. Dícendum;^, hocnon ponit* r tan-
quampoteftas determinandiviros fihabus fitíblum a pam-
biis?& nequáquam filiabus/ed dieitur,quianon erat conlue-
iudo,quod puella: acciperent quos velleru, vei peterent.íed 
quos parres lilis darent/i tamen puella repugnare vellet non 
iccipiendo quem pater dediííet m virum no.í cogebatur , & 
ad eam pertinebarporefta-s determinandi vimm h bi.ln reue' 
rentiam tamen patrumpuelk ñunquáaccipiebant ^Los, niíl 
quos patres darent in viros9& ob h oc interdidum eft.né pa
tres acciperent filiabus filis viros gentiles,&non fuir dictum 
de filiabus. Eft tamen intelligendú, quod etiáinterdreeretur 
puellis/me emancipatis/iue non ernancipaus poteftas acti-
piendiviros gfentiles,nÓ tamencolligitur exilo d ído , quou 
•id patres íolos pertineret detmninatio viroru pro filiabus, 
quia ibinon íolum dicitur, patres non accioerent in vitos 
hiiabus fuis filies gentilium, íed etia, quod non acciperent in 
vxores filiis fuis filias gentiiium,& tamen filii íud.eorü pofiti 
in poteftate paterna determinabant fibi vxores, vtpatetde 
Samíone. q'iidixit patri ma t r i ^ acciperent íibi vxorem de 
filiabus Phdiílhiim,quod quanqúam difphcuiírctlilis tamen 
poftfecermit,vtparetIud.c. 14. ira ergo depuelhs díer.qnoa 
poílent fibi determinare viros, quanqua confuetado lauda-
bilis mrerludaros eratin contrarium,íc.qaodipí^ non elige-
rent/ed patres. Dicendum igitur,quod i i paella vouilfct acci 
perealiquem in virum non prohibitum á íege/cilicquí non 
eílet de gentilibus3vel de diuerfa tribu, aut in rali grndu con-
^nguinua'.is,vel affinitatis, in quo non liceret matrimonia 
Non poterat pater direde infringere votum puelk'cogtn-
doacaperealmmin virum , cum ctiam fine voto nonpoíTct 
P m e n f ' r ^ ^ ^ T 6 " 1 1 1 ' ^ ^ ^ n v e l i e t . n o n erat 
um í ^ ^ K ' Vt all<ÍÜa Pudk VOUerec -dP^e in virum andera. Et hoc propter d uo : primo, onia ifta non ca -

d.ntrubvotodirede:eftenimvotumdemellorib^S^ 
d e o p e r e f u p e r ™ ^ 

temhunc,velilluminvirum,noneftaiíquafiipe^^^^ 
deoinhisnonfiebatyotum.Secundum\ft,qLpuerpro-
pterreuerentiampatrum,nonaccipiebantinvirosníeoS 
quospatresilhStradidiírent,íi tamen votum emi ^emde 
acapiendohunc velinftlumvímm^erhocaftTm^^^^^^ 
advnum^texcuderentvoluntatempatris, ideo non voue^ bant hunc,vel ilium accipere in virum. ue~ 

Simmtun!Jahuerh,é ' -voueritaltquid> ÓTcmelde. 

r e a c r ^ r e d d c u j ^ ^ ^ > 

i tiu-s ent et Dommm. J f 

penmeantadrponrosproptercontradummatri 
fi^rur t euam vo t i iftarum á votis mulierum i . r " 

mm,quiaillaspirorfusperanétad viros,aíparfe. . 
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pertinentadius v i r o m m , &hocía t i s videbatur ranonabile, 
iitem tamen folum dicit de fponfis, quod poíTent i tnure Vo
ta earum o 

áum fmtfubpotejtate eorum. 

Q j f M s r i o X X I V » 

Cap. X X X . 

QVarretaliquis, quid attinet ád fponfos de votis j qt ix e-
mittantfponfar cumnpndumfmtin poteftate eorum. 

Ahcmisrefpondebk, quodf ipetmit íere tur puellisdelpon 
fatis vou¿ce prxiudicaretur fponíis carum, quia pdientvo-
ucre aliquid de bonis dotalibus3qu? iam affignata t í lent vina 
ideone prañudicaretur illis debuit dári po te íhs infnngendi 
vota íponki ura. Sicenimfuitdefponfo B.Luci«,quae aecu-
fabacíponíatnfuam^quod venderet totumpatrimonium, & 
pauperibus crogaret. Sed dícendum e ^ h o é n o n i n t d l i g i v -
niuerfaliter, icil. quod puelte defponfatx poíTent aliqiud vo-
uere de bonís dotalibus3nifi fponfí pi-ohiberent,quia aut jft^ 
puella habebailt patentes, aut non , í ihaberent , noneratin 
poteftate eatum aliqua pars bonorum dotai iü, ideo non po-
terant vouere de eaquidquam,íicut nec puelk3qux ctánt in 
poteftate parris, qmanulláhabebant bonorum adminiftra-
tionemjpotiíHrnun^quiaapud ludios puetlac non habebant 
poíreíriones,ücutimnc,quia no deriuabanmr progenies,per 
fceminas/ed per vitos, & ad ilios pertinebat lucceffio, vt pa-
tetfupracap.2.7.Siautempuells non liaberent|)arcntcs,nec 
tutor€ssaut curatores íub quorum poteftate eí lent , habebár 
ipfe adramiftmtionem rerum fuarum, & tune dubium vide-

, tutjsn poíTent aliquid vouere de bonis dotalibus, de quo m -
fra declarabitur.Siautem dicatur,quod poterant vouere eílet 
iftudremedium, quiafponíi pollent infríngete vota eatum, 
nekderentur diminutis bonis dotalibus/iautem non pote
rant vouere de i l l i s , dabatur iftüd in remedium aliorum vo-
t ü r u m , q u ^ poiíen t prseiudicate fponíb. 

Vnde dicendum, quod votaquas emitteret fuella dcfpon-
f l ta in domo patris/i eam obligarent poflet praeiudicari viro, 
vt fi voucrecquod affligeret qualibet Kebdomada^el muitis 
diebus anima faam ieiuniojOtationcvigilia, vel per abftinen 
tiamaliarumrerum,fiiftiidvotumextcnderetür adtempus 
i l iud , in quo mañeree iam tradiía viro prañudicaretur i l l i , vt-
potefi pet orationsm frequentem fe aliquantulum diftrahe-
rec ab obíequio viri,vel fi per ieiunium,& vigilias,aut labores 
alios efticeretur inepta ad concipic.ndú. Se nutr iendü, & ob-
fequiaviri,ideo debuit dariremediú fponfo, vt in prsiudiciú 
illius non obligareturfponfa. Potcratautétale elle v o t u m , ^ 
paeüa compleret antequa tradexetur v i r o , &tamenadhuc 
in hoc poterat pra:iudicari viro , vt fi ex labotibus magms 
vigíí iamm,vel ieiuniorum , quos puelladefponfata in do
mo paterna íuft incret , efficeretur inepta ad poftea conci-
piendumjnutriendum.&obfequia vito praeftandumjideo de
buit dari remedium fponfo contra vota fponía,*. 

Si maritum haherit. Accipitur autem hic maritus large pro 
íponfo: nam proprie non dicitur maritus , ni í iconfummato 
matrimonio per copulam, vel íaltcm cum traduxit fpofam in 
domum fuam, eaamfi nondú cognita lit,qui tamen defpon-
fatio nerverba de prsfenti parum diftert á matrimonio con-
C T,mmato,maxime fecundú ftatum veteris teftamenti, íponfi 
^ cuando vocanturmarith Aii i tamenexponúnt i í lamli té-
m de madds^quiaiíimacceperant vxorés, & Vocantur pro

prie markiJ& tune ftat conuenicnter,quod non íiit hic men-
tio de patdbus puellarum ad infringendum vota ea rúm, fed 
foíumde maritis,fi tamen intelligerctur de puellis defponiá-
tis viderctut etiam rationabiíe, quod exprimerentur patres. 
Sed tune ftat iitcrafuperabundans, quiainfraponitur de vo
to vxorum}qiL« funt in domo virorum,ideo communiter ex-; 
ponitur ifta íuera de pueliis defponfatis. Etvouerit abqaíd.ln-
telligitur h oc de eo5quod alias íubiacet poíeftati pucllxrnam 
fi ipia vouetec aIiquid}quod erat contra legem, etiamíi ípon-
íusnonrepugnare t i non t enerecvotum,vt í ie í re t id i quod 
vouetut HiiotumScut Ofccidcre, vel furari, & omniá vetitaa 
lege,féd folü intelligiruf de liis,C|iis licita funCjin quibus vah-
daretut votüítatim.vt pueila vouiífet, nifi fpojníusjrepugna-

rer cCi cosaoíceret.£.íJemd verbu de ore tm egnátens mima illim 
Ü f o Ú e f m cft,immediaro')vt puella emifedt verba voti ob
ligara eft ad obferuationé. Et dicitur de emiííione vcrbi,quia 
vota fmnr m verbis communiter. A n vero votum tencat fine 
vcrbis,vd. ílt neceífaria feraper verborum expreffio infra de-
clarabi' u r • & dicitur,quod verbum egrediens obligauit am-
mam pueik ímmedia te , quiapoftqua puella emifit votu, f i 
ne pater poftea confentiat^ue non: fi nondum eft defponia-
tafveífidefponfata eft, l lueconfentiatíponfus,fiucnon, U 
pfanon potcritpropr.aaudoritate contraire voto > v tü emi-
fita'iquodvotumJr.iiusobrcruatioimmediateincipiedaelt, 
& n o n d ü cognouenmt paierA^ponfusautniaritus de voto, 
tenetur puellaillud obftruare quoufquc diílenaanr,qui pol-
funt d i í í ntire5nám quantum ad feiplam obligandam lufecit 
verbumfuum, 6 c í M l magis obligatur puella defponíata, 
quandoemií rovotopater ,&fponíusfcmcnjn t5&apptoba-
uerunt,vel non repugnauei unt.quam cum ipf i emií u votum 

i nondum eisfeientibus. Diftett tameninpt^mdicium iplo-
! rum,quiaquóufquepater^elfponfi is fciat votum,non obli-
eatinpr^iudiciumipforum, cumautem íc ien tob l iga t .n ih 

I repugnauerit, ideo fipuella emiíTo voto antequarn cogm-
tum Cu viro^elpatri,veniat contrailiud tenetur rea tanquam 
votiviolatrix. 

Anpmüa vouensnrha etus eam obligem immedme, nlfolam 
píiconfenfummariti. 
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retaliqui5,de obligatione vciborum puella, an i m -
n.ediate haberer eíficaciam;vel füfpendatur quoufque 

fponlus audiat,&non rcpugnet,ita vt fi approbe^vel non re-
pu^net incipiant ex tempere il lo obligare verba, & ante hoc 
nunquam obligaüerints&fi diiTen tiant,qucd nunquam yer
ba obligauerint.Dicendum eft,quod vt vult litera non fuípe-
debatur eífedus verborum iftorum vique ad tempus.ln quo 
pater & fponfus dilíentircnt, aut confennrenf.fed ímmedia
te erat obligado, auod patet, qaia fi non obiigaretur ímme
diate poífet dcftftere á voto emiíTo antequa vir,vel pater con-
fentirent, vel diíTentirent, & tune etiamíi pater confentiret 
non confirmaretur poftea votum , quiaante hocipfavolnit 
non obligari.Sed falfum eft^uiafi pater, vel fponfus velint, 
femper tenebitur voto.Hocautem non eftet íi de nouomdu-
ceretur obligatio,ideo aprincipio obiigatiofuit. 

Qmd caufamrm nth puellarum per confenfum p<itr'i*>vel$onft 
pos} votum tmijfum. 
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Vaeretur amplius quid catifatur per confenfum patris, 
.velfponfipoft votum emilfum. Rcfpondetur, quodi-

ftc^"nfenfus,noncft tanquam aliquiddireaeagens/cd tan
quam remouensproh ibens .Ra t ioe f t ,qmapa tc rnonpo te í l 
filiara obligare,necfponfusfponfam, fed poteft obligaxio-
nemdeftruere, vel non deftruere, prohibens autem iftam 
oblí gationé votiuam tenereeft contradidio patns, vel ípon-

fi, ideo remouens prohibens eft confenfus iftorum, ficut m 
naturalibusrebus res mouentur abinennfecoprincipio, re
mouens autem prohibens nihil i n motu intrmfece cauíat 
principatiue.veíintenfitiucfedfecit ne deftruaturrvndenon 
eft maior velocitas in motu rtfraouente prohibens admuan-
te,niiimaterlaliter,fccundumquodtangiturconditiomedn 

ita vótutti emiftum de ieiunando, vel orando, aut de íimiii at» 
Vxote,vei tiiia non habet maiotem vim obligatmam ante có-
fen&m patris,velmariti,qiiampoft. Quod patet, quiaíi ali
qua mulier vouit iemnarealiquod rationabiíe lemnmm viro 
nefc ieuLe/ ian tequamvi^ 
tra votum fuum , ita punitur , ficut fi poft confenfum pa 
i r i s ^ e l vid votumíregiífet/ i tamen conienfus vm.velpatni 
obligationem aliquam fupcradderct,magis puniremra e ^ 

c o n a - a v o t u m p o í t c o n í b i f u m e o r u m , q u a m a n t e . E t i a n s ^ 
paret, quia fi aliquod mobile moueatur per 
Lnonimpedintm, á e i n d e V e n i a t a d p g t ^ ^ ^ 
ftt prohibens, &i]ludperaliqmdex^2!^i^--- r l e 
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mobile non mouebicur velocius poft remcí íonem prohi 
bentis,qiiam anrcquando per fpatium non impeditum mo-
uebatur, íic paella deíponíata cum vonct nonhabetaliquod. 
impcdiwencum huius r o t i , doñeeveniat irjariri, vel patris 
diílenmsjqui collimr per coníenfum roiittariú,ergo non mi -
norem libertatem anteaquam porthabebit^quia prius dif-
fenfus nonpraeexiftebat, fi autem á principio voti fuiiret dií^ 
fenfus, tuncremouensprohibensfui í íe t í ímul cum princi
pio moras, Óampoflibilis fuilíet monis, ^í íceonfenfus, & 
diíTenfas non funt hic tanquam aliquid agens invorofpon-
í a r u m ^ d tanquam reraouens aliquid prohibens. í n h o c ta
ra en diílinguendum eftderebus,quse vouennir, quia quas-
dam funt, in quibus v.v:or, vel filia nihil vouere poífunt fine 
con {enfu patris, & v i r i : Alia funt, in quibus polPant vouere, 
nifimaricus,&paterdiifcncianr. Deprimo modopoterat f i 
lia, vel vxor vouere pecunias in aliquos víus pios in magnam 
quanticatem daré, íi adaaiiter parer, vel vir confendant. De 
fecundo vx0r,vcl filia poteftieiunium vouere, nifi vir,vcl pa
ter contra'dicat, ideo ín primo nunquam caufareturobliga-
tio,donec vir, v - l pater adualiter confcntiant.In fecundo au
tem imraediate caufatur ob l igado ,& durabit feraper, nifi 
veniat patns,vei viri diífenfus: & ficin primo confenfus non 
eítídiqaid remouens prohibens,fed aliquid intra concau-
fans,itd quod confenfus patris, & filis, vel viri , & vxoris funt 
dúo coníeníus inducentes fimulpartialiter vnam obligatio-
ncm in filia, vel vxore. I n íecundo autem confenfus patris, 
vel viri eit remouens prohibens f j lum, nec concauíat aliquo 
modo, Ratio autem diueríitads eft/ecundum quod materia 
voti magis perrinet ad excriníecam períbnarn,vel minusrma-
gis enim pecuniae quas maritus, Se pater habens, pertinent 
ad eos, quam caro filis, vel vxoris, qua: ieiunio, velperegri-
natione, aut íitnilibus maceraras. obügMerit iurxmmio. N o n 
eft íenfas, quod íblum obligado voti iílius iniucatur per iu -
ramentum, quiacumvotum emittitur, í iueiuraméto firme-
tur, fiue n o n , dum alias licitum fie, tenet, magis tamen obli-
gat,quando iuramento í irmatur,quam íi non firmetur,vtíii-
pra declaratum eft, fed ponitur hoc ad lignandú. quod etiam 
quantumcunq; votum íitfirmum,íi vir, vel pater repugnaue-
rint,non manet obligado, é contrario aute manebit.De voto 
autem alias emiífo idem eft. Quo dieaudierit vir.Id eft íponíus, 
accipitur hic vir large: nam vir proprie maritum í ignat , qui 
traduxit vxorem in domum íliam.Sponííis autem,dequo hic 
nondum tradux{t,vnum tamen pro alio ponitur.Diciturquo 
die audierit ,&n6contradixsrit ,quiafí vir vna die audierit vo
tum vxorisvvel íponíus votum ípoafe,aut pater votum fili^, 
& immediate non contradicercc, ícd referret reíponíionéad 
alterara diera, & fequenti die contradixerit, no valer contra* 
dictio, vt patet in litera. Si tamen audiuit vir votum vxoris in 
aurora,& non repugnat immediate, fed poftin veípere ante 
foíis occafum, valet contradiótio, & non tenebitnr vxor vo
to. V t i i i m autem ifte diesíit naturalis, & computetur á mo
mento in momentum a. tempore, quo cognitum eft votum 
fuiífe emiílum, vei vtrum íit dies artificialis,qui computetur 
ab or tu vfque ad occaííim íbl is , ita quod in quacunque hora 
áiei pater,vel vir votum audierit, fiue in aurora, fiue m meri-
die, fiuein veípere teneatur repugnare ante íolis occafum 
certumnoneft.Sedvideturintelligendum de die, qua: com-
putatur ab ortu íblis víque ad occaíüm,quia íemper verba re
ducán tur ad intelligentiam, quam comrauniter habent, nifi 
loquens declarct. I n communi tamen fermone magis íiimi-
tur dies íecundumíuos términos o r tum,&occa í í im ,quam 
quodincipiamus á quocunq; pundo peruenientes víque ad 
i-f.horas íequentes, ideo modus ifte verifimilior eft. Voti rea 
ent.Non eft íeaÍLis,quod tune quando vir,vel pater audit ver-
bum vxoris, vel filias, & non repugnat, incipiat elle rea voti , 
id eft,obligara ad obferaadonem, quia immediate, vt votum 
emilitjcauíatur obligado, vt íiipra declaratum eft, Íed intelli-
gitur, quod tune erit rea voti , id eft, erit immutabiliter obli
gara ad votum. Nam anee hoc licet mulier quantum ex feipia 
eft, obligaííct í e , t amé porerat votum infringiper diííenfe^n 
viri,vej. patris,ideo non erat votum íimpíiciter validum/quia 
peadebat ex futuro euentu,cum autem pater,vel viraudie. i t 
Se non repugnauerit, eft votum penitus firmatum, ita vt ne
quáquam mfringi poiTit.Reddct qmdcunque promifit. Id eft,ob-
teruabit ornnia,quas vouif. In voto n, hoc eft genérale, quod 
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íi tcnet íblutio de neceííario íequitur. SmdurímaudiensjUím 
contradixerit. Scil.fiíponíus audiens votum íponíás. Idem de 
patre ad filiara, & viro ad vxorem, quia tur^c íi contradicit,it-
ntabitur votum. Et no dicituraudiens tanquam folura repu
gnare poíIit,f quando audierit fponlam vouere, fed quocun-
qnc modo peraeniat ad eum certifícatio de voto fpon&, de
ber immediate contradicer e ad hoc, vt infringatur votum. Et 
dicitur hicftadm non ftndcprout importar valdepamtim 
tempus a tempore cognitionis vori emiíE.Ec hoc modo dici
tur aliquis agere ftatím, quando cognita aliqua re antequam 
diuertat ad alios adus incipit operad circa i l lam, íed non rc-
quiritur tanta feftinatio in patre, vel íponíb cognoícente vo
tum nlisjvel íponík , ícd intelligitur iilud ftatira pro toto i l lo 
die,in quo peruenit cognitio adipíiim de tune víque ad íolis 
occafum, fiue modicum, fiuemultum tempus íit, & i n qua
cunque parte illius diei contradixerit, dicitur contradicerc 
ftatira. Et irritasfecerit foüicmtioms ñus. I d eft, anaihilabit vo-
tum,Cquodper iftam repugnantiam non manebat obligado 
votiua, & non ponitur hic per raodura aífirraandi, quia iam 
prxfupponiturhoc ex fuperioribus, feil. quod per contradi-
dionem patris, íp onfi, & viri irritentur vota filis*, íponía», & 
vxoris,íed ponunturifta continuatiue ad regulara íequenté, 
f : i l . & propitius,erit ei Deus. Et vrrba quibus objirittxerit animam 
y«rf?K,Idem íignat quod íiiperiora: verba enim, quibus anima 
aftringatur,id eft,obligatur ,íiint verba voti , & ifta irritantur. 
Al io modo,&conuemendus intelJigitur,quod irritantur hic 
pollicitationes,id eft,votum,&verba,quibus anima erat ob-
ftrida,id eftjluramentum. Votum enim idem eft,quod pollí-
citatio, vel p romi í í io , quia nihil eft invoto nifi promitterc. 
luramentum antera eft vinculúaftrióbiuum, quod interdum 
fupcradditur voto ad maiorem obligationem, &i f tud etiam 
toliitur per repugnantiam íupradidam. Sciendum tamen, 
quod tara votum, quara iuraraentum funtobligadua, iura-
raenrum tamen diredius obligar, quiain voto exprimitur 
quid intendimus pro Deo agere. I n iuramento autem nihi l , 
quod intendimus, exprimitur, íed quod intendimus, confir-
matur. Propitius erit ei Deus.Id eft,quamquam mulier ifta non 
obíeruet votum poft repugnantiam íponíi, Deus non iraíce-
tur ei,íedpropitiabitur, id eft,miíerebitur, quia íi per vouen
tera non ftetit quo minus votum compleret, íed per alium 
repugnatum eft, vouens nullara haber culpara, etiamíi non 
compleannam non eft inris lui hoc complere, vel non : fed 
iniquítas videtur virijvel patris, qui cogunt faeminam ad i n -
fringendum votum, íi aliqua iniquitas í i t , dequainfradccla-
rabitur. Sciendum, quodludasitotumiftum §. exponuntde 
muliere,qux domum híibet,& non in domo vir i eft,fed fecit 
votum indomopatris, & pater non repugnauittenuitqj vo 
tum , ita quod mulier feraper agcbatfecundum voturu quo-
uique venir ad domum vir i , poteritpoftea vir repugnado Vo
tum illud infríngete, etiamíi mulier ámult is annisante vo
tum illud obferuaífer. Iftaexpoíitio fecundum literam 'no-
ftraranon concordar multum,quia litera p ra fupponk ,quo¿ 
prius vir habuit vxorem, quam ipía voueret, licet ifte fenfus 
aliqualiter reduci poífet ad illam. Litera auté Hebraica mul
ta m concordar huic expofitioni,quac talis eft. Si autem virum 
htbuih&vota [Hperipfam. Id eft, quodvotaerantfuper ipíam 
foeminamjvei iam obligauerant eam, quando virum accepit. 
Melius tamen eft fecundum literam noftram, quia litera He
braica reducitur ad noftram. 

Anpudla dejpenftta 'm antiqua lege pojfet vomtf 
caftitatem. 
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QVacretaliqnis,an paella de íponáta in ter luckos poííct 
vouere caftitatem perpctuam,vel per aliquod tempus. 

Aliquis forte re^ondebir,quodaut erat confummatum ma-
tr imonium, aut non: íi primo modo, non porerat inuito vi
ro: fi fecundo modo3potcrat,&ifte modus obferuaturapud 
nos,vt patet extra de conuerf coniug. in cap. vemm. Sed hoc 
non tenet inftatu ludaico : magna enim«üuerfiras eft ínter 
ftacum iftum, & i i ium i nam nuncfosmina deíjjonfata non 
dura coníummatomatrirnoniopoteft iurefuonullo requifil 
to vouere perpetuara conrínentiam ingrediendo reiigío-
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Numcri. Cap. X X X . 
nerñlSioc modo diíloluiturprxcxiftcns matrimonium s fí 
aiitem fit coníummatum non poteft iliud eíficere , fi ta-
men velit femina ob aliamcauám dííToluere matrimonium 
nondum coníummatum non poterit. In veteri autem te-
ftamehto nofferat ílatus reiigionis , in quo obferuaretur 
continencia, ficut nunc, ideo non poterat diílolui matrimo
nium propter obíeruationem caftitatis, fed manebat fponfa 
cum Viro íüo, manente autem matrimonio non poterat fc--
minavouerecaftitatemperpetuam, vel adaliquodtempus, 
quiaetiamvirnoupolfet hocFaceré, cum nimis grauaretur 
vnus coniugum per vomm alterius. Sed dicet aliquis, quod 
polFet fponfa vouere caftkatem, & obferuare eam, quia iicet 
non poiíet direóte difloluere matrimonium per votum cafti-
catis, quod non rencretinpraciudicmm viri, tamen poterat 
dilíoiii er e iilud per tepudiüm, & tune obferuaret votü luum. 
Reípondendum eft, non ftaré, quia repudium non licebatv-
xori contit virum,fed viro contra vxorem : nulla enim lex3fi-
ue humana,ííue diuina conceífit vnquám, quod foemmf pot 
fent repudiareVíros, quiá darerur fibi locus ómni turpitudi-
ni5máxtme autem ¿ocerat inlege diuina : nam incaeratper-
míífum repudium ad duritiam cordis lud^orujn , vtpatct 
Matth.c.ip.Cvt non occiderent vxores. Duritiátamcn cordis 
non attenditurin fceminis, fed in viris, qui viribus fortiores 
funr, & polfent fceminas occidere, fi difpiieerét in ocuiis eo-
rum. fcemins autem no poílunt aliquid tale fuper viros3ideó 
non debuit eis dad poteftas repudiandi viros, & íic kx de re
pudio folum exprellit de viris.Dcut.24.cap. Itemdato, quod 
pueliis daretür poteftas repudiandi viros, non habercát eam 
dum eíTent defpóníáta; 3 fed matrimónio coníiimmato > quia 
non liceret eis plus quara viris. Viri tamen non poteoht re
pudiare ¡ponías , fed folum poftqu¿m traduxiílent cas con-
íüinmató matrimonio, vt patetDeut.24. cfc.fi acreperit ho
mo vxorem. Se habuerit eam, & non inuenerit grat.am ante 
oculos eius, feribetlibelium repudij, Scc. ergo non poterat 
repudiareantcquamacciperet, & haberet vxorem, íed acci-
pete eft matrimonium contrahere, quod per aliqua eíHcimr 
vxor jiaberc eft eam in domo ad cohabitatlonem tencre, er
go CUm tempere defponfationis, quamquam viracceperit v-
xorem, nondum habuk eam, non poterat ícriberelibellum 
repudij: á fortiori ergo de foemina ¿efponfata, quia quam
quam poíTet foemina repudiare virum, tamé non políct tem
pere defponfationis, & confequenter non poífet vouere 
continentiam,dum eilct defponfata. 

M paella dejponfata foífet vouere cajlimem de confenfufyonfi, 
& dedtffennm huius a nom teftaments. 

Q^v i E s T 1 o X X V I I I . 

Vartctaliquis, an poíTet foemina de^onfata inter lu
dios vouere continentiam volente fponfo,&faucn-

t í i S l n ínuito eo manifeftum eít ex prasdidis, quod non po-
tcr i t . Keípondebit aüquis, quod poterat hoc fosraina, quia 
omnia vota.quaxunq; faccret fponía,tenéreñr,tiiíi repugna-
ret fponfus. Vnde ex die, quo primo audiebat fpóíiis votum, 
& non repügnabat5manebat fponfa obligata, vt patet in Hce* 
ra A fortiori ergo teneret votum,íi fponfus faueret voto co-
úhtnúx fpónfe inx> RcfpondeJum eft,quod etiam viro vo
lente non poterat fponfa vouere concinetiam, quia iftud vo-
tum diiíoiueret matrimeniü, fednon poterat matrimonium 
antcquam coníammareíu^diiroluiintetillos, ideo non po-
teratvoucre fponfa cohtinéntíató,nuncamématrmiünmm 
nondum confummatü diíTolüi poteft per votu caftitacis, íed 
tunenon erat religio, in quaeífet iftud yotü, folum ergo ma
trimonium poterat dirimí in veteri telíamento per r epudiu, 
fed repudium non poterat dari ante matrimonium conium-
matura>vt%.dedaratÜeft,ergononpoteratdiíroluipervo--
tum c6tinenttó,fcd fí vir,&vxor defiderarent dilFoluere ma
trimonium in veteri tePamento, cúeíTentdefponíati, aebe^ 
bant confummare matrimoniu per copulam, vel íake vir tra-
ducere debebat fpófam indómum fuá ad mutuam cohabita^ 
tioncm,5¿ tune poterat repudiaré éám. Erat autem e contra
rio in veteri teftamento quánunc : quia nunc mátrimomum 
poftquam confummatum eft, no poteft ditími exaiiquácau
ta fakem ex volúntate vnias ipfotú i ita quod quiiibet eoruni 

iure fuo poíTet dirimere, tamen ante conlummarü matrimo
nium qudibet poteft iliud dilfoluereinoito alio, íi velit reli-
gionem profiteri. In V€t£'íi autem teílamento matrimonium 
antcquam coiiíummarcíur}erat ratum, ita quodniillus con-
iu^um poiíet iliud dirimere > íiu.e per votum, íiue per repu
dium , cum autem eft cóíiimmatum, poterat vir dirimere il
iud repudiando vxorem. Caula autem quare nopermitteba-
tur repudium in veteri teftamento deí|: 6íationis,fedpoft co
rra ¿tum matrimonium erar, quia permittebatur libeilus re
pudij cum foemina no inueniebat gratiam i n ocuiis viri pro-
pter aiiquam fücditatem.Ifta tamen no poterat cognofeí tem-
pore defpoíátionis, quia tune manebat puella in domo pa-
tris, & ípófus parum communicabat cumea. Confammato 

l autemma-rimonio cumfceminacohabitaret viro,in omni 
cohabitatione tam domeftica, quam in choro poíTet cogno-

I ícere fceditates illius,&abominariiiiam,ideo túc debuit dari 
i poteftas repudiandi, & non tempore dríponfationis. Patet 
I igitur^uodíponíatempore deíponíationis etiam conícn^ 
tiente viro non poterat vouere continentiam* 

M duunU t m p r e dejponfanoniípojfet Jjimfmv»-
uére cajitatem. 
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Q Vícret aliquis, an durante tempore deíf oíationis pot ^ 
fet ípófus in veteri teílamento vouere caftitaté. In quo 

dicendum eft, quod iicet votum de caftitaté, aut virginitate, 
vel qualiícunq; obíeruatio illius raro eíFet in veteri te ftame-
to, aiiqñ tamen erat, vt fup. declaratum eft. Vnde interdú vi-
t\}6c interdum fesmina: poierant vóuére cótínemiam. De vi-

.ro tamen> qui haber ípóíam, vel vxorem dicendum eft, quod 
cum haberet vxorem, poterat vouere cótinentiam, fednon 
cumhaberetípoíam. Primum patet,quiahabens vxoié po
terat eá repudiare, etiam íine aliquacauía, vt declaratum elí 
Deut.24. c. ideo íi vellet vouere cótincntiá, poíTet repud are 
vxorem,& mne obferuaret votumJ& quia repudiare vxort n 
eft inpoteftate illius, ita & voüere continentiam, nó poterat 
tamen hoc vouere perpetuo j vel ad tempus, hifi repudiaret 
vxorem,quiaíi no repudiaret iüam,cogeretür manére ipía cü 
virój&píoptervotamemiflutnjvirdencgarctcidc'bsifííCrgo 
grauaretur nimis: ideo no poterat fie votu emitti, & ñ íie vo-
uercturmo ;.encbat,fedcogebarur virreddere debitum vxo-
ri.Secundum erat, quia vir n6 poterat tempore deíponíario-
his vouére coaneíitiam, quia iftud votum c6ohentiks áut ef 
léctempóraíé,veiperpetuum,íiperpetimm dirimeíetfim-
plicicer matrimonium, cum nunquam eílccius ípofr petere 
debitum, íi autem eflec temporale, grauabatur íponlQ ,quia 
pro illo tempore no poiíet petere debitum. IPoterat tamen 
íecurídüm ifíorum faceré íponíiis coníentientelponfa, quia 
folú prk'iudicabaturipfi ádtempus, & non dilFoluebatur ma
trimonium. Primum autem íieri non poterat,quia fie diflol
uere matrimomürti > & tamen nullus modus diííolucdi tune 
erat, niíl repudium,£quodno poterat dari ante cofummatum 
matrimonium, vt íup. declaratúm eft, ergo nó poterat ípen-
fus vouere continentiam, fiue vólenteiíiue nolente íponía. 

^oma^vif^fl^^yio^j&tóí vouere virginitatem, cum ejfes 
m potejUíe pañis , & dejpunjau. 
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Vícret aliquis de Domina noftra, quomodo vbuit vir-
ginitateminftatu veteris teftameñti,cumciretdeípo-

fáta,vt patet Lucí, cum dieitur i A d virgincm deíj óiatam vi 
ro^ui nomen erat lófeph, & nomen virginis Mana. Et poft 
ea dieitur ibidem : Quomodo fíet iftudjtjuia virum non cog-
hóíeólid eft,propoíui, vel voui nó cognoíccre? ergodeípoii-. 
fataerat,& vouitvirginitatem, ^cfpÓdendum eft, quod non | 
Vouit virginitatem,poftquam deípóíáta fuit,ícd ante. Et cum | 
dieitur: quiá vifurñ non cognoíco, non debet exponi de pra:-
feutia/edde prsteritojfc.propofui, Vei voui non cognoíccre i 
Virum i quia non éftíerius, quod tune í pía vouerec vu ginita-1 
•fem, quando Angelus loquebatur ei: non enim p 
tune pro cauía dubiíationis, íed quia ab anriquoyo 

oneietur i 
ueratvir- j 

F 

ermití 



Numcrí. 
^ ginitatem, cui vídcbatur repugnare, quoJ condperet, dixit : 

j quómodo fiet, quiavirum non.cognofco ? Sedtancftatdu-
bium, quomodo Domina noftra potuic vouerc virginitatem 
ante deíponGitionem, quia tune eratin potefbte patris, & 
inarris, & ifti poterant infringere votum eius, íícut íponfus, 
quia vota fadta per pueilam exiftentcm inpotefcate patris ir-
ritantur per dillenmm patris, vt patee fupra: vnde nihi i vide-
tur diíFerre, quod hoc vouiiret dum eífec in pereílate patris, 
veldum erat deíponíata. Ad hoc rcíponderipolletduplicirer. 
Primo 3 quia Domina noftra emiíit votü virginitatis, í t d h o c 
latuit parentes il l ius, ideo votum renuit quantum ad ipíam. 
&obligabaturiÍlud ob íemare , quouíque parentes cognito 
il lo per dillenfum fuura irritarent illud,fed nunquam cogno-
uerunt parentes votum eíTe emi í lum, ideo nunquam irrita-
uerunt ,&conícquenter ipía máíit íemper obligara. Ifte mo-
dus eft mul tüconuenicns , quiacumDomina noftradeíide-
raret obferuarevirginitatem, non reuelaret votum parenti-
bus ícicns, quodinpoteftate parétum erat irritare illud, imo 
íi ipía reuelaret votú parentibus, videretur imprudens íi ob
íemare veller, vel iniqua íi obíemare nollet, quorú vtrumq; 
nefas e f t e f t fenfus íi poft emiíí ionem votiDomina noftra 
reueiaret illud parentibus, & tamen ipíadeíideraret femper 
femare i l lud videbatur impmdés, quia parentes polfíint eam 
eííicaciter impediré irritando votum illius. Si autem dicatur, 
quod ipía nollet obíemare vo tum, &c propter hoc parenti
bus illud pandere^vtirritaripoííe^eíTet ipía iniqua,quod ne
fas eft, quinpodus íemper deíiderauit obíemare iftud vo
tum. Et propter hoc quando Angelus re :uIit,quod concipe-
rec,reíponditinquirens: Quomodo fietiftud,quia virum no 
cognofeo ? íi tamen non curaret de obíématione voti, no in-
quirerct, qüo fiet iftud nihil curans an opere virílihocfie-
ret. I tem hoc eft valde veriíimile,quia quíedá votaíunt puel-
latum, qux no polfant latere parentes. vt ieiunium, & íimi-
lis,quíE requiruntadum frequertem, & valde manifeftum. 
Alia autem ílm^quíe non poíTunt ita cognoíci faciliter,& ita 
eft de voto virginitatis, quod nequáquam potera: cognoíce-
re parentes, dura Domina noftra maneret i n poteftate eom, 
ílance dcfponíationem, & poftquam deíponíataeííet. Et hoc 
propter dúo: primo quia iftud votum no requirebataliquem 
adum, íed magis priuadonem aékuum, feil. inexperientiam 
aétusvenerei. Aliatñ vota, qus oceultaíimt pe radus í i i o s 
interdum manifeftátur. Secundo patet, quia cum votü iftud 
coníiftatinpriuatione, folum poteft cognoíci per habitum 
appoí i tum, feil. per adum, quirepugnat aóhiipriuatuio vir
ginitatis, ícil. perhoc quod eft commiícerí carnaliterviro, 
vel repugnare commifeeri. D u m enim Dominanoftra nulli 
viro commiícebatur,nec commiícerí repugnabat, non pote-
rat apparere,an vouiíTet virginitatem, vel no, cum autem vc-
oiret tempus accipiendi virum ad cohabitationé, 6c thorum, 
íi repugnaret accipere iilum,vel coníentiret, poterat cogno-

. : vouüret, vel non , fedhociam eííet quádo eífet Domi-
o.tra extra poteftatem parentum, ergo dum fuit in pote-

ftaie eo.mm non potaerant ipíixognoícere, an vouiííet, vel 
no nmiíi ipfa reuelaret. Aliter autem íécundum quofdam po-
teft reípünderi ,quodD omina noftra vouit virginitatem dum 
eíletin poteftate parentum, &poíl:ea parentes cognouerunt 
votum il l ius, & non repugnauerunt, & p c r hoc confirma-
tumeft, íicut patet fupra de voris fííiarum. Sed non muitum 
ítat , quia íi parentes cognouilíent votum puells , & appro-
b*irenc,non traderent alícui viro ín macrimonium,quial¿ic-
bantjquod repugnabat ftatusmatnmonij Voto virginitatis. 
Sed forte dicetur, quod parentes eius cognouerunt ípiritu 
i euelante myfterium incarnationis ver bi in ália í i u , fcientes 
quod accipere virum non impediebatvirginitaté illius, ideo 
iradideruntciviram.Sed hoc non ftat,quiaparentes virginis 
non cognouerunt hoc myfterium: null i enim legitur reuela-
tum,niii MaúxySc lofeph.De Maria patet Luc.c.i. De íoíeph 
apparet Matth. c.i. Et íi adhuc velis proteruire, quod fuit re-
utlatum l i l i s , dato, quod hoc ícnp cura non exprimat, quia 
multa lubticentur, dicendum eft non fiare, quia etiam Beatx 
Virgin inon fuitreuelatum hoc myfterium ante votum vir-
ginitatis,& deípOníarionem.Nam ángelus Gabriel reuelauit 
l iocv t patee Luc. c. i . & tamen dici tur ibi , quod virgo illa c-1 
rat deíponíata, & quod propofuerat non cognoícere virum 

ftatigitur, quod parentibus eius reueiaretur iftud my 
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ftcríum ante dcfponíationem. Ideo dicendnm,quod paren-
tes non cognouerunt votum puelke, & ob hoc deíponíaue-
runt eam non exiílimantes eam habere aliquod impedimen-
tum ad matrimonium. 

D 

Quomodo virgo gloriofa contraxit matrimonium, cum vouijfet virgi 
mtatemsé'adqmd conueniebat ei accipere virum, 
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Vasrctur autem tune de Beata Virgíne quomodo ipía 
_ coníeníit tune accipere virum, cum vouiíTet virginita

tem, &íciret fe obligan ad reddcndum debitum, íi vir pete-
ret. Aliquis refpondebit, quod Domina noftra coníeníit ac
cipere virum,quiaíciebatillum, cui tradebatur in vxorem ef-
fe impotentem adgenerandum, vel qualitercunque tangen-
dum fceminam carnaiiter prae magnitudine aetatis. Erat e-
nim Ioíeph vir fenex. Et itta fuit opinio quorundam Iuda:o-
ram,cum dixerunt Chrifto, quod eratnatus ex fornicatione, 
vt patet lo.c.S.fcil.Nos ex fornicatione nati non íiiraus,qua-
íidicat , tunatus es ex fornicationc.Hocautem exiftimabant, 
quiafeientes Ioíeph eíTe virum grandíeuú putabant i l lum ad 
generandum fuilíe impotentem,& Dominara noftram ab a-
liquo viro adulterino fuiííe grauidatam. Sed iftud non ftar, 
quia matrimonium inftitutum eftá Deo ad multiplicatioaé 
generishumani, & ad hoc omnes gentes contrahunt iftud 
vinculum, & eft hic debitum vtrinque reddendum quando 
exigitur. non eft ergo vcriíimile, quod fi Ioíeph eííet virma-
nifefteimpotens adgenerandum propter magnitudinema:-
tatis,quod accipere vellet vxorem, quia non poíTet debitum 
reddere,nec confequerei urfinem marrimonij3& dato, quod 
diceremus, quod lofeph non curaret de feipfo, an confeque-
retur íinem raatrimonij,íei vellet magis Dominara noftram 
habere in fororera , quamin vxorem, tamen íaltem propter 
eam non contraheret fiimpotens eílet. Erat enim Domina 
noftrapuella, & decora nimis, de qua exiftiraarc deberet ra-
tionabiliter lofeph,quod íiipfe irapotens eiretillaalteri co-
pularctur, & hoc, quia nondum cognouerat fanditatera vir-
gmis, & myfterium De i , non ergo aeciperet eam íi fe impo
tentem pufarct. Item dato, quod lofeph eam vellet accipere 
in vxorem tanquam fororera, tamen parentes illius non da-
renteam illUíiraanifefteeíTet irapotens, quoniamfeirent, 
aut verifirailiterasftimarent, quod dabant filis fus occaíio-
nem fornicandi tradendo eam viro impotenti/ed confiden-
terdederunteamilli, nihi i ícientes dcmyfterioDei,cú etiam 
virgini nondum cognitura eftet, ergo non erat lofeph tara 
fenex j vtveriíirailitcr irapotens ad generandum videretur. 
Item patet hoc manifeftius, quia íi lofeph manifefte appare-
retimpotens, nonarbitrarentur ludaíi Chriftum elle fíiium 
lofeph: ergo non credebatur lofeph irapotens ad gignen-
dura. Antecedens patet Luc.3 .cap.fcil.& erat lefus incipiens, 
quaíi annomm 5 o.vt putabatur ftlius Iofcph,& Luc.c.4.díci-
tur, quod mirabantur omnes de i l lo , & dicebant: nonne hic 
filius eft Iofeph?ncc folú hoc dicebant Phari&i,& turba;, fed 
etiam Apoftol i , vt patet loan.ci. cum dixit Philippus ad Na-
thanael: Quera fcripíit Moyfes inlege,&Prophetas, inueni-
mus lefumhlium Ioíeph á Nazareth, ergo non asftimaba-
tur Ioíeph irapotens ad gignendura,& conícquenter n é con
traxit Domina noftra cum Ioíeph, quafi crederet eumimpo-
tentem, immo nequáquam conueniebat, quod eííet Ioíeph 
manifefte irapotens, quia tune nato Saluatpre de Virgine o-
mnes ludari manifefte arguerent eum natum eíTe de fornica-
tione.quia eum nequáquam crederent alíquam mulieré con-
eipere fine femine, eum nunquam hoc vidiílent, aííererent 
Chriftum natura ex femine v i r i , fed íi Ioíeph eífet manifefte 
impotens adgignendura, ergo necellario inferri videbatur 
Chriftum genitum elle excoitu adulterino, quod redunda-
bat in maximara ignorainiararaatris. Nul lum enimfaeminq 
magis dedecus eft, quam infamia ex adulterio nata, etiam re-
dundabat in maguara ignobilitatem Saluatoris: nimis n. dí~ 
rainuebat dignitatem Meffis videri ex adulterio genitum. 
í tem non folum fequebatur hocinconueniens,fed aliud ma-
ius, feilicet quod ludari nequáquam reciperent Chriftum in 
Meííia,quiaMeífia5 futurus erat de femine Dauid/icutprce-
dixerant omnes Prophetar.Si autem Chriftus genitus crede-
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retín-de coitu adulterino , patereiaseíTer incerms > & m n c 
non reciperent eum in Meffiam.quiahefcirent áh eiícc de fe-
mine Dauid 5 velde tribu lílachar, aut Zabulón, vel forte ge-
nitus ab aliquo viro gennlil Hoc áutem máxime repugnabat 
intentioniChrift i5quivolebatapparereMeíIias.Ideodíccn-
dumjquod nequáquam conueniebar lo íeph eífeita grand^-
uum,vt ad orenerandum impotés créderetur. Sed dicendiím 
eft, quodquamquam lofeph effetáHquaiiterfenex, taméad-
huc erac poten s adgigncdum, & manifefte apparebac ómni 
bus ex habitudine corporis: Domina autem noftra, qüam-
quam vouiíTet virginitatem, tamc accepit virum, & hocquia 
inveteri teftamento nondum fuerat aliquis ítatus,in quoíoe-
minx permanerent in virginitatcíed folum erant dúo ftatus, 
fcil.coniugatorum)& viduaru continentium: nampóftquam 
aliqüa mulier vidua eíficcrctur,étiamíi puella eífet, láudabiie 
erar,quod maneret in perpetua continentia. Sicpatétdc A n -
na filia Phanuel de tribu Afer ,qu¿ á pama ̂ tate accepcrat vk-
rum, cum quoperánnosfep temmanens)&pof tea Vidua ef-
feda vfque ad amiids 8 4.permaníit,vt patet Luc.cap.2. ftatus 
autem virginalis nüllus erat, ideó Videretur aiiquk ñoui tas , íi 
Domina noílra vellet mánere in ftam Virginali, créderetur e-
nimquodhocfaceret, vt liberius vacarer libidiñí, iiautem 
fuifTetítámstemporís huius, in quo íuntpúei iaemuIt^Deó 
confecratx in ftatu relígionis in perpetua virginitate manen-
tes, potuiííet conuehientiüs íieri. Sed dato, quód Domina 
nóft íahaberet mncaliquem ftatum virginum, íícut monia-
liara, iñ quopólfet honeí le manere, adhucnon eratconuc-
nierís. primo,quia ipía concipere)& parere debebat Saluato-
remjí i tameninnúptaeíre^credefeturab aliquo deflorata3& 
inde concepiire, qu ia lüds i non ¿ftimarent eam concepiíle 
de Spiritu S a n á o . I tem cum non haberet v i rum, & concí-
peretjcrecieretür pater inccrtüs>& rieíciretur de qua t r ibu e-
rat ChrÍftus,qu2E íimt magnainconuenientiajVtíüpra decia-
ratum eft, ergo non debuit raanere!iniíuptá,^uaraquam vo-
ucret virginitatem. 

Án manimomum virgmu repugnar et fuá virgmltat'hvele contra
rio , & qtitífmt modas vomndi virginitatem in ipfa»& 

matrimonmm contrahendu 
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V^re t tune aliquis, an matrimonium ^ quod contraxit 
~ virgojrepugnauit voto virginitatis, vel votum virgini-

tatisrepugnauitmatrimonio,itavtalterum eorum} velneü-
t rum intégrum maneret. Pro cuius reiporifione eft feiedum, 
quod votum virginitatis, & co r i t r adumat r imon í j aliquaii-
terrepiignant.Nam,vtaitHieronymus,invirginen5 folum 
nubere, fed etiam vélle niibére dámnabile eft, mulier tamen 
contrahens propdni tHüberé}i¿ eft,carnalitcr commifeeri, 
fiuc exigendo ,'fiue reddédó debi tú , ergo repugaatur inhoc 
voto virginitatis.Itém votu virginitatis diminuit,vel deftruit 
matrimonium. Nam matrimonium non eft,íialíquaraulier 
proponat h u n q ü a m c o g n o f d á viro , ;quia íinis matrimonij 
eft f»rolis, &forma matrimonij eft cóníerifus in alterutrum, 
vtinvirum3velvxorem,& hoc eft in copulam carnalem. Illa 
tamen, qua habet votum virginitatis proponit nunquam 
experiri adum venereum exigendo, vel reddendo debmim, 
autalias,ergo nonpoteftmtercidere ib i matrimonium. Re-
fpondendum eft,cj> modusvoti,^: matrimonij B.Virginis fie 
fui t , quod ipfa á pama jétate cum peruemtad annos diferc-
tionis áDeomul tumi l lumina tavoui tv i r | in i t á tem oKferuá-
re ,& tune níhil fuípicabatur de contrahendo matrimonium, 
fed vouit, quia Déus inclinabat eam ad voüendum, expedie-
batn.quod in genitrice Dei eífet perfeótio vot i virginalis, 
q u i eftvalde magna, cum fecundü Anfelmuminvirginé de
buit éíTe tanta perfedio/vt maior ea fub D eo reperiñ n5 poí-
fet. N o n tamen eft intelligédum,'quod tuncB. Virgocogno-
fceret m^fterium incamationis, quOÜ in eá ceiebrandü 
'nam poftquam défpohfata fuit , & v d t u f n virginitatis emifit, 
reuelatum ettei hoc,Vtpatet Luc.cJi.immo quando ángelus 
reuelauit ei,c£ conceptiírá cílét quaíi arbitrans hocrepugna-
re voto virginitatis3ait lQuoraodo fietiftud,quia virum non 

cognofeo? LUG.C.I . Sciendum tamen circaiílud,quod votum 
eft dúplex, íc i i io lenne, & fimplex: vó tum folenne rótalíter 

repugnat maenmomo, quia impedir coíurahendiim,&: dir i -
mitiam contradum: íi ergo fuiílet votü Domirss ncílnc fo-
lennizatum5non potuií.retconrrahere,& íí conrrrjdílet, non 
teneret/ed non fuit folennizatum,quia foíennizatio voti rt -
qairit, quod fíat publice, & quafdam alias carrempnias, qua: 
temporc Dominas noftrx adhucnon erünt,quianulla ícemi-
haih ludaifmoemiferat votum virginitatis folenne, vel íini-
piex,potiíIlme, quia dato, quod eftent twc ceremonia folen-
nizandi votum, Domina noftranon foiennizaret i lkid > cuia 
tune neceífario cognoícerent parentcs eius votum, & forte 
non permitterent,&hocipfa eífet imprudens, dequofupra 
declaratumeft.AliudeílvocumíimpleXj&iftudnonrequirit 
aliquas eseremonias, íédqiuhbet poteftemitrcreillud, íiue^ 
folus íit,íiue cum aliis. Ec tale fuit votum virginis. Poterar e-
him límpliciter emit t i , itavt Dominanoftiavoueret, quod 
jtleqüaqüá vnquam cognoiceret virum, Et in tali voto emií-
í b , íi aliquis matrimonrum contrallar, tent t matrimonium, 
íed peccat contrahendo. Domina autem noftra non peccauit 
contrahendo, ideo votum ííium non fuit abíolute de íeiuan-
da virginitate, feil. quod voueret nunquácognolcere virum, 
fedfuit cum conditione, íc i lni l i Deas aliter de eadifponere 
vellet, & tune ftat matrimonium, & votum de virginitate, 
quiafi eííet votum abíolute, peccaret contrahendo. Et quia 
Deus poftea de ipía ordinauit aliter, íciLíigniíicando eisquod 
accíperet v i rum, non fecit contra votum virginitatis. I tem 
ñ o n erat iftud votum contra raátrimomum, hec é contrario, 
•quia quando Domina noítcaaccepit lofeph in v i rum, non 
confeñíit exprelie in copulam carnalem, ira quod propone-
rct debitum exígete, velreddere, & h o c quiamtelligebatj 
quód Deus aliter de ea ordinauerat, & nuñquam á viro cog-
noícenda cííetjpro quo dicit lanóhis Thomas in 4.íentemia-
rum dift.3 o, quod Domina noftra prius certificara fuit de co-
ditione Ioleph,quam acciperet eum in virum, fcil.quod íicut 
ipía vouerat virginitatem, ita qiueíiuit ab ipfo an ipíe veilet 
biar iereinpropoíl to virginitatis , vei íaltem intontinentia 
perpetua, & tuneaccepít cum in v i rum, cognito quodletiam 
lofeph hoc vellet. Si aurem noluilFet manere in continentia, 
non coníeníiíTet in eum ranquani in virum, quod alíqualirer 
colligitur ex verbis eiusadangelum Luc.c.i. ícil. Qiwmodo 
fiet iftud,qüia virum non cognoí co, id e ft,p rop o fui non cog-
noícere , & tamen iam acceperat íponfam: nam ibidem dici-
tur , quod miííus eft ángelus Gabriel advirg íiem deíponía-
tam,qu¿E tamen deíponíata eft, intendit cognoíci á viro, fine 
'exigendo, ilue reddéhdó deHtum, ipía tamen intelligcbat, 
' quodñunquamcógnóíceñda erat, ergo iam certificara erac 
de viro,quodipíe vellet manere i n continentia perpetua. A l i 
ter enimno dubitaílet, vel íaltem nonadmiraretur in verbis 
angeli dicens:quomodo fíet iftud, & c quia iam ipía habebat 
virum,á quo poííet cognoíci, & c6cipere,íed dixit,quod non 
erat cognoícenda á viro. Ec hoc modo apparet, quod D o m i 
na noftra non íe fubiecerit alicuipericuíovirginitatis, quod 
timeri deberet3niíi cercificata eífet de viro, 

lofephkdhoc inducipotuít, 'vt acdpiéfís pueflam m 
vxorem3 feruaret cdjiitatem, 
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Vícrct aliquis /quomodo loíeph ad ho t índucipoílet, 
quod acciperet puellam in vxorem, & voueret caftira-

tem. Aliquis forte diece, quod Deus reuelaüitlofephillam 
faeniinaríi conceptüram elle Meífiam filium Dei ,& quod ipíe 
aífumi deberet in cuftodem il l ius , & vi rum, & tamen quod 
non tangeíet e á m p r o p t e r dignitacem Melüíe inde naíci-
t u r i , quia illeííne opere viriliigignendus erat,& tune lofeph 
hoc libencer faceret. Sed dicendwm eft n ó ftarc,quoniam l o 
feph no cognouit quicquam de virgine, &myfterio in ea ce
lebrando viquequoDominanoftraiam conceperatrdeípon-
íado tamen ad hocprÉeceflir. Apparet hoc, quia quando re-
ue l a tumte Dominas noftrae, quod concipere debebat Sai-
uatorem,erar deíponíata, ve pater Luccap. 1. & tamen nen c-
rat tune reuelatum lofeph, quia poftquam vidit eam graui-
daram, dóluic nimis putans, quod eííet cognitaab aliquo vi -
roada l té r ino , cogicauitqueeamocculte dímitterc, &tunc 
reiiciatum eft ipfi,quod de Spintuiando concepera^nen | 
——^ — —~— ' timer er 
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timeret accipere eam: Ergo antehoc non cognoícebat my-
fterium iftudMatth.c.i. ied ante hoc erar cernhcaraDomina 
noftrajíciLá principio deípófatíonis, quodloíephvel le tper-
petuam cojídnenriam obíemare , vtpatet expríediótis.ergo 
non volebat hoc faceréproptcr myíterium l ibi reueiatum. 
Sed dicendum eft, quod loieph propofuic obíemare conti-
nent!á,quia Deas inclinabac eumad hoc,neícicbat tamen ad 
qucmhnem, cú Deus vcatur hominibns ranqna inftrumen-
tis ipíls neícientibus interdum, quid Deuspcr eos velleto-
perari. Sicenimfukin Beata Virgine : nam ipíaá principio 
virginicatcm vouit, & hoc maniíeftum eft, quod fuit,quia 
Deus ípecialiter inclinauit eam ad faciendum hoc propter 
dignitatemSaluatoris indenaícituri :namnulia foeminaan
te hocvirginitatem voueratinter ludios,aut obíeruaíTele-
gitur. Ira ergo nec ifta fecilFet, nííi Deus ípecialiter elegiííet 
eam ad aliquod bonum, prop ter quod adiíiá obíeruationem 
eam inclinabat, ipía tamennefeiebat a iquid Deus eam mo-
ueret, quia quando reueiatum eft e i , quod concipere debe 
bat Saluatorem adhuc aliqualiter dubitabat, an conceptio i l 
la repugnaret voto virginitatis, & tamen virginitas erat pro
pter i l k m concepdonem. Conformiterergo de loieph di
cendum eít , quod Deus inclinauit eum ad votum continen-
t i s perpetua,&hoc íblum erat ad cuftodiam matris íuasjideo 
iemter coníeníít ,quandoDomina noííra eiíigniíicauit.quod 
veüet manere in virginitate, quod mancrct in perpetua con-
tinentia. Et hoc íatis eft veriíimile, íc.quod ficucfilíus Dei e-
legeratíibi matrem caftiílimam, ita eligerct cuílodem ma-
ms maníurura incaftitateperpetua. N a m i i haberetpropo-
íitum coníümmandi matrimonium periculum immineret 
virginitati puell^eum cogeretur ei reddere debitum, debuit 
ergo ipfe manere in continentia,íicuí ipíain virginitate. Ne
feiebat tñ loieph ad quid Deus inclinaret eumad hoc: nam 
ignorabat hoc elle, vt íieret cuílos matris De i , & nefeiebat 
iliam futuram eílc matrem Dei, fed poftea cognouit rendan
te angelo. A n vero dicipoífet, quod á principio defponfatio-
ms lofeph habuerit intentionem confummandi matrimo
nium: pofteaautem fuaíione virginis, vel reuelatione angelí 
propoíueriteam non cognofeere dubium videtur.Sed etiam 
hocfatisftarc po í le t , feil. quod á principio intendilTet eam 
cognofeere affedu coniuga i i^ tamé5quia tempore defpon-
(auonis ipía manebatin domo paterna, non poteratexioere 
debitum, nec erat confuetudo, doñee traduceret eam indo-
mumfuam, interimautem cognouiteam c í^g rau ida ra ,& 
cum vellet eam dimittere occuite,angelus reuelauit ei, quod 
conceperat de Spiritu fandto, ideo non formidaret eam acci-
perc. Et tune veriíimile eft, quod ángelus dixiífer ei> ne vn-
quamaccederetadeam. Et dato,quodnon diceret/atis ipfe 
cognofeere dsbcbat, quodnon eratíibi iicitum accederé ad 

i i lam, quamDeus fine viri l i femineimpregnaucrat, Ócacce-
pe ra t ínmat ré , & tuneproponeretvotumperpetua?caftita-
tis obíeruare. Hoc autem neceíTe eft dici , niíi forte dixeri-
mus, quod áprincipio deíponíationis fuaíione virginis ipfe 
vonentcaftitaiem. 

Sed tune dicetaiiquís, quod Domina noílra fubmittebat 
fepericulo virginitatis: nam cum nondum certificatacííet, 
anfponfus fuus vellet obferuare caftitatem, t imendumílbi 
erat, quod e x i g e r e t í p o n f u s d e b i t u m , i p ü r e d d e r e tene-
retur. 

Kefpondendum eft, quod Domina noftra fírmíter crede-
bat ,quüd nunquam carnaliter cognoíccnda eífet: ficut enim 
Deus inclinauerar eam ad vouendum virginitatem, ita & in
clinabat ad hoc luípicandum,ideo quamquam traderetur v i 
ro 3iemper tamen credebat, quod Deus aliter diíponeret de 
i p í a ^ í i c vtrumque, fciiicet votum, & matrimonium mane-
bat íinc pradudicio. 
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famen iam deíponíátaerat, ideo potuit íatis emittí votüm 
iftudpoíldeíponíatíonem. 

Item videbitur hoc valde rationabiíe, quia tune Domina 
noftra non fe fubmí tteret periculo virginitatis, ficut íé ííibii-
cere videbatur, fi emiíTo voto virginitatis poftea contrahe-
ret. Quodpatetj quiapoftdefponStionempoífetcognofcc-
rc intentionem virifui, & videns, quod loieph vellet o bfer-
uare continentiam, poíTet ip& emittere votum de virginita
te, & iam non erat periculum, quia non erat exa&uras debi
tum loieph emiííb voto continentia?. 

Sedarguetaliquis,quodnonpotuiílethocvotumemítte-
repoftdeíponfationem, quiainpoteftare virorum eft tune 
mh ingerefponfarumvota, vtpatethic, ideo poíTet lofeph 
intrmgere votum virginitatis Domina noftra;. 

Ad hoc refponderi poíTet duplicíter.Primo 'quiaifttidvo. 
timipoteratemittinefcienteeo,quiaerattale,quodnonre-
quirebataltquemadum, perquemeognofei poíret, niíi in 
tempore, in quo lofeph vellet exigete debitum, & tunenon 
inl-rmgcrcnllud, quiaignorareteum emiííhm 

Aliterpoteft refponderi, quod emifit Domina noftra vo
tum de virgmitate>& in hoc confenuret lofeph, vel exprcíFe 
aílentiendo, ve non repugnando, per quod fírmaretur vo-
cum, vtpatetin litera. Cum autem dicítur, quod polfetlo 
leph infdngere votum virginis. 

Refpondendum eft,quod poterat, & i n hocnon diífertan 
vom íetante defponfationem, vel poft, quiaquo¿unq: mo
do obligabatur Domina noftra reddere debitum loíéph fi 
peteret, cum eífet Ínter eos verum matrimonium, noluit ta
men infnngerc, quia etiam ipfe vouit Continentiam aiiquo 
de duoous modis fuprapofitis. 

Refpondendum eft ad quíEftionem, quod no conuenien-
terdiciturDominam noftramvouiífe virginitatem poftde-
iponfationem, quia tuncnecelfe eratdici, quodaliqío tem
pore illa habuilfet intentionem experíendi adum vene-
reum, íiue exigendo, fiuereddendo debitum, quiaillaou^ 
matrimoniumcontrahit,finonhabet aliquod impedimen 
mm,intenditvacareaauiconiugali,fed hocnonefteonce-' 
dendamde Virgme. Namlicetnon cífetpeccatumei,quod 
ipfaa principio accepiífct virum adgignendum, quianon í 
ratcontralegem, erat tamen imperfeétio quídam, eum ftl 
tusvirginitatisfitperfeétior. DeDominalutemn^ranon 
folumpeccata, fed etiam imperfediones aliquas ínmorali-
bus predicare nefas eft. Dicendum igitur, quod Domina 
noftra ante defponfationem virginitatem voucrir ¿ n ín 
f^ahquod tempus, ínquoíntfnderet e x ^ u m ^ 

An virpoftmfmgm votum pueUtftHtradiu conir-
matum emfenfupatm. 
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QVasretur vlteríus, andici poflTet, quod Domina noftra 
vouentvirginitatempoftquamdeíponfataeft. Aliquas 

reipondcbit,qi,odíic,quianonvideturinnuicontrariumcx 
lacra Scnptura: nam cum ipfadixitadangelum: Quia virum 
noncognoíco. íigmfícauit fe emiíllfe votum virginitatis & 

Q Wrcmrde votisfponfarum, anfipuellaín poteftate 
^pamsvoueretahquiivtdeiciunan^veloraSS^ 
mmbuS,&firmareturvotumconfenfupatris!íiu^ 
diftenfit&p0ftea traderetur víro3an P W t ^ „ ^ ^ ^ ^ ^ votum illms. «"lujgcrc 

Refpondendum cft,quod de votis fponfarumquaremit 
tun ur cum defponla^funt, manifeftum eft pofíl 
períponfos vtpatethic. IncafutamenpropoLeftdupfx 
dmerfitasadhoc. Prima eft. quia vota/de quibus h L S 
tunturquando lampue kpertinent ad poteftatemfponfo 
rum v̂otaauremdequibusquarritur̂ umextrapoteCem 
fponíomm,ideofortevidebitur,quodnonhabentpo?er 
temadirntandumea. Secundadiuerfos eft, quia vota, ^ 
emittuntpueíla. deíponütar, nunquam funtconfirmataZ 
phciterquoufquefponíicognofcant, &approbent Vel 
temnonrepugnent. Voraautem, d e q u A Í s q u ^ r i t u ^ 
runtfimpliciterconfítmatapuellismanentibusínDotPff 
patris^quiacinnpaterconfenferi^veliiondíírenferírT ? catum fuit votum. ll> ratin« 

R4^d^^adqu^ft ion l ,qüodvotacmi iraánue^ 
hsin poteftate patrum poterant poftea irritari perfponfos" 
^ t ^ g n u m p ^ 
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v o ^ t ^ d ^ d ^ a t c o n t r a bonum ftatum matrimo-
n i j , fciL perquodfierencinep^adconcipiendum velnu-
triendum, velaliquid,perquod lubrraherentur ahqualiter 
ab obfecmo virorum.Sed hocirranonabile erat,ideo debue-
rnnrfponfi habere poteftatem mfrmgendihiuufmodtvota 
EademenimL-atioeftiniftis,&miIlis,quSemittunmrport 
contiadnm matnmo!^iara,ideo emm poteltas dataeí t ipon-
fis irri'tandi vota ípon lamm, ne fosmin^ vouerencal iquid in 
prxiudicium virorpm, íedica poterat parari prañudicium ex 
vctis,qua:emiílalu;llenc anee de fpon fado ñera , ideoetiam 
illa dcbnemntpollcinfr ingí . Gonfiderandum tamen,quod 
in his attenditur eadem regula, qiicE in votis emiíTis polt de-
fponíationem/cil .quod cuín primum cognouerit fponíus c-
millüm effe vocum retradaret i l l ud , fi autem diftuleric ad al-
terum diemnon poterit irriraire. poteit tamen quocunque 
temporecognouerit iílud vommmftingerc i l lud, í iuctem-
pore defpóíationis., fmepofteoniummatum matrimonium: 
j i ih i l enim diíFert Jongitudo temporis inobíemat ione vori , 
dum tamen vir immediare, vt cognouerit Votum emifli im, 
ivritetillud. Caufe autem diuerfitatis nonproficiunt. L e 
prima/ci lquod qnádo emittebatur vo.tum.de qüo hic qux-
rirurjnonerat pueliain poteftatefponíi. e í ldicendum,quod 
non erat tune in poteftate i l l ius , néc fponfus poterat tune ir
ritare, quiatamen noftea tranííuit inius fponíi per contra-
¿him macrimonijjincoepithabereí¡>oníüs poteftatem fuper 
e a m ^ votum fmt tan quám nouiter emiííum}ideó potuit ir
ritare illud íponfus. Secunda cauía diuerfitatis non prodeft: 
quia fcil. illud votum iam fuerat firmatum, quialicetfirma-
tum fuit per confenfum patris, vel ñon dillénfum,hoc fuit i n 
príeiudiciumiplius, fed in praciudicium fponíi non potuit 
íirmari,quoufque ipfe conícntiretjvel fakem non ditíentiret 
cognitovotoi 

Fidua^érrepudiau qtudqmdvoucrint,reddent. 

Vidaa,& repudiara. Hic poniturquartum huius cap.ícíl.dé 
votis viduarum,&repudiatarum,&: in vtriíque datuit ídem | 
ius,ícil.quod reneaturadvotum. Qmcquidvouerintféddent.Id j 
eft, n d n e i i t d i f t i n a i o v o t o r ü m i n iíHs j íicut inpueliis dê -1 
fpoñíatis, vel qux funtíub poteftate patris, í ed tenenturad I 
vota fuá íimpliciter, ficueviri. Dici tur autem vidua mortuo 
v i ro , repudiara au tem cuius vir non eft mortuus, íed repulir 
eamá fe dan s eilibeilum. Iftudautem erat víiratúm iñ veteri 
teftamento , quia dabatur viris poteftas repudiandi vxores 
Deuteronom. capit. 24. ifta: autem dus tenentur advota, 
quia p u c l k defponíats , & non deíponíats , & coniuga-
m non tenentur ad votaabfolute, eoquodnonfunt penitus 
fui inris. Vidua yutera & repudiata funt fui iuris. De vidua pa-
tet, quiamulier mortuo viro íoluta eft á l egev i r i , l t av tnon 
iudiectur adultera, fi cum alio viro fuerit.lic patet ad Rom.y. 
& i.ad Corint. cap.7. De repudiata eadem ratio eft: quia cum 
virferiberetei libcllum repudij, poterat ipía accipere alte-
rum virum Deutcr. 24.capit. & confequenter facefe poterat 
quicquid vellet nullius legi obligara. De iftis dicitur, quod 
reddent quidquid vouerint non vniueríaliter,íed intelligeh-
do de vons, qnx alias íunt licita, ficur fupra declaratum eft de 
viris. Multa ehim funt i qua: fub voto non cadunt, & quam-
quam aliquis eavoueat, nonobiigatur, fed magis in quibuf-
dam peccatum eft, fi voueamusv. Sed intelligendum eft hoc 
ad difterentiam votorum, quae emittebant püélla: deíponía-
tx vel non deíponíataSjquiacfetOsquod ilia'eíleht de re bus l i -
cuis, tamen ex defedupoteftatis non tenebant, fi parres vel 
fponíi vellent eá irritare. Hic autem dicitur, quod omnia vo
ta repudiatarum, & viduarum tenent, ícil. quod nulium eo-
rum déficit faltem ex poteftatis defedu, íicut deficiebánt in 
illisjquae non erant fui iuris. 

Uuüer hahens virum fi vouerií, & vir confenferit, tíwnfott 
momm eiusobligaeurvoío. 
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QVaeretaliqni?, quid fí aliqua mulierhabens virum vouit 
aiiquid5quodcomplendumerataliquo tempore pofte-

miflionem voci, & vir iciens votum emiílum non repugna-
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uit, & fie firmatum eft: peftea vero ante completionem de-
funótus eft vir; an teneamr mulier complere votum. 

Kefpondetu^quod renebitur, niíi forte votum t lie t con-
ditionale,& no impleretur conditio, vel fi eííet votum3quod 
concerneret virum viuentem, vt dicatvxor: voueoieinnarc 
femel in qualibet hebdómada , dum vir meus vixerit.defun-
¿to autem viro non tenetur, quia iña i i ce tnon fitconditio-
nalis emiílio: red'tiamen in modalem, & debet teneri, íicut 
conditio. Quod autem alias vota obligent, apparet,quia viro 
viuenre eoníirmatum eft votum iftius foeminsper confen
fum cius: pofteaautemmillus ef t ,quipoí l i t infr ingerevo-
tl im. jJeo femper tenebitur, nec folum hoc eft,cum vir con-
fentit, & confirmatur votum; fed ctiam cum mulier coniu-
gata emiferit votú , etiam fi nondumvir cognouerit ipfaob-
ligata eft quantum ad feipfam. 

Anft vidua defponfetur, &hakat votum confimiatumper yi-
rum moríuum, & obfmmum pofit irritar t per 

fecundum¡ponjum. 
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QV^retur vlterius,quid fi foemina vouet cum eflet coniu-
gataaliquid facercvtquotidie orare certo tempore, vel 

quohbet anno iciunare certis diebus,& confirmato voto per 
confenfunviriobíeruarumeftal iquanto tempore, &po í l -
ea mortuo viro etiam obferuatum eft>nunquid fi iñafoemina 
contrahat cumaiio viro, poterit fecundas vir irritare votum 
iliius. Reípondendum eft, quod poterit , íicut diecbatur de 
puella, quas in poteftate patris exiftens vouit , & confirma-
tum eft vorüm coníeiiíu patris: poftea autem acceptoípon-
fo,fi cognoícat votum,poteritillud íponfus irritare. Sicut er-
go coníeníus patris non poterit prxiudicare íponíb in con
firmando votum filias, ira nec coníeníus vnuis viri por eft 
praeiudicare alteri v i roin Confirmando votum vxoris, íed íc-
lum prasiudicat quilibet fibi per confenííim fiium: alioqnin 
etíet deterioris conditionis fecundus v i r , quam primus. Et
iam fequeretur in onueniens, ícílícet quod prxiudicarctur 
i l l i fine cauía íubtraóta vxore de poteftate i l l us, íed non fíat. 
Ideo dicendum,quo<l etiamü mulier habuiret tres, vel qua-
tuor viros, & tempore omnium horum obleruaílet ájiqüod 
votum confirmatum confenfuipíbrum, alius virfupe, „•• • 
mens poterit irritare vOtum,qüiafoeminaeíficiebatu r de p 
teftate cuiuslibec ieorüm. Et íicut nouiter inecepie e í í e f e 
mina de poteftate v i r i , quandocontrahititavota, quar prius 
emiferat, incipiebant elfe tanquam noua re ípedu vir i ha-
benns fuper eam plenariam poteftatem. Et cum fie fuerit 
votum irritatum, non tenebitur ipía ad obíeruat ionem, fed 
propitiabitur ei Deus, vt dicitur in litera depuelladefponfa-
ta,cuius votum irritar íponíus: ideo fí conaretur vlterius ob-
íeruare votum contrainterdidumviri,peccabat, quiapradü-
dicabatei. 

Si qu 'ís aniequam mntraheret cum aliqua puella, vel vidua fá-
ret eam vouijfe, an pojfet irritare votum, vd 

quojnodopojfa, 

Q j JES n o X X X V I H . 

f\ V^returamplias, quid íi aliquis antequani contraheret 
^ - i cum aliqua puella, vel vidua cognoíccret eam vouilíca-
l iqu id : ari poífet cóntrahere cum ea irritando votum} vel 
quomodo irrirari deberet. In quo feiendum, quod iftc cafus 
differt ab omnibus ,quiponútur in litera, quia ifti funt quan-
do fponfus poft acceptam fponíam, velvir poft acceptamv-
xorem cognouit votum emilfum eíle.hic autem cognofeitur 
ante contraótum matrimonij, velante fada íponfalia. Eft au
tem difficultas,quia vir vel íponfus debent irritare vota emií-
fa ab vxoribus immediate, v t fciuerint: hic autem primo co-
gnofeuntquamíint v i r i , vel fponíi. 

R.efpondendum eft,quodaut iftaquae vouerat, &contra-
hebat marrimonium, erat puella nunquam tradita viro, aut 
erat vidua. Si primo modo, aüt erat votum de obíeruanaa 
continentia, vel aliquod alterum. Si primo 
batpuelláficontraherer, fiuepacerícirc^^^ 
,„ r —— """ 3c ta-

D 
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Solttt. 

¿¿tamenrenebatmatr imonium, quiavota puellarum nó fo-
lennizabantur tuncimo nulía vnquá paella inludatímo vo-
ui tvirgini taremanteDominamnoíl ramií i tamenai iquavo-
uere voluiííet,eílet vocum íimpisx, &: tune non dirimeretur 
irucnmonium poftquam concradumeíll-r. Siautem eíleta-
liud votum^aut pater íciebat votum puelia»,aüt non: u primo 
modojerat coníirmatum coníenííi patris: fi fecundo modo, 
pocerat iiTieareüdeo in ifto fecundo modo erat facile, quia i l -
icquicontraherevelletcum paella, notificaret votumpatri 
eiusj&mnc pater irritaret, íiue eífet votum perpetuas conn-
neaíia%íiue aliad; & maneret paella abfoluta á voto,quando 
contraheret:ÍÍautem pater íciuerat non poterat infringere, 
fed erat infringendum per íponfum íi vellec: non tamen po
terat infringereimmediate cura íciebat, quianondum erat 
puellain peteft ite eius per contradam aiatrimonii: fed mo
das erat.vtacciperet eam in yxorera, & immediate poft con-
tradum irritarec votum illt us.nara íi expédaret íalremper v-
num diem,non polietpoílcairritaie,fed in hoceíldiuerfiras 
ab aliis cafibas,quia in illis immediate poft votum cognitum 
vir poterat irritare iilud5&debcbat ft forte vellet irritaremam 
poftea non poterat fielabereturdies: liicantera non pote-
racimmediate poftquamíciret votumemií íum retradareil-
lad,qu!a non erar puellainpoteftarc ipfius, fed. poftquam eí-
fet,retradare?.Sed tune obiiciecur,quod nonpoftet, quiadi-

! citurinlitera,quod ftatim vt Ipóníus cognoíceret votü fpon-
íl%vel vir votum vxoris potei At repugnare, lí sutem traníiret 
vna dies,non poterat,íed hic forte traníiílencmuld dies,quia 
cognouerat íponíus iftud votum antequam contraheretur 
marrimonium ; ideo non poííet etiam in die deíponfatio-
nis retradare votum íponfe. NÍÍI forte daretur quodin jila 
die,inqua matrimonium conrradura eft,pnmo cognoiuífet 
íponíus de voto íponfe,& tune repugnaiet .Keípondendum 
eft , quod etiamli per muiros dies ante deíponlationem co-
gnouiííet votum jpoterat irritare illud in die deíponíationis, 
quiaintelligituriftud deícientiaá temporequo puella cftin 
poteftate virijííue matrimonio con íummato , í íuenon: nam 
íc;eritia,qu^ erat ante hocnihi lproí icieba^cum intoto tem-
pore illo non haberet virpoteftatem íuper foeminara , quia 
non erat contradam aliquodvinculum, &í ic non currebat 
contra eum tempusiíícutllaliquis millo modopoteft inter- ; 
rumpete j ióncur r i t con t ra eum tempus prarícriptionis. Si 
autein eíFetifiamulier vidaa,vel repudiata,non oporteeponi j 
diftindionem primara, quae fupra ponebatur.íc.an pater co- | 
gnouerat votum eius, vel non , quia quomodocunqueifta 
mulier vouiílet tenebat votum,íciiicet, íiue vouiílet tempo-
re viduitatis,vel antejquiaíi primo modo votum eratratum, 
vt dicitur h.\csSc non poterat pater vel aliquis alius irritare i l 
lud, dura ipía maneret in viduitate, quia erat penitus fui iu-
ris. (í autem votum fuilíet prius emillüm,íiue eum eratin po
teftate patris, íiue in poteftate v i r i , erat iam votum confír-
matum.nain íiue i l l i Iciulífent & approbauiífcnt, confirma-
batur íiueneíciiiillenr, eratconfirmatum nunc quando ve-
niebat ipía ad viduitatem,cum erat fui iuris,ideo íi votum in-
fringi debebat,oportcbat quod infringeretur per virara. Et 
tune dicendam,quod aut erat votum de continentia, aut nó: 
íi de continentia, aut erat íblennizarum, aut non: íi íblenni-
zatum,non poterat contrahere: & íi contraheret,non tene-
ret:íi non folennizatura nondebebat contrahere : íi tamen 
contraheret,tenet:íe4vterquepeccabatincontrahendo:f(E-
minaquidem3quia votum infringebat: vir autem, quia ad in 
fringendum eam inducebat voleado cótrahere cura illa,quae 
non polfet contrahere,niü violando votum. Si autem eífet a-
liquod alterum votum non poterat vir antequam contralie-
retidiiToIuere illud,quia nullum ius habebat íuper eara.In ea 
tamen dic,in qua cótraheret, polfet dilfoluere illud,íicut di-
cebatur íiipra de puella. 

S't ¡ponfi voueút,&votum fer (ponfumirriratumfuerií,&mo-
rtatur ipfe anteqmm contrahagan teneatur 

ad votum. 

Cap. X X X . 
& íponfus fciens diííbluir,& moriatur íponíus ante conííim-
matum marrimonium,an ifta mulier vidua, vel puella,mor-
tuo fponfo,teneatur obferuare votum. 

Refpondendum eft,quod non tenetur, quia licet rüc ha-
fe eat tempus complendi votum,quia eft eífeda ílii iuris:tam é 
obligado non manet,eo quod illa obligatio,qax femel peni
tus extinda eft,nüquam reuiuiícit,fed per dilfeníum v i r i , vel 
fponíi fuit votum penitus irritatum in íponía, vel vxorc: ideo 
pofteanon obligatur.Erat tamen valde conuénies, quod ob-
íemarent illud máxime íi ipía prsftitit occaíionem, vt vir vel 
íponfus íciret votum emiírum,& dillülueretur,quia tüc quá-
quam non manear direde obligatió,tameh propter culpara, 
in quam incidir non habet alterum melius remedium,quam 
vt votum obíeruet3quod culpa íua diílblutum eft. 

Si puella dejponfata vouerit, &Jponfus confenferit: ipfo mortuo 
an pater pojiit infringere voturft. 

Q V S T I 

Q 

Q v s T i o X X X I X . 

Vxretur Amplius,quid íí mulier viuente marlto alíqd 
vouit,& vñr feiens irritauir illud, vel íponía vouit aliqd, 

Vaeret aliquis de puella deíponfata, quíc viuente ípoii-
fo aliquid vouit .&neíciente fponíb obferuabat votü, 

| an pofteacum fteterítin domopatenia mortuo ípónfo,pater 
j poífit irritare votum. . 
i Reípondendum eft, quod iftud dubium conííftit in hoc^ 

ícil.an puella defpóíara mortuo viro manear in poteftate pa
terna, vel eíficiatur fui iuris: íi enim redeat in poteftatem pa-
ternam manifeftum eftjquod votum poterit infringí perpa-
trem,quiaíicuteumpuellaexiftensinpoteftate patris voue-
bat aliquidj&poftea duda ipía in matrimonium poteft vir, 

| vel íponfus infnngere votura; ita cura puella redeat nunc ad 
\ poteftatem pater nam-,poterit pater infringere. íi autem dica-
| tur,quod per deíponíationem emanciparetur puella á patria 
j poreftate,i taquodnüquápoftea íit íubditailli; dicetur quod 
| pater non poterit infringere votum: vnde in viduis hocma-
; nifcftum eft,quod quamquam poftea redeantaddomum pa-
j terntm non poterunt parres diílbluere vota earura, quia no 
I efficiuntur de iure patris. Nam per hoc, quod rradudíe funt 
| á viris,exierunr poreftatem parernam: períbiam autem de-
! íponíationem Re mina non traducitur, quia hoc eft, quando 

virvult confummare matrimonium, vel ducere íponíam ad 
domara íiiamad cohabirationem. Per deíponíationem au- i 
tem puella non exit penitus poteftatem parernam : ideo íi 
antequam traducatur á viro moriatur íponfus, redit puella in i 
poteftatem patrisj&tenebitur eadem lex,que eft in votis pu- i 
ellarumnon defponfatarum.f quod pater poterit infringere i 
votum earum.Sedattendendum eft, quod immediate poft. 
quara redierir puellain poteftatem parernam mortuo ípon-
fo retradarer votum íi iíi.ud ante cognofcebar, vel íaltera ira. 
mediare, vt ad eius cognitipnem peruenerit: íi enim permi 
ferit diem traníire poft cognitionem, non poterit poftea re 
tradare. 

An omnia vota viduarum}&repudiatamn valeant. 

Q v ^ s T i o X L I . 

QVa-retur ampliu san genérale eífet in ómnibus viduis, 
& repudiatis,quodvotaearum valeanr: vidc- i i -

aiiquas vidu^í inr , inquib. non teneat votum fi pater illud 
irritauerk,eo quod videuir rediré m patriara poteftate, ficút 
eft de filiab.ficerdotum, quando copulanturm matrimoniíi 
facerdotib.velíicopulanrur virispopularibus 3 & tamérede-
unt pofteaíine liberis.NamLeu.cai.dicitur quod fiBafecer-
dotis,íifueritcopulatain matrimonium aíicui de populo. Se 
defundo illo redierit ad parré fine liberis s v K ~iU 
rit,poteritcomedere defandiíicatis , íicat c ñ erat puellain 
domo patris, & íimile imo fortius eft íi conrraxerit cura ali-
quo de facerdotibus íiue habeat fílios, cura fuerit vidua, íiue 
non.Siautem coniundafueri tal icuí de populo, & mortuo 
viro redeatad domum patris habens liberos,non poterit co-
medere de fandificatis. I n quo innuitur, quod in caíib.pne" 
cedentibus ifta vidua eft,licut puella in domo patris,í¿d íi eí
fet puella,fcante deíponíationem vota eius inírineem ' per 
diííenfum eiu'S. h 

Alph.Toft.íupcrNum.Pars i.Tom.4.Pars 2. L cen-



i i 8 N u m e r i . Cap. X X X . 
Dicendum eft,quodquomodocunquerecieat filia domu 

patris cum viduaeft}nonpoííunc votaillius infringí diflenfu 
patrisjfiue fine votajqlUE tune emittat,fiue illa viuente viro e-
miferit, vel ancequam vir acciperer, quia non eft in poteftate 
patris/edeftfuiiuris. & c u m arguitur de paella viduata filia 
íacerdotis redeunte in domum patris, quodinaliquo cafufir 
tanquampuelia,& poíí i tcomedere de fandificacis:dicendií, 
quodnonconcluditurexilio quodpueüa redeat in poteíla-
tem paternanirnampoftqium puelíareditin domum patris 
moreno f iro,nihiÍ magis eft in po te íb te illius í i n o n habeac 
¡iberos quam íl íiabeat:& timen f i Eabeat liberos ex viro3qiii 
non íit íacerdos>nonpoteft cornedere deiandifícatis , & fi 
non habeat liberos p< >teft cornedere. Quod áutem habere l i 
beros, vel iion haberc non abílrahat filism á poteftate patris, 
apparet,quia íi paella in domo patris fernicetur, & gignat l i 
beros non eft propter lioc emancipatá:& tarñen filios haber. 
Dicendum igicur^quodpoíTe comedi ré de íat/ót'ficatís, vel 
non,non eft propter hoc,qti od alíquis íitin7 poteftate patris, 
y el aon: íéá ex hoc, quod pertí neac ad íamilíam, vel proge-
niemillius:cibí enimíanctifícati pertinentad lacerdotes, & 
ad eos,qui computan tur inprogenie iiloram.Filia autem fa -
cerdotis aliquando pertinebat ad progeniem íacerdotum, 
aliquando non. Erat enim genérale, q uo i fe 
teftamenco, cum erantin domopacei na coi 
ftirpe patris: cum autem eilí/nc tx&úiix vim 
deftirpe yirorumtfi vero fierene vidux_,6c 
computabanrurdeftirpe vírorom propnci 
non haberent íi.i^:. c s,' • '.Pr • 
n ih i l re l idurnñm^.S-vkk , DfODterannt 
rumperdnere 

mx m vecen 
atabsnturde 
npucabantur 
berént filios 
s : h autem 
itruni , quia 
i ÍHrpem co-

D mento,fuudkrit vir &t¿tcuerit,nec cbntrAdixeritJJwn-
fiom>reddet quodeunquefromiferat. Sin autem ex tem-
•píocontradixerit, nmúnebitur fromijponk rea , quia 
maritm contradixit, & JDommm eipropttms erit. Si vo-
uent & iur Amento fe conftrinxerity vtperieiumum, -vel 
caterarum rerum ahJímenÚAm affligat ammamfuamjn 
arbitrio vtr i erityfmefkciatjíne nonfaciat. £>updfi au-
dtens virtacuerit, é r tnalteram diem dtHukrit fénten-
tiam>quidqmd vouerat at^ promiferat, reddet: quiafta-
tim3'vt aud'mit tacuit. Sin Autem cotradixerit pojlquam 
remfciuit}portabit tpfe miquitatem eim. Isíxfimt íeges, 
quds conjlttu 'tt Bommm MoyfiÍnter virum ¿r vxorem, 
interpatrem ¿rfiliam^uá inpueiiari adhuc díate eji, vel 
qua rnanet in -pArentis domo. 

Vxor in domov'm. Hic ponitur quinturahuius cap. íTde mu-
lienbus maritatis.fquando valeat votura earum,vel quando 
non.Etfecundan!iftum modum,quemcommmiitertenent t k ^ 
expofitores diftert votum defponíatarum á voto coniugata-' au per 
mmy&c hoc,qiiia couiug&ta: pertinent íb lumadius vin;de- multe. 
fponíats: aüt aliqualiter pertinent adiós patris, magis autem m m* 
adius fponíbrum.Sed fecundumexpolirionem Hebrxorú.f. "utíU' 
quod tam hic quam in fuperiorib.inteliigaturde coniugatis, I g 
non ponuntur differre defponfatK á pueilis, qux íunt in po
teftate patris. In domoviri. Id eft, exi fien sin domo vid. fquod 
quamquam defponfata fitvxor,quiatameii non eft in domo 
viri,non pertinet totaliter ad ius viri . Cum fe voto conífrmxerit, 
¿r mramento N o n eft intelligendum, quod votum nunquam 
fíat fine iuramento,fed ponitur hocad figniheandum maius 
TÍnciilum,ícilic. quod fi vir poteft infringere per diííenfum 

aiicuius íacerdotis nuberet 
alicuifacerílotí5fiae mortuo v i ro j fine viuente femperper-
tinebat ad familiam íacerdotum. Narti viuente viro perti
nebat ad famüiam eius, & i píe erat ía :e raos ; mortuo autem faum votum fadum cum iuraméto, á fortiori poteriunfrin 
illojíicum fiiiis mañeree pertinebat ad famüiam vir i , quia e- | gere votum fadnm fine iuramento, cum fitminoris vinculi 
rat íacerdos; fi vero fine liberis maneret pertinebat ad fami- I Staudtcritvir. Non folum intclligitur, fiaudierit, fedetiam 
iiam patris,quia etiam eratíacerdos,íedpropter clfe de fami- quomodecunq; pemeniar ad eius cognitionem votum fce-
lia í k e r d o t u m competebat ei comedere de cibis íandifica-
tisrergo non propter rediré in poteftatem patris, quia nihi l 
magis redibat ficquam fie. Et fíe genérale eft in ómnibus v i -
duis quod paterno poífic infríngele votacarum,quando íunt 
in domo patrum,quia iam íunt fui iuris. 

Anfialiquavidua anfequam contraheret vouiffet aliquid é ' U -
tuerit votum nuerfx in domumpatmpcjfetab 

eo irritar i votii/í:. 

Q y M s r i o X L I I . 

Vasret Aliquis de aliquaviduajqnx amequam matri-
^ m o n i u m cótraheret voueretaliquid, &püítea tempo-

re víTilatuit votum i l l u d , & non fuit c.onfirmatnm, fed ipía 
poftea obieruauican t ediens ad domum patris poílit infrin-
gere votum ex diífenfu pacéis. Racio dubitandi videtur ex 
liocquiaifta vid ua emiíit votu m , quando erat paella in po
teftate patris , & tune pacer porerat retradare votum fi co-
gnoaiílet,fed latuit eum. Etiam iftud votum latuit v i rum,& 
nonconfirmatum eft confenfu patris, & viri: ideo redeundo 
in domum paternam videtur,quod poíTitinfringere illud pa-
ter,íícut fi eííet puella adhuc in ftatu i l i o , in quo vouerat,íci-
licet,anrequam traderetur viro. Rs ípondendum eft, quod 
non poteft pareriftud votum diíroiuere3&hoc quia non per-
tiner paella ad poteftatem eiusmam quamquam iftiíd votum 
nunquam fuerit confirmatum in prxiudicium patris cum 
manebat puella in poteftate eius,quia latuit patrem, nec fait 
confirmatum in prxiadiciumviri, quia nunquam fciuit illud 

! efte emiíruar. taracnimmediate, vtiítafanninaeft vidua vo
tum fuit validum,quia ipía incespit eíTe fui iuris;&dato3quod 
nonvalidareturvotum, paternon políet infnngere votum 

I esas , quiafolam poteftinfrizigere quis votum illuis,qaieft 
| in fea poteftatejíed vidua non eft ih poteftate.patrÍ9,ergo rna

net votum eius ratum iliuito patre, quamquam á principio, 
"atre nolente,non tenuíftet. 

Fxor in domo v i r i cum fe voto conftrinxerit^ & tura-

minx fi non repugnauerit,tenebit votum. Et tacmút. Scilicet 
per taciturnitatem fírmaiu r votum,qnia habetur hic tacitur-
nitas pro confenfu imerpretatiuo. Et dato,quod nonceníea-
turconícni i re ,quiatamen non repugnar 5 vbiagitur deprs-
iudicio illius,vakt quod íit. Nec contradixerit JpenfwnL I d eft, 
non contradixit voto omne enim votum eftpromiíTio, & te-
netur i l l i vir contradicere ad hoc, quod vxor noncbligctur. 
Keddet quodeunque promiferatJá eft, obligabitur redderc qued 
prom¡íir,& in pradudicium viri , vt fi aliquid vouit ad cultum 
Dei per quod aliqualiter diftrahitur ab obíéquio viri tcne-
bit votum. Sin autem extemplo contradixerit non tembaur fro-
nufitoms rea. Id eft,fi vir audiens repugnat immediate diílolui-
tur votum vxoris.Et dicitur;cxtemplo,id eft, immediate non 
accipiendo ftri(5te,quia non tenetur immediate repagnare.fi 
non diuertendo ad alios adus poftquamaudierit, fed rotura 
diem habet ad repugnandum,vt pater infra. Quja maritm con-
tradixit.líkz eft caufa quare vxor abfoluitur á voto/cilic. quia 
vir repugnat.eft enim foemina in poteftate v i r i , ideo nonpo-
teft quidquam vouerein prariudicium eius: fi autem aliquid 
tale vouent,non tenet votum cum repugnat vir. In quibuf-
dam autem íimile eft in viro ad foeminam.ícil. quod fi aliquid 
vouerit vir,non tenebit nifi fosmina confentiat, íicut íi velit 
vouere caftitarem,nec folum hoc fi velit vouere inperpetufi, 
fed etiamíl voueatperaliquos diesabftinere,nam tune 
mma poterit irritare votum illius , quia quando petieritde-
bitum,tenebitur vir,niíi forte feemina cenfentiret expreífe, 
vel tacite renuncians iuri fuo quantum ad aliquod tempus, 
in quo poílit petere debitum.Do?;//;,'.^/?^///?^ ei erit. Id eft, fi 
foemina promiferi t , & vir retradaucrit, faminanon deb¿t 
complere votum: ramen non peccat, ex hoc, imo magis pec-
caretjfiforte contra voiuntatem vir i conarctur obícruareve-
tum,quia ficauferebat ei ius fuum. Deus autem propitiabi-

tur f(Emina:,ícilicet,non impurans eihocad peccatum, 
quia vioiatioifta non prouenit cul

pa eius. 



á 

Numeri. 

Antier pccet infringmdo votumfilU, &fie Jponfus jpon-
favdmmmvxoris. 

Q V ^ S T I O X L111. 

Vsret aliquis íí vír contradicít voto femín^ vel pacer 
^ v o t o filia^audponfus voto fponfx^npeccet contmdi-

cendo.Et videtur qiiod non , quia quod de vno dicimr, de a-
lio negare videtu^vtpacct extra Deprxíi imp.in capicu. non-
ne.fed infra dicicur quod fi vír poílquam feit votum vxons}& 
tranfic tempiis>concradicit:porcat ipfe iniquitatcm íaam: cr
eo vidcmr,qiiod fi nondum tranfiirec tempus &repugnaret 
quod non peccabat. Dicendum eil, quod noncftpeccatiim 
patri rponíb,vel viro reuocare vota fponfe vxons, vei hilar, 
quialexconcedic hoc / i tamen peccacum eíTet, pararetur la-
qireus.rcil.quodpeccaretaliquisfaciendo per legem : id ta-
mé quod iure fit, mfte fit^ lex reddit adumhci rü m5qm per 
eam'quiaal iaslexmiquaeí let ,nec diffarrecfkerc aliqmdp 
le-^ein/zelcontralegem, quia íkut í i vir reuocaret vota y x o -
risdegeprohibentc reuocadoncm, eílet peccatum, ira lege 
concedenccpeccatum eíTet, & tune fiiperflaa eílet lex, qux 
opus licitum non faciebat. Vnde dicendum, quod omma, 
qua:Iege permiteuntur , quamquam non videancurfecun-
dum fe eíTe iufta, quia tamen lex iftapennittit, non eft iniu-
ftum ficoperan.Sic fnit declaratumde vfuris Deuteron.cap. 
14. nam víurxfecundum fefunt prohibitae nunc&vidcntur 
eííe mab,quiatamen lexpsrmittebat eas in veteri teftamc-
to,non erat peccatum ludads daré ad vfuras. Idem antera de 
libeüo repudii eraequi nunc iliicitus eft, ve patet Mat t l i . cap. 

, ip.permittebaturauterainlcgcveterij Deucer.cap.24.ideo 
O**** | íai-ei repudiantes vxores non peccabant. Coníiderandum 
tfrn¿g\ tamencircahocquodagendoper legem,nemo peccat. I n -
fot efe I terdum tamen peccatum eíTe poteft ex intentione agentis, 
feecatií \ vel ex modo, licut qui puait furem per legem , bonumagit, 

íi tamen folo animo v ind idsaga^pecca tumef tu taedamí i -
quispriuilegiumhabeatvtendoillo nonpeccat,quia vtitur 
ime fuorpeccat tamen abutendo eo, ita eft hiede viris, patri-
b u s A íponíis re ípedu vxorum íiliamm, & íponíarum, quia 
lex tradidit eis hoc qaaíi priuilegium, ícilicec, quod poílent 
reuocare vota ipfarum:íi tamen l i l i abutantur íure íibi tradi-
ío peccant. Abufio autem coníiftit in hoc, quod prster inté-
tionemlcgis vtantur iftipriuiiegio íuo, Lex enira concedens 
iílud ius viris fponíis,& patribus, fecit, vcipíinon grauaren-
tur per vota vxorum,filiarum,&ípon Qram. Cum ergo ipi l 
fine grauaminealiquo reuocant vota, excedunt meras priui-
ie^iijideo non eft dubium eos peccare.Ideo coníide ¿adum, 
quod ifti poíiuntur tanquam Índices votorum fiüarumvxo-
rum A fponíarura: l i autem reperienntvotaeíTe indiícrete 

C emitíahabent ius reuocandiilla : fiautem votadifereta íint, 
aut k d i t u r inde aliquid vir,patci, vel íj^onfus, vel non.Si pri
mo modo vtpote, quiavxor, vellponia,auc íiliavosens f :b- \ 
trahitíealiqualiter abobíequio , quodimpendideberet v i - | 
ro foonfo,& patrf vel quamquam non tollatur aliquod ius i - i 
ftorumdirecte-.tamen lílae eííiciuntur ineptas ad ftatumma- j 
tr imonii per impictionem votoram:& tune quia iftorum in- I 
tereft,quod vxores filiíE,& íponfx l int conuementes ad fta- i 
tummatrimonii, poterunt reuocare vota, perqusealiquali- | 
t e rkdi turmatr imoniumjí ícu t í i perieiunium, velabftinen- \ 
tiamaliquarumrerum, quamquam fcemina non fubcraha- I 
tur aliquaiiterab obfequioviri : f i tamen fit inepta ad conci-
piendum,velnutriendumvir poterit racionabilitsr reuoca
re votum:Íitamen contingat votum eíre,iii quo nec vír Leda-
tur,paterautfponfiisíubtrahendo aliquid übfequii:necpre-
iudicecur directe macrimonio,aut ftatui eius quantum ad ali
quid, v t in orando aliquibus temporibus nonin loc ís deter-
minatis,fed quibufeunque,quamquam per legem poffint re
uocare vir/ponfus , &pater vota iíla: tamen illiciceagunt, 
quiadiftrahunt á cukuDei vxores,filias,&íponfas, & hoc f i 
ne caufa,quod non eft paruum deiidum. Si vouerit, & tura-
mentó fe conflrinxent. Hic ponitur exemplum de quibufdam 
votis,: noneftenim legenda ifta litera tanquam tradatur hic 
aliquaregulaprxterfuperiores, fed eftexemplnm inperio-
rum,fcil.de voto vxoris, nam id quod corauniter vouere 1b-
lentvxoies,velomnes faemins eftieiunium aut abílinentia 
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abaliis rebus,vel peregrinado & íimiíia: & de his fu biícitur, 
quod in poteftate v id erijan votum teneat, vel non. Quod 
ctiam inrelligiturdeliliabusreípe<9:upatram , &depiíel i is 
deíponfatis r e ípedu Iponforum.Etdicituríí vouedt,& iura-
menro íeconftnnxedr, adfgnandum maiorem obligationé 
vori. Nam votum,fme íimpliciter,íiuc cum iuramento emit-
tatur, tenetdum alias noníi t inual idum. Necmagisfacitad 
hoc, q u o d votum t e n e a t , emitti cum iuramento, quam fine, 
quia íi aliquid voueatur qüodí ine iuramento non tenetridé 
stiám periuramentumpromiíTum nontenebit. Facitrámen 
iuramentum ad maiorem, vel minorem obligadonem,qiiia 
íi votum aliastenere p o t e f t magis obligabit, quando fuerit 
cum iuramento, quam íme.Ponimr autem ¿ocad magis ex-
primendum.f q u o d íi vir,patcr,&: íponfus poílunt retraélarc 
vota vxoris filia!J& fpon í i , á fortiori poterunt irritare vota 
non imsLiü.Vr perieimüunjyvelcertarum remmabjlmenúam affli-
gManimamfum. Per i e i u n i u m affligituranima.Uiomo, qui 
vocatur anima,vtpatet Gen,47. & Exod. cap.i.Vel accipitur 
anima pro corpore animato, quod per fubtradionc cibí af-
fltgitur,cum corpus per cibumnutr íatur , augeatur,&cofer-
uetur. Dicituret iáper abftinentiam caterarumrcrum,quia 
prxter ieiunium poteft aliquis affligere fe abftinendo, vt i i -
quis ^oueat non bibere vinum p e r m e n í e m , vel noh comé-
dere carnes in t a l i , vel tali die,aut non dormiré in ledo: & íic 
de CcTteris,q ieiunianonfunt, fed affiigunt corpus. A d hoc 
etiam reducitur votum de obíeruanda caftitate perpetua,vel 
temporaliter, quiaaffligirurinquibufdam per obferuationé 
i l l ius .Dic i tur autem de iftis,quiaifta funt in poteftate vxoris, 
ii!ict',&fponfe, dum tamen non repugnauednt virpater, & 
íponfus,& hoc,quia ifta obíeruantes i n fe agunt. Aiiaautem 
íuntjin q u i b u s materia voti perdnet adpatrem, & v i r u m , vt 
daré eleeraoíynam. Si autem ifta vota tenerent íbluenda ef-
íentde pecuniis patrisj&virijideoin iftis alia ratio eft: nullu 
enim ius vouendi habet f i l i a , & vxor,&: d a t o q u o d vouerent, 
& pater n o n iepugnaret,aut v i r , non coníirmaretur votum, 
íicutinaliis: fed oportebateí íe exprefliim coníeníum patris, 
& viri ad hoc, quod votum vxoris, & filia de faciendo elee-
mofynamteneat,&tuncincipit tenere votum, cumifti con
firman t,prius autem nequáquam,vt ííipra declaratum fuit de 

i voto filiarum.í«arbitrio virierit,vtfaciat,fiuemnfactat. Id eft, 
! vir potedtirdtarcvel confirmare votum vxoris. Confirma-
í tio autem vod,quam vir facit non eft fnnpliciter confirma-

tio,quiaíine confírmadonc illatenebat votum in prauudiciíí 
vouentis:tamen nondum tenebatin prxiudiciumviri. Con
firmado autem fuá efticit, vt ipie poílea reuocare non vale-
at.Kepugnandaautem viri eft mamns efíicacia%quia non fo-
lum tollit votum,ne valeat in pmudic inm ipíius, fed etiam 
ne valeat in praciudicium vxoris. Quod autem dicitur hic de 
votovxodsmtelligendumcftdevorofilia; , 6¿ íponk ,qu ia 
pater non poteft irritare votum fiík de ieiunando, vel alias 
feaffligendo. I tem poterit fponfus retradare vota íponf^ 
eadem enim ratio in ómnibus eft, & eajdepi regula' ponun~ 
turíiipra. 

Qiioáfiaudiens vir tacuem.Hicponkm cafusjn quo confír-
marurvotum vxoris,fcil.per taciturnitatem viri viro audien-
te ,&non repugnante, quia per hoc pncfumitur confentire, 
veldato,quodnon conlcndat, íi tamennon reclamar,vel no 
repugnan cum agatur de prxiudicio eius, tenet votum. Et in 
altemmdiem dtftuleritfentmiam. In fauoremvotidabatur, cp 
non políet reuocari niíi in ea die,qua primo cognoíceretunli 
autem prima die virconfentirer,veinon diííentiret,&:poftea 
videretur ei diftentienduinjiion poterat reuocare, vel íi deli-
beraret de hoc víqjad fequentcm diem,vt approbaret,vel re-
probaret votum,non poterat reprobare. 

Qmdqíddvouerat,arg?promíferat,reddetM eft,tenebitiir vxor 
inpraiudidum viri complere votum. OiuajUtim, vtaiuüuit 
íát wií.Kedditur cauía huius,fcil.quia íi vir veliet reuocare vo
tum vxoris,debebatimmediate,vtaudiuit reuocare, íciiícet, 
in eadem die:íi autempofteareuocare volcbat,non tenebat 
reuocatio. 

St autem contradixeritfoftquam remfáuerit. Ponitur cafus in 
quo vir peccat contradicendo voto vxoris, ícilicet, íi contra 
dicatpoft diem lapfum, qui íibi dátur ad contradicendum: 
nam tune licontrad!catJ& impediat fcmiinam obferuarc v o
tum fuum,qnia foemina ímpotentior eí ínó porede obferua-
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re votum: tamen peccatum eft túc in v i r c q u í r eUocat,&: ím-
pedit vota vxoris cumagaccontralegem, &dici tur fi cotra-
dixerit poftquam rem fcmcnt.Qupd aliqui intelligun t,fi co-
tradicatquomodocunq5,quodpeGcatumeftinviro. Sedfel-
fiim eíl3quia tune lex daret occaíionem peccandi , & faceré 
fecundum legem eíTet iniuílum, quod falíum eft.Etiam non 
eft ifte íenfus liters5quia ad hoc non oportebat dici: Si con-
tradixerit poftquam rem fduerit.fed folum: Si contradixefit. 
Nam conrradidio nunquam poterat elTcniíi poftquam per-
ueniret ad eum, votum eíTe emilfum; fed fenfus eft, quod íl 
contradicitpoftquamremfciuit . í . í ínon contradixit imme-
diarepoítquam íc iu i t rem/edexpedaui t vltra diemáfeien-
tia vó tUdeo iá non poteft contradicere > quia tamen vxor t i -
met virum,&inui to eo non eft fibi tutum obferuare votum, 
íi relinqüatillud3peccatiim eftin viro.&noninvxore. Poru-
bitipfsmiqmatemáus. Id eft3vir portabitiniquitatem foemi-
n«;quaíi dícat5pi-opter non obíeraarí votum eft iniquitas a-
liqua-.tamen i íu non eft in foemiíia/ed in v i requ i reuocauit. 
Al io modo por eft i ureiiigi hoc quando vir in tempore , in 
quo reuocare poteft votum rcuocat: & tamen iniufte illud 
reuocat, v t f i non erat votum in pranudicium eias, vel ftatus 
matrimonialis. Tune enim peccat vir licethabdat poteftaté 
reuocandi, quiaabutiturea.&:dicitur hic iniquitas eiiis,id 
eftjfoeminas, quia direde pertinetadfcemmam cumipía in-
fringat vo tum: tamen vir portat iniquitatem, co quod ipíe 
cogit eam non obíeruarevotum, fant leges. quas conftttuit 
üominus Moyfi.liix eft re.apitulatio íuperiorú)& dicitar,quod 
Deus conftituitlegesiftas Moyíi,id eft, dediteas ü l i , v tp ro-
poneret populo. 

Inter Virum,&vxoremjnter patrem,,&filíam. Id eft, quando 
teneant votavxoris,(5¿ quando vir poííit ea rcuocarerquando 
eciamteneantvota filis in prjciudiciuin patas: non tamen 
folum dicitur hic de iftis/edetiá de votis virorum, & de vo
ris viduarum,& repudktarum, quia tamen principaiiter di-
d u m e f t de votis iftamm,qus aliquando retradantur, & ali-
quaiído non d d ú eftdehis. QucempueHariadhucátatee/L D i 
citur filia eíFe in seute puellai i,qñ nódum tradita eft viro, nec 
deíponíata.quia tune eft totaliterfab poteftaté patris,quam-
quamfitstaris prouedíe . Vel manetm parentis domo. Hoc in-
telligitur de puella deíponíata,quar quamquam puelia fie, no 
dicitur eíís in ftatu puellan,quia iá eft aüigata v i ro , & de vo
to huius etiam d idum eft:nam vota cius retradat íponíüs,& 
pater,vt aliqui volunt. 

Quidfit votum nom tefíamenti tam fecundum Theokgos, quam luri-
Jidí.Etqua conditioms requiranturad votum. Etde 

votis lega Chníli. 
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CV m íupra,Utera ifta fuerit expofita de votis fecundum 
ftatumveteristcftamenti,nuncapplicandaeritaliqua-

literad modumobligationis votorum in nouo teftamento: 
non enim eíl idem modus obligan di, vt íupra declaratum eft. 
Pro quo inquirenda funt aliqua3& primo,quid fit votum. A-
iiqui dicimt,quod votum eft conceptio boni propofiti cum 
deliberatione firmara, quaaliquis adaliquid faciendum, vel 
non faciendum fe Deo obl iga tA ifti dicunt votum confifte-
rem íola conceptione interiori/cil . in folo propofito volu-
tatis,quia omnia, quae ponuntur in hac diffinitione reperiri 
poflunt involuntate.Item patet hoc ex nomine voti,quia vo
tum á volúntate dicitur : ficut dicimus alicui efle proíperos 
fucceflus advota,id eft,haberc bonam fortunam in omnib. 
fecundum voluntatcm íuam : ergo votum nihil eft niíi voli-
tio. & dicunt ad votum non pertinere promií l ionem, quia 
promiíl io eftadus rationistvolitio autem eftadus volunta-
tisjvelpropoíitum. 

Item videtur ex eo quod dicitur Luc.c.p. f Nemo mittens 
manumadaratrum &aípiciens retro aptus eft regno Dei, fed 
aliquis ex hoc ipíb,quod haber propofitíi benefaciendi mit-
titmanumadaratrum:ergofia^jiciatretro defíftensá bono 
propofito non eft aptus regno Dei,fed hoc non eíletnifi for
te proponere eíTet votum , quiaalias noneífet obligado ex 
folo propofito faciendibonum: ergo iníblo propofito con-
fiftit-votum. Sed dicendum non liare iftam dimnitionem. 

' C a p . X X X . " " ~ ^ 
quiafubftantiaJe in voto eft promiftío,fcd hic non ponitur 
promiíIio,fed folum conceptio, vel propofitio boni operis. 
Hoc patet Ecclefca^.fíquídvouifti Deo , ne moreris redde-
re:diíplicet enim eiinfídelis, & ftulfapromiílio: ergo votum 
promiílioeíifedpropofitiodéficit áproraiíIione,qii!a vbi-
cunq; e f tprora imoprs íupponi turpropof i tum, nifi fit pro-
mi filo fallax/cil.quod aliquis proraictit faceré, quod non in-
tenditfacere» 

A d eolligendurn autem particuias diífinitionis vo t i : con-
fidérandum eft, quod votum cauíat in nobis obligarionem 
ad aliquid faciendum,vel non faciendum.In hominib.autem 
obligado eft per modum promiílionis, quae eft rationis ad9, 
ad quam pertinet ordinare: cum enim nos íimus rationales 
omnis operario noftra ad alios per radonem dirigenda eft. 
Haber autem fe aliquis ad maiorem,vel ad aqualem promit-
tendoj&habet íe ad minores imperando:vtroquc modo or-
dinaturadus nofter, quia ficut imperando , & deprecando 
quid aiii pro nobis faceré debeant ordinamus, itapromitte-
do ordinamus quid nos pro aliis faceré debemus. Sed pro-
miííio in hoc differt,quia ilkijquíe fit homini ab homine non 
poteft fieri nifi per verba,vel aiiqua iigna exteriora defignan-
t iaaífedum noftrunijquiainteriorano íunr nobis per íe co-
gnira/ed funt ca,quae ílint in voce earum, quaí i n anima,paf-
fionum not£B,vt patet i.Perihermenias. Deo autem fieri po-
teftpromiífio per íblam interiorcm cogitationem,quiaDeus 
nih i l minus cognofeit interiora, quam exteriora: omnia e-
nimiiudafanr.&aperta ocuiis eius.Ad Hebra:.c.4.Ifta diífe-
rentia patet i.Regum capitu. i ^ X homines vident ea,qnae pa-
tent.Deus autem intuetur ewr. Et quantum ad hoc non erat 
necelíarium exprimi promiíl ionem per verba in voto, & q -
cunqae ad Deum haberemus3íuftiviebarfolo interioriaífe-
d u tiadari.Interdum tamen verbaexprimunrur,ficutad ex-
citadoneraems,qiiiloquitur, ficut fit in orationemam ücet 
Deusincelligeretquidpetamusfine verbo: Ecclefía tamen 
femperin verbo oratj&nos orareadmonct, quia verba no
ftra exc i tantnofipfos : magnus enim eft eífedus verbomm 

| inprouocatione ad paíí íones, quod apparer ex perííiafione 
j rhetorica. Interdura enim íi aliquid proponatur rufticano 
! verbodicet res.de quaagitur, íatis ánimos concitare poíTet: 
| rurticanus tamen verborum ftilus paílionalem promot ioné 
I non promeretur.Interdum vero cum aliquid verborum gra-
uitate,&; ornatu quo decet proponitur: licet fecundum íe n i -
mis non comraoueret,verborum virtus efíicit,quod res ipía 
efticere non valeret: vnde experimur interdum in nobis, cj» 
quamquam concepimus aliquam amaritudincm de inflida 
nobis iniuria, vel de fortuna adueríitate non cómoueamur 
in lachrymas:fi autem dolorem noftrum nobifipíís verbo ex
plicare libuerit,velliteris, & ftilo comen daré hoc ipíb in no
bis magnum exaggerantes concitemus dolorem, ita vt in ia-
chcymascorruamus:fic enim fignatBoet.de coníblhb. i .Me-
tro.i.dicens: 

Leu mihi Lacere diclantfmbenda cammá* 
Et veris elegí fletibus ora rigant. 

Vbi vocat camoenasjid eft,ícientiam pocticam,& didato-
| riam laceram.i.laceranremcum. Etdiciteiegos. i.verfus ele-
j giacos rigare vultum íiiü lachrymis.i.incitare eum ad lachry-
f mas, quod non ficret, nifi proponerentur iftain verbo mo 

rhetoncorvnde in oratione quanto valuerimus obíeruandú, 
eft,vtperba paílionalia jpponamus, quia fiemagisaddeuo-
tionem concitabimur.De hoc d idum eft Gen.ca.32.Interdú 
autemproponimus aiiqua ad Deum in voce ad conteftan-
dum alios.fc.quod notifícemus eis nos velle obligan Deo: 8c 
hoc pertinet advotum,&;ad íimilia, qua: aliquis agere debet 
jppter Deum, & nimis proficit ifta exterior promiífio.f v tnó 
íolum defiftat ho á fraólione voti propter timorem D e i , íed 
etiam propter reuerent:am,& verecundiam hominum. Ifta 
fuit cauíapotiiTima quare Ecclefia inuenit modum folenni-
zandi vota,quiafblennizado fit publice,&cum multis carre-
moniis: votum autem limplex iic non pubiiee, quia quilibet 
poteft illud faceré folus:&:hoc fiue exprimendo verba, fiue 
non.Qupdautem folus homo agitnon verecundaturretra-
dare,qiuT autem publicc egerit infringere verebitur. N o n 
eft igitur de fubftantia voti expreífio verbalis: eft tamen co-
munis modus,& vdlis,quod promiífio in verbo fiar. Ex hoc 
aút colligi poífunt ea,qua? neceífaria i i int ad yotuni^Ponun-
' —' turan- i 
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turautem tria neceflaria,& dúo de bene efle 3 quas interdum 
vc.niunü,& incerdum non.tria neceífaria íunt promiílio.pro-
pofirújdeiiberatio. Promillio erat neceíFaria,vt probatú cft, 
Se rñ no pot eíísfine propofito nifi fie fallax, ideo neceíTeeft, 
vtquandocunqjaliquisvouetquidpiam babear inrétionem 
iiiudcomplend^quodpertinetadproporitum. Reqmnt aúc 
propoíi tum deliberationem, quianemo pot quid propone-
W u f i illud deliberauerit, & fecundum iftatria fubílantiaha 
poteftdiMniri votü,íc.votumeftprómiíEo expropofitode-
liberato ad aliquid faciendunijvei non faciendum DeO. 

Alia autem dúo funt accidentalia in voto. fe. verbomm cx-
preffio,&proíicitad quandam confirmationemtíic dicitur in 
Píal.Reddam tibi vota mea,qu^ diftinxerut labia mea, id eft, 
qu^ orepronunciaui. Secundum accidéntale eft teílificatio;, 
ícil-quod fíat votum coram aliis:&hoc eftad confirmationé, 
(k quantum ad iíla accidentaliaJdiííinit Ma^iíler 4.Sent. dift. 
3S.Cvotumcft teíl í i ca t ioquídam promiíTionís ípontanca.-, 
qmr Deo3& de his5qu£C Dei í i int, íieri dtbet. Poteft tamen 
reduci iíla diffinido ad pnmamiitá quod accipiatur ibi teftifi 

non prout eíl confírmatiovoti proferendo coram aliis. 

A d r a . 
| tienes 

cano: 
fed vt teftifícatio denotet quandam fírmitatem intenons 
p r o p o f i t i ^ promiflionis. Sed diífinitio prima cft conue-

mens. 
Aliter autem diffinit Hoft.in íumma/ciiicet, votum eft a-

iicuius rei licita: ad faciendum, veinon faciendum cumdeli-
berationeanimi Deofadapollicitatio.Iftadiífinitio íatis co
co rdar pr ims, & dicitur: í le i licitas, quiá in voto non debet 
promitti aliquod illicitum , &í í promittatur refeindendum 
eftvotum,iuxtaillud : InmalispromííTis reícindefidem : i n 
turpivoto.muta decreaim3vt patet in decretis i i . qu^ft.4. c. 
in malis.Et dato,quod in talibus votis intercidat iuramentü, 
non funt obferuandaimagis enim in bis reputarentur rei ob-
feruatores voti quam tranígreílbres,vt patet in Authen. ice-
nicas mulieres. Dicitur etiam ad faciendum, vel non facien
dum, quia votum eíl: promiflio, fed ifta nunqUam eft, nifi de 
faciendo, vel non faciendo: dicitur etiam cum deliberatione, 
quia votum ef tpromiíI ío ,qu£Enon eft fine propofito, & de
liberatione. Vndefi aliquis aliquid voueat ex facilítate animi 
nihi l accedendo ad id quod vouet non obligaretur, vt patet 
extra de voto,& voti redemptione in capitu.veniends ¿¿ex
tra de regular:bus.capi.ad noftram .-Dicitur etiam pollicitado 
fa£ta,quiaíi aliquis elíetin deliberarione3an aliquid voueret, 
&nondum deliberaííct non obligabatur, velfi deliberaílet, 
¿knondum propoííiiííet obferuare,non obligatnr,vel etiamíl 
propoíuiíretj& nódum promiíiííst in corde, 6c hoc quia vo
tum in promiílione coiiíiimraatur: ideo exiftentilx duobus 
primis,nondum erat obligado, vt patet extra de voto ,& voti 
redemptione in capit.literaturam. Si autem aliquis proraifiC-
fet,teiiebatur. 

Sed obiicietur,quia 17. quxftío i.capitu. qui bona dicitur, 
quod i l i i , qui firmiter propoíl ierunt , & deliberauerunt iam 
obligantur. 

Reípondendum eft, quod ibi accipitur largapropofítum. 
í lpropromiíí ione.&hocaliquaÜterinnuitu^quia dicitur fír-
mum propoíitum. Eft autem propoíi tum firmum, id eft, íir-
matum,quandononlicetrecedere ab i l lo . Cum autem ií-
cuer i t recederenondumeftf í rmatum, leda propofito fine 
promiílione recedere licetcum non acquiratur aliquod ius 
alicui ex propofito noftio,quod patet ̂ quia dato, quod alíeos 
iijiret,qiiod firmiter proponit daré altericentum, non eft fa-
¿ta aliqua obligatio:íi tamé promittat dare,obiígabitur daré. 
Sicautem cft ad Deum,quia fi aliquis íblum proponat, 3c de-
liberet aliquid faceré noníubiicit voluntatem ííiam alicui, 
fed íignificat id,quod intendir. Cu aüt promittit iam íe íubii-
cit poteftati aliena, & tune non licebit recedere, quia quxíi-
tum eftalreriius. 

A d rationes autem probantes primam diffinitionem voti , 
íciiicet, quod votum eílet íola deliberado, & propoíitum,&: 
cuod pertineret ad voluntatem,reípondetur. Adprimam cu 
dícebatur ,quodconcept!oboni propofiti íit votum; & ta
men ifta eíl in íbla voíuntate.Dicendum quod non íuííicitad 
rationemvoti,quia votum importat quandam fírmam oblí-
gationem, fedeonceptio boni propofití quamquam ex vo
lúntate fit,tamen non lirmatur ex voluntate,fed ex delibera
tione contrállente promiíTione. A d fecundam cum diceba-
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tur,quod votum a volúntate dicitur: ergo in íbló jpropofito 
eft votum.Dicendum,quod votum habet originem á volu-
tate/ed coníiimmatur in intelleótu. Nam volutas mouetra-
t ionemadrepromit tédum aliquid circaea, quxeius volitio-
nifubduntur. Et pro hoc votum á volúntate nomen accipit 
qüáfi á primo mcucte, fed non recipit ab illa totum efte fuú. 
A d tertiam cum dicebatur de mittente manumad aratrum, 
& refpiciente retro: dicendum, quod mittere manum ada-
ratrum3non eft aliquid proponerefolum, fed aliquid faceré. 
Nam, ficut qui mit t i t manum ad aratrum, iam operatur, vel 
diíponit fe ad operandum diípofitione immediatajta illeiqui 
promittit iam operatur, quia incipit fe exhibere promptum 
adfáciendum,licet nondumimpleat,quod promitdt,ficut i l -
le,qui ponit manum ad aratrum nondum aratjiam tamen ap-
ponit manum adarandum, qui autem íblum proponit n ihi l 
adhuc agit nec exhibet íe paratum immediata difpofitione,i-
deo in propofito íblo non coníummatur votum, íed in pro
miíTione. 

AnvtHe, & expediemjit hom 'mlbus aliquid facete per votum, 
velomnia fine voto, Etqua vtiiitates fequuntur 

invouendo» 

Q^v / E S T i o X L V . 

QVseret aliquis ahvtilefit, & expedí ens homínibus ali
quid vouere. Arguctur,quod iion,quia peccatum eftp 

pin ra faceré quod poteft fieriper pauciora S.Topico.íed om-
niabona,qu^poí í i imus faceré per votum poíííim9 etiam fi
ne voto,ideo fruftra eftapponei e obligationem,cum fine illa j 
res behe fieret. Item non expedit alicui homini, quod íe p r i -
uetbono,quodeiDeus donauit,fed libertas eft vnum de ma- I 
ximis bonis,quod vídetur to l l i per votum,quia inducirur ne-
ceííitas.ergo vouere non expedit.Item nullus debei íe immí-
ícerepericulis.íed quicunq; vouet íubmíttit íe pedculo: er- • 
go nullus debet vouere. Hoc patet,quia ante votum poterat 
id , quod vouetur preteriri fine pcccato:cum autem emittitur 
votum peccatum eft non impleri.vnde Aiiguftin.dicít in epi-
ftola ad Armentarium,&: Paulinam: Quia iam vouifti,iam ce 
aftrinxifti.tibi faceré non licet aliud: non talis eris, fi non fe-
ceris,quod vouiftí, qualis manfiíles, fi nihi l tale voiuííí s, m i -
nor en m tuncelIés,non peíor ,modo autem tanto miferior, 
quodabfitjfí fidemDeo fregeris; quanto beatioríi folueris, 
ergo vouere non expedir. 

Item qui operatur virtuoíé,operatur cum deledatione,& 
liberrime,quiafignum generad habicus eftdeledat ioné fíe-
r i i n operibus,vt patet z.Ethic.fed qui operatur ex voto non 
agit deleda biliter, & liberrime, eo quod iam non agic ex i n 
clinad one,fed ex neceííítate,ergo non expedit vouere. 

Item Apoítolns dicit i.ad Corínr.cap.4. Imitatores mei e-
! ftote,ficut&ego Chrifti,fed non legitur Chdftum aliquid 
1 voluiíre,necApoftolus:ergovidetur,quodnon expedíatali

quid vouere. 
Item Apoftolus admonet ne agamus borium extriftiria, 

& neccílitáte,fed hilari mente, vt patet a.ad Corinr.capitu.p. 
fcilicet,vnufquifque prout deftinauit in corde ííio non ex t r i -
ftitia, aut ex neceíruate:hilarem enim datorem diligit Deus: 
fedquiagitex voto > agit ex neceflitate, ergo nihil eíl vo-
uendum. 

In contrarium videtur , quod votum íit expediens, quia 
Scripturaadmonet vouere, vt patet in Pial. Vouete,& reddi-
te.fi tamen malum eílet^non admoneret.Item fi non expedi-
ret vouere.quamquam interdum aliquid voueremus no o-
porteret illud foluí:&tamen Scrip tura nimis admonet íolu-
tionem v o t ü r u m , & n o n elfe tardandum in reddit ioneeorü, 
vt patet EccIefiaft.cap.qiiinto. & Deutcro. 23. cap.ergo expe
dit vouere. 

Keípondendum eft, quod cum in voto obferuantur om-
nes conditiones voti,fcilicet,quod fíat de rebus Ücitis, & dif-
crete,valde,expediens cft.In quo conliderandum, quod vo
tum eftpromiílio fadaDeo, vt fupra didum eíl. Fie autem 
promilfio interdum homini, & interdum Deo, íedex duier-
liscaufis , & i n y traque repentur volitas, homini enim pro-
mittimus aliquid propter eius vtilitatem , quia id quod eí 
promittimus aliquid confert,&hic funt duo,ícilicet,exh) bi -
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t i o ,& p r o m i l f i ^ exhibitio enim vtilis eft,quia per ipOm trá-
fit res vtüis ad eum5cuifitpromiífio. Eft edam promimo v t i -
lisjquiapropter hancnon licet promircenti recedcre ab eo 
quod dicit5&ille,cüi fada eftpromiíTio habet cermm ms ad 
rem,qaodf inepromií l ionenon haberec: fitautem promif-
fio Deo,& hicetiam dúo fiint, fcilicet, exhibido, & promií-
fio/ed neutmm fir propcer vcilítatem Dei : quod patet, qaia 
exhibido rei promilfe noneft vrilis ei cumbonavaliafolum 
conferant ad fupplendam negligentiam alias indigenriam, 
Deus autcm bonorum noftrorum non indiget Píalmor. 15. 
Etiam promiíí io non e í l vtilis Deo, qnia promiíTio eft vtilis, 
inqitantüm per cam acquirituraliquodias, & certificatur is, 
cui tit promiíTio de exhibitione, íed Deo non eft vtilis exhi-
bitio:ergonec promiíTio : eft tamen vtrunqae nobis vtile. 
Vnde Augufti. dicirin Epiftola ad Armentaiium, & Pauli-
nam: Bemgnus exador non eft egenuS, & qui non crefcat 
ex r e d d ic i s , f e d in fe crefcere facir redditores, ea tamen, qua-
nos reddimus Tuntnobis vtiiíá, quiadum magis Deura coli-
raus amplius apud eum promeremur.PromilTio qaoque no
b i s vtilis eftad mulra^nam príeter h o c , quod eft reddcre id 
quod per votum promitntur ípfi promiííio multum profi-
eii jquia neceííe ei l ,quod in eodem adu ille,qui vouet, piara 
Deo der,quamqui n o n vouet. Nam qui non vouet, exhibet 
a d u m , fed manetei libera V o l u n t a s ad conciauandurn, vei 
non continuandam adum: eííeaurTuiinris eft aliquid vaide 
magnum, quod ilJe , qui vouet Deo cxhíb«t : nam non 
l o l u m adum fiium Deo impendit, Ted etiam v ohmtatem, & 
liberratem fuam faciens , quod nihil ei liceat, nifiquod 
Deus vult. 

í tem profidt promiíTio, quia inducir nos ad magiscolen-
dum Deum.Nam qui agir íine votcquiai io obliguurinter-
d u m agit3&interdum ceííat ,&íanguet voluntas eius ad ag-
grelTionem magnorum bonorum, qui autem vouit,o.uia ícit 
ílbi ex neceffitate incumbere, quod agat diíponit fe ad agen-
d u m confortando fe ad magna^&ardua, & fie nimisproficit. 
Hoc apparet in illí s)qui folum ex deledatione ftudet, y el, qui 
exneceíTitatcrnamabundandus proficiunt quibus vifitandi 
libros neceííitas i n e f t . 

Item profteit p r o m i í í i o ad maius fírmamentum inducen-
dum in o p e r e bono, poti í l imum cum ifta promiííio pubiiee 
íit;quialicet tune promittens non curaret obferuare promif-
íumpropterDeumtcurabi t tamenfai tcm obferuarepropter 
humanam verecimdiam,&quamquam á principio fintadus 
iftidiíHciles,quaíinonpenirusvolimtarn : tamenaíliietudo 
illos f idet deledabiles,& íic votum eritin nobis occafio bo
norum habituum,qui non falííent caufati íine vo to . I tem^-
fidt promiíTio ad aliorum condtationem, quia cum aliquis 
vouet quidpiam Deo impenderé quantum adillam partem 
fe totum Deo exhibet, nihil íibi inris reiinquens, quod alii 
videntes magis concitanturad Deum colendum, quam alias 
concitarentur , cum magis manifeftetur aftedus nofter in 
Deum p e r votum quam íine votó. Ad radones in cótrariiim 
refp on d en dum :ad pri mam cum dicitur, quod peccamm ef t 
per plura faceré &c.conceditur,íed negatu r mí ñor. Nam íi-
cut 111 voto pío ra fun t quam in operatíone fine voto, ita plu-
res vtiUtates funt operands cum voto,quam íine ilio,&patet 
de ómnibus íiipra pofitis,quarum nuila eft in operatione íi
ne vero. A d fecundum reípondetur, cum dicitur, quod nuil9 
debet fe priuare libértate & conceditur. Cum autem dicitur, 
quódtoilirtir neg«ndumet t , quia í icatqui fine voto opera-
rar,libere ooeratur.ícii.á principio intriníéco nullo extra co-
y. .''.c/ita qui ex voto agit libere agit,quia voluntati fu^ fubii-
cirnr complere votnm.vel non. Si autem dicas, quod ante e-
milfioiíém voti libertas incí ipoft emiffionem vero foiuendi 
neceíTitas manet: dicendum eftverum eíTede neceíTitate ex 
prxfappo i i ione . fquodí inonimpleuimus ,nonhabebimus 
vil am.aeíerixám; fed non eft neceíliras abfoiuta, íicut neceííe 
c i lhominemeí le mortalemJ& hoefufficir adhoc, quod non 
tollatur libertas. 

Alirer rñderi poteft,^ votum caufatneceíTitatem, fed no 
diminui t libertatem.qiiia folum inducir quandá íirmitatem 
ad opeiandum,&non coad ionem. íku t autem neceíTitas ad 
non peccandum non diminuir inDeo libertaté,nec in beatis, 
ita neceíTitas ad bene operandum non rollit^aiiqnam liberra
tem. Et eft ifta confirmado fimilis conhi mationi beatorum. 

Cap. X X X . 
fed ex illa non funt minus perfedi.Vnde neceííitas voti,quia 
eft firmitasin bono melioreft, quam libertas.!, indetermi
nado ad faciendum hoc,vei illud:vnde Aug. in Epiftola íiipra 
nominara ait: Fa-Iix neceííitas,qiLrad meiioracompellk.Ád 
tertium cum arguebatr.r.quod nemo debet fe immifecte pe-
riculis.fed quicunque vouet/ubitdturpericulo. Dicendum 
eft quod periculum haberle duplicitenvno modo pedcalum 
oritur determinare ex ipfo fado, quod quisaggreditur : alio 
modo oriturno ex ipfo bono5quoJ quis incipit,íed eo,quod 
deficitjvel errar á bono inecepto. Primo modo nullus íe de
ber immifeere periculiSjíicntno eft expediens, quodaliquis 
tranfíat flumen per pontem ruinofum, vel quod habirer in 
domo difpoíita ad calum , quia ex ipla renafeitur periculum. 
Secundo modo non eft inconueniens quod aliquis immifee-
at fe periculisjíicur aícedere equum fecundum íe non eftpe-
riculum:poteft tamenindecadereaícenfor, fedpropter hoc 
non eítceílandumab operadonibus, quia hoc modocellan-
dum eftetab ómnibus operationibus bonis propter pericu-
lum5quia non eft aliquaoperado, exquanonpoíJ i t fequi pe
riculum per accidens:íic enim dicitur Eccle.n.ca. Qui obíer-
uatventum^ion feminat,& qui confiderar nubes nunquam 
metet,fed oporter,quod homo fe exponat alicui periculo jp-
pter bonum cum ex re ipla, cui fe exponit non nafeitur dire
de periculum/ed per accidensnn voto autem íic eft,quia no 
naícitur periculum ex eo,fed ex culpa hominis,qui volunra-
tem rranfmurat tranígrediens votum: vnde Aug.in prsealieg. 
Epiítolaait.Non te voluiffe poenitear:imo gande iam ubi no 
licere,quod tamen tuo detrimento licuiíTet.Ad quartiim:Cü 
dicitur,quodqui operaturvii tuoíe, operatur deiedabilitcr, 
& libenime5íed non eft íic in voco,ergo &c.Dicédum, quod 
operantes exvoto non minús libere , Se deiedabilirer ope
ran tur5quam ca?reri: nam deíedat io oritur ex habiru, fed íi 
0 pe ran s i i t habitúa tus adid, quod operatur, vt patet 2. Edif. 
coE,hocautem peraCcidens fé haber ad operad ex voto, vel 
fine voto,quia poteit voúens habere habimm perfediorem, 
quam no a vouentes, & tune deledabilius operabirur, íi au
tem non vouentes habeant habitum ad i d , quod operantur 
deledabilius operabuntur: fed hoc toraliter eft per accidens 
ad votum, ideo d : eo non efteurandum. Cum vero dicitur, 
quod vouentes non operantur ka libere,faifum eft, quia vo
tum non tolli t a! i quam liberratem, nec dirainuit: nam íicut 
ille, quimouetur, & cadere non poreft, non mouetur ma
gis exneceílitare,quamille, qui mouetur, &frequenter ca-
ákyitá habet aliquid excellentius/cilicet, quia ifte eft coníir-
matus ad non caiendum, & i i l e n o n : irain vouente, Se non 
vouente, quia vouens habet íirmitudincm propoliti ad o-
perandum propter promiíTionem : non vouens autcm nul • 
íam habet íirmitudincm, cum non íi tdeterminarus ex pro-
poíito fuo magis ad agere , quam non agere, coadio tamen 
ad agenda m nidia magis vni quam alteri ineft. A d quintum, 
cum dicebatur,quod Chriftus non vouit.nec Apoítoli: ergo 
nec nos venere debemus, Reípondendum eft, quod non fe-
quitur3qiiia quamquam nos debeamus elle imitatores Chri-
ítijiion tamen debemos omittere,vel non agere omnia, qux 
1 píe non egituiatúc tollentur nobis muid adus boni.f.Chri-
ítus nunquam doluit pro aliquo praue commiífo, quia nun
quam peccauic:ergo nos non debemus doleré de aliquo com 
miílbded falíum eft:ergo,quamquam ipíe uon vouir, nobis 
vouere expediens eft. Aliter re íponden poreft, quod quam
quam Chriftus 111 períbna íiianon vouit, dedit tamen nobis 
exempium vouendi-.ipíe enim erat Deus,& homo:&in quS-
tum eratDeus non competebat ei vouere, quia votum fem-
períitalicuimaíori.inquantum homo edam non debuit vo
uere , quia votum fit adfirmandum volunratem noftram in 
bono per pi oniiíTionem,quíc alias firmara non eft. Chriftus 
tamen inquantum homo habebat fir mam volúntate in bo-
no,quia comprehenfor erat,& omnes h i íunr confirmad: di
citur rñ nobis ex períbna Chdft i id quod habetur in Pía.f vo
uere & reddire.& illud. Vota mea reddam in confpedu timé-
t ium eum. Cu autédicebaturde Apoftolis,cj>nonleguntur 
vouiíIe,dicendum5cp non apparer expreífe eos vouiífe, fed ía 
tis verifímile eft,quód vouermt c m nía p errinentia ad ftatum 
perfedionis.f quando Chriftumrelidis omnib.bonisíecuti 
íunr. Adfextü cum diccbarur,quodApoftolusadmonet nec
eamos ex rriíiiíia,autex neceliifatt,ouiahilarem datore J -
* _ — . ^ - . . - — ' git 
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gic Deas, Dicendum eft, quod agentes ex voto non agunt ex 
rnftitkjnecexneceílitate. Nam rriílidacaufaturex his,quac 
11 o bis accidunt contra voluntatem noftram: voturn autem 
non eftaliquidcontra volantatem ,{ed ex volúntate habens 
originciTindeonon fitaliquatriftitiapenlIudL Etiam non eft 
a:iqiianeceffitas}quiaaccipit Apoftoíns neceílkatem coacti-
onis, quretoliirmeritum, vei necelTirateminducbonisma-
gnas-áb extriníeco, vt quod aliquis operemr bonum propcer 
folam maenam verccundiam, In voto autem non ell necclíi-
tas coacfcionis ad obíeiuandum iiiud/ed neceífitas ex praelup 
poiitione/cilicet íi voiumus íaluari,quod oportet obieruare 
voium: & illa necefficas non diminuit iibertatem, quia tune 
etiam diceremus, quod non vouentesagebantex neceííira-
te.quia quídam funt, qux neceíle eílipios agere ex praeíup-
poíuione, ícilicet, obíéruare omnem legern Euangelicam, 
alioquin non eftfalus, fed non dicimns propier hoc eos eíle 
minus Kberos in agendo: ergo nec vouentes propcer hanc 
neccílicatemíunt minus iiberi. 

Qu£fmt Jpeciss v 
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bitur, &obhocgenerale eft iniftis votisquod íínt publica, 
vota autem íimplicia}vt communiteríunt oceulta, & cb hoc 
maius delidum éftin tranígreílione voti íolennis quam íim-
plicis5&in ipíís folennibus eft diíFerenria^juia quanto ali-
quod magis publice emittitur tanto tranígreílioeftdamna-

| biiior,& poenainfligenda eft maior,vt pacet extra de voto, &: 
! voti redemptione capit. vnico in Texto, iftorum autem voto-
I rum quirdamconfiftuntinfaciendo,vtieiunarcperegrinari, 
i orare otfcrre, aliaconíiftuntin non faciendo, íícutnon con-
! traheremaaimoniumjiionaccipereordines lacros, non lu-
| feipere Epiícopatum. Haec autem voluntaria funt, quiaiine 
I hiseftíalusi.quasft.i.capÍLÍ¡qui.§.eccecumhonoris. Etpo-
| tiííitnum diciturhocde fumpeioneíacrorum ordinum,&ac-
í ceptioncEpiícopatus,quiaquamquamiftapertineantadquá-
1 damexcejientiam yirtucis,&ítacus, tamen íine his eft íalus, 
| quianonfablimitategraduum ,íed in amplitudine cliaritatis 
acquiriturregnum Dei,vcpatet extra de temporibus ordiná-
dorum cap.adaures. 

An voturn fit actus latrid,&fecundmn fe mum perú-
matad latrmm. 

I Votum 
Simflex 

1 & folé-
ne quid 
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Víeretur Vlterius de ípeciebus votorum. Refponden-
_dum ^uod votom diutditur primo perneceíEn-ÍLim,& 

voÍuncarium,&hoc íntelligitur comparando ad tempuse-
miílionis. Nam poíl eraiffionem omne voturn neceflarium 
eft. Dicitur autem votum neceflarium id , quod neceflarium 
eft etiam antequam emittatur5& ficeft votum,qu0d fit in ba-
ptiímo, ícilicet, abrenunciare Satanae > & pompis ems, & te-
nere fidem5& íeruare decaBpgum,&alia, íine quibus non eft 

| laKís;vtpatetdeconie.dift.4.incap,pnma.&i.q.i.§.eccecum 
j honons: ideo cum homo peccat poli baptiímum ex duplici 
J caulapeccat,ícilicet,quia malum íimpiiciteragit,&quiatraní 
| gitditarvotiim:tameníuntduopeccata, íedvnmii grauius, 
I quam alias forec.íi non voueretur. Votum voluntanumdi-
| cííuriilud,adquod quis non tenebaturante emiflionem,fed 
j poftemiíHonemattrííjgituradobíeruandum,íicut eft votum 
| continencias, &abftineiidasácibis, &peregnnationis, &ÍÍ-
j milium.De his dicitur in Píalm.vouete, & reddite.&ibiglot 
i ía,ideft,fívoüetís,réddite,Etfícprimumadconíilium,&fe--
cundum adimperium refercur,vt patee extra De voto,&voti 
rede mp ti o n e. I n cap. m agn x 

Cum autem dicitur, quod votum continentLx eft volun-
tarium intelligendum eft quantum ademiffionem continé-
tix perpetuq,vel temporaIis,per quod aliqui s abdicat á íe po-
teftatem expcríendia¿tum venereum,quem alias licite expe-
rici poííet, quilibet tamen obligatur centintre, nifi contra-
hat: leges enim impoíuemnt ómnibus continentiam, quia 
íblapotens eft animas cum fidacia Deo prasíentare , vt patet 
in AuCten.De lenonibus.§.íancimus.coium.z.&per hoc cor-
riguntleges antiqiKe, quae concedebant coucubiiíatum. Di
citur votum continenda: voluntanum , quiaquicunque vo-
uet cont!neie,polietconrrahere, vei vti matrimonio iamco-
trado. Item cum dicitur de abftinenria á cibis,íciiicer,deie-
iuniis,quod vo tu m i 1 torum eft voluntatium, intelligendum 
cftquantum adillos dies,quiñón íimt fub pr¿rccptoEccldi^, 
vtieiunentur,quia quantum ad hos non eft libertas, genera-
liter autem omne votum eft voluntanum, quia de re licita fit 
ad quam ante emiflioncm voti non obligabamur, iftudauté 
diftmguiiur,quia quod dam eft íimplex,aliud foÍenne,votum 
íimplex dicicur, quod íine aliqua íolennitate emittitur, fcili-
cet,quianonfitinconípcóluEcckíiíE, veiin manibusalicu-
ius prarlati, aut per ítimptionem íacri ordinis, vel profeffio-
nem alicuius rchgionis approbat£E,ied fit ab íoiute,yt fí apud 
íe quis voueat,nemine aud i en t e, & iioc, i i u e in folo corde, íi-
uc m voce etiandi aliquis audiat, non tamen hant vltenores 
cícremonias. Votum autem íblenne eft quod publice fir^vei 
in manibuspnr!ari,quiluíciperepoteft votum. Etíic dealiis 
casremoniis introducfcis iure, íblenniratem enim votorum 
iurainrroduxeruncvt patet De voro5&voti redemptioneca. 
vnico in 6. Fuit autem ifta íbllennizatio proptermaiorem 
firmitudineminvoris, quia vota folenniapubliceemittun-
rar, ideo in his quamquam Deus non moueat hominemad 
complendnm votum faltemipíehumana verecundia incita-
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QVasreturamplius circavotum,aníitadus latrix.Pro quo 
confiderandum, quod latria, íiue religio dicitur efle vir-

; tus, fecundum quam Deo exhibemus debitum famulatum, 
fcilicet, quodcognoícimus eum Dominum, &prohocim-

i pendimus ei ceremonias quaícíam famulatus. Diftertautem chart-1 
j iftavirtus á chántate, quia fecundum chariratem Deum íu- ^ & \ 
per omnia diligimus,&: colimus, tamen non inquantum Do- 'lalrta'.£ 
mmum,fedinquantum fummum bonurn,latriaautem reípi- i 
cic Deum tanquam Dominum,& impendit ei cukumtan- ' | 
quam debitum.De hoc magifter iib.j.íententiamm dift.p.Ec pnj%^ f 
in hocargukur, quod n o n íit votum aclus latria;, qma omne argumé 
opus vircutis cadit fub voto, fedad eandem virtutem videtur I 
pertinere promitcere alicui, & faceré: illud ergo votum per- 1 
cinetad quamlibet virtutem,& non ípecialiter adlatriam. I -
tem fecundum, quodaitTulliusadreligionem, vei latnam 
per cine t cukum,& cícremoniam Deo offerre,fedille,qui vo-
uetnondum aiiquid ofFerr,fed íolumpromiitit, ergo votum 
noneftadus religionis. Item cuitus latria:, íiue religionis 
non deber exhiben alicui, niíi Deo, fed votum non foium fit 
Deo, ícdinterdum fit íanctis, etiam fitprslatis quibus reii-
gioíiprofitentur obediemiam vouentes,ei'go votum non eft 
a d u s relígionis,veli.uria.Sed contra hoc cft,quia líaix ca.ip 
d ic i c . Coienteuminhoftiisj&inmunenbus.&votavoue-
b u n t Domino,& foluent, fed colere Deum eftadus propri9 
latriae,ergo votum cadit íiib latría,vel religione. Irem votum 
cum pertineatad vnum genus operationis human:E,&fit ali-
quodbonum,&dirigibile,impolIibiieeft,quod nonperti-
neat adaliquam virtutem, fed non eft aliqua ad quampoffic 
percinere,nifiíitlatria, ergo fublatriapom deber. Nec valer 
íidkas, q u o d adus cuiuslibet virtuds poteft voueri,ideo 
pertinebit votum ad omnem virtutem. Dicendum, q u o d 
quamquam i d quod voueturpoiTit pertinere ad omnem vir
tutem, tamen vouere dicit, quam ca-remoniam fpecialem 
cuitus diuini,fciiicet,obligare fe ei per promiílionem, & hoc 
eft genérale in omni voto, ideo quantum ad hoc neceíle ei't 
vt votum determinec íi bi aliquam ipecialem virtutem,& i f t á 
eft latria, íiue religio, quia non poteft inueniri alia* Ad quíg-
ftioncm reípódendum,quod latria ab ali: s virtutibus difFert, 

quiaipíaeftviriusnnptuatiua,fahcet,lécundumeamimpe- f m l t l 
r a n t u r , & ordinantur omnia, qux i n Deum d i r i g í debent, a!¡iív:r 
cum Deus fub rarione Domini, & cui debecur famulatus fie t H í ^ \ 
idjquod inteádit latria,virtutes autem alia funt exequentes, : j 
vtpotealiquisproprerDeum vulrabftinercálibídine inten* i 
deus per hoc impenderé le Deo famulatum,iltud pertinetad j 
duas virtatcs,quiairaperare, quod abftineam us, d' hoc pro- | 
pter Deum perdneret ad latriam, ipíum autem continere i 
pertinetad cemperantiam,vel ad diipofitionem, qua^voca- I 
tur continentia.Sic etiam apparctin operationibus potenti;:: 1 
volitiine, & i n t e l l e d i i i í E , namadus potenciarum exccútiüai ! 
r u m f u n t a d u s potenciainteilédiu£e,& volitiua, quianihii I 
potétiar executiua^perátiir^nifililudmtellcdus decretier.it • 

& voluntas 
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i &voluntaselegeric,& in hocponuntordmeminpotentiis 
I inferioribus. Executio tamen adau m non pertinetadintel-

ledum^voluntatem/edadinferiorespotentias^cautem 
de lacriá eft3 quoniam ipía ordinatur ad diuinam re uerétiam, 
quxeftpropriusfinis ktriáe, ordinare autem aliosadusin 
íuum íinem pertinet ad virtutem imperantem, & non ad vir-
tuteniimperatam, ideo ipía ordinarioa&uumcuiuícunque 
vinut is in femiciumDeiefl: proprius aótus latría:,Hcet exe
cutio illiuspertineatad virtutesimperaras, fed manifeftum 
eft ex prscedentibusjquod votum eft, q u í d a m promiíTí o fa-
é l iDccpromi lTio autem importar ordinationem quandam 
eiiis,quod promit t i tur , vnde fecundum quordarn votum eft 
o r d i n a t i o q u í d a m e o i u m , q u a ; quis vooetin dininumcul-
tura3ergo votum eft aólus virtutis o r d i n a t í i i c T , fcilicet, latría. 
Adrationem primara reípondetur , quod votum conliderat 

I dupliciter,auc quantum ad prorai í í ionem, q u a q i r s Deo fe 
obl'gat ,aut quantum adrem exhibiramper promií í ionem. 
Primo modo nccelíe eft^t vouere pertineatad aótum latría?, 
quianoncilaliquavirtus cuius a chis fit proraittere aliquid 
Dco,vei ordinare inillüm prarterlatriam,in omni tamen vo
to eft ifta ordinatio, ergo quátum ad hoc pertinet ad latriam. 
Secundo modo, fcilicet, quantum ad rem exhibitam poteft 
dupüciter accidere,quia aíiqnando id quod promittitur eft 
propríemateriareligioiDÍs,vellatriae,fcilicet,quiaperrinetad 
quaídam cacremonias ,quaeadrolum cultum diuinum exhi-
bentur,íicut ofterre fácnficium,& orare,&fimilia.Interdum 
autem res exhibirá pertinet ad materiam aiterius virtutis, vt 
11 aliquis voueat ieiunare,vel continere, quodpertinet ad tc-
perantiam, aut voueat daré eleemoíynam, quod pertinet ad 
iiberalitatem, vel faceré Eccleíiam aut monafterium, quod 
pertinet ad magnificentiam, aut pugnare contra infideles, 
quod pertinet ad fortitudinem, vel non reípondere maledi-
centibus, quod pertinet ad manfuetudinem, & íic omnis a-
¿tus virtutis poteft cadere fub voto.Primo modo votum per
tinet ad latriam tam quantum ad materiam, quam quantum 
adpromiffionem. Secundo modo pertinerad latriam quan
tum ad promifíionem,&- ad alias virtutes quantum ad execu-
tionem. Sed tune dicemr, cum pertineat votum ad latriam 
quantum ad aliquid, &ad alias virtutes, quantú ad aliquid, á 

1 quadenominabiturPRcípondendum eft, quod debetvocari 
| aóhis latr ías ,&hocpropterduo.Primo,quiainterdumpert i -
j netvotumtotaliteradlatriam,fed nunquamtotaliteradalias 
| virtutes, v t í iquis voueat orarcvel dicere Miilam,aut recita-
I re horas canonicas.Ifte adus pertinet ad latriam quantum ad 
¡ p romi í í ionem, quia per illam ordinatur adus in diuinum 

cultum, fed ad nullam virtutem pertinet ordinare in diuinú 
cultum opera t ionem,ni í i ad latriam. Etiam pertinetiftea-
dusad latriam fecundum materiam fuam, quia hoc quod eft 
orare,vcl Miflam dicercaut genua fledere, & íimilia non eft 
materiaalicuiusvirtutis.nifireligionisjíiuelatríaj.lnaliis au
tem virtutibus non fíe reperitur,quia licet materia, in qua fit 
votum pertineat interdi! mad alias virtutes,vt ieiunare,conti-
nere,&darc eleemoíynam. Ordinare tamen adumif tumin 
Deum per promiíí ionem non pertinet ad aliquam illarum. 
Item fecundo apparet hoc, quia dato, quod femper materia 
voti percineret ad alias virtutes,adhuc principale, quod eft in 
voto pertinet ad latriam, quia íubftantiale, quod eft i n voto 
eft promiíTíofadaDeo.quodautem promittaturhoc, vel i l -
ludjnon tantum refert. & per hoc etiam votum diftinguitur 
ab ómnibus aliis operationibus, quia votum determinatfibi 
promií í ionem. Deber ergo denominan votum adus latrix 
ad quam pertinet íubftantiale i l l ius ,&non adus aliarum vir-
ttitum. A d íecundam rationem,cum dicebatur, quod ad reli-
gionem,vel latriam pertinet cuItum,&ca:remoniam Deo o f 
ferré conceditur. Cum dicitur, quod vouens adhuc nihi l o-
peratur Hicendum, quod eo, quod exhibet íe promp tum im
mediata diípoíitionead aliquid Deo ofterendura, cum Deo 
fe obligat,quodammodo videtur iam oíFerre,íic cnim dicitur 
aliquid heri3cum cauía eius immediata íir, quia eíFedus con-
tineturvirtualiterincauíía. S icer iamdeeo,quimi t t i tmanú 
adaratrum licer nondum aret iam ramenarare videtur, quia 
illaeftpropinquiffimadiípoíitioj&indeeft. quod cum nos 
gratis agimus aiiquibus p r o p c e r bona, qnx- conferunr, non 
folum gratis agimus cum conferunr,íed etiam cum conferre 
promittunt. Si tamen promiííio non reputai eriirahqualiter, 
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ipíe adus dandi non regratiaremur, & ííc etiam eft quantum 
adDeum in voto,nam non íolum aliquis meretur apud Deu, 
qui votum complet,vel fecundum votum fuum agit,fed et
iam cum youet, ideo íiquis vouear cum plena intentione ex-
equendiquod vouet, tantum meretur in fola voti emiífione, 
quantum in multis adibus pofterioríbus,qui funt adeom-
pletionem voti, & hoc potií í imum cum per votum inducitur 
magna obligado, íicut in vouentibus religionem , nam ib i 
profitentur, & promittunt fe obferuaturos continentiam, 
pauperratemj&obediendaiT^quae tria profedo máxima síít, 
& qui ifta vouet iam fibi nihi l vltra relinquir. Ideo dicendum, 
quod fiquis ad ampliandum cultum Dei in feipfo cum firma, 
& pleniííima intentione complendi ifta tria vouerit in hac 
fola emiífione vot i íine aliquo adu pofteriori magis mere-
tur,quam íi multis diebus iemnaret3aut contineret,ideo íi o-
miíEo voto moriaturquis antequam incipiatcxeqüi aliquam 
partera i l l ius, per folam illam emiftionem magnus gradus 
gloriíEÍibi debetur. A d terriam rarionem refpondendum, 
quod vomm foli Deo fit, fed promiííio poteft ficrietiam ho-
raini5&ipía promiíTío boni,quíe fit hommi poteft cadere fub 
voto inquantum eft quod dam opus virtuoliirn. Intelligendú 
eft autem per hoc votum quo aliquis vouet aliquid íanctis 
vel prxlatis, vt ipía promiííio fada íandis cadat fub voto ma-
terialiter. Eft autem fie intelligendum,quod quando aliquis 
vouet alicui lando faceré aliquid propter i l l u m , vt ieiunare 
in feftiuitate illius5aut vi litare limina eius>votum fit hic Deo. 
Tamen exhibido operis fpecialiter eft pro i f to , vel i l lo fan-
d o . 

Et cum aliquis dicir,ego voueo tali5vel ta l i íandoieiunare 
in feftiuitate i l l ius, eft íentiis iítorum verborum, ego obligo 
me Deo ad ieiunandum in feftiuitate huius íandi , & p r o ho-
n o r e h u i u s í a n d i , v o t u m autem non recipitur hic alando, 
fed á D e o , quiaipíi fit obligatio/ed exhibido operis ípeciali-
ter dirigiturin fandum il lum. Sic autem erar de latriareípe-
d u omnium aliarum virtutum in voto, quia promií í io , quaí 
in voto fitferaper ad latriam peninet ,opüs tamen,quod pro
mittitur aliquando pertinerad vnara virtutem, & aliquando 
ad alterara, íed propter hoc nihilominus pertinet votú fem
per adlatriara. De voto autem, quod fit prxlatis dicendum 
eft,quod in profeílione rciigionis vouent relígiofi conrinen-
t iam,& paupertatem Deo, & obedientiam praclatis ííiis, non 
taraen eft feníus, quod votum obedientia: direde, & íolum 
rendar ib i in prarlato, fed eft fenfus, ego voueo obedientiam 
pra:lads,ideft}ego voueo Deo obferuabo obedienriáad praf-
laros,&: fie promi í í io , quae eft fubftantia vo t i , didgitur i b i in 
Deum,opus autem eft ad príelatos propter Deum. 

Votum de quibus nbm ficri debtt, & qmnwdo eoncordemr opinio iu-
nfiarum cum opmonetheologorum, quantum ad'mdtffennm 

anfiatDeis votum.Et quid agefídum eft̂ quandovotum 
eji indifcretum, & nob'u mpojsibile. 
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QVarreturvlteriusdequibusrebusdebeatfierivotum,íci-
licet, an fíat de bonis, & malis indiftinde, & de indiffe-

ren tibu s, vel de íblis bonis, & íi de bonis, an de bonis, qua: 
funt fub libertare noftra totaliter,ita quod non cogimnr ad i l 
la, vel de ómnibus bonis tam necelíariis quam volüntariis. 
Dicitur autem communiter, quod votum fíeri debeat fem
per de melioribono3id eft,de bono íupererogationis. Voca- \-Rtp-
tur autem bonum ipfum,perquodperuenim9 iníalutem Í ¿ - f̂iocotn-
rernam,(S¿ íine i l lo impoílibile eft peruenire: íic íiinr omnia munis 
prascepraneceííiratis. Vocatur autem melius bonum id per 
quod in vitam asternamperuenitur, & eííícacius peruenitur, 
quam per primum bonum, & ita íiint bona, ad qus non co-
girnur, íicutconíiliaEuangelica. Vocanturauterameliora 
bona,quiaad altiorem ftatum pertinent,quamilla,quxfunt 
bona fub neceííitate, & communiter conftituuntur votain 
illis. . confu" 

Sed arguitur,quod non folum fit votum deiftis, íed etiam 
de i]lis,qu£e pertinent adneceííitatem falutis, ficut in baptií-
rao vouent hominesabrenunciare Satanás, & pompjs eius, 
&f1demferuare,vtdiciiGloaafuperillud:vouete,&reddite 

Domino. Etiam Jacob vouit id quod erar de nece í í i^ce /^u-
_ — " ris. 
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tí s/cilice^quodDeus verus eíTet ííbi DeiiSjVtpatetGen.iS. c. 
&tamenhoceft de nccdfttaté íaiutis, ergo non fit votum 
femper de meliori bono Jcem videtur^quod malavoueri poC 
fmt iicite5quialepte Grdaadites ponitur abApollólo in cata
logo íanclomm.Ad H c h . IÍ . cap. ipíe t&men vouic immoiare 
qaidquidííbi occiUTeretpiimum de domoíaareuercent ide 
bello^&immolauit tuncfiliam íuam vnicaminnocentem, vt 
patctladi.capit.ii.fedoccirioinnocennsilliciraeílíecunduin 
íe ,&iionredargaituri l le ,qui voiíit , ergo illicita cadant íab 
voto. Item ta , qux redundant inalicuias detrimentum, vei 
qaxnihi l í i i t í tvt i l ia , non habcnr radonem melioiis bont, 
fedaliquandofí lint vota de iftis, vtdeimmodcrans ieluíiiis, 
aurvigiliis. vellaboriofis peregrinationibtis, qnx vertunt 
in magnum penculum pettbiice, fiunt autcm interdam vota 
de aliquibus indiíFerentibus, & ad nihil vtilibus, ergo non 
femper de meliori bono. IremámpoíEbiifa noii lunt íneliora 
bona. ideononfuníboi ia ,quianunquaralant , &tamen.2n-
terdum aliquis vouet, quodíibi impoíEbile cíl t íieut aiíquis 
voueijdare pecunism,adquam reddendam portea eft impo-
t é s vei vouetire in peregrinationemA infírmitatc grauatus 
habct hoc pro impoíTibiü.ergo votum non cíl de meliori bo
no íemper.Sed contra,qiiia Deuterono. 25.cap.dicitiir5qLiod 
vouentcs non debent tardare reddere,& íabditur,íi nolueris 
pollíceriabfque peccatoeris, ergo apparet,quod qui vouet 
bcne agit/ed qui non vouet nonagic maium, & ob hocnon 
poteft eíle votum de illicitis, quia illicite agere peccatum eft, 
icd vouere eft licitum.Etiampatetexhoc^quodnonfitvoue-
uere de bonis,qu2e caduat ííib neceíí i tate, quia qui illa omit-
ti t peccar3& tamennon vouere non cftpecc&tum, cum dica-
cur'Qux)d íi nolueris polliccri abfque peccato eris. Ergo ib-
lumeí t votum de meliori b o n o , quod íine peccato oraitti 
poteft. 

Keípondendum ad quarftioncm,quod votum, íicut fupra 
declaratum fuit,eft promiííio fadaDeo. PromiíHo autcm fit 
alicuiinfauorem iplius ,&nonprincipaliterin fauorem pro-
mittentis jideo debet fieri de aliquo quod vtile eft ipíi ,cui 
promittitu^vei íaltem gratum,& dicitur hoc, quia in homi-
nibus fit promiílio propter vtilitatemcorum, ad quos eft, 
qnia indigent in alterutrum vtiiitatibus, promiílio aurem, 
Í\IIX í i tDeo non eft de aliquo vtili,cum nihi l fit íibi vtilcquia 
boriisnoftrisnonindiget jVtiiitas autem eftad íiippiendam 
indigentiam.Debet tamen id quod ei promittimus faite m eC 
fe ci gratum,mala tamen ei grata non íiint,quia non eft Deus 
voleas iniquitateKi iuxta illud Píalm.5. QupniamDeus no-
lens iniquitatem tu es.Etiterum: Odifti omnes, qui operan-
tur iniquitatem, ergo de maiis non poteft fien votum. Item 
repugnar hocíecuadum rationemvoti, eft enim votara fe-
cundum fe promiíTio,fed promiílioni repugnar fieri de malo, 
quia uquis promiti;eretalteri,quodinferrer. ei malum^no vo 
caretur iftapromiífioiíed magis comminatio. 

Item ex cania íaperiori indifferentia non cadnnt fub voto. 
Dlco autem indiíFerentíaca, q a x íunt puré indifíerentia, i n 
quorum altero non poteft maior bonitas, quam in alio repe-
riri3nimdicimus,quodcontraherc,velnonconcrahere;ndif 
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quia conferrent aliquatenus ad diredioncm vitar, quod ergo 
aliquis circa ea curam exhibeat determinando fe adralem, 
vei talem modum ft ultitia eft, cum folicirudo noftra, qux ad 
dirigencia neccííana5^conferentia,adfuperfíua,&inania di-
ftribuitur, vtfialiquis curamhaberetoculos femperaperirc 
velodter,vel femper in tarda fucceífione, velií adniberet cu
ram ad lau^ndum quotitiieíepties manuSj&:nonplurics,nec 
etiam defíceret amplias, 8c obferuario iftorum indifterentiu 
inducit íupetfticionem, qu^ vitanda nimis eft. Eft enim fu-
perftitio obíeriiatif/aiiquarura cíeremoniarum, quas ad rem 
non conferunt, vt íiqui s volens daré pharmaca a'grcto daret 
ea manu dextra. & n 011 ííniñra3vel conuerfusad orientem.& 
non ad occidentem, ifta enim nihil conferunt ad fanitatem, 
quianonhabentaÜquam eífiradam naturalcm ad hoc. Sic 
autem eft de ómnibus puré indiíFerentibus rcfpedu omniu 
bonorum hum'^noriHTi.qtíia illa nihi l ad rem conferunt,ideó 
íiquisaftringitfead obferuandum alíquem modumindiffe-
rentiumrerum propriefuperftitiofus eft. Cauendum erg» 
eft,quia ifta inutiiia fuat,&ípeciem raali habent.Siautem ifta 
obferuata fine foro non funt licita, raultominus licita erunt 
obferuara ex voto, quia maior folicirudo mne ad obferuandii 
impendetur,qiiamfi ea non voueremus, & hoc propter ob-
hgationem inductam ex voto, tanto tamen aliquis ftultior 
eft}quanto circa inutiiia diiigentiorem adhiber foiicitudiné, 
ideo íuperftiriofum eft fiqms vouerct, quod quandocunque 
f lsderetgenuaadorat ionem3pnmofleá;eretgenudextrum, 
quam finiftrum,vel primo declinaret oculos in rerram quam 
eleuaretin ccelum,ideo iftanec vouenda fimt3& fi aliquando 
voueantur,obferuari non debent, quin potitis videtur Deo, 
quídam irrogan iniuria^quando ifta vouentur, quia videtur 
contemntjvelut fiquis alicui Domino promitteretalquid da 
re,quod nihil penitus valeret, vt vnumcapií lum , velvnum 
pugillum terrx3reputarct ille fibi h x c ad iniuriam, vel co tem-
prum, itaDeus cum nos ei indifterentia volucrimus reputa-
bit ad iniuriam fi delibcrato animo illavouemus, vel reputa-
bit ad ftviltitiam noítram fi indeli beratcpromiíerimus, ma-
net ergo votum deíblis bonis fieri poílé. 

Sed adhuc confiderandum eft, quod votum promiíl io cíl. 
Fit autem promiílio de volimtariis,nam de fimplicirer necef 
fariis nemopromitt i t , eífetenim ftultum fiquis promitterct 
fe eíle moriturum,vel non elle volaturum in cceliim,aut non 
futurum afinum,ideo ifta non cadunt fub voto.Siquis autem 
aliquod horum Deo voueret, vel non eífet lana: ment í s , ita 
quodnoninteiligeretquiddicerct,& tune milla eft obliga-
tio,velpeccatum,vel fi eífetfana: ment ís i r r idcre tDeum io 
cans adillum/icutin fodali collocutionefierifolet, fedhoc 
tollitreuerentiara, qu* Deo debetur,ideo cuipabilecft, & 
doiendum fiquis ahquand o calitcrvouerit.Manetigitur vo
tum de folo bono, & voluntario. Q u a tamen neceífarium 
non repugnar fimpliciter voluntario, cum in Deo fit neceífi-
tas bene agendi, tamen infir maxinu !ibertas>diftinguendum 
ef tdeneceí l t r io j^quoddáef tneccí far iu innobis^quodtol -
ht oém hbertaté/icur nos eífe raorralGs,vel non eífe incorru-
p t m ü e s ^ rahanecelUria exduduntomnem iibertatem, io 
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ferens eft, fcihcet, quod ad falutem vita: ̂ t e r n £ non d; ftect, \ de his votum fieri nequir. Alia funt neceífarianeceiriratefi. 
cum per matnmomum, vel continentiampoífíthaberivira | nis,vel p^iuppofidoii is/dl icet , linequibus non poteft e í b 
a-ca-aa:nontamcníuntif tapure indifterentia, quia in vno j falus,ficuttenerefidcm)velobíemare,pr^ceprale?isEii)in. 
n-amsbonumrepentur,quaminaiio,quialicetvtroqjmodo ' gelica.'.De iftis autem poteft fieri aliquo modo votum, quia 
petuenutur ad vitam ¡eternam, tamen mehus,&perfedius , licet non fíat votum de eis in quantum funt neceíTaria^t ta-
peiueniturper obleruationcm cont inente , quam per coa- , men inquantum funt voluntaria, fciiicet, quod fit neceífariu 
traaum matriraonii. 1 Rd lalutem íeternam,quod ego obferuem pra:cepta decaiocri: 

Alia funtpure indifferentia,fcilicct,!n quorum altero non i tamen non eft fimpliciter neceílarium, quod ego obferuem* 
poteft maius bonum quam in alio reperiri,& quod in eis non ¡ quia polfam non obferuare,ídeo quantum ad id, quod in hac 
reperitur dirccle aliquod bonun^veí malum, íicut quod ali- | parce libertatis me^ eft,potero me aílringcre per votum. Alia 
quisquotidielauet manus quinquies, vel íepties, vei quod | autem funt totaliter libera, fciiicet, qus non funt fimpliciter 
refpiciat rem vno oculo5vei duobus. De primis indifFerenti- ! iiccelíaria,nec etiam ex pndüppofit ionefinis, íicut contine-
bus non eft hicíermo,nam de iliis eft proprie votum,vt infra | re ,velperegrinaríafimil iafme his falus eífe poteft,&de iftis 
declarabitur,íedinteliigitar de indifterentibus fecundo mo- | propriiífime eft votum, & vocantur ifta maiora bona. Nam 
do,in quibus non poteft reperiri bonum. vel malum moiale, \ ea, qua; funt de neceíficats íaiutis inquantum nos ordinant 
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opus virtutis, immo indiíferentia, fi aftringíntur ad certuni | turmelíora bona e í r e i U a 7 q u " ¿ 7 ^ ^ 
modinnarguuntquandamftultitiamaurfuperftinonem .ná ! hoc eft quod commumter dicitur, fciiicet aunJvnmm 
indiíFerent ianonhabentin íealiquod bonum, vel malum,¡eft de meliori bono. Poteft autem magis'pardcidarit^ 
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dicijquod votum proprie eíl de ieiuniis, & orationibus elee-
mofynis^peregrinationibusjreligionibusjabftinentiisi&co-
tinentiis 5 vt patet extra de voto, &c voti redemptione per to-
tLim, & De Itatu monachorum per to tum, & generaliterin 
ómnibus piis cauíis licitis,&hóneflis faciendis, vel incótra-
riis nonfaciendis tenet votum. 

Elt tamen regala, quod vbicunque aííquid fít, quo fado 
íalus corporalis, velfpirituajis amitntur,non tenet votum, 

dff-vom I vei fi aiiquid fie, quod non faciendo incurritur mors tempo-
nrrínvt I ralisjvei peccatummortale non tenet votum de non facien-
nec eñ < do 5 nec adhoc eíl feruandum votum, nec iu ramentüm, nec 
^dum I pcccatum,neclex,necconíuetudo 5 necaliquod aliad vincu-
¿f .Hof . ium.vt patet extra de iureiuran.capit.quarito.hoc tenet Hoft. 
& c./- * in íiimma.ti.de voto ,& voti redemptione.Dicit autem de in -
mnifi* 1 difFerentibus^uüdquamquam non íitpeccatum mortale de 
1 r ' fn an i faciendüjvel non faciendo illartamen tenet votum, & obfer-
hum de uandam eftargumento extra, de no. ope. nunc. capit.cum ex 
¡ indife- \ in iundo.§ .íiipcr eo. Nií i ra t ionepedbnx«liaddicatar ,{ci-
rmtw. \ licetjqniainhabüis eít ad vouendam,&tunc etiam non tene-
cp.The rent votaqUsaUK|Uealiaemiíla^etiam damnon finecontra-

riam alteri pra-cedenti obligationi l i c i t o : ^ honeít¿e ar.extra 
de nreiuran.in ca.eam te.&cá.veniens. 

Contra hocautemeftBeatusThom. de Aquino fecunda 
fecundx.vbídicit5quodvotade rebas vanis,&iriutilibü5 ma-
gis ílint dimittenda quam feruanda. Poílet autem aliquis co-
cordaré forte iftas opiniones p er d i í i ind ionem, quam íupra 
dedimus de rebus indiíFerentibus, fciiicer, quodintelligatar 
opinio Hoft.de indiíFerentibus, primo modo, qux íunt bo-
nu iicet non neceílaria ad íalutem opinio autemBeati T h o m . 
inteiligatur de fecundo modomdií rerencíbus , qu:E íiintva-
nas&inutilia. Sednonftatiftsconcordia,qaiahocmodoie-
iuniumjabftinentiajpcregrinaríojíimilia cíleiat indifFerentia, 
fedHoft. diftinguitiftaponens bona, &mala,&mdiífercn-
tia.Dicendum ergo3quod opinio Beati Thom.inteiligitur de 
puré indiffsíentibus, qua: nonpoí íun[ l iabere aliquam ma-
li t iam,& bonitatem, vt aperire ocuium velociter, vei tarde, 
&iadbilare primo genu dextrumjqUam finiftriHn in orando, 
opinio autem Hoft. inteiligitur de quibuíHam indiíFerenti
bus parumexcedentibusad base, fcilicet,quod quamquam 
non íint illa indiíFerentiajquaeponunturfub coiiiilio,dequi-
bus proprie eíl votum, funt tamen quxdam indiíFerentia, 
quazaliqualiter políunt participare de bono quamquam pa-
rum, & illa quamquam alias inutilia íint propter aliquod bo-
num,tamen quodin cis reperibile eíl obferaanda í u n t j i v o -
ueantur. pro prior tamen eíl modus loquendi í and i T h o m . 
quia indifFerentiaproprie illa íunt in quibus rmiium bonum, 
aut malum reperitur,íi autem alias fe habeantiam aiiquo mo
do ad bonum aut malum determinaiuur. & fie inditrer entia 
iamnonfunr. 

Adrationes in contrarium. A d priraam reípondendum 
eí l , quod quamquam votumpropní í ime fíat de meliori bo
no quod eítíupererogationis,tamen etiám fíeripoteílde bo-
nojquod eíl necelFanum reperiatur in eo aliqua libertas, & 
fie eíl in eo,quod vouetnr in baptiímo,quia Iicet fit de neceí-
íitate íalutisjquod illud obferuemusjtamen poíííimus no ob-
feruare,&quantum adhoc cadit íub libértate. 

Cum autem obiieiebatur de Iacob,qui vomt,quod Deus 
veras eíFctDeus fuus.Refponderi poteft duplidter.Vno mo-
do,quod neceílarium erar, quod lacobcoieret Deum verum 
ad vitam xrernam habendanijtamen poteratnon colere, í í -
cut alia: gentes non colebant,&quantum ad id quod liberum 
erat, coiebat, Se vouebat. A l i o modo reíponderi poteft, & 
melius, quod lacob non vouit , quod Deus venís eífet Deus 
íiius jíed quod acdperet eum in Deum quantum ad ípecialem 
Cultam,& hoc apparet quiain eodem 2 8.cap. dicitur: Si fue-
rit Dominas mecum, &c. Erit mihi Dominus in Deum, & 
iapis i í ie , quem erexi in t i tulum, vocabitur Domus Dei cun-
6lonimque,quíededer ismihi decimas ofteram t i b i , & hoc 
modo liberum erat lacob vouere. quia non obligabaturad 
ofFerendum Deo iftas decimas ante iioc.Simile autem appa
ret, quia Deus fuadebat ifraelids, quod acciperent eum in 
Deum. & hoc inducir per beneficia, qiiie eis contuütExod. 
capitu.19. Apparetautem,quod lila fuent intentio lacob vo-
uentis)quia vouit conditiSnaliter, fciiice t, fi fuerit Deus me-
cam,& cuftoderit me hivia,per quam ambulo,&c.vtpatetin 
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prsealle.cap.íí tamen vouiíFetaccipere Deum verum inDeum 
abfolute non intelligens de ípeciali cultu non appofuiífet co-
ditionem, quia í iueDeusfacere tproíperumiter í i ium , í iuc 
non , fempercoleret eum habendo inDeum cumpatresfui 
coluiífenteum. 

A d fecandam radon em cum arguebatur de lepte Galaa-
dite,quod vouit aliquidiilicitum, & tamen non reputa) nr ei M T . 
ad iniuílitiam,quin potius dedit ei vidoriam contra Ammo- ^^oto 
nitas. Reípondendum, c«.od lepte non vouit aiiquid i l l i c i - ^ 0 
tum.íed in completiene voti fecit aiiquid illicitu m, nam ipfe i ¿U((t 
vouit , quod quidquid oceurreret ei primo de domoíua re - | 
deunti de b ello immolaret Domino: hoc autem abfolute n5 
erat malum,quia poterat ei oceurrere aliquod pecus, & i l lud 
elFet licitum ad immolandum, intentio autem íua non fuít 
ad malum, quia non fuit determinaraad occidendum fíliam, 
quando voui t , immo non coníideraui t ,quod filiapoíletei 
oceurrere, féd exiftimauit de aiiquo peco re, & quantum ad 
hoc votum erat licitum ,&acceptabiie. Deus quoque acce-
ptauitiiludjvndedicitur Judie, n.cap. quod fadus eíl ípir iras 
Domíni fuper Iepte,& tune pugnauit.&vicit Ammonitas:í i 
autem intentio íüa fuiííet determinara de oecidendo fiiiam 
faiiiet votum damnabile. Quod autem noninrenderit de fi
lia apparetjquialudi.ii.cap. dicitur, quod reuertente lepte in 
domam faam, cura videret filiam oceurrentem fibi primo, 
feidit vdlimenta fuá, & a i t : Heufilia m i decipiíli me, & i p i a 
decepta es.Deceptio tamen nunquam eucnit niíi quandoali-
quidaccidit preterid quod a-ftimabamus. Circa votum le
pte dicit í andus Thom. vbi í í ipra, quod quardam íunt , 
qux in omnem euentum bonafunt, ficut opera virtutis, & 
aüahaiu ímodi ,qusabíb lu tepoíFunt cadetefub voto, q u í 
dam vero in omnem euentum funt mala,íicut ea, qua; íecun-
dum íe íunt peccata, & ha:c nuil o modo poífunt cadete fub 
voto, q u í d a m vero íunt bona, & fecundum hoc poíFunt ca
dete íiibvotüjpoííunt tamen habere malum euentam,in quo 
non íunt obferaanda, ficut in voto lepte accidit, qui vt dici-
tur ludi.ii.capit.votum vouit Domino dicens,!! tradideris fi-
lios Ammon in raanus meas quicunque primus egreíFus 
f uerit de fonbus domus mes mihique occurreritreuertentiy 
eum ofFeram holocaullum Domino. Hoc enim poterat ha
bere bonum euentum, ve fi oceurreret ei aliquod animalim-
moíaticium,vei malum euentum, vt fi oceurreret homo, vel 
afmus,qus non íunt immolaticia,& fiefadum eíl.vnde Hic r. 
dicit,quod invouendo fuit í lu l tus j&inreddédo fuit impiu?. 
prxmitti tur tamen ibidem, quod fadus eíl fuper eum ípiri-
tus Domin i , ícilicct, quiafídes, &deuotioipfius ex quamo-
tus eft ad vouendum fuit á S piritufando,propter quod poni-
tur in catalogo íanclorum, & propter vidor iam, quam obti-
nuit. Dicit autem íandus T h o m . quod veriíimile eí l , quod 
leptepcenituerit de iílo malo. Confiderandum autem circa 
votum lepte , quod non fuit iniqimm fed indiferetum, quia 
debuiííet dicere, cum rediero de bello in pace quodeunque 
animal immolaticium primo mihi oceurrerit egrediens de 
domo mea oíFeram illud in hoiocauílum,dixit tamen vniuer 
faliter. Fuit autem pneter hoc impius in exequendo, quia l i -

I cet vouiíFetindiícrete debebat interpretan votum in bonam 
! partem,cum non attendiííct ípeciali ter ad fíliam,&fiad eam 
i attendillet debebat votum infringcre,quia non teneret,pec-
! cauit tamen per ignorantiam non i n vouendo ,fed in exe-
| quendo, quia cum ipfe vniueríaliter iocutus fuerit, ícilicer, U " 6 ^ 
| quicunque primus egreíFus fuerit&c.exiíl¡maiiit,quod iílud m I e í t e 
| votú extendebaturadomnia,fiue adhomines,fiueadqusseú-
| que pécora, &iumenta , ideo quamquam nimis doleretpro 
hiia,quia vnica íibi erat,qiua tamen intelligcbat 1c obligatum 
ad hoc, magis voluit quantum ad íuam íeftimationem orbas 
manere ,quamDominodi ípi icere . Sicpatetludi.capit.n.ex 
verbis lepte, feilicet, Heu filia mi decepiíli me, & ipfa dece
pta es,aperui enim os meumadDominum, aliudfacere non 
potero. Filia quoque lepte intellexitpatrem obligad ex hoc 
vo to ,v t patet ibidem, cum dicitur :Cuiillareípoiidit ,pater 
m i fi aperuiíli os tuum ad Dominum, fac mihi quodeunque 
pollicitus es conceíía ubi vltione de inimicis tuis.Hoc autem 
dato non oportet dici,quodíepte doluerit de malo iílo,quoa 
fecit,quia nonintell ígebat fe faceré malum, iramo exiílinw-
bat,quod fi hoc non hiceict,nimis peccaret contra Deum, 
propter hoc, quamquam cum graui amaritudine^Jn^^__7 
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nien occidit. Incidít autem lepte in errorerajquia manifeftü 
eíl,qiioJ non erat obligaras ad complendum votum, ímmo 
peccabat in complendo, ni l l enni ignorantia excufaret, quia 
nemo poceft per votum f u u m infringere l e g e m Dei,a!ioquin 
tbtaiex faciiiter aboleremr vouendo contra eam, fieretque 
nobis fornicad iicitumper legem, quodalias ill icitum erat. 
Sediftud ínconucniens eft, ideo null i licet contra legem v o -
u e r e , & fi voueac peccatín vouendo, non tamen debet c o n -
piercj '&íí compieueritgrauius peccac. poterat tamen acci-
dere in voto lepie, quod occurreret ei aliquod brutum non 
immolaticiumjvr a í i n u S j í í autem vellet illtid immolare, pee -
caret, quialex vecueratimmolarialiquaanimaliaimmundaj 
ideo non poterat licite complete votum, á fotnori autem5 
cum immolaret filiam, quiaibi multipiiciter peccabat, ícili-
cet, quia occidebat heminem mnocentem, di quia hliam>& 

r quia immolabat animal n o n immolaticium. Coinpitmt ta
men lepte votumjquiaaeítimamiie obli-gatum eíIe,,quod lair 
propter magnam ignorantiam legis pencommtemporis i l -
iius. Facileenim erat concludi,quodiíaid votum non obli-
gabat, erant tamen íuds i i l i imdes circa legem vix ea, quas 
eiariíTrm aerar inteiligcntes.Sic autem accidic>& aliis tempo-
ribus/naiíi cumin diebus Machab^orum pugnarent Genti
les concralud£eos,qui volebant obferuare iegern jinierunt 
bella in diebus fabbathorum, & i l l i exifíimantes íibi elle i l l i 
citum pugnare íe defendendo non fe defcnderunt,'necial-
tcm conclufemntloca, in quibus poíicnt conferuari, íeddi-

' xemnt : Moriamur omnes iníimplicitate noftra3& teftes e-
runt lliper nos coclum, & térra, quod iniuíte perditis nos.Et 
occiíi íunt quafi milic virl,vt patet primo Macliab.cap. a. pq-
ílcaautemalii íuda-i videntes^quod hoc modo omnes perire 
pollent per fraudem)iudicauerunt,quod in diebus íabbadio-
rum pugnarent íc defendendo. De iíto autem voto lepte ma-
gís declarabiturludi.il. cap. 

A d tertiam rationem, c u m arguebatur, quod aliquando 
fíuur vota^qua; ver g u n t in detrimentum per íbn^dicendumj 
quod maceradopreprii corporis per vigilias, & ieíunia non 
eft Deoaccepta, nii l inquantum eft opus virtutis, Aótus au
tem virtotis eftíecuridum determinadonem recia: ratiónis, 
& quantum ad hoc i imtDeo accepta, q u « fíont, íc i lket , in 
quantum fiunt -ad refrenationem concupiícentiarum cum 
debita diícretione. Cum autem exeunt metas reótx ratiónis, 
noncaduntfub vüto ,necDeo placira funt.Propterhoc Apo-
ftolus ad Roma. u . cap.poílquam, dixÍE,Exhibcaas membra 
vcftra holtiam viuentem íanclam , Deo placentem; addidit: 
Rationabilc fit ob'íequium veftmm.Sed quia quantum ad ea, 
q u ^ h o m o h a b e t a d i e i p í u m faciiiter fallitur cum interdum 
íit i i b i íauorabiüs, i í lavotacongruentius íecundum arbitriú 
aitedus iudicantur , ideo Ecclefia ílacuit , quod i n votis, 
qua; apparent dura, íecundum arbitrium eius, qui praseft i u -
diceníur,ícilicet,an teneant,velnon,&ad íeruanda, vei mu-
tanda ü n t , & i n quid commutentur,vt patet extra de voto, & 
voti redemptione capit.deperegrinariombus. Cum vero ar
guebatur de indifferentibus, & vanis de quibus interdum fit 
vomm,diccndum eít>qiiodnon debet feruari íi talla l i n t pro-
prie indifFerentÍ2íqiiiaiñ vouendo talia,& femando eiíet ho
mo íupetftitioíus, & ftukus, ideo dicebatUfeatus Titora, de 
Aquino , quod talla magis fimtdimittenda, quam íeruanda. 
Holl.autem dicebat,quod erant íeruanda, íed hoc fuprade-
claratum eft. A d quarrara rationem cum arguebatur de i m -

Impofi-1 pofíibi!ibus,qua; aliquando vouentur,&tamen illa non í u n t 
hile non . meliora bona. Reíjíondendum eft,quod voueri impoiilbíle 

contingir dupliciter: vno modo, quod res íit impoíTibilis, 
quando vouetur, &cognoícatur eíle impoíílbilis: alio mo
do » quodáprincipio fueri tpoll ibil is ,&leuisimpleri ,po-
fteaautemefficiaturácaíúimpofíibilis. Si priraomododi-
cendum,quod impcííibilenon cadicíub votodicut n o n cadit 
neceílarium neceíState abíó lu ta , imrao minus cadit quam 
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ipíe,quivouir, vtcomplcaníi autem efficiaturíibi impoffibi" 
lemontenetur, debet tamen aípicere an deuenerit íniOam 
impcffibiütarem ex culpa rua,& tune dolebit, quod per acci-
dens ipfe fuerit caufa fradionis votiJ&tamen nihi l vltraage-
re tenebitur re fa&a impoflibili: fi autnonaccidit impclTibi-
iirasexculpaíuan5renebirurdolere,necaliquidakeiüagere. 

An ídem opus fit magis mentonum cum roto.quamfine voto. 
Q v ^ s T i o X L X . 

r \ Vsreturamplius de woioS. an idem opus fítmagís meri-
^>tor íum,Velminus cum voto,an fine voto.íicot íiquis ob-
feruct caftitatem ex votOv&alius íinevoto casteris pareib.quis 

targuitur,quod magis meritorium 
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Arg n magis merearur.b 
-re fine voto , quia omnis operario humanahét radoné 
v el luaii , i n quantum reperitur in earatio libernas , & 
. í ft m.;;gis libera eíl magis bona, vel magis mala. Quod 
iroralirerinuoliitarium, uó eíl laudabile,ncc virupera-
t patet 3 .Erh.íecl q u o d fit íine voto eft puré iibem,cp aút c^.i-, 
.•pher r..eceííiraté,i6 magis meritorium,vel demeritoriú j 
[iiod fíe íine voro,qua cú voto. Et íí aliquis reípondear, j 
votum n o n héi; neceílitatem abfolutam/ed neceílitaté 
/el ex ptófiTppoíidone. Adhuc non videtur íatisfacere, 
leceílc eft in voto dari aliquam neceííitatc qualiícunqj 

íit:íecl íine voto non eft aiiqua neceílitas,ergo magis libe-

fiut -vo
ta indt-
ficreta 

ter oh-
ferua 
fiunt. 

cadere 
fub vo-
to.Vide 
infra q. 
so. ad 
tertiü. 

fini 
qui 
l i l ; 
rum eftagere íine voto, & coníeqiienter magis laudabile cu 

j bonurn faent.Item patet hocquia dicit Proíper in i.li .De vi-
| ta contemplatiua:Sicabftineresvei ieiunsredebemus,vtnos 

non neceíílt 'atiieiunandiíubdarmis ,neiamnon deuot i , íed 
inuití rem voiuntariam faciamus,íed ille,qui vouet íeiuniutn 
fubdit íe neceííitati iciunandi,ergo mellos eiret, íi ieiunaret 
íine vqto.lt em Ápcft.z ad Cor.cap,^.dicit. Vnuíquiíq; prout 
dellinauitin corde íuo,no ex triftitia, aut neceílicate,hilarem 
n.darorem diligitDeus,íed quídam ca,qu« vouent ex triftitia 
faciuntí&hoc videtur procederé ex neceilitatcquam votum 
imponit.qiiía neceflltas eft contriftansjvtpatetj. Meta, crgo 
melius eft aliquid face re Iine voto, quam cum voto. Jtcvotu 
neceílarium cft ad hocquod firmetur voluntas ad rem,quam 
vouet, vt íoprafuit declsratum,íed nullus por magis firmari 
in aüquo operabilí,qliá cum illud a¿tuaIiterfacit,ergo melius 
eft, finevot o agere>quia tune inducetur neceífitas,quá voleba 
mus per votum indúcete. Itc quáto aliquod bonum opus eft 
cú maiori deleótatione tanto eft magis yii tuoíum, quia figntí 
generad habitiis cftfieri deledat ioné in opere a.Ethi.fedqui 
agtt ex voto nóagi t ex tanta deledadone, íicut qui íine voto, 
quia qui non vouit operatur ex inclinanone,íc. quia vult ,qui 
aút vouitiam exneceílitate operatur,i6 minus deledabiliter, 
quod patet,qula operatioillaeftdeIeCbbilis,quie eft confor-
mis naturaí,vt patet in fine y.Ethi.redeiíelibernm eftnaturs 
humana conditio, & quiagit ex voto nonagit ex plena liber-
táte,qui aút fine voto agit liberdme, io deleékbiiius operabi 
tur,quifine voto ,& confequenter virtuofius, & magis merl-
torie.in contrariü videtur,q!j.od melius íítagere exvoto,quia 
magis meritoriú é habere aclum duamm viiturum quá vníf?, 
íed qui agit ex voto her adum duaru v i r t u t i i m A quiagit fine 
voto hécaaumvnius tan rü virtud s¡,ergo magis meretur,qui 
agit ex voto. Antecedes pater.quia qui agit ex voto5fivouédo 
continere her p r i m o a d ú latrías inquantú ordinat iftum adu 
inDeu per promiííioné,&illa promiííio eft quoddá obfequiü. 
Hé t ét a dú iecüdíe vircui is,Ltemperant!se cuius eft cótinere, 
vei abftirierejíi aüt aliquis fine voto abftineret folú ha ré t adú 
temper&ntí£E,ergo magis meretur,qui vouit. iré dato, quod 
inaduvoduo eíTetadus vnius virtutis íblú,adhuc illa perfe-
dios operaretiir,quáíine voto,quia vouerepertinet ad prin-

cipaliorevirtuté,í.adiatríam,vífí]íprafuitd.ecIaratu,agereaut 
fine voto pertinet ad alias virtures minoresXad temperantiá 
fortituclinem,&fimiles,habétre tamen ficadus vittuds,ikut 
ipfe vir tutes , í .quodadus prmeipalioris virtutis eft principa-
lior3)adus minoris virtutis eft mínor , & propter hoc dicitur 
i.Eth.quod felicitas fit adus principahífiraac virturis,quia eft 
felicitas ÍLimmúbonü.étcolligitur hoc ex 8. Erh.ergo votú-
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í ieceí lar ium,qi iaraquamnoíi tnobisl iberum: tamen lirper 
nuSjvel padmar nos illud. Quod autem eft impoínbile,nec 
ag n m s, neepadmur, ftuitum ergo forét , íiquis voueret im- q? eft á latría, qua eft principal.! s erit excellérius quá operado 
p oíEbila. íi autem id quod vouetur á principio erat poífibile fine voto,queeft á minorib.virtutib.Ite dici tur inPÍVouete 
tamenpoftea efíiciatur impoílibiiepropter languorem, aut & reddite Domino: íi tamen non eííet magis meri tonúa^ere 
infirmitatem, vel paupertatem aut alias canias, íicut diceba- ex voto,qúam íine i l ionon admonerer Scdpruraad hocquia 
tur in arguendo,votum tenuit á prmcipio,quia fadum eft de I efiet votum íiiperuac uum. Item fuper iftum loe i impá lmi 
re poíTibili licita, &honefta, ideo poftcá debet daré opera m | Voüete>& reddite >Gioíía dicit vouere voluntad confulimr 

y!i¡l»<ii|)w<jnmi 
í e d 
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íed c^ r i l i umnone í ln i f i de meliori bono, ergo meíius eft 
faceré aliquid ex voto,quam fine voto.Item perfedms eft có 
plereaótus duorum confiliomra^uam vnius, fedqui vouet 
completinfeduoconfilia^qui autem fine votoagit, vnum 
tantum complecergo melius eft vouere, Pnmura patet, quia 
quodlibet de confiliis dick aliquam perfeaionem,ergo me
lius eft dúo adimplere,quam vnu. Secundum pacer, quia qui 
vouer complerduoconíilia. Primum eftjqoiavouer^obliga-
re aurem fe pervorum pertiner ad coní i lmm, vr d i d u m eft. 
Secundum coníilium eft quantum ad id,quod vouemr, quia 
vocum proprie eft de operibus fupererogationis, ve fapra 
fuir declararumJ&ifta cadunt lab confiiiojqui aurem opera-
rurifta fine voro íblum compler vnum coníl lmm, T ilicer, 
quia agir vnum opus ílipererogationis. Rc ípondendum ad 
qiiíEftionemjquodmagis merirorium,&laudabile eft agere 
aliquid cum voto3quam fine voro, adquod poííunr efte mul
ta: rationes. Prima eft, quod vouere eft aótus larÍ£E5qns eft 
virtus mulrum excellenSjimmonobiliíTmiainreromnes mo 

I rales,nobiIioris aurem virruris eft opus melius,&magis me-
' r i toáiimjvnde adus inferioris virrutis eft melior,&magis 
merirorius ex hoc, quod imperacur a íTiperiori virrure, cuius 
actus fir per imperium. Parer aurem hoc ex compararione 
rheologicamm vircurum ad morales: íicur enim inreerheo-
logicasexceliendor eft charitasjirainter morales nobililfima 
eft larda, fed in theologicis íic eft, quod adns Fidei, Se ípei, 
qius funr minores virmees eft perfedior quando imperarur 
á charirare, quam fi non impererur, ergo ííc eric de larda ad 
virrutes minerales. Ailümprum parer,qiiiafialiquis babear 
adum fidei per chariratem, íciliccr, quod adenriamus alicui 
articulo, quia chariras iuber capriuari inrel ledumin obfe-
quiura ChriíH perfedior eft illeadus fidei, quam fi folum 
ellecexfide íinechariraris imperio. Idem eft de aduípe i .De 
moralibus aurem refptdu laxúx fie íe habebir: larda enim 
eft excellentifliraaincer morales, & haber ordinareadus o-
mnium aliarum moralium per imperium in Deum,qui eft fi
nís íüus:ergo cum ille ordinar^ fuerinr per lardara perfedio 
res erunrquam fine latría .íed vouere eft adus larda;, ergo cú 
aíiquis ieiunaucrir, vel concinuede ex voro melius opera-tur 
quam fine voto:fic enim dicir Auguft.in Iib.de virg. quod nec 
ipía virginirasjquia virgi nicas, fed quia Deo dicata efthono-
racur,quamvüuec,&:íerusrcondnenciapieracis.Sedobiicie-
tur conrrahoc,quia eciamíi non voueamus pe l íamus habe-
readum larrix, quia virrures morales fecundum fe non diri-
gunrur in Deum,led in quoídam alios fines magis particula
res, ficur pacer de remperanria,forritudine, iuftiria, eurrape-
iia, q u ^ o r d i n a n r u r a d q u í d a m bonahumana. Cum aurem 
aliquis habuiradus iftarum virturum folum,non operabirur 
propterDeum,vc fi conrinear, velieiuner. Si ramen aliquis 
proprec Deum ieiuner,vel exponac fed ad morcem, aur elar-
giarur pauperibus eleemolynas, ordinabútur h i adus rdum 
virturum moralium in Deum, & hoc per larriam, nam milla 
virtus poreft per feipíam ordinare aduum fuum niíí in fincm 
fibi prxftiturum. Cum autem ordinarur ad fínem alciorcm 
eleuarurperaliamvircucemordinanrem i p í a m , & vrencem 
ea per imperium: fie enim fie de iufticia legali re ípedu omni-
um virrurum moralium, quia aliac funtinbona parricularia 
humana,iuftitia autem legali s eft in bonum commune, ideo 
ordinatadu omnium al/arum virtucum in bonum commu-
ne,vt patee5.Ethic.circa principium. Sic igitur larda erit or-
dinansadum omnium virturum moralium in Deum, ícili-
cer,faciens5quodproprer Deum iufte,remperate,liberalirer, 
& fortiter agamus, & iftud conringir fine voro, ergo íta dir i-
get latria alias virrutes morales fine voro, ficut cum voto, & 
coíéquenrer erit i ta medrorium operad fine voro, ficut cum 
illo,quia ifta perfedio voti folum prouenit ex larda. 

R e í p o n d e n d u m , quod fine voto poífunt ordinari adus 
virturummoraliumin Deum,ideogeneraliterquandocun-
que operamur fecundum aliquam moralem vii curcm pro
pter Deum, eft ib i operario lardas dirigentis adum illius vir
rutis moralis in Deum,fed adhuc magis mericodum eft,cum 
agimus aliquid ex voto3quam fine voto,& hoc, quia cjuando 
aliquis agit ex voto,habet dúos adus latria:,cum vero fine vo 
to haber vmcum,vndeaccipiendo,quodaliquis conrinear ex 
voro funthic tres adusrvnius eft adus remperanciar adquam 
perdner continere.Alius eft adus lacdx inquancum proprer 
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Deum folum concinemus. Tercius eft eriam adus latrise in" 
quantum eiquandam aliam ípecialem cultus cíeremoniam 
exhibemus obliganres nos eiadconrinendum,qu£Eobliga
do per feipíam folam eft adus larris , eriam fine adu priod. 
Cum vero aliquis conriner proprerDeum fine voro funr dúo 
adusvinucis,primus eft temperanriae, cuius eftconrinere. 
Sccundus eft larris, qua; ordinat iftam continenciam inDeü. 
Perfedius ergo erar votum, in quo eranr rres adus virruris, 
& d u o erant adus lardas, quam operado fine voro , in qua 
funtíolum dúo adus vircuds,& vmcus eft adus larris. Alia 
racio adhuc eft,quia ilie5qui vouer aliquid,&facir plus íeDeo 
íubiieir, quam i l le , qui lolum facir, quia qui vouet fubiieir le 
Deo non folum quanrum ad adum, fed etiam quantum ad 
poteftarem agendi/cilicer vr non íblum aliquid agamus pro
pter Deum,fed eriam, quod de caerero nihilnobis faceré l i -
ceat,nifi quodDeus vuIr,&hocnimis eft,plus enim quis do
nar volunrarem fuam lubiieiendo Deo eriam fi nonvoueat 
aliqaem adum dererminare,quam fi muiros adus faciar non 
obiiciens volunrarem fuam, ficutplus dareralicui, qui darer 
el arborem cumfrudíbus quam qui darer i l l i frudus tácum, 
vr dicir Aníclmusin libro de fimilitudinibus. Qypd etiam 
vocum íecundum fe fine aliquaoperatione fequenti fit med
rorium apparet, quia íic fe haber vorum noftrum ad Deum, 
íicur promiííiones de benefaciendo inrer homineSjfednon 
folum alicui gradas impendimus cum nobis benefacit, fed 
etiam cum benefaccre promittit ergo Deus non folum aecc-
ptat cum aliquid agimus,fed etiam cum agere vouemusJtem 
alia ratio ad hoc eft,quod voluntas noftra firmatur per vorum 
immobili terin bonum,faceré aurem aliquid ex voluntare fir 
mata perdner ad perfedionem virtuds,vr patet 2. Ethic. vbi 
Philofophus ponit tnarequifitaad virrutem, ícilicer, quod 
in operarione fir homo íciens ,&volens , &impermutabili-
rer operans,ficautem é contrario peccarum,quod mente fir
mara fir in malo dicicurfíed per obftinarionem,& illud eft n i -
mis grane, ergo c conrrario mens firmara in bonum faciera-
d u m excellenciorem.Qupd aurem dicirur defirmirace men-
ris in voto non eft inceliigendum íblum quanrum ad obliga-
rionem,per quam dererminarurquis ad faciendum fie. Se no 
alirer,fed inrelligitur deqnadam firmirare mends,qiue eft ro-
raliter íe difponere ad aliquid faciendum, & per hanc firmica-
cem nimishomomerecur, quia quanro aliquis eft magis fir-
marus tanto eft magis voluntarius.Cum enim quis nondum 
vouic haber volunrarem non firmara, ideo incerdum opera-
cu r cumvulc.ruríus aurem cura noluerir,non operarur. Sí fie 
fluduar, qui aurem vouer niíi forre indeliberato animoagar, 
quod proprie non eft votum,pr imo fe totaliterdererminar 
ad fe ra per fie faciendum, & quia fie deliberar vouer: ideo fir-
mitas menris eftfimul cura vgro. Se taraen cftprster obliga-
tionemvoti. 

A d rariones in contradum reípondetur. A d primara cum 
dicebarur, quod quanro aliquid eft magis liberura, ranro eft 
magis medrorium carreris partibus concedendum eft. Cum 
vero obiicirur,quod ea:qux íunt fine voro íunt magis libera, 
negandum eft. Nam quamquamaliquaneceífitas l i t invo to : 
tamen illa non tollic,necdiminuitIiberratem.Deus enim ne-
ceílario benc íeftaber,&bene operarur: rara en liberrimus eft 
k i operacione. Cum aurem obiieiebarur, quod quamquam 
n5 íir neceífiras abfolura in voto!, eft tamen neccífitas ex prq-
fuppoficione finis, ergo íalrem ex hac parre rainus liber eft, 
qui vouer. 

Reípondendum eft non valere:hoc enim eííetfineceíía-
rium per íe opponeretur l ibero, vel voluntario, quia tune 
quscunque parsneceííitatis diminuerer aliquam parrem l i 
ber taris,! éd falíura eft:eft enim contrarium libero, vel volu-
cario coadura,&: de hoc verum eft, quod cosdíofimpiieirer 
aufert totaliter voluntarium, Se quscunquepars coadionis 
aufert aliquid de l ibértate, í ed in voto nuilacoadioeft,nec 
ante emiffionemvoti, nec poft:licer fitibinecelííras exprs-
fiippofitionefínis:ergo non rollirurliberraris aliqua pars per 
votum. Alicer dici poiier de neceflirare vo t i , quod eriam ne-
ceífiras, qus eft ex prsííippofirione finis non eft firaplicirer 
invouente,quiavouenres aliquando fuerunr fine omni ne-
ceiTitare,ideo ex volunrare vouendi,quando erant puré a bio-
luci áneccíTitace oranes aóius pofteriores íunt puré liben : i 
enim ill i ,qui ex voto aguntíemperfuilíenr neceílirariadsge-
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dum,vemm eíTe^quod per votum eíTet operario minus libe
ra aliqualiter , quam alias foret, & tamenipfi íe voluntarie 
íubdiderunt ideo ex hoc magis mcrentur. Sed primareípon-
Í10 meiior eft. 

Aliterreíponderipoteft5quod illi3quivouentnonrolum 
non funt minus l iberi/cd etiam funt magis liberi,quia liber
tas pcrtinetadvobnratem , ideo quantum aliquis agir rem 
magis voluntarie tanto magis liberc/ed qui vouetagit magis 
voluntar i e cum voluntas eius ílt firmara, & determinara ma
gis ad operationes,voluntas aUtcm non vouentis non cft tá-
tuindeterminata/edfluduat,ideocxhocminus volens cft. 
A d fecundam ratiohem de audo rítate Proíperi quántum ad 
neceflicatemieivmandi,diccndum eft, quodintelligiturilla 
audoritas quantumad neceíTítatem coa¿tioJiis,&non quan
tum ad necefliratel-n voti,idco fignanter dicirur in eadem au-
doritate,neiam non deitoti> fedinuitirem voluntariamfa 
ciamiíSjneceíTitas autem coadionis inuoluntarium cauíaí,& 
deuotionem cxdudit: ncceflitas Vero voti eft per immutabi-
litatem volimtatis,tnde volnnrarem confirmar, & deuotio-
nem auget, & íicifta non prohibetur, ícd magis eonfumma-
tur. A d tcrtiam rationem de d ido Apoftoli, dicendum quod 
neceíTiras faciendi non cauíar fempcr triftíriam, quia in Deo 
efe fumín a deledatíOjVt probat Ariftot.12. Meta. & y.'Ethk. 
ipíetamennecellario beneagirjfed neceíTirascoadionisin-
<niantum eft contraria voluntad triftinam caufat fecundum 
Philofophumj.Metaph.neceíHras autem,qníE eft expr^fiip-
poíit ione finís non cauíat triftitiam in illis, qui bene difpoíiti 
íiiiitirianima, fed magis volunratem confirmar, &gaud¡ura 
generat.Sienim hommesicirentin poteftate fuá íimpliciter 
cohftitutum bonüagere,langueret virtus mentis circaiftud. 
Cum vero fibi fciunt incumberc aliquidagendumjConfortát 
íe ad illud exequendura,& faciliter exequuntur,per hanc au
tem executionem bene diípoíiti poftea i n operatione gau-
dcnt3nam habitus ex operatione gignitur,íed habí tus íuper-
ueniens facit deledationem eííe in operibus,vt patet 2. Ethi. 
vnde Aug.dicitinEpiftolaad Armcntarium,& PaulintnNon 
te pcemteat vouiííe, immo ̂ aude iam tibí ííc nonliceíe quod 
cum tuo detrimento licuilIet.Sedadhucpoííto,quodaliquis 
á prineipio,quí fuit feruens in voto efficiarur tepidus, vel fri~ 
gidus,ita vt doleat de voto emiílb}íi tamen adhiic maneatvo-
luntasimplendivotum , & impleaccum illa triftitia, magis 
meritoriumeííet , quam fifíeret fine voto, & h o c , quialicet 
ad adum materialem vori íit triftitia, tamen reipedu voti no 
eft aliqua, ideo ipíe vouens vuit rxplere votum cum expleat: 
tamt nadus material s eft fibi diíficili s, impletio autem voti 
eftadus religionis,qu;c eftpotior virtus, quam abftincntia, 
cuius adus eft iciunare,vel quam continenda,cuius eft cohí
bete libídines, ideo magis merctur explens votum cum t r i -
ftida,quam ille,qui n ó vouens facit quod facit vouens,etiam 
cura gandió. 

A d quarram rationem re ípondetu t , quando dicebatur, 
quod votum eft ad firmandum volunratem, (ed non poteft 
magis fiimarijquain cum quis adualirer operatur, etiamfi fi
ne voto. Dicendum,quod ille,quifacitaliquid fine votojia-
bet immobiiem voluntatem reipedu illius operis lingulans 
quod facit^óc tune cum facit íblum tjuod quidem non eft, ex 
aliqua firmitate voluntatis per libertatem, íed ex neceífirate 
rei,quiavolutas dú vult,neceíIario vult 8coéquodfit,vel eft, 
dü fit,vel c neceílario fir,vel cft,quia ifta sur in íenfii copoíico. 
& fie eft accipiendum omnis propofítiodeprasíentiinquan-
tumeft deprarfend, ícü. reduplicando conditionem tempo-
ris,íc.cum,vel dum, &ifta firmitas voluntatis non eft aliqua-
iiter meritoria,quia non eft Überu volütati fie fe firmare.Qm 
autem facit ex voto aliter habet voluntatem firmam, m m cu 
agir eft firma volunras ex conditione r e i , & hoc non attinct 
ad votum. manet etiam firmitas voluntatis pro futuro, quia 
fírmiter determinat ille,qui aliquid vouet íemper fe fie fadu-
r u m , ficur aliquando facit, & hoc quando votum eft perpe-
tuum:fiautem fitadaliquodtempus durans, non íoium fir-
matur voluntas vouentis in illo a d u , quem adualiter habet, 
fed ct ad omnes futuros adus,fi vero votum fit devnico adu, 
vt fiquis vouit fe vna die ieiunaturum,manet volunras firma
ra reipedu futur i , quia quando ille adus vouetur, adhuc fu-
tutus eft, tamen vouens firmiter fe determinar ad i l lum fír
miter exequendum. 
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A d quintam rationem,cum dicebatur,quod qui agit exvo
to agir ex minori deledat íonejnegandum eft,& cum dicitur, 
quod eft ibi aliqüa neceflítas. ergo minor Iibertas,& cohfe-
quentei mínor deledát io, heganda coníequenria. Nam ne
ceíTiras non repugnar libertad,fed coadio,vtfupradeclaratü 
eft. Aliter póterat dici,quod interdum contingit, quod vo-
uentes cum triftitiaoperentur,licethÓcfit nimis accidéntale 
voto, tamen adhuc tune dicebatur, quod crat magis riieríto-
rium agere ex voto, & cum triftitia, quam fine voto, & dek-
dabilitex, ideo pro hoc negandum eft antécedens, ícil; quod 
opus bonum tanto eft magis virtUofiim,qUántó eft cum ma-
ioridéledationeñ'nrelligendum eft ehim acteris paribus, vt 
fcilicet,fi fit idem adus, & ab eadein virtute, fi tamen firir di-
uer&virtutesi adus i l le , qui eftcumtriftitiapotcriteíTecx 
cellentior eo,qui cft cum dekdat!one,Vt fiquis opéretur per 
fortitudinem circa magna terribilia, vel per remperahtiam 
abftinendoámagnis delcdabilibu s,manifeftum eft, quod 
nimis excedit ad eum,qui operaturper éutrápeliam, veJ aífa-
bilitatem^tiamfi deledabilitcr, eo qüódíxjrtítüdo s&tém-
peranriafinr de maximis virruribus,eutrapelia aurem forte ó 
mnium mínima eftdta dé bperatione,qux eft cuni votó,&il-
la,qux éftfincvoto,quia votum eft adus latria:,&compÍeaó 
eius inquantum eftrvotum enam p^rtinet ad látr iam, ¿cere 
áutem fine Voto pertinet ad minores virruteMdco quamquá 
fi t adus voti in complendo cum triftitia, eft maior, quaadus 
fine Voto cum deledatiohe,quiáille^ertmet ad minores vir« 
tutes* 

Án omnt votumfafium ab eo, qui vouerepoteíf, & non impedito obli-
geti&devomobltgmúbitít&nonobligantibmiMdevo-

tismonadmum. 

Q V S T i o L . 

QVa:retuívlrerias de voto an omne votum obIlger ,& 
non eft in telligendum hoc abíólu tcquia fie manifeftu 

eft, quodnon obligat omne votum, cum multa vota fiantab 
illis,qui non poífun t vouere, vt á paruulisA'f uriofis,& gene-
raiiter ab omnibus,qui non funr fui inris quá rumad id , quod 
vouenr. Etiam, quia aliquando fíunt vota de rebus illicidsr 
qus non cadunt fub voto, & de his nemo dubitat, quod vo
tara non teneatrfed pofito,quod votum fiatab illo,qui voue
re poteft,&: de re illa,qiuc cadir fub voto,& fie de esteris con-
didonibus voti,tunceftdubium,an omne votum teneat. Et 
videtur, quod non , quia votum eft promiíTio fada Deo, per 
pronnífionemautem acquiricurius ei,cuih'rprora:.ífiofiac-
ceptetpr ora ffioncm: fi autem non accepretmhilacquiritur, 
vtpatetmftipnlannbus,fedficeft depíomiff ionibus , q u * 
fiuntinterhomine^quodnemoGna: mentís curatacceptarc 
promiliionem il lam,qu« eft penirus de re inut i l i , & fie eíl de 
ómnibuspromiíTionibus noftris reipedu Dei : ergo nullam 
acceptabit,&confequenternonmanebiroblieadoinvoto 
Antecedens patet, quia vdlitaseft ad fupplendam indigen-
tiam: Dcus aut bonorum noftrorum non indiger, ideo non 
acceptabitvotum,quiacritfibiiniiriIe. I tem magisindiget 
homo eis ,qu«promit tunturf ibi per alium homincra quam 
Deuseis, qua: nos eivouemus, cum bonorum noftrorum 
nequáquam egear, fed promifTiofiraplicircrhominifidanÓ 
obligar ad obíeruandum feeundum conftitudonem iegis hu 
man^E, quia videtur efle proprer mutabilitatem voluntatis 
humanar inftimta: ergo multomínus promiffio íimpliciter fa 
daDeo,quia dicitur,votum obligabitad obferuandum.Item 
nemo poteft ad irapoíTibile obligan: fed quandoque quis vo-
uctid,quodfiteipoftea impojTibÜe, vt fi aliquis ptomittat 
quidquam, poftea nequáquam poteft adimplere, & tamen á 

principiopoterat:relutfiquisingrediaturreligionemfadis 
aliquibus voris in &culo,pofteanon porerit illa complere fí 
pr^latus repugnct.vel voueat peregrinarionera, & effidtur 
italanguens,quodnccperfe, nec ab aliis portan poteft:er
go videtur quod non obliget omne votum. í t em id ad" 
cuius folutionem eft aliquis obiigatus ftatim foluere re 
netur,fed aliquis non tenetur foluere ftatim votum pxxá 
pue fi Tub condirione futura vouit: ergo non eft femper obii" 

gatodumvotum.Incontrarium arguitur,qaia dicitur Eccle 
cap.5. quodeunque voueris redde, multoque melius eft non 
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_ N ^ n e " * - - ^ ^ redierit poffibilitas faciendi.Si 

votuobhgat.itc.n fi non obligaret oc^z ' ,ifv,,ia]i/nccariononimpicndivomm:fempertamenhabeat 

Cap, X X X . 

vutaobligat.ltciiiii i i u u w & _/i.rnrn nonraddimuS; & no 
m non reddende.íed peccatumeit cum n o n i ^ , 
r i rpHétcummoramurmreadendo: 
folumcumnonreddimusjiedeccuu -'r-AIRF,R RNM 

uiírror De hocDeur.cap.i4.íciiicet, cura 
ergoomnevotumobhgat .uenoc^cm j 
vo^nn voueris do mino Deo tuo non tardabis reddere, qma 

b i m p e c c a t u m . A d q u ^ i o n e m r e f p o ^ 
fcr i -n turomnescondinonesvot i , í c i l ice t ,quodhatabl i lo-

aliqualis occafio non impicndi vomm: íemper tamen habeat 
animum paramm,vt fi forte aliquando conngerit iíla eííe pof 
fibiliaopereturea. Deduobusantera cafibus.qui propone-
bantur dicendura eíb & primo de ingredientercligionem di-
enm quod íí a l iquavouf ic i t in fócu lo fi complen poifunt 
non re pugnando ílatui religionis debetpecereaprslato ílio, 
vt c o n c e í u eilicentiara impiendi h x c ^ a x fi concedatur ex-
plebinlia- fiautemcocedamrnon tenebitaradimplere. Nec ^ r T v Z e t e ^ plebit.lla: fiautemcocedamrnon t enemtuvaauBPR.c .^ 

busconaiaumbus0Diig.tD.c.x-iu^au t >M , n „ r t „^„ , -nPYH ^rkvotis,nuiaoblemaaovoto-

; D I 
Utt ¿fe. ' 

nonpot 
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hominis percinecvr obfemet i i iaqu^ promifit: vnde dicimr 
aiiquisfidelitatcrahaberein hoc pra>cipue,qnod non tacit 
i rr i tum veibam f imm,&i i homo obligamr hommi redderc, 
qUx ProRiifir3qviia reda ratio didat hoc eííe feruandum: mui 
to magis deber homoobferuarc promiíTaadDeum, qmaio-
ee arauius eít sternam, quam temporalem ofíendere maie-
lla'envextrade h^ret.c.vergcntis. Debet antera homo hde-
IimtemDeo3mmL'utionedomini5qiiiavnmeríalisdommus 

eft relisionem nondnm expktis voris, quu obleruaoo v o t 
mmreiigíoniseft raaions perfetbonis, quam omma vota 
quíE in l í en lo fieri poflunnideo n o eíl aliquod votara, que.; 
perínerellbmreligionisnonponircommutar!3vtparer.-> 
de voto5& voti redempr.c.rcripriir¿e.De hoc antera m a g 
fra dicetur. ^ . 

De fecundo cafu, feilic. de promittente p e r e g t m a n o . n e t 

dicendura cft^uod fi irapoffibiie eft fibi i lbc ne propnis " 

isin-

Adx. 
ratione. 

Adx, 

orare5neeieiunare5ncc fimiliafacere poffit ? dicendura qnod 
tune explerio voti eft fibi penitus iinpoíTibiiis, & impoíübi-

defi . i t obligatio, & non eft iraponendura aliquid per iba: 

" n r ^ A v ^ c n aniaguidquidfmnns&habemus i dibus.vtpot^uiamciditinpodagram.velaliosmagpo 

fide!uat;s > m : ~ ^ C e ¿ X f i d X , & fluí» Pton-Jffio. S redemp.cdepcregrinatione. Q u i d a ú d ü f t e t o ^ i t e r f o e m 

proraittitur.Ad lationem refpondendum. A d prima s\ cura 
dicebarar quod votum non obligar,qum Dais non accep-' 
illad : refpondendum eft, quod accepta-. n i o ti vori ian : 
' / r íe teDensmul tumaccepta tea :&propcerLo. i ; t ' 

pturacc.tilulitur.quodvoueamusA'cumdicituc,. • - -o-
miffio noítra eft Deo inurilisddeo non acceptar. Dicciidum, 
quodquamqrtaraf i t inut i l isrerpcauDei/ci l icet ,qi iodnulía 

indigcntia eius fubieuatur per voiura noftrum,nec etiaraaii-
cniodbonnra eiacquiiitur: raraen eft nobis vtihs prorajíTio 
-•oH5auiapeream magis meremuMdeoDcus acceptatiüam 
non v'r ipíe crefcarexbonisnoftris,fedvnios ere camusin 
eo perbona,qa.C eiproraittiraus. Alitcrdicipoteft.quoaii-
cet vomm noí l rum non fitDeo vnleteft raraen ei gratum31c. 
quiavorumfirdebonis, vtfupradfaumeft:Deusaureni eft 
í i i r anra rabonunvddeoquan tumadhocomniabonahaben t 

quandam fimilitudinera cura eodpfe vero ca,qua:íibi íimilía 
L e diügit: ideo graturaeftfibivotum noftram & acceptat 
iiiaHniam adacceptandu aliquid^on foium reqmntu^quod 
fit vtile: ideo interdura raag^ s acceptamus ea, qu^e grata iunt 
íifir1tcieleaabiliaJqliamquaraíndenullaíequaturvtilitas.Sic 
autemef tdevot isnof t r i s re(pe¿t :aDeUdeoacceptani^ 

Ad ecnndamradonera dicendura,quod homo obligatur 
: Deo per promiiTionem, & obügatur horaini cr i m f i : romi -

fiononhabeatfecumaliascaeremoniasiurispofiriuiteoquod 

ifta promiíTio haber obligationera deiurenatural^cum rano 
noífra dtdet íemper eííe verirarem tenendam, & obieman-
das promiííí ones.Eft antera ifta promiíTio d e iure naturaliha-
bens TÍg- >rem,& propter hocfi aliquis promifent alcen ali
quid dare,qiiamquam non fint alia verba, qux mducanr ob-
l l a t ionem de iure cimli: tamen renetur dare,quoa prorailit, 
&peccatmortaiiterfinon dederit. Devoto au temre ípedu 
Dei ikeft,quod obligarurhorao ei per íimphcem promifíio-
ncra:quiarefpeaueiusnonfuntobieruand^c^remoni^u-
risciuihs , íed ilcut ipfe deditnobisiusnaturalemcord.'bns 
noftris,quod eft didamen rationis, de quo Apoítolus ad Ko . 
c 2 ira vnlt,vcnos per ius mtura)e,fc. per didamen conícien-
úx noftrs nos ad Deum habeamus/ed fecundum ms natura-
le n ih i l magis obligar promiíTiofnnpliciter fada.qnam h ve-
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iupenorem, fed abfokutiu á v o t o : cura hoc tamen quodí l 
peruenerit ad poffibilitatem aiicuius horura votum expieat, 
veiidíquidprocommutationedec. 

Ad quartam rationem quando dicebatur,quod id ad cuius 
folationemaliqu s eíl obligatus immediate foiucre tenetur, 
refpondendum eft,quod fi aliquis vouit^ur cura conditlone 
vouit,aut norr.fi cura conditlone, non tenetur vfquequo co-
ditio fuerit adimpieta-.íi autem fine conditione5aut limitauit 
tempus^ín quo redderer5aucnon: íi primo modo renetur, 
quando aduenerittempus limkacum: i i autem non limkatú 
eft tempus fecundum iura obiigabatur immediate foluerc: 
Deus tamen magis refpicit habitudincra confeientis, quam 
poíltionem inris. Ideodicendum,quodautintentio fuafuit 
ad immedtate fe obiigandumadfoiuendum aut non: fí primo 
modo,debet immediate foluere:íi autem fecundo modo,de-
bctiamcinusfoiacre quam commode putucrit ,dehoc iñ 
adhuc infra magis ípecialiter inquiretur. 

De éügat'mm votorum. 

Q v ^ s T i o L L 

QVarierur vlterius circa hoc de votis obligantibns , vel 
rnon obligantibns,fcil.quid fi aliquis vouit intrare in ali

quod monafterium>& fratres iílius nolunt eura recipere.Di-
cendum quod ipfe iara non poteft implere votum, cum de-
pendeat hoc ex ptáte alterius, qui non vult aífenfum daré : íi 
tamen ifte introierit in aliud monafterium íatisfaceret}fed 
adhuc no obligatur ad hoc indiíferentcr. Pro quo feiendum, 
quod ifte qui vouit intrare aliquod monafterium habuit prin 
cipaliterintcntionem fe obligandiad aliquam religionem,& 
tamen elegít íibifpecialiter exconfequenti aliquod raonafte 
riura5tanquara locum magis fibi congruentem. & tune fi ibi 
non recipiamr tenetur intrare aliara religionem.&fufficiens 
cft;f i autem principalker inttndcbat fe ad hanc religionem 

b l i g a t p r o m i f f i o í i m p h a t e i t a C ^ 
ftiararverbis, velaliuc^iTmontisinducentibusobl g u o n e J ^ elrel- iollis : 1 ¿ n ¿ne tura l iquamre l iquamre-
deiurecluil irergovotumfiraphciteremilíumobhgabir . Aa . ÜSÍOC } ^ r, 1 , 
terna rationem cum dicebatur, quodimpoffibilium non el 
terna rauoncm ^ L I I I ^ J L V ^ » ^ . . , ^ — - i - > . . ^ 
oí ^ a t i o : refpondendum eft,quod vota fia principio iiant 
de impoffibilibus nullafunt, v t í i aliquis voueat fe nimquam 
morirumm/eddehoenonarguebatur.fiuntaurem aliquan
do res promiíTx impoíTibiks/ciLquod á principio crantpol-
fibiíes: poftea autem ex aliquo cafu e í í m u n m r impoíiibiies, 
& de hoc argnebatur. In quo dicendura eíl}quoa qm vouit, 
debetattendere5anculpafuaprouenitiftaimpoííibilitas : 11 
autemíincculpafat isef t ,quod habeat animumj^aratumad 

ligionera intrare/i i l l i ,qui íunr in hac religione,vel raonafte-
rio eura recipere noiuerint.hoc tenet S.Tho.2.2.q.88.ai-t.5-a 

nius tamen eífe^quod ifte ingrederetur aliquam reli-
gionem/fd neceííitas 

nullaeft. 

Voums 
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Vouens mtrare monaflerium in qtio volunt cum reci¡>ere,an te* 
neatur mtrare aüuiL 

Q v j f i s T i o L l I , 

^ Vairetur amplius,quici fi ifte, qui vouit intrarc monafte-
y i d u n i j i n quo no recipitur, vuk mtrare in alterum. an pof-
íit mtrare in quocunque voluerit, velin quamcunque teligi-
onem.R,eípondendum eft, quod cíe monafterio non eft dif-
íiculras, ícilicct an hic vel ibh Eft autem difficoltas aliqua de 
religione^cílicet an poífit intrare i i l laxioremiVei cogatur in-
troire in í i r idiorem. Pro quo re ípondendum eftj quod áut i -
l l equi í ic intrat habuit primo iiitentionem íe obligandi ad 
aliqaam religionem rpecialicer>& non ad aliam,vel prmcipa-
liter voluit obligari religioni, & ex con fe quena eiegit l ibi 
hariCj vel iÍlam,tanquaminagisconucníentcm.Si primo mo-
dojdicendumquod potefi:introire in quamcunque religio--
nemvoluerit ,fiueinftridiorem,vel k d o r e m , & califa eft, 
quíaifte non obligabatur introire in aíiqnam religionem cu 
non fuicreceptasmiikmjquamlpecialkervouetats & íi in 
trat i u aiiquam magis eft ex coníílio5quam cxíieceíEtateíídeo 
libertad eius relinquitur quam velit* Si autem intendo íua 
crat principaiiter íe obligare ad religionem, confeqíienter 
autem determinauit íibi hanc, vel illam tan quam magis con-
uenientcm videbitur eiíe dubium, & tamen magis videtúr, 
quod ifte teneatur ad ftricHorem, quam ad iaxiorem religio
nem, & hoc quia femel cum fe voluit obligare adiftam reli
gionem ípeciaiiter diípofuit fe ad omnemdperitacem5qua2 
cratinhac religione. Si autem ad allquam Iaxiorem reduet, 
non ftaret votum va virib. luis, quiaiam rainus ageret,quam 
vouerat.Kurfus autem videtur difficultas,quia ifte folum ha
buit voluntatem obligandi íe ad tantam aíperitatcm, quanta 
eratinhacreligione, &forte i i proponeretur ei aliqua ftri-
¿liorreiigío,noHeteam vouere. Quodergoob i íge tu rad id , 
quod ipfe mil lo modo volebac3íatis videtur eíFediilicile. Eft 
autem iftadifScultas, quando in cota illa relígione5quam vo-
ui tnon recipitur.Secus autem íi vouit introire inaliquo mo 
naílerio Ipeciaiiter in cafu dato,quia tune íí non reapiaiur in 
i l i o , debet inquirere omnia alia monafteria iilius ordinis, 
quia eft ¿equalis ftriótio obíeruationisun cafu tamen íiiperio-
ri,quando in tota religione non recipitur, quia vtrinque d;f-
ficultas eft: ianius videtur, quod coníalamr diísceíanus qui 
poteftatemliabetinvodsjVtpitet extra de v o í o , & voti re-
demp. cap.i. 

V@uens mtrare in vnum monaflerium non receptas intrauit 
a,üud,m teneatur rediré adtüttd volentibus 

lüismonachis. 

Q v s T i o L U I . 

QV^retur vlterius quid f i aliquis vouens introire in ali-
quod monafteriunijvelreligionem non receptas eft, & 

introiui t in alterum monafterium, vel rciigionemj&poftea 
fratres illius ordi^is,vcl monafterii eum recipere volunt. 

Reípondendum eft, quodautille nonrécepeus eft in mo-
naíter io,quodvouerat , ícdinal tero monafterio eiuiclem or-
dinisjaut m monafterio alterius ordinis. Sí primo modo fa-
cileeft compleri votum,quiaautíecundurn coníuetudinem 
monafteriorura ipíe propria auótoritatepoteíl recedí ie ab 
vnoeundoin alterum,aut requiritur autloritas fupeiiotis 
ad mutandum locum. Si primo modo debet inde recedere 
eundo ad monarterium, quod vouerat: íi íecundo modo de
ber pétese liceuciam a íüperiore, qui 11 conceíFerit tenetur 
impiere. Si autem no raanebit vel traníibit ad monaítermm, 
ad quod deftinauerit eum íuperior , necinhoc infringit vo-
tum,quia iam non eft fui iuris ad complendum illud. Si au
tem recep tus eft in alia religione, au t illa eft f t r id ior , aut la-
xior debet rediré ad illam,quam voui :at,&hocpoteft faceré 
audoritate fuá á fuperiore iuo petita licenda,licet non obten 
ta: 11 autem religio, quamintroiuit eft ftridior non poteft re
diré ad illam quam vouerat audoritate fuá, vclprxlati fui fi
ne fummi pondficis licentia,qui etiam non déc eam daré fine 
aliqua caulia iu lh . Si dices nunquid debet pecere eam á furn-

Aiph.Toft.iiiperNum.Pars i .Tom. 4. Pars 

mo pondfice,vt impleat votum? Reípondendum eft, quod 
non debet, quoniam votaintroduda funt infauorcm Deij 
non quidem tanqnam vtilia í ibi , íed vt eum magis colamus: 
non debent ergo vota eífe direde ad impediendum, vel di-
mmuendum cukum dininum: ideo cum ifte tranfíerit ad fta-
rum perfediorem diuini cultus. non debet pe tere licentiam 
redenndiadftatumimperfediorem. Necedamexhecdici-
ti;r infiingere vo tum, quia non eft frador vo t i , qui i l lud in 
melius commiitauit,fed fie eft hic, immo magis frangir íi 
propter voti completionem velit rediré á ftatu perfediori 
ad imperfediorem, quia ifte videretur mittens manum ad a-
ratrum,&relpicicns retro. 

Vouens darépecumam &perdens, an teneatur voto. 

Q^V S T I O L J I I I . 

QV^retur vlterius quid fi aliquis vouit pecuniam Dco da-
,reiii eleemoíynam, &pofteaillamperdit,itavtnequa-

j quam poílit daré? 
¡ Reípondendum eft, quod aut ifte vouit fpecialiter daré 
! aliquam pecuniam, vt íi diceret ego voueoDeoiftum flore-
num,veliftam duplam,vclfuitintentio fuá dandi certamfum 
mam pecuniarum, fiue eiletdc iftis, fiue de i l l i s : fi enim fit 
ifto fecundo modo, dicendum, quod fi efficiatur pauper vo
uens , ita quod nuliatenus reddere poíJitjaut iftud venit pro 
pter culpam fuam, feilicet, quod noluit votum foluere tem-
pore,quo erat potens foluer^aut fine culpa:íí ex culpa debet 
dolere,quod ipíe fuerit cauía huius non impletionis v o t i : & 
debet femper habereanimum paratum adimplendumíi for
te venerit ad pinguiorem fortunam. Si tamen vellet, quod 
commutaretur iftud votum in aliud melius audoritate dice-
ceíani, íatisfacerct& ceííaret obligadoprimi v o t i , v t i n ora-
tionem, vel in aliquid alterum quod melius eifetmon tamen 
tenetur fivolüerir/edípedabit femper analiquando eíficia-
tur potens ad complendum votum, quod emifit. Si autem 
dicatur quod vouit aliquam ípecialem pecuniam daré , ícili 
cet}iftum florenum,vel iftam duplam, Se non aliquid alterú, 
dicerepoteritaliquis, quod eritficut de monafterio vtfupra 
dicebacur,feilicet, quod fi vouiftet quis introireinaliquod 
monafteriumípiritualiter, & ibi non reciperetur, non erat 
obligatus ad introeundum in alterum,cumnon fuerit inten 
tío fuá principaiis obligandi fe religioni, fed folum de ifto lo 
co im endit. Ira de pecunia cum intentio alicuius fuerit ípe
ciaiiter daré aliquam pecuniam, & non aliam/i illaperdita 
fuent:diceturforte,quodnon teneatur adaliam,quamquam 
faallai7 cl)antlam po^ns fu. Refpondendum eft,quod teñe-
bitur adaham arqualem illi,quam voueratmam ficut declara-
tum fuic fupra illa, quíe funt puré indiíferentia funt fuperfti-
tiofa.ideo non funt calia obferuanda, fie autem quod votum 
folumcomp]eaturdeiftapecunia,tScnondealiquaalia, q u ^ 
fit aíquiualens i f t i , fuperftitiofum eft : & ob hoc non debet 
curari quantum ad hanc partem,an ifta,vel alia detur, tanquá 
milla fuerit determinata.Et cum inducitur fimile de introi tu 
in monafterium aliquod fpeciale non eft fimilejquia quod ali
quis introeat in iftud monaftenum5& no in aliquod alterum 
non eft fuperftitiofum, quod forte iftud fit perfediorisvita: 
ómnibus aliis, vel iftud fit cóueniens conditioni vouentis & 
nullum alterum: ideo tune non obligatur ad alterum fi non 
poreft introire in iftud. I n pecunia autem promifla íecus eft, 
quia fuperftitiüfam eft promitt i ípeciaiiter iftam, vel illam 
pecuniam,&quod non poílit darialiqua alia asquiualensndeo 
íi fuerit aliqua alia no eft curandum an detur de illas qua; pro-
milfa eft,vcl de aliaummo exilíente ipía, ̂ u ^ p r o m i í ¿ eft, & 
aíiquibus aliis,non multurn difterebar, quod magis dare-
tur de ipfe, quam de aliis íi eftent fummas penitus íequiua-. 
lentes. 

An mulier vouens virgmtatmy&poftea deflor ata violenter 
teneatur ohferuare cominentiam. 
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QVaeretur vlterius quid fi aliqua mulier vouit virginitatem 
&:poftea violenter deflorata eft. Kefpondendum eft, 

u ^ quod 



N u m e n . 

A 

B 

2-32, _ _ _ _ _ _ 
quod fi forte ex aliqua culpa furéítem leuiíTima data eft occa-
fio ad hoc,debet dolere,quod aliquo modo ipfa füerit eá non 
implcúonis vod: fiautemnonfait excaulfafuá, quamquam 
eflet conueniens doleré, quod accidilfet aliquid contrarmm 
voto fuo tamen non cogúur, quia ipla nihü peccauit propter 
quod doleat. Sed tune qusretur an ifta obferuare dét poííea 
continentiam^um non poffic iam obferuare virgmitate, vel 
poífit contrahere.Miquis forte dicet,qucd potent contrahe 
re,quia: fta fpecialiter vouit virginitatem}& iam impoíli biie 
eft impleri, nec debet fpedari aliqu od tempus5in quo efficia-
turpofíibile/icut dicebaturde vouentibus pecunias l i poftea 
efficianturpauperes^quoddebentfpeaarcanpofteapeme-
niant adpinguiorem formnam,qiiia i bi quod aliquando non 
eft poffibileipoftea efficitur poffibilchic aüt non eft fie, quia 
ill3,qiiíefcmelvirginitatem perdidi^ímpolTibile eft;quod fit | 
virgo:io quod poffic rediread quodcunq; voluerit, tanquam | 
defpeTan.>de eompletione voti.Keípondendura eft faiíum ef 
fe,quia fiiam non pot obferuare virginitatcm dec íalrem ob- | 
femareconrinenciamabftinens vkeriu s ab omni coitu.Et pa 
tet íimiie,íi aliquis vouit daré mille,&elíiciamr impotens ad 
iila.pofíit tamen daré quinquaginta,tenebicur ad ea. étfi ali-
quamuiier inter moniaies vouerit virginitatcm íiiamüeo,& 
poftea violcnter, vel fpontaneé deñoretur, non erit propter 
hoc abíbluta ab obferuatione continentiar/ed tenebitur fem 
per continere,quamquam non fie virgo:aLas n.daretur occa-
l o fraudi,íc.quodaiiquis agefretferneícontravotum, vtdif-
folacretur obligmo e!us,io manebir.Iiem fimile eft fi aliquis 
promittitálicui íoluefe centum in cei u die, dato quod non 
poffir foluere in die iila,cenebirurvltra:ita ergo cura in virgi-
nitate fintduo/c. nunquam failfe deleóbtioncm veneream, 
& nunquam vkerius cxperiri.íi aliquis voueat verumq; quá-
dovouerepoteft,&pofteatollacuralterumeorum5íciLqucd 
aliquando fitexpertus deledationem veneream > cét tamen 
obferuare fecundunijícil.quod nunquam vltciius eam expe-
riatur. Dicenduraigitur,quodtotalitervouen5 continentiá 
déí iam obferuare,cum non poífit femare virginitatem. 

SialiquU voueat,quod nunquam intrabit religionemxtn temat 
votum. ¿r anpeccabit fi mtroiertt. 

Q j / m s r 1 o L V I . 

Vxrctur vltcrius circa ea, quac fupra dicebantur de obli-
^a t ione voti,fe.an omnia vota obiigarennan l i aliquis vo-

uet,quodnunquam intrabit religionem,an teneat votum.Et 
videmr quod non,quia vota introducta funtadampiificandu 
eultum diuinum, cum vouere fit a£tus latriae, fedin religione 
eft perfectior raodus viuendi, quam in faceulorió fi tenereti-
ftud votum tolierecur viaperiliudad eultum Dei. Etiam tol~ 
leíetur diuina infpiratio, qua? aliquando pulíat hominem ad 
religiünem,eui refiftendumnon eftpatet extra de regularib. 
c.licet,& i9.q.2.e.duíefunt. 

In contrarium dicet aliquis,quod debeat obferuare votu, 
quia fine religione chantas eft:abfír.n.quod omnes coniuga-
tos dicamus elfe fine charitate. Etiam quiaipli poíTunt ex co-
municonfenfuin domo propriaobferuarecótinentiam,quá 
in religione obferuaturi erant 35.q.i.c.quod Deo pari.Adhác 
qua!ft.refpondet Gratianiis.ii.q.5.c.vlr.& 6i.di.e.2.fc.quod fi 
aliquis eogebatur áparentib. vt clericatus tonfuram. vel reli-
gionis veftem fufciperct5& fe neutmm iuramenta íirmauerit 
fadurum, quamuis aliquibus videatur hoc iuramentumre-
prehenfibile, quiaopus charitatis iuramento fe non f idum 
promifitrnulla tamenaudoritateferuari prohibetur & fi nú-
quam hoc,vel illud faceret: non tamen ideo minus falté pro-
mereri valet, cum & nonnulli in laicaiihabituíandiffimi, & 
Deo dilecHinueniantiir.Hoft.refpondetiniiimma.tit.de vo
to^- yod redemptione, quod licet iftud votum indifcretum 
fuerit:tamen poftea tenetur obferuare,nifi contrarium á do
mino infpiretunilledus ergo nonintretao.q.j.c. eonftituit, 
de extra de conuer.coniug.cdudum.Ex reuelatione autem fe-
cure intret.vt in c.íupra ailegatis,& extra de diuor. ea. gaude-
mus.Hancíolutionem dicit Hoft.fatis approbari.n.q.i.cap. 
beatus.& 1 ̂ .q.i.c. in parochia. Sed iftud eft folum quantum 
ad illam partem,fc.fi Deus inípirauerit, quod debeat íntroire 
religionem , quamquam contrarium vouerit : ficut dici-
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tur de B.Paulo, quod ipfe promifit venfre in Hiípaniá, & ta
men poftea á Deo prohibitusnon venirlo non eft redargue-
dus de mendacio,vei de fracta promiffione.Dicendum quod 
folutio ifta íatis videtur duraefíe,fc. quod non debeat intrate 
fi vouinfundamcntam autem Gratiani eft in hoc, quod quá-
quam fit perfedior ftatus religionis, quam quicunque alius: 
tamen cum in aliquo alio poíík efle la-lus: fiquis vouerit non 
introircreligionem,tencbit votum: vult.n. quod non poffic 
fieri aliquod votum, quod totaliter auferat viam chai n aris, 
póc tamen fieri vorum5quod auferat viam maioris charitam: 
ÍQ datipfe regulara, quodquandocunque aliquis vouet uu.d-
piam, per quod impediturviaadmaioremperfedionem ta
men alias poííit homo manerein charitate tenet votara , vt 
patet 22.q.4.c.vlt.Sed iftud non videtur fatis rationahiliter di
ctara ; nara quodille, quiifta veuit complendo votum non 
peccet non eft dubium , qui etiam fine voto poter&t quis 
non introire religionem, & non faceré alia opera peí fedio-
nis, cum adhax obligatus non fit, fed quod iík teneacur nn-
piere votum,feiliect, non mutando religionem, vel non 
faciendo alia opera perfedionis íatis eft durum: immo vide
tur elíe conrra rationem voti, quia votura eft de mclioiibo-
noÁjiiod eft bonura fupererogationis,vt fupra declara tú fait, 
fed quod aliquis non mtret religionera, vel non faciat fimilia 
opera perfedionis,contraoperafupererogationis.Item quia 
votum eft promiffio fadaDeo^deo fieri dét de his.qmr Deo 
placent alioquin non acceptabir eam,fed talis promiffio Deo 
non placer cum per hoc impediatur cultu s diuinus, quia ipfe 
hortatus eft nos ad opera confiliorum: ergo non tenebitvo-
turaiquiaintroducefetur tune vinculum contra Deura,velut 

fiquis prorairterctalicui,quüd nunquam ei complaceret,aiit 
bonum faceret, non acceptarct ille iftam promilfioncm, ita 
necDeusacceptabittaJiavotanoftm.&confequenternoeii-
mu s obligan ad illa feruanda.Iicm ficut íiipra declaratum eft. 
q.^ 8.& tenet 1lludB.Th0.de Aquino,&aiii deindiíferenab. 
non fiunt vota^ fi fiant raagis funt diraittenda.quam tenen-
da3& hoc quia ifta non funt placitaDeo,cum non habeaní aii-
quera adura virtutisrá fortiori ergoDeus non acceptabit vo
ta illa, perquarrepognaruraduiaiicuius magnse virtuds, & 
huiufmodi eft vouere non introire religionem. Qm>d appa
ree, quia ea, quac puré indiíferentia funt non habent in ícali
quod bonumjvel nia!um,ncc habere poflunt, & tamen non 
repiignant alicui raaion perfedionicum per illa vota nihü 
impediatur, impedkur tamen cukus Dei per votum de non 
innando religionemrergo minus obligabit iftud voru, quam 
votum de indiíferentibus. Ideo fine pranudicio íententi» ma 
ioiiimvidetur polle rationabiliter di ci5quod votum iftud ne
quáquam teneat,íed potius qui fie vouit, pcenitere dét, quia 
fie vouerit, ficut qui iurauit faceré aliquid illícitum, non dec 
complere, fed doleré, quod fieiuraueri t: manet tamen liber 
ficutprius>fc.anintrate velitreligioncm,vel non. Cumauté 
dicebat Hoft.quod ex infpiratione intret fecure,fiue ex reue
latione, manifeftum eft,quodintrate poífit. Etcü díxít, quod 
iíledu s non iníret,dicendum quod aut iftud íbnat,quod non 
intret per aliquam fraudem indudus, aut non intret, fiquis 
monuerit.aut confuluerit, quod intret religionem, íiprimo 
modo manifeftum eft5quod non dét intrarc.Nam & fi introi-
ucrit, & afíumpferit habitura rediré poterit poftea ad íqcuiú. 
2o,q.3.c.conftituit.Siautem inteliigat, quod ahquo confulé-
temtroirereligione nonintret:noneftíatisradoriab;le3quia 
ficut fides in nobis ex auditu eft,&nemo pot credere in eum, 
quera non audmit ad Rom.c.io.ita bona opera,& propofita 
per confiliura aliomm interdumin nobis íunr,&ficutperre-
uelanonem deintrsndoreligionem deberet aliquis intrate, 
étfi contrarium vouiflet, ita fi per confiliura akerius incidat 
alicui defideriumreligionis, non videtur quare non debeat 
intrare3étfi contrarium vouerit. Item aliquando nemine có-
fulente defiderat quis introire religionem, & illud non eft ex 
reuelatione,nefcitur autem an fit ex mípiratione,i5 in ífto ie-
cundum fententiam Hoftien. non videretur,an poílc^vei no 
poííet introire. Nam non eft hicindudus ab aliquo, nce 

etiam eft al'qua reuelatio. Dicendum videtur ergo 
quod priusjlcil. quod poífit intrate non obftantc 

voto,quod tanquam nullum re
putan deber. 

D 
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, si al'tquis voult.aut iurauit non (tccipere epifiopatum > aut curam am-
Tnarum3&poftea eligaturjaut prafenteturtan pofttacceptan 

máximefifu necefim acápiendi eum quia ecclcfiapo-
teíi mmn'tn altum idoneum. 
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^ Vieremr víterius quid fíquis iure^vei voüeatjquod nun-
v^( |uamtff ic ie turepi ícopi is : an poterit aííumere epiíco-
pavum fi eligatur. Videbitur forte, quoddebetvotum obfer-
uarcvtpatet 85 di.cap. Archidiaconum Florentinum. Sed 
arguetur contra, quod non teneatur obíerüare votum, qma 
íícm íupra dicebatur dcreligione, quod non tencret votum, 
í iquisiurauit , quod nunquam cfHcerctiir monachus, quia 
impediebatur cultusDei: ita fi voücat nunquam fieri epiíco-
pun^quiamaior isperfcá ionisef t gradas epiícopahs quam 
ftatus monachalis, vt patet extra de renun. cap. mfi cum pn-
dem.§.necputas}&deregular ibnscap. l ice t .pen. Solmti-
ftara quítftionem Huguitins diílinguens an ifte vouens intel-
lcxit,quodin millo eaíúefficeretur epifeopus, ctiamneceíTi-
tate inftante, & tune non eft feruandum votum argumen. 17. 
qU2ft.i1cap.fcias.&S.qu^ft.i.cap.inferipturis. Siautemin-
tellexit, quod non fíeret epifeopusínifi in!magna neceíTitate 
inftante, &c iic venial!ter peccauerit, quia non debet qms m -
r are,niri neceífuate vrgente,ex[ia de iureiuran.cap.&íiChri-
ftiis,tamen non repelleturaíUimptione epifcopalis gradus íl 
neceíÜtas inftetjquiatuncnonagiturcontravotum.Siautem 
áubitetur qoaüter inreilexit vouens, Icilicet, an in millo calii 
cfficeretut epiícopusjvelfolum tempore neceífitatis^cilicet, 
cumnullus alius idoneus reperiretur, interpretandum eft in 
fecundo caíir.quiainterpretado benigna, eít facienda, vt ex
tra de regu.iur.cap.eftote,& deiureiuran.cop.adnoftram.lfta 
autem íblutio Huguitiiftarc fatis videtur: nam inprimo cafa 
votum non videbaturtencre, quia erat contra cnaritatem, 
fcilicct,quod etiam exilíente ecelefíain neceflitate, non eífi-
ceretur epiícopus: ideo non tenebat.quia fe fubtrahebat vt i -
litati proximorum. I n fecundo caía non agitur contra vo-
tum:quiaíi neceíTItasineft, qui iurauit nunquam fe futurum 
cpifcopum,niíi tempore ncceíIitatis,non agir contra votum* 
Vel dato quod non exprellerit,quia fie interpretatur non i n -
fringitar votum. Sed quid ílaliquis iurauit, vel vouit modo 
pra:didos& poíl: eligatur in epifeopum, & n o n fitneceílitas 
eius,quiapoteft etiam haberealium idoneum.ReípondendCi 
eft,quod non debet acccptare,quod íi fecerit peccac. 

Sed arguetur, quia qui vouit non introire religionem po-
tefl:introire,&tamen non eftneceffiras religionis, quodali-
quis intret ín eamcum folumillafit propter bonun cuiusli-
bet introire volentis.Refpondcndum eft quod non eft fimile 
de religione, & epifeopatu, quia íieri religiofum eft feipfum 
diminuere& priuare fe omni bono humano, arque effici, 
tanquam mortuus, qui autem epiícopatum accipitad maio-
ris honoris gradum extollirurúdeo non debet adillum íic ac-
cedere,íicut ad religionem.Item patet difFerentia, quia nemi 
nipermittiturairumere epifeopatu, vel alium honorem, aut 
concupifeere illum,niíí vocetur á Deo,vt Aaron ad Hebr.c.5. 
religionem tamen intrare,&illam concupifeere cuilibet per-
ni i t t i tur : ideo eft laudabile íi introierit, & laudabilius íi á fei-
pfo moaeatur,quam íi alius eum incitauerit.Cum autem ar-
suitur, quod epifcopalis ftatus eftmaioris perfeótionis, quá 
vita monachalis. Refpondendumcft,qUodnoneft fimile, 
quiaquamquamíi tper fedior f ta tus ille,tamen iftam perfe-
a ionemnon deber acquirere, quieííiciturepifcopus poíl-
quam efteóbus e ñ , k d debet eam habereantequam efficiatur, 
vt couenicnter gradum illum alfumat. Vita autem monacha
lis dicit perfedionem: non quam aliquis babear antequá in-
trer religionemjfed quam acquirere debet poílquam iuraue-
rif.ideoad epiícopatum nullus íe debet reputare dignum. ad 
íuícipiendura autem habitum monachaiem quilibet poteft 
fexftimareidoneum,etiamíIíemnerfuerir peífimus, dura-
men ad bonitatem anhelet, quia in monacho nulla dignitas 
virtutis,necícientixexcellentia prsexigitur.In epifeopoaut 
fecundum vtrumque máxima. Item perfedio vita: epifeopa-
l ishét íecumannexummagnumpericulum,íc.excel lent iam 
honoris, magnitudinem iurifdidionis , &"abundantiamdi-
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ípeníandarum rerum: ideo difficile efthuic íe labori fabmit 
tere,vt bene commiíla regantur, quiabiec omnia ínagnu in -
citamentumad malum perhibent. I n monacho autemnihil 
norum eft,fed magis virse,& ftatus humilitas femper eutn ad 
weiiora inftruit non habentem ex conditione vi tac aliqua of-
fcndicula, fícut epiícojp' habet ex iftatu íuo:ideó ad religíone 
femper traníírejpermittiturrad epiícopatum autem non íem-
per.Cum vero arguebatur de c.Archi. 85.di.fciI.quod ille qui 
iurauit non effici epifcopum}quod non efficiatur: dicendum 
quod inteiligitur quando non eft neceffitas/cilicetjquod ec-
cleiía poteft inuenirealios idóneos: íi taménul lum alium i n -
ueníre faciliter>&: commodepGíret?non obftabit votum,nec 
iuramentum. 

Án vouens non ejfe epifeopum fi fme necefttate ecclefi* Papa iubet, vi 
fufíipiaí epif(opatum,tê eatur obedire Pap4, 
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QVísretur amplius czCuptxdi£to,qmd Ctnón eUneccífitás 
eccleíiaSj&Papaiube^quúdifteaflumatepiícopatüjquia 

forte non inuenituralius mel ior , quamquam íintalii bóní , 
nunquid recipere debet qui vouit íe non recepturum. Re-
fpodetHuguítius ego non obedirem Papíe,íed potius domi
no fpiritus Í l q.3.cap.íi dúminu s, & c. qui refiftír.& hoc qüiá 
rcddit ióiuramentieftde lege haturaii, cum pr^cípiatur dé 
íur€.naturali,& non humanalege reddere domino iuramen-
ta tuai2i.q.í.íi peccatum. poífet tamen Papa talem abfoluere 
á posna per iui i i ,& ab infamia quoad eceleíiam militantem,& 
ficperconfequcnsnonrepelleretiirab aliquo a í tu publico» 
ffádmunicipales.l.ímpei:atores.Aliiautéreípondent,quod 
indifFerenter Papa: obediendum eíl in hoc voto. Ar . í | . cj.6.c. 
audoritatem, & c.nos í andorum, & e, iuratos. Reípondet 
Hoft.in fuitnmo tit.de votóiác voti tcdempt.quod nifi expréC 
íe conftet de volúntate diuina contraria mandato Paps íem-
per eft ei obediendum:& eft ratio,quia auéidritas Papá: invo 
ris,&ín iurameiitis inteiligitur exceptiueAr.extra de iureiu-
ran.c.venientes;,&reícriptis.c.conftitutus.Vndenon eft vo
t i tranígreífor qui aüdor i tare íedis Apoftolicíeiiluddiltulít 
adiraplerc:extra de voto & voti redemp.c. non eft.Item íicut 
fi Deus diípeníarct in voto noftro abíbluens nos ab eo , vel 
iuberet non obferuari,debeamus non obleruareata cum Pa
pa iuííerit non obferuari,videtur Deus iilud iübere: quia non 
inte l l ig i turhocí ier iaudori ta tepurihomlnis , fedDeí , cum 
Papaipfmsvicesgeratinterris. extra de translatione epifeo-
pijveleledi.cintercorporalia, & in duobus fequentibus ca-
pitulis. Itemquantumcunqueifteexprimatvouendo}quod 
noneffícieturepifcopus,fenfus verborum eft, quod non fiet 
epiícopus eo procurante,nec fe den eger Deo vocante. S.q.i. 
cinferipturis: ideo íi fequatur el edio infpirata á ípiri'tuían-
d o dealiquoetiamfivoueritnon debet reí íf tercquianon eft 
refiftendumSpirituifanóto.22.q.3.c.quireííftit. Iftadaurem 
fie deberetintelligi,niíj aliquis exprimeret in voro, quod nu-
quamíieretepifcopus etiamíiDeus inípirarer,velrcuciarer, 
&tuncnontenetvotum,quianonpoteratfmepeccatomor-
tali obferuari,nec emitti . Ideo tenendum brcuiter, quod íi 
alicui íic vouenti in cafu poíi to Papa iuberet,quod aífumerer 
epifeopatum non deberet immediatc confentire, fed magis 
orare,vt eum adhoc non compelleret: fi tamen Papa infifte-
ret,faciendum erat. Nunquam tamen ifte vouens aíliimerc 
debebat epiícopatum,tanquam volens,fed tanquam obedies 
Et quia refpcdu Papa: in fimilib. nemo eft fui iuris, ifta a d i ó 
reputabitur inuoluntaria:ideo etiamíi alias eíretculpabilis,iá 
noncrit. 

Quidftt folennitasin voto, & an apud Demn magU obliget votum 
filenne3quamfimplex. 

D 
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QVarretur víterius circafupradida, quia dicebatur de folé-
nitatequorundamvotorum,&c6muniterdicitur,quod 

folennizatur votum per fufeeptionem íacri ordinis, & p e r 
proftíHonem ad certam regulam, qusreretur an íit verum 
Etvideturqiiodnon,quiavotum eftpromiílio fada Deo:ea 
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verequz exterius aguntur pertinentia ad folennitatem non 
videntur ordinari ad Deum,ícd ad hominesrergo per accides 
fe h ñ t ad votum,&confequenter folennicas)qu« fie in fufec-
ptionc CACÍÍ ordinisjvel in promiffionc certa: regula: no p er-
tinebit ad conditionem vot í , & fie non dicetur votum diuidi 
per folenne5& non íolenne. I temid quodpertinetad condi
tionem alicuius rei,videtur competeré omnib.illis, qua; funt 
fub illa re, velfaltempoterit competeré , fed multa poirunt 
cadete fub voto,qu£e non pertinent ad facrum ordinem:ficut 
cura quis vouet peiegiinationem,aut aliquid huiufmodi-.er-
go fülennirasjquar fi t in íuíceptione íacriordinis, vel inpro-
feffione certa: regula: non pertinet ad conditionem voti . Icé 
votum íolenne idem videtur eíTc quod votum publicum/ed 
multaalia vota poifuntfieriin publico quam votum^quode-
mittitur infufeeptione íacriordinis, vei profeílionealicuius j 
ordinisj&écontra. i í ravotapoílüntal iqñficr i inocculto.Nó 
funtigitur íblum huiuíhiodi votafolennia. Sed contra hoc 
aiguitur,quia iíla dúo folum impediunt matrimonium con-
trahendum, & dirimunt iam contradum, quod cft cfFedus 
voti iolennis,vt patet in c.vnicojdc ¥oto.&: voti redemp.in^. 
sigo iílis modis votum íblcnnizatur. Refpondetur ad hoc, 
quüdlbleimitas eft qua:dam conditio rei faciens eá exccllen-
dorem,vel dans ct aliquam vim ad íubíiílendum.ficut in om-
nib.reb.qus Íolenniterfiunt-Naru h ñ t maiorcm auóloritatc, 
& neceíHtaté ad manendü,nec pot contra illas fie obiicijficut 
fi non eííent íolermitei h&ejicur patet in folcnnitate matri-
raonii, & íolennitate vo t i , quibus al.quid conícrt folenni-
zatiojin quiboídam aliis contradibus fie eft.Sed iftafolcnni-
tas non d i eadem in omnib.cuüibet .n. adhibetur fecundum 
conditionem ipfíus>lícüt alia eft foiennitas noux miliriar/cii. 
in quodam apparatu cqaoram,&armorum, ¿k concuríii mi -
litum5&alia eft íolcnniras nuptiarum, qua:confiftitin appa
ratu íponíi ,& fponfej&in conuiuiis propinquorum.Votum 
aiít codem m ó íblennixatur, 6c attenditur íolennitas eius fe
cundum aliquid ípüa lcquod adDeum pertinetji. íecundum 
aliquam ípúalem benedidionem, vei conícera t ionen^qux 
ex inf t i tu t ioneapoí lo lorum,^ fucceííbmm íi iorumadhibc-
turin profeílione cerca: regul a:, vei in fufeeptione íacri ordi-
nis3vtdicitDion.2.c.ecclehfAÍlicíE hierarchiaj.Ethuíus ró eft, 
quia folennicates non confaeuemnt adhibcn,nifí qñ ahquis 
totaliter mancipatur alicuirei, &qu ia in votis aliarum rerum 
non fit mancipatio ad femper ficut in profeílione alicuius re-
lieionis, vel íacri ordinis non folennizantur alia vota: fie te-
netur communiter .Inducituraüt exeinplum,quia foiennitas 
matrimonii non adhibetur, nifi in celebrationcmatrimonii, 
qñ vterq-, coniugum íai corporis poreftateni alteri tradidkun 
fufeeptione aüc íacri ordinis fie eft, quod aliquis mancipatur 
Deo in perpetmim per fuíceptionem i l lam, & in ingreííu re-
l igionisperprofeír ionemreguks&mancipatfequisDeo,qñ 
per abrenunciationem larculi, & propna: voluntatis ftatum 
perfedionis aíTumit.Ifte modus folennitatis voti eft multum 
ípeciali s,f ad dicendum votum aliquod foIenne,quod matri
monium fieri impediar, & dirimat iam contradum: funt tñ 
fine his multa alia vota íbiennia: quorum quadam perpetua 
runt,& alia funt, qua: non impediunt matrimonium contra-
hendum,necdirimunt iam contradum, de quib.magis infra 
decían bitur.fatis f ñ eft,quod per ifta dúo folennizatur votú, 
fecontin entia:,&propter hoc no licetcotrahere:&fi contra-
hatur,non tenet matrimonium. A d rationes in contrariu re-
fpondendum: ad primam quod foiennitas no folum pertinet 
ad homines,fed magis ad Deum, quia per votum íolenne da-
tur quíedam fpiritualis benedidio,vei confecratio,cuiusDe9 
audor eftiuxtaüludfupracíj .Inuocabo nomen meumfuper 
fiiíos Ifrael,&ego benedicam eisJVmplius aüt votum folen-
n -héc maiorem oblationem,quam votumfimplex: & ifta cft 
r e í p e d u D e i , cum cogatur manere femper in cultu De i , qui 
folennizauit votum, fed non quiemifit votum firaplex.Et ifta 
obligado ad Deü eft.cum per hoc dignior reddatur ei cultus, 
quam alias, ce i l l e , qui tranígreditur votum folenne,grauius 
peccat,qaá qui tranfgrcditur votum íimplex.Si aút arguatur, 
quod apud Deum non eft difterentiainter fimplicem loque-
la i -nj&íurarnentum^votumfolennej&fimplex, cumipíe 
folum refpiciat voluntate.Kefpódetur cóiter,quod hoc verú 
eft ora ad hoc3quod tranígreílbr mortaliter peccet3f quod in 
vrroqj voto tranígrcíTio eft peccatu mortalc:m no eft iguale 
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peccatum mortaíetió in hoc bñ diíFerunt adDeum. Sed 
adhucpotaddi alterum,in quo magis differunt re ípeduDei , 
íc. quod votum folenne obligar ad fempiternam obferuatio-
nem : & f i aliquí s contrarium faciat e o trah end o matri moniíí , 
Vel alias/emper reducetur ad obferuantiamvoti ex neceífica-
tc iurisrfi aút votum fuerit fimplex non cogeretur manere in 
voto.Sed dicetur,^ hoc eft r e ípedu inris humani/ed no qm 
ad Deum.Dicendü eft, quod ét eft cm ad Deum, quia i l l equ i 
fimpliciter vouit ,& poftea matrimonium contraxit, quáquá 
peccauit contrahendojtñ fi poftea poeniteat, quia voluit votu 
fecurus eft.Scdille.quifoienniter voui t^ t f i do lea^quodcó-
traxit ,nunquí erit fecur us,qífi ad Deum,donec dimittat vxo-
rems& redeat ad obfemationem voti. Et fie quam quam non 
induxit periusnaturale, nec peraliquam legem fuam pofiuá 
difFcrcntiam obligationis voti fimplicis)&folcnis>quia tñ iu-
ra bumanaconuenient i íumehocf ta tuerunt in fauorem cul
tas diuini, Deus acceptauit iftam oblationem i n d u d á de i u -
re:fitñ folum eífet de iure humano ifta oblado, & non culi ad 
Deü}fi aliquis folennizaret votum,&poftea ccntraherer^ic-
mine fcientejquod foiennizaífet votum,itavt non polfer per 
iudicern ecclefiafticum compelí», ve rediretad obferuantiam 
voti ,fadapnía de hoCjquod fregiífetvotum,maneret fecurus 
apud Deum/icut in voto limplici,íed falfum eft: magis crgo 
obligat apud Deum votü folenne, quam fimplex. Sed argüe-
tur,quia extra qui ele r. vel vo.c.ruríus,dicitur quod apudDeü 
nihi i magis obligat votum folenne, quam fimplex. Refpon-
detur,quodintdligitur,quodDeiis non dedit aliquam legem 
naturalemincordib. noftris, vel aliquam poíit iuam iníacra 
fcriptura,pcr quam magis obligaret votum folenne^quafim 
piex.Et hoc quia quamquam de iure naturali,& diuino fit vo-
tum,&votioblat io: tñ loiennizatioab ccclcfia inrroduda cft, 
vt patet in c.vnico,de voto, 6c votircdemp.in (í. Q u i a t ñ po
ftea ecclefiíe conftitutio determinauitin hoc diftinguem ob-
ligationem vtriufq; voti,&:Deus acceptac hoc tanquamrede 
fadumjobligatio ifta eft apud Deum. Adfccundam rationem 
re ípondendum eft veni eí íe , licet i n hoc magis poífet diftin-
gui/ed ad praeíens non curatur.Et cum arguitur de folcnnita
te, quod non conueniat omnib. votis. Dicendum quod iftud 
prouenit ex confuetudine ecclefise, qua; íblum voluit folen-
nizare votu in his duob. cafib.&prouenit ifta confuctudo ex 
víühuraano.non.n . confueuitadhiberífoiennitas alicuirei, 
nifi qñ aliquis totaliter fe mancipar i l l i , inchoans nouum fta
tum, vt d idum eft,&ita cum quis vouet alíqua particularia o-
pera,ficut aliquam peregrinationem, vel aliquod fpecialcic-
iunium,tali voto non congnut foiennitas, fed i l l i voto, quo 
aliquis fe totaliter íubiicir diuino miniftei'io,velfamulatui:in 
quo cum voto quaíi vniueríali multa particularia opera com-
prehenduntur. Ad tertiamronem,quodvotum íolenne idera 
eft,quod publicum, fed multa vota fiútin publico pra:ter ifta 
duo&c.Rñdctur c5itcr,quod vota ex hocquod funt in publi 
co poífunt habere quádam folennitatem humanam: nonaut 
folennitatem ípiritualem,&diuinam,ficut h ñ t votapraemilla 
rcligionis,&íacri ordinis etfi coram paucis fíant: ió aliud d i -
citur elle votum publicum,&aliud íolenne. Al io modo dici 
p ó t , q u o d quam ^ multa alia vota prseter ifta in publico fieri 
poí l inntñ non hñ t eíficaciam iftorum duorum ad impedien-
dum matrimonium contrahendum, 8c dirimendum iam c6-
t r adum: ió ifta dúo proprie vocantur íblennia, vt patet in ca. 
vnico,de voto,6¿:votiredemp.in 6» 

Qm ¿r quotfunt vota>qua[olmnizmturi & q** vocantur 
ab eedejia folmnia. 
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^ V . Teturamplius circa votorum folennitatem,qua: íunt 
v ^ v o t ,qua: folennizantur. R ñ d u m , q u o d foiennitas fecü-
dum fijara originem importat quandam carremonia, vel ap-
paratum circa ipfam réjqua; fit A ' f i e dícuntur in eccleíía q u í 
dam feftafülennia,& qusedam non,quia quardá magis hono-
rantur,quá aliain apparatione eccleíiar,& in veftib.miniftro-
rum,&in dodrina canendialiifqj caeremoniís.Sunt aút alia fe-
fta,qua:inhis valde minora funt. Ifta aüc foiennitas conuenit 
oíadui ,quia n ó eft aliquis adus,de quo no poífimus dicere, 
quod fíat íolenniter,vel fin e fol ennitate, vt aliquis dicitur co 
medere íblenniter,aliiis legere foleimite^vel induUoqui, & 
ambu)are,& fíe decrctens. N o n tñ eadefoiennitas inlns oib. 
fed cuilibet adui conuenit í b l e n n i t a s í ^ 
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foutaliaeftíbíeñitas in comedendo.Capparatio raen&,mul-
nnido miniftrorum,& varietas ferculorum, & alia eft rolen-
nicas induendi.Cin varietatejpredoíicarcatqj fulgore veftiu, 
¿cíicdec^ceris. Votumautem ex hac parteaccepit íolenni-
carcm.rc.quod liat cum quibufdam carremoniis conferenti-
bus ad honorem, vel í i rmitatem, aucíandiracem voti , & fie 
cum votum fie q u í d a m promiíl io cauíans oblígationem, 
quia obligado illa fi t cérc¡or3veI magis valida íblenniras q u í 
dam eft.Ec quancum ad hoc quod aiiquod votum fíat in con-
Ipc-aumiilcorum,vtomnesillilidempeihibeant devoto e-
n i i l f cé : non poíl i tretrocederé voaens lolennicas quardam 
eft.Et quantum ad hoc,quodaliquis apud íeipííimíblum vo-
neat/acit votum efle fimplex. Vnde dato quod aliquis voue-
atíacrum ordincm fe fufccpturumjvel intrarurum reíigioné, 
fiae adualiter profitcatur reíigíbnem:íí tamen apud feípfum 
íblum hoefaciat^non dicetar votum foleñizatum, itavtpof-
fint dirimere matrimonium poílea concradura. Eftetiáaiius 
modas íülcnnizandi,quia cum voiú íirpromiííio facía Deo, 
poteft interuenire a l iquÍ5 ,qn i íiifcipiat vota iilud loco Dei, 
tanquam eius procuracor, & hoc modo in voris foiennib. fíe 
promiíl io in manibus pradatorum, vt cum aliquis religioné 
vouct in manibus prariati promirtit votareiigionisrvoca au-
tem fimplícianoníuntin manualicuius. Item ad íanctifica-. 
tionem iílorum votorum pertinet^quod aliquas benedictio-
nes fiancíupervüuentes, & h o c obieruatur in votis folenni-
bus, quod conferunturaliqus bcncdióbiones, vtait Diony. 
i.ca.eccleíiafticx bierar. invoto autem fimplicinihil talcfít. 
multaquoque fimiliafieri poííunt, qua; ad iolennizationem 
votorum pertinet. Ec quantum ad iftum modum omniavo-
tapoterantfolennizarijquiainquolibet omnes ift^cxremo-
nix,vel plurcs alixpoterantadhiberi. Ecclefia tamen voluit 
accipere ftriótius votum elle íblennizatum,velnon. Dicite-
n im beatusTiio.de Aquino ,quodío lenmtasnon adhibetur 
cai l ibetadioni , fed folum i l l i per quam aliquis íe mancipac 
adaliquemachim profemper; ponens exemplum de nona 
milida ,<5:dematrímonio,quandonouicerconrummatur,^a 
ifta funt ad femper. Etiaminií l is inchoatur nouus ftatus, 6c 
propter hoc dixit,qiiodíbla íuíceptio íacri ordinis, & profeC-
ííoreligionis folennizantvotum. Sedadhuciftud nonfuífi-
cii>qaia poteft aliquis voucre peregrinanonem perpetuara, 
vel fémper pugnare contra infideles, & hoc etiam in manib. 
pneladpoteritvouwreitamenadhuc non ílmc ifta vota íblen-
nia tecundum modum ecclefise. Ideo dicendum,quod eccle
fia folum vnum votum folennizat, quamquam omnia foien-
nizari potuifíent.fvotum condncti¿e, & i l lud dicitur eííe íb-
iennizatum quantum ad huncefFeclum , quia eft impediré 
matrimonium contrahcndum,& dirimere iam contraóbum, 
vtquiaaliquando adhibitis quibufdam carremoniis in voto 
condnentis matrimonium impeditur contrahendura)& di-
rimitur iam contraótum. Interdura autem folum impeditur 
matrimonium contrahendumddeoaliquando votum conti-
nentiae dicitur folennizatum, & aliquando non: habito auté 
hocfundameto.fquodfolennevotumdicatur reípeéluma-
tr imonii dirimédicum contraótú cft^mpoílibile eft, quoda-
lig? votum fit folcnne,nifi votum continentix, quia nullum 
votum repugnat matrimonio, niíi continendarrideo quamc| 
aliquis voueat peregrinationem perpetuara, vel temporalé, 
&mi l i t i am contra infidcles,orationem3ieiunium, &c. &-ifta 
fíantin manibus pra;lati cum quibuícunq; carremoniis non 
dicuntur vota cíle folennia,quia non habent aliquam eífica-
ciam contra matrimonium.fir.quia necimpediunt matrimo
nium contrahendum,ncc dirimunt iam contrachim. Vnicü 
eft igitur votum folenne. 

Qmhtumodis votum foknnizttur.Et an votum cont'mmt'utfiut 
JimpUxfityjiue foUnne3dmmat matrimonium contra-

¿tum, & impediat contrahendum» 
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QVaerctur vlterius quibus modis votum íblennízetur. 
Reipondeo,quia de hoc fuerunt opiniones apud anti-

quosjde quo ícribit lo.gloííator decretorum i j . q . i . íiiper ca. 
i.ícribit etiam Bernardus extra quiderid.velvo. íuperc. rur-
íus.ícnbit etiam Hoft.m fumma.eo.titu. ponunturaúta l iqui 
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modi íblcnnízandi votum contmenriar.Primus eft per íüíce-
ptionem íacri ordinis ji.di.c.placuit, &zS.di.diacbiii. I tem 
fit hoc fecundo per profeííionem,vel íuícepdonem veftis, q 
tantumprofitcntib.daricohfueüít , &per in t ro i tum religio-
nisj&annilapíumjVtpatetcxtradercgu.c.ftatuimus. Et má
xime fí cum aliis religiofis meipiat cantare, & oblationem fa-
ccrcinecclefia.i2.qu.i.c.vidua,&27.di.c.quod interrogafti. 
Ec extra de regu.c.r.orredum.Tcrtio modo fit cum perpro-

onem dcuouec fe alicui relieioni in manu ab batís, vel ab-
batiínv5vel alícuius monachi ad hoc deíl inati , Y* paret extra 
de regu.c.ftatuimus,& extra qui clcri.vel vo.c.cmiílilnit, & a 
in finuante.Itcm foíennizatur votum5íi aliquis voueat íapírr 
altare quamuis in domo fuá remaneat,ent votum folenne, vt 
patet extra qui cler.yel vo.c.meminimus, & c. confuluit, & c. 
infinuanteí&neaiiqutd iftonim poffirnegan,quandt5Ícenii. 
nxvouencesmanenrindomibusfuis , debetde hocconha 
publicaícript i im, in quaconíi teantur foeminscVouentes íc 
vellevinerereligofe.zj.q.i.omnes fceminar.&zo.qu/i. c. ví-
dua. Vota autem tahteremiílaimpediont matrimonium co-
trahendiini ,&dit imwntiamccntra¿lt im. i / . q . i . c . i . &quaf i 
per totum. Alias autem vo tumcon t inen t i ^ f ádum qiiamüis 
coram multis fíat,non dicitur eífe folenne, & tale votum fo
lum impedir matrimonium contrahendum:rameh fi fíat te
ner extra qui cle.vél vo.c.confuIuit,&c veiiiens, &poft iftud 

: votum coñcineíitiie cum quis dicit vouco continentiam, ec-
i clefia dabitlicentiam concrahendi cum non interuencrunr, 

q di da funt3 extra qui cle.vei vo.c.veniens. Ifta autem eft opi
mo communis apud dodores antiquos foleñiore$,&eft ho-

¡ d ieapprobataper iuranouá. 
i Huguitius autem dixít5quod^oturaconrincnd(;fiucfim-
I plexíit;fiaeíolenne d i r imi tma t r imon iumcon t radú , &: im-
1 pédi tcont rahendum,qi i iaapudDeum non magis obligat.a 
i folenne.Solennitates autem non funt defubftantia vo t i , fed 
| figna 5c probariones fi votum in dubium reuocetur. De hoc 

extra qui cle.vei vo.c.ruifus.Dicit etiam Huguitius, quodre-
fert an votum fit de prxfentijvel de futuro: de prxfend, v t ít 
dicatrvoueo continentiamperpetuam, &tuncimpedie con* j 
trahcndiim,& dirimit iam contradum: de futuro, vt f i dicat | 
lapíbannojvelpoft mortem vxoris mê e perpetuam vouebo 
continentiara,&: iftud non eft votum proprie, quia n ih i l tüc 
vouetur/ed afiei itur quod vouebitur. Idé eft íiquis diceret; 
promitto quod intrabo religionem,vel profítebor i l la, quia 
non profiretur a l i q u i d ^ de ifto dicebat quod impedir con-
trahendum,fed non dirimit iam contradura.Ifta autem opi-
nio iam correda eft.Alii dixeranr,quod votum continenti^, 
fiue fimplex, fiue folenne impedir matrimonium contrahi, 
ied non dirimit contradum, quia eadem ratione, qua folen
ne dirimeret,fimplex etiam dtrimeret cumfolennitatesnon 
fint de fubftanda,ficut dixit Eí uguitius/ed conftitutio eccle-
üx d i r imir .^ hoc verum cít,quia cum fit folennitas mtrcdu-
da ab ecclefia, & non de iure.'naturali, vel diuino oblado 
ípecialis5qua? eft in voto folenni folum eritex conftitutione. 
íoan.dixit ,quodnullum votum eftfolenncf, niíi cum quis á 
deuouct alicui religioni, extra qui cle.vei vouen. cap.infinu-
ante.Nec eft diíferentia inter fimplex votum,& folenne, nifi 
inquanmm poteft ecclefia; conftare de voto. Vndeí i diceret 
coram tota ecclefia»voueo continentiam,nifialiquid de prje-
didis interueniat,&poftea contrahat, tenet matrimonium; 
Dubia autem iftarum opinionum funt declaratahodie per a 
vnicumDe vo to ,&vot i redemptione,in íexto, vbi dicitur, 
quod in folis duobus cafibus votum folenne eft,ad hoc,vt d i -
rimat matrimonium contradum. f i n fumptione ordinis ía-
cri,vel i n profeííione religicnis alicuius approbatx. Ordo e-
nim nonimpedit ,nií i fit íacer,quem clerici in minoribus co-
iugati íiint extra de clericis coniug.ci.de religionibus.Etiam 
rcquiritur,quod fint approbatc: nam fi aliquis jpfireatur re-
ligionem non approbatam , & poftea coritrahat matrimo
nium tenet.Sed dices quid fi femporc,quo profítebaturcrc-
debat religionem illam eífe approbatam, cum non cftet. Dí-
cendum,quod etiam tcnebit matrimonium. Idem eft deor-
dinato in íacris fi ordinetur ab i l l o , quem credebat eífe epí-
feopum/ed non erat.C quia nunquam fuit f&dus epifcopils, 
vel quia renunciauerat. Hoc tenct Bartholomams Brixien. 
& lo, An.in glo.fuper aüe.ca.Et cum dicitur quod per profef» 
fíonem dicimitur matrimonium poftea cócradum,eft idem 

r. »p:í>ií 
cous ^ 
efiho* 
die ap-
prob4~ 
ta. 

4 intelli-
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intelligendiiminfomnib.ca(ibus,qiios fupr. poííiimus de íb^ 
leñizatione voti jquiaoésil l ireducuntur ad profeíüonem.C 
quia hñr i l l i tanquam profeífi. Al io modo eciamíi íblenniza-
retur votum Cinc profellíonerfiquis cam maior eíTet íponte , 
&rciens recepit habimm profeíTorum, vbi eft diftindus ab 
habita aoui t iommincis quimonafterium.&cconftimtio-
nem,deregalar.in 6. velcum aliquis ferretper annumhábi-
tum indiftindum religioíbrum.vt patet eo.tit.cr. 

Aitjpoffftlix deprafenü dirim/tntur per fuccefmm facri ordinu, 
ficut per ingrejjum religmiis>cum vtrofa modo 

foknntzttur votum. 

^ Q v ^ á T i o L X I I . 

Varretur autem quia dicebatur, votum íblennízamr 
_per ingreflam religionis 8c ordinis íacri fuiceptionem, 

anlicutíponíalia depríEfenti dirimuntur per ingreílam re-
ligionisjlic dirimantur per ordinem íacrum. De ingreífu re
ligionis patet extra de conuer.coniu.c.verum,& i j . q . i . c.de-
fponíatam.Et dicet aliquis quod íic,quiaiíla dúo pacificantur 
ad íblennizandum votum conrinentiar,vt in cap.i.de v o t o , ^ 
vori redemp.in (j.ergo per vtrunq; diíTbluuntur íponfalia.I-
rem ingrefllis religionis dirimir fponíalia contrada propter 
excellentiamvitar.íc.quiaperfeótiorílatus eft reÍigíonis,qua 
matrimoniijfed fíe eft de íacro ordine,quod ftatus perfedior 
eft in ordinatis, quam in coniugatis : ergo poterunt dirimí 
íponíaliaper íacrum ordinem íuíceptum. fLeípondendum 
eft,quod Iponíalia de piqfenti non poflíint dirimijiiifi per i n -
greífum religionis,íuíceptio autem íacri ordinis nihi l agit: i -
Jeo quamquam aliquis íiiícipiat íacrum ordinem,qui deípo-
íatus eft cogeturconíí immare matrimonium : niíi forte po-
ftcavoluerit religionem profiteri, quia iftud etiáíine aiiquo 
ordine íacro fufficiebataddirimendum iponíalia. Et dato cj» 
aliquis coníenfu íponíae íuae fiiíciperet íacrum ordinem, niíí 
introierit religionem adhuc non íbluerentur iponíalia. Cali
fa huius eft,quia fponíalia de prarícnti íemper manent, ni í icü 
cecleíia propter aliquem ípecialem Dei cultum voluit fepa-
rari. Hoc autem folum concedit iningreííu religionis: ergo 
fumptio íacri ordinis non fuííicit. Cauía huius eft, quialicet 
ftatus íacri ordinis inclericis fsecularibus íit perfedior, qua 
ftatus coniugatorum: tamen eccieíia noluit^quod matrimo
nium diílblui polTit, nifi pro máximo bono: iftud autem fo
lum eft in rel igioncin qua reperkur ftatus perfedi í l imus. 

Cum amé argüebatur, quod ingreíTus religionis, & fum
ptio Iacri ordinis xquiparantur.Refpondendumeft,quod no 
a:quiparantur íimpliciter, íed folum quantum ad hoc, quod 
eft folennízare votum, quia per vtrunque folennizatur, fed 
non quantum ad dirimendum iponíalia de prafenti. Cauía 
primieft,quia matrimonium impeditur contrahendum, & 

l diri mirur iam contradum per votum continentia:, quando 
inuiolabile eft. Sed fíe eft tam in íacri ordinis fuíceptione, 5 
in religionis ingreíru,quia vtrobique vouetur caftitas, Se fo-
lennizatur votum,ideo in hoc n ih i l difiérunt. Cum autem 
(]iccbatur,quod fpon^lia de pr^fenti dirimuntur per ingref-

| íumreligíonis co,quodibieftf tatusperfedior ,fedfíc eft in 
1 íacro ordine.Refpondcndum eft, cj> non conceditur infringí 

fponíalia de prasfenti peringreílum religionis folum,quiare-
ligio perfedior eft matrimonio,fcd qma eft ftatus perfedif-
fimusjin quo quis fe totaliter Deo C&hibet renunciando rc-
bus íuis,& voluntad Cux: alioquin perquodlibet votum co-
tinentias íimplicis,etiam fíquis non voueatintrare religioné, 
nec accipere íacrum ordinem,íed íolum continere in íxculo 
manens diífolueretur raatrimonium,quod abfurdum eft.De 
facro ordine fie eft,quia licct ftatus eius fit pfedior ftatu ma-
ti¡monii:tamennoneftperfediílimus,ideo eccieíia non co-

ceíifít infringí iponíalia in vtroq-,.Iftam quarílionem rao-
uet.Io.An.in c. vnico de voto, & voti re-

dcra.&hoctencL 

Cap. X X X . 

An vouens continent'txm voto Jlmplici, & quaratan pofit con-
trahm contra hoc-, andebetfibi reJpondm3 

vel tacen. 

Q v ^ !? T I o L X I I Í . 

QVarreturvltetius fí aliquis vouerit continentiam in vo
to fímplicij&qua-rat anpoíTit licite contraherematri-

monium5quid fíbi debet reíponderi. Dicunt aliqui,quod re-
fpondebitur,quodnonpotefteo,qiiodmortaliterpeccatin-
fringendo votumxum re ípedu Dei tantum dicatur obligare 
votumfímplexjficufíbleñcextraquicle.velvo.c.rurfiis. D i -
cit Hoft.in fumma.ti.de voto ,& votiredem.quodnon eft re-
fp ondendumjquia autreípondcbitur ,quod no, aut quod fíe: 
fí dici turquodnon.métiraur j&peccatum eft . iz.q. i . primú, 
&c.omnegenus.f í tñ detur quod poteft datur eioccafío co-
trahendi,& per contrahes mortaliter peccandi in contrahe-
do ,& fie refpondens videtur peccare.arg. extra de homici. c. 
ficut dignum.§.qui vero refpondet ergo Hoft.quod tacendu 
eft.22.q.2.c.ne quis,&: hocdicitfecundum quoídam. Sed túc 
arguemr.quod Papa peccaretmagis mortaliter,quando fecit 
conftitutionem3quod qvouiffet continentiam non folenni-
zans votum fi cotraheret teneret matrimonium, quia ílc ma-
ioremtr ibui ré isoccaf íonemaudor i ra temA' í i rmi ta té . Re
fpondet Hoft.quod Papa poteft difpéíare in hisrideo ücet fíe 
conftituat non peccat:alii autem cófulentes nonpoífunt co-
ftituere.Itcm dicit3Papanon intendit in ifto cafuab initio di-
ípeníare.fcquamquam fecerit conftitutionem, quodteneat 
matrimonium contradum contra votum fímplex, n on im c-
debat permittere,quod contraherent vouentes^nce fauere 
eis:fed folum cj> fi aliquando cotraxiftenr, teneret: qui autem 
reípondetal icuivoucnti íimpliciter, quod poteft cotrahere, 
vel quod tenebit contrachis, tribuir ei occaílonem contra-
hendj ,quiaif taáprint ipiofunt :conrutut io autem Papa;fo
lum intendebat poíl con t r adú matrimonium illud validare. 

Sed adhuc aliter reíponderi poteft.CquodPapa non pecca-
uit ponendo iftam conflitutioncm,quoniam ipfe curaprarfi-
deat.debet in fingulis prouidere de iure: ideo in ifto cafuali-
quid determinan dcbuitjcum contingerctinterdum vouen-
tes continentiam contrahere, fed non debuit ftatu ere, quod 
omne votum continentia: impediret contrahendum,&diri-
meret poft contradum quia erat nimis durumddeo oporruit 
quod diftiniret vonenres íimpliciter non deberé contrahere: 
íi tamen contraxerint,qiiod teneat matrimonium.In eis ante 
qui reípondent Ipecialuer ad quseftiones vouentm3íecus eft: 
quia ipíí non coguntur reípondere,& fi reípondeantjdabunt 
occafionem infringendi votum, ideo concludit Hofti . quod 
nihi l debentifti rcípondere. Aliter autem dic i tquodpoterú t 
fe habere.fíquod confiderét an i l l i qui vouerunt poífunt co-
tinere,vel non,fi autem poífunt non refpodeant, fi non p o f 
funt poterunt reípodere quod feriptura dicit matrimonium 
tenere fi fiat. De confilio tamen & coníeníu ipforum re ípó-
dentium,quod vouentcs H o n contrahent íed continebunt, 
quia fi contraxerint mortaliter peccabunt, & grauiter Deum 
offendunt:dicit adhuc tamen quod íecurius eft quod ad ifta 
quqfita non reípondeamus Sednonmultum diíFertin vtraq; 
reíponfione,quia forte magis mouebuntur ad non contra
hendum vouentes,fi dicatur eis,quod quamquam matrimo
nium tcneat,tamen peccatur mortaliter in c o n t r a d ú , quara 
fi nihi l refpondeatur, quia in taciturnítate reputatur dolus: i -
deo modicum aiffert: fed quod aliquis reíponderct fímplici-
ter,quod poterant taliter vouentcs cotrahere, & quod tene
ret matrimonium,occafio ad malum eft, &:peccatum. 

Vtmm quiMetpoJsit votum emitiere: vel folumJintfex perfo-
m,quanon habentimadvouendutn, 

Q y s T i o L X I V . 

QVsereturvlterius circa votum, quis poífit vouere. Et re-
fpondendum eft c^vouere pertinet ad cultúDei ípeciale, 

ideo cuilibet libertas erat ad vouendum: quia tamen votum 
requirit folutionem,& ad foluendum q u í d a m períonf 
impotentes de iure:ideo talibus adimítur po t e f t a sv^ f^ j ^ " 
— . - loiure. 



Numerí. 
^ ! folute.Sunt autemniultijqui non poírunt libere vouere.íle-

j piícopus.clericusjmonachus iiiipubeSíVXor^raus: omnib. 
| aurem aliis eílpoteftasvonendi, his autem non conceditur 
| libere vouere : quia non ítint íiii inris: & licet quantum ad 

Deum omnes íunt i iber i ; quiaquiípiritu Dei agunmr non 
! íiint fub lege i^.q.i.c.dus funr. & extra de regalan bu s. ca.li-

cet . ramenquiainíbludone prañudicareruraiiis ad quorum 
iurapertinentiftasperíbn^: ideo non conceditur iílis libera 
poteftas vouendi. 

Án exigentes fub ptcñáts mmá pfint vonere* 

Cap.XXX. 157 

pecijii 

v jfi s T 1 o L X V. 

Vacrctur vlterius an i!li,qüi non furtt áii inris íed iubdí-
_ t i poteftati aliena vouere póíUnt. Etarguetur quod íic 

quia minus vinculumfüperatur á niaiori, íedobligatio,qua 
quis fubiieitur homini eft minus vinculum,quam votum} g 
quod aliquis bblígatur Deo: ergo qui aliena poteítati íubie-
¿ti íunt, non impedientur á voto. 

Item fíiii funr 111 poteftace parrís, íed tam filii, quam filia; 
poíiüntproíiteri aliquam reiigionem íine patris coíenfu ct-
ram contra cius vo¡untateni,vtparet io .qu.2 .c . í i in qualibet 
&c.pucl!a:ergo í t ibieól ioadpotcíhtem alterius non irape-
dk.Item maius eft faceré aliqu)d,quam promirtere illud>ied 
reíigioíí qui íunt íub poteftatc prslatorum polfunt aliqua fa
ceré íine licentia íucrurn praelaton^llcut dicere aiiquos píal-
raosjvel faceré aiiquas abílinenrias, idem de filio familias, 6c 
uc vxore,& í c ruequon iam i f t i poííunt orare, ieiunare, & íi-
miiia faceré íine confenfu i l lo rum, quibus íubduiiunt3ergo 
nonimpediuntur propter fubieótionem. Item quicunque 
agit quoddeiure faceré prühibctur.peccat, íed nuilus cuiuí-
canq; eonditionis dicicur peccarcin vouendomechocrepe-
ritür aliquando ícriptum.-ergo i n vouendo nemo prohibebi-
tur.In contrariú arguitur, quia in hoce, dicitur de filiis famil. 
& de vxore}& de íponía,quod vota earum nó tenent3 niíi vir, 
íponíiis5& parer coníeníerint: & hoc quia íub poteftace i l lo-
rum íunt ifta; períonas^ergo de omnib. aliis peiíbnis, quasnó 

j «ínt íimpliciter íiii inris idem erit.R.eípon. eft, quod votü eft 
jp.niííio facta Deoj&pertinetad larriam;& eiladus mcrito-
nus per tinens ad COÍIIÍUEIÍ legem ípirirus, ideo nuüus de
ber abliocrepelliadconec eft qmíl juam, qui íimpliciter re-
pciiatur avotOjDeus tamenpercultum í u ü voluit preiudica. 
re nobis :ied 11 omni b.daretur ius vouendij&foluendijpiudi-
caretur interdura aliis in íolutione vo t í , ideo no licet omnib. 
fe íimpliciter oblígare.Kcquirir.n.omne votum íbiutionem 
ad quamvouens obligatur: nuilus tamen poreft in aircram 
plus i n r i s ftatuere,quaminíehabeat,led ahq Iunt perloíiq q 
n o n funt fui i n r i s íimpliciter,vtl quamú ad malu:ideo iftino 
poííunt fe voto obligare,quia tune obiigai ct id quod eft alte-
rius,ideo quiennq; lübieóH íunt alteri íi mpliciter,vel quantú 
adaliquidrquan turnad id inquo íübicéli íunt non poiíuntíe 
firmiter obligare íine conieníu e o r u m , ad quorum nis pertí-
nent,potemnt tamen fe obligare quantum ad q u í d a m alia, 
qfuntí i i i iurismon eftenimaliquis,quinon poffic fe obliga
re quantum ad aliquidrnam etum íeruus, qm totaliterp r t i -
net ad alterú c u í n íitpecunia domini fui Exo.zi.ca. ve! íu poí-
feftio eius j.Eth.fíue homo íimpliciter akenus 1. Politi.aiibd 
poteft voueremampoterkíe obligare ad aliquam orationem 
faciendamfingulis diebus,in quanon pneiudicabitur domi-
no,quia nihi l de operibus domini perdetur propter eana fi i -
ftud votum de orando non concernat determinatum tepus, 
vel locum .De aliis autem,qui íiint fui inris magispatet, quia 
i l l i s pluralíccnt3quam íeruís. 

Sed obiieieturquodquantumad votum omnes iiberi í n i t 
tam invouendo,quam infoluendo,quia vbi ípiricus ibi liber
tas : & qui ípiritu Dei aguntur,non funt fub lege ip.qu.i.dnae 
íimt leges,íed v o t u m pertinet ad legem í p i r k u s , c u m per vo
tum íeapplicet quis Deo : magis ergo non poterit irnptdii i 
vllatcnus. Dicendurn q u o d lex 'pirituaiis facit nobis liberta-
tem non tamen ab obligatione ciuiii,vei naturali,ideo quam-
quanKil iquis inci te turadmelioranon debetaliis pra^udica-
re per bonum,quod faceré vulnnec lex ípiritualish uc incen-
dit,fed multi funt íubiedial i is , qu iñónpoí len t fine eorum 
pr^iudicio vota foluere,ideo non poííunt firmiteríc obliga

r e ^ lex ípiritualis non fóluit eos ab ifta l«ge, imo facit quod 
obedianteijíicpatetad Ephe.c.j.vbiiubet Apoftolus, quod 
íeruiíintíubditi dominis íuis , íeruientes eis ex animo, non 
ranquamhominibus,fedtanquamDeo, &qüodvxores í in t 
íiibdita; viris,& fíhi parentibus.& ifts funt obligationes par-
t im legis naturalis^partim legis ciuilis, ideo libertas ípíri-
tus non foluit ab illis legíbus,fed magis obligat, ideo votmn 
abeis,qui íuntiuris alieni nonpoter;t íirmum elle íine eorü 
coníenf 1. Ad rationes in contrarium reípodecur, ad primam 
quando dicebatur quod maius vinculum toliit minus con-
cedatur:& cum dicitur, quod vinculum voti,per quod Deo, 
quis íe obligat eft maius, etiarn conceditur, íed non fequitur 
qui alieni inris íímt poí l intvoto íe obligare. Nam íi Votum 
eraiílum ab iftis teneret, tolieretur obligaticquíe erar ad dó
minos falteminquantnm votum í inpIeripoí]et , fednonte-
netjideo no eftibi maius vinculiim,S¿ minus eo, quod Deus 
non acceptat raba vota,quantum ad oblígationem, quia fub 
promiííione Deo rada non cadit, niíi quod eft virrüóíiim 
cum votum íit de mdior i bono, vtinpra declaratum eft. Eft 
autem contra vi r tu te m íi id quod eft in poteftate alterius a-
liquis Deo oíferatddeo non eft votum perfedum in his, qui 
non íunt fui inris niíi intclligatur fub conditione, fcilic.quia 

i non voueiit tale, vei tale íiilli, qui bus íiibíunt non repugna-
uer in t j&tuncí ícut inhominibus qui funt totaliter íui inris 
votum condítíónaie obíeruandum eítadueniente conditio-
ne:itain illis > qui funt alieni iuris obíeruabi tur , quando vc-
neritiíla conditio,fcil.quod non contradicantilli, quib. íiib
íunt. Adíecundam runoncnijcnm dicitur quod hlu funt íhb 
poteftatepáms,& tamen poííunt vouere. R.eípodendum eft 
quodautfunt maícuii autfceminx: íi malculinópoííunt vo
uere dum funt in poteftate pati is,niíi reiigionem. Sed adhuc 
de hoc diftinguendú,cp aut ifti funt maiores 14. aut minores: 
íi maiores poííunt vouere religionem,& edaminuitis paren -
tibus profiteri: íi autem minores íiint 14, non poteruntfine 
confenfu pattum vouere. & íi vouerint dato quodjpfiteátur, 
immedíate vt parentibus hoc conftiterit poterunt eos toiie-
rc demonafterio,vtpatet2o,q.i.c. íi in qualibet: íí ante funt 
foeminíe aut maiores iz.auc minores: íi minores non poííunt 
vouere rel(gionem,&íi vouerunr atq; acceperunt vclum,pa-
rentcs earumpotemnt eas tollerede monafterio,niíi forte 
lab dií l imuktione dimiferintper annum,&diem ibi mane-
re : í iaurem pueila^íint maiores 12. inuitis parentibus pote-
terunt vouere 1 o.q.i.c.puella.Et quod dicitur de parentibus 
potentibus infringere votum filio r u m , filiar um educen-
do eosdemonafterio:inteli¡gi deber etiamde tnroribus, vt 
patetprxal.cpuella. Cum autem argüe batiu^quod ifti non 
o bftante patria pote ftate pñ c vouere, negandum eft, íed eft 
quilibet extra patriara poteftatem anuo u.ad vouendum re-
lig-onem^mpuellisanno u . I n aliis autemcaíib. non cxuit 
qms iracno patmm poteftatem.Beatus Tho.de Aquino. & 
Bonauen.reipondecaliterXcquodexquohorao venitad an-
nos puberrans, íi fit líber eft fuas poteftatis quantum ad ea, 
qua: pertinent ad perfonam , puta quod obliget fe religioni 
pervotum,vel quodmanimoniumcomrahat,116eft autem 
fus poceftatis quantum ad difpeníationcmdomefticam.Vn-
d e enea hoc nó poteíi aliquid vouere, quod íit ratui» niíi de 
confenfu patrisrferuus autem, quia eft in poteftate domini tá 
quam adperfo nales aduSíqnam etiam ad diípeníaíionem re-
rum non potent fe obligare per votum ad reiigionem, quia 
perhoeíubt raheturabobíequio domini nec poterit dereb. 
domini aliquid dilponere ia eleemoiynam, vei alias íine do
mini conieníu, 

Adterdamrationem, cum dicitur quod mams eft fácere* 
quam promittererfed religioíi poííuntíaccre aliquid íine li= 
centia pra.'Iatorum,ergo vouere.rcípódendura eft^religio-
fos íubdiius eft pra:lato quantum ad operationes fuas fecun-
dum profeífionem rcgular,&ideo íi quis ad horam aliquid fa
ceré poilit quando ad alia non oceupatur, poteft íine licenda 
prslati aliqua licita tune faceré, quia tamen nullum tempus 
eft exceptum,m quo prslatus non poííitrcligiofum drea a-
liquidoccupare, nullum votum religioíi eft firmum, niíi de 
confenfuprslati:íicut votapueroruni, &puellarum exiften--
tium in domo paterna nó íunt valida íine alíenfupatris.Idcm 
devxorerefpectuviri. 
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A d quartam rationem, cum dicebatui-, quod quicunq; fo-
cit quod de iure faceré non potefkpeccat, reípondetur,quod 
vouere non cft illicicum altcui,quamquam fie fubiedus alte-
r i eo quod per hoc exprimir voluntatem fuam de colendo 
Dmm,Sc quantum in fe eft obligar fe Deo &c ad reddendum 
tenebitur ó confennat ille,cui fubiieiru^rotum tamen firmú 
noneft,quoufq; i l l e , cuifubücicur per confenfum vocum i -
ftius firmauerir. 

An epifcopuspopt abfolute qmcm^ vouerg, ¿r qua vota efir-
fioporumvaleant, ¿rqu* mn. 

Qj/ A t r i o L X V I . 

Vqretur vlterius,quía d idum eí^quodíex perfonc fu--
orapoíitac non habebant ius íirrspiidter ad vouenáam, 

quomodo quxliber earum prohibeatur, & quidliceatei vo-
uere.Ec primo de EpiícopOjiioneftenim epifeopus pe ni tus 
fuiiuris>q.aficut vxor refpeduvirieft fubdita, & vir refpedu 
vxoris quantum adaliqnid eft obligatus, & á quibufdamab-
ftinere debec vouendo.íc.cp non pótilla vouere fine licentia 
vxorisatacum inter epifeopum &Ecclenfuamíít matrimo-
nium fpirítüale:extra de trar.Cepifcop. vel ele. c. Ínter corpo-
raliaJíl quibnfdam nó hab. bit libértate vouendi, ideo dicé-
dttffi eps non pot alíquid voaere per quod dilfoluatur vin-
cuium inter eum5&: Ecdeí . lmm,& fi voueat non tene t . íkut 
non poteü.vouere religionem, quiaibi cederet epifeopatui, 
milad hoc habuerit audor í ta tem Papae. Extra de regulari-
bus.ea.licet.§.ilíaíeniper.& de renuncie niíi cum pridem.i-
demautem intelligendum fi aliquo alio modo renunciare 
vellet epifeopatuiipraí cer hoc etiam non poteft epiícopus ali-
qúid faceré, per quod grane prxiudicium fequatur Eccleíix 
Vax:Sc coniequenrer nec vouere. extra deiureíuran. ca.íícut. 
& de praecariis ca.z.vnde non poilet emitiere votum peregri-
nationis,perquod oporteret ipíiun ablentan aliquanto tem-
pore ab Ecclefia fuá, niíi de licentia fpeciali, veí generaíi Pa-
p ^ u t patet extra de vo to ,&vot i redem. ca.magníe. §. verum 
xtatis. Sic tenet ínnocen. &Henricus in c.fcriptur^de vo-
t o ^ vori redero. & Hofti.infumma ifto titul.poteft antem 
epiícopus emittere tale votura per quod non fíat prsiudi-
ciumgraueEccleíí^fuíe, ficut vouere abftinentiam, in quo 
nihilpr^iudicatur,& ad clecmofynam temperatam. Ar.S.q. 
i.cap.clemens.& extra de tefta. cap. reiatum.2.§.iicet aurem. 
immenfamautem non poteft eleemofynam daré, vel dona-
re5quiaüc giauiterpr^iudicaretar Eccleíix. &gencralitere-
piícopus poteft vouere quidquidlicet ei faceré, fed quia vo
tum íemper eft de meiiori bono poteft vouere quodlibet5per 
quod honx vkx exemplum aliis prrebeat, quiaad hoc teñe-
tur extra de v o t o ^ v o t i redem.c.magn«.§.L6£ de facra v n d i . 
cvnico.§.ad exhibendum. 

do non teneturimplererotumjquiaper ingrelfum religionis 
omnia vota tollütur, cum poíTint omnia commutari in illam 
extra de voto. voti redé.c.ícripturaí.Si tamen portea prsela-
tus fuusin monafterio dederitei licentiam peregrinandi tu-
tumeft,quodperegrinaietur : í edadhucnon obligaretur ad 
hoc^uia omnia vota per ingreíTum religionis abolita funt. 
Dehocmagis.infr.diceturcumagetur devoto monachorú. 
Si autem ceííit epifcopatui,quiadepofitus fuit: vel alias es l i 
centia Papa: non inttando religionem tenebitur ad votum, 
auiacüí i t fui iuris,& obligado voti manet, tenebitur adim-
piere.Siautemiftevouit peregrinan dumerateps^&nun^ 
iio-nificauit hoc Pape: quamquam íineconíenííi Pap.x iftud 
votum non erar firmum quia tñ nunquam repugnauir Papa, 
cumnefciuerit,maníit votumfp obligans quantum adepm: 
ideo pofteanon fiiit exutus ab oncre epifeopali & manebit 
obligatio/ed tune diftinguendum eft, vt prius. C aut intrauic 
religionem,aut non & dicatur íicut ib i . 

Si epifeopus vouerit ieiunare orare &c.&ceffmt epifeopatui 
an tematur adiüx. 

Q̂ V M S 1 1 o L X V I I I . 

Upifcopmft vmitferegrimtionm dum eft eptfcop'is, deindece-
dk antequjm facial yan tematur ad Mud. 

Q^V A s T i o L X V 1 L 

Vícretur vlterius de epiícopo fi vouit peregrinationem 
dum erar epifcop9>& poftea cedit epifeopatui an teñe a 

turadilludvotum,finonimpleuitdumelfetepifeopus. Re-
fpondendum eft,quodautifteeps emiífo voto peregrinano-
nis petiuit licentiam áfummo potifice ad implendum votü, 
aut nojíi pet iuit,aut impetrauit,aut denegara eft / i fuit dene-
gata , votura irritatum fuit, quia non poteratipfe íinePapa: 
coníenfu obligari ad votum peregrinationis , extra de voto, 
&voriredem.ca.magnac.§. verumastatis * ideo per repugna-
tiara Papx non manet iam aliqna obligatio»& íic dato quod 
cedat epiícopatui intrando religiónemjvei alias non tenetur 
advotum,quia obligado illiusdiílblutaeft,íí autem impetra-

uit licentiam peregrinandi á Papa , & non peregrinatus eft, 
quamquam forte peccauent differendo tanto tempore pe
regrinationem, íi tps conueniens habuit dum efíetin epiíco-
pacu:tñ votum propter hoc non expirar. Sed diftinguendum 
cp aut ille ceííit epiícopatui intrando religionem, vel quia de-
poíitus cft ex aliquo crimine, vel quia Papa forte conceílit lí-
centianvjcederet non introeúdo religionem.Si primo mo-

QVícretur vlterius circavota epiícoporú,íialíq.s vouítda-
re eleemofyna,vel ieianarcaut orare & ínnilia, dum ef-

fet epifcopus,an poftea fi celferit epifeopatui teneatur ad ifta 
vota.Kefpondendum eft,quodautifte vouit religionem,aut 
alíquid alterum,íi primo modo aut Papa hoc íciuit, aut non, 
íl fciuit3& non repugnauir votum manfit firmum, ideo poft-
c| celferit epiícopatui per depoíitionem,veí perlicentiamPa-
pae alias tenebitur ad ingreífum religionis, íi autem Papaíci-
u i t , & repugnauir vo f im irritatum cft, quia fine Paps licen
tia non pt eps introire religionem,nccvotura eft firmum ex
tra de regiilarib.c.licet,§.iik fp. & de renun. c. miíli cum pri-
dem:ideopoftquamceílérit epifeopatui, non tenebitur in-
trare reiigÍGnem,quia votum totalker euacuatum eft diílen-
íu Paps. Si aurem Papanefciuít votum emiííum, nonpotuit 
irritare per difleníum íiium, ideo íp tenuit, & poftquam cei-
ft rir,quaiitercüaq; cedat,tenebiturinrrare religionem.Sí a u 
tem iftc epiícop us vouit orare, vel ieiunare non eft diftingué-
dum,íicut in ííipcriorib.íc.an Papa ícíuerir,vei non, quia in í-
ftifs epiícopus halet liberam poteftatem vouendi, quiaíb-
lum aftringiturptas eius quantum advota, qusE concernunt 
dií íoiuüonem vinculi ínter cpiícopum & Eccleííam íuam,& 
quantum ad illa in quib.pararur graue pr^iudicium Ecciefíq. 
iahisenimnonhabentliberam poteftatem, inca:teris auté 
hetñdeo fine conieníu Papa: tenetvotum , necPapapót rc-
p u s n a r e i d e o d i c e n d u m q u o d q ñ ifte cedit epiícopatui, aut 

ionem,veI manet inf^culo.Si primo modo diííbl-
;atió voti extra de voto, & voti redem.c.ícriptura:. 
i. ifta vota poíEnthonefte íeruari in relígíone. f o-
miiira,poterít i lk feruare,niíi praelatusíüüs repu-
va\ maner in feculo tenebitur ad vota indi í l indc. 

Si autem ifte epiícopus fecit votum de faciendo eleemoiyná, 
vel expendendum alíquid in pías caulas, fi maneret in epiíco-
patu,eraí diftinguendum, quia aut iftud votum erat de elee
moiyná immoderara,pcr quam íaederetur Eccleíia ííia, aut e-
rat moderaia5li primo modo non tener votum. f quod n ó pt 
implere illud m prañudicium EccleíÍ£E,íí íecundo modo, te
net. Ar .S .q. i.clemens.&: extra de tefta.c. relatum.z.§.licet & 
hoc tenet Ifíoíi.in fumina tit.de vo to ,& voti redem. & Ken-
ricus e.ti.c.ícrip; ur^. C ú t a m e ifte epiícopus ceílerir epiíco-
patui,non eft fie diftinguendum,quia votum iftud deimmo-
derataeivemoíynanon oblígabat ííiftícienter in pratiudiciú 
Eccle í i^cum tamen in cafu dato celferit epiícopatui n ó pa-
ratur pneiudicium Eccleíia; in folutione voti , ideo tenebitur 
foluere/ed ad hoc diftinguendum eft,quia aut quando cedit 
epifeopatui intrat religionem, vel non,íi íntrat,íuie eleemo-
íyna,quamifte voui t , íit moderatafine immoderaraabíolu-
tusef távoto,eum íit genérale, quod ingreííus religionis o-
mnia alia vota dillbluat.nec foium hocexgeneraliconditio-
ne aliorum votorum,fed propter alíquid alrerum magis ípe-
ciale,namin carteris votis licet non maneat obligatio inpro-
fitentibus.alíquam religionem ad obíeruandum ea,poliunt 
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Numeri. 
! ^¡^ñdel icent iaabbat iscor i ip lere ii la/icut dicebatur cleie-
i iu:i'.oA'oratione)& interdum finelicentiaabbatis, dum ta-
I men ipíenon repugnet.in hocwraen voto non eítííc , qma 
| non poceftabbas diípeníare cum monacho,quodfaciateiee-
i mcfyru-m complendovocum quodemifuin fxcülo> qmae-
i leemoíynafic de proprio licite acquiíIto,rel igioíüs tamcn m 
' poreRhabercproprium5&íi difpenfaret abbas cum mona-
cho cuod facerctdecmüiynam.di ípeüretcumeo,quod ha-
bererproprium/ednonpoteft abbas in hcc difpeníare, nec 
etiam Pap^exrraDeíla.mona.c.ci:mad monafterium. f. ncc 
ídlimer. Et l i dicas, quod poteft daré ei liccntiam dandi de 
bonis monafteri i ineieemoíynamtantum quantumipíe vo-
üír.Adhucdicendura5quodifl;enon implet votara, quiá ifta 

moíynai ionáaturncmirte eius,fednomine raonadenj. 
cum iftenonfitdominas rei^quam datícd procurator. hau e 
iftenon traníeacadreligionem dkedum, quod fine oremo-
fyna rñkr moderaca,fíue immoderara, tenet votura, & íi ha-
betvndefoluatpoílceffionem , veJ depoíitione teneturim-
plere votum fiautem cffedus eft pauper/acietquod potenr, 
& ñ nihil poreft faciat ficut.fupr.deciaratum eft m quxftione 
deilio5qu¡ vouitdarepeGuniam m eieemoíynam, & poitea 
illaraperdidit. 

Epifcopus voiitnsfi mutetur ad ali^n cpifiopiUum un t cnatur 
i&uáimpkre. 

Q v s T i o L X I X . 

Vxret aliquis quid de epifcopo, qui tranílatus cft ad a-
üum epilcopatum.vt dum eíTetin primo vouit aliquid, 

an teTiéatm illudimpleredum fucnt in fecundo. Refponde-
dum t i l quod quamquam hic í i t mutarus epiicopatus, tam é 
n o n eft rautatus ílatus perfon^yel dignitasj quiafcmper eft 
cpifcopuSíidcoficut cumeratin primo epiícopatu non po-
tcrat introire religionem > í i n e licentia funirái potiíicis extra 
de iegularib.c.licet,itacura fueritin fecundo non tenebitur 
inorare religionem exvoto;quod emiíir in pf imo}niíi ad hoc 
accedattonfenfusfummi pontificis, & íicut in primo n o n 
porerat peregrinari íine coníeníu,vel licentia fpeciali ve! ge-
ncrali Paps.extra de voto3&voti redcm. c. magpae, ita ex vo-
rcquod emifitiniiio epifccpam, n o n t,enebitiir5cura tráíle-
ritadiecundiim}niíi accedente Pipsconfenfu. De oratione 
eieemoíynasieiunio.&cxteris operibus qua-caduntfiib vo-
ro epifcopi.Dicédum5quod íifecit votum in primo 9 tenetur 
iiludobferuare i n fecundo, nifi eleemoíyna íit immoderata, 
qui a íicut n o n potuit granare primam Ecclcíiarn 5 i t a nec fe-
cundam. Jdemautemef t í i ep i ícopus aícendat ad maiorem 
di^mtatem^tíiefíiciaturpatriarchajCardinaliSiVelPapa.ea-
dcm.n.Horum condítio eft,quantum ad vouendú pra-ter hoc 
quod Papa non requicit liccntiam aiicuius ad voucridum, U 
implendum vota/ieut requirunt omn .s al j pradad, & tamé 
n o n poteíl ipfe granare immoderace Eccleíias per fumptus 
i m m o d e r a t ü S j í i c u t nec alii pnelati. 

Án clerici fofim vnmrfditer vcuere.Et qu<s vota eorum te~ 
mmty&quanon. 

Q V J E S T I O L X X . 

QVaremrvlterius circa elencos, dequib. dicebatur quod 
non erantfimpliciterfui iurisad vouendam. Etdiccn-

dum quodin quibufdam poífunt vouete, i n aliís autem ue-
quaqaam^ndenon poieílaliquis ciericus indiftindé voue-
re/ed quantum ad hoc refert, quiaaut ciericus efiiníacds, 
attt n o n / i in facris,dum alias fit fui inris, poteíl voueie libe
re cum minores ordines nihü aftringant, quiaíicet cleticis 
i n minoribus contraliere,vt patet extra de clericis coniuga-
tis per totum. Si autem íltinfacris, auteil; beneficiaras, aat 
n o n , f i n o n habet bencficiú poteft vouere íicut laxiis quod-
cunque voiuerit.íiue peregdnationemfíueieiunium íioeo-
rationem, & firaiiis,li eft benefíciatus, a u t beneficium fuum 
requirit aliquam reíidentiam, aut 11011,(1 nuilam requirit , e-
rit idem quod in caíü p rxd ido , fi vero requirit aliquam, d i -
cendumjquodautvult vouere peregrinationem,autaliquicl 
altemm. De peregrinatione dicendum,qaod non poteí 1: í i -

Cap. X X X . 23̂  
ne licentia fui íiiperioris de coníe. di. 5. cap. non oportet. & 
de voto,&: votiredem.ca.magníc.§. votum. & de renunci. ca. 
admonet.Si autem velit intrate religionem fuííicitsqtiod pe
tar íicentiam ab cpiícopo,extra de regularib.c.licet.<í¿ tune íi-
«e obdneatjíiue non,poterit intrate. Etlic fí liberum eft íibi 
vouere religionem s fine licentia ramen epiícopi non deber 
introire,vt in prsal'e.ca. licet quodintelligitur de beneficia-
to,vtd!x; :nam ciericus non benefíciatus poteft vouere íicut 
laicas: fie tenet Raun iumma.titu.de impedimento von ,& 
fraterIoa.in fumma confef & Ffoft.extra. de voto, & votirc-
dem.in fumma.& Henriciis.eo.ti.íiiper.c.fcriptur^. Q u m t ü 
veroad alia vota, vt orationis,ieiumi, &ekemufyn¿e : poteft 
abíolutecleric9 benefíciatus vouere, nec exigitur ad votum, 
velfplutionemlicentia epifeopi > quoniarain iffis líber eft. 
Dicuntauremaliqui quod quiiiber derxus poteftvotil rráf' 
marmum fine pr«lati licentia emittere, ^foluerex. extra, de 
voto,& voti redem.ca.ex multa. & ca.fi. licet in hoc non eft 
determinatunuquoniam aliiintelliguntilla capitula de licé-
tia praílaci, vel íedis Apoftolicíe. Ar.extra. de cleri.non refi.ca. 
faternitau 5 5c devoto, & voti redem.ca.magna\§.veriim.<S<: 
hoe viderur ten ere Hoft i . 

Ckfkifi degraáentuYiAn teneantur cmplere voté* 

Q j ' / E S T Í O L X X I . 

Vxntm de voris clericorum,fi degradentur, an debeant 
complerc votaxpuc eraiferunr,dum eílentin ftatu cleri-

fali-R.eipondendum eft3quod aut ift i degradad tradúrurim-
mediatecuri^lcculanpmúendiprodeiiífcjbfuisjautnon : ñ 
primo modo aut funt vota perionaiia.ícilicet, quasipfiper fe 
debeant complere in fuccdílone temporis, vt íi vouerunt in 
quahbct hebdómada femel i ei uñare , vel orare in uuolibec 
meníe,vel qual;betdie: veÍfuntvota,quaede rcbus expleri 
debentjfcildandG aliquam eieemoíynam: i i primo modo fi
ne fim veta coiididomlia,íiiie abfoíuta non poífunt i l la im-
plere,qiiia per degradarionern rraduntur curig íeculan,á qua 
vltimofuppiicio aíf¡cíuntur:fí autem üncvotaíblubilia de re-
bus vel eleemoíyna:dicendum eft, quod etiam poft monem 
taiis clerici de bonis eius,fiaiiquamanent,íoluendum eftvo~ 
tum3quia eoviuente illa bona fuerunt obh'gaca:fi autem poft 
degradarionern non traduur curire fe cubrí , dicen dum quod 
aut fuit votum religioiiis5aut peregnnationis, aut de alus re-
bus.In duübus priaiis eft raaius dubimn, nam íi manfiífet i -
fte ciericus in ordine cleiicali non pocerat peregrinari fine i i -
cennaemfcopi^eceratfirminii votum. Áclr t i ipiorem etiS 
requirebatur pendohceiui^dn c^teris autem nihil; dicendu 
tam.enquodpoí quamfaeritdcgradatus v d depoíltus non 
iubeft epifcopo,ficut clericus,íed ficut quiiiber alius íaicus' 
ideo fi vomm religionis emifit, renc turintrarei¡ . i l lam,ne¿ 
deber ad hoc petere Iicentiam ab epifcopo, quia iam non eft 
obhgatus ad hcc cum fit mere kk9 , & íi vouit peregrinado 
nemtenetunllamadimplereí íneahqualicentiapr^lat i N i f i 
forte ante degradationem,vcl depofuionem epifeopus con-
tradixiíret cun voto, quia tune infringebatur votum de pe
regrinatione emilTum , vtnon obligarerurpoftca comple
re. Si autem cífent alia vota ficut ieiiinia, 8c orationes, ¿ f r 
milla indiftinde tenetur illa complere, quia votum fempex 
tenmt 

Anmonachipofím vouere altquid, veltotditer prohikmtur 
fine prd.itt luentia vouere. 

Q^v ^ s x 1 o L X X I I . 

QVercturamplius de votis monachoriim,qiiia dicebatur, 
.quodiftinon erantfuiiuris ad vouendum. Etdicendum 

q» nullum votu raonachi validum eft fine licédaabbatis,& fie 
de aliis religiolis.qiíam^in hoc diftinguédum eft, quia aut i -
ftud eft votum cp poteft complere intra ckuí l rumfuünon p-
indicando reguig fus, nec mandatis fuperioris: ficut recitare 
quotidie aliónos pia l ex fupererogatione,vel ieiunare alioua 
die:aiit eft tale, per quod cogeretur exire clauftrumperem í 
nando. Si primo modo votum tenet refpedu ipfi^ monaehi 

1 

nec 
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A 
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nec oportet quod petat licentiam ad obferuandura i l lud , no 
eft tamentotaliter validumjquiaíiprálatus voluerit poterit 
infdngereiubendo contrariumfaceré, velaliquid dííparatü, 
per quod non poffit implere vo túm: nam licet aliquod tem-
pus eftjin quo non poílit eum circa aliqua occupare.Sic tenet 
landusTiioa.i.q.SS.art.S.infolutioneterciiargumenti. Si 
autem fie votum peregrinationis , vei cuiuícunque altcrius 
operis pi i > per quod monachus cogererur exire clauftram 
non foium non poteft fine abbatis licéi la complere, imo nec 
deber voucre.Ar.i<í.qu.i.c.ficupis.&c.pIacuit. Quamuisdi-
catfibiinípiratumeííe á Deo: timendum eftenim ne ánge
lus íacanaííetransformetinangelumlucis. extrañe cleri.vel 
mona;C.nDn magnas operas. Poteft tamen monachus vouere 
de traníeundo adaliam religioncm ftr=diorem:&ad dimit-
tendum iftud votum non requiritur alia licenriaabbatis. A d 
exenn lum tamc de chuiítroad aliam reíigionem requiritur, 
quod petat licentiamjicet non obtineat extra de regularibus 
cap.licet.Irera monachus non poteft vouere votum ñbftiné-
rias ííngularis.íc. vltra ordinem íuum>& conííietudinem mo-
naíler ji}nec percgdnarionis nec aliquod aliud regulariter in 
quoXappareat difl'crensab aliis eiuíHem conuentus fine l i r 
centia abbatis^ékíifeccritnon debeatobferuare doñeevide-
tt3aíi abbas vclit,ne fit fcandalum aliis,quib.debet íe co níor-
mare,velnedetureioccafioeuagandi.zo.q.4.§.z.&3.&§.?e-
rum.ad hoc ar.4i.di.quirquis. 

An monachuspofit tranjireadaliam reíigionemmdííímcle. 

Q j f MS r i o L X X I I I . 

QVasreturamplius cum monachus vouet tranfíre ad a-
liam reíigionem an indiftinóle poíTít. Re ípondendum 

eíl ,quod tenctur licétiam petere, licet non obtineat extra de 
regularibus cap.licer.& tune fi non apparet quod ipí e moue-
tur aliquo malo zelo debet fibi cocedi,an vero moueatur bo 
nozelo,vel malo,determinariopertinetadiIlum3aquopeti-
tur licentia,&hocquia non debet permitt i in indicio eius,q. 
tranfire vult,cum interdum íatanas íe transformet in ange-
lum lucis.c.p Ue.licet. . 

Sed dicés q.d fi ille á quo petitur licentia arbitratur inique? 
Dicendum quod recurrendum eftad íuperiorem illius fiipe-
riorisiar.deiure patro.c.nullus.& de concefii. prasben.c. i.fic 
tenet Hoft.in fumma t i t de voto3&voti redem.poííunt enim 
interdum religioíi tranfire de vnareligione adalteram ex ali
qua cauía leuitatis.& fi ifta fuerit cogmra etiamfi licenná pe-
tierint reuocari poíTant de religíone,ad quam tranfierunt.ip. 
q.3.ca.mandamus 8c c.ftatuimus.&extra de x u . & quali.c.in-
telleximus. P r s íumi tu r autem leuitas, fi aliquis íic tranfiens 
non petit licentiam ad tráícundum,vt patet in praallc. fie tc-
net.Hofti.in fumma in tit.de regularibus. 

Si monachus ante ingrejfum religionts aliqmdvomt, an 
tematur. 

Q v s T i o L X X I V . 

QVasretur vlterius,quid fi monachus antequam íntret re
íigionem aliquid vouit? Re ípondendum quod fine licé-

tia abbatis non debet aliquis exeqmi. Sic eftíententia omniü 
iuriftarü.Sed ad hoc magis diftingui poteft, quod autifte vo
uit Ínflenlo aliquid daré in eleemoíynam,vel emifit aliquaa-
lia vota.fi prim o modo dicendum,qiiod nec ex licentia abba
tis poteft implere votum nec fine licentia poteft implere vo-
tum,quia eleemoíyna fit de propriis, & ifte iam non poteft 
habereproprium exdiípeníationeabbatis, velalicuius alte-
rius,etiam Papas, extra de fta. mona.c. cum ad monafterium. 
§.vlt.Si autem emifit alia vota, vt peregrinationis, orationis, 
i e iun i i j&f imi l ium: tune dicendum quod non eft obligatus 
illa obíeruare, quoniam per ingreíTum religionis tolluntur 
omniavotajcum omniapofiint commutari in illam. extra de 
voto .&vot i redemptio cícripturas. Nec eft necelíaria aliqua 
íátisfaéfcío in monafterio pro impletione vot i , quam omitt i t 
cumtotumtempus vitseíuasDei íe ru i t io impendat^ . qu.z. 
ca.admonere. & de posni.di.i. §. his audoritaribus Hofti . ta-
meninfummati.de voto,& voti redemptio. diftinguitíciíi-

cet quod iftequi intrauit reíigionem intendebat quando in -
trauit quod omnia vota commüf arentur in rcligionerrr> av^ 
nonaduertebatadhoc. Si primo modo íolutus eft fi fecun
do modo debetrecurrere ad abbatem, quipoterit diípeníá-
re>cumilloneimpleat votum,propter iuraprasall.fi autem 
velit adhuc obíeruare votum non petens diípeníari, petat l i 
centiam abab bate fine cuius licentia non debet exequibo-
na,qu£e emifit in íasculo.dicit tamen quod tutius iftiagerent, 
fi primo quam intrarent reíigionem impierent votum,&po-
ftea intrarent:art.extra de v o t o ^ voti redemptio.c.per tuas* 
Sed in hóc dicendum eft modicum diífcrre, quia per reíigio
nem omnia vota commutantur,ideG i ta íccurumeft ,quoda-
liquis intret religionem,fi defiderat non impleto voto quod 
emifit in f^culo:quám quodfpedet completioncmmam vo
ta funt in t rodudáad cultum diuinum, cum vouere fit aóhis 
latris3ergoilludquódmagis cedit in cultumDei meliuseft 
obferuariifedíi aliquis haoet votum , quodvfqüe ad dúos 
annos impler inonpote f tv&ípeda t impletioneni vt poftea 
intret reíigionem melius eft^quod immediate intret reíigio
nem,eciamfi poftea no obferuct votum in monafterio,quam 
quoddifFert vfque ad dúos anuos , quia magis coletDeum 
in hisduobusannisin religione, quam colere poterit in fas-
culo incomplenclo votum. N i f i forte dicas , quod fit ftatus 
perfedior in fiecuío quam in clauftro quod fallüm eft: fi au
tem immediate introierit clauftrum in his duobus annis ma
gis colet Deum,quam in expletionevoti,ideoacceptabilius 
erit ei.Item melius eft ex alia cauía: quia forte mine defiderat 
infpiratusaDeo intrate religionem,&in magnkudine tem-
poris efficietur tepidus conueríiis ad delitias huius feculi, 
íicut dicitur Mattn.decimotertio capitu. de illis, quifuícipi-
unt cumgaudio verbum Dei &tamen temporales funt,quia 
cum venerit aliqua tribulatio deíift«nt. Et de íemine, quod 
cecidit inter ípinas. feilicet, quod aliqui ííiícipiunt verbum 
Dei,fed poftea ádiuitiis& delcdationibus huius feculi fuf-
focatur, & hocpericulum eft: ideo cum aliquis firmiter ali
quid deliberauit,non debet multum morari cuca ea, quac p -
tinentad cultum Dei,ne poftea deíertus á giatiaDei,non i m -
pleat,& fit in culpa,quia cura habuit temp9 diftulit adimple-
re.Sic etiam Ariftot.admonet Ethico,libr.6,fcil.quod aliquis 
deliberandocircarem, Sindicando debet multum morari 
quoufque mature cognofcat, íed poftquam deliberauerit 
debet velociter adimplere. Item patet hoc ex alia cauía, quia 
confiliumnobis eft quod ab occafionibus vitiorum cauea-
mus quantum poteiimus , íedmaior promptitudo ad vitia 
eft hominiin fecuio, ^uamin clauftro, ideoíi aliquis defide
rat reíigionem citius quam potuerit data opportunitate co-
ueniens eft intrare,ne tempore medio habeatin fasculo oc-
cafionem ad peccandum. De hoc autem quod dicebaturíu-
prafiintrans monafterium, vult obíeruare vota, quíe emifit 
i n fasculo: dicendum quod aut illa ílint talia, quas requirunt 
egrclíiim á clauftro, vtperegrinari, & talia nondebent fine 
licentia abbatis compleri,fi autem intra clauftrum complcri 
poiTunt:aut ííint talia, inquibus monachus apparebit diftin-
dusabftliis monachis,&fi vult comedere cibos ftridiores, 
vel ieiunare firequentius, quam ieiunatur inclauftrp,&fimi-
lia,quas neceílario cognofeentur ab aliis, & poíTunteos ícan-
dalizaretaut funt talia,qu£E poílunt fien fine prqiudicio regu-lx,oC fine feandalo alicuius,ita quod ferencmoíciat. De pri-
mis dicendum eft,quod monachus non debet aliquod exeq. 
fine licétia abbans:& de his íntelligitur opinio H o f t i i n íiim-
ma.tit.de vo to ,& voti redemptio. & Henrici, & aliorum di
cendum quod fine licentia abbatis nullumvotum debet exe-
qui eorum,qoas in feculo emií¡t:& de hocintelliguntur iura 
allegata peí eos.Si tamen fint vota fecundo modo ficut face-
re aliqua orationemípiritualé quotidie, vel recitare aliquo» 
p ía lqux non ícandalizant alios, & fere feiri non poflunt: di
cendum quod non requiritur licentia abbatis ad explendum 
iftud votum3fi tamen tempore quo monach» ifta facit abbas 
aliquid iubcat debet monachus emittere obferuationcm 

voti. Hoc tenet íandus T h o m . i . 2. quasft. 88.ardc. 
odauo in folutione tertij argu

menti. 
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An impúberes popnt vouere mirare religionem, & quando pojftnt 
educi de monaJler'm,&de votts corum^uanda 

teñera, &quando non, 
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V:rretur vlterius de voto impuber í s , quia fupra dice-
baturjquod non erac fui inris ad vouendum, & primo 

qua;ri tur,animpúberes polFent vouere religionem. Et vide-
tur quod non,quia ad vouendum requiricur voluntas íe ob-
ligandi,quod non eft,niíi in habcntib. vfum rationis.& iftud 
déficit in pueris, íicut in furioíis > ergo licut farioii amentes 
non poílunt fe voto obligares ita nec pueripoterunt vouere 
religionem. 

Item id quod poteftabaiiquo fíerí rite non poteftab alio 
irritari, íed votum religionis emillum á puero,vel puella an
te anuos pubertatis poteft reuocariá parentibus, vei á turo-
ribus 2o.qu.i.c.pueila. ergo impúberes non poterunt voue
re religionem. Item intrantibus religionem datur annus Jp-
bationis arité obiigatíonem fecundum ílatutum regula» bei-
t i benédiébis&íecuíidum ílatutum Iñoc.quartiad hoc^quod 
probadop tóceda tob i iga t ionemvod ,e rgopuer i ,&: puellaé 
non pbíTunt fe ad religionem obligare ante añum probatio-
nis.In contrariu m a rguir ur3 quia id quod non d \ rite í a d u m , 
noneí lvai idum,et íamíiánul loreuocetur , fed votumpiui x 
ante anhos pubertatis emillum validum eíl, íi infra annurn á 
parentibus non reuocetur 2 o.qu.i.c.puella.crgo impubeies 
religionem vouere poílunt. Keípondetur ad quarftiünem, 
quia vt fupra diólum eíl votum eft duplex.f íimpiex3& foíen-
nc}ík quiafolennitas voti in quadá ípirituali benediólione, 
& coníecratione confiftit, qu^ fit per miniftrüm Eccleíiae, i -
deo folennitas voti íiib diípehíatione Eccleíias cádit. Vo tum 
autem íimplexhabet eíficaciam ex delibefatioñe animí^qua 
quis íe obligare intendit. Quod autem tális obligatio irobur 
non habear.dupliciterpotelt contingere. Primo modo pro-
pter defeótum rationis, íicut patet in furioíis, &amendous, 
qui íe voto non poílunt obiigare^dum íimt i n furia & amen-
tia. Al io modo, qui 1 ille5qui vouit eft alterius poteíiati fub-
ieélus,^: non poceíl fírmiter obligare quod in alterius poie-
ftateeft: i í laduo concurrunt in pueris anteannospuberta-
tis,quiapatiunturadhucra:ioaisdefectum, v t iap lunmum, 
& funt íub poteftate parentum nacuraiiter, vei íiib potefta-
te tutorum, qui íunte is loco parentum, ideo vota impube-
rumdupliciter non íinit íbiida. Contingit tamen proprer 
diípoíí t ionemnaturíe,quaelegibushumanis non fubiiatur, 
quodin aliquibus impuberibus acceleretur vfus rat ionís: & 
ifti dicuntur fecundum i tira capaces doli, nec tamen proprer 
hoceximunturinaliquo á curaparentuni! qus fubiacet iegi 
humana: reípicient iadid,quodfiequentíus accidit, ideo di-
c i t í andus Thomas, quodí ipuer , vei puella ante anuos pu
bertatis nondum habeat víum rationis nullo modo íe poteft 
adaliquid voto obligarc.Si vero anteannospubertatis attin-
git vfum rationis poteft quidem quantum in fe eíl obligari, 
íed votum eiuspoteíl irri tariperparenteSjveltutores.Devo-
toautemfolenní íecus eíl quia quantumcunque pueri.vel 
paellas íint doli capaces ante annos pubertatis, non poíTunt 
©bligari voto íblenni , & hoc propter í latutum Eccieíi^, 
quodreípici t i d , quodin pluribus accidit: & propter hoc 
non fit profeííio ante annum decimumquartum pueri au
t e m ^ puella? poíl annos pubertatis poífunt íe voto obliga
re alicuircligioni,íiue voto íimplici,hue íblenni , & hocí ine 
coníenfuparentam. Necpoteruntparentes irritare vota i l -
lorum. Depueroapparct .vigelíma qua:íl. 1. capit. íiin qua-
iibet. De puella apparet ibidem in ca. puella. Dicendum ta
men de voto impuberis quod non pote í lper votum íe ob
ligare ad religionem etiamíi ad hoc accedat coníenfus pa-
tris,vel tutorum,vt patet extrarde regularibus.cap.íecund.& 
capit.is qui. de regul.infcxto.ideo licet impúberes voueant 
religionem , í iuecum confenfuparentum, vel tutoium,vel 
fine confeníu non tenet votum,ideo licet maneant in mona-
fterio poterunt portea exire ante annos pubertatis, velim-
mediate cum ad illos peruenerint. Si autem dicatur de a-
liquo alio votoimpubcrum. Dicendum, quod non polfunt 
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fine patris,vei tutoris licentía obligari, cum illa autem fic22. 
q.2.c.i.&2. 

Ad rationes in contrarium reípondetur ad primam dice -
dum quodvoluntas íe obligandi déficit in illis,qui non haber 
perfecfcum vfam rationis, quoniam inuoluntarium vno mo
do dicitur per ignornnriam iuxta Ari í lo . j .Ethic .&quü pueri 
non habentes víum rationis completum funtignorates, no 
habentvoluntatera fe obligandi nec obligantur, & quia in 
impuberib.hoc communirer accidit, vota impuberúm non 
tenent,nifi forte fmt doli capaces, quia tune quantum ad eos 
tenetjlicet parentes,vel tutores poílint illa irritaré reuocan-
tes eos de monaílerio ante annum,&diem 2o.q.2.c.íí in qua-
libet.& ca.puelia.íiautem púberes íint3qiiamquam largcvo-
cenrur pueri,tamen obligare íe poílunt. 

A i fecundam rationem dieebatur, quod ea, qua; rite fíut, 
non poflunt ab alio reuocari. Dicendum eíl, quod vota pue-

m 'k puellarum emií láanteannes pubertatis ingredié-
íligien em poílunt irri tari:&hoc quia funt in poteftate i l 
- pie temporeiilo, cumadingrediendum religionem 

ce ru, mai r puer,qui eíl H.annomm, &pueila,qua: eíl 
u óc ¿vimuntur á patria poteftate quantum ad hoc, quod eíl 
Ipt cía Icquia quantum ad estera durat patria poteftas maio-
r, tempore.Sic dicit loanigloílator decretorum. íuperca.li in 
qi-iais be12 p.q,2.:íi tamen impúberes maneant per annum, 8c 
diem <n monafterio,nonrepugnantibus parentibus,veltu-
toribus: 3c tune videntur approbare votum eorum,vel reli
gionis ingrcíIum,iamnon poterunt reuocare illos de mona-
lierio 2o/.;u.2.ca.puella:íi tamen adhucpoftannum5& diem 
1 ft. iant impubetes,iicet parentes vei tutores no poífinc eos 
reuocarejpotemnt ipíi exire. 

Ad ^ rciam rationem dicendum 3 quod votum ad religio
nem cft 1 iex . r í implex)&iolenne , eft enimíimplex idud, 
qao <: a i , : , obligat ad ingrediendum religionem.Votum au
tem íoicíuie eft ipíamet profeílio.ÍDeprimo voto dicendum, 
qu o d non da tur annus probationis ad illud, íed ipíe praecedit 
annüm píobafioiiis. De fecundo autéintelligitur quod nun-
q uam i i t fine anuo probationis,nifi forte aliquis maíor eífe-
ólus renunciet priuiíegÍ0,&: velitprofiteri ante annum: alias 
habebit annum ad deiiberándum. 

An vota imfukrum teneant temporepubertatis. 
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Víereturvkerius de votis impu berum an valeant, quá-
^ o o ipfi fue nn c fa¿li púberes. ^ 

Kclpondendum eft,qüodautipfi venientes ad oubertatcl 
appi, bantifta vota,quS fecerunt habentes ea r^a^ut non.fi 
nonapprobenteunui principio non temíerint non obliVa-
bnntnrpofteaimpleie,quianmccenfcnrur incipere habere 
víum rationis comple tum:&íunr voluntan;, vcimuolunta-
n i .Vndeí iapprobentvota tunecenfentur illanouiter inci-
pere .ve l í inonapprobentcenien turnunquam vouille vnde 
hcetrouentaliquidimpubes confentienteparre,velratore 
&poíteaveniaradpube.r tatem,potef t illud non habere ra-
tum , & non poterk eum pater, vel tutor compellere ad i m -
p e t . ' o n e m ^ u i a n o n p o t e í l compellere ad votum emitten-
dum.ft.aeverbo.obli . lvlii .&inauthen.defan.epif§.mterdi-
cimus co l lp j i au temímpubesven iens ad puberratem con-
firmet,vel rara habeat vota emiíTa priüs,aUíi1la fant vota de 
religionem intrando,vcI aiia.Si primo modo votum t e í i e f& 
i m i ^ s p . r e m i ^ ^ v e l tutoribuscompierepore^t illud puer 
effeélaspiibes.ficintel!igirurexrra,dereguia.c.fíenifícatum 
& e c u m te .&ecum fimus.& ca.is qui.eo.ti.li.^Si autem íint 
alia vota emifla ante pubertatem:aUt fherunt cum Lcentia pa 
tris,vel tiitons emiíTa, vel non: & hoc fine licentía illa fit vera 
fiueinterpretatiua. Sipomo modo non poterunt patentes i 
vel tutores retrasare votum eius, qui ueruenitadpub-rra' I 
t emquamquammanea tadhuc i í i poteftate parentum v e l ' 
curatorom.Etdixi de licentía vera, vel interpretatíuaqma a ^ 
liquandointerpretatmafufficicquia fipuer, velpuell! ante I 
annos pubertads mgrediatur religionem non coní ulto narre 
aut tutorci i fc ient ib .hísmanfer i r ibiperannum no poffimt 
poftea eum de monaílerio reuocare 2o.qu.2. cpuelia & hoc i 
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quia iíla eft licencia interpretatiua.cum fciant eum m mona-
fteno:& non repecant tempere aíTignaro á iure.Si autem vo
ta impuberum fuerunt emiíTa totahter fine licentia par entü, 
vcltutorunKÍníliperuenientesad pubertatem ea approbec 
ohlunm quantum ad ipfos: fi autem vota fada poíl puberta
tem interdum tameu poíTuntreuocari á parentibus, vei cu¿ 
ratonbus^in quorum poteílate adhuc manent de quo imme-
dutcini'r.videbitut. 

Púberes, qui funt ful f&íwpteftate anpo/mt voum> 
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Vasremr amplias de voto puberum, qui tamen adhuc 
íiim in patria poteílate,ve! fub curatoribus, aripoíTint 

voucte.Kefpooderidran dlvqiiodaut inteiligirur de voto re-
ligionis,auc de aliis. De primo dicendum, quod íiue patre fi
lie curatorc volcóte, íiue inulto voüeíe poteft. extra de regu. 
e.2.& c.is qui eo.ti.iib.^. Si autem qurcratur de aliis votis, aut 
eft tale votú per tj> totaliter patria poteftas toilitur, aut non. 
Si primo modo non poteft iiiud emitterequia non eft mi in
ris adíimiiitudinemvxoris,monachi, & icrui.extra.de ícnte-
tia exco.c.mulieres.& fF. de poli.li.i.§.i. quod inteliigitur nifi 
ad hoc accedat aucfcoritas patns,quia cum iple poííit cu ema-
cipare in pmdicium íui poterit ei concederé faceré vocum, p 
quod vtacuriure emancipan. Si autem votumhmoinó eilad 
toilendumpatriam piátem,aut eft tale,per <j przeiudicaremr 
grauiter patrias poteftati aut non. Si primo modo non pot e-
mittere vocum fíiiusíme conieníupatris vcl íi emittat no e-
rit firma obligado, doñee pacer cóicníerit, ideo non pot qd-
quamvouere daré 111 eleemoíynam filius de bonis patris,quia 
per lioc grauiteí piudicaremr patri.Secus autem íi habeat pe 
CLilium caHrenív* iVel quaft caftceníe,quiapoterit de illovoue-
re,quiapropritun eft, & ob hoc non poterit filius vouerelo-
gamperegrinationem fine confenlu patris, velabfentiam á 
domopaternaadaliquam cauíam pia pro magno tempore, 
quia lieiiidirectt: fe íubtraheret patrise poteftati, cuinon de-
berpranudicare. Hocverum eft,nifi m voto cranfmarino,vt 
in cruce fígnatis ad fubíídium térra lanctx,quiaiftudvotum 
poteft films fine patre emittere. exttade voto, &voti.redera, 
cexrau).ta.§.ípaucem. Fallitetiamhocin cauíaneceílaria,& 
ineuitabili, vt í i filiusfamilias incideretiú canoné, ita vt ab-
folui non poííic,niíi á Papa: etiam inulto patre poterit voue-
reireadfedem apoftolicam.excra. de fententia exc#mmuni-
ca.c.relatum.alia autem íuntjin qmb.nullum, vel paucum pa-
ratupprafiudiciumpatriiepoteftati. &inhis fine licentiapa
tris poteft filius vouere,vt orarc,ieiunare,vigilare, aut íimilia 
facererquod intelligitur ta in filio quam in filia, fie tenét om-
nes dodo.iunftai.In hocautemeft maior libertas v o u e n d ü n 
nouo teftamento9quam in veteri: quia in veteri dum eílet fi-
liiis,velfiliafiib patria poreftate, íiue eiíet pubes fine impu-
bes,nonpoterat emittere aüquod votumvalidumfine con-
feníupatris: & f i emkterec, poteiatpofteaper patremreno-
cari in illa die-in qua pater fciulífet, vt patet in hoc c.Nuncaút 
raultalicent fiinsf amiiias voucre, q non poilunt infringere 
parentes etiá non requifito eorum confenfu.quod autem di-
cebatur de oratione,& ieiunio,&vigiliisA fimilib.operibus 
piis,c£. poffinc filiiillavouere: intelligendum eft cum iftafint 
moderata.Siautemimmoderata lint ita vt verifimiliterprx-
fumatur,cj> aiiqua aegritudo inde fecutura fie, vel aliqua amé-
tia,fed direde ifta non repugnent patrias poteftathtamen po
teft pacer illa recractare,quia per accidens mulcum repugnar 
patria! poteftati filio incidente in sgritudinem.Cú vero mo-
'derata fmt}nihil repugnaiit,ideo pater non reuocabit. 

Anfil'mftnülids in annispukrtat'upojstt vouere daré elemofjna 
de peculio profecttno: & qu id poteft de aduentiúo: 

&quíddecajlrenfe, velquaji, 

Q ^ v JE s T 1 o L X X V 1 I I . 

aVaeretur vlterius an Iliusfamilias in añis puberratís poí^ 
fit vouere daré eleemoíynam de peculio profeditio. 

Pro quo confiderandum eft quod peculiü filiifamilias po

teft eífe triplex.Primum eft caftrenfcvel quaíi/ecundum eft 
profeditium,tertium eft aduétitium. Primum diciturpecu-
liiim5qaod filiusfamilias militando acquiric, & inde dicitur 
caftrenfe.i.in caftris acquifitam.Etiam vocatur quafi caftren-
fe,quod filiusfamilias taliter ex caula íua, & fine re patris ac-
quirit,vt pecunia acquifita in docendo,incaufidicando,&íi-
milib.Secundum eft peciilmmprofs;diciums&dicit;ur e0e i l -
lud,quod fiHus acquirit per induftriam ínain re patrisiquod 
alias prouenturum non erar, ve fi pater commendet filio úi~ 
quam rem diíponendarnsÍÍcut in negotiationibas,& filias ex 
induftfiafíiperlucretur,vocabituriliudprof-ectitium,quiade 
re patris proficiícitur. Tert ium eft peculium aduentitium3& 
iftud eft,quodaliquis donat fíiiofamilias ex cania patiis.f ali-
quis diligit patrem huius filiifamilias3& propter hoc aílqiiid 
confertifti quod non elfet collacunís, nifi propter parré. D i -
citur aduentitium ab adueniendo,quia ab extrinfeco venir & 
non proficiícitur dé te patris. Secus autem fiquis denet filio-
familias,propter feipfiim non confiderandopatrem, quia 1-
ftud ad peculium quafi caftrenfe pertinet. Idem fi donetur ei 
propteraliquemalterum,&non propter patrem, quia tiinc 
non poterit vocari aduentitium.De primo peculio,f caftren-
íi,vel quafi,haber filiusfamilias libcramadmin!Ílrationem,i-
deo poteft vouerc,&donare, quiapropríum eft nec pertinet 
ad patrem.De fecundo feilicet pro fe ¿litio, videtur quod non 
poífit vouere, vel fine voto eleemoíynam darcquiaalienum 
eft}<& quodammodo comittitur furtum.ff. de furt.í. íi pigno-, 
re.§.i.&ff. depGen3s.lreípiciendiim.§.furta. eft enimifta res 
quafi ro taliter patris. Nam de re patris proficiícitur cum vo-
ceturkicrumprofcdirium:&íidicatur quod ex militiafílii 
prouenic, non fequitur ex hoc quod poííic filius eam libere 

' adminlftiare,quiateneturinduftne, ¿k diligenter res patris 
tradare, dum adhuc eft fub patria poteílate, nec aliqua pars 
illais lucri propter hoc ei debetur tanquam mercenariondeo 
quod acdpitur inde tanquam furtum eft,& talis eleemoíyna 
Deononplaceti4.qu.5.cleemoíyna.Dicendum,quodinhoc 
eft conílderandaquaíitas perfon^ patris, &fílij,&indüftria 
fíliiad lucrumprofect)tium, &quantitas eleemoíynx,& íe-
cundum hoc poteft reddere aliquara eleemoíynam, nifi pa
ter expreíle contradicat.Idem autem intelligendum eft de v-
xore,& mercenario porrigend modicam eleemoíynam indi-
genti:ar.adhocíf.dcdona.l.filius§.i.&2.ff'.dele.5.I.fi fíliq.ifta 
autem eft confuecudo lauda bilis, quod perfonsifta: aliquid 
daré poííÍnt:ar.ad hoc.extra.de dona.c.caeterum. & de tcfta.c. 
relamm.z.§.i.de hoc etiam Hofti.iníiim.titti.depcEni.& re-
ni;i.in §.qiiib.& qualiter fub. íí. quid de facicntibus eleemo
íynam. De tercio autem lucro: ícilic. de aduentitio. Dicen
dum quafi de profeditio: habet tamen maiorem libettatem 
fi liu s familias i n aduentitio,quam in profeditio, quia cum 
profeditium de re patris proficiícatur,magis pertinet «d pa
trem , & coníeqtienter minus ad fílmmfamilias, ideoliccc 
non poííit filiusfamilias libere vouere de aduencitio, ficut 
de caftrenfi,vel quafijpoteft tamen liberius voucre, quam de 
profeditio. 

Artfilij teneantur obferuan veta qua fecemm^cum ejfení in po-
teíiatepaterna cum fuctt funt fui turts. 

Q v ^ s T 1 o L X X I X 

Vasretur vlterius de votis filiorumfamil. quando de-
r.enerintad hoc quod íint totaliter fui iuris,an debeant 

obíeiuarevota,qugemiferunt cum elíentin poteílate patria. 
Reípondendum ell,quod aut ifti erant infra pubertatem,auc 
fupra:íiinfraiam declaratum eft, íiíuprapubercatem,autvo-
uerunt religionem, aut aliquid alterum. Si primo modo: di
cendum, quodfi non compieuerint dum erant fub patria po
teílate tenentur implerc indiftinde dum illam exuerínt: & 
hoc quia votum iftud tenuit, íiue pater repugnaret íiue non. 
Si autem eílet aliud votum, auceraedeillis, qua: non tene-
bant fine confenfu patris, ficut votum per quod eximeretur 
filius á patria poteílate, vei per quod pararecur graue pneiu-
dicium patri,autdehis, per qua; non paratur pra:iudicium, 
vtieiunare-orare, & íimilia. Si fecundo modo dicendum 
quod tenecur complete illa poftquam fuerit fui iuns íl 
primo non iraplemt, quia iíla vota fimpliciterjenuerunt 
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cuni pater nonpoífec repugnare.Si autem primo modo: vtíl 
filius vouereclcngam percgrinationem, perquam prsii ídi-
careturpatri,aucvouiílet eleemoíynam, quam faceré no po-
teractiereb.patrisrdicendamquodauc pateríciait illa vota, 
sur non.Sinon fciuit mmquam potuic repugnare, ideo licet 
inpradudicium eius vota non tenerent, tamenin praeiudiciü 
vouends teniieriint,quia erat in añis difcretionis: cum ergo 
nunq; retractara fuemntjtenebkur illa obferuarccum vene-
rir ad ccpusjin quoficfui inris. Si autem pacer fciuit vota, auc 
repugnauitillis}aiitnon,íinon repugnauit,approbaiiit ea: i -
deo tenebitur tiliiisfamilias3compleie,cum fuerit luí íuris.SÍ 
autem repugnauit illis,irritauit ea, cura illa non poííinc elfe 
fine confenlu pams,ideo non manet aliqua obligatio. Lxem -
p lum,vt í i vouerit fíliusfamilias longam peregrinationera, 
vel magnamimmorationemcircaaiiquod opus piura abftra 
hendo fe á reliquis operationib. nam fí pater repúgname ifti 
voto,non tenebitur illudimplere,dum fuerit fui iar;s. ín a-
iiis autem caíib.teneíiir,lecus eft in voto tranlmarino: quia 
íi iftud emiferit fílius dum eft ín patria poteftace/ioe parer re 
pugnetjíiue non,tenet votum.extra. devoto, & voti redem. 
cex multa.ideo íi non impleuit iftud, cum eífet fub pacre,te-
netur poftea implere. 

An vxorpopí aliquidvouerefme licenthi viri: & de votumu-
lierum, crmeretrhim. 

Q V s T i o L X X X . 

Varretur amplias de voto vxoris,qu2 dicebatnreíTe non 
lui inris ad vouendum,an poílit í inecoíeníuviri aliqaid 

vouere. Kcfpondendumeft, quod aut eítiíla mulicrdeípc5-
lára,fed nondum nadita, auteft tradica confummato matri-
monio.Si primo modo aut agitur de voto religionis, aut de 
ahis: l i primo modo dicendum,quod poteft viro inconfuko 
introire religionem etiam repugname.extra de conuer.con-
iu.cap.verum.&: quaíi per tocum.Idemeftde viro quantum 
ad h<ec. Si autem quaeratur de aliis votis, aut funt talia, quae 
debent continúan etiam poftquam matrimonium fuerit co-
fummatum, aut qua^poílunt breuiter finid ante confumma-
tionem. Si primo modo virpoterit illa retrasare,&iicet no 
rctradet temporedeípóíationis poterit retractare confum
mato matnmonio.Si autem funt talia,qaa: poííínt finiré bre
uiter ante conínmmationem matr imoni i , aut illa funt talia 
quxpoíTmtprx iudicarev i ro , &íta tui matrimonij vtíl íint 
nnmoderataiciunia,aut vigilia?, vel íimiles lab o res, per quos 
indiíponitur mulier ad concipiendum>& nutriendum,&ob-
fcquia viro portea príeftanda , & veriíímiliter incurrerepo-
teítinaliquamíEgritudinem,velíiinttalia,perquse nonpr^-
iudicatur.Si primo modo non poterit íponía ifta vouere,fci-
licer,quod non tenet votum fine coníenfu vi r i , ita quod íi i -
•píe repugnauerit infringetur. Si autem íint talia, q u « non 
praeiiidicantftatui futuro, vt quod íponfaoret interdum, vel 
qaodmeMiocritefidu.net, non poterit íponíus rctraótarc. 
Sed dicetur: nunquid poteft íponía vouere eleemoíynam? 
Kcípondetur , quod aut vouet eam cum intenrione implen-
di,quando íaerit iu domo viri.vel quando fuerit in domo pa-
tris. Si primo modo, dicendum eft de i l lo voto, ficut de vo-
tis,qiuv emittit mulier in domo vir i . fcilicet, quodfi i i t elee-
mofyna magna^non poterit eam vouere fine viro, vel íi vo-
iierit,nonpoteritcomplere votum viro neíciente, alioquin 
peccat, niíicredat virum veriíimiliter { ermilfumm: & hoc 
qüiaprasiudicat viroadminiítrando res, quxfolum funt fub 
adminiftratione viri . In pama autem eleemoíynapoílét vo
uere mulier , &z foluere non confulto: dum ramen vir non 
contiadicat íibi.Si autem contradicat, vel íi veriíímiliter cre-
dit eum contradicturum, quamuis non contradicat pec cabit 
in faciendo qualemcunque eleemoíynam niíi íorte habeat a-
liqua bona dota l ia^ fruótus eorum : íi enim haec acquirat 
nonimpeditisobfequiis^uasprasftajidafunt viro poterit de 
iliis eleemoíynam faceré, nec tam~n poterit íimpliciter illa 
tribuere , nihi l reíeruans ad fuftentationem oneris matri
monii. Si autempuella deíponíata vouit eleemoíynam ea 
intenrione , v t i n domo paterna i l lamíolueret ,nonteneret 
votum, niíi patre confentiente , quia in puellis nondi í l in-
guitur peculium caftrenfe vel quaíi ficut i n filiisfamilias, íi 

Alph.Toft.fuperNum.Pars i.Tom.4.Pars i . 

i tamen puella adminiftraret aliquamrem patrís, &ex indu-
ítria fuá in illa íuperlucraretur,ellet peculiumillud quaíi pro-
fedit ium.& de illo poífet aliquid in eleemoíynam daré, alias 
autem non poííet.Generaliter tamen dicendiim,quodpuel-
la deíponíata non poteft aliquid vouere, quod íit contra fta-
tura niacrimonii,niíi forte voueat religionem. Si tamen ve-
lit vouere continentiara &quod manear in íascuio, vel quod 
coniungatur viro A ' tamen quod non reddat debitum, & í i c 
de aliis,ad qux teneamrviro, non tenet votum,nií i vir il lud 
confirmauerit. 

Vxor confunmuto matrimonio an popí voíim, 

Q v s T i o L X X X I . 

Vasretur vltérius de voto vxoris poft confuramatum 
^maerjmomum. Et cune aut e á votum de contínentia 1 

obíeruanda, vel funt alia vota.De primo dicendum, quod no • 
poteft vxor vouere continentiam perpetuam,vel temporalé, | 
niíi vir confenferit.fed hoc ftat duplicíter, quia aut iftud votú | 
ef t^econtinent iaobíeruandaperingreí í i im religionis: aut I 
de contínentia, quse íéruatur in íasculo. Si autem primo mo- i 
do non poteft vxor vouere continentiam íineviri audlonta- ; 
te, nec vir fine audoritate vxorís,quia quantum ad hoc pares 
í un i , nec criara fufti cit,quüd vir det licentiam vxodintroeu-
dirí ligipnem,íed etiam quod ambo introeant,niíi forte, qui 
t laoec in faeculo íic ralis, quod nullo modo de eo íuípitío ha-
beripoíEtpropcer magníradinem artatis, & tune etiam vo
uere debet continentiam, licet in feculo maneat, nec pote
ri t pqftea copulan akeririn cátum quod lí copuIatur,non te- i 
netmatrimonium.Poteft ramenal iquandovir t raní i readre- ! 
ligioncN n. vxore imiita,vtíi adulterara eft, ^ceftadulteriü no- ! 
tot iumiuris .velm£li ,non.n.poteri t runcipía repetereeum, I 
quia licet in Icenlo man eren tpoterat vir procurare diuortiú, ' 
fcemina tamen non poterit tune inuito viro-introire mona- j 
í lenum,vel quomodocunq; vouere caftiratem.extra.de con-
uer.comaga.c.coníti tLitus.&cveniens.&dc diuor.c.íignifi-
cafti.Siautcmquíerarm-dc voto continencia: quod poteft e-
mittiinlarculo. dicendum, cp non poteft vxor fine coníenlü 
viri vouere continentiam temporaiem5&perpetuara, nece-
tiam vir fine confenfa vxoris, quia quantum ad hoc aquales 
funt prima ad Cor io .c^ . f virnon haber ppteftatem corporis 
fui,fedmaiier.-mulier non haber poteftatem corporisiui,ied 
vir.Ideo Apoftolus ibidem adraone^ne v i r , & vxor fraudent 
fe debito ad inuiceramili interdi¡ra,v t orationi firaul vacent. 
Rurfus autem redeuntes ad coniugale opus, ne tenet eos fa-
tanas.Htc tamen non requirkur/icut in voto continentix ín 
ingreau reiigioms,quia licet vir concedat feminx Ikétiam 
vouendi caftirate non cogitur vouere ipfe,& é contrario de i -
pfa fi tribuat ei licentiam vouendi.Si tamen vir cóceíTerit fce- , 
miniel icédamvouendiin perpetiiumsvelad tempus,peccat ! 
pofteaíi petar debitum pro tempore il lo.&vxor non tenetur i 
reddere.S- autem vxor fine licencia viri.vel virfine licenciav- I 
xons voueatcaftitatem perpetuara,vtI cempomlcm,nonte- I 
ne t .Namnvouai tcaf t i ra tem,&ínt ro iuer i t monafteríúpp-
teít reaocarijfiíme alcenuslicentia egit.ambo autem pote- I 
runxvouere continentiam fimul man entes in feculo tem^ 
poraater,velinperpetLuini 33. c.na ftionequinta capit.quod 
Deo.& extra de conuer.comu.capir. charifíimus. Ai iqui au
tem voluncquod in youendo caftitatem vir íic fupetiorvxo-
re,íed faifum eftjquiaApoftolus iudicat eos ad paria in opere 
comugali.De voto tamen caftitatis,quod emific mulier tem-
pora!iter,velin aternum confentiente viro, quamquam po
ftea non teneretur ei reddere debitum propter licentiam, 
quam tribuic:tamen fi vir iní tanterpetieri t , quaíi cogens p-
mít t i tur ,quodreddar .&hoc propter pacem matrimonii. A -
lioquin vir cuín potentiorfitnocere poíSt , peccat tamen vir 
cogendo vxorem iníringere votum cum prius cofenferit 33, 
qua:ftione quinta capitulo noluir. ídem antera intelligunt 
quídam de vxore re ípedu virfícüirec, quod fi ipfa conccíík 
viro licentiam vouendi, & poftea pecat debitum, quod tene
tur vir rcddere,fed non eft eadem caufa. allegfit ramen quod 
vir^rvxorad pariaiudicantur 33. qü^ftipne pdma capítulo 
íiquis vxorem prima c-uaiftionc pu ma capitulo príecepir & 
hoc tenet Bar.brixi.&quidam alii. Sed non videtur vaide r -
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tiombiletnam licet vir, & vxorad paria iudicantur, ita quod 
vterque agatius pctcndi debitum, tamcn quando aker eorú 
conceditalteri iicentiam rouendi concinenciam per aliquod 
tempus priuat á t iure fuo, ideo non poteft rationabilitcr po-
fteapeccre&inhoc adparia iudicantur, quia nemo eorum 
peterepotericpoftquam iicentiam conceífiCjEccleíia tamcn 
incerdiunconíeníítquacdamficrine maiora mala fequantür 
abíoiuens mulierem a voto fi virconcclla licencia poftea de-
búumpetieric&nonquidem abfoluit fimpliciter, ita quod 
ipía pe rere poíllr.fcdquod poíTir rcddere,nc fequatur magna 
di!corcli? cóÍ!»gam,&qniavir poteft faceré iftam difcordiam 
aun lltpotennor,fiiit r-ttionabile , quodconccdcrctar hoc 
vxori pétente viro: non lamen viro pétente vxorc, quia ipía 
cum fie viribus inferior non poteft difeordiam concitare in-
ferendo aliqua mala viro. 

M aliqnis conmgatorum popt roture non reddere debitum, 
yelnonptere. 

Cap. X X X . 

Q Y /£. $ T I O L X X X I I . 

QVxrerur quídam de redditione debiti, &pet í r ione :an 
aliquis coniugum poílitvouerc non reddere debitum, 

v d nonpetere.Dc primo raanifeftum eft, quod nullus con
iugum poieftvouere non reddere fine alterius licencia, quia 
alias priuarec cum iure fuo : fi tamcn vo'ierit obligatur, 
quantum ad feipfum ita quod non exigat debitum: & tamcn 
eoguur reddere altero pétente . De fecudo autem.í. an poíEc 
aliquis vouere non petere,dubmm eft: quídam enim dicunt 
quod ficquia qinlibet coniugum quantum ad hoc eft fui iu-
fis5ideopotc ft renunciare iuri fuo per votum. Aliiautem di-
cuntjquodneutereomm poteft vouere de non petendo fi
ne ñkerí'usconíciiíii,quiam hoc aiiquo modo prxiudicarct 
alteiimam vno eorum nunquam pétente matnmonium o-
neroíu m alteri reddereriir:quia oportebat eum lemper cum 
rubore debitüm pctere.Prima tamenpoficio eft cóior,ícd fe
cunda e í ta i iqüomodo rationabilior. Nam ficuta'ter coniu-
gum grauat aíium íi ei debitum redderenolit: ita granar íi e-
um adíemper petendum cogar cum ruborCjíed hocmanife-
ílum eft quod fi ex parre foeminíe emittatur toierabiiius eft: 
quoniam non íolum non grauat virum imo abfoluit eum á 
grauamine: quoniam alias poterac interdum debitum pete-
re, quando virad hoc ineptus eíTec. fi autem votum iftud e-
mictatur ex parte vi r i eft matrimonium oneroíum vxor i , qa 
cogeturvxorcum rnborepetcrc,vel nunquam reciperendeo 
nó videtur eífe rationabile quod virhoc voueat, in vxore au
tem lationabile eft. 

An vxorpo/k vouere feregrtnxtmem. 

Q v A $ T i o L X X X I 1 Í . 

QVaBrctur vherius de voto peregrinationis aniieeat vxori 
illud vouerc.& dicendum quod aut eft votum tranfma-

rinum,aut alterius peregrinationis. De fecüdo dicitur,quod 
nec viro,nec vxori licet iftud vouere fine alterius confenfíi. 
an.ay.q i.c.fi tu.&33.q.5.cdp.quodDco.huius radoeft:qnia 
indireóte pr^iudicatur alteri coniugum ex alterius difcelFu, 
cum priuc tur debito,quod pecere poterac. Sed hoc intelli-
gendum eft de peregrinatione, qua: eft magni temporis: na 
de peregrinatione brcui , ve duorumvel t r ium dierum non 
videturiquod vir debeatab vxore petere Iicentiam: quiapar-
uum grauaméin hoc videtur,velnullum. De foemina autem 
fecus c l íccquianecadparuam peregrinationcm, nec ad di-
í lantem licitum eft l ib i fine licentia viri implere , & vouere 
cum foemina fitfubdita viro penitus quantum ad domefticá 
gabernationem, & i n ómnibus fie inferior prascerquam in 
Cis,qua-dire¿te,velindire¿te concernunt debitum coniuga-
le. Si autem de voto tranímarino quasratur: aut quasneur de 
viro an emictere pofii^vel de vxore. Si de viro quaeratur, d i -
ceadum quod poteft vouere, & exequi procer voluntatem 
vxorisAXortamenadmonenda eft attentius, veconfentiat. 
Extra de voto & vori redem.c.ex multa.§.quod autem.Si au-
temnon vukremanerc fine viro vir complebit votum, & i " 
pía fequetur virum íuum peregrinantem. eo.rit. ca.quod íu-

perhis. Si autem de vxore quasratur, an poíüt votum trant j 
marinum emittere videtur quod poíTit, quia non ad im paria 
iudicantur. In contrarium dicetur, quia vir eft caput vxori s 
prima ad Corinth.cap.n.Refpondet Hoft.in íum.ti. de voto, 

votiredem.quodmulier poteft emittere votum iftud et-
iam viro inuito, fed an poíHt eo inulto explere dubium eft: & 
diftin^uitan mulier ficíiirpe¿ta velinfamata vel nimis iuuc-
nis,auc nihil horum habet.Si primo modo non deber votum 
perfonaliter exequi: nam fi ipfarelit iré fine viro fufpeda eft, 
quia mulier fragiiis eft. Quid ergo dicendum í Hefponde-
tur quod debet redime re votum.Quaíi ter autem fíat redeca-
ptio vori,infra dicetur, Cauía redemptionis eft, quia ifta mu
lier tam ad cundum,quam ad bellandum iuhabiiis eft.de hoc 
cxtra.de voto,& voti redcmpt.ca.quodfiíper his.§ rurfus.Si 
autem nihil de fuperioribus habet: led eft antiqna & matro-
na,& bona; famas non redimat votum, fed eac : potiííime fi 
poíEt íecum ducerc muiros belIatores,quia tune eadem cau-
fa cft3quxin viro,ícilicet,infubfidium terraríand^.Sed quid 
fi vir vouet votum tranfmarinum , & vxor non poteft íequi 
virum,quia haber aliquod impedimentum iegi t imum:&dc 
ciuscontincntiatimetur/i manear. Confulendum eft viro, 
quod non voueat,necaccipiat crucem,vxore dimiiía: fecus íi 
ipía volnntaricproponatcontinere>&: fequatur virumfuum: 
velíi maneat ,&nó íitíiifpitio. Dicitenim Albertusin j.fent. 
dift.z8.quod fitimerctur probabiliter perieulum vxorisfu-
turum,mehus faciet vir non peregrinari,ctiam in peregrina
tione terrac fandícquam quod vadat. Hocidem tenccBeat. 
Thom.dc Aquino in eodem loco. Cuius ratio eft: quia nc-

í ceflarianon debent piíetermiiti propter eá, qua: voluntaría 
! funt.Imminetautem viro ncceíKirio vxons curáagere, quia 
| eftcaputiiliusLCorinth.c3pit.n.&33.qu.5.c.caput.fedcm-
! cem accipere eft ípontancura. ergo raagis eft vxori conííi-
i lendum. 

Meretrix anfojfit nuera, &foíuere votum tranfmar'mum. 

Q V 3̂5 t T 1 o L X X X I V . 

Vasreturdc mcretricc,quam mult i fequitur poflínt pro
pter amorcm,& irenrad bellandum trans mare, an vo

uere poííÍt:& folueredebeat votum tranfmarinum. Cauía 
cnim huius voti eft defenfio térras íanítar, quar oiim fuit,cui 
nimis fauorabile erat fubucnire. Vnde cú in aiiis peregrina-
tionibus etiam fi valde bceuíorcs eíIent,non liccret viro pro
cer vxoris confeníum peregrinad & é contrario: hic autem 
vtrique l icet ,vt íupradeckratum eft. Etiamviderctur quod 
merctrici permittendum eiret,quia illa íecum poíléc habere 
muiros bellatores. Kefpondcndum eft quod non licet c i i l -
luc irc,nifi cortigatur: nec etiam recipientur bellatores, qui 
hoc modo cam lequuntur amorc corrupto: ar.cxtra.de voto. 
Se voti redcm.c.quod fiíper his.in fi.Ec íimile eft de voto me-
retricis^íicut de obiatione eiusmo.n.rccipitur oblado iliius, 

| ve patet extra de decí.c.ex tranfmiíla.ibí in Glo .& fie habetur 
\ Deut.ij.c.quodmercesproftibuli,&pretium canis no fimt 
' recipienda:ergo nec votum, quia abominabile eft. hoc tenet 

Hoft.in fummain tit.de voto ,& voti r edem.&Henr íceo . tk , 
incfcripturíc, 

An liceat vxorifine confenfu viri vouers, ietume* 
orare} &c. 

Q j v M % T 1 o L X X X V . 

Vsreturvltcrius dealiis votisvxoris,ícilícet}aniíccatv-
xori fine confenfu viri orare, íc iunare, cleemofyuam fa

ceré & íimilía, qua: opera pía funt. Keípondcndum eft fe
cus eífe in eleemo(yna,&íécus in aliismam dealiis dicedum, 
quod licet vxori youere3& reddere etiam viro inconfulto,dú 
tamen vir non repugnet. Si vero repugnauerit fiue orar:o 
íiue iciunium fie, liue aíterum opus p ium, quod tamen non 
fiteleemoíyna,infringetLir votum: &:non tenebitiir mulier 
viterius ad hoc: imoí ipof t viri prohibitionemifta obíerua-
re voluerit,iampcccat: quia viro obedire tenetur: íed in 
hoc attenderc debet vxor , vt diferete voucat: ícilicetne 
taliafintvota, per qua: impedían tur obfequia impenden a 
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viro,vrpoteíiiplá voueret quotidieire ad omnes horas ca
nónicas :qiiia fie mulcum de famularu viro fubtraheret. Vel fi 
voueret qaotidieire,vel multoties ad vifítádum iníirmosrin 

| qao eodem modo impedirentur obfequia praíftanda: ralia e-
i n i m vota indiícreta funt in moliere cóingata: quamquám eí-
Icnt honefta,& deuota in vidua: eodem modo caueat ncí int 

\ taliajper qiiíc fequatur prsiudicium matrimonio; ve i n ieiu-
| n i i s i m m o d e r a t i S j & v i g i i i i s . Atrendat quoque vir inrepu-
gnandis votis v x o r i s r q u i a íí illa fant vota ranonabilia,perque 
n ik i l impeditur de obfequiis emsjnec repugnatur ftatui ma-
tiiineiiíali;&vxorvacat reí domefticae qtiahtum íatis eft ad 
íuftentationem oneris matrimonii , nondebettalia votain-
fiingere:quia ií irritauericapudDeum reas eft,quia diminuir 
culrum D e l repugnar etiam chantatitquoniam chancas non 
prohibetaliquem benéagere prima Corinth. Cap.13.ied ifte 
prohibet benéagere eumjqiiípoteft,ííne cauía.Siautem vo
ta vxoris íintaliqualicerirrationabiJia, v tqüomodocunque 
vir grauetür, poterit ea iufte retfa6lare,nec in hoc quldquam 
demeretur. Si autem votum vxoris ííc de eleemoíyna ts 
da:aut eft de parua eleemoíyna, aut de magna, q u a : magr: 
d o confíderanda eíi íecuhdum íacüitates viri : i i m a g n a fe 
n o n poteft vxor fine viro voiiereJ& íi voúérit non d e b e r 
uere,a!ioquinpeccat, quafi furtum accipiens víufpans 
qua; ad al tenas adminiftrationem pertinet.Si autem íi t e 
moíynaparuaquamquamíanius eífer quod fcemina cb 

, ]cretvirum,tamen í icredireum verifímilitereonceiíurü i 
teíl vouere.&complere eo inconíuko.Fundamentum huius 
eft cxduobüs tpnmo ex laudabili coníuetudine, qudhiam fie 
eí l inoii tum quod fcemina poder cleemoíynam daré de r e -
bus paráis,vei etiam alias donare rem pamam.Idem de íilio-
famiiias.De hoc ff.de dona.Í.filius.&fF.deleg.5.1.fiíiliíe,ar.ex~ 
tra de dona.c.cíEterum.& de teíb.c . relatum. 1. Coníúetudi 
nes autem obíeruandx íúnt: máxime cum íiint multa m iau-
dabiies. Al iud fundamentum huius eft exdiípenlátionc re-
rnmdomefticarumrnam Arift.7. Ethic.poniccomparatione 
(Economiarum ad politias:& ficut i n politiis íimtaiiquac íj>e-
ciar bonxj&aliasprausnta&in ceconomiis.Dicit emm quod 
apud Perías}& Barbaros vxor accipitur vtandíla,&princípa-
tus rotaliter eft apud virum,ita vtnec in minimis ei di/pone-
re liceat.-íedfit ficut feruus emptitius : & d e ifto p r i n c i p a t u 
dicit quod eft tyrannicns, & errat.Dicit etiam quod alia gen
tes funtjapudquas fi fcemina eft ditior viro &h£eres inftituta 

j á patreipíáprincipatur,&iíleprincipatus eft peí l ímus: quia 
| ibi nihil iabetvir.íed omniaiubet focmina.&vocatprincipa-
1 tus o l i g a i chicüs : quia ibi qui ditiores ííint principantur. eft 
j autem o l i g a r c h i á p r i n c i p a t u s p e c u n i o í b r u m , quando q u i di-
| dores funt p r i n c i p a n t u r in vrbe. De hoc tertio &quartoPo-

l i t i . Cócludit autem píiiloíbphus quod principatus oecono-
inicus folum eft conucníens,quando eft ariftocraticusjid eft, 
fecundum virtutis difterentiam, ícih quod ille qui virtuofior 
eftmaiotem partem accipiat regiminis, q ü i vero minus vir-
tuoíus accipiat minorcm partem. & accipitur virtus folum 
p T o v i r í u t e d i í p o f i t i u a á d r e g e n d u m , & ' quia viri haturaliter 
excelíuntfceminas inp ruden t i á , maior pars regiminis do-
meftici viro tradita cftrfcsminis aiitem,quia funt minores in 
prudentia &conftantiacófiiiiminor país tradita eft. Necta* 
menprorfus á dilpofitione domeftica excluí^ íimt:íed fie cir-
ca minimaliceteis diíponere. Sic eft coferendoparuam eíee-
moíynam5veIalias donando.Siautem vir voíücritpenitus in
te rdicerc vxori domefticam diípofitionem, ita vt ei nihi l da-
re liceat,quamquamiura hocconceí íer int , tamen grauatc-
am: potilfimum fi ipía circa rem familiarem íblicita^&indu-
ftriaeft. 

Vwr anpfi mortem viri teneaturfoluert vota, qu* fe~ 
cit,eo viuente. 

Q j f M % i 1 o L X X X V I . 

QVíeretur vlterius de votis vxoris, qus emifít viuente vi-
roranteneatüri l laobferuarceo defundo. Etreípondé-

dum eftquodadobferuandum aliqua vota , vel adnouiter 
ennttendum eajiberior eft vidua quam coniugata: quia vi
dua tam íecundum vetus , quam íecundum nouum tefta-

ori; 
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mentum eft fui iuris.De veteri apparct hic: nam de coniuga
ta dicitur,quod vota eius irritari poflunt per virum.De vidua 
autem dicitur, quod vidua & repudiara quidquid vouerint 
reddent. DenouoteftamentopatetadRom. 7. & prima ad 
Corinth.j.cap.quod mortuo viro mulier eft foluta á lege vi
r i : Impedimentum tamen vouendi in coniugata erar propter 
hocquiaipfa erat fubiedk v i ro ,& mortuo viro non eft fub-
ieda i l l i : ergo liberior erit ad vouendum,&ad obferuandum 
vota quam viuente viro. Refpondendum autem ad quajftio-
nem,quod vota iila,quae emifit vxor viuente viro, aut tenue-
runt fimpliciter,aut tenuerunt refpedu eius folum: aut nul -
lo modo tcnuerunt. Apparent membraifta, quia vxor viué-
te viro poteftinterdum voucre continentiam temporalem, 
vel perpetuam viro confentiente, & forte quia ambovoue-
runt.Idem fivouitieiunarequalibet hebdómada aliqua die 
vei erares&vir:nonrepugnauir,quia non fciuit,vel fortefeiés 

it:cenuit enim tuneíimpliciter, &:fic de ómnibus a-
la autem funt vota, quíe nullo modo tenuerunt, vt íí 

i rceretvotum de dando eleemofynam, & vir feiés 
aíf£T,vel vouit ieiunare,&fic de csteris. Alia funt vo-
;ejiueranr reípeótu vxoris/ed non re ípedu v i r i , vt íí 

ei ciente,nec confentiente, emifit votum conriné-
• 1 11 ad ^éipíam obliga ta fuit5&ob hocnopo-

• 3 viuente viro, licet poífet reddere,vt fu-
í dicátur de votis,quas non tenuerunt, viué-

aum cftjquod non compellitur vxorpofteailló 
o eareddere, quiaiam non manet aliqua obligado, 
jente viro exondafuenr,fiue hocfit deieiunio, fiue 
one,liue de eseteris, vt í¡ vouit daré eleemofyná ma
ro neícienteJ& poftea cum cognouit vir repugnauit, 

l irritatum eft votum: ideo poftea cum fuerit mulier viduano 
i obiigabituradilludJdem íí VoüitieiUnia, & vir íciens repii-
I gnaiut: nam líue ineceperit obferuare votum, fiue nondum, 
' poftquam vir repugnauerit votum írritatur: ideo poftea non 
obligat cum mdlum fit.Si au.em fint vota,quíE viro veniente 
totaliter obligauerunt adhuc magis poterunt conferuari, & 
firmius o bligabunt mortuo viro, quia viuente i l lo poterant 

¡ retradari. Cum vero mermas fuerir, quia mulier eftííii i u -
! ris,nemopoteftretradareear ideorenetnr obferuare; vt íi 
¡ voueatieiunium, vel orationem, aut fímilia, qux vir cogno-
i fcensnonirrirauit. Si autem lint vüta,qua: viro viuente par-
j t imtenuerunt,&pardmnon: debetea totaliter obferuare v-
i xorpoft mortem viri , quia iam nemoeft propter cuius pr^-
j iudicium tlíiciantur vota inualida quantum ad aliquid:vtpo-

te fi mulier nefciente viro vouit continere: fi vir non con-
| íendatipfacogitur reddere debirum:fed non poteft petere-

& fie votum in pradudicium viri non tenet, fed contra ipfam 
tenet,ideo poftquam vir obierit cum ipfa fi t penitus fui uiris 

i tenebircrübferuarecondnetiamtorali ter}fmein ^ternum! 
| liue pío tempore i l l o , in quo viro viuente, vouit obferuare* 
I nec poterit contrahere.-quia iam aget contra votum. Idem íi 
1 vouit intrate reiigionem , &virfciens nonpermifit,defun 
I v;ro tenebitur. De continentia autem, quam vir & vxor 
j í imul emittuntmanentes infeculo,magis eft manifeftum 
j quod vxor teneatur poft mortem viri illam obferuare, quia 

votum illud totaliter tenuit : & fie de csteris votis indi-
candum. 

Ánferui pojünt aliquid vouere fine domimrum 
confenfu. 

Q v ^ s T 1 o L X X X V 1 L 

QV ^ r i m r vlterius de feruis,qui erantad vouendum impo
tentes cum non eííent fui iuris,an aliquidvouere poíTin t. 

Refpondetur, quod regulariter ferui nihi l vouere poíTunt* 
quia nihil habent in poteftate fuá : dico autem hoc quan
tum adhoe quod fint vo ta firma. Nam folum ad vouendum 
feruus potens eft, fed executio voti pendet ex poteftate alte* 
r ius:& quia feruus eft homo fimpheiter alterius, iuxta A r i * 
ftot.x.Polit. n ihi l fuiipfius eft : ideo non habet aliquid de 
quo libere vouere poff i t , quod imelligatur de i l l i s L qUi 
bus prasiudicatur domino. Nam in cactens poteft vouere 
ficut poteft vouere faceré orationem, fi illa non impediat ad 
obfequia Domin i : vt fi non voueat orare in loco determi 

D 

nato. 
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nato,velintcmporedecerminato,quiapcrhocpoiret impc 
i diriexecutiomandatommdomini: cum tamen non deter» 
i minatur locas,nectempus fkcicndo omnia^u? dominusm-
I betpoteritfoluivotumdcorandcprscipuefiorano modi-
ca c fie nuUus cft,qui non poflltvouere ahquid quamm-
cnnaucüt iur i saker ius , quianon poíTumAs tanmm ahcm 
temporaliter obligan,quinmaneat nobis ahqmd quo Deo 
obligan poíTimus., 

An feruuspopt vouen religmm. 

Q v s T i o L X X X V I Í I . 

Vxretutarapliusan femus poíTit venere rdigioncm. 
. w Etdicetaiiquisquod ficquia obfequium perpetuum 

in voris recipitur loco obfequii temporaíis.exrra. de v o r o ^ 
vonredem.cfcripmrse.eodemmodo^maius recipiemr loco 
minoris/icut patetin commutacionibas vororunüfed obíc-
quium perpetuum Dei eft maius,quam obfequium debitum 
al icuihomini: ergoporctk femusper ingrdíl im religíonts 
liberan á íeruimte d o m i n i : quiamaior eil íemims Dei , & 
omnis obligado recipit commutationem cum r eligione.Re-
ípondendum eft,quod votüm e í l adus culms Diu in i : Dcus 
autemnon vultpercultumfaum . y ú id cari, fed ma-
ximeprasiudicarctur,üferuipoíí ni £ - íemitutemper 
ingrellurareligionis: eigononlicer ^ i . (.<nUn~ 
fuincroireralioquindominas r e d u c e t . M . • < ' 
profitcntem.De hoc 54- dift.cap. í¡ feruo. &c a r. extra de fenr. 
exc nn.crnuiieres. Ciimaucemarguitor quod mlrim obfe-
c uiam recipit commutationem in maiusj&r omniaintcligio 
riem. Dicendum quodintelligítur de obfcquns3quonmi o-
mnia Deo pneftanda iunt,quiaibi reiigio máximum elbideo 
omnia poí íant commutari in iílam ríeeus autem íi vnum ob-
fcquiu m fit p r s í l andum Deo, & alterara horami, quia tune 
non eft locus commutationi,cum prxiudicaretur vni eorum 
ita etiam eft in obligatione ferui ad dominum fuum, ideo illa 
non poteíl commutari in aliam maiorem obligationcm re-
ípeífcuDei. 

Sijerum ingnffm eñ nligionem profeffus ante temput an dc-
beatextrthí. 

Q ^ v / E S T Í O L X X X I X . 

QVseretaliquis, quid íí femus ''ngreíTus monafterium 
profeífus eft ante t«mp?,per quod ípeda t idebeba t de 

quo iS.qu. 2. fiquis incógnitas, iiuiiquiddebet inde extrahi, 
vel manebit in profeflione. Kefpondendum eft, quod autil-
le femus erat cognitus monachis quod eífet femus, & rece-
perunceumad profeflionem, au: non eratcognitaconditio 
ferui-Si ilxundo modo femus dixit feeíTe liberum, & per fai-
fos teftes probauit fe liberum niíi dominus ipfura de grada 
dimictere voiuerit iiabitu qucmfurtiue recepit fpoliabitur: 
&tanquam indignus domino reddctur ficut de fciuo,qui do
mino nefeieme ordinaturad facros,quoniáille reddimr do-
mino,& non miniftrat in aliquo ordine. extra de ferui.no or-
di.cap.de ft ruomm.monafterium autem non habuit hicali-
cuam culpam,quia fuit prebabilis ignorantia: ideo ad nihi l 
tenebinir.Si veromonachicognoueruntferui conditionem: 
& non obftantc hoc recepemnt in culpa funwdco non pote-
rit femus educi de monafterio: fed fatisfaciet monafterium 
domino:ar.54.dift.ca.íifcruus. IftaeftfententiaHoft.infum-
ma tit.de vo to ,& voti.rcdem.& in tit.de regul. 

Anfermpofit vouere religmm vel alia vou. 

C a p . X X X . 

niannum,fíuc alias.& hoc niíi peregrinatio fit neceftaria, íi" 
cut íi feruus incidit in cañonera cogetur iré ad fedem apofto" 
licam abfolucndus.extrade fententia excom. cap. relata, nec 
poterit tune dominus impediré íeruum, ne eat praetextu ob-
fequiorum perdendorum:quiamaior eft obligatio iuiis,qua! 
concernir bonum pubí icum, quam obligatio priuata ad do
minum: nec deber dominus dicere íe grauari inhocquia f i 
cut cum dominus emit feruum,eum emir mor talenij&íi bre 
uiter moriatur dominus perdit pecuniam/ed non conqueri-
tur^quia feiebat eum eífe mortalem: ita cum emit feruü feic-
bat cum eííe potcntcm peccarc, & iegi fubiedum, vt íi pec-
Carctpeream puniretur: ideo íi feruus propter crimen occi-
deretur,non habet ius conquerendi dominus, quia á princi
pio feiebat fe talem emere femum,qui ifta patipoíTet; alio-
quin dillbluerentur omnia iura. Se daretur locus criminibus 
cum ferui impune delinquere polIcnt,quia erat contra iuftú, 
&bonum1&ftammpublicum:ideo etiá ferui fubiieidebue-
runt legi quamquam domini in hoc videantur grauari. Si aüt 
dicatar de aliis votis,vtieiunio, & oratione, & aliis operibus 
piis,dicendum cp aut per illa grauatur dñs,& tune non poteft 
vouere,vel íi vouerit non poterit foluere,íicut per ieiunia íer 
uus eflicitur debilior ad operationem: ideo no tenct votum, 

| f i dominus repugnat.per o radon em etiam, íi cócernat tem-
í pu^&locum^raeiudicabitur domino:ideo non poterit có-
j p ier ivotumrpoter i t tamédñs repugnare cuicunqj v o t o ^ 
I ui)íiuelationabili fine irrationabili,quia vtituriureíiio-.tame 
\ cftdicendum íicutde votisvxoris relpcdu vid:íc.quodíiifta 
| funt talia,per quze aliqualiter derogatur domino poteft ea j n -
1 fringere príeter confeiendam.Si autem nuilo modo impedid 
I unt operas domino praeftandas, peccat dominas prohiben-
do votum ferui. 

Jn ferumfaftm über tenmur ad vota qm egtt in feruitute. 

D 
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QVíeretur amplius an íeruuspoíHt emittere votum reli-
gionis, vel alia vota prseter religionem: &c íatis videmr 

difterentia in his,quia reiigio totaliter abftrahit feruum á iu-
r» domin i : alia autem vota nequáquam. Sedreíponden-
dum eft, quod aut quaeritur de voto peregrinandi,aut de c<j 
tens.Si deprimo dicendumjquod non poteft emittere inui 
to domino,velfaltem non poteft ipíiim exequi,íiueíit tianf-

QVxretur vlterius,quíd íi íéruus excat in libertatem an te-
neatur obferuare vota , qus egit dum eflet in feruitute. 

R t í p o n d e n d u m eft, quod íicutfupra fuir didura dominus 
poteft reuocare votum íerai,íiae prxiudicet í ib i , í iacnon: i -
deoconí idcrandumquodauc vota fucrunt irritara tempere 
ícriiitutis,aut non. Si primo modo,non obligatur ad obícr-
uationem: quianullum vinculum manet: íi fecundo modo 
obligatur.Proquo íciendum,quod cum íeraus cmiíit votum 
aut dominus aiiquando ícmic,aut non.íi nunquam íciuit nu-
quam potuitrerraólare: ideo votavaluemnr re ípedu femí, 
quieratíctads diícretíc, & habebat voluntatem fe obligandi: 
éc íic íiue religionem vouerit, íiue aliquid alterara votum te-
nuit & feraabitur,imo nunc votum firmatur per hoc, quod 
exit íeruirutera:quia ante íemper poterat Domin9 repugna
r e ^ infringere. Si autem iftud votum cognitum eft á dorai-
no,autrepugnauit,autnon. í inonrepugnaui t tenet votum, 
quia per hocconíenti t . íi autem repugnauit, aut erat tale vo-
tum,ad quod íc obligabat feruus poítquam exirec íeruítuté, 
vt íi diceret voueo intrare religionem, vei ieiunare cum fue
ro faótusliber: m t erat votum, ad cuius fblutioncm íe obl i
gare volebat dum mañeree in íemitutc.Si primo modo repu-

\ gnantia domini non irritar votum íciui, quiapro tépore ilío, 
i quo folutio fie idebet no eftíeruus obligaras Dominojidco 
j eo inuito poterit fe obligare. Si autem dicas, quod quamquá 
j íblutío í i tpüí l exdnólam íerui tutem: t i l emimo voti eft tpe 
\ ícruiíutls ideo lunc poterit reuocare, vel mirare díís.Díccn-
I dum quod dominus haber poteftatem íüper feruum ,quan-

tú i d id in quo por eifamuiari,ideo pot irritare quidquid fer
uus fcccritjquod tollatvel diminuat famulatura pr«ftádum: 
emiílio autem vo t i ,& obligatio ad foluendum non prxiudi-
cantobfequiis praftandis , íed íblum foludo voti: ideo non 
poterit Dominus irritare votum quantum ad emiílionem, 1. 
faciendo quod non teneat.Si autem votum compiendum nt 
tempore feruitutis repugnantia Domin i irritat votum: quia 
obligatio illa eft ad folutionem , íed tempore íeruitutis folu-
tio cftimpoífibilis Domino inui to: ergo obligado eftinua-
lis,imo milla: quia de re impoílibili padum , vel obligatio 
nullaoriri poteft: ergo Dominus irritabit obligationcm P 
repugnantiam íuam, & tune quando venerit feruus a 1 

1 — — —" catem 
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t ^ m i o n t e n e b i t u r explere votum, quia non habet aliqüas 
vires cumpericrit. 

An vorapopntfieri cum cQndmonibm.lt qua cenditionesfojfant 
Afpom fn votts: & an cum Deo yofit commitúfimoniAi 

yt dixit Innocenüuí. 

X C I L S T 1 O 
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Yxrctaliquis de votis, a n p o í H a ^ o n i condítiones in 
^ i l l i s j & íi poi-iaiitur, an teneaat vofa: vt l i aliqms dicat 

vouco peregrinationem velieiunium,íi Deus contu.entmi-
h i talesvel tale bonum/cilicct fi filias meus liberabitur a b i í b 
infirmitateoíFeram Domino agmm meum,veldomum. D i -
ckautem Innocencias quod iftad votum videciic eííe iiiícitu, 
quia intcncic á Deo vel ab a l i q u o lando emere íanitatem, 
qiiodeíretíimonia.i.q.LC.quiftudei:iiberaU£erergoquiíquc 
ofFerredebet?&pofteaprecibus,velquoiiisal2omodomp-
piieare poteit i.q.i.cdadices & q . z.cx. quam pio.& 3 8 .diít.ca. 
caue. Diciretiamidcm Innocenrius quod propter hoc non 
funt fimpliciter condiciones reprobando invocis, mi l í imo-
niaca: cí lcnt^uaUs eft prsdida:vci alias carpís fuent s are. ex 
callegati s.& extra de iureiuran.c.per ucnit. A l i i aucem dieune 
ImiiüTnodi vota elFe licita^iec eft fimonia, fed oftert Deo ifte 
vouens contritionem cordis f u i , vel aliam deuotionem ex 
cauíTa iuíbjetiam íub condicione/rae in dicendo, fine etiam 
in faciendo, quuquidquid homo dat, vel facit pro Deo, non 
íicic de íuo,íed deeo, quod eftDei: quia quidquid homo ha-

' beca Deo habet.extra de deci.c.tua nobis.Ií ludaucem,quod 
' videcutcenere Hofti .&Innocen. honelliusiudicamr. Dicic 

tanien Henricus ex era d e v o t o ^ voti redempt. cap. icriptu-
r x quod ifta policio vltimanon eft reprobanda: immo c r e d i t 
quod tale vorum iicice emictatur.ait. 18. q. i.§.ex his. nec oo-
ftat quod dicic Innoc.hoc cífc fimoniacumjquiafemper intec 
Dcumác hominem nullapadio incercedit/mequa expreíTe 
non commictitur íi m o n i a j V t Lq.i.cap.quam pio.& íi de men 
te taüagacur vix eft homo,quipro Deo aliquid faciac.quin ab 
eo rcrauneradonem ípecbet. Hanc fencentiam Hoftien. 8c 
Archid.repucanc veriorem.CumDeo enim dicunenon com-

J mi t t i í imoniam, &eademef tpo í i t iocommunis theo logo-
' rum. Kelpondendumadqua-ftionem iftira,quodnemo du-

fl,e i bitacin votis poííeponi condiciones, quonúmíacraferipeu-
aucior. | ra plena eft vods condicíonacis. Scddubium eftdeconditio-
^ ^ I nibusjqua: poilunt apponi. Ec dicendum eft, quod in voto 
eitt'0"es. non poteft poni turpis conditio:vc fi aliquis dixeric fe vouere 

aliquid íi dederit ei vxorem alteriusñdeo iítud votum n o n te
ner. Idem fi conditio íit qualitercunque iniqua importans 
mórcale peccatum: n a m voluntas iftius eft foium fe obligare 
fub illa condidone: fed Deus n o n acceptac conditionem tur-
pcm,ergo n o n acceptabit i f t a m obligationem. Item in voto 
reücitur conditio impoíl ibi l is : &c licec refpeótu Dei lint om-
niapolíibiliajtamen aliqua funt refpedu noftri per caufas na-
mrx impoíübilia s & íí talia appofucrimus in votis non tener, 
vt íi quis dicat vouo Deo hoc,vel illud íi fecerit iftam domum 
meam eííe de auro. Alias autem funt condítiones inditfken-
ccsj&ift^ debenc haberi pro non adiedis>& complebitur 
votum dum camen votum íir de re non indiffercnd; quia tuc 
etiam non tenerer votum, quod debet eííe de mellón bono, j 
vtfupradeclaracum eft. Aliacautemíunccondicioneshone- j 
ftx largo modoaccipiendo honeftacem, non folum pro eo i 
quod eft adus virtacis, vel percinens ad vircutem, fed etiam i 
pro eo,quod cum virtute haberi poteft. De primo, vt Ti ali
quis dicat.-voueo Deo peregrinari ad talcm ecclefiam, íi con-
cefleric mihi quod denote polí im orare: vel íicdbuerit vires 
ad repugnandumlibidini.De fecundóle íiquisdixerlt:voueo 
iciunare p e r v n u m d i e m í i D e u s fanautric meabhacsgritu-
dinejvelíidederitjvtpoífimhabere ordinesíacros,aut íi tra-
diderit hoftesinmanus meas , vel l i multiplicauerit feudus 
agrorum meorum:iftaenim non percinenc ad adumvirtuds: 
funt tamen calia,qua,' haberi poilunt cum virtute, & refpedu 
vkx human^ habent aliquod r>ondus:Indifterenua puré non 
funt huiufmodijquiailla non ílint adus alicuius virtutis, nec 
azftimantur ad homine haberealiquod bonumummo nec ha 
bent jquiare ípedu humana: nihi l conferunt. 

Nuncautemadquíe f t ionemre ípondendum, quodinca
fa propoí i to i feilicet fi films meus íanatus fuerit voueo Deo 

apponi 
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vnumpall!um,velireinperegrinationem,cenetvocum&cft 
illicicum/imilepacecde voto lacob.Genef zS.cap.fcilicer.íi 
dederit mihi Dominus panem ad vefeendum, & veftes ad i n -
duendum,reucrfufque profpere fuero in domum patris mei, 
crit mihi Dominus in Deura :&cundorum qua; dederis m i 
hi décimas offeram tibí, vbi funt omilia qux in cafu propofi-
to.Nam dicendo fi filius meus fanacus faerk,voueo daré pal-
lium eftaliquafimonia.quiaintendoíanitaccm á D e o c m e r e : 
itaerit cum dicitur :íi Deus dederit mihi panem ad vefecn-
dú .&cuftodenc me in via.Quia híc pad ió eft,&aliquid dacur 
pro benehcio.quod a Deo recipere pecimus. bímuepacetiu-
pra capit. 21. vbi dicitur quod ífrael íe obligauit voto dicens: 
Si tradideris populum ittum in manas meas delebo vrbes 
eius.& í icfadum eft & Deus acceptauit votum: ergo licitum 
erat.Nam dicitur ibi:Exaudiuit Dominus I fraelj&c. íi tamen 
malevonilfent nonexaudiretDeusillos, quiafeimus, quod 
peccatores Deus non exaudit íoann.p.capicu.& Auna mater 
Samuelis dixit: i i dederis fámulo tuaslexum viri lem, dabo 
eum Domino candis diebus vita: cius. primo Kcguracapic. 
primo. I tem íi voca ifta íímc illicica, in quibus apponuntur 
iftee coriditiones:aac funt illicitajquia eft i l l ic imm apponi c ó -
ditionem cum videatur eííe padio,vel funt i l l id ta , quia con
diciones in fe funt mrpes. Si primo modo non folum iftud 
votum eííec illicicam,immo etiam omnia vota,qa.ar íime cum 
condicione, qu i a inómnibus in t emen iepad io : f cdhoc fa l -

; íumeft: nam feripeura concedic vota ifta tanquam licita, et-
| iam ipíemet Innocencias &omnes alii dodores. Si dicatur 
j fecundo modo manifeftura eft, quod ifta condido non eft 

curpis: quia filium meum fanare non eft curpe, fed yalde ho-
' neftum5&d-íiderabiie:ergotciiebiciftu$lvocum. Icemíiac-
gueretu^quod vocum iftud non cenec,quiaíunoniacum, ve 
dicic Innocenc. & aíleietemus eííe í imoniacum, quiaibi pro-
miccicur aliquid íi Deus benefeceric nobis.diceremus omnia 
voca eííe fnnoniaca, quando cum condicione emiecuncur: Se 
hoc ex dnobus, primo quia ib i aliquid dacur pro alcero: fe
cundo quia intemenic padura, quod adhuc magis percinet 
ad fimoniam: fed hoc falfurn eft, quia non dicimas voca ifta 
fimoniaca: ergo nec iftud, quod propoíicum eft. Icem pacer 
adhuc magis iftud in cermmis,quiaíimilevocum emiíiclo
nas cum cííec in venere pifeis cribas diebus, & cribas nod ib . 
dicens:Si liberaueiis me de loco ifto offeram cibi holocauíía, 
vcpaceclome i.capic.Ego autem invocclaudis immolaboci-
b i A quxcunque voui reddam pro ^lute mcaDomino.Non 
eft tamen dicendum quod ifte propheta vouerec il l icitum, 
máxime cum immediace fequacur quod exaudiuit Dominus 
lonam, feilicee quod prxcepic piíci, vt euomeret eum inari-
dam,&fadum eft.Sed forcé diccs,quod votum iftud non fuit 
conditionale,qaianon apparet inl iccra^uodpoíuer i tcon-
ditioncm. Reípon . eft, (p nihil differt quia licec concedamus 
illud non fuilfc condiciónale íalcem fuic modaIe,cum dicatar 
ibi:Quaccunqae voui ceddam pro íaluce mea. ideoneceífe eft 
ve dicacar quod ille vouebac, ve liberarecur inder &cuncftat 
mconnenicns>quia quantum ad commiecendum limoniam, 
nihi l diffí re,íi aliquis dicat:ego dabo tibimillej íi dederis m i 
h i benehcium Eccleíiaílícum : vel ego do eibiífta mille, ve 
des mihi beneíicium; ergo íi elfecíimcniain voto conditio-
nali,erir quoquein modali:fed in ifto voto Ionx,quod íálecrii 
dicetur modalenon fuit íimonia,quia licite emiíTum c Íl:erg0 
nonfuiílet íimonia edamíi emitteretur cum condicione, 
aucem dicebat Innocent .quodvotüm iftud eratfimoniacum. 
R^ípondebat Henricus quod non erat í imonia ,quia inrer 
Deiimj&hominem nullapadiointercedic, fine quaexpreífa 
noncommitteretaríimonia.vt2.q.j . .cap. quam pió. Sed ifta 
refponíío non tenec,qiiiaeci;\íiincerciderirpadü interDeü& 
homine vouentem no eíícríimonia-vcíihomo dicereeDec: 
ego dabo cibipallium, íi íanaueris filium meum:& Deus di-
cerer:ego íanabo íiliam tiium,íi dederis pallium;velalio mo
do,^ homo proponerec quod darct pallium, & Deus íana-
recfilium cius: he Deus acccpcans iftam condicionen! dice-
ret: ego íanabo filium cuum. Similia enim íuncin íacra ícrí-
peuramam Exod.cap.i^. dicitur quomodo Deus iniuicpadñ 
cum l u d á i s , feilicee quodipfe acciperec eos in populum pe~ 
culiarem curando de illisípecialicerin benefáciendo,&q lod 
ipfi cuftodirenc mandara eius. lud id aucem acceptauerune 
iftam conditionem,vc patee ibidem: ^ g ^ i q n ^ 

4 X ludíei 

D 

Devota 
lon&ah 
fuerit 
cSditió-
nak. 

tioñetft, 
Inricc. 
refjjofig 
Henrtcs 



anSio 
Simo
nía non 
foteil 
| comitii 
\ cií Deo. 

Numeri. Cap . X X X , 

ludid colebantDeumnonerant íímoniaci, quia Deus non ¡ votapofllintfieri cum conditione, Scqux conditiones reci-
incitauiteosad limoniam. Similismodusfcéderisliabctuír | piantur,Tel reprobanturávot i s . 
Deuten capitap.vbiicerum Moyíes exparte Dei pepígic fes-

C 
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dus cum IudíEÍs:non ergo cenec íülutio. Sed dicendum 
non poteft cum Deo committi íimonia^íiue condition; 
íiuc ííib modo aliquidf^ciamus,íiue interpoíito paóto vten- 1 
q u e , í i u e n o n . Etratiodiuerlitaciseft,qiiiafímoníaeíl,c im I 
ípiritualia proprie vel improprie venduncur; & hoc quia ve- j 
mi ianoní í in t . l í ludautemeíh-efpeduminif t ro ium Eov?- | 
íí«r,,qui non funt Dornini rerumíacramm,liciitíaciariit¡i¡co- j 
i'iinKnecíiiriumeccleíiafticorumjíicutbeneficiorum.'iedsút 1 
minif t r i , & edamPapa refpeótuhoram eí lmini í ler , & non 
Dominus : máxime reípecluíacramentorum: ideo n o n p e í -
ámtdiípeníare res lilas, ni í ieo modo j quo eis confticutum 
eíljfc.gratis dantes, & non ponentes in illis aliquam aeftima- | 
tioncm, Deus autem eft Dominus omnium rerum ípiritua- r 
l i u m , ideo poteft d i íponerede i i l i sad l ib immt ideoedamí i 
diceremus Deum eíle fiibieílum legi , quod eft impoffibile, 
tamenadhuc non eft í imon iacus ,quandoüe re t cumeopa-
¿tum fuper rebus ípiritualibus, quiaipfe íimpliciter eft Do
minus rerumideo poteft illis vti ad placitum. Item non eft íi-
monia cumDeo,íed cum miniftris3quiaideo dicitur íimonia, 
quando aliquid datur pro rebus ípiritualibus, quia i l lud po
teft mouere animum dantis addandam rem ípiritualem. Si 
tamen nullo modo i d , quod datur poteft mouere conferen-
tis animum ad conferendum ípirituale bonum, & fíe veriíi-
mile erat,non eífet íimonia.Sicpatet extra de íimo.capit. & í i 
ex feruore.vbi dicitur quod pama bona^r vinum}& eledua-
rium)&íimilja,quar veriíimiliter non poífunt mouere men-
tem collatoiis, nor^inducunt limoniain', í ed í icef t re ípedu 
De i , quod ipfepropte romniapromi í ranof t ranonmouere-
tur,quoniam orania bona noftra ei proficere nequeunr,cum 
eisnonegeat Píalm. 15. ideo ipíe non confert nobis aliquid 
propterbona5quxpromit t imus, íedeximmeníaíuabenigni-
tate,acceptat tamen promiíl iones noftras, non quidem tan-
quamei vtiies, fed quia nos per illas meliores eíHciamur, íi-
cut íiipra declaratum eft in qua-ftione an expediensí i tvoue-
re. Sed obiieietur, quod quamquam ex parte Dei non íit íi
monia, quia non mouetur propter promilía noftra, tamen 
erit íimonia exparcenoílr i , cum ei aliquid promittimus íb -
lum/vt confequamurab eo aliquod ípirituale bonum: fíe e-
nimeftíi aliquis pama dona epiícopo impendat, quas veriíi
militer non poííent mouere animum epiícopi ad conferen
dum huic aliquid ípirituale, nec etiam mouent: íed poftea e-
piícopus ex alia cauía confert huic ecelefíafticum benefíciú, 
quamquam ipíe non íit íimoniacus. Si tamen iftc,qui contu-
lit dona ideo contulitvtmoueretanimum epiícopij imonia-
cus eft,nec poteft benefícium fíe obtentumíecure poífidere. 
Dicendum autem quod non eft fímile,quianos quádo voue-

lnvQuensmtrarerüigmm,&ftansferannumJé1exit)mf4^ 
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•etiírvlterius fí aliquis vouit intrate relígionem , 6¿ 
rat; &inanuoprobationis egredieturj, anccmpleat 
^eiíi tenetor femper manere. Et videtur primo quod 

ismper manere, quiamelius eft religiónem non 
. quampeí* ngrclíum exire; fíe patet fecunda Pe t r i . 
Vlelius erat illis viam yeritatis non cognoícere,quam 
itamretroirer&Lucíécap.ii .dicitur: Nemo mittens 
ad aratrum, & refpiciens retro aptus eft regnoDei: 
qui voto ie obligar ad religionis ingreííum tenemr 

mgredi,ergorenetiiribiperpetuopermanere. Itera nihila-
gerc3& irmtilicer agere arquiparantur. de regu. iur. in ^ . in re-
gulamihil inutile. fed inrroire religÍGnem,& egredi eft inut i -
liter ingr edi:ergo idem eiit qu od non ingredr.íed ifte,qui vo
uit ingredi religicnern infringir votum íi non ingrediatuner-
gofí ingrediatur& exeat,infnngitvotum. I tem quilibetde-
bet vitare id,ex quo fcandaium íequitur,&aliis datur malum 
exemplum,fed ex hoc quod aliquis poft religionis ingreííum 
egredietur,&:ad íkculum redit, malum exemplum ,6cícan-
dalum aliis generatur, qui retrahuntur ab ingreílli 8c prouo-
cantur ad exit um; ergo videtur,quod ifte vouen s tenetur ma-
nerein perpetuumin religione. I tem votum religionis eft, 
in perpetuum , & propter hoc prasfertur aliis voris, & 
poífunt alia commumean in ipfum extra de vo.& voti redem. 
cap. feriptune. hoc tamen non eílet, fí aliquis voto religionis 
enñí íb, ingredereturrdigionem,&poftea egredererur.ergo 
videtur quod reneatur man ere ib i perpetuo. Item qui vouit 
religionem obiigauit íe Deo ad aliquem cultum,cum votum 
nonfí t i r r i íbr iura , veidenihilo: íed qui ingrediemr religio
nem, &immediate exit, nihi l Deo impendit: ergo violauit 
votum. 

In coiirrariumarguin'x, quod non obligetur i b i í emper 
manere, quia votum profeílíonís, quod eft íolenne propter 
hoc,quod obligar hominem ad manendum perpetuo in reli
gione pr^exigitannuprobarionis,led ad votum fímplex,quo 
aliquis íe obligar ad religionis ingreííum non prxcedit an-
nus probationis, nec exigitur: ergo videtur quod hoc modo 
vouens non tenetur perpetuo manere in religione. Re ípon-
dendumadquazíl ionem, qnod obligado exvoto non cauía-
tur ex lege,íed ex volunrare:ideo ex ea legem accipir/cilicet, 
quodtaliter obligetur aliquis quali tervolueri táprincipioíc 
oblígare,&ad tanta. Pro hoc autem confíderandum quod 
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mus aliquidDeo,vt nobis bonum faciar, quamquam pro hoc | vouens intrare religionem, fícut variepoteft vellcfe obiiga-
t r ibuamus , tameníc imusquodDeusnonmutab i tu rprop te r i rc, i tavariéobligabitunnam huiufmodi v o u e n t , a u r n o n í b -
ifta,fed ex benignitate fuá conferet,fí conferre voluerit: ideo lumin tend i t í e obligare ad ingreííüm religionis, íed etiam 
magis nos iftafaciamus,vt eiplaceamus, quam vt eum ad co- 1 ad perpetuo manendum ibi,ita quod quando voueat habeat 
ferendum moueamus: cum íciamus taíem motum animiin ! determinttam iftam intentionem,& tune ad implendum vo-
Deo eífe impoíTibilem.Secus autem eft in co,qui aliquid con- tum tenetur manere in perpetuum in monafterio : alias in-
tulit praslato volens fie obtinere ecelefíafticum benefícium, fringit vo tum, nec prodeft íibi annus probationis, qui con-
quia ifte eaintentione dedit, vt collator moueretur,&dato cedi turáiurecommuni:quiaif teef tproeis ,quihabentI iber-
interdum non moueatur ex his,tamen moueri poterat: ideo tatem in introeundo, & manendo: qui autem h uiufmodi eft 
affeótio corrupta infit aliquid conferentibus: nam direde, cogiturmanerecfí tamen inanno probationis, vel ante fadá 
velindirede fpiritualia emere volunt, ideo iniftiseftfímo- profeífionem ifte egrediatur,& contrahat,tenebit matrimo-
nia,cum Deo autem nequáquam. Quod autem allegatur per nium quamquam peccat mortaliter:hoe eft quia votum non 
Inno. de cap. quam pió. i.quasíl.i.non eft fímile:quiaibi díci- | eft folennizatura:ideolicetimpediatcontrahendum,non di-
tur de Gieziquodpeccauit ,quiaproíanitatediuinicus eolia- r imitiam contradumrexxra.qui cler. vel vouen. capir. rurííis. 
tapedit fíbidariveltes: quod tenet in miniftris , quia Deus 
eaufauit iftam íanitatem: Elifeus autem fuit minifter illius,i-

deo quod peteret aliquid pro illa ven deudo id quod erat Dei, 
&Deusgratis contulerat3peccauim eratefí tamen Deus dixif 
fet Naaman Syro, qui curatus eft á lepra, quiaj ego curaui ne 
facías hoc vel i l lud , nemo diceret eífe modicum íimonia:: 

aut quando vouit intendebacíe obligare ad religionis ingref-
ííim cauía experiendi,cum libértate remanendi, velexeundi, 
ícilicet quod voueat intrate rel igionem:&túcintendat ,quod 
non vultpermanere in eain perpetuum determínate: quiafí 
videri t fíbi expediré manebic,íin autem egredietur : & tune 
manifeftum eft, quod ifte complet votum etiamfí exeat in 

nam íimiiia multodes Deus fecit ínter ludamos, cum confer- anuo probationis: & huic proíicit annus probationis indu 
r e t é i s bona,acdiceretpoftea quod pro illis bonis coliatis co- dus áiure:aut ifte, quando vouit introire religionem nih i l 

eum>vtPatet tamin^bris Moyíí, quam in libris hifto- cogitauit depermanendo vel exeundo:íed folum vouit intra-
r i a l i b u s veteris reftamenti. Nui lum ergo votum poteft eífe i te:cY tune videtur ifte o bligariad ingreííum r e l i g i o n i s íecun 
íimoniacum, necilllcitum propter condidoncmappoíi tam, j dumfs : mam iuris communis, quae eft vt ingredíentibus de- | 
muconditioinfeipfafítmala. P a t e t e r g o e x p r c x d i C t i i , q u o d ' t u r a i m u s p r ü b a d o n i S j i d c o n o n t e n e b i t u r p e r p e o ^ " 
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; o v o t i redemp.caper tius.&eft diftin¿bio A t o a n íum-
nia. fcdicec quod qui vouit intrare religionem, aut aótualiter 
prooonic in religione permanere, ka t*nen quod propou-
rami l iudnoncadkiubvato . fed ipfumcomita ta r rau tv^ 

& proponit expcriri religionemtvc fi placuent ei,mancat m, 
& h dirplicucric, cxeat: aut de nullo eorumaétualicer cog ta-
mc. íwfo lumvoukimrare re i ig ionem ^ i m a n s q u o c t bo-
num íibielíct: autdum voucbac intrare, habebat aótuaiiar 
propoficumexeundipoftquamiotraret. Si primo modoTo-
UIL : aut tune qiundo i n t u t habet propofitum abloil1^ ^ -
eandi, & nunquam dandi operara, vt mutetur propoucum 
irtud,aut non. Si primo modo intrans nonimpietvomm 
íuurafecimdumiudiciumDel. Inhisautem,qu^Ueootre-
mnmr Deus magis ixfpick i n t e n d o i ^ 
tu^modointran^otomimpletaicecpofteaegrediamr ^ i a 

n o n h a b e t a b i b i u t e n c c c x n v a l i g n i r a t e p r o p o í i m m ^ 
redmagisexinf i rmitateJdemaatemdebetmdicande^ 
. n . o d ^ S i a u t e m v o u i t q u a r r o m o d o / a l i c e t . q ^ 
uet, habctaaualker p r c p o í u u m exeundi Potef "'P ^ " 
intelliPi. V n o m o d o q u o d i í l e , q m v o u e t m t r a r e i t a v o u i t m -
L t v t e x e a t . A l i o m o d o p o t e f t m t e i l i g i ^ ^ 

n o M eximm. Tcrno modo quod iftefolummodo vo 
^ Mn^n rnne auando vouetjhabecaaualiter ui tmrroi tum,&tamenmnc,quí i i i - .u 

i : i )^ n .inliher ií lorum modoruaidicit 
% í:-ca & Henncus auod vouenspeccat,&nontener votum, 
¿u iae f t t emeranum, vcptet intuentuergo voucs mtrare re-
iícnonem eo modo quo tenet votum, nonimp et üiud.k m-

1 ¿ d i a t u r c u m p r o p o f o o c x e u n d i ^ ^ n o n dandioperam, vt 
' uauemrr i lud/ ropoíkunu^af tad i í t incUoía t i sconueni t íen 
' temía; S.Thornx, quamluprapoíuunus . 
I A d radones autem in contrarium reípondendum.Ad pn-
! mam quandodiecbamr quod melius eíl viam Dommi non 
j c o e n o í c e r c q a a m p o í l a g n k a m retroirc. Dicenauraquod 
| vemm ek3fi aliquis imraretreligioncm, & eíFet certus,quod 

non maneiet in ea:melius eílet non intrare,vt quando intrat 
\ cumpropo íkoexeund i : cum tamen non habet tale propo i -
¡ tum^ledintrat3 vtexperiatur:& fi vifafuerk cxpediensrcli-
! 2Ío3quod maneaf.iln aüt quod exeat:vel cum mtrat reiigioné 
I nonhabcnsaliquod propoí i tum fpeciaiemanendi velexeu-
i ai-icdinti-arquiavideturlibielle bonum,licec polteaexear, 
| mcimseauitrare&poi\ea exire, quam nunquam intrate: 
' quiaperhoequod intrat, düponkur aiiqms ad manendum 

ibi perpetuo: íl autem nunquam intraret, nunquam poüet 
ibimancrc.QuodautemdicebacB.Petrusinteliigiturdevia 
Domini^uxeitfubnecemtate/icuEeftfidesCathohc^quia 
meliusfaiirctalicui,quodnunquamadChdftumfuiiletcon-
uerfus, quam quod conuertere tur , & poitea rediret ad inh-
detitatcm.Cum autem eíl vía Dommi voluntaria, licut eít in 
voro rd idonis antcquam íit folennizamm, melius eft quod 
aUquis ingrediatur5dato quodpoí leaexeat quam quod nun
quam introierit:& cum arguiturLucae cap 9 Nemo mutens 
manumada ra tmm,&rc íp i c i ens retro aptascilregnoDei. 
Dicendum quod mitterc manum adaratrum eil,quandü ah-
quis le totahter díípoíuit ad aliquá cern} & poílea rettocedit. 
Si tamen diípofitio eíl imperfecta non iudicaturexhocine-
ptusadregnumDci: e í tautem difpolitio totalis, quando ali-
quis per votum ad remanendum totaliter fe oblígaretA^ une 
non Uceret reipicere retromam etiam íi aliquis hoc vellet.nÓ 
permktsreturrqui?. per vo tumíb ienn izamm nonpoteft ali-
c u s i -edi rcadí icuium: quitamenvouk folum intrate reli-

; eionem)&h.-ibítadhuclibir tatemexeundi>velmanendi,no 
dickur millííe manum adaratrum: ergo qüamquam reípiciat 

' recro,non eíl ineptus regno Dei. Adíecundamrat ioi iem cú 
! dicebatur^quod non intrate, & inudiiter mtrare xquiparan-
1 tur,coiicedcndumeft. Cum autem dicitur quod intrans & 
! exiens inutiliter intrat: diftinguendum, qma aut habuit i n -
i tentionem obügmdi fe ad manendum ibi in pcrpetuü.quan-
i dovoui^autnon. Si primo modo,& poftea exeat inuahs eít 

ingreflus: & tune dicendum quod xquiparantur non ingrc-
d i A ingredi & immediate exire, quia vtroque modo votum 
infrincntut.Si fecundo modo3íciiicet, quod non habuit ime-
t ionemíeobl igandiad manendum in perpetuaminrcligio-
ne/iue quia propofuitingted^vt expearetur: fiue quianihil 
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propoíukrfed íolum ingrelTus: qüamquam poftea exeat non 
eftingrelíusinutilis, quia cum ingtedietur qui s habetvolü-
tatem cciendiDcumfpecialker,quam non liaberet,fi non 
ingrederetur: etiam quia difponit fe ingrediens ad manen
dum in perpetuum in religionc nifi forte videat eíle non ex-
pediens: qui autem non ingredkur non fedífpomtadhoc: 
ergo melius eíl ingredi, qüamquam non permaneatur ibi 
quam nunquam ingredi. Ad tertiam rationem quando dice-
batur,quod quilibet debet cuitare id,ex quó fequitur fcanda-
ium. Kefpondendurnquodfiquis ingrelfus eft religiohera 
íolenn:z ato voto, & poftea exeat/candalum generar: & hoc 
neminipermktkur: quia etiam fiquis exeat compelletur rc-
dire.Si tamen aliquis ingrediatur reiigionem j& nondum íó-
lennizato voto exeat. non eft fcandalum, quiaifte vtitur mre 
fuo.eft autem conceiliis annus probationis cuilibetad expe-
riendum de religione.vt videat,an íibi conueninquod autem 
ante tempus iilud quis egrediarur, quiaforte vidit, quod fibi 
non expediebat, non eft fcandalum, neemalum cxemplum: 
&íialiquisfcandalizetur, non erit hoc fcandalum aétiuum 
ex parte cius,qui fcandalizaf.fed fcandalum paffiuum, feilicet 
quod quis vult fcandalizari, & ab hoc fcan dalo nemo poteft 
cauere,cum non fit ex parte fua/ed ex parte patientis: poíiffi-
mum autem cum illc, qui egreditur habet caufam rationabi-
lem egrediendi, feilicet,iníirmitatem,debilitaren!, autali-
quid huiufmodi. Ad quartam rationem cum dicitur quod 
votum religionis eft perpetuum, concedendum eft poftquá 
folennizatum eft,quia eft induda obligado ex íure Eccle ík . 
Si tamen votum de reiigionc fit fimplex, non eft perpetuum: 
nih forte voluerit aliquis fe obligare ad perpetuo manen-
dum, vt in primo modo diftin&ionis íupra datas: fed in dúo-
bus raodis íequentibus non eft perpetum:eft tamen hoc ge
nérale quod quicunque vouerit mtrare reiigionem, ka quod 
illud votum fit obiigatonum ad intrandum, tcnetur intra
te ímeptopofito exeundi: nonquidem quod habeat propo-
fitura non cxcundi}quia hoc non requiritur/ed faltem quod 
non habeat propoíitum exeundi cum intrauerk, quia in ifto 
fecundo modo non fatisfacit voto, & tenetur murare propo-
fitum de exeundo: poftea autem fi viderit expediensinanno 
probationis poterit exire^vel manere, niíi á principio inten-
diftet fe obligare ad femper manendum. Ad quintam ratio
nem cum dicitu r quodilie, qui vouit intrate reiigionem ob-
ligauit feDto ad aiiquem cuitum, concedendum eft: & cum 
dicitur quod intrans, & immediate exiens non impendit aii
quem cultum. Refpondendura quod aut vouit cum inten-
tione obiigandi íead femper manendum, & ifte fi exeat non 
impendit Deo cultum, ad quem fe obligauit: ideo fraclor eft 
voti:íi autem vouk intrate reiigionem cum propofito expe-
riendi,anconuenireteivclnon,óe íicmaneretvel egrederc-
tunvelíi intrauitíine aliquo determinato propofuo folum 
intrans, quia religio bona erat,etiamfi ifte exeat impendit 
Deo aiiquem cultum, N i m intrando monafterium cum vo
lúntate manendi ibi , í i í ibi conueniens fuerit impendit Deo 
cultum,quia ficut manere in religione inarternum eftaíiquis 
Deicultus, ita quod aliquis difponat fe ad manendum ibidi-
fpoíkione immediata eft cultus Dei: fed quod aliquis ingre
diatur reiigionem, dum tamen non ingrediatur cum propo-
íko exeundi, eft diípoíido ira mediata ad manendum in reli
gione in perpetuiim:crgQ cultus aliquisDeo cxhibctur,&íic 
completur votum» 
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15 o Numeri. 

An vouens mirare religionm pofit fufdpere epifcopa-
tum voto omtjfo. 

Q_v ^ s T i o X C I I I I . 

QV^returvlteriiis íí alíquis voueat intrare rel igíonem, & 
anreqoamintreceiigamrin epilcopum, an céneaturin

trare religionem vei omiílb voto poíííc fuícipere epiícopa-
tum.Dicet aiiquis quodnon obligabitur intrare religionem, 
íedporeftíu.ícipere epiícopamrnrquiafadlius eft. Qu<3daii
quis nondnmmonachus eítÍGÍarurepiicopLis,qiiampoíl:qná 
fuerit monachus: íed poftquam aiiquis eft rdigioíjis poreft 
dimittere rel igionem& accipere epiícopatum 18. q. i . c.i.er-
goafordoripoceritantequam inrret. Reípondetur íccun-
durn ínnoc.&" HenricumJ&alíos,quod ifte teneturconiple-
re voramingrediendo raonafteriumno,curando de e l eá io -
ne.Si, autem elccloresin perieueraiierim: poterit exire56¿: ac
cipere epiícopatum. Racioautem ínnocefthsecrquiaexquo 
cíl -:i epifcopos, niíi refígnauerit epiícopacui non poílec fieri 
monachus,vel canonicus regulans extra de renuncia.ca.poft 
rranslationem.fedíí primo fiat-réligioíiis benepoteric poftea 
fíeri epiíí opus:&íic coníiiletur ei3quod votum íuum impleat 
cu !Ti,& polka epiícopatum fuum habere poffic,& líe v trum-
que períi ;et.I cem íecundum Hoft. ideoconíuiimríibiperfí-
cerevotum3vtin prelatura fie perfeclior : nam&religioad-
ditquendam gradum,& aÜqua íccularipraslatolicent,qua: 
non licerent reiigiofo.exrra.de v i . & hone.clc.c. clerici. & de 
ugda.c.coníi i l iuí l i . Aliter dicit Aícen. quod diuerfitas eít in 
iftís: quiafiíic vouens acceptaret epiícopatum non intrans 
relig oncm, eífet traulgrellor vori, ideo eratinpeccatomor- i 
taii:& eleólio talis eft irrítanda}quiaad íacrorum adminiftra-) 
tionemeligkur a quorum perceptione rempore eledionis 
eftpriuatus, fed profeíTus primo in reiigione, & poftea epi
ícopatum recipiens non defraudar religionem, quia ab ea 
non recedinoportetenim eum habitum eius portare, extra 
devi.&hone.cier.c.clerici. non deberetiam á p r i m o p r o p o -
í i todiuertere. 16. q. i c.de Monachis: & hoc quantumad ea, 
qiKeííint de íi ibftannamonachatus.Dicendum autem pra:ter 
hasc quod taliter vouens deber inrroire primo religionem 
non curando, an poftea accipiat epi ícopatum, vel non: quia 
cumiftud votum fuerit licitum tenetur ifte explereiilud :ad 
accipiendumautem epiícopatum non tenetur, quamquam 
eledus íir.ideo curandum íit de l i i s , q u £ B íunt per íé3& neceí-
íaria.Cum autem arguebaturquod maius eft aíiquem excrahi 
de monachatu ad lioc quod eíHciatur epilcopus, quam quod 
nondum monachusülí i imaturin epilcopum, concedendum 
eft quod hoc maius eft quantum adius, íc. quod á maiori ftri-
¿tioneabftrahatur ille , qui eratin monachatu & fumirurin 
epiícopum:quamiile, qui nondum erat monachus, quam
quam vouilfet introire monafterium: tamen quantum ad i -
ftum,qui eligiturjnon eft maius.Nam illesqui eít in monafte-
rio non eft obligatu s alicui voto , quod nondum compleue-
rit.nam erat obligatus ad obíeruantiam regularem, & quoti-
die illam complet: qui autem vouit, íed nondumintroiuit 
monafterium,tenemr obligatus aliquo voto, quod nondum 
expleuit totaliter, vel in parte: ideo ifte íi alliimat cpiícopatü 
eft frador v o t i : qui autem in monaftedo iam eft,nullum vo
tum frangir. 

An conmritms eft quod aliqui ohligentur adintroitum nügio-
m per votum. 

Q v s T i © X C V . 

Vaereturvíterius an conueniens eft quod aliqui oblígen-
V ^ t u r a d ingrediendum religionem pervotum. Et videtur 
quodnon, quia per profeffionemobligaturquis voroadre-
ligionemríed ante profeffionem conceditur annus probatio-
nis íecundum regulam B.Bcnedidi , & fecundara ius com-
mwne, quod etiam prohibuitaHquos aftringi ad religionem 
antecompletumannumprobarionisrergo multo minus exi-
ftens iníecuload religionem per votum obligan. Icemdicic 
B.Greg.in regiftro,8¿habeturin decretis dift.4S.qu0d ludari \ 
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non vi,fed libera voluntate,vt conuertanrur,íuaderi debenf 
íed implereid-quod vouetur,iiectrlTitar. eíl:ero-o non funtali" 
qui obligandi pervotum ad religionis ingreílura. Item n u f 
lus deber aiteri pra-lxrre occaíionem ruinse, alioquin tenebi-
turad reftiturioner^pBxod.cap.ii.íiquis aperueriteifternam, 
cecideritque bos vel afínu s ineam, dominus cifterns reddet 
pr cinm iumentorum.Idera etiam deiniur.&dam.da.cap.fi-
q uis. íédexhocquodaiiquis obligarorad religionem pervo-
tú., freqúenter quídam cadunt in deíperat ionem, Sralia pec-
cata:ergo non íuntad religionem voto obligandi. In contra-
rium vídetnr3quia dicitur Píalm.yj.vouete & reddite Domí-
no.vbidicítgloííaquod q u í d a m íunt propria vota ííngulo-
rumrvtcaftitasvirginitas&huiuíi-nodt. AdhíEcergovouen-
da nos inuitat£eraícriptura.Sed taliafunc vota religionis:er-
go melius eft,qTacd aiiquis íc voto obligét ad ingreíliim reli
gionis , quam quod non íc obliget. I tem opus quod íit cura 
voto.magis merltorium efi:,quamquod fit fine voto, vtííipra 
declaratum eftin quadam quarfHoiie,íalÍc. an magis merito-
rium íi? age; :ex voto, quam fine voioríed intrare religionem 
eft opus Q tergo magis met i to t íum eft, quod voueat 
aiiquis intrare, quam quod non voueat. A d qusftionem re-
fpondendum quod bonú eft, quod aiiquis voueat intrare re-
l igionemmáintrare rejigionem íecundum íe eft bonú opus, 
&fuperGrogationis.De ralibus autem eft vorum.vtfupra de
claratum fumergo bonum eft vouere:,& non íblum eft bonú: 
íed etiam melius eft vouere intrare quam intrare fine voto, 
cumquodlibet opus bonum melius í i t , qunndo íit cum vo
to , quam fine voto. í t em quando voluntas eft magis parata 
ad aliquid faciendum arreris paribus eft ipfom opus magis 
meritorium: fed per votum voluntas noftra magis paraturad 
bonum,quia firmar íe in propoíko,cum fit votum adfirmadú 
mentem,vt patet fupra ex diclis: ergo melius erir religionem 
vouere intrare quam fine voto intrare. A d radones m contra-
riumrefpondetun A d primara dicendum quod votum eft 
dúplex, quo quis obligatfead religionem, ícilic. votum fim-
piex,& íolenne.Dicimr votum folenne ipíaprofeíl io, quam 
emittit monachus,vel quicunqiiefráter,ín quavouet ea,qu£S 
coníuetum eft voueri in qualibet reiigione: & a d rale votum 
debet precederé annus probationis. Et ifto modo procedit 
argumentum>quia per iíiud votum fit aiiquis íirrniter mona
chus,ita quod non liceat íibi poftea egredi redeundo ad íx-
culum. Aliud eft votum fimplex, quod non fit aiiquis mona
chus , íed íblum eft obligatus ad mgreííum religionis, & po
ftea poteft adhuc egredi,nifi forte voluiíFet fe obligare ad lera 
per manendumm religione:&ante iftud non prax'edir annus 
probationis. A d íecundam rationem quando dicitur quod 
luda'i non funt inuoluntarie trahendiad Chriftum ergo nec 
monachiadprofeftionem. Dicendum quod intelligitur illa 
audoriras Gregorii de violentia abfoluta, quas excludit o-
mne voluntadum, & toll i t omne meritum. N o n eft autem 
talis neceííitas5 quse cauíatur ex voto ad introeundum reli
gionem :fed eft neceffitas ex íine ,felicet, quod poftquam 
aiiquis vouit intrare religionem, nif i imroieri t , non poteft 
confequi falutem,quia efe f iador v o t i : ralis autem neceffitas 
ad bonum opus non eft vitanda: quinimmo vt dicit Auguft. 
ad Armentarinum, &Paulinunnfoclixcftneceííitas.-qua'ad 
meliora compellit. A d rertiam rationem cum dicitur,quod 
nullusdebetalteri pra-bere occafioncm ruinse. Dicendum 
quod vouere ingrellum religionis eft q u í d a m confírmatio 
voluntatis ad meliora, ícilicet,ad ingrediendum religionem, 
ideo quantum eft ex fe non datur per hoc vouentioccafio 
ruinar,íed magis íubtrahirur ,cum confumerur per votum 
magis in bono. Quod autem tranígrellbr voti grauius ruar, 
quam qui non vouit,non derogar bonitati voti: íicut non de-
rogatvoto baptiími quod aiiquis poft i l lud grauiuspeccet, 

quam íi nonfinílct baptizatus:& tamen melius fuit,ba
p t i z a n ^ vouere in baptifmo,quam 

non vouere. 
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An voucns tenutur immcd'utte adimplere votumiVelfof 
fit differre. 
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jVotorü 
'aliad 
: okligat 
\ aliad 
''•non. 
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V^retur amplias deimplecione votorum, an teneamr 
aliquis implere vomm immediatevtvouic, íedvfque 

ad quantum tempus. Refpondcmr quod obligado voti dici-
tur eíie voiuncariarnam qui vouet, ante votum nullo modo 
erat obligatus&per votum cauíauit obligationem: non po-
terit ergo maior obligado cauíari in vouente, quam ipfe vo-
lueritfe obligare. Et íicut non potcftobiigari quis ad plura 
foluenda quam voiicrit, i ta nec po teric obbgari ad íbluen d ü 
illa alio modojquam vouitnecantequam vouir.Ideo pro hoc 
coníiderandum quod votorum quísdam íbnt,, qua1 non obii-
gant. Aliavero,qu^oblfgant.Primaautemíii i i t í quia emit-
tun tu rá perionisnon potent ibusíe obligare: velquiafiunt 
de rebas, quae non caduntrub voto: & íic de alus cauíis : & 
quantum ad ifta non eftlblutio. Alia vota obliganf/ediíladu 
piiciter. quia quacdam funt^qua; á principio non obiigant, 
i cu poftea obiigant, íkutfunt vota impubsmm , vel fu
n d o rum.quia íi impúberes, vel furioíi aiiquid voueant,tunc 
non eílvotum folidum propter defeclum confenfus/ed cura 
peruenerint impúberes ad pubertatem, & furiofi ad lucida 
inrerualiafirmantur votaciniíía,velfimpliciter,vel quantum 
ád eos:dkoautcm íímplicitet: vrpote fí córingatalicuí venié-
t i ad pubertatem eíFe toraiiter fui iuris, & idem de furioíb 
cum babuit 1 ucida intcrualia,quia tune vota tenebunc íimplí-
citer: íi autem noníimpliciter íiiiiiiris íaltem tenebunt vota 
cítmntum adipíos,cum habuerint voluntatemfe obligandi, 
tiiíi ille íub cuius poteftate íünt poftea reuocauerit. De voto 
autem if to , quod á principio non obligat, fed poftea: etiam 
non eílinquirendum tempore iílo,quo nMi obligar: quia íi-
cut votum abíblate non tener: ita nec obligado adfoluendú 
in talijvel talitempore:íed quando fiintvota}qua: immediate 

l obligantjcum emiííafunt, eftde eorum folutioneinquiren-
dmt^j \ dum. Etreípondendum.quodomniavota,qua:fiantabali-
s ohUmt. -quo,quieft íuiiuris>&de relickas& íic de aliis conditionibus 

voti immediate obligantvouentem: non quidem ad foluen-
dom immediatejfed quod immediate fitobligatus,vc aiiquá-
do íoluat. Fallir autem hocin voto rclfgionis, quod poít tri-
du-umab emiííione íua obligat.extrade regolaribus.capit.ad 
noftram.v bi dicitiiE3quod íiille,quiíufeepit habitnm & pro- | 
feífus eft anee triduüm reiicitillum non videtur obligatus ad 
reügionem 3 ex quo apparet, quod h plurib. quam tribus die- i 
bus tenuiílet habitum pcft profcíTionem obligaretur ad ma- | 
nendum. eílet tamenobligatio admanendum íi votum ante j 
triduum tenuillc^ergo non erat validum anteillos tresdies. 
lílud tamen patitur fallentiam inmultis,de quibusdocto, 
füper cap.iiiud ad noilram.De íolutione ergo votorum, quae 
immediate obligant,dicendum, quod aut vota emiíía funt 
conditionaliter/aut íine conditione. Si primo modo non eft 
obligatio ad foluendum ante completionem conditionis, 
cum non fuerit intenrio vouentis prius fe obligare. Quod 
ratet, quiaalias polfet foluete votum; & deinde non imple-
tur con dido,quod eft contra intentionem vouentis, qui vo-
luit íe obligare folum fub conditione:íl autem vota non funt 
conditionaliajaut in eis determinatur tempus íbIutionis,aut 
non: nam in quibufdam votis exprimitur tempus dicendo: 
voueoDeo talem rem pro tali tempore, & tune teñe tur pro 
illo tempore foluere-.quia fie fe obligauit, fie. dicitur Deut.23• 
cap.quod femel egreílum eft de laBiis tuis obíeruabis, &fa-
cies, ficut promiíiíddomino Deo tuo: propria enim volún
tate & ore locutus es. Si autem non expreílum eft tempus in 
voto.aut vouens habuit voluntatem obligandi fe adaliquod 
certum tempus3aut non:íi enim habuit voluntatem obligan
di fe ad certum tempus, quamquam hoc in voto expreílum 
non fliedtjtenebimr in tempore illo íbluere ex eade m ratio-
n e q u í e fopra ponebatuníi autem de millo horum cogitauir, 
fed íblum voluit fe obligare ad foluendum íecundum iura 
humana eífet obligatio ad immediate foluendum,quia qui 
fe obiieat finé temporis prxfimdone,ad immediate tenetur. 
Secundum Deum autem non eft tantus rigor: deber tamen 
ifte,qui vouit,citius quam commode potuerít>íbluere:fie di-

\Jui turu 
j de re 
j licita 
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meftílut 
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citur Deuter. 23. capit.cum votum voueris domino Deo tuo, 
no tardabis reddere, quia requiret illud dominus Deus tuus, 
& íi moratus fueris reputabitur tibi in peccarura. Ad hoc ta-
men,fcilicet,vfquead quantum tempus obligetur, deber at-
tendi condttio voueruis, ícilicct, vtin tempore tali, vel tali 
commodefoluere poííir. &if tud tempus datur adarbitrium 
boni viri:íic enim tenet íandus Thom. 2.2. qua:ft. 8 S.artic.j. 
& Guil.fuper Ray.infiunma ri.de voto,& vo.rcdempt.&fra-
ter loann. infumma confef hoc t i . verbi grada aliquis vouit 
darc magnam pecuniamad redemptionem captiuoram, vel 
alias, & non prícfíxit tempus, & íi forte daret immediate lar-
deretur nimis in facultaribus fuis, vt quia forte oporteret eú 
diftrahere aliquid de rebus fuis infra precium radombile, & 
tune arbitrandum eft, quod íoluat in tempore i l lo, in quo íic 
non ktdatur. Idem i i aliquis vouit introirercligionem non 
prsefinito tempore, & haber paren res pauperes, quia íine eo 
vkpQterunt viuere? non tenetur immediaread complétio-
líem voti :íi tamen verifímílirer timet quod exaliqualidila-
tioneimpedietiircompletiovotidebetommarelinqueret6¿ 
illud implcre.fic tenet íán¿lusThom.i.2.qusft.vltimaartic. 
í . & ñ a t e r loan.in fumma confef fie autem cirea vota cutera 
per arbitrium bünivifiínfpiciendum erit. 

Anquufofit exiqui votum fuum per alterunu -

Q v A s T 1 o X C V I I . 

Va'retur vlterius an aliquis poílit votum íiiom cxeqüi 
^ per alterum. A d quod relpondendumjqüod aut confi-

ílit votum in darione pecuniarum, vel alicuius rei conuerti-
bilis in pecuniara, ficut vouerc eleeraofynam, vel daré do-
mu ra au i agrum a4aliquam cauíam piain.aut confiftitin aliis 
rebus. Si primo modo dicendum, quodnihil diírert,an ali
quis votum fuum exequarurperíe,vel aliusloco eius: dum 
tamen nomine eius agat5fci!icet,propter hoc,quod iite obli
gatus erat: & hoc íiue iftud votum compleatur de pecunia 
vouentis,íiue alius, qui complot de pecunia íua, illud foluat. 
Ratiohuiuseft, quia m votis realibus non attendituradió 
perfonse, vel induítria eius jfedquanriras rei i huiuímodi au
tem eft hic.Si autem íint alia vota, vt ieiunium, eleemoíyna, 
oratio,peregnnatio, religio&,íimilia. Dicendum quod aut 
illa funt propter huiorem alicuius, aut folum cedunt ad cul
tura Dei.Pro quo inteliígendum3quod omne votum Deo fit 
& ad cultura eius; tam en quídam íunt qua- íblum ad cultura 
Dei proficiantjvt quod aliquis voüeat caftitatera, vel voucat 
orare 3 quaefoliDeotribuunrur. Alia autem funt, qua:licet 
ímt ad cultura Dei, tamen etiam funt ad quandam veilitatem 
proximorum, vtfiquis voueretDeo.quod iretad fubfidium 
teriíe íanóla-, vel voueretpugnare cótrainfideles in fauorem 
alicuius genns.Ifta enim vota^ fimilia,qua! funt de p i f i an
do fabíidiiin^vel obfequium aliquibus petíoms,quamquam 
non íint, íicut vota puré rea!ia;tamen aliquo modo confide-
raturm eis ipíiim5qUOd fit. Ideoiftainterdum notcruntpet 
ahosimpendí,quam per vouentes, «^nomineu^forum vo-
u tn t ium.Al a funt vota.qua- folum cedebant in cultum Dei, 
vt orare,religionem inrrare,&íimilia,de quorum quibufdam 
manifeftum eft, quod nullo modo poí í ín tper al ios comple-
ri/ed penpfos vouentes: fi enim quis vouerit continentiam 1 
perpetuara, vel teraporalem non poteílperalterura exequi, 
fcilicet quod alius contineat3&ipíe non:&alius nomine eius 
continear, quia iftud votum íblum eft propter bonitatem i -
píius vouentis. Cura ergo ipíe non continuerit, fed alius pro 
eo,mhiiagitur. Item íi aliquis voueritintroire religionem, 
nonpoteritcompleti votum per alterum,ita quod aliusin-
grediatur religionem pro eo, & ipfe manear in fscuío: & ge-
neiahterorane votum, quod íbluin dicit aiiquera aólura m-
teriorem noftrum, vel habitudinera,&non aliquid quod ex
traños fit, vt aliquis labor corporalis, vel erogado alicuius 
rei, nonpoteft corapleri peralterum, ideoliquis voueatu 
lentmmperaíiquodterapuspcr feipfum complete tenetur 
Idem fi voueat oranem iniuriam remite ere, & fie deca-te * 
ris, qus folum dicunr babimdinem noftram , vel 
mtenorera : Ideo íi raterdum ahquis n0n porent ^ 
per íe complete , non obligabitur i n d u c e ¿ i o s ad ^ 
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ídanemvori . Deorationcantem&ieiumo, quasfunto-
^ v -sri o ra aíiql lalíter eft maior dificultas, fed de oratio-

ns v id^ tu r^uoda l iqu i snonpo í r i t fuum votum faceré 
rakerum compleri,quia tantaeftobligatio ordmati inía-

ctis, vel beneficiadadrecitandumhoras canónicas, ficuteft 
c^iufeanque vouentis orare,quia prima eft obligatio íimpli-
cicer ex neceífirare á lege inducta: fecunda eft fpontaneé cau-
fata:& tamen cum aliquis non valer per fe horas canónicas 
recícare,vtíegntudincdctentus,velaliaocciipatione,non re
ne tur álium dare.qui pro eo recitet:ergo nec vouens orare in 
cafu, in quoipfcnon poteft orare non tenebitur daré alium 
orante m pro fe, nec explebitvotú navotú neceífario obligar: 
fi ergo votum de orando poílct per alcerü compleriobligare-
tur vouens daré alteram,qui pro fe oraret,fed non obligatur, 
vtpatet deneceífirate recitandi horas canonicas,qusE eft ma-
ipr,quam neceffitas vor i : ergo non poterit daré alium pro fe 
orantem adexplendum votum. Item quandocunquein ali-
quo adu principaliter intenditur perfonx induftria,vel habi
tado: non poteft id quod fíeri deber,per alium expleri,quam 
per eara,qui obligaras eft,velfieriiubetur. Si autem princi
pal; ter attenditur ipfe adusjicet ille,qui iubetur, vel qui pro -
mi i t , non faciat,poterlt alias adimplere,íicut dicebatur de e-
leemofyna: fed in orationeficeft, quod attenditur períona: 
habitado principaliter,ideo nonfufíiciet vnus pro alio. Patee 
hocquia fi alicui iniungatur in pcenitentia', quod oret: íi o-
rauentantequam reincidatin peccatúíatisfacit: íi vero poft-
quam reinciderit non íatisfaciat/ed tenctur iterum orare cu 
faerit in poenitentia, vteft determinatio omnium. De elee-
moíynaaucera& peregrinatione non íietquia íiue fiatab exi-
ftente in vera pcenitentia, íiue non , íatisfaóloria eft: ergo in 
oratione non attenditur ipfum quod fit, fed habitado perfo-
nar, & confequenter non poterit vnus pro altero fatisfacere. 
N on eft autem fenfus, quod íi vnus pro alio orer,vel ieiunet, 
non proficiar aliquid i l l i / ed quod non videtur ille íblutus ab 
ob!igatione,qua tenebatur ad recitandum, velad ieiunandú 
fialius pro eo illa faciatjqaiaifta funt muñera períonalia. De 
ieiunio autem id quod de oratione videbitur diccdum,quod 
vouens ieiunarenonpoíf i t peralterum explcre, quod vide
tur, quia ieianium principaliter eftad macerationem carnis, 
& vt paffiones nobis íubditas finr. Cum ergo aliquis ifta vo-
uct, obiigat fe ad faciend um Deo íacrificium de corpore fuo 
macerando i l l u d , & reducendoillud inobfequiumChrifti 
. uxca dic um Ap oftoli ad Roma. í i . cap. obfecro vos,vt exhi-

ris o' poraveftra hoftiamDeoviuentem fanctam, arque 
placentenv.rationabile fit obfequium veftrum.Ideo quod ali
quis faciat per akerum expíeri ieiunium noneltcomplere, 
quod promiíitjcurn fruChim iilum,quem principaliter inten 
debat in voto non inducat, feilicet, macerationem corporis, 
& redudionem in obfequium Chriftirideo fiquis vouerit ie-
lanrrc&impeditus^grkudine ñon valeat5nontenetur daré 
Jí-1 m ieiunantem,immo nec expedit, vt i l lum det. Circa hoc 
gvaukis qaidam errant, qui cum acceperintin pcenitentia ie-
mnia , quod ieiunent aliquibus diebus , vel ílagellent 
carnemfuam certis temporibus, ne ipi l in hoc grauentur pe
cunias alüs erogan^vt pro eis iftaimpleant,de quibüs mani-
feftumeft, quod nequáquam expleant pcenitentiamíibiin-
i nnd^m^hoc f iue (impotentes hoc facere,íiue nomquam-
qu.midebet pra'fupponi eos eíFe potentes,quiaalioquinfa-
cerdos non deberettalia i n pcenitentia iniungere. Manent 
a ítem nunc vota de peregrinando, & de praftando aliqua 
obí equia,& in his dicendum quod cum iftaattendanturprin 
cipaliterex parte adusjquamquam mul tüm ibireferatper-
fjitó difpofitio * dicendum quodihterdumpoíTunt per ake
rum explere. Sed eft regula generalis, quod quandocunque 
ah rJis per feipfum poteft votum explere non deber perakü 
expíe re, & íi vellet per akerUm,non foluitur votum.extra.De 
voto,&voriredemptio.c.magna:.§.i .& nonfolumhoc, i m -
moetiamdicitur, quod fiquis nonpoífi t vtiliter explere vo-
t u m í u n m , dum tamen aliquo modo poffit per feipfum ex-
plere,vt fiquis vouit peregrinationem, & eííicitur impotens 
a d amb ulandum per fe,melius efe, quod ipfe ab alio portatuss 
> cegtinetu^, quam qüod aliüs nomine eius vadat in pere-

inationem. Vndelnno. Hoftitín. &ali iDoaoresdicunr, 
odíí i iquis vouiiretvotum tránfiTiarinum,etiamíÍinuti-

u i i poflec, vt quia eft CÍáudus, vel mutilatas, per fe 

exequi deberer, & tune íi vouilíet i l lum peregrinan non ad 
fubhdium térras ílindíe, fed ad deu otionem, per fe fufhcien-
teribat, nec referebar eum elle claudum, vel non claudum, 
quiavtroque modo poílyjdeuote videre terram í a n d a m : & 
ide videtur de alüs peregSlationib.quas coiter fiuntpropter 
deuotionem,& non ad fubíidium, vt iré ad íanótum lacobü, 
vel ad limina Apoírolorura,&fie de aliis,quia hic non eft prq-
ftandum aliquod fubíidium cum non fíe pugna cotra hoftes, 
íicut in térra í anda , ideo in votis huiufmodi ex fola deuotio-
ne fadis,nihil aut modicum videtur proficere,íi aliquo fado 
impotenteadreddendum votumalms pro eo peregrinetur, 
ideo debet votum illud commutari,vel redimí, ícilicet)quod 
expenfejqus confumendre eranr in peregrinatione commu-
tanturinalios vfus pios. De modo autem redemptionis, & 
commutationis votorum infradicerur. Secus autem fiquis 
voueretiread íandumIacobum,veladaliam ecclefiam,&da-
re ibi aliquid pro fabrica ecclefias, vel daré aliquid pauperibus 
eiufdem loci ,& tuncipío impedito,&nequaquam iré poten
te, licer non teneatur mittere alium peregtinantemprofe, 
tamen tenetur mittere íummam pecunia illue quam voue-
rat. Devoto tamen tranfmarino eius, qui non poteft vtiliter 
complere,vtfi eft claudus admittitur compeníkio,vei redé-
prio voti,fiae proprer deuotionem, íiue in fubíidium voue
rit : extra de voto,&vo.redemptio.cap.magna:.&r fíe tener I n -
nocentius & Hoftienfis.Siaüt nullo modo pót aliquis exequi 
votum per feipfum vtiliter,vel inutiliter,túc aut eft impedití? 
impedimeto perpetuo,aut tcporali,liperpetuo,autquaritur 
núquidpofii t implere vorú per aliú,aur teneatur adhoc:íi pr i 
mo modo dicendum,quod poteft, vt patet extra.De v o . & vo. 
redempxap.licer.&ij.quarfta.aniraas.óc a^.cpaeft.í.capit.íi-
quis.Si fecundo modo,dk:endum quod aut poftquam votum 
emilit impedimentum íuperuenit,aut tempore, quo votum 
emifit, erat impeditus,quod folum inte!ligo de peregrinatio
ne in terram fandam3quia de alüs dico,vt íupra, & túc diífert 
in primo caíii horum ínter eos,qui vouent pro fubíidio terrae 
í a n d a , & e o s , q u i p r o deuotione,qiiiaprimiin mortis articu
lo, vel alio impedimento detenti tenentur alüs committere 
compledonemvo ti.extra de vo to i& vo. redemp. capir.iicet. 
immo quod plus eft,íi ifti non comraiíerintaliisjhasredes eo-
rum compellentur,vt ipíi votum compleant eins3cui mecef-
feriint,vel expenías,&íubfidium,qi]od teftator fadurus erat, 
ipfi facíant. Namquis vouiífeintelligiturterraeíanda íübii-
d ium, íiue per fe,íiue per alium faciendum: vnde ad ülad co-
pellendiíimt heredes, tamen exvoto milla obligatio nafeitur 
íf.de politi .1.2. in princip. & nulla promiffio faóla ciuitati ob-
ligat.tf.eod.tirud.paóhim.Foruus autem promiffio fadaDeo 
in íubfidium térra íanda.Si autem vouens iré in terram ían-
d a m iufto impedimento,^: perpetuo impediatur períbnali-
ter i re :videturdicendum,quodpoí í i t ,& deber fieri commu-
tatio.extra de vo .& vo.redemp.cap.magna.Si autemille, qui 
vouit tempore,quo vouit,erat impeditus taíi impedimento, 
quod veriíimiliter credebatur eíFe perpetuum, videtur voue-
re ea intentione,vt redimat,alioquin votum eííet i faíorium, 
Secus autem de i l l o , qui quando vouit erat impeditus impe
dimento temporali,quia tune datur ei dilatio, víque quo cef-
íet impedimentum.extra. De voto, & vo. redempt.capit.íii-
perhis. 

An heredes temmtur complere vota teftator um y &et-
iam debita. 

Q j r M *_T i o X C V I I I . 

QVareturvI te r íus , an haredes teneantur complere vo
ta eorum,quibus fuccedunt. 

Keípondendum quod aut ifta vota funt talia, qua expleri 
non poííunt per alios.non potente explere il lo,qui vouinaut 
funt talia, qua poíliint per alium expleri. Si primo modo di-
cendum,quod non tenentur haredes complere, quia com-
pletiofua non proficeret definido quantum ad hoc,quod 
folueretur á voto,l icutí i vouerit quis intrare religionem, & 
no expleucrir,no tenebitur aliquis de heredibus mis explere 
intrando religionem. Idem íi vouerit continennam,non re-
nebituraliquis pro eo continere:íic de oratione, & de lem-
n i o & í í mili bus adibus,qui proprieperdncntadper^ 
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inquibus magisactendimrperfona qaam res,qiiarfír. Siau-
temíincalia vota, per quacacquiritur incereííealicui akeri, 
ficur eílin voto de faciendo eleemoíyná, & de íubíidio terrac 
íaridx,quia in his aiicui prou enit vtilitas5ad quá iam cíl obli-
gatus voucns.&principaliter, i b i attenditur jprum,quod fit, 
quam habitado perfóns facicntis, &tal iapotmntperal ios 
expleri,vtinprscedentiquíefl: . declarammeft. Ideo dicen-
dum^uodíi te í tacorvoui iretal iqaamperegrinanonem^qu^ 
erat íblum ad deuotionem, non tenebuntur hxredes imple-
re votum, niíi forte teftator iuíIiíTet, quod heredes ííii com-
plerent i l lud votum,quiamnc complebunt, non quidem ex 
iuribus r o t i , fed exiuribus mandati, cum voluntas teftatoris 
in ómnibus feruanda fit. Item íi forte votum íicfuiflet cmif-
fum: voueo iré ad talem Eccleííam peregrinando, & tantum 
daré pro fabrica, vél pro miniftris Eccleíiae,quia tune licet no 
teneácurhacredes peregrinare, tenebuntur daré eleemoíyná 
i i i i Eccleí¡íc,vel miniftns.Si aüt eílet votú in líibíidium térras 
í a n d x , tenebuntur heredes complere illud per feipfbs, vei 
per alios,aut dando tantum in ííibíidium tenar, quantum ex-
peníurus erat vouens, vtparct extra.De voto ,& voti redem. 
cap.licet. Idem cí l , íi quis voucrit in fubíldium ^cuius tér
ras Chriftianomm pugnare contrainfídeles,quia tune hxiQ-
des íiii tenebuntur ad faciendum i d , quod fadurus crai vo
uens, velad praftandas expenías. Siautem teítator vouillét 
daré eleemoíynam, velquomodocunque erogarealiquid in 
caulaspias, inquantumfacultares teítitoris fuppecunc, te
nebuntur haeredes. Sed quid íi votum tranímariiium,quod 
vouit teftator, fit conuertendum in expenías erogandas pro 
fibfidio teme ill ius,&noníuííiciant facúltales teftatoris ad 
foiüendumillas expenías, vei íivouiilet aliquam elcemoíy-
nam daré , ád quam facultares iam nonfufficiunt ? Diccn-
dumquod authxresadiithsreditatem,autno?) : ÍÍ primo 
modo tenetur adiraplere,fi vires hxreditaris íuíficiunt.Si ve
ro nonadiic,non tenetur, quian echares eftjnili furreípon-
té promiferit, & tuncinomni cafa intellexít perfonam íoam 
obligare, adimplere deber non folum proprer promiífio-
nemfadamáte f t a to re , íed magis proprer fuam. Si tamen 
tanquamhaeres promittebat expedans hasreditatem adire, 
poí lea tamen abftinuitmutatoconfilio, non ténebitur ,ar i 
extradeele¿t.c.pervenerabilem.§.fin.Sedquicunq;hxrcdi-
tatera iftam adierit, obligatur. ar. extra deíoíut. capir. i . éc de 
víü. cap.tua. Si autem quis adierit hxreditarem no a iüppe-
tentibus vir ibusadí í ipplet ionemvod. Dicendum eft,quod 
quidamcafas funt, in quibas hseres poftquam adiithxredi-
tatem tenetur ad omnia debita teftatoris , etiaraíl n o n í u p -
petant facultares. Ali) autem fant, in quibas folum teñen-
tur inqaantum ad eum peruenerir, &liocfa¿lis quibufdam 
proteftationibus,(3¿ casremoniis inris. Ec tune dicendum eft, 
quod de compledone vo t i , autloqneremur inforo cóícicn-
tia£,aut fecundum rigorem humani iuris. Primo modo nun-
quam tenetur lucres complere votum teftatoris fupra facul
tares eius, fiuehxrcdicatemadierit, í iuenon. |& adicahíere-
dirate, fine proteftationes aiiquas fecerit, & ceremonias iu
ris nue non , quia Deusiftanon reípicit; fed funt introduda 
de iure humano. Si autem ioquamur íecundum rigorem i u 
ris , dicetur quod íi teftator feciííct aliqaod votum de dando 
eleemoíynamalicuiEcclefise, vcl monafterio, velalicuiper-
fonrecertse, & liares adlilfet ha:rediratem, non f„ da aliqua 
ceremonia, vel proteftatione ad hoc, quod íblum teneatur 
ad ea, quasadipfum peruenerunt, tenebiturad omniavota 
& coníequenrer ad iftud votum3ita quod iili,quibus ifta elee
moíyná danda erat, poterunt petere abhícredibus. De hoc 
Hoftienf i n fumma tit.de vo. ¿c vo.redempt. & Henricus eo, 
tit.fuper cap.licer. 

An intrms n ü g i e n m non ohfirumtmm , / reducatur 
ad objeruantiam, teneaturJiare,vel 

pfatexire. 

Q^v JE s T i o X C I X . 

Vanretur ampliusdevotorel íg ionís : fiquisvidensali-
_quodmonafteriÜ,cuius mon;u hifplendide comedunt 

& büíiaindumcnrahabcntj&infimilibus funt íads folnriA" 
ipfecogitathancregnlam bene poífetolerare, quiahicforte 
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meiius fibi erit,quam in ÍSECU1O,& voueat intrate religionem 
ülam,velinrrat&profiteatur,&poílea accidit, quodmona-
fterium illud reformatur reducendo ad obferuationem re
gulas, ita vt fíat modus viuendiaufterior,¿idlie, quivouit, 
videt íe non poíTe tolerare hanc aufteritatem5an potent exire 
monafterium, fiprofeílus eft, velfípoterit nonintroife, í i 
nonduminrroiuit. 

Dicetaliquis, quod videtur,quodpoííitquodcunq5 hora, 
íc.vel non introire,vel exire poftquam introierit, quoniá vo
tum accipit vim obligandi ex volurarc, ideo non obíigabítur 
magisaliquis, quamvelítfe obligare: fedifteáprincipioin-
troiuir,quia vidir modum viuendi faris eireleucm, & íibi to-
lerabilem,6cíiexiftimaífetfuturumeíremodum, quipoftea 
introdudus eft, fada corredione monafterii, non vouillét: 
ideo videtur, quod folum obligatus fueritad illud,quod runc 
obferuabatur,quiaad illud folum voluit fe obligare: er^o,ad-
üeniente maioriílridione,póterit refilire. 

Item iftepoterat a principio cogí n5 ad totum votum. 3 2. 
qu«ft.!.cap.integriras.iranuncporeratnoncogiadaugmen-
tum eius,quod runc non erat,quando vouit.Irem non po t eft 
repagnare,quod folum fe obligaret quis ad obferuancium id, 
quod tune obferuabant illi monachi: nam &ipfam votuno-
teíl diuidi, feil. quod aliquis potell fe obligare ad folam con-
tincndam,vel ad folam obedientiam, vel adfolam caten tiam 
proprierads^í.qiK'eft.c.cap.Deopari.&jj.diftin. cap.quam-
qaam.& ip.quxíl.a. §. écontraPaulus. 

Rcípondendum eft adquxftionem, quod aut ifte vouit 
introirein religionem illam, & nondum introiuit, quando 
corrigitur monafterium, &reducirurad feruationem regu-
larcm, vel iam profellus fuerat. Si primo modo dicendum, 
quodiftetencturintroire,& habctannñprobadonis indul-
tum áiure, in quopoteftexire fi videritíibi non expediré re
ligionem illam : deber tamen introire non cum volúntate 
excundimam fi intendit exire, quando ingreditur non com-
plet votum íi poílea excat, fed femper tenetur reus votivio-
lat¡.Sedlicetvideaturfibiduraillareligio,&aliquomodore-
pugnet menti fux ibi manere,debet ramen quantum poteri t 
pugnare fecum, vr faite, quando ingreífus fuerir,non babear 
mtentionem determinatam exeundi, &fi hoc modo faciar, 
dato quod poftea egrediatur, compleuit votum, quia illud 
votumfimplex nonobligauiteum ad manendumoerpetuo 
m relig'.one,icdad introeundumin illam. N i f i forte quando 
irte vouir intrate religionem illam, habuerit volunratem oh-
bgandifcad manendum ibiperpetuo, quia tunenoncom-
Plet votam^nfi ibi femper n>anfenc. De hoc fup.declararum 
eftmqaadamqa^Xanyoaensmtrarerel igioíem.&Poílea 
^nscomPleatvotum.Siauti f te iaminrroLatmoX^^ 
auteratprofdrusJautnon.Sin6eratprofdlIiS,poteriteare-
di quandocunq; vo uer¡t,nifi forte cum vouitinmre habüif-
fet inteutionem obligandi fe adfemper ibi manendum Si 
auremifteprofeilus eiret, cogebatuAbi femper mat ere in 
obícruantiaregulan qaamquamáprincipiononfuiífetfic 
E t r a u o h u m s e f t ^ m a l c e t v i t a d i t ó l u t a i ^ n a c h o r u m ^ 
uentiftumadintroeunduminmonafteriam:tamenipievo. 
mtfubftannaliaregub,&ficteneb{turad obferuantiam. Se-
cus autemfi non vouiílct, fed folum quod fíe viuerer, vr iiii 
vmebant, qumunenon teneretur adampliora: fednon fuit 
íicvotum,curaipfevouerirfubftantialídÍiiusrePuk&cum 
nünl exciperct, obligatus eft ad totam obferuandam regula 
rem.4p.d1ft1n.cap.fi Romanorum. ffde offic.prrefed vt^I j 
& etiamfnftemonachus vouedo reguiam expreffilíct quod 

í icvel letvi jre ,vttunci l l imonachiviuebaiu:habctuípro 
nonexpreífo, quia eft contra fubílantiam ordinis ar, o tra de 
condi. appofí. cap. vi timo, non poteft ifte reuerti vltraadfe-
cuíum. Sed eft tune dubium, an ifte éogatur remanere in eo-
dem monafterio, &diílinguendum, quod aut ifte eratiuris 
peritus.í.virprouidus&intelligésquoraodoobligar¿t¿r fi 
ue eratidiota,&non tantum ínteliigens. Si primo modo di 

cendum,quodcogiturtenereregulam,quiavideturadeam 
fe obligallcnecdebmtcertiorari: quiaipfeinceilieebar vei 
inrelligere porerar quid erar ad quod fe obliga bar. Sí autem 
erat íimplex,& idiota^aut fuit ei regula leda, & expiar ra an 
te profdlionem,aur non. Si primo modo idem eft ac fi fi u'' 
íet peritusXquod tenebitur ad illam regulam.ínaudorirare" 
quomodo opor.Epiícopos.^gitur ordinandus col. 1. Si vero 

dixerit. 
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Numcrí. Cap. X X X . 

dixeritsquodnolebat fe obligare adarét ipremvitamducen-
damjquam ibi duceretUi-,tempore quo ingreífus eft: poterit 
ad laxiorem vitam tranfire. Si aucem le¿taregula, & explana
ra nihi ld ixi t , deber cogiadmanendum ibi9 quamquamexi-
ftimauerir femper eíle fe permárurumin vira illa folura. Ñée 
étiam prodeft, íi dicar fe dolo indudum ad hoc, ícil.quia mo-
nachi alirer viuebanr^óc ípes ralis vira: duxk eumad moñafte-
rium. & rano eft,quia per iftum modum non eíHcimr cOndi-
tiofuadererior. exrradeconuer. coniu.cap.dudum. &cap.ex 
p t i re. &c de regula.cap^coníiilti. Hoc rener Hoft ienf& Ray. 
in fiimma. 

A d radones in conrrarium ; ad primam quando diceba-
rur,quod vonens non fe obligar magis quam vuirfe obligare 
cum votum accipiar vires ávolunrare/edifte nonhabuirvo-
lunraiem obligádi feadmaiora. Dicendum}qiiod ifte habuir 
voluntarem íe obligandi, quamquam implicirc, &adualirer 
fe obligauirmam voiuir proíireri , & in profeífione vouir ob-
íeruanriam regularem, ideo obligauir fe ad roram regulam. 
Q ü p d auté inrenrio fuafuerir viuere in illa vira folura, quam 
viuebant runc monachi,& noller í lr idius viuere, nihi l iuüar 
cum conrrarium m o n í l r a u e r i r i n a d a í e obligandi admaio-
ra. Er hoc eft, ficur in proreftanribus, quia proreftario rcle-
üar proreftantem; fí ramen agar éonrrarium adum prorefta-
tioni l ioh releúatun Adaliam rarioneñi, cum dicirur, quod 
a principio poífir non cogi ad rorurn vorum % ergo pofteapo-
rerirnoncogi admaiora, quaminrellexcrir. Dicendumve-
ru elle, quia ifte á principio porerar vouere folam conrinen-
riara, vel aliquid alrerum quod perrinerer a4 regularem ob-
feruationcm ib lum,& ad i l lud ooligarerur: íi raméíic vouií-
íer ,non eíler rnonachiis,quia íiibftanria monacharus, vel cu-
iuícunquereligionis exigir omnia ifla rria fubftanrialiavora, 
fed ifte cumprofeí l íonem fecir, vouir omnia, qus vouebanr 
alij mo ñachi, licer haberer intenrionem manendi in illa vi ra 
folurarideo obligarus eft ad religionem. A d rerriam rarionem 
cumdicebarur, quod aliquis poreft obligare fe fepararimad 
feruandam condnenriam, velfolumadcarenriamproptiera-
tis. Re ípondendum eft, quod ilíudinrelligitur, quando non 
funr illa vora ad monachaui, & ííc inrelligirur cap. quod Deo 
pari.3 3.q.5.ícil.de coniugarís, quiexiftenres inpropriadomo 
vouenr condnenriam obíeruare, & ramen ifti non muranr 
ftarum, necrraníeunr ad monacharum, óc ííc eft de quoliber 
aliorum voroi um,íi folirarium emirratur. Ifte aurcm,dc quo 
dicirur, vouir omnia alia rria per profeííionem regularem, 
vel obligauir íe per vorum ad manendum in rali monafterio, 
in quo racire obiigabatur ad roram profcffionem regularem, 
licer nondum profirererur: ideo nonporeric manereinvira 
illa folura, quam á principio habuir. 

An coniugatm cenfummm nutrbmnlo popt vouere acdpere 
ordimm facrum ,&an pare tur per hoc aliquod 

pratudicium vxoñ. 

Q v /g s T 1 o C. 

QVarrcturvlreríus, quid l i aliquis coniugarus coníum-
maro marrimonio vouear accipere íacrum ordinem,5¿ 

accipiar vxore fciérc,& no conrradiceme^unquid pararur ei 
aliquod pradudicium ? Reípondendum eft, quod quantum 

1 ad hoc non eft ídem de clericis Ecclefuc orienralis. í.de cleri-
I cis Graecis, qui non confenfemnt obligan ad conrinentiam 
i ¿Minaros in íacris, & íceus de clericis Eccleíias occidenraíis, 

qu i ín hocconíeníerunr. Er íc iendum, quod ifti cierici con-
ueniuntin duobus,&difTerunrinaliis duobus. Primum,in 
quo conueniunr eft, quia ram apud cíclicos Eccleíix orienta-
ralis , quam occidenraíis cierici in minoribus cócraherepof-
funt x 1.diftindio.capir.íi quis. Secundo conueniunr, quia 
nec cierici Ecclefia: orienralis, nec occidenraíis, poftquam 
funr tfi íacris polllinr conrrahere matrimonium, vr diciccon-
ftitutioSynodiinorienrali Eccleíia celebrara-. 51. cap. íi quis 
conim.& 51. & diftin. cap.in c c E n a . & 84. dift ind. cap. cum in 
praeterko. Namcierici Graecorum,fincante íacrosordines 
aííumptos habuerinr al iquamvxorem,íiue non, conrrahere 
poílea n o n porerunt. Nam fiante habuiílerít vxores,&poft-
ea conriaherent, ellent bigami: i n Eccleíia tamen nunquam 

quod oporrer Epifcopum elle vnius vxoris v imm.& fie intel-
ligitur de ómnibus ordinatis. Si autem ante facrum ordi-
nem millas vxoreshabuerint, poftea non acci pin n t , qniaa-
pud eos fie conftitutum eft, vt pater in prsalleg.c. Difterunt 
autem in aliis duobus cierici Ecclefíae orienralis, & occiden
raíis. Primum eft, quia i n orienrali Eccleíia promouentur 
clerici,& non promittunt conrinentiam. 31 .diftin. cap. quo-
niam. cierici autem occidentalis Eccleíiae nunquam promo
uentur ad íacros ordines,nifi promilfa primo conrinenria ta-
cite, vel expreííe.iS.dift, cap. nullum. 5 i.dift. capit.ante trien-
nium.& extra De clericis coniu.cap.cum olim. Secundunijin 
quo difFcrunt, eft, quia cierici Eccleíiae orienralis poftquam 
promoti íunt ad facros ordines poífiinrvri marrimonio prius 
contrado.51.dift. cap.in ccena.clerici aurem occidentalis non 
poílunt v t i aliquo matrimonio prius conrrado, vel poftea 
contrahendo cum fuerint infacris. extra de clericis coniugt. 
cap.i.z.&5. 

His p r í E f u p p o f i t i s refpondetur ad quíeftionem, quod aut 
ifte, de quo quxrebatur, eft clericus Eccleíiae orienralis, aut 
occidentalis: fiEcclcfiac occidentalis, aur fecit ícordinan v-
xore inuira,vel ignoranre, aut ea feienre & no repugnanre. Si 
primo m i d o nullum paratur pradudiciú vxori , quia licer vi t 
nonpoí l i t debitum pé te te , quia ordinarus eft: tamen cum 
vxorperierir,reneturreddere.38.dift.cap.diaconi.&37.q.i.c 
mulrorum. Si autem ifte coniugarus fecir fe ordinari, vxore 
feienre, & non repagnanre, f i repugnare porerar, pararur ci 
dúplex pndudicium. Primú eft,quia oportebit iftam viuente 
viro femper continere, cum non poíli tpetere debitiim,quia 
vifa eft daré ei licentiam, cum feiret eum vouere & ordinari, 
& non repugnauit, & ramen íi dediífet licentiam, non po te
tar perere debitum. Secundum pradudiciú eft, quia mortuo 
viro non poteritilla conrrahere cum alrero,& íi conrraxerir, 
nontenebit matrimonium íécundum quofdam,quiavide-
rur in períbna vi r i votum folennizaífe. ar.3 o.q.4. cap.i. & vlr. 
& extra de cognatis fpirir. c.Marrinus Bertam. Ali j autem di-
cunt,quod non poteft conrrahere marrimonium morruo v i 
ro impedienre voto fimplici, quod videtur emiíiíTe permir-
rendo}quod vir promouererur ad íacros ordines, & íí corra-
xerir, non tenet matrimonium ex vi conftitutionis Eccleíia;* 
SictenetRay.38.dift.cap.quiafantculprc.Sedírj hocnon dif-
fctt,quia íiue dicaturhoc induci p r o p t e r votum íbienne,fiue 
propter conftitutionem Ecclefiscnuilatenus poterit ifta mu-
íier conrrahere mortuo viro,& fi contraxcrit,non tenet,fic ut 
f i ipfa folennizaíTet votum cafticatis. Si aurem ifte,qui vouet, 
& ordinatur, fít in Ecclefia orienrali, aur vxore feienre fit, & 
confentientcaut n5. Si primo modo nullum pararur ei pne-
iudicium, í icutdicebaturde clerico Ecclefia: occidentalis. Si 
autem ipíaíciente.& confenciente, dixit Huguitius, quod et-
iam nulium prjciudicm paratur,cum cierici Ecclefise orienta-
lis poííint v t i matrimonio contrado ante íacrum ordiné. D i 
cen dum rame, quod pararur aliquod praciudicium, & eft dú
plex. Primum eft, quia ipfo viuente tempore,quo miniftra-
rurus eft per vicemfuamin íacris non porerir eicommifeeri. 
Nam facerdotes Grxcorum tune abftinét ab vxoribus, ficur 
fiebat in veteri teftamento,& vxores non habenr ius perendi 
debitum abillis.3i.dift.c.quoniam. Secundum prariudicium 
eft, quod ipíb mortuo n o porerir cum alio conrrahere, vt pa
ter e.c&caufahuius eft, quia cu ipíapermiferit eum ordinari 
renunciauir iuri í u o , & viía eft fimul folennizare votum cum 
viro.. Licuit tamen ei vt i matrimonio viuente viro, quia hoc 
etiamlicebar viro ex cenfucrudine Ecclefiae oricntalís • íi ta
men ipía non confenfilfet eum ordinari non potuiífet: n a m 
etiam ad tempus orare, & abftinere ab opere coniugali, non 
poteratííneeiusliccntia.i.adCorint.c.7.&:34-q-4'C-Apofto-
lus. i n vtroqueigitur tam in orienrali, quam occidcntalicle 
rico ordinaro praciudicium caufatur vxori. 

Siqmemifapluranu, quorumquadam repugndritalm, an 
omnia tematur implen, felqua eorum* 

S T I C C L 

QVxretur vlrerius,quidfi aliquis plura Vota emiíir,an de-
bear omnia illa complere, vel aliquod eorum íolum. 

. . s: 1 . • r, . - ^ /nnr H u í a , 
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permiíTa fuit bigamia in Ecclefia, cum dixerit Apoftolns, Re ípondendum eft , quod aut ii>a v o r a o m i n a 
1 — ' —, . . . .—~—i . •• —— 1 • — - — r o t compa-
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bilia 

oter. 

Numeri. 
coiTip-itibilia, aut non : íi omnia fímul compatiuntur, omnia 
debent expleri , cum quoiibet eorum íirmiterobiigct. Si 
autem nonfunt compacibiliaerit impoílibileipíi vouenci o-
mnia obíeruare: ideo cune oportebic aliquod eorum, vei <5-
mniairritarijaut commucari. Pro quo íciendum, quod vota 
funt incompatibilia duplicicer,íc.quod aut vnum alteri repu-
gnat direde, aut per accidens íe ímpediunt . Priraus modus 
eft, íi adus vnius eft contrarius alteri, vt íi quis vouit quaii-
bet hebdómada dum viueretfaceré altquam clecmoíynam, 
& poílea vouit introire religionem. l i la dúo non íe compa-
ciuntur, quiaqui eft in religione non poteft daré eieemoíy-
nam, cum eleemofynaíiat depropdo licitereréco. Monacíii 
tamennon polfuntaliquid proprium retiñere etiam ex dií-
peníatione Paps. extra. De ftacu mon. c. cum ad monafteriú. 
Simiie etiam eft, íi quis voueric religionem, & rurfus vouerit 
contrahere cu talí, vei tali muliere. Secando modo vota funt 
incompatibiÍia,quia indirede íibi repugnác propter aliquam 
circumftantiam, vt íi forte dúo vota iinc, quas in eodem tem-
pore expleri debent, quia oportebit aiterum eorum ceílare, 
vel tot funt, quod non fufficit tempus homini ad illam com-
plendum. Qupcunq; autem iftorú modorum neceíTe eft ai
terum eorum, vel omnia ceílare, quia eííicieturfolutio i m -
poííibilis ex natura rei : impoflibiiium tamen nullaeft obli-
gatio. Ideo dicendum, quod reípiciendum eft in liis,quod íit 
melius.ic.de incópaííibilibus, & i l l u d debet feruari, aiterum 
autem debet commutari,vei redimí, <Sdfta commucatio, vel 
redemptio íiet ad arbitrium prarlati, qui circa ifta pr^ceft, vt 
patee extra. De vo .&vo. redempt. c.de peregrinationis. iftud 

tenetS.Thom14.íententiarum,&A(cen. tic.de voro&vo.re-
dempdo.& Henricus eod.tit. cap.i. 

An vota pofint cmmutm, difl/enfari, & redimí 

Cap. X X X . 

Q^y JE S T I O C U . 

O V;rremr vlcerius circa vocorum commuta t íonem, dif-
^ penfationem, &redempt ionem,an i f t añe r ipo í í i n t ,& 
quiddi í ferat ínterhxc. Qiyntutnadpdmuravidemr,quod 
noupoll i t fíerialiquid horam. Etprimo de difpcníari, quia 
minus eft commucari vorum, quam in eo diípeníari: fednon 
poteft vorum commutarí , quia diatur Leuit.cap.27. animal, 
quod poteft immolari Domino, í i quis voueric, íánecú er i t ,& 
mutarinon poterit melius malo, nec peias bono, eigo mul
to minus poterit diípeníari in Voto. I tem in his, cpse íime de 
lege n a t u r x , & in praeceptis diuinis non poteft pe r hominem 
dífpéíari, & prxcipue in prxcepcis prima; tabulas, q ordinan-
tur ad Del dileófcionem, fed implere votü eft de lege naturas 
6¿eft praeceptúlegis diuinxpertinens ad praícepraprimo: ca-
buLr .cú í i t adus larrias: ergo no poterit diípeníari in voto.Icc 
obligado vori fundaturfuperfídelicacé, quam homo debet 
Deo, ve d idum eft fupra, í ed inhacnul lus homo poteft d'f-
peníare. fabloluendo nosáfídeiitate, qua Deo tenemur • er
go nullus poteric difpeníare in voto. Itera patet, quod non 
poílit votum commutari , quia Deus vetuic in veteri cefta-
mento Leui.c.27. fcil.quod íi quis voueret Domino animal 
quod poteratimmolarijnonpoíll 'ci l ludimmucare, dando a-
iiud aniraal.ergo in voris non poteric fíeri commucatio. Fie-
bat interdumin veteri teftamento.íi i l ludquod debebat da-
r i ,noneratDominoacceptabi le : íkutpr imogeni ' ;üaí íninon 
erat immolaritium, ideo quamquam Deo deberecur, nó da-
baturin ícipfo, fedeoramutabacur oue: Exo.c.13. ácextra.De 
vo .& vo.redempr.cnugna:. Sedvota,qua:non cmittimus,íí 
tenent funt licita, & á Domino acceptantur: ergo nonpote-
runt immutan.ii autem eííéntillicita,íicutaíinus,qui dicéba-
tur eíTe animalimmundum, vel n ó immolatidum, noncom-
mutantur: immo nullo modo tenenr. Confirmancurautem 
prasdiót^quiacommutatio, vei redemptio in vocis noui te-
ftamentivenitexfimilicudine vocorum veceris ceftameti fie 
pacet excra.de vo.& vo.redemp.c.magna- vbi Papa voles pro 
barcquodpoí lec fíeri commucacio,& redepcio in vocis noui 
teftamentnnduxitfimilitudinem de vocis veceris ceftaméci 
Icem pacet, quod non poffic fíeri redemptio votorú3q ira vo' 
taacipiuntobligacionem ex volunratcfícuc ergo ex voto ob 
hgatur ahqius ad faciendum aliquid, ira quod iam non liceat 
ei def if terequamquampriuseí lbthber . i u c u m aliquis obli 
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gauerit fe ad faciendum aliquid per votumeogecuriliud fa
ceré , & non poterit aliquid aiterum loco illiusagere. fed in 
commuratione, & redempticne votoi Q femperfitaliudquá 
i d , quod vouetur ergo non iicetíieri commutat íonem , vel 
redemptionem votorum. I temprobatur ,quía votum in ve
teri teftamento vel obiigatio non redimebatur, niíi quando 
id quod obligatu erat non acceptabacuráDeo.-fedvotano-
ftrafilicita funtfemper accep tan tu ráDeo , ergo nunquam 
poterit aliquoddeillis redimi.de illicitisaute nihi l intereft, 
quiailla non renentñdeo nec difpenfatur inillis, nec redimü-
turneccommutantur. Maiorpacecquiaprimogenicusho-
mims erat obligatus Deo ex toto Ifrael, quia tame primoee-
m t i d e i 2 . t n b u b u s n o n a c c e p t a b a n t u r á D e o 5 c u m c ^ 
nat i fu i í íent idolola tna/edfohLeui t? .quimudierant vtde-
claratum eft fupra c. 3. iubebat Deus, quod pr ímoreni t i ho-
minum redimercncur, & darentur pro quoiibet quinqué fi-
cli. fupra cap. 3. & iS.Item patet de animalibus brutismam de 
primogenitis animalium mundorumiufl í t , v tnon recipere-
tur pro eis redemptio vel commucatio : íi tamen eífent pri-

mogenitaimmundaredimerenturfup.c.18. &Leuit.27.c I n 
conrrariumvideuir, quiamaioris firmitatis appareteííe i d , 
quod procedit ex communi volúntate, quam quod eft ex íin-
gulan volutate alicuius perfona:,fed inlege,quíB habet robur 
ex communi volúntate poteft per hominem difpenfari, ergo 

magispoteri tdevoto.I tempatet ,quiaEcclefíaconfueuitdi í : 
peníare in quibufdá votis, & aliacoramutare,&alia redime-
re/ed Ecciefía non errat in his,ergo licitu eft diíp enfari. Item 
Papa dicic eífe iicicum vota commucari, & redimí probas au-
dontate véteos teftamenti. excra. devoto & vo. redempt c 
magnj.ecgolicitum eft, Refpondendum eft ad quarftionem, 
quod dif^enf t o ,cómutat io,&redemptioin votis licita funt 
Difpeníanoaucem votorum eft intelligenda admodumdif* 
peníationis^iuxfi t in obferuátiaalicuius legis: lexn.ponitur 
reipicicndoad i l l ud , quod eft bonumin pluribus, íbd quia 
cocingit huiufmodi inaliquocafu non elle bonum, oportuic 
per aliquem determinan in illo particularí cafu legem non ef~ 
íe femandam, & hoc proprie eft diípeníare in lege. Nam d i f 
penranovidecurimpürtarequandamdiftr ibi icionem,velap-
phcacionem commenfuracam alicuius communicacionis ad 
ea,qi^ fub ipfa continentur, &peri f tum modum dicitur ali-
quis diípeníare cibü familk dans ei quantum oporret, qui i n 
íamiliail laiuntíecundnm habitudinead cibum di l lnbuibi 
leriY&fíc eft D ñ s fuper legem vides interdúlegem quantum adahqUldnoncü d rubdiciS)d^ 

a h q m d , a d q u o d n o n e r a t o b l i g a t u s , & q u i a f o 3 
hon bono, vtfup.declaratum e f t X e d c o n d n d t J e ^ 
m a i u m e u e m a t e x o b í ^ 

nbus bonum fit, vei quod caufetur ex voto al quodimnedi" 
m e n ^ m m a i o n s b o n i ^ q u o d e f t c o n t r a r a r í o n e V d u r q u o d 
c a d i t f u b v o t o n d e o n e c d r e e f t ^ q u o d d e t e r m i n e r r ^ 
fuvotumnoneíreferuandum,&fíquidemabfolutedee^^^^^^^ 
n e t u r a l i q u M v o t u m n o n e í r e f e r a a n d u m , d i d t u r e í r r d r Z 

dum velut h anquis vomífet cont inen t iáperpemam, vel té 
pora lemAPapaabfü l i i e rc teumabi f tovo to , nihi l iniunecs 
eratdifpt: íaao,&iftanoperó 

poteftate, ficutabfoluerc apeccatis nullainiunóta poeniteda 
nonpertinetadqucmlibci,licethocChriftus aliquandofe-
cencSiautem aliquis abíoluatur á voto c m i í í ^ & t a m e n im 
ponatur ei aliquod loco iliiüs obferuandum, vocatur redera 
pao votí, vel commutatio, fed minus eft vtrumque iftorum 
qua di íponíano: ideo ifta faciiius fíeripolíünt, & á pilldbus, 
Ominammpotef ta teEccief í?funt ,&fícut difpeníadonon 

f iebat i lhci t^quandoabfoluebaturquisá voto, cura videre 
tur illud vergere i n deterioré exitu, v d quia erat ira pedimen 

tunimaiorisbom,itacommutatio&redemptio nóf iun t in" 
iufte,quialicetvotaiicitafunc,tamenintcrdumalicuieftira" 
poff ib i íecomplereomniavoca,vtquiafor teemif í tmul ta& 
funtmterfeincompatibi i ia: tuncn.neceíreeftal iquodil 'oní 
commuta^ytdicebatur inqu^ft ionepr^edent la l ioq 
pemsf íe t . í a lqu iaa l iquoddevo t i snoncompleb i tu r . k e m 
n t e r d k i m ^ Votum ex debilitare 
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veHmpedimcntis plurimis, í icutí iquis vouitieiunare, & eft l 
^ger languoreperpetuo: ve lü vouit daré eleemofyna,, & fa-
duseft irapotens pn-epaupertate,velfi vouitperegnnado-
nemA' nec per fe atribulare poteft,nec ab alio duci. Cumer. 
go ifta fiant impoíTibilia, oportuit, vel quod penitus omitte-
rtntur3\'el quod commutarentur,& redimerentur. Hocau-
temabundauitad maioremcultum Deirnam cum lieredem-
pt io , vel commutatio v o t i , impenditur alíquis cultüs Deo, 
qui alias impendendus non erat,vtpote incaíibus fuprapofi-
tis. fc.quandovotum redditur impoíUbile adcomplendum, 
niíí commutetur, vel redimatur. A d radones in contrarium 
reípondendum. A d primam cum dicebatür?quod facilius eft 
commiu ari votum,^ dilpenHui, concedendú eftj&rátióeft, 
quia cu proprie difpeníaturjabfoluiturquis ávotó j&nihi i o* 
neris ei imponitur. Cum vero fit redemptio, velcómutat io , 
imponituraliquid. ¿kqñ dicebatur vltra,quodVotü nonpo-
terat cómmutar i , vt patet deanimalibus immoiatitiiS, qux 
Domino vouebantur, ergo nec poterat difpeníari. Re ípon 
dendum ^-quodinvbtis de offerendo talia animalia reputa-
banturdiuinocultui mancipataper íblam emiffionemvoti, 
ideo non poterant cómmuta r i , íicut nunc non poíTetcom 
muta'ri 5 ñ quis vomlfet d a r é Ecdefi^ cálicem| & dediííet> & 
ilie coníecratuseíTetfemel in vííis Eccleííae, quamqüám vo-
üens veliet daré meliorem, vt rcdderetur fibi ilie nullatenus 

• reciperetur compeníatio. Secus áutem f% vouilTet argen-
r u m , Be dedilíet , &antequam fieret inde aliqúod Vas Eccie-
fiafticum,vellet daré maiorem fummara pecunííe.velquanti-
tatem argenti, vt redderetur fibi i i l u d , ^oflet recuperare. 
Res autem alias per folum votum non cenfeñtur t an tümDo-
líóinoapplicitie, ideo poterunt cómmutari vel redimi. Adíe -
cundumargumentum cum dicebatur, quod no poteratdiC 
peníari contra iusíiaturaie, & d í u i n u m perhominem, íbd 
vouere éñ íub iure naturali,& diuino. Reípondetur coínmu-
niter^quodíicut ex iurc n a m r a l i ; & pracepto diuino tenetur 
homoimplerevotum, itaetiamtenetur exeifdem obedire 
fuperiorum legi , vel mandato, & tamencum diípeníatur in 
aliqualcge humana, non í i t , vt l e g i humanas non obediatur, 
quod eft contra legé natura: & raandatura díuinum: íédíit ex 
hoc5cpillud,quodprms e r á t l e x , £ t in hoc cafu non lex; ita & 
audoritateiuperioris d i l p e f a á t i s í i t j V t hocquod continetur 
fub voto, non contmeatur inquañtumdetermina tur i n hoc 
cafu non elle cóngmam materiam voti, & ideo c u m praclatus 
Ecclcíix diípenfet i n v o c o , non difpeníat in precepto iuris 
naturalis veldiuini , íed determinat i l l u d , quod cadebatíub 
obligatione deüberationis humanas, quíe non potuit omnia 
ckciimípicere, iam noncadére . 

Alicer dicipoteft, quodpraslati difpeníantes in voto nihil 
fac iunc contra ius naturale, vellegem d i u i n a m de vouendo, 
quia non veiant l i o m i n e s vouere,nec etiam d i c u n t vota que-
canque emifia elle nullius obligationis, fed folum limitant 
adus humanos, quod non eft contra legem de v o u é d ó , ideo 
multum adiauat, quia íi votaeftent difpéíabilia, vel c o m m ü -
tabiliai interdum venirent in peiotem exitum, q u o d eft con
tra cultumí>ei. Vota tamen nuntad colendum Deum: ideo 
quod abfoluatur quis in tali voto per diípenfationem , vel 
commutetur in melius, valde proficit ad cultura De i : ideo 
non eft contra intentionem legis naturalis vel diuino, fed 
m a g i s adíuuat & fupplet id, quod déficit iftis legibus f ropter 
eíTe mul tum vniueríales, & interdum cgent determinacio-
ne, Tic autem eft in quibufdam aliis legibus naturalibus, vel 
iure gendum, quod naturale eft. nam reddere depoíi tum de 
i u r e n a t u rali eft, & n u l i u s poteft diípenfare, quin reddarur 
d e p o f . t u n r . l i m i t a n t tamen iioc legislatoresadaliquos cafus^ 
ícil q u o d f i q u i s depoíueritgladium penes alium s &effick-
t a r f o n o f u s , nonreddatur cigladius, cum fuerit in furorc. 
Ídem i i efticiatur hoftis patrian n a m tuneredundaret reddi*-
t i o d e p o l i t i in d a m n u m publicum. Sic autem devotis: inter
dum e n i m r e d u n d a r e t i n d a m n u m vouentis y&in o f f e n í a m 
Dei , i d e o d e b u i c cune ellepoceftas adlimitandum illaatlcer-
tum c a f u m , vel t ' o t a l i t e r ad i l l a tollendum, q u o d eft abíoiue-
re, vel c o m í m a i r c , aut diípeníare. Hoc autem eft cum drf-
penfaciojcommuiacio, 6c redemptio fiunt exal iqua caula ra-
d o n a b i l i , q u i a t u n e determinacurlex, & ftant f u p r a d i d a : fe-
cus a u t e m í i line vllacaufa diípenfatur, vel c o m m u t a t u r vo-
tu, q i i i a t u n e n o n eft tutus apud Deú iile,qui d i í p e n í a t i o n e m 
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recipit. Ad teraiun argumentimi cum dicebatur , quod in i 
voto attenditur fidelitas in reddendo Deo,quod promifínm j 
eft. fed ab eo nullus ábfoluit. Reípondendum eft, quod nul- I 
lus poteft dilpeníare,quod non obferUetur Deo lidditas,fcd 
diípeiifat determinando, quid eft i l lud , in quo obíeruari de
ber: nam Deus non vüit quodobíe ruen tur propter fidelita-
tem ipfius ea,qu£B ei difplicent, vt íi quis vonilfet id,cuius fo-
lutio poftea induceret peccatum mortale, vel quod feruen-
turea,quke penitus funt inutilia, quia in hoc non impenditur 
ei aliquis honor, fed fie eft in votis , quod interdum accidit, 
quodredeaní illa in ofFeníam Dei , aut i n aliquid inutileyíi 
foluantur, ideo conueniens fuit , Vt tune diípeníaretur fuper 
eorum obferuationes. A d quartam rationem reíponden
dum , quod no vetatur íimpliciter commutatio vo t i , fed fo
lum in tehvts i l l i s , quas iam eífent Deo applicit^, fie enim e-
rat íi quis vouiftet animal mundum, quia immediare per hoc 
erar Deo applicitum,tanquam íi immolaretur: íi tamen quis 
vonilfetanimal, quod non licebat immolari , poterat fieri 
commutatio, vel redemptio Leim. cap.27. Et hoc erat,quia 
animalia illa non erantDeo immediate applicita,ficut immo-
latitia. A d quintara rationem, cum arguebatur, quodnon 
poífit fieri redemptio in votis: quiaficut quis obligar feadfa-
ciendum per votum, & nonlicct ei iam non faceré, ita feób-
Hgat Voluntarle ad i d , quod promifi t , ita vt non poífit faceré 
alterumxoncedendUra eft vtrumque,quod vouens cxfeipfo 
ad vtruraque obligatur,ideo ipfe non poteft circaaliquid eo
rum tollere obligationemmon enim primo modo, fefacien-
do,quodadnihil fit obligatus, quod erat diípenfare: nec fe
cundo modo faciendo, quod fit obligatus adaiiud, & non ad 
id, quod vouit , quod eft commutare, vel redimere. Sed ifta 
ípeólantadpoteftatem alicuiuspraslati,qui circa vtrumque 
pot, íiue di^enfandojfiue commutando, cum caula ratióna-
bilis fubíít, vtpater extra.De voto ,& voti redempt. cap.i. A d 
fextam rationem, cum arguitur, quod commutatio fiebat in 
veteri teftaracnto, quando id,quod vouebaturjnon erat Do
mino acceptabile, ergo quandocunq, eífet acceptabile,nun-
quam debebat cómmutar i , ergo cum votum apud nos fuerit 
l i c i tum, non comrautabitur» Dicendum, quod maior eft fal
la, quia ín Veteri teftaméto omne votum, fíue redimebaturi 
fiuecommutabatur, licitum erat,ficut nunc funt vota no-
ftra. Et cum dicitur de animalinon immolati t io, quod erat 
ill icitum falfum eft , quialicet eílet ad immolandum il l ici-
tum, t a raénon erat ill icitum íimpliciter ad vouenduro, quia 
in fe vel alio reddi poterat. Si enim illicita eífent ifta animalia, 
noniuffiftet fibi Deus ifta reddi/ed fine voto erant ludasi ob
ligad pro primogenitis animalium non immolatidorum ad 
reddendum illa Domino , vt patet fupra cap.3. & 18. & Exod. 
13. Deus tamen noliet habere obligationem fuper aliquam 
rem illicitam.Patct hoc de oblatione meretricis,& de pretio 
canis,quia iuí l i tDeus, ne reddercntur fibi Deut.c.23. ideo fi 
quis voueret Deo aliquid horum in veteri teftamento, non 
tenebat votura,nec erat folueádum,nec commutandum,aut 
redimendum , ficut cum nunc fiunt vota íimpliciter ülicita, 
fediubebantur in veteri teftamento quasdam commutari,& 
redirai,ergo licitaerant.Caufa tamen commutationis in qui
bufdam erat, quod Deo erant raagis acceptabiliaaüa > quám 
i l la : ideo faciebat dari alia pro ipfis, vt fí quis voueret animal 
non immolati t ium, quia animalia erant ad immolationem, 
licet illud animal fecundum fe licitum eífec, quia aliquo mo
do poterat cederé in cultura D e i , tamenad immolandum to-
tahter erat il l icitum. Ideo Deus mbebat dari loco illius pecu-
niam, qux erat magis acceptabiiis adeonuertendum in vfus 
íacerdotum, & cultura Dei. Ita enim eft i n votis innouo te-
ftaraento,quia fi aíiqua funt, quas nullo modo vergunt inpe-
ioreraexitura, feil. i n ofFenfara D e i , vel damnum vouentis, 
aut impedimentura raaioris boni, Sdimilia, &faciliter folui 
poí lunt , nondifpenfaturíneis , neccomrautantur, autredi-
muatur: fed funt ficut animalia iramolatitia quas voueban-
tur. Siquisautem prselacommdiQ)enfetinhis, quamquara 
poteftasEcclefi^ contemnenda non fit 5 taraen non eít tu
tus ille^ cura quo difpenfatur, quianulla caufa fubeft, qua-
re non reddat Domino quod promifit. Cum vero redeun 
vota in peiorem exitura , vel impediunt maíorîf1D¿ 
commutantur in alia bona ^ quas magis Deo g i a ^ ^ 
&i f t a íun t , ficutaramalia, qu^ non erantHnmou 
. :—.——————— "* voueban-
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vouebantur ^ quoniam illa redimebantar, vcl commuta-
bantur. 

A d probationem maioris, cum dicebatur5quod votam in 
veteri teftamento, vcl obligado non redimebatur, niíi id , 
quod reddi debebat,e{Iet i l i icitum, vel immundum, vt patee 
de primogenitis u . tribuum. Relpondendum eilnegando 
antecedens3quoniam redemptio in veteri teftamento íiebat 
de rebus licitis Deo obligatis, &c huiufmodi erant primoge-
n i d i i . t r i b u u m , quiíii l l icitieílent, Deusnoluiíret illosíibi 
obligan, íicut nolebat fieii íibi oblarioné, aut votum de pre-
uo canis, vel mcrcedeptoít ibuli . Necvalet}cú dicitur,quod 
primogeniti de 12. tribubus non poterant applicad ad dmina 
minifteria,licut Leuit^,ergo erant il l icit i ad reddendum Do
mino: nam l ic t t ad hoc eíí ent inhábiles, quia Deus eos inha-
bilitauerat, tamen ad alia erant hábiles, íc .vt daretur pro cis 
pretium.NecíimpliciterDeusil los abiecerattanquam il l ici-
tos, í icutpret iumcanis ,&mercedemproí t ibul i ,cumiuí í ic 
quod l ib i lanólificarentur Exo.25 . & zz.cap.Ideo iic erit in no
no teftamento, quod aliqua vota eruntlicita, & tamen po
terant redimi vel commutari, vt denturpro eis aliqua, qua; 
magis grata Deo íunt. 

Dijpenfttio, commutattOi & redemptio votorum qaomodo 
dtfferunt: Etqualmr conuemant (fia di-

uerfis votts. 
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Vasretnr vkerius de diípeníatione, commutadone, & 
redemptione votoruquid incerea diíferat. nammul-

totics dé his fitmentio extra.de voto, & v o t i redem. cap.i. de 
magnc.& quaíii per totum. 

Relpondendum eft, quod ifta non femperdicuntur vni-
formiter: ipía enim íecundum fe aliquam differentiamha-
bent, íed interdum accipiuntur pro eodem, vt patet extra, de 
voto, & voti redem. cipit. de peregrinatione. vbi dicitur de 
commmatione votorum & redemptione, & fubdituribi, 
quomodopoteft fíendiípeníatio commutando votum ina-
liquid aiterum, vel redimendo illud, ergo non diftert diípen-
lacio ab iftis: proprie tamen poíli-mt iftaaccipi tan quam diíFe-
rentia, & íic aliquo modo innuitur extra De voto, & vod re-
dempt.cap.magnac.vbiPapavultinducerej quod jnvolis no
l i i re llame mi poííic fieri dirpeníado,veÍcommutano, aut re
demptio inducens per íimilitudinem votorum &pr£Bcepto-
rumveteris teftamend. 

I n quo conílderandumeft, quod votaneftra recipere po
terant limitationem diípeníando, commutando, vel redi-
meiido,& hoc fecundurn diclamen rationí s,qux eítin no bis 
ius naturale, quia niíi hoefieret, interdum militarent contra 
cuitum Dei,quod eft magnum inconueniens, &íupra decla-
ratumeft. Aiíumitiir tamen in hisexemplum ex veteri te
ftamento, vt firmius ifta íiant.Reperiuntur autem h^c in ve
teri teftamento circa obiigationes,íiiie votiuas, íiue non vo-
t iuas, íci l icetquodaliquidvouereturDeo,quodnequaquam 
coramutaretur, vel redimeretur, íicut animalia immoiatitia. 
Alia autem erant ci debita ex voto,qiKE non uebebant infei-
píis íolui, íed dabatur redemptio pro illis, vt cum quis voue-
retanimal, qüodnoneíTetl ici tum immolar í , debebatillud 
prxfcntari facerdoti, & quantum ille ftatuilfec reddendum 
eile pro animali,tantum reddebatur Leuit. 27. cap. Alia au
tem erant, qusc Domino erant interdum debita íine voto, & 
nonreddebanturin íeipíis, fedcommutabantur, vtpar^tin 
commutadone primogenitiaíini,quando commutabaturo-
ue.Exo.i5.&34. Difterentia autem erat inter ifta d ú o : quo-
niam redemptio íiebat quandocunque pecunias dabantur 
proanimali, quia redemptio ab empdone dicitur. Empcio 
autem non fít proprie íine pretio. Cum vero intercidit pre
tium emptio eft. Etí ic erat primo modo, cum quis voucbat 
animal non immoladdum, & poftea íacerdos coníbtuebat: 
quantum pro illo dandum elíer. Commutatio vero erat, 
quando nullum pretium dabatur, íed animal pro animali, vt 
ouis dabatur pro primogénito aími : ad pr ímum modura 
perdnebatredemptio primogenitorum 12.tribuum Iftael, 
quoniam pro quolibet dabantur quinqué íicli, íüpra ean' 
3.&18. 
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Sdcndiim etiam, quod i d , quod íemel cadebat fub com 
mutationepoteratcadete pofteaídb redemptione, íicut fuit ' 
de primogenitis 12. tribuum Ifrael: qufa cum aprincipio [-
fent obíigati, Deus fecit illos commutari accipiendo pro eis 
omnesLeuitas. ícil . í ingulosLeuitaspro í ingulisprimoge- tnr po-
nit is , fea quia fuerunt 73. de numero primogcmcorii Ifrael, ter;iL-' 
qui excreuerunt ad numerum omnium Leuitarum , iuíík eJ?aJe 
Deus in his fieri redempdonem,íc.quoddarentur pro íingu-
iis quinqué íieli ííipra capit. 3. Sic autem fadum eft íemper 
poRea, quod non commutarentur, fcdredimereninr, quia 
nullus erat, pro quo commutari políént,cum omnes Leuitas 
iam elfent obligad Domino. 

Nuncautem circa nouum reftamentum confidcrandum ' Vota 
eft,quodifta reperiuntur in votis. Q u í d a m enimíunt,qii£e 1"^"° 
íí Domino voueantur, nonpoífunt inaliquidaiterum com- 'mer2t0 
mutari. Sic enim eft de voto folenni profellionis: quoniam poffunt 
alia íimt minora vota, ideo polfunt commutari: iílud autem 
nullumhabetmaius,neesequale, ideo non commntabitur. rt fm 
Sicdecfirabitur maeis iníia. fan votum caftitatis íitdifpenía-
bile.br propterhoc íunt alia vota,in quibus nequsq uá poteft r¿ 
diipeníari, nec commutari, aut redimí, íicut íunt vota necef 
íitatís, qua: emittuntur in bapt ifmo. í ede tenendofidem, 6c 
íeruandolegem: ideo ifta proprie íimilantur animali bus im-
molatitiis, qnx cum vouerentur, non poterant commutari, 
aut redimi. Alia autem íunt vota i n nono teftamento, qua; 
non habent tantam fírmitatem, íed polfunt defínete obliga-
re.Iftud autem poteft fieri tripliciter: primo modo, quod aii-
quis abfoluatur á vo to , ita quod dicatur nequáquam obliga-
r i , & tamen non imponatur aliquid pro voto. Al io mo
do poteft abfolui quis a voto, & quod aliquid ei imponatur, 
& i i t u d eft dupliciter, quia aut imponetur ei foluere aliquam 
pecuniam,vel faceré aliquod alterü opus pium. Prirnus mo-
dushorum triumdici tur dilpeníatio:fecúdns eft redemptio: 
tertius eft computatio.Pdmus modus eft maioris poteftatis, 
eo quod íimpliciter tollkur obligatio non impoíita alia: dúo 
autem fecundi modi íimt minoris,quia non tollitur íimplici
ter onus,nec minuitur: íed mutatur. Primum tamen ad hoc, 
quod rationabiliter fiat nondebet fieri, niíi quando votum 
vergit in peiorem exitum, vtpote íi quis vouitaliquid quod á 
principio erat licitum, pofteaautem obferuatio illius eíl i l l i -
cita inducens peccatum mortale,debet abfolui ab obligatio-
ne iila,&non debet aliquid íibi imponi.Cauía eí^quia cum íe 
ifte obligauit, intédit fe ad hoc folum obligare, poftea autem 
tollitur ifta obligatio non in fauorem ipfuis, fedDei, ícil. ne 
fíat aliquid contra cuitum Dei, ideo non videtur radonabiie, 
quod aliquidifti imponatur. fi autem tolleretur obleado in 
lauorem fouentis,vtpote quia erat fibi difficile folui ,& aólus 
ilielempermanebatlicitus,noneratradonabilc,quodtolie-

, i-ej^'hraphciter obligado, fed imponeretu.: alia pro ea, qua; Dijpe/. 

toilcbatur. Fit etiam rationabiliter d.ifpenfatio,quando folu- t¿0 ¿ef 
| t ío voti eft impedimentum maioris boni: nam tune íí voucs qu^0 
. vultaliudmaius born í íub i re ,adquod impeditus eftp 
: tmn licitum eft, quod abioluatur á voto, cSc non imponatur 
: übl ahquid,vtfi quis cmifilfet votum fnnplex de continendo 

inpeipetuum, &fipropter eiusmatrimoniumfi contrahe-
; ret, induceretur magna pax inEccleíia, vel muid infideles 

conuerterentur ad Chnf tum, rationabdeerat, vtfieretdif-
peni-aoin voto,nonalligando iftumad foluendumaliquid 

| aiterum. 
j Secundum autem, feilicet redemptio voti dicitur eífe, 
j quando datur pecunia pro voto.fc.vt fi quis vouiifetperegri-
l nari,vciieiunare, & ad hoc efficerérurirapotens, & dfet í ibi 
' gumí l imumnimis : poterateiimponj,quod daret certa-. 1 

icemoiynamlocoiemniorum,velpeiegi'inatioms,&iíii^ 1 
rat redimere. 

Terdum autem, feommutatio eft quandocunque votum 
aíicuilit impoííibüc vel durum, & tamen licitum, & datur 
ei loco illius aliud opus pium, quod non fit erogare eicemo-
fynam,vtpote orare,velieiunare,aut vigilare,fi vouiííct perc-
grinari, &commode faceré non poílét. 

Coníiderandumautem cucahxc, quod diípeníado cum 
íit totaliterablatio obiigadonis requint maiorem cauíam, fí 
autem fíat fine vllacauía, vel fine ratiomibili , quamquam 
non negemus pra:latos Eccleíie poííe difp^nír.re máxime P¿-
pam: dícimus tamen eos irradonabilitcr agerc, 8c peccare fi 

m _ _ , „ ... .̂̂  ' . - . * "f > de hoc í 
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"dehocéisconñac, quia poteíbsñoíTef te isdataaddef t ru-
i a ionemjr£dad^dif icat ionem,vtpatet2 .adCorin.c . io . Ipfi 
etiam5cumquibus di ípenfatu^nonlunttut iapud Deum5fed 
debent expiere votum fuam^potiflimumfi ipil iftam difpen-
íarionem prccurauerinr. _ 

De redemptione autem,& commutatione dicendnm eít, 
quod etiam fine caufa fieri non debent. Nam íi quis vouit 
peregrinan, & poteft commode illud agere millo exilíente 
impedimento non debet fieri redemptio, aut commutado, 
fed foluendum eíl id, quoddeterminate vouebatur : íi quis 
autemcommutet5non re¿teagir,&ille et iam,qujcümmuta-
tionem recipit. Solum enim illa introduda funt propter n€-
ceíHtatem, ícii. quando vota impleri non poterant, vei non 
commode, í icutpate textra .devoto, &votiredemptio. vbi 
quídam Epiícopus emiík votum tranfmarinum, quod Papa 
commutat}quia Epifcopus ilie erar valde íenex9&non poílet 
íine graui difpendio peregrinan. Etiam quia oues deftitutx 
eííentcurapaftorali , quodinconusniens erar, & ex aliis cau-
íis ib i expreíTis. 

Cum ati tem fine caula fit commutatio, aut redemptio vo-
torum íit contra inteudonem inris , ideo noncaret culpa :a-
genSj&recipiens. 

Vota quMdo^r qml im cmmutanda funuaut redimenda.Ei 
qua éfiriíanda ¡untad ¡ m , quod tjiacotme-

menter fiíint' 

Cap. X X X . 

Q V S T i o C 1 V. 

QVaíremrviteriús de modo commutationis votorum, 
&redempcioiiis>&qus debeantattendi inhis.Et pri

mo quxr i tur , quando votacommutaiida, vel quando redi-
menda ííint. 

Refpondendum eft,quod in commutatione, difpenütio-
ne,& redemptioñe votorum eít vnum commune, ídl-quod 
iftafieri non poffint, autaliquid eorum fine cauía: alioquin 
tamquiagit, quamqui recipit non eft tutus, vefupradiótum 
tñ i diíferunt rarnen hxc , quia diípenfatio non debet fieri in 
rebus i i l i s , in quibus commutatio, & redemptio, fed foium 
fieri debet diípeníatio,quando folutio vot i vergit in deterio-
rem exitum/ciUn otíenfam Dei, vel ad impedimentum ma-
ioris bom, quia tune eíl íbluendus vouens non manente ali-
qua obligacione, nec impoíica, , 

Si autem votum femper rmnet licitum, riec impeditá má-
iori bonoXed folam eíl graue ipfi vouenti foluere,debet tol-
l i illa obligado, ne tamen tollatur cultus diuinus, ad quem 
ifteobligaras erat,debetimponi eialiquidalterum. De re
demptione autem, & commutatione, non fie patet diíferen-
tia, fcil.quando vnumvelaltcrum imponendum fit: fiemm 
difFerrent, licut dirpenfatio ab eis difFert, peteret maniféfta 
refponfio, íed parumdiíferunt , quia liue commutatio, fiue 
redemptio ex commutatio, cuminvtroq; aliquid deturpro 
priori voto , fblum autem differt, quia in redemptione datur 
pecunia,in commutatione autem alia opera pia. Fiunt etiam 
commutatio, & redemptio ex eadem caufa, ícii.quando quis 
non poteft obferuare votum fine magno labore, vt íupra di-
d u m eft. lura autem non faciunt differentiam magnam, an 
votum commutetur vel redimatur : ideo dicendum, quod 
ficut ex poteftate eius, qui prxíidet.., depender commutatio, 
vel redemptio: itaexeins prudentia depender quidhomin-
iungere debeat,nam diiigenter attendere debet ille3quí prae-
fidet quando commutat, vel redimí facit votum, caulamhu-
ius commutationis, vt patet extra, de voto, & voti redempt. 
cap.i. Ideo etiam diligéterattendetqualiter commutandum 
fir, fcan commutetur in orarionem, vel ieiunium, vel alia o-
pera pia,qu^ non fint erogatio pecunia?, Er tune dicitur pro-
p rie commutatio, vel an cte beat iniungere eleemofynam fa-
ciendam, & tune vocabitur redemptio. Quid autem horum 
iniungi debeatconiiderari poteft ex qualitace perfona, & ex 
caufa,pro qua íit ifta commutatio,nam in quibufdam melius 
eft iniungi elcemoíynam,in alüs vero meláis eftiniungi ora-
tionem, vel alia opera. Quid autem conueníat non poteft 
determinan in vniueríali, íed dato cafuipíe, qui commut at, 
vel redimit.poterit iudicare,quid meiius3honeftius,& expe-
dientiusfit» 

Quarn tift commutatio in votts, quid dtbeat pro quo cmmutam 
Et qualiterfit commutatio in voto tranfmanm. 

S T I O C V. 

QVxretur vlterius de modo commutationis, & redem 
pdonis votorumqualiteriniungidebeant. Reíponden-

d u n eftjquod aut iniungitur hoc in voto pereg \ inationis ,aiu 
in aliis: vtpote pro oratione, vel ieiunio, aut aliis operibus, 
qux cadunt fub voto. Secundo modo dicendum, quod íi ali-
quis vouerit ieiunare,&propter languoremefficiatur impo-
tens ad ieiunium, ícil. quiaiam incurrit languorem, vel quia 
forte timetur probabiliter, quod incurret í i conetur expiere 
ieiunia}que vouit}& t u n e debet imponi ei alterü o p u s piura, 
ícil. vel quod deteleemofynam, velquod oret, vel quod pe-
regrinetur.Idem autem fi quis vouitnimis orare,ant vigilare 
&eííicitur impotes, vehimecurdefe£l:iiscapins5vtpoiequia 
eft complexionis íieca!,&aduftae,&poteft faciliter incurrere 
in amentianijíi eftnimis atientas orationi,vel vigiliis. N u l -
lum autem grauius damnum eft, quam íi omine prudenteiij 
fieri ftultum, velamentem, ideo debet votum iftud comir u 
tari in aliquid alterum, ficut in peregrinarionem, ve! debet 
redimí eleemoíynis. Similiterauté íi quis vouerit daré eict-
moiynamqual ibethebdómada, velquolibet anno incert;; 
quantitate,& adhoc ímpotens eífieíatur,debet fibi commu 
tari in orationem,vel ieiunium,aut aliquidalcerum. Si auten 
íit votum peregrinationis, fiue fit peregrinado tranímarina 
fiue quíEcunque alia,debet fieri hoc modo redemptio, vt tan 
tum detur in eleemoíynam, quantum eflec quisconfr.mpn 
rus initinere. Pro labore autem, quem habiturus crat in i t i 
nere debet ieiunare, vel vigilare, aut orare, vel limiliter face 
re}qiiae laborem illum aequipararc valeant. Sic patet extra, de 
voto,& voti redempt.cap.magnx. Si tamen aliquis peregti 
naturus elfet in terram ían¿tams& deber et redimere votun , 
vtilius erat,quod expenías,qnas faélurus erat in itiner e, mit 
teret in terram il lam, quam quod expenderetin alios pios v 
fusjfic enim iubetur in praealicg.cap. 

De aliis autem peregrinationibus non refert, an mittan-
tur expenfein iocum i l lum, ad quem quis peregrinarurus e-
rat, vel quod erogentur in alias pías canias, fecundum arbi-
triumpradad commutantis. Eft autem inípicienda in vote 
tranfmarino vouentis intcntio, íc. vtrum intenderit peregri
nan, vel bellare.In primo cafufi aliquis habilis eft ad pugnan-
dum,non debet redimere votum, fi autem iníecundo caíu3l 
eftihhabilis vouens ad pUgnadum,quamquam fit habilis ac 
eundum,redimet votum, nifi íit in confilio excellens, vel fe-
cü ducere poffit alios pugnatores, cu primus confilio, íecun-
dus opere per alios pugnare poífet. extra, devoto, & voti re~ 
demptio.cap.quod íuperfeis, & cap.ex multa* Sic tenet Ho-
ílíen. in ííimma eod.tit. hocautem cftverum, nifi ifte, qui in-
ha bilis elfet ad pugnandum.fit agrícola, ? el artifex, qui ibi fit 
vt i l is , quamquam muid talium necellarij non fine in térra 
illa: nec olim fuerunt, eum caperetur á Chriftianis propter 
breuitatempoíréffionumi&paucitatera habitantiunio extra, 
de voto, & voti redemptio. cap.quod íiiper his. 

Coníiderandum eít etiam circa eos > qui impedid íúnt iré, 
an í i t impedimentumperpe tdum3vel temporale, fi perpe-
tuum, redimendum eft votum, íi temporale, expeótandum 
eft, quoufque i l i e , qui vouit non habeat impedimentum, vt 
patet cxtra.de voto,¿k voti redempt.cap.quod íuper his.H^c 
autem abfoluta funt in laicis. Inclencis autem vouentíbus 
confiderarí debet, an i l l i officíú prxdicationis, vel íeruitium 
al icLiius magni viríeuntis i n terram iiiam habeant, vel fi poí-
funtfeeumduceremultosbellatores: ifto enim modovtilis 
eft talis vouens, ideo non redimet votum. extra, de voto, & 
voti redempt.cap.ex multa,&cap.poftulafti.Aiioqum autem 
per feipfos clerici in íacris pugnare nondebent. diftm. 5 o. c. 
el jncum. Nif i forte fpiritualitcr pugnarent armis fms, q u j 
íuntorationes,&lachrym«.23 .qii«ít8 .§.i .alioquin,hceiii t i 
poífmtducere fecum multos bellatores , permimtur eis re
demptio v o t i / i forte fine fenes n i r a i s ^ non poffint tolerare 
laboremitinens, vtpaeet deEpífcopo i l lo, vtpatet extra^ 
?oto,& voti redemptio.cap.magnse.Et extra.de ren un 

cap. n; íi cum pridem 
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Conííderandum etiam eft,q'Jod quanquam votum rrant 

marinú lie magni fauoris3quia multa conceduntur in eo,quas 

Cap. X X 5C~ 

non conceduntur in aliis prjealleg.tit.cap.ex multa. Si tamen 
exabíentia vniusper íbns vouentisimmineretpericaluni a-
licuius regionisjvel terr̂ ,debebat expletio votidifteniquo-
ufque ccílaretpericuium iliud, &reputareturhoctanquatii 
impedimenrnm temp órale, vel debebat votum commutari, 
ne repuraremr huiufmodi tranígreflbr voti j íi auctoritate íe-
dis Apoftolíca: diftulerit adimplere, vel nondum impleuit 
prsealleg.tit.cap.non eft. 

Coniiderandum etiameirca huius vot i redempt íoné, vel 
commutationem an ille>qui vouit , fecithoc delibérate ani
mo , vel ex leuitatc iuuenili, nam in hoc fecundo caííi remit-
rendum eft votum recepta competenti redemptioneprealle. 
tit.cap. venientis. 

Coniiderandum etiam generaliter circa commutationem 
vel redemptionemomniú votoriim,quas cauía moueritvo-
uentem,& quae íit qualitas voucnds,&íecundíí haje indicare 
poteritpraslatus jan conueniens íit cómutari , vel redimi vo-
tum,an non: & i n quid commutari debeat prx*alleg.tit.cap.i. 
cauía namq; mouens advouendura confíderaridebet,quiai-
pía nimis agit ad íaciiius, vel diíficiliüs commutandum, nam 
n ceííat cauía vo t i , quanqium votum femper obliger, tamen 
íacilius commutabmir,veIpia£mitteti irrcdemptio, velutíi-
quis vouiííet iré in térra £inCcam, & moueretur ad hoc, quia 
erar ibi aliquis vir íanólus, vr eum viíitaret. Si autem poftea 
inde recederet facilius reciperetur redemptio in voto, quam 
alias prasalleg.cap.magna;, in fine. & fie de cauíis aliorum vo-
toram. Qualitas etiam vouétis ad hoc nimis agit,nam íecun-
dum hanciud!caripoteíl,an debet votum mutarí,vei non,vt 
íiquis vouit ieiunare,& robuílus eft, non debet votum com-
mutari,íi autem debilis,velfacilis adincuriendum sgritudi-
nem commutari poteft. Etiam dato, quod commutari debe
at, ex qualitate vouentis indi cari poterit in quid debeat com-
mii{ari,nam íi pauper eft,& vouit ieiunare}non debetcomu 
tariin eleemoíynsm ieiunium fuum, fed in aliquidalterum, 
& fie de quolibet iecundum dxípoíldonem íuam. 

AnvQtaprqttemübet dtftenfarhcommumi, velredi-
mi pojfunt. 

Q j r M s r i o C V I 

QVaeretur vlcerius, circa diípeníationem, commutatio-
nem,& redemptionem votorum,per quem fieri debe-

aUalic 'a i ipoíI i tqui l ibet hoc faceré, vei folum debet faceré 
prarlatus.Et videtur,quod non requiratur auófcoritas pralati, 
quia aliqui s poteft intrare religionem, fine auaoritate alicu-
iuspraelati, fed per introit um religionis abfoiuitur quisa vo
ris in fxculo fadis,etiamíi íit votum terrx Sandse, vel quod 
cimque.extra.de voto ,&vot i redemptio.cap. fcriptur«. ergo 
non requiritur aiidoriras prdatiad diípeníandum, vel com
mutandum. 

Item difpenfatio vori in hoc confífterevídetur,quod de-
terminatur in quo cafu votum non fit feiuandú, fed fi prseia-
tos male aeterminacnon videtur vouens elle folutusávoto, 
quia pra-latus non poteft difpenfare contraprarceptum diui-
num de implendo votum. Similiteriiquispropria audorita-
te determiner, in quo calü votum fuum non íit tenendum, 
non videtur voto teneri, nec obligar in cafu in quo habetpe-
iore m exitum,ergo diípenfatio p rda t i non proíidet3&pote-
rit quilibet in voto fuo diípeníare. 

Item fi diípeníare in votopertinetad poteftaté przlatorü 
pan ratione percineret ad omnes, fednon dicitur, quod om-
ms praciati polleut difpenílire in votis, & i l l i aui polfuntin ?-
iqmbus,non poflunt in omnibuS,ergo nonpertinet ad p r ^ 

m a m . í u coimanumarguitur, quia extra, de vo to ,&vot i re 
aempt1o.cap.i.dicitur5quodcommutatio,velredemptiovo^ 
toiumf.ciendaadaucboritatem eius, qui pr^fidet, pertinet 
íaiic.adEpiicopum.ergovidetur,quodnLperdnetadeos 
q m n o m n t p ^ l a t i J t e m f i c u t l e x o b i i g a t a d a í i q u i d ^ ^ ^ ^ 
i t a ¿ e . o m m 3 i e d l e x h a b e n s p r £ c e | : t u n e c e f f i t a r i s , v e í p ^ 
bitionemnonpoteftredperedifpenfationem.nifiperW 
noiem: ergo votum etiam non recipiet difpenfationem Ü ¿ 
perpíc!atiim.Refpondendumeí},q; o d v o t u m e í > p r o - i l £ 

*-)9 
ha*Deo/ecundum quodfipradeclaratnm fuir, promf/Tio 
autem íitin fauorcm iliius, propter quem fír, opoi teticritur, 
quod quandocunque aliquid Deo promuntur coníideremr, 
an gratum i i l i ficvt íic foluamr.C onfidersri autem.an íit era-
tum,quod proinittitur,veinon,n5 pertinctad eum,c¡ui p io -
mit t i t , fed ad ii ium cui fítpromiííio propter ipfiim. Difpen-
iare ergoin voto,vel commatare, aut faceré redimi, quod eft 
propter inuemri id, quodDcogratum eft, non pertihebic ad 
vouentem, & fíe vouens non poterit diípeníare in voto fuo, 
ve lcomrnurare i í íudpropr iaaudonta te /edadDeum^ui f i t ' 
Deas autem nobisnon loquitur,vediuit,quid íibi magis gra-
tum eft,ideo recurrendum eft ad i l í u m q u i vices iiiius gerit: 
i t t i autemfuntpraslati, ideonecefle eft, vtad illos percinebat 
difpenfatio: ipfi ením in perfonaDei determinabunt,qnid íit 
Deo acceptum/icairApoftolus i.ad CorJnt.c.i.fciíícct.Nam 
&ego propter vos donauiinperfonaChrifti. Et diciturJi-
gnanter propter vos , quia omnis dilpenfaqp fien debeat á 
pislato adhonorem Chri f t i , incuiusperfona difpeníat, & 
ad vtilitatem Ecciefiac, quac eft corpas eius. Propter hoc au
tem Eccieíia infti tuit , vtad pra^latos pertineret commuta-
cio, & redemptio votorum extra, de voto ,6c vori redem
ptio, capit. i . 

A d radones in contrarm. Ad primam refpondcndum e ft, 
quod in voto religionis eft fpecia!e,nam alia vota, vel funi ad 
paucum tempus, vel íi íímtad totam vitam erunt re ípedu a-
i.quorum adi ium detcrmijiatorum,&non íimpliciternn re-
iigione autem é contrario eft, quoniam ipía l igathommem 
ad omne tempus,etiam iigat íimpliciter:iia quod homo nu -
latenus eft fui iuris,ideoprxponderat religio ómnibus votis, 
quia manifeftum eft, quod non poteft clíealiquod votum 
tanti oneris, ficutreligio, & ob hoc Ecclefia determinaint, 
quod quicunq; introiret religionem, eífet abfoíutusabaiiLs 
voris,qu!acommuíauít obfequium temporein perpetuuro, 
extra de vo to ,& voti redemptio.capit.fcripturar.cum dicitur: 
Reus fradi voti non habetur, qui temporale obfequium in 
perpetuam religionis obferuantiam commutauit. Cum an-
tem introierit religioiiem,non renetur adim p lere aliquod r e 
votis prxteritis , feilicet, de iciuniis orad nibus & fímiii-
bus, quae exiftens in iasculofecit,quiarelioionem ingr di 
ens moritur priori vita:, & etiam fnígulares o bfsriuntur re 
ligiomnon competunt, & religionis onus fatis homincera-
uat, vt alia fupcraddere non oporteat. 

Adfecandam rationem,cum dicitur,quod votum difpen-
anconfiftitin hoc, quod determinatarad cafum,in quo de
bet obíeruan. ^ 

K e ^ o n d e t u r ^ u o d q u í d a m d i x e r u t ^ q u o d p r d a t i p o i r a n t 
invotiSprolibitodifpenCare,quiain quolibetvotomcludi-
turconditionalitervoIuntasprXlatifuperioris,íicuteftiniu 
ramentis. Patetextra, deiureiur.cap.venientes. Et í icutdi-
ceba tu r íupra ,quod ínvo t i s f í I iomm,&feruorumin te I i^ i -
turfemper/ipateryolueri^velDominus, & f i n o l u e r i n t l 
r e m K t a m u r r & í i c d i c u n t ^ u o d f a b d i t u s f i a e o m n i r e m o r l í 
con íaen t ixpo i r e tvo tumprx temi i t t e r e , quandorunqifibi 
apra:lato diceretur}fiue cum cauía,fíuefinecauf^ 

Sedi íbpof i t iononf ta^quia in i t i tu r inf imj l i rudineprd^ 
tiaddominumXednoeftíimilitudo,quiaferuusefttoíaiir i 
domimíu i : íubdi t iautem non funr totaliter ipfiüs pialad, 
quiapnxlatusnon habetomnímodapotef ta tem fuperíub -
tos,íed folumfpiritualem,cum non fit dominus,fed procura 
tor,ideoficutprocuratornonpotcftfacerepro]ibitofuo fed 
qmdquid ci inmndum fuerit, ita & pradatus nó poteft quid 
quidvoJaent,fedquidquidDeus iulferit^ui^ vicarius eft vel 
qmdquidrationabilitercredirureipoírepJacere,ciiinpcK'e-
ftaspr^latorumnonfitin deftrucSHonem, f c d i n ^ i i f i r u i o 
nem, i ad Connth. capit. i c . Vndeprxlatus non poteft m x 
cipere ea, quas fecundum fe Deo d Jpí icent , fcilicet p i c a 
ta, nec poteft prohibere ea, qua fecundum í c Deo piac-nt 
fcihcet virtutis opera,ideopoteft homo abfoluteea voueré 
n o n f p e c b n d o a a d o r í t a t e m p r s k t L Pertinet tamen ad r 
latum determinare,quid fit magis virtuofum, & maeis a 
ptum Deo, vt fecundum hocpoííi t commutare votnm ' T i 
faceré redmn: ideom manifeftis diípenfatio nradati 

cufaixrácaipa,vtputafipr^atnS d d p e n í a r t t í u m a l i o a o r 
per voto , de mgreífu religionis nuliaapparenticaufaho us 
^ í p c n ^ n o n i s Si autem ellec caufi* apparens, 
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in dubmi^ver^ re to r^ ie íTer melius dirpenfari, quam non 
difoenfari.iudicio pr^lati di rpenfanris, vel commucaiiris dan 
Hebéret, veliaitem poffet: nullustamenvouens indicio luí 
í prius ftare debet in dirpehfando in voto, vel redimcndo, auc 
¿ n u m u n n d o ^ u i a i p u ; non gerir v 1ceinpei,(cd pi:^am5,ni-
fi in calu5in quo il lud qtiod vouebamrellet mamíeke uhcitu, 
ScnonpoíTet opporcuneadfuperiorem recurrí , & tuncnon 
vocabatur diípcnlatio, ncc commucario, quae ex aliqua pote-
ftare procederé debercr, íed euitatio maliconfequcretur im-
plendovomm. , r - . . 

Ad terciam rationem cum djccbatur^quod h diipeniare in 
voto pertincrer adprxiatos, eadem rarioneperdneretad o-
mnespixiarosjnegandurne^iiamquanqiurapralatinmki 
fint^-non habentomnes a:qualitatem poteftatis. Katiohuius 
eft, quia prxlati haben tpo te íh t em íecundum quod gemnt 
viccs C h n í l i / e d non gemnt omnes a-qualiter vicesiUms:er-
go nec omnes poterunt sequalia: íaranius enira Ponnfex pie 
nariegerit vicem Ci i r i f t i , cumipfe vocatus fit in plenimdine 
pbteltatis A l i i aurera in partem rolicitudinisJ&ob hoc fum-
mus Poafex habet porelíatern diípenfandiin ómnibus qua:-
cunque diípeníabiiiafunt. Aliiautem pnrlati inferiores ha
bent poreftatem diípeníandi in quibufdam minoribus, qua: 
niagis áffid'uaíünt, in quibus non potcrat femper commode 
cohíüiííedes Ajpoftolicao 

Án Papapoptm mnibiisvotisdiftenfan, & de quatmr ojmombm 
urca hoc, & m qutbus foffunt dtftcnfare Epifiopi, &.Anhtep{-

jioph & Cardinales, &m quí-
hmmn. 

Q V S T 1 o C V I I . 

QVsretur vlterius cum d idam fit, quod praelatifolí debec 
diípeníare ih votissveÍ commutare illa,aut faceré redimí 

quaeriturjad qüos pr^latos i í laperdneant. 
Re ípondendum eft, quod accipiendo praslatos pro omm-

bus,qui inEccIeíia aliquo modo pi^funtjiion poteft pertine-
reiftapoteftas ad onines,nampresby teri curati pralati íunt , 
cum commit tá tur eis cuftodiaanimarum,tamen ipíí non ha
bent poteftatem diípenfandi, aur aliquid horumfáciendi , & 
fie de multis alus prxiatis paruis. Et quia ílint mult i prxlati i n 
Ecc]efía}quorum primos eft Papa,deipfoprimo quxritur.an 
poffitin votis diípenfare. Etad hociatis videtur, quod lie: 
nam ipfe dicitfepoíredií¡>enrare,& commutareinvonsex
tra. De vo to , & voriredemptione pei totum. I tem ad Epi-
feopum perrinet diípenfare in votis: ergoPapamagispote-
nt difpeníare. Antecedens patcttitiTÍ.prxalleg.capit.i,conle-
quentia pacer, quia maioris poteftatis eft Papa,quam Epílco-
pas, et í-o petene difpenfire i n ómnibus , inquibas Hpilco-
pus. Kdpondendum eft, quod circa poteftatem Papa: in dií-
peníando, & a l i o r t m funt quatuor opiniones.^ Prima elt, 
quod etiam Papa in votis dirpenlare non poteft, fcilic. m m i l 
lo voto, quia redditio vori eft de uire naturali, vel dmino, id 
eo contra hoc non poteft Papa venire.ij.quasftion.i.cap.iunc 
quídam. & hancopinionem tenuit Hugui. Etmult ia ln cura 
eo.Siautem opponatureis decommucationc&retlemptio-
nevoti>quamfadtPapa,vtpatetextra.devoco,&voaredem 
ptio. pertotum. Refpondent,quodibinon cftdifpeníatio 
vot i /ed declaratio iuris,nam cum quis vouet peregrinari,vei 
abftinere,& fié de exteris fubintelligitur/i commode potelt 
ar. extraje iureiurand. cap/Quinta val l i sA cap. ven ieas .^ 
clarationem autem inris Papce concedunt, fed votoram dií-
peníaiionem nequáquam* • 1 

Secunda opinio, circa hoc fuit , quod Papa potelt diípen
fare in ómnibus voluntariis votis , excepto voto continen-
ti£e. Dicitur autem de voluntariis , quia quaedam íunt vota 
neceílitatis, ficutilla, qux poUicemur in bap t i fmo,&de 
his nuilus dubicat, quodnullo modo dilpenfabiiia l in t per 

homineni. r A 

Tertia opinio circa hoc ídem cenct, quod fecunda quan
tum ad vorum continentix,fcilicet, quod Papanon poíiet in 
eo difpeníare: ad alia vero diftinguunt/cilvrrum vouens,vel 
iurans fimpi>citer, & decerminate promiferit non excluden-
do,velinciudendo anctoritatem Papa',necde ipia forte cogi
tando , aut determínate vouit reípiciendo ad auóloritatem 

Cap. X X X . 
Paps.. Si primo modo poteft Papa diípenfare, quia talia vota 
vaga,& indeterminata interpretationem recipiunt. Si autem 
determínate aliquis vouit,íc. intendens complete votun^ni-
fi f apacúm eo diípehíarét.planum eft^tuntPapa difpenfa--
re poreric: íiimle.extra.De condi.appoli.cap.íuper eo.& cap. 
veniens. Si antera intendebat expreífe fe obligare in omnem 
euentum etiamíi Papa fe cura diípenfaret, aut erat licitum id, 
quod vóuit,aúc non. Si primo modo non efttutum contra 
vemre,etiamfiPapa difpenfet,íiautem vomm erat de iliieiris, 
nulio modo rénetúr adimplere difpenfantePapa.quia etíamíi 
Papa non diípenfaret, dumtamenconftaretvotum vergece 
in malura exitum, non debebs t obfemari, non teneatur qui-
libet vitare peccatum. . .. 

Qmrra opinio circa hoc fuit , cp Papa de plenitudine pote
ftatis difpehfare poteft in,omnivoto>quod á principio voiuii-
tarium fnit. Peccat tamen fi fine caufa difpenfa t,nec ei obedi-
endum eft / i manifeíle appareat,qiiod eft contra voiuntatem 
DeLIn aliis auré obediendUm eft ei,in voto autem neccííarió 
riullo modo ddpéiarepoteíhquia needíaria funi-ea,quffi per-
tinem ad fidem, & ad legern diuinam, qux determinatuíunt 
ad bonum3& Deus illa dcterminauit,ideo non poteft Papa l i 
mitare , quod aiiquando obfemanda í int , & aliquando non: 
Secundumiftam vkimam opinionem poteft Papa diípeníare 
cura vouente caftitatem folenniter, íiue per mgrclliunrch-
gionisjiue perfufeeptionemfacri ordiras. Iftam opinionem 
vltimain tenet Hoft.m lumma.tif.de voto & voti redempuu-
De hoc autem raagis infrá declarabitur. 

I D 

' 4 . Gpi-
nio. 

Q ^ j JÉ. S T I C C V I 11. 

QV^retur vlterius de minoribus pnelatis, quomodo & 
in quibus difpeníare poffinr. I n quo de Papa prasítip-

ponendum eft, quod ipíe diípenfare poíí i t in ómnibus vot.s 
voluntariis, & commutare i l la , & faceré redimí, fiue ímt ie-
iunia ,fiueorationes, fine peregrinaciones, folum manen-
te dubio de condnentia. Sub Papa antera íuntaÜi minores 
ptxlati.vt Archiepiícopi,Epiícopi, & íimiies, & ifti omnes íi 
habebanc p iebes^oí í imt difpeníare in votis. Dico aiitem,fi 
habcantpíebesjqüia Cardinales maiores ílint Epjícopis, ta
men non pollunt difpeníare cum non liabeant íubdiios.Epi-
feopi autem & Arclnepifcopi non habent. Et de his regula r i -
ter dicendam eft,quod EpiícopiA'omnes maioresEpifcopis 
difpeníare polfuncinvods íiiorum fuftiaganeorum prácter-
quam in voto continencias, de quo etiam dabitatur, aiipoí^ 
íint diípeniaue in voto t r an ímanno , cuius dilpeníatio perti-
net ad federa apoítolicam.exttá.de vo to ,& voti redemp tio.c, 
ex multa, ideo de mandato cius remitt i tur, veldifferiur., vel 
rcdimit i i r ,& ipie de hoc inrerpretatuu, v t patee, extra, de vo
t o ^ voti redemptxapit .venieníis ,& capit.noneft.Idem au
tem eft In voto crucis, feilicet, íiquis vouit iré ad aliquem ío-
cum ad pugnandura, contra qué Papa crucera induíget: nam 
iftud videtur sequale voto tranímarino,cum votum tranfma-
r inura í i tde cruce íigiiatís,&:foius Papaiftalieriiubet. extra. 
De hsreticis.cap.exGOmmunicamus. SictenetHoft.infum-
matit.de voto & vori redemptiOi In his enim hon poteft dif-
penfare Epifcopus faceré redimijvel corarautati. I n reiiquis 
autem regulariterpoteft. Sicpatetextrá,de votó, &vo t i r e -
demptio.capi.i.vbi dicitur,quodin votis peregrinationis ie-
iunior i im,& fimiliura ad eum,qui prsefidet commutandi. vel 
difpenfuidiaudoritas perdnet/cilicet,addioc(EÍani5m. De 
aliis autem minoribus pr^ÍatÍ3,ficuc deDecanis, Archidiaco-
nis,& iimil.busjicet habeant curara animarum, dicendü eft, 
quod non pollunt in aliquo voto diípenfare, aut commutare 
velfaceretedimi^if i for tehabeanthocexípecíahprmikTio 

fedis Apoftol ic^vt patet cxtra,de cffiao Archid.capit.vlt.& 
deexcefiionePrdacor.caccedenabus. Item patet, quia au-
doritas difpenlandi.commuranai, & faaendi redimí íolis E-
pifeopis commiíra eft, extra,de Voto & voti redemptio.cap.i. 
Aliiautem non habent direde iur iídiótionem, íicut Epitco-

i Idem ténetHoftien.in iummaiit.de voto,&vot i ie-
' demptio. & Henriciís eodem titulcb 

capituló prim o. 
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Vtrum Papapofíit áifyenfxYe in votoconúmntu ¡olennizato. Et m 
pojút dtjpenftre cum monacboftmpliúterfuper voto Ghedtentü 

f'tuperíat'ís,&depofttione tbeologorum, & iunjlamm 
mea hoc 3 & de duabus raúombus lom-

mCddemu 

v s T i o G í X. 

/ ^ "X Vícreturvlteriusjcircavotumcorinentiar, anPapapot 
V ^ í e t in i l lo diípeníare,veli]liid commutare. 

Ec videtur quod fíe, quia vna ratio dilpeníandi ín voto eft, 
íi íít impeditiuum melioris boii i}vtfupradidum eft, fedin-
terdum votum continentix, íiue í i tfolennizatum, liuenon, 
poteft impediré maius bonum, ergo in illo poterit diípenla-
r i . Antccedens patct , quia bonum comraune eft diuinius 
bono vnius hominis, vt patet primo Ethicorum. Poteft ta-
men per continentiam alicuius impedía bonum totius mul-
t i tudinís, vtpote íi aliquando per contradum matrimonii a-
liquarum perfonamm, quas continentiam vouerunt pollet 
pax totius patriar procuratori, veimultiad Ghriftum conuer-
terentur. 

Item íicut poteft diípeníari in adu maioris virtutis, ita po
teft diípeníari i n aótuminoris virtütisjíediátriaeftnobiiior, 
virtus, quam caftitas, & diípeníaturin aótu illins , ergo po
terit diípeníare incaftitate'Patet hocquia liquis voueat Deo 
aliquem aclum latrías, vtputa ofFerre íacnficium, vei ora
re, etgo poterit diípeníari , íiquis vouerit obíeruare conti-

«nentiam. 
I tem íícut votumabftinenita: obíematumpotef t vergere 

i n pedeuium perfona:, ita &: votum continenti^, íed in voto 
abftinentias corporalis íi vergatinpericulum corporale vo-
uentis poteft fieridiípeníatio,ergo pariratione poteftdiípen-
íari in voto continentiar. 

Item íicut fub perfedione religionis, in qua folennizatur 
votum continentias, ita etiam votum paupertatis, & obedi-
entiaj, íed in voto paupertatis, & obedientia: poteft diípen
íari , íicut patet in i i i i s , qui poft reiigionis profeífionem ad e-
pifeopatum aíTumuntur : ergo poterit parí racione in voto 
continentias diípen^ri . 

I tem ifta tría vota3fcilicet,continentia?,obedicnti^,&pau 
pertatis funt azqualiter annexa regular monachali, íed poteft 
induobuseorumdi ípeníar í jv tprobatum eft, ergo etiam in 
tertio,ícilicet3circa continentiam. I n contrarium arguimr, 
quod non poffit diípeníari, quoniam diíp enlacio in voris fíe, 
quando ipfa votaincipiunt eííc i l l ic i ta , vei maioris bon i im-
pedientia. íednon poteft eíFe continere i l l ic i tum, nec impe
ditiuum maioris boni,cum ipfum continere ceníeatur máxi
mum bonumjiuxtailludEccielTi^.capit.ícilicet) omnis pon
derado non eft condigna animas continentis,crgo non pote
r i t diípeníari circa continentia. Item extra, deftatumonach. 
i n capit. cumad monafterium, in fine dicitur, quod abdica-
t io proprietatis, & cuftodia caftitatis adeo funt annexa regu
la: monachali, quod etiam ííimmus Pontifex nonpoíficin 
his iicentiam indulgere: erg© non poterit diípeníari circa ca-
ftitatcm. 

Re ípondendumef t , quod circaiftam quarftionem mult i 
diueríe opinantur. B.Thomas de Aqu ino , & Albertus, & 

¿. Tho.\ commumtcrtheologitenent, quod non poílit diípeníari, & 
fecunda ad hoc conantur inducere radones. Dicunc enim,quodinvo 

to continentiar íblennizato, íicut íitperprofciTíonem , tria 
poílunt conílderarí.Primo quidem materia vo t i , & ipfacon-
tinentia. Secundü perpetuitas voti/cil ic, quia cum quis pro-
fitetur religionem aftringit fe ad perpetuam obíeruantiam 
caftitatis. Tert ioat tendi tur íolcnni tas v o t i , qua: í ieperpro-
feffionem, de qua fupra diótum eft. Dicuntautem quídam 
quod votum folenne continentiar eft indifpeníabile propter 
pnmum, folie, propter continentiam, qua; non recipitcon 
dignam difpen(ationem,vtpatet ex audoritate indu¿ta,fc : 
omnis ponderatio non eft condignaanimse continentis^Ra" 
tionem autem huius aftignant quídam, quia per contin¿ntiá 
homot r iumpha tdedomef t i co ín imico , velquiaper conti 

'¿gnam neiitiam homo perfecteconformatutChrif toíecundum 
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contemplado, & orado íi intaaiiJtnmmel:orabonis como-
ns ,& magis nos Deo conformante tamen poteft diípenfari 
111 voto oradonis,vel contemplationis,idco non videtur effe 
ratio , quare nonpoíl i tdi ípeníari in voto continentia; í ire-
ípiciaturabfoluteadipíam continentia digniratem : potifti-
mum cum Apoftolus i . ad Corinrh.capít. 7. ad continentiam 
nos inuicet propter contempladonem, dicens, quod mulier 
mnuDtacogitat, quar Dei funt, mulier autem nuptacogitat 
quar íunt n r i : finis autem melior eft femper his, qua; ad h -
nem. fiergo poteft difpenfari circaorationem, & contcm-
piationem, qua; funt fínis: poterit magis difpenfari de coiv 
tinentia, quar eft ad íinem. 

I t e m q u i a f i p r o p t c r i p í a m c o n t i n e n t i s d i g n t ó 
fitdifpenfammfto voto, n ihi i magis difpenfaretur in voto 
l impliciquafolcnni^uia vtrobiqjcftdignitas continentia-, 
íed de voto íimphci non eft dubium quin poíl i t dil>enfari in 
lílo, nam etiam fine difpenfadone poterit quis infringere vo 
tum contrahendo matrimonium, & tenebit marrimonium 
extra quí clerici,vei vouen.cap.mrfus. & in voto folenni non 
tencbit,ergo non fít propter dignitatem continentiar. 

Ahí autem aftignant rationem huius ex perpetuitate voti, 
&vniuerfahtate.DicLmtenimJquodvoCumcontinentúenon 
potef tprxtermit t i ,n i f ,pcr i l lud,quodef tomninocontrar íü , 
quod nunquam licet in aliquo voto. 

Scdhoceftmanifeftefalfum , quiafícutin carnaíí copula 
eit contranu continentia^ta comedere carnes, vel bibere vi-
num eft con tonu abftinentiar, in talibus autem difpenfatur 
ergo ctiamin huiufiTiodi votispoteftdifpcnfari,ideonon po
teft ex hoc ftatuicaufa. F 

Et fíe quibuídam videtur,quod in voto continente poílit 
d i lpeníanpropteral iquácommunemvdiira tcm,veIncceir i - 2 - p ^ 
tatem,vtpatetincxemplopropoíito,fcil .f íaliquisrexinfíae- ^ 
iisofferretfecumpopulofuoadfidem, fí daré tur ei invxoré 
anqua monial!s,vel fí non poílent aliqua regnacelíaret á bel-
lis,nifi per contradum matrimonii Ínter aliquos, qui voue
runt caftitatem folenni ter. ^ 

Sed cum decretalis cum ad monafteriu. extra de ftatu mo-
nachdicatnonpoirePapamdifpenfarecircacuftodiamcafti-
ta t is ,&abdicat ioncmprüpríeta t iscummonacho, ideoaí i ter *uch& 
videturdiccndum^fciI.quodíichabeturLeuit.capit.vlt.iliud 
quodfemelfancaifícatumeftDomino,nonpoteftiLw 
&scommutari.Vndenonpoteftfacerealiql|s Ecclefep 1 

" S a m t r e r ' ^ 

tat enam m rebus mammatis, vtpote quod calix confecratus 

potent faceré ahqms prarlatus , vt homo Deo confecratu. 

ille nni ^ l ^ 1 peraiique Ecclefucpra;latum, quod 
l i i e ^ u i v o t u m f o l e n n c e m i í i ^ d e f í f t a t a b e o a d q u o d d ^ T 

L h L e r e P ¿ ^ caufamexecutionem ordinis 
a u t f t T r o n r ^ f " ^ ^ 
quieftprofeirusrelig,onem,nonfítreligiofus. 4 

nexaeiT^f^^tf^ 
nexae i ,adquodvotumfolenniza tur ,qu!af ínonef te i eífen ttn¿t™ 
tiahtcrannex^poteftmanerefolennitasconfecrat ionisf íne flt elím 
debito cont inente , quod non poteft contingerefí fír eíren tMlller 
t ial i terannexumei,adquodvotumfolenníza^^^ 
temelfennaliter annextum debitum continentia;ordini fa- X " / , 
cro,íedexftatutoEcclefíx:vndevidetur,quodperEcclefíam 
po í r i td i fpenfan invo tocondnen te fo lenn izandoper fuf r^ tero- 1 
ptioncmfacri ordinis.Eft autem debitum continenL eírê  
cia le íhtui rehgíonis^perquamhomoabrenun 
taliter, & Deiferuitiomancipatur, quodnonpote f t í inml 
ftare cum matrimonio,in quo incumbit neceílitis procuran 
d£vxons , &pro l i s , ^ f ami l i a ; , &aiiorumadhoc reamfí? 
rum. Vnde Apoftolus i.ad Connth.cap. 7. dicit, quo^ q! S 
cumvxore3folicituseftqu^fimtmundi,&quomodn?/ 
atvxori,&diuifuseft. Nomen autem m S ^ f f 
fumiturperoppofí tumad dmifíonem pr^diólam 
voto continente folennizato per profeffinn,. * 
non poteft per Ecclefíam difpenfari, & 0,]is 
decretalis prsallegata cum ad monafterium ^ 
eft annexa < ^ ~ ^ ± ^ 

Opin. 

•An con 
tinetid 

de Aquino, 



A 

A l i a 0-
pimo q 
coinci-

| di team 
Jecuda. 

D i u ra 
tienes i 
loann. 
Calder. 

i 

A d r a -
tiones 
ifiorum 
A d pri
mara. 

O 

Papa 
poteíi 
difpen-
[arecu 
preshy- j 
tero,-vii 
accipi-
at 'vxoi 
rem. \ 

• \ zéL Numcri. 

Aeoloai. Idem etiam tenet Bemardiis3tenet de v o t o ^ voti , 
redemprioxapimlo.primoAdeftammonackcapic.cum 
monafterium. Idem dodor. antiquit. fcilicec, Ioan.Ala.Tan. 

Gro.&cíEtcri. ' . o u n.- r 
A l i i autem dodores noui, fcllicet, Innocent. & Hoit ienl . 

& loann. Andreasjoannes Galderin. Francifcus 5 & cxterim 
duobiisp^al leg.capatenent ;c1uodPapaPo0icdirpeníarem 
vota continenti^ foiennizatoJicilicet, quod monachus acci-
piat vxorem, quia dicunt ad Koc polle elfe caufámrationabi-
lem, vcpatetincxemplofupradatodeconuerfionemhdeii-
umad fidem,&de paaficAtione regnorum, ídem autem dicit 
Innocent-Diciceciamcircavommpaupertatis^cili.quodl a-
pa poííit diípenfare, vt fi aliquis monachus propter bonum 
concordia; efficercmr rex/icut in caiu fup.ra dato lile haberct 
reenum5quod efthabere propnum, &íiquis dicat, quodrex 
nonacquir iui ibi : iedregno, i ionobílar}quiacumhabeat íuc-
celíores filios luos/non poteft tolliquinhabeatpropnum, 
quianemoreliiiquithsredem, nif i ineís , qux íu i iu r i s lun t . 
A d illud autem capit.cum ad monafterium refponden^quod 
intelliff itur^quodPapa non poteft dirpenfare?id eft,nonexpe-

dit,qaod difpenfet, vel non poteft, id eft, non efthoneítum, 
& tamen abiblute accipiendo poteft. , 

I tem loannes Calderin.dicic, quod vel Papa non poteft in 
aliquo voto dilpenCire, vel poteft etiam invoto continentiie, 
fed prima pars eft faifa : ergo poterit ín voto continenti j . 
Probatur ifta d i í i und iua , quia votum continentue eft eíh-
caciusaliis votis>quandofolennizatum eft, fedfolenmtas eft 
introduda ex Ecclefis ftatuto, ergo poterkEccieíudifpenfa-
l e i n ü l á . . r 

Item dicit,quod aut tota Ecciefia errat (quod eft abíurdu) 
autfummus Pontifex poteftdifpenfareinvoto continentiíe 
folennizato. quod probar, quia Papa per conftitutionemfu-
amfaceré po tu i t , quodfialiquis vouens continentiam üm-
pliciterpoftea contraxerittencatmatrimoniumext. quicle-
ricLvel vouen.c.mrfus. ergo quod potuitper modum confti-
tutionis, poterit per modum difpenfationis. Nec obftat, íi 
fíntdiueríavota, qniaapud Deumaequaliter obligat votum 
rimplex,& fülenne: folenniras autem ex conftitutione Eccie
fia; intr o duda eft,extra de voto & vori redemptio.cap.vmco, 
in fexto. lilas duas rationes inducir etiamFrancifcus de Zaba-
reUis. extra de voto 3 & vori redemptio. capit. i . & dici^quod 
propter iítas non poterit liare opinio B.Thom;ede Aquinq , 
&aliorumtheologorum. ... . . . . . 

Sedadhucrationes ifta: non multum militant ; immonih i i 
contra beatum Thomam & nos: & expofiao dodorum ad 
capallud, ciim autem ad monafterium multum eft aliena. A d 
primam rationem loann. Calder. refponáeri poteft, cum di-
cit,quodaucPapanon poteft difpenfareinahquovoto^ut 
poieí l invotocontincntixfal íaeft if ta dif iundma: q u í d a m 
namque difpendbiliaA' quedara indifpenfabihafunt: nemo 
enimdubitat,quodPapainquibufdamdifpenfarcpoteft,& 
tamtnmanifeftumeft, quodnonpoteft diípenfire m votis, 
qu^ emittimus m baptifmo,fcilicet,de tenendofidem,&íer» 
uando legem euangelicam. Similiter ergo i n voto continen-
tixdiipenfarenonpoteft, quiaeft fadum neceíTitans : non 
nuidem per fe, fed quiaeft annexum regulx monachalr Et cu 
Litur,qUodiftavisobligandieftinvotocontinentixfolen-
n iza topropte r fo lénni ta temeiusfo lum,cumn^ 
fimplici continente, fed folennitas eft de ftatutó Ecckfe : 
e r g o p o t e r i t P a p a d i f p e n f a r e c i r c a o b l i g a t i ó n e m ^ 
cedendum eft folennitatem é í í e i n t rodudamab Eccleíia, vt 
patetextra, D e v o t o , & v o t i r e d e m p t i o . c a p i t . v n i c o i n ^ 
ideo ea, qux ex fola Ecclefix folennitate habent vires difpen-
fabiliafunt. Vndepropterhocquanquam folcnmzetur vo
tum continentix per fufceptionemfacriordinis,vtpatetpr?-
al leeatocapit . tamenpoteí ldifpenfarePapacumaliquooidi-
na to in í ac r i s , quod habeat vxorem: namqüodfacerdotes 
contineantnoneft ex natura, Veifubftantiaordmis,quinpo-

t iusécontrar io^ quia á principio fecundum pr^cepmm A -
poftoIiPoteranttamenpresbyteri,quamdiaconi,&fubdia-
conicomrahere, fme vtimatrimonioconcrado anteíufce-
ptionemfacriordinis,vtpatetadTitum.capit.i.pofteaautem 
Ecclefm ordinauit, quód ordiñati i n facns continerenc, & 
quod qui coniugatus elíbc, non polletordinan in facns, & 
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D 
quod in fumpeione ordinis tacite , velexpreíTecontinentia 
voueretur.z8.diftindio.cap.nulium.8¿:3i.diftind.capit.ante , 
triehnium,&extra de cler.coniuga.cap.cum olim.Ét propter ¿^¿7. 

f hoc clerici Ecclefiac orientalis nonpromittunt continentiam fiantiíl i 
f tacite, nec expreífe in fumptionefacriordinis)qiiianon con- U k u re \ 

fenferunt á principio in conílitutioneEcclefia: circa 3 i.diílin. ^ 
cap. quoniam. ideo nemo dubitaredebet,quin Papa poflet, 
cuínquoiibetpresbyterodifpeníare,quodaccipiatvxorem, dt^e^ 
vel mimftret in facris,qiiia ex fola Ecclelix conftitutione hoc fa. 
fadum eft. Cum autem dicunt plurimi dodores canonifta- 7 
r u m , quod obiigatioad continentiam in profeílis prouenit 

dinum 
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ex folennitate Ecclellx, errant, quoniam non fadum ekper ^ - - ^ 
aliquam conftitutioncm Eccid ix , fed prouenit ex fubíUntia 
regulge monachalis: in fubftantialibus autem Papa non po- eémm 
terit difpenfare , quia includit con t r ád id ionem, quodaii- jM*» 
quisfittalisqualisdenqminatur,&carearfubftantiarcijqu^ JjgjJ* 
eumtalemfecit, feilicet, aliquis eft albus, includit autem 
con t rád id ionem, quod f inealbedincí i ta lbus ,cum per al- ^ p j ^ 
dinem quis albus fit: i t a m o n a c h u m e í r e o p o r t e t , quod a l i - ^ p n r 
quid includat fubftantialiter,id eft, quod habeat aliquid íub- t m h 
ftantialiter requifitumad hocquod fit monachus;quia qux-
Lbetres habetaliquidfubílantialefibi, fednulium altemm 
eft fubftantiale monacho, per quod d i f e a t á non monacins, ?. p4. 
nifi per obligationem ad continentiam , & abdicationem namc. 
proprii} & obedientk, ergo non poteritPapa difpenfare fa- cumai 
ciendo, quod aliquis f i t monachus,^ carear aliquo iftorum. mo™-
Iftam rationemaflignar manifeftc Papa in allegato capitulo. ^ ' . ^ 
cumad monafterium. vbi cum dicimr, quod íummus Ponti- ^ 
íex n o n poteftfuper continentia, &paupertate licentiamm- r a i ^ 
dulgere3&íübdi turcaufa :nondic i tur ib ihoceí le , quia vo* qmtw 
tura foiennizatumeft, fed quiaiftaannexafunc regula- rao-
nachali:oidiniautemfacronon eftannexacontinentia,ideo * 
poteft difpenfareinpresbyterís fecularibus , & non in reli-
giofis3vtfupra d idum efl.Occafio autem errandiiuriftis eft, 
quiavident, quod votum fimplexcontinentix non dirimir 
matrimoniumeontradum: votum autem folenne dirimir, 
putant ergo obligationem vori eíTeexíblennitateeius. Sed 
faifum eft,quoniam potius ex fubftantiareligionis. 

* & fimtUter Epifcopitune habebant hona in comuni > & vimbant tegu* 
lariter in claufiro cum canonicis. nam tune mendicantes non erant ,fed 
poftea inccEperunt amo Domini ZZZT <& ̂ i l im modum muum profitendi 
tnuenerunt turando &profitendo folenniter fenunquam kibituror redi-
tm. neeproprietat. nee ecelefiasparochiales in communiy necinpartktila-
rh'vtpatet ín regulis eorum. v t ThomM^Bernardinu*,&dn,epi[copatm 
reeipere noluemnt3qmanon'pojfe hoefieri credebant,Ji*nte eorum 'vbto,& 
regul.ar.'e quomndam. deeleñM.ó.>vÍde qu»notduf.fMpr.q.s7.é'V4-

Sed tune dicetur, quod adhüc ftabit argumetlturtijícilicet, 
quod fi ifta obligatio, non fit propter folennitatem v o t i , fed 
ex íubílantia religioiiis,cum quis voueritreligionem, quiai-
ftatria vouet tantumobligabitur quantum íiprofiteaturío-
lennitcr,quia folum ¿iftemnt ifta vota per folennc,&non fo
lenne. Sed manifeftum eft, quod in votofirapliciderciigio-
ne poteft difpeníari , & iiquis poftea contrahat tenet matri-
mOnium. extra qui clerici,vel vouen.cap.rurfíis. & non rene-
b i t in voto folenni.eodem tit.ca.inímuante.ergo noníit ,quia 
annexum eft reiigioni obferuare continentiam , fedproptcr 
folennitatem vbei. 

Refpóndehdum eft, vtfíxpra, quod folenniras nihi l con-
fert ad iftam indiípeníabilitatem, fedíblum fubftanriareli-
g ionis ,&cum dicitur, ergo tantum obligabit votum fim-
plex de intrando religronem, ficut votum íblenne,non valet 
cónfeqiientia.Ratio diuerfi taris eft>quiacum;quisíimpiiciter 
vouet,non vouet religionem, id eft, non vouet aliquid eoi ü , 
quíe funt i n religione, fed vouet, quod intrabit religionem, 
neceft bbligatus per iftud vo tum, nifiadinrrandtim rcligio-
nem,nifi forte vómlfe t in t ra reA perpetuo manere,aut quá-
quam non expreffiílet hoc i n v o t o , habuií íét tameninten-
uonemobligandifeadhoc:& iftud eft fpeciale tf i tamen fo
lum voueat intiarereligionemnon obligamr,nifi admrrsn-
dum,&cumintroieritiamexpleiiifvomm:Poteritqueexire 
quandócunque volueritinfraannmn probatioms mdu rum 
á i u r e A f i c p e r . f t u d v o t u m n o n e í h a c u r ^ 5 q ^ ^ ^ a ^ J 
necdebetproprie vocarimonachas,per F ^ ^ ^ ^ | 
r e U g i o n i s e í f i c U r a l i q u i s m o n a c h u s ^ u i a i b i n ^ 

q u o d i n t r e t r e h g . o n e m , ^ u o d m a n c . K j n o ^ ^ 
\_ ,— —— ———— m ren e-



Numer i e 
ID. ipcmum. Huiarn ib i exprdle vouet ea, qux íiibíláutialia 
reiigíoni/cilic.condnentiam5paupertatem,& obediendam: 

! i4eo poftquamprofeíTiofadaeft, vocumeftindiípenfabile. 
1 Pnus aatcm erat difpcnfabile, imo íinediípenfadorie pote-

ratlicite i n í n n g i j V t í i q u i s voueret religionem, &ingredere-
tur monafterium , arque poílea exirec, v i fupradióhimefh 
Vommaiuemperprofi ' í l ionemert indi ípenrabi le , nonqui-
dem, quia folenne eft, fed quia per iilud eííicitiir aliquis mo-
nachus, & quia fubftancíalemonachami efteífe obligatum 
ad coridneiitíam, impoílibiie eft, quod difpenfetur in voto, 
ícilicec, quod aliquis íit monachus, & non elíét obligatus ad 
continendam. Vnde íi poíTet eííe profeílio non folcnnis, 
n o n minús obligaret,necideo tantum obligar, quia folennis 
eft /edideoíolennis cíl5vel abEccleíia íolennis vocarur.quia 
ranr^ obligarionis eftífcil.vr impediarmarrimonium contra-
hendum}&dirimar iam conrraótum exrra d e yoío38c vori re-
demprio.c.vnicojin íexro. 

A d íecundam radonem loann.Calderin. quando dicebar, 
quodaurtora Eccleíia errar, aur Papa porerir diípcníare in 
voro conrinendir íblennizaro. Reíponderur , quod eft falía 
ifta diííundiua,&: quando probar,ícilicer,quiaíummusPün-
tifex poreft diípenlare in voto íímplici,ergo porerir diípcnía
re in voro conrincntix íblennizaro per pro íe í í ioncm, nega-
mr coníequentia.Er dicendum,quod manifeílum eft Papam 
poíTe diípenfare in voto íimplici de continentia, quia votum 
continend^ fecundum fe non eft indilpenfabile cum alia ma-
iora bona lint diípeníabiiia, qus cadunt íiib voto, íed eft i n • 
diípenfabile,quando eft annexum alicui fubftantialiter, quia 
in eludir conrradidionemfieri ibidiípeníationem , vr ílipra 
d idum eft. Votum aurem íimpiex de continendo,non haber 
fubftantialem annexionem ad aliqué ord!nem?veI ad religio-
nemjcom per vorum íimplicirer emi l l i im, non efficiarur ali
quis rcligioííis: ergo eftdiípeníabile. 

Cum aurem dicir loan.Cald. quod Papa poruit per confti-
turionemfuamfaceré, ^ v o t u m í i m p l e x n o n dirimererma-
rrimonium conrraótú, ergo ira poreft faceré per diípenfado-
ncm fuam de voto folenm concedendü eft. Ec quádo dicitur 
vltrajergopoterit difpcnfiri fuper conrinendamreIig-oíi,nc 
gamr coníéquentia, quia non eft obligado máxima cocinen-
tiíe in religioíis ex folennitate vori, v t d idum eft, íed quia eft 
íubftantialiter annexa regula: monachali. 

I n quo coníiderandum eft, quod aliqui falíuntur exiftimá-
tes ípeciale eíTein continentia monachali, q u o d ü t índiípen-
fabiiis.Sed falfum eft,quia omnia tria vota, íciliccr, obedien-
tiaE,caftitatis>& paupertatis íuntindiípeníabilja,quia funr a n 
nexa fubftantialiter regula monachali in capir.pneaiieg. cum 
ad monafterium,in fine. 

Siautem aliquis obiiciet,quod dúo iílorum funt difpenía-
bilia3ícií.paupertas & obedientia^nam cum aliquis rcligiofus 
aífumitur inE^ifcopum eximitar ab obedientia.quia iam ne-
moin ordine íüo ei quidquáiubet : etiam eximitur á pauper-
tare, q u a p o L c i t a d m i n i f t r a r e , &adminiftrat bonaecclefíafti-
ca,&habetreditus propnos,atqueporeft de cis donare,qu^ 
non pertinent ad obíeruationem paupertatis. 

Re ípondendum eft, quod per promoiionem monachiin 
Epifcopum,nonabfolii ir i irápaupertatc&obedicntia,quam 
vouet, ÍJcutnecabfoluiturácoiidnentia.Etpatet ,qdaifte eft 
obligatus religioni: ergo eft obligatus ad tria vota íubftanda-
liajnam impoílibiie ellaliqucm elle monachum, Seno habe-
re fubftantialiamonachi. Quod antem ifteíit obligatus reli
gioni patct, quia obligatur habitum portare religionis , & 
nondiuer te reápr imopropof i to , idef t ,abe is ,quíEfuntde 
íubftantia monachatus i6.qiisft. prima,de monachis, iuntca 
g lo í l ib i Et cum dicitur,quod abíbluiturab obedientia,qná-
do Epifcopus eft,negandú eft, quia quanquam tune non re- ¡ 
neaturobedirealicuiprelaroordinis íui , tamennonfequi tur ' 
exhoequodnon habeat votum obedientist,quoligetur Sic 
patct íl aliquis fu reiigiolus,&efficiarur nradarus totius oudi-
nis,ille nul i i tune obedit, nec obligatur obedire. Ec tanicn 
manifeftum eft, quodifte non eft exempeus á voto obedien-
dar,quanquamperaccidens tunenulli obediac,quia nullum 
habet prarlarum fuperioré in ordinefuo. Si tamen ifte depo-
nat illam prajpoiiruram in ordine fuccedenrealio: manifeftú 
eft, quod obligatus eft obedire, íicurcíeteri monachi, ergo 
ante hoc quanquam nulli obediret, obligatus erar ad votum 
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obedientic,fcu nulli obediebat ,qnianonhabebatpr^íat i im, 
nuncautem obedit,quia haber. Sic etiam eft de monacho, 
qui aífumitur in Epifcopum: non enim liberatur á voro obe-
dientia:, fed Papafaciet, quod i l l i qui prius eran t fui fuperio-
resnoní int ,&í íceximiteumabi l lo5velabif topr^la to , fed 
non eximir eum ílmpliciter á voto obedicntiar. Quod paret, 
quia íi ifte monachus deponatur ab epifcopatu,vel ex licentia 
Paparillumrelinquat. Manifeílum eft,quodobligabitur ma-
nerein religione, vtprius,&obedireprdatis ordinisfui. Si 
autem fuifler ifte fimpliciter abfolutus á voto obedientia;, 
quanquam deponeretur, velreíignaretepifcopatm, non te-
ncretur obligatus religioni, quia non porerat incipere noua 
obligatio,n¡fi per votum nouiter emil W i b i tamen nullum 
eft,ideo manfit votum áprincipio fadum. Item ouandoar-
guebatur de difpenfatione fuper proprietate in m¿nachoaf-
íumpto in Epifcopum. 

Refponderur,quodillcnonhabctproprium,quiaEpifco 
pus non eft dominus rerum eccleíiafticarum,fed procuraror 
&adminiftrator, ideononpoteftde eis libere teftari: poífec 
tamen libere,& ad plenum de ómnibus rebus tcftari,íí domi 
ñus eífet , & non folum eft hoc in moriente, fed etiam in v i -
uente, quia Epifcopus viuens non poteft donare in immen-
fum,de rebus acquifuis intuitudignitatis r procurationéau
tem, veladmimftrationcrerum poteft monachus haber e af-
fumptus m Epiícopum, quanqua non poífit habere proprie-
tatem, nec in h oc conceditur ei aiiquid magnum, quia etiam 
m religionepoteritconftitui procurator, vcl adminiftrator 
bonorummonafterii, íícut funr príelati, qui etiam q u í d a m 
donare poííunr,quiaadminiftrarores funr,crgo rcligiofus af-
fumptus inEpifcopum non abfoluitur á voto paupertatis ali-
quatenus,& lie manee ifta tria vota fubftantialia religioni pc-
nitus mdifpenfabilia. Item cum dodores exponunfcapit i l -
lud ,cumadmonaf te r ium,qnodPapanonpo í J í t indu l¿ re l i -
centiamfupcrproprietate,&continentia,ideft,quodnonfit 
honeftum,vel quod non fit expediens, multum aliena, & di-
ftorta eft expoíi tío cum litera illa n on inducereturad propo-
fitum fuum,íí fie inteiligcretur.Nam ib i intendit Papa proba 
rcquodnequaquamporeftabbas, cum monachodifpcnfare 
íuper habenda proprierate,&fuper condnentia. 

Etarguitadhoc, quia obfematio caftitatis, &abdícat io 
propnetansadeofunrannexaregukmonachali.quod etiam 
íummusPont i fex ,nonpotef t inh is l icendam indulgere Si 
aurem accipiatur nonpoteft,id eft,non eft honeftum,non eft 
f T ' r ^ W ^ o n f n honeftumPa-
Faceré AbbaT' ,n0 eqUlm,:, qUodnul]o ^odopoíTcri l lud íacereAbbas. Sequereturtamenfiinrclligatur,quodfum 
m u s P o n t i f c x n o n p o r e f t d i f p e n f a r e , q u i a t L á f o S ^ ^ ^ 

í latenuspotcnt Abbas: ergo debctíicintelligi, v t L e r í e m 

daro,quodnondicercturiftud,manifeftumeftquoS 
P o f f i t d i í p e n f c ¿ ^ 

ni:ergoimpoffibileeft , quod aliquis fitre]lgiofus,q^ 
b e a t i f t a : f e q u e r e t u r t a m c n f í f í e r e ? d i f p e „ f a t f 0 c u S 
temonachondeo indifpcnfabilia fuñí. Scicndurau em, 

quodHof t i en .&a l i idodorcscanon i f t ^Vrcommuní rc r in : ducunt multa mra ad probandum, quod íuper condnentia 
nonpofficdifpenfan,&cumiftiteneanroppofitum,refpon. 
dentadi l íamra/edquiai l la iuranihi laguntproif tapoí i t íone 
nccincontranumfaci lcef t re íponder iadi l ia , tanquam i m 
pertmentia, ideo nec nos illa pro ifta parte inducimus:qu^ 
autemiilafunt,patctperHoftien.infummadt.devoto&vo 
t i redempr. Sans ergo manet pro hacparte, quod millo mo-

dovotunicontinc^fitdifpenfabileedam,nccperPapam 
Sed fans videtur diíhcile in cafibus fupra dads, quod Papa 
nonpoí í i td i fpenfare , vtpotefi multa térra mfídelium con 
uerteretur ad Chriftumper . a l emdi fpenüdonem, v e l m / 
gna rcgnapacificarentur,ídeo beatus Thomas deAquinoW 

naccaiilafolumtenctin4.diftin.38.Quodprobabilp;.l n r . 
aifpenfarc. E t r e f p o n d e r a d a r ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

quaminfummarcneatcontranum. In tendoautemfüa m f ' " J L 
gis videtui declarara in fumma. Ideo fatis videtur dir^n f í ^ ^ 
ínter iftas opiniones , quod fummus Pontifexmdio m T 
n^raf í - A i í n m C s v f * ^ - . m — . - L i . 'luUio modo 
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poteft diípenfare cum monacho,vel moniaíi, { L 
nentia , fi velic, quod meneantin rehVione n ^ f ? í 
rontradi í l ionem . onorí alí«„íc ^ ^5 . * <3«idincludit contradidionem , quod aliquis l i t monachu. 
^ ^ u s a ^ ^ p a ^ t ^ 
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rotentiam. SiaiuemPapavditabioluere monachumpeni 
cusa monachatu,ita quod millo modo manear monachus 
poterkdirpenrarerupercontinentia,imoriiperornnibusvo 
t i^&r icpo te r i tp rou idéuca í ibuspr^por ins /c i l . í ipe rab lo-
lutionemalicuiusmonachi, ve lmonachasávoto contmen-
m multi coucrterenmr ad Chdftum, vel paciEc irentur ma-
gnsdifcordi^ regnomm3qusalks nequáquam to'hpo llene 
quod Papafaciatiftum non elle monachum, vel momalem, 
•&íic encabíblutus á vocis omnjbus.Iílam folutionem tenet 
Glo.extra,de ftatu mónach. c. cum ad monafteriumife. quod 
Papapoceft faceré de monacho non monachú:&ramen non 
poterit faceré, quod monachus exiftens, monachus non íir 
oblisacus ad condnentiam^elpauperratem, ¿ciftud viderur 
CífeLionabde,quianonincladitcontradiaionem,quoda-irac)dequomagisruPradeciara.ümeít 
liquisabíoluatur penirus ámonacha tu , fedineludieconrra-
diótio uem.abíblui áb aliquo rrium votorum, & non abfoliu 
á monachatu. 

íftaopiñio mulcü pía eft proprer cafus allegaros: magista-
men videtur elle fundamentalis opinio a lorum/c . quodPa-
pa nequaquápoíJi t difpehíare i n voto coarinenria:J&hoeno 
iolumjquod aiiquís exiílens monachus lir abfolurus ávorisj 
quiahocmanife í tum eíl: fed eciam,cj> nullo modo Papapol -
íírdifDenfare Giiodmbnachus non fiem'ónachas, velqual * • 
nediipemaie, q 0 , ?; " ,-. rMm íV nrnnrf r f0 . hbera.Cum vero vommemicriru^neceiriramradvnampar-
re rcun^ab íb lue reaba i c^ovoto ftorum, ^ p ^ ^ e r co 1 . . . . . ^ . r d U _ ^ ^ 
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uituirab aliquo de tribus vbns íubítantialtbus religioni, nec 
abroluipoteft. 

Cum vero dicitur de paupertate dicendum, o» nonío lu i -
tur abilla, quiaquanquam ab epifcopatupoílitadmmiftrare 
bona temporalia}tamen non eft dominus/edprocurator. 

De obedientia autem dicendum, quod non abfoluiiur ab 
illa,quanquam null i obedíat in religione, fed folum facit Pa-
pa}quodilti,quiprius erant praelati huius monachiaíl iunpti 
m Epiícopum, poílea non fint pradati, & fie non habebit cui 
obediat \ manet ramen íeraper obligatus ad votum obedicn-
tÍ£E,quia l i reiinquat aliquo modo epifeopatum, veldepona-
tur,cogicur ad obedienuam í eruandam quam vouerar, non 
tamen cóeererur íi non mañeree votum, quod emillum fue-

D 

An Ikat aliquando non implen votum, & in quihm 
cafibus Ucef. 

Q v ^ s t 1 o C Xa 

QVsrecur vlcerius,ari á voto ahquando recedi líceat non 
unplendoillud. Reípondcndumef t , quod votum in -

duacobligationem, & res anrequam voueatur, eíl totalner 

uerí ionem mukorum ad fídem,vcl pacem mulrorum regno 
rurh non poterit aÜquis monachus,vel mbnialis abfolui á vo
tó con ti nentia:: nónqu idem,quodno í i eílce hoiieftumfi fie-
r i poiTi:,ied quiaper hominem eft impoílibile. 

A d rationes in contrarium refpondetLir. Adprimam cum 

tem coiitradiótionis/cüicecdandumjvel non dandum: taer-
cndum,velnonfaciendum,exera.devoro3&voaredempi.c. 
licet,&: i7.qiiícft.i.capit.i.Hocautem vemm eft in votis, qua: 
finipliciter emiteunmr/ecus autem deillis, quaecum condi-
tiüne3q-uailla nunquam obiigant, nifi adueniente conditio-

Adranonesincontrariumreiponaetur. ^apuraa in tu iu . ~ . - ~ r . l ~ v ™ , i r fpml^mrn 
obnciebaturdec5aerr1oneinfideliumprocuranda,velPacf:^ie,d 

rj ^A„A^ w. ̂ „ u ^ . ^ K n ^ L . r ñ ^0 ^Knkndnm ftodire, vt veniente condicione votum implercpo]lit>hau ReípóndetUr, periculis rerum humanara eft obuiandnm 
per res humanas, n o n a u t é p e r h o c , quod res diuinas conucr-
tantur i n víiim huinanum , profeíli autem religionem mor-
tui fuñe mundo, Se viuunt D e ó , vnde non íunt reuocandiad 
vitara humanara occafioue cuiufcunque cuentas. 

ftodire, vt veniente condicione vocum implerc poilic, l i au
tem contrarium agat, peccat, licet n o ñ fit proprie tranigref-
for,vt íiquis vouit femare condnentiamperpetuam, fi Deus 
eitale, vel tale dederic, nondebetcontraherc quouíque v i -
deatur an impleri póffit conditio: nam fi contraheret etiamíi 

A d feenndam ranonem cum d.cebatur, ^ f i f ^ A ^ , r° ^ ^ i m C J U & & de 0in„ibas aliis votis, fc.l.cet, 
penCirimaftulatnai.qua;eftma.orvirtusxrgopo'.clt¡mita mai imu, . i .au . . tu tu , „ „ „ „ r „ „ r r n , - n r an 
Lntinemix.Dicend.Left.quodinipCacom^ 
tSeXTpoteftne obreraemrériamcumipfi perrinetad coftditióimplenpoffit. Cumvecocogmtumfuenc quod 
íi illud votum fit fimplex/me lie de temporali continentia5í¡~ 
ue perpetua,quando tamen votum íblennizatum eft per pro 
feíiíoaem, non poteft in i l io difpeníki, quia iam incipit per-
tinere adfubftantialiareligionis, inquibus non poteft fieri 
dirpenfado ex caufis íupra affignatis. 

A d tertiam radonem, cum dicebatur, poteft difpenfari 
invotoabftinentixfivergacinpericuium: ergo etiammvo
to continentiaí .Kefpondendum,c|;cibus,áquo eft abftinen-
tia direde ordmatur ad conferuationeperfonx, ideo abftiné-
tia cibi direde poteft vergere in peiiculú pedon^ddeo ex hac 
ratione recepit vocum abftincntirc dirpenfationem, fedeoi-
tus non ordmatur direde adeonferuationem per fon^j íed 

m , hoc autem genérale eft. Sunt tamen aliqui cafus, i n qui-
bus poteít recedi á voto. Piimus eft,fí commutetur in mciius 
vtí iquis o millo aliquo voto loco illius voluit religione pro-
fiteti. extra, de vo to ,& voti redemr.cáp. ícripturar: nam tune 
íoluitiii ab ómnibus votis. Et iñ ifto cafu non eft necelíaría 
audontss íuperioris ad commutandam votum in melius, 
quia manifeíte religio eft lanctior ómnibus aliis votis, fed fit 
commutatio auctoritate iuris.ín quibuídaril autem feceditur 
á voto audoritate íiiperioris,interdumEpiícopi5&mterdam 
Papa?, de quo iupra declaratum eft. Secundus cafus eft/ i vo-
tumnonfi t coniummatum, dicitur autem coníiiminari vo
tara in deliberara promií i ione, & tune eft aliquis obligatus 

per abltinentiam a CIDIS,VCI muí curpor 
quod v erifimiliter aliquis breuiter modetur, fi á coitu fímili-
ter abftineat, non debet cum eo difpenfarifuper voto conti-
nen tk ,v t non moriátür,fed potius debet mori ne votum in-
fiingatur,nam in quibufdamaliis virtutibus adus eft, quod 
aliquis fe exponac ad mortem non dubiam,ficut eft in fortitu-
dine, per quam martyres fe exponebant ad mortem > & mo-
debantur: hoc patee extraje poenitent.& remide.cum infír-
mitas, cum dicitunCaetemm cum anima fit multo preciofior , 

coipo-Ne IUD anauicx i d ^ A l n r ^ ^ l ^ n ^ - a r r » í í iade^. nenbuspedbnarumJci l ice^deLpi ícopo.c lenccmonací io 
au s raedicorum pro corporah ialutcaüquiarrgsoluaae.-o ¡ i . c u u u s p , . „ ± r . . 2 r ^ : . ^ ; „ v ^ „ * n m n 

j . : . . , — , A 

vocáhtiir propde vota, fed vota inctioata, quia non eft ib i id, 
o uód perficit votum. Teftius cafus eft»fi votum fuit condi-
tionalei6¿ conditio déficit 5i.quxft.S.cap. non íblum}& hoc 
inteiii>ntur,fiue condido fit ípecialis, 8c exprella, fiue fir ge
ne ralis, 11' tacita. De pdnia.extra,de condir.appo.cap.veruin, 
& cap.de i l l i s ,& capiiipereo.& deiureiuran.ca^.3. Secunda 
condido, quse eft geheralis eíl, vt fiquis dicat, faciam hcc.fi 
vixerój. v: i ' /'otero. Quartus cafus eí t ,vbivouensnon habee 

biit.cf.fi 
bm po-
tefi re
cedi a 
'VQtC, 

quis raedicorum pro corporah iaiutcalíq 
•quodinaninue pedculuraconuertatur.ideo peccat raedicus 
íi forte videns,quod aliquis aíger fansri non poteft, ni íi expe-
riatui-illicitain libidinem,coníulat ei,quoc! vacetilli, & he de 
aliis iUicitis,quíe fieri pbflenc ad fánitatem habendam. 

Ad auartamrationemquando dicebamr, quód ficutad 
perfedionem reÍigionis,in quaíblennizatur votum percinet 
continentia, i t a& paupertas, & obedientia, fed ab íft^s folui-
tur monachus per íumptioriera epifeopatus, ergo & a conti-

impubcre ferüo,&vxore ,quinon funt fuiiuris.Etquantumí 
ad ¡lia, in ouibus non íunt fui inris, fi votum emiíednt, & dle | 
ad cuius iurapertinent retradauerit, licite poífunt rect dere \ 
á voto. Qumtus cafus eft,quando audoritate fuperiotis,im-
pletio von ex caufa diftertu^velcommutatur, au t^d i ra j 
tur , quia non eft dicendus voti tranfgreílor, q"1^0 ^ 5 
te fedis Apoftoiica: illud diftulit adimpiere extra devo ^ ^ 
voti redempdo. capit. non eft.&capicdtcer-
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lio oeci 
ditMat-
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eft, quando vocum eil; liiicitum ex naturaiua, vtíí res, quíe 
vouetur fit íecundum fe illicira, de qao magis, íapra declara-
tum tñ. Scpnmus caííis íecundum quofdam eft, íi cauu, pro-
pter quam vomm emillam eft, ceílat. extra, de vocoj&voti 
rcdemptio. capit. magna!, in fine, fe . i hoc non tener in voto 
religionis, quod etiam ex cauía fiilía non viciatur. extra, de 
conuer.confuga. capit. ex parte 2. §.1. in íine,&capit.dudum, 
ííc tenetGof. N o n tamen eit dicendum,quod celante caula 
ceíTecvotum, íed quod facilius admittitur rederaptio , vel 
recompeníatio,& hoc probar cap. aiiegatum magna; in fine, 
vb iPapa íed ic i t i ndudum ípecialiter ad commutandum vo-
tum,quia ceííante cauía facilius ceííare potuit e l íedus.In om 
nibus autemaliis caíibus votum generaliter ícruandum eft, 
cum obligauerit íoÍide,nec fine peccato ab illo recedipoteft. 
De votis autemlatiílima inquilino eft, quíe ad multa alia ex
tendí poííit,fed ex didis pacer modus relpondendiin exteris 
ideo íufficiant quas di¿ta funr. 

Cap. W X X X 

C A P V T X X X I . 

Ocutufy, esiDommusad Afoyíen, diems: Vl-
cifeereprmsjiííos Jjraelde Madiamtis, fie 
colliger 'ís ádfopulum tuum. Statirmĵ  Moy-

,fis: ármate, mquit > ex vobis uiros adpu-
gmm, qm ̂ ofjint njlttonemDomini expetere deMaduni-
t k : mtlle v i r i defingulis tribubm eltgmtur ex Ijrael.qm 
mittmtur a.dbellum. Dedenmtque milkms de Jingulis 
tribubm > id esi > duodecim milita expedttoriim adpu-
gnam>quosmifit CMoyfescum Phineesfilio Eleaz,ari fa
cer dotis, njafaqite fanch, & tubas ad cLwgendum tra-
diditei. 

LOcutmeíl, In preceden tibus pofitafuitbellandi contra 
Madianitas admonitio, fcilicet, incapitu.25, hicautem 

quibufdam interpofids fubditureius execurio. Etdiuiditur 
in tres partes.Primo ponitur apparatus pugna*. Secundo ob-
tencus viótoriar. Tert io diuiíio prxdar. Secunda ibi . Cmnque 
pugnajfent. Tertia ibi . Egrepfunt. Ve l fecundum alios ib i . Di -
xitqm Dominm ad Moyfen. 

Quomodo fe habeant qu<* fequuntur adpracedemia. 

Q^V ¿ E S T I O I . 

C Irca primum quarritur, an ifta, qux dicuntur hic habe
ant fe inordine confequenti ad prarcedentia, velíi tali-

qnarecapiriilario,autanticipatio.Rdpondendum,quodnon 
, potert; hiccognoíci5anordoí i tmutatus , velrecfce le habens, 
| quia ha:c>qux íupranairabanrur erantprxceptiua, ea autem, 
| quae habentur hic per riñen t ad rerum geftarum hiftoriam,& 
ifta dúo non coniunguntur tanqaam partes vnius rei , ira vt 
inter illa cognoícipoífic ordo, cognofeeretur auterfí íi ellcnt 
omniahiftorica, cum hxc habeant aliquid Íecundum, quod 
interdum ícitur ordo mutatus. Satis tamen dicendumeft ra-
t ionabil i ter ,quodhicíi t ordo reótusmam nunquam receden 
dumeftabordineIcr ip tura í ineal iquaneccHitare , íed nihil 
eft,quodinferat hicanticipationem elíe, vel recapitulationé 
ergo dicendum eft eífe ordincm redum. 

Sed argnetaliquis,qui fupra 25.cap. dicitur de bello contra 
Madianitas agencio, hicautem dicitur, quomodopugnatum 
fuent,ideo ifta,quas intermedia íun t , videnrur poíita peror-
dinis mutationem, 

Reípondendum eft, non lequi ex hoc, quoniam potuítá 
Domino iube r ipugnacon t raMadian i t a s^quodMoyíesnó 
immediare exequeretur/edintenedo quodá tempore3&in 
il lo faiííent data p r í E c e p t a , qnx habentur hic. Hums íignam 
eft,quia cumpoíuumfuer i r , l up ra cap. 2;. pr^ceptum de pu
gnando contra Madianitas hic repetirur, íi tamen nihil incer-
cidiíletnon fieretrepetido, fed poíito precepto immedute 
fequeretur execurio,^ iftud eft rationabiiiterdicbara.S-quis 
tamen veiit , quod ifta, qua: fupra d i d i funt á capitulo vigeíi-
^oqu in to , v í q a e m m c n o n imercidedat ínter prcecepi-Lirn 

^ 5 
i de pugna contra Madianitas^ 6c tempus, quo pugnátiim eft, 
de quo hic, íed á Moyíe per mutationem ordimsiurerpoíi ta 
funt, nonmul tuminí i f t imus .Et tuneoicere poterit , quod 
cum repedtur hic pr^ceptum de pugnando contra Madian 
non repetitur,quaíi tempus sliquod, vel res geftsE in: ercide-
rintinter príeceptum de pugnaiido5& pugnam, fed quia le-
gislator aliquid interpofuít mutato ordine, & fie fit mutvu o 
infcripturafepius. 

Lomus eft Dominusad Moyfen. Ifta literapoteft duplíciter ex-
pomfecundum dúos modos continuationis fuperioris. . 

Sic dicatur primo modo, feilicer, quodpoft mandatum de 
pugnando contra Madianiras,non fuitimmedíatefecutapu-
gna,dicemus,quod quanquam Deus iuHilíct IfraeÍitis,ouoi 
pugnarent contra Madianitas , fupra capit. vigefimoquinto, 
tamen non dererminauir eis tempus , ideo non aufí fuerunt 
pugnare,quoufqueDeusdeterminauiteis tempus, & mo-
dum , & h o c fuit per lo cutio n em fadamad Moyfen, de qua 
hic. Simile fuit de bello contra Amaltchitís, i i i í í i t enim De
us Ifraelitis , quod delerentnomcn Amalech de fuh ccelo 
Deuter. capit. vigefimoquinto. & tamen non pugnauerunt 
contra Amalechitas, quoufqueDeus fpecialirer pugnan iuí^ 
fit temporc Saulis regís, 1. Regura capir. IJ. Tensndo íecun
dum modum continuationis eftfenfus, quod ;m mediare, vt 
Deus admonuit Ifraelítas pugnare contra Madian^ de quo 
fupra capitulo vigefimoquinto , ipí ípugnauerunt , ideo ífta 
lo cutio Domini ad Moyfen de pugnando , qua: haber j r hic, 
non erit diftinda ab iila^qus habetur fupra capir.25.fed repe
dtur hicproprerinrerpofitionem aliornm, qua: haben turá 
cap.25. víque huc. 

Q m l l m Deus locutus eíl Moyfu 

Q_V / E S T I O I I . 

QVaretaüquiSjde Jocutíone ifta,qiialiter fuerirDcus lo
cutus Moyfi . Refpondcdum,quod multipliciterloqui 

poterat.Prim o modojfialiquis ángelus in al!umpta effigie ap 
parerer Moyfi,&loqueretureiivxc. Secundo modo,fiánge
lus inaífumpro corporeloqueretur Moyf i , & v o x eius audi-
retur,fed nulla corporis videretur effigies, ficut fuit in datio-
neiegis,Deuter.cap.4. cum rotus populusaudiuit voces, fed 
nullam figurara vidit,vel cum loquebatur ángelus de colum
na nubis ad oft^no rabernaculi,de quo fupraca.i2.& iiLe dure 
íunt locaciones reales. Tert io modo pocerat fíep locutio ' 
maginaria,fcilic.infomniis. Nam multa reueíanmr Prophe-
tis i n í o m m o , fupra capit.12. & tune videtur Prophete /uod 
anquid audit,vel aliquid videt/icutnobis videtur in fomniis 
n o í t n s , taraennihilLommeft, quia o ecupata anima per fo-
porem nihi l per organa percipere poreft, fed folü eft ib i q u ^ 
damimmutatiophantaftica,quamDeusfacit,velaneelieius 
fpeciesnouascaufando,velantiqmtasnouitercomponendo 
&i í to modo I ropheta: cerriilimas veritates iudicanr, íícur fi 
aliquid in vigilia audirent. 

Charro modo poterat Deus loqui Moyfi iminutandoin-
tehedum eius/cilicet, eleuando adintelhgendum allana fu 
jpcrnaturalia.vre^qua: habentur hic,fcilicet,quodDeusveI 
let pugnare Ifraelítas contra Madian , &inif taimmiitat ioac 
in te ikdus non fítaliqua mutatio infenfibus.Poteft autem i 
fiad herí duplíciter, fe. quod rapiatur quis in ecííafim,veí fine 
rapta. De hisomnibus modismagisdeciaratum eft íhpraca 

Qu-s autemmodoruiniftorumfumt,paterenon poteíl* 
qui l íbecemmhorumía t i sera tcouucniens . * 

In qua loco lomus d i Deus Mojfifia, 

Q_v ^ s r 1 o I I I . 

Alph.Toft. fuperNum. Pars 2. Tom.4. Pars 2. 

V^retur vltenus, in quo loco Deus ifta Moyfi Jo r ^ m 
_ faerlt:- Re ípondendum eft,quodifta qusft.o mxrm, 

pomt determinanonem praecedentis : nam non i n í m ^ v r 

vbi Deus locutus hien- , niíi cumlocu io realiseftil y o c 
ficut fit duobus primis modis, & tune reperiuncur alioan í o ' 
ca , inquibusDeusconíue tuseHet loau iMnvr : TJ • 
1 1 1 ^ • -n 1 • ,. i 1U/1- Ideoaicen-
dura , quod aut Rut ifta locutioahquo duorum prir .onan 
modorum , autahquo duommfecundorum. ¿ i i n p n m i s 

dicendum. 

D 
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femore fuo, & occidat vnurqiiik]i fratcera 
.bernaculam.qnammouebat g faum^dehoclaad 
i le ,Exodicap. io.6cüeut .5. .^iau • nn;rendlls derintpioximosfuc 

anturnimis)quodpropter Deumocci-
extra tab 
I4.íimile, Exodi cap.io.c > ' ^ ft inquirendiis 

tale d e t e i m m a t , í e d ^ c^dalociuio aliquo duoiairn Pn-

morum modorum, ^ - ^ d ^ ' ̂  ^ velin columnanu-

teratansausaflumerecorpusaeraimAlo^veiapparcre 

^XbTovfcoUiFiturfupracap^.nancautem.pfcnolebat 

Stma^oalioiumlocommMincokmnanabisadoft.-

i f t a e l v i n d i a a m . S u f c e p e r a B t e m m m a g n a m o f f e ^ ^ 
L m a d i a n t ó . c a m d e c e p e r m t e o s d u c e n ^ 
caftralfi-aelJ&indvcendo populum ad df°. Ulatriam propterqaifecataeftplagamagnalupecllrael.m 

« a T a T n L h a W r i e t a n t l é a c l u ^ v k t o ^ m . f i d e l e r e n t 
|SMadia„.Etdicitur;vldfcere.nonquo^^^^^^^ 

^ X T c a p ' ^ M o ^ n o n ^ a c n c a d 
SuseilUc.nqnamdux.qmanonfuu^ 
niofue.vtpafetmlitera.hoclamenaddacempertmet.cui 
S CturLnia&aainbeUis, qmaxpfeeftprmc.pmmo-
S & r e g u l a t i ü u m o m n i u . n a l i o m m . o ^ a ^ 
. , , , r im, in prindpalc agens, vel mouens, Moyles tamen vi 

ímim & d e n o e i a u a a i i L U L i u i a i a J ) v 1 ^ » r — j 

d S t t ó m o s ^ ^ 
&mat rüu£ ,n r fc iovos .&&at r ibus fu1s .Soübs&ne 
fderantfil.osfttOS.Fandamentu?amemRabb^lomneW 
qaiadidturhic^ldfcerefiUosIftaeUquodadMoylendiU 
ekureLipfepugnatura.crat.Sedintelhgendumefcvtfc^^ 
^ S s ^ d t q L d i p f a a b e r e t a l ü s p u g n a r e . & o r d m a r c t 
qaiitcntadbeUura. ; „ J : A . m babcride Madianitis, 

üuiaofrenderant ludsosnimis . íaprac . i s -Seddice tu iquare 
r . P t a r v i n d i d a d e M o a b . i s . c u m i p f i m j f ™ ^ ^ 
fHas^caftraHebrxorum.&texBabc.qi.níUficruubeto 
eratrexMoabitaium/upracap.az. D.cendumeft.quodad 

Id^metae .v t feLns i íbmvind idam.moaens .&. te 
¡dpopulamtaum.rdl icet .ad&naos.qmfunt .ní .miAbia-
h i Etdicitar,colligi;1dcft>cordung.>qmaquimon meo v 
Lngituraliis.quimSrcuifanc.Poteltautemacc.pibcpopu 
lusproomnibusmorcaisinamlKUCvmemesfimtvnus o-
pulas, kaomnes mortui lunt , alius populuS)& qu. mou m 
Lgre^aturadpopulomfuumddeft.adomnesahosmwtu-
orAlomodLcdpkuradpopulumtuura.ideft.adfand.os 

v i tos .qu i run t in rmúAb^ .namantepaf f io^Ch^ 
ibierantomnesfanai.quidecdrerantrmeculpaAfaneone. 
Llicuius&Ufaaiom.explend^.velqu.mpurgatot^ 
ftemesinexpletam&isfaaioneminfecalo expleuerant. & 
pXainfmLAbrah^cranfiKa„^Eti(lemoduseftconu-
nimior.qmam facra Scriptararepentur hoc Adum de v s 

fandisÁdeabisnanquam. Didturautem.&ficcolhgens, 
aetimmediate^rieris. V e U f c c ^ g e o ^ e f e f t a ^ 
doiftudmorieris.quafidicat.noapoter.smoruntquamha 

beasiftamvindiaamdeMadianit.s.Forteen.mvolcbatpe-
.saTOdMoyfesvideretiftamiacunditatera.vtficatinplaga 

cft ficKauaeretínpunmoneeoramiufta.quulx^turm-
ft viderit vindidam, & lauabit manus fius m fangm-

nisMovfiadgaudiumfuumantemortem.vt habet Deuter. 
TAWLÍO. velfottefadumefthoc.vtviuente Moyfevico 
34'"P • T ^ f i , , . vrficDopulusalIuefceretad 

r o r f i r d X q = = M o y í e ^ 

MoyfesfcdMuodfeqmcttr . rciLdüpofmtvirosadbdlum.In 
1 ' , 1 __l_r::uj:„„„+, frnertediomaximapa 

renthabereadtellura.vtpatetmc, p M o y r e s f e c i t . q u o d l e q m m t . i c . i . a a p ^ . . ^ - ^ . ^ 
diaa,tanquampnnc>paU,&diatutmc.i m.b. ^^^^^ ^ 
moriai is^aafidicatdicwpoiretviniaaexpet ideMacua^ 

f o f t m o t t e m m a m a b a U ó d t o t a m e n v o M a ^ ^ ^ ^ 
C L m m a m h 0 c f i a t . F u l t e n i m ^ gS^lLernfaktemttumnlmkdilexiffec.ddauíraülapa-

U././? íofae ad populum, & danda erat e l q u ^ a m pars g 1 0 ^ ^ ^ >' ¿ ^ ¿ J f c f o r t e s ad pugnandum cledi ex toro Ifrae . Sicpa. 

¿ l o n . o n d k k . q u o d D e a s m a n d ^ ^ r a t M o ^ 

patet infraAdidt .qaodMoyfe toDeo D n e , n o ^ 
L n d h i m a a m . v t c o n t i a . U o s p u g n m . « « « ^ ^ cet, daodecimmillia vi romm , & pugnaban contrato am 

j ornr.?vorpm Fxodicap.i.Sed l i t audKUia iun i , uccv . = n. ..ft nuodmanifeltura efullud a Deo lpec.au 
diixeratvxorem5bxoai p Dommimáxime , ípere geftuni eíi ^ ^ i ^ ^ i r r , Tfro^liV^.r.rríriiíTentom-

i Opimo 
I Rabbi 

felltínr. 

nidici-
tur du-
pUciter 
hic 

diixetacvxorem,hxoaicar...^" m m m 

quiaiñaexcufatio milla erat quiaeua ; f , »' 
mioa magis nuttitus e f t ^ i fiü» « g ' s ,acloP ̂  l ^ S , 

Agyptios d e « m plagas pefliraasmduxit, vtpatetacap tu o 
fe,moExodi.vlc1„e3ada. Item ficutMoyfesdepopulolC 
rael per fe, & adintorio Leukarum occ.dk ^ « " « f e ^ . 

S e n t e m M a d i a n , m a x i r a < : - ^ ' " . ^ ' " - " " - " r - " - " > . . 
L r e geftum c f t , q - d mamfeftum eft. lud a DeofteoaL 
[ L f u d r e f a a u m > í c d i c e t , q u i a c u m I l r a e l K a : o c c d ^ ^ ^ 

. f ,• n:ras,g¿deleuiílentteiram eomm, nuliusom^ 

fianr,Exodii4.cap.cumdiCitur, Dommuspugnar» 
b i s ^ vos tacebitis. Vel quia miracuiofe ge«aluI";c.ltur ü . 
nuiuuí i ipravigeí ímopr imocapi tu . v b i q u J f f f L — 
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ber bellorum DominUta vicio Dei dici poceílil la.qns a Deo 
fpedaliterHr, & fie iíla rada eíl. Vel dicitur virio Domim, id 
cUquod hicvindicabaruriniuria fadaDeo. Vicio emm pro 
iniuria,vel pro damno daturadeo ad i l ium pemner,qui inui-
riam.veldamnumpaíTus eft. Diciturautemvino Dei,quia 1-
pfioffenía fada fuerat. Ethocduplidter, vnomodo, quia 
MadianitsvoluenmtDcumcondtareadiram contra llrae-
litas, & diminuere cukumciusinducentcs ifraeiitas ad ido-
iolatmm3& fornicationem/upra cap.25. in quibus Deus m-
misoftenditur. . . ¿ 

Al io modo poteft intelligi,qiiod erat yltioDeuquia tuerat 
ei illata iniuria, non quidem direde, fed quia ludans inflida 
ef t ,^ ipíi erant populus peculiaris De i , Exodi 19. & Deuter. 
capitulo feptimo s omnis iniuria, veldamnum datum ludaris 
videbatur inf l idum Deo,ficut iniuria irrogara alicm de fami
lia alterius redundar inprincipemfamilix. Et l i to modo di
citur accipere in boíles cosqui funt boftes lud jomm^&ac-
cipit in amicos eos, qui benefaciebant ludáis j Exodi 23. cap. 
cum dicitur, quod fi audierisvocemeius, &feceris omina, 
qu^ loquor, mimicus ero inimicis tuis, & afflígam affligen-

! tes te. . . 1 
Mil levmdej ingul t í t r ih-^ 

dpiendi bellatores,erant enim Madianita: multi,íciLtora vna 
gens habens quinq; reges,vt patct infra,ideovideretur ludx-

i i s^nod totus populus lüüc iré debebat. Deus autem voluit, 
I quodpauciircnt,vt manifeftaretur,quod magis eratvidoria 
I á D e o , quam ex hominibus)voluit tamenlí los vires eíle ele-
i dos3neeflent pauidi c o r d e l f-accrentpaatrecordaaiiorum 

Ifiaelitarum fi fagerent de bello,Deu.ter.capir.vígerimo.Nec 
dicitur, quod ifti eligantur, itaquod fint tales vir i , qui quan-
quam pauci funt,tauienin virtute pugna- íint maiores ómni
bus Madianitis.fed dicitur hoc,vt cilentifti v i r ie led i , ne eí-
fentcordepauidi, quanquambeilum roneí le tconf íc íendú 
viribas eorum: fie f ádum eft in bello Gedeonis c o n t ó Ma~ 
dianitas : namcum a c c e p i t í ^ z . miiliavirorumreceilcrunt 
22.miiliafadaquadameiedione ínter eGs/cilic.quodformi-
dolofi, & timidi reucrterentur, manferunt autem 10. millia, 
&adliiicdeiliÍ8 Deus elegic íb lam 3 oo.viros, ludic.capit.fe 
primo. Scdraanifeítum eft, quod illa eledio non erat, vt ef-
fe nt lia v i d valde ftrenuiA' poíTent faceré bellum.o.uia i l l i no 
pugnauemnt/ed tenuerunt manibus ííiis tubas, & amp'10-
ras lucernasjvt patet praralleg.capit. Rabbi Salomón dicit, 
quod erant tria millia v i rcm de qualibet t r ibu: &hocponi r 
qmain litera hebraica triplicatur ifte numeras milie: fe. mil-
ie de qualibet tribu, milie de qualibet t r ibu : & icerum. Et íi 
obiieiatur contra cum,quodfolumi2.millia viromm pugna-
iierunt, vt patet iramediate in litera, refpondet quod duode-
cim millia erant ad pugnandum, & duodecim millia adoran-
dum, & duodecim millia adcuftodiendas íarcinas bellaro-
r u m , fed nemo cog-teum adhoc. Etiam non eíliftudveriíi-
mile , feilic. q i -o i t ot viri mane re nt ad cufto diendas íarcinas, 
qno; ibant ad bellum. 

Icemdeorantibus noncft verifimile, non enim oportuit 
feparariduodecim millia vi rorum, fedmagis reliquus popu-
lus orabat,vt cunda pro'pete euenirent bcllatoribus. I temíi 
dcbuiííent aliquifpecialiter ad orandum feparari, ifti debui£ 
fent elTe Leuitac,vei ficerdotes,qiiia ipfi erant miniftdDei fe-
gregati á c^teris, fupra capir. pr imo, & hoc ad fadendum ía-
criífeia, & extera, quae pertinebantad diuinum cultura, & i -
pü oro populo orabant, feilicet, facerdotes infacníiciis fuis, 
Leait. cap. 5.12.&14.&per tocum, fedipfi non íeparati funt, 
qu ia fó lumiube tu rh ic , quodeí fentdet r ibubusl í rae l ,e rgo 
non faerunt íeparati aliqui ad orandum. Item fi fuiílentaii-
quide ifraelitis ad orandum íeparati íüfiiciebat, vt ifte fuiílet 
Moyfes cum ifte eííet fandior toto populo, & D¿ o mag's ac-
ceptus, fupra capir. iz. & fie non expediebat aiiqucs de cartc-
ris feparari. Sic íuit in bello contra Amalechiras: nam cum 
pugnare 1 lofue contra Amalee: Moyíes exiftensin verdee 
moadsorabat,&vincebatIfraelAmalechitas>Exodi décimo 
feptimo capitulo. Sed etiam nunenon legitur, qüodipfejfpe-. 
cialiter oralíet, ergo non fuerunt aliqui de Ifraeiitis íeparati 
ad orandum. 

Item non poteft ftareifta expofítio, quia repugnar licerse, 
quíainfradiit ' .nguiturpr^dainter eos , quipugnauerunt,& 
reliquam multinidmem, ergo praster pugnaces nulli aliiiuc-
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rüñt ad beÍium,nec íeparati fuiitad orandum, aut ad cuílodi-
endum tecinas, fed computantur nomine roultitudinis, fo-
lum ergo erant i2.miliia virorum de u.tribubus.Fundamen-
tum autem Rabbi Salomón procedit ex replicatione litera, 
quia confuetum eft in litera Hebraica, ve bis, vel pluries po-
natur eadem did io pro fimplici re,vt patee frequenter in ifto 
l i b r o A in LeuiticOjquia vbi nos dicimus: Vír,frcquenter l i 
tera Hebraica dicit,vir vir. 

Di- fmgulis tribubm. Id eíl.de quali bet t r ibu erant aífum en-
di milie v i r i , quia bellum erat pro vtilitate publica, & a d vin-
dicandum iniuriam irrogatam tot i communitati,ideo de to
ta communítatc debebantaliqui mit t i ad expetendum iftam 
iniuriam, íed quarlibet tribus erat vna de pardbus principali-
bus totius multitudinis,ergo de qualibet tribu erant mitren» 
di aliqui ad bellum. 

An aliquu Leuita iuerit ad btÜum* 

Q V S T I o I I I I . 

Va?retur circa hoc, an de Leuitis aliqui iuerint ad bel
lum. Rc ípondcndum eft,quod non m i l l i fuerunt v i r i , 

ikuTde qualibet alia t r ibu , quod patee quia prjeter Leuitas 
erant duodecim tribus Ifrael, fupra capít. l . & 2. Sed iubetur, 
quod mittsntur milie vir i de qualibet t r ibu , & fuerunt om-
ne$,qui miífi erant 12. millia,vt patet immediate,ergo de Le
uitis non fuerunt miífi , íkut de aliis tribubus,aIioquin eílenc 
15. millia. 

Item dicitur hicquod eligerentur milie viri de íingulis t r i 
bubus Ifrael, fed Leuitíe non computantur nomine cribuum 
IftacljCrgo non fuerunt mi l l i de eis viri. Patet hoc,íupra cap. 
1. cum dicitur: T r ibum Leui noli numerare,nec ponas íum-
mam eorum cum filiis l írael/edconfti tue eos ííiper taberna-
culum teftimonii. Cauía autem, quare Leuitíe non ibant ad 
bellum cum atteris, nec faciebant estera, quar erant publi-
CÍE vtiliratís, eft quia ipíi fuerunt íeparati ípecialiter ad cul-
t u m D e i , & non ponebatur numeras eorum cum numero 
Ifraclitarum, ideo ip i l femper debebant vacare i l l i oíficio. 11-
raelita autem mittidebebantad ea, quaí erant publica: v t i l i -
tatis, nec in hoc grauari porerant líraelitíe tanquam eííent 
Leiíiíe magis priuiíegiati,quiaipíi feparari fuerant ad cultum 
Dei nomine totius multitudinis, vt patet íiipra Gapiru.3, & 8. 

| cum dicitur, quod accepit Deus Leuitas pro ómnibus pr i -
mogenitis totius Ifrael. Cum ergo íemper eílentin minifte-
rio totius multitudinis, non grauabatur multi tudo, l i mitte-
renturadfimilia opera íemper v i r i de duodecim tribubus,& 
nunquam de Leuitis , velutíialiqua de duodecim tribubus 

i eífet femper oceupatain negotiis multitudinrs,nunquam af-
ílcrnarentur i l l i officia. 

Mtgantur de í/r^d. Aliquado accipiturífrael ftríde pro mul-
titudine 12. tr ibuum folura , aliquando autem pro tota con-
gregatione, tam duodecim tr ibuum, quam Lcuitanun. De 
primo patet, vt cum dicimus, quod totus Ifrael diuidebatur 
in duodecim tribubus, vel cum dicitur, quod Leuita aílume-
bantur pro primogenitis totius Ifrael, íupra capit. 5. & 8. vbi 
neceífe eft inielligi de folis duodecim tribubus. Aliquando 
autem accipitur lírael pro tota congregatione tam duodecim 
tribuum quam Leuitarum, vt cum íarpe dicitur,quod omnis 
homo de fíliis Ifrael/aciethoc, vel i l lud, vel quod nullus de 
líraeliti^vel de aduenis faciet tale, vel tale, fícutfaspe habe-
tu r in Leuitico, & in hoc libro. Quindo autem nomine tot i 
us Ifrael intelliganturLeuita;,<Sc: quando non,declaratum fu-
i t fupra cap. 1. 

Mtttantur adbellum.Secanánm expoíitionem Rab. Saíom. 
dícidebebat,quod omnes miífifueruntad bellum,ícilic. tria 
millia de qualibet t r i bu , fed non omnes pugnabant, fedfb-
lum duodecim millia5aliorumautem quídam orabant,&qui 
dam cuftodiebant íarcinas, fed iftudimprobatura eft. Ideo 
d cendum, quod folum erant 12. millia virorum miíla ad bel-
isíin. DedcruHtfy millems decuncüstribubus. Id eft, qualibet t r i 
bus dedit milie, & fie erant dif t indi bellatorespermillenos 
quiamillenuseftncmenordinis,fcilic.quandop]ura miliaria 
íunt ordiuata, & fie erat hic,cum qualibet tribus darec milie 
vi ros. t i eBi duodecim mUlia virorum expeditorum. Declaraci-

j uumeftpr^cedentis, ^ i l ice t , quod omnes qui miffi fuerunt 
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de ómnibus tribubus erant fimul duodecím millia vi romm, 
qui eranc expedid ad bel lümjd eíWifpoíui , fciiicet5 armad: 
cum dicacur fupra: Armate ex vobis viros. Vel dicunmr,ex-
pediri ad beilum,id eft, non habentes aliquid, quod impedi-
ret eos pugnare, Et hoediciturad ditierentiam reiiquorum, 
qui manebant in caftris: nam quanquam eífent viri pugnato-
res cum fiepe pugnalTent, tamen non erant expedin ad bel-
lum5quia habebandecum fílios &vxores, armen ta, •S: Certe
ra fupeileétilía s qux impediünt hominem ad beilum. If t i au-
tem}qui mittebaiuur,ícilicet,i2.millia viromm erant expedi-
t i , quia nihi l feaim fcrebant,nifi arma beliiea, relinquentes 
cx-tera, quas fui inris erant incaftris. Etifto modo cum Moy-
fes dedit íiiiis Rubén , & Gad, & dimidia: tdbui ManaíTe ter-
ran^qua: erat ante Iordanem>dixit eis, quod expedid perge-
rent anee fratres faos/cilicetjquod dimitterentvxores, 6c fi-
l ios,& alia,quíE poffidebant in térra fuá, de ipfi arnnti folum 
pcrgerentjVtpatet fequenti capit.De ca»teris autem non dici-
rur.quod expedid pergeb3nt5qinaferebantfccunivxorcs,& 
hberosA' cactera,qiirc poífidebant cum nondum accepilfent 
terram:in quaraoiarentur. 

QmsmifitMoyfes.D'xátm eos mifiílcquia ipfe erat princeps 
in caltiisj&ipre elegit bellatorcs,atq; miíitad pugnam. Cum 
Phifkesfilia Eleaz.artfacerdotü. l i le foit velut vnus de ducibus 
be i l i j&prádpüus . Fuitautem mií lus,quiaeratvirf t renuus 
in armis,& zelabat pro Domino , cum ipfe occidilfer princi-
pem tribus Simeón, &Madiamtidem coeuntes, atqj auerdr 
iram D ei á populo, fupra cap. 15. Couenienter autem iíte ad 
beilum milfus eft^quia ipfe íuit,qui máxime zeíauerat in pec-
cato fado coñtraDomiftújperiáduftriam Madianitarum,:¥t 
l i ipradidum eft. Fuit autem miííus principaliter ad cuftodi-
am íacromm vaforum,qu^ mittebantur in beilum. Nam di-
citur h icquod vaíaíanót:a,& tubas tradidit ei. Sic autem erat 
inaliis belli^quodíaceirdote^ ibantad cuftodiam ares fcede-
ris,quíe ferebatur in pugnam, vt patet de duobus íiiiis Eli ía-
cerdotis, feilicet, Ophni, & Phinees, quiiueruntad cuílodi-
endumarcamin bello, i.Regum^.cap. iuit ctiam Phinees ad 
admonendum esteros Ifraeiitas ad pugna, quia quandocun-
que pugnare debebantlfraelit£,ibant íacerdotcs aliqui cum 
il l isadiaciendumquafoáadmonitiones coram bellacoribus 
inftante pugna,de quibus Deüt.capit. 2. o. ibat etiam Phinees 
facerdos , & aliifacerdotes cum eoadclangendum tubisin 
bello, quia quandocunque ífraelics pugnare deberent con
tra alkpem gentem iubebat.quod clangerent tubis argente-
is5fitpra cap.10. & rameninillis foliíacerdótesclangebant, vt 
pateteodxap. Vdfu qmq, fan¿U. Iftafecundum Hebreos funt 
accafosderis,&lamina. Dicit enim Rab.Sal.quodiftadúo fe-
rebantur in adiuterium belli. Dearcafederis patet quid l i t , 
Exod.ca.5. De lamina áurea dicendum, quod erat quoddá or-
namentum Pontificis operiens frontera eius, &periieniens 
ab aure vfq; adaurem5de qua declaratum eft.Exod.c.28. 

Dicit etiam Kabbi Salom.quod fialaam ariolus, quiftabat 
tune cum Madianitis,dixiteis: N o n poteritis prsualere con
tra populum iftum nifi armati, & pedeftres oceurramus eis. 
Fecit er*o>quod mágica arte omnes Madianits beiiarent ar-
mati,vt Se irruerent defuper inHebrsos faciiker eos ocdde-
tes, tune Phinees ponebat laminam inftonte in qua erat HO-
men Dei tetragrammaton, qua vifaomnés de fublimivoli
tante^ fuper facies fuas cadebant, & fie á ludads ieuiter occi-
debantur. H o c a ü t e m vmlt Rabbi Salomón , quia ib i dici-
tur infra in litera noftra , quod Ifraelits occiderunt reges 
Madian. D k i t u r in Hebraco, quod occiderunt eos fuper in-
t e r í edos . in quo innuitur,quodipfi cadebant volantes faper 
alios ínterfeótos. Hoc enim patet lofue capitulo decimoter-
fto,cum dicitur: Et Balaam fiüum Beor ariolum, occiderunt 
íiliílfracl gladio,cum csteris interfccUs, & in HebraíO dici-
tuEíSuperinterfedos. 

Sediílud ridiculum eft,nec ctiam videtur,qiiod portarent 
Ifraelita: íecumlaminam íacerdotis , quianunquam legirur, 
quod ad aiiquod beilum portarent. De arcaautem legitur, 
quodportaretur,vt paret in bello fado contra lericho, y bi m 
ftvabaciirciuitas, & ferebatur arca coram bellatoribus, íoiue 
c.6, patet enam in bello contra Phiiifthiim, quando dúo filii 
Eli facerdotis portaueruíit eam i-iluc, & capta eft-á Phiiifthi
im,!. Reg.cap.4. ducebamr jiutem arcain bello, vt Deus iioe_ 
rarct líraelii as, quia conhdebat, quod cum eile t arca ínter i l . . 

Cap. X X X T . 
los , taciliter vincerent. Sic patet prsallegato capitulo /cum 
dicitur í Dixeruntque maiores natuí f raei , quarepercuíTit 
nos Dóminos hodie coram Phiiifthiim, aíFeramns ad n o s de 
Silo arcam foederis D o m i n i , ík veniat in médium x i o í h r i , vt 
ía lue tnosde manuinimicorum noftrorum. Ecfequiruribi-
dem , quomodo Ifraelitíe confidentes de vidoria clamaue-
runt n imiSj&Phi l i í lh i im ícientes efte arcam Dei in caftris t i -
muerunt valde. De illa igitur dicendum eft, quod adduda fu-
er i t inbel iumhicj&ipiavocatorvaía í a n d a , quiamultotics 
in Hebraroponiturpluraleproíingulari . Velvocaturvaía 
cum apea non eflec vnum folum, fed in fe multa continebat, 
ícilicet. propitiatorium, & Cherubim, & virgam Moyíi, & 
Aaron^quas frondúcratJ& vrnam cum manna, de quibus de
claratum eft Ex o di cap. Z ) . 

Item non poteft ftare, quod tuliíTet Phinees laminam} & 
poneret i n fronte, quia lamina erat ornamentu m pontiácale 
&hullusaíiusvtebatm"eo,nií iPontifexJExodi28xt.cum ef-
lent diftinda ornamenta Pontificis, & minomm íacerdotú, 
vt patet ibidem: fed Phinees non erat íiim mus íacerdos quo-
ufquc moreretur pater eius Eleazarus , ideo non potcratvti 
lamina pontificali: Eleazarus autem n o n fuitmortuus víque 
admultosannos poft ingreííumin térra m Chanaan, vtcoíli-
gitur loíiie c.vlt.Ipíe namqj cum loíiiediiiiíitterram iilam,vt 
patet loííie 14.capit.fed nunc nondum ingreíii erant Ifiaelitae 
i n terram Cha naan,ergG non erat mortuus. Etiam quia dici
tur hic , quod poft pugnam egreftus eft Eleazarus íacerdos 
obuiam bellatoribus. 

Et tuktí adclangendum tradidit ei íftas fiínt tubas, qua s fecit 
Moyfcs de argento, ad congregandum populum adconfilía, 
vel ad mouendumcaftra, & i f t a proficiebantad multos víiis, 
ícilicet, adclangendum i n feftiuitatibus fupér holocauftiss, 
& v id imis , etiam adclangendum inbellis, de quibus fupra 
capituló décimo. luílit autem Deus fieri duas, fed nunc veri-
íimile eft,quod eífent piures. Nam immediate,fcilicet,in an-
no fequenti, p © ft hoc ingreíii fuerant líraelitae terram Cha
naan , & iam habebant tubas piures, quoníam feptem tubis 
clangebatur in luftratione vrbis lericho, íoíuc capitulo fe-
x to , & lie eft verifimile, quod multas tubx ferrentur in bei
lum. Dats fuerunt autem ifts tubaead clangendum , quia 
Deus iuílit íemper illasferriin beilum,dicens,quod recor-
daretur líraclitarum, quando clangerent i n illis tubis, & l i -
berarer eos ab hoftibus, íiipra capitulo décimo. Dicitur au-
tem, tradidit e i , id eft, Phinees filio Eleazari, quia non de-
bebant tradi alicui depopularibus , null i e n i m illorum iice-
bat clangere in i l l i s tubis,cum eífent va(afacra,ícd folis íaccr-
clotibus,vtpatetpríealleg. cap» 

Cumquepigmjfentcmtrd LMadianitM^ (tíquenjuif-
fent > omnes mares occiderunt̂  & reges eerum Eui)& Re-
cem,& Síír>$'Fr> ¿r Rebe,quinquéprincipesgentis ¡ Ba
laam quoefue filium Beor interfecerunt gladío. Cepe-
r unt que mulleres eorum y fyparuulos •¡omniaque pécora, 
& cuh£íamfupelle ffiilerñ: quidquid haberepoterant de-
foptdatifunt ytam vrbes quamviculos ̂  ¿rcajlelld flam -
ma conjumpfit* Bt tuleruntpriedam , & vmmrfa, qtu 
ceperantytam ex hdmimbm^quam exiumentkf &addu-
xerunt adMoyfiny & Eleaz,arumfacer dotem, ĉ " adom-
nem multitudmemfiltorum IJrael. Reliquaautem yt&p-

fili.tportauerunt adeajira in campefhibm Moab : iuxta 
lordanim cmtra lericho. Egrefjtfimt autem íJMoyJés,& 
Eleazarjacerdos y <¿t omnes principesJynagoga in oceur-

Jum eorum extra caftra. Iratu/que OViojJes primipibus 
exercitm>tribunis> ¿y centuriomhm, qut uencrant de ĵ 
belio}ak:GurfeemmasreferMaJiis f Ivonneift&Jmi>%ú& 
derxperuntfiliosJfraedadfuggefiionein Balaam ̂  & pr£- \ 
-uartcari vos fecerunt in Domino fuper peccaío Phogor, j 
'vnde^f percuffus eBpcpulm f Ergo cunSíos interjictte, 1 c ^ t h i i 

quidquid eUgeneris mafculini, etta?n tnparuulis > O" mu 
licres,qu£ nouerunt viros in coi tu , iagulate: pueHasau 
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(S fém, & omnesfoeminas virgmes refémate vobis, é ? ^ " 1 txeef tis, 
nete extra c afra feptem dtebm. Jgui occident homí- j 
mm, veloccifum tetigerk > lufirabiturdíetertio, & fe- ^mib\ 
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Jtimo. Etüeomniprada, fme vcfimentam fuerít¡fim 
vas, & Alt(¡md m vtenJiUa praparatum de capramm 
pelUbus 3 & filis 3 ¿r ligno expubitur. 'Eieazar quoque 
Jacerdosadvirosexercitus, c^uipugmuerant,fie Lo cutas 
efi. HoceHprdeeptum legis > quod mandanií Dommm 
Moyfi, Aurum,¿argentHm>éras,¿rferrum> &plum-
bum, ¿rfianmím> omne3quodpotesi íra/ffireperfiam-
mas, tgne purgabüur>qmdqmd autem tgncm non potesi 

fifi mere, aqua exputionis JknciificíibUiir > '& Umbttü 
vefiimentavejira diejéptimo, &puri/icaíipcfieacafira 
intrabitis. 

Cnmfypugnajfent contra Madianiras. Hicponitur fecundum, 
Ccúicct3\i£íonx obtentus:nam cum Deus mifiíretin bellum 
Iud£eos,tanquam miniltros ílíos faciliter conceflit eis v ido -
riamjita vt nulius eorum periret,v t patet infra, pugnáüferunt 
autemcontraMadianitas,tambellocampali, quamin vrbi-
bus eorum,cum dicatur infra, quod deíeuerunt omnesvrbes 
&caftella. Atquevtcffmt. Sciiicet,quodhon pocerant Madia-
nka: reíiílere eis, & vertebantur infugamfaciente Domino. 
Omnesmures ocádermt. PrinGipíiliterenim bellum eftcontra 
mares, contra fceminas autem nerao pugnar, nifi iníanus, Se 
fie faciebant líráelitae contra omnes gentesAomnes gentes 
hocfaciunt intcr íe . Failebatautem hoc in GhanatiíciSjnam 
tam vir osjquam foeminas áparuuló,vfque ad fcnem.iubebat 
Deus occidii Deuterxapit.20. &cumdici tur h ic^uod occi-
derunt omnes mares, intelligitiir de msfculis5£EtatiS adulta, 
pamulos autem, 6c omnes fceminas reíeruauerunt , vt patet 
immediate i Moyfes tamen poftcaiuflit, vtparimli occide-
rentur, & omnes fcemins, quas nouetant vicos, vt patet i n 
fra. Etrégeseorum. Nonfoiúmocci í i funtpopulares , íed eti-
am reges,omnes enim peccauerant, ideo omnes occiíi funt, 
& máxime peccauerant principes, ideo ipl i máxime debue-
runtoccidi. Ponuntur autem hic quinqué reges terrx Madi-
an, qui occififunt. Fuit enim diuilá to ta illa térra in quinqué 
reges, &iftierantparuireges, ideoaliquandovocanturre
ges , aliquando principes, & aliquando duces/quod apparet 
hic, quia infra vocantur ift i quinqué principes terrae Madian, 
vocantur autem duces íupracap.25.& loíue 15.& ifti dicuntur 
daces reges Sehon,id eft, quod (erantfubpoteftate i l l ius, l o -
fuscapit. 13. & hoc, quiaeratrex Sehon potens, & tota térra 
Madian feruiebat e i , licut deckraium eft eodem capitulo, & 
fupracapitu.ii. & inceriílb's qu inqué reges nobil ior , & p o -
tentior erat rex Sur, vt patee fupra capituio.25. cuius fuit filia 
Cozbi , qux occiíafuká Phinees, cum principe tribus Sime
ó n , dequoeodemc&pitulo,Oumqiieprincipesgemis. Ideft,ifti 
íüpra di óli erant quinqué principes gentis Madian, quiaerat 
tota térra diuifa per principatus lilorum. Vocantur autem ifti 
principes duplieker.Vno modo,quia omnis rex princeps eft, 
iítí autem erant reges térra: Madian,ergo erántprincipes.A-
liter autem poííunt vocari principes ad íignifícandum parui-
tatemprincipatus eorum, ícilicet, quodnonerantiftiquin
qué reges magni, fed eranttanquam parui domini , qui alias 
vocantur reguli, vel duces. Et dicuntur principes gentis, i d 
eft,rotiusgentis Madian, quia nulius alius prartereos domi-
nabaturin térra Madian. Bdlaatnquo^filium Beor interfecerunt 
gUdio. Ifte eftBalaam, quiiuitad maiedicendum Ifraclitisad 
vocatíonem regis Moab, & conatus eft ter maledicere, íéd 
Deus prohibuitjíüpra 23. & 24,ca. hunc autem interfecerunt 
ludxicum eseteris Madianitis , quia ipíe magis nocuit iiiis, 
quam Madianitas, cum dederit confilium de proftituendis 
puellis Moabitarum¿c Madianitarum apud caitra Hebr;eo-
rumjVtficinducerenturHebi^iadpeccandum^t patet lüpr. 
cap.24.& hiclfte autem non fuit de térra Madían,íed deMe-
fopotamia SycÍ£E5& de ipíb loco fecit eu vocari Baiac rex Mo-
ab,Deut.23.&fupra cap.23.cum dicitur:DeHaran adduxit me 
Baiac rexMoabirarum,de montibus oriends.Erat tamé tem-
pore belli huius Baiaam in térra Madian, ideó interfeótus eft 
cum Madianitis. Morabatur autem tuncibi, quiaMadianitce 
promiíerant honorare eum , vtmaneretapudillos,ideo de-
íerta Mcíbpotsmia venit in terram Madian. 

Si autem obiieiatur, quod Baiaam cum receííit de térra 
Moab, non iaitinterram Madian, fed in Mefopotamiam, 

_ Aiph.Toft . í i íperNum. Pars 2. Tom.4. País 2, 

" C ¡ ^ X X X L 169 
qí^adic i tür fapra capitulo vigeíimo quatto, quod ioit in ter
ram fuam. 

Dicendum eft, quod iuitillue ad difponendü ibi de rebus 
fuis, fed pofteareuerfus eft, ve moraretur in térra Madian, vt 
declaratum fuit fupra cap.22.&23.Dicimt autem ludáei de ifto 
Baiaam, quod audiuit5quod coníilio eius multi de ludreis per-
iiírent,ideo veniebatad Madianitas, re redderent eimerce de 
laborisfui, ip i l enim conduxerant eum ducentesinterram 
Moabjíí ipracapitaz. fed primum verius eft. N o n fait autem 
mortuus hic Baiac rex Moabitarum inter iftos, quia licct i p f e 
conduxiílet Baiaam a d maiedicendum Iíraelitis,non erat tera 
pote huius belli i n térra Madian, íéd in regno fu o cerrre M o 
ab , contra Moabiras autem non pugnauernnt luda:i , quia 
Deus vetucratDeut.capit.2. Etiam quia fadaifta fraude con
tra ludios folum iuflit Deus, quód expeterent vltíonem de 
Madianitis, de Moabitis autem nihi l dixit, vtpatet fupra cap. 
25. & hic. / . . 

Cceperuntfy muUms eorum1&par unios. Id eft.apprehenderut ' 
viuentes omnes mulleres térra; Madian, tam adultas, quam 
pamulasjtam cognitas á r i r is ,qnánon cognitas^ omnes du 
xerunt in caftra, vt cederenteis loco prxdae purantes le bene 
í;'g«ré. Egerunt enim fecundum legé omnium gentium pu
gnan c i u m : nulius enim foeminá occidit in bello. Etiam erat 
hoc fecundum legem Moyíí,quia iullhm erat,quod quando-
cunqueludasi pugnarentcontraaliq'iam gentem,qux non 
eííetin térrapoírdl ionis e o r ü , q u o d l i illagens reciperet pa-
cem oblaram íeruiret IiKlacisfubtriburo , &neminemocci-
derent. Siautem relifteret eis pugnando debebant o. cidei e 
oes mafeulos potentes pugnarefoeminas autem,&páranlos 
feruaturi eranr.Si autem pugnarent contra gente aüquam de 
Chananaris,cuius terram accepturi erant in herediratem,oc-
cidere debebant omnes tam maículos, quam fceminas ápue -
rOjViqueadfenem,Dcat.capit.20 hicautem pugnabánt lu -
díei contra gentem,quas erat extra terram pcíícííionis eorum 
nam ipi l n ihi l accepturi erant de térra Madian, necaccepe-
runt licet pracualuerint contra Madianitas, fed omnialoca 
eorum igne combuíTerun^vt patet infra: ideo iufte videban-
turagerequod reíemarent omnes fceminas. Moyícs tamen 
iratus,dixit eis: Quarc fanninas reíeruanerantj&iuííiciugu-
¡ari fceminas cogmus á viris. Fuit autem hic fpccialepropter 
frandcmfadam contra ifrael: n a m fceminae Madianitarum, 
& Moabitarum,dcícendentcs ad caítra Hebrq >rura,induxe-
runt eos ad idololatriam, & libidinem > & propter hoc Deus 
m i f i c (apéreos plaga magnam,íiipraca.24.Deparuuiis etiam 
f a i t hic fpeciale, nam iuílit eos becidi Moyícsjíecundü enim 
legem communemparwuli reíéruandierant , quia non erant 
de tena Chanaan, quam ludad accepturi erant.Eriam, quia 
non poncbaturfub anathemarc: nam térra, qux ponebatur 
íiib anathemate toraliter deftraebati í^&omnes habitatores 
eius occidebantur/upraGap.2r. &i.R.eg.15.cap.iuííittamen 
Moyícs páranlos etiam hic occidi in deteftationem magni 
criminis commiíE contra Judíeos, & etiam ne manerent l u 
dáis pofteahoftes,non tamen fueruntpenitus deleti omnes 
Madianitae,quja poft hocadhuc fuitgens Madian, qus ü p e 
pugnauit contra Iuda!os,vt patet ludic.cap.j.&S.hocaurem 
fuit,quia aliqui fugeruntde térra Madian tempore belli, & i -
fti poílea redeuntes i n terram íuam, reíti tuerunt cam in pr i -
ftinum ftatum. 

Omniaife pécora. Iftaacceperuntpro pugnatoribus, & poíl
ea diuiía íunt inter pugnatoresJ& reliquam multi tudiné ma-
nentem in caftris, vt patet in fra. 

Etcmciamfupiü chlenu Id eft ,omníaaliamobilíapertinen-
tiaadvfus humanos, &inaniraata, quceappellanturíupelle-
¿tilia: nam duxerunt HráelÉse in catira, quidquid dücere po-
tuerunt,(cil.aurum;&argentum,veftes, 6c omnia meta!]a,& 
quidquid aliud érataiicuius valoris,quod ducipoterac. 

Quidquid haberepotuirant depopulattfunr. Depopulari enim 
deftiuere eft3hicautem accipirurpropredarUiuíaludádpi^-
datifuntiquidquidpoíIidebant Madianitas: omniaautenu-
lia,qusE non potuerunt duccre,combuírerunr. 

TAmvrbcs,qttam vkuks&uftellafummaconftimpfit. Id eft,©-
mnia loca terríE Madian combufteruntjlntelligunturautcjn 
omnialoca per iftatria : namin íacraScriptura omnis locus 
munitus vocatur ciuitas, viculi autem dicunturparualoca 
non murara, ícilicet, rura, caftella autem funt munidones 
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fortes inTocisnui lmis , qua: raagis funt ad tutamentum, & 
confngium tempere belli,quam ad habitationem/iucautem 
fada combuftio horun^ne venirent aliqui ad habitandiim m 
terraillapropterdefolationemillius. Sedhocnon óbítante 
poftea habitatafuitab illis,qui fugerant de belio^&pofteapo 
puium magnum Madianitarum propagauemnt. 

Eí mlerum?mdm. U eft, acceperunt Ifrael i rs^rair^qus 
habere pcmcruntin térra Madian, ̂ portauerunt in caílra, 
hocautem fuit eis praeda. Ef vmuerfa,qtu ceperanhtam ex bomi-
mhm.quam exmnmtisMz eftpr^da.quíE íupra dicitur,qu? fa-
ic ram in hominibus, quam iniumentis, cumdehomimbus 
reícruauerint crnnes paruulos mares A'cmnes focrninas cu-
iufcunq^taris. De iumentis autcm ceperunt quidquid ha-
bere potuerunt.Vccanrurautem hic iument^ ca,qu<j vocan-
turTuprapécora,&ponunmrgeneral i rer i í la nomina: nam 
íumcntum defignat proprie ammalia, qua: non funt ad cibu, 
fedadhumanumadiutorium/icatarinUquij&camelij&ob 
hocdicunturiumcntaquafi inuamenta. Eranttamenpraeter 
h^cpécoramiika/c i l .oues ,bouess& capra. Interdum tamc 
pécora vocantur iumcnra,vr patet Eiodicap. 15. cum dicitur, 
quod landiíicetur Domino omne pnmogenitum,tam in ho 
minibu5,quara in iumentis, & tamen fanótiíicatio non perti-
nebatadiumenta/edadpecora^qnacfjntimmolatitia.pem-
mends autem folus afínus fand ficabatur , non quidem, 
quodimmolarecur > fedcommutüie turoue , Exodicapitulo 

15.&34. . 
I EtadduxeruntMMojfen. Hócaiitéfecérünt nondurá diuiía 
j prxdainterfe, ¿khocpropte rdúo ,pr imoqniafor tenefe ie -
! bsntanilli,qui manebantin caftris habitud cilcntaliquid de 

prxda^uiafi habituri eílent fuperuacua crac diuifio. Secun
do fecemnt hoc, quia dato, quodipfifolum habituri elíent I 
pnedam, tamen forte non conuenirent fuper modo diuiíio- I 
nis: Moyfes autem certiíli me concordaret eos. 

BEleazarutn f a c m k t m . U eft/acerdoté magnum .Vocatur 
cnim facerdos per excellentiam, quiapimceps eratomnium 
aliorum facerdotum, fuit autcm conftitutusparamante hoc 
inPonti í icem moriente parrefuo Aaron, anno quadragefi-
mo ab exitu de ^gypro menfe quinto,vt patet infra?3.Et po-
nunturifti dúo, ícilic. Moyfes de Eleazams, qui erant princi
pes roaximi in totopopulo5&ambo iudkabanr cauías,& co
rara eis apparebant lili , quihabcbantaliqnadubia, vtpatet 
rupracap.27.&infra3<j. 

Et adomiem mulútudmemfilmum JfraeL Vocatur hic omms 
multitudo illa,qusmanebacm caftris,&adhanc mult i tudi-
nemduxemnt prxdam^uia corara illis coníli tuerunt quid-
quid in bello acceperant. 

V.eüqH* emm vtmfilm portauerunt adcaJfra.Yovzúmr vteníj-
lia omnia fupe lha i lu ab vtendo d i d a , quia eis homo vtitur 
ad opportunitates fuas. Dicitur autem: Et rehqua vtenfma, 
quia fupra dicebatur,quod duxeruntomnem prxdá m caíka, 
deindefpecialiter expreífum eft de hominibus & iumentis, 
hicautcmfuppletlirde vtcnfilibus, quia in bello n ih i l acce-
|3tumeft,mfi hom{ncs}&iumenta>&vtenfília. Inumpftnbm 
Mod, Id eft, portauerunt cmniaharc ad caíka, qua: erant in 
carapeftribus Moab, Cum enira miíTi fueruntifti Ifraelitas m 
bellum contra Madian, erant caílra fixain campcftribus M o -
ab & ibi pofteailla reperierunt: nam if taeratvldmamaníio 
totius deferti, &inhacfceminíe Moabitarum,& Madiamra-
ruradeceperuntIudxos/upracapit.z5.&nonreceHemntde 
cadera manfione, yfqucquo redirenc bellatores de térra Ma
dian, immo non rcccIferunt,vfqtieqüo mortuus eft Moyfes. 
Accipiuntür autera hiclarge campeftria Moab 1 nam inf ra 33. 
capitfdiftinguunturcampeftria M c a b , &plamoraIocaMo-
ab>&: in vtroque loco caftrametati fiint ludari. Campeftria e-
nim dicuntur loca non raultum plana in defeeníu de monti-
bus té r ra Moab verfus Iordanem,planioraautem locaMoab 
dicuntur eífe locahumilioraapud lordanem, hic autem nihil 
diftinguitur , fedgeneraliter vocantur ifta loca campeftria 
Moab. N o n erant tamenludari nuec in campeftribus Moab, 
id eft,in priraa parte, vbi prepriefunt campeftria, fed mpla-
nioribus locisMoabitarum apud Xordanem^quod paret)qiiia 
erant tuncin Belíéthim,cum etiam ante hoc f uiííent ibi,qua-
do decepetunt eos mulieres Moab,& Madian, fupracap. 25. 
pelfethina tamen crarin planioribus locis Moabiiarum > 
fra33.capir. 
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lux ta lorddmm contra Uricbo. Id cft,ifta campeftrk M o t ;, v-
bi erant caftra funt iuxta lordancramam lordanis labirAir per 
quandam valié5quae eft in extremitatibus teme Moab,& ter-
raduorumregum Amorrhaeomm ex parteotiendli: & i b i 
eft planicies quasdam qua: vocatur campeftria Moab, vel pla-
nioralocaMoabitarum.Dicuntar áutem eííe iftacampeíhia 
contra lericho, quia á fronte reípicit lerichoifta campeftria 
Moab.Diuidit emm lordanis terram Moab &Ghanáan:nam 
tena Moab, &duorumrcgum Amorrhasorum eft ex parte 
orientalilordanis,vtpatet lofuecapit. 13. térra autem Cha-
naan eft ex parte occidentali, infra 34.cap.& quia in tena ifta 
ciuitas magis orientalis eft lencho in introitu térra: Chana-
an commumcat terram Moab , & lericho lordane inter
medio. 

Egrepfant autem. Hicponitur ter t ium/ci l . p rxd^ dinifio, 
& dmiditur in partes quaruor, quia primo ponitur foemina-
rum occifio.Secundo immundarum luftratio. Tert io praeda: 
diuií ioj&primitiarumíVutio. Quartogratuita oblado.Se-
cundaibi.Mrf«fr^ [eftem ditbus. Terna ib i . Dtxtt qmque. Qu^ir ta 
ib i . Cumque accefijfent. 

Circa primum dicitur, quod egreíli funt Moyfes, & Elea-
zar facerdos in oceurfum bellatorum extra caftra. 

Dicuntantera ludari,quod caufa huius egreílionis fuit, ^ 
quia tota multi tudo, quacmanferat in caftris vidit bellatores tgrej¡¡ 
venientes cum prarda, & voluit eis exire obuiam ad arripien- fam ex 
dura príedara: Moyfes aurem& Eleazarus,& principes muí- ca'¡ 
titudinisexierunt priores, vt detmerent muitituciinem ne ^ ^ 
faceret aliquem infultum contra bellatores. Sed hoc nihi l • J 
eft;quian muki tudo,quaímanebatm caítnsvcluii ieracape- ye¡¡aí0^ 
r e p r a d á bellatoriim,etiara potuiftetaccipereenim in csftris rum 
ideo nihil profteiebat,qirod Moyíes & Eleazams egrederen-
tur ad detinendum raultitudinem,quia etiamíi tune cara de-
tinerent,poftea in caftris rauititudo eriperet p raed ara de raa-
nu bellatorum. 

Diccndumergo, quod egteffiíímt ifti principes ad heno-
tandum bt l!atore&y& cogratulandum eis, quia proíp ere gcf-
{erant pro tota multitudme, & pofuerunt animas fuas in ma-
nibusluis. Vel forte egrefliíunt ifti ad loquendum aliq^uid 
beilatoribus,ícii.quod purifiGarcntur anteqiiamingred eren-
tur in caftra, vel quod diuiderent pra:dam raliter,aut taliter, 
qus omnia d i d a í u n t eis extra caftra,vt parce infra. Et dicitur 
hic de Moyfe & Elca2aro,quod egreíñ íunr,quia ifti erát pi «j-
cipui in toto populo. Etiam quia vterque eorum iocutus eft 
ad bellatores: nam Moyíes dixit de occiíionc mulierara, 5c 
paruulorum. Eleazarus autem de quadam piuificationc, vt 
patet infia. 

Et omnesprincipes Syn&gog&. íd eft, omhes principes totius 
mukirudinis, qui raaníerantin caftris,muiti enim de princi-
pibus iuerant ad bellum, vtpatet infra, feilicet, ir¿tuíquc 
Moyfes principibus exercitus tribunis , & centurionibusj 
qui venerant de bello,&c.erant autem ifti principes viri pro
ceres , qui habebant aiiquam excellentiam inter ca:teros l u 
d i o s , &perhos regebatur populas, atque vocabantur ift i 
adconíilia. 
' In oceurfum eorum extra eajira, A d magnum honorc ifta per-

tinent,fcií.quod omnes principes irent in oceurfum bellato
rum adeongaudendum eis ,&vtmagis honorarenturbella-

I teres nonexiúit in occutíum eorum valgan s mfticafmil-
\ titudo i íed principes multitudinis, fie enim apud Romanos 

fiebatjcum quis reuertebatur de bello proípere-gefto, quod 
dabatur ei tnumphuSjqui erat magnx loíennitatis. 

iratufque Mojjes principibus exemtus. Cauía indsgnationis 
fu i t , quiarefetuauerunt fceminas, & paruulos, máxime an
tera propter fceminas iratus eft, vt patet in litera. Et foit ira-
tus prmcipibus,quia alii bellatores n ih i l in hocdeiiquerant, 
cumipí in ihiUubercnt ,aut facerent , fedcxequebanturiuüa 
principum, - _ 1 

Tribunis y &centnr'mibus,qm venerant debeüo.Yoc&nmi tribu- J n tn 
ni principes fuper mille, «¿centuriones principes fuper cen-
tum.Ifti enim iuerant ad b£llum,quoniam totagens iz.rniílí-
um bellatorum diuiía eratper hos, & fiíttücs principes. N o » i frertM 
enim poterat conuenienter dirigi3fi totagens imracdiaie iub j 
ic¿taeílctvni piincipi. . r ^ ffestenfi 

Ex hocaurcargimntal iqui ,qu©dtribuni , & centurión ^ ?, ^ u 
quinquagenarii,Óc.decani, quosordinauit M o y ' g ^ ^ ^ I fine. 
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lilium lerhro in populo manebat víque ad tcmpiTS iftud, fci-
iket infine anni quadrageümi ab exiru de^gypto , Schoc 
quidcm verumeft,quod iReordoprincipatiuim daramt in 
roto defcrto^vt deckramm fuit fupra capitulo vndeamo. ra
ra en non fequimr cxhoc, quod roanferint, quiaií ta litera 
non intelligitur de c^nturíonibus, 8c tribunis, quos confti-
tuitMoyfesad coníílium le thro , feddealiis ., qui praspoím 
fuerunt bellatoríbus tempere belli folum, quod patet, qiua 
de ómnibus tribubus accepti luncbcllarores mille, & i f t i e-
rant per eledioncm, feil. ve aííiimerentur fortiores, & con-
uenientiores ad bellum: non contlngeret crgo,quod de qua-
libet tr ibu acciperentur mille viri,qui eííent íub vno tribuno 
iilius tribus: nam non contingeret, quod omnesilli mille vir i 
eííent eleóti ad pugnam, cum frequenter ínter mille non e-
ledos reperianturpauci.qui ad pugnam conuenichces funt, 
íicut patet de exerdtu Gedeonis , qui accepit triginta dúo 
millia virorum ad pugnandum contra Madian > Se cum dixi£ 
fet, Ci quis formidolofus cft, & timidus recedat hinc. recelfe-
runt vigintidúo millia. Se manferunt folum decem millia, & 
adhuc de illis decera miilibus manferunt, poftea foli trecen-
t i , vtpatetludicumcapit.y. Sic ergo videtur, quod quando 
Moyfes eligeret viros belb tores contra Madian non accepit 
omnes, quotquoteranr fub vno tr ibuno, vel fub vno centu-
rione,fedeligebata!iquos deexiftentibus fub quolibet t r i 
buno, vel centurione: poíleaautem cum col ledi eííent mi l 
le viri dequalibet tribu pra^fíciebatur eis vnus t r ibunus)& 
decem centuriones, qui non crant de prioribus tribunis, & 
centurionibus, fed nouiterinftituti. Se fi contingeret ali-
quera de prioribus tribunis, vel centurionibus nunc eíTe tr i -
bunum, vclcenturionem,non fiebathoc, quia primo fue-
rat tribunus, vel centurio, fed quia nunc nouiter inftimms 
crat. Durauit autemifte principarus folum, dura gereretur 
bellum, & poftea rediit principarus , qui primo erat, re-
deunte quolibet viro ad fuum tribunum, centurionem, Se 
decanum : quilibet enim de populo habebatfuper fe iftos 
quatuor principes; niíi ipfe de principibus eííet, Se hoc,quia 
ifti principes erant fubordinati, vt declaratum fuit Exod. 
cap. 18. 

Curfeeminaí referua/lis. Quafí dicat, maíe fectílís, debuiíTe-
tis enim illas occidere:inteiiexit autem hic Moyfes folum de 
feeminis, qux cognouerant viros: nara ipfe pofteaiuífit has 
folas occidi. Et increpat Moyfes iftos príncipes, non quidcm 
quaftegerint contra legem, quia per legem non debebant 
occidi iftac fcBmina:)cum non elfen t d 2 térra C íianaan: Deut. 
capit.zo. íedincrépateosquaíi agentes contraintentionem 
Bei}& contra rationem: nam Deus iuírerat,quod pugnarent 
Ifraelitar contra Madianitas, quia deceperant eos, & fecerant 
peccare in Deum íuum.íúp.cap.25. vbi dicitur,quod decepe-
i u m eos per idolum Phegor, & Cozbi filiara principis nobi-
liíHmi Madian: fed ifta deceptio f a d a eft per foeminas: ergo 
ipfíE debebant etiam occidi. 

Nonmifia funt, quA deceperantfilmifrad} Quafí dicat, nun-
quid vos nefeiebatis, quod ifta vindiób expecebatur peeca-
tum, ad quod Madianita: iíiduxerunt Ifraelitas ? Sed i í ic mu-
lieres í ímt , quas induxerunt Ifraelitas ad peccandum: ergo 
puniendo erant. Dicitur autem,quodif t« deceperunt filios 
Ifrael,quia aliud agebant, & aliud íe agere oftendebant: nam 
ipfx folum venerant,vtdeciperenr filios Ifraei prouocando 
eos ad idololatriara,&libidinem: finxerunt tamen fe venirte 
advendendacibaria :&ficfaciebanr, vt fraudern fuam aliquo 
velamento obumbrarent. Etiá cura inducebant Ifraelitas ad 
immolandúdiisluis fingebanefehocfaceré adfolat ium,& 
íiib fpe li bidims; faciebanr tamen ad hoc, vt Deus irafecretur 
il l is. cum imraolaífent diis alienis. 

Ad fuggejlionem BMaam. Quaí i dicat, iftae foeminaE non ima-
glnatasíiintiftam fraiidera,necviri Madianits,fedBalaam: 
namcum non potuilíet maledicere Ifraelids adpctirionem 
regis Moabjdixit eí,quod daret coníiiium quando i rc t in ter-
ram fuam: confilium autem fuit irtud , quod habetur hic. Se 
íup.c.25. Idemparet A p o c a l c i . vbi dicitiu,quod Balaam do-
cuit mtttcre fcandalum coram fíüislírael, leil.comedere de 
immolantiisJ& fornicari,quod yerfum fuit ludsds inícanda-
lum ,id eft, in cauíam mali. 

Et prauariur/ificerunt vosin Dee. Id eft, fecerunt, quodpec-
caretis contra Deum veftrum. Vel pneuancarí, id eft, tunf-

E 

gredi legem, vel padum: eft enim proprie prarimrícari,quaü^ | 
doea, qu^promifimusnonferuamus, & íícluda;! pepíge- | 
rantcolere Deum verum>&non habere Déos alienes: & ta-
raen non feruauerunt padym , cum immolauerint ídolo 
Phegor: ideo prazuaricati funt. 

SuperpeccatoPhegor. Idcft,inpeccatoidoli Phegor.Fu'tan
tera peccatum, quod ludari coluerunt iílud Idolum, quod i 
vocatur Phegor, vel alio nomine Bcelphegor. Vel eft f x o n -
dum quoíHsm Phegor rioraen montis, &idoium quod cole-
batur in monte illo vocabatur Baal: dicitur tamen hic ido
lum Phegor,quia ponitur in geniriuo,ícilicet, idolum, quod 
erat in monte Phegor. Vnde & penujfíís eft papultts. Etproprer 
iftud peccatum percuífus fuit populus plaga magna: nam v i 
ginti quatuor millia virorum perierunt fupra cap.25. Ergo cun
etas ínterjicke qmdquid eftgenem mafcalini. Id eft, íi aliqui man-
íerunt de mafculis Madianitis, qui occ i í inoní in t , occidan-
tur. Cura enim ifte populus fecerit iftam fraudem contla l u -

| dxos: quamquam non omnes fuerintin coníiiio hoc: tamen 
I omnes morí debuerunt. Etiamparmlos. Id eft,criam occidite 
¡ patuulos,quaíidicat,í i a l iquimaníemnt deadultis. occidite 

liles: íin autem filtem paruulos occidite. Iftud aute fuit con
tra legem communem , quiain aliis gennbus quamquam 
pugnarent ludad, Se vincerent, non poterant occidere par-
uuios,niíi eífent gentes illas Chanan-^.Deut.c.io. veleífent 
pofitíe fub anathemate. Hic autem neutrum erat: fuerunt ta
men occiíi paruuli propter peccatum patrum admngnam de-
teílationem iftius criminis : alias autem vendendi erant in 
íeiuos,vel accipiendi á Iiidarís,fed non occidendi. Et mulleres, 
qudmuerunt viros m cottu iugulata. líraelitae enim bellatores 
nullam de foeminis occiderant,quia lex no iubebat, cum non 
eífent de mulieribus tenx Chanaan.Moyfes tamen iuííic oc- J ^ ¡ ^ 
cidi de illis eas,quas cognita; erant áviris. Cania autem quare Moyfes 
occiderentur fa;miníc iftas, erat, quia per ipías venerar ma- quod te 
lum. Sed quare raagis occidantur illa;, quar cognouerant v i - c iJer^ 
ros. Dicunt aliqui, quod volebant Ifraelitxpuniré illas, per t!.ir 'oés 
quas peccatum venerar in Iftael, &ifta5 erant, qu<j cognií^ 
fuerant ab Ifraeliris. togno-

Sed videtur hoc aliqualiter durura, quia non omnes foe- uerunt 
min^ Madianitarum, qug cognitíE erant á viris, fuerant cog- 'viros' 
nirc ab líiaelitis.aut venerant ad decipiendu m eos: ideo non 
debebant omnes occidi pro hocícelere. Ideo dicunt quí
dam, quod caulahuius occiíionis fuit, ne líiraelit^ contami-
narentur: nam íi maníillent omnes iVix faeminq in poteftate 
Ifiaelitarum,polluerentur cum eis accipiendo eas in vxores, 
vel concubinas, íedhoc non licebat quantum adomnes, íed 
folum quantum advirgines, vt colligitur Deuteron. cap. i r . 
ideo occife fuerunt omaf sfcEminascognita: á viris manen-
tibus folis virginibus. Se has poterantaccipere lud^ i in vxo
res. Sed ifta ratio nonftat: nam íi propter hoc occiís faif-
fent fasmin«j corrupta, etiam occidideberent i n ómnibus a-
iiis bellis omnes fcernina: corruptac, quas acciperent l ud^ i 
in prada. Sed fallum cft,quianulia de foeminis corrupta,auc 
virgo occidi debebat, niíi eííet pugna contra popules Cha-
nanaeorum, Deuteron. capit. 10. Item non ftat ifta ratio, 
quia poterant lud^i venderé omnes foeminas corruptas gen
nbus alienis, Se íic non commiícerentur eis: fie enim fa-
ciebant, quando accipiebant in pugna mulieres, qu^ non 
clíent degenere Chananacorura, vtpatet prasaliegato capi
tulo. 

Sed dicendum, quod cau^ fiiít illa, quaé primo dicetatur, 
íc i lquod volebant íudf i occidere illa5,per quas venerar pec
catum i n l í r a e l A q u i a non poterant diílinguerejqua: elíent 
illas, qu^ erant cognitar á viris l íraelit is, vel qua: ab ahis viris 
occidebant omnes foeminas cognitas á vir is , Se fíe occide-
bantur ib i omnes,pcr quas malura venerar in Ifraei. ifta; íce-
rainac iugulata* fuerant extra caftra, ícilicet, antequam beiJ*. 
teres intioirent in caftra , nam quouíque purificarenturj 
manferunt extra caftra diebus íeptera , vt patet infra in l i ^ 
tera. I 

fmÜM mtm, & mnesfeminat virgims referitate vobk. Id eft̂  1 
feraateapud vos ferainas virgines.DicebathocMoyíes,quia 
ipfe cum aiiis principibus púpuli regreíturus erar in caí ha , 
viri autem bellatores raanfuri erant extra: ib i queque occi
dere debebant foeminas cognitas a viris , áeferaate virgi-
nes: nam etiam virginibus duótis de térra Madian non 
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licuit ingrcdi in caftra víque ad feptem dies quouíqúe purifi
ca t i elícnt bellatoreSjquiaumipfe quambellatores cenfe-
bancur immundiex contadu mortuorum, vel alias: &:non 
d i c i m r hic: réferuate vobiSiid eft.femate pro vobis, qviia iftae 
puells virgineshonfolum ceflcrunt bellatoribus, íed me-
diecas earum data eft reliqua; multitudini non pugnanti, vt 
patetinfra, fed dkiturreíeruate vobis, id eft, le cuate apud 
vos i ícil. perillos dies feptem, inquibus purifícabantur, vt 
patetihfra. Ponuhturautemhicpuell^&virginesipuella: 
enim vócantur illar, q ü ^ parus ¿etaris ííint, ita vt de eis millo 
modo veriíímile fit, quod a v i i i s cognitac cíTcht, & circa iftas 
nonfiebataliquaihquiÍJt io, an eflentvirginesjíedreíerua-
bantur tahquam m a n i f e f t í E virgines. Vocantur autem hic 
virgines il!;E,quaí erant adultas a:tatis> ita vt á viris cognoíci 
p o t u i l í e n t : erat tamen dubiumancognita: eífent; &deift is 
fiebat inquifitiójan elícnt virgines}&tune feruabantur, alio-
quin iugulabantur» 

¡Quomodo mulleres cogmfcebantur, qmejfent virgines)&qH£ 
«¡rrupt*, & quot modk cognojeipotetf, quodali-

qua puella fit virgo. 

Q^V M S T l o Y» 

Q Vícrecaliquis quomodo ludari cognoícebat, quaemu-
lieres eííent virgines ,&qua:corrupta;. Re ípondcn-

d u m e í l , quod multipliciter cognóíci poterant ramdiuini-
rus,quam humanítiís: dicunt aütem quídam íudqijqüód ifta 
cógnitio ficbatpieíarcamfcéderisiícil.iquod jpraeíentabantur 
onihesfoémih¿coramarca>&illíé,quíE erant virgines n ih i l 
pá t iebahtü t , quasautem deflorataerant, confeítim cadete 
cogebáritúr.Alij autem dicunt ,qüodcógnoícebatur i idcpcr 
laminam íacerdótalem, íc iLqüódponebatur iñ fronte íácer-
dotfs, & fiebat i d , quod dicebaturde arca. Sed iftud íceundu 
non eft conuenicns. non n.potaerunt ííc cognoíci ift^ fcemi-
n x 3 qüia ifta cognitio non fuit fa^a intra caftra, íed extra, 8c 
ihi iugulátae fueruñt focmíníe cótmpts^Sc reíeruat^ virgines: 
ibi tartlén non erataliquis, qüi pólíet lamina vti,cüm non eí-
íétibifiimrtiliisíacerdos,íedfiliuséiusPhinees,qui no i ipó -
tefaf vt i orñamentis pontificalibus viüentepatreíuo Eieaza-
ro. Aíij dicuhtsquod íiebac ifta inqüiíitio in rationaIi2 vel in 
Íapidibus,qui erañt íuper ephod. Nam,vt dicit Ioíépiius,& 
declaratum fuit Exo. i8* c. per fulgoremduorum onychino-
rum, qüi erant in ephod, S¿ per fuígorem lapidum rationalis 
demoñftrabatutveri tasrerumvdequibus quxrebaturi ideó 
ficut dé casteris ibipóterat irlueñiti veritas,ita etiam de viigi^ 
nitate íi iñquire'retur.Álitér autem diei poteft,quod inquire-
batur hoc in ratiónali í ham illud ad declarandum Veritaté re-
rüm abíconditarum: ííc clicitur Exo.c.28. Portabit in peólore 
fuo iudicium filiorum lírael, id eft, Aaron portabit rationale 
in pedore, per quod iudicabatur de veritatibus reram, quas 
inqúirebant fílij lírael. Etifte erar modus commutiis inqui-
rendii vt patet de Dauid: nam cum eílet i n vrbe Ceiiá,& time-
rct quod traderent cum vir i vrbis in manus Saúl , dixitad A -
biatharíacerdotem: Applica ephod, de tune quaríiuit Dauid 
an traderetur in inanus Saulis, & reíponíiim eft, quod trade-
rct:üri .Reg.c.23Dera6do autem quo inquirebatur in ratio-
nali^tcilan inquirereturprópoíi taqu^ft ionc in veibis,vel 
Scriptura in áliquacédula, &poí í ta in plicaturarationalis, 
declaratum eft Exo.28.cap.Ifte modüs'erat valdé cónueniens 
ad inquirendas veritates: tamen hichonpotuitcfte, qúiaifta 
inqüiíitio fiebat extra caftra abípíis s qui iuerant ad belluiti. 
q ü ó á p a t e t , quia d ix i tMoyíes , quodfeéminas virginesre-
feruarént, 8¿: cognitas áviris iugularent: crgoipíí debebant 
cognoícere, quae éíant virgines, vel qux cognitás á viris , íed 
non poterant ipíí cognoícere hoc in ephod, quia nullus erat 
ínter eos, quipoftet vt i ephod cum iftud eííet ornamentum 
póntificale,& ib inoh erat aliquis pontifex: ergo de iílis qua-
tuor ríiodis iriquirendi veritatém occultam,qui funt ex parte 
P c i , nullus poterat ftare, ni í ipr imus, de quo dubium eftj añ 
fuetit. 

Al io modo poterat inquirí veritas puellaru veícorruptio 
per t á d u m vaíis genitalis3&: hoc modo fecundum i u r a eft ap-
p robatainquifitio^y c matrona: inquirerenrvirginiiatem,vel 

Cap. X X X í . 
habitudinem vafi s foeminei.extra de frigi. Se male. cap.frarer-
nitatis. quamqusm interdum matrona: inquiremes tamin 
tadu,qiiaminvilu fallantur,quiaí^pe manus fallicur,& ocu-
lus oblletricum extradeprobat .cap.cauí imaaimonij .&hoc 
modo potuemnt íud^i inquirere. 

Alio modo poteft inquirí virginitas, ííue in v i ro , fme in 
faeminaper lapidem quendam pretiofum, qui Gagates dici -
tur: aquaenimhuius í i bibatur, virginitatem demonftrat: 
nam qui virgo fuerít, noncogeturvrinare, quiveroneneft 
virgojimmediate cogerur vanare. Dchoc habe tur in l ib .Üe 
propríetatibus reruminhb. 16. Se de hoc loquiturDiofcori-
des iri lapidario íuo. 

Al io modo poteft inquirí virginitas modo medicinali ex 
a ípedu vrinarum, fecundum quod dicit Arnaldus de villa 
hoüa in quodam libro De embrione, íc. quod vrina: virginú 
lucida:, ¿celarasfunt, & quandeque úhx , &quandoque 
glauca:. Si vero fuerint aurei coloris,& clare animum cocun-
dí íignificant. & hoc eft verum de incorr upris.Corruptaram 
autem mulierum vrina túrbida eft propter fraduram hime-
hís : ideoípermaappare t infundo vrina:mulieriscorrupta: 
& multa alia funt íignafecundum médicos , per qux íatis ve-
raciter cógnofei poteft, án mulier íit virgo, vel non, 

Multiaiij modi lunt inquircndidevi igini ta tcautdcf íora-
tione púél larum, quorum aliquo poterant Iucia.i vt i ad cog-
nófeendüm hocquod inqúirebant : & dato, quod nullum a-
lium haberent, ííifHciebat ille,quem ius recipit, ícilicet, per 
tadum matronarüm. Et mdnete txtra caflrafeptem dkbus. Hoc 
fiebat, vtpurificarenruriiii,quiimmundieranr,quibus non 
licebat ingredi caftra quoufque purificaren tur. Dicunt au
tem quídam l u d s i , quod hoc intelligitur de caftriá deitatis. 
fcil.de Sanduario,& volunt, quodífti erant immundi per ta-
d u m m o r t u o r u m , &quiaveniebantdcbello,volebantin-
trare in Sanduarium gratias aduri de vidoria , & ofterre cu-
pientes doria: ideo M oyfes antcqiiam fierct,prohibuir.Et di-
cunt,quod non vetantur ífti ingredi caftra multitudinis, aut 
caftra Leuitarum,íed lolum caftra deitatis, á quibus exclude-
bat ira munditia centrada ííiper m ortuo. 

Sed iftud non ftat: nam necelíe eft, quod dicamus iftud 
intelligi de caftris multitudinis , quia nulia alia vocantur 
fcaíka* 

Aliqui autem, vt Rabbi Salomón diftinguunt triplicía ca
ftra, feilicet, multitudinis ,Leuitarum, & deitatis. fed ifta di-
ftindio nullam habet ra t íonem, autfundamentuminíacra 
Scriptura, ímmo nec poteft ftare, quia fí accipiantur caftra a-
líquando pro caftris deitatis , neceíTe eft, quod omnis im-
munditia repellar á caftris: quia nullus homo qualitercun-
queímmundusímmit tcbaturaccederé ad altare.Leuit. cap. 
n . &15. nampropter hocdicuntur aliqus elle immundilia:, 
qu ia ía l temrepel lun thominem abacceííu ad Sanduarium, 
fedcumagi turdeimmundí t í i s , dequikifdam dicimr, quod 
propter illas erit homo extra caftra, & quasdam funt, de qui-
bus nequáquam dicimr, quod erit extra caftra: ergo non ac-
cipiuntur caftra pro caftris deitatis, quia aíioquín íémperdi-
ceretur j quod erit homo extra caftra cumimmundus fuerít. 
Item patet hoc, quia fupra capít.5. iubebatur, quod fíucntes 
femine, & immundi íuper morruo, & leprofi eiieiantur de 
caftris: fed manifeftum eft de l£proíís,quód eííciuntur dé ca
ftris multitudinis: ergo ídem modus erit de fluentibus fe-
mine , & de poliutis fuper m o r t ü ó : fed hic agitur depollütis 
fuper mortuo 5 ergo ífti non debebant recipí in caftris multi^ 
tudinis-. 

Item patet hoc,quia dicitür práeallcg.capit. quod ííi-aeííta; 
eieCeíúnt de caftris omnem fiueritem femine , & immtmH 
dumfuper mortuo,5¿ieprófum,fed nuliuspoterateiici de 
Caftris deitatis, quiano poteftaliquís eiicideloco, i i i í i inquo 
manet, fed in caftris deitatis nullus maiict, cum foíum irent 
ílluc homines ad bíFerendum,& orandum: ergo nemo pote
rat eiici indeb íed dicitur de póiíuds fupet mortuo, qn®d eic-
d i ííint de caftris: ergo intelligitur de caftris multitudinis, in 
quibus manebant,de quo magis declaratum eft áipracap.5. í 
Item patet j quod iftud inrelligatur de caftris multitudinis, | 
quia dicitur fupra, quodMoyíes ,&Eieaza,ms, & principes | 
Synagogn:egreííiíuutin occuríum mortuorum extracaivWi j 
íed ilon poteft intelligi de caftris deiratis 5 quia non erant o-1 
ttirtes ífti in cáftfísdeitatis, feilicet, in Sanduario; idcorte-1 
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ceííseftintelligi de caftris inultítodims. Dlcituretiamhic, 
quod íoffic Moyfes beilator-bn s,quod manerent exrra c&ftra, 
/ecltuneerant extra caftra multitudinis; ergo ibi msnfemnt 
& non accellcrunt inhis íeptemdiebus aá reliquam multi-
tudinem tanquam coinquinati: non crant tamen omnes co-
inquinan: quiaí í la immimdida feptem diemm eratexcon-
tacla moiTuorunii íed aliquierant debelkconbus,qmnec 
te t ieerantmorruos ,necocciderant :mankrünt tamé omnes 
quouíque il l i .qui immundi erant luftrarentur. íuñam eft au-
tera, quod manerent per íeptem dies: quia totidem durabat 
imiiuindiciaííiper mortuo contraóta fop.cap.ip. 

Ofú ocúknt hom'mm,vd occiíum migerit. Hic ponitur á qua 
ímmunditia erantluíhandiif t i , qni pugnauerant, ícilicet ab 
inimunditia contados morticini. Multa: autem alia; immnn-
diciíE f im t j de quibus Leuit. capit. i i . & v % i e a d 18.&Í11-
pra capit. 19. in quarum quibuíBam homines manebant 
incaftris: inal i isautemexibantdecaílr is : non taraenfkhic 
mentso niíi de immundi tia íiiper mortuo, & hocquía in bel-
iaroribus ifta raanifefte erat. De aliis autem non patet: fí ta
men aliqua eílet, deberent obíeruare cacremonias purifíca-
donisillius. Etdici íur: Q u i occidcrit,id eft,quiiam occidit, 
& qui tetigeritjid eft, qui iam tetigit, quia eft hic prafteritum 
coniundtiui, & non futurum. Nam non datur hic regula 
pro immunditia contrahenda, íed pro iam contraóta: a!qui-
paranrur autem ifta dúo quantum ad immunditiam, feilicet, 
tangere morr.uum,& oecidere. Al iqu i enim occideban^qui 
non tangebant^vtqui lapide,vclíagitraá longc perainebam: 
& iOi quamquam non contraherciit aiiquam realem i m 
munditiam, tamen Icx cenfebat eos eíle immundos, ideo 
vtnquc purificabantur. Lufirabitur die tertio ¿rfepthm. i d eft, 
punficabiiurin his dichos. Erat enim regula generalis5quod 
q.ucunque tangerctalicjiiem hominem morcuum, vei in-
troiretinrabernaculum eius, quando erat ibi cadaoer; vel 
tangeret in agro cadauerhominis occiíí, autper íe mor tu i , 
veioílaiilius, au-r íepuichrum , erat immundus diebus íe-
pfem,vt patet íiipra capit. i ^ . & i n iftis diebus non licebat eis 
ingredi mcaftia, íed ín die tertio lausbac homo corpus íuum 
afpergendoaquamluftrationis,&non lauando, &iftaaqua 
funtíebaturíuperhomincm;, &veftes. Ifte ritus fi-'-batetiam 
ind ie íep t i rao , &pof thoc ad veíperumlauabar homo cor-
pus íuum, & veftimenta fuá in aqnis vi'o.. ¡ubas íiue aquis lu-
ftrattonis : & tune erat totaliter mundus. Aqua: autem Id-
í lrarionis,qnasaípergebantur, í imtaqu^ commíxt^ciheri-
bus vítulo rufar,qu^ crcmabatur pro purifícatione totius po-
puli. De huiuímodi rituhabemr fapra capic. decimonono, 
ckiftudvocatur hic iuftrari, id eft, purgan: nam verbum iu-
ftro fignificatpurgare, vel circumípiccre, vel ilJuminare. 
Hic autem íblum tangitor de purifícatione, qua fíebatin a-
quis luftraiionis,qu5B in die tertio5&feptimoalpergebantur, 
&nondici tur de lotioncinaquis viuentibus, q u s í i e b a t i n 
dic íeptimo ad vefperum, quia cum Legislator deícnpferit 
complete iftam carremoniam íupra capitu. decimonono, 
non curauit hic omnia exprimere , fed infra expreíík poft 
oranes iftas caeremonias, cum dicitur : & lauabitis vefti
menta veftra die í ep t imo , & purificati poftea caftra intra-
bitis. 

Et de ommpda. Hic ponitur purificado omnium aliorum, 
que contaminata crant: homines enim contaminabamurin 
contadu mortuorum , & purificabantur rita fuprapoíito. 
R.es autem inammats ímtnunáitiam incurrebant ex conta-
ciu mortuorum. Pro quo íciendura,quod non incurrebant 
omnes res immunditiam ex contado mortuorum, fed íb
lum illae,quíEpertinebant adaliqucm vííim humanum: in-
qnantum per easpoterat homo effici immundus: vndeani-
mal.ia}qu^ non veniebant in vfum humanumjVtfei^óc volu-
crcs,antequam caperentarabhominibus, non incuncbant 
aiiquam immundidam,licet tangerent cadauera. Res au
tem human^aliquando incurrebant immunditiam, hocau
tem erat non propterfeipías, quia immundida erat q u í d a m 
irreguiañtas, íecundum quam excludebamr quis bacceflu, 
&ingieí íuSanduari j , & participatione aliorum íacrorum: 
nuila autem res humana poteft priuari ifta participatione ía-
crorumiergo non incurmnt immunditiam propter íe,fed íe
cundum quod poíTunt venire, & veniút in vfum humanum, 

( & poiíunt faceré hominem immundum, fedadhuenonin

currebant omnes res human^ immnnditiá ex contado mor-
tui: nam nullum animal incurrebatimmündit iá ex hoc: ideo 
quando íupra cap.ip. datur regula de purí íicatione immundi-
ti.c contrade fnper m o m i o , íolnm dicitur de hominibus » & 
quibufdam re bus inanimatis ; & ob hoc quando bcllatores 
duxerunt pécora , & iumenta de tetra Madian , nondebue-

• r unt ea purificare, nec iuííum eft, íicut fuit iuíííim, quod pu-
1 rificarent res inanimatis, ícilicet veftes, & matalla, & omnia 
; vreníilia,vt patet hic. Item non poterant incurrere immun-
! di tmn omnes res inanimatas: nam fontes, fluminajCiíleraíE, 
i lacus, & omnes congregationes aquarum non poterant pol-
I Íui; quamquam tangerentur á morucink Leuit. c. 11. íemina 

etiam quando funt in granis , non poterant pol lui , quam-
I quam tangantur á morticinis,niíi forte reíperíá fuerintaqua, 
í vt patetpiúcalíeg.cap. omniaaateraaliavtenfília,qu;e invfus 
I humanos veniunt, fiuemetalla, íiue veftes, íiue alia; res do-
| meíbea: polluuntar ex contada mor tu i , vel íaltem í i í in t in 
domo, in qnaaliquis eftmortuus, vt patet fup.cap. 15;, iftaau-

j tern puníicantur, íed non omnia. Q u í d a m enim íun t , quíe 
| cum íemei poilutafuerint, nunquam a d v í . s h u m a n o s re-
| diré debent, íed franguntur: fíe eft de ómnibus valis fídili-
j bus,&decllbanis,&cytropodibas,vtpatetLeuit.cap.n. ali

qua; queque res incurrunt immunditiam, & non purifican-
tur, vt aqua, vel v inum,& reliqui humores fí fuerint in aliqui-
bos vafis, & cecideritinterius aliquidmorticinum, penitus 
immonda íun t , & n o n p o í l u n t b i b i , vt patet prsealleg. capit. 
íed eímnduntur, fie quoquefí in domo alicuius morientis 
elíent vaía non habentia operculum, nec ligaturam, humo
res, qui ibi el íent , efticiebanturimmundi, & non purifica
bantur poftea íupra cap. 19. Alia; autem res pertinentes ad v-
ium humanum, vt v eftes, & quaxunqueaüa, qoamqoam in -
correrent immundidam ex contado mor tu i , vel quia erant 
in domo alicuius morientis, poftea purificaban tur , fícut ha-
betur fup. c. ip. & patet infra in litera. ludicantur autem o-
mnes res, qug de prasda addudas ílint í m m u n d x , quia erant 
in domibus modent ium; & multa ipíbrum condgerant 
ipíbs morientes, fícot veftes mortuorum, ideo quamquam 
aiiquid eílet in magnitudinepr^da;, quod non ellet immun
dum, omnia propter dubium debebant purifican. Stue vefii-
mentumfueñt,fmevas. Id eft.quicquidlicdeprasdajfícutvefti
menta mortúorum,vei vaía qiiíecunque aut áurea, vel argén
tea, vel alia pertinenna ad alios víus,punficabuntur.De vefti-
busautem erat magis manifefta ratio, quia Ifraeíirx expolia-
ueran t Madianitas mormos. De his autem veftibus manife-
ftum eft, quod immunditiam contraxcrint, quia non íblum 
tetigerunt momios : fedetiamperfuía; cí lent , vel reíperíá 
íanguine mortuorum. De vafís autem non erat eadem ratio: 
crant tamen immunda,quia erant in domibus,in quibus erat 
mortui,vel eratapudipíos mortuos,& ex hoc ceníet iex con-
tradam eííe immunditiam.Accipitur autem hic vas generali-
ter omni contentiuo, vel quod eft ad aiiquam miniftratione. 
Nam íecundum modum Hebfaicum armavocantur vaía. fe. 
vaía bel l i ,& inftmmenta mofíca vocantur vaía, íci l vaía Píal-
mi:&: fícintelligitur h icqood omnia ha;c porificarétur.Nam 
etiam arma accepta de prxda Madiaaitarum purifícanda e-
rant, vel quicquid aliud eílet. Etintelligitur hoc de ómnibus 
rebus duris,ícilicet qua: non fadxí í in t ex pilis, pellibus,vel 
l ino; quia de iftis immediate íiibditur. Et aiiquid in vtenfilu 
prteparatumÁd ell,etiamíi aiiquid fuerit de prada praeparatum 
in vtenfília, id cft,ad víiis expiabitur, íicut prasdida. & hoc fí 
fuerit de pellibus caprarum,vel de pilis, vel delino. Vtenfília 
autem vocantur quaelibetinftmmenta prasparata adaliquos 
víusjnam ab vfibus denominátur, & poiíunt hic accipi vten
fília pro ipíis valis,vel pro víu. Primo modo eft ícníus,quod 
fí erat aiiquid de pellibus,pilis,& lino prasparatumad vtenfí
lia J.ad facienduminde vtenfília, quod punfícaretur, & tune 
inteliigitur,quod fílana,velpili,autpelles,vel linum erantad 
fac.édum inde aliquaíupeiledilia,quamquam nondum eílet 
quicquam fadum exilhs.purificarentur. Secundo modo in-
telligiiur, quod íi aiiquid erat de pellibus capramm,&piiiS} 
& hno pn-eparatum in vtenfília, id eft, prsparatum ad víus * 
feilicet quod e í íen t f -da aliqua vtenfília ex pellibus, vel piiisl 
Se lino, qua; profícerent adaliquos vfus, debebant expían. ¿ 
iftefenfusmagisconuenit, quia non dicitur hic : fífaería; 
pili.vel pelies, vel l inum ad vtenfília, ka quod no eífent fada 

ytcníi-
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vféfíffliCíeddidttíri6füéntaliquid<kpellibusApiHs,^:Ü-l Miquisautemdicet, quodnonfmc neceíTeifiasfeminas 
no.fcil.quodiamfufadum exhis, nurificabicur. Etíftúdcft expjari, quiaquamquam objgarentur ad expiationeraalias 
a l vtenfiliajicl efl:,advfus: nam poílquam iftafabricaraítint, < 
vtenfilia íánt , & n o n ad vtéííiia? niü accipiantur vteníiliapro 
vfibus. red et iaminhocnií i i ldiff£rebat ,quiafme eílcntpel-
les -, piü, & ü n u m , ex quibus nihi l f&üam eífec svel eíTet atí-
quid fadum exhis,vtroque modo expiaridebebar. Ds capra-
rum féüém&pili*.&lM<>expiabitur. Id eft, quicquid íiietit Fá-
¿tum de iftis,^.:accipiamr de praEda,puriíicabitur. Et cum di-
citur de pellibus caprarum, intelliguntur omnes alispelles 
quorumcunqueanimalinm,&piliquicunque: íedScriptu-
raexprimit cauíacxempii in paucis. 

V I . 

Qupmodtfiat exp':atm 

Q _ V ÍE S T I O 

Vícrct aliquis de modo cxpktionis harum remm. Et di -
cendum, q u o d i í h expíanmrduplicit&r : quxdampcr 

ignem, fci l í lpoílunt tranfire per ignem: alia peraquam, íic-
ut fada de pilis,vél peilibúSjVt pátccinfraA illa cxpiabantur 
aípergendó aquam íaíhátionis, fecundurh quod íit in hómi -
nibus/cdie tercio, & rcpumo;&fie crunt rite puriíicata, vt 
patetrupraip.cap. manebantautem lí laimmunda ómnibus 
ülis feptem diebus, i uquod non iiceret alicui homini mun
do tangeiellla.alioquin polluereturjitavt non polletaccede-
readfacra. 

An parmü > &fmm& dtifti de prada MadiMnfumnt 
purifican aqua lujiration'ts. 

v ^ s T i o V 11. 

Q Vxrc tur vlterius de pamulis , Se fcÉminis dcdbís dé 
prxda Madian an expiati fun t ifta aqua luftratio nis.Re-

ípondendum e í i q u o d nulliis de pamulis fuit expiatus, quia 
iuílicMoyfes occidi paruulos Madiahitas ,&occií i funtim-
mediateanrequam beílatores introirent incaftra: ergonort 
fueruntpurificad, quia púrificatio foiiim erat reíj>e<aueo~ 
rumjquierant incaí l r is . IciLvtif t i i qui immundi vehiebant 
ñ o n polluercnc eos, qui erant in caftris. De fceminis aú tem 
Madianicamm dicendiim,quod q u í d a m occiíar f u n t ^ q u í 
dam feaiatí^. De iliis 5qus occiíae funtjconftatíqúod non fae-
runt purificácae, fitut nec paruuli, quia ad nihi l opuserat pu-
rifieari: & iftud fuit i n ómnibus fceminis corruptis: virgines 
antera refematsfuerunt, &diuifeinter bcllatores, & r c l i -
quara mulcitudinem, vtpatetinfra: ideo deiftis eftdubium, 
an purifícate faerint. 

Et dicet aliquis^quod non fuerant purificatk, qüia ifta pu
rificado erat ceremonia ludaica folumobliganseos, qui e-
rant fub lege, íed virgines Madianitarüm crantih Gentilita* 
te: erp-o non erant purificando. 

keípondendümeftíquodpurificatíefi int , & q u a ñ d o dici* 
tur,qiíod non erant íub lege,negatur : nam cum i t e eíTent 
caot^ in benó^pertihebant tocaliter ad iüs}& poteftatem He-
bneorum : ideó obligabantur luds i facere eas rediré ad cui-
tum ludaicum.SicpatetBxo.cap.ii.cum dicitur}quod íi qui s 
de ludxis habuit feruos emptitios, fe. de Gcntiiibus circum-
cidat o m n é mafculinum eorum, & fie manducábunt de pha-
íe. Si autcmhabet mercenarios jnoñpo tc r i t cógc re eos ad 
circumeifionem: fediftas fcemínac erant tanqüarúferui em 

pbfcruationem c£eremoniarum,fi inanerent ínter Hebríeos 
taraert poterant íudad illas venderé alteri gend : ergo non 
compellebancur iftas faceré obíeruare eseremonias legales. 
Nam ñ venderédeberen t , non conuerterent eas ad h m m 
ludaicum quia poftea non poífent venderé alicui Gentili , 
cum eííet daré occaíionem, vt ílle,qui íemel cífeólus erat l u -
d^us, redíietad r i tum Gentiiium. 

Reípondendum eft i qüodfíladasi immediate, vt vene-
runt de bello Madian vendidirfent omnes fcpminas, non co-
gerentur purificare aiiquamearum, quia iramunditia atten-
debatur re ípedu Sanóbüarij, ícil. ne pollucretur $ 8c rc ípcdu 
eorum, qui erant in caftris, íedí! venderentur iftasfoeraina: 
immediate, vt duílae funt de bello, non accederent ad San-
¿tuarium,necadeos5qnimanebantincaftns: ergo nihi lpro-
derat purificad. Dicendumtamen quod purifícatáe fuerunt, 
quia i l l a fdeminx fuerunt introdudae incaftra, & manferunt 
inter Iud¿eóshabitaiites cuiiicis. Quodpatet,qu!amedietas 
earum data eft bellatoribus, & medietas reliqux mulcitudi-
n i , & q u í d a m ex eis áztx funt Eieaz aro íacerdoti , íed ad hoc 
neceffe erat, vt purificatentur, quia alias inficerent cste-
ros,cum quibus morarentur in caftris; ideo ipfe quoque pu
rificad fuñt éodern ritUsquo IudíEÍ..Ec cum arguebatur, quod 
purificado eft ceremonia ludaica, & folum debebac íerúari 
m ludáis , íed iftaj pucllit non erant fubiedx legi; ergo, & c 
Re ' ípündendum,quod erantíiibieót^ legi : nam eo quod e-
rantcapriinbelio, obligabantur ludaíifecere, quod ferua-
rent caiíemonias legis, ficut dicebatur íüpra de feruis empti-
tiis. Eleazarquúque¡aesrdes, Supra ponebátur lócudoMoyf i 
de purificatione beilatorum:hic autem ponitur aiia ceremo
nia de caderñ purificádone,qúám protulit Eicazar, & non eft 
inteliigendum > quodEIeazirquafi áíeipíbifta dixedt, íed 
quiaMoyíes iuílic ei,quod ifta diceret, vtpatet Verbis eius.íc. 
hoceftpr íeccptumlegis , quod mandauít Dominu^Moyfí , 
quare autem Moyíes aliquid locucus Rieric, & aliquid Eiea-
zar nonpoteft penitus patere cauía. Et fo t i catiíam haber, 
niíi folam voiantatem ; quia in mult ís , quae indiíferentia íunt 
ob folam voluntatcm íjc,velílc agimus,vel poteft dici, quod 
Moyíes í ecit hoc ad hon orandum Eieazamra, ícilicec, quod 
aliqua prseceptadaret Moy íes , &c aliqua Eleazafus : dicitar 
áucemiiicEieazaríacerdós, ideíl^íacerdos magnus per ex-
ccllenciam,quiaipíe íücceiferatpacri fuó. fupracap. 20. Ad 'Pi
ros exerútiis ,qmpugnauerant ¡ fie bcutus "eñ. Id eft, mandacum 
iftüd de purificatione dingebatur ad vitos belíatores, 6c hoc 
quia ipíi faceré debebant eseremonias purificaríonis > cum 
manerent extra caftra. Dicuntautem aliqui,quod Eleazarus 
iocutus fuit ifta, quia miniftracio legis in c^rémonialibus 
magis pertinebat ad&cerdotera magnum, qua'm ad Moy-
fsn,€um rnunditia, veiimmunditia principaluer attendamr 
reípeduSanóhiari j ,cuius curapertinec adíacerdotes : ideó 
folus Eieazar daré debebatifta pr^cépta > & non Moyíes , 
quia tamen íacerdotes noui erant. Se nondum inf t ru t l i , 
Moyfes aliquando práecepm dabat. Sed ifta rano muitüm 
fiiperficialiseft, quia íicut Eleazarus ded i rh icq t í í edampt^ 
cepta de purificatione : ita potérit daré ea, que dedit Moy
fes. Hoc til priscepmm íegis, quod mándam Dommm Mo///, 
Prius enim ponicauótenuatem ciilfci íüi , quam d cat, icilicet 
squodiftüd non eft ex voluntare í ua f ad u m , fed ex manda
to D e i , & denunciauit Dominus iftud per Moy ícn : ei e-
nim loque batur, & poftea Moyíes ad populum, vel ad facer-

' p t A cum'cap'taí eíFentin bello: ideo-íüdaéi idómpelkbanmr j dotes, 
íilas-feducere ád cultüm ludaicum; fed erat ííta ceremonia Aufum, & argentum. Hicpomtur regula de purificatione, 
ludaica: e réo debebant purificari : nam qui erar obligacus ad i que non erat codera modo celebranda m omnibus,fed qu? 

D 

vnara ceremdniam legis, erat óbiigatus a d o m ñ e s , qü ianon 
poterat quifquám obiigátus elle ad vnám ceremoniam > nifi 
eífetobligacus adiegem. S iáu temadlegem, etgo adtócam 
legem. Sic arguit Apott.ad Galat.capo j .dicehs: Teftificor o-
mni homini circuracidenti fe, quod debitor íit vmuer íe le
gis faciende, id eft, folum ex hoc, qüod accepitcirciimcrfio-
nem obligacur ád omhes ceremonias.Icem patent prédióta, 
quiaHeb ' rKiporera t accipere iftasfcéniinasin'vxores íecun-
dum regulám datam Deurer. 21. cap. íed tune neceíTe eíferi v t 
ifte oblentareht omnemritum Hebreomm 1 ergo oportc-
b a t j V t p u r í f i c a r e n t u r . ^ m ^ . 

dam punficanda erantper ignem3aliaautem per aquam: íunt 
enira ifta duo eieraenca purificatiua omnium immundítia-
rum: nam propterfubnlitatem ignis> & viuacitatem caioris 
omnes impunutes confumit mee eí! aliquid quod ita perfe-
deputihcationem íaciat. Vnde totaimpuritas fecuh huius 
in indicio per ignem punficabitur,vc patct prima Perri cap.̂ -
&in i f t i s eiementatisquando aliquid pemtus pünfican de-
bet,pcr ignem purificatur, fi poteft ignem fuftincre. Secun-
dum pmifícatiuura ef taqua,queíbrdes abiait, n o n q u ' " ^ 
confiimendo, íedabítergendo. Se 1 fta p unficatio n.lir^rr^iu' 
qUiaaquafolumtollicíbrdcs,quefupeificictenusin *r 
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Se non mtikum radicara Innt: ignis antera quafeunque tol-
l i t . Vndc & aqua vim purificatiiiáab igne fuídpit: nam aqua 
íí calida íír, magis purificare po re í l , quam cum frígida e í l , 
hoc autem quia calor digerir, ¿vTubtiiiar, & facit, quod aqua 
magis penetrare poffi^&confequenter efficaciusíbrdes to l -
lere. Puriíicatio ergo ignis eft cíHcacifTiraa: purificarlo au
tem per a^uam folian eil in dcfedburn, fcilieet, cum non po-
teft adhiberi purificado per ignem, & hoc quia quasdam res 
ignem non tolerant. Etfie dici turhicquod omne quodpo-
teft tranfire per flammas, igne purgabitur, & quod non po-
teft fiiftinere ignem, luitrabituraquaJ& quia omniametaíla 
poílunt míllnereignemjdicimr quod aurum & argentum.ac 
omnia metalla igne purgabuntur. j£s&ferrum. iCsaliquan-
do eft nomen genérale ad alia metalla, & etiam monetas vo-
cantur íES,quia íiunt de metaliis. íic dicitur Luca: 21.cap.quod 
vidic Chriftus quandam viduam mittentem in Gazophvla-
cium ;era minuta dúo, id eft,duos paruos denarios. Al io mo-
doaccipiturzsfpecialiterpro quodammetallo; & i n i í l a í í -
gniíicatione accipitur hic, cum nominentur fex metalla, fe-
ptimumautemmetallum,feilicet, cuprum fubticetur hic , 
quiainteliigitur per alia fex, vei per claufulam generalera, 
quíe fequitur, fcilieet. Omne quod poteft tranfire flam
mas. cuprum autem poteft fuftinere ignem, í ku t cutera me
talla. 

guare hieponuntur mnhmetaüx purganda, & feruanda, in 
de/trucéione vero lericho txnmm qiutuor. 

Q V Í Í S T I O V I H . 

QVaeret aliquis, quarc hieponuntur omnia metalla pur-
ganda per ignem, & feruanda, & i n def t rudíone vrbis 

lench o íblum accipiuncur aurum, argentum, xs, & ferrum: 
lofue c . 6 . Re ípondent aliqui, quod ibi etiam reíeruantur o-
mnia metalla,íed non exprimuntur ípecialiter cu intelíigátur 
per vaía asnea,quia ses eft n o m é genérale ad metalla. Sediftud 
non ftat, quia ibi diftinguitur á ferro, auro, & argento: íí 
autem acciperetur generaliter, non diftingueretur ab aliquo 
metallo,fedomniaaffignaret. Ideoaliter&melius reípon-
dendum, quod magna diueríitas eft ínter deftruótionem le
richo , & deftruótionem Madianitarum, quia lericho coníe-
crata fuit Deo, & anathematizata hominibus :ita quod nihi l 
iiceret accipere eis inde, quod in vííis humanos proueniret, 
vt patet loL cap.íí. nam & Achan, qüi accepit pallíum cocci-
neum,& regalara auream, lapidatus eft loíue cap. 7. ideo illa, 
quas diuino cultui applicari non poterant, deftmebantur to-
talicer: inter metalla autem íblü quatuor applicabantur cul
tui diuino invalis,&: fupelledilibus Sanduarij.ícil.aurum,& 
argentamos, & ferrara: ideo ifta quatuor reíeruari debue-
runt: patet hoc, quia aurum erat ad faciendum dúo Cheru-
bimfuperarGam,&adfaciendumpropitiatorium,&ad coo-
periendiun arcara, & altare thymiamatum pertotum, & a d 
faciendum candclabrum cum ómnibus vaíís ííiis: argentum 
autem erat ad faciendum bales tabularum, & adfacienda ca-
pitella columnarum. De his Exo.zj. &ci6.x.$ erat ad facien
dum bafes columnammatrij, & paxillos ,&:labruma:neum, 
& cooperiendum altare holocauftorum, &ad faciendu vafa 
eius.De his Exo.czy.ferrum autem eratad faciendum inftru-
menta edgendi, & deponendi tabernaculum, vt martellos, 
forcipes, & limilia. Solum ergo ifta quatuor iuíla funt ícruari 
in deftruótione lericho, & fuerunt poíita in theíauris Dorai-
ni: lofue cap.d. deftruólio autem Madianitarum non fuit Do
mino confecrata, fedfaóta advtilitatem multitudinis Ifrael, 
ideo omnes greges, 6c amienta, iumenta, & omnia fupelie-
étüia, ik. omne metallum, & puella; virgines, & generaliter 
quidquid ad vfum humanum conferre poteft, conferuatum 
eft praeter omnes mares &foeminas cognitas á v i ro , &appa-
retdifterentia , quia in deí t rudione lericho nihü accepe-
runt Ifraelita:, fed omnia polita fur : in theíauris Domini. In 
prasda autem Madian omnia prouenemnt populanbus, & 
facerdotibus, praeter aurum, quod ipi l fponte Deoobtuie-
ranr,vt patet infra. Et omne quodpoteíi tranfire flammas. Id eft, 
omne quod igne purificatur, & non confumitur, aut incine-
ratur, & hoc fít dupliciter, quia quasdá tranfeuntper ignerq, 
&eliquanturineo, í i cu taurum, argentum , ftannum, cu-
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p r u m , & p l u m b u m : alia autem tranfeuntper ignem non e- ^ 
liquata, fed confumuntur in eis impuritates, íicut calibs, 
& ferrum5quocunqueautem horuin modorum debebat fie-
r i purificado in igne. Alia autem iunt, qurs nuil o modo fiifti-
nen t igné , vt veftcs,pelles,lina, & fimilia. Igm purgabitur. Ifta 
purificado non eft c^remonialis, fed naturalisjquiain eaadi-
mimtur impuritates realiter, i n pudfícatione autem legali 
non adimuntur impuritates, íicut in afpeiíionc aquae luftra-
tionis: imrno ib i maior cauíatur impuritas, cum illa aqua 
í i tcommixta cineribus v i tu l s : ifta tamen purificado acci
pitur hic, vt casremonialis. Cenícntur enim omnia ifta íluf-
í e i m m u n d a , ideo cum traníeuntadIuda:orum vílira, debe-
bantpurifican. Qutcquidautem mnpoteíf fufímere ignem. Ifta 
funt, qox in igne poíita in cinerem vertuntur, Se fumara e-
mit tunt , quod eft per refolutionem ipíbrum, & íic eft gene
raliter de ó m n i b u s , qux non funt metalla, vel non habent 
conformitatem magnam cura metaliis. Aqua expiatwnü fan-
ctificabitur. Ifta purificado ponitur in defe¿him, quia tffica-
ciíliraa purificatio eft i n igne : quaí autem non fuftinent 
ignem , pol íunthabere quandam leuem putifícationem in 
aqua, vt d idum eft. Ifta tamen non purificabantur in aqua 
per ablutionem, &defdcationem, fcdperfolamaíperfic-
nem aquas cum cineribus: vnde ifta non erat purificatio na-
turalis, íed cxremonialis, quia non erant purificara realiter 
ifta,íed fecundum opinionem legis: & non dicitur.quod pu-
dfícabuntur in aqua íi mpliciter, quaíi in quacunque aqua la-
uari poftent, íed dicitur de aqua expiationis: ifta enim eft a-
qua commixta cineribus vitulas rufa. De erreraoniis autem 
faciendi,&: coníeruandiiftos cineres,patet fiipra cap. 19.Cura 
vero aliquis homo, velaliquafupellex expiad debebat, po-
nebatur modicum de cineribus in aliquo vafe, &fuperfan-
debatur aqua ad commixtionem, & tune in vaíe iílo tinge ba-
tur hyflbpus, & aípergebantur ex illa aqua homines immun-
d i : velvtenfilia (upra capit.decimonono. Vocatur autem a-
qua expiationis,qma ifta íbla eft, qu^ expiabat. Nam licet a-
qua pura naturaüter expiet abftergens íordes ; iex tamen 
non iudicabat aliquem purificatum elle quouíque aíperge-
retur ifta aqua. Vnde íi quis renuerir alpergi ifta aqua, ma-
nebatifta immundidafua íiiper cura, & pcdbat de populo 
fuo,atque contara inabat Sanduarium Domini fupra ip. cap. 
Et dicitur hic fanólifícabitur,id eft,mandabitur, quiaiftíc res 
mundatíE erant, cum afpergerentur ifta aqua. Sandificare 
enim multipliciteraccipitur, íicut landura eííe ; fandus e-
nim íignificant mundum, Se firmum, & D e o applicitum, & 
íicfandifícareeft mandare, confirmare, Deo applicare. De 
primo patet Leuit.cap.11. & ¿ o . Sandieftote, quia ego fan
dus fum,id eft,eftote mundi, quia ego fura mundus. De fe
cundo funt multa exempla, quia frequenter dicitur cum dan-
tur aliquaprsccepta: edt h o c í a n d u m legeperpetua, id eft, 
edt hoc firmum. De tercio patet Exod. capit. 13. Sandifíca 
mihiomncmafculinum, ideft,applicaad me. í demded ie 
fabbathi Exo.cap. 10.hicautem accipitur fandifícareinpri
mo modo: aliis medís accipitur fandifícare, fed non funt ira 
víitati. Etlauabit'is veftimenta veftradiefepwm. Iftud intelligi-
t u r d e l o t i o n e , q u « e r a t inaquisviuendbus: nami l l í ,qu i e-
rant contaminad íiiper mortuoin die cerdo, ^ í e p t i i a o a-
ípergebanturaquisluftrationis, & in f ine dieifept.milaua-
bantur in aquis viuentibus, &ifta non erat aípcrlio, fed lo
do per defricationem. Difiere bat autem abaíper í ioneaqua 
expiationis, quia illa erat cum cineribus, &i í tanon. Etiam 
quia illa erat ad aípergendum guttatim, & no ad abluendum: 
alia autem erat ad abluendum. Etiam quia aquam luftratio
nis nonpoterat aípergerefupcr immundum, nií ial ius, qui 
ellet mundus, poterat tamen ipíc immundus laaare feipfum 
inaqui^ viuentibus. De hoc patet fupra cap. ip. & c u i n dici
tur hic, quod lauabunt veftimenta, etiam inteiligendum eft, 
quod iauarent corpora,fic patetpra:alleg.cap. Legislator ta
ñí en non curauit hic exprimiere omnem ritum purifícatio-
nis, cum fupra expreftus fuilfct. Deiupelicdilibus dubium 
eft,an lauari debuiílent in aquis viuentibus poft aíperíionem 
aquarumluftrationis,íicut erat de hominibus,&de veíiibus 
Dictndum, quod non, quia fupra c.ip. vbi ponitur comple
te ifteritus,nün dicitur,quodiauarenturfupeiledilia, íed íb
lum homines & veftes. Circa casremoniaiia tamen non obli-
gabantur íudaei plura faceré,quamiuíTum erat: iranio nec 
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debebo ;Wu^Gen2 . SicpacetDeiuer.cap. fcilquoclpras-
c i f ro í ib i ioccanmmfac i to Domino mecaddas quicquam, 

nec minvias. . . > \- . . 
EtPtmñcatrPoüea catira intrabiw. I d eft, cum tecentiS c-

mnia q'-4didafunt de puriñcat ione, intrabias purmcatnn 
ca í fe fc iL quod per ceremonias iftas cenfebatur ablaca o-
W M S immundidá & licebat introire iílis in caftra, voi frant 
m mundi-artehoGautem non licebat ingrednneaitra mul-
timdinis & mr.lto minus in Sanctuarium : nuncautemm-
gredipoterant in Saactuarium ad reddendum grates devi-
2fcoriaobtenta0 

- Tiixitqmque DomtrmsadMoyfcn: TolUtefkmmam 
tortmhqtm captafantab homme vfyue adpccm, tu & E-
leazarfacerdos.&omnespríncipes •vulgt: dtmdes^ex*-
qmprtLdamtntereos, qm pugnaumm > egrejjt^unt ad 
belhm, & inter ommm reUqúam multtmdmem. EtJe-
par abu partem Bommo ab fe qmpugmuemnt, érf™: 
rimttnbello^namanmmdeqmngenm 
rnhm, quamexbobus. &afmls > ¿rouibm é d d i s eam 
E k a z a r d p e r d o ^ 
mwquepartefiliorMnlfrMlaccipm 
pitihominum, éboum 4íl0ríim>&oumm>cm£io. 

i rmn%ammantmm > &dabisea Leuhts, qut exmbantm 
! cufiodüs tabernaetth Domini. Feceruntquc Moyjes, a E-
1 kazar/icutprzeeperat Dominus. Fmtantepmda.quam 
exerams ceperat, oumm fexcentafeptuagtvtaquimj, rml-
lia%oumfeptuagtnta dúo mitlia,aJmorumfexagmta miU 

i lía, & mi lie ammd homwumfixúsfomineh qu¿ non cog~ 
| muerant njiros trígmta dúo mtllm. Dataque efl medid 
Itarshkjqminpralíofuerant, oummtrecenta trigtntafe-
\ptemmilíi.iqnmgent^cqmbmmpartemDomimf!ippu-
\ tatafunt ouesfcxcentátfcpímginta quinqué. Etde bobm 
tr^mufixmúUbm -, \ouesfeptmgmta é d u o : deafmés 
tnginta millibmqumgcntis, ajlmfexaginta vnm-. t>ea-
nimabm hommumfedecim miílthm > ceffiruntin partem 
T>ommt triginta du<& amm£. Tradiditque Moyfes mime-
rum pnmtthtrum Domini Eleazarofacer doti ,ficutifue-
rat ei imper.üum ex media parte fiüorum ifrael, quamfe-
par auerat his , qui mprdio fuerant. Be media -vera 
parte, qm contigerat reltquéí multitudini, ideÉ> de oui-
bm trecentis trigintafeptem mtüibm quingentls, ¿/cJ» j 
bobm trigintaféx millibm, ¿rdeafims mgintamtllibm 
amngentis}&dehormmbmfedecmmtlUbM}tUlitMoy-

Jes quinquaqefimum caput > & dedit Lemtk > qui excufa-1 
bant in tabernáculo Domini >ficut prMeperat Dominas, j 
Cimqueaccefjijfentprincipes exercitm 
huni centurtonesque dixerunt: 7S[os ferui tuirecenfui-

% Ml0i mm numerum pugnatorum , quos habuimusfab mam 
\m7x mj i ra .éne-vnm quidemdefuit. Obhanccaufamoffe-
ipraeli- rimm m donarik Dominifinguli > quodinprada mnpo-
Itíím tuímrn inuenireperifcelides^é' armilUs.annulos, &dex-

m% tralia,acmur&nulas> vtdeprecempro nobisDominum. 
Sufieperuntque Moyfes, & Ele azar facer dos omne au-
rumindiuerfs feciebm porídm Sanffiuarijfedecim mil
ita feptmgent os quinquagmta fíelos k fnbunls &centu-
rionibm. Vnufquifp, emmquodinprddardpueratfuum 
eratMfufceptummtuleruntintabernaculum^ 
m mowmentumfiliorum Ifraelcoram Domino. 

Dixitque mminus ai Moyfen. Hic ponitur de prxda fada di-
uifiOj&primitiarum folutio. Nam qiiamquam noniui í rent 
omnesad bellum; tamen omnes de pra:daaiíqmd fufeipere 
debebant, & quia in diuidenda praeda aliqui grauarehtiír, aut 
íegranaros putarent, í lhumanó indicio dirimeretur,Deus 
dedit regulam de modo dimdendi. Tolütefummam eomm> qu£ 
capta fimt.Etzt enim'diuidenda prsdajideo oportebatjVt p r i 
mo foretur numeras rerum acceptaram, vt He iufta íieret 
dií ldbutio. Abhominevfqueadfecm. Id eí1,tollite lunimam o-
maium h o m i n u m & p e c o r u m , nonío lnm ramen faeíant 

C 

capti homines,& pecora/ed eriam auium3<Scargenrum5&: a-
lia metallajatquc í u p e l i c t l i l i a . De his autem nó d i c i t u ^ q u o d 
compiitentur5& ratio eíl, quia in i l i i s n o n aílume batur diíiri-
butio íecundum numemmÁí'd fecundum v a i o r e m : in peco-
ribas n . & h o m i n i b u s , quamquam non cílent omnes squa-
lis V¿lons)tamen f i t b a t dutributio íecundum ^qualitarenu-
mcri: nec in hoc erat diílributio iniufta, cum vtriq, partí pof-
ícnt dari homines, & pécora magni valoris, &parui valoris: 
ideo poí í ' e t^qua l i t as éíTe valoris cum squaü ta tenumer i . In 
aliis autem rebus,ícíiipeiic¿lilibus, & in metallis non poteft 
fie accipi b quia i í t a non í u n t ita determinara, vt numeíar i de-
bcantjquia poíuint eííe plura5vel pauciora per íubtraólioné, 
vel diuiiioncm continm: ideo non habent nomina diftinda 
tanquamíuppoí i ta , fcdcongrtgantur t a n q u a m partes, 6c 

per congregatioaem iudicatur a'qualitas, vel inaeqioaliras va
loris. Item quia in ittis eft m a g n a inasquai i tas valoris: erit e-
n i m a l i q u a f u p e l i e X j q ü a e v ' a l e t p l ü í q u a m mille fupeiledilia: 
ideo cómparaiio numen in his nihi i eftsíed nio dus ei at,qUod 
quilibet conferrec iñ commune omma}qux in bello accejpe-
rat, & ómnibus coliaris fíebatdiuiíio. 

Dicetaiiquis, qüod íb ium ponitur hicdehomlnibus, ¿fe 
pecorí bus, qaia alia non íuncdfftributa inter pugnateres} & 
rcl iquam.muit i túdíném,íed quodquifque rap.ujíTct, íuum 
s ra t jVt patet iníra in litera. 

Reípondendi tm eíifaiíuraeíle: nam tune pécora s & iu~ 
m e n í a , ^ homines non dimderentur ínter pugnan tes-& non 
pugnantes > quia íbii pugoantes acceperunt praídam, e r g o 
ipíií'oliaccepturi cranteam. Sed falíum eíbídeodiceildum, 
quodii iúd iólum inceliigkur de auto. feil. quodomniaalías 
qaas cap ta funtin bello, erantcommunía, &^quali ter diidia 
íunt ínter bellatorc-s: auram autem no eftdiuifmn, íed quod 
quiíque aecepit hoc ei próueníebátrideo quando fieri debuit 
diuiílo ptísd^ inter pugnantes, & non pugnantes, pécora & 

1 iümenraj& homines arqualuer diüiíi ílmt. Cutera autem fu-
1 pelleéblia non diuiía fuerant per n ü m e r a m , fed dü€ta funt 

ad coilat iónem, & i b i íecundum squalitatera valoris diuiía 
íunt . Aurumautéra non fuit duélum ad coi lat iónem, Ted 
quilibet íibi retinuit quod r apuerát: & poílea Domin© tota-
liter oblatum eft5vt patee infra. Tu & Eleazar facírdos? ¿rprin
cipes vuígh If t i debebant díuidere prasdam , quia erant mn-
quam iadices popoÍi ,& eant v i t i lionorabiles:idco popuius 
m a g í s cpnfideret de eis, quod íideliter í i immam accipeient 
arque diuiderent. Vocantur principes vúlgi principes mulri-
tudini s, poííimt i f t i áccipi pro í i . pnndpibus n . t r ibüum, 
qüi erant príncipes totius vulgi. Ve l poííunt accipipro pfin-
cioibas, qaos conftituit Moyíés conülio le thro , feilícet pro 
tribunis, de centuriombus, decanis, & quinquagenariis, dé 
quibus Exod.i8.cap. Seddicendum, quodáccipitur hic pr i 
mo modo, quia quando fada eft computado totius popüli , 
veldébebat faceré aliquid Moyíes cumpriñeipibusi íemper 
airumebat principes i i . t r ibuum, vtpatct íupra cap.i. ideo irá 
acciperet hic ad computandum príedam. Item patet, quia íi 
intelligeíecur de tribums,centunonib>us,&c. non dicer etur, 
c^uod Moyíes, & principes vulgi diuiderent pradá, íed Moj -
íes,& Indices VLiÍgi,quia if t i non erant principess íed índices. 
I tem non érat conueñiciís Índices iílos aííumi ad faciendum 
aliquid cum Moyie , quia práí muldtudine conuenirc non 
poiiunt ád v i i i im aótum, heut non poífet rotus ípopuiiís con-
uenire ad aliquid v n u t n , quod patet, quia accipiendo omnes 
iílos Índices» eílent piiires qifám 8 o, miliia: nam paulo ante 
hoc compücáti fuerant ia populo.íexcenta millia virorum, & 
miUe,&íept ingeri t í , &:3ó.ideooportct,quia habercnti í l i 
fexcentos,&dúos ttibianos,& centuriones íex milie, & i7-& 
'quinqúagenarios i i .n i i i l i a ,& 3 4.&decanos fexaginta millia» 
•&i85.quiruntvltra8ó.ndiUia,quinohpoíícntconueni,read 
aliqucin vnum a d u m , e r g ó non fuenmt iíh congrega ri ad di-
üíd endurñ praedam, & toiiehdüin íiimmam illlus. Quod au
tem tanta eífet mult i tüdo populiapparet in mirntraoone, 
qus fuit Fadápaulo a n t e hoc in eodem armo, de quafup. 26. 
cap;ideoaccipi; mtur hic principes pro li.principibus 12. tñ» 

b u u m . D ^ ^ e 
folumipie Moyíes diuiíürus e ra t príedam,k:d eriam auj prin^ 
cipes cum co: & cum dicitUr, quod erat secjualis áinmo ^ 
cerbeUatotcsj&rehqaammuititudmemno eílíenfus, q " ^ ; 
tantum daretur cüiübec d é m u m t u d m e , q u a n t u m ^ j 
.. • r m m - —— -~—-~ beila-

E 

'Moffii 

cipes f*\ 
fulidi-{ 
uijerut 



Numer i . 

berent 

líter di 
uicli ín 
ter bel-
Inntes, 
& non 
bella» 
tes. 

bellatori, fed quod cantum t!¿ba:urtoti malritudinl manen-
d i n caftds, quantum ómnibus beilatonbus, &íic.noneiat 
diuiíio per arqualia relpeclu perlbnarum, quia bellauoies e-
rant u.milba, vt pacet íüpra m litera: reiiqui autem manen-
tes incaftriserantquafi íexcenra miliia virorum, vt patetíu-
pracap.Kj.ideo tantum dabaturvnibellarori, quantum 40. 

„ , | vel quinqua^incaviris deillis, qui manfemnt in caftris. Sed 
arguetur, quod deberet xquaiiterdimdi pra 'daíntereuntes 
ad bellum56£ manentes in caftrisjquia dicitur i.Reg.3 o. axjua 
pars cii t euntis ad bellum, &manentis adíarcinas, & íímüi-
ierdiuiderentlpolia.Adhocreípoderipoteíldiipliciter:vno 
modo, quodlexnonerat temporebellihuius, íedinccepit 
tempore Dauid, quando pugnauk contra Amalechitas. V n -
de dicitur praalleg.cap. Et factum elt hoc ex illa die, & dein-
ceps conftitutura, & pra-íinitum, & quafi k3x in Ifrael yfqj ad 
diem hanc: ergo áprincipio non erar iítalex , alioquinnon 
dubitaiFent fuperhoc viri^qui iuerunt cum Dauid. Ai io mo
do &conuenientius refpondetur, quod dato, quodiftaiex 
fiuílet á principio huius belli contra Madianitas non obliga-
rentur bellatores a!qualiter diuidere príedam cum manenti-
bus in caftris, quia illa litera intelligicur de euntibus ad bel
lum , qui tamen poftea maníemnt ad cuílodiendas íarcinas 
bel ía torum, & i l l i aliquo modo dicuntur pugnatores : nam 
neceííe erác, quod aliquis maneret ad cuílodiendas ürcinas, 
aiíoquin poílcntlioftesirruere fuperíarcinas, & duipere i l 
las íibi. Cura ergo iftiíincoccupatiinrebus belíatorum,de-
benthaberemercedem belíatorum. I te ra í iacc ident , quod 
bellatores fuperentur ab hoftibus, i l l i q u i íunt incuítodia 
íarcinarum íeqraiiter erantinpcriculo, quoniam hoftespo-
terunt irruere fuper eos>& neceíle eft, vt íuccumbant , vel vt 
pugnent. hic antera eft diíTímile, quia ífti, qui rnaníerunt in 
caitas, non iuerunt ad pugnara interrara Madian ad cuílo
diendas íarcinas bellatoru.m,necacceíícruntprope terrara i l -
lam , & dato, quod ifti bellatores perirenc, non mcurabebat 
eis aliquodpericulura, quiareraotiíí imi erant, ideo non de-
bebant habere asqualem portionem cum beilátoribus, íicut 
fi de regione aliqia irent quidam ad bel lum,& 2 h; 1 nanerent 
invrbibus : manentes non debebant tantum recipere de 
pugna, íicut euntes ad bellum, vel forte nihii . Htc tamen 
Deas mi l i t dad aliquid manent ibusmcaí l r i s : & hoc forte 
nihi l propterbonumpacis, quia qu i imn íe run t incaílr is , e-
rant p lu i imi ,& fi euntes retmuiíTent íibi totam prxdam, ira-
ícerentur manentes, facerentqueimpetum in eis, & tumul-
tuarentur caftra. Datum autem eft ei aliquid, ícihcet, quod 
quadraginta, vel quinquagincade manentibus in caftris reci- i 
perent tantum, íicut vnus de pugnatonbus. Vel poteíl dici, i 
quodlicbathoc, quia manentes in caftris erant d-ípoíítiad ^ 
cundura in bellunijíicut i l l i qui iuerunt: ideo aliquid habere 
debebant, vel quia licetipíi mánfiífentm caftris, tamen non 

Q erant penit us, íicut qui manent in vrbibus, fed aliquo modo 1 
erant in expeditione bellica, ideo aliquid habere debcbant, i 
licetnon aequaie, I 

Interm,qmfugnauermt,&egrepfumad bdlttm. Hic eft or- i 
dopraepoftems, quiaprius eft, quod aliqm irent ad bel lum, ' 
quara quod pugnarent. hic autem dicitur primo de pugna- ' 
toribus, quara de egredientibus ad bellum. i í lemodus lo-
quendi eft víitatus apud poetas. Sicpatet per Virgíhum fe
cundo ^Eneldos. 

Moriamur mediaque in arma ruamus. 

Prius tamen dicere debuiliet ruamus in arma, quam mo-
riamur.Iftx dua: c!aufulaí}fcilicet,quipugnauerunt,& egrelft 
funtad bellum, non ponunrur tanquam diftmól^, quia tune 
eiíct fenfus, quod l i l i , qui rnaníerunt ad cuílodiendas farci-
nas,& non pugj lauerant, non deberent habere aliquam par 
temdepreda. Sedfaifum c^iueointell^gendum.quodvna 
clauíuia lílarum nihil addit ad alterara, fed omnes, qui egref 
íi íunt ad bellumshabentiir tanquam pugnantes,ideo omnes 
egredientes ad bellum acceperunt partera. Pomtur ctiam a 
liaclauíulamfra. Etfaeruntinbelio : fed etiaraiíla nihi l ad 
dit ad precedentes, quia pro nuilo alio accipitur hic fuiífem 
bello, mfi pro fuiífe i n n ú m e r o bel ía torum, licetaduaiitcr 
nonpiienaírenr. 

! nSi f£_ Et ínter omnem reliquam multituénem. Vocatur reliqua mul-
\mndu titudo virorum manentium in caftris: fasmiilá autem non 
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computantnrln'c, necaíTignata fuiteis aliquapars, quia íp fíe 
nunejuam egrediuntur ad opera bellica, nec ían t coiiueni.cn-
tesadhoej ice í inpoliuaSocratis deren-n!naretu.r,qiiodfoB-
miníEegrederenturadbellum, íicutviri , fumendoparabo-
lamabanimalibus brutis, fed hoc improbar Ariílor.i .Poiic. 
cap.2. ideo pars illa, qnaíprouenirmüitirudim diuiía eft ín ter 
foiosviros,íed folaminter i l l o s , qui erant potentes ad opera 
bellica ,fciiicet,vigintiannis,&fupra,inGuaáltateaícribun-
tur horaines milicia; fecundumlegera Moíaicam,vcpacet fu-
pra cap . 1. 

Et fefarabüpartem Domino. Hicponirur de priraitiis dandis 
derebus acqmíitis i n bello: Deusenim vult, vtgratulemur 
ei in í inguhs, in qui bus nobis benefacit, íicut condignum 
eft, ttomnibusbenefadoribus noílris pro íingulis bencíi-
ciis gradas impendamus, fed nihil in nobis eíl ,quod Deo au-
dorenonfuicepedmus: ídeo iníingulis ei gradas impende
ré deberemus: potiií ime tamen in eis, q u £ maiora funr, & 
magis á D e o conferri videntur : huiufmodi eft de viótoda 
bell i : nam á Deo eft, quod vincamus, vel vincamur, & non 
depender exforntudinebellica, velexmultitudine belíato
rum. Sic paiet primo Regum decimoquarto capit. exver-
bis íonatha!adarmigerumfuum,noneft diíSciieíalisare Do-
mmo ,velmrnuidtudine, vel inpaucis. & primo Machab. 
capit.quartodickludas, facileeílcondudi inultos in manu 
paucoriim, & non eft diífcrenna inconfoeóbuDeicceli Hbe-
rare in mulds, & in panes, quoniam non in muídtudlne ex-
ercituseftviótoda bel l i , fed deccelo fortitudo eft : volt bar 
ergo Dcus, quod p r o hac vidoria, qua- ab ípfo coii¿ra faerat, 
pot i í l imum, quia miraculofe collatafuerat, cum nec vnus de 
ludáis pernllet deftruólis tot millibus Madianitarura, & de-
íolata tena ei gratis fierent, & q u i a congratularlo, l icetin 
corde prxcipuafit, rnaior apparet, cum aliqmd exterius ma-
nifeílatur in opere, ideo voluit , vt in íigno exteriori aliquid 

f ib iñere t ,quoddenota re t in tenoremgra tu ladonem3&hoc 
fuit, quod daretur aliquid de preda belli Deo, & qma Deus 
hoc recipere non poterat, nec eoindigebar, fecit, vt m m i f t r i 
ems.fcii.facerdotes hocreciperent, iubens,quod ta ra bella
tores, q u a m reliqua muídtudo manens i n caftrisuliquid D o 
mino impcnderent de preda. & determinat ir hicquantum 
l í l n m p e n d e r e d e b e r e n t ^ ^ u i a n o n f o l u m f u e r a t h i c c o l l a -
ta vidona, fed criara miraculofe collata eft, ipfi qui puanaue-
rantimpenderunt omneaurum, quod acceperant in bello 
prothelaunsDomini , fcil.quianullusde euntibus a d bel
lum peñerar, vtpatet infra. 

Cuní iderandum autem,quod iftud quod feparatum eft de 
parte, que prouenit beilatonbus, & de parte, que prouen it 
rc l iquemLÜtimdiniaddandumDeononfoi t íeparammpoft 
hiólamdimfionera per omnes, fed antequara d a r e t u r q u í c 
quamaaau,iciiiCet,quoddiuifa eft preda in duas medietares 
e^uales^^de vna earum^ueprouemcbat toti multitudmi, 
data eft quedara portioDeo,reiiquum autem diuiílim eft Ín
ter reliquaramultirudinera, &íicfacia e í l d e p o m o n e , que 
prouemt beilatonbus. Dicitur autem hic, ¿ f e p a m b s par
tera Domino abhis, qui pugnauerunt, id U l , departe, que 
prouenitpugnatoribus,adliucfeparabíspartera vnamDeo, 
id cít, aa danaura ficerdod magnoloco Dei , quam a autem 
i i t lita pais,nnmediate patet. Abhis^mpugnauerun^&fuerum 
mkUo: I d e í U e p a r t e . q u e p r o u e n i t p u g n a t o n b u s ^ í l e d u e 
clauíul?idemíunt,ícíiicet3pugnauiíre,&füiííein bello,quia 
nemo poterat pugnare, niíi fitín bello, exiftentes autem m 
bello pugnantes cenfentur, íed ponitur vtraque ex modo 1c-

quendiHebraico,quiinterdumfuperabundat.r«^W4«/«?<i»i 
de qutngenm. Idcft,de ómnibus ai]imabus,queprouenerint 
beliatoribas, dabis partera Domino, & modus ene,quod de i 
qu'ngentis animabas detur vna: accipituraut c me anima pro 
re animata:nam,fíu€ homo, fíuepécora vocantur hic ardite. 
& hoc, quia homines accepti in bello,& pécora ex medie ta te 
proueneruní beilátoribus^, & dehis cubar pattem Domino 
mu itítudo etiam dabat partera de portione fuá, fed dabat de 
quinquagintaanirnabus vnam. Cauíáhuius diüeríirarís eft 
quia l i l i , qui mane b.cnt in caítris, non pugnauerunr, nec pe-
iuerunt anima íuam ad mortem, íicut bellatores, ideo ratic 
nabile erat, quod plus acciperent bellatores depíeda , quam 
reiiqui non pugnantes.Etiam excedebant eosin al o fcificer 
quod tantum lufeeperant de preda pugnatores, qui eran' 
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n nnllia.^cutreíiquimañencesincaftris5quiesrántquafifex-
centa míl la . Item pugnatores dabaüt primicias fuas fiumno 
faeerdoti, reüqua aucemmukitudodabatpnmsaas mas o-
mnibus Leaitis, vt patee in litera, fed omnes Lcmtx erant 
mul t i : íacerdos autem magtuis etiatn cum ómnibus alus a-
cerdotibus faciebant paruum numerum, ideo maiores eíle 
debebant pnmitisreliqiuE multitudmis.quam primia? oei-
latorara. Tamex hommib^quamexbo^&aftms^om^A ct 
híec inteliigiinmrorania pécora qua:cunque adduólafimt de 
térra Madian, fi aliqaa alia fluflent, ficut capra:. camsii^qai, 
& finrlía-Sed fatis dici poteft,^ nulla aliafuemnt pr^ter h?c, 
nam cum infra determinacur quancitas primitiarum, tam de 
parte bellatorum,quam de parte rcliqLuc multitudims folum 
ponitur numems ouium, boum, aí inorum, & h o m m u m / í i 
umen finíicnt aliquá alia pecoi^vel iumenta capta in praeda, 
tanaeretur hic de ds, cum tam diligenterponatuc ibi nume-
rusbo'im3& ouium, itavt necvna oms reiinquatur. ideo di-
cendum, quodnullaahapecorafuemnt duda de térra Ma-
dian/edfatis mirabrle eft,quomodoiii tota térra Madian no 
fuerunt íakem dua! caprs^uc vnus equus,velcameius.Eí da~ 
bkeamEleazarofacerdotu Ideft, iftapars primitiarumccdetE-
leazaro, qui eft íacerdos magnus, 6c hocqma iftapars cede-
ba tDomino , í edDeus non poterat eam recípere3necindiget 
ea, ideo aliquis loco eias recepturo s erar, nullus autempro-
pinquior erat quam miniftrieius, & qma facerdotes lunt mi -
mí lne ius principales commifit eam Eleazarofaeerdoti. 

An facer dotes minores acaperint aliquid de tfi'ts prmkiis beüh 
ficut Lemu,&f4cer dos tnagnus* 
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Víeret aliquis circa hocan facerdotes minores accipe-
, rent de iftis primitiis pugna:. Etvidetur,quod aliquid 

recipere deberent, quia omnes iftx pr imit ix, qua: dabantur 
de parte bellatorum, quamquas dabantur de parte reliquas 
raultitudinis proueniebantDeo, ipfe autem tradidit eas mi -
niftris fuisí& quia facerdotes minores,ira erant miniftri Dei , 
ficut Leuita; 3 & íacerdos magnus, debuit eis aliquid dari de 
ifta prseda. Qupd autem daretur faeerdoti magno patee hic, 
quod vero daretur reliquis Leuids apparet infra, ideo necel-
í¿ eft incelligi,quod etiam daretur fiicerdotibus, ne cifent pe-
ioris condinoms, quam Leuita:, cum magis miniftrarent 
Deo,quamLeui ta£. ^ , . • 

In contrarium videtur,qnia kic ponitur, quod portio,quf 
data eít Domino de parte pugnatorum prouenit Eleazaro,& 
portio data de parce reliqua: multitudinis prouenit Leuit is , 
ied nihil aliad erat de quo primicia dari pollent, Ergo facer-
dotibus minoribus n u l k primitias de pra-da data: funr. Simi-
leautem habetur in folutione decimarum, nam Leuitis m-
bebantur dari omnes décima: ifrael. fummo autem faeerdoti 
dari debebac decima de decimis Leuitarum, de quibus fupra 
cap 18 facerdotibus autem minoribus nihi l dabatur de deci
mis, vt patet ibidem, ergo fimilker n ihi l erat dandum hic de 

^"Refpondendum e í t , quod facerdotibus minoribus fuit 
datum aliquid de primitiis p r a ^ q u i a non debebant efíe pe-
ioris conditionis, quam Leuitx, & fuit eis datum aliquid de 
parte,quse prouenit Eleazaro facerdoti,nam omnes facerdo-
íes minores computabantur de domo facerdotis m a g m , po-
tiffimum nunc, quia erant valdepauci, ideo de parte ítimmi 
facerdotis,qiia erat fatis magna, debebateis dan. Cum vero 
amui tur ,auodhk diciturdeprimitiisfummifacerdons, & 
de^rimitiis Leuitarum , & nihi l agitar de primitiis kcerdo-
rum,ergoniilia;dabancur eis.Reípondendu eft,quod quam-
quam non agatur mentio explicite, tamen fubintelhgitiir,íc. 
quod daretur eis de primiciis fummi facerdotis. Cum autem 
confirmatur, quod fummo faeerdoti dabantur q u í d a m de
cima; & Leuitis dabantur omnes aliíE,&nuli<¿ prouemebant 
facerdotibus minoribus, ergo fie non prooemebant eis pri-
mi t i sh i cnon tenet coníequétia,quia ib i affignatur eis mul
ta aliaiuraíüfficientiaillis, ideo de decimis nihi l eis datu eít, 
iedfolisLeimis & faeerdoti magno, qui non habebantpro-
uentus fuñicientes aliunde:fed tempore h u i u s belli nondura 
íuficiebant facerdotes aliqua iura, nec Lcuka;, quianonmi-

niftrabantDomino,nechabebantlfraelit íE vndefoluerent, ^ 
cum non colerent terram .ncc vacarent laboribus}ideo fi cla
r e n ^ - aliqua iura de prxda faeerdoti magno, & aliqua Leui
t i s ^ nulla darentur íacerdotibus, grauarentur nimis ipfi no 
habentesaliimdealiquosprouentus. Etí icdicendum, quod 
data fuit eis aliqua párs, fcilicet, de hac, quac data eft faeerdo
t i ma<Tno, QmaprimkUfunt Domino. Iftud eft redditiuumcau-
fe pro fuperiori, feilicee, qu od ideo data* funt ifts partes pras-
dx Eleazaro, quia primitia: funt Domini , id eft, quaidam par
tes íeparatae pro Deo,quafi dicat, provisoria concelTa llrae-
l i t is , debebat aliquid dari Deo , & iftud vocatur primiciae, & 
quia Deus non fufeipit, nec indiget hic primitiis facit eas da
r i miniftrisfuis. Eleazarasautemeratprinccps facerdotum, 
ideo fecit, quod e i , & reliquis minoribus íacerdotibus dare
tur vna pars primitiarum de prxda. Ex media, queque parte fi-
Itorum Ifrael. Hic ponitur portiodeprsda, quac data eft Leui
tis de parte, qua: prouenit multitudini manenti in caftris, & 
dicitur i ex media parce ñliorú Ifrae),id eft, exmedietace prae-
¿ x , qua:prouenit ñliisIfrael. N o n accipitur autem hieme-
diecas íécundum numerum hominum, fed fecundum prads 
magnitudinem, vocanrur autem filij Ifrael, qui manfemnt in 
caftris,non quidé ,quodbel la toresnoneí fen tde hliis lírael, 
quiafemper maior pars populi vocatur populas abfolute, ve 
cum dicimus, populas facit hoc, vel populus locuras eft , 
quaíialij nonfint de populo, hoc modo etiam re ípedu Leui
tarum dicuntur omnes alij eífe fil: j Ifrael in populo -ludaeo-
rum,quaí i nonfint Leuitxdefiliis Ifrael. Accipiesquinqaage-
fmum caput. Id eft, de quinquaginta capitibus accipies v-
num, feil. de hominibus, vel de pecoribus prouenientibus 
íibi accipies de quinquaginra vnüJ& iftud pro Leuitis. Caufa 
autem quare de pecoribus , & hominibus prouenientibus 
tot i multitudini dabatur vnum de quinquagmta, & de pro
uenientibus bellatoribus dabatur vnum de quingentis , fu
pra alíignata eft. , 

nQminurthé'boum,é'aftnorum>&ouium. Iftaquatuorgene
ra exprimumur hicfuiííeacceptain praeda, de quorum quo-
libet defignatur quot capita f i íerinc&quot merint data Deo. 
Cmclmmqueammantium. Ex hoc dicer aliquis, quod prxter 
homines, boues ,oues , & afinos fuerim aliqua aliaaniraalia 
tam de pecoribus, quam deiumentts, cum dicaturhic, cun-
¿borumque animantium, quod videtur eíle addicura adprx-
cedentia,{emper tamen videtur dicendum id,quod ftipra/ci-
licet,quodnullaaliaanimaliaduda fuerunt de tena Madian, 
niíide illis quatuor generibus, quia cum tam diligenter ex-
primatur numems omnium animalium de his quatuor ge-
íieribusjita vt nec vnum deficiat, aliquo modo taótum fuilfet 
de aliis animalibus, fed nihil omnino tangitur. Cum vero di
citur hic: Cundorumqj animantium. Dicendum,quod non 
ponitur hic additiue, fed expofítiue, íicnt interduminScri-
ptura multas clauftik ponuntur. 

Quomodofuerunt dauprimitu Domim de ytenfüihm» 
& 
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QVíeret aliquis circaprardida de vtenfiiibus, & metallis, 
qusacceptafunt inpraeda,quomodo fuerintdatasrri-

mitia: Domino,vel quomodo diuilafuerint. Ad hoc aliquis 
repfoiidebitnégandoprasfuppoíítumhuiüS qua:ftionis,prq-
fupponkur enim, quod vtenfilia, & omnia metalla diuiía 
fuerim inter beiiatores,& reliquam multitudinem,íiciit ho
mines , & pécora. Sed hoc non apparet, quia folum dicitur 
de diuifione hominum, & animalium brucorum. Item dici
t u r , quod non ftat hoc , quia infra dicitur, vnufquiíque e-
n i m , quod in prxda rapuerat, fuum erat, ergo non fuit faóta 
aliquadiuifio. fedhoenoneft conuenienter d i ¿ tum,quo-
niá Deus volebat,quod manentes in caftris haberent parcem 
de totaprsda, fedinfíipelledilibus ,&metallis eíietmagna 
pars p r^dx , ergo etiam deiliis pomo data fuic manentibus 
in caíhis. Cum vero arguicur, quod non fuiílet dmifa p r ^ 
íkpellcólilium , quia dicitur, vnuíquifque quod raput^j> 
fuumeracfdfumprxfupponitur, qniaiiludnon " ? ^ m t _ 
de tota prxda/edíolu in de auro, ve patehnh a ü o q ^ 
nesA 'pécora 116 d i u i ^ rentar ínter pugnaco1:- s , a m a n e r e s 

in caftris. 
— 1 



A 
Rejpov. 

Numeri. 
i i i ca f lnsTld^ads rü t ionab l Iee f t ,quodfuer i t faftadiuifio! 
íupel iedi i ium, licet hic fubdceatur, & caufa fubticendi eft3 
quia fupra dicebatur de modo diuidendi homines,& iumen-
ta, & hoc erac fecundum ¿equalitatem numeri; in íupeJledi-
libas autem non poteratponi conueniencer talis modos di-
uiíionisjfed credendum eft^uodalio modo diuiderentjfcih-
cet5diicendo omnia ad collationem, & diuidendo per m^dm 
fecundum íequaiitatem valoris.Quod autem ahquidhic íub-
ticeatar, neceíre eft dici^quia oportct, quod aiirunv&argen-
tum5& cartera fupelledilia diuiderentur, vei inter beliatores 
folum,vel inter beliatores, & reliquam muItitiidinem,quod 
patet5quia aurum,& argentam,&muíta genera mctalloriim, 
6c fupelieailiuminbeilo cap ta lün t , í eddehis mhi i proue-
niebattotaliter cuilibet capient i ,n i í iaurum,vtpate t infra : 
oportet ergo, quod argentum, & cutera metaila, & kpelle-
diliacapta diuiiafuermt, íednihi lde hocexprimitur, ergo 
neceíIeeft5quoddicaturaliquidíIibticeri. Vnderationabiie 
eftdic^quodfubticeatur diuifiofactaíapelleótil ium,&me-
tallor um inter pugnatores,^ reliquam muititudinem.Tunc 
autem ftatdubium,dequo quíerebatur/cilicet, quahter fue^ 
rint da t íE pr imit is Domino de rebus illis. Re íponden poí-
fet dupliciter, vno modo, quod nulkc p r i m i t i í E datae íünt, 
quia íuííiciens fuit, quod darentur de hominibas, & pecon-
bus inlignum gratiammpro vidoria,ideo de a l i i s non expri-
micur. Al io modo poteit intell igi , quod fuemnc datas pr i 
micia eo modo, quo de pecoribus, & hom nibus, ícil. quod 
de medieratc,qua: prouenit bellatoribus, datx iunt prinutias 
Eleazaro ) & d e m edietate prouementi reiiquíK muititudini, 
data: funtprimitia; Leaitis, & licúe dabatar de pecoribus, & 
de hommibus quinquageíimura caput de parte muldmdi-
ms, & quinquagefnnum de parte beiiatorara, ita daretur hic 
pars quinquageiima in valore de medietate non pugnato-
rum, & pars quinquageíima de medietate,qu-x prouenit pu-
gnatoabus. E r ^ ^ M L í w i w . Nomine Leuiiararn int elligun-
tarh ic ío i iLeui t íe , quierantSacerdotes, f c i lGer íbmt^ ,& 
Meiantar, 6c pars qaasdam Caathitarum. Nam Leuira dupli
citer dicitur,aliquando enim importatnomen progeniei, & 
aiiquando nomenofticij. Primo modo omnes, qui iunt de 
ib rpeLeu i , í iue l in t face rdo tes , í iuenon , vocantur Leuitx. 
Secundo m o d o vocantur Leuita: illí íblum, qui mimítrabant 
inmmoribus officiis, ícilicet, q u i ñ ó n erant íacerdotes, & 
ifto modo accipitur hic: iunt emm diftinóta iura í'acerdocum 
¿kLeuitarumíupra 18. cap. poftea autem iftaiura eraatdmi-
d e n d a inter Leuicas,fed ad fecu ndum ícquahtatci"n,vei íceun-
dumdignicatem,nenappacet. Qut exiubantincufiodmuber-
nacult Dommi. Id eft, qui vigüant in cultodicndo tabernacu-
l u m Dorainí, in quo denotatur officium Leuitarum,pro quo 
recipiebant illaftipendia-.erant enim Deo debitsifta,qu^ da
ban tur, fed quia ipie non indigebat his , dibat raimítris luis: 
ilautem Lcuitasnon haberent aliqaod min.í lerium, non da
rentur eis pr imkix iftrc. & dicker hic, quod excuban t in cu-
ftodiis Domini,qiiia iílud eft vnum ex officiis Leuí tamm, fe. 
quod cum caílraeífentfixa, ipíicaftrametarentur i n circuitu 
tabernaculi attente cuftodientes, ne quis depopulanbusac-
cederet adSanótuarium, aut coniungeret fe i l l is , alioquin o-
rirctur indignado Dei fuper populum. Leuita: etiam depo-
nebant tabernaculum quando deponendum erat, &porta-
bant i l lud in via,cum mouenda ellent caftra, & figebant iliud 
engentes cum caftra íigerentur. De his fupra cap. i . Dicitur 
autem hic in cuftodiis tabernaculi, id eft, totius Sanduarij, 
quia non íblum cuftodicbant Leuitce tabernaculum, fed et
iam atruim eius , fed accipitur hic large tabernaculum pro 
Sanctuario. Fccemntque Mo}'fes>& Ekaz¿r,fitut praceperat Domi
nas. Hic ponitur executio p r sd idorum, fcüicet, de ííimma 
recipiendaJ& de facienda diuiíione inter pugnatores, & reli
quam multitudinem, & hoc fecerunt Eleazar, & Moyfes, & 
non íoliim ipíi,íed etiam principes vulgi cum eis: iicuc enim 
iuílum fuerat, vt patet f u p r a . Fute autem prada quam exercttiu 
meperat. Hicdeterminatur quantitas p r x d ^ v t fequatur di-
uifio inter pugnatores, & non pugíiatores. Etexhocconhr-
matur id,quod fupra dicebamus, quod in pugna contra Ma -
dian nullaanimalia fuerunt captapnrter homines, oues.bo-
ues,& aíinos,quia hic dicitur,quod illa fuit preda;qiKe feoui-
tur,quafiifta foía efietprxda, fed lolum ponúturh ic quatuor 
generaanimalium, ergo non fuerunt alia capta, alioquin íu-
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perflue diceretur,quod iftafuitprsda.Ponituraurem hic nu-
merus determinatus boum,ouium, .hommum,&aíi i ioram, 
vtfciatur quantum proueniebat cuilibet parri, & c|uaiitum 
Eleaz.iro,&quantumLeuitis. Sexagmta nnllia, & miüeamms 
honmum fexmfoenunei. Ponitur hic numerus p txdx quantum 
ad homines. Et vocantur hic animadpfi homines ex m o d o 
feripturs. Et dicitur fexus fceminei, quiaquamquam cap t i 
funt homines fexus mafculiniinpra:da,tamcnnon venerunt 
i n diuiíionem, ícilicet, quod pugnatores acceperunt omnes 
paruulos, 6c fceminas ducentes i n caftra, fed Moyfes fecit, 
quod omnes mafeuli, íiue magni, íiue parui iugularentur, 
ideo nuilus de eis hic computamr,íed folas fosmina?. Om non 
cognouerunt viros. Dicitur hoc,quia omnes fcemin^ M.idiani-
tarumcapta;funtá bellatoribus, 6cá\x6cxin caftra, íed non 
fuerunt omnes referuatas. Nam iuííit Moyfes, quod omnes 
foemina^qux cognouerantviros,iiigularentiir, íbhs virgini-
bus referuatis, ¿d íbe diuiíae íiint inter pugnatores, 6c reli
quam multitudinem, & de his dicitur, quod nonnouerunt 
viros. DAtaqueeftmedtaparsha¡quúnprdtGfuerunt. Ideft,me-
dietas totius predas, fcilicet, de ómnibus hominibus, & pe
coribus fupra computaos in litera daca fuit n . millibus viro-
rum, qui fuerunt in bello, & alia medietas daca eft reiiqus 
muititudini. Omum^j. fmllia quingenta. Ifta eft medietas to
tius predas quantum ad oues:eranc enim fexcenta íeptuagin-
ta quinqué millia, quarum medietas eft 33 7. mill.a quingen-
tx. Ex quibus inpartem Dominifuppuíaujunt oues fexíenufeptua-
gmta quinqué. ldeft3deiftís ouibas ,qua: proueneruat bella
toribus, venerunt in partem D o m i n i , id eft, in partera £1 ca
zan íacerdoti &íacerdotum minorum íexcentar 75. dicantur 
autem proueniífein partem Dominiilla^qu^ dabantur íacer-
dotibus, & Leuitis, qui erant mimfto Dei, fed de parte, quai 
prouenit bellatoribus,dabanturprimitiac Eleazaro,& mino-
ribusfacerdotíbus. Prouenerunt autem folum fexcentas 75. 
oues, quia de quingentis dabatur vna, vt patet fupra, ideo de 
trecentis millibus ouium datae ílmt fexcentas, & de 3 7. mi l l i 
bus , & quingeotis datas funt 75. Et de bobm 36. millibus. Tota 
prjedafuit 72.milliiim,de quibus medietas prouenit bellato
ribus , feilicet, 3 6. millia boum, & de his dederunr partem, 
qiur proueniebat Domino , feilicet, boues 72. nam de quin
gentis dabatur vnus, ideo de 3 o. millibus darentur 6o. Se de 
íex millibus darentur 12. Deafinu^o.müübm quingentis afini 61. 
Fuit autem tota pra^da a í m o m m (jo.mill¡a,¿¿ miile,ideo me
dietas, qiue proueniebat bellatoribus erat 30. mi l l ium, & 
quingencorum afinorum,& cum de quingentis daretur vnus 
de 3 o . m i i i i b u s , & quingentis pro ueniebanc 61. Deaninubm 
hommum ló.miUibus. Id eft, de puelhs virginibus, qua diuiís 
funt in príeda, & iftac fuerunt 32. mill ia, de quibus prouenie-
banení millia pugnatoribus. Cfjfemnt in partem Dommt32. a-
mm<e. Id eft, prouenerunt Eleaz4ro, quirecipíebat iftaspri-
midaslocoDeÍ32.vi rgines , quia de n i . millibus prouenie-
bant 32. cum daretur vna virgo de quingentis. Tradiditque 
Moyfes numerum primitiarum Domim Eleazar o. lu í fe ra tDeus , 
quod primitiíB^qua: prouenirent ex parte belíatorum,daren-
tur Eieazaro, 6c alia:, qua? proueniebant ex parte multitudi-
nis darentur Leuit is , ka autem f*dum eft hic , & non eftin-
telligendum,quod fuerint datae illae primitias £ leazaro , id eft, 
foliEieazaro, fed etiam íacerdotibus mínoribus pars data 
eft.vt fupra declaratú fuit,fed dicuntur datíe Eieazaro iftas pri
micia , quia ipfe erat princeps omnium facerdotum. Ex me-
diapartefiiiorumljraeL Ide í l ,exmedie ta te p ra sd^ ,qu^pro -

I uenitliliis I l iael , id eft, pugnatoribus, hic autem accpitur e 
1 contrario,quam fuperius, quia fupra vocantur íilij iíi aei tota 
I multitudo, quaediuidebatur contra beliatores: Hicaüi acci-
' piunturfilij Ifraelpro bellatonbus.Etnecellc eft íic dicijquia 
; dicitur hic, quodprimitiae iftorum tradita: funt Eieazaro, íed 
¡ fonradicebatur, quod primitiae bellatorum darentur Elea-
zaro3 & pnmit ix reliquae muititudini s darentur Leuitis. Pa
tet etiam ex eo quod fequitur, feilicet. Quam¡eparaueraí his, 
qut inprdiofuerant. Id eft, ifta media pars hliorum Ifrael fue
rat feparata pro his, qui in bello fuerunt, fed ifti non poíllmt 
vocarimukitudo, quas eratincaftris: ergo beliatores vocan
tur hicfiiij Ifrael, & i n h o c eft magna aequiuocatio, & d i l H 
cultas inteiligendi Scripmram. De media vero parte > qua Lonti-
geratreüqusmuititudini. Hic ponuntur primitia:, qa^data? 
fuerunt Leuitis de medietate predas, quae prouenit reliquae 
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1 nuilti tudinUd cftímultitudini virorum manenti mcaftris}& 
ponunturhicomnia quatuor generaanimalium, deqmbus 
fnitor^da, & quantum de quolibet prouenerir non pugnan-
tibus- Tula Mojfes qmnquagefimum capm. Ideft, tamdeho-
minibus, quamde bobus^finis, & ombus dedic MoyíesLe-
uidsquinquagintavnum , 8c iñz erant maiorespnmicue, 
n u a m i i k , qu? dat«funtEleazarofacerdoti ,fcuicet, inde
cuplo, quia quinquaginta eíUubdecuplum quingentorum. 
Et lecundum hoc patee, quot afim, quot boues, quot oues, 
quot homines veneiim Leuitis accipiendo in decuplum eo-
rum, qus prouenemnt Eleazaro facerdoti. Vnde de 3570 
miilibus quingentis ouibus prouenemnt fexmillia íeptin-
gentx, & quinquaginta oues. De bobus autem $6. mi i l i -
bus prouenemnt Leuitis feptingentivigintiboues. De afi-
nis autem triginta miliibus quingentis prouenemnt Leuitis 
íexcenti, & decem. De virginibus 16, miliibus ceííerunt Le
uitis 320. - - j j a / r 

Dedk Lmimqui excubxbant in tabernáculo Dommi. Id elt,aíii-
•gnauirMoyfes iílam partem Leuitis minoribus pro eo,quod 
excubabant in tabernáculo Domini , ideft , erant vigilantes, 
vel attenti ad faciendum omnia miniíleria in tabernáculo 
Domini , quse pertinebant ad ofliciumeomm, quac fupra al-
íignatafunt. Vel dicitur,quod excubabant in tabernáculo, id 
eft5in circuitu tabernaculi, feilicet, Sanótuarij. Nam Leuitq 
erant dmifi in quatuor partes5& caílrametabátur ad quatuor 
lateraSanduarij, dequo patet íupracap.3. iftud autem erat, 
ne i l i i , qui non erant Leuits, non accederét ad Sanduarium. 
Cumque accepfm.Hic ponitur gratuita oblatieJuíFerat enim 
Deus dehis, quq in bello acquifita iuntdariprimitias fibi, 
qua: fupra daré leguntur. Harum autem folutio erat fub ne-
ce/fitate,quia Deus iuílerat, ideo eis íolutis adhuc belkcores 
gratis alia obiulemnr,feilicet, totum aurum, quod in bello 
acceperant pro mirabili liberatione, quia nec vnus ex bella-
toribusdefuit. Principesexm'itm.Muitienimfueíuntprinci
pes in exercitu contra Madian. Nam licet eífet vnus dux o-
nlnrum bellatorum, tamsn fub eo erant muí ti principes m i 
nores, feilicet, tribuni,centuriones, & alia genera principa-
tuum. Trthmh & (entumnés dtxerunt. Ift i funt de principibus 
bel l i , & non íime t r ibuni , & centuríoncs,qui conftituti funt 
tanquam iudices per Moyfen confilio lethro , íed íüntali j 
principes bc i l i , quibuscommittebantur mult i viriregendi. 
Si autem diuiíús cífer rotus exercitus per tribunos, oporte-
batjvt eilent tnbuni 11. in bello, & fi per centuriones, opor-
tebat, vteífent u o . & hoc, quia bellatores erant l i .müí ia . 
msfenú mi menfutmm numerumpugmtorum. Hic ponitur cau-
ía iftius obktionis, ícilicet,pro admirabili vidoria, quia nul -
lus dsfuit in bello. Dicunt en im, quod recenfuerunt. Id eft, 
computauerunt bellatores,qui fub eis fuerunt, & nullus in -
uentuseft defecilfe. Dicunt autem. Nos ferui tui,quia M ^ -
fes erat princeps totius populi , &ProplietaDeo acceptiííi-
mus iníignis atque portentis, ideo omnes timebant eum 
atque honoratant. Qupshabuinwsfub nunu mftra. I d eft, i n 
poteftate noftra. Ifti/quiloquebantut, erant principes bel
l i , & quilibet habebat íabfe aliquos viros, fcilicet,centurio-
nes habebant centum, & tr ibuni habebant mille i quorum 
quilibet curam gerens defuis computauit eos finito bello. 
Et ne vnus quidem defuit. Id eft,nullus defecit de pugnatoribus, 
etiamnec vnus,quod mirabile erat: ideo tanquam pro ad
mirabili fpecialiter Domino gratias offerebant. Ob hanc cats-
fam offt rmm in donaría Domini. Id eft, quia feimus hoc mira-
bi l i terfadum, oíferimus Deo dona. Donaría enim , & do
na idem funt : dicitur autem aliquis oíFerre in donaría, id efts 
oíferre aliquid tanquam donum, & fie erat de auro, quod ifti 
obtulemnt. Singult qaodmpr¿eda aunpotuirnm inuenire. Id eft, 
totum aumm, quod ex pr^dahabitura eft, oíferimus. D u -
bium enim eft, anintelhgatur de auro, quod prouenk fob s 
prmcipibus,veideeoqiiodprouenittodmiiitiae. Naoi dici
tur h icquod centuriones, & tribuni obmlerunt. Sed dicen-
dum videtur.quod non íolum principes, íed omnes bellato
res obtulemnt aurum íuum,quod patet, quia iftud ofeeba-
turprofpeciali benefício,fciircet,quod nullus in bello periít. 
Sed iftud beneficium non folum erat collatum principibus, 
íed etiam ómnibus bellatonbus, ideo videtur, quod omnes 
obtulemnt. Item patet, quia quod quiíque inueniífet de au
ro in pr^da fuum erat, & non diuidebatuv, nec deducebatur 

ad collatíonem,vt patet infra,fed non eft veriíimiJesqoQd ípfi 1 
principes per fe inuemíTent iftud aurum, quia ipil non' 

| rentprardseper íéipfos, fed alij minores , & quod quifque i n - \ 
uemiretdeaurc,fuum erat,necdabatindeaiiquaiuraprinci- j 

! pibus • ergo principes non potuemnt tantum de auro habe- I 
i re in iure iuo de beilo/ed videtur, quod fueritaum oronium I 
i beliacorura. Principes tamen dicuntur obtulilíc > quia forte | 
1 omnes bellatores videntes miracuiumDeí in vidoria vaide j 
I profpera ínter fe conuenemnt, quod totum aurum m bello 
acceptum Domino ofterrent,d¿ tune principes colledo auro | 

\ ab ómnibus bellatonbus íuis , ofterrentí l ludloco ommum 

I bellatorum. , 
1 Perifceltdcs. Hicponuntut ornamenta,vel vtenfilia,qiias de 
i auro erant, & oblata funt. Et primum eft in periícelidibus. 

Ifta enim íunt ornamenta brachiomm, fcil. quídam circuli 
de auro, vel akerius rei,qaí circumdantur brachiis, & dicun
tur aperi,quod eft c i r c u m ^ chelim, quod eft bracluü, quafi 
in circuitu brachiomm. Nomen autem hic pofitum in He
breo íignificat ornamenta cmrum. ^ t limile habetur Iíai.c.3. 
vbi p onuntur ifta ornamentaJ& multa alia, 

Etarmiüat. Id eft,ooiamentacircaarmos,&: forte non íunt 
invfutal íaornamenta, cura quotidie mutentur nouícultus, 
& habítus mulierum, & virorum. 

Annulos. Ornamenta manuum í u n t , q u « i n c o m m u m v í u 
manent. Ac dextralia. Ornamenta funt, quar in brachiis gc-
ftancur, & funt in brachio dextro, & inde deftraha appelian-
tur. EtmunnuLts. Ornamentafunt circa collum pendentia, 
qux in modum cuiufdam pifeis, qui murena dicitur, £ibrica-
cafunt:vnde Cande, primo dicitur : Murenulas áureas fade-
mus tibí vermiculatas argento. I n Hebrso habetur hic H«-
mam. I d eft, claufura. erant ifta genera ornamentorumad re-
nendum,velligandumveftes,neabinuicem feparentur. D i -
cit autem Rab.Salom.quod erant q u í d a m claufur2,quas ap-
ponebantviriinmembris genitalibusmulierum,neabalns 
cognofeerentur,fadaquadam perforatione, ficutfitadpo-
nendum in aures, fed turpe eft cale cogitare, nec eft creden-
dum aliquando tale fuille. Vt deprecempro mbü adDommum. lo 
eft, damus omnia ifta ornamenta áurea, vt ores pronobisad 
Deura,feilicet, profalutenoftra. P roduobusen imoí í c r e -
bant bellatores ifta ornamenta áurea, fcilicet4ad gradarum a-
diones pro vidoria miracuiofeacquifita, cura nullus ex eis 
defeceric. Etiam, vt oraretur ad Dominum pro eis,vt femper 
vlterius proípere agerent, principaliter tamen offerebant ad 
gradarum adiones. Siceí ide holocaufto. nam principaiitei 
offertuf ad laudem De i : tamen proficit ad expitiationem pro 
peccatis Leuít. cap.x. non tamen dabatur iftud aurum Moyíi, 
vel Eleazaro, vt oraret Dominum pro bellatonbus , ficut 
nunedatur alicuiprcsbytero, vel viro rel igioíbeletmoíyna, 
vt orat pro aliquo, fed cedebst in ius Sanduarij, vt fierent 
inde vala pro Sanduario, ve patet infra cum dicitur, & fuíce-
ptum intulemnt in tabernaculum teftimonij in monimen-
tum filiorum Ifrael : ofterentes tamen pofuerunt Moyíi 
iftud onus, vt oraret pro eis ad Dominum, quia ipfi offere
bant hoc Deo. 

Án Meyfes reneretur tirare pr® belUmibus > cum offer-
rent aurum Domino. 
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V^reraliquis ,.an cum bellatores talker offerrent au
rum Domino , teneretur Moyfes orare proeis. Re-

fp^Taendum eft,quod abfolute non tenebatur.nam non po-
teft dici, quod teneretur expromiíTione, velconucntione, 
quia non promiíit Moyfes, nec conuenit, quou oraret pro 
eis. Si aucem data pecunia ccnueniflk cum eis,quod orart e 
licet conuent lo eilet Üiicíta, feilicet, fimoniaca, nmien o ba-
eabatur orare: hic autem nihi l tale interuenit. Eaamni.n 
p o r e f t d i c i ^ o o d c f l k a i i q u a o b l i g a ü o ^ u s n a t u r a i i t e r o m ^ 

tur, ficut bene paffinaturahrer obliganiur ad antidota bene-
fodoribus , quiahicnonerataliquodbenefictumcolK um. 
Moyfi,cumioíenihiirecepiffet deauroillo,íedEotPra c.¡u_ 

l fie in the íaur is Sanduarij, vt fierent inde ahqua vala. 
tem data íuiíletiita quanti tasauriMoyíi m toco, vei ^ r ^^ 

'tcvtoraret D o m i n ú p r o beiiatonbus. l e n e r c t i u Q j ^ 
quia 
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quía natütaliter obligstus erat, ram quia ab ofFerentibus fie 
íueracexprelÍLim, Cumtamen nonperuenericad eumquic-
quamdeco, qnodoblammeft, milla caufavidebatiirquare 
eílec oblígatus.Sicautem vídetur de clericis noftri temporis, 
quod íi aliquid eis in eieemoíynam conferatur, vt orentpro 
aiiquo, tenentur orare pro i!ío,quodíi non teceiiiit,peccant: 
& íi determinatum íicquid debeat orare3& quando,&quan--
to t empore ,&vb i , &íicdealiiscircumílamiis> í i inaiiquo 
horum fíat cranígreíIio,peccatum eft.Si aucem detur aliquid 
Eccleíix, vt clerici iíiius Eccleíia; orentpro i t to , vel i l i o , aut 
de iilojquod donatum eft,prouenit aliquid clerids? aut non: 
fi autem prouenit íiue i n tocum íiuefecündumaliquaíft par-
tem tcnentur clerici orare,vt íi quis inftitueritEccleíiam hae-
redem, vel ei aliquid legaueritjVt de rcddinbus iilms rei fíant 
aliqua anniueríaria, vel debeant d. ci Miífe, & fimilia, íiue o-
mnes fruclus rei expendantur in hoc, íiue íolum q u í d a m 
pordoj&reiiquum manear Eccleíia: ad fabricam, vel ad víus 
iüos, tenebuntur iñ i clerici orare, alioquin peccabuntpcrci-
pientes aliquos frudus, íi non orent. Et non íolum pecca-
bunt in hoc,fed eriamíi legatum í i cparaum,&imponantur 
magna onera Eccleíias, fcü. quod dicantur multa: Millse, vel 
multa anniueríaria, íi clerici acceptauerint legara cum oneri-
bus, &poí lea non ílibierint onera in to tum, vel in partera 
peccant, tumquiaaguntcontraconditionem, vel modum 
interpoíi tum,in quo eitquaíi quedam vis pa¿li,& infringen-
tes hoc í l in t , quaíi qui fidem datam vioíanr. Peccant etiam, 
quiaaguntcontranaruraleinóbl igat ionem. Nam eo,quod 
receperunt beneíicium, & recipumt, obiigantur orare pro 
eo,á quo recipiunt etiam millo mterpoíico modo,vel coñdi-
t ione , íi autem quis donauerit Eccleíis 5 vel legauerit quic-
quam, quod penitus vertitur i n víus Eccieíia:, & millo modo 
in totum, vel in partera redit ad víus clericorum, ipíi non te-
nentur orare inípeciali pro i l lo donatore, cum ad eos nihi l 
de lioc peruen¡at, íed tenécur orare in general! j , quia ipíi í i i t 
cipiuntab Eccieíia ftipendia adfuftemadonem, íed Eccieíia 
duatur per tales donationes, ideo pro huiuímodidonatori-
bus orare tenentur clerici illius Eccíeííar, fed lioc in generali. 
Qgod verum eft, niíi donarlo fuiíFet fada Ecclefia: cum con
dicione, vel modo, quod oraretur raíiter, vel taliter pro i l lo , 
q i H donauit, quia íi tune clerici acceptarét,tenei enmr: cu ta
men aliquid taliter donatur Eccieíia,-cum i m p o á d o n e certi 
onerisjfcilicetvt dicantur Mií&,vei fíant aliqua anniuerfana, 
quamquam dicatiir,quod il lud pertinet ad Eccleíiam.ramen 
peninecadclerum, quifabit onera ímpofitaill i legato, per 
acoidens tamen proficic illa donado Eccieíistcum diuinami-
míleriamagisinil la Ecclefiafrequentcntur, quam alias fre-
quentanda cífent propter tales donationes. Dicendum igi -
tur k í c , quod Moyíes non tenebatur direcbe orare Do-
m k u m proiftis > qui oíferebant aurum pro theíauris Domí -
ni , quia nihil de i l io perueniebat ad ipfLim miíi forte dicatur, 
quod tenebatur orate, quia ipíe receperat partera primitia-
m m de piicda. Nam erat ipíe de Leuitis,vt patet i.Parali. cap. 
23.& ifti íaíceperant omnes primitias de pra.'da de medietate, 
quieprouenerantmultitudini.Oportebatergo,quodaIiquid 
dciítis primitiis proueniret Moyíí, & p r o ilio tenebatur ora-
re/cd pro lila donatione auri non tenebatur direde. Sufrtfí-
nint Mcyfes,& Eíeazar. I f t i dúo fufeeperunt avirum,quod per-
tmebat ad Sanólaarium, quia eorum erat cura precipua de 
rebus Sanótaanj^Moyli quidem,qiua ipfe eratprsepoíitus to-
t i populo,&íacerdüt ibus ,& ipíe fecerat fabricari tabernacu-
lura, arque per cum Deus omnia loquebatur: ad Eleazarum 
antera perdnebat, quiaSanduarium commiííum eratlacer-
docibus quantum ad omnia minifteria, qua: intus üebautíu-
pra cap. 18. & ib i declaratum eft, fed ínter í ke rdores Eleaza-
rus erat íacerdos raagniis5ideo ad eum pertinebat cura de re-
bus Sanduarij, fcü. quo modo conferuarentur thefuiri eius. 
Omnsmrum m dmerfis$embm. Id eft, totum aurum,quodfue-
rae in bello acceptum, nam totum iiiud oblatum eít Deo, vt 
oatet íupra, & dicitur in diueríis fpeciebus, id eít, in diueríis 
tíguris vaíorum,nam omne aurum vnius fpecici eít, fed quia 
varíe eratfíguratum, dicebantur elle diuerfe fpecics, fcü. i n 
armillis,annulis, murenulis, dextralibus, ^perifcelidibus, 
vt patet íxx^m.VondcnS.mciiunj ló.milüa/jo.fulos.ld eft,totum 
aurum,q uod oblatum eít, habebat in pondere id, quod dici-
tur hic, & dicitur pondere Sanótuanj ,id eít, qaod i íh fumma 
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íiclotóm Aon pertinebat adpondus vulgáre, fedadpondus 
Sanduarij ,qmaquandocunque üt mentio dea l iquo^uod 
pertinebat ad Sanduarium appreciabattir, velponderabatur 
liclo Sanduarij,&non íiclo vuígari. Sic patet Leuit. cap.vlti-
mo, fcilicét/Gmnis siftímttio íiclo Sanduarij pondera bituf. 
De qHantitateautem, vel valore íieli non patee: erat enim íi-
clusmonetagroi^,& dicitur,quod continetzo.obolos: Le-
uir. cap, vlt ímo, & fupra 18. De quamitate autem, vel precio 
oboli non patet, quia monets mutantor. Sciéndum autem, 
quod íiclus aliquaodo accipitur promeneta, aliquando 
prepondere. DeprimopatetLcuif.cap.5.cumdicitur,quod 
propeccato dabatur áries, qui poteft emi duobus íiclis: ino
neca tamen eít médium commutationis,^ non pondus. A l i -
quando autem accipitur íiclus pro pondere, & fie accipitur 
bic, fcil. quod aurum erat ponderis ficiorum i^ .mi l lmm, & 
750. Cum autem accipitur ficluspro moneta, dicendum, 
quod erat moneta de argento,a¿ non de auro. Sic patet Deu-
te r . j i . cap.cum dicitur.Et dabk patri puelise quinquaginta fí
elos argenti. 

A m b u m , ® emuriombus. Id eítjftud aurum fufcepmm eít 
á t n b u n i s , &ccnturiombus, quierant principes belli,fciL 
quod omnes qui fuerunt in bello, collegerunt aurum quod 
habcrepoterantde p r«da , &dederantpnncipibus luis > ipíi 
vero obmlerunt i l l ud , vt patet hic. Vmfqmfqueemm qmd m 
pradardpueratfuum erat. Intelligitur hoc de auro íolum, fcili-
cet,quodfuicfpecia!e in eo5quod quicunque aliquid iniieni-
ret:íibi retinerec.ín aliis autem non eít veriim,qma tune nul-
la fuiííetfaótadiuiíio pr-xdx inter eos5quifueruntin bei loA' 
eosyqui maníerunti i i caílris. Sed falfum eít cum fuprapona-
tur , quod medie tas p raídas data eít manentibus incaftris sSc 
medietas euntibusad bellum. Poniturautem hocacltolien-
dumdubium, & ligniíicandum quomodopotuerint ifti v i -
r i ctterre omne aurum, quod inuenillenr in bello, quia iftud 
pertinere videbatur partim ad eos, qui manebant iñ caílris: 
•fti tamen non poterantprxiudicare iliis offerendo ea,qua; 
erant inris i l lorum, íxcut íi voluilícnt foemmas, & omnia pé
cora accepra in bello oííerre Domino, ideo reípódetur,qiiod 
bellatores potuerunt offerre aurum totum inuentumin bel-
lo,quía non debebat hoc cadete fub diuííione, íed quod quis 
rapuiííer, hocfuum eratjdeopotentillud oííerre, vel dona-
íe , au tquodcunque aliud faceré. Et fufcepmm mtukmntmtA-
krmculum tejiimomj. Id eft,Moyíess & Elcazarus fufeeperunt 
iftud aurum, 8c poíüerunt in theíauris Domini • erant enim 
aliqua repoíltoriain Sanduario, in quibus poíüerunt aurum 
iftud. 

mmonmentumfilioramifrasLU eft/uit po í imm ad memo-
n a m , v e l recordationem i i l icrum lírael .Moniraentum enim 
dicitur recordado, quaíi monens mentem; ideo quando ali
quid pofitum eít in memoriam,vel in íignuin alicuius rei,vo-
cácurmonimentum: ob hoc etiam hiftonx geítarum rerum 
vocanturmonimenra, quiamonent nosad recordationem 
pr^teritarum rerum. Dicuntur autem Maníiíle in moni -
mentumii l iomm Iírael,id cít ,vtDeu3 recordaretur fíiiorum 
Ifrael, íicut dicitur de panibus propoí i t ionís , quod eriítfem-
per corara Domino in memoriam íiliorum Ifrael: Leuit. cap. 
24. & q u o d fummus íacerdos portarer duodecim lapides in 
radonali in memoriamduodeeim íiliorum lírael: Exodi ca-
pit.18. Eít autem i í temodus ioquendi Scriptura: ad conde-
icendendum modointel l ígendi noftro vulgari: nam Deus 
nihil recordatur, eum nihi l obliuifeatur, fed omnia íémper 
íunt nuda, & prasíentia i l l i : Ad Hebr. 4. cap. quia tamen nos 
reeordaremurrerum, quas alias cogitauimus, & obli t i fu-
mus jCiim aliquod ílgnura earumante nos ponitur,ftatim re
cordara ur iliarum,ita & dicimus,quod aliquid í i t c o r a r a Do
mino in meraoriam,íciiicet,vt ipíe raemoretur n o f t r i . c ^ » 
I)í7;«/;/tf.Ideft,eratpolituraiítudaururacoramDoraino,quiii 
e ra tpoí i tumintra Sanduarium: Deus autem ípeeialiter di
ce batur elle intra Sanda Sandorum, quia ib i reípondebat 
ad omnia,quíE inquírebantur de medio duorum Cherubinr 

Exodi 15. cap. fupra capit. 7. & quia omnes alia:partes ta- ' 
bernaculi erant inconípeótuarcas id, quod crac 

in Sanétuario, dicebatur elle co
rara Domino. 
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g ^ C l ^ l / L I I amem Rubén, & Gadhabebant peco-
l ^ & f ra multa, &erat tllk in iumcntis mfimu 

1 S ^ ^ » Cubpnm. CumquevtdtffintUzcrGa-
i r ' > | Í3 | laadaPtatammalíbitsalcnduterrax, venc-
\ n m t a d M o j f e n , & ^ M c ^ m m f i c c ^ 
^mesmuUtUms^qucdtxem 

i Nebot&Beon. térra, quamfcrüujJltVommm m confie-
• afaiiorHmIíhd,regtovberrm 

lmm:&nosferut ttu habemmmmenta¡durtma: freca-
murque fimuemmmgrattam coramte, v t des mbtsfa-
muLmeamin foJ !e f iomm,mc^ 
danern* 

i - üüautem. Pofiro bello contraMadiauitas, quod foM-
r t i m u m , quodfecemnt ifraelits invia t e r r^promi í l io -
ms/iibditur de diftindione terr^qnam habuerunt ante ter-
ram prómiífionis, vt poft totum s quod feqmtur, firde terr^ 
promiffionisacqmfidone,&diaifíon€ q imdf i tml ibro 

] íue ,quiahif tor i l ipfius l ibnet tconiundaif t i : hberautem 
Deuteronomii, quiintercidk Ínter l ibmm if tum, & i l lum 
non continet hiftoriam, fed prascept^&cxremcmas. Tan-
punturautemhicquataor : primorationabilis pcti t io: Se-
cundo increpatoria refponfío: tertio commums f ccptatio: 
quar tope t i to ram,conce í í io . Secundaibi. Qutbmrefiondit. 
tercia ib i . At tüi pwp acctdmtes. Quarta ibi . Dsdttm^ Moyfes. 

D 
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Qtáfafit ordo iprum ad praceiemko 

Q j / E S T I O 1. 

C Irca pr ímum inquirendum eft de eis, quae habentur 
hic-.anhabeantredum ordinem ad práecedentia, vel 

anfitaliquaanticipatio, vel recapimlatio. Refpondendum, 
quod non poteft totalicer patere, quia quamquara hic, & in 
prxccdenticap.tradentur hif tor is , tamen non depender v-
na ex altera, ideo non poteft cognofei ordo illarum: non po
teft tamen dici,quodfueritiftud multo tempore ante príece-
dentia, quia fuit poftquam capta eft térra duorum regum A -
morrh¿omm,cumhicf ia tment ioJquodiamcaptaera t .Fu i t 

autem capta ifta térra anno 40. ab exitu de iEgypto > vt decla-
tatütnfukfupra 11.cap.videmrautem fatisrationabiliterdi-
cendum , quod ifta petitio fuerit poft omma fupra dida. 
Primo ex ordine literae, á quo nunquam recedendnm eft, 
niíi propter aiiquam caufam manifeftam.Secundó quiavidó-
t u r f q u o d f i l i j R u b é n , & G a d n o n auderent petere teiram 
iftamquoufque viderent omnia bella eíFe hnita,qux herí de-
bebantanteingreíTumterrqChanaan, folicet,bellumcon
tra Madianitas, quod Deus fierimíFerat fupra cap. 25. & pr^-
cedenti cap. & quando viderent, quod Ifraeline erant prom-
ntiadrecedendum deterrailla, vt intrarent in terram Cha-
naantranfeundoloidanem. Meodicendum videtur.quod 
fuerit ifta petitio poft omma,qu? íupra habentur cuca fenem 
anni 40.ab exitu de ^gypto . t 

FUij autem Ruben,&GadMic ponitut motiuu ad perendum 
cum infra ponatur petitio, fcil.quare petmemnt fihj Rubén , 
& Gad terram duorum regum Amorrhaeora. Et quamquam 
folum dicatur de Ruben,& Gad, tamen etiam dimidia tribus 
Manaffe accepitharreditatem cum eis in térra illa, vtpatetm-
fra Ideo dicendum,quod i f t? du^ tribus, & dimidia petme-
runt terram hanc á Moyfe, fed litera no curauit explicare per 
omniamodumpetitionis,&petitores.Velpoteftdici,quod 
filii R u b é n , & Gad folum petiuerunt terram iftam, íed po t-
cadimidiatribus Manalléfuit eis vnita, quia kabebat multa 
pecora/icut filii Ruben,& Gad, vel forte Moyfes noluit daré 
i l lamterráduabas tr.bubus^uiaexiftimauit eammagnam, 
ideo adiunxit eimediam t r ibum, quamquam illa nihi l petie-
r i t , f ed prima dúo verrorafunt. _ 

Uakbam pécora multa, ifta eft caufa quare petieruntutas 
duaetribus t e r r a m hanc, fciiicet, quiaeratlilamrais pa.cua-
iis vrpatetinfra,&ipfihabebantpecoramuka,ideoconue-

niens eracftatínA'vitas eoium. Habebanr autemiftactribus , 
plura pécora, quam alix, quia forte plura pécora duxei ant de | 
^figypro, quam cacter^ tribus, vel quia meliores paftores e-! 
rant. Vel forte, quia pécora aliarum tr ibuum, quac habita 
fuerant de prxda Madian emerant ab eis. Eteratiüis in iu-
memií infinita [ubflantia. Ifta poteft eífe replicado eiufdem 
fentenda;, quia Scrip tura fie accipit pécora, &iumenta pro 
eodem. Quod autem iumenra vocentur pécora, patet prs-
cedenticap.vbiafmivocantur pécora, & tamcníunt iumen-
ta. Quod autem pécora vocentur iumenta, patet Excd. cap. 
15. cum dicitur: Sandiíica mihiomne primogenitum, quod 
aperit vuluam tam in hominibus, quam in iumentis. Et ta
men primogénita, qi ix fancbficabanmr, magis erant de pe-
coribus, quam de iumentis, cum de iumentis íolusafinus 
fandiíicaretur,vt patet ibidem. Si ifto m odo accipiantur iu-
menta,eftrcpetitio fenrenti^ Velpcl í l in taccipipropneiu
menta proanimalibus non per t inent ibusadeibos , íedadla-

bores :iícvocáiurafini)equi, cameli,iumenra, & dicitur hic: 
Infinita fubftantia,id eriinfinitapoireffio^accipiendo infini-
tumhyperbolice, quia non poterant habere infinitam fub-
ítantiam. 

cumquevidijfentiazer, &Gxlaad. Hic ponkurcaufa,qua: H « 
mouit eos ad petendum terram, feilicet, quia viderunt illam 
valde pafcualem,&ponuntur hic multa locainfra,fed hic fo- m¿m 
l u m p o n u n t u r d ú o , feilicet, lazer, & Galaad. Eft emmIsscr cmitít. 
q u í d a m ciuitas in térra duorum regum Amorrh^orum,qu^ E 
pertinebatadregemOg > & a d illam iuerunt ad exploran- tU& 
dum l u d a i , vt patet íupra cap.21. fuit autem ifta ciuitas data & rs-
dimidiíe tribui Manalfes. Galaad autem non eft nomen ciui-
ratis, fed té r ra : eft enimqusdam regio magna in circuitu 
montis, in té r ranamque duorum regum Amorrh^orom eft 
quídam mons, qüi vocatur Galaad, quod nomen impoíuit ei 
Iacob,vt patet Genef 51. cap. & in circuitu iftius montis funt 
multa; vrbes, & térra pafcualis valde. diuiditur autem in dúo 
regna, nam mons intercidit ínter dúo latera terree, feil. quod 
ad vnam partem montis eft térra Galaad pertínens ad re-

¡ onutn Sehon Amorrh^i , & ad aliam partem pertínens ad re-
! gaumOg.Deuteron. 3. íic etiamdiuiíafuitpoftea ifta térra, 
í qUia medietaseius fuit data tribui Gad, &medietas eius di-
! midiíc tribui Manaífes. Deut. cap. 3. & lofue 13. Aftasalendu 
\ aninultbm. Quia forte funt in valiibus, ideo funt multum 
1 irriguíE, & herboí^ propter montem Galaad, cui coniun-

£ t s íunt. 
VenemntadMoyfen.&adEleazarum.Aá íftos venerunt,vt ab 

cis peterent, quiaad eos pertinebat concederé terram illam, 
vel non concederé : eratenim Moyfes princeps totius po-
puiiJideo nuila caufa erat, qtias ad eum pertinere non poflet, 
&fineeo non potuilfent in hac petidone aliquid indicare, 
quia ifta erat de caufis maxímis > fed non poterant indicare in 
caufis magnis alij índices, vel principes , fed folus Moyfes 
Exodi 18. cap. Se Deuteron. cap. primo, ad Eleazarum etiam 
pertinebat indicare i n ifta cauía , quia ipíe eratfummusía-
cerdos, & princeps populi , ideo etiam ínaiiis caufis magnis 
recurrebaturad eum, & ad Moyfen: f ipracap.i j . 3c infra v l -
timocapit. Fuit autem portea fadus príncípaiis diuifor ter-
ix Chanaan mortuo Moyfe, vt patet infracapit. 54. & lofue 
14. Et principes mulntudinü. Id eft, etiam veneruntad princi
pes multítudinís. Erant enim ifti principes cum Moyíe5& E-
leazaro. Etquíaagebaturde damno totius popuii,fcil.conce-
dendo terram illam duabus tribubus &c dimídía:,requireba-
turcónfenfus populi: príncipes autem interneniebantloco 
totius populi,ideo edam ípfi interfuerút huic petkioni. Vo-
cantur autem hic principes multítudinís duodecim princi
pes , quí erant príncipes totius populi, & non accipitur pro 
principibus,quí funt Índices, fciL decanis, quinquagenanis, ^ 
&c.eo,quod ifti propríe non vocanturprincipes,fed índices, RuL¡ i 
Etiam, quiapoteftas íftorum erat i n dirimendo caufas, fed &Gad 
non inconcedendo aliquid quod pertineret ad totum popa-
l u m , cum ipfi nonhaberent vicempopuli inhoc. Ataroth. j 
Hic ponitur petitio duarumtribuum. Dicunt emm , quod j 
ifte ciaitates,quíc nominantur hic,erant valde paicuales: ipli 
aüt habebant multa pécora , ideo quod darentur eis. Nomi 
nantur autem fupra dúo loca , hic autem multa, bea a 
cendum , quod Galaad , qu^ fupra ponitur non eíl nom 
ciuitatis , icdterrxhabentis m u l t a s a m t a t ^ ' \ 

ou'dam ! 

tribu» 
e». 
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quklam,quod omnes cíuirares hicnominataerintin terraGa-
iaací,prscer vr bem lazer, qua: hic compiuatur, & fie tot no-
minantur ib i , quot hic, fed ibi implícite,hic explicite.Sed ifta 
rcfponíiononftati quia omnia loca, qua? ponunmr hic non 
percinent ad terrá Galaad, quia hic ponitur Ararorh, & tamé 
nonef t in tér ra Galaadjofue cap. ij .etiamhic ponunmrDi-
bon & Hefebon,qua; pertinueruntad tnbum R u b é n , lofue 
c.i^.&ramen térra Galaad nonprouenit quantum adalíquid 
tribuí R u b é n , fedmedietas eius daraeft tribuí Gad, & r t l i -
qua medietas dimidiac tribuí Manaíles, Deuter.cap.3 . & lofue 
i | . Dicendum igitur, quodduas tribus íntendebant dícere, 
quod tota térra duorum regum Amorrhsorura erat paícua-
lis vaklc&conueniebat valde eis,ideo quod daretur ipíis. A d 
hocau té Hominauerút regiones magis paícuales i n tota tér
ra illa, & funt regiones vrb ium, qus ponuntur: íiipra autem 
ponebantur duojfcílicet, térra Galaad, &vrbs lazer, & i n eis 
no n includuntur omnes vrbes,qua2 ponuntur hic,nec cogit 
nosaliquisadhoc. 

Sed dicendum, quod S^riptura quando debet narrareali-
quid fxpius, non narrar illud perfede femper necogatur fe-
pe illud inutiiiter repetere, ponitur autem Ataroth prima ci-
uitas. l i la enim erat ciuítas precipua in regno Og Amorrhasi. 
Vndeipfedicebaturregnarein Atarothjofuecap.i2.& 13.111 j ucrunt 

ram, tamen nunquam potuilfentillos occidere, niíí Deus i l -
los ípecialker adiuuilíet, quiaiíH dúo reges Arnorrliari erant 
potentilTimi, & ómnibus gentibos formidabiies: eft autem 
ifte modus loquendi tanquam fi hidxi nihi l egüíent /ed ipíis 
videntibus Deus occidiílethabítatores harumterrarum : íic 
fuit in mari rubro quando ludáis nihil agentíbus Deus occi-
dit omnes yEgyptios : vnde dixerat eis Moyfes : Dominus 
pugnabit pro vobis,& vos tacebitis,Excdi capit.14: A l i q lian
do tamen Scripturavtítur alio modo loquendi,rcilicet,qaod 
omnia bella, qua; facta funt abaliqua gente, dícatfaótaeHe a 
Deo illius gentis: fie loquebatur lephte Galaadites ad regem 
Ammon, ícilicet, Nonne ea3qiixpoíícditChamos Deus tu-
us tibí iure debentur ? quat autem Dominus Deus noftervi-
Ctor obtinuit in noílram cedent poíreilioncm ? vtpatet lud. 
capit.n. 3c ifte modus conuenit hic,quia ludxi per fe pugaa-
baiit,&occidebant hoftes, maíus tamen erat, quod faciebat 
hic Deiis,quam quod ludari. 

RegmuvbenimaeJiadpaflumanmMlium. Id eftjtotaiftatér
ra erat paícualis ,ideo conueníebat eis, quí habebant multa 
pécora: ne íc iebantau temife duae tribusan tena Chanaan, 
ad quam tranfiturae erant, eííec magis pafcualis, quam i íb . 
Sed cura viderunt iftam elle herbofam, nihilvlteriuscura-

la^er. 

Nemra 

idaciuitatehabitaueruntantiquitusgigantes, &fu i t ib ibe l -
lum fadum contraeos,atque dele t i íunt , vt pacet Genef-H-
cap. cumdicitur de pugna fadain Ataroth Carnaim. Maníít 

B i autem de progenie iftorum Og,qui portea fuit rex^&ifte fuit 
i vltiinus gigantuai5qui vocabanturRipliaim,Deuter.cap.5.& 
I lofue i ^ . & 13. Fuit autem iftaciuitas poftea data per Moyfen 
1 dimidiae tribuí Manaííe, loííie 13. quanquam infra dícatur in 
I litera, quod extruxerant cam filií Gad. Quomodo autem 

Dihon. | hoc ftet,infradeclarabitur. Et Dibon. l i la eft quaedam ciuítas, 
| quae fuit data filiis Rubén , vt patet lofue capít.13. infra tamen 

ponitur,quod extruxerunt eamfi'ii Gad, de quod infra vide-
bitur. Et lazer. l i la cidras erat valde pafcualis, ideo fpeckli-
ter fuit nominara íupracum térra Galaad.quae etiam erat val-
de paícualis. De hoc infra in litera. Et Nemra. Ifta ciuitas fuit 
data filiis Gad, & ipfi extruxerunt eam, vt patet infra in lite
ra. Et llefebon. Ifta erat ciuitas Metrópolis in regno regis Se
b ó n , &abiftadenominabarur ipíe rexHefebon. Pertinuk 
autem primo ad terram Moab, fedrex Sehon cepit eam cum 
multísaliis locís. De quo fiipr i capitulo vigefimoprirao, ifta 
ciuítas fuit poftea data tribuiRuben,vt patet infra inlítera,& 
Ipfuecapit. 13. 

Et Eleale. Ifta eft ciuitas pertinens ad regnum Sehon, quaj 
poftea data eft filiis Rubc,vt patet infra in litera. Et Saban. Ifta 
eft alia ciuitas regni Sehon,quae prouenic filiis Rubén , & vo-
caturalio modo Sabama,de quo paret infra. 

Et Nebo. Iftud eft nomen ciuitatis, í ednon patet cui tribuí 
data fuerit,eo quod non reperimr infra in litera,nec lofue ca. 
13. vbi agitur de partibus poífeílionum tribuumiftarum,& 

Eleale. 
Sabm. 

Ntho. 

Et nos fertú mi hdbemus iumentaplurima.QmCi dícat,non pe 
timus irrationabiliter, quoniam haberaus multa pecora,qui-
bus ifta térra conuenit. Accipiuntur autem hic iumenta lai ge 
fcil.tam pro iumentis5quam pro pecoribus,qr.iaiftac dua; t r i 
bus non folum habebant iumenta multa,fed etiam pecora,vc 
patet fupra. 

Frecamurfafi muenimusgramm coram t i . Id eft,fi vis nobis in 
eo quod iufte petimus condefccndereJnuenirc gratiá coram 
aliquojvclin oculís eius eft,^ omnia, quse facimus, vel peti
mus eigratadbonavideantur,&nofipfieiv-ideamur scce-
ptabiles.Huicopponitur elfedeteftabilem^il. quodalíquis 
Jhomo videatur 111 oculis alterius tanquam aliquid malum 
omnes adus eiusfintillideteftabiles,itaiftidiceba»r,quodíi 
inueneranr aliquam gratiam coram Moyíe,íci]icet, fi non ha-
bebateos totaliter exofos, quodconcederethoc, quiaratio-
nabiliterpetebant. 

Vt det mbísfxmulü tu'u. Loquuntur ad Moyfen tanquam ad 
magnum Dominum fuadentes in verborum facundia : nam 
etiam antiquum, & rude i l lud fecalum eioquentianon caru-
i tpen í tus . 

Eam in pojfefímem. Ex hoc patet, quod totam terram duo
rum regumAmorrhqorum petebant,quia cum fupra d idum 
fuerítde térra , quam Dominus percuííit in conlpedu ífra-
e l : fubdimr, quod daretur eis i n poíTeífioncm, quaíi totam 
petanr. 

Necfados nos tranfire lordanem.ld eft>non compellas nos iré 
vltralordanemad habitandum cum hic habeamus locú con-
uenicntem habitationi: Dicitur autem de traníitu lordanis. 

Beon. 

; caufahuius eft, quia plurimse harum vrbium erant multino- i quia Ifraelíta: ibant in terram Chanaan,quas promilía erat eis 
mise, & in aliquibus locís Scripturae ponuntur qiiscdam no- \ principalícerJ&illa erat vltralordanemad occídentalcm pla-
mina earum, & in alíquíbus locis alia. Etiam quia non exprí- \ gam. N o n eft autem íntelíigendü, cum dicitur, ne facías nos 
muntur omnes ciuitates, qu¿edatae faerunt omuibas tribu- I tranfirelordanem, quod nullo modo tranfire velient lorda-
b u s n o m i n a t í m , fedalíquando íntelliguntur per cíaufulam nem , cum immedíate obtulerint fe traníicuros ante fratres 
generalera. , fuos ad pugnandum,& non redíturos quoufque poíUderent 

EtBeon. N o n habetur ifta ciuitas fub ifto nomine interci- ' pacífice terram,fedíntellígítur,nefacerereos tranfire iilucad 
uitates, qua:infra exprimuntur pertineread iftas tribus , fed habitandum: fi autem totaliter velient non tranfire, irrano-
potef td ic í , quodfitaliquade iil isduabus,qu£ ponuntur in nabilis eífet eorum peti t ío, quiaquaelibettribus hoc vellet. 
tr ibu Ruben,ícilicet,Bamo,&Baalmaon. Terra, quampnufíit 
Dominus in conjpecliifiltomn ifraeL Id eft, iftae ciuitates funt tér
ra, quam percufficDominuSjin quo innuitur, quod non fo
lum petebant íftx ttibus ciuitates íupra nomína tas , fed tota 
terram duorum regum Amorrha.'orum,quam Dominus tra-
diderat in conlpedu Ifraelítarum. Quod patet,quía duae t r i 
bus non peterent tara paucas vi bes ad habitandum,cum cuí-
libet tribuí earum traditas fuerint plures vrbes, quam ifta; o-
mnes, lofue 13. 

Item quia íi iftas vrbes folum petiiíTent, cum Moyfes af-
fenfit eorum petitioni non tribuiílet iílis totam terram duo
rum regum Amorrhaeorum/ed folum has vrbes.Tribuit ta
men totam terrairuergo totam illam petierunt. Dicitur amé, 
quam percuíík Dominus in confpedu fi'iorum Ifiael, quia 
quanquam Ifraelitse occidilfent habítatores iliarum terra-

8c milla tranfiret adacquirendura terram Chanaan. Hoc ta
men modo inceliexit Moyfes á principio,ídco íncrepuit eos 
niraís cum petierunt. 

Qiübtít rejpondit CMeyfes: Ntmquidfratres vejiri i -
h untadpugna, cr vos htcjédebiiisf Curjkbuermís men
tes fdiorum ljrae-1, ne tranfire audeant tn locum^uem eis 
datarm cH Dommm ? 2{onneita egerunt patns vejhi: 
quando miji de Cadesbarne ad explorandum terram? 
Cumque vemjfent vfy ad vallem Botn lujirata omnire-
gioneJubuerterur/tcorfMorum Ijrael, vtmnintrarent 
fines,qms eis Bominm dedtt ? £)m iratm iurarnt, dicens: 
Si vtdebunt homines tf i i , qui ajeenderunt ex ^Aegypto a 
vígíntiamús, ¿rfupra, terram, qua fub tur amen tupcllt-
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cttmflm t^bmham, Jfaac, ̂ íacoh yé" ^ue rmt f i í u^ 
me^frater CdebMmmUfhonne Cenezaumyér lofiefi-
Bum Nun. Jp imfkmrunt voluntatem fneam. Iratupfo 
Dominm admrfim ifraducir cunduxit eumfer dcfertum 
criic^Ira^mi^^nnis y dmeccofumeretur vniuerfagenera
do, qmfec&at mdum imonjfecfa eim. Et ecce, inquit, 
i-csfurrexífflsprofAtrihm vejirh incrementa, & dum-
mh'mñmmpeccatortim, v t augeretls furarem Domini 
cont:ra ifrael. ^u&dfinolmritisfcqui eum infolit&Éme* 
pópUium derelmqtiet} ó4 vos cmfa erúkneck omnium. 

Ouém refyondit Movfes. Hícponíturíecundumífcilicerjin-
crceatoriareíponfio. Ift^dua: t r i b u s petierunt coram Moy-
fe, EleazarOj Se priacipibus populi, Ctd quianonpoterant o-
mnes íimul réípondetc, reípondit Moyfes^ui precipuas e-
ratcoram. 

mnqmdfrat'res vefiri íbunt ad fugmm s&V3s lúe fedehith ? Ra-
tiombilis iacrepatio eft,qiiaíidicat: Valde irraríonabile eft, 
quodfratr es veftri,id eft^omnes alia: tribus vadant ad pugná-
•dum5&vos quieícatis hicin térra, quamipíi labore fiio acqui-

, íicrunt. Hocreípcii-debatMoyíeSjquiaintelligebatjqtiodi-
ftx tribus petebant inanere in térra Mía, & quod non traníi-
rent lordanem ad-manendumjnec ad pLigmodum>& tune ír-
rationabüe erat,qiiod petebatur, íed non intendebant hoci-
pfi, vt infra patet. 

^ürfubmrmkmet^fiUorumlfraelMicm&e^téóínmpe-
t i t íonem ex alia radice, ícilicct, quianon íblum petebant in-
íuftum, íed etiam faciebant fcandalum. Vnde dicit Móyíes: 
Gur fubuertitis mentes filiorum Iírael,id eft>per iftain veftra 
petitionem fubuertuntur mentes aliorum líraelitarum: i n -
cuterentcnimtimoréal i i s . Exiftimarentenimcarterí , quód 
ifti non audebant traníire lordanem propter diffidentiam 
púgnaiidi contra boíles propter magnam pótentiam i l lorum 
& fie alii queque tranííre nollent lordanem impleturi pr^-
ceptum D o m i n i 

Ne tranjire audeantin locum, quem ddturm eñ D§mmm. Id eft, 
facitis3qiiodnon audeant tranííre in terram Chanaan, quam 
Deus íé promiílt datui urn. Et dicirur in locum accipiendo 
lalge locum pro regioi íe , quianon érataliquis vnus locus in 
te t raChanaan3adquemtraní i tur i e í íént , íedto ta ter ra Cha-
naan. Accipitor taraen locus pro tota illa regione>&íle mul-
toties habetur in Scriptura. 

Kor.ne ita egeruntpatres vefiri? Hic probar eorum petitioné 
eíTe iniuftam esemplo antiquorum, fcilicet, quod parentes 
eorum fie fecerañt5vt i f t i , & fecutum eíl magnumfcandalum 
inpópulo.Dicitautemjquodficfeceraii í 
niam per verba fuá fecerunt formidare populum dicentes, 
quod non aícenderent in terram Chanaan: qu ianonpo í í en t 
pugnare contra habitatores terrae il l ius, qui erant robuftiíli-
mi3&plurimi numero : &tomspopulus conterritus cláma-
tí.ití& murmurámt contra Domiííum,vt paret ííipra ca.i4-pe-
tendo, quod manerent infol i tudinc, & nonintroduceren-
tur i f i terram Chanaan: i f t i tu tem, quanquam non dicebant 
explicite, quod gens illa erat fortis, & non poílent pugnare 
contra eamjdicebandmplicite cumnollent aícendere in ter-
ramíliam.Dicitur autém,quod fie fecerunt patres iftorumjid 
eft,exploratores:&nonvocanturp&res Jtacj?iílaedii«.tíribs 
fuerint defemine eorú,quiain quaiibet harú íolum fuitvnu s 
explorator:fed diit patres^id eft^uardcceíforesj & máxime cü 
iíli feqüerentur exempla ipforií,videbantur eífe f i i i i eorum. 

Quando niífi eos de Cadeséameadexplorandumíerram. Id cíl, i -
"ftud fcandalum fadum fiiit,cum miiíi funt exploratorcsmon 
quidem cum miffi íiintjíed cum venemnt5quía viía tota térra 
¿c hábitudine incolaru incoeperunt murmiirare in caíkis,di-
centeSjC^ nonpoífent pugnare cotia gentem illam.Dicu.ntur 
autem miffi explorato res dcCadesbarne,quiacam venemnt 
ad illam manfionem, qua; eíl circa terram Chanaan in extre 
mitate térra: Edom, vt patet (up ra cap. 20. miíerunt explora-
tores^vtinquirerent de ílatu terra:,fupra cap . i j .&HA' 111 eo-
dem loco erant ííraelitasquando venemnt exploratoíes > vt 
patet fupra c.13, quh nonfuerant mutata caftradum explora-
to.res iuemnr56¿: redierunt. Dicit autem Rabbi Saloin. quod 
exploratoresmifu runt ¿e maní íorc ArerotÍÍ5& redierunt in 
caílra jquando erantfeaelifíein Cadesbarne , & fectindum 

tróc dum exploratores cerram promiílionis iuílrauenmt mo
ca íunt caftra multitudinis pencmanfiones1, quee ííint ab A-
ferothjvíquead Cadesbarne,vt patet fequenti cap. Eíl autem 
Aíérodi manfio, in qua María foror Moyíi percuíTafuitle-
pta, vt patet fiipra capitulo 11.& 15. Sedií ludpatet falfum, 
quiahic dicitur, quod exploratores miífifoerunt de Cadef-
barnej&idem habetur Deuter.capit. 1, & fiforte reípondere 
veiit 3 quod Aíeroth vocátur alio nomine Cadesbarne, ficut 
pluraioca funt binominajadhuc non ílat ratio,quia dicitur íu 
pra cap, 13. quod mouerunt caftra Ifiaelitx de Alero th , & ve-
neruii t in defertum Pharan, &i i ide miffi funt exploratores, 
ergo non de Aíeroth. 

Item quia quando venerunt exploratores de térra promií-
fionis ad locura caftromm in Cades, vt patet fupra 13 .cap. ib i 
data eft contra populum fententia , & non tranfierunt vltra 
locum ilium víquequo explerentur,qiiaíi anni 4 o.fu pra c. 14. 
Sed idem locus eíl, de quo miffi funt exploratores, & m quo 
poftea manferunt magno tempere, vt patet Deut.cap. 1. quia 
vterqüe vocatur Cades b a ñ e , cum primo dicatur;, quod miífí 
faeruntexploratores de Cadftbarne. Deinde dicitur, quod 
federunt Ifraelitx in Cadesbarne multotempore: ergo ídem 
lo cus eíl, de quo miffi íunt)&ad quem redierunt.Ex hoc auté 
apparet eífe falíamáiíl indionéj quam aliquiponunt/c.quod 
alius locus fíe Cades, in quo Maria mortua eft, & alius locus 
Cadesbarne,quia in vno apponitur,bame5& in alio non.Sed 
ifta poíicio nihi l agir, quia interdü vterq^ locus vocamxCades 
abfolüíe3quiaCades in qua exploratores vencrút ad caftra vo-
caturCadesbarne,vtparctDeiit.c.i.&tamenlocus,adquem 
venerunt exploratores vocaturCades abfolute}fupra.c.i3. & 
Cades vbimortoa eft: Maria,vocarur Cades abfolutc, fopra c. 
zo.ergo locusjin quo mortua eft Maria,vocatur Cadesbarne 
quia etiam de Cades miíi i íunt éxploratoreSjfupra013.Varié 
tamen accipimr Cadcs,qiiia aliquádo dicitur Cadesbarne,& 
alíquandó Cades deíertiSinj&aliquandotllades defertiPha-
ram,& aliquandoCades íblum.De his declaratü eíl íuprat.13 
Selo.Gum^veniffentvfyadvaüemBotrLícilexploratores vene ; 
runt ad locum iílum, & fecerunt murmurare totum populú: 
vocatur enim vallis Botriquasdá regio in térra Chanaan,qua: 
eft vber rima vincis,&arboribus, ad quá acceíferunt explora-
tores,atq; diixeruntindeficus, & malogramtá: abícidertínt-
queBotrumcumpalmitefuo. Et vocatus eft illelocus torres 
Botrisfep.c.i3.hic auré vocatur vallis Botrijíed modicum dif-
fert,qmain loco illo vtrunc]; erat.íc.vallis &torrcns.fit autem 
mentio dé tórrenteBotri,i|Liia de loco illo adduxerút fruólus 
in í ignum vbertatis terrae , &:perillos habueruntcolofem 
quendam mouendi corda popuIi,lc.quia exprimendo verira-
temvnam-devbertateterr^mulramendaciaiMerponebarit, 
velíit mentio de torrente Borr i , quiaiile foit locus viéimus, 
ad. quem acceííerunt in terraChanaan,&mde venerunt in ca
ftra íiibuerteruntq; immediate corda populi. 

fallís Botr'hm fitfm remotijiima m tma Chanaato. 
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Liqt i l enim inteiligunt5 quod ifta vallis Botri fuerit re-
motiífima pars in tota térra Chanaa».,ad quam acceííe

runt expíoratorcs,quia dicitur, vfque ad vallera Botri : fed ví-
que fígniíicat terminum raotus, ideoremotiffimú ad quód 
acceííerunt, fuit ifta vallis. Sed nond lve rum, quia térra ad 
quam vlrimo venerunt exploratores intota regionc Chana-
an,fuit vaftis Bo t r i ,&ñon fuit remoriffima,íed propinquiffi-
m a .quiaífraelitíe circuierunt terram Chanaan, & i n extremi-
tate circuitus acceíferunt ad va!kmBotri,ideo opoitet,qiiod 
íit in parte propinqua/cilic.in ingreíííí tetT«Chaiiaan. I tem 
patet, quia de illa valle ponauerunt viri Botrum pendentem 
in vite fuá íiiper ve dem,v t patet fupra capit. 13.fi tamen eíFet | 
locus diftanrf/fimus, non potuiflent de codera loco portare': 
tura quia fícus malogranata , & yuse perdidií lentíuampul-
chrimdinem, cum poíl multos dies redirent in caftra. Item 
quia non poílent conuenienrer exploratores ducere iílos 
fruílus de extremitate térra; Chanaan iraníeundo per totam 
illam. Namviderenturab incolis térra:, &caperenrur. Cum 
vero de extremitate térra; propinquiori iílos fru¿luscape-

rent.nonyiderentChanan.xi>quia' iimcr.perenr<-íl' nrnu-X- ^ 
uuregni, 
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I imregnijideoindeconueniencercaperentur. Item videba-
tur eíle ííiperuacuum, quod exploratores laborarent ducen-
á o früdtis iftós de excremitate remotiori térra: Chanaan, 
cum poí íenteos ducere de excremitate propinquiori , ideo 

! videturdiccndumjquod torrensBotri fmtlocas ^ropinqaif-
j íimus caftris ladsorum, quam fiierit aliquis aliusm totater-
j ra Chanaan. Cum vero arguimr, quod terminus mocus ma-

xime diftat a principio fecundum fitum, vei locum, fed vallis 
j Borri erat terminus. Dicendum eft,verum elíe de motu fado 
j fecundum lineam redam, fed contranum eílin motu perii-
I neara drcularenijquiaqui per totampenpheriam dreulimo 

ueturin nulia parte cftita propinquus principio motus, lic
úe in finequia redk ad eundem pundum, lie autem explora
tores non ambulauerunt terramChanaan,direde fecundum 
longttudiiiem,fed fecerunt quendam3quafi circuitum, quod 
patet hiecura diciturin litera.Luítrata omni regionejultra-
reautem circundare eft.Sicetiam patetfupra cap.13.fcilic. re-
uerfiquefunt exploratores térra:poft40. dies omniregione 
circumdata.Dicendum ergo,quod vallis Botri eílin extremi-
tace tena: Chanaan apud partem illam^er quam introiei unt 
exploratores, Se poitea facienres quendam, quafi circulum 
redierunc ad locum il lum , per quam intrauerant, fcilicet, 
ad vailem BotrUdeo dicitar hic vlque ad vallem>quia ib i fini
ta fuit ambulado per terram Chanaan, non quidem fecundü 
iongicudmem,íedfecundum circuitum quendam. Lujhata0-
mni ngione. Ideft,prius circumdederunt totam regionem 
Chanaan, quam venirencin vailem Botr i , luftrare enfm cir
cundare fignat. N o n eft tamen inteijigendiim,quüd líraelita: 
perambuiauiíl int terram Chanaan proprie per circuitum, 
quia tune non introi í lentm eam, fedambulapiílentper ex-
tremiiates eius, quod non cormeniebat ad íeiendum qualita-
temlocorum, &habicudinernincolarum, licut iulfcrat eis 
Moyfes. Item nonpotef t í la re , quia íupra capit. 15. dicitur, 
quod exploratores exploraueruni a deierro Sin, vfque Roob 
ad introitum Emath: íed deíertum Sin eft in parte meridiana. 
Eraath autem eft in parce aquilooari,vt patet infra cap.34. er-
go non fait lullratto per circuicum, íed per longum ab vno 
lacerecerr*r,ad alteramíarus oppoíi tum. Nec camenincelli-
gendum jquod fuerit penicus progreííio per longum á lacere 
in latus: quia tune non dicerentur luftraííe cerrara explora-
cores , fed pnneipium itiiiehs íu i , fuit aparee meridiana, & 
exnemitas remotior fuic in lacere fepcentrionali apudRoob, 
& Emath. In medio t amenitinerc non procedebant direde, 
fed aliquando deciinabant verías occidtncem, & aliquando 
verfus orientem,íicuc declaratum eft fupra cap.13. 

SUbmrterunt cordafilwrum Ifrael. Id e í l , líraeiitae habebanc 
corda diípoíica, ad alcendencem in cerram Chanaan , & p u -
gnandum contra Chañando s: ifti autem fubuercerunc corda 
Iiraeiitarum,cum fecerunt eos pauitare:&hoc quia dixenme 
ge nces illas eíIcfordíÍimas,& quod n e q u á q u a m poílent pu
gnare contra eas. 

Vt non wtrarent fines t(]ui}s cüDominus dedir.lá eft,fecerunc,ne 
incrarenctérminos cerr« Cux, quiaquando exploratores í o -
cuci funt, nondum acceííerant Ifraelits ad limites terrz pro-
míí£e,impedid funt autem introire,quaíi per 40. annos pro-
pter murmurationem exploraromm. Dtciturautem: Quos 
Dominus dedit, non qutdem fecundum reni, fed íecundum 
promiflionem,&aíTígnatioiiem, quia quando ifta loque ba-
tur Moy fes,nondum Fuerat data térra,quia tamen Deus nun-
quara mentitur illa,qua; promitt i t fe í adu rum, itacerta funt 
ac íi iam fada eílent. 

Quj tratm mrauk. Ifta eft poe na data pro murmuratione ex-
ploratorum,ex quo íequicur,quodift£E dua; tribus Ruben,& 
Gad mouerenc corda pop uli per húc,quod nolebanc craníire 
íordanem. Deus iterum iranís iuraret aliquid durum faper 
populum,&infligeret. Dicicurautem i u t u s , n ó quidemrea-
Iker, quia impoífibile eft : fedfeiraium demonftrauic, cum 
ángelus, qui loquebacur loco eius verba víri iraciproculenc. 
Ei acq^ Dominus paiacusadinfligendÚ raalalfraelicis^infli-
xicquod nos inDeo iram vocamus.E icicur £CÍá,quod iurauit 
ícil.quod nemo de iilis, qui murmuraueranc introirc m cerra 
Chanaan,vel viderec eam/upra c.14 duramentum autem Dei 
habetur ibi,cum dicicur: Viuo ego, &implebiturg!oriaDo-
mini,&c.Si videbunt homines ifti,id eft, non videbunt térra 
&efthic íiguraapQÍiopeíis.SiehabeturPfaLc,4.Simcroibuat 

Cap. X X X I í-, 
in réquiem meá}id eft, nonmtroibunt. Klodus autemiñe] 
quendi fíguratus non diftinguitur, nií iper modum pro tan; 
nis.íicut eft m modo irónico. 

Qui afcendemntexAígjfto aio.anriu. Ifta eftpoenalis fenten-
tiaproIataÍLiperlfraelitisJcüicetjquodniilluseorumjquiat-
tigeianc annos ao.poífet intrare i n terram Chanaan.Non eft 
aucem incelligcndum,qiiod ift!,qui non intrare deberei}r,cf 
í en t20 . annorum inipíaegrclí ione dey£gypto, &fuperali-
os minoris abatís non ferretur Íentétia, quia etiam i l i i , qui e-
ranc i5?.annorum,vel 18.& 11. menfium,auc 10. in exicu de AL~ 
gv^pco condemnacifunc lucfencencia, & mortui funtinde-
ícrco.Quod pacet,quia omnes numeraciin monte Sinai con
demnaci íunc:fupra2.6.c. Mli^quicomputabantur ibi3erant 
ad minus annorum lo.ííipra ca.i.ab exicu tamendei£gypco, 
vfque ad diem i liara craníierunc vnus annus, & vnus menfis, 
cum fueric inchoaca compucatio anno fecundo ab exicu de 
^gyp to menfe fecundo,vcpacec fupra capic.i.ergo illí, qui in 
exuu de iEgypco eranc ip. annorum, vcl vno menfe decrado 
cranezo. annorum cempore, quo fada eft compucacio,alio-
quinfi inceepiífet compucatio ab anno 2i.oporcec,quüd om
nes,qui eranc annorum 15). in exicu de ^igypto ifta fencencia 
condemnati fuerint,& morcui indeferco,ideo non debet ifta 
litera iegiconiundim/ci í .quod in exitiideiCgypto elllnc an
norum zo.fed difiundnm icilicet. 

Omnes qm afcenderum ex Aegjfto.Ez fíat hic pundus. i viginít 
annu^fupra. Id eft, qui erant ao.annorum, vel vítenos non 
quando exierunt de ¿Egypto , fed quando computarifunt, 
mórmifuerunt . 

Terram quam fübiuramerítofoUkkuífum^AhráhamjfaaCyé'l^-
cok Id eft,cerram Chanaan, quam promific Deus iítis Patriar-
c h i s ^ iurauit fupér ea. De Abraham patet Gen.cap.ití'.& 12. 
nam fecit cum eo foedus de dando térra hanc, Gen.ij.caJíaac 
quoqj promifit terram iftara,Gen.2<j.ca.& non iurauit d Ípe-
ciaiiter de hac re, fed promific fub iuramenco prasftito Abra-
hx,vt patet eod.cap. De lacobautempacec,quodpromiferic 
ei,Gen.4^.fcd non iurauic ibLlntelligitur tamen fub iuramt-
to prseftito pacribus eius,cum benedidiones eius fuerint ma 
iures;quam pat rumíuorura , vcpacecGen.4p.cap. 

Etmluerumfeqmme. Scilicet,exploratores,&aíiiííi-aeiicíe 
non fecuci funt me confidenecs verbis meis, cum egod xif-
fern eis,quod incrarent in cerram illam, & quod praualerenc 
contra gentes illas : noluerunC autem introíre , & in hocnon 
fequebantur Dominum.quiaDeum fequicur,qui ei toca me
te adhíeret obediendo ómnibus pra^ceptis eíus,&confídén-
do ómnibus promiffionibus illis. VraterCakbfümm lephenne 
Cenezeum. Excluduncur dúo ab ómnibus compucads, qui ad-
harferunt Dño,íc,ilicet} Caíeb &lofueJ& pugnauerunt in ver
bis contra totam multicudinempiopter diífidmtiam , vnde 
voluit eos rotus popuius lapidare,íapra 0.14. l i le Caleb fuit 
fiiiüsIephonne,quiapater eius fícappellabatur,&femper fx-
pnmebatur nomen patris ad diíFerentiam, quia in tribu luda 
erant ahí vocati Caleb, fe. Caleb fílíus Efion, vt patet i.Paral 

2.&4.cap.VocamrautemCcne2íeiis,quiapateríiiusvocaba-
turCenez , vel aliquis frater eius. De veritate autem huíus 
declaratum fuitloíue cap. 15. 

Et lofuifilium Nun. ífte lofuefuitfocius Caleb, &ambofe-
cuti funt Dominum confidentes e i : nam ipíi fuerunc de duo-
decim cxploratoribus,vcpacec füpra ca. 15. qui cum aíii mur-
murarenc noluerunt murmurare, fed reftiterune aliis dicen-
te s,quod políentpramalcre concragencé cerr« Chanaan:vn-
de Deus perhibuic ceftimonium de eis,quod fecuci fuiífent i -
pfum,íupta ca.14.cum dicituf. Seruum aucem meum Caíeb, 
qui plenus alio ípiritu/ecucus eft me, inducam m tena hanc' 
quamcircuiuic&femen eius poffidebac eam. Vocatur aotern 
hic lofue films Nun,ad difFerendam alioriim,qui vocabántur 
loíue.Iíte emm á principio vocabarur O íee / ed Moyfes nntz 
uit nomen eius,vocando eum lo í i i cqcando mifit eum in ¡x-
ploracorem/upra c^.vocacus fuit ecíálefusjvt pacer i.Ma ch 
2.ca.&ad Hebr.4. íed iftudnomen eft reducendoadniodum 
latinum,quiaid quod in hebreo dicitur Ioíue,vd íoíoa apud 
nos didturíeíus-:ideo nos cormpteproferentes nomen i l l 
vocamus eum lefum Ñaue, id eft, lofue filiutn Nun ^ ' ^ 
per Hieronymum in Prologo faper íofue.Ift, autélófaefuu 
mií lusmexploratorede tnbuEpha^^^ 

Iuda.AmboaucíecutifuiitDnjn,&fueruntfoc(i.íÍ7p r T / M 

Ijii imple-
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A 
1 á rm Tlmérüñt voluntatem meam.U e í l /ecerunt toraliter, cj» 

voiui. Deas enimvolebar, quodlfraelit^ confiderent verbis 

Cap. X X X 1 1 . 
ram diíorum regum Amorrh^oramj&i í lud fViit 3 S.annorü, 
vt patet Deut. capir. 2. fcilicet, tempus^uo ambuíauimus de 

eius itáiíV fcccrunt-&adhancconfidentiamincitabanttotú | CadesbameVK];adtranficumtorrentis Zareth 3S.annorum 
Ifrad dicentes, quodpoterantdeuorare Chanánxos , f icu t I f u i n , d o n e c c o n í a m e r e t L i r o m n i s g e n e r a d o h o m i n u m b e l l a -
ibum pañis , ¿ ¿ D e a s eis propitius eflet introduceret eos | torum de'aftris Jcriptura tamen accipit^cannis d i u a g a t i o -

in terram illam/upra cap. 14. omries antera aliiexpióratores nis,qma ihrerdum de minimis non carat.&fic addidit3(Sc to l -
murmurauerun^&aliosmurmurarefecerunt.IratufaDomi- litinterdumdenumeris. 
n é admrfitm 1 fraelM* eft poena^a^ fecuta fule ex diffidenaa, . Dome confumeretur vmmrfugmeram^fecerat malum m cen 
& murn4ntíone*fcirc.quodDeus percuífit:populara occi- > jpe£tii sn¡s. Id eft, tamdiu detinuit Deus Ifraelitas in deferto 
d^ndo omnesquimurmurauerant, & impediendoreliquos i quamdiu manebant aliqui de murrauraroribus : ideo toro 
per 40. annos, ne introirent in terramillam. Et dicitur iratus j tempere ilio nunquam permifit Deus, vt traníirent torren-
commlíraeljid eft^contratotum l í rae lnam rari fuerunt, qui t emZare th : mortuis au té i i l i s immediatetranfierunt, Deut. 
non condemnarentur , fc i l icet , lo íue & Caiebde ómnibus i capit.2.Caulahuiuserat, quiaapud torrentera Zarethinci-
duodecira tribubus. De Leuitis autera an aliqui perierint i piebatterraduorumregum Amorrhazorum.&illapertinere 
proptermurmurationem, velomnes Deo adhae fe r in t , non i debebatadIfraelitas/edDeusnolebat,quodpeccatores traf-
í a t e : coníiat ramen.qnod fententia non fuit lata contra eos, j i renrín terrara5quam darurus erat5ideo fecir, vt morerentur 
vtdeclaratum eftfupracap^. | omnes ante torrentera Zareth. Etdieitur: Doñee coníume-

Circumdtixtteumper dejenum40.^««.Iciltotumlírae^nam ! returvniuerfageneratio^deft,omnes liommes3qinfecerant 
licct aliqui fuerint,qui non peccauerunt: taraenipíi propter malum, id eft, qui murmurauerant in confpedu eius, id eft, 
carteros per defercum vagarifunt annis 40 . í ícu tde lo fue& Dso pisfente , quod poteft inteiligi degenerali prarfendi, 
Caíeb patet,quialias immediateingreílurieíFentnifimurmu quiannlluslocus eft, vbi Deus non íit,ideovbicuti«;;; pecce-
ralíet líraeh'íilü etiam paiuuliiftorum r n u r m u r a t o r u m p u n i - muscoram Deopeccamus. Vel poteft inteiligi de fpeciali 
tifuntoropatribus manendo4o.annis iníblitudine>vtpatet práefentia: Deus enim fpecialitereíTedicebaturinterludaros, 
fuprac.u.rdl.filii veftrierunt vagiin deferto 4o.annis,&por Se máxime intra fanduarium,murmuratioautem iftafuit co-
tabunt fomicationém veftram, doñee confumancur cadaue 
rapatruminloiitudine. 

m 4o.mnü quikisftetemnt m i é in deferto, & quomodo pofisifte-
bantur-)& qumtQ temprefmrmt vagi. 

Q V S T X O I I L 

Icitur aiitem,quod Deus circumduxít Ifrael, feil. quod 
non duxit eum itinerc redo in terram Chanaan: nam á 

principio exitus de % y p t o , vfquead Cadesbame, vbi fuit 
murmuratio tranfierunt Ifraelits itinere redo , & velo citer. 

D 

rara íanduariojVt patet fupra capitulo decimoquarto.ideo e-
rat corara Domino. 

Et eae, inquk, vosfunexf/rtsprofatribmveflr'u. Applicat malú 
iftorum5ad malura exploratoruin, icilic. quod nunquam de-
ficit,qui conturbet Iftael. Et Ikuc exploratores conturbaue-
runt totum Ifrael, qui erant praedeceílbrés iftorum: itaifti 
turbant, ideo furrexerunt pro patribus fuis, id eft, loco i -
pforum, ícilicet, íuccedentes eis i n malitia, & ifta erat ma
gna increpado. 

Incrementa, ¿r alumni honúnum pecatorum. Id eft, vos eftis 
augmenrú fuper peccatum pacrura veftrorum, id eft, no eftis 
contenti peccatis , qua: fecerunc parres veftri fubuertendo 

quiamultas maníiones tranfieruntpaucis temporibus,poft- ; mentes Ifraelirarum, fed etiamvultisfupponere, velaugerc 
quam autem munnarauerunt in Cades iuíTit Dcus,vt reuer- ; nona peccara.Vel dicuntur ift i incrementa peccaroram,id eft 
terentur verías mare rubrum, vt patet íüpra capit. 14. &ibi quod iftifaciebant maius peccatum quam parres ía i rnam l i -
manferunt mao-no tempore,fcilicet,vfque ad principium an- ect prasáaricátio explorarorum fuilTet manifefta, quia ramen 
n Í 4 o &pofteacumiferumvenirentin Cadesbamenonpo- ; eratprimá,&nonhabuératal iamíimilem,necpraeceííerata-
tentes tranfue per locura ipfum prohibente rege Edora, vt iiqua punido, non VidebatureíTevalde magna, mine autem 
patet fupra 2o.cap.coadifunt rediré incircuituterr^Edom, cum prarcelíiíiecillaj&proeafu.íletdata poenadiuagationis, 
¿k MoabjVtpatetTupra2i.cap. & durauitmultum ifte circuí- í per annos 40. fi iterara Ifraelitíe murmurairent, eíTet maior 
rus Sic patet Deut. cap. 2. fcilicet, circuíuimus montera Seyr : culpa, & fie vocaretur incrementura ad priora peccara. Vo
ló - go c-rapore,id eft.montes terr^ Idumeac,velEdom.Si au- ; cantur etiam ifti alumni hominum peccatorura, id eft, nutri-
t emnonmurmura í íe t í f rae l immedia te , vt exploratores re- tiab eis}&fnnilesinpeccatis,ícilicet,quod:IliptredeceíTores 
d; r - i t m c ' í l r a , ingreíluri erant itinere redo interramCha- docuiííenceos murmurare,&repugnare Domino. Vtaugere-
n Cn Dicitur autem quod 40.annis circumdudifunt, quod iüfurorem Dommi contra ifrael. I d eft, ad nihi l aliudfurrex?ftis, 
in te l l^ icr r computando iter redumA' i te r obl iquü, in quo i niíi vt ficiatis Deum irafacontraIftael. Nam íl ifti nollent 

^rmunTiUrationem , fiautemínteliigauir ! tranfire lordanem diííidentes deexpugnationeterrarChana-
fofum de tempore,quo ftetemnt in deferto propter peccata, | an,& carteri, propter hoc forraidarent, & nollent tranfire in 
non fuerunt io annicompleti ,quiadéficitannus,&quafidi- terrami!lara,DeusirafceretarIíraelit ispercudendo,vtprius 
midius in quo venerunt líraelit? ab^g jp to vfque ad Cadef- Et dicitur;Vt augeretis mrorem D ñ i , id eft, vt faciatis.quod 

r r-—^o^^,^<n. Áa I maior í i t quamfu i t inp r imapun idonepro muimurationein 
Cadesbame: quiaílcut maior eííet culpa fecunda, quam pri
or, vt fupra deciaratú eft,ka poena eííet maior. Vel dicitur, vt 
augeretis furorem > id eft, vt continiiarens faciendo ponisli-
quid de poena,& furore,íiipra id.quodiam infl idum fuit , íc» 
iadiuagationc4o.annorum:intelligebatnLicMoyíes> quod 
íi nunc limeiitíe murmuraieijfícut in Cadesbame, quod De
us nunquam introduceret eos in terramChanaan,vel faceret 
fáltemeos manerein foli tudineplulcjuáperalios40.annos. 
Priinum tamen magis credebat efte futurum, vt patet ex lite
ra fequenti. Quodfi noluentis eum feqtú in folimdme populum de-
relmquet. Ideft3íi nolueritis fequiDeumconfidendo in eum, 
&eundo in terram, mquaralriiuffit , derelinquetpopuium 
in folituciine,id eft,non cura bit de eo tan quam non eííet íuus 
fc.non dabit ei manna,nec diriget per nuberajiiec introducet 
in terram, quam iurauit, fed relinquet hoftibus laceran dura, 
&voseritis caula huius iraraenfi raali.q.d.etiamli nuliu s pec-
cetnifivos , tamen totuspopuius peribit propter vos : hoc 
autem inteiiigebat Moyíés, quia cum peccauit lírael adoran
do vitulum,voliiuDeus totum populum córerere,nili - 0>" 
fesprecatus fuiilct, vt patet Exóch.capir.jz.Itemau^1^ Cb m 

vagad íuntpropte i 

barne itinere redo per 33.manfiones,quae funt á Ramelle,de 
qua receílerunt in ^gyp to vfq; ad Cadesbame, vt patet cap. 
feq nam ab ^Egypto vfquequo receílerunt de mote Sinaiña-
xerunt vnus annus, & dúos menfes,& dimidius. Nam recef-
ferunt inde die, 2 o. menfis fecundi, anni fecundi de ^ g y p t o , 
vt patet fupra capitulo déc imo, & fede vfque ad Cade s barne 
veiociffime tranfierunt, ita quod fuerunt ib i ín principio 
menfis quarti , vel quafi anni eiufdem, vt declaratum eíUu-
pracapitulo 13. & a b ipfo loco totum reliquum tempus fuit 
diua-iationis,quia Cadesbame eft in extreraitate térra: Cha-

cum ponatur vnus de terminis eius, infra cap. 34. & 10-
fue ij.íuit autem reliquum tempus 38. annorum , & d i m i a i i . naan, 

n o d k u m p l ü s v'fqiiequo Ifraelit^ tranfierunt lordanem, 
introeundo in terrnm Chanaan, fed adhuc non poteft vocari 
proprie totum iftud tempus d!uagationis,nam anteíinem an-
nHo.acquifieruntterramduoram regum Amorrhxorum, 
impc iunu i t ad í í r ae i , e rgo i l l a acqmíitanondmagabantur , 
cum eirent in terrá fuá, fed fuit témpus diuagationis propne 
i l l u d , quodfluxit ex tune, quo murmurauerunt líraelita:in 
Cade sbarne, vfquequo mort i i i funt omnes murmuratores, 
fcilicet, ante tranfitum torrentis Zareth ,&in t ro i tumin te r -

D 

minnniraue-
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Numer i . 
t ^mmr^üerunr inCade7b¡ rnepen i tusde le re volebatom-
nes & occiditipforum plunmos in folitudinenecrelmquil-
fetquenammexeis^iriMoyfesvaldeinffidirer/upr.cap.H. 

Et vos critií caufa ñau mnmm. Quafi dicat/i vos murmura
re incipitis&Deus omncs percutir, propter vos percurit5& 
dicuncur caufaduplicirer, vno modo ,rcil.rotalis: alio modo 
cauf^id elioccafio. Primo modo eft fenfus, quodifti elíent 
caufacotalis, quale delerenturlfraeiit^: nam dato,quodahi 
noopeccarentiftispeccantibusDeusdeierettotumpopulu, 
ficarUebat lofuecontraídas duastribus poft morte Moyfi, 
quando xdificauerunt altare magnum apud lordanem, dixit 
enimeisfolispeccantibus Deus defeui re t in to tumlí rae l 
Er probauit hoc^uia Acha vnicus fuit in peccato, íc. quando 
furatus eft regulamaureá}&pallium coccincú,&tamenper-
ierunt z í.virfde ifrael, & volebat Deus totu populu deftrue-
re permitiendo cum cadere h W n i b u s hoftiujoru.c.21. Se
cundo modo inteli igitur,^ ifti cffent cauía,id ei^occafio ne-
dsomnium/c.quodaliinonmoierenturpropterpeccarum 

fi modopeccarentmorerentur,quiaiam nollet remittcre fi 
cut prius feceratdando quamcunque poenam pra^termaxi-
mam,&hocquiaviderateum valdeiratum 111 alus vicibus, 
quaíl penitus deiere volentem totum populum,necenam au 
derec orare pro Ifrael fi iam amplius murmuraret}vt prms. 

t^Attílifropeaccedentes, dixerunt: Caulas oummfa-
bncauimm, &¡hihuk mmentorum, ptrmlls quoque no-

firis vrbes mumtas: nos autem ipft armati, ¿r accincíí 
yergemmadprdmm Antefilios ifrael, doñee introduca-
nms eos adlocafm. Paruuli nojln, & qmdqmdhaberes 
poffumuó,erimtm vrbtbm muratispropter habitatorum 
infidias. Non reuertemur in domos nojiras, i f y dumpof-

fideantfilii Ifraelhareditatem fuam: nec q m d q m m qua-
remustrans lordanem, quia iam habernospújfefjtonem 
nofiram in onentali eiusplaga. jQuibu* Moyfes d t :ficfa-
citis, quodpromittitis,expeditipergite coram Domino ad 
pugnam: &omnis vir bellator armatm lordane tranfeat> 
doñeefkbuertat Bominm inimicosfuos, &fnhiiciatur ei 
omnistérra:tuneeritisinculpabilesapud Dominu, ¿ra-
pudIfrael.é' obtinebitisregiones,quas imltk cora, Domi
no. Sin mt,quod dicitls,nonfeceritis,nulli dubiu eH,qum 
yeccetls in Deü:&feitote^quomapeccatum veflrü appre-
hendet vos.Aedifícate ergo urbesparuulk vejiris, & cau-
¿as,& ftabula omb.aciumentis: ¿rquodpolliciti eflis, ím-
plete.Dixerimtq? filn Gad,& Rubén adMoyfen: Serui tui 
fumm,faciemus quodiubet Dominus nofter. Fámulos no 

C a p . X X X Í I . 1S7 
uit piigna}vtrüpra declaratum eft,& lofue cap.14. manferunt 
etiamtototemporcquodiuiraeftreiraChanaan.p.rribubus 
& dimidia^quod dicunt aliqui fuifle tempes y.annoru. Poft-
eavero redieruntin terráfuam praecepto Iofuc,vt patctloíu. 
2 i .Dic i turautéhic ,quodacceí lerütprope:hocauténonera t 
quafi non audiret eosMoyfes exioco>in quo erant prms cura 
bene audiflet.quando propofuerunt pet i t ioné/ed quia vide-
rant ifts ¿nx t r i b u s ^ non erat beneintelleda eomminten-
tio videntes íibi diíceptandum eííe cum Moyíeacceílerunt 
p r o p i u s j V t hepromptius loqui poírcnt)&intelligere,qux d i -
cerentur. Caulaíomumfabrkautmns. Ideft^nonvoiumus ma-
nere totaliter in térraiíla,non traníeundo Iordanem,íed vo-
iumus faceré caulas pro ouibus noftris , &di íponere locum 
vxoribus 5 & filas ad manendum i n térra ifta, & tranílre cum 
aliis tribnbus lordanem ad pugnandum. Dicit autem Rabbi 
Salomón ex hocquodift i magis diligebant oues, q u a m fili-
os & vxores, quia primo caulas ouium, quam habitacula v-
xomm,&filiorumnominaaerunt. $fedhocnihileft 

iftorẐ ^̂ ^̂  
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lUr r - m i r r w G . i E i primoponuntur ibi afiiu, & boues, quam homuies: vo
la erunt autem i f t i fabricare caulas, quia intelligebant fe ma
gno tempore duraturos in térra Chanaan expugnando bo
íles : ideo voluerunt prius prouidere reí ííiae familiari. V o -
cantur autem liic caulx ouilia gregum, vt ou ium, & capra-
rum. De his autem nominauerunt, quia fubftantia eorum 
erat in pecoribus, & iumentis, vt patet fupra. StabuU mmen
torum. Id eft, etiam parauimus ftabulapro iumentis.Dicun-
tur autem ftabula a ftando, quia ib i iumenta ílant. Nomina
uerunt quidem ifta d ú o , quia iniftis erat eomm fubftantia, 
vt patet íupra, cum dicitur, quod habebant pécora multa,& 
eratillis in iumentis infinita íubftantia. Parualuquoque mjlm 
vrbes muñirás. Id eft, parauimus pro paruulis vrbes. Inteliigi-
tur etiam de vxoribus,& reliqua familia, nam foli vir i pugna-
tores ibant cum aliis tribubus trans lordanem ad bellura. 
Cum autem dicitur de vrbibus non intelligitur,quod ifti no-
uiter facerent aliquas vrbes, íed quia i n térra duorum regum 
Amorrhasorum, cumpugnarent Ifraeliras contra Íncolas re-
gionís i l l ius , vrbes quantum ad aliquid dirutar fuerant vole-
bant illas reftaurare propter infidias habitatoram térras: & 
tune quadibet iftarum duarum tribuum, &dimidia! accepic 
aliquas vrbes, quas refecit pro farniiiis íuis,de vrbibus autem 
cuiuslibet tribus, patet intra in litera. Nos autem ipfi armati, & 
acctnclu Reípondent in hoc ad increpationem Moyíí , quas 
fandabatur inhoc ,quodip í i vellent totaliter ceííareá bello, 
& quod fratres fui pugnarent,quod irrationabile erat,ideo i -
píi dicunt, quod nolunt manere in térra illa, fed folumquod 
vxores eorum,&fi l i i ,&poireíf iones maneantjipíl vero tranf-
eanr in quo nihi l grauabant alias tribus, imo faciebant con-
ditionem earum meliorem , quia omnes viri beilatores de 

E 
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bcUu,jicíU tu uormne loquera, tracepu^ mojjes £leaza- i i t i vir i elíent magis expeditijOc dilpolin ad beilum,ci 
rofacer doti, & lofue filio Nun, ¿r principibusfamiliar u fecumferrent, niíi bellicum apparatum: íecunduni t ia t vn-
per tribus ifrael, ¿r dixit ad eos.Si tranfierintfilti Gad, & ^ reliquis tribubus, quia non tantum grauarentur in proui-
filii Rubén vobífcúlordane omnes armatiadbellum cora . ^encl0 ejs»quantum ad cibos,cum foli irent, quamfifcrrent 
Domim,évobisfuent térra fkbteBa: date e k G a l a a d t n \ ^ ^ 

,rfr z: c. \ ^ ^ h ^ J ^ * ^ w * * ; n^U/T-Z quiaUludceííauitimmediate,vttranheruntlordanem,Icili-
poffeffione Smautemnoluer nttranfire arman vohfcu ?etjdiebus quinqué poftea, ideo oportebat, quod amplius 
mterra Chanaan,mterjoshabitandiacctpfLmt Re- inquirerentciboíopLbellico, veilabore W Antecedens 
fponderuntfyfiln Gad, &filítRubén:ftemiócutusest Do-̂  patet,qUiaifa^ix.*traniierunt lordanem decima die men-
minusfermsfuis,ita factemus. Ipfiarmatipergemus cora íis primi,vt patet lofue capit.4.& mannadefecit die j.menfis 
Domino in terram Chanaan, ¿rpojjeffionem umfujcepif- eiufdem,& vkra nunquam comederunt de eo, loíiie capit.5. 
fe nos confitemur trans lordanem, ideo magis alleuiabantur estera: tribus in hoc quam graua-

JLxcufat 
tio dua 

T-üiprope accedmes.Hic ponitur tertium, íc.communis 
—dilceptatio,vbi xVIoy fes loqui tur, & duse tribus fe excu-

rum tri fancexponentes dida fuá.Videruntcnim Rubenitaf.&Gadi-
bmm, tae,quod ideo increpat eos Moyfes, quiaintelligebat ex eorú 

petione velle eos habitare iw térra i l la , & non tranfue vitra 
lordanem,ideoipfiacceirerantpropead Moyfen exponen
tes ei, quod non eratintentio eoram manere in térra illa, fed 
traníire cum aliis ad pugnandum, doñeepacificepofllderent 
totam terram,qiiá habituri erant,quod fie fadú eft: nam iae-
runt adpugná ,& maníerunt ibi , quaíi 7. anms, quibus dura-

r - i o 
rentur. Dicuntur autem ifti traníire armari,quia habebant 
multa armaludasi quíe partim duxerant de ^igypto, cum di-
catur Exodi capit. 13. quod armati afcendernnt íiiü lílael de 
térra ^ g y p t i , partim etiam acceperunt poft arma ex beliis, 
quae vicerunt, & primo dum contra i£gypt ios , quiibant ar
mati, vt comprehenderent hebraeos^ omnes in mari rub¡ o 
fubmerfifunt, atqueadaliampartemmaris, inqua Iud¿ei e-
rant tranfduótis iliis acceperunt líraelitée omnia armaipfo-
rum.de quo Exodi capit.14. & i5.acceperuntquoque arma in 
bello contra Amalechitas cum expugnauerunt eos in Ra-
phadim, de quo Exodi cap i tu l i / . Acceperunt etiam 1 arma 111 

deftruebione 
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dcftrudtione térras Chananxi regís Arad,vbi delecis omnib9 
i iáb i ta tor ibus j&vrbibuspotuerunt ludxi accipere omnia 
armatefraeillius: quanqusm magis verií imileeíl ,quodifta 
combufta í in tcüm terrail!apoíirafueritrábanathemates de 
quo íupra c i u Accepemntetiam arma multa in bello contra 
daos reges Amorrhíéorum Sebón & Og, vbí totám térra de-
popaíauerantjfScpoiledeamtjdequoíi iprac. i i .&beut.ca. i . 
& 3 . Acceperunt eciam arma i n bello contra Madianitas, vbi 
omnia ípoiia cederunt ipíis líraelitisjde quo capóprarced.Po-
terantideo ííiíficienrerarmad eí ieomnes ludasi. Diciturer-
iam,quod eiant accincli, id eft, diípoíitiad bellum, vel expe
dido Dicitur aurem accin¿lus,id e í l , ad aliquid cinólus, fcilic. 
quod eft diípoíítus adfaciendum aliquid, &hocd ic i tu r ípé -
cialiier deiíiis duabus tribubus, & dimidia, quia aliíÉ tribus 
portabant fecum vxoi es, & fiiios, & omnia, qu.-e poílide-
ban t ,&i l l a impediebantaliquo modo abaclu bellico, dua: 
autem tribus;& dimidia nihii lecumportatura: erant,íed vi r i 
armati folum ibanr. 

Vergemus ad frdíum ante fiiios ífrael.ld eft, quod iíli prqcedc-
rentinpiogreiruinirinere. Etiamin acicbus belli prascedc-
rentjfaiicet, quod oírerebant íe ituros in principio acierum. 
Hoc autem diccbantad cóllendum dubiií, nam íi vcilent ma
nera in parte pofterióri , eííet periculum, quia forte retrbce-
dereñtjíiiieexitinere,íiue ex bello.Etiam d iceban thocad íi-
gnificandum iiuentionem fuam promptám cum in hecbffer 
rene ie adairquíd, quod non peterentfíiii ífraél > erat tarnen 
adfecüritatem ipíori í ,quod Moyfes videns rationabiliter dí-
¿ lum conceffit, ve iíli irenr ante rratres fuos.Moituo quoque 
Moyfe l o l ü c q u i erat princeps popüíi, hortatus fuit duas t r i -
huSiSc diraidiam,vt prafcederent, ve patee lofue cap.i.fciiicet, 
armatitraoíire antefratres veílros omnes fortes manu. Ec íic 
poftea fecerunt, quia tránfíto íordanepríecedebant iñx dux 
tribus,& dimidia ad omnes abas,Ioíuecap.4.cumdicmir,fiiii 
quoq; Rubén , & Gad, & dimidia tribus Manaííe armati pras-
cedebant íilios Ilrael, dicuntur autem hicfílii lírael noiiem 
t r i b u s ^ dirnidia5& duíE, & dimidia non vocancur Hiii Ifrael. 
Cuius caula eft, quia quandocunque ifraelitae diuidebanmr 
in duas partessilia p a r S j q ü í E erat maior, vocabatur de íiliis lC~ 
racUquali ipíi e í íen t to tan iu ld tüdol í ráe l i tamm, &quia no-
uem tribus , & dimidia erat maior pars, vocanturíilii Ifrael, 
&l íc áiultüties Leuitascomparatiadalias tribus non vocan-
turfiliilílael. 

Donet tntroducamm eos ad loca fuá. Id eft, femper précede-
mus fratres noftros,donec introeant ad loca fiia,id eft}adtcr-
ramChana.an,quam poíreíruri funcNon eft aucém íñtellígen 
dum,quod íolum prascederent eos, quouíqj intrarentin ter-
ram, quam habitud erant, quia hoc mhil proíiciebat , nam 
tune íbium traníirent Cum eis l o r d á n e m , ápüd quemhoc 
tempere erant,«Scconfeftimreuerterentur,quia tranílcb íor-

Qmre dixerm^quod dimitterent vxoresin vrbibm muratis. 
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SEd fortealiquis diccret, quod poílent dimitterc res fuas 
íine timorein locisnon munitis , quanquameircnt ho-

ftes in térra, quiaDominus liaberet curam illarum rerum, & 
nullus de hoftibus auderet accederé ad eas: íic autem erat 
quando ter in anho aícendt bant omnes ludsei maículini ge-
nerisinSanduarium , &:quistuncvidebatur, quodhoftes 
poílent afcendere interram iilam non exiftentealiquo defen 
lbre,d;xit Deus,quod nnílus auderet accederé, de quo Exodi 
c.34.cum tulerogentesáfacie tua, & dilarauero términos t i l 
os, nullus inlidiabitur térras tux afcendente, & apparente te 
in con Ipeólu Domini Dei tui ter in anno. Icaergocum nunc 
res Hebraeofum raanerent in locis non muraas, nonaude-
rent boíles accederé ad illas. Refpondendum eíl, quod non 
íe debebant ludasi exponere huicpericiUo, quia femper ho-
mines debenr agere fecundum prudentiam humanam,& no 
commieterefo totaliter diuino regiminijniíi inrebus illis,ad 
quas nullo modo pcríii.'gichumana prudentia: vei ini l l is . in 
quibus Deus i i i f f i t , quod nos total i terpérmitteremus regi-
mini illius. Cauía huius eft, quia Deus dedit homiin intelle-
dum,tanquam primum principium raotiuum, & i egulariuú 
'bperationum fuarüjideo viilr,quod per illud dirigatur. Cum 
autem homo totaliter fe committit diuino diípoljdoni, non 
regitur per in te i ledum, fed per aliüd principmmfuperius 
non humanum, ideo contra rationemagir: niíi forte iudiciü 
humañum non fuííiciat ad hoc, quia tune erair.fi aliquis ve-
litfe comittere prudentia? humana; non poteft cum ad talcm 
cafum nulla íit : &intal ibus femper nos debemus íubmit-
tere Deb dirigendos alioqu'n diffidimus de bonitate Dei. 
Aims cafus eft, in quo non debet homo fe committere pru
dentia húmame , fcilic. fi Deus iuííeritjquod aliquid totaliter 
ponamus in eios dkedione nihil agentes humano iud ido ,& 
cura. Tune autem licet per liumanam prudencia aliquid pro-
ficerepoííemus: tamen nullo modo curare debemus de hu
mana prudentia: alioquingrauiterpeccatur, quiatanrú Peo 
diífidimr,quanramnobiscommicdtur,í¡cpaterinapofi;oiis, 
quibus Cnriftus dixit,quod quando ílarcnt anee rcges,S¿ pr^-
íides non praem editar eneur, quid loqui deberent, quia m illa 
horadaremr £Ís ,quodÍoqüerenmrMat th . io .&Lucx n.c. Si 
ergo apoftoiijqaaiidoirentad reges,velient ftudere quid lo-
quereneurjpeccarenr n i mis, quia aut ipíi intelligebantjquod 
t t iamíi non ftuderét, Deus darec eis pieniílime, quid loque-
rentur^tuncftul t i t ia magna erat ftudere,quiadicerccureis, 
quod petis intus habes. Eííet etiá hoc contra rationem natu-
ralem/chabids habitibus ceííac motus.fed ipfe habitis liabi-
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dañemoxeífentl íráei i taéihterfa 'Chánaán,qaamhabirt t í ie- \ 'tibus adhuc mouerenturadil losiaut intel l igébant , cpí inon 
rant in haereditatem. Sed deberintelligi, quod iféht cum eis, ftuderent, non haberent quid reíponderent,áüt no perfeéle 
&manerét lempei cpioníq; expügriatis hoftibus poft ideiét l t 
taeiita; terram i i iam, quia licet pnus in t i oirent in tena Cha-
haan, tamen non erat fuá, ideo non dicebmtur mtroduci iñ 

refponderent,& tuñe eirant infideles nimis,cum Chriftus di-
xiílet e is ,qúodini l lahoradaretureis ,quidloqueretur ,&ipí i 
non créderent. Sic eriam eft in p ropoí i ro , quid dimitiere in 

terramíuam. SÍC pateeinfra, cumdiciiur,non revsertemi»:in ¡ terrahbíl i l iresfinedéfeníbreiniocis non muratis eft contra 
domos noftras,víque dum poffideant filii Ifrael h^reditácem | hitmanam prudeneiá, per quam ho rao íe dirigere debet fem-
fuam.Cum autem dcieds hoftibus poffiderent terram illartíi j per.niíi in diíóbus cafíbus datis. Eciam quod Iiidsei afceride-
dicerentur introduci in terram íuam. \ rene in loco Sánduarii ter in anno,quare nullo viro manente 

farmíimfírh&tfmdqmd in vrbibm mimi- \ invrbibüs éorum vidcbatur»eííet contra humanara pruden-
tts 'Xá. eft,fiiii nóftri manebüñt hic in vrbibus. Inteliigitur et-1 tiara: ideo niíi fít aliquis de duobus caííb9 hic>illicimm eft.In 
iam de vxoribus,Íiceth(ondicaturhicvSicpaectinfra, icií.par- ¡ primo autem horura non eft aliquis de duobus cafíbus cuín 
nulosneftros,&muliere$,aciñttientáj&pCcbrártlin-quim^s ! noñfiefapel humanamprudencíam, quiaíciücliomines,per 
invrbibüs GalaadJderaintdligitiirdereliqiiafamiiia.Eciam | quera modtim ñon tolletur inconueniens,quod fequitur, 
defenibus intelligenduraeft,qiiiaifti erant ineptiád bellum, \ rei inqúendo res apud boíles, fciLdimittendoibicuftod€si& 
& inutílis labor eííet eos illue iré , íed íbii v i r i pugnatóres i-1 hbcin locis raunitiliimis, quod poterant ludaei faciliter age-
bantjíic énira dixit Moyíés infrain litera. Oranis vir bellato'r! re Eciam non efthic íecundus caíItSjícilicet, quod Deus pro-
armatus tranfeatlordanem.Idem patetlofuc ca.rícil.traníite, hibuérit innitihumans pmdentíaíj^aia nonvetuerat dirait-
arraadantefratresveftrosj omnesfortcs manu,&pugnare 
pro eis. Dic i tur ,& quidquid habcre poííamus, id eíl, bmnia 
pecora,& iumenta,& facúltates extern. Propter hkbttitom m-
Jidids.ln hoc enira reddunt cauíam, quare velintcóftruere vr-
bes,qma polfet alicjuis dicere,cf relinquere paruulo&,& vxo-
kes,dc omiiiajqu^ habebani: in terrailia,non curantes de mu-
n iaóne vrbium^Huicautem re ípbndeñt , quod propterinfi-
dias habitaeomm tettg opus erat poní res íüas in vrbibus. 

dpugnatoress&rcs invrbibüs mimicis,ideoift« duas rnbiis, 
& dimidia rede agebant volentes diraictere fiiios, & vxores 
in v'rbibüs munitis, & ibialiquos cuftodes, ideo íi contranú 
agertnt ,agebánt contra prudendamhumanam^&peccabanc 
expolíentes fe ílnecauía manifefto diícrimini. In alio amera 
caiü/cll.quandoafcendebánt ter luda^iin anno inSanccuario 
íceu sett, q uta hce c vid eatur cííe contra huraanam pr.u den n-
im dimitcere vrbes, & facoltatcs fine defenlbí e^t|«ía ranien 
' 1 • \ ' : ' ^ j>eusi?'íTcíar. 
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Deus iulferat, quodafcenderenc omnes non dimitcentes aii-
quem detenforem^ quod ipíe defenderet vrbes > & res eo-
rum elfet: magnadiflidentia, quod ipíí vellenc dimittere in 
v i be defenforcs.Recte ergo dicebant dúa; tnbus38¿ dimidia, 
q u o d vellent conftruere vrbes filiis fuis, & familiis,Vt mane-
ferit i b i propter iníidias habitacomm terríE. Etiam quod re-
linquerentibialiquos cuftódes,quia Deus non dixeracquod 
d i m itterenmr ifta fine aliqua díligenna,idco debebant innit i 
pmdt,ntia;hiimanxalioqüinpéccareht&: iudicarentur infi-
pieñces. DiciturautémhiGdeíníidiishabitatoriim terra:il-
Iiiis3quoniahi mánebant aliquae gentes in circuirá cerra? i i -
liüs,quam accepetant í u d ^ i , quáí inuaderent vrbes íllorum, 
ócreispoíreirasfi relinquerent illas íiiie cuííodeiift^ autem 
eran iMoabi t£ ex parce meridiana, q u i eranc boíles lud^o-
r u m , & Madianit£E ex parte fepcencrionali í&fcpcem populi 
Chanan¿orumexparceoccidencalí , Iduma;iquoque aiiquo 
modo concingebanc terram ilJám ex^parce meridiana in 
excrcmicace te i ró Moab, & ifti e t iam pugnarenc contra l u -
daeos. 

Niw ntunmur in domos mjim. Nonddm hábebánt ifti do
mos sfed dicebant fe n o n reueríuros i n domos p r s í u p p o -
nences id,de quo agitur,ipli emni petebant quod daretur eis 
ceríaduorum regum Amorrharormn, quod fi fíeret diípó-
n e r e n c domos fuas pro farailiis, Se irentad belliinl cum aliis 
t d b u b u s jad i l las aticem d o m o s n o n reuerterentur, quoufqi 
alii ífraelicx haberenc id quod poíleiruri erant. 

Vjque dum pojúdeamfilü ifraelbareditatem fmm. Hic aute n i 
tícclamcur magis ,qLiam fapra ,qaod non íolum incroirenc 
i i taedu£tnbi iSj&dimidia cum alíis aílociantes eas víque ad 
ceiram,quam habituriecanr,led e t i am manences cumillis in 
cerra eadem quouíque pacificc poííiderenc eam* Ecdicicur 
hic lurreditatem fuam, id e l l , quam habere debent excluíis 
ho í l ibus : & tune erit fuá. Vocabant camen fuam, q u i a cuín 
Deus d i x i í f e t , quod habitud erant eam, nequáquam dubitá- i 
bacurdehoc. Veidicitur harredicatem fuam,ideí l ,qua:cft 
f u á fecondum proprietatem licec nondum eam pomdeancj I 
Deus camen promiferat iliis daré terram lílami & i l l a pro-
miff io tradebat eis ius preprietatis, íicuc per donatíonem 
transfertur dominium .Dicicur aucem ha:redicaccm,qiiiar"ra 
elitic h a b i t u d erant terram iftamnonad víum alicuius parui 
temporis t a n q u a m coloni,vci a d u e ñ a : , íed pro íémper can-
qusm íi térra elletiure harredicario > per quod ius aliquis hec, 
&perfe6ÍamdominiumíUperrem< 

Nec qutcqtum qiurimustranslordanem. l í íudpotera tn imis 
inc l inare Moyfen, & houem t d b ü s , & dimidiam ad conce-
dendum facilicer id $ quod pecebátur ab his, qiiod non vole-
bant aiiquidliabera trans lordáném. Nam poíTec accidere, 
quod térra, quas erat tírans lordanem i n cerra Chanaan i clíec 
valdemagriaj&fiilladiuideretur ñouem tribubus,&: dimi
d i a , maiores fortes prouenirent cuilibet t nbu i , qdarapro-
ueniífent duabus tribus, U dimidise diüiía iricer eos térra 
düorum regum Amorríiaróruni, 6¿ tune mariebat eis ius pe-
cendi fortem in térra i l la : nuncautem dicunt, quod nihil Vó-
lu i l t in térra Chanaán ,nam dato, qüod e i sa l iqu id poífetpro-
uenire, ipfi reniinciantiurifuo. Intelliguriturauitem ifta ver
ba femper cum condic ione: íi daretur eis quod pétebánr. I n 
hoc autem aliqualiccríe habebantií l i racionabilicer,quia rei
rá ifta duorum¡regum Amorrhxorum folum fuerac canta, & 
pertinebatad omnes duodecim tribus quod ergo pennirte-
retur duabus tribubusj&dimidiseíus eligendieam tan quam 
eis valde conuenientem erat racionabile, quod ipííaliquid 
permitterent reliqu^ multitiidini,quod abrenunciarenc ems 
poíTelTioni trans lordanem íialíquíEpartes maiores eis pof-
íentcontingere. Accipitur autem hic trans Iordanem,id eíl, 
ad occidentalem partem lordanisrtrans enim íignificat h a b i -
tudinem fitu s,ió n o magis determinar i d quod eíl circa quam 
vl t ra& fiealiquandoaccipitur trans lordanem pro parre oc-
cidentali,vcpatet cum hicrcum iíli haberenc poíTeíIíonem in 
parceorientalilordanis, vt habetur ex l i t e r a , & aliquando 
fignat partem orientalem,& fie patet infra in l i c tera , & lofue 
capit.i.cum dicitur,quod acceperuntiftipoíleílionem trans 
Iordanem,&tamenhoc fuit i n parte or ienra l i . Quia iam hde-
muspojfejiionem mfiram orientali em plaga. Id eíl,adparcem o r i 
éntale m í ordanis.q.d. ideorenuncíamusiur i no í t ro , quod 
habemusin térra Chanaan ad occidentalem lordanis, quia 
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iam accepimus poífeílionem íúíficientém pi-b nobis ad orié-
talem plagam lordanis, feilic in térra duorum regum Amor -
rh^omm. Inrelligi tur autem hoc, fi fecedtis qüod petimus 
dances nobis terram hanc:alioqum nondum habebarit ali-
q u a m poífeííióhem i n a m Moyfes nihiladhuc eis dederat, vt 
pacecinfranam h a b i t a ifta collocutionedicitur, quoddedit 
eis Moyfes terram duorum regum Amorrhsorumj&dic i -
tur h ic :ad oriencálem éius plagam.quia térra duorum reguni 
AmorrhíEorum eíl oiiehcalis r c f p e d u ténx Chanaan,quam 
acceptuta: erantnoueni t r i b u s ^ dimidia. ledcho etiam ci-
uicas térras Chanaan , per q u a m incrauenme, eratad orienta-. 
lem partem térra: Chanaan, quia líCec Aegypcüs, de qua vé-
niebant Iuda:i, eílet ad parcem m e r i d i a n a m refpeáu terrse 
Chanaan, tamen non venerunt Ifiaelica; redo icirtére de Ae-
gypto in terram promiífam potuefune enimvenirecitilis per 
terram Philiftinorum, & incroiíTenc per lacusmerídianum 
térra: Chanaan.De ifta via patet Exod.capit.13.per hanc enim 
venerunt lofeph, 6c fratres fui ad fepeliendum patrem fuum 
in t e r r a m Chanaan,&per eandem redierútadeo paüco tem-
pore morad funt.De h o c Gen. cap. vltimo Ifraelitre t a m e n e-
xeunces de Acgypto, n o n venerunt redo itinere verfus ter
ram promilfam/ed áícenderunc contra óríentem ad niare r i i 
b rum,& folitudines Arábicas. Hocautem,(juiaDeus voluit 
ne i rent Ifraelite per c erram Philiftíiiim,qux breüior erat, 8c 
populata: ideo cum viderent boíles contra fe ínfurgere redi-
rentin Aegyptum. Circunduxit autem eos per defertuni 
tranfducens mare rubrum, vt quamquam pcenitereteositi-
h e r i s , r e d i r e non poífent in Aegyptum. DchocExod.-cap.ij. 
poftqüam autem incroierunt in defercum, fí ambuíauiflem 
redo i t inere ficuc arabulauerunt vfque ad Cades barne, i n -
truiíréñc per partem meridianam té r ra Chanaan. Quod pa
tet quia in anno 4o.ab exitu de Aegypto IfraelitíE peruenien-
tes vfque ad Cadesbarne petierunt á rege É d o m tranfítum 
p e í locum illum,quoufque venirent in cerram fuamiquino-
ídit eis dare.fupra.cap.20.Ideo coad í funt circuiré totam ter
ram Edom afcendendo verfus óríentem fupra ca.2i.& in hoc 
Circuitu manferünt m i l i t o temporeDeuteronom. cap. i . fc i l . 
circüimus montem Seyr longo t e m p ó r é , ^ cune coadi fuht 
introire per terram duorum regum Amorrhsorum, q u ¿ eíl 
ad froncem oriencálem cerra Chanaan1, vt pacechic,&lofue 
cap.Lfi a u t e m tranfiílent perCadesbarne incroibanr per par-
tem meridianam cerra Chanaan,qiiiaCadesbarne eftin late-
re ifto,vt patet infea 5 04.& lofue.ci; . 

Quibus Moyfesait. HicponiturrefpónfxoMoyíi cóeni tá in
tencione duarum tr ibuum,& dimidia:. 

¡üfacitüy quodpromitm. Scilicctqüodibitis cuni fratribus 
ve í l r i s ,&nonred ib ids quoiirqueipíí poffideant terram fuá 
Et dicuur fi facías s id eí l , fi faceré intendicis,quia an iíli face 
renequod promittebant dependebat ex futuro cuentü ideo 
dicimr,quodfifacereintendebantinciperent,fciliceccúndo 
cumiratnbus fms trans l ó r d a n e m . E ^ ^ p ^ 
noadfügnamJDiamxmttm expedid, quia non portátüri crac 

fecumvxores,&fíhos,&c^téra,quícpoíridebant ,f icutpor-
tabantnouemtribus, &dimidia,qua: nondum aCceperant 
poíielí ionem,idcüilhérantihagis expedidádbellum. D i d -
turaucempergitecoramdominoiideft,coramafca, Deuse-
m m videbatür eífe fpécíaliter füper arcam cum loqücretuj: 
de medio duorum chémbirh exiííentium in extremitatíbüs 
arcas íupncy. ideo qñjbant coraarca dicebahturiré cora dio. 
m x aut dua: tnb. ó¿ dimidia magis appropinqüabant á r t ^ , 
quam cutera. Nam in tranfitu Iordanis,& vltra arca prace-
debat t o t u m ífraelpcr dúo railliapañilum lofue. cap. J . delu
de fequebaturtótüs populus: fedhicante carteros ibant v i d 
deduabus tnbubus&dimidia, fdlicet4o.milliapugnatoru 
loíae cap.4.vel dicebanturifti irecorahi domino, feilicet, in 
prafentia ipfius: quia etiamfi non pracederetarca, tamen 
ángelus domini pracedebat caftra. Dixerat enim Deus quod 
mitteretangelum fuum in pracurfum eorumaddeiendum 
Chanan^os Exod.23.cap.item patet lofue cap. 5. cum appar 
uitquídam viripfi lofue euaginatogladio.-á q u o c u m q u ¿ e ' 
ret quis elíet,aic.Princeps fura exercitus domini, ¿cnunc ve" 
nio. Coramifto autem ange lo femper incendebant bellato" 

res,&iftevocaturinfacrafcnpti i raDeiís .Didturautcmper" 
gire ad pugnam,quia l icet iíi-e ¿nx tribus, & dimidia maiifc-
nntinterra Chanaan toto tempore bellormn, & poftea dum 
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diuideretur térra per multa tcpora: camen principaiiter voca-
bantur adpugnandum, nam ííne ipíís potuiirec térra diuidi, 
pugna talnen non exercetur conuenienter. 

Btomni* vk bellator tranfeat lord¿mm. Id eft^omnes vir i pu-
gnatores aptiadbcllú tranfeant lordanem cum fratribus fuis 
ad pugnandum,idcm autem iuííic poft mortem Moyíi loíue, 
íc. vos autem traníítc armati ante fratres vcftros omnes for
tes manu,&:pugnare pro cis.Idem autem eft eíle fortemma-
nUídc efle beílatorem. 

Anmnss kllatores duarum trtkmm mm dimidia tran-
furunt lordantm. 

Q j y A s T 1 o Vé 

QVaeretur circahocan o m n e s i l l i pngnatores.qut erant de 
•duabus t r ibubus&dimidia t raní ier in t lordancmad pu

gnandum. Reípondendum eíKquod iion,íed aiiqui illorum 
man í t run t in ciuitatibus cerrsiliis tradka^alioquin.n.fruftra 
fuillet relinqui vxores, &paruuios in vibibus muratis, quia 
quomodocunquecaperenturabiicftibiisnonhabcntesde-
fenfores: ipíi tamen reiiqueruntin vrbibus munids i f t a pro-
pter habitatorum infidias, qua í i ib ipoí íen teu idc ie , ergo o-
portet3 quodraámquerentur aiiqui ?iri beliatores adexciu-
denduminiidias habitatorum térra-. Item íi non reiinquerc-
turaiiquipotentes pugnare > quia cífent í E t a t i s r o b u í b e n o n 
vacarctur a:grículturacsquia nulíus el!et,qui vacaretríenes .n. 
&" eonfraóti, quiad belium inútiles lunt, etiarn adagdcuku-
r a m iunt inepti,ideo oporcuit relinqui aliquos viros de com-
piit&tisin rniliriaad agricukuram 3 ne íi tanto tempore térra 
ííne cultore reliiiquere;:ur}reddereturíylueüriss&plena íer-
pcntibusatque beítiis. Magno namque temporemanfurie-
rant vir i ilti pugnando i n t é r r a Chan2an,durauit enim pugna 
quaíi per íéptem annos. Deinde in diuiíione térra: maníerüt 
aüquanto tempore,& íemper fuerunt ifta: dua: tribus, & di-
rnidia cum aliisjquouíque loíue eis rediré iuííic íoíüe capitul. 
vigeíimoiecundo.toto autchoc tempore tetra cuita fuit,alio 
q um ipía perderetur íalrem quantum adpoí i l ilíones arború 
& vineatum-.vxores quoque, & íiiii virorum liarum duarum 
t r ibuum,&dimid ixnonhaberen tvndepfoo íderenr í lb i j i i -
í i aliquis pro eis vacaret agricultura: nam iam noncomcde-
bant manna cum ceííaíTet quinqué diebus poft trsníí tum lor 
danis jíc.die i / .meníis i.anní 41. ab e x i t u de Aegypto loíue c. 
5.Item patet hoc cuidcnnus: nam de d u a b u s tribubus j & di-
midia íoium iuerunt 4 o . m i í l i a pugnatorum cum nouem t r i -
babus,&dinlidia ad terram Chanaan, vt patet loíue, capit.4. 
& tamen íiiuiííent omnes vir i pugnatores iftamm t r ibüum 
fuilíeiit valué pluresmameílent vlrra centum decemmiliia. 
Qupd patetjquía de tribu Rubén in computatione, quae fuit 
faóta paulo ante hocanno 40. ab exitu de Aegypto fuerunt 
43. m i i h a , &750 . virorum. in tribu antera Gad fuerunt 40. 
mi l i i a in tr ibu autem ManaíTe fuerunt quinquaginta dúo m i l 
l iaj&feptingenti , quorum debet accipi medietas3íc. 2.6. mil-
l i a , & vltra. Omnes autem ifti íunt viera centum decem mil-
I k virorumsideo neceííc eíl ,quod plurcs de beliatorib.man-
ferin'.in vrbibus, quam rraníierint lordanem cum nouem 
t r ibubusA dimidia.Item patet,quod maníerint aiiqui belia
tores m vrbibus iílis,quiaquando loíue finitis ómnibus bel-
Üs y de diuiíione tenas remiíit beliatores de duabus tribubus, 
& dimidiain terram faam,dixitillis:ln multa íiibftantia atque 
diuitiis reuertimini ad íedes veftras.& concludirur: Dmidite 
pnedam hoftium cum fratribus veílris. íi tamen non maníiC-
íent aiiqui v i r i beliatores i n vrbibus traditis lilis duabus t r i 
bubus, & d i m i d i i e , non manerent aiiqui cum quibus prarda 
diuidendaeHet. Nam cum paruulis non eratdiuidendapr^-
da,cum i l l i eíTentfiliihorum beilatorum, & n o n elíetaliqua 
can ia quare paruulis quidquam proueniret. Etiam cum íeni-
bus totaiiter inutilibus ad belium non diuideretur prarda, 
quianullaradoerar, quareipíi aliquid percejpturi eílent,©-
portet ergo, quod aiiqui manfíílent ib i de viris bellatoribus, 
cum quibus pol íc tA ' deberet diuidi prasda. Erant autem per-
c cptiu-: í ationubiliter i l l i de praxia.quia íicut alii ibant ad bcl-
lum, ita ifti raanebantincullodiabellica, quia manebantin 
vrbibusproptermíidias habitatorum térras,& fortaílis oc-
Liirreret eis pugnare contra illos íicut pugnabant alii contra 
Chananasos.Dicendum ideojquod de qualtbet harú duarum 
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tribuum,&dimidia manferunt in vrbibus íuis viri beliatores 
plures, quam iuerunt ad bellu mjcum ipíi omnes eíTent pluf. 
quam centum, & decemmiliia, & í b l u m iuerunt de eis 40 . 
millia v t íupra declaratum eft. 

Sed dicetur conrra,quia M oyfes dixíthic-.Omnis vir bella-
torarmatus tranfeat lordanem, &Ioíiie c.i.dicicur-.Tranfue 
ante fratres veílros omnes fortes manu. Refponderi poteft 
dupliciter,vno modo quodin lacrain ícripturaiftudlignum, 
omnis, nondiftribuitvniueríaliterfemperíicutapud diale-
éticossfed accipitur pro multis,íicutdicitur. Omnes prouin-
cise veniebantin Aegyptum.vt haberenteicas.Gen.41.ca & 
inPfa. Omnis caro ad te veniet. milla tamen iftamm eft vni-
ueifalis oroprie, quia non ftatadhuc pro centeíima parte i n -
diuiduorum& ílcdicitur hic , omnis bellator, id eft, multi de 
bcllatoribus ikidem modus eftinverbis loíue. Al io modo 
poteft diciquod Moyfes iiiíEt, vt omnes irent: & ipíi vid de 
duabus mbubus5¿^ dimidia vniuet^liter fe obligaucruntad 
eundumpoftea tamen líraclitx videntes, quod non erant o- | 
mnes necellarii,íedfufticeretquofdam eorum ire aír mpíe-
runt folum 4o.millia pugnatorum. Sed prima refponfío vc-
rius ftat,quia non videtur rationabile, quod Moyfes iuberet 
omnes pugnatores de his duabus tribub.&dimidia,aut que d 
ip i l fe ad hoc obligaífentjquia vid ebailt manifefte quod t érra 
tradenda erachoftibus&vxores &fiiiicap£iuarcntur íi nulli 
beliatores manerent in mñ.Qá.Í^Ármatm lordanem tranfeat.lá. 
eft,quilibet vir bellator folum accipiatarma adtraníeundum 
Iordanem.& Hoc quia beliatores de duabus tribubus, & di-
midiadebebat eíTe expcditijVt Moyíes iulícrat.Dc«^y«toírf<*f 
donunus mímicosfiios. Id eft,donecdeftruat.& non dicitur. do
ñee deftruamus inimicos noftros,quia vidoria quarhabenda 
erat de hoíi ibus non erat ex viribus Iuda:orum,led ex volún
tate Dei,qui mittebat angeium fuum ad iubuertendura gen
tes illas,vt patet Exod.c.ij. 

Et [ubitetatur ti omnis íerra.ld eft, íubiiciatut Deo. Eft enim 
omnis térra Deo íubieóba inquantum nulíus ei repugnare po 
teftjiecaudet,&quodcunqueipíevoluerit ,faciet.Hic tamen 
innuitur,quod non erat tetra íubiecla Deo,quiaDeus accipi-

j turhictanquara duxípecialis l udxorum, & quianondu erat 
terraiubieóta Iudids,dicebaturnondum íiibieéca Deo. Tune 

j entü mculpabíles. q. d. íi fie feceritis non poterit vobis imponi 
| aliquaculpa,quia cuftodiuiftis quod promiferatis, étíifeque-
! retur aliquis euentus aduer íus .^ iDeum,& Ifrael. N o n l a-
bebicis culpam apud Deum, nec apud Ifrael, quam haberetis 
íi non cuftodiretis paótam: promiiei át enim du£e tr ib. & di 
midia iftud quod erat infauorem nouem tr ibuü, &dimidÍíEi 
ió íi promiífa falicrem,nocebant i l l i s, & erant apud eos cul-
pabiles-.etíam iíta promiíTio fuit fada coram Deo ante atrium 
tabernaculi, & firmatum fuit fub inuocatione diuina, 10 qui 
infnngerec iiludagebat contra diuiná reuerentiam,&ob hoc 
erat culpabilis apud Deum. Et obtimbitü reg¡9ms3quas vult'u co~ 
ram domino. I d eft, & tune obtinebitis iftam terram,quam pe
das q.d.licet nunc vobis de tur^ñ no eft veftra totaiiter, quo-
ulqjjmpleatis, ^promi t t i t i s . Qupd patet infraquia Moyícs 
trauiditimmediatc terrá regis,Scon & Og duab.trib.&dimi-
diae,tñ dixitadIoíue,& ad principes Ifrael,quodíidu« t r ib .& 
dimidia nollent tráíire cum aüis tribub. ad pugnandum viera 
lordanem quod auferretur eis tetra ifta,&cogerentur manc-
rc extra tena illa inter alias t r ib .& dicitur hic cora dño: quod 
pót referriad vtrúqj de duob.verbis hic poíitis,fcil.vulcis,vel 
obtmcbitis.Si referaturadprimú eftícníus,quodobtincbitis 
regiones iítas,qua' dantur vobis iufte,íc. quiaimpleftis codi-
t ioné.proquavobis dantur,& fine verecundia tenebitis illas, 
&Deus taiépoíleííionem approbauitnlla.n.coram Deo elle, 
velíieri dicuntur,quas Deus approbat.Qua-autem mala íunt 
coram Deo non íunt,fed abfeondita dicunmr.Sic habeturPf 
Kj .Deabíconditis tuis impletus eftventer eorum. Siaútre-
feraturadíecundum,íc.ad verbuin vultis,eft fenfus quod ob-
tinerentillam terram, quam volebant coram domino. U qua 
petebat coram eo,íc.coram tabernáculo ad oftium illius,nam 
adhunclocum Moyfes conuenire folebat cum principibus 
adaliquid expediendum.íicpatet íupracap.io.Congregabi-
turad te omnis turba ad oftium tabernaculi fcedens :^icm^_ 

, clangueris venicntadtepnncipes, ^caFramu , jcon raclideoquando Moyíesíedebatadiudicandum velad -

1 íiliandum , ib i erat. Patet íupra capitulo vigehmolepii1' ^ . 
qtíar.do 



A 

Numeri. 
Cuando veneruntadeum filias 

Salphaad3&infra5(í.captcum ^ 
veíiemtit ad eura íilii Manaife. 

Sinauwnquoddiikisnmfamtls. Scilicet,nolendo traníirc 
lordanem.Vei l i t ran í ia ius ,& redieritis anee bella expietaJ& 
poííeífam terram; 

Nuüi áubiíim eíi,qumpeaetü in Domlnum. Qaaí í dicat3mani-
feftimieft, quüdpeccabids ,quiaif tudmagiium netas eíiet. 
Etdidtur3 quodpeccarencin Dominum, quia infringebant 
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re,ícilicetíeptem annis^quibus durauit bellumj&poftea muí 
to temporcin quo fada eft diuiíio terrae, & incoepit paciíice 
poíIideri;quomodo enimvir i i l lüqui impcrfedierant , pote-
rancranto temporecontinere ? Aliquis reípondebit , quod 
accipere poterant de virginibus terrae Chanaá in vxores,quia 
cuín iuiíTent Ifraelit^ in bellum íi in numero capciuarumap-
pareret aliqua decora foemina poterat accipi invxorem á quo-
cauque í u d s o fittis csremoniisjquaíhabehturDeuc.zi . ca. 

, s reueren t i am,cumfu i í í e tpaólam fírmacumperdiuiiia > SednonftatjquianonlicebataliquamdemulieribusChana 
folum peccabant contraDominum/ed et- 1 n^orum accipere in vxorcm,cumDeus nimis vetuilíet.Exo. 

54.cap.6c Deitc.7. Nec folum hoc immo etiam in anciiias re
tiñere nonpocerancludari mulleres Chanan;Eas,quia iuííic 
Dcus in terraChanaan neminem permitti viuere íiue rrialcu-
iumjíiue faemmamjpuerumjvcl íenem.Déut. ca. zo.Icem no 
poccrantIfraeiiti;commiíced muiieribus cerrse Chanaaní i -
nefoederemaciiinonüjqLiia tune venillc'tfupcr eos naDeijíi-
cut fadum eft in fornicadone cum muiieribus M o a b ^ Ma-
dian.íüpra capic.z5.Si aurem dicatui'jquód nuliam faeminam 
Gentilem, velHebrsamií l iaccipiébant , íeqüebaíuriricóh-
uemens^quia ex magna 8c diumrna condnendáhomini í i n i -
perfeótorum euenir interdum poliutio, & commixtio ma-
lculorum,vtait Pinioíbphus z.Poür. cap. depóIitiaLaceda:-
moniorumíideoarguit Arift . Lacedxraonios, quia beilaro-

reuerendam.Nec folum peccab; 
iám ¿otra ifrael per violationepadi incerpofia:íic enim dixít 
fup ra^e í ren t incu lpab i l e sapudDeum^i r rae lcumi í t aob-

feruarent: ergo culpabiies eíTcnc apudvtrumque,cumniM 
^ 1 feriurent,vel non piene de interpofico paito. Lcdiciturhic, 
f / f - i quodnullidubmetauinpeccens,quiapeccaiuerathicma-
t l ; J m f e f t u m . E f t a u t e m i í h i d p e c c a t a m c x t n b u s : p n m 

ter v i r i , quis agic contra determinationc rationis, qu^ ex 
dtdua^ ' ' 
bus tri-
bubtit, 

midra \ 
fi enim 

le-.dccerminat enim ratio ventatéelíe tenenda, ideo llanquis 
infringitilkm^etiamfinihilalteruminterpoíicurafítpeccat, 
f icurinPa(aonudó.Secundoiftipeccabant,qmaindamnUm 
proxiimrellliebácapromiiro volentesinfrmgere oDligatio-
nemexií lencem: erantcnun ifti obligad traníire lordanem 
cumalds tribubus ex padoin terpoí i to^deo íi non íeruarenc 

D 

i objerna 
'.rentj:- p ^ c o b ^ K c o n t ^ ^ ^ quod non folumin fxjro anima; ; res áfoeminis totaluerabftinerecogebantnoléccs, quod ali 
| n>ifto. ^ J I " ¿at}fecj ¿ { z m mre3& armis pe t i poterat.Tertio pecca- qua fcemina eííec in caftris: ex quo inferre vui t , quod iicecm 

exercitibus, & caftris bellicis multi tüdo foeminarum eífe no 
debeat, ne caítia totalicer perlibidinem uilfoluantur, nec ra-
men toíanter ílibtrahi debene fceminas á cáftrisjiievírium in -
fandilíimum fubfequatur, máxime quando caílra magno té-
poredurant.Forteaiiquis pro.babiUtcrdiceriqucídáiiqaanto 
elapfo temporeaiiqui deiidsad viátandum vxores feuerte-
bantur.Sedarguetur,qu!aIofuecap.22.diCiturdepügoatcí • 
bus iftarum duarum tnbuum 3 & dunidia: quando data eít eis 
licentia,vc rcairent,quod manlerunt apud fracres fuos.&no 
redierunc i n tabernacula fuá, ilec reliquerút fracres fuos, víqj 
ini l iumdiempraríentem. Poteritahquis reipondere, quod 
nonrel iqueruntfrátresluos totoil lo tempore,ícil.animo no 
rédéundiad i l ios, fed bene reliqueruiit eos animo eundi, & 
velüCÍterredeundi .VidebacurautemiiocpoíIeiieri,quiaIíu 
elits non ícriiper pugnabant contra Chananxos i fed faólis 
aliquibus beilis redibant in caítra GtalgaiaéjVt patee lofue 
\o .6í i i . &:ibideclaratumcft,&mceriinpoterantbellatqres 
de duabus tribubus 5 & dimidianon f imui , fed per vices lúas 
venire ad viíitandum vxoreSi&paruulos.Sed aliquis dicecno 
eífe conueniens, quia tune contnigeret, quod líraeiita: ir ene 
ád bellum aliquando cum veniílent beliacores i f tadm dua
rum t r i b u n m ^ dimidixiíi terram fuanl: ideo iftapohtio in -
difterens eft. Aliquis forte dicet.quod ifti viri poterant acci-
perealias vxores de filiabas noue.u tnbuum,&dimidiit ' ,qu^ 
erantin caftris, & hoc liecbat ludá i s qui íimul poterant ha-
bere plures vxoresjíicut patet de A braham, qui duas habuic, 
&deIacob, quiquacuor ümul; potilfimum, quiaad hocfub-
eratcauía, quia periculum erat tanto tempore continere, & 
non poterant rediré ad vxores, quas rcliqueranc in terram 
fuam. 

Sed ifta poíi i io non mü lmm íitat, quia tune fequeretur id, 
quod prius ifti voiebant euirarcfc. quia v ole bant iré expediti 
ad bellum rioñhabentes yxores^nec filíos3necpolíéiía bonai 
nunc tamen í i aftumérént vxores, iam haberentfi.lios,6¿vxo-
res.Et íic non eífent expediti, led impedid, vt viri aliarum t r i 
buí! m. 

Aliter etiam quídam arguunr,íciiicet quod fequeretur ide 
inconueniens infeeminis, quod volebamus cunare m vins, 
fc.quod ipfi per iongam continentiam inducerencurad adul* 
terium.& hoc quamquam verum í í t , vamen non tantum cu» 
randum cft.'icut de viris,quia f^minse magi s coguntur conti
nere quam viri , quiain eis turpius eft, & damnabilius forni-
cari,quani in viro.Ideo íi tenere velimus, quod ifti viri bella 
tores nunquam redierunt ad vxores fuas, quofque finirá fue-
runt bella, &: diui íafdt térra, vt videtur íignsficari loíúe c. z i , 
dicendum^ quod erant alia remedias qu»qüi l ibe t imaginaci 
poteftpro continentia virorumi¿k: illa non erantiiliciíaiecü-
dum ftatura ludasorura.De hoc declararum eft lofue C.1.&22. 
Acíunmra,&pécora nlinquemus. Iftaerant bonapoílcííaip(o-
rum. Aliaautembonamobilianon exprimuntur, quiaifta 

obligabat/ed edam mre,&armis peti poterat.Tertio pecca 
bant contra D c u m , quia ifta promiiUfuerunt fub piotefta-
none diurna: reuerentia:, quar Ixderetur non obferuatis tus. 
£¡¡atetequomampeccaam vepumapprehendctvos. id eft.poe.ia 
debkapro peccatoveftro vemet iupervosmon enim poceft 
accipi hic peccatü pro adu,quia ille cum fít,tráht:ideo nemi-
nem apprehcndit.Etiá neepro culpa,quiailla non eft ens po-
litiuuin,vndc neminc apprehendere poteft, nec pro macula, 
nec pro reatu, qux cofequuntur ad deli6tú,quia uta non í un t 
innobis aiiquidfenfibilc, fedaccipiturpeccatu, id eft, pana, 
qux eft fenfibilis, & dolorofa. Iftaautem cóminatur Moyies 
duabus tribubus A ' dimidiíc,quiafi propterDei reuerenaam 
non obferuarent p a d u m / a i t é obferuarent metu p^na:. Aedi-
ficauergo vrbespamulis nJim.Yidit Moyfes,quod reóle dixerác 
dux t r i b u s ^ dimidia,íc.quo d a:diíicarent vrbes pro filüs3& 
vxoribus,& caulas pro pecoribus,& tune irent ad bellú,ideo 
admonet,vt hasc faciant immediate,fc. v t poftea habeanc tem 
pus tranfeuildi lordanem cum aliis tdbubus.Ec dicitur hic de 
paruulis non exprimendo vxores i quia íubincelligütur ipfae, 
& tota alia familia. Et CAUIM, &Jiabülit ouibm, &mmmis. Debet 
hocinteili^ireddcndofingulafingulisjfcilicetjquod caula: ef 
íen tpro ouibus,&aUis pecoribus: ftabula autem pro iuraen-
tis,in quibus ipfinimis abundabant, vt pace, fipra. Et quod 
pollkm ejlts impleteSc ilicet,tranfitc armatiante fracres veftros 
ad terram Chanaan, & pugnate ib i pro eis^quia hocpromifi-
ñis.DíXerum filtj Gad. Hic ponituracceptatio duarum cribuu, 
& dimidix, íciiicet, quod íc fadurós concellerunt id quod 
Moyfes iuhchai.Serm mi fmnus. Ex facundia ioquuntur,quia 
non erant íerui i l l ius , necvaíaih, tanquamalicuius domini 
temporalis, íedDcus ftatuerat eum p n n c i p e m , & r e ¿ l o r e m 
totius populi. Faáamus quod mkt dommm nofter. Id eft, iftud 
quodiubes eft rationabile,ideo faciemus.Sed etiamíi non e f 
íet tam rationabile,quia tu iubes, qui es dominus nofter,fa-
ceremus i l lud.P^ft /w mJiros>&multeres.Sálictt relinquemp 
in térra ifta. Quod intclligitur etiam de reliqua familia,& de 
Viris fenibus.Loquebantur autem hic dux tdbus,&dimidia, 
tanquam otnnes vir i de ipfis i tur i cílent ad pugnandumvltra 
lordanemaiam licet ipfi icirent,quod non eranc omnes ituri, 
quia tamen in poteftate Moyf i ,& reliqui populi crac accipere 
de ipfis quoteunque vellent exiftimabancíe velutomnes i tu
r i eífent. 

Quomodo viri bellatorcs, qui dtmiferunt vxores fitas, tanto tempore 
fuerunt continentes,&anpojfent accipere vxores de virginibus 

Chanamorum ¡lio tempure}q:io manebantin beüo,aut 
dejiiiabm nouem tnbuum, ¿ ' dimidU. 

Q v s T 1 V I . 

Q 
Víeret aliquis quomodo viri bellatores de duabus t r i -
bubus,& dimidia dimiferunt vxores fuas tanto tempo-

Alph.Toft.lupcrNum.Pars 2.Tom. 4. pars Zí 
erant 



Numcri. Cap . X X X I I . 

Galaad 
[duplici 
\ter í tc-

erantquaíitotapoíreffio eomm.InvrbibttsGaUííd* Nonacci-
pimr hic proprie térra Galaad/ed krgc pro tota térra duorü 
regum Amorrhaeorum,quam iíli acceperát,quod patet,quia 
non folum ifti conftruxerunt ciuitates in tCrra Galaad. fcd €t 
extra,vbi reliquerunt familias fuas, & pécora. Hoc apparet, 
quiavrbes Galaad dñreíTeincircuitumontis Galaad , & iílas 
pertinueruntfoium adtribum Gad,^: dimidiam partemMa 
naííesjquiafuittérraiftius monris diuiíainduasmedietates, 
íc.mons cum ciuitarib. quse erant i n circuituillius. Deut. c.3. 
& lofue c. 14. Tribus ergo R u b é n non fufcepit ibi aliquas ci
uitates : creo nonfuemnt relida pécora, & mmenta, & par-
uul i i í larumtr ibuurain vrbibus Galaad íoíum,fedpertotam 
terram duorum regum Amorrharomm. Item pater^uia in-
fraponitur quas vi bes coftruxcnint iíbi' dua; tribus, & d i m i -
dia ad rclinquendum ibires ííias)& tñ ibi pommtur quredam 
vrbes,qu3e nullo modo perrinent ad terram Galaad,vt Efebo 
Ataroth,Dibon3quia h ñ r lofue c.i3.Sed dicendum,quodac-
cipitur térra Galaad dupliciterryno modo proprie pro térra, 
qtueeft i n circuitu montis Calaad3& íic accipitur Deut.c.3.íc. 
quod térra G'laad diuiía eftin duas medietates pro duab.tri-
bubus3& lofue íz. dicimr, quod rcx Og poííidebat medieta-
t e m montis Galaad, & rex Sehón aliam medietattm. Al io 
modo accipitur large pro tota térra duorum regum Amor-
rhsEorumríic accipitur lo íue c.zi.vbi principes totius mul t i -
tudinis duarum tr ibuum,& dimidüe vocanturprincipes tér
ra; Ga!aad,& tota i l la tetra vocatur térra Calaad. Idempatct 
i n f r a cum dixit Moyíes principib.Iírael.quod darent duabus 
tnbub.& dimidias terramGalaad in poflcífionemj&fabditur 
immediate qüo dataefteis ierra regís Sehon,&Og:ergo pro 
eodem accipitur ib i térra Galaad, 6c térra duorum regú. Nos 
autemfamuíi tut oes exped/tipsrgcmui ad bellum.Sicut Moyíes di-
xerat quod omnisvir bella torarmatus tranfeat lordanem,iia 
ifti oes o b t u l e r u n t f e i turos:fciebanttñ q u o d n o n i i e n t o é s , 
fed aliqui rnanerent ad cuftodiam tetr^ propter habitatorú 
inüdiAs.Sicut tu domine loquerü.lílud poteíi dupliciter iegi:vno 
modo 1 efcrendo adillam particulam,íc.oés expeditLq .d.nos 
oés ibimusjlicut tu dñe dicis,quod oes armad t r a n í e a m u s . A -
iio modo poteft refcrri ad totam clauíulam,& ad oinnia,quiE 
praeceileruntjíc.nosibimuSííicuttudñeloqueris^deftjíicut 
dixif t i ,quodiremus,&pugnarcmus,&rediieniusquouíque 
térraíübiicereturfratrib.noílris.ita.n.faciemus. Pr<ecepitergo 
Moj/éí.Poftquam coníenferunt dua; tribus, & dimidia íenté-
tiíe Moyíí pofuit ipíeiudices executoíespoenaí, liifnvellent 
infringerepaótum,&:hocqii ia MoyíesIciebatfemori turú, 
cumDeus dixiífet ei , q u o d non t r a n í i r e c lordanem Deut.c. 3. 
Se erexit Iofue,tanquam principeni fupra ca.27.ideo non po-
teratipfe puniré duas tribus, & dimidiam íl defererene paclú 
t o l l e n d o eis terram,poíuit ergo iudices,qui hoc facereñr. E-
leazaroJacerdoü,&lofue filio NunMis duob.priiicipalitcr locu-
tus tft,quiaifti fuerunt principes poftmortem Moyíi.Fuit e-
n i m Ioíüe,tanquam Moyfes redor totius multitudinis.Elea-
zatus aüt erat íácerdos magnus.Etiam ifti d ú o erátprincipes 
dimforum terra^vt patetinha34.c.& Iol.14.1deo ad iftosper-
tinebat executio poft mortcm MoyluEt principibusfa rntUarum 
per trlhm ifrael. Ideft , etiam iufíit hoeprincipib. totius Ifrael, 
quiy ocantur principes fomiliarum eo, quod erant principes 
fuperomnes familias Ifrael.Pótautc intelligi hoc de iz.prin-
cipibus n. t r ibuum, qui vocantur principes familíaru m:non 
quodip í i eflent principes familíarum ípecialiter, quiaprin
cipes familiarum erant minores princJpibusrribuum,!cum 
in qualibet tribu íint muitac familias, íéd íüntprincipes fami-
liarü, quiafunt principes totius lírael, & fíe nulla familia eral 
extrapoteftatem eorü.Dicitur aüt per trib.Iíiael, id eft, quod 
ifti principes erant diuiíiper tribus/c.quod in qualibet tribu 
eratvnus princeps. H i s a ú t i u b t b a t u r , quod exequerentur 
jfta,qu£ehabentur hic , quia cum i p í i eífent príncipes totius 
populi poífent mouere totum populum ad i d , quod ipíi vel-
fcnt.Aliomodopotintclligihocdeiz.principibus aíTignatis 
in diuifores terrae Chanaan: na de qualibet tr ibu fuit affigna-
tus vnus diuifor, v t patet infra 34.C. vbi ponuntur nomina eo-
rum,& fuper iftos lofuc&Eleazarus erant,tanquam princi-
pes.lf t iaúti i aílignati de tribub.Iírael vocantur principes fa
m i l i a r u m per trib.Iírael.vr apparet lofue 14.cap. quia cciamíi 
non eífent ifti principes tribuum,ni inquantum erant diuíío-
r es teriíe pro omnib. tribubus habebant principatum quen-

dam fuper omnes familias, & tribus» Et dicuntur per tribus 
Ifi:ael,quia de qualibet tribu aífignabatur vnus diuifor.5¿ tran-
fierint filij Gíidt&filij Mben vobifeum. Informabat enim Moyfes 
iftos qualiter pimirentduas tribus, & dimidiam, íi violarent 
padumAdidtur iftos principes diuifores terr«,quiaad iftos 
ordinariepertinebat ifta exccutio,cum ipfi eflent iudices da-
tiadaííignandumcuilibet tribuí, 6: familia, quam poífcííio-
nemhabere deberet, ideopoterant eis tollere terramillam, 
quam habebant,& daré aliam, fi n o n tranfirenc cum cartel i s. 
Etdicttur hic de filiis Gad, &R.uben, quiafub intelliguntur 
v i r i de dimidia tribuManaífemam non íblum iftis duabus tri
bubus fuit daca térra illa/ed etiam dimidias tribuí Manafté.vt 
patet infra in concelfione Moyfi. ikeum dicitur:Sinoluerint 
traníire.non folum iutelligiturdetranííui:led etiam íi traníi-
rent, & rediré vellent ante confummata bella, fieri debebat 
hocrquiarranfgrediebanturpadum. Omnes armanad kllum. 
Non intelligitur vniuerfaliter,quod omnes irent, quia muid 
manferunt,íed accipiuntur omnes pro mukis.Vel dicitur oes 
armati,i.oés qu os vos determinaucriti s,vt cant vobifcü. Cor a 
domino, i.íi noluerit traníire adpugnandü coiamdomino:crat 
ifta pugna coram dio, i. coramangelo, qui praxedebat caftra 
eifqj prasfens erat,qñ pugnabant. 15 oés qui ibant in exercitu 
diecbantur iré coráillo,i.in praefentia illius.Eí vobüfuerit térra 
fubiecta.U eft/ubieceritis vobis terramChanaan,quq eft vltra 
lordanem 116 dicitur hoc fuB conditione,tanquain intellige-
ret Moyíes,quod polfet fubiici,vel non fubiici cum feiret cer 
liííime fubiieiendamelle: ideo non debetreferri illacondi-
tionalis fi ad iftam claufulam.Sed debet intelligi, & fuerit vo
bis térra fubieda, id eft, quando fuerit térra fubiedafacietis 
id,quod dicitur,fciiicet.Díií<?í?H Galaad inpojjeponem.lá eft,da-
te terram Galaad. Accipitur hic Galaad large non folum pro 
térra,quaeeratincircuiiumontis Galaad,fed etiam pro illa 
tota, qua- fuerat duorum regum Amorrharorum, Quod pa-
tet,quia Moyfes dedit iftis immediate totam terram duorum 
regum Amoirh^orum,vtpatetinfra.s:/»4«fm»o/«m»ííí<í»-
fnevobtfcim in terram Cbanaan.Non folum intelligitur íi nollét 
traníite,k d éc íi quodeunqj refutarent, quodAilífet in pado 
poíitum,í.fi nollentadiuuare eos ad pugna, velíi nolíentma 
nere cu eis tototemporebcllorú.Et dicitur interraChanaan, 
quia terra,in quanunc erant líraelita: non erat térra Chanaa, 
fed duorü regü Amorrhaeo.qui quáquá pertinerent ad genus 
Chananacorum: tfi térra eorum non fuit á principio de térra 
Chanaan,nec computatur cum illa,vt patet inf.3 4.C. vbi prin-
cipium partís odentalis terr^Chanaan eftin lordane.Patet et 
Ge.cio.vbiponicur reiminus térras Clianaari,qui fuit á prin. 
exqüogens Chananseorum coepit habitare in térra illa. Inter 
vos habttandt aaipiant loca. i. non detis eis ifta terram, qua ego 
dedi.fedfacite,quod morentur ínter vos,f diuidite ifta tena, 
vtnócedat tota eis}&c6pellire ¡líos, vtvsdantad beliüAac-
cipiant parte Lerrae,vbi v o s acceperids.Vñ hoemofemper co 
gebantur duce trib. & dimidia traníire lordanéad pugnandü, 
quiaaut obferuarentpadú.aut nó.íi primo mó, cogerentur 
ex pado traníireríi nó obíeiuareni,cogerent alii ifraelitae eos 
tráíire ad pugnandü,v t fíe acquirerent locü,in quo habitarct. 
Si aüt totaliter nollen t tráíire iftíe dux trib. & dimidia cu aliis 
lfraelitar,cripereiur de manib.eorü ifta terra,quá poflldebant 
&nulla alia eis dar etur tanquá manerét extra geniélfraelitarií 
Kejponderuntfilij Gad>&filij Rubcn.lntdliginir et hic de dimidia 
tribu Manalie:acceptaiieiunt.n.ift5 fcntentiáMoyfí,eo quod 
habebant int endoné coplendi ea,qua; dicebantur.5¿í«í locut9 
eíi dominmferuis fuü-.hafacienmÁficutMoyfes^m eft domin^ 
n ofter dixit ita fiet.Q updpot intelligi dupliciter;vno mó qm 
ad padü íüperius pofitü,í.nos faciemus,quod locutus éMoy 
fes.uráiibimus lordané cü aliis tribub.&pugnabimus quo-
ufqj térra poífeíla fít ab Ifrael A'hoc dixítMoyfes. Alio mó,íi-
cut locutus eft domínnsjita fícieraus.í.ita coíéntímus, quod 
tranfeat ifta fcntétia3fícut pronúciauit Moyíes de dado nobis, 
y e l z x £ & e n á o t e n í i ñ a . l f f i a r m i f t ^ g m m M k . ñ ^ 
mine duarü tribuú,& dimidiam, quaíi ocs3qui erátin illis tribu 
bus tráfíturi cffent lordanéad pugnádu/ed folü tráfuurietat 
quidaquos vellent noué trib.& áimidk.Coradonüm.u coram 
arcafoederisjvei cora angelo pr?ce.caftra,vtfupm expolitu^ 
ln térra Chanaan f.vktz Iordané)vbi incipit térra C h w . i w 
ra ifta no pertinet ad region.Chanana%Er;^/^«^/^ j ; d j 

noscofitem, tras Ior.Repet.hicid,^potcratin^ ¡ 
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daiidum his f a c i ü u s ^ íecunus térram Galaad/ciiícer, quod 
ipíi noiebant aliqaam poíleílionem in térra Chanaan,etiamfí 
proueniret eis aliquod iusibi diuidendo terramin partem 
propoctionalem, íed dicunt:conficemurnosfufcepilíepof-
íefíionem trans lordanem^id ef t , to tá poircííionem,quam ha 
bimneramus-.vnde renunciamus i i u i noftro, íiquid nobis 
competeré poterat in terraChanaan}&dicitur polleílionem, 
fciiicet, totam, quiafiintelligatur de parte nihil inhoc expri-
mebant3quod pcííet alios mclinare5ideo magis poterant dif-
fuadere, quiaprxíupponebant fe adhuc aliquid habitaros in 
cerra Chaman:hoc autem non confentirent csteri , quia túc 
cum vellent habere asqualc ius cum aliis}non permitterent 
eis eledionem térra: huius,qu£Eeratpaicualis} íedqus l ibe t 

velletrideo a b r e n u n c i a u e r u n L hic tot i tribus íimiiiter eligerc . . 
i u n , quod vltra competeré poílet , confitentes íe luícepiffe 
poíiciTionem, id eft, totam p o í M o n e m ^ u a : eis danda erat. 

.Cap^ X X X I I . ' j g j 
quíE ftierat duorum regum Amorrha:orumJ& Vrbes, quas e-
rant in térra illa per circuitum,id cft,in toto circuitu3quo ex-
tende batur regnum iftorum regum.lg/r^ extruxermtfilij Gad 
Dibon. Dicebaturfupra}quod iftaídus tribuSj&dimidiare-
fponderant íe velle conítruere ciuitates pro vxoribus fuis, & 
faceré caulas pro pecoribusj&tuncitentadbellumjnuncpo-
nuntur ciuitates,quas qudibet tribus earum extruxit pro 
paruulisfuis. 

An filii Gad reflaurauerunt vrheSiVel'iÜM de nom 
conjirutierunt. 

Q V VE S T I V I L 

Gen.ío, 

T dicitur, quod extruxerunt, id eft, reftaurauerunt! non 
enimpoteftponipro nouiter conftmere, tanquani fuií-

i fentvrbes ííix, quas conftmxcrunt, íed fucruntifts pnus vr-
Dcdit itaque Mojfisfilm Gad? & Rubén <¿r dimidm ¡ bes Amorrha:orum}fed in bello aliqualiter fuerant dirutae, i -

tribui Mmalfcfiln lofeph regnum Sehon regísAfnorrh&i, deo ad hoc, quod eífent ibi fecuri paruuli lud^orum refece-
'e^rcmum oimisBa(an>&terrameorumcum vrhibus runtilias5quodeftreftanrare:quodpatet, quiah.cponuntur 
%isLctrcuitumlviturextruxeruntfilij^ multa:Yibes,quas dicunturextmxilfeift^du^tribus, & d i -

Z í h r t h ^ r o e r . ¿rEtroth >& Soph^&Uzer , midia^amen ipi« non poteraiitmtampamo tempere illas 
k ^ á j i K r o i n t W K ^ i r u í r >KJ ^ , ) ; con í t ruere , i romonecvnam,autmediami l la rum, quod pa-
Jegfma, & Bethnemra, &Betharan urbesmumtas, ó* tet j qu?a non fuit fpatiuÍT1 menfluminiftaconftm-
caulaspeconbmfuis. Ftlij vero Rtwcn ddíjicauerimt He- ^ ^ ^ ^ a p p a r e t , quia í a d a eft ifta conftrudio anno 4di 

féon>&Eledei&Carktharim, ó*Nabo, ¿rBaalmeon 
ab exitu de Acgypto,quia in illo capta eft térra regum Amor-

verjis nomimbiis Sdbama queque: imponentes vocabula rhíeorum. Fuit autem in principio quinti meníis,anni huius 

Fetito -
rum ci)~ 
cejjio £ 
Moyjen 

vrbibustquas extruxerant. Porrofila Olíachirfilu Ma 
mjfcfcrrexeruntm Galaad, & uafiauerunt eam ínter-

fiecio Amorrhdo habitatore em. Dedit ergo UMoyfis ter-
ram Galaad CMachirfilio Mamfife> qm habitamt in ea. 
latr autem film CManajfe abiit > & oceupamt vicos eim3 
quos appellauit Auothiair, id efl¿villas lair. l^obe queque 
perrexity &apprehendit Canathcum viculisjuk; voca-
uitfs eam ex nominefiio Nob<LJ>> 

Dedu itaqueMoyfes. Hicponiturquartum,íci l icet petitorú 
conceíTio.Dedit enim Moyíes terram illis,quam pcnerant,& 
fecit hoc Moyfes, quiaipíe erat Iudex,& reólor totius mult i -
tudini s,idco ad eum pertinebat diílribuere bona communi-
tatisjfciiicct illam terram, quse erat totius populi , Se nulli ad
huc data fuerat,& iftam confelTionem conditionalem jvel po 
tius modalem, tanquam rede faótam tota multitud o appro-
bauir. 

Fiít'u Gad. Hic exprimuntur duae tribus,& dimidia,&:ante 
hocfolumexprimebantur duastribus, quareautemfadum 
fueric in principio^c.declaratum eft.' 

Tilü Jo feph. Dicitur hoc de ManaíTe, qui fuit filiu s loíeph: 
habuit namque dúos fiiios,ícilicet Ephraim,& Manaíle. Gen. 
4i .&48.cap. Etdiuiíá fuit progenies lo íeph induas tribus, 
quialacobpater lofeph dedit nliis eius ius duarum íbrtium 
dicens.Duo filii tui Manaíres,& Ephraim quos genuifti,ante-
quam venirem ad te, ficut Kuben, & Simeón reputabuntur 
mihí Gen.48.cap.tribus autem Manaíle diuiía eft induas me-
clietates,& vna accepic poífefíionem ante lordaaem, & alte
ra trans lordanem. 

Regnum Sehon regís Amorrhaorum,& regnum Og regis Bafan.ld 
eft, ifta térra duorum regum totaliter pertineat ad p oíleíCo-
nem duarum tribuum3& dimidíée. Hanc enim íblam accepe-
rant ludíei de manu hoftium: ideo h^c fola conceííaefteis: 
vocatur autem S ehon rex Amorrhaíorum: non quod ipíe íb-
lus eflTer rex Amorrhaiorum, quia etiam Og erat rex Amor-
rhrcomm cum ambo vocentur reges Amorrhasi Deuterono. 
cap.5.&Iofiie.cap.2.íed quianominatur hic OgrexBaíanpo-
fitum fuit n ornen regni Amorrharorum íbli Sehon.Vocatur 
autem Og rex Baían}quia Baian eft nomen cuiufdam térras in 
regno O g , & continet60. vrbes munitas Deuteronom.3,& 
loíue.cap.13. Eft autem h¿EC Metrópol is regni O g , quiaipíe 
erat de gigantibus3qui vocantur R.aphaim loííi. 12. & 13 .cap. 
& hoc, quia ipíe foius reftiterat de ftirpe gigantum, vt patet 
D eut.c.3 . In térra autem Baían habitauerunt olim gigantes,vt 
patet Deut.c.3.cum dicitur: Cunda Baían olím térra gigantú 
reputata eft.Terr^ eorum cum vrbibm fuüper circumm. Id eft,de-
dit Moyfes iftis duabus tribubus , & dimidis totam terram. 

Aipl1.T0ft.iuperNura.Pars i .Tom^.Pars 2. 

mortuus Aaron,vr patet iequenr. cap. & fleuerunt cum om-
nes liraelií^ meníc vno,vt patet ílipra^apit. 2o.fciiÍcet vfque 
adprmcipium meníis fextí, & íic manebant exeo tempore 
íex meníes lolum,víquead introitum in terram Chanaan:fed 
poftplanctum i i lum circuierunt Ifraelita: montes teme E-
domjquia noíuit rex Edom daré traníitum lilis. Et ifte circuí-
tus í iut per muiros dies Deuter. cap. Zicircuiuimus montem 
Seir longo tempore. Quod apparet5quia in circuitu ifto di-
citur,quod coepxtpopulum tardereitineris, & laboris, lupia 
capit. n.poft hoc edam pugnato contra regem Chananxum 
Arad trariíierunt ad terram duorum regum Amorrharon.m, 
vbipugnauerunt, &obtinuerunti l lam. ergoadminus eííer 
iftua tempus menfi s,& dimidíi, vei quaíi duorum rneníium, 
& lie víque admenlem S.anm eiuítiem hoc durarer-.vnde ma-
nerent loium quatuor mcníesjpoft quos fuit traníitus lorda-
nis ad terram Chaman: ergo iftud tempus folum habuerunt 
duas tribus,&dimídia ad conftruendurn ciuitates:íed manife-
ftüeft, quod in tam paruo tempore nulla ciuitas quantumcú 
que parua á fúndamenos conftrui poterat-ergo non conliru-
xerunt nouiter vrbes,íed reftaurauerunt aliquid, quod di ru-
ptum erat:&ifta reftauratio non fuit magna.Item patet,q uod 
non fuerit áprincipio conftrudio, quia iftud eífet, f i n i t a ra 
regum Amorrhasorumnon fuiífentaliqua; vrbes ,& luáxi 
cogerentur faceré nouahabiíaculattamenfuerünt vrbes plu-
r im^}vt apparet Deuteronom. cap. 2. & 3. & ludx i illas cepe-
runt : ergo nuilo modo videtur quod ip/í áprincipio eas con-
ílrLixemnt:&apparet hic cum dicitur, quod Moyfes dedit 
duabus tribubus, & dimidiaí terram duorum regum Amor-
iha^orum cum vrbibus fuis per circuitum: ergo vrbes erant 
in térrailia.Item patet,quia lí alíqua: vrbes ponuntur hic fu i f 
fe conftmda?,qua: tamen ante hoc erant vrbes, íicut patet de 
Ataroth,qu£E fuit vrbs,in quaregnabat rex Og,vt patet lofue 
capit.12.8c 13. Item de Eíebon,quac fueratprimo emitas regni 
Moab, & accepit eam rex Sehon de manu Moab. Idem f ere 
de ómnibus vrbibus, quas habentur hic, quia de eis refertuf 
partim/upra 21.C.& Deuteronom. capit. 2. & 3.quod fuerint 
duorum regum Amorrhaeorum. Item patct,quia fupra dici
tur inlitcra,quod ¿ux tribus,& dimidia viderunt Ataro th ,& 
Dibon&j.eííe vrbes aptas alendisanimahbus:&propterhoc 
deíiderauerunt,&petieruní terram illam.&tamen ib i nomi-
nanturfere omnes ciuitates,qu£e habentur hic: ergo illa: iam 
fuerant conftruds.Item pater,quia dicitur infra^uod lírac-
litac, quando conftruxerunc ciuitates iftas vertemnt nomina 
eorum appeilantes eas norninibus aliisrii autem ciuitates ift^ 
nouiter conftruerentur ante hocnihil pncfuilferde eis: vnde 
nechabu i í l en tnomina , nec potuiíTent mutari,fed mutata 
fuerunt:ergoiam erantvrbesmon ergo conftrnxerun t Ifrac -
lita; á principio,fcd dirutas reftaurauerunt, & forte fuit ma-

^ ^ gis ifta 
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gis iftareftauratioin domibus, quam in muris vrbium : nec 
eft mirandum,quod habuerint tam paruura tempus, fcilicet 
quatuormenfiumad plus,vel fere quinqué ad reftauratio-
nem iftarum vrbiunijquia non oportebar, quod vin bellato-
ies, quitranficurierantlordanem antequam traní i rent , re-
ftauiarent: nam manebant mult i 4e viris bel latonbüs in tér
ra illa valde piures,quam irent ad bellum, vtfupra probatum 
fuir. & i l l i poterant reílaurare pauiiíper quidquid corrudret, 
edamíi alii pugnatores tranfiflent lordanem. Nicolaus au-
tem vidétur relie, quod iíca fuit totaiis reftaurátio i non qui* 
de ra ciuirat u ra, nunquam exiftentiiimjíed ciuicatum peniuus 
deftaichmm.Dicit enim}quod íiliiliiael a principio non pa
raban t, quod in térra illa duorum regum Amorrh^orum ba-
bitacuri eíFent, ideo defttuxemnt penitus ciuitates. Polka 
autem ícientes.qucd ibi habí tamd eCent rea 
las,quafi áfandamcncis.Sed hoc falíum eí^quia D 
•capic.2.dicitur adMoyíen. IncipepcíTHer cemi 
•hon ,&hoc dicitur antequam pugnarec c.o iEf;\ 1: 
principioíciebat,quodterram iüam p c ^ * 
coníéqaeníernondeftrueret i l iam.I temi qu 
tribus, &dimidiapetiueruntad li >! , 
minanturíuprainii tera:í i t .m?n.! ' ; í ' -c 
nihilmagis cas peterent,qMam p::- er; .u.. .. .i 
non determinantes aliquam vrbem:...,:•> *'c-i¿ 

.prius.Ponunturautem hic primo ciuitat.es. • ;sc) 
íilii Gad pro f;m.:.íiis fuis,quaram prima! eftDibon 
dumjquodif tavrbsnonfl i i tmíbice Gad-i. ia íor 
ve patee Ioitte.CapituI.13.vbi ponímc díuiíioiftorúí 
regnoram inter duas tribasJ& Jimidiam. Eratáii. 
nicasDibonperciuensadregnum Sel ion ,&if t io l imfu i t ié 
térra Moab. Capta fuit autem á rege Sehon, de qao mnuicur 
íupra capit. 12. Al iqui autem volunciftam eííe ciuitatem, qaaí 
habetur íeqiienr.capitu.5¿: ponitur tanquam maníl >,cum di-
citur.Dibongad)ideft.ciuitasDibjn>q ia; erat de térra Gad. 
Dicendum c l l , quod iíla térra fiiit diaiía per M jyíen duabas 
rribubus3&; dimidisiuxtaformamjqu^ habetur loíae.capit. 
15. &ibinonfaeruntdatíEÍftíe ciuirares, qux habentur hic 
iftis tribubus,íed qu ídam íunr é contrario, uriiicet aliquas po-
nuntur in tr ibu C i d , qua: data; fuerunt tribuí R u b é n , vel di
midia: tribuí Manaíre,&;é contteríb,vt patee de lita prima vr-
be D i b o n , & de quibuíHam aliis infra patebit. Nunc tam en 
quando tranlituti faerunt pugnatores de bis duabus tnbu-
bus,& dimidia in terram Chanaan íedificauer unt,íiue reftau-
rauerunt vrbes, Se quia térra erar valde magna pro eis, qui 
tunepauci erant, noji curauerunt habitare dif t indi per vr
bes fuas , íicut acceperant: íed conftruxerunt ciuitates i l 
las , quiE faciiius poterant reparan , quia minus diruta; 
fuerant: 8c in qaibus tutius poterant coníeruari res co-
rum : & non fuerunt omnes ¡vrbes corum tune onílru-
¿ t x , fed i l l x , qu;e erant magis principales , & pro tune 
neceílarias,ideo non curauerunt, quod quarlibet tribus con-
ftrueret vrbes térras luar: fed íi in aliqua forte plures vrbes fa
ciiius reílauiabiles erant, Se melius defeníabiles, quam in a-
liis fortibus, omnes duíe tribus, & dimidiaaccipiebant tune 
de illis vrbibus: & ííc tribas Gad aíiquidaccepitdevrbibus 
R u b é n , & dimidia tobas ManaíT'í&éconueríb. Poftquam 
tamen redierunt pugnatores de terraChanaan>&:augmenta
ra foit muí tirado iftarum daaram tribuum & dimidias, ccepít 
qaa:libet tribas habitare in vrbibas Cais.Et Aurath. l i l a c ai-
tas non erat de íbrte Gad, fed de forte dimidix tribas Manal- | 
fe,vt patet lofucc. 13.fed conftruxit eam pro nunc tnbusGad. j 
Fuit autem ifta duitas principaliflima in regno Og regis A- j 
morrhíei-.vnde dicebaturipfe regnarein Ataroth lofae iz.de j 
13.erat autem caaíahuius, quia Ataroth erat capar teme Ba-
ían,quíefuit ol im térra gigantum Deut.cap. 3. & i n cahabue-
runt caput domini íai gigantes: vndein ipía fiierant olim ex
pugnan á regibas, qui veniebant cam Chodoriaomor. De 
qao Gen.ca. i4.-ícil.PercaííerantRaphaim,id eft,gig2nres in 
Ataroth carnaim.Ogaatem rex erat de ftirpe Raphaim Dea. 
cap. 3. Se lofae 12. ideo voluntin Atarothhabereprincipiam 
regniíuf. 

Et Aroer. Ifta eft aliaciaitas, qaam nanc reftaaraaerant fi-
l i i Gad : 8c ifta eft vna extremitas in regno duorum Amor • 
rha^orurnteft enimin principio partis onentalis regnoram i i 

i orum: Vnde guando ponuntur extrema regnorum duorum 

dicitur ab Aroer,víque Galaad,quia Aroer eft ib i principium 
orientale.Sic patetDeuteronom.cap.2.& íimiliter Deutero. 
capitulo tertio,poniturAroer,tanquam principium oriema-
le3&mons Hermoiijtanquam occidentalis terminus: fímile 
habetur loííxei capit. 12.& 13. De ifta ciuitate non tantum pa
tet ficut de C£Ereris,cui tribuí prouenerit, quia lo fue capit. 13. 
dicitur, quod poireífio tribus Rubén inecepit ab Aroer, qua: 
eft fuper torrentera Arnon>& de íbrte Gad eodem modo di
citur. Vnde neceiTe eft poneré , quod íit Aroer in confinibus 
fortis Gad,& R u b é n , pertinet tamen ad cribara R u b é n , vt 
aliqualkerapparetíofue c.15. 

Et Etroth.l&z eft alia ciaitas,quam conftraxerunt fílii Gad, 
qua: poftcanonreperiturin diailioneiftarum fortium lofae 
c.ij.&hocqaiamaltse vrbes íabt icentur , velaliquarumno
mina ma tata funt. 

£f 5{?/)^«.Iftaciaitas pertinaitadtribam Gad, vt patet l o -
íaecapiui3.6¿a!iquando vocatarSaphon, vt patet eod. capit. 
fed in hoc n o n diaert.-qaia feriptores no í ln non maltara cu
rantes de proprietate nominara hebraroram inrerdam hete
ras matant-&corrampant. 

Et íd^er.Ifta ciaitas viderar eífc de regno Og: nam qaando 
hidxi iaerant ad expiorádam illam,exiitrex Og in oceurfum 
illis pagná ta ras , vr patet íiipra e. 21. fed non videtar, qaod fa-
ceret,n!Íi eífet illa ciaitas ííia. Jila ciaitas videtar faiífe malta 
pafcaalis:vnde cam íupra exprimeretur cauía, qaare daa; t r i -
bas,& dimidia peciermt terram iílam daorum regara Amor-
rh.eomm exprimitaríola ciaitas Ia2er,&térra Galaad, vt pa
tet: ai principio. 

íeghaa. Ifta eft alia ciaitas,caías noraen non habetur i n dí-
uihone fortium lofae cap.i3.propccr aliqaarn de daabas caa-
fis íupra expreílis. Alia autem eft ciaitas,qax íic vocatar/ci-
í k e t Azecha>íed if ta eft i n térra Chanaan apad vrbemBetho-
ro n & víque ad hanc píait dominas lapides magnos grandi-
nis ds coeloíaper Chanansos ,camper íeqaere tu r eos lofae, 
capit.io.Eftaatem illa ciaitas in forte Iads,vt patet lofae.ca. 
15 .fed diíFert ab ifta cam illa íit i n térra Chanaan, & iíla i n tér
ra daorum regara Amorrhasoram. 

i^/;«mr4.1ftacftciiiitas.qaam conftruxerunt fílii Gad, Se 
pertinuit adfortem eoram.Iofuc c. 13.cura omnibas íupra di-
clis,quac non teperiuntur in aliis íbrt ibus, 

E t Betharam.lña. eft alia ciaitas i n eadem tribu lofae cap,i3. 
muirse autem ali¿Evrbcs erant in ifta t n b u / e d n o n exprimuu-
tur hic omnes.vt patet lolue o p 13. Cauía eft, quia n o n cura-
uithicfcriptura exprimerc omnes ciuirares iftarum tr ibuá, 
íedfoiam illas, qnas nunc reftaurauerant ad habitationem: 
fed nonreftaaraaerantomnes>qaia erant nunc paruuspo
pulas daa: tribas,& dimidia,t dco n o n faerunt omnes ciaita-
tes deícripta% 

Vrbes munttas. I d eft, omnes ÍÍIÍE vrbes, qaa: hic nominan-
tur, erant manita: ad diífertntiam alioram locoram non ha-
bentium maros:& in hoc pacer > quod iíbc ciuitates non fue
rant nouiter conftraóhe á Iada:is,qaia díci tar ,qaod erant vr
bes raanita:,fcd íblum eas reftaurauerant. 

Et caula* pe conbusfm. Id eft, etiam extruxerunt ouiliapro 
pecoribas. Vocantar aarem caula; proprie oailia, qa£e fiant 
i n campis ad receptandara ibi pécora. Filti vero Rúbea. 

Ciuitates refiauMUperfilm Rubén. 

Q v s T 1 o V I I I . 

"^_Tlcponanturvrbes,qaas reftaaraaerant fílii Roben pro 
JL jLparaalis,&: v x o n b u s . c a m traníierunt lordanem. Efe-
kn • : i , ; i r . s f u : t p r i n c i p a l i s t o t o E c g n o r e g í s S e h o i i > q u a m 
ccepit de mana Madianitaium,íupra capic.2i.&recidit 111 íbr-
tem R i,vi patetT ..ae capit.13. Et Eleale. Ifta eftalia duitas 
pertinensad • um R u b é n , qaam íiiprapetierantdaas t r i -
bas,& diírudia i n litera, Se non habetur i n diaifione íbrt iam 
lofae capit.13. feilicer, qüiafubticuit illam kriptura, vel mu-
tatam eft nomen eias. Et Carmtham. Iíla qaoqae eft ciaitas in 
tribu Ruben,vt patet lofae capit. 13. Al iqu i aatem fcnbunt 
eam Cariathiarim3íed con aptam nomen eft,qaia Caríathia-
r im eft ciaitas,qu« alio nomine vocatar v r bs lyiaaramA' de 
in térra Chanaan i n forre h i á x , vt p a t e t lofuc capit. IJ. 
me. Ifta ciaitas eft in forte R u b é n , Se vocatar Hamain x> » 
lofae capitulo 13. quia Baal viderar tSc^g^d^m^icjio^ 
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ains namquc vrbibus ib i additur.Eí Bmson. íílaciuitas Voca-
turBaalmáon.íofuecapit .^ .&pcrdnet adtnbum RuberijVt 
i b i patet.5<ík??j4.Iñaeftetiam ciuitas tribus R u b é n , vt patee 
lofue cap.i3.&vocatur íupraSsbim. Verftsnomin'thus puentes 
voubuU vrbibuí qtm extruxcrantÁÁilx vrbes vocabantur íicá 
pdncipiojCiimeílencinpoteftate Arnorrhxorum: lud^iau-
t e m recipientes illas impoíucrunt alia nomina iuxta eondi-
tionem iinguse fuar/ed qua: fuerint ifta nominanon apparet: 
nam ruríiis cum de iftis ciuitatibus agatur lofue ca. 13. omnes 
fere nominantur his nominibus, qua; habentur hic. Q ü p d 
tara e fiiérit facn mutatio apparet, qüia infra dicitur de quo-
dam viro nomine Nobe5Qui cepit vrbem Canatn, & vocauit 
eam ex nomine íuo Nobe. Idem paren de Iair,qui oceupauit 
vicos Ga}aad,& vocauit eos nomine íuo Auotliiair, id eít v i l 
las íair. Caufaaurem huius murarioiv s fuir5quia ifta nomina 
Ch manxorum non bene fonabác in íabiis hebracorum^ideo 
impoíuenmr alia nomina i n lingua fiw. V e l , vralndicunt, q 
dam vrbes harum erantnominara? ex nominibus idolortim, 
ideo m ucará íiinr nom insjVfnon fonarent nomina idolorum 
per Libialicbrarorum/ic enim iuííerát Deas. Exod.c2.23.Per 
nomen exte rnorüm Deonim non iurabiris, nec audtetur ex 

j ¿re vcílro.Aiiqu^aatem nomina harum vrbiam videbancur 
| a'r-h::o;Oiisderiu3ta,vtBamotbBaal,&Baalmaon,qnaede-
I V-i» mx n e d f Baa Í,qnod eft nomen idoli,de qaibus lofue ca.i|. 

. forref 1:r mutacioiíla, vtnorama h é b r s o r u m , qui tune 
! vínecb üitnirnponerenmr his vrbibus ad memoriam poile-
i rorum fiepátet dt Ncbe ,& Auothiairv De quibusin litera. 
[ forwjilij Mac-bir. 

Qmtates njiaumáfer dimidiarntribum Mmajf?. 

Q^v M s r 1 o I X . 

Ic ponuntur vrbes, quas conftruxcrunt viri de dimidía 
tribu Manaíle,& dicuntur íilii Machir, quia ifte fuit fi-

lius Manaí íe ,&pereum deriuata ef t tora ftirps Mandile, quá-
tum ad omnes familias. Ttlij ManaJfe.HuncColum habuí tMa-
naííes in íilium,nec vnquam legitur alium h a b u i i l e j V t decla-
ramm e ft fupra c.i 6. 

ferrexeruntin Gxlaad.Diámt hic de filiis Machir,qiiod pu-
gnauerintcontra Galaad, quod non eft intelligendumde o-
mnibus filiis Machir, quia Manaíícs íblum legitur habuiíle 
Machi r ,^ dato quod habuilfet aliquem alium per illum non 
deriuata fuit aliqua pofteritas Manaíle,vtpatee íupra capias, 
vbiponuntur o m n e s familia: tribus ManaíTe deriuata á Ma-
chir.Sievgo fihi Machir pugnauillcnr contra Galaad t o t a t r i 
b u s ManaíTe pognabat,tamen non pugnauit tota,fedmedic-
tas,&medietati data eft hicíbrsjvtparerfupra. Kcliqua amé 
medietas accepit íbrtemin térra Crunaan, vt patet lofue ca. 
i7.&diciiur,quodabieruntinGaiaad,ideftm totam terram, 
qux coniuncta eft monti Galaad: medietas enim huius terre 
pertinebatad r e g e m OgAmedietas ad Sehon}vtpatetDeu-
ter.c^.&loiueia. 

r.t vaflamrmt eamf.non Íoca,íed habiratores q u i a c ü man-
íuri cllent ibi líraeliia? referuabant loca quantum poterant 
non incendentes ea, nec diruentes, n.íí quantum neceife e- 1 
ratadíubucrí ionemhoftiura í ement ium inlocis. I 

Interfecto Amorrhdohabitameíiau.ifb Vaftado fuit3qii{a de- I 
ftruxerantAmorrhcTos>qui habitabatit ib^ícilmullum eoru I 
relinquentes ad vitam,quia iuííerát dominus de Chanansis 
AmorrhícisjCíetcriíq; popalis, quorum terram accepiurí cl-
íent Iuda2Í,quod nullum omníno viuereperaaitteréc maícu-
lunuiutfceminamDeut.io.ca.&rdiciturj^erat Amorrha-us 
liabitacor5quia tota ifta térra erat duoi ú regum Amorrhso-
mm.Etl icpopuli eorum crant Amoniia:!. 

Dedu ergo Mojfes terram GxUtd Muchir filio MmtJfe.Á dMoy-
íen pertine bat daré terram iftam, cum eílet princeps populi, 
& ifta fuit data dimidia; tribuí Mansífe» Dicitur autem térra 
Galaadmo qaidem rota,fed medietas dus mam alia medietas 
data eft tribui Gad.vt patet DeuicT.c.3.& magis loííie 13. hoc 
autem,quia térra Galaad erat diuiíain duas partes,&vna per-
tinebatad regem Og &aliaadregem Sehon, vt patet lüíüe 
cap J2.& dicitur,quod data eft ifta térra Machir,id eft l i l i i S j v e l 
nepotibus Machir,quoniamMachir non erat tune viuus/ed 
eius pofteriias,qua manente dicitur rnanere pater. Si autem 

C a p . X X X I I I . 

diceremus, quod Machir eífet tune viuus , eílet ad minus 
24o.annorum,vel quaíi,adquam fftatem nullus homoillius 
temporis attingebat. Quodpatet,quia n j .anni t ran í íe run t 
extempore,quo ingrelliis eft lacobin Acgyptum,vfq;ad té-
pus exicus.vr probatum fuit Gen.iy.cA' Exo.c.i. & 12. lofeph 
autem vixitannis nc.vrpatet Gen.ca.vlt. áquibusfubtraótis 
3 o.annis qiios habebat,Quando ftetit interpretas íbmnia co 
ram Pharaone,vt patet Gen^i.cA'j .annis fertilitatis próxi
mo feo.&duobiisannisfterilitatis,anteqiió3 nodum defeé-
derat lacob in Aegypeum.vtpatet Gen.45.c. manebuntanni 
7 i.quib.vixit lofeph poítdeícéfumpatrisfui lacob in Aegy-
ptura.Manet ergopoft mortem lofeph vfq;adexitum Ifrae-
hrarum de Aegypto i44.anni demendo 7r.de ¿15. quib. fi ad-
d antur 4 cann^qui fluxerunt ab exitu deAegypto.vfq; ad CG-
pus5inquoMoyfes iftam terram diuiílt, erat 184= &rfiaddan-
turad minus anni apqiioshaberetMachi^quandomortuus 
eft lofeph cruntanni acp.plures lamen debentaddi: quomá 
lofeph tenu.it fílios Machir in genibus fuis, antcquammore-
rerur,vtpatet Gene.ca.vlt.cum tamen ifte fílios gigneret po-
tiffimuni,qmaíignificantur,muItieírcntannorum^o.velplu 
rium,aut aj.fecundum modum generandi.&accipiencii vxo-
res in illo tempore ,&íic í í Machir eííet viuens iüo tempere 
ad minus efletannorum aio.&amplius.Sedad iftam ^tatem 
nu lus ho T Í o illius temporis acceílit.lt em no folum Machir 
non introiui t in terram iftam duorum regum A m o r r h x o t ü : 
im o non exiuit de Aegypto, fed mortuus eft multo tempore 
ante.f antequaminciperentperfecutiones Ifraelitarúin Ae-
gy pto.Qupd patet Exo.c.i. C quod poftqnam lofeph morcu» 
eíf & omnes fratres fui ,& toca cognado fua.f quinara eft te-
pore fuo íilii Ifrael incoeperüt muidphcarirergo Machir, qui 
erat de illis,qui nari funt tempore Ioieph,mortu9 fuerat, an* 
tequam inciperet illa tribulatio. 

Qíá habitauit in w.i.Machir habitauit in térra Galaad.nuod 
intelligitur depofteritate eius: namipfcnoniuit illue, ve di -
¿tum eft. 

Uir autem f i l m Manajfe. No eft ifte fílius ManaíTcid eft,ím-
medíate genitus á Manalfe/ed eft fílius eius,id eft de ftirpeil-
lius>& he omnes deícendentes ab aliquo dicuntur eííc fílii 
iilius;vnde Ehlabeth raater beadíoannis vocatur fília Aaron 
Luc.c.i .& taméipíediftabatpiufquam per ao.generadones 
ab Aaron,&Clinftus dicitur filias Abrah^.Mar.ci.a,: tamen 
non eftimmediate fíiius Abrahíc,quiafunt42.generanones 
ab Abraham,viq; ad Chri í lum,vt patet prcTaiiegat.cap. I tem 
hoc apparer,quialair erat nuncviuens,quado diuiíafuit ifta 
térra Galaad,&: ipfe pugnauit contra quoí'dam Gaíaaditas & 
accepitlocaeorum,íi tñfuilfetfíiius Manaífe ad minus eftet 
annorum 21 o.vcl 22 o.fícutprobatu fuit fupr.de M a c h i r , a é . 
rat films Mana{i:',&non potuitattingeread tempusiftud " 

^ % > 6 - ^ « ^ w a í ^ . i B v i c o s t e r r ^ G a ! a a d . D i c u n t u r V i 
cilocanonmimita,&iftapotuitfacilitcroccupareIair & n o 
minara íunt ex co. * 

qmsappeaauitAuothia¡r.i.v¡BasIair. Iftudponimr ad laude 
&memonam hruus ,Cquodnoméfuummaneret in locis ab 
eo capas in arternum/icpatetDeur.c^, 

t d:lle huic t r ibuúpíe aure pugnauit contra vrbem nomine 
Canath,qiiíEeftin térra Galaad^ oceupauit eam, &vículo$ 
cius.í.rura non munra,qux erantin circuí tu illius. 

Vocauttqui ezm ex nom me fuo Nobe. Id eft. impofuit nomen 
vrbi,qua:prius vocabatur Canath.De viculisante,quos ap-
prehenditnoncurauitimponcreillisnomen, quiahonon 
bílius feruabatur nomen íuum 111 vrbe iila,quá in viculis.íair 
autem impofuit nomen fuü viculis, quia nihil pr^ter quofda 
viculos Galaad oceupauit. Ifta autem ciuitas Nobe eft iíia5ad 
quam venit Dauíd ad íacerdotem Achimelech ,&erat ib i ¿ n -
¿tuarium de qua i.Regum 21. Hanc autem vrbem poftea de" 
leuit Saúl a fenc,viq; ad puemm occides in oregladii, tam vi-
ros,quá fceminas,boiies3&oues,& omniaanimantia. 6ch " 

q uia tranfierat Dauid per vrbem illam,&viriillius dédc ÜC 
runt ei panesAgladiuin. i.R.eg, 

Pulchrd 
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t$6 N u M e r i . Cap.X X X I I I . 

TuícbramorAÜíaídeptuEccleftapcoramfupernilfusdaaSi 
& dimidtx. 

Q V ^5 S T I X. 

Vamquam autem intentionis noftrar non í i t i nhoc o-
perealiegonísinfiílereliteralifeníu cotcnti potiíl ime 

cumbre ad alia témpora d:fteramus:poteíl tamen hic bre-
rrnari moralitas de iftis mbubus petentihus,&acdpi-msa Sellia Ctliltlii»-»-» * l . í,, 

entibas cerram.Ruben enim Gad,&Manallc tres ccdelult i-
cos ftacus adnotant.R.uben,enimsqiiiviílo)velvidensdicitur, 
vel fiiius vifionis prslarof am gr&.dum notat,qui aliorum vi -
tam fpeculanmrrvnde epifeopidicuntur, quia aliis fuperin 
ccndun^&d cuntur fpecukcores domus Ifrael, Gadetiam 
qui forciíTianis armis cequia vei-cicem cum brachio feindit, 
ve patet D euteron.cap.3 j.principes notat. Manarte, qui obli-
uio dicitur fícraat religiofoSjqui caduca, & fíu«a mundi blan-
ditnentacontcranentesmundos&pompiseiusabrenuncia-
uerunt:vnde dicitur eis : Obliuifcere popuiummum, &:do-
mum patris tui.Plal.44. l i t e enim tribus, quamquam ad ter-
rampromiíTionis tendant, tamen citra lordanem manent, 
quia raaximusnumems triumftatuum eceleíiafticorum vo-
ientium terram lac1:c,&melle manantem.ufpiritualem leru-
íaiem adire circa lordanis fluenta moratursquia fluxibilia bo-
na ifti,iumquam tranfcendúr^uimirícmagnimdinis^&pul-
chriiudinis paladaadinancra gloriam conftruunt, vt vocen-
tur nomina eomm in tenis fuis.Píalm.48. ficut illae camales 
tribus vrbes munitiífmias coftruxerunt, caulas etiam ouium 
ad guftus varias in cibis deledationes extruunt. • Stabula i u -
raen rorum ad varia exercitiorum glorioía (ludia inquirunr. 
HÍ fi aliquando ad terram promiflioni s ad próximorum fub-
it clorum vidoriam traníeant aliquid de vita seterna docédo, 
& commonendo, íed cum alios introdnxerint ipíi citra lor
danem regrediuntur in fluxis operarionib. manentes, & ad 
terram promiíTionis.íXGeleftem leruíalem, vt ibimorentur, 
nunquam cuntes. 

C A P V T X X X I I I . 

Ae funt m anfionesfiliorum I/rael,qm e-
grepfimtde ^degyptoper turmasfuas 
m mmu Moyfi^ é'Aaro, quas defcripfit 
Moyfesmxta cajirorum loca^quéiDomi-
ni mJJJone mutabant. ProfecHigítur de 
Rameffe menfefrimOyis. diemenfispri-

?m,altera die Phafefilif ifraelrn mmu excel/k videntih. 
i ctmcíisAegyptiís, &fcpcüentibmprimogemtos,o[uosper~ 
\ mireratdom'mm-.mm¿rmdiiseormiexercueratvltio-
| nem>caflrametdtifunt m Soccoth. EtdeSocchot venerut 

in Etham,qu¿eHmexíremísfimbtfis folitudinis. Inde e-
g r e f i venerunt contra Phiairoth, qua rejptctt Beel/epho, 
¿rcaflrametattfunt anteMagdalum.Proficíifade Phiai-
roth3tranfieruntper médium mare in foütudine, ¿r am
bulantes tribus diebm per defertum Etham casirameta-
ñfimtmMara, Profectifcde Aíara:venerunt in Eltm, 
vbi erant duodecimfontes aquarum, & palma 70. ibique 
caftrametatifunt. Sed & wde egrefi > fixerunt tentoria 
íuper mare rubrum. Profecíin¿ de man rubro, cajlramc-
tatifimt m deferto Syn. Vnde egrefi venerunt inhaphea. 

i Profeciifa deDaphca>caJtrametatifuntin Alus. Egrefi^ 
deAli¿s,mRaphtdimfixeretentona.vbipopulo defuita-

\ qua ad bibendum. ProfeBi^ de Raphidim, cajlrametati 
\ funt in deferto Synai. Sed & defolitudine Synai egrejfive 
\ nerunt adfepulchra concupifcentU. Profecitque defepul-
chrkconmpifcentiéíjCaHrametatifuntinHaferoth.Etde 
Hafiroth venerunt in Rethma. Profe6íifadeRethma>ca-
frametatifmtm Remonphares. Vnde egrefi venerunt 
1 m Lebna.De Lebna caftrametatifunt in ReJJa. Egrefique 
de Rejfh venerunt in Ceeletha. Vndeprofecíi caHrameta 

t i funt in monte Sepher.Egrefi de monte Sepher, venerut 
in Arada. índeprofeifeentes, cafiramet.ttifmt in Mace-
¿oth. Profecliq\ de Maceloth, venerut m Taath.De Taath 
caftrametati funt in Thare. Vnde egrefi}fixere tentoria 
in Methca. Et de Methca caftrametatifunt in He/mona. 
Profectique de Hejmona, venerunt m Moferoth. Etde 
Mofiroth caftrametaúfimt in Baneiachan. Profeclique 
de Banetachan venerunt m montem Gadgad. Vndepro-
fccti, cafirametatifimt in lethebatha , ¿rdc lethebatha 
venerunt in Hebrona.Egrefi^ de Hebromjaftrametati 

funtin Afiomaber. IndeprofecH venerunt in defertum 
Syn.Héíceft Cades,Egrefique de Cades cajlrametati fimt 
in montem Hor m exíranísflmbm térra Edom. Aften-
ditq-y Aaron facer dos in montem Hor i ub ente domino, & 
ibi mortum efianm quadragefimo egrefionisfiliorum i f 
raelex Aegypto menft quinto yprimo diemenjh, cum efjet 
annorum centum viqintitrium.Audiuitque Chañan 
rex Aradyqui habitab.tt admeridiem in térra Chaman, 
vemjjefilm ifrael-EtprofccH de monte Hor caHramet a -
tifunt in Salmona. Vnde egrefi venerunt in Vhunon. 
Profecitque de Phunon caslramctatifunt in oboth, Et de 
Oboth venerunt in leabarim, qud e'si mfinibm CMoabi-
t arum*ProfeBique deleabarimfxeretentoriainBibon-
gad. Vnde egrefiycaftrametatifunt in EÍmodebkth.ém. 
Egref ique de Elrnondeblathaim venerunt admontes A-
barim contra Nabo. Profeciique de montibus Abarim\ 
tranferunt ad campesina Moabfupra lordanem contri 
lericho.lbig, caftrametatifunt de Bethfimon vfq\ ad Bel-

fatiminpltnionb. locis Moabitarum, vbi locutus esi do-
minus adMoyfen. 

HAefunt. Enarratis illis, vfque huc, qnx acciderunt fíliis 
irracl,veniendoad terram promifüon í s : hic breuiter 

computanturíeriat im locaíuxmaníionis . ^ 
Cauíaautem huius d e ferip tionis fu ir. qa ia in aliis libris in -

cipiendoab Exodo,vfque minegeftaicineris dicuntur, íed a-
liquando locaferiatim non affignantur,velnon tot quothic, 
vel alia ponuntur,qux maíiones non fuerunt ííipra c. n.ideo 
conueniens fuit,quod hic fub quodam epilogo deferiberen-
tur omnes maníioncs Ifraélitarum. Ponunruraute duorpri-
mo manfionum loca enarrantur: fecundo quadampeep ta j p 
terrapromiffionis danto r:íecunda ibi . Prxüpefilm ifraeL 

Q u d m originm bakant.qutsfeqmntur ad fmcetkntk* 
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G Irca primum quaerendum erat de ordine huius ad pras-
ccdentiajfed hic oblata eft qux í t i o , quoniam íblum e-

pilogantur hic maníiones,qme fuerunt ab exitu de Aegypto, 
víque ad lordanem: ideo íi reípiciantur hic res geílse no íímt 
ifta poft praccedentia fecundum ordinem : quoniam aliqua 
funt h icquíc prsecedunr totum iílum l ibrum, & Leuiticum. 
Nam ifti dúo l ibr i ineceperunt in monte SynaUcilic.res,quar 
narranturin eis g e í l s ^ e l diótx,vt patet ex principiis eomm, 
& tamen in hoc capitulo enarrantur manliones, qux fuerút 
etiam ante montem Synai.incipiunt autem ea, quashaben-
tur hic.capitulo duodécimo Exodi, quia prima manlio , qux 
ponitur hic eft in Soccoth recedendo de vrbe Rameí íe , íed 
de ifto receíTu dicitar Exod.capit.daodecimo, & decimoter-
tioudeo res geftx enarraivx hic non habent ordinem ad íupe-
riora,nec ad inferiora, fedfimuicurrunt cum ómnibus fupe-

rionbus. Siautem refpicktur tempus feripturor, dicendum 
eft quodfuit feriptum iftud capitul. anuo 40. ab exitu de 
Aegypto circafinemanniipfms.quiahic agiturde ómnibus 
manlionibus t & de vltima,quas fuit apud lordanem, íed lita 
fuitci icafinemanniquadragefimi,&pofteafcnptaíi intonv 

nia h^cúdeo forte de rebus geftis á Moyfe mhiifuit poí en 
fenptum vlum^parnshuiusiibri p m e r Deuteroi^. que^ 
fcnpíiccum eilet mort i propmqu', & cum tradidillet 

cerdoti 



Numeri. Cape X X X Í1L 

I Namjo 
| cantar 
\hie m* 
\ pones 

•• nubes 
\ meíne-
j bat per 

I Uter 
i caufa-
| bantur 

cerdotibusA Leuitis Deuter.c.31. admonico populo in cán
tico Deuter.cap.3 i.aícendic in moniera,& mortuus cftDeu-
ter.c3i34.quamquam íecundum veritatem ordinis pofterius 
faittradere librum Leui t is , quam admonere populum in 
cancico;&benedicerejcumadmonkio. & benedictio inipíb 
libro defenbantur. 

UAfcnt ináifíonesfiliorum ifraelMud espita! arn vocatur ca
talogas man í ionam, quiahic ícribunmr oranes manliones 

I Ifraelitaruín* Vocanturautemmanfíor/es lpca3inqmbnslt 
I raelitjc manebantaiiquanto tempore : nec támen vocatur 
i manilo vbicanquemanebant, qaia neceík eíl, vtquotidie 

quaudo moucrentur bis manerent íalcem* 1c.ad íumcíidum 
cibura perdiemjtam pro hominibus^quartó pro pecoribus, 
íkadqiiiefcendum pernoólem: modos autem maníionum 
fiebat i icquod ifiatlita: dirigebantur mdeferco per coíum-
namnubisreratenim térra illa ííne via,quia non traníibant 
hominespereameoquod nonerat térra iiabi:ata,vt patet 
lere.c.iXquicranrduxicvosperdefermmjper terram inha-
bitabilemAr inuiam, per terram fuis, ác^mag incminoras^ 
cenam,in qua non arabulauic vir , nec habitauit homo: ideo 
indígeba^t Ifraclkxaliquodiredoce, &adhoc fuiteis data 
columna nubis; íi aucem vciiiílcnr per vía reirá: PhiLílhiim, 
quse erathabitataA breuis, non indiguiíTcnt aliqua colum-
naj í iechabuiücntmuncautemindeíer toindigebant i l la, Se 
data eft eis. Erat autem illa columna per diem in colore nu-
b i^&pcrnoc i cmin coloreignis.Dehis Exod.c.13. & q u i a i -
íla columna cum eflet aliquid inammamm, & non habens in 
fe poteatiam fui mocus non poterai moueri motu progreííi-
uoúdeo datu s eft aliquis motor ilims nubis. Cangehis Dei, qf 
e ratin nabe,& moucbat eam ad quemcunque locum vellet, 
¿cui quacunque vexocitancyel carditate: de quo Exod, ca.14. 
ptoficícbataucem iílanubes líraclitis ad dúo quantum ad i -
pfum mor.iun: primo, quiadiiigebar eos oílcndens viam,per 
quamiredeberent: fecundo, quia dabat eis certum locum 
manendi5quera forte ludaei inquirerenon polfcnt, fcil.quia 
facíebat eos quíefeere in loco aquamm, vel in locis bene di-
fpojitis ad caíliaJ& ipli hebraricum non ícirentloca terr^ da-
to,quodmou.erecurperilIuddeíei ' tum, neícirent, quis cífec 
locus melioradcaílrametandum j iftaautem nubes quieíce-
batquandoludaíi habebantquietem neceíTariam,& hoc íi-
m per diem^ue per nodera: & cum ipía mouererur moue-
banturludxi. Cumautem ipfa quiefeeret quiefcebannfed 
non vocabanmr maníiones omnuloca,in quib. nubes quie-

! fceret,íed quandocunque nube quiefeente Ifraelitae figebát 
caftra:vndeíiadmendiem nubes quiefeeret: non propter 
hoc hgebanr caílra lfiaelita,quia tune videbatur eíTe quies ad 

j capiendos cibos. Siauteraadfoiis occafum quieíeeret, non 
videbatur eíle pt opcer hoc locus maní ionis , nec figebant lf-
raclirae caftra3& camen íi manfiífet per vnum diem,vel quafi, 
videbatur eíTe locus manfionis: ideo fígebantur caílra, & ra-
bernaculum dornini. Poílea autem quandocunque nubes 
moueretur}erígebantar caftra,& mouebantur ludari, & iam 
vocabatur manho !lla,fiue modieum,liue muitum nubes ib i 
maníiiret.Dc modo autem huius magis declaraeum eftExod. 
14.& fupracapit.9,Generaliter autem dicendum, quod non 
vocantur tot maníiones quoties quieuit columna > fed íunt 
maníiones toe, quot fixiones, & depoíitiones caftrorum, 5c 
de his folum fuerunt ifts quas deferibunturhie : fiebant au
tem diueríitnode ift̂ e maníiones,quiaaliquando de vna ma-
íione ad alteram folum erac profedio diei vnius, vel minus i -
ter. Aliquandoautem erat iter plurium dierum fe. tnum,vel 
quatuot,inquibus non íiebat aliqua maníio^vt patee quando 
venerunt de raari rubio vfque Mara.nam ambuíauerunt die-
bus tribus per defertum,vtpatet Exod.ij.etiam quando mo-
ucrunt CAftra de monte Sinai ambuíauerunt dieb. trib. & po
ílea requieuit nubes in deíerto Pharan,vt patet ílipr. c. i c . In 
aliis autmaníionib.crat itervniu^d¡ei3 & aliquando paucio-

I ris tempons. Tmmm Ifraehqui egrefú fuñí de Aegyptv. Non íblu 
fuerunt i í i^rnaníiones i l iorum,qii i egreffi funt deAegypto, 
fed ctiamaliorumjquinati fu. t in deíer to: íéd quia populus 
Ifracliticus p tontinuationemj& iucceiTionem totus eá vn9, 
& ipíé exiuit dt. Aegypto?quicunque íint in populo lírael di-
cirut,quüd ipfe popuius exiuit de Aegypto,liae eífent aliqui 
de ilÜSjqui exiuerunt ibijíiue non. Per turmasfim. i . líraelita: 
exierunt de Aegypto diípoíiti per turmas fuas.id eít,pcr muí-

tudincsXquod non erat totus populus mixtas indifferenter, 
fed erat ordoin motu,quoniam quadibet tribus erat per fe in 
vna turma, & non coniungebatur alteri t r ibuí , & fub eadem 
tribu funt multa? famili^quarum quelibet erac diuifa ab a l i a : 
rurfus autem \í\x tribus habebant fpecialiter ordinem, quia 
tres tribus erant fub vno vexillo. & alise tr es íub a!io3 & ííe e-
ranc quaruor vexilla prineipalia totius ifrael, & fub quolibet 
erant tres tribus. Cum autem íigerfentur caílra erant difpoíita 
perquadram.fcilie. vnum vexiiium ad orientcm, alterum ad 
occidentem, reli quum a dmeridiem, aliudveroad aquüo-
nenij&in medio huius quadraturas erant Lemca' cum lan-
duario. Dehocpa tc t í í i p r acapa . Inmoruau tem caftroíum 
progrediebantur p n m í , q u i erant adpartem orientalem.ícil. 
tres tribus fub vno vexillo,& progrediebantur diílinóle.fcil; 
vna poíl alteram noiicommixt.T:deinde progrediebantur i l -
! s , q u x erantad meridiem,& fie de ómnibus aliis.De iílo or- | 
diñe magis patet íup.c.io.f» mam Moyjti&AAron.iá eíl ,mrma: 1 
Ifraelitarum progrediebantur i n manu Mcyfí, & Aaron, i d 
e í lpe rd i t ed ionem,ve lpo te í t a t emeorum, ícilicetquod íe- ! 
eundum quod if i i dirigebant progreíTum , vel caftrameri-
tionem,ita mouebantur líraclira:, ¿fe illas turmas, in quibus 
mouebantur líraelitas i p f i ordinaucrunt. Piíeerantcnim am* \ 
bo.populis.Moyfcs quippe príeerat in temporalib.&'fpiritua 
libas, Aaron vero quantum ad ea, qua? perrinebantad facer-
dotiumjquia tamen eratvnus dehonoratiffimis in toto po-
pulo,fit mentio de ipfo cum M oyíé. 

Quju defcripfit Moyfss iuxtacaftrorum loca. Id eft,MoyíCí ícri-
pílt illas maníione s:nam ipíé ícriplit totum iftum l ib rum, 8c 
coníequenter iíiam particulam de maníionibus. Diciturau
tem iuxta caftrorum loca,id e íl, íecundu m numerum locorü 
caílramccationisjícilicet:quoties callrametati íimt tot man
íiones deícribuntur. 

Qu¿ Domim iufíwne mutabantur. Id e í l , ifta caftra muraban-
tur mandato D ei.Nunquam enim íine mandato eius figebat 
caftra,aut mouebant. Sicpatet fupra e,9.ícilicct, Iuxta verbñ 
Domini profieifcebantur, & per verbum iliius figebantten-
toria.Non eíl autem fenfus, quod quandocunque deberent 
fígere ca f t r a^e l mouere, Deus loqueretur eis, velangelus i l -
lius,fedíolum mouebantur admotumnubis j&quie ícebant 
i l l a quiefeente, & quia ifta nubes mouebatur admandatum 
domini, dicebanmr ipíi quoque moueri p er Dei mandatum. 
Vel quia Deus á principio iuílit,quod quandocunque nubes 
moueretur,ipíi mouerentur, Se quando nubes ceílarcr, ipíi 
quieleerent,& lie facientes diecbantur íemper moucre, vei 
quieícere per mandatum Domini . 

Vrofectügitur de R<?Wf/í,Hicponitur principium caftrame-
tationum.&ponitar primoiocus,dequo receíTerunt de Ae-
gypto,fc.de KamclIé.Non enim habitabant omnes Ifraelita 
in ifta vrbe,fed quia á multis diebus ante petebant Ifraelita: á 
Pharaoncquod permitrerer eis iré in dcíértum ad facrifiean-
dum domino,& aliquando Phatao concedebat, & aliquádo 
negaba^cura iam feirent l u d d dié exitusfuide Aegypto re-
ueiante domino per Moyfenprsmoniti funt á Moyfe, vt vc-
nirent omnes ad vrbem Kamclfead diem 14. menfis,& in illa 
fecenmt ib i Phafe/equeati autem dic leccfíerunt. 

VrbiRameJfs deqmnaffenmt ludmexmnús de Aegypto quomod® 
hodie appeüatur, ¿r quod de illa fuit k a m Mturttifts, 

0 legm Thdatí, 
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R t t autem Kamcííe emitas magna d i t a extremitátehi 
Aegypti,pcr quam parcem exituri erant Indqi de térra i l 

l a , &ifta.ra ciuitatemfeeerant l í rae l i t s : nam premebant eos 
Acgy p íii5&coegerunt faceré muka íedificia, ínter qua: fue-
rnn!; dux vrbesjlcilicet Phiton, & Raraeílés, vt patet Exod; 
cap.i.eft autem ifta emitas in térra Geííeil,& vocatur nunc ab 
Aegyptiis Thebaida,vel Thebe, de qua vrbe fuit Mauritius, 
& íualegio qusE Thebaa dicicuriqui omnes m ártyrio jp Chrí 
fti nomine laureati funt in Gallia apud flumen R.odanunr. 
Apudiftam ciuitatem Kamelfes vixit aliquo tempore beatas 
Paulus primas Eremita, & Antonias j vt habetur in vitis pa-
trum-RamcíTe autem aliquando cft notticn territorií ,vtpa» j 
tet Genef 47X i n v i be autem i l l a , & in locis coniundís habí* 
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25,8 Numcri. 
tabant h iáx i . Nam áprincipioibi habitaueruntpetentes á 
Pharaoncquodpermictercc eos habitare in Gelíen: pr^alle. 
cMenfeprimo. In ifto egreíTi ílmt de Aegypco.Non eratautc 
ifte menfis primus fecundum compucadonem, quam tune 
habebant IiidrEÍ3velAegyptii>red vocatur menfis primus^a 
iuíTicpoftea Deus^vt ifte meníís eííet primus in quolibet an
uo adhonorem , Se memoriam egreffionis de Aqgypto, fie 
paterExod.c.iaXnieníisiftevobispiincipium mení iumpri
mus erit in meníibas anni. Eíl tamen fecundum nes certius 
meníis.fMartius, quod patee, quia ludan inillomenfe cele-
brantPhafereratautemmeníis primus apud eos ipfe Septé-
ber,vt declaratum fuit Exo.c.ii.Quintadeáma dte menfis primk 
In illa die ad auroram reedíerunt de vrbe RameíTe incipien
tes proficifei de Aegypto. Cumenim media node percuffif-
fet dominus omñes primogénitos Aegypriorum, Pharao i -
uiradMoyíenJ& AaroniubenSjqüodimmediaterecederét, 
& non potentes Ifraeiitas ita cito fe expediré jieceiicrunt ad 
auroram illius dici; non fuerunt tamen cadem die egtcííi de 
Aegypto/ed pofteacumtraníieruntmare. Altera dtefecerunt 
Phafefity IfradS.die prarcedenti i4.ad vefperum, vt patet Exo. 
cap.12.Et dicuntur feciííe Phafe.i.iramolafle agnummam per 
fingidas domos iramolabaturadhoc,quod linirentur oftia 
íaiiguinei&ángelus percutiens videns fanguinem in poíli-
bus non percuceret aliquem in domo, fed tranfiret ad aliam 
domumnon fignatamlanguine, &if te tráíitus vocatur Pha-
Cclnmanuexcelfi. N o n refertur hocad claufulam immedia-
tam.f fecerunt Phafesquia nihi l hoc íignaret cum Phafe non 
poílit fieriin manuvalida,vel debili,quia non eft aótus alicu-
ius poteftatis.Etiam quia dicirur: Videntibus cundis Aegy-
ptiiSi&ícpelictibus primogeniros,fed manifeftum eíl, quod 
quando comedeba turPha íeno videbant Aegyptii quiahoc 
faclum eft per noótem. Etiam quando comedebatur Phaíe 
nondumfueranrmortuiprimogeniti,ideo refertur hoc ad 
illam clauíulam profedi í i i n t , ^ tune ftat quod proíeóci funt 
in manu excelía, id eft)ín magna poteílate quaíi non timen-
tes aliquem,vnde quamquam egrederentur de térra hoftiú 
fuorum, ¿k illos viderent non curabant, nectimebant, quia 
Deus percuíferat Aegyptios occidendo primogénitos eorü, 
ideo poteftas ludxorumerat magna in egreíTu. Timuemnt 
tamen aliqualiter ludaei cum egrediebantur , quia dicitur 
Deuteron. capit. 16. I n pauore egreífus es de Aegypto. Hoc 
autemeratjquia quamquam Deus faceret miracula magna j 
pro eis, ita vt ip i l nequáquam timere deberent, tamen eranr I 
timidicordejCumremperfuiíIentinferuituceAcgypDoram, | 
ideo adhuc metuebant, quod Aegyptiiirruerent íüper eos, j 
& occiderentjvel reducerent in Aegyptum ad íeruiendUm. j 
V'tdmúkis emeiis Aegjftm. Id eftjquando egreíü ííint Ifráelitas' 
erantprxíentes mult i Aegyptii s& videbant eos egredij íed 
non tenebant.Qupd immiturli ic eífe miraculum.Nam cum 
iam receíTiílent líraelita:, & fepeliuiílent Aegypriimormos 
fuos períecuti íunt Hebraeos víque ad raare rubi um, vt patee 
Exod.capitul.decimoquarto, quanro magis ergo icnerc de-
buiíícnt eos, cum viderent egredientes in con ípedu íuo?íed 
Deusfecerat ne auderent eos tenere: imo vt non curarent 
de eis, quamquam exirent, & íubditur cauía. Bt fepltentibus 
primogénitos. I d eft, omnes Aegyptii erant oceupati circa fu
ñera primogenitor um : tanto enim il lorum doiore, & ííii t i 
móte Aegyptij tenebantur, vt viderent ludaeos cum vaíis au-
ri,¿k:argenti,&veftibusrecedentes & tenere non curarent, 
fed potius ipíi eos advelociter fugiendum incitarent,dicen-
tes omnes moriemurrExod.duodecimo capi. Quospercujferat 
dominus.lSió enim erat aiiqua plaga naturalis, quam paüi íiint 
ifti Aegyptii, fed Deus inhxit eis mortem, quia ángelus per-
cuíTorambulabat per omnes domos Aegyptiorum, &occ i -
debat primogénitos tam hominum quam pccorum,ita vt no 
efíet aiiqua domus intota Aegypto, inqua non eífet quiípiá 
mortuus Exod.capitul.u. Nam&mdmeomm exercuerat vl-
timem.ld eíc.non íolum occidir primogénitos Aegyptiorum 
in vltionem ícelerts ipíbrum,íéd etiam déos eoruni extermi-
naiiit,qukidolacGmramo.rafiint víque ad puiuerem node 
iiia,in quapercuíii fimtprimogemti, vt coníicerentuf Aegy
pt i i hoc fuiffe poteítatis dinihís. nemo enim alias tantam 
vltionemexercere poiuiífct. Cáfiramsuú[unt m Soioth. Id 
eft,nxerunt caftrain Socoth.Caftrametaiiidem eft,quod ca-
ftra poneré, &deriuatur de caftrum, & meior metaris pro 
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aílignare, vel íigere: aliquando enim declinarur tanquam v-
num verbum compofitumjjcil.caftrametorjarisj&aliquádo 
declinatnr per íe metor^ris, & caftra eft accuíatiuus pluiaíis 
numeri.Fuitantem prima máíio Sucoth, quoniam R.ameíre 
non fuít manilo, fedlocus, dequo moueri coípeiun t , & in i -
fta prima ambulatione contra Socoth appamit Ifraelitis co-
lumnaifTnis,&nubis,vtpatetE3fod.cap.i3.EftautemSocoth 
in Aegypto. Alius vero locus eft,qui vocatur Socoth,& eíl m 
térra líraelitarumin forte Gad,vt patetlolue.c.ij.accepitau-
tem,ytuuidam volunt bcusilie n o m e n á l a c o b , deqno Gé. 
?5.in i í loautem loco cum traníiret Gedeonperleqnédo Ma-
di?.nit:is,& petliflet panes pro exercitu áfenioribus loci illius 
daréijolueninriiddentes eum: inreditu autem occidir 70, 
íenioresvibis i l l i us:de hoc Iudi.ca.8. 

EtdeSúcoth vmemnt m Eíhan. Ifta eíl fecunda maníio Ifoe-
litarum3& illa eft etiam intra Aegyptum: nam ante mare m -
brum eft.Eft autem Ethan nomen deferticuiufdam, vel mo-
tis vbi incipit folitudo Arábica, & in illo deferto íixerunt ca
ftra Ifraelita- : nondum enim fuípicabantur quidquam 111 
fcilicet, quod Pharao veniretpoft eos. De lilis duabus m 
fionibiis,fciiicetSocoth, & Ethanhabetur Exodi capitulo 
decimotertio. 

Qu*eftinextremisfinibus folimdim.láeft,Ethaneílin exac* 
mitatcvel inf inefoütudinis . Hocdicitur}quiaqiiádo vene-
runt ífraelit.-e in Ethan,nondum introierant in deferta Ara-
bica,quia vfq; ad ipíum locu m funt aiiqua loca ha bitata,&pa-
tet,quiaadhiicpoft Ethan ponitur Plnairoth, & Beelfepho, 
& Magdalum,vt patet infra,qua: funt loca terrs Aegypti có-
iunda mari rubro, fed poft harc pertranfito mari non reperi-
turaliquis locus Aegypti: iediolitudines Arabicar,&ifta i n -
cipiuntin Ethamidf o dicitur cíTe m extremis íinibus folitu-
dinis,quiaextremitas non magis iignificat ptincipium quam 
finem. I n Ethan autem eft principiumfolitudinis, vel poteft 
vocari extremitas,id eftíinis , quia proueniendo de térra 
Chanaan, vel de aliis tenis magis orientalibus verfus Aegy
ptum finis folitudinis eft in Ethan.&; tune incipit térra popu
lara Aegypti. 

Sed arguet aliquis,quod poft Ethan adhuc íleterunt Ifrae-
litíe in alus manfionibus, qua: funt loca populata Aegypti, íi-
cuc inPhiairoth, & apudBce l í ephon ,&Magda lum, vt pa
tet hic. 

Keípondendum eft,quod non íleterunt i b i eundo vía re
da, fed Deus fecit eos rediré illuc re t rocedédo, vt Pharao i n -
telhgeret,quod non habebant locum exeundi, & quod in -
cl inareturadperfequendumeos:namfieí lent in Eihan ma
gis vidsretur aliquis locus,per quem Ifraelíts exirent in fol i -
tudines Arábicas non tranfeúdo mare rubrura, 8c forte Pha
rao nonper íequere tur i l los .Cumaut viditip!bs apud Phiai
roth intellexit,quod nefeiebant iter & quod erant conclufi a 
terra,& mari,&íicinciperet pugnare contraillos3&manife-
ílaretur í ibi gloria don)ini5&fie fadum eft.de hoc Excd.cap. 
decimoquarto. nam cum eífent líraelitar in extremitate foli
tudinis in Ethan, dixit Deus ad Moyfen, Icquere filiis Ifrael, 
vt reueríi caftrametentur é regione Phiairoth, quod eft inter 
Magdalum,& mare contra Beelfephon-.incoípedu eius po-
netis caftrafupra mare. Didurus eft enim Pharao coardati 
funt in terra,& concluiít eos defertum. Si autem Deus nolu-
iliet oftendere magnitudinem fuam contra Aegyptios non 
feciílet rediré Ifraeiitas de Ethan verfus Ph iairoth,quod erat 
retrocederc,& tune poft Ethan non ftetiílent in ahquo loco 
Aegypti. Stetetunt autem hoc modo. 

inde egrep venerunt contra Phiairoth. Scilicetreuertentes de 
folitudine Ethan venerunt contra Phiairoth, quod erat ma
gis intra Aegyptum ex caufa íiipraaílignata,& ibi fuit vna nal 
l io inter ifta loca,qua: habentur hic,fcilicet Phiairoth Beelfe-
phon,&Magdalum. Dehabitudine autem horum declara
tum eíl Exod.c.14. 

OrnerefpmBeelfcphon.U eft, Phiairoth refpicit Beelfepho: 
erat enim íblitudo Ethan,in qua erant lud^ i , quando Domi
nus iuííit retrocederé adpartemSeptentrionalem,&mde cu 
redirent contra Aegyptum,reuertebantur contra meridiem, 
fcilicet quod Bee l í ephen ,& Phiairoth, Se Magdaium ion 
loca magis meridiana: fedadhuc Phiairoth, apudqueni ' 
cum fixerunt caftra Ifraelitíe, eft magis circa mare ruüf 
quamBeelíephon.&Magdalum. Eft autem M«gdam 
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ad parrem occidentalem, &: Beelfephon ad partem mendia-
narn5S£ inter í i íálóca^&marerubrum pofuerunt caftra non 
accedentes ad aliquem locum iílorum. De Beelfephon dicit 
Ra.Sa.qtiod erac quídam canis sreus faótus arriíicioie, & po-
íuus circa éxtremitatem regni Aegypn.vc clamaret,c|n tuge-
fetaliquis deííraelitis/iciic clamabat caput3qüod erac fertcu 
in loco Tauarenfi in territorio Numantmo cutn ingredere-
t i i r a l i q u i s í u d í E U S , Etiftecanis nonclamauitinAegyptoin 
eximlíraeiitariim5quiaDeusimpediuiteum. Etdeittodicic 
mcelli^q&odhabetur Exod.cap.iLfdl. intcr filiosllraelnon 
mutietcanís^deft, contra Ifraeiitas non clamabitcaniS)qai 
vocacurBeelfephon. S e d i f t u d r i d i c u i u m eft, de quo magis 
declaratum eíl Exbd.ca. 14. Et cajlrametátifant an ê ^ g d a h m . 
Irte eft quídam locus magnos i n Acgypto ,&cl t apudi hiai-
foth: erftamen magis occidenraie, quam Ph^o^h , cum di-
catur Exod.ca.14.quod Phiairoth eft ínter Magdalum, & ma-
re/edmareeíladparremoccideifdcm refpedu Phiau-oth: 
ergo Maadulum eft ad partem occidentalem refpedu Phu^ 
i¿y h.Pr£ctqi(edePh:.urorh tranfmtmt per médium ^rf^^/c;//-
mdiíinn i Iftael.txftccecuntínPhiairorhapudmarerubrum, 
& quando Plumo venir perfequens eos reperitín Phiairoth, 
&mde videmnr Ifraelit*caílra Aegypnorum, & nmuenmc 
nimisrvnde dixerunt ad Moyfen: foifitan non er ácíepiuchra 
inAegyproüdeotulirtinos^cnioreremurmfülitudine.&nü 
potueruntaccedere exercicus Pharaonis ad caftra Ifraelquía 
Dcus iuffi^quod immediate mouerenc caftra l ícae l i t^&ín-
croirencper mare. 

puotmdú mnftemm l%ddper mare rabrum per nofiem & Atgyptij 
foíl eos, &an tranjmnt per 'médium mam, 
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ERat aurem il lud ín principio n o d í s , & quia voluerunt 
AegyDtií irruere fuper Ifraeliras ad percuticdum eos an

te mare oppoííiit dominus nubem.Nam ángelus qui praece-
debar ifraeliras in columna nubis relinqucns partem antc-
riorem rediitad pof ter iorem^ obfcurata fuitilla nubes ni-
mis ex parte Aegyptíoriim,&fulgebat ex parte Iud^orum3ica 
vt quamquam Aegyptii e l l e n t a p n d ludasos no auderenr to
ra noóle accederé adíllos.&íictranfgreíTis ludáis mare per 
nodem5& Aegyptiis exiftenribus in medio m a r í s apud vigi-
iiam matutínamconuertitdominus aquas maris fuper i l l o s , 
& perieruntomnes: Exodi cap, 14. Ifraelita: a u t e m dicuntur 
traníifíe p e r médium maris : nonquidem, qiiod viaillorum 
eíTer veré in medio maris , fed per quandam cxtremitatem, 
cum ipíi non traníiuürent mare á fronte in frontem. fe. á par
te meridianainaquilonarem,vel é conuerfo: fedab occiden
te in o r i e n t e n i j V t declaratum eft Exodi cap.14. Sed dicuntur 
tranfiuiífe per médium mar ís , id eft, peripfum mare, quia 
quxiibet interpoíitio ín feriptura vocatur medium.Tranlie-
runt autem per mare in íbli tudinem,quiapoíl mare rubrum 
immediate íequicur t o t a folitudo Arábica, & illa habet mul
ta nominamam immediate introierunt in quandam partem 
folitudinis,qux vocatur defertum Sur, vt patet Exodi capitu. 
i5.Sedíciendum,quodimmediate,vt t r a n f i r e n r m a r e rubrü, 
m.inferunt apud illud ad laudandum d o m i n ü j C i i m viderent 
omnes Aegyptios mortuos appulfos á littore maris, & vt ibi 
acciperentfpoiia eorumtam veftes, quam ccetera: fedlocus 
ille non vocatur maníio,quia non dicitur hic , quodtranfie-
r u n t mare rubrum5& fteteruntinfolitudme : fedquodam-
bulauerunt per folitudinem,& maní!o pónitur poftea in Ma
rá. Licetatítem aliqui manferint in littore maris, n o n voca-
türibi maníio , quia non faciébatquadíbetquies Hebraro-
rum maníionem, vt íupra declaratum c t . Ambulantes per de
fertum Ethan tnbm dkku. lá eft immediate, vt rraníierunt ma
re rubrum ambuiauerunt tribus diebus per defertum Ethan, 
&mhis tribus non Feccruntaliquam maníionem :namlicct 
in qualíbetdie aliquantulum manerentad fumendos cibos, 
& pernodemmanerentad quietem hominum , & peco-
riim,tamen non erant iftsc maní iones , quia non fígebantur 
caftra,ncc deponebantur: ambuiauerunt autem Ifraelita: tri
bus diebus non facientes maní ionem, eo quodlocaifta non 
erantconuenientia ad manendum, quia non inueniebanta-
quamiftis tribusdicbus,vcpatetExodidecimoquintocapit. 
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quod intelligendum eft adabundanriam: nam aliqualiterin-
ueniebant:alioqusn«nimnoñ potuií lent iliís tribus diebus 
viuerehomines,&rpécora, íed quodparumeí l t anqnam ñi-
h i l videtur.Dicitur autem hic,qucd ambu 1 auer 11nc per defer 
tum Ethan,& Exo.c.15. dicitur, quod ambuiauerunt per de
fertum Sur.Aiiquis forte relpondcbit,quod iíta funt dúo de-
íerta,vel duae partes einíclem defera,&r Exod.15. c. folum pd-
nitur de deícrro S• tr,quía ibi non fir pérfedá mentiode óm
nibus manííonibus>&: itineribus Ifraeütamm: fed hieperfe-
de diciturjCtim íic catalogas manílonum.Sed nonpoteftfta-
re,oportet enira,qiiod dicatur defertum Ethan & defertum 
Su^quodponiturExod.ca.^.eíte idem: íed mutatl nomina, 
quiaíecundiim moremíac r s St ripturae eadem res ftpe ha
ber multa nomina. Et patet hor, quia hic dicitur,qudd t xeti
res de mari rubro ambulauerunc per íblitudihem ErKan,6¿ 
Exodi capitu!.15.dicnur, quod exeunres de mari rubro am-
bulauerunt per defertum Sur; fed non potemne eífe dúo de-
ferraconiunda mari rubro, per qax íimul ambulafent lu-
dxi immediate,id«oi;dem funt,qu!a dicitur hic, quod ambu
iauerunt tribus dichas per deferrum Ef h;üi3& Exod. capí. 15, 
dicitiir,quod ambuiauerunt tribus diebus per defertum Sur, 
&if t i tres dies funt iidem: ergo jdem defertum eft Ethan, 6c 
Sur.Ttera qniadicitiu hic,qucd poft deícrtumEthan venerik 
in Mara,& Exod.ca.if. dicimr5quod poft deíertüm Sur vene-
runt in Mararergo ídem defertum eft. Dicendum eft, quod i-
dem defertum eft Ethan,& Sur, íedícripturalarpemutatno
mina cum res habeant multa nomina; vocatur autem iftafo-
litüdoEthan,iicatvocaturExod.13. vbi ponebatur fecunda 
maníio.fcif.in extremis íihibus,&i'iaíblitudo dicitur eííeE-»-
than.SiauremDens non iuííiííct Ifraeliras retrocedere.íc.de 
rhan redeundo in Phiairoth contra mate rubrum, immedia-
te,vc fteterunt in fecunda manhone, qux erat Ethan ambu-
lauiííent per fulitudincm Echan, per quam mine ambuiaue
runt tribus diebus, quiaab illo loco incipi t íb l i tudo, qua: d i 
citur Ethan , & conrmuatur verfus interioradeíertommA-
rabicorum.Qoia ramen de Echan receilerunt iíraclita: decli
nando veríus Aegypmm ad Phiairoth, erant extra folitudi-
nem Ethan. Cum vero redierunt tranfeuntes mare rubrum, 
introierunt in íblitudinem Echan, de qua primoreceíleranr, 
& ambuiauerunt per eam diebus tribus,íicut hic dicitur. Ca-
flrametañ funt m Mam. Iftaeft maníio, íciiicetquarta,&eft v l -
tra mare rubram.in quaííraelitaE inuenerunt aquas abunda-
ter,federanr amarar, ideo populus non poterar bibere,vnde 
murmurauit contra Moyíen,quiinífu Deiaccepitlignum, 
&:miíitinaquaro, quíE conuerla eft in dulcorem fin ipíb au
rem loco dedit dominus precep ta IíraelitÍ3,&iudida.De hoc 
Exod.cap. 15. vocatur autem ifta maníio Maia, id eft, amaritu-
do própter aquarum amaritudinem: vnde dicitur Exod. cap. 
ly.quodcongruum nomen loco impoíi tum eft, ícllicctpro-
peer amaritudinem aquarum. Profectique de MarayVenerunt in 
Eüm, vbi erant dmdecmfmtes &/Ojalnite. Ifta manfio eft in de-
íerco Eth.anJ& ibi requienerum? iíraelita\, quia erat locus co-
ueniensjtarapropter aquas ad bibendum , quam propter 
palmas ad vmbram, íed pauta aqua erat in font íbus ,v ta i t 
loíephus.jideo p^aco tempore ib i moratifunt. De ifta man-
íione habetur Exodi cap.iü.&exprimitur hicquoderanc ibi 
palma:, & fontes ad delignandum, quod erat ib i locus cort-
ueniens adcaftrametandmn. ibique caftrametm funt Id eft, 
fixerunt caftrain eodem loco,vt aliquantulum ibi tequiefee-
renteo quod nubes i bi quieuerat.iWmde egrepfmre teméria 
fuper mare rubrum. Ifta eíl fexra maníio Ifraelitarum, & fuit a-
pud mare rubrum , non quidem quod Ifraelita: redirent ad 
marerubrum,qtiod ante reliquerantper tres maníiones,íed 
quia nunc iterum accelferunt ad i l lud , fed quia maría funt íi-
nuoía & diueríis terrarum curtían tur anfradibus ,pote í Í ali-
quis redeincedens mult oties eúdem fluuium, velidem ma
ris brachium pertranfire,&fie fuit nunc de Ilraelitis,qui non 
tranfiertmt mare rubrum,íedaccefleruntadilludj&adíiuci-
terum fteterunt apud mare rubrum, quando in ¿ c u n d o au
no abexitu de Aegypto retroceíferun: de Cadesbarne ver-
fus mare rubrum;, de quo fupra capirul. 14. iterum etiam in 
anuo 4o.abexitu de Aegypto fteterunt IlmeiiCce apud mare 
rubrum, ícilket quando Moj íes m o n i própinquus recica-
üi tDeuteronom.coram totolfrael, vtpatet Deuteron.capk, 
i.fcilicel haec funt verba , qu^iocums eílMuyfesad om-
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nem Ifrael in folitudine campcílri contra mate rubtum. N a 
& ipfum mate rubrum accedit ad limites térra: promiíTionis, 
cumponaturtanquam terminas orientalis cius.Exo.cap.25. 
fcilicetponam términos tuos a mari rubro vfque ad mare 
Palefthinorum:&: á deferto víque ad fluuium. Frofefti de ma
ri rubro caíirametati funt in deferto Sin. Ifta eft feptima manilo: 
& iftadiam eft alterum deíertum á deferto Echan. Diífert et-
iamá deferto Sinai,adquod poí leavenerant ,vt patet infra. 
Acceíreruntauremadií tammanfionem Ifraelita: 30. diebus 
poft exitum de Aegypto, quod patet, quia die 15. menfís pri-
mi fuit egreílio de AegyptOjVt patet íupra in litera/ed die IJ. 
menfisfecundiveneruntindefertum SinExod.cap. 1^. &:íic 
in 30.diebusambulaueruntperfeptem raanííones. Defecit 
autem in eadem manííone panisjquem tulcrant de Aegypto 
&nonhabebantvltraquidquamadcomedendum:ideo tota 
multitudo murmurauit contra Moyfen & Aaron.íc. quod e-
duxillcntcos in locum,vbi morerentur fiime. Dedit autem 
ibiDeus mannaj&leges de colligcndo i l l ud , & obferuatio-
nemíabba th i : dedit etiam coturnices populo adcomeden-
dum.Dc hoc Exod.i(j.cDicitur autem in eod.cap.quod deE-
limvenerunt Ifraelitae in deíertum Sin, &fubticetur ib i má-
íiojqua; faóta eft fu per mare rubrum. Hic autem exprimitur, 
quia eft epilogus3& catalogus omnium máííonum: ib i nam-
quefoium curabat Moyfes deícribere maníiones illas, in q.-
busacciderata'iiquidnotabilius. fed íuperraare rubrum ni -
hilaccideraíúdeo nonexpreíli t ib i , fed hic , vbi vniaerfaliter 
ponunruromnes. 

Vndeegrtp veneruníinDAphca.líiz eft maníío oótaua,^: non 
exprimitur in Exodo,quianon fuit 111 ea aliquid notabile, fed 
poft deíertum Sin ponitur maníío Raphidim, & iam in ifta 
roaníione com edebant líraelitas manna, & comcderunt añis 
4o.quouíqi ie introierunt in terram Chanaan poft traníítum 
lordaneSjibi.n.ceííauit die ly.meníis p r imiannÍ4o . ab exitu 
de Aegypto,vtpatet Ioíuec.5. 

Profeílifa de Daphca cafirametati funt in Halm. Ifta eft man fío 
nona,&iftaíimiliter íiibticerur in Exodo, quia non fuit ib i a-
liquid notabile. Egrefs'ique de líalusin Raphidm fixere tentma. 
Ifta eft maníio decima,dc qua habetur Exod.capit.17. de dua-
bus autem manfionibus prascedentibus n o n í i t ment io in 
Exodo : ícdaliquidicunt, quod illa: dux maníiones íunt in 
deíerto Sin, &quando diciturde deferto Sin,quod caftra-
meta t i í imt ib i ludxi , dicuntdeberéintell igi deprima man
ííone harum dusrum Daphca. Sed hoc non ftat, quia diftin-
guuntur hic ifta: maníiones, cum dicatur,quod profe¿bi de 
deferto Sin caftrametati funtin Daphca, ergo ifta man fio eft 
extra deíertum i l lud ,& íicdicendum, quod maníio in defer
to Sin,de qua habetur Exod.c.ií>.non íít Daphca, nec Halus: 
illa enim fubticentur ib i . 

An fint du<t manpones in deferto Sin. 
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ARguct autem aliquis de deíerto Sin, ícilicct quod non 
potuerunt ibi caftrametari ludsei ante Kaphidim , & 

montem Sinai, quia iftud defertum eft, vbi eft Cadesbarne, 
quae alio nomine vocatur Cades deferti Sin íupra capitula o. 
&ad il lud deíertum multo poft venerunt quia multa: man
íiones í imt inter locura i f t u m , & Cades deícrti Sin de qua 
infra. 

Aliquis reípondere poflet ad hoc, quod deíertum Sin eft 
aliqua magna íblitudo,quaíí á principio maris rubri vfque ad 
terram Chanaa;íicut dicitur de deferto P h a r í , cj> incipit poft 
montem Sinaijór accedit víq; ad terram Chanaan. Nam Ca
desbarne, qua: eft in termino térra: Chanaan, vt patet fequé. 
c.dicitur eííe in deíerto Pharan, vt patet ííipr.c. 15. Quod auté 
incipiat iftud deíertum circa montem Sinai patet fupra c. í ó . 
quia cum receífilfent Ifraelitag de monte Sinai dicitur, quod 
requieuit nubes in íblitudine Pharan. 

Sed non ftat ifta reíponíio,quia túc poftquam ingreííí fu-
iírenclíraelitaein deíertum Sin, nunquam egreííifuiífent de 
illo.Sed dicitur,quod de deferto iuerunt in Daphca,ergo iam 
illud reliquerant. A l io ergo modore ípondendum eft,f quod 
defertum Sineracduplex : primum erat qua:dam térra non 
valde magna, qua: eft inter Elim A montem Sinai, &notan-

ter dixitícriptura,quod erat inter ifta dúo locaExo.rá.c.ad de 
í ignandu^uod ibi terminatur,& diííert ab illa magna folitu-
dine,in qua eft Cadesbarne, qua: vocatur Sin, vei defertum 
Pharan.Secundum deíertum Sin eft ipfum deíertum Phará, 
& ad iftud poftea venerunt cum fteterunt ín Cadesbarne. 

Vbiaqua populo defuita-ílbihendum. Erat enim in R.aphidim 
paucaaqua,ideocamnon haberentaquam líiraelitae clama-
uerunt contraMoyfen,quieduxiteis aquam de perra Oreb, 
vt patet Exod.iy.c.&in eadem maniione pugnauit contra If
rael Amalec.-quiíuperatus fuit orante Moyfe ¿Opugnante l o -
íue,vt patet eod^m cap. 

Profechque de Raphidm cajlrameuú funt in deferto S 'tmi.PábiA 
enim eft defertum Sinai,& aliud defertum Sin. Nam dicitur 
Exod.16.quoddefertum Sin eft inter Elim,&Sinai.Eft autem 
in hoc deíerto mons,qui dicitur Sinai, &abi f to monte sp-
pellatur totum defertum. Venerunt autem Ifraelita: in iftatn 
maní ionemprima die m é j s tertii ab exitu de Aegypto Exo-
dicapit. 19. ícilicetmenfe & dimidio poftquam cgrtííi funt 
de Aegypto. Nam die i j .men í i sp r imicgrd l i funt de Aegy-
pto,vt patet fupra in litera, ideo víque ad principium mcníiis 
tertii manebat meníis,& dimidius. Venerunt autem á deíer
to Sin vfque admonem Sinai diebus 15. nam die 15. meníis 
fecundi ab exitu de Aegypto venerunt Ifraelita: in deíertum 
Sin Exodi capimi.KÍ.pnma autem die meníis tertii venerunt 
in deíertum Sinai Exod.capit. 19. ergo 15. dies erant ad plus 
quibus Ifraelita: comederant manna quundo venerunt in de
fertum Sinai. Eft autem ifta maníio i i . f l eb rax) r i im,&nul -
lainteromnes eftcelebrior, nec fuit vti l ior Iuda;is: ibi enim 
omnia bona receperunt: fuit enim ib i populus ordinatus 
quaníum ad índices, feilicet, decanos quinquagenarios cen-
turiones,&tribunos confiliolethroveniendsad Moyíenad 
ipfum montem Sinai. Dequo Exod.cap.iS. maníit autem ib i 
cum illo poftea quouíque Ifraelitx recedere debuerunt de 
eodem müte ,& requifitus á Moyíe,an velletirecum eis, no-
luitrde qua fupra capit.i o.in hoc monte líraelítse receperunt 
decaloguminvocibusangelorum,«5cclangore,&tünitruis: 
Exod.cap. ip .&io.&Deuter .cáp^.&y. ibi etiam receperunt 
prazcepta multa tam caremonialiasquam iudicialiaque Deus 
dedit íoli Moyíi fu per moutemj&ipíe poftea populo annun-
ciauit.De hoc Exodi ámedietate.capitui. 20. víque ad 24. i b i 
etiam confirmara fuit lex inter D e u m , & Ifraelitas fadofec-
dere,& eífufo íanguine íiiper populum & altare& librum le -
gis.DequoExodicapit.24. Ineo etiam monteMoyíes voca-
tusiiDco ííipercacumenipíius ftetit 4 0 . d i e b u s , ^ n c é t i b u s 
4o.accipiens omniapixccpta de monte fabncandi taberna-
culum,5¿: res eius:de h.;s h. ' betur Exod.a.c.2f.víque ad 52. I n 
eodem etiam monte Ifraelita: ablente Mcyíe fecerunt v i tu-
lumaureum,&adoraiienmt ibi fradis primis tabulis legis, 
& comminuto in puluerem ipíb vítulo áureo bibitomnis po 
pulus,6coccidit Moyfes 25.milIiavirorum Exo.32. In eodem 
etiam monte reuerfus Moyfes iterum ad dominum oratu-
ms pro peccato populi maníit 15. diebus iterum cum domi
n o ^ portauit fecundas tabulas legis, de quo Exod.capítul. 
33.&34.In eo quoque monte tabernaculum domini cum o-
mnibus vtcníilibus fabricatum eft, de quoExod. ácap i r^ j . 
víque ad finem hbrí. Pacto autem tabernáculo confecratus 
eft ibi Aaron ín íacerdotem magnum,& íilii íuiin íácerdotes 
minores per dies feptem de quo Leuitic.capitul. 8. Ib i quo
que Leuxtse minores in gradu íecundum purifícationes eis 
debitas confecratifant,de quo fupra capit. 8. ib i etiam totus 
ííiaei ceiebmuit íecundum Phaíe iuxta cacremonias, quas 
fueran t ín Aegypto die decimoquarto meníis primi anm íe-
cundiab exitu de Acgypto.de quo íüpra capitul.p. Ib i etiam 
puriíicatum fait5& coníecratum íanétuarmm, & obtulerunt 
perduodecim dies in confecratione eius muñera ^ .p r inc i 
pes I2 .tribuum Ifraeljde quo fupra capitu. 7. I n hoc etiam 
monte data: funt omnes leges)qiJSE habentur in toto Leuiti-
co,vtpatetLeuit.2<j.&27.capi. I b i quoquenumeratusfuit 
totus populus,&diuiíus per loca caftrorumíupra cap.i.& 2. 
i b i etiam oíficia Leuitarú diftinda funt3& traditi fuerunt Le-
iü t« íacerdotibus inminiftios,vt patet Iupra cap.3.&4.&ic»1 
generaliter fada funt omnia,qua: habentur á.c.i9.Exo.&per 
totum Leuit icum,& in ifto libro v%ad cn-Receíferunt au
tem Ifraelita: de monte hoc anno íecundoab exitu de Aegy
pto menfe fecundo diezo.menlis íiipra capit.io. fnit autem 
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mora Ifraeiicammin monte ifto magna>fcil. vnius annidem-
pris Jkbus io.quod pacet, Ojiiiaipíi veneruntin montcmSi-
nai anno primo abexitu de Aegypto prima diemeníis ternj 
Exod.capit.i9.& receíTerunt de eodem monte die lo .mení is 
fecundianmíecundiexitus de Aegypto ice rgo dies3qi ude-
ficiebant ad completicnem meníis íecundi dcerant ad com-
plendum annum vnum,quo ftetiíTec populas in monte iüo. 
Caufa autem tantas mora: f u i t , quiaDeus voluit informare 
in lcge&pr^ceptis lílaeiitas manen tes indeferto anteintroi-
tumin terram Chanaantne cum introirent,li nondara habe-
rent legemjadlisrerent caeremoniis incolarum terrs. Dedit 
ergo totam legem ludarotum Deus in hoc mote procer pau-
capr^cepta)qu£ habeatur hic ácapitu.vigerimoleptimo.vr-
queadfinemlibri. Moyícsautempoílea cum moriturus fu
it repetüt totamlegem inDeuteron.Ob hocigitur poftre-
ceíTam de monte Sinai anno eodem ante quatuot vel quin
qué menfes ingrcíTurierant Ifraelits in terram Chanaan fi 
j íonmurmii ra í rent inCadesbarne .dequoí l ipracap.H.nam 
vfque ad Cadesbarne ex mome Smai tranfierunt valde vdo-
citcr : ñamante ñnemmení i s q iur t i fuerunt ibifecundum 
quofdam,vel in fine meníis quinti,íiciit dedaratum eíl fapra 
cap.i5.& tamen Cadesbarneeftin terminis terre Chanaan,vt 
patetfequen.c.&Iofuec.i^.ergo immediare intto'-üiíílmtned 
propter murmurationem promulgatura eft, quod 40. annis 
manerent in folitudine. 

Sed de folítuiine Smai egrep veaenm ad fefuLbra concuffen-
íU.lñ* eft manfio ii.ífraelitarumJ& eíl in monte Pharan :ná 
cum receíTeruntlíraelit^ de monte Sinai dicitur.q iod recti-
buit nubes in folitudine Pilaran,vt patet fupra cap. lo.ambu-
lauerunt autem tribus diebus Ifraelita? ínter montera Sinai, 
& fepulchraconcupifcentiaí non facientes aliqiiam manfio-
nera,& timeprarcedebat eos arca domini ad difpcnendum 
locamcaftrorumrde que eodem cap. Venerunc antera ífrae-
lita: in maníionem iílam die 25. anni fecundi abexita de Ae
gypto. C^upd patet,quia de monte Sinai receíTerunt die 2.0. 
meníis íécundi.anní fecundiab exitu de Aegypto íupra capi. 
10.Sc poft tres dies venerunt in defertumPharan^ recubuit 
ib i nubes , & illa eft maníio íépulchrorum concupifeentire, 
ergo i3.diemeníisipfiusveneruntil luc. Vocaturautcm '.íli 
maníio dupliciter/ciiicet inceníio & íepulchra conctipifcé-
úétóc vtrunque nomen impoíi tum eft ex euentu aiiquo in i -
pfomet loco:fuit enim vocatus locus incenfio, quia lílaeiitas 
dolentes murmurauerunt ib i pro labore itineris, & fuegens 
igüis combuílic extremitatem caftrorum fupra capital.vndé
cimo Poft haccautemlíraelitae fleueruntnimis quianonha-
bebant cibos quos habuerant in Aegypto/ed folum manna. 
Déus autem miíkillis coturniecs multas, ícd cum comedif-
fent & faturati eíTent occiditDeus illos^qui murmurauerant 
pro deíiáerio carnium, & vocatus eft locus íepulchra coai-
pifcentia:,quia ib i fepultus eftpopulus, qu i comederat car
nes fupra c.i i.maníit autem nomen iftud íécundü loco huic, 
quia fuit impoíí tum á fecundo euentu, & fuit maior afílidio 
quam in primo euentu. 

Vrofiftique defepulcbrü concupifcentU u ñ r a m e t m ¡unt in Afe-
mi[?.Ifta § ¿ manilo 13. alia autem eft maníio infra, qua: voca-
tur Mofcroth, vel Maíeroth:fed illa multo poft hoc fuit. In i -
fta manhone murmurauerunt contra Moyfen Aaronj&Ma-
ria fratres eius: percuífaque eft María lepra, & maníit 7. die-
bus leproía extra caftra,quibus non mota fuerunt caftra fupr. 
capit.11. 
' Et de Aferoth venerunt in Kethma.lña. eft maníio 14. Se quam-
quamdu^ maníiones prascedentes Aferoth, &: íepulchra co-
cupiícentia: eíT^nt in monte Pharan,tamé magis proprie ia-
cipit defertum Pharan in ifta máíione:ideo íupra c.ij.dicitur, 
quod profedus eftpopulus de Aferoth , Se ñxit tentoriain 
deferto Pharan: quamquam ibi poteft accipi defertum Pha
ran pro maníione Cadesbarne íubticendo omnes alias. Et 
cania patet,quiaimmediatedicitur:Ibiquelocutus eft domi-
nusad Moyfen de mittendo viros ad explora ̂  dum terram: 
fed hoc fadum eft in Cadesbarne. Qupmodocunque tamen 
accipiatur defertum Pharan continct rftam maníionem , Se 
omnes, quasíunt víque Cadesbarne, cum ipíaíít in deferto 
Pharan,vt patet fupra capitul.i5.& fepulchra concupiícentia; 
l int in eodem deferto , vt colligitur fupra capitul. 10. fundo 
n . Profectique de Rethma caíirametati f m t in Remonphares.líiiL eft 

Alph.Toft.faperNum.Pars 2.Tom.4.Parsü7 

Cap.XXXIJI 301 

.eft h 

maníio ly.&cftRemonpharesnomc cuiufdam partís defer-
t i Pharan.Eft etiam Remon nomen cuiuídam lapidis,vel tér
ras in reg' one Chanaá in forte Beniarain:vnde didtur de fex-
ceñtis virisfugientibusdeGabaa tempore bel l i , quod fede-
rant in petra Reramon Iuai.capit.20.hicautem non iignatur 
idem cum fit iftud defertum extra térra Chanaa. Et mdeegrep 
venerunt inLebnaMz eftmanfiorá. & eft nomen defcrti,vela-
licuius part¿s in deferto t non quidem qúod ifta eílenr aliqüa 
loca habitara, quia ante témpora illa nullus hominum ibi ha-
bkaueratjvr patet Le.cx a.íed partes deferti lie vocantur. Eft 
etiam Lebna nomen cuiufdam ciuitatis i n térra Chanaá,quas 
ahquáJo vocaturLobna. Hancautemcepit lofue de mairb. 
hoííium: Ioíae.capit.io.& poftea cecidirin forrera tribus l u -
d^rloíac. cap.15.ied hic non flat pro vihe.Et de Lebna, cajlrame-
tati¡unt in Rejfa.lCia eft manfio 17. líraelicamm. Subticentur i f . 
autem fupra io proceíTu l ibr i omnes maníiones,quíe habeh-
turpoí l Aíe ro th , & Rethma vfque Cadesbarne, dequarura 
pulla fit m en tío íupr.in narradone rerum geftarum,eo quod 
in iftis non accicit aiiquid ícriptara dignum:vnde in procelíu 
hbri icaíubricenmrtanquam nequáquam fuerint.Hic tame, í 
quia erat catalogas manáonum omnes deferiptas fuerunt. í q 
Bgrrfü de Kejfa venerunt in Ceeletha. l i la eíl 18. manfio. omnes ' 
autem ifiae 2o.raaofioneSíqüsfuntinter Aferoth, & Cades
barne fuerunt per quandám terram magni deferti, & h o r r i -
b.iis,in que erant multiferpecesJ& defeótus aquarum,quod 
colUgiturDeucer.cáp.8iciliccciiu(ádr mus fuitín folitudine 
nugnaatque te r r ib iü , in qua erat ferpens flatu adurens, 6c 
fcorpio,acdípias3&oaíL2omninoaqu£E. Obhoc autemfe-
cifDeas,vi:liráelitac-tránfireat veiociterperiftum eremuni, 
n e fatigaren t ar,'& faftidirent prauam illam regionem. I n o-
maibus auirem aiiis maníionibus magis morabantut. Vnde 
pnfdí : cáñmnmt i fun t in monte Sepher. Ifta eíl manilo ip . e " 
autem nlons Sepher pars quasdamillius eremi5ícilicet deíer-
t i Pharan:^ dicitur monsSepher.i.monslibri,vel hterarum, 
q ' i^Sepher inHíbrasoí igr ta t l ibmmjvel l i teras . Etinde di
citur Ciriathfepher,id el^ciuitas literarum: de qualoíí ie 15 
3c P.di.cap.i.quasalio nomine vocatur Dabir,vtpatet eiiHem 
cipitulis.Hicautem vocatur mons Sepher.Et fottenon acd-
pitur Sepher pro nomine appellariub flgnánte literas, vel i i -
bruni5íed pro nomine proprio, & fie interdum illa nomina, 
qua: alias erant appeiiatiua ponunmr táriquara n o m i m DIO-
piia aliquorum iocorum: namíi íiaret pro nomine appeilati-
uo eíTet i m p o í k u m ab aiiquo euentu, íed non vídetur , qaia 
tuneoporteret,quodante traníicum ludseorum ib i accid ííet 
aliquid de iibro,vel literis, fed hoc non apparct, quia illa i z -
gioeratpenitusinhabkara. &ncmoper eam ambalabat, vt 
patet Iere.capi.2. vel oporcebat,quod acciáiíTet aliquid ib i de 
ludá is propter quod impofuiílent iftud nomen huic monti , 
fed non viderar,qLiod cuín Iuda:i traníííTent veiociter peri l-
lum eremum non vacabant literis , needabanturcis ib i ali
qüa prascepta. Si tamen aliquisvelit dicere, quod fit Sepher 
nomenappeilatiumnHterarum, vel l ibri dicemus quod fu
i t impcfu-mi huic monti ad placitum, ficut interdum impo-
nuntur ali ̂ ua nomina appclíatiua aliquibus locis tan quam 
propria , &c non propter aíiquain cauíam fui pr imi íigni-

EgnJ? que de monte Sepher venerunt in Arada. Ifta eft man/10. 
2o. & diffírt Arada ab Arad; eft enim Arad q u í d a m terr& a- | 
pud terram Chanaan,&circa Cadesbarne,in qua habiabant' 
quídam de Chananxis.Et vocatur rexillius tetras C h a ñ a r a i s ai, A 
rcx Arad.contraiftumregempugnauerunrIfraeLta!, q iü i i - ' rvti. 
pfe primo pugnara fecit contra iiíos. Poftea vero lítaelilíe 1 
deftruxerunt terram eius,ponentes illam íubanathemate:de 
qua fupra capitul.21. DiíFerteriam ifta térra á quadam ínfu
la pama, quasvocamr ínfula Aradíorum,&eft in mari medí- i 
terraneo non longe á Tyro , &• Sidone: Arada eft pars dcf;r t i 
Pharan,per quam tranfierunt hic Ifraelits. Inde projicifeentes 
caíirametatifunt in Maceleíb. Eft manilo 21. &: in quaii bet ha-

! rummanfionumnubes quiefcebat,& Ifratlita? figebantca- u ' 
i ftra,atqueerigebant tabernaculum : riamnoníbíumqtíiiC-

cebar ibi nubcs,ficutquiefcerefo]ebat,quandoIíraelua; per 
¡ noólem aecubabantad quietem fumendam, vel perdiera ad 
j fumendos cibos, fed quodamalio modoípecial iuri , itavt 
i Ilraelitx cognofeerent, quod aiiquo tempore ibi manen-
M u m eíTet, de quo fupra decbratum e í lp^ / tx /^^g de Mace- -

ce hth 
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02, Numeri. 
2.2. i loth vmeruntin Taath. l i la eft i i . m a n í i o , &eft q u í d a m pars 

&Ham ! defGrdPharan íicdi(9:a>Sdendumautem,quodiniftis man-
ij2nf» ííonibus quamquamIfraelita:erigcrcnr,& deponerct taber-
quali- I naciilum: tamen non faciebant íácrificiaiugia, quiaiftanon 

¡het md obl igauerancindeíerto, íedíblumintecra Chanaan,necfa-
[font de ^ in J-QJ-Q defertOjniíi in monteSinai:nam ibi confecra-
Kabet* í tí^unt Sacerdotes, & fiebanr íacnticiaad honorem coníecra-
\nactM i tionis eorum, & príeter haecfacrihcia 5 qus vócantur iugk: 
'taTncii | Exodicapicul.ip.&Lcuit.S. Qnodautemnonfuen'nt faóba 
rtifacie in alio loco deferdapparcr3quiain anuo 40. circafinem ciim 

Cap.X X XIIÍ. 
ne5quo hic.íc.poftmontcm Gadgad. Etdicíturibi , quodifta 
maníio eft in té r raaquamm,& torrentium.i.quod ibi íunt a-
qux multíE tam íluenrcs,quam non fluentes. Et hoc dicitur 
addifFcrentiam aliaram maní íonum deícrti Pharan, vbi erat 
terraí íneaqua:Deut .c .8 .Du¿ior tuusfui t in íblitudine ma-
gna,atq; ternbi l i , inquaerat ícrpens flatiiadurens,&diplas, 
& nullar omnino aqus. Qupd autem in ifta maníione cftent 
multa aquas erat aliquidipeciale. Et deletheUtha vmerunt in 
H^'wM.ífta eft3o.maníio,&diffcrtHebronaab Hebron qa 
Hebron eft quaedam ciuitas in térra Chanaan in forte ludas^q 

hanc/ki jQ,:us J.cdtt pnrcepta de modo íacrifidoruin}quac poftea Heii j alio nomine vocatur Alambre,vel Cariatharbe, in qua erant 
cnpctts. ' 

23. 

24. 

25, 

^7 

deberent in térra Chanaan dixinHolocauftum iuge eft.quod 
obtuliftis in monte Sinai íupra capitu.28.i1 tamen m roto de-
íe r tooblammfmííe t i i lud jnondicere tur ipeda l i re r , quod 
obtuliftis in monte Synai.ergo videtur,quod in nulio alio lo
co obtulcrant: nam neciegiror.quod obtulennt A ' hoc erat, 
quia lex non obligabat eos. Etetiam quiaipíi non habebant 
difp^fidonem ad faciendomhoc, com in omns íacrifício iugi 
rcquircrecur ani mal immolandum, & fariña, oieam, & v i -
num. Ifta tamen non poterant haberi reaiiter in ómnibus 
iocis, cum non communicarent aliquibusgcntibus, á qui-
bus hxchabere poiíent. De Taath cajirametati (unt in Thare. 
Ifta eft maníio 23,& vocatur Thare q u í d a m pars deíerci Pha-
ran.Eft autem abo modo Thare nomenvirimam paterAbra-
hx vocabacurThare Geneús loiue 24.cap. Vnde egrefíi 

fixere tentoria m Merhca.líh. eft 24.maníio,quae eftjpars deierti, 
& vocatur Mcthca. Did tur antera, quod fíxere ib i tentoria, 
in quo diíFerunt maniiones ab alus quietibus. Nam inter-
dum quieíccbat nubes, vt líraelira» íumcrent cibos per diem: 
& lamen tune non hgebantur tentoria. Etiamii per noctem 
manliíTet nubes inaliquo loco,nonciatibimanno,nech^e 

gigantes tres,quos expuiit lofuc de terra.de quo loílie capit. 
14. & 15. 

Egrefi de Uebrona cajlramerati fmt in Afiongakr.lñz eft 3 i.ma-
iio.Eft autem Aíiongaber quasdam ciuitas terrse I umeas in 
littore maris rubri,&ibiponebat rexSalomonciaííem fuam, 
vtirenrin terramorientalem pro auro.Dehoc4.Keg.c.p.di-
citurtClaíTem quoq; fecit r ex Salomón in Aíiogaber3qu£eeft 
iuxta Hailam in littore maris rubri in térra Idumxa:. 

An bujleíerunt kídai in Cadeshrne, 
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SEd arguet aliquis, cp non poílir ftare,quia primo fteterüt 
líraeütaein Cadesb^rnequáin Aüongabe^v t patetDcu-

ter.cap.i.iunólo.cap.2.nam dicitur Deutcr.cap.i,infine,quod 
fteteruncIfraelitíein Cadesbarne multo tempore, & i m m e -
diaceinpdncipio íecundi c.dicitur,quod inde.i.deCadesbar-
ne ven erant Ifraeiirae in íol i tudinem, quas ducit ad mare m -
brum5&circuieru.ntmontem Seir longo tcmpore.Et túcdi-

bantur caftra5íed íiad meridiem vnius diei, vel ante noótem xit dominus, quod tranlirent per términos fíiiorum Eíau,& 
quieuiífet nubes non fígebStur caftra immediarc, led mane- poftea fubdituf :Gumq; traniiiiemus fratres noftros filios E-
banr Ifraelitx quomodocunq; in eodem loco. CumaiKctx- | íau,qiii habitabant in Seir per viam campeftrem de Helath, 
í p e ¿ b í k t per totam nodem vique ad auroram , íi tune non | & d e Aiiongaber, venirausaditer, quod ducit indeíer tum 
moueretur exiftimabant Ifiaelita^quodeíTent ibimaníuria- í Moab:ergo primo fteteruntin Cadesbarne quam in Aíion-
liquanto tempore, & tune figebant caftra: poftea autem vo- | gabenhicaurem ponimrécont ra r io . 
cabatur illa maníio edamíiimmediate po l i fixionem caftro- I Refoondendum quod Ifraelitae iteterunt bis in Cadesbar-
rura nubes moueremr . Inómnibus autemiftis maníionibus I ne.Pnmo fteteruntanno 2.ab exitu de Aegypto. Secúdo ílc-
caftra fixa íunt . tcriint anno 40. De primo patet,quia Iftaclita: recedentes de 

Vroftciique de Methca cafirameutifunt'm Efmonn, Ifta eft 25. 'ddíeird Sinai anno 2.menfe2.brcuiterperiienerüt in Cades-
manfio,qua; eft pars quedam deferti,&habet vrbes quafdatn ' barne.f ante quátuor menies, vt íupra declaratum eft, & ma-
íímiies in nomine in térraChanaan,vtpatet in diuiíione for- gis íupra ca.13.fed ibi cum murniurauiílent contra dominum 
tium inl ibroloíue.Eít enimquidamlocas mlatera meridia- condemnat i íuntad manendura 40. annis in deíerto íupra 
no renx Chanaan,quod eft latus for ti s Iudae,qui vocatur Se- capi.i4.& tune Deus iuííii",ne pro cederé wtitinere redo ver-
mona,vel Aíemona5&eftinfraCades. De hocpatetfequen. 
capit. feddiíferrab ifta maníione,quia ifta íatis diílans á térra 
Chanaan:alia autem eft in latere eius. Profecl/que de E/mona ve-

16. nerumtnMoferoth.líheft manfio i6.&cáe ifta dicitur Deutcr. 
C cap.i o.quod fepul tus faetic ibi&mortuus Aaromquomodo 

autem hoc verum íit.quia fiipra cap.2 o.didum eft, quod fuit 
morcuus Aaron in monte Hondeclaratum eft Deutcr. c í o . 
etiam dicitur ibi,quod íilii Ilrael caílra mouerunt ex Beroth 
fíiiorum lachan in Mofera:& tam en hic habetur per contra-
rium,quia primo ponitur Moferoth : &deinde Baneiachan 
quodíignat Beroth filiomip lachan. Qupmodo autem hoc 
ftec declaratum fuiteod.c.procedunt.n.hascper diueriitatcm 
nominum,quia cadem res het ílepe multa nomina, 8c in vno 
loco ídipturas ponitur fub vno nomine ,&in alio loco íub a-
lio nomine,exquoprouenitmagna ambiguitas. Qujd auté 
dicat Ka.Sal.de tribu Leuijóc Bemamin quomodo pugnaue-
r in t in Moferoth,&quomodo ib i defl. uednt mortem Aa-
ronjdiximus Deute.cio.LV de Moferoth cajirametatt[unt in Be-
neiachan.l'Lij. eft man iío 2 7. &: vocatur alio nomine Beroth íi-
liorum lachan.i.putei filiorum lachan-.fed Dcuter.ca.i o.pri
mo ponitur Beroth lachan, quam Moíeroth. Cauíá autem 
declarara eft i h l Egnpque de Vene achan vemruntin monte 
^ ¿ I f t a eft 28.maníio ¿¿Deuter.capit. io,ponitur pof tMoíe-
roth. Hic autem videtur eífc mutatus ordo, quod forte ali
quis conccderetjíed hoc videtur repugnare fcnpturx. Ideo 
mehusdicendunijquod ifta ambiguitas introdudtur|> mui-
tuudinem nominum eiuídemrei. Eft autern ifta maníio qui-
dammónsparuus in deíerto Pharan , gcilleipecialiter voca
tur Gadgad. Vndeprefecti ca/irametati ¡unt m lechdatb*. Ifta 

i p . I eftmanlio^2p^&iftaponitur Deuter.capit. 10. eodem ordi-

fus térra Chanaan, fed reuerterentur per viam mads rubri in 
íol i tudinem.& licfaótuni eft íupra cap.14. deinde cum man-
fillentibivíque adannura 40.mhilambulantes redierunr i n 
anuo 4 o.in Cadesbarne, & tune circuiemnt terram Seir, & 
venerunt per terram duorum regum Amorrh^orura in ter
ram Chanaan.lílud autem apparet: nam quod direde vene-
r in t in Cadesbarne apparetíiipracapií.14. & tune iuer untad 
mare mbmmjquod apparet ibidem & Deuter.cap.2.cum di-
citur,quod Deus iuííerit iré de Cadesbarne veifus mare ru-
b rum,& cum Aíiongaber fír in littore maris rubri 3. R.eg.ca. 
p.ftererunt íftaelitse apud Aüongaber , non tamen in ipfá vr-
be Aíiongaber. Et hoc fuit to to tempore, quod íiaxit inter 
annum {ecundum,&meníem primumanni 40. ab exitu de 
Aegypto: deinde inprincipio huius 40. anni, fcilicetjinenfe 
primo venerunt lííaelitie i terumin Cadesbarne fupra capir. 
2o.&pofteacum circuirent terram Seir,iterum venerunt in 
Aíiongaber, 8¿iic fuerunt líraelkas bis in Cades barnej& bis 
in aíiongaber.íciíic anno i .&anno 4 0 . & in quolibethorum 
annorumprimo fuerunt in Cadesbarne, quam in Aíionga
ber, VLpatetcxd.dis, &fecundüm hoc concordanturifta 
dúo loca: nam cum dicitar hic, quod primo í leteruntin A-
fiongaber, & poftea in Cadesbarne, iníeliigitur de prima vi -
ce,í]ua fteterunt in Aíiongaber, & de íecunda vice,qua ílete
runt in Cadesbarne. Si tamen vtrunque inteliigamr quan
tum ad primara vicem,vei v t i iinque quantum ad fecundara 
femper fuerunt primo in Cades quamin Aíiongaber. Qupd 
autem habetur Deutcronom.capitul.2.incelligiturdc ptujiA 
vice, qua fteterunt Ifraelirasin Cadesbarne, &de íecunda, 
qua í leteruntin Aíiongaber, & Lime adhuc magis m ^ e-
ftum cft,quodprimo fuerunt in Cades, quamin^^S lUw * 
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Indefrofectívenemnt m dtfertum Sin: hac eíl Cadef. Ifta eft man-
fío5i.íc.Cadesbarnerfteterantaurem líraeiirasbisin Cades, 
íciiicetinanno fecundo. & 40. ve fupra declararum eft. Hic 
autem incelligitur de fecunda vice, qua ftetemnt in Cades. 
Primamauteranon compucatlitera,quiaquamuis ibiman-
ferint IfraelitaSitamcn idem locus manfionis eft, ponimr au
tem Aíiongaber.quia ift a eft vna man fio, quá fecenmt Ifrae-
litje retrocedendo, vel dfeertendo, & in illa máferimt ab an-
no fecundo víq;ad principium 40. & h o c modo nullaman
ilo Ifraelitarum in deferto prs ra í td tur hic,fiuere5^c cundo, 
fiue rctrocedcndo.Ec dicitur hic,quod man fio deíerti Sin eft 
Cadesjquia Cadcsbarneeftin defeitoSin. Eft autem defertú 
Sin q u í d a m pars íblitudinis in deferto Pharan, & in illa eft 
locus didus Cadesbarnc. 

Aliqui autem dicunt defertum Sin, & Cadesbarnc cóuer-
t i quafi nihil raagis pcrvnam,quam per aitefum imponetur. 
Sed falfum eft,quia delercu Sin eft magna folitudo, quar por-
rigitur per iatus meridianum te rr? Ch¿naan á p rin cipio par
tís orientaIisverfusoccidenrem,íedCadesbaineeft quídam 
locus ípecialiterin defertoillo, vt pare t fequent.cap.cum di
citur > qüod pars meridiana incipic á íolicud ine Sin, q n » eft 
iuktaEdomidcindeinterpoíitis quibiiftiam loes podrur Ca 
dcsba rnc&tamé Cades eft in deferto Sin vr patet hic. 6c fu-
p r a c í o.ergo deícrtum S i n A Cades non conuercunnin fed 
deíertum eftaliquid magnum: Cades autem eft quidá locus 
ípecialis:fédannrvrbs,velaííquapars deíerti no appsretpe-
nitus. Satis autem potef tdic i ,q 'odí i ívrbs ,Vi patee ííipra c. 
lo .cum dicitur: eccein vrbe Ca(ies}qua£ eft in extremis íiai-
bus mis poíitiobíécramus. E tiara patet3quiaponicur tanquá 
latus térras Chanaan quaraquaraiftud non eft tou'itc;- sffi-
cax. Tenendo tamen quod íit ciuitas, dí cendum e í iquod If-
taelitas non caftrametatifunt i n C idesbarne.ji. intnivrbem 
iliam,íedapudeam: namilla pertinetad regnumEdom,vt 
patet íupracapitu.io.rcx tamen Edom non pcrmiíit tranfirc 
ludacos per terram ííiam, vt patet prasalle.c. ergo ?pud iplam 
fteterunr. Egrefíique de Ctdes u ñ r a m t á t i (uní in monte Hor. Ifta 
eft manilo 55. & a d i í h m vencruntlfraelitas, cum inciperent 
vagariin circuitu terraeEdom: nam cum fteteruntin Cades
barnc erantinextremitatibus rerrac Chanaan, de ipíblo
co rranílturierantin terram il iam, vt pa t e t f ap rac ió . rcx ta
men Edom non pcrmiíit eos traníírein terram Chaman per 
extremitatcm térra: fuar,ideo coadi í i int aícendere veniiso-
rientem circuendo terramEdom.Er prima mánfiotLrumad 
quamvenerunt fiiit raons H o r , q-.xi eftin extremítate térra: 
Edora,vbi mortuus eft Aaromdeinde ín drcuicu térra: iilíus 
vagad ÍUnt,quoüíque Venérunt ad terram duorum Reg. A -
motihxotúm.MeXtremufimifHs térra Edom. ídef t ,mons Hor 
eft in extrémitate t e r r¿ Edom,ícilie.in extremitate iila,apud 
quam ludajiintraruri erant terram iliam. Dicituraure de Ca-
desbarne,quod eftin extremis fínibus térras Edom íiipra ca-
pi t .2o .&hic .Éodemmodo dicitür de moñre Hor , quod íit 
in extremis iinibus: nec tamen ifta aliqüo modo repugnanr; 
quia multa loca funt in extremítate ciufdem regn uEft tamen 
Cadesbarnein extremítate Edomad partem occídeiltalemi 
& mós Hor eft in extremítate Edom magis afcendendo con
tra orientcm,quod patet, quia tranfire voluemnt líraelita: p 
Cadesbarnein terram Chanaan:& eft Cades terminus tenx 
Chanaan:cumponaturin latere eius,vt patee fequenti ca-
pi.crgo ncccííe eft,quod íit Cadesbarne in locó, vbi coniun-
gitur térra Edom terrae Chanaan in parre occidental!: n a i » 
non poteft intelligi departe oríentali, cum térra Edom íitiíi 
parteoricntalilateris meridiani térra: Chanaan, vt patet fc-
quen.cap^c Cadesbarnc eft ín defeenfu ciufdem lartris me
ridiani. Mons autem Hor eft in extremítate térra: Edom a-
ícendendo verííis Orientem,quoniam deCadcsbame incoc-
perunt líraeiítse circuiré terram Edom, vt colligítur íupra ca. 
io.iundlo 21.& Deuter.cap. i.íunéfco 2. Sednonpoterant cir
cuiré veríus occídentem,cum i i t Cadesbarnein partemagis 
occídentalí térras Edom,vt declaratum eft, ergo circuieruiit 
veríus oñen tem. AfcmáitqueAwon faceréis in montem Hor iu-
bmte domino,&ihi mortans eíi. I n maníione montis iftius fait 
mortuus Aaron,& non íntrauír in terram promilHonis3nec 
vidit i l i am, aut parrem illius cum non traníieritlordanem, 
necetiamveneritin terram duorum regumAmorrhasorum, 
fed fepultus eft in dcíertis Edom: dicitur autem quod afeédit 
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in montem Hor,quía líiraelit^ fíxcrunt caftra apud montem: 
fuperipfum autemnemo fixítcaítra^nianon erat locus có-
uenícns.Cum autem debuit morí Aaro 'iiíliiDcus illi .quod 
afeenderet in montcm,vt ibi morereti ir ,& tumulareturab-
fente populo in prafentia Moyfi , & E!eazanfiIíieiiis : uiííit 
autem hocDeuSíquiaMoyfes & Aaroii deliqueruni cont;a 
dominumin Cades defertiSynadaquas óoncrádidionis l i » 
pra cap.2o.& 27. ideo díxit eis Deusj quod non introírent i n 
tetram Chanaan ríequenti autem man fio ne mortuus eft Aa-
ron.Moyfes vero mortuus eft poft menfes fex.í.meníe 1 r. an-
ni eiufdem,vtcolIigiturDeuter.c.i.^«;w40 egrefionts fümum 
Ifradex ^?^ ío .L imi ta tu r tempus, ii^quo mortuus eft Aaro. 
í.in año 40. &hoc eodem mortuus eft Moyfe^cuius eft cau-
fa,quiapeccatumipforumfuít anno4o.non enim peccaue-
runtjíicut cTteri murmurando cótra dñm anno ff cundo ab 
exitu de Aegypto3dequofupr.ca.i4/edin Cades deíerd Syri 
ad aquas contradidionís fup.ca.xy.&iftud fuít anno 4o . tx i -
tus de Aegypto:ideo pro peccato non potuerunt morí .u ta 
annú 40.241^ quinto primo die mmfis. In hoc app irct, ^ mor
tuus fuit Aaron ante Moyíen ad minus per fex meni*j cora-
pletos,quia Moyfesanno 40. egreftionis de Aegypto meu-
feii.dieprimamenfis coepítexponereDeut.vtpatet D-ur .c 
l.Sed ifta expofitio durauít ad minus per dúos , vel tres dies, 
ergoiam erant completi menfes fex á morre Aaron. Facía 
autem ifta explanatione immedíatc Moyfes mortuus eft, ve 
co l l ig imrDeutcr^LÍunéb 34.c.vbi recirato Deut.<3c tradito 
in maníbus Leuicarum afcendit Moyfes in monrem,6cinor-. 
tuus éft.DifFert tamen inter mortem hoi:um5quiaMoyícs vi-i 
dit aliquíim partem teme promiíTionis, & per le iliam c^ii-
ímit.f.terram duorum regum Amorrhasorumjfüp.c ai.Aaro 
autem non mtráuit ,ncc viditaliqmd Horum. Cum effaummü 
Í^.HIS trib.annis excedebat Aaron Mo^íen,quiáM ov - es vi* 
xkanuís u o . D e u t . c a p ^ i . & Á á r c h 12j.vtpabr hic. E L m ex 
his apparetsquod Moyíes, & Aaron mórtui íímt in codean-, 
ñdjqüia Aaron natus fuit anriis tribus ante Moyíeti, vt pj tet 
Exodécap./.cum dic i tür^uodin die^qUa ftetemnt co> á Pha-
raoncerat Moyíes annomm 80.& Aarbn 83. Sed cum mor
tuus eft Aaro eratamiorum i i j .&Moyfes lao.ergd mortuus 
eft vterqueanno eodem.fed priu s Aaron, v t d 1 el u ra eft.i«¿i-
uitfaChaméém rex ÁradMa. eftgens,q pugnauít contra í í raé-
litas in defertds& bis pugnauit.fc primo in Anno fecundo ab 
exitu de Aegypto,cum fuerunt Ifraelitx in Cadesbsrnemam 
Amalechit^ji&Chanawei defeendentes de moniíb.perculíe-
runtcos víqj Horma fup.c.H.&ílli Chanan^i iünis emi erant 
fub Chananaeo rege Arad,vt declara tú eft.c.c.demde r ueua-
ueruntiftiChananasi contra Kraclitas, & ceperuijr pned m 
ex eis fupra c.21. poftea lílaelitae vouerunt dñovrbcs populi 
illiusjfi tradeiet eas in manus Ifrael,qui poftea pofuerunteas 
fubanathematcvtpate te .c .&ibidic j turdcChaí .ana-or tae 
Arad/ icUthíc . I f tem.eratpr incepsChanan?orum,&obhoc 
vocauir rex Chananasus:terraautem eius vocabarurArád q 
non eft de térra y.populorum Chanan^orum5ied exrrai;lam 
adpartemmeridianamillíus.ídeo IfraeJitx,licet obtinucrúc 
terram iftorum non habitauerunt i n ca. l iabitawíllnt tamui 
fi fuiífgt de promiííL 

Quidaudiuit Chmanmrex Aradpofi mortem Amth 

Q v ^ s T 1 o V I . 

D Iciturautera,quodifte rex Chananams áudiuír, & nort 
dicitur quid audierit.Ra.SaI.dicít,quodaudiu=c.o>püíl 

mortem Aaron receílérat columnanubis defuper í f aclitaá, 
ideo putauit eos diuino auxilio deftitutos, & pugnauít cócra 
illos.Sedhocfalfumcft,quíanubesnonreceilicpoitmoifení 
AaronmamExo.caoj. dicitur, quodnunquam deñuc eis co
lumna nubis per dicm,& columnaignis per nodem, A l i di-
cunt,quodaudiuitChananasus rex Arad.quod monuns fuc-
rat Aaron.qui erat fummus íacerdos, U orabat ni o popiil ,;ú 
deoadinuadendumIfraelaudaciorfmt: nam mmcd.are ¿ . 
cit bellum,contra Ifrael fup.c.2 L A l ; o modo exponí deber, & 
conuenientíus,quodaudiuitrex Arad.f ven lie Ifraei p viam 
exploratoiúapudterráipforú Chanan^orumjióín ierütbel 
lü corra Ifraellfta éfentétía liter^ noftnc íupr.c.n.cu dicVir 1 
cj> cum audiifetChananasus Rex Arad.f vemile líiacl per ex' 
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ploracoramviam , i l lud auccm non habetur in Hebreo, fed 
íüppletum eftá fcriptore noftro: Ídem habetur hic, fed non 
carauit tancam fkcere ruppletioncm:quod patet ex litera He
braica qa2Ííabeteademverbahic3&rupracapi .2i .&qmano 
exprimitur in ea quid auditum faerit,Hebra:i vane exponut. 
fecundum tamen literam noftram manifeftum eft quid in-
teliigidebeacvcoatet fupracap.21. Quihabhahatad Mer tám 
m térra. cbunaan.Non erant ifti Chananciinrra términos l i lo-
r-un fcpcem po-.vj1orura;quosDeus promiíerat IfraeUtts, fí
en c d eclaratura e ft íup ra capit.14.ieci eran t apud il los& d e ge-
nerciprorum/icutduo reges Amorrhañ non erant 111 térra 
Chaa^in.quar íordane claudiiur, &taracn erant de genere 
Amorrhieomm, quierat vnusde ieptera populis: & dicun-
tur h.-.bicare ¡ftiad meridiem in térra Chanaan, id eft, ad me-
ridiemipíuisterrxChanaan. Nam vltra laras meridianum 
habitabant ifti cum Amalechins fupra C.14.& tamen Amale-
chi tx eriam non íunt in térra Chanaan, fed habitabát ad par-
tem meiidianani.i.Reg.i j.cap. Vemjfe f i lm ifrael. Id eft, audi-
uit r íx Chanansms quod iftaelux veniebant. fciUppropin-
quantcs ad terram illorum Chananxomm: ideo ipil exiue-
mnt in pugnam contra Ifrael putantes, quod vtllet lirael oc-
cupare regiones i l lorum: fie enim irerum pugnauerant con
tra illos,vt patet fupra cap.14.hic tamen folum intelÜgimr de 
illa pugna, qux fait fupraca.21.quia talia verba habentur hic, 
ficunbi. Eciam quia fupra cap.14. non fuit folam pugnaCha-
mnxorum contra lirael, fed Ch ananxoium, & Amaíecht-
taium,vt paree Anáim.Etprofcü de morue Hor u t t m n e t a ú f m t 

34' \ in S d m o m M ^ man (i o 34.& cftvna de iil;'s,qus h t l x íunt 
in circuitu térra; Edoro.Etfaris dsci poíeft,quodin manfione 
ifta, vel circa iftam dedit Deus contrapopulum ferpentes i -
gnitos,qui percutiebantillumplagis magnis ad moteé: quo-
uique Moyícspoíui t ierpentem Aeneum,ad quem omnes 
refpicientcs fan.ibátur á morfibíis.Fukautem ifta plaga poft 
montero Hor fu pra cap.zi.quia cuijadicatur fupra capicúa o. 
de morte Aaron in monee Hcr.dicitur in 21. cap. de ierpenti-
bus igniris:& poílea in codem dicitur quod poft plagam fer-
pentam venemne in leabarim; ergo neceífe eft quod plaga 
iftafuerit Ínter montem H o r , & leabarim, fed folum íunt 
tres manfiones iutcrmedi«,fcilicet Saimona, Phinon & O-
both,vt patet infrain litera: ergo inaliqua harom tnum aut 
in ómnibus fuir plaga ferpentum. Vmíevemrunt in Fhimn. I -
ftaeftmanfio35. quxvidetureífe manfioferpentum,6c eft 
in circuitu terrx Edom: nam vfquc ad leabarim non acceílc-

! runt ad terram M oab, vt patet ink&.Vroficlique de Phinon m cx-
,6, fíranmaúfunttnOboth. Ifta eft 3^ manfio & eft m circuitu 

teme Edommam multo tempore circuiemnt Ifraelitx mo
tero SHr,vc patetDeuteron.cap.2.Etde Oboth veneruntm l e^ 
bar imMi eft máfio 3 7. in extreraitate teme Edom5& Moab. 
&iftafuitpoftquamceírauitplagaíerpentum,vtpatet íupra 

capit.21. curo dicitur quod egrelS filii Ifrael caftrametati íunt 
in leabarim: & ficut non fuerunt ferpentes in maníione iha, 
kanon f erunnnOboth:fed íolum manent dux maníio-
nes.fc'l.Salmona & Phinon: quia poft ceííationem íerpen-
tum venerunt Ifraelita» in Oboth,vt patet íupra cap. 21 l.pro-
fedique filii Ifraelcaftraroetati íunt in Oboth:& ante hocdi-
d u m facrat de percuíTione ferpenturo. Otif eíimfimbm Moa-
biummM cft,manfio leabarim eft in conhnio térra: Edom, 
& térra; Moab. Eft namque ad partem onentalem terrac 
Moab,quia primo ífraelitae circuierunt montem Seir ad par
tero meridianam quoufque afcenderentad partem onenta
lem apud mare rubruro,& tune circueuntes partero onenta-
iero íc.álatere meridianoverfusfeptentrionale veneruntm 
terram MoASat i s hoc fignificatur Dcuter.ca.2. vbi cum di-
dumfuei i t de circuitu montis Seir fubdkur: dixitDominus 
ad me fufficitvobis circuiré montem ifturo: ite contra aqm-
lonem , & tune habetur ib i quomodo venerunt ad terram 
Moabitararo, & caftraroetati Iunt in leabarim: ergo leaba
rim eft adorientalem partero tenar M o a b , & e í t md t í e r t o . 
fie patet fupra cap.21.ic. Vnde egreífi fixerunt teutona in lea
barim in folitudine,qu<E reípicic Moab contra oriéntale pla-
gan>:& fie licet magno tempore cuemerint Iiraeiitae mon té 
Seut'tarneníolum fecerunt manfiones quinqué in circuitu 
ü i m s & m o n t e m Hor, Saimona, Phinon, Obothjeabanm. 
P? sfiftique de leabarim fixere tetona m Díbongad. Hic incipit eífe 
varetasmlocis,qusponunturhic tanquam manliones,&: 

57 

C 

fupra capTt.2i.namibi ponuntur multa loca, de quorum qui- D 
biífdam didum eft,quod erant manfiones coincidétes cum 
iftis qux habentur hic:tamen vocantur aliis nominibus. De 
aliis vero diximus, quod non erant maní ioncs , fed loca, per 
qustranfieruntlfraeli t^.If taautemmanüo Díbongadeftin 
tér raduorumregum Aroorrhsoruro: & fecundum quofdi 
eft vna didio.fc quod fu aliquis locus vocatus Dibongad,a-
pudquem ifraelit^ caftraroetati funt. Al io modo dicipotelt, 
quodDibon eft nomen vrbis terrx regís Sehon, qu^ ol im 
peninuitadMoabicas:dequaetiamprxeedenncap.^ 
cap.13 Gad eft noroen vnius tribus de Ifrael:& diciturDibo-
aadi cur tas Dibon pertinens ad tribum Gad. Hocautemaa 
fribus Gidconftiuxitiilaroadpontnduro ibi vxores, & h-
liosprscedenticapit.tamenin diuifione data fuit ifta cuntas 
t r ibu i í luben ,v tpa te t lofue 13. capitul pomtur autero fu-
oracaPituL2i. poft leabarim torrens Zareth, qm eft ante in-
n o k n m t ^ r r ^ d u o m m r e g ü m Amorrharorumad partem o-
rienrilpm: ad quem locuro folum acceíferunt ahqm de mur-
rouratoribus: nemo tamen de ipfis, quiconderonati íunt in 
Cadesbarne tranfnttorrentero Zareth Deut.ca.2. eft autem 
ifta manfio 38. & quaroquanl fit intra terram, quarpenmuit 
adIadaros,coroputaturtamenroanfío,quiafemperví,4uead 
I01 dañero defeiibuníurmaníiones tanquamibieíiec hmsi-
tmeris^umfitprinctpramterrsChanaan. 

Vnde egreft (aílramtatt funtm ElmondebUthaim. Uta elt má- , e 
fio 39.qu¿felt intra terram duomm regoro Aroorrhxorum ,p 
in í eeno Sehon.Nara quaroquam ifraeli» poftquam fuei ut 
interraillamoueremurvarie , cumirentad diueriaioca ad 
puenandum per totamtetTarnillorumduoramregum : ta^ 
roen caftianon mouebantur cum eis, íed aliquando mane-
banthic&aliquandoalibuSc fie fad^ funt omnes manilo-
nes,qu:rhabenuir hic poft leabarim vfque ad v k i m a m . ^ f 
ftmede ElmomkbUtlmm veneruntudm mtes Abinm contra Nebo. 
Iftaeftmanho40. quxfuitadradieesmontis Abanro arca 
terram Moab:fueruntenim olimiftunontes totahterin tér
ra Moab: fed pofteacurorex Sehon accepilfet partem ilims 
terne manferunt montes Abariro duiidentes terram 
bitarum, & duorum regum A m o r r l ^ o r u m , & fuper 1 tos 
Lntesk-end-eruntrelBaIac,&BalSamanoiUSadvidedum 
cíftralfraeU&maledicendum inde i l i is: iunt autem maguí 
ifti montes,nam vfque ad lordanem extenduntur : & in di-
ueríispartibosaccipiantdmerfa nomina : nam akquando 
vocantur mons Phafgá.&aliquando Nebo, & alus nommi-
bus-eftautemvnapars ilüas montis Nebo, cucaquam po-
íkafaeruntnunc caftra. De hoc etiam habetur Deuterono. 
capitul.34. Profedique de monubm Abarm tranfierunt ad campe- 1 
fina M i é . lita eft manf o 41. qa.x Rut m campeftnbus Moab, 
& eft in térra regís Sehon. Vocantur autem campeftm loca, 
qu^ piadora funt monribus:& tamennon funt totaiiter pla
na ín his campeftnbus fuerunt fad? dus raanfiones,de qui-
biispatetintra,&:vtraquedicitur eífe ineampeftnbi.s acei-
piendolateecampeftria prout funt loca extenta á ddeen u 
mentium Abariro vfque adíordanero. Dicuntur autem ifta 
eíí'e campeftria Moab,id eft exiftenria in térra Moab : quia h-
cet illa tena eifet tune Sehon regís A m o n h añ : tamen iple 
aecepiteam de manuMoabitarum: fupra capir. ii.idepman-
fit nomen primum térra; i l l i . Al io modo poteíl dici,,quod 
vocantur campeftriaMoab,quiaüiafimt apud quendamon-
tem,ícilicet Abariro, qm diuidk inter terram Moab , & re-

fcis Sehorr. & denonnnantur caropeftda ab illo roonte, curo 

" e f e e n d a n t a b i F f o , & ü l e e f t m o n s M o a b i t a r u ^ 
fenfuseft melior. Sufer lordanem contra IcruhO' Dicitm e le -
„ - r r » / ^ „^r.ív1mdíitcomuiida lordam, 

lamvltcriu5 eftaiius locus inquo . r • • , , 
non vocear r f i o : f h o c j r | r 

danem.qiualoraamse eminentiffimo,ideo lor-
defeenfamonns A b a r n n m ^ ^ ^ 
danlsíublll't " h o . q u i a k t i c h o e í l d u k a s in cerra Cha-
r n l c a S l n U . n u f b e n i m r n a g i s c ó . n a a eft lordan. 
V W e « S i n c o n f p e a ^ m o n t i ü A b a t i m J % « t o w " M 
I ^ f e f o i » vfei * i Bri/«fam.ldeft.in litis camreftgb. f o " ^ ^ 

" uu¿5 
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oi ix manííones.£B£thíImon5& Beiíethim: & dicitur ib i . i.in 
campeftrib.Moabcñílramétatiruntde B^thfimón vique ad 
Belferhinijid éft primó pofuerunt caftra in Bethfimon^ dein-
dcin Belíethim.Eílautemiílamanfio 42. & vltima. In hac e-
nimerancIlraelicxquandomaiediccre volait illísBalaam:& 
quando vcneruntad eos virgines Moabi tárum, &Madiani-
tarum fupra cáp.i¿, In flanióribus locis Moubitarum. Id eft. iíla 
manfíoBelfetliim eratin locis jplanioribus, quod á i t i tm de 
campeflribuSjOtiia illa continuancur á montibus Ábarirn vf-
queadíordanem,&jpars primacampeílriu eftin locis afpe-
ris.quiaibi eíl defcenfus mofttferpars vero fecunda 3 q u ^ e í t 
apudlordanem eftin locis planioribus , curn diftct magis á 
montibusJnprimaautem eftBethfimon, &infecunda Bei-
feih:m,& dicunturplanioraloca Moabirarum, no quodí in t 
in térra Moabitamm cum illa cflet térra ludaromm, quan
do ibi caftramerabantur56r prius fuiíler cerra regís Sehon/ei 
quia primo fuit térra Moabirarum, manfitibi nornen illud. 
ü icun t autem aliqui quod Bechíi mon,&Belfethim íunt dúo 
loca,inter qu^ claudebatur exercícus Ifraelitarum ab vno ad 
alium;& forte erant ibi tria veí quamor miíi ¡aria térra?, quia 
multitúdo magna erát hominum pecorums& iumcncorum. 
Rab.Sal.dicit quod durabat ille exercituspet 12. mil¡iária:íed 
non eft veriíimiíe,quiaerat diípoíitusin modo quadrárur íE, 
vtdeclaratum fuit fupra cap.2.fed quidquid íit de rnagnitudi-
ne caftrorum non eft ícnfus, quod caftra Iftael durabant de 
Bechíimonvfq;ad Belfethim5fedquod Caftrámetatifunr de 
Bethfimon,vfq; ad Beifethim.id eft, quod prius hxerunt ca-
ftrainBethíimon3deindeinBeliethim:alioquin darentur,cj? 
eífent4i.manfioncsprícciíe.Sed fallum eft: quia 42.ponua-
tur ab ómnibus. 

505 
efl DOJHWHS ad Mojv'f «.Scilic.in manfione vltima in Belíéthim 
iocutus eft Dominus iíbiqua: fequuntur. 

P r x a p e / í / i ^ Jjrael> dic a d eos: £ ) m n d o t rmf ie r i t l s 
lordanem mirantes terrAm Chanaart, dijperdite cuñetes 
h ¿bit atores t e r r £ illms: confringtte t í tulos y & ftatuas co-
minmteydtqueom'fUii excelfa vaflate> m u n d a n t e s t é r r a , 
¿ r h ahitantes m ea. Ego emm de d i vohls i l iam inpo/Je/sio-
nem.quam diuidetis noblsforte. iHur ibm dabitis latiore, 
'¿rpamoHbm angufttorem, Singulis vtfors ceáderttjtOr 
mbueturharedttas.Per m b m ¿ r f a m i l i a s pojfejjto d iu i -
detur. Stn autem nolueritls mterficere habitat ores terr*: 
qui r émanfe rmt , erfmt vobk quafíclam iñ o culis > ¿ r U n -
t e j í m l a t e r i h m 3 ¿ r a d u e r f k b u m u r vohism t é r r a habita-
tioríts ve f l r£ :&^mdquid f l l i s cog i t aue ram faceré, evob¡s 
faciam. 

OuiddkatNkolaus de tota ambulatiom ItuUorumper defertimh 
quomodofecerint manfiones; & anfit vertm 

S T I C V I I . 

CIrca iftud dicit Nicolaus quod líraelit^ ambulaueruur 
omnesiftas maníiones á primo anno víque ad finem 

40.exitus de Aegypto:íed difFerenter,quiain primo anrioJ& 
in principio fecundi vfquequo miíli fuerunt exploratores 
tranfierunt Ifraelitsquatuofdecim maní iones , & iñ anno 
4o.uaní ie runt maníiones o t to . fá monte Hor víque ad lor-
danem:& tempore intermedio, quo fuerunt vagi in deícrco 
ambulauerunt per omnesalias maníiones intermedias. Po-
nit autem fuiíle maníiones pr imi}& fecündi anni vfqj Reth-
ma,& quod inde miíli funt exploratores. Vul t etiam quod o-
mnes maní iones , quse habentur de Redima, qua; eft 14. vf-
que ad montem Hor fuerint poft mií l ionem exploratorum 
in anno fecundo víque a i annum 4 o. Sed i í h faifa funt: pr¿e-
fupponitur enim,quod miíli funt exploratores de Redima, 
fed falíitm eft.Caufaerroris ef t ,quiaíupraca. i j .diaturquod 
miffi funt exploratores de deferto Pharan, <k camen in illud 
venerunt poft AíerothjVt patet eod.cap.fed poft Aferorh ve-
nerunt in Rethma/ed veritas eft,quod miíli funt explorato
res de Cadesbarne: íic enim patet lofue cap. 14. fed quia Ca-
desbarne eftin deferto Pharan, vtjjatetfupruca.^.dicuntur 
miíli de deferto Pharan cum miífi funt de Cadesbarne. Item 
patet hocDeuter.ca.i.vbiponitur Cadesbarne, de quo míííi 
funt.&fupra 13.cap.dicitur quod venerunt in Cades: ergoi-
demlocuseftjde quo miffi funtj&adquem redierunt. Item 
fupponitur hic quod in tempore , quo ambulauerunt vagi 
tranfierunt de Rethma víque ad montem Hor . Sedhoceft 
contra litemmDeut.cap.2. v bi dicitur quod tempus,quo am
bulauerunt vagi de Cadesbarne víque ad traníitum torren-
tis Zareth,fak 3 8.annorum:& nunquam ipíi vagati íunt,niíi 
in iftis 3 8.annis:ergo vagatio incoepitá Cadesbarne, qua; eíl: 
per 18. maníiones poft Rethma. Fuit autem ordo, quod I f 
raelitse ambulauerunt in primo anno víque ad deíertuni Si-
na i ,&in íecundo inparuo tempore ambulauerunt á monte 
Sinai vfque Cadesbarne, in quo funt maníiones 22. deinde 
incoeperuntvagari poft reditum exploratorum: & hoc fuit 
vfque ad principium anni 4 o. Prior autem poíitio Nicolai e-
rat ipfms Ra. SaLqué Nicolaus fequitur ad literam. vbi Iocutus 

PrMp'éfiiiüifraeL Hicponiturfecundum huius cap.in quo 
prscepca daotür ,& dicitur. Pr<ecfpefiliü]frad& áte adeoslá eft 
den u ncía illis hocisermodum pracepti obligariui. Quando 
tranfientíslúrduncm, Iftud prxceptum eft pro térra Chanaan^ 

I ádqua traníituri e r a n t í u d ^ i ^ moratuti ibi .f quod ddtrue-
1 reuthabitatores, & idola. &qiiamquam dicatur de tranficu 
Iordanis,etsamintelligiíurame tempusiftud in térra duom 
regum AiúorrhíEorum. Namilla pars perdnebat ad terram 
promiííionis,íiciit cerra Chanaai^ideo I n i x i debebant dele-
re omnes habitat ores terrs iiluis,& cófringere idola,ficuc fa-

, ttura eíbíed íblum d i d ú m fuit de térra Ciunaan, quiaquan-
1 do Ifraelitxmanébaht in Ik l íe th im, & data funt ifta pr^ce-
pta fuerát iara capta térra daorum regum A m ü r r h a í o t u m , ^ 
occiíl habitatóres atque confracbidoia, ideo de eb quod p-
ceí icratnonpoterát dan lex.íed traníicus in terram Chanaá 
nondüm Fuerat,ided cóuehifebatiexprb i l lo tempore: etiani 
quíadumlí iael ine fuerunt in tena.duorum regum Amor-
rha.;orum Moyfes vmens ératívnde non oporcebat dari $tx~ 
Ceptum pro his,quiaíine precepto ipfe faceré t hoc. Puít trá-

j í itum autem lordanis Moyfes non poterat fuperuiuere fecu-
dum Dci íenrennam Dcut.cap.4. ideo danda erat iex. Lntran-
á s terram Chanaan.Diámt hoc, quia poft traníitum íordanis 
ícque batur térra Chanaan: eft enim Iordanis terminus or i -
enraiis térra? iilius3vt patet íequcn.cap, nunc aute cum eílcnc 

j Ifraeiit^in ierra duorum tegum Amorrhaeorum nondicc-
| bantur ellein cerra Chanaan, quiahcet i l t i dúo reges cífent 

de cerra Ghananasorumjquia erant Amoriha;i: t¿men non e-
I rantin térra Chanan^orum, cum eífent extra antiquos ter-
| minos tena: ChanaamPonuntur autem ifti cermirn Gen 10 
i capitul&magisdeterminateíequ.capi .Dici turaucem térra 
I Chanaannonípeciahtcrápopulo Chanana-o, qui eft vnus 
i defeptem, fedgcneraliterab ómnibus íeptempopuiis ,qui 
j vocantur coninumi nomine Chanan^i. Dtfperdtte cunaosha-
i bitatores ngmm i l lm lá eíl occidice omnes tam maículos,quá 
i foemin^paruuíos^vercres .era tenímhocfpecia le in tér ra 
| quamIuda>i accepturi erant inpoireíTionem, quiacú puma ' 
rene contra aiiquam de aiiis gcntibus, íiue il i¿ gentes v elienc 
gratis fubiíci lod^xs/me non,fóIum poterant occidere viros 
pugnatores : facmimrum autem millam occidebant, nec 
paruulos: íedaccipiebant infernos. Sx patet Dcuterono. 
capu.20. in cerra autem Chanaan debebant occidere omnes 
tam maicillos, quam fceminas á fene vfque adpamulum, y i 
patet eod.cap. 

Qmre D m iufit, qmdocciderentur omnes Chananatm 
magnhqtwn parunlt. 
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QVsret aliquis,quare íiebac vniuerfalis morsin Chana-
naeis.Reípondendum eft quod triplex ratio erat, quare 

inhis heret morsvniueríahs, & noninaiiis gentibus. Pri
ma eft , quia peccataiftorum magis quampeccata aliarüm 
gentium vicinarum creueiant: vndepeccatap;;ciUm déme 
ruerantfiiiosno viuerc:maximequiaDeus nouerar nuiiam 
deillis(vtc6muniterdicam}ad eumpertinere: iciebat enim 
eorum extrema 111 malo concludenda.Deinfantibus loquor, 

_ quorum 
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c]uomm nulJiis viram asternam adipiíci poterat^quia origi-
nalipeccato obligad liberiarbitrij adumnullum adhuc ha-
bacranr.quo vicaíerernadigni iudicari poí íent :nec etiam e-
os parencum fides adiuuabac ad deledonem macnlse i>rigi-

rentes infideles elíent. Adula autem deChana-
n tnobís indubioíunt : p< 
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un i ' tor í i t , Ad He-
aííiint, quianaturali-
cilicet inuiíi bilia Del 
biteücóta conípiciu-
In tantum autemi-

yalet» vtaliquipr..-r..-- r d fedumcre-
ítj quiaqiiod nó tüm eit Dci raanifcft 

iliis. Paret eod. c^p. máxime autem s quia inter iftos C 
nacos, icdicecin excremitate terríE Chaman, & térra:'. 
dicunc fuiíle beatum lob. Sepulchrum namque eíus 
gna venerationeapud lordansm in térra Clianaandi 
ftrat ur.Sic namque muid alii gentiles eííe potuerunt. I 
dendum efl:,qnod fueran t.De qnibus dcclaratum éftlí 
libro noftro de quinqué metaplio.paradoxisJn paradoxa j . i n 
paniciila, qua' volauit: potuerantigltur hoc modo muid dé 
Chananjeis íalui eííe. De rariffimís tamen hoc credi debet: 
nam iílipopulierant máxime peccaroresdeditiomniimmü-
ditíse libidinis: erancquippeconcubitores maículorum,pe-
corum,&: ium^ntorum: &cam íoronbus aliifque conian-
diiEmis períbnis. De his &aliís generibus inipudicitis eo-
l ü m patee Leuit. 18. cap.vnde concluditur infine. ca.Omnia 
hete fecerunt accélíe terr^ liiiias,qai fuerant ante voSj&pol-
luemnt eam;caiiete ergome & vos fimiiiter euomat cumpa
ria iecentisj íknt euomuit gentcm, quasfuit ante vos: íígnás 
quodibi L k m . mapeccatorummultitudo: vndetempere 
Abtah¡c vel i íaacnon fait daca eis térra ifta, quia nondum i -
niquitates Clianan^oram tantum creuerant, vtdemereren-
cur occidi, & terram perdere.Sic dicitur GeneCij. cap. Non
dum impleta íunt peccara Amorrhacoram víqus ad pr.rfens 
tempus. Secunda ratioquare cota ifta gens debuit occidi, e~ 
rat quiain térra illa moratun crant l u d s i , & íiibi manerent 
aliquide Chananads poííent eos ad idololatriamj&alia vicia 
trahere , ideoprohibebantur duccrevxorcsde mulienbus 
teiT2BÍllius:Exod.34.cap. & Deutero. cap. 7. Tertia ratio eft, 
quia íialiquíB gentes de Chananseis reiiiiqii.erenturt"in térra 
infurgerent poftea contra íud-xos.Sic patetinfra, ícilic.erunt 
vobisquafi clauiinoculis, &lanceginiateribus,&aduería-
bunrur vobis 111 cerra h-ibitationis v eft ra:: & fie factum eft, 
quiacum ludáíinon expulifíentomnes Chananxos de térra, 
5 íli 'M'eai'vpugnabantcontrailios, ytpatetinlibro Indi-

flesum. 

Cap.XXXlII. 
Átqm ontnU extelfa vaftate. Dicuntur excelía altaría, vel qua: 

ennque ardiíkia fadain montibus altisad cultum idolorum, 
velDei: colebantur enim apud antiquos dij in montibus ex-
celfis, &locis ieparadíTimis: quod propter dúo accidebat. 
Primo quiareputabátur locaillareligioliora5&conuenientia 
íacris deorum. Secundo quia quídam dij erant, quorum ía-
craerantturpia, ficutíacra deiPriapi: ideoinlocisíeparatis, 
ícilicetiu montibus inter condenfas atbores optime fiebanr. 
Taba enim ibiageb-mtur, qus alibi lieri pudor eilet: vnde íi 
aiiquando contingeretíacra deiPriapi lieri intravrbem fie-
bat in íiibterraneis locis: íic enim apud íudasos vfítatum fuit: 
nam Aía rexamouit matrem fuam Maacha, ne ellet princeps 
in íacris Priapi&inluco eius, quem coníecrauerat, íubuer-
titque ípecumeius , &confiegit íimulachrum curpiííimum. 
3.Reg.i5.caD.erant autem iíla excelía apud Gentiles nimisin 
vfu: nam ílipracap.22.dicitur quod rexBalac duxit Balaam ad 
excelía Baal, ideft ad loca excelía, in quibus colebatur Baal: & 
iterum de excelfis Phegor dicitur fupra 23.c. Apud lud ios 
erant quoque ifta excelía, féd dinedimode, qiaaaliqui cole-
bant Deum verum in excelfis, alij autem colebant idola: fed 
vtrunqoe eratprohibíaim5 cumnonlicerctfieri facrificium 
Deo extra atrium tabernaculn Leuincap.17.Qupd autem et-

r Deás ve tu sin excelfis patet, quia 4. Regum 
lofiarege, quodcóntaminauit omnia excelía, 

riíicabant íacerdotes de Gabaavfque Beríabee: 
mt : Vcruntamen nonalcendebant íacerdotes 
d altareDominiin íeraíálcm,fed tantum come-
1 in medio fratrum íiiorum. Si tamen ifti íacer-
rum eíTent íacerdotes idolorum non permitte-

&cümedere inter alios íacerdotes Domini: 
a dicitur eodem capitulo, quod deleuitde ter-
quipGÍitierant adimmolandum d i i s ,& íignis 

licitiinqüod ¡oíias occiditomnes íacerdo-
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CGEIÍ. EtitcrutiJi uiwiwi-uĵ i 
tes excelíbrum, qui erant i bi fu per altada, & combuflit oí-
ía humana íuper ca pr 
que ellent, deilrui áeb 
bus colerentur da:mo. 
íoii Deo irnpendendui 
leretur Deus verus de 
licitumíit, tamen loa 
quod non immoiaret 1 
& quicunqu e im mo 
euinem effudilíet I 

g.capitül. excelía tamen quecun-
f. Namíi elíent excelía,in qui

nes defírat debebant, quia cultas ifte 
s erat: íi vero excelía, in quibus co-
ftrni dehebamí quia Hcet coli Deum 
as iliieitus erat, cuín Deus iuííiílet, 
Í i n uidquam extra atrium tabernaculi, 
íf: t, eííet t eus mortis , tanquam íi ían-

capitu.27. vnde reges lÍTael, &Iu-

rum 
Bt Lonfnngetu titul 

ur lapides ereóti ¡111 

da:quando eranc benijdidtur de iliis quomodo facerét m u í 
ta operalaudabiiia: be tamen lubditur, .quod excelía nonab-
ftuÜt: de óptimo autem rege dicitur, quod excelía demoli-
tus eft. Deprimo habetur4.Regum 25. capituí. de fecundo. 
Reeum 24. capital. & perprocelíum 3 4 . R e g u m . V n d e de 
Iofia,qui optimus íuit inter reges luda dicitur, quod deftru-
xit excelíi.4.R.eg.24.atp. x 

MtínilmtíS terram.i. tolletis omnem immunditiam idolo-
Í. Ideft/rangire imagines.Titulidicun- ! rum de terra.Eriam cum hac fiebant mult^ iramunditias l ibi* 

o o tilí tmu m in íacri íiciis Pdapi. Ablato autem culta 
m. tüllebatur occaíio aliarum immunditiarum. 
Vitantes in ea.L habkabitis in terraiila, cum eam mun-

fc.ouiaalias nonpoííet is habitare in ea raunde. Ego 
v:hsilUminpoffefienem. líludeft redditiuum caalie 

-üm,íc.debétis eam inundare curantes de illa tanqua 
aoniam veftra eft cum ego dederim eá vobis in p o t 
! •J.vtpoffideatisiiKetemum. Vcíreferturad illam 
am:&habitates n ea,íc.quod habitabitis in térra iíla 

aííignauerim illam vobis inpolleí-

dm 
ido 

icrationem Dei ved, vel idolorum. Se 
Ü mt t l t c l i á ft2tuis,quiaftatuae íunt lapides, ve! ligna aut 

metaiiaimeataad figuram alicuius reí, quse colitur, íiue viué-
tis íiue non viuentis. Tirulos autem eft lapis impolitus. Ifti 
t i tul i aiiquando erigebantur ad Dei reuerentiam, v t patet ce 
titulo, quemerexitlacob, deqno GeneL28.dícitur:Surgf.ns 
mane tulit4apidem,quem íuppoíuerat capiti íuo: & erexit in 
t i tu lumíundens oleum defuper. Eticerum ibidem: Etlapis 
ifte, quem eiexi int i tulum, vocabitur domas Dei. Aiiquan
do autem titulusaccinitur prolapidibus, qu iponunturad í i -
gniftcationem alicuius id oh : lie patet Leuit.cap. 16. cum di
citur: non facietis vobis idolunijnec ículpdle: nec títulos eri-
getismec iníignem lapídem ponetis 111 térra veftra, vt adore- térra ifti 
tis eum.Aíí.^uando autem vocatur titulas quicunq;lapís,vci ' midia,q 

partic 
eoqu( 
fibitei 

alia res ereótaad memoriam alicuius preterid: fie enim dici
tur Gé.3^ímornia eftRachel5& iepuita m via3tj ducit Ephra-
ta: erexitq; lacob titalú fup fepuichrum eius: Hic eft titulas 
monuméci Racheí vfq; in prasíentem diem. Accipitnr autem-
hictitülusfecundom5//tperrinetad idoloiatnam. Etftatuaí 
comminmte. Comminucre cftin partes minutas frangere: fie 
enim faturum erat de ftacuis,fvtinpartes valde minutas frá-
gerentur. Hoc autem erat ve non rnaneretaliquid, quod ha-
beret vim reprasfentatiuam íiatuas. 

¿ dmidettí vobiíforte. Id eft, inter omnes vos dimdemr 
tperíortemintell igendo de nouemtnbubiis ,& dí-

,4aiadu^tr ibus ,&dinndiaiamacceperantpolkíJ ione 
íuammté r raduorumregum Amorrha íorum: óc mhil vltra 
acceptura- erant,vt ipile coníelfeíunt pra'ceden.Gap.íal.nec 
quidquamqu^rimnrans Iordan:nnqiüaiam habemuspol-
íeíí ionemnoftiamiüorientalie mp laga .De íombus autem 
qu idoperen tu^&an i i abean ta i iqu ide í í i cac i^&quareüe 
iubebat Iudieis,vti íortib.circa ifta deciaratum eft Lemt.c.ió. 

Scilir-& í u p r a i 6 . 
Piurtkts Mi t i s Uttorem: faucíorihús autem afigUj 

..bus^famiiias^ednonerantoes 
tribus 

térra dmidenda erat per cu 
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tribus a-qtiales, nec familias: ideo non era ídanda^quap or-
tio, fed íecundum diírerentiam nmkimdinis, & paucirads. 
QuomodoautemiftaílarepoíTint, quod per íbrcemomnia 
dmidsntur , & ramen cuiiibet familia & tribui íecundum 
multitudinem, &pau( itatem dctur coiuieniensporao, de-
ciaratum eft fupra vigeíimofexto.capitu.(Sc magis loílie deci
moquinto cap. 

S'mml'üyVt fors ceciderk ita tribmtm bar editas. Id eft, cum po-
ü i x fiierint fortes, íiue aliqribus mükum de terraprouenire 
videamr5fiue paucum nihileritimmutándiimifedücutfors 
dederic, itatribuetur, & hoc quia íbrs erat regula certiíE-
majCimidirigcrcDiráDeoad hocqnodeneniieclili, veiiiii, 
vt declaratum eft fupra capitulo vigeíiraoíexto, 8c loí ue de
cimoquinto. 

Ver trtbw» &fi(miÍ¥4 P'ojfe/ío dimdmr. 14«íí:> térra, quaeác-
cipienda eft in poluífionem diuidetiirprimo per tribus, & 
poftea per familias. Mam cum in térra Chanaan acceptu-
xx elíent poíísfilionem folum nouem tribus, & dimr-
dia , diuidenda erat térra primo in decem partes tanquam 
inxquales: deinde cum in qualibet tribu íinr multé fami-
l iXi vr paiet fupra capitulo vigeíímoíexto. diuidi debebat 
poífcíllocuiuslibettribusintor partes, quot erant familia 
tribus illius : & íi eífent familia; squales in multitudíne 
erant partes insequales : in ómnibus tamen his iors pone-
batan 

Sin autem nolumtis merfuere habitat ores ten*. luíleratDeus 
líraditis, quod occiderent omnes habitatores terne: íi aa-
temnollent fequeretur incomieniens, quod habetur hic: 
Sciftuderat in poenam datum Iudaeis:fuit autem poftea íe-
cutum., quodlfraelitíEnoluerunt expeliere omnes Chañá
ndosenos poterant de térra, fed inultos eorum acceperunt 
tanquam tributarios. De bis patee loíue capitulo dedmoíe-
pci:mo.& •i<í.& iudicxapiLi.de filiis Ioleph, ,&Manaílej&E-
phraimeuinondeleueruntChanani'oSiledacceperuiucoi 
in tributarios. 

Qul remanferint erunt vobüqmfidmün ocul'u >& lancea inla-
mikmdá eft, lili qui manferint de ítirpe Chanaan facient ma
la hxz. Et diciturdereíiduis,quianon. erar vtriíimiicjquod 
ííraeiit^'rslinquerenc omnes Ghananaros íine bel lo, quia 
tune non poflent habitare in térra eorum cum aiii non con-
-c^derent .• fed aliquos eorum occifuri erant: reiiqui vero, 
quia pauci eífent non poflent pncuaíerc contra ludaeos: & 
ifti craderenr íe in tributarios ludáis, in quibus poíientpcc-
caie IfraeliuE reiinquendo eos. Diciturautem crunt vobis, 
tanquam ciaui in oculis, íciiicet íeniper vos infeftando, & 
pun"c;ndo aderuendura oculos, & lancea in lateribus, íci
iicet adpungendum, & transfigendum, quaíi dicac non per-
mittent vos quietos in térra , ied femper folicnabunt pu-
gnis : Idem repetir loíue, licec per ana verba admonens, 
quod expellerentur gentes úlx de térra Chanaan loíue ca
pitulo vigeíimotertio. íciiicet Erunt vobís in foueam, &la-
queum, de oíFendiculum exlatere veftro, & fudes in oculis 
Tettris. 

Et admrfdunmr vobis in term habitationis ve/ir<e. Id ef t , l i -
cet vos maneatis in térra veítra, tamen adliucmeanon re-
linquent vos quietos: fed femper aducríábuncur, & men
tó quia vos domefticos hoítes vobis relinquitis : íic enim 
faótum e í l : nani faspiílime iníiirgebaní gentes i ñ x relíete 
contra ludios, & afíligebant eos plaga magna3potiíimie 
cum reccííiífent á Deo : quia tune tanquam raindtn illius 
pr¿euaiebaiit gentes illa; contra ludamos. Sic enimpatetfie-
p-ííimc tempore ludicum , cum Iuda:i íubditilunt dominio 
ChananíEoram, vt patee ex proceífu l i b i i íudicum. Sic et-
iam tempore Regum Ifracl: nani pugnabant coutni eos 
Philifthnm, qui erant de genere Chanansorum,óc reiicti 
fuerant in tetra. Nam toco tempore Saulis fuit bellumpo-
tens concra Phiiiftiiüm. primo Regum capitulo deeimo-
quarto. Dauid quoque tempore regni fui pugnauit contra 
eos & ,tulit domuiium , quod habsoant fuper líraei, íciii
cet,, quia erant líraelit* tributariieorum, Stipíh é coutra-
rio fecit eos tributarios, fecundo Regum capitulo octano, 
tempere autem Salomonis iam üuc gentes non repugna 
bant, quia fubditae erant.!. Paralipo. cap.S.ideo tempore po-
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fteriorum regum non legitur,quod pugnauerint Philifthiira 
contra ludam, vel líraei. , 

Et qmdquid ¡llis faceré cogitaueram vobis faciam. Id eft, om
nes pamas, 6c mala,qi!a' illaturus eram fuper eosmiferam 
fuper vos. Deus ením adiuturus erat ludios ad expelien-
dum de tema Chanaan gentes illas, &fadums erat illis ma
la; íciiicet tradendo ipíos in manos luda'orum. Nunc au
tem quia ludan deliqUefunt noléntes obedire Deo exclu-
dendogentes illas, rradklit eos írepe inmanusiliarumgen-
tium,vcparetex diótis: reliquerunt autem líraeline inultos 
de Chananxis cupiditate ttiburorumjVt patet de fiiiisEphra-
i m , & dimidiatribuManaíle:Ioíue decimofexto& 17.cap. & 
Iudicum cap.i. 

Gentes Cbananamm reliMafunt interram Chamampar-
tim ex D'ei voluntateipartim ex ludm-um 

mgltgenm. 

Q^v M s r 1 o I X . 

IStas tamen gentes pardm maníerant ex Dei volúntate> 
& pr^ceptepartim ex lud^otüm iniquitate. 
Primum patee quia dato quod ludari voluiífcntá princi

pio inducatuloíüe excludere omnes Chanana;os de térra, 
non ponuífet, mimo peccarent íi vellent, quia Deus hoc 
vetuerat Exodi vigeíimotertio capitulo & Deuteronomii fe-
ptimo, íciiicet, non eiiciam eos áfacietuaannovnonetér
ra in foiitudincm redigatur:& creícant contra te beílise; pau-
latirn expelíam eos áconípeóto rao, doñee augearis, & poí-
fideas terram: & ideo quando lofue pugnauit contra Cha-
nangos ce lian re eo á pugna manebit adhuc latiííima re
gio Chanansorum non íiibdita líraei, de quo íofue capitulo 
decimotetíio fed adhuc non peccabant ludari non pugnan-
ees contra gentem i lkm: íed potius exequebantur manda-
tum Donnni nolentes terram vno anno acquirere, fed 
fucceffiue quouíque auge reí u ur, & o b h o c D eu s dixit: ego 
fum, quidelebo gentes iftasá facie tua loíue capitulo deci
motercio, poftea autem relióla; funt gentes in térra ex i n i 
quitate ludíEorum : nam Iket á principio non poilentlibi 
fubikere, nec deberenc omnes gentes loíue capitulo deci-
mofeprimo. & Iudicum capitulo primo, tamen cum poftea 
pauiiiper conforcati íunt pueualuemnt contra gentes: nol-
uerunr tamen excludere de térra, íed fecerunt eas tributa
rias príeailegato capiculo, poftea autem mérito huius ini-
quitatis, quaniviiam vellent aliquandoluda'i fubiiecre libi 
gentes illas non vaiebanc.qiiia i principio cum potuilfent 
noluerunt. Quia tamen adDeum pertiner,vt ea,qua: ex n ¿ 
bis mala funt per immeníam íapientiam íliam ad aliquem bo-
numvíumconuertat^ta vt non íit aliquid in toco orbe, nec 
111 aótiombus humanis, quod direóte, vel indircde non ten-
dat m bonum mxta Boedum de confolatione libro diiarto 
proíaíexta, 1 

Qmnnquam ludan malum cgiííent reiinquendo gentes 
iftasmccrraíua, tamen Deus conuertit hoc adaliquodbo-
num, íciiicet, ad dúos fines conuenientes. Primo adeor-
rectionemludsonim, íciiicet,quod quandoconuerteren-
turadidolagentesilla:, qn¿ erantin térra iploruminíurge-
rent contra eos, &affligerent, & fie cogerentur clamare ad 
Deum, vt eoperet eos de manu iliarum, & colerent ipfunr 
fie patee Iudicum capiculo fecundo, íciiicet. Quia irrf tum fe
cit gens ifta paófcum meum , quod pepigeram cumpatribus 
eorum 5 ego non delebo gentes, quas dimifit loíue & mor» 
mus eft,vtin ipús expenar Ifrael,vcrum cuílodiantviam Do 
mini ,& ambulent 111 ea, íicut cuftodierunt patres eorum 
annon. 

Secundas finís fuitad vtilítatem ludseormn snam ipfifí 
viuente loíue lubieciííéntfibi orniies gentes€haiianéoiu! n-
nullaeis in pofterum relinquerentur bella-vnde prxdH:* 
¿rii exercini deíides,&inertes fierent5&inepdadomne b3' 
num mukumque recedenres á perfecrione vir i l i , cuiu. 
das magis proprius eft pugnare: reíiquit ergo Deu's a'ia'n-
gentes Chananíeorum in térra ludxorum , cum qmbü; 
poftea eorum poílent habere conüictudmem pi JL-SK 

D 
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&í ic non di-generarent á probkarevirilí : noluit tamen di-
mittere vaide maltas gentes, ne i f t^ pro robore fao poflent 
fibiíubiicerelirael. De hocludic. capitulo cerdo. HxCnnt 
gentes, quas Dominas dereliquit, vt erudiret in eis lírae-
l e m ^ o m n e s qui non nouerant bella Chananxorum 18c 
portea difcerent fiüi eorum certare cam hoftibus, & na-
bere conraecudinem pra-Iiandi : ifta autem ad bonam l u -
d^orum eranc , qux non faiíFent, nifi gentes i ñx relin-
qacrentur i n térra : non tamen tollitur ex hoc quin líra-
elit£e peccauerint relinquendo eas, quia bonum quod po-
fteaeftíecutumnon prouenit ex opere eorum,fed ex con-
dirione Dei ordinantis in bonum omnia etiamíí mala 
ímt. 

Termi-
! ni térra 
•promif 

' fionü. 
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Ocutufque csi D o m i n m ad M o y f i n , dtcens: 
PrMtpefiliis ifritely dices ad eos: Cum i n -
(¿rejjtfuentls terram Chanaan} & mpof/ef-

^Jionem vobkfor te ceciderit, h i s f imbmter -
minabi tur . Fxrs meridiana incipiet a fol i t i idme S in , qua 
est iuxta Edom, ¿ rhabeb i t t é rminos contra orientem ma
yefdfií j imum. £ ) u i circmbunt auflralem pUgam per a-

fcenjum Scorpion^, i ta v t tranfeant i n Senna, é r p e r u e -
nient admendtem vfquead Cadesharne, vnde egredien-
t u r confinia ad v t l k m nomine ^ A d a r , & tendent vfque 
(^dfemona. ib i tqucpergyrnm te rmmmab Afemona v f -
que ad torrentem ^ A e g y p t u ó ' magmmaris littorefimeT 
tu r . Plaga autem occidentales a m a r i magno i n c i p i e t , ^ 
ípfofine claudctur. Porro a d Septentrtonalemplagam a 
m a r i magno t e r m i m incipient , pcrmnicntcs vfque a d 
montem al t i j j ímum , a quo venient m Emath vjque a d 
t é rminos Sedada: tbuntque confinia vfque adZephrona, 
¿T v i l l am Enan. H i erunt t e r m i m i n parte ^Aquilonis . 
Inde metabuntur fines contra orientalemplagam de v i l l a 
Enan vfque Scphama, & de Sephama de/cendent t e r m i m 
i n Rebla contrafontem Daphnim. Inde per uenient contra 
Orientem admare Cenereth, & tendent ufqueadlorda-
n e m y & i d vl t imumfalf i j f imo claudentur mari.Hanc ha-
bebitis terram perfmesjkos i n ctrcnit u . 

LOcutus e'ñ. Secundum quofdam incipit hic capital.fe-
cundum alios incipit fupra. Pr aupe film ifrael. Etvtrun-

queetfepoteft:quiavtrobiquenoualententiaincipit. hicta-
men communis aífignatur capitulam. In fupenoribus egit 
Legislator de maní ionibus , per quas deuenerunt líraelitaí 
i n terram promilTionis.Hic ponit términos e i u s ^ capita di-
u i í ionis , óc tangantur dúo rprimum quos términos térra ifta 
habeat.lecundumquibusdiuididebeat, ib i . 
Pmepitque Mojfes. 

An'tfla confequantur fupemra. 

JE S T l I . 

CIrca primum de hocí icut de casteris dubitaripoíTet: an 
if tudcapítulumbabearordaiem confequentemadlu-

periora, vel l i t faótaaliqua tranípoíítio ordinis. Satis autem 
dicipoteft, quodconíequenter fe habeat ad íiiperioraaiam 
hic dan tur dúo prajcep ta Moyíí, fcilicet, qui termim l int ter
ne Chaman, & qui eam diuidere debeant. Iftx autem íunt 
diípoíitiones populi tranfire volentis in terram iílam, ideo 
videtur quod paulo ante traníitum datafaiHl'nt,Óclic erit or
do confcqucns ad praicedentiaipotiHimura^quia omnia,qua; 
habenmrmlcnpturAdebentiruei l igíeíre íab ordine confe-
quenti, míi contiarium pateat aliunde, quia alias daretur in

undo in toto ordine procedendi. 
Locutm ejl Dominm ad MojfenMüd genérale érat íícut in car 

teris, quia prseceptanon dabanmr tod populo in oceange-

D li5cum hoc ioíum fuerit femcl/c. in monte Sinai/ed Moyfes 
á Deo recipiebat in fecreto leges, de deinde tot i populo pro-
ponebat. 

V b i autem faerint data ifta prascepra. Keí ponderi poteft, 
fcilicet, quodin fanótuario fuper propitiatorium potueri tá I vbifi.. 
Deorecipere, quia ibi loqaebaturDeus,ideft, ángelus eius ' m d a 
Exodi capitulo vigefímoquinto,& fupra capitulo feptimo, | ^ 
potuit etiam audiread oftÍLimtabernaculi,quiaibiDeusfe W * -
locucarampromiíi t Exodi capitulo vigeí imonono. hoc au
tem erat, quia delceiuiebat in columna nubis Angelus D o -
miní ad locum i l l u m , & loquebatur fupra capitulo duode-
cimo.poterat etiam audire vocem iftam extra caítra in raultis 
locis apparente fibi Domino. Políet etiam dici quod Moy
fes recepiífet ifta in reuelatione nodurna, fcilicet per fom-
nium/icutaccipere folebanealiiprophetx de quo fupra ca
pitulo duodécimo. 

In qm manfiom audiuit Moyfes prxcejta, qua confe-
quuntur. 

I I . 

Vseretur vlterius dato quod Moyfes audiuiííet ver
ba ifta in voce, in quo loco audierit: accipiendo lo-

cunTlarge pro raaníione , in qua caftrametarentur Ifrae-
\ i i x . 

Et dicendum quod fuerunt dida ifta in maníione vltima 
Ifraelitarum, fcilicet in planioribus locis teme Moab inBcl-
fethim. Namcumdidum íit quod iftud capitulum, haber 
fe coníequenter ad prxcedentia, íed omnia prarcedentia ex 
capitulo vigellmo fecundo víque huc pertinentadvltimam 
maníionem}vtin principiis eorum declaratum eft : ergo et
iam iftud pertinebitad illam. Item quod dicituríequentica
pitulo hascquoquelocutus eftDominus ad Moyfenin cam-
peftnbus Moab. ideo oportet quod ea, qus anteipía erant, 
¿dafui í fent in campeftdbus Moab,quia alias non dicere-
tur. Hsec quoque. fed campeftria Moab funt vltima manilo, 
vtpatetprascedend capitulo ergo i n vltima maníione dida 
íunthasc. 

Pracipe filiis Ifrael Hic datur primo tota térra: limitatio i n 
terminis luis, & dicitur: Prarcipe,id eft, declara, quia iftud 
non erat prascipere,cum non eííec aliquid agibile, quod ter-
miniellenthic, vel i b i : vel accipiuntur tennini proprie :& 
tune eft le n fus prascipe filiis l í r ae l í c i l i ce t , ne con ten dan t 
habere amplias de tena, quam ego eis alfigno íiib his ter-
minis. 

Cmn ingreftfueritis terram Cbmaan* Dicitur hocquia non-
dum ingreífi fuerant: nam erant nunc in térra duorum re-
gum Amorrhceorum, qux non computatur de térra Cha-
naan: quodpater, quia terminus orientalis eius poniturlor-
danis infra in litera. íed poít mortcm Moyíl traníierunt Ifra-
elita; lordanem loíue capite tertio, ideo nondum introic-
rantin terram Chanaan:& dicitur quando ingrelH fueritis, 
quia antequam ingrederentur non poterant habere plus, 
vel minus de terminis térra? Chanaan: poftquam autem in 
grederentur pollent illos tranlgredi príeuaricando, vel i n -
tra illos manere implendo prasceptum: ideo pro térra illa fo-
lumdabatur: diccbatur autem térra ifta térra Chanaan, non 
quidem quod folum in ea cílent Chananasi, quia etiam e-
rant Chanansei in térra duorum regum A m o n h x o r u m : 
íunt enim Amor rhx i vnus de feptem populis Chananaro-
r u m : & ifti obtinuerunt dúo regna ad orientalem partem 
lordanis accipiendo partem regni Moab, & partem regni 
A m m o n , vt declaratum eft fupra vigeí ímoprimo, & í o í ü e 
capitulo decimotertio. erant etiam alii Chananad in térra 
Atad ad meridianam partem terrar Chanaan fupra capitulo 
vigefimoprimo, & prxcedenti capitulo cumquibuspugna-
uerunt líraelitae terram eorum ponentes fub anathemate. 
Erant autem ifti de genere aliorum Chananasorum: fed térra 
lúa erat extra rerram iftam, qux nunc delígnatur,vt declara
tum eft eifdem capitul. fed vocatur ifta térra Chanaan, quia a 
principio in hac íolum habitaueruniChananxi:poftea autem 
dilataucruntfe oceupando locaaliarum gentium, íjcufT^f. 
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de Amorrharis, qui oceupauerunt terram Moabicarum, & 
Madianitarum. 

Et mfojfefmm vobuforte ceciderit. Dicitur hoc, qaia térra 
illa diuidenda crac per fortes, vt praecedenti capitulo iubetur: 
¿k poíl hoc moraturi erant lnáxi ib i . dicitur autem d e diui-
í iohe, quali dicat quando terram iftamdiuideredebueritis 
per fortes nefeietis quantum eft quod cadere debet fubdi-
uif ioneJdeohabebit is i f tostérminos, quifequuntur, &íic 
feietis quid eft quod forte diuidere debeatis. Velpoteftdi-
ci hocad inftruendum ludxos, ne pugnarent contra omnes 
gentes quando introirent in terram Chanaan : fed folum 
centra cas, quachis fin!bus claudebantur, quia contra alias 
non adiuuaret Deas ííraeíitas ad pugnam : íícut dicitur de 
Idumxis, Moabids, & Aramonitis Deuteronomii capitu
lo fecundo, non pugnetis contra eos, quia non dabo vobis 
de térra eorum quantum va ¡as pedís poten; calcare vclli-
gium. Pocerant tamen ladasi interdura pugnare contra gen
tes extra terram Chansan , ficut frequenter pugnauit Da-
uid contra Moabitas, Ammonitas, & Idurnsos :quia gen
tes ifta^ofíeníam forte intulcrant lfraeliüs,íedcum pugna
rent líraeiitít contra gentes extraneas non crat eis idem bei-
kim3qiiod contra Chananaíos, quia non accipieb-nt ter
ram eorum ad habitandum, nec occidebant omnes íicut fie-
batinChananíeis: íed fi /ponte fe gens traderecludans efíi-
ciebatur illa ciuitas tnbucaria lad^orum ; íi autem reíifte-
reí eis pugnando occidebaníur omnes viri pugnarores, fa¡-
miux autem, & paruuii referuabantur in feruos, & anciias: 
Deuteronomii capitulo vigefimo. ciuitas tamen mmquam 
peitínebat ad ludaeos. Nam primo modo manebant gentes 
uibutariíE in vrbe illa, qux á principio habinauerant. Se
cundo modo dclebatur vrbs , íed ludan non habltabanr in 
ea} q im non licebat eis iré extra terram Chanaan ad habi
tandum. 

UtsfinibmtermimhimrM eft3habebit términos iftos,quife-
quun tur, & ponuntur hic terraini ex omni parte ,fcilicet,ex 
quatuor latenbus. 

?¿rs meridiana. Hicincipitpriraus latus deferiptionis hu-
i u s j & eft á parte meridiana, i n qua habit&bat tribus ludas 
quoniam forte ei contigit loííie decimoquinto.ideo quando 
deícribunturloca, qua: erant in látete meridiano iliius íbrtis 
ponuntur eadem, qusc habentur h ic , vt patet comparando 
hicj&loíí iec. 15. 

Incipiet ajolitudine Sm. Cum defcriLatur hic latus meridia-
num ponuntur loca i l i ius , & quia clauditur iftud lacus incer 
oriéntale, & occidentale, incipit deicriptio á parte orien-
tali: & hoc eft in iolitudine Sin, id eft, in principio folitudi-
nis Sin. Eft enim ifta folirudo magnum defertum, & voca-
tur alio nominefolitudo Pharan. Extendi turautemá iatere 
onentali verfus occidentale térra; ülitis, quod patet, quia 
Cadesbarne eft in iolitudine Sin lupia capitulo vigeíimo, 
& vigeíimofeptimo. & tamen ponitur infra in late re ifto 
computando verfus terram occidentalem. Eft autem iftaío-
litudo in vía venientibus de Aegypco in terram promif-
íionis per locura, per quera venei unt Iad«i?& í icintermi-
nis tetras Chanaan. tamen Iud¿ei non introiemnt in eara 
per iftam iolitudine ra. Cauía eft, quia ip i l venetunt vfque 
Cadesbarne, qua: eft i n folitudine Sin: íupra capitulo vige
íimo. & ib i cura tranllrevellent, petieruntlicendam árege 
Edomincuius térraerat Cadesbarne, qui coiicederenoluit: 
ideo coadus eft Ifracl circuiré montera Seir magno tem
pere & terram Moab}&pofteaintroiuit per terram duorum 
regura Araorrlueorum in latere orientali cum alias ingre-
dideberet per latus meridianura. Hxc pacent íupra capitu
lo vigeíimo, & vigeí imoprimo, iundo capitulo fecundo 
Deuteronomii. 

QUA eíf iuxta Edom. Id eft, íblitudo Sin eft iuxta terram E-
dora, ícilicet,quod térra Edom eft orientalismagis quam 
defertum Sin: & incipit in extremitate eiu? occidenrali de
fertum Sin, & ibi quoque incipit térra Chanaan.Dicitur an
tera térra Edora, id eft, tetra Idurm-sa. Habet enim ifta tér
ra tria nomina, fcilícet Edom, & ídumasa)&: Seir. Ec hoc eft 
quia defeendit de nomine Eíáu cum habitauerint ibi filij 
e iusápfeautemvocabaturEdom,Elau , & S e i r ; & í i c tetra 

\ habet ifta nomina: & nomen Idumza:, quod deriuatur ab 
Edom.dehisdeclatatumeftfuprac.iOo 

Et hábebit tcmitws contra onentem man falfifmtm. Iftud 
dicitur de térra Chanaan, & non de defetto Sin, íci l icquod 
in latere meridiano eius, vbi coniungitur orienti, eft raare 
falíiílimum : iftud eft raare Sodomorura:nam Sodoma,& 
Gomorrha, & alias tres ciuitates erant in extremitate tet
ra: Chanaan ad partera orientalem. Quod patet,quiaIorda-
n is eft in latere orientali ten a huius, vt patet infra, & taraeli 
ipíe fluit per vallem Sodcmorum, & irrigabat vrbes illas, 
antequara iübuer tcremur Gencíis capitulo deciraorerno. 
pofteaantera millo igne decoelo, & fubueríis vrbibusillis 
fada eft ib i lacus magna, qua: vocatur more hebraso raa
r e , & in eara nuncciuoqueip.rantaquaslordanis^abfor-
bt ntur ibi , vt patet lofue capitulo ter t io, & decimoquinto, 
iftud mate habet multa nominamam aliquando vocatur ma-
reíalíiíTiítmra, íicut hic, & lolue decimoquinto, eo quod 
iftud raare íic falíius ómnibus aliis. Cuius cania eft,quia 
caufaturíalfedoexquodaracalore, íed totaaqua illa eftíul-
phurea , cum fada fuerit millo igne de coelo de fulphu-
re: raanetque ibi adhuc condirio iliius ignis, & propter hoc 

| necelfc cli ,vtaquaillaíi t groíTíor ómnibus aliis aquis, quia 
| fulphur eft ibi raultum, quod groílura eft,vnde magis v i -
' deturil laaquaeííélutum,quara aqua,&veftesibitindx ma
gis foididantur,quara abluantur: íic ait Ariftoteles fecundo 
Meteororura: vocatur aüt iftud raare folitudinis, vel defer-
ti,vt patet Deuteronomii capitulo tert io, & I o í u e tertio ca-

I p í t a l o & h o c eft, quia eft coniundura folitudini Sin,vt pa
tet hic ad diíFerentiam matis Genezaretia, quod eft in tér
ra inultum populara in térra Galilea: intra terram Chanaan. 
Vocatur ctiam iftud raare mortuum ,quia in co non poteft 
gigni aiiquíd viuens, ícilicet, non gignuntur piíces propter 
íulphureitatera aquarum,quia etiam non poílen t ibí ha be-
re conueniens alimentum. Etiara vocatur mortuum,quia 
mhíi viuens ib i raergi poteft,fed omniafupernatant, vtait 
líidorus decimotertio. Etymol©. Vocatur etiam raare dia-
boli vuigariter,quia Sodoma, Gomorrha,Seboira,& A -
daraapermanentes in peccato fuoigne, & fuiphure de cce
lo cadente á dasmone íubmerfa; fun t , & illud raare ib i fa-
dura eft. Vocatur etiam mare Sodomorura , quia eft, vbi 
fuit ciuitas Sodoma:, & alias quatuor vrbes, hcet vna ca
rura, ícilicet Segornonfubuerfafuitjvtdeclaratum eft Ge
ncíis decimonono capitulo, Dehis magis d idum eft loíúe 
capkulo..iié 

Qmcmutbunt auftralm plagamper afcenfumScúrpionii. Hoc 
refenur ad términos,feii icet termini circuibuntauíiralem 
plagara,id eft,erunt ín circmtu iliius. Dicitur autem hoc, 
quia incipiendo á térra Edom verfus terram occidentalem 
Chanaan linea deferibens terminura auftralera non eftre-
da:íed aliquando arcuamr declinando nunc ad vnam par
tera , & nunc ad aliam : & cuncfacic circuitum, vel egreííio-
nem,yt patet hic, &Ioíi ie decimoquinto, vbi ponuntur 
ifti terraini, & dicitur elle circuitus per afcenfum Scor-
pionis,quia declinando á térra Chanaan verfus defertum 
vennurad locura, qui dicitur afcenfus Scorpionis. Et vo
catur íic locus ifte, quia funt ib i quidam montes ñltiífí-
rai in lacere meridiano, vbi multi feorpiones funn Et vo-
cantur ifti montes afcenfus, quia térra alta eft, & ad e-
ara eft afcenfus. Vei vocatur fie á cafu , & fine caufa , íi
cut multoties multa nomina locorum, 3c virorum impo-
nuntur. 

l u v t tranfeant in Sema. Ifte eft locus in codera latere 
meridiano, & defeendendo de afcenfu icorpionis in Sen-
na itur verfus occidentera. lite locus vocatur lofue deci
moquinto Sinai. & aliqui putant eíVe montera Sinai. Sed 
faifura eft cura ilié no-a accedat ad términos terrx Chana
an : fed eft locus, de quo hic dicitur,vt declaratum eft codera 
capitulo. 

Etperuenient in meridiem vfque ad Cadesbarne. Id eft, terraini 
iftideSenna venicnt vfque ad Cadesbarne,quse eft in par
te meridiana. Et non dicitur Cadesbarne in meridie tán-
quara hic tranfeatur de latere non meridiano ad latus meri-
dianura/icutaliqui intellexerunt,ícilicet, quod poneretur 
hic circuitus oraniúlaterura terrasChanaan.quarnquifubti* 
ccantur loca,p er qu cefuit circuitus: &c ü incipiaturin deíert o 
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Sinin latere in meridiano circuirás fie reditus ad partcm me-
. ridianamiterumin Cadesbarne. Sed hoc non poteft ftare, 

qiiiahic deícribuntur omnia quatuor latera térra; huius di -
ftind^ & loca qus ponuntur hic ponuncur tanquam partes 
larcris meñdianuergo non pertinentad circuitun^qm fie per 
alia latera, , r 

Item quia lome capitulo decimoquinto, ponitur lors t r i 
bus luda: in latere meridiano: & ob hoc deferíbiturextremi
tas meridiana,atque ponuntur eadem Ioca,quaE hic :eigo nul 
lum eorum pertinet ad alia latera: & dicuntur tamen termi-
ni peruenire de Senna in Cadesbarne ad meridiem: quia Ca
desbarne erat multum meridiana, lícet on;nia alia loca hic 
pofiraeíTentrneridiamieratautem Cadesbarne, quafiin me
dio iateris mendiani>& ibi magis propric vocatur meridies. 
Ve i forte dicerur ad meridiem, quia Cadesbarne non eft 
in tetra Chanaan , fed eft extra iilara a i paitem meridia-
nam. 

Dealiis aurera termínishic pofitis aliqui fum intra terram 
Chanaan,&alii extra,&ifte eft ftnfaslitera. In Chaldaeodi-
átm.Rjquangum.Yhi nos dicimus Cadesbarne, & interpre-
tatur vallis vacua, quia forte erat aiiquamagtia vallis, 5clata 
arbonbus carcns.In hacauten fteterunt líraelita; bis. Primo 
enim fteterunt auno fecundo ab exítu de Aegypto, quandp 
miícruntinde explotatores in terram Chanaan ° &reueííis 
illis murmuraucrunt. Vnde íecit Dominus,nc ingrederen-
cur immediate, fed manerent quadraginta tnnis in ibiitudi-
ne,íupracapitulo decimoquarto. Secunda vice fucruntin 
Cades oamc auno quadragellmo ab exitü deAegypco, quan-
doi terumvolébant t raní i re in terram Cbanaan., íed prchi-
buit eos rex Edom traníire per locum ipfum fupra capitulo 
vigeíimo. 

Vnde egreákntur confinidad viRamnomine Adar. Ifta villa eft 
quidáaliuslocus in meridiano latere tcmeChanaan tk perti
net adforcem luda:, cum íítintraipíam terram Chanaan: & 
dicitur quod egrediuntur confiniaad eft,tcrmini, & vocatur 
egreíílo curuitas linea; meridianss,qux alienando declinabat 
magis ad meridiem comprchendendo maiorem terminum, 
&aliquando magis ad terram Chanaan coartando cam. E-
grcífio autem ílgnificat hic dilatationem. 

J-twiáent vfque Afemona, Ifte eílalius locus in latere meri
diano terree Chanaan deícendendo verfus occidentem,&po-
nuntur iftaloca Iofuccap.15.fed addunturibialÍ35ícil.Eírom, 
&Cariathaa, eo quodnoncnarrantur hic omnia locas qus: 
funtin latere i l lo . 

¡bique ptrgjrum mminus ab Ajemona vfque ad t o m n t m Aegy-
p i Scmper declinatur magis contraoccidentem : & fie hic 
circuitus}quia terminu-s dicitur iré per gyrum, id eft, non l i • 
rieáreda, fed arcualiter. Aliquando tlediturad vnampar-
teni,aliquando adaiiam. Eft etiam tórreos Acgypti}de quo 
hic dicitur i n latere Chanaan apud mare: quia ibi abfof betur 
á mari meridiano, & licet hievocetur torren? ramen aliquan
do vocatur fluuíus Geneíís decimoquinto capitulo, feilicet, 
iemini tuo dabo terram hancá fluuio Acgypti vfque ad fla
men magnum Euphratem. Ec tamen iüimet terminus eft 
i b i , qui ponitur hic. Eft autem fluuius irrigans Aegyptum 
loíue decimoquinto éc decimotertio capitulo, cum dicitur: 
A fluuio túrbido , qui irrigar Aegyptum vfque ad termi-
nos Acharon. Et ponitur ib i fbuius lile pro latere meri* 
diano. . . . 

D e fluuio dubitatur,quoniam aliqui yolunt cum cífequé-
dam paruum fluuium de Aegypto fl icntem per defertaAra-
bica,&: peruenientemad latus meridianum terrx Chanaan, 
& vocatur fluuius ille Reinocurula/icut dicicMagifterinhi-
ftoriafcholaftica. 

Alii autem dicunt,quod ifte fluuius eftNiluSjqui eft fluuíp 
magnus in Aegypto: & irrigar totam Aegyptum, quod vide-
tur innui lofae capitulo deamotertio.vbi dicitur: A flaminc 
túrbido,qui irrigar Aegyptum: fed hoc máxime videtur con 
uenire flauio NÍlo. De hoc autem deciaratum eft loíue capi
tulo 13. 

Ermarismawilinorefinietur Ideft.terminabiruriftud latus 
in mari magno.Iftud eft mare Mediterraneum, quod nos no 
voraraus mare magnum, cum magis hoc di cam as de man 
Oceano/edfacrafcripturavocat iítad mare magnum , quia 
¿olum confiderat re ípedu térra; Chanam-.erant autem inter-
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ra illa tria maria, feilicet, mare Mediterraneum, mare Cenc-
reth, & mare Sodomorum, quse omnia habentur in hoc ca
pitulo , íed dúo eorum non íunt proprie maria, íed lacus,fci-
licet mare Cenereth, quod aliquando vocatur ftagnum Ge-
ne2areth:& eft quardam magna lacus in Galila^vt infra dice-
lur.Mare autem falfíílimum non eft mare/ed lacus magnum 
in valle Sodomorum; ideo re ípedu iftorum marium dicitur 
msre Mediterraneum eífc maremagnú , fed in modo noftro 
loquendifecuseft. 

Plaga autem occidentalU a mari magno terminl indpient, & i n i -
pfofineckudenturMicponkmCccnnáumhms rerrxChama, 
feilicet occidentale :& i f t ud non haber diueríalocadefcripta 
ficutalia latera, qu;a totum clauditurá mari Mediterráneo, 
quodtefminat ibi Aliam diuidens ab Europa, & Aphrica:6<: 
qu'a totum laras comprehenditur non aífignantur alia loca, 
quia non potüit dari melior deícdptio. Sunt autem multa lo
ca circalittus iftius marismamloppen ciuitas q u í d a m eftin 
Üttore maris,& ifta vocatur vulgariter lapha.ad quem locum 
omnes5quideHifpaniaproficiicunrurin terram fandam ña
ues spplicant, ideo feriptura v tcns hoc modo ponirfemper 
mare pro termino occidentali, & cum debetdicere ab occi-
dcnce5dicitámari.Diciturautem,quod termini occidentales 
incipiunt á mari, feilicet quod in loco, vbi coniungitur latus 
occidentale terr.® Chanaan, cum latere meridiano eft mare 
Mediterraneum}&ibiincipit latus occidenrale. Etiam dici-
tur,quod ipfofine c!auditur,id eftjipfo exiftente fine, ícilicet 
quod etiam mare eft finis Iateris occidentalis, quia vbi con
iungitur locus occidentale cum feptentrionaii eft mare. 

FmsaiSeptmmmakm ftagarno.marimignotermini ináfmt. 
Latus Septentrionale clauditur incer orieiJt«ie.&: occidenta-
le,&piincipium eius eft in quacunque partium harum. Dici
tur autem incipere á mari magno, quia mare magnum eftin 
latere Occident.di.vr didum eft , ídeooponct,quodibimci-
piat latus Septeotríonaie. 

Ptruementes vfque admontem aWfimum, Id eft.dc mari ma
gno cxtendimriatus Septentrionale verfus Orientcm,& ve
nir ad montem altiíEmum, feilicet ad Libanum, qui eft altif-
íirnus>&eftin parte Boreali coutraTyrum, & Sidonem. Et 
aliqui dicunr,quod non erat i n térra promiílioni s/e d erat de 
térra Ph craici¿:qnod patet^quia Salomo mittebat miniftros 
fuos ad regem HuamrcgcmTyr i , &Sidonis , vtdaret eide 
ligniscedriniSj&abiegíiiSjquxerantinmonteLibanOjVtpa-
tet j.Reg.cajir.j.quod non fuilfet fieífctLibanus in térra pro-
miíílonís. 

Sed hoc falfum eft,nam Libanus, &Tyrus,5c Sidon erant 
in térra Chanaan; nam & Chananasi eranc habítatores térras 
ühus.ciimdicatur Matth. 15. cap. quod cum ambularet Chri-
ftus per partes T i r i ,& Sidonis, venit ad, cum mulier Chana-
nara de finibus lilis egrcíía, fed crant if t i , quia cum ícíant L i 
banum cífe in térra regís Hiram exiftimant ex hoc,quod non 
erat in térra promiífionis, & tamen non valer conícquentia: 
nam ea^ua erant in térra Phihfthiim erant fub aliis regibus, 
qüam ludxis, tamen erant in térrapromiíl lonis , maníerunt 
quippe multa: degentibus tempore regis Salomonis,&poft, 
quse non fuerunt expulfe de térra Chanaan,íed ib i manentes 
fubditíe fuerunt tributis,vt patet fecundo Paralipomen. cap. 
S.ficpatetdePhilifthiim.Nam licet tune fubditifuerint cum 
regnauk Salomón: tamen poftea de eis prophetatum eft per 
minores prophetas,qui fuerunt poft témpora Salomonis:fic 
patet Zachaxapit. noíio,ergo tune mancbant gentes illx:íic 
enim maníit térra regis Hiram. nam ipíe erat amicus Dauid, 
& propter hoc rex Salomón noluit contra eum pugnare, íed 
amicabihreríc gcíílt , tk. petiuitab co ligna pro «dificatione 
templi tertío Regum capit^Aficpoílea manht}&habitaue-
runt in térra ülaChananíei víque ad tempu s Saluatoris, cum 
dicatur tunc^quod egrcíía eft mulier Chananíca de finibus i l -
lis:tamen propter hoc non toli i turquin Libanus noneífet in 
poteftacc Suiomonismam iicet eífet fub rege Hiram.quia ta
men ille rex manebatin térra ilia ex permiíllone Salomoms 
alioqum delureA" de fado eum excí udere potuillet,diceba-
mr tena illa elle in potcftateSalomonis, & patet expff íTe de 
Libano, quod elfet iniporeftate Salomonis fecundo P*raü-
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pomen.capit .odauo/cil í cet omnia^juae vokut S uomon rex 
fecit arque ailpoíait3£rd ficauit in leruíálemA'ih Lihanoj ^ 
in vniutrfa terrapoteiians fuá;. Quod autem etiun Ty^_-
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Numeri. 
Sidon,qu(£ erant capita regniHiram eílent in térra promiíSo-
nispateCjquiaiftalocapoííraíímtin diuiíione fordum, &ce-
ciucrontin forte tribus Aíer.ioííie capi. icj.Dicendum etiam 
de lílo monte L íbano , quod erarvalck magnus, & q u í d a m 
partes eius erant plans,&a!ia; excelía::vnde populi mu!n ha-
birabantinmontehoc^quodcolligitur l o i i i e n . & i j . A quo 
venimtinHemath. Ifte eílalius locus iniftolatere Septentrio
n a l e s nomen ciaitatis, quaí vocatur Hematii>& eft poít 
mon tem L i banum,qui in Hcbríeo vocatur Mons ttioiids^in 
quo idem iignarurquodmons alní í imus, íícut dicimus ho-
mc.hommurn>!deft5qiiiinteraiioshominesexcellentioreft) 
íic di citar mons mont ium, qui ínter alios montes eíl altior, 
fed litera Hebraica habet rnodum loquendi valde íeparatum. 

An Hemath fu emitas, qua nana vocatur Ant'mhk, Úmfiunomm 
nomenm Ant'mlm fumpfít originem. 

Q v s T i o l í í . 

E ft autem illa ciuitas Hemath, quas vocatur alio nomine 
Reblatha íecundura qiiofdam}& volunr, quod Hemath 

magis íít nomen terrx quam ciuitas, ík in lila térra eft Kebla-
tha.Eftauremillaciuit s nobilís,perquamvenitNabucho-
donoíor de Chaldara in lemíalcm, & vocatur núc Antioclna, 
in qua B.Petras íeptemannis epiícopatum obduuit, &poft 
íedcs'Apoftolica Komam eranslata eft. In Antiochía enim 
pnmu-m Apoftoli Ciirirdajtiiappeilatifun^vt habecur Adu . 
ca pir. II. hoc nomen Antíochus rex íi bi po£iit mutans prifti-
num nomen vibis. Dicitur autem in libro de diuiííone Ter-
ra- lancl.cquod Antiochia eft famoíiílima ciuitas,circa quam 
íluít Euphrates diftinguensterramiftamabaiiís terrís ápar-

j re Septentrionaii3& flumusifte eft terminas térra; Chanaan. 
• Geneí^cij.vbi aífignantur dúo termini,íeilicet fluuius Aegy-

f d,&Euphrates, ledfluuius Acgyptieft á parte meridiana: 
crgo Euphrates eí iapar te reptentrionali, máxime quia Eu
phrates craníít per Chaldacam intra ciuitatem Babyloms. 
Chaldsa autem eíl magis íeptentrionalis quam térra Cha
naan, quia latirudo ab aiqumoóliali m %bylone Chalda-se 
eft33. gradimm,latitudoautem leruíalem eft 32. IdeoBaby-
lon reípeótuleruiaíemleptentrionalis dicitur, vrpatccHie-
rem.cap. i.fcilcet Ollamíucceníam ego video, «Scfaciem eius 
contra Aquilonera , ab Aquilóne pandetur omne malura, 
quia ecce ego conuocabo omnes cognationes regnorum A -
quilonis, & ponet vnuíquiíque íbiium íiium in int ioi tu por-
tarum leruíalem. Vfquead términos Sedaba. Id eíl}á cerra He- i 
math aícendet latus íepcentrionale verííis terram Sedaba, & í 
ifta eft magis Oricntalis,quam tena Hemath. ibuntque confi- \ 
ma vfque Hekom,& viüam Henan. Hic eft finís termim íepten- j 
trionaiis:eft enim Hebrona nomen terne,vtahqui dicimt,& 1 
Henan eft nomen villa; m cerra illa. Ri erunt termim m pane A-
qmlonisM cft,per ifta loca extendetur terminus Aquilonaris. 
N o n eft autem íeníus .quod folum eílaic ifta loca in latere 
íeprentnonaliimultaenimalLiíuntsíedrcripturafolumcura-
uit ifta enarrare. Indemetabunturfines contra onemalemplagam. 
Hic meipit latus oriéntale terne Chanaan, & iftud clauditur 
ínter latus |meridianum, & íeptentrionale, fed hic ponitur 
principiara eius in latere feptentrionali, & dicitur quod inde 
metabuntur fines, id eft, locabuntur termini contra partera 
orientalem/cilicet deícendendo per latus oriéntale, & dici
tur contra orientalem plagara, quia ifte locus, qui hic poni
tur eft in parte íeptentrionaii , feilicet villa Henan, & ifta íí-
gnificatur cura dicitur: Inde metabuntur, id eft, de villa He-
nan,quod patct immediate/cilicet. De villa Henan vfque Sepha-
ma. Eft villa Henan in duobus iateribus, nam eft in latere A -
quilonarijác oiieníali,rcilicet,quia eft in ángulo, vbiconiun-
guntur ifta dúo latera,&poteft de vtroq;computari,í icut pa
tct deangulis quadratomm.Sephama eít in lacere ipfo Orien 
tali totaliter deícendendo veriiis terram Meridianam. 

Et de Sephama dejcendmt termim in Rebla. Ifte 'ocus eft in la-
tere Odentali, & magis dcclinatad meridiemquam Sepha-
ma .Volont autem aiiqui,quod Rebla íic ciuitas, qua- vocatur 
Kcbíaiha.Sedfáirum cft3quia ifta eft Antiochia, & eft in late-
re Septendonalí térra.- Chanaan: Rebla autem eft in latere | 
Üriental iA'dici turdeícendereterminus deSepharaainRc- i 
bla3quiaifte eft proceílüs de SeptentrioneadMeridiem:ter- • 
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raautem Septentrionalis altior eft térra Meridiana. Contra, 
fontem BaphHÜ.KM^wx litera; habent contra fontem Phen. & 
ifte fons eft in Orientali parte magis veriiis Meridiem quam 
Rebla. In Hebneo non exprimitur hic nomen fontís, íed l i 
tera noftra appofuit i i l u d , quia Hieronymus íciebat iftum 

: fontemjcum ipfe perambulaílettotam terram promiííionis, 
vttcftatuf inquodam Prologo fuper Paralip. ideo íuppleuir, 
quod déficit in Hebreo. 

Nicoíáus vult,quod iítefons íít caput lordanis. Sed repu-
gnatlíidoro.ij.Eiyrnoí.&libro de proprietatibus rerum. 13. 
Sí libro de diuiííone Terra-landre : & B . Hieronymoinqua-
dam Homilia,in qui bus habetur,quodadradicesLibani m5-
tis nafeitur lordanis: Libanus autem multara eftad Septen-
trionaiem plagam,vt patet ex íupra declaraos, &if te fons eft 
in Orientali plaga declinans veriiis Meridiem, ideo videtur 
dicendum,quod ifte fons íit quídam alius á fonte,qin eft orí-
go lordanis. 

Inde pnuenient contra Orientemadmare Cenemh. Id eft, de 
forreDaphnisvenientterminiad mare i f t u d , & hocadpar
te m Orientalem. 

Dentare Gdiltde.quod vocatur mare Cenereth Ornare Gemz<tríths 
& GaltUa, é ' Tiknadkí&in qua regme eji* 
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Liqui habent occaííonem errandi ex hac litera dicen 
tes, quodmeipiatlatus Oriéntale,fedfalfum eft, quia 

iu pradicitiir, quod de villa Henan incipiunt termini Orien-
talesífed dicitur contra Oncntem, id eft, quod termim pei
nen iuut vfquead mare Cenercth, & de hoc contra O den
tera,ia eft,ad partera Orientalem íftius maris , & h i c tolli tur 
ditbium;nam cura dicacur, quod termini Orientales perue-
nient ¿á mare if tud, dubitaretur an traníírentper partera ííi-
perioremmaris, ita quod includeretur mare in térra Cha-
niian>& tune linea termim eft Odentalis r e ípedu maris ifti», 
vel tranlirent termini infra iftud mare,fciIicet,quod maneret 
mare extra terram Chanaan. Hic autem dicitur,quod iranft-
bat terminus in mare Ccnereth contra Orientem, id cft,ad 
partera Orientakm iftius maris, ira quod mare manear clau-
fum intra terram Chanaan, & fíe dicitur fupra de Cadesbar-
ne,quod erar ad meridianam partera térra: Chanaan/c.quod 
ipfa erar extra cerra Chanaan ad meridiem iliius: mare autem 
iftud eratin térra Chanaan, feilicet in t e r i aGa l ik^ , &v0ca 

| mrmare Cenererh á quadam ciuitate,qua; eftapudmareil-
Iludj&vocarurCenereth.Vocaturauteranuciftudmarealiis 
! nomimbus,í¿ilicet mareTiberiadís ,vtparet íoan.3i c & d e 
hocfrequentermEuangelio^uiaduirasilia^u^olimvora^ 
batur Cenererh, poftea vocata eft Tiberias in honorem T i 
bernlmperatons, cuius temporeChriftusmortuuseft • & 
hocquiaTibenus in iuLicntu teá iamui tum conuerfatus fuit 
in ifta vrbcDarat autem iftud mare íecundura quofdam non 

perquinqi ie l^cas .pelocisautera ,quaíhntapudif tudma-
rejciiicet de ^íagdalo,&Nazareth,&Capharnaum,&íími-
hbus^iue enarraniunn Euangeiio,declaratum eft lofuecap 
n.Vocatur edara mare iftud Gali]aa,vtpateí í o . c í . vb i idem 
dicitur eííe mare Galihea, & T i beriadis: h h bet autem iftud 
noraen: ,quiaef t intetraGalfc .f ícpatetMatth.3.&4.c.apud-
iftud mare fuk Chriftus nutritus,cum ciuitas NazarethJn 
quaipíe educatus eft apueritia íít apud iftud mare. Vocatur 
etiam iftud mare Genczareth,íicutfrequentcrvocatB.Matc 
S.c.&aliislocis vocatur etiam interdurañagnú Genezareth* 
Et caufa eft,quianon eft mare,fed qmedam rnagnalacus 

Er^«flV8?p/^(í<íi( ,^fW.Scilicetcondnuabunturift í ter 
mim víque adiocum, in quo lordanis diftmgnit terram 0.,. 

miílioms a térra duorum regura Amorrhsorura, & á Moa 
bitis,&hoc eft in Oriente defeendente contra meridiem i ^ 

framontes Gelboe.Etnon intelligitur de capite lorda-
nis,cum nafcatur intra ipfam terram Chanaan. 

Se non in lacere Orientali, 

D 

Nte. op. 
defonte 
Daphnw 
Cap, 21. 
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D i captte,&flux* IordanUt&feptemprm!e*iis eim, 
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quatuor pundis mimdi , & longitudo illios latens quadrati, 
\ ve!arcns,quemabrcindic,vocarnrlatusOccidcntale,velOri-

enrai e, ¿ íic de cacteris, 6c ifto modo confiderantur hic qua
tuor latera. 

Scpul-
' ckrum 
i Ioi> m 
Í plxeiicie 
Al. dan 

B 

lord i-
nii, "ji-
de Uíip 
auciore 
Gen:/. , 

fignan-
turquA 
tuor U 
terx in 
qunü-
bet re-
¡iont. 

*K T Afeitar autem lordanis ad radiecs Libani , q i i i eft ad 
J jS | Seprentrionem terrx huius; eft ciuitas, opx C^íárea 
dickur,& oían Samarla vocabatür,de quain tertío^&r quarto 
iibrís Regum, apud quam naicuntur duofontcs, ícilicet lor , 
& D ¿ n , quorum Dan fubíerraneo meatu iabitur v í lpe ad 
planiciemMedan,mqüainvercmai t iArabes ,8¿Pár thico5i-
uenlunt ad paícuacoiiferaanda>qiiiain veré femper Dan cre-
fdc/icut Ntlus quoiibet menfe, & eft ibi herbanun vbertas, 
i n qua planicie eft fepulchmm lob alta pyramide conftru<5tú, 
ficut fiebantfepuichranobilum anciquorum A'inde fla^tver 
fas Ca l ikam, &inframontes Gelboeapud baínea medica-
bilia fpiñeti lo r ei eopulatur,& íic lordanis conficitiir. Dein-
dcpetvallem magnam}quacAulonHcbraiceükkar,iabicnr, 
<feinf i lericho mari moreno abforbetiir. H i b e t enim ifté 
ñauius fep t .m priuilegi* faper alia fl imina. Primum qn od 
diuidit terram S m d a m ab alia térra, ícilicet Moabitarum, & 
aliamm gentium, feilicet Arabum. Secundum quod tran-
feantcarcA Dei flacnta eius fteterunt in parte í l iper io i id i 
fluente inferior i , ve habetur lofue capit. 3. Tert ium fuit, quia 
per eurn Ehf«u3}ÓcElias ficéis pedibus tranfierunt, cum ra
ptas eft Elias per turbinem,quarto RegumjCap.i.Quirtum, 
quodineo NaamanSyrus á lepra mundatus eft cum lepties 
laaaretur}q«iarto Kegum,capit.5. Q ¿ n t u m , quod in eo fer-
rum fecans ad mandacam Eiiíad fuperenatauit, quarto Re-
gum,capit. 6.Sextum,quodibiChriftus baptizatus c f l ,&: 
tactu íuas mundiíííma: carnís vim regencratiuam ómnibus 
aquis tribnit Matíh.3.& Marc. cap. 1. Scpdmum quodibi l o -
an nes exiftens vidit coelum apcrtum,&:audiait rocem patris, 
& vidit ípiritum deCcdcntem in columba: ípecic fuperChri-
ftam prsealleg.capit.De alueo huius fluminis ablati íunt duo-
decim lapides jquo tuierunt Ifraelita: ad ponendum títulos 
inGdgali5,dequibus lofue c 4 . & j.eft igitur ifte fluuius mul-
tumfamofus in lacra Scrip tura: aqua etiam eius íatisíalubris 
eftjVt ait Solimis in Polyhiftor.cap.de ludaea. 

Etadvltimumfaljí/tmodauimmr m<tn. Id eft,poftea finien* 
tur termini Orientales in mari íalfiífimo.Iftudeft mare Sodo-
morum, quod eft falfílTimum, vt ílipra declaratum eft > & eft 
i n látete Orientali, feilicet in ángu lo , vbi fe contingunt latus 
Meridianum, & Oriéntale, fie autem eft pér f ida determina
rlo terminorum térra: Chanaan, quia in eodem loco finitur, 
inquo coepit, feilicet incoepitin mari Cdíiílimo, vtpatetfu-
p r a , & ibi'terminatur. Hoc autem eft, quia narrantur loca, 
q u ^ fant in quatuor lateribus claudentibus totam terram 

Chanaan. „ . . . ^ r 1 r -
Banc habebit'tf terram per fines vejíros tn emutm. Polua defen-

ptionc terrx fubditur h icquod intcnditur,lcilicet ifta eft ter-
ra,quam habebids per fines íuos jd eft.claufam per términos 
faos in circuitu,id eft, per omniaquatuor latera, quae deícn-
ptafunthic,fcilicct,quodcontendcrentIuda:ihabereplusde 
terra,quam id,quod claudebatur intra ifta latcra.Et intelügi-
tur hoc de nouem tribubus, & dimidia, quia dua: tribus, & 
áimidia extra terram iftam habebant poíícffioncm íuam/c i -
licet in térra duorum regum Amorrhxorum, qua: non eft i n 
térra Chanaan.Eftautem terraifta fatis paruainlongitudinc, 

latitudinejicet fuerit populofior antiquitus propter vbcr-
tatem eius-.Iudad autem miíerrimi,& mendaces erant dicen-
tes habere eam in longitudine lencas quadringentasAquod 
quadrata i l t , in quo requirereturvalde magna capacitas. 

Con í ide randumamemde poí idoneif tornmlaterum ter-
t x Clianaan,qua: nominantur fecundum quatuor punóla cae 
li/cilicet Orientem,Occidentem,6¿c. quod non vocarur aii-
quodlatus Or iénta le ,quia refpicit pundum illud propne* 
Nam hoc modo non poílet aííignari in qualibet térra ifta de-
feripcio laterum,vel modicum elle^quodrefpiceret ifta pan
da , fed debet ad hoc íieri quidam circulus, fecunáum com-
parationem adOdentem,qui eft circulus pianus,in quo íunr 
quatuor puncta. íci l icetonens,&occidens, dcc.ikiixc circu
lus diuidatur intrá per chordas abfeindentes arcus,& unt 
duaruor chora» conílituentes quadratum intra circuium, 
tune qua'libet cnerda eít latas quadrati, ¿kre íp ic i tn^ 

Pracepitcfúe Moyf i s f i lm I/raelJicens: H&c er'tt t é r r a , 
m a m 00ffdebitisforte, & quamiuj j i tDominusdar ino-
%im i . '.US, & dimidia t r i buu Tribusenimfi l torum 
Ruhek t>ĉ  familias fu as id? t r ibus f i l io rum Gadiuxta co 

gne-ttomt 
e s i j m f i 
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y m m e r u m , media quoque tr ibus M m a f f e , i d 
¿ t í ib. ts, acceperunt par tem Juam translor-

danem c^h-ern > 'arte ha ad Or ien ta íemplagam. E t ai t Do-
minrn 'ad MeyfemHacjunt nomina v i r o r u m , qui terram 
vobis dmident , Ek&zarfacer dos, & lofueflius IS^un, & 

finqutiprincipes de m h u b í í s f n g u l i s , q u o r u m tjla f u n t vo 
cabula: De t r i b u luda, Calebfilim lephonnc^. De t r i b u 
Simeón, Samuel f l i u s A m i u d . Be t r i b u Beniamin, Hel i -
dad f l i u s Cáfelm. De t r i b u filiorum Dan, B j c c i f l m s lo -
g l i . F i l iorum lofeph d i tnhus Manaffe > HannielfHius E-
pkod. De t r i b u E p h r a i m i C a m u h e í f U i m S e p t h a n . De t r i 
bu Z a b u l ó n , He lifap han films Pharnach. De t r i b u Iffa-
ch t r dux Phaltihelfilias Ozan. De t r i b u ^ í f e r , ^ A b m d 

f t l t r n SalomiDe t r i b u Nephthal i .Phedaelf i l ius^fmmd. 
H i f u n t , quibus pracepit Dominus , v t diuiderent film 
i frael terram Chanaan. 

Pracepitque Myfes. Iftud eft fecundum huius capit. feilicet, 
, quibusteiraif tadmididebcat^diuiditut induo:pnmopo-

nuntur i l l i , quibus térra diuidenda eft: fecundo i l l i , á quibus 
diuifiofacicndacft,ibi. Et ait dominus. Circa primum dicitu r. 
Vracepit Moyfes film ifraeL Scilicct, & ipfe ex mandato D f i iuf-

I fit Ifraelitis3nealiam terram pofíiderent prarter eam ,quxcis 
i hic datar,nec etiam aliter poíTidercnt, quam hicdeferibitar. 

Hac er'tt terra,qmm forte pofídeb'ttis.lá eft, ifta terra,cuius termi
ni fupra defcripti funr^r i t térra , quam poffidebitis vltralor-
danem, & d i u t d e t Í 3 ^ m i n t e r v o s forte: intraiftes términos 
nonindudebarurregnumSehon,&Og, in quibushabita-

¡ bani dux tribus, & dimidia, ideo illa térra forte non eft diui-
' fa: térra autem vltra lordanem diuifa eft per fortes, v th icdi -
citur. . r 

Circa forte* igituraliquid dicendum eft 3 & p n m o in lor -
t ibuscüníideratui ,an habeant aliquam ef l t taaam,& an í i -
enificent nobis volúntate ra Dei. De hoc autem declaratum 
cftLemtic.i¿.c. Etiam confideiatur infortibus, quare Iuda:i 

| i l l isvfifuerunt, & quare Deus hoc i u l l e r i r ^ quomodo fta-
te p oterat, quod poíitis iortibus darctur cuiíibet i r ibui térra 
fecundumexigentiamfuam, fe i l ice tp lunbusmaiorpar« ,& 
paucioribus minor.De quo fupra aí.c.declaratum eft. 

Án vñfntibíufit lkmm>&quare inftera Scriptura multmet 
pofitafint,&quatuor moiu>quibus áliquit 

poteji errare viendo forttbm» 
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ffiOtU' ' 

'jinue 

QVseritur autem nuncan fortibus vt i licitum íit/cilicct, 
an fortes malxí int . 

PÍO quo feiendum, quod fors eft determinatio alicuius 
dubiiexeuentualiquarum rerum motarum, vt per lapides, ( 
vel taxülos, per paleas, vel aliquid tale aliquando dubia deci- \fiex. 
duntur. Eft autem ifta fors dúplex, ícilicet coníultoria,& d i -
üiforia: diuiforia quidem, per quaminquirimus quid cuique 
de aliquibus rebus diuidendis eueniat,6¿ ifta íemper eft inter 
daos ad minus,ncc determinataliquod oceultum, íedíblum 
! ollit Hcigjum.Ifta autem non poteft eííe culpabiiis, íicut co-
iüitOr: eft autem coníuitoria fors, quando aliquarum rerum 
mota ai íqüomm fadorum veritatcm inquirí mus,vt qui íor-
tsbus exquirunt, qui furtum fecit,vcl quid faceré quis de-

beat. n r i a-
E c dicitar, quod vti fortibus de fe malum non eft , k*d m Z 

lom iriterdumaccidit ex intentione vtentis, vel occaíione. 
einm iones de fe mala: eííent ex genere, í k u t j b r n i c ^ 

—™ —— —. ••. • furmm 
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farcum faceré, non imienirentur cotíes in íacraScriptura fa-
¿ ¿ / d l i c e t lofue cap.y.vbi per fortes confulcorias quxí i tum 
eft^quis tul i í recdeanathematelericí io, doñee inuentus eft 
reusfceleris. Itera Saúl per íortera coarulí oriaminquiííuit 
qtús giiftaíFec aliquid ante tempus a % n a t u m , & inuentus 
eil lonathas fílius eius.i.Reg.c.14. 

í tem crimen lonas Propheta: forte confultoria a nautis de-
prcbenlum eít .vthabeturlonaj cap.r.&Zacharias paterB.Io-
annis forte inccnítnn Deo obtulir,vthabetur Luc« cap.i .& 
itaomnesaliiofFerebant.vtibifignificaturJtemMatthiasíor 
t e i n a p o f t o l a t u m e k d u s e í i A d u u m capitulo primo. & d e 
liis habetur in Decretis vigefimo fexto. quasíl'one fecunda, 
capitulo í. 

Sed dicet aliquis,quod fors de fe mála ert,fed aliquando ex 
diitino mandato licita era^íicutfilrtum defeillicitum e^fed 
lüdcri mandato DeiAegyptiomm vaía, &c veftesfuratifunt, 
vt habetur Exo.c.i i . 

Re fp o nde nda m, quo d hocnihil eft»quiaquandocunque 
aliquade fe mala funt, nú quam fiebarttab aíiquo viro fancto, 
nifi de mandato expreífo Dei,dequo aliis conílaret :fic enim 
ludañ furati non faií lcnt, nifi Deus expreífe mandaífet, vt 
habetur Exodi cap.3. quia furari de íe malum erat, nec Abra-
ham elegiííet íiilium fuum immolare,niíi Deus id mandaífet, 
v tpa te tGene í í s Capitu. vigefimofecundo, quia talis eleótio 
per fe mala erar. 

Ec íi arg!ias,quod í andi patres plures vxores fimul habite-
runt,quod malura erar, vt patet de Abraham, qui habuit Sa-
ram,& Agar: G encíis decimofexto. fie de lacob, qui habuit 
Liam,& R.achel,ZeIpham,&BalamrGen.cap.vigeíinionono 
& trigefimo.Dauid quoque habuit Michol , A b i g a i l ^ Aclu-
noen,&Maacha)& Agith.fecundoR.egum, cap. tercio. &tá -
mennonfuitinift isípeciali ter mandacum Dei de habendo 
plores vxores. 

Kefpondetur, quodhabere plures vxores fimuí défe ma-
í u m n o n e f t , íicut nec habere pluresfucce/Tíue,íedhabere 
plures violato fcedere matrimonii , & fornicari própter car-̂  
nisillecebras malum eft,ideo in decálogo non prohibetur 
aliquis habere plures vxores, quod eft di¿him, íed fornican, 
qúodéftvel cum vna, vei cumpluribusí inematr imoil i i foe-
dere copulari.Nuiic autem fi malum eft,ideo eft,quia prohi-
bitura eftjideo non requirebatur ípeciale mandacum Dei ad 
habendum illas.Et íiargüas de Moyfejqui fine diuino prece
pto Aegyptium occidit}vt patet Exo. ca. i . t k tamen iftud erat 
de fe per fe malumi 

R.eípondetur ,qt iod finemandatoDeilicebatMoyíí Ae
gyptium occiderejquia iudex erat,q ui in occidendo non pec-
cat,»?^ Moyfes íciebat le; eííe iudicem, & defeníorem populi, 
quia fuerat reüelátum ip f i , quod futurus eílet defeníor, & i-^ 
pfe putabat, quod Omnibus alii s cógnitum erat: fíe patet Á -
étuum capitu. íeptittio)ícilicctexiftimabataiitemintelligere 
fratresílios,quOniahi Deus per martum ipfíus daret íalutem 
illis,at i l l i non intellexemnf. 

Si obiieias de Elia}qui quadriñgehtos prophetas Baal rriá-
nu fuá iugulauit,vt habetur tercio Kegum décimo odauo ca
pítulo. 

Kefpondetur, quod hoclicite fieri poterát, quia erat pró-
pheta Domin i j& iüdex in tali caíiífa: potuiílet cnim per íe i i -
íos occidere, ficut occídit Mathatias íacrificantem id olí s ííi-
p^rAram,quiaíacerdosmagnus erat j máxime qú iaprophe-
m quadringenti occiíí íunt ex decreto regís Achabj & totius 
populijvifo miraculo faóto per Eliam: vnde & ipfe populus 
comprehenditprophetas,&tradidit Eliar,qui iugulauit eos. 
Item quod maius eft,Deüs dixerathscElÍ£E,ícilicet,vt omnia 
iftafacerecvt patet prealle. 18. c. 

De furto autem Aegyptiorum fado per l ud ios etiam ali
cer dicipotuiííetjfcilicet, quod cum ludasi magno tempore 
feruiuiííent Aegyptiis, & bona eorum ablata fuilfent in par
te , ludasi poterant proprio motu ab eís licite per iuftum bel-
l umi í l a r cpe t e r c f ed quia publice non ^udebant poterant 
occulccquia nullus erac,quí eís iuftitiam faceret fi vellent iu -
dicio contendere:ícd quantum accipere debebanthocigno-
rabant,ideoDeus dixit eis,quod acciperent quantum poífent 
inauro,&:argento,&:veftibus.SienimDeusvolebataíiquem 
Aegypt iorumbonafuaperderémouebac eum, vt qux He-
bmpetebantjibenteraccommodaret. Si autem aliquis no-
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dum demerebacur perderé boná lúa, Deus nóincl inabatcor 
eius,vc daret,ne illa perderet. 

Eodem modo reíponderi poteft de Abraham, cum voluit 
iramolare fílium íiiumjnam hoc erac de per íe malis j ideo no 
fecit, nec aggreífus eft quoufque Deus iuífit, & fie manet ifta 
regula vera3quodquandocunqj eft aliquid de per íemalis,nu 
quam aliquis de íandispat r ibus faciebat i l lud , nifi Deus ci 
fpecialiteriuberet. 

Alia regula, circa hoc eft, quod in his,quae mala funt,quía 
prüh;bita3vin ían¿l:i,de quibn.s pnefumptio malanon erat,!!-
ne man dato fpeciali Dei f icere poteranr, vt edificare altare, 
vel ofterre exrra Sanótuarium^quod Deusprohibuerat: Exo. 
cap.2o.&LeuitÍcideciraofeptímo,&:Deure.i2.fedvirífandi, 
& m^gnseauótoritatis aliquando ifta faciebanr,vt patetDauid 
fecundo Regum, capitu. vltí. & de Elia íacrifícante in m o n t é 
Catmeli.i.Regu undécimo oótauo cap.Siautem eífet aliquis, 
de quo pr^fumptio idololatríse elle poíTe^fine manifefto má-
datoDeinonpermittebaturhocfacere:ficut patet de duabus 
tnbubus, & dimidia sdifícantíbus altare ptope lordanem, 
quiapropter hoc alia; tribus pugnare volebant contra cas, vt 
habecurloíuec.22. 

Refpondendumadargumentafecundum iftasduas regu
las dáras3dicendum, quod fivdfortibus de fe malum fuiífet, 
oporteret,quod quandocunque licite fieretípecialiter á Deo 
mandaretur/ed non foit fíe in ómnibus iftis vicibus. 

De prima for temií ía in ler icholegi tur .quodmandatoDei 
milla faerit,v r habetur lofue capit.feptimodeea^uam milíc 
Saúl fuper lonachan.vel nauta:,&lonas, vel íacerdotes de v i 
ce Abia , de quibus erat Zacharias, vel Apoftoli fuper Mac-
thianv.non legitur, quod Deo mándate hoc fecerint, ideo i l -
licitum non erat, immo nec prohibitum in illa intentione, 
quaiíl ifaciebant, qu iaomnes i í l i expe¿hban tDeum fortes 
moturumj&ideo fortes quafi per feipfum determinaturum, 
vnde 6c in ómnibus his determinauit per fortes , iuxtaillud 
PfOuerb.capitu.decimofexto.fórtesinfínum mittuncur, led 
á domino temperantur. Si enim fortes iñx á fola fortuna,vel 
dasmone mouerentur,non fuiílent femperver» , fed íempef 
ver« inuent^funt , f icu tpa tu i t inAcham,f iueAchor ,qu i id¿ 
confcííus eft, quod fors innuebat: patet etiam in íona tham, 
quireüelaui t femodicum mellis praeguftafíe predícentefor-
te .Hocídem in lona, qui confdíus fuit nautis fe peccaííc co
rra dominum. led licet antíqiiituslicuitfortibus veritatem 
inquíri ,nunc non licet íimpliciter, quiaaddeteriusinducere 

i polfent, multa quoque antiquitus permííla funt, qux nunc 
nonlicent,vthabeturinDecretis.2í.qiia:ftio.fecimda.caPit. 
his namque. r 

Sed obiicietaíiqüis, qüod Matthias in nóuo teftamento 
forte eleólus eftadapoftolatum: Aótu. c. i . 

Refpondendum eft, quod ea, que in qúibufdam perfonis 
Ipecialiterfadafuntinconfequentiam trahi non de'bent, vt < 
extra.Deeledío.cap.cumincunais.quiafpecíalis cafus non Ú l l 
faci t legem,Quamqüamadhocal i ter rcfponder ípoíre t , fc i - ^fdera 
l ice t :quodfor teseximperfedionepermií fefunt ,&quiaan- 1 
t iquorumerat íbtusimperfedusconcelfefunt i l l i s iApofto-
h vero ante aduentum Spirítus ían¿ti fuper eos imperfedi e-
rant; ideo íortibus Matrhiam elegerunt fequentes antiquo
rum ritum,fed poftquam venit Spirítus íandus, iam non ele
gerunt aliquem per forrera, fed ex voris, iuxta confuetudi-
nem Eccleíiaftícac e ledíonis . Sic patet de e led íone feptem 
virorum,quipreeranrviduis:Aduumodauocapitulo. D i -
ftinguendum ergo eft in hoc de vfulort ium, quia quifortem 
mittií , fiue confultoriam, fiue diuiforiam, vel intendit quod 
fie, vei fie euenire eft á fortuna,vel rerum temeritate, & tune 
peeeacum non eftin diuiforia forte proiieiendo taxillos, vel 
accipiendo l2pides,vel feftucas,nifi per accidens, feilicet fi a-
liquis eorum, itacupidus eft, quod cum alio conuenirenon 
poteft,nifi fadis fortibus.Sed quod dicitur,quód fortes pro-
ueniant á fortuna iaut rerum temeritate non cftfímpliciter 
fie aífumendum, quia fortuna aut tem erítas non funt alio 11 e 
caufae nifi accipiendo in fenfu fano,fcilicet, quod euentus for 
tuitus fit ex cauf isprocedens, tamennonfuntnobis incogní 
te , & euentus ino^inacus. Caufe autem ifte partimfunt ab 
homine,&partirááDeo^ficutdecIaratBoetius, de confola 
tío. l ibro ; , profa prima. Sed dicitureífefortiúm euentus ¡ 
formna,ideft?quodnon erat fpecialiter áDeo mouen te,ficu 1 
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A 
inqnibufclam aiiis operad folet. I n forte autem confultoria quae humano indicio imperfcrutabiles funt: in paruis autcm, 
magis periculum cíl}quiaquxritur deaótunoí l ro , 6¿:non de ) vel temporalibus,Deum quidemadiutorem inuocare debe-
re polleila, ideoquandoquasriturde adu alicuius, yel quis 
hoc,aut iliud agere debeat circa ardua > 6c fanda, non deber 
ii^diciuni á folafortuna ípedar i . 

Si aucem mocas, vel difpoíirio fordum í p e d e m r á cauía 
naturali, fciliccr á motu cosli, fuperftidofum eO", quia cotptis 
coslefte non valer agere fuper adus lijbcri a rb i r r i i}& in hoc 
eranrillijquinoluntrortes m i t t e r c n i í i i n cerco ternpore}& 
contra decerminaram partem cedí , quali inteüigentes cor- y elle cortutreere. 
pus coeiefte in rali rempore,& veríüs talem partem ad íic, vel 
íic raouendum inilaere. S i autem tales m o t u s l o r t i a m á d x -
m b á e expedentur valde illicitúm eíl:i& ínter nequiffimas 
artes computatur, & rales propnefordlegirocanturprout 
íbrtilegus íbñ&tin vitium. íi autem monis .vel iudicium íbr-
t 
h 

mus, fedopus, íecundum quodDeus intelledui noííro de-
d e ri t , regulabi m u s, ni h i l vlccrius pedantes, 6rhocvult A u -
guftinns adinquiíitioncs lanuarii.Et haberur in Decreds,2(j. 
quffítio.i.cap.hi quippe.de paganis euangelici forres legunr, 
á r f iop tandumí i t , vr hoc potius faciant, quam ad darmonía 
confuí endaconcuiTánt:ram en mihi diíplicetiftaconíuetudo 
ad neeotkíicCülaria, & vifx huius vanitatem diuina oracula 

Infor 
\tib.qua 
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ium á D e o p e r angelum fuam expeótetur^v^l per feipíum,ha 
>ita debita reuerenda vri íortibas iilicitum non eftj&ifto mo 

fors bona eft,vt aic Aug. íuper Pial, fors non eftaliquid malí, 
fedres in-humana dubietatctüuinam requirens íententiam. 
Ethabei:uriii-Decretis.26".q.z.ca.f>rs.' 

Expedando autem in fordbus á Deo iudicium poteft m 
coníuiroriis quadruplex error accid ere: primus eft fí fine ne~ 
ceíTitarc ad forres recurratunqusrere enim Deiiudicium fine 
euidenti nece í i t a te eft tentare Deum, ficü'cquasrere aliquaá 
Deo i quandb vía humana habed poíTanc , ve íiquis non vuk 

Quartus erroriníbrt ibi ísef t , f i conrra Ecclefia:ftatutum 
eis vtamur,vtineledionibus ecckfiafticis, in quibus Eccle
fia prohibiiit forres intercidere, íedíblam inrelledionem i n -
uocato ad hoc Deinomine,vnde Bedavultinnuere, quod A -
poí lol iperfor temelegerunt ; quia nondum erant vid perfe-
di5cum hon fuperaeniífeíSpidrus Sandús , dicen s: Matthi-
as ante Pentecóftem ordinandus forte qu£r!rur,ícilicer,quia 
non eratplenimdoSpidmsSandiin Ecclefia effuía: iepttm 
diaconi poftea non forte, fed eiedione Apoí lo lorum íiint 
ordinad. 

Iftis ramen nonobniando polfet forte aliter dici , feilicet, 
quod Matthias per íbrtem>& eledionem aífumptus eft^quia 
inftiruere aliquem in Apoftolum altilTuni negodi eft: & ideo 
poft fiiam eledionem diuinam fententiam per fortem i r i -
quifierunr:eligei.e aurern feptem diáconos non erar tanta; 

cÍTugere pericuium expedanssquod Deus eumí ibere t .Apo- difficultatis, quiaadminiftrandiim menfis viduarumfolum 
11 yli aucem íi in fordbus diuinam iudicium quásí iaemnt , H- eligebantur, vt pacer A d u u m capitulo íextoin digniratibus 

autem tem poralibus,qua' cfficia funts& iurifdi¿lionem non 
habent hon refere fortibus vti}velnon: iramo aliquando bo-
n ü m eftlicvcijVtcontendo toilatur: íbrs enim ineo aliquid 
malí haber,quod toll i t eligenriüm libertatem, vt aliquos n6 
digan t , quos dignos eligi elfeputabant, obuiante forte. I n 
dignitatibus aucem temporalibus, quac iurifdidionem ha-
beíit aliquid refere verum forte.an eiedione iudices aííuman-
cur5qms forte calis ludexeuénirepotefir , quiad hociheprus 
ÍÍt,nifi fors inter paucos,&: aptos ponattir,vt primo aliqui af-
íignentur eiedionedigni iudic&tura, vel principatu: deínde 

.inter eos fors mittatur. Sed quomodocunquefiit fors prohí-
quem Spirkus í andus replere íua gracia dignaretur, talem ! bita non eft, quiaius dluinum non obligar homincm adali-
auceminquirerehiimanum excedicingeniunijquiaDeusfo- muod genus polidx-:non enimriiagisad monarchíamquam 
ius nouir ,quoselegit,nos autem ex parce cognoícimus, cuín laxiftocraticárti, oligarchicam, ilraocraticam, democrackam 
eos v i d m m ü s in o rná i s inftitutos ,cum prmdpacus often- ! obligat polirialmramen obligat, ne aliquaípecie ifíarum p©-
dacvirumjiuxca Ariftotelem,Ethicorum,libroquinco*non litiarum redor iniuíte agar. Abqnando autem inaliis rebus 
vid e bar aucem B. Pecrus aliquem modum cucum, per quem ecclefiafticis magnum dubium euenir, quod non poceftali-
ipfieligerenc non repugnando voiuntacWiuinx s míi per for- | q\io modo concordar!. Vnde tune fortibus cum reuerenCÍa 
tes diuinam inuocare a» ixíiiam,vt ípíe oftender e dignaretur, | vtendurti eft,Vt ait Auguft, in epiftoíá ad Honoratum: Si i n -

ccr Dci miniftros fie di íceptatio, qiú corum cempore perfe-
cucionis maneanc, ne fuga omnium corum, vel morte defe-
racurEcclefia,fi híec diícepcatio alicer nonpoterkdecermi-
nari,quanrum mihi v; de tur quifugianc, & qui maneanc íbrte 
iégendi fühc. Pateeigicur de fortibus quando licitac,& quan-

cite tecerunt,quia in magna neceíficate, & dubio erant; erat 
eiiírUBeceíTitas^quiadiiodeciraApoftolieiíedebebanr» Di-
xerat enim Chciftus ego duodecira eÍegivos,ideo quando B. 
Pecrus j qui tune ranquam capuc omnium mouic abos ad hác 
foraáriam eledionem pr^pofik neceiíitacem cíigendi di -
censtVirifratres ooortet im píen ícripeuram, quam ptacdixit 
do-minus per os Daaíd de luda: fíat habitatio cius deíerta, & 
non íic qui hab i t e t ÍHea ,& epiícopatum eiusaccipiacaker: 
Aduum primo.Ecce neceííiras eligendi Máximum quoque 
dubium erar , quiaofíicium apoftolacus excellentiííimum e~ 
:at,Kec il lud cóngrue haber e poterat, nifi homo cordis puri 

quem elegiiret,ídeo conclufir. Oportet ergo ex his viriSjqui 
nobifeum fuñe congregad vnum teftem reíiirredionis fieri, 
& cune patee, quod Apoi tol i quantum pomerunr humana 
perícrucatione feccrunc, quia licet muki vid círenc in comi-
tai:e eorum Sandi,&relígiofijíciiketjcentuin viginci, camen 
quiaiflos dúos ínter aiios fandicace valde exccUere confpi- ¿0illicitae ín.cjudaris autem íorces licita' eranc,ímmoneceí1 
cíebanchos dúos elegerunr ab ómnibus aliis,& hoefine for- £zúx, quia cüm Deus iuffiíTet cerram diuidí, fi alio modo l u -
tibus.Sedquiaintenitosextcrms módicadiíferendavideba- é t m vellene diuidere tranígre ífores eflehn Scdquarc 
tuE,diuinum iudicium inquifiuerúcdicences:TuDom!ne,qui' ,Deus iuíTcrit íbrte diuidi, cum poflet aliter íads conueníen-
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nofti cordahominum joílende quem elegerás ex hic duobus: 
de hoc Adu .c . i .&{n Decret.iíí .qu^ft.i .ca.non ItacimA cap. 
non exemplo* 

Secundas error in fordbus eft fi fine reuerenda fortes mi t 
tantur etiam in magna neceHIcace, quia Deus mulcum rogari 
vulc:& ea, qua: nobis ab alterno darepromifit, orationibus, 
alíeqiti docer,vr haberur perGregoriumprimoDialogorum 
quodDeus promiferac de fcmine líaac mulcas gentes proceí1 
íiiras,fed vxorem eí fteriiem dedk,nccance eifilioshabere 
conceííicquamíupplicicerj&diudnís precibus eos á Deopo 
pofcic.ideo Apoftoii volences diuinam íencenciam per forres 
inquirere5prius orationibus, &c leíuníis cum dulciífima ma
rre Ch riíli vacaueruiic,vc haberur Adu.cap.i. 

Tertius errorin íbrtibus eftíi diuinam íententiam in par
áis rebus temporalibus expedemus, quia hoc contra reue-
tentiam eft, ve in mínimis quoque re bus maieftas regia con-
fulacur 5 ideo & fiin ómnibus rebus etiamminirms diuinum 
auxiiium inuocare debeamus, pomo ad Corinthios capi
tulo décimo, fed non in ómnibus rebus diuinam debemus 
expectare íententiam, íed folum in maximis, neceííariisj 

ter diuidi declaratúm eft íupra capitulo vígefimofexto.6c l o -
fueca^i j . 

Quam iupt dmúnu tlan nomm trwuhm, & dimidm ttihui. I d 
eft,quodiftacerracuimrerminifupra aílignaci funt, folum 
pertinebat ad nouem tribus>&dimidiam.eranr enim duode-
cim tribus Ifrael: dus aurem, & dimidia, ícillcet R u b é n , & 
Gad, & dimidia ManaiTe acceperuncpoiíeífionem antelor-
danemrideo nouem tribus, & dimidia * quar fupererantacci-
pere debebant rerram iftam,qua; diuidenda erat. 

Trihtó enim fdwrum Rubén p r familias [UM. Hic datar cauía 
eius d i d u m , ícilicerquare daretur rena nouem tr.ib'.ibus, & 
dimidÍ3s,quia aliae d u s ^ dimidia iahi fdceperanr poíl c filo-
nem. &dici tur tribus Rubén per familias íuas, id eft, diuiía 
per familias: nam qudiber cnbu s diuídkurin familias, q u « 
func minores cognaciones inipía, & de falniliis fingulaium 
tribuum3qu2Efunt,habetur íupra ca.2i.Cum autem Moyíes 
dedk tribuí Rubén poíreffionem, non eam confufe, led cu 
libet familia: diftinxit partem fuam. 

m m e m m M ^ m m 
tribus 

Ettriéusfilwmm Gad iu%ta íognationum; 
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tribüs Gad, qi ix eft vna de duabus,&dimidia recepitpoíref-
íionem diuifam fecundum numerum cognationum.ícilicet, 
quod tot parces fadxfunt in p o í M o n e eius/quot merant 
cognationes, & vocantur cognationes,id cft3familÍ3C > qnam-
quam cognatio eft nomen genérale ad tnbum, familiam, ^ & 
domum. Et dicitur fecundum numerum cognationum du-
pliciter. vno modo quod numerus partium fuitíecundum 
numerum cognationum dando cuilibet partem. Al io modo 
refemiradquanticatem continUam/cfecundum numerum 
cognationum, id eft, inquirebatur de qualibeccognatione 
quantus cílet numerus eius adhoc,quoddareturpluribus 
maiorpars.&paucioribus minor ,ycpatet í l ipral6.c . Medu 
quoque tribus Manafte. Ifta accepit políeíTíonem íuam cum alus 
duabus.Quare autem fuerithoc declaratum eft íupra cap. 3 2. 
Accepermtpartemjuamrrans ImLmem. Id eft, ante tranfímm 
lordanis. N o n eft aurem hic trans propne,quia Moy.es cum 
ifta diceret erar in térra iftarum duamm tribuum, & dimidix 
nondumtranfitolordane/cdconfueuic dici trans íordano, 
nifiabeoquieft advnam partem lordanis pro re, qua; ad a-
Üam partem eft.Sedaccipitur hic trans íolum pro amc.Contra 
Urkho adorkntakmfUga.U eft,terra duarú tribuuj&dimidia; 
eft difpofmo contra lericho.Nam lericho eft in principio ter 
t x Chanaan in parte orientali eius apud lordanem, & decli
nar ad partera meridianam: Ifraeiits autem quando introiré 
debueruntinterram Chanaan introierunrperillam partem, 
vtpatetlofue cap.i. & tune quando erant in caftris ante l o r 
danem erant con tra Iericho> vt patct fupra in lirera,(S£ pra;ce-
denticapit. 

Etaitdom'mmadUoyfm. Hicponiturfecundumhuiuspar
tís, feilicetáquibus térra dmidendaeílctriulícratenim domi-
nus térram diuidi per fortem, fedquiain poíitione fortium 
poífet fuboriri quaíftio, indigebat determinatore, & ob hoc 
Deuspoíüi r iudices diuiíores terrae}dequibus hic. 

Hácfunt nomina virorum i qui terratn yobis ditúdent. Aílígnati 
funt ifti,qui fequuntur in diuifores,in quo certifican fuerunt 
devíraperal iquantum tempus. Nam diuiíio terrxfutura e-
rat poft omnia bella/edifti diuifuri erant terram: ergo opor-
tebat, vtviuerent víquead beliorum confummationem fal-
tem,quod eis íatis magnum gaudium erat: nam cum pugna-
mrieífentcotra gentes multas íatis rationabiliter timere po-
terant,quodaliqui eomm morerentur. 

ÜeazarfacerdosMi funt,qui diuifuri erant terram.Et ícien-
dum eft, quodponuntur hic quatuordecim vi r i . Nam Deus 
voluit daré diuiíbresJ& principes diuiforum, fuerunt autem 
diuiíores duodecim v i r i , de duodecim tribubus, ka vt milla 
tribus excluderetur abhac iurifdií t ione. Se omnes iftiduo-

* decim erant arquales poteílate,fuerunt autem dúo principes 
horum Iofue,& EleazarusJofaequidcm, quia erat dominus 
totius populí:Eleazarus autem, quia eratfummusíacerdos, 
& obhoc honorati í l imus in populo. Nam tempere Moyfi 
etiam ipfe habebataudoritatem: nam coram eo, & Moyfe 
determinabantur magnae caufic, vtpatet de filiabas Salphaad 
fupra cap. 17-

Etlofutfütus NunMc erat fecundas princeps diuiforum, & 
ifte erat excellentior, cum Dcus feciífet eumprincipempo-
puli fupra cap.i7.&; Deu.capitulo vltirnoddeo ad iftum prin-
cipalíter accedebant ill i ,quipetebantpoírcííionem, fie patet 
de Caleb lofuc c.i4.vbi acceuit ad lofue petens hsreditatem, 
ipfc quoque iuíTit, vt omnes tribus venirent ad ponendum 
¿ r t e s coram domino in Sylo lofue c.18. cum tamen debebat 
aliquidíieri de diuiíione oportebat omnes conuenire, qui 
nominanturhic. 

Etfinguüprincipes de tribuhus fmgulis.ld eft, quod de qualibet 
tribuaccipereturvnus vir, quieífet princeps in diuiíionehac 
fecundum quod in litera exprimítur pofitis nominibus eoiü. 

Qttare de qualibet tribuponebatur vnus índex ad diflri-
buendum terram Chanaan, 

Q v $ T 1 0 V i l . 

QVasrsc aüqu i s , quare de qualibet tr ibu ponebatur v-
ñus . 

Rcfpondendum eft,quod hoc fiebat propter duo. Primo 
nc aliqua tribus videretur eífe ese teris deípicabilior,íed nece f 
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Alph.Toft.ílipeLNiim,Pars a.Tom. 4. Pars x. 

3l5 
íe erat;quod ponerentur de aliquibus tribubus,aut de aliqua 
vir i qu ídam, qui eífent diuiíores teme, ideo fi de ómnibus 
aliis non ponerentur viderenturcazters tribus negké l íe , aut 
minoris aud:oritads,quam ill£E,de quibus ponebanturaliqui 
v i r i , & fie eífet locus inuidis , 8c contentioni. Hancautem 
Deus voluit euitare,ideo quandocunque de aliqua tribu m 
tebahtur viri adaliquid etiam deomnib.aliis mittebantnr,vcl 
fi fiebat alíquid quodper t ínerc tad honorem vnius tribus, 
etiam fiebantaliaíimilia,qu£E percinererrtad honoremalia-
rum tribuum.Patct Iicc tempere confírmationis legis: nam 
pofit ifuemnrmmonte Sinailapidesereótiintítulos adme-
mo riam,q n o d a ce epi íTet Ifrael legem i b i , & n e aliqua tribus 
videretur eííe dercrior casteris, duodecim tituli pofiti íunt 
Exodi24. Iremibidemcum dcberentfíeriíacrifíciaprotoro 
popuio.duodecim iuuenes de duodecim tribubus Ifrael illa 
fecerunt codem cap. Item in duobus onychinis íupei hume-
ralis duodecim tnbuum nomina póíítafunt yScin duodecim 
íapidibus rationalis canmdcm duodecim tribuum nomina 
feulpta fuerunf.Exodi iS.Item cum in dedicatione San¿lua-
riiprincipes populi offerrent, omnium duodecim tribuum 
principes obtulerunr perdies duodecim íupra capit.7. Item 
cum mitrerentur explorar ores in terram Chanaan, de quali
bet tribu vnus vir miílus eft íupra capit. 13. Item cum aííígna-
rentur líraelitas ad ponendum benediót ionem, & maledi-
¿t ionem íuper montem Hebal, 8c Garizim pro obíeruatori-
bus, 8c violatoribus legis, omnes duodecim tribus ad hoc o-
pusdef t ina t¿ í ímtDcute ronom. i7 . I ra ig i tu rcum aliquibus 
committenda elfet térras diuiíio debuitcommitti viris, qui 
eífent de ómnibus tribubus.Nec íolum obferuatum fuithoc 
in ducatu Moyíi , fed etiam in ducatu lo íue , nam cum in lo r -
dane erigendi eílent lapides in membriam rranfitus íírael 
per locum ipíum pofiti fuerunt duodecim lapides in memo-
riam duodecim tribuum-.Ioíue cap.4.& cum voluiífet Deus, 
quod in prima manfione eorum in térra Chanaan, ícilicetin 
Galgalismanereteorum memoria feci t ,quodadduceientuí 
duodecim lapides de lordane, 8c ponerentur i b i , 8c pro illis 
introierunt duodecim viri de duodecim tribubus,vt patet 
prxalleg. capit. Secunda cauíafuitad tollendum grauamen, 
velfuípitionem grauaminis á qualibet tribu:fi enim de aliqui 
bus tribubus viri ponerenturdiuifores térras, & non dealiis, 
cum quilibet fibi ipfi bonum velir3poíIent ifti inter fe diuide-
re alias colludere, & diftribuere tribubus ííiis magnas fortes, 
aliis aút tribub.davent pamas, 8c i l lx non poífenthabere ius 
cótraeos,quia licet reclamarent if t i erant índices, & nulli alii 
fuperiores, ideo non elfet, qui tolleretgrauamen fa&um ab 
eis. Cum autem pofiti eífent índices diuifores de ómnibus 
tribubus nonpoterathoc fieri, quia m l í m i l iorum permit-
terettribura íuam grauari, & omnes erant «qualcs in iurc , 
ideo non poífet committi fraus. Et dato quod hic non com-
mitterctur aliqua fraus, vel grauaretur aliqua tribus, poterat 
tamen grauar i^ íatis erat fuípitio,quod grauaretur, cu q u í 
dam de tribubus ha berent Índices pro parte fuá, & alia non. 
A d tollendum ergo omnia haxconueniens fu i t , vt de quali
bet tribu ponerentur diuiíores. 

Quare de ómnibus tribubus pofitifuerunt diuifores, cum tamen 
non ejfent omnes habiturifortes* 
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Va:retur vlterius, quare de ómnibus duodecim tribu-
bus ponebantur diuiíores, cum non cííent habitura 

omnes duodecim tribus aliquas fortes,fed íolum nouem, & 
dimidia,vt patet fupra in litera. Caufie autem fupra aílígnat« 
folum militantpro illis tribubus, qu^ receptura: erant forte, 
pro aliis aatem,ad quas non attinebant íbrtes,nihilagunr. 

Reípondendum eft, quod tres fuerunt caufe ad hoc. Pri
ma fuit propter honorem, nam v t d i d u m eft fi aliqua tribuj 
delfraelitisnon haberet azquaíitatem honoris cum carteris 
videretur efledefpicabiHor,&quiahocDeustollerevolebar, 
neor i ren tur inuidÍ2&ícandala ,de ómnibus tribubus fecit 
efle diuifores. Nec valer cum dicitur, quod ad duas tribus & 

dimidiamnihilpertinebat de hoc5cum i p & n o n eífentfufee-
| ptura hsreditatem, quia licet non pertineret ad eas hxrcdi-
tas porerat pertinere iudicium deh^reditatc, immo melius 
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ad ipías quam ad omnes alias; quia quilibec melius iudicat in 
caula aliena, quam in íua: propter hocquia non haber amo-
rcm ita ordinatum ad akerum, íicut ad feipfum fecundam 
Arift. 9. Ethico. ideo iftas tribus melius iudicarent3quia nihi l 
ad eas pcrtinebar. Se etiam l i l i viria qüi ponebantur de fmgu-
lisaliis tribubus quamquamad ipías tribus pertinerethsre-
ditas,tameii i l l i non ponebantur, vt habentes ius in re, íed vt 
penitus alienijiiam non eranc, v>: f^rocuratores/ed vt iudices. 
Secundacauíafuit, quiaiftadiuitioficbatátoracommunita--
te, ideo d í b e b a n t p o n i iudices nomine rorius communíta-
tis/ed hoc ^ra^qued poneren tur aliqui de ílnguiis tribubus, 
ergoí icponi debuerunr. Parer hocqu ia quamquam térra 
Chanaan íblis nouem rribubus, «Se dimidiardiuidenda eflet, 
ramenad totum Ifrael perrincbar, Se totus Ifraeliuitillucad 
pugnandiim concraÍncolas térra: iilius,cum iuerinriiluc vi r i 
de duabus tribus)& dimidia loíue cap ,4. térra quoque duarü 
t r ibuum, & dimidia: erar rotus lírael, quia quamquam cuse 
i;ribus>&dimidia illam fuíciperenr in hacreditatcm,ramen to
tus lírael eis illam dabatjfic pacer fupra cap.ja^cum dixirMoy-
fes ad rotum Iíraei>quod Ci mil G?id>& R.11 ben,noílent craníi-
re lordaneíncum eis adpugnandumdárent iiiis locura habi-
tandi incer íeipíbs in rerra Chanaan,& íi tranfirent cura eis, 
darenclilis cerrara duorum regura AmorrhasorCíedf inon 
eflei rctus Ifrael nonpoí le t eam daré, erg© ad totum populü 
pertinebat, & prscipue quialicec ierra poftdiuiíioncrn per-
t inere t ípeciakerad aliquas tribus, tamen antedmiííoíiera 
nonperdnsbacad aUquatn s fed ad totum populum, ideo ad 
diuifionem Eaciendam non debebant po ní v io ípecialiccr de 
aliqus bus tribubus, íed de toro populo, de hoc erar peni de 
íinfl-ulis cr«bu bus. Tertia ratio craequi conueirícntius pone
bantur inc Indices de dmbus tribubus, & dimidia quam de 
ómnibusaliis,quiapcrtinebatvtil i t&s diuilionis ad alias,& 
non ad duass& dimidiam. Melius autem,& iibenus qui iudi
cat cum neutrapars cauíx ei vtilis, velinutilis e í l , quam cum 
aliquideonun aceidere poreft,ideo conueniens fui t ,v t de 
his duabus tribubus, & d imid ia , áa i t de cá teos aílignaren-
mrdiuifores. 

QUjire de tribu t eui nuílus diuifirpfitue fuit-. 
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QVxreturamplius, quare de tribu Lcu i non fuit pofítus 
aliquis diuiíor. Kelponderi poteft, quod tribus Leui 

non erat fuíceptura aliquám íb r t tm m aliquo loco terr^ pro -
milTioriis fopia cap.i8,& loíue c ideo ad eam nihi l peranc-
b i t de bis iudicare.^ut diuidereudreíiquas autem tribusper-
tinebataliquid de goíleílione, ideo de qualibet earum debet 
pomiudex. Sedargueraliquis,quia locmodonondeberet 
poni aliquis diuiíor de tribu Ruben?¿k Gad, quia iit« nuliam 
partera acceptune erant, & tamen fuerunt poíui aliqui. Dic i 
poceft igirur aliter quod ad teibum Leui non per tinuit, quod 
eííet aliquis iudex de i l la , quia non íblum Leui t* non crant 
fufcepcuuibrtemjíed ctiamnon erantipíi de populopee in -
ciutíebantur nomine íii iomra Ifrael :íic enim Deusiuílerat 

_̂  ^ XXXIIII 
AdquUfQnmntm dimfires,cum d'tuifwfutura ejfetptr 

fortes. 
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OVíerct aliquis,quid proderat, quod poncrentur diuiío-
^res rerrar,quia concordia per eos faáa nihi l valerer, cú 

ori inupofteaíbrt ibus diriraendaeííent.Reípondendum eft, 
quod iíti diuiíbres eranr neceflarii, & raultura conferebant, 
immo totum conferebant, quia dato, quod fortes iftae, quar 
ponebantur eífent fortes coramunes,ncutiftícquas nos po
ní mus, quseáDeoípecialitcr non regunLur,íéd magis qua-
dara tenieritate fortunar,adhuc eííent neceflarii dioiíores.-na 
fortes non pollunt poni , nifi ííiperaliquas partes diuiíionis. 
l i la ante ra diuifio ab aliquo fieri debebat,& ifti funt, qui aíli-
gnantur hic, ideo aliquid conferebant, quia neceflarii eranr. 
Ncc íblum aliquid,íed to tum, quiapraíteriftorumdiuiíio-
nem fortes nihil ficicbant, ifte namque primo ditdaebant 
terrara in tot partes, quot eranr tribus, & fecundura raagni-
tudinern earum fie faciebant pro portione inipíís partibus 
diuiíionis 5 & tune poíitis cedulisforrlumproueniebarcuili-
bet tnbus illas párs qu« aílignata fuerat a diuifoxibiis,nec er-
rabat vnquam íbrs,v t declaratum fuit iiipra cap. 16. & loíue 
cap. 15. Oporcuitigitur ad hocaílignariviros peritos,& circa 
hace expertos5ne aliquam tribum grauarenr. Ñ a m íi ip/i erra-
rarent in aífignatione poflVílionura quantum ad magnirudí-
ncra,&pamirarcm pro qualibet tribu,nec£Ííe erat, vt fortes 
etiamíi á Deo raouerentur errarent,íicut patetde forte, qua; 
primo data fuit rribuiladse, & tamen erratum cftin illa,ideo 
poftea red uóla eftad propornonem cum aliis,&qucdara pars 
de ipía deciía cft,quara accepit in poíleífionera ttibus Sime-
on,de quo late declaratum eft lofue c.i5,& 19. 

AniJIidiuiforesfuit iHi qui lufiramrunt terram defcrihmdo eam* 
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fupra cá.i.quod non poneretur fumma Le uitarura cum fum-
mafilioram Ifrael Nec etiam de ipíis aiiqui accipiebantur ad 
faciendum quidquam quodpertineret adpopuium,í ícut pa
tet de miílione cxploratorura, & íimilibus íupra cap. 13, Et
iam dato,quod deberent poni aliqui diuifores de íingulis t r i -
babus,no n debebant poni de Leuids,quia Leui tac non facie-
bmtcribura,cura diuidcreturlí iaelper u. tnbusj&nulla ca
rura erat de Leuitis.Si tamen vellemus large loqiu aliquis de 
diui íbnbus erar de rribu Leui cum Eleazar efler de Leuiris, 
& i p i e ponitur hicvrprincipalis diuifor, fednon propric cíi 
ipíedediulforibus tribuum. Etfide tribu Leui aliquis ponc-
dus fuifler pr;erer Eleazarum alius poneretur, íicut patet de 
loíue, qui erat de tribu Ephraim, & tamen príeter ipfum fuit 

alius diuiíor eiuluem tribus,vt patet in litera eo,quod 
lofue raagis erat princeps diuiforum, 

quam diuiíor^ 
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Vícrctur vltcrius, an l i l i Diuiíb res térra:, qui hic ponun-
tur func i l l i , quiluílrauerunt terrara deícribentes eam in 

voiumíne ad ponendum poílea fortes,de quibus lofue iS.au 
Dicetaliqais,qiiod licquia iíti diuiíbres poíid fuerunt ad ali
quid , fed non videtur eííe aliquis a&us proprius eorura, niíí 
deferibere terrara i n partes.ergo ipl i fwerunt, quideferipíc-
runt. Rdpondendum eí l , quod non fuerunt i i l i ,qii ia lofue 
fuit de lilis di uiíbribus,vt patet h ic , fed lofue non luit ad de-
ícribendum terrara, vt patet lofue cap. 18.cum ipfc dixerit v i -
ris,qui ibant ad deferibendura, quod írent per talera, vel ta
le m p*rtera,ergo non fuerunt ipíí diuiíores deferiptores ter-
rs . l tcm patet hoc, quia dic i tur ib i , quod poflquam i l l i v i r i 
deícripierunt teriá,redierunt ad lofue, qui erat in Silo in cá-
ftriSjCi go noniuit.cum eis. Itera patet hcc,quiadicitur praé-
alleg.cap.Eiigite,deíingtiüs tribubus víros,vt mittam cosydc 
deícnbant terrara,! ed iíti dubdecim non poterant eligí, quia 
iam á Deo cle¿L fuerant, ideo oportet intelligi de aliis, quod 
fuerint cledi. Ifempacer,quíadicitur ib i ,quod de íinguhs 
tribubus ciigcrcíit vitos temos, íed hic de qualibet tr ibu íb
lum fuit vnus acceptus,ergo non funt ií t i , qui diuiferunt ter
rara. Gura amera arguitur, quod non videtur elle alius adus 
proprius i í torum diuiíorum,niíi deícribere terram,ergo ip i l 
defcripferunt. Reípondendura , quodprarter hoc ipíi habe-
bantalios adus/cihett faceré dimiiontm quando vellentJ& 
poneré cédulas íbrtiuraJ&aflígnare coilibet tribuí iíiani par
tera fa&a diui í ione, íicut cum quis raittiturin poíleífionera 
iudicis audoritate. Et hoc etiam, quod erat mittere viros ad 
deferibendura terrara, pertinebat ad eorum iurüdiótionem; 
nam cura ipíis delegatum eíret,quod terram diuiderent dele-

gabantur omnia, fine quibus nonpoterat hoc comino-
de finiri.íic extra de oíSc.deieg.capio, 

pneterel. 
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Q i u n m tribu Epbrahn pofitifuerunt duo.in almautem v m . 

Q^V M S T I O X I I . 

r \ Vceretar vlterius, quare in tr ibu Ephraim fuerunt poííd 
{ J s á a o dmifores/cilicet Iüíue,& qoidam alias, ve patee in-
fra3ciimm qualibet tribu vmcaS eíTetdimíor. Refpóndeii 

um eft3quod dmif^es erant propiie duodecim^uorum db 
ual bettribuvnuserat,& in hoc non excedebat tribusE-

phraim alias tribus, fed pneter hós fuerunt poíi t iquidam 
príncipeS,tiui nbh piroprie fun t diuiforess ícdprméípes diui-
forunijiSciftioportet^uod cíTent de aliqua tribüiideojn alk 
quá eflTent gemihati, Sic fuit de Ephraira^n qua fpecíálitér dâ  
tus cft vnus diuifor, íicut in caeteris, & praster hoc fait loiae 
de eadem tribii.íofiie tamen non pOaitur fpécialiter, vt diui
for, fed vt domi ñus diuiforum.Ec pare t,quia alias ficut illevir, 
qui poniturdetribuEphraim homihatur fpeciaiirer diiíiíor 
illa tribu.ita etiam nominareturibi lofue, fed non fuit n :2iomi-

natus QuaremmbHÉphraimfueritpofttusprateriof^ 
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/ ^ V ^ r e t u r vlterius cura lofue eflet princeps diuiforüm, & 
^ i i ihilminus haberet de iure in hac re quam vnus de alus 
diiiiforibus,imrao magis quare fuit pofitus aiiusdiüüor in t r i 
b j Ephraim praeterloliie? 

Plefpondendum eíl, quod Deus voluit de quahoct tribu 
daré vnum diuiforcm, ideo dcbiiit de tribu Ephraim dan v-
nu$,ficut de cíEteris,alioquin grauaretur ifta t r ibus/ iut ei go 
affignatus fpécialiter v i r , de qüo infra, lofue autem n o n í m t 
aíri |natus in diuifione fpécialiter, fed etiamfi non aílignare-
tur pertineret ad eum} quiaipíe erat princeps popüli i mhi i 
ergo fpeciale dabatur tnbui Ephraim, quod lome cllec dmi-
for,cum hoccompeteret ei ex principara fuo. N o n erat et-
iara conuenieiis,quod ipíe foluseífet diuifor in tnbaEphra-
iam: nam tune videretur ipíe eífe tanquam vnus de dmiíori-
busaliarum tribuum, cum fpécialitereíretconiLtutus, íicut 
quilíbet deillis: fed hoc non erat, quia lofue habebat maio-
rem poteftatem,quam alii diuifores cüm ipíe mberet alus, & 
poítet eos cogeread deferibendum tertam íi ipíi eífenc negü-
gentes.Hoc aliqualiter patet lofue capitu.18.vbi cum nec t r i 
bus oeterent poíIeíTiones, nec diuifores eis a íügnaicnt , lo 
fue dixit fupplens negligentiam eomm, vfquequo marectis 
ignauia3&non intratis ad poíTidendam terram, eligiré de fin-
gulis tribubus temos viros^&c.Itemnon erat aiiquid fpecia
le in t r ibu Ephraim, quod fumeretur lofue in diuiforem tan-
quamC\ nullus fumeretur; fie enim de rnbuLeui nuilus fuit 
aíTumptüs in d iu i ío rcm^tamenEieazar erat de dmííoribus, 
& erat de tr ibu Lsui. Ideodicendam,quodduodecimviris 
aííignatis, primo proprie conuenit,quod eílent diuifores 

v i r i ,& parres ííii, & non eíl: concordia in aliqüo nomine hic, 
& ibi,niíi i n Caleb & patre eius:ergo fatis vidctur,quod non 
fint iidem virí. Sedquia adhucifta probado caiumniabilis eí-
fet:dicendum aíiter/cilicetjquod ifti nóh íunt il l i jqui haben-
tu r ib i , namdeduodecim exploratoribus foli dúo luperfuc-
rnnt decem quippc córam roto populo íubito perierunt, 
quando venerunt de explorando íupra capit. decimoquarto. 
ideo alii viri íunt.Sed dicerúr nunquid ifti viri funr dUodecim 
principes tr ibuüm duodecim^equibus habeturfupra capit. 
i .Reípondendum eft,quod non,quia nullum nomen eomm, 
qua'habentur hicponitur ibi. Item folidius hoc probatur, 
nani omnes i l l i principes iam perierant,quia fupra c. 14. dici-
turiquod omnes qui erant á 20. anno fupra numerati péritu-
r i eííentjfed princípes,qui habentur fupra capit. 1. computad 
fuerunt.Ergo íam mortui faerant,qüod patet,quia íupra cap. 
2(3.dicitur,qiióciin mimeratione íbifada nullus fuit de viris, 
qUi complicad íünt in monte Sinaí, íedmanifeltum eífc, quod 
i l i i principes,qui habentur íupifa ca. i.computati fuerunt ibi> 
ergo iam non erant íaperftites. 

Án ifti duodecimpoffent efe principes m h u m j i a quod ejjent 
fiíij prxcedentíum* ~ 
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ysEréturámpliüs j an ifti duodecim príncipes eíTentfi-
^ l i i duodecim prineipum virorum , qui prius fuerant 

t i ncipesjkavtiftipoíFent elíc principes tribuum. Adhoc 
autem aó fequítur inconueniens,quod ad pracedentia, quia 
hcet principes.de quo fupra capit. í. nunc non fuperuiuerent 
propter fententiámdatam,tamen filiieorüm póterarttíuper-
uiuere. Sed dicendum eí l , quod ifti non erant fíliieorum, 
q u o m a m h i c p o ñ u n t u r duódecim v i r i , & nomina parrumi-
pforum,ergo deherenreíre nomina pí incipum, quashaben-
cur íiipfa c . i .& tamen nollüm n o m é n iftorum ponitur ibiier-
go vidcmr,quod ifti principes non habüerunnl los propatri-
bus,íedalios valde dift indos.Etíí dícatür, quod poíTuntcííe 
nomina mutata, í i cü t&pe eiuídem viri íunt multa nominas 
dicendum non poíTeftare, qaia forte hoc concedí poífetin 
vno.vel indaobasrfed hieponuntur nomina patrum duode
cim principumJ&nullum eorum eíl ídem cuín üí is , quíe ha
bentur fupra capit. i . ideo non funt ifti fíliieorum, & hoc ne-
ccífirium eñ.ik hoc fortaííis aliq^ís cócedet.Sed dicet, quod 
illí funt nepotes íi lorumprincipurn, qui habentur fupuca.i. 
& ficponuntur hic, tanquam principes t r ibuum, cum veni-
ant de progenie principum, &c tamen noína p a t r u m füoru 
non íunt illa,quar habentur fupra cap.ji. c^iHi n ^ h funt pa 
tres eorum, fedauLSedhocnon ei't latís ví-V^^íle:nam dato 
quodmultorum iftorum patres periiHenr^í í iui , & i ta quod 
iíti eiíent nepotes iliorura principum,qui habentur fupra cá 
í.tamen quod ómnium eorum patres periiíTent non eíl v 

qüiaprs ter i f tamair ignat ionemnon habebantaliud ius ,1o-1 fimile,& tuneftantibuspatnbus aliquorum/cilicetquod cí-
íuetamen j 6c Eleazarus,quíaerant principes popuii,etiamíi j fent fiiiiprincipüm,qüihabentur (iipracap.ír.ponerentur^ic 
ñ o n fuilfent ípecialíter aífigaátiin diuifores i cónuemret eis nomina aiiquorum lilorüm ¿um hic deícnbantur ifti princi-

propter prmcipatum ftium» 

dnijii duodecim diuiforesfintillhquikeruntádexpk-
randummrAmi, 
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QVxretur viterius,áñ ifti duódecim Viri, qüi ponuntur hid 
rmtduodecim, quimií í i funt in tertamChanaanadex-

ploiandutn eam,de quibus fúpra cap.13. Dicetaliquis ^ quod 
i ic , quia ib i ponitur Gáleb de tr ibu luda^ & ipfe ponitur hici 
Sed dicendum, quod norifüht ift i v i r i , nam diueria íunt no
mina hic,6dbi,vt patet infpicieñdó literairhSed dicet aliquis, 
quod non fequitur, quoniani interdum ih fetípturá nomina 
virorum,vel locorum funt multipliciá, Se cum in Vilo loco v-
num nomen habuerintjalibialiis nóminibus appellántur, íi
cut fepe di¿ium eflu Sed hoc ílare non poteft, nam íi eiret 
vnus vir,aut dúo quorum nomina mutata eíTent j fortaífis ef
let opinabile,fed hic funt duodecim v i r i , 6¿ duodéeim patres 
eorum, & fupra capitulo decimotertio. ponuntur totidem 

~^AÍpfcÜToft.ruper Num.Pars i . í o m . 4. Pars 1. 

pes cum patribus filis j íed non eft, quoniam nullius eorum 
ponitur hic nomen, ideo ift i ñ o n íüntfílii i nec nepotes i l lo-
rum. 

Itempatet, ¿juíaíicetdeéíeteris eííet aliqualiter calumnía-
bile,ramende Caleb mamfeftum eft, quod non íit de proge
nie illajUam ipíe ponitur tanquam princeps tribus lucke: er
go deberet eífe fiiius, velnepOsNaafon qui fuit princeps iñ 
robu luda fupra c i / e d non eft,quja filius Naafon fuitSalmo, 
vt patee Matth.c.i.in GenealogíaSaluatons.Er ipfe hoc tem
pere viuens erat, etiam tempore, quo IfraelitíE venemntin 
lericho cum acceperit Raab lericlióntinam in vxorem, ex 
qua genuit Booz Matth.cap. 1. ergo debebat ille poní tanquá 
princeps in tribu luda cum eífet filius i l l ius , qui principaras 
eft in monte Sinai.Etifteprincipatusveniebat per lineam ge 
nerationis/cilicet fecündum familias, ideo viuente Salmón 
nontkretpr incepsCaleb.nondebe£ergodíci5quodif t iduü 
decim viri funt duodecim principes tribuum l í rae l : fed vo-
cantur hic duodecim principes de fingulis tribubus, non 
quod aífumereiKur principes ipíarum tr ibuum, íed quod de 
qualibet tr ibu aftiimptus fuit hic vnus v i r , & ille erat p i in -

d ¿ 3 ceps. 
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rum. 

c e p s ^ i ü c e t , diuifionís rcrr-x, nam quia ifti diuifun crant to-
tam terraniI/í'aelitis^aíTignatuii eart^erannudices ipíbimn 
& principes.Vei dicitur, quodifti era!it|pnncipes de íingulis 
tribubus, fcilicet, príncipes fatriiltarum,vel d ó m ó m m r n o n 
tamen erantpríncipes tribuum, & hoc íuíficit. Si aliquis au-
temíenipcr concendefe^qtíod ifti eífcnt principes trrbuum3 
oportebat quod dicerct, qnod principatus in l í rael idsnon 
veniebat per progeniem in qualibet tribu, quia cum Naafon 
fuillct princeps,vt patee ííipra capi t. i.debebacfilius eius Sal
món elle princeps,íed non pon i tur hic ipíe, & tune ííiperui-
uebac, vtdióhim eft. Ergo neceífe cl l jquodvel i f t inoni int 
principes ir ibuum, vel principatus non veniatperlineapro-
genrei. Sedhocfalíum eft, quiain veteri teftamentoomnia 
per progeniem deriuabanturjtam in Ipiritualibus, quam in 
teraporahbus. Nam in ipiritualibus fummoíacerdoti ííic¿e-
debat iiiius eius in íummum facerdotem :Exodi i í ) . & Leuit. 
capitu. etiani in niinoribus íacerdotibus hocapparct, quia 
non erant minores íacerdotes, niíi qui eífcnt de ftirpe íacer-
dotum. Siquis autem de aliis conaretur accederé ad miniftra-
dum moriebatur,vt patet fuprac.j.In temporalibus queque 
ídem modtts erat, nam reges per rucceííionem venícbant, r t 
pateíex proceiru ter t i i ,& quárti l ibr i Kegura, ergo ifti prin
cipes per íiicceílionem quoquevenircntj&confequentcrno 
eííent ifti principes t r ibuum, vediótum eft, fed eflent aliiali-
qui principes ad hoc affignati,vt diuiderenc terram. 

C A P V T X X X V . 

H^ E c q u o q u e í o m t m es iBomims a d {jkoyjen m 
campejir ibuí ^JMoabJUpralordmem contra, l e r i -
cho:Prdcípefilils Ijrael) u t dent Leuit ís depoffeflio-

mbti<s Juis urbes a d habi tandum, & f t íburbana earum 
p e r c í r c m t u m , v t i p f i m oppidis m a n e a n t , & fuburbana 
fmtpeco r íbus ac iuftoentis^qtm a murts ciui tatum forinje-
citsper á r c u i t u m millepafjimmfpatio tendentur. Contra 
Orieníem dúo milita erunt cuh i t i , ¿ r contra CMeridiem 
(¡mili ter erunt dúo mil i ta , a d mare quoque, qnod rejf ici t 

hoccircuierunt multo tempere montera Seir,vt coHigitur 
fupra c . i i .& Deut.ci.Etiam pugnauerunt contra Amoniisc-
es,&ambulauerunt per plures manliones, ergo pro ommb. 
iftis flueret tempus duorum menlium, autampiius > & fie in 
reprimo menfe veneruntad manfienem vltimsm, vel aliqná-
tum poft, ergo iñ tempere intermedie feptimi, & vndecimi 
m en lis dida fuetunt}& fada emnia,quaE habentur á c.iz. v t 
queadfinem:crgónon fuitmultumtempusinterifta, & i i l a 
quomodocuñqueíé habeant. Satis tamen dicendum, quod 
hic íít ordo ceníequcnsjl icet confiare non peíf i t : nam iíla 
ílint prxceptiuapure , & non eftineis aliquid biftericum íe-
cundum.qüod'cogrioíci poffit de erdine prarcedentium ad 
lioc,in fcripcur&tamen nunquam eft recedendum ab ordine 
cius,nili preptér aliquam cauíam appaientem/cquod ex ali-
que loco appareat , quod río fuerit lile ordo rerum geftai um, 
qu; monftratur in litera:poiiírime,quia hic videtur fie ri q u í 
dam ontinuatie,cum dicatur: Hxc quoque locutus eft , id 
eft,nonrolumpr£EcedenfiaDeusmandaLiitMoyíi3íedet!am 
ifta,ergo prius illa quam ifta dida viden tur. ¡Uc quoque locutus 
eñdomtnm a i Moyfen.ld eft,etiam i ft a p r x ce p t a, q u a: h ab e n r ur 
hic dedit iilr.nam genérale erar,quodDeus loqueretur ad po-
pulumperíeiprum,velper Angelum/edloquebaturadMoy 
Icnj&ipfe illudpopule íígnificabat. In lampejtnbm Moab. Iña 
eft manilo vltimain deferto apud lordanem, & vocamur cá-
peftria q u í d a m locanonpcnitus plana5quíEfuntinrerdtíié-
fum de montibus Abarim,& Iordaiiem,& íünt ibi dua- man-
íiones,fcil.campeftiia,&planioraloca,vtparetíupracapit.55. 
Iftud autem intelligitur de vlt imamaníione, quareratin Bel-
fethim in planioribus locisMoab. Vocantur autem campe-
ftria Moab,quiaifta térra pertinuit eltm ad rerramMoab, íed 
rex Sehen tul i t eam de manu Moabitarum. Contra lericho. Id 
eíUfta campeftria íunt difpoíita cetra vrbem lericho, f. quod 
eft lericho occidenralis refpedu iftorum campeftrium, quia 
lericho eft in parte Orientaliterrs Chanaan,terraauitm cá-
peftrium Mea"b eft magis Orientalis, quam tota cerra Cha-
naan,& eft in extremitace Occidentali iplius.ídeo erar contra 
lér icho/cquedif tafui i tcuniunóla íordaneinterpeí í to. Su-
perIordahem.lde{\:> manho iftaerat fuper lordanem/cil. apud 
il lum. Et dicitúreflefupra,quia eratinlocis eminentioribus. 
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a d ü c c i d e n t e m , eadem menfura erit3 & jeptentrionalts l cümlordanisfluat per humiliora loca, ficemm diciturfem-
per de áqua, qued eft fub térra , quia deícendit ad parres eiu s 
proñiores,fic dicitur Pfal. 25. quia fuper raariafundauit enm, 
&fuper ñumma prxparauit eum, id eft, erbis ten ÍE eft fuper 
mariaJ&flumina.P^rip^//» lfraellÜ.z><\\ix. fcquun tur daban-
tur per modum pra:cepti, quiaobligabanctotam muiritudi-
nem,& fíe peni oportuitmam íi ifta ipenranea eífent, & fer-
taflis nondarent Iftaelita: Leuitis de vrbibusfuis exauaritia, 
& íic ñ o n haberent Leui t s locum manendiin térra Chama. 
Vt detLeuítüdepojfepombusfuis. Hic vecanturLeuit^ omnes, 
íiue de genere íacerdetum/í iue de í impl ic ibus Leuitis, ali-
quando tamen feli minores Leuita: vocantur Leuita-, &a lü 
vocantur íacerdetes,fed hic Leuira íígniíicat ftirpem, & non 
minlftratienis gradum.Iftis iubebatDeus dari vrbes ad habi-
tandum.&fuburbanaadalendapecera,quia ipfí nenhabe-
bantal iquamparremterrajéiscerrefpondentcm: totaquip-
pc térra diuiíá fuit per duedecim fortes, íecúdum numerum 
duodecim tribuum Ifrael. Pro Leuitis autem nihil reftabat, 
quod diuidi poífet , fed quselibet tribus daré debebat Leuitis 
de vrbibas luis adhabitandumjVt infra dicitur. 

guare Leuiu lion acceperaHtfortem cumalm mbubus>cum ipft 
eftentvm tribus de tribubus. 

plaga &q ual i terminofinietur. E r u n t que vrbes i n media, 
¿ r for l s f i iburbana. Deipjisautem oppidis, qu£ Leuitis 
dabitlsjex erunt i n fug i t iuorum auxilio fipdrata , nj t fu-
g U t a d ea,qmfuderitjanguinem: & exceptis his alia qua-
draginta dúo oppida, i d c U , J tmul quadraginta ocio cum 

f u b u r b ^ É ^ m íkmpfaque urbes¡quA dabimtur dépofjej^io-
m b m j j l í s % ¿fae l jab his, quiplus habentyplures aufe-
rentur, ¿ r quf%&;nm>pauctores. Singuli m x t a menjuram 
hdreditatisfkéí dahunt oppida Leuitis. 

' A Ec quoque. D i ¿ te de diuiíione térra: quíe fíebat per íbr-
rem.Hic agitur de diuiíione terrac fine íbr te ,& tangun-

m^duo-.primum deLeuitarum hat i tacül is : fecundo defugi-
tiüorura receptacuÜSjibi. Ait dominus ad* 

An qm [equunturfuer'mt poft prdcedentia. 

Q V ^ S S T I O I . 

C Irca primum de ordine huius ad praiccdentia dubiiim 
cft,an fuerint ante illa,vel poíl.Et dicendum,quod tam 

iftud quam illa dióta íunt in eadem raaníione, ícilicet inv l t i -
ma.Qupdía t i s apparet ex principio liteias.fcilicet.Híeequo-
cjuelocutus eft dominus in campeftribus Moab, ergo etiam 
prxcedentiaibifucratlocucus. Et ex hoc edam patet, quod 
non fuerunt harc in temporibus multum diíFerentibus, quia 
tempus quo in roáníiene vltimalfraelit^ fteceruntañeequam 
iftadicerentur,fuit minus quam quatuoijraeníiü, quia M j y 
ícsdixit ifta, & ipfemorcuus eft in principio meníis n . poft 
recitationem Deuceronomf ,quam fecic prima die meníis 11. 
Deut.cap.i.íed ad manfienem iftara vltimam venerunt lírae-
\nx forcé in fepcimo menfe, vel in oólauo. Nam in principio 
meníis qüint ianni huius 40. erant Kraelitas in monte Hor, 
cum hoc tempore mortujLis fueritibiAaronfupra c.^.Sc^oíi 

QjV / E S T I O I I . 

QVa:rct aliquis quare Leuitíc non acceperuntíbrtemeü 
exteris Iíraelitis,cum eífent vnade tribubus lírael. 

Reípondecur, quod hoc fadum eft, ne grauarentur c^te-
i-<£tribas>namnihiihabebantlfraelits, nsfi terram illam de 
cuius frudibus alerenmr; Leuitis autem datum fuit aliquod 
ius ípeciale fuper reliquas tribus, ícilicet quod acciperent ab 
eisomniumfruduumdecimas,&primirias,&redemptiones 
primogenitorum,& iura facrificionl,& reliqua,dequib.mpr. 
c.i8.Uta autem,vt declaratum fuit ibidem, íuncmaiorisprc' 

elduarumfbrtiuquolibetaniJO. ÍNa 
etiam 

cii,quam frudus vnius,v< 

E 
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etiam f o k décima; eiác plus^uam frudus vnius íortis, cjuia 
| eranc duodécim fortes, ík dabantur decims de i l l i s : fi crgo 

fuperaddereíur Leuitis fors terrsc efficerencur diuites in i m -
menrumJ& eííeat multo cxcellentiores reliquis tribubust&: 
darecurlocus ínuidiíeillis.mincautem cum LeuitíE non ha-
berenc aliquam partcm tcrrar, reliqui líraelita: íponte dabát 
iibiiura>qiia:valcrentplusquamvnafors,&enam ipfi non 
granabanrur: nam alio modo quantum dabatar Leuitis adi-
mebaruraliisrribubiis,nuncautemnihilillis tollebatur. Itc 
nondebuetuntLcuitcc accipere fortem, quianihil profecif-
fet eis^^rat quippc térra iílaad colendum/ed Lcu i tónon po-
ccrantoccupanin cultu cum haberent minifteria Dei in fan-
chiaíio,maximeautem ficerdotes,qui nimis occupabantur, 
ideo pcrderctur térra fine cultore, reliqux autem tribus tcr-
ram colebant,quía non vacabant aliis operibus,ideo cis con-
ueniebantíbrtes. Ob hocautem Leuitis foiumdat^íí int vr-
bes ad habi tandum^ ííiburbana ad paícendum pécora: nul-
Ix autem fceetes3 vcl vincas ad colendum tradits funt. Item íi 
Leuicis fuiíTet data aliqua íbrs,illi habitaífent fimul, ficut qu? 
libet alia tribus accipiebat íimul totam fortem fuam, fed hoc 
non conuenicbat, quia tune non poíTentire faciliter ad mi 
l i iílrandum ad Sanduarium dominima mutabatur Sandua-
rium de loco in locunijideo cum ad vnam extremitatem, vel 
partem regm Sanctuarium mouereturjellct diíficiie facer-
dotibus & Leuitis iré ad iilam partem.íi autem loca íüa elfent 
difperíapertcrram Ifrael ad quamcúnque panem Sandua-
rium mouereturfemper elfent ibialiqui Leuita:, & íacerdo-
tes3& íic conuenienteríieri debuit, v tn ih i l haberent, fed ab 
aliis reciperent, & t amennó erantvrbes ifta; datspenitus in 
Eleemo^n^cum cogerentur líraelita: daré ex mandato Dei, 
& L suitae habentes vrbes illas erant domini earum, íicut q l i -
bet tribus erat domina vrbium fuarum. Erant tamen priuile-
giatas vrbes Leuitarum, quodnon poífent vendi aliis tribu-
bus.De quo Leui.c. vlti 

Be poffeponibm ftm vrbes ad habitandum. I d cft, non accipic-
bant Leuita partem aliquam térra: per feipfos á principio, 
quiahoc eífet accipere fortem, íed folum recipiebant de pof-
feííionibus Ifraelitarum/ciíi. quod inter Ifraelitas primo di-
uidebatur forte tota térra, & cum proueniííet tribui cuilibet 
pars vna deillaaccipiebantur aliquas vrbes pro Leuitis. Et 
quamquamLeuitx haberent vrbes 48. ficut infrapatet, ta
men non dicebantur habere p o í M o n c m , f i c u t Ifraelitx, & 
hoc propter duo.Primo quia licet Leuit^ haberent vrbes,ta-
men nó habebant eas per fortem tan^ competeret ei§ ius dl-
uidendi terram primo, &accipiendi partem}fed accipiebant 
vrbes illas per dationem aliarum tribuum, quselibet.n.dabat 
ahqualoca. Secundo non dicebantur Leuits habere poífef 
fionem.quiapoírdTio^eiforsraagíspertinetadagros.velvi-
neas quamadciuirates, áchabitacula, cum ex illis habeatur 
vita: íuí lentaao, ex his autem non/ed Leuits non acceperut 
auquos agros/ed foiasvrbes,&ruburbana,vt patet inff a,ideo 
nondiceban:ur haberepoífcífionem.& diciturhic,quode-
runt vrbes ad habitandum^cil. quod non indigebant eis Le
uita: ad aiiquem alium vfum,nifi ad habitationem, ideo q u í -
quam nomine ciuitatis intelligerentur termini eius, tamen 
cum dabatur emitas aliquaLeuitis non dabantur agri,necru-
raiilius vrbis,quiaad habitandum folum erant vrbes dat£BJ&: 
non fimpliciter.Dicitur autem,quod fi in iftis vrbibus eífent 
aliqui redditus,vtpoteve¿í:igalium3veialiorum modorií, no 
pertinebantadLeuitas íedad t r ibumqu* dediífet talem vr-
bem,ctiamliintra ciuitatem eífent aliqua lapidicins,vel au-
rifodin^, vel minera aliorum metallorum, vel fimilianon ^ -
tinebant illa ad Leuitas,fed ad ilios,qui dederant vrbem, Et
iam totum terntorium cuiuí lbet vrbis vinearum, &agrorü, 
&vicuiorum non pertinebatadLeuitas,fedaddates vrbem 
praster millepaífas i n circuitu vrbis adquamlibet partem3vt 
infrapatet. 

Et ful/urbana eorum per circuittm.Dicuntm fuburbana fpat'a 
adiacenda vrbi,quafi fub vrbe poíica erant ifta fuburbana 
miliepaíílium verfus omnempartem, vtpatetinfra, & erant 
ad alenda pécora. 

Vttpft m oppuiíí mamant. Id eíl vrbes erant, vthabitarent in 
eis Leai tx. Vocancurhic oppida vrbes,& villa:: nam ícriptu-

iiílinguit vrbes á viÍlis,íicutnos vulgariterloquentes 
diftüigíümuSííed omnialoca murara vrbes vocantur. In iftís 

Cap.XXXV. 519 
manebant Leuita:, & in his, vt communiter erat Sanduariü 
domini, vel locus íacriíicandi. 

Seddicctaliquisquomodo Leuitac manebant in diuerfis 
vrbibus,quiaipfidebebanteíle i n Santuario ad miniítran-
dum coram Domino íemper? 

Refpondendum eft,quod Leui t^ ,& íacerdotes erant val-
de multijícilicet tota vna tribus^Sc non poílent capi in aliquo 
locoquantumcunqueille c í le tmagnus , fed erant diuifi per 
pluraloca.Edam ifta diuifio erat quoniam Leuita: non debe-
bant íemper eflein loco Sanduaniad miniftrandum, íedfer-
uiebantpervices tam facerdotes, quam Leuita: minores, vt 
colligitur primo Paralip.áca.23.víquead itf.nam erant faóbe 
fortes inter íacerdotes,& vna miniftrabat vno tempore,& a-
lia alio,inter Leuitas quoque eodem modo erant diuifíones. 
Iftud fuit tempore Dauid,qui ha:e ordinauitprimo Paralip.c. 
2^.fed etiam tempore Moyfi, &: roto tepore ante Dauidfup-
runt inter íacerdotes . & Leuitas diuifiones miniftrorum, íci-
Iicet,quod non miniftrabant omnes íemper, fed qui miniftra 
turi erant veniebant de vrbibus fuis,&manebant inSandua-
rio ftatuto tempore,deinde reuertebantur in oppida fuá fuc-
cedentibus aliis in miniftratione. Sic patet de Zicharia patre 
beati íoannÍ5 ,qiü fuit de íacerdotibiis,&miniftrauit, Luce. 
1. fed completo tempore miniftrationis £uz dicitur ibidem, 
quod iuit in domum ííiam,qua: erat in deícrto Iuda:ac. De te
pore etiam Moyfi dicitur,quod fi Leuit<j,qui manerentin vr
bibus defiderantes locum Sanduarii vellent illue iré, & ib i 
femper manere,daretur eis íemper portio, qua; coníueucrat 
dari aíliftentibus,& pra:ter hoc id , quod debebatur eis in vr-
bib.iuis,ergo non obligabantur Leuit^ íacerdotes manere in 
loco Sanduarii íemper,nec mancbát ,Tnde oportebat, quod 
haberent alia oppida. 

Etfuburbatufintpecoribus, atfa iumentis. Id eft,luburbana vr
bium aífignabuntur pro pecoribus^iumentis. DifFerunt e-
n im pécora á iumentis, quia pécora funt animalia pertinen-
tiaadcibumificut bos, cuis, &capra, dum non fínt volatilia 
nec aquatilia: iumenta vero funt animalia pertinentia ad hu-
manum adíutorium ab adiuuando d ída , &ad cibum n ó per-
tinentjficutequuSjmuluSjafinuSí&chamelus.Indigebát au
tem Leuit^ fuburbanis ad pafcua iftorum animalium,quiain 
iftis abundabant nimis, & non indigebant agns,necvineis, 
Cuius cania patet,quia Leuita accipiebant omnes decimas. 
Se primitias de ómnibus frudib.terra:,&dcanimalibiis,ideo 
fufíicienter inde haberent alimentum.nec oportebat, quod 
aliquam terramcolerentad habendum frudus,ideo noiue-
runt dati agri nec vinea:,fed folaííiburbanaai paf&yia. ^ jdam 
non poflent íacerdotes , & Leuitac vacare cukuwHPrasad 
plenum propter miniftrationem,quam habebat i ^ a h d u a -
rio5paícuis autem egebant, quia habebant muís « c o r a , & 
iumentafuper alias tribusmam recipiebantLe^K^ decimas 
omniumanimalium,dequo Leuitici cap. vigeumofeptimo. 
habebant etiam animalia de primitiis, multa quoque de vo-
tis,&oblationibusalii íque iuribus íacerdocalibus,dequib. 
ííipra cap.dccimoodauo. Vndencceílc erat abundare nimis 
inanimalibus,& pro his danda erat Leuitis térra multum pa-
ícualisjhabebant autem Leuita: ciuitates brcuiorum termi-
norum.Nam quaecüq} ciuitas ip íbrumhabehat íb lumin cir
cuitu mille paííus fiue magna,fiue parua eííet. Alia: autem ci-
uitates Ifraelitarum habebant maiores terminos,&hoc,quia 
vrbesLeuitarumnon habebant agros, & vineas adcolendu, 
íed folum loca paícuaUa, vrbes autem aliarum tribuum habe
bant agros , & vineas, & pafcua, & in hoc Leuita: non erant 
multum onerofi aliis líraelids cuna parum acciperent de ter-
ra,quam ipfi colere poílent. 

Qua a murü ciuitatumforinjecusper circuitu miüepajfuum (patio 
tenduntur.Ponitar méíura íiiburbaHioru,f quod nó acciperct 
Leuitac totú terminú ciuitatis cuiuflibet, q daretur eis p pa-
fcuis/ed erat determinatum ípatium,f mille paífuum ad om
nem partem , reliquum autem de termínis vrbium iftarum 
pertinebat ad illas tribus quarum erant vrbes, & in hoc non 

erat diífcreritia/iue eífent vrbes magnx,fiue paru^quia 
quaclibet folum habituraerat mille paífus 

percircuitum. 

dd Qupmo-
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31c N u m e r i . Cap.XXXV: 

Quomodo computarentarfaburbana cmratHm,qu*i 
baníuf Lemtis. 

Q v i« s T 1 o I I I . 

QV^retaliquIs deiftis vrbibus , qus dabantur Leuitis: 
quomodo computarenmr faburbaha eamm per mille 

paflüs/cilicet fi in hoc medio effent agri, vel vineae, an debe-
rent computan de fuburbaiiis. vel non.Si énim dicapf,quod 
debebant computad, videbitur íbrtaffis mconueiliens3quia 
Leuita:i ióhabiti i t ierantagrosJautvineas/edfolumpaícua3 
& hoc modo haberent agros5&vineas.Etiam grauarentur If-
raclita:cum Leuit^ reciperent agros eorum.Siautem tiicatui: 
é contrario, quodnoncomputabantur agri, & vine^ftat in-
conueniens, quia tune non pollent habere Leuita: loca pa-
fcuorunr.nam debebant computariifli mille paíTus á m a m -
bus vrbium,vt pacer in litera, íed contingit, vt communiter 
in locis coniundis vrbi eíTe agros,& vineas^rgo poíícnt ha
bere Leuitx mille pailas in circuitu vrbiiim,in quibus pauca 
eííent loca parciialia,&; fie fraudarentur Leuitáe. 

Sciendum igitur^quod computatio ifta fiebat á mcEiiibus 
vrbium continué vlquead mille paflus per circuitum adom-
nem partem}& omnia loca media debebant redigi in pafcua, 
vnde licet ibi elíent agri,vel vinee aut arbuíla,quando ift? ci-
uitates datq fuiitLeuitis,debebant relinqüi omnia jp pafcuis, 
ita vt ampliüs non eííent ib i vinea^vel fegetesAfic non frau-
dabantur Leui t s quantum adfüburbánaeis debita. 

Etquandoarguitur, quod Leui tx non debebant háberé 
3crros3aut vineas,veriimeft quantum ad hocquod non colc-
rent illos ad percipiédum inde ff udus/ed bene pote íant ha
bere ad redigendum in pafcua pecorum,&iumentorum. 

Et quando dicitur,quod grauarentur alii Ifraelitg quia to l -
lerentur eis agri:dicendum,quod grauamen eíl fi prarfuppo-
natur, quod ipíi habituri erantomnes agros, íed hoc modo 
etiam dicetur,quod grauarentur cum daiétur Leuitis aliqux 
vrbes,veiruburbanaciim primo pertinerent omnia ad Ifrae-
Utas/ed in hoc nemo dieit eos graüatos cum Deus fie ftatue-
rit ,vt darentur q u í d a m vibes Leuitis cuhi fubürbanis s ergo 
needebentefle grauati/i darentur eis agii,quierantapudvx-
bes ad redigendumin pafcuapecomm; ^ / 

Sedartmetar, quod millo modo conüerrebantur iftiaga 
i n pafcua^quia ifti dabantur tribubus, ad quas peitinebat vr-
beí i l lx ,ereononconuer tebantur inpafcua .Antecedenspa-
tet q W o f e u . capixum dicitur, quod cuntas Hebron per-
t i n e b ^ ^ a l e b , & poílcafuit dataíacerdotibus íed agros e-
i u s ^ ^ o s p o f l e d i t Caleb. . 

Refpjpvendum eft,quod hoc intelligitur de agns i l l i s , q 
non eranM^rbana:nam ciuitas ifta ha^ebat rui:a m u l t a ' & 
macmumterktorium: demptis ergo mille paffibus m circuí-
tuemitat isrel iquapert inüefuntad Ca lebf íueagn , lu ie te r -
ritoria,agri tamen qui erant in lilis mille paílibus redaóh 111 
palcua3&ifti non perdnuerunt ad Caleb. 

Mftinfuhmbanu diqMrüuegent Umtamm* 

Q V s T 1 o I V . 

/^Vxreturvl ter ius j f i in i f t i s fubürbanis vrbium cífentali-
v ¿ q u a rura an pertinerent adLeuitas/c.vt habitaren: in eis, 
íicut in vrbibus, vel non. . i . , 

R.efpondendum eft,quod rura, Se viculi adiacentes vrbib; 
non pertinebant ad Leuitas, fed ad i l los, quorum erant illa; 
vrbes5íic patet de Hebron: nam lofué capit. ai.dicitu^quod 
Caleb poiredit agros Hebron,&vicülos eius, & vrbs manfít 
Leuitis. Videtur ergo, quod licet eflent viculi in terrkoriis 
vrbium,non pertinerent adLeuitas,fcdád líraelitas. Et cauía 
eíl,quia non dabantur Leuitis, niíi vrbes, 6c fubur baña ad a-
lenda pecorasfed non poterant conuenicnter viculi , vel rara 
redígi i n íuburbana,ergo licet effenf intra fubürbana nonp-
tinerent ad Leuitas,erat tamen hoc , quodfi i l l i viculi habe-
rent prasdia qusecunque, vel territoria, qux non diftarent ab 
vrbe per mille paírusjcomputabántut etiam illaín Tuburba-
nis Leuitarum, & fie per accidens nocebatur tali bus locis, 
quia licet non eflent ipla loca dad* Leuitis, tamen partes ter-

ritoriorum íuorum auferebantur eis, & inciprebanr habere 
ifta loca territoria fuá diftantia ab eis,nullus tamen viculorü, 
vel rurum cedebat Leuitis ad habitationem, quia iam habe
rent vltra id,quod Deus dederat,£vltra 4 8. vrbes,quas folum 
tradiditad habitationem illis. 

Contra Oriente dúo nullu erunt Cuhti .Hk determinatur ma-
gis in fpeciali meníura {liburbanorum, fe. quod quxlibet ci
uitas kaberet contra Oricncem dúo millia cubitorum pro 
íuburbanis,& toddem verías omnem partem. 

Quaredckrentdefirilnfuhurbamt, vbinonejfentper 
mille pajfm. 

S T I O Y . 

QY^etal iquisqüidí i i f t íE vrbes eíTent in extremitatibus 
regnorum,ifaqüód aliqua eamm non haberet dúo mi l -

lia paífuüm vfque ad conííniáalterius regni, quomodo debe
bant ibi dclcribi fubürbana. 

Reípondendum eft,quod vrbes dat^ Leuitis non fuerunt 
datx per fortem,quia tune potuilFet euenire,quod aliqua; vr
bes faiííent eis datx in extremitate regnorum, vel in locis íe-
paratis/cd fuerunt data; ex eledione, fe. quod ipfi, qui erant 
de aliqua tribu de vrbibus fuis eligebant aliquas, quas darent 
Leuitis,vt declaratum fuit lofue cap. z i . & tune poterant eis 
daré tales vrbes,quaÉ noneíTentin extremitatibus regnorü, 
neepaterentuf iftud inconueniens.Sic quoq; eífet de vrbib% 
qux erant invifeeribus ipfms terrae Chanaan,quiaaliqua: el-
fcnt,ita coniundae aliis ex aliqua parte, quod non pollent ib i 
aífignari ípatia fuburbanorum,quin aliis vrbibus aliquid adi-
meretur de territoriis fuis. i 

Et tune dicendum,quod áuf iftac vrbés ef ant in éxtremita* 
tibus fordum/cilic.quod illa vrbs i qua: deberet dad Leuitis 
de tribu ladx eífet in confiniofortis Beriiámin, & eflent, itá 
con iünda ,quod non poflent aflignári in fubürbana, nifi adi-
mete tür aliquid de térra fortis Beniamiil* 

Et túilc dícendum,quod tales vrbes noli poterant dariLe-
üitis,quia aut fraudarentur Leuitx, feilic. fi darentur eis fub
ur baña non habentia dúo millia cubitorum, vel grauarétur, 
qu ie i reñ tde tdbaBeniamincú tolleretur eis aliquid de ter
ritoriis íkisáddandum Leuitis. Siautcm eflent iftae vrbes i n 
medio fort ium, vtpote in forte Beniamin elfentaliqux duae 
vrbes,qúarum territoria vnius veríus aliara non erant duQ-

I rum millium cúbitorum. 
i Tune dicendunisquod bene poterant dad tales vrbes Le-
i uitis,quiaid quod deficiebat vm vrbi de territorio/upplere-
! tur de territorio alterius vrbis, & i n hoc null i prariudicaba-
| tur,qaia totagens vnius tribus poterat murare términos vr-
! b iunlántequam eífetius alicui quxí i tum ípecialiter, ícilicet 
\ ante diuiíionémfedamjácíicacciditinvrbibus datisLeuitis, 

quohiamcumlíráel i txacceperütfortesíüas antequam ípe-
i cialiter poíTiderentfeparauerünt vrbes,quas dáturl erantLe-
I uitis,vt colligiturexproceífuloííie ip. &¿í .capi tul . vbipoft 

fadam diuifionem terrae Ghanaaninter tribus Ifrael i n Silo 
ponitur de feparatione vrbium pro fugiduis > & de vrbibus 
LeuitarumJ& hoc antequam recederent ífraelitg de Silo,ícd 
ailtequaminderccederent,n5dumacceperat aliqüis ípecia-

I ¡iter pofleflioncm, ergo ante diuifiohes ípeciales tribuum 
I quantum ad partes correípondentes in familiis fuis,& domi-
| bus fuit fada feparatio ciuitatum pro L euitis}& fie potuerút 
I hace conuenienter fierú 
í • r ) ' ' ^5 • • • • • • " ' '" 7 ' • 

QUomodo concordan debent ifta diüa, quodfubürbanafmt (X-
tenfaper mille pajfm,Cpoji dtcatper dúo mÜ-

[tia cubitorum* 

Q v M s t t V I . 

QVxretallquis,quomodd ifta litera ftare poífit,qiuafupra 
dicitur,quod fliburbana extendcbanturípatio millepaí-

íuom , & h i c dicitur j quod éxtendebahturípat ioduoruni 
mil l ium cubitorum. ^ /• 

Al iqu i refpondent, quod tantum continetur inmillePa/ 
fibus/icutin duobus millib.cubitorum, &licefteadem1T1C 
fura,licet nomina l int diuería. _ _ _ _ . 
- — ^ Ssd 
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Ñumeri. 
Sed hocnon tenet Nicolaos necHebrasi. Etiam arguunt, 

quiahoceftcontraquantitaremquamcomrauniter aíugna-
mus paílui/cilicec quinqué pedes j u b i t o autem damas dúos 
pedes,ideomiliepailas d í e n t dúo miiiía, de quingenra cu-
t i t o r u m . 

A d hocrefpondent i f t i , quod paílus íolum continct qu.i-
tuorpedeSj& fie milie paílus fantduo milliacubitoriuu. 

Sed contrahocftatargumentum,qi i ía in Hebroso femper 
poninur cubimscnam primo nominanrur miile cubiti, & de-
in^eduo miiliacubicorum, &ÍÍCnonftabit,quod iíla men-
íUrafíteademjideoaliqui Hcbrx i dicuncquodciuicates Le-
uitarum habebant in CÜ cuitu millc cubitos,deincleduo m i l -
lia cubito rum, & fie haixbat quodübet oppidum in circui-
tu triamilIíacubiconnTt}liueleucamJ& diraidiam, vt aliqui 
computant. 

Sed ponunturmille cubiri d^l indi ,qaía in prímis milie cu-
bitisyqui erantconiundi tiuitatino plantabanmr vinca-, nec 
colebácuragri3íedíolum eranc ad recreationem hominum, 
& a d paílum animalium, alii dúo milie ciibitípoterant eííe 
proplantationibus, velquibuícuñquevfibusj&íicdiciinr, 
quodpotcft concordar] litera Hebraica cum litera noftradi-
cendojqnodaccipiarurpaílusj & cubitus proeodem, vt íi-
c iuín HcbríEodiciturmillecubitorum, itadicatur Iiicmille 
p; íiaum.Etfiargiiamr3qiiod valde maioreftquádtas paííus, 
qnam c ubi t i . 

R.£Ípondetiirsquodpaílus fecundiím aliquos eftquinqué 
peáum íecundum alies eft quatuor.&poteft accipi paílus du 
piiciterjíc.aurpro quandtate oceupata inrer pedem, & pede 
luouenris í e , autproquantitate lila addita qusntitate, quas 
íuhpedibuseft . 

. _ Secundo modo paííus continct quatoor pedes, & eft dú
plex ad cubitum , primo modo accipiendo, paílus continct 
dúos pedes,quiainterpedem,&r pedem dúo pedes íparii ce-
rmentorj&íí to modo cubitus eft «equalis paíiui1& fie volunt 
inteiligerequed litera noftra accepít,C quod per milie país9 \ 
intelligcret milie cu bitos.Sedm hoc eíWupíex error pnnuis 
quiaiítcfeníus non rote ft applicari litera: noílrasríecundus 
quia non peteft ítare íecundum veritaiera. 

Deprimoparet, quiainHebreoponiturhic cubitustam 
inprimo quam in íecunde}&iuiiK]uam peni tur palKs.Si au
tem litera ííoftra voluiílet intelligere cubitos per paííus qua-
re vteretur iíla obfciiritate loquendi, potiftimum quia deuiat 
abHeb ixo}&non erar aliquaeauía addeuiandum. imo cia
rlo r íententia erar ponendo cubitos quam psííus?íi fortevei-
iet litera noftra intelligere íenílim i i lum^uem literaHebrai-
caíacitin cor tice, ideo fenfus litera: noftnx eft, quod iolum 
eiíent milie paííus. & iftiíunt dúo miiiiacubitotummam cu
bitus continet dúos pedes, & paííus cominet quinqué fiac-
cipiaairvnuspaíías,& tamen quando accipiuncur muJtico-
tinue paííus continet quatuor pedes. Et caula eft, quia ínter 
pedem,&pedem mouentis íe íunt t res pedes, & dúo pedes 
térra:íubpedibus eius erunt qu inqué , í cd í ihoc accipiatur 
invno paila non potcnt accipi in muitis Continuatis , qma 
iam pro íequcncipalíu íolum manerent quaruor pede s, ideo 
in mouenteie continué íiaccipianturpaíílis vniformiterne- • 
ceííe eft accipi quatuor pedes in quelibetpaííu , ídlicet tres 
pedes terf«ínter pedem,&pedem mouentis ie,ck quanatas 
térras íub vno depedibus eius, tetra autem íub alio pede có-
putabkur pro íequenti paííii, &í ic fíerec continué in omni 
busjideo hoc dato funt paííus dupii ad cubitos, & ü b hoc cu 
ponan tu r ínHebreo fuprami l l ecub i t i , & hic iterum dúo 
miil iacubitorumviíumeft impoíHbile iiterx noftra, ideo 
concordando tranftulitpaííus pro cubitisJin primo,&infe
cundo pofuit cubitos eo,quod tantum cominet milie paííus, 
íicut dúo millia cubitorum: litera autem Hebrea eft uiterdü 
multumconfii íá, & ponitvnum pro altero, & ficpoíuic cu
bitos primo quam íipoí uiiíer paíius, litera autem noftra vo-
iuit eamexponere, & pefui t paílus, & cubitos:manifefte au-
tem apparet,quod fu vtraq, íententia íup ' - i ,& hic, 5c iíti cu-
biti non íint aliquid additum adpra'cedentia, quiafupra po-
nebaturterminus íuburbanorum,ícil .quod eiíent miile paíl 
íus.Hicautemdeclaratquomodofiiu, íci l .ad Orientemduo 
m iiliacubitorum.i. milie pa í íus ,&tot idem ad occidentem 
&ficdealiis. 

Secundum horum erat, quodíenfusquem ifti faciebant 

Cap.X3CXVr 511 
non poteft ftare: dicebant ením quod erant tria millia cubi
torum veríus omnem patteim&rinprimis milie cubitis non 
peterant Leuita: aliquid colete de agris, vel de vineis, fed re-
l inquebanrpropaícuis , in duobusmiliib. autem cubitis íe-
quentib.dicunt,quodpoterant plantare^&fimilia faceré. 

^ Sedhoc non ftar,quia Leuirx non erant ha b i tur iagros^ 
vineasjied folum paícua, alioquin non fíerer aliquid ipeciale 
in eis magis quam inaliis tribubus ,fed darentur eis vtbes cü 
territoriis fuis ad plantandinn,íerendum,&pafcendum. 

Sed hoc falfum eft,quia non acceperunt ipfi hqreditatem, 
ficut esteras tribus/ed folum ciuitatcs ad habitanciú, & fub-
urbanaadsIendapecoraIofuecap.14.ergo non peterant po-
n i i l l i dúo miile cubiti. 

Itera adhucconceí ío ,quodLemtepoí íent í iabere agros, 
&vineas3quod falfum eft non deberet eííe talis diftin¿lio,íci-
Iicet,qiiodin miile cubitis haberentpaícua,5c in aliis ^uod-
cunque vellenr,fiueagros.íiue vincas, quia hoc nihi l agitad 
rem:nam daco^quod poiíent habcre agros,& vineas ipfi pro-
uidereiu íibi quantum deagris, tk vineis, & quantum de pa
ícuis habituri eiíent,íicut videtent expediré. Nec erat deter-
minatioiIiac5ueniens,quíaalkubi fufficeret habere minus 
quam miile cubitos.&'aücubi non fufficerent.Icem limiliter 
debuiííet eííe in aliis Ifiaelitismam ipfi habebant agroSs& ví^ 
neas, & paícua, & tamen fuit determinatum illis quantum 
haberent de paícuis, ¿^quantum de agris, kaigiturfieretin 
Leuiris. 

Idee dicendum,quod non poteft ftare íéníus, íed redeun-
dum ad fenílim fupra aíUgnatum, ita quod íolum eiíent mi i 
le paííus in circtiitu,& ifti íunt idem quod dúo millia cubito- 1 
rum per modum didum, & hic íc lum expiicatur,quod dice-
baturíupra. 

Et contra Meridiem fmiliter dúo millia. Scilic.due millia cubi
torum verfus omnem partem. Ponuntur hic dúo millia cu-

' biterum.&quamquam ponantur hic folum verfus quatuor 
pun da ccseli, tamen mtelligcdum eft ad omnem par tem,qu« 
eft ínter ifta quatuor piinda5vei bi grada fi íieret circuliis,cu-
k s c e n t m m e í í e t c i u u a s , &femidinmcter eííet cubitorum 
duorum miliium,tunc in omni partearcus circunlerétia: d i -
ftarer á cetro per dúo miiliacubicorum, & i i l u d eííet aíligna-
tiofuburhanorum. 

% mareqmquequedrejpkit occidentem. Id cft,adpartem Oc-
cidentalem.Sacra enim ícripturaaccipit mare pro occidente, 
quialoqui tur íecundum coníuerodinem eme Chanaan, qa 
in térra illa la tus Occidentaie claudirur a man mediterráneo 
totaIiter,vtpatetpra-cedendcapít.ideo nihi l m a g f s 2 ¿ ¿ * ¿ 
occidencem.quamad mare, lueratamen noftra c c S B f n i -
ter tranftulit ad occidentem quamquam in He bt¿eo f I p a t u r 
ad mate. Er ratio cft,quja iicec refpedu H e b r x ü i u m C b i t á -
t m m m térra Chanaan ellet mare par s OcodcntaKs, tamen 
re ípedu noftn non eft,ideo non eííet cognit)m quidfignifi-
caretmare,hx tamen ciarais ponitur, qma ,,6 diciturad ma. 
reabioiüte,íedad mare, quodrefpicit Occidentem, & tune 
eít íeníus,quodin térra Chanaan erant mamaria, duoab O . 
n e n t e ^ vnum ab Occidente,ab Oriente namque vbi cepu-
latur iatus Oriéntale lateri Meridiano eft maveSodomorum, 
quodahas vocatur mare mertuums vel mare íalfiífimum, de 
quo praxedemi cap. Incodem autem latere Oriental] magis 
circa médium lateris eft mare Gene^reth,qued vocatur pr^-
cedenti capitu.marc Ceneret.&cftm térra Gahle^,vnde vo
catur mare Galileas, vei Tyberiadis: loan.cap,^. tertium ma* 
re eft ad Occidentem, & iftud claudittotum latus Occiden*. 
taie,eft aikem iftud mare magnum, quia eft Mediterraneum 
cgrediens de Océano. Aiia dúo maria 116 funt proprie'maria 
quia nec íunt ipfum mare magnü,nec brachia eius, fed q ua:-
dam magnxlacus.Hicauteinte%kurde marimagne, quoci 
eft ad Occidentem. . * 

Eadem menfum erit. Scilicet duorum millium cubitorum 
£ ^ / j / w m o « 4 / í ^ . Scilicetá parteaquiionarf: plaga eníi^^ 
figmhcai partem mundi,&aIiquandofígnificitvuhius , ali 
quando armaturamceruoram, vel aliorum brxitorum capí ' 
endorum, * " 

Acqmlitemmofinietur. Scilicetduobus milhbus paffib ira 
quodexomnipartefuburbanaeí íent^qual ia . Ermtqm vrbes 
in medio,&forü[uburbanaM eft non allignabuntur fuburbana 
íoliladynam partem vrbís/cihad Occidentem, vel adOoen-
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tem/ed ad omnem partem,& fie crant vrbes in medio3id eft, 
ex omni parte squidiftantes termino faburbanorum^icut 
fado circulo centrum ab ómnibus panibus eius xquidiftat, 
&funtruburbanaforis.i.incircuitu. 

^ ^ ^ « f ^ M o p p ^ . S e c u n d u m a l i q u o s i n c í p i t hicfecunda 
pars capituli^de fugitluoram receptacuiis, fecundum dios 
fncipitinfra. Aitdominm aiMoj/fen.Sed in hoc modicü diftert. 
Et ponitur his modus accipiendi vrbes pro Leuitis. 

Didura enimfucrat5quod de polícíTionib. IfraelitarÜ da-
rentur vrbes Leuitis cum fuburbanis, hic autem decermmá-
tur,quot vrbes eiFent^ á quib.accipei entur, & quid de eis 
fieret. Et dicitur, quod de vrbibus Leuitarum acciperentur 
ciuicates pro fugitiuis. . 

Quf. Leumslibitis. S a l quando diuifentis vobis terramec-
iam affignabitis vrbes pro Leuitis, & accipiuntur hic Leuua: 
non pro minifterio/ed pro genere,quia omnes tam íacerdo-
tes,qiiam Leuita: accipiebant vrbes. . 

Sex erunt infugimorum auxilia fefurataM eft,íexvrbcs erut, 
ad qnas poíTint confugere fugitiui.Ifti funt}qui fuderunt ían-
guincminuoluntarii,ideo datur eis locus, m quo po í lmt i e -
curi viuere víque ad mortem fummi facerdotis, 8¿ portea re
diré in cerram íuara,vt patet infta.Erant autem iftq vrbes pn-
nilecriats, quod homicida ad eas confugientes non p o í k n t 
inde^educi^ec ibi occidi: aliquando fiaduerfarius occideret 
hoftemfuumibidato,quodiftereus eíret ,quia infrmgebac 
immunitates locorum, ifte occifor erat reus mortis, m quo-
cunque tamen alio loco proximus occifiapprehenderet oc-
cirorera5poterateumoccidere impune, etiamíi apudporta 
ciuitatis vrbis refug!i,dum tamen non eflet ingreííus in eam, 
etiamíi iíle non ellet reus mortisjVt patet infra. Deiftis ame 
fex oppidis rc.iendum,quod non debebant vbicunque figna-
ri^edinlocis proportionalibus fecundum diftontiam, Iciiic. 
quod non ponerentur omnes fex vrbes íimuUn partibus fc-
paraiiíTunis terr^ Chanaan/cd térra illa menfuraretur, & af-
íignarentur i&x fex vrbes in ea fecundum arquidiftantiam, 
falicet,qiTod eífent diffafe i í l s vrbes per totam terram Cha-
naan5& tá tum diftaret vna ab aliasficut alia ab altera,ita quod 
no eííet aliqua regio in térra Chanaan^uq haberet á fe mul -
tum diftantes omnes vrbes refugii. Caufahuiuseft,quia ad- , 
ucrfarius/cil.propinquus occifi poterat perfeqm occiforem, 
&interficereeum,vbicunq-, apprehenderet ante vrbem re- ; 
f a d i ideo f i multum diftarent omnes vrbes refuguab ahquo , 
lococontingeret^uodmultiocciforesinnoxiiantequam p -
«enirentad vrbem refugii , occiderentur a propinquis occi-
i ¿ ^ ^ | ^ ) d erat iaconueniens. l i la cauíaredditur Deutero.! 

Cap lBommvl te r ius ,quod i í i« fexvrbesnonfo lumfuemnt 
affienl^ pro fugitiuis, fcdetiamalixtres, quiaiuiTit domi-
nus Deuteron-decimonono ca.trcs alias affignan: fuit emm 
if tudmandatumdammáprincip io de fex vrbibus , dcmde 
Deuteronom.i9.capitu.iuffitDeus,quodamgnarenturtres 

alis vrbes pro fugitiuis cura dilataret Dominus términos 
terne Hebrjcorum. 

Sciendumvlterius,quod de iftis íex vrbibus tres erant an
te tranfitum lordanis in térra duarura tribuumJ6¿dimidi?,&: 
aliae ̂ res in térra Chanaan. Primar tres fuemnt affignat^ pe í 
Moyfen,fcilicetBofor,Raraoth,& Gaulon. Deuterono.cap. 
quartosaliasautctrcs in térraChannannonaíTignamt Moy-
fes,quianon tranfmit lordanera , fedpr^ccpitIfraelms, 
quodaffignarent cas infra, cum dicitur: Quando tranígref-
fifueritis lordanem decernite qu^ vrbes eífe debeant m 
pr^fidiafugitiuorum. ponitur tamen de lUis vrbibus loíue 
capitula o. 

omre vrbes refugij apgmtafuer uní in tetra Imitar unt, & 
non m tena altarum tnbmm. 

P ^ ^ C h a n a a n } & f i c e r a t d e v ^ ^ 
ipfi non ̂ abebant omnes vrbes fimul, fed difperlas per tena 

D 
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V^re ta l iquis ,c i rcahocquarea í I ignabanturvrbe$re . 

J .fugiiinterraLeuitarum, &nul la earum aífignabatur 

in térra Ifraelitarum. . 
Kefpondendum, quodhoc videbatur conuenirepropter 

dúo Primoquiaiftce vrbes non debebant eífe coniunótas m-
mis necmultumdiftantes,feddifperígproportionaii terper 

ipu non ftaucu«tiinjiii"vc» ^ «i ^ 
omnium tribuum,ideoibi conuenienrer ponerentur i i d ^ 
pertincbat ad Leuiras habere vrbes iftas,quia iberare a mor . 
te maais pertinet ad miniftros Dei,quam ad alios populares, 
ideopofteainohmmeft, vtquiocciderint,velaliqmdpraue 
commüerintadecclef iaSfugiant ,vt ibifaluenrur ,noncrant 
tamé eadem priuilegia ciuitatum refugn, & Ecclefiamm no» 
fh-arum.NarainEccleflis iiberantur homines quodeunque 
delidum fecerint exceptis quibufdam, de quibus. extra, de 
immunitate Ecclcfiarum per totum, & praecipue in capit. ín
ter alia.De hoc autem an eííet eadem immumtas ciuitatum 
refa2ii}& Sanduarii in veteri teftamento, & a n eflet eadem 
immunitas Sanduarii veteris teí lamenti ,& Eccleíiamm no-
ftrarumAdato^uodnonefcquarenófuitcademimmu-
nitasibiqu^hic5&anlicui t5&quarcinveteri tef tamenroíuc 
runt vrbes r e f a g ü ^ f o l u m habuerunt pnuilegia,qua: habe-
tur infra late declaratum eft lofue i o .cap. 

Q^refrmoapgnaufueruntfexcmimesnfugl 
& non omnes fmul . 

Q ^ V ^ S T I Ó V i I L 

QVarrcíuramplius circa sífígnationem ciuirarum refii-
giicnm aíTignata: fuerint fex á principio, 6c poftea mí-

lum eft de mbus,quarc non Í ífignats fuerut omnes nouem : 
aprincipio. . v . . . 

^cfpondebit aliquis, quod hoc fuit, quia a principio non 
habuerunt l udx i terram ^ n quaaíTignarennftas tres vrbes. 
Namviuente lofue non fuit capta rota térra de manu ho-
ftium,fed latiffima regio derelida eft hoftibusjofue o p i t u l . 
13.& Iudic.cap.3. Cumautem illa térra capta eflet, vei magna 
pars eius,debebant affignati tres vrbes, & hoceft, quod d i -

1 citurDeuteronomijdecimonono cap.fcil.cum di perdide-
ritdominusDeustuusgentes, tresciuitates fcparabistibim 
medio terne. .„ v . . ' A t a 

Sedarguetur ,quoddebuif lentc iui ta tes i í l^aprmcipiode-
fícnari quamquamnon caperentur de mano ho í lmm, poltea 
aStem cum cíTent capta: deferuirent, vt ciuitates fugitmoms 
fiC enim fadum eft de magna parte rerrsChanaantnam tem-
pore lofue non erat capta tota térra. luffit tamen dominus, 
quod tota dmideretur,quia pofteacapienda erat: loíue 13.ca-
pi tu .& fie fadum eft: nam infone lud® prouenerunt emita-
tes terral Philifthiim lofue cap. 15.& tamen illa non erat capta 

tunenee legitor fuifle capta5quin potius manlit víque addc-
ftrudionem Babylonicam5cum de ea prophetauent ;tuc Za-
charias capit.p.fic etiam fuit de terraTyri,& Sidonis,quac^p-
uenerunt i n fortem tribus Afer3& tamen no fuerunt capt*, 
fed manferunt vfq; ad tempus Saluatoris ibi Chananquioluc 
ío.8¿Mat.c. i5.&ficincsteristr ibubus. 

Refpodendumeft,quodnondebucrunt tres cimtatcsvl-
timxfeparariáprincipio,fedpoftquam eflet tradita terram 
poteftateludaorum. Pro quo feiendum, quod iftamm no
uem ciuitatum tres prima: aífignatas funt ante traníitum lo r -
danis,&ali^fexaírignand^erantin térra Chanaan. Deilt is 
fexaffignat^ funt tres immediate, vt Iud?iintroieruntin ter
ram illam,de quibus loíue ca.i ó. alia: autem tres non fuerut 
aírignat^,neclegitur,quodpofteafuerintaflignate,creditur 
tamen,quod fuerint aífignata: terapore Salomoms, vel pau
lo antecum tune ludaii peruenerint ad fuam maximam po-
t eña tem/edapr inc ip io non conueniebat, quod aílignaren-
tur ifta: tres ciuitates,quia nefeirent ludari quawtum de térra 
Chanaan prouenturum erat eis,nunquam enim fuit m eoru 
poteftate tota térra Chanaan,quantum ad hoc, quodipfi ha-
bitarent in tota illa,licet fecerint fibi gentes illas tributarias. 
Siigituráprincipioaílignaflent omnes vrbcs,qua:aífignan-
¿ x erant, diftinxiflenteas fecundum propordonem totius 
tetríe Chanaan,& hoc non cóueniret, quia cum nunquahnt 
tota térra in poteftate eorum,contingeret, quodaliqu^ vr
bes de allignatis eífent in terra,quK non caperetur,& n ? n ^ t 
íicerent pro fugitiuis, ideo oportebat iterum a"ignar/'eS 7 $c 
ergoconueniens,vt aprincipio aílignarentur tres v r ^ 
deinde cumpemenircnt ludíei ad m a x i m a m p o t d ^ 
aílignarentur alias tres fecundum propor t iong^ j^ - ^ 
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Numeri. 
caprsj&'iioníecundumproportionemipíius terró Chana-
naancqua; íi tota fuiííet ludáis tradenda ad habirationem eo-
rum/orteno iuffiííet dóminus íbliim hoaem vrbes aííigna-
rijied fortedaodccimaut piares. Dediuiíioneantera totius 
térra: Chanaan ínter tribus,edainli non éflet capta térra illa, 
alíud eft, qüia non íequebatur aliud incoouenienS ad iílam 
diaiíionemñmo íi non fuiííet tune diuiía tota térra, oporte-
b?.r quod ludan ílrpiííime facerent d'uifiones,quod eratdif-
fíciliirnam5& contentioíum valde.Hoc pate^quiafolum fu-
iiler díuería terra,qu£e acquiíica fuit tempore Ioíue,&deinde 
aequirerentur quatuor, velquinqué vrbes, &oporrebat i l 
las iterum dimdí,& íi poft h^c aequirerentur decem vel duo-
decim oporrebat rurílis diuiíionem l ier i , <Sdic toto tepore, 
íi autem á principio tota tetra diuideretur proportionaliter 
ínter tribus,toilerétur mulri labores, quí ineífennn frequé-
offimis áiuÍíionibus,eriamíi fíerét melius,quia cura tres}vel 
quatuor vrbes diiüderentiir nouem tribubtís,&dimidi«, no 
poterant diuidi proportionaliter, fed necefle erar, quod aliq 
tribus grauarenrur, &íicinpamaHbiis diuiíionibus íierent 
multa grauamina.Cú íemel tota térra diuideretur, fieret hoc 
per parres proportionaíes fecundum numeroíitatem cuiuC-
iibet tribus,ideo meiius erar íic. 

Item tollebatur inconueniensjqüia fa¿fcatotali diuiíione, 
qoamquam non eííet tota térra acquifita, determinátura cí-
íét de quolibetioco,quiacquirereturad quemperuenírc de-
b,cret:nam ad illos perueni^bat in quorum forte erar, & non 
fiebat ampiius aliqua dundo. Item incitabantur tribus ad-ía-
cilius acqiíirendam terram, nam cuín cuilibet tribuí eífet af-
íignataterraííiafóliciteaeebatJvt eíüerecterram fiíá de ma-
mbus hoftium>& fie quiaclibettribus pugnabat contra Cna-
nan^ós illos^qui erantin forte fuá,íi autetn non eííet fada di-
uifió totalis,terra qu^ nondum eílet acquiíica non pertincret 
ad aliquam tribum ipecialitet, íedad totum populum, totus 
popuius non mouereturitá facilíter , nec íolicite cura habe-
rent lerum cotnmunium ad pugnandam pro iilis, íicut facc-
ret quarlibet tribus pro térra fua,cum feiret eam ípecialiter ad 
fe perrinere.Etíicíiebat5qiiiaqacElibet tribus pugnabarcon-
traboíles térra; fuíe,&vnaadiuuabat aliam,vtadiuuarenirab 
eajíic patet iudi.capi.i.ícilicet, &ait Judas Simeoni fratri /lio, 
afcsíide rnecumin mea forte, & pugna contra Clianana:um, 
vt &esopereamtecum in forte tua. De ómnibus alus etiam 
tribubus ibidem habetur, quodpugnaaerint ípecialiter eo
lia boíles íuos.Fuitigitur conueniens, quod tota térra Cha
naan ápríncip^dinidereturjlicetnon eííet toca acquifita.De 
vrbibus tamen refugii non fuit coueniens, quod á principio 

i p o c£ur,íed poítea cum l u d ^ i peruenirenc ad maxímam 
poteftatem. 

: Vtfugiataiea,qüifudemfangumem. Hic ponitur abfolute 
de cff alore íanguinis^íed loílie cap.ao.íblum diciror de eo^q 
eífudit íanguinera neíciens, & infra in litera dicitut in praeá-
dio fugitiuorum,qui noientes íangoínem fuderint.Idem au
tem eftibi eíIenoientem/Sceíie nefcientem,quia diciturage-
reneícíus,quiagitpropterignoranoatTita!iquá proptercau-
íam,rioiens autemíécundum.Ariito.3. Ethico. magis dicitut 
de coaélo, vel violenta to quam de ignorante, quorum vter-
que vocatur inuoluntarius,led hicnonpoteft accipi nolens 
pro coacto, quia nullus poteíl elle coadus ad occidendum 
alterum.niíi multamácaíü;vt fiqu s haberetgiadium euágí-
natum nihil malura cogitans,&aiiqtiis impelieret eum íuper 
aiium,&: occideret,velfortis ventus impeliens facete t, quod 
traníüeíberaret alium giadio, diceretur eífe íimplícitér vio-
lentia> ¡ílud exemplum dehonnne pór ta loá vento ponit 
Ariftotei^EthiGoñcumdicit: Si ípintus hominem alícubi 
tuleritjid cílventus,íed ad hoc non attcndcbat leg-llator, <̂ a 
iílar.íriílimafintjideo accepitnoicntera, & neícmm pro i -
gnorante,&iftaignorancia non eft fimpliciter, íed folum i -
píius firíisjVÉ patetincaíudato Deuteronomii, decimonono 
capitulojícilicct fialiquis iuic Cuhi alio in íyiuara ad feinden-
datnligna,&exiiiens ferrúm de íecurl percuíEt proxiitium 
fdumjhon eft icu s.ííte eoim eft ignorans circa finenl,quia be 
ne ícic quid ag:.c, fecl ignorar quid ícquetur ex i l l o , ignoran-
tia autem circumftaaciamm particüiarium facit aliquerain-
uoluntarium, tercio Eriiicoram. hic autem non ponitur de 
occidente voluntarle , vel inuoluntatíe , íed de occidente 
fiaipiiciter. 

Cap.XXXV. w 
Et verum eíl ,quod occidentes quomodocunque occide-

rent fi ad vrbes refugii confagerent liberarentur ibi, & poft-
ea tamen ventilabatur cauía, & íi reperiebantur innocentes 
mai^bantin eadem vrbe3íi autem reperirentur nocentes i t i -
guiabanrar.íi vero íblum in vrbibus iftis cogerentur qui oc-
cideiaHtneícientes,& confiaredeberetantequam reciperé-
tur in vrbem,quod neí'cifntes occiderent, non poílet poftea 
cauía ventilan, tamen poftquam ifticonfugiebant ád vrbes, 
ventilabatur cauía,quia ductbaruurad locura, vbiperpetra-
tum faerat homicidiiim>tóbifí:reperirentur rei occideban-
tur,íin autem reducebantur in Vípera, ad qoam confugerát, 
vtpatetinfra,ergo quan do aliqui i iigiebant ad vrbes illas ad-
huc dubium erat,an voluntarii,vel inuoluntarii homicidiura 
perpetraílent,& tamen tempore ifto gandebant immunita-
tevrbium quouíq; acenfitiá propinquis occiíi agerent cau-
íam fuam in loco,vbi patratam eíl horaicidium. ergo no fo
lum occidentes perignorantiañi , íed ctium quomodocunqj 
poterant confugere in vrbes lilas. 

Et cum dicitur infra de occidentibus nefdcnter ,vcl i«uo-
luntarie , ínteiligitur quantum ad hoc,quodpIene gaudent 
immunirate , ícilicetance ventilationemcauff,&poíl:nam 
iíli ante agitationem caufe manebantin vrbibus confugli, & 
poftquam ventílate eí íentreducebantur per íententiam i 11 
eafdem vrbes maníuri víque ad mortem íinnrai íacerdotis 
gaudentes femper irnmunirate locorum. Sed quantüad hoc 
quod cíegaudereiramunitateante agitationem cau& com-
mune erat ómnibus , íiue occidcntib.voluntarie, í iucinuolü-
tarie. Hoc quippe diícutí endam erat in agita done caufe,& ^ 
rei erant iugulabantur agitara cauía, ideo feriptura jVtcórau-
niter ponit de occiden tib. neícienter, quia ínteiligitur, quod 
gaudere debeant immunirate totalitet. 

Coníidei'andum,q«odquamqiiamifti fugientes ad vrbes 
refugii,hue voluntar icí iueinuoluntar le occidiííent>gaude-
bant un mn ni ta te locorum quouíq;diiíiniretur eos reos elle, 
tamen immediate5v t irencad vrbes proponere debebant co
rara iudicibioei,qiiod ipfí.ocddiílent inuoluntarie non lacla 
difcuíTione vlterion fuicipicbant eurailii índices, & dabant 
locura ad habitandum in vrbe,íofue capit. 2 o.íc. ftabitq; an
te portara ciuitatisA ioqut-tui feniorib. vibis illius ca, qus 
fe comprobent innoceniera}&íic íiifcipienteum, & dabunt 
ei locum ad habitandum. 

Sciédum edam.qvodiít ud quod dicitur de cftuíione ían-
güinisÍnteiligitur de occiiione:nara fiquis percuíferit alias 
proximumfuum non occidensnon debebat confuyere ad i -
ftas vrbcs/i tamen confugerer, gaudebatpro tune imtelnil 
tate. Caufahuius erat, quia vrbes refugnailianata. erantaa 
vitandam occ'íiOnem hominuin innocentum. Dciis cnim 
permiferatludaeisad duridara cordísfui , quod íiproximus 
alicuiasoccideretufíllepoíTetimmediateinterficere occifo-
rem vbicunque eum reperirer, antequam iudrearetur, quod 
non erat rens eíFufi fangiHní s,íi antera non t ífenr aliqua loca, 
inquibusfepolíent tueritales occífores quoufquecaufaeo-
mrn ventilaretur,contingeret inultos eorura occidi ab hok i -
bu^,ideoaffignatafuntlocarefugii. iiqirsautem percuterét 
alterara non occidens,noiiperraittebaturpróximo viriper-
cnííi.quodpoíletocciderepercuirbrera,quiaedamíi coníta-
rer,qaod hocegiífetpcriniidias.non eradudiciaiiter occidc-
dus. non ergo magis licebat próximo viri percdl i occidere 
perculíorem,quam aliquemaiiura innóxium,& ob hoepro-
xirai pcrcuí ibraranon períequebatúrad inortera oercuífo-
resjficut fiqiiis occiius íuií iet ,&eoníequentcrnon erantne-
ceífuia oppidarefagii 

Et exíeptíí bis alia qmdragtnu dko oppidá. Id eft, fme iftis fex 
vrbibus íupra dad^qua: erant ad refugia fugítiuorum.habe-
bantLeiaueai iaquauraginradao, i tavt í lmuleíIcnt qaadra-
ginta odo vrbes Leuitamm. Etnoneftintelligendnm,cp iíla 
quadragintadaonuilo modo pertinerent ad vrbes refimí, 
quia de eis affignandíE erantadhnc tres vrbes, podeap ro íu -
git'iais Deu.c.ioA- ficmanerent jp.vrbesLeuitis,^ nó tíTtn t 
jp fugitiuis.Sed dicitur h i c ^ 42.aíia oppidaerunthne vrbíb 
tagitiuorú.ivíme illis5qu^ immediate data íunt,qua! fuerur c 
fex.poíleavero cu nirais dilarati eílentífraelirs debebátahas; 
tres fuperaddercq erant de iftis ^z.Smulqmdrmnta orlo cum ! 
fuburbamsfmÁ. omniaoppida,qua: Leuite hab" bnn^crun' i 
fimulquadragmtaodc&habebuntca cum fuburbanís fuis, i 

,., idé(L 
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id eft.cum cerritoriis millc paíTuum in circuitu vrbium,vt fu-
p r a d i d u m e í l . 

ConíUerandum eft circa hocquodhic dicitur, quia po-
nuntLir omnes vrbes fugitiuomm in poíTeíTione Leuitarnm. 
Aliqui enim exiftimabunt eos ex hoc grauari^um nulliaTte-
r i tnbui '"mponatur onus, fedin hocnon grauabanmr quin 
potius mslius agebamr cam eis, quia ipfi mhi l compellcba-
tuf daré de rebus íais& nirfus eorum ciuitates fiebSc melio-
ris condidonis cumgaudergjt mulds priuilegiis. Sciendum 
ctiam.quod ifl:x4S.vrbes íolum dabantarLeuitis,&:ciim eis 
non dabatur alius aliquis locas paruus aut magnus,&: vocan-
tur hic vrbes non^ t nos accepimus pro locis magnÍ55Jque di-
í l if iguuntnr,&contra vil las,&riira, íed omnis iocus mura-
rus dicituretfe vrbes.Sciendum eíl ,quod Leuitisfueruntaf-
figaarxiftxvrbss immediate, vt fuk diuifa térra Chanaan a-
lifs tribubus3quia tune quxlibet illarum dedír de fuis aliquas 
í ecundumpropordonem, quaeí imulpcmenerunrad 48. ve 
patet loíue ca.2i.&taraen non fuerunt oranes iftas vrbes i m 
mediate illis traditse/ed íicut in áliis tribubus fadum eft, fei-
licet,quod diuideretur tota cerra tam capta,quam non capta, 
& multa; vrbes proueniebant cuilibet t r i bu i , quae nondum 
captae eranr3ita & Leuitis fuerunt tradirx quaedam vrbes de 
noncaptis , alúr iutem de captis, yt patet inj tr ibu Ephraim, 
Nara data eft ciuitas Gazer,vt patet lofue 21. cap. & tamen in 
iftahabitauemnt Chananaci portea multo tempore poft i n -
troitum líraelicarum in terram Chanaan lofue lí.c.fic eriam 
fuit vfq uead tempus Salomonis quando rex Pharao afeen dit 
de Aegypto,&: percuííít Chanansum , qui habitabat in Ga-
zcr: tert ioR.egiimcapitp.Fuitet iamfícin dimidia tr ibu Ma-
nalíe,deqiaa data eft ciuitas Tenach: lofue 21.& tamc ifta fuit 
multo tempore in poteftate Chanan^orum quoufq; confor
tan filii Manaííe exciuferunt de térra Chanan^os lofue 17.& 
ludi.cap.l. 

Qii<inLfuitufuerunt i a u m vrbes,cum a!U efent trtbm 
inaiores > qua non habebmt tot vrbes, ms 

émidium. 

C a p T x x x v . 
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QV ^ r c t aliquis quare fuerunt data; tot vrbes Leuitis: na 
de aliis tribubus iuíTerat Dominus, quod daretur cui

libet poíTeííio fecundum multitudinem fuara/ed Leuitar no 
eranr maiores aliis tribubus , imonec scqualcs alicui tribuí, 
• t y , non debebant accipere tot vrbes, quot alia tribus, fed 
iSTceperunt plures. Antecedenspatet fupra capi r .^ .& 35ÍC1-
licet,pluribus maiorem partem dabitis, & paucionb. nnno-
rem.Qnod autem Leuit^e eíTent minores ómnibus tribubus 
apparet in defcrlptioncquac habetur fupra cap.i^. quia i n o-
mnibus tribubus computando viros á 20. annis, & lupra re-
periebanturcommuniterquinquagintamilliavel 60. millia 
aut 40.in minima autem tribu, fcilicet, Symeon fuerunt re-
perti v id 22.mille duecnti, & hoc propter quandam deftru-
dionem fpecialem,de quaibi d i d u m eft. I n tr ibu ante Leui 
cum computad eíTent omnes mafeuli ab vno menfe. Se fupra 
inuenti funt 23 .millia folum.qui fi computarentur á 2 o.añis, 
& fupra forte non reperirentur 1 cmi l l ia / icu t apparet 111 alia 
computatione fatta in monte Sinai, inquainuenti funt 22. 
müiia ab vno menfe, & fupra, & tamen cum deiftis accepn 
funt vir i portantes oneraá 3 canno & fupra, inuéti funt o í l o 
milliaquingentiodogintafupr.3. &4.C. ergotribus Leuita-
rum erat minor ómnibus tribubus,&confequenter debebat 
recipere pauciores vrbesrtamenalias tribus fufeeperuntpau-
ciores ficuttribus Zabulonfolum habuit 12. & tribus Ifla-
char folum 16.8c fie de aliis,de quibus lofue 19.C. 

Kefpondendum eft,quod Leuitc acceperunt plures vrbes 
quam ali¿E tr ibus,& in hoc non erant fine proportione ad a-
lus tribiis;hoc autem induobus.Pfimo,quiaforce lita: vrbes 
eraut minores aliis vrbibus, quia vt d i d ú eft vrbs in Scriptu-
ra fignificat omnem locura muratum}íiae raagnum, liue par 
mm>& ílepoceft interdumvnavrbs eííe maior 30. vrbibus. 
ifta ratio cequaliter eft apparens/ed non multum eft efficax: 
nara/i quando Ifraelitx diuiderent terram, & affignarét Le
uitis pol lc í í ionem^ont ingere t , quod darent eis de minori-
bus vr bib us, & propter hoc darent, adhuc aliqualiter ftaret. 

fedantequam £eretaliqua diuiüo Deus iuírir,quod darentur 
48.vrbes Leuitis.non diftinguens an eíTent magna;, velpar-
nx :ideo videtur ex alia caufa hoc procederé. 

Dicendum igitur aliter,fcilicer,quod quamquam Ifraelit^ 
fufeipiebant pauciores vrbes numero quam Leuit2!, tamén5 
fufeipiebant pauciora ]oca5aut rainorem terram ad habican-
dura,eft autem diuerfitas in hoc, quia Leuitae folum accipie-
bant vrbes5&in eius habitare debebanr: Ifraclitss autem de 
aliis tribubus accipiebant v ^ e s ^ rura, & viculos cura om-
wibus territoriis / u i s ^ hoc modo contingerer, quod 10. vr
bes cum ruribus,& viculis fuishaberent maiorem locara ad 
habirationemjquamquinquagintavrbes fine territoriis, qa 
contingebat interdum multa cííe rura, &prx t e r hoc fi térra 
elíet ladffima, ctiarafi pauca rura eíTent, polTenr conftrui no
na loca ad habitandum tam vrbes^uara viculi. Et ifta eft cau-
fa.quarectiamaliquando vnatrib. delfraelitisacciperet p lu
res vrbes,quam alia,&: tamen eíTet minoris numeri. Sic patet 
de Zabulon5&IíTachar,& Afer.Nam Zabulón habebar fexa-
gintamilliavirorum,&quingenros fupra c a p a í . & t r i b u s A -
fer habebar quinquaginta tria railiiaquadragintos: eo.ca.ra-
men in forte Zabulón folum fuerunf u .v rbeá , &:in forte A -
fer fuerunt 3 2.lo fue capi.19. tribus etiam líTachar habuit 64. 
millia virorum & 3 o o. fupra capitu.26.& Afer quinquaginta 
tria millia quadraginta: tamen habuit líTachar folum 16. vr-
b e s A tribus Afer 32. lofue ip.capitul. fie patet de aliis tribu-
bus i n eodem loco, hoc autem erat, quia folum computaba-
tur latitudo teme ad agros, Se vincas habendumA' fabrican-
dura habitationis loca,&:non pluralitas vrbiura ab antiquo 
conftrudarura-.namdataaliqua terrafatislata facile eratibi 
conftrui habitationis loca. Sicigitur cura Leuits non eíTent 
habitud aliquam terram ad conílruendum nouiter loca,fed 
íolum erant habitud in vrbibus iara fabricatis , oportebat, 
quod darentur eis mukx vrbes: ideo fuerunt quadraginta 
odo,iicetellent Leuitae pauciores multitudine qualibet a-

ha tribu. c , 
ipfeqmvrks^uddabmmrdepfponibusfúmum IfraeLba-

Iicet,quadragintaodo vrbes,quae dabuntur Leuitis aufere-
tur de poíleffionibus filiorum ifrael feilicet, quiapnmo poí-
fidere debebant Ifraclita:,deinde datud erant vrbes iftas. N o 
cíl autem intelligendum, quod primo haberent poíTcífionc 
realera Ifraelitx,quae eft per p o ü d o n e m pedum,&poftca da
rent vrbes iftas Leukis/ed folum poffidebát primo ciuiliter, 
de in animo. Quod patet, quia lofue fecit congregan omnes 
Ifraelltas in Silo,vt diuideretur ibi terra,&poiyirentur fortes 
corara Domino, quod fadum fuit lofue 18. Sc%. capitul. dc-
inde in eodem loco pdufquam rccederent,fueruntdat£ Le 
uitis vrbes de fmgulis t r i b u b u s ^ fuerunt feparata: vrbes re-
fugii lofue capituLvigcfimo&vigcíiraoprirao.ergo nondum 
receíTerant de ipfo loco Ifraelita: ira, vt iret quiiibet ad poíH-
dendum adualiter forrera fuara, fed folum poílidebant ciui-
liter,fcilicet, quia ex eo, quod fufeeperunt ti tulum dominii 
perdiuifionem fadam habuerunt animum poíTidendi tan-
quam aliquid proprium. Etaccipiturhicpoileílio nonprout 
eftaduspoffidentis, & diftinguiturper naturalem, & c i u i -
icra poíícíTionem,fed prout eft res poíTelTa^ h^reditas,pot 
feííio antera naturalis fuit fimul tradita Leuit is , Se líraelitii 
aliarum tribuum.Nam cum veniíTent de Silo fada diuiíione, 
Scaflignatione vrbium, ineceperunt íinguli poíTidere vrbes 
fuas: non tam en poíTederuntá principio Leuita:fimul om
nes vrbes fuas 48. quia muirse earum adhuc tenebanturab 
hoftibus,vtfupra dedaratura eft,fedficutali« tribus nópoC-
fedemntimmediatetotamterram Chanaan, fed fuCccfliuc 
fecundum ordinem acquirendi,ita SiLeuit^.quia cum acqui-
rereturaliquaciuirasdemanuhoftium dehis,quas pertine-
bantad Leuitas incipiebant ipfipoífiderc eam. Eratauté ali
quid fpeciale in oranib.Leuitis magis quam in aliis tribubus. 
í.quiapoftquam diuiía eft rerra per fortes qualibet trib.habc-
bateuram de forte fua,&pugnabat corrahoftes. Alias autem 
non tenebanturadiuuare,necadiuuabár, nifi grada copugna 
donis.i.vt adiuuarentur ab illajic patet ludic.c.i.f & ait ludas 
Simeoni fratri íuo:afcende mecum in forte raea,&:pugna co
rra Chananaíum,vt Se egopergam tecura in íbrte tua. In 
uitis autem non fiebat íic:íed oes eos adiuuabant ad pugna?j 
dura contra gentes pclTidentes loca eo iú ,& cau^5 ^(^5. 
^ pofleíTuri erant Leu i t* partim pertinebatjid^ljas • 
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Lsuitcenim nonaccipiebanc vrbes cum terriroriis la is}&vi-
culis^ed fühmi ipfas vrbes cum liibarbanis.Ci'tera vero pro 
ueniebancvids iliius tribus incuius forte eratiilacmiras:id
eo íicut direde pugnare deberent liraelir^pro ílüs vrbibus 
ita pugnare debebantpro vrbibus Leuiramni, quiaindeali-
qaid acquirebant: ita vt quaíi nihi l videretur Leuitis compe
teré , quod pugnarent ad acquirendum vrbes quas poílelluri 
eranr, quam aliis Ifraelitis: ínter Ifraelius auiem, & feipfos 
non con íiílebatiftahabitudo s quia nihi l proderatdirecte v-
n i tribui,quod alia tribus acquirebat, quia totum uludad fe-
ipfam pertinebat, & nihil ad aliam: ideo non fe iuuabintad 
inuicem5niíigratiacompugnationis,vtdidumeft. Abhu, qui 
fluslukntplunsauferentur. I d e í t , ^ 4 8 - v r b e s , quasdanmr 
Leui t is ,dabunturátotoI í lael3 í ednosqua i i t e rab ómnibus 
tnbubus/edproportionalirer3íciiic.qiiodtiibiis,quaEplures 
vrbes haberetplures darec&qua: pauciores daretpauciores, 
& hocvt non videretur aliqua tribus magis grauan alnsíi o-
mnes darentxquaiiter. 

An tribus darent Leuitis ctuimcs fecundumpro-
pmtonem. 

Q_v JE S T I O X. 

Yx tc t aliquis, an iftnd ftet, fcilicet, quod tribus daret 
iecundum proportionem ciuitatum. Et videtur,quod 

n o n : ñ a m a d h o c r e q u i r k u r , q u o d ü a í iqus t r ibushaberen t 
squaies vrbes numero, darenc squaies, & ü k , qus plurcs 
haberent, íemperdarentplures3&in ipiis h^bentibus cmi-
tates in^equaiiter eí let , quo d íicut fe habebant in pt oportio-
neexcelíasciuuatum poííeííarum, ita vrbes ab eis daiaefeex-
cederent iecundum hanc pcoportionem, í edcon t raomn a 
hscc factum reperitur, fcilicet, quodaüquanao t í ibus , qu^ 
habebant ciuitates insequales numero cubanc eas¿equaies, 
ficut patetde tribu l í f acha r^ Aier ,&Zabulón: nam ae qua-
libet harum datíe funt ciuitates qaacuor foium Leuitis, loiue 
capit.21. & tamen libe tribus habebant ciuitates msquaies 
numero, quia Zabulón habebat foium duodecim. líiachar 
i^.Áfer 32.Iofüe i^.cap.interdum autem ciuicates^quífi habe
bant piures vrbes dabant pauciores, íicut patct de Ncphtali: 
foium enim dedittres vrbc;s,6¿ lllachar,&Zdbuioii dedex unt 
qua:uoi-,Iof. e n.cap.Nephiuh tamen habebat i^.vrbesjiía-
c h a n ó . & Zabuiouu . lome capit. 15). I tem tribus iliaí, qua: 
habebanc ciuitates piares, quanquam darent piares s quam 
alia: tribus, tamen non dabanc iecundum proponionem , vt 
pa te tde t r ibuIuda&Simeonj re ípedua i ia rumtr ibuumqua-
rumcunque: quia iftas duae tribus fmiul dederunr 9. vibes,a-
\ ix autem tribus,vt communiter dabant quatuor,vel tres vr-
bes, loíuecap.2i . Tribus tamen Iadx,cum tribu Simeón ex-
cedebat in proportione alias tribus, quia computando vrbes 
v tnu íque íimui funt plures quam 120. loíue capit. 15. in aliis 
autem erant pauca: vrbes,íciiicet,adplus adao.vcl 3 o. iecun
dum quod 111 tribu Alcr : ergo deberent decies plures vrbes 
dari de tnbuluds Se Simeón,quam de tr ibu Zabulonjin qua 
íolum erant 12. 

Reípondendum eft,quod obferuata fuit proportio iniftis 
vrbibus dandis,noii quidem iecundum pluralitatem vrbium 
íed iecundum magnitudinem terr^ poífeíla:,quia inter lírae-
litas non dicebatui-aiiquafors magna, vel paruapropter hoc, 
quod habebat multas,velpaucas vrbes, íed quia tenapol íe l 
la erac breuis, vel latiílima, & íic interdum aliqua tribus pof-
fidebat plures vrbes,¿tramen miuus de térra: íic enim decla
rar um fuit lupra de líraelitis inter íe,quia Deas iullerat,quod 
pluribus maiorpars dareturj&paucioribus minor,tamenin 
IbrteZabaloaeraut 12. vrbes íbium,&:in forte A íe r j a Jo iue 
19. capit.fed erat Zabulón maior multitudine habens 6o.mil-
lia virorum,& quingencos, 6c Afer 55. milha quadringentos. 
Itaergoliicilia tribus, qua?haberetplures vrbes , 11 o¡1 dabat 
plures, fed íi haber et maiorem terram, & quia contingebat 
aliquas tribus habentes ina^qualkatem in vrbibus hábere 
quaíi xqualitatem 111 térra, dabant ísquales vrbes, íicut Ma
char, Zabulón , & Afer, dequibus dictumeft:&aliíetribus 
habentes plures vrbes condngebat minus habere de térra, 
ideodabantpauciores vrbes: fiepatetde N 'ph thahre ípcdu 
Iífachar,<&: Zab f o n . Eodem modo cum dicebatur,quod t rL 
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bus ludae excedebat nimisadomnes alias tribus i n n ú m e r o 
vrbium,ergo deberet fecundum eahdem proporrionem ex
cederé in dando. Dicendum, quod hoc non fenet,nam íi lia-
beret eandem habitudinem ad alias tribus in pluralitate vr
bium ,Semagnitudineterr^poíleílas eifet verum , fed forte 
quanquam eífetpluíquam decupla íorsludarad aliquam de 
aliis íbrtibus in numero vrb ium, forte no eratplufquam du
pla in térra latitudine3& íicquádo dicitur h icquod auferen-
tur plures abaliis,qu^ habentpIures,nonaccipituribi plures 
fecundum eundem modum, íed dicitur , quodaccipientur 
plures, id eft, plures vrbes ab aliis, qui habent plures, id eft, 
maiorem partem tenas. 

Etqui wmji íp^wm.Eademíenten t iaef t j í ednonopor te t , 
quod feruaretur totaliter eadem proportio in ómnibus his, 
ícilicet, quod á aliqua tribus modicum excederet aliam in 
magnitudine fortis , quod deberet excederé aliqualiter in 
pluralitate vrbium datarum : non enim poterat hoc íerua-
r i , fed in his , quac habebant exceííum aliquantum hoc 
fíe bat. 

Singuli iuxta menfuram lureditatis fuá, dabunt oppida Leuitis. Id 
eft, íinguli de Ifraelitis dabunt plura, vel pauciora oppida fe-
cundum,quod habuit maiorem h a? rediratem, &hic accipi t ur 
proprie.quianon dicitur de plurali tate vrbium, fed de maio-
ritate hícreditatis,qua íignat térras latitudinem, & iuxra hoc 
coníiderantur. 

D o m m m a d Moyfen: Loqueref i lm ifrael, ¿ r S -
ces adeoi: Jgmndo t rmfgre f j i fuer i t ls l o r d m e m i n ter
r am Chanaan^dece rmte ,qu£ urbes,ejjedeheant i np r . t j l -
dia f u g i t i u o r u m , q u i mientes fangutnem fuder in t . I n 
qmbus cum fuger i tp ro fugm, cognatm occiji non Doterit 
eum occidere, donecjiet i n confpeclti 'multitudims, & cau-

f a iliius iudicetur. De ipfis autem v r h i b m > qua a d f u ñ -
t iuorum fübfidia fep aran t u r 3 tres erunt trans l o r da-
n o n > & tres í n t e r ra Chanaan , t am filiis Ijrael^ quam 
aduenisy atque peregrinls 3 v t confugtat adeas, q iuno-
lensfanguinemfudetit. Stqulsferropercujferit, ¿ r r n o r -
t imsfuent , quipercujjt^s eH: reas er/t homicidn: & i p f ^ j 

| morietur. Sí lapídem lecent, & i c l m occubucrit i f imt l i te r 
\ punietur. Siltgno per cufias i m e r i e n t , percujforisfingui-
| ne inndicabi tur . P r o p í n q u m occifihomicidam mterfici-
I e tyf ta t imvt apprehenderit eum3tnterfictet. Siper odmm 
j qHü hominem tmpuleri t , ve l iccer i tqu ippmmin eum^er 

mfidias.aut cmn ejfet mimicus marm p c r c t i f í m t j P 
i ? n o r t í m s f u e n t : perctí(¡br homicidi i r em ertt. ^ t ognané 
j occififtatim, v t tniienerit eum m g u k b i t . J^updf i^? 
• t u t tu , é*abfiqueodto, & m t m i c i t m q m d q u í m hoy.*mfie-

cerit, & hoc audtentepopulofinent comprobatmn, atqne 
mte rpe rcu j f io rem.éprop inquumf iangmnis qu^fiio .vm_ 
t í l a t a : l í be rab i tu r innocens de v l t o n s manuy & redu-
cetur per fiententiam i n v rbem > a d quam c o n f u i r a t , 
manebitque i b i , doñeefiicerdos magnas, qmoleofincio 
v n c ímes i> monatur . SimterfiecJor extrafines v r k -
um> exul ibm deputat* fiunt, f u e n t inuen tm y ¡ y 
percujfm ab eo, qu i v í t o r eftfiangmms: abfique no xa I n t , 
q u i eum occiderit. Debuerat enimprofugm, vfique ad 
mortem Pontificisin vrberef iderc^. P o j i q m m a u t t m 
Ule obierit > homicida reuertetur m te r ramfkam. Hxc 

fiempiterna erunt > & legitima incunó l i s hab i ta twmbm 
veflris. Homicidafiub tefiibaspumetur: a d v m m te/i / 
monmm n u l l m condemnabitur • non acctptetkpretmm 
^ b e o . q u í r e m e H f i a n g u i n í s f i a t i m ^ t p f i m o r i e i u r - e x u 
les, 6-profiugi ame mortem Pontificis millo modotn v r 
bes/uas reuer t ipo te rmt : nepo l luaüs terram h a b i t ó l o 
nis ve j i r a , qua infiontmm cmoremacnLttur : neca í i te r 
exp ia r ipo te shmf ipe re ímf i angmnem > q u i a l t e r i m f m 
g u m e m f u d m t . ^ í t q u e i t a e m u n d a b i t u r v e f t r a p o í H ' ^ 
me commorante vobtficum. Ego emmfium D o m n w a m 
habito inter filio s IfiraeL " * " 
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Ait Dmúnm ad Moyfen. Hic ponitur fecuncUm huius capit. 
defugitiuorura rcceptaculis, Se tanguntur dúo. Primo emi-
ta tumíeparat to , fecundo profugorura condido. Ib i . Siquis 
faro. Ciixa primura. AttDomtmisadMojfen. Hicdaiurpraxe-
ptum devrbibus fcparandis pro ipfis fugitiuis. Ec hoc di l i -
genter Deus femaniuííir. Loquen filmíjrdel. QiraDeuspr i -
xnoloquebatur Moyí inon proponens tot i populo verbum, 
nectiie erac ,'quod ipíe poítea loqueretur tot i populo dmul-
gandoiegemdatam. QmndotránfgrefifuatmUr(knem}riot-
tatur hicMoyfes liraeiius,quod diiigenter le habeant in aíli-
gnando,qux vrbes debeant elle ad prxfidia}Ó¿ dicitur de eran 
iku}quialicetaiiqua: vrbes refugii clfent ante tranlicum lor-
danis m térra duarum thbuum & d imid ik , i i l ^ iam aílignatas 
fuerunt, quia Moyíes aüignauerat eas, Deuter.capit. quarta 
íiipererat ergosquodáíÍigiiarentur Vrbes poí l traníitum lor-
danis. Ln tena Chaman. ín ifta erant aílignanda: vrbes fugiti-
uorum tres ad pra^fens: poíleaautemdilatatis terminisde-
bebant alia: aííignariJ& hoc volebatMoy íes fieri cito,ne mo
ra medü tempoo s eflet occaíio aiicuius mali}ícilicet,quod oc 
ciderenturincenm aliquiinnocentes non habentes iocum, 
adquemcorífugefent. Decernite quavrkitjfe debeant inpraft-
día faga morumAd t i l , qus vrbes debent íeruire ad hocjquod 
reclpiantui in eis fugiiiaú Fuerunt aílignata: iftae vrbes i m -
mediate,de quibusIoíuecap.io.íciiicec,vrbem Cades in Ga-
lilaea in forte Nepliiiráii,& Sichcm in forteíEphraim,& Hcb-
ron in forte ludas. Alia; autsm tres f uerantante hoc á Moyfe 
feparat^,de quibus ib i . •3Faítfá<5taidafeparatio indiuií ione 
for t ium,íci l icet , quo i immediacev Vt líraeiite diuiíerunt 
terram íibi in Silo coram Dammoaí í ignauerunt vrbesLe-
uitis , <k de ipíis ftatuemnt k x vrbes ad pragíidia fugitiuo-
r u m , fei l iest»tresj quasabandquoílatutíE fuerafet, &tres 
nouiter. 

Qui mientes fanguimmfudermt^Ú eft, in iftis Vribibus ks^ 
bebant prxíidium i l l i , quí occiderunt aliquosj non data o-
pera adhoc, fed tieíciendo, vel non volendp. Sed adhuc non 
deber intelitgiíímpiíciter de iftis»quia íi aüquis propuiíándo 
iniuriam, &ledefendsndo alreram occideretinhac vrbere* 
fagii Hberabamn Quod patet,quia fiin quocunque alio ge* 

angm- nere homicidifj erat aüquis tutus in vrbcrefugii, etiamíi oc-
d«ret i cidiíTec voluntarle * vel per iníidias quóuíque ventilaretur 

caula , & íciretur dequalitatehomicidii, v tñ ipraprobatum 
eft. Qu^ncomagis hoc fieretineo , quioccidilTet a l terumíe 
defendens ? iftetamenfeiens, & volens occidebat akerum. 
Diccndum igiíaís quod huicproderantvrbes confugü / ta -
riiennonpropries qu!aaiiquisd:citur3habere priEÍidiurtim 
híS l | ¿ i b u s q u a n d o totaliter gaiidetimmunitatecaramante 
ventilaSoncm cauuc, v d poft, l lcurpatetdeillo, quiocci-
é y n s non eft reus hom cídii5&poftea ventiiata caufaredu-
c&^rper fententiam in vrbem , inquam confugerat, ma* 
netque ib i víque ad mortem fummiíacerdotis» 

De eo autem,qui occidit alium íe defendens non efl: fie, 
quia Ucee á principio ante cauíse ventilationem ilie gaudeat 
immunitate locorum , ficut generaliter omnes a!ii homici-
dse: tamen ventilata caula j & cognito hoc, non reducebatur 
per fententiam in Vrbem, i n quam confugerat > fed abfol-
uebacur fimpiieitef j ita vt licerec ei tutum iré quocunque 
vellet» 

rCauía huiúS eft ^ü ia l ice t ilÍc>quialias occidebat á cafu,m-. 
hil^eccauiflec occideftdo5. t ámenlex imponeba t , quod non 
poílet exire de vrbe GonfugiiVfql ad mortemfummi íacerdo-
t is : & quia qui fie occifus erat nihii|)eccauerat contra occiíb-
remjideo licct occifor non peccaret tamen dabatureiaiiqua-
lis pGena5fcilicet,quod non poflet rcuertiin terram fuam^quí 
autemoccidiflet alium íe defendens ipfequidcmhihil pecca-
uerat contra occifum, & occifus peccauit contra ipfum/cilic. 
inuadendojideo Comperta veritate immediáte liberatur non 
redudus ad vrbem confugi i . í«^¿í« cum fuerit frofugus cogna-
tm occtfi mnpoter t ímmocadereMzenlimm re-
fugii,quod cognati hominis occiíi ñonpolfent ocddere oc-
cüorem,dum ib i eílet» 

Pfoquofciendum, quódperpetrato homicidio > quale-
cunqueillud eiret,cognatihorainisocciíi vbicunque appre-
henderem occiforem poteránt eum occidere impune,iiuein 
vü5fiue in aliqua v rbe in his autem vrbibus non pocerant: fi 
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tamen aliquando reperirentur extra portas vrbis poterá toc-
cidiimpune,'vtpatetinfra,&diciturdecognatis hominis oc-
c i f i , quia ad hos pertinebat perfecutio fadi, & quicunq; eo-
rum poterat vlciíci de hollé : aliis autem non dabatur ifta a-
t t i o , quanquam éífent amici hominis occiíí. Caula huius 
concelíionis eft, quia lftaelitx erant duri corde,& íi Deas 116 
permililfet, quod occidereftt hoftes fuos ifto modo ipfi non 
polfentlliftinere legem, fed infringerent 1 ideo rtielius fuit, 
quod daretur eis lex ifta etiamíi elfetremilía , quam quod 
quamcunque bonam datam infringerent, fícut dicebatur, 
Matthseiip.capit.quod ad duritiam cordis eorum libellus rc-
pudii datus eft, fcilicer, ipi l non potuillent tollerare legem 
de indiuifibilitate matrimonii, fed magis occiderent vxores: 
ideo melius fuit, quod daretur eis lex de repudiando vxores, 
ne occiderct eas. Sciendtim autem,quando dicitur h icquod 
proximus occifi non poterat occidere occiíorem, poterat ta
men aecuíare eum,& Gogere,quod educerecur abyrbead io
cum illum}in quo patratum fuit homicidium, & i b i vcatila-» 
retur cauíaj& fí reperiretur reus , quod occideretur. Etiam i -
fta; vrbes refugii habebant immunitatem contra adueríarios 
í ednon contraiudices,quipoterant inde edúcete fugientes. 
I n hoc autem immunitas Eccleíiaftica excedit immunitatem 
vr bium refugii, quia non poteft adueríarius cogeré , quod e-
ducatur occifor de Eccleíia ad ventilandum cauíam: nec et-
itmiudex hoc poteft. Etiam maius j/riuiíegium eft, quia non 
folum in occiforibus, fed in aliis deliólisEcclcfiahabet im
munitatem. Anvero debuitin veteri teftamento elle tanta 
immunitas, quanta nunc eft Eccleíiaftica, vel non , & an de-
buit elle aliqua quali ícunque, & an San¿luariiim gauderet 
immunitate, qua gaudebant vrbes refugii , vel maiori, aut 
minori declaratum eft, loíue capituló . 2. o. & ib i etiam an fuit 
conueniensin riouo teftamento elle tantam immunitatem, 
quanta eft. Circa hoc etiam funt dubia multa, feilicet, fi ali-
quis occidilfetaliquem in vrbe confugii,vel in territorio i l l i -
us, an poífet confugere ad illam. Etiam fi aüquis extra terri-
torium vrbis confugii'occiderctaliquem , qui eifet de vrbe 
illa,habens ibi cognacos, an poíTet ad illam confugcre.Etiam 
poftquam aliquis eft in vrbe confagii,íi occideritibi aliquem 
an poílet mancre in cadera vrbe, vel deberetfugeread aliara. 
Etiam dato, ^uod ali^uispatrans homicidium in vtbe con-
fugii,dcberet confugere adaliquam aliam, íi patraret homi
cidium in ómnibus vrbibus refógii, quo deberer confugere. 
De hic ómnibus &mul t i s aliis, raultum particularibus dubi 
i s , declaratum eft loíue cap.i 0. 

Dmec flet in cmjpeélu multitudinu. Id eft, occidere poterit 
proximus ocdfi occiforem poftquam fteterit coram muki tu 
d iñe , & iudicata fuerit cauíá, in qua condemnetur tanquam 
reus: nam tune traditur occidendus manibus hoftis fui.Et di
citur hic de conípcchi multitudinis > quod poteft referriad 
dub, feilicet ^ ád mult i tüdinem vrbis i l l ius , ad quam aüquis 
confugit,vel ad rüultitudincra populi, in quo homicidiú pa
tratum eft. Primo mod-b eft fenfus,quod debet ftare occifor 
coram multitudinc ícilicet, petens, quod traderetur ilie, qui 
confugerat ad vrbem exarainaturus cauíam fuam in loco pa~ 
tratihomicidii ,& tuneiudices vrbis illius remittebant confu 
gientem ad locura patratidelidi, prasraiíía tamen fecuritate, 
ne quidnoeeri poííit ipfi confugienti.Et dicitur hic de mul t i -
tudine non pro toto populo , fed pro multitudine iudicum 
fedentiumad portara ciuitatis. Al io modo poteft intelligi de 
multitudine iudicum ioci i l l ius, i n quo patratum eft homici
dium, feilicet, quod ibi debet ftare propinquus occifi exarai-
nans caufam coram iudicibus, & tune poterit occidere occi
forem fi repciiatur reus. 

I * caufa illius mdicemr.Sá\iczt>m egerit hoc volens oceide-
re,vel nefciens,aut nolens» 

Dettfu autemyrbibus>qu* adfugitmmfubfidUfeparantur.Vo-
nitur hic diftindio regionu,in quibus elfe debebant vrbes re 
fugii,fciLtres in térra Chanaan, & tres trans Iordanem,&in-
telligitur hoc de ptimisfex vrbibus, quia de tribus , quas ad-
denda: erant,quandoDominus dilataret términos Ifrael, non 
fit hic mencio/ed Deut.cap.19. 

Tres erunt trans lordanm. Id eft, ad partera orientalem lor-
danis,fcilicet, in térra duorum regum Amorrhíeorum, vbi e-
rant dux tribus,*^ dimidia. Accipitur autem aliquando trans 
lordanera pro parte orientaii, & aliquando pro occidcntali. 
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N u m e r i . 

De prímG apparet h i ^ & loíue cap. i .De fecundo ap^aretjo-
fuecapit.j. vbidíciturderegíbus Amorrhíeis.qiu habicabani: 
trans lordanem ad oecidentaiem plagara. De viroque modo 
habeturfupracap.32.. 

líl^ tres ciuitates vocabantur Bofor, Gaulon, &Ramoth. 
Prima in forte Ruben/ecundain dimidia tribu ManaíTe, ter-
tiain forte Gad,Deut.cap.4.&Iofae2o. Dehisautemfcien-
dunijquodaHignatae fueruntLeuitis antcquam fíeretaliqua 
diuiíio terr^ ínter tribus.&iftud eratípecíale: nam primo fu-
i t faótadiuiíio inter omnes tribus, deinde Leuita: pctierunt 
cmttates eis debitas jlofuc capit.2i.& tune aílignatas funt.An-
te hoc tamen, feilicet, anee traníítum lordanis erant pro eis 
feparatse tres vrbes fuprapofita-. Quodpatet, quia Moyfes 
feparauerat illas in fugitiuorum íublidia,íed & x f¿x vrbes fu-
gitiuorum debebant eíle de vrbibus Leuitarum , v t paret fa-
pra, ergo iíbe tres ante tranfitum lordanispertinueruntad 
Leuiras. 

Et tres in tena Chaman. lilas tres nondum erant leparata;, 
quialíiaelita;nondumtraníierant lordanem: portea autem 
feparauerunt eas, ícilicet, de tribu luda vnam, Se de Ephi a-
im alterara. 

Quarepmnmr totciuitates refugú trans lordanem» 
ficut in térra Cbanaan. 
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QVíeret aIiquis3quomodo ponuntur tot ciuitates fugiti
uorum trans Iordanem,vbi folum erant duas tribus, & 

dimidiajíicutin térra Chanaan,In qua erant nouem tribus,& 
dimidia. 

ReípondetRabbi Salomon:ideo eífe hoc,quia habitantes 
trans lordanem, erant vir imultum occiíbres: máxime, quia 
erant in ciuitatibus Galaád,&: ííc tot ciuitatibus indigebant i -
p í i , ficut omnes alias tribus, & hoc patet Oíea? capitul.fexto. 
vbivocatur Gaíaad c-uitas ííipplantatafanguiñe, id eft, cal-
cans íánguínem fub plantis. Nicolaus dicit,qiiodideo fiebat, 
quia ciuitates illas erant elongata? á Sanótuario: ideo multi-
plicabanturnc occiíbres accederent ad tcrram,in qua efíSan-
¿tüarium. 

Sed hoc non videtur, quia in Hebron, qua: erat vna de ci
uitatibus fugitiuorumjVt patet lofue c. 10. erat Sanduarium, 
vt habetur 3.Reg.i5. ca, & dicitur ibi eífe Sanóbanum,quia i -
b i íacrificia fíebant Deo communiter á toto populo, & dato, 
quodnon eífecibi arca, nectabernaculiuxí debebatab illo lo
co procul eíle omnis immunditia: vnde í i immundum elfet, 
quod aliqua eííet ciuitas refugii, nunquam in ea fíerent íacri-
ficia.Item íi Deus nollet, quod ad ciuitatem3vbi erat taberna-
culum,irent occifores, non conílituiífet omnes ciuitates fu
gitiuorum eífe de ciuitatibus Leuitarum : cura ifci debebant 
eíIemundiores,qmaperdnebantípecialius ad Sancluarium, 
Item fequeremr,quod in Sanduario no defenderen tur occi-
forcs,fed falíiim eft,quia quicunq; videtur, quod defendeba-
tur ib i pnrter occifores per iníídias,Exod.zi.c. vbi iubetur,^ 
occidentes per iníidias abalrari extraherenrur, & moreren-
tur.Item hoc non ftatjquiadato,quod in terra,in qua eft San-
dtuarium, non deberent elle multas ciuitates refugii, tamen 
Moyfes,qui íeparauit iftas tres vrbes neíciebat, anfuturo te-
pore deberet eífe Sanótuarium magis in térra Chanaan, qua 
in térra duarum t r ibuum,& dimidia. 

Item non ílat,quia ciuitates iibe debebantponi íecundum 
asqualem diftantiam,ita vt tota tena Chanaan haberet aliqua 
loca refugii coniunóta: fi autem alicubi ciuitates refugii ef-
fentmultumconiiinól'a;fequereturinconiieniens,ícii.longi 
tudo viasabaliquibuspartibus terrajad vrbes rcfugii,(edDo-
minus hocvetuit, Deut.cap.15). iabens,quod eífentin diítan-
tia requali. Aliquireípondent dicen tes, quodpoíldilatatio-
nern térras promiffionis erant addends alias tres vrbes ia tér
ra Chanaan,de quibus Deuter.capirul.ip.quibus pollas eílet 
conueniens habitudo terra^ Chanaan, <¿ ierras ante lorda-
nem.Sedquidam redarguuntiílosdícentes,qucdiIla! tresci-
uitates,dequibus Deuteron.capit. 15?, noaitmt diftinótxab 
iftisíex, dequibushic.Etprobant, quia Mcyícsconíl i tue-
rattres ciuitates jante traníítum lordanis : ideo mandabat 
conftítui alias tres:&apparethoc,Iofue cap.zo.vbiDominus 
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mandauk lofue, quod fepararet ciuitates, quasiuíleratper 
Moyíeñ íeparari,fed ibi feparatas íuht íblum ísXjíciLtres^iu^ 
antefeparatae fucrantá Moyíe , 8ctres pofteain ierra Chana-
an,ergo non erant plures vrbes. 

Ifta poíitio aiiquaíiter elíet íiiftentabilís, magis ramen con 
íbnat,quod cífenr vrbes refugii nouem.Sex áprincipio cóíh-
tut«}&tres conílitiii debebant multo tempere poft dilata; is 
terminis. Et cune reípendendú eft, quod cauía hüius eft dií-
plex:Prima,quia in terraChanaari,non folum füerant ftaiute 
tres vrbes, de quibus hic,fed etiampofteaalia: tres. Secunda 
caufa eft,quia tres vr bes,quas poí i tx iunt trans lordanem non 
folum proíicicbant pro habitandbus trans Iordanem,íedet-
iam pro muitis, qui moraban tur in térra Chanaan , quia ali-
qui iliorum propinquiores erant ciuitatibus trans lordanem 
quam ciuitatibus fugitiuommin térra Chanaan, íi enim tres 
ciuitates trans lordanem eííent in medio térra: duarum t n -
buum, &dimid¡£e, ícilicet,reíped;u orientis, & occídentis 
procederet illa ratio, quia folum deíe-ruirent pro térra trans 
lordanem, velíaltem vaide modicum pro térra Chanaan. Si 
vero ciuitates ifta: eííentin extremitate térras duarum tribu-
um>& dimidias,ícilicet, apud lordanem, a:qualíter eílentpro 
tcrraChanaan3& pro térra trans IordanemJ&: íic magna pars 
térras Chanaan, non indigeret aliis ciuitatibus refugii pntter 
illas: ideo reiiqua térra Chanaan lufticienter haberet in alus 
vrbibus, qua in ea conftitutas funt: etiamíi eíTent folum tres. 
Nec eft nimis difficile dici omnes vrbes refugii fuiíle íblum 
fex,niíl communis opinio eífe t i n contradum, qua: rationa-
biiis fatis eft. Tamfilüs lfrael,quam aduenis, atquepereannis. Id 
eft,iíl:as ciuitates asqualiter erantpro filiis Ifraei/fciií er,qui e-
rant de genere lacob, ficut pro conuerfis ad ludaifmumrqui-
cunque enim eorum ad has vrbes confugerer, ^audebatim-
munitate locerum: eadem n.erat lex quantum ad conuerfos 
adludaifmum,&quantumadiftosIndares, feilicet, quan
tum ad omnia Cíeremonialia, in quibus erat obligatio íacíen-
d i , vel non faciendi, & quantum ad iudiciaüa, fie paree Leuit. 
capiculo vigeíimoquarto,fcilicet, a:quum eritiudicium inter 
vos^ueciuisjí iueperegrinuspeccaiierir . l tem patet Deuter. 
capit. 1.Faüetautemhocin q u i b u í d a m , q u r percinebantad 
prmilegium , fed non ad obhgat íonem, quiahisgaudebant 
ludasiex genere ,&noft 'conuer í i , íicut patet de honoribus 
qmbufdam,&deprincipat ibus ,qi iosnonpüterantpercipe-
re quídam de conueríis,de quibus Deuter.capimlo.23. ídem 
eft m priuilegio lubi l^fci l ice^quodlud^^qui vende bantur 
inferuos, fme venderentur Judiéis, fiue conuerhs ad ludaif-
mumíaItemhbci-abanturinIubil ,eo:conueríiramen,&fi)i i 
conucr íorum,quandoemebanturá íud: - i s ,n ianebpnt ícru i 
inx te rnum, Leuiticicapitulo vigefimoquinto. Idem patet 
quantum adfcptimum annum remilTionis,in quoíudei l ibc-
rabanturáícrui tute , í ierantemptiabainsíudaus • n i f o r t e 
accepiílent vxores á dominis, 6c vellenc educere eas in liber-
tatem,&hlios,nam tuncmanebant vfquead lubiieum in f«r 
uitute, Exodicapital. & Deuteren. 1;. conueríi autem ad íu-
daiimum in nuílo cafu liberabantur á feruítute anno fepti 
mo. Item non gaudebant priuilegio reimffionis debiromm 
anno íept imo, licut ludsei, quia cum ahquis mutuaíTet alteri 
pecuniam.&ante annum feptimum non íbluerct,non poífet 
poftea exigere ab ee,niíi eííet adueña, feilicet, de conuerfís 
Deut.capit.ij. * * 

Item ludaeinon poteran&dare inuiccm ad vfuram,poterát 
tamen daré conueríis adIudaiímum,Deiit.capir.24.&Leuic.' 
vigeíimoquinto.In ca:teris autem eont eis leges squales & 
diCiTurhicaduena,&p£regrmusipie,qmdegeiKiliiatecoK-
uerluseít. Ahqui autem volunt , quod adueña dicantur el
le conueríi adludaifmum, &peregdm íinnpíi gentiles non 
conueríi, 1 • 

Sedhocnonftat,quiaDeus%epomtad!ienas,&pere 
grinos inalnslocis, ¿5c ibi folum rntelligirur deconueriis vt 
patet lupra capitulo decimoquinto.vbi dicitur de lege faedfi 
ciorum, ícilicet,qua: libamenta eíient ponencia in finrmli ^ ¿ 

cócluditur ,quodil lalexeíla, tamprolnaeli t is ,quamprüad 
uems&peregr in is t tamenmanife í tumef t^uodnoiu^t - '1 
bi inteliigi de gentihbus, quiagentiles non fadebant facrh 

ciamametiamlivcilentnonpermicterentur,Leu!r caoiful." 
22.vbidicitur:Demanualienigenxnonacdpietist ^ í ' - ' 
mino Deo vcftre, aut quidqoid aliad daré voJuedt• c< mr-mr" 
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batur & - ¿gebatur ad omnes ceremonias egis, íicut ip i l xu 

Cap. X X X V. 
uevoluhtarie, fiueinueluntariecaufetur occiílo. Keípon- ^ 
a en poreftaliqualitei:5quod kcundum literam noftram non 
muitum videtiirdiflferre occidens ferro, & báculo, quiapro 

b a t u r A í o g e o a i u ^ u u i u o w . ^ ^ " - - _ o _ & i vtraque occifione mors infligitur, í cdminera Hebraicaht 
d^i ex genere : vocanmr autem conued^ 
ni.Aduenequidemabaduemendo/cil .qm^/iu^m ^ . . i . , r „ ^ ^ ™ m , w , ™ . 
" o m , & D e u L eorumvenemat: peregrmiautem d ^ 
^ r e m a n é d o s q u i a q o a n d i u i p í l ^ t m t e r ^ c s a ^ 
íantranquainleRefua,aat térrafua/edtanquam nahena .F í 

b/slolamgaudebuntimmunirate , q m hormad um m o-
luntarie parrauerunequod intelligendum eíl, ve £ pía, íciisc 
cnanmm ad plenam immunicatem tavn ante ventilaram cau-
ram^uampoftvrqueadmortcmruminifacerdotistantecau-
famaurem ventilatam omnes gaudebant immunirate qni-
cunqueconfog-ííentadhas vrbes , vt fupm declararum eft. 
Étiam intelligendum eft. quantum ad alios, qui non occide-
runtfe defendendo, quiailti . quanquam voluntarle occide-
rmt,nonfuntreifangumis. Etiam non o b l ^ m m r manere 
in vvbe refusii, vfque ad mortem fummi faccrdotis5fed mox, 
vtcanfacoenitaeirer,abfoluebmturifti, & poterant rediré 
inrcrrmiíuam,vtfupradeclarauimeft . Etquando hicdici-

determinationibas , &c ferrum nonponitur cumdetcrnn 
natione. Dicitur enim in lapide manus, & in ligno manus3id 
eft, in lapide, velligno replenremanum: quafidicat, cum 
ferro quantscunq; quantitatis poteft aliquis occidi, fednon 
cura lapide cuiuslibet quantitatis, fed lapide replente ma-
mim.Sic etiarade ligno dicendum. Ad argumentumdicitur, 
quodquicunquevoluncaiemhabetoccidendi, ácaduali ter 
occidit5quacunque rehocperagat.mortis reus eft, fedaliqui 
funt, qui voluntatem percutiendi habenr, & nonoccidendi, 
& ifti íi ferro percutiant, &accidat mors, rei íun t : quiaquo-
cmiqueferro occiderepocerant. Etiam confiftit hoc magis 
in pra!fumptione,qui.i quando non confiar, analiquis habe-
at voluntatem occidendi/i ferro rem peragat prqfumitur vc-
luiííe, quiaácaufaimtnediatanon abftinuit: etiamfi ligno, 
aut lapide magno^quis alium occidat vokns pr«íumitur,nií i 
contrarium conftet, quia talia mortem inferre poterant. Si 
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m i t ^ i ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ v o l u i l i p^fumiturnilensoccidcve. quia ex taUbus non 

quid. V o l u n a s t o p U c t e . ^ á b f o b u ^ ^ A » v m m m f m b & f ^ » a . Q & ^ ^ $ * f S Í : 
inetndere ocadere non ex ahqua y e " t ritvoluntateoeeidendiferro.vellap.de.&nonocafofuent 
t i o n a U t = r , & I f t o m o d o o c c ^ 1 t d ! e q u . . m m ^ ^ ^ 
iudamreceperat.vclqmabquetn OLad,t'v ' X t ^ c u i l n o n efeiffet,fedinfligebamraliapoena/cilicet. quiaam percuue-
ab eo. Voluntas condinonatadKitui.qaandocunq qu non g , . m/cemam: fi hbemm folaebat.m-bat hominem liberum,autlemum: fi iiberum folucbatim 

penfas in médicos, & opera perdita vulnerad > Exodi capitu
lo vigefimo pr imo: fi autem percuteret lemum, aut erat íer-
uus fuus,aut alienus: fi erat alienus, aut mutilabat eum, aut 
non , fcilieet, faciendo caecum, aut claudura, aut abíciriden-
do aliquam panem corporis neceífariam admotum, vel ope-
rationem: aut folum peteutiebat inñigens vulnus, & íanato 
vulnere non manebat impedimentum ad operationem ali-
q«am,fed fok cicatrix. , 

Si primo modo quanquam plcne non exprimatunn lege 
Mofaica ad quid teneretur percuíFor: tamen víderetur,quod 
teneretur ad omni^qux perdebat Dominus. Quod apparet 
ex homine libero: namibipcrcullor foluet impenias,&ope
ra perdita,itahic eftimabitur daranum.quod incurrir Domi
nas propter madlationem feruirfí vero feruus ex vulnere ta-

intendir ocadere altcm d i r e d e ^ tame poílea ex aaqua cau-
Faeura occidii,& occidere vult: fie patet de illo-quidefenoen 
do fe alterara occidit: ifte quidem inuoluntanus eft^quia íia-
liusnon perfequeretur eumadmcctemipfum occiderenoi-
let, &dato alio cafu non occideret. Diciturautem voluntan-
usinquantum perimperium voluntatismouecur partes or
ganicé in pugnando. Se contraillum idus dirigendo,in qui-
Lskitfealimnoccidere.Sic.ponitexemplumPhilofophus 
de voluntario mixto de proiieiente mercesmmarcpropter 
pericuium, 3,Erhic. nullusautemiftorumplenepertinebat 
adimmunicates harum vrbium: namille, qm occidebatvo-
luntarie fimplicitcr, quanquam á principaantequam con_ 
ftaretpervenrilátioñemcaufeanvobntane^ehnuo^ 

r iépatratumeíle thomici j f L - , . «,,i<i rraAfhumr ^cci-
caula tamen vemÜata, non gaudebat, ^ t r a ^ ^ das eft íotalkerimirilis adopcrarionem,videtur,q«od teñe-
dendus hofti íuo , vt patet mfra. E f m l i í e ¿ i ^ n d H m I returilleadtotamarftimationemferuidomino , quiafemus 
volúntate conditionata non pernnebat ad n u m m ^ ^ 
munitarem , quia licet g a u d e ^ P ^ £ 0 L c u n i a x f t i m a r i d e b e t : fi autem ex vulnere non fequeretur 
difeuteretur caufa : ea tamen difcuíla non erat man u , in redmaneretro!acicatr ixtenebaturpercuíror/ ic , 
vrbe-efugii, fedibatquocunquevo utinlibero.fcilieet. f o lue re impenfas inméd icos , t ope ra 
tumeí l : I^veroadquospertmeba tnnmum^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^ Si autem aliquis percuffifletfemum fuumnon oc-
cipioanteventilatamcaufam , g^debay' ^ ^ ^ l cidens, aut folum infligebat vulnus, aut mutilabat, vtfupra 
reducebanturin eandem vrbem vfque ad mortem ^ ^ m a a * eft expreíTa aliqua pana in le» 
cerdotis,vtpatetinfra.Etiftifunt5quuotali^ 
quemoccidebant. s;quüferrohommem.fercujjmt. ™ c p o " " | . c • rcuteret: femumfuum,& non mofieretur 

^ t ' u r í ccundum/c iHceaefag i t iuoru^ 
^ - ^ tur h k aliqui modi,inqmbuSmorsmfl 

M * * ^c i for i ,&mquibusnonera t imputanda ,^^^^ 
\ dentefeiTo,quodocciaetur: h o c ^ ! f i autem Dominus feruum fuummutilauentemendoocu-

ecctíl0'1 cutientecumintentionepercutiendi Siquisenimpixte m- velamputatKiomanum, aut etiamfídenteseiexcufie-
' tentionem percutiendi ^ Y ^ T : ^ ^ ^ S s i n l i b e r t a t e m , Exodicapitulovigefimopri^ 

re t ,n6nerá t reas , f i cu tpa te tdefcmaente%^^^^^ mo: pro hoc malo,quod Dominus eiintuHt. Quod quidem 
brioeiusferroexilientcquoaliusoccifuseft,Deuter.ip.cap. " i • " ^ ' í 1 - — * — 
Sitamennonconftaretanaliquishabuiffetvoluntatemocci-
dendial ium.velnon.&tamenpercuíTiíretferro^r^umeba-
tur,qiiodvoluiiretoccidere,ideoreuseratmortis5& tamen 
fiquisleniterpercuíTuretmanu quanquam percuílus more-
reUnonera t reus . Caufa praríimiptionis, quia ferrum eft 

teft,manuS autem nonefthuiufmodi. Ideoconfiderantur 
Pr?fumptionesexmftrumentispr?cütiendifecundumquod 

^ AUqufslmue^ quodnonftetifta diftindiode occidente 
voiun?arie,veiinuoiuntarie,quiaquomodocunquealiquis 
occidat alterum a propofito/me ferro/iue lapide, vel pugno 

s eft moras: hictamendift ingiuturdepercaüione taeta 

| c 
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am v i l 

fariam 

ni o: pro noc maio,quoa iyuiiif"LiJ ^ ^ ^ ^ —̂  - — 
inteliigitur de feruo conuerfo de gentilitaterin feruis autems 
qui erant de ftirpe ludaeorum non erat hoc, fed fíebat de eis, 
íicut de liberis,vtprxaU.cap.dcdaratiim eft. ñomktdit r m eriu 
Id eft, tenebi turdehomicidio/cüicet , quia voluit occidere, 
vel etiamíi non conftet prxíumitur voluifle, quia taii inftru-
mento rem peregir. Et ID fe mommr. Scilicet,occifor,& h oc íi-
ue confugerat in vrbem refugii, fiue non: nam fi non confo-
perit in vrbem refugii cognati v i d occiíi poíTunteum occi
dere vbicunque inuenerint, vt patetinfia: &fiforteponat 
fe in manu iudicum , ventilabimr cauía, &c hoc comperro 
occidetur. Si vero confugerit ad vrbes fugitiuorum ad pe-
titionem cognatorum occiíi trahi debebat de vrhe ad io-
cum pairad horaicidii , vt ibi ventilaretur caufa. I a 

Ad 
quid te 

tur tft . 
lege •ve-
teri per 
cujfor j 
nonoc-
cidens. 

reus eft mortis: hictamend.ftmguaurdepetcaffionefatta ca [ . ^ ^ . ^ o c d f i j * ® * " ' 

per diueifa inftratnenta: ergo " r ^ ! ^ " 1 ^ — - ^ P ^ t -



1 Nota, 
qfíanJo 
tenetur 
de occi 
fa quila 
pides ia 
eiens a-
lium oc 
mdít. 

Numeri, 
quia diíHniro in cauía Índices cradebant vímm occifbremin 
raanusadueríani, & ipfe occidebac, eratautem iílamors iu-
guladojVtpatednffa. Silapidem iecerit. Hic ponitur de morte, 
qiu-e fie per i d ú lapidis, & dicitur, quod occifor íimiliter mo-
rieciir3íicu.t qui ferro percude: i n hoc femper pr^íapponen-
dum,quod fupra dicebatuf, ícilicec, an voluerit occidere}vel 
non. Si voluiemanifertum eft,qnodreus eft: í inoluit vtpote, 
quia a caía occidit}aut dabatoperam licicx rei , autnon :íí da-
bacoperam licita: rei3&ipfe tantum diíigenter fe habuit qua-
tum íads erar, non tenebitur: fi vero erar res i i l ici ta, vtpote 
quia lapides iaciebat ad locum non couenientem, nec adhi-
buit diligendam, an aliquis ibí eílet, tenebitur, quiain culpa 
eft.Si autem alias occidit lapide/cil.quia ícicbatquempercu-
tiebat,& tamen putábat,quod forte non occiderer,quia lapi
de rem peragebat,& erat tale inftrumetum, quo aliquis mo
rí po í í i t , tenebitur, quiaprarfumiturvoluiíle, velíaltem in 
culpa faitjcum tali inftrumcmo vteretur. In Hebreo tamen 
hoc magis declaratur, cum ponitur lapis manualis,&hoc eft 
adeauíandam prsfumptionem, quia I i eílet lapis paruulus, 
qui alias non poiretinferreraortem, non videreturpra^íu-
mendum.Sciendum autemjquod in ómnibus iftis,ín quibus 
infligitur mors occifori eft prasfupponendum, quodaut ifte 
occilüs mortuus eft ex percullione illa , ícilicet, quia poft-
quampercuiruseí l íads breuiter mortuus eft , vel íí multis 
diebusmaníit^iunquamconualuit .autif teconualuit j&poft 
ea mortuus eft. Primo modo tenebitur de occiíb percuílbr. 
Secundo modo non tenebitur, íedíblumreftituet impenías 
in medicos,&opera perdita tanquam teneatur íblum de vul-
nerato, Exodi capit. 31. hic autem cum non díftinguatur pra:-
íupponitur, quod ex vulnere infliclo perculFus occubuerir 
nunquam conualeícendo adhoc, quod ambularet ínper pe
des faos>vel ííiper baculum. Ettclits oauhuerit. Id eft ,mürmns 
fuerit, quia íí non occubuent tenebiturfolura percuííüs de 
vulnerato,tícilic. ad impenías, & opera perditajExodi zi.cap. 
Simditerpunietur. Sciücetjíicut qui ferro aliqué percutitjquia 
oecidetur. Siügmpercuffiuinterkrit percujfomfanguimvindica-
bitur. Id eft, oecidetur percuíToradvindidamoccií i .Non eft 
autem intelligendum,quod hoc fíat íblum ad vindidam, aut 
principaliter: íedad diftributionem iuftitiíE.quia a-quum eft, 
ne crimina remaneant impunita: mors tamen ífta erat etiam 
íiiiiul vindida occiíi, í e d a d h u c d a t o , q u o d nuiluseíFetqui 
vindiclam expeteret,iudex debebat occidere huiufmodi per-
cuííores.QupdauteiTi dicitar hic de ligno,íubinteil?'gendam 
eft;íicuc de lapide.&rerro prsfupponendo omnia.quaede l i 
lis dicebantur.Poniair autem de íigno^quiapr^fumptionem 
facit voluntatis occidendi,vel íaltem conftituit in culpa eum, 
qui tali inftrumento vtebatur .P^/«^«w occifi homkidxm 'mter-
jiciet. Scilic. quando cauía fuerit ventilata,&aliquis condem-
netur deber rradi confánguineis occiíi vid,vtipíum occidanr. 
Hoc etiam faciebat Deus ad duritiam cordisludíeoram.quia 
íí ip i l manibus fuis vmdidam non expeterent, ahquo modo 
putarent nihii eííe fadum, ideo ad íatiandum iram íuam per-
miftlim eft hoc: non tamen concedebatur, quodinfligerent 
coníanguineiviri occií i , quodeunquegenus mortis vellent 
occifori, íedfolumjquod determinatum eft á lcge,ícilicet,iu-
gulationem. Intelligituretiam iftaocciííodeilla, qu^fiebat 
ab aliqiio tanquam á perfona priuata íine ventilatione caufe, 
ícilicet,quodquandocunque coníanguineus occiíi inuenirec 
huiufmodi occiforem poííet eum occidere,dum tamen eííet 
extra vrbem refugii, quodíígnffícat litera íequens , ícilicet. 
t>utiin,vt apprehenderir eumpercuúet. Id eft, non indigebac ifte 
coníanguineus occiíí,quod fententietur in cauía,íed vbicun-
que reperi^rit occiíb rem poterit iure fuo vtens occidere i l -
l u m , & l i ^ * uiahabetaudori ta temálegefaciédihsec: quod 
inteliigic J i extra vrbem refugii: & etiam quando non venti-
latur cauía.Nam cum aliquis confugiens ad vrbem refugii,& 
adpetitionemaduedarii inde tradus eft,&dudas eftadven-
tilandam cauíam, percufferit eum adueríarius tenebitur: et-
iamííifte occifor per iníídias , vel alias indebite homicidium 
patraírer,quia tempere vencilationis can fe íecurus eííe debe

bat. Et hanc fecurltatem ei pra^ftare debebant índices 
yrbis refugii, qui eum trah ebant ad locum 

patratihomicidíi. 
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Si occifor interfecerit cognatum occifi eum perfequentem fe defenden-
do}dn teneamrproifta fecunda occijione fecundum 

kgemforakm. 

S T I O X I I . 
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Vsret aliquis, fi cognatus occifi períéquens occiforem 
in vía antequam perueniret ad vrbem refugii, occida-

turabipfopercuífore defendente fefolum, & n o n habendo 
alias voluntatem occidendi i l lum: an teneatur occifor pro i -
ftafecunda occiíionc,fecundum legem foralem. Refponde-
bit aliquis, quod non tenetur, quia cuilibet pcrmiíla eft de-
fenfio corporis f u i , & quod quis agitob tutelara corporis 
fuijiure egiífe dicitur. ^ 

In contrarium dicctiir,quod ifte tenebitur de occiíb, quia 
quanquam alicui competat defeníio fuiipííus, hoc eft contra 
priuatas perfonas,non habentes audoritatem puniendi, vel 
coniieiendi in vincula: & tamen contra períbnam publicara, 
íí agat,vtperíbna publica,nullieftpcrmilía defeníio: nara in 
hoc perturbaret iuri l i i idionem iudicis, &incurreretpoená, 
quiaagít contra ftatum publícum, & leges humana; magnas 
poenas mferunthís,qui contra perfonam publicara defeníio-
nemvolunt:fed ifte viderur eííe huiufmodi^il.cognatus oc
ciíi, quia ex audoritatelcgisiftudagercpoteft, vt patethic: 
ergo qui reftiterit ei pcenam incurrit. 

Refpondendura eft, quod occifor defendens íe á cognaro 
occiíi íí modérate fe defendat, quanquam occidat eum non 
tenetur de occiíb,nec de vulnerato, quia non agitibi, niíi ob 
tutelara corporis fu i , qux ííbi permilla eft. Et cura arguitur, 
quod agitur contra perfonam publicara refíftendo i l l i : er
go incurrit poenam. Re íponde tu r , quod non agit contra 
perfonam publicara. Nam quanquam ifte habeat audori
tatem ex lege, non agit, vtper íbna publica , quia non agit 
ex offido fuo ex necellitate, fedex conceíllonc legis i raul-
tum antera ífta difterunt, quia índex non puní t reos,quiaí íbí 
conceífum eft, fed quia fibi ex necefficate ímpofitura eft,&íi 
non agat raortaliter peccat , & tenetur etiam íecundura le
ges humanas deoíficíomaleadmímftrato, ícilíc. quia nirais 
laeíít rerapublicam,cum vida reliquedt impunita,&deliqué-
tibus audaciam magnam praebuerít: ifte autem cui eft con
ceífum ex lege,non habet ex neceílirate,nec ex oíficío, quod 
percutiat hoftem faum: nam raelius ageret, íl non vteretur 
iftaconceííionelegis,quaracura v t i tu r , imo lex non tnbu í t 
hoc fibi tanquam bonura eífet,fed tríbutura eftpropr- ' _ 
ritiam cordís humani ad placandum iraní eius, ideojScagen-
tes,non agunt tanquam perfona publicar,fed tanq uá príuate 
profequentes cauíam fuam. Solum autem hoc habenr, quu 
íexpermíttiteis occiderehoftes illos: poterit ígitur refifti i -
ftis>&qui occideri t aliquera horú fe defendendo nihil mads 
incurrir poenam, quara íí oceideretaliquara períbnara priua-
tam. Si ígitur occifores fe defendendo occiderint próximos 
ipforum primo á fe occiforuraxum poftea ventilaretur cauía 
fanguínis pro ifto fecundo homicidio nihi l paííuri eranteum 
vterentur iure fuo,fed de primo erat qusftio. 

An innocenspugnando contra, iudkem>vel executorem iniujleeum vo-
kntempunire, peccet inforo confeientia, & con

tra leges humana*, 

Q j f JE s T 1 0 X I I I . 

QV^ret aliquis, vlterius fi aliquis fe defendendo pugnet 
contraiudiccra, vel executorera in cafa in quo non eft 

dí^nus pun i r i , nec coniiei in vincula, vel pugnet contra hu-
íuímodi perfequentem iure fuo vtentem, anpeccetinforj 
confeientix. Eft autem diuerfitas in hoc, nam fupraquan 
tura adforumiudic'alemhumanum deterrainatura eft:quo¿ 
incurrebat pcenam, qui refiftebat iudici , vel publico execu 
rori ,&hoc,ííue quando dignus eft pun{ri,velcapi,rme qu " 
do non : in foro autem confeientia: poterit elle dubmra' 
nam quanquam, vt communiier forura confeientia; ftridi' 
us fit quara forum legura, feilicet, quod in plurib„s ali
quis peccat íecundura didamen confeientia, quamfefun 
dura legem humanara, qua multa non aftimat eífc peccata^ 

, ->,.e.C...L_ velíaltem 
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N i i t n e r i . Cap. X X X V . 
vei íakem non punit , vtpeccata, tamen intcrdum accidere 
poteric j quodaliquisíit dignus poenaíecündum legem hu-
nianamíqui non eft dignus íecundum forura conícientiíe, & 
poriííímum in quibuíHam cauíisjqus concernunt publicam 
vdlitarem^naminterdumücerquis íecundum forum confci-
entia; non peccet,tamc iex humana puniet eum, quia íic pro-
curatur pax publica. Et quoniam bonum publiciun eoníiftit 
in habitadmeiudici s,velperíonarum publicarum adinferio
res recularos, poíTetaiiquis dicere, quod qUanquam lex hu
mana puniat omnem hominem refiftenrcm iudici, íiue cum 
dignus eft punir i , íiue quando non, tamen quod íecundum 
forum confciendse, aliquando non fit peccatum. Reípon-
dendum eft,quod in foro coníciencise peccatum eft iudici re-
liftere, vei quod aiiquis fe defendat ab eo armis, cum i l le , vt 
iudcx proceditjíecus cum procedit5vt perfona priuata,&pro
cer legem. nam praster determinationem legis humaiiíe re
da ratio dictar bonum publicum eííe diligendum ííiper bo-
na parcicuiaria, quia iuxta Ar i f t . i , Ethic. in principio.Bonum 
commune amabilius,&: diuinius eft bono particularijíed pax 
publica,& ftatüs eius eft bonum commune:ergo quicunque 
tollere vult ifta, magis peccac, qnam íi tollcret aliqua bona 
particulada: huiufmodi autem eft in habitudine iudicís ad 
partes reipublicíB,ícilicetiquod per hoc confiftit pax publica, 
quod omnes de vrbe iudici íingulariter ®bediunt,tcilic.cjuod 
nuiio modo íe defendendo armis contra ipíiim , quia l i aii
quis íe defenderet tolleretur ftatus cauíarum, ícilicet, quod 
non poííet de cauíá huius indi cari cúmifte habeatiudicem 
iam tanquam partem: ideoíireíiftatur iudici quomodocun-
que antequam conftaret dignum eííe , quod puniretur , vei 
caperetur,maxima pars executionis iuftitiíE,&fere totum b© 
num publicum deftrueretur, nimis ergo agir contra rationé 
quicontraiudicem armis íe defendit, vel contra publicum 
executorem: ideo agit contra confcientiam, & fie erit pecca
tum. Item quicunque Deo refiftit, peccat, fed qui reíiftit i u -
dicibus, refiftitDeo,ergo peccat íe defendendo áiudice, íic-
ut aparte. Hoc patet ad Roman.cap.13 .feilicet, Omnis pote-
ftas non eft niíi áDeo ,omnis anima poteftatibus íublimiori-
bus íiibdica fir, quaeautem íun tá Deo ordinatafunt, itaque 
qui reíiftic poteftati Dei orcíinadonirefíftit, qüi autem reíi-
ftuntipil íibi damnationem acquirunt. Item qui ex conícien-
tia tenetur aliquid agere, & non agit, peccat: fedfecundum 
confcientiam nos tenemur obedireiudicibns, & n o n íblum 
fecundú legem humanamrtrgo quicunq; rehftic iudici volen 
t i cap ere, vei puniré armis agir contra confeientiá, ergo pec-

1 ic/ic patet ad Rom.capit.13. fciiicet.Dei enim minifter eft 
vinde^in iram Deijqui male agit. Ideo neceffitate fubditie-
ftote non folum propter i ram, fed & propter conícíentiam, 
ideo enim, & tributa ptxftacis: miniftri enim Dei funt in hoc 
ipfum fermentes. Item voluntas Dei eft, vt iudicibus íi ibiedi 
íimus : ergo quicunque repugnar illis , agit contra Dei vo-
luntatem5& coníequenter peccat.patethoc prima Petri cap. 
fecundo, feilic. Subieéti eftote omni humana: creaturac pro
pter DcumjícilicetjpnEÍidenti. Et patet cum immediate ííib-
ditur .fiue regi,quafi príccellenti,íiue ducibus,tanquam ab eo 
miílis ad vindicara maicfaéfcorum laudem vero bonornra, 
quia fie eft voluntas D e i , vt benefacientes obmutefeere Fa-
ciatis impudentiam hominum.Pater ergo,quod iudiciarmis 
reíiftere peccatum eft.Nili forte aiiquis manifeftiífim eíci re t, 
quod iudexhabebateum exoíiim, &fub coloreiudicis vole-
bat capere, & qualitercunque mort i tradere, tune íi non fe-
quatur magnum ícaedalum ex reíiftentia poterit qui 5 reíifte
re armis, & hoc quidem íb lum, quando putabat, quod íi ca-
peretur occideretur. Circaciuilcs autem califas íecus eft: íi-
mile autem eft velut íi iudex, vel publicus executor agat con
tra aliquem non,vt gerens períbnam publicam, íed ve aiiquis 
priuatus gerens caulamfuam, & hóc mamfeítum í i t , poterit 
eireíifti armis etiam fécundum legem humanam, fedin foro 
conícientiíE nihilaliud eft, quod ego feiam iudicem procede-
re indigne contra aliquem folum, vt occidat eum propter o-
diumquanquamvideacur agere , vt pars publica quanquam 
agat, vt perfona priuata : ergo tune refiítifibi armis pecca
tum non eft, niíi íequeretur valde magnum fcandalum. Hoc 
tamen eft generalcquod cum iudex procedit contraaliquos, 
vt iudcx ad puniendum, velcapiendum, & i l l i millo horum 
tjigniíint, & iudex non agat hoc ex odio, fed vtper íona pu

blica íic informata, vel volens de veritate inquirere reílfti íi
bi armis peccatum eft in foro conícient ae. De eo autem, qui 
habens poteftatema legeperfequitur hoftern fuumad occi-
dendum , íicut in cafu dato,dicendiim, quod non eft pecca
tum reíifti i l l i armis, quia i n hoc non rcíiftitur iudici,nec ali-
cui publicx perfonx, fedperíbnse priuata volenti proíequi 
ius fuum, & cum ille, qui íe defendit feiat, quod non inuadi-
turabi l lo , tanquamáiudice volentepuniré , autcorrigere, 
fed tanquam ab hofte volente hoftilicer occiderc, peccatum 
non eft dli reíifti armis. 
- Sed arguetur,quod ifte habet poteftatem a lege ad occidé-
dum,& quantum ad hoc eft minifter legis: ideo ubi reíifti pee 
catum eft,ad R0ra.ca.i3.Dei enim minifter eft,vindex in iram 
ei,qui male agit. Et iterum: ideo neceííitate íubditi eft o te, 
non folum propter iram,íed & propter conícíentiam, mini 
ftri enim Dei funt. 

Refpondendum eftsquod ifte non eft minifter Dei fecun-
dum,quod loquitur Apoftolus, quia ipfe intelligit de iudici
bus poíitis,tanquam executoribusiuftitie,quicunqueautem 
cauíamíuam egerit,non eft minifter De i : ideo poteft íibi re
íifti , tanquam non miniftro.Qüpd autem audoritas Pauli & 
Petri,intelligatur de his miniftris,&non de iilis»quifunt ho-
ftes, apparet,quiaad Rom.cap.i3.dicitur de poteftatibus fub-
limioribus, & ib i fequitur: N o n íine cauía cladium ponat. 
Quod de folis iudicibus,&executoribus intelligitur>& i.Pet. 
c.i.de regibus,& ducibus agitur, & aliis iudicibus, & omnes 
iftac íimt períona: publica;. Ergo reíifti armis ei, quiperíequi-
tur occiíbrem cognati fui,peccatum n o » eft,&íi occidaturin 
hae defeníione, dum tamen defeníio íit moderata,peccatum 
nullum eft. &i per odium homimm quts impukriu Ponuntur alii 
caíus, in quibus quis fine vulnere occidit, íicut fí impellat a-
i ium ad cadendum de eminenti loco , velíiiacíat in aquam, 
aut ignem,vel aliquid alterum, vbi poílit cauíari mors: &de 
ifto dicitur, quodí i fuerit per odium patratum homicidiura, 
ocddetur,qui fie impulit.Et dicitur per o dium,qiiia forte aii
quis alterum coadus eft impeliere, vtpoce í iquisabalioim-
pulfus eft, & ex illa impulíione ipfe alium impeilit: impulfio 
eft íimpliciter inuoluntaria, íicut de eo,qui á vento educitur, 
3.Ethic.&: eft íimpliciter violentia. Ideo quanquam fequatnr 
hic homicidium non eft imputabiie ei, qm immediate impu-
lif.fed ei,qui primo. Eodem modo,í i quis alium nonv idens, 
vel alias nefciens/impuleritnon eft rcus,qaianon fit ex odio 
licet fequatur homicidium: íi autem non conftet, quod ex o-
dio fadum fuerit, & occiíbr alieget , í é n o n feciííe ex odio, 
aecuíatori incumbir probare, quod ex odio fadum íit. Hoc 
autem ex praeíumptione poterit induci, vt íi ante hoc eííeti-
nimicus: quoniamomniamala, quashoftis infl-git etiamíi á 
caíii íint praeíumuntur ex animo. Sicpatet immediate de i l -
l o , qui percuílit alterum manu, & mortuus eft, íi fuerit i -
nimicus ícntentiatur contra ipííim, alioquinnon: ídem de 
ícindente ligna, decuius manubrio ferrum exiliens percuC 
íit proximum:í ihof t is erar, quanquam non conftet de vo
luntare occidendi, condemnatur, alias minime, Deuteron. 
capitulo decimonono, 

Velieceritqutppiapt meamper¡nJsdi^.Sd\icti}üqms deiecerit 
parietem íiiper alt¿rum,aut aliquam parte domus, vel quod-
cunque alterum,quo d antea ftans impulfii concutimr, & no-
cere poteft :íi enim per odium fecent, & mors lequatur te-
nebitur, íecus autem íi non ex odio, vt fíquis aballo impui-
fus parietem impul i t , vel aliquam aliara rem, &il]acadens, 
vei exiliens alterum occident, ifte qui immediate eiecerir, 
leus non eft, quia íimpliciter eft coadus : íimiliter autem de 
ignorante, & dicitur hic per iníidias. N o n eft autem intel-
ligendum, quod quandocunque non fit per iníidias, non eft 
punibile, Vt hic: quia íi fíat ex induftna,vel qualitercunque ex 
volúntate nocédi etiamíi raanifefte fiar, n ihi l differt, fedaccí-
pitur hic generaliter per iníidias cótra hoc,quod eft per igno-
rantiam, vel non eft ab intentione, quanqiumid, quod eft 
per iníidias femper íic magis piioibile, quam estera etiamíi 
voluntaria íint. Aut cum effet inmicm mmu percujfmt. Scilicet, 
íiquis alterara manupercuílerir íblum no prafiimitur, quod 
ex taiipercuílione fequatur mors, & í i aliquando percuííi15 
moriatur. magis praelixmitur morí ex alia cauía, quam ex per-
cuíl ione, nec condemnabacur percuííbr, quoniam non pr®-
fumitur, quodvoluerkoccidcre, quiafihocvoluiifet, vte-

m n ralio 
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Numen. 
re tural io inf l rumento,cumexpcrcul l íone manus folanon 
foleacmorsfequi: íí tamen percuíTor hoftis crac, pnefumi-
tur.,quüd occidere voliierir ,& ob hocica dure percuileric, ve 
quiíquam mori poffic, vel forte in percuíTione manuali aii-
qua fraude vfus eftponendoaliqua, quibus mors faciliter 
caufaremr: ideo Ucee percuíTericíinc intendoneoccidendi, 
nec iequatur mors ex percuíTione, fed ex aliacaufa, conde-
mnabicur,quod verum cft5ní fi hoftis probaucrit}quod mors 
millo modo fequitur expercuffioneilla, vt fi quis conualue-
rk ex percuíTione illa ambulans fujper pedes íuos , veiíuper 
baculum, &poíleamoriatur , prasíumitur mori ex alia cauía, 
&nu l lomodo condemnatur occifor, etiamíi confitettur fe 
voluiíle occidercíicut inpublice rixancibus: Exo.cap.vigeíi-
moprirao 

Gap. X X X V . SI1 
quiaDeus illa approba.uití declaratura eü ibi, quod non pee- | 
cabat mortaliter í i sc faciés: ita igitur edt hic, cum Dcus per- i 
milcric, quod occifí propinquus occidere poíTecoccifoiem i 
vbicunque reperiret, ícil.quod nonpeccer. Sed videturcon 1 
trarium,quoniam occifío ncbat ex raneo re, fed iraeftpecca- | 
tum mórcale , ergo ifta occiíio illicita erat pot i í l ime, quia 
Deus iuílic etiam in veteri ceíl:amcnto,quod homo non que-
reretvltionem.Leuit.cap.ipicil. non oderis fratrem tuum in 
cordetuo. Eckerum ibidem : N o n qua^res vlcioneru, nec 
memor eris iniuria: ciuium tuorum. Sed ifta func prarcepta 
moralíatergo tencbatur quilibet ad ea: occidens tamen occi-
íbrem cognatifui nonagebat zeloiuftitiae, quiahocmodo 
iure concenderet, cum poíTet alias aífequi iuftitias executio 

!

nem edu^to occifoie de vr be refugij: ideo videtiir,quod pec-
cabat íaciens hace: po t i l l imum, quia ifti cognaci occiforum 
non folum poterant occidere occifores cognatorum in via 

non iequatur mors ex i l i o , pcrcuiior non cenerur de occilo, 1 ante vr bem refugij, f i i l i i occidiíTent iniufte, fed etiamfi non 
fed íolum ad impenías i n médicos, & opera perdita. Exo.cap. eílent rei,vtpote,quia cafii,&per ignorantiam fecerunt,&in 

Ucebat 
i/indi-

vigeíimoprimo. 
Fercujfor homicidj erit rem. Quia occidit,& voluntatem oc-

cidendi habuit,quod requiritur ad complecum homicidium, 
quodautem habuit voluntatem occidendi, patct ex verbis, 

fi aM*- ^ ex praefuppoíitis iftarum legum. Cogtmnsoccifijhtim vtin-
r» m» ucmnteummguLibit. Hocdicitde quocunque cognato, quia 

cu icunquei íkaót iocompet i r , licet magis conueniataiicui 
fecundum quod magis, vel minus propmquus eft, non cog
naci s autem non conuenit hoc, licet ipi l velincproíequi de-

^ fandorum caulas. R i t i ó huius eft, qüia iex non iuffií hoc, 
tanquam fecundum fe bonum eífec, fedeonecífit illud pro-
peer duritiam cordis huraam, quiaíi hoc non permiiteretur 
confanguineis v id occiíi.ipfi proícquerentur íi.ie iure durius 
cauíamianguinis. Ve ergo non daietar iocus inobedientias 
legum, permiííam eftiftud cognatis occih. in reliquis autem 
nonfubíi i l i teademcauía, quia ilü non mouentur itaeifica-
citerad vlafccndum miuríaindcf m e t í , fed cognatipropcer 
vnitatemíanguinis & radiéis, null i ergo alteri quam cogna
tis hoc permiccitur, &dicitur, quod iinmediate,vc inuenent 
cum iugulabit,fcilicet, patrato homicidio ante quam occifor 
perueneritad vrbem refugij íi inuenerit eum cognacus occi-
fi,poterit eum occidere vbicunque inuenerit. Vel fi forte fe-
melintroiens vrbem refugij ,aliquando extra reperiatur, po-
terit impune occidi,quia nunquara debebat exire de vrbe re
fugij vfque ad morcem fummi íacerdotis,vt patet infra. hoc 
autem verum eft, niíl cum occiíbr c^íeatentiaiudicum vrbis 
refugij ducitur vencilaturus caufam fuam cum cognato occi
fi adlocum patraci homicidij : nam tunelex íecuritatem t r i -
bui t , & íi cognatus occifi aliquid attcntauerit in occiforem, 
reus mortis eft. De hoc autem,quod dicitur, aliquidubicant, 
an ille, quific occiderit occiforé cognati ííii períequés ipfum 
ante vrbem refugij ,peccaret,&vidccur quod ri6,qauifte agic 
pe r l cg ím, ergo iufteagít. Sedaliquis arguet hocxxon valere 

lex hu-
man* 
aliqUM 
fermit 
tat,qu& 
Juntj 
pesco-
ia , non 
tamm 
dimm. 

hoc non diftinguebatur cum permitterstur coníanguinco 
occifi fine cau& ventilationc occidere percufforcm: ergovi-
detur,quod íi tpeccatum. Re ípondendum eft,quod ea,qua£ 
Deus approbat, etiamfi alias cÁcnt illicita, fíunt per hoc l ic i -
ía, íedpermittédo expreíícin lege approbat: ergo licita funt. 
ifte modus arguendi erat de libello repudij , & de víuris tDeu-
ter. cap. 24. fed manifeftum eft, quod iftud fadum approba- g 
tur hica Deo cum expreíTe permittatur: ergo licitum eft, nec 
de hoc aliquis dubitabit: eft tamen diftinguendum, quia 
Deus aliquaapprobabat in lege, velpermittcbat íblum in -
quantum erat legislator ípecialis populi ludaici: illa tamen 
fecundum quod Deus erat,&dans prascepta bonaíécundum 
naturam reprobabat: alia autem íunt,qua; Deusapprobabat 
propter inhrmiratem populi ludaici illa permittens, & alibi 
non reprobans. & ifta¡impliciter erant licita. 

Primum autem cfthic deocdfione percuíToris cognati, ^ 
quas permittitur, fíue prior occiíio iufta, vel iniufta fuerit: & nat™ 
tamen alibi contrarium iubetur,íciLLeuit.cap.ií?.vbi dicitur, ^ ¿ J ^ 
quoddebemusto l ie reomneodiumj&obl iu i íc i in iur ias :e í - retín-
eo neccíle eft, quod ifta lex folum intelligitur in foro íuo, íci- terfe¿H> 
ücetjiniudiciaU,quodquicunqueoccideritocciforemfratris r* C0S\ 
fui, non íit reus mortis in foro iudiciali veteris teftamenti, & 
tamenfi ex odio agit, reus eft mortis íeternae, quia agit contra 
legem datam Leuit. cap. 19. De libello autem repudij, 6¿ víu- quAdo 
ris non eft fíe, quia quamquara ifta fecundum fe non eílent Oh m i 
licita, Deus illa permifit propter infírmitatem ludxorum, & volun-
poftea alibi non reprobauit,ergo non funt punibilia,necpec-

| cata apud Iud2eos,quia alioqum Deus poaeret illis laqueum 
De hoc etíam declaratum eftLeuit.19. Quiafi fortuitu, é'abf- pte 
que odio, & inimiatm quidquam horumfecent, Limitantur hic íu- ™0, 
perioresleges, fcihcet, quodinteiligantur, quando aliquis 
habec voluntatem occidendi, íí tamen agit fortuicu, vel fine 
odio, & inimicitiis, non eft reus, omnia enim ifta requirun 

tartê >. 

quiamultafuat, ^ l e g e s permictunt, & interdum faceré j lut. fi quis enim agat fine inimicitiis, id eft, q u o d a ñ t e h o c 
compellunt,m quibus homopeccat, vt cum aliqucm cogunt nunquamfuitinimicus,adl 
adperiurium, & ad fimüia, 

A d hoc reípondetur ,quod non eft íimile de lege humana, 
&diu ina , quia iex humana non poteft corrigere omnem a 

nunquam íuit immicus, adhuc non Hberatur, nifí egerit for-
tuitu,quia poterit aliquis ex íubicaira alium occidere, & non 
eft inimicus,quia taméagit ab intentionc, reus eft, Etiam re-
quiritur, quod no íolum agat fortuitu, nam dato,quo aliquis 

d u m malum,idco muitapermittitJ& dato,quod lex humana agac á ̂  fi ^ erat iúxmcns occifi ante hoc condemnatur, 
al iquidapprobaret ,noníequitur ,quod finepeccatofienpof- | qu ianonprxfumituragereácafucum inimicusfit, & hoefi-
fit, quu non poteft i p ü faceré eife na tum quod fecundum íe \ ue fit pubiiee inimicus, quod vocatur hic agere ex inimici-
eftiilicitum. in lege autem diuinaíceus cft,quiaLegislatoril- ' 
lius Deus eft, & omnia opera noftra funt bona, vel mala Í11 
comparatione ad ipfum,fciiicet inquantum ipfe acceptat,vei 
non acceptat ea: íi ergo aliquid Deus conftituit, vel exprelfe 
permittic, etiamfi fecundum íé bonum non fit, Deus facit i l -
iud elle bonum, id eft, non malum, & nullo modopunibile, 
velut íiXegislator aliquid iuberet, veipermitteret, quam-
quam illud non eflec bonum, tamen agens per i l lud non pu-
nietur lege humana, ita fi Dcus aliquid approbet in lege lúa, 
vel íakem fien permittat, illud iamnon ea malutn,necpuni-
bilefecundum Deum, auteonícientsam, quiaal.ás nondif-
ferret incer illa,qu^ vidcbanturillicita,& áDeo permiílafunc 
in lege,& ea,quae nullo modo permilla lunt,fed exprelle pro
hibirá, quod videtur eífc inconueniens magnum. Sic decla
ratum eft Deuteron. capit. 24. de libello rcpudij,& de dando 
vfuras alienis, nam ifta íécundum íe no erant licita, & tamen. 

tiís, vel non tam manifeftc, quod dicitur agere ex odio. Cum 
ergo omnia ifta tria habuit, non iudieabitur reus mortis. 

E i hoc audíente popal» fuerit comproUmm. Id eft, quod pro-
betur in iudicio coram populo, quodegit á cafu, & n o n erat 
inimicus nec odiofus occiíb. Dicitur autem coram populo 
id eft coram iudicibus ciuitatis, & ícnioribus, qui vocantur 
populus,vel multitudo: non enim oportebat totam populi 
muititudinem, quar grandis eft ad indicia conuemre, maxi-
me,quia tota nec audire poteft,necientent;are. vocantur au-

tem redores multitudo, quiatotura populum virtua-
iiter,vel eminenter continentí& iftomodo 

rex eft totum regnum. 

« c 4 Ancaufa f 



Ñümeri. 

r. Opi~ 
nio. 
fecun
da. 
Ratio t 
Opm.i. 

2. I 
tio. 

tio» 

4-Ra
tio. 

Anauuihomtádij traftanda erat coram miiábiu cmmürefugij, 
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Cap, - X X X V. 

X I V . 

Víeretur tamen deifta multitudine, qua: eíTet, quo-
r niam aliqui dicunt, quod eraht Índices illius ciuitacis, 

ad quám confugerac occifor: alij volunt, quod eíTent iudices 
loa , in quo patramm eít homicidium. Primi dicunt, quod 
cognatus occifi pérfequebatur occiíorem ad vrbem refugij, 
&p'roponebat qiiérelamcoram iudicibus, &fen?óribus ci-
uMds. tune decreto eorumprs íen ta tu r occiíor,6ccont¿íi-
debat de lure : íi autem inueniretur, quod occiíor volens 
occidiírer3trádebatur accuíacori,& iugnlabat eum: íi autem 
inueniretur, quod iñuoiuntaríus egit, fentent iabatu^qüod 
máneret in vrberefugí | occifor vfquead mortem fummifa-
cerdotis/Ec proban t i M , cpodintél i igebamr iílud de iúdici-
büs vrbis rehigíj, quia dicitür Tupra^qUod cüm fuérit occifor 
invrbe refagij, cognatus occiíi nonpoterit eum occidere, 
doñee ílet in confpeólu mukitudinis,& caufa illius iudicetur: 
ero-ovidetur, quod coram multitudine vrbfs illius ftarede
be bat, & ibi iudicanda erat caufa. Hoc magis probant ex eo, 
quod habetur lofue c.2 o.fcil.cum ad vnam harum ciuitatum 
confugerit, ftabit ante porta ciuitatis, be ioqtiatur fenipribus 
vrbis iflius ea, quxfe comprobenc innocente: ergovidetur, 
quod ibi cau¿agenda erat, quia adducereprobationes pars 
iüdicij eft. I tem probant,quia quod occifor extraheretur de 
vrbibus refiig''|5erat contra immuniratem eiiiitatum,cógno-
fcereergo vtrum extrahi deberet, vel non ad iudices illius ci
uitatis pert inet ,quodnefdretur ,ni í i cumprobatum eíler^an 
ifte gáüdere deberet im munitate vibis^yel npn ,& Hoc iriclu-
dit caufam ipfam principalem. f an occifor e í íe t reusmórt i s , 
vel non: ideo primo quam ifti iudices vrbis refug! j permirte-
rent extrahi deyrbe fiia Pcciforé, ó^ortebát quod cognofee-
rentjan reus eíTet: é d hoc cognitó nihilíupererat, niíi vt íen-
tentiarétur tradendus áduéríario ad iugulandum, vel maníu-
rUs invrbcviq , ad mortem f i m m i íacerdotis;ideo non opor-
tebat^qUod duceretur occifor adaliameíuitatem.Itemíi edu-
Ceretur occifor de vrbe refügij, vt alibi cum aduerfitio cau
fam ageret, hoc non eííet ei tu tum: in vrbe autem ref ugij tu -
tum erat. Etiam euitaretur maior circuirus, &expenfaequ^ 
in legibus rede ordinatis multum attendi debenr. ^ 

ÁIÍ autem in contíar ium dicunr, quoddébebatíf ta caula 
tari in loc o, vbi patramm eft homicidium, & quod educe-

r?tur occifor de vrbe refugij: & ifta eftveritas, vt patet mfra, 
cum dicitur , & reducetur per fententiam in vrbem, ad quam 
confugerat: ergo videtiUjquod caufa, in qua fententiabatur, 
quod occifor reduceretunn vrbera refugij, non agitabatur 
i n vrbe refugij/ed in loco patrati h omicidij .Item videtur hoc 
mtionabiie, quiafecundumleges humanas ratione de l id i 
quis fortiturforum,fcilicet,rationeloción quo delidum pa-
tratum eft: ergo caufa iftius homicidij non erat ventilanda in 
vrba=efúgíjscumibinonaccideritdelidum. Itemiurapro-
uidere debént in caufiseummodum, quo caufx' optime tra-
¿ tentur : hoc autem eft, ne occultetur veritas fadi , & vt non 
fubtrahatur alicui dppoítunitas probandi, nam ardatio pro-
bationum nimis eft iuri inimica, fed non eft aliquis locus, in 
quo melius de veritate delidi quis paterepoínt , quam locus, 
in quo patratum eft,cum ibi poífit eífé teftium copia: ducere 
auteinteftesmultosadalmmlocumdlfficileeft,&iudk:eset-
iamnonirapleneinformantu^cumnon cognofcantcondi-
tioñés particulares tangentesdelidum forte propter igno-
rantiam conditionis Idcorum de l id i : ideo mekus fuit,quod 
de deUdoagerctur in vrbe, in qua patratum eft, quam in vr
be refugij ,¿ fie erat. Modus autem liuius eft,quod cognatus 
ocdfiibat ad vrbem refugij, & proponens querelam de oc-
cifione/petebat eum trádi, vt refponderetincaufa fuá coram 
iudicibus vrbis patrati del idi : tune iudices vrbis refugij con-
cedebant remitcentes occiforemcum petfedafecuritat^ ne 
quicquam in eocóramit t i poífetdum agitabatur cania5 qua 
expleca diffiniebatur, quod occideretur, fi reus eíTet i vel re-
duce re tuñn vrbem refugij }fi eííet innocens, quodfiitisap-

paretinfra, & lito modo non fequebatur aliquod inconue 
niens5necinferebaturaliquod damnumipfi occifori. Ad ra-
tioriesincontrariumrcfpondendum,&adprimam,cum di
citur, cjuod Cognatusoccífi nonpoterit occidere percuífo-
rem poílquam íuerit in vrbe refugij jdonec ftet coram mult i-
tudineJ&: iudicetur caufa i l l ius: Dicendum, quod multitudo 
poteft ibi accipi dupliciter, f pfo multitudine iudicú vrbis re
fugij , vel iudicú vrbis patrati delidi,primo modo eft fenfus, 
quod non póterit occidere i l lum, quoufque ftet coram muí-
titudinejid eft,proponat querelam fuam coram iudicibus vr
bis r e fug i j ^ caufaillius iudicetur,fcil.coramiudicibus vrbis 
de l id i , cumfuerit remillus occifor ab vrbe refugij ad vrbem 
delidr. Secundo modo eft feníus, doñee ftet coram mul
titudine, feil. coram iudicibus vrbis del idi proponens accü-
íat ionem fuam contra occiíorem iam redudum de vrbe re
fugij , & caufa iudicetur, id eft, diífiniatur, vel termineturibi 
i n locó delidi, & íic in quocunq; feníü piaefupponitur^quod 
cania agiteturin loco del idi . . 

A d íecundam rationem, qüando'dicitur l o . cap. 2o. quod Adz. 
ftabit occifor ante pottam ciuitatis refugij,& loquetur fenio-
ribus vrbis i l l ius: dicendum, quod non mtelligúur de agita-
tione cauías homiddii , fedfolum erat propóíi t io occiforis ad 
hocjquodrecipeix tur invrb^namvíquequoíf tadicere ísn^ 
fententiaretur, quod gauderet aliqualiter immunitate loco-
ram,ñecaííigñaretur fibilocus ad manehdum in vrbe:his ta
men propoíitis compellebantur iudices ad affignandum ei 
locCi, vt patct pr^alhccum dicitur}íicfufcipient eu>& dabunt 
ei locum ad habitandú. Quod autem nó inteiligatür iftapro-

, pofitioverborumdeagirationecaufehomicidij, patet, quia 
| poftreceptioncm iftamxiicitureodemcap;&habitabitmoi-
| uitate illa, doñee ftet ante iudicium cauíamreddens fádi íuli 
| óemoriatur Sacerdos magnüs,qui£ueritiiÍo t cmpore : e rgó 
í poft própofidonem occiioris, &:receptiooem in vrbe habi-
1 tare debebat in ea,& poílea ventilanda erat caula: ideo prima 
I poíit íó erat'in vrbe refugij, áe ventilatiohe tamen cáufe n i -
| h i l ib i dicitur, vbi elle deberet. Ité patet,quod illa propofitio 
\ occiforis non pertineat ad aliquam agitationem caúfa: homi-
i cidij , quia in ifta caufa occifor eft reus: reus autem non pro-
I ponit,fcd refpondet: ideo non poreft intclligi de ventiJatio-
| ne caufe, cum dicatur prxalieg.capit. quod occifor loque tur 
j verba fuá coram fenioribus vrbis» Fundamentum rationis 
I huiuspateteod.cap.vbiponuntur duaepropoí i t iones ,&in 
\ prima dicítur,quod loquetur occifor coram íeníoribus vrbí i 
j refugij 4nlecuiídadicitux}quod ftabit ante iudicium reddená 
| iáufam fadi f u i & íic in prima conftituitur tanquam per fe a-
! géns's i ñ fecunda vero tanquam reus, & de ifta non d id tur , 

quod deberet eife in vrbe refugij: ergo de ventilatione caufe 
homicidij , in qua occifor erat reus, non dicitur, quod íiere't 
invrbe refugij. Cum vero magis obiieitur eodetn cap. quod 
ifte occifor loquetur ea,qux fe comprobent iñnócentem, & 
probationes funt q u í d a m pars iudic i j , ergo ib i agitabatur 

| cauía. Dicendum,quodnonintelligiturhocdeprobationi-
I bus indudis i n caufaprincipaii/ed in propofitionequam fa-
! ciebat occifor 3 vt reciperetur in vrbe refugij, & in ifta íolum 
j dicebat,quod ipfe occideritá caiüi& non habens inimiciíias 
í nec odium, ideo quód reciperétur in vrbe. Hace autem ta-
í lia erant,qus' í i pro barentursfacerent eum gaudere iftñnuni-
1 tate vrbis: probationes autem in cauía principali mduceban-
1 tur i n loco patrati del idi , vbi agitabatur lis,quod autem non 
¡ poííit intelligi hoc de probationibus caufeprincipalis appa-

ret , quia ifta fiebant per iudices indudos ab altcrutra par-
I t ium, & non per verba ipfms occiforis, quianuliius teftimo-
1 niumeftconueniensprofeipfo, quandóContraipfum agi-
tür. probatiories tameii lífe fiebant ex folis verbis occiforis, 
cum dicatur, & loquetur coram fenioribus ea, qua: fe com
probent innocentem : ergo probátiones i l k non erant in 
cauíapárícipal i , íediuprimápo!i t ione,&ficnonventi iaba- , 

tu r ib l cáufa. _ 
A d tertiam rationem dicendum, quod extrahi ocdtorem 

ad occidendum i l lum ab vrbe nüilo alio p rxmi í lo , erat con- cgfltr¿ 
traimmunitatera vrb is , & hoc non permittebatur , nam i 0 ^ \ 
Deus dixit > quod non poffet cognatus occiíi occidere per- j 
cuífórem,pot tquameííc t invrbercfagi j ,donecf taretcor^^ refugij,\ 
multitudine, & caula illius iudicarctur: mine autem n o n ^ ^ qtiode. 
trahebatur ad occidendum fimpliciter, feda^vent i i^ dmer* 
, • — — cau^rn | 
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íciücet, córam íudicibus vrbís delidlí. Sed dicetaliqKis.qüo-
modo proba'oitur iílud> quiaeftnegatiua, fcilícet» qnodnon 
erat Koftis, vel quod non egit ex odio? reípondetur,quod ne-
gatiua non poteft probad direde, quia negado eftnoncns, 
& non ens non haber canias, fed probatur indirede per afíir-
matiuam oppofitam, ícil.pí obatur, quodaliquis non eíl in i -
micus, quiaprobatur, quod eí lamicus, í lcutprobabirurde 
aliquo,quod non eft intempcratus íi probatur,quodeft tera-
peratusúraetiam probabirur, quod non egic ex odio fípro-
barur,quod femperamabar. aliquandoautem probatur ne-
gatiuanonperaliquam contrariam, fed peraliam proportio-
nemincompoíl ibi lem, íicur probatur íiifficicnrür de aliquo, 
quod nunc non eíl Salamanticas, íí nunc eíl Hií¡?aiis, & la
men non íiint conrrariac. Alio modo poteft dici, quod non 
rcquirkur, quod occifor probaret fe non egiíle ex odio, fed 
íbiijm,quodaiiegaret5 quod non egerat ex cdio,nec exinimi-
citiis/ed fortuitu, & tune adueríarius tenetur probare,quod 
egit ex odio, & íi non probaucrit, íuccumbet, & abíbluctur 
occifor,quia neccire erat, quod adueríarius allegaret occiíb-
remegillecxodio, vei inimiciti is, &tunc5 ficut quiallegar 
dolum, teneturilludprobare, iratenebiturhicprobare ad
ueríarius. Atque inter penuJforem,&propinquum fangumts qiufito 
venúkta. I d eíl,íi rraélata fuedt cania de homicidio ín ter oc-
ciforem>& propinquam occiíi. De quolibet propinquo hoe 
intelligirur, quiacuiiibet competebat petere iniuriá cognati 
fui v'máKzú.Ltberabítur innoíens devltom manu.ld eft,liberabí-
tur occifor de manu cognati occiíi, ícilicer, netradarurei ad 
iugulandum, íicuttradendus erar fi reperiretur nocens. Se 
hoc, quia cempenum, quia for tuiru, &abíc]uc odio, Se in i -
micitiis irte egit vt fiipra dicitur. Et nduceturper fenttntUm ad 

tatibusrefagij non fuit datai í la immunitas: ergononfiebat j vrkmadquamconfugerat. Hicpatet quodfupradicebatur,íci-
contraearumimmunitatem, íiextraherenr::rindeoccifores 1 Ücet, quod nonvcntilaretur cauía ín ciuitaterefugij inioco 

delidi , alioquin non poílet reduciín vrbem,ad quam confu-

cauíarn inioco delidi^&ílrcperireturínnocenSí qnodredu-
cereturad vrbem refugij. hoc autemnon erat contra immu
nitatem vrbis. Eclidicas,quod etiamiftad eíl contra iramu-
nitacem, quia Eccleíia non iolum eíl contra immuniratem e-
ius, quodaliquis inde trahaturad occidendum, fed etiam, 
quodrrahaturad vcntilandum caufam homicidij, & íi fuerit 
repertus reus, quod occidatur, quia tune folum peccaret, & 
eííet frador imraunitatis Ecclefiailicx i lie, qui tanquam per-
fona priuata hoí lem inde educeret, vei Íbi occideret, & non 
iudex fecularis educeret inde occiforem ad iudicandum de 
co an elfct reus monis , fed hocfalfumeíl , quia quicunque 
confugientem ad Eccleliam inde rraxerit, ííue fitiudexías-
cularisjíiue Eccleíiaílicus,fmeperfona priuata eíl frador im-
munitatis Eccieíiaílica;, n i í im cafíbus áiure permiilis 5 er
go fie eífec hic, quodad nihil poílet educi occifor de vrbe re
fugij. Kcfpondendum eft non elle í imile, quia non eíl x-
qualis immunitas ciuitatum refugij in veterireílamento, & 
nuncEcclcíiarum noílrarum>&cceaieteriorum: non cnim 
fuit conceílaabfolute immunitas ciuitatibus lilis, fed folum, 
quod confugienres ad eas gauderent immunitate quouíque 
vcntilaretur caula, Se poílea íi reí cranr,occidebantur, vt pa
tee hic,&loíi iecapic.20.í iueigiturdicacur, quod fiebatdif-
cuílio cauíar in vrbe refugij, vei in locode i id i , nihi l refert 
quantum adeífe,vel no;i elle immunitatem perfedam: quia 
vbicunque vcntilaretur caaiacumocciíbr eííet occidendus, 
íi repedretur nocens, non eratimmunitasjíicut eíl nunc Ec-
clefiaftica, quianec intraEccleíiam, nec extra poteíliudica-
r l dealiquo confugiente adhoc, quod occidatur, vel íiali-
quis iudex hoc iudicauerit, Eccleíia non permittet tradiexe-
cutioni,quamdiuconfugiensibi manere voluerit, ícdciui 
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ad ventilandum canias in locis delidorum. Et quando dici
tur , quod ad iudices ciuitatis refagij pertinebac cognofeere 
an occiíbr excrahi deberet de vrbe. Reípondetur, quod fine 
licentiaiílorum iudicumnon educebaturaliquis de vrbe. Se 
tamenad íciendum, an deberet inde trahi, vel non: nonre-
quirebaturaliqua caufe cognitio, fed ad folam petitionem 
adueríarij, veliudicumloci delidiremicti debebatocci íbr , 
eo quod non erat contra immunitatem vrbis, quod pro qua-
cunque cauía inde educeretur ad fiílendum iudicio:íecus au-
cem eífetin confugiente ad Eccleíiam, vtpote íi peteret iu
dex fecularis, vel adueríarij , quod inde educeretur propo-
nens, quod per iníidias occiderat, vel erat publicas Iatro,aiit 
nedurnas depopulatoragrorum,m quibus cafíbus iura per-
mitcancaliquem de Eccleíia educi: non deberetille íinecau-
fas cognitione inde trahi: nam íi non eííet verum, quod pro-
ponebatur, infdngerecur Ecclefiaftica immunitas educen-
do hunc de Eccleíia. fed de ciuitatibus refugij quomodocun-

gerat, cum non educeretur de i l la: erat autemmodus,quod 
adueríarius pofita querimoniacoram íudicibus ciuitatis re
fugij peteret trahi occiforem ad locum de l id i adu rú cauíam 
fuam,&tunc mittebatur cum aliquibus fenibus vrbis íub cu-
ílodia, non quidem ne fugeret, quia non erar prasfumptio, 
quod fugeret ad aliquem locum, fed ne adueríarius irrucret 
in eum:finitaautem cauía, íi repedretur innoccns,íiidicabac 
iudex vrbis del idi i í lum reducendum eífciu vrbem,ad quam 
confugerat, ícilicer vtmaneretibi,quia nonpronunciabarur 
fimpliciterabfblutus, ita vt liceretei rediré in cerramfuam 
quocunque vellet,nam íi poílcauiam vcntilatam reperiretur 
extravrbemrefugij, poífet propinquus occifi eumimpune 
occidere, vt patet infra. 

Cauíaautem quare ímmedíatc non abfolucbaturíimpli-
citer adredeundum in cerramfuam erat propter durida l u -
dxorum. Nam ficut concelfum eft ludaris propterduritiam 

queakquis inde educeretur ad cognoicendura caufam, non | cordis, quod polfent occidere percuífores fratíum fuorum 
eratcontraimimmitatemciuitatis: ideonenoportebat cf- \ etiam fine caufe cognitione, &propda audodtate vbicun-
fe cauía: cognitionem, ideo M í u m líti pracfupponunc, feili- | que reperirent ante caufam ventilatain pra-terquam in vrbe 
cec,quoddeberentcognofeereíndices vrbis refugij, anifte | refugij,itapermittebatur, quodedam poftventilatamcau-
merereturgaudere immumcate vrbis,vel non. Adquattam j fam polfent eos occidere, & hoc, quia erat recens odium, & 

' non poífent ipfi fuftinere, í i forte permitteretur hofli fuo, 
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racionem cüm dicebatur, quod íi educeretur occiíbr de vr
be refugij, vt alibi cumaduerfado caufam ageret, hoc non e f 
fet ei tu tum, refpondetur, quod tucum erat tam de fado, 
quaradeiure. De fado quidem, quia mittebatur ifte occiíbr 
cum aliquibus de fenibus vrbis refugij ad tradmdam cau
fam, qui eum tutum reddebant. De iure etiam erat tutus, 
quia dum cauía ventilabatur , erat induda íecuricas á iu-

& íi vellet adueríarius percútete occiíorem, reus erat, 
i acíiin vrbe refagij eum occidiílet. Cum autem dicitur,quod 
; euicarentur expenisc ,&circuitus cum agitareturcauía 111 lo-
! co refugij, refpondendum eíl,quod non euftantur, ímo ma-

iorescauíancur,quiaiivédíareturcaufainioco refugij, opor-
terecadduci teíles multos de loco d e i i d i , & i n hocerancma-
guse expeniaepotiufquam íi reduceretur occiíbr de vrbere-
tugi) ad locum patratinomicidij. Ec dato, quod elfet aiiquis 
maior circuitus vel expenfe, adhuc iura tolerare debebant 
propter maiorem cerdtudaiem inducendam incaufis ex ab
undancia probationum. 

Dicebatur autem íupra, quod fuede hoc comprobatum, 
fcilicet,quodnoneírecifteocciforhoftis,nccodiumh^^^^ 
fed fortuita a g - - ^ & hoeproburetur corammulntudine }munitas Sanduario,fedvrbibus ín veterí ceílamenco, & an 

expe-

quodimmediate poft cauías ventilatíonem ambularet vbi-
cunq; vellet, 6c ne dareturlocus iniuíli homicidij iuííiim eft, 
quod mañeree occifor in vrbe refugii magno tempore, & i n -
cerim tepefcebat furor, & odium adueríarij, ka vt iam poílet 
fecure occiíbr regredi ín terram íiiam. Quod autem dicitur, 
quod reducatur occiíbr in vrbem, ad quam confugerat: non 
eftfenfus, quod non polfer rediré niíi iniliam , quoniam ín 
quamcunq; alíam vrbem refugij rediré poíTet. Omnesenim 
asqualis immunicacis erant: fententiabat tamen iudex, quod 
reducereturín vrbemillam: eo quodfeniores, qui duxerant 
eum de vrbe r efugij }non cogebancur reducere ad alia vrbem 
niíi ad eam,de qua duxerant. Sí camen ipíc vellet iré ad aliam, 
& ipfi eum portare vellent,poterat iré in quamcunque. Poft-
quam tamen erat occifor in vrbe refugi j íi vellet iré ad aliam, 
& reperirec eum hoílis initinere poílet occidere,quia nó de
bebat exire de vrbe víque ad mortem fummí íacerdotis. 

Circa hoc aiiquis dubítabit, an Sanduarium in veteri te-
ftamétohaberer maioremimmunitatem,quávrbesrefugij , 
vel é contrario. Item dubitabatur,quare non fuic data iíla i 
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expsalrct^uoddlareturSanduario. Itemanírat coniienies, 
quodin nouo teftamento eflet aliquaimmunitas iocoram, 
&añ foerit coriueniens, qaod eífet maior quam immunitas 
veteris tcílamenti. Item an debuk dan immunitas aliqüibus 
ciüitatibas ,vel Eccleíiis: & quarc cum inveteri teílámento 
fueiit principaliter immunitas i n vrbibus data cft innouo 
teftamento in Ecclefiis, & non in vrbibus. De his ómnibus 
dcclargtum eftlofue cap. 20. Mambitquíihidbnec 'facerdostitfc 
gnm.qni oleo vndm efi mmatur. Id e í l , non poterat exire de illa 
vrbe reáieHíVfqtie aá mortem fummi íacerdotis, alioquin v-
bicnhquereperiretur,occideretur. Dic i tür ,qü io leovndus 
eíl ad diírerentiarn alio|üm íacetdotum, quoniam alij íacer-
dorcr. non vn^cbantut, í icutíummusíacerdos, licet haberét 
alias vndiones, differebantautem, ouiaíacerdotes minores 
vngebantur In exrremitateauriculíe dextrar, & pollicis pédis 
dexííij& manas dextr^: íummus aatcm facerdos non íblum 
vnáebatiu-in his partibns, íed eti'amíliper capat éius fande-
baiar okam Exod/29. capk.& Leaic.S.cap. iíla autem vndio 
faciebat eñm mukum differreab aliis: ideo denominaturab 
illa multctiés, vt patee h i c & L e u i t . c i 1. Secundo diíFerebat 
iftavndio j quiaíaccrdoteis minores vngebantur óleo mixto 
fanguínianerisimmolari: fummus autem íacsrdós vngebá-
tlínn caoite oleo pa ró non mixto íanguini, qaamquám íiiud 
eílét compoiitam ex muías ípeciebus. De hocExo.ip.&Le-
niucaix 8. de compoíitione huios olei habetur Exo. c.3 o. ÍÍIÍE 
dasd-iíFerentis vndionis íacerdotis magni áminor ibusha-
beomr Leuit. capit.ai. cumdidtut: Póntifex,id eíl,íacerdos 
máximas inter fratres laos j fupercuius caput fuium eíl vn
dionis oleum. 

Sedaliqaisarguet, qaóde t iam íacerdotes minores erant 
v n d i i n capite, íicutpontifeXj quia Moyícs dixitad Aaron,& 
omnes filiéis eius,quádo confecrati faerant: Vos aatem non 
egrediemini fores tabermcaii5 alioqain peribitis , oleum 
qaippe Tanda; vndionis cftfupervos. ergo íuper capitaerat 
oleum in íacerdotibus. Leuit. c. 10. Kcfponderi potcíljquod 
iíludintelligatur de vndioncmanuum, Sípedum, &aarica-
laramíacerdotam, & qáan tam adhoc erar oleam íiiper eos, 
id eftjin eis. Alíterdici potefir, quodfuper omnes íacerdotes 
minores erat oleum in capitibus : iftud tamen non erar per 
effaíionem, vel vndionem, ftd aíperfíonem, vt patet Leuit. 
cap.8.&Exod. 19 folus autem fummusíacerdos eratvndus 
oleoia capite per cffuílonem, vt patet eifdem cap, Etifta 
vocatur vndio. 

Anfi quis occidijfet fummum facerdotem a Cafa dehe-
ret tfia faere. 

Cap. X X X V , 

Q^V / E S T I O X V . 

Vceret aliquis3quid íí aliquis occidiílet í ummum íácer-
dotem á cafa, an fíeri deberent ifta ? Refpondendam 

eíU^ocl quantum ad hoc, quod aliquis gaudetet immunita-
tevrbiam ^rihil diíFerebat,qaod occideret fammamíacer-
dotem aut regem, vel qaemcunqae de popalo,qaia occidés 
á cafu nanqaam erit reas;ideo debebat gaadere immanitate. 
Sed tanc dicetur,cam ventilatafuerit caafaj&ifte reperiatur 
innocens3andebebitimmediate rediré ad terram faam,poft-
quam fententiatum fuerit in cauía,vel debet rediré ad vrbera 
refugij. Dabiam autem eíl pro tantójquia ifte debet manera 
in vrbe refugij, quam diu viüit íiimmüs íacerdos/ed iam ille 
raortuas efl:, cam ifte illam occiderit: ergo nonapparetáñ 
immediate rediturus íi t invrbémfuan^velexíjíedaturas ví-
qúead mortem feqaentis fammi facerdótis. Saper hoc mal 
ta di da íunt lofue cap.io.&ibi decláratum eft,^uod debebat 
manere in vi be illa refugij víqae ad mortem feqaentis fam-
mi íacerdotis. Q i r d fi ahqais occideret aliam dañi viueret a-
liquis fammas Ucerdos 3 lk pollea inecepta caaía homicidij, 
& nondam ventilata moriarur fammas íacerdosí& cam fen-
tentiararinca, eíl alias fummus íacerdos fuccedens, an de-
beat immediatereduciinterramfaamíireperiatar innocens 
occifor, vel debet expedare vfque ad mortem fummi facer-
donsjcuius temporecauíafinita eíl. Quidetiamíi aliquis oc-
cídit aliüm temp ore fummi facerdotisA añteqüam caüfa i n -
choetui advenuiandamaccipiacar alias fammas faccrdos,<S¿ 
ifte reperiatur innocens; anmaiiebit tempore huias in vrbe 

refugij, vel rcdibít immedíate in terram íuara diífinits cauía. 
Quid etiamíi aliquis occiditalium tempere, quonullus erat 
fammusíacerdos , & poílea vendletur caaía tempore alio-
rumíacerdotum, vel forte fit ventilara antequam aífumatur 
alius íacerdos fucceílbr. De his ómnibus lofue capit. 20. di-
d u m eíl. 

Quare occifor debebat manere in vrbe refugij vfque admor-
tem fummi facerdotis. 

Q^v ^ s T 1 o X V I . 

QVarremr aatem quare d idum eft, quod debeat manere 
homicida in vrbe refugij víque ad mortem íummi Iacer

dotis. Mul t i ludan variéreípondent, fed eorum dida íunt 
mukum friuola,deqaibi?s non eíl curandam. 

Rab.Salom.dicit, hoc lieri propter í u m m a m íácerdotcm, 
debebat qaippe íummus íacerdos ad Deumíínterpeilare, ne 
malavenircnt in populo, íicutfaciebat Aaronlupracap. 16. 
Cum ergo in diebus iílius íummi ^cerdotls íieret homici-
dium , deberet homltida manere ih vrbe refugij víque ad 
mortem eiiís. 

Sed iíla ratió non habet alíquid veníimilítudinis. A l i j au
tem dicunt,&dant caulam allegoricam, ícilicct, quodnullus 
de exalibas in patriara fuam reuerti poferat,ícilicet,in vitam 
aeternam ingredi, vel non poterat fieri plena remiíliopecca-
tórum quantum adomnem pceuam, quouíqUeííimmus ía
cerdos, id eíl, Chriíliis, qui fait íacerdos fecandam ordinem 
Melchifedech,vcpatetadHebr.cap.(í.&7,&Píal.io8. more-
retar;Faitaatcrai í leí i immusíacerdos vndasoleo, íc i l icc t , 
oleo laecitiarinaiíibiliterprasparticipibas ííiis. Píal.48. & líai. 
^i.cap. fpiritos Domini íuper me i co quod vnxerit me: ideo 
íicut aliquis per fententiam innocens iudicabatur, tamen 
quamdiu exilium pariebatur, exilium patiebatar, quou%ue 
facerdos magnus moreretar, ira licet per ckcamcifioné or i -
ginalis peccati reatas tolleremr, &per contritionem omnia 
adualta: tamen tamdiu in exiliara dbtinebantur animaz San-
d o r u m in limbo , qui dickur finas A b r a h ^ , d o ñ e e p o n t í -
fexnoíler Chri í las lefas moreretantanc enim omnes ían d i 
parres veteris teílamentiexienint de fina Abrah? ingredien-
tés in vitara aíternam. 

Dicendam tamen, quod caula literalis huius M t i qüiá 
Deus volebat rollete homicidia inr íocentum, quíe propter 
duritiam cordis lüdicorum fequerentur, 8¿obhocpermifí t , 
quod cognatus octífi poííet impurie percütcre occiíbrem 
vbkunqae eam repéri íetantequam introiretin vrbera refu
gij ,quiáfial i termandáturafuinec,non potuiflent ludásiííi-
ftinere illam legem,ita igitur cum cauíanouiterpoíl mortem 
occifiventilaretur, fi immediate diífinita illa deberet rediré 
occifor ih terram fuam, eííet adhuc furor recehs in cognatis 
occifi, & h o n potentes eum tolerare occiderent occiforeín. 
Debúit igitur dari aliquod tempus magnum, in quo ceííare 
poíTet iracognatorum occifi, &ií lüd aífighatum fuit víq;ad 
mór tem íimimi íacerdotis: íicut enim pótuiflcht aHignari 

I anni lo.vel ao.exiiij, qui erat rerminus certüs,ita affignatüm 
| eíl vfque ad mortem fummi íacérdotis, qui erar termihus iñ-
| certas. Dehocmagis lo í l ie capk. 20. Item an cohuehiehs 
| fuit, quod affignaretuí iílod exilitira vfque ad mortem aiieu-
! ius íacerdotis m; no t i s, vel al terius, d e claratum eíl eodem ca-
| pit. Si intérfeftor extra vrbíuínfines. Hic ponitur caíus, in quo 
] poterat occidiillesquiconfagerat advrbem refugij,ícilicet,íi 
i r epmre tu rahquandóex t rav rbemmonqu idem^uod exiret 
I extrafolura, fedquod adueríarius eiüs reperiret eum extra, 
j Nara etiamíi rauitoties reperirecur exilfe, & tamen nulla vi 
ce eum inueniret adueríarius, non occideretur propter hice, 
5c dicitur extra fines vrbium, id eft, extra té rminos , ícilicet, 
extra muros:nec accipitur terminas pro roto territorio,qaia 
alias cam qaxiibet vrbs refugij haberet mille pailas íabiuba-
noranijcam elfet de vrbibas Leaitariim,vt íiipra patenin to
ro illo fpatio gaaderet immanitate occifor, fed hoc millas 
concedit: ideo litera videtat contrariam innaere, cum infra 
dicatar, quod debebat prófugas refidere i n vrbe vfquead 

1 mortem pontificis. Etiamnon eft intelligendum magts de 
jvnavrbe, quam dealia, quia licet á principio aliquis fuge^ 
ad vnam vrbetó,deindetranfírecad aliara: :dumranj£f1— 

i í e t 
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cSet de vrbibus refogij, gauiebat ib i ímmunitate , quia o-
mnes vrbes refugij squaiis immunitatis erant:íi tamen ín i t i -
nere tranfenndo de vna vrbead alteram adueríarius reperi-
rec occiíbrem^poterateum licite occidere. 

Qu* exultbm deputaufunt. l íbcíunt oranes vrbes refugij, 
erant ad cuftodiam exulum. Vocanturautem ifti exules, 

& profugi^d hoc íecundum diuerfa: primo cnim tempere, 
quomanebant invrbc refugij ante ventiiatioiiem cau& vo-
cabantorprofugi,quia ipil iiiucprofugerant, fciiicet, vclibe-
rarcntur3& nemo eos iiluc iré compuíeratmec ibi manebant 
inpoenamalíquam; fedin conferuadonem: Exilium autem 
nomcnpocaaceí iVocabanturvero exuies tempore,quo ma
nebant poftdiffinitam cauíam vfquc ad morcemfummi ía-
cerdot ís : nam tune non erant profugi, Ced reducebantur i i 
luc períententiam,vt declaratum eíl lúpra , etiam manebant 
ift i tune in pcenanijnam á principio cum nefeiretur an ifti oc-
cidi deberent, velíeruari, manebant i n vrbe refugij ex cauía 
íua}ne occiderentur ab aducr íado: nunc autem iam non ma
nebant propter crimen, quia abíbluti erant, fed manebant 
propterlcgemin poenam, quia diftinierat lex, quod mane-
rent víq; ad mortem fummi íacerdotis, & iftud eratproprie 
exilium induófcum álege. 

Etpmuffm ab eo,qui vítor efifmgumis. Id eíl, ab eo.cui com-
pecit vindicare iniuriam fanguinis eíFuli: ifte autem erar cog-
natus occiíijcui competebat accuíarc,& occidere percullbrc. 
Qujcunq; autem aliorum percuteret occiíbrem muentú ex
tra vrbes refugij, reus erat íanguinis tanquam í iquemiibet 
d i u m occideret, quia vendicatio nonperrinebatad il lum. 

ábfqmmxaer'ttqm eum ocáderit. Id eli,cognatus occifi per-
cutiens occiíbrem inuentum extra vrbes refugij innocens 
iudicabitur, quia propter hoc nihi l punietur. 

Debuerat enim frofugm vfque ad mortem fummi pontificis in v r k 
refidere. Ifta cft cauía, quare potuit impune percutí occiíbr, 
ícil.quia fuit i n culpa: debuerat enim manere íemper in vr
be refugij, quia lex hoc iufferat: ideo cum exierit,poterit o o 
cidi» Vocatur hicpontifexíummus íacerdos, quia iftud no-
men poniturad diíferentiam ab aliis: mul t i enim erant facer-
dotes , & ad differentiam huius íacerdotis ab illis vocatur ifte 
íacerdos magnus, vei íiimmus íacerdos: pontifex autem prac-
teriftum nuilus erat, ideo no oportuit adiungi aliquam con-
notat íonem, ícil.pontifcx fummus, vel pontifex magnus: in 
Eccleíia autem hoc rede aífignatur, quia mult i pontífices, & 
mult i gradus poncificum íimt. Pqflquam autem tile obkrit. Scil. 
íummus íacerdos, Reuertetur homicida interramfitam. Id cft, 
poterit iam exire vrbem refugij, & iré quocunque voluerit, 
& hoc íiue pauco tempore poft occiíionem fadam,ílue mul
to moriatur fummus íacerdos: nam quantum adhoc non dif-
fert. Qu id autem íi aliquis de homicidis confugientibus in 
vrbem refugij,reperiretur nocens,& deberet iuguiari,cui de 
cognatis occiforum trahi debebat iugulandus,quia multi oc-
cifi multos cognatos habebant, & cuilibet i l lorum compe-
tebat ius iftud, vt fupra patet. de hoc declaratum eft loíüe ca-
pit.20. multaquoqueaUadubia pertinentia adhoc, ibidem < 
declarara funt. 

Hoc legitimafimpkerna. Id eft, praxepta fupra pofita erunt 
legitima fempiterna, id eft, leges femper durantes, vel in 
ternum obligantes, non quidem, quod íemper manícr int , 
quia iam non manent,cum perierit Itatus ludaeorum, fed d i -
cebanturmanere i n x te rnum, íi tamdiu manetent ínter l u -
d^os,quam diu ftatus ipfe ludxorum manebat. Si vero iegi-
bus iíüs nunquam alia: ínter ludaros íucceírerunt,íed leges íl-
mulcum populo aboli tac íun t , í emperd icunturs t€rns , tunc 
autem proprie dicuntur deficere, íi exiftente ftatu lucüeorum 
mutarentur ill« íúceedetibus aliis legibus, & ifte eft modus 
quo multoties dicitur in veteri tertamento, quod aliqua lex 
erat íempiterna, & ílc fuit de iítaiudiciali, nam íemper man-
í i tquamdiu ludaii maníerunt* 

In cmttii habitatiombus ve/iris. Id eft, erit lex ifta vniueríalis 
m tota térra veftra: íi enim ludaci ducerencur in terram aliam 
extra terram Chanaan, íicut nunc í imt, non haberent vrbes 
refugij ,quia nó permittitur eis íuriíHidio aliqua, ka quod v i -
uantlegibusííi is ,fedetiamli iurifdiótionem haberent,non 
diftinguerent vrbes tales, quia hoc íblum erat in térra Cha
naan invrbibus,quas Deus feparauerat. Extra terram autem 
illam non debebat íeruari iudicium iftud. Sic patet de mul-
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tis aliis casremonialibus, 8c íudícialibus > qua- determinatio-
nem loci requirunt, & non poterant obferuari extra terram 
Chanaan. 

Homicidafubtejiibuspumetur. Hicponitur determinado ííi-
periorum: fuerat enim diétum, quod homicida; ventilarent 
caukm fuam eum cognatis occiforiim3&debebat p r o b a r í a n 
egiírentvolutarie,velácafu,&anantehücfuiireiitiniraici,vel 
noa, & multa huiufmodi, fed aliquis putaret, qu®d ifta qua-
li tercunquepoírentprobari ,fcil .pervniimteftem;ideodici-
tur quod non,fed morietur fub teftibus, id eftJad dida multa 
teftium. 

Advniustejlimoniummttus condemnabitur. Quanturacunque 
enim aliquis ht cxcellens perfona, non creditur ei foli fi acci-
pitur in teftera ad condemnationem cuiufcunque,nec etiam 
hoclolum in cnminalibus, fed etiam in ciuilibus tenet- fie 
patet Deuteronomij capit. ip, fciiicet. Nonftabit teftisvnus 
contraahquem : quicquid illud peccati, aut facinoris fue-
n t , fedin ore duorum, aut t r ium teftium ftabit omne ver-
bum. 

Caufa autem quare teftimoniumvnius nunquam admit-
tatur íi folus eft, prouenit ex hoc, quia non poreft haberi de 
il lo firma fufpitio.quod verum, vel falfum dicat: facile enim 
eft, quod aliquis fingat quaícunque voluerit, & non poteft 
deprehendi, an verum vel falfum dicat, niíi ex aliis teftibus, 
vel ipfe inciudatin verbis fuis contradidionem. 

Cum aute funt mult i teftes, & diftinde interrogan ídem 
dicunt,í ignum eft, quod illud fie acciderit, quia alias vide ba-
turdiíEcile quomodoifti concordarenr. Etiam hocapparet 
ex alio3qma teftes quando multi funt, poterunt variare, & ex 
didis eorum colligi poteft, an ift i verum, vel falfum dicant • 
Exiftente autem vnico tefte hoc non apparet. Et dicitur hic 
de condemnationc, quia condemnatio eft odiofa, ideo nun 
quam debebat aliquis condemnari,nifi ex magna folennitatc 
iurfs,& cum mulos tcftibus,ad abfolurionem autem alicuius 
lecus eftmam íi aliquis habeat cauíam, qua: in nuilius pr^iu-
diciumvertitur, non oportebat eífe tantam probationem" 
ideomterdum recipiturvnus teftis, & quod cum hoedepo-
nacUlecumscauí ief t ,&if tacf tp lenaprobat ío .qu«mnul la 
alia cauía agitara contra aliquem diííiceret. 

Na» ampiempmmm ab eo, qui r m eñ ftngumu. Iftud docu 
mcntumcftproiudicibus, quia dicebatur fupra de vent'la 
tionecaufamm occ-foris, cum cognatis occifi, &í i reperire 
tur reus, quod traderemriugulandus adueifario. Circa hoc 
autemaliqmsmdexforteerrabitpropecunialiberanseam 
quireus,fci l icet ,decernens,quoL0Fnfí treusmorrís qnod 
eft contrams Utigatoris, & prreftatur hic audacia ad a^re 
diendumiterumfimilia, ideo non d e b e n t r e c ^ ^ ^ ^ ^ 
tahcafu,necvnquaminaliis. vndeDeus v n i u e K r v e u 

^ m l ^ T r ^ & Deuter ~ 
capit . i^íciIicet.Nonfufcipiesmunera,qu^exc^cantoculos í 
f n ^ T ^ f V C r b a Í U f t 0 m r a - E ^ ^ ^ t e l l i g r u r h i r c t d 
non debet aliquis propter pecuniam abfoluere eurn ^ u i 

K team eum, q u i ñ ó n eft, qmainterdum forte cosnati í. 

. cilorem.etumfi illeegiftetmuoluntaiie. E t h o c . J h u c H , 
« m e r n t r ™ " " 5 e f t n O C ? t e m a b f o W r e « ^ centemeondemnare, expreílit autem Deus de eo e n n A . 

ratminus, quia fi hoc prohibebatur, á for iod c e ^ ^ ^ ^ 
prohibitum, quod quisacciperet manera a d l d k Í 

I ~ o - - t e m . Dehoc Pfal. 13. Et muñera Í ^ o " 
centemnonaccepit. Accipereautem manera fu¿er inno 

j e e n t e m e f t ^ u o d a i ^ 

SedJkt^ipfemomturAdc^poa^um probatum f n e r í r ^ 
a l iquo ,quodef t reusmor t i s ,n ld i íFÍ ra t . rv l t e r^ 
fedftatimmorietur. Vndeetiamrecip're 
laaonefentent^velexecutionispe ca u L P e ^ 
tur, cum dicitur. fedíiatim morietur. ^ h o c VQtA' 

Exulesy&profugiantemonempennjuü nuüomodoinvr!» r 
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mabremcautelam.fdl^ 
fores de vrbe refugij vfque ad mortem fummf 
quivocaturhicpondfex, & i n t e l l i g c n d u r ^ i í " 5 J 
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CV m autem dicitur, quod térra polluítur percíFufio-
nemíaneuinis innocentis, non eft intelligendum de 

^ ^ ^ ^ — ^ ^ ^ i o ^ | p o U u S i e á . n e c d e h o c c u m S c r i p ^ . quiaquantum 
i n t e t B i b f i ^ . V » ^ « ^ S ™ ^ ^ Liftamnonmagis polluuntar i f tS te r« percfFafionem 

E 

illoDontifice.cuiustemporepatrabaturhomiadium.Nam 

" o f u o a a r a f e n c c n t i i p r o e o n o n d e b e b M m a n e r e m v ^ 
be efu-ü vfque ad mortem fummifacetdotis, qu. .am nto-
t u m s m , quianonfuit temperehute patratmn hom.ci-

fuá auam de quacanque alia, quoniam bullo modo e^re de-
S d e v r b e o c c i f o r V q n e a d t ó ^ ^ ^ 
í t a p a t e t / e d l e x e x p L ^ t h i c . q u o d c o m m u n i u s e f t . f c . q u i a 
S S l n m V i ^ f u g i d u i a d r e d e u n d u m m t e ^ ^ 
omn inaliquamaliam. Vocanturautemhicexules.&pro-
SeKeademcaufafupra.fcil.profug.antevem.lacameau-

raS.&extt lespoftvennlaáonem. . j 

tis d S f a ü d e o n o n t e n e r t c n t m h o m i a . t e m t e r c a m l u a m , 
^ tuua t i t e t ra .Sedquomodopol lmmrper ted . tumeo-
3 « e m o « e m f e m I Í i facerdotis! Ahqmautem volunt, 
Z d S e b a t . q u i a homiada cenfebamr .mmundas , & 
toaadquamvelet.eHadnenmeiusefficereturunmunda. 

I Sedhocnon flat, qui» efle homicidam non eft ahqua im-
m i d ^ W a l i s . mfi faltem in feptem díebüs pnm.s poft 

^ S X e l f i o b e m ^ a m i b H e b e b a t ^ ^ ^ 
• „•. . mnrruostetmerunt,uepateum 

Quomodo dicitur tena p ü u h quando fumliturfan-
gim innocens. 
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poiiutione r e a n , n e c a c u u ^ ^ ¡ . ^ 1 V r 
ad iftam non magis poiliuintur i f t ^ terr^ per cffuíionem 
íanguinisinnocentis ,quamnocentis5nccet: iaminteüigitur 
depoliutioneiegali.VocaturautemlegaiispolIucio>veiim-
munditia quandocunqiie res non habebacaliquam immun-
ditiamrealem, fedfolumvocabaturimmundapropterali-
quidconftkuci imáiege/ icutqi i i te t igi í íectabernaculan^m 
quoerataliquis homomormus, vel lepulchmmhomims, 
autoiraarida repena in agro, & multa alia, de quibustupra 
decimonono capit. Omnes ifti vocabantur i inmundi: ta-
meníftaimmunditia non eiataliqna realis pollutio per con-
tagionem, vel alias: fie etiam patet de pollationibus, qux 
habenturLeuit.capit.vndecimo,&inaliislocis: iftaautem 
pollutio legalis quamquamrealiter n ih i l e í l e t , íedexlcgis 
pofitione ; tamenlubcbathunceffeaum, quodhommes 
habentes eam , non permictebantur accederé ad Sandtua-
ríú, aut ad aliquas res lacras, & f i aliqui immundi mgererent 
fe his s Dcus comrninatur eis morcem inferendam Leuit. ca-

SacTpk a..vbiiufficDeuSveniétes de bello contra Mad.an 
.CerXemdiebusexttacaftra.vtibiexp.arentur.^ 

•*»t '° " a nnia etiamfi reuerterentut homicida;m ter-
.«rW- nonftatiftud, quia etiamu teu I-w^.I.(rf.toonventi|a. 
« .« i i ramruamviuenterunlmo(;u:c[d >te,fihoceltct^ « 
W r i "mcauram.iammultiJiestcanfiirent.&lknonpoliucraur 

r raproPtéraduentumeomm.I tem.qmaf ihomiadapro-
7 ~ X t i a m fuampollaerent, máxime v.deretur térra 

' S S L t a t i n v t b i b ú s r e f o g i j ^ a m t U ü c c o n f o g e r e n t 
macalata qmae _ idebebat obferuarimáxima 

pr:. decimoquinto : aiiquHuuw 
cludebaut hominem árebus facns, & etiam acommunica 
tionealiorum hommum, ira ve extra caílra ifti immúdi habí-
tai-nt, l l rut patet de Huentibus femine, & de leprcíis, &:ira-
munais íupermoi tuo/upracapi tu loquin to :&l icc tduarha-
rumimmunditiarum eflentnaturales , fcdicet, elle lepro-
íiim,& fluentem femine; tamen eíle immundum íuper mor-
tuo non erataliqua realis immonditia. De nullahammdua-
•um partium immundit ix legalis poteft fien apphcatio ad 

diritur. Nam tesmammatx 
pter pra:ienuain • . .. . . ^ i i i n r r n n f ü r e r e n t rum pattram immunaitix legaus poLc.i - i t — 

omneshomicid* : ^ ^ f S ^ t ó S Sondicebantur eflepoUm. eo modo quohommes, qma 
pufitas:qiiiaíacerdütes5&Leuitffi,quiet^timmltn l iot^ínipolíutononlicebataccedcreadSanóluariunijresau-
bebantabftineie - ^ ' n n l ™ m U n d r ^ X t v b e s « ¿ - | tem po lWhochabebam.quodnon licebat hommr.Ihs v-

Kij.alioqaiivDeusnonioffiirec b i e l l e t o i m m . 
^ ifentia homicida tetrampolluere "emfielTetpolluta, non potetatefli qnantamad J iudool -
^andoreancetetur ^ ^ ^ S K f e d m - Inca. nifiqLhominesnon deberenthabitate iml l a , ficut 
^ ^ « r e ii™ bom-icid. polluetur térra fan 
t e l l i g u n r , j dircthomicida interramfiuman. 
^ " ^ t t m S X . s . a d u e r f a r i j f u i o c c i d e r e n t 
temouemlammi. j centem, qma oceform 
&fKeffnndeientUngmn= umfor[uitU)&abf_ 

•queimmtcitn occm ^ ficatut in iteafequenti. enm 
r ' T r . t f o n f n m c r u ^ e m a c u k t u r , id eft. tettacon^ 
diamr,q«!E imom faneuinis innocentis : ideo 
trahitmaculampe effurio°emla^ ^^^^ ^ 

luta, mhquianomines non acuci t iuxa^^^w — > 
dicitur de domo, in qua apparebac lepra in parietibus, qu od 
nullus moraretur i n illa.Leuit. cap.14.ita ergo i i térra ludat o-
rumpollueretur, non íiceret eis habitarein ea, iedmqmíi-
tarieíTent alia loca. . _ . 

Hoc autem ex nulla caufa accidebat, qmanunquamexi-
turi erant ludxiadhabí tandum terramaliam, ideo teiranon 
erat veré macalata lecundum légale immonditJáJioc namq; 
Deus nrouidit vti res i l k , qua; multum neccílan j erant, j 
nunquampolluerentur , í k u t patet de fontibus, i lumim- I didtut,qua-nno."."-"— r n m . : „ i , innocentis : ideo nanquarapulluetentur , n c a i j ^ . 

^ t J c n l a m p « e l M « n « m f i ^ « ^ tus.&congregadombnsaqaaram qu.acnamf.cadetenta 
nimis cauetidebebant, n e h o m M 3 * e r ^ í i n u a m o r a d n t f a p e r h x c , n o n poUaebanmt Lemt capit. 
fcmv&ueaamonemponoficis, &íic tertanonma I vndecimo; tetn autemetatíummas necciiuatisadhabitaii-
retur. , x^ft nrincioalis macula. Unm.ideopronullacanCipollmpoterat, ita quod non licc-

onámierrabiaxorumincurrebat.eiatptrlangunem libpollutlo qttxhicdicitur,minotpolliitionelegali.qma 

S « » « ^ n o n ^ ' ^ i & a i " - u ' d adquandamretóéntiamyfcnicet,qubdDeus habuabat m-
il am effundi. Et hoc non folum - « f ^ ^ X t u terlftaelftasiideodebebawiretérramundiffima. quodvero 
eos quiinnocenteraUoSocaderunt. ^ ^ ^ m ¿ ,neaquodcunqueimmundumdfet: erat mm.s coiitta De. 

^ S ^ t e l f i f e ^ f . r » ^ ' ^ ^ :¿;;teireimmurtdidaptopterpr.fentiáDei.VeU.t| 

i hifi per eíFufioném fanguinisillius, quieftudíc 
tameneíFuílo fanguinis fecundi none ínJ i -
_ .A C„~..^ „,-,^A 1111! 1 

Terra \ 
'qmre 1 
•dicatur 

S t o ^ ^ í ^ ^ ^ ^ ^ t ^ T m o " « vtpatet.quiadidmtimmediate.quodnonpotd 
cenKS í:'r irorfusinnocentes, quafi nequáquam mor : ' . .. • f ó / ^ ^ ^ o i t ó É t o g a m i s a U o 8 , q m e f t a d K 

r e t e C m Nammerentmillaminquantumex e-: ^ ^ & S < M o fanguinis fecundi n o n e M -

l ^ & p í a l o . l a o d d e b a ^ F ^ v ^ M ^ m o L u r a d h o c . quodeftviftditítalangmn.s ptimodmfi, 
S c e t d o n s l n v r b e r e ^ 

m X S . : ^ quodhx tradidít cogn-svm ocafi. 
quam exaliqua aí t ione fuá. vócat eos lex 
" adhiic innocentes. ; . 

quantom h t i b i q u í d a m c o m m u t a t i o m i l a m p a ñ i s . nc 
| tem dicitur térra aUquandodamare propter &nguinem ^ 

fuium: Gcnef cajKquarto, fcilket.voxfangumisfiatt- , 
clamat admedeteWa. .,;¿itermf' 'n'\ 
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guinm tffudmt, id eft , f i térra polluitur per effuíiotiem fan-
guims innocentissiion poreft alicer expiaiimíi per alium fan-
guinem, qui nocens eft. Hoc ideo eft, quia i í b immundida 
non eft naturalis, opx tollirurperabiutionera: nec eíllega-
lis)qiiíECülliturperquardamc2remoniasJdequibus Leuidci 
capitulo vndedmo, vfque ad dedmumodauum.& rupra ca
pitulo decimonono, fed eft immundina3qua;eíHniuftitiain 
eÍTuíionc fanguinis innocentis: iniuftidaautem non tollitur 
nifi quando adus ilie, qui eft iniuftus, reformatur per iuíliti-
am oppofuam, & hoceftperpGEnam infiidam maleagenti, 
&; iamentabla taprxuar ica t io : í ice í lh ic , ícüicet, quodim-
munditia íanguinis innocentis efFuíi expiatur per cffufio-
nemíanguinis nocentis:necaliterexpiadpoteft,quianon eft 
alius modus, per quem reducatur operario illa ad iuftitiam, 
n i í iperhunc . 

Sciendumautem s quod non debet iftalitera referri ad ca-
¡ fum prscedentem , ícilicet, de occifione homicidarum re-
deuntium in terramfuamde vrbe refugii, quando occidun-
tur ab aduerfariis fuis íi redierintante mortemfummi Pon-
tificis, quia tune quanquam ifti homicida innocentes íinr, 
pollunt eos aduerfarii fui occidere impune, quia ante tem-
pus determinatum á lege exierantde vrbe refugii: vnde fan-
guisiftorumnoneftundetur, fedrefertur Ütera iftaadaiios 
eftundcntes íanguinem innocentem, ícüicet, íiquis ocede-
nt aliquem, nihii meritum contraiegem, térra iminunda c-
rat y & non expiabatur, nifi morte occilbn s, id eft, quod ier
ra (emper manebat poilutacum maneret iniuftum iiiad quo-
uíque reducei ctur ad iuftitiam per mortem occiforis. Terra 
autem dicitur ípecialiter polluta pervít iumiftud, quia hor-
ribilius eft iftud vitium alus, & minus térra illud fuftinet, vn-

; de dicitur clamare pro i l l o , fie patet de íanguine eíFufo Abel 
I iufti,quoniam cíamauitde térra , Geneí ís capitulo quarto. 

Alia dúo vitia diaintur clamare ad Üeum, quia magna funt, 
quorum vnum eft íbdomideum, de quo Genefis capit.18. A-
liud eft reten tio mercedis operariorum, lacobicapitul. quin
to : priraum tamen, quia eíl magis horribile dicitur terram 
polluere. 

Atqucttamundabíturvefírjpojfcpo.Sólicet., terra^uam vos 
poíí idetis , & i n quahabitatis, effundendo íanguinem illms, 
qui íanguinem fudit. 

Me commorants vobifcum. Id eft, hoc potif l imum faceré de-
betis,quia ego habito vobifeum in cerrahac. Dicebatur De-
us habitare cum Iadxis,non quidem quod magis cílet in tér
ra illa, quam in aliis: vbique eniin cotus cft,íedhabírat ípecia
liter inquibufdanVam hominibus, quam tenis: in homini-
bus quidem,ícilicet,in iuftis, quia templum D t i eft mens iu-
ííi , & altare optimum cor eius,íic enim ait ApoftolúS: Tem
plum Deiíanólum eft, quod eftis vos, 2. Corinch. capítol. 4. 
ib i enim Deus eft ípecialiter, ícüicet, pergratum, de quia v-
nit í ibivitosiuftos, tanquam vnum í i n t c u m e o , íecundo ad 
Corinthios capitu. fexto. Quid i l ig i tDeum vnusípiritus eft 
cum eo. Inlocis autem Deus ípeaali ter eííe dicitur, quiaali-
qua loca funt, i n quibus ípecialiter virtutem fuam monftrat, 
fie erat in térra ludaeomm, & potiflimum in Sanduario, vbi 
loquebamr Angelus loco eius, & erant ibi omnia vaía mini-
fteriiDei, & fedes eius inter dúo Cherubim: atque exhibe-
batur ei cultus ípecialis i b i , qui nonexhibebatut inaliquo 
loco alio: vnde illud Sanduanum vocabamr tabernaculum, 
id eft, domus, & non erat domus alicuius alterius, niíl Dei, 
qui cenfebatur ib i habitare: nuncautemDeo habitante inter 
lud ios debebat tota térra eorum munda eíí^&principaliter 
avitiis,quasmagisrepugnantDeo, quamqus l ibe ta i i« im-
munditiíEjCuiuímodieracocciíioinnocencis.Debebatedam 
térra elle munda quantum ad munditias, velfordes corpora-
ies,quiaiicecDeus cum incorporeus íir, non poííit tangi,n ce 
oftUidi his immunditi is , tamen nos inquantum plus ab i m -
mundidis abftinuerimus facientes loca noftra eífc munda 
pt opter ipfum maiorem eihonorem impendimus, &eft ifte 
íibi gra:us. Etiam co; uenit hoc propter Sanctuarium Dei, 
quia ille erat locus corporalis, &íuper omnia mundiflimus, 
ita propter reuerentiam eius alia locaapud Sunduarium 
mundaclfcdebebant, &hanc munditiam Deus iuílit, quia 
cum erant Ifraelitacin deíer to , de arca Dñi erat i n caftris inter 
i i los , iu í fumerat , ne quis in caftris reieuaretventrem , fed 

I extra calira: ib i terram fodiens operiebatid, quo venter re 
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leuatus erat.De hocDeuter.capit.ij.Sdlicet, habebis locum 
extra caftra, ad quem egred'ans ad requiíica natura geres pa_ 
xillum inbakheoxumq; federisfodies percircuifum,& ege_ 
fta humo operies,quo rcleuatus es(Dominus enim Deus ru . 
us ambulat in medio caftro:um,vt fíntcaftra tua fan(5b)&: ni_ 
h i l appareat in eis fcEditatis,ne derclinquat ce. 

Ego enim fum DommuSyqui habito inter filias ifrael. Reddirur 
hicratio prscept i , íc i l .ego,quimororintervos, &iubeoifta, 
ííim Dominus, ideo faceré debitis: nam dicerctaliquis, quis 
eft ifte,qui inter nos habitat, &iubet tanram obferuari mun
ditiam > ipfe auté refpondet,ego fum Dominus, quafí dicat: 
ideodebetismehonorareinhoc. Etiamreferturad aliud,íc. 
non debetis dubitare faceré hoc, quia obligamini faceré, cu 
ego iubeo,qui íum Dominus. Qupmodo autem Deus habi-
cet in medio líraelitarum, fupradcclaratum eft. 

C A P V T X X X V L 

Ccejferunt autem, &principesfamiliarum 
Gdáad3filii Machirjfilii Manaffe, deftirpe 

fihorum lofephy locutiquefant Moyficoram 
prinápibut Ifraebatque dtxerunt: Tibi Do

mino noftrOyprdtcepit Dominus, v t terram forte diuideres 
júi l s Ifrael , & vtfiliabus Salphaadfratris noflri dar es 
pojfefjíonem debitam patri: quasfialterius tribu4 homi-
nes vxores acceperint ,/equetur pojfiffiofaa, ¿r transla
ta adaliam tribum de noftra hótreditate minuetur. Atque 
ita fiet, v t cum iubiUus, ide í i , quinquagefimm annus re-
mifionls aduenerit, confundaturfortium dtjlributto, & 
altorum pojfefio a d alios tranfeat. 

ACcejfermt. Poíítis legibusde cíuítatibus fugitmorum, 
hic agitur de quodam dubio inddenti circa permuta-

fonem pr£ediomm,&tanguntur t r ia .Pr imum,dubi ipropo-
fitio. Sccundum refponllo. Tertium executio. Secunda ibi . 
RejponditMoyfes. Tercia ibi. Feceruntfy fili*. 

Qualisfn ordo eorum,qu4¡ fequuntur adprtcedentia. 
Q v JE S T l O I . 

CIrcaprímum dubium eft, íicur circa ííiperiora de conti-
nuatione huius ad prarccdentia,an íít ordo redus , vel 

antidpatio,&recapitulario. 
Hoc auté conftare non poteft per certitudinem,quia fupc 

dora funt puré pr^ceptiua,iftiid autem eftaliqualiter hiftori-
cumjdl icde quadam propoíi t ione filiorum Manaííc coram 
Moyfe propter filias Salphaad : inter hiftoricum au tem,& 
prasceptinum non poteft paterc ordo, quia non eftaliquidin 
ipfis,perquod conuincatur vnum efTepofterius, velprius al-

l tero. In hiftoricis autem eft,quia q u í d a m funt,qux neccífa-
| rio prarponi debentad alia, adicetfintpoftpofica, manifefte 
| videtur mutatus ordo: ficutíi prius deícribaturhiftoria mor-
| tisalicuii.s.pofteavero enarrenturaccidencia natiuítatis ÍIIÍC, 
| & g e í b p e r vitam.Hictameníatis racionabile eft did,quod fie 
l orcl0 continua tus, quia cum non apparet aliqua cauía, quare 
ab ifto ordine recedere dcbeamus,dicendum eft,res accidiífe 
coordine , quo ícriptura eas narrar ; pot i f l imum, quia ifta, 
quac habentur hicaccidenint in vltima manfionc, feilícet, a-
pudlordanem, vbi acciderunt es , qua- habentur in capi-
tulisimmediareprarcedentibus, & fie íaltem apparet, quod 
fuit iftud fadum in loco v l t i m o , & non poteft dici , quod a-
lia fuerint in loéis poftcrioribus,ita vtarguatu^quod fie mu
tatus ordo. 

Accejferunt principes. Conííderandum cft,quodifta,qiiíE ha
bentur in hoc capit.accideruntpropter filias Salphaad: didu 
enim fuerat, fupra capit. 27. quod Salpha3d,quifuitde tribu 
Manaíre,mortuus eftfmefíliis mafcnlis: erat autem confue 
tudo apud antiquos,quod fííii mafculifiiccederenf.ideo cum 
ífte non haberet filios, non videbamr, quod habicurus eííet 
hasrcditatem ahquis nomine eius : filix autem Conqudl e 
lunt ,quodtol lebaturnomenpatr!searumdefami]iaí»apro-
pter nonhabere fíhos mafculos,ideoquod darenir ds ha-re 
di tas locopamsfuKDeusautemiuí l l t ,quodcíarccnr : mine 
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autem fílij ManaíTe, qui erant de tribu ifta, de qua erant filia; 
Salphaad conqueruntur dicentes, quod íi non prouidetur 
eis, fraudabuntur, íq l ice t , quod filias Salphaad nubantcui 
volnmnty&filíj earum fuccedent ipíis, fcd fili] fequirntur fa-
milíám virorum : ergocranfibacha:feditas adaliamtfibum.fi 
ipfíe accipiant viros de aliatribu:in quo Deus proiiidet,quod 
áccipianc viros de tribu fuá, & tune non traníibic hasreditas 
adalias tribus. 

frindpesfmiüarum G.daad. 

G.ikiid anfit nomen vl r i , velchútatu híc. 

Q^v AÍ s r i o 11. 

Liquidicunt, quod Galaadnon ef tnomcnvm,íed no
men terríe,quia quídam mons vocatur Galaad. Gen. c. 

31. & ab ifto tena coniunda denominatur térra Galaad, de 
qua fupra c. 31. dicunt autem i f t i , quod príncipes famiíiarum 
Galaad. i.príncipes familiarum3qui habitabanr in Galaad, ac-
celleruntad Moyfen. Dicunt autem jquod in ifta térra Galaad 

I habitabaot fílij ManaíTe, cum terra,qiur erat ante lordanem, 
i f aer i tda ta t r ibu iRubén , &Gad,Ócdimidia:tribwi ManaíTe. 
I fupra c.3 2. Sed dicendum,quod hoc non potell í lare, neceíle 

enim eft, quod accipiatnr hic Galaad pro vi ro , quia dicitur 
hic, quod principes familiarú Galaad fílij MachiracceíTerunt 

i- ad Moyíenrergú G daad erat filius Machir,quod non percinct 
alicui terr^: nsíi forte aliquis dicat,qu od filij^efi; hic in nomi-
natiuopluraiis numeri, S¿referturad principes famiíiarum 
terrae Galaad, qui erant fílij Machir. Sed hoc non ílat,quiaex 
Hebraro apparet, quod hic noníitpluralis numeri,fed ííngu-
laris}&referatur adiplum Galaad. Item apparet, quia dato, 
quod dicamus, quod filij Manaííe, qui lubitauerunt in térra 
Gilaadpetierantjftud non poteric fiare, quia hic conquere-
bantur fílij ManaíTe de dimidia tribu, quod filia; Salphaad ac-
ceperát haeredkatem loco patris, & illa periret de tribu ipfo-
rum,íi políent ÍIIÍE accipere viros de alia t r ibu : ergo oportet, 
quodill i filij ManaíTeconquererentur, cum quibus filia; Sal
phaad fufcepturíE erant hitrediutem: fuit autem tribus Ma
naíTe diuiía in duas parccs.Qurdam n.pars eius accepit hacre-
ditatem in térra duorum regum Araorrhxorum cum tr ibu 
Gad,& Rubén , de quo fup. c. 31. alia autem medietas accepit 
poíícíTionein térra Chanaan per Ioíue:de quo habetur l o l u e 
ciy.conffcat tñ .quod filia: Salphaad acceperunt poíTeífionem 
in cerra Chanaá-.ergo illa pars ManalTe,qua; erat in teiraCha-
naanconqueri debebat propter filias Salphaad, & no familiae 
de tribu ManaíTe, qus elTenc in térra duorum regum Amor-
rhxorum in térra Galaad,vt iftivolunt, & tñ hic dicitur,quod 
principes famiíiarum Galaad cóquefti funt propter filias Sal-
phaadmeceíle eft igitur dici , quod Galaad accipiatur hiepro 
viro, & vocatur principes familiarú Galaad. i . principes fami
liarú deícendentium áGalaad.Pro quo fciendum,c|> non fuit, 
nifí vnus filius Manaíle,qui denominarerfuniliá. Ic.Machir: 
ideo fia filiís eius denominarenturfamili^eiTetvnicafamilia 
in tribu ManaíTe,fed Machir genuit Galaad nepotem Manaf 
ih,3c ab hoc deriuata eft familia Galaaditarum: Galaad autem 
genuit filiosmultospronepotes ManaíTe, &abiftis deriuatc 
íuntíex familia;: de quibus ílip.c. 16. Fuerunt igitur o d o fa
milia in tr ibu ManaíTe, & iííx ámifx funt in duas partes, feil. 
quod q u í d a m poíTederunr térra ante Iordanem,& aliq poft, 
vt d idü eft: i l l i vero, qui polTederunt in tetra Chanaan, erant 
de ílirpe Galaad. fquodaliquo; familia ab eo venientes acce
perunt poíTeílionem ibi:omnes n.non porcrant ibi accipere, 
quiatuneno diceretur, quod dimidia tribus Manallcaccepir 
poíTeílionem ante lordané cu m t r ibu Gad,& Rubén: fed fo-
lum familia Machiritam: omnes aüt feptem alia familia Ma
naííe deriuata funt á Galaad, vt pacet fup.cap. 16. ergo dicen-
dum, quod Tan-lia Machir cum aliquibus familiis defeeden-
tibusá Galaad acceperiutpoillíTionem ante lordanem cum 
Rubens& Gad, & reliqua familia venientes de itirpe Galaad. 
fc.quatUor.vel quinq; acceperint pofleffionem in ierra Cha
naan, & ifta conqneí ta funt pro filiabus Salphaad, quia cum 
illaaccipcrcntpoikíTionem cumipíís , fi duccrencur á v i -
ris alterms tdbus, duninueretur poífeíSo earum quantú ad 
aliquám partem.qucdafit Galaad fíe nomen vir i , pacet fup. c. 
i í íyjidicicureíreneposManaííc\&ioiaeci7.dicitur '<lUO(i 

Galaad fuit vir bellator. Filij Machir filij Manaffe. id eft, i fie Ga
laad fuit filius Machir, & Machir fuit filius ManaíTe, ve patet 
fupra cap.i^-prhicipes autem famiíiarum Galaad dicebantur 
eíTe malotes in familiis ilíis: forte i l l i fo l i , qui erant capita fa
miíiarum : namficutá principio fílij lacob fuerunt capita iz. 
t r ibuum, &deinde primogeniti deriuati ab eis femperper 
lineam primogenitorum vocabantur principes t r ibuum, ita 
nepotes lacob fuerunt principes familkrum,que denomina
ra funt ab eis. deícenderunt alij per linea primogenitorum, 
qui femper erant principes famiíiarum, & oportebat, quod 
omnitcmporeeíTcnt aliqui venientes direde á capitibus fa
miíiarum per lineam primogenicorum,& ifti erant principes 
famiíiarum: hoc modo femper erant n . t r ibuum, & ifti quia 
continebant fub fe ipfas familias loco illarum petierunt co-
ram Moyfe,quod habetur infra. Defltrfefilmum lofeph. id eft, 
if t i erant de tribu lofeph. Accipitur hic ftirps pro t r ibu, 8c 
non dicitur de ftirpe lofeph: fed de ftirpe filiorum lofeph, 
quia lofeph non erat vna tribus, íicut quilibet alius defiliis 
lacob faciebat vnam tr ibum: deditenim á principio lacob fi
lio fuo lofeph ius fuarum fortium : ideo diuifít eum induas 
tribus ad hoequodreciperet poíTefliones duas,fícutdua t r i 
bus Gen.48.cap. fcilduo foli Ephraim, & ManaíTes,fícuc Ru
bén, & Simeón reputabuntur m i h i , reliquiautemquosge-
nueris poft eos, tui erunt, & nomine fratrum fuorum voca-
buntur in poíTeflionibus fuis: ideo quando enarrantur 12. t r i 
bus Ifrael,licet non ponantur nomina omnium aliorum filio
rum lacob, non ponitur nomen lofeph, quia non eftaliqua 
tribus, fedponuntar nomina duorum filiorum eius, feilicet, 
Ephraim, & ManaíTe, & Tic dicitur hic de ftirpe filiorum l o -
feph.i.de tribuvnius defiliis lofeph. fcil.ManaíTe. Loíunfunt 
Uoyfu id eft, propofuerunt petitionem fuam coram Moyfe:ad 
ip íumenim pertinebat dirimere omnialitigia, &dubia ío l -
uere, cum eífet princeps populi^otiff imum, quia iple dixe-
rat,quodad eú recurreretur in caufis magnisA aliquuudices 
iudicarent foium parua. Exo.18. & Deut.ci . negotmmaut de 
diuifione terra,&de permucatione hareditans erat de raaxi-
mis,ideo ad eum pertinebat. Coram fúnápbm ifrael. Iftud po-
teft inrelligi de principibus tr ibuum,& famihamm.qui cum 
cíTcnt fuper omnes familias, & tribus erant principes fuper 
totum Ifrael: ifti autem forte conuenerant coram Moyfe, 
quia erant viri honorabiliores in populo, & aíEftebant i l l i , & 
fie fuit propofita quaftio in confpedu il lorum , vel poteft 
incelligi de principibus ifrael, id eft, de principibus affi-
gnatis ad dimfionem tetra Chanaan. Et vocabantur princi
pes Ifrael, quia ipíi habebant quodammodo iurifdiclionem 
fuper totum Ifrael quantum ad diuifionem terra,& tune erit 
fenfus, quod quia ifta erat quaftio de diuilione fort ium, vel 
de aliquo ap pendido ad diuifionem, fuerunt omnes ifti prin
cipes congregan adaudiendum dciure. 

Ttki Domino nofiro. Ifta eft forma petitionis filiorum Manal-
fcqui vocant Moyfen Dominum,qii i erat princeps fuper to
tum populum, & ad eius imperium cunda regebantur. Et-
iam quia erat nimis Deo familiaris, & ob hoc á cundís reue-
rendus, & amabilis, ita vt etiam fine principatu eum Domi-
numvocarent. 

Pmepit Deus, vt terramforte Smderes film ifrael. I n hoc aíli-
gnant quare Moyles deberet in hoeprouidere, feilicet, quia 
Deus mandauerat e i , quod diuideret terram, fed ifta quaftio 
ecat emergens de diuiíione té r ra : ideo ad eum fpedabatil-
lius diftinitio. 

An adMojJen fertineret dmfiotm& 
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SEd dicet aliquis,quodifti falíiim propofuerunt,quia non 
pertinebat ad Moyfen diuidere terram, nec Deus eihoc 

iulterat, fed magis d idum eft ad lofue. Dcuteron. cap.3. & 3 Í. 
fuerunt etiam dati ei alij coadiutores de ómnibus tribubus, 
vt patet fupra 24. cap. 

Rcfpondcndum , quod á principio iftud pertinebat ad 
Moyíen : ipfe enim erat princeps totius populi , & iudicans 
in ómnibus caufis, ipfe quoque diuiferat terram duorum re
gum Amonhaoium,duabus tribubus, & diraidia/upratri ' 
gefimofecundo, & lofue capit.duodecimo, & decimotertio. 

~~ ^ Ecfi 
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Étfi Moyiesíúpemixiíret, ipíe diiiifums erat 
^ K í ^ u á * cümeoeUeí: adíütor. íed quia 

Princi
pe* non 

totam terram 
Chanaanl í lae l i t i s ,&nui lus 
moriturus erat ante lordanem, dixit Dominas, quodloíuej 
& virifupracap.34.diuiderent rerram Chanann. A d Moyfen 
ergo principaiicer pertinuit diuidere totam terrámcx iuflu 
Deitadaliosvero folum 111 de fedumip í ins j ideo q u i ^ ü h c 
ipfe víuens erat adnulium pertinebat diuidere,aut difhnire 
dcqus í l ion ibus incidentibus ad diuifionen^nifi ad ipmm:& 
fie rede dixenintifti > ícilicet, quod Deus mandauerat Moy-
ri5vt diuiderct terram forte. Velal i terpoteí l intelÍ!gi ,quod 
Deus iuffit Moyíi diuidere terram forte, id eft, per eum pra;-
cepit Dominus, quod térra forte diuideretur, quamuis exe-
cutió per eum futura non erat:fakem tamen nunecum viue-
ret ipíe folüs derebus pertinentibus ad diuiííonem tradatu-
rus erat:íimile patetex litera fequenti/cii.quod iuffit Domi
nus eijVtdarct poireílioncm filiabus Salphaad: & tamen ipíe 
non erat traditurus, fedlofue, cumacccperint poíIeíTionem 1 
in térra Chanaan. lofue i / . i taergo iuíTitMoyíi, quod forte | 
terrá diuideret,id eft, quod iuberetaliis hoc diuidere: ad in - ! 
tentionem tamen iftorum fatis erat, quod Moyíes tune erat \ 
adquemper t inebantomnescau&cí iueergo impofterüipfe | 
diuifurus eflfet terram, íiue nonjad eum folü pertinebat nunc 
diííinire iftam q. Et vtfiliabas Salphaadfratrü nojhi dar es pojfef 
fionm. Dixerunt de filiabas Salphaad, quia quasftio iftaorie-
batur propter easripía; enim peticrant á MoyfejVt daretur eis 
poíIc í í io ,neper i re t nomenpatris carumincognatione fuá, 
cum non haberei fiiios maicillos: Deus autemiuííít hoc fieri 
dicen s: da eis pofleííionem inter cognato s patris íiii, Se ei i n 
híercditate íuccedant,fapra c . iy .or iebaturauté quícllio pro
pter iftarumpoíleífionéincomparationc ad terram aliarum 
tribuum,ideo tadum cft vtrumque inliterajfciLdc diuiíione 
terrx inter tribus,& de datione políeííionis íiliab9 Salphaad. 
& dicitur fratris noftri, quiaifti quiproponebant hoc, erant 
de t r ibu Manaíle, & Salphaad erat de illa t r ibu , cú eíTetfilius 
Epher,qui eratprinceps vniusdefamiliisManaífe, vt patet 
fupra capit. 26. Debitampatri. id eft, iuífifti dari filiabus Sal
phaad polfeffionem, quae debebatur patri earum: ipfac nam-
qüe puellac direde non poterant habere polfeí l ionem, quia 
in te r lud ios folúfaerat coníüe tudoabant iquo ,v t f i l i j ma-
ículiíücccderentpatribus in pofleí í ionem, fiiiaeautem non 
fuccedebant in toto.,vel in parte:ideo defundo patre ab inte-
ftato,vel aliis no competebat eis aliquid in fucceílione pater-
na.In illis tamen noaiterinecepitiex. íc.quod quando aliquts 
nonhaberet filios maículos, fuccederent ei filias: &quia Sal
phaad fueratindeferto, 8c ex hoc erat debita ei aliqua pars 
té r ra promiíIionis,petierunt filias,vt ííicccderent i n parte i l -
Ia,non quidem quaíi ex iure fuo, íed iure patris: ideo fi patri 
non eíletiamdebitaifta poíTeírio, filix non peterenteam: & 
ob hoc dicitur debitam patri, id eft,quas iam debebatur patri: 
& ponitur ad diíFerentiam viroram,quia íi iftx ñl ix Salphaad 
fuüíent viri á 20.anno,& fupra: cuilibet earum iure fao com-

I peterethxreditas in térra Chanaan, & non peterent hxrcdi-
tatem debitam patri. Reliquae autem mulleres Hebraorum, 
qua: tune erant, non petierunt aliquam partem poíTeflionis 
íibidari,necfucceíreruntalicui,quiaeis per fe nó erat aliquid 
debitum: patribus autem earum etiam no fuccedebant, quia 
velpatres viuentes erant, velhabebant fiiiosaliquosíucceí^ 
fores. QUMJÍalterius tribushommes vxores accepermt. Ante hoc 
non erat cautuman de vna tr ibu v i r i , Scfaemina: contrahe-
rent mutuo matrimonium, & non liceret diueríai ü tribuum 
hominibus coniungi, fed indiíFerenter fitbant connubia, 
ideo iíli ex hoc habuerunt occalionem quatrendi, quia vide-
batur íequi inconueniens, fcii. de variatione poíTeífionum 
per tribus. Sequetur pojfejsio fuá. id eft, ib i poilcífio íiia cum eis, 
id eft, í i i íbepuellx accipiantur invxoresávirisaikrcinxrn-
buum,ipÍ£E traníibunt in tribus illas, & hoc qma feinina 11c 
denominat aliquam cognationem, fed ípfa tráíit i n familiam 
v i r i , íed ifbehabebantpolfeíí iones, ergoneceííecft , quod 
traníirentad tribus lilas, de quibus accipicbar' viros. de quia 
filij earum fuccelíiiri erant illis > & ifti nomínabantur de tribu 
patrum fuorum, neceíTe erat, quod iftapoíleílio iam femper 
pertineret adaliam tribum. 

Et translata adaliam tribum de nojira haredítate minuetur. id 
eft ,cumtraníierit hasreditas filiarum Salphaad ad tribus v i -
rorum fuorum, needfe eft, vt minuetur poífeílio tribus no-

A'ph.Toi t . lüper Num.Pars z.Tom.4.Párs 2. 

ftrx: nam á principio dandáerat poíTcíIio dimidix tribu i Ma
naíle in térra Ghanaan, íicutreliquis tribubus dabatar: Sede 
hac partem quandam fufeepturac eranc filiíE Salphaad,íc:l. d e 
bitam patri , & cum tranfiret tota ifta pars ad políeíüonem a-
liarum tribuum, efficereturminor probario Manaíle,nedft;i 
principes conquerebantur,quodpoíreíl ioalicuíus eorumd -
minueretur, vel alterius de tota t r ibu: nam etiamíi tranfiret 
ad aliam t r ibum, perfona;nihilperdebant, quia non tranfi-
bat pofleffiojniíí traníeunte Domino/ed perdebatur aliquid 
ipfi tribui,quia fuerunt fadíE diuiíiones inter tribus, & cuili
bet proueniebat vna pars terrx : fi autem viri de vna t r ibu 
tranfirentad aliam,diminuereturquantitas partísallignatas 
i l l i tribuí. Sicapparet inaílignationibus t e rminorúv ib ium 
quantum ad agros, quia alia eft diuiíio agrorum ínter perío-
nas>&alia eft diuiíio territoriorum inter vrbes, poteft autem 
diminuí poííeílio alicuius pcríbnas non diminuto territorio 
vrbis,&poteft diminuí territorium vrbis non diminuta pof-
íeílionealicuius períbnar,vtpote íi tranfiret vnus de vna vrbe 
ad alteram>& propter hoc praedia lúa, quac habebatin alia vr
be, efficeren tur de territorio illius vrbis ,ad quam tranfibat, 
&fícaliquando videmus contendere vrbes de limitibus ter
ritoriorum noncontendentibus perfonis,quorum funt pi e
dla fita in l imitibus, quia ifta: íímt quseftiones multum íepa-
rata::& licet illa pr^dia dicantur eíle de territorio huius,vel i l 
lius vrbis, non propter hoc Dominus eorum aliquid perdit: 
ita igitur fingulx tribus habebant determinaras poíícílio-
nes,qux pertinebant ad perfonas illarum t r ibuum, & quod 
minueretur v n i , & accreíceret alten t r i b u í , licet non elíet 
damnum alicuius de t r ibu : erat tamen damnum totius t r i 
bus, ficut d idum eft de territorio vrbium. DifFert tamen ad-
hucaliquid,quia in vrbibus ille,qui moratur invna vrbe, po
teft poííidere aliquid in territorio alterius vrbis: i n fortibus 
autem cribüum é contrario, qu ia i l l i , qui erant de vna tribu 
non poterant poííidere aliquid, quod elfet de forte alterius 
tribus, quia poík í l iones iñx erant fie diftinda: inter tribus, 
8c fimilias,vt per eas cognoícerentur qui elíent de tribubus, 
vel familiis i l l i s , quod alias non poterat fieri, vtdeclaratum 
eft íupra capit. 27. 

Anfit verum,quod fi filia Salphaad accepijfmt viros de alia t r i -
buitranftffetpopjtio ad aliam tribum. 

Q v s T 1 o M I L 

QVacret autem aliquis,quomodo dixerunt hic príncipes 
familiarum Manaíle, quod fi filiae Salphaadacciperent 

viros de aliis tribubus tranfiret poííeílio ad tribus illas: nam 
iam videbatur in hoc elíe p rou i íum, quia cum fup. 27. c, filia: 
Salphaad pctiuiííent hxreditatem debitam patri , ne nomen 
eius periretin familia íua,intelligebant,quodacceptapüíref-
lione coníeruaretur nomen patris, 8c iftam earú fententiam 
Deus approbauit, dicens: Da eis pofleííionem inter cogna
to s patris íui: & tamen n ó videbatur, quod alio modo mane-
ret nomen Salphaad in cognatione íua,niíi i l i i ,qui naíceretur 
de filiabus, vei íálté aliqui eom retinerent nomen ftirpis Sal-
phaad:ergo fie futurum erat, & tune íiue tranfírent filia: Sal
phaad ad alias tribus, íiue n ó , n ihi l referebat, quia filij nati ex 
eis,vel aliqui eorú fuccedebant auo matcrno.fcil.Salphaad in 
haereditaté, & ifti nomi^abantur íemper de tribu Manafle,& 
cognatione Salphaad, quamquá filia: Salphaad iam pertine-
rent ad alias tnbus,de quibus viros acceperant. Si autem non 
dicatur i f tomodo,dabi turquodet iá í i filia:Salphaad accipe 
rent viros de tribufua,nÓ manc re tnomé Salphaad incogna-
tione fuá, quia no eífetaliquis natus de filiabus Salphaad, qui 
nomimretur de cognatione Salphaad,ícd oes nominarentur 
de cognationibus patrum fuorú: ergo oportuit, quod aliquis 
daretur,qiii fuccederet Salphaad, & nominaretur de ftirpe e-
ius, íiue filia: eius acciperent viros de tribu fua,fiiie de alia: l i 
tera auté illa videtur in contrarium, quia ifti principes inue-
nerunt, ^> fifilix Salphaad acciperent viros de aliis tribubus 
traníirenr poíTcífiones fiixad alias tribus, & diminueretur 
pofleflio tribus Manaífe. Deus etiam approbauit d idu ift'o-
rum,quia iuífit fieri,íicut iftipetierant,&quod fceminx de v-
na tr ibu non poflent accipere viros de aha t r ibu: ergo vide-
tur,quod tranfibat poflcffio, íi i ñ x fceminx acciperent viros 
de alus tribubus, 8c nemo eífet de cognatione Salphaad. 
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PotTeealiqüis reípondere verum eíTc>quod dicicur hic de \ 

ttanfitu püííeí1ionumj& q uádo obücitur,qubd habetur ííip. 
cap, 2,7. dicetUL, quod inteiligitur in caíuifto, fcü.qaando fi-
li¿ Saiphaad acdperent de tribu fuá viros: time enim filij ipía-
rum, vei aliqui corum fucceckireiu: Saiphaad. 

Sed iítud nonmulcum ftat, vel faltem non inteliexerunt 
Ifraclux determínationc fadam de filiabus Saiphaad inifto 
íeníu, quia ttmcnwn peterent, quod filis Saiphaad non acci-
perenc viros de alia tribu: ideo dicendum, quod cuicunque 
nuberent filia: Saiphaad, íiueellec de eadem t r ibu , iiue de a-
lia ifemper mañeree aiiquis, qui denominaretur áSaiphaad, 
¿¿íiiccederecillij&tamenadhuc eiíetconfuíiopoíTeíIionis 
tribíium, qu iapo í lquami í l s traníírent ad alias, tribus, aliqui 
de íiliis carum pertinerent ad tribura virij&alij ad cognatio-
nem Saiphaadj& fie extra tribum ManaíFe manerent mixti a-
iiquijqui eíleíit de tribu Manaíle, & cognatione Salpliaad, & 
alij,qui eílenc de aiiis tribubus, quod faciebat confuí ionem: 
ideo ad toliendura hoc oportebat, ne fosmina: vnins tribus 
traníírent ad aiiam-tribum accipiendo viros, fequebatur au-
tem aliud maius inconueniens, quia íi iítae filis Salpháadac-
ciperentur á viris alterius tribus jpoíTét eíTe catus, in quo vi r i 
akerius tribus íuccederent in poíleílionem Saiphaad >ficuc 
declaratum eft fupra cap.27. vbi ágitur de fdeceílonibus He-
bneorum. Gum autem acciperent viros de tribu luda, quo-
modocunq; fe haberent, nunquam pcííet hxreditascarum 
traníire ad aiiam t r ibum, ideo non debuerunt foemina: de v-
na tribu áccipi in vxorés á viris alterius tribus» 

Atqm ítítfiettVfmm itibtUus,id eft}qumquagejímm anmis remif 
fioniiaduenentyConfundatur¡ort 'mm diJiríbutiQ. i.feqüitur ex hoc, 
quod íifiiiae Saiphaad accipiunt viros de aiiis tribubus,quan-
do venerit annus remiíIionis,erunt iam confuf^ híereditates. 
Dicicur haereditas confuía quándocunq; hxreditas vnius tri
bus abaliapoíHdemnficáütemfíeretí i filié Salphaadaccipe-
rent viros de aiiis tribubus3quia tune v i r i earum poffiderent, 
fed ipil erant de alia t r ibu , ideo poireífiones filiarú Saiphaad 
iam efíent mixtépbíTeíIionibus aiiarüm tribuum. Et dicitar 
hic, quod ifta confufio manebit, quando venerit iubilsus, id 
eft,anniis quinquagefimus remimonis.Dicitur autem de ifto 
anno,quia víque ad iílum annum non erat confuíío: nam íic-
ut habetur Leuit. cap. 25. íeruitutesj&aiienatiGiiesfaiíiíE Ín
ter ludsos íblum manebant > víque ad annum quinquagefi- I 
mam , qui dicituriubilxus, quia qui vendebat poíTeíIionem 
fuam poterat cam redimere quocunque tempore dato pre
tío , íecundü tempus, in quo fiebatredemptioj &computa-
tis in íbrtem frudibus prstericoram annorartisfí autem á o n 
poterát rédimere poítóíEonem víque á d i u b i l s u m , in ipíb 
redibat adeúm quicqaid vendiderat, & i ion erat daturus ali-
quodpretium-?&¡nonpoterat aliquavenditio excederé tem
pus iubilíci cam dicitur» In ip íb enim omnis venditio redit ad 
Dominuráj & a d poffeílionempriftinam. Ideo quamquam 
fieret coñfmiio poí lel í ioni imperquámcunq; poí le í l ionem, 
quia traníibat pofleífio vñiüs íamiiiíe ad alterara, tíi non po-
terat rnanere viera iubiiaeú confufio:quia tune redibat poílef-
üoadprif t inum poíleí íbrem, &integrabantur omiles fami-
liae > & tribus : ita vt n ih i l maneret mucacum a conditionc 
antiquitatis. Si autemaliquid vltra iiibilsummaneret con-
fufum» durabat i n seternum illa confufio, quia nunquam re
dibat illa res ad priftinos polleífores, íicut patet de ilio, qui 
vouebat Domino agrum, & poftea nolebat redimere i l lum 
de mana í ace rdo tam, manebat ilie ager in astemum perci-
nens ad ius iaccrd0tum.Leuit.cap.a7. ita ergo conquere; ban-
turprincipes famiíiarum Manaí íe , ícilicet5 q u ó d p e r h o c , 
quodíiiiae Saiphaad ducerentur in vxores á viris aliarum tri
buum traniirent poíleífiones carum ad alias tribus , & íic e-
ratfada confuíío : fitamenifta confuíío dillbluereturiniu-
bila;o,non curaren^íed non difibluebatur, quia non craník-
rant iíte poífeiTIones ad alias tribus per modum venditionis, 
fed traní iemnt cum Dominis fiáis: ideo non efe aliquid qüare 
rediré deberent,&fie maneret confuíío adfempcr-.dicunc ta-
nien ifti^quod iíta confuíío crit fada in iubilíeo, quia ante iu-
bilxum non eeníetur aliquid eííe confuíunijCiim iubilxus o-
mniacerrificaret faciendo rediré ad priores Dóminos , q ü s 
autem in iubiLeo confuía erant, manebant in ¿ t e r n ü m eon-
fufa. 

Etatiommpffefiiotdaliostranfeat. Ideft,pertalla matrimo-

Cap. X X X V I . 

D 
nia tranfibunc poíTeíTiones de tribu m tribum.Nonaccipitut 
hicalÍ!is,proutdicitpctlonam, quiaproprer talia matrimo
nia nuiliperdebatur ius poíleílionis íuse, nec acquirebatur 
alteri, fed perdebatur alteri t r ibuí , qúdd erat inconueniens, 
quia tune nihil proficiebat diftributio apnncipio,in quafin-
gulis tribubus dabantur determinata1 partes terrxtcum pof-
feíIiones iftíE poftea confundendas eífent, de per iílum mo
dum poilet confundí totus Ifrael, iia vtomnes eífentquafi 
aborigines,quiapoífeíiio vniustraní i re tad a l terara ,ake
rius ad aiteram, ira vt non maneret alicui tribuí n o m é íuum, 
neediftindio ad alias tribus: cumnon maneret poireífio de-
terminata,per quá diitinguebatur tribus,ad quamdi í l ind ío -

• nem coníeruandám multaDeusfecerat ponensleges deiu-
biiaéo. Leuit. c.25. ideo non debebatpermittiexaiiqua occa-
fionc confufio poíreílionum, & tribuum. 

Refpondit Mojfes f i i i k i f rael , & Dominoprdeipícnte* 
M t i R e c í e t n b m fílioriimlcfeph iomtú e B / é * hMÍcxju-
perfiUabus SaiphaadaT)ommofromulgataefl: mb-ant Toh' 

| q m b m v o l u n t j a n t u m v t / u d t n b m h o m m i b m :mcom~ ^ 
' mifeeatur fofféfjio J í u o n m í f r a d d e t r i b u m t r i b u m . O- m¿w. 
mnes emm u t n ducent vxores de t r i b u ¿ r cognatione^j bm fuU 

f u á , & cunólxfcemim de eadem t r i b u mantos accipient, ^ J ™ ^ 
há red i toépe rmanea t i n f a m i l i i s , nec fibi mifieantur ¿ j ¡ , * 

t r ibusJedita maneant, v t aDommofeparatafrmt. i E 
miUter 

RejponditMoyfes. Hicponituríécundum.íc.dubij reíponfio. 
Et quia fuit propoíita ifia qusftio Moyíí , ipfe.reípondit. £í r¿s j-m 
Dmmnb prmpimte é t . i . Dorainu's prascepit hoc,quod Moj íes tribu* 
r t ' ípondkhic. Iniquofciendúm,qúodMoyfesinquifi tusíU" copula-
per hoc, nefciuit refpondere, fed confuluir Doramumquid buntur 
re ípondendum eífet: ipfeautem dixit ,qua:íéquuntur: í íce-
nim acciderat iterum cuca hoc in quadlione filianun Sai
phaad : nam Moyfes non refpondit cis, fed retulií qua-ftio-
nem ad Dominum, íupra cap. 27. 

Kdhtribus jiüorumlojcph lomtaeíi. Vocat Deus tribum fi-
l iorum loíeph trr ibum Manaííe: namlo íeph non erat vnica 
tribus, vt íupra declaratum eft, fed diuidebaturín duas, ícil. 
Ephraim & Manaíre: & íupra dicicur, quod tribus Manaííe 
pedir. Sed aliquando large accipitur tribus loíeph pro Ma-
naílc folum, vel Ephraim folum: & expriraíiur immedía te , 
quae fie tribus illa,pro quaaccipitur. Sic patee fiipra cap, 13. fe. 
de cribu loíeph íceptri Manaífe, & íupra cap.34. filiorum lo
íeph de tribu Manaíre,&c.Áiiquando autem accipitur tribus 
lofeplifimulproManaire, & Ephraim, eo quod eft íbi l o -
feph, tánqáamvnát r ibus , & Leui poniturtanquam aliatrí-
busrfic pátet ApocaLcy.í ic etiam gencraliter vbicunque po-
nuntur duodecim tribus, & a d aliquidípiritr*lc ponitur l o -
íeph,tanquámvnátribus,<S£Leui, tanquamalia. íicut erat ín 
duodecim lapidibus rationalis, vbi ícribebantur 12. nomina 
filiorum, & in onychinis pofitís fiiper Ephod, vt declaratum 
eftExod.cap.íSi 

EthMlex fuper fiim^m SaiphaMa Domino promulgara efi. Cdl 
lex, qua: íequitur de non accipiendo viros alterius tribus. 
N o n fuit autem propter eas folum promulgata lex, fed etiam 
propter omnes foeminas Hebrsorum.Primo tamenponitur 
íencentialpecialis ad ipías,deinde promulgatur lex vniuería- j 
lis ad alias íbi. 

Omnes emm viri. Sic fadum fuit fupra cap.2íj.vbi primo po-
firafuir íententia ípeciaiis de fuccemone filiarum Saiphaad, 
deinde de fiicceífionibus omnium Hcbnrorum. 0 -

WéantquibüsVQÍunt* Dedit Deuslibertatem filiabus Sú~]Matri 
phaad accipiendi in viros quos vellent: in quo innuitur ma~ momu 
trimonia deberé eífe libera,&licet in ómnibus contradibus de-

requirámr libertas contrahentium, magis tamen in matri-
monio: nam in quibuíHam aiiis, etiamfi iBtercidat aliquid de 
metu, vaiebit contraólusjin matrimonio autem nequáquam, | 
quia íi me tus quiennque vel coaó'tio intercidit,non crie locas | 
matrimonio,extra de íponJ cap. cura locura, folum autem l i -
mitauit hic Deus tribum filiarum Saiphaad, fed vk os nequa-1 
quam. \ 

Tamum vt fia tribus hominibm. i . íblum ad hoc manent oba-1 
gata;, quod accipianr viros de tribu fuá, feilicet, Manaííe. 
ifta autem non erar aiiqua coadio, quoniam non determina-, 
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bamreis jpcnit^s quos deberent haberein viros, itaquod 
nullos prace- eos accipere liceret, redfolum didumeftde 
t r ibu , in qua erant valde muid viri/cii.plures, quam triginta 
miliia: inquibus plena manebateleóbio. 

Ns rmmífceatur pojfepQ filiorum ifraeldetrihu infribam.ld eft, 
iñad fiet, ve poííeífio filiorum Ifrael non conuniíccatur. fciL 
poíreííio vnius tribus poireíEoni, &hocde criba in tnbum, 
id eft^ranfeundo de vna tribuinalteram. Qttareaiitem non 
debebat traníirepoíTeíIio vnius tribus ad alteram, &adquid 
hocproficiebat,deciaratumeftíatis lateruprac.27- &Leu i t . 
45. omnes enim viri ducent vxores de tribu, & cognUtionefua* 

An ludxi cogeremur nonfolum accipere vxores de tñbubm 
fuis}fid etiítm de^milusjuis, 

S T I O V. 

I S T A eíladlfraelitas, quia ídempotera t f íen ínocteris 5 
quodinfiliabus Salphaad, &ponicurIextam viris, quam 

leeminis} quia nonpoteft poni vní, quinponatur alteri, cum 
macrimoninm in vtroque conliftat, & dicitur de edgnatione 
quod íecundum aliquos íignificat familiara, & fie eítíenfus, 
q u o d n o r í b l u m fesminíc acciperenc viros de tribu fuá, fed 
etiam de famiiia,& hoc forte erat,vt non traníearpolíeíEío de 
familia in familiam, íicut nec de tribu in tr ibum: videcur hoc 
etiam cüliigi,quia infra dicitur de fíliabus Salphaad,quod ac-
ceper unt viros, & raanfit pofleí lo carura in tribu, & familia 
patris ííii: ergo videtur, quod requiratur etiam vnitas fami
lia:. Sed hoc non ftat, quia fupra ín litera dicitur , quod filia: 
Salphaadnubant quibus volunt , tantumvt hominibus íuas 
tribus: ergo prasterhoenon requirebaturaliquidalterum, 
feilicet, quod acciperenc de eadem familia , vei de eadem 
domo. 

Item ratio quam dant, feilicet, quod non debeatrranfire 
polleílio de familia in familia, íicut nec de domo in domum 
non ílac, quia folum iubetur, vt non commiíceantur hiere-
ditates t r ibuum, fupra cum dicitur, fcii. necommifeeatur 
.poíreííio filiorum lííaei de tribu in tr ibum. 

Item quia finon deberer tranfíre polleílio de vna familia 
in alterara, íicut nec de vna tribu in aliara: filij Manaííe quan-
do propofiiemiit quaeftionem de inconueniét i , quod íeque-
baturíifíliíe Salphaad acciperenttiros de alia t r ibu , edapro-
pofuillentfi acciperent viros de alia familia, quiainconue-
niens ¿equale eífet, & taraen nihilpropofierunt de familia; 
ergo bene poterat tranfíre poíí effio de vna familia in alterara, 
vel íMtem non videbatur hoc eíTeinconueniens, quodeft 
tranfeunte poiíeífione de tr ibu in tribum,&contrarium non 
erit illicitum, quod viri vnius familia: accipiant vxores de alia 
familia.Cum autem arguitur,quod hic dicitur de tr ibu,& co-
gnationeJ& neceflario accipitur cognado pro faraiiia.Dice'n-
dura, quod non accipitur, quia cognado aliquando íignificat 
tribam^liquando autem farailiam, & aliquando domum, & 
generaliter omnis habitudo coníanguineorura íignificamr 
p er cognationem: íic patee íupra cap. 1. vbi accipitur cognado 
pro t r ibu/ci l . Eruntque vobiícumprincipes tribuum, & do-
morura in cognationibus luis, id eft, in tribubus, feil. quod 
quilibet princeps in t t ibu fuá adiuuaret Moyfen ad compu-
tationem. EtneccíTe eftaccipiibipro tribu: quia cum ponan-
tur ib i nomina principum, cognationum ponuntur u . qui 
funt principes tr ibuum,& non f imil iamm. Cum autem ar-
guitur, quod filix Salphaad acceperunt viros de t r ibu , & fa
milia fua3& manfit hajreditas in t r ibuA ' familia patris ftii .Di-
cendü eft, quod hoc non fuit ex neceflicate/ed per accidens, 
feil. quod elegcrunt accipere fibi in viros cognatos fuos de 
eadem famiha magis,quam de aíia:pomiírent taraen accipere 
de alia: ab eo autem quod eft per accidens, non debetaccipi 
idjquod eft per fe,id cft3conciudi aliquid neceííario: alioqum 
ü arguamu s ex fado filiarum Salphaad, dicetur, quod cum 
ipfe acceperint in viros cognatos fuos in fecundo gradu. feil. 
filios patrui fui, vtpacet infra, quod coger-ntur illos accipe
re , quod faifum eft, quia etiam obligatentur accipere viros 

de eadem familia poííent accipere non cognatos, 
vel íaltem cognatos in gradu magis 

remoto. 

án ludsi cogerentur accipere vxores de tribtém fkis, quando 
íll*fu(cedtbantpambíts,& altas pojfmtaccíperg 

vxores de altü tribubus. 
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SCieridum vlterius, quod quando dicitur, quod viri non 
accipiant vxores de alia t r ibu , & fcemina; non accipiant 

viros de alia t r i bu , quidara intelligunt, quando ifta: fcemina: 
í i icceduntpatr ibus, íicut fuit in filiabus Salphaad, quíeíuc-
ceíferunt pacri íuo.laprac.27, Cauíarahuius dicunt eífequia 
fcerainasíi acciperent viros de alia t r ibu , vel viri vxores de a-
lia tribu, coraraifeereenr poííefiiones tribuum inter fe: & ta-
men hoc non ftat in mulieribus, qua; non fuccedebant, quia 
ad quamcunque tribum illa: traníirent, no traníibat cura eis 
polleílio aliqua de tribu íua,nihil differebat, quod tranfirét, 
vel manerent in tr ibu fuá. Quaeretur autem circa hoc quid 
verumíi tdemulier ibusaccipient ibusviros,an poífentacci
pere de alia tribu,íi ipíá: non íiiccederent parri.Videtur dk é-
dumsquodnonlicebatalicuifcemina: accipere virumdcalia 
tribii,íiueillaraulieríiiccederetpatri,fiue non:quodpatet ex 
litera,quia hic generaliter dicicur,quod omnes faeminseacci-
pienc viros de eadem tr ibu, quod autem Iknitetur iftudvni-
ueríale folum ad fosminas illas,qus íuccedebantpatnbus,no 
videturíatis rationabiliter di6tum,quia illa: valde pauca: erát 
incomparatione aliarura foeminarum: quiaetiamíi aliquis 
haberetao.fiiias3&vnicüfilium,fuccedcret filius in íblidura, 
& filiae nihi l habebant: ideo non loqueretur ícriptura tara v-
niuerlaliterpro tara paruis fosminis. Etiam quia í i dehoc in -
tell!geretur,ipíe expreíMet . Item non poteft hoc ftare, quia 
íiincelligeretur de iflis.qua: non fuccedebant patri, nonpof-
íet aliqua fcemina vnius tribus nubere viro alterius tribus, 
n fi expeótaretvíq; ad mortera patris, vel víq; ad morterao-
mnium fratrum fuorum3qiiod patet,quiaíi aliquis Hebrícus 
haberetfilias3autillehabebat filios íiraul, aut non, íi nullum 
filium haberet,debebant filis fuccedere patri: erat tamedu-
biú de fucceílione, quia poterat aliquis filius naíci, Sdllefuc-
cellurus cííet, cum fcemina: nunquara fuccederét, niíi in de-
fe<Sfcum filiorum rergo neceílc erat3quod filfa? expedrarent vf-
que ad maximam íeneólutera patris,in qua nequaquá gigne-
re poíret,vt tune feire poííentjan ipf^ fuccedere deberent,vei 
aliquis alius, & tune poífent deterrainate feire íi contingerec 
coniungi viris tribus fus,vel alterius. Sed hoc modo neceíle 
erat expedare forminas víq, ad magnam a:ratem íuam,inter-
dum quaíi víquead í e n e d u t e m , & íicprius elaberetur eis g i -
gnendi &concipienditempus, quara in matrimoniura du-
cerencur3quod eratvaldemagnurainconueniens,& contra 
bonumpublicum, quoniara íic adimeretur bonum prolis, 
quod máxime conuenit tempori iuuenili. Si autem dicere -
mus3quod ifta: feemina: haberent aliquem fratrera, oporte-
bateasadhucamplius expedare, fcil.vfque ad mortera fra-
trum,velprogeniei fratrum, nam qnaraquara exiftentib.filiis 
nonfuccedere debebant fili^: taméíi morerentur filij3ad eas 
perdnebat íiicccffio: ideo necelfe erat,vt ad hoc,quod feemi
na: feirene íi poífent contrahere cum viris alterius tribus, ex-
pedarent víquead mortera fratrum: nam víqueillucinccr-
tam erat an ipfar fuccedere poíTent, & dato, quod morerétur 
fratres, fi re l inquerentproiem:adhucípedare debebant ví
quead mortera prolis, quia íi toca proles morerétur , ad ipías 
redibat harreditas, &hoc modo prius morerentur, vel eílice-
rentur vetuílífiim^. Si autem dicas3quod ín aliquo cafu ifto-
m m ifta foemime acciperent viros, antequam morerétur pa-
ter earum, vel fratres, &tora cognado, & ifti v id eiíent de a-
lia t nbu : cotingeret, quod ad eas perueniret £ cceflio, vtpo-
te, quia morerentur fratres, & tuncíequebatur inconuenics. 
IciLquod ipía: fuccederent patri, & tanun acopeic: viros de 
alia tnbu, ideoimpoflibile eft, quod ifti fugiant ínconueniés 
legis huius. Si dicant, quod fosmime poterant contrahere cu 
vmsa!teriustribus3fiueilbeirentfuccedemespatriífiuenon 
(&hocapparetaliqualiterexliteraiftacumdÍcatur, quod viri 
femper accipiant vxores. de eadem t r i b u í fceminí femper 

accipiantvirosdeeademtribu.SienimfoIumvo]uiíretl i t tra 
quod feemin^ fuccedentes patribus non acciperentur in vxo' 
r e sávms akenus tribus}fufficiebat dicere, quod feemina: 

1 ^ ^ ^ ^ ^ J ^ $ maricos 
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maritos de tribúfiiaaccipianc, & no oporteret dicere, quod 
omncs víri áccipiant vxores de mba íWsquomam omncsvi-
n fuccednn t p a m b u s , í k e habeant filioilimul/uie non:ideo 
ex parre ipforum non porerat efle aliquis error quantum ad 
l ^ e m i f t L ^ u i a q u ^ c u n q u e f e m i n ^ e i s m n g e r e n t u r í e m -
per ipfi manebantintnbafaa,&h^reditas corum no tranfi-
bacadaiiamtribum,ideo nonrolumvolu.texcladereconv 
mi i r i éacm fqminanim fuccedentium, cum vms a renos t r i 
bus, fed eriam feminarum non fuccedentmm, & íicneceíle 
eft dici Et ifta poíirio licec multum conueniat l i tera, magis 

1>r°i» ! tamenidhnc conuenit modo exponendi Cathoiicoramlu-
f f " per pnmam capar Matrh^i . Dicuntenim fereomres vete-
Mank ,cs: quod Dominanoftra fou de tribu luda s & licChnftas 
iacob foic ae tribu luda. Nec de hoc eft dubium, cum Lucae i . dica-
gemit tur xo.¿ jfta virg0 érat de domo Dauid.fed domus Dauid eft 
Io^h 5 i n tribu luda: ipfi taménconantur probare Uominumno-
IZZ í l rum fuilíc de tribu luda ex geneaIogia5quam dcfcnbit Mat-

thsuscao.i. Et videtureis,quodn6potellconc udi ,n iühoc 
prxlappofito: ib i namque folumponitur genealogía loíeph 
v i r i M a r ^ , quiaadgenerarionem Saluatons ftcundum ven-
tatem nihil attinet s cum nó fuerit pater Chnfti , crgo de Vir-
f-ine non appare^quod fuerit de tr ibu lud^mí i quia ipil pr?-
llipponuntlegemillam.fcil.quodomnesviriducebant vxo
res de tribu fuá: fed íoíeph erat de tribu luda, v t f atet ex ge-
ncaloHa il la , & duxit Mariamin vxorem: ergo oportebat, 
quodipfaeffetdeeademtribu.Siautemdicant3qiiodpoterat 
¿Eminánonfuccedenspatriacciperc virum de alia tr ibu .no 
probabitur enam ex modo ifto arguendisquod eflet Domina 
noftradetribu Iuda ,qúia nonpatet an ipíaíucceí lcntpam. 
Oportet ergo eos dicere, quod hocintelligatur de ómnibus 
foemmis tam fuccedcntibus, quam non^uccedentibus. Sed 
adhuciftoprsefuppoíito an moduseorum arguendi ht con-
ueniens,forte í k i s videtur quod non. De quo magis dicetur 
Matt.c.i. ad hoc aute videnrur eife quedara obiediones,quac 
infra foluenturinaUaqu^íl ione. Et cmtU fccmm* mantos de 
eadm tribu acápient. Iftud Ídem eft cum fententia fupenori: 
nam nihü aliud eft, quod omnes viriaccipiát fcsmmas de t r i 
bu fuá, quam quod omnes foemina: mantos a.cipiant de tri
bu fua.Nam fi aliquis vir accipit vxorem de alia tnbu:oportet 
quodaliqua foemina accipiat virum de tribu non lua,quia hic 
vterquclimuleft,&nonpoteftaccipere,quinaccipiat Proh-
cit tamen ifta replicado ad maiorem expreífionem. íc i lquod 
nnllomodo perfonx vnius tribus commiieeantur peiloms 
a k e r i u s t r i b u s , v t f u p . d e c l a r a t u m e f t . ^ ^ ^ p . m ^ 
fmtU». Iftaeftcaufa,quarenondcbeantmifceriperfon^ d i -

{ e X u m t r i b u u m ^ 
adaltetam,quodDeuSnolebat. Qúomodoau temfequa tu 
qUod tranfirent, fup. dedaratum eft, qaod vero ^^nuenics 
fequatur/icommifccrentur h^reditates tribuum, íup.decla-
ratumfuit.cap.27. Etaccipiuntur hic familia pro tnbubus, 
ouodpatet im^ediate .cÚdicaturimmediate^nefibi imi^ 
r e L L m b u s ^ & t a m e n i f t a n e c e í r a r i o e f t e a d e m f e ^ ^ ^ ^ ^ 
cuiapermanere h^reditatcmin tnbubus faciebatnonper-
l i d i tribus, & manere h^reditaté m famiius faciebat non 
nermifeeri familias: fed hic dicitur, quod eo quod permanet 
Lreditasinfamil i is nonpermifeeatur tribus,ideonecelia-
nume l td id .quodacc ip i á tu r f amiü^p ro tnbubus . ahoqu in 
diCeretut,neñbiimmifceanturfamilte.Sedobiicietur)quod 
íílefenfuseft d i f tor tusál i tera ,quoniam familia dicitquan-
damcongregat ionemfpecia léfubt r ibu^f ic reper i tur íem-
per ergo í icdebethicexponi . Refpondetur quodfacraícri.-
Stura variar nomina vtedo cis interdum,vt vuk : & fie quam-
Lmcommumter accipkmr familia procógregat ioneípe-
dalifubtnlra:tamenhicaccipitur p ro t r ibu : f i m i ) ^ 
inf. cumdicuur,quod filixSalphaadnupferunt fiuispatrui 
fHidefamiliaManaffe. Mamfeftumtameneft,quodManaíle 
non eft familiajed tribus, ideo nópoí lun t ex hocloco habe-
refundamentum,quiopinantur,quodvinvniusfamili?non 

poterant accipere vxoresalterius familiaineademtribu, de 
q u o r u p . d e c i a r a t u m e í t . N ^ » « > ^ ^ 
ad períonarum coniunótionem^ec quantum ad fortmm de-
tecminationem.dusn.fimulfíerétconiundiones,&quam-
quam vtraq; non eífet squaliter prohibirá , tn prohibebatur 
prima propter fecundá,ideo in lilis tribubus,in quibuspollct 
j ier i coniund'-o perfonarum fine coniúdione haereditatutn> 

nec íeqneretur aliquod inconutnics cxhxreíitatibus fíebat, j p 
vt infra declarabitur. Sed ¿ta maneante ta Domint,feparat£ funt, i 
Id eft, manear trib9 femper diftin&a:, ficut Dens diftinxit eas. 

CÍTCA qu&fuit dijlmüío tr'thuum* 
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Vitaütemifta diftinótio quantum ad poíTeíEones , quo-
niam Deus fpecialiter diftinxit, vel operatus eft in diftin-

¿tione ifta: fueruntquippe poífeíliones diftindaí inter Ifrae-
Ütas per fortes füp.c.2.6- & 3 3. iftas autem forres Deus moue-
bat,quia cum politas eifenr fortes in quodam inuolucro,quf-
libet tribus mittebat manuro, Deus vero dirigebat eamad 
accipiendum fortem, q u ^ i l l i conueniebat, & he omnes nu-
tu diuino acceperunt fortes,quac pracordinatq erant á diuifo-
r i b u s ^ quas Deus volebat eiseuenire: de quodeclaratum 
cftfup.ió. &Iofue ¿-.15. ideo iftam feparationem Deus feciííe 
dicitur. Aliaaúteratfeparatio inter tribus, f quod piares per-
fonac eiufdc tr'bus inter fe elfent coniundac^ fepararqáper-
fonis aliarum tribuum, ifta aút feparatio naturaliter eííicitur, 
quia naturaliter pater genucratfilium íuú.& fíe extenduntur 
linea;,&: diftinguuntur,&licet Deus iftam fecundam fepara-
cioncm faeiat tanqua prima caufa,& primum mouensttamen 
folü proprieagere dicitur ea,qua; per fe totaliter »git,vtcrca-
re,beatmcare,mirabiliaagere.Vndeagerede aliquo prardica-
tur proprie dupliciter fecundü quod loqui confu euimus.pri-
moíi res illa totaliter producat eíFedum,& fie Deus agere di
citur , quia folus crcat, folusgratiam donar, &nuilicreatura5 
fie agere conuenit. Nulla quippe creaturaaliquem effedum 
totaliter producir, quin Deus cocurrat primo cauíans ad mi-
iius,vt Ioan.c.i.fcil.fine ipfo fadum eft nihil . In aliquibus au
tem eíFedibus,vt in corporalibus generationibus, nofolum 
Deus , fed ctiam tota connexio agentíum vniuerfi ad hoc 
concurrit,& hoc non folum eft in adione humana, fed etiam 
in Angelo,&corpore c^lefti5& etiam in lapide. Nam opera
rio naturas fecundum Comraentatorem 2. Phyí. eft opus in -
telligentiac, & fecundum ordinera natura: in ómnibus ope-
rationibus cauíarum particularium inferiorura concurrunt 
fimul operationes caufarum fuperiorum vfq; ad primam cau-
fam,quac in quoiibet eífedu magis influir, quam agentia par -
nctilada,&quascunq-, caufe fecundaría;, vt patet in r. propo-
fitionciibride caufis. Secundo modo aliquid agere proprie 
dicitur,quia effedum vltimate complet,vel quia vitímum eft 
i n carena ordinatorum agentium: ideo íi Sócrates gignirur, 
non dicimus, quod Deus eum genuerir,vel Saturnus, vel alia 
corpora coeleftiaad hoc concurrentia, í edquod Plato eü gi-
gnit,qui in ifta generatione vltimus eft. Ratio autem, quare 
vlt imum agere dicatur, &: non primum, cum primum magis 
agat^quam íecundum,vt patet in prima propoíírione l ibri de 
caufis,eft, quia vltimum allimilat, vel vniuocatfibi genitum, ^ 
& non primum: Deus n. pater vniuoce folum filium genuit, 
alia autem acquiuoce cauíat communicando eis imagine, vel 
fimilitudinem,vel veíligium ÍÍIÍC bonitatis.Cau^ autem par-
ticularis immediata aflimilat íibi paíTum íaciés eíTe in eadem 
ípecie, & tamen quamuis omnis natura á Deo ¿equiuoce de-
ducarur ad eíre,illa tamen perfcdioreft,qua- minorem haber 
a:quiuocationem. Illa autem imperfediffimajquíE maximam * 
habet asquiuocattonem, vnde materia prima, quaíimperfe-

, d i í í ima eft, máximum gradum habet asquiuocationis, & ííc 
| conformiter dicendum eft de mediis, & ab hoc eft, quod o-

mnes ípecies funt ficutnumeri: vt vult Philoíbphus, quiaje-
quiuocacommunicstio bonitatis' gradualiter differr, vtnu-
nierus: & tamen ípeciem diftindam facit. hoc vero firmiter 
notum eft, quod communicatio bonitatis diuinaí xquiuoca 
increaruraperfediffima in infinitú diífcrt abvniuocacom-
municationc,qua pater íimm eífe communicat filio, quia da
to oppoíí to fequererur, quod aliqua creaturadiftarctá Deo 
folum per finitam perfedionem, & tune apponendo crcatu-
ras perfediores poílemus dcuenire ad arqualitatem diui-
nam^uodablurdi í f imumeft . Deus cnim fi femper crearet 
creaturas excedentes íe inuiccm, í icutnumeri feexcedunt: 
nunquam tamen creando ad asqualitatem fuam deueniret: 
infinitum n.aquolibet finito ininfinitum differr. Concludi-
tur ergo exfuperíoribus, g> Deus non dicitur feparare tribus 
fecundü carnalem propagAtioné,quia naturaliter feparanj:un 
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p¿r lorees, quia i pfé fac'ebat, quod talis 

'íáOts ácíalem,vel talem tribum peruenirec. 

^ a f i l t i s p a t m í f i í d e f a m t í u M a m f e > q u i f u f í f l m lo-
feph: érpojíeljío, qu£í ¡ l¿éfuera ta t t r tbuU > r m n j i t t n t r i 
bu, ¿ r familia e t rum. m e f u n t mandata at% mdictpquz 

^ n l m t t B o m ' m m p c r m a n u m CMoyfiadftltosIJraelm 
cAmpeftríbm Moabfupr¿t lordanem contra lencho. 

eceruntftfilk Salphaad. Ule ponitur tertium, feil. pr^cepti 
ñlix Salphaad obedierunt Moyíi quantum 

ad omnia,qnxiulIit de matrimonio contrahendo. 
VJfuerat mperattm. Id eft, ficut iuíTerat Moyfts , vel Dcus 

per Moyfen. 
Eí nupferunf Maald,&Egla. Ponuntur hic quinq; nomina h-

liamm Salphaad}qux omnes petierunt híereditatem, & om-
nes acceperunt: nam íicut fi fuiííent filii fuccederent patri/e-
cundum partes Ubi debitas,ita & iftíc quinq; filiar fucceíTerüt 
patri in totahxreditatc,qii íeei proueniebat. Difíferttamen 
fucceflio iftarum á fuccellione filioram, quia quando filii fue 
cedLint,aíIignaturin eis ius primogenitur^mam primogeni-
tus duplum habet ad quemlibet de filiis taminbonismobi-
Iibus)qita'm in immobilibus,vt patet Deut.cap.zi.fcil.dabitq-, 
ei de his, qux habuerit cunda duplicia: ifte eft enim princi-
pium liberorum eius. In filiabus autem non aííignanturiura 
primogenituras: ideocum fuccedunt omnes aequaliter ííic-
cedere debent: omnes autem iftas quinqué filia; Salphaad nu-
p(erunt,&non apparet quando/edfatis videtur, dicendum, 
quod nupíerunt poft verba ifta Moyíi valdecito: namante-
quam loqueretur ifta Moyfes nondum íiimíperác vi ros, quia 
tune íuperfluum faiíTet, quod conquererentur fílii Manaííe, 
cum non poflet matrimoruum propter hoc d i r imi ,& tamen 
conqueftiíunt: ideo videtiirjquod nondum nupíerant, & íic 
ipí i loquuntur deeis,quaíi nondum nupíetintjdicéces íiipra. 
QuAsíialterius tribus homines in vxores accepsrint íeque-
tur poircílío translata ad alium tribum. Etiam patet ex verbís 
De i , cum dicitur: Nubant quibus voluerint. Erg© nondum 
nupíerant , acceperunt tamen virosíatis breuiter faeminasi-
ftíE poft pratceptum Moyíi,cum potueiicMoyíes ícribere hic 
quod alTumplilíent iam viros, & tamen Moyfes íátis cito ifta | ges datas íibiá Domino , quarum ifta erat vna, & non magis 
ícripíit .poftquamfadaíúnt: nam fadtis his módico tempore iftara infdngerent quam alias: potiffimum, quia ifta iege vio 
vixi t , fuerunt enim liase in vltima maníione in qua ip íemor- i lataconfiinderetur denominado tribuum propter confuíío-
tuus eft. ncm hscreditatum, fed ifta confufio non fuit faóta: ideo lex i -

Viüü patruifui. Id eft,acceperiít vitos filios patrui ííii. Dici- ílaobíeruataeft. 
tur patruus frater patrisierat autépateriftarum Salphaad, & I I n conrrarium tamen a igu í tu r , quod non obferuaietar 
filios eius aífumprerunt, qui erant cóíanguinei iftarum in íc- lex ifta, quia i l l i , qui erant de tribu luda, poterant accipere 
cundo graduintertranfueríales: erat autem iftegradus licitus, vxores de tribuLeu^íícut declaratum eft Leuitici capitulo v i -
apud ludaros ínter coufanguineos, vt patet Leuit.cap.i8. | gefimoprimo, & patet in íacerdote Ioiada,qui accepit filiam 

De famtóa ManajfeJáe&yQiat ifte frater Salphaad in familia , regis loram in vxorem,& tamen rcx loram erat de tribu luda C 
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r u m poífeílio tranfibatad manentes in eadcmtriiíu.De fami
lia autem, quod efíet eadem apparet, qnia Salphaad,&frater 
fuus patruus iftarum puellarum erant in eadem familia, nam 
computabatur Salphaad de Emilia Epheritarum, cum íit E-
pherpaterSalphaadJuprayx.&fitEpherfamiliavnadeMa 
nafte/upr.c. i 6 M ñ c Salphaad,&frater eius erant filiiipíms 
primi principis familiar, 8c confeqnenter omnes defeenden-
tes ab eis,erant in eadem familia,cum poft Epher nullus fece-
ritfamiíiam de defcendentibusabeo/upracap.i<?.ergo filias 
Salphaad vnitar in raatrimonium patruelibus luis manebant 
in eadem familia,& etiam pofteíliones earum, diecbátur ma-
nere in eadem familia^um tranfeat poífeílio cumfoeminaad 
familiam,& tribum viri,quem accepit. 

Dicetautem aliquis, quod ex hoc apparet filias Salphaad 
accepiííé poíTeffionem viuentc Moyfe, cum ipfe dicat, quod 
maníit poflcííío earum in tr ibu fua&: famil¡a.Sed hoc non v i -
deturftare,c|uiaipíá! acceperüt poflcílionem interraChana-
an,poft traníitum Iordanis,Iofue 17. cap. Moyfes autem tune 
non erat viuens,quiaante traníitum lordanis mortuus eft,dí 
non tranfierit lordanem, ideo non acceperunt poííeífionem 
eo viuente, fed dicitur,qnod manfit pofleífio earum in tribu, 
& familia fuá, quia poftquam ipfe accipiebant viros de t r i 
b u í familia fuá, etiamfi nondum accepiflent poflefíionem, 
manifeftum erat, quod illa poíleílio erat manfura in tribu5& 
familia earum,quiapoíreífio earum non poterat traníireniíi 
ad viros ipíarum , & filios corara. Sed quandocunque hoc 
fierct erat tráfitus ad viros eiufdem familia:, ideo neceííé erat 
vt filiabus Salphaad habentibus iftos viros,quos nunchabe-
bant, maneret poíleílio earum in tribu fuá, & í icquanquam 
nondum haberét poííeíf ionem, Moyfes locutus fuit,de hoc 
tanquam de re certa, quiaquandocunq; poireífioncm habe-
rent illa maneret i n tribu ííia & familia. 

Anijlitkxde accipiendo vxores de eadetn tribu in fuccedentihus tVel 
mn, fuerit ínter lúdaos femperferuata, 
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QVaeret aliquis circa pradióta : an lex ifta de accipiendo 
vxores de eadem tnbu,fíuein fuccedentibus,hue in no 

íuccedentibus, fuerit femper íeruata inter ludaros. 
Et refpondcndum eft,quod í ícquia lud^i obféruabant le-

D 

Manaííe. Accipitur hic familia íarge pro tribu contra modum 
communem loquendi íacrx fcriptuiíe, & necelíarium eft, fíe 
accipi: quia Manaífe non eft familia, fed tribus. íta etiam ali-
quando accipitur tribus pro familia é contrario,fupra capit.i. 
cumdicitur: Leuitas autem intribubus familiarumfuarum, 
non íunt numerati,fed manifeftum eft,quod Leuitx non ha-
bebantinter íe multas tribus, fedynam, íed dícuntur tribus, 
id eft, familia:. 

dehoc4.Reg.cap.11. 
Item patet iftud,quia dúo filíi Elímelech aílumpíérunt du-

as mulieres Moibitidas,ícil icet ,Ruth, 8c Orpha, Scilhc non 
erant de tr ibu íua,íed de gentilitate,&adhuc quando accept^ 
íunt in vxores, 8c toto tempore, quo eas habuerunt manfe-
runt in ri tu gentilitio,vt colligitur Ruth.capit.L cum Noemi 

i mortuis d 110bus filiis fuis, fciiic. Maalon,& Chelion,redien$ 
de térra Moab,dixit ad nurus fuas,quod reuerterentur, & re-

Oui fuit fümlofeph. Hoc non referturad patruum filiarum 1 uerfa eft Orpha: 8c cum eundem fermonem precaretutad 
Salphaad,quia non fuit filius lofephrfed refertur ad Manaííe, : Ruth,ait i l l i : En reuerfa eft cognata tua ad populum fuumJ& 
qui fuit immediate Jilius lofeph : alioquin etiam diceretur, | addeos íuos : ergoadhucmanebat i l laincultudcorú Moab, 
quod Salphaad fuiífec immediate filius Ioíeph,cum pater ifta 
rum puellarum, 8c patruus earum eíTent fratres, & fie ambo 
iftieífentfratres Manalfcj&nonde tribu, vel familia eius ,cj? 
eft contra literam/ed fuit Salphaad filius Epher, filii Galaad, 
filii Machir,filii Manaííe, vt patet fupra 27.cap. 

Etpojfefw, qtu eufuerat attrtbuu manfit m tribu, & familia va-
tris eur a. Id cft,poíreífio,quasaíJignatafuitiftispueliis nomi
ne patns iui Salphaad,maníít in familia,& tribu patris.De t r i 
bu manifeftum eft,quia tam Salphaad,quá frater eius patruus 
iftarum puellarum erant in tribu Manaífe^deo accipiendo in 
viros filios patrui fui tranfibantipfead viros eiuíHetn tribus. 

& hoc erat poftmortem duorum virorum iftarum puellarú. 
Ergo videtur,quod femper manferát ifta: puell? in cultu deo-
rum in gentilitate dum habita; íiint i n vxores. 

Item patet, quia Hccbac ludads, quando ibantadbellum 
de virginibus, quas acciperent in bello , ducere aliquas in v-
xores, vt patet Deut.capit.2r.&ifta: non erant de tribubus vi-
r o r u m í u o m m . 

Item patet, quando erant conuerfi Gentiles ad ludaif-
mum,poterant accipere vxores de filiabus Ifrael,& filii 
poterant accipere vxores de filiabus illarü, vt patet de Booz 

qui accepit in vxoremRuth,poftquam conuerfi eft ad íudaif 
Et quia íicut ipfe veniebant ad poteftatem virorum, ita & ca- mum, vt patet Ruth capit. 4. Salmón etiam princeps in \ ri b 1 

f f 4, luda z acce-
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Á 
I r da accepit R.aab lerichontiiium in vxórem, MátthcCap.i. & 
umen erar de Chananajís. 

Icempatet quía Dauici accepit diuerías vxores , quarum 
, quaedam eranc de gennlicate,ricut filia regis leirudsalii aucem 
erant de ludaifino, & idx erant de diuerfís tribubus,ficuc ac
cepit M i choliiliam regís Sauiisiñvxürem5i.keg.cap.i8.&i^ 
erat camen Saúl de tribu Beniamin , & Dauid de tribu ludx. 
de Saulpatet i . Reg. TÍ?, de Dauid manifeftum eft, & hoc i ic i -
tuití erat. 

í tem apparet, quod folum erat prohibitum accipere vxo
res alrerius tribus cum illa: erant Accedentes patribusíuis, 
nam omnes viride tribubusirraelpmmiferunt, &;iuraueri5t 
non daré filias fuas in vxores filiis Beniamin,Iudic.capit. vlt.íi 
tamenalege cogerentur5frufl:raipíí promitterent non daré, 
quia íicut quod aíiquis tenebatur faceré, non porerat Vouere 
faceré illud3Leuir.cap.27.vbidicitur,quodprimogenita,qua» 
Domino debebantur nullus poterat voucre/edifti filiilfrael 
omnes áura'áeruñt non dacuros fe filias fuas i n vxores filiis 
Beniamiiijalioquin fiuftraiurarcnt. 

In contrarium tamen dicend um,qiiod líraelitx non pote-
rant accipere vxores de tiibubusnonfuis,&fceminíE eodem 
modo non poteranc accipere viros de aliis tribubiis, íicut hic 
dicitur,&: liipradeclaracum elt.Cum vero argaitur>quod i l l i , 
qui erant in tribu Leuiaccipiebant vxores de tribu luda, & e 
contrario: aliqui re ípondent , quodií tud fuit fadum exdif» 
peBÍatióne,íc.propter nobiliratemiftarum duarum rribuum 
ve poHentconiungi: nam de íacerdotibus magnis d í d ú fufts 
L e u i t . c l i . quod non coniungerent ftirpéííiam vulgogentis 
íbíEjfedinnuitur cj> acciperent vxores de magno genere, hoc 
autem máxime contingebat, cum acciperent vxores de tribu 
Iuda:qus erat tribus nobiliííima, & r egia: & fíe accipiebant, 
í icutpoíl tum fuit exemplum de loiadaíacerdóte. Seddicen-
dum eft, non fuit inl iocal iquadiípeníadó, non íólulícuit 
viris de tribu íudaaccipere vxores de tribu Leu i , & é contra, 
fed ómnibus tribubus licuit accipere vxores de tribu Leui ,& 
daré eis Leuitis. Caaía huius eft, quiaDeus prohibuit hic 
commixtionem períbnarum diueríarum tr ibuum, & l i o c ne 
poíreíliones miícerencui ,vtpatet inl i tera, íedquandocunq; 
vir de aliqua tribu accipiebat vxorem de alia,fíue illa ííiccede-
ret patri íuo, í iuenon,lequebatur commixtio póííeíJIonum, 
vel aliqua conuenientiapercinentiaadiílam commixtionem 
vt íupra declaratura eíl. IdeoíoeminíE vnius tribus de duode-
cirti tribubus Ifraelnon poterant accipi in vxores á viris alre
rius tribus de iftis duodecim: Leuitx autem non habebant a-
liquam pofleíTionem, nec füit eis aílignata aliquaíbrs térra?, 
vt patet ííipra 18.& lofue 13.ca.ideo poterant omnes tribus v-
niueríaliter dare,&accipere vxores a Lcuitis3qnia etiamfi ac
ciperent Ifraelits vxores dfeLéuítis, nonfiebatcommixtio 
poíreffionumicum filix Lcuitarum,nmiquam políent fuecc-
dere, quia non habebant patres earurnterr^poíTeífionem, 
Leui tóquoqt íe poterant accipere vxores de aliis tribubus,& 
non fieret commixtio polfeíEonum, quia Leuita: non habe
bant poíleíliones. Etiam quia vxores illa: eífent de non íuc-
cedentibus: in nulia autem alia tribu erat hoc determinatum 
quiaqua:l ibethabebatpoíreíf iones, idéó mutátis vxorfbus, 
8c viris de diueríis tribubus, cílet neccílarium fequi confu-
í i o n e m , vel íaltcm eífet periculum de confuíioné pófeí-
í ionum. 

Cum autem dicitur, quod hoc erat ípecial e ínter tribum 
IudsB,& Leui expríuilegio quodam propter dignitatem t r i 
buum. Dicendum hoc non ftare, folum enimhocdicünr , 
quia reperiuntaliqua exempladecommixtione tribuís Leui-
tica: cum tribu luda, 8c non reperiunt de aliis tribubus, ratio 
tamen eadem eft-

A d aliam radoncm quando dicebatur,qiiod dúo fíliiNoe-
m i acceperunt duas puellas Moabitidas in vxores, 8cilla? ma-
nebant adhucin r i tu gentilitio. Dicendum, quod in iftis fuit 
aliqua ratio, quare acciperent vxores dealienigeiiis: nam fu-
gerunt de terraiftael propter fterilitatem terrse, ( S a m n í e m : 
multo tempore i n térra Moab,&ne elaberetur tempus gene 
randi viris iftis acceperunt vxores, quia ibi non habebant 
vxores de genere fuo, acceperunt de alienigenis debuiíient 
autem conuertere eas ad cultum Dei íiii, & tamen quia erant 
in térra natali earum, non valuerunt propter cognatosipía-
r u m , vnde manferunt in cultudeorum fuoram,v% ad mor-

tem virorumjVt d idum eft.Quod autei^ ifti acciperent vxo
res de MoabitisnonVidebaturcOmralegttn, fedfolúmquia 
accipiebant eas manentes in gentilitate: nauifta lexquan-
quam dicat, quod Viriaccipiant vxores de tribu i i ^ , & foemi-
na: de tribu ÍJa viros accipiant, tamen debet intelli^negati-
uejfcilicet, viri non accipiant vxores de tribu aliena, £*.fa;, 
minx non accipiant viros de tribu aliena Cum autem aliquk 
Hebneus alfumebat vxorem de gentilitate,non accipiebat e~ 
amdetribuaiiena,cumnon fit gentilitas in aliqua tribu de 
his, quxcoinptuantur hic. Et apparet,quod non agat contra 
legem qui taliter accepit vxorem nam ifta lex poncbacur, ne 
commilcercntur inter fe poíleíliones rribuum , fed manife
ftum eft, quod accipiend o vxorem de gen ti libus, noncom-
mifcebantur tribus, cum non haberent gentiles aílignatam 
aliquam íortem de duodecim íbrtibus Ifrael, nec folum erat 
hoc cum viri l ud^ i arcipiebantfceminasde gentilitate, fed 
etiam cum foeminx ludazorum accipiebanturá viris de gen
tilitate, quiaillivírinonhabcbantaliqUaspoífefliones , nec 
erant de aliqua tribu determinata, ideofi acciperent vxores 
delfraelitis, fme de fuccedentibus, ííue de non fuceedenti-
bus> non crataliquodpericulum , quia íi non eífet fcemina 
fuccedens, nihi l diffcrebat,quoddenominaretur fceminaá 
vico, vel vir á foemina quantum ad pofteritatem caufatam eis: 
nam neutro modo permifeerentur tribus, nec turbaren tur 
poíícffiones. Si vero eífet foemina de fuccedentibus,vir gen-
tihs tranfibatin t r ibum, &familiam foemina: quaAiaccipie-
bat ,&no permifcebarur poireíTio tribuum 1 hocenim modo 
omnes gentiles conuerfi ad ludaifmum erant fubaliquibus 
tribubus IfraeljCum incipiebant habercvxorcs de illis tribu-
bus. In vna autem tribu r e í p e d u aíterius non contingit hoc, 
quia vir nunquam poterat traníire in famiiiam>& tribum fa*-
miníe, cum viri fuccederent. Accipiergo vxorem degentili-
tate,non eft contra iftam legem,nec contra aliquam5íed acci
pi vxores manentes in riru Gentilitio, erat contraDeiman-
datum, quia ipíaé poterant conuertere ál ios hebraeorum ad 
ri tum gemilium. 

A d sisara rationem cum dicicur,quod ludqi cuntes ad bel-
l u m , poterat accipere vxores de virgimbus,quas i n bello ac
cipiebant concedendum eft.Nec eft aliquo modo contra ilíá 
legem, quod aliquis ludxusaccipiat vxoremconueríamde 
gentilitate, vel conuerfus dé gentilitate, accipiat vxorem de 
ludañsjfed eft contra iftam legem, quod vir de vna tribu acci 
piat vxorem de alia tribu, cauía autem íupra expreila eft, fdl % 
cet, ne permiíceantur tribus. 

A d aliam rationem,quandoarguitur,quod poterantliid^i 1 
accipere foéminas gentiles conuerfasadludaifmum conct- I 
dendum eftsquia non eft contra hanclegem,cum non fmtde l 
diueríis t r i b u b u s ^ quando dicitur de Salomón, quod acce
pit Raab lerichontinam in vxore?"n,non eft fimile)& deBooz 
quia accepit Ruth: nam Ruth erar de térra Mo2>b,& non er&t-
ludaeis illicitum accipere vxores de Moabitis, cum non elfet j 
prohibitum. Erat tamen illicitum,quod accip eretur vxor ali- ¡ 
qüa de Chananaeis,quia de his expreííeDeiís vetuerat,Exodi 
34.cap.& D 3Ut.7.potiíSmum quia Deusíuífit omnesChana-
naros occidi,tam raafculos,quam foéminas,víq; ad paruulos, • 
Dent. capir.zo. fuit tamen Raab quanquam eilet Chananaa 
coníeruata,ne occideretur: 6c hoc propter pad:um,quod in-
rerpofuie cum exploratcribus hebr¿orum,Iofue cap.z.dein-
depro| í terbeweficit im,quód to t i populo egit datuseftfibi 
lo c'^ opt imüsin medio Iírael,Ioíuecap.^. 

Ád aliam rátionem de Dauid, qui accepit vxores varías, 
fcüíceCj quandam de gentilibus filiara regisleftiiri,6c alias 
de ifraeMas. Quantum ad filiara regis leíTím, diieendum eftj 
quod. licuit fibi accipere vxorem de gentilitate, 11 ille eífet 
conuería ad ludaifmum: huiufmodi autem credendum eft 
de ifta. Sed tune obiieietur de Salomone, qui accepit vxores í 

1 plurimas de Chananisis, & Hethíeis adhuc manentibus in f 
I gentihtatej, quod patet 3. Regum capít .n. Dicendum eft, 1 

quod ex hoc non debet argui: nam Salomón repreh eníi bilí-1 
teregit, tura quiaaccepit vxores plurimas, quod erat contra ! 
pracceptum Dei in regibus, tura quia accepit eas de Chana-
riaeis,6¿ Hethasis, de quibus Deus vetuerat, tumquiai l l^ ad
huc manebant in gentilkate,&!píe conftruxit templa düs ea
rum 5vHde vaide vituperatur in íacra ícriptura pra:alkg.capit. 

& Ecclefiaft. 47. 
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Cura aunem argaitur de Mic l io l filia regís Saúl, cjuam ac-

cepitDauidin vxorem)& rameniiia erar de alia tribu,ícilicet 
de Beniamin,Dauid erat de tribu luda. Dicendun^quod hoc 
erat direde contra iftam legem, fed in quibuídam recipiebat 
difpenfarionem iftalex, fc invir is magnis5vt in r eg ibus^ in 
aliis íimilibus: fie enimnunc coníueuit etiam in regibus, & 
in magnis viris circamatrimoniales leges, quod poíl int du-
cere cognatas ííias in rali gradu, in quo nequáquam Ücet aliis 
nubere nec difpeníatur. 

Ad aliam rationem cum dicetur de líraeiitís iurantibus 
íub gi aui maledidioncquod nondarent de filia bus fuis vxo-
res filiis Beniamin. Diccndum ,quodipfiálegeiftaprohibiti 
erant daré vxores illis:& taméíiiperueneratneccllitas magna 
propter quam diijiéníandum elíet in lege ifta, feil. quod om-
nes v i r i A fqminacparuuli,&magni corruerant giádio in tri
bu Beniamin,príEter fexcentos viros: quibus fi casteri Ifraeli-
tas non darent>xores oportcbat^vtperiretvnade tribubus 
Ifraelyvel quod í rentadhabendum vxores degentilitate.qu^ 
forte nequaqua eis darentur: licitum ergo erat eis interpreta-
r i íe non tened, hac lege in hoc caíii,fedante iftud, cum eífet 
belium grauiífimum Ínter filios Beniamin, reliquos filios 
Ifrael corruiíFcntque quam plurimi de filiis Ifrael, reliqui eo
l io rtantes íe contra filios Beniamin parauerút difficillímumí 
belium ex nimia ira commoti atq; dolore occiíbramiuraue~i 
runt íé non daturos vxores filiis Beniamin, portea vero dele-
tafere to ta tr ibu Beniamin relidis duntaxat íexcentis viris,; 
doluerunt líraelitXjquod periret vna tribus, volueruntq; i l - : 
lis daré vxores, quia putabant fibi eííe licitum propter neceí^( 
í i ta tem: quia tamen íe grauiiuramento conftrinxerant, cre-í 
diderunt,quodnon poterant, yndeinqmiíierunt fi eflentali-J 
qui,qui noniuraui í lent , ka v tnon poííeat daré filias íuas , &d 
dat« íunt feeminse quadragintx de labes Galaad,quia viri loci 
ülius non iurauerunt,de quo Iu.d,capai. 

Sed contra hoc arguitursquia fi lex ifta obiigabat, non po
terant contra eam licite agere,nifi in neccílitate,fi autem erar! 
neceffitas,non obiigabat eos iuramentü , quia non eíl maioJ 
ris obligationis iuramentum,quá lex, ideo magis obligatlexji 
quíE á D e o datur,quam iuramentum, q? nos facimus, fi ergo 
ceflabat obligatio legis ceílaret obl igat ioiuramenti , íed ipíi 
non crediderunt íe abíblutos á itjramqnto, & credideriít eos, 
eífe liberos,qul non iurauemnt,quia tradiderunt filiis B enia-
min virgines, qui erat iníabes Galaad,quiapatres earum non 
iuraucrant: filias autem íuas non clederut,ergo yidetu^quod1 
nullalex erat, quas obligaret, quia tune etiam non potuiííent 
eis dari virgines labes Galaad, cum íimiliter eírenipbiigacs. 
Item quiaquando dixerunt ifti,quod non poterant daré filias 
ílias filiis Beniamin, allegauerunt, quod erant maledictione 
conftriótidicentes, filias noftras eis daré nesnpoíTurQus Cpn-
ftridi maledidione iuramentOjqna diximus: maíedi¿bis,qui 
dederit de filiabus íuis vxores Beniamin. A d iftam rationem 
reípondetur , quod in ifto caííi tam lex, quam iuramentum e 
rant diípenfabiiia,quia cauía erat nimis vrgens: intellexerunt 
tamenlíraelitas,quodfaciiius erat difpeníare in lege, qnje 
multo tempore ante hoc data fuerat, & non relpexitfpeciali-
ter iftum caíiim, quam in iuramento: ideo viía necemrate fi-
l iorum Beniamin , putaueruntíe poíTe daré ülis vxores , fed 
propter malitiam eorum volueruntípíospríuare hoc bene
ficio legis iurantes,quod nondarent eis filias ruas,vndecuia 
iurauerant íiiper ifto fado, quaíiiam coníeii todus euentus 
videbatur eis grauií l imum, agerent contra iuramentum: 
fe cus autem fi iuraífent muko tempore ante non attenden-
tesad iftum caíum,&pofteaíiiperueniret: nam tunccerciíli-
me crederent,quoderat difpeníabiie. Sedadhuc ifto dato di-
ce mus, cj> iuramentum non obiigabat: &:hoc fiue quia forte 
ex magna ira fadum eft,quam acceperant de filiis Beniamin 
& cum hac no poteft ftare perfeda deliberado, fine dicamus^ 
quodiftiiurauerunc delibérate, & tune erat i l l ic i tum, quod' 
iurauerunt,ideo non debebat obíeruan. í ud^i tamen non e-
ranttantumeruditiillo ter pore, vtfeirene, quodiuramentii 
eííét obligatoriura, & quod non , ideo putaueruntfe obliga-
tos, fie enimaccidit tempore iUo de lephee Galaadite iud?ce 
Ifrael, qui vouit immolare, quidquid primum ei oceurrerei; 
de bello reuertentiindomumfuamjoecLirdtQ; eifílí'? íT,̂  
ca,<Scputauitíeobiigaturaadimm.oiandumeam , atqueim-
molauÍT,Iud.cap.ií.lic queque fuic tempore Múcliabarocmn i 
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nam tune cum gennlcs íerui regís Ar i t iüchi in tuMent bel
ium ludads in montibus diebus í abba thomm, putauerunt íe 
non pofie defenderé propter obl igar ionesíabbathi , &:per-
míferunt íe occídi non deícndentes ,corrueiuntquehoc mo-
do,qnaíi milleanim^, i . Macha, c. i . quod videntes c^teri cx-
iftimauerunt lícere fibi pugnare díe í abba thomm , ne deie-
renturfaciliterdc terra,&íicRon dubium, quoniara i íu pro
pter imperidam iegisj&obligadpnis iurifíurandi putauerunt 
fe aftridos adid,ad cp non erant. Nec tamen ifti iuramen tu 111 
obícruauerunt dantes ducenras de filiabus íuis in vxores filiis 
Beniamin, quas ipfi non dederunt, fed dixerunt filiis Benia-
minjquod raperenteas,& fie putabantíe liberatos á iuramen 
to, lud.cvlt . Sed cuilibet pater,qiiod non erant liberati,quia 
ifta erat q u í d a m friuola fraus,quíc in foralibus non admitte-
retur, quantominus admíttetur i n obligationeiuramentií-
ftius, quod eratadfolum Deum, qui ín tent ionem noftram 
íblumreípicít? per imperidam tamen fe liberatos exiftima-
uerunt,&cum dicitur, quod ifti dixerunt non políedare fili
as íuas , quia erant obligad maled íd ione , &:iuraHiento, ve-
rum eft, quod ipíi fie intelligebant,íed non erat verum,q uod 
putabant. Patet ergo i n d ü d u m exíuperioribus, quod apud 
ludasos ifta lex de non commiícendo tribus feruabatur, & 
quod non foiumfajminas fuccedentespatribus non poterat 
accipi i n vxores á viris alíarum tríbuum , íed etiam foemina; 
non íiiccedentes. H<ecfunt mandata>atquemdiáa. Hicponitur; 
epilogus prxcedentium , & refertur iftud ad omnia, quas ha-
bentur fupraá cap.zi.vícjue hic,quia omnia dida ííint in man 
fione vltima apud lordanem, de qua habetur hic, & dicitur: 
hice íimt mandata,folum referendoad ea ,qus íun t pr^cepti-
ua, multa autem íunt hí ftorica intermedia, & ifta non expri-
muntur hic. Verum eft tamen,quod omnia, qua; habenturá 
capít.az.vfque huc,fiue fint hiftorica,íiiie praecepduaíaccide-
runt in vltima manfione, quas erat apud lordanem in campe-
ftribus Moab,qiiod patet,quia eade manfio, qua; nominatur 
híc,in qua ifta fada referuntur, nominatur etiam íiipraca. 22. 
&inal i is capitulísfere in ómnibus . N o n poteft tamen intcl-
ligi,quodifte epilogus fit gencralis ad to tum líbrum:fieut i l -
le,qui habetur Leuit.cap.vlt.cum dicitur: Hasc funt prxcep ta 
qu^ mandauit Dominus M o y f i A filiis Ifrael in monte Sinai, 
¿c refertur ad totum l ibrum^uia omnia,quas in i l lo libro ha-
bentur,dida fuerunti& fada in monte Sinai,vtineodem lo
co declaratum eft: inhoc tamen libro continentur gefta muí 
torum temporum,íciIicet, 39. annorum: nam ab exitu de & -
gypto vfque in tranfitum Iordanis,fluxerunt anni 40 quibus 
dicunturamhulaire Ifraelitas per defertum, Exodi capir.id.& 
Deur.8. fed vfque adfinem iilorum annorum efthiftorialibri 
huius,quoniam manilo ifta vltima, qua- hic dícitur,fuit fuper 
lordanem: &confeftim momio Moyfetranfiuitlofue lor
danem : & iiiud iam erat vltra annum 4 o. feilicet, die lo .anní 
41. lofue ca.4.defícittamenhuiclibro hiftoda primi anniab 
exitu dev£gypto,quoniamprincipium eius eft in menfe 2.an-
ni 2. ab exitu de ¿Egypto, vt patet fupra cap.i. ideo gefta,& ¿ i \ 
dahuius l ibr i non fuerunt in vnica manhone, íícut ca, qu^ 
habentur per totum Leuiticum: fedin multis manfionibus. 
Nam ea,quíE habentur á capit.i. víque ad caput decimum in -
cluliue,fuerunt fadain monte Sinai, cum in 1. capite dicatuí 
denumeratipne exercitus fadain monte Sinai, & in capite 
lo.dicatur de receftude monte i l l o , á capite autem 10. víque 
ad ij.continetur tranfitus permáfiones duas,fcilic.perfepui-
chra concupifcend£E,&perAferoth}&quid in eis fadum üt, 
in capite autem 13. dicitur de manfionibus, qua: fada: funt in 
monte,vel defertoPharan.Iftasautem fuerunt quaíi zo.fcilic. 
ab Aferoth vfqj Cadesbame,vt paret fupra c.3 ̂ .íed in eodem 
ca 13 .íolum expnmitur Aíeroth,& Cades. Continet ur etiam 
m 15. quid in eadem manfione fadum fir5& híec omnia perti-
nént ad fecundum annum exitus de M^jmo.vt íimr? 13 cap't" 

declaratum eft, deindecap.ij.vfquead 20. e x c l d í u e m r n n ' 
tur q u í d a m partim pní:ceptiaa,partim hiílonca, qua: diem^ 
mr fuiíle faóla in monte Sinai, i.annoab exitu de /¿oyp Co 1^ 

capi teautem2o.&2ixont ineturprogreír iopermultasman-
í iones , ta l .aCadesbame,vfqueadmanfionem vltimam vbi 
funt manfiones decem, &c fuit illa a principio anni4o víque 
admagnam partem eiufdemanni: hiftoda autem medii cerr 
poris,ícihcet,quafi á medio anni fecancíi, víque ad pdndpiü 
anm 4 0 . Í U D ^ t ^ u j a m i i c f u e r u n t i t m ú k x ilnvpcr m vna 

manfione. 
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manfióne apud mate mbrum3vcdeclamtum eíl ííípíacap.14. ; 
Acápi teautem iz .vfq;hucenarrámrgeí ia ,S¿di t ta ihvl t imá ; 
mahdoneapudlordane^deoiftud pronomendemonf í ianuú | 
hxcXolum dem onftrat ca,qüae habenturá i l . víqj huc. ; 
dataat^Mkia.Solmri refercur adprxceptiua non deittonftfa | 
co h iñó Í ias. Vocaritúr hic mandaca tam moralia.quam catfé-
moniaÍ!a,qüia dií t ingaútur contra iudicia}qnx íunt prqcepta 
iudicialia, &iíludnonVenacdpíCuraliquandopro praecepto 
c^remoniali&aliquandopromoralt^roiudicialibusaiitcm 
rariílinierepericur:nifí cúmdicáturvnii ier/ali ter ,cuílodite 
mándata mea,h}hil vlrta addéndó?qnia tune neceílé eftilitel-
Ügidemorálibus,caeremonialibus,arqueiudicialibus. Ou* 
prkcepit Úom 'mm fer manum Uoyfu Id eíl:, qníE pnecepit per 
Moyrefi/cilicet,quod omnia^qUíe didafüntjhic prácipiebat 
petiSifed non mbebar illa per íe p opulo, quoniam potius iu-
bebatMoyíi j&ipíe proponebat populo. Dicitur autem per 
manum MoyíUd cftjper Moyíen/quiañon pocerat Deus ali-
quid prarcipere per manus Moyí^cum manus non íit organú 
interpretatiiiumjficütliUgua, fed i í tudprouenitex vulgaró 
modo I oqn endi, vt cu m dicimus iiíla hegotia expedienmr per 
manus vcílras>& tam en forte ncgotiailla íolum perdnentad 
opus radoíiis5& ad propoíí t iohení vcrbalcm • eft tamen ma
nus organum organórum,& máxime operatiuum,ideí) attri-
buüntur ei bperationes aliarüm partium, fícut potentia; vifi 
uárquiáeílexcelléntior inter ómnes íeníitinas at tr ibuüntur 
a£lus aliarum poténtiarum,vt cum dicimus: Egó video iftum 

I íaporem elle amarum , aut vocem eííeacutam, velodorem 
1 eírefcEddum,& tamen iftaad alias potehtias pertinent. Adfi-
\ lióslfrael. ídeft,Deuspra:ce]pitiftaadfiliosIírael.Adipíbse-

nini dirigebantur iílaprarceptá3quiaipliferuaturi eranr: licet 
I Moyíes i l láproponeret táriquam meaiátór iiiterDeumv& i l -
1 los.I» campejiribus Móab.ld éf t /ucrunt ifta pr^ceptadata in e l -
I peftribus tense Moabtifta eíl vltima maníicquae^ocatur Bel 
í íéthimjíupracap. 35. vócáhtur campeílria Moab, quia térra i -
| íla,in qua caíltametati íunt líraelitíc, venientes de montibus 
j Abarim veríum lordanem n o ñ eft térra plana, nec penitus 

montuofa, fed eft inter valles, & deícenlum mont ium: talis 

Cap. X X X V I . 
auremvocarurinScriptura térra campeílris.Et vocaturcam-
peftria Moab,quia erantin terraMoabjron quidem in rerra, 
qiiseeííí-c tune rerra Moab, cum ifraelirsEnonintroieiintin 
terram Moab, niíi á principio eins apud ciuitatemnomine 
Arjdé qua Deuter.cap.i. i í ludautem erat in fine terne Moab 
apüd Iórdánem3vbi eíl larus occidentale rertas Moab, fed e-
rant in rerra Moab, íai ic . quar olim pertinuit ad Moab, quo
niam rexSehon Amoriharns accepit magnampartem de re-
gno MoabjVtpacetdevrbeEfebonj&deal i ís , dequibusÍ11-
pra capit.z 1 . & per quandam partem terrac huius nunc traníi-
baiu í f tae l i r^quc etarconiunéla terrarMoab,quíetuncpoC 
íidebacurá Moabitis3 & i i l o m o d o eí l intel l igendum, quan-
dócunq, dicitur,quod lítaelíra; fteterünt. vel tranfierunt per 
terram Moab: lie etiam qnando dicitur, quod Moyíes fepul-
tus eft in valle terr.T Moab, Denter. capit. 54. nam non eítíe-
pultusin rerra, cjuíe tune poííidebarur á Moabiris , fedqus 
poíTidebaturablfraelitis, íciliccr, in íbr tc Gaad, vt coll gi-
tur Deurer.capit.55. cum dicitur: Et vidit principatum íüum, 
quod in parte fuá Doclor eííet repolitus,qui fuit cum princi-
pibus populi Hipcr lordanem. l i la manilo erar íísper lorda
nem,ícilicer,qi.od erat in quibuíHam campeílr ibus, per qua: 
lordánis labitur. Et quoniam profundus IbéüS eftipílusíl 1-
mtnis, & excelíior locus maní lonis , vídetur elle manilo illa 
íuper lordanem, fícut dicimus térra eííeíüper mariajÍPÍal.i^. 
& tamen non eft íuper maria, íed videmr immincre térra ad 
aquam,qua: per proforidas concauitatés labitur. 

Contra leritho. Id eft, iftacampeílria, per qu^ fluit lordánis 
íiint contra lericho, id eft, ex oppoíi toi l l ius , ícilicet, quod 
lordánis eft medius inter Ibcum illumcsftforum , & vrbem 
lericho, cum íit illavrbs orientalis in térra Chanaan, & lor
dánis lltcaput oriéntale térra: Chanaan , ílipra capitulo. 34. 
milla quoque ciuitás in tota térra Chanaan eíl ira propincua 
maníioni i l l i , neita direóleoppoíita: ideo íbla lericho fem-

per hominatur apud iftam maníionem , &ramenifta 
maníió eft in térra duorum regum Amor-

rhaeorum , & lericho eft in 
térra Chanaan. 
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Tóftat i ih Secúndarñ Partem Numer. Finis. 
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